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PREFÁCIO 


O que é uma tradução interlinear? Para que serve essa tradução? 

Uma tradução interlinear do Novo Testamento Grego coloca uma palavra ou expressão portuguesa debaixo 
de cada palavra ou expressão grega. Não é outra coisa senão “um glossário completo, disposto em pequenas uni- 
dades que aparecem em segiiência horizontal ou linear, onde não se leva em conta as regras de sintaxe e a ordem 
das palavras na língua-alvo (neste caso, o português)”!. Em outras palavras, o Interlinear do Novo Testamento Gre- 
go permite uma leitura mais rápida do texto grego do Novo Testamento, na medida em que dispensa a constante 
consulta ao dicionário Grego-Português. 

Mais do que uma tradução propriamente dita, um Interlinear quer ser um auxílio para a tradução. Quem se 
utiliza dele está interessado, não tanto na tradução portuguesa, mas no original grego. O movimento que se pre- 
vê é do grego ao português, e não tanto do português ao grego. Assim sendo, o uso do Interlinear pressupõe um 
conhecimento mínimo de grego bíblico. Serve de auxílio a quem já estudou ou está estudando o idioma original 
do Novo Testamento. Por si só o Interlinear não ensina a língua grega, mas nada impede que seja usado para faci- 
litar essa tarefa. Pode, neste sentido, servir de estímulo a que se estude ou continue a estudar o idioma grego em 
que foi escrito o Novo Testamento. Também é valioso instrumento para a meditação pessoal do Novo Testamento 
no original grego e serve de auxílio na pesquisa e preparação de pregações e estudos bíblicos. 

O presente Novo Testamento Interlinear tem a vantagem adicional de oferecer quatro textos ao mesmo tem- 
po: o original grego, a tradução literal em português, o texto da Almeida Revista e Atualizada (Almeida RA) e a 
Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH). Tem-se, portanto, o original, acompanhado de uma tradução bem 
literal, uma tradução de equivalência formal (Almeida RA) e uma tradução funcional ou semântica, que não se 
atém à forma do original mas traduz o sentido do texto (NTLH). 

Como se isto não bastasse, o leitor é auxiliado na análise dos verbos. As formas de quinze (15) verbos de uso 
frequente no Novo Testamento são marcadas com um número (de 1 a 15) em sobrescrito que remete ao Apêndi- 
ce, onde essas formas são analisadas. Assim, ao encontrar uma forma verbal numerada no texto (¢otiv E, por 
exemplo), o leitor precisa localizar a tabela correspondente (6) no Apêndice e verificar a análise ali oferecida. Este 
recurso permite a análise de umas 10 mil formas verbais, sem a necessidade de recorrer a notas de pé-de-página. 

Por outro, existem verbos mais raros no Novo Testamento, cuja análise é, de modo geral, bastante complexa. 
Muitas destas formas trazem uma letra em sobrescrito (EXaBov a, por exemplo) e são analisadas em nota de pé- 
de-página (2 1 sing aor2 ind at Aaupéveo). 

Estas são as características deste Interlinear. Quanto à tradução em si, convém observar o seguinte: 

1. A tradução segue a ordem das palavras no original grego. Por dispor do recurso das desinências casuais, a 
língua grega pode “embaralhar” os termos e ainda assim o leitor entende o texto. Já na língua portuguesa a 
ordem das palavras é significativa, ou seja, um arranjo diferente dos termos resulta num sentido diferente. 
Isto significa que em muitos momentos a ordem das palavras em português não pode ser idêntica à ordem 
em grego. Nestes casos, para indicar em que seguência deve ser lido o texto português, as palavras foram 
numeradas. Ex.: Lc 8.37: “porque temor[2] de grande[1] estavam possuídos”. 

2. Como em qualquer outra tradução, também aqui não foi possível traduzir uma palavra grega sempre pela 
mesma palavra em português. Isto porque, com talvez raras exceções, as palavras de uma língua são polis- 
sêmicas, isto é, representam mais do que um significado. 

3. Nem tudo pode ser transferido de uma língua para outra. Um exemplo é o artigo definido, que, em grego, 
aparece com muita frequência diante de nomes próprios. Para não se traduzir “o Jesus”, que foge à índole 
do português, preferiu-se, neste e noutros casos, deixar o artigo sem tradução. 

4. Algumas expressões foram traduzidas ao pé da letra e providas de uma tradução mais idiomática na linha 
seguinte. Ex.: KAKÔGÇ ExovTaÇ = “mal[2] que têm[1]” = “que estavam doentes”. Em outros casos, preferiu-se 
colocar logo uma tradução idiomática. Ex.: où u (literalmente “não não”) = “de modo nenhum"; év deELã 
tob 9€od (literalmente “em (a) direita de Deus”) = “à direita de Deus” (At 7.55). 

5. Vez que outra a tradução traz elementos entre parênteses, para indicar tanto aquilo que não pode ser lido 
em português (e, por isso, precisa ser omitido) quanto o que precisa ser suplementado em português, 
embora não esteja explícito no grego. Ex: 1Pe 1.2: “segundo (a) presciência de Deus Pai em santificação de 
(o) Espírito...” 


! George Steiner, After Babel: Aspects of Language and Translation. Londres e Nova lorque: Oxford University Press, 1975, 
p. 308. 
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6. Um caso especial é o fenômeno “sujeito neutro plural, verbo no singular”. Em grego, quando o sujeito é 
neutro plural o verbo pode aparecer e geralmente aparece no singular. Neste caso, havia duas opções: 
Traduzir o neutro plural pelo singular em português, tratando-o como um coletivo; ou pluralizar o verbo, 
como requer a língua portuguesa. Preferiu-se a segunda opção. Ex: Rm 8.28: “aos que amam a Deus todas 
as coisas cooperam” (literalmente, “coopera”). 

7. Em muitos momentos, no original grego aparecem palavras ou expressões anfibológicas, isto é, colocadas 
entre dois elementos, podendo modificar tanto o que precede quanto o que segue. Nestes casos, preferiu- 
se, como regra geral, omitir as vírgulas no português, para preservar a ambigúidade. Cabe ao leitor decidir 
o que é modificado ou qualificado. 

O texto grego adotado é o da quarta edição revisada do The Greek New Testament, publicado pelas Sociedades 
Bíblicas Unidas. Alguns versículos, que não fazem parte do texto grego adotado, foram omitidos da tradução lite- 
ral (Mt 17.21; 18.11; 23.14; Mc 7.16; 9.44,46; 11.26; 15.28; Le 17.36; 23.17; Jo 5.4; At 8.37; 15.34; 24.7; 28.29; Rm 
16.24). Na tradução de Almeida Revista e Atualizada e na Nova Tradução na Linguagem de Hoje, tais versículos 
aparecem grafados entre colchetes. 

Nesta edição, alguns trechos do texto bíblico da Almeida RA ou da NTLH aparecem em cinza, indicando que 
aquele trecho traduz a parte do versículo em grego que se encontra nas páginas anteriores ou seguintes. 

Deus abençoe a meditação de sua santa Palavra! 


Dr. Vilson Scholz 
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A LÍNGUA GREGA DO NOVO TESTAMENTO 


História 

O Novo Testamento foi escrito em língua grega. No entanto, diferentemente do Antigo Testamento (que é 
uma espécie de ilha de literatura hebraica, pois existe pouco ou quase nada em hebraico antigo além do próprio 
AT) o Novo Testamento está rodeado de literatura grega. Boa parte da cultura clássica do mundo ocidental foi es- 
crita e está preservada em língua grega. A filosofia de Platão e Aristóteles, as tragédias de Ésquilo, Sófocles e Eurí- 
pides e as histórias de Tucídides e Xonofonte estão todas em língua grega. 

Isto significa que o Novo Testamento não foi escrito numa “língua do Espírito Santo”, como alguns já pensa- 
ram, uma língua especial que foi usada apenas para a redação do Novo Testamento, e que não era e nunca foi usa- 
da por mais ninguém. Não, o Novo Testamento foi escrito na língua que era a mais falada e usada em toda a 
região ao redor do Mar Mediterrâneo no primeiro século da era cristã. O grego era, de fato, a língua franca, a 
língua geral usada como meio de comunicação entre povos de línguas diferentes, dentro do Império Romano da- 
quele tempo. Paulo escreveu aos cristãos de Roma em língua grega! 

A língua grega, falada ainda hoje, tem uma história de, no mínimo, três mil anos. A fase arcaica e clássica da 
língua vai de aproximadamente 1000 a.C. até 330 a.C. O período clássico propriamente dito inicia por volta do 
século V a.C. O período do grego “coinê” vai de 330 a.C. a mais ou menos 330 d.C. Depois vem o grego bizantino 
(330 d.C. a 1453 d.C.) e, por fim, o grego moderno (desde o século XV até nossos dias). 


Grego Coinê 

O grego que interessa ao estudante do Novo Testamento é o assim chamado grego “coinê”. “Coinê” é a forma 
feminina do adjetivo grego “coinós”, que aqui é usado no sentido de “comum”. Emprega-se a forma feminina por- 
que fica implícito o substantivo “dialeto” (OL&Aek TOC), que, em grego, é feminino. 

O grego “coinê” é também chamado de grego helenístico. Isso porque o mesmo resultou do processo de hele- 
nização, ou seja, da disseminação da cultura e da língua grega, iniciado por Alexandre, o Grande, da Macedônia, 
por volta de 330 a.C. 

Numa comparação com o grego clássico, o grego helenístico é um grego simplificado. Por exemplo, o grego 
clássico tinha uma forma de dual, para designar coisas que vêm em pares, como olhos, ouvidos, etc. O grego 
coinê eliminou o dual, retendo apenas o singular e o plural. 


Alfabeto, Acentos e Pontuação 

O alfabeto grego é composto de 24 letras, vogais e consoantes, que vão de alfa (x), a primeira letra, a ômega 
(w), a última letra. 

São três os acentos, que indicam a sílaba tônica: acento agudo (6); acento grave (&), encontrado apenas em 
palavras oxitonas; e acento circunflexo (6). 

Quanto à pontuação, textos gregos editados hoje em dia apresentam, além da vírgula (,) e do ponto (.), que 
conhecemos do português, um ponto de interrogação na forma de um ponto e vírgula (;) e um ponto no alto da 
linha (*), que geralmente equivale a um ponto e vírgula no português, mas que, vez por outra, equivale a dois 
pontos (:). 


Declinações 

O grego é uma língua em que as palavras são bem mais flexionadas do que em português. Além da conjuga- 
ção dos verbos, que conhecemos do português, o grego também altera a terminação do artigo, dos substantivos, 
adjetivos, particípios e pronomes. E isto não apenas para indicar singular ou plural, mas também para mostrar a 
função da palavra dentro do texto. Apresentar uma palavra com suas diferentes alterações é chamado de declinar. 

Em português, ainda se declina o pronome pessoal. “Ele” ou “ela” é a forma do sujeito. Quando este “ele” ou 
“ela” tem a função de objeto direto de um verbo, assume, segundo a norma padrão do português, a forma de “o” 
ou “a”. Ex.: Eu a vi. Quando o pronome exerce a função de objeto indireto do verbo, é escrito como “lhe”. Em grego, 
isto acontece o tempo todo, com o artigo, os substantivos, os adjetivos, os particípios e os pronomes. 

Isto significa que, em grego, a função de um termo é fundamentalmente determinada pela forma, isto é, pela 
terminação da palavra. Por exemplo, em “O escravo vê o apóstolo”, o grego escreve a palavra “escravo”, que é o su- 
jeito, na forma de ô00Ã0ç (doulos). Já em “O apóstolo vê o escravo”, a palavra “escravo”, que, neste caso, é objeto 
direto, será escrita na forma de d09Ã0v (doulon). Nisto o grego difere do português, que depende muito mais da 
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ordem das palavras na frase para indicar a função. Por exemplo, na frase “Pedro viu João”, sabemos que Pedro é o 
sujeito, não pela forma, mas porque Pedro aparece em primeiro lugar na frase. 

Além disso, em grego a ordem das palavras na frase é menos rígida do que em português, embora não seja to- 
talmente aleatória. Na prática, em grego é possível embaralhar os termos, sem que isto cause confusão, algo que 
seria impensável em português. 

As diferentes terminações das palavras gregas são chamadas de “casos” ou “desinências casuais”. O grego tem 
cinco casos: nominativo, genitivo, dativo, acusativo e vocativo. Falando em termos gerais, é possível dizer que o 
nominativo é o caso do sujeito. O genitivo é o caso do adjunto adnominal ou do complemento nominal, identifi- 
cado em português pela presença da preposição “de” (”... de Cristo”. O dativo é o caso do favorecido da ação ver- 
bal. Em geral indica o objeto indireto do verbo. O acusativo é o caso do objeto direto do verbo. O vocativo é 
semelhante ao vocativo do português. 

Sem uma devida compreensão e identificação dos casos não se conseguirá traduzir um texto grego. Além de 
saber o sentido das palavras, é preciso saber qual a função dela na frase e que relacionamento existe entre os dife- 
rentes termos. Isto é indicado pelas desinências casuais. 

Felizmente o número de formas que uma mesma palavra grega pode assumir é limitada, ou seja, em média 
não passa de oito formas diferentes, quatro no singular e quatro no plural. As diferentes palavras também não se 
comportam cada uma à sua maneira. Eles seguem padrões ou modelos fixos, chamados de declinações. A língua 
grega tem três declinações. Isto significa que todas as palavras da língua pertencem a uma dessas três declina- 
ções. Conhecendo essas três declinações pode-se analisar e traduzir qualquer substantivo, adjetivo ou pronome 
da língua grega. 


Gênero, Número e Caso 

Cada forma nominal grega pode ser classificada por gênero (masculino, feminino ou neutro), número (singu- 
lar ou plural) e caso (nominativo, genitivo, dativo, acusativo ou vocativo). O gênero da palavra é indicado, nos 
dicionários, pelo artigo: ó (“hó”) é o artigo masculino;  ("hê”) é o artigo feminino; e Tó (“tó”) é o artigo neutro. 


Verbos 

A língua grega do Novo Testamento conhece duas conjugações, ou seja, verbos terminados em -w (ômega) e 
verbos terminados em qu (mi). Estes últimos são em número bastante reduzido, pois estavam caindo em desuso 
no período do Novo Testamento. Na verdade, foram sendo assimilados à conjugação em ômega e desapareceram 
do grego moderno. 

O verbo grego se conjuga em três vozes: ativa, passiva e média. As vozes ativa e passiva funcionam a exemplo 
do português. Já a voz média designa, por vezes, uma ação que é praticada pelo sujeito em benefício próprio. 
Nem sempre é possível reproduzir isto numa tradução e a voz média acaba sendo traduzida como se fora uma 
simples voz ativa. 

Outro fenômeno interessante é a deponência verbal. Trata-se de formas da voz média e da voz passiva que 
têm sentido ativo. Diz-se que o verbo é depoente, pois o mesmo, por assim dizer, “depôs” o sentido passivo ou 
médio. Um exemplo é o verbo EpyxouaL (érchomai): tem forma de voz média ou passiva, mas o sentido é ativo 
(*vou” ou “venho”. 

Os modos verbais têm a ver com a maneira como se encara a ação verbal. Além dos modos indicativo, sub- 
juntivo e imperativo, o grego tem também o modo optativo. Na verdade, era um modo verbal em extinção no 
período do Novo Testamento: há apenas 68 formas de optativo em todo o Novo Testamento. Não existe optati- 
vo no grego moderno; foi substituído pelo subjuntivo. O particípio é um adjetivo verbal, e o infinitivo é um 
substantivo verbal. 

O verbo grego se conjuga em quatro aspectos: presente, futuro, aoristo e perfeito. O imperfeito e o mais-que- 
perfeito, que só existem no modo indicativo, se encaixam respectivamente nos aspectos presente e perfeito. 

O presente e o futuro são, de certa forma, semelhantes ao português. O perfeito, que é um tempo ou aspecto 
mais raro no Novo Testamento (852 formas de perfeito, contra 8271 formas de aoristo), focaliza o resultado ou o 
estado que se segue à conclusão de uma ação. Por exemplo, a idéia de morrer no sentido de “morreu e está morto” 
seria expressa, em grego, pelo perfeito. 

O aoristo (“indeterminado”) é o tempo ou aspecto preferido em grego. Em outras palavras, a menos que se te- 
nha uma razão para escolher um outro tempo ou aspecto, o verbo vai para o aoristo. Formas do aoristo indicativo 
são geralmente traduzidas pelo pretérito perfeito, em português. Fora do modo indicativo, um aoristo pode até 
ser traduzido pelo futuro. 


O grego tem, quanto à forma, dois tipos de aoristo: aoristo sigmático (ou, simplesmente, aoristo) e aoristo se- 
gundo (abreviado aor2). O aoristo sigmático se caracteriza pela presença da consoante sigma (6) na desinência 
(ex.: émiotevos, epísteusa,- "cri"). Já o aoristo segundo (aor2) não tem sigma na desinência e é bastante seme- 
lhante, no que diz respeito à desinência, ao imperfeito (no modo indicativo) e ao presente (nos demais modos). 
Um exemplo é 9180, êlton, ("vim"). Quanto ao sentido, não existe diferença entre um aoristo sigmático e um ao- 
risto segundo. Alguns verbos formam tanto um aoristo sigmático quanto um aoristo segundo, mas a maioria for- 
ma ou um, ou outro. 


Níveis de Grego no Novo Testamento 

Os vinte e sete livros do Novo Testamento não estão todos no mesmo nível literário. Isto significa que existem 
textos mais fáceis e textos mais difíceis, textos bem escritos e textos mais bem escritos. 

Num nível mais literário estão, em ordem decrescente de complexidade literária, Hebreus, Lucas-Atos, Tiago, 
1 Timóteo, 2 Timóteo, Tito, 1 Pedro e Judas. 

Num nível mais simples ou comum se encontram o Apocalipse, Marcos, os escritos de João e 2 Pedro. 

Como meio-termo aparecem as cartas de Paulo e o Evangelho de Mateus (Daniel Wallace, p. 30). 


Razões Por Que Estudar Grego 

Existem várias razões para se estudar o grego do Novo Testamento. Entre elas, as seguintes: 

1. Para se ter acesso ao texto original do Novo Testamento. Nenhuma tradução substitui por inteiro o original. 
O texto original sempre é a fonte da qual tudo flui de forma muito mais natural. 

2. Para melhor entender e avaliar traduções modernas. Quanto maior o número de traduções disponíveis, 
maior a necessidade de conferir o texto no original. 

3. Para fazer cada vez melhor a tarefa da exegese e da teologia. 

4. Para ter acesso a boa literatura teológica, que em geral pressupõe algum conhecimento de grego (e hebrai- 
co) e faz uso de termos técnicos tirados do idioma grego. 

Um benefício indireto tem a ver com cultura geral, pois o conhecimento da língua grega aumenta o domínio 

do léxico português, na medida em que este é derivado daquele. 


TABELA DE ABREVIATURAS 


À pec Rea E OEE TENEN e RR PR primeira pessoa 
PARENN isiro PTEE fsi sesse SEgUNdA pessoa 
terceira pessoa 
Sousa da Rafa da df as irase a da de acusativo 


adj verb «. adjetivo verba! 
DON EAEE EE Pitis AOSTO 
aoristo segundo 
E ER dativo 
feminino 
... futuro 
futuro segundo 
genitivo 
imperativo 
IM pet iira a caseira neaateni Gras itnla LESSraTEÉSão imperfeito 
indicativo 
AEI A POE EEA Ear PRE infinitivo 
masculino 
- médio 
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M-A PEN ss nsisensssacbiseo ires ntiiraniisanirtiióadão mais-que-perfeito 
neutro 

nominativo 

optativo 

a plural 

«. particípio 

passivo 

perfeito 

Der f2 apia neisit perfeito segundo 
PEOS SE AEN E E T presente 
E EN E ieaiaia PRE AE RD e singular 
SU Dj arena in tração EE subjuntivo 
voc vocativo 
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Novo Testamento 


KATA MAOOA ION 


(EVANGELHO) SEGUNDO MATEUS 


A genealogia de Jesus Cristo 
(Lc 3.23-38) 
1 “Incod Xprotod viod Aqvid 
de (a) linhagem de Jesus Cristo, filho de Davi, 
viod ABpadu. 2" ABocâu éyévvnoev tòv Ioaák, Todd 
filho de Abraão. Abraão gerou Isaque, Isaquef[2] 
dE Evévunoev tòv lakap, Tom de éyévvnoev tòv Toúdav 
e[1] gerou Jacó, Jacó[2] e[1] gerou Judá 
Kai TOUG AdEAPOUG CÚTOD, 3 Toúdaç dê gyévvnoev tòv 
e os irmãos dele, Judáf2] el1] gerou 
Dápec kal tòv Zápa ék TG Oauáp, Pápec dé yévvnoev 
Perez e Zerá de Tamar,  Perez[2] e[1] gerou 
tòv Ecpúu, Ecpúu dE Evévynoerv Tóv 'Apáu, 4’ Apàu 
Esrom, Esrom[2] e[1] gerou Arão, Arão(2] 
dê éyévvnoev Tóv 'AuivadáB, Auivaðàß dé evévunoev 
e[t] gerou Aminadabe, Aminadabeļ{2) e[1] gerou 
tòv Noaoowv, Naacodv dê éyévvnoev tòv Eahuov, 
Naassom, Naassom[2] e[1] gerou Salmom, 
5 Earuav dE yévvnoev tòv Bócc êk Tic Poxáf, Bóeg 
SalmomL2) e[1] gerou Boaz de Raabe, Boaz(2] 
de êvévuncev tòv ImBNô ék tc Povo, IoB Sé 
e[1] gerou Obede de Rute, Obede[2] eltl 


éyévvnoev tòv Tecoat, 6 Igooal dé yévvnoev tòv Aquiô 


1 BÍBÃOS yevéoeswg 


Livro 


gerou Jessé, Jesséf2] elf] gerou Davi 
TÓv Baorkéa. 
o rei. 
Aquiô Sé yévvnoev tòv Zoħouðva gk tfc TOD 
Davi[2] E[1] gerou Salomão de a de 


Ovpiov,? Zohouwv dê éyévvnoev tòv 'PoBoáu, PoBoóu 
Urias, Salomão[2] el1] gerou Roboão,  Roboãol2] 
(=da que foi esposa de Urias), 
dE éyévvnoev Tóv 'ABLá, "ABiã dê éyévvnoev tòv 'AcÁM, 
e[1) gerou Abias, Abias[2] e[1] gerou Asa, 
8"Acâb dé yévvnoev tòv Imcapár, Iwoapàt dê 
Asal2] e(1] gerou Josafá, Josafál2) ell] 
Eyévuncev tòv Impáu, Iwpàu dê évévunoev tòv Otiav, 
gerou Jorão, Jorãof2] elit] gerou Uzias, 
9"Otiaç dê yévvņnoev tòv "Imadáu, 'Imadóu Sê 
Uziasl2] ell] gerou Jotão, Jotão[2] ell] 
Evévuncerv tòv °Axáb, Axàb dé êvévunoev tòv ‘Etekiav, 
gerou Acaz, Acaz[2} e[1] gerou Ezequias, 
10 Elexias dê gyévvnoev tòv Mavaocoñf, Mavacofs 
Ezequias[2] e[1] gerou Manassés, Manassés[2] 
dé éyévvnoev tÒv "AUGE, "AUS dE gyévvnoev tòv 
e[1] gerou Amom,  Amomf2]e[1] gerou 
“Iwotav, 11 Iwmolag dê tyévynoev tòv Texoviav kal 
Josias, Josias[2] ef1] gerou Jeconias e 
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A genealogia de Jesus Cristo 1 Livro da 

genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, 
filho de Abraão. 2 Abraão gerou a Isaque; Isa- 
que, a Jacó; Jacó, a Judá e a seus irmãos; 
3 Judá gerou de Tamar a Perez e a Zera; Perez 
gerou a Esrom; Esrom, a Arão; 4 Arão gerou a 
Aminadabe; Aminadabe, a Naassom; Naas- 
som, a Salmom; 5 Salmom gerou de Raabe a 
Boaz; este, de Rute, gerou a Obede; e Obede, 
a Jessé; 6 Jessé gerou ao rei Davi; e o rei Davi, 
a Salomão, da que fora mulher de Urias; 7 Sa- 
lomão gerou a Roboão; Roboão, a Abias; Abi- 
as, a Asa; 8 Asa gerou a Josafá; Josafá, a Jorão; 
Jorão, a Uzias; 9 Uzias gerou a Jotão; Jotão, a 
Acaz; Acaz, a Ezequias; 10 Ezequias gerou a 
Manassés; Manassés, a Amom; Amom, a Jo- 
sias; 1 Josias gerou a Jeconias e a seus ir- 
mãos, no tempo do exílio na Babilônia. 

12 Depois do exílio na Babilônia, Jeconias 
gerou a Salatiel; e Salatiel, a Zorobabel; 13 Zo- 
robabei gerou a Abiúde; Abiúde, a Eliaquim; 
Eliaquim, a Azor; 14 Azor gerou a Sadoque; 
Sadoque, a Aquim; Aquim, a Eliúde; 15 Eliú- 
de gerou a Eleazar; Eleazar, a Matã; Matã, a 
Jacó. 16 E Jacó gerou a José, marido de Maria, 
da qual nasceu Jesus, que se chama o Cristo. 

17 De sorte que todas as gerações, desde 
Abraão até Davi, são catorze; desde Davi até 
ao exílio na Babilônia, catorze; e desde o exí- 
lio na Babilônia até Cristo, catorze. 


O nascimento de Jesus Cristo 18 Ora, o nas- 
cimento de Jesus Cristo foi assim: estando 
Maria, sua mãe, desposada com José, sem 
que tivessem antes coabitado, achou-se grá- 
vida pelo Espírito Santo. 
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Os antepassados de Jesus Cristo 

1 Esta é a lista dos antepassados de Jesus 
Cristo, descendente de Davi, que era descen- 
dente de Abraão. 

2 Abraão foi pai de Isaque, Isaque foi pai de 
Jacó, e Jacó foi pai de Judá e dos seus irmãos. 
3 Judá foi pai de Peres e de Zera, e a mãe de- 
les foi Tamar. Peres foi pai de Esrom, que foi 
pai de Arão. 4 Arão foi pai de Aminadabe, 
que foi pai de Nasom, que foi pai de Salmom. 
5 Salmom foi pai de Boaz, e a mãe de Boaz foi 
Raabe. Boaz foi pai de Obede, e a mãe de 
Obede foi Rute. Obede foi pai de Jessé, 6 que 
foi pai do rei Davi. 

Davi e a mulher que tinha sido esposa de 
Urias foram os pais de Salomão. 7 Salomão foi 
pai de Roboão, que foi pai de Abias, que foi 
pai de Asa. 8 Asa foi pai de Josafá, que foi pai 
de Jorão, que foi pai de Uzias. 9 Uzias foi pai 
de Jotão, que foi pai de Acaz, que foi pai de 
Ezequias. 10 Ezequias foi pai de Manassés, 
que foi pai de Amom, que foi pai de Josias. 
11 Josias foi pai de Jeconias e dos seus irmãos, 
no tempo em que os israelitas foram levados 
como prisioneiros para a Babilônia. 

12 Depois que o povo foi levado para a Ba- 
bilônia, Jeconias foi pai de Salatiel, que foi 
pai de Zorobabel. 13 Zorobabel foi pai de Abi- 
úde, que foi pai de Eliaquim, que foi pai de 
Azor. 14 Azor foi pai de Sadoque, que foi pai 
de Aquim, que foi pai de Eliúde. 15 Eliúde foi 
pai de Eleazar, que foi pai de Matã, que foi 
pai de Jacó. 16 Jacó foi pai de José, marido de 
Maria, e ela foi a mãe de Jesus, chamado 
Messias. 

17 Assim, houve catorze gerações desde 
Abraão até Davi, e catorze, desde Davi até 
que os israelitas foram levados para a Babilô- 
nia. Daí até o nascimento do Messias, tam- 
bém houve catorze gerações. 


O nascimento de Jesus Cristo 180 nasci- 
mento de Jesus Cristo foi assim: Maria, a sua 
mãe, ia casar com José. Mas antes do casa- 
mento ela ficou grávida pelo Espírito Santo. 
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TOUS GdeApoOUs avútod ém TSG METOLKEOLAS 
os irmãos dele no tempo de a deportação 
Bapviódvos. 
de (a) Babilônia. 
(=para (a) Babilônia) 
12 METÀ dê Tv uetorxeoiav BaßBurðvog 
depois del2] E[M) a deportação de (a) Babilônia 


(=para (a) Babilônia) 
exovias gyévvnoev tòv EahadmA, Zarad dé 
Jeconias gerou Salatiel, Salatiel[2] e[l] 
êvévvnoev tòv ZopoßaßéA, 13 ZopopapeA dê éyévvnoev 
gerou Zorobabel, Zorobabel[2] e[1] gerou 
TOV'ABIOÓS, ARoS dê gyévvnoev tòv 'EMokiu, EMakiųu 

Abiúde, Abiúde[2] e[1] gerou Eliaquim, Eliaquim[2] 
ôè yévvnoev tòv 'ATMO, 14" ATDP dé éyévvnoev tòv 
e[1] gerou Azor, Azorl2] ell] gerou 
ZadwkK, Eaððk dé éyévvnoev tòv 'Axiu, Axiy Sé 
Sadoque, Sadoquel2] e[1] gerou Aquim, Aguim[2] e[1] 
êvévvmoev tòv "EMoÚO, 15 "EMOVO ô yévvnoev TOV 
gerou Eliúde, Eliúdel2]) e[1] gerou 
"Eicáioo, Eħeátap dé gyévvnoev tòv Matðáv, Matððv 
Eleazar, Eleazar(2] efl] gerou Matã, Matãl2) 
dê gyévvnoev tòv `lakóß, 16 lakoB dé évévuncev tòv 
e[1] gerou Jacó, Jacó[2] el1] gerou 
"Imonp tòv ávôpa Mapias, E fig  gyevvýðn Incods 
José o marido de Maria, de aqual foigerado Jesus 
Ô Aeyóuevoge XpLotTóS. 

o chamado Cristo. 

17 IIo ov 

todas[2] 
Aav yeveal 
Davi 


ai yeveol å&rmò "ABpcan Es 
Portanto[1] as gerações de Abraão até 

ÖEKATÉOOAPEG, KOL AMO AGULÔ ES 
gerações[2] (são) catorze[1], e de Davi até 
tg uetoikeoias BafviÓvos veveal ÖEKATÉOOAPEG, 
a deportação de (a) Babilônia gerações[2] catorzel1), 

(=para (a) Babilônia) 
kai ånò tic uetoxeolas Bapvidvos čws TOD 
e desde a deportação de (a) Babilônia até o 
(=para (a) Babilônia) 

SEKATÉCOO PES. 
gerações[2] catorze(1). 


XpLotTod yeveal 
Cristo 


O nascimento de Jesus Cristo 
(Lc 2.1-7) 


18 Tod ôè "Incod XpLotod Å yéveoiç oŬtws Tvs. 
E de Jesus Cristo o nascimento assim[2] foill]. 


uvnoTevOcions? ts uNTpÓS aŭto 


tendo sido prometida em casamento[5] Al) mãel2] dele[3], 
Moptas TO Imolp, Tolv Ñ ovveldeiv? AÚTOUG 
Maria [4] a José[6], antes de viverem juntos[2] eles[1] 


1.182 gen f s part aor pass MVNOTEŬVOW 
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cúpśðn? v yaotpl ëxovoa ék mveúuatos å&yiov. 
foi encontrada em (o)ventre tendo de (o) Espírito Santo. 
(=grávida) 
19 Iwonp dé ó àvio aútis, dikoros Ave kal um 
José[2] E[1] o marido dela, justo[2] sendo[1] e não 
BéAwv aùtův deryuatiocas, éEBOovANOnE A40pq. 
querendo a mesmal2] difamar(1), resolveu em segredo 


ATOADOOL aùtýv. 20 tata dé atod EvOvunbévios? 


repudiar aela. estas coisas[2] E[1] ele tendo considerado 
ioù dyysãos kKvptou Kat óvao éEbávne ÙT 
eis (um) anjo de (o) Senhor em sonho apareceu aele 
Aéyæv,  “Imoyp vioç Aavið, um poBnôBfis 
dizendo: José filho de Davi, não temas 
mTaparapeiv! Mapiàu tùy yuvolká cov, TO yàp 
receber (em casa) Maria a esposal2] tuafi]; o[2] pois[1] 


IVEÚUATÓS otuv  åyíov. 
em ela gerado de{2] (o) Espírito[3] é[1] Santof4]. 
21 téŁertoar Sê vióv, kal kañéoeig TO Óvoua 
dará à luz[2] E[1] (um)filho, e chamarás o nome 
aŭto 'Incobv, aùtòs yàp oost tòv AGÓv aútod 
dele Jesus; ele[2] pois[t] salvará o povo dele 
ÅTNÒ TON QUGOTLOV aÚtTódv. 22 Todto dê hov yéyovevs 
de os pecados deles. istol3]) E[{1] tudo[2] aconteceu 
nANOWOA tò ÔnDdêve úxo kvuplov Sã TOU 
para que fosse cumprido o dito por (o)Senhor através de o 


apopńtov Aéyovtoc:, 


év aùrtf vevundêvo k 


profeta dizendo: 
23 '“Tdov Å mapbévos v yaotpl Esr Kal tégerar 
Eis a virgem em (o) ventre terá e dará à luz 
(=ficará grávida) 
vióv, Kal Kakécovorv Tô voua cúrod 
(um)filho, e chamarão o nome dele 
"EuuavoviA, 
Emanuel, 
© — êotuvs uedepunvevóngevov Me’ duv ô Beós. 
oque é sendo traduzido: conosco[2] Deus[1]. 
24 êyepOelçr dê é Iwoyp áxo tod txvou 
tendo despertado[3] EI) José[2] de [o) sono 
êxOLnOEV DS npooétaëev awt O Ayycãos Kvptou 


fez como prescreveu aele o anjo de (0) Senhor 
Kat mapéraßevi TV yuvolko aŭto, 25K0L OÚk 
e recebeu (em casa) a esposa dele, e não 


kal êxÓÃgoEv 
(um)filho;e (elejchamou 


êvivwoKev aútTiv Ewç od ëtekevi vióv, 
conhecia a ela até que deu à luz 
TO óvoua awto Incodv. 

o nome dele Jesus. 


b 3 s aor2 ind pass ebpiokw 91.19 C3s aor2 ind pass BoúAouaL 1.20 
dgen ms part aor pass EvOuLLÉOLAL € 3 s aor2 ind pass paivw f inf aor2 
at TApalaupáveo 9 nom ns part aor pass yevvéw e1.24! nom ms 
part aor pass éyeipw 3 s aor2 ind at Tapelaupávo e1.25/3s aor2 
ind at TiK TO 
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achou-se grávida pelo Espírito Santo. 19 Mas 
José, seu esposo, sendo justo e não a queren- 
do infamar, resolveu deixá-la secretamente. 
20 Enquanto ponderava nestas coisas, eis que 
lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, 
dizendo: José, filho de Davi, não temas rece- 
ber Maria, tua mulher, porque o que nela foi 
gerado é do Espírito Santo. 21 Ela dará à luz 
um filho e lhe porás o nome de Jesus, porque 
ele salvará o seu povo dos pecados deles. 
22 Ora, tudo isto aconteceu para que se cum- 
prisse o que fora dito pelo Senhor por inter- 
médio do profeta: 

23 Eis que a virgem conceberá e dará à luz 
um filho, e ele será chamado pelo 
nome de Emanuel 

(que quer dizer: Deus conosco). 24 Desperta- 
do José do sono, fez como lhe ordenara o 
anjo do Senhor e recebeu sua mulher. 
25 Contudo, não a conheceu, enquanto ela 
não deu à luz um filho, a quem pôs o nome 
de Jesus. 


Avisitados magos 1 Tendo Jesus nasci- 
do em Belém da Judéia, em dias do rei 
Herodes, eis que vieram uns magos do Ori- 
ente a Jerusalém. 2E perguntavam: Onde 
está o recém-nascido Rei dos judeus? Porque 
vimos a sua estrela no Oriente e viemos para 
adorá-lo. 3 Tendo ouvido isso, alarmou-se o 
rei Herodes, e, com ele, toda a Jerusalém; 
4 então, convocando todos os principais sa- 
cerdotes e escribas do povo, indagava deles 
onde o Cristo deveria nascer. 5 Em Belém da 
Judéia, responderam eles, porque assim está 
escrito por intermédio do profeta: 
6 Etu, Belém, terra de Judá, não és de modo 
algum a menor entre as principais de 
Judá; porque de ti sairá o Guia que há 
de apascentar a meu povo, israel. 
7 Com isto, Herodes, tendo chamado secreta- 
mente os magos, inquiriu deles com precisão 
quanto ao tempo em que a estrela aparecera. 
8E, enviando-os a Belém, disse-lhes: Ide in- 
formar-vos cuidadosamente a respeito do 
menino; e, quando o tiverdes encontrado, 
avisai-me, para eu também ir adorá-lo. 9 De- 
pois de ouvirem o rei, partiram; e eis que a 
estrela que viram no Oriente os precedia, 
até que, chegando, parou sobre onde estava 
o menino. 
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ela ficou grávida pelo Espírito Santo. 19 José, 
com quem Maria ia casar, era um homem 
que sempre fazia o que era direito. Ele não 
queria difamar Maria e por isso resolveu des- 
manchar o contrato de casamento sem nin- 
guém saber. 20 Enquanto José estava 
pensando nisso, um anjo do Senhor apareceu 
a ele num sonho e disse: 

— José, descendente de Davi, não tenha 
medo de receber Maria como sua esposa, 
pois ela está grávida pelo Espírito Santo. 
21 Ela terá um menino, e você porá nele o 
nome de Jesus, pois ele salvará o seu povo 
dos pecados deles. 

22 Tudo isso aconteceu para se cumprir o 
que o Senhor tinha dito por meio do profeta: 


23 “A virgem ficará grávida 
e terá um filho 
que receberá o nome de Emanuel.” 


(Emanuel quer dizer “Deus está conosco”.) 

24 Quando José acordou, fez o que o anjo 
do Senhor havia mandado e casou com Ma- 
ria. 25 Porém não teve relações com ela até 
que a criança nasceu. E José pôs no menino o 
nome de Jesus. 


Os visitantes do Oriente 1 Jesus nasceu 

na cidade de Belém, na região da Judéia, 
quando Herodes era rei da terra de Israel. 
Nesse tempo alguns homens que estudavam 
as estrelas vieram do Oriente e chegaram a 
Jerusalém. 2 Eles perguntaram: 

— Onde está o menino que nasceu para 
ser o rei dos judeus? Nós vimos a estrela dele 
no Oriente e viemos adorá-lo. 

3 Quando o rei Herodes soube disso, ficou 
muito preocupado, e todo o povo de Jerusa- 
lém também ficou. 4 Então Herodes reuniu 
os chefes dos sacerdotes e os mestres da Lei e 
perguntou onde devia nascer o Messias. 
5 Eles responderam: 

— Na cidade de Belém, na região da Ju- 
déia, pois o profeta escreveu o seguinte: 


6 “Você, Belém, da terra de Judá, 
de modo nenhum é a menor 
entre as principais cidades 
de Judá, 
pois de você sairá o líder 
que guiará o meu povo de Israel.” 


7 Então Herodes chamou os visitantes do 
Oriente para uma reunião secreta e pergun- 
tou qual o tempo exato em que a estrela ha- 
via aparecido; e eles disseram. 8 Depois os 
mandou a Belém com a seguinte ordem: 

— Vão e procurem informações bem cer- 
tas sobre o menino. E, quando o encontra- 
rem, me avisem, para eu também ir adorá-lo. 

9 Depois de receberem a ordem do rei, os 
visitantes foram embora. No caminho viram 
a estrela, a mesma que tinham visto no 
Oriente. Ela foi adiante deles e parou acima 
do lugar onde o menino estava. 


5 MATEUS 2 


A visita dos magos 
2 1 Tod dé “INcod yevyndévioç: v BnOAéeu TC 
E Jesus tendo nascido em Belém da 
Tovôatas év uépars Howdou tod Baorkéws, dou 
Judéia em (os) dias de Herodes o rei, eis(que) 
UÁVOL AO AVATOLDV apeyévovtos gis Tepocólvua. 


magos de (o) oriente chegaram a Jerusalém 
2héyovteçe, Ilod fotus. O TExOEIÇo Paorkevs TÁ 
dizendo: Onde está o nascido rei dos 


Tovdalwv; ctðouev yàp aútod tòv dotépa év TT 


judeus? vimos(2] Pois[1] dele[5] af{3] estrelal4] em o 
ÁVOTOAM kal TADOLEV? TpOokUvÍOOL GUTO. 3 AKOÚCAS 
oriente e viemos adorar a ele. ouvindo[5] 
dê ó  Paoeds Howônç êtapáxen kal TÃO 
EM) of2] reil3) Herodes[4] ficou perturbado e toda 

“TE pPOCÓAVUA. LET” GÚTOD, 4 kal ouvvayayove  ÁVIAS 


Jerusalém com ele, e tendo (ele) reunido todos 
TOUS doxlEpeis kal YOGUUGTEIS TOU Acod 
os principais sacerdotes e escribas do povo 


ÊXUVOÁVETO mtap’ AÚTÁV OD ô XpLOTOC yevvâtaL. 5 OL 

procurava saber de eles onde o Cristo é nascido. eles(2) 
(=nasceria) 

dê ecinave awt, Ev BnOAéeu ths Iovôaias, oÚTWS 


E[1] disseram aele: Em Belém da Judéia; assim[2] 
yàp yéyparntal OLA TOD XpOpTOU, 
pois[1] está escrito pormeio do profeta: 
6 Koi cv BnOAécu, y Iovõa, 
E tu Belém, terra de Judá, 
OVAS êxoxiom Eis év Toiçhyeuóor 
de modo nenhum (a) menorl2] és[1] entre os príncipes 
"Todo 
de Judá; 


êk cod yãp fEchevoetaL” fyoúgevos, 
del2) til3] pois[1] sairá (um) príncipe, 
dotis moruavet? TÓV AGÓV uov TÓV IOpoMA. 
o qual apascentará o povol2] meul[1] Israel. 
7 Tóte Howôns áp KOÃÉGOS TOUS UÁYOVG 
Então Herodes secretamente tendo chamado os magos 
ŇkoiBwoev xap’ AÚTDV TÓV XpÓVvOVv TOU parvogévou 
inquiriu de eles o tempo da aparecente 
doTéDOS, 8 kal méuyas aùŭtoùs eiç BnOAéeu cixevs, 
estrela, e — enviando os mesmos a Belém, disse: 
(=em que a estrela apareceu) 
Mopevdévieçe fEETÓCATE AkKpBOS 
indo investigai cuidadosamente acerca de o 
mOLdLOUV, ÊXOV SE süome', Aayyeihaté uor,  ÖTWG 
menino; quando[2] e[1] achardes, anunciai a mim, para que 
KYO ¿AOV? mpookuvýow aŭt. 90i dE 
também eu indo adore aele. eles[2] E(1] 
e 2.1 2 gen m s part aor pass vevrvãmw hd 2.2 b nom m s part aor2 pass 
TÍK TOW * 2.4 € nom m s part aor2 at gvváyw e 2.6% 3 s fut ind at 


TOLUQÍVW * 2.8 £ nom m p part aor pass TopeúonaL f 2 p aor subj at 
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mep TOU 
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ákovcavtes TOD Baoriéws êxopevdnoav Kai ioù ô 


tendo ouvido o rei foram e eis a 
åotýp, dv  eldovio v rt AvatoAf, mpofiyev aútovs, 
estrela, aqual viram emo oriente, precedia aeles, 
Ewoc  EX00V? gotáðn” êxávo OU ve TO 
até que chegando (ela) parou sobre onde estava o 
maLdiov. 10 idóvTeçio SE TÓV GoTÉDA ÊxÁPNOAV 
menino. vendol2)] EM] a estrela alegraram-se 
xapàv uEyÓANV opóðpa. 11 cai  ¿AOÓvTEG? 
(com} alegria grande[2] extremamente[1}. E chegando (eles) 


eis tùv oikiav eldov'? tò moudiov età Mapias tg 


em a casa viram o menino com Maria a 
UNTPÓS GÚTOS, kal JECÓVIEÇI  pooekúvmcov aQaÙTÓ 
mãe dele, e prostrando-se adoraram a ele 
Kat  ávolBavies  tovg  Oncavpovs AUTO 
e abrindo as (caixas dos) tesouros deles 
TPOCNvVEyKaV! GUTO pa, xpevoòv kal AiBavov kal 
ofereceram aele presentes, ouro e incenso e 
ouúpvav. 12Kail yonuatioðévtesi kat óvap uÀ 
mirra. E tendo sido avisados em sonho (a) não 
àvacáupos mpeòs “Howpônv, ôV &AAnÇ ôo 
retornarem para Herodes, por outro caminho 
åvexópnoav eis TYV XOPAaV aÚTÓV. 
voltaram para o país deles. 

A fuga para o Egito 


13 "Avoxwpnoáviwv dé aútóv iSod GyycÃos 


tendo voltado[2] E(1) eles eis (um) anjo 
KUpLouv paivetros kat’ óvao TO Iwonp Aéywvs, 
de (o) Senhor aparece em sonho a José dizendo: 
"Eyepdelg) mapáňaße’ tò mailov kal tùv untépa 
Levantando-te toma o menino e a mãe 
aÚTOd Kai pedye siç Alyumtov kal todLe éket Emc äv 
dele e foge para (o) Egito e fica lá até que 
eirws oor méiert yàp “Howônçs Enteiv tò maðiov 


eu disser ati; vai[3] pois[1] Herodes[2] procuraro menino 
tod ånohéoaue qùTtó. 146 è éyepOeiçr 
para destruir aele. ele[2} E[1) tendo-se levantado 


FaApÉXOBEvo TO TOLÔLOV Kal TNV UNTÉDO AÚTOD VUKTÔS 


tomou o menino e a mãe dele de noite 
Kal àvexwonoev eis Alyuxtov, 15 kal Tvs êxei EC 
e partiu para (0) Egito, e estava lá até 
tiS Televrfic Howõdov: iva MANOWOT) TO nƏève 
o fim de Herodes; para que fosse cumprido o dito 
ÚTO kupiov dá TOU mpoptov Aéyovtocs, "EE 
por (o) Senhor | atravésde o profeta dizendo: De 


©2.119 nom m p part aor2 at TÍTT®W ” 3 p aor ind at npoopépw 
e2.12'nomm p part aor pass xpnHaTigo e2.13/nom m s part aor2 
pass ėyeípw !2 s imperat aor2 at TApalaupavo M inf aor at 
&TÓAAVNL 92.147 nom ms part aor2 pass éveipo 93saor2indat 
TEpriaupavo 
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9 Depois de ouvirem o rei, partiram; e eis 
que a estrela que viram no Oriente os prece- 
dia, até que, chegando, parou sobre onde es- 
tava o menino. 10E, vendo eles a estrela, 
alegraram-se com grande e intenso júbilo. 
11 Entrando na casa, viram o menino com 
Maria, sua mãe. Prostrando-se, o adoraram; 
e, abrindo os seus tesouros, entregaram-lhe 
suas ofertas: ouro, incenso e mirra. 12 Sendo 
por divina advertência prevenidos em sonho 
para não voltarem à presença de Herodes, re- 
gressaram por outro caminho a sua terra. 


A fuga para o Egito 13 Tendo eles partido, 
eis que apareceu um anjo do Senhor a José, 
em sonho, e disse: Dispõe-te, toma o menino 
e sua mãe, foge para o Egito e permanece lá 
até que eu te avise; porque Herodes há de 
procurar o menino para o matar. 14 Dispon- 
do-se ele, tomou de noite o menino e sua 
mãe e partiu para o Egito; 15e lá ficou até à 
morte de Herodes, para que se cumprisse o 
que fora dito pelo Senhor, por intermédio do 
profeta: 
Do Egito chamei o meu Filho. 


A matança dos inocentes 16 Vendo-se iludi- 
do pelos magos, enfureceu-se Herodes gran- 
demente e mandou matar todos os meninos 
de Belém e de todos os seus arredores, de 
dois anos para baixo, conforme o tempo do 
qual com precisão se informara dos magos. 
17 Então, se cumpriu o que fora dito por in- 
termédio do profeta Jeremias: 

18 Ouviu-se um clamor em Ramá, pranto, 
[choro] e grande lamento; era Raquel 
chorando por seus filhos e inconsolá- 
vel porque não mais existem. 


A volta do Egito 19 Tendo Herodes morrido, 
eis que um anjo do Senhor apareceu em so- 
nho a José, no Egito, e disse-lhe: 20 Dispõe- 
te, toma o menino e sua mãe e vai para a ter- 
ra de Israel; porque já morreram os que aten- 
tavam contra a vida do menino. 21 Dispôs-se 
ele, tomou o menino e sua mãe e regressou 
para a terra de Israel. 22 Tendo, porém, ouvi- 
do que Arquelau reinava na Judéia em lugar 
de seu pai Herodes, temeu ir para lá; e, por 
divina advertência prevenido em sonho, reti- 
rou-se para as regiões da Galiléia. 


NTLH 


9 Depois de receberem a ordem do rei, os 
visitantes foram embora. No caminho vi- 
ram a estrela, a mesma que tinham visto no 
Oriente. Ela foi adiante deles e parou acima 
do lugar onde o menino estava. 10 Quando 
viram a estrela, eles ficaram muito alegres e 
felizes. 11 Entraram na casa e encontraram o 
menino com Maria, a sua mãe. Então se ajoe- 
lharam diante dele e o adoraram. Depois 
abriram os seus cofres e lhe ofereceram pre- 
sentes: ouro, incenso e mirra. 

12E num sonho Deus os avisou que não 
voltassem para falar com Herodes. Por isso 
voltaram para a sua terra por outro caminho. 


Afuga para o Egito 13 Depois que os visitan- 
tes foram embora, um anjo do Senhor apare- 
ceu num sonho a José e disse: 

— Levante-se, pegue a criança e a sua 
mãe e fuja para o Egito. Fiquem lá até eu 
avisar, pois Herodes está procurando a cri- 
ança para matá-la. 

14 Então José se levantou no meio da noi- 
te, pegou a criança e a sua mãe e fugiu para O 
Egito. 15 E eles ficaram lá até a morte de He- 
rodes. Isso aconteceu para se cumprir o que 
o Senhor tinha dito por meio do profeta: “Eu 
chamei o meu filho, que estava na terra do 
Egito.” 


A matança das crianças 16 Quando Hero- 
des viu que os visitantes do Oriente o haviam 
enganado, ficou com muita raiva e mandou 
matar, em Belém e nas suas vizinhanças, to- 
dos os meninos de menos de dois anos. Ele 
fez isso de acordo com a informação que ha- 
via recebido sobre o tempo em que a estrela 
havia aparecido. 17 Assim se cumpriu o que o 
profeta Jeremias tinha dito: 


18 “Ouviu-se um som em Ramá, 
o som de um choro amargo. 
Era Raquel chorando 
pelos seus filhos; 
ela não quis ser consolada, 
pois todos estavam mortos.” 


A volta do Egito 19Depois que Herodes 
morreu, um anjo do Senhor apareceu num 
sonho a José, no Egito, 20 e disse: 

— Levante-se, pegue a criança e a sua mãe 
e volte para a terra de Israel, pois as pessoas 
que queriam matar o menino já morreram. 

21 Então José se levantou, pegou a criança 
e a sua mãe e voltou para a terra de Israel. 
22 Mas, quando ficou sabendo que Arquelau, 
filho do rei Herodes, estava governando a Ju- 
déia no Jugar do seu pai, teve medo de ir mo- 
rar lá. Depois de receber num sonho mais 
instruções, José foi para a região da Galiléia 


7 MATEUS 2 


Aiyúxtov tkó)£oa tòv vióv pov. 
(o) Egito chamei o filho[2] meuli]. 


A matança dos meninos de Belém 
16 Tóte “Howônç lðùvr Gr êveraixOn nò TOV 


Então Herodes vendo que foienganado por os 


uáywv uom Aav, Koi ånooteiñasr Gvelhev? TÁVIOS 


magos enfureceu-se muito, e tendo enviado matou todos 
TOVG atac TOUS v BnOAéeu kal év são! tois Ópious 
os meninos em Belém e em todas as regiões 


aÚTAS ÁMO dLETODS KOL KATWTÉPW, KATÈ TÒV XpÓVOV 
dela de  doisanos e abaixo, segundo o tempo 
Öv AkpiBwoEev TApÃ TV AYwv. 17 TÓTE ÊXANPWON TÒ 
que inquiriu de os magos. Então se cumpriu o 
ondêve Sã TIepeuiou rod mpoophtov Aéyovtogs, 
que foi dito através de Jeremias o profeta dizendo: 
18 boviy êv Pauà ýkoúoðn, 
(Uma) voz em Ramá foi ouvida, 
kàavðuòðs kal ddvpuds TOAÚG: 
pranto e lamento(2] grande(1]: 
“PaxiA Kiatovoa tà téxva abri, 
Raquel chorando os filhos dela, 
Kai oûk TjOchev taparindivar,? 
e não queria ser consolada, 
öt oúk cioíve. 
porque não existem. 


A volta do Egito 
19 Tekevtioavtos dê TOU 

tendo chegado ao fim[3] E[1] 

(=E depois da morte de Herodes) 
GyyeÃoçs kupiov — gpaivetar kar” óvap TO Iwonb v 
(um) anjo de (o) Senhor aparece em sonho a José em 
Ailyúnto 20 Aéywov, Eyepdelç” mapáňaßes tò maLdtov 


loù 
eis 


“Howdou 
Herodes[2] 


(o) Egito dizendo: tLevantando-te toma o menino 
Kai TWv untépa aùtoð Kai sopeúov eis ATA 
e a mãe dele e vai para (a) terra 


Iopa, tTedvikao:v yàp oi Entodvreç tùv puy 


deisrael; estão mortos[2] pois[1] os que procuram a vida 
tod marðiov. 216 dê éyeobelg! TADÉXOPBEVU TO 
do menino. ele[2] E[1) tendo-se levantado tomou o 


(=matar o menino). 

TOLÍLOV kal tùv untépa aútod Kal ciofAdev7 eis yv 
menino e a mãe dele e entrou em (a) terra 
Topo. 22 åkoúvoas è Sri Apxéiaos Baorkeúer 


de Israel. tendo ouvido[2] Mas[1] que Arquelau reina (sobre) 


©2.16? nom m s part aor at ÅTOOTÉÀÀ®W 2.18% inf aor pass 
Tapakaiéw 92.20’ nom m s part aor2 pass Eyeipw 52 s imperat 
aor2 at npaixuávw 2.21! nom ms part aor2 pass éyelpw “3s 
aor2 ind at TEpaiauBávo 
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ts "lovôaias vti TOÔ matpòs aútod “Howdou 


a Judéia emlugar do pai dele, Herodes, 
êboprOn ékelt AeAdeiv? xpmuatiodeic” è kar 
teve medode lá ir; tendo sido avisado[2] e[1] em 


óvap åveywpnoev sis TÁ uon tis TraMhalac, 23 Kal 
sonho partiu para as regiões da Galiléia, e 
ABOV? katýknoevy eis mó Aeyouévny e 
chegando morou em (uma) cidade chamada 
Natapét: órws mamopwaf TO Óndêve Sà TOV 
Nazaré; para que fosse cumprido o que foi dito através de os 
tTpopntóv ött Nalwpotoç KAmôNoeTAL.x 

profetas: Nazareno (ele) será chamado. 


A pregação de João Batista 
(Mc 1.1-8; Lc 3.1-9,15-17; Jo 1.19-28) 


1"Ev dé tTois ńuépars êxeivalç apoyivetalrs 
em([2] E(1) dias[4] aqueles[3] aparece 


Imávuns ó Baxtotùs Knpúcowv év t épńuw tS 


João Batista proclamando em o deserto da 
“Tovôcias 2 [Kal] Aéywve, Metavorite: Tyyikev Y&p 
Judéia [e] dizendo: Arrependei-vos; aproximou-sef2] pois[1] 
ý Baorheia tv ovpavdv. 3oðtos Yáp otv Ô 
o reino dos céus. este[2] Pois[1] é o 
únbeico ià "Hocitou TOS mpopritov Aéyovtog:, 
que foi dito por meio de Isaías o profeta dizendo: 
PowvÌ Bobvios tv Ti toiuo, 
Voz de um que clama em o deserto: 
“Etoruáoate TY)V 090v kvpiov, 
Preparai o caminho de (0) Senhor, 
eÚbrias xorcÎre tùs tpiBovs aŭdroð. 
retas fazei as veredas dele. 
4 AÙTÒG dê ô "Imávvng eixev TÒ Evôvua aùtoð 
ele mesmol[2] E[1] João tinha a roupa dele 
ÁO TOLXOV kauiov kal Covnv  Sepuativnv epi 
de pêlos decamelo e  (um)cinto de couro ao redor de 
tùv dopyv aùtoð, Å Sê pod tvs  aúrod 
a cintura dele, o[l2] e(1] alimento[3] era[5] dele[4] 


àkplões Kai uÉA Áyprov. 5TÓTE EBexOpEÚETO Pos 
gafanhotos e mel silvestre. Então saía 


aùtòv Iepocólvuo kal xãoa À Tovôato Kai xãoa 1 


ele Jerusalém e toda a Judéia e toda a 
TEDixMpOG TOU Iopdávov, 6 Kai EBaxticovtio gv 
região circunvizinha do Jordão, e eram batizados em 


TO TopSávm TOTAUÁ UM” aúTod $EOQUOÃOyOÚLEVOL TAG 
o  Jordãol2] rio[1] por ele confessando (eles) os 
åuaptias AÚTÓV. 

pecados deles. 


7 "160v 1º dE FOMOVS TOV Paproalwv Kal 
vendo (ele)2] E[1] muitos dos fariseus e 


*2.22Ynomms part aor pass xpnuaTticw e2.23*3s fut ind pass 
KaÃEm 
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na Judéia em lugar de seu pai Herodes, te- 
meu ir para lá; e, por divina advertência pre- 
venido em sonho, retirou-se para as regiões 
da Galiléia. 23 E foi habitar numa cidade cha- 
mada Nazaré, para que se cumprisse o que 
fora dito por intermédio dos profetas: 

Ele será chamado Nazareno. 


A pregação de João Batista 1 Naqueles 
dias, apareceu João Batista pregando no 
deserto da Judéia e dizia: 2 Arrependei-vos, 
porque está próximo o reino dos céus. 3 Por- 
que este é o referido por intermédio do pro- 
feta Isaías: è 
Voz do que clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as suas 
veredas. 
4 Usava João vestes de pêlos de camelo e um 
cinto de couro; a sua alimentação eram 
gafanhotos e mel silvestre. 5 Então, saíam a 
ter com ele Jerusalém, toda a Judéia e toda a 
circunvizinhança do Jordão; 6 e eram por ele 
batizados no rio Jordão, confessando os seus 
pecados. 7 Vendo ele, porém, que muitos 
fariseus e saduceus vinham ao batismo, disse- 
lhes: Raça de víboras, quem vos induziu a 
fugir da ira vindoura? 8 Produzi, pois, frutos 
dignos de arrependimento; 9 e não comeceis 
a dizer entre vós mesmos: Temos por pai a 
Abraão; porque eu vos afirmo que destas 
pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão. 
10 Já está posto o machado à raiz das árvores; 
toda árvore, pois, que não produz bom fruto 
é cortada e lançada ao fogo. 


João dá testemunho de Cristo 11 Eu vos ba- 
tizo com água, para arrependimento; mas 
aquele que vem depois de mim é mais pode- 
roso do que eu, cujas sandálias não sou digno 
de levar. Ele vos batizará com o Espírito San- 
to e com fogo. 12 A sua pá, ele a tem na mão e 
limpará completamente a sua eira; recolherá 
o seu trigo no celeiro, mas queimará a palha 
em fogo inextinguível. 


O batismo de Jesus 13 Por esse tempo, diri- 
giu-se Jesus da Galiléia para o Jordão, a fim de 
que João o batizasse. 14 Ele, porém, o dissua- 
dia, dizendo: Eu é que preciso ser batizado 
por ti, e tu vens a mim? 15 Mas Jesus lhe res- 
pondeu: Deixa por enquanto, porque, assim, 
nos convém cumprir toda a justiça. Então, 
ele q admitiu. 
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a Judéia no lugar do seu pai, teve medo de ir 
morar lá. Depois de receber num sonho mais 
instruções, José foi para a região da Galiléia 
23e ficou morando numa cidade chamada 
Nazaré. Isso aconteceu para se cumprir o que 
os profetas tinham dito: “O Messias será cha- 
mado de Nazareno.” 


A mensagem de João Batista 1 Naque- 
le tempo João Batista foi para o deserto 
da Judéia e começou a pregar, 2 dizendo: 
— Arrependam-se dos seus pecados por- 
que o Reino do Céu está perto! 
3 A respeito de João, o profeta Isaías tinha 
escrito o seguinte: 


“Alguém está gritando no deserto: 
Preparem o caminho 

para o Senhor passar! 
Abram estradas retas para ele!” 


4 João usava uma roupa feita de pêlos de 
camelo e um cinto de couro e comia gafanho- 
tos e mel do mato. 5 Os moradores de Jerusa- 
lém, da região da Judéia e de todos os lugares 
em volta do rio Jordão iam ouvi-lo. 6 Eles con- 
fessavam os seus pecados, e João os batizava 
no rio Jordão. 

7 Quando João viu que muitos fariseus e 
saduceus vinham para serem batizados por 
ele, disse: 

— Ninhada de cobras venenosas! Quem 
disse que vocês escaparão do terrível castigo 
que Deus vai mandar? 8 Façam coisas que 
mostrem que vocês se arrependeram dos 
seus pecados. 9 E não digam uns aos outros: 
“Abraão é nosso antepassado.” Pois eu afir- 
mo a vocês que até destas pedras Deus pode 
fazer descendentes de Abraão! 10 O machado 
já está pronto para cortar as árvores pela raiz. 
Toda árvore que não dá frutas boas será cor- 
tada e jogada no fogo. 11 Eu os batizo com 
água para mostrar que vocês se arrepende- 
ram dos seus pecados, mas aquele que virá 
depois de mim os batizará com o Espírito 
Santo e fogo. Ele é mais importante do que 
eu, e não mereço a honra de carregar as san- 
dálias dele. 12 Com a pá que tem na mão ele 
vai separar o trigo da palha. Guardará o trigo 
no seu depósito, mas queimará a palha no 
fogo que nunca se apaga. 


O batismo de Jesus 13 Naqueles dias, Jesus 
foi da Galiléia até o rio Jordão a fim de ser ba- 
tizado por João Batista. 14 Mas João tentou 
convencê-lo a mudar de idéia, dizendo as- 
sim: 

— Eu é que preciso ser batizado por você, 
e você está querendo que eu o batize? 

15 Mas Jesus respondeu: 

— Deixe que seja assim agora, pois é dessa 
maneira que faremos tudo o que Deus quer. 

E João concordou. 


Zaððovkalwv êEpxouévovs” mi TO PáxtTiIOUO aŭto 


saduceus vindo para o batismo dele 
cixevs aùtots, Tevvýuata êxidvov, tig Umédersev! 
disse a eles: Filhotes de víboras, quem advertiu 


úulv puyeive áxó tg uehiovons pys; 8 momoarTe 


avós para fugir de a vindoural2] ira(1)? Produzi 

oðv Kapróv GEiov TG uetavolags  9Kal um SóEnte 
pois fruto digno do arrependimento e não penseis 
Atyerve êv éguroic, Ilatépo êExonev Tóv'ABpaáu. 


(em) dizer entre vós mesmos: (Por) pai Abraão. 


Aéyws yàp Vuiv óti Súvator O Beòs k TV MOV 
digo(2] Pois[1] avós que podel2] Deus[1] de pedras[2] 
TOÚTWY yeto’ tékva TO "ABpaóu. 10 Än de ý åtivn 
estas[1] levantar filhos a Abraão. já[2] EfN]o machado 
PÓS THV Ditav TV ĝévåĝpwyv ketat AV oUv 
juntoa a raiz das árvores está posto; toda[2] portanto(1] 
dÉVÔDPOV UM MOLODV KAPNÒV KUÃOV ÊKKÓNTETAL KAL 
árvore não produzindo fruto bom é cortada e 


eis Do BóXÃeTO. 11 yò uêv úuâc Bartico év 


temos 


em (o) fogo é jogada. Eu deum lado vos batizo com 
VOATL EIS METÁVOLOV, ô dê ÒTÍOW — UOU 
água para arrependimento,  o[2] mas[1] após[4])  mimf5] 
EoxÓLuEVOS” LoXUpÓTEpÓG uOÚ gotus, OU oUkK gius 
que vem[3] mais forte do que eu é, do qual não sou 
ikavòs TÁ úrodtuata BactácaL AUTOS ÚUAS 
digno as[2]  sandálias[3] de carregar[1]; ele vos 
Baxtioe. év mveúuor. áviw Kal mupt: 1200 TÒ 
batizará com Espirito Santo e fogo; do qual a 


TÓÚOV év tf) XELPL AÚTOD kal SLakadapreie TYvV SAmva 
pá (está)em a mão dele e (ele) limpará a eira 


QÚTOD kal ouváEEL tòv otrov aŭto eis tùy AoOMknv, 
dele e recolherá o trigo dele em o celeiro, 


TO dé  áxupov kKatakKaúcEL Tvpl dopécTm. 
a[2] masf1] palha (ele) queimará com fogo inextinguível. 


O batismo de Jesus 
(Mc 1.9-11; Lc 3.21-22) 


13 Tóte mapayivetau ó "Incods o tiis PaMaias 


Então vem Jesus de a Galiléia 
émi tòv Topóávnv pós tòv 'Imávwvnv TOU 
para o Jordão em direção a João para 


BantioOvare dm” aútod. 146 dé "Imávvng dLekDÂAVEV 


ser batizado por ele. Mas João impedia 
aùtòv Aéyæwvs, Ey xpelav ëyw  ÚTO cod 


a ele dizendo: Eu necessidade[2] tenho[1] por[4]  tif5] 


Baxt.oBfivar, Kal où Eoxn” mpÓG ue; 15 årokptðeig" 
de ser batizado[3], e tu vens a mim? respondendo[2] 


3.72 infaor2 at þeÓyw e3.9b inf aor atéyeipw e3.1203sfutindat 
õakaBapičw 93.137 inf aor pass Bartiçw e3.14€ inf aor pass Barticco 
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dê ô "Incode cixevs pós aútóv, "Apec's ĞOTL, OŬTOG 


E[1] Jesus disse a ele: Permite agora, assim[2] 
yàp TpPÉTOV EOTiv Tuiv mànpoðocoa nãoav 
pois(1] apropriado[4] é[3] anós cumprir toda 


ôkarooúvyv. TÓTE pinow aùtóv. 16 Bartiodeiço 


justiça. Então permite aele. tendo sido batizado[3] 
dê ô Incodç cvdUs ávéBn? ånò tod VdaTos: kal iðoù 
EM] Jesus[2] logo subiu de a água; e eis 
Aveyxôncave [aŭt] ol oúpavoil, Kai eldevio [tò] 
foram abertos [para ele] os céus, e viu [o] 
rvedua [Tod] deod kataßatvovz ðoesl mEpLoTEpv 
Espírito [] de Deus descendo qual pomba 

[kal] éoxóuevov? w? aútóv 17 kai ido) pol êk 
(e) vindo sobre ele; e eis (uma) voz de 
TÓV oùpavÂv Aéyovoas, OUTÓG gotive Ó vióg MOU 
os céus dizendo: Este é o Filhol2] meuf1] 
ô àyamntós, év ©  evdóknoa. 

o amado, em quem me comprazo. 


A tentação de Jesus 
(Mc 1.12-13; Lc 4.1-13) 
4 1 Tóte ó Incods åvýxƏðne eis tv čëonuov ÚO tod 
Então Jesus foi levado parao deserto por o 
aveúuatogs TELPGOOf|vaLo mò TOD ðaBórov. 2KaL 


Espírito para ser tentado por o diabo. E 

vnoteúcas  TuÉDOS  TECUEpÓKOVIO KAL VÚKTAG 
tendo jejuado diasí2] quarenta[1] e noites[2] 
TEOOEPÁKOVTE, voTEpOV êxeivacev. 3KoL 
quarenta[1], ao final teve fome. E 

pocEeAdAv? É merpácwv ecixeve adro, EL  vióç 
aproximando-se o tentador disse aele: Se Filhol2] 
eis toÑ Oeod, cimês iva oi Aíido. otot GptoL 
és[1] de Deus, dize para que pedras[2] estas[1]) pães(4] 


vévwvrals. 46 è  amokprdeiçe eleve, Téypaxtal, 
se tornem[3].  ele[2] Mas[1] respondendo disse: Está escrito: 
Ode êw’ Goro uóvæ tostar à ávOporos, 
Não de pão somente viverá o ser humano, 
dA” Emi mavti ĝúuatı ExTOpevoLÉVvO 
mas de toda palavra saindo 
di otóuaroç 009. 
por (a)boca de Deus. 
5 Tóte mapciaupáve. aùtòv é diáBoios eis ty 
Então toma (consigo)[3] aele[4] o[1] diabo[2] para a 
åylav TÓMV kal čotnoev” aútòv émi tò MTEpÚyLOV TOD 


santa[2] cidade[1]e colocou aele sobreo pináculo do 
iepod, 6 kal Aéyers aútó), Ei vioc eis qtoû 000, 
templo, e diz aele: Se Filhof2] és[1] de Deus, 


3.169 nom ms part aor pass Bartiça e3.16! 3 p aor ind pass 
ávolyw e4.123saorind pass vy% £ inf aor pass TELPÁCÇO 
4.4 € nom m s part aor pass &TOKKpLVOLaL 
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15 Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por en- 
quanto, porque, assim, nos convém cumprir 
toda a justiça. Então, ele o admitiu. 16 Batiza- 
do Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe 
abriram os céus, e viu o Espírito de Deus des- 
cendo como pomba, vindo sobre ele. 17 E eis 
uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Fi- 
lho amado, em quem me comprazo. 


A tentação de Jesus 1A seguir, foi 
Jesus levado pelo Espírito ao deserto, 
para ser tentado pelo diabo. 2 E, depois de je- 
juar quarenta dias e quarenta noites, teve 
fome. 3 Então, o tentador, aproximando-se, . 
lhe disse: Se és Filho de Deus, manda que es- 
tas pedras se transformem em pães. 4 Jesus, 
porém, respondeu: Está escrito: 
Não só de pão viverá o homem, mas de 
toda palavra que procede da boca de 
Deus. 
5 Então, o diabo o levou à Cidade Santa, colo- 
cou-o sobre o pináculo do templo 6 e lhe dis- 
se: Se és Filho de Deus, atirate abaixo, 
porque está escrito: 
Aos seus anjos ordenará a teu respeito que 
te guardem; 
e: 
Eles te susterão nas suas mãos, para não 
tropeçares nalguma pedra. 
7 Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: 
Não tentarás o Senhor, teu Deus. 
8 Levou-o ainda o diabo a um monte muito 
alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e 
a glória deles 9 e lhe disse: Tudo isto te darei 
se, prostrado, me adorares. 10 Então, Jesus 
lhe ordenou: Retira-te, Satanás, porque está 
escrito: 
Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele 
darás culto. 
11 Com isto, o deixou o diabo, e eis que vie- 
ram anjos e o serviram. 


Jesus volta para a Galiléia 12 Ouvindo, po- 
rém, Jesus que João fora preso, retirou-se 
para a Galiléia; 13e, deixando Nazaré, foi 
morar em Cafarnaum, situada à beira-mar, 
nos confins de Zebulom e Naftali; 14 para que 
se cumprisse o que fora dito por intermédio 
do profeta Isaías: 


MATEUS 4 


NTLH 


15 Mas Jesus respondeu: 

— Deixe que seja assim agora, pois é dessa 
maneira que faremos tudo o que Deus quer. 

E João concordou. 

16 Logo que foi batizado, Jesus saiu da 
água. O céu se abriu, e Jesus viu o Espírito de 
Deus descer como uma pomba e pousar so- 
bre ele. 17 E do céu veio uma voz, que disse: 

— Este é o meu Filho querido, que me dá 
muita alegria! 


A tentação de Jesus 1 Então o Espírito 
Santo levou Jesus ao deserto para ser 
tentado pelo Diabo. 2E, depois de passar 
quarenta dias e quarenta noites sem comer, 
Jesus estava com fome. 3 Então o Diabo che- 
gou perto dele e disse: 
— Se você é o Filho de Deus, mande que 
estas pedras virem pão. 
4 Jesus respondeu: 
— As Escrituras Sagradas afirmam: 


“O ser humano não vive só de pão, 
mas vive de tudo o que Deus diz.” 


5 Em seguida o Diabo levou Jesus até Jeru- 
salém, a Cidade Santa, e o colocou no lugar 
mais alto do Templo. 6 Então disse: 

— Se você é o Filho de Deus, jogue-se da- 
qui, pois as Escrituras Sagradas afirmam: 


“Deus mandará que os seus anjos 
cuidem de você. 

Eles vão segurá-lo 
com as suas mãos, 

para que nem mesmo os seus pés 
sejam feridos nas pedras.” 


7 Jesus respondeu: 

— Mas as Escrituras Sagradas também di- 
zem: “Não ponha à prova o Senhor, seu 
Deus.” 

8 Depois o Diabo levou Jesus para um mon- 
te muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do 
mundo e as suas grandezas 9 e disse: 

— Eu lhe darei tudo isso se você se ajoe- 
lhar e me adorar. 

10 Jesus respondeu: 

— Vá embora, Satanás! As Escrituras Sa- 
gradas afirmam: 


“Adore o Senhor, seu Deus, 
e sirva somente a ele.” 


11 Então o Diabo foi embora, e vieram an- 
jos e cuidaram de Jesus. 


Jesus começa o seu trabalho na Galiléia 

12 Quando Jesus soube que João tinha sido 
preso, foi para a região da Galiléia. 13 Não fi- 
cou em Nazaré, mas foi morar na cidade de 
Cafarnaum, na beira do lago da Galiléia, nas 
regiões de Zebulom e Naftali. 14 Isso aconte- 
ceu para se cumprir o que o profeta Isaías ti- 
nha dito: 
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BÁAe? oeavtòv kátw: yvéyposta. yàp St 
joga atimesmo abaixo; está escrito[2] pois(1): 


Tois àyyérois aútod Evrekcitar o mepi cod 


Aos anjos dele ordenará a respeito de ti 
Kai fni XELpÓV Apodotve o, 
e em (as)mãos carregarão ati, 
UÝTOTE npookóms npòs AiBov tòv nóða oov. 


para que não batas contra pedra o pél2] teu(1]. 
7EÉPm cito é “Incods, Iláhiv yéypantat, Ovk 


Disse aele Jesus: Também está escrito: Não 
êkrepáceis Kúpiov qtòv 0cóv oov. 8STldALV 
tentarás (o) Senhor o Deus[2] teu[1]. De novo 
Taparaußáveri AÚTÓOV O ALÁBOÃOS eis ópog 
toma (consigo)[3] aele[l4] of1] diabo(2] para (um) monte 


vymÃov Atav kal ðesikvvorv” aÙTA mÁácac TAS 


alto[2] muito[1] e mostra a ele todos os 
Baotheias tod kóouov Kai tv dÓEav aútóv 9 Kai 
reinos do mundo e a glória deles e 
eixeve aŭt, Tadrá cor mxávia Oow, àv 
disse a ele: Estas coisas atil2] todas[1] darei, se 
ECON Í TPOOKUVÝONG LOL. 10 TÓTE AÉyELE aÚTO Ô 
prostrando-te adorares a mim. Entäo diz aele 


“Inoods, “Yxaye, Zatavå véyoaxTaL yåp, 
Jesus: Vai embora, Satanás; está escrito[2] pois(1): 
Kúpiov tTóv 0£óv oov xpockvviceis 
(O) Senhor Deus[2] teu[1] adorarás 
Koi AUTO uóvæ - Aatperúcelc. 
e aele somente darás culto. 
11 Tóte Abinorvs aùtòv é SiáBoÃos, kal idod 
Então deixa aele o diabo, e eis 
AyycÃoL TpoofAdov? Kai Sinkóvovv aUTO). 
anjos se aproximaram e serviam aele. 


O começo do ministério na Galiléia 
(Mc 1.14-15; Lc 4.14-15) 
12" Akoúoas Sê öt Imávyns rmapeðóðn 
tendo ouvido[2] E(1] que João foi entregue 
(=estava preso) 


àvexwvpnoev gis tùv FoaMotov. 13 Kal KATAMITOVI 


retirou-se para a Galiléia. E tendo deixado 
tYv Notapçã éX0Wv7 katoknoev eis KRapapvaodu tùy 
Nazaré vindo habitou em Cafarnaum a 


xapaðaracoiav v ópiors  ZaBovimwv Kal NepBaAiu 

(que fica) à beira-mar em (as) regiões de Zebulom e Naftali; 

14 iva TANOWOTN TO úndivi Sã "Hocilouv Tod 
para que fosse cumpridoo que foi dito através delsaias o 

apoptov Aéyovtross, 

profeta dizendo: 


©4.6 1 3 s fut ind med evtéXAw € 3 pfutindatotpw e4.9f nom 
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15Tiã ZaBovióv Kai y NepOoAiu, 


Terra de Zebulom e terra de Naftali, 


dd0v  Oaláoons, répav Tod Topdávov, 


caminho de(o)mar, além de o Jordão, 
Tamala tôv tðvôv, 
Galiléia dos gentios, 
16 6 Aaóg ô Kadduevos v okóTEL 
o povo assentado em escuridão 
PÓS eldev'o uéya, 
luz[3) viult] grandel2), 
Kal TOiS kaðnuévoig év xop Kal okt Oavárou 
e aos assentados em região e sombra de morte 
PAS avétreihev! aútois. 
(uma) luz raiou para eles. 
17"AxO tÓTE ToEaro ó 'Incodg Knpúooerv kal 
Desde então começou Jesus a proclamar e 
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Aéyerve, Metavocite: Ñyyikev vão  ÁBooketa 
dizer: Arrependei-vos; aproximou-se[2] pois{1} oreino 
TV OÚpovódv. 

dos céus. 


A vocação de discípulos 
(Mc 1.16-20;Lc 5.1-11) 
18 Mepiratóv Sê mapã mv Oálaccoav tiS 
caminhando[2] E[1] juntoa o mar da 
Fadthaios eldevo úo GdeApoÚs, Zíiuwva tòv 
Galiléia viu dois irmãos, Simão o 


Aeyóuevov: Métpov kal "AvôpéGv tòv &ðeApòv aŭto, 
chamado Pedro e André o irmão dele, 


BárrovtaçI åupiBanoroov eis tùy Oáhacoav: Toavs 
lançando (uma) rede em o mar; eram{2} 
yàp å&àeîc. 19 kal Aéyers aútois, Acdte óxiow uov, 
pois[1] pescadores. E diz aeles: Vinde após mim, 
kal moow ÚUAS ÁALEIS AvOpawv. 2001 Sê 
e farei avós pescadores de pessoas. eles[2] E[1] 
eÚdÉME APÉVTEG!? TA ôiktva NkOÃOÚÔNCOV AÚTO. 
imediatamente deixando as redes seguiram a ele. 
21Koi mpoBaç? êxeldev stevo  GAhouc Svo 

E indo adiante dali viu outros dois 
ádeipoús, TákwBov tòv TOU Zepedatov Kal "Imávuny 
irmãos, Tiago o de Zebedeu e João 

(=o filho) 


TÓV AdEAPÓV QÚTOD, év TO mhoiw uetà ZePedatov TOD 
o irmão dele, emo barco com Zebedeu o 


TATPÒG AÚTOV kataptitovtas tà Siktva AÚTOV, kal 
pai deles consertando as redes deles, e 
ékáňeoev QÚTOÚG. 22 OL dê  eÚDÉDE Apévieç's 
chamou a eles. eles2] E[1] imediatamente deixando 
TÒ IÃOLOV KOL TÒV TATÉDO CÚTAV TkOÃoÚÔNCAv AÙTÔ. 
o barco e o Pai deles seguiram aele. 
“4.164 3 s aor ind at GvaTéXAO 
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15 Terra de Zebulom, terra de Naftali, ca- 
minho do mar, além do Jordão, Gali- 
léia dos gentios! 

16 O povo que jazia em trevas viu grande 
luz, e aos que viviam na região e som- 
bra da morte resplandeceu-lhes a luz. 

17 Daí por diante, passou Jesus a pregar e a 
dizer: Arrependei-vos, porque está próximo 
o reino dos céus. 


A vocação de discípulos 18 Caminhando 
junto ao mar da Galiléia, viu dois irmãos, Si- 
mão, chamado Pedro, e André, que lança- 
vam as redes ao mar, porque eram 
pescadores. 19 E disse-lhes: Vinde após mim, 
e eu vos farei pescadores de homens. 
20 Então, eles deixaram imediatamente as re- 
des e o seguiram. 21 Passando adiante, viu 
outros dois irmãos, Tiago, filho de Zebedeu, 
e João, seu irmão, que estavam no barco em 
companhia de seu pai, consertando as redes; 
e chamou-os. 22 Então, eles, no mesmo ins- 
tante, deixando o barco e seu pai, o seguiram. 


Jesus prega por toda a Galiléia e cura muitos 
enfermos 23 Percorria Jesus toda a Galiléia, 
ensinando nas sinagogas, pregando o evange- 
lho do reino e curando toda sorte de doenças 
e enfermidades entre o povo. 24 E a sua fama 
correu por toda a Síria; trouxeram-lhe, então, 
todos os doentes, acometidos de várias enfer- 
midades e tormentos: endemoninhados, lu- 
náticos e paralíticos. E ele os curou. 25 E da 
Galiléia, Decápolis, Jerusalém, Judéia e dalém 
do Jordão numerosas multidões o seguiam. 


O sermão do monte 
As tem-aventuranças 
1 Vendo Jesus as multidões, subiu ao 
monte, e, como se assentasse, aproxima- 
ram-se os seus discípulos; 2 e ele passou a en- 
siná-los, dizendo: 
3 Bem-aventurados os humildes de espíri- 
to, porque deles é o reino dos céus. 
+ 4 Bem-aventurados os que choram, porque 
serão consolados. 
5 Bem-aventurados os mansos, 
herdarão a terra. 


porque 


13 MATEUS 5 
NTLH Jesus e as multidões 
15 “Terra de Zebulom (Lc 6.17-19) 
ae T a 23 Kal nepiiyev èv SAM ti rarata ððáokwv év 
do outro lado do rio Jordão, E circulava emtoda a Galiléia ensinando em 


Galiléia, onde moram os pagãos! 
16 O povo que vive na escuridão 
verá uma forte luz! 
E a luz brilhará sobre os que vivem 
na região escura da morte!” 


17 Daí em diante Jesus começou a anunciar 
a sua mensagem. Ele dizia: 

— Arrependam-se dos seus pecados por- 
que o Reino do Céu está perto! 


Jesus chama quatro pescadores 

18 Jesus estava andando pela beira do lago 
da Galiléia quando viu dois irmãos que eram 
pescadores: Simão, também chamado de Pe- 
dro, e André. Eles estavam no lago, pescando 
com redes. 19 Jesus lhes disse: 

— Venham comigo, que eu ensinarei vo- 
cês a pescar gente, 

20 Então eles largaram logo as redes e foram 
com Jesus. 

21 Um pouco mais adiante Jesus giu outros 
dois irmãos, Tiago e João, filhos de Zebedeu. 
Eles estavam no barco junto com o pai, con- 
sertando as redes. Jesus chamou os dois, 22 e, 
no mesmo instante, eles deixaram o pai e o 
barco e foram com ele. 


Jesus ensina e cura muita gente 

23Jesus andou por toda a Galiléia, ensi- 
nando nas sinagogas, anunciando a boa notí- 
cia do Reino e curando as enfermidades e as 
doenças graves do povo. 24 As notícias a res- 
peito dele se espalharam por toda a região da 
Síria. Por isso o povo levava a Jesus pessoas 
que sofriam de várias doenças e de todos os 
tipos de males, isto é, epiléticos, paralíticos e 
pessoas dominadas por demônios; e ele cura- 
va todos. 25 Grandes multidões o seguiam; 
eram gente da Galiléia, das Dez Cidades, de 
Jerusalém, da Judéia e das regiões que ficam 
no lado leste do rio Jordão. 


0 Sermão do Monte 1 Quando Jesus viu 

aquelas multidões, subiu um monte e 
sentou-se. Os seus discípulos chegaram per- 
to dele, 2 e ele começou a ensiná-los. 


A verdadeira felicidade Jesus disse: 


3 — Felizes as pessoas 
que sabem que são 
espiritualmente pobres, 
pois o Reino do Céu é delas. 
4 — Felizes as pessoas que choram, 
pois Deus as consolará. 
5 — Felizes as pessoas humildes, 
pois receberão o que Deus 
tem prometido. 


tals ovvaywyaîs AÚTÓV kal KNPÚCOMWV TÒ EUAyyÉNLOV 
as sinagogas deles e proclamando o evangelho 

tis Baorketas Kai Oepanrsúwv mãoav vóoov kal mõoav 
do reino e curando toda doença e toda 

uaakiav Ev TO aQ. 24 kal ånAAOEv Å AKON AÚTOD eis 
enfermidade emo povo. E saiu a fama dele para 
óAnv tùy Zvpiav: kal npoońveykavi QÙTO aávias 


toda a Síria; e trouxeram a ele todos 
TOUS Kar ëčxyovtrags mokia vÓóCOLS kal 
os mal[2] que têm[1] com várias doenças e 


(= que estavam doentes) 


Baoávos cuvexouévoOUS” [kal] ĝaruovitouévovs 
com tormentos{[2] afligidos[1] [e] endemoninhados 
kal oeànviatouévovs kal mapavtikoús, kal 
e lunáticos e paralíticos, e 
EdEpámEVOEV AÚTOÚS. 25 kal NkoAoÚbnOo oiro  SyhoL 
curou a eles. E seguiram a ele multidões[2] 


TOAL ÁámO ts Taliiaiaç Koi Askamóiews Kai 
muitas[1] de a Galiléia e Decápolis e 


“TepocoAÚúumv Kal "Tovôatas kal xépav Tod Iopôávov. 
Jerusalém e Judéia e alémde o Jordão. 


O Sermão do Monte 
Mateus 5—7 


T’ IS0)vio dê toùs óxhouc ávéBm? elc TÒ Ópos, 
tendo visto[2] E[1] as multidões subiu para o monte, 


kal kaðiloavtos? awto? mpoocfAdav aŭt oi 


e tendo-se assentado ele aproximaram-se dele os 
uaôntoal aútod: 2kal ávotias Tô otóua aútod 
discípulos dele; e abrindo a boca dele 
ENLdCOKEV AÚTOUS Aéyæwvs, 

ensinava aeles dizendo: 


As bem-aventuranças 
(Lc 6.20-23) 


3 MAKÁPLOL OL MTWXOL T AVEÚUGTL, 
Benditos os pobres no espírito, 


ött avt gotive À Paorheio tõv oÚpavóv. 
porque deles é o reino dos céus. 


4 uakápior OL mEVOODVIEÇ, 


Benditos os que choram, 
ÖT aÙTtTo mapakiyOyoovta. 
porque eles seräo consolados. 


5 UGKÁPLOL OL TPaEiS, 
Benditos os mansos, 


e4.24'3 p aor ind at Tpoobépw e5.423 p fut ind pass TEpakaÃéc 


MATEUS 5 14 


Öt  AÚTOL KANPOVOLÁCOVOLV tùy yv. 
porque eles herdarão a terra. 


6 UGKÁPLOL OL IELVÓVIEC kal dapóvies TYv 


Benditos os quetêmfome e quetêmsedede a 
ÔLKOLOCÚNNV, 
justiça, 
ÖT awto xoptaconoovtaLd. 


porque eles serão saciados. 


7 yakápror oi EXenuoveç, 


Benditos os misericordiosos, 
Öt awto EXenboovtaue. 


porque eles 
8 uokáproL oi kaðapoi tf kapõiq, 
Benditos os puros no coração, 


óTi aŭto tòv Əeòv öypovta, 
porque eles Deus[2] verão[1]. 


9 uakápior OL slonvonrooi, 


alcançarão misericórdia. 


Benditos os pacificadores, 
ött aŭto viol God kàanaoovta. 
porque eles filhos[2] de Deus[3] serão chamadosf[1]. 


10 uakápioL oi dcdumyuÉVOL ÊvEKEV 
Benditos os perseguidos por causa de (a) justiça, 


ÖT aÚtóv otv” À Paorheia tv ovpavÂv. 
porque deles é o reino dos céus. 


11 pocápiol otes ÖtTavV  Öveiðlowov vuc Kal 
Benditos sois quando insultarem avós e 


dLVEmOLV kal eLTWOLVE mÊåv movnpòv kað’ Vudv 
perseguirem e disserem todo mal contra vós 


[pevdóuevoL] Evekev éuod. 12xaipete kal 
[mentindo] por causa de mim. Alegrai-vos e 


àyarMãode, Gtt Ô uLODOS uV  MOoAdE 


exultai, porque a recompensaf2] vossa[l] (é) grande 
tols OÚpavois: oÚTWC yàp PdiwEav toùc rpophtas 


ÂLKALOOÚVNG, 


gv 


em 


os céus; assim[2] pois[1] perseguiram os profetas 
TOUS NÒ ÙÚuÔV. 

antes de vós. 

Sal e luz 
(Mc 9.50; Lc 14.34-35) 
13 Yueic otes tò &hasc TIC vc: àv dê tò Gas 

Vós sois o sal da terra; se[2] mas[1]o sal 

umpavon, év tivi dALOOMoETAL*; eis oVdêEV  LoyúeL 


perder o sabor, com que será salgado? 


ët ecium pAnGêvo 


mais[1] senão 


Para nada tem força[2] 


gEw Kotarmateiodas Úô 
tendo sido lançado fora ser pisoteado por 


TÕV AvOpormv. 14 Yueiç ÉOTES TÒ PÓ TOS kócuoL. oÙ 
as pessoas. Vós sois a luz do mundo. Não 


ÔÚVOLTOL NÓS Kpubiivals ETÓVIO ôpovs 
pode (uma) cidade [2] ser escondida[1] sobref4] (um) montei5] 
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porque herdarão a terra. 

6 Bem-aventurados os que têm fome e 
sede de justiça, porque serão fartos. 

7 Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia. 

8 Bem-aventurados os limpos de coração, 
porque verão a Deus. 

9 Bem-aventurados os pacificadores, por- 
que serão chamados filhos de Deus. 

10 Bem-aventurados os perseguidos por 
causa da justiça, porque deles é o reino dos 
céus. 

11 Bem-aventurados sois quando, por mi- 
nha causa, vos injuriarem, e vos persegui- 
rem, e, mentindo, disserem todo mal contra 
vós. 12 Regozijai-vos e exultai, porque é gran- 
de o vosso galardão nos céus; pois assim per- 
seguiram aos profetas que viveram antes de 
vós. 


Os discípulos, o sal da terra 

13 Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a 
ser insípido, como lhe restaurar o sabor? 
Para nada mais presta senão para, lançado 
fora, ser pisado pelos homens. 


Os discípulos, a luz do mundo 

14 Vós sois a luz do mundo. Não se pode 
esconder a cidade edificada sobre um monte; 
15 nem se acende uma candeia para colocá-la 
debaixo do alqueire, mas no velador, e alu- 
mia a todos os que se encontram na casa. 
16 Assim brilhe também a vossa luz diante 
dos homens, para que vejam as vossas boas 
obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos 
céus. 


Jesus não veio revogar a Lei, mas 
cumprir 

17 Não penseis que vim revogar a Lei ou os 
Profetas; não vim para revogar, vim para 
cumprir. 18 Porque em verdade vos digo: até 
que o céu e a terra passem, nem um i ou um 
til jamais passará da Lei, até que tudo se cum- 
pra. 19 Aquele, pois, que violar um destes 
mandamentos, posto que dos menores, e as- 
sim ensinar aos homens, será considerado 
mínimo no reino dos céus; aquêle, porém, 
que os observar e ensinar, esse será conside- 
rado grande no reino dos céus. 20 Porque vos 
digo que, se a vossa justiça não exceder em 
muito a dos escribas e fariseus, jamais entra- 
reis no reino dos céus. 


Jesus completa o que foi dito aos 
antigos 
Do homicídio 
21 Ouvistes que foi dito aos antigos: Não 
matarás; e: Quem matar estará sujeito a 
julgamento. 
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pois receberão o que Deus 
tem prometido. 
6 — Felizes as pessoas 
que têm fome e sede 
de fazer a vontade de Deus, 
pois ele as deixará 
completamente satisfeitas. 
7 — Felizes as pessoas 
que têm misericórdia dos outros, 
pois Deus terá misericórdia delas. 
8 — Felizes as pessoas 
que têm o coração puro, 
pois elas verão a Deus. 
9 — Felizes as pessoas 
que trabalham pela paz, 
pois Deus as tratará 
como seus filhos. 
10 — Felizes as pessoas 
que sofrem perseguições 
por fazerem a vontade de Deus, 
pois o Reino do Céu é delas. 


1 — Felizes são vocês quando os insul- 
tam, perseguem e dizem todo tipo de calúnia 
contra vocês por serem meus seguidores. 
12 Fiquem alegres e felizes, pois uma grande 
recompensa está guardada no céu para vo- 
cês. Porque foi assim mesmo que persegui- 
ram os profetas que viveram antes de vocês. 


Osalealuz 13 — Vocês são o sal para a hu- 
manidade; mas, se o sal perde o gosto, deixa 
de ser sal e não serve para mais nada. É joga- 
do fora e pisado pelas pessoas que passam. 

14 — Vocês são a luz para o mundo. Não se 
pode esconder uma cidade construída sobre 
um monte. 15 Ninguém acende uma lampari- 
na para colocá-la debaixo de um cesto. Pelo 
contrário, ela é colocada no lugar próprio 
para que ilumine todos os que estão na casa. 
16 Assim também a luz de vocês deve brilhar 
para que os outros vejam as coisas boas que 
vocês fazem e louvem o Pai de vocês, que 
está no céu, 


A Lei de Moisés 17 — Não pensem que eu 
vim para acabar com a Lei de Moisés ou com 
os ensinamentos dos Profetas. Não vim para 
acabar com eles, mas para dar O seu sentido 
completo. 18 Eu afirmo a vocês que isto é ver- 
dade: enquanto o céu e a terra durarem, nada 
será tirado da Lei — nem a menor letra, nem 
qualquer acento. E assim será até o fim de to- 
das as coisas. 19 Portanto, qualquer um que 
desobedecer ao menor mandamento e ensi- 
nar os outros a fazerem o mesmo será consi- 
derado o menor no Reino do Céu. Por outro 
lado, quem obedecer à Lei e ensinar os ou- 
tros a fazerem o mesmo será considerado 
grande no Reino do Céu. 20 Pois eu afirmo a 
vocês que só entrarão no Reino do Céu se fo- 
rem mais fiéis em fazer a vontade de Deus do 
que os mestres da Lei e os fariseus. 


0 ódio 21— Vocês ouviram o que foi dito 
aos seus antepassados: “Não mate. Quem 
matar será julgado.” 
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Keruévn: 15 0VÔÊ Katovorv Aúxvov kal tTLOÉGOLVIS 
colocadaf3]); nem acendem (uma) candeia e colocam 


aùtòv nÒ tòv uóðlov AX mi TYV Auxviav, kal 


a mesma sob o alqueire mas sobreo candelabro, e 
AGUIEL mow tois év tf oixiq. 16 oŬtws 


brilha para todos os (que estão) em a casa. Assim 


Aauypátw tò PAG uv čumrpooðev tV AvOpwmN, 


brilhe a luz[2] vossa[1] diante de as pessoas, 
órwc tômorvio duv TÁ kaxá Epya kal doEdomorv 


para que vejam vossas[2] as[1] boas obras e 


TÒV OTÉPO UV TOV êv tots OÚpavois. 
o Pail(2] vosso[1] o (que está) em os céus. 


glorifiquem 


Ensino a respeito da Lei 


17 MÌ vouionte ti TADOv? KaTANDORL TOV vóuov 7] 
Não penseis que vim para destruir a lei ou 
TOÚG TPOQPÁTAS: OK TABOV? kaToNdoa GALA MANHÕOEL. 
os profetas; não vim para destruir mas para cumprir. 
1Bápuiv vão Aéywe utv: é äv mapérOn” ô 
amém[2] Pois[1] digo avós: atéque passe o 
(=por certo) 
OÚpavós kal Å yf, kepala oÙ 
de 
Em äv 
até que 
AÚon uiav 
anular um só 


ita Ev Ä uia 
céu e a terra, iotal2] um só[īl] ou um só traço 
um mapérONn? áro TOU vóuov, 


modo nenhum passará de a lei, 


IÁVIO. yévnrars. 1985 gàv oðv 
todas as coisas se cumpra(m). Quem pois 


TOV ÉVIOADV  Ttoútwv tV Exaxiotwv kal d1564En 
dos mandamentos estes dos menores e ensinar 


OÚTWS TOÚG AVOPWIOVS, EXÁXLOTOS KANBNCETOL! v TÍ 


assim as pessoas, menor(2] será chamado[1] em o 
Baorhketa TV oùpavôv: ös S äv romon kal 
reino dos céus; quem[2] mas[1] fizer e 
ôDátn, otros uéyas KanOoetari év ti Baoeig 
ensinar, este grande[2] será chamado[1] em o reino 


TV oùpavóv. 20 Aéyws yàp Úuîv ÓtTL àv UM TEpLOGEÚON 
dos céus. digo[2] Pois[1] a vós que se não exceder 


ÝuOvV Á ducaroocúvn nActov TV yYPauuAaTÉWV 


devós a justiça mais do que (a) dos escribas 

Kai Paprociwv, où um eloéXOnte? eis tv 
e fariseus, de modo nenhum entrareis em o 
Baotketav tõv ovpovóv. 

reino dos céus. 


Ensino a respeito da ira 
21ºHkovoarte ÖTL êppéOn' tots åexalots, 
Ouvistes que foidito aos antigos: 


Qþoveúoris: ög Ò äv poveúon, ëvoyos čotar 
matarás; quem[2] e[1] matar, 


Où 
Não 


tf 
sujeito[2] estará[1] ao 
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KpíoEL. 22 yà dé  Aéyws úuîv öt ãs O ôOpyicóuevos 
tribunal. eul2] Mas[1] digo a vós que todo o que se encoleriza 
TO dAdEAPO aútod Evoxoc ÉoTALS TT) kolos ös 
como irmão dele sujeito[2] estará[1] ao tribunal; quem{2] 
© äv einn Tt åp avtod, Paká, čvoxogs čotaL 
e[l] disser ao irmão dele: Racá, sujeito[2] estará[1) 
TÔ ouveðpiw: öç Ò äv ünn, Mwpé, ëvoxos čotaL 
ao sinédrio; quem([2] e[1} disser, Louco, sujeito[2] estará[1] 
eig tùy yéevvav TOD mupós. 23 àv ov mpoopépns TO 
a a geena do fogo. Se pois apresentares a 

dSWpóv oov êxi TO Ovoraotýptov kákei uvnobfjsi ÖTL 
oferta[2}] tua[l]sobreo altar eali lembrares que 
Ó ÅÔEAPÓS OOU ËXEL TL KATA 000, 24 ğpeg’? ke? tÒ 
o irmãol2] teu[1] tem algo contra ti, deixa ali a 

SDpóv oov čuxpooðev tod OvcLaoTnpiov kal raye 


oferta[2] tua[1] perante o altar e vai 

npTtov ÄLaAALÁYyNOL! TD ael pe gov, kal TÓTE 
primeiro ser reconciliado com oirmãol2] teu(1], e então 
¿0v7 mpÓcpEepEe tò SWpÓóv gov. 257todLs gůvoðv 
vindo apresenta a oferta[2] tua[1). sê bem disposto 
TO ântidisy gov TOxÚ, Ençótou eis quer 
para com o adversário[2] teu[1] depressa, enquanto estás com 


TOPO? É 
entregue o 


aútod év t 600,  ummoté GE 
ele em o caminho, para que não te 
ANTÍÓLKOS TÔ KPLTT] kal ó korts TÔ ÚNDÉTI kal eis 
adversário ao juiz e o juiz ao assistente e em 
purakty BAnOnon:: 26 Liv Aéyws oor, oÙ LM 
(a) prisão sejas lançado; amém digo ati, de modo nenhum 
(=por certo) 
EEÉXONcC” éxeidev, čws äv âmOdAC? TÓV ÊoxaTOV 
sairás dali, até que pagues o último 
KOÔPÁVTNV. 
quadrante. 


Ensino a respeito do adultério 
27º Hxovoarte tt EppéOn', OU uorxeúceiç. 28 yù 


Ouvistes que foi dito: Não adulterarás. eul2] 
dê  Aéywes duiv ÓtTL ÃÇ O BAÉTWV yuvolka pÓg TO 
Mas[1] digo avós que todo o quevê (uma) mulher para 


éxidvufca. atv  tTôn êuolyevorv aùtův év Ttf 
desejar a mesma já  adulterou (comjela em o 
Kapôia aútod. 29ei è ó óPpdaluóc oov ó dSeELóC 
coração dele. se[2] E[1] o olho[2) teu[1] direito 
ckavôanite. ce, Eere! aútóv kal Bóhes ånò cod 
escandaliza ati, arranca omesmo e lança de ti; 
ovupépei váp co iva ånóxntain v tV UEAOV 
é preferível[2] pois[1] ati que se perca um dos membros[2] 


cou kal um GÃov tÒ cduá oou Bana? sis 
teus[1] e não todo o corpol2] teu[1] seja lançado em 
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julgamento. 22 Eu, porém, vos digo que todo 
aquele que |sem motivo] se irar contra seu ir- 
mão estará sujeito a julgamento; e quem pro- 
ferir um insulto a seu irmão estará sujeito a 
julgamento do tribunal; e quem lhe chamar: 
Tolo, estará sujeito ao inferno de fogo. 23 Se, 
pois, ao trazeres ao altar a tua oferta, ali te 
lembrares de que teu irmão tem alguma coi- 
sa contra ti, 24 deixa perante O altar a tua 
oferta, vai primeiro reconciliar-te com teu ir- 
mão; e, então, voltando, faze a tua oferta. 
25 Entra em acordo sem demora com o teu 
adversário, enquanto estás com ele a cami- 
nho, para que o adversário não te entregue 
ao juiz, O juiz, ao oficial de justiça, e sejas re- 
colhido à prisão. 26 Em verdade te digo que 
não sairás dali, enquanto não pagares o últi- 
mo centavo. 


Do adultério 

27 Ouvistes que foi dito: Não adulterarás. 
28 Eu, porém, vos digo: qualquer que olhar 
para uma mulher com intenção impura, no 
coração, já adulterou com ela. 

29 Se o teu olho direito te faz tropeçar, ar- 
ranca-o e lança-o de ti; pois te convém que se 
perca um dos teus membros, e não seja todo 
o teu corpo lançado no inferno. 30 E, se a tua 
mão direita te faz tropeçar, corta-a e lança-a 
de ti; pois te convém que se perca um dos 
teus membros, e não vá todo o teu corpo para 
o inferno. 31 Também foi dito: Aquele que re- 
pudiar sua mulher, dê-lhe carta de divórcio. 
32 Eu, porém, vos digo: qualquer que repudi- 
ar sua mulher, exceto em caso de relações se- 
xuais ilícitas, a expõe a tornar-se adúltera; e 
aquele que casar com 'a repudiada comete 
adultério. 


Dos juramentos 

33 Também ouvistes que foi dito aos anti- 
gos: Não jurarás falso, mas cumprirás rigoro- 
samente para com o Senhor os teus 
juramentos. 34 Eu, porém, vos digo: de modo 
algum jureis; nem pelo céu, por ser o trono 
de Deus; 35 nem pela terra, por ser estrado 
de seus pés; nem por Jerusalém, por ser cida- 
de do grande Rei; 36 nem jures pela tua cabe- 
ça, porque não podes tornar um cabelo 
branco ou preto. 37 Seja, porém, a tua pala- 
vra: Sim, sim; não, não. O que disto passar 
vem do maligno. 
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julgado.” 22 Mas eu lhes digo que qualquer 
um que ficar com raiva do seu irmão será jul- 
gado. Quem disser ao seu irmão: “Você não 
vale nada” será julgado pelo tribunal. E quem 
chamar o seu irmão de idiota estará em peri- 
go de ir para o fogo do inferno. 23 Portanto, 
se você estiver oferecendo no altar a sua ofer- 
ta a Deus e lembrar que o seu irmão tem al- 
guma queixa contra você, 24 deixe a sua 
oferta ali, na frente do altar, e vá logo fazer as 
pazes com o seu irmão. Depois volte e ofere- 
ça a sua oferta a Deus. 

25 — Se alguém fizer uma acusação contra 
você e levá-lo ao tribunal, entre em acordo 
com essa pessoa enquanto ainda é tempo, an- 
tes de chegarem lá. Porque, depois de chega- 
rem ao tribunal, você será entregue ao juiz, o 
juiz o entregará ao carcereiro, e você será jo- 
gado na cadeia. 26 Eu afirmo a você que isto é 
verdade: você não sairá dali enquanto não 
pagar a multa toda. 


O adultério 27 — Vocês ouviram o que foi 
dito: “Não cometa adultério.” 28 Mas eu lhes 
digo: quem olhar para uma mulher e desejar 
possuí-la já cometeu adultério no seu cora- 
ção. 29 Portanto, se o seu olho direito faz com 
que você peque, arranque-o e jogue-o fora. 
Pois é melhor perder uma parte do seu corpo 
do que o corpo inteiro ser atirado no inferno. 
30 Se a sua mão direita faz com que você pe- 
que, corte-a e jogue-a fora. Pois é melhor per- 
der uma parte do seu corpo do que o corpo 
inteiro ir para o inferno. 


O divórcio 31 — Foi dito também: “Quem 
mandar a sua esposa embora deverá dar a ela 
um documento de divórcio.” 32 Mas eu lhes 
digo: todo homem que mandar a sua esposa 
embora, a não ser em caso de adultério, será 
culpado de fazer com que ela se torne adúlte- 
ra, se ela casar de novo. E o homem que ca- 
sar com ela também cometerá adultério. 


Os juramentos 33 — Vocês ouviram o que 
foi dito aos seus antepassados: “Não quebre a 
sua promessa, mas cumpra o que você jurou 
ao Senhor que ia fazer.” 34 Mas eu lhes digo: 
não jurem de jeito nenhum. Não jurem pelo 
céu, pois é o trono de Deus; 35 nem pela ter- 
ra, pois é o estrado onde ele descansa os seus 
pés; nem por Jerusalém, pois é a cidade do 
grande Rei. 36 Não jurem nem mesmo pela 
sua cabeça, pois vocês não podem fazer com 
que um só fio dos seus cabelos fique branco 
ou preto. 37 Que o “sim” de vocês seja sim, e 
o “não”, não, pois qualquer coisa a mais que 
disserem vem do Maligno. 


yéevvav. 30 kal ei À etr oov yelo okavôahibet oe, 
(a) geena. E se a direita{3] tua[1] mãof2)] escandaliza ati, 
ëkkopov aty kal Bóres ånxò cod ovupéper 
corta amesma e lança de ti; é preferível[2] 
yáp oor ivo àxóintaL Ev TV LUEÃOV oov kal um 
pois[1] ati que se perca um dos membros teus e não 
ÕÃOv TÒ CONÁ oov eis yéevvav àxérOn”. 

todo o corpol2] teu[1] para (a)geena sevá. 


Ensino a respeito do divórcio 
(Mt 19.9; Mc 10.11-12; Lc 16.18) 
31 EppéOn: Sé, “Os öv àxoivon qtùv yuvalka 
foi dito{2] E[1]: Quem divorciar a esposa 
aÚTOS, dóro abri ånooráorov. 32y dE  Aéywe duty 
dele, dê aela carta de divórcio. euí[2] Mas[1] digo a vós 
ÓTL nS ó AMTOAÚWV TV yuvalka aútol NAPEKTÒG 
que todo o quedivorcia a esposa dele exceto por 
AÓyou mopvelas  mortaútyv uorxevofivaro, Kai dc 
razão  deimoralidade faz a mesma cometer adultério, e quem 
gàv AMOAEAVUÉNVMVE yauýon uOLXÃTOL. 
(com uma) divorciada[2] casar[1] comete adultério. 


Ensino a respeito de juramentos 
33 [áv ýkoúocate ÖT. ÊppéOnS tots dpxaioLc, Odk 
Também ouvistes que foidito aos antigos: Não 
EXLOPKNGEIS, AMOdWOLIS!? SÊ TO Kvpip TodS 
jurarás falso, cumprirás/2] mas[1] paracomo Senhor os 
ópkove gov. 34 yà dE  Aéywe div UM ÓuÓCaLI 


juramentos(2] teus[1). eu{2} Mas[1] digo avós não jurar 
Sms ute év TO oÚpavô), ött Opóvoç fotivs Tod 
detodo; nem poro céu, porque trono[2] é[1) de 


Oeo, 35 uýte év t yf, Ttt  úmomódióv éotuve TÖV 


Deus, nem pora terra, porque estrado[2] éli] dos 
Nov GÚTOD, urte eis IepooóAvua, ött nós dotivs 
pés dele, nem por Jerusalém, porque cidadel2] é[1] 


TOU ueyÓóÃOUV Boolhéws, 36 ute év t kepal oov 


do grande Rei, nem pora cabeçal2] tua[1] 
duóoncr, Öt où dúvacal. uiav Toixa Agukmyy 
jures, porque não podes um só cabelo brancol2] 
xoroa Ñ uérarvav. 37 čëotrws dE ÓAÓóvos uv 
fazer (ficar)[1] ou preto. Seja porém a palavra[2] vossa[1] 
vol val, OU OU: TÒ È ENLOCOV TOÚTWV êK 


sim sim, 
TOD ONNDOD otuv. 
o[3] maligno[4] éli). 


não não; of2] e[1] que é mais do que estas coisas de[2] 
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Ensino a respeito da vingança 
(Lc 6.29-30) 
38 "Hkovúoare ött EppéBn?, 'OpBaAuov dvri å ô 
Ouvistes que foi dito: Olho por olho 
Kat ddó6vTa åvri ddÓVvIOS. 39 gy& È  Aéywe duiv uù 
e dente por dente. eu[2] Mas[1] digo avós não 


AV TLOTÍ VOU! TO) TOMNPÁ: AN otis oe Pomtitel eis thv 
resistir ao malvado; mas oque te bate em a 

deELAv owyóva [oov], otpépov aútó kal tv 
direita[3] face[2] [tuak1}, vira para ele também a 

ĞAANV: 40 kal TÔ OéÃOVTL COL kpotOfva kail TOV XITOVÁ. 
outra; e ao que quer ati processar e af2} túnica{4} 
cov Aopeivr, &pes s aŭt ka TO iuátiov: 41kal 


tua[3] tomar[1], deixa para ele também a capa; e 
ÖOTLS o£ GAyyapeúoel HiMOV ëv, bravye quer 
oque ati iráforçar (a andar) milhal2] umal?), vai com 


AÚTOU SVO. 42 TÔ GITOUVTL oe dÓC?, kal TÓv OékovTa. 


ele duas. Ao que pede ati dá, e (ajo que deseja 
árxo cod davicacda. um ámxooTpagpic-. 
de ti tomar emprestado não voltes (as costas). 


Do amor aos inimigos 
(Lc 6.27-28,32-36) 


43 "Hkovúoare Öt éopéOn, Ayanrýosig tòv mÂmoiov 
Ouvistes que foi dito: Amarás o próximol2] 


GOV kal mooss tòv EXOpÓVv oov. 44 ży% dE  Aéyws 
teu[1]e odiarás o inimigo[2] teu[1]. eu[2] Mas[1] digo 


úuîv, AYAMÂTE TOUS EXOpOUG uv kal mpoceúxeode 


avós, amai os inimigos[2] vossos[1] e orai 
úno TOV Lwkóvtwv ÙuÂĜG, 45 mws yévnoðe: viol 


por os que perseguem avós, para que sejais filhos 


TOD matpòs uv TOD év OÚpavois, ött TOV TALOV 
do  Pail2) vosso[1]o em (os) céus, porque o[2] sol[3] 
aútod ávatéxher éxi movmnpodç Koi åyaðoùs Kal 
dele[4] faznascer[1] sobre maus e bons e 
Boéxer émi Suxatovç Kai ddikovç. 46táv vão 
faz chover sobre justos e injustos. se[2] Pois[1] 
ÅYANÁONTE TOUS Ayostódvias dUAc, Tiva uroðòv ËXETE; 
amais os que amam avós, que recompensa tendes? 
oúxi kal oi TEXÓVAL TO GÚTO  MOLODOLV; 
Não também os cobradores de impostos o[2] mesmol[3] fazem[1]? 
(=Não é assim que ....) 


47 Kai àv &onáonobe TOUS AdEAPOVG VUOV uóvov, 


E se  saudais os irmãos[2] vossos[1] apenas, 
TÁ TEPLOCOV TOLELTE; OÚXL kal oi éOvikoL tÒ 
oque amais fazeis? Não também os gentios ol2] 

(=Não é assim que ....) 
aùtò  morodorv; 48”EogodEs ov bues TéXELOL 


mesmol[3] fazem[1]? Sede portanto vós perfeitos 


*5.405 inf aor pass Kpivo !inf aor2 at Aaubávow e5.42025 aor2 subj 
atámootpédmo 
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Da vingança 

38 Ouvistes que foi dito: Olho por olho, 
dente por dente. 39 Eu, porém, vos digo: não 
resistais ao perverso; mas, a qualquer que te 
ferir na face direita, volta-lhe também a ou- 
tra; 40 e, ao que quer demandar contigo e ti- 
rarte a túnica, deixa-lhe também a capa. 
91 Se alguém te obrigar a andar uma milha, 
vai com ele duas. 42 Dá a quem te pede e 
não voltes as costas ao que deseja que lhe 
emprestes. 


Do amor ao próximo 

43 Ouvistes que foi dito: Amarás o teu pró- 
ximo e odiarás o teu inimigo. 44 Eu, porém, 
vos digo: amai os vossos inimigos e orai pelos 
que vos perseguem; 45 para que vos torneis 
filhos do vosso Pai celeste, porque ele faz 
nascer o seu sol sobre maus e bons e vir chu- 
vas sobre justos e injustos. 46 Porque, se 
amardes os que vos amam, que recompensa 
tendes? Não fazem os publicanos também o 
mesmo? 47 E, se saudardes somente os vos- 
sos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os 
gentios também o mesmo? 48 Portanto, sede 
vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai 
celeste. 


A prática da justiça 
1 Guardai-vos de exercer a vossa justiça 
diante dos homens, com o fim de serdes 
vistos por eles; doutra sorte, não tereis galar- 
dão junto de vosso Pai celeste. 


Como se deve dar esmolas 

2 Quando, pois, deres esmola, não toques 
trombeta diante de ti, como fazem os hipó- 
critas, nas sinagogas e nas ruas, para serem 
glorificados pelos homens. Em verdade vos 
digo que eles já receberam a recompensa. 
3Tu, porém, ao dares a esmola, ignore a tua 
mão esquerda o que faz a tua mão direita; 
4 para que a tua esmola fique em secreto; e 
teu Pai, que vê em secreto, te recompensará. 


Como se deve orar 

5 E, quando orardes, não sereis como os 
hipócritas; porque gostam de orar em pé nas 
sinagogas e nos cantos das praças, para se- 
rem vistos dos homens. Em verdade vos digo 
que eles já receberam a recompensa. 6 Tu, 
porém, quando orares, entra no teu quarto e, 
fechada a porta, orarás a teu Pai, que está em 
secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te re- 
compensará. 
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A vingança 38 — Vocês ouviram o que foi 
dito: “Olho por olho, dente por dente.” 
39 Mas eu lhes digo: não se vinguem dos que 
fazem mal a vocês. Se alguém lhe der um 
tapa na cara, vire o outro lado para ele bater 
também. 40Se alguém processar você para 
tomar a sua túnica, deixe que leve também a 
capa. 41 Se um dos soldados estrangeiros for- 
Sá-lo a carregar uma carga um quilômetro, 
carregue-a dois quilômetros. 42Se alguém 
lhe pedir alguma coisa, dê; e, se alguém lhe 
pedir emprestado, empreste. 


Amar os inimigos 43 — Vocês ouviram o 
que foi dito: “Ame os seus amigos e odeie os 
seus inimigos.” 44 Mas eu lhes digo: amem 
os seus inimigos e orem pelos que perse- 
guem vocês, 45 para que vocês se tornem fi- 
lhos do Pai de vocês, que está no céu. Porque 
ele faz com que o sol brilhe sobre os bons e 
sobre os maus e dá chuvas tanto para os que 
fazem o bem como para os que fazem o mal. 
46 Se vocês amam somente aqueles que os 
amam, por que esperam que Deus lhes dê al- 
guma recompensa? Até os cobradores de im- 
postos amam as pessoas que os amam! 47 Se 
vocês falam somente com os seus amigos, o 
que é que estão fazendo de mais? Até os pa- 
gãos fazem isso! 48 Portanto, sejam perfeitos 
em amor, assim como é perfeito o Pai de vo- 
cês, que está no céu. 


A caridade 1— Tenham o cuidado de 

não praticarem os seus deveres religio- 
sos em público a fim de serem vistos pelos 
outros. Se vocês agirem assim, não receberão 
nenhuma recompensa do Pai de vocês, que 
está no céu. 

2 — Quando você der alguma coisa a uma 
pessoa necessitada, não fique contando o que 
fez, como os hipócritas fazem nas sinagogas e 
nas ruas. Eles fazem isso para serem elogia- 
dos pelos outros. Eu afirmo a vocês que isto é 
verdade: eles já receberam a sua recompen- 
sa. 3 Mas você, quando ajudar alguma pessoa 
necessitada, faça isso de tal modo que nem 
mesmo o seu amigo mais íntimo fique saben- 
do do que você fez. 4 Isso deve ficar em se- 
gredo; e o seu Pai, que vê o que você faz em 
segredo, lhe dará a recompensa. 


A oração 5 -— Quando vocês orarem, não 
sejam como os hipócritas. Eles gostam de 
orar de pé nas sinagogas e nas esquinas das 
ruas para serem vistos pelos outros. Eu afir- 
mo a vocês que isto é verdade: eles já recebe- 
ram a sua recompensa. 6 Mas você, quando 
orar, vá para o seu quarto, feche a porta e ore 
ao seu Pai, que não pode ser visto. E o seu 
Pai, que vê o que você faz em segredo, lhe 
dará a recompensa. 
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OS Ó mam uv ó oUpávioç TÉXELÓC ÉGTIVS. 
como o Pail(2] vosso[1] o celeste perfeito[2) é[1). 


Ensino a respeito das esmolas 
6 1 Ipocéxete [88] tv õikarogúvyv uðv uÀ 
Tende cuidado de af[3] justiçaf5] vossa[4] não[1] 
moLEiv EUITpOCDEV TOV GvOpwTwv TpÓÇ TO Oeaðfivara 
fazer[2] diante de as pessoas para serdes vistos 
oútoig: el Sê uye, ULOOOV OUK ËXETE mapà 
por elas; se[2] e[1] não, recompensa[3] não[1] tendes[2] junto a 
(=do contrário) 

TO MATPL VUDV TO év tols oùpavoîg. 
o Pail2] vossoli]lo(queestá) em os céus. 
2“Otav oðv moLfiç tXenuooóvnv, um 
Quando pois fizeres esmola, 


calmxions 
não toques trombeta 
EUTPOO0ÉV oov, VOMEP OL ÚOKPLTAL OLODOLV év tais 
diante de ti, como os hipócritas fazem emas 

ouvaywyais kal év TOS PÚLCUS, ÓTWS — doEacddoLv 


sinagogas e emas ruas, para que sejam glorificados 

ÚMO TOV AvVOpwTWv: AU Aéyw! ÔUIV, AITÉXOVOLV TÒV 

por as pessoas; amém digo a vós, recebem a 

(=por certo) 

mioBÓV aútTóv. 300D dé  moLobvios EXenuocUvnv 

recompensa deles. Tu porém fazendo esmola 

UM YVOTWST APLOTEPÁ oov ti  moLELT OcELÁ. oov, 

não saiba a esquerdal2] tua[1] o que faz a direital2] tua[1], 

4ómws TE oov | AenuooúvN êv TO KkpvITO: kal O 
para que seja tua[2] a[1) esmola emo secreto; e o 


nato oov ô BAénwv èv T KPUNT ÅNOÔÓOEL? GOL. 


Pai[2] teu[1]o que vê emo secreto recompensará ati. 
Ensino a respeito da oração 
(Lc 11.2-4) 
5 Kal ótav spoceúxnode, ok fogodes de oi 
E quando orardes, não sereis como os 
úmokKpural, Stu podov êv tats ouvaywyoic kal év 
hipócritas, porque amam emas sinagogas e em 


TOÃS ywviars TAV TAATELOV OTTES” poceÚx£odaL, 
as esquinas das praças, em pé, fazer oração, 


önrws pavo»! tots AvOpúmOoLS: uy Aéyws uiv, 


para que apareçam às pessoas; amém digo a vós, 
(=por certo) 
ÁMÉXOVOLV tòv moðòv avtôv. GO) è ÓTAMV 
recebem a recompensa deles. Tu porém quando 
TPOOEÚXN, ELoEADE? gig TO TAUELÓV oov kal Kkàeloag 
orares, entra em o quarto[2] teu[1] e tendo fechado 
tv Oúpav oov TpÓcEvEGLE TO MATPL oov TO 


a portal2] tua[1} ora ao Pail2] teu[1] o (que está) 
e6.1 2 inf aor pass Begopat e6.5? 3 p aor subj at paivw e6.6025 


imperat aor med TPOcEÚXONAL 
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v TD kount: kal 6 mato oov ô Baénwv v TÁ 


em o secreto; e o Pail2}] teuli]o que vê em o 
KPVITTO ÅNOÔÓOEL? got. 7Ilpocevxóuevo. dê pÀ 
secreto recompensará ati. orando[2] EM] não 
Bartaroyýonte ©onep oi ¿Ovikoi, dokodoLv 
repitais palavras sem sentido como os gentios, pensam{2] 


yàp Öt êv TA MOAVÃOYIa AUTO eioakovobýoovta t. 


pois[1] que emo muito falar deles serão ouvidos. 

8um ov ôuorwbfite  avútois: oldevs yàp 
não[2] Portanto(1] sejais semelhantes a eles; sabe[5] pois(1] 

Ò nate vuOv Oy xpetav Exete 

of2] Pail(4] vossof3] de quais (coisas) necessidade[2] tendes(1] 

xoô  toð vuaç aitoa aùtóv. 9Ottwç oðv 

antes de vós pedirdes a ele. Assim pois 

mpoceúxeode ueis: 

orai vós: 


Iátep uv O év TOIS oùpavots, 


Pai nosso o (que está) em os céus, 
åyraoðbýrwe tò Öövouá oov 
seja santificado o nome teu; 
10 &A0éTW7 Ù Paotheia oov: 
venha o reino teu; 
vevmnônto tò OéAnuá oov, 
seja feita a vontade tua, 
ÓS v ovpavô kai émi yfc: 
como em (o)céu também sobre (a) terra; 
11 Tòv potov Tudv tòv êxLoÚCLOv SÓG!? ńuîv 
o pão nosso o de cada dia dá a nós 
oúuepov: 
hoje; 
12 Kal Ageçs Auiv Tà Opeiuato AuOv, 
e perdoa anós as dívidas nossas, 
OS Kol ueis åþpńkauev totg 
como também nós temos perdoado aos 
ôpeAétars YU: 
devedores nossos; 
13 kal uù cicevévens' YUAS eis mepaouóv, 
e não conduzas anós para (a) tentação, 
dA PVOUL uðs ÁMO tod TOVNpOD. 
mas livra anós de o maligno. 
14 "Edy vão àprites tots àvOpúmoLS TÒ 
se[2] Pois[1] perdoardes às pessoas as 
TOPONTÁMATO AÚTOV, åpýosvs Kal | duiv ô matÌo 
ofensas delas, perdoará também avós o Pai[2] 


Duv Ô oúpávioç: 152v dê 
vossoll]o celeste; 


um &pften TOLÇ 


se[2] mas[1] não perdoardes às 


àvOpwmoc, ovdê ô xate úuv åpńosv? tà 
pessoas, nem o  Pail2} vosso[1] perdoará as 
TNACANTOUATA VUÓDV. 

ofensas[2] vossas[1]. 


e6.7º3 p fut ind pass eLouroúmw e6.9€ 3 s imperat aor pass &yLAÇO 
6.13 í 2 s aor subj at eLopépw 
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em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te 
recompensará. 7 E, orando, não useis de vãs 
repetições, como os gentios; porque presu- 
mem que pelo seu muito falar serão ouvidos. 
8 Não vos assemelheis, pois, a eles; porque 
Deus, o vosso Pai, sabe o de que tendes ne- 
cessidade, antes que lho peçais. 


A oração dominical 
9 Portanto, vós orareis assim: 
Pai nosso, que estás nos céus, 
santificado seja o teu nome; 
19 venha o teu reino; 
faça-se a tua vontade, 
assim na terra como no céu; 
11 o pão nosso de cada dia 
dá-nos hoje; 
12 e perdoa-nos as nossas dívidas, 
assim como nós temos perdoado aos 
nossos devedores; 
13 e não nos deixes cair em tentação; 
mas livra-nos do mal 
[pois teu é o reino, o poder e a glória 
para sempre. Amém]! 
14 Porque, se perdoardes aos homens as 
suas ofensas, também vosso Pai celeste vos 
perdoará; 15 se, porém, não perdoardes aos 
homens fas suas ofensas), tampouco vosso 
Pai vos perdoará as vossas ofensas. 


Como jejuar 

16 Quando jejuardes, não vos mostreis 
contristados como os hipócritas; porque des- 
figuram o rosto com o fim de parecer aos ho- 
mens que jejuam. Em verdade vos digo que 
eles já receberam a recompensa. 17 Tu, po- 
rém, quando jejuares, unge a cabeça e lava o 
rosto, 18 com o fim de não parecer aos ho- 
mens que jejuas, e sim ao teu Pai, em se- 
creto; e teu Pai, que vê em secreto, te 
recompensará. 


Os tesouros no céu 

19 Não acumuleis para vós outros tesouros 
sobre a terra, onde a traça e a ferrugem cor- 
roem e onde ladrões escavam e roubam; 
20 mas ajuntai para vós outros tesouros no 
céu, onde traça nem ferrugem corrói, e onde 
ladrões não escavam, nem roubam; 21 por- 
que, onde está O teu tesouro, aí estará tam- 
bém o teu coração. 


A luze as trevas 

22 São os olhos a lâmpada do corpo. Se os 
teus olhos forem bons, todo o teu corpo será 
luminoso; 23 se, porém, os teus olhos forem 
maus, todo o teu corpo estará em trevas. Por- 
tanto, caso a luz que em ti há sejam trevas, 
que grandes trevas serão! 


ea do Err a Gis ae Do rigores MAREUSSO 
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ser visto. E o seu Pai, que vê o que você faz 
em segredo, lhe dará a recompensa. 

7 — Nas suas orações, não fiquem repetindo 
o que vocês já disseram, como fazem os pa- 
gãos. Eles pensam que Deus os ouvirá por- 
que fazem orações compridas. 8 Não sejam 
como eles, pois, antes de vocês pedirem, o 
Pai de vocês já sabe o que vocês precisam. 
9 Portanto, orem assim: 


“Pai nosso, que estás no céu, 
que todos reconheçam 
que o teu nome é santo. 
10 Venha o teu Reino. 
Que a tua vontade seja feita 
aqui na terra 
como é feita no céu! 
11 Dá-nos hoje o alimento 
que precisamos. 
12 Perdoa as nossas ofensas 
como também nós perdoamos 
as pessoas que nos ofenderam. 
13 E não deixes que sejamos tentados, 
mas livra-nos do mal. 
[Pois teu é o Reino, 
o poder e a glória, 
para sempre. Amém!|” 


14 — Porque, se vocês perdoarem as pes- 
soas que ofenderem vocês, o Pai de vocês, 
que está no céu, também perdoará vocês. 
15 Mas, se não perdoarem essas pessoas, o 
Pai de vocês também não perdoará as ofensas 
de vocês. 


O jejum 16 — Quando vocês jejuarem, não 
façam uma cara triste como fazem os hipócri- 
tas, pois eles fazem isso para todos saberem 
que eles estão jejuando. Eu afirmo a vocês 
que isto é verdade: eles já receberam a sua 
recompensa. 17 Mas você, quando jejuar, 
lave o rosto e penteie o cabelo 18 para os ou- 
tros não saberem que você está jejuando. E 
somente o seu Pai, que não pode ser visto, 
saberá que você está jejuando. E o seu Pai, 
que vê o que você faz em segredo, lhe dará a 
recompensa. 


Riquezas no céu 19— Não ajuntem rique- 
zas aqui na terra, onde as traças e a ferrugem 
destroem, e onde os ladrões arrombam e rou- 
bam. 20 Pelo contrário, ajuntem riquezas no 
céu, onde as traças e a ferrugem não podem 
destruí-las, e os ladrões não podem arrombar 
e roubá-las. 21 Pois onde estiverem as suas ri- 
quezas, aí estará o coração de vocês. 


Aluzdocorpo 22 — Os olhos são como uma 
luz para o corpo: quando os olhos de vocês 
são bons, todo o seu corpo fica cheio de luz. 
23 Porém, se os seus olhos forem maus, o seu 
corpo ficará cheio de escuridão. Assim, se a 
luz que está em você virar escuridão, como 
será terrivel essa escuridão! 


21 


Ensino a respeito do jejum 
16”Otav Sê vnoteúme, uù yiveode! bg ol 
quando(2] E[1] jejuardes, não sejais como os 
ÚmoKpuTaL okvðpwroí, àpavitcovorv yàp TÁ 
hipócritas, de aspecto sombrio, desfiguram[2] pois[1] os 
TPÓCNA atv ÓmWS pavdoLvs tols AvVOpúmOLS 
rostos deles para que apareçam às pessoas 
vnoteúovtec: udv Aéywes uiv ånméyovo tòyv uoðòv 
(como) jejuando; amém digo a vós, recebem a recompensa 
(=por certo) 
AUTO. 7 ov dê  vnoteúwv GÃeupol! oov thy kepartyv 
deles. Tu porém jejuando unge tua[2] a[1] cabeça 
(=ao jejuares) 

kal tò npócwnróv oov viari, 18 Os 
e o[2] rostol4] teul3) lava[1], 
TOTS AVOpATOLS VNOTEŬVWV 
às pessoas (como) jejuando mas ao Pail2] teu[1] 
TO èv TÔ kpupaiy: kal ô xatýp oov ô Baénrwv 
o (que está) em o oculto; e o Pail2] teu[fllo quevê 
ÈV TÔ kovpaiyp AMOdMOEL!? GOL. 
emo oculto recompensará a ti. 


uù pavis) 


para que não apareças 
ĠAAà TO matoi oov 


O tesouro no céu 
(Lc 12.33-34) 
19 Mù Onoavpitete duiv Onoavpoùs êxi tfs vhs. 
Não entesoureis para vós tesouros sobrea terra, 
ómxov ong kal Boor ápavite. Kai mov KÃéxTAL 


onde traça e ferrugem destrói e onde ladrões 
SLOpÚCOOVOLV kal KAÉXTOVOLV: 20 Onoaupitete SÊ 
arrombam e roubam; entesourail[2] mas(1] 


duty Omcavpodc gv ovpavôd, ómov ovúte oùs oúte 
para vós tesouros em (o) céu, onde nem traça nem 


Boo apaviter kal óxou KiéxTOL où ðropúooovorv 
ferrugem destrói e onde ladrões não arrombam 


ovdê KiéxtovoLrv: 21 mrov yváo ote O Onoavpóç 


nem roubam; onde[2] pois[1] está o tesourol2] 
oov, êkel ÉoTALS kal Ñ Kapóia oov. 
teul1], ali estará também o coraçãol2] teu{1]. 


A lâmpada do corpo 
(Lc 11.34-36) 
22'0 Aúxvos TOD owuatTÓóS otTivs O ópbakuós. àv 
A lâmpada do corpo é o olho; se[2] 
oUv Às ó òpðaruós oov áÃodc, Shov TÒ 
portanto[1] for[6] o[3] olhol5j teuf4] simples, todo o 
ou oov putervôv fotos: 23 gàv de ó SpBoAuÓs 
corpol2] teu[1] luminoso[4] será[3); se[2] mas{1} o[3] olho[5] 


“6.1693 paor subjat paivo e6.17! 2s imperat aor med &àcipw 
i 2 s imperat aor med vintw ®6.18/ 2 s aor subj at paiva 
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oov OVNDÓS s, GÃOV tÒ cOU4 GOV OkOTELVOV 
teu[4] mau[7] for[6], todo o corpol2] teu[1] escuro[4] 

totars. cELodv TODOS TÓBVOOL okÓTOC êoTÍvE, TÒ 
será[3]. Se portantoa luz em ti treval2] é), a[2] 


CKÓTOS TÓCOV. 
treval3] quão grande (será)![1] 


Deus e Mâmon 
(Lc 16.13) 

24 Ovdeis Sdúvato. vol kKupiors dovievervo N 
Ninguém pode adois senhores servir; oul2] 
yàp TOV ÉvVO. moosi kal TÓOV ÉTEpOV AÁyamroe, Ñ 
pois{1} um[2] odiará[1] e o[2] outro[3] amará[1], ou 
EvOS AvOCEETAL kal TOD ÊTÉpOU katapoovýosi. où 
a um{2] se apegará[1] e o[l2] outro[3] desprezará[1]. Não 

Súvacde De) SovÃeúeLv kal uauwvå. 

podeis a Deus[2] servir[1] e a Mâmon. 


Preocupações 
(Lc 12.22-34) 
25 Alà TODTO Aéyw e! OUIv, UM ueptuvâte TT Wuxf 
Por isso digo avós, não vos preocupeis pela vidal2] 
duv ti páynte' [ti inter, ] undê TO omuatL 
vossa[1] o que comereis [ou o que bebereis] nem pelo corpo[2] 
buv ti  êvôvonode. ob Á pux mhcióv gotive 
vosso[1] o que vestireis. Não af2]vida[3] mais{4] é] 
TS toops Koi tÒ côua Tod EVOÚUATOS; 
do quea comida e o corpo do quea roupa? 
26 tuBrépore eis TO metervã tod oÚpavod ött où 
Olhai para as aves do céu: não 
oxetpovorv ovdê Oepizovorv ovdê ovváyovow sis 
semeiam nem colhem nem — ajuntam em 
áxodiKas, kal é tamo uv é oúpávios TpégpeL 
celeiros, e o Pail2] vosso[1] o celeste alimenta 
aÚTá: où% ÚuEIS UBAÃOV dLabépETE AÚTÓV; 27 TIS ôè 
aelas; não vós[2] mais[3] valeis[1] do que elas? quem[2] E[1] 
éE VU ueptuvôv  ðúvatoat mpooðetvavs éxi tv 
de vós preocupando-se pode acrescentar a a 
TALKÍOV aŭto niyuv Eva; 28 kal repÌ EVIÚLLOTOS 


estatura dele côvado[2] um só[1]? E a respeito de vestimenta 
Tl UEPLUVÕTE; KOTAUÁDETES TA Kpiva TOD Aypod 
por que vos preocupais? Considerai os lírios do campo 


as QUEÁVOVOLV: où komo OVOE VÁDOVOLV: 29 Aéyw s 
como crescem; não trabalham nem fiam; digo[2} 
dê Úuiv ÖT OVOE EOAOUV év TÁON tT SÓEN aútTod 
porém[1]a vós que nem Salomão emtoda a glória dele 
mepEpÓÃETO! DC Ev TOÚTWV. 30€L SÉ tòv XÓpTOV 
se vestiu como um só deles. sei2] E[1] a[6] erval7] 


6.25! 2 paor2 subjatécOiw ™ 2 p aor2 subj at Tivw 96.28" 2 p 
imperat aor2 at KatanavôG va 
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23 se, porém, os teus olhos forem maus, todo 
o teu corpo estará em trevas. Portanto, caso a 
luz que em ti há sejam trevas, que grandes 
trevas serão! 


Os dois senhores 

24 Ninguém pode servir a dois senhores; 
porque ou há de aborrecer-se de um e amar 
ao outro, ou se devotará a um e desprezará ao 
outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas. 


A ansiosa solicitude pela vida 

25 Por isso, vos digo: não andeis ansiosos 
pela vossa vida, quanto ao que haveis de co- 
mer ou beber; nem pelo vosso corpo, quanto 
ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do 
que o alimento, e o corpo, mais do que as 
vestes? 26 Observai as aves do céu: não seme- 
iam, não colhem, nem ajuntam em celeiros; 
contudo, vosso Pai celeste as sustenta. Por- 
ventura, não valeis vós muito mais do que as 
aves? 27 Qual de vós, por ansioso que esteja, 
pode acrescentar um côvado ao curso da sua 
vida? 28 E por que andais ansiosos quanto ao 
vestuário? Considerai como crescem os lírios 
do campo: eles não trabalham, nem fiam. 
29 Eu, contudo, vos afirmo que nem Salo- 
mão, em toda a sua glória, se vestiu como 
qualquer deles. 30 Ora, se Deus veste assim a 
erva do campo, que hoje existe e amanhã é 
lançada no forno, quanto mais a vós outros, 
homens de pequena fé? 31 Portanto, não vos 
inquieteis, dizendo: Que comeremos? Que 
beberemos? Ou: Com que nos vestiremos? 
32 Porque os gentios é que procuram todas 
estas coisas; pois vosso Pai celeste sabe que 
necessitais de todas elas; 33 buscai, pois, em 
primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e 
todas estas coisas vos serão acrescentadas. 

34 Portanto, não vos inquieteis com o dia 
de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuida- 
dos; basta ao dia o seu próprio mal. 


O juízo temerário é proibido 

1 Não julgueis, para que não sejais julga- 

dos. 2 Pois, com o critério com que jul- 
gardes, sereis julgados; e, com a medida com 
que tiverdes medido, vos medirão também. 
3 Por que vês tu o argueiro no olho de teu ir- 
mão, porém não reparas na trave que está no 
teu próprio? 4Ou como dirás a teu irmão: 
Deixa-me tirar o argueiro do teu olho, quan- 
do tens a trave no teu? 5 Hipócrita! Tira pri- 
meiro a trave do teu olho e, então, verás 
claramente para tirar o argueiro do olho de 
teu irmão. 
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23 Porém, se os seus olhos forem maus, o seu 


corpo ficará cheio de escuridão. Assim, se a 
luz que está em você virar escuridão, como 
será terrível essa escuridão! 


Deus e as riquezas 24— Um escravo não 
pode servir a dois donos ao mesmo tempo, 
pois vai rejeitar um e preferir o outro; ou 
será fiel a um e desprezará o outro. Vocês 
não podem servir a Deus e também servir ao 
dinheiro. 

25 — Por isso eu digo a vocês: não se preo- 
cupem com a comida e com a bebida que 
precisam para viver nem com a roupa que 
precisam para se vestir. Afinal, será que a 
vida não é mais importante do que a comida? 
E será que o corpo não é mais importante do 
que as roupas? 26 Vejam os passarinhos que 
voam pelo céu: eles não semeiam, não co- 
lhem, nem guardam comida em depósitos. 
No entanto, o Pai de vocês, que está no céu, 
dá de comer a eles. Será que vocês não valem 
muito mais do que os passarinhos? 27 E ne- 
nhum de vocês pode encompridar a sua vida, 
por mais que se preocupe com isso. 

28 — E por que vocês se preocupam com 
roupas? Vejam como crescem as flores do 
campo: elas não trabalham, nem fazem rou- 
pas para si mesmas. 29 Mas eu afirmo a vocês 
que nem mesmo Salomão, sendo tão rico, 
usava roupas tão bonitas como essas flores. 
30 É Deus quem veste a erva do campo, que 
hoje dá flor e amanhã desaparece, queimada 
no forno. Então é claro que ele vestirá tam- 
bém vocês, que têm uma fé tão pequena! 
31 Portanto, não fiquem preocupados, per- 
guntando: “Onde é que vamos arranjar comi- 
da?” ou “Onde é que vamos arranjar 
bebida?” ou “Onde é que vamos arranjar 
roupas?” 32 Pois os pagãos é que estão sem- 
pre procurando essas coisas. O Pai de vocês, 
que está no céu, sabe que vocês precisam de 
tudo isso. 33 Portanto, ponham em primeiro 
lugar na sua vida o Reino de Deus e aquilo 
que Deus quer, e ele lhes dará todas essas 
coisas. 34 Por isso, não fiquem preocupados 
com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã 
trará as suas próprias preocupações. Para 
cada dia bastam as suas próprias dificuldades. 


O costume de julgar os outros 

1 — Não julguem os outros para vocês 
não serem julgados por Deus. 2 Porque Deus 
julgará vocês do mesmo modo que vocês jul- 
garem os outros e usará com vocês a mesma 
medida que vocês usarem para medir os ou- 
tros. 3 Por que é que você vê o cisco que está 
no olho do seu irmão e não repara na trave 
de madeira que está no seu próprio olho? 
4 Como é que você pode dizer ao seu irmão: 
“Me deixe tirar esse cisco do seu olho”, 
quando você está com uma trave no seu pró- 
prio olho? 5 Hipócrita! Tire primeiro a trave 
que está no seu olho e então poderá ver bem 
para tirar o cisco que está no olho do seu 
irmão. 
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TOD Gypod oúuepov óvias kal aŭprov eis 
do[8] campol9] hoje{10] existindo[11] e[12} amanhã[13] em[15] 
KAiBavov PoxAduevov? O Beòs obtws åuprévvvow, 
(o) forno[16] lançada[14] Deus[3] assim[4] vestel5], 


OU TOMO UANÃOV ÚUAS, ÖMYÓTLOTOL 31 um PONTA 


não muito mais avós, gente de pequena fé? não[2] Portanto[1] 
ueptuvýonte Aéyovtess, Ti dPáywuevo; 7, Ti 
vos preocupeis dizendo: Que comeremos? Ou, que 
miwuevr; Ñ, Ti TEPUIAAMUEDOS; 32 nrévta yàp 


beberemos? Ou, (com) que nos vestiremos? todas[2] Pois[1] 


taúra tá BOW êmintodor: oldevs yàp ô mzatho 
estas coisas os gentios procuram; sabe[6] pois[1] o[2] Pail4)] 

ÚUDV ó oúpávios ÓTL xoncete TOÚTWV ÅTÁVTWV. 
vosso[3] celeste[5] que precisais estas coisas[2] de todas(1]. 
33 tnrette Sé noðtov TtÅv Baoeiav [toI Ocod] Kai 


buscai[2] Mas[1] primeiro o reino [de Deus] e 
tùv ôSixarocúvnv aútod, Koi Totta TÁVTA 
a justiça dele, e estas coisas todas 
npooteGýoetavs Úutv. 34u)  oüv UEPLUVÝONTE 


serão acrescentadas avós. nãol2] Portanto[1] vos preocupeis 


eis tv aúpriov, Å yàp QÚpiov uEPLUVÁOEL 
para o amanhā, of2] pois[1] amanhã se preocupará 
éavtic: ÅPKETÒV T HuÉpQ Å kakia aúTis. 

consigo mesmo; basta ao dia o mal dele. 


Julgando os outros 
(Lc 6.37-38,41-42) 


1 MY Kpivete, iva uù kofre’: 


Não julgueis, para que não sejais julgados; 


2 v ® 
com[2] qual(3) 


1 


yàp kpluatı Kpívete KproMocodE?, kalv O uéTOW 
pois[1] julgamento julgais sereis julgados, e com qual medida 


ueTpeiTE uETONÔNOETOLS ÚuÍV. 3 TÁ de Béas 
medis será medido avós.  porquel2] Ef1} enxergas 


TÒ káppos TO év TO pharu tod ÁdEADOD oov, tv 


o cisco o em o olho do irmãol2]) teu[1], al2] 


dE év tÔ cb ópðaru® ðokòv où kKatavoric; 
mas[1] em{4] o[5] teu[6] olho[7] trave[3] não notas? 


47 OS épeiçs tO AdEAPO oov, "Apese ExBóimS 
Ou como dirás ao irmão[2] teufl]: Deixa 


TÒ 
(que eu) tire o 


káppos ¿k TOD ÓPpOaALOS GOV, kal ioù 1 ðokòs év TO 


cisco de o olho[2] teu[1],e eis a trave emo 
ôPOaiuO cod; 5 ÚokpiTá, ExPake: moðtov k TOD 
olho[2] teu[1}?! Hipócrita, tira primeiro de o 
ópOaAuob cod tův dokóv, kal TÓTE LaBA éyperg 
olho[2} teu[1] a trave, e então verás claramente 


gkBaAetvI tÒ káppos ¿k TOÔ pauo À tod AdEAPOD oov. 


para tirar o cisco deo olho do irmão[2] teu(1]. 


e6.31º1p aor2 subj atécOLw P 1 paor2 subjat TiVO 97.122 paor 
subj pass kpLvw 7.2 b 2 p fut ind pass KpLvo € 3 s fut ind pass 
HETpEW 
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6 MY SOTE TÒ ÁyLOV tols kvoiv unè BANTE? TOUS 
Não deis o santo aos cães nem — jogueis as 
uapyapítas buðv Eurpoodev TV xoLpwv, MÚTOTE 
pérolas[2] vossas[1] diante de os porcos, para que não 
katanratýoovoiv QÚTOUS év tols moov aÙtv kal 
pisem as mesmas com os pés deles e 
otpa pévteg É btworve VUAG. 
tendo-se voltado (eles) estraçalhem a vós. 


Pedi, buscai, batei 
{Lc 11.9-13) 


doBoeTaL!? 
será dado 


7 Aiteite kal ùuîv, 
Pedi e a vós, 

evproetTe*, kooúete kal &voryýostais úpîv: 8 nxãs 
encontrareis, batei e será aberto a vós; todo[2] 
yàp ôaitôv AauBáver kal ótntôv  eúplokeir kal tÊ 
pois[1] o que pede recebe e o quebuscaencontra e ao 
Kpovovti &vorwynostaL?. 97) tig éotuvs ÉE  ÚuÔv 

que bate será aberto. Ou quem é dentre vós 
AVÔpwoS, Öv aitúoeL O vios aútod Gptrov, uù 
(a) pessoa, a quem pedirá o filho dela (um) pão, não 
(=será que ....) 


Kal ixovv 


Enteire kal 
buscai e 


ALOov EXTLÔDOEL? GUTO; 107 

(uma) pedra dará aele? Ou também (um) peixe 

aithoet, UM ÓpLv ETLE? GÚTO; 11 el oðv dueiç 

pedirá, não (uma) cobra dará a ele? Se pois vós 
(=será que ...) 


movnpoL óvteçs otdates Sóuata åyaðà óva totg 
s 


maus[2] sendo[1] sabeis dádivas[3] boas[2] darf1] aos 
TÉKVOLS ÙV, TÓC UBAÃOV ô TATÃO Wuv O év 
filhos[2} vossos{1], quanto mais o Pail2) vosso[1]) o em 
tots OÚpavois ômoeL!? &yabà ToOis aitodorv qUTÓv. 
os céus dará boas (coisas) aos que pedem aele. 
12 TTávia. oðv doa gàv Oéànte iva 
todas as coisas[2] Portantof1] que quereis que 
moLDOLV buty oil ávOpwoL, oŬtws kal úueis 
façam[3] a vós[4] as[1} pessoas[2], assim também vós 
MOLETTE awtos: OÚTOS yp gotive Ó vóuog kol oi 
fazei a elas; esta[2] pois[1] é a lei e os 
npogpitaL. 
profetas. 
A porta estreita 
(Lc 13.24) 
13 EioéAdate” dA TG OTEvÍC TÚANS: ÓTL 
Entrai por a estreital2] porta[{1]; porque 


e7.6nomm p part aor pass otpépw e 3 paor subj at PÁYVUNL 
e7.7!2 pfutindatevpiokw 93s fut ind pass &volyw 7.8" 3 s fut 
ind pass &voLyw 


ALMEIDA RA 


Não deis o que é santo aos cães 

6 Não deis aos cães o que é santo, nem lan- 
ceis ante os porcos as vossas pérolas, para 
que não as pisem com os pés e, voltando-se, 
vos dilacerem. 


Jesus incita a orar 

7 Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; 
batei, e abrir-se-vos-á. 8 Pois todo o que pede 
recebe; o que busca encontra; e, a quem 
bate, abrir-se-lhe-á. 9 Ou qual dentre vós é o 
homem que, se porventura o filho lhe pedir 
pão, lhe dará pedra? 10 Ou, se lhe pedir um 
peixe, lhe dará uma cobra? 11 Ora, se vós, 
que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos 
vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está 
nos céus, dará boas coisas aos que lhe pedi- 
rem? 12 Tudo quanto, pois, quereis que os 
homens vos façam, assim fazei-o vós também 
a eles; porque esta é a Lei e os Profetas. 


As duas estradas 

13 Entrai pela porta estreita (larga é a por- 
ta, e espaçoso, o caminho que conduz para a 
perdição, e são muitos os que entram por 
ela), 14 porque estreita é a porta, e apertado, 
o caminho que conduz para a vida, e são pou- 
cos os que acertam com ela. 


Os fatsos profetas 

15 Acautelai-vos dos falsos profetas, que se 
vos apresentam disfarçados em ovelhas, mas 
por dentro são lobos roubadores. 16 Pelos 
seus frutos os conhecereis. Colhem-se, por- 
ventura, uvas dos espinheiros ou figos dos 
abrolhos? 17 Assim, toda árvore boa produz 
bons frutos, porém a árvore má produz frutos 
maus. 18 Não pode a árvore boa produzir fru- 
tos maus, nem a árvore má produzir frutos 
bons. 19 Toda árvore que não produz bom 
fruto é cortada e lançada ao fogo. 20 Assim, 
pois, pelos seus frutos os conhecereis. 

21 Nem todo o que me diz: Senhor, Se- 
nhor! entrará no reino dos céus, mas aque- 
le que faz a vontade de meu Pai, que está 
nos céus. 
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6 — Não dêem para os cachorros o que é 
sagrado, pois eles se virarão contra vocês e os 
atacarão; não joguem as suas pérolas para os 
porcos, pois eles as pisarão. 


A bondade de Deus 7? — Peçam e vocês re- 
ceberão; procurem e vocês acharão; batam, e 
a porta será aberta para vocês. 8 Porque todos 
aqueles que pedem recebem; aqueles que 
procuram acham; e a porta será aberta para 
quem bate. 9 Por acaso algum de vocês, que é 
pai, será capaz de dar uma pedra ao seu filho, 
quando ele pede pão? 10 Ou lhe dará uma co- 
bra, quando ele pede um peixe? 11 Vocês, 
mesmo sendo maus, sabem dar coisas boas 
aos seus filhos. Quanto mais o Pai de vocês, 
que está no céu, dará coisas boas aos que lhe 
pedirem! 

12 — Façam aos outros o que querem que 
eles façam a vocês; pois isso é o que querem 
dizer a Lei de Moisés e os ensinamentos dos 
Profetas. 


Os dois caminhos 13 — Entrem pela porta 
estreita porque a porta larga e o caminho fá- 
cil levam para o inferno, e há muitas pessoas 
que andam por esse caminho. 14 A porta es- 
treita e o caminho difícil levam para a vida, e 
poucas pessoas encontram esse caminho. 


Os falsos profetas 15— Cuidado com os fal- 
sos profetas! Eles chegam disfarçados de ove- 
lhas, mas por dentro são lobos selvagens. 
16 Vocês os conhecerão pelo que eles fazem. 
Os espinheiros não dão uvas, e os pés de urti- 
ga não dão figos. 17 Assim, toda árvore boa dá 
frutas boas, e a árvore que não presta dá fru- 
tas ruins. 18 A árvore boa não pode dar frutas 
ruins, e a árvore que não presta não pode dar 
frutas boas. 19 Toda árvore que não dá frutas 
boas é cortada e jogada no fogo. 20 Portanto, 
vocês conhecerão os falsos profetas pelas coi- 
sas que eles fazem. 


Quem entra no Reino do Céu 21 — Não é 
toda pessoa que me chama de “Senhor, Se- 
nhor” que entrará no Reino do Céu, mas so- 
mente quem faz a vontade do meu Pai, que 
está no céu. 
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mateta À aún kal evpúxwpos | óðòs 1 ånáyovoa 
farga (é) a porta e espaçoso o caminho o que conduz 
els tv ATWÃELAV kal morioi glows OL sloeoxóuevor? 
para a destruição e muitos são os que entram 

du aùts 14 ti otev faúAm Koi TeOMuuÉvM À 
por ele; como (é) estreita aporta e apertado o 
ôðòs Å ånáyovoa Eis tAv bwy kal óAiyoL glotvs oi 
caminho o que conduz para a vida e poucos são os 
eúplokKovTes aùthv. 

que encontram o mesmo! 


Pelo fruto se conhece a árvore 
(Lc 6.43-44) 


15 IpocéxeTE ÅTÒ TÖV WevdOTpOPNTÓOV, OUTLVEG 


Guardai-vos de os falsos profetas, os quais 
EDXOVTOL? pÓc Úuãc év êvôúuccrv mpoßátwv, 
vêm até vós em roupas de ovelhas, 
Eomdev dé gelowe AÚkOL oEnayes. 16 ÁIO TÖV 
por dentro[2} mas{1] são lobos ferozes. De os 

(=Por) 


KAPITÓV AÙTÕV EL VOCEODES AÚTOÚG. ýT: CUAÃÉYVOVOLV 
os frutos deles  conhecereis aeles. Não colhem 


(=Será que ....) 


ÓO åkavððv cTtapuias Å áxo TOÓAWDV oka; 
de espinheiros uvas ou de abrolhos figos? 


17 obtwg Av Sévôpov AyadOv kaproÙs KOÃOUS OLE, 


Assim toda árvore boa frutos bons produz, 
TO dê  COmpÓv SévÔpov KAPTOÙG MOVNPOÙG MOLE. 
a[2] mas[1] ruim(4] árvore[3] frutos maus produz. 


1800 ôdúvatal dévôpov áyadov Kaprods ovnpolç 
Não pode árvore boa frutos maus 


TOLETV OÚÕE DÉVÔPOV GOTPÓV KGPITOÚC kOÃOUS OLELV. 
produzir nem árvore ruim frutos bons produzir. 


19 TAV dÉVÔpOV UM TOLODV  KGPIÓV KAAÒV EKKÓTTETAL 


Toda árvore não produzindo fruto bom é cortada 
kal eis mIo BáRÃETOLS. 20 Ápa yE ATÒ TÔV KAPAÕV 
e em fogo éjogada. Portanto de os frutos 
(=por) 


GUTO ÊxLyVWOEOdES AÚTOÚG. 
deles conhecereis aeles. 


Nunca vos conheci 
(Lc 13.25-27) 
21 OÙ nõ O Aéywv yor, Kúpte kúpte, ELoLhcÚCETAL ? 
Não todo o que diz a mim: Senhor, Senhor, entrará 
geig tùy Paoretoav Tv oúpavóv, SAX É moLbv TÒ 
em o reino dos céus, mas o quefaz a 


OéAnua TOD matpós uov Tod év tolc OÚparvois. 
vontade do Pail2] meu[1] o (que está) em os céus. 


e7.14'nomfs part perf pass OALBw 
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22 10AÃOL Epodotvs uor 
Muitos dirão 


év êxeivm tf Tuépa, Kúpte 

a mim em aquele dia: Senhor, 

KÚDLE, OÙ TO OÔ ôvóuatı EPOPNTEVOQUEV, KAL TO CO 

Senhor, não no teu nome profetizamos, e no teu 
(=não é verdade que ...?) 


ôvóuar. Saruóvia gEeBßáouev?, kal TO CO ôvóuaTtı 


nome demônios | expelimos, e no teu nome 
SUVÁUELS TORAS ÊXOMOQUEV; 23 kal TÓTE ÓLOÃO YO 
milagres[2] muitos[1) fizemos? E então direi 
aútoiç ÓTL OvdéOTE čyvwvs VUAÇ: dmoxwpeite åI 
a eles: Nunca conheci avós;  afastai-vos de 
éuod ol tpyalóuevoL TYv Avouicyv. 

mim os que praticais a iniquidade. 


Os dois fundamentos 
(Lc 6.47-49) 


24 Tics oðv ÖOTLS ÅKOÚEL UOV 
todo[2] Portanto[1] o que ouve 


TOUS AÓyovs 
de mim as palavras 
TOÚTOUS KA oL? GÚTOÚGS, ÓuOLmONCETAL/ à vôpl 
estas e pratica as mesmas, será semelhante a um homem 
Ppoviuw, oTi Pkodóunoev aútod tùv oixiav xl 
sábio, o qual construiu dele[3] a[l] casal2] sobre 
THV nétpav: 25 kal KatéBn? À Bpoxm Kal fAdov? oi 
a rocha; e desceu a chuva e vieram os 
MOTAMOL Kal EvevOGv! OL ğ&veuor kal TPOCÉXEOOVM th 
rios e  sopraram os ventos e selançaram contra 


` 


oikig êkeivn, KAL OUK EECEV?, TEDEUEMLWTOO yàp 
casa[2] aquela[1], e não caiu, tinha sido alicerçada[2] pois[1] 
émi tv métpav. 26 kal MÃE ô åkoúwv uov - TODS 
sobre a rocha. E todo o queouve demim as 

AÓYOVG TOÚTOUS KAL UM morðv aùtoùc óuorwOoeta.r 
palavras estas e não pratica as mesmas será semelhante 

åvõpi UMPA, oT Qkoðóunoev aŭto Ttv 
aumhomem tolo, o qual construiu dele[3] a[1] 
oikiav émi Tv GUuuov: 27 kal KatéBn? ń Bpoym kal 
casal2] sobrea areia; e desceu a chuva e 


nAdov? oi motauol Kai Exvevoavo ol Gveuol kal 
vieram os rios e sopraram os ventos e 


mpocékoypav t oikia êxeivm, Kal Exeoevr Kal fve À 


bateram contra casal2] aquela[1], e caiu e foi a 
TTO AÙTS EYAN. 
queda dela grande. 
28 Kal éyéveros öte  êtéxecev ó Incobç TOdS 
E aconteceu quando terminou[2] Jesus[1] 
AÓyOUG TOÚTOUG, fEEMAMUCOVTO ol ÓXÃOL 


palavras[4] estas(3], estavam maravilhadas[3] as[1] multidões[2] 


émi TI) Lax aúTod: 29 vE yàp — SLddoKWV 
com o ensino dele; estaval2]) pois[1] ensinando 
©7.24/ 3 s fut ind pass OLoLÓw *7.25!3 p aor ind at Tvéw ™ 3 p aor 
ind at mpoorintw n 3 s aor2 ind at TITTW º 3 s mais-a-perf ind pass 
Oe uEALOWw 97.26? 3 s fut ind pass ÔpOLÓW 7.27 9 3 p aor ind at 
TVÉW f3 s aor2 ind at MLTTW 
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22 Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Se- 
nhor, Senhor! Porventura, não temos nós 
profetizado em teu nome, e em teu nome 
não expelimos demônios, e em teu nome 
não fizemos muitos milagres? 23 Então, lhes 
direi explicitamente: nunca vos conheci. 
Apartai-vos de mim, os que praticais a ini- 
qüidade. 


Os dois fundamentos 

24 Todo aquele, pois, que ouve estas mi- 
nhas palavras e as pratica será comparado a 
um homem prudente que edificou a sua 
casa sobre a rocha; 25 e caiu a chuva, trans: 
bordaram os rios, sopraram os ventos e de- 
ram com ímpeto contra aquela casa, que 
não caiu, porque fora edificada sobre a ro- 
cha. 26 E todo aquele que ouve estas minhas 
palavras e não as pratica será comparado a 
um homem insensato que edificou a sua 
casa sobre a areia; 27 e caiu a chuva, trans- 
bordaram os rios, sopraram os ventos e de- 
ram com ímpeto contra aquela casa, e ela 
desabou, sendo grande a sua ruína. 


O fim do sermão do monte 

28 Quando Jesus acabou de proferir estas 
palavras, estavam as multidões maravilhadas 
da sua doutrina; 29 porque ele as ensinava 
como quem tem autoridade e não como os 
escribas. 


A cura de um leproso 1 Ora, descendo 

ele do monte, grandes multidões o segui- 
ram. 2 E eis que um leproso, tendo-se aproxi- 
mado, adorou-o, dizendo: Senhor, se 
quiseres, podes purificar-me. 3 E Jesus, es- 
tendendo a mão, tocou-lhe, dizendo: Quero, 
fica limpo! E imediatamente ele ficou limpo 
da sua lepra. 4 Disse-lhe, então, Jesus: Olha, 
não o digas a ninguém, mas vai mostrar-te ao 
sacerdote e fazer a oferta que Moisés orde- 
nou, para servir de testemunho ao povo. 


A cura do criado de um centurião 5 Tendo 
Jesus entrado em Cafarnaum, apresentou-se- 
lhe um centurião, implorando: 6 Senhor, o 
meu criado jaz em casa, de cama, paralítico, 
sofrendo horrivelmente. 7 Jesus lhe disse: Eu 
irei curá-lo. 8 Mas o centurião respondeu: Se- 
nhor, não sou digno de que entres em minha 
casa; mas apenas manda com uma palavra, e 
o meu rapaz será curado. 


NTLH 


22 Quando aquele dia chegar, muitas pessoas 
vão me dizer: “Senhor, Senhor, pelo poder 
do seu nome anunciamos a mensagem de 
Deus e pelo seu nome expulsamos demônios 
e fizemos muitos milagres!” 23 Então eu direi 
claramente a essas pessoas: “Eu nunca co- 
nheci vocês! Afastem-se de mim, vocês que 
só fazem o mal!” 


Os dois alicerces 24— Quem ouve esses 
meus ensinamentos e vive de acordo com 
eles é como um homem sábio que construiu 
a sua casa na rocha. 25 Caiu a chuva, vieram 
as enchentes, e o vento soprou com força 
contra aquela casa. Porém ela não caiu por- 
que havia sido construída na rocha. 

26 — Quem ouve esses meus ensinamen- 
tos e não vive de acordo com eles é como um 
homem sem juízo que construiu a sua casa 
na areia. 27 Caiu a chuva, vieram as enchen- 
tes, e o vento soprou com força contra aquela 
casa. Ela caiu e ficou totalmente destruída. 


A autoridade de Jesus 28 Quando Jesus aca- 
bou de falar, as multidões estavam admiradas 
com a sua maneira de ensinar. 29 Ele não era 
como os mestres da Lei; pelo contrário, ensi- 
nava com a autoridade dele mesmo. 


Jesus cura um leproso 1 Jesus desceu 

do monte, e muitas multidões o segui- 
ram. 2 Então um leproso chegou perto dele, 
ajoelhou-se e disse: 

— Senhor, eu sei que o senhor pode me 
curar se quiser. 

3 Jesus estendeu a mão, tocou nele e disse: 

— Sim, eu quero. Você está curado. 

No mesmo instante ele ficou curado da le- 
pra. 4 Então Jesus lhe disse: 

— Escute! Não conte isso para ninguém, 
mas vá pedir ao sacerdote que examine você. 
Depois, a fim de provar para todos que você 
está curado, vá oferecer o sacrifício que Moi- 
sés ordenou. 


Jesus cura o empregado de um oficial roma- 
no 5 Quando Jesus entrou na cidade de Ca- 
farnaum, um oficial romano foi encontrar-se 
com ele e pediu que curasse o seu emprega- 
do. 6 Ele disse: 

— Senhor, o meu empregado está na mi- 
nha casa, tão doente, que não pode nem se 
mexer na cama. Ele está sofrendo demais. 

7 — Eu vou lá curá-lo! — disse Jesus. 

80 oficial romano respondeu: 

— Não, senhor! Eu não mereço que o se- 
nhor entre na minha casa. Dê somente uma 
ordem, e o meu empregado ficará bom. 


27 MATEUS 8 
aútols OS gtovoiav Exwov Kal ox DG oi 
aelas como autoridadel2] tendo[1] e não como os 
Yoauuateis aÚTOV. 
escribas deles. 


A cura de um leproso 
(Mc 1.40-45; Lc 5.12-16) 


1 KataBávios? ðè aŭro ånò TOD ôSpovs 
tendo descido[2] EM) ele de o monte 
TixoÃovôncav aÙt® óxÃoL morol. 2 Kal ioù 
seguiram a ele muitidões[2] muitas[1). E eis 
AETTPÓGS pOGEXOCv 7 IPOGEKÓVEL GUTO 
(um) leproso tendo-se aproximado | prostrava-se perante ele 


Aéyovs, Kúpte, àv Oéing dúvacal ue Kadapical. 3 kal 


dizendo: Senhor, se queres podes me purificar. E 
êxtTeivas TYv xeipa yaro aúrod Aéywove, Odo, 
estendendo a mão tocou nele dizendo: Quero, 
KodaptoOnti: 2 kal eúdéWS Ekadaptobn aútod ñ 
sê purificado; e imediatamente foi purificada  dele[3] al] 
Aénpa. 4 kal Aévyere aŭt ó 'Incods, “Opa — unôdevi 
lepraf2). E diz a ele Jesus: Olha, a ninguém 
einng’, AAAA Daraye oeavtòv settov’ TO Lepel kal 
digas, mas vai a ti mesmo[2] mostra[1] ao sacerdote e 


Tpoocéveykovi TO pov O npooétatey Mwüofs, eis 


oferece a oferta que prescreveu[2] Moisés[1], para 
UGOTÚPLOV QÚTOLS. 
testemunho aeles. 
A cura do servo de um centurião 
(Lc 7.1-10; Jo 4.43-54) 
5 EiocAdóvioc” Sé avútod eis Kabapvoaodu 
tendo entrado[2] E(1] ele em Cafarnaum 


TPOOTAdEV” AÚTO ÉKATÓVIGOXOG TAPOKAADV AÙTÒV 

aproximou-se dele (um) centurião suplicando a ele 

6 kail Aéywve, Kúpite, ô mats puou BéBAntaL? év TÁ 
e dizendo: Senhor, o servo[2] meu[1] está deitado em a 

OLKIG TAPAAVTLKÓG, dELVÓDS BacavicóLevos. 7 kal 


casa paralítico, terrivelmente sendo atormentado. E 
Aéyere AŬT, Ey® GOV? Depormevow adtóv. 8KaL 
diz a ele: Eu indo curarei a ele. E 


âmokpideiçe O Ekatóviapxos En, Kúpite, oùk eius 


respondendo o centurião disse: Senhor, não sou 
ixavóç iva uov VÔ tůùv otéynv eloéXOns”?, AAA 
digno aque demim sob o teto entres, mas 


Kat ladMostar! ô nats 
com (uma) palavra, e será curado o servol2) 


uóvov gimè AÓy, 
somente faia 


“8.32 2 s imperat aor pass Kadapico 8 ab 2s imperat aorat 
Tpoopépw e8.8º nom ms part aor pass &toKpivopat %3 s fut ind 
pass ičouar 
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AvOpwás 
homem(5] 


vão y® eiuLs úIO 
Pois[1] eu{3} sou[4] sob 
BEQVOLAM, ExWNV ÙT? ÊUUUTÔV OTPATLIÚTAS, KOL AÉYW? 


uov. 9KOL 
meu([1). também2) 


autoridade, tendo sob mim mesmo soldados, e digo 
tOÚTW, Mopeúôntie, kal opeúetou, Koi GAA, "Epxov”, 
aeste: Vai, e (ele)vai, e aoutro: Vem, 

kal EpxETAL”, Kal TO dOÚÃW uov, Iloincov TODTO, kal 
e (ele)vem, e ao servo[2] meul1]: Faze isto, e 
xot. 10 dkoúcac dê 6 Incods édaúuacev kal 
(ele)faz. tendo ouvidol2] Ef1] Jesus admirou-se e 


eimevs tolc åkohovÂðoðov, Auv Aéyws uiv, ap” 
disse aos que seguiam: Amém digo avós, com 
(=Por certo) 


ovdeviL tooaútny mioty év TO Iopa eõpov'. 


ninguém tão grande[2] féfl] em Israel encontrei, 
11 Aéyw? Sê div ött mool ÁO åvatorðv kal 
digo[2] E[1] avós que muitos de (o) oriente e 
Svouðv Govor kal AvarMONOOVTOLI ueTO"ABpadu 
ocidente virão e se reclinarão (à mesa) com Abraão 


kal 'Ioaàk Kal Toró év t Baoreiq tõv oùdpavôv, 

e Isaque e Jacó em o reino dos céus, 

120i dê vio tfs Baorhetas ExpAnOnfoovTaL? sic TO 
os[2] mas[1] filhos do reino serão lançados fora em a 

OKÓTOS TO fEWTEpOv: éket ÉoTOLS O KhavOuUÔS kait ô 


escuridão exterior; ali haverá o choro e o 
Bpuyuòc TV ôðóvtwv. 13 kal gixeve ô “Incodç tÔ 
ranger dos dentes. E disse Jesus ao 
ÊKATOVTÁPXN, “Y aaye, DG éniotevoas yevnOýtw< 
centurião: Vai, conforme creste seja feito 
coL. Koi lén ò aoic [oútod] év qt vpg 
a ti. E foi curado o servo [dele] em a hora 
êxetvn. 

aquela. 


Muitas pessoas são curadas 
(Mc 1.29-34; Lc 4.38-41) 
14 Kai 8220bv” ô Inoods eis tv olkiav Ilétpov 
E chegando Jesus em a casa de Pedro 


cldevio tv mevdepãv aútod BeBAnuévav E 
viu a sogra do mesmo deitada 


nvpoéocovoav: 15 KaL yato ts xELpÕS awts, kal 
febril; e tocou na mão dela, e 


åpkev 2 aútiyv 6 upetós, kal YyépOn* Kai dinkóvelr 


deixoul3] a ela{4}) a[1] febreD), e levantou-se e servia 
at. 16 Oriplas è yevouévng’ npoońveykavi 
a ele. (a) tardel2] E[1] tendo chegadof3] trouxeram 


ato dcuuovitonévOUS IOAÃOÚS: kal fEéBakev: TO 
aele endemoninhados[2) muitos[1]; e expeliu os 


*8.9€ 2 s imperat aor pass mopeúopar e8.10f1 s aor2 ind at ebpiokw 
e8.1193 p fut ind pass &vækívw 98.15% 3 saor ind pass ėyeipw 
e8.16'3 p aor ind at Tpocbépw 
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e o meu rapaz será curado. 9 Pois também eu 
sou homem sujeito à autoridade, tenho sol- 
dados às minhas ordens e digo a este: vai, e 
ele vai; e a outro: vem, e ele vem; e ao meu 
servo: faze isto, e ele o faz. 10 Ouvindo isto, 
admirou-se Jesus e disse aos que o seguiam: 
Em verdade vos afirmo que nem mesmo em 
Israel achei fé como esta. 11 Digo-vos que 
muitos virão do Oriente e do Ocidente e to- 
marão lugares à mesa com Abraão, Isaque e 
Jacó no reino dos céus. 12 Ao passo que os fi- 
lhos do reino serão lançados para fora, nas 
trevas; ali haverá choro e ranger de dentes. 
13 Então, disse Jesus ao centurião: Vai-te, e 
seja feito conforme a tua fé. E, naquela mes- € 
ma hora, o servo foi curado. 


A cura da sogra de Pedro 14 Tendo Jesus 
chegado à casa de Pedro, viu a sogra deste 
acamada e ardendo em febre. 15 Mas Jesus 
tomou-a pela mão, e a febre a deixou. Ela se 
levantou e passou a servi-lo. 


Muitas outras curas 16 Chegada a tarde, 
trouxeram-lhe muitos endemoninhados; e 
ele meramente com a palavra expeliu os es- 
píritos e curou todos os que estavam doen- 
tes; 17 para que se cumprisse o que fora dito 
por intermédio do profeta Isaías: 

Ele mesmo tomou as nossas enfermidades 

e carregou com as nossas doenças. 


Jesus põe à prova os que querem segui-lo 

18 Vendo Jesus muita gente ao seu redor, 
ordenou que passassem para a outra mar- 
gem. 19 Então, aproximando-se dele um es- 
criba, disse-lhe: Mestre, seguir-te-ei para 
onde quer que fores. 20 Mas Jesus lhe res- 
pondeu: As raposas têm seus covis, e as aves 
do céu, ninhos; mas o Filho do Homem não 
tem onde reclinar a cabeça. 21 E outro dos 
discípulos lhe disse: Senhor, permite-me ir 
primeiro sepultar meu pai. 22 Replicou-lhe, 
porém, Jesus: Segue-me, e deixa aos mortos 
o sepultar os seus próprios mortos. 


Jesus acalma uma tempestade 23 Então, en- 
trando ele no barco, seus discípulos o segui- 
ram. 24E eis que sobreveio no mar uma 
grande tempestade, de sorte que o barco era 
varrido pelas ondas. Entretanto, Jesus dormia. 


NTLH 


e o meu empregado ficará bom. 9 Eu também 
estou debaixo da autoridade de oficiais supe- 
riores e tenho soldados que obedecem às mi- 
nhas ordens. Digo para um: “Vá lá”, e ele vai. 
Digo para outro: “Venha cá”, e ele vem. E 
digo também para o meu empregado: “Faça 
isto”, e ele faz. 

10 Quando Jesus ouviu isso, ficou muito 
admirado e disse aos que o seguiam: 

-— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
nunca vi tanta fé, nem mesmo entre o povo 
de Israel! 11 E digo a vocês que muita gente 
vai chegar do Leste e do Oeste e se sentar à 
mesa no Reino do Céu com Abraão, Isaque e 
Jacó. 12 Mas as pessoas que deviam estar no 
Reino serão jogadas fora, na escuridão. Ali 
vão chorar e ranger os dentes de desespero. 

13 E Jesus disse ao oficial: 

— Vá para casa, pois será feito como você 
crê. 

E naquele momento o empregado do ofi- 
cial romano ficou curado. 


Jesus cura muita gente 14 Jesus foi à casa de 
Pedro e viu a sogra dele de cama, com febre. 
15Jesus tocou na mão dela, e a febre saiu 
dela. Então ela se levantou e começou a cuidar 
dele. 

16 Depois do pôr-do-sol, o povo levou até 
Jesus muitas pessoas que estavam dominadas 
por demônios. E ele, apenas com uma pala- 
vra, expulsava os espíritos maus e curava to- 
das as pessoas que estavam doentes. 17 Jesus 
fez isso para cumprir o que o profeta Isaías ti- 
nha dito: 


“Ele levou as nossas doenças 
e carregou as nossas enfermidades.” 


Algumas pessoas que queriam seguir 

Jesus 18 Jesus viu a multidão em volta dele 
e mandou os discípulos irem para o lado leste 
do lago. 19 Um mestre da Lei chegou perto 
dele e disse: 

— Mestre, estou pronto a seguir o senhor 
para qualquer lugar aonde o senhor for! 

20 Jesus respondeu: 

— As raposas têm as-suas covas, e os pás- 
saros, os seus ninhos. Mas o Filho do Ho- 
mem não tem onde descansar. 

21 E outro, que era seguidor de Jesus, disse: 

— Senhor, primeiro deixe que eu volte e 
sepulte o meu pai. 

22 Jesus respondeu: 

— Venha comigo e deixe que os mortos 
sepultem os seus mortos. 


Jesus acalma uma tempestade 23Jesus su- 
biu num barco, e os seus discípulos foram 
com ele. 24 De repente, uma grande tempes- 
tade agitou o lago, de tal maneira que as on- 
das começaram a cobrir o barco. E Jesus 
estava dormindo. 


29 MATEUS 8 
IVEÚLOTO. AÓYW kal MÓVIOS TOUS  Kaxs 
espíritos com (a) palavra e a todos os mat [2] 
Exovtac éEDepámEVOEV, 17 Ó7WS mANPWOT TÒ 

Ss > t 
que têm[1] curou, para que fosse cumprido o 
(=que estavam doentes) 
ôndéve Sià "Hociou TOS mpoqritou Aéyovtog:, 
que foi dito por meio de Isaías o profeta dizendo: 


AvVTOS tàs dodeveias juv Exapev/ 


Ele as fraquezas nossas tomou 
kal TAS vóoovç EBáOTAGEV. 
e as doenças carregou. 


Jesus põe à prova os que queriam segui-lo 
(Lc 9.57-62) 


18 Iôwvio dê ô “Incodç óxãov Tepl 
vendo[3] E[1] Jesus[2] (uma) multidão ao redor de 

aùtòv êxéxevoev åmeOetv7 els TO mépav. 19KaL 
ele ordenou partir(em) para o outro lado. E 


LOCEAOONV eic yoauuateùs EixEvE GUTO, ALSGOKAÃE, 
aproximando-se um escriba disse a ele: Mestre, 
åkorovÂýow oor Sou gàv ånépxn. 20 kal Xéyere AŬT 
seguirei ati aonde fores. E diz a ele 
ó "Incods, AL AAOTEKEG PWAEOÙS ËXOVOLV KAL TÒ IETELVO. 
Jesus: As raposas covas[2] têm{[1] e as aves 

TOU OÚpavod kataoknvooss, O dE vVLOS TOD 
do céu ninhos, ol2] mas(1) Filho do 
AvOpdrov oÚk Exet MOD tv kepad kàivy. 21 Étepoç 


homem não tem onde a cabeça recline. outro[2] 
dê tv panrôv [abrod] cixeve cdr, Kúpou, 
E[1] dos discípulos [dele] disse aele: Senhor, 
êxitospóv uor spúTOv åneABeTv? kal Odapar tÒv 
permite amim primeiro partir e sepultar o 
maTtépa uov. 226 dé "Incods Aéyer aútó, "Axohoúbder 
pail2] meuf1]. Mas Jesus diz aele: Segue 

oL Kal Gpeçs tTodG vekooùs Oypari tToOdS 
amim e deixa os mortos sepultar os 
EGUTÓV VEKpOÚS. 


seus próprios mortos. 


A tempestade acalmada 
(Mc 4.35-41;Lc 8.22-25) 


23 Koi êupávri? aùt® giç TO  mÃOLOV 
E tendo embarcado ele em [o) barco 
Tkohovbncav adro oi uabnral abrod. 24 Kai iðoù 
seguiram aele os discípulos dele. E eis 
OELOUÔC uéyag êyéveto! èv ti Bakáoon, Vote TÒ 
tempestade[2] grande[1] houve emo mar, a ponto de o 
ÃOLOV KOAÚTTEODOL ÚMO TV KUUÁTWV, AUTOS SÊ 
barco ser coberto por as ondas, elel2] mas[1] 


e8.17/3s aor2 ind at AauBáveo 
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Tyerpov aùtòv 
acordaram aele 


26 kal Xéyets 


ExádevdEv. 25 kal TpoceX0ÓvIEC 
dormia. E aproximando-se (eles) 
Atyovteç?, KúpLe, oov, AmoAAÚueda. 
dizendo: Senhor, salva, estamos perecendo. E diz 
aútois, Tí dELÃOL — ÉOTES, OALVÓITLOTOL; TÓTE 
aeles: Por que covardes[2] sois[1], homens de pequena fé? Então 
éyepOeis! êxETiUNOEV tois AVÉLOLS kal ti BoAÁOon, 
tendo-se erguido repreendeu os ventos e o mar, 

kal êyéveros yaiymn ueyáim. 270L Sê ávôpwroL 
e houve calmaria[2] grandel1]. as(2) E[1] pessoas 
¿Oaúuacav Aéyovteg?, MOTANÓG gOTIVE OUTOÇ ÖTL 
se maravilharam dizendo: De que natureza é este que 


Kal OL Áveuol kal À O4AQJOA AUTO ÚTaKOoVOVOLV; 
até os ventos e o mar aele obedecem? 


A cura de dois endemoninhados gadarenos 
(Mc 5.1-20; Lc 8.26-39) 


28 Kal êA0ÓóvIoc” aútodEiç tò mépov eis tv 


E tendo chegado ele em o outrolado em a 
yopav tv Fadapnvov únrývtnoav aŭto Svo 
região dos gadarenos vieram ao encontro de ele dois 
ðatuovióuevor ék TÓv uvnuelwy ¿EEpXÓLEVOL7, 
endemoninhados de os túmulos saindo, 
yasnrol Mav, DOTE um loxúeiv TLvA 
violentos[2] extremamente[1], a ponto de não poder ninguém 
maperdeiv” Si ts 0000 êxeivnç. 29kai ioù 
passar por o caminho aquele. E eis 
čkoağav Aéyovreço, Ti  túuiv kal ooi, viè tot Oeod; 
gritaram dizendo: Oque anós e ati, Filho de Deus? 

(=Que temos nós contigo ....) 
MAdeç: DOE OO kapod Bacavioar ug; 30 vs 
Vieste aqui antes de (o)tempo para atormentar a nós? havia[2] 
dê uakpàv à” aútóv Ayém xoLlpwv  TOAAÔV 


E[1] longe de eles (uma) manada porcos[2] de muitos[1] 
Bookouévn. 3104 dE daluoveç TapekáÃovv aútTóv 
pastando. osf2] E[1] demônios | suplicavam a ele 


Atyovtec?, Ei êxpálheic: TUÃs, AxÓOTELÃO VM TUAS eic 
dizendo: Se expulsas anós, envia anós para 
tv âvéimv Tv xolpwv. 32Kai esinev? aúrots, 
a manada dos porcos. E disse aeles: 
“Yaávyete. of  dS dEcAOÓVvIEÇ? ÁmMNADOV? eis TOUS 
Ide. eles[2] E[1] tendo saído foram para os 
xotpovs: kal idoy Ppunoev mõ Å å&yÉAN Katà TOd 
porcos; e eis precipitou-se toda a manada por o 
Konuvod sic tùv Oáiacoav kal dstédavov? Ev tots 
despenhadeiroem o mar e morreram em as 
üac. 330L è Bóckovres Epuyovo, kal 
águas. os[2] E[1] que tratavam (os porcos) fugiram, e 
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dormia. 25 Mas os discípulos vieram acordá- 
lo, clamando: Senhor, salva-nos! Perecemos! 
26 Perguntou-lhes, então, Jesus: Por que sois 
tímidos, homens de pequena fé? E, levantan- 
do-se, repreendeu os ventos e o mar; e fez-se 
grande bonança. 27 E maravilharam-se os ho- 
mens, dizendo: Quem é este que até os ven- 
tos e o mar lhe obedecem? 


A cura de dois endemoninhados gadarenos 

28 Tendo ele chegado à outra margem, à 
terra dos gadarenos, vieram-lhe ao encontro 
dois endemoninhados, saindo dentre os se- 
puicros, e a tal ponto furiosos, que ninguém 
podia passar por aquele caminho. 29E eis 
que gritaram: Que temos nós contigo, ó Filho 
de Deus! Vieste aqui atormentar-nos antes 
do tempo? 30 Ora, andava pastando, não lon- 
ge deles, uma grande manada de porcos. 
31 Então, os demônios lhe rogavam: Se nos 
expeles, manda-nos para a manada de por- 
cos. 32 Pois ide, ordenou-lhes Jesus. E eles, 
saindo, passaram para os porcos; e eis que 
toda a manada se precipitou, despenhadeiro 
abaixo, para dentro do mar, e nas águas pere- 
ceram. 33 Fugiram os porqueiros e, chegando 
à cidade, contaram todas estas coisas e o que 
acontecera aos endemoninhados. 34 Então, a 
cidade toda saiu para encontrar-se com Jesus; 
e, vendo-o, lhe rogaram que se retirasse da 
terra deles. 


A cura de um paralítico em 

Cafarnaum 1 Entrando Jesus num bar- 
co, passou para o outro lado e foi para a sua 
própria cidade. 2 E eis que lhe trouxeram um 
paralítico deitado num leito. Vendo-lhes a fé, 
Jesus disse ao paralítico: Tem bom ânimo, fi- 
lho; estão perdoados os teus pecados. 3 Mas 
alguns escribas diziam consigo: Este blasfe- 
ma. 4 Jesus, porém, conhecendo-lhes os pen- 
samentos, disse: Por que cogitais o mal no 
vosso coração? 5 Pois qual é mais fácil? Dizer: 
Estão perdoados os teus pecados, ou dizer: 
Levanta-te e anda? 6 Ora, para que saibais 
que o Filho do Homem tem sobre a terra 
autoridade para perdoar pecados — disse, 
então, ao paralítico: Levanta-te, toma o teu 
leito e vai para tua casa. 7 E, levantando-se, 
partiu para sua casa. 8 Vendo isto, as multi- 
dões, possuídas de temor, glorificaram a 
Deus, que dera tal autoridade aos homens. 
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E Jesus estava dormindo. 25 Os discípulos che- 
garam perto dele e o acordaram, dizendo: 

— Socorro, Senhor! Nós vamos morrer! 

26 — Por que é que vocês são assim tão 
medrosos? — respondeu Jesus. — Como é 
pequena a fé que vocês têm! 

Ele se levantou, falou duro com o vento e 
com as ondas, e tudo ficou calmo. 27 Então to- 
dos ficaram admirados e disseram: 

— Que homem é este que manda até no 
vento e nas ondas?! 


Jesus cura dois homens dominados 

por demônios 28 Quando Jesus chegou à re- 
gião de Gadara, no lado leste do lago da Gali- 
léia, foram se encontrar com ele dois homens 
que estavam dominados por demônios. Eles vi- 
nham do cemitério, onde estavam morando. 
Eram tão violentos e perigosos, que ninguém 
se arriscava a passar por aquele caminho. 
29 Eles começaram a gritar: 

— Filho de Deus, o que o senhor quer de 
nós? O senhor veio aqui para nos castigar an- 
tes do tempo? 

30 Acontece que perto dali estavam muitos 
porcos comendo. 31 E os demônios pediram 
a Jesus com insistência: 

— Se o senhor vai nos expulsar, nos man- 
de entrar naqueles porcos! 

32 — Pois vão! — disse Jesus. 

Os demônios foram e entraram nos por- 
cos, e estes se atiraram morro abaixo, para 
dentro do lago, e se afogaram. 

33 Os homens que tomavam conta dos por- 
cos fugiram e chegaram até a cidade. Lá con- 
taram tudo isso e também o que havia 
acontecido com os dois homens que estavam 
dominados por demônios. 34 Então todos os 
moradores daquela cidade saíram para se en- 
contrar com Jesus; e, quando o encontraram, 
pediram com insistência que fosse embora 
da terra deles. 


Jesus cura um paralítico 1 Jesus entrou 

num barco, voltou para o lado oeste do 
lago e chegou à sua cidade. 2 Então algumas 
pessoas trouxeram um paralítico deitado 
numa cama. Jesus viu que eles tinham fé e dis- 
se ao paralítico: 

— Coragem, meu filho! Os seus pecados 
estão perdoados. 

3Aí alguns mestres da Lei começaram a 
pensar: 

— Este homem está blasfemando contra 
Deus. 

4 Porém Jesus sabia o que eles estavam 
pensando e disse: 

— Por que é que vocês estão pensando es- 
sas coisas más? 5O que é mais fácil dizer ao 
paralítico: “Os seus pecados estão perdoados” 
ou “Levante-se e ande”? 6 Pois vou mostrar a 
vocês que eu, o Filho do Homem, tenho poder 
na terra para perdoar pecados. 

Então disse ao paralítico: 

~ Levante-se, pegue a sua cama e vá para 
casa. 

70 homem se levantou e foi para casa. 
8 Quando o povo viu isso, ficou com medo e 
louvou a Deus por dar esse poder a seres 
humanos. 


31 MATEUS 9 
AMEAOÓVIES? ELG ty nóv Ay yerhov o? TÁvIO. kal 
tendo partido paraa cidade anunciaram todas as coisas e 
TÒ TÓv ĝaruovitouévwv. 34 kal idod aoa ñ 
as (coisas) dos endemoninhados. E eis toda a 
TÓMS EENAdEv? gics únávtnoiv TO Incod, kal 


cidade saiu para (o) encontro com Jesus, e 
idÓvTEÇIO aútÓv nmapekársoav ómwç ueta? ámo 
vendo aele pediram aque seretirasse de 


TOV Ópiwmv qUTOV. 
as regiões deles. 


A cura de um paralítico 
(Mc 2.1-12; Lc 5.17-26) 
1 Koi êuBãc? gis TÃOLOV ÔOLESTÉDOLOEV 
E tendo embarcado em (um) barco passou para o outro lado 
kal YAdev? els tùy iðiav mÓALV. 2 kal iðoù TpocébEpov 
e veio para a própria cidade. E eis traziam 


GUTO maparvutikòv mà KAivmns BeBànuévov?. kal 
E 


aele (um) paralítico sobre (uma) maca deitado. 

iovo 6 'Incodç tùy mioty atv eixeve TÔ 
vendof[2] Jesus[1] a fé deles disse ao 
TAPOAVTIKO, OÁpoEL, TÉKVOV, åpievtai !3 oov al 
paralítico: Coragem, filho, estão perdoados deti os 
åuaptiar. 3 Kai LdOÚ tives TÓV ypauuatéwy sinave 
pecados. E eis alguns dos escribas disseram 
v favtoiç, Otos Braopnuet. 4Kal lòv 6 
em si mesmos: Este blasfema. E vendo[2] 
'Incodç tàs vƏvuńosis aúróv elxeve, “Ivoti 
Jesus[1] os pensamentos deles disse: Por que 
évOuuETodE MOVNDÕ év tats kapõiais UUONV; Si 
pensais coisas más em os corações[2] vossos[1]? o quel2] 
vóp êotuvs cúxomwtepov, eixelvs, Apievtaln oov 


Pois[1] é mais fácil, dizer: Estão perdoados de ti 
ai åuaptiar, 7 eixeivo, “Eyeipe kal mepurétel,  6iva 
os pecados, ou dizer: Levanta e anda? para quel2) 
Sê clófites ött dEovolav  Êxer ó vios Tod 
Mas[1] saibais que autoridade[6] tem[5] o[1] Filhol2] dol3] 
àvOpwrov êxi tis yis dprévars áuaptias TÓTE 
homem[4] sobre a terra para perdoar pecados então 
Aéyers TO napahvtk, "EyepOeiça Apóvo oov tv 
diz ao paralítico: Levantando-te toma deti o 
kàivnyv kal Ŭnaye eis TÔV otkóv oov. 7 kal EvepOeLs e 
leito e vai paraa  casa[2]tuall]. E tendo-se levantado 
àxtAdev? elg tTÓv otkov aúTOD. BidÓvIEÇIO SÊ ot 
partiu para a casa dele. vendo[4] EM] ast2] 
ÓXÃOL EboBrOncarv kal édÓEUoav tòv Beóv tÒv 
multidões[3] temeram e glorificaram a Deus oque 
óvta” étovoiav TOLAÚTNV tots AVOPpUNTOLS. 

tinha dado autoridadel2) tal[1] aos seres humanos. 
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32 
A vocação de Mateus 
(Mc 2.13-17; Lc 5.27-32) 
9 Kai mapáywv O 'Incods êxeidev sÎðev r vOpwrnov 
E partindo[2] Jesus[1] dali viu (um) homem 
kaðuesevov nl TO teAoviov, MaBOciov Xeyógevovs, 


assentado em a  coletoria, Mateus[2] chamado(1], 
koL AÉyEL? AŬTO, "AKOAOÚDEL UOL. kal AVAITAÇ 14 
e diz aele: Segue a mim. E tendo-se levantado 
nkKorovôncev aŭt.  10KoL êvyévetros avúrod 
seguiu a ele. E aconteceu ele 
ÁVOKELUÉVOU êv tfj oikig, Kal iðoù mohol 
estando reclinado (à mesa) em a casa, e eis muitos 
TEXDVOL kal ÅAUAPTWAOL EXOÓVvIEÇ? 
cobradores de impostos e pecadores tendo vindo 
OUVAVÉKELVTO TO “Inood «Kai tots antais 


estavam reclinados (à mesa) com Jesus e os discípulos 
aŭto. 11 kal iSóvieç'o oi <Paprociol Ekeyove tots 
dele. E tendo vistol3] os[1] fariseus[2] diziam aos 
uadntaic awto, Alà TÁ UETÁ TÕV TEAWVÕV 
discípulos dele: Por quecom os cobradores de impostos 
kal å&uapTwWAOV obier O ALSdOKAÃOS DV; 12 ô Sê 
e pecadores come o mestre[2] vosso[(1]? ele[2] Mas[1] 
ÁKONCAS cieve, OU xpelav Exovorv Ol 
tendo ouvido disse: não[3] necessidade[5] têm([4] Osf1] 
LOXÚOV TEC latpood  dAX oi kaks  Exovrec. 
que estão fortes[2] de médico[6] mas os  mal(2] que têm[1]. 
(=que estão doentes) 
uádetes ti  fotivs,  “E£os 
Mas[1] aprendei oque é: Misericórdia 


Əvoiav: où vão PA0ov? | KaxécaL 
não sacrifício; nãof2] pois[1] vim para chamar 


13 opevdéÉviess dê 
indo[2] 

Bio Kai oÙ 

quero e 


SLkatovs SAO AUAPTWÃOÚS. 
justos mas pecadores. 


A questão do jejum 
(Mc 2.18-22; Lc 5.33-39) 
14 Tóte mpoocépyxovtoL” aútó) oi aantal “Imávvou 
Então aproximam-se dele os discípulos de João 
AÉVOVTEÇE, Alà ti Nuets kal ol PaprocioL vnotevouev 


dizendo: Por que nós e os fariseus jejuamos 
[tod], OL dE  uaðntai oov où vnotevovow; 
[muito], osf2] mas[1] discípulos[4] teus[3] não jejuam? 


15 kal eleve aútois ó “Incods, Mù dúvavtor oi viol 
E disse aeles Jesus: Não podem os filhos 
(=Será que podem...?) 
TOS vuubóvoç mevOciv d’ Scov ET aúTOv éoTLVE 
da  salanupcial estar tristes enquanto com eles está 
(=os convidados da festa) 


e9.13? nom m p part aor pass Topeúouat £e 2 p imperat aor2 at 
Hovoá ve 
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A vocação de Mateus 9 Partindo Jesus dali, 
viu um homem chamado Mateus sentado na 
coletoria e disse-lhe: Segue-me! Ele se levan- 
tou e o seguiu. 


Jesus come com pecadores 10E sucedeu 
que, estando ele em casa, à mesa, muitos pu- 
blicanos e pecadores vieram e tomaram luga- 
res com Jesus e seus discípulos. 11 Ora, 
vendo isto, os fariseus perguntavam aos dis- 
cípulos: Por que come o vosso Mestre com os 
publicanos e pecadores? 12 Mas Jesus, ouvin- 
do, disse: Os sãos não precisam de médico, e 
sim os doentes. 13 Ide, porém, e aprendei o 
que significa: 
Misericórdia quero e não holocaustos; 

pois não vim chamar justos, e sim pecadores 
lao arrependimento). 


Do jejum 14 Vieram, depois, os discípulos 
de João e lhe perguntaram: Por que jejuamos 
nós, e os fariseus [muitas vezes], e teus discí- 
pulos não jejuam? 15 Respondeu-lhes Jesus: 
Podem, acaso, estar tristes os convidados 
para o casamento, enquanto o noivo está 
com eles? Dias virão, contudo, em que lhes 
será tirado o noivo, e nesses dias hão de je- 
juar. 16 Ninguém põe remendo de pano novo 
em veste velha; porque o remendo tira parte 
da veste, e fica maior a rotura. 17 Nem se põe 
vinho novo em odres velhos; do contrário, 
rompem-se os odres, derrama-se o vinho, e 
os odres se perdem. Mas põe-se vinho novo 
em odres novos, e ambos se conservam. 


O pedido de um chefe 18 Enquanto estas 
coisas lhes dizia, eis que um chefe, aproxi- 
mando-se, o adorou e disse: Minha filha fale- 
ceu agora mesmo; mas vem, impõe a mão 
sobre ela, e viverá. 


A cura de uma mulher enferma 19E Jesus, 
levantando-se, o seguia, e também os seus 
discípulos. 20 E eis que uma mulher, que du- 
rante doze anos vinha padecendo de uma he- 
morragia, veio por trás dele e lhe tocou na 
orla da veste; 21 porque dizia consigo mes- 
ma: Se eu apenas lhe tocar a veste, ficarei 
curada. 22 E Jesus, voltando-se e vendo-a, dis- 
se: Tem bom ânimo, filha, a tua fé te salvou. 
E, desde aquele instante, a mulher ficou sã. 
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Jesuse Mateus 9 Jesus saiu dali e, no cami- 
nho, viu um cobrador de impostos, chamado 
Mateus, sentado no lugar onde os impostos 
eram pagos. Jesus lhe disse: 

— Venha comigo. 

Mateus se levantou e foi com ele. 10 Mais 
tarde, enquanto Jesus estava jantando na casa 
de Mateus, muitos cobradores de impostos e 
outras pessoas de má fama chegaram e senta- 
ram-se à mesa com Jesus e os seus discípulos. 
11 Alguns fariseus viram isso e perguntaram 
aos discípulos: 

— Por que é que o mestre de vocês come 
com os cobradores de impostos e com outras 
pessoas de má fama? 

12Jesus ouviu a pergunta e respondeu: 

— Os que têm saúde não precisam de mé- 
dico, mas sim os doentes. 13 Vão e procurem 
entender o que quer dizer este trecho das 
Escrituras Sagradas: “Eu quero que as pes- 
soas sejam bondosas e não que me ofereçam 
sacrifícios de animais.” Porque eu vim para 
chamar os pecadores e não os bons. 


Jesus e o jejum 14 Então os discípulos de 
João Batista chegaram perto de Jesus e per- 
guntaram: 

— Por que é que nós e os fariseus jejuamos 
muitas vezes, mas os discípulos do senhor 
não jejuam? 

15 Jesus respondeu: 

— Vocês acham que os convidados de um 
casamento podem estar tristes enquanto o 
noivo está com eles? Claro que não! Mas che- 
gará o tempo em que o noivo será tirado do 
meio deles; então sim eles vão jejuar! 

16— Ninguém usa um retalho de pano 
novo para remendar uma roupa velha; pois o 
remendo novo encolhe e rasga a roupa velha, 
aumentando o buraco. 17 Ninguém põe vi- 
nho novo em odres velhos. Se alguém fizer 
isso, os odres rebentam, o vinho se perde, e 
os odres ficam estragados. Pelo contrário, o 
vinho novo é posto em odres novos, e assim 
não se perdem nem os odres nem o vinho. 


Jesus cura uma mulher e uma menina 

18 Enquanto Jesus estava falando ao povo, 
um chefe religioso chegou perto dele, ajoe- 
lhou-se e disse: 

— A minha filha morreu agora mesmo! 
Venha e ponha as mãos sobre ela para que 
viva de novo. 

19 Então Jesus foi com ele, e os seus discí- 
pulos também foram. 

20 Certa mulher, que fazia doze anos que 
estava com uma hemorragia, veio por trás de 
Jesus e tocou na barra da capa dele. 21 Pois 
ela pensava assim: “Se eu apenas tocar na 
capa dele, ficarei curada.” 

22 Jesus virou, viu a mulher e disse: 

— Coragem, minha filha! Você sarou por- 
que teve fé. 

E naquele momento a mulher ficou curada. 
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ô vuupios; EXevoovtaL” dé  úuépar ótav árapof* 


o noivo? virão[2] Mas[1] dias quando for tirado 
às aútóv ó vuuplos, kal tóte vnoteúoovow. 
de eles o noivo, e então jejuarão. 


16 oVdEIs dE náist? ÊxiBAnUA pákovs Ayvágpou 
ninguém/2] E(t] coloca remendo de pano não lavado 
émi iuatiw MOLA: OLpeL yàp TO mańpwua GÚTOD 
sobre veste velha; tira[5] pois[1] o[2] remendo[3] dela[4] 
ÁIO TOD LUGTÍOU kal xELpOV OXÍOUO. yivetar’. 17 oVdÊ 
de a veste e pior (o) rasgão se torna. Nem 
(=da veste) 
BárhovoLrvs oivov véov eis å&okoùs mararoús: si dê 
lançam vinho novo em odres velhos; sel2] el1] 
(=se se fizer isto) 
LN YE, OMyvuvTaL oi åokoÌ Kai ô oivos êkxeita. katoi 
não, são rompidos os odres e o vinho é derramado e os 
ÁGKOL AMÓAAVVTOL: ÓNÃA BÓXÃOVOLVS otvov véov eic 
odres se perdem; mas lançam vinho novo em 


AUKOVUG KALVOÚS, KAL AUPÓTEDOL OVVTNEOÛVTAL. 
odres novos, e ambos são preservados. 


O pedido de um chefe e a cura de uma mulher enferma 
(Mc 5.21-43; Lc 8.40-56) 
18 Tadra avútod Aohodvios awtos, LdoV Goxwv 
Estas coisas ele dizendo a eles, eis chefe{2] 
tic 2A0WV7 — poocekúver AÙTÓ Aéywve ött H 
um[1] tendo vindo prostrava-se perante ele dizendo: A 
Ovyármo uov Gott ETeXcÚTNOEV: ÁAÃA AOV? 


filhal2] minha[1] agora mesmo morreu; mas vindo 
êxtidEÇ 15 TYV xeLpá oov ém aùTtýv, kal TúoetaL. 19 Kal 
impõe a mãol2] tua[1] sobre ela, e viverá. E 
évepOEiçgo ô Incobs NkoAovÚbncev cúTA kal ol 
tendo-se levantado Jesus seguiu aele também os 
ucôntai aŭto. 20 Kai iod yuvr CLUOPppoODOa. 
discípulos dele (foram). E eis mulher sofrendo de hemorragia 
ôwdeka. EM apoocsidodoa” óSmxiodev Tiparo Tod 
por doze anos tendo-se aproximado por trás tocou na 
koaonréðov tod iuatiov aútod: 21 Zheyeve vão év 
borda da veste dele; dizia[2]  pois[1] em 
tout), "Edv uóvov pouar tod iuatiov aútod 
si mesma: Se somente tocar na veste dele 


owmbdcouaL!. 226 dé  “Incodg otpagpeiç' kal lòv” 


serei curada. Mas Jesus voltando-se e vendo 
oútmyv eleve, Oápoe, Oúyotep: À niot oov 
a mesma disse: Coragem, filha; a féiZ] tuaí(1] 
céowkév ce. KAL EoWON Å yuvi ånò TC pas 
salvou ati. e foi curada a mulher de(sde) a hora 
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Exeivnç. 23 Kal ¿0v7 ô "Incods eis TYv oiklav 


aquela. E tendo chegado Jesus em a casa 
TOD GPXOVTOS kal lô&vo TOUS QUANTAS kai TÓV 
do chefe e vendo os tocadores de flautae a 
óxhov Gopvboúuevov 24 EXeveve, "AvoxwpELTE, OU 
multidão alvoroçada dizia: Retirai-vos, não([2] 
yàp AmxédAVEVI TÒ kopáorov ÁAÃA. KadeúdeL. kal 
pois{1] morreu a menina mas dorme. E 
kateyérwv GÚTOD. 25 TE dé CEcpBANOn: Ô 


debochavam dele. quando[2] E[1] foi posta para fora[5] a[3] 


ÓXÃOS elocAOWv? êxpáTnoev TAS xerpòs aùtfs, 
multidão[4] entrando (ele) pegou na mão dela, 

kal AyépOn! TÒ kopáorov. 26 kal fEAdEv7N phun 
e levantou-se a menina. E saiu notícia[2] 


am sis ÖAnv tv yiv éxeivmy. 
esta[1] para toda terra[2] aquela[1]. 


A cura de dois cegos 


27 Koi mapáyovti ékeidev TO Inood ýkoroúðnoav 
E partindo dali(2] Jesus[1] seguiram 


[aútóo] Svo TupÃoL kKpálovreç Kal  héyovtegs, 
fa ele) dois cegos gritando e dizendo: 
"Eléncov us, viòs Aquid. 28 EXOÓVTL? dê 


Tem compaixão denós, filho de Davi. tendo chegado[2] E[1] 
eis tùv olkiav mpoofiAdov” awt OL TUPÃOL, kal AéyeLs 


em a casa aproximaram-se deele os cegos, e diz 
aútois ó noos, Mioteúete ÖT dúvaual tTOdTO 
a eles Jesus: Credes que posso isto[2] 


xoroa; Aéyovows aŭt, Nal Kúpie. 29 Tóte Yato 
fazer[1]? Dizem aele: Sim, Senhor. Então tocou 
TÕV ÖpOaALOV aÙTOv Aéywv!, Katà TAV mioty Du®v 


nos olhos deles dizendo: Segundoa fél2) vossa[1] 
yevnðýtrw: utv. 30 kal Tvewyxôncavr aùtðv oi 
seja feito a vós. E foram abertos deles[3] osf1] 
ópOauoi. Kat éveBorýan aútoic ô Incodg 
olhos[2]. E advertiu severamente[2] a eles[3] Jesus(1] 
Aéywve, Op 1º undeiç yivwokétws.  31o0L 
dizendo: Cuidai (para que) ninguém saiba. eles[2] 
dé  BEcAOÓVvTIEC” ðrepýuroav aùtòv év ÖAN TÍ y 
Mas[1] saindo divulgaram a ele em toda terra[2] 
êkeivn. 

aquela[1]. 


A cura de um mudo 
32 AÚTÓ)V OE EEcoxouévov? idoU mpooońveykav” 


eles[2] E[1] saindo eis trouxeram 
aŬt® ávOpwrov kwpòv Souovilóuevov. 33kal 
aele (uma) pessoa muda endemoninhada. E 


*9.24/3 s aor2 ind at ÅTO®VÁÝOKW 9.25! 3s aor ind pass Eyeipw 9.30 
m3 paor ind pass «vVoLyw e9.327 3 p aor ind at Tpocdbépw 
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E, desde aquele instante, a mulher ficou sã. 


A ressurreição da filha de Jairo 23Tendo 
Jesus chegado à casa do chefe e vendo os to- 
cadores de flauta e o povo em alvoroço, disse: 
24 Retirai-vos, porque não está morta a meni- 
na, mas dorme. E riam-se dele. 25 Mas, afas- 
tado o povo, entrou Jesus, tomou a menina 
pela mão, e ela se levantou. 26 E a fama deste 
acontecimento correu por toda aquela terra. 


A cura de dois cegos 27 Partindo Jesus dali, 
seguiram-no dois cegos, clamando: Tem 
compaixão de nós, Filho de Davi! 28 Tendo 
ele entrado em casa, aproximaram-se os ce 
gos, e Jesus lhes perguntou: Credes que eu 
posso fazer isso? Responderam-lhe: Sim, Se- 
nhor! 29 Então, lhes tocou os olhos, dizendo: 
Faça-se-vos conforme a vossa fé. 30 E abri- 
ram-se-lhes os olhos. Jesus, porém, os adver- 
tiu severamente, dizendo: Acautelai-vos de 
que ninguém o saiba. 31 Saindo eles, porém, 
divulgaram-lhe a fama por toda aquela terra. 


A cura de um mudo endemoninhado. A blasfê- 
mia dos fariseus 32 AO retirarem-se eles, 
foi-lhe trazido um mudo endemoninhado. 
33 E, expelido o demônio, falou o mudo; e as 
multidões se admiravam, dizendo: Jamais se 
viu tal coisa em Israel! 34 Mas os fariseus 
murmuravam: Pelo maioral dos demônios é 
que expele os demônios. 


Jesus ia por toda parte fazendo o bem. 

A seara e os trabalhadores 35E percorria 
Jesus todas as cidades e povoados, ensinando 
nas sinagogas, pregando o evangelho do rei- 
no e curando toda sorte de doenças e enfer- 
midades. 36 Vendo ele as multidões, compa- 
deceu-se delas, porque estavam aflitas e exaus- 
tas como ovelhas que não têm pastor. 37 E, 
então, se dirigiu a seus discípulos: A seara, 
na verdade, é grande, mas os trabalhadores 
são poucos. 38 Rogai, pois, ao Senhor da seara 
que mande trabalhadores para a sua seara. 


A escolha dos doze apóstolos. 
Os seus nomes 
1 1 Tendo chamado os seus doze discí- 
pulos, deu-lhes Jesus autoridade so- 
bre espíritos imundos para os expelir e para 
curar toda sorte de doenças e enfermidades. 
2 Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes: 
primeiro, Simão, por sobrenome Pedro, e 
André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e 
João, seu irmão; 
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E naquele momento a mulher ficou curada. 

23 Depois Jesus foi para a casa do chefe re- 
ligioso. Quando viu os que tocavam música 
de enterro e viu a multidão numa confusão 
geral, 24 disse: 

— Saiam todos daqui! A menina não mor- 
reu; ela está dormindo! 

Então começaram a caçoar dele. 25 Logo 
que a multidão saiu, Jesus entrou no quarto 
em que a menina estava, pegou-a pela mão, e 
ela se levantou. 26 E a notícia a respeito disso 
se espalhou por toda aquela região. 


Jesus cura dois cegos 27 Jesus saiu daquele 
lugar, e no caminho dois cegos começaram a 
segui-lo, gritando: 

— Filho de Davi, tenha pena de nós! 

28 Assim que Jesus entrou em casa, os cegos 
chegaram perto dele. Então ele perguntou: 

— Vocês crêem que eu posso curar vocês? 

— Sim, senhor! Nós cremos! — responde- 
ram eles. 

29 Jesus tocou nos olhos deles e disse: 

— Então que seja feito como vocês crêem! 

30 E os olhos deles ficaram curados. Aí 
Jesus ordenou com severidade: 

— Não contem isso a ninguém! 

31 Porém eles foram embora e espalharam 
as notícias a respeito de Jesus por toda aquela 
região. 


A cura de um mudo 32 Quando eles foram 
embora, algumas pessoas levaram a Jesus um 
homem que não podia falar porque estava 
dominado por um demônio. 33 Logo que o 
demônio foi expulso, o homem começou a 
falar. Todos ficaram admirados e afirmavam: 

— Nunca vimos em Israel uma coisa assim! 

34 Mas os fariseus diziam: 

— O chefe dos demônios é quem dá a esse 
homem poder para expulsar demônios. 


Jesus tem pena do povo 35 Jesus andava visi- 
tando todas as cidades e povoados. Ele ensina- 
va nas sinagogas, anunciava a boa notícia 
sobre o Reino e curava jodo tipo de enfermi- 
dades e doenças graves das pessoas. 36 Quan- 
do Jesus viu a multidão, ficou com muita pena 
daquela gente porque eles estavam aflitos e 
abandonados, como ovelhas sem pastor. 
37 Então disse aos discípulos: 

— A colheita é grande mesmo, mas os tra- 
balhadores são poucos. 38 Peçam ao dono da 
plantação que mande mais trabalhadores 
para fazerem a colheita. 


1 Os doze apóstolos 1 Jesus chamou 

os seus doze discípulos e lhes deu au- 
toridade para expulsar espíritos maus e curar 
todas as enfermidades e doenças graves. 
2 São estes os nomes dos doze apóstolos: pri- 
meiro, Simão, chamado Pedro, e o seu irmão 
André; Tiago e o seu irmão João, filhos de Ze 
bedeu; 
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ExpAndÉvIOC! toD ðaruoviov ÊXÓANCEN ô kwpós. kal 
tendo sido expelidoo demônio, falou o mudo. E 


¿Oaúuacav OL ÓxÃOL Aéyovteçs, OvdéOTE Epávno 
admiraram-se as multidões dizendo: Nunca apareceu (algo) 


oÚTWS v TÔ lopai. 340i dê  PapiocioL Exeyovs, 
assim em Israel. os[2] Mas[1] fariseus diziam: 
“Ev TO GoxOVIL tv Scuoviwmv  expóMÃE TÈ 
Por o chefe dos demônios (ele) expele os 
ÔCLUÓVIC.. 

demônios. 


A compaixão de Jesus 
35 Kal mepLífyev O "Incodg TAS nósti qácaç kal 
E percorria Jesus as[2] cidades[3] todas[1] e 
TÈS koas SLSÁOKWV év tats ouvvaywyats AÚTÓV kal 


as aldeias ensinando emas sinagogas deles e 
knpÚCOWv TO evdayyéMmov qts fBaorheias kal 
proclamando o evangelho do reino e 


Bepanreúwv sãcav vócov kal sãoav uarakiav. 
curando toda doença e toda enfermidade. 


36 "1ôGv te dê toùs ÓxÃovs gonmiayzyvioðn mepi 


vendo (ele)[2] E[1] as multidões teve compaixão por 
aùtv, ött  oavs gokvňuévore kal gppluuévors 
elas, porque estavam exaustas e dispersas 


DOEL TPÓBOTO. UM ÉXOVIO. XOLUÉVO. 37 TÓTE AÉyELS toS 


como ovelhas não tendo pastor. Então diz aos 
uaðntaTs avtod, O uêv HepLOLUÔS TOAÚS, 
discípulos dele: af2] De um tado[1] colheita (é) grande, 
oi dé továta. dAiyor 38 SemOnter oðv 
os[2] mas de outro[1] trabalhadores (são) poucos; pedi pois 
TOD Kupiou TOS Beprouod ÓTWS êxBáAn? oyátas 
ao Senhor da colheita para que mande trabalhadores 
eic TOV Oeprouòv GÚTOD. 

para a colheita dele. 


A escolha dos doze apóstolos 
(Mc 3.13-19;Lc6.12-16) 
1 0 1 Koi mpookaisoduevos toùs AMdEKO. UGONTAG 
E 


tendo convocado os doze discípulos 


aútod Edwkev? aútois tEovoiav TVEVUÁTWV 


dele deu a eles autoridade sobre espíritos 
AKADÁPTWV DOTE ÈkKBÁAAELV? AÚTA Kal OepameveLv 
impuros para expelir os mesmos e curar 


AGA vóoov kal mâcav uahakiav. 2 Tv dé AmdEeKa 
toda doença e toda enfermidade. dos[2] E[1] doze 
ÅTOOTÓAWV TÈ ÓVÓLUATÁ ÉOTIVE tata: TPÓTOS Zum) 
apóstolos os nomes são estes: primeiro Simão 


“9.330 3 s aor2 ind pass paívmao *9.36? nom m p part perf pass 
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36 
Ò Aeyóuevoc Iétpoç Kat "Avôpéas O AdEADÓC aŭto, 


o chamado Pedro e André o irmão dele, 
Kai "TákwBos ô tod Zepedatou Kai "Imávunç O AderpÓS 
e Tiago o de Zebedeu e João o irmão 
(=o filho de) 

aútod, 3 Dios kal Bapdohoucios, Owuãs kal 
dele, Filipe e Bartolomeu, Tomé e 
MabBBaios ó TEAOVNG, 'IókwßBos é to? “Ahgpailov 
Mateus o cobrador de impostos, Tiago o de Alfeu 

(=o filho de) 
kal Ouddcios, 4 Eiuwv ó Kavavaios kal “Ioúdas ô 
e Tadeu, Simão o Cananeu e Judas o 
 TOKAPLOTNG Ô kal TAPAÂOÙG’? AÙTÓV. 
Iscariotes o que também traiu a ele. 


As instruções para os doze 
(Mc 6.7-13; Lc 9.1-6) 
5 Toútovg toùs eka ånéoterev ô “Incodç 
Estes doze enviou Jesus 
xapayysiiaga avtos Aéywvs, Eis ôðòv  EOvDV 
tendo instruído a eles dizendo: 


um 


Em caminho de gentios não 
åméAONTE? kal esis óMv Zauopiróv um clodhOnte”: 


saiais e em cidade desamaritanos não entreis; 

6 mopeúeoðe dê urov PÓS TÁ meóBata tà 
ide[2} mas[1] antes para as ovelhas 

ÅTOAWAÓTA! otkov Iopa. 7 mopevóuevore dé 

perdidas de (a) casa de Israel. indo[2] E[1] 

knpúcoete Aéyovreçe ött “Hyyikey Å Baorheia TV 

proclamai dizendo: Aproximou-se o reino dos 


ovpavôdv. 8 dodevobvtas Oepasteúete, VEKPOÙG ÈYEÍPETE, 
céus. doentes[2] Curail[1), mortos[2] ressuscitai[1), 
AerpovUs Kodapitete, douuóvia ExBáRÃETES Öwperàv 
leprosos[2] purificai[1), demônios(2] expelif[1); de graça 
EXÁPETEC, Ompedv SÓTES. 9 MM ktýonoðe yovoòv unðè 
recebestes, degraça dai. Não adquirais ouro nem 
(=leveis) 
ŭĞeyvpov unè yakòv els tàs Covas duv, 10 UM 


prata nem cobre em os cintos[2] vossos[1], não 
mýpav eis ôðòv undê úo xutóvac unè 
bolsa para (o)caminho nem duas túnicas nem 


úxoduata undé åßõðov: GELoS yàp ó goyátns TS 
sandálias nem bastão; digno[2] pois[1]o trabalhador do 
teos aútod. Meic Tv © äv ÓóMv À Kúunv 
alimento dele. em{2] qual(3] E[1) cidade ou aldeia 
eloéAOnte?, éEetáoate tig év aùt GELÓG otus 
entrardes, indagai quem em ela digno(2] é[1]; 
Káket ueivate? ws äv tEÉAÔnTE?. 12 clocoxóuevoL? dé 
eali permanecei até que saiais. entrandol[2] E(1) 


*10.5? nom ms part aor at Tapay yéliw 10.62 ac n p part perf at 
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por sobrenome Pedro, e André, seu irmão; 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 
3 Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o pu- 
blicano; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 4 Si- 
mão, o Zelote, e Judas Iscariotes, que foi 
quem o traiu. 


As instruções para os doze 

5 A estes doze enviou Jesus, dando-lhes as 
seguintes instruções: Não tomeis rumo aos 
gentios, nem entreis em cidade de samarita- 
nos; 6 mas, de preferência, procurai as ove- 
ilhas perdidas da casa de Israel; 7 e, à medida 
que seguirdes, pregai que está próximo o rei- 
no dos céus. 8Curai enfermos, ressuscitat 
mortos, purificai leprosos, expeli demônios; 
de graça recebestes, de graça dai. 9 Não vos 
provereis de ouro, nem de prata, nem de co- 
bre nos vossos cintos; 10 nem de alforje para 
o caminho, nem de duas túnicas, nem de 
sandálias, nem de bordão; porque digno é o 
trabalhador do seu alimento. 11 E, em qual- 
quer cidade ou povoado em que entrardes, 
indagai quem neles é digno; e aí ficai até vos 
retirardes. 12 Ao entrardes na casa, saudai-a; 
13 se, com efeito, a casa for digna, venha so- 
bre ela a vossa paz; se, porém, não o for, tor- 
ne para vós outros a vossa paz. 14 Se alguém 
não vos receber, nem ouvir as vossas pala- 
vras, ao sairdes daquela casa ou daquela cida- 
de, sacudi o pó dos vossos pés. 15 Em 
verdade vos digo que menos rigor haverá 
para Sodoma e Gomorra, no Dia do Juízo, do 
que para aquela cidade. 


As admoestações 

16 Eis que eu vos envio como ovelhas para 
o meio de lobos; sede, portanto, prudentes 
como as serpentes e símplices como as pom- 
bas. 17 E acautelai-vos dos homens; porque 
vos entregarão aos tribunais e vos açoitarão 
nas suas sinagogas; 18 por minha causa sereis 
levados à presença de governadores e de 
reis, para lhes servir de testemunho, a eles e 
aos gentios. 19E, quando vos entregarem, 
não cuideis em como ou o que haveis de fa- 
lar, porque, naquela hora, vos será concedi- 
do o que haveis de dizer, 20 visto que não 
sois vós os que falais, mas o Espírito de vosso 
Pai é quem fala em vós. 21 Um irmão entrega- 
rá à morte outro irmão, e o pai, ao filho; fi- 
lhos haverá que se levantarão contra os 
progenitores e os matarão. 
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chamado Pedro,e o seu irmão André; Tiago e 
o seu irmão João, filhos de Zebedeu; 3 Filipe, 
Bartolomeu, Tomé e Mateus, o cobrador de 
impostos; Tiago, filho de Alfeu; Tadeu 4 e Si- 
mão, o nacionalista; e Judas Iscariotes, que 
traiu Jesus. 


A missão dos doze apóstolos 5 Jesus enviou 
esses doze homens, dando-lhes a seguinte 
ordem: 

— Não vão aos lugares onde vivem os não- 
judeus, nem entrem nas cidades dos samari- 
tanos. 6 Pelo contrário, procurem as ovelhas 
perdidas do povo de Israel. 7 Vão e anunciem 
isto: “O Reino do Céu está perto.” 8 Curem 
os leprosos e outros doentes, ressuscitem os 
mortos e expulsem os demônios. Vocês rece- 
beram sem pagar; portanto, dêem sem co- 
brar. 9 Não levem guardados no cinto nem 
ouro, nem prata, nem moedas de cobre. 
10 Nesta viagem não levem sacola, nem uma 
túnica a mais, nem sandálias, nem bengala 
para se apoiar, pois o trabalhador tem o direi- 
to de receber o que precisa para viver. 

11 — Quando entrarem numa cidade ou 
povoado, procurem alguém que queira rece- 
bê-los e fiquem hospedados na casa dessa 
pessoa até irem embora daquele lugar. 
12Quando entrarem numa casa, digam: 
“Que a paz esteja nesta casa!” 13Se as pes- 
soas daquela casa receberem vocês bem, que 
a saudação de paz fique com elas. Mas, se 
não os receberem bem, retirem a saudação. 
14 E, se em alguma casa ou cidade as pessoas 
não quiserem recebê-los, nem ouvi-los, sai- 
am daquele lugar. E na saída sacudam o pó 
das suas sandálias, como sinal de protesto 
contra aquela gente. 15 Eu afirmo a vocês que 
isto é verdade: no Dia do Juízo, Deus terá 
mais pena das cidades de Sodoma e de Go- 
morra do que daquela cidade. 


Perseguições e sofrimentos 16 — Escutem! 
Eu estou mandando vocês como ovelhas para 
o meio de lobos. Sejam espertos como as co- 
bras e sem maldade como as pombas. 17 Te- 
nham cuidado, pois vocês serão presos, e 
levados ao tribunal, e serão chicoteados nas 
sinagogas. 18 Por serem meus seguidores, 
vocês serão levados aos governadores e reis 
para serem julgados e falarão a eles e aos não- 
judeus sobre o evangelho. 19 Quando leva- 
rem vocês para serem julgados, não fiquem 
preocupados com o que deverão dizer ou 
como irão falar. Quando chegar o momento, 
Deus dará a vocês o que devem falar. 20 Por- 
que as palavras que disserem não serão de 
vocês mesmos, mas virão do Espírito do Pai 
de vocês, que fala por meio de vocês. 

21 — Muitos entregarão os seus próprios 
irmãos para serem mortos, e os pais entrega- 
rão os filhos. Os filhos ficarão contra os pais e 
os matarão. 
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eis THv oixiav å&onráoaocbe atv: 13 kal éàv uèv 
em a casa saudai a ela; e se deum lado 
To Å oikia dEia, EXOáTW? À com úuðv rw 
forl3] afl] casal2] digna, quevenha a paz[2] vossa[1] sobre 
aùtýv, àv dê um e Eia, À elonvn buðv pós 
ela, se de outro lado não for digna, a paz[2] vossall] para 


úuâs mrotpapýtwe. 14 kal ög äv um SéEntOL VUAS 
vós seja retornada. E quem não receber avós 


undÊ åkoúon TOUS Aóyovs buv, EEcoxóuevoL? EE tS 


nem ouvir as palavras vossas, saindo fora da 
oikias 7 tig móXemc êxeivns gktiváķate TÓV 
casa ou da cidade aquela sacudi o 
kovioptòv TOV TOSOV uv. 15 AuNv Aéyms uiv, 
pó dos pés[2] vossos[1]. Amém digo a vós, 


(=Por certo) 


AVEKTÓTEPOV ÊOTOLS yf) Zosdóuwy Kai Fouóppwv 


mais tolerável será para (a) terra de Sodoma e Gomorra 
év uépg kploews ñ t  móÃer êxeivn. 
em (ol)dia dojuízo do que paraa cidade aquela. 


Admoestações 
(Mc 13.9-13; Lc 21.12-17) 
16 "160% yo AOC TERÃO DUAS Os moÓpara év yéow 
Eis eu envio a vós como ovelhas em meio 
Aúkæv: yiveodes odv  ppóviuor ðs oi ópeiç kal 


de lobos; sede portanto sábios como as serpentes e 
åképator DG al meprotepal. 17 mpocéxete dê ÁsTO 
simples como as pombas. acautelai-vos[2] E[1] de 
tV åvðpóonræwv: mapaðoocovoiv: yàp  vUuAÇ eis 
as pessoas; entregarão[2] pois[1] avós a 
ouvédpia kal èv tTaiç cuvoywyais qaÙtv 
(os) sinédrios e em as sinagogas deles 
uaotiyooovov VUAS: 18KaLêmi Tyeuóvaç dê kal 


açoitarão a vós; e perante governadores e também 
Baotheis AxONocode! Evekev guo eig UGpTÚpLOV 
reis sereis levados por causade mim para testemunho 


aÚTOIS kail TOLG ëOveorv. 19 tav dê MApadDOLV 12 


aeles e aos gentios. quandol2] E[1] entregarem 
us, uù vepruvmmonte xs n TÁ AodnontE: 
a vós, não vos preocupeis como ou oque direis; 
doBroeTaL 2 yàp Úuîv év éxeivm tT Dog Ti AaAmonte: 


será dado{2] 
20 où 


pois[1]a vós em aquela 


yàp Úueiç otee oi 


hora oque direis; 
ACÃoOÚvIES AAAA TÒ 


não[2} pois[1] vós[4] soisl3] os que falais mas [o) 
mvEdUO TOU natpòg uv TO Aahodv év duiv. 
Espírito do Pail2) vosso[1] o quefala em vós. 


21 rapaðw oel: dê AdEADOS AdEAPÓV eis OávaTOv kal 
entregará[3] E[1] irmão(2] (o)irmão a morte e 


©10.13 £ 3 s imperat aor2 pass EmLoTpÉdw ®10.18 f2 p fut ind pass 
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TOTNP TÉKVOV, KAÌ EXOVOOTÍCOVTOL 1º tékva mi yovets 
pai (o) filho, e se levantarão filhos contra pais 


kal Bavarooovorv aútoúG. 22 kal #oeoðes LLGOÚNEVOL 
e matarão a eles. E sereis odiados 


ÚnÒ ávVIWV BLA TO Óvouá gov ó dê 
por todos por causa de o nomeí2] meu(1]; o[2] mas[1] 


ÚmOuEivaço sig TÉXOS otos OmbMoETAL. 23 GTA 

que ficar firme até (o) fim este será salvo. quandofl2] 

dE ðokwov VUAS év t móres tatn, peúyete elg 

E[1] perseguirem avós em cidade[2] esta[1], fugi para 

Ttv étépov durv vão Aéymos uiv, où UM 

a outra; améml2] pois[1] digo a vós, de modo nenhum 
(=por certo) 


TEXÉONTE TAS MÓLELS TOD ToporA #ws äv EXON? O viòs 


terminareis as cidades de Israel até que venha o Filho 
TOD AvOpAIOU. 
do homem. 
24 Oùk fotTive uantic  Úrio TÓv Ôðáokarov 
Não está (um) discípulo acima de o mestre 
oùðè oos Úrip TÔV KÚpLOV QÚTOD. 25 ApkeTÓv 
nem (um) escravo acima deo senhor dele. Basta 


TÔ uaOnti tva yévntar s&s O SLAdOKAÃOS AUTO kal ô 
ao discípulo que setorne como o mestre dele e o 


oroc bc ó kúplog aÚútod. el TÓV oikodeomzÓTNV 


escravo como o senhor dele. Se (a)o dono da casa 
Beeitepova êmecáhecav, mócp uov tTobS 
(de) Belzebul[2] chamaram(1], quanto mais os 
OLKLAKOÙG aÙtoÙ. 


membros da casa dele. 


A quem temer 
(Lc 12.2-7) 

26 MY oðv poBnditer aútovç: ovdêv váp 
não[2] Portanto[1] temais a eles; nadal2] pois[1] 
gotive kekahvuuévovi O oùk AmoKakupOfceTaL) kal 

existe encoberto que não será revelado e 
kpurtòv O où yvwoðyostas. 27 O Aéywe úulv év 
oculto que não será conhecido. Oque digo a vós em 
tÑ okotig einate! v tÔ pwti, KaL O  sigtò oð 
a escuridão dizei ema luz, e oque emo ouvido 
åkoúete knoútate ¿mài TV wuátwv. 28KoL UM 
ouvis proclamai sobre os telhados. E não 
boBeiode! ÁMO TV AMOKTEVVÓVIWVM TO COLA, THV 
tenhaismedo de os que matam o corpo, a(2] 
òè puxiv UM dvvauévov ånoktetvar poßetoðer 
mas[1] alma não podem matar; tende medol[2] 


10.229 nom ms part aor at vTOuÉVO 10.26! 2 p subj pass aor 

oBéouaL Í nom ns part perf pass KKÀÚTT® /3s fut ind pass 
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o pai, ao filho; filhos haverá que se levanta- 
rão contra os progenitores e os matarão. 
22 Sereis odiados de todos por causa do meu 
nome; aquele, porém, que perseverar até ao 
fim, esse será salvo. 23 Quando, porém, vos 
perseguirem numa cidade, fugi para outra; 
porque em verdade vos digo que não acaba- 
reis de percorrer as cidades de Israel, até que 
venha o Filho do Homem. 


Os estímulos 

24 O discípulo não está acima do seu mes- 
tre, nem o servo, acima do seu senhor. 
25 Basta ao discípulo ser como o seu mestre, 
e ao servo, como o seu senhor. Se chamaram 
Belzebu ao dono da casa, quanto mais aos 
seus domésticos? 26 Portanto, não os temais; 
pois nada há encoberto, que não venha a ser 
revelado; nem oculto, que não venha a ser 
conhecido. 27 O que vos digo às escuras, di- 
zei-o a plena luz; e o que se vos diz ao ouvido, 
proclamai-o dos eirados. 28 Não temais os 
que matam o corpo e não podem matar a 
alma; temei, antes, aquele que pode fazer pe- 
recer no inferno tanto a alma como o corpo. 
29 Não se vendem dois pardais por um asse? 
E nenhum deles cairá em terra sem o con- 
sentimento de vosso Pai. 30 E, quanto a vós 
outros, até os cabelos todos da cabeça estão 
contados. 31 Não temais, pois! Bem mais va- 
leis vós do que muitos pardais. 32 Portanto, 
todo aquele que me confessar diante dos ho- 
mens, também eu o confessarei diante de 
meu Pai, que está nos céus; 33 mas aquele 
que me negar diante dos homens, também 
eu o negarei diante de meu Pai, que está nos 
céus. 


As dificuldades 

34 Não penseis que vim trazer paz à terra; 
não vim trazer paz, mas espada. 35 Pois vim 
causar divisão entre o homem e seu pai; entre 
a filha e sua mãe e entre a nora e sua sogra. 
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os pais entregarão os filhos. Os filhos ficarão 
contra os pais e os matarão. 22 Todos odia- 
rão vocês por serem meus seguidores. 
Mas quem ficar firme até o fim será salvo. 
23 Quando vocês forem perseguidos numa ci- 
dade, fujam para outra. Eu afirmo a vocês que 
isto é verdade: vocês não acabarão o seu tra- 
balho em todas as cidades de Israel antes que 
venha o Filho do Homem. 

24 — Nenhum aluno é mais importante do 
que o seu professor, e nenhum empregado é 
mais importante do que o seu patrão. 25 Por- 
tanto, o aluno deve ficar satisfeito em ser 
como o seu professor, e o empregado, em ser 
como o seu patrão. Se o chefe da família é 
chamado de Belzebu, então as pessoas dessa 
família serão xingadas de nomes piores ainda. 


De quem devemos ter medo 26 — Portanto, 
não tenham medo de ninguém. Tudo o que 
está coberto vai ser descoberto; e tudo o que 
está escondido será conhecido. 27 O que es- 
tou dizendo a vocês na escuridão repitam na 
luz do dia. E o que vocês ouviram em segredo 
anunciem abertamente. 28 Não tenham 
medo daqueles que matam o corpo, mas não 
podem matar a alma. Porém tenham medo 
de Deus, que pode destruir no inferno tanto 
a alma como o corpo. 29 Por acaso não é ver- 
dade que dois passarinhos são vendidos por 
algumas moedinhas? Porém nenhum deles 
cai no chão se o Pai de vocês não deixar que 
isso aconteça. 30 Quanto a vocês, até os fios 
dos seus cabelos estão todos contados. 
31 Portanto, não tenham medo, pois vocês 
valem mais do que muitos passarinhos. 


Confessar e negar a Cristo 32— Se uma 
pessoa afirmar publicamente que pertence a 
mim, eu também, no Dia do Juízo, afirmarei 
diante do meu Pai, que está no céu, que ela 
pertence a mim. 33 Mas, se uma pessoa dis- 
ser publicamente que não pertence a mim, 
eu também, no Dia do Juízo, direi diante do 
meu Pai, que está no céu, que ela não per- 
tence a mim. 


Espada em vez de paz 34 — Não pensem 
que eu vim trazer paz ao mundo. Não vim 
trazer a paz, mas a espada. 35 Eu vim para pôr 
os filhos contra os pais, as filhas contra as 
mães e as noras contra as sogras. 


39 MATEUS 10 


oua 
quanto corpo 


ÔÈ UBNÃONV tòv vváuevov kal Wuxnv kal 

mas[1] antes (djo que pode tanto alma 

ATOLÉCOLO EV yeÉ vim. 29 oÚxL úo oTpovdia å&ooapiov 

fazer perecer em (a) geena. Não dois pardais por um asse 
(=Não é verdade que...?) 

TWAEITAL; kal Ev ÉE aùtÓv OU meceitaL? émi thv yy 

são vendidos? E um só deeles não cairá sobre a terra 


ÁvEV TOD TOTPÓC uv. 30 uv OE kal ai Tpixes 
sem o  Pail2] vosso[l]. de vós[2] MaslNaté os cabelos 
ts Kepoxfisg nãos Nprunuévars elotvs. 31 um 
da cabeça todos contados estão. não([2] 
oðv poBeioder  mOAAOV otpovbiwv 
Portanto[1} temais; do que muitos{3] pardais[4] 
ðrapépete buet. 
valeis mais[2] vós[1]. 
Confessar Cristo 
(Lc 12.8-9) 
3211ãc oUv otis óuoñoyýosı év guo 
todo[2] Portanto[1] oque (se) declarar por mim 

čunpoocbev tv AVOpAWV, óuoroyýow KYO 
diante de as pessoas, (me) declararei{2] também eu{1] 
èv GUTO ëunpoocOev TOU matpós uov TOD év 
por ele diante de o Pail2] meul[1] o (que está) em 
[tots] ovpavois: 33 otis © äv dpoviontais pue 
los) céus; quemí2] mas[1] negar a mim 
čumrpoocðev tV AvVOPWNWV, åovýooua:! KYO 
diante de as pessoas, negareif{2] também euf1] 
aùtòv EUITPOUDEV TOD MATPÓS yov TtOÔ êv [tois] 
aele diante de o Pai[2] meul[1] o (que está) em [os] 
oÚpavols. 
céus. 


Não paz, mas espada 

(Lc 12.51-53; 14.26-27) 
34 MY vouionte Öte TADov? Bodeiv: sloyvny émi 
Não penseis que vim lançar paz sobre 
tiv yiv: oùk TADOv? Baxetvs ciorivmv AMO uáxarpav. 


a terra; não vim lançar paz mas espada. 
35 TADOV/ vão duxácaL 
vim[2) Pois[1] pôr 
AVOPWIOV katà TO TUTPOS avroð 
(a) pessoa contra o pai dela 
Kal Ovyatépa Karà tis UM pôs avtic 
e (a) filha contra a mãe dela 


kal vúuÊpav katà tig mevOepãs aúriis, 
e (a)nora contra a sogra dela, 
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36 Kai tx0poi Tod åvðpónxov oi oixiakoi 
e (os) inimigos da pessoa (serão) os membros da casa 
avtTod. 
dela. 

37'0 pôv matépa 7 untépa 
O queama pai ou mãe 
ÉOTUVS oOV GELOS, kal ó pv viòv 7 Ovyatépa 

é de mim(2] digno[1], e o queama filho ou filha 

guè oÚk otuv’ LOU GELOS: 38KaL öç où 
de mim[2} digno(1]. E quem não 
AouBávEL tòv CTAUpÓv aÚTOD kal ákoÃovdEL áxiow 


OVK 
não 


úxio guè 


acima de mim 


Úip 
acima de mim não é 


toma a cruz dele e segue após 
UOU, OÚK ÉOTLVE LOU GELOG. 39 6 súpùwv” tv 
mim, não é de miml2] dignol1]. O quetiver achado a 


puxiv aútod ånoréoer” aùtýv, kal ó ånoréoas* 
vida dele perderá a mesma, e 


TV 
o que tiver perdido a 
puxty aútod Evexev êuod eúproeLz avtýv. 

vida dele por causa de mim encontrará a mesma. 


As recompensas 
(Mc 9.41) 
40 “O dexóuevos VUAS uè déxetoL, kal O 
O querecebe avós amim recebe, e 

dexóuevOS SéxeTOL TOV GmooTELAavTA A 
recebe recebe o * Que enviou 
dexóuEvOS pOpÁINV eis övoua Tpoqitou 
que recebe (um) profeta em (o) nome de profeta recompensa 
mTpopútou AjubetaL”, Kal O  Sexóuevoç ðôikarov els 
de profeta receberá, e oque recebe (um) justo em 
öÖvoua kalov uLoBÓv kalov Ańuypetarc. 42 kal 
nome dejusto recompensa dejusto receberá. E 


ös äv MOTION ëva TOV kov TOÚTWYV 


uè 
o que a mim 
ue. Mó 
amim. O 
uroðòv 


quem der de beber (a)um pequeninos[2] destes[1] 
moTÁpLOV pvxyooð uóvov eis óvoua uabntod, uyv 
(um) copo de água fria somente em nome de discípulo, amém 
(=por certo) 
Aéyos utv, OU UM ATOAÉON! TÓV  UL000Vv 
digo avós, de modo nenhum perderá a recompensa 
aùtoð. 
dele. 


João envia mensageiros a Jesus 


(Lc 7.18-35) 
1Koi êyévetos ÖTE êréxecev ó “Incods 
E aconteceu quando terminou[2) Jesus[1] 
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36 Assim, os inimigos do homem serão os da 
sua própria casa. 37 Quem ama seu pai ou sua 
mãe mais do que a mim não é digno de mim; 
quem ama seu filho ou sua filha mais do que 
a mim não é digno de mim; 38e quem não 
toma a sua cruz e vem após mim não é digno 
de mim. 39 Quem acha a sua vida perdê-la-á; 
quem, todavia, perde a vida por minha causa 
achá-la-á. 


As recompensas 

48 Quem vos recebe a mim me recebe; e 
quem me recebe recebe aquele que me en- 
viou. 41 Quem recebe um profeta, no caráter 
de profeta, receberá o galardão de profeta; é 
quem recebe um justo, no caráter de justo, 
receberá o galardão de justo. 42 E quem der a 
beber, ainda que seja um copo de água fria, a 
um destes pequeninos, por ser este meu dis- 
cípulo, em verdade vos digo que de modo al- 
gum perderá o seu galardão. 


1 Jesus prega nas cidades 1 Ora, ten- 
do acabado Jesus de dar estas instru- 

ções a seus doze discípulos, partiu dali a 

ensinar e a pregar nas cidades deles. 


João envia mensageiros a Jesus 2 Quando 
João ouviu, no cárcere, falar das obras de 
Cristo, mandou por seus discípulos pergun- 
tar-lhe: 3 És tu aquele que estava para vir ou 
havemos de esperar outro? 4 E Jesus, respon- 
dendo, disse-lhes: Ide e anunciai a João o que 
estais ouvindo e vendo: 5 os cegos vêem, os 
coxos andam, os leprosos são purificados, os 
surdos ouvem, os mortos são ressuscitados, e 
aos pobres está sendo pregado o evangelho. 
6E bem-aventurado é aquele que não achar 
em mim motivo de tropeço. 


Jesus dá testemunho de João 7 Então, em 
partindo eles, passou Jesus a dizer ao povo a 
respeito de João: Que saístes a ver no deser- 
to? Um caniço agitado pelo vento? 8 Sim, que 
saístes a ver? Um homem vestido de roupas 
finas? Ora, os que vestem roupas finas assis- 
tem nos palácios reais. 9 Mas para que saís- 
tes? Para ver um profeta? Sim, eu vos digo, e 
muito mais que profeta. 10 Este é de quem 
está escrito: 
Eis aí eu envio diante da tua face o meu 
mensageiro, o qual preparará o teu ca- 
minho diante de ti. 
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36 E assim os piores inimigos de uma pessoa 
serão os seus próprios parentes. 

37 — Quem ama o seu pai ou a sua mãe 
mais do que ama a mim não merece ser meu 
seguidor. Quem ama o seu filho ou a sua filha 
mais do que ama a mim não merece ser meu 
seguidor. 38 Não serve para ser meu seguidor 
quem não estiver pronto para morrer como 
eu vou morrer e me acompanhar. 39 Quem 
procura os seus próprios interesses nunca 
terá a vida verdadeira; mas quem esquece a 
si mesmo, porque é meu seguidor, terá a vida 
verdadeira. 


As recompensas 49 — Quem recebe vocês 
está recebendo a mim; e quem me recebe 
está recebendo aquele que me enviou. 
41 Quem receber um profeta, porque este é 
profeta, terá uma parte da recompensa dele; 
e quem receber uma pessoa boa, porque ela 
é boa, terá uma parte da recompensa dela. 

42 — Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
quem, apenas por ser meu seguidor, der ain- 
da que seja um copo de água fria ao menor 
dos meus seguidores, certamente receberá a 
sua recompensa. 


1 Os mensageiros de João Batista 
1 Quando acabou de dar essas ordens 
aos seus doze discípulos, Jesus saiu daquele 
lugar e foi ensinar e anunciar a sua mensa- 
gem nas cidades que ficavam perto dali. 
2João Batista estava na cadeia e, quando 
ouviu falar do que Cristo fazia, mandou que 
alguns dos seus discípulos 3 fossem pergun- 
tar a ele: 

— O senhor é aquele que ia chegar ou de- 
vemos esperar outro? 

4 Jesus respondeu: 

— Voltem e contem a João o que vocês es- 
tão ouvindo e vendo. 5 Digam a ele que os ce- 
gos vêem, os coxos andam, os leprosos são 
curados, os surdos ouvem, os mortos são res- 
suscitados, e os pobres recebem o evangelho. 
6 E felizes são aqueles que não abandonam a 
sua fé em mim! 

7 Quando os discípulos de João foram em- 
bora, Jesus começou a dizer ao povo o se- 
guinte a respeito de João: 

— O que vocês foram ver no deserto? Um 
caniço sacudido pelo vento? 80 que foram 
ver? Um homem bem vestido? Ora, os que se 
vestem bem moram nos palácios! 9 Então me 
digam: o que esperavam ver? Um profeta? 
Sim. E eu afirmo que vocês viram muito mais 
do que um profeta. 10 Porque João é aquele a 
respeito de quem as Escrituras Sagradas di- 
zem: “Aqui está o meu mensageiro, disse 
Deus. Eu o enviarei adiante de você para 
preparar o seu caminho.” 
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dLUTÁCOMWNV tog ÔmdEkKa antats aútod, metéBn? 


dando ordens aos doze discípulos dele partiu 
ExeldEv tod ALÔGOKELV kal kKNOÚCCELV év tats TÓLEOLV 
dali para ensinar e proclamar emas cidades 
CUTÓM. 

deles. 


2'O dé "Imávvyns åkoúocas év TO decuunpio TÁ 


E João tendo ouvidoema prisão (djas 
čpya TOD XpLoTOD méwmpags ð TV aONTÕV 
obras do Cristo tendo enviado por meio de os discípulos 


QÚTOD 3 cimeve adro, LV ele O coxóuevoç? 7] tepov 
dele disse aele: tuf2] És[1] o que vem ou outro 
TpocdoKQuEV; 4kal àmokpideiço ó “Inoods eimevo 
esperamos? E respondendo Jesus disse 
aútolc, MopevOévrec* atoyyethote e Iwávvn à 


aeles: Indo (vós) anunciai a João as coisas que 
åkoúete kal Bhéxete: STUPÃOL AVOBÃÉMOVOLV kal 
ouvis e vedes: cegos tornam a ver e 
XWÃOL  zEeputatodorv, AempoL KaBapitovtal kal 
paralíticos andam, leprosos são purificados e 
KWPOL AKOÚOVOLV, KAL VEKPOL yeipovtat KOL ATWXOL 
surdos ouvem, e mortos são ressuscitadose pobres 
edayyexicovial: 6kal uorápróç gotive c àv um 
são evangelizados; e bendito é quem não 


okavôaoðf v uol. 7 Toútwv dê mopevouévwv 


for escandalizado em mim. estes[3] E(1] indol2] 
tpeato 6 “Incodç Aéyeuve tots ÓxÃOLS aep 
começou Jesus a dizer às multidöes a respeito de 


TImávvov, Ti éEABate”? sis tv čonuov OeáoaodaL; 


João: Que saístes para o deserto aver? 

KóAouov ÚxO åvéuov ocalevóuevov; SAMA TÁ 
(Um) caniço por (o) vento sacudido? Mas que 
gEMADaTEs ideivio; GvOpwrnov év LOLÂGUCOLS, 
saístes a ver? (Um) homem | com[2] (vestes) finas[3] 
nubieouévovs; idobol Tt uaakà popobvteç év 
vestido(1]? Eis os que as[2] (vestes)finas[3) trazem{1] em 


TOIS oikos TOV Baothéwy clotve. 94AÃA TÁ EEMADaTE? 
as casas dos reis estão. Mas que saístes 
iSetv o; mpopúTnv; val Aéyws Úv, KAL FEPLOCÓTEPOV 
aver? (Um) profeta? Sim digo avós, e mais 
mpoOpiToUv. 10 oUtÓG gotive nepi OU YÉYPATTAL, 
do que profeta. Este é a respeito de quem está escrito: 


Tdo% fyd AmooTÁMio TOv &yyeróv uov 


Eis eu envio o mensageiro[2] meu([1] 
xp NPOCONOV 00V, 
diante de face[2}) tua(1], 
ds  Kataokeváger tův 0d6v oov 
o qual preparará o caminho(2] teu(1] 
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čunrpooðév oov. 
perante ti. 


11 âurv Aéywes utv: oùk éyýysotare èv yevvntoig 


Amém digo avós: Não selevantou entre (os) nascidos 

(=Por certo) 
YUVOLKÓV uelbwv “Imávvou tod Bastitod: ó 
de mulheres maior do que João Batista; o[(2] 
dE LLKDÓTEDOS év t Baoecig tõv oÚpovdv 
mas(1] menor em o reino dos céus 
ueiġwv aùtoð gotive, 12åmò dE Ttv YuepOv 
maior do que ele é. desde[2] E[1] os dias 


Iwávvou Tod Porxtiotod ws otri À Baoeia tv 


de João Batista até agora O reino dos 
ovpavódv Bráletor, Kai Braotai dprálovorv aùthv. 
céus sofre violência, e violentos arrebatam o mesmo. 


13 MÁVTES yàp OL npopita kal ô vóuos EwS Iwávvov 
todos{2] Pois[1] os profetas e a lei até João 

énpopýtevoav: 14 kai el OéXeTE dÉEAOOAL, AÚTÓG ÉOTUVE 

profetizaram; e se quereis aceitar, este é 


"Hhias 6 uéMADV E0%£000L7.15 6 Exwv Ata! 


Elias o que está por vir. O quetem ouvidos 
ÅKOVÉTWI. 
ouça. 
16 Tivi è uorwgw TYV yeveàv taútnv; óuoia 
a quel2] E[1] compararei geração[2] esta[1]? Semelhante 
gotive mardio kaðnuévoris év tats Ayopois & 
é acrianças assentadas em as praças as quais 


TPOCPWVODVIA toîs ETÉDOLÇ 17 Aéyovorv?, 
gritando para as outras dizem: 
Hvimoquev utv kal ovk wpExýoaocðe, 
Tocamos flauta para vós e não dançastes, 
éBponvýoauev kal oùk kó paocðe. 
cantamos um cântico fúnebre e não pranteastes. 

18 NAdev7 vão Iwávvyns urte to0Lwv ute mivov, kal 
veio[2?] Pois[1] João não comendo nem bebendo, e 
AéyovoLvs, Acluuóviov êxer. 19 ĤA0ev7 ó vioç TOD 
dizem: demônio(2] Temfi). Veio o Filho do 
àvOpwrmouv éc0iwv Kai mivwv, kal Aéyovorvs, Iðoù 

homem comendo e bebendo, e dizem: Eis 
AvOpwros PÁvoç kal oivozÓóTIc, TEXVOV 
(um) homem comilão e beberrão, de cobradores de impostos[2] 
PiÃos kail AUAPTMADV. kal karban Å coPta Antò 
amigol1] e de pecadores. E foi justificada a sabedoria por 
TÕV čpywv aùtís. 

as obras dela. 


Ai das cidades impenitentes 
(Lc 10.13-15) 


20 Tóte tTpEato óverðiteiv tàs móe év 
Então começou aacusar as cidades em 


©11.11 £ 3 s perf ind pass Eyeipw e11.15facn pobç 9 3 s imperat 
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caminho diante de ti. 

11 Em verdade vos digo: entre os nascidos de 
mulher, ninguém apareceu maior do que 
João Batista; mas o menor no reino dos céus 
é maior do que ele. 12 Desde os dias de João 
Batista até agora, o reino dos céus é tomado 
por esforço, e os que se esforçam se apode- 
ram dele. 13 Porque todos os Profetas e a Lei 
profetizaram até João. 14 E, se o quereis reco- 
nhecer, ele mesmo é Elias, que estava para 
vir. 15 Quem tem ouvidos [para ouvir], ouça. 

16 Mas a quem hei de comparar esta gera- 
ção? É semelhante a meninos que, sentados 
nas praças, gritam aos companheiros: 

17 Nós vos tocamos flauta, 

e não dançastes; 
entoamos lamentações, 
e não pranteastes. 

18 Pois veio João, que não comia nem bebia, 
e dizem: Tem demônio! 19 Veio o Filho do 
Homem, que come e bebe, e dizem: Eis aí 
um glutão e bebedor de vinho, amigo de pu- 
blicanos e pecadores! Mas a sabedoria é justi- 
ficada por suas obras. 


Ai das cidades impenitentes! 20 Passou, en- 
tão, Jesus a increpar as cidades nas quais ele 
operara numerosos milagres, pelo fato de 
não se terem arrependido: 21 Ai de ti, Cora- 
zim! Ai de ti, Betsaida! Porque, se em Tiro e 
em Sidom se tivessem operado os milagres 
que em vós se fizeram, há muito que elas se 
teriam arrependido com pano de saco e cin- 
za. 22 E, contudo, vos digo: no Dia do Juízo, 
haverá menos rigor para Tiro e Sidom do que 
para vós outras. 23 Tu, Cafarnaum, elevar-te- 
ás, porventura, até ao céu? Descerás até ao 
inferno; porque, se em Sodoma se tivessem 
operado os milagres que em ti se fizeram, te- 
ria ela permanecido até ao dia de hoje. 
24 Digo-vos, porém, que menos rigor haverá, 
no Dia do Juízo, para com a terra de Sodoma 
do que para contigo. 


Jesus, o Salvador dos humildes 25 Por aque- 
le tempo, exclamou Jesus: Graças te dou, ó 
Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultas- 
te estas coisas aos sábios e instruídos e as re- 
velaste aos pequeninos. 26 Sim, ó Pai, porque 
assim foi do teu agrado. 27 Tudo me foi entre- 
gue por meu Pai. Ninguém conhece o Filho, 
senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o 
Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. 
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Eu o enviarei adiante de você para preparar o 
seu caminho.” 11 Eu afirmo a vocês que isto 
é verdade: de todos os homens que já nasce- 
ram, João Batista é o maior. Porém quem é 
menor no Reino do Céu é maior do que ele. 
12 Desde os dias em que João anunciava a sua 
mensagem, até hoje, o Reino do Céu tem 
sido atacado com violência, e as pessoas vio- 
lentas tentam conquistá-lo. 13 Até o tempo 
de João, todos os Profetas e a Lei de Moisés 
falaram a respeito do Reino. 14E, se vocês 
querem crer na mensagem deles, João é 
Elias, que estava para vir. 15 Se vocês têm 
ouvidos para ouvir, então ouçam. 

16 — Mas com quem posso comparar as 
pessoas de hoje? São como crianças senta- 
das na praça. Um grupo grita para o outro: 


17 “Nós tocamos músicas 
de casamento, 
mas vocês não dançaram! 
Cantamos músicas de enterro, 
mas vocês não choraram!” 


18 João Batista jejua e não bebe vinho, e todos 
dizem: “Ele está dominado por um demônio.” 
19 O Filho do Homem come e bebe, e todos 
dizem: “Vejam! Este homem é comilão e be- 
berrão! E amigo dos cobradores de impostos e 
de outras pessoas de má fama.” Porém é pelos 
seus resultados que a sabedoria de Deus mos- 
tra que é verdadeira. 


As cidades que não creram 29 Então Jesus 
começou a acusar as cidades onde tinha feito 
muitos milagres. Ele fez isso porque os seus 
moradores não haviam se arrependido dos 
seus pecados. Jesus disse: 

21 — Ai de você, cidade de Corazim! Ai de 
você, cidade de Betsaida! Porque, se os mila- 
gres que foram feitos em vocês tivessem sido 
feitos nas cidades de Tiro e de Sidom, os seus 
moradores já teriam abandonado os seus pe- 
cados há muito tempo. E, para mostrarem 
que estavam arrependidos, teriam vestido 
roupa feita de pano grosseiro e teriam jogado 
cinzas na cabeça! 22 Pois eu afirmo a vocês 
que, no Dia do Juízo, Deus terá mais pena de 
Tiro e de Sidom do que de vocês, Corazim e 
Betsaida. 23E você, cidade de Cafarnaum, 
acha que vai subir até o céu? Pois será jogada 
no mundo dos mortos! Porque, se os mila- 
gres que foram feitos aí tivessem sido feitos 
na cidade de Sodoma, ela existiria até hoje. 
24 Pois eu afirmo a vocês que, no Dia do Juí- 
zo, Deus terá mais pena de Sodoma do que 
de você, Cafarnaum. 


Um convite de Jesus 25 Naquela ocasião Jesus 
disse: 

— Ó Pai, Senhor do céu e da terra, eu te 
agradeço porque tens mostrado às pessoas 
sem instrução aquilo que escondeste dos sá- 
bios e dos instruídos! 26 Sim, ó Pai, tu tiveste 
prazer em fazer isso. 

27 — O meu Pai me deu todas as coisas. 
Ninguém sabe quem é o Filho, a não ser o 
Pai; e ninguém sabe quem é o Pai, a não ser o 
Filho e também aqueles a quem o Filho qui- 
ser mostra! quem o Pai é. 
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oic EvévOVTO! GL metota ðuváueLs aŭto,  ÓtTL 
as quais foramfeitos os numerosos milagres dele, porque 


(=a maioria dos) 
où uetevónoav: 210Oval oot, Xopaliv, oval oot, 
não se arrependeram: Ai deti, Corazim, ai de ti, 
Bndoaidá: é el v Tópw Kal Zrv ÊVÉVOVTO 
Betsaida; porque se em Tiro e Sidom tivessem sido feitos 
ai duváueiS al yevópevors év úuîv, máar v v 
os milagres feitos em vós, há muito em 
OKK KAL ONTOÖĜ UETEVÓNOAV. 22 Adv Éy s 
(pano de) saco e cinza se teriam arrependido. Porém digo 
vuiv, Túpw kal Ervi åvektótepov čotaLs v nép 
avós: ParaTiroe para Sidom mais tolerável será em (o) dia 
kploews Ñ úutv. 23 Kai oú, Kapapvaoú, 
de (o) juízo do que para vós. E tu, Cafarnaum, 
um ëw oÚpavod Wpwbrnon?; 
não até (o)céu serás elevada? 
(=será que...?) 
čas &ôov kartaßńon? 
Até (o)Hades descerás; 
ött elév Eodóuois êyevibnoav: al duváueis al 
porque se em Sodoma tivessem sido feitos os milagres 


yevóuevar! v GOL, čueivevi äv  UÉXOL TÍS 
feitos em ti, teria permanecido até 
oúuepov. 24 miv Aéyws buv ött yf Zoðóuwv 
hoje. Porém digo avós que paraa terra de Sodoma 
åvektótepov čotals év Quépa kplosws 1 GOL. 


mais tolerável será em (o)dia de (o) juízo do que para ti. 


Vinde a mim e descansai 
(Lc 10.21-22) 


25 "Ev éxeivo TD karp årokptðsigsi ó "Incodg 


Em aquele tempo respondendo Jesus 
eleve, "FEOUOÃOYODUAL GOL, TÁTEP, KÚpLE TOÔ OÚparvod 
disse: (Eu) louvo ati, Pai, Senhordo céu 
kal TS vis, ött  Ekpupas tata ÁMO COPON kal 
e da terra, porque ocultaste estascoisas de sábios e 
OUVETÕV KOL AMEKÁAUIDAS GÚTA MAÍOLS: 26 vol ô 


entendidos e revelaste as mesmas a pequeninos; sim 


ramo, ött oŬtws cúdOKIa êvéveTOs EUTpOO0ÉV oov. 

Pai, porque assim | agrado[2] houve[1] perante ti. 

27 Návia. UOL AGpEÕ60N!? ÚMÔ TOD TATPÓÇG uov, 
Todas as coisas a mim foi entregue por o Pail2} meu[1), 
(=Tudo) 

kal OÚDELCS EITUYLVDOKELS TÒV VLÓV EL UM ô mato, OVOÊ 

e ninguém conhece o Filho sendo o Pai, nem 

TÒV NATÉPOA TLS énuyLvookeL s ei MÓ viòs kat Ô 

o[3) Pai[4] alguém[1] conhece[2] senão o Filho e aquem 


e11.234 2 s fut ind pass ÒẸów Í 3 s aor ind at pév%w 
e11.25/nommss part aor pass &TOkKpLvoLaL 
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gàv Boúintar O viòs åmokarúypar. 28 Acre xpós uE 


quiser([3] o[1) Filhol2] revelar. Vinde a mim 
TÁVTES OL KOLÓDVIEC KAL IEPOPTLOUÉVOL!, KÓyO 
todos os cansados e sobrecarregados, eeu 


dàvaravom ÚuAG. 29 parem tòv Cuyóv yov ép” duas 
darei descanso a vós. Tomai o jugo[2] meu[1] sobre vós 


Koi uádeTEs à” ÊUOD, ÓTL MPU US ELULS kal TAMELVÔO 
u p G eiu 


e aprendei de mim, porque manso[2] sou[1] e humilde 
ti kapõig, kal ebproeteo Avámavorv tates  puxois 
de coração, e encontrareis descanso para as almas[2] 


ýuðv: 306 vãp Tuyós mov XPNOTÔS kal TO poptiov 
vossast1]; o[2] pois[1] jugol4] meul3] (é) suave e o fardol2] 
uov êéXabpóv gotive. 

meu[1] leve[4] é(3). 


Colhendo espigas no sábado 
(Mc 2.23-28; Lc 6.1-5) 
1" Ev êxeivoy TO karp êmopeúOm ó "Imootbs tots 
Em aquele tempo foi Jesus no(s) 

cáBpaorv Sã Ttv omopiuov: oi Sê uobntoL 
sábado(s) através dos campos de cereais; os[2] e[1) discípulos 
aŭto êseivacav kal TipEavto TiIAÃELV OTÁXVAS kal 
dele tiveram fome e começaram a arrancar espigas e 
goie. 201 dé — Paprocio, Ldóvreç'o cixavs 
a comer. os[2] Mas[1] fariseus tendo visto disseram 
aÙTtT®, 1S0v oi uadntai TOLODOLV O OUK 
aele: Olha os discipulos[2] fazem o que não 
čEecotivs morei êvooBpárm. 36 dê eimeveadroiç, 
é permitido fazer em sábado. ele[2] Mas(1] disse aeles: 
Ok åvéyvwtss ti  moinoesv Aquid öte  êxetvagev 
Não lestes oque fez Davi quando teve fome 
kal oi uet’ aùtod, 4 OG eloABev”? sis tòv otkov TOD 
e os com ele, como entrou em a casa 
Oeod kal TOC ğptovs tis mpodÉcEwms Epayova, O 
de Deus e os pães da proposição comeram, oque 
oùk ĉEòv Tvs aUTO poyetvo ovas tots vet” aútod ei um 
não lícito era aele comer nem aos com ele senão 
tols Lepedorv uóvols; 57] oùk å&véyvwtes Ev TÔ vóu% 
aos sacerdotes apenas? Ou não lestes ema lei 
öt. tols cáBBaorv oi lepeic  EvTDILoO TO cóBBatov 
que nos sábados os sacerdotes emo templo o(2] sábado[3) 
BeBmÃodorv kal å&vaitioi elorvs; 6 Aéyws è buiv ÓTL 
profanam[1] e inocentes[2] são[1]? Digo porémavós que 
TOD Lepod uEITÓV gotive dd. Tei õE 
do que o[2] templo[3] algo maior[1] está aqui, se[l2] Mas[1] 
ÊVVOKELTES ti ÊoTuvE, “EA£os Oo Koi où 
tivésseis conhecido o que é: Misericórdia quero e não 


(01040) 
teus[1] 


“11.28! nom m p part perf pass dopritw e11.2972p imperat aorat 
cipw ” 2 p imperat aor2 at uavOávo O 2 p fut ind atedpiokw 
e12.4º3 paor2 ind at écBiw ? inf aor2 at EcOLw 
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o Filho o quiser revelar. 


Vinde a mim 28 Vinde a mim, todos os que 
estais cansados e sobrecarregados, e eu vos 
aliviarei. 29 Tomai sobre vós o meu jugo e 
aprendei de mim, porque sou manso e hu- 
milde de coração; e achareis descanso para a 
vossa alma. 30 Porque o meu jugo é suave, e o 
meu fardo é leve. 


1 Jesus é senhor do sábado 1 Por 
aquele tempo, em dia de sábado, pas- 
sou Jesus pelas searas. Ora, estando os seus 
discípulos com fome, entraram a colher espi- 
gas e a comer. 2 Os fariseus, porém, vendo 
isso, disseram-lhe: Eis que os teus discípulos 
fazem o que não é lícito fazer em dia de sá- 
bado. 3 Mas Jesus lhes disse: Não lestes o 
que fez Davi quando ele e seus companhei- 
ros tiveram fome? 4 Como entrou na Casa 
de Deus, e comeram os pães da proposição, 
os quais não lhes era lícito comer, nem a ele 
nem aos que com ele estavam, mas exclusi- 
vamente aos sacerdotes? 5 Ou não lestes na 
Lei que, aos sábados, os sacerdotes no tem- 
plo violam o sábado e ficam sem culpa? Pois 
eu vos digo: 6 aqui está quem é maior que o 
templo. 7 Mas, se vós soubésseis o que signi- 
fica: 
Misericórdia quero e não holocaustos, 
não teríeis condenado inocentes. 8 Porque o 
Filho do Homem é senhor do sábado. 


O homem da mão ressequida 9 Tendo Jesus 
partido dali, entrou na sinagoga deles. 
10 Achava-se ali um homem que tinha uma 
das mãos ressequida; e eles, então, com q 
intuito de acusá-lo, perguntaram a Jesus: É 
lícito curar no sábado? 11 Ao que lhes respon- 
deu: Qual dentre vós será o homem que, ten- 
do uma ovelha, e, num sábado, esta cair 
numa cova, não fará todo o esforço, tirando-a 
dali? 12 Ora, quanto mais vale um homem 
que uma ovelha? Logo, é lícito, nos sábados, 
fazer o bem. 13 Então, disse ao homem: 
Estende a mão. Estendeu-a, e ela ficou sã 
como a outra. 14 Retirando-se, porém, os fari- 
seus, conspiravam contra ele, sobre como 
lhe tirariam a vida. 


Jesus se retira 15 Mas Jesus, sabendo disto, 
afastou-se dali. Muitos o seguiram, e a todos 
ele curou, 16 advertindo-lhes, porém, que o 
não expusessem à publicidade, 17 para se 
cumprir o que foi dito por intermédio do pro- 
feta Isaías: 
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o Filho quiser mostrar quem o Pai é. 

28 — Venham a mim, todos vocês que es- 
tão cansados de carregar as suas pesadas car- 
gas, e eu lhes darei descanso. 29 Sejam meus 
seguidores e aprendam comigo porque sou 
bondoso e tenho um coração humilde; e vo- 
cês encontrarão descanso. 30 Os deveres que 
eu exijo de vocês são fáceis, e a carga que eu 
ponho sobre vocês é leve. 


1 Jesus e o sábado 1 Poucos dias de- 

pois, num sábado, Jesus estava atra- 
vessando uma plantação de trigo. Os seus 
discípulos estavam com fome e por isso co- 
meçaram a colher espigas e a comer os grãos 
de trigo. 2 Quando alguns fariseus viram 
aquilo, disseram a Jesus: 

— Veja! Os seus discípulos estão fazendo 
uma coisa que a nossa Lei proíbe fazer no sá- 
bado! 

3 Então Jesus respondeu: 

— Vocês não leram o que Davi fez, quan- 
do ele e os seus companheiros estavam com 
fome? 4 Davi entrou na casa de Deus, e ele e 
os seus companheiros comeram os pães ofe- 
recidos a Deus, embora isso fosse contra a 
Lei. Pois somente os sacerdotes tinham o di- 
reito de comer esses pães. 5 Ou vocês não le- 
ram na Lei de Moisés que, nos sábados, os 
sacerdotes quebram a Lei, no Templo, e não 
são culpados? 6 Eu afirmo a vocês que o que 
está aqui é mais importante do que o Tem- 
plo. 7 Se vocês soubessem o que as Escrituras 
Sagradas querem dizer quando afirmam: “Eu 
quero que as pessoas sejam bondosas e não 
que me ofereçam sacrifícios de animais”, vo- 
cês não condenariam os que não têm culpa. 
8 Pois o Filho do Homem tem autoridade so- 
bre o sábado. 


Jesus e o homem da mão aleijada Sjesus 
saiu dali e foi para uma sinagoga. 10 Estava ali 
um homem que tinha uma das mãos aleijada. 
Então algumas pessoas que queriam acusar 
Jesus de desobedecer à Lei lhe perguntaram: 

— É contra a nossa Lei curar no sábado? 

11 Jesus respondeu: 

— Se um de vocês tiver uma ovelha, e no 
sábado ela cair num buraco, será que ele não 
vai fazer tudo para tirá-la dali? 12 Pois uma 
pessoa vale muito mais do que uma ovelha. 
Portanto, a nossa Lei permite ajudar os ou- 
tros no sábado. 

13 E disse para o homem: 

— Estenda a mão! 

Ele estendeu, e ela sarou e ficou igual à 
outra. 

14 Então os fariseus que estavam ali saí- 
ram e começaram a fazer planos para matar 
Jesus. 


O servo escolhido de Deus 15 Quando Jesus 
soube disso, foi embora dali, e muita gente 
o seguiu. Ele curou todos os que estavam 
doentes 16e mandou que não contassem 
nada a ninguém a respeito dele. 17 Isso 
aconteceu para se cumprir o que o profeta 
Isaías tinha dito: 
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Ovoiav, OUK ÖV KATEDULÁCATE TOUG AVOLTÍOVG. 8 KÚPLOS 
sacrifício, não teríeis condenado os inocentes. Senhor[7] 


vão otv’ TOD oaßBBátovó vióç TOD ávOpúrou. 
Pois[1] é[6] do[8] sábado([9] o[2] Filhol3] do[4] homem[5]. 


O homem da mão ressequida 
(Mc 3.1-6; Lc 6.6-11) 
9 Kal uetaBãc? êxeidev MAdev? sics tv ovvaywyiy 


E tendo saído dali veio para a sinagoga 
aútóv: 10Kai ioù 4vOpwmoc cipa Ex 
deles; e eis (um) homem (a) mão[2] tendol1] 
Enpáv. kal ÊEMMPWTNCAV aútóv Aéyovtege, Ei 
ressequidal3). E perguntaram a ele dizendo: Se 
EEgotTuvs tots  cáBpaorv Oepamedoal; tva 
(é) permitido nos sábados curar? Para que 
katnyopýoworv aùtoð.116 è  eixeveavdroic, Tis 
acusassem aele. ele[2] Mas[1] disse a eles: Quem 
EGTOLSÉE  ÚUDV AvOpwrmoç ös FE mpópatov v 
será dentre vós (a) pessoa a qual terá ovelhal2] uma(1] 


kal àv EuTéon: tObTO tols cáBpaorv sis BóBvvorv, 


e se cair esta no(s) sábado(s) em buraco, 
oÚXL KPATÁOEL QAÙTÒ kal êvepels; 12 nóow oUv 
não pegará amesma e levantará? Quanto pois 
Siapépe. avOpwmos  spopárov. OTE 
vale mais (uma) pessoa do que (uma) ovelha! De sorte que 


teorive tots oáßBBaov kas mowtv. 13 TÓTE AéÉYyEL! 
é permitido no(s) sábado(s) (o) beml2] fazer(1). Então diz 

TO AvOpwrm, "EKTELVÓVE oov tův XELpO. kal SEÉTELVEV! 
ao homem: Estende tual2] a[1] mão. E estendeu 
kal ATEKATEOTÁON  Úyis OS Å GAAM. 14 EELAOÓvIES”? 
e foi restaurada sadia como a outra. saindo[2] 

dê oi Paprocio. ovuBoúrov ExaBovs kart’ aútod 
E[1] os fariseus (um) piano[2]  elaboraram[1] contra ele 
ÓTUG AÙTÒV ATOAÉCWOLVP. 

como aele destruiriam. 


O servo escolhido 
150 Sé “Incods yvodçs åveywpnoev êxetdev. 
Mas Jesus sabendo retirou-se dali. 
Koi TjkoAoúônca:v aÙt® [óxÃOL] moiol, kal EdepóITEvOEv 
E seguiram aele [multidões] muitas, e curou 


AÚTOUS TÁVIAS 16 kal ÊxETIUNOEV aÚTOIS iva um 
a eles todos e advertiu a eles para que não 
Pavepóv aùtòv mowowow, 17 tva mÂNOWOT 
manifesto aele fizessem, para que fosse cumprido 


TO Andêve dá "Hooitou TOD Tpoqpitou Aéyovtogs, 
o que foi dito através de Isaías o profeta dizendo 


12.11 € 3 s aor2 subjatéurittw "3 s fut ind at Eveipo 
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12.149 3 p aor2 ind at A«uBávo * 3 p aor subj at ATÓAAVLL 


MATEUS 12 46 


18 '1do% O mois pov Öv úpérioa, 


Eis o servo[2] meu[1] que escolhi, 
ô àyaxntós uov cig öv eudóKncev À Wpuxí 
o amado[2] meu[1] em quemsecompraz a almal2] 
uov: 
minha[1]; 


O7ow!s tò mveduá pov w avúróv, 
porei o Espírito[2] meul1] sobre ele, 
kal Kptorv Toig EOveorv àxayyeÃei'. 
e juízo aos gentios anunciará. 
19 ok píos ovdê KpavyáoeL, 
Não contenderá nem gritará, 
ovdê kovot Ttg év taîs mateioag 
nem ouvirá alguém em as ruas 
tùàv pæoviv aŭðtoð. 
a voz dele. 


20 kKÓAQUOV OUVIETPLULÉVOV 1 OÚ kateáķer’ 
Caniço esmagado não quebrará 


Koi Aivov TupóuevOv oŭ opécEw, 

e mecha fumegante não apagará, 
Eos äv khán 3 cig vikos tùv Kpiow. 
até quefaçasair em vitória o juízo. 


21 Kai TO ôvópatı aútod Ovn Amodou ^. 
E no nome dele gentios esperarão. 


Jesus e Beizebu 
(Mc 3.20-30; Lc 11.14-23; 12.10) 
22Tóte mpoonvéxono avo ÔQLUOVLTÓUEVOS 
Então foi trazido a ele (um) endemoninhado 
TUDPÃÓS kal kwpóc, kal Edepásevorv abtTóv, ÓOTE 
cego e mudo, e curou o mesmo, a ponto de 
tòv kwpòv Aghetv Kal BAéneiv. 23Kal fELOTAVTO 14 
o mudo falar e ver. E maravilhavam-se 
aávteg oi ôxÃoL Kal EXeyovs, Mýri oŬtóc gotive Ó 
todas as multidões e diziam: Não este[2] é[1] o 
viôg Aqvid; 240i dé baprocio. dkovcavTES 
filho de Davi? os[2] Mas[1] fariseus tendo ouvido 
eînrovs, OÚTOÇ OUK ÈKBÁAAEL? TA SULUÓVIO. EL UM êv TO 
disseram: Este não expele os demônios senão por 
BecAteBovA Gpyxovir TOV ðaruoviwv. 25 ciù? 
Belzebu chefe dos demônios. conhecendo([2] 
dê tàs êvvuoes aútóv eleve avúroiç, MNãoa 
Mas[1] os pensamentos deles disse a eles; Todo 
Baorheio ueprodeica? kag’ avtc tpnuodtoa. kal 
reino dividido contra simesmo fica deserto e 
nxãoa nós 7 oikia ueprodeioas kag’ avts où 
toda cidade ou casa dividida contra si mesma não 
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18 Eis aqui o meu servo, que escolhi, o 
meu amado, em quem a minha alma 
se compraz. Farei repousar sobre ele o 
meu Espírito, e ele anunciará juízo aos 
gentios. 

19 Não contenderá, nem gritará, nem al- 
guém ouvirá nas praças a sua voz. 

20 Não esmagará a cana quebrada, nem 
apagará a torcida que fumega, até que 
faça vencedor o juízo. 

21 E, no seu nome, esperarão os gentios. 


A cura de um endemoninhado cego e mudo. À 
blasfêmia dos fariseus. Jesus se defende 

22 Então, lhe trouxeram um endemoni- 
nhado, cego e mudo; e ele o curou, passando 
o mudo a falar e a ver. 23 E toda a multidão se 
admirava e dizia: É este, porventura, o Filho 
de Davi? 24 Mas os fariseus, ouvindo isto, 
murmuravam: Este não expele demônios se- 
não pelo poder de Beizebu, maioral dos de- 
mônios. 25 Jesus, porém, conhecendo-lhes os 
pensamentos, disse: Todo reino dividido 
contra si mesmo ficará deserto, e toda cidade 
ou casa dividida contra si mesma não subsis- 
tirá. 26 Se Satanás expele a Satanás, dividido 
está contra si mesmo; como, pois, subsistirá 
o seu reino? 27 E, se eu expulso demônios 
por Belzebu, por quem os expulsam vossos 
filhos? Por isso, eles mesmos serão os vossos 
juízes. 28Se, porém, eu expulso demônios 
pelo Espírito de Deus, certamente é chegado 
o reino de Deus sobre vós. 29 Ou como pode 
alguém entrar na casa do valente e roubar- 
lhe os bens sem primeiro amarrá-lo? E, en- 
tão, lhe saqueará a casa. 30 Quem não é por 
mim é contra mim; e quem comigo não ajun- 
ta espalha. 31 Por isso, vos declaro: todo pe- 
cado e blasfêmia serão perdoados aos 
homens; mas a blasfêmia contra o Espírito 
não será perdoada. 32 Se alguém proferir al- 
guma palavra contra o Filho do Homem, ser- 
lhe-á isso perdoado; mas, se alguém falar 
contra o Espírito Santo, não lhe será isso per- 
doado, nem neste mundo nem no porvir. 


Árvores e seus frutos 330Qu fazei a árvore 
boa e o seu fruto bom ou a árvore má e o seu 
fruto mau; porque pelo fruto se conhece a 
árvore. 
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18 “Disse Deus: Aqui está o meu servo 
que escolhi, 
aquele que amo e que dá 
muita alegria ao meu coração. 
Eu porei nele o meu Espírito, 
e ele anunciará o meu julgamento 
a todos os povos. 
19 Não discutirá, nem gritará, 
nem fará discursos nas ruas. 
20 Não esmagará o galho 
que está quebrado, 
nem apagará a luz que já está fraca. 
Ele agirá assim até que a causa 
da justiça seja vitoriosa. 
21 E todos os povos vão pôr nele 
a sua esperança.” 


O poder de Jesus para expulsar demônios 

22 Então levaram a Jesus um homem que 
era cego e mudo porque estava dominado por 
um demônio. Jesus o curou, e ele começou a 
ver e a falar. 23 A multidão ficou admirada e 
perguntava: 

— Será que este homem é o Filho de Davi? 

24 Alguns fariseus ouviram isso e respon- 
deram: 

— É Belzebu, o chefe dos demônios, 
quem dá poder a este homem para expulsar 
demônios. 

25 Mas Jesus conhecia os pensamentos de- 
les e disse: 

— O país que se divide em grupos que lu- 
tam entre si certamente será destruído. E a 
cidade ou a família que se divide em grupos 
que lutam entre si também será destruída. 
26 Assim, se no reino de Satanás um grupo 
está combatendo contra outro, isso quer di- 
zer que esse reino já está dividido e logo vai 
desaparecer. 27 Vocês dizem que eu expulso 
demônios porque Belzebu me dá poder para 
fazer isso. Mas, se é assim, quem dá aos se- 
guidores de vocês o poder para expulsar de- 
mônios? Assim, os seus próprios seguidores 
provam que vocês estão completamente en- 
ganados. 28 Na verdade é pelo poder de Deus 
que eu expulso demônios, e isso prova que o 
Reino de Deus já chegou até vocês. 

29 — Ninguém pode entrar na casa de um 
homem forte e roubar os seus bens, sem pri- 
meiro amarrá-lo. Somente assim essa pessoa 
poderá levar as coisas que ele tem em casa. 

30 — Quem não é a meu favor é contra 
mim; e quem não me ajuda a ajuntar está es- 
palhando. 31 Por isso eu afirmo a vocês que 
as pessoas serão perdoadas por qualquer pe- 
cado ou blasfêmia que disserem contra Deus. 
Mas quem blasfemar contra o Espírito Santo 
não será perdoado. 32 Se alguém disser algu- 
ma coisa contra o Filho do Homem, será per- 
doado; mas quem falar contra o Espírito 
Santo não será perdoado, nem agora nem no 
futuro. 


A árvore e as suas frutas 33 — Vocês só po- 
derão ter frutas boas se tiverem uma árvore 
boa. Mas, se tiverem uma árvore que não 
presta, vocês terão frutas que não prestam. 


OTAONCETAL!!. 26KaL el ô Zatavãs tòv LZotavãv 


resistirá. E se Satanás Satanás[2] 
Expárheis, ép éavtóv êueptobn: nôs odv 
expele[1], contra si mesmo foi dividido; como pois 


otadmoetaL” Å Baorheia aútod; 27Kal el yò év 
subsistirá o reino dele? E se eu por 


BeeACepova ékBÁAAw? tà ðaruóvia, OL viol VUAV 


Beizebu expulso os demônios, os filhos[2] vossos[1] 
v tiv ExBáNÃOVOLVS; dA TODTO aútol Kpital 
por quem expulsam? Por isso eles juízes[3] 
čoovtaLs buv. 28ei dê v mveúuat, Oeod y® 
serão[1] vossos[2]. se[2]E[1] por (o) Espírito de Deus eu 

ÈkKBÁAAWI TA daruóvia, Spa Epdacevr ép vuãç À 
expulso os demônios, então chegou sobre vós o 
Paotheta TOD Oeod. 297] mAs dúvatol TIS  elogAOEeiv? 


reino de Deus. Ou como pode 


eis tùv oikiav TOD ioxuvpod 


alguém entrar 
Kal tà oken aútod 


em a casa do (homem) forte e os objetos dele 
GPITÁOAL, àv UM TpÓTOV õýon TÓV ioxvpÓv; kal 
roubar, se não primeiro amarrar o (homem) forte? E 
TÓTE TV oikliav aùŭtoð ðapráosi. 306 uù vs 
então a casa dele saqueará. O não estando 
(=0 que não está) 
vet” éuoD kat éuod gotive, Kal ó UM ouváywv 
comigo contra mim está, e o não ajuntando 


(=o que não ajunta) 
uet” éuod oxopmiter. 31 Aù TODTO Aéywe duîv, noa 
comigo espalha. Por isso digo avós: Todo 


åuaptia kal BAaogpnuia ApeonoetaL !3 tots AVOPAIOLS, 
pecado e blasfêmia será perdoada às pessoas, 


òè  TOD mveúuatog BAcopnuia oùk ApeOnoeTaL '3. 
a[2] mas[1] dol4) Espíritol5] blasfêmial3] não será perdoada. 
(=contra o Espírito) 


32Kal öç àv ein! Aóyov katà Tod viod tod 

E quem disser palavra contra o Filho do 
àvOpúurov, Apedoetar ' ato dg 3 äv eiane 
homem, será perdoado aele; quem[2] mas[1] falar 


KATO TOU xveúuaTOS TOD åylov, oùk dpeONoeTaL!3 
contra o Espírito Santo, não será perdoado 


AUTO OÚTE v TOÚTO TÔ alóvi OÚTE v TO UÉNÃOVIL. 


a ele nem em esta era nem ema vindoura. 
A árvore e seus frutos 
(Lc 6.43-45) 
33 H moroate TÒ dÉVÔPOV KAAÒV KAL TÒV KAQINÒV 
Ou fazei a árvore boa e o fruto 


QÚTOD kahóv, Ñ moroate TO SÉVÔpOV oanpòv kal TÓV 
dela bom, ou fazei a árvore ruim e o 
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KGpOD TÒ 
fruto a 


kapròv aútod camxpóv: ék vãp Tod 
fruto dela ruim; de[2] pois[1] o 


SDÉVÔODOV YLVDOKETALS. 34 yEVVÁUATO ÊXIÔVOV, TÓDS 


árvore é conhecida. Filhotes de víboras, como 
dúvacde åyaðà Aahgsivsovnpol Óvress; ék yàp 
podeis coisas boas falar maus[2] sendo[1]? del2] Pois{[1} 


TOÔ MEPLOCEÚUATOS TS kaplas TÒ OTÓUA. AGÃEL. 35 ô 
a plenitude do coração a boca fala. A 


åyaðòs AvOpwros ék to Áyadod Oncavpod ExpárkeL: 


boa pessoa de o bom tesouro faz sair 
åyaðá, kal ó movnpòs AvOpwmos ék TOU TOVNDOD 
coisas boas, e a má pessoa de o mau 
Oncavpod kBÁAAEsL? movnoá. 36 Aéywe Se úuîv ÓTL 
tesouro faz sair coisas más. digol2] El] avós que 
nãv pua dpyóv O zaańoovoiv oi &vOpwroL 
toda palavra inútil que falarão as pessoas 
AZOdMOOVOLV 2 EPL  aútod Aóyov év uéog 
prestarão acerca[2] dela{3] conta(1] em (o) dia 


kploews: 37k yàp TV óywv gov ðikarwOons, 
de (o) juízo; de[2] pois[1}as  palavras[2] tuas[1] serás justificado, 


kal êk TOV Aóywv oov kataðıkaoðýont. 
e de as palavras[2] tuas[1] serás condenado. 


A exigência de um sinal 
(Mc 8.11-12;Lc 11.29-32) 
38 Tóte AstekplÔncav aÙT tives TÕV yoauuatéwv 
Então responderam aele alguns dos escribas 


kal Papioaiwv Aéyovtec!, ALddokKakE, QéAouev ÁIO 
e fariseus dizendo: Mestre, queremos de 


cod onuetov lóeivio. 396 è  ånokptðeige cixevo 
ti (um) sinalf2] ver[1]. ele[2] Mas[1] respondendo disse 
avútois, Teveã ZOVNÇÃ kal yoiyahic onueiov êxiintei, 
aeles: Geração má e adúltera (um) sinal[2] busca[1], 
kal onueiov où dSoBnoeTaL2 awt si um tò onueiov 
e (um) sinal não será dado aela senão o sinal 
"Iwvã TOD mpopútov. 40 Gorep yàp Tvs “Iovãs êv 
de Jonas o profeta. comol2] Pois[1] esteve Jonas em 
t korhig TOD kýtovg  tTpfig uépag Kal TpEis vÚKTOS, 
o ventre do grande peixe três dias e três noites, 
OÚTWS ÉOTOLS ó VLOG TOS EvOpwrou év t kapia tS 
assim estará o Filho do homem emo coração da 
yfic tpels Quépas kal toets vúktag. 41 ÁAvôópes Nivevital 


terra três dias e três noites. Homens ninivitas 
ÅAVAOTÝOOVTAL” EV TT] KPLOEL ETÈ TS yeveãs TAÚTNG 
se levantarão em o juízo com geração[2] esta[1] 
Kal KaTOKpivoDOLv” GÚTAV, ÓTL  UETEVÓNCAV gic TO 


e condenarão a mesma, porque searrependeram a a 


“12.375 2 s fut ind pass dLkatów t2s fut ind pass KOTEÔLKAC 4) 
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seu fruto mau; porque pelo fruto se conhece 
a árvore. 34 Raça de víboras, como podeis fa 
lar coisas boas, sendo maus? Porque a boca 
fala do que está cheio o coração. 35 O homem 
bom tira do tesouro bom coisas boas; mas o 
homem mau do mau tesouro tira coisas más. 
36 Digo-vos que de toda palavra frívola que 
proferirem os homens, dela darão conta no 
Dia do Juízo; 37 porque, pelas tuas palavras, 
serás justificado e, pelas tuas palavras, serás 
condenado. 


O sinal de Jonas 38 Então, alguns escribas e 
fariseus replicaram: Mestre, queremos ver 
de tua parte algum sinal. 39 Ele, porém, res- 
pondeu: Uma geração má e adúltera pede um 
sinal; mas nenhum sinal lhe será dado, senão 
o do profeta Jonas. 40 Porque assim como es: 
teve Jonas três dias e três noites no ventre do 
grande peixe, assim o Filho do Homem esta- 
rá três dias e três noites no coração da terra. 
41 Ninivitas se levantarão, no Juízo, com 
esta geração e a condenarão; porque se arre- 
penderam com a pregação de Jonas. E eis 
aqui está quem é maior do que Jonas. 42 A ra- 
inha do Sul se levantará, no Juízo, com esta 
geração e a condenará; porque veio dos con- 
fins da terra para ouvir a sabedoria de Salo- 
mão. E eis aqui está quem é maior do que 
Salomão. 


A estratégia de Satanás 43 Quando o espíri. 
to imundo sai do homem, anda por lugares 
áridos procurando repouso, porém não en- 
contra. 44 Por isso, diz: Voltarei para minha 
casa donde saí. E, tendo voltado, a encontra 
vazia, varrida e ornamentada. 45 Então, vai e 
leva consigo outros sete espíritos, piores do 
que ele, e, entrando, habitam ali; e o último 
estado daquele homem torna-se pior do que 
o primeiro. Assim também acontecerá a esta 
geração perversa. 


A família de Jesus 46 Falava ainda Jesus ao 
povo, e eis que sua mãe e seus irmãos esta- 
vam do lado de fora, procurando falar-lhe. 
397 E alguém lhe disse: Tua mãe e teus ir 
mãos estão lá fora e querem falar-te. 
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vocês terão frutas que não prestam. Porque é 
pela qualidade das frutas que sabemos se 
uma árvore é boa ou não presta. 34 Ninhada 
de cobras venenosas! Como é que vocês po- 
dem dizer coisas boas se são maus? Pois a 
boca fala do que o coração está cheio. 35 A 
pessoa boa tira o bem do seu depósito de coi- 
sas boas, e a pessoa má tira o mal do seu de- 
pósito de coisas más. 

36 — Eu afirmo a vocês que, no Dia do juí- 
zo, cada pessoa vai prestar contas de toda pa- 
lavra inútil que falou. 37 Porque as suas 
palavras vão servir para julgar se você é ino- 
cente ou culpado. 


O pedido de um milagre 38 Então alguns 
mestres da Lei e alguns fariseus disseram a 
Jesus: 

— Mestre, queremos ver o senhor fazer 
um milagre. 

39 Jesus respondeu: 

— Como as pessoas de hoje são más e sem 
fé! Vocês estão me pedindo que faça um mi- 
lagre, mas o milagre do profeta Jonas é o úni- 
co sinal que lhes será dado. 40 Porque assim 
como Jonas ficou três dias e três noites den- 
tro de um grande peixe, assim também o Fi- 
lho do Homem ficará três dias e três noites 
no fundo da terra. 41 No Dia do Juízo o povo 
de Nínive vai se levantar e acusar vocês, pois 
eles se arrependeram dos seus pecados quan- 
do ouviram a pregação de Jonas. E eu afirmo 
que o que está aqui é mais importante do que 
Jonas. 42 No Dia do Juízo a Rainha de Sabá vai 
se levantar e acusar vocês, pois ela veio de 
muito longe para ouvir os sábios ensinamen- 
tos de Salomão. E eu afirmo que o que está 
aqui é mais importante do que Salomão. 


A volta do espírito mau 43 Jesus continuou: 

— Quando um espírito mau sai de alguém, 
anda por lugares sem água, procurando onde 
descansar, mas não encontra. 44 Então diz: 
“Vou voltar para a minha casa, de onde saí.” 
Aí volta e encontra a casa vazia, limpa e arru- 
mada. 45 Depois sai, vai buscar outros sete 
espíritos piores ainda, e todos ficam moran- 
do ali. Assim a situação daquela pessoa fica 
pior do que antes. E isso também acontecerá 
com esta gente má de hoje. 


A mãe e os irmãos de Jesus 46 Quando 
Jesus ainda estava falando ao povo, a mãe e 
os irmãos dele chegaram. Ficaram do lado de 
fora e pediram para falar com ele. 47 Então al- 
guém disse a Jesus: 

— Escute! A sua mãe e os seus irmãos es- 
tão lá fora e querem fatar com o senhor. 
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"TIwovã DE. 
que Jonas aqui (está). 
42 BagiMooa vótov EyepOmoeTaL* év tfj KpLoEL VETA tS 


kýpvyua “Iwvã, kal iðoù metov 
pregação de Jonas, e eis algo maior 


(A) rainha dosul serálevantada emo juízo com 
yeveds  TOÚTNÇ Kal katakptvetz aùtýv, Or ABev7 
geração[2] estal1] e condenará a mesma, porque veio 
k TV mEpÓÁTWV rts vfig áxodoo tùv copiav 
de os confins da terra ouvir a sabedoria 


Eorouðvoc, Kal lðoù metov Zotouôdvoç Ôe. 
de Salomão, e eis algo maior que Salomão aqui (está). 


A volta do espírito imundo 
(Lc 11.24-26) 
43”Otav dE TÒ dKáBaptTov xvedua 8EÉAON? AO 
quando[2] E[1] o imundof2] espírito[1] sai de 

TOÔ ávOparov, dLéoxetar” SU ávúdpwv  tTómmv 
a pessoa, passa por secos[2] lugares[1] 
intodv  ávásavorv kal où% eúpiokeL. 44 TÓTE AéyeELS, 
procurando descanso e não encontra. Então diz: 
Eic tòv oikóv ov  êmotTpépmw Oev EAV? Kai 
Para a casa[2}] minha[1} voltarei donde saí; e 
EX0OV? eúpioket oxokátovto oseoapwuévova kal 
chegando encontra desocupada varrida e 
KEKOCUNMÉVOV P. 45 TÓTE MOPEÚETOAL KAÌ mapakaußáver 
arrumada. Então vai e toma 
ueg’ éavtoÎ ENTA TEPA xveúuCTA  movnpÓótTepa 
consigo (mesmo) sete outros espíritos piores 
éavtoî Kal gioeAOÓVvTIA? KATOLKET ÉKET: KOL yiveTOLS 
que ele próprio e tendo entrado habitam ali; e setornam 
TÁ ÉoxaTA TOD AvOpúMOU kelvov XELPOVO TOV 
as últimas (condições) da pessoa aquela piores que as 
TOWTWV. OÚTWC ÉOTALE kal TI) veveã  taúm 
primeiras. Assim será também geração[2] para esta[1) 


TONE. 


má. 


TÃ 


A mãe e os irmãos de Jesus 
(Mc 3.31-35; Lc 8.19-21) 


46 "Eti aùtoð AchoUvIOS tols ÓxÃoLIS  iðoù 
Ainda ele falando às multidões eis a 
uńtno Kai oi ddeApol aùtoð giotikeioav': fEw 
mãe e os irmãos dele estavam parados fora 


Emtodvreç aÚTO AdAToaL. 47 [eimeve Sé tig aÙtÂ, 
procurando a ele[2) falar(1). [dissel2] E[1] alguém a ele: 


“180% À utne oov Kai oi AdeAgpoi oov Ew otýkaorv 4 
Eis a mãel2] tua[1] e os irmãos[2] teus[1] fora estão (parados) 


e12.42*3 s fut ind passéyelpw 73 s fut2 ind at Katakpivw 
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tntobvréç oor AGAToaL. | 486 Sê dsokpLOciçe elmevo 
procurando a ti[2] falar[1].) ele[2] E[1] respondendo disse 

TÔ AéyovtLe aùtÂ, Tis otev? Å utn uov KAL TÍVEC 
ao quefalava aele: Quem é a mãel2) minhalt] e quem 
elotvs oi 4dEADoL uov, 49 Koi ExtTeivaço tùy xeipa 
são os irmãos[2] meus[1]? E estendendo a mão 

aŭto mi toùs uaOntàs aùtod cixeve, TSod À utne 


dele para os discípulos dele disse: Eis a mãel2] 
uov kaloi åôsàpoi you. 50 otis yàp äv 


meus{1]. 
noron TÒ BéAnua TOD mOTPÓS pov TOD v oúpavois 
fizer a vontade do Paif2} meul1] em (os) céus 


aùtóc uov AdEAPÓC kal 4dEAPT kal utne gotive. 


ele meu [2] irmão[3] el4) irmãl5]) e[6] mãel7] é[1]. 


minha[1] e os irmãos[2] qualquer quel2] Pois[1] 


A parábola do semeador 
(Mc 4.1-9; Lc 8.4-8) 
1 Ev tf ńuépg éxeivm 8EcÃOWv7 ô "Incods TÃS 
Em o dia aquele tendo saído Jesus da 
oiklag ExáOniro mapà Tv Oáňacoav: 2kal 
casa estava assentado juntoa o mar; e 
cuvMxÔncav a APÓS aùtòv ÓxÃOL ITIOAÃOL, ÓDOTE 
reuniram-se a ele muitidões[2] muitas[1], a ponto de 
AUTOV els mhotov éupávioa? «KadfiodaL, kal mg O 
ele em (um) barco tendo entrado assentar-se, e toda a 
ÓxÃoç émi tòv aiyraÃOv elotúkers. 3 Kai EXÓANOEV 
multidão sobre a praia estava em pé. E falou 
AÚTOLS TOAÃO év mapaßBoraîs Aéywve, “IdoU 
aeles muitas coisas em parábolas dizendo: Eis 
EEMAdEV? Ó omELpwv TOD onsiperv. 4 kal év TO omeLperv 
saiu o semeador para semear. E emo semear 
(=enquanto ele semeava) 


aútóv à uèv Execevo mapà tv ÓdÓv, kal gAB0ÓvIA? 


ele, umas caíram junto a o caminho, e vindo 

TÒ METELVA KOTÉDA EV Ee AÚTE. SAA dé Exeoevo 
as aves comeram as mesmas. outras[2] E[1] caíram 
ÊMI TO AETOWÔN Sou ok eixev yiv noriv, 
sobre os (lugares) rochosos onde não tinha terraí2] muita[1], 
kal eúdéms kavéterkeve ÔL TO UM ÉxeLV Bádos 


e logo brotaram não ter 


yfc: 6 Aiou dê ávatelhavtos! ékavuatioðn Kai ði 
de terra; (0) sol[3] e[1] tendo saído[2] foram queimadase por 
TÒ LM Exerv itav EEnpávOnI. 7 ğa Sê Exeocevo éxi 

não terem raiz secaram. outras[2] Efll caíram sobre 
TAS åkávðacç, kal åvéBnoav? ai dxavda Kal Exvigav 
os espinhos, e cresceram os espinhos e sufocaram 


por profundidade 
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e querem falar-te. 48 Porém ele respondeu ao 
que lhe trouxera o aviso: Quem é minha mãe 
e quem são meus irmãos? 49 E, estendendo a 
mão para os discípulos, disse: Eis minha mãe 
e meus irmãos. 50 Porque qualquer que fizer 
a vontade de meu Pai celeste, esse é meu ir- 
mão, irmã e mãe. 


1 A parábola do semeador 1 Naquele 

mesmo dia, saindo Jesus de casa, as- 
sentou-se à beira-mar; 2e grandes multidões 
se reuniram perto dele, de modo que entrou 
num barco e se assentou; e toda a multidão 
estava em pé na praia. 3 E de muitas coisas 
lhes falou por parábolas e dizia: Eis que o se- 
meador saiu a semear. 4E, ao semear, uma 
parte caiu à beira do caminho, e, vindo as 
aves, a comeram. 5 Outra parte caiu em solo 
rochoso, onde a terra era pouca, e logo nas- 
ceu, visto não ser profunda a terra. 6 Saindo, 
porém, o sol, a queimou; e, porque não tinha 
raiz, secou-se. 7 Outra caiu entre os espi- 
nhos, e os espinhos cresceram e a sufocaram. 
8 Outra, enfim, caiu em boa terra e deu fruto: 
a cem, a sessenta e a trinta por um. 9 Quem 
tem ouvidos [para ouvir], ouça. 


A explicação da parábola 10 Então, se 
aproximaram os discípulos e lhe pergunta- 
ram: Por que lhes falas por parábolas? 11 Ao 
que respondeu: Porque a vós outros é dado 
conhecer os mistérios do reino dos céus, 
mas àqueles não lhes é isso concedido. 
12 Pois ao que tem se lhe dará, e terá em 
abundância; mas, ao que não tem, até o que 
tem lhe será tirado. 13 Por isso, lhes falo 
por parábolas; porque, vendo, não vêem; e, 
ouvindo, não ouvem, nem entendem. 14 De 
sorte que neles se cumpre a profecia de 
Isaías: 

Ouvireis com os ouvidos e de nenhum 
modo entendereis; vereis com os 
olhos e de nenhum modo percebe- 
reis. 

15 Porque o coração deste povo está endu- 
recido, de mau grado ouviram com os 
ouvidos e fecharam os olhos; para não 
suceder que vejam com os olhos, ou- 
çam com os ouvidos, entendam com o 
coração, se convertam e sejam por 
mim curados. 
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e querem falar com o senhor. 

48 Jesus perguntou: 

— Quem é a minha mãe? E quem são os 
meus irmãos? 

49 Então apontou para os seus discípulos e 
disse: 

— Vejam! Aqui estão a minha mãe e os 
meus irmãos. 50 Pois quem faz a vontade do 
meu Pai, que está no céu, é meu irmão, mi- 
nha irmã e minha mãe. 


1 3 O semeador 1 Naquele mesmo dia 

Jesus saiu de casa, foi para a beira do 
lago da Galiléia, sentou-se ali e começou a 
ensinar. 2 À multidão que se ajuntou em vol- 
ta dele era tão grande, que ele entrou num 
barco e sentou-se; e o povo ficou em pé na 
praia. 3Jesus usou parábolas para ensinar 
muitas coisas. Ele disse: 

— Escutem! Certo homem saiu para se- 
mear. 4 Quando estava espalhando as semen- 
tes, algumas caíram na beira do caminho, e 
os passarinhos comeram tudo. 5 Outra parte 
das sementes caiu num lugar onde havia 
muitas pedras e pouca terra. As sementes 
brotaram logo porque a terra não era funda. 
6 Mas, quando o sol apareceu, queimou as 
plantas, e elas secaram porque não tinham 
raízes. 7 Outras sementes caíram no meio de 
espinhos, que cresceram e sufocaram as 
plantas. 8 Mas as sementes que caíram em 
terra boa produziram na base de cem, de ses- 
senta e de trinta grãos por um. 

9 E Jesus terminou, dizendo: 

— Se vocês têm ouvidos para ouvir, então 
ouçam. 


Por que Jesus usava parábolas 

10 Então os discípulos chegaram perto de 
Jesus e perguntaram: 

— Por que é que o senhor usa parábolas 
para falar com essas pessoas? 

11 Jesus respondeu: 

— A vocês Deus mostra os segredos do 
Reino do Céu, mas, a elas, não. 12 Pois quem 
tem receberá mais, para que tenha mais ain- 
da. Mas quem não tem, até o pouco que tem 
lhe será tirado. 13 É por isso que eu uso pará- 
bolas para falar com essas pessoas. Porque 
elas olham e não enxergam; escutam e não 
ouvem, nem entendem. 14 E assim acontece 
com essas pessoas o que disse o profeta 
Isaías: 


“Vocês ouvirão, 
mas não entenderão; 
olharão, mas não enxergarão nada. 
15 Pois a mente deste povo 
está fechada: 
Eles taparam os ouvidos 
e fecharam os olhos. 
Se eles não tivessem feito isso, 
os seus olhos poderiam ver, 
e os seus ouvidos poderiam ouvir; 
a sua mente poderia entender, 
e eles voltariam para mim, 
e eu os curaria! — disse Deus.” 
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ovtá. Sora dé Exeoevi mi tv yiv tv kañv 
as mesmas. outras{2} E[1] caíram sobre a terra boa 


Kal 89.80V 12 kapróv,  uèv ékatóv, O dé tEnkovta, O dê 


e davam fruto, uma cem, outra sessenta, outra 
TPLÁKOVTA. 96 Exwv Aro) åkovétw!. 


trinta. O que tem ouvidos ouça. 


O propósito das parábolas 
(Mc 4.10-12; Lc 8.9-10) 
10 Kai pocehOóvieç? oi pantal cixave aÙtÂ, 
E aproximando-se os discípulos disseram aele: 

Aà ti év rapapBorois Aakeic aútois; 116 dé 
Por que em parábolas falas a eles? ele[2] E[1] 
åmokptOelsm eixeve aútois, “OTL úuiv SédoTal 2 
respondendo disse a eles: Porque avós é dado 
YVÓVOLS tà uvotrýpra ts Baotheiaç TOvV oÚpavóv, 


conhecer os mistérios do reino dos céus, 
éxeivois dê où SdédoTaL?2. 1260715 yàp Éxel, 
aqueles[2] mas[1] não é dado. o quel2] Pois[1] tem, 


doBNcETAL 2 AŬTO Kal MepLocevOnoETAL?: ÓGTIG Sê 
será dado aele e terá em abundância; o quel2] mas[1] 
ok Exel, kal O Exer  ApOMoeTaLo åm’ aÚTOD. 13414 
não tem, até o quetem será tirado de ele. Por 
TODTO év mapaßorats aútOiS ACAO, ött PAÉmOVvTES 


isso em parábolas aeles falo, porque vendo 


où BAémovoiwv kal åkoúovteg oùk åkoúovoiv oÚdE 
não vêem e ouvindo não ouvem nem 
GUVÍOVOLV 3, 14 kal AVAÂNPODTAL QÚTOLS Å TpOPnNTELo. 
entendem, e se cumpre para eles a profecia 
“Hocitu 1 Aéyovoas, 

de Isaías a que diz: 


2 o + TA 1 RA ` 
Akof) ÓkoÚOETE KAL OÙ UM 
Com audição ouvireis e 


ouvite 8, 
de modo nenhum entendereis, 
Koi Bréxovies BAépete Kai où uù 
e olhando olhareis e de modo nenhum 
Yne”. 
vereis. 
15 êxaxóvbn vão Ñ Kapõia 
se tornou insensível[2] Pois[1] o coração 
Tod Acod Toútov, 
povol2] deste[1), 
Kal TOIS Polvo Bapéos Tkovoav 
e com os ouvidos com dificuldade ouviram 
Kal TOUS dPpOaAuods avtdv káuuvoav, 
e ost2] olhos[3] deles[4] (eles) fecharam[1], 
UÝTNOTE tômorv!º Toig óPpBakuois 
para que não vejam com os olhos 


“13.8'3 saor2 ind at Tintw e13.9/acn polç !'3s imperat pres at 
Åkoúw *13.117 nom m s part aor pass &TokpLvonaL 

©13.12” 3 s fut ind pass TepLoceúw º 3 s fut ind pass œi pw 

13.15? dat n poÙç 
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Kai toîg Dolv?  dkovomorv 
e com os ouvidos ouçam 


kai tñ  Kapõig cvvdoLv 3 kal EmTOTPÉPOOLV 
e como coração entendam e  seconvertam 


kal iágopuar aútoús. 


e curarei aeles. 
16 buv dê uakápror ol  ôpOaruol Öt 
vossos[4] Mas[1] benditos[2] os[3] olhos[5] porque 
PréOVOLV Ra tà tar uv GT  ákoúovorv. 
vêem os ouvidos[2] vossos[1] porque ouvem. 
17 &uùv a Aéyws utv ÓTL mool TpoptaL kal 


amém[2] Pois[1] digo 
{=por certo) 


ôikaror êxeOÚuncav Ldetv r & 


a vós que muitos profetas e 


PAÉIETE kal OÚK 


justos desejaram ver as coisas que vedes e não 

eldav o, kal àxodoa & åkoúete kal ovk 
viram, e ouvir as coisas que ouvis e não 

TkOVOOV. 

ouviram. 


A explicação da parábola do semeador 
(Mc 4.13-20;Lc8.11-15) 


18“Yueiç oUv AKOÚCATE TYV mapaßorv TOD 


Vós portanto ouvi a parábola do 
OXELPANVTOSS. 19 TANTOS åkoúovtog tòv AÓyov TS 
semeador. Todo o que ouve a palavra do 


Baothetas kal um ouviÉvIOS 3 EoxeTAL? ô TOVNDOS kal 
reino e não entende, vem o maligno e 
dprále. TO tomapuévov! év tf kapõig aútod, odtós 
arrebata o semeado em o coração dele; este 
gotive ó ADO TV ôðòv omapeige. 206 dé êxi tà 
é o juntoa o caminho semeado. o[(2] E[1] sobre os 


TETODÔN onapeis”, OUTÓG otev O TOV Aóyov 
(lugares) rochosos semeado, este é o a[2] palavral3] 
åàkoúwv kal cvOUS età xopão AauBávov adtóv, 


que ouve[1] e com alegria recebe 


210hk éxer Sê  pitav v faUt dA póokapós 
nãol2] tem[3] mas[1] raiz em simesmo mas de pouca duração 


gotive, yevouévnç: dé OAipems Ñ Sumyuod Là 


é, tendo vindof2] e[1] aflição ou perseguição por causa de 
tòv AÓyov eÚDIS okavõahitertai. 226 è els tG 


logo a mesma, 


a palavra logo se escandaliza. ol2] Eli] em os 
åkávðas amapeicr, oðtóg gotive O TOv Aóyov 
espinhos semeado, este é o al2] palavra(3] 


åkoúwv, kal ý MÉDLUVO. TOD alódvos Kal Å dÁIM TOÔ 
que ouvef1],e a preocupação do século e a sedução da 


“13. 159 datn poç *13.16'nomn p OŬG 13.18 $ gen m s part aor at 
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ouçam com os ouvidos, entendam 

com o coração, se convertam e sejam 

por mim curados. 
16 Bem-aventurados, porém, os vossos olhos, 
porque vêem; e os vossos ouvidos, porque 
ouvem. 17 Pois em verdade vos digo que mui- 
tos profetas e justos desejaram ver o que ve- 
des e não viram; e ouvir o que ouvis e não 
ouviram. 18 Atendei vós, pois, à parábola do 
semeador. 19 À todos os que ouvem a palavra 
do reino e não a compreendem, vem o malig- 
no e arrebata o que lhes foi semeado no cora- 
ção. Este é o que foi semeado à beira do 
caminho. 20 O que foi semeado em solo ro- 
choso, esse é o que ouve a palavra e a recebe 
logo, com alegria; 21 mas não tem raiz em si 
mesmo, sendo, antes, de pouca duração; em 
lhe chegando a angústia ou a perseguição por 
causa da palavra, logo se escandaliza. 220 
que foi semeado entre os espinhos é o que 
ouve a palavra, porém os cuidados do mundo 
e a fascinação das riquezas sufocam a pala- 
vra, e fica infrutífera. 23 Mas o que foi semea- 
do em boa terra é o que ouve a palavra e a 
compreende; este frutifica e produz a cem, a 
sessenta e a trinta por um. 


A parábola do joio 24 Outra parábola lhes 
propôs, dizendo: O reino dos céus é seme- 
lhante a um homem que semeou boa se- 
mente no seu campo; 25 mas, enquanto os 
homens dormiam, veio o inimigo dele, seme- 
ou o joio no meio do trigo e retirou-se. 26 E, 
quando a erva cresceu e produziu fruto, apa- 
receu também o joio. 27 Então, vindo os ser- 
vos do dono da casa, lhe disseram: Senhor, 
não semeaste boa semente no teu campo? 
Donde vem, pois, o joio? 28 Ele, porém, lhes 
respondeu: Um inimigo fez isso. Mas os ser- 
vos lhe perguntaram: Queres que vamos e ar- 
ranquemos o joio? 29 Não! Replicou ele, para 
que, ao separar O joio, não arranqueis tam- 
bém com ele o trigo. 30 Deixai-os crescer jun- 
tos até à colheita, e, no tempo da colheita, 
direi aos ceifeiros: ajuntai primeiro o joio, 
atai-o em feixes para ser queimado; mas o tri- 
go, recolhei-o no meu celeiro. 
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e os seus ouvidos poderiam ouvir; 
a sua mente poderia entender, 
e eles voltariam para mim, 

e eu os curaria! — disse Deus.” 


16 Jesus continuou, dizendo: 

— Mas vocês, como são felizes! Pois os 
seus olhos vêem, e os seus ouvidos ouvem. 
17 Eu afirmo a vocês que isto é verdade: mui- 
tos profetas e muitas outras pessoas do povo 
de Deus gostariam de ver o que vocês estão 
vendo, mas não puderam; e gostariam de ouvir 
o que vocês estão ouvindo, mas não ouviram. 


Jesus explica a parábola do semeador 

18 — Então escutem e aprendam o que a 
parábola do semeador quer dizer. 19 As pes- 
soas que ouvem a mensagem do Reino, mas 
não a entendem, são como as sementes que 
foram semeadas na beira do caminho. O 
Maligno vem e tira o que foi semeado no 
coração delas. 20 As sementes que foram 
semeadas onde havia muitas pedras são as 
pessoas que ouvem a mensagem e a acei- 
tam logo com alegria, 21 mas duram pouco 
porque não têm raiz. E, quando por causa 
da mensagem chegam os sofrimentos e as 
perseguições, elas logo abandonam a sua 
fé. 22 Outras pessoas são parecidas com as 
sementes que foram semeadas no meio dos 
espinhos. Elas ouvem a mensagem, mas as 
preocupações deste mundo e a ilusão das 
riquezas sufocam a mensagem, e essas pes- 
soas não produzem frutos. 23 E as sementes 
que foram semeadas em terra boa são aque- 
las pessoas que ouvem, e entendem a men- 
sagem, e produzem uma grande colheita: 
umas, cem; outras, sessenta; e ainda outras, 
trinta vezes mais do que foi semeado. 


O joio 24Jesus contou outra parábola. Ele 
disse ao povo: 

— O Reino do Céu é como um homem 
que semeou sementes boas nas suas terras. 
25 Certa noite, quando todos estavam dor- 
mindo, veio um inimigo, semeou no meio 
do trigo uma erva ruim, chamada joio, e de- 
pois foi embora. 26 Quando as plantas cres- 
ceram, e se formaram as espigas, o joio 
apareceu. 27 Aí os empregados do dono das 
terras chegaram e disseram: “Patrão, o se- 
nhor semeou sementes boas nas suas terras. 
De onde será que veio este joio?” 

28 — “Foi algum inimigo que fez isso!”, 
respondeu ele. 

— E eles perguntaram: “O senhor quer 
que a gente arranque o joio?” 

29— “Não”, respondeu ele, “porque, 
quando vocês forem tirar o joio, poderão ar- 
rancar também o trigo. 30 Deixem o trigo e o 
joio crescerem juntos até o tempo da colheita. 
Então eu direi aos trabalhadores que vão fa- 
zer a colheita: 'Arranquem primeiro o joio e 
amarrem em feixes para ser queimado. Depois 
colham o trigo e ponham no meu depósito.” ” 
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TAOÚTOV OVUITVÍVEL TÒV AÓYOV kal ğäkapros yivetars. 
riqueza sufoca a palavra e infrutífero[2] fica[1]. 
236 dé mi tùv kady yv onapeisz, obtóg fotuve Ô 
o[2] E[1] sobre a boa terra semeado, este é (o) 
tòv Aóyov åkoúwv kal cuvigig'3, OG Fo 
al2] palavral3] queouvel1] e entende, oqual defato 
Kapropopei kal mow? O uêv ékatóv, O dé fEnkovTa, 


frutifica e produz um cem, outro sessenta, 
Ô dE TOLÁKOVIA. 
outro trinta. 
A parábola do joio 
24" AMANV TApOBOATv TapÉOnkEv 5 atots Aéywv?, 
Outra parábola propôs aeles dizendo: 


“QuorwBn ý Baoesia tv ovpavôv åvÂðpónw 
tornou-se igual[5] O[1] reino[2] dos[3] céus[4] (a um) homem 
OMELPANVTL? KAXÓV onépua év TO yp aútod. 25Év 
que semeou boa semente em o campo dele. eml2] 

(=E enquanto) 
dê TO Kadeúderv TOUS AvOpasovs TAdev” aútod ô 
E(1]) o  dormirem as pessoas veio dele[3] o[1) 
ExOpoç kal êxéomepevo Cílávia dvã uécOov TOD 


inimigoí2] e | semeou porcima joio em meio do 

citou Kai AMNAdEv?. 26 Öte dE êBAÓoTnOEv ó 
trigo e retirou-se. quandol2] E[1] germinou a 
XÓPTOS kal Kaprov êxoincev, TÓTE pávy kal TG 


erva e fruto produziu, então apareceu também o 


Gáva. 27 mpoveA0Óóvieç” dê ol SovÃo.  TOD 
joio. aproximando-se[2] EM] os servos do 
OLKOdEUMTÓTOU tÎxov? aŭt, Kúpu, OUXL kañòv ormépua 
dono da casa disseram a ele: Senhor, não boa[2] semente[3] 
EOTELpOSI év TÔ CO åypĝ; mÓDEv oðv Exer trávia; 
semeaste[1] emo teu campo? Donde pois tem joio? 
286 è Epn avroic, ExOpôc âvOpwros toto 
ele[2] E[1] disse a eles: inimiga(l2] (Uma) pessoaf1) istol4j 
êxoinoev. ol Sé odor Aéyovow: adt), Vékeiç ov 
fez[3). os[2] E[1] servos dizem aele: Queres pois 
AEAOÓVIEÇ? CUAAÉEmuUEV GÚTA; 296 Sé  pmorw, 
indo recolhamos o mesmo? ele[2) Mas[1] disse: 
OŬ, uímote ovéyovtegs tà bitva ExpiiwonTE 
Näo, para que não recolhendo o joio arranqueis 
Ğua aútoiç tòv otov. 30 ğpete cuvvavEáveodaL 


junto comele o trigo. Deixai crescerem juntos 
áupótepa čws Tod Oepiouod, kal v katp® Tod 
ambos © até a colheita, e em (o)tempo da 


Geprouod pe! tois OepLoTois, EVAAéEaATE APÓTOV TÁ 
colheita direi aos ceifeiros: Recolhei primeiro o 
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táva kal oate abtá 


joio e 


KATAKAĴOQL QÙTÁ, 


queimar 
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eis éoua 
atai omesmo em fardos 
tÒv 68 
o mesmo, o[2] mas[1] trigo 


tv AoOnknv uov. 


o 


celeiro[2] 


meu([1]. 


As parábolas do grão de mostarda 
e do fermento 
(Mc 4.30-32;Lc 13.18-21) 


A 


S TPÒS TÒ 
para 


otrov ovvayáyetee els 
recolhei 


em 


31 ”AAAnv mapaßortv rapéðnkev:s atots Aéywvs, 


Outra 
“Ouola 


OLVÁTEWS, 
de mostarda, 


èv TO å&yp® adbtod: 326 
campo dele; 
TÁVIOV TÓV OTEPUÁTOV, 
de todas 

uELTOV tv 
tiver crescido maior 
dÉVÔpOv, DOTE 


em o 
ÊOTLVS 
é(11 
avEndT 


parábola propôs 


dos céus 


AVOpwOS 
(um) homem([1] 


o reino 


AGO! 
tomando[2] 


Öv 
o qual 


o qual (a) menor[2] 


as sementes, qua 


do queas hortaliças é 


a eles 


LLKPÓTEDOV 


ÓTAV 


dizendo: 


gotive ý Paorheia Tv ovpavóv KÓKKW 
Semelhante é 


a grão 
EoTELpENvI 
semeou 
uév 

Sê 
ndol2] mas[1] 


Aaxávwv ÉOTLVE kal yiveTOL* 


e se torna 


EXOETV? TA ETELVA TOD OÚpavod kal 


árvore, a ponto de virem as aves do céu e 
KATACKNVODV év totg KÃÓDOLS GÚTOD. 
fazerem ninhos emos ramos dela. 

33" AMAM mapaßortv êxóAnoEv aútois: “Ouota 

Outra parábola falou aeles: Semelhante 

gotive 1 Baoecia TV ovpavdv Cóun, ñv 
é o reino dos céus a fermento, o qual 
Aopodoa* | yum évékpupev gis  áAeúpou 
tomando([2] (uma) mulher[1] escondeu em de farinhal3] 
JÁTA tola čws oð égvuoan  öov. 


medidas(2) três[1] até 


34 Tadta. 
estas coisas[2] 


Por que Jesus falou por parábolas 


(Mc 4.33-34) 
mTávio  êxáAngev Ó 
Todas[1] falou 


que foi fermentada completamente. 


“Inoods év 
Jesus em 


OPABOAAIS tots ÓXÃOLS Kat xwpis TApaBorfis ovdêv 


parábolas às multidões e sem parábola nada 
EXÓÃEL QÚTOLS, 35 NWS TANPWOT TÒ ÓndÊve 
falava aelas, paraque fosse cumprido o que foi dito 
OLA TOD mpopýtov AÉyOvTOGS, 


por meio de o 


profeta dizendo: 


*13.30€ 2 p imperat aor2 at ouvyw *13.31fnomms part aor2 at 
Acubavow 935saorindatorelpw 13.334 nom f s part aor2 at 


AuuBáveo 
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joio, atai-o em feixes para ser queimado; mas 
o trigo, recolhei-o no meu celeiro. 


A parábola do grão de mostarda 31 Outra 
parábola lhes propôs, dizendo: O reino dos 
céus é semelhante a um grão de mostarda, 
que um homem tomou e plantou no seu 
campo; 32 0 qual é, na verdade, a menor de 
todas as sementes, e, crescida, é maior do 
que as hortaliças, e se faz árvore, de modo 
que as aves do céu vêm aninhar-se nos seus 
ramos. 


A parábola do fermento 33 Disse-lhes outra 
parábola: O reino dos céus é semelhante ao 
fermento que uma mulher tomou e escon: 
deu em três medidas de farinha, até ficar 
tudo levedado. 


Por que Jesus falou por parábolas 34 Todas 
estas coisas disse Jesus às multidões por pará- 
bolas e sem parábolas nada lhes dizia; 35 para 
que se cumprisse o que foi dito por intermédio 
do profeta: 
Abrirei em parábolas a minha boca; publi- 
carei coisas ocultas desde a criação [do 
mundo). 


A explicação da parábola 

dojoio 36 Então, despedindo as multidões, 
foi Jesus para casa. E, chegando-se a ele os 
seus discípulos, disseram: Explica-nos a pará- 
bola do joio do campo. 37 E ele respondeu: O 
que semeia a boa semente é o Filho do Ho- 
mem; 38 o campo é o mundo; a boa semente 
são os filhos do reino; o joio são os filhos do 
maligno; 39 o inimigo que o semeou é o dia: 
bo; a ceifa é a consumação do século, e os cei- 
feiros são os anjos. 40 Pois, assim como o joio 
é colhido e lançado ao fogo, assim será na 
consumação do século. 41 Mandará o Filho 
do Homem os seus anjos, que ajuntarão do 
seu reino todos os escândalos e os que prati- 
cam a iniquidade 42 e os lançarão na fornalha 
acesa; ali haverá choro e ranger de dentes. 
43 Então, os justos resplandecerão como o 
sol, no reino de seu Pai. Quem tem ouvidos 
[para ouvir), ouça. 
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joio e amarrem em feixes para ser queima- 
do. Depois colham o trigo e ponham no meu 
depósito.” ” 


A semente de mostarda 31 Jesus contou ou- 
tra parábola. Ele disse ao povo: 

— O Reino do Céu é como uma semente 
de mostarda, que um homem pega e semeia 
na sua terra. 32 Ela é a menor de todas as se- 
mentes; mas, quando cresce, torna-se a 
maior de todas as plantas. Ela até chega a ser 
uma árvore, de modo que os passarinhos 
vêm e fazem ninhos nos seus ramos. 


O fermento 33Jesus contou mais esta pará- 
bola para o povo: 

— O Reino do Céu é como o fermento que 
uma mulher pega e mistura em três medidas 
de farinha, até que ele se espalhe por toda a 
massa. 


O uso das parábolas 34 Jesus usava parábo- 
las para dizer tudo isso ao povo. Ele não dizia 
nada a eles sem ser por meio de parábolas. 
35 Isso aconteceu para se cumprir o que o 
profeta tinha dito: 


“Usarei parábolas 
quando falar com esse povo 

e explicarei coisas desconhecidas 
desde a criação do mundo.” 


Jesus explica a parábola do joio 36 Então 
Jesus deixou a multidão e voltou para casa. 
Os discípulos chegaram perto dele e pergun- 
taram: 

— Conte para nós o que quer dizer a pará- 
bola do joio. 

37 Jesus respondeu: 

— Quem semeia as sementes boas é o Fi- 
lho do Homem. 38 O terreno é o mundo. As 
sementes boas são as pessoas que pertencem 
ao Reino; e o joio, as que pertencem ao Ma- 
ligno. 39 O inimigo que semeia o joio é o pró- 
prio Diabo. A colheita é o fim dos tempos, e 
os que fazem a colheita são os anjos. 40 Assim 
como o joio é ajuntado e jogado no fogo, as- 
sim também será no fim dos tempos. 41 O Fi- 
lho do Homem mandará os seus anjos, e eles 
ajuntarão e tirarão do seu Reino todos os que 
fazem com que os outros pequem e também 
todos os que praticam o mal. 42 Depois os an- 
jos jogarão essas pessoas na fornalha de fogo, 
onde vão chorar e ranger os dentes de deses- 
pero. 43 Então o povo de Deus brilhará como 
o sol no Reino do seu Pai. Se vocês têm ouvi- 
dos para ouvir, então ouçam. 
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Abrirei 
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nxapaßoraîs tò otóua uov, 
em[4] parábolas[5] a[1] boca[3] minhal2], 

EpeÚBoual kekpvupévai &nxò KataBolfis 

declararei coisas ocultas desde (a)fundação 


[kóouov]. 
[de (o) mundo). 


A explicação da parábola do joio 
36 Tóte ápeiçs TOUS Óxhouvs TAdEev? eis TNv 


Então tendo deixado as multidões foi para a 


oixiav. Kai mpociAdov” awt oi antal avútod 
casa. E aproximaram-se dele os discípulos dele 

Aéyovteg?, Aracáonoov Yuiv  Ttův napaßordyv TV 
dizendo: Explica para nós a parábola do 
Eraviwv tod &ypod. 376 è åmokpbeigi eixevs, “O 
joio do campo. ele(2] E[1) respondendo disse: (0) 


CELPWV TÒ kahòv OMÉPUA gotiv ó vis TOD AvOpaOoU, 


que semeiaa boa semente é o Filho do homem, 
386 SE Aypóç gotive É kóouog, TO dé kalòv 
o(2] e[1] campo é o mundo, al2]) eli) boa 


omépuo oŬtoi sios oi vioù ts Baoreiaç: tà SÉ 
semente estes são os filhos do reino; of[2} e[1] 


Culáviá elos oi viol to tovnpod, 396 dé xƏpÒs O 
joio são os filhos do maligno, o[2] ef1] inimigo o 


omeipaç'! aútá gotive Ó diáBoÃos, O dê Oeprouóc 
que semeou o mesmo é o diabo, al2]e(l1) colheita 
CUVTÉLELO. GLOVÓS ÊOTLVS, dê  Oeprotal 
(o) fim[2] de (o) século[3] e[1), os[2] eli] ceifeiros 
ÁyyEÃOL gioLvs. 40 DoEp OUV OVAXÉVETOL TÁ 
anjos[2]  são(1). assim comol2] Portanto[1] é recolhido o 
Elcávia Kai tupi [katajkaietar, oŬTwGS ÉOTALS Èv TT 
joio e com fogo é queimado, assim será emo 
cuvTeÁLia TOD alódvoç: 41 AmooTEÃEim É viOc  TOD 
fim do século; enviará[5] o[1) Filho[2] do[3] 
AVOPWNOUV TOUS AyyéLOVS aŭto, kal CUAAÉEOVOLV éK 
homemi[4] os anjos dele, e recolherão de 
ts Baorheiaç aútod xávIa tà okávôaňa kal TOÙG 
o reino dele todos os escândalos e os 
TOLODVIAG TV åvouiav 42 Kai Borodorv: aútods eils 
que fazem a iniquidade e lançarão os mesmos em 
TNV KáLuvov TOD TupÓç: éke? EoTaLE É KiavBuÔS kal ô 
a fornalha do fogo; ali haverá o choro e o 
BOVYUÔS TV ÓDÓNVTUV. 43 TÓTE OL ĝikaror EKAÁLApPOVOLV 
ranger dos dentes. Então os justos resplandecerão 
OS ó TMOS év t Baorkeig tod maTpós abtódv. É 
como o sol em o reino do Pai deles. (0) 
Exwov Gta” ÅKOVÉTWO. 

que tem ouvidos ouça. 


oi 


bei 3.35, i ac n p part perf pass KPÚTTW e13.37/ nomms part aor pass 
&mokKpivonaL e13.39!nom ms partaorat oTeLpw 13.417 35 futind 
atáMoo TEAM 13.43" ac n podç º3simperat pres at áKoúcw 
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Três parábolas 
44“Ouoia gotive À Paoúeia TV oùpavðv 
Semelhante é o reino dos céus 
Ôncavp) Kkekpvuuévw? iv TO yp, Öv evo 


a (um) tesouro escondido emo campo, o qual tendo achado(2] 
ávOpwmos kev pev, kal ÓO tS yapås aúTod 


(um) homem[1) escondeu, e alegria dele 
ÙTÁYEL KAL TWALET ÁVIO. doa ëyel kal AyopóleL 
vai e vende todasascoisas que tem e compra 
TOV &ypÓv  éxeivov. 

campol[2] aquele[1). 


45 HóMv óuoio 


(por causa) de a 


gotive À Baorheia tv obpavôv 


Também semelhante é o reino dos céus 
ávOpWTa EUITÓDO Entobvtu KAÃOUG 
a (um) homem | (um) comerciante que procura boas 
uapyapitac: 46 edpOyvr dê Eva  MOAÚTINOV 
pérolas; tendo encontrado[2] e[1] umaí3] preciosal5] 
UAPYAPÍTNV AMEAOOV? ÉXPOKEV MÁNVIA. doa eixev 
pérola[4] partindo vendeu todas as coisas que tinha 


kal Ayópacev aÙTtóv. 
e comprou a mesma. 


47 IlóMv óuoia gotive ý Bacela tAv OÚpavóv 
Também semelhante é o reino dos céus 


oayńvn  BAndeton? eis TYv Oáhaooav kal Èk NAVTÒG 


a (uma) rede lançada em o mar e de toda 
yévovs ovvayayoúvons: 48 ñv ÖTE ÉXANOWON 
espécie ajuntando; a qual quando  foienchida 
àvaBiáocavies émi tòv aiyiakóv Kal xadioavteç 
puxando (eles) sobre a praia e assentando-se 
cuvéXEEav TÁ kahà eis Gym, tà dE  oanpà ëEw 


recolheram os bons em cestos, os[2] mas[7] ruins fora(2] 


EBarov3. 49 OÚTWG ÉOTOLE iv tf) OVVTEÁLIA TOD alvos: 


jogaram[1}. Assim será emo fim do século: 
EEcxevcovtaL” oi GyyehãoL kal ágpoprodorv! toùs 
sairão os anjos e separarão os 
aovnooùs ék uéoov tv ðikalwv 50kal Baroda: 
maus de (o)meio dos justos e jogarão 
QAÚTOUS eig TYV kéuvov TOD TUpÓS: éke? EoTALS ó 
os mesmos em a fornalha do fogo; ali haverá o 
KkhavÂðuòs kal ó Bovyuôs TOV ôĝóvtwV. 

choro e o ranger dos dentes. 


Tesouros novos e antigos 
51 Euvýkate 3 TAÚTA TÁVTA; AÉVOVOLVE GUTO, 


Entendestes estas coisas[2] todas[1]? Dizem aele: 
Not. 526 Sê cimevs aútoic, Artà TODTO MAS 
Sim. ele[2] E[1] disse a eles: Por isso todo 


“13.44? dat m s part perf pass KPÚTTW q nom m s part aor2 at 
evpiockw *13.46' nom ms part aor2 at ebpiorw “13.478 dat f s part 
aor2 at OLVy%W ®13.49t3 p fut2 ind at &þopičw 
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A parábola do tesouro escondido 44O reino 
dos céus é semelhante a um tesouro oculto 
no campo, o qual certo homem, tendo-o 
achado, escondeu. E, transbordante de ale- 
gria, vai, vende tudo o que tem e compra 
aquele campo. 


A parábola da pérola 450 reino dos céus é 
também semelhante a um que negocia e pro- 
cura boas pérolas; 46e, tendo achado uma 
pérola de grande valor, vende tudo o que 
possui e a compra. 


A parábola da rede 470 reino dos céus é 
ainda semelhante a uma rede que, lançada ao 
mar, recolhe peixes de toda espécie. 98E, 
quando já está cheia, os pescadores arrastam- 
na para a praia e, assentados, escolhem os 
bons para os cestos e os ruins deitam fora. 
48 Assim será na consumação do século: sai- 
rão os anjos, e separarão os maus dentre os 
justos, 50 e os lançarão na fornalha acesa; ali 
haverá choro e ranger de dentes. 


Coisas novas e velhas 51 Entendestes todas 
estas coisas? Responderam-lhe: Sim! 52 Então, 
lhes disse: Por isso, todo escriba versado no 
reino dos céus é semelhante a um pai de famí- 
lia que tira do seu depósito coisas novas e coi- 
sas velhas. 


Jesus prega em Nazaré. É rejeitado 

pelos seus 53 Tendo Jesus proferido estas 
parábolas, retirou-se dali. 54 E, chegando à 
sua terra, ensinava-os na sinagoga, de tal sor- 
te que se maravilhavam e diziam: Donde lhe 
vêm esta sabedoria e estes poderes miraculo- 
sos? 55 Não é este o filho do carpinteiro? Não 
se chama sua mãe Maria, e seus irmãos, Tia- 
go, José, Simão e Judas? 56 Não vivem entre 
nós todas as suas irmãs? Donde lhe vem, 
pois, tudo isto? 57 E escandalizavam-se nele. 
Jesus, porém, lhes disse: Não há profeta sem 
honra, senão na sua terra e na sua casa. 58 E 
não fez ali muitos milagres, por causa da in- 
credulidade deles. 


1 A morte de João Batista 1 Por aque- 
le tempo, ouviu o tetrarca Herodes a 
fama de Jesus 2e disse aos que o serviam: 
Este é João Batista; ele ressuscitou dos mortos, 
e, por isso, nete operam forças miraculosas. 
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O tesouro escondido 44 — O Reino do Céu 
é como um tesouro escondido num campo, 
que certo homem acha e esconde de novo. 
Fica tão feliz, que vende tudo o que tem, e 
depois volta, e compra o campo. 


A pérola 45 — O Reino do Céu é também 
como um comerciante que anda procurando 
pérolas finas. 48 Quando encontra uma péro- 
la que é mesmo de grande valor, ele vai, ven- 
de tudo o que tem e compra a pérola. 


Arede 4— O Reino do Céu é ainda como 
uma rede que é jogada no lago. Ela apanha 
peixes de todos os tipos. 48 E, quando está 
cheia, os pescadores a arrastam para a praia e 
sentam para separar Os peixes: os que pres- 
tam são postos dentro dos cestos, e os que 
não prestam são jogados fora. 49 No fim dos 
tempos também será assim: os anjos sairão, e 
Separarão as pessoas más das boas, 50 e joga- 
rão as pessoas más na fornalha de fogo. E 
ali elas vão chorar e ranger os dentes de 
desespero. 


Verdades novas e verdades velhas 
Jesus perguntou aos discípulos: 

— Vocês entenderam essas coisas? 

— Sim! — responderam eles. 

52 Jesus disse: 

— Pois isso quer dizer que todo mestre da 
Lei que se torna discípulo no Reino do Céu é 
como um pai de família que tira do seu depó- 
sito coisas novas e coisas velhas. 


51 Então 


Jesus em Nazaré 53 Quando Jesus acabou 
de contar essas parábolas, saiu dali 54 e vol- 
tou para a cidade de Nazaré, onde ele tinha 
morado. Ele ensinava na sinagoga, e os que o 
ouviam ficavam admirados e perguntavam: 

— De onde vêm a sabedoria dele e o poder 
que ele tem para fazer milagres? 55 Por acaso 
ele não é o filho do carpinteiro? A sua mãe 
não é Maria? Ele não é irmão de Tiago, José, 
Simão e Judas? 56 Todas as suas irmãs não 
moram aqui? De onde é que ele consegue 
tudo isso? 

57 Por isso ficaram desiludidos com ele. 
Mas Jesus disse: 

— Um profeta é respeitado em toda parte, 
menos na sua terra e na sua casa. 

58 Jesus não pôde fazer muitos milagres ali 
porque eles não tinham fé. 


1 A morte de João Batista 1 Naquele 
tempo Herodes, o governador da Ga- 
liléia, ouviu falar a respeito de Jesus. 2 Então 
ele disse aos seus funcionários: 
— Esse homem é João Batista, que foi res- 
suscitado. Por isso esse homem tem poder 
para fazer milagres. 


Yoauuatevs ucOntevdeicu 

escriba que se tornou discípulo 
ovpavóv SuUoLÓG 
céus 


t Baotheig TV 
no reino dos 
ÉOTUVE AVOpTW OLKOÖEONÓTN, 
semelhante é a (um) homem dono de casa, 
ÓOTLS EkBÓAELS ék TOÔ Oncavpod aŭto kaivà kal 
o qual tira de o tesouro dele coisas novas e 


TOÃOL. 
coisas antigas. 


Jesus é rejeitado em Nazaré 
(Mc 6.1-6; Lc 4.16-30) 
53 Kal éyévetos ÖTE Etékecev ô '"INcods TAS 
E aconteceu quando terminou Jesus 


TAPABOÃAG TAÚTAS, uetpev” ExelOEv. 54kal ¿OOV? 


parábolas[2] estas[1] foiembora dali. E tendo vindo 
eis tùy matplda avútod gôiðaokev aútods év qfi 
para a terra dele ensinava a eles em a 
ovvaywy AÚTÓV, ote ékrAńoocoðat aùvtoùs kal 
sinagoga deles, a ponto de maravilharem-sef2] eles[1] e 


Aévevvs, IÓBdev TOÚTY Å copia 
dizer: Donde aeste 


aŬTN Kal al SuvÓuEIC; 
sabedorial2] estalt] e os milagres? 
55 oÙ% OVTÓS ÊOTIVS O TOD TéktTOVOS vióg; oUx À 
Não este[2] é[1] o[3] dof5] carpinteiro(6] filho[4]? Não a 
uto aÚTOD Aéyetars Mapiàu kai ol AdeApoL aútod 


mãe dele sechama Maria e os irmãos dele 
“TákwpBos Koi "Ivoyp kal Ziuwv Kai “Toúdas; 56 kal al 
Tiago e José e Simão e Judas? E as 
AdeApaL aútob oúxi xãoaL mpoòs uãs slows; móðev 
irmãs dele não todas entre nós estão? Donde 
OUV TOÚTOW TODTA návta; 57 kal okavôakitovto 
pois a este estas coisas[2] todas[1)? E se escandalizavam 
êv aùtÂ®. O dé “Incods eixeve aútotc, Ovk EotTuvs 
em ele. Mas Jesus disse aeles: Não existe 


TPOPÁTNG Tuos EL um év th MATPLSL kal v tf olkig 
profeta sem honra senão ema terra e ema casa 


aùtoÂ. 58 kal oùk êxoinoev kel Öuváueris moras 


dele. E não fez ali milagres[2] muitos[1] 
ÔLA TAV AMLOTIAV QÚTÓV. 
por causa de a falta de fé deles. 


A morte de João Batista 
(Mc 6.14-29; Lc 9.7-9) 
TEv êxeivy TD kap Ükovoev “Howông ô 
Em aquele tempo ouviu Herodes o 
TtETPAÁEXNS TV AKON Incod, 2 kal eixeve tots aroiv 
tetrarca a fama deJesus, e disse aos servos 


*13.52“ nom ms part aor2 pass Lavbdvw ®13.53” 3 saorindat 
petaipw 
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aùtoð, OUTÓC otv! Iwávvns ó Banrtiotýs: aŭtòg 
dele: Este é João Batista; ele 
yépðna ÁIO TÕV VEKPÓDV KAL ALA TODTO OL AUVÁELC 
foi ressuscitado dentreos mortos e por isso os milagres 
êvepyodor v avtód. 3O yàp Howông kpatńoas 
atuam em ele. Pois Herodes tendo prendido 
tòv Imávunyv Edncev [aútóv] Koi év puhakfi &xéBETO 5 
João atou [o mesmo] e em prisão colocou 


à “Heowðáða THYv yuvolka. Dinnrov TOD AdEAPOD 


por causa de Herodias, a esposa de Filipe o irmão 
aÙùtoÎ: 4 čAeyev? yàp Ó Iwávvns aŭt, Ok EEgotivs 
dele; dizial3] pois(1] Joāão[2} aele: Não é permitido 
got Exetv aùtýv. 5kal Békwv aútóv dmokTEivaL 
ati ter a ela. E querendo a ele[2] matar[1] 
êpoBYOn tòv ÓxÃov, öt Dg npoprtny aùŭtòv 
temeu a multidão, porque como profeta a ele{2] 
cixov. 6 yeveoiorgs dé yevouévois! tod “Hpwôou 


tinham[1). (o) aniversário[3] E[1) tendo chegado[2] de Herodes[4) 
wpxcato À Ouvyárnp ts 'Howdtádos év TÁ uéow Kal 


dançou a filha de Herodias emo meio e 
Toeoevê tO Howômn, 7 60ev u£0' pokou PuoLÓynoEv 
agradou a Herodes, pelo que com juramento prometeu 
aùr Sodvar? O gàv  aithontar. 8% dé 
a elaí2) dar[1) o que pedisse. elal2) E[1] 


mpoBipacdetoa: Vo ts UNTpÓS aútfic, AÓÇç'? uot, 
tendosidoinstigada por a mãe dela: "Dá- me”, 
pnoiv, ASe ém mivakı TYvkKeparyyv 'Imávvouv Tod 
diz, “aqui sobre (um) prato a cabeça de João 


Batiotod. 9kal Avumndeico ô Baorkeds ià TOUS 
Batista”. E entristecido o rei por causa dos 
ÓPKOUS KAÙ TOUS OVVAVAKELMÉVOUVG EkéÉlEVOEV 


juramentos e dos reclinados com ele à mesa ordenou 
Sobfjvar 2, 10 kal méLupas AMEKEPÁALOEV [tòv] 
fosse dada, e tendo enviado decapitou E] 
TIwávvyny év t Pviakf. 11kal Tvéxone À kepah 
(a) João em a prisão. E foi trazida a cabeça 
aútod mà mivakı Kai 8960n2 TA Kopaciw, kal 
dele sobre (um)prato e foi dada à jovem, e 
tveyrevi t unto aútfig. 12 Kai mpooe)0óvieç? oi 
(ela) levou paraa mãe dela. E chegando os 


uaÔnTaL aútod pavs tÒ mtua Koi čOaypav aùtòfv] 
discípulos dele levaram o cadáver e sepultaram o mesmo 


Kai EX0ÓóvTES? ånýyyesiiav» TO Imcod. 
e vindo anunciaram a Jesus. 


e14.233s aor ind pass éyeipw 14.62 3 saorindatápéckmw 
e14.8C nom f s part aor pass TpOBLBECw 14.9 d nom ms part aor 
pass AuTéW ®14.11 € 3 saor ind pass pépw f3 s aor ind at þépw 
14.129 3 p aor ind at &ip% »3 p aor ind atâmayyéXAw 
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2 e disse aos que o serviam: Este é João Batis- 
ta; ele ressuscitou dos mortos, e, por isso, 
nele operam forças miraculosas. 3 Porque 
Herodes, havendo prendido e atado a João, o 
metera no cárcere, por causa de Herodias, 
mulher de Filipe, seu irmão; 4 pois João lhe 
dizia: Não te é lícito possuí-la. 5 E, querendo 
matá-lo, temia o povo, porque o tinham 
como profeta. 6 Ora, tendo chegado o dia na 
talício de Herodes, dançou a filha de Herodias 
diante de todos e agradou a Herodes. 7 Pelo 
que prometeu, com juramento, dar-lhe o que 
pedisse. 8 Então, ela, instigada por sua mãe, 
disse: Dá-me, aqui, num prato, a cabeça de 
João Batista. 9 Entristeceu-se o rei, mas, por 
causa do juramento e dos que estavam com 
ele à mesa, determinou que Iha dessem; 10e 
deu ordens e decapitou a João no cárcere. 
11 Foi trazida a cabeça num prato e dada à jo- 
vem, que a levou a sua mãe. 12 Então, vieram 
os seus discípulos, levaram o corpo e o sepul- 
taram; depois, foram e o anunciaram a Jesus. 


A primeira multiplicação de pães e peixes 
13 Jesus, ouvindo isto, retirou-se dali num 
barco, para um lugar deserto, à parte; saben- 
do-o as multidões, vieram das cidades se- 
guindo-o por terra. 14 Desembarcando, viu 
Jesus uma grande multidão, compadeceu-se 
dela e curou os seus enfermos. 15 Ao cair da 
tarde, vieram os discípulos a Jesus e lhe dis- 
seram: O lugar é deserto, e vai adiantada a 
hora; despede, pois, as multidões para que, 
indo pelas aldeias, comprem para si o que co- 
mer. 16 Jesus, porém, lhes disse: Não preci- 
sam retirar-se; dai-lhes, vós mesmos, de 
comer. 17 Mas eles responderam: Não temos 
aqui senão cinco pães e dois peixes. 18 Então, 
ele disse: Trazei-mos. 19 E, tendo mandado 
que a multidão se assentasse sobre a relva, 
tomando os cinco pães e os dois peixes, er- 
guendo os olhos ao céu, os abençoou. Depo- 
is, tendo partido os pães, deu-os aos 
discípulos, e estes, às multidões. 20 Todos co- 
meram e se fartaram; e dos pedaços que so 
bejaram recolheram ainda doze cestos cheios. 
21E os que comeram foram cerca de cinco 
mil homens, além de mulheres e crianças. 
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2 Então ele disse aos seus funcionários: 

— Esse homem é João Batista, que foi res- 
suscitado. Por isso esse homem tem poder 
para fazer milagres. 

3Pois Herodes tinha mandado prender 
João, amarrar as suas mãos e jogá-lo na cade- 
ia. Ele havia feito isso por causa de Herodias, 
esposa do seu irmão Filipe. 4 Pois João Batista 
tinha dito muitas vezes a Herodes: “Pela nossa 
Lei você é proibido de casar com Herodias!” 

5 Herodes queria matá-lo, mas tinha medo 
do povo, pois eles achavam que João era pro- 
feta. 6 No dia do aniversário de Herodes, a fi- 
lha de Herodias dançou diante de todos, e ele 
gostou tanto, 7 que prometeu à moça: 

— Juro que darei tudo o que você me pedir! 

8 Seguindo o conselho da sua mãe, ela pe- 
diu: 

— Quero a cabeça de João Batista num 
prato, agora mesmo! 

9O rei Herodes ficou triste, mas, por causa 
do juramento que havia feito na frente dos 
convidados, ordenou que o pedido da moça 
fosse atendido. 10 E mandou que cortassem a 
cabeça de João Batista, na cadeia. 11 Aí trou- 
xeram a cabeça num prato, entregaram para 
a moça, e ela a levou para a sua mãe. 12 Então 
os discípulos de João vieram, levaram o cor- 
po dele e o sepultaram. Depois foram contar 
isso a Jesus. 


Jesus alimenta uma multidão 13 Ao saber o 
que havia acontecido, Jesus saiu dali num 
barco e foi sozinho para um lugar deserto. 
Mas as multidões souberam onde ele estava, 
vieram dos seus povoados e o seguiram por 
terra. 14 Quando Jesus saiu do barco e viu 
aquela grande multidão, ficou com muita pena 
deles e curou os doentes que estavam ali. 

15De tardinha, os discípulos chegaram 
perto de Jesus e disseram: 

— Já é tarde, e este lugar é deserto. Mande 
essa gente embora, a fim de que vão aos po- 
voados e comprem alguma coisa para comer. 

16 Mas Jesus respondeu: 

— Eles não precisam ir embora. Dêem vo- 
cês mesmos comida a eles. 

17 Eles disseram: 

— Só temos aqui cinco pães e dois peixes. 

18— Pois tragam para mim! — disse 
Jesus. 

19 Então mandou o povo sentar-se na gra- 
ma. Depois pegou os cinco pães e os dois pei- 
xes, olhou para O céu e deu graças a Deus. 
Partiu os pães, entregou-os aos discípulos, e 
estes distribuíram ao povo. 20 Todos come- 
ram e ficaram satisfeitos, e os discípulos ain- 
da recolheram doze cestos cheios dos 
pedaços que sobraram. 21 Os que comeram 
foram mais ou menos cinco mil homens, sem 
contar as mulheres e as crianças. 
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Jesus alimenta cinco mil homens 
(Mc 6.30-44; Lc 9.10-17; Jo 6.1-14) 


13" Akxoúoas dE O Incodç Avexwpnoev êxetdev 


tendo ouvidof2] E[1] Jesus retirou-se dali em 
év mhoiw eis čponuov TÓmoOv Kat” lðlav: Kai 
barco para desertol2] (um)lugar(1] asós; e 
AKOÚCANTEG OL ÓXÃOL fikoAoúbncav avt mg 
ouivindo[3] as[1] multidões[2] seguiram a ele a pé 
ÅnÒ TOv mÓLEmv. 14 Kal êEcAOWV” eidevio xordv 
desde as cidades. E saindo (ele) viu grande 


óxÃov kal tomiayxvioon ém aútois Kai Edepárevorv 
multidão e compadeceu-se de eles e curou 

TOUS APPWOTOVS aŭtôv. 15 pias dé YEVOMÉVNG 
os doentes deles. (a) tardel2] E[1] tendo chegado 
mpoofiAdov” cúty oi umanta. Aéyovteçs, "Epnuós 
aproximaram-se dele os discípulos dizendo: Deserto 
ÉOTUVE É TómoS Kai À pa ðn rapnAdev? &rórvoov 


é o lugar e a hora já passou; despede 
TOUS ôxhovs, iva AMEADÓVIEG? ELG TS KOUAS 
as multidões, para que indo para as aldeias 


åyopáoworv AVTOS Bpúuato. 166 dé [Incodg] 


comprem para si mesmas alimentos. Mas [Jesus] 
eineve aútoiç, OU xpelav Exovorv  AmeAdEiv”, 
disse a eles: Não necessidadel2] têm[1] de partir, 
SótE 2 aútoiç bues payetvi. 17 oÅ dE — Aéyovorvs 


dai aeles vós de comer. eles(2] Mas[1) dizem 


aÙt, Ok Exouev Do ei UM mévie Gptovs Kai dvo 
aele: Não temos agui senão cinco pães e dois 
ixovac. 186 Sé eixevo, Déperé vol DSe aútoús. 
peixes. ele(2] E[1] disse: Trazei paramim aqui os mesmos. 
19 Kai Kekevcas TOUS ÓóxÃoUS åvakM Ovar mi TOD 
E tendo ordenado as multidões reclinar-se sobre a 
(=que as multidões se reclinassem) 


ÓPTOV, Aaß®v! TOUS ÉVIE GPTOVC kal TOUS úo 
XOP S S 


relva, tendo tomado os cinco pães e os dois 
ixovas, åvaßBrépas elg tòv oùpavòv eVAÓynNcEV 
peixes, tendo erguido os olhos para o céu abençoou 


kal kàdoas  ESwkEv'2 tots uaOntals TOUS &ptovs, oi 
e tendo partido deu aos discípulos os pães, os[2] 
dé uaOntal tois óxÃoLGS. 20 kal Epayovm ávteg Kal 
e[1) discípulos às multidões. E comeram[2] todos[1] e 

êxoptácêncav, Koi eav» tÒ EDLOGEDOV TV 


foram saciados, e recolheram o restante dos 
KAGONÁTWV AWdEKO kopivovs ANDEI. 210i dê 
pedaços, doze cestos cheios. os[2] E[1) 
todtovteç Noavs Avópeç Woel TEVTAKLOXÍALOL 


que comeram foram homens{3] em torno de[1] cinco mil[2] 


xwpis yUVALKÕV KOL TIWN. 
sem (contar) mulheres e crianças. 


s14.16'infaor2 atécdiw e14.19/infaor pass AvakALvo inomms 
part aor2 at AuuBávw 14.207 3 p aor2 ind ateodiw "3 p aor ind at 
aipmw 
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Jesus caminha sobre as águas 
(Mc 6.45-52; Jo 6.15-21) 


22 Kai eúdéWS Tiváykacev TOUS uaðntàs êuBfvo2 


E logo obrigou os discípulos a embarcar 
els tò MÃOLOV kal TpoÓyELv aÙtòv eils TO HÉPAV, 
em o barco e “iradiantede ele para a outra margem, 
Eng oð ånrorúon TOUS ÓxÃoVÇ. 23 kal AMOAÚOAS 
até que despedisse as multidões. E tendo despedido 
TOUS Oxhovc åvéßn? szig TO Gpoç kar idtav 
as multidões subiu a o monte asós 


mpoceviacdaL. ópias dê vyevouévns uóvoc Tvs 
para orar. (a) tarde[2] E[1] tendo chegado sozinho estava 


éket. 24 TO OE molov TON OTOdLOUS AONÃOUG ÁMO 


ali. o[2] Mas[1] barco já estádiost2]  muitos[1] de 
ts ys Ameixev Pacavicóuevov bro TODV 
a terra estava afastado sendo castigado por as 


kuuátwv, TVE yàp Êvavrioçó AvenOS.  25TETÓPTN 
ondas, era[2] pois[1] contrário © vento. em (a) quarta(2] 
dê pviaxi TAC vuktòs MADEV? PÓS AÚTODS MEPUTATOV 
E[1) vigília da noite veio até eles caminhando 
éxi tv Oáhacoav. 2604 dê ucOntai iSóvreçis aútóv 
sobre o mar. os[2) E(1] discípulos vendo aele 
éxi tis Ookdoons meputatodbvia étapáxðnoav 


sobre o mar caminhando ficaram apavorados 
Aéyovteç ött Pávtaouá ÉOTIVSE, KOL AMO tod PÓBOU 
dizendo: fantasmal2] É[1], e de medo 
EkpoBav. 27 cvOdc de  éXáAnOEv [ô "Incodç] aútois 
gritaram. logo[l2] E[1] falou Hesus] a eles 
Aéyæwvs, Oaporite, yo eiue um popetode. 
dizendo: Coragem, euf2] sou[1]; não  temais. 


28 ånokptÂesico dé aùŭtÂ ô Iétpoç cixeve, Kúpte, el 
respondendo(l2] Ef1] aele Pedro disse: Senhor, se 
où els, Kéxevoóv ue êXBEIv/ pòs oè ém tà vdara. 
tu{[2} és[1], ordena eu ir até ti sobre as águas. 
(=que eu vá) 
296  ôè elmeve, EAOÉ?. Kal KotaBáç? 
ele2] E(1] disse Vem. E descendo 


mÃotou [ó] Ilétpoç meprexárnoev mi tà data Kai 
barco [] Pedro caminhou sobre as águas e 


TAdEV? pòs tòv 'Inooðv. 30 BAéWv OE TOV ğveuov 
foi até Jesus. vendol2] Mas[1] o vento 
[ioxuvpóv] EpoBYom, kal ApEduevos  Katamovriteodar 
[forte] teve medo, e começando a afundar 

ExpaBev Aéywvs, Kúpie, cbcóv ue. 31eġ0éwg dé ô 
gritou dizendo: Senhor, salva- me. logol2] EM) 
“Incodg êxteivaço mv xetpa êxexáperos aútod kal 
Jesus estendendo a mão segurou a ele e 
Aéyer AŬT, 'OMyÓmIOTE, eis ti EDLOTAOOÇ; 
diz aele: Homem de pequena fé, por que duvidaste? 


ÅTÒ tod 
de o 


14.280 nom m s part aor pass &noxpivonaL “14.37? nom ms part 
aoratéktTeLvw 935 aor2 ind med EmLiauBávo 
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Jesus anda por sobre o mar 22 Logo a se- 
guir, compeliu Jesus os discípulos a embarcar 
e passar adiante dele para o outro lado, en- 
quanto ele despedia as multidões. 23 E, des- 
pedidas as multidões, subiu ao monte, a fim 
de orar sozinho. Em caindo a tarde, lá estava 
ele, só. 24 Entretanto, o barco já estava longe, 
a muitos estádios da terra, açoitado pelas on- 
das; porque o vento era contrário. 25 Na 
quarta vigília da noite, foi Jesus ter com eles, 
andando por sobre o mar. 26 E os discípulos, 
ao verem-no andando sobre as águas, ficaram 
aterrados e exclamaram: E um fantasma! E, 
tomados de medo, gritaram. 

27 Mas Jesus imediatamente lhes disse: 
Tende bom ânimo! Sou eu. Não temais! 
28 Respondendo-lhe Pedro, disse: Se és tu, 
Senhor, manda-me ir ter contigo, por sobre 
as águas. 29 E ele disse: Vem! E Pedro, des- 
cendo do barco, andou por sobre as águas e 
foi ter com Jesus. 30 Reparando, porém, na 
força do vento, teve medo; e, começando a 
submergir, gritou: Salva-me, Senhor! 31E, 
prontamente, Jesus, estendendo a mão, to- 
mou-o e lhe disse: Homem de pequena fé, 
por que duvidaste? 32 Subindo ambos para o 
barco, cessou o vento. 33 E os que estavam 
no barco o adoraram, dizendo: Verdadeira- 
mente és Filho de Deus! 


Jesus em Genesaré 34 Então, estando já no 
outro lado, chegaram a terra, em Genesaré. 
35 Reconhecendo-o os homens daquela terra, 
mandaram avisar a toda a circunvizinhança e 
trouxeram-lhe todos os enfermos; 36 e lhe ro- 
gavam que ao menos pudessem tocar na orla 
da sua veste. E todos os que tocaram ficaram 
sãos. 


1 Jesus e a tradição dos anciãos. 
O que contamina o homem 
1 Então, vieram de Jerusalém a Jesus al- 
guns fariseus e escribas e perguntaram: 2 Por 
que transgridem os teus discípulos a tradição 
dos anciãos? Pois não lavam as mãos, quando 
comem. 3Ele, porém, lhes respondeu: Por 
que transgredis vós também o mandamento 
de Deus, por causa da vossa tradição? 4 Por- 
que Deus ordenou: 
Honra a teu pai e a tua mãe; 
e: 
Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe 
seja punido de morte. 
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Jesus anda em cima da água 22Logo de- 
pois, Jesus ordenou aos discípulos que subis- 
sem no barco e fossem na frente para o lado 
oeste do lago, enquanto ele mandava o povo 
embora. 23 Depois de mandar o povo embo- 
ra, Jesus subiu um monte a fim de orar sozi- 
nho. Quando chegou a noite, ele estava ali, 
sozinho. 24 Naquele momento o barco já es- 
tava no meio do lago. E as ondas batiam com 
força no barco porque o vento soprava contra 
ele. 25 Já de madrugada, entre as três e as seis 
horas, Jesus foi até lá, andando em cima da 
água. 26 Quando os discípulos viram Jesus 
andando em cima da água, ficaram apavora- 
dos e exclamaram: 

— É um fantasma! 

E gritaram de medo. 27 Nesse instante 
Jesus disse: 

— Coragem! Sou eu! Não tenham medo! 

28 Então Pedro disse: 

— Se é o senhor mesmo, mande que eu vá 
andando em cima da água até onde o senhor 
está. 

29 — Venha! — respondeu Jesus. 

Pedro saiu do barco e começou a andar em 
cima da água, em direção a Jesus. 30 Porém, 
quando sentiu a força do vento, ficou com 
medo e começou a afundar. Então gritou: 

— Socorro, Senhor! 

31 Imediatamente Jesus estendeu a mão, 
segurou Pedro e disse: 

— Como é pequena a sua fé! Por que você 
duvidou? 

32 Então os dois subiram no barco, e o ven- 
to se acalmou. 33 E os discípulos adoraram 
Jesus, dizendo: 

— De fato, o senhor é o Filho de Deus! 


Jesus cura em Genesaré 34 Jesus e os discí- 
pulos atravessaram o lago e chegaram à re- 
gião de Genesaré. 35 Ali o povo reconheceu 
Jesus e avisou todos os doentes das regiões 
vizinhas. Então muitas pessoas levaram do- 
entes a ele, 36 pedindo que deixasse que os 
doentes pelo menos tocassem na barra da 
sua roupa. E todos os que tocavam nela fica- 
vam curados. 


1 Jesus e a tradição dos judeus 1 Então 

alguns fariseus e alguns mestres da 
Lei vieram de Jerusalém para falar com Jesus 
e lhe perguntaram: 

2— Por que é que os seus discípulos co- 
mem sem lavar as mãos, desobedecendo as- 
sim aos ensinamentos que recebemos dos 
antigos? 

3 Jesus respondeu: 

—. E por que é que vocês desobedecem ao 
mandamento de Deus e seguem os seus pró- 
prios ensinamentos? 4 Pois Deus disse: “Res- 
peite o seu pai e a sua mãe!” E disse também: 
“Que seja morto aquele que amaldiçoar o seu 
pai ou a sua mãe!” 
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32 Kai àvapáviwov? aútOv eic TO mhotov EkÓTAGEV É 
E subindo 


eles em o barco cessou o 
ávevos. 330L dê év TÔ TOLY TPOCEKÚVNOAV aÚTA) 
vento. os[2] E[1] em o barco adoraram aele 
Aéyovtecs, "AMBAS Oeod  viòg els. 


dizendo: Verdadeiramente de Deus[3) Filho[2] és(1). 
Curas em Genesaré 
(Mc 6.53-56) 
34 Kai dLatepáoavtes TAdov? mà mv 
E passando (eles) à outra margem chegaram sobre a 
yfiv eig Tevvnoapét. 35 kal êxryvóvieçs aùtòv ol 
terra a Genesaré. E tendo reconhecido a ele os 


ANÔDES TOD tónov Ekeivou AéoTELÃOV' sis SAmNV TAV 
homens do lugar aquele enviaram para toda a 
mEpixwpov  êxeivmv Kal poco TvEykavs AÚTÁ ÁVIAS 
circunvizinhança aquela e trouxeram aele todos 


TOÙG KAKS ëxovtac 36 kal mapekáñovv aútóv tva 
os mall2] quetêm[i] e suplicavam aele para que 
(= que estavam doentes) 
uóvov ĞYYVTAL TOS kpaorédov TOD iuatiov 
somente pudessemtocar na franja da veste 
aútod: kal Soco. Tipavto SLeowOnoav. 
dele; e os que tocaram foram salvos. 
(=foram curados). 
A tradição dos anciãos 
(Mic 7.1-23) 
1Tóte axpocépxoviar” TO "Incod ÁIO 
Então aproximam-se de Jesus del4] 


“TepocoAvuwv PaproctoL kal ypauuateis Aéyovtegs, 
Jerusalém[5] fariseus[1] el2] escribas(3) dizendo: 
2Aà ti oi uaðntrai oov  TapapaivovoLv? tv 
Por que os discípulos[2] teus[1] transgridem a 
TAÇLÓDOOLV TOV TPEOBUTÉDWV; OÙ Y&p VÍTTOVIGL TÈS 
tradição dos anciãos? não[2] Pois[1] lavam as 
xetoas [aùt®v] Srav Gprov êocBiwmorv. 36 Sé 
mãos [deles] quando pãol2] comem([1]. ele[2] Mas[1) 
âtokpLÓciça eixeve oútois, Alà TÁ kal vueie 
respondendo disse a eles: Por que também vós 
mapaßBaivere? tv vtov TOD deod dA tv 
transgredis o mandamento de Deus por causa de a 
rapáðoorv Wuv; 4 ó yàp Beòs eixeve, Tíua tòv ratépa 
tradição[2] vossal1]? Pois Deus disse: Honra o pai 


e14.35"3 p aor ind at mooTéEX A $ 3 p aor2 ind at Tpoopépw 
e15.3º nom m s part aor pass &TOKPLVOLAOL 
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Kal tùv untépa, KOL, O kakohoyôv rarépa ñ untépa 


e a mäe, e: O que maldiz pai ou mãe 
Gaváro tehevráro!. 5 ucte dê Aéyetes, “Oc äv 
com morte que morra. vóst2] Mas[1] dizeis: Quem 


einne TO matol 7 t untol, Aðpov O àv éE uod 


disser ao pai ouà mãe: Oferta (é) o que de mim 
æwpeAnOfs, 6 où UM Tuuýoest tòv matépa 
devias receber, de modo nenhum honrará o pai 
QÚTOD: kal TkupúgcaTEe TÓv Aóyov TOU Oeo ALA 


dele; e anulastes a palavra 


TYV TapÓdooLv ÝL. 7 ÚMTOKPITOL, KAAS EMpOPITEVOEV 
a tradição[2) vossa[1]. Hipócritas, bem profetizou 
Tepl buv "Hociaç Aéywve, 
a respeito de vós Isaías dizendo: 
8 “O Aaóç oroc Tois xelheoiv ue tiuĝ, 
O povo este com os lábios me honra, 


de Deus por causa de 


Å dê  kapõðia aútóv róppo ÅNÉXEL 
o[2] mas{1] coração deles distante está afastado 
åw’ fuot: 
de mim; 
9 uátny dé cébBovrai ue 


em vãof2] e[1] adoram a mim 


ôLðáokovres DLÔGOKALIOS EvTÓXUOTO å&vôponæov. 


ensinando ensinos — preceitos de homens. 
10 Koi npookahsoáuevoc tòv OxÃOV Eisteve awtos, 
E tendo convocado a multidāo disse a eles: 


 AKOÚETE KAL OuvÍETE!!" 11 0Ú tÒ eloepxóuevov7 els tÒ 


Ouvi e entendei; nãoo que entra em a 
oTtTÓua kovot TÓv ğvðpwnov, AAA TO 
boca torna impura a pessoa, mas o 
EKITOPEVÓMEVOYV k TOD CTÓUATOS TODTO KoLvoL TÓV 


que sai de a boca isto torna impura a 
avOpwrov. 12Tóte sxpoorA0Óóvieg” oi  uabntai 
pessoa. Então aproximando-se os discípulos 


Aéyovorv' aŭt, Olas? ött oi PaprocioL dkovcavTEÇ 
dizem aele: Sabes que os fariseus tendo ouvido 
tòv AÓyOov toKavôaAioOncav; 136 è  årokptðelse 
a palavra ficaram escandalizados? ele[2] Mas[1] respondendo 
eixeve, Nãoa puteia ñv odk êpútevoev ó mato uov 
disse: Toda planta que nãof4] plantou[5] Pai(l2] meul1] 
ô oùpávios êxpiiwmbngeTa. 14 Aperte '? aútoúç: TUPÃOL 
celestel3] será arrancada. Deixai a eles; cegos{2) 
geiorvs óônyoÌ [trupy]: TUPÃOS dE TUPÃOV àv óðnyfi, 
são[1] guias [de cegos]; cegol3] el1]cego(5]) seí2] guiar[4], 
âugpótepoL eis Bódvvov mecobvtal. 15"AmokpLOcic' 
ambos em (um) buraco cairão. respondendo[2] 
dé ó TIlérpoç eixevo adro, Ppácov utv mv 
EM) Pedro disse aele: Explica paranós a 
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e a tua mãe; 
e: 
Quem maidisser a seu pai ou a sua mãe 
seja punido de morte. 
5 Mas vós dizeis: Se alguém disser a seu pai 
ou a sua mãe: É oferta ao Senhor aquilo que 
poderias aproveitar de mim; 6esse jamais 
honrará a seu pai ou a sua mãe. E, assim, in- 
validastes a palavra de Deus, por causa da 
vossa tradição. 7 Hipócritas! Bem profetizou 
Isaías a vosso respeito, dizendo: 
8 Este povo honra-me com os lábios, mas o 
seu coração está longe de mim. 
9E em vão me adoram, ensinando doutri- 
nas que são preceitos de homens. 
10 E, tendo convocado a multidão, lhes disse: 
Ouvi e entendei: 11 não é o que entra pela 
boca o que contamina o homem, mas o que 
sai da boca, isto, sim, contamina o homem. 
12 Então, aproximando-se dele os discípulos, 
disseram: Sabes que os fariseus, ouvindo a 
tua palavra, se escandalizaram? 13 Ele, po- 
rém, respondeu: Toda planta que meu Pai 
celestial não plantou será arrancada. 14 Dei- 
xai-os; são cegos, guias de cegos. Ora, se um 
cego guiar outro cego, cairão ambos no bar- 
ranco. 15 Então, lhe disse Pedro: Explica-nos 
a parábola. 16 Jesus, porém, disse: Também 
vós não entendeis ainda? 17 Não compreen- 
deis que tudo o que entra pela boca desce 
para o ventre e, depois, é lançado em lugar 
escuso? 18 Mas o que sai da boca vem do co- 
ração, e é isso que contamina o homem. 
19 Porque do coração procedem maus desíg- 
nios, homicídios, adultérios, prostituição, 
furtos, falsos testemunhos, blasfêmias. 20 São 
estas as coisas que contaminam o homem; mas 
o comer sem lavar as mãos não o contamina. 


A mulher cananéia 21 Partindo Jesus dali, 
retirou-se para os lados de Tiro e Sidom. 22 E 
eis que uma mulher cananéia, que viera da- 
quelas regiões, clamava: Senhor, Filho de 
Davi, tem compaixão de mim! Minha filha 
está horrivelmente endemoninhada. 23 Ele, 
porém, não lhe respondeu palavra. E os seus 
discípulos, aproximando-se, rogaram-lhe: 
Despede-a, pois vem clamando atrás de nós. 
24 Mas Jesus respondeu: Não fui enviado se- 
não às ovelhas perdidas da casa de Israel. 
25 Ela, porém, veio e o adorou, dizendo: Se- 
nhor, socorre-me! 
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e a sua mãe!” E disse também: “Que seja 
morto aquele que amaldiçoar o seu pai ou a 
sua mãe!” 5 Mas vocês ensinam que, se al- 
guém tem alguma coisa que poderia usar 
para ajudar os seus pais, em sinal de respeito, 
mas diz: “Eu dediquei isto a Deus”, 6então 
não precisa ajudar os seus pais. Assim vocês 
desprezam a mensagem de Deus para seguir 
os seus próprios ensinamentos. 7 Hipócritas! 
Isaías estava certo quando disse a respeito de 
vocês o seguinte: 


8 “Deus disse: Este povo com a sua 
boca diz que me respeita, 
mas na verdade o seu coração 
está longe de mim. 
9 A adoração deste povo é inútil, 
pois eles ensinam leis humanas como 
se fossem meus mandamentos.” 


Jesus fala sobre a impureza 
mou a multidão e disse: 

— Escutem e entendam! 11 Não é o que 
entra pela boca que faz com que alguém fi- 
que impuro. Pelo contrário, o que sai da boca 
é que pode tornar a pessoa impura. 

12 Então os discípulos chegaram perto dele 
e disseram: 

— Sabe que os fariseus ficaram escandali- 
zados com o que o senhor disse? 

13 Jesus respondeu: 

— Toda planta que o meu Pai, que está no 
céu, não plantou será arrancada. 14 Não se 
preocupem com os fariseus. São guias cegos. 
E, quando um cego guia outro, os dois aca- 
bam caindo num buraco. 

15 Então Pedro pediu: 

— Explique para nós aquilo que o senhor 
disse antes. 

16 Jesus disse: 

— Vocês também ainda não entenderam? 
17 O que entra pela boca vai para o estômago e 
depois sai do corpo. 18 Mas o que sai da boca 
vem do coração. E isso que faz com que a pes- 
soa fique impura. 19 Porque é do coração que 
vêm os maus pensamentos, os crimes de mor- 
te, os adultérios, as imoralidades sexuais, os 
roubos, as mentiras e as calúnias. 20 São essas 
coisas que fazem com que alguém fique impu- 
ro. Mas comer sem lavar as mãos não torna 
ninguém impuro. 


10 Jesus cha- 


A mulher estrangeira 21 Jesus saiu dali e foi 
para a região que fica perto das cidades de 
Tiro e de Sidom. 22 Certa mulher cananéia, 
que morava naquela terra, chegou perto dele 
e gritou: 

— Senhor, Filho de Davi, tenha pena de 
mim! A minha filha está horrivelmente do- 
minada por um demônio! 

23 Mas Jesus não respondeu nada. Então os 
discípulos chegaram perto dele e disseram: 

— Mande essa mulher embora, pois ela está 
vindo atrás de nós, fazendo muito barulho! 

24 Jesus respondeu: 

— Eu fui mandado somente para as ove- 
lhas perdidas do povo de Israel. 

25 Então ela veio, ajoelhou-se aos pés dele 
e disse: 
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napao [raótny]. 166 dé eixeve, Akuy Kal 


parábola festa]. ele[2] E[1] disse: ainda[3] Também([1} 
vuets &oúvetoi ÉOTES; 17 OÙ vocitE ÖTL 
vós[2] sem entendimentof5] sois[4]? Não compreendeis que 
TÂV TO ELOMOPEVÓNEVOY eis TO otóua sis TYV kOLALOV 
tudo o queentra em a boca para o estômago 
xwpei kal sis åpeðpõva kBÁAAETAL?; 18 TÁ. è 
vai e para (a) latrina é lançado? as[2] Mas[1] 


ÊKITOPEVÓMENVO. k TOD OTÓUGTOS ék tg kapóiaç 


(coisas) que saem de a boca de o coração 

EEÉDXETAL”, kåkeîva KOLVOL TÒV AvOpwrnov. 

saem, e aquelas coisas tornam impura a pessoa. 

19k yàp TG Kapótaç ecEéoxovIaL” SLÃOYLOLOL 
del2] Pois[1] o coração saem pensamentos 

mOvNpDOL, PÓóvoL, UOLX£SÃAL, TOpVELOL, KÃOITOU, 


maus, homicídios, adultérios, imoralidades (sexuais), furtos, 
pevdouaprvpial, Bhacpnuia.. 20 Tadtá ÉOTIVE TÁ 
falsos testemunhos, blasfêmias. Estas coisas são as 
KOLVOÛŬVTA tÒv GvOpwmov, TÒ SE VITTO 
que tornam impura a pessoa, o[2] mas[1] não lavadas[5] 
XEPOLV payet où kKoLvoL TÓV AVOPWOV. 


com mãos[4] comer[3] não torna impura a pessoa. 


A fé da mulher cananéia 


(Mc 7.24-30) 
21 Koi 8EcAOWv? Ekeldev ô “Incods dvexdpnoev sig 
E saindo dali Jesus retirou-se para 
tà uéon Túpov Kai Zidódvos. 22 Kai idov YUVÀ 
os lados deTiro e Sidom. E eis (uma)muiher 


Xavavaía ÁS tv ôpiwv Exeivov tEceAdo doa.” Expalev 
cananéia de as regiões aquelas tendosaído gritava 

Aéyovoas, "Exéncóv ue, Kúpu viòs Aavið: ñ 
dizendo: Tem compaixão de mim, Senhor filho de Davi; a 
Bvyátno uov KAKS ôatuovitetar. 23 
filhaf2) minha[1] horrivelmente está endemoninhada. ele(2] 
dê  oùkånekplðn aùtf Aóyov. Kai mpooceA0óvTeç” oi 
Mas[1]não respondeu aela palavra. E aproximando-se os 
uaôntol abtod Tpútouvo aútóv Aéyovtege, "ATÓLVOOV 


discípulos dele pediam a ele dizendo: Despede 
aÙTÝV, Stu Kpóte. ómiodev ýu®v. 246 dE 
a mesma, porque grita atrás de nós. ele[2] Mas(1) 


àmokprdelc eleve, Oùk Aeotámv' ei uù eis TA 
respondendo disse: Não fui enviado senão para as 
npóßata tà ånorwrótai otkov Topa. 25 1) dé 
ovelhas perdidas de(a) casa de Israel. ela[2] Mas[1] 
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EXOO DOS? TpocEekKÓVEL GUTO Aéyovoas, Kúpte, Bomber 
tendo vindo adorava aele dizendo: Senhor, socorre 


uor. 266 Sê  dmokpiOeLç eixevs, OÙk EoTUVS kahòv 
amim. ele[2] Mas(1) respondendo disse: Não é bom 


Aopeivm tòv Gptov TÓV tékvwv kal Baketvs toig 


tomar o pão dos filhos e jogar aos 
kuvaplors. 27 1) dé — eixev?, Nol kúpte, Kal 
cachorros. ela[2] Mas[1] disse: Sim Senhor, tambéml2] 


ÁO tV Yixiwv TOV 
de as migalhas 


yàp TO kKuvápia obier 
pois[1] os cachorros comem 
TLLTÓVIOV ÁIMO tS TPOMÉCTIS TÖV Kvpiwov aútódv. 
que caem de a mesa dos donos deles. 
28 TótTe AmokpLOcLo ô "Incods cixeve aùtf, Q yúval, 
Então respondendo Jesus disse aela: Ó mulher, 
UEVÓAM oov Ñ riots: vEvNÔN TOS COL © Ogée. kal 
grande (é) tua fé; seja feito ati conforme queres. E 


iðn Tú Ovyármp aŭůtfs ånò ts pas Exeivnc. 


foi curada a filha dela desde a hora aquela. 
Jesus cura muitos enfermos 
29 Koi uetaßàg? êxeidev ó "Incodç TAdev? 
E tendo-se retirado dali Jesus veio 

x + t A ld y > a bd 
Tapã Mv OdÃaocav TAIS PaMicias, kal AvaBaç? eis 
para o mar da Galiléia, e tendo subido a 
TÒ Óposg ékáéðnto  ékei. 30 kail TpoocnfAdov? abr 


o monte assentou-se ali. E aproximaram-se dele 
ÓXÃOL TOAL  Exovtes UEO” avtôv ymÃoÓS, 
multidões[2] muitas[1] tendo com elas paralíticos, 
TUPÃOÚS, KVÃÃOÚS, KwODOÚS, kal ETÉDOVC TOAÃOUC kal 
cegos, aleijados, mudos, e  outros[2] muitos(1] e 
EDOLpav aútoOUS mapà TOUS Ódaç aútod, Kai 
largaram os mesmos juntoa os pés dele, e 
EdepámEVOEV GÚTOÚS: 31 ote  Tóvóxiov Gavuágcer 
(ele) curou aeles; a ponto de a multidão se maravilhar 


BAÉTOVTOS kwpoùs AGÃODvIAS, KUAÃOUS Úyteiç kal 
vendo (eles) mudos falando, aleijados sãos e 
ywhoùs TEPLITOATODVIAG kal TUPÃOUS PAÉOVTAS: kal 
paralíticos andando e cegos vendo; e 
¿ðótacav tòv Beóv Iopa. 

glorificaram o Deus de Israel. 


Jesus alimenta quatro mil homens 


(Mc 8.1-10) 
32'0 dé "Incodg mpooKakeoáuevos TOUS UCOnNTAS 
Mas Jesus tendo convocado os discípulos 


aŭto eltEvS, Enhayyvitouar gmi TOV ÓxÃOV, ÓTL TON 
dele disse: Tenho compaixão de a multidão, pois já 


*15.26! nom ms part aor pass &mokpivonar ™ inf aor2 at Aaupávo 
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veio e o adorou, dizendo: Senhor, socorre- 
me! 26 Então, ele, respondendo, disse: Não é 
bom tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos ca- 
chorrinhos. 27 Ela, contudo, replicou: Sim, 
Senhor, porém os cachorrinhos comem das 
migalhas que caem da mesa dos seus donos. 
28 Então, lhe disse Jesus: Ó mulher, grande é 
a tua fé! Faça-se contigo como queres. E, des: 
de aquele momento, sua filha ficou sã. 


Jesus volta para o mar da Galiléia e cura mui- 
tos enfermos 29 Partindo Jesus dali, foi para 
junto do mar da Galiléia; e, subindo ao mon- 
te, assentou-se ali. 30 E vieram a ele muitas 
multidões trazendo consigo coxos, aleijados, 
cegos, mudos e outros muitos e os largaram 
junto aos pés de Jesus; e ele os curou. 31 De 
modo que o povo se maravilhou ao ver que 
os mudos falavam, os aleijados recobravam 
saúde, os coxos andavam e os cegos viam. 
Então, glorificavam ao Deus de Israel. 


A segunda multiplicação de pães e peixes 

32 E, chamando Jesus os seus discípulos, 
disse: Tenho compaixão desta gente, porque 
há três dias que permanece comigo e não 
tem o que comer; e não quero despedi-la em 
jejum, para que não desfaleça pelo caminho. 
33 Mas os discípulos lhe disseram: Onde ha- 
verá neste deserto tantos pães para fartar tão 
grande multidão? 34 Perguntou-lhes Jesus: 
Quantos pães tendes? Responderam: Sete e 
alguns peixinhos. 35 Então, tendo mandado o 
povo assentar-se no chão, 36 tomou os sete 
pães e os peixes, e, dando graças, partiu, e 
deu aos discípulos, e estes, ao povo. 37 Todos 
comeram e se fartaram; e, do que sobejou, 
recolheram sete cestos cheios. 38 Ora, os que 
comeram eram quatro mil homens, além de 
mulheres e crianças. 39 E, tendo despedido 
as multidões, entrou Jesus no barco e foi para 
o território de Magadã. 


1 Os fariseus e os saduceus pedem um 

sinal do céu 1 Aproximando-se os 
fariseus e os saduceus, tentando-o, pediram- 
lhe que lhes mostrasse um sinal vindo do 
céu. 2 Ele, porém, lhes respondeu: Chegada 
a tarde, dizeis: Haverá bom tempo, porque o 
céu está avermelhado; 
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25 Então ela veio, ajoelhou-se aos pés dele e 
disse: 

— Senhor, me ajude! 

26 Jesus disse: 

— Não está certo tirar o pão dos filhos e 
jogá-lo para os cachorros. 

27 — Sim, senhor, — respondeu a mulher 
— mas até mesmo os cachorrinhos comem 
as migalhas que caem debaixo da mesa dos 
seus donos. 

28 — Mulher, você tem muita fé! — disse 
Jesus. — Que seja feito o que você quer! 

E naquele momento a filha dela ficou 
curada. 


Jesus cura muita gente 29 Jesus saiu dali e 
foi até o lago da Galiléia. Depois subiu um 
monte e sentou-se ali. 30 E foram até Jesus 
grandes multidões levando coxos, aleijados, 
cegos, mudos e muitos outros doentes, que 
eram colocados aos seus pés. E ele curou to- 
dos. 31 O povo ficou admirado quando viu 
que os mudos falavam, os aleijados estavam 
curados, os coxos andavam e os cegos enxer- 
gavam. E todo o povo louvou ao Deus de 
Israel. 


Jesus alimenta outra multidão 
mou os seus discípulos e disse: 

— Estou com pena dessa gente porque já 
faz três dias que eles estão comigo e não têm 
nada para comer. Não quero mandá-los em- 
bora com fome, pois poderiam cair de fraque- 
za pelo caminho. 

33 Os discípulos perguntaram: 

— Como vamos encontrar, neste lugar de- 
serto, comida que dê para toda essa gente? 

34 — Quantos pães vocês têm? — pergun- 
tou Jesus. 

— Sete pães e alguns peixinhos! — res- 
ponderam eles. 

35 Aí Jesus mandou o povo sentar-se no 
chão. 36 Depois pegou os sete pães e os pei- 
xes e deu graças a Deus. Então os partiu e os 
entregou aos discípulos, e eles os distribuí- 
ram ao povo. 37 Todos comeram e ficaram sa- 
tisfeitos; e os discípulos ainda encheram sete 
cestos com os pedaços que sobraram. 38 Os 
que comeram foram quatro mil homens, sem 
contar as mulheres e as crianças. 

39 Então Jesus mandou o povo embora, 
subiu no barco e foi para a região de Magadã. 


32 Jesus cha- 


1 O pedido de um milagre 1 Alguns fa- 
riseus e alguns saduceus foram falar 
com Jesus. Eles queriam alguma prova con- 
tra ele e por isso pediram que ele fizesse um 
milagre para mostrar que o seu poder vinha 
mesmo de Deus. 2 Mas Jesus respondeu: 
— De tardinha, vocês dizem: “Vamos ter 
bom tempo porque o céu está vermelho.” 
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TUÉDPOL TPEIS Tpocuévovoiv LoL 
dias(2] três[1] permanecem junto a mim e não têm 

TÁ PáymoLvo: kal ånrorDoar aútodS vjoTEIS OU 
oque possam comer; e despedir a eles em jejum não 
OÉAW, ummoTE EkivODOLv év ti ÓS. 33ko 
quero, para que não desfaleçam em o caminho. E 
AéyovoLvs qUTO oi uaôntal, Tódev utv év épnuiq 
dizem aele os discípulos: Donde para nós em (um) deserto 
ĞpTOL TOCOÚTOL ote yoptåoa ÓxÃOV | TOCODTOV; 
páes[2] tantos[1] | a ponto de saciar multidão[2] tão grande(1]? 


34 kal Aéyets aútois ó 'Incods, Ilócovg ĞPTOVS ËXETE; 


KAL OÚK EXOVOLV 


E diz aeles Jesus: Quantos pães tendes? 
ol òè ecixave, “Entà Koi àiya ixovdia. 35KaL 
eles[2] E[1] disseram: Sete e poucos peixinhos. E 
napayyeihacse TO óxÃw  Avarxeceivo mi qtv yviyv 
tendo ordenado à multidão reclinar-se sobre o chão 
36 FXopEv' TOÚG ÉXTO Gptovç kal toùs ixOvas Kai 

tomou os sete pães e os peixes e 


EÚXApLOTHOAS EKACOEV kal ÉdLdOU 12 tots UGÔnTOiS, oi 
tendo dado graças partiu e dava aos discípulos, os[2] 
dé ucôntai totg ÓxÃOLS. 37 kal ëpayovs mávrEç ka 
e[1] discípulos às multidões. E comeram[2] todos[1] e 
EXOPTÁCÔNCAV. kal tÒ EpLOCEDOV TÖV KAQOÁTWV 
foram saciados. E a[2} sobra[3] dos[4] pedaços(5] 
eav: éntà onvplðacs mAMpEiG. 38 0L õE 
recolheram(1] sete cestos cheios. os(2] EÑ] 
ċoðlovteg Todve TETPAKLONÍALOL ĞVÕPEG XOpPIS 
que comeram eram quatro mil homens sem (contar) 
yuvakôv kal moLdtwv. 39 Kai AMOAÚGAS TOUS 
mulheres e crianças. E tendo despedido as 
Oxhovs êvéBn? eis tò mÃOLov kal PADEv Eis tà Öpra 
multidões embarcouem o barco e veio para as regiões 
Moayaðáv. 

de Magadã. 


Fariseus e saduceus pedem um sinal 
(Mc 8.11-13; Lc 12.54-56) 
1 6 1Kal npooesrOóvtes? oi Paptocio. Kal 
E tendo-se aproximado os fariseus e 
EaddovkaioL nerpátovres ÊXTTNPUTNOAV adtòv  onugiov 
saduceus tentando(-o) pediram aele (um) sinal[3] 
ÈK TOS oùpavoð êxideiêaL” avútotç. 26 Sê 


de[4] of5] céu(6] mostrar[1] a eles[2). ele[2] Mas[1] 
àmokpLOeiço eleve avútois, [Opiaç vevouévng: 
respondendo disse aeles: ((A) tarde tendo chegado 
Aéyetes, Eùôia, VppÓCEL yàp ô oúpavós 
dizeis: Tempo bom, está vermelhof4] pois[1] of2] céul3]; 
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3Kal rpa, Eýuepov XELUDV, TVPPÁĞEL yàp 
e de manhā: Hoje mau tempo, está vermelho(4] pois[1] 

otvyvátwv ó  oùpavóg. TO uèv APÓCWOV 


sombrio(5] ol2] céu(3]. a[2] De um lado[1] aparência 
TOD OÚPOVOD YLVDOKETES OLOKpÍVELV, TÙ ÔÈ  onusia 


do céu sabeis discernir, os[2] mas[7] sinais 
TOV kapv où ódúvaodE;) 4Teved movnpà kal 
dos tempos não podeis?) Geração má e 


HOLXGALG onuetov ÊxUCNTEL, kal onugiov où oboeta !2 


adúltera sinal(2] busca[1], e sinal não será dado 
AUT EL UM TÒ OnUELOv "IWVÊ. KAL KATOAUITOV É AÙTOÙG 
aela senão o sinal de Jonas. E deixando a eles 
ATNADEV?. 
partiu. 
O fermento dos fariseus e dos saduceus 
(Mc 8.14-21) 
5 Kal éXOóviEc” oi uadntal eis TO mépav 
E tendo chegado os discípulos para a outra margem 

ÊtEXáDOVTOC prov Aapeivo, 66 dé "Incodç elneve 
esqueceram-se pães[2]) detrazer[1). E Jesus disse 


aútois, Opãte kal mpocéxeTe ÁXO tS Cúuns Ttv 
aeles: Vede e guardai-vos de o fermento dos 
Paproatav kal Zaddovkaiwv. 7oL dê  Awloyitovto 
fariseus e saduceus. eles[2] Mas(1] discutiam 
év  ÉQUTOIÇ AÉVOVTEÇE ÓTL "ApTOVS OÙK EXÓPONEVE. 
entre si mesmos dizendo: (É) porque pães não trouxemos. 
8yvovçs dé 6 Incodc eleve, Tí ôLohoyiteode v 
sabendo[(3] E[1] Jesus[2] disse: Por que discutis entre 
ÉGUTOLS, ÓALYÓTILOTOL, ÓTL Ğptovgzoùk ËXETE; 
vós mesmos, homens de pequena fé, porque pães[3} não[1] tendes[2]? 
Gov  voeÎte, OÙÖÈ UVMUOVEÚETE TOÙG MÉVIE 
Ainda não compreendeis, nem tembrais de os cinco 
ÁPTOVS TÖV TEVTAKLOXLALwV kal TÓCOVG kopivovg 
pães dos cinco mil e quantos cestos 
EXÁBETE!; 10 OVÖÈ TOÙS ÉXTA ĞPTOVG TÖV TETPAKLOXLAÍLWV 
tomastes? Nem os sete pães dos quatro mil 
kal aóoas onvplðac EXÓPETEI, 11 x oÙ 
e quantos cestos tomastes? 
ÖTL OÙ mepi dotwv eltove! buîv; mpocéxete dê 
que não a respeito de pães falei a vós? guardai-vos[2] Mas[1] 
TÒ tiS Cóuns Ttv Paproaiwv Kai Eaddovkaiawyv. 
de o fermento dos fariseus e saduceus. 
12 TÓTE ovvýkav ” ÖTL oÙk eltevs MPOCÉXELV AMO 
Então compreenderam que não falou para guardar-se de 
tfs Cóuns Ttv Gptrwv dA ÁMO tfs dtdaxfic tv 


o fermento dos pães mas de o ensino dos 


VOETE 
Como não compreendeis 


16.4 b nom ms part aor2 atkataleitw *16.5€ 3 paor2 ind med 
eEmiÃavORvonaL “infaor2at Aaupavo e16.78 1 paor2Zind at 
AanuBávw e16.9!2 p aorZind at iaupbavw e16.1092 p aor2 ind at 
AcuBávo 
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3e, pela manhã: Hoje, haverá tempestade, 
porque o céu está de um vermelho sombrio. 
Sabeis, na verdade, discernir o aspecto do 
céu e não podeis discernir os sinais dos tem- 
pos? 4 Uma geração má e adúltera pede um 
sinal; e nenhum sinal lhe será dado, senão o 
de Jonas. E, deixando-os, retirou-se. 


O fermento dos fariseus e dos saduceus 

5 Ora, tendo os discípulos passado para o 
outro lado, esqueceram-se de levar pão. 6E 
Jesus lhes disse: Vede e acautelai-vos do fer- 
mento dos fariseus e dos saduceus. 7 Eles, po- 
rém, discorriam entre si, dizendo: É porque 
não trouxemos pão. 8 Percebendo-o Jesus, 
disse: Por que discorreis entre vós, homens 
de pequena fé, sobre o não terdes pão? 9 Não 
compreendeis ainda, nem vos lembrais dos 
cinco pães para cinco mil homens e de quan- 
tos cestos tomastes? 10 Nem dos sete pães 
para os quatro mil e de quantos cestos to- 
mastes? 11 Como não compreendeis que 
não vos falei a respeito de pães? E sim: acau- 
telai-vos do fermento dos fariseus e dos sa- 
duceus. 12 Então, entenderam que não lhes 
dissera que se acautelassem do fermento 
de pães, mas da doutrina dos fariseus e dos 
saduceus. 


A confissão de Pedro 13 Indo Jesus para os 
lados de Cesaréia de Filipe, perguntou a seus 
discípulos: Quem diz o povo ser o Filho do 
Homem? 14 E etes responderam: Uns dizem: 
João Batista; outros: Elias; e outros: Jeremias 
ou algum dos profetas. 15 Mas vós, continuou 
ele, quem dizeis que eu sou? 16 Responden- 
do Simão Pedro, disse: Tu és o Cristo, o Filho 
do Deus vivo. 17 Então, Jesus lhe afirmou: 
Bem-aventurado és, Simão Barjonas, porque 
não foi carne e sangue que to revelaram, mas 
meu Pai, que está nos céus. 18 Também eu te 
digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edifi- 
carei a minha igreja, e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela. 19 Dar-te-ei as 
chaves do reino dos céus; o que ligares na 
terra terá sido ligado nos céus; e o que desli- 
gares na terra terá sido desligado nos céus. 
20 Então, advertiu os discípulos de que a nin- 
guém dissessem ser ele o Cristo. 


NTLH 


3E, de manhã, cedo, dizem: “Vai chover por- 
que o céu está vermelho-escuro.” Olhando o 
céu, vocês sabem como vai ser o tempo. E 
como é que não sabem explicar o que que- 
rem dizer os sinais desta época? 4 Como o 
povo de hoje é mau e sem fé! Vocês estão me 
pedindo um milagre, mas o milagre de Jonas 
é o único sinal que lhes será dado. 
Então ele saiu e foi embora. 


O fermento dos fariseus e dos saduceus 

5 Quando os discípulos atravessaram para 
o lado leste do lago, esqueceram de levar 
pão. 6 Jesus disse: 

-— Fiquem alertas e tomem cuidado com o 
fermento dos fariseus e dos saduceus. 

7 Aí os discípulos começaram a dizer uns 
aos outros: 

— Ele está dizendo isso porque não trou- 
xemos pão. 

8 Jesus ouviu o que eles estavam dizendo e 
perguntou: 

— Por que é que vocês estão conversando 
por não terem pão? Como é pequena a fé que 
vocês têm! 9 Ainda não entenderam? Não 
lembram dos cinco pães que eu parti para 
cinco mil homens? Quantos cestos vocês en- 
cheram? 10 E aqueles sete pães para quatro 
mil homens? Quantos cestos vocês enche- 
ram? 11 Vocês não entendem que eu não es- 
tou falando a respeito de pães? Tenham 
cuidado com o fermento dos fariseus e dos 
saduceus! 

12 Então os discípulos entenderam que 
ele não estava dizendo que tivessem cuida- 
do com o fermento usado no pão, mas com os 
ensinamentos dos fariseus e dos saduceus. 


A afirmação de Pedro 13 Jesus foi para a re- 
gião que fica perto da cidade de Cesaréia de 
Filipe. Ali perguntou aos discípulos: 

— Quem o povo diz que o Filho do Ho- 
mem é? 

14 Eles responderam: 

— Alguns dizem que o senhor é João Batis- 
ta; outros, que é Elias; e outros, que é Jere- 
mias ou algum outro profeta. 

15— E vocês? Quem vocês dizem que eu 
sou? — perguntou Jesus. 

16 Simão Pedro respondeu: 

— O senhor é o Messias, o Filho do Deus 
vivo. 

17 Jesus afirmou: 

— Simão, filho de João, você é feliz porque 
esta verdade não foi revelada a você por ne- 
nhum ser humano, mas veio diretamente do 
meu Pai, que está no céu. 18 Portanto, eu lhe 
digo: você é Pedro, e sobre esta pedra cons- 
truirei a minha Igreja, e nem a morte poderá 
vencê-la. 19 Eu lhe darei as chaves do Reino 
do Céu; o que você proibir na terra será proi- 
bido no céu, e o que permitir na terra será 
permitido no céu. 

20 Então Jesus ordenou que os discípulos 
não contassem a ninguém que ele era o 
Messias. 
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Papioaiwv Kal LAddOvVKaLmVv. 
fariseus e saduceus. 
A confissão de Pedro 
(Mc 8.27-30; Lc 9.18-21) 
13 "EAOWV? dê ó Incodç eig TO uépN 
tendo chegado(2] E[1) Jesus para os lados 
Kaoapeias tis Piiamov towta toùs uabntas 
de Cesaréia de Filipe perguntava (ajos discípulos 


QUTOD Aéywvs, Tiva AéyovoLvs oi AvVOpwWITOL ELVOLS TOV 


dele dizendo: Quem dizem as pessoas ser o 
viòv TOD åvöpðónov;, 140i dé eimave, Oi uêv 
Filho do homem? eles[2] E[1] disseram: Uns, 


' Iwávvny tòv Banrtothv, SAÃoL òè HAiav, Etepor dE 
João Batista, outros{2] e[1] Elias, outros{2} e[1}) 
ëva tv npopntv. 15Aéyete aútoic, 
ou um dos profetas. Diz a eles: 
“Yueiçõe tiva ue Aéyetes civaro; 16 &nokptbeig” 
vós[2] Mas[1] quem[3] eu[6] dizeis[4) ser(5]? respondendol[2] 
dé Ziuwv Ilétpoç elxeve, Eù els ô Xproròs ô viòs TOD 
E[1] Simão Pedro disse: Tu és o Cristo o Filho do 
Oeod tod Lóvioç. 17 amoKprdeiçi dé 6 Incodg eixevs 
Deus vivo. respondendo[2] E[1] Jesus disse 
aùt®, Makxáproç els, Ziuwv Baplwvå, ÓTL cúpE Kai 
a ele: Bendito és, Simão  Barjonas, porque carne e 
aîua oùk AmEKÁAVpÉV COL AAA” O mathp uov ógv tois 
sangue não revelou ati mas o Pail2] meuíllo emos 

2 ~ b AJ . e y A 
oÚpavoiç. 18 kåy® dé oot Aéywe ÓTL OU els 
céus. também eu{2] E(1) ati digo que tu és 
TIÉTpOG, Kai éXL TOAÚTA T TÉTOQ OlkodOuTOm uov 
Pedro, e sobre esta pedra edificarei minhal2) 
tv êkkànoiav kal súÃaL GO0OU OÙ KATLOXÚÝOOVOLV 
a[1] igreja e (as) portas de Hades não prevalecerão 
aùtis. 19 SOM 2 GOL TAG ketas ts Baotkeias tv 
contraela. Darei ati as chaves do reino dos 
ovpovov, Kal O àv öńons ém Tic ys ÉoTALS 
céus, e o que ligares sobre a terra estará 
dcdEeUÉVOV! év TOIG OÚpOvois, Kal O àv Aúonc ERL 
ligado em os céus, e o que desligares sobre 
tS ys Éotars AeAvuévov! v totg oÚpavois. 20 TÓTE 


EN 


Tepeulav ñ 


Jeremias 


a terra estará desligado em os céus. Então 
ÔLEOTELÃATO 7 totg pantais iva undevi  ecimorvs 
ordenou aos discípulos para que a ninguém dissessem 

ÓTL QUTÓG ÉOTUVE O XpLoTÓC. 

que ele é o Cristo. 


“16.16? nom m s part aor pass ànokpivouat ®16.17' nom m, 
s part aor pass &TOKpLvouaæt 916.19) nom n s part perf pass éw 
l nom n s part perf pass AUw 916.20 ” 3 s aor ind med ÕLQOTEÉÀ AW 
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Jesus prediz a sua morte e ressurreição 
(Mc 8.31-9.1;Lc 9.22-27) 


217"AMO TÓTE pato O 'Incodç derevúeiv! Tois 


Desde então começou Jesus a mostrar aos 
uaôntois aútod ött det aùtòv eis Tepocólvuo 
discípulos dele que é preciso ele para Jerusalém 
ásTeABETv? kal TOA madeivr ånÒ TV 
partir e muitas coisas sofrer de os 
apeoBvtéowv kal GPXLEPÉMV KaL ypauuatéwv 
anciãos e principais sacerdotes e escribas 


kal ATOKTAVONvaLO kai t tpitn Nuépqg êvepOfivaLo. 
e ser morto e ao terceiro dia ser ressuscitado. 


22 kai mpocAapBóuEevoSI aútóv ô Ilétpoos TipEato 
E chamando à parte[2] a ele[3} Pedro[1] começou 
EUTINAV aŭt Aéyæwve, The GOL,  KÚDIE 


a repreender aele dizendo: (Deusseja) gracioso parati, Senhor; 
où um čatas Go tTODTO. 236 dE 
de modo nenhum será parati isto. ele[2] Mas[1] 


(=isto jamais te acontecerá) 
oTpagpeiç: eleve TO Métpw, “Yaaye óxioo 
voltando-se disse a Pedro: Vai 

Satavã okávõañov els êuod, ÖT 


uov, 
para trás de mim, 


où ppoveis 


Satanás; escândalo[2] és[1] demim, porque não pensas 
(=para mim) 
TÒ TOD Oeod AAAA TÒ TÕV AvOpwTwv. 24 TÓTE 


as coisas de Deus mas as coisas dos seres humanos. Então 


6 "Incodç eleve toîs uaBntaîs aúrod, Et tis  OéAeL 
Jesus disse aos discípulos dele: Se alguém quer 
óxiow uov êXBEeiv?, åmrapvnodoðws éavtòv Kal 
após[2] mim[3] vir[1], que negue asimesmo e 
ÀAPåTw! TÒV OTAVpÓV awto kal åkorovÂeitwe uot. 


tome a cruz dele e siga amim. 
25 ðs yàp éàv BéAn tùv ypuxyìv aúrod ooa 
quem[2) Pois{1) quiser a[2] vidal3] dele[4] salvarf{1} 
ånoigéoer” aŬthýv: OG © äv ånmoréonx tv puxiyv 
perderá a mesma; quem[2] mas(1] perder a vida 
aúTOd ëvekev êuod evproel aútmv. 26 tí yàp 


dele por causa de mim achará a mesma. (em) quel2) Pois{1] 
Opein ýoetare ávOpwros gàv Ttov Kócuov AOV 
será beneficiada (uma) pessoa se o mundo inteiro 
KEPÔNON NV dE ypoxiv oútod tnut; Å tí 
(ela) ganhar al2] mas[1] alma dela perder? Ou que 


òpe? AvOpwros åvtáňňayua tS Wuxfiç aùtoð; 
dará (uma) pessoa em troca da alma dela? 


27 vuéEL yàp ó viÓS toñ ávôpúrouv Epxcodau? èv 
vail6] Pois[1) o{2] Filhof3] do[4] homem[5] vir em 


º 16.21 n inf aor2 at TEOXM O inf aor pass ATokTELVO P inf aor pass 
EyeLpw *16.22Ynom ms part aor2 med TpociauBávio 

“16. 23 r nom ms part aor2 pass oTpéda “16.245 3 s imperat aor 
med ànapvéopæ t 3 s imperat aor at ipw u 3 s imperat aor at 
aKoÃovdew 16.2535 fut ind at nóv X3 saor subjat 
&QTÓAAVL Z3 s fut ind at ebpiokw *16.262 3 s fut ind pass úpeléw 
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Jesus prediz a sua morte e ressurreição 

21 Desde esse tempo, começou Jesus 
Cristo a mostrar a seus discípulos que lhe era 
necessário seguir para Jerusalém e sofrer 
muitas coisas dos anciãos, dos principais sa- 
cerdotes e dos escribas, ser morto e ressusci- 
tado no terceiro dia. 22 E Pedro, chamando-o 
à parte, começou a reprová-lo, dizendo: Tem 
compaixão de ti, Senhor; isso de modo algum 
te acontecerá. 23 Mas Jesus, voltando-se, dis- 
se a Pedro: Arreda, Satanás! Tu és para mim 
pedra de tropeço, porque não cogitas das coi- 
sas de Deus, e sim das dos homens. 


O discípulo de Cristo deve levar 

a sua cruz 24 Então, disse Jesus a seus discí- 
pulos: Se alguém quer vir após mim, a si mes- 
mo se negue, tome a sua cruz e siga-me. 
25 Porquanto, quem quiser salvar a sua vida 
perdê-la-á; e quem perder a vida por minha 
causa achá-la-á. 26 Pois que aproveitará o ho- 
mem se ganhar o mundo inteiro e perder a 
sua alma? Ou que dará o homem em troca da 
sua aima? 27 Porque o Filho do Homem há de 
vir na glória de seu Pai, com os seus anjos, e, 
então, retribuirá a cada um conforme as suas 
obras. 28 Em verdade vos digo que alguns há, 
dos que aqui se encontram, que de maneira 
nenhuma passarão pela morte até que vejam 
vir o Filho do Homem no seu reino. 


1 A transfiguração 1 Seis dias depois, 

tomou Jesus consigo a Pedro e aos ir- 
mãos Tiago e João e os levou, em particular, a 
um aito monte. 2E foi transfigurado diante 
deles; o seu rosto resplandecia como o sol, e 
as suas vestes tornaram-se brancas como a 
luz. 3 E eis que lhes apareceram Moisés e Eli- 
as, falando com ele. 4 Então, disse Pedro a 
Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; se que- 
res, farei aqui três tendas; uma será tua, ou- 
tra para Moisés, outra para Elias. 5 Falava ele 
ainda, quando uma nuvem luminosa os en- 
volveu; e eis, vindo da nuvem, uma voz que 
dizia: Este é o meu Filho amado, em quem 
me comprazo; a ele ouvi. 6 Ouvindo-a os dis- 
cípulos, cafram de bruços, tomados de gran- 
de medo. 
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Jesus fala da sua morte e da sua ressurrei- 
ção 21 Daí em diante, Jesus começou a di- 
zer claramente aos discípulos: 

— Eu preciso ir para Jerusalém, e ali os lí- 
deres judeus, os chefes dos sacerdotes e os 
mestres da Lei farão com que eu sofra muito. 
Eu serei morto e, no terceiro dia, serei res- 
suscitado. 

22 Então Pedro o levou para um lado e co- 
meçou a repreendê-lo, dizendo: 

— Que Deus não permita! Isso nunca vai 
acontecer com o senhor! 

23 Jesus virou-se e disse a Pedro: 

— Saia da minha frente, Satanás! Você é 
como uma pedra no meu caminho para fazer 
com que eu tropece, pois está pensando 
como um ser humano pensa e não como 
Deus pensa. 

24 E Jesus disse aos discípulos: 

— Se alguém quer ser meu seguidor, es- 
queça os seus próprios interesses, esteja 
pronto para morrer como eu vou morrer e 
me acompanhe. 25 Pois quem põe os seus 
próprios interesses em primeiro lugar nunca 
terá a vida verdadeira; mas quem esquece a 
si mesmo por minha causa terá a vida verda- 
deira. 260 que adianta alguém ganhar o 
mundo inteiro, mas perder a vida verdadei- 
ra? Pois não há nada que poderá pagar para 
ter de volta essa vida. 2? Pois o Filho do Ho- 
mem virá na glória do seu Pai com os seus an- 
jos e então recompensará cada um de acordo 
com o que fez. 28 Eu afirmo a vocês que isto é 
verdade: estão aqui algumas pessoas que não 
morrerão antes de verem o Filho do Homem 
vir como Rei. 


1 Jesus, Moisés e Elias 1 Seis dias de- 

pois, Jesus foi para um monte alto, le- 
vando consigo somente Pedro e os irmãos 
Tiago e João. 2 Ali, eles viram a aparência de 
Jesus mudar: o seu rosto ficou brilhante 
como o sol, e as suas roupas ficaram brancas 
como a luz. 3 E os três discípulos viram Moi- 
sés e Elias conversando com Jesus. 4 Então 
Pedro disse a Jesus: 

— Como é bom estarmos aqui, Senhor! Se 
o senhor quiser, eu armarei três barracas 
neste lugar: uma para o senhor, outra para 
Moisés e outra para Elias. 

5 Enquanto Pedro estava falando, uma 
nuvem brilhante os cobriu, e dela veio uma 
voz, que disse: 

— Este é o meu Filho querido, que me dá 
muita alegria. Escutem o que ele diz! 

6 Quando os discípulos ouviram a voz, fica- 
ram com tanto medo, que se ajoelharam e 
encostaram o rosto no chão. 
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TT] AGEM TOÔ matpòs AUTOS età TOV Ayyédwv aŭto, 


a glória do Pai dele com os anjos dele, 
KAL TÓTE GIMOÔdMOEL!2 ÉKÁOTO katà  TNV npër 
e então retribuirá acadaum segundo a conduta 


aúTOd. 28 åuùv Aéyws úuîv OTL sioive tives TV DÕE 
dele. Amém digo avós que existem alguns dos aqui 
(=Por certo) 


ÉOTUTOV !4 OLTUVEÇ OU UM yevowvtaL Bavátov 


presentes os quais de modo nenhum provarão de (a) morte 
Em äv TÔmOLv r tòv viòv TOD AvOpwmov épxóuevov/ 
até que vejam o Filho do homem vindo 

èv TT Packet aútod. 

emo reino dele. 


A transfiguração de Jesus 
(Mc 9.2-13;Lc 9.28-36) 


1 7 1 Kal ueg’ tuépaç E  aapalaupáver ó 
E depois de dias[2] seis(1] toma consigo[4] 

“"Incodc tòv Ilétpov Kai “Iákwpov Kai Iwávvynv TÓV 
Jesus[3] Pedro e Tiago e João (0) 
AdEADPOV AUTOS kal åvapépet aŭtoùs eis ÓpOS 
irmão dele e conduz os mesmos para (um) monte 
vynÃóv Kar” iðiav. ZKal ueTEVOppwOON ELITPOOOEV 
alto a sós. E foitransfigurado perante 
aùtóv, kal EXQUEV TO MPÓCUOV AÚTOD AG ó TALOS, 


eles, e brilhou o rosto dele comoo sol, 

tã òè iuátTia adtTod éyéveto! Aeuká DC TÒ PÁ. 

asi2] eli] vestes dele se tornaram brancas como a luz. 

3kali iðoù õp» aúrois Mowüoñg Kai Hras 
E eis apareceu aeles Moisés e Elias 


OVAAQAODVTEG LET’ aútod. 4 åmokptOelge dE Ó Ilétpos 
conversando com ele. respondendo[2] E[1] Pedro 
eleve TO 'Incod, Kúp, katóv ottivs Auãs ðe elvae 
disse a Jesus: Senhor, bom é nós aqui estarmos; 
ei OékEIS, MOMOW DOE tpeîs oknvás, COL | uiav kal 
se queres, farei aqui três tendas, parati uma e 
Muwdoel uiav kal Hàiq utov. SÉTL aÚútod Aahodvios 
para Moisés uma e para Elias uma. Ainda ele falando 


LóoU vepéAn POTELVM EXEOKIAOEV AÚTOÚS, kal L6OU 


eis (Uma) nuvem luminosa sombreou aeles, e eis 

povÌ êk tic vepéinç Aéyovoas, OUTÓS êoTIVE Ó 
(uma)voz de a nuvem dizendo: Este é o 
vióç pov ó dyammtós, v © evddknoa: dkovete 


Filho[2] meu[1] o amado, em quem me comprazo; ouvi 


aúTod. 6 kal åkoúcavtreg oi uaôntal Execavo émi 
aele. E tendo ouvido[3] osf1] discípulos{2] caíram sobre 
xpógcwrov aùŭtðv Koi EpoBúBncav opóðpa. 
(o) rosto deles e temeram grandemente. 


e17.42 nom m s part aor pass &TokpLvouaL +17.6} 3 p aor2 indat 
TÍTTO 
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7 Kai mpoocfiAdev? O 'Incodc Kai ópáuevor aútTóv 
E aproximou-se Jesus e tocando neles 


eixevs, EvépOntee kal um dopeiodEs. Séxápavreçe 


disse: Levantai-vos e não temais. tendo erguido(2) 
dê TOUT OPOCANOUS AÚTAV OUÓÉVO. ecldov'o el uù aÙŭtòv 
E(1] os olhos deles | aninguém viram senão a ele, 
“Inocobv uóvov. 
Jesus, somente. 
9 Kal KataBorvóviov? aŭtðv k TOD óSpovs 
E descendo eles de o monte 


EvETELÃOTO! aúTOis ó Incodç Aéywve, Mndevi elmntes 
ordenou[2] a eles(3] Jesus[1] dizendo: A ninguém conteis 


TÒ Spaua Emç OU ó vos TOD AvOpámOov k - vekpÓv 


a visão até que o Filho do homem de (os) mortos 
EyepON. 10 Kal êxmoTNCavV aŭtòv oi uaôntai 
seja ressuscitado. E perguntaram aele os discípulos 


odv ol ypaunateis Aéyovorve Ort 
Por que então os escribas dizem que 
eXOEiv? mpÓTOV; 116 òè doKpLOriço 
precisa vir primeiro? ele[2] E[1] respondendo 
elteve, Hias èv  EpxETAL? kal åmokataotýoe 14 
disse: Elias de fato vem e restaurará 

távia: 1ZAéyo dé  úuîv őt "HAlaç Ton NABEv”, 
todas as coisas. digo[2] Mas[1] avós que Elias já veio, 


kal oùk ExÉyvwmOOVS GÚTÓV GAMA ExOLNCAV v GUTO 
e não reconheceram aele mas fizeram a ele 


doa  TOéANncav: obtwc Kal ó viós TOD åvðpornrov 
tudo que quiseram; assim também o Filho do homem 


uéxÃeL adoxer Um” oútódv. 13tTÓTE ovvkav” oi 
vai sofrer sob eles. Então entenderam os 


(=nas mãos deles) 
"IWÁVVOU TOD BaxTLOTOD elitevo 


Aéyovteçs, Ti 
dizendo: 

"HAtiav det 
Elias 


uaôntai ÖT qepi 


discipulos que a respeito de João Batista falou 
aùtoÎs. 
a eles. 
A cura de um menino possesso 
(Mc 9.14-29;Lc 9.37-43a) 
14 Kal EX0ÓóvIWv? DOC tòv  óxhov 
E tendo (eles) chegado juntoa a multidão 

MLOCTADEV? AŬT AVOpwmos YOVUMETÁOV AÚTÓV 


aproximou-se dele (um) homem ajoelhando-se (diante de) ele 


15 Kal Aéywvs, Kúpte, tEXEnoóv uov TÓV vióv, 


e dizendo: Senhor, tem compaixão de meu[2] o(1] filho, 
ÖTL  CEANVLÁCETOL KOL KAKÔG TÁOXEL  TOAAÓKIS 
porque é lunático e  horrivelmente sofre; muitas vezes[2] 


yàp JÚNTEL elg TO ADD kal MOAAÁKIG ELG TO VOWP. 
pois[1] cai em o fogo e muitas vezes em a água. 


“17.7 £ 2 p imperat aor pass éyeipw d 2 p imperat pres pass boBéoua 
e17.8€ nom m p part aor at ETALpw *17.9/35aorind med 
évtéÀÀouaL 417.119 nom m s part aor pass &TOkKpLVOLaL 
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7 Aproximando-se deles, tocou-lhes Jesus, di- 
zendo: Erguei-vos e não temais! 8 Então, 
eles, levantando os olhos, a ninguém viram, 
senão Jesus. 


A vinda de Elias 9 E, descendo eles do mon- 
te, ordenou-lhes Jesus: A ninguém conteis a 
visão, até que o Filho do Homem ressuscite 
dentre os mortos. 10 Mas os discípulos o in- 
terrogaram: Por que dizem, pois, os escribas 
ser necessário que Elias venha primeiro? 
11 Então, Jesus respondeu: De fato, Elias virá 
e restaurará todas as coisas. 12 Eu, porém, 
vos declaro que Elias já veio, e não o reco- 
nheceram; antes, fizeram com ele tudo quan- 
to quiseram. Assim também o Filho do 
Homem há de padecer nas mãos deles. 
13 Então, os discípulos entenderam que lhes 
falara a respeito de João Batista. 


A cura de um jovem possesso 

14 E, quando chegaram para junto da mul- 
tidão, aproximou-se dele um homem, que se 
ajoelhou e disse: 15 Senhor, compadece-te de 
meu filho, porque é lunático e sofre muito; 
pois muitas vezes cai no fogo e outras muitas, 
na água. 16 Apresentei-o a teus discípulos, 
mas eles não puderam curá-lo. 17 Jesus excla- 
mou: Ó geração incrédula e perversa! Até 
quando estarei convosco? Até quando vos so- 
frerei? Trazei-me aqui o menino. 18 E Jesus re- 
preendeu o demônio, e este saiu do menino; e, 
desde aquela hora, ficou o menino curado. 

19 Então, os discípulos, aproximando-se 
de Jesus, perguntaram em particular: Por que 
motivo não pudemos nós expulsá-lo? 20 E ele 
lhes respondeu: Por causa da pequenez da 
vossa fé. Pois em verdade vos digo que, se ti- 
verdes fé como um grão de mostarda, direis a 
este monte: Passa daqui para acolá, e ele pas- 
sará. Nada vos será impossível. 21 (Mas esta 
casta não se expele senão por meio de oração 
e jejum.) 


De novo Jesus prediz a sua morte e ressurrei- 
ção 22 Reunidos eles na Galiléia, disse-lhes 
Jesus: O Filho do Homem está para ser entre- 
gue nas mãos dos homens; 23 e estes o mata- 
rão; mas, ao terceiro dia, ressuscitará. Então, 
os discípulos se entristeceram grandemente. 


Jesus paga imposto 24 Tendo eles chegado 
a Cafarnaum, dirlgiram-se a Pedro os que co- 
bravam o imposto das duas dracmas e per- 
guntaram: Não paga o vosso Mestre as duas 
dracmas? 
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7 Jesus veio, tocou neles e disse: 

— Levantem-se e não tenham medo! 

8 Então eles olharam em volta e não viram 
ninguém, a não ser Jesus. 

9 Quando estavam descendo do monte, ele 
lhes deu esta ordem: 

— Não contem para ninguém o que viram 
até que o Filho do Homem seja ressuscitado. 

10 Então os discípulos perguntaram: 

— Por que os mestres da Lei dizem que 
Elias deve vir primeiro? 

11 Ele respondeu: 

— E verdade que Elias vem para preparar 
tudo; 12 porém eu afirmo a vocês que Elias já 
veio, e não o reconheceram, mas o maltrata- 
ram como quiseram. Assim também maltra- 
tarão o Filho do Homem. 

13 Então os discípulos entenderam que Jesus 
estava falando a respeito de João Batista. 


Acura de um menino 14 Quando eles chega- 
ram perto da multidão, um homem foi até 
perto de Jesus, ajoelhou-se diante dele 15e 
disse: 

— Senhor, tenha pena do meu filho! Ele é 
epilético e tem ataques tão fortes, que muitas 
vezes cai no fogo ou na água. 16 Eu o trouxe 
para os seus discípulos a fim de que eles o 
curassem, mas eles não conseguiram. 

17 Jesus respondeu: 

— Gente má e sem fé! Até quando ficarei 
com vocês? Até quando terei de agientá-los? 
Tragam o menino aqui! 

18 Então deu uma ordem, o demônio saiu, 
e no mesmo instante o menino ficou curado. 

19 Depois os discípulos chegaram perto de 
Jesus, em particular, e perguntaram: 

— Por que foi que nós não pudemos ex- 
pulsar aquele demônio? 

20 jesus respondeu: 

— Foi porque vocês não têm bastante fé. 
Eu afirmo a vocês que isto é verdade: se vo- 
cês tivessem fé, mesmo que fosse do tama- 
nho de uma semente de mostarda, poderiam 
dizer a este monte: “Saia daqui e vá para lá”, 
e ele iria. E vocês teriam poder para fazer 
qualquer coisa! 21 [Mas esse tipo de demônio 
só pode ser expulso com oração e jejum.) 


Jesus fala outra vez da sua morte e da sua res- 
surreição 22 Um dia os discípulos estavam 
se reunindo na Galiléia, e Jesus disse a eles: 
— O Filho do Homem será entregue nas 
mãos dos homens, 23 e eles vão matá-lo; mas 
três dias depois ele será ressuscitado. 
E os discípulos ficaram muito tristes. 


O imposto do Templo 24 Quando Jesus e os 
discípulos chegaram à cidade de Cafarnaum, 
os cobradores do imposto do Templo foram 
perguntar a Pedro: 

— O mestre de vocês não paga o imposto 
do Templo? 
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16 Kai mpoonveyka! aútóv tolc uadniais oov, kal 
E apresentei o mesmo aos discípulos{[2] teus[1], e 


oùk ġðvvýðnoav atòv Əepanedoar. 17 åTtokptðelc’ 


não puderam aele(2]) curar[1]. respondendo([2] 
dê ó moods eleve, “OQ vyeved AmoTOS Kai 
EM] Jesus disse: Ó geração sem fé e 
ÔLEOTPQUUÉVM!, Emg mÓTE ue0’ buv ÉcOuaLS; EWS 
perversa, até quando convoscol2) estarei[1])? Até 
nóte ávégouar VUOV; þépeté uor autóv Do. 
quando suportarei avós? Trazei amim omesmo aqui. 
18 kai ènetiunoev aùt® ó "Incods Kai tENADdEev? å 
E repreendeu a ele Jesus e saiu de 
AÚTOD TÒ ðoruóviov kal EGEparmeÚBn ó mats ånò TAS 
ele o demônio e foi curado o menino desde a 


Opas keivns. 19 Tóte TpoceAdÓVvTES? ol aantal TA 


hora aquela. Então aproximando-se os discípulos de 
“Incod Kar” iolav eitove, Aà ti ueic oùk 
Jesus em particular disseram: Por que nós não 
Hðvvýðnuev êxBoketv: aùtó; 206 òè  Aéyelo 
pudemos expelir o mesmo? ele[2] E(1] diz 

aútois, Alà tv òMyomotiav Wuv: Aun yàp 
a eles: Porcausade a pequenezdefé[2] vossalt]; amémi2] pois{1] 


(=por certo) 
Aéywes UUIv, àv ÊXNTE IÁOTIV DS KÓKKOV OLVÁITEOS, 


digo avós, se tiverdes fé como (um) grão de mostarda, 
êpriTEs TO ÓpeL TOÚTW, Metápa.? EvdEv ÉkEL, kal 
direis ao monte este: Passa daqui (para) ali, e 


LETAPROETAL?: kal OVOEV &òvvatoesi Úuîv. 
(ele) passará; e nada será impossível para vós. 


Jesus outra vez prediz a sua morte e ressurreição 
(Mc 9.30-32; Lc 9.43b-45) 


22 Zvotpepouévwv dê aùtôv v t Tadaia 


estando reunidos[2] E[1] eles em a Galiléia 
cixeve aútois ó moods, Méret ó vióg toD 
disse a etes Jesus: vai(5) O[1] Filhol2] dol3] 


AVBPAOV AApROLdOCDAL!? eig XEipac AvVOpATWV, 


homem[4] ser entregue em mãos de (os) homens, 
23 Kai AmoKTEvODOLV! QUTÓV, kal tf) toit  ńuépg 
e matarão a ele, e ao terceiro dia 


EvepOnoeTALM. Kai EXUTTÔNCAV opóðpa. 
será ressuscitado. E se entristeceram grandemente. 


Jesus paga imposto 


dE  oútóv eis Kapapvaodu 
EM] eles a Cafarnaum 


24"EXOÓvTmwv? 
tendo chegadoí2] 


s17.16! 1 s aor ind at Tpoopbépw 17.17! nom ms part aor pass 
&TOKpLVONEL / nom f s part perf pass duo Tpedw : 
e17.23'3 p fut ind atamoKteLvw 7 3 s fut ind pass Eyelpw 
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apooñABov? OL tà òlðpayua  AQUBÁVOVIES TD 


aproximaram-se os quel2] as[4] duas dracmas[5] recebem([3) de 
Hétpw Kal eimave, “O dodokaÃos Wuv oÙ TEMAET 
Pedro[1] e disseram: O mestrel2) vosso[1] não paga 


[tà] òldpaxua; 25 Aéyers, Nai. Kai éXOóvIa? eis qtv 
las) duas dracmas? Diz: Sim. E entrando em a 


oikiav mpoépOadev" aútóv ó `Inoods Aéywve, Ti SOL 


casa antecipou-se aele Jesus dizendo: Que ati 
doket, Xiuwv; oi Paouet tic yg áxo qtivwv 
parece, Simão? Os reis da terra de quem 
AGUBÁVOVOLV tréin T| kfvoov; ÁO tv viðv aùt®v 
recebem impostos ou tributo? De os filhos deles 


Ñ ámo tv dMÃOTPLwv; 26 EimÓVIOCE dé, ATÒ TÔV 
ou de os estranhos? tendo dito[2] E[1], “De os 
åraotpiwv, EPN aùt® ó 'Ingoðs, "Apa ye EXeúdepoL 
estranhos”, disse a ele Jesus: Então livres 
giore ol vioi. 27 iva dE UM  gkavõallowuev 
estão os filhos. para quel2) Mas[1] não | escandalizemos 
aútoúc, mopevbcico eis  Odkagoav Bákes AykLOTPOV 
a eles, indo para (o)mar joga (Um) anzol 
kal TÓV àvaBávta? TPÓTOV povr, Koi 
e o[2] que subiul5)] primeiro[3] tomal1), e 
ávotEas TO otóua avúrod eúprceiço otatpa: 
abrindo a boca dele encontrarás (um) estáter; 
ékeîvov Aafpove SOC? aútols vti ÉUOD kal 00d. 
aquele[2] tomandof1] dá a eles por mim e por ti. 


ixOvv 
peixe[4] 


O maior no Reino dos Céus 
(Mc 9.33-37; Lc 9.46-48) 
1 8 1 Ev êkeivn tT Opa mpocfiAdov? oi uabntai TO 
Em aquela hora achegaram-se os discípulos a 
“Imood Aéyovteçe, Tic pa peltwv gotive v TÁ 


Jesus dizendo: Quem então (o) maiorl[2] é] em o 
Bacheig TV ovpavóv; 2kal TPOOKAAEOÁUEVOG 
reino dos céus? E chamando (para si) 

mawblov Fotncev': aútó év uéow avtóv 3Kal 


a mesma em (o)meio deles e 

cixevs, Auv Aéywe úuîv, àv UM otpapftea Kai 

disse: Amém digo avós, se não vos converterdes e 
(=Por certo) 

yévnoðe: DC TÁ ALÓLA, OU UM 

tornardes como as crianças, 

tùy Baotheiav TV OÚpavv. SÓGTIS OUv TOMELVÁOEL 


(uma) criança colocou 


eLoÉLOnTE 7 cig 


de modo nenhum entrareis em 


o reino dos céus. queml2] Pois[1] humilhar 
éavtòv DG TÒ maðiov TODTO, OUTÓS ÊOTLVE O pelbwv 


asi mesmo como  criançal2] esta[1), este é o maior 


e17.25" 3 saorindat tpopeavw e17.27º nom ms part aor pass 
Topeúoual P 2 s imperat aor at ipw ®17.279 2 s fut ind at 
ebpiokw “nom ms part aor2 at AauBávmw 18.32 2 p aor2 subj pass 
otpéþpw 
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dirigiram-se a Pedro os que cobravam o im- 
posto das duas dracmas e perguntaram: Não 
paga o vosso Mestre as duas dracmas? 25 Sim, 
respondeu ele. Ao entrar Pedro em casa, 
Jesus se lhe antecipou, dizendo: Simão, que 
te parece? De quem cobram os reis da terra 
impostos ou tributo: dos seus filhos ou dos 
estranhos? 26 Respondendo Pedro: Dos estra- 
nhos, Jesus lhe disse: Logo, estão isentos os 
filhos. 27 Mas, para que não os escandalize- 
mos, vai ao mar, lança o anzol, e o primeiro 
peixe que fisgar, tira-o; e, abrindo-lhe a 
boca, acharás um estáter. Toma-o e entrega- 
lhes por mim e por ti. 


1 O maior no reino dos céus 1 Naquela 

hora, aproximaram-se de Jesus os dis- 
cípulos, perguntando: Quem é, porventura, 
o maior no reino dos céus? 2E Jesus, cha- 
mando uma criança, colocou-a no meio de- 
les. 3 E disse: Em verdade vos digo que, se 
não vos converterdes e não vos tornardes 
como crianças, de modo algum entrareis no 
reino dos céus. 4 Portanto, aquele que se hu- 
milhar como esta criança, esse é o maior no 
reino dos céus. 5 E quem receber uma crian- 
ça, tal como esta, em meu nome, a mim me 
recebe. 


Os tropeços 6 Qualquer, porém, que fizer 
tropeçar a um destes pequeninos que crêem 
em mim, melhor lhe fora que se lhe pendu- 
rasse ao pescoço uma grande pedra de moi- 
nho, e fosse afogado na profundeza do mar. 

7 Ai do mundo, por causa dos escândalos; 
porque é inevitável que venham escândalos, 
mas ai do homem pelo qual vem o escândalo! 
8 Portanto, se a tua mão ou o teu pé te faz tro- 
peçar, corta-o e lança-o fora de ti; melhor é 
entrares na vida manco ou aleijado do que, 
tendo duas mãos ou dois pés, seres lançado 
no fogo eterno. 9 Se um dos teus olhos te faz 
tropeçar, arranca-o e lança-o fora de ti; me- 
lhor é entrares na vida com um só dos teus 
olhos do que, tendo dois, seres lançado no in- 
ferno de fogo. 


A parábola da ovelha perdida 10 Vede, não 
desprezeis a qualquer destes pequeninos; 
porque eu vos afirmo que os seus anjos nos 
céus vêem incessantemente a face de meu 
Pai celeste. 11 [Porque o Filho do Homem 
veio salvar o que estava perdido.) 12 Que vos 
parece? Se um homem tiver cem ovelhas, e 
uma delas se extraviar, não deixará ele nos 
montes as noventa e nove, indo procurar a 
que se extraviou? 
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os cobradores do imposto do Templo foram 
perguntar a Pedro: 

— O mestre de vocês não paga o imposto 
do Templo? 

25 — Paga, sim! — respondeu Pedro. 

Depois Pedro entrou em casa, mas, antes 
que falasse alguma coisa, Jesus disse: 

— Simão, o que é que você acha? Quem 
paga impostos e taxas aos reis deste mundo? 
São os cidadãos do país ou são os estrangeiros? 

26 — São os estrangeiros! — respondeu 
Pedro. 

— Certo! — disse Jesus. — Isso quer dizer 
que os cidadãos não precisam pagar. 27 Mas 
nós não queremos ofender essa gente. Por 
isso vá até o lago, jogue o anzol e puxe o pri- 
meiro peixe que você fisgar. Na boca dele 
você encontrará uma moeda. Então vá e pa- 
gue com ela o meu imposto e o seu. 


1 Quem é o mais importante 1 Naquele 
momento os discípulos chegaram per- 
to de Jesus e perguntaram: 

— Quem é o mais importante no Reino do 
Céu? 

2 Jesus chamou uma criança, colocou-a na 
frente deles 3e disse: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: se 
vocês não mudarem de vida e não ficarem 
iguais às crianças, nunca entrarão no Reino 
do Céu. 4 A pessoa mais importante no Reino 
do Céu é aquela que se humilha e fica igual a 
esta criança. 5 E aquele que, por ser meu se- 
guidor, receber uma criança como esta estará 
recebendo a mim. 


O perigo do pecado 6 — Quanto a estes pe- 
queninos que crêem em mim, se alguém for 
culpado de um deles me abandonar, seria me- 
lhor para essa pessoa que ela fosse jogada no 
lugar mais fundo do mar, com uma pedra 
grande amarrada no pescoço. 7 Ai do mundo 
por causa das coisas que fazem com que as 
pessoas me abandonem! Essas coisas têm de 
acontecer, mas ai do culpado! 

8 — Se uma das suas mãos ou um dos seus 
pés faz com que você peque, corte-o e jogue 
fora! Pois é melhor você entrar na vida eterna 
sem uma das mãos ou sem um dos pés do que 
ter as duas mãos e os dois pés e ser jogado no 
fogo eterno. 9 Se um dos seus olhos faz com 
que você peque, arranque-o e jogue fora! Pois 
é melhor você entrar na vida eterna com um 
olho só do que ter os dois e ser jogado no fogo 
do inferno. 


A ovelha perdida 10 — Cuidado, não des- 
prezem nenhum destes pequeninos! Eu afir- 
mo a vocês que os anjos deles estão sempre 
na presença do meu Pai, que está no céu. 
11 [Porque o Filho do Homem veio salvar 
quem está perdido.| 

12 — O que é que vocês acham que faz um 
homem que tem cem ovelhas, e uma delas se 
perde? Será que não deixa as noventa e nove 
pastando no monte e vai procurar a ovelha 
perdida? 


Ev tf Baoreia Tv ovpavódv. 5kal Og àv öéEntar 


em o reino dos céus. E quem receber 
Ev TOLdLOV  TOLODTO émi TD ÓVÓUATI uov, 
uma (só) criança talcomoesta em o nomel2] meuf1], 
EUÊ  dÉXETAL. 
amim recebe. 
Os tropeços 
(Mc 9.42-48; Lc 17.1-2) 
6°Os © äv okavõahion Eva TV ULKEÔV 


quem[2] E[1) um (só) 
TOÚTOV TÓV MLOTEVÓVTWNV ELS uÉ, CUUPÉDEL AŬT {va 
destes[1] que crêem em mim, é melhor aele que 
kpeuGoof) uúlos  ÓvikÔc mEpL TÓV 
seja pendurada (uma) mó[5] movida por jumentof[6] ao redor de[i] o[2] 
TPÓXNÃOV AÚTOD kal KaTamOvTLOOT év TO mEXÁyEL ths 
pescoço[3] delef4) e seja afogado em o fundo do 
OcAd cons. 7 OVAL T® KÓW ÅNÒ TV OKAVOÓA GV: 
mar. Ai do mundo porcausadeos escândalos; 
AVÁVEN yàp  éXBETv? tà CKÁVÔCÃA, AT OVAL 
necessidade (há)[2] pois[1] (de) virem os escândalos, porém ai 
TO AvOpra OU oÔ TÒ okávõañov EpxetTaL?. 8 Ei 
da pessoa por aqual o escândalo vem. sef2] 
òè | xelp oov Ñ ó noús oov okavòahitet ose, 


escandalizar pequeninos{2] 


E[1]a mãol2] tuall] ou o pé[2] teu[1] faztropeçar a ti, 
Ekkopov aùtòv kal Bás? ATO goð: Karóv goi 
decepa omesmo e lança de ti; melhor para ti 


EN 


goTLvs eLoeAOeTv? eis TYV Gamy kuhaòv t YWÃÓOV 1 
é entrar em a vida manco ou aleijado do que 
SVO xeipaç 7] òúo móðas ExovTG BAnbTivaLS eis tò DP 
duas mãos ou dois pés tendo sereslançadoem o fogo 
TÒ aloviov. 9 Kat el O OPOCAUÓC oov okavôaiter OE, 


eterno. E se o olhol2] teu[1] faz tropeçar ati, 
čEehe! aútóv kal Bákes Aro ood karóv ooi êoTuvs 
arranca omesmoe {lança de ti; melhor parati é 
uovópdaAnov eis tùův Conv elocAdetv? ñ òðúo 


com um só olho em a vida entrar do que dois 


opBaluovç ëyovta BAnOfvar? sis tův yéevvav toD 


olhos tendo seres lançado em a geena do 
TVPÓG. 
fogo. 
A parábola da ovelha desgarrada 
(Lc 15.3-7) 
10 “Opãte 2 uù Katappovionte vòs TV ULKDÓV 


Vede (que) não desprezeis um (só) 
tToútwv: Aéyws yàp  Vuiv óT Oi GyyeãoL avTOv èv 
destes[1]; digo[2] pois[1] avós que os anjos deles em 
OÚPavois ðà AVTÓG BAÉOVOL TO TpÓCWNOV TOD 
(os) céus continuamente vêem a face do 
TATPÓS ov  TOD èv oúpavois. 12 Ti vuiv dSokei; 
Pail2] meu([1] em (os) céus. Que avós parece? 


pequeninos[2] 
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EV yÉVNTAÍ? TUVL AVOPOTA ékatòv TpÓBATO. kal 
Se existir para certo homem cem ovelhas e 


(=Se um homem possuir ...) 
tÃavnOA Ev E aútóv, oUxL åAPHoEL! TA ÊvevikovTa 


se desgarrar uma de elas, não deixará as noventa 
êvvéa mì tà Ópn Kai mopevdeiço Emei tò 
(eJnove sobre os montes e indo procura a 
TÃQVOLEVOV; 13 kal àv yévntar! edpeiveaÚtó, &uův 
desgarrada? E se acontecer encontrar a mesma, amém 
(=por certo) 
Aéyos duiv St xaíper mw at uãAhov rì éni 
digo avós que sealegra por ela mais do que por 


tos évevýkovta évvéa TOIS UM mETMAAVNÉVOLG. 
as noventa (e) nove não desgarradas. 
14 obtwc oÙk Fotuvs BéANnua čunxpooðev to aTpÓS 


Assim não é vontade perante o Pai[2) 
buv toD év oúpavois iva ámxóintaLe Ev TÕV 
vosso[1] em (os) céus que pereça um (só) 
LUKDÓOV TOÚTDV. 


pequeninos[2)] destes[1). 


Como tratar a um irmão culpado 
(Lc 17.3) 
15"Eàv dê åuaptýon’ [eis oè] ó ddEApÓS oov, 


Se[2] E[1] pecar [contra ti] o irmãol2) teu[1], 
Úmaye tXeyiov aŭtòv uetakù COD kal aútod uóvou. 
vai corrige aele entre ti e ele somente. 
gáv oov AkoÚoN, Eképôncas TOV ddEAPÓV oov 16 àv 
Se ati ouvir, ganhaste o irmão[2] teuf1]; sel2) 
ÕE um ákovon, mapáaßes uetà oo ÉTL Éva 1 


mas[1] não ouvir, toma ainda um ou 


avo, tva émi OTÓLOTOG ÔVO 


contigo 
LUGPTÓPOV Ň TLV 


dois, paraque por (a)boca de duas testemunhas ou de três 
ota” mâv fua: 17 àv dê TAPAKOŬON 
seja estabelecido todo assunto; se[2]) e[l] recusar-se a ouvir 
aùtÓv, ciè! t ékkànolg: àv òè Kai tiS 
a eles, dize à igreja; se[2] e[l] tambémi4] à[5] 
ékkànoilas napakoúon, čotws oot GoxEep O 
igreja[6) recusar-se a ouvir[3] seja (ele) parati como o 


EOVLKÔS KAL Ó TEXDVNG. 
gentio e o cobrador de impostos. 
18" AN Aéym' úuîv: Goa àv ðńonte émi tiS yfis 
Amém digo avós; tudo que ligardes sobrea terra 
(=Por certo) 
EoTaLs dedeuévar év oùpavÂ, Kal doa àv 
estará ligado em (o) céu, e 


AÚontE 
tudo que desligardes 
êxi ts ys ÉoTOLS AcAvuévo: èv ovpavód. 19 TTáALv 
sobre a terra estará desligado em (0) céu. Novamente 
“18. 12? nom m s part aor pass Tmopeúopat “18.13 Cinfaor2 at 
ebpiorw d dat m p part perf pass TAaVÉWw 18.14€ 3 s aor subj med 
&TÓAAUNL ®18.15/3 saor subjat &uaptávw ®18.169 2 s imperat 
aor2 at Tapalanpávo 18.18 nom n p part perf pass déw f nom n 
p part perf pass Aúw 
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Se um homem tiver cem ovelhas, e uma de- 
las se extraviar, não deixará ele nos montes 
as noventa e nove, indo procurar a que se ex- 
traviou? 13 E, se porventura a encontra, em 
verdade vos digo que maior prazer sentirá 
por causa desta do que pelas noventa e nove 
que não se extraviaram. 14 Assim, pois, não é 
da vontade de vosso Pai celeste que pereça 
um só destes pequeninos. 


Como se deve tratar a um irmão culpado 

15 Se teu irmão pecar [contra ti], vai argüi- 
lo entre ti e ele só. Se ele te ouvir, ganhaste a 
teu irmão. 16 Se, porém, não te ouvir, toma 
ainda contigo uma ou duas pessoas, para que, 
pelo depoimento de duas ou três testemu- 
nhas, toda palavra se estabeleça. 17 E, se ele 
não os atender, dize-o à igreja; e, se recusar 
ouvir também a igreja, considera-o como 
gentio e publicano. 18 Em verdade vos digo 
que tudo o que ligardes na terra terá sido li- 
gado nos céus, e tudo o que desligardes na 
terra terá sido desligado nos céus. 19 Em ver- 
dade também vos digo que, se dois dentre 
vós, sobre a terra, concordarem a respeito 
de qualquer coisa que, porventura, pedi- 
rem, ser-lhes-á concedida por meu Pai, que 
está nos céus. 20 Porque, onde estiverem 
dois ou três reunidos em meu nome, ali es- 
tou no meio deles. 


Quantas vezes se deve perdoar a um irmão 

21 Então, Pedro, aproximando-se, lhe per- 
guntou: Senhor, até quantas vezes meu ir- 
mão pecará contra mim, que eu lhe perdoe? 
Até sete vezes? 22 Respondeu-lhe Jesus: Não 
te digo que até sete vezes, mas até setenta 
vezes sete. 


A parábola do credor incompassivo 23 Por 
isso, o reino dos céus é semelhante a um rei 
que resolveu ajustar contas com os seus ser- 
vos. 24 E, passando a fazê-lo, trouxeram-lhe 
um que lhe devia dez mil talentos. 25 Não 
tendo ele, porém, com que pagar, ordenou o 
senhor que fosse vendido ele, a mulher, os fi- 
lhos e tudo quanto possuía e que a dívida fos- 
se paga. 26 Então, o servo, prostrando-se 
reverente, rogou: Sê paciente comigo, e tudo 
te pagarei. 27 E o senhor daquele servo, com- 
padecendo-se, mandou-o embora e perdoou- 
lhe a dívida. 


NTLH 


que faz um homem que tem cem ovelhas, e 
uma delas se perde? Será que não deixa as 
noventa e nove pastando no monte e vai pro- 
curar a ovelha perdida? 13 Eu afirmo a vocês 
que isto é verdade: quando ele a encontrar, 
ficará muito mais contente por causa dessa 
ovelha do que pelas noventa e nove que não 
se perderam. 14 Assim também o Pai de vo- 
cês, que está no céu, não quer que nenhum 
destes pequeninos se perca. 


O irmão que peca 15— Se o seu irmão pe- 
car contra você, vá e mostre-lhe o seu erro. 
Mas faça isso em particular, só entre vocês 
dois. Se essa pessoa ouvir o seu conselho, en- 
tão você ganhou de volta o seu irmão. 16 Mas, 
se não ouvir, leve com você uma ou duas pes- 
soas, para fazer o que mandam as Escrituras 
Sagradas. Elas dizem: “Qualquer acusação 
precisa ser confirmada pela palavra de pelo 
menos duas testemunhas.” 17 Mas, se a pes- 
soa que pecou não ouvir essas pessoas, então 
conte tudo à igreja. E, se ela não ouvir a igre- 
ja, trate-a como um pagão ou como um cobra- 
dor de impostos. 


O poder de permitir e de proibir 

18 — Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
o que vocês proibirem na terra será proibido 
no céu, e o que permitirem na terra será per- 
mitido no céu. 

19 — E afirmo a vocês que isto também é 
verdade: todas as vezes que dois de vocês 
que estão na terra pedirem a mesma coisa 
em oração, isso será feito pelo meu Pai, que 
está no céu. 20 Porque, onde dois ou três es- 
tão juntos em meu nome, eu estou ali com 
eles. 


O empregado mau 21 Então Pedro chegou 
perto de Jesus e perguntou: 

— Senhor, quantas vezes devo perdoar o 
meu irmão que peca contra mim? Sete vezes? 

22 — Não! — respondeu Jesus. — Você 
não deve perdoar sete vezes, mas setenta e 
sete vezes. 23 Porque o Reino do Céu é como 
um rei que resolveu fazer um acerto de con- 
tas com os seus empregados. 24 Logo no co- 
meço trouxeram um que lhe devia milhões 
de moedas de prata. 25 Mas o empregado não 
tinha dinheiro para pagar. Então, para pagar 
a dívida, o seu patrão, o rei, ordenou que fos- 
sem vendidos como escravos o empregado, a 
sua esposa e os seus filhos e que fosse vendi- 
do também tudo o que ele possuía. 26 Mas o 
empregado se ajoelhou diante do patrão e pe- 
diu: “Tenha paciência comigo, e eu pagarei 
tudo ao senhor.” 

27 — O patrão teve pena dele, perdoou a 
dívida e deixou que ele fosse embora. 


75 MATEUS 18 
[uv] Aéywes buty ött gàv dVo ovupwvjowoiv £E 
[amém] digo avós que se dois[1] concordarem[4]} del2) 


buv mi ts yg mep TANTÔG apáyuatog OU 
vós[3] sobre a terra a respeito de qualquer assunto que 


gàv aithowvtati, yevfoETOL! AÚTOIS TApÕ TOÚ 


pedirem, acontecerá para eles da partede o 
matpós ov TOD v oùpavoîg. 2000 yáp eios 
Pail2] meu([1] em (os) céus. ondel2] Pois[1] estão 


úo Ñ TPEIS CuvnyuÉVvOL! eilg TO EUÓVv Övoua, ke? EluLS 
dois ou três reunidos em o meu nome, ali estou 
v uéow QÙTÔV. 

em (0) meio deles. 


A parábola do servo que não queria perdoar 


21Tóte mpoocer0dv? ó Ilérpoç eixevs aúTO), 
Então aproximando-se Pedro disse aele: 
Kúpie, TOCÓKIS åuaptýoei™ eig guè ó dádeApÓs 
Senhor, quantas vezes pecará contra mim o irmão[2] 
uov kal pow” aÙt®; wS ExTÓKIS; 22 AÉyELs 
meu[1] e perdoarei aele? Até sete vezes? Diz 
aúto 6 Incodç, OU Aéyws oot Ems EXTÁKIG AAA 
a ele Jesus: Não digo ati até setevezes mas 
čws EBdOuNKOVTÓKIC ÊXTÁ. 23 Að TOTO 
até setenta vezes sete. Por causa de isso 


DUOLDON Å Paoúeia tv oúpavódv 
dos[3] céus[4] 


se tornou semelhante(5] o[1] reino[2] 
ávôpworo Paouet, ðs NOéÂncev cuvâpaL” Aóyov 
a (um) homem (um) rei, que quis acertar conta(s) 
META TOV DOÚLOWV AÚTOMD. 24 ApEQUÉVOU dê aŭto 
com os servos dele. tendo começadoi2] E[1] ele 
ouvalpeiv mpoonvéxOno avtó) ic òperkétns uvpiwv 
a fazer o acerto foi trazido aele um devedor de dez mil 
TAXÁNVTWV. 25 UM Exovioç dê aùtoð ånoĝoûva:? 
talentos. não[2] tendo[3] E(1) ele para restituir 
EkéXEUCEV QÚTOV Ò KúÚpLOS mpaðfvare Kal tv 
ordenou[3] ele[5] o[1] senhor(2] ser vendido(4) e a 
yuvalka Kal tà tékva kal mávia Soa éxer, Kal 
esposa e os filhos e tudo quanto tem, e 
ånmoðoðfva?. 26 mEGÓVI otvóðoðios | apooekúveL 
ser restituído. Caindo pois o servo se prostrava perante 
aùt®  Aéywve, MakpoBúuncov ém’ uoi, kal 
ele dizendo: Sê paciente para comigo, e 
TNÁVTA ÁAMOdMOIMW'? GOL. 27 onhayxviobels' dê ó 
tudo restituirei ati. compadecendo-sel2] E(1] o 
KÚDLOÇ TOD dOÚÃOU keivov AMÉXVOEV GÚTÓV kal tÒ 
senhor do servo aquele libertou aele e a 


*18.19/3 p aor subj med «itéw *18.20! nom m p part perf pass 
OUVÁywW 918.217 35 futind at Guaprávo e18.23" inf aor at 
cuvalpw e18.24º 3 s aor ind pass Tpocpépw “18.25? inf aor pass 
TLTPÉOKW 18.269 nom ms part aor2 at miTTw *18.27'nomms 
part aor pass onÀ«yxvičoat 
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dáverov Apikevs aùt®. 282EcÃOWmv7 dE ó dodÃoc 


divida perdoou a ele. tendo saído[{2] E[1) servo[4] 
êxetvoc elpevs Eva TOvV ovvdovhwmv aútod, dc 
aquele(3] encontrou um dos  conservos dele, que 
perkey GUTO EKOTOV ðnvápta, kal Kpathoas aútóv 
devia aele cem denários, e agarrando aele 
Exvivev  Aéywvs, AródoçreitTL Òpelherc. 29 EG! 


estrangulava dizendo: Restitui se algo deves. Caindo 


OVv ó GÚVIOVÃOS AÚTOD ApEKÓÃEL AÚTOV Aéymvs, 


pois o conservo dele suplicava aele dizendo: 
Makpobúuncov èT’ uoi, kal ÁATOdWOIW!? GOL. 
Sê paciente para comigo, e restituirei a ti. 
306 òè ok TOehev dA ATeÃOmv? EBakeva aÙtòv 
ele[2] Mas[1] não queria, mas saindo lançou aele 

eig pvickyv Éws ÁMOOMO TO ògpeóuevov. 
em (a) prisão até que restituísse O que devia. 

31 ioÓvTEÇIo OTv OL OÚVIOVÃOL GÚTOD TÁ yevóueva 


Tendo visto pois os conservos dele as coisas sucedidas 
EXUTTÔNCAV OPÓdpo kal ABóÓvTEG ðreodpnoav TO 
entristeceram-se grandemente e indo relataram ao 
KUpiw ÉGUTO)V TÁVIO. TÁ yevóuENVO!. 32 TÓTE 
senhor deles (próprios) todas as coisas sucedidas. Então 
MPOCKUÃLOÓMEVOS QÙTÒV Ó kýptog avto Aéyers 
tendo convocado omesmo, o senhor dele diz 
aùt®, AOdÃE ovnpÉ, mÃCAv tův pety êkeivnv 
a ele: Servo mau, toda a dívida aquela 
APiká n GOL, ÈTEL MAPEKÓAEOÁS UE 33 0ÚK EdEL 


perdoei ati, pois suplicaste a mim; não era necessário 
kal oè eoa TÔV oúvõovióv oov, DE 
também tu terescompaixãode o conservo teu, como 
KAYO oè nAÉnca; 34kal ôpyrobelge Ó kúptog 


também eu de ti tive compaixão? E tendo ficado irado o senhor 


AUTOS TApÉdmKEV 2 AÚTOV TOIÇ Baoaviotaiç Emç oð 
dele entregou o mesmo aos torturadores até que 


Ano 12 MAN TÒ OPpELAÓuEVOV. 35 OŬtwg kal ó matýo 


restituisse tudo o que devia. Assim também o Pail(2) 
uou Ó oÚpávios somo: uv, àv uù åpfjite 13 
meu([1] celeste fará a vós, se não perdoardes 


ËKAOTOG TO GOEAPO AŬTON ÁMO TÖV KAPÕLÕV Vuódv. 
cada qual ao irmão dele de os corações vossos. 


A questão do divórcio 
(Mc 10.1-12) 
1Koi êyévetos te êtékecev ó 'Incodç TOUS 
E aconteceu quando terminoul2]  Jesus[1] as 


AÓóyovs TOÚTOUVS, uetpeve ÁMO tig Todtiaias kal 
palavras estas, partiu de a Galiléia e 


“18.285 3 s aor2 ind atebpiokw “18.29! nom m s part aor2 at 
TLTTW 01 8.34 nom ms part aor pass Opyllw *19.12 3 s aor ind at 
HeETOALpw 
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27 E o senhor daquele servo, compadecendo- 
se, mandou-o embora e perdoou-lhe a dívida. 
28 Saindo, porém, aquele servo, encontrou 
um dos seus conservos que lhe devia cem de- 
nários; e, agarrando-o, o sufocava, dizendo: 
Paga-me o que me deves. 29 Então, o seu con- 
servo, caindo-lhe aos pés, lhe implorava: Sê 
paciente comigo, e te pagarei. 30 Ele, entre- 
tanto, não quis; antes, indo-se, o lançou na 
prisão, até que saldasse a dívida. 31 Vendo os 
seus companheiros o que se havia passado, 
entristeceram-se muito e foram relatar ao 
seu senhor tudo que acontecera. 32 Então, o 
seu senhor, chamando-o, lhe disse: Servo 
malvado, perdoei-te aquela dívida toda por- 
que me suplicaste; 33 não devias tu, igual- 
mente, compadecer-te do teu conservo, 
como também eu me compadeci de ti? 34 E, 
indignando-se, o seu senhor o entregou aos 
verdugos, até que lhe pagasse toda a dívida. 
35 Assim também meu Pai celeste vos fará, 
se do íntimo não perdoardes cada um a seu 
irmão. 


1 Jesus atravessa o Jordão 1 E acon- 

teceu que, concluindo Jesus estas pa- 
lavras, deixou a Galiléia e foi para o território 
da Judéia, além do Jordão. 2 Seguiram-no mui- 
tas multidões, e curou-as ali. 


A questão do divórcio 3 Vieram a ele alguns 
fariseus e o experimentavam, perguntando: 
É lícito ao marido repudiar a sua mulher por 
qualquer motivo? 4 Então, respondeu ele: 
Não tendes lido que o Criador, desde o prin- 
cípio, os fez homem e mulher 5 e que disse: 
Por esta causa deixará o homem pai e mãe 
e se unirá a sua mulher, tornando-se 
os dois uma só carne? 

6 De modo que já não são mais dois, porém 
uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou 
não o separe o homem. 7 Replicaram-lhe: Por 
que mandou, então, Moisés dar carta de di- 
vórcio e repudiar? 8 Respondeu-lhes Jesus: 
Por causa da dureza do vosso coração é que 
Moisés vos permitiu repudiar vossa mulher; 
entretanto, não foi assim desde o princípio. 
9 Eu, porém, vos digo: quem repudiar sua 
mulher, não sendo por causa de relações se- 
xuais ilícitas, e casar com outra comete adul- 
tério [e o que casar com a repudiada comete 
adultério]. 10 Disseram-lhe os discípulos: Se 
essa é a condição do homem relativamente à 
sua mulher, não convém casar. 11 Jesus, po- 
rém, lhes respondeu: Nem todos são aptos 
para receber este conceito, mas apenas aque- 

les a quem é dado. 
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27 — O patrão teve pena dele, perdoou a 
dívida e deixou que ele fosse embora. 28 O 
empregado saiu e encontrou um dos seus 
companheiros de trabatho que lhe devia cem 
moedas de prata. Ele pegou esse companhei- 
ro pelo pescoço e começou a sacudi-lo, dizen- 
do: “Pague o que me deve!” 

29 — Então o seu companheiro se ajoelhou 
e pediu: “Tenha paciência comigo, e eu lhe 
pagarei tudo.” 

30 — Mas ele não concordou. Pelo contrá- 
rio, mandou pôr o outro na cadeia até que 
pagasse a dívida. 31 Quando os outros empre- 
gados viram o que havia acontecido, ficaram 
revoltados e foram contar tudo ao patrão. 
32 Aí o patrão chamou aquele empregado e 
disse: “Empregado miserável! Você me pe- 
diu, e por isso eu perdoei tudo o que você me 
devia. 33 Portanto, você deveria ter pena do 
seu companheiro, como eu tive pena de 
você.” 

34 — O patrão ficou com muita raiva e 
mandou o empregado para a cadeia a fim de 
ser castigado até que pagasse toda a dívida. 

35 E Jesus terminou, dizendo: 

— É isso o que o meu Pai, que está no céu, 
vai fazer com vocês se cada um não perdoar 
sinceramente o seu irmão. 


1 Jesus fala sobre o divórcio 

t Depois de dizer isso, Jesus saiu da 
Galiléia e foi para a região da Judéia que fica 
no lado leste do rio Jordão. 2 Uma grande 
multidão o seguiu, e ali ele curou os doentes. 

3 Alguns fariseus chegaram perto dele e, 
querendo conseguir alguma prova contra ele, 
perguntaram: 

— Será que pela nossa Lei um homem 
pode, por qualquer motivo, mandar a sua es- 
posa embora? 

4 Jesus respondeu: 

— Por acaso vocês não leram o trecho das 
Escrituras que diz: “No começo o Criador os 
fez homem e mulher”? 5 E Deus disse: “Por 
isso o homem deixa o seu pai e a sua mãe 
para se unir com a sua mulher, e os dois se 
tornam uma só pessoa.” 6 Assim já não são 
duas pessoas, mas uma só. Portanto, que nin- 
guém separe o que Deus uniu. 

7 Os fariseus perguntaram: 

— Nesse caso, por que é que Moisés per- 
mitiu ao homem mandar a sua esposa embo- 
ra se der a ela um documento de divórcio? 

8 Jesus respondeu: 

— Moisés deu essa permissão por causa da 
dureza do coração de vocês; mas no princípio 
da criação não era assim. 9 Portanto, eu afir- 
mo a vocês o seguinte: o homem que mandar 
a sua esposa embora, a não ser em caso de 
adultério, se tornará adúltero se casar com 
outra mulher. 

10 Os discípulos de Jesus disseram: 

— Se é esta a situação entre o homem e a 
sua esposa, então é melhor não casar. 

11 Jesus respondeu: 

— Este ensinamento não é para todos, 
mas somente para aqueles a quem Deus o 
tem dado. 
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TAdev? eis tà pia rtis 'lovdalas sépav Tod 
foi para as regiões da Judéia além do 
“Topôávou. 2 Kai rikoÃoÚbncav aŭt óxÃoL OAÃOL, 


Jordão. E seguiram aele 
kal EDEpÁMEVOEV GUÚTOUS ÊkEL. 
e curou aeles ali. 
3 Kai mpoofAdov? aŭt PapLocioL TELpÓCOVTES 
E aproximaram-se dele fariseus pondo à prova 


QUTÓV kal AÉyOvTEÇE, Ei EEEOTUVE AVÓPOIW AMOADOUL 


muitidões[2] muitas[1], 


aele e dizendo: Se élicitoa (um) homem divorciar 
tùv yuvolka aútod katà  nãoav aitiav; 46 dE 
a esposa dele segundo todo motivo? ele(2) E(1] 
(=por qualquer) 
ànokptOeigt citeve, Oùk åvéyvwtes ÓTLÓ KTÍCAÇ Ag 
respondendo disse: Não lestes que o que criou desde 
APXTG úporv Kai OjAv fxoinoev aŭtoúg; 5 Kai 
(o) princípio macho e fêmea fez a eles? E 


elevs, “Evekxa 
disse: Por causa de 


TOÚTOU kataàciypet AvOporos TÓV 
isto deixará (o)homem o 


matépa Kai tùv untépa Kai KoAAnOHoeTaL: t yuvaiki 


pai e a mãe e se unirá à mulher 
avtod, ka Ecovtars oi dvo Fig cápra uiav. 
dele, e serão os dois em carnei2]) uma (só)[1]. 
6 DOTE oúkétTL cloLve dvo dA op ula. 
De sorte que não mais são dois mas carne[2] uma (só)[1). 
ö oUv Ó Oeòs ouvécevEev ávOpwros um 


Deus (o) ser humano não 


ovv Mwüofjşs 


o que[2] Portantol?] uniu 


xwpilérms. 7 AéyovoLv' aúTó), Tí 


separe. Dizem aele: Por que então Moisés 
êveTeLÃOTO* dodvar!? BrBhiov ámxoctagiov kal 
ordenou dar certificado de divórcio 


e 
àno ðo [arv]; 8 Aéyers aútois ött Mwüofs TPÒS 
divorciar [a mesma]? Diz a eles: Moisés por causa de 
tùv okìnpokapôlav duv nétpeyev vuiv ATONDORL 
a dureza de coração[2] vossa[1] permitiu avós divorciar 

tàs yuvolkKas Úuv, åm  dpxfis Se 

as esposas[2] vossas[1], del2] (o) princípiol3] mas[1] 


yéyovev! oŬTwGS. 9 Aéywe dE Vuiv ött OS äv ATOAVOT 


oÙ 
não 


tem sido assim. digo[2] E[1] avós que quem divorciar 
TV yvvaîka aútod um ml xopveiq kal yauýon 
a esposa dele senão por imoralidade (sexual)e casar 


ato oi pantal 
a ele os discípulos 
[aŭto], Elobtwç gotivs Haltia tod ávOpwrou petà 
(dele): Se assim é a situação do homem com 


tg yUvoLKós, où ovupéper youfoas. 116 dé eleve 


a esposa, não é vantagem casar. ele[2] E[1] disse 


dAAnv uorxâtaL. 10 Aéyovorvs 
com outra comete adultério. Dizem 


“19.4? nom ms part aor pass &nokpivopar e19.5€ 3 s fut ind pass 
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aútoiç, OÙ aávtes xwpodorv  tTÓóvAÓyOov [Todtov] 
a eles: Não todos têm lugar (para) a palavra [estaj] 


(=admitem) 
AX ols  dédotTor?. 12eioivs yàp eúvodxoL oltuveç 
mas aos que é dado. existem[2] Pois[1] eunucos os quais 
èk KOLALOAS unītpòs éyevvýðnoav oŬŭtws, kal eiolvs 
de (o)ventre de(a) mãe foram gerados assim, e existem 
eúvoixoL oltiveg EÚvOUxLOÔNOaV TO TV AvOpOTaw, 
eunucos os quais foram feitos eunucos por os homens, 
Kai glolve eúvotxo. oitiveç ebvoúxioav  foutodo 
e existem eunucos os quais fizeram eunucos a si próprios 
SL tv Baoelav TOV oÚpavóv. ó dvváuEvOS 
por causa de o reino dos céus. O que é capaz 
xmpeiv ywpeitw'. 
de admitir que (ele) admita. 


Jesus abençoa as crianças 
(Mc 10.13-16;Lc 18.15-17) 
13 Tóte mpoonvéxôncava aðt® xordia tva 
Então foram trazidas a ele 
xeipas mO  avútois Kai 
mãos impusesse nelas e 
uaôntaL EXETIUNCAV aÚTOiS. 
discípulos repreenderam aeles. 
“AQETE! tà nadia kal À KWAÚETE UT 


TÒS 
crianças para queas 
xpoceÚEntTaL: ol ôè 
orasse; os[2] mas[1] 
146 dé “Incods elxeve, 
Mas Jesus disse: 


EXOELv? 


Deixai as crianças e não impeçais as mesmas de vir 
apó UE, TV yàp TOLOÚTOV gotive ý BPaorkeia TOV 
a mim, das[2] pois[1] tais é o reino dos 
ovpavóv. 15KaL êxideLç's TOS XEpacç aùtots 
céus. E tendo imposto as mãos nelas 
ExOpt ON êxetdev. 

partiu dali. 


O jovem rico 
(Mc 10.17-31;Lc 18.18-30) 


16 Kai iðoù eîs mpocehOWv? aùt® eleve, 


E eis um tendo-se aproximado dele disse: 
AtódokKake, ti åyaðbòv mromow iva xD» Cony 
Mestre, que bom farei para que obtenha vida 
aloviov; 17 6 dê eleve aùtÂ, Ti uE EDUTÃCÇ 
eterna? ele[2] E[t) disse aele: Por que me perguntas 
meo TOD àyadod; eis êotivsó áyadóc: ei dê 
acercade o bom? Umsó é o bom; se(2] mas[1) 


BéXELs eis tv Comp ciceAdETv?, THONCOV TAG  ÊvTOAÁS. 
queres em a vida entrar, guarda os mandamentos. 
18 Aéyers aŭt, Molac; ó dé "Incods eleve, Tò OU 

Diz aele: Quais? E Jesus disse: O “Não 


19.12! 3 s imperat pres at xwpém 19.139 3 p aor ind pass 
npoopépw ®19.16* 1 s aor2 subj at éx% 
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11 Jesus, porém, Ihes respondeu: Nem todos 
são aptos para receber este conceito, mas 
apenas aqueles a quem é dado. 12 Porque há 
eunucos de nascença; há outros a quem os 
homens fizeram tais; e há outros que a si 
mesmos se fizeram eunucos, por causa do 
reino dos céus. Quem é apto para o admitir 
admita. 


Jesus abençoa as crianças 13Trouxeram- 
lhe, então, algumas crianças, para que lhes 
impusesse as mãos e orasse; mas os discípu- 
los os repreendiam. 14 Jesus, porém, disse: 
Deixai os pequeninos, não os embaraceis de 
vira mim, porque dos tais é o reino dos céus. 
15 E, tendo-lhes imposto as mãos, retirou-se 
dali. 


O jovem rico 16E eis que alguém, aproxi- 
mando-se, lhe perguntou: Mestre, que farei 
eu de bom, para alcançar a vida eterna? 
1? Respondeu-lhe Jesus: Por que me pergun- 
tas acerca do que é bom? Bom só existe um. 
Se queres, porém, entrar na vida, guarda os 
mandamentos. 18 E ele lhe perguntou: Quais? 
Respondeu Jesus: Não matarás, não adultera- 
rás, não furtarás, não dirás falso testemunho; 
19 honra a teu pai e a tua mãe e amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. 20 Replicou-lhe o 
jovem: Tudo isso tenho observado; que me 
falta ainda? 21 Disse-lhe Jesus: Se queres ser 
perfeito, vai, vende os teus bens, dá aos po- 
bres e terás um tesouro no céu; depois, vem 
e segue-me. 22 Tendo, porém, o jovem ouvi- 
do esta palavra, retirou-se triste, por ser dono 
de muitas propriedades. 


O perigo das riquezas 23 Então, disse Jesus 
a seus discípulos: Em verdade vos digo que 
um rico dificilmente entrará no reino dos 
céus. 24 E ainda vos digo que é mais fácil pas- 
sar um camelo pelo fundo de uma agulha do 
que entrar um rico no reino de Deus. 25 Ou- 
vindo isto, os discípulos ficaram grandemen- 
te maravilhados e disseram: Sendo assim, 
quem pode ser salvo? 26 Jesus, fitando neles 
o olhar, disse-lhes: Isto é impossível aos ho- 
mens, mas para Deus tudo é possível. 
2? Então, lhe falou Pedro: Eis que nós tudo 
deixamos e te seguimos; que será, pois, de 
nós? 
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11 jesus respondeu: 

— Este ensinamento não é para todos, 
mas somente para aqueles a quem Deus o 
tem dado. 12 Pois há razões diferentes que 
tornam alguns homens incapazes para o ca- 
samento: uns, porque nasceram assim; ou- 
tros, porque foram castrados; e outros ainda 
não casam por causa do Reino do Céu. Quem 
puder, que aceite este ensinamento. 


Jesus e as crianças 13 Depois disso, aigu- 
mas pessoas levaram as suas crianças para Je- 
sus pôr as mãos sobre elas e orar, mas os 
discípulos repreenderam as pessoas que fize- 
ram isso. 14 Aí ele disse: 

— Deixem que as crianças venham a mim 
e não profbam que elas façam isso, pois o Rei- 
no do Céu é das pessoas que são como estas 
crianças. 

15 Então Jesus pôs as mãos sobre elas e foi 
embora. 


O moço rico 16 Certa vez um homem che- 
gou perto de Jesus e perguntou: 

— Mestre, o que devo fazer de bom para 
conseguir a vida eterna? 

17 Jesus respondeu: 

— Por que é que você está me perguntan- 
do a respeito do que é bom? Bom só existe 
um. Se você quer entrar na vida eterna, guar- 
de os mandamentos. 

18 — Que mandamentos? — perguntou 
ele. 

Jesus respondeu: 

— “Não mate, não cometa adultério, não 
roube, não dê falso testemunho contra nin- 
guém, 19 respeite o seu pai e a sua mãe e ame 
os outros como você ama a você mesmo.” 

20 — Eu tenho obedecido a todos esses 
mandamentos! — respondeu o moço. — O 
que mais me falta fazer? 

21 Jesus respondeu: 

— Se você quer ser perfeito, vá, venda 
tudo o que tem, e dê o dinheiro aos pobres, e 
assim você terá riquezas no céu. Depois ve- 
nha e me siga. 

22 Quando o moço ouviu isso, foi embora 
triste, pois era muito rico. 23 Jesus então dis- 
se aos discípulos: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: é 
muito difícil um rico entrar no Reino do 
Céu. 24 E digo ainda que é mais difícil um 
rico entrar no Reino de Deus do que um ca- 
melo passar pelo fundo de uma agulha. 

25 Quando ouviram isso, os discípulos fi- 
caram muito admirados e perguntavam: 

— Então, quem é que pode se salvar? 

26 Jesus olhou para eles e respondeu: 

— Para os seres humanos isso não é possí- 
vel; mas, para Deus, tudo é possível. 

27 Aí Pedro disse: 

— Veja! Nós deixamos tudo e seguimos 
o senhor. O que é que nós vamos ganhar? 
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povevoris, Où  uonxeóvces, Où «hiépeis, Où 
matarás”, “Não  adulterarás”, "Não furtarás”, "Não 
Wevdouaprvpíces, 19 Tipa qtòv xatépa Koi mv 
dirás falso testemunho”, "Honra o pai e a 
untépa, kaí, "Ayanfocs qtòv mÂmnoiov oov bs 
mãe”, e: “Amarás o próximol2] teu[1] como 
oeawtóv. 20 Aéyers aUTO O veavlokoc: Ilávia tata 


atimesmo”. Diz aele o jovem: Todas estas coisas 


EpÚLOEO ti ÉTL voTEpÓ; 21 EPN aŭt ó "Incods, Ei 
guardei; que ainda careço? Disse a ele Jesus: Se 


OéXeic TéXeros elvas, Úraye noAnoóv oov Tà 


queres perfeito[2) ser[1], vai vende teus[2] os[1] 
ùnápxyovta kal dog? [tois] atwxois, kal geg 
bens e dá [aos] pobres, e terás 
Bnoavpòv v ovpavois, Kai epo åkoñoýberl uor. 
(um) tesouro em (os) céus, e vem segue a mim. 
22 kovos dê Ó veaviokog tòv Aóyov AMADEV? 
tendo ouvido[2] E[1]o jovem a palavra partiu 
AuTOÚuEVOS: Tvs vão  čxæv KTÍUATO 
entristecido; estava/2] pois[N]  possuindo[3] propriedades[5] 


(=pois era dono de ....) 


TOAG. 
muitas[4). 
230 dé moog eleve totg uabntaiç avúrod, 
E Jesus disse aos discípulos dele: 
Auv Aéyms úuîv ST mhoÚciOS  dVoKÓAmE 
Amém digo a vós que (um) rico dificilmente 
(=Por certo) 
eloeAcÚGETAL? elg tv PBooetav Tv o obpavóv. 
entrará em o reino dos céus. 
24 táv dE Aéyws úuîv, EUKOMWTEpÓV ÉoTLVE 
novamentel2] E[1) digo avós: Mais fácil é 


Káuniov dá TovTÁUOTOS fPapidoç dLeAdETv? ñ 


(um) camelo por (o) fundo de agulha passar do que 


mÃOÚCLOV EloeADEIv? eig tv PBaoretav toð Oeod. 


(um) rico entrar em o reino de Deus. 
25 åkoúoavtes òè OL ucôntai EEEXAVOCONVTO 
tendo ouvidol2] E[1] os discípulos ficaram admirados 


opóðpa  Aéyovreco, Tig ápa ðúvataı 

grandemente dizendo: Quem então pode 

26 EuBhépas dé ó “Incobg eÎmeve aúroic, Ilapã 
olhando[3] EIN) Jesus[2] disse a eles: Para 


AVOPWMOLS TODTO AdÚVATÓV ÉOTLVE, TODA dE BED 
seres humanos isto impossível[2] é[1], para(2] mas[1] Deus 


AÁVIA duvatá. 27 Tóte àoKpLOELS) O Hétpos 
todas as coisas (são) possíveis. Então respondendo Pedro 
elxevs aùrÂ, 1dov huet åpýkauev” mÁáVIA kal 
disse a ele: Eis nós deixamos todas as coisas e 


korovBýoauév pa ÉOTOLS ńuîv; 
seguimos então será para nós? 


omOTival j; 
ser salvo? 


TÚ 
que 


gol 
a ti; 
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286 dé Ingos eixevs aútoic, Auv Aéywe? duiv ÖT 
E Jesus disse a eles: Amém digo avós que 
(=Por certo) 
úuEIS OL AkoÃovONcavTÉS UOL év tf TaALyyEvEoia, 
vós os que seguistes amim em a regeneração, 
ótav Kkaðion ó vióg TOO ávOpáxiov émi Opóvou 
quando seassentar o Filho do homem sobre (o)trono 
ddEnNnc aútod, KaBmurodE! Kai VLS mi ôMÓEKO 
de glória dele, vos assentareis também vós sobre doze 
BpÓvoUS kpivovtes TOG OmdEka PUÃÁGS TOD ToparA. 


tronos julgando as doze tribos de Israel. 
29Kal qâc GoTIS Apikev? oixiaç Ñ ddeApodUs N 
E todo que deixou casas ou irmãos ou 
AdEADAS Å maTtépa 1) untépa ù Tékva 7 áypovo 
irmãs ou pai ou mãe ou filhos ou campos 
ÉvekEv TOD ÓOVÓNATÓS uov, ÉKATOVICTACOLOVA 


por causa de o nomel2] 


AÂUYETOLM kait Tomy aloviov KAnpovoungeEL. 30 TTIOAÃOL 
receberá e vida eterna herdará. muitos[2] 


öè ÉGOVTOLE APÓTOL EOXATOL KOL ÉFOXATOL NPÕÔTOL. 


meuf1], (o) cêntuplo 


Mas[1] serão([4] primeiros[3] últimos e últimos primeiros. 
A parábola dos trabalhadores na vinha 
1ºOuoia yáp ots 7 RBaoveia TOV 
semelhante[{2] Pois[1] é o reino dos 


OVpe vv AVOPOTW  OLkOdEUTÓTN, ÓOTILG EETADEV? ua 


céus a (um) homem dono de casa o qual saiu cedo 
TOWL MOO DIRIDALS EDYÁTOS ecis tòv AUTEADVA 
de manha para contratar trabalhadores para a vinha 
aÚTOD. 2 ovupwvýoas òè UETÁ TV pyat®v k 
dele. tendo combinadof2] E[1] com os trabalhadores de 
ônvapiov TYv Tuépav àmxécTELÃEVO aùŭtoùs eig TÓV 
(um) denário o dia enviou os mesmos para a 
AUTEÃDVA AÚTOD. 3 Kal EcÃOWV? ep TPLTNV 
vinha dele. E tendo saído por volta de (a) terceira 


pav clev’ GAÃOVS ÉOTÓTAS ” èv TT] &yopå 
hora viu outros parados ema 


akal êxeivors eixeve, Yaáyete Kal 


ADYOUÇ 
praça desocupados 


Úueic eig TÓV 


e aqueles disse: Ide também vós para a 
AuEADVA, kal O àv TE ðikarov wow: uiv. Soi 
vinha, e o que for justo darei a vós. eles[2] 
dE ATNADOV7. TÓALV [òè] EsAB Vv? mep ÉKINV 


EM) foram. novamentel2] fEJ[1] tendo saído por volta de (a) sexta 
KAL EVÁTIV ÖPAV EXOMOEV DOGÚTWS. 6 xepl 
e (a)nona hora fez da mesma forma. por volta del2) 
dê tv évõekátnv EELAOWV? elpeve ĞAAOUG ÉCTOTAÇ !4 
E[1] a undécima tendo saído encontrou outros parados 
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28 Jesus lhes respondeu: Em verdade vos 
digo que vós, os que me seguistes, quando, 
na regeneração, o Filho do Homem se assen- 
tar no trono da sua glória, também vos assen- 
tareis em doze tronos para julgar as doze 
tribos de Israel. 29 E todo aquele que tiver de- 
ixado casas, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou 
mãe [ou mulher], ou filhos, ou campos, por 
causa do meu nome, receberá muitas vezes 
mais e herdará a vida eterna. 30 Porém mui- 
tos primeiros serão últimos; e os últimos, 
primeiros. 


2 A parábola dos trabalhadores na vi 
nha 1 Porque o reino dos céus é se- 
melhante a um dono de casa que saiu de ma- 
drugada para assalariar trabalhadores para a 
sua vinha. 2 E, tendo ajustado com os traba- 
lhadores a um denário por dia, mandou-os 
para a vinha. 3 Saindo pela terceira hora, viu, 
na praça, outros que estavam desocupados 
4 e disse-lhes: Ide vós também para a vinha, e 
vos darei o que for justo. Eles foram. 5 Tendo 
saído outra vez, perto da hora sexta e da 
nona, procedeu da mesma forma, 6 e, saindo 
por volta da hora undécima, encontrou ou- 
tros que estavam desocupados e perguntou- 
lhes: Por que estivestes aqui desocupados o 
dia todo? 7 Responderam-lhe: Porque nin- 
guém nos contratou. Então, lhes disse ele: 
Ide também vós para a vinha. 8 Ao cair da tar- 
de, disse o senhor da vinha ao seu adminis- 
trador: Chama os trabalhadores e paga-lhes o 
salário, começando pelos últimos, indo até 
aos primeiros. 9 Vindo os da hora undécima, 
recebeu cada um deles um denário. 10 Ao 
chegarem os primeiros, pensaram que rece- 
beriam mais; porém também estes recebe- 
ram um denário cada um. 11 Mas, tendo-o 
recebido, murmuravam contra o dono da 
casa, 12 dizendo: Estes últimos trabalharam 
apenas uma hora; contudo, os igualaste a 
nós, que suportamos a fadiga e o calor do dia. 
13 Mas o proprietário, respondendo, disse a 
um deles: Amigo, não te faço injustiça; não 
combinaste comigo um denário? 14 Toma o 
que é teu e vai-te; pois quero dar a este últi- 
mo tanto quanto a ti. 15 Porventura, não me 
é lícito fazer o que quero do que é meu? Ou 
são maus os teus olhos porque eu sou bom? 
16 Assim, os últimos serão primeiros, e os 
primeiros serão últimos [porque muitos são 
chamados, mas poucos escolhidos]. 
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28 Jesus respondeu: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
quando chegar o tempo em que Deus vai re- 
novar tudo e o Filho do Homem se sentar no 
seu trono glorioso, vocês, os meus discípulos, 
também vão sentar-se em doze tronos para 
tulgar as doze tribos do povo de Israel. 29 E to- 
dos os que, por minha causa, deixarem casas, 
irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou terras rece- 
berão cem vezes mais e também a vida eter- 
na. 30 Muitos que agora são os primeiros serão 
os últimos, e muitos que agora são os últimos 
serão os primeiros. 


2 Os trabalhadores da plantação de 
uvas 1 Jesus disse: 

— O Reino do Céu é como o dono de uma 
plantação de uvas que saiu de manhã bem 
cedo para contratar trabalhadores para a sua 
plantação. 2 Ele combinou com eles o salário 
de costume, isto é, uma moeda de prata por 
dia, e mandou que fossem trabalhar na sua 
plantação. 3 Às nove horas, saiu outra vez, foi 
até a praça do mercado e viu ali alguns ho- 
mens que não estavam fazendo nada. 4 Então 
disse: “Vão vocês também trabalhar na minha 
plantação de uvas, e eu pagarei o que for justo.” 

5 — E eles foram. Ao meio-dia e às três ho- 
ras da tarde o dono da plantação fez a mesma 
coisa com outros trabalhadores. 6 Eram quase 
cinco horas da tarde quando ele voltou à pra- 
ça. Viu outros homens que ainda estavam ali e 
perguntou: “Por que vocês estão o dia todo 
aqui sem fazer nada?” 

7 — “É porque ninguém nos contratou!” — 
responderam eles. 

— Então ele disse: “Vão vocês também 
trabalhar na minha plantação.” 

8 — No fim do dia, ele disse ao adminis- 
trador: “Chame os trabalhadores e faça o pa- 
gamento, começando com os que foram 
contratados por último e terminando pelos 
primeiros.” 

9 — Os homens que começaram a traba- 
lhar às cinco horas da tarde receberam uma 
moeda de prata cada um. 10 Então os primei- 
ros que tinham sido contratados pensaram 
que iam receber mais; porém eles também 
receberam uma moeda de prata cada um. 
11 Pegaram o dinheiro e começaram a res- 
mungar contra o patrão, 12 dizendo: “Estes 
homens que foram contratados por último 
trabalharam somente uma hora, mas nós 
agúentamos o dia todo debaixo deste sol 
quente. No entanto, o pagamento deles foi 
igual ao nosso!” 

13— Aí o dono disse a um deles: “Escute, 
amigo! Eu não fui injusto com você. Você não 
concordou em trabalhar o dia todo por uma 
moeda de prata? 14 Pegue o seu pagamento e 
vá embora. Pois eu quero dar a este homem, 
que foi contratado por último, o mesmo que 
dei a você. 15 Por acaso não tenho o direito de 
fazer o que quero com o meu próprio dinhei- 
ro? Ou você está com inveja somente porque 
fui bom para ele?” 

16 E Jesus terminou, dizendo: 

— Assim, aqueles que são os primeiros se- 
rão os últimos, e os últimos serão os primeiros. 
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SAnv TAv 
todo o 
oVdELS 
ninguém 
Úueis 
também vós 


OÖE ÉOTÁKATE 14 
Por que aqui estais parados 


7 Aéyovaov? aÙTtT®, "OTL 
Dizem a ele: Porque 
Nuãs EUMOÔMIATO. Aéyere aùtoig, “Y ráyete kal 
nos contratou. Diz a eles: Ide 
eis tòv AUMEÃÓVO. BÓWIOS dé yevouévng’ Aéyertó 
para a vinha. (a) tarde[2] El1] tendo chegado diz o 
KÚPLOS TOD åuTEAOVOG TÔ ÊXUTPÓTO aŭto, Káňeoov 
senhor da vinha ao administrador dele: Chama 


TOÙG pyátag kal ånóðos:? aútTois tòv LLODOV 
os trabalhadores e paga a eles o salário 

APEQUEVOS AMO TÖV OXÁTWV ËWG TÖV TPOWTWV. 9 Kal 
começando de os últimos até os primeiros. E 

EXOÓvTEÇ” oi epi Ttv évòekátny pav EXapov 
tendo chegado os por volta de a undécima hora receberam 
Ava ônváprov. 10 Kal éXOÓvIEÇ? Oi TPÕTOL 
cada um (um) denário. E tendo chegado os primeiros 
Evópucav ÖTL mÁsiov ATupovtaLe: kal EXapov' [tò] 


kal Aéyers aútois, Ti 
e diz aeles: 
úuépav åpyoí; 

dia desocupados? 


pensaram que mais receberão; e receberam [0] 
và ònváplov Kal aùtoi. 11 AaBóvtEGI òè 
cada um (um) denário também eles. tendo recebido(2] E[1) 
Eyóyyulov Katá TOS oikodeomÓToU 12 AéyovtEgs, 
murmuravam contra O dono da casa dizendo: 
Otor oi toxator uav pav êxoinoav, kal ioovç 
Estes últimos uma (só) hora fizeram, e iguais[3] 


nuiv aùtoùs émoinoas tois Paotácao: TO Bápos tS 
a nós[4] a eles[2] fizeste[1] os que suportamos o peso do 


Nuépac kal tòv kovomva. 136 dê  amoKpLdeLç* évi 


dia e o calor. ele[2] Mas[1] respondendo a um 
atv eleve, Etalpe, OÙkK ÖLK oe oùyl 
deles disse: Amigo, não faço injustiça ati; não 
ômvapiov — auvepúvncáç uor; 14 Apov' TO dóv kal 
por um denário combinaste comigo? Toma o teu e 

vúmaye. OÉAw dê  TOÚTO TO oxyátw dova? ©G 
vai. Quero porém a este último dar como 
Kal col: 15 [mM] ovk EEsotíve uor ô 0éa 
também ati; [ou] não élicito a mim o quel2] quero(3] 
xoroa v tols moig; 7 ó ópBaluóc oov 
fazer(1] em as minhas (coisas)? Ou o olhol[2] teul1) 
novnpoóg éoTIVE ÓTL yo åyaðós eiuis; 16 OúTmE 
maul[4] é[3] porque eu bom{2} sou[1)? Assim 

ÉCOVTOLS OL ÉOXATOL MpÓTOL kal ol mpÓTOL 
serão(3) os[1] últimos([2) primeiros e os primeiros 
ÉOXATOL. 

últimos. 


©20.9 9 3 p aor2 ind at AauBávw 20.10 3 p fut ind med Aaupávio ! 
3 p aor2 ind at Aaupávo e20.119 nom m p part aor2 at Aaupévio 
*20.13? nom m s part aor pass ATOKPLVOLaL 20.14’ 2 s imperat 
aor at ipw 
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Jesus pela terceira vez prediz a sua morte e ressurreição 
(Mc 10.32-34; Lc 18.31-34) 


17 Kai ávapalvaov? ó "Incods els 
E subindo Jesus 


TepocóAvua. 
para Jerusalém 


mapéiaßevi TOUS AMdEKA. [UGÔNTÁÇ] KAT” Lótav Koi év 


tomou os doze [discípulos] asós e em 
t ód | eimeve avtoic, 181607 Avapaivouev? eis 
o caminho disse a eles: Eis subimos para 


TEPOCÓAVUEOL, kail ó VLÓS TOD AVÔPOMOU TAPUDOONCETEL !2 


Jerusalém, e oFilho do homem será entregue 

tols  ApyLepedorv kal  YPOuMATEDOLV, kal 
aos principais sacerdotes e escribas, e 
KATAKPLVODOLV aÙtòv Bavátw 19 Koi MAPAÖWOOVOLV !? 
condenarão o mesmo à morte e  entregarão 

aùtòv tolg EOvEOLVv eic TO EUITOÍEOL kal UGOTLIYÓOCAL 
o mesmo aos gentios para zombar e açoitar 


kal otavp®JaL, kal t TPÍTN ýuép& eyepOnmoetaL!. 
e crucificar, e no terceiro dia será ressuscitado. 


O pedido de Tiago e João 
(Mc 10.35-45) 


20 Tóte ApooniAdev” aùt® À uńtne tv viðv 
Então se aproximou dele a mãe dos filhos 


ZePedalov VETA tv viðv aùtg mpookvvodoa kal 


de Zebedeu com os filhos dela prostrando-se (ela) e 
aitodoá tt GM aúrod. 216 dé elxev aùtf, Ti 
pedindo algo de ele. ele[2] E[1] disse aela: Que 
OéXeig; Aéyers oito), Eixês iva kaðioworv OUTOL OL 
queres? Diz a ele: Dize para que sentem estes 


dúo vioi uov els gk dEELOV oov kal els ¿E edmvÓumv 
dois filhos meus um à direita deti e um à esquerda 


GOV ÉV Ti Baoeig oov. 22 ånrokptOeism dê ó `Inooûg 
deti em o reinol2] teuf1). respondendol2] E(1] Jesus 


eixevo, Oùk OldaTES ti  aitelodEe. dúvaobe mLETvo tò 


disse: Não sabeis o que pedis. Podeis beber o 
motýprov O éy% MUÉMO mive; AÉYOVOLVE GUTO, 
cálice que eu vou beber? Dizem aele: 
AvváueOa. 23 Aéyers qúrois, TO uêv TOTÁPLÓV 
Podemos. Diz a eles: o[2) De um lado[1] cálice[4] 
uov JTí£odEo, TO dE  KaBicaL ék dEELDV uov Kal 


meu(3)] bebereis, o[2] mas[1)] sentar à direital2] minhall]e 


gE edwvÓumyv oùÙk otev! guòv [TODTO] dOBvaL!2, AA” 
à esquerda não é meu | [isto] para dar, mas 
ols TTOLUGOTOLP ÚXO TOD MaTpÓÇ uov. 24 Kai 
aos quais foi preparado por o Pail2) meu(1]. E 
åkoúcavtes OL ðéka Tyavákinoav mepi TV ðúo 
tendo ouvido os dez ficaram indignados acerca de os dois 


*20.17/3s aor2 indat tæpaigupávw *20.19'3s fut ind pass 
éyeipw 20.22M nom ms part aor pass amoKpivonaL Ninfaor2 at 
TiVO *20.23º2 p fut ind at Tivw P 3 s perf ind pass ETOLUAÇCO 
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Jesus ainda outra vez prediz sua morte e res- 
surreição 17 Estando Jesus para subir a Je- 
rusalém, chamou à parte os doze e, em 
caminho, lhes disse: 18 Eis que subimos para 
Jerusalém, e o Filho do Homem será entre- 
gue aos principais sacerdotes e aos escribas. 
Eles o condenarão à morte. 19 E o entregarão 
aos gentios para ser escarnecido, açoitado e 
crucificado; mas, ao terceiro dia, ressurgirá. 


O pedido da mãe de Tiago e João 20 Então, 
se chegou a ele a mulher de Zebedeu, com 
seus filhos, e, adorando-o, pediu-lhe um fa- 
vor. 21 Perguntou-lhe ele: Que queres? Ela 
respondeu: Manda que, no teu reino, estes 
meus dois filhos se assentem, um à tua direi- 
ta, e o outro à tua esquerda. 22 Mas Jesus res- 
pondeu: Não sabeis o que pedis. Podeis vós 
beber o cálice que eu estou para beber? Res- 
ponderam-lhe: Podemos. 23 Então, lhes dis- 
se: Bebereis o meu cálice; mas o assentar-se à 
minha direita e à minha esquerda não me 
compete concedê-lo; é, porém, para aqueles 
a quem está preparado por meu Pai, 24 Ora, 
ouvindo isto os dez, indignaram-se contra os 
dois irmãos. 25 Então, Jesus, chamando-os, 
disse: Sabeis que os governadores dos povos 
os dominam e que os maiorais exercem auto- 
ridade sobre eles. 26 Não é assim entre vós; 
pelo contrário, quem quiser tornar-se grande 
entre vós, será esse o que vos sirva; 27e 
quem quiser ser o primeiro entre vós será 
vosso servo; 28 tal como o Filho do Homem, 
que não veio para ser servido, mas para ser- 
vir e dar a sua vida em resgate por muitos. 


A cura de dois cegos de Jericó 29 Saindo 
eles de Jericó, uma grande multidão o acom- 
panhava. 30 E eis que dois cegos, assentados 
à beira do caminho, tendo ouvido que Jesus 
passava, clamaram: Senhor, Filho de Davi, 
tem compaixão de nós! 31 Mas a multidão os 
repreendia para que se calassem; eles, po- 
rém, gritavam cada vez mais: Senhor, Filho 
de Davi, tem misericórdia de nós! 32 Então, 
parando Jesus, chamou-os e perguntou: Que 
quereis que eu vos faça? 33 Responderam: 
Senhor, que se nos abram os olhos. 34 Con- 
doído, Jesus tocou-lhes os olhos, e imediata- 
mente recuperaram a vista e o foram 
seguindo. 


NTLH 


Jesus anuncia outra vez a sua morte e a sua 
ressurreição 17 Quando Jesus estava subin- 
do para Jerusalém, chamou os discípulos 
para um lado e falou com eles em particular, 
enquanto caminhavam. Ele disse: 

18 — Escutem! Nós estamos indo para Jeru- 
salém, onde o Filho do Homem será entregue 
aos chefes dos sacerdotes e aos mestres da Lei. 
Eles o condenarão à morte 19e o entregarão 
aos não-judeus. Estes vão zombar dele, bater 
nele e crucificá-lo; mas no terceiro dia ele será 
ressuscitado. 


0 pedido de uma mãe 20 Então a mãe dos fi- 
lhos de Zebedeu chegou com os seus filhos per- 
to de Jesus, curvou-se e pediu a ele um favor. 

21— O que é que você quer? — pergun- 
tou Jesus. 

Ela respondeu: 

— Prometa que, quando o senhor se tor- 
nar Rei, estes meus dois filhos sentarão à sua 
direita e à sua esquerda. 

22 Jesus disse aos dois filhos dela: 

— Vocês não sabem o que estão pedindo. 
Por acaso vocês podem beber o cálice que eu 
vou beber? 

— Podemos! — responderam eles. 

23 Então Jesus disse: 

— De fato, vocês beberão o cálice que eu vou 
beber, mas eu não tenho o direito de escolher 
quem vai sentar à minha direita e à minha es- 
querda. Pois foi o meu Pai quem preparou esses 
lugares e ele os dará a quem quiser. 

24 Quando os outros dez discípulos ouvi- 
ram isso, ficaram zangados com os dois ir- 
mãos. 25 Então Jesus chamou todos para 
perto de si e disse: 

— Como vocês sabem, os governadores 
dos povos pagãos têm autoridade sobre eles, e 
os poderosos mandam neles. 26 Mas entre vo- 
cês não pode ser assim. Pelo contrário, quem 
quiser ser importante, que sirva os outros, 27 e 
quem quiser ser o primeiro, que seja o escra- 
vo de vocês. 28 Porque até o Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas para servir e 
dar a sua vida para salvar muita gente. 


Jesus cura dois cegos 29 Quando Jesus e os 
discípulos estavam saindo de Jericó, uma 
grande multidão seguia Jesus. 30 Dois cegos, 
sentados na beira do caminho, ouviram al- 
guém dizer que ele estava passando e come- 
çaram a gritar: 

— Senhor, Filho de Davi, tenha pena de 
nós! 

31A multidão os repreendeu e mandou 
que calassem a boca, mas eles gritaram ainda 
mais: 

— Senhor, Filho de Davi, tenha pena de 
nós! 

32 Então Jesus parou, chamou os cegos e 
perguntou: 

— O que é que vocês querem que eu faça? 

33 — Senhor, queremos poder enxergar! 
— responderam eles. 

34 Jesus teve pena dos cegos e tocou nos 
olhos deles. No mesmo instante eles pude- 
ram ver e então seguiram Jesus. 
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AdEAPpÓOV. 256 dE "Incods rpockakecáuevos AUTOS 
irmãos. Mas Jesus convocando aeles 
cinev, Oldates ÖT oi dpxovreç TOv OVV 
disse: Sabeis que os líderes das nações 
KATOKVPLEÚOVOLV GUTO V kal ol UEYÓÃOL 
dominam sobre elas e os grandes 
KATEEOVOLÁTOVOLV atv. 260U% OÚTWG ÉOTOLS év 
exercem autoridade sobre elas. Não assim será entre 


vulv, GAN” OS gàv 0éAn év úuîv uévaç yevéodaL: 
vós, mas quem quiser entre vós grande setornar 
ÉSTALE VUAV OLÁákOVOS, 27 kal OS äv OéAn v úpîv 
será vosso servo, e quem quiser entre vós 
ELVALS totos ÉOTOLS Wuv dodos: 28 DoZEP É viòg 
ser primeiro será vosso escravo; assim como o Filho 
TOD AvOpwmov oùk TABEV? drakovnOfvara AMA 
do homem não veio para ser servido mas 
òLakovoar kal dODvaL!2 TYV puxiv aútod | AútTpov 
para servir e dar a vida dele (um) resgate 
ÁVTL TOAAÓOV. 


por muitos. 
A cura de dois cegos 
(Mc 10.46-52; Lc 18.35-43) 
29 Kal ékropevouévov avtóv àTÒ epixo) 
E saindo eles de Jericó 


rikoÃoÚÔncev aŭt® óxÃos  xorús. 30 Kai iðoù dvo 
seguiu aele  multidãoi2] grandel1). E eis dois 


TUPÃOL kaðýuevor Tapà TYV ÓðÒV ÙKOÚÝJAVTEG ÓTL 


cegos assentados juntoa o caminho ouvindo que 
"Imoods mapáye.,  Expakav Aéyovteçs, `“ Erénoov 
Jesus está passando, gritaram dizendo: Tem compaixão 
Nuãc, [kúpue,] viòs Aqvid. 316 dê ÓxÃOS 
de nós, [Senhor] Filho de Davi. al2) Mas[1] multidão 
EXETÍUNCEV aÚTois iva orwrýowoLv: OL òè 
repreendeu a eles para que ficassem calados; eles[2] mas[1] 


uettov ëčkpatav Aéyovteçs, "Exéncov NUÃS, KÚpLE, 


mais gritaram dizendo: Tem compaixão de nós, Senhor, 
VLOGS AGuid. 32 kal otg” ó “Incods povnoev 
Filho de Davi. E tendo parado, Jesus chamou 
aùtoùg Kal eimeve, Ti Oédete ooo úpîv; 
aeles e disse: Que quereis (eu) faça avós? 
33 Aéyovorv avr, Kúpu, iva ávorybdorv oi 
Dizem aele: Senhor, que sejam abertos os 


ôpOcAnoL uv. 34 omÃayxvLODELS” dé ó Incods 


olhos[2] nossos[1]. compadecendo-se[2]  E[1] Jesus 
pato tv òuuátwv atv, kal Ec VdÉWS 
tocou nos olhos deles, e imediatamente 


AvéBrepav Kai fkoAovúbncav aŭt. 
tornaram a ver e seguiram aele. 


“20.289 inf aor pass ÖLakovéw 20.34! nom ms part aor pass 
CTÃayxviZouaL 
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TAdov? esis BnOPpaym Eis TO Opos TV "Exaldv, TÓTE 


chegaram a Betfagé a o Monte das Oliveiras, então 


“Incodç dméoterheva úo uaOntiç 2Aéywvs aútoic, 
Jesus enviou dois discípulos dizendo aeles: 


MopeúeodEe? eis tiv kóouny TYV katévavti VUAV, kal 


84 
A entrada triunfal em Jerusalém 
(Mc 11.1-11;Lc 19.28-38;Jo 12.12-19) 


1 Ro öte  Yyyroav eis Tepocólvua Kal 
quando se aproximaram de Jerusalém e 


Ide para a aldeia diante de vós, e 
cÚDÉMS evprúoETEC Óvov dedeUÉVIVO Kal 
imediatamente encontrareis (uma) jumenta amarrada e 
IIDÃOV vet” aÙtc: AÚoavTEc dAyáyetés uol. 3kal 
jumentinho com ela; soltando trazei amim. E 
gáv ts útv etane tt, peite! Ori “O Kúpros abtódv 
se alguém a vós disser algo, direis: O Senhor deles{3] 


xpetav Exer cVOUc dE ÁMOOTEÃEL! AÙTOÚG. 
necessidadel2] tem[1]; imediatamente[l2] e[1] enviará os mesmos. 
4 Todro dé yéyovev! tva TANOWOTN TO nave 


istol2] E[1] aconteceu para que fosse cumpridoo que foidito 


OLÁ TOD TpopiTOU AéyOVTOÇS, 
por meio de o profeta dizendo: 


5 Eixate: t Ovyarpl Lubv: 
Dizei à filha de Sião: 


Tôod ô Baoikeús oov 
Eis o reil2) 


Foxetal” oor 
teu[1] vem ati 


npag Koi tmpebncoç? ém dvov 
manso e montado sobre jumenta 


Kal mù nov viðv vrolvyion. 
e sobre jumentinho filho de animal de carga. 


6 mopevdÉvIEC dê oi ualntoi Kai morjoavteg kaðds 

indo[2] E[l] os discípulos e tendo feito conforme 
cuvéToEEev aútois O 'Incodç 7 ýyayovs tův Óvov Kai 
ordenou aeles Jesus trouxeram a jumenta e 
tòv rov Kal êxéOnkav is m abtóv TA LuÁáTIA, kal 
o jumentinho e colocaram sobre eles as vestes, e 


énekábroev ntávw atv. 86 Sê maetortros ÓxÃOS 


(ele) sentou sobre elas. a[2] E[1] numerosa multidão 
čotpowoavh ÉQAVTÕV tà iát év ti Ô, ĞAAOL 


espalharam suas próprias[2} as[1] vestes emo caminho, outros[2] 


dê kontov kìáðovg ànò tv dévôpwv Kal 
e(1] cortavam ramos de as árvores e 

ċotpowvvvov év tf) ôôÔ. 9oi ôè óxião. ol 
espalhavam em o caminho. as(2] E(1) multidões as 
mpodyoviES aútóv kal oi dkorovdodvrec Expatov 
que precediam aele e as que seguiam gritavam 
AéyovtEÇS, 

dizendo: 


“21. t a 3saorindat AMOOTEAAM “21.24 2 p imperat pres pass 
mopeúoual €2pfut ind at ebpiokw Jacfs part perf pass éw 

e 2 p imperat aor2 at yw ©21.3f 3 s fut ind at ÅTOOTÉÀÀW 

e 21.793 paor2indatčyw e 21.8" 3 p aor ind at oTpwvvÓm ou 
OTp%vVvvuL 
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2 1 A entrada triunfal de Jesus em Jerusa- 

lém 1 Quando se aproximaram de 
Jerusalém e chegaram a Betfagé, ao monte 
das Oliveiras, enviou Jesus dois discípulos, 
dizendo-lhes: 2 Ide à aldeia que aí está diante 
de vós e logo achareis presa uma jumenta e, 
com ela, um jumentinho. Desprendei-a e tra- 
zei-mos. 3 E, se alguém vos disser alguma coi- 
sa, respondei-lhe que o Senhor precisa 
deles. E logo os enviará. 4 Ora, isto aconte- 
ceu para se cumprir o que foi dito por inter- 
médio do profeta: 

5 Dizei à filha de Sião: Eis aí te vem o teu 
Rei, humilde, montado em jumento, 
num jumentinho, cria de animal de 
carga. 

6 Indo os discípulos e tendo feito como Jesus 
lhes ordenara, 7 trouxeram a jumenta e o ju- 
mentinho. Então, puseram em cima deles as 
suas vestes, e sobre elas Jesus montou. 8E a 
maior parte da multidão estendeu as suas 
vestes pelo caminho, e outros cortavam ra- 
mos de árvores, espalhando-os pela estrada. 
9E as multidões, tanto as que o precediam 
como as que o seguiam, clamavam: Hosana 
ao Filho de Davi! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas maiores altu- 
ras! 10 E, entrando ele em Jerusalém, toda a 
cidade se alvoroçou, e perguntavam: Quem é 
este? 11 E as multidões clamavam: Este é o 
profeta Jesus, de Nazaré da Galiléia! 


A purificação do templo 12 Tendo Jesus 
entrado no templo, expulsou todos os que 
ali vendiam e compravam; também derri- 
bou as mesas dos cambistas e as cadeiras 
dos que vendiam pombas. 13 E disse-lhes: 
Está escrito: 

A minha casa será chamada casa de oração; 
vós, porém, a transformais em covil de sal- 
teadores. 


Jesus efetua curas no templo 14 Vieram a 
ele, no templo, cegos e coxos, e ele os curou. 
15 Mas, vendo os principais sacerdotes e os 
escribas as maravilhas que Jesus fazia e os 
meninos clamando: Hosana ao Filho de 
Davi!, indignaram-se e perguntaram-lhe: 
16 Ouves o que estes estão dizendo? Respon- 
deu-lhes Jesus: Sim; nunca lestes: 

Da boca de pequeninos e crianças de peito 

tiraste perfeito louvor? 

17 E, deixando-os, saiu da cidade para Betá- 
nia, onde pernoitou. 


NTLH 


2 Jesus entra em Jerusalém 

1 Quando Jesus e os discípulos esta- 
vam chegando a Jerusalém, pararam no po- 
voado de Betfagé, que fica perto do monte 
das Oliveiras. Dali Jesus enviou dois discípu- 
los na frente, 2 com a seguinte ordem: 

— Vão até o povoado que fica ali adiante e, 
logo que vocês entrarem lá, encontrarão uma 
jumenta presa e um jumentinho com ela. De- 
samarrem os dois e os tragam aqui. 3Se al- 
guém falar alguma coisa, digam que o Mestre 
precisa deles. Assim deixarão vocês traze- 
rem logo os animais. 

4 Isso aconteceu para se cumprir o que o 
profeta tinha dito: 


5 “Digam ao povo de Jerusalém: 
Agora o seu rei está chegando. 
Ele é humilde 
e está montado num jumento 
e num jumentinho, filho de jumenta.” 


6 Então os discípulos foram e fizeram o que 
Jesus havia mandado. ? Levaram a jumenta e o 
jumentinho, jogaram as suas capas sobre eles, 
e Jesus montou. 8 Da grande multidão que ia 
com eles, alguns estendiam as suas capas no 
chão, e outros espalhavam no chão ramos que 
tinham cortado das árvores. 9 Tanto os que 
iam na frente como os que vinham atrás co- 
meçaram a gritar: 

— Hosana ao Filho de Davi! 

Que Deus abençoe aquele que vem 
em nome do Senhor! 

Hosana a Deus nas alturas do céu! 


10 Quando Jesus entrou em Jerusalém, 
toda a cidade ficou agitada, e o povo pergun- 
tava: 

— Quem é ele? 

11 A multidão respondia: 

— Este é o profeta Jesus, de Nazaré da 
Galiléia. 


Jesus no Templo 12 Jesus entrou no pátio do 
Templo e expulsou todos os que compravam e 
vendiam naquele lugar. Derrubou as mesas 
dos que trocavam dinheiro e as cadeiras dos 
que vendiam pombas. 13 Ele lhes disse: 

— Nas Escrituras Sagradas está escrito que 
Deus disse o seguinte: “A minha casa será 
chamada de ‘Casa de Oração”.” Mas vocês a 
transformaram num esconderijo de ladrões! 

14 Cegos e coxos iam encontrar Jesus no 
pátio do Templo, e ele os curava. 15 Os che- 
fes dos sacerdotes e os mestres da Lei ficaram 
zangados quando viram as coisas maravilho- 
sas que ele fazia e ouviram as crianças gritan- 
do no pátio do Templo: 

— Hosana ao Filho de Davi! 

16 E eles disseram a Jesus: 

— Você está ouvindo o que estão dizendo? 

Jesus respondeu: 

— Claro que sim! Será que vocês nunca le- 
ram a passagem das Escrituras Sagradas que 
diz: “Deus ensinou as crianças e as criancinhas 
a oferecerem o louvor perfeito”? 

17 Então Jesus os deixou, saiu da cidade 
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‘Qgavvà TO vÔ Aavið: 

Hosana ao Filho de Davi; 
Evioynuévos à tpxóuevos? Ev óvógari kKupiov' 
Bendito o que vem em nome de (o) Senhor; 


“Qouavvã v TOLS INPÍOTOLS. 
Hosana emas alturas. 


10 kal sioeAOóvtog?7 aútod eis Iepoocóñvua EcetoBn 


E entrando ele em Jerusalém foi agitada 
TÃO ý TÓMS Aéyovoas, Tis gotivs oŬtog; Mol òè 
toda acidade dizendo: Quem é este? as[2) E[1] 
óxÃo. Exeyove, OUTÓóÇ gotive Ó mpopriinç 'Incods ó 
multidões diziam: Este é o profeta Jesus o 
áxo Nataptð ts Trahiaiac. 
de Nazaré da Galiléia. 

A purificação do Templo 
(Mc 11.15-19; Lc 19.45-48; Jo 2.13-22) 
12 Kai eiofAdev? "Incods eis TO iepóv kal 
E entrou Jesus em o templo e 


EEEBALEVI TÁNVIAS TOUS TWÃOÚVIAS kal AyOpÁTOvTAS 
expulsou todos os que vendiam e compravam 

v TD iep®, kai tàs tpanébag TOV KOAAUBLOTÕV 
em o templo, e as mesas dos cambistas 
KATÉOTPEPEV KAL TAS KABÉÔPAG TV AMÃOÚVIOV TAS 
derrubou e as cadeiras dos que vendiam as 
MEPLOTEDÁG, 13 kal AÉyELS AÚTOLS, Féypantari, 

pombas, e diz aeles: Está escrito: 


O oixóç pov  oikos xpocruxis KAndjcetar, 


A casa[2]) minha(1] casa de oração será chamada, 
Úueis dE UNTÓV mowie OMMÃGLOV ANOTÓV. 
vósi2] mas(1] (dela fazeis (um) covil de bandidos. 


14 Kal mpoofiAdov? aÙTO TupÃoL Kai xwhol évTO 
E trouxeram aele cegos. e  aleijados emo 
iep®, Kal éBepánevoev aŭtoús. 15 LöóvtEeg òè OL 
templo,e curou a eles. tendo visto[2] E[1] os 
åàpxrepets kal OL ypauuatels TÁ Bavuáoa à 
principais sacerdotese os escribas as maravilhas as quais 
ÊXOLNOEV kail TOUS matas TOUS kpátovtas Ev TO Lepú) 
fez e as crianças gritando emo templo 
kal Aéyovtass, Qoavvà TO vi® Aavið, Tyaváktnoav 
e dizendo: Hosana ao Filho de Davi, ficaram indignados 
16 Kal eltavs aŭt,  Akoúesis ti oUTOL Aéyovotv; ó 
e disseram aele: Ouves oque estes dizem? 

dé "Incods Aéyers aútoic, Nai. ovdérOTE ÅVvÉyVwTES ÓTU 


E Jesus diz a eles: Sim. Nunca lestes: 

“EK otóuartos vnxiov kal Onàatóvtræov 
De (a) boca de criancinhas e de os que mamam 
Kamptico aivov; 17 Kal Katautaov!  aútods 
(tu te) preparaste louvor? E deixando a eles 


*21.13/3s perf ind pass ypadw /3 s fut ind pass kaéw 
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tENADEv7 Ew tfs ÓLEOS Eis Bndaviav Kai mVALooOn 
saiu fora da cidade para Betânia e pernoitou 


êkel. 
ali. 


A figueira sem fruto 
(Mc 11.12-14,20-24) 
18 [Ipa dé êxaváyov gis tv TÓALV ÊxeivO GEN. 
cedof2] E[1] retornando (ele) para a cidade teve fome. 
19 kal idv ovkfiv uiay émi Tiçõõod TAGev? 
E vendo figueiral2] uma(1] juntoa o caminho foi 
èT awtiy Kal ovdêv ecbpevm gv abri ei um púra 
até ela e nada encontrou em ela senão folhas 
uóvov, kaol Aéyer? aŭt, Mrkxéti ék cod Kaprós 
somente, e diz aela: Nunca mais de ti fruto 
vévmtar: eig tòv aiva. kail êEnpávôn” aapexpiua 
exista para sempre. E ficou seca imediatamente 
ý owk. 20 kal iðóvtegs ol ucôntal EDOVUAOAV 
a figueira. E tendo visto, os discípulos  maravilharam-se 
Aéyovteçs, Tc repaxpiua êcenpávôno ń ovk; 
dizendo: Como imediatamente ficou seca a figueira? 
21 àmoKpieiço dé ó "Incodg eleve aútoiç, Auty 
respondendo([2] E[1] Jesus disse a eles: Amém 
(=Por certo) 


Aéyos uiv, àv Exnte mioTUv kal UM dLakpLofite, oÙ 


digo avós, se  tiverdes fé e não duvidardes, não 
UÓVOV TÒ ts OUKTIG OMOETE, AAA käv TC) 


somente o (feito) da mas mesmose ao 


kail BANÔnTIS eig tv 


figueira fareis, 
ÖpeL tToÚTO EïmNTE!, “ApÔntio 


monte este disserdes: Sê levantado e sêjogado em o 
Odiaooav, yevýoetar! 22kal návta doa äv 
mar, acontecerá; e todas as coisas que 


aitýonte év t mpooevyf moteúovteg Ańuypeobe'. 
pedirdes em a oração crendo recebereis. 


A autoridade de Jesus é questionada 
(Mc 11.27-33; Lc 20.1-8) 


23 Kai tAOÓVvIOS” aŭto eis TO iepòv pocfiAdov? 


E entrando ele em o templo aproximaram-se 
aùt® ÔLOÓOKOVTL OL APXLEDEIS kal ot 
dele, ensinando (ele), os principais sacerdotes e os 

(=enquanto ele ensinava) 
mpEoBÚTEpOL TOD AGod Aéyovteçs, Ev moig kovoig 
anciãos do povo dizendo: Com que autoridade 
tata moig; kal TIS oor ëðwkev!? thv étovoilav 


estas coisas fazes? E quemati deu autoridade(2] 


“21.197 3 s aor2 ind ateúpiokw ” 3 s aor ind pass Enpaivio 
“21.20º 3 s aor ind pass Enpaivw ©21.21 2 nom m s part aor pass 
&TokpLvouaL 42 s imperat aor pass «ipw 21.22" 2 p fut ind med 
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saiu da cidade para Betânia, onde pernoitou. 


A figueira sem fruto 18 Cedo de manhã, ao 
voltar para a cidade, teve fome; 19e, vendo 
uma figueira à beira do caminho, aproxi- 
mou-se dela; e, não tendo achado senão fo- 
lhas, disse-lhe: Nunca mais nasça fruto de ti! 
E a figueira secou imediatamente. 20 Vendo 
isto os discípulos, admiraram-se e exclama- 
ram: Como secou depressa a figueira! 21 Je- 
sus, porém, lhes respondeu: Em verdade 
vos digo que, se tiverdes fé e não duvidar- 
des, não somente fareis o que foi feito à fi- 
gueira, mas até mesmo, se a este monte 
disserdes: Ergue-te e lança-te no mar, tal su- 
cederá; 22e tudo quanto pedirdes em ora- 
ção, crendo, recebereis. 


A autoridade de Jesus e o batismo de João 

23 Tendo Jesus chegado ao templo, estan- 
do já ensinando, acercaram-se dele os prin- 
cipais sacerdotes e os anciãos do povo, 
perguntando: Com que autoridade fazes es- 
tas coisas? E quem te deu essa autoridade? 
24 E Jesus lhes respondeu: Eu também vos fa- 
rei uma pergunta; se me responderdes, tam- 
bém eu vos direi com que autoridade faço 
estas coisas. 25 Donde era o batismo de João, 
do céu ou dos homens? E discorriam entre si: 
Se dissermos: do céu, ele nos dirá: Então, por 
que não acreditastes nele? 26E, se disser- 
mos: dos homens, é para temer o povo, por- 
que todos consideram João como profeta. 
27 Então, responderam a Jesus: Não sabe- 
mos. E ele, por sua vez: Nem eu vos digo 
com que autoridade faço estas coisas. 


A parábola dos dois filhos 28 E que vos pa- 
rece? Um homem tinha dois filhos. Chegan- 
do-se ao primeiro, disse: Filho, vai hoje 
trabalhar na vinha. 29 Ele respondeu: Sim, 
senhor; porém não foi. 30 Dirigindo-se ao se- 
gundo, disse-lhe a mesma coisa. Mas este 
respondeu: Não quero; depois, arrependido, 
foi. 31 Qual dos dois fez a vontade do pai? 
Disseram: O segundo. Declarou-lhes Jesus: 
Em verdade vos digo que publicanos e mere- 
trizes vos precedem no reino de Deus. 
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saiu da cidade e foi para o povoado de Betá- 
nia. E passou a noite ali. 


Jesus e a figueira 18 No dia seguinte, quan- 
do estava voltando para a cidade, Jesus teve 
fome. 19 Ele viu uma figueira na beira da es- 
trada e foi até lá, mas não encontrou nada; só 
folhas. Aí disse para a figueira: 

— Nunca mais dê figos! 

E na mesma hora a figueira secou. 20 Os 
discípulos viram isso, ficaram muito admira- 
dos e disseram: 

— Como a figueira secou depressa! 

21 Então Jesus disse: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: se 
tiverem fé e não duvidarem, vocês poderão 
fazer a mesma coisa que eu fiz com esta fi- 
gueira. E não somente isso, mas vocês pode- 
rão dizer a este monte: “Levante-se e jogue- 
se no mar”, e isso acontecerá. 22 Se crerem, 
receberão tudo o que pedirem em oração. 


A autoridade de Jesus 23Jesus chegou ao 
Templo, e, quando já estava ensinando, al- 
guns chefes dos sacerdotes e alguns líderes 
judeus chegaram perto dele e perguntaram: 

— Com que autoridade você faz essas coi- 
sas? Quem lhe deu essa autoridade? 

24 Jesus respondeu: 

— Eu também vou fazer uma pergunta a 
vocês. Se me derem a resposta certa, eu direi 
com que autoridade faço essas coisas. 25 Res- 
pondam: quem deu autoridade a João para 
batizar? Foi Deus ou foram pessoas? 

Aí eles começaram a dizer uns aos outros: 

— Se dissermos que foi Deus, ele vai per- 
guntar: “Então por que vocês não creram em 
João?” 26 Mas, se dissermos que foram pes- 
soas, temos medo do que o povo pode fazer, 
pois todos acham que João era profeta. 

27 Por isso responderam: 

— Não sabemos. 

— Então eu também não digo com que au- 
toridade faço essas coisas! — disse Jesus. 


Os dois filhos 28 Jesus continuou: 

— E o que é que vocês acham disto? Cer- 
to homem tinha dois filhos. Ele foi falar com 
o mais velho e disse: “Filho, hoje você vai 
trabalhar na minha plantação de uvas.” 

29 — Ele respondeu: “Eu não quero ir.” 
Mas depois mudou de idéia e foi. 

30 — O pai foi e deu ao outro filho a mes- 
ma ordem. E este disse: “Sim, senhor.” Mas 
depois não foi. 

31 — Qual deles fez o que o pai queria? — 
perguntou Jesus. 

E eles responderam: 

- O filho mais velho. 

Então Jesus disse a eles: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: os 
cobradores de impostos e as prostitutas estão 
entrando no Reino de Deus antes de vocês. 


tTOÚTNV; 24 AxokpidEiss dé ó moods eixeve avrtois, 


esta[1]? respondendo[2] E[1] Jesus disse a eles: 

 Epwtýow VUaS Káyo Aóyov Éva, öv gàv 
Perguntarei avós tambémeu coisa[2] umal1], a qual se 

ELTNTÉ? OL KAYO vuiv êpe év moig ttovoiq 
disserdes a mim também eu avós direi comque autoridade 
TAÚTA. TOLD: 25 TO BÁXTIOUO TO Imávvov mtÓDEv 
estas coisas faço: O batismo de João donde 


Tvs; ÉE OÚpavod 1 ¿E AvOpamwv: oi 
era? De(o)céu ou de seres humanos? eles[2] E[1] discutiam 

3 e `~ > A »” 3 EA A 
év auvutols Aéyovrege, Eàv eimtwpuevs, EE oúpavosd, 
entre si mesmos dizendo: Se dissermos: De (o)céu, 
pete ýuîv, ALA TI OUV OÚK ÊMOTEÚCATE GUTO; 26 EAV 


dE óðwioyitovto 


dirá anós: Por que então não crestes nele? se(2] 
òè elitwueve, "EE AvOpwoTmv, PoBoúueda tòv ÓxÃov, 
E[1] dissermos: De seres humanos, tememos a multidão, 


TÁVIES yàp DE mpopýrtnv êExovorv tòv 'Imávvrny. 
todos[2] pois[1] como profeta têm a João. 


27 Kai àmxoKpLoéviec! tTO "Ingo? cixave, Ok oldauevs. 


E respondendo (eles) a Jesus disseram: Não sabemos. 
k4 ki) IA: ` $: KA N 2 e y e A, 
čon avrois Kai avtós, Ode yw Aéywe Viv 
Disse aeles também ele: Nem eu digo a vós 
év OLA BEOVOLA tañðta OLD. 


com que autoridade estas coisas faço. 


A parábola dos dois filhos 

dE úuîv dokel; ĞvƏpwrog eixev tékva 
E[1] avós parece? (Um) homem tinha filhosi2] 
dvVo. kal mpoceAOov? TO npotw eimeve, Tékvov, 
dois[1]. E chegando ao primeiro disse: Filho, 
Üraye ońuepov épyátovs èv TO åuneðvi. 29 O dê 
vai hoje trabalha em a vinha. ele[2] Masl1] 
àmokKpLeiçr eimeve, OÙ BéAw, Votepov dE 
respondendo disse: Não quero, mais tarde porém 
uETauUEANdEIS: ATAADEV?. 30 mpoceAOWv? dê tÔ 
arrependido foi. chegandol[2] E(1) ao 
ETÉDO eleve DONÚTOC. O dé  aàmocprdeiç: 
outro falou semelhantemente. ele[2] Mas[1] respondendo 


eleve, Eyo, kúpte, Kal ovk ånABev7. 31riç èk 
disse: Eu (vou), senhor, e não foi. Quem de 
tv ðúo nmoinoev TO OéÉAnua TOD TATPÓÇ; Aéyovorvs, 
os dois fez a vontade do pai? Dizem: 


“O npÕTOoG. AéyeL! aùŭtois ô "Incods, Auv Aéyms utv 


28 Tí 
quel2] 


O primeiro. Diz a eles Jesus: Amém digo a vós 
(=Por certo) 
ÓTL OL TEXÓ VOL kal ail MÓPVOL APOÁYOVOLV 


que os cobradores de impostos e as prostitutas precedem 


“21 -245 nom ms part aor pass &ToKpLvouaL “21.27 ! nom m p part aor 
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duãc eic tv Baoreiav tod Oeod. 32MAdev? yàp 
avós em o reino de Deus. veio[2] Pois[1} 
' Iwávvyns mpOS ÚUAS év Ô  ÖLKULOOÚVNG, Kai OÙK 
João a vós em caminho de justiça, e näo 
ÊXLOTEÚOATE AUTO), OL DÊ TEXÓ VOL Kal 
crestes nele,  os[2] mas[1] cobradores de impostos e 
oi aópvar ExiOTEVOGV GÚTA: Dueiç dê LOÓVTEG 0 
as prostitutas creram nele; vós porém tendo visto 
OVdEÊ UETEVEATÔNTE ÚOTEPOV TOD TLOTEDOCL AUTO. 
nem vos arrependestes depois para crerdes nele. 


A parábola dos lavradores maus 
(Mc 12.1-12; Lc 20.9-19) 


33” AMAM TApOoBOMv åkoúoate. "AvOpmIor Tvs 


Outra parábola ouvi. (um) homeml2] Havia[1] 
oilkoðeonórtns Óotid pútevoev åumeAðva kal 
(um) dono de casa que plantou (uma) vinha e 


ppayuòv aŭt mepréOnkev's kal dpvEev v aŭt 
(uma) cerca dela[2] pôsaoredor(1]) e cavou em ela 
Anvôv Kal dkodóuncEv TÚpyov kal gEédETO 2 aÚTOV 
(um) lagar e construiu (uma)torre e  arrendou amesma 
(=a vinha) 


yewpyols Kai åneðunoev. 34 ÖTE dE Ñyyroevy 6 


alavradores e foi viajar. quandof2] E[1] se aproximou o 
KALPÒS TON KOPTÓV, AMÉOTELÃEV E TOUG SOÚÃOVS UÚTOD 
tempo dos frutos, enviou os servos dele 
DOS TODC yewpyoùs Aapeivo TOUS kaproùs aútod. 
para os lavradores para receber os frutos dele. 

35 kal AoBóvreçe ol vempyol TOÚÇdovÃove aútod 
E tomando(3] os(1] lavradores[2] os servos dele 
Öv UÉV Edepavo, öv dê GmékTELVAVE, Öv dE 
aum espancaram, a outro mataram, a outro 
EMBOPÓANCAV. 36 ZÁALV AméoTELÃEV!  ĞAAOVS 

apedrejaram. Novamente enviou outros 


DOÚÃOVS MÁLLOVAG TOV APOTOV, kal ÊMOLMOAV AÚTOIS 
servos mais do que os primeiros, e fizeram a eles 
DOGÚTWS. 37 ÚOTEDPOV DÊ AMÉCTELÃEVI TPÒG UÚTOUS 
semelhantemente. por fim[2] E[1] enviou a eles 
tòv viòv aŭto Aéywvs, "EvtparoovtaL» tòv viÓv 
o filho dele dizendo: Respeitarão o filho(2) 
uov. 3801 Sé  yempyol lôóvreço tòv vióv cixove 
meu([1]. os[2] Mas[1] lavradores vendo o filho disseram 
v éavtoic, Orós êotiv Ó KAmpovóuos dSedre 
entre simesmos: Este é o herdeiro; vinde 
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que publicanos e meretrizes vos precedem 
no reino de Deus. 32 Porque João veio a vós 
outros no caminho da justiça, e não acredi- 
tastes nele; ao passo que publicanos e mere- 
trizes creram. Vós, porém, mesmo vendo 
isto, não vos arrependestes, afinal, para acre- 
ditardes nele. 


A parábola dos lavradores maus 33 Atentai 
noutra parábola. Havia um homem, dono de 
casa, que plantou uma vinha. Cercou-a de 
uma sebe, construiu nela um lagar, edificou- 
lhe uma torre e arrendou-a a uns lavradores. 
Depois, se ausentou do país. 34 Ao tempo da 
colheita, enviou os seus servos aos lavrado- 
res, para receber os frutos que lhe tocavam. 
35 E os lavradores, agarrando os servos, es- 
pancaram a um, mataram a outro e a outro 
apedrejaram. 36 Enviou ainda outros servos 
em maior número; e trataram-nos da mesma 
sorte. 37 E, por último, enviou-lhes o seu pró- 
prio filho, dizendo: A meu filho respeitarão. 
38 Mas os lavradores, vendo o filho, disseram 
entre si: Este é o herdeiro; ora, vamos, mate- 
mo-lo e apoderemo-nos da sua herança. 39 E, 
agarrando-o, lançaram-no fora da vinha e o 
mataram. 40 Quando, pois, vier o senhor da 
vinha, que fará àqueles lavradores? 41 Res- 
ponderam-lhe: Fará perecer horrivelmente a 
estes malvados e arrendará a vinha a outros 
lavradores que lhe remetam os frutos nos 
seus devidos tempos. 

42 Perguntou-lhes Jesus: Nunca lestes nas 
Escrituras: 

A pedra que os construtores rejeitaram, 
essa veio a ser a principal pedra, angu- 
lar; isto procede do Senhor e é maravi- 
lhoso aos nossos olhos? 

43 Portanto, vos digo que o reino de Deus vos 
será tirado e será entregue a um povo que lhe 
produza os respectivos frutos. 44 Todo o que 
cair sobre esta pedra ficará em pedaços; e aque- 
le sobre quem ela cair ficará reduzido a pó. 

45 Os principais sacerdotes e os fariseus, 
ouvindo estas parábolas, entenderam que 
era a respeito deles que Jesus falava; 46e, 
conquanto buscassem prendê-lo, temeram as 
multidões, porque estas o consideravam 
como profeta. 
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«5 cobradores de impostos e as prostitutas es 
tão entrando no Reino de Deus antes de vo- 
cês. 32 Pois João Batista veio para mostrar a 
vocês o caminho certo, e vocês não creram 
nele; mas os cobradores de impostos e as 
prostitutas creram. Porém, mesmo tendo vis- 
to isso, vocês não se arrependeram e não cre- 
ram nele. 


Os lavradores maus 33 Jesus disse: 

— Escutem outra parábola: certo agricul- 
tor fez uma plantação de uvas e pôs uma cer- 
ca em volta dela. Construiu um tanque para 
pisar as uvas e fazer vinho e construiu uma 
torre para O vigia. Em seguida, arrendou a 
plantação para alguns lavradores e foi viajar. 
34 Quando chegou o tempo da colheita, o 
dono mandou alguns empregados a fim de 
receber a parte dele. 35 Mas os lavradores 
agarraram os empregados, bateram num, as- 
sassinaram outro e mataram ainda outro a 
pedradas. 36 Aí o dono mandou mais empre- 
gados do que da primeira vez. E os lavradores 
fizeram a mesma coisa. 37 Depois de tudo 
isso, ele mandou o seu próprio filho, pensan- 
do: “O meu filho eles vão respeitar.” 38 Mas, 
quando os lavradores viram o filho, disseram 
uns aos outros: “Este é o filho do dono; ele 
vai herdar a plantação. Vamos matá-lo, e a 
plantação será nossa.” 

39 — Então agarraram o filho, e o jogaram 
para fora da plantação, e o mataram. 

40 Aí Jesus perguntou: 

— E agora, quando o dono da plantação 
voltar, o que é que ele vai fazer com aqueles 
lavradores? 

41 Eles responderam: 

— Com certeza ele vai matar aqueles la- 
vradores maus e vai arrendar a plantação a 
outros. E estes lhe darão a parte da colheita 
no tempo certo. 

42 Jesus então perguntou: 

— Vocês não leram o que as Escrituras Sa- 
gradas dizem? 


“A pedra que os construtores 
rejeitaram 

veio a ser a mais importante 
de todas. 

Isso foi feito pelo Senhor 

e é uma coisa maravilhosa!” 


43 E Jesus terminou: 

— Eu afirmo a vocês que o Reino de Deus 
será tirado de vocês e será dado para as pes- 
soas que produzem os frutos do Reino. 
44 Quem cair em cima dessa pedra ficará em 
pedaços. E, se a pedra cair sobre alguém, 
essa pessoa vai virar pó. 

45 Os chefes dos sacerdotes e os fariseus 
ouviram as parábolas que Jesus contou e sabi- 
am que ele estava falando a respeito deles. 
46 Por isso queriam prendê-lo, mas tinham 
medo da multidão porque o povo achava que 
Jesus era profeta. 


89 MATEUS 22 


AITOKTELVOUEV E QÙTÒV 
matemos 


kal OXQUENV! TV känpovouiav 
o mesmo e tenhamos a herança 
aùtoĝ, 39 Kai Aapóvies! 
dele, e tomando 


A 


aŭtòv EEÉBOrOVv? čEw TOD 
aele lançaram fora da 
AUTEADVOS kal ånéktervavm, 40 tav OUv AON? ó 
vinha e mataram. Quando pois vier o 
KÚDLOÇ TOU AUITEADVOS, TÉ moosi tots yewpyots 
senhor da vinha, que fará aos lavradores 
EkELvVOLS; 41 Aéyovorv! aÙùt®, Kakoùg KAKS 
aqueles? Dizem a ele: (Aos) malvados horrivelmente 
AMOÁÉGEL? AÙTOÙG KAL TÒV AUITEÃDVO. ÈKÕDOETAL!? 
destruirá a eles e a vinha arrendará 
ĞAAoLs YEWPYOIS, oltives ATOÔMIOVOLV 2 AŬT TOUS 
aoutros lavradores, osquais entregarão aele os 
KQPITOVC EV TOG KOLPOLS AÚTÓ)V. 42 AÉyELE GÚTOIG Ò 
frutos em os tempos deles. Diz a eles 
“Incodc, OvdéOTE AvéyvwTES év tats ypagpois, 
Jesus: Nunca lestes emas Escrituras: 
Aidov dv ånesðokiuagav oi oikodouobvres, 
Pedra que rejeitaram os construtores, 
oðtog ŝyevýðn eis Kepaliy yoviaç: 
esta setornou em cabeça de esquina; 
rapa Kupíov eyéveTO! aúm 
da parte de (0) Senhor aconteceu isto 
Kai čotiv £ Oavuaoti) tv ôpbaruoîs quóv; 
e é maravilhoso em olhos[2] nossos[1)? 
43 òà TODTO Aéywe Viv ÓTL ApOMoeTaLO AP” DuAV À 
Por isso digo avós que será tirado de vós o 
Baoreia TOU Beo Kai doBnoeTaL!? čOver moroðvt 
reino de Deus e será dado a nação que produz 
TOUS KAPTNOÙS AÚTIC. 44 [Kai ó medve gmi tòv Aidov 


os frutos dele. [E o que cai sobre pedra[2] 
TODTOV OUVOAACONCETALI: é% öv © äv aéon’ 
esta[1] será despedaçado; sobrel2] quem(3] e[1) cair 
ALKUNCEL GUÚTÓV.|] 
reduzirá a pó o mesmo.) 

45 Kai åkoúoavteg OL GPXLEDELC kal Ol 


E tendo ouvido os principais sacerdotes e 


PAPLINÃOL tàs AUPOPOÃAG UUTOD ëyvwoavs ÓTL 


os 
TEP 


fariseus as parábolas dele entenderam que a respeito 
AUTDV Aéyers  46kal ġntoðvtes AÚTÓV kpatoa 
deles está falando; e procurando aele[2] prender(1) 

èpoBOnoav toùs óxÃous, nel eic npophtNv aŭtòv 
temeram as multidões, porque por profeta a elei2) 
eixov. 

tinham(1]. 


e21.38'1 p aor subj at ATOKTELVW / 1 p aor2 subj at EXO, 
e21.39!nom m p part aor2 at AauBavmo ™ 3 paorind at ATOKTELVOO 
21.41” 3 s fut ind at ETÓAAVHL *21.43º 3 s fut ind pass ipw 
*21.44? nom ms part aor2 at TITTW 9 3 s fut ind pass cUVOAdw 

f 3 s aor2 subj at TLTTW 
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A parábola das bodas 
(Lc 14.15-24) 
2 2 1 Kai åmokpthelge ó "Incodç máALv 
E 


respondendo Jesus novamente falou 


eleve èv 
em 


e 


Tapaporais aútoiç Aéywve, 2 QuordAN 
parábolas a eles dizendo: tornou-se semelhante[5] O[1] 
Baoeta tv ovpavdv ávoporo Baoe, otis 
reino[2] dos[3] céus[4] a (um) homem (um) rei, o qual 
EXOLMOEV YÁUOUS TO vi avrod. 3 Kal ámxéoteevo 
fez (as) bodas parao filho dele. E enviou 

TOYS OOÚÃOVS AÚTOD kaécat  TOÚC KEKANUÉVOVG € 
os servos dele parachamaros que tinham sido convidados 


eig toùg yáuovg, kal oùk TOcÃov EADELv?. 4 náv 


para as bodas, e não quiseram vir. Novamente 
axéoTEeLÃevo GAhOVS doúÃouc Aéywve, Eiates totg 
enviou outros servos dizendo:  Dizei aos 

KEKANLÉVOLÇE, Tdov TO  GpLotóv uov 
que tinham sido convidados: Eis o banquete[2] meuf1] 
NTOÍLCKA, oi TAbpol yov Kai tà OLTLOTA 


tenho preparado, os boisf2] meus[(lle os animais cevados 


tTEQuuÉVO! kal TÁVTA ëtTorua: òste els toÙùs 
estão abatidos e todas as coisas (estão) prontas; vinde para as 

yáuovs. 5 OL òè AuEAMOAVTEG àmAbov7, ös 
bodas. eles[2] Mas[1] não dando atenção partiram, um 
uèv gis tòv LdLOV åypóv, OC dé El tv EuTOpiav 


para o próprio campo, outro para o comércio 
aútod: GOL ÖÈ AOLTOL KPATHOAVTEG TOÙG dDOÚÃOUG 
dele; os[2] efl] demais agarrando os servos 
aútod ÚBoLoav kal åméktervavs. 76 Sê Paokede 


dele maltrataram e mataram. o[2] Mas[1} rei 
OpyiocOn Kai néupas TÒ otpateúuata QAÙTOÛ 
ficou irado e enviando as tropas dele 
ATDAEOEV! TOUS poves EKEÍvVOUG kal thv TÓALV 
destruiu os assassinos aqueles e a cidade 
UUTOV ÊEvÉTONCEV. 8 TÓTE AÉyEL? totg ÓOVÃOLS QÚTOD, 
deles queimou. Então diz aos servos dele: 
ʻO uêv yáuog  ÉTOLUÓGS ÉOTUVSE, OL dê 
a(2] De um ladof[1) festal3) pronta[5] está[4], os[2] por outro[1] 
KEKANMÉVOL' oùk Toavs GELOL 9 mopeúeodE: 


que tinham sido convidados não 
obv émi TAC dLEEÓdOVC TV 000V 
portanto para as  encruzilhadas dos caminhos e a todos que 
evpnte! kalécate elg TOUS yáuovg. 10KaL 
encontrardes convidai para as bodas. E 

EEcAOÓvIEC? ol dodÃoL. ékeîvor eic TAG óðoÙG 
saindo os servos aqueles para os caminhos 


eram dignos. Ide 


kal SCOUG EAV 


“22.13 nom m s part aor pass ånokpíivouar 22.31 3 saorind at 
ANOOTEXAMW Cacm p part perf pass kaÃew ®22.4 4 3 s aor ind at 
&NOCTEXAM € dat m p part perf pass kàéw f nom n p part perf pass 
BÚw 922.69 3 paorindatáToKteivw 22.7" 3 s aor ind at 
&TÓAAUHL ®22.8/ nom m p part perf pass kaÃéw ®22.9/ 2 p imperat 
pres pass TOpevoLaL !2 p aor2 subj at evpLokw 
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2 A parábola das bodas 1 De novo, en- 

trou Jesus a falar por parábolas, dizen- 
do-lhes: 2O reino dos céus é semelhante a 
um rei que celebrou as bodas de seu filho. 
3 Então, enviou os seus servos a chamar os 
convidados para as bodas; mas estes não qui- 
seram vir. 4 Enviou ainda outros servos, com 
esta ordem: Dizei aos convidados: Eis que já 
preparei o meu banquete; os meus bois e ce- 
vados já foram abatidos, e tudo está pronto; 
vinde para as bodas. 5 Eles, porém, não se 
importaram e se foram, um para o seu cam- 
po, outro para o seu negócio; 6e os outros, 
agarrando os servos, os maltrataram e mata- 
ram. 7 O rei ficou irado e, enviando as suas 
tropas, exterminou aqueles assassinos e lhes 
incendiou a cidade. 8 Então, disse aos seus 
servos: Está pronta a festa, mas os convida- 
dos não eram dignos. 9 Ide, pois, para as en- 
cruzilhadas dos caminhos e convidai para as 
bodas a quantos encontrardes. 10 E, saindo 
aqueles servos pelas estradas, reuniram to- 
dos os que encontraram, maus e bons; e a 
sala do banquete ficou repleta de convida- 
dos. 11 Entrando, porém, o rei para ver os 
que estavam à mesa, notou ali um homem 
que não trazia veste nupcial 12 e perguntou- 
lhe: Amigo, como entraste aqui sem veste 
nupcial? E eie emudeceu. 13 Então, ordenou 
o Tei aos serventes: Amarrai-o de pés e mãos 
e lançai-o para fora, nas trevas; ali haverá 
choro e ranger de dentes. 14 Porque muitos 
são chamados, mas poucos, escolhidos. 


A questão do tributo 15 Então, retirando-se 
os fariseus, consultaram entre si como o sur- 
preenderiam em alguma palavra. 16 E envia- 
ram-lhe discípulos, juntamente com os 
herodianos, para dizer-lhe: Mestre, sabemos 
que és verdadeiro e que ensinas o caminho 
de Deus, de acordo com a verdade, sem te 
importares com quem quer que seja, porque 
não olhas a aparência dos homens. 17 Dize- 
nos, pois: que te parece? É lícito pagar tribu- 
to a César ou não? 18 Jesus, porém, conhe- 
cendo-lhes a malícia, respondeu: Por que me 
experimentais, hipócritas? 19 Mostrai-me a 
moeda do tributo. Trouxeram-lhe um denário. 
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2 A festa de casamento 1 De novo Jesus 
usou parábolas para falar ao povo. 
Ele disse: 

2— O Reino do Céu é como um rei que 
preparou uma festa de casamento para seu fi- 
lho. 3 Depois mandou os empregados chama- 
rem os convidados, mas eles não quiseram 
vir. 4 Então mandou outros empregados com 
o seguinte recado: “Digam aos convidados 
que tudo está preparado para a festa. Já matei 
os bezerros e os bois gordos, e tudo está 
pronto. Que venham à festa!” 

5 — Mas os convidados não se importaram 
com o convite e foram tratar dos seus negó- 
cios: um foi para a sua fazenda, e outro, para 
o seu armazém. 6 Outros agarraram os em- 
pregados, bateram neles e os mataram. 7 O 
rei ficou com tanta raiva, que mandou matar 
aqueles assassinos e queimar a cidade deles. 
8 Depois chamou os seus empregados e dis- 
se: “A minha festa de casamento está pronta, 
mas os convidados não a mereciam. 9 Agora 
vão pelas ruas e convidem todas as pessoas 
que vocês encontrarem.” 

t0— Então os empregados saíram pelas 
ruas e reuniram todos os que puderam en- 
contrar, tanto bons como maus. E o salão de 
festas ficou cheio de gente. 11 Quando o rei 
entrou para ver os convidados, notou um ho- 
mem que não estava usando roupas de festa 
12e perguntou: “Amigo, como é que você 
entrou aqui sem roupas de festa?” 

— Mas o homem não respondeu nada. 
13 Então o rei disse aos empregados: “Amar- 
rem os pés e as mãos deste homem e o jo- 
guem fora, na escuridão. Ali ele vai chorar e 
ranger os dentes de desespero.” 

14 E Jesus terminou, dizendo: 

— Pois muitos são convidados, mas pou- 
cos são escolhidos. 


A pergunta sobre os impostos 15 Os fariseus 
saíram e fizeram um plano para conseguir al- 
guma prova contra Jesus. 16 Então mandaram 
que alguns dos seus seguidores e alguns 
membros do partido de Herodes fossem di- 
zer a Jesus: 

— Mestre, sabemos que o senhor é hones- 
to, ensina a verdade sobre a maneira de viver 
que Deus exige e não se importa com a opi- 
nião dos outros, nem julga pela aparência. 
17 Então o que o senhor acha: é ou não é con- 
tra a nossa Lei pagar impostos ao Imperador 
romano? 

18 Mas Jesus percebeu a malícia deles e 
respondeu: 

— Hipócritas! Por que é que vocês estão 
procurando uma prova contra mim? 19 Tra- 
gam a moeda com que se paga o imposto! 

Frouxeram a moeda, 


ouvýyayov™ TÁVIAS ODE 
reuniram todos que 
kal àyaðoús: Kai 
quanto bons; e 


àvaketuévov. MeigeÃOmv? 
de convidados. entrando[2] 


epova, — ovnpoús 
encontraram, maus[2] 


ExXANOONo O Yáuos 
ficou cheial3] aí] festa[2] 


òÈ ó  Baosig 
E(1) o rei 


BeáoadÂar toùs AvakELUÉVOUS ElÓEV IO ke? AVOpwOV 


TE 
tanto(1] 


para ver os convidados viu ali (um) homem 
OÚK EvdEOVUÉVOVP čvòvua yáuov, 12 kal Aéyer! aùtÂ, 
nāo vestindo veste de festa, e diz aele: 


"EtoÎpe, TOS eLONADES? Ode UM čxwv čvòvua yáuov; 
Amigo, como entraste aqui não tendo veste de festa? 


O öè puo. 13rtóte Ó Baoieds eleve tolg 


ele[2] E[1] ficou calado. Então o rei disse aos 
ÒOLAKÓVOLG,  ANOAVTEÇ AUTOS aóðag kal xtTpuç 
servos: Amarrando dele[4] pés[1] el2] mãos/3) 
EKPÓXETES AÚTÓV eig TO OKÓTOG TÒ EETEpOVv: ékeî 
lançai omesmo em a escuridão exterior; ali 

čotars É kàavÂðuòs kal Ô Bevyuòs tv ddÓvVIWV. 
haverá o choro o ranger dos dentes. 

14 MTOANO yáp giore E òàiyor dE — ékhEKTOL. 


muitos[2) Pois[1] são chamados, poucos[2] mas[1] escolhidos. 


A questão do tributo 
(Mc 12.13-17; Lc 20.20-26) 


15 Tóte mopevdéÉviEs ol Paprosio. cuuBovALOv 
Então indo os fariseus (um) plano[2] 


txoBova  Sawç aŭtòv TAyLOEÚOWOLV èv AÓym. 16 kal 
elaboraram[1] para que a ele  pegassem em palavra. E 


ATOOTÉRAOVOLV GUTO TOÙS UCÔNTAS AÚTÓV ETÈ TÕV 


enviam aele os discípulos deles com os 

“Howdavov Aéyovres?, ALódokade, olduuevS ÓTU 
herodianos dizendo: Mestre, sabemos que 
AAmONS els Kai TYV òòv TOS Oeod Ev dAnDEia 
verdadeiro[2] és[1] e o caminho de Deus em verdade 

OLOÓOKELS, kal OU UÉXEL COL mepi  ovdevÓS: oÙ 
ensinas, e não importa ati acerca de ninguém; | nãol2] 


vão Baéxers eis moóocwnrov åvÂpwnrwv. 17 sizè! oðv 
pois{1}] olhas para (a) aparência de (as) pessoas. Dize pois 


nuiv ti coLdokei: EEsotTivs dobva: Kfjvoov Kaloapt 


anós que ati parece: élicito dar imposto a César 

Tm oŭ; 18 yvobgs dE É 'Incodç TYV movnpeiav 

ou não? conhecendo[3]  E[1) Jesus[2] a maldade 

aútóv eleve, Tí UE JELDÓCETE,  ÚMOKPLTOL; 

deles disse: Porque me  tentais, hipócritas? 

19 êtLdctEaTÉ!! LOL TÒ VÓMLOUG toO kývoov. 
Mostrai a mim a moeda do imposto. 


“22.107 3 p aor2 ind atovváyw ” 3 p aor2 ind at ebpiokw o3 saor 
ind pass TLUuTÂmUL 22.11? ac m s part perf pass ėvõúw 
©22.159 3 p aor2 ind at Aqupáveo 
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OL dE nmpoońveykav’ GUTO) ÔnvápLov. 20 Kal Aéyete 
eles(2] E[1] trouxeram aele (um) denário. E diz 
aútois, Tivos 1 eikòv aúm Kal 7 mypagph; 
aeles: De quem a imagem esta e a inscrição? 

21 AÉyovoLv' aŭt, Katoapoç. TÓótE Aéyers aúrois, 
Dizem aele: De César. Então diz aeles: 
"AXÓDOTE 12 OUV TÁ Kaicapos Katcapt Kai TÁ 
Entregai pois as (coisas) de César a César e as(coisas) 


tTOD Oeod TO BLG. 22 kal dkoúcavTEes Naúuaodav, ka 


de Deus a Deus. E ouvindo (eles) seadmiraram, e 
APÉVTES 3 aùtòv AMADA. 
deixando a ele partiram. 

A questão acerca da ressurreição 
(Mc 12.18-27; Lc 20.27-40) 
23Ev keivn TA úuépa mpocfihdov? aŭt 
Em aquele dia aproximaram-se dele 

ZaddovkoioL, Aéyovteçe UM Elvals AváoTaoLv, Kai 
saduceus, dizendo não existir ressurreição, e 


(=que dizem que não existe) 
ÊXNPUTNOUV aùtòv 24 AéyOVTEGE, ALdGOKAÃE, Mwüoñs 


perguntaram a ele dizendo: Mestre, Moisés 

5 É] q % 
eleve,  Eáv TAS àrodávns um Exov Téxva, 
disse, Se alguém morrer não tendo filhos, 


êxmuyaubpevoe. O Gdripôs adrod tTjv yuvaika aŭro 


desposaráf4) o[1] irmão(2) dele[3] a esposa dele 

Kat åvaotrýoti ” oxépua TO GdEAPO avúrod. 25 Toavs 
e  suscitará descendência ao irmão dele. havial2] 
dE map uv ETA AdEAPOL: kal O TPÓTOS yunas! 


Pois[1] entre nós sete irmãos; e o primeiro tendo casado 


ETEXEÚTNOEV, kal UM ExV oméÉpua. åpfikev” mv 


morreu, e não tendo descendência deixou a 
yuvolka aúTod TO ddcipO avútod: 26 óuolwgs 
esposa dele ao irmão dele. Semelhantemente 
kal Ó deÚTEpOC Kal ó TpÍTOS Ec TÖV éxTá. 
também © segundo e o terceiro até os sete. 
27 votepov dé návtæov aédavEevo Å yuv. 28év rf 
depois[2] E[1] detodos morreu a mulher. Em a 


AVAITÁGEL OUV TÍVOS TV EXTA ÊOTOLS YUM; TNÁVTES 
ressurreição portanto dequaldos sete será esposa? todos[2] 


vão Eoxovr aùtýv: 29 Arokprdeiçr dé ó Incods elevs 
Pois[1] tiveram a mesma. respondendol2] E[1]) Jesus disse 


aútois, IavãodE um cLOÓTECI TAS yeapàs unè TIV 


a eles: Errais não conhecendo as Escrituras nem o 
dúvauiv TOD Deod: 30év yàp TA AvactágeL oútTE 
poder de Deus. eml2) Pois[1] a ressurreição não 


e22.19'3 p aor ind at Tpocdbépw e22.245 3 s aor2 subj at 
QTOOVÁOKW *22.25! nom ms part aor at yapéw 22.27" 3 s aor2 
ind at &moðvýokw ®22.28* 3 paor2 ind atéxw ®22.29* nom 

m s part aor pass &TOKpi voat 
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Trouxeram-lhe um denário. 20E ele lhes 
perguntou: De quem é esta efígie e inscri- 
ção? 21 Responderam: De César. Então, lhes 
disse: Dai, pois, a César o que é de César e 
a Deus o que é de Deus. 22 Ouvindo isto, se 
admiraram e, deixando-o, foram-se. 


Os saduceus e a ressurreição 23 Naquele 
dia, aproximaram-se dele alguns saduceus, 
que dizem não haver ressurreição, e lhe per- 
guntaram: 24 Mestre, Moisés disse: 

Se alguém morrer, não tendo filhos, seu ir- 
mão casará com a viúva e suscitará 
descendência ao falecido. 

25 Ora, havia entre nós sete irmãos. O pri- 
meiro, tendo casado, morreu e, não tendo 
descendência, deixou sua mulher a seu ir- 
mão; 260 mesmo sucedeu com o segundo, 
com o terceiro, até ao sétimo; 2? depois de to- 
dos eles, morreu também a mulher. 28 Por- 
tanto, na ressurreição, de qual dos sete será 
ela esposa? Porque todos a desposaram. 
29 Respondeu-lhes Jesus: Errais, não conhe- 
cendo as Escrituras nem o poder de Deus. 
30 Porque, na ressurreição, nem casam, nem 
se dão em casamento; são, porém, como os 
anjos no céu. 31 E, quanto à ressurreição dos 
mortos, não tendes lido o que Deus vos de- 
clarou: 

32 Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isa- 
que e o Deus de Jacó? 

Ele não é Deus de mortos, e sim de vivos. 
33 Ouvindo isto, as multidões se maravilha- 
vam da sua doutrina. 


O grande mandamento 34 Entretanto, os fari- 
seus, sabendo que ele fizera calar os saduceus, 
reuniram-se em conselho. 35 E um deles, 
intérprete da Lei, experimentando-o, lhe per- 
guntou: 36 Mestre, qual é o grande mandamen- 
to na Lei? 37 Respondeu-lhe Jesus: 

Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração, de toda a tua alma e de todo o 
teu entendimento. 

38 Este é o grande e primeiro mandamento. 
39 O segundo, semelhante a este, é: 

Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
40 Destes dois mandamentos dependem toda 
a Lei e os Profetas. 


O Cristo, Filho de Davi %1 Reunidos os fari- 
seus, interrogou-os Jesus: 


93 


MATEUS 22 


NTLH 


Trouxeram a moeda, 20e ele perguntou: 

— De quem são o nome e a cara que estão 
gravados nesta moeda? 

21 Eles responderam: 

— São do Imperador. 

Então Jesus disse: 

— Dêem ao Imperador o que é do Impera- 
dor e dêem a Deus o que é de Deus. 

22 Eles ficaram admirados quando ouviram 
isso. Então deixaram Jesus e foram embora. 


A pergunta sobre a ressurreição 23 Naquele 
mesmo dia chegaram perto de Jesus alguns 
saduceus, afirmando que ninguém ressusci- 
ta. 24 Eles disseram a Jesus: 

— Mestre, Moisés ensinou assim: “Se um 
homem morrer e deixar a esposa sem filhos, 
o irmão dele deve casar com a viúva, para te- 
rem filhos, que serão considerados filhos do 
irmão que morreu.” 25 Acontece que havia 
entre nós sete irmãos. O mais velho casou e 
morreu sem deixar filhos. Assim, ele deixou 
a viúva para o segundo irmão. 26 A mesma 
coisa aconteceu com este, e também com o 
terceiro, e, finalmente, com todos os sete. 
21 Depois de todos eles, a mulher também 
morreu. 28 Portanto, no dia da ressurreição, 
de qual dos sete a mulher vai ser esposa? Pois 
todos eles casaram com ela! 

29 Jesus respondeu: 

— Como vocês estão errados, não conhe- 
cendo nem as Escrituras Sagradas nem o po- 
der de Deus! 30 Pois, quando os mortos 
ressuscitarem, serão como os anjos do céu, e 
ninguém casará. 31 E, quanto à ressurreição 
dos mortos, será que vocês nunca leram o 
que Deus disse? Ele afirmou: 32 “Eu sou o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus 
de Jacó.” E Deus não é Deus dos mortos e 
sim dos vivos. 

33 Quando a multidão ouviu isso, ficou ad- 
mirada com o ensinamento dele. 


O mandamento mais importante 34 Ọs fari- 
seus se reuniram quando souberam que 
Jesus tinha feito os saduceus calarem a boca. 
35 E um deles, que era mestre da Lei, queren- 
do conseguir alguma prova contra Jesus, per- 
guntou: 

36 — Mestre, qual é o mais importante de 
todos os mandamentos da Lei? 

37 Jesus respondeu: 

— “Ame o Senhor, seu Deus, com todo o 
coração, com toda a alma e com toda a men- 
te.” 38 Este é o maior mandamento e o mais 
importante. 39 E o segundo mais importante 
é parecido com o primeiro: “Ame os outros 
como você ama a você mesmo.” 40 Toda a Lei 
de Moisés e os ensinamentos dos Profetas se 
baseiam nesses dois mandamentos. 


A pergunta sobre o Messias 41 Quando os 
fariseus estavam reunidos, Jesus perguntou a 
eles: 


YQUODOLV OÚTE YOUÍTOVTOL, 
se casam 


AAA” DS 
nem são dadas em casamento, mas como anjos 

év TÔ OÚpavo) eLoLvs. 31 epi dE TG ÅVAOTÁOEWG 
emo céu são. acerca de[2} E[1] a ressurreição 
TV VEKPÓV OÚK åvéyvwte5 TO OnOève úuîv ÚO TOD 
dos mortos não lestes o quefoidito avós por 
god Aéyovtogs, 32 Eyó sims ô OrOs "ABpadu Kai ò 
Deus dizendo: Eu sou o Deus deAbraão e o 


Bròc TIoadkK Kk ô 0cóg `lakóoß; oùk čoTttv E [ó] Beòs 


AyyEÃOL 


Deus delsaque e o Deus de Jacó? Não é Deus 
VEKPOV AA LOVT. 33 kal å&koúoavteg ol ÓxÃOL 
de mortos mas de vivos. E | tendo ouvido (isto) as multidões 
EEexAnmoCOvTO émi tf dLdaxf avúrod. 


estavam maravilhadas como ensinamento dele. 


O grande mandamento 
(Mc 12.28-34; Lc 10.25-28) 


340i dé PaproaioL. dkoÚcavTES ÓTL EPptUumOEV 
os[2] E[1] fariseus tendo ouvido que silenciou 
TOUS Enddovkatovç ovvixôncav: émi tò AUTO, 
os saduceus reuniram-se em o mesmo (lugar) 
35 kal êxmpwTNOEv eis E  aùtôv [vourkòs] 
e (Ihe) perguntou um dentre eles [(um) mestre da lei] 
TELÁCUV aŭtóv, 36 ALÓGOKAÃE, moia EVTOM) 
tentando aele: Mestre, qual mandamento (é) 
uEyÓAM év TO vóuwy; 376 dê EP avtTó, 
(o)grande em a lei? ele(2] E[1] disse aele: 
"Ayamúceis kKúprov qtòv 6róv oov év SAM TÃ 
Amarás (o) Senhor o Deus[2] teull] com todo o 
Kapôia gov Kol êv SAM tÅ pux cov Koi év SM 


coraçãol2] teul1]e com toda a  almal2] tuall] e com toda 
TT) dLavola oow 38 aútm éoTive À ueyáàn kal TOWN 
a mente[2]) tual[1); este é o grande e primeiro 
EvTOM. 39 deuTépa dé Óuoia aùr, Ayamíoeis 
mandamento. (o) segundol2] E[1] semelhante a este: Amarás 


tòv mÂmoiov oov Ag ocravróv. 40 v TGÚTOLCS TOÍS 


o próximol2] teu[1] como a timesmo. Em estes 

(=De) 
dvolv évtoaîs SOC Ó vÓLNOS KpÉLOTOL koal OL 
dois mandamentos toda a lei (de)jpende e os 
popitaL. 
profetas. 


A questão acerca do Filho de Davi 
(Mc 12.35-37; Lc 20.41-44) 


41 Suvnyuévova dé TV Paprociwv ÈEMNEOTNOEV 
tendo-se reunido[2] E[1] os fariseus perguntou 
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aùtoùg ó Incodç 42 Aéyave, Ti úutv dokei TEPL 


a eles Jesus dizendo: Que avós parece a respeito de 
TOD Xpiotod; Tivoc viógs gotivs; Aéyovorve QÙTtÕ, 
o Cristo? De quem filho[2) é[(1)? Dizem aele: 


Tod Aavióo. 43 AéyeLs aútois, Nec otv Aqviô év 
De Davi. Diz a eles: Como pois Davi 
TVEÚUATL KOÃEL GÚTOV KÚpLOV Aéywve, 
em (o) Espírito chama a ele Senhor dizendo: 
44 Eixev' KÓpIOS TÔ kvpio uov 
Disse (o) Senhor ao Senhor meu: 


KáBov? k deEELÓV pov, 


Senta à direital2]) minha[1], 
fws àv B’ tTods êxðpoús oov 
até que (eu) ponha os inimigos[2] teus[1] 


ÚITOKÁTO TOV NODÔV 00V; 
debaixo de os  pésl2] teus[1]? 


45 cl ov Aano kale? aùtòv Kúprov, ns viòs aútod 
Se pois Davi chama aele Senhor, como filho dele 


ÊOTLVE; 46 kai ońðesis géðúvato åmokpOvare aÚTÁA 
é? E ninguém pôde responder a ele 


Aóyov ovdê ETÓAUNOÉV TUS àT? êxeivnç TÍS 


palavra nem ousou alguém apartir de aquele 
ÅUÉPAG ÈNEŅWTÄOAL AÚTÓV OÙKÉTL. 
dia perguntar a ele jamais. 


Jesus Censura os Escribas e os Fariseus 
(Mc 12.38-40; Lc 11.37-52; 20.45-47) 
1Tóte ó 'Incods tXáAncev tots ÖxXAOLGS 


Então Jesus falou às 


kal 
multidões e 
totg UucÔntaiç aútod 2Aéywve, Em ts Mwüoéws 
aos discípulos dele dizendo: Sobre a de Moisés[2] 
KaBédpas káQroav ot ypauuateis Kal oi PaprocioL. 
cadeiral1] seassentaramos escribas e os fariseus. 
3 TÁVTA ovv öga gàv eitworve ÝuÎv tomoaTE 
Todas as coisas pois as quais disserem avós fazei 
KOL INDEÍTE, KATA dE Tà Épya aÚTóv um moite: 
e guardai, segundo[2] masll]as obras deles não façais; 
AéyovoLvs yàp kal où moLodoLv. 4 deoueÚOVOLV DÊ 
dizeml2] pois[1] e não fazem. amarram(2] Em 
poptia Bapéa [kai AvoBáoTaKtTa| kal êxutiOéGoLv s ém 
fardos pesados [e difíceis de carregar] e colocam sobre 
TOÙS DUOVS TÕV AVOPOTWV, AÚTOL DE TÖ doKTÚAO 
os ombros das pessoas, eles[2] mas[1] com o dedo 


AÚTOvV où OékovoLv kKivical aúTá. Saávia dé Tà 


deles não querem mover os mesmos. todas[2] Ef1] as 
čpya aŭtôv morbdorv zxpóç TO Oeabfivare tots 
obras deles fazem para seremvistos pelas 


AVOPOMOLS: MAGTÚVOVOLV YÃP TA PVAAKTÝPLA GUTÁV 
pessoas; alargam[2] pois[1] os filactérios deles 
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interrogou-os Jesus: 42 Que pensais vós do 
Cristo? De quem é filho? Responderam-lhe 
eles: De Davi. 43 Replicou-lhes Jesus: Como, 
pois, Davi, pelo Espírito, chama-lhe Senhor, 
dizendo: 
44 Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te 
à minha direita, até que eu ponha os 
teus inimigos debaixo dos teus pés? 
45 Se Davi, pois, lhe chama Senhor, como é 
ele seu filho? 46 E ninguém lhe podia respon- 
der palavra, nem ousou alguém, a partir da- 
quele dia, fazer-lhe perguntas. 


2 Jesus censura os escribas e os fari- 

seus 1 Então, falou jesus às multi- 
dões e aos seus discípulos: 2 Na cadeira de 
Moisés, se assentaram os escribas e os fari- 
seus. 3 Fazei e guardai, pois, tudo quanto eles 
vos disserem, porém não os imiteis nas suas 
obras; porque dizem e não fazem. 4 Atam far- 
dos pesados [e difíceis de carregar] e os põem 
sobre os ombros dos homens; entretanto, 
eles mesmos nem com o dedo querem movê- 
los. 5 Praticam, porém, todas as suas obras 
com o fim de serem vistos dos homens; pois 
atargam os seus filactérios e alongam as suas 
franjas. 6 Amam o primeiro lugar nos ban- 
quetes e as primeiras cadeiras nas sinagogas, 
7 as saudações nas praças e o serem chama- 
dos mestres pelos homens. 8 Vós, porém, 
não sereis chamados mestres, porque um só 
é vosso Mestre, e vós todos sois irmãos. 9 A 
ninguém sobre a terra chameis vosso pai; 
porque só um é vosso Pai, aquele que está 
nos céus. 10 Nem sereis chamados guias, por- 
que um só é vosso Guia, o Cristo. 11 Mas o 
maior dentre vós será vosso servo. 12 Quem a 
si mesmo se exaltar será humilhado; e quem 
a si mesmo se humilhar será exaltado. 


Várias advertências de Jesus 13 Ai de vós, 
escribas e fariseus, hipócritas, porque fechais 
o reino dos céus diante dos homens; pois vós 
não entrais, nem deixais entrar os que estão 
entrando! 

14 [Ai de vós, escribas e fariseus, hipócri- 
tas, porque devorais as casas das viúvas e, 
para o justificar, fazeis longas orações; por 
isso, sofrereis juízo muito mais severo!) 

15 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócri- 
tas, porque rodeais o mar e a terra para fazer 
um prosélito; e, uma vez feito, o tornais filho 
do inferno duas vezes mais do que vós! 

16 Ai de vós, guias cegos, que dizeis: 
Quem jurar pelo santuário, isso é nada; mas. 
se alguém jurar pelo ouro do santuário, fica 
obrigado pelo que jurou! 
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Jesus perguntou a eles: 

42 — O que vocês pensam sobre o Messias? 
De quem ele é descendente? 

— De Davi! — responderam eles. 

43 Jesus tornou a perguntar: 

— Então, por que é que Davi, inspirado 
pelo Espírito Santo, chama o Messias de Se- 
nhor? Pois Davi disse: 


44 “O Senhor Deus disse ao meu Senhor: 
'Sente-se do meu lado direito, 
até que eu ponha os seus inimigos 
debaixo dos seus pés." ” 


45 Portanto, se Davi chama o Messias de Se- 
nhor, como é que o Messias pode ser descen- 
dente de Davi? 

46 Ninguém podia responder mais nada, e 
daquele dia em diante não tiveram coragem 
de lhe fazer mais perguntas. 


2 Jesus, os mestres da Leie os fariseus 
1 Então Jesus falou à multidão e aos 
seus discípulos. 2 Ele disse: 

— Os mestres da Lei e os fariseus têm au- 
toridade para explicar a Lei de Moisés. 3 Por 
isso vocês devem obedecer e seguir tudo o 
que eles dizem. Porém não imitem as suas 
ações, pois eles não fazem o que ensinam. 
4 Amarram fardos pesados e os põem nas cos- 
tas dos outros, mas eles mesmos não os aju- 
dam, nem ao menos com um dedo, a 
carregar esses fardos. 5 Tudo o que eles fa- 
zem é para serem vistos pelos outros. Vejam 
como são grandes os trechos das Escrituras 
Sagradas que eles copiam e amarram na testa 
e nos braços! E olhem os pingentes grandes 
das suas capas! 6 Eles preferem os melhores 
lugares nos banquetes e os lugares de honra 
nas sinagogas. 7 Gostam de ser cumprimen- 
tados com respeito nas praças e de ser cha- 
mados de “mestre”. 8 Porém vocês não 
devem ser chamados de “mestre”, pois todos 
vocês são membros de uma mesma família e 
têm somente um Mestre. 9E aqui na terra 
não chamem ninguém de pai porque vocês 
têm somente um Pai, que está no céu. 10 Vo- 
cês não devem também ser chamados de 
“líderes” porque vocês têm um líder, o Mes- 
sias. 11 Entre vocês, o mais importante é 
aquele que serve os outros. 12 Quem se en- 
grandece será humilhado, mas quem se hu- 
milha será engrandecido. 


Jesus condena o fingimento 13 — Ai de vo- 
cês, mestres da Lei e fariseus, hipócritas! Pois 
vocês fecham a porta do Reino do Céu para 
os outros, mas vocês mesmos não entram, 
nem deixam que entrem os que estão que- 
rendo entrar. 

14 |— Ai de vocês, mestres da Lei e farise- 
us, hipócritas! Pois vocês exploram as viúvas 
e roubam os seus bens e, para disfarçarem, 
fazem longas orações! Por isso o castigo de 
vocês será pior!) 

15 — Ai de vocês, mestres da Lei e farise- 
us, hipócritas! Pois vocês atravessam os ma- 
res e viajam por todas as terras a fim de 
procurar converter uma pessoa para a sua re- 
ligião. E, quando conseguem, tornam essa 
pessoa duas vezes mais merecedora do infer- 
no do que vocês mesmos. 

16— Ai de vocês, guias cegos! Pois vocês 
ensinam assim: “Se alguém jurar pelo Tem- 
plo, não é obrigado a cumprir o juramento. 
Mas, se alguém jurar pelo ouro do Templo, 
então é obrigado a cumprir o que jurou.” 
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KOL UEYONÚVOVOLV TO KPÁOTEÒQ, 
e alongam 


6 prÃODOLV ðè TTV 
as franjas (das vestes), amam[2] e[l] o 
TpwToOKALOÍAV v TOIG ÒLivoLrs kal TAG TOMTOKADEOpLaS, 
lugar de honra emos banquetese os primeiros lugares 
év talg ovvaywyaîs 7kal TOUS &onraouoùg év taîg 
em as sinagogas e as saudações em as 
åyopaîç kal kaietoðar ÚXO TOV  AVOPpOTWV, 
praças e serem chamados por as pessoas 
“PaBpt. 8 Wueiçõe um KAmOiteo, Pappí: eiç 
(de) Rabi. vós[2] Mas[1] não sejais chamados (de) Rabi; um (só)[2] 
yáp gotive uv ó dLodOKOÃOS, mávteg OE  ÚuEIS 
pois[1] é VOSSO mestre, todos[2] ell] vós 
ÅòrApoi ÉoTES. 9kal matépa UM  kaàéonte uv 
irmãos[2}) sois[1]. E pai(4] não[1] chameis[2]  vosso[3] 
(=a ninguém chameis) 


êxi ths yfc, eis yáp fotus ÚV Ó NATŇP Ó 


sobre a terra, um (só)[2} pois[1] é vosso Pai, o 
oÚpávios. 10 umdê KAndiiTec Kadnyntai,  ÖTL 
celeste. Nem sejais chamados guias, porque 


Kabnyntis vuv otuv: eiç ó XpLTÓG. 116 dé 
guial2) vosso[1] é um (só), o Cristo. o[2] E[1) 
ueitwv buv čotars buv ðákovos. 12 otg dE 


maior de vós será vosso servo. quem{[2} E[1] 
üpõooet ÉEGUTOV TAMELVOONOE TALS kal ÓGTUS 
exaltará a si mesmo será humilhado e quem 
TOMELVODGCEL ÉGUTOV ÚpwbnorTOLe. 
humilhará a si mesmo será exaltado. 

13 Oval òè úuîv, voouuateiç Kai PaptocioL 

ail2) E(1] de vós, escribas e fariseus 

ÚokKpuTaL, ött  KA£gleTE TV Baothetav TOV OVpovdv 
hipócritas, porquefechais o reino dos céus 


ELTpOODEV tv AvVOpaTwv: ueis yàp oùk eloépxyeoðe? 
diante de as pessoas; vós[2] pois[1] não entrais 
ovè toù eloepxouévovg? Apiete 3 giceAdEiv”. 
nem (ajos que estão entrando deixais entrar. 
15 Ovoi uiv, YOCUNATETS kal PaprocÃoL ÚTOKPLTAL, 
Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, 


mepLóyete TV Odaooav kal tùy Enoáv 
rodeais o mar e a (terra) seca 
POONAVTOV, kal ÓtOv  yévntal! 
prosélito, e quando se torna (um) 


MOLETTE GÚTOV VLOV  yeévvng dLMAÓTEPOV VUAV. 
fazeis (dele (um) filho de (a) geena duas vezes mais do que vós. 


STL 
porque 
moroa. va 
para fazer um (só) 


16 Oval úuîv, óðnyol TUPÃOL OL Aéyovtess, “Og 

Ai de vós, guias cegos os que dizeis: Quem 

äv ôuóon' iv TÔ vob, oVdÉv gotive: OG o äv 
jurar por o santuário, nada é; quemi2] mas(1] 
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ógpeiheL. 17 umpol Kal 
santuário, deve. Tolos e 
(=está obrigado) 


vão  ueicov foTivE, O ypvoòs ù ô 


SUÓUTS ÈV TO YOVOÚ TOÔ VOOD, 
jurar poro ouro do 


Ed Ed 
TUDÃOL, TIS 


cegos, quem[2] pois[1] maior[4] é(3), o ouro ou o 
vaòs ó AyLÓÁCAS tòv ypvoóv; 18 kaí, “Og ðv 
santuário o que santifica o ouro? E, Quem 
ôuóon’ év TO Bvoraotnpoilw, OVdÉV oT: OG © &v 
jurar por o altar, nada é; quem{2] mas[1] 
dSuóon' év TD öOpw TO návw aútod, peier. 
jurar por a oferta sobre ele, deve. 
(=está obrigado) 
19 TUPÃOL, Ti yàp uettov, tò pov Ü tÒ 


Cegos, oferta 


Bvoraotýprov TÒ åyráģov 
altar que santifica a 


que(2] pois[1} (é) maior, a ou o 
A A, È + 
TO ôpov; 200 OUV 
oferta? o[2] Pois[1] 
duUÓCAS) év TP Bvoraotnplw ðuvúet év aŭt kal év 
que jura poro altar jura por ele e por 
mão tots énávw GÚTOD: 21 kal ó duÓCAS! év TÔ 
todas as (coisas) sobre ele; e o quejura por o 
vao  SuvbEL v GUTO kal v TÔ katowodvi. aÙTtóv, 
santuário jura por ele e poro que habita (nele, 


22 Kai ô duócaç” év TO oVpavôd duvieL Ev TO Bpóvw 


e o quejura poro céu jura poro trono 
tTOD Oeod Koi év TÔ kaünuévo ExÁVO aÙtoÎ. 
de Deus e poro assentado sobre ele. 
23 Ova úuîv, ypauuateis kal Paprociol 
Ai de vós, escribas e fariseus 
ÚTOKPLTAÍ, ÓTL  ATOdEKATODTE tÒ TOÚOCUOV kal tÒ 
hipócritas, porque dais o dízimo de a hortelã e o 


ANTDOV kal TÒ KÚLLVOV KAL APIKATE !? TÁ 
endro e o cominho e  deixais 


TOD vóuov, THV kpíorv kai tò ÉA£OG 


Bapútepa 


as coisas mais pesadas 
kal tv miot: 


da lei, a justiça e a misericórdia e a fé; 
TAÚTO. [òè] Eder moroa Kákeivo um 
estas coisas[2] {mas}[1} era preciso fazer eaquelas não 
Aprévar'3. 24 OÔNyOL TupÃoL, oi dLvAiZovTES TÓV 
deixar. Guias cegos, que filtrais o 
KOVWITO, TV ÖÈ  KÁUNAOV KATATİVOVTEG. 
mosquito, o[2] masf1] camelo engolis. 

25 Ovoi utv, yoauuateis kal PapLociol ÚTOKpUTAL, 

Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, 

ÖT Kadapilete TO fEmdEv TOS MOTNPDÍOUV kal ths 
porque limpais o exterior do copo e do 
mapopidos, fFomdev dê  yéuovoLv tE ápraeyhis Kai 
prato, por dentro(2] mas(1] estão cheios de rapina e 


åkpaciaz. 26 Papioate TUPÃÉ, KEDÁPLOOV TPÚTOV TÒ 
intemperança. Fariseu cego, limpa primeiro o 
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mas, se alguém jurar pelo ouro do santuário, 
fica obrigado pelo que jurou! 17 Insensatos e 
cegos! Pois qual é maior: o ouro ou o santuá- 
rio que santifica o ouro? 18 E dizeis: Quem 
jurar pelo altar, isso é nada; quem, porém, ju- 
rar pela oferta que está sobre o aitar fica obri- 
gado pelo que jurou. 19 Cegos! Pois qual é 
maior: a oferta ou o altar que santifica a ofer- 
ta? 20 Portanto, quem jurar pelo altar jura por 
ele e por tudo o que sobre ele está. 21 Quem 
jurar pelo santuário jura por ele e por aquele 
que nele habita; 22 e quem jurar pelo céu jura 
pelo trono de Deus e por aquele que no trono 
está sentado. 

23 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócri- 
tas, porque dais o dízimo da hortelã, do en- 
dro e do cominho e tendes negligenciado os 
preceitos mais importantes da Lei: a justiça, a 
misericórdia e a fé; devíeis, porém, fazer es: 
tas coisas, sem omitir aquelas! 24 Guias ce- 
gos, que coais o mosquito e engolis o camelo! 

25 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócri- 
tas, porque limpais o exterior do copo e do 
prato, mas estes, por dentro, estão cheios de 
rapina e intemperança! 26 Fariseu cego, lim- 
pa primeiro o interior do copo, para que tam- 
bém o seu exterior fique limpo! 

27 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócri- 
tas, porque sois semelhantes aos sepulcros 
caiados, que, por fora, se mostram belos, mas 
interiormente estão cheios de ossos de mor- 
tos e de toda imundícia! 28 Assim também 
vós exteriormente pareceis justos aos ho- 
mens, mas, por dentro, estais cheios de hipo- 
crisia e de iniquidade. 

29 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócri- 
tas, porque edificais os sepulcros dos profe- 
tas, adornais os túmulos dos justos 30e 
dizeis: Se tivéssemos vivido nos dias de nos- 
sos pais, não teríamos sido seus cúmplices no 
sangue dos profetas! 31 Assim, contra vós 
mesmos, testificais que sois filhos dos que 
mataram os profetas. 32 Enchei vós, pois, a 
medida de vossos pais. 33 Serpentes, raça de 
víboras! Como escapareis da condenação do 
inferno? 34 Por isso, eis que eu vos envio pro- 
fetas, sábios e escribas. A uns matareis e cru- 
cificareis, a outros açoitareis nas vossas 
sinagogas e perseguireis de cidade em cidade; 
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jurar pelo ouro do Templo, então é obrigado 
a cumprir o que jurou.” 17 Tolos e cegos! 
Qual é mais importante: o ouro ou o Templo 
que santifica o ouro? 18 Vocês também ensi- 
nam isto: “Se alguém jurar pelo aitar, não é 
obrigado a cumprir o juramento. Mas, se ju- 
rar pela oferta que está no altar, então é obri- 
gado a cumprir o que jurou.” 19 Cegos! Qual 
é mais importante: a oferta ou o altar que 
santifica a oferta? 20 Por isso, quando alguém 
jura pelo altar, está jurando pelo altar e por 
todas as ofertas que estão em cima dele. 
21 Quando alguém jura pelo Templo, está ju- 
rando pelo Templo e por Deus, que mora ali. 
22 E, quando alguém jura pelo céu, está ju- 
rando pelo trono de Deus e pelo próprio 
Deus, que está sentado nele. 

23— Ai de vocês, mestres da Lei e fari- 
seus, hipócritas! Pois vocês dão a Deus a dé- 
cima parte até mesmo da hortelã, da erva- 
doce e do cominho, mas não obedecem aos 
mandamentos mais importantes da Lei, que 
são: o de serem justos com os outros, o de se- 
rem bondosos e o de serem honestos. Mas 
são justamente essas coisas que vocês devem 
fazer, sem deixar de lado as outras. 24 Guias 
cegos! Coam um mosquito, mas engolem um 
camelo! 

25 — Ai de vocês, mestres da Lei e fari- 
seus, hipócritas! Pois vocês lavam o copo e o 
prato por fora, mas por dentro estes estão 
cheios de coisas que vocês conseguiram 
pela violência e pela ganância. 26 Fariseu 
cego! Lave primeiro o copo por dentro, e en- 
tão a parte de fora também ficará limpa! 

27 — Ai de vocês, mestres da Lei e fari- 
seus, hipócritas! Pois vocês são como túmu- 
los pintados de branco, que por fora parecem 
bonitos, mas por dentro estão cheios de os- 
sos de mortos e de podridão. 28 Por fora vo- 
cês parecem boas pessoas, mas por dentro 
estão cheios de mentiras e pecados. 


O castigo dos hipócritas 29 — Ai de vocês, 
mestres da Lei e fariseus, hipócritas! Pois 
vocês fazem túmulos bonitos para os profe- 
tas e enfeitam os monumentos das pessoas 
que viveram de modo correto. 30 E dizem: 
“Se tivéssemos vivido no tempo dos nossos 
antepassados, não teríamos feito o que eles 
fizeram, não teríamos matado os profetas.” 
31 Assim vocês confirmam que são descen- 
dentes daqueles que mataram os profetas. 
32 Portanto, vão e terminem o que eles co- 
meçaram! 33 Cobras venenosas, ninhada de 
cobras! Como esperam escapar da condena- 
ção do inferno? 34 Pois eu lhes mandarei 
profetas, homens sábios e mestres. Vocês 
vão matar alguns, crucificar outros, chicote- 
ar ainda outros nas sinagogas e persegui-los 
de cidade em cidade. 
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EVTOS TOD MOTNPÍOU, iva 
interior do copo, 


aùtoĵ Kadapóv. 
dele limpo. 


27 Oval duiv, ypauuateîs Koi DaprootoL ÚTOKPLTOL, 
Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, 
TAPOHOLÁCETE TÁGPOLS KEKOVLAHÉVOLS ”, 
sois semelhantes a sepulcros branqueados, 
paivovtar patoi, EowmbEv 
os quais porfora, de um lado, parecem bonitos, por dentro, 
ÕE YÉLOVOLV ÓOTÉOV vEKPOV kal TÁONG 
de outro lado, estão cheios de ossos de mortos e detoda 
åkaðapoias. 28 0ÚTWS kal dueis EEmdEev uèv 
impureza. Assim também vós por fora, de um lado, 
paivecde totg åvOp©mog  òikarotr,  čowBeEv 
pareceis às[2) pessoas[3] justos[1], por dentro, 
dé ÊOTES UEOTOL ÚOKPLOEWS kal AVOLÍAÇ. 
de outro lado, estais cheios de hipocrisia e de iniqúidade. 
29 Oval VLÁV, ypauuateis kal PaprocioL ÚTOKPUTOL, 
Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, 
ÓTL  OLKODONEÃTE TOÙS TÁPOVC TÖV NPOPNTÕV KAL 
porque edificais os sepulcros dos profetas e 
KOCUEÍTE TÁ uvnueîa tv OLKOLWV, 30 kal Aéyete’!, FL 


yévnTtaL’ kal 
para que se torne 


TÒ ÈKTÒG 
também o exterior 


ÓTL 
porque 


oitiveç EEmOEV uèv 


enfeitais os túmulos dos justos, e dizeis: Se 
tTuedas év TAIS ńuépars TV natépwv TUuÓV,  OVK 


estivéssemos emos dias dos 
(=tivéssemos vivido) 


àv Tuedas AÚTV KOLVO)VOL 


pais[2] nossos[1], não 


ÉV TO alati TV 


teríamos sido deles[2] companheirosil]) em o sangue dos 
(=cúmplices) 
TPOPNTÕV. 31 DOTE uaptvpeîte avtog ÓTL 
profetas. De sorte que testificais contra vós que 
vioi 


ÊOTEE TOV POVEVOÁVIOV TOÙG NPOPÁTAGS. 32 kal 
filhos[2] sois[1] dos que assassinaram os profetas. E 


ÚLNEIS MANPDOATE TÒ UÉTPOV TOV matépwv  dudv. 
vós completai a medida dos  pais[2] vossos[1). 
33 ÓDEIC, yevvýuaTta ÊXLOVÓV, TS Púynteo áxo 
Serpentes, filhotes de víboras, como escapareis de 
tS Kplocwç TS yeévunç; 34014 TODTO iðoù yù 
o juízo da geena? Por isso eis eu 
åàmooTtÉAAw PÓS ÚUASÇ nrpopńtas kal copovç kal 
envio para vós profetas e sábios e 
ypauuateic: ÉE aùtOv dtoktevelter KAL OTAVPWOUETE 
escribas; dentre eles matareis e  crucificareis 
kal ¿E AÚTDV aotyóooetTe év taîs ovvaywyaîg 
e dentre eles açoitareis em as sinagogas[2) 
Duv Kal ÒLDEETE ÓmO móňews giç mó: 
vossas[1] e perseguireis de cidade em cidade; 


“23.27 " dat m p part perf pass KOVLÁW 23.33? 2 p aor2 subjat 
þeúyw 23.34? 2 p fut ind at &TOKTELVW 
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35 óxwç  EXO0N? 
para que venha 


ÊKXVVVÓLEVOV 9 mi 
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aîÎua öðikarov 
sangue justo 


tís ys ånò Tod oluatos “ABEA 


mv 
todo 


èp úuâS 
sobre vós 


derramado sobre a terra desde o sangue de Abel 
TOS òwkailov ëwg TOD aluatos Zaxaptov viod 
o justo até o sangue de Zacarias filho 
Bapoxiouv, öv  poveúoate uETOEU TOD vaod kal 
de Baraquias, o qual matastes entre o santuário e 

TOS Bvoraotnpiov. 36 dudy Aéyws úuîv, HEEL tata 
o altar. Amém digo a vós: Virão estas coisas[2) 

(=Por certo) 


TÁVIO ÈT. TNV yeveàv TOÚTIV. 
todas[1] sobre geração[2] esta(1]. 


O lamento sobre Jerusalém 
(Lc 13.34-35) 
37 TepovociYu Iepovoaińu, Ù AOKTELVOVOG TOUS 
Jerusalém Jerusalém, que matas os 

rpoprraç Kai AbBoBoÃodoa TOUS åmeotahuévovg'’ 
profetas e que apedrejas os que foram enviados 
apò aùtv, mooki  tTOÉÂnCA émiovvayayetvs TÁ 
a ela, quantas vezes quis (eu) reunir os 


tékva COV, Öv TPÓIOV Öpvıigs movváyet tà VOCOLA 
filhos{2} teus{1], assim como (uma)ave reúne os filhotes 


(=a galinha) (=os pintinhos) 
aùtg ÚMO TAS MTÉDUYAS, kai OÚK TOcANcaATE. 38 iðoù 
dela sob as asas, e não quisestes. Eis 


Apietars buiv ô olkoç Wuv Epnuoç. 39 Aéyws vão 
é deixada avós a casal2] vossa(1] deserta. digol2)] Pois[1] 


úuiv, OU uń ue tonte àm? áprl fws äv 

avós, de modo nenhum me vereis desde agora até que 
(=por certo não) 

elantes, Eùhoynuévog ô pxóuevog7? v  óvóuari 

digais: Bendito o quevem em (o) nome de 

kvpíiov. 

(o) Senhor. 


Jesus anuncia a destruição do Templo 


(Mc 13.1-2;Lc 21.5-6) 
247“ 
E 


EEcAODv? Ó 'Incodsg ànò TOS iepod 


tendo saído Jesus de o templo 
ExOpeÚETO, Kal pocfiAdov? oi uaôntal avútod 
estava indo, e aproximaram-se os discípulos dele 
EXLOELEOL!! GUTO) TAS OLKOOOUAG TOU Le pod. 26 SE 
para mostrar aele as construções do templo. ele[2] Mas[1] 
àmtokpLdciça cineva aútois, OU BAérete tata 


respondendo disse a eles: Não vedes estas coisas 


23.359 ac m s part pres pass Ekyéw ou EKYÚVUO ®23.37' ac m p part 
perf pass &TOOTEÀÀWw S inf aor2 at ETLOVVAYW ®24.22 nom ms part 
aor pass &TOKpívouat 
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35 para que sobre vós recaia todo o sangue 
justo derramado sobre a terra, desde o san- 
gue do justo Abel até ao sangue de Zacarias, 
filho de Baraquias, a quem matastes entre o 
santuário e o altar. 36 Em verdade vos digo 
que todas estas coisas hão de vir sobre a pre- 
sente geração. 


O lamento sobre Jerusalém 37 Jerusalém, 
Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas 
os que te foram enviados! Quantas vezes quis 
eu reunir os teus filhos, como a galinha ajun- 
ta os seus pintinhos debaixo das asas, e vós 
não o quisestes! 38 Eis que a vossa casa vos fi- 
cará deserta. 39 Declaro-vos, pois, que, desde 
agora, já não me vereis, até que venhais a 
dizer: 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 


O sermão profético 

A destruição do templo 
2 1 Tendo Jesus saído do templo, ia-se 

retirando, quando se aproximaram 
dele os seus discípulos para lhe mostrar as 
construções do templo. 2 Ele, porém, lhes 
disse: Não vedes tudo isto? Em verdade vos 
digo que não ficará aqui pedra sobre pedra 
que não seja derribada. 


O princípio das dores 

3 No monte das Oliveiras, achava-se Jesus 
assentado, quando se aproximaram dele os 
discípulos, em particular, e lhe pediram: 
Dize-nos quando sucederão estas coisas e 
que sinal haverá da tua vinda e da consuma- 
ção do século. 4 E ele lhes respondeu: Vede 
que ninguém vos engane. 5 Porque virão 
muitos em meu nome, dizendo: Eu sou o 
Cristo, e enganarão a muitos. 6 E, certamen- 
te, ouvireis falar de guerras e rumores de 
guerras; vede, não vos assusteis, porque é 
necessário assim acontecer, mas ainda não é 
o fim. 7 Porquanto se levantará nação contra 
nação, reino contra reino, e haverá fomes e 
terremotos em vários lugares; 8 porém tudo 
isto é o princípio das dores. 9 Então, sereis 
atribulados, e vos matarão. Sereis odiados de 
todas as nações, por causa do meu nome, 
10 Nesse tempo, muitos hão de se escandali- 
zar, trair e odiar uns aos outros; 
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35 Por isso Deus castigará vocês pela morte 
de todas as pessoas inocentes que os antepas- 
sados de vocês mataram, desde a morte do 
inocente Abel até a de Zacarias, filho de Bara- 
quias, que vocês mataram entre o Templo e o 
altar. 36 Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
o castigo por tudo isso cairá sobre o povo de 
hoje. 


O amor de Jesus por Jerusalém 37 Jesus ter- 
minou, dizendo: 

— Jerusalém, Jerusalém, que mata os pro- 
fetas e apedreja os mensageiros que Deus lhe 
manda! Quantas vezes eu quis abraçar todo o 
seu povo, assim como a galinha ajunta os 
seus pintinhos debaixo das suas asas, mas vo- 
cês não quiseram! 38 Agora a casa de vocês 
ficará completamente abandonada. 39 Eu afir- 
mo que vocês não me verão mais, até chegar 
o tempo em que dirão: “Deus abençoe aque- 
le que vem em nome do Senhor!” 


2 Jesus fala da destruição do Templo 

1Jesus saiu do pátio do Templo, e, 
quando já estava indo embora, os seus discí- 
pulos chegaram perto dele e chamaram a sua 
atenção para os edifícios do Templo. 2 Então 
ele disse: 

— Vocês estão vendo tudo isso? Pois eu 
afirmo a vocês que isto é verdade: aqui não fi- 
cará uma pedra em cima da outra; tudo será 
destruído! 


Sofrimento e perseguições 3Jesus estava 
sentado no monte das Oliveiras. Então os dis- 
cípulos chegaram perto dele e lhe pergunta- 
ram em particular: 

— Conte para nós quando é que isso vai 
acontecer. Que sinal haverá para mostrar 
que chegou o tempo de o senhor voltar e de 
tudo acabar? 

4 Jesus respondeu: 

— Tomem cuidado para que ninguém en- 
gane vocês. 5 Porque muitos vão aparecer 
fingindo ser eu e dizendo: “Eu sou o 
Messias!” E enganarão muitas pessoas. 6 Não 
tenham medo quando ouvirem o barulho de 
batalhas ou notícias de guerras. Tudo isso vai 
acontecer, mas ainda não será o fim. 7 Uma 
nação vai guerrear contra outra, e um país 
atacará outro. Em vários lugares haverá falta 
de alimentos e tremores de terra. 8 Essas coi- 
sas serão como as primeiras dores de parto. 

3 — Depois vocês serão presos e entregues 
para serem maltratados e vocês serão mor- 
tos. Todos os odiarão por serem meus segui- 
dores. 10 Nessa época muitos vão abandonar 
a sua fé e vão trair e odiar uns aos outros. 
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àpo DõE 


a vós: De modo nenhum será deixada aqui 


TÁVIG; AUYV Aéywe VTV, OU UM 
todas? Amém digo 
(=Por certo) 
Aidos ml AOov Og où KatalvOnmoeTaL». 
pedra sobre pedra que não será derrubada. 


O princípio das dores 
(Mc 13.3-13; Lc 21.7-19) 


3 Kabnuévov dé avútod ml TOS "Opovç TV 


assentando-se[2] E[1] ele sobre o monte das 
Eav MpoofADov? ato oi ualntal Kat” idtav 


Oliveiras aproximaram-se dele os discípulos 


Aéyovteçe, Einè! Yuiv ÓTE TODTA FoTOLE kal TÁ 
dizendo: Dize anós quando estas coisas serão e qual 
(=acontecerão) 
TO onueiov ts oñs mapovolaç Kal ouvTeÃeiaç TOD 
o sinal da tua vinda e de (o) fim do 
aldvos; 4kal àtokpideiçe ó "Incodç gixeve avtois, 


em particular 


século? E respondendo Jesus disse aeles: 

BAÉETE UM TS ÚUAS mavon: PITOAÃOL yàp 

Vede (que) nãol2] alguém[1] vos engane; muitos[2] pois(1)] 
(=ninguém) 

> 4 ` A, bd FA La 4 - F. 3 

EXEÚCOVTOL? ÊsTÃ TÔ ÓVÓNATI ov AéyOVTEÇE, Ey® elute 

virão em o nome meu dizendo: Eu sou 


Ó XPLOTÓS, KOL TOAÃOUC mAavýoovorv. 6 ueEAAńoerTte DÊ 
o Cristo, e amuitos enganaräo. haveis de[2] E[1] 


AKOÚELV TOÃÉNOUÇ kal kos MOLÉUGV: ÓPATE UM 


ouvir de guerras e rumores de guerras; vede não 
Oporiode ds: del yàp vevéodoLs, dAA  oŬŭnw 
vos perturbeis; é preciso[2] pois[1] acontecer, mas ainda não 
gotive TO TÉÃOS. 7 EyepOmcEeTALe yàp EOvocêm ÉOvos 


é o fim. se levantarál2] Pois[1] nação contra nação 
kal Baorketa émi Baoeiav Kai čoovtars AuoL kal 
e reino contra reino e existirão fomes e 
GELOUOL KATA TÓMOVS: 8 návta dê TODTO 
terremotos por (vários) lugares; todas[2] mas(1) estas coisas 
APX DIV. 9 TÓTE - AOPUÔMIOVOLV 2 
(são) princípio de dores (de parto). Então entregarão 


vuãs eis OATJAV kal AmoKTEVvODOLV' VUAG, kai čoeobes 
avós para aflição e matarão avós, e sereis 
LULGOÚLEVOL ÚITO TÁVTOV TV EOVAV OLA TÒ Övouá 
odiados por todas as nações porcausadeo nomel2] 
uov. 10KOL TÓTE OKAVOCALOBNCOVTOLI mohoi Kal 
meuf[1). E então se escandalizarão(2) muitos[1] e 
AMA ovs TAPAÔMIOVOLV 72 kal LLOTCOVOLV AAATÃOVS: 
uns aos outros vão trair e odiarão uns aos outros; 


24.24 3 s fut ind passkatallw 24.40 nom ms part aor pass 
&TOKpLVOuaL 24.67 2 p imperat pres pass Opoéw 24.78 3 s fut ind 
pass Eyelpw 24.913 p fut ind atámoKteELVW e24.1093 p fut ind 
pass okava Àičw 


MATEUS 24 100 
1 Koi mool Wpevdompopita. éyepOricovtaL! Kai 
e muitos falsos profetas se levantarão e 
mhiavýoovorv TOAÃOÚS: 12KaL dA TO TANQvvATivaL' 
enganarão a muitos; e por ser multiplicada 
tùy åvouiav puyfcetoar À åyánn Tv OA. 136 
a iniquidade, se esfriará o amor dos muitos. ol2] 
dê  únoueivagi eis TÉÃOS OÚTOÇ OWOMGETAL!. 14 Kal 
Mas[1] que ficar firme até (o)fim este será salvo. E 


KNOVXÔNCETAL? TODTO TÒ EVOyyÉMOV TAG Paorheiaç év 


será proclamado este evangelho do reino em 
ÓM TA oixouuévn eis UGPTÚpLOV mov Tois 
todo o mundo habitado para testemunho atodas as 
čOveorv, kal TÓTE TEEL TÒ TÉÃOS. 

nações, e então virá o fim. 


A grande tribulação 
(Mc 13.14-23; Lc 21.20-24) 
15 “Otav odv ione” TO Botivyua TAG Eonuborws 
Quando pois virdes a abominação da desolação — 

TÒ PndEve SA AQUA TOD popritov ÉoTóÇs 
o quefoidito através de Daniel o profeta — situada 
èv Tó  Óvim, Ó AVOYLVDOKÓVS vOEÍTW", 16 TÓTE OL 
em (o) lugar santo, o que lê entenda, então os 
év tT Tovôaia pevyétwoave eig TA Ópn, 176 ÊxL Tod 


em a Judéia fujam para os montes, o sobre o 
ÒOUATOG UM KATABÓTO? parr TA ék tfs oikias 
terraço não desça para pegar as coisas de a casa 


AVTOD, 18 kal ó év TO YEÔ UM ÊEXLOTPEYÁTOI ÓTICO 
dele, e o em o campo não volte atrás 
parr TO LUÁTIOV GÚTOD. 19 OVAL dé TOlçêv yaoTpi 
para pegar a túnica dele. ail2) Elildas em (o)ventre 
(=grávidas) 
EXOVÚOULG kal tatc Onhalovoaç év êxeivolç taîg 
tendo e das que amamentam em aqueles 
ñuépars. 20 mpooeúyeoðes dE iva um yévntar’ 1 
dias. oraií2] E(1] paraque não aconteça a 
pvyt uv yeruOvog unde caBpáto. 21 ë#otars yàp 
fugal2] vossa[1] em inverno nem em sábado. existirá[2) Pois[1] 
TÓTE OAG ueyódnoioa où yéyovev? år åpxfs 
então aflição(2] grandef1) tal qual não houve desde (o) princípio 
kóouov  EmwgTODvDv ovo où um vévnTOL:. 22 kai ei 


de(o)mundo até o agora nem jamais existirá. E se 
UT] EKOAOBWONCAV ai Tuépol éxelval, ok äv 
não tivessem sido abreviados os dias aqueles, não 


24.114 3 p fut ind pass Eyeipw e24.12 inf aor pass TÀNOÚvw 
24.13/ nom ms part aor at bTouévw 13 s fut ind pass Ow 
“24.147 3 s fut ind pass Knpúcow “24.15” 3simperat pres 
atvoêw *24.1603p imperat pres at deúyo “24.1 7” inf aor at ipw 
24.187 3 s imperat aor at émotpépw "inf aor at ai pw 

€24.20 $ 2 p imperat pres pass TpoceÚxouar 
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11 levantar-se-ão muitos falsos profetas e en- 
ganarão a muitos. 12 E, por se multiplicar a 
iniquidade, o amor se esfriará de quase to- 
dos. 13 Aquele, porém, que perseverar até o 
fim, esse será salvo. 14 E será pregado este 
evangelho do reino por todo o mundo, para 
testemunho a todas as nações. Então, virá o 
fim. 


A grande tribulação 

15 Quando, pois, virdes o abominável da 
desolação de que falou o profeta Daniel, no 
lugar santo (quem lê entenda), 16 então, os 
que estiverem na Judéia fujam para os mon- 
tes; 17 quem estiver sobre o eirado não desça 
a tirar de casa alguma coisa; 18 e quem esti- 
ver no campo não volte atrás para buscar a 
sua capa. 19 Ai das que estiverem grávidas e 
das que amamentarem naqueles dias! 20 Orai 
para que a vossa fuga não se dê no inverno, 
nem no sábado; 21 porque nesse tempo ha- 
verá grande tribulação, como desde o prin- 
cípio do mundo até agora não tem havido e 
nem haverá jamais. 22 Não tivessem aqueles 
dias sido abreviados, ninguém seria salvo; 
mas, por causa dos escolhidos, tais dias se- 
rão abreviados. 23 Então, se alguém vos 
disser: Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-lo ali! Não 
acrediteis; 24 porque surgirão falsos cristos e 
faisos profetas operando grandes sinais e 
prodígios para enganar, se possível, os pró- 
prios eleitos. 25 Vede que vo-lo tenho predi- 
to. 26 Portanto, se vos disserem: Eis que ele 
está no deserto!, não saiais. Ou: Ei-lo no in- 
terior da casa!, não acrediteis. 27 Porque, as- 
sim como o relâmpago sai do oriente e se 
mostra até no ocidente, assim há de ser a 
vinda do Filho do Homem. 28 Onde estiver o 
cadáver, aí se ajuntarão os abutres. 


A vinda do Filho do Homem 

29 Logo em seguida à tribulação daqueles 
dias, o sol escurecerá, a lua não dará a sua 
claridade, as estrelas cairão do firmamento, e 
os poderes dos céus serão abalados. 30 Então, 
aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; 
todos os povos da terra se lamentarão e verão 
o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do 
céu, com poder e muita glória. 
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11 Então muitos falsos profetas aparecerão e 
enganarão muita gente. 12 A maldade vai se 
espalhar tanto, que o amor de muitos esfria- 
rá; 13 mas quem ficar firme até o fim será sal- 
vo. 14E a boa notícia sobre o Reino será 
anunciada no mundo inteiro como testemu- 
nho para toda a humanidade. Então virá o 
fim. 


O grande sofrimento 15 E Jesus continuou: 

— Vocês verão no Lugar Santo “o grande 
terror”, de que falou o profeta Daniel. (Que 
o leitor entenda o que isso quer dizer!) 
16 Então, os que estiverem na região da Ju- 
déia, que fujam para os montes. 17 Quem es- 
tiver em cima da sua casa, no terraço, que 
fuja logo e não entre para pegar as suas coi- 
sas. 18E quem estiver no campo, que não 
volte para casa a fim de buscar as suas rou- 
pas. 19 Ai das mulheres grávidas e das mães 
com criancinhas naqueles dias! 20 Orem a 
Deus para que vocês não tenham de fugir no 
inverno ou no sábado. 21 Porque naqueles 
dias haverá um sofrimento tão grande como 
nunca houve desde que Deus criou o mun- 
do; e nunca mais acontecerá uma coisa 
igual. 22 Porém Deus diminuiu esse tempo 
de sofrimento. Se não fosse assim, ninguém 
seria salvo. Mas, por causa do povo que 
Deus escolheu para salvar, esse tempo será 
diminuído. 

23 — Portanto, se alguém disser para vo- 
cês: “Vejam! O Messias está aqui” ou “O 
Messias está ali”, não acreditem. 24 Porque 
aparecerão falsos profetas e falsos messias, 
que farão milagres e maravilhas para enga- 
nar, se possível, até o povo escolhido de 
Deus. 25 Prestem atenção! Eu estou lhes di- 
zendo tudo isso, antes que aconteça. 

26 — E, se disserem: “Vejam! Ele está no 
deserto”, não vão lá. Ou ainda: “Vejam! Ele 
está escondido aqui”, não acreditem. 27 Por- 
que, assim como o relâmpago risca o céu, do 
nascente até o poente, assim será a vinda do 
Filho do Homem. 

28 — Onde estiver o corpo de um morto, 
aí se ajuntarão os urubus. 


A vinda do Filho do Homem 29 Jesus disse: 

— Depois daqueles dias de sofrimento, o 
sol ficará escuro, e a lua não brilhará mais. As 
estrelas cairão do céu, e os poderes do espaço 
serão abalados. 30 Então o sinal do Filho do 
Homem aparecerá no céu. Todos os povos da 
terra chorarão e verão o Filho do Homem 
descendo nas nuvens, com poder e grande 
glória. 
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ooN noa cápE: du 
seria salva toda carne; 
(=nenhuma) 


KoÃoBwbnicovTaL! at Quépor êketval. 23 TÓTE áv 


ÖÈ  TOÙG EKAEKTOUG 
por causa de(2] mas[1] os eleitos 


TLC 


serão abreviados os dias aqueles. Então se alguém 
úuîv elrms, 'Iðoù Dde ó Xprotóc, 1, Qes, um 
avós disser: Eis aqui o Cristo, ou, Aqui, não 
MLOTEÚONTE: 24 èyepäýoovtat” yàp WPEVÖÄÓXPLOTOL kal 
acrediteis; se jevantarão[2] pois[1] falsos cristos e 


Wpevdompopitar kal dogovor: onueia ueyóda Kai 


falsos profetas e darão sinais[2) grandes[1] e 
TÉDOTO (DOTE miavioar, EL òvvatóv, kal TOUS 
prodígios a ponto de enganar, se possível, também os 


kàektoúc: 25id0U mposipnkas Viv. 26żgàv odv 
eleitos; eis preanunciei a vós. Se pois 
eitwotrve duty, Idod év t ÉoTUO totivs, um EEÉAÔnTE?: 
disserem avós: Eis em o deserto está, não saiais; 

"Idod Èv TOTS TAUEÍOLG, UM MLOTEÝVONTE: 27 OTEP 


eis em os quartos, não acrediteis; assim como(2) 
yàp Å åotpanrů Eépxetar7? nò åvatoðv kal 
pois[1] o relâmpago sai de (o) oriente e 
paivetal EC övouðv, OÚTWS ÊGTALE | TApOVOLa 
brilha até (o) ocidente, assim também será a vinda 
TOÚ VLOD TOD AVOpuxIOUV: 28 örov t&v Å TÒ TÕUG, 
do Filho do homem; onde estivero cadáver, 
éke? ovvaxƏýoovtar” OL GETOL. 
ali se reunirão os abutres. 
A vinda do Filho do Homem 
(Mc 13.24-27; Lc 21.25-28) 
29 Eùðéws dE ueTA tv OAyptv Tv ýuep®ðv 
iogo[2] E[1) depoisde a aflição dos dias 
Eketvmv 
aqueles 
ó Aros OKOTLOONCETALS, 
o sol escurecerá, 
kal ý oeàvy OU OmoEL!? TO Péyyos aÚTÃS, 
e a lua não dará a luz dela, 


Kal OL &otépes TEGOÚVTAL? AO TOD OÚpavod, 
e as estrelas cairão de (o) céu, 


kal ai OUVÁMELS TV OÚpavÓv COÃEVONCOVTAL a. 
e os poderes dos céus serão abalados. 

30 Kal TóTE PpavhoetaLo TO onuriov TOS viod TOD 
E então aparecerá o sinal do Fiiho .do 
AVBPÚIOU v oùpavÂ, kal tóte KÓpOvTOL mâcaL al 
homem em (o) céu, e então se lamentarão todas as 


e24.22t3 p fut ind pass koÃoBów s24.24“ 3 p fut ind pass EyeLpw 
e24.28Y3 p fut ind pass ouváyw e24,29X3s fut ind pass OKOTÍÇW 

Z 3 p fut ind med TiTIO ê 3 p fut ind pass caleúw *24.30) 3 s fut ind 
pass patvw 
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pviail tfs ys kal Spovtar o tòv vióv Tod avipórxov 


tribos da terrae verão o Filho do homem 
épxóuevov7? mài TV veprÃOV TOS oÚpavod uETÈ 
vindo sobre as nuvens do céu com 
dVvÁuEDE kal ÓÓENG mofe: 31 Kal AOOTEÃELE TOUG 
poder e glória(2) grande(1); e enviará os 
AyyéXOVS aútod uetà oáàmyyog ueyáàng, kal 
anjos dełe com trombetal2] grande(1), e 


EXLOVVÁEOVOLV TOÚG EKAEKTOÚS AŬTO ÈK TÓV TECOÁpWV 


reunirão os eleitos dele de os quatro 
åàvéuwv AI AKPWV oùpavðv čws [|TÓV] 
ventos de (as)extremidadesde (os) céus até fas) 
ÁKpuv UT. 


extremidades deles. 
(=de uma extremidade do céu até a outra) 


A lição da figueira 
(Mc 13.28-31;Lc 21.29-33) 
32"AMO dé TG ovkiiç uádeTeo tv rapaBoimv 
de(2]) El] a figueira aprendei a parábola: 

ötav TM O Kiddoç aútic vévitor: áoióç kal tà 
Quando já o ramo dela se torna tenro e as 
púra Expún, yrymoketTes STL YYÙG TO Bépoç' 

folhas  fazbrotar, sabeis que próximo (está) o verão; 
33 0ÚTWc kai  úueic, Ötav inte” mávia tata, 
assim também vós, quando virdes todas estas coisas, 
yivooketes ÓTL yyús gotive émi Oúpaiç. 34 duv 
sabei que próximo está às portas. Amém 
(=Por certo) 


Aéyws uV ÓTL OU UM rapÉrOn? Á veveã ab 
Y T 


digo a vós que de modo nenhum passará a geração esta 
EC Av TTÁVIO tata yévntar s. 35 Ó oÚpavós 
até que todas estas coisas aconteça(m). O céu 

kai ù yì  mopeievortaL?, OL òè AÓYOL uov 
e a terra passará, as(2]) mas[1] palavras minhas 
où um TAÇÉXOmOLV. 


de modo nenhum passem. 


Ninguém sabe o dia nem a hora 

(Mc 13.32-37;Lc 17.26-30, 34-36) 
36 Ilepi dê rts Nuépaç éxeivns Kal æpas 
acerca de[2] E[1] o dia aquele e de (a) hora 
ovdElç olev, OVOÊ OL AyyLÃOL TV OÚpavódv ovdê O 
ninguém sabe, nem os anjos dos céus nem o 
viós, Ei UM ó TATÃO uóvor. 37 MomEp yàp ai Auépal 


Filho, senão o Pai somente. comol2] Pois[1] os dias 
TOU NE, oútwç FOTALE Å mapovoia TOO viod toù 
de Noé, assim será a vinda do Filho do 


24.310 3 s futindat&mootéXAw 924.32% 2 p imperat aor2 at 
Havôava 
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todos os povos da terra se lamentarão e verão 
o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do 
céu, com poder e muita glória. 31 E ele envia- 
rá os seus anjos, com grande clangor de trom- 
beta, os quais reunirão os seus escolhidos, 
dos quatro ventos, de uma a outra extremida- 
de dos céus. 


A parábola da figueira. 
Exortação à vigilância 

32 Aprendei, pois, a parábola da figueira: 
quando já os seus ramos se renovam e as fo- 
lhas brotam, sabeis que está próximo o ve- 
rão. 33 Assim também vós: quando virdes 
todas estas coisas, sabei que está próximo, 
às portas. 34 Em verdade vos digo que não 
passará esta geração sem que tudo isto acon- 
teça. 35 Passará o céu e a terra, porém as mi- 
nhas palavras não passarão. 36Mas a 
respeito daquele dia e hora ninguém sabe, 
nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão o 
Pai. 37 Pois assim como foi nos dias de Noé, 
também será a vinda do Filho do Homem. 
38 Porquanto, assim como nos dias anterio- 
res ao dilúvio comiam e bebiam, casavam e 
davam-se em casamento, até ao dia em que 
Noé entrou na arca, 39 e não o perceberam, 
senão quando veio o dilúvio e os levou a to- 
dos, assim será também a vinda do Filho do 
Homem. 40 Então, dois estarão no campo, 
um será tomado, e deixado o outro; 41 duas 
estarão trabalhando num moinho, uma será 
tomada, e deixada a outra. 42 Portanto, vigi- 
ai, porque não sabeis em que dia vem o vos- 
so Senhor. 43 Mas considerai isto: se o pai 
de família soubesse a que hora viria o ladrão, 
vigiaria e não deixaria que fosse arrombada 
a sua casa. 44 Por isso, ficai também vós aper- 
cebidos; porque, à hora em que não cuidais, 
o Filho do Homem virá. 


A parábola do bom servo e do mau 

45 Quem é, pois, o servo fiel e prudente, 
a quem o senhor confiou os seus conser- 
vos para dar-lhes o sustento a seu tempo? 
46 Bem-aventurado aquele servo a quem seu 
senhor, quando vier, achar fazendo assim. 
47 Em verdade vos digo que lhe contiará to- 
dos os seus bens. 


NTLH 


Todos os povos da terra chorarão e verão o 
Filho do Homem descendo nas nuvens, com 
poder e grande glória. 31 A grande trombeta 
tocará, e ele mandará os seus anjos para os 
quatro cantos da terra. E os anjos reunirão os 
escolhidos de Deus de um lado do mundo até 
o outro. 


A lição da figueira 32 Jesus disse ainda: 

— Aprendam a lição que a figueira ensina. 
Quando os seus ramos ficam verdes, e as fo- 
lhas começam a brotar, vocês sabem que está 
chegando o verão. 33 Assim também, quando 
virem acontecer essas coisas, figuem saben- 
do que o tempo está perto, pronto para co- 
meçar. 34Eu afirmo a vocês que isto é 
verdade: essas coisas vão acontecer antes de 
morrerem todos os que agora estão vivos. 
35 O céu e a terra desaparecerão, mas as mi- 
nhas palavras ficarão para sempre. 


Odiaeahora 36 Jesus continuou, dizendo: 
— Mas ninguém sabe nem o dia nem a 
hora em que tudo isso vai acontecer, nem os 
anjos do céu, nem o Filho, mas somente o 
Pai. 37 A vinda do Filho do Homem será 
como aquilo que aconteceu no tempo de 
Noé. 38 Pois, antes do dilúvio, o povo comia e 
bebia, e os homens e as mulheres casavam, 
até o dia em que Noé entrou na barca. 39 Po- 
rém não sabiam o que estava acontecendo, 
até que veio o dilúvio e levou todos. Assim 
também será a vinda do Filho do Homem. 
40 —— Naquele dia dois homens estarão tra- 
balhando na fazenda: um será levado, e o ou- 
tro, deixado. 41 Duas mulheres estarão no 
moinho moendo trigo: uma será levada, e a 
outra, deixada. 42 Fiquem vigiando, pois vo- 
cês não sabem em que dia vai chegar o seu 
Senhor. 43 Lembrem disto: se o dono da casa 
soubesse quando ia chegar o ladrão, ficaria 
vigiando e não deixaria que a sua casa fosse 
arrombada. 44 Por isso vocês também fiquem 
vigiando, pois o Filho do Homem chegará na 
hora em que vocês não estiverem esperando. 


0 empregado fiel e o empregado infiel 45Je- 
sus disse ainda: 

— Sabemos que é o empregado fiel e inte- 
ligente que o patrão encarrega de tomar con- 
ta dos outros empregados, para dar a eles os 
mantimentos no tempo certo. 46 Feliz aquele 
empregado que estiver fazendo isso quando 
o patrão chegar! 47 Eu afirmo a vocês que isto 
é verdade: o patrão vai colocá-lo como encar- 
regado de toda a sua propriedade. 
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ñoavs v Tois Auépaus 
estavam em os dias 


AVOpWMOV. 38 DG 
homem. 


yàp 


comol2] Pois[1] 
[ÉkELVOLS] TATS PO TOD KATAKAVOUOD TOGYONVTES kaL 


[aqueles] os antes do dilúvio comendo e 
ÍVOVTEG, YOUODVIEG kal yauitovres, ÖXPL 
bebendo, casando e dando em casamento, até 
ÎS nuépas eioABev? Núde eis TYV ktBwtóv, 39 ka 


no qual[2) (o)dia[1] entrou 


OVK ëyvwoavs EC 
não souberam 


Noé em a arca, e 
TADEV7 Ó katakhvouòs kal peve 
até que veio o dilúvio e levou 
ÁMAVIAS, OÚTWS čata! [kai] Ñ mapovoia TOS viod 
a todos, assim será [também] a vinda do Filho 
TOD AVOpWIOU. 40 TÓTE SVO šoovtar! v TD åyp®, ets 
do homem. Então dois estarão emo campo, um 
mapaaußávetar kal eis åpietar’ 41 úo AATBOVOAL 
é tomado e um é deixado; duas moendo 


êv TÔ UVA, uia maparauBávetrar kalt uia Apieta 3. 


em o moinho, uma é tomada e uma é deixada. 
42 yonyopeîte odv, Öte  ovk oldates moig Tuépg Ô 
Vigiai pois, porque não sabeis emque dia o 


YLVÓOKETE S ÓTL 
Aquilo porém sabei que 


Ó oikoðeonótng moig pvhaki O KAÉTTNS 


KÚDLOS uv EpxETOL?. 43 ékeîvo ðÈ 
Senhor[2] vosso[1] vem. 


ei òst! 


se soubesse o dono da casa em que vigília o ladrão 
EpxETOL”, Eyonyópnoev ðv Kal oùk äv elagev 
vem, vigiaria e não permitiria 


Stopvxofival! TYv oikiav aútod. 44914 TODTO kal 
ser arrombada a casa dele. Por isso também 
vúueiç yiveode! ÉtomoL, O Å oÙ  ðokeÎte 


vós ficai preparados, porque 
ÕP Ó viòs TOÔ AVOPOIOU EDXETOL?. 
(em) horall] o Filho do homem vem. 


na qual[2) não[3] pensais[4] 


O servo fiel e o servo mau 
(Lc 12.41-48) 


45 Tis pa gotive O matès oog Kal 
Quem então é o fiel[2] servo[1] e 

ppóvigoc ðv kKkaTÉOTNOEV!! Ó Kúpioç émi TAS 
sábio a quem colocou(3] o[1] senhor[2] sobre a 


OLKETELAS aŭto toñ dova! aútois TYV teopv év 


criadagem dele para dar a eles a comida em 
KALP; 46 pakápioc ô DODÃOS EkeivOS öv  AOOv7 O 
(seu) tempo? Bendito o servo aquele a quem vindo o 


kúÚptog aŭto esúpńoeigs oútwç moroðvto 47 udv 


senhor dele encontrará assim fazendo; amém 
(=por certo) 

Aéymos utv ött EL nõo tols nrápyovoiv aŭtoÎ 

digo avós que sobre todos os bens dele 


*24.39€ 3 s aor ind atoipw 924.43 f inf aor pass dLopúcow 
924.469 3 s fut ind atevpLokw 
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KATAOTÝOEL! QÚTÓV. 48 àv OE 
colocará o mesmo. Se 
EKELVOS EV Tt kapòig aùtoð, Xpovitel 
aquele em o coração dele: 


KÚpLOS, 49kal GpPENTOL TÚXTELV TOÙG cuvôoúÃouç 
senhor, e começar a espancar os conservos 


aútod, obin dé kal nivy età tv UEOVÓVIOY, 


einans ó kakòs DODÃOS 
porém disser o mau servo 


uov Ô 
Está demorando meuf2] o[1] 


dele, comer[2] e[1] e beber com os bêbados, 

50 geL Ó KÚpLOS TOD DOÚÃOU ékeívov Ev ńuépa n 
virá o senhor do servo aquele em dia em que 

où pocdoKã kai: v pq Å OU yivbokets, 51 kal 

não espera e em hora em que não sabe, e 

OLXOTOUNCEL aÙtòv kal TÒ UÉPOS QÙTOÛ METÈ TÖV 

partirá ao meio o mesmo e a porção dele com os 


(=castigará) 
ÚTOKOLTOV Broer! ket otare O kàavÂðuòs Kal ô 
hipócritas porá; ali haverá o choro e o 


BPVyUÔS TV ÓdÓVTIWN. 


ranger dos dentes. 


A parábola das dez virgens 


ôuorwAýoetare À Baoreia tv 
será semelhante[5] oll} reino[2) dos[3] 
ovpavódv ðéka mapbévoLs, altiveç AapodoaLd tàs 


1 Tóte 


Então 


céus[4) adez virgens, as quais tendo tomado as 
AGUITÁDOS EdUuTv čov? gig vrávinorv Tod 
lâmpadas delas saíram para (o)Jencontro do 


vuupiouv. 2mévie òè gE aùtOv Toavs umpal kal mévre 
noivo. cinco[2] E[1)] de elas eram tolas e cinco 
ppóvigol. 3ai yàp uwpal raBodoarc TAG ANUTÁDAS 
sábias. as[2] Pois[1] tolas tendo tomado as lâmpadas 
oútov oùk Fhapovo ueg’ éavtôv čarov. 4 al È 
delas nāo levaram com elas azeite. as[2) Mas[1] 


ppóvigor EXapove EXaLOV év toits AYYELOLS uetà TOV 


sábias levaram azeite em as vasilhas com as 
AQUTÁDOV avtv. Sypovitovtoç dé tod vvupiov 
lâmpadas delas. demorando[2] EN] o noivo 
évúýúotağav rxãoa kal Ekúdevdov. euéonç dé 
ficaram sonolentas[2] todas[1] e pegaram no sono. meial2] E[l} 
VUKTÒG Kocuym  yéyovev/, 'Iðoù ó vvugpioç, 


noite (sendo) (um) grito[2] houve(1): Eis o noivo, 


EEÉpx£00E? eis AmÁVINOLY |aútod]. 7 TótE NyépOncav! 


saí para (0) encontro [dele]. Então levantaram-se 
mxãoo al mopbévoL éketval. kal ékÓócunouv TAS 
todas as virgens aquelas e prepararam as 
AcuTádas éavtv. Bal dé umpal tats Ppoviuols 
lâmpadas delas. as(2) Ellltolas para as sábias 


“25.123 fut ind pass OuoLów b nom f p part aor2 at Aaupávio 
*25.3Cnom f p part aor2 at AauBavmo à 3 p aor2 ind at Aaufáveo 
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47 Em verdade vos digo que lhe confiará to- 
dos os seus bens. 48 Mas, se aquele servo, 
sendo mau, disser consigo mesmo: Meu se- 
nhor demora-se, 49e passar a espancar os 
seus companheiros e a comer e beber com 
ébrios, 50 virá o senhor daquele servo em dia 
em que não o espera e em hora que não sabe 
51 e castigá-lo-á, lançando-lhe a sorte com os hi: 
pócritas; ali haverá choro e ranger de dentes. 


A parábola das dez virgens 
25 1 Então, o reino dos céus será seme- 
lhante a dez virgens que, tomando as 
suas lâmpadas, saíram a encontrar-se com o 
noivo. 2 Cinco dentre elas eram néscias, e 
cinco, prudentes. 3 As néscias, ao tomarem 
as suas lâmpadas, não levaram azeite consi- 
go; 4 no entanto, as prudentes, além das lâm- 
padas, levaram azeite nas vasilhas. 5E, 
tardando o noivo, foram todas tomadas de 
sono e adormeceram. 6 Mas, à meia-noite, 
ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí ao seu en- 
contro! 7 Então, se levantaram todas aquelas 
virgens e prepararam as suas lâmpadas. 8 E as 
néscias disseram às prudentes: Dai-nos do 
vosso azeite, porque as nossas lâmpadas es- 
tão-se apagando. 9 Mas as prudentes respon- 
deram: Não, para que não nos falte a nós e a 
vós outras! Ide, antes, aos que o vendem e 
comprai-o. 10 E, saindo elas para comprar, 
chegou o noivo, e as que estavam apercebi- 
das entraram com ele para as bodas; e fe- 
chou-se a porta. 11 Mais tarde, chegaram as 
virgens néscias, clamando: Senhor, senhor, 
abre-nos a porta! 12 Mas ele respondeu: Em 
verdade vos digo que não vos conheço. 13 Vi- 
giai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora. 


A parábola dos talentos 

14 Pois será como um homem que, ausen- 
tando-se do país, chamou os seus servos e 
lhes confiou os seus bens. 15 A um deu cinco 
talentos, a outro, dois e a outro, um, a cada 
um segundo a sua própria capacidade; e, en- 
tão, partiu. 16 O que recebera cinco talentos 
saiu imediatamente a negociar com eles e ga- 
nhou outros cinco. 17 Do mesmo modo, o 
que recebera dois ganhou outros dois. 18 Mas 
o que recebera um, saindo, abriu uma cova e 
escondeu o dinheiro do seu senhor. 
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o patrão vai colocá-lo como encarregado de 
toda a sua propriedade. 48 Mas, se o empre- 
gado for mau, pensará assim: “O meu patrão 
está demorando muito para voltar.” 49 Então 
começará a bater nos seus companheiros, e a 
comer, e a beber com os bêbados. 50 E o pa- 
trão voltará no dia em que o empregado me- 
nos espera e na hora que ele não sabe. 51 Aí o 
patrão mandará cortar o empregado em pe- 
daços e o condenará a ir para o lugar aonde 
os hipócritas vão. Ali ele vai chorar e ranger 
os dentes de desespero. 

2 As dez moças 1 Jesus disse: 

— Naquele dia o Reino do Céu será 
como dez moças que pegaram as suas lampa- 
rinas e saíram para se encontrar com o noivo. 
2 Cinco eram sem juízo, e cinco eram ajuiza- 
das. 3 As moças sem juízo pegaram as suas 
lamparinas, mas não levaram óleo de reserva. 
4 As ajuizadas levaram vasilhas com óleo para 
as suas lamparinas. 5 Como o noivo estava de- 
morando, as dez moças começaram a cochilar 
e pegaram no sono. 

6 — A meia-noite se ouviu este grito: “O 
noivo está chegando! Venham se encontrar 
com ele!” 

7 — Então as dez moças acordaram e acen- 
deram as suas lamparinas. 8 Aí as moças sem 
juízo disseram às outras: “Dêem um pouco 
de óleo para nós, pois as nossas lamparinas 
estão se apagando.” 

9— “De jeito nenhum”, responderam as 
moças ajuizadas. “O óleo que nós temos não 
dá para nós e para vocês. Se vocês querem 
óleo, vão comprar!” 

10— Então as moças sem juízo safram 
para comprar óleo, e, enquanto estavam fora, 
o noivo chegou. As cinco moças que esta- 
vam com as lamparinas prontas entraram 
com ele para a festa do casamento, e a porta foi 
trancada. 

41 — Mais tarde as outras chegaram e co- 
meçaram a gritar: “Senhor, senhor, nos dei- 
xe entrar!” 

12— O noivo respondeu: “Eu afirmo a vo- 
cês que isto é verdade: eu não sei quem são 
vocês!” 

13 E Jesus terminou, dizendo: 

— Portanto, fiquem vigiando porque vo- 
cês não sabem qual será o dia e a hora. 


Os três empregados 14 Jesus continuou: 

— O Reino do Céu será como um homem 
que ia fazer uma viagem. Ele chamou os seus 
empregados e os pôs para tomarem conta da 
sua propriedade. 15 E lhes deu dinheiro de 
acordo com a capacidade de cada um: ao pri- 
meiro deu quinhentas moedas de ouro; ao 
segundo deu duzentas; e ao terceiro deu 
cem. Então foi viajar. 16 O empregado que ti- 
nha recebido quinhentas moedas saiu logo, 
fez negócios com o dinheiro e conseguiu ou- 
tras quinhentas. 17 Do mesmo modo, o que 
havia recebido duzentas moedas conseguiu 
outras duzentas. 18 Mas o que tinha recebido 
cem moedas saiu, fez um buraco na terra e 
escondeu o dinheiro do patrão. 


eitavs, Aótez úulv k TOD éXalov duOv, ÓTL cal 


disseram: Dai anós de o azeite(2] vosso[1], porque as 
AQuTÁdES uv oBévvuvial. 9ånekplðnoav òè 
lâmpadas[2] nossas[1] estão se apagando. responderam[2] Masft] 
ai Ppóviuo. AéyovoaLs, MYOTE où uù 


as sábias dizendo: Para que não de modo nenhum 
(=Para não suceder de modo nenhum que não...) 
Apkéon nutv kal buivo  mopeúeoðes uov 
seja suficiente para nós e para vós; ide antes 
PÓS TOÙG TWÃODvVIAS Kal ÅYOPÁOATE ÉQUTOLS. 


para os que vendem e comprai para vós mesmas. 
10 Axepyouévwov? dê aùt®v åyopáoar TADevr 6 

saindol2] E(1] elas para comprar veio o 
vvudpilog, kal ai ÉtommoL. elofA0ov? uet’ aúTOd eig 
noivo, e as preparadas entraram com ele para 
TOUS yáuovg kal kàeioðn 1 Opa. 11 Üotepov òè 
as bodas e foi fechada a porta. depois[2] E(1) 
EDXOVTGL? kal ai Aortal maphévor AéyovoaLs, Kúpte 
vêm tambémas demais virgens dizendo: Senhor 
kúpte, čĞvoov ńuîv. 126 òè  ånokpibeigt eleve, 


senhor, abre para nós. ele[2] Mas[1] respondendo diss»: 


Auv Aéywe utv, oùk Oldas  ÚuãG. 13 l pnyopeîtE 


Amém digo avós, não conheço avós. Vigiai 
(=Por certo) 
oùv, ött  oùk ořťðate! TYV ńuépav ovdê tv pav. 
pois, porque nāo sabeis o dia nem a hora. 
A parábola dos talentos 
(Lc 19.11-27) 
14 "QOTEP yàp  ğvÂüpwTOoG ÅANOÖNUÓV 
(será) como[2] Pois[1] (um) homem (que), indo viajar, 


EKÁRECEV TOUS LOLOVG DOÚÃOVG KAL TAPÉDMKEV'2 AÚTOLS 
chamou os próprios servos e entregou aeles 
TO ÚTÁPXOVIA AÚTOD, 15 Kal O uêv EdmwkEev!? mévIE 
os bens dele, e a um deu cinco 
TÓXONVTOA, DOE Ovo, © dé ËV, ÉKÓOT® KATA NV 
talentos, a outro dois, a outro um, a cada um segundo a 
iòiav òúvauuv, kal åneòńunoev. cÚDÉWS 16 mopevÂelsi 
própria capacidade, e partiu em viagem. Logo indo 

Ò tà SÉVIE táavta AGO! NOYÁGUTO v aùtots 
o osf2) cinco[3] talentos[4] que recebeu[1] trabalhou comeles 
kal EkÉpÔNCEV ĞAAA TÉVTE: 17 DONÚTWE ó 
e ganhou outros cinco; semelhantemente o (que recebeu) 


Tà SVO EképÔNCEV GAÃO òúo. 186 dé TÒ Ev 
os dois ganhou outros dois. o[2] Mas[1) of4]) um[5] 
Aapevv! AMEAODV? DpvEev yv Kai Ekpupev TO 
que recebeu[3] indo escavou (a)terra e escondeu o 
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I nom ms part aor2 at ÀauPévw e25.18/ nom m s part aor2 at 
AapBavw 


MATEUS 25 106 


APYÚpLOV TOD kupiov aÚTOD. 19 uetá dE IIOAUV 
dinheiro do senhor dele. depois de{2] E[1] muito 


ÓVOV EpxETAL? ó KkÚpLOS TDV doOÚÃwWV Ekeivwov kal 
XE DX PLOS 


tempo vem o senhor dos servos aqueles e 
ovvalper Aóyov UET’ QÚTÓV. 20 kal TpodEÃODV? ó 
ajusta conta(s) com eles. E aproximando-se o 


TÁ mévte TÓLOVIA MaBovm mpoońveykev” GALO 
os[2] cinco(3] talentos[4] que recebeu[1] apresentou outros 


MÉVIE TÓLGVIO AÉywvs, KÚDIE, IÉVIE TÁLOVIÁ UOL 
cinco talentos dizendo: Senhor, cinco . talentos amim 


TApÉdWKAÇ'?: ldero Aa mévte TÓÁÃavIA Eképônca. 
entregaste; eis outros cinco talentos ganhei. 

21 čþn aùt® ó Kúpioç aútod, Ed, dohe áyadé Kal 
Disse aele o senhor dele: Bem, servo bom e 
MLOTÉ, mi àiya SE TULOTÓG, ÉML MOAAÔV oe 
fiel, sobre poucas coisas foste fiel, sobre muitas te 
KATAO TOM !2º ELOEADE 7 eis TV yapàv TOD KUpÍOV oov. 
colocarei; entra em a alegria do senhor[2] teu(1). 
22 1P00EÃODV? kal Ô TO òúo 
aproximando-se[2} também o (que recebeu) os dois 


táňavtra eneve, OVO - TÁXAVIA UOL 
talentos disse: dois talentos amim 


TApÉdmKAS 2 toer ğa SVO Tálavia éxépônca. 
entregaste; eis outros dois talentos ganhei. 

23 EP aùt® ó KúpLoç aúrod, Ed, doie åyaðè Kal 
Disse a ele o senhor dele: Bem, servo bom e 
TLOTÉ, ÉXL ÓAiyO ÅSE SLOTÓS, ÊML MOAÓDV OE 
fiel, sobre poucas coisas foste fiel, sobre muitas te 
KATAO TOM 1º EloEADE? eis tv xapàv TOD kKupiov oov. 
colocarei; entra em a alegria do senhor[2] teu[1]. 
24 1pocdeÃODv? òè Kal Ó TO Ev  Tálaviov 
aproximando-se[2] E[1] também o o[2] um[3] talento[4] 
ciinposo cixeve, Kúpte, ëyvwvs JE ÓTL 
que tinha recebido(1] disse: Senhor, (eu) conheci ati que 
GRAMPOS els AvOpwros, depitwv ómov ok EomELpaÇE 

rigoroso(3] és[1] homemt(2], ceifando onde não semeaste 
kal ovváywv dev OU ALeokÓpTTIOAS, 25 kal poBndELça 
e ajuntando donde não espalhaste, e temendo 
AMEAOMV? EkpUya tò táñavtóv oov Ev tyf: lõer 
indo escondi o talento[2] teu[l] ema terra; eis 
ÉXEIG TO CÓV. 26 ATOKpLÓEIS! òè ó Kúpioç avútrod 
tens o teu. respondendo(2] E(1] o senhor dele 
cixeve ato), Movnpê dodÃE Kai dkvnpé, Tdeiço óTL 
disse aele: maul[2) Servo(1] e preguiçoso, sabias que 
Bepitw Sxov ovk fomepas Kai ovváyw d0ev où 
ceifo onde não semeei e ajunto donde não 


[6€] 
[E]{1} 
Kúpte, 


Senhor, 
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dinheiro do seu senhor. 19 Depois de muito 
tempo, voltou o senhor daqueles servos e 
ajustou contas com eles. 20 Então, aproxi- 
mando-se o que recebera cinco talentos, en- 
tregou outros cinco, dizendo: Senhor, 
confiaste-me cinco talentos; eis aqui outros 
cinco talentos que ganhei. 21 Disse-lhe o se- 
nhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel 
no pouco, sobre o muito te colocarei; entra 
no gozo do teu senhor. 22 E, aproximando-se 
também o que recebera dois talentos, disse: 
Senhor, dois talentos me confiaste; aqui tens 
outros dois que ganhei. 23 Disse-lhe o se- 
nhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel 
no pouco, sobre o muito te colocarei; entra 
no gozo do teu senhor. 24 Chegando, por fim, 
o que recebera um talento, disse: Senhor, sa 
bendo que és homem severo, que ceifas 
onde não semeaste e ajuntas onde não espa- 
lhaste, 25 receoso, escondi na terra o teu ta- 
lento; aqui tens o que é teu. 26 Respondeu- 
lhe, porém, o senhor: Servo mau e negligen- 
te, sabias que ceifo onde não semeei e ajunto 
onde não espalhei? 27 Cumpria, portanto, 
que entregasses o meu dinheiro aos banquei- 
ros, e eu, ao voltar, receberia com juros o que 
é meu. 28 Tirai-lhe, pois, o talento e dai-o ao 
que tem dez. 29 Porque a todo o que tem se 
lhe dará, e terá em abundância; mas ao que 
não tem, até o que tem lhe será tirado. 30 E o 
servo inútil, lançai-o para fora, nas trevas. Ali 
haverá choro e ranger de dentes. 


O grande julgamento 

31 Quando vier o Filho do Homem na sua 
majestade e todos os anjos com ele, então, se 
assentará no trono da sua glória; 32 e todas as 
nações serão reunidas em sua presença, e ele 
separará uns dos outros, como o pastor sepa- 
ra dos cabritos as ovelhas; 33 e porá as ove- 
lhas à sua direita, mas os cabritos, à 
esquerda; 34 então, dirá o Rei aos que estive- 
rem à sua direita: Vinde, benditos de meu 
Pai! Entrai na posse do reino que vos está 
preparado desde a fundação do mundo. 
35 Porque tive fome, e me destes de comer; 
tive sede, e me destes de beber; era forastei- 
ro, e me hospedastes; 


NTLH 


dinheiro do patrão. 

19 — Depois de muito tempo, o patrão vol- 
tou e fez um acerto de contas com eles. 20 O 
empregado que havia recebido quinhentas 
moedas chegou e entregou mais quinhentas, 
dizendo: “O senhor me deu quinhentas moe- 
das. Veja! Aqui estão mais quinhentas que 
consegui ganhar.” 

21 — “Muito bem, empregado bom e 
fiel”, disse o patrão. “Você foi fiel negocian- 
do com pouco dinheiro, e por isso vou pôr 
você para negociar com muito. Venha feste- 
jar comigo!” 

22 — Então o empregado que havia recebi- 
do duzentas moedas chegou e disse: “O se- 
nhor me deu duzentas moedas. Veja! Aqui 
estão mais duzentas que consegui ganhar.” 

23 — “Muito bem, empregado bom e fiel”, 
disse o patrão. “Você foi fiel negociando com 
pouco dinheiro, e por isso vou pôr você para 
negociar com muito. Venha festejar comigo!” 

24 — Aí o empregado que havia recebido 
cem moedas chegou e disse: “Eu sei que o se- 
nhor é um homem duro, que colhe onde não 
plantou e junta onde não semeou. 25 Fiquei 
com medo e por isso escondi o seu dinheiro 
na terra. Veja! Aqui está o seu dinheiro.” 

26 — “Empregado mau e preguiçoso!”, 
disse o patrão. “Você sabia que colho onde 
não plantei e junto onde não semeei. 27 Por 
isso você devia ter depositado o meu dinhei- 
ro no banco, e, quando eu voltasse, O recebe- 
ria com juros.” 

— Depois virou-se para os outros empre- 
gados e disse: 28 “Tirem dele o dinheiro e 
dêem ao que tem mil moedas. 29 Porque 
aquele que tem muito receberá mais e assim 
terá mais ainda; mas quem não tem, até o 
pouco que tem será tirado dele. 30 E joguem 
fora, na escuridão, o empregado inútil. Ali ele 
vai chorar e ranger os dentes de desespero.” 


O juízo final 31 Jesus terminou, dizendo: 

— Quando o Filho do Homem vier como 
Rei, com todos os anjos, ele se sentará no seu 
trono real. 32 Todos os povos da terra se reu- 
nirão diante dele, e ele separará as pessoas 
umas das outras, assim como o pastor separa 
as ovelhas das cabras. 33 Ele porá os bons à 
sua direita e os outros, à esquerda. 34 Então o 
Rei dirá aos que estiverem à sua direita: “Ve- 
nham, vocês que são abençoados pelo meu 
Pai! Venham e recebam o Reino que o meu 
Pai preparou para vocês desde a criação do 
mundo. 35 Pois eu estava com fome, e vocês 
me deram comida; estava com sede, e me de- 
ram água. Fra estrangeiro, e me receberam 
na sua casa. 
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ÒLEOKÓPTLOA; 27 ÉdEL oe oUv Bakeivs TÁ 
espalhei? Era preciso tul2] pois{1] lançares o(s) 

(=que tu, portanto, lançasses o) 
Åpyúptá uov tols TpameCiTOLS, kat EX0WV? yw 


dinheiro(s)[2] meu(s)[1] aos banqueiros, e vindo 
kouLoáuNV Öv TÒ EUÓV OUV TÓK. 28 Aparte! obv ÅT 
receberia o meu com juro. Tirai pois de 
AÚTOD TÒ TÁXAVIOV KAL ÒÓTE!? TD ËXOVTL TO ÒÉKA 
ele o talento e dai ao quetem os dez 
TÁLAVIO: 29 TD yàp čxyovte mavti dobmoEeTaL!2 kal 
talentos; pois que temí2] atodo[1] será dado e 
TEPLOCEVONOETOALU, TOD òè UM ÉXOVIOS kal Öö 
terá em abundância, do[2]e{1] não tendo também oque 
(=até) 
ëxet APONCETAL” À” AÚTOD. 30 kal tòv ÁxpeLOV DODÃOV 
tem serátirado de ele. E o inútil/2) servof1) 
Ex BÓXETES eig TÒ OKÓTOÇ tò EEWTEpOV: éket ÉOTALS Ó 
expulsai para a escuridão exterior; ali haverá o 
KAQCUOLOS kal ó Bevyuòs TV ÓdÓVTWV. 
choro e o ranger dos dentes. 


eu 


O grande julgamento 
31“Otrav dé EAOn? ó VLÓÇ TOD AvOpúnmOoU v t 
quandol2] E[1] vier o Filho do homem ema 
d6En aútod Kal mávreç OL GyyrÃOL UET? AÚTOD, TÓTE 


glória dele e todos os anjos com ele, então 
Kadíce. mi  Opóvou  oódEnç avútod: 32Kai 
sentará sobre (o) trono de glória dele; e 


GUVOXONCOV TAL EUTPOUDEV GÚTOD TÁVIA TÁ OVN, kal 
serão reunidas perante ele todas as nações, e 

àbopice. aútodç åT? dAMAWV, DOMEP Ò mouy 
separará os mesmos uns dos outros, como o pastor 

APOPÍTEL TÁ TPÓBATO ÓLIO TV Epipwv, 33 kal otost” 
separa as ovelhas de os cabritos, e colocarál2) 
TO Mêv mpópatra k stv avtod, tÈ 
as{3] porum lado[1] ovelhas à direita dele, os[2] 
dê épipia ¿E edwvóLuwv. 34 TÓTE pete ô 
por outro ladof1) cabritos à esquerda. Então dirá o 
Baoreùs tois ék dEELOV aÚTOMD, AeDte OL EVÃOYNUÉVOL? 


rei aos à direita dele: Vinde os benditos 

TOÔ TATPÓG OV, KANPOVOLTOATE TV ATOLUCOMÉVIV 3 
do  Pail2] meul1], herdai o preparado[2)] 
Úuiv Baorhetav àMO  Katapoxiis KÓCUOU. 
para vós[3] reino[1) desde (a)fundação de (0) mundo. 
35 EXEÍVOOO. yàp kal EdWkKATÉ? uot payeivo, 


tive fomel2] Pois[1] e destes amim de comer, 
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éòiynoa kal êExoTioATÉ 
tive sede e 


ue, Eévog unv! kal 
destes de beber amim, estrangeiro era e 
ouvnyávetéc ue, 36 yvuvòs Kat mepteBáAeté? ue, 
acolhestes amim, (estava)nu e vestistes a mim, 
nodévnca Kal êxeoxépao0é ue, év puak Tunve 
estava doente e visitastes a mim, em prisão estava 
Kal ABATE? APÓS ue. 37 TÓTE AMOKpLcOvTAL É QÙT 


e viestes a mim. Então responderão aele 
oi ikaro AéyovrEç', Kúpie, móte oe eldouev'o 
os justos dizendo: Senhor, quando te vimos 
TELVÓVIO. Kai  éOpépouev, Å ódnpóvia ka 
passando fome e alimentamos, ou tendo sede e 
EXOTIOANUEV; 38 XÓTE é oe clOouEvI? Eévov kal 


demos de beber? ' quando(2) El] te vimos estrangeiro e 


ovvnyáyoueve, 1) YULIVÔV kal TEpLEBÓAOUEV?; 39 tÓTE 


acolhemos, ou nu e vestimos? quando(2] 
dé ce eldouev'o? dodevodvio. Ù év qPviokf) Kal 
E[1] te vimos estando doente ou em prisão e 


TAOouEv? TpÓÇ OE; 40 kal AokKpLOEIS! O Paorheva épels 


viemos a ti? E respondendo o rei dirá 

KA ~ > bA e A~ Y t 
aútois, "AUNV Aéywe úuiv, Ep” oov EXOLMOATE 
a eles: Amém digo avós: porquanto (tempo) fizestes 

(Por certo) (=sempre que) 

évi TOÚTWV TÖV AdEAPOV uov TV EXOXÍOTWV, čuo 
a um destes irmãos meus os pequeninos, amim 
EXOOATE. 


(o) fizestes. 
41 Tóte pete koù tos ÉE eùovúýuowv, Mopeúrodes 
Então dirá também aos à esquerda: Afastai(-vos) 
à” éuOD [oi] KaTnpaunévoL* eig TÒ TÜP TÒ GiÓVviOV TÒ 


de mim [os] malditos parao fogo eterno 
ÚTOLUGOUÉVOV' TO dLUBÓÃO kal TOUS AYYÉROLG 
preparado parao diabo e paraos anjos 
aŭto. 42gmelivaca yàp kal ovk ÉÖOKATÉ!? MOL 
dele. tive fomel2] Pois[1] e não destes amim 
payetvi, EdiyMOA kal oùk ExOTIOATÉ ue, | 43Eévoc 


de comer, tivesede e não destes de beber a mim, estrangeiro 
Wumve kal où ovvnyáyeté! ue, yvuvògs kal où 
era e não acolhestes a mim, nu e não 
TEpLEBÁAETÉ? ue,  dodEVNG kal Ev puiaki) kal oùk 
vestistes amim, enfermo e em prisão e não 
EXEOKÉyaOOÉ ue. 44 TÓTE ATOKPLONCOVTOLM kal 
visitastes a mim. Então responderão também 
aútoL Aéyovtegt, Kúpte, TÓTE oe eřðouev ELVÓVIO. 


eles dizendo: Senhor, quando te vimos 


"7 ôdupóvia 7 Eévov ňŇ yvuvòv 1 
ou tendo sede ou estrangeiro ou nu ou 


passando fome 


oðev 1) év 
enfermo ou em 
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tive sede, e me destes de beber; era forastei- 
ro, e me hospedastes; 36 estava nu, e me ves- 
tistes; enfermo, e me visitastes; preso, e fos- 
tes ver-me. 37 Então, perguntarão os justos: 
Senhor, quando foi que te vimos com fome e 
te demos de comer? Ou com sede e te demos 
de beber? 38 E quando te vimos forasteiro e 
te hospedamos? Ou nu e te vestimos? 39 E 
quando te vimos enfermo ou preso e te fo- 
mos visitar? 400 Rei, respondendo, lhes 
dirá: Em verdade vos afirmo que, sempre 
que o fizestes a um destes meus pequeninos 
irmãos, a mim o fizestes. 41 Então, o Rei dirá 
também aos que estiverem à sua esquerda: 
Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo 
eterno, preparado para o diabo e seus anjos. 
42 Porque tive fome, e não me destes de co- 
mer; tive sede, e não me destes de beber; 
43 sendo forasteiro, não me hospedastes; es- 
tando nu, não me vestistes; achando-me en- 
fermo e preso, não fostes ver-me. 44 E eles 
lhe perguntarão: Senhor, quando foi que te 
vimos com fome, com sede, forasteiro, nu, 
enfermo ou preso e não te assistimos? 
45 Então, lhes responderá: Em verdade vos 
digo que, sempre que o deixastes de fazer a 
um destes mais pequeninos, a mim o deixas- 
tes de fazer. 46 E irão estes para o castigo 
eterno, porém os justos, para a vida eterna. 


2 O plano para tirar a vida de Jesus 

1 Tendo Jesus acabado todos estes en- 
sinamentos, disse a seus discípulos: 2 Sabeis 
que, daqui a dois dias, celebrar-se-á a Páscoa; 
e o Filho do Homem será entregue para ser 
crucificado. 

3 Então, os principais sacerdotes e os an- 
ciãos do povo se reuniram no palácio do 
sumo sacerdote, chamado Caifás; 4 e delibera- 
ram prender Jesus, à traição, e matá-lo. 5 Mas 
diziam: Não durante a festa, para que não haja 
tumulto entre o povo. 


Jesus ungido em Betânia 6 Ora, estando Je- 
sus em Betânia, em casa de Simão, o leproso, 
7 aproximou-se dele uma mulher, trazendo 
um vaso de alabastro cheio de precioso bálsa- 
mo, que the derramou sobre a caheça, estan- 
do ele à mesa. 
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estava com sede, e me deram água. Era es- 
trangeiro, e me receberam na sua casa. 
36 Estava sem roupa, e me vestiram; estava 
doente, e cuidaram de mim. Estava na cadeia, 
e foram me visitar.” 

37 — Então os bons perguntarão: “Senhor, 
quando foi que o vimos com fome e lhe de- 
mos comida ou com sede e lhe demos água? 
38 Quando foi que vimos o senhor como es- 
trangeiro e o recebemos na nossa casa ou 
sem roupa e o vestimos? 39 Quando foi que 
vimos o senhor doente ou na cadeia e fomos 


109 MATEUS 26 
pviak kal où  ðmkovýoquév got; 45 TÓTE 
prisão e não servimos ati? Então 
AMOKpLNOETAL” QÚTOIS Aéywve, Auv Aéyms uiv, 
responderá a eles dizendo: Amém digo a vós, 

(=Por certo) 
ép oov oùk éxomoaTE Évi TOÚTOV TV 
por quanto (tempo) não fizestes aum destes os 
(=sempre que) 
EXOXLOTWV, oŬðÈ EUOL EXOLMMOUTE.  46KaL 
pequeninos, tampouco amim (o) fizestes. E 


visitá-lo?” 

40 — Aí o Rei responderá: “Eu afirmo a vo- 
cês que isto é verdade: quando vocês fizeram 
isso ao mais humilde dos meus irmãos, foi a 
mim que fizeram.” 

41 — Depois ele dirá aos que estiverem à 
sua esquerda: “Afastem-se de mim, vocês 
que estão debaixo da maldição de Deus! Vão 
para o fogo eterno, preparado para o Diabo e 
os seus anjos! 42 Pois eu estava com fome, e 
vocês não me deram comida; estava com 
sede, e não me deram água. 43 Era estrangei- 
ro, e não me receberam na sua casa; estava 
sem roupa, e não me vestiram. Estava doente 
e na cadeia, e vocês não cuidaram de mim.” 

44 — Então eles perguntarão: “Senhor, 
quando foi que vimos o senhor com fome, ou 
com sede, ou como estrangeiro, ou sem roupa, 
ou doente, ou na cadeia e não o ajudamos?” 

45— O Rei responderá: “Eu afirmo a vo- 
cês que isto é verdade: todas as vezes que vo- 
cês deixaram de ajudar uma destas pessoas 
mais humildes, foi a mim que deixaram de 
ajudar.” 

46 E Jesus terminou assim: 

— Portanto, estes irão para o castigo eter- 
no, mas os bons irão para a vida eterna. 


2 6 O plano para matar Jesus 1 Quando 
Jesus acabou de ensinar essas coisas, 
disse aos discípulos: 

2— Vocês sabem que daqui a dois dias 
vai ser comemorada a Festa da Páscoa, e o 
Filho do Homem será entregue para ser 
crucificado. 

30Os chefes dos sacerdotes e os líderes ju- 
deus se reuniram no palácio de Caifás, o 
Grande Sacerdote, 4 e fizeram um plano para 
prender Jesus em segredo e matá-lo. 5 Eles 
diziam: 

— Não vamos fazer isso durante a festa, 
para não haver uma revolta no meio do povo. 


Jesus em Betânia 6-7 Jesus estava no povoa- 
do de Betânia, sentado à mesa na casa de Si- 
mão, o Leproso. Então uma mulher chegou 
perto de Jesus com um frasco feito de alabas- 
tro, cheio de um perfume muito caro, e der- 
ramou o perfume na cabeça dele. 


òè 


os[2] mas[1] 


AMEAEÚGOVTAL? otor eig KÓLGOLV aloviov, OL 
irão estes para (o) castigo eterno, 


òikaror Eis Conv alovov. 
justos para (a) vida eterna. 


O plano para tirar a vida de Jesus 
(Mc 14.1-2; Lc 22.1-2; Jo 11.45-53) 


2 1Kai fyéveros ÖTE ètéàsoev ó "Incodgs 
E aconteceu quando terminou[2] Jesus[1] 


ÚNIOS TODG AÓyOVS TOÚTOUS, eleve tots uaOntaîs 


todas as palavras estas, disse aos discípulos 
aÚTod, 2 Olðate! ÓTL età úo TUÉDAS TO TÁOXO 
dele: Sabeis que depois de dois dias a páscoa 


YÍVETOLS, kal ô VIOG TOD AVOPÓMOU TAPIDLOOTUU 2 ELG TÒ 
acontece, e o Filho do homem é entregue para 

otavpwlvar a. 3 Tóte ovvýxONnoav? oi APXLEDEIS 
ser crucificado. Então reuniram-se os principais sacerdotes 
kal ol mpeopútepo: TOD aod eis TV aviv TOD 


e os anciãos do povo em o palácio do 
ÅPXLEPÉWS TOU AeyouévoUs Kotága 4 Kai 
sumo sacerdote chamado Caifás e 
GUVEBOVAEÚCANVTO tva tòv “Incobdv SÓAMW 
tramaram para que a Jesus com engano 
KPUTNOWOLV kal AMOKTELVWOLV E: 5 ÉXEyOVE ÕÉ, Mì 
prendessem e matassem; diziam[2] mas[1]: Não 


év tf opt, iva 
ema festa, 


uÌ BópvBos yévntar! iv TOCO. 
para que não tumulto[2]j aconteça[1] entreo povo. 


Jesus ungido em Betânia 
(Mc 14.3-9; Jo 12.1-8) 
6 Tod dé "Incod yevouévov! év Bndavig v oikiq 
E Jesus tendo chegado em Betânia em casa 
Eiuwvoç TOD Aeapod, 7 apoofAOev? aÙt® yuvi 
de Simão o leproso, aproximou-se dele (uma) mulher 


čëyovoa GAÁBAITPOV uúpov  Bapvriuov koal 
tendo (vaso de) alabastro de perfume bastante caro e 


©25.45 3 s fut ind pass GTOkKpLVOuaL *26.22 inf aor pass 
GTALpÓG “26.343 p aor ind passovvayw * 26.403 paorsubjat 
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ÁVOKELUÉVOU. 
estando (ele) reclinado. 


nTyavákTnoav Aéyovtegs, 


Katéxeevo mi tS Kepalfis aútod 
derramou sobre a cabeça dele 


Bidóvieço dé oi uaôntoL 


vendo(4] E[1] os[2] discípulos[3] indignaram-se dizendo: 
Eis ti À åros atm; Sédúvaro yàp  Todto 
Para que o desperdício este? podia[2) Pois[1] isto 
nreaOñvare OAÃOD kal dobiva! mtwxots. 10 yvoùÙg 
ser vendido por muito e ser dado a(os) pobres. sabendol2] 
dé ó Incods elteve avtois, Ti KÓTOVG TAPÉXETE TT) 
EM] Jesus disse aeles: Por que problemas causais à 
YUvalkKt; EDyov yàp kañòv Tpyácaro eig ué: 
mulher? obra[3} Poisf1] boaf2] operou para mim; 


11 TÁNVTOTE yàp TOUS mtTwXOÙG Exete EO" éavtÕv, 


sempre[2] pois[1] os pobres tendes convosco, 
guè ôè OÚ TÁVTOTE ËXETE: 12 Barodoa? yàp 
amim porém não sempre tendes; tendo posto[3] pois[1] 


UTM TO uÚpov 
estal2) 


TODTO mi TOD COMOTÓG uov PÓS 
perfumel5] este[4] sobre o corpo(2] | meu(1] para 


TÒ évtapiáoar ue  êxoincev. 13 åuùv Aéywm? div, 
o sepultar a mim (ela o) fez. Amém digo a vós, 
(=o meu sepultamento) (=Por certo) 


mov àv knovxOfi! TO edayyédov TODTO fv ÖAW TO 
onde for proclamado evangelho[2] este[1] em todo o 


Kócum, AGANÔUCETALS kal ô êxoincev atm eis 


mundo, será falado também o que fez esta para 
uvnuócvvov oúTÃs. 
memorial dela. 


O pacto da traição 
(Mc 14.10-11;Lc 22.3-6) 


14 Tóte nopevÂeich fic TV ÔMÕEKO, Ó Aeyóuevoce 


Então indo um dos doze, o chamado 
Tovdas “TOKGPLUTNG, TPÒS TOÙG ApxiEpEis 
Judas Iscariotes, para os principais sacerdotes 
iSelxeve, Ti Oéketé uol dobvar?, Káyio Úuîv 

disse: Que quereis amim dar, eeu a vós 
TAPOÔWMOW!? AÚTÓV; oi òè ëotmnoav” aÙt 
entregarei o mesmo? eles[2] E[1] pagaram a ele 
TPLÓKOVTO APyÚpia. 16 kal dó tóte  elyteL 
trinta moedas de prata. E a partirde então procurava 
eùkarpiav iva aùtòv mapaðð:?. 


boa ocasião para que o mesmol2] entregasse[?}]. 


A páscoa com os discípulos 
(Mc 14.12-21; Lc 22.7-14,21-23; Jo 13.21-30) 


17 TA Sé npotn tv åbúuwv | pooiiAdov? oi 
no(2) E[1] primeiro dos (pães)asmos achegaram-se os 


26.7 1 3 s aor ind atkataxéw *26.9€ inf aor pass TLTPÁOKW 
26.13 f 3 s aor subj pass knpÚcow 9 3 s fut ind pass Aœ Àéw 
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lhe derramou sobre a cabeça, estando ele à 
mesa. 8 Vendo isto, indignaram-se os discí- 
pulos e disseram: Para que este desperdí- 
cio? 9 Pois este perfume podia ser vendido 
por muito dinheiro e dar-se aos pobres. 
10 Mas Jesus, sabendo disto, disse-lhes: Por 
que molestais esta mulher? Ela praticou boa 
ação para comigo. 11 Porque os pobres, sem- 
pre os tendes convosco, mas a mim nem 
sempre me tendes; 12 pois, derramando 
este perfume sobre o meu corpo, ela o fez 
para o meu sepultamento. 13 Em verdade 
vos digo: Onde for pregado em todo o mun- 
do este evangelho, será também contado o 
que ela fez, para memória sua. 


O pacto da traição 14 Então, um dos doze, 
chamado Judas Iscariotes, indo ter com os 
principais sacerdotes, propôs: 15 Que me 
quereis dar, e eu vo-lo entregarei? E paga- 
ram-lhe trinta moedas de prata. 16 E, desse 
momento em diante, buscava ele uma boa 
ocasião para o entregar. 


Os discípulos preparam a Páscoa 17 No pri- 
meiro dia da Festa dos Pães Asmos, vieram 
os discípulos a Jesus e lhe perguntaram: 
Onde queres que te façamos os preparativos 
para comeres a Páscoa? 18 E ele lhes respon- 
deu: Ide à cidade ter com certo homem e di- 
zei-lhe: O Mestre manda dizer: O meu tempo 
está próximo; em tua casa celebrarei a Páscoa 
com os meus discípulos. 19E eles fizeram 
como Jesus lhes ordenara e prepararam a 
Páscoa. 


O traidor é indicado 20Chegada a tarde, 
pôs-se ele à mesa com os doze discípulos. 
21 E, enquanto comiam, declarou Jesus: Em 
verdade vos digo que um dentre vós me trairá. 
22E eles, muitíssimo contristados, começa- 
ram um por um a perguntar-lhe: Porventura, 
sou eu, Senhor? 23 E ele respondeu: O que 
mete comigo a mão no prato, esse me trairá. 
24 O Filho do Homem vai, como está escrito 
a seu respeito, mas ai daquele por intermé- 
dio de quem o Filho do Homem está sendo 
traído! Melhor lhe fora não haver nascido! 
25 Então, Judas, que o traía, perguntou: Aca- 
so, sou eu, Mestre? Respondeu-lhe Jesus: Tu 
o disseste. 
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derramou o perfume na cabeça dele. 8 Ao ve- 
rem aquilo, os discípulos ficaram zangados e 
disseram: 

— Que desperdício! 9 Esse perfume pode- 
ria ter sido vendido por uma fortuna, e o di- 
nheiro, dado aos pobres. 

10 Mas Jesus, sabendo o que eles diziam, 
disse: 

— Por que vocês estão aborrecendo esta 
mulher? Ela fez para mim uma coisa muito 
boa. 11 Pois os pobres estarão sempre com 
vocês, mas eu não. 12 O que ela fez foi perfu- 
mar o meu corpo para o meu sepultamento. 
13 Eu afirmo a vocês que isto é verdade: em 
qualquer lugar do mundo onde o evangelho 
for anunciado, será contado o que ela fez, e 
ela será lembrada. 


Judas trai Jesus14 Então um dos doze discí- 
pulos, chamado Judas Iscariotes, foi falar com 
os chefes dos sacerdotes. 15 Ele disse: 

— Quanto vocês me pagam para eu lhes 
entregar Jesus? 

E eles lhe pagaram trinta moedas de prata. 

16 E daí em diante Judas ficou procurando 
uma oportunidade para entregar Jesus. 


Jesus comemora a Páscoa 17No primeiro 
dia da Festa dos Pães sem Fermento, os discí- 
pulos chegaram perto de Jesus e perguntaram: 

— Onde é que o senhor quer que a gente 
prepare o jantar da Páscoa para o senhor? 

18 Ele respondeu: 

— Vão até a cidade, procurem certo ho- 
mem e digam: “O Mestre manda dizer: A mi- 
nha hora chegou. Os meus discípulos e eu 
vamos comemorar a Páscoa na sua casa.” 

19 Os discípulos fizeram como Jesus havia 
mandado e prepararam o jantar da Páscoa. 

20 Quando anoiteceu, Jesus e os doze dis- 
cípulos sentaram para comer. 21 Durante o 
jantar Jesus disse: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
um de vocês vai me trair. 

22 Eles ficaram muito tristes e, um por um, 
começaram a perguntar: 

— O senhor não está achando que sou eu; 
está? 

23 Jesus respondeu: 

— Quem vai me trair é aquele que come 
no mesmo prato que eu. 24 Pois o Filho do 
Homem vai morrer da maneira como dizem 
as Escrituras Sagradas; mas ai daquele que 
está traindo o Filho do Homem! Seria melhor 
para ele nunca ter nascido! 

25 Então Judas, o traidor, perguntou: 

— Mestre, o senhor não está achando que 
sou eu; está? 

Jesus respondeu: 

— Quem está dizendo isso é você mesmo. 
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uaôntai TA Incod Aéyovtess, Iod Békeis ÉTOoLuáowuév 
discípulos a Jesus dizendo: Onde queres preparemos 
oot pPayeivi tò aáoxa; 186 dé eixeve, Yxáyete 
para ti comer a páscoa? elef2] E[1] disse: Ide 
els TYV ÓALV apò TÓV ÓdEiva. Kat einate! aÙtÂ, O 
para a cidade para o fulano de tal e dizei aele: O 
OLÍÓOKAÃOS AÉyELS, “O kapós uov yyús ÊOTUVO, 
Mestre diz: O tempol2] meu[1] próximol4]) estál3], 
TDÓC OÈ TOLO) TÒ TÁOXA NET TÖV UCÔnTOV uov. 
contigo faço a páscoa com os discípulos[2] meus([1]. 
19 Kai êxoincav oil uabntal ws ouvétoBev aŭto ô 
E fizeram os discípulos como ordenou a eles 


e 


“Incofic Kai froluacav tò áoxa. 20"Owiags òè 
Jesus e prepararam a páscoa. (a) tarde[2] E[1] 
yevouévns? Ávékeito uetTà TDV ÔmdEka. 21kal 


doze. E 
B00LÓvIWV aÙtÂv eînevs, Auv Aéym! div ött Eig 


tendo chegado estava reclinado com os 


comendo(2] eles[1] disse: Amém digo avós que um 
(=enquanto comiam) (=Por certo) 

ÉE UOV TOpodmoEL? uE. 22 Kal AVITOÚNEVOL 
de vós trairá amim. E (eles) entristecendo-se 
apódpo  TipEavro Aéyerve adro fig Ekaotos, MTL 
grandemente começaram a dizer aele um[2] cadal?]: Não 
gyo elims, kúpte; 236 dé ámoKpLOeio elxeve, “O 


eul2] soull], Senhor? ele(2) E(1] disse: O 


(=Será que sou eu...?) 
êuBápas uer’ uod tv yetpa êv TO TOVBALO OUTÓG 
que molhou comigo a mão emo prato este 


VE TANPAÔWOEL!2. 246 puèv vIÓS TOD AVOpaoUu 
me trairá. o[2] Deum lado[i] Filho do homem 


ÚtóáyeL kads vyéyocatar! nepi — avútod, oval òè 
vai conforme está escrito acercade ele, ai(2] mas[1] 


TÔ AvOpúra keivw OU ob ó vióg tod ávOpúou 


respondendo 


do homem aquele por oqual o Filho do homem 
TAPRSLDOTOL!?: kahòv ñv? aÙt® elobk  gyevvýan 
é traído; bom era paraele se não tivesse nascido 


(=melhor seria) 
Ô 4vOpwrmos ékeivoc. 25 Atokxptdeicm dê “loúdas ó 
o homem aquele. respondendo[2] E[1] Judas o 
napaðrðoùs: aùtòv eleve, Mýri yó eluLe, poBpi; 
que estava traindo a ele disse: Não eut2) sou/1], Rabi? 
(=Será que sou eu...?) 
Aéyers aÙtO, DV elago. 
Diz a ele: Tu disseste. 


*26.17 / inf aor2 atéoBiw *26.23! nom m s part aor pass 
&TOkKpLvouaL. *26.24!3s perf ind pass ypábw e26.257 nomms 
part aor pass ETOKPLVOLAL 
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A Instituição da Ceia do Senhor 
(Mc 14.22-26; Lc 22.15-20; 1 Co 11.23-25) 


26 EoOLÓvImV dE aùtv AaBov’ ó "Incodg 


comendol2) EU} eles, tendo tomado Jesus 
(=E enquanto comiam) 
ÁPTOV kal EVÃOYNOAÇ EKÂQOEV kal SOU '2 tots 


(um) pão e tendo abençoado partiu e tendo dado aos 
uaOntaTç eixeve, AápBeteo páyeter, TODTÓ BoTIvS TÒ 
discípulos disse: Tomai comei, isto é o 
oud uov. 27Kai AaBova MOTNPDLOV kal 
corpo[2) meu([1]. E tendo tomado (um) cálice e 
cùxyaprorýoas Edwkevi2 aútoic Aéywvs, Illeter E 
tendo dado graças deu aeles dizendo: Bebei de 
GUTO ÁvTEC, 28 TODTO yáp gotive TO aluá uov 
ele todos, estel2] pois[1] é o sanguel2] meuli} 


tS dLadrkns TÒ mepi mOAhOV èkxuvvóuevov eis 


da aliança o por muitos derramado para 
APEOLV GUGPTLÓV. 29 Aéyws dE Viv, OU UM miws 
perdão de pecados. digol2] E[1] avós: Jamais beberei 


AM” APT ék TOÚTOUV TOÔ yevýuatos tS AuITÉÃOU Eme 
desde agora de este fruto da videira até 


tS Ĥuépag keivng Ötav adtó TÍVW ueg’ VUAV 


o dia aquele quando o mesmol2] (eu) beber{1] convosco 
kaivòv v t Baoceiqg TOD mxatpós uov. 30 Kai 
novo em o reino do Pai{2) meuf1]. E 
VUVHCAVTEÇ EETADOv? elg tÒ “Opoç TV 
tendo (eles) cantado um hino saíram para o monte das 
"Ela. 

Oliveiras. 


Pedro é avisado 
(Mc 14.27-31;Lc 22.31-34; Jo 13.36-38) 


31 Tóte Aéyers avtoiç ó 'Incodc, Ilávreç Úueis 


Então diz aeles Jesus: Todos vós 
ckavouALoOMoeodE! év uol év t vUKTL tatn, 
ficareis escandalizados em mim em a noite esta, está 
yéypanrtat“ yáp, 
escrito[2] pois[1]: 

Natóágw tòv nowéva, 
Ferirei o pastor, 


kal ðLaokopmobýoovtal” tà noóßatra 

e serão dispersas as ovelhas 

TAS moiuvns. 

do rebanho. 
32 ueTO dE TO yepðfvaíx ue TpodEW úuâs 

depois de[2] Mas{1] ser ressuscitado[4] eu[3] precederei a vós 

eig tv Toddatav. 33 4mokpideiç: òè ó Ilérpos 
para a Galiléia. respondendo(2] E(1) Pedro 
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A Ceia do Senhor 26 Enquanto comiam, to- 
mou Jesus um pão, e, abençoando-o, o par- 
tiu, e o deu aos discípulos, dizendo: Tomai, 
comei; isto é o meu corpo. 27 A seguir, to- 
mou um cálice e, tendo dado graças, o deu 
aos discípulos, dizendo: Bebei dele todos; 
28 porque isto é o meu sangue, o sangue da 
[nova] aliança, derramado em favor de mui- 
tos, para remissão de pecados. 29 E digo-vos 
que, desta hora em diante, não beberei des- 
te fruto da videira, até aquele dia em que o 
hei de beber, novo, convosco no reino de 
meu Pai. 39 E, tendo cantado um hino, saí- 
ram para o monte das Oliveiras. 


Pedro é avisado 31 Então, Jesus lhes disse: 
Esta noite, todos vós vos escandalizareis co- 
migo; porque está escrito: 
Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho fi- 
carão dispersas. 
32 Mas, depois da minha ressurreição, irei 
adiante de vós para a Galiléia. 33 Disse-lhe 
Pedro: Ainda que venhas a ser um tropeço 
para todos, nunca o serás para mim. 34 Repli- 
cou-lhe Jesus: Em verdade te digo que, nesta 
mesma noite, antes que o galo cante, tu me 
negarás três vezes. 35 Disse-lhe Pedro: Ainda 
que me seja necessário morrer contigo, de 
nenhum modo te negarei. E todos os discípu- 
los disseram o mesmo. 


Jesus no Getsêmani 36 Em seguida, foi Je- 
sus com eles a um lugar chamado Getsêmani 
e disse a seus discípulos: Assentai-vos aqui, 
enquanto eu vou ali orar; 37 e, levando consi- 
go a Pedro e aos dois filhos de Zebedeu, co- 
meçou a entristecer-se e a angustiar-se. 
38 Então, lhes disse: A minha alma está pro- 
fundamente triste até à morte; ficai aqui e vi- 
giai comigo. 39 Adiantando-se um pouco, 
prostrou-se sobre o seu rosto, orando e di- 
zendo: Meu Pai, se possível, passe de mim 
este cálice! Todavia, não seja como eu quero, 
e sim como tu queres. 40 E, voltando para os 
discípulos, achou-os dormindo; e disse a Pe- 
dro: Então, nem uma hora pudestes vós vigiar 
comigo? 


26 Enquanto estavam co- 
mendo, Jesus pegou o pão e deu graças a 
Deus. Depois partiu o pão e o deu aos discí- 
pulos, dizendo: 

— Peguem e comam; isto é o meu corpo. 

27 Em seguida, pegou o cálice de vinho e 
agradeceu a Deus. Depois passou o cálice aos 
discípulos, dizendo: 

— Bebam todos vocês 28 porque isto é o 
meu sangue, que é derramado em favor de 
muitos para o perdão dos pecados, o sangue 
que garante a aliança feita por Deus com o 
seu povo. 29 Eu afirmo a vocês que nunca 
mais beberei deste vinho até o dia em que 
beber com vocês um vinho novo no Reino do 
meu Pai. 

30 Então eles cantaram canções de louvor 
e foram para o monte das Oliveiras. 
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Jesus avisa Pedro 
pulos: 

— Esta noite todos vocês vão fugir e me 
abandonar, pois as Escrituras Sagradas di- 
zem: “Matarei o pastor, e as ovelhas serão 
espalhadas.” 32 Mas, depois que eu ressus- 
citar, irei adiante de vocês para a Galiléia. 

33 Então Pedro disse a Jesus: 

— Eu nunca abandonarei o senhor, mes- 
mo que todos o abandonem. 

34 Mas Jesus lhe disse: 

— Eu afirmo a você que isto é verdade: 
nesta mesma noite, antes que o galo cante, 
você dirá três vezes que não me conhece. 

35 Pedro respondeu: 

— Eu nunca vou dizer que não o conheço, 
mesmo que eu tenha de morrer com o senhor! 

E todos os outros discípulos disseram a 
mesma coisa. 


31 E Jesus disse aos discí- 


Jesus no jardim do Getsêmani 36 Jesus foi 
com os discípulos para um lugar chamado 
Getsêmani e lhes disse: 

— Sentem-se aqui, enquanto eu vou ali 
orar. 

37 Então Jesus foi, levando consigo Pedro e 
os dois filhos de Zebedeu. Aí ele começou a 
sentir uma grande tristeza e aflição 38 e disse 
a eles: 

— A tristeza que estou sentindo é tão 
grande, que é capaz de me matar. Fiquem 
aqui vigiando comigo. 

39 Ele foi um pouco mais adiante, ajoe- 
lhou-se, encostou o rosto no chão e orou: 

— Meu Pai, se é possível, afasta de mim 
este cálice de sofrimento! Porém que não seja 
feito o que eu quero, mas o que tu queres. 

40 Depois voltou e encontrou os três discí- 
pulos dormindo. Então disse a Pedro: 

-— Será que vocês não podem vigiar comigo 
nem uma hora? 
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eleve aùt®, El návtes OKkaVdOALGONCOVTAL? čv GOL, 
disse a ele: Se todos ficarão escandalizados em ti, 


yo ovdÉOTE okavõaMoOoouart. 34N AŬTO 6 
eu jamais ficarei escandalizado. Disse aele 

5 A A A 4 Ea A 1 
Incods, Auv Aéyms dot ÓTL v TOÚTY TÁ vUkTL 


Jesus: Amém digo ati que em esta noite 
(=Por certo) 

TpLv AXÉKTOPO. POVÍCAL TOOLS ånapvýon ue. 

antesde (o) galo cantar, três vezes negarás a mim. 

35 Aéyere aÙt® ó Ilétpoç, Käv déN ue 
Diz a ele Pedro: Mesmo que seja necessário eu 

oùv col amodaveive, où uý oe åmapvýoouat. 

contigo morrer, de modo nenhum te negarei. 

óuolwGS kal  návīeg oi uadntal clxave. 


Semelhantemente também todos os discípulos disseram. 


Jesus ora no Getsêémani 
(Mc 14.32-42; Lc 22.39-46) 


36 Tóte Epxetar” uer aùtÓv O Incodceic  xwpiov 


Então vai com eles Jesus para (um) terreno 
Aeyóuevovs Tedonuavi kal Aéyere toig uaôntais, 
chamado Getsêmani e diz aos discípulos: 
Kabicate aŭto Ewç [oð] dem? êxet 
Sentai aqui, até [que] tendo (eu) ido ali 
xpoceÚEmuaL. 37 kal TADIÃOPOv é tòv Ilétpov 
(eu) ore. E tendo tomado consigo Pedro 


Kai TOUS dVO vioùs ZeBeðdaiov Tiogato AumeiodaL kal 
e os dois filhos de Zebedeu começou a entristecer-se e 


ddmuoveiv. 38 TÓTE AÉyers aútois, Mepihuós otev? ń 


a angustiar-se. Então diz a eles: Muito triste está a 
pux uov čws Oavátov ueíivatree Dd kal 
alma[2] minha[1] até (a) morte; ficai aqui e 

ypnyopelte uet” guod. 39 Kal 7pocÃOmVv? LULKDÓV 


adiantando-se 
APÓCWUIOV AÚTOD npooevxóuevog ka 
(o) rosto dele orando e 
Aéywve, ITáTEP uov, EL OUVATÓV ÊOTLVE, TApEADÁTO? 
dizendo: Pai meu, se possível é, que passe 

r) , A N, f A 9 e + FA 
ÒT’ ÊUOD TÒ motTýpLov TODTO: mav où% DS yW OéAw 
de mim o cálice este; porém não comoeu quero 
AAA Dc gÚ. 40 Kal EpxETAL? PÔS TOUS UGÔNTAÇ kak 
mas como tu. E vem para os discípulos e 
ebploker aútovç Kadevdovtas, Kai Aéyers TO ITÉTOM, 
encontra os mesmos dormindo, e diz a Pedro: 
Ota où ioyúcate iav pav ypryophcal peT’ uot; 
Assim não pudestes umasóhora vigiar comigo? 


vigiai 
Execev! êxi 
caiu sobre 


comigo. E (um) pouco 


e26.3333 p fut ind pass ckavômAiio } 1 s fut ind pass ckavôÔALo w 
e26.35Cinf aor2 atamoBvnokw “26.37 Ynomms part aor2 at 
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41 ypnyopeîte Kai mpocevxeodEs, tva um cloÉAOnTE? 


Vigiai e orai, para que não entreis 
ELS TELPCOUÓV: TÒ uÈv aveĝua mpoóðvuov 1 
em tentação; o[2] de um lado[1] espírito (está) pronto al2)] 
òè CúpE åoBevýc. 427máňiv k  ÖEVTÉpOV 
por outro[1] carne (é) fraca. Novamente por segunda (vez) 
åàneABov7 mpoonÚvEaTo Aéywvs, Ilátep uov, el où 
indo (ele) orou dizendo: Pai meu, se não 
dÚVATOL TODTO mapEAOETV? EAV UM AUTO min", 
pode isto passar exceto o mesmol2] (eu) beba[1], 
(=sem que) 

vevnônitos tò OéAnuá oov. 43 Kai EXOmv? 
faça-se a vontade tua. E vindo 
eÚpevi aŭtoùg kaðeúðovtas, Noavs 

encontrou aeles dormindo, 
oi ópOaAuol BepapnuévoL:. 44 Kal Agpeiç !3 
os[2)] olhos[3] pesados. E deixando 
máy ANEAOMDV? TpOUNÚBATO ék TpÍTOU TÓV 
novamente indo orou por terceira (vez)  al2] 
aŭtòv AÓyov gitòve mÁMV. 45 TÓTE EDXETOL? NOS 


TTÓALV 
novamente 
QÙTÕV 
deles[4] 
AUTOS 
a eles 


yàp 


estavam{5] pois[1] 


mesma(3] palavra[4] dizendo[1] novamente. Então vem para 
TOUS uaOnTÈàS kal Aéyere avtois, Kaleúdete |TÓ] 
os discípulos e diz a eles: Dormi(s) 

AOLTOV kal åvamaúeoðer idoù Tyyikxev À Opa Kai ó 
ainda e repousai(s); eis chegou a hora e o 
viòs TOD åvOpðomov nmapaðdiðotar’? gig xxetpeas 
Filho do homem é entregue em (as) mãos 


åuapTwAv. 46 Eyelpeodem áywuev: lðoù Üyytkev ó 
de pecadores. Levantai-vos vamos; eis chegou o 
TAPpCÔLOOÚS !2 UE. 

que está traindo amim. 


Jesus é traído e preso 
(Mc 14.43-50; Lc 22.47-53; Jo 18.3-12) 


47 Kal ëtt avútod AcÃodvtoç Ldod lovdag eis TOV 


E ainda ele falando eis Judas um dos 
Aeka ÑABev? kal vet” aùÙtoD ÖöxAos MOAÙG META 
doze veio e com ele multidão[2] grande[1] com 


uayarpðv kal EAV AO TÔV 
espadas e porretes dapartede os 
kal TPEOBVTÉDWV TOD aod. 486 óè 


åpxiepéwv 
principais sacerdotes 


TAPAÔLÖOÙG 2 


e anciãos do povo. o[2) E{1] que estava traindo 
aùtòv čöwkev:? QÚTOIS onuetov Aéywve, “Ov äv 
a ele deu a eles (um) sinal dizendo: A quem 


PANOW GUTÓS ÊOTLVE, KPATÁOATE QÙTÓV. 49 Kal EÚBÉWS 
(eu) beijar, esse é, prendei omesmo. E logo 


º26.41 92 p imperat pres pass TpoceúxouaL 26.42} 1 s aor2 subjat 
Tivw *26.43'3saor2Zindat ebpiokw !nom m p part perf pass 
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41 Vigiai e orai, para que não entreis em ten- 
tação; o espírito, na verdade, está pronto, 
mas a carne é fraca. 42 Tornando a retirar-se, 
orou de novo, dizendo: Meu Pai, se não é 
possível passar de mim este cálice sem que 
eu o beba, faça-se a tua vontade. 43 E, voltan- 
do, achou-os outra vez dormindo; porque os 
seus olhos estavam pesados. 44 Deixando-os 
novamente, foi orar pela terceira vez, repe- 
tindo as mesmas palavras. 45 Então, voltou 
para os discípulos e lhes disse: Ainda dormis 
e repousais! Eis que é chegada a hora, e o Fi- 
lho do Homem está sendo entregue nas mãos 
de pecadores. 46 Levantai-vos, vamos! Eis 
que o traidor se aproxima. 


Jesus é preso 47 Falava ele ainda, e eis que 
chegou Judas, um dos doze, e, com ele, gran- 
de turba com espadas e porretes, vinda da 
parte dos principais sacerdotes e dos ançiãos 
do povo. 48 Ora, o traidor lhes tinha dado 
este sinal: Aquele a quem eu beijar, é esse; 
prendei-o. 49 E logo, aproximando-se de Je- 
sus, lhe disse: Salve, Mestre! E o beijou. 50 Je- 
sus, porém, lhe disse: Amigo, para que 
vieste? Nisto, aproximando-se eles, deitaram 
as mãos em Jesus e o prenderam. 51 E eis que 
um dos que estavam com Jesus, estendendo 
a mão, sacou da espada e, golpeando o servo 
do sumo sacerdote, cortou-lhe a orelha. 
52 Então, Jesus lhe disse: Embainha a tua es- 
pada; pois todos os que lançam mão da espa- 
da à espada perecerão. 53 Acaso, pensas que 
não posso rogar a meu Pai, e ele me manda- 
ria neste momento mais de doze legiões de 
anjos? 54 Como, pois, se cumpririam as Escri- 
turas, segundo as quais assim deve suceder? 
55 Naquele momento, disse Jesus às multi- 
dões: Saístes com espadas e porretes para 
prender-me, como a um salteador? Todos os 
dias, no templo, eu me assentava [convosco] 
ensinando, e não me prendestes. 56 Tudo 
isto, porém, aconteceu para que se cumpris- 
sem as Escrituras dos profetas. Então, os dis- 
cípulos todos, deixando-o, fugiram. 


Jesus perante o Sinédrio 57 E os que pren- 
deram Jesus o levaram à casa de Caitás, o 
sumo sacerdote, onde se haviam reunido os 
escribas e os anciãos. 
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41 Vigiem e orem para que não sejam tenta- 
dos. E fácil querer resistir à tentação; o difícil 
mesmo é conseguir. 

42 Pela segunda vez Jesus foi e orou, dizendo: 

— Meu Pai, se este cálice de sofrimento 
não pode ser afastado de mim sem que eu o 
beba, então que seja feita a tua vontade. 

43 Ele voltou de novo e encontrou os discí- 
pulos dormindo. Eles estavam com sono e 
não conseguiam ficar com os olhos abertos. 

44 Jesus tornou a sair de perto deles e orou 
pela terceira vez, dizendo as mesmas pala- 
vras. 45 Então voltou até onde os discípulos 
estavam e perguntou: 

— Vocês ainda estão dormindo e descan- 
sando? Olhem! Chegou a hora, e o Filho do 
Homem está sendo entregue nas mãos dos 
maus. 46 Levantem-se, e vamos embora. Ve- 
jam! Aí vem chegando o homem que está me 
traindo! 


Jesusépreso 47 Jesus ainda estava falando, 
quando chegou Judas, um dos doze discípu- 
los. Vinha com ele uma grande multidão ar- 
mada com espadas e porretes, que tinha sido 
mandada pelos chefes dos sacerdotes e pelos 
líderes judeus. 48 O traidor tinha combinado 
com eles um sinal. Ele tinha dito: “Prendam 
o homem que eu beijar, pois é ele.” 49 Judas 
foi até perto de Jesus e disse: 

— Mestre, que a paz esteja com o senhor! 

E o beijou. 50 Jesus respondeu: 

— Amigo, o que você vai fazer faça agora. 

Então eles chegaram, prenderam Jesus e o 
amarraram. 51 Mas um dos que estavam ali 
com Jesus tirou a espada, atacou um empre- 
gado do Grande Sacerdote e cortou uma ore- 
lha dele. 52 Aí Jesus disse: 

— Guarde a sua espada, pois quem usa 
uma espada será morto por uma espada. 
53 Você não sabe que, se eu pedisse ajuda ao 
meu Pai, ele me mandaria agora mesmo doze 
exércitos de anjos? 54 Mas, nesse caso, como 
poderia se cumprir aquilo que as Escrituras 
Sagradas dizem que é preciso acontecer? 

55 Depois Jesus disse para aquela gente: 

— Vocês vêm com espadas e porretes para 
me prender como se eu fosse um bandido? 
Eu estava todos os dias ensinando no pátio do 
Templo, e vocês não me prenderam. 56 Mas 
tudo isso está acontecendo para se cumprir o 
que os profetas escreveram nas Escrituras Sa- 
gradas. 

Então todos os discípulos abandonaram 
Jesus e fugiram. 


Jesus diante do Conselho Superior 570Os 
homens que prenderam Jesus o levaram até a 
casa do Grande Sacerdote Caifás, onde esta- 
vam reunidos alguns mestres da Lei e alguns 
líderes judeus. 


15 MATEUS 26 
APOCEÃOCv? TO “Incod eleve, Xutpe, baBpi, 
aproximando-se de Jesus disse: Salve, Rabbi, 
kai «Katepiincev aútóv. 506 òè “Incvodç elxevs 
e beijou a ele. Mas Jesus disse 
aŭt, Etoipe, ép O ápeLs. TÓTE 
aele: Amigo, (faze aquilo) para que estás aqui. Então 
mpoceX0ÓvIEÇ?  ExÉBOÃOVI TAS xeipuç émi  TÓV 
aproximando-se (eles) puseram as mãos sobre 
“Incodyv Kai êxpáTncav aŭńtóv. 51 kal LOOP fic TOV ET 
Jesus e prenderam aele. E eis um dos com 
“Incod éxteivaç” TYv xepa  ånéonaoev Ttv 
Jesus estendendo a mão puxou a 
uáxyarpav ato Kal szatódos TÓOv dodhov Tod 
espada dele e golpeando o servo do 
åpxtepéwsg Apeihev! aÚTod TO Tiov. 52 TÓTE AÉyELS 
sumo sacerdote decepou dele[l3] a[l] orelhal2). Então diz 


AUTO ó "Incods,  Anóotpepov TV uáyapáv SOU 
a ele Jesus: Retorna a espadaií2] 
tÒv TÓOV QÚTAS: TÁVTES yàp OL AaBóvieço uáxapav 
o lugar dela; todosf2] pois[1] os que tomam (a) espada 

év uaxyaipn ATOÃODVTALP. 53 okes ÓTI OU dÚvauat 


gis 
tua[1] para 


com espada perecerão. Ou pensas que não posso 
TNAPAKAAÉJAL TÒV TATÉPA MOV, KAL TAPAOTHOEL 14 
pedir ao Paif2) meu[1], e colocará à disposição 


uor GpTL TALL ÔOMDEKA Aeyrðvac AyyÉXOV; 54 TAG 
de mim agora mais doze legiões de anjos? Como 
oðv mànpwlðow al ypapol ÓTL OÚTWS det 
pois seriam cumpridas as Escrituras que assim precisa 
yevéoðat 4; 55 "Ev gkeivn TA Opa eleve O "Incodç Tois 
acontecer? Em aquela hora disse Jesus às 
óxÃos, Qs ém AnoTAv EEÚADaTE? ETA 
multidões: Como contra (um) bandido saístes com 
uaxyapÂ®v kal EAV OVAÃaBEiva ue; Kad” tuépav 
espadas e  porretes para prender amim? Cada dia 
év TO iep  Exadecóuny OLOÁIEOV Kal 
em o templo (eu) me assentava ensinando e não 
Expathouté ue. S6TODTO dE  ÓÃOv Yéyovevs tva 
prendestes amim. isto[3] Mas[1] tudo[2] aconteceu para que 
TANOWODOLV al ypapai Tv mpopntóv. Tóte oi 
fossem cumpridas as Escrituras dos profetas. Então os 
uant rávtes ApÉVIEÇ 3 aùtòv Epuyovr. 

discípulos todos deixando aele fugiram. 


OÚK 


Jesus perante o sinédrio 
(Mc 14.53-65; Lc 22.54-55,63-71; Jo 18.13-14,19-24) 


57 OL dé Kpathoavteç tòv 'Incodv dnlyayovs 
os[2] E[1] que prenderam Jesus levaram(-no) 
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TpÓÇ Kalágpav tòv åpxiepéa, ÓMOU OL YPOUUOTETC 
a Caifás o sumo sacerdote, onde os escribas 


kal ol mpeopútepo. cuvixôncav. 586 dé Ilétpoç 
e os anciãos se reuniram. E Pedro 
nKoÃoÚdEL aÚTO dO uakpóðev ÉEms ts avis toô 
seguia aele de longe até o pátio do 


dpxrepéws Kal cLoeAOdv? ow ékáðnto UETO, 


sumo sacerdote e tendo entrado dentro estava assentado com 
tV únnpetóv tócivio TO TéioS. 59o0i dE 
os servos paraver o fim. os[2] E() 
APXLEDEIS kal TO cuvédpLOv ÓÃOV étýtovv 
principais sacerdotes e o[2] sinédrio[3] todo[1] procuravam 
ypevòouaptuplav Katô TOD 'Inood TWS QÙTÒV 
testemunho falso contra Jesus para que a ele 
Bavatdowowv, 60Kal oUx evpovt TOAADV 
pudessem matar, e não encontraram,  muitas[2] 
TpoOcEADÓVTWV?  pevdouaprúpwv.  votepov dê 
tendo-se apresentado[1] testemunhas falsas. por fim{2] E[1] 


(=mesmo tendo-se apresentado muitas ...) 


xpoceA0óvieç” dvo 61 eixave, ObTOS EP, AúvanaL 
tendo-se apresentado duas disseram: Este disse: Posso 


KOTANDOCL TÓV vaòv toD Oeod kal óLA TPLÓV 
destruir o santuário de Deus e através de três 
(=em) 
fuepóv oikodoufoa. 62Kal ÅAVAOTAG 14 To) 
dias edificar. E levantando-se o 
dpxiepedc eleve aùt®, Ovdêv ámokpivn TÁ 
sumo sacerdote disse aele: Nada respondes (a)o que 
oðtol oov Katauaptupodorv; 636 dé “Incodç 
estes ti(2] testemunham contra(1)? Mas Jesus 
OLONA. kal Ó ÅPXLEPEÙG elteve aÙtÂ, 
permanecia calado. E o sumo sacerdote disse a ele: 
 Etopkitw oe katà tod Oeod tod Tóvioc tva ńuîv 
Conjuro ati por o Deus vivo que nos 


einne: els où el ô Xprotòs ó vioç TOU Oeod. 64 Aéyers 
digas se tu és o Cristo o Filho de Deus. Diz 
CTA 6 "Incods, Eù eltaçe: mdv Aéywe buîv, 
a ele Jesus: Tu disseste; porém digo a vós, 
ÀT ĞpTt. OpeodE' tòv viðv TOS avOpórxov 
desde agora vereis o Filho do homem 
kaðýuevov ék ðtErÂv tig ðvváurws 
assentado à direita do Poder 
kal Enpxóuevov? mi tÔVv vepeÃOV 
e vindo sobre as nuvens 
Tod ovpavod. 
do céu. 
65 TÓTE Ó APXLEDEUS 
Então o sumo sacerdote 


dLÉPPNEEv TÁ luátio aúTod 


rasgou as vestes dele 
Aéywove, "EBhaopruncev: ti ëtt ypeiov  Exouev 
dizendo: Blasfemou! Que ainda necessidade temos 


“26.60! 3 p aor2 ind atebpickw 
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à casa de Caifás, o sumo sacerdote, onde se 
haviam reunido os escribas e os anciãos. 
58 Mas Pedro o seguia de longe até ao pátio 
do sumo sacerdote e, tendo entrado, assen- 
tou-se entre os serventuários, para ver o fim. 
59 Ora, os principais sacerdotes e todo o Si- 
nédrio procuravam algum testemunho falso 
contra Jesus, a fim de o condenarem à morte. 
60 E não acharam, apesar de se terem apre- 
sentado muitas testemunhas falsas. Mas, afi- 
nal, compareceram duas, afirmando: 61 Este 
disse: Posso destruir o santuário de Deus e 
reedificá-lo em três dias. 62 E, levantando-se 
o sumo sacerdote, perguntou a jesus: Nada 
respondes ao que estes depõem contra ti? 
63 Jesus, porém, guardou silêncio. E o sumo 
sacerdote lhe disse: Eu te conjuro pelo Deus 
vivo que nos digas se tu és o Cristo, o Filho 
de Deus. 64 Respondeu-lhe Jesus: Tu o dis- 
seste; entretanto, eu vos declaro que, desde 
agora, vereis o Filho do Homem assentado à 
direita do Todo-Poderoso e vindo sobre as 
nuvens do céu. 65 Então, o sumo sacerdote 
rasgou as suas vestes, dizendo: Blasfemou! 
Que necessidade mais temos de testemu- 
nhas? Eis que ouvistes agora a blasfêmia! 
66 Que vos parece? Responderam eles: É réu 
de morte. 67 Então, uns cuspiram-lhe no ros- 
to e lhe davam murros, e outros o esbofetea- 
vam, dizendo: 68 Profetiza-nos, ó Cristo, 
quem é que te bateu! 


Pedro nega a Jesus 69 Ora, estava Pedro as- 
sentado fora no pátio; e, aproximando-se uma 
criada, lhe disse: Também tu estavas com 
Jesus, o galileu. 70 Ele, porém, o negou diante 
de todos, dizendo: Não sei o que dizes. 71 E, 
saindo para o alpendre, foi ele visto por outra 
criada, a qual disse aos que ali estavam: Este 
também estava com Jesus, o Nazareno. 72 E 
ele negou outra vez, com juramento: Não co- 
nheço tal homem. 73 Logo depois, aproximan- 
do-se os que ali estavam, disseram a Pedro: 
Verdadeiramente, és também um deles, por- 
que o teu modo de falar o denuncia. 74 Então, 
começou ele a praguejar e a jurar: Não conhe- 
ço esse homem! É imediatamente cantou o 
galo. 75 Então, Pedro se lembrou da palavra 
que Jesus lhe dissera: Antes que o galo cante, 
tu me negarás três vezes. E, saindo dali, cho- 
rou amargamente. 


NTLH 


até a casa do Grande Sacerdote Caifás, onde 
estavam reunidos alguns mestres da Lei e al- 
guns líderes judeus. 58 Pedro seguiu Jesus de 
longe até o pátio da casa do Grande Sacerdo- 
te. Entrou e sentou-se com os guardas para 
ver como aquilo ia terminar. 

59 Os chefes dos sacerdotes e todo o Con- 
selho Superior estavam procurando alguma 
acusação falsa contra Jesus a fim de o conde- 
nar à morte. 60 Mas não puderam encontrar 
nada contra ele, embora muitos se levan- 
tassem para dizer mentiras a respeito dele. 
Afinal dois homens se apresentaram 61e 
disseram: 

— Este homem afirmou: “Eu posso destruir 
o Templo de Deus e construí-lo de novo em 
três dias.” 

62 Aí o Grande Sacerdote se levantou e 
perguntou a Jesus: 

— Você não vai se defender desta acusação? 

63 Mas Jesus ficou calado. Então o Grande Sa- 
cerdote tornou a perguntar: 

— Em nome do Deus vivo, eu exijo que 
você diga para nós: você é o Messias, o Filho 
de Deus? 

64 Jesus respondeu: 

— Quem está dizendo isso é o senhor. 
Mas eu afirmo a vocês que de agora em dian- 
te vocês verão o Filho do Homem sentado do 
lado direito do Deus Todo-Poderoso e des- 
cendo nas nuvens do céu! 

65 Aí o Grande Sacerdote rasgou as suas 
próprias roupas e disse: 

— Ele blasfemou! Não precisamos mais de 
testemunhas! Vocês ouviram agora mesmo 
esta blasfêmia contra Deus! 66 Então, o que 
resolvem? 

Eles responderam: 

— Ele é culpado e deve morrer! 

67 Em seguida cuspiram no rosto de Jesus 
e deram bofetadas nele. E os que batiam nele 
68 diziam: 

— Ei, Messias, adivinhe para nós quem foi 
que bateu em você! 


Pedro nega Jesus 69 Pedro estava sentado 
lá fora no pátio, quando uma das empregadas 
chegou perto dele e disse: 

— Você também estava com Jesus da Gali- 
léia. 

70 Mas ele negou diante de todos, dizendo: 

— Eu não sei do que é que você está fa- 
lando. 

n Depois foi para a entrada do pátio. Ou- 
tra empregada o viu e disse às pessoas que 
estavam ali: 

— Ele estava com Jesus de Nazaré. 

72 Pedro negou outra vez, respondendo: 

— Juro que não conheço esse homem! 

73 Pouco depois, os que estavam ali chega- 
ram perto de Pedro e disseram: 

— O seu modo de falar mostra que, de 
fato, você também é um deles. 

74 Então Pedro disse: 

— Juro que não conheço esse homem! 
Que Deus me castigue se não estou dizendo 
a verdade! 

Naquele instante o galo cantou, 75e Pedro 
lembrou que Jesus lhe tinha dito: “Antes que 
o galo cante, você dirá três vezes que não me 
conhece.” Então Pedro saiu dali e chorou 
amargamente. 
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logo vôv nkovcate Ttv BAcopnuiav: 
de testemunhas? Eis agora ouvistes a blasfêmia! 
66qti úuîv ðokeî; OL òè  ånokptbévtrege sinave, 
Que avós parece? eles[2] E[1] respondendo disseram: 
“Evoxoç davátov otívs. 67 Tóte EVÉXTUOOV ELG TÒ 
Merecedor de morte é. Então cuspiram em o 
TPÓCUITOV AÚTOD kal ékohápioav aÙùtóv, oi òè 
rosto dele e bateram nele, outros[2) e[1} 
EpÓTLONV 68 Aéyovtegs, Ipopiftevoov ńutv,  XpLoté, 
golpearam(-no) dizendo: Profetiza para nós, ó Cristo, 
tiG OTUS O MALJUS OE; 
quemé o que bateu em ti? 


UGPTÚPWV; 


Pedro nega a Jesus 
(Mc 14.66-72; Lc 22.56-62; Jo 18.15-18,25-27) 
69O òè Ilétpos káðnto čEw év tf aù: Kai 
E Pedro estava assentado fora emo pátio; e 

POONADEV? aŭt uia TOLÓLOKN Aéyovoas, Kal où 
aproximou-se dele uma criada dizendo: Também tu 
fodas petà "Invod tod ramaiov. 706 òè 
estavas com Jesus o galileu. elel2) Mas[1] 

L 2” L4 3 a Ed 
novioaTO EUTpOUdEV TÁVIWV AÉywWVE, OÙk oLa TÍ 
negou perante todos dizendo: Não sei o que 
Aéyerço. 71 EEcAOÓVIA. dE gig tòv AVÃÓVO ELdEVIO 
dizes. tendo (ele) saído[2] E[1] para o pórtico viu[2] 
QÚTOV GAAN kal Aéyeus toîs kel, ODTOS tvs 
aele[3] (uma) outral1) e diz aos ali: Este estava 
uetà InooÎ tot Natwpaiov. 72 kal TÁALV noviÁcaTO 
com Jesus o Nazareno. E novamente negou 
uETA Ópkov Stu OÙk oldas TOV AvOpwov. 73 ETÈ 
com juramento: Não conheço o homem. depois del2] 
LLKDÓV dê apogeA0óvIeç” ol éotôteg™  elmove 
(um) poucof3] E[1] tendo-se aproximado os (ali) presentes disseram 


TO Iétomw, "AMD Kal où avó els, 
a Pedro: Verdadeiramente também tu dentre eles és, 
kal vão | aá oov OfAÓv dE moi. 


também(2] pois[1] o[3] modo de falar(5] teul4] manifesto te faz. 
74 tóte potato Katudeuatiterv Kai ôuvúeiv őt OUK 


Então começou a amaldiçoar e a jurar: Não 
olòas TOV ğvðpwnov. Kal eÙGéwS AAÉKTWP 
conheço o homem. E imediatamente (um) galo 


èdpovnoev. 75kal guvýoðn” ó Ilérpoç Tod ýńuatog 


cantou. E lembrou-se Pedro da palavra 

“Inood siopnkótroge öt Ilpiv &àéktopa pwvoat tpg 

de Jesus tendo dito: Antes de(um) galo cantar, três vezes 
(=que tinha dito) 

åmapvýonņnue: kal fEcÃOmv? Ew ëkhavoev»  mKEÔS. 

negarás amim;e saindo fora chorou amargamente. 


“26.66! nom m p part aor pass amoKpivonar “26.753 saor ind 
pass piuVOKOouæL * 3 s aor ind at KÀQLW 
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Jesus entregue a Pilatos 
(Mc 15.1; Lc 23.1-2; Jo 18.28-32) 


1Mpwtaç dê vevouévnc: ovuBoúriov EXapor a 


21 


(a) manhã[2) E[1] tendo chegado, (um)plano elaboraram 
TÁVTEG OL APXLEDELS Kal OL TPEOBÚTEDOL TOD AGOD 
todos os principais sacerdotese os anciãos do povo 
KATO TOO “Mood dote davatdca. aútóv: 2kal 
contra Jesus para matarem aele; e 
ÔNGAVTEÇ aùŭtòv ånyayovt Kal apédwmkayv 2 
tendo amarrado aele levaram e entregaram 
ILAT TO Tyeuóvi. 
a Pilatos o governador. 


O suicídio de Judas 
(At 1.18-19) 


3 Tóte ido "Tovdaç Ó TApadLdOVS!? AÙTÒV ÓTL 
Então vendo Judas o quetraiu aele que 


KaTEKDÍOM, uetaueAnOelse ČOTpPEPEV TÀ TPLÁKOVTA 
foi condenado, cheio de remorso devolveu as trinta 
pyúpta tots dApxLepedoLv KOL PEOBVTÉDPOLC 
moedas de prata aos principais sacerdotes e anciãos 


4 Aéyovs, “Huaptov' Tapadovç'? alua dOMoVv. ot 


dizendo: Pequei traindo sangue inocente. eles(2] 
dê — elmave, Ti póç quãç; où ðn”. Skol pipas 
Masl1] disseram: O que para nós? Tu verás. E jogando 
TÒ ÅPYÚPLA EIS TÓV vaòv AVEXDPNCEV, kal 
as moedas de prata em o santuário retirou-se, e 
àEÃOmDv? ånýygato. 6oL ôè ApxLepeis 
indo enforcou-se. os[2] E(1] principais sacerdotes 
AapBóvieçe tà ApyÚpia eixavs, Ok CEcoTLvs 
tomando as moedas de prata disseram: Não élicito 
Baxetvs aUTA els tòv kKoppavãv, ème TU) 
lançar asmesmas em o tesouro, visto que preço 
aïuatós éotive. 7ovupoúlLov dé Aapóvrec! 


de sangue é. (um) plano[2] E(1] elaborando 


nyópaocav E aútóv tòv "Aypóv TOD Kepauéws eig 


compraram de elas (o) Campo do Oleiro para 
(=com) 
tapy tols EévoLS. 8dLO  EkAMONS ó dypoç êxeivoç 


cemitérioaos estrangeiros. Por isso foi chamado o campo aquele 


"Aypóç Aïuatoc EmG tS ouepov. 9 TÓTE TANOAN TÒ 


Campo de Sangue até hoje. Então foi cumprido o 


ondêve dd “Tepeuiov toh mpoqpritov Aéyovtoçs, 
que foi dito através de Jeremias o profeta dizendo: 
Kai ZAaBov? tù Tprókovia Gpyópia, tmv tuy 


E tomaram as trinta moedas de prata, o preço 


e27.1º3 p aor2 ind at Aaubavo 927.2% 3 paorZindatátáyw 
27.3 € nom m s part aor pass petauéiopar 27.441 saor2 indat 
QUCPTAVO ®27.6 £ nom m p part aor2 at ÀauBávw 27.7 f nom m p 
part aor2 at AauBáveo ©27.89 3 s aor ind pass kaÃéw 
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ALMEIDA RA 


2 Jesus entregue a Pilatos 1 Ao rom- 

per o dia, todos os principais sacerdo- 

tes e os anciãos do povo entraram em 

conselho contra Jesus, para o matarem; 2e, 

amarrando-o, levaram-no e o entregaram ao 
governador Pilatos. 

Neca 


O suicídio de Judas 3 Então, Judas, o que o 
traiu, vendo que Jesus fora condenado, toca- 
do de remorso, devolveu as trinta moedas de 
prata aos principais sacerdotes e aos anciãos, 
dizendo: 4 Pequei, traindo sangue inocente. 
Eles, porém, responderam: Que nos impor- 
ta? isso é contigo. 5 Então, Judas, atirando 
para o santuário as moedas de prata, retirou- 
se e foi enforcar-se. 6 E os principais sacerdo- 
tes, tomando as moedas, disseram: Não é líci- 
to deitá-las no cofre das ofertas, porque é 
preço de sangue. 7 E, tendo deliberado, com- 
praram com elas o campo do oleiro, para ce- 
mitério de forasteiros. 8 Por isso, aquele 
campo tem sido chamado, até ao dia de hoje, 
Campo de Sangue. 9 Então, se cumpriu o que 
foi dito por intermédio do profeta Jeremias: 
Tomaram as trinta moedas de prata, preço 
em que foi estimado aquele a quem al- 
guns dos filhos de Israel avaliaram; 
10 e as deram pelo campo do oleiro, assim 
como me ordenou o Senhor. 


Jesus perante Pilatos 11 Jesus estava em pé 
ante o governador; e este o interrogou, di- 
zendo: Es tu o rei dos judeus? Respondeu-lhe 
Jesus: Tu o dizes. 12 E, sendo acusado pelos 
principais sacerdotes e pelos anciãos, nada 
respondeu. 13 Então, lhe perguntou Pilatos: 
Não ouves quantas acusações te fazem? 
14 Jesus não respondeu nem uma palavra, 
vindo com isto a admirar-se grandemente o 
governador. 

15 Ora, por ocasião da festa, costumava o 
governador soltar ao povo um dos presos, 
conforme eles quisessem. 16 Naquela oca- 
sião, tinham eles um preso muito conhecido, 
chamado Barrabás. 17 Estando, pois, o povo 
reunido, perguntou-lhes Pilatos: A quem 
quereis que eu vos solte, a Barrabás ou a 
Jesus, chamado Cristo? 18 Porque sabia que, 
por inveja, o tinham entregado. 19 E, estando 
ele no tribunal, sua mulher mandou dizer- 
lhe: Não te envolvas com esse justo; porque 
hoje, em sonho, muito sofri por seu respeito. 


NTLH 


2 Jesus é levado a Pilatos 1 Assim 

que amanheceu, todos os chefes dos 
sacerdotes e os líderes judeus fizeram os seus 
planos para conseguir que Jesus fosse morto. 
2 Eles o amarraram, levaram e entregaram ao 
governador Pilatos. 


A morte de Judas 3 Quando Judas, o trai- 
dor, viu que Jesus havia sido condenado, sen- 
tiu remorso e foi devolver as trinta moedas 
de prata aos chefes dos sacerdotes e aos líde- 
res judeus, 4 dizendo: 

— Eu pequei, entregando à morte um ho- 
mem inocente. 

Eles responderam: 

— O que é que nós temos com isso? O pro- 
blema é seu. 

5 Então Judas jogou o dinheiro para dentro 
do Templo e saiu. Depois foi e se enforcou. 

6 Os chefes dos sacerdotes pegaram o di- 
nheiro e disseram: 

— Isto é dinheiro sujo de sangue, e é con- 
tra a nossa Lei pôr esse dinheiro na caixa das 
ofertas do Templo. 

1 Depois de conversarem sobre o assunto, 
resolveram usar o dinheiro para comprar o 
“Campo do Oleiro”, a fim de que servisse 
como cemitério para os não-judeus. 8 Por isso 
aquele campo é chamado até hoje de “Cam- 
po de Sangue”. 9 Assim aconteceu o que o 
profeta Jeremias tinha dito: “Eles pegaram as 
trinta moedas de prata, o preço que o povo 
de Israel tinha concordado em pagar por ele, 
10 e as usaram para comprar o campo do olei- 
ro, como o Senhor me havia mandado fazer.” 


Jesus diante de Pilatos 11 Jesus estava em 
pé diante do Governador, e este o interro- 
gou, dizendo: 

— Você é o rei dos judeus? 

Jesus respondeu: 

— Quem está dizendo isso é o senhor. 

12 Mas, quando foi acusado pelos chefes 
dos sacerdotes e pelos líderes judeus, Jesus 
não respondeu nada. 13 Então Pilatos disse: 

— Você não está ouvindo as acusações 
que estão fazendo contra você? 

14 Porém Jesus não disse nada, e o Gover- 
nador ficou muito admirado com isso. 


Jesus é condenado à morte 15Em toda 
Festa da Páscoa, Pilatos costumava soltar um 
dos presos, a pedido do povo. 16 Naquela 
ocasião estava preso um homem muito co- 
nhecido, chamado Jesus Barrabás. 17 Então, 
quando a muitidão se reuniu, Pilatos per- 
guntou: 

— Quem é que vocês querem que eu sol- 
te: Jesus Barrabás ou este Jesus, que é chama- 
do de Messias? 

18 Pilatos sabia muito bem que os líderes 
judeus haviam entregado Jesus porque ti- 
nham inveja dele. 

19 Enquanto Pilatos estava sentado no tri 
bunal, a sua esposa lhe mandou o seguinte 
recado: 
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TOU TETIUNUÉVOU' ðv ETUIÁCAVTO AO viðv 
do quefoiavaliado a quem avaliaram algunsde (os) filhos 
ToparA, 10 Kai õwkav:? aútã tis TÒV &ypòv 


de Israel, e deram as mesmas para (comprar) o campo 


TOU kepauéws, kaðà ovvétačév UOL KÚpLOS. 


do oleiro, assim como ordenou a mim (o) Senhor. 
Jesus é interrogado por Pilatos 
(Mc 15.2-5; Lc 23.3-5; Jo 18.33-38) 
mO Sê “Invodc ortáðn” Eurpoodev Tod 
E Jesus estava em pé diante de o 
Ňyeuóvos: kal ÊXTOWTNCEV aùtòv ô Tyeudov Aéywve, 


governador; e perguntou aele o governador dizendo: 


Zù els ò Baoeòs TV Iovõalwv; ó öè’Inoods čon, Eù 
Tu és orei dos judeus? E Jesus disse: Tu 


Aéyerss. 12 kal èv TO katnyopetobar aùtòv ÚNÒ TV 
dizes. E em o seracusado ele por os 


AOXLEDÉWV kal mpeoButépwv OÚDEV ATEKPÍVOTO!. 
principais sacerdotes e anciãos nada respondeu. 


13 TÓTE AÉyELe AŬTO O IlhhâToç, OÙk koveg móoa 
Então diz a ele Pilatos: Não ouves que coisas 


GOV KATAApPTYPOÑOLW; 14kal oùk ArmEkKpiOn aÚTO 
tif2) testemunham contra[1}? E não respondeu aele 


POC ovOE Ev pua, DOTE Oauuálerv tòv 
para nem uma só palavra, apontode admirar-se o 
Tyeunóva iav. 

governador grandemente. 


Jesus é condenado à morte 
(Mc 15.6-15;Lc 23.13-25; Jo 18.39-19.16) 
15 Katã dE foptův cimder! ó 
emcadal2] Ef1] festa costumava o governador 
ATONÚELV ÉVO TO óxiw  Sécuiov öv  TOchov. 
soltar um[3] para a[1] multidão[2] prisioneiro oque queriam. 
16cixov dé tóte ódéouiov êxionuov Aeyóuevovs 
tinham{2] E[l] então prisioneiro famoso chamado 
["Incodv] Bapappãv. 17 cuvnyuévovm otv AUTDV 


Wyeuov 


[Desus] Barrabás. estando reunidos[2] Portanto(1] eles, 
eixevs aútois ó Huâtos, Tiva Oéxete ámoAvom 
disse aeles Pilatos: A quem quereis (eu) solte 
vuiv, | Incobv Tóv| BapaBBãv ñ 'Incobv TÓVv 
para vós, [Jesus o] Barrabás ou Jesus o 
AeyóuevOvE XpLoTÓV; 18 TõeL? yàp ÖT dA PBóvov 
chamado Cristo? sabial2] Pois[1] que por inveja 
TApÉdWKAV 2 QÚTÓV. 19 Kaðnuévov dê aútod émi TOD 
entregaram o mesmo. assentado[2] E[1]ele sobre o 


sy 

e27. 9'! gen ms part perf pass TLUČW e27.12/3 s aor ind med 
&nokpivopat e27.15/35 m-q-perf ind at ELwda (perf com sentido 
pres) $27.17 ? gen m p part perf pass ovvyw 
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Búuatos AméoTELÃEVO pòs aŭtòv ý yu?  cúrod 
tribunal enviou[4] paraí5S] elel6) af1) mulher[2] dele[3] 
Aéyovoas, Mnòèv col kal TO ðkalw Ekeivap: 
dizendo: Nada (exista) (entre) ti e justol2] aquele(1]; 
MOMO yàp exadovo oruepov Kat” óvap Fo 
muito[2] pois[1] sofri hoje em sonho por causa de 
aútóv. 20 OL dé  Apxuptis kal OL mpeopÚTEpOL 
ele. os[2] Mas[1] principais sacerdotes e os anciãos 
ExELOUVO tOvG óxhÃovs tva GITÁCOWVTAL TÒV 
convenceram as multidões para que pedissem 
BapoBpãv, tòv dé “Incodv ånroréoworva. 21 Astokprõeis 
Barrabás, e aJesus fizessem perecer. respondendo[2] 
òè ó nyeuov eleve adrois, Tiva Oékete áxO TV 


Eltlo governador disse aeles: A quem quereis dentre os 
ðúo àmoivowm  Uuiv; oi dê eixavs, Tóv 
dois que:(eu) solte para vós? eles[2] E[1] disseram: 


E 
ovy 
pois 


Bapappãv. 22héyers aùtots ó Ilhhdros, Tí 
Barrabás. Diz aeles Pilatos: Que 


morrow 'Incobv tòv Aeyóuevove XpLOTÓV; AéyovoLvê 
farei (de) Jesus o chamado Cristo? Dizem 


náves, HTavpoitws. 2260 dé čom, Ti yàp Kakóv 


todos: Seja crucificado. ele[2]Mas[1) disse: Que pois mal 
EXOLNCEV; OL òè  mEpLOCÓC Ekpalov Aéyovteçs, 
fez? eles[2] Mas[1] ainda mais gritavam dizendo: 
SZtTavpwOnto!. 24 ðv dê ó IAdTos óT1 oVdÊV 
Seja crucificado. vendo[2] Ef1} Pilatos que nada 
OPEET dA uaAÃov BópvBos yivetars, AaBðvv 
consegue mas mais tumulto se forma, pegando 
wp dámevipatro tàs xelpuç ånmévavti TOD Öyhov 
água lavou as mãos perante a multidão 


Aéywve, "ADDÓS elule Amò TOD GLUATOS TOÚTOU" úe 
dizendo: Inocente sou de o sangue deste; vós 
OwpeodE o. 25 Kal áxokKprdEic' râg ó Addç eleve, TÒ 
vereis. E respondendo todo o povo disse: 6) 
cdua aŭto ép uðs kaimi tà tékva uv. 26 TÓTE 
sangue dele sobre nós e sobre os filhos(2] nossos[1]. Então 
ànéavoev aútoiç tòv BapaßBâv, tòv dé Imooty 
soltou para eles Barrabás, mas (a) Jesus, 


POCyeAÂMDIAS mapéðwkev 2 iva  otavpwðf). 
tendo açoitado, entregou para que fosse crucificado. 


Os soldados zombam de Jesus 
(Mc 15.16-20; Jo 19.2-3) 


27 Tóte oÍ otpaTÓTaAL TOD Tyeuóvoç maparaßóvtregx 
Então os soldados do governador tendo levado 


e27.19" 3 s aor ind atâmootéXAw 9 1 s aor2 ind at TÉOXW 
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tribunal, sua mulher mandou dizer-lhe: Não 
te envolvas com esse justo; porque hoje, em 
sonho, muito sofri por seu respeito. 20 Mas 
os principais sacerdotes e os anciãos persua- 
diram o povo a que pedisse Barrabás e fizesse 
morrer Jesus. 21 De novo, perguntou-lhes o 
governador: Qual dos dois quereis que eu 
vos solte? Responderam eles: Barrabás! 
22 Replicou-lhes Pilatos: Que farei, então, de 
Jesus, chamado Cristo? Seja crucificado! Res- 
ponderam todos. 23 Que mal fez ele? Pergun- 
tou Pilatos. Porém cada vez clamavam mais: 
Seja crucificado! 

24 Vendo Pilatos que nada conseguia, an- 
tes, pelo contrário, aumentava o tumulto, 
mandando vir água, lavou as mãos perante o 
povo, dizendo: Estou inocente do sangue 
deste [justo]; fique o caso convosco! 25E o 
povo todo respondeu: Caia sobre nós o seu 
sangue e sobre nossos filhos! 26 Então, Pila- 
tos lhes soltou Barrabás; e, após haver açoita- 
do a Jesus, entregou-o para ser crucificado. 


Jesus entregue aos soldados 27 Logo a se: 
guir, os soldados do governador, levando 
Jesus para o pretório, reuniram em torno 
dele toda a coorte. 28 Despojando-o das ves- 
tes, cobriram-no com um manto escarlate; 
29 tecendo uma coroa de espinhos, puseram- 
Iha na cabeça e, na mão direita, um caniço; e, 
ajoelhando-se diante dele, o escarneciam, di- 
zendo: Salve, rei dos judeus! 30 E, cuspindo 
nele, tomaram o caniço e davam-lhe com ele 
na cabeça. 31 Depois de o terem escarnecido, 
despiram-lhe o manto e o vestiram com as 
suas próprias vestes. Em seguida, o levaram 
para ser crucificado. 


Simão leva a cruz do Senhor 32 Ao saírem, 
encontraram um cireneu, chamado Simão, a 
quem obrigaram a carregar-lhe a cruz. 


A crucificação 33E, chegando a um lugar 
chamado Gólgota, que significa Lugar da Ca- 
veira, 34 deram-lhe a beber vinho com fel; 
mas ele, provando-o, não o quis beber. 35 De- 
pois de o crucificarem, repartiram entre si as 
suas vestes, tirando a sorte. 36 E, assentados 
ali, o guardavam. 37 Por cima da sua cabeça 
puseram escrita a sua acusação: ESTE É JESUS, 
O REI DOS JUDEUS. 


NTLH 


tribunal, a sua esposa lhe mandou o seguinte 
recado: 

— Não tenha nada a ver com esse homem 
inocente porque esta noite, num sonho, eu 
sofri muito por causa dele. 

20 Os chefes dos sacerdotes e os líderes ju- 
deus convenceram a multidão a pedir ao 
governador Pilatos que soltasse Barrabás e 
condenasse Jesus à morte. 21 Então o Gover- 
nador perguntou: 

— Qual dos dois vocês querem que eu 
solte? 

— Barrabás! — responderam eles. 

22 Pilatos perguntou: 

— Que farei então com Jesus, que é cha- 
mado de Messias? 

— Crucifica! — responderam todos. 

23 Ele perguntou: 

— Que crime ele cometeu? 

Aí começaram a gritar bem alto: 

— Crucifica! 

24 Então Pilatos viu que não conseguia 
nada e que o povo estava começando a se re- 
voltar. Aí mandou trazer água, lavou as 
mãos diante da multidão e disse: 

— Eu não sou responsável pela morte des- 
te homem. Isso é com vocês. 

25 E toda a multidão respondeu: 

— Que o castigo por esta morte caia sobre 
nós e sobre os nossos filhos! 

26 Então Pilatos soltou Barrabás, como eles 
haviam pedido. Depois mandou chicotear 
Jesus e o entregou para ser crucificado. 


Os soldados zombam de Jesus 21 Depois os 
soldados de Pilatos levaram Jesus para o Palá- 
cio do Governador e reuniram toda a tropa 
em volta dele. 28 Tiraram a roupa de Jesus e o 
vestiram com uma capa vermelha. 29 Fize- 
ram uma coroa de ramos cheios de espinhos, 
e a puseram na sua cabeça, e colocaram um 
bastão na sua mão direita. Aí começaram a se 
ajoelhar diante dele e a caçoar, dizendo: 

— Viva o Rei dos Judeus! 

30 Cuspiam nele, pegavam o bastão e bati- 
am na sua cabeça. 31 Depois de terem caçoa- 
do dele, tiraram a capa vermelha e o vestiram 
com as suas próprias roupas. Em seguida o le- 
varam para o crucificarem. 


A crucificação de Jesus 32 Quando estavam 
saindo, os soldados encontraram um homem 
chamado Simão, da cidade de Cirene, e o 
obrigaram a carregar a cruz de Jesus. 33 Eles 
chegaram a um lugar chamado Gólgota. (Gól- 
gota quer dizer “Lugar da Caveira”.) 34 Ali 
deram vinho misturado com fel para Jesus be- 
ber. Mas, depois que o provou, ele não quis 
beber. 35 Em seguida os soldados o crucifica- 
ram e repartiram as suas roupas entre si, ti- 
rando a sorte com dados, para ver qual seria a 
parte de cada um. 36 Depois disso sentaram 
ali e ficaram guardando Jesus. 37 Puseram 
acima da sua cabeça uma tabuleta onde esta- 
va escrito como acusação contra ele: “Este é 
Jesus, o Rei dos Judeus.” 
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tòv mood eis TO npartopiov ovvýyayovz: mt aŬtòv 
Jesus parao pretório reuniram contra ele 


SAnv Ty oxeipav. 28 kal ÊKÒVOAVTES QÙTÒV YAQUÚdA 


todo o destacamento. E despido aele, (um) manto 
kokkivnv mEepLÉÔNKaVE aÙt®, 29KaL TAÉEAVTEG 
escarlate puseram nele, e tendo trançado 


otépavov g àkavððv ExéOnka vs mi tg kepar 


(uma)coroa de espinhos colocaram sobre a cabeça 
aŭto kal káñauov év tf dcELÃ GÚTOD, kal 
dele e (uma) cana em a (måão)direita dele, e 


YOVUZETHCUNVTES EUTPOODEV aŭńtoð EvéxaiEOv UT 


ajoelhando-se perante ele zombaram dele 
AéyovTEçE, Xoipe, Paorhet tv '“Iovôalav, 30 Kai 
dizendo: Salve, rei dos judeus, e 
ÊUITTÚOOVTES elg aùtòv ÉXGpove tòv káhouov Kal 
tendo cuspido em ele tomaram a cana e 
ETUITTOV eis TV KepoANy aútod. 31 kal öte  evéraiEav 


batiam em a cabeça dele. E quando zombaram 
AUTO, EEÉdVOav aùtòv tùy xhauida Kal évéðvoav 
dele, tiraram dele o manto e puseram 


QaÙTÒv TÒ LUÓTIO ańtoð kal ånxyayov’t aŭtòv eis tÒ 
nele as roupas dele e levaram a ele para 


OTAVPOOAL. 
crucificar. 


A crucificação 
(Mc 15.21-32; Lc 23.26-43; Jo 19.17-27) 
32 EEepyxÓuEvOL? òè epove 
saindo (eles){[2} E[1] encontraram 
Kvpnvoiov óvóuatı Łíuwva, TODTOV Nyyápevoav iva 


ävƏpwrov 
(um) homem 


cireneu por nome Simão, a este obrigaram a que 
Ğpn’ TÓV otavpòv aŭto. 33 Kal EXOÓVvIEC? 
carregasse a cruz dele. E tendo eles chegado 


eis tónov Aeyóuevove royo, O  éotTuvs Kpaviou 
a (um) lugar chamado Gólgota, o que é da Caveira(3] 
Tóxoç Aeyópevoç', 34 Fdmkav? aŭt®' muive oivov 
Lugar(2] chamado(1], deram aele : de beber vinho 
uetà yos Usuiyuévov! kal yevoáuevog OÚk 
com fel misturado; e tendo provado não 
nOéÉAncev mwys.  3I5OTAVPDOAVTES dE aÚTÓV 
quis beber. tendo crucificado[2] E[1] aele 

dLeuEpÍicavTO TO iuátia GÚTOD BáXAÃovTES? kATpov, 


repartiram as vestes dele lançando sorte(s), 
36 Kai Kkaðńuesvor týpovv avtóv éket. 37KaL 
e assentados guardavam aele ali. E 


EXÉONKAV E ExÓvO tS Kepolfic aúrod tWv aitiav 
colocaram acima de a cabeça dele a acusação 
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d 3 s aor subj at atpw e27.34€ inf aor2 at Tivw fac m s part perf pass 
ueiyvvut I inf aor2 at TiVO 


MATEUS 27 122 
aútod veyoauuévmnvi Oðtógs gotive “Incodç 6 
dele que tinha sido escrita: Este é Jesus o 


Paoreñs tv Iovðalwv. 38 Tóte OTAVpObVTOL Oy 
rei dos judeus. Então são crucificados com 


aùt® dvo norai, eis ék dEELOV kal els 2E eùwvúýúuwv. 
ele dois bandidos, um à direita e um à esquerda. 


390i dé mapomopevóuevo. EBAcopÂuovv aútóv 
os[2] E[1] que passavam blasfemavam dele 


KLVODVIEG TAS KEPAXAG AÚTDV 40 Kal Aéyovtegs, “O 
sacudindo as cabeças deles e dizendo: (6) 
KATOAÚWV TÓV vav Kal v TPLLv  Úuépouç 


que destrói(s) o santuário e em três dias 


OikOdOUÓV, CÓDCOV oeavtóv, is viÓÇ EL toñ 000, 
edifica(s), salva Ed atimesmo, se Filho és de Deus, 


[kai] KatáfBnBL2 Axo TOD otavpoð. 41 óuotms 
[el desce de a cruz. Semelhantemente 


kal OL åpxtepeis ÊUITTOLTOVTEÇ UETÒ TÓV 
também os principais sacerdotes zombando com os 


ypauuatéwv kal mpeoButépwv Eleyove, 42"AAÃOVS 
escribas e anciãos diziam: A outros 


čowoev, éavtòv OU dÚVATOL ocat: Baoeds Iopona 


salvou, a si mesmo não pode salvar; rei de Israel 
ÉOTLVE, kataßátw? vov åntò toù octavpo? Kai 
é, que desça agora de a cruz e 


ALOTEÚCONEV ÈT? aútóv. 43 mérmordev: gmi tòv Ocóv, 


creremos em ele. Tem confiado em Deus, 

Pvadodw! viv ei Béker aútóv: cixeve yàp öt Oeod 
que (ele o) livre agora se quer aele; disse[2] pois[1]: De Deus 
cimre vióc. 44TO 5 aro kal oi Anotai oi 


Filho. o[2] E[1] mesmo também os bandidos os 


GVOTAVPWBÉNVTES! UV AUTO Ovelðitov aùtóv. 
que foram crucificados com ele insultavam aele. 


sou 


A morte de Jesus 
(Mc 15.33-41;Lc 23.44-49; Jo 19.28-30) 

4S"ATO ÔÈ EkTNC Ópac okótog êyévetros èm 
desde[2] E[1] sextaf4] (a) horaf3) escuridão houve sobre 
mâcav tùy yiv ws pas êvátnc. 46 nepi dê 
toda a terra até (a)hora nona. por volta de[2] E[1] 
TYv évátnv pav åveßónoev ô "Incodc pwvi ueyóAn 

a nona hora gritou Jesus com voz forte 


Aéywvs, HAL mA Agua oaßaxðavı;, tODT? ÉoTuvs, 
dizendo: Eli Eli lemá sabactâni? isto é, Deus 


pov Oré pov, ivati ue êykartéduteç”; 47 TLVÊS dê 
meu Deus meu, por que me abandonaste? algunsf2] E[1} 


TV ÉkET ÉCTNKÓTOV 4 åkoúcavtes EXeyovs ori Hlav 
dos ali presentes tendo ouvido diziam: Elias(3] 


Oré 


e27.37hacfs part perf pass Ypópw e27.43'3s perf ind at teidw | 3 s 
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37 Por cima da sua cabeça puseram escrita a 
sua acusação: ESTE É JESUS, O REI DOS JUDEUS. 
38 E foram crucificados com ele dois ladrões, 
um à sua direita, e outro à sua esquerda. 
39 Os que iam passando blasfemavam dele, 
meneando a cabeça e dizendo: 40 Ó tu que 
destróis o santuário e em três dias o reedifi- 
cas! Salva-te a ti mesmo, se és Filho de Deus, 
e desce da cruz! 41 De igual modo, os princi- 
pais sacerdotes, com os escribas e anciãos, 
escarnecendo, diziam: 42 Salvou os outros, a 
si mesmo não pode salvar-se. É rei de Israel! 
Desça da cruz, e creremos nele. 43 Confiou 
em Deus; pois venha livrá-lo agora, se, de 
fato, lhe quer bem; porque disse: Sou Filho 
de Deus. 44 E os mesmos impropérios lhe di- 
ziam também os ladrões que haviam sido 
crucificados com ele. 


A morte de Jesus 45 Desde a hora sexta até 
à hora nona, houve trevas sobre toda a terra. 
46 Por volta da hora nona, clamou Jesus em 
alta voz, dizendo: Eli, Eli, lamá sabactâni? O 
que quer dizer: Deus meu, Deus meu, por 
que me desamparaste? 47 E alguns dos que 
ali estavam, ouvindo isto, diziam: Ele chama 
por Elias. 48 E, logo, um deles correu a buscar 
uma esponja e, tendo-a embebido de vinagre 
e colocado na ponta de um caniço, deu-lhe a 
beber. 49 Os outros, porém, diziam: Deixa, 
vejamos se Elias vem salvá-lo. 50 E Jesus, cla- 
mando outra vez com grande voz, entregou o 
espírito. 

51 Eis que o véu do santuário se rasgou em 
duas partes de alto a baixo; tremeu a terra, 
fenderam-se as rochas; 52 abriram-se os se- 
pulcros, e muitos corpos de santos, que dor- 
miam, ressuscitaram; 53e, saindo dos 
sepulcros depois da ressurreição de Jesus, 
entraram na cidade santa e apareceram a 
muitos. 54 O centurião e os que com ele guar- 
davam a Jesus, vendo o terremoto e tudo o 
que se passava, ficaram possuídos de grande 
temor e disseram: Verdadeiramente este era 
Filho de Deus. 

55 Estavam ali muitas mulheres, observan- 
do de longe; eram as que vinham seguindo a 
Jesus desde a Galiléia, para o servirem; 56 en- 
tre elas estavam Maria Madalena, Maria, mãe 
de Tiago e de José, e a mulher de Zebedeu. 
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como acusação contra ele: “Este é Jesus, o 
Rei dos Judeus.” 38 Com Jesus, crucificaram 
também dois ladrões: um à sua direita e o ou- 
tro à sua esquerda. 

39 Os que passavam por ali caçoavam dele, 
balançavam a cabeça e o insultavam, 40 di- 
zendo assim: 

— Ei, você que disse que era capaz de des- 
truir o Templo e tornar a construí-lo em três 
dias! Se você é mesmo o Filho de Deus, desça 
da cruz e salve-se a si mesmo! 

41 Os chefes dos sacerdotes, os mestres da 
Lei e os líderes judeus também caçoavam 
dele, dizendo: 

42 — Ele salvou os outros, mas não pode 
salvar a si mesmo! Ele é o Rei de Israel, não 
é? Se descer agora mesmo da cruz, nós crere- 
mos nele! 43 Ele confiou em Deus e disse que 
era Filho de Deus. Vamos ver se Deus quer 
salvá-lo agora! 

44 E até os ladrões que foram crucificados 
com Jesus também o insultavam. 


A morte de Jesus 45 Ao meio-dia começou a 
escurecer, e toda a terra ficou três horas na 
escuridão. 48 Às três horas da tarde, Jesus gri- 
tou bem alto: 

— “Eli, Eli, lemá sabactani?” Essas pala- 
vras querem dizer: “Meu Deus, meu Deus, 
por que me abandonaste?” 

47 Algumas pessoas que estavam ali ouvi- 
ram isso e disseram: 

— Ele está chamando Elias. 

48 Uma dessas pessoas correu e molhou 
uma esponja em vinho comum, pôs na ponta 
de um bastão e deu para Jesus beber. 49 Mas 
outros disseram: 

— Espere. Vamos ver se Elias vem sal- 
vá-lo! 

50 Aí Jesus deu outro grito forte e morreu. 

51 Então a cortina do Templo se rasgou em 
dois pedaços, de cima até embaixo. A terra 
tremeu, e as rochas se partiram. 52 Os túmu- 
los se abriram, e muitas pessoas do povo de 
Deus que haviam morrido foram ressuscita- 
dos 53e saíram dos túmulos. E, depois da 
ressurreição de Jesus, entraram em Jerusa- 
lém, a Cidade Santa, onde muitos viram essas 
pessoas. 

54 O oficial do exército romano e os seus 
soldados, que estavam guardando Jesus, vi- 
ram o terremoto e tudo o que aconteceu. 
Então ficaram com muito medo e disseram: 

— De fato, este homem era o Filho de 
Deus! 

55 Algumas mulheres estavam ali, olhando 
de longe. Eram as que tinham acompanhado 
Jesus desde a Galiléia e o haviam ajudado. 
56 Entre elas estavam Maria Madalena; Ma- 
ria, a mãe de Tiago e de José; e a mãe dos fi- 
lhos de Zebedeu. 
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povel oÚTOÇ. 48 Kal eVOéWS pauva eis E 
chamal2) Estef1]. E imediatamente tendo corrido um de 
AUTO kal AapBóvvo OZÓYyOV mańoag TE 
eles e tendo tomado esponja tendo enchido[2] e[1} 
SEovs kal meprdeLç's KAAU êExÓTICEV 


de vinagre e 
AVTÓV. 49 OL 


dava de beber 


"Apes n tômuer 0 gl 


tendo posto ao redor de (um) caniço 
dê outo ëAeyovs, ’” 


a ele. os(2] Mas[1] outros diziam: Deixa, vejamos se 
čoxetar?  Hàilas owmowmv aùtóv. 506 òè “Ingods 
vem{2] Elias[1] salvando a ele. Mas Jesus 

TTÁALV KpÓEas Povil ueyóin ágbikevo tó 
novamente gritando comvoz forte entregou o 
rvedua. 51 Kal iðoù TÒ KATAMÉTAOUA TOD 40/04) 
espírito. E eis o véu do santuário 


toxtoBmn åm? AvwmDev Es kátw 
foi rasgado desde (o)alto até embaixo em dois e a terra 


EveLoOM Kai ai aétpoar toxtoôncav, 52 kal tà uvmueia 
foi sacudida e as rochas foram fendidas, e os sepulcros 


AVEDXÔNCAVP kal IONÃA CONATA TÕV KEKOLUNLÉVO)V 9 
foram abertos e muitos corpos dos adormecidos[2) 


áyiwv tTyépOnoamvr, 53 Kal éEcAMÓVvIEC? k TÖV 
santos[1] foram ressuscitados, e tendo saído de os 

uvnueiwv età Mv Éveporwv aŭto cioAdov” eig 
sepulcros depois de a ressurreição dele entraram em 
tùv åyiav móńv kal évepavioðnoav morioig. 54O 
a santa[2] cidade[(1] e apareceram a muitos. o[2] 


dE ÉKATÓVTApPXOS si oi uet GÚTOD TNnDODVIES TÓV 
E[1) centurião os com ele guardando 


"Incodv LdÓvIEÇI? TÓV GELOUÓV KOL TA yevóueva:’ 
Jesus vendo o terremoto e as coisas sucedidas 


EpoPúOncav  opódpa, AÉVOVTEÇS, ’ AANA 


temeram grandemente, dizendo: Verdadeiramente 


0€0% vioç fve obtos. 55"Hoavs dé éket 
de Deus[4] Filho[3] era[2] este[{1]. estavam[2] EG] ali 


yuvaîkeg moral AMO pakpóðev BempoboaL, attive 


eis ovo kal Yyh 


mulheres[2] muitas[1] de{4] longe[5] observando(3], as quais 
nKoÃovÔncav TD “Incod áxrôo rts Tathatas 
seguiram a Jesus desde a Galitéia 
ðakovoñðoar UT: 56v als vs Mapia ń 
servindo a ele; entre as quais estava Maria 


Maydainvr Kat Mapia | TOS lakohBov Kai 
Madalena e Maria a de[2} Tiago[3] 
LÁTNO kal 1 utne tv viðv ZepBrôaiou. 
mãel1) e a mãe dos filhos de Zebedeu. 


Tvonp 
el4] de José[5] 
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O sepultamento de Jesus 
(Mc 15.42-47; Lc 23.50-56; Jo 19.38-42) 
57"Owpiaç òè vyevouévnç! TAOev? AvOpwoç 
(a) tarde(2) E[1] tendochegado veio (um) homem 
TAOÚCLOS AMO ‘AptuaBaias, tToŬvoua Imonp, OS kal 
rico de Arimatéia, por nome José, que também 
b X, 2 [o As A Ka ` 
aùtòs tualntevn T Incod: 58 ovrog xpoceÃOwv? 
ele tornou-se discipulo de Jesus. Este chegando 
TO Ilátw fticato tò oua TOS 'Incvod. TótTE Ó 
a Pilatos pediu o corpo de Jesus. Então 
Niãtos êxékevoev ATOdOBTVAL 12. 59 Kal AQ s 
Pilatos ordenou ser(-lhe) dado. E tomando 
TO oua ô Imonp êveróMmEev atò [év] orvdóvi 
o corpo José enrolou o mesmo [em] (um) lençol 
kaðapå 60 Kai EOnkEVIS AUTO év TO karv aùtoð 
limpo e pôs o mesmo em o novol2] dele[3) 
uvmueiwp O EXATÓUNOEV Èv TÁ TÉTPA kal MPOUKVALOOS 
sepulcro[1] que cavou ema rocha e tendo rolado 
Aídov uéyav t Búp TOD uvnuelov AMMADEV7. 61 ve 
pedra grande paraa portado sepulcro retirou-se. estaval2] 
dé éke? Mapiàu Ù Mayòainv Koi 7 dim Mapia 
EM] ali Maria Madalena e a outra Maria 
kaðýuevar AITÉVOVTL TOD TÁPOV. 


sentadas diantede o túmulo. 
A guarda do sepulcro 
62 T òè êxaúpiov, Tis êoTive ETÈ TNV 


no[2)] Ef(1] (dia) seguinte, oqual é depois de a 


napaokevýv, ovvýxðnoav oi dpxLepeis kal ot 
Preparação, reuniram-se os principais sacerdotes e os 
baptocio. apòg Hârtov 63Aéyovreçs, Kúpte, 
fariseus juntoa Pilatos dizendo: Senhor, 

êuvioOnuev! őt Êketvoç ó maávog eleve ët Cóv, 


lembramos que aquele enganador disse 


Metà tpeic uépag êyeipoual. 64Kékevcov oùv 
Depois de três dias sou ressuscitado. Ordena pois 
GIPaMIOTivaL! tòv TÁDOV ÉWC tS tpítns ńuépas, 
ser guardado o túmulo até o terceiro dia, 
LOTE EXOÓvIEÇ? oi uadntal aúTod KÃÉYpwmOLV 
para que não vindo os discípulos dele roubem 
aùtòv kal eiTmOLVE TO AGO), HyépOnr AMO TÕV 
o mesmo e digam ao povo: Foiressuscitado de os 
VEKpÓV, kal FotaLe À doxámm aiávn xetpwv ThE 


mortos, e será o último engano piordoque o 


TOWTNC. 65 EPT aÚTOis ó INAâToOS,Exete kovotwðiav: 


primeiro. Disse a eles Pilatos: Tendes (uma) guarda; 
ùnáyete doparioaoder ag oldate?. 660L dE 
ide guardai como sabeis. eles[2]) E[1] 


*27.595 nom ms part aor2 at Acupávo 27.63! 1 p aor ind pass 
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O sepultamento de Jesus 57 Caindo a tarde, 
veio um homem rico de Arimatéia, chamado 
José, que era também discípulo de Jesus. 
58 Este foi ter com Pilatos e lhe pediu o corpo 
de Jesus. Então, Pilatos mandou que lho fosse 
entregue. 59 E José, tomando o corpo, envol- 
veu-o num pano limpo de linho 60 e o deposi- 
tou no seu túmulo novo, que fizera abrir na 
rocha; e, rolando uma grande pedra para a 
entrada do sepulcro, se retirou. 61 Achavam- 
se ali, sentadas em frente da sepultura, Maria 
Madalena e a outra Maria. 


A guarda do sepulcro 62 No dia seguinte, 
que é o dia depois da preparação, reuniram- 
se os principais sacerdotes e os fariseus e, di- 
rigindo-se a Pilatos, 63 disseram-lhe: Senhor, 
lembramo-nos de que aquele embusteiro, 
enquanto vivia, disse: Depois de três dias 
ressuscitarei. 64 Ordena, pois, que o sepuicro 
seja guardado com segurança até ao terceiro 
dia, para não suceder que, vindo os discfpu- 
los, o roubem e depois digam ao povo: Res- 
suscitou dos mortos; e será o último embuste 
pior que o primeiro. 65 Disse-lhes Pilatos: Aí 
tendes uma escolta; ide e guardai o sepulcro 
como bem vos parecer. 66 Indo eles, monta- 
ram guarda ao sepulcro, selando a pedra e 
deixando ali a escolta. 


2 A ressurreição de Jesus. Seu apareci- 
mento às mulheres 1 No findar do 
sábado, ao entrar O primeiro dia da semana, 
Maria Madalena e a outra Maria foram ver o 
sepulcro. 2 E eis que houve um grande terre- 
moto; porque um anjo do Senhor desceu do 
céu, chegou-se, removeu a pedra e assentou- 
se sobre ela. 3 O seu aspecto era como um re- 
lâmpago, e a sua veste, alva como a neve. 4 E 
os guardas tremeram espavoridos e ficaram 
como se estivessem mortos. 5 Mas o anjo, di- 
rigindo-se às mulheres, disse: Não temais; 
porque sei que buscais Jesus, que foi crucifi- 
cado. 6 Ele não está aqui; ressuscitou, como 
tinha dito. Vinde ver onde ele jazia. 7 Ide, 
pois, depressa e dizei aos seus discípulos que 
ele ressuscitou dos mortos e vai adiante de 
vós para a Galiléia; ali o vereis. É como vos 
digo! 8E, retirando-se elas apressadamente 
do sepulcro, tomadas de medo e grande ale- 
gria, correram a anunciá-lo aos discípulos. 
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O sepultamento de Jesus 57Já era quase 
noite quando chegou da cidade de Arimatéia 
um homem rico chamado José. Ele também 
era seguidor de Jesus. 58 José foi e pediu a Pi- 
latos o corpo de Jesus. E Pilatos mandou que 
o entregassem a ele. 59 Então José pegou o 
corpo, enrolou num lençol novo de linho 60 e 
o colocou no seu próprio túmulo, que há 
pouco tempo havia sido cavado na rocha. De- 
pois rolou uma grande pedra para fechar a 
entrada do túmulo e foi embora. 61 Maria 
Madalena e a outra Maria estavam ali, senta- 
das em frente do túmulo. 


A guarda do túmulo 62 No dia seguinte, isto 
é, o dia depois da sexta-feira, os chefes dos 
sacerdotes e os fariseus se reuniram com Pi- 
latos 63 e disseram: 

— Governador, nós lembramos que, 
quando ainda estava vivo, aquele mentiroso 
disse: “Depois de três dias eu serei ressusci- 
tado.” 64 Portanto, mande vigiar bem o tú- 
mulo até o terceiro dia, para os discípulos 
dele não poderem roubar o corpo e depois 
dizerem ao povo que ele foi ressuscitado. 
Pois esta última mentira seria pior do que a 
primeira. 

65 Então Pilatos disse: 

— Levem estes soldados com vocês e guar- 
dem o túmulo o melhor que puderem. 

66 Eles foram, puseram um selo de segu- 
rança na pedra e deixaram os soldados ali, 
guardando o túmulo. 


2 A ressurreição de Jesus 1 Depois do 
sábado, no domingo bem cedo, Maria 
Madalena e a outra Maria foram visitar o túmu- 
lo. 2 De repente, houve um grande tremor de 
terra. Um anjo do Senhor desceu do céu, ti- 
rou a pedra e sentou-se nela. 3 Ele era pareci- 
do com um relâmpago, e as suas roupas eram 
brancas como a neve. 4 Os guardas treme- 
ram de medo do anjo e ficaram como mor- 
tos. 5 Então o anjo disse para as mulheres: 
— Não tenham medo! Sei que vocês estão 
procurando Jesus, que foi crucificado, 6 mas 
ele não está aqui; já foi ressuscitado, como ti- 
nha dito. Venham ver o lugar onde ele foi 
posto. 7 Agora vão depressa e digam aos dis- 
cípulos dele o seguinte: “Ele foi ressuscitado 
e vai adiante de vocês para a Galiléia. Lá vo- 
cês vão vê-lo.” Era isso o que eu tinha a dizer 
para vocês. 
8 Elas foram embora depressa do túmulo, 
pois estavam com medo, mas muito alegres. 
E correram para contar tudo aos discípulos. 


125 MATEUS 28 


MOpEVDÉVIEÇ? opaiocavto tòv TÁPOV CPpoyicavtes 


indo guardaram o túmulo, selando 
TÓV ALDOV LUETÁ tS KOVOTMDLAS. 
a pedra, com a guarda. 


A ressurreição de Jesus 
(Mc 16.1-8; Lc 24.1-12; Jo 20.1-10) 


1ºOwê dE caBBátov, TT EXIPpWoKkOVON eis 

depois de[2] E[1] (0) sábado, ao estar luzindo para 

uiav oaBBátov NADev?  Mapiày i 
(o) primeiro (dia) de (a) semana veio Maria 


MayôaAnvr kal 7 SAM Mapia Bewpoar tòv Ee 


Madalena e a outra Maria ver o túmulo. 
2 kal iðoù orLouÔG gyéveto! uéyaç: AyytÃos yàp 
E eis terremoto[3] houve[1] grande[2]; (um) anjol2] pois{1] 
KUpiou kataßàs? E oúpavod kal mpoorÃOmv? 
de (o) Senhor tendo descido de (o)céu e tendo chegado 
AMEKÚALOEV TÓV AidOV kal ékáðnto éxávo  avútod. 


removeu ʻa pedra e assentou-se em cima de ela. 
3v dé Á eiða aùtoðd dg dotpam) kal tÒ 
era[2] E[1) o aspecto dele como relâmpago e a 


ëvòvua GÚTOD Aeukòv DE xov. 4åTÒ òè TOU 
veste dele branca como neve. del2] E(1) 
pópov aútod êceloôncav oil mnpobvteç Kal 
medo dele tremeram os guardas e 


éyevýðnoav: DC vekpoi. 5 ATOKpLOELÇI OE O AyycÃoS 

ficaram como mortos. respondendol2] E[1] o anjo 
(=tomando a palavra) 

eleve tats yuvauElv, MY PoBeLodE » duets, otöas yàp 

disse às mulheres: Não temais vós, seil2] pois[1] 

Stu "Ingodv tòv otavpwuévov: Entelte: 6 oÙk FoTLvE 


que Jesus [o) crucificado buscais; não está 
ðE, AvépOnd vão KaOme elmeve: dedte toete o 


aqui, foi ressuscitadol[2) pois(1] como (ele) disse; vinde vede 
TÒV TÓTOV ÖTOV ÉkeLTO. TkKOL TOXÚ  mopevOetoare 
o lugar onde jazia. E depressa indo 
cinate:? toic uaOntaiç aútod öte "HyéoOn' ÁITO 
dizei aos discípulos dele: Foi ressuscitado de 
TV vekov, kal ildoy' tpoáyer vudc eig Ttv 
os mortos, e eis precede a vós para a 
Lahaiav, éke? aùtòv Apeode "o: iðoù gixove div. 
Galiléia, ali a ele vereis; eis (eu) disse avós. 
8 kal AmeADO Do!” tayÙ ÁO TOS uvnuelov ETÈ 
E retirando-se (eles) depressa de o sepulcro com 


čöpauovs ånayyetha» 
correram para anunciar 


póßov Kai xapãs ueyáAns 


medo e alegrial2] grandel1] 


“27. 667 nom m p part aor pass mopeúouat 28.5 2 nom m s part aor 
pass &nokpívopæt b 2 p imperat pres pass popéw € ac m s part perf 

pass OTAVPÓW 28.6 1 3 s aor ind pass eyeipw “28.7 £ nom f p part 
aor pass mopevopaL f 3 s aor ind pass EyeLpw e28.89 3 p aor2 ind at 

Tpéxw ” inf aor at &nayyéliw 


MATEUS 28 126 

TOtS UGÔntOIsS aùtoð. 9 Kai idov 'Incodç  úmxnvincEev 
aos discípulos dele. E eis Jesus veio ao encontro 
aútois Aéywve, Xalpete. ai Sd  apooceidodoaL? 
delas dizendo: Salve! elas[2] E[1] aproximando-se 


EKPÁTNCAV aùtoð TOUG Ódas kal mpooekýúvyoav 
seguraram dele[3] os[1] pésl2] e adoraram 

aŭt. 10 TÓTE AéyELS aùÙtats ó "Incods, MÀ popeiode- 
a ele. Então diz a elas Jesus: Não temais; 
úmáyete dmayycihote' tolg ddeApois uov | iva 
ide anunciai aos irmãos[2] meus[1] que 
AMÉXOmOLV7 eis TV FoMAciav, kåkeî ue ÔWPOVTOL 10, 
se dirijam para a Galiléia, e ali me verão. 


O relato dos guardas 
11 Mopevouévov dê atv tives tiS 
indo[2] E[1] elas alguns da 
KOVOTWOLAG EXDÓVTES? eis TV ILÓALV å&nýyyerkav: tots 
guarda indo para a cidade anunciaram aos 
ApxLepedorv ÚTAVIO. TÁ vyevógevo.. 12 Kai 
principais sacerdotes todas as coisas sucedidas. E 
OUVOXDÉVTES! VETO TOV TpEoBUTÉDOV OUUBOÚALÓV TE 


iðoú 
eis 


reunindo-se com os anciãos (um) planol2] em) 
AaBóvieç” ápyúpia ikav čðwkav:? TOLÇ 
elaborando dinheiro(s)[3] bastante(s)[2] deram([1) aos 


OTPATUNTOLS 13 AéyOvTEÇE, Elnates Öt OL uadntai 
soldados dizendo: Dizei: Os discípulos 
AUTO! vuktôç EXMÓvIEÇ? Ekhepav aùtòv uðv 
dele de noite vindo roubaram o mesmo, nós 
KoLuwuévwv. 14kal éàv åkovoð toñðto émi TOD 
dormindo. E se for ouvido isto perante o 
(=enquanto nós dormíamos) 

nyeuóvos, ńueîs meloouevr [aùtòv] kal VUAS 
governador, nós convenceremos [a ele] e vos 
àuepiuvovg momoouev. 150i dê AaßBóvrege 
livres de preocupações[2] faremos[1]. eles[2] E[1] recebendo 
tù ápyúpioa émoinoav bc ðáxðnoav. Kai 
o(s) dinheiro(s) fizeram como foram instruídos. E 
dLEQpNuioon ó Aóvos ovtoç napà Iovóaios uÉXPL 
foi divulgada palavra(2] estal[1] juntoa (os) judeus até 
ts ofuepov Imuépaç]. 

o (de) hojel2] [dialf1). 


Agrande comissão 
(Mc 16.14-18; Lc 24.36-49; Jo 20.19-23; At 1.6-8) 


160i dé Evôeka ualnital êxopeúbncarv eis Mv 
os[2] E[1] onze discípulos foram para a 
“28.10'2 p imperat aor at QTAYYÉANW e28.11/3 paorindat 


aTaYyéXo *28.12/ nom m p part aor2 pass oyvayw Mnom m p 
part aor2 at ÀauPavw 28.147 1 p fut ind at TELOW 928.150 nom m 
p part aor2 at Aaupavmwo 
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aos discípulos. 9 E eis que Jesus veio ao en- 
contro delas e disse: Salve! E elas, aproximan- 
do-se, abraçaram-lhe os pés e o adoraram. 
10 Então, Jesus lhes disse: Não temais! Ide 
avisar a meus irmãos que se dirijam à Galiléia 
e lá me verão. 


Os judeus subornam os guardas 11E, indo 
elas, eis que alguns da guarda foram à cidade 
e contaram aos principais sacerdotes tudo o 
que sucedera. 12 Reunindo-se eles em conse- 
lho com os anciãos, deram grande soma de 
dinheiro aos soldados, 13 recomendando- 
lhes que dissessem: Vieram de noite os discí- 
pulos dele e o roubaram enquanto dormía- 
mos. 14 Caso isto chegue ao conhecimento 
do governador, nós o persuadiremos e vos 
poremos em segurança. 15 Eles, recebendo o 
dinheiro, fizeram como estavam instruídos. 
Esta versão divulgou-se entre os judeus até 
ao dia de hoje. 


Jesus aparece aos discípulos na Galiléia 

16 Seguiram os onze discípulos para a Gali- 
léia, para o monte que Jesus lhes designara. 
17 E, quando o viram, o adoraram; mas al- 
guns duvidaram. 


A Grande Comissão 18 Jesus, aproximando- 
se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me 
foi dada no céu e na terra. 19 Ide, portanto, 
fazei discípulos de todas as nações, batizan- 
do-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espíri- 
to Santo; 20 ensinando-os a guardar todas as 
coisas que vos tenho ordenado. E eis que es- 
tou convosco todos os dias até à consumação 
do século. 


1 Princípio do evangelho de Jesus Cristo, 
Filho de Deus. 


João Batista 2Conforme está escrito na 
profecia de Isaías: 

Eis aí envio diante da tua face o meu men- 
sageiro, o qual preparará o teu cami- 
nho; 

3 voz do que clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as suas 
veredas; 
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aos discípulos. 9 De repente, Jesus se encon- 
trou com elas e disse: 

— Que a paz esteja com vocês! 

Elas chegaram perto dele, abraçaram os 
seus pés e o adoraram. 

10 Então Jesus disse: 

— Não tenham medo! Vão dizer aos meus 
irmãos para irem à Galiléia, e eles me verão ali. 


O boato dos soldados 11 Enquanto as mu- 
lheres ainda estavam no caminho, alguns dos 
soldados que estavam vigiando o túmulo vol- 
taram para a cidade e contaram aos chefes 
dos sacerdotes tudo o que havia acontecido. 
12 Os chefes se reuniram com os líderes ju- 
deus e fizeram os seus planos. Então deram 
uma grande quantia de dinheiro aos soldados 
13e ordenaram o seguinte: 

— Digam que os discípulos dele vieram de 
noite, quando vocês estavam dormindo, e 
roubaram o corpo. 14 Se o Governador sou- 
ber disso, nós vamos convencê-lo de que foi 
isso mesmo o que aconteceu, e vocês não te- 
rão nenhum problema. 

15 Os soldados pegaram o dinheiro e fize- 
ram o que os chefes dos sacerdotes tinham 
mandado. E esse boato se espalhou entre os 
judeus até o dia de hoje. 


Jesus aparece aos onze discípulos 

16 Os onze discípulos foram para a Galiléia 
e chegaram ao monte que Jesus tinha indica- 
do. 17 E, quando viram Jesus, o adoraram; 
mas alguns tiveram suas dúvidas. 18 Então 
Jesus chegou perto deles e disse: 

— Deus me deu todo o poder no céu e na 
terra. 19 Portanto, vão a todos os povos do 
mundo e façam com que sejam meus segui- 
dores, batizando esses seguidores em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo 20 e ensi- 
nando-os a obedecer a tudo o que tenho orde- 
nado a vocês. E lembrem disto: eu estou com 
vocês todos os dias, até o fim dos tempos. 


A mensagem de João Batista 1A boa 

notícia que fala a respeito de Jesus 
Cristo, Filho de Deus, começou a ser dada 
2 como o profeta Isaías tinha escrito. Ele es- 
creveu o seguinte: 


“Deus disse: 

Eu enviarei o meu mensageiro 
adiante de você 

para preparar o seu caminho.” 


3E o profeta escreveu também: 


“Alguém está gritando no deserto: 
Preparem o caminho 

para o Senhor passar! 
Abram estradas retas para ele!” 
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étátato GÚTOIS ó 


Galiléia parao monte paraonde ordenou aeles 
Ingos, 17 Kai ldóvteç'o aútóv mpocekúvncav, oi 
Jesus, e vendo aele adoraram, elesf2) 
(=alguns) 
dE gðiotaoav. 18kaù TpoceA0bv? ó “Incods 
mas[1] duvidaram. E aproximando-se Jesus 
EXÓANGEV aùtois Aéywvs, EdÓ60n2 uor mãos kovoia 
falou aeles dizendo: Foidada amimtoda autoridade 
v ovpavód Kai êxl [rtis] ys. 19 mopevdévreço oðv 
em (0) céu e sobre [a] terra. Indo pois 


uaOntevoaTe mávIO tà EOvm, Barxticovteç aútods Eis 


discipulai todas as nações, batizando aeles em 
(=fazei discípulos de) 

TÒ Övoua toñ MATPÓG kal TOD viod kal toô  áyiou 
o nome do Pai e do Filho e do Santol2] 
TVEÚUOTOS, 20 ALOÁOKOVTES  AÚTOUS tnpeiv 
Espírito(1), ensinando aeles a guardar 
TÁNVIO doa  êveterháumvo vuiv: Koi iðoù y® 
todas as coisas as quais ordenei a vós; e eis eu 


ueg’ VUÓV ELLE TÁCAS TAS YUÉDAS čws TIS ouvteÃeiaç 


convosco 


estou todos os dias 


tTOD alvos. 


do 


século. 


KATA 
(EVANGELHO) SEGUNDO MARCOS 


1 


até o fim 


MAPKON 


A Pregação de João Batista 
(Mt 3.1-12; Lc 3.1-9,15-17; Jo 1.19-28) 
1ºApxy TOd edayyeitov "Inocod Xpirotroñ [viod 


Princípio do evangelho de 


90d]. 


de 


Deus). 


Jesus Cristo [Filho 


2 Kad yéypantare êv TO Hoata TÁ npophNn, 


Conforme está escrito em Isaías o profeta: 
"Tôod ånootéhiw TOV Ayyehóv uov 
Eis envio o mensageiro[2]) meu[1] 
apò TPOCONOV 00V, 
adiante de face[2] tua(1), 
ds KatagkevágeL TV ôðóv sow 


o qual preparará o 
3 þpwvÌì Poðvtos v tf puo: 
voz do que clama emo deserto: 


“Etowuácate Tv 000V 
Preparai o caminho de 


caminhol2] teu[1]; 


kvpíov, 
(o) Senhor, 


“28.19? nom m p part aor pass mopeúopar e28.209 1 s aor ind med 
eEvTEXAOuGL 91.2335 perf ind pass ypapw 
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cÚDELAS morete tàs TPÍBOVG GÚTOO, 


retas fazei as veredas dele, 

4 êyévetro! “Iwmávyns [ó] Baxticov év ti ouw kal 
veio Joäo [o] que batiza em o deserto e 
knpÚcomwmv Báxtioua uetavoias eis peor 
que proclama batismo de arrependimento para perdão 


QUAPTLOV. 5kal fEexOpEÚETO TTpÕG aúTÔv mâoa ñ 
de pecados. E saía até ele toda a 
'Tovôaia yopa kaloi TepocoAvuitaL IÓVIEC, 
de (a) Judéia[2] região[1)] e os habitantes de Jerusalém todos, 
Kai éBaxticovto bm” aútod év TD Topdávm mota) 
e eram batizados por ele em o Jordão(2] rio{1] 
BEQUOÃOVOÚMEVOL tàs &uaptias AÚTV. GKaL fve O 


confessando (eles) os pecados deles. E estava 

“Iwávvng EvdcdVUÉVOÇ? tpixas KOUNÃOU kat  gõóvnv 
João vestido (com) pêlos de camelo e (um) cinto 
depuaTivnv aep Tv dopdv aútrod, kal éoOiwv 
de couro ao redor de a cintura dele, e comendo 
åkpilðas kal uÉA Gyprov. 7KaL Exypvcorv Aéywve, 
gafanhotos e mel silvestre. E proclamava dizendo: 


"EpXETAL7 O LoxupÓóTeEDÓS MOV ÓTiOW UOV, oð 


Vem o mais forte do que eu após mim, do qual 
oùk gluis ikavòs kúpas ADOGL tòv iuávta TV 
não sou digno de, curvando-me, soltar a correia das 
úmxodnuárov aútod. Séyo epáxtrioa uðs Voar, 
sandálias dele. Eu batizei avós com água, 
oútós dê  Banriosi dus év mveúuari vim. 

elel2] mas[1] batizará avós com (o) Espírito Santo. 


O batismo de Jesus 
(Mt 3.13-17;Lc 3.21-22) 
9Koi êvéveto: év êxeivars taîg uépois PAOEv? 
E aconteceu em aqueles os dias veio 
“Inocods ånrò Natapèt this FaMhataç Koi EBartioom els 
Jesus de Nazaré da Galiléia e foi batizado em 


TÒV Topoddvnyv vo Iwávvov. 10 kal evOdG åvaBaivwv? 


o Jordão por João. E logo subindo 
êk TOD AUTOS EldEV IO GXULOUÉVOVS TOUS OÚpavods kal 
de a água viu rasgando-se[3] os[1] céus[2] e 


TÒ XVEDUA DC TEPLOTEDOV kataßatvov? elg aùŭtóv: 


o Espírito qual pomba descendo para ele; 
11 Koi pwvÀ yéveto! k TOV OUpovóv, Eù Eis ô 
e (uma) voz[2] houve[1] de os, céus: . Tu és o 


viócç uov ó åyanntós, év col sùðóknoa. 
Filho[2] meu[1] o amado, em ti me comprazo. 


e1.6? nom m s part perf pass évôUm 
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endireitai as suas veredas; 

4 apareceu João Batista no deserto, pregando 
batismo de arrependimento para remissão de 
pecados. 5 Safam a ter com ele toda a provin- 
cia da Judéia e todos os habitantes de Jerusa- 
lém; e, confessando os seus pecados, eram 
batizados por ele no rio Jordão. 6 As vestes de 
João eram feitas de pêlos de camelo; ele tra- 
zia um cinto de couro e se alimentava de ga- 
fanhotos e mel silvestre. 


João dá testemunho de Jesus 7E pregava, 
dizendo: Após mim vem aquele que é mais 
poderoso do que eu, do qual não sou digno 
de, curvando-me, desatar-lhe as correias das 
sandálias. 8 Eu vos tenho batizado com água; 
ele, porém, vos batizará com o Espírito Santo. 


O batismo de Jesus 9 Naqueles dias, veio 
Jesus de Nazaré da Galiléia e por João foi bati- 
zado no rio Jordão. 19 Logo ao sair da água, 
viu Os céus rasgarem-se e o Espírito descen- 
do como pomba sobre ele. 11 Então, foi ouvi- 
da uma voz dos céus: Tu és o meu Filho 
amado, em ti me comprazo. 


A tentação de Jesus 12E logo o Espírito o 
impeliu para o deserto, 13 onde permaneceu 
quarenta dias, sendo tentado por Satanás; es- 
tava com as feras, mas os anjos o serviam. 


Jesus volta para a Galiléia 14 Depois de 
João ter sido preso, foi Jesus para a Galiléia, 
pregando o evangelho de Deus, 15 dizendo: 
O tempo está cumprido, e o reino de Deus 
está próximo; arrependei-vos e crede no 
evangelho. 


A vocação de discípulos 16 Caminhando 
junto ao mar da Galiléia, viu os irmãos Simão 
e André, que lançavam a rede ao mar, por- 
que eram pescadores. 17 Disse-lhes Jesus: 
Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de 
homens. 18 Então, eles deixaram imediata- 
mente as redes e o seguiram. 19 Pouco mais 
adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, 
seu irmão, que estavam no barco consertan- 
do as redes. 20 E logo os chamou. Deixando 
eles no barco a seu pai Zebedeu com os em- 
pregados, seguiram após Jesus. 
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Abram estradas retas para ele!” 


4 E foi assim que João Batista apareceu no 
deserto, batizando o povo e anunciando esta 
mensagem: 

— Arrependam-se dos seus pecados e se- 
jam batizados, que Deus perdoará vocês. 

5 Muitos moradores da região da Judéia e 
da cidade de Jerusalém iam ouvir João. Eles 
confessavam os seus pecados, e João os bati- 
zava no rio Jordão. 6 Ele usava uma roupa fei- 
ta de pêlos de camelo e um cinto de couro e 
comia gafanhotos e mel do mato. 7 Ele dizia 
ao povo: 

— Depois de mim vem alguém que é mais 
importante do que eu, e eu não mereço a 
honra de me abaixar e desamarrar as correias 
das sandálias dele. 8 Eu batizo vocês com 
água, mas ele os batizará com o Espírito Santo. 


O batismo de Jesus 9Nessa ocasião Jesus 
veio de Nazaré, uma pequena cidade da re- 
gião da Galiléia, e foi batizado por João Batis- 
ta no rio Jordão. 10No momento em que 
estava saindo da água, Jesus viu o céu se abrir 
e o Espírito de Deus descer como uma pom- 
ba sobre ele. 11 E do céu veio uma voz, que 
disse: 

— Tu és o meu Filho querido e me dás 
muita alegria. 


A tentação de Jesus 12 Logo depois o Espí- 
rito Santo fez com que Jesus fosse para o de- 
serto. 13 Jesus ficou lá durante quarenta dias, 
sendo tentado por Satanás. Ali havia animais 
selvagens, e os anjos cuidavam de Jesus. 


Jesus começa o seu trabalho na 

Galiléia 14 Depois que João foi preso, Jesus 
seguiu para a região da Galiléia e ali anuncia- 
va a boa notícia que vem de Deus. 15 Ele di- 
zia: 

-— Chegou a hora, e o Reino de Deus está 
perto. Arrependam-se dos seus pecados e 
creiam no evangelho. 

16Jesus estava andando pela beira do lago 
da Galiléia quando viu dois pescadores. Eram 
Simão e o seu irmão André, que estavam no 
lago, pescando com redes. 17 Jesus lhes disse: 

— Venham comigo, que eu ensinarei vo- 
cês a pescar gente. 

18 Então eles largaram logo as redes e fo- 
ram com Jesus. 

19 Um pouco mais adiante Jesus viu outros 
dois irmãos. Eram Tiago e João, filhós de Ze- 
bedeu, que estavam no barco deles, conser- 
tando as redes. 20 Jesus chamou os dois, e 
eles deixaram Zebedeu, o seu pai, e os em- 
pregados no barco e foram com ele. 


A tentação de Jesus 
(Mt 4.1-11; Lc 4.1-13) 


12 Koi evOds TO mvedua aútóv êxpóAÃEeLS sig tùy 


E logo o Espírito o impele para o 
Épnuov. 13 kal Tvs gv tf żońuw teooepákovta Yuépaç 
deserto. E  estavaąaemo deserto quarenta dias 
merpat óuevog ÚTÒ TOD Latavã, kal ve ueTO TOV 


sendo tentado por Satanás, e estava com as 
Onpiwv, kal ol äyyehor ÖNKÓvovv GUTO. 
feras, e os anjos serviam a ele. 


O começo do ministério na Galiléia 
(Mt 4.12-17; Lc 4.14-15) 
14 Metà dE tÒ mapaðolfjvar!: tòv Imávunv 
depois de{2] E1] o serentregue João 
(=ser preso) 

NAOev? ó "Incodg sis tùy Faliiaiav enpúcomv TO 
veio Jesus para a Galiléia proclamando o 
eVOyyÉXLOM TOD Oeod 15 Kai Aéywvs Ott IemAmpwTaL e ô 


evangelho de Deus e dizendo: Está cumprido o 
karpòs kal Tyyikev  Úpaoreio tod Ocod: ueTOvoritTE 
tempo e aproximou-se o reino de Deus; arrependei-vos 


KAL IILOTEÚETE EV T EVOYyEA LO. 
e crede emo evangelho. 


A vocação de discípulos 
(Mt 4.18-22;Lc 5.1-11) 


16 Kai mapáywv Tapa TYv OdAgocar ths FodÃatas 


E passando juntoao mar da Galiléia 
eldev io Diuwva Kal "Avôpéav tòv ASEAPOV Eiuwvog 
viu Simão e André o irmão de Simão 
AUPBÁAÃOVTAGI Ev ti OUAG ON: foavs yàp LEIS. 


lançando (eles) a rede emo mar; 
17 Kal eimevs aùŭtois O "Invodc, Acdte Óxiow yov, Kal 
E disse a eles Jesus: Vinde após mim, e 
moow bus yevévdal: Mets  AvOpAWv. 18 kal 
farei avós serdes pescadores de pessoas. E 
eVOVS Apévreç? TA diktvo Tkotovbncav aúTO. 
logo deixando as redes seguiram aele. 
19 Koi apoBás? óAivov  eldevio TárwBov TÓV 
E avançando um pouco viu Tiago o (filho) 
TOD Zepedaiov kal "Inávynyv tòv ASdEADOV aŭto kal 
de Zebedeu e João o irmão dele e 
AÚTOUS év TÔ SIÃOLW kataptitovtas TÁ ÓLKTUAL, 20 kal 
os mesmos em o barco  consertando as redes, e 
VOUS êxÓáÃecev aùtoús. kal ApÉviec? tòv natépa 


eram[2] pois[1] pescadores. 


logo chamou a eles. E deixando o pai 

KA Ea ` A AN s N A, 
aUtov ZeBeduiov év T mholw ETÈ TV LLOOMTÁIV 
deles, Zebedeu, em o barco com os empregados 
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AMADO v? Óxicw aútTod. 
partiram após ele. 


Jesus cura um homem com um espírito imundo 


(Lc 4.31-37) 
21 Kal ciomopevovtau eis Kapapvaovu: kal gÚBUS 
E entram em Cafarnaum; e logo 
toils cófpaorv elocghOWv? eis tùy  cuvoywoyiy 
no(s) sábado(s) tendo entrado em a sinagoga 


gôlðaokev. 22 kal EEETANOCONTO émi th ALdaXT aÚTod- 
ensinava. E maravilhavam-se como ensino dele; 
Ave yàp ððáokwv aùtoùs bg fEovolav  Exwv 
estaval2] pois[1] ensinando a eles como autoridadel2] tendo(1] 
kail ovx OS oi Ypouuateis. 23 kal cÚOdS ve gvr 
e não como os escribas. E logo estava em a 
ouvvaywy atv AvOpwroç ÊV veúuati dKodápTu 
sinagoga deles (um) homem com espírito imundo 

kal àvékpaBev 24 Aéywve, Ti  tuiv Kai cof, "Incod 
e gritou dizendo: Oque anós e ati, Jesus 
Natapnvé; TADec” ånoréoard us; oltás oe tig 
Nazareno? Vieste para destruir anós? Conheço ati quem 
eis, Ò áyiog TOM Oeod. 25 kal êxetiunoev aÙt® O 
és, o Santo de Deus. E repreendeu(2] a ele{3] 
'Inooðs Aéywva, PLuwôntie Koi čEeAOe? E avúrod. 
Jesus[1] dizendo: Fica quieto e sai de ele. 

26 kal omapóEav aùtòv tÒ svedua tÒ åkáðaptov 
E sacudindo([4] a ele[5] o[1] espírito[2] imundo([3] 
kal povicoav pom  ueyóAm cENAdEv7 ÉE avútod. 

e gritando comvoz forte saiu de ele. 

27 Kai EOQuBMÔncav  Amavtes OTE oulmteiv npòs 
E ficaram espantados todos a ponto de perguntarem uns 
éautoùs Aéyovtag?, Ti -gotive TODTO; SLOT karvÀ 
aos outros dizendo: O que é isto? Ensino novo 
KaT’ fFovolav: kal tots xveúuCoL. tols AkadápToLS 

com autoridade; e aos espíritos imundos 
ÊXLTÓOOEL, KOL ÚTAKOÚOVOLV GUTO. 28 kal EENADEV7 À 
ordena, e obedecem a ele. E saiu a 


ÁKOM AÚTOD EÚOUE avTaxod sis Anv TA mepiywpov 


fama dele logo por toda parte paratoda a região 
ts TaMâaias. 
da Galiléia. 


Muitas outras curas 
(Mt 8.14-17;Lc 4.38-41) 
29 Kai evOdc k Tg ovvayayfic êEcAOÓvTEÇ? 
E logo de a sinagoga saindo (eles) 
TAdov? eis TV oixiav Ziuwvos Kal "Avôpéov ueTA 
vieram para a casa deSimão e de André com 
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seguiram após Jesus. 


A cura de um endemoninhado em Cafarnaum 

21 Depois, entraram em Cafarnaum, e, 
logo no sábado, foi ele ensinar na sinagoga. 
22 Maravilhavam-se da sua doutrina, porque 
os ensinava como quem tem autoridade e 
não como os escribas. 23 Não tardou que apa- 
recesse na sinagoga um homem possesso de 
espírito imundo, o qual bradou: 24 Que te- 
mos nós contigo, Jesus Nazareno? Vieste 
para perder-nos? Bem sei quem és: o Santo 
de Deus! 25 Mas Jesus o repreendeu, dizen- 
do: Cala-te e sai desse homem. 26 Então, o es- 
pírito imundo, agitando-o violentamente e 
bradando em alta voz, saiu dele. 27 Todos se 
admiraram, a ponto de perguntarem entre si: 
Que vem a ser isto? Uma nova doutrina! 
Com autoridade ele ordena aos espíritos 
imundos, e eles lhe obedecem! 28 Então, cor- 
reu célere a fama de Jesus em todas as dire- 
ções, por toda a circunvizinhança da Galiléia. 


A cura da sogra de Pedro 29E, saindo eles 
da sinagoga, foram, com Tiago e João, direta- 
mente para a casa de Simão e André. 30 A so- 
gra de Simão achava-se acamada, com febre; 
e logo lhe falaram a respeito dela. 31 Então, 
aproximando-se, tomou-a pela mão; e a febre 
a deixou, passando ela a servi-los. 


Muitas outras curas 32 À tarde, ao cair do 
sol, trouxeram a Jesus todos os enfermos e 
endemoninhados. 33 Toda a cidade estava re- 
unida à porta. 34 E ele curou muitos doentes 
de toda sorte de enfermidades; também ex- 
peliu muitos demônios, não lhes permitindo 
que falassem, porque sabiam quem ele era. 


Jesus se retira para orar 35 Tendo-se levan- 
tado alta madrugada, saiu, foi para um lugar 
deserto e ali orava. 36 Procuravam-no diligen- 
temente Simão e os que com ele estavam. 
37 Tendo-o encontrado, lhe disseram: Todos 
te buscam. 38 Jesus, porém, lhes disse: Va- 
mos a outros lugares, às povoações vizinhas, 
a fim de que eu pregue também ali, pois para 
isso é que eu vim. 39 Então, foi por toda a Ga- 
liléia, pregando nas sinagogas deles e expe- 
lindo os demônios. 


NTLH 


e foram com ele. 


Um homem dominado por um espírito mau 

21 Jesus e os discípulos chegaram à cidade 
de Cafarnaum, e, no sábado, ele foi ensinar 
na sinagoga. 22 As pessoas que o escutavam 
ficaram muito admiradas com a sua maneira 
de ensinar. É que Jesus ensinava com a auto- 
ridade dele mesmo e não como os mestres da 
Lei. 23 Então chegou ali um homem que esta- 
va dominado por um espírito mau. O homem 
gritou: 

24 — O que quer de nós, Jesus de Nazaré? 
Você veio para nos destruir? Sei muito bem 
quem é você: é o Santo que Deus enviou! 

25 Então Jesus ordenou ao espírito mau: 

— Cale a boca e saia desse homem! 

26 Af o espírito sacudiu o homem com vio- 
lência e, dando um grito, saiu dele. 27 Todos 
ficaram espantados e diziam uns para os 
outros: 

— Que quer dizer isso? É um novo ensina- 
mento dado com autoridade. Ele manda até 
nos espíritos maus, e eles obedecem. 

28 E a fama de Jesus se espalhou depressa 
por toda a região da Galiléia. 


Jesus cura a sogra de Pedro 29Logo de- 
pois, Jesus, Simão, André, Tiago e João saí- 
ram da sinagoga e foram até a casa de Simão e 
de André. 30 A sogra de Simão estava de 
cama, com febre. Assim que Jesus chegou, 
contaram a ele que ela estava doente. 31 Ele 
chegou perto dela, segurou a mão dela e aju- 
dou-a a se levantar. A febre saiu da mulher, e 
ela começou a cuidar deles. 


Jesus cura muita gente 32 À tarde, depois 
do pôr-do-sol, levaram até Jesus todos os 
doentes e as pessoas que estavam dominadas 
por demônios. 33 Todo o povo da cidade se 
reuniu em frente da casa. 34 Jesus curou mui- 
tas pessoas de todo tipo de doenças e expul- 
sou muitos demônios. Ele não deixava que os 
demônios falassem, pois eles sabiam quem 
Jesus era. 


Jesus anuncia o evangelho na Galiléia 

35 De manhã bem cedo, quando ainda es- 
tava escuro, Jesus se levantou, saiu da cidade, 
foi para um lugar deserto e ficou ali orando. 
36 Simão e os seus companheiros procuraram 
Jesus por toda parte. 37 Quando o encontra- 
ram, disseram: 

— Todos estão procurando o senhor. 

38 Jesus respondeu: 

— Vamos aos povoados que ficam perto 
daqui, para que eu possa anunciar o evange- 
lho ali também, pois foi para isso que eu vim. 

39 Jesus andava por toda a Galiléia, anun- 
ciando o evangelho nas sinagogas e expul- 
sando demônios. 
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TarwpBov Kai Imávvov. 307) dê aevOepã Siuwvog 
Tiago e João. al2] E[1] sogra de Simão 
KOTÉKELTO UpéÉCOOVOG, kal EÚBUG Aéyovorvs aÙt® 
estava deitada febril, e logo contam aele 
Ep aUTAS. 31 kal TpooeÃOmv? Tyepev” aùtův 
a respeito de ela. E “aproximando-se levantou amesma 
keatýoas ts XELDÓS: kal Apikevs aútiv Ô mupetóc, 
pegando na mão; e deixou aela a febre, 


kal ðinkóver GÚTOIC. 32 "OwWiaç dê vevouévnç:, ÖTE 
e servia aeles. (a) tarde[2] E[1] tendo chegado, quando 
ESVI Ó TALOS, EDEPOV TIPOS AÚTÓV TÁNVTAS TOÚG KAKÓG 
se pôs o sol, traziam a ele todos os mail2] 
ÉXOVTAS kal TOUS ĝaruoviouévovc: 33 kal Tvs SAM 
que têm[1} e os endemoninhados; e estava toda 
(=que estavam doentes) 
Á mós êmovvmyuévn? apóc tùy Oúpav. 34 Kal 
a cidade reunida junto a a porta. E 
EDEPÁTMEVOEV IONÃOUS kaks ÊxOVTAÇ — TOLKÍAGILC 
curou muitos mai[2] que têm[1] com várias 
(=que estavam doentes) 
VÓCOLS kal dotuóvia IOAÃG  CEéBakevs kal oùk 
doenças e demônios[2] muitos[1] expeliu e não 
pev Acheive tù ðarwuóvia, öte  TdeLoavs aútóv. 
deixava falar[3} os[1] demônios{2], porque conheciam a ele. 


Jesus prega nas sinagogas 


(Lc 4.42-44) 
35 Kal owt Evvoxo. May ÅVAOTAG 14 
E de madrugada denoitel2] muito[1) levantando-se 


(=bastante escuro) 

EEMAdEv? kal ámxnAdev”7 sis čonuov  tTóxov kåkeî 
saiu e foi para deserto[2] lugarf1] eali 
TPOCNÚXETO. 36 kal kateðlwtev aùtòv Ziuwv Kai ol 
orava. E saiu à procura deele Simão e os 
UET’ GÚTOD, 37 Kal ebpovi aútóv kal AÉyovoLvs! aúto Stu 
com ele, e acharam aele e dizem aele: 
Návteç intodotv GE. 38 kal Ayer aùtois, “Aywuev 


Todos estão procurando ati. E diz a eles: Vamos 
AAAAaXOD EiS TÒS ÈXOUÉVAG KWMONÓAELG, tva Kal 


a outros lugares paraos vizinhos[2] povoados(1], 
éket knoútw: eis toto yàp 2ENADOV?. 39 kal TADEv? 


para que também 


ali (eu) pregue; para[2] isto[3] pois[1] saí. E veio 
(=vim) 

knpÚCOWV eic TAS ovvaywyàs abtódv sig Anv Mv 

pregando em as sinagogas deles em toda a 

Padiiaiav kal tà SCLuÓVIO EKPÓAAMVI. 


Galiléia e os demônios expelindo. 
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A cura de um leproso 
(Mt 8.1-4; Lc 5.12-16) 
40 Kal ËPXETAL? PÓS AÙTÒV AENPÒSG  TAUPAKAAOV 


E vem a ele (um) leproso suplicando 


aùtòv [Koi yovunet®v] kal Aéywve AŬT ÖT "Edy 


a ele [fe ajoelhando-se] e dizendo aele: Se 
Oéing dúvacal ue kaðapiloar. 41 Kai onxrAayxvioðeilci 
quiseres podes me purificar. E compadecido, 


ékteivag tv xetea aútod yato kal Aéysts aÙtÔ, 
estendendo a mão, nele[2) tocou[1] e diz a ele: 
OéAw, Kadaptodnti” 42 Kai eds ånHAOEeV7 à” aútod 
Quero, sê purificado. E logo partiu de ele 

Å Aéxpa, kal éxadaptoBm. 43Kal êuBprunoáuevos 
a lepra, e foi purificado. E tendo advertido 
auto ecúOdc dcEéparev: aútóv 44KoL Aéyers QÙTÔ, 
a ele logo despediu aele e diz aele: 
“Opa undevi umdêv eglnce, GAAA Ümaye oesavtòv 


Olha a ninguém nada digas, mas vai a ti mesmo[2] 
deiEov!! TO iepel kal mpooéveykem mepi TOS 
mostra(1] ao sacerdote e oferece por a 

kaðaprouoð oov & nrpoocétačğev Mowïoĝs, eis 
purificação tua oque prescreveu Moisés, para 
UGOTÚPLOV GÚTOIS. 456 Sê  fEshOWV?  Tpéaro 
testemunho aeles. ele[2] Mas[1] tendo saído começou 


KNPÚJOELV TOAÃA Kat dLapnuilerv tóv Aóyov, 


a proclamar muitas coisas e a divulgar a palavra, 
ÓOTE unkéti aútóv Súvacda. pavepós eils 
a ponto de não mais ele poder abertamente em 
(=Jesus) 

TÓLV gioeAOetv7, &AX Ew mw’ puois TÓIOLS 
(uma) cidade entrar, mas fora em desertosi2] lugares[1] 
ve kal TOXOVIO? npòs aùtòv TávIODEV. 

estava; e vinham a ele de toda parte. 


A cura de um paralítico 
(Mt 9.1-8; Lc 5.17-26) 
1 Kal eiocÃODv? náv eis Kagpapvaoúu 
E tendo entrado novamente em  Cafarnaum 
ô? ýuepðv koúoðn ött v olkw êotive. 2 kal 
depois de dias foiouvido que em casa está. E 
(=dias depois) 
CuvÁxÔNIAV a TOAÃOL DOTE 
reuniram-se muitos a ponto de não mais haver lugar nem 
TÁ PÓS Tiv OÚparv, kal Adael qÚTOIG TÓV Aóyov. 
diante de a porta, e falava  aeles a palavra. 
3KaL ËPXOVTAL? PÉPOVTEG MPÒSG AÚTÔV NAPAAVTLKÒV 
E vêm trazendo para ele (um) paralítico 


unkétt Xxwmpeiv  unôdê 
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Acura de um leproso 40 Aproximou-se dele 
um leproso rogando-lhe, de joelhos: Se quise- 
res, podes purificar-me. 41 Jesus, profunda- 
mente compadecido, estendeu a mão, tocou- 
o e disse-lhe: Quero, fica limpo! 42 No mes- 
mo instante, lhe desapareceu a lepra, e ficou 
limpo. 43 Fazendo-lhe, então, veemente ad- 
vertência, logo o despediu 44e lhe disse: 
Olha, não digas nada a ninguém; mas vai, 
mostra-te ao sacerdote e oferece pela tua puri- 
ficação o que Moisés determinou, para servir 
de testemunho ao povo. 45 Mas, tendo ele sa- 
ído, entrou a propalar muitas coisas e a divul- 
gar a notícia, a ponto de não mais poder Jesus 
entrar publicamente em qualquer cidade, 
mas permanecia fora, em lugares ermos; e de 
toda parte vinham ter com éle. 


A 

A cura de um paralítico em Cafarnaum 

1 Dias depois, entrou Jesus de novo em 
Cafarnaum, e logo correu que ele estava em 
casa. 2 Muitos afluíram para ali, tantos que 
nem mesmo junto à porta eles achavam lu- 
gar; e anunciava-lhes a palavra. 3 Alguns fo- 
ram ter com ele, conduzindo um paralítico, 
levado por quatro homens. 4 E, não podendo 
aproximar-se dele, por causa da multidão, 
descobriram o eirado no ponto correspon- 
dente ao em que ele estava e, fazendo uma 
abertura, baixaram o leito em que jazia o do- 
ente. 5 Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralí- 
tico: Filho, os teus pecados estão perdoados. 
6 Mas alguns dos escribas estavam assenta- 
dos ali e arrazoavam em seu coração: 7 Por 
que fala ele deste modo? Isto é blasfêmia! 
Quem pode perdoar pecados, senão um, que 
é Deus? 8 E Jesus, percebendo logo por seu 
espírito que eles assim arrazoavam, disse- 
lhes: Por que arrazoais sobre estas coisas em 
vosso coração? 9 Qual é mais fácil? Dizer ao 
paralítico: Estão perdoados os teus pecados, 
ou dizer: Levanta-te, toma o teu leito e 
anda? 10 Ora, para que saibais que o Filho do 
Homem tem sobre a terra autoridade para 
perdoar pecados — disse ao paralítico: 11 Eu 
te mando: Levanta-te, toma o teu leito e vai 
para tua casa. 12 Então, ele se levantou e, no 
mesmo instante, tomando o leito, retirou-se 
à vista de todos, a ponto de se admirarem to- 
dos e darem glória a Deus, dizendo: Jamais 
vimos coisa assim! 


NTLH 


Jesus cura um leproso 40 Um leproso che- 
gou perto de Jesus, ajoelhou-se e disse: 

— Senhor, eu sei que o senhor pode me 
curar se quiser. 

M Jesus ficou com muita pena dele, tocou 
nele e disse: 

— Sim! Eu quero. Você está curado. 

42No mesmo instante a lepra desapare- 
ceu, e ele ficou curado. 

43-44 E Jesus ordenou duramente: 

— Olhe! Não conte isso para ninguém, 
mas vá pedir ao sacerdote que examine você. 
Depois, a fim de provar para todos que você 
está curado, vá oferecer o sacrifício que Moi- 
sés ordenou. 

Então Jesus o mandou embora. 45 Mas o 
homem começou a falar muito e espalhou a 
notícia. Por isso Jesus não podia mais entrar 
abertamente em qualquer cidade, mas ficava 
fora, em lugares desertos. E gente de toda 
parte vinha procurá-lo. 


Jesus cura um paralítico 1 Alguns dias 

depois, Jesus voltou para a cidade de Ca- 
farnaum, e logo se espalhou a notícia de que 
ele estava em casa. 2 Muitas pessoas foram 
até lá, e ajuntou-se tanta gente, que não ha- 
via lugar nem mesmo do lado de fora, perto 
da porta. Enquanto Jesus estava anunciando 
a mensagem, 3 trouxeram um paralítico. Ele 
estava sendo carregado por quatro homens, 
å mas, por causa de toda aquela gente, eles 
não puderam levá-lo até perto de Jesus. 
Então fizeram um buraco no telhado da casa, 
em cima do lugar onde Jesus estava, e pela 
abertura desceram o doente deitado na sua 
cama. 5 Jesus viu que eles tinham fé e disse 
ao paralítico: 

— Meu filho, os seus pecados estão per- 
doados. 

6 Alguns mestres da Lei que estavam sen- 
tados ali começaram a pensar: 7 “O que é isso 
que esse homem está dizendo? Isso é blasfê- 
mia contra Deus! Ninguém pode perdoar pe- 
cados; só Deus tem esse poder!” 

8 No mesmo instante Jesus soube o que 
eles estavam pensando e disse: 

— Por que vocês estão pensando essas coi- 
sas? 9O que é mais fácil dizer ao paralítico: 
“Os seus pecados estão perdoados” ou “Le- 
vante-se, pegue a sua cama e ande”? 10 Pois 
vou mostrar a vocês que eu, o Filho do Ho- 
mem, tenho poder na terra para perdoar pe- 
cados. 

Então disse ao paralítico: 

11 — Eu digo a você: levante-se, pegue a 
sua cama e vá para casa. 

12 No mesmo instante o homem se levan- 
tou na frente de todos, pegou a cama e saiu. 
Todos ficaram muito admirados e louvaram a 
Deus, dizendo: 

— Nunca vimos uma coisa assim! 
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UU” vváuevoL 
não podendo 


aipóuesvov ÚMO TECOÁpwWV. 4 kal 
carregado por quatro (pessoas). E 
TPOCEVÉYKALL GUTO ALA tòv ÓxÃOv  AmEOTÉVAOCV 
trazer (O mesmo) aele porcausade a multidão descobriram 
TNv otéyny óxov fe, kal FEOPÚEAVTES Xal TÒV 


o teto onde (elejestava e fazendo abertura baixam a 
kpáßattov ÖTOV Ó TApPAAVTLKÒG KATÉKELTO. 5kal 
maca onde o paralítico estava deitado. E 
iovo ó 'Incodç mv mioty abrdv Aéyero TO 
vendo[2] Jesus[1] a fé deles diz ao 


TAPAAVTILKA, Tékvov, Aplevtals oov al QUapTiaL. 
paralítico: Filho, estão perdoados deti os pecados. 

6 ĝoavs SÉ TIVEÇ TV ypauuatéwv éke? kaðuevor 
estavam[2] E[1] alguns dos escribas ali assentados 
kal dLUÃoyLTÓuUEVOL év taîs kapõiats aÚtóv, 7Ti 
e raciocinando em os corações deles: Por que 
ovtoç obtwç Achei; BAaopnuei: tig ÖÚVATAL 

este assim fala? Blasfema! Quem pode 
åpiévar n å&uaptias ei uù fic ó Oeógc; 8kal cýðÙg 
perdoar pecados senão um (só), Deus? E logo 
êxuyvovçs ó 'Inooðs TO veúuari aútod Stu oŬTOG 
sabendo Jesus no espírito dele que assim 
dichoyitovtaL év égutTois Aéyeus  aútoic, 
estão raciocinando em simesmos diz aeles: Porque 
tadia diÃoyiteode év tats Kapôics uv; Ii 
estas coisas estais raciocinando em os corações[2] vossos[1]? Que 
ÉOTLVE eÚKOTTWTEDOV, ElXEIvVE TD TAPAAVTIKÕ, 
é mais fácil, dizer ao paralítico: 
"Aplevtal'? oov al &uaptiar, Ñ eietve, "Evyerpe kal 
Estão perdoados de ti os pecados, ou dizer, Levanta e 
pove TÒV KPÓBOTTÓV OOU Kal meputáteL; 10 iva 
toma a maca(í2] tual1] e sai andando? para que(2] 
dE elónres Öte cEovolav yer ó vioç tTOD 
Mas[1] saibais que  autoridade[6] tem[5] o[1] Filho[2] dof3] 
AvOpúrxou Aprévars åuaptias émi tig yg Aévere 
homem[4] para perdoar pecados sobre a terra — diz 


TD TAPAAVTIKÔ, 11XoL Aéyws, Éveye povo tòv 


Tí 


ao paralítico: Ati digo: Levanta toma a 
kpáßattóv oov Kal bmaye eis TÓV OlkÓV oov. 12 kal 
macal[2] tual1] e vai para a casal2] tual1). E 
TyépOne Kal evOds Gpas! TÓV KpáBarrov 
levantou-se e logo tomando a maca 


EEN Ev? EuTpOOdEv TÁVIWV, DOTE EELOTAUÕAL 14 


saiu perante todos, a ponto de ficarem espantados[2] 
mÁvIOS kal SoEálev tTóv Beóv Aéyoviaçe ÓTU 
todos[1] e glorificarem a Deus dizendo: 

OŬtws  oùðénmote elöouev o. 


(Algo) assim jamais vimos. 
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A vocação de Levi 
(Mt 9.9-13;Lc 5.27-32) 


13 Kal EEMAdEv/TÁMIv  mapà TYv OdÃaooav: 
E saiu novamente para junto de o mar; 


kal TAS ó ÓXÃOC ToXETO? TPÓS aùtóv, kal ¿ĝiðaokev 


e toda a multidão vinha para ele, e (ele) ensinava 
aùŭtoúc. 14kal mapáywv eldevio Aeulv TtTÒV TOÚ 
a eles. E passando viu Levi o (filho) de 
“Akpaiov KaOMuevov émi TO terðoviov, kal Aéyers 
Alfeu sentado em a coletoria, e diz 

GUTO, "AKOAOÚDEL UOL. KAL AVAOTÈG 14 nkoAoÚbngev 


aele: Segue amim.E tendo-se levantado seguiu 


AUTO. 15 Koi yivetaL! KaTaKELOdOL awtòv év TT OLKÍG 


a ele. E acontece reclinar-se ele em a casa 
QÚTOD, Kal morol teva kal áUApTWÃOL 
dele, e muitos publicanos e pecadores 
OUVONÉKELVTO TO InooÎ Kat tois uaÔntais aútod: 
estavam reclinados com Jesus e os discípulos dele; 
Noave yàp mohol kal TkoroÚdovv aŭt. 16 Kal oi 
eram[2] pois[1] muitos e seguiam a ele. E os 


ypauuateis tv Papioalwyv iSóvieçio Srt ÉodeL ueTA 
escribas dos fariseus tendo visto que come com 
TV QUGOTWADYV kal TEXOVOV EXEyOVvE tots UCÔnNTOLS 
os pecadores e publicanos diziam aos discípulos 
aútod, “OTL UETÀ TV TEXOVOV Kai GUALTOADV 
dele: Porque com os publicanos e pecadores 
éobieu 17 kal ákovcaç ô Incodç Aéyers aútoiç 
está comendo? E tendo ouvido[2] Jesus[1] diz aeles: 
[őt] OU  xpelav Éxovorv oi ioyúovtegs iatpod 
g não[3] necessidade[5) têm[4] Os[1] fortes[2] de médico[6) 
SAN” oi kakôc Exovteç: oùk TAdOV? Kakécar ðkalovs 
mas os mail2] quetêm[1]; não vim chamar justos 
(=que estão doentes) 
AAAA GUGPTWÃOÚS. 
mas pecadores. 


A questão do jejum 
(Mt 9.14-17; Lc 5.33-39) 
18 Koi fjoavs oi uabntal “Iwmávvov Kai oi 


E estavam os discípulos de João e os 
Paprocio: VNOTEÚOVIEG. kal EDXOVTOL? kal AÉyOVOLVE 
fariseus jejuando. E vêm e dizem 
ato, Alà Ti oi uadntai Imávvov kal oi uobntai tv 
aele: Porque os discípulos de João e os discípulos dos 
Daprociwv vmoTEÚOVOLV, OL SE col antal où 
fariseus jejuam, os[2) mas[1] ati discípulos não 

(=teus) 
vnoTEÚOVOLV; 19Kal elxeve avúroic ó “Incodc, 
jejuam? E disse a eles Jesus: 
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A vocação de Levi 13De novo, saiu Jesus 
para junto do mar, e toda a multidão vinha ao 
seu encontro, e ele os ensinava. 14 Quando ia 
passando, viu a Levi, filho de Alfeu, sentado 
na coletoria e disse-lhe: Segue-me! Ele se levan- 
tou e o seguiu. 


Jesus come com pecadores 15 Achando-se 
Jesus à mesa na casa de Levi, estavam junta- 
mente com ele e com seus discípulos muitos 
publicanos e pecadores; porque estes eram 
em grande número e também o seguiam. 
16 Os escribas dos fariseus, vendo-o comer 
em companhia dos pecadores e publicanos, 
perguntavam aos discípulos dele: Por que 
come [e bebe] ele com os publicanos e peca- 
dores? 1? Tendo Jesus ouvido isto, respon- 
deu-lhes: Os sãos não precisam de médico, e 
sim os doentes; não vim chamar justos, e sim 
pecadores. 


Do jejum 18 Ora, os discípulos de João e os 
fariseus estavam jejuando. Vieram alguns e 
lhe perguntaram: Por que motivo jejuam os 
discípulos de João e os dos fariseus, mas os 
teus discípulos não jejuam? 19 Respondeu- 
lhes Jesus: Podem, porventura, jejuar os con- 
vidados para o casamento, enquanto o noivo 
está com eles? Durante o tempo em que esti- 
ver presente o noivo, não podem jejuar. 
20 Dias virão, contudo, em que lhes será tira- 
do o noivo; e, nesse tempo, jejuarão. 21 Nin- 
guém costura remendo de pano novo em 
veste velha; porque o remendo novo tira par- 
te da veste velha, e fica maior a rotura. 
22 Ninguém põe vinho novo em odres ve- 
lhos; do contrário, o vinho romperá os odres; 
e tanto se perde o vinho como os odres. Mas 
põe-se vinho novo em odres novos. 


Jesus é senhor do sábado 23 Ora, aconte- 
ceu atravessar Jesus, em dia de sábado, as se- 
aras, e os discípulos, ao passarem, colhiam 
espigas. 24 Advertiram-no os fariseus: Vê! 
Por que fazem o que não é lícito aos sábados? 
25 Mas ele lhes respondeu: Nunca lestes o 
que fez Davi, quando se viu em necessidade 
e teve fome, ele e os seus companheiros? 
26 Como entrou na Casa de Deus, no tempo 
do sumo sacerdote Abiatar, e comeu os pães 
da proposição, os quais não é lícito comer, 
senão aos sacerdotes, e deu também aos que 
estavam com ele? 
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Jesus e Levi 13Jesus saiu outra vez e foi 
para o lago da Galiléia. Muita gente ia procu- 
rá-lo, e ele ensinava a todos. 14 Enquanto es- 
tava caminhando, Jesus viu Levi, filho de 
Alfeu, sentado no lugar onde os impostos 
eram pagos. Então disse a Levi: 

— Venha comigo. 

Levi se levantou e foi com ele. 15 Mais tar- 
de, Jesus estava jantando na casa de Levi. 
Junto com Jesus e os seus discípulos estavam 
muitos cobradores de impostos e outras pes- 
soas de má fama que o seguiam. 16 Alguns 
mestres da Lei, que eram do partido dos fari- 
seus, vendo Jesus comer com aquela gente e 
com os cobradores de impostos, pergunta- 
ram aos discípulos: 

— Por que ele come e bebe com essa gente? 

17 Jesus ouviu a pergunta e disse aos mes- 
tres da Lei: 

— Os que têm saúde não precisam de mé- 
dico, mas sim os doentes. Eu vim para cha- 
mar os pecadores e não os bons. 


Jesuseojejum 18 Os discípulos de João Ba- 
tista e os fariseus estavam jejuando. Algumas 
pessoas chegaram perto de Jesus e disseram 
aele: 

— Os discípulos de João e os discípulos 
dos fariseus jejuam. Por que é que os discípu- 
los do senhor não jejuam? 

19 Jesus respondeu: 

— Vocês acham que os convidados de um 
casamento jejuam enquanto o noivo está 
com eles? Enquanto ele está presente, é claro 
que não jejuam! 20 Mas chegará o tempo em 
que o noivo será tirado do meio deles; então 
sim eles vão jejuar! 

21 — Ninguém usa um retalho de pano 
novo para remendar uma roupa velha; pois o 
remendo novo encolhe e rasga a roupa velha, 
aumentando o buraco. 22 Ninguém põe vi- 
nho novo em odres velhos. Se alguém fizer 
isso, os odres rebentam, o vinho se perde, e 
os odres ficam estragados. Por isso, o vinho 
novo é posto em odres novos. 


Jesus e o sábado 23 Num sábado, Jesus e os 
seus discípulos estavam atravessando uma 
plantação de trigo. Enquanto caminhavam, 
os discípulos iam colhendo espigas. 24 Então 
alguns fariseus perguntaram a Jesus: 

— Por que é que os seus discípulos estão 
fazendo uma coisa que a nossa Lei proíbe fa- 
zer no sábado? 

25 Jesus respondeu: 

— Vocês não leram o que Davi fez, quan- 
do ele e os seus companheiros não tinham 
comida e ficaram com fome? 26 Ele entrou na 
casa de Deus, na época do Grande Sacerdote 
Abiatar, comeu os pães oferecidos a Deus e 
os deu também aos seus companheiros. No 
entanto, é contra a nossa Lei alguém comer 
desses pães; somente os sacerdotes têm o di- 
reito de fazer isso. 
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MY Súvavtar oi viol tot vuupóvos év & 6 vuupios 

Não podem os filhos da sala nupcial em que o noivo 

(=Será que...?) (=os convidados da festa) (=enquanto) 

uET” aÙtTÕV ÉoTUVE VmOTEÚELV; oov yxpóvov ExovoLv 

com eles está jejuar? Quanto tempo têm 
(=Enquanto) 

TÓV vuupiov uet aútóv où ðúvavtar vmoteúerv. 


o noivo com eles não podem jejuar. 
20 ÊEXEÚCOVTOL? SÊ Nuépar ótav ånapO à” aútóv 
virão[2) Mas[1] dias quando fortirado de eles 


Ò VNULPÍOS, kal TÓTE VNOTEÚCOVOLV év Êxeivm T Tuépa. 

o noivo, e então jejuarão em aquele dia. 

21 ovdEls ExIBAMUA PÁákOUS åyváþov êmpáxre. êxi 
Ninguém remendo(2] de pano[3] não lavado[4] costura[1] sobre 

LUÓTIOV TOÃGLÓV: el dê u, alper tò miýpwua 

veste velha; seil2) e[l] não, tiral5] oll] remendo[2] 

(=do contrário) 

AI” AÚTOD TO karvòv TOD mararo kal xetoov oxloua 

del6] ele[7] o[3] novof{4}] do[8] velho[9] e pior rasgão 

yivetas. 22 kal ovdeic BáXhers oivov véov els &okoùg 


se faz. E ninguém lança vinho novo em odres 
mararoús: el è um, Esus Ó olivos TOUS 
velhos; sel2] e[1] não, romperál3] o[1] vinho[2] os 


(=do contrário) 
åokoúg kal ó olvoç àmórAuTaL kal ol okol: AAA 
odres e o vinho se perde e os odres; porém 


otvov véov eils &okoùg karvoúg. 
vinho novo em odres novos. 


Arrancando espigas no sábado 
(Mt 12.1-8; Lc 6.1-5) 


23 Kal yévetos aùtòv év tols cáBpaor 

E aconteceu ele em o(s) sábado(s) 
naparopeveodar Aià tv oropiuwv, kal OL 
passar através dos campos de cereais, e os 


uaôntal aútod TipEavto óðòv MOLEIV TÍAÃOVTES 
discípulos dele começaram caminhol2] a fazer[1] arrancando 


TOUS CTÁXVOC. 24kal OL Paprocio, Exeyovs QAÙTÕ, 


as espigas. E os fariseus diziam a ele: 
"ISen tí xordo tos cóbpaorw dO OÚK 
Olha, porque fazem no(s) sábado(s) oque não 


EleoTIvE; 25 kal Aéyers aútoic, OvúdérOTE Avéyvwtes 


é permitido? E diz aeles: Nunca lestes 
Ti êxoinoev Agulô öte xpetav Eoxev Kal 
oque fez Davi quando necessidade[2] tinha[1] e 


nelivaoev AÚTÔG kal OL uet’ QÚTOD, 26 ns ELOTAdEV? 


teve fome ele e os com ele, como entrou 
eis tòv OlkOV TOD Oeod mi "ABradão åpxieoÉws 
em a casa de Deus no tempo de Abiatar sumo sacerdote 
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kal TOUG GpTouS ts podécewms Epayevi, ods oùk 

e os pães da proposição comeu, os quais não 

čteotive poyelvi el um Ttoùg iepeic, kal Edmwkev 2 

é permitido comer exceto (a)os sacerdotes, e deu 

ka  TOIÇOUv aÚTO odoLve; 27 Kal EXevyevs aútois, 

também aos com[2] ele[3] estandof1]? E dizia aeles: 
(=que estavam) 


Tò cáBBotov dLá TOv ÁvOpwIov  êyéveTO! kal 


O sábado por causa deo ser humano foi feito e 
ovx ô ävðpwnos ià TO cáBBotov: 28 dote 
não o serhumano  porcausade o sábado; de sorte que 
kúptós ots O viòs TOD ávBpúmou Kai TOÚ 
senhor[6] é[5] o(1) Filho[2] do[3] homem[4] também do 
caBBátou. 

sábado. 


O homem da mão ressequida 
(Mt 12.9-14; Lc 6.6-11) 

3 1 Kai gionfAdev? óALv eis tùy ovuvaywyýv. kal 

E entrou novamente em a sinagoga. E 
Tvs éke ğvOpwnxos fEnpauuévrvo čëywv Ttv xetpa. 
estava ali (um) homem ressequida{4] tendo[1] af2] mão[3). 
2 kal mapetýpovv aðtòv ei tots oáßBBaow Oeposeúoel 

E — vigiavam a ele se no(s) sábado(s) curará 

aUTÓV, {va KATNVOPYOWOLV GÚTOD. 3 kal Aéyers TO 


aele, para que acusassem a ele. E diz ao 
AVOpOW TO TYv Enpãyv xcipa éExovtr, “Eyerpe 
homem a[l2] resseguidal4] mãol3] tendo(1]: Levanta-te 
cis TO uécOv. 4KaLl Aéyers aútois, "Eteotivs tolg 
para o meio, E diz aeles: É permitido no(s) 
cáBpaorv åyaðòv roroa KaxomoLfoa, | puxiv 


sábado(s) (o) beml2] fazer(1] ou fazer o mal, (uma) vidal2] 
ooa Ñ åroktetvar; OL dE ÉCUDTWV. 5 KOL 
salvar[1] ou destruir? eles[2]  Masf1] calavam. E 


mEpIBÃE)ÓuEVOS GÚTOUS MET’ Ópyfiç, CuUAAUITOÚMEVOS 
tendo olhado em volta (para) eles com ira, entristecido 
émi t TWpwoEL TS kapólaç atv AéyeLe TO 


por a dureza do coração deles diz ao 
åvƏponw, “EkteLvov TYv yetoa. kal êEéTeuvEv kal 
homem: Estende a mão. E estendeu e 


AMEKOTEOTÁON 1 Å yelo aùŭtoð. 6kali dEcA0ÓvIEC” ot 
foi restaurada a mão dele. E saindo (eles) os 
Papioator cvOVG uetà TV Hpwðiavôv ovußoúriov 
fariseus logo com os Herodianos (um) plano[2] 
ESLdOVV 2 KAT’ AÙTOÑ óxwç AÚTOV AmOLÉOMOLV A. 
elaboravam[1] contra ele como aele destruiriam. 
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e comeu os pães da proposição, os quais não 
é lícito comer, senão aos sacerdotes, e deu 
também aos que estavam com ele? 27E 
acrescentou: O sábado foi estabelecido por 
causa do homem, e não o homem por causa 
do sábado; 28 de sorte que o Filho do Homem 
é senhor também do sábado. 


O homem da mão ressequida 1 De novo, 

entrou Jesus na sinagoga e estava ali um 
homem que tinha ressequida uma das mãos. 
2E estavam observando a Jesus para ver se o 
curaria em dia de sábado, a fim de o acusa- 
rem. 3 E disse Jesus ao homem da mão res- 
sequida: Vem para o meio! 4 Então, lhes 
perguntou: É lícito nos sábados fazer o bem 
ou fazer o mal? Salvar a vida ou tirá-la? Mas 
eles ficaram em silêncio. 5 Olhando-os ao re- 
dor, indignado e condoído com a dureza do 
seu coração, disse ao homem: Estende a 
mão. Estendeu-a, e a mão lhe foi restaurada. 
6 Retirando-se os fariseus, conspiravam logo 
com os herodianos, contra ele, em como lhe 
tirariam a vida, 


Jesus se retira. A cura de muitos à beira- 
mar 7 Retirou-se Jesus com os seus discípu- 
los para os lados do mar. Seguia-o da Galiléia 
uma grande multidão. Também da Judéia, 
8 de Jerusalém, da Iduméia, dalém do Jordão 
e dos arredores de Tiro e de Sidom uma gran- 
de multidão, sabendo quantas coisas Jesus fa- 
zia, veio ter com ele. 9 Então, recomendou a 
seus discípulos que sempre lhe tivessem 
pronto um barquinho, por causa da multi- 
dão, a fim de não o comprimirem. 10 Pois 
curava a muitos, de modo que todos os que 
padeciam de qualquer enfermidade se arro- 
javam a ele para o tocar. 11 Também os espi- 
ritos imundos, quando o viam, prostravam-se 
diante dele e exclamavam: Tu és o Filho de 
Deus! 12 Mas Jesus lhes advertia severamen- 
te que o não expusessem à publicidade. 


A escolha dos doze apóstolos. Os seus nomes 

13 Depois, subiu ao monte e chamou os 
que ele mesmo quis, e vieram para junto 
dele. 14 Então, designou doze para estarem 
com ele e para os enviar a pregar 15 e a exer- 
cer a autoridade de expelir demônios. 16 Eis 
os doze que designou: Simão, a quem acres- 
centou o nome de Pedro; 
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comeu os pães oferecidos a Deus e os deu 
também aos seus companheiros. No entanto, 
é contra a nossa Lei alguém comer desses 
pães; somente os sacerdotes têm o direito de 
fazer isso. 

27 E Jesus terminou: 

— O sábado foi feito para servir as pessoas, 
e não as pessoas para servirem o sábado. 
28 Portanto, o Filho do Homem tem autorida- 
de até mesmo sobre o sábado. 


Jesus e o homem da mão aleijada 

1Jesus foi outra vez à sinagoga. Estava ali 
um homem que tinha uma das mãos aleijada. 
2 Estavam também na sinagoga algumas pes- 
soas que queriam acusar Jesus de desobede- 
cer à Lei; por isso ficaram espiando Jesus 
com atenção para ver se ele ia curar o ho- 
mem no sábado. 3 Ele disse para o homem: 

— Venha cá! 

4E perguntou aos outros: 

— O que é que a nossa Lei diz sobre o sá- 
bado? O que é permitido fazer nesse dia: o 
bem ou o mal? Saivar alguém da morte ou 
deixar morrer? 

Ninguém respondeu nada. 5 Então Jesus 
olhou zangado e triste para eles porque não 
queriam entender. E disse para o homem: 

— Estenda a mão! 

O homem estendeu a mão, e ela sarou. 
8 Logo depois os fariseus saíram dali e, junto 
com as pessoas do partido de Herodes, come- 
çaram a fazer planos para matar Jesus. 


Jesus cura outros doentes 7 Jesus e os discí- 
pulos foram até o lago da Galiléia. Junto com 
ele ia muita gente da Galiléia, da Judéia, 8 de 
Jerusalém, da Iduméia, do lado leste do rio 
Jordão e da região de Tiro e de Sidom. Todos 
iam ao encontro de Jesus porque ouviam fa- 
lar a respeito das coisas que ele fazia. 9 Jesus 
pediu aos discípulos que arranjassem um 
barco para ele a fim de não ser esmagado pela 
multidão. 10 Pois ele estava curando tanta 
gente, que todos øs doentes se juntavam em 
volta dele para tócá-lo. 11 E as pessoas que ti- 
nham espíritos maus, ao verem Jesus, caíam 
aos pés dele e gritavam: 

— O senhor é o Filho de Deus! 

12 Mas Jesus proibiu duramente os espíri- 
tos de dizerem quem ele era. 


Jesus escolhe os doze apóstolos 13Jesus 
subiu um monte, chamou os que ele quis, e 
eles foram para perto dele. 14 Então escolheu 
doze homens para ficarem com ele e serem 
enviados para anunciar o evangelho. A esses 
doze ele chamou de apóstolos. 15 Eles rece- 
beram autoridade para expulsar demônios. 
16 Os doze foram estes: Simão, a quem Jesus 
deu o nome de Pedro; 
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Uma multidão à beira-mar 


7Ko ó “Inoodc puetà tv uanidv avbrod 
E Jesus com os discípulos dele 
åvexopnoev APÓS tùy Oéacoav, kal mord mAÑOoS 
retirou-se para o mar, e grande multidão 
árxo qts Faxhaias [MÉohoÚbncev] kal ånò TAS 
de a Galiléia [seguiu]; e de a 
Tovôalas Bai ånrò Tepocokúumv kal do tS 
Judéia e de Jerusalém e de a 
' ISovuailac kal TÉPOV TOD Iopdávou kal mEpL Túpov 
Iduméia e dealém do Jordão e aoredor de Tiro 
kal Ziva, MANdOS moù  dkovovtEs Soa 


e Sidom, multidão[2] grande[1] ouvindo (eles) as coisas que 
noier YADOV? APÓG GÚTÓV. 9 kal eleve tois aantas 
fazia veio para ele. E disse aos discípulos 
TAOLÁPLOV TPOCKAPTEPT] CÚTO OLA 
para que (um) barco estivesse preparado para ele por causa de 
tòv óxÃov iva ' uy OMiBworv aÚTÓv: 10 morioù 
a multidão para que não apertassem aele; a muitos[2] 
yàp EMEPÁMEVOEV, DOTE ÊXLTTÍITTELV AŬT tva 
pois[1] curou, a ponto de caírem sobre ele para que 
aútod Apwvtal SooL cixove uáOTIWAÇ. 11 Kal TA 
nele[2] tocassem[1] todos os que tinham doenças. E os 
VEÚUOTOA TÀ dkádoptra, ÖTtTav aútóv édeEbpovv, 
espíritos imundos, quando a ele viam, 
IPOCÉUTTOV aÚTO Kai Ekpolov Aéyovtegs ÓTL EU 
prostravam-se perante ele e gritavam dizendo: Tu 
gle O viò TOU Oeod. 12 kal mord netia aÚTOIS tva 
és o Filho de Deus. E muito advertia aeles para que 
UM AÚTÓV Pavepóv TOMOWOLV. 

não a ele[2] manifesto[3] fizessem[1]. 


a e 


aŭto iva 
dele 


A escolha dos doze 
(Mt 10.1-4;LC6.12-16) 
13 Koi ávapaiver? sig TO ÓpOoG kal TpookaÃEITOL 
E sobe para o montee convoca 
os TOchev adtós, kal ArfAdov” mpóg abtóv. 14 Kai 
os que queria[2] ele[1], e foram até ele. E 
êxoimoev ôwdeKa [obg kal årootóňovus wvóuaoev] 


fez doze tos quais também apóstolos[2] chamou de[1)}} 
(=escolheu) 
iva ovs ET GUÚTOD kal iva ATOOTÉMAN 
para que estivessem com ele e para que enviasse 
AÚTOUS knoúoosiv 15 KaL Exelv êtovoiav 
os mesmos para proclamar œ para terem autoridade 
êkBÁAActev? TO ðawuóvia 16[koL êxoimoev TOUS 
para expelir os demônios; [e fez os 
(=escolheu) 


ÔOWDEKE, | kal EXÉONKEV 5 Övoua TO Elucovi Hétpov, 
doze,) e pôs (um) nomel2] em Simãofl1]: Pedro, 
3.100 3 p imperf ind at éx% 


MARCOS 3 138 


17 kal IdkwBov Tóv toD ZeBedaiouv kal “Imávymyv 
e Tiago o (filho) deZebedeu e João 
TOv ddEADOV TOD 'lakóoBov kal êxéOnkev's aútoic 
o irmão de Tiago e pôs neles 
óvóualtoa] Boavnpyés, 6 gotive Yiol Bpovric: 
nomels]: Boanerges, oque é Filhos de Trovão; 
18 Kal "Avôpéav Kai PiAuritov kal BapdoAouatov kal 
e André e Filipe e Bartolomeu e 
Moab0aiov Kai Owuãv Kai “TákwBov TÓv tTOD 
Mateus e Tomé e Tiago o (filho) 


“ARgpatou Kai Poddaiov Kai Ziuwva tòv Kavavolov 

de Alfeu e Tadeu e Simão o Cananeu 

19 Koi "Toúdarv Iokapioð, ôç kal TAPÉÑWKENV 12 
e Judas Iscariotes, que também traiu 


QÙTÓV. 
a ele. 


Jesus e Belzebu 
(Mt 12.22-32; Lc 11.14-23; 12.10) 
20 Kai čoxetar”? sig oîlkov: Kal 
E chega em casa; e 


TÓALV [ô] óxhos, oTe 


novamente [a] 


JUVÉQXETAL? 
ajunta-se 
um Súvacda. aútoys 
multidão, a ponto de não poderem eles 
une? GPTOV Poryeivo. 21 kal å&koúoavtes oi xap’ aúrod 


nem pão comer. E ouvindo (isto), os ao lado de ele, 

(=parentes ou amigos) 
EEMADOV7 Kpatfoar aútóv: EXevove vão ÖT 
saíram para prender aele; diziam:[2) poisi1) 


gEéormm”. 22Kai oi ypauuateis oi áxo Tepocokvuwyv 
“Perdeu o juízo”. E os escribas de Jerusalém 

kataßávtes? EXevove Str BecACepova Exer kal ötri év 
tendo descido diziam: Belzebu.[2] Tem[1] e: Por 


TO GPXOVTL TV ĝaruoviwv ExpBÓXÃEL? tà dcuÓVvIa. 
o chefe dos demônios expele os demônios. 


23Kol mpockakeoáuevos aÚtTOdS év apaBorois 
E tendo convocado a eles, em parábolas 


Exeveve aúbroic, TOs ôdúvara. Zatavão Zatavãv 
falava aeles: Como pode Satanás Satanás[2) 
ExpÓórÃevI; 24 Kai gàv Baorheia ip’ avTtÀv 
expelir[1]? E se (um) reino contra si mesmo 
o ÇA LA A e 4 f 
uepLOOM, où SúvataL otaðfivar” À Baorheta êxeivm 
estiver dividido, não pode manter-se o reino aquele; 
Ep 


25 Kol gàv olkia gavtův  uepro8f, oÙ 
e se (uma) casa contra si mesma estiver dividida, não 


(=uma família) 
duvicetTaL ń olkia gkeivn otabfjvar”. 26Kai ei ô 


poderá a casa aquela manter-se. E se 
Eatavãs åvéotn” p avtòv kal éuepioðn, où 
Satanás levantou-se contra simesmo e ficou dividido, não 


e3.20 Yinfaor2 at écOLw 
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17 Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, 
aos quais deu o nome de Boanerges, que 
quer dizer: filhos do trovão; 18 André, Filipe, 
Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago, filho de 
Alfeu, Tadeu, Simão, o Zelote, 19 e Judas Isca- 
riotes, que foi quem o traiu. 


A blasfêmia dos escribas 20 Então, ele foi 
para casa. Não obstante, a multidão afluiu de 
novo, de tal modo que nem podiam comer. 
21E, quando os parentes de Jesus ouviram 
isto, saíram para o prender; porque diziam: 
Está fora de si. 22 Os escribas, que haviam 
descido de Jerusalém, diziam: Ele está pos- 
sesso de Belzebu. E: É pelo maioral dos de- 
mônios que expele os demônios. 23 Então, 
convocando-os Jesus, lhes disse, por meio de 
parábolas: Como pode Satanás expelir a Sata- 
nás? 24 Se um reino estiver dividido contra si 
mesmo, tal reino não pode subsistit; 25 se 
uma casa estiver dividida contra si/mesma, 
tal casa não poderá subsistir. 26 Se, pois, Sata- 
nás se levantou contra si mesmo e está dividido, 
não pode subsistir, mas perece. 27 Ninguém 
pode entrar na casa do valente para roubar- 
lhe os bens, sem primeiro amarrá-lo; e só en- 
tão lhe saqueará a casa. 28 Em verdade vos 
digo que tudo será perdoado aos filhos dos 
homens: os pecados e as blasfêmias que pro- 
ferirem. 29 Mas aquele que blasfemar contra 
o Espírito Santo não tem perdão para sem- 
pre, visto que é réu de pecado eterno. 30 Isto, 
porque diziam: Está possesso de um espírito 
imundo. 


A família de Jesus 31 Nisto, chegaram sua 
mãe e seus irmãos e, tendo ficado do lado de 
fora, mandaram chamá-lo. 32 Muita gente es- 
tava assentada ao redor dele e lhe disseram: 
Olha, tua mãe, teus irmãos e irmãs estão lá 
fora à tua procura. 33 Então, ele lhes respon- 
deu, dizendo: Quem é minha mãe e meus ir- 
mãos? 34E, correndo o olhar pelos que 
estavam assentados ao redor, disse: Eis mi- 
nha mãe e meus irmãos. 35 Portanto, qual- 
quer que fizer a vontade de Deus, esse é meu 
irmão, irmã e mãe. 
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17 Tiago e João, filhos de Zebedeu (a estes ele 
deu o nome de Boanerges, que quer dizer 
“Filhos do Trovão”); 18 André, Filipe, Barto- 
lomeu, Mateus, Tomé, Tiago, filho de Alfeu; 
Tadeu, Simão, o nacionalista; 19 e Judas Isca- 
riotes, que traiu Jesus. 


O poder de Jesus para expulsar demônios 

29 Quando Jesus foi para casa, uma grande 
multidão se ajuntou de novo, e era tanta gen- 
te, que ele e os discípulos não tinham tempo 
nem para comer. 210s parentes de Jesus 
souberam disso e foram buscá-lo porque al- 
gumas pessoas estavam dizendo que ele esta- 
va louco. 22 Alguns mestres da Lei, que 
tinham vindo de Jerusalém, diziam: 

— Ele está dominado por Belzebu, o chefe 
dos demônios. É Belzebu que dá poder a este 
homem para expulsar demônios. 

23 Então Jesus chamou todos e começou a 
ensiná-los por meio de comparações. Ele dizia: 

— Como é que Satanás pode expulsar a si 
mesmo? 24 O país que se divide em grupos 
que lutam entre si certamente será destruí- 
do. 25 Se uma família se divide, e as pessoas 
que fazem parte dela começam a lutar entre 
si, ela será destruída. 26 Se o reino de Satanás 
se dividir em grupos, e esses grupos lutarem 
entre si, o reino não continuará a existir, mas 
será destruído. 

27 — Ninguém pode entrar na casa de um 
homem forte e roubar os seus bens, sem pri- 
meiro amarrá-lo. Somente assim essa pessoa 
poderá levar o que ele tem em casa. 

28 — Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
os pecados que as pessoas cometem ou as 
blasfêmias contra Deus poderão ser perdoa- 
dos. 29 Mas as blasfêmias contra o Espírito 
Santo nunca serão perdoadas porque a culpa 
desse pecado dura para sempre. 

30 Jesus falou assim porque diziam que ele 
estava dominado por um espírito mau. 


A mãe e os irmãos de Jesus 31 Em seguida a 
mãe e os irmãos de Jesus chegaram; eles fica- 
ram do lado de fora e mandaram chamá-lo. 
32 Muita gente estava sentada em volta dele, 
e algumas pessoas lhe disseram: 

— Escute! A sua mãe e os seus irmãos es- 
tão lá fora, procurando o senhor. 

33 Jesus perguntou: 

— Quem é a minha mãe? E quem são os 
meus irmãos? 

34 Aí dlhou para as pessoas que estavam 
sentadas em volta dele e disse: 

— Vejam! Aqui estão a minha mãe e os 
meus irmãos. 35 Pois quem faz a vontade de 
Deus é meu irmão, minha irmã e minha 
mãe. 
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Súvatar otfjvar” AAA TÉXOS ËXEL. 27 AAN oÙ SúvataL 
pode manter-se mas fim[2] tem[1]. Mas não pode 
ovdels eis tùv olkiav TOD Loxvpod cloeAOdV? TÁ 
ninguém em a casa do (homem)forte entrando os 
OKEÚM CÚTOD SLAPITÁOOL, gàv UM oTov TOV  iOxUpÓV 
objetos dele saquear, se não primeiro o (homem) fortel2] 
don, Kal TÓTE Tv oixiav aútod dLaparácel. 28" Auryv 
amarrar[1], e então a casa dele saqueará. Amém 
(=Por certo) 
Aéyms div ÓTi mávia ApeOMoetaL!? tots viols tõv 


digo avós que tudo será perdoado aos filhos dos 
AVOPOTWV TÈ åuaptýuata kal ai BAaopnuiar 
homens, os pecados bem como as  blasfêmias 


Soo àv Baaopnujoworv: 29 OG S äv Baaocpnuńon 


as que blasfemarem; o quef2] mas[1] blasfemar 
eis tÒ XVEDUA TO Áyiov, OÚK ÉxeL peo eis TÓV 
contra o Espírito Santo, não tem perdão para 


alva, &AAà EvOxÓG gotive alwvlov GUGAPTÂUATOS. 


sempre, mas culpado é eternof2] de pecadof[1]. 
30 Öt EXEVOVE, IIvEDUO GKÓDAPTOV ÉxEL. 
Porque diziam: Espírito imundo (ele) tem. 


A mãe e os irmãos de Jesus 
(Mt 12.46-50; Lc 8.19-21) 


31 Koi Eoxetou” 7 utne aúrod Kai oi ddeidoL 


E chega a mãe dele e os irmãos 
aŭto kal Em orýkovtec™ AMÉOTELÃAVE PÓS AUÚTÓV 
dele e fora parados enviaram a ele 
KOÃODVTES QÚTÓV. 32 kal ékáðnto EPL AUÚTÓV 


chamando a ele. E estava assentada ao redor de ele 


óxÃos, kal Aéyovorvs aùt®, Iðoù Å uýtne cov kalot 


multidão, e dizem aele: Olha a mãel2] tuall] e os 
AdeApol oov [ka ai ddeApal oov] ëEw Untodoiv 
irmãos[2] teus[1] [e as irmãs{2} tuas{1}) lá fora procuram 

og. 33 Kal årokpbeic’! aútois Aéyere, Tis gotive Ñ 
ati. E respondendo a eles diz: Quem é a 
uńtno uov kal ot &ôsAþpoi [uov]; 34kal 
mãe[2] minha[1] e os irmãos [meus]? E 

TEpLBAEYpáuevog TOUS mepi aÙtòv kúk 


olhando em volta (para) os aoredor de ele em círculo 


Kabnuévouvs Aéyers, "Ide À uno uov kaloi 4deAbol 


assentados diz: Eis a mãel2] minha(1] e os irmãos[2] 
uov. 35 ÔS [yàp] äv moron tò Oéimua TOU Geof, 
meus[1]. o que{2} [Pois]{1} fizer a vontade de Deus, 


oŬtos ASEADÓS uov ka ASEAPY kal utne gotivs. 
este irmão meu e irmã e mãe é. 


*3.31€3 p aor ind at QTOOTÉAAW e3.33/nom m s part aor pass 
nokpívouxi 
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A parábola do semeador 
(Mt 13.1-9; Lc 8.4-8) 


1Kai náv NpEatTo áokeiwv ação TYv 

E novamente começou  aensinar juntoa o 
OdAaocav: kal cuváveTOaL apóç aútóv SxÃos 
mar; e ajunta-se perto de ele multidão 
MALTOTOS, DOTE  aúTÓv gig mÃoiov EUPÓNTO.2 
numerosa, a ponto de ele em (um) barco tendo entrado 


kaloa év t Oaráoon, Kat râs O óxÃos pôs TYv 
assentar-se emo mar, e toda a multidão perto de o 


Qáraocav émi thc yis oavs. 2 Kai EStduoKEev aútode 


mar sobre a terra estava. E ensinava a eles 
év mapaßorats TOMO kal Exeveve aútoiç év TÍ 
em parábolas muitas coisas e dizia a eles em o 


dLdaxfi a«útod, 3"Akoúete. idov fEMAdEv? É onelpwv 
ensino dele: Ouvi. Eis saiu o semeador 


onecoa. 4 kal Evévetos Ev tÔ omeLper O uêv čmeoeva 


para semear. E aconteceu emo semear uma parte caiu 
mapa TYv ódÓv, kal PAOev7 TO metervà Kal 
juntoa o caminho, e vieram os pássaros e 
Katédayevo aŭtó. 5kal GO ExeoEeve mà TÒ 
devoraram amesma. E outra parte caiu sobre o 


mETODÕEÇ Önov oùk Eixevi yiv  mOAMÁv, kal cúDds 


lugar rochoso onde não tinha terra[2] muita[1] e logo 
EEnvéTELÃEVE OLA TO UM ëxerv BOOG ys 6Kal 
brotou por não ter profundidade deterra; e 
Öte  Avéterhev! O TALO EKAVUATIOOM kal ÔLA tÒ UT 
quando saiu o sol foi queimada e por não 
Exerv Óicav tEnpávOns. 7 kal dAÃO — ExecEvA els TAG 
ter raiz secou. E outra parte caiu em os 


åkávðas, kal AvéBnoav? ai Axavda kal ouvéTviEOv 
espinhos, e subiram os espinhos e sufocaram 
(=cresceram) 


aUTÓ, kal kKapróv ovk Edwkev 2. 8Kal SAMA ExegEev' 
a mesma, e fruto não deu. E outras caíram 
eic Mv yiv Tv cKodmv kal éSidovz Kapmróv 
em a terra boa e dava fruto 
àvapaivovta Kal avEavóueva kal Epepev ëv 
subindo e aumentando e produzia, uma 


(=crescendo) 
TPLÁkKOVITO. kal Ev fEnkoviO kal Ev ékatóv. 9SKaL 


trinta e outra sessenta e outra cem. E 
êxeveve, “Oc Exer Ata) dxoveLv AkouéTO!. 
dizia: O que tem ouvidos para ouvir (que) ouça. 


4.433 s aor2 ind at TÍTT® Ë 3saorZindatkatedOiw 4.50 3s aor2 
ind at TiTTW 43 s imperf ind atéxw ® 3 s aor ind at éčava té Aw 
©4.6f3 saorindatávatéXAw 93 saor ind pass čënpivw e4.7h3s 
aorZindatTintw 94.8Żİ3 s aor2 ind at TÍTT®W *4.9/acnpoúç '3s 
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A parábola do semeador 1 Voltou Jesus 

a ensinar à beira-mar. E reuniu-se nume- 
rosa multidão a ele, de modo que entrou 
num barco, onde se assentou, afastando-se 
da praia. E todo o povo estava à beira-mar, 
na praia. 2 Assim, Ihes ensinava muitas coi- 
sas por parábolas, no decorrer do seu doutri- 
namento. 3 Ouvi: Eis que saiu o semeador a 
semear. 4E, ao semear, uma parte caiu à 
beira do caminho, e vieram as aves e a co- 
meram. 5 Outra caiu em solo rochoso, onde 
a terra era pouca, e logo nasceu, visto não 
ser profunda a terra. 6 Saindo, porém, o sol, 
a queimou; e, porque não tinha raiz, secou- 
se. 7 Outra parte caiu entre os espinhos; e os 
espinhos cresceram e a sufocaram, e não 
deu fruto. 8 Outra, enfim, caiu em boa terra 
e deu fruto, que vingou e cresceu, produzin- 
do a trinta, a sessenta e a cem por um. 9E 
acrescentou: Quem tem ouvidos para ouvir, 
ouça. À / 


A explicação da parábola 10 Quando Jesus 
ficou só, os que estavam junto dele com os 
doze o interrogaram a respeito das parábolas. 
11 Ele lhes respondeu: A vós outros vos é 
dado conhecer o mistério do reino de Deus; 
mas, aos de fora, tudo se ensina por meio de 
parábolas, 12 para que, vendo, vejam e não 
percebam; e, ouvindo, ouçam e não enten- 
dam; para que não venham a converter-se, e 
haja perdão para eles. 13 Então, lhes pergun- 
tou: Não entendeis esta parábola e como 
compreendereis todas as parábolas? 14 O se- 
meador semeia a palavra. 15 São estes os da 
beira do caminho, onde a palavra é semeada; 
e, enquanto a ouvem, logo vem Satanás e tira 
a palavra semeada neles. 16 Semelhantemen- 
te, são estes os semeados em solo rochoso, os 
quais, ouvindo a palavra, logo a recebem 
com alegria. 17 Mas eles não têm raiz em si 
mesmos, sendo, antes, de pouca duração; em 
lhes chegando a angústia ou a perseguição 
por causa da palavra, logo se escandalizam. 
18 Os outros, os semeados entre os espinhos, 
são os que ouvem a palavra, 
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O semeador 1 Jesus começou a ensinar 
4 outra vez na beira do lago da Galiléia. A 
multidão que se ajuntou em volta dele era tão 
grande, que ele entrou e sentou-se num bar- 
co perto da praia, onde o povo estava. 2 Jesus 
usava parábolas para ensinar muitas coisas. 
Ele dizia: 

3 — Escutem! Certo homem saiu para se- 
mear. 4 E, quando estava espalhando as se- 
mentes, algumas caíram na beira do 
caminho, e os passarinhos comeram tudo. 
5 Outra parte das sementes caiu num lugar 
onde havia muitas pedras e pouca terra. As 
sementes brotaram logo porque a terra não 
era funda. 6 Mas, quando o sol apareceu, 
queimou as plantas, e elas secaram porque 
não tinham raízes. 7 Outras sementes caíram 
no meio de espinhos, que cresceram e sufo- 
caram as plantas. Por isso nada produziram. 
8 Mas as sementes que caíram em terra boa 
brotaram, cresceram e produziram na base 
de trinta, sessenta e até cem grãos por um. 

9 E Jesus terminou, dizendo: 

— Se vocês têm ouvidos para ouvir, então 
ouçam. 


Por que Jesus usava parábolas 

10 Quando a multidão foi embora, as pes- 
soas que ficaram ali começaram, junto com 
os doze discípulos, a fazer perguntas a Jesus 
sobre parábolas. 

1t Jesus disse a eles: 

— A vocês Deus mostra o segredo do seu 
Reino. Mas para os que estão fora do Reino 
tudo é ensinado por meio de parábolas, 
12 para que olhem e não enxerguem nada e 
para que escutem e não entendam; se não, 
eles voltariam para Deus, e ele os perdoaria. 


Jesus explica a parábola do semeador 

13 Então Jesus perguntou: 

— Se vocês não entendem essa parábola, 
como vão entender as outras? 

14E continuou: 

— O semeador semeia a mensagem de 
Deus. 15 Algumas pessoas que a ouvem são 
como as sementes que caíram na beira do ca- 
minho. Logo que ouvem, Satanás vem e tira a 
mensagem que foi semeada no coração delas. 
16 Outras pessoas são como as sementes que 
foram semeadas onde havia muitas pedras. 
Quandy'ouvem a mensagem, elas a aceitam 
logo còm alegria; 17 mas depois de pouco 
tempo essas pessoas abandonam a mensa- 
gem porque ela não criou raízes nelas. E, 
quando por causa da mensagem chegam os 
sofrimentos e as perseguições, elas logo 
abandonam a sua fé. 18 Ainda outras são pa- 
recidas com as sementes que foram semea- 
das no meio dos espinhos. Elas ouvem a 
mensagem, 
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O propósito das parábolas 
(Mt 13.10-17;Lc 8.9-10) 
10 Kai Óte ÊVÉVETO! KATO UÓVOS, —— TPÓTWV 
E quando setornou asós, perguntavam 
(=ficou) 
aùtòv ol mepi aùtòv oùv tolg ôAmWdEKA TÒS 
a ele os aoredorde ele com os doze (sobre) as 


mapaBorás. 11 kal EXeyeve qútois, Yuiv TO uvotýprov 


parábolas. E dizia aeles: Avós o mistério 
dédOTOL!? rts Pacieiaç tTOD Oeod: ÉKELVOLC 
é dado(4] do[1] reino[2] de Deus[3]; para 

ôÈ tols ëw gv mapaBoiois TA TÁVTA 


aqueles[2] mas[1), 
YÍVETOLS, 12 tva 
todas as coisas acontece(m), 


aos defora, em parábolas 
para que 
PrémoviEs BPAénworv Kat uù TômoLv 0, 
vendo (eles) vejam e não percebam, 
KAL AKOVOVTES AKOÚDOLV KOL UÙ CUVLDOLV 13, 
e ouvindo (eles) ouçam e não entendam, 
púIOTE EMO TpÉpwOLV kù APEON 2 aŭtoîg. 
para que não se convertam e seja perdoado a eles. 


A explicação da parábola do semeador 
(Mt 13.18-23; Lc 8.11-15) 

13 Kai Aéyer? aútois, OÙk otðate! TYV mapaBoriìy 

E diz a eles: Näo entendeis parábola[2] 
taútnv, kal ns náoas tàs mapaBoràs yvooeoðes; 

esta(1), e como todas as parábolas entendereis? 

14 6 oxeipwv tòv AÓyOv omeípeL. 15 oroi dé elorvs 

O semeador af[2] palavral3] semeia[1]. estes[2] E[1] são 
OL ADA TV ÓdÓV: ÓmOU OzEÍpETaL O AÓVOS, kal Ötav 


os junto a o caminho: onde ésemeada a palavra, e quando 
dkovomoLv, cÚObs EnxETaL? ó Eatavãc kal alper tòv 
ouvirem, logo vem Satanás e tira a 

Adyov tòv fomapuévovm eig aútoúç. 16Kal obtoi 
palavra semeada em eles. E estes 

giors OL ém TO IETOWÔN OTELVÓLNEVOL, ol 
são os sobre os (lugares) rochosos semeados, os que 


ótav åkoúvowoiv tòv Aóyov eÚObS uetà ação 
quando ouvirem a palavra logo com alegria 
AGUBÁVOVOLV aùðtóv, 17kal ovk ÉExovorv ikav èv 
recebem a mesma, e näo têm raiz em 
EQUTOIS &AAà Ipóokarpoi gLOLVS, EITA YEVOMÉVNS* 
simesmos mas de pouca duraçãol2] são[1], então ocorrendo 


ƏAipews Å wyuoð Sa tÒv AÓyov eÚBUS 
aflição ou perseguição porcausade a palavra logo 
okavõailtovtar. 18KaL áXÃoL elolve oil elg TÁS 
se escandalizam. E outros são os em os 
åkávðas oeróuevor: oútol glouvs oi tòv  Aóyov 
espinhos semeados: estes são os af2] palavral3] 
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åkoúcavteg, 19 Kai al uépiuvOL Tto aidvos kal 1 
que ouviram[7), e as preocupações do século e a 
ÅTÁTN TOÔ TAOÚTOU kal al mepi TÁ. AOLITAL 
sedução da riqueza e os arespeito deí2] as[3] demais coisas[4] 


ÊXTLÔVULOL ELOMOPEVÓLEVOL OUUITVÍYOVOLV TÔV AÓyov 
desejos[1) entrando sufocam a palavra 


kal kapos YivETOLS. 20 kol ékeîvoi giouvs OL émi tv 
e infrutífera se torna. E aqueles são os sobre a 


yiv tv kañv omapévieç”, oltiveg åkoúovorv TÔV 
terra boa semeados, os quais ouvem a 


AÓóyov kal mapadéxoviaL Kal Kapropopodorv Ev 
palavra e acolhem e frutificam um 


TPLÓkKONVTO kal Ev  éEnkovTa kal ëv  Ekatóv. 
trinta e outro sessenta e outro cem. 
A lâmpada 
(Lc 8.16-18) 
21 Kal Exeyeve aútoic, MTL Epxetal” ó Aúxvos 
E dizia aeles: Será que vem a lâmpada 
iva ÚIO TÓV UÓDLOV TEOM 15 À ÚMO TYV KAivmy; 
paraque sob o alqueire seja colocadaou sob a cama? 
oÙ% iva émi Mv Auxviav tTe0f's; 22 oŭ 


Não (seria) para que sobre o candelabro seja colocada? näo[2] 


YO ÉOTUVE KpumTÔV àv UM tva þpavepwaf’, ovdê 
Pois[1] existe coisa oculta senão para que seja manifesta, nem 


êvévETO! AmÓKpUpOv AN” tiva  EAOn”Eis pavepóv. 
setornou oculta mas para que venha para (o) manifesto. 
(=senão) 
23et tig EXEL ATO? ÅAKOÚVELV ÅKOVÉTW 4. 
Se alguém tem ouvidos para ouvir (que ele) ouça. 


24 Kal EXeyevs aùtots, BAÉNETE TÍ ÅKOÚETE. ÈV 


E dizia a eles: Vede oque ouvis. Com 
O uétow uetpeite uetondcetar” dulv ol 
qual medida medis será medido a vós e 
mpooteOMoeTAL!S Úuîv. 25 ôç yàp ËXEL, 
será acrescentado a vós. o quef[2]} Pois[1] tem, 
doBnceTaL 2 aŭt: kal Og  oúk Éxei, Kal ö ÉXEL 
será dado aele; e oque não tem, também oque tem 
ApOncetaLs dm” aúTOd. 
será tirado de ele. 


A parábola da semente que cresce 


26 Kai Exeyeva, OŬtws gotive! Å BPactheio tot Oeod 
E dizia: Assim é o reino de Deus 


ÖS ävðpwnroc Bán? tTóvoópov émi ts vys 
como (se) (um) homem lançasse a semente sobre a terra 


e4.20" nom m p part aor pass oneipw 4.22?3 saor subj pass 
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18 Os outros, os semeados entre os espinhos, 
são os que ouvem a palavra, 19 mas os cuida- 
dos do mundo, a fascinação da riqueza e as 
demais ambições, concorrendo, sufocam a 
palavra, ficando ela infrutífera. 20 Os que fo- 
ram semeados em boa terra são aqueles que 
ouvem a palavra e a recebem, frutificando a 
trinta, a sessenta e a cem por um. 


A parábola da candeia 21 Também lhes dis- 
se: Vem, porventura, a candeia para ser posta 
debaixo do alqueire ou da cama? Não vem, 
antes, para ser colocada no velador? 22 Pois 
nada está oculto, senão para ser manifesto; e 
nada se faz escondido, senão para ser revela- 
do. 23Se alguém tem ouvidos para ouvir, 
ouça. 24 Então, lhes disse: Atentai no que ou- 
vis. Com a medida com que tiverdes médido 
vos medirão também, e ainda se vos agres- 
centará. 25 Pois ao que tem se lhe dará; e, ao 
que não tem, até o que tem lhe será tirado. 


A parábola da semente 26 Disse ainda: O 
reino de Deus é assim como se um homem 
lançasse a semente à terra; 27 depois, dormis- 
se e se levantasse, de noite e de dia, e a se- 
mente germinasse e crescesse, não sabendo 
ele como. 28 A terra por si mesma frutifica: 
primeiro a erva, depois, a espiga, e, por fim, 
o grão cheio na espiga. 29 E, quando o fruto já 
está maduro, logo se lhe mete a foice, porque 
é chegada a ceifa. 


A parábola do grão de mostarda 30 Disse 
mais: A que assemelharemos o reino de 
Deus? Ou com que parábola o apresentare- 
mos? 31 É como um grão de mostarda, que, 
quando semeado, é a menor de todas as se- 
mentes sobre a terra; 32 mas, uma vez semea- 
da, cresce e se torna maior do que todas as 
hortaliças e deita grandes ramos, a ponto de 
as aves do céu poderem aninhar-se à sua 
sombra. 


Por que Jesus falou por parábolas 33 E com 
muitas parábolas semelhantes lhes expunha 
a palavra, conforme o permitia a capacidade 
dos ouvintes. 34 E sem parábolas não lhes fa- 
lava; tudo, porém, explicava em particular 
aos seus próprios discípulos. 


Jesus acalma uma tempestade 35 Naquele 
dia, sendo já tarde, disse-lhes Jesus: Passe- 
mos para a outra margem. 
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Elas ouvem a mensagem, 19 mas, quando 
aparecem as preocupações deste mundo, a 
ilusão das riquezas e outras ambições, estas 
coisas sufocam a mensagem, e ela não pro- 
duz frutos. 20 E existem aquelas pessoas que 
são como as sementes que foram semeadas 
em terra boa. Elas ouvem, e aceitam a men- 
sagem, e produzem uma grande colheita: 
umas, trinta; outras, sessenta; e ainda outras, 
cem vezes mais do que foi semeado. 


A luz 21 Jesus continuou: 

— Por acaso alguém acende uma lampari- 
na para colocá-la debaixo de um cesto ou de 
uma cama? Claro que não! Para iluminar 
bem, ela deve ser colocada no lugar próprio. 
22 Pois tudo o que está escondido será desco- 
berto, e tudo o que está em segredo será co- 
nhecido. 23 Se vocês têm ouvidos para ouvir, 
então ouçam. 

24 Disse também: 

— Cuidado com o que vocês ouvem! Deus 
usará para julgar vocês a mesma regra que 
vocês usarem para julgar os outros. E com 
mais dureza ainda! 25 Quem tem receberá 
mais; mas quem não tem, até o pouco que 
tem será tirado dele. 


A semente 26Jesus disse: 

— O Reino de Deus é como um homem 
que joga a semente na terra. 27 Quer ele este- 
ja acordado, quer esteja dormindo, ela brota 
e cresce, sem ele saber como isso acontece. 
28É a própria terra que dá o seu fruto: pri- 
meiro aparece a planta, depois a espiga, e, 
mais tarde, os grãos que enchem a espiga. 
29 Quando as espigas ficam maduras, o ho- 
mem começa a cortá-las com a foice, pois 
chegou o tempo da colheita. 


A semente de mostarda 30 Jesus continuou: 

— Com o que podemos comparar o Reino 
de Deus? Que parábola podemos usar para 
isso? 31 Ele é como uma semente de mostar- 
da, que é a menor de todas as sementes. 
32 Mas, depois de semeada, cresce muito até 
ficar a maior de todas as plantas. E os seus ra- 
mos são tão grandes, que os passarinhos fa- 
zem ninhos entre as suas folhas. 


O uso das parábolas 33 Assim, usando mui- 
tas parábolas como estas, Jesus falava ao povo 
de um modo que eles podiam entender. 34 E 
só falava com eles usando parábolas, mas ex- 
plicava tudo em particular aos discípulos. 


Jesus acalma uma tempestade 35 Naquele 
dia, de tardinha, Jesus disse aos discípulos: 
- Vamos para o outro lado do lago. 


27 kal Kadevôn kal éyelontar vúkta kal ńuépav, kal ó 
e dormisse e levantasse, noite e dia, e a 

OÓPOS BAGOTG. Koi unkúvitos Og oùk olev? aútóc. 

semente germinasse e crescesse como não sabe ele. 

28 QÙTOUÁTN Åy Kapropopei, TpÓTOv XÓpTOv 
Automaticamente a terra frutifica, primeiro (a) erva 


eita otáxuv eita mAMonIc] oitov v TO oTáxuvi. 


depois (a)espiga depois cheiol2) grão[1] em a espiga. 

29 STAY dê  rapadoL? ó Kaprrós, evOds 
quando(l2] EM) permitir[5] o[l3] fruto[4], logo 

ÁMOOTÉAÃEL TO SApéravov, ÓtL mapÉoTnkKEvV! É 

envia a foice, porque chegou a 

Əeprouós. 

colheita. 


A parábola do grão de mostarda 
(Mt 13.31-32; Lc 13.18-19) 
30 Kai EXevevs, TOS óuorwowuev TV Baokeiav 
E dizia: Como compararemos o reino 
TOD Deo DM év tivi aùtùvy  mapapoAf OQuev's; 310S 
de Deus ouem que omesmol3] parábola[1] poremos[2]? Como 
KÓKKW otvánewc, OS ÓTAV omxapf! émi TAS vhs, 
grão de mostarda, que quando for semeado sobre a terra, 


ULKPÓTEPOV öv TÁVIWV TV ONEPUÁTÆV TV m) 


menor[2] sendo(1] de todas as sementes sobre 
ts yfc, 32Kal tav omaph, åvaßBaiver? kal 
a terra, e quando for semeado, cresce e 
yiveTOL: uELTOV MÁVIOV TDV Aayávwv kal mo? 
se faz maior quetodas as hortaliças e faz 
KAÓdOVS UEVÁÃOUC, DOTE  SúvaodaL ÚIO Tv okLáv 
ramos[2]  grandes[1), a ponto de poderem sob a sombra 
GÚTOD TÁ SETELVO, TOD OÚpervod Katacknvodv. 
dela os pássaros do céu se aninhar. 
O uso de parábolas 
(Mt 13.34-35) 
33 Kal TOLAÚTOLS mapaßorats morate  éxóÃEL 
E tais[2] parábolas[3) com muitas[1] falava 

aútOIS tòv AÓóyov Kadms NdÚVOANTO åkoúetv: 
a eles a palavra conforme podiam ouvir; 


34 ywpis dé mapaßorfjis oùk tXáer aùtots, kart’ Ldtav 
sem[2] el1] parábola não falava a eles, em particular(2] 


dê  tToigidios ucOntois êxélvEv návTa. 
mas[1] aos próprios discípulos explicava todas as coisas. 


A tempestade acalmada 
(Mt 8.23-27; Lc 8.22-25) 


35 Koi Aéyeis aútoiç êv êxeivn t Quépa ÓwWiaç 
E diz a eles em aquele dia, (a) tarde 
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vevouévnc:, ALéXOwmuev? eis TO mépav. 36KOL 
tendo chegado: Passemos para o outro lado. E 
Åpévteg” tòv ÓXÃOV TAPCAAUBÁVOVOLV aùtòv 
tendo (eles) deixado a multidão tomam (consigo) a ele 
dc fve êv TO mholw, kal dA mota vs UET’ 


como estava emo barco, e outros barcos estava(m) com 


AUÚTOD. 37 kal yivetar! raap ueyáàn åvéuov, kal 
ele. E acontece tempestadel2] grande[1] de vento, e 
tù kýúuata ÊxÉBORÃEVIS sig TO màotov, DOTE TN 
as ondas selançavam contra o barco, a ponto de já 
yeuibeoða tÒ mhotov. 38 kal aùtòs ve èv qf 
estar se enchendo o barco. E ele estava em a 
apúuvn émi tò npookepáñarov kaðeúðwv. ka 
popa sobre o travesseiro dormindo. E 


êvelpovorv aÙTÒv KAL Aéyovorve AŬTO, ALÖÁOKAAE, OÙ 
acordam aele e dizem a ele: Mestre, não 


uéàest oor ÖT dxoAAúueda; 39kal Seyepðeis” 

importa ati que estamos perecendo? E despertando 
netiunoev TO Ååvéuw koù elevs th AOON, ELONA, 

É un D ÅvéuQ nev? t Baráoon, Erona 


repreendeu o vento e disse ao mar: Aquieta-te, 
MEDPÍLUMOO*. kal kónaoesv Ô ğveuog kal ÊyévETO 
fica calado. E cessou o vento e fez-se 

yaińývn ueyáAm. 40 Koi eînev! adtots, Ti derhoL 
calmarial[2] grande[1). E disse aeles: Por que covardes[2] 
gotes; OU  Exete aLOTUV; 41 Kal EpoBYBnNCAv póßov 
sois[1]? Ainda não tendes fé? E  temeram temor[2] 
uéyav kal Eleyov pós AAAMÃOUVS, Tig  Gpa 
(com) grande[1] e diziam uns aos outros: Quem então 


OUTÓS otuv ÓTU kal ó Aveuos kal ý GáÃagoa ÚmaKoúEeL 
estel2] é[1] que até o vento e o mar obedece(m) 
QÙTÔ; 

a ele? 


A cura de um endemoninhado geraseno 
(Mt 8.28-34; Lc 8.26-39) 
1 Kai TADovrEis tò mépav ts Oaráoong sis tùy 
E vieram para o outrolado do mar para a 
XOPAV TOV Tepaonvóv. 2Kai fEcXOÓvIOS? aútTOd ék 
região dos gerasenos. E saindo ele de 
TOD MÃOLOUV EÚOUS ÚVINOENV OÚTO k TÖV uvnusiwyv 


o barco logo encontrou-se com ele de os sepulcros 
ávOpwrmos év mveúuatrı åkaðáptw, 3ös TV 
(um) homem com espírito imundo, o qual al2) 
KaTOLKnOLv Eixevo gv TOIC uvýuaociv, kal ovdê 
morada[3] tinhal1] em os sepuicros, e nem 
áAÚGEL oÚkÉTL OÚÓEIS ESÚVATO AÚTÓV ôfjoar 4 tà TO 


com corrente já não ninguém podia aele prender por 
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disse-lhes Jesus: Passemos para a outra mar- 
gem. 36 E eles, despedindo a multidão, o le- 
varam assim como estava, no barco; e outros 
barcos o seguiam. 37 Ora, levantou-se grande 
temporal de vento, e as ondas se arremessa- 
vam contra o barco, de modo que o mesmo já 
estava a encher-se de água. 38 E Jesus estava 
na popa, dormindo sobre o travesseiro; eles o 
despertaram e lhe disseram: Mestre, não te 
importa que pereçamos? 39 E ele, despertan- 
do, repreendeu o vento e disse ao mar: Acal- 
ma-te, emudece! O vento se aquietou, e fez- 
se grande bonança. 40 Então, lhes disse: Por 
que sois assim tímidos?! Como é que não 
tendes fé? 41 E eles, possuídos de grande te- 
mor, diziam uns aos outros: Quem é este que 
até o vento e o mar lhe obedecem? 


A cura do endemoninhado geraseno 

1 Entrementes, chegaram à outra mar- 
gem do mar, à terra dos gerasenos. 2'Ao de- 
sembarcar, logo veio dos sepulcros, ao seu 
encontro, um homem possesso de espírito 
imundo, 30 qual vivia nos sepulcros, e nem 
mesmo com cadeias alguém podia prendê-lo; 
4 porque, tendo sido muitas vezes preso com 
grilhões e cadeias, as cadeias foram quebra- 
das por ele, e os grilhões, despedaçados. E 
ninguém podia subjugá-lo. 5 Andava sempre, 
de noite e de dia, clamando por entre os se- 
pulcros e pelos montes, ferindo-se com pe- 
dras. 6 Quando, de longe, viu Jesus, correu e 
o adorou, 7 exclamando com alta voz: Que te- 
nho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssi- 
mo? Conjurote por Deus que não me 
atormentes! 8 Porque Jesus ihe dissera: Espí- 
rito imundo, sai desse homem! 9 E pergun- 
tou-lhe: Qual é o teu nome? Respondeu ele: 
Legião é o meu nome, porque somos muitos. 
10 E rogou-lhe encarecidamente que os não 
mandasse para fora do país. 11 Ora, pastava 
ali pelo monte uma grande manada de por- 
cos. 12E os espíritos imundos rogaram a 
Jesus, dizendo: Manda-nos para os porcos, 
para que entremos neles. 13 Jesus o permitiu. 
Então, saindo os espíritos imundos, entraram 
nos porcos; e a manada, que era cerca de dois 
mil, precipitou-se despenhadeiro abaixo, 
para dentro do mar, onde se afogaram. 14 Os 
porqueiros fugiram e o anunciaram na cida 
de e pelos campos. 


NTLH 


Jesus disse aos discípulos: 

— Vamos para o outro lado do lago. 

36 Então eles deixaram o povo ali, subiram 
no barco em que Jesus estava e foram com 
ele; e outros barcos o acompanharam. 37 De 
repente, começou a soprar um vento muito 
forte, e as ondas arrebentavam com tanta for- 
ça em cima do barco, que ele já estava fican- 
do cheio de água. 38 Jesus estava dormindo 
na parte detrás do barco, com a cabeça numa 
almofada. Então os discípulos o acordaram e 
disseram: 

— Mestre! Nós vamos morrer! O senhor 
não se importa com isso? 

39 Então ele se levantou, falou duro com o 
vento e disse ao lago: 

— Silêncio! Fique quieto! 

O vento parou, e tudo ficou calmo. 40 Aí 
ele perguntou: 

— Por que é que vocês são assim tão me- 
drosos? Vocês ainda não têm fé? 

4 E os discípulos, cheios de medo, diziam 
uns aos outros: 

— Que homem é este que manda até no 
vento e nas ondas?! 


Jesus cura um homem dominado por es- 

píritos maus 1 Jesus e os discípulos che- 
garam à região de Gerasa, no lado leste do 
lago da Galiléia. 2 Assim que Jesus saiu do 
barco, foi encontrar-se com ele um homem 
que estava dominado por um espírito mau. 
30 homem vinha do cemitério, onde estava 
morando. Ninguém conseguia prendê-lo, 
nem mesmo usando correntes. 4 Muitas ve- 
zes já tinham amarrado as suas mãos e os 
seus pés com correntes de ferro, mas ele que- 
brava tudo, e ninguém conseguia dominá-lo. 
5 Passava os dias e as noites nos montes e en- 
tre os túmulos, gritando e se ferindo de pro- 
pósito com pedras. 6 Ele viu Jesus de longe, 
correu, caiu de joelhos diante dele 7 e gritou: 

— Jesus, Filho do Deus Altíssimo! O que o 
senhor quer de mim? Em nome de Deus eu 
peço: não me castigue! 

8 Ele disse isso porque Jesus havia manda- 
do: “Espírito mau, saia desse homem!” 

9Jesus perguntou: 

— Como é que você se chama? 

Ele respondeu: 

— O meu nome é Multidão, porque somos 
muitos. 

10 E pedia com muita insistência a Jesus 
que não expulsasse os espíritos maus para 
fora daquela região. 11 Acontece que num 
morro perto dali havia muitos porcos comen- 
do. 12 Os espíritos pediram a Jesus com insis- 
tência: 

— Nos mande ficar naqueles porcos; nos 
deixe entrar neles! 

13 Ele deixou, e os espíritos saíram do ho- 
mem e entraram nos porcos. E estes, que 
eram quase dois mil, se atiraram morro abai- 
xo, para dentro do lago, e se afogaram. 

14 Os homens que estavam tomando conta 
dos porcos fugiram e espalharam a notícia na 
cidade e nos campos. Muita gente foi ver o 
que havia acontecido. 
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AÚTOV IONAGKIS TÉL kal ANÚOEOLV SedÉCOAL! kal 
ele muitas vezes com peias e correntes ter sido preso e 


duonádcdee UM AÚTOD TAC ANÚVELC kal tàs mÉDAS 
terem sido rompidas por ele as correntes e as peias 


cuvteTpipdaLS, Kal ovdeis loxvev aŭtòv ðaudoar: 
terem sido esmagadas, e ninguém podia a ele subjugar; 


5 kal Là TANTOS VUKTÓG Kal Tuépas gv tots uvýuaotv 


e continuamente de noite e de dia emos sepulcros 
kal v tols Ópeouwv vs kotov kal Kataxóriwv 
e em os montes estava gritando e cortando 
čavtòv Bo. Gral iove tóv “Incodv ånò 
asimesmo com pedras. E vendo (ele) Jesus de 
uakpóðev čðpaueve kal mpocexúvncev GUTO 7kal 
longe, correu e prostrou-se perante ele e 
kpáčas povr ueyóin Aéyers, Ti uol kal cof, 


gritando com voz forte diz: Oque amim e ati, 
“Incod viè tot Beo tod pilotov, Ópkizw oe tòv 
Jesus Filho do Deus Altíssimo? Conjuro ati 
Ocóv, uń ue Pacavions. Séleyeve yàp avrô, 
(por) Deus, não me atormentes. dizia(2) Pois{1] aele: 
“EEcAdE? tò TVvEDUA TO åkÁðaptov k TO AVÔPAOU. 
Sai, espírito imundo, de o homem. 
9kali éxmpúTa aútóv, Ti ôSvouá oot; kal Xéyere 
E perguntava a ele: Qual (o)nome at? E diz 


(=Qual o teu nome?) 
GUTO, AeyrOv Övouá UOL, ÖT morol êouevs. 
aele: Legião (é) (0) nome paramim, porque muitos somos. 
(=o meu nome) 


10 Kal mapexóder aútóv moAhã tva um aúTE 


E implorava a ele muito para que não aeles 
ÓMOOTELAM! FEM TS XOPAS. 
mandasse (para) fora de a região. 
11 °Hve dê éke? mpòg TO Öpel åyéàn 
estava[2] E[1] alti perto de o monte manadal2] 
xolpwv  uEyÓAN Bookouévn: 12 kal TapekáÃeoav 
de porcosf3] (uma) grande[1] pastando; e | suplicaram 
aútóv Aéyovtec', Iléupov uðs eig TOUS yolpovs, 
aele dizendo: Envia anós para os porcos, 
iva eis aútods cioéAOmuEev?. 13kal êxétpepev 
para que em eles entremos. E permitiu 


aútois. kal 8ECXOÓVIA? TÁ mveúuata TÁ åkåðapta 


a eles. E tendo saído os espíritos imundos 

giofiAdov? eig TOUS yolpovs, kal Opuncev Å ávyém 
entraram em os porcos, e precipitou-se a manada 
KOTÁ TOÔ KoNUVOD geis tv OdÃaooan, OS 
por o despenhadeiro em o mar, cerca de 
oio kal êxvivovTO év tf OaAácon. 14kal oL 
dois mil, e se afogavam emo mar. E os 


e5.4% inf perf pass déw € inf perf pass diaotam “inf perf pass 
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3ÓUKOVTEÇ AÚTOLE Epuyova kal Amnyyerhav! eig tv 
que tratavam a eles fugiram e anunciaram em a 
(=os porcos) 


TÓALV kal sic TOUS åypoúc: kal TAdov? Ldetv io ti 
idade e em os campos; e vieram  paraver oque 
BOTLVE TÒ YEYOVOGS 15 kal EDXOVIAL? aps TÓV 'Incodv 
3 o sucedido e chegam para Jesus 
cal Oempodorv TÓv daluovicóuevov kaðńuevov 
> vêem o endemoninhado sentado 
UOTLONÉVOV KOL owppovoðvta, TÒV ÉOXNKÓTA! TÒV 
restido e em perfeito juízo, o que tinha tido a 


keyLOva, kal époBýðnoav. 16 Kal dinynoavto atois 
egião, e temeram. E relataram(3] a eles[4] 
DL LdÓvTEÇIo TOG ÊyÉVETO! TO dQLUOVLCOLÉ VD 
)s[1] que tinham visto[2] como aconteceu ao endemoninhado 


CAL EPL TV yolpwv. 17 kal TipEavro napakahetv 
> a respeito deos porcos. E começaram a suplicar 


xUTOV AmeAdELV? ÁMO TOV Ópiwv aútóv. 18ka 
à ele para sair de os territórios deles. E 
UBOLVOVTOG? UÚTOD EIS TO TÃOLOV TApEkÁÃEL GÚTÓV Ô 


embarcando ele em o barco suplicava aele o 
SQuuOvLODELS iva  uer'oútod Ts. 19KaL 
jue tinha estado endemoninhado para que com ele estivesse. E 


(=Jesus) 
UK åpfkev 3 aÚtÓv, AAA Aéyers CUT, “Ynaye eils TÓV 
ão permitiu a ele, mas diz aele: Vai para a 
LKÓV GOV apò TOUS ooùs Kai àáyyeriov! aútois 
asa[2] tual[1] juntoa os teus e anuncia a eles 
50a Ó KÚpLÓS oot memoinkev kal NAénoév 
is coisas que o Senhor ati tem feito e teve misericórdia 
Je. 20 Kai ånHABev? Kai TpEato knoúocoeseiv v TÍ 


je ti. E partiu e começou a proclamar em 
AEKOITÓÃEL GOA êxOLnOEv GUTO ó 'Inoods, Kal 
Decápolis as coisas que fez paraele Jesus, e 


TÁNVTES EDUÚuATOM. 
odos se admiravam. 


A filha de Jairo e a mulher que tocou 
na veste de Jesus 
(Mt 9.18-26; Lc 8.40-56) 
21 Kai dLamepácavtos TOS “Incod [iv TO moio] 
E tendo cruzado([2] Jesus[1] [emo barco] 

TÓÁALV gig tò méoav  cuvixôn” óxÃoç OAÚS 
rovamente para o outrolado ajuntou-se multidão(2] grandel1] 
ET” aúTÓóv, kal Tvs napà TYv Báaooav. 22 kal 
verto de ele, e estava juntoa o mar. E 
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porqueiros fugiram e o anunciaram na cida- 
de e pelos campos. 


Os gerasenos rejeitam a Jesus Então, saiu o 
povo para ver o que sucedera. 15 Indo ter 
com Jesus, viram o endemoninhado, o que ti- 
vera a legião, assentado, vestido, em perfeito 
juízo; e temeram. 16 Os que haviam presen- 
ciado os fatos contaram-lhes o que acontece- 
ra ao endemoninhado e acerca dos porcos. 
17 E entraram a rogar-lhe que se retirasse da 
terra deles. 18 Ao entrar Jesus no barco, su- 
plicava-lhe o que fora endemoninhado que o 
deixasse estar com ele. 19 Jesus, porém, não 
lho permitiu, mas ordenou-lhe: Vai para tua 
casa, para os teus. Anuncia-lhes tudo o que o 
Senhor te fez e como teve compaixão de ti. 
20 Então, ele foi e começou a proclamar em 
Decápolis tudo o que Jesus lhe fizera; e todos 
se admiravam. > 


O pedido de Jairo 21 Tendo Jesus voltado 
no barco, para O outro lado, afluiu para ele 
grande multidão; e ele estava junto do mar. 
22 Eis que se chegou a ele um dos principais 
da sinagoga, chamado Jairo, e, vendo-o, pros- 
trou-se a seus pés 23e insistentemente lhe 
suplicou: Minha filhinha está à morte; vem, 
impõe as mãos sobre ela, para que seja salva, 
e viverá. 24 Jesus foi com ele. 


A cura de uma mulher enferma Grande mul- 
tidão o seguia, comprimindo-o. 

25 Aconteceu que certa mulher, que, havia 
doze anos, vinha sofrendo de uma hemorra- 
gia 26 e muito padecera à mão de vários mé- 
dicos, tendo despendido tudo quanto 
possuía, sem, contudo, nada aproveitar, an- 
tes, pelo contrário, indo a pior, 27 tendo ouvi- 
do a fama de Jesus, vindo por trás dele, por 
entre a multidão, tocou-lhe a veste. 28 Por- 
que, dizia: Se eu apenas lhe tocar as vestes, 
ficarei curada. 29 E logo se lhe estancou a he- 
morragia, e sentiu no corpo estar curada do 
seu flagelo. 30 Jesus, reconhecendo imediata- 
mente que dele saíra poder, virando-se no 
meio da multidão, perguntou: Quem me to- 
cou nas vestes? 31 Responderam-lhe seus dis- 
cípulos: Vês que a multidão te aperta e dizes: 
Quem me tocou? 32 Ele, porém, olhava ao re- 
dor para ver quem fizera isto. 33 Então, a mu- 
lher, atemorizada e tremendo, cônscia do 
que nela se operara, veio, prostrou-se diante 
dele e declarou-lhe toda a verdade. 
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homens que estavam tomando conta dos por- 
cos fugiram e espalharam a notícia na cidade 
e nos campos. Muita gente foi ver o que ha- 
via acontecido. 15 Quando chegaram perto 
de Jesus, viram o homem que antes estava 
dominado por demônios; e ficaram espanta- 
dos porque ele estava sentado, vestido e no 
seu perfeito juízo. 16Os que tinham visto 
tudo aquilo lhes contaram o que havia acon- 
tecido com o homem e com os porcos. 
17 Então começaram a pedir com insistência 
a Jesus que saísse da terra deles. 18 Quando 
ele estava entrando no barco, o homem cura- 
do pediu com insistência: 

— Me deixe ir com o senhor! 

19 Mas Jesus não deixou e disse: 

— Volte para casa e conte aos seus paren- 
tes o que o Senhor lhe fez e como ele foi bom 
para você. 

20 Então ele foi embora e contava, na re- 
gião das Dez Cidades, o que Jesus tinha feito 
por ele. E todos ficavam admirados. 


O pedido de Jairo 21 Jesus voltou para o 
lado oeste do lago, e muitas pessoas foram se 
encontrar com ele na praia. 22 Um homem 
chamado Jairo, chefe da sinagoga, foi e se jo- 
gou aos pés de Jesus, 23 pedindo com muita 
insistência: 

— A minha filha está morrendo! Venha 
comigo e ponha as mãos sobre ela para que 
sare e viva! 

24 E Jesus foi com ele. Uma grande multi- 
dão foi junto e o apertava de todos os lados. 


Jesus e a mulher doente 25 Chegou ali uma 
mulher que fazia doze anos que estava com 
uma hemorragia. 26 Havia gastado tudo o que 
tinha, tratando-se com muitos médicos. 
Estes a fizeram sofrer muito; mas, em vez de 
melhorar, ela havia piorado cada vez mais. 
27 Ela havia escutado falar de Jesus; então en- 
trou no meio da multidão e, chegando por 
trás dele, tocou na sua capa, 28 pois pensava 
assim: “Se eu apenas tocar na capa dele, fica- 
rei curada.” 29 Logo o sangue parou de escor- 
rer, e ela teve certeza de que estava curada. 
30 No mesmo instante Jesus sentiu que dele 
havia saído poder. Então virou-se no meio da 
multidão e perguntou: 

— Quem foi que tocou na minha capa? 

31 Os discípulos responderam: 

— O senhor está vendo como esta gente o 
está apertando de todos os lados e ainda per- 
gunta isso? 

32 Mas Jesus ficou olhando em volta para 
ver quem tinha feito aquilo. 33 Então a mu- 
lher, sabendo o que lhe havia acontecido, ati- 
rou-se aos pés dele, tremendo de medo, e 
contou tudo. 
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EoxETAL? tiS TOV åpxrovvayóoywv, ôvóuatı "Iáipoç, 


vem um dos chefes da sinagoga, por nome Jairo, 

kal iov AÚTOV MÍMTEL IÓG TOUS TÓDdAÇ aÚTOD 

e vendo aele cai ante os pés dele 

23 Kal mapakae?t aútóv OA Aéywve ött TO 
e suplica aele muito dizendo: A 

OvyáTpiÓv uov toxárws  Exer, iva EXOOv? 

filhinhal2) minha[1]  nasúltimast4] estál3], para que vindo 


(= está morrendo) 


êxLONS 15 TAS XELpas aŭt iva owi kai Mon. 
imponhas as mãos nela paraque seja salva e viva. 
24 Kai dxfAdev? vet” aútod. 

E (Jesus) foi com ele. 

Kal nÉkoAovde. aÙt® SxÃos mods kal 

E seguia aele multidãof2] grande[1] e 
cuvéOMBov aútóv. 25Kal yum oðoas èv púosi 
apertavam aele. E mulher estando em fluxo 
otuatos dwdeka ët 26kal morià madodoar úxô 
de sangue pordoze anos e muito tendo sofrido sob 
TOROV iatp®ðv Koi ðanravjoaoa Tà map aúths 
muitos médicos e tendo gasto as com ela 
ITÓVIO. kal undêv apeindeioao AAAA UBAÃOV 
todas as coisas e (em) nada sendoajudada mas antes 
(=tudo que tinha) 

A End 4 AN 2 FA 1 A 

eic tò xtipov tA0odoa”?, 27 åkoúvoaoca nepi TOU 


para o tendo ido, tendo ouvido a respeito de 
"Imncod, EA0odoa” év TO öx — ómiodEv Tipato tod 
Jesus, tendo vindo em a multidão por detrás tocou na 
iuatiov aútod: 28 BXeveva vão öt "Edy čaupwuar 
veste dele; dizia(2] pois(1]: Se (eu) tocar 
käv TÔV iuatiwv aùtoð owOoouarr. 29 Kal eùOÙs 
ao menos nas vestes dele serei curada. E logo 
EEnpdvOna À mny) Tod aluatos aútiic Koi Éyvos TO 
secou a fonte do sangue dela e percebeu no 
(=o fluxo) 

couat. ÖT tatar  ånÒ tis UGOTLYOS. 30 kal eU Ô 
corpo que está curada de a doença. E logo 
“Incods êxtyvodçs év avt tWv ÉE aŭto Súvaurv 
Jesus percebendo em simesmo o del2] elel3] poder[1] 
EEc)0o doa” EmoTpabeis' év TO ÓxÃw Exeyeve, Tic 
tendo saído voltando-se ema multidão dizia: Quem 
uov TipoTO TV iuatTiwv; 31KaL ëheyove aÙTtT® oi 
me tocou nas vestes? E diziam aele os 
uaôntal aútod, Béres tòv ÓxÃov  ouvOAIBovTÁ GE, 
discípulos dele: Vês a multidão apertando a ti, 
Kat Aéyerço, Tis uou pato; 32kal meprephéeTO 


pior 


e dizes, Quem me tocou? E olhava em volta 
idelvio mv toto momoacav. 337 è  yuvů 
para ver aque isto tinha feito. al2) E[1] mulher 
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pobBndeicas Kal toéuovoa, ElÔVIOS Ô véyovevs 
temendo e tremendo, sabendo o que tinha acontecido 
aùr, TAOev7 kal spocémeoevt aùt® kal eixevs 
a ela, veio e caiu perante ele e disse 
aÙt® nâocav tv åAOerav. 346 è eneve abri, 
aele toda a verdade. ele[2] E[1] disse aela: 
Ovyármo, 7 miotis oov céomwmkév oe Úraye eis 
Filha, a fél2] tua[1] salvou ati; vai em 
clonvnv kal toOLs yrs ÁO TG UÁOTLVÓG oov. 
paz e estejas sá de a doençal2] tua[1]. 
35”EtTL aùtoð AGÃoUvIOC EpxovIOL” nò TOU 


Ainda ele falando chegam de o 
åpxiovvayoyov Aéyovteçs ött 'H Ouyármo oov 
chefe da sinagoga dizendo: A filhal2] tualt] 
Aånéðavev”: TÁ ëtt OKÚNELS TÓV ALddOKAÃOV; 36 É 


morreu; por que ainda importunas o Mestre? 
dé “Imcobg mapakoúoas  tTóv AÓóyov Aqhoúuevov 
Mas Jesus não dando atençãoa a palavra falada 


Aéyers TÔ å&oxiouvvayoyw, MT PoBod”r, uóvov TÍOTEVE. 

diz ao chefe dasinagoga: Não temas, apenas crê. 

37 kal oùk åpfikev 8 ovdéva uert’ aŭto ovvakorovÂfjoar 
E não permitiu ninguém com ele seguir junto 

ei uñ tòv Iétpov kal 'IdkwBov kal 'Iwávyny tòv 


exceto Pedro e Tiago e João o 
åôðôeAhpòv IakoßBov. 38 kal EOXOVTOL? eis tòv otkov TOD 
irmão de Tiago. E chegam ema casa do 
åpyrovvayðoyov, kal Dempei OópvBov kal KAQÍOVTAG 


vê tumulto e (pessoas) chorando 


kal dhoAátovias mohd, 39KoL ecioshOWv” Aéyers 
e se lamentando muito, e entrando diz 
avútois, Ti Oopupeiode KAL KAQÍETE; TÒ 
a eles: Porque estais fazendo um tumulto e chorais? A 
moatdiov ovk dmédavevs GO KabevdeL. 40kal 
criança não morreu mas está dormindo. E 
KaTeyédOV aÚTOD. aútóç dE EKBOADVI - IÁNTOS 
debochavam dele. elef2] Mas[t) tendo expulso atodos 
naparaußáver tòv aTÉPO TOD malou kal THYV 
toma consigo o pai da criança e a 
untépa. kal TOUS ET’ aÙtoð Kai eglomopevetor óxou 


chefe dasinagoga, e 


mãe e os com ele e entra onde 

Ave TO moLdtov. 41kal kpatýoag tS xepoc Tod 
estava a criança. E pegando na mão da 

maiou Aéyere aùr, Tala kovu, 6 ÉOTLVE 
criança diz a ela: Talitha koum, oque é 


uedepunvevóuevov Tò kopáorov, COL Aéywe, Éyerpe. 


sendo traduzido: Menina, ati digo, levanta. 
42 kal evOUS ÅVÉOTN! TÒ KopáciOv KOL mepLeárter 
E logo selevantou a menina e andava; 
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atemorizada e tremendo, cônscia do que 
nela se operara, veio, prostrou-se diante dele 
e declarou-lhe toda a verdade. 34 E ele lhe 
disse: Filha, a tua fé te salvou; vai-te em paz e 
fica livre do teu mal. 


A ressurreição da filha de Jairo 35 Falava 
ele ainda, quando chegaram alguns da casa 
do chefe da sinagoga, a quem disseram: Tua 
filha já morreu; por que ainda incomodas o 
Mestre? 36 Mas Jesus, sem acudir a tais pala- 
vras, disse ao chefe da sinagoga: Não temas, 
crê somente. 37 Contudo, não permitiu que 
alguém o acompanhasse, senão Pedro e os ir- 
mãos Tiago e João. 38 Chegando à casa do 
chefe da sinagoga, viu Jesus o alvoroço, os 
que choravam e os que pranteavam muito. 
39 Ao entrar, lhes disse: Por que estais em al- 
voroço e chorais? A criança não está morta, 
mas dorme. 40 É riam-se dele. Tendo ele; po- 
rém, mandado sair a todos, tomou o pai e a 
mãe da criança e os que vieram com ele é en- 
trou onde ela estava. 41 Tomando-a pela'mão, 
disse: Talitá cumi!, que quer dizer: Menina, 
eu te mando, levanta-te! 42 Imediatamente, a 
menina se levantou e pôs-se a andar; pois ti- 
nha doze anos. Então, ficaram todos sobre- 
maneira admirados. 43 Mas Jesus ordenou- 
lhes expressamente que ninguém o soubesse; 
e mandou que dessem de comer à menina. 


Jesus prega em Nazaré. É rejeitado 

pelos seus 1 Tendo Jesus partido dali, 
foi para a sua terra, e os seus discípulos o 
acompanharam. 2 Chegando o sábado, pas- 
sou a ensinar na sinagoga; e muitos, ouvindo- 
o, se maravilhavam, dizendo: Donde vêm a 
este estas coisas? Que sabedoria é esta que 
ihe foi dada? E como se fazem tais maravilhas 
por suas mãos? 3 Não é este o carpinteiro, fi- 
lho de Maria, irmão de Tiago, José, Judas e Si- 
mão? E não vivem aqui entre nós suas irmãs? 
E escandalizavam-se nele. 4Jesus, porém, 
lhes disse: Não há profeta sem honra, senão 
na sua terra, entre os seus parentes e na sua 
casa. 5 Não pôde fazer ali nenhum milagre, 
senão curar uns poucos enfermos, impondo- 
lhes as mãos. 6 Admirou-se da incredulidade 
deles. Contudo, percorria as aldeias circunvi- 
zinhas, a ensinar. 
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sabendo o que lhe havia acontecido, atirou- 
se aos pés dele, tremendo de medo, e contou 
tudo. 34 E Jesus disse: 

— Minha filha, você sarou porque teve fé. 
Vá em paz; você está livre do seu sofrimento. 


Jesus e a filha de Jairo 35 Jesus ainda esta- 
va falando, quando chegaram aiguns empre- 
gados da casa de Jairo e disseram: 

— Seu Jairo, a menina já morreu. Não 
aborreça mais o Mestre. 

36 Mas Jesus não se importou com a notí- 
cia e disse a Jairo: 

— Não tenha medo; tenha fé! 

37 Jesus deixou que fossem com ele Pedro 
e os irmãos Tiago e João, e ninguém mais. 
38 Quando entraram na casa de Jairo, Jesus en- 
controu ali uma confusão geral, com todos 
chorando alto e gritando. 39 Então ele disse: 

— Por que tanto choro e tanta confusão? A 
menina não morreu; ela está dormindo. 

40 Então eles começaram a caçoar dele. 
Mas Jesus mandou que todos saíssem e, jun- 
to com os três discípulos e os pais da menina, 
entrou no quarto onde ela estava. 41 Pegou-a 
pela mão e disse: 

— “Talitá cumi!” (Isto quer dizer: “Meni- 
na, eu digo a você: Levante-se!”) 

42 No mesmo instante, a menina, que ti- 
nha doze anos, levantou-se e começou a an- 
dar. E todos ficaram muito admirados. 
43 Então Jesus ordenou que de jeito nenhum 
espalhassem a notícia dessa cura. E mandou 
que dessem comida à menina. 


Jesus em Nazaré 1 Jesus voltou com os 

seus discípulos para a cidade de Nazaré, 
onde ele tinha morado. 2 No sábado come- 
çou a ensinar na sinagoga. Muitos que o esta- 
vam escutando ficaram admirados e pergun- 
taram: 

— De onde é que este homem consegue 
tudo isso? De onde vem a sabedoria dele? 
Como é que faz esses milagres? 3 Por acaso 
ele não é o carpinteiro, filho de Maria? Não é 
irmão de Tiago, José, Judas e Simão? As suas 
irmãs não moram agui? 

Por isso ficaram desiludidos com ele. 
4 Mas Jesus disse: 

— Um profeta é respeitado em toda parte, 
menos na sua terra, entre os seus parentes e 
na sua própria casa. 

5 Ele não pôde fazer milagres em Nazaré, a 
não ser curar alguns doentes, pondo as mãos 
sobre eles. 6 E ficou admirado com a falta de 
fé que havia ali. 
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Tvs vão tv ôdwdeka. kal tEéoTnoav 4 
eraí2] pois[1] anos[(4] de dozel3]. E 
(=pois tinha doze anos) 


ÉKOTÁOEL UEYÓAM. 43kal dLEOTELÃATO? awtos TOAÃA 
espanto[2] com grande[1). E ordenou aeles muito 


[evOVC] 


ficaram espantados [logo] 


(=com insistência) 


iva undelç yvots Todro, Kal gixeve dSoBfvar?? 
para que ninguém soubesse disso, e disse fosse dado 


aùtf dayeiva. 
aela decomer 
(=que lhe dessem de comer). 


Jesus é rejeitado em Nazaré 
(Mt 13.53-58; Lc 4.16-30) 
1Kol éENADEev? êxeidev Kal Epxetar” eig NV 
E saiu dali e vem para a 

nxatplða aútod, Kai dkorovdodov aŭt ol uadntal 
terra dele, e seguem aele os discípulos 
aÚTOD. 2 ka vevouéÉvOU: caBpátouv TipEato SLódoKEerv 
dele. E tendo chegado (o) sábado começou a ensinar 
év tf ouvvaywyfj, kal morroi &koúvovtes EEETANMOCOVTO 
ema sinagoga, e muitos ouvindo maravilhavam-se 
Aéyovtes?, Iló0€ev TOÚT  TODTO, kal tis ń 
dizendo: Donde (vem) paraeste estas coisas, e qual a 
copia 1 doBeioa? toútw, kal ai ðuváueis Toara 
sabedoria a que foi dada a este, e os milagres tais como estes 
Là TV XELPÔV aÙtoÑ yrvóuevat1; 3 oÙ% OUTÓS 
por meio de as mãos dele realizados? Não esteí2] 
gotive Ó téktwv, Ó vioç TS Mapiaç Kai ddEADÓG 
é[1] o carpinteiro, o filho da Maria e irmão 
'TIakóßBov kal Iwoftoc kal "Ioúda Kai Ziuwvos; kal 
de Tiago e de José e de Judas e de Simão? E 
oùk egioive ai å&ðeApal aútod Ae pós us; kal 
não estão as irmãs dele aqui juntoa nós? E 


o A 


êoKavdoAicovto v aùt®. 4KaL Exeyeve aútois ó 
escandalizavam-se em ele. E dizia aeles 


"Imncods Stu Oùk EoTuvs popritns Tuos ei um év Th 


Jesus: Não existe profeta sem honra senão ema 
TOTPLSL aŭto kalv tols ovyyeveðorv aŭto kal év 
terra dele e entreos parentes dele e em 
t oixig aùtoð. Skol oùk gdúvaro ke? noou 
a casa dele. E não podia ali fazer 
ovdeuiav Súvauiv, ei uù ÓALYOLS APPMWOTOLS 
nenhum milagre, exceto (que) a alguns doentes 
êxibeiçis tàs xeipaç éOepánevoev. Kal EDaúualev 
impondo as mãos curou. E —maravilhava-se 
SALA TV ámOTiav QUTÓV. 

por causa de a falta de fé deles. 


©5.43 73 s aor ind med dLxoTéXAO 2 inf aor2 at obio 
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A missão dos doze 
(Mt 10.1,5-15; Lc 9.1-6) 


Koi mEpLivEv TOS kouas KÚKÃO ALdÁáOkKWV. 7 kal 
E percorria as aldeias em redor ensinando. E 


TPOCKAÃEITAL TOUS weka kal TipEato AÚTOUÚG 


convoca os doze e começou os mesmos[2] 
ámootéXÃELv SVO SVO kat éSLdOV2  aúTOiS 
a enviar(1] (de) dois (a) dois e dava a eles 
EEOVOÍOV TV mvevuátwv TOV åkaðáprwv, 8kai 
autoridade dos espíritos imundos, e 
(=sobre os) 
maphyyerieve aútoiç iva undêv  atpomorv eis 
ordenou aeles que nada levassem para 
óðòv ei uù Pápdov uóvov, UM Gptov, uù zýpav, 


(o) caminho exceto bastão nem pão, nem alforje, 


um eis tv Covnv xodkóv, 96AÃA ÚmodedeuÉvovs ? 


somente, 


nemem o cinto dinheiro mas calçando 
oavõáňa, kal uù évôúonoðec SVO xuTDVOG. 10 kal 
sandálias, e nem vestísseis duas túnicas. E 
Exeyeve aútois, “Onrov gàv cioéAOnte” eis oikiav, 
dizia a eles, Onde entrardes em (uma) casa, 
êxel uévete  Ewç äv 2EÉAOnTE? Ekeldev. 11 Kal Og äv 
ali permanecei até sairdes dali. E qual 
tóxog um SéEmtar Úuãc undê ákovowmorv úuðv, 
lugar não receber avós nem der ouvidos a vós, 
kmtopevóuevot éketOev tektTiváBaTE TOV yov TOV 
saindo dali sacudi o pó 


ÚTOKÁTO TÖV TOv uv sis UGPTÚpLOv QGÚTOLÇ. 


debaixo de os pés{[2]} vossos[1] para testemunho aeles. 
12 Koi tEcAOÓvTIES? kýověav tva UETOVOÓOLYV, 
E saindo (eles) proclamaram que  searrependessem, 


13Kot ðaruóvia MO tEcBarÃov3, kait Theupovo 
e demônios[2] muitos[1] expeliam, e ungiam 


ghalw morioù APPMDOTOUS kal EdEpÁEVOV. 
com óleo muitos doentes e (os) curavam. 


A morte de João Batista 
(Mt 14.1-12; Lc 9.7-9) 
14 Kal Tkovoev ô Baorksds “Howôns, 
E ouviu o rei Herodes, 


pavepòv 
manifesto[2] 


yàp gyéveto? tÒ Öövoua aútod, kal EXevovs ÖTL 
pois[1] se tornou o nome dele, e diziam: 
(=de Jesus) 

2 EA 2 t A, 1 
Imávyng ô Bantitwv EyiyeptaLe k vekpOv kal 
João Batista foi ressuscitado de (os) mortos e 
LA TODTO ÊvepyodoLv al SuváueLS ÉV GUTO. 15 ĞAAOL 
por isso atuam[3] os[1] milagres[2] em ele. outros[2] 


6.833 s aor ind at Tapa yyéXÃw e6.9bacmp part perf pass 
bmodémw €2paorsubj med ou imperat aor med evõúw 6.1313 p 
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As instruções para os doze 7 Chamou Jesus 
os doze e passou a enviá-los de dois a dois, 
dando-lhes autoridade sobre os espíritos 
imundos. 8 Ordenou-lhes que nada levas- 
sem para o caminho, exceto um bordão; 
nem pão, nem alforje, nem dinheiro; 9 que 
fossem calçados de sandálias e não usassem 
duas túnicas. 10 E recomendou-lhes: Quan- 
do entrardes nalguma casa, permanecei aí 
até vos retirardes do lugar. 11 Se nalgum lu- 
gar não vos receberem nem vos ouvirem, ao 
sairdes dali, sacudi o pó dos pés, em teste- 
munho contra eles. 12 Então, saindo eles, 
pregavam ao povo que se arrependesse; 
13expeliam muitos demônios e curavam 
numerosos enfermos, ungindo-os com óleo. 


A morte de João Batista 14 Chegou isto aos 
ouvidos do rei Herodes, porque o nome de 
Jesus já se tornara notório; e alguns diziam: 
João Batista ressuscitou dentre os mortos, e, 
por isso, nele operam forças miraculosas. 
15 Outros diziam: É Elias; ainda outros: 
profeta como um dos profetas. 16 Herodes, 
porém, ouvindo isto, disse: É João, a quem 
eu mandei decapitar, que ressurgiu. 17 Por- 
que o mesmo Herodes, por causa de Herodi- 
as, mulher de seu irmão Filipe (porquanto 
Herodes se casara com ela), mandara pren- 
der a João e atá-lo no cárcere. 18 Pois João lhe 
dizia: Não te é lícito possuir a mulher de teu 
irmão. 19E Herodias o odiava, querendo 
matá-lo, e não podia. 20 Porque Herodes te- 
mia a João, sabendo que era homem justo e 
santo, e o tinha em segurança. E, quando o 
ouvia, ficava perplexo, escutando-o de boa 
mente. 21 E, chegando um dia favorável, em 
que Herodes no seu aniversário natalício 
dera um banquete aos seus dignitários, aos 
oficiais militares e aos principais da Galiléia, 
22 entrou a filha de Herodias e, dançando, 
agradou a Herodes e aos seus convivas. 
Então, disse o rei à jovem: Pede-me o que 
quiseres, e eu to darei. 23 E jurou-lhe: Se pe- 
dires mesmo que seja a metade do meu rei- 
no, eu ta darei. 24 Saindo ela, perguntou a 
sua mãe: Que pedirei? Esta respondeu: A ca- 
beça de João Batista. 
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A missão dos doze discípulos Jesus ensina- 
va nos povoados que havia perto dali. 7 Ele 
chamou os doze discípulos e os enviou dois a 
dois, dando-lhes autoridade para expulsar es- 
píritos maus. 8 Deu ordem para não levarem 
nada na viagem, somente uma bengala para 
se apoiar. Não deviam levar comida, nem sa- 
cola, nem dinheiro. 9 Deviam calçar sandálias 
e não levar nem uma túnica a mais. 10 Disse 
ainda: 

— Quando vocês entrarem numa cidade, 
fiquem hospedados na casa em que forem re- 
cebidos até saírem daquela cidade. 11 Mas, 
se em algum lugar as pessoas não quiserem 
recebê-los, nem ouvi-los, vão embora. E na 
saída sacudam o pó das suas sandálias, como 
sinal de protesto contra aquela gente. 

12 Então os discípulos foram e anunciaram 
que todos deviam se arrepender dos seus pe- 
cados. 13 Eles expulsavam muitos demônios 
e curavam muitos doentes, pondo azeite na 
cabeça deles. 


A morte de João Batista 140 rei Herodes 
ouviu falar de tudo isso porque a fama de 
Jesus se havia espalhado por toda parte. 
Alguns diziam: 

— Esse homem é João Batista, que foi res- 
suscitado! Por isso esse homem tem poder 
para fazer milagres. 

15 Outros diziam que ele era Elias. Mas al- 
guns afirmavam: 

— Ele é profeta, como um daqueles profe- 
tas antigos. 

16 Quando Herodes ouviu isso, disse: 

— Ele é João Batista! Eu mandei cortar a 
cabeça dele, e agora ele foi ressuscitado! 

17 Pois tinha sido Herodes mesmo quem ha- 
via mandado prender João, amarrar as suas 
mãos e jogá-lo na cadeia. Ele havia feito isso 
por causa de Herodias, com quem havia casa- 
do, embora ela fosse esposa do seu irmão Fili- 
pe. 18 Por isso João tinha dito muitas vezes a 
Herodes: “Pela nossa Lei você é proibido de ca- 
sar com a esposa do seu irmão!” 

19 Herodias estava furiosa com João e que- 
ria matá-lo. Mas não podia 20 porque Hero- 
des tinha medo dele, pois sabia que ele era 
um homem bom e dedicado a Deus. Por isso 
Herodes protegia João. E, quando o ouvia fa- 
lar, ficava sem saber o que fazer, mas mesmo 
assim gostava de escutá-lo. 

21 Porém no dia do aniversário de Herodes 
apareceu a ocasião que Herodias estava espe- 
rando. Nesse dia Herodes deu um banquete 
para as pessoas importantes do seu governo: 
altos funcionários, chefes militares e autori- 
dades da Galiléia. 22 Durante o banquete a fi- 
lha de Herodias entrou no salão e dançou. 
Herodes e os seus convidados gostaram muito 
da dança. Então o rei disse à moça: 

— Peça o que quiser, e eu lhe darei. 

23E jurou: 

— Prometo que darei o que você pedir, 
mesmo que seja a metade do meu reino! 

24 Ela foi perguntar à sua mãe o que devia 
pedir. E a mãe respondeu: 

— Peça a cabeça de João Batista. 
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dê  êExevove ot "HAiaS goriv: GAÃOL 
Mas[1] diziam: Eliast2] El]; 
Öt poprinç vg ciç TOV npopntÂv. 
(É) profeta como um dos profetas. 
ôè ó Howông Exeyeve, “Ov 
Mas[1] Herodes[2] dizia: A quem 
"Inávwnyv, ovtos Ňyépðn’. 17 AÚTOC 
João, este foi ressuscitado. ele mesmol2] 


dé Exeyovo 


outros[2] e[1] diziam: 
16 AKOÚGAS 
tendo ouvido[3] 
EyO ånekepáoa 
eu decapitei, 
vão ò 
Pois[1], 
“Howôns dmooTtelhaçs êxoáTnoev tòv 'Imávymv kal 
Herodes, enviando prendeu João e 
čônoev aùtòv év puiakf dLA ‘Hpowðráða tv 
atou o mesmo em prisão por causa de Herodias a 


yvvaîka PuUinrov Tod dádeApoD aŭto, 
mulher de Filipe [o) irmão dele, 


aùtův yáunoev: 1Bêkeveve vão Ô 'IWÁVVNS TO 
a mesmal2] desposou[1]. dizia[3] Pois[1] João[2] 
“Howôn ótTi Ok EEsotivs oor ëxerv TYV yuvolko toô 
a Herodes: Não élícito ati ter a mulher do 
ádeApod oov. 197 Sê Hoås êveixevo aÙt® kal 
irmão(2] teu[1]. E Herodias odiava a ele e 
TOchev aùŭtòv AMOKTELVOL, kal OÚK NdÚVATO: 20 É yàp 
queria a ele[2] matar[1), e não conseguia; pois 
“Howônç êbopeito tòv Imávwny, siðs? aútóv ğvõpa 


ÖTL 
porque 


Herodes temia a João, sabendo ele (ser) homem 
SiKOLOV kal ÁVLOV, KOL CUVETDEL AÚTÓV, KAL ÁKOÚCAS 
justo e santo, e protegia a ele, e ouvindo 
QÚTOD MOANA AMTÓNEL, Kal dÉWC aÚTOD Tkovev. 
a ele muito estava perpiexo,e  alegrementeaele escutava. 
21 Kai yevouévnç: nuépas eůkaipov öte - “Howông 


E chegando (um) dia favorável 


TOIS vyevegiols aúTOD dettvov 


quando Herodes 
EXOÍNOEV tois 


no aniversário dele (um) banquetel2] fez[1] para os 
UEYLOTÃOLV QÚTOD kal tots  xiAÓPXOLÇ kal qtos 
dignitários dele e paraos oficiais militares e para os 
FPWTOLS ts Trardaiag, 22k.) ecioehdovonç? tfs 
líderes da Galiléia, e entrando a 
Əuyatpòs aŭto Hpwðráðos kal ôpxnoauévns Ñpeoevi 
filha dele, Herodias, e dançando agradou 
TO Hpooôn kal tols OUVAVAKELUÉVOLG. cixeve ô 
a Herodes e aos reclinados à mesa com ele. Disse o 
Baolhevg TO kKopaoiwm, Aitnoóv ue àv  Oéins, 
rei à jovem: Pede amim o que quiseres, 
KAL SWIM '2 GOL 23 kal QuOcEv aùtf [To], “O TU 
e darei a ti; e jurou aela [muito]: O que 


gáv ue aitýons dwow 12 oor Ews uicovs tis Baorkeias 
me pedires darei ati até (a) metade do reinol2] 

uovu. 24Kol fEsh0odoa” elmeve t umpl aùtfs, 

meu[1]. E saindo (ela) disse à mãe dela: 
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Ti airhowual; À è eleve, Thy Keportyy 'Imávvou 


Que devo pedir? ela[2) E[1) disse: A cabeça de João 
TOD Paxtitovtoç. 25 ka. giceAdodoa”  evOdc uetã 
o Batizador. E entrando (ela) logo com 
OXOVANG moòs  TOV Boociéa Trjcato! Aéyovoas, 
pressa perante [o] rei pediu dizendo: 
Oéiw tva fEqurTiic SOS? UOL ÊML mivakı TYV 
Quero que imediatamente dês a mim sobre (um) prato a 


Kepainv “Imávvou tod Partiotod. 26 kal epiÂuITOS 
cabeça de João o Batizador. E muito triste 
yevóuevOS: O Bacrhevs ðià TOUS Ópkovc ka 
tendoficado, o rei por causade os juramentos e 
toù dvaxeiuévous oùk NDéAncev Ostoa atv: 
os reclinados à mesa não quis recusar a ela; 

27 kal cýOÙs AmOOTELÃaAÇT O Paothevç onrekoviátopa 


e logo enviando o rei (um) executor 
ÊTÉTOEEV EVÉVKOL? TV kepaidy QÚTOD. kal åmer0av7 
ordenou trazer a cabeça dele. E partindo 
ATEKEPÓRLOEV UÚTOV Ev TA Pviaki 28 kal Tveykevo 
decapitou omesmo ema prisão e trouxe 
THv kehad oúTod émi mivaki Koi ESwmKev? aútmv 
a cabeça dele sobre (um) prato e deu a mesma 


TO Kopaciw, Kal tÒ kopáorov Edwkev2 aúrmv Tf 
à jovem, e a jovem deu amesma à 
untoL aútiis. 29 kal åkoúocavteg oi uabntal aútod 
mãe dela. E tendo ouvido[4] os[1} discipulos[2] dele(3) 
NAdOV? kal Toave TO nta AUTOS kal EOnkav 's aÙTtÒ 
vieram e levaram o cadáver dele e puseram o mesmo 
év uvnueiw. 

em (um) sepulcro. 


Jesus alimenta cinco mil homens 
(Mt 14.13-21; Lc 9.10-17; Jo 6.1-14) 
30 Kal ouváyovtat ol åmTÓOTOAOL 
E reúnem-se os apóstolos 

“Imcodv kal àmnyyeihava aŭt® távia doa énoinoav 
Jesus e anunciaram aele tudo quanto fizeram 
Kai doa siðatav. 31 Kai Aéyere aútois, Acdte ueis 
e quanto ensinaram. E diz aeles: Vinde vós 
aútoL kar iðiav eis Eonuov tónov kal å&vanraúocaocðe'’ 
mesmos a sós para deserto(2] lugar[1] e  descansai 
dAivov. foavs vão oi goxóuevoL? Kal oi úmáyovtec 
um pouco. eram[2] Pois[1] os que vinham e os queiam 
moiol, kal oVdE payetvs eùkalpouvv. 32 Kal átAdov? 
muitos, e nem para comer tinham tempo. E partiram 


év TO mholw eis Epnuov tónov Kar” ilav. 33xal 
em o barco para deserto[2] lugar[1] a sós. E 


NÓC  TÓV 


junto a 


e6.25'3saorind med aitéw e6.27 7 nom ms part aor at 
ATOCTEXAMW ” inf aor at þpépw +6.28 ° 3 saor indat dépw 
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Que pedirei? Esta respondeu: A cabeça de 
João Batista. 25 No mesmo instante, voltando 
apressadamente para junto do rei, disse: 
Quero que, sem demora, me dês num prato 
a cabeça de João Batista. 26 Entristeceu-se 
profundamente o rei; mas, por causa do jura- 
mento e dos que estavam com ele à mesa, 
não lha quis negar. 27 E, enviando logo o exe- 
cutor, mandou que lhe trouxessem a cabeça 
de João. Ele foi, e o decapitou no cárcere, 
28e, trazendo a cabeça num prato, a entre- 
gou à jovem, e esta, por sua vez, a sua mãe. 
29 Os discípulos de João, logo que souberam 
disto, vieram, levaram-lhe o corpo e o depo- 
sitaram no túmulo. 


A primeira multiplicação de pães e peixes 

30 Voltaram os apóstolos à presença de Je- 
sus e lhe relataram tudo quanto haviam feito 
e ensinado. 31 E ele lhes disse: Vinde repou- 
sar um pouco, à parte, num lugar deserto; 
porque eles não tinham tempo nem paraico- 
mer, visto serem numerosos os que iam é vi- 
nham. 32 Então, foram sós no barco para um 
lugar solitário. 33 Muitos, porém, os .viram 
partir e, reconhecendo-os, correram para lá, 
a pé, de todas as cidades, e chegaram antes 
deles. 34 Ao desembarcar, viu Jesus uma 
grande muitidão e compadeceu-se deles, por- 
que eram como ovelhas que não têm pastor. 
E passou a ensinar-lhes muitas coisas. 35 Em 
declinando a tarde, vieram os discípulos a Je- 
sus e lhe disseram: É deserto este lugar, e já 
avançada a hora; 36 despede-os para que, pas- 
sando pelos campos ao redor e pelas aldeias, 
comprem para si O que comer. 37 Porém ele 
lhes respondeu: Dai-lhes vós mesmos de co- 
mer. Disseram-lhe: Iremos comprar duzen- 
tos denários de pão para lhes dar de comer? 
38 E ele lhes disse: Quantos pães tendes? Ide 
ver! E, sabendo-o eles, responderam: Cinco 
pães e dois peixes. 39 Então, Jesus lhes orde- 
nou que todos se assentassem, em grupos, 
sobre a relva verde. 40 E o fizeram, repartin- 
do-se em grupos de cem em cem e de cin- 
quenta em cingienta. 4 Tomando ele os 
cinco pães e os dois peixes, erguendo os 
olhos ao céu, os abençoou; e, partindo os 
pães, deu-os aos discípulos para que os distri- 
buíssem; e por todos repartiu também os 
dois peixes. 
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o que devia pedir. E a mãe respondeu: 

— Peça a cabeça de João Batista. 

25 No mesmo instante a moça voltou de- 
pressa aonde estava o rei e pediu: 

— Quero a cabeça de João Batista num 
prato, agora mesmo! 

26 Herodes ficou muito triste, mas, por 
causa do juramento que havia feito na frente 
dos convidados, não pôde deixar de atender 
o pedido da moça. 2? Mandou imediatamen- 
te um soldado da guarda trazer a cabeça de 
João. O soldado foi à cadeia, cortou a cabeça 
de João, 28 pôs num prato e deu à moça. E ela 
a entregou à sua mãe. 29 Quando os discípu- 
los de João souberam disso, vieram, levaram 
o corpo dele e o sepultaram. 


Jesus alimenta uma multidão 30 Os apósto- 
los voltaram e contaram a Jesus tudo o que ti- 
nham feito e ensinado. 31 Havia ali tanta 
gente, chegando e saindo, que jesus e os 
apóstolos não tinham tempo nem para co- 
mer. Então ele lhes disse: 

— Venham! Vamos sozinhos para um lugar 
deserto a fim de descansarmos um pouco. 

32 Então foram sozinhos de barco para um 
lugar deserto. 33 Porém muitas pessoas os vi- 
ram sair e os reconheceram. De todos os po- 
voados, muitos correram pela margem e 
chegaram lá antes deles. 34 Quando Jesus 
desceu do barco, viu a multidão e teve pena 
daquela gente porque pareciam ovelhas sem 
pastor. E começou a ensinar muitas coisas. 

35 De tardinha, os discípulos chegaram 
perto de Jesus e disseram: 

— Já é tarde, e este lugar é deserto. 
36 Mande esta gente embora, a fim de que 
vão aos sítios e povoados de perto daqui e 
comprem alguma coisa para comer. 

37 Mas Jesus respondeu: 

— Dêem vocês mesmos comida a eles. 

Os discípulos disseram: 

— Para comprarmos pão para toda esta 
gente, nós precisaríamos de duzentas moe- 
das de prata. 

38 Jesus perguntou: 

— Quantos pães vocês têm? Vão ver. 

Os discípulos foram ver e disseram: 

— Temos cinco pães e dois peixes. 

39 Então Jesus mandou o povo sentar-se 
em grupos na grama verde. 40 Todos se sen- 
taram em grupos de cem e de cinqiienta. 
41 Aí Jesus pegou os cinco pães e os dois pei- 
xes, olhou para o céu e deu graças a Deus. 
Depois partiu os pães e os entregou aos discí- 
pulos para que eles distribuíssem ao povo. E 
também dividiu os dois peixes com todos. 
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clov” GÚTOUS ÚMÁVOVTAS kal énéyvwoavs morol 
viram[2] aeles[3] partindo[4] e[5] reconheceram[6] muitos{1} 
kal xebh ÁXO maoy tv móňewv OUvÉdpauov! Keť 
e àpé de todas as cidades acorreram ali 
kal mpofhBov? avtoúg. 34 kal 8EeAOMv” elõev 1º morbv 
e precederam aeles. E saindo viu grande 
óxÃov kal čoniayyvioðn m aútoús, öte Touvs ds 
multidão e compadeceu-se de eles, porque eram como 
mpóBata uù ëxovta moruéva, kal fotarto dLSdoKELV 
ovelhas não tendo pastor, e começou a ensinar 
QAÙTOÙS TOAÃÁ. 35 Kai TON pas norris vevouévns: 
aeles muitas coisas. E já hora muita tendo chegado, 
(=sendo tarde) 
mpoceAdóvieç” aút ol uaôntal aútod ExXeyove STL 
tendo-se aproximado dele os discípulos dele diziam: 
”Epnuós gotive é tTómxos Kal ôn pa morii 
Deserto é o lugar e já hora muita; 
(= é tarde) 

ATEAOÓVTEG? ELG TOUS 
para que indo para os 


ÉQUTOLS 
para si mesmos 


36 AÓAUCOV QÚTOÚS, {va 
despede aeles, 
KkÚkÃp åypoùs kal kýuas dyopáomoLv 
em redor[2] campos{1] e aldeias comprem 
ti páymorve. 376 dê — dmoKpLdeiçr eleve 
oque possam comer. ele[2] Mas[1] respondendo disse 
aútois, AÓTE'? aútoiç ueis pavyeivr. kal Aéyovorve 
aeles: Dai aeles vós de comer. E dizem 
CUTO, “AmEAOÓvIES? AVOPÁOWUEV önvapiwyv 
aele: indo compraremos denários[3] 
ĝuakoocolwv  GpTovS kal dwmcouev'? aútoic payetv?; 
por duzentos{2] pães[1] e daremos a eles de comer? 
38 6 dê  éyere avútois, Ilócovs GpTovS ËXETE; 
ele[2] Mas[1] diz a eles: Quantos pães tendes? 
vaáyetEe tete”. kal yvóvtess AéyovoLve, Mévte, kal 
Ide vede. E sabendo: dizem Cinco, e 
úo ixdvac. 39Kal êxétaBev aútois ávakiivaLa 
dois peixes. E ordenou a eles fazer reclinar 
TÁVIOS CULITÓOIO OULITÓOIO, TÌ TO YAWPLO XÓPTOW. 
atodos grupos (e) grupos sobre a verdeļ[2} relva[1]. 


40 kal Ååvénecavt TPGOLAL moaca. katà ékatòv kal 


E reclinaram-se grupos (e) grupos de cem e 
KOTÓ, MEVTNKOVTC. 41 kal AaB®ove TOÙSG ÉVIE 
de cinquenta. E tendo tomado os cinco 
ÁPTOUS kal TOUS úo ixOvas dvaBiépas gis 


pães e os 
TÒV OÚpavôv eÚAÓyNCEV KAL KATÉKAQAOEV TOÙG GPTOUS 


dois peixes tendo erguido os olhos para 


o céu abençoou e partiu os pães 
kal ðlðov qtos uantois [aútod] iva 
e dava aos discípulos [dele] para que 
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TAPOTIODOLV 5 GÚTOIS, kal TOUS SVO ixOÚas uéproev 
oferecessem aeles, e os dois peixes repartiu 
mão. 42Kal Epayové náves kal êxoptácêncar, 
comtodos. E comeram[2] todos/1] e foram saciados, 
43 Kal pave KkAģdouata Heka kopivwv MANPÁLATO 
e recolheram pedaços de dozel2] cestos[3] plenitudes[1]} 
(=o conteúdo) 


kal áxó Tv ixOÚwv. 44 Koi Toave oi payóvieç! [tod 


e de os peixes. E eram os que comeram [os 
ÁPTOVS] TEVTOKLOZÍALOL AVÁpES. 
pães] cinco mil homens. 


Jesus anda sobre as águas 
(Mt 14.22-33;J0 6.15-21) 
45 Kal edOUc nváycaoev TOUS ucôntiç aútod 
E logo obrigou os discípulos dele 
éuBfivar? eis tò mhotov kal mpoÁyELv elc TO — aépav 
a embarcar em o barco e iradiante para o outro lado 


pós Bndociidáv, #ws aútóç ånorúet tòv ôóxhov. 
para Betsaida, até que ele despede a multidão. 
46 kal AMOTOEÁLEVOS AÚTOIS AMNADdEV7 sis TO Ópoç 

E tendo despedido os mesmos partiu para o monte 
mpooevEaodar. 47 kal óptas yevouévngi Tvs TO 
para orar. E (a)tarde tendochegado estava o 


MÃOLOv év UÉO) tig Ouká cons, no! QUÚTÔG UÓVOS 
barco em (o)meiode o mar, ele sozinho 


êxi TAG yis. 48 Kai iðùv e aútods nas ae év 
sobre a terra. E vendo aeles sendo atormentados em 
TO EXQÚVELV, Ave vão ô Gveyoç êvavtios adtois, 
o remar, era[4] pois[1] o[2] vento[3] contrário aeles, 
repi TETÁPTNV PUVAAKŮV TS VUKTÔS EDXETOL? TPÒGS 
por volta de (a) quarta vigília da noite vem até 


aùŭtoùs mEpiTOTOV mi rts Oakáoonç: Koi TOckev 
eles andando sobre o mar; e queria 


mapeAdeiv” oútoúç. 49oL dé iSóvteÇ'o aútóv 
passar adiante de eles. eles[2] Mas[1] vendo a ele 


émi ts Oardoong mzepitatodvia ëðokav GT 
sobre[2] o[l3] marl4] andando([1) pensaram que 


PávICouá.  êotTuvs, kal åvékpatav: 50 mávIES vão 
(um) fantasmafl2] é[1], e gritaram; todos[2]) pois[1) 


aùŭtòv slov” Kal êtapáxôncav. é òè VOU 
a ele[4] viram[3l e ficaram apavorados. ele[2] Mas[1] logo 
EXáAnNOEV MET” aùtÂv, kal Aéyers qútois, Oapocite, 
falou com eles, e diz aeles: Coragem, 
êyo eiue um popetodes. 51 Kai ávéBn? pôç aútovs 
eul2] sou[1]; não temais. E subiu junto a eles 


eig tÒ MÃOiov kal ékónraocev ó áveunos, kal Alav 
em o barco e cessou o vento, e muito 
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os distribuíssem; e por todos repartiu tam- 
bém os dois peixes. 42 Todos comeram e se 
fartaram; 43e ainda recolheram doze cestos 
cheios de pedaços de pão e de peixe. 44 Os que 
comeram dos pães eram cinco mil homens. 


Jesus anda por sobre o mar 45 Logo a se- 
guir, compeliu Jesus os seus discípulos a em- 
barcar e passar adiante para o outro lado, a 
Betsaida, enquanto ele despedia a multidão. 
46 E, tendo-os despedido, subiu ao monte 
para orar. 47 Ao cair da tarde, estava o barco 
no meio do mar, e ele, sozinho em terra. 
48 E, vendo-os em dificuldade a remar, por- 
que o vento lhes era contrário, por volta da 
quarta vigília da noite, veio ter com eles, an- 
dando por sobre o mar; e queria tomar-lhes 
a dianteira. 49 Eles, porém, vendo-o andar 
sobre o mar, pensaram tratar-se de um fan- 
tasma e gritaram. 50 Pois todos ficaram ater- 
rados à vista dele. Mas logo lhes falou e disse: 
Tende bom ânimo! Sou eu. Não temais! 5t E 
subiu para o barco para estar com eles, é o 
vento cessou. Ficaram entre si atônitos, 
52 porque não haviam compreendido o mila- 
gre dos pães; antes, o seu coração estava en- 
durecido. 


Jesus em Genesaré 53 Estando já no outro 
lado, chegaram a terra, em Genesaré, onde 
aportaram. 54 Saindo eles do barco, logo o 
povo reconheceu Jesus; 55e, percorrendo 
toda aquela região, traziam em leitos os en- 
fermos, para onde ouviam que ele estava. 
56 Onde quer que ele entrasse nas aldeias, ci- 
dades ou campos, punham os enfermos nas 
praças, rogando-lhe que os deixasse tocar ao 
menos na orla da sua veste; e quantos a toca- 
vam saíam curados. 


Jesus e a tradição dos anciãos. O que 

contamina o homem 1 Ora, reuniram- 
se a Jesus os fariseus e alguns escribas, vin- 
dos de Jerusalém. 2 E, vendo que alguns dos 
discípulos dele comiam pão com as mãos im- 
puras, isto é, por lavar 3 (pois os fariseus e to- 
dos os judeus, observando a tradição dos 
anciãos, não comem sem lavar cuidadosa- 
mente as mãos; 


NTLH 


eles distribuíssem ao povo. E também divi- 
diu os dois peixes com todos. 42 Todos come- 
ram e ficaram satisfeitos. 43 E os discípulos 
ainda recolheram doze cestos cheios de pe- 
daços de pão e de peixe. 44 Foram cinco mil 
os homens que comeram os pães. 


Jesus anda em cima da água 45 Logo de- 
pois, Jesus ordenou aos discípulos que subis- 
sem no barco e fossem na frente para o 
povoado de Betsaida, no lado leste do lago, 
enquanto ele mandava o povo embora. 
46 Depois de se despedir dos discípulos, Jesus 
subiu um monte a fim de orar ali. 47 Quando 
chegou a noite, o barco estava no meio do 
lago, e Jesus estava em terra, sozinho. 48 Ele 
viu que os discípulos estavam remando com 
dificuldade porque o vento soprava contra 
eles. Já de madrugada, entre as três e as seis 
horas, Jesus foi até lá, andando em cima da 
água, e ia passar adiante deles. 

43 Quando viram Jesus andando em cima 
da água, os discípulos pensaram que ele era 
um fantasma e começaram a gritar. 59 Todos 
ficaram apavorados com o que viram. Mas 
logo Jesus falou com eles, dizendo: 

— Coragem, sou eu! Não tenham medo! 

51 Aí subiu no barco com eles, e o vento se 
acalmou. Os discípulos estavam completa- 
mente apavorados. 52 É que a mente deles 
estava fechada, e eles não tinham entendido 
o milagre dos pães. 


Jesus cura em Genesaré 53 Jesus e os discí- 
pulos atravessaram o lago e chegaram à re- 
gião de Genesaré, onde amarraram o barco 
na praia. 54 Quando desceram do barco, o 
povo logo reconheceu Jesus. 55 Então, eles 
saíram correndo por toda aquela região, co- 
meçaram a trazer os doentes em camas e os 
levavam para o lugar onde sabiam que Jesus 
estava. 56 Em todos os lugares aonde ele ia, 
isto é, nos povoados, nas cidades e nas fazen- 
das, punham os doentes nas praças e pediam 
a Jesus que os deixasse pelo menos tocar na 
barra da sua roupa. E todos os que tocavam 
nela ficavam curados. 


Jesus e a tradição dos judeus 

1 Aiguns fariseus e alguns mestres da Lei 
que tinham vindo de Jerusalém reuniram-se 
em volta de Jesus. 2 Eles viram que alguns 
dos: discípulos dele estavam comendo com 
mãos impuras, quer dizer, não tinham lavado 
as mãos como os fariseus mandavam o povo 
fazer. 

3 (Os judeus, e especialmente os fariseus, 
seguem os ensinamentos que receberam dos 
antigos: eles só comem depois de lavar as 
mãos com bastante cuidado. 
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[êx eprocod] év éavtoiç fEiotTavTO!- 5200 
[grandemente] entre si estavam espantados; nãol2] 
yàp cuvíkavs gmi TOIS ĞpEtog, ÓAN” Tvs 
pois[1] compreenderam a respeito de os pães, mas estava 
GUTDV Å Kapõia nmenwpwuévy”. 
detes[3] o[1] coração[2] endurecido. 
Curas em Genesaré 
(Mt 14.34-36) 
53Kol SiameçácavtES ml TYv yv 
E tendo feito a travessia  sobrel2] aí3) terral4) 
NADov? eis revvnoapèt Koi TpocwpLicOncav. 54 kal 
chegaram[1] em Genesaré e — atracaram. E 
EECAOÓvIWV? QÙTÕV ÈK TOD molov e VOS 
saindo eles de o barco logo 
ÊXUY VÓVTECS aùtòv 55 mepLédpauov' Any tÅv 
reconhecendo (eles) a ele percorreram toda a 
xopav êxeivnv kal TpEavto mi tots Kpapátrors 


região aquela e começaram, sobre as macas, 


TOUS kaks ëxovtas mEpLpÉpeErv Ömov kovov ÖTL 


os[2] mall4} que têm{[3}] a carregar[1) (a)onde ouviam que 
(=que estavam doentes) 

ÊOTÍVE. 56 kal mov äv slosnopeúeto eis kouas nm els 

(ele) está. E onde entrasse em aldeias ou em 


mÓLELS Ñ eis Aypoús, Ev TAIS Ayopoiç étlðeoav's TOUS 
cidades ouem campos, emas praças colocavam os 


åoBevovtas kal TapekóÃouv aútóv tva kv 
doentes e suplicavam aele que ao menos 
TOD koaonéðov TOD iuatiov AUTOS &pwovtar kal 


na franja da veste dele 


dooL &v Tibavto 


pudessem tocar; e 
aÚTOD owtovto. 


todos que tocaram nela eram curados. 
A tradição dos anciãos 
(Mt 15.1-20) 
1 Kai ovváyovtat pos aùtòv ol DapLocioL kai 
E reúnem-se juntoa ele os fariseus e 


TLVEÇ TV ypauuatéwv EXDÓVIES? AMO “Iepooorúuwv. 
alguns dos escribas vindos de Jerusalém. 
2 Kai LÔÓVTEG Io TIVAC TÕV UGONTAV aÚTOD ÖT Korvas 
E vendo (eles) alguns dos discípulos dele que com impuras 
xepoiv, TODT? ÉoTLVE ÁVÍNTOLC, EGOLOVOLV TOUS 
mãos, isto é sem lavar, comem os 
Gptouç 3 — oi PaprocioL kal aávTEÇ ol 
pães — os[2) fariseus e todos os 
“Tovôcio. àv um muyu vipævtal TOS xELpAS 
judeus se não comopunho lavarem as mãos 
(ou: até o cotovelo) 


yàp 
pois[1} 
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oùk £oOLovoLv, 
não comem, 


KPOTODVTES NV 
guardando a 


TAÇÁÕOULV TÖV 
tradição dos 
apeoBvtépwv, 4kal AM” Ayopãc àv uù Bartiowvral 
anciãos, e da praça se não (se) lavarem 
(=do mercado) 

oùk ECOLovOLV, kal GAÃG TOAAÓ ÉOTIVE à 
não comem, e outras coisas[2] muitas[1) existe(m) as quais 
mapétaBova Kpateiv,  Boxticuods aomplwv kal 


receberam para guardar, lavagens de copos e 
EsoTOv kal Xaxim [kal kìivðv] — Skol 
dejarros e de vasos de bronze [e de camas] — e 


ÊXEPWTDOLV aùtòv OL PaptocioL kal oi ypauuateîs, 


perguntam aele os fariseus e os escribas: 

Aà ti où MEPLTATODOLV OL uaÔnTaL oov KATA 
Por que não andam os discipulos[2] teus[1] conforme 
TV mapáðoorv tv mpeoButéowv, GAÃA  korvaig 


a tradição dos 


xepoiv żoðlovorv tòv potov; 6 ô 


anciãos, mas com impuras 


dê eînevs aútois, 


mãos comem o pão? ele(2] E(1] disse aeles: 
Kars êxpodrrevoev "Hocitaç nep VU TV 
Bem profetizou Isaías a respeito de vós os 


ÚOKPITÓV, DG yéypantart [ótu] 
hipócritas, como está escrito: 
Otros ô Aaòç TOlg xelhcoiv ue TUA, 
Este povo com os lábios me honra, 


ù dé Kapôia atv Tóppo ånÉxEL 
of2] mas(1] coração deles distante está afastado 
år’ ŝuo: 

de mim; 


7 pármv dé oéßovraí ye 
em vão[2} e[1] adoram a mim 


öLðáokovteg ðlðaokakiaç vtáiuata å&vðpónxwv. 


ensinando ensinos — preceitos de homens. 
Sápévieço tův évtoův  tTOD Oeod kKpareite tv 

Deixando o mandamento de Deus guardais a 
napáðooiv Tv AvOpúmwv. 9Kal Exevevs avos, 

tradição dos homens. E dizia aeles: 
Kalas ÅOeTETTE TYV EvIOATv tod Oeod, iva 


De modo bonito rejeitais o mandamento de Deus, para que 


TYV mapáðoorv buv orthonte”. 10 Mwüoñs yàp 


a tradição{[2] vossaf1}]} mantenhais. Moisés[2] Pois[1] 
cineve, Tiya tòv maTépa cov «ol tùv untépa oov, 
disse: Honra o pai[2] teu[1] e a mãel2] tua[1), 
kal, “O  kakohoyôv matépa 1 untépa davárao 
e, O que maldisser pai ou mãe com mortel2] 
TexevTÁTOC. TI dueis dê Aéyetes, "Eáv einne 
que morraf[1]. Vós porém dizeis, Se disser 
AVÔPpwOS TÁ MATOLT Tt untoi, KoppBãv, O  gotuvs, 
(uma) pessoa ao pai ou à mãe, Corbā, oque é, 
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3 (pois os fariseus e todos os judeus, obser- 
vando a tradição dos anciãos, não comem 
sem lavar cuidadosamente as mãos; 4 quando 
voltam da praça, não comem sem se aspergi- 
rem; e há muitas outras coisas que recebe- 
ram para observar, como a lavagem de copos, 
jarros e vasos de metal [e camas)), 5 interpe- 
laram-no os fariseus e os escribas: Por que 
não andam os teus discípulos de conformida- 
de com a tradição dos anciãos, mas comem 
com as mãos por lavar? 6 Respondeu-lhes: 
Bem profetizou Isafas a respeito de vós, hipó- 
critas, como está escrito: 

Este povo honra-me com os lábios, mas o 

seu coração está longe de mim. 
7E em vão me adoram, ensinando doutri- 
nas que são preceitos de homens. 
8 Negligenciando o mandamento de Deus, 
guardais a tradição dos homens. 9 E disse- 
lhes ainda: Jeitosamente rejeitais o preceito 
de Deus para guardardes a vossa própria tra- 
dição. 10 Pois Moisés disse: 
Honra a teu pai e a tua mãe; 
e: 
Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe 
seja punido de morte. 

11 Vós, porém, dizeis: Se um homem disser a 
seu pai ou a sua mãe: Aquilo que poderias 
aproveitar de mim é Corbã, isto é, oferta para 
o Senhor, 12então, o dispensais de fazer 
qualquer coisa em favor de seu pai ou de sua 
mãe, 13 invalidando a palavra de Deus pela 
vossa própria tradição, que vós mesmos 
transmitistes; e fazeis muitas outras coisas 
semelhantes. 
14 Convocando ele, de novo, a multidão, dis- 
se-lhes: Ouvi-me, todos, e entendei. 15 Nada 
há fora do homem que, entrando nele, o pos- 
sa contaminar; mas o que sai do homem é o 
que o contamina. 16 [Se alguém tem ouvidos 
para ouvir, ouça.) 17 Quando entrou em casa, 
deixando a multidão, os seus discípulos-o in- 
terrogaram acerca da parábola. 18 Então, lhes 
disse: Assim vós também não entendeis? 
Não compreendeis que tudo o que de fora 
entra no homem não o pode contaminar, 
19 porque não lhe entra no coração, mas no 
ventre, e sai para lugar escuso? E, assim, con- 
siderou ele puros todos os alimentos. 20 E di- 
zia: O que sai do homem, isso é o que o 
contamina. 21 Porque de dentro, do coração 
dos homens, é que procedem os maus desíg- 
nios, a prostituição, os furtos, os homicídios, 
os adultérios, 22a avareza, as malícias, O 
dolo, a lascívia, a inveja, a blasfêmia, a sober- 
ba, a loucura. 
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3 (Os judeus, e especialmente os fariseus, se- 
guem os ensinamentos que receberam dos 
antigos: eles só comem depois de lavar as 
mãos com bastante cuidado. 4 E, antes de co- 
mer, lavam tudo o que vem do mercado. Se- 
guem ainda muitos outros costumes, como a 
maneira certa de lavar copos, jarros, vasilhas 
de metal e camas.) 

5 Os fariseus e os mestres da Lei pergunta- 
ram a Jesus: 

— Por que é que os seus discípulos não 
obedecem aos ensinamentos dos antigos e 
comem sem lavar as mãos? 

6 Jesus respondeu: 

— Hipócritas! Como Isaías estava certo 
quando falou a respeito de vocês! Ele escre- 
veu assim: 


“Deus disse: 

Este povo com a sua boca diz 
que me respeita, 

mas na verdade o seu coração 
está longe de mim. 

7 A adoração deste povo é inútil, 

pois eles ensinam leis humanas 
como se fossem mandamentos 
de Deus.” 


8E continuou: 

— Vocês abandonam o mandamento de 
Deus e obedecem a ensinamentos humanos. 

9E Jesus terminou, dizendo: 

— Vocês arranjam sempre um jeito de pôr 
de lado o mandamento de Deus, para seguir 
os seus próprios ensinamentos. 10 Pois Moi- 
sés ordenou: “Respeite o seu pai e a sua mãe.” 
E disse também: “Que seja morto aquele que 
amaldiçoar o seu pai ou a sua mãe!” 11 Mas 
vocês ensinam que, se alguém tem alguma 
coisa que poderia usar para ajudar os seus 
pais, mas diz: “Eu dediquei isto a Deus”, 
12então ele não precisa ajudar os seus pais. 
13 Assim vocês desprezam a palavra de Deus, 
trocando-a por ensinamentos que passam de 
pais para filhos. E vocês fazem muitas outras 
coisas como esta. 


Jesus fala sobre a impureza 14 Jesus cha- 
mou outra vez a multidão e disse: 

— Escutem todos o que eu vou dizer e en- 
tendam! 15 Tudo o que vem de fora e entra 
numa pessoa não faz com que ela fique impu- 
Ta; mas o que sai de dentro, isto é, do coração 
da pessoa, é que faz com que ela fique impu- 
ra. 16 [Se vocês têm ouvidos para ouvir, então 
ouçam.) 

17 Quando Jesus se afastou da multidão e 
entrou em casa, Os seus discípulos lhe per- 
guntaram o que queria dizer essa compara- 
ção. 18 Então ele disse: 

— Vocês são como os outros; não enten- 
dem nada! Aquilo que entra pela boca da pes- 
soa não pode fazê-la ficar impura, 19 porque 
não vai para o coração, mas para o estômago, 
e depois sai do corpo. 

Com isso Jesus quis dizer que todos os ti- 
pos de alimento podem ser comidos. 

20 Ele continuou: 

— O que sai da pessoa é o que a faz ficar 
impura. 21 Porque é de dentro, do coração, 
que vêm os maus pensamentos, a imoralida- 
de sexual, os roubos, os crimes de morte, 
2205 adultérios, a avareza, as maldades, as 
mentiras, as imoralidades, a inveja, a calúnia, 
o orgulho e o falar e agir sem pensar nas con- 
sequências. 


Apov, O 
Oferta (é) oque 


àv EE guod opena fis, 12 oùkéti piete’? 
de mim devias receber, jánão deixais 
aùtòv oùôèv roroa TO matpti Ù tÅ  unīoi, 
a ela nada fazer pelo pai ou pela mãe, 
13 åkupoĵvteg TOv AÓóyov TOU Beoð tÅ mapadóceL 
anulando (vós) a palavra de Deus pela tradição(2) 
buv À mapeðokate’ Kal mapógoia TOLADTO: 
vossa[1] que tendes transmitido; e semelhantes[2] a estas[3] 
TORA TOLEÎTE. 
muitas coisas[1}] fazeis. 
14 Kal mpockakeoduEvOS TÁALV tÒv ÓxÃov 
E tendo convocado novamente a multidão 
čAeyeve aútois, AKOÚCATÉ UOU MÁVTEG KOL OÚVETE 3. 
dizia aeles: Ouvi amim todos e  entendei. 
15 o0dév ÊOTLVE EEwdev TOÔ åAVOPOTOV 
Nada existe de fora da pessoa 


gelomopevóuevov eic aútóv O  Súvara. KorvdcaL 
entrando em ela que pode tornar impura 
AUTÓV, AAAA TÁ êk TOD AvOpwrouU éktopEvóuevá 
aela, mas  ascoisas de a pessoa saindo 
ÉOTLVE TÁ, KOLVODVIA. tòv &vOpwmov. 17 Kal 
é as que tornam impura a pessoa. E 
(=são) 

cLoMADdEV? els oîkov ÓMO tod ÓXÃOV, ÊEXTPATWV AÙTÒV 
entrou em casa de a multidão, perguntavam a ele 
oi aantal aútod tv nmapaßBoriv. 18 kal Aéyels 
os discípulos dele (acerca de) a parábola. E diz 
aútois, OŬTwS kal úuets &oúvetoi ÉOTES; 
aeles: assim[3] Tambémf[1] vósl2] sem entendimento sois? 


OÙ vocite ÖTL mãv TO EEmDev eioxopevógevov 


ÖTE 
quando 


Não compreendeis que tudo o defora entrando 

els tòv AvOpuov OU dSúvatral aÚTOv KOLVÓDOGLL 

em a pessoa não pode aela tornar impura 

19 Stu oùk glomOpEÚETOL AÚTOD gis TTIV kapôiav 
porque não entra dela(4] em[1] o[2] coração[l3] 

AN” gig tùy kKotav, Kal gig tTóv ápedpóva 

mas em o ventre, e para a latrina 


ExopeÚETOL, kadapitov TÁVIO TÈ BpOUATO; 


sai, tornando (ele) puros todos os alimentos? 
20 Exevevo Sé ót Tó k TOD AvOPWIOU 
dizia[2] E[1]: O que de a pessoa 
EKITODEVÓMEVOV, ÉKEIVO KOLVOL tòv AvOpwroVv. 
saif1), aquilo tornaimpura a pessoa. 
21 2omdev yàp ék TAS kaplas tV Avdpwmwv oL 
de dentro[2] Pois[1] de o coração das pessoas os 
aoyrouoil OL kako? KTOpEÚVOVTAL, IOpVELOL, 
pensamentos maus saem, imoralidades, 
komal, póvoL, 22 uoiyeîtar, mAcovegiar, wovnolal, 
furtos, homicídios, adultérios, avarezas, maldades, 
dóÃos, doéxyeio, ópOaÂuôos sovnpós, BAcopmuic, 
engano, lascívia, olho mau, blasfêmia, 


(= inveja) 
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úxeonpavia, Appocúvm: 23 rávta tata 
arrogância falta de juízo; todas estas coisas 
Eowbev ékITOpEÚETAL kal KOoLvOL tòv AvOpwnov. 
de dentro saem e tornam impura a pessoa. 


TÈ TOVN 
más 


A mulher siro-fenícia 
(Mt 15.21-28) 


24 Exeldev dê ávaotáç” dàrifAdev/ eis TÁ 
dali[2] E(1) levantando-se partiu para as 

ópia. Túpov. Kai ciocghOwv? eig oikiav oúdéva 
regiões deTiro. E entrando em (uma)casa | ninguém] 


NOcÃev yvódvoLs, kal oùk TovwmMOn Aadeivo: 25 AX 


queria[1] saberf3], e não pôde ocultar-se; mas 
(= queria que ninguém soubesse) 

> s A ` EJ A Kag 
EVOUG åkoúoaoca yuvÌ TEPL GUTO, NG 


logo tendo ouvido[2] (uma) mulher(1] a respeito de ele, da qual 
cixeve TO OuyátTpiov aútiig mvedua åkáðaptov, 
tinha a filhinha dela (um) espírito imundo, 


EXOODOA? mpocÉmECEv! TPÓC TOÚC nóðacs aŭtoð: 26 


vindo lançou-se a os pés dele; aí2) 
dê yuv ve Envis, Zupogporvikioco TO vÉvEL: 
e[1] mulher era gentia, siro-fenícia quanto à origem; 
kal jpoTta AÚTÓV iva tò ĝatuóviov EkBÓAN? k TÃS 


e pedia a ele que o[2] demônio[3] expelisse[1] de a 
Ovyatpós aútiic. 27 kal EXeyeve aùtf, “Apes” mpÓTOV 
filha dela. E dizia aela: Deixa primeiro 
XOPTACOfvaLI TO Tékval, OU  yáp gotive Karóv 
serem saciados os filhos, não(2] pois[1] é bom 
AaBeTv» TÓV oTov TV TÉk VV kal tots kuvapiois 
tomar o pão dos filhos e aos[2] cachorros[3] 
Paxetva. 28 1 dé ånekplðn kal Aéyeis aÙtÂ, 
jogar(1]. ela[2] Mas[1] respondeu e diz a ele: 
Kúpie, kal tà KUVÁDIO ÚMOKÁTO tg Tpaméinc 
Senhor, também os cachorros debaixode a mesa 
EGOLOVOLV ÁIO TAV Pixiwv tv TOLÔLWV. 29 kal glxteve 
comem de as migalhas das crianças. E disse 
aÙTtf, Atà TODTOV TÓV AÓyov Úaye, EEEAMAvVOEv? 
aela: Por causa de esta palavra vai, saiu 

êk TS Ovyatoós oov TO Öqatuóviov. 30KaL 
de a filhal2) tuaf?) o demônio. E 
ameAdo doa? elg tòv otkov aùtfg eðpevi tÒ rmawðilov 


voltando (ela) para a casa dela encontrou a criança 
Pepimuévov: mì tùv kKAivmyv Kai TO Sauóviov 
jogada sobre a cama e (o) demônio 
EEcAnAvOÓG”. 


tendo saído. 
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a soberba, a loucura. 23 Ora, todos estes ma- 
les vêm de dentro e contaminam o homem. 


A mulher siro-fenícia 24 Levantando-se, par- 
tiu dali para as terras de Tiro [e Sidom]. Ten- 
do entrado numa casa, queria que ninguém o 
soubesse; no entanto, não pôde ocultar-se, 
25 porque uma mulher, cuja filhinha estava 
possessa de espírito imundo, tendo ouvido a 
respeito dele, veio e prostrou-se-lhe aos pés. 
26 Esta mulher era grega, de origem siro-fení- 
cia, e rogava-lhe que expelisse de sua filha o 
demônio. 27 Mas Jesus lhe disse: Deixa pri- 
meiro que se fartem os filhos, porque não é 
bom tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos ca- 
chorrinhos. 28 Ela, porém, lhe respondeu: 
Sim, Senhor; mas os cachorrinhos, debaixo 
da mesa, comem das migalhas das crianças. 
29 Então, lhe disse: Por causa desta palavra, 
podes ir; o demônio já saiu de tua filha, 
30 Voltando ela para casa, achou a menina so- 
bre a cama, pois o demônio a deixara. 


A cura de um surdo e gago 31 De novo, se 
retirou das terras de Tiro e foi por Sidom até 
ao mar da Galiléia, através do território de 
Decápolis. 32 Então, lhe trouxeram um surdo 
e gago e lhe suplicaram que impusesse as 
mãos sobre ele. 33 Jesus, tirando-o da multi- 
dão, à parte, pôs-lhe os dedos nos ouvidos e 
lhe tocou a língua com saliva; 34 depois, er- 
guendo os olhos ao céu, suspirou e disse: Efa- 
tá!, que quer dizer: Abre-te! 35 Abriram-se- 
lhe os ouvidos, e logo se lhe soltou o empeci- 
lho da língua, e falava desembaraçadamente. 
36 Mas lhes ordenou que a ninguém o disses- 
sem; contudo, quanto mais recomendava, 
tanto mais eles o divulgavam. 37 Maravilha- 
vam-se sobremaneira, dizendo: Tudo ele tem 
feito esplendidamente bem; não somente faz 
ouvir os surdos, como falar os mudos. 


A segunda multiplicação de pães e pei- 

xes 1 Naqueles dias, quando outra vez 
se reuniu grande multidão, e não tendo eles 
o que comer, chamou Jesus os discípulos e 
lhes disse: 2 Tenho compaixão desta gente, 
porque há três dias que permanecem comigo 
e não têm o que comer. 
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o orgulho e o falar e agir sem pensar nas con- 
sequências. 23 Tudo isso vem de dentro e faz 
com que as pessoas fiquem impuras. 


A mulher estrangeira 24 Jesus saiu dali e foi 
para a região que fica perto da cidade de Tiro. 
Ele entrou numa casa e não queria que sou- 
bessem que estava ali, mas não pôde se es- 
conder. 25 Certa mulher, que tinha uma filha 
que estava dominada por um espírito mau, 
ouviu falar a respeito de Jesus. Ela veio e se 
ajoelhou aos pés dele, 26 Era estrangeira, de 
nacionalidade siro-fenícia, e pediu que Jesus 
expulsasse da sua filha o demônio. 27 Mas 
Jesus lhe disse: 

— Deixe que os filhos comam primeiro. 
Não está certo tirar o pão dos filhos e jogá-lo 
para os cachorros. 

28 — Mas, senhor, — respondeu a mulher 
— até mesmo os cachorrinhos que ficam de- 
baixo da mesa comem as migalhas de pão 
que as crianças deixam cair. 

29 Jesus disse: 

— Por causa dessa resposta você pode vol- 
tar para casa; o demônio já saiu da sua filha. 

30 Quando a mulher voltou para casa, en- 
controu a criança deitada na cama; de fato, o 
demônio tinha saído dela. 


Jesus e o surdo-mudo 31 Jesus saiu da região 
que fica perto da cidade de Tiro, passou por 
Sidom e pela região das Dez Cidades e che- 
gou ao lago da Galiléia. 32 Algumas pessoas 
trouxeram um homem que era surdo e quase 
não podia falar e pediram a Jesus que pusesse 
a mão sobre ele. 33 Jesus o tirou do meio da 
multidão e pôs os dedos nos ouvidos dele. Em 
seguida cuspiu e colocou um pouco da saliva 
na língua do homem. 34 Depois olhou para 
o céu, deu um suspiro profundo e disse ao 
homem: 

— “Efatá!” (Isto quer dizer: “Abra-se!”) 

35 E naquele momento os ouvidos do ho- 
mem se abriram, a sua língua se soltou, e ele 
começou a falar sem dificuldade. 36 Jesus or- 
denou a todos que não contassem para nin- 
guém o que tinha acontecido; porém, quanto 
mais ele ordenava, mais eles falavam do que 
havia acontecido. 37 E todas as pessoas que o 
ouviam ficavam muito admiradas e diziam: 

— Tudo o que faz ele faz bem; ele até mes- 
mo faz com que os surdos ouçam e os mudos 
falem! 


Jesus alimenta outra multidão 1 Pouco 
tempo depois, ajuntou-se outra vez uma 
grande multidão. Como eles não tinham 
nada para comer, Jesus chamou os discípulos 
e disse: 
2 — Estou com pena dessa gente porque já 
faz três dias que eles estão comigo e não têm 
nada para comer. 


159 MARCOS 8 


A cura de um surdo e gago 
31 Koi xáALv CEcAOWV? ék TOV Óópiwv Túpou 
E novamente saindo de as regiões deTiro 
NAdEv? did EröÂvos eis Ttùv OdAaooarv ths Faliatas 


veio por Sidom para o mar da Galiléia 

vô uécOv TOV Ópiwv AEKATÓAEWG. 32 kal pépovoLv 
por meio das regiões de Decápolis. E trazem 
CUTO kwpòv Kal UOYIÃÓÃOV kal  ADAKOÃODOLV 
aele (um) surdo e gago e suplicam 

aútov iva mO aùŭt® mv xeipa. 33Kai 
aele que imponha nele a mão. E 


kat’ iðlav 
multidão em particular, 
EBarevs roùs dakTÚÃOVS aŭto eic tà ta’ aútod Kal 
colocou os dedos dele em os ouvidos dele e 


ånoraBóuevoci aútóv ånÒ TOD óxÃoUu 


tomando à parte o mesmo de a 


ITÚCAS tiparo tís yAboons avútod, 34 Kal 
tendo cuspido tocou na língua dele, e 
avaBiépas eis tòv oùpavòv otévačtev kal 
erguendo os olhos para o céu suspirou e 
Aéyers aŬtO, Eppada, & gotivs, Aravoixôntim. 
diz aele: Efatá, oque é, Abre-te. 


35 kal [evOéÉWC] Tivolynoav aŭto al åkoai, Kai EXÚBN 


E [logo] abriram-se dele os ouvidos, e foi solto 
Ô decuôs TIC YyADOoNS aúTod kal EXGÃEL òp. 
o empecilho da língua dele e falava corretamente. 
36 ka} dtcoTetÃaTO" aútTois iva umndevi  Aéymolvs 


E — ordenou a eles que a ninguém dissessem; 


S00v dE  atrtois dLeoTÉXÃETO, QÚTOL UAAÃOV 
quanto mais(2] mas[1] a eles ordenava, eles tanto mais 
TENDLOCÓTEDOV gkýpvooov. 37kal UÚEPEPLOCAG 
intensamente proclamavam. E sobremaneira 
éterAooovto  Aéyovreçs, Kas TVT 
maravilhavam-se dizendo: bem[3] todas as coisas[2] 
IEMOLNKEV, kal TOUS kwpoùs more? áxoúerv kal 
Tem feito[1], tanto os[2] surdos[3] faz[1] ouvir quanto 
[TOUS] ALÁÃOUS Aahetv. 
tos] mudos falar. 
Jesus alimenta quatro mil 
(Mt 15.32-39) 
1ºEv êxeivals tals MUÉPOLS máu TOOD 
Em aqueles dias novamente grande 

óxÃov Óvtoçs kal um xóvtæv TÁ páyworva, 


multidão existindo e não tendo (eles) o que pudessem comer, 


MPOCkaÃEoÁuEVOS TOUS uaOntis Aéyeis avútois, 

convocando os discípulos diz a eles: 

2 =nhoyxvitouar émi tòv óxhov, ött ÖN muépar 
Tenho compaixão de a multidão, porque já dias[2] 
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toets mpoouévovoíiv UOL kal OUk ExOVOLV TÍ 
três[1] permanecem junto amim e não têm o que 


páyworvo: 3xai gàv ånorúvow aútods výoteis eis 
possam comer; e se (eu) despedir os mesmos em jejum para 


olkov aùtÂv, êkAvOoovtaie èv t Ô: kal tveg 


casa deles, desmaiarão emo caminho; e alguns 
aùtv ånòÒò uakpódev kaod. 4Kal ånekplðnoav 
deles de longe vieram. E responderam 


aÙTÔ oi antal aútod ötri Iódev TOÚTOVS ĝvvýoetai 


aele os discípulos dele: Donde aestes poderá 

tus DOE xoptáca ğptwv r’ pnulas; Skol 
alguém aqui saciar de pães em (um) deserto? E 
pota aútoús, Ilócovs ËXETE áptous; ol Sê 
perguntava a eles: Quantos tendes[2] pães(1)? eles[2] EM] 
cirave, ‘Ent. 6Kol sapayyédhe. TO ÖAW 
disseram: Sete. E ordena à multidão 
åvarsoetve mxi TAS ys kal Maßwov’ TOÙGS ETTA 
a reclinar-se sobre o chão; e tendo tomado os sete 


ğptovg eůxaprotýoags Ekhgoev kal ðiðov:? tolg 


pães tendo dado graças partiu e dava aos 
uantais aúrod iva TAPOTLODOLV 85, KAL 
discípulos dele para que distribuíssem, e 
TApÉBNOV 5 TO ÖxAw. 7 kal elxovs ixOÚdLa dAivor 


distribuíram à multidão. E tinham peixinhos[2] (uns) poucos[1]; 
kal evroymoas AŬT eiteve Kal TAdTA 
e tendo abençoado os mesmos disse também estes 


TapatTidévaL 5. 8 Kal Epayov? kal êxoptácêncav, kal 
distribuir. E comeram e foram saciados, e 


Roavi  mepwoosúuata KAGouÁáTOV ntà oxvpidaç. 


recolheram (as) sobras de pedaços: sete cestos. 
9 ñoavs Sé Óg TETPOKLOXÍMOL. kal åTÉAVOEV 
eram[2] E[1] cerca de quatro mil. E despediu 


ELG TÒ mTAOROV ETÀ 
tendo entrado em o barco com 


aùtoús. 10 Kai cù0ùs uàs? 
a eles. E logo 
TV antv aúTod PAOev eis tà uéon AcAuavovdá. 
os discípulos dele vejo para as regiões de Dalmanuta. 


Os fariseus pedem um sinal 


(Mt 16.1-4) 
11 Kai fEMAOOv? oi Paprocio, kal TipEavto 
E saíram os fariseus e começaram 


ovinteiv aŭt, Entodvreç xap’ atot onusiov dó 
a discutir com ele, pedindo de ele (um) sinal de 


TOS OÚpavod, ELDÓTOVTEÇ aùtóv. 12 kal å&vaotrevátas 


o céu, tentando aele. E tendo suspirado 
TO aveúuor. oútod Aéyers, Ti Å veveã AÚTN 
no espírito dele diz: Por que geração(2] esta(1) 
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2 Tenho compaixão desta gente, porque há 
três dias que permanecem comigo e não têm 
o que comer. 3 Se eu os despedir para suas 
casas, em jejum, desfalecerão pelo caminho; 
e alguns deles vieram de longe. 4 Mas os seus 
discípulos lhe responderam: Donde poderá 
alguém fartá-los de pão neste deserto? 5 E Je- 
sus lhes perguntou: Quantos pães tendes? 
Responderam eles: Sete. 6 Ordenou ao povo 
que se assentasse no chão. E, tomando os 
sete pães, partiu-os, após ter dado graças, e 
os deu a seus discípulos, para que estes os 
distribuíssem, repartindo entre o povo. 7 Ti- 
nham também alguns peixinhos; e, abençoan- 
do-os, mandou que estes igualmente fossem 
distribuídos. 8 Comeram e se fartaram; e dos 
pedaços restantes recolheram sete cestos. 
9 Eram cerca de quatro mil homens. Então, 
Jesus os despediu. 10 Logo a seguir, tendo 
embarcado juntamente com seus discípulos, 
partiu para as regiões de Dalmanuta. 


Os fariseus pedem um sinal do céu WE, sain- 
do os fariseus, puseram-se a discutir com ele; 
e, tentando-o, pediram-lhe um sinal do céu. 
12 Jesus, porém, arrancou do íntimo do seu 
espírito um gemido e disse: Por que pede 
esta geração um sinal? Em verdade vos digo 
que a esta geração não se lhe dará sinal al- 
gum. 13 E, deixando-os, tornou a embarcar e 
foi para o outro lado. 


O fermento dos fariseus e o de Herodes 

14 Ora, aconteceu que eles se esqueceram 
de levar pães e, no barco, não tinham consi- 
go senão um só. 15 Preveniu-os Jesus, dizen- 
do: Vede, guardai-vos do fermento dos 
fariseus e do fermento de Herodes. 16 E eles 
discorriam entre si: É que não temos pão. 
17 Jesus, percebendo-o, lhes perguntou: Por 
que discorreis sobre o não terdes pão? Ainda 
não considerastes, nem compreendestes? 
Tendes o coração endurecido? 18 Tendo 
olhos, não vedes? E, tendo ouvidos, não ou- 
vis? Não vos lembrais 19 de quando parti os 
cinco pães para os cinco mil, quantos cestos 
cheios de pedaços recolhestes? Responde- 
ram eles: Doze! 20 E de quando parti os sete 
pães para os quatro mil, quantos cestos 
cheios de pedaços recolhestes? Responde- 
ram: Sete! 21 Ao que lhes disse Jesus: Não 
compreendeis ainda? 
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2 — Estou com pena dessa gente porque já 
faz três dias que eles estão comigo e não têm 
nada para comer. 3 Se eu os mandar para casa 
com fome, eles vão cair de fraqueza pelo cami- 
nho, pois alguns vieram de longe. 

4 Os discípulos perguntaram: 

— Como vamos encontrar, neste lugar de- 
serto, comida que dê para toda essa gente? 

5 — Quantos pães vocês têm? — perguntou 
Jesus. 

— Sete! — responderam eles. 

6 Aí Jesus mandou o povo sentar-se no 
chão. Depois pegou os sete pães e deu graças 
a Deus. Então os partiu e os entregou aos dis- 
cípulos, e eles os distribuíram ao povo. 7 Eles 
tinham também alguns peixinhos. Jesus deu 
graças a Deus por eles e mandou que os discí- 
pulos os distribuíssem. 8 Todos comeram e 
ficaram satisfeitos; e os discípulos ainda en- 
cheram sete cestos com os pedaços que so- 
braram. 9 As pessoas que comeram eram 
mais ou menos quatro mil. 

Jesus mandou o povo embora, 10e, logo 
depois, subiu no barco com os seus discípu- 
los, e foi para a região de Dalmanuta. 


Os fariseus pedem um milagre 41 Alguns fari- 
seus chegaram e começaram a falar com 
Jesus. Eles queriam conseguir alguma prova 
contra ele e por isso pediram que ele fizesse 
um milagre para mostrar que o seu poder vi- 
nha mesmo de Deus. 12 Jesus deu um grande 
suspiro e disse: 

-— Por que as pessoas de hoje pedem um 
milagre? Eu afirmo a vocês que isto é verda- 
de: nenhum milagre será feito para estas 
pessoas. 

13 Então Jesus foi embora. Ele subiu no 
barco e voltou para o lado leste do lago. 


O fermento dos fariseus e o fermento de Hero- 
des 14 Os discípulos haviam esquecido de le- 
var pão e só tinham um pão no barco. 15 Jesus 
chamou a atenção deles, dizendo: 

— Fiquem alertas e tomem cuidado com o 
fermento dos fariseus e com o fermento de 
Herodes! 

16 Aí os discípulos começaram a dizer uns 
aos outros: 

— Ele está dizendo isso porque não temos 
pão. 

17 Jesus ouviu o que eles estavam dizendo 
e perguntou: 

— Por que vocês estão discutindo por não 
terem pão? Vocês não sabem e não enten- 
dem o que eu disse? Por que são tão duros 
para entender as coisas? 18 Vocês têm olhos e 
não enxergam? Têm ouvidos e não escutam? 
Não lembram 19 dos cinco pães que eu parti 
para cinco mil pessoas? Quantos cestos cheios 
de pedaços vocês recolheram? 

Eles responderam: 

— Doze. 

20 Jesus perguntou outra vez: 

— E, quando eu parti os sete pães para 
quatro mil pessoas, quantos cestos cheios de 
pedaços vocês recolheram? 

Eles responderam: 

— Sete. 

21 Então Jesus perguntou: 

— Será que vocês ainda não entendem? 
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tnte onusiov; uv Aéyws duty, ei So0noetaL?? TT 


pede  (um)sinal? Amém digo avós, se será dado a 
(=Por certo) 

veved tTOÚM onueiov. 13 kal ábeiçs — aútods 

geração esta (um) sinal. E deixando a eles 

aá  éuBác? ATNADEV? eig tÒ mépav. 


novamente embarcando partiu para a outra margem. 


O fermento dos fariseus e o de Herodes 


(Mt 16.5-12) 
14 Ka êxexádovto; Aapeiv! ğptovs kal ei uù) Eva 
E esqueceram-se de levar pães e exceto um (só) 


Gptov oùk cixovm ue’ éaut®v v TO moig. 15 kal 


pão não tinham com eles em o barco. E 
ÔLEOTÉXÃETO QÚTOLG Aéywvs, “Opåte Y, BhémxETE mò 
ordenava a eles dizendo: Vede, guardai-vos de 


tis Cóuns tAv Papioaiwv kal Tic Cúuns “Howdov. 


o fermento dos fariseus e o fermento de Herodes. 
16 kal dishoyitovto npòs AAAMÃoUS ött ğptovs 


E discutiam uns com os outros porque pães 
oùk ExovoLv. 17kal yvoùss Aéysre aútoic, Tí 
não têm. E sabendo diz a eles: Por que 
ðaoyiteoðe ÖTtL ĞpTtTovg oÙk Éxete; OŬTW 
estais discutindo que  pães(3] não[1] tendes[2}? Ainda não 
VOETE OVSE OUVÍETE 3; TETWPWUÉVNV” ËXETE TYV 
compreendeis nem entendeis? Endurecido tendes o 


kapôlav uv; 18 OPpOcAuoOUS ExovTES où PAÉxETE kal 


coraçãoi2] vosso[1]? Olhos tendo não vedes e 
TAI Exovteg OÙK ÅKOÚETE; KOL OÙ UVNUOVEÚETE, 
ouvidos tendo não ouvis? E não lembrais, 

19 ÖTE toù MÉVIE ÁNTOVG Ekhaoa els TOUC 
quando os cinco pães parti para os 
TEVTOKLOXIALOVS,  ÓCOUS Kopivovs KAGouáTOV 
cinco mil, quantos cestos de pedaços[2] 


TANDELS ToaTe?;  Aéyovorve aÙTtT®, Adeka. 20“0tg 


cheios[1] recolhestes? Dizem a ele: Doze. Quando 
TOUS ÊExXTA sig TOUS TETPAKLOMALOVS,  TÓOWV 
os sete para os quatro mil, de quantos[2] 
OTVPÍSWV  TANPÚUATO KACOUÁTOV patea, kal 
cestos [3] plenitudes[1] de pedaços recolhestes? E 
(=o conteúdo) 

Aéyovorvs [aŭt], Extó. 21kal Exeyeve avúrtois, 
dizem fa eie]: Sete. E dizia a eles: 
Ovo  ovviete ss; 


Ainda não entendeis? 


“8.143 paor2 ind med ériÃavOavonaL !inf aor2 ind at AcuBáveo 
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A cura de um cego em Betsaida 
22 Kai Epxoviar” gis Bnboaiidáv. Kai Pépovorv 
E chegam a Betsaida. E trazem 
AÚTO TUPÃOV kal Tapakarodowv qÚTÓV iva aútod 
aele (um)cego e suplicam aele para que nele[2] 
dupntol. 23 kal êmiiaBóuevoSs:! TG XELDÓG tod TUPpÃOD 


toque(1]. E pegando na mão do cego 
Enveyrevs auróv čEw TIC kung kai srtúcas 
conduziu omesmo parafora da aldeia e tendo cuspido 


cics TO Öuuata aútod, émidEiçis TAS xEipaç aúTó 
em os olhos dele, tendo imposto as mãos nele 
ênnOWTA aútóv, El TL (AÉELS; 24 kal Avaprépas 
perguntava a ele: Se algo vês? E erguendo os olhos 
(=Vês alguma coisa?) (ou: tornando a ver) 
êxeveve, Bié TOÚC AvOpúmovç ÓTL bc Sévôpa 
dizia: Vejo as pessoas que como árvores 
pÔ ” TEPUTATODVIAS. 25 EITA náv  gnéðnkev's TAC 


vejo caminhando. Então novamente impôs as 
xeipaç émi TOUS åôpOaruoùs aŭtoð, kat  SuéBhebev 
mãos sobre os olhos dele, e viu claramente 


KOL ÅTEKATÉOTN ” KAÙ EvÉBÃEITEV TNAAUYÔGS GTNAVTA. 
e foi restaurado e via distintamente todas as coisas. 
26 Kal dxéotTehev! aútóv eis olkov aùtoð Aéywve, 

E enviou o mesmo para (a) casa dele dizendo: 
Mn els TYv kóounyv cioéiOns”. 


Nem mesmo em a aldeia entres. 


A confissão de Pedro 
(Mt 16.13-20; Lc 9.18-21) 
27 Kal EENAGEv? ó "Incods Kai oi uaôntai aútod eis 
E saiu Jesus e os discípulos dele para 
tàs Kúumas Karcapetas tis Pihinxrrov: kati év TÁ 
as aldeias de Cesaréia de Filipe; e em o 
050 nnota TOUS LGONTAS aÙtod Méywv? aútois, 
caminho perguntava (ajos discípulos dele dizendo aeles: 
Tiva ue Aéyovorvs oi àvOpwstoL givals; 28 oi Sê 
Quem eu[5) dizem[3] as[1] pessoas[2] ser[4]? eles[2] EM] 
citav! aUTO Atyovteçe [STL] Iwávyny tòv Bartiotiv, 
disseram aele dizendo: João Batista, 
kal dAhoL, HAiav, SAÃoL dé Öt els TV apopnÂv. 
e outros, Elias, outros[2] e[1] que um dos profetas. 
29 Kai aútóç iExnOúTA aÚúToÚS, Yueiç Sé tiva ug 
E ele perguntava a eles: vós[2] E[1] quem[3] eu[6] 
Aéyetes eîvars; &mokptÂeice ô TMétpos Aéyer! aÙtÂ, Eù 
dizeis[4] ser[5)? Respondendo Pedro diz a ele: Tu 
els 6 Xprotóg. 30Kal êxetiunoev awtos iva 
és o Cristo. E advertiu a eles para que 
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A cura de um cego em Betsaida 22 Então, 
chegaram a Betsaida; e lhe trouxeram um 
cego, rogando-lhe que o tocasse. 23 Jesus, to- 
mando o cego pela mão, levou-o para fora da 
aldeia e, aplicando-lhe saliva aos olhos e im- 
pondo-lhe as mãos, perguntou-lhe: Vês alguma 
coisa? 24 Este, recobrando a vista, respon- 
deu: Vejo os homens, porque como árvores 
os vejo, andando. 25 Então, novamente lhe 
pôs as mãos nos olhos, e ele, passando a ver 
claramente, ficou restabelecido; e tudo dis- 
tinguia de modo perfeito. 26 E mandou-o Je- 
sus embora para casa, recomendando-lhe: 
Não entres na aldeia. 


A confissão de Pedro 27 Então, Jesus e os 
seus discípulos partiram para as aldeias de 
Cesaréia de Filipe; e, no caminho, pergun- 
tou-lhes: Quem dizem os homens que sou 
eu? 28E responderam: João Batista; outros: 
Elias; mas outros: Algum dos profetas. 
29 Então, lhes perguntou: Mas vós, quem di- 
zeis que eu sou? Respondendo, Pedro lhe 
disse: Tu és o Cristo. 30 Advertiu-os Jesus de 
que a ninguém dissessem tal coisa a seu 
respeito. 


Jesus prediz a sua morte e ressurreição 

31 Então, começou ele a ensinar-lhes que 
era necessário que o Filho do Homem sofres- 
se muitas coisas, fosse rejeitado pelos an- 
ciãos, pelos principais sacerdotes e pelos 
escribas, fosse morto e que, depois de três 
dias, ressuscitasse. 32 E isto ele expunha cla- 
ramente. Mas Pedro, chamando-o à parte, 
começou a reprová-lo. 33 Jesus, porém, vol- 
tou-se e, fitando os seus discípulos, repreen- 
deu a Pedro e disse: Arreda, Satanás! Porque 
não cogitas das coisas de Deus, e sim das dos 
homens. 


O discípulo de Jesus deve levar a sua cruz 

34 Então, convocando a muitidão e junta- 
mente os seus discípulos, disse-lhes: Se al- 
guém quer vir após mim, a si mesmo se 
negue, tome a sua cruz e siga-me. 35 Quem 
quiser, pois, salvar a sua vida perdê-la-á; e 
quem perder a vida por causa de mim e do 
evangelho salvá-la-á. 35 Que aproveita ao ho- 
mem ganhar o mundo inteiro e perder a sua 
alma? 37 Que daria um homem em troca de 
sua alma? 
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Jesus e o cego de Betsaida 22 Depois Jesus 
e os discípulos chegaram ao povoado de Bet- 
saida. Algumas pessoas trouxeram um cego e 
pediram a Jesus que tocasse nele. 23 Ele pe- 
gou o cego pela mão e o levou para fora do 
povoado. Então cuspiu, passou a saliva nos 
olhos do homem, pôs a mão sobre ele e per- 
guntou: 

— Você está vendo alguma coisa? 

24 O homem olhou e disse: 

— Vejo pessoas; elas parecem árvores, 
mas estão andando. 

25 Jesus pôs outra vez as mãos sobre os 
olhos dele. Dessa vez o cego olhou firme e fi- 
cou curado; aí começou a ver tudo muito 
bem. 26 Em seguida, Jesus mandou o homem 
para casa e ordenou: 

— Não volte para o povoado! 


A afirmação de Pedro 27 Depois Jesus e os 
seus discípulos foram para os povoados que 
ficam perto de Cesaréia de Filipe. No cami- 
nho, ele lhes perguntou: 

— Quem o povo diz que eu sou? 

28 Os discípulos responderam: 

— Alguns dizem que o senhor é João Batis- 
ta; outros, que é Elias; e outros, que é um dos 
profetas. 

29-— E vocês? Quem vocês dizem que eu 
sou? — perguntou Jesus. 

— O senhor é o Messias! — respondeu Pe- 
dro. 

30 Então Jesus proibiu os discípulos de 
contarem isso a qualquer pessoa. 


Jesus fala da sua morte e da sua ressurrei- 
ção 31 jesus começou a ensinar os discípu- 
los, dizendo: 

— OQ Filho do Homem terá de sofrer mui- 
to. Ele será rejeitado pelos líderes judeus, 
pelos chefes dos sacerdotes e pelos mestres 
da Lei. Será morto e, três dias depois, ressus- 
citará. 

32Jesus dizia isso com toda a clareza. 
Então Pedro o levou para um lado e começou 
a repreendê-lo. 33 Jesus virou-se, olhou para 
os discípulos e repreendeu Pedro, dizendo: 

— Saia da minha frente, Satanás! Você 
está pensando como um ser humano pensa e 
não como Deus pensa. 

34 Aí Jesus chamou a multidão e os discí- 
pulos e disse: 

— Se alguém quer ser meu seguidor, que 
esqueça os seus próprios interesses, esteja 
pronto para morrer como eu vou morrer e 
me acompanhe, 35 Pois quem põe os seus 
próprios interesses em primeiro lugar nunca 
terá a vida verdadeira; mas quem esquece a 
si mesmo por minha causa e por causa do 
evangelho terá a vida verdadeira. 38 O que 
adianta alguém ganhar o mundo inteiro, mas 
perder a vida verdadeira? 37 Pois não há nada 
que poderá pagar para ter de volta essa vida. 
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aÚTOM. 
a respeito de ele. 


undevi Aéyworve mep 


a ninguém falassem 


Jesus prediz a sua morte e ressurreição 
(Mt 16.21-28; Lc 9.22-27) 


31 Kal Tipiato ÖLðáokeLv AÙTOÙS ÖTL det 
E começou a ensinar a eles que é necessário 
tòv viòv TOD ÁvOpúmOU OMG moabeivr Koi 
o Filho do homem muitas coisas sofrer e 
(ou: muito) 
ATOdOKLUGOOT|VAL* ÚMO TV mpEoBUTÉDPWV kal TOV 
ser rejeitado por os anciãos e os 
AOXLEPÉWV kal TOV ypauuatéwv kal 
principais sacerdotes e os escribas e 
ånoktavÂfvar: kal età qtpets ñuépac å&vaotivar 14º 
ser morto e depois de três dias ressuscitar; 
32KoL mappnoig  tòv Aóyov  êXádeL. Kal 
e abertamente a(2) palavra(3) falava[1]. E 
mpociaBóuevoç:  Ó IétTpoç aùtòv TipEato êxutiuãv 


tendo chamado à partel2] Pedro[1) aele começou a repreender 
QaÙTÕ. 336 dE EXLOTPGpEiS? kal lov TOUS 
a ele. ele[2] Mas[1] voltando-se e vendo os 


ucOntAS aútod êxetiunoev Iétow kal Aéyers, "Yraye 


discípulos dele repreendeu aPedro e diz: Vai 
ÓMICO uov, Patav, Öt où dpoveis tà TOÔ 
para trás de mim, Satanás, porque não pensas as (coisas) 
god GANA TÈ TÓOV AvOpAOV. 34 Kai 
de Deus mas as dos seres humanos. E 
TPOOCKCAEOÁMEVOS tòv ÓxÃOV oùv tols pantais 
tendo convocado a multidão com os discípulos 
aùtoð eixeve aúrois, Ei TIC OéÃeL ônmiow uov 
dele disse a eles: Se alguém quer após mim 


åkohovÂeTv, ATApvNcá com avtòv kal ApÁTWI TÓV 


seguir, negue asimesmo e tome a 
OTAVPÒV aÙtTOÛ kal åkorovOeitwe uor. 35 ôs yàp 
cruz dele e siga amim. oquel2] Pois[1] 
gàv 0éAm TYV puxiv aútod ooa &okéceL! avtýv: 
quiser a vida dele salvar perderá a mesma; 
ös 8º äv ånoréoers tv pux aútod Évexev êuod 
o quel2] mas{1] perder a vida dele por causa de mim 
kal TOS edayyehlov omoEeL aùtýv. 36 TÁ Yap 
e do evangelho salvará a mesma. quef2} Pois[1] 
Og percT AvOpwmov KepófioaL tÒv kóouov dSAov kal 
lucra (uma) pessoa ganhar o mundo inteiro e 
EnuimOfivort tùy ypuxyìv aŭto; 371É yàp 
perder a alma dela? que[2} Pois[1] 
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oT: vOpwrmos Avtáliayua ts puxfs aútod; 38 Og 


daria (uma) pessoa em troca de a alma dela? oquel2] 
yàp àv ÊXOLOXUVOMN ME kal TOUS EUOUS AÓyovs 
Pois[1] se envergonhar demim e das minhas palavras 

Èv TI yeved TAÚTN TÅ LOLXCALOL KAL AUGOTUÃD, KaL 
em a geração esta adúltera e pecadora, também 


Ó VLOS TOD åvÂponrov ÊXOLOXVVONOETAL? AÚTÓV, ÓTAV 


o Filho do homem se envergonhará dele, quando 
čA0n7 év TA SóEn toð matpóç aútod uetà TOV 
vier em a glória do Pai dele com os 
AyyÉROV TON å&ylwv. 

anjos[2] santos[1). 


1 Kal EXeyeve avtots, Auty Aéywe buiv ött eioive 
E dizia aeles: Amém digo avós que existem 
(=Por certo) 
tives DOE TÖV éEOTIKÓTOV! OÍTiVEÇ 
alguns aqui[2] dos[1] presentes 
yevowvtal Oavátou Émws 
provarão de (a)morte até que 
tod Oeod êXmnAvOviav? év duvágueLl. 
de Deus tendo vindo com poder. 


où uù 


os quais de modo nenhum 


àv wow tv Baoueiav 
vejam o reino 


A transfiguração de Jesus 
(Mt 17.1-13; Lc 9.28-36) 
2 Kaalust uépaç 8E  mapaauBáver ó Incods 
E depois de dias[2] seis{1] toma consigo(4] Jesus[3] 
tòv Métpov kal tòv TákmpBov Kai tòv Imávynv kal 


Pedro e Tiago e João e 
åvapépet aútodg els Spoç ÚYNÃOv kart iðiav 


conduz os mesmos para (um) monte alto em particular 


UÓVOUS. kal UETEUO pp EuTTpOODEV atv, 3 kal TÁ 
sozinhos. E foi transfigurado perante eles, e as 
iuátia aŭto éyévetos oTiABovTO Agukd Alav 


vestes dele se tornaram brilhantes brancas[2] muito[1] 
oia yvapeùs ¿émi qts yis où Súvatar obtws 
tais como lavandeiro sobre a terra não pode assim 


Acukâvare, 4kali œpan e aútois Hias oùv MwvoeL, 

branquear. E apareceu a eles Elias com Moisés, 

kai foave cuiAocÃo Bytes TO "Incod. 5 Kal dtokptdeis é 

e estavam falando com Jesus. E respondendo 

6 Ilétpos Aéyevs tO 'Incod, PaBBt, karóv gotive ñus 
Pedro diz a Jesus: Rabi, bom é nós 


õe elvaLs, kal morjomwnEv TpEIS oknvás, Col  uíay 
aqui estarmos, e façamos três tendas, parati uma 
Kal Mwtoei uiav kat Haia uiov. 60U yàp Tels 


e para Moisés uma e para Elias uma. 


TÍ AoKpLOfS, EkpoBoL yàp 
oque responder, apavorados{2] pois[1] 


não[2] Pois[1] sabia 
yévovTto‘. 7 kal 
tinham ficado. E 


©8.38/ 3 s fut ind pass êmaLoyúvona “9.3 2 inf aor at AeUKaLvÔO 
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daria um homem em troca de sua alma? 
38 Porque qualquer que, nesta geração adúl- 
tera e pecadora, se envergonhar de mim e 
das minhas palavras, também o Filho do Ho- 
mem se envergonhará dele, quando vier na 
glória de seu Pai com os santos anjos. 

1 Dizia-lhes ainda: Em verdade vos afir- 

mo que, dos que aqui se encontram, al- 
guns há que, de maneira nenhuma, passarão 
pela morte até que vejam ter chegado com 
poder o reino de Deus. 


A transfiguração 2 Seis dias depois, tomou 
Jesus consigo a Pedro, Tiago e João e levou-os 
sós, à parte, a um alto monte. Foi transfigura- 
do diante deles; 3 as suas vestes tornaram-se 
resplandecentes e sobremodo brancas, como 
nenhum lavandeiro na terra as poderia alve- 
jar. 4 Apareceu-lhes Elias com Moisés, e esta- 
vam falando com Jesus. 5 Então, Pedro, 
tomando a palavra, disse: Mestre, bom é es- 
tarmos aqui e que façamos três tendas: uma 
será tua, outra, para Moisés, e outra, para Eli- 
as. 6 Pois não sabia o que dizer, por estarem 
eles aterrados. 7 A seguir, veio uma nuvem 
que os envolveu; e dela uma voz dizia: Este é 
o meu Filho amado; a ele ouvi. 8 E, de relan- 
ce, olhando ao redor, a ninguém mais viram 
com eles, senão Jesus. 


A vinda de Elias 9 Ao descerem do monte, 
ordenou-lhes Jesus que não divulgassem as 
coisas que tinham visto, até o dia em que o 
Filho do Homem ressuscitasse dentre os 
mortos. 10 Eles guardaram a recomendação, 
perguntando uns aos outros que seria O res- 
suscitar dentre os mortos. 11 E interrogaram- 
no, dizendo: Por que dizem os escribas 
ser necessário que Elias venha primeiro? 
12 Então, ele lhes disse: Elias, vindo primei- 
ro, restaurará todas as coisas; como, pois, 
está escrito sobre o Filho do Homem que so: 
frerá muito e será aviltado? 13 Eu, porém, 
vos digo que Elias já veio, e fizeram com ele 
tudo o que quiseram, como a seu respeito 
está escrito. 


A cura de um jovem possesso 14 Quando 
eles se aproximaram dos discípulos, viram 
numerosa multidão ao redor e que os escri- 
bas discutiam com eles. 15 E logo toda a mul- 
tidão, ao ver Jesus, tomada de surpresa, 
correu para ele e o saudava. 
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não há nada que poderá pagar para ter de vol- 
ta essa vida. 38 Portanto, se nesta época de 
incredulidade e maldade alguém tiver vergo- 
nha de mim e dos meus ensinamentos, então 
o Filho do Homem, quando vier na glória do 
seu Pai com os santos anjos, também terá 
vergonha dessa pessoa. 

1 E Jesus terminou, dizendo: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
estão aqui algumas pessoas que não morre- 
rão antes de verem o Reino de Deus chegar 
com poder. 


Jesus, Moisés e Elias 2Seis dias depois, 
Jesus foi para um monte alto, levando consi- 
go somente Pedro, Tiago e João. Ali, eles vi- 
ram a aparência de Jesus mudar. 3 A sua 
roupa ficou muito branca e brilhante, mais 
do que qualquer lavadeira seria capaz de dei- 
xar. 4 E os três discípulos viram Elias e Moi- 
sés conversando com Jesus. 5 Então Pedro 
disse a Jesus: 

— Mestre, como é bom estarmos aqui! Va- 
mos armar três barracas: uma para o senhor, 
outra para Moisés e outra para Elias. 

6 Pedro não sabia o que deveria dizer, pois 
ele e os outros dois discípulos estavam apa- 
vorados. 7 Logo depois, uma nuvem os co- 
briu, e dela veio uma voz, que disse: 

— Este é o meu Filho querido. Escutem o 
que ele diz! 

8 Aí os discípulos olharam em volta e vi- 
ram somente Jesus com eles. 

9 Quando estavam descendo do monte, 
Jesus mandou que não contassem a ninguém 
o que tinham visto, até que o Filho do Ho- 
mem ressuscitasse. 10 Eles obedeceram à or- 
dem, mas discutiram entre si sobre o que 
queria dizer essa ressurreição. 11 Então per- 
guntaram a Jesus: 

— Por que os mestres da Lei dizem que 
Elias deve vir primeiro? 

12 Ele respondeu: 

— É verdade que Elias vem primeiro para 
preparar tudo. Mas por que é que as Escritu- 
ras Sagradas afirmam que o Filho do Homem 
vai sofrer muito e ser rejeitado? 13 Eu afirmo 
a vocês que Elias já veio, e o maltrataram 
como quiseram, conforme as Escrituras di- 
zem a respeito dele. 


Acura de um menino 14 Quando eles chega- 
ram perto dos outros discípulos, viram uma 
grande multidão em volta deles e alguns mes- 
tres da Lei discutindo com eles. 15 Quando o 
povo viu Jesus, todos ficaram admirados e 
correram logo para o cumprimentarem. 
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êvéveTO! vepéMM — êxLOKLÁCOVOA GÚTOIS, kal yéveto’ 
apareceu (uma) nuvem sombreando aeles, e houve 


Pwvm èk tis vepéins, OŬtóg otis O vióg uov ©ó 


(uma) voz de a nuvem: Este é o Filho[2] meuf] o 
AYANTÓGS, AKOÚETE QÚTOD. 8 Kal tána 
amado, ouvi a ele. E de repente 
nepBAepáuevor oùkéti ovdéva slõov” GALA 
tendo (eles) olhado em volta não mais aninguém viram mas 
tÒv 'Invodv uóvov u0’ ÉavtÂÊv. 

Jesus somente com eles. 

9Kai kataßarvóvtwv? ańtðv k TOS ðpovs 

E descendo eles de o monte 

Seoteihatod aùtoîs tva undevi & eldov 10 
ordenou aeles para que a ninguém as coisas que viram 


ôinyýcwvtare, ei um tav ó vióg tod AvOpwrou k 
contassem, senão quando o Filho do homem de 
vekov åvaot”. 10 kal tòv AÓyov kpeátnoav TpÕG 
(os) mortos ressuscitasse. E a palavra guardaram para 

éavtoùs OuintTODVIEÇ ti gotu tÒ k  veEkpÔv 
si mesmos discutindo oque é o de (os)mortos 
ANVGOTÍVOL!. 11 kal EMMPUTOV GUÚTÔV AéyovTEÇE, “OTL 


ressuscitar. E perguntavam a ele dizendo: Porque 
Aéyovorve oi ypouunateis ött Haiav det  EXOeiv? 
dizem os escribas que Elias precisa vir 

mxpÓTOv; 126 è En avútoic, Hias uèv EAODV? 


primeiro? elel2] E[1) disse aeles: Elias vindo 
NPÕTOV AMOKABLOTÁVEL ! TÁNVIO: KAL MÕG YÉVOCITTAL 
primeiro restaura tudo; e como está escrito 
ml TÓV VLÓV TOD åvOownov iva XOAÃA TÁONI kal 
acerca de o Filho do homem que muito sofra e 
étovôevnOf; 13 0AÃA Aéyms Úuiv ött Kal Hiag 


seja desprezado? Mas digo avós que também Elias 


ExyAvdEV?, kal éxoimoav avt Soa TOcÃov, 
veio, e fizeram comele tudoque queriam, 
Kados yéyoantatt ér? QÙTÓV. 


conforme está escrito acerca de ele. 


A cura de um menino possesso 
(Mt 17.14-20; Lc 9.37-43a) 


14 Kai éX0Óvteç? DOC TOUS UuGÔntásS 

E tendo (eles) chegado  juntoa os discípulos 

cldov o óyxhov TOAYv  mEpL AÚTOUS kal 
viram multidão[2] grandef1i] aoredorde eles e 

ypauuateîts CUENTODVIAS APÓS aùtoús. 15 Kai gvBdc 
escribas discutindo com eles. E logo 

måg O ÓxhÃos idóvreçio  aútóv  CEcOauprOncav 

toda a multidão, vendo (eles) aele, ficaram espantados 


29.9 d 3 s aor ind med dLaotéAAM € 3 p aor subj med õtnyéoua 
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kal mpootpéyovtegs onátovto aúróv. 16KoL ALMEIDA RA 
e acorrendo saudavam a ele. E correu para ele e o saudava. 16 Então, ele in- 
, z, E Ro A ne Tra A ? h=. terpelou os escribas: Que é que discutíeis 
êXNOWTNCEV aùŭtoús, Ti ouênteite TPOS QÚLOÚS; com eles? 17 E um, dentre a multidão, res. 
perguntou aeles: Que estais discutindo com | eles? pondeu: Mestre, trouxe-te o meu filho, pos- 
` At IA eT o A A » Sesso de um espírito mudo; 18e este, onde 
17 Kai áxekptôn aúTO eis k TOD Óxhov, ALdÁOKAÃE, duer que dapanha lancao por lema eelses 
E respondeu aele um de a multidão: Mestre, puma, rilha os dentes e vai definhando. Ro- 


Tiveyko! tòv vióv uov PÓS oé, ëyovta IVEDUA. 


(eu) trouxe o filho[{2] meul1] para ti, tendo (ele) (um) espírito 
droÃov: 18 Kal Srov  éàv aútóv kKataxápBn/ ooer 
mudo; e ondequerque aele agarra joga no chão 
aùtóv, kal åppíteset kal toltet TOUS ÓdÓVvIAS kal 
omesmo, e {ele) espuma e range os dentes e 


Enpaivetar kal cixas totg uadntoiç oov iva 
vai definhando; e (eu) disse aos discípulos teus para que 
aÙùtÒ êxBármorvs, kal oùk řťoxvoav. 196 dé 
aele expelissem, e não puderam. ele[2] E[1) 
àmokproeis! aútois Aéyers, PQ yeveà GmoTOS, Ecs 
respondendo | aeles diz: Ó geração sem fé, até 


TÓTE pÓS uÂ čoouars; Em ÓTE AvéFoual VUDV; 
quando junto avós estarei? Até quando suportarei avós? 
PépetTe aùtòv pÓc ue. 20 kal Tveykavm aÚtóv pÓÇ 
Trazei o mesmo a mim. E trouxeram o mesmo a 
aútóv. kal idmvio aútóv TO  mvedua  ecúddc 
ele. E vendo aele o espírito logo 
ovveonxápatev QÚTÓV, kal meowvo mài qts yS 
convulsionou aele, e caindo sobre o chão 
ékvALeTO åpoltwv. 21kal ExnpwúTNnoEev tòv ratépa 
rolava espumando. E perguntou ao pai 


aùtoð, Ilócoç xpóvoç gotiv! dg toto yéyovev/ 


dele: Quanto tempo é que isto tem acontecido 
aùr; O ôè elmeve, Ek mawóBev: 22 Kal ToAAÓKG 
aele? ele[2}E[1} disse: Desde (a) infância; e muitas vezes 
Kal eic TOO aùtòv Raev? Kal eis Üõata iva. 
tanto em fogo aele lançou como em águas afim de 


àmoréomo AÙTÓV: GAN el tu 
destruir a ele; mas se 
omÃayxvLodELço Ep” Yuãç. 23 ô dé Incods eixeve aútó, 
compadecendo-te de nós. E Jesus disse a ele: 

Tò Ei óúvn, závia ÔVVATÔ TÔ LOTEÚOVIL. 


Súvn, Bonôncov ńuîv 


algo podes, ajuda a nós 


O “se podes”, todasascoisas possíveis (são) ao que crê. 

24 cvOdc cKpóEaç ó matip toô roiou Exeyeve, 
Logo gritando o pai do menino dizia: 

Motevw: Border uov t dmoTia. 25 iove dé O 

Creio; ajuda minha falta de fé. vendo[3] E(1) 

“Imnoodsg ÖT êmovvipéxe. óxÃos, êxetiuncev TÔ 

Jesus[2] que junta-se multidão, repreendeu o 


TVEÚLATL TO åkaOáptw Aéywvs ato), Tò &harov Kai 
espírito imundo dizendo aele: mudo[2} el[3] 
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guei a teus discípulos que o expelissem, e 
eles não puderam. 19 Então, Jesus lhes disse: 
Ó geração incrédula, até quando estarei con- 
vosco? Até quando vos sofrerei? Trazei-mo. 
20 E trouxeram-lho; quando ele viu a Jesus, o 
espírito imediatamente o agitou com violên- 
cia, e, caindo ele por terra, revolvia-se espu- 
mando. 21 Perguntou Jesus ao pai do 
menino: Há quanto tempo isto lhe sucede? 
Desde a infância, respondeu; 22 e muitas ve- 
zes o tem lançado no fogo e na água, para o 
matar; mas, se tu podes alguma coisa, tem 
compaixão de nós e ajuda-nos. 23 Ao que lhe 
respondeu Jesus: Se podes! Tudo é possível 
ao que crê. 24 E imediatamente o pai do me- 
nino exclamou [com lágrimas]: Eu creio! Aju- 
da-me na minha falta de fé! 25 Vendo Jesus 
que a multidão concorria, repreendeu o espí- 
rito imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo e 
surdo, eu te ordeno: Sai deste jovem e nunca 
mais tornes a ele. 26 E ele, clamando e agitan- 
do-o muito, saiu, deixando-o como se estives- 
se morto, a ponto de muitos dizerem: 
Morreu. 27 Mas Jesus, tomando-o pela mão, 
o ergueu, e ele se levantou. 

28 Quando entrou em casa, os seus discípu- 
los lhe perguntaram em particular: Por que 
não pudemos nós expulsá-lo? 29 Respondeu- 
lhes: Esta casta não pode sair senão por meio 
de oração [e jejum). 


De novo Jesus prediz a sua morte e ressurrei- 
ção 30E, tendo partido dali, passavam pela 
Galiléia, e não queria que ninguém o soubes- 
se; 31 porque ensinava os seus discípulos e 
lhes dizia: O Filho do Homem será entregue 
nas mãos dos homens, e o matarão; mas, três 
dias depois da sua morte, ressuscitará. 32 Eles, 
contudo, não compreendiam isto e temiam 
interrogá-lo. 


O maior no reino dos céus 33 Tendo eles par- 
tido para Cafarnaum, estando ele em casa, in- 
terrogou os discípulos: De que é que 
discorríeis pelo caminho? 


NTLH 


e correram logo para o cumprimentarem. 
16 Jesus perguntou aos discípulos: 

— O que é que vocês estão discutindo 
com eles? 

17 Um homem que estava na multidão res- 
pondeu: 

— Mestre, eu trouxe o meu filho para o se- 
nhor, porque ele está dominado por um espíri- 
to mau e não pode falar. 18 Sempre que o 
espírito ataca o meu filho, joga-o no chão, e ele 
começa a espumar e a ranger os dentes; e ele 
está ficando cada vez mais fraco. Já pedi aos 
discípulos do senhor que expulsassem o es- 
pírito, mas eles não conseguiram. 

19 Jesus disse: 

— Gente sem fé! Até quando ficarei com 
vocês? Até quando terei de agüentá-los? Tra- 
gam o menino aqui. 

20 Quando o levaram, o espírito viu Jesus e 
sacudiu com força o menino. Ele caiu e come- 
çou.a rolar no chão, espumando pela boca. 

21 Aí Jesus perguntou ao pai: 

— Quanto tempo faz que o seu filho está 
assim? 

O pai respondeu: 

— Ele está assim desde pequeno. 22 Muitas 
vezes o espírito o joga no fogo e na água para 
matá-lo. Mas, se o senhor pode, então nos aju- 
de. Tenha pena de nós! 

23 Jesus respondeu: 

— Se eu posso? Tudo é possível para quem 
tem fé. 

24 Então o pai gritou: 

— Eu tenho fé! Ajude-me a ter mais fé ain- 
da! 

25 Quando Jesus viu que muita gente esta- 
va se juntando ao redor dele, ordenou ao es- 
pírito mau: 

— Espírito surdo-mudo, saia desse meni- 
no e nunca mais entre nele! 

260 espírito gritou, sacudiu o menino e 
saiu dele, deixando-o como morto. Por isso to- 
dos diziam que ele havia morrido. 27 Mas 
Jesus pegou o menino pela mão e o ajudou a 
ficar de pé. ; 

28 Quando Jesus entrou em casa, os seus 
discípulos Ihe perguntaram em particular: 

— Por que foi que nós não pudemos ex- 
pulsar aquele espírito? 

29 Jesus respondeu: 

— Este tipo de espírito só pode ser expul- 
so com oração. 


Jesus fala outra vez da sua morte e da sua res- 
surreição 30 Jesus e os discípulos saíram da- 
quele lugar e continuaram atravessando a 
Galiléia. Jesus não queria que ninguém soubes- 
se onde ele estava 31 porque estava ensinando 
os discípulos. Ele lhes dizia: 

— O Filho do Homem será entregue nas 
mãos dos homens, e eles vão matá-lo; mas 
três dias depois ele ressuscitará. 

32 Eles não entendiam o que Jesus dizia, 
mas tinham medo de perguntar. 


Quem é o mais importante 33 Jesus e os discí- 
pulos chegaram à cidade de Cafarnaum. Quan- 
do já estavam em casa, Jesus perguntou aos 
doze discípulos: 

— O que é que vocês estavam discutindo 
no caminho? 
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kwpòv TVvEDUA, yò ÊXITÓÁCOM GOL, EEEAOE7 gE aúTod 
surdo[4] Espírito{1], eu ordeno ati, sai de ele 
kal unkéti ecioéAOng” eis aùtóv. 26KaL KpáEaç 
e não mais entres em ele. E gritando 
kal OAÃA omTapÓEOaS  EENAdEv? kal êyévero! osL 
e muito convulsionando saiu; e se tornou como 
VEKPÓS, DOTE TOÙS MOAÃOUS AÉyervs ÓTL AÉDOVEV a. 
morto, a ponto de muitos dizerem que morreu. 
276 Sé "Incodc kpathoas tfs xerpóc aútod Tyerpevr 
E Jesus pegando na mão dele ergueu 
aÙùtóv, kal åvéotn”. 28 kal egiceXdóvioc”? aútod eic 
o mesmo, e se levantou. E tendo entrado ele em 
otkov oi uabntal aútod Kar” iðiav êxnpóTwv AÙTÓV, 
casa os discípulos dele a sós perguntavam a ele: 
“Ott ueis oùk NdvviOnuEv êxpaleiv: aútó; 29 kal 
Por que nós não pudemos expelir a ele? E 
cixeve aùtotc, Toto TO yévoc èv oúdevi Súvatar 
disse aeles: Este tipo com nada pode 
gEcAOeiv? ei um év mpocevyh. 


sair senão com oração. 
De novo Jesus prediz sua morte e ressurreição 
(Mt 17.22-23; Lc 9.43b-45) 
30 KåkeTOev tEcADÓvIEÇ? maperopeúoviro tà tiS 
E dali tendo (eles) saído passavam por a 
FoMatas, Kal oùk TOskev iva TIS YvoLs: 
Galiléia, e não queria que alguém soubesse; 


31 ESLdAUKEV yàp TOUS UGONTAS aútod Kal fXeyeve 

ensinaval2]  pois[1] os discípulos dele e dizia 
QÚTOLS ÓTL “O VIÓG TOD AVÔPITOU TAPOILdOTAL !2 
a eles: O Filho do homem 


eils 
está sendo entregue em 
yetpoas åvðpanrwv, kal dmoktevodorvs aútóv, kaL 
mãos de homens, e matarão aele, e 

ÁIOKTONVDELS! UETÁ TPEIS WUÉDOS AVACTÁCETAL 74. 


tendo sido morto depoisde três dias ressuscitará. 
32 0L ôè yvóovv tò pfjua, kai époßoðvro 
eles[2] Mas{1] nãoentendiama palavra, e temiam 


aùtòv ÊEXEPWTÍCAL. 
aele{2] perguntar[1]. 


Quem é o maior? 
(Mt 18.1-5; Lc 9.46-48) 


33 Kai fA0ov” eis Kobapvaoúu. kal év ti oixiq. 


E chegaram a Cafarnaum. E ema casa 
yevóuevoç: nnota aútoús, Ti v TÃ 096) 
chegando (ele) perguntava aeles: Oque em o caminho 
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Sê 
eles[2] Mas[1] calavam; 


yàp SichéxOncav év TT SO 


dLeÃoyiteodE; 34 OL 
discutíeis? 


ÊEGUDITWV: TIPOS ANATÃOUS 
entre(2] eles[3] 


tig uelķwv. 35 kal 


pois[1! discutiram em o caminho quem (é) maior. E 
Kabicas povyoev TOUS ôAWdEKA kal Ayer! aútois, 
sentando-se chamou os doze e diz a eles: 
Eitic  OéXeLIpÕTOS ELVOLS, ÉOTALS TÁNVTMV ŠOXATOG 
Se alguém quer primeiro(2) ser(1], será de todos último 
kal mÁvVIOV ALákOVOS. 36KaL AaBóve  soLdtov 
e de todos servo. E tomando (uma) criança 
ëčotnoev” aùtò év uéow aÚTÓdv kal EvoykaMOáLEVOS 
colocou a mesma em (o) meio deles e tomando nos braços 


aùtò gÎînevs aútois, 37°Og äv Ev TOV TOoLoŬT®V 


a mesma disse a eles: Quem uma das tais como estas 
maðiwv SéEntoL ni TO òvóuatí uov, uè öéxetav 
crianças receber em o nomej2] meu[1], amim recebe; 
kal Og vu Séxntal, ovk uè Öéyeto AAAA TOV 
e quem amim receber, não amim recebe mas o 
ÅNOOTEÍLÍAAVTÁ” UE. 
que enviou a mim. 
Quem não é contra nós é por nós 
(Lc 9.49-50) 
38 "Epy aùt® ô Iwávvng, Arðáokahe, eldouév o 
Disse aele João: Mestre, vimos 


tiva év TO ôvóuatí oov ExBÓXÃOVTOS ðaruóvia, kal 
alguém em o nomef2] teuf1] expelindo demônios, e 


EkwAÚouEv  aútóv, ÖT  oùk TkoÃoÚDeL Yuiv. 39 ô 
tentamos impedir aele, porque não seguia a nós. 
dê "Incodç eixteve, MÌ KwlveTE aùŭtóv. ovdeis 
Mas Jesus disse: Não impeçais aele. 
gotive OG momosi úvauivy émi TÁ) ÓvÓuATi uov kal 
há que fará (um) milagre em o nomel2] meu[1] e 
ÖVVÝOETAL TOY KaKoÃoynoat ue: 40 SG yàp 
poderá logo depois falar mal de mim; quem[2] pois[1] 
oÙk Fottvs kag? uv, únmèop uv gotive. 41°“Og 
não é contra nós, por nós é. quem[2] 
yàp äv OTÍON ÚLÃS TOTÁDLOV ÚDATOG év ÓVÓUATL 


yáp 


ninguém[2} Pois[1] 


Pois[1] der de beber avós (um)copo deágua em nome 

ÓTL Xprotod fortes, uqv Aéywe duiv ÖTL 

porque de Cristo sois, amém digo a vós que 
(=por certo) 

oÙ ut) ATOAÉON* tòv ULODOV aŭto. 

de modo nenhum perderá a recompensa dele. 
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De que é que discorríeis pelo caminho? 
34 Mas eles guardaram silêncio; porque, pelo 
caminho, haviam discutido entre si sobre 
quem era o maior. 35 E ele, assentando-se, 
chamou os doze e lhes disse: Se alguém quer 
ser o primeiro, será o último e servo de to- 
dos. 36 Trazendo uma criança, colocou-a no 
meio deles e, tomando-a nos braços, disse- 
lhes: 37 Qualquer que receber uma criança, 
tal como esta, em meu nome, a mim me re- 
cebe; e qualquer que a mim me receber, não 
recebe a mim, mas ao que me enviou. 


Jesus ensina a tolerância e a caridade 

38 Disse-lhe João: Mestre, vimos um ho- 
mem que, em teu nome, expelia demônios, 
o qual não nos segue; e nós lho proibimos, 
porque não seguia conosco. 39 Mas Jesus res- 
pondeu: Não lho proibais; porque ninguém 
há que faça milagre em meu nome e, logo a 
seguir, possa falar mal de mim. 48 Pois quem 
não é contra nós é por nós. 41 Porquanto, 
aquele que vos der de beber um copo de 
água, em meu nome, porque sois de Cristo, 
em verdade vos digo que de modo algum per- 
derá o seu galardão. 


Os tropeços 42E quem fizer tropeçar a um 
destes pequeninos crentes, melhor lhe fora 
que se lhe pendurasse ao pescoço uma gran- 
de pedra de moinho, e fosse lançado no mar. 
43 E, se tua mão te faz tropeçar, corta-a; pois 
é melhor entrares maneta na vida do que, 
tendo as duas mãos, ires para o inferno, para 
o fogo inextinguível 44 [onde não lhes morre 
o verme, nem o fogo se apaga). 45 E, se teu pé 
te faz tropeçar, corta-o; é melhor entrares na 
vida aleijado do que, tendo os dois pés, seres 
lançado no inferno 46 [onde não lhes morre o 
verme, nem o fogo se apaga). 47 E, se um dos 
teus olhos te faz tropeçar, arranca-o; é me- 
lhor entrares no reino de Deus com um só 
dos teus olhos do que, tendo os dois seres 
lançado no inferno, 48 onde não lhes morre o 
verme, nem o fogo se apaga. 


Os discípulos, o sal da terra 49 Porque cada 
um será salgado com fogo. 59 Bom é o sal; 
mas, se o sal vier a tornar-se insípido, como 
lhe restaurar o sabor? Tende sal em vós mes- 
mos e paz uns com os outros. 


1 Jesus atravessa o Jordão 1 Levan- 

tando-se Jesus, foi dali para o território 
da Judéia, além do Jordão. E outra vez as mul- 
tidões se reuniram junto a ele, e, de novo, ele 
as ensinava, segundo o seu costume. 
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— O que é que vocês estavam discutindo 
no caminho? 

34 Mas eles ficaram calados porque no ca- 
minho tinham discutido sobre qual deles era 
o mais importante. 

35 Jesus sentou-se, chamou os doze e lhes 
disse: 

— Se alguém quer ser o primeiro, deve fi- 
car em último lugar e servir a todos. 

36 Aí segurou uma criança e a pôs no meio 
deles. E, abraçando-a, disse aos discípulos: 

37 — Aquele que, por ser meu seguidor, 
receber uma criança como esta estará tam- 
bém me recebendo. E quem me receber não 
recebe somente a mim, mas também aquele 
que me enviou. 


Quem não é contra nós é por nós 
disse: 

— Mestre, vimos um homem que expulsa 
demônios pelo poder do nome do senhor, 
mas nós o proibimos de fazer isso porque ele 
não é do nosso grupo. 

39 Jesus respondeu: 

— Não o proíbam, pois não há ninguém 
que faça milagres pelo poder do meu nome e 
logo depois seja capaz de falar mal de mim. 
40 Porque quem não é contra nós é por nós. 
49 Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
quem der um copo de água a vocês, porque 
vocês são de Cristo, com toda a certeza rece- 
berá a sua recompensa. 


38 João 


O perigo do pecado 42 Jesus continuou: 

— Quanto a estes pequeninos que crêem 
em mim, se alguém for culpado de um deles 
me abandonar, seria melhor para essa pessoa 
que ela fosse jogada no mar, com uma pedra 
grande amarrada no pescoço. 43 Se uma das 
suas mãos faz com que você peque, corte-a 
fora! Pois é melhor você entrar na vida eter- 
na com uma só mão do que ter as duas e ir 
para o inferno, onde o fogo nunca se apaga. 
44 [Ali os vermes que devoram não morrem, 
e o fogo nunca se apaga.) 45 Se um dos seus 
pés faz com que você peque, corte-o fora! 
Pois é melhor você entrar na vida eterna alei- 
jado do que ter os dois pés e ser jogado no in- 
ferno. 46 [Ali os vermes que devoram não 
morrem, e o fogo nunca se apaga.) 47 Se um 
dos seus olhos faz com que você peque, ar- 
ranque-o! Pois é melhor você entrar no Reino 
de Deus com um olho só do que ter os dois e 
ser jogado no inferno. 48 Ali os vermes que 
devoram não morrem, e o fogo nunca se 
apaga. 

49 — Pois todas as pessoas serão purifica- 
das pelo fogo, assim como os sacrifícios são 
purificados pelo sal. 59 O sal é uma coisa útil; 
mas, se perder o gosto, como é que vocês po- 
derão lhe dar gosto de novo? Tenham sal em 
vocês mesmos e vivam em paz uns com os 
outros. 


1 Jesus fala sobre o divórcio 1 Jesus 

saiu daquele lugar e foi para a região 
da Judéia que fica no lado leste do rio Jordão. 
Uma grande multidão se ajuntou outra vez 
em volta dele, e ele ensinava, como era o sen 
costume. 


Os tropeços 
(Mt 18.6-9; Lc 17.1-2) 


42 Kai OS äv okavõaion va tv kov 
E quem fizer tropeçar aum dos pequenos 


TOÚTWV TÕV TLOTEVÓVTWN [ELG ÊUÉ], KAAÓV ÉOTUVE GÚTO 
estes os que crêem [em mim], bom é para ele 

(=melhor seria para ele) 
UBAÃOYV EL MEPÍKELTOL HÚROS ÖVLKÒG EPL 
mais se é colocada (uma) mó movida por jumento ao redor de 
TÒV tTEÁXNAOV aúTOS kal BéBAntaLS sis tv Oálaocav. 
(o) pescoço dele e serjogado em o mar. 

43 Kal éàv ckavôoAitm oe ń yelo oov, AmxóKopov 
E se fizer tropeçar ati a mão[2] tual], corta fora 
aùtýv: Koxóv gotívs oe kvAÃOv eiosrOetv? sis tv 

a mesma; melhor é tu aleijado entrares em a 
Conv ñ TAGS úo Xelpaç Exovta AmeAdetv? eis tv 
vida doque as duas mãos tendo partires para a 
yéevvav, ELG TO DP TO GOBEITOV. 45 kal àv ô mtOÚS 
geena, parao fogo inextinguível. E se o pé 
oov OkKAvÔCAICM oe, AÓKOpOv aÚTÓv: kaAÓv fotivs 
teu fizertropeçar ati, corta fora o mesmo; melhor é 

ose sioehOeTtv” eis tv Cory xwÃóv ñ TOUS SVO 
tu entrares em a vida aleijado doque os dois 
TÓDAÇ ëyovta BANOTvaLS gis tv yéevvav. 47 Kal àv Ô 
pés tendo seres lançado em a geena. E se o 
SPOaAuÓG oov okavõðaitn oe, Expokes aútóv: Koróv 
olho teu fizertropeçar ati, lança fora o mesmo; melhor 
oé éoTUvS uovópdaAuorv giorhOEiv? els ty Baothetov 
tul2] é[1] com um só olho entrares em o reino 

tod Oeod ñ úo ópOaAuoys čxovta BandfvaLs eis 


de Deus do que dois olhos tendo seres lançado em 
TÙV yéevvav, 48 ÓMOU Ô KOANE AÙTÔV OÙ TEAEVTÕ kaL 


a geena, onde o verme deles não morre e 
tÒ XDp où opévvutaLl. 497S yàp Tvp 
o fogo não se apaga. cada um[2] Pois[1] com fogo 


AMGOMCETALZ. 50 Kahòv TO Aac: gàv dê tÒ Aas 


será salgado. Bom (é) o sal; sef2]) mastt] o sal 
ÁNVOÃOV YÉNNTOLS, v tivt aÚTO ApTÚCETE; 
insípido se tornar, com que a ele[2] restarareis o sabor(1]? 


Exete év éavtois Ga kal cionvebete év AAAHAOLS. 
Tende em vós mesmos sal e viveiem paz uns com os outros. 


A questão do divórcio 
(Mt 19.1-12) 
1 Kal éxeidev AVOOTAÇ 4 eis TÁ 
E dali levantando-se para as 
pra Tc Iovôaiaç [Kai] mépav TOD Iopdávov, Kai 
regiões da Judéia [e] além de o Jordão, e 
OUUITOPEÚOVTOL ITÁALV ÓxÃOL PÓS GÚTÓV, kal 
reúnem-se novamente multidões juntoa ele, e 


ÉDXETAL? 
vai 


9.49? 3 s fut ind pass GAL 
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DS eiwdELS TÓALV  ¿ðiðaokev AÚTOÚÇ. 2 kal 
como estava acostumado novamente ensinava a eles. 

mxpoceX0óvieç”  Papiocio, nrnootwv aútóv ei 
tendo-se aproximado[2) fariseus[1] perguntavam aele se 


EEgOTLVS AVÔPL YUVOÍKO. AMOADOOL, TELDÓCOVTEG 


é lícito a um homem (a) esposal[2] divorciar[1], tentando (eles) 

aútóv. 36 dê  ånokptðeis» eixeve aútois, Ti 
a ele. ele[2] Mas[1] respondendo disse aeles: Que 
úuîv évetelhoro: Mwtofç; 4o0L òè eînavs, 
avós ordenou Moisés? eles[2]}  Ef1] disseram: 
“Exétpepev Mwüofs BıPAilov ånootaociov ypápar 
permitiu[2j Moisés[1] certificado[4] de divórcio[5] escrever[3] 


Kai ånohðoar. 56 dé "Incodg cixeve avútois, 
e divorciar. Mas Jesus disse aeles: 
TYv ockiÂnpoKapõiav úuðv Evpopev 
a dureza de coração[2] vossalt] escreveu para vós 
EVTOMTV taútnv. 6ånrò dé  dpoxfig KTÍOEWGS 
mandamento(2] esse{1]. desde[2] Mas[1] (0) começo de (a) criação 
úpoev Koi OAv êxoinoev aúrovg: 7 ğvekev Toútov 
macho e fêmea fez a eles; por isso 


Katadetpe. ávOporos TOv mxatépa aútod Kal 


TIpóc 
Por causa de 
buty TYV 


Wv 


deixará (o) homem o pai dele e a 
untépa [kal mxpockoAindnfoetaL? pôs tv yuvaika 
mãe [e se unirá a a mulher 
avrod], 8 ka. Eocovtals oi dvo Eis cápra uiay: 
dele], e serão os dois em carnei2] uma só[7); 
OTE oùkéti eiolvs úo ANA ula cápE. 96 


de sorte que não mais são dois mas umasó carne. o quel2] 
ov Ò Oeòs ouvétevčev GvOpwros UM XPK ÉTW:!. 
Portanto[1] Deus uniu (o) ser humano não separe. 

10 Kai eis tv oikiav név OL aantal neol toútou 


E em a casa de novo os discípulos acerca de isso 
ÊXTOWTWV aútóv. 11kal Aéyers aútois, “Oc äv 
perguntavam aele. E diz a eles: Quem 
áMOAÓON Tv yuvolka aútod kal yauńon  dAAmv 
divorciar a esposa dele e casar com outra 

A , 2 A y 2 TA 
UOLXÃTAL m aútnv: 12 kal gàv aúrm âmxoivoaca 
comete adultério contra ela; e se ela tendo divorciado 


tòv Avôpa aÚTfig yauńon dAÃov 
o marido dela casar 


LOLXÃTOLL. 
com outro, comete adultério. 


Jesus abençoa as crianças 
(Mt 19.13-15; Lc 18.15-17) 


13 Kal xpocépepov aùt® adia tva AUTO 


E traziam aele crianças para que nelas 
ynta ol dé uabntol  éxetiunoav aútois. 
tocasse; os(2] mas[1] discípulos repreenderam aeles. 


“10.13 3 s m-a-perfind at EiwBa 410.3 nom m s part aor pass 
&nokpívoua S3s aorind med EvTEXAouaL “10.7 d 3 s fut ind pass 
TpockolAdw *10.9€ 3 s imperat pres at xwpi w 
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de novo, ele as ensinava, segundo o seu 
costume. 


A questão do divórcio 2E, aproximando-se 
alguns fariseus, o experimentaram, pergun- 
tando-lhe: E lícito ao marido repudiar sua 
mulher? 3 Ele lhes respondeu: Que vos orde- 
nou Moisés? 4 Tornaram eles: Moisés permi- 
tiu lavrar carta de divórcio e repudiar. 5 Mas 
Jesus lhes disse: Por causa da dureza do vosso 
coração, ele vos deixou escrito esse manda- 
mento; 6 porém, desde o princípio da cria- 
ção, Deus os fez homem e mulher. 7 Por isso, 
deixará o homem a seu pai e mãe je unir-se-á 
a sua mulher), 8e, com sua mulher, serão os 
dois uma só carne. De modo que já não são 
dois, mas uma só carne. 9 Portanto, o que 
Deus ajuntou não separe o homem. 

10 Em casa, voltaram os discípulos a inter- 
rogá-lo sobre este assunto. 11 E ele lhes disse: 
Quem repudiar sua mulher e casar com outra 
comete adultério contra aquela. 12 E, se ela 
repudiar seu marido e casar com outro, co- 
mete adultério. 


Jesus abençoa as crianças 13 Então, lhe 
trouxeram algumas crianças para que as to- 
casse, mas os discípulos os repreendiam. 
14 Jesus, porém, vendo isto, indignou-se e 
disse-lhes: Deixai vir a mim os pequeninos, 
não os embaraceis, porque dos tais é o reino 
de Deus. 15 Em verdade vos digo: Quem não 
receber o reino de Deus como uma criança 
de maneira nenhuma entrará nele. 16 Então, 
tomando-as nos braços e impondo-lhes as 
mãos, as abençoava. 


O jovem rico 17E, pondo-se Jesus a cami- 
nho, correu um homem ao seu encontro e, 
ajoelhando-se, perguntou-lhe: Bom Mestre, 
que farei para herdar a vida eterna? 18 Res- 
pondeu-lhe Jesus: Por que me chamas bom? 
Ninguém é bom senão um, que é Deus. 
19 Sabes os mandamentos: Não matarás, não 
adulterarás, não furtarás, não dirás falso tes- 
temunho, não defraudarás ninguém, honra a 
teu pai e tua mãe. 20 Então, ele respondeu: 
Mestre, tudo isso tenho observado desde a 
minha juventude. 21 E Jesus, fitando-o, o 
amou e disse: Só uma coisa te falta: Vai, ven- 
de tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás 
um tesouro no céu; então, vem e segué-me. 
22 Ele, porém, contrariado com esta palavra, 
retirou-se triste, porque era dono de muitas 
propriedades. 


NTLH 


ele ensinava todos, como era o seu costume. 
2 Alguns fariseus, querendo conseguir uma 
prova contra ele, perguntaram: 

— De acordo com a nossa Lei, um homem 
pode mandar a sua esposa embora? 

3 Jesus respondeu com esta pergunta: 

— O que foi que Moisés mandou? 

4 Eles responderam: 

— Moisés permitiu ao homem dar à sua es- 
posa um documento de divórcio e mandá-la 
embora. 

5 Então Jesus disse: 

— Moisés escreveu esse mandamento 
para vocês por causa da dureza do coração de 
vocês. 6 Mas no começo, quando foram cria- 
das todas as coisas, foi dito: “Deus os fez ho- 
mem e mulher. 7 Por isso o homem deixa o 
seu pai e a sua mãe para se unir com a sua 
mulher, 8e os dois se tornam uma só pes- 
soa.” Assim, já não são duas pessoas, mas 
uma só. 9 Portanto, que ninguém separe o 
que Deus uniu. 

10 Quando já estavam em casa, os discípu- 
los tornaram a fazer perguntas sobre esse as- 
sunto. 11 E Jesus respondeu: 

— O homem que mandar a sua esposa em- 
bora e casar com outra mulher estará come- 
tendo adultério contra a sua esposa. 12 E, se a 
mulher mandar o seu marido embora e casar 
com outro homem, ela também estará come- 
tendo adultério. 


Jesus e as crianças 13 Depois disso, algu- 
mas pessoas levaram as suas crianças a Jesus 
para que ele as abençoasse, mas os discípulos 
repreenderam aquelas pessoas. 14 Quando 
viu isso, Jesus não gostou e disse: 

— Deixem que as crianças venham a mim 
e não proíbam que elas façam isso, pois o Rei- 
no de Deus é das pessoas que são como estas 
crianças. 15 Eu afirmo a vocês que isto é ver- 
dade: quem não receber o Reino de Deus 
como uma criança nunca entrará nele. 

16 Então Jesus abraçou as crianças e as 
abençoou, pondo as mãos sobre elas. 


0 moço rico 17 Quando Jesus estava saindo 
de viagem, um homem veio correndo, ajoe- 
lhou-se na frente dele e perguntou: 

— Bom Mestre, o que devo fazer para con- 
seguir a vida eterna? 

18 Jesus respondeu: 

— Por que você me chama de bom? Só 
Deus é bom, e mais ninguém. 19 Você conhe- 
ce os mandamentos: “Não mate, não cometa 
adultério, não roube, não dê falso testemu- 
nho contra ninguém, não tire nada dos ou- 
tros, respeite o seu pai e a sua mãe.” 

20 — Mestre, desde criança eu tenho obe- 
decido a todos esses mandamentos! — res- 
pondeu o homem. 

21 Jesus olhou para ele com amor e disse: 

— Falta mais uma coisa para você fazer: 
vá, venda tudo o que tem e dê o dinheiro aos 
pobres e assim você terá riquezas no céu. De- 
pois venha e me siga. 

22 Quando o homem ouviu isso, fechou a 
cara; e, porque era muito rico, foi embora 
triste. 
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14 ðv SE ó "Inoods ýyavákrnoev kal etneves 
vendo[3] Mas{[1] Jesus[2] indignou-se e disse 
aútois, "Apete” tà maria Epyeodal” mpÓg ue, uù 
a eles: Deixai as crianças virem a mim, não 
KWAVETE AÙTÁ, TV yàp ToLoÚTWV gotive 1) 
impeçais as mesmas, das[2] pois[1] tais é o 


Baotheta TOU Oeod. 15 uv Aéywes utv, OS äv uà 


reino de Deus. Amém digo avós, quem não 
(=Por certo) 
déEntaL Tv Baorhetav Tod Oeod ós TOLÔLOV, 


receber o reino de Deus como (uma) criança, 
oÙ um clothOn” gig aùtňýv. 16Kai 
de modo nenhum entrará em ele. E 


ÊVOYKOALOÓMEVOS AUT 
tomando nos braços 
x£ipaç é” avtá. 
mãos sobre elas. 


kKaTEVÃÓYEL TLÓEIS S TAS 
as mesmas/[2] abençoava[1] pondo as 


O homem rico 
(Mt 19.16-30; Lc 18.18-30) 
17 Kal éexmropevouévov avútod 
E saindo ele 
npooðpauðv’ EIS Kal yovumeTTOaS 
correndo um e se ajoelhando 
ÊTNOWTA AÚTÓV, ALddOKOÃE AyadÉ, ti momowm tva 
perguntava a ele: mestre[2) Bom[1], que farei para que 
twv alóviov KinpovoLdow; 186 dê "Incods sieve 
vida eterna (eu) herde? Mas Jesus disse 
aúTo, Ti ue Xéyerçs Ayadóv; oúdeis å&yaðòs ei uù 
aele: Porqueme chamas bom? Ninguém (é) bom senão 
ic O OcÓç. 19 TAS EVTOAAS olac MY gpovevons, 


690V 

(o) caminho, 
GUTÔV 
(diante de) ele 


eis 
para 


um, Deus. Os mandamentos conheces: Não matarás, 

MY uoxsóons, Mù kàépns, MÀ pervdouaptvpions, 
Não adulterarás, Não furtarás, Não dirás falso testemunho, 
MÌ dooteprons, Tíua tòv matépa gov Kai tv 
Não defraudarás, Honra o pail2) teull] e a 

untépa. 206 Sé EN aŭŬt®, Alðáokaàe, taÛta 
mãe. elef2] Mas[1] disse aele: Mestre, estas coisas 
mávIO EPVACEáuNV êk  veótntógs uov. 216 dé 
todas observei desde juventudel2] minhal1). Mas 


"Incods êuBrépas aŭt Åyánnoev aútóv Kai gixevs 


Jesus encarando a ele amou o mesmo e disse 
aÙùt®, Ev oe botepei: Úraye, ÓCA Éxeis TOANCOV 
aele: Umasó te falta: Vai, tudo que tens vende 

kal òc: [tois] mtwxois, kal fees Oncavpóv év 
e dá [aos] pobres, e terás (um)tesouro em 
oùpav®, kal ôsDpo åkoñovðet uor. 226 Foo 
(o) céu, e vem segue a mim. ele[2] Mas[1] 
oTuyvácac émi TO Aóyp dmiAdev” Avmoúgevos: 
contrariado com a palavra partiu entristecido; 


e10.17fnom ms part aor2 at TpocTpéxo 
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Tvs yàp Exov  ktuata TOAG. 
estava[2} pois[1] possuindo propriedades[2] muitas[1]. 
(=pois era dono de ...) 
23 Kal mepipiepáuevos 
E olhando em volta 


6 “Incods Aéyers tolg 
Jesus diz aos 


uadntoic aútod, Ile dvocKÓóAwç oi tà xyeńuata 


discípulos dele: Quão dificimente os asi2] riquezas[3] 
ÉXOVTEC eis tùy Baoeiav TOU eo 
que têm[1] emf5] o[6]  reino[7] de Deus[8] 
eglosheúcovtal?. 2401 Sê ucônial êdauBodvio m 
entrarão(4). os[2] E[1] discípulos seespantavam com 


AMOKpLOELCI 
novamente respondendo 


tots AÓyoLc GÚTOD. O dé "Incodç náv 
as palavras dele. Mas Jesus 


Aéyers aùtoic, Tékva, ng ðúokoróv ÉGTLVE gig TAV 


diz a eles: Filhos, quão difícil é em o 
Baorhetav TOM Oeod cioeAdEetv?: 25 eúkomwTEpDÓV ÉoTLVE 
reino de Deus entrar; mais fácil é 


Káuniov tà [TIS] Tovuaiãs [ts] Papldos dLeXOEtv? 

(um) camelo por [o] fundo [da] agulha passar 

ñ IAOÚOLOV eis Thy Baokelav tod Oeod ciocAdetv?. 

do que (um) rico em o reino de Deus entrar. 

260L è mEpLOCÓS fEETAMOCOVTO AÉYOVTEG! PÓ 
eles[2] E[1] sobremodo estavam admirados dizendo para 

toutoÚs, Kal TIS Súvatar ombijvaL!; 27 EuBrÉpas 

simesmos: E quem pode ser salvo? Encarando 

aúTOIS ó Incods AéyeLs, Iapã AvOpwúrols å&ðúvatov, 


a eles Jesus diz: Para seres humanos (é) impossível, 
AAN oÙ apê Bed TÁVIO. yàp uvatà nmapà 
mas não para Deus; todas as coisas[2] pois[1] possíveis para 


TO Oe. 28"HpEarto Aéyerve ô Ilétpoç aŭt, Iðoù 
Deus. começoul2] a dizer[3] Pedro[1] aele[4]: Olha 
duets APAKAMEV 3 TÁVIA kal AKOÃOVONkKAUÉV GOL. 
nós deixamos todas as coisas e temos seguido a ti. 
29 Em O "Incode, Audy Aéywe duiv, ovdeis êoTuvs Og 
Disse Jesus: Amém digo avós, ninguémexiste que 
(=Por certo) 


åpfikev ” oixiav Ñ ádeApoUs Å ádeApáS Ñ untépo ñ 


deixou casa ou irmãos ou irmãs ou mãe ou 
MaTÉDO Ñ tékva Ñ &ypoùs Évexev guoðkal  Evekev 
pai oufilhos ou campos porcausade mim e porcausa de 


TOD edayyehiov, 30 gàv uù AáfBn' ékatovtraniaciova 
o evangelho, se  nãoreceber (ao) cêntuplo 


(=que não receba) 


vOv v TD kap toútw oixias kal AdEApOVG Kal 
agoraem o tempo este casas e irmãos e 


AdEAPAS kal untépas kal tékva Kai dypovs UETA 


irmãs e mães e filhos e campos com 
ôLwyuðv, kal év TO alive TO épxouévo tanv 
perseguições, e em o mundo que vem vida 


“10.249 nom ms part aor pass &TokKpivopaL “10.26? inf aor pass 
oww *10.30' 35 aor2 subj at Aaupévmo 
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porque era dono de muitas propriedades. 


O perigo das riquezas 23Então, Jesus, 
olhando ao redor, disse aos seus discípulos: 
Quão dificilmente entrarão no reino de Deus 
os que têm riquezas! 24 Os discípulos estra- 
nharam estas palavras; mas Jesus insistiu em 
dizer-lhes: Filhos, quão difícil é [para os que 
confiam nas riquezas] entrar no reino de 
Deus! 25 E mais fácil passar um camelo pelo 
fundo de uma agulha do que entrar um rico 
no reino de Deus. 26 Eles ficaram sobremodo 
maravilhados, dizendo entre si: Então, quem 
pode ser saivo? 27 Jesus, porém, fitando neles 
o olhar, disse: Para os homens é impossível; 
contudo, não para Deus, porque para Deus 
tudo é possível. 28 Então, Pedro começou a 
dizer-lhe: Eis que nós tudo deixamos e te se- 
guimos. 29 Tornou Jesus: Em verdade vos 
digo que ninguém há que tenha deixado 
casa, ou irmãos, ou irmãs, ou mãe, ou pai, ou 
filhos, ou campos por amor de mim e por 
amor do evangelho, 30 que não receba, já no 
presente, o cêntuplo de casas, irmãos, irmãs, 
mães, filhos e campos, com perseguições; e, 
no mundo por vir, a vida eterna. 31 Porém 
muitos primeiros serão últimos; e os últimos, 
primeiros. 


Jesus ainda outra vez prediz sua morte e res- 
surreição 32 Estavam de caminho, subindo 
para Jerusalém, e Jesus ia adiante dos seus 
discípulos. Estes se admiravam e o seguiam 
tomados de apreensões. E Jesus, tornando a 
levar à parte os doze, passou a revelar-lhes as 
coisas que lhe deviam sobrevir, dizendo: 
33 Eis que subimos para Jerusalém, e o Filho 
do Homem será entregue aos principais sa- 
cerdotes e aos escribas; condená-lo-ão à 
morte e o entregarão aos gentios; 34 hão de 
escarnecê-lo, cuspir nele, açoitá-lo e matá-lo; 
mas, depois de três dias, ressuscitará. 


O pedido de Tiago e João 35 Então, se apro- 
ximaram dele Tiago e João, filhos de Zebe- 
deu, dizendo-lhe: Mestre, queremos que nos 
concedas o que te vamos pedir. 36 E ele lhes 
perguntou: Que quereis que vos faça? 37 Res- 
ponderam-lhe: Permite-nos que, na tua gló- 
ria, nos assentemos um à tua direita e o outro 
à tua esquerda. 
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22 Quando o homem ouviu isso, fechou a 
cara; e, porque era muito rico, foi embora 
triste. 23 Jesus então olhou para os seus discí- 
pulos, que estavam em volta dele, e disse: 

— Como é difícil os ricos entrarem no Rei- 
no de Deus! 

24 Quando ouviram isso, os discípulos fica- 
ram espantados, mas Jesus continuou: 

— Meus filhos, como é difícil entrar no 
Reino de Deus! 25 E mais difícil um rico en- 
trar no Reino de Deus do que um camelo pas- 
sar pelo fundo de uma agulha. 

26 Quando ouviram isso, os discípulos fica- 
ram espantadíssimos e perguntavam uns aos 
outros: 

— Então, quem é que pode se salvar? 

27 Jesus olhou para eles e disse: 

— Para os seres humanos isso não é possí- 
vel; mas, para Deus, é. Pois, para Deus, tudo 
é possível. 

28 Aí Pedro disse: 

— Veja! Nós deixamos tudo e seguimos o 
senhor. 

29 Jesus respondeu: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
aquele que, por causa de mim e do evange- 
lho, deixar casa, irmãos, irmãs, mãe, pai, fi- 
lhos ou terras 30 receberá muito mais, ainda 
nesta vida. Receberá cem vezes mais casas, 
irmãos, irmãs, mães, filhos, terras e também 
perseguições. E no futuro receberá a vida 
eterna. 31 Muitos que agora são os primeiros 
serão os últimos, e muitos que agora são os 
últimos serão os primeiros. 


Jesus anuncia outra vez a sua morte e a sua 
ressurreição 32Jesus e os discípulos iam 
pela estrada, subindo para Jerusalém. Ele ca- 
minhava na frente, e os discípulos, espanta- 
dos, iam atrás dele; as outras pessoas que iam 
com eles estavam com medo. Então Jesus 
chamou outra vez os discípulos para um lado 
e começou a falar sobre o que ia acontecer 
com ele. Jesus disse: 

33 — Escutem! Nós estamos indo para Jeru- 
salém, onde o Filho do Homem será entregue 
aos chefes dos sacerdotes e aos mestres da 
Lei. Eles o condenarão à morte e o entregarão 
aos não-judeus. 34 Estes vão zombar dele, 
cuspir nele, bater nele e matá-lo; mas três 
dias depois ele ressuscitará. 


O pedido de Tiago e João 35 Depois Tiago e 
João, filhos de Zebedeu, chegaram perto de 
Jesus e disseram: 

— Mestre, queremos lhe pedir um favor. 

36 — O que vocês querem que eu faça para 
vocês? — perguntou Jesus. 

37 Eles responderam: 

— Quando o senhor sentar-se no trono do 
seu Reino glorioso, deixe que um de nós se 
sente à sua direita, e o outro, à sua esquerda. 
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aiwyviov. 3IoAÃoL dê čgovtars motot EoxatoL 
eterna. muitos[2] E(1] serão[4)] primeiros[3] últimos 
kal [OL] ÉOXATOL APÓTOL. 

e [os] últimos primeiros. 


Pela terceira vez Jesus prediz a sua morte e ressurreição 
(Mt 20.17-19; Lc 18.31-34) 
32ºHoave dê év t 000 ávopaivovteç? eis 
estavam[2] E[1] em o caminho subindo para 
“IepooóAvua, kal Tvs podywv aútovs ô "Incods, 


Jerusalém, e estava precedendo aeles Jesus, 
Kal  éDauBodvio, ot SE AKOAOVDODvTES 
e se espantavam, ost2] e(1] que seguiam 


êpopotvto. kal maparaßòovi náv  tTobc ôddEeka 


tinham medo. E tomando consigo novamente os doze 
tipEaTo aùtots Aéyervs TÁ UÉXÃOVTA. AUTO 
começou aeles[2] adizer[1]) as coisas que iriam com elel2] 


cuuBaiverv? 33 Gti "Tdov åvaBaivouev: els TepocóAvUa., 
acontecer[1]: Eis estamos subindo para Jerusalém, 

kal ô viòs TOD ávOpúmrov apadoBmoeTaL!? tolg 
Filho do 


e o homem será entregue aos 
Apxepedovv kal  TOIS ypauuatesĝow, kal 
principais sacerdotes e aos escribas, e 


KATAKPLVODOLV! GÚTOV Bavát® kal MTAPUÔWIOVOLV 12 


condenarão aele à morte e entregarão 
aùtòv totg ÉOveoLv 34 Kal êumalEovoLv GÚTO kal 
omesmo aos gentios e zombarão dele e 
EUTTÚCOVOLV AÚTO kal UGOTLYDOOVOLV QÚTOV kal 
cuspirão nele e agoitarão a ele e 
AMOKTEVODOLVM, kal  UETA Totic  tuépaç 
matarão, e depois de três dias 
AVAOTÁCETOL 14. 
ressuscitará. 
O pedido de Tiago e João 
(Mt 20.20-28) 
35 Kai mpocropevovta. aúto 'Iákwßos kal 
E chegam a ele Tiago e 


“Idrvyng oi viol ZeBedatov Aéyovreçs aútód, ALOGdOKOÃE, 


João os filhos de Zebedeu dizendo aele: Mestre, 

Oéhouev iva ô àv airiowmuév oe moons utv. 366 
queremos que o que pedirmos ati faças por nós. ele(2] 
dê eleve aùtoîc, Ti Oéheté [ue] mojow dulv; 37o0L 


E[1) disse a eles: Que quereis [eu] faça por vós? eles[2] 


dê eixave aùtÂ, Aòc’? uiv iva cis oov êk SeEuDv 


E[1] disseram aele: Dá anós que um deti à direita 
kal îs 8E ApLoTEpOV kaðiowuev év t ôótn gov. 
e um à esquerda sentemos ema glórial2] tua[1]. 
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386 dê 


Mas Jesus disse aeles: 


Não 


174 


"Inoodç eclxeve aútois, Oùk otdate? 
sabeis 


o 


TÁ 
que 


aitetode. Súvaode mety” tò MOTÁpLOv O yò Tivo ñ 
bebo ou 


pedis. Podeis beber 


TÒ BánTtLoua O 
(com) o batismo (com) que eu 


390i Sd 
eles[2] E[1] disseram a ele: 


eixeve aùtoîc, Tò motýporov ð 


disse a eles: O cálice que eu 
tÒ  Páxtioua O 

(com) o batismo (com)queeu sou batizado 
40 TO dE  KaBicar ék SeELOV uov 


o[2] mas[1] sentar à 


o cálice 


éy® Bantitoua BoatioBfva o; 


sou batizado ser batizados? 


ciravs aùt®, Avváueda. O dê 


Podemos. 


que eu 


E 


“Incobg 


Jesus 


èy% mivw mieoðer Kal 
bebereis e 


bebo 


direita[2] minha[1] ou à 


OUK #otivs uòv ovar”, AAA” ots 


não é meu paradar, mas 


41 Koi åkoúcavteg oi 

E tendo ouvido, os 
nep ’Tlakoßov 
por causa de Tiago 


dez 
KOL 
e 


Evo Bantitouar BostioOMogodE 9, 


sereis batizados, 


Ñ éE edovúumv 
esquerda 


TTOLUGOTOAL. 
para os quais está preparado. 


éka TipEavio ádyavakrteiv 


começaram a indignar-se 
Awávvov. 


João. 


42 ka 


E 


nxpookaiscoduevos aÚúTOUS ó “Incodç Aéyere aútois, 
aeles: 

dpxerv tv éOvDv 
nações 
GUTO 
delas 

ÉOTUVE 


a eles 
öt oi  Sokodvieç 
que osque parecem 


KaATOAKVpLEÚOVOLV CÚTOV kal 
dominam sobre elas e 


convocando 
Oitdartes 
Sabeis 


Jesus 


e 
oL 


governar 


os 


diz 


as 


MEYÓÃOL 


grandes 


KateBovoLátovorv aúTóyv. 43 où% oÚTmG dé 


exercem autoridade sobre elas. 


év div, AN Og 


entre vós, mas quem 


Não 


assim 


porém é 


äv Om uévaç vyevéodaL: 


quiser grande[2] se tornar(1] 


e 


Úutv, čata buv BLákovos, 44 kal Og äv 0éAM 
quiser entre 


vós, será vosso servo, 


e 


quem 


div eivaLe notoc ÉOTOLS TÁVIWV SODÃOS: 


vós ser primeiro será 


poisfi]o Filho do homem 


não veio 


de todos[2] servo[1]; 


vão ô vid tod àvOpúmou owk TAdev? diakovndivaLr 


para ser servido 


45 


év 


ntre 


év 


kal 


também[2] 


SAO ðrakovfíoar kal ĝoðvar!: tùy puxiv aútod 
dele 


mas para servir dar 


AÚTpOv ANTI TOMÓV. 
(um) resgate por muitos. 


e 


a 


A cura do cego Bartimeu 
(Mt 20.29-34; Lc 18.35-43) 
46 Kal EoxovtaL” sic Tepryw. Kai EkTOpEvOuÉVOU 


E chegam a Jericó. 


E 


vida 


saindo 


ovútod ånò Tepixdo kal TOv uobntóv  avútod 


ele(3] 
ôxÃou 


de[i} Jericól2] el4] os 


multidão[2] grandelt], o filho de Timeu, 


discípulos 
ixavod ô viós Tiuatou Baptiuoios, TUPÃÓS 


Bartimeu, 


dele 


cego 


KAL 
e 
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38 Mas Jesus lhes disse: Não sabeis o que pe- 
dis. Podeis vós beber o cálice que eu bebo ou 
receber o batismo com que eu sou batizado? 
39 Disseram-lhe: Podemos. Tornou-lhes Jesus: 
Bebereis o cálice que eu bebo e recebereis o 
batismo com que eu sou batizado; 40 quanto, 
porém, ao assentar-se à minha direita ou à 
minha esquerda, não me compete concedê- 
lo; porque é para aqueles a quem está prepa- 
rado. 91 Ouvindo isto, indignaram-se os dez 
contra Tiago e João. 42 Mas Jesus, chamando- 
os para junto de si, disse-lhes: Sabeis que os 
que são considerados governadores dos po- 
vos têm-nos sob seu domínio, e sobre eles os 
seus maiorais exercem autoridade. 43 Mas 
entre vós não é assim; pelo contrário, quem 
quiser tornar-se grande entre vós, será esse o 
que vos sirva; 44 e quem quiser ser o primei- 
ro entre vós será servo de todos. 45 Pois o 
próprio Filho do Homem não veio para ser 
servido, mas para servir e dar a sua vida em 
resgate por muitos. 


A cura do cego de Jericó 46 E foram para Je- 
ricó. Quando ele saía de Jericó, juntamente 
com os discípulos e numerosa multidão, Bar- 
timeu, cego mendigo, filho de Timeu, estava 
assentado à beira do caminho 47 e, ouvindo 
que era Jesus, o Nazareno, pôs-se a clamar: 
Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de mim! 
48 E muitos o repreendiam, para que se calas- 
se; mas ele cada vez gritava mais: Filho de 
Davi, tem misericórdia de mim! 49 Parou 
Jesus e disse: Chamai-o. Chamaram, então, o 
cego, dizendo-lhe: Tem bom ânimo; levanta- 
te, ele te chama. 50 Lançando de si a capa, le- 
vantou-se de um salto e foi ter com Jesus. 
51 Perguntou-lhe Jesus: Que queres que eu te 
faça? Respondeu o cego: Mestre, que eu tor- 
ne a ver. 52 Então, Jesus lhe disse: Vai, a tua 
fé te salvou. E imediatamente tornou a ver e 
seguia a Jesus estrada fora. 
1 Aentrada triunfal de Jesus em Jerusa- 
lém 1 Quando se aproximavam de 
Jerusalém, de Betfagé e Betânia, junto ao 
monte das Oliveiras, enviou Jesus dois dos 
seus discípulos 2 e disse-lhes: Ide à aldeia que 
aí está diante de vós e, logo ao entrar, acha- 
reis preso um jumentinho, o qual ainda nin- 
guém montou; desprendei-o e trazei-o. 3Se 
alguém vos perguntar: Por que fazeis isso? 
Respondei: O Senhor precisa dele e logo o 
mandará de volta para aqui. 
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38 Jesus respondeu: 

— Vocês não sabem o que estão pedindo. 
Por acaso vocês podem beber o cálice que eu 
vou beber e podem ser batizados como eu 
vou ser batizado? 

39 Eles disseram: 

— Podemos. 

Então Jesus disse: 

— De fato, vocês beberão o cálice que eu 
vou beber e receberão o batismo com que vou 
ser batizado. 40 Mas eu não tenho o direito de 
escolher quem vai sentar à minha direita e à 
minha esquerda. Pois foi Deus quem prepa- 
rou esses lugares e ele os dará a quem quiser. 

41 Quando os outros dez discípulos ouvi- 
ram isso, começaram a ficar zangados com 
Tiago e João. 42 Então Jesus chamou todos 
para perto de si e disse: 

— Como vocês sabem, os governadores 
dos povos pagãos têm autoridade sobre eles e 
mandam neles. 43 Mas entre vocês não pode 
ser assim. Pelo contrário, quem quiser ser 
importante, que sirva os outros, 44e quem 
quiser ser o primeiro, que seja o escravo de 
todos. 45 Porque até o Filho do Homem não 
veio para ser servido, mas para servir e dar a 
sua vida para salvar muita gente. 


Jesus cura o cego Bartimeu 46 Jesus e os dis- 
cípulos chegaram à cidade de Jericó. Quando 
ele estava saindo da cidade, com os discípulos e 
uma grande multidão, encontrou um cego cha- 
mado Bartimeu, filho de Timeu. O cego estava 
sentado na beira do caminho, pedindo esmola. 
47 Quando ouviu alguém dizer que era Jesus de 
Nazaré que estava passando, o cego começou a 
gritar: 

— Jesus, Filho de Davi, tenha pena de mim! 

48 Muitas pessoas O repreenderam e man- 
daram que ele calasse a boca, mas ele gritava 
ainda mais: 

— Filho de Davi, tenha pena de mim! 

49 Então Jesus parou e disse: 

— Chamem o cego. 

Eles chamaram e ihe disseram: 

— Coragem! Levante-se porque ele está 
chamando você! 

50 Então Bartimeu jogou a sua capa para 
um lado, levantou-se depressa e foi até o lu- 
gar onde Jesus estava. 

51 — O que é que você quer que eu faça? 
— perguntou Jesus. 

— Mestre, eu quero ver de novo! — res- 
pondeu ele. 

52 — Vá; você está curado porque teve fé! 
— afirmou Jesus. 

No mesmo instante, Bartimeu começou a 
ver de novo e foi seguindo Jesus pelo cami- 


nho. 
1 1 Jesus entra em Jerusalém 1 Quan- 
do Jesus e os discípulos estavam che- 
gando a Jerusalém, foram até o monte das 
Oliveiras, que fica perto dos povoados de 
Betfagé e Betânia. Então Jesus enviou dois 
discípulos na frente, 2 com a seguinte ordem: 
— Vão até o povoado que fica ali adiante. 
Logo que vocês entrarem lá, encontrarão 
preso um jumentinho que ainda não foi mon- 
tado. Desamarrem o animal e o tragam aqui. 
3Se alguém perguntar por que vocês estão fa- 
zendo isso, digam que o Mestre precisa dele, 
mas o devolverá logo. 
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Mpooaitns, ékáônro mapa Tv Ódóv. 47ko 
mendigo, estava assentado junto a o caminho. E 
áxovcas ött 'Inooðs ô Natapnvóg êotivs ToEato 
ouvindo que Jesus[2] o[3] Nazareno[4] éit] começou 
Kpálerv kal Aéyervo, Yiè Aquiôd “Incod, ExXémnoóv 
a gritar e dizer: Filho deDavi Jesus, tem compaixão 
ue. 48 Kal êxetiuwv aÚTA norol iva OLWTÁON: 


de mim. E repreendiam([2] a ele[3] muitos[1] para que se calasse; 
Ô dé TOMO uov Expolev, Yiè Aavið, 
ele(2] mas(1] muito mais gritava: Filho de Davi, 
êxéncóv ue. 49kal otàs™ ó 'Incodç eleve, 
tem compaixão demim. E parando, Jesus disse: 
Pwovioate aútóv. Kal dwvodorwv Tóv TuUPpÃOV 
Chamai a ele, E chamam o cego 
AéyovtTES? aÙTtO, Oápost, Éverpe, pove? oe. 
dizendo a ele: Coragem, levanta-te, está chamando ati. 
506 dê ånoßarwv? TO iuátiov aùtoð åvannôýoas 

ele[2} E[1] jogando fora o manto dele saltando 
RADEV? pÓG tòv "Incodv. 51 Kal amokprdeics atO O 
foi até Jesus. E respondendo aele 
“Incods cixeve, Ti cor OéXeic mouow; O Sê TUPÃOS 
Jesus disse: Que ati queres (eu)faça? o[2] E[1] cego 
eixeve adro, PabBpovryi, iva avopiépo. 52kal é 
disse a ele: Raboni, que (eu) torne a ver. E 


“Incodg eleve avt, “Ymavye, À mioTIS oov oéowkév 
Jesus disse a ele: Vai, a fé[2] tua(1)] salvou 
JE. Kai evOds ávéBhepev kal tikohoúdeL. aÙT® év TT 
ati. E logo tornouaver e seguia aele emo 
650. 


caminho. 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
(Mt 21.1-11;Lc 19.28-40; Jo 12.12-19) 


1Kol öte  éyyitcovorv els Tepocóivua ri 
quando se aproximam de Jerusalém 


11: 


A Koi BnOaviav TpÓG TO “Opoç TV o 
Betfagé e Betânia juntoao Monte das Oliveiras, 
åTOOTÉAAEL úo TOv ucêntóv aútod 2kal Aéyere 
envia dois dos discípulos dele e diz 
aútois, Yatáyete eis NV KOØOUNV TA KATÉVAVTL du, 
aeles: ide para a aldeia diante de vós, 
kal eúONG eclomopevóuevo. eig  aúmv eúpnoeres 
e logo entrando em ela encontrareis 
TOV dedeuévovo ép? öv  ovdels OU 
jumentinho amarrado sobre oqual nenhum[2] | aindalt] 


AvOpeawv ExáBLOEV: AÚCATE GÚTÓV kal pépete. 
dos seres humanos[3] sentou; soltai aele e trazei. 


3 Kal ¿áv TG úuiv eins, Ti OLELTE TOÚDTO; 
E se alguém avós disser: Porque fazeis isto? 


“10. 51 $ nom m s part aor pass &nokpivopat 11.22 2 pfutindat 
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cistates, “O KúpLoç aùtoð xpetav ÊxEL, kal gÚOVE 
dizei: O Senhor dele[3] necessidadel2] tem[1], e logo 
aùtòv âstooTéXÃEL náv ðe. 4Kal ånAðov? Kal 
aele envia novamente aqui. E foram e 
ebpovemdÃov dedeuévovi pós Búpav čEw mi tod 
acharam jumentinho amarrado juntoa porta fora sobre a 
åupóðov kal Aúovorv aútóv. Skai tives TÓV KET 
rua e soltam aele. E alguns dos ali 
EOTIKÓTWV 1 EXeyovs aútois, Ti moite AÚOVTEG TÓV 


presentes diziam aeles: Que fazeis soltando o 
niov; Goi SÉ elmavs atols kabs eleve ô 


jumentinho? eles[2] E[1] disseram aeles conforme disse 


“Incodc, kal áAbikavs aútoús. 7 Kal Pépovorv TÓv 
Jesus, e deixaram (ir) a eles. E levam o 
nov  mpÒG tTÒv Incodv Kai EmpBáXÃovOLV3 aÚTA 
jumentinho até Jesus e jogam sobre ele 
tà iát oútódv, kal êxádLoev ém aùtóv. 8koL 
as vestes deles, e sentou sobre ele. E 
TOOL tà LUÁTIO AÚTOV čorowoav eig TV óôðóv, 


muitos as vestes deles espalharam em o caminho, 
ĞAL SE otBáðas kópavtes ÉK TÔV AypÓV. 
outros[2] elt] ramos quetinham cortado de os campos. 


9 kal oi mpoáyovTEs kal ol AKOAoUdODvTES Ekpalov, 
E os que iam adiante e os que seguiam gritavam: 


“Quavvá: 

Hosana! 
Evioynuévos ô pxóuevos” 
Bendito o que vem 


êv ôvópatı kvpíov 
em nome de (0) Senhor! 


10 EvÃoynuéÉvm Å éoyouévn7 Baotheta 


Bendito o vindouro reino 
TOÔ TATÇÓS fuv Aavið: 
do pail2] nossof1] Davi! 
“Qoavvê. Ev tots INpíoTOLS. 
Hosana emas alturas. 

11 Koi elofAdev” eis Tepocólvua eig tò lepóv kal 
E entrou em Jerusalém em o templo e 
TEPIBÃEWÁNEVOS návta, pias Än oŭonss TS 

tendo olhado em volta todas as coisas, tarde{3] já[2] sendo[1] a 


pac, EENAdEv? sics Bndaviav età TOV ÔWdEKA. 


hora, saiu para Betânia com os doze. 
A figueira sem fruto 
(Mt 21.18-19) 
12Kai t êxaúpiov EEcAOÓóvImv? aútv ånò 
E no (dia) seguinte tendo saído eles de 
Bndaviaç êxeivagev. 13kal Lówvis ovkv ånò 
Betânia teve fome. E vendo figueira de 
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Respondei: O Senhor precisa dele e logo o 
mandará de volta para aqui. 4 Então, foram 
e acharam o jumentinho preso, junto ao 
portão, do lado de fora, na rua, e o despren- 
deram. 5 Alguns dos que ali estavam reclama- 
ram: Que fazeis, soltando o jumentinho? 
6 Eles, porém, responderam conforme as ins- 
truções de Jesus; então, os deixaram ir. 7 Le- 
varam o jumentinho, sobre o qual puseram 
as suas vestes, e Jesus o montou. 8 E muitos 
estendiam as suas vestes no caminho, e ou- 
tros, ramos que haviam cortado dos campos. 
3 Tanto os que iam adiante dele como os que 
vinham depois clamavam: Hosana! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! 10 Bendito o 
reino que vem, o reino de Davi, nosso pai! 
Hosana, nas maiores alturas! 

11 E, quando entrou em Jerusalém, no tem- 
plo, tendo observado tudo, como fosse já tar- 
de, saiu para Betânia com os doze. 


A figueira sem fruto 12 No dia seguinte, 
quando saíram de Betânia, teve fome. 13 E, 
vendo de longe uma figueira com folhas, foi 
ver se nela, porventura, acharia alguma coi- 
sa. Aproximando-se dela, nada achou, senão 
folhas; porque não era tempo de figos. 
14 Então, lhe disse Jesus: Nunca jamais coma 
alguém fruto de ti! E seus discípulos ouviram 
isto. 


A purificação do templo 15 E foram para Je- 
rusalém. Entrando ele no templo, passou a 
expulsar os que ali vendiam e compravam; 
derribou as mesas dos cambistas e as cadei- 
ras dos que vendiam pombas. 16 Não permi- 
tia que alguém conduzisse qualquer utensílio 
pelo templo; 17 também os ensinava e dizia: 
Não está escrito: 

A minha casa será chamada casa de oração 

para todas as nações? 

Vós, porém, a tendes transformado em covil 
de salteadores. 18 E os principais sacerdotes 
e escribas ouviam estas coisas e procuravam 
um modo de lhe tirar a vida; pois o temiam, 
porque toda a multidão se maravilhava de 
sua doutrina. 19 Em vindo a tarde, sairam da 
cidade. 


NTLH 


digam que o Mestre precisa dele, mas o devol- 
verá logo. 

4 Eles foram e acharam o jumentinho na 
rua, amarrado perto da porta de uma casa. 
Quando estavam desamarrando o animal, 
5aigumas pessoas que estavam ali pergunta- 
ram: 

— O que é que vocês estão fazendo? Por 
que estão desamarrando o jumentinho? 

6Eles responderam como Jesus havia 
mandado, e então aquelas pessoas deixaram 
que os dois discípulos levassem o animal. 
7 Eles levaram o jumentinho a Jesus e puse- 
ram as suas capas sobre o animal. Em segui- 
da, Jesus o montou. 8 Muitas pessoas esten- 
deram as suas capas no caminho, e outras 
espalharam no caminho ramos que tinham 
cortado nos campos. 9 Tanto os que iam na 
frente como os que vinham atrás começaram 
a gritar: 


— Hosana a Deus! 
Que Deus abençoe aquele que vem 
em nome do Senhor! 
10 Que Deus abençoe o Reino de Davi, 
o nosso pai, 
o Reino que está vindo! 
Hosana a Deus nas alturas do céu! 


Jesus entrou em Jerusalém, foi até o 
Templo e olhou tudo em redor. Mas, como já 
era tarde, foi para o povoado de Betânia com 
os doze discípulos. 


Jesus e a figueira 12 No dia seguinte, quan- 
do eles estavam voltando de Betânia, Jesus 
teve fome. 13 Viu de longe uma figueira cheia 
de folhas e foi até lá para ver se havia figos. 
Quando chegou perto, encontrou somente fo- 
lhas porque não era tempo de figos. 14 Então 
disse à figueira: 

— Que nunca mais ninguém coma das 
suas frutas! 

E os seus discípulos ouviram isso. 


Jesus no Templo 15 Quando Jesus e os discí- 
pulos chegaram a Jerusalém, ele entrou no pá- 
tio do Templo e começou a expulsar todos os 
que compravam e vendiam naquele lugar. 
Derrubou as mesas dos que trocavam dinhei- 
ro e as cadeiras dos que vendiam pombas. 16 E 
não deixava ninguém atravessar o pátio do 
Templo carregando coisas. 17 E ele ensinava a 
todos assim: 

— Nas Escrituras Sagradas está escrito que 
Deus disse o seguinte: “A minha casa será 
chamada de “Casa de Oração" para todos os 
povos.” Mas vocês a transformaram num es- 
conderijo de ladrões! 

18 Os chefes dos sacerdotes e os mestres 
da Lei ouviram isso e começaram a procurar 
um jeito de matar Jesus. Mas tinham medo 
dele porque o povo admirava os seus ensina- 
mentos. 

19 De tardinha, Jesus e os discípulos saí- 
ram da cidade. 
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uakpóðev Exovoav púra TADev?, eLápa T+ eúprosLe 
longe tendo folhas veio, se talvez algo encontrará 
v aùtfj, Kai éXOGV7 êx” aútiv ovdêv edpevr 
em ela, e tendo chegado até ela nada encontrou 
ei uy púa: O yàp karpòs oùk vs oúkwv. 14 Kai 
senão folhas; o[2] pois[1] tempo não era defigos. E 


àmoKpLdeiço eleve aŭt, Mnkétr 
respondendo disse aela: 


els tòv alva Èk 
Nunca mais para sempre de 
Co unôels Kapróv páyor?. kal ğkovov oi  ucôntaL 
ti ninguém frutol2] comafi]. E  ouviam[4] os[1] discípulos[2] 
AUÚTOD. 

dele[3]. 


A purificação do templo 
(Mt 21.12-17; Lc 19.45-48; Jo 2.13-22) 
15 Kal EpxovtaL” eis Tepocólvua. kal eLocÃOmwv? 


E chegam a Jerusalém. E entrando 
eis TO lepÓv TipEatTo ExpÓXÃELv3 TOÚC TwÃoNvIAS kaL 
em o templo começou a expulsar os que vendiam e 


TOUS å&yopátovtac v TO LEPO, kal tàs TOGIMÉTAS TOV 
os que compravam emo templo, e as mesas dos 


KONAUBLOTOV kal TAS KADÉDPAS TAV TWÃOÚVIOV TAG 


cambistas e as cadeiras dos que vendiam as 
TEDLOTEDÕG KOTÉOTPEEV, 16 kal oùk TbLev s iva tg 
pombas derrubou, e não permitia que alguém 


ÔLEVÉVKEN! okeðos ôLA 
transportasse objeto 


TOÔ Lepod. 17 Kal EdidagkEv 
através de o templo. E ensinava 
kal EXeyevs qútois, OÙ véypoxtar; Stu 
e dizia aeles: Não está escrito: 

“O oixóg uov | oikos Tpocevxis KAndjoeTaL! 


A casa[2] minhall] casa de oração será chamada 
nãOoLv toîg fOveorv; 
para todas as nações? 
úueic dê  EmMOLfKaTE AÚTOV 


vósf2] Mas(1] tendes feito 


OTÁÃCLOV ANOTÓV. 
(um) covil de bandidos. 


18 kal Txovoav oi dpyxLepeis 
E ouviram 


(djela 


kal OL YPCUNOTELS 
os principais sacerdotes e os escribas 


kal êiftovv OS aútóv dmoléomorvm: êEpoBodvto 


e procuravam como aele destruiriam; temiam[2] 
yàp aútóv, mc yàp ô óxhos EEeAMoGETO 
pois[1] a ele, todal2] poisfl] a multidão estava maravilhada 
gmi tf ax aútod. 19Kai ötav pè évéveros, 
com o ensino dele. E quando tardel2) se fez[1], 


e11.13€3s futindatebpiorw f3 saor2 ind at evpiokw 

“11.149 nom ms part aor pass amoKpivopaL f 3 s aor2 optat 
éoðiw 11.163 s aor subj at dlabépw ®11.17/3 s perf ind pass 
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EEexopeúovio ÉEW TS TÓLEWS. 
saíam fora da cidade. 


A lição da figueira sem fruto 
(Mt 21.20-22) 
20 Kal TAPANOPEVÓLEVOL pow 
E passando (eles) de manhā viram a 
oukfiv tEnpauuévnvr k dic. 21 Kai åvauvnoðeigo 
figueira seca desde (as) raízes. E lembrando-se 


eidov!o THV 


O Ilétpoçg éyere aùt®, PaßBBi, ier À ovkf tv 
Pedro diz aele: Rabbi, olha a figueira que 
Katmpáow tENpavtaL?. 22 kal AokKpidciço ó noobs 
amaldiçoaste secou. E respondendo Jesus 
Aéyers qútoic, “Exete mioty Oeod. 23 AUT Aéywe utv 
diz a eles: Tende fé em Deus. Amém digo a vós 
(=Por certo) 
ött ös Öv sinne TO Ópei tToúTW, "ApÔntio kal 
que quem disser ao monte este: Sê levantado e 


BAMONTL? sis TYV OáÃcooav, kal um ðiakprbfi év th 
sêjogado em o mar, e não duvidar em o 

kapõiq GÚTOD AAAA LO TEÚM Öt O Aae? YÍvETOLA, 
coração dele mas crer que o que está dizendo acontece, 

ÉOTALS AÚTA. 24 510 TODTO Aéywe VUIV, TÁVIO CO 
(assim) será para ele. Por isso digo a vós, tudo quanto 
apoceúxeo0e kal aitelode, croteúete ÓTL ÈAÁBETES, 


orardes e pedirdes, crede que recebestes, 
kal ÉOTALS úuiv. 25KoL  ótav OTÚKETE 
e (assim) será para vós. E quando estiverdes 
TPOCEVXÓMEVOL, APleteN EL TL ËXETE KOTÓ TUVOC, 
orando, perdoai se algo tendes contra alguém, 
iva kal ô TOTO uv ó év tols oùpavotg 
para que também o Pail2] vossoll]o em os céus 


ADI 3 ÚLIV TÁ TAPONTONOTO ÝUÕV. 
perdoe avós as ofensas[2] vossas(1). 


A autoridade de Jesus é questionada 
(Mt 21.23-27; Lc 20.1-8) 


27 Kal EpxovtaL? TÁMLV eis Iepocólvua. Kai èv 
E vêm novamente a Jerusalém. E em 


TÕ İEP MEPLTATODVIOS QÚTOD EDXOVTOL? APÓG GUTÓV 


o templo caminhando ele, vêm até ele 
oi åpxiepeis kal OL ypauuatets Kat ol 
os principais sacerdotes e os escribas e os 


mpeopútepoL 28 kal ëAeyovs at, "Ev moig fEovoia 
anciãos e diziam a ele: Com que autoridade 


e1 1.207 ac f s part perf pass Enpaivo s11.21º nom ms part aor pass 
GVONLNVÁCKC | P 3 s perf ind pass Enpaivw 11.229 nom ms part 
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©11.245$ 2 p aor2 ind at AaupBavo 


ALMEIDA RA 


saíram da cidade. 


O poder da fé 20E, passando eles pela ma- 
nhã, viram que a figueira secara desde a raiz. 
21 Então, Pedro, lembrando-se, falou: Mes- 
tre, eis que a figueira que amaldiçoaste se- 
cou. 22 Ao que Jesus lhes disse: Tende fé em 
Deus; 23 porque em verdade vos afirmo que, 
se alguém disser a este monte: Ergue-te e 
lança-te no mar, e não duvidar no seu cora- 
ção, mas crer que se fará o que diz, assim 
será com ele. 24 Por isso, vos digo que tudo 
quanto em oração pedirdes, crede que rece- 
bestes, e será assim convosco. 25 E, quando 
estiverdes orando, se tendes alguma coisa 
contra alguém, perdoai, para que vosso Pai 
celestial vos perdoe as vossas ofensas. 
26 [Mas, se não perdoardes, também vosso Pai 
celestial não vos perdoará as vossas ofensas.) 


A autoridade de Jesus e o batismo de João 

27 Então, regressaram para Jerusalém. E, 
andando ele pelo templo, vieram ao seu en- 
contro os principais sacerdotes, os escribas e 
os anciãos 28e lhe perguntaram: Com que 
autoridade fazes estas coisas? Ou quem te 
deu tal autoridade para as fazeres? 29 Jesus 
lhes respondeu: Eu vos farei uma pergunta; 
respondei-me, e eu vos direi com que autori- 
dade faço estas coisas. 30 O batismo de João 
era do céu ou dos homens? Respondei! 31 E 
eles discorriam entre si: Se dissermos: Do 
céu, dirá: Então, por que não acreditastes 
nele? 32Se, porém, dissermos: dos homens, 
é de temer o povo. Porque todos considera- 
vam a João como profeta. 33 Então, responde- 
ram a Jesus: Não sabemos. E Jesus, por sua 
vez, lhes disse: Nem eu tampouco vos digo 
com que autoridade faço estas coisas. 


1 A parábola dos lavradores maus 
1 Depois, entrou Jesus a falar-lhes por 

parábola: Um homem plantou uma vinha, 
cercou-a de uma sebe, construiu um lagar, 
edificou uma torre, arrendou-a a uns lavrado- 
res e ausentou-se do país. 2 No tempo da co- 
lheita, enviou um servo aos lavradores para 
que recebesse deles dos frutos da vinha; 

3 eles, porém, o agatraram, espancaram e o 
despacharam vazio. 
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Saíram da cidade. 


A lição da figueira 20 No dia seguinte, de 
manhã cedo, Jesus e os discípulos passaram 
perto da figueira e viram que ela estava seca 
desde a raiz. 21 Então Pedro lembrou do que 
havia acontecido e disse a Jesus: 

— Olhe, Mestre! A figueira que o senhor 
amaldiçoou ficou seca. 

22 Jesus respondeu: 

— Tenham fé em Deus. 23 Eu afirmo a vo- 
cês que isto é verdade: vocês poderão dizer a 
este monte: “Levante-se e jogue-se no mar.” 
Se não duvidarem no seu coração, mas cre- 
rem que vai acontecer o que disseram, então 
isso será feito. 24 Por isso eu afirmo a vocês: 
quando vocês orarem e pedirem alguma coi- 
sa, creiam que já a receberam, e assim tudo 
lhes será dado. 25 E, quando estiverem oran- 
do, perdoem os que os ofenderam, para que 
o Pai de vocês, que está no céu, perdoe as 
ofensas de vocês. 26 [Se não perdoarem os 
outros, o Pai de vocês, que está no céu, tam- 
bém não perdoará as ofensas de vocês.) 


A autoridade de Jesus 27 Depois voltaram 
para Jerusalém. Quando Jesus estava andan- 
do pelo pátio do Templo, chegaram perto 
dele os chefes dos sacerdotes, os mestres da 
Lei e os líderes dos judeus que estavam ali 
28e perguntaram: 

— Com que autoridade você faz essas coi- 
sas? Quem lhe deu autoridade para fazer 
isso? 

29 Jesus respondeu: 

— Eu também vou fazer uma pergunta a 
vocês. Se me derem a resposta certa, eu direi 
com que autoridade faço essas coisas. 30 Res- 
pondam: quem deu autoridade a João para 
batizar? Foi Deus ou foram pessoas? 

31 Aí eles começaram a dizer uns aos ou- 
tros: 

— Se dissermos que foi Deus, ele vai per- 
guntar: “Então por que vocês não creram em 
João?” 32 Mas, se dissermos que foram pes- 
soas, ai de nós! 

Eles estavam com medo do povo, pois to- 
dos achavam que, de fato, João era profeta. 
33 Por isso responderam: 

— Não sabemos. 

— Então eu também não digo com que au- 
toridade faço essas coisas! — disse Jesus. 


1 Os lavradores maus 1 Depois Jesus 
começou a falar por meio de parábo- 
las. Ele disse: 

— Certo homem fez uma plantação de 
uvas e pôs uma cerca em volta dela. Constru- 
iu um tanque para pisar as uvas e fazer vinho 
e construiu uma torre para o vigia. Em segui- 
da, arrendou a plantação para alguns lavrado- 
res e foi viajar. 2 Quando chegou o tempo da 
colheita, o dono enviou um empregado para 
receber a sua parte. 3 Mas os lavradores agar- 
raram o empregado, bateram nele e o man- 
daram de volta sem nada. 


tata morts; Ñ tig oor Edwkev!? tv gEovolav 
estas coisas fazes? Ou quem ati deu autoridade[2] 
TOÚTNV iva tadto moLfg; 296 dé "Incods eixeve 
esta[1] para que estas coisas faças? Mas Jesus disse 
avútois, Enrepwtýow duas Eva Aóyov, kal dxokplOnté 
aeles: Perguntarei avós uma coisa, e  respondei 
UOL Koi ép? uiv èv moig fEovoig tata ob 
amime direi avós comque autoridade estas coisas faço: 
30 tò Sáxtioua TO Imávvov g oúpavod ve 7 ZE 
o batismo o deJoão de (o)céu era oude 
AvOporwv; ámokpiôntér uor. 31Kal dihoyiZovto 
seres humanos? Respondei para mim. E discutiam 
PÓS ÊnUTOUS Aéyovtec?, Edy eltwuevs, EE ovpavod, 
entre si mesmos dizendo: Se dissermos: De (o)céu, 
pete, Atò ti |obv] oùk êmoTevoate AŬTO; 32 4AÃA. 


dirá: Por que [então] não crestes nele? Mas 
eimwueve, “EE ávOporwv; — êboBodvio tòv óxÃov: 
(se) dissermos: De seres humanos? — Temiam o povo; 
ÁAVTES Yp cixovr tòv Inávvmv ÖVTWG ÓTL 
todos[2] pois[1] tinham João realmente que 
mpoprins vs. 33Kal dmokpidévieçs TO “Incod 
profeta era. E respondendo (eles) a Jesus 
Aéyovorvs, Oùk oldquevs. Kai O Incods Aéyers aútois, 
dizem: Não sabemos. E Jesus diz aeles: 
Ovo iy% Aéyws div év mola gtovoig tTAaÛŬTA 
Nem eu digo avós com que autoridade estas coisas 
TOLG. 

faço. 


A parábola dos lavradores maus 
(Mt 21.33-46; Lc 20.9-19) 
1 2 1 Kai ğptato aútoiç év sapaporois rareiv, 
E começou aeles[2] emi3] parábolas[4] a falar(1): 
“Auxeióvo Evdpwros  êpútTevorv kal nepréðnkev s 


(uma) vinha[3] (Um) homem[1] plantoul2) e pôs ao redor 

Ppayuôv Kai dpvEev ÚxoANvIOV kal ®koðĝóunoev 

(uma) cerca e cavou (um) lagar e construiu 

múÚpyov Kal fEédero? aùtòv vempyoiç «Kal 

(uma)torre e arrendou amesma a lavradores e 
{=a vinha) 


àneðýunoev. 2 kal ånéotereva PÓS TOÚG yewpyoùs 
foi viajar. E enviou para os lavradores 
TO KALOG dSobÃov iva NaP TOV yewpyv 
ao tempo (certo) (um) servo para que juntoa os lavradores 
AáBn? nò tv Kapróv tod dumeidvos: 3KaL 
recebesse de os frutos da vinha; e 


e11.29t2 p imperat aor pass &nokpivoua 11.30” 2 p imperat aor 
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Aapóvreço aútóv Edetpavs kal åméoterkave  Kevóv. 


tomando aele espancaram e enviaram (embora) vazio. 
Akai máy AÉOTELÃEV! npòs aútodS GAÃOV 
E novamente enviou para eles outro 


oov: kåketvov Ekepalimoav kal Triuacav. 5 Kal 


servo; e aquele bateram na cabeça e insultaram. E 
úrhov GméoTerhevo: Kákxeivov ånéktervavh, kal 
outro enviou; e aquele mataram, e 
TOAOUS GAhovs, obg uêv dSépovreç, obg dê 
muitos outros, a uns espancando, a outros 
åroktévvovteg. GÉTL Eva elxevi viov &yarnróv: 
matando. Ainda um{2] tinha[1]: (o) filho amado; 


ÅTÉOTELAEVI QÚTÔV ËOXATOV 
enviou o mesmo por último 


 Evtoanrńoovtar! tòv vióv uov. 7êxeivo. dé 
Respeitarão [o) filhol2] meul1]. aqueles[2] Mas[1] 


vempyoi pòs tavtods sinave Gt Obtóç fotTivê Ô 
lavradores uns aos outros[2] disseram(1): Este é o 


kìnpovóuog: ôstre åmoktTelvwuev QÙTÓv, kal TUDV 
herdeiro; vinde matemos a ele, e nossa 


čotaLs 1 KAmpovouia. B8KaL AaBóviecm ånéktervav” 
será a herança. E tomando (eles) mataram 


aùtòv kal EEéBarov3 aútóv fEm tod AumEADVvOS. 9 TÁ 


PÓS GÚTOUS AÉy ve ÖTL 
para eles dizendo: 


oi 


a ele e lançaram a ele fora da vinha. Que 
[oðv] moos. ó kKúpLoç TOD åunrerðvog; EXEÚOETAL? kal 
[pois] fará o senhor da vinha? Virá e 


ÅTOAÉOELO TOUS YEWPYOUS KAL ÔWOEL!2 TÒV ÅUTEAOVA 
destruirá os lavradores e dará a vinha 


ĞAAOLS. 10 ovè tův ypapův taútny åvéyvwTtss, 
a outros. Nem Escritura(2] esta[1] lestes: 


Aidov dv åneõokiuaocav oi oikoĝopoðvtes, 
Pedra que rejeitaram os construtores, 


otros tyeviOn” eis Keporhv yoviaç: 


esta setornou em cabeça de esquina; 
(= pedra angular) 
11 rapá Kupiov fyévero! am 


da parte de (o) Senhor aconteceu isto 


kal Fotive Oavuaotm év óPpOoApois uv; 


e é maravilhoso emolhos[2] nossos[1]? 


12Koi ŝbútrovv aútóv kKpatica, Koi EpoBúOncav 
E procuravam aele(2] prender[1], e temeram 


tTóv ôxÃov, Eyvwncavs yàp Gti apès aútodç TYv 
a multdião souberam[2] pois[1] que contra eles al2) 


TapaBoAmyv elmevs. kal åpévtes 2 aútóv àxtAdov”. 
parábola[3] faloufil. E deixando a ele partiram. 
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o agarraram, espancaram e o despacharam 
vazio. 4 De novo, lhes enviou outro servo, e 
eles o esbordoaram na cabeça e o insultaram. 
5 Ainda outro lhes mandou, e a este mata- 
ram. Muitos outros lhes enviou, dos quais es- 
pancaram uns e mataram outros. 6 Restava- 
lhe ainda um, seu filho amado; a este lhes en- 
viou, por fim, dizendo: Respeitarão a meu fi- 
lho. 7 Mas os tais lavradores disseram entre 
si: Este é o herdeiro; ora, vamos, matemo-lo, 
e a herança será nossa. 8 E, agarrando-o, ma- 
taram-no e o atiraram para fora da vinha. 
9 Que fará, pois, o dono da vinha? Virá, ex- 
terminará aqueles lavradores e passará a vi- 
nha a outros. t0 Ainda não lestes esta 
Escritura: 

A pedra que os construtores rejeitaram, 
essa veio a ser a principal pedra, an- 
gular; 

11 isto procede do Senhor, e é maravilhoso 
aos nossos olhos? 

12E procuravam prendê-lo, mas temiam o 
povo; porque compreenderam que contra 
eles proferira esta parábola. Então, desistin- 
do, retiraram-se. 


A questão do tributo 13E enviaram-lhe al- 
guns dos fariseus e dos herodianos, para que 
o apanhassem em alguma palavra. 14 Che- 
gando, disseram-lhe: Mestre, sabemos que 
és verdadeiro e não te importas com quem 
quer que seja, porque não olhas a aparência 
dos homens; antes, segundo a verdade, ensi- 
nas o caminho de Deus; é lícito pagar tributo 
a César ou não? Devemos ou não devemos 
pagar? 15 Mas Jesus, percebendo-lhes a hipo- 
crisia, respondeu: Por que me experimenta- 
is? Trazei-me um denário para que eu o veja. 
16 E eles lho trouxeram. Perguntou-lhes: De 
quem é esta efígie e inscrição? Responde: 
ram: De César. 17 Disse-lhes, então, Jesus: 
Dai a César o que é de César e a Deus o que é 
de Deus. E muito se admiraram dele. 


Os saduceus e a ressurreição 18 Então, os 
saduceus, que dizem não haver ressurreição, 
aproximaram-se dele e lhe perguntaram, di- 
zendo: 19 Mestre, Moisés nos deixou escrito 
que, se morrer o irmão de alguém e deixar 
mulher sem filhos, seu irmão a tome como 
esposa e suscite descendência a seu irmão. 
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agarraram o empregado, bateram nele e o 
mandaram de volta sem nada. 4 O dono man- 
dou mais um empregado, mas eles bateram 
na cabeça dele e o trataram de um modo ver- 
gonhoso. 5 E ainda outro foi mandado para lá, 
mas os lavradores o mataram. E o mesmo 
aconteceu com muitos mais — uns foram 
surrados, e outros foram mortos. 6 E agora a 
única pessoa que o dono da plantação tinha 
para mandar lá era o seu querido filho. Final- 
mente ele o mandou, pensando assim: “O 
meu filho eles vão respeitar.” 7 Mas os lavra- 
dores disseram uns aos outros: “Este é o filho 
do dono; ele vai herdar a plantação. Vamos 
matá-lo, e a plantação será nossa.” 

8 — Então agarraram o filho, e o mataram, e 
jogaram o corpo para fora da plantação. 

9 Aí Jesus perguntou: 

— E agora, o que é que o dono da planta- 
ção vai fazer? Ele virá, matará aqueles ho- 
mens e entregará a plantação a outros 
lavradores. 10 Vocês não leram o que as 
Escrituras Sagradas dizem? 


“A pedra que os construtores rejeitaram 

veio a ser a mais importante de todas. 
11 Isso foi feito pelo Senhor 

e é uma coisa maravilhosa!” 


12 Os líderes judeus sabiam que a parábola 
era contra eles e quiseram prender Jesus, 
mas tinham medo do povo. Por isso deixa- 
ram Jesus em paz e foram embora. 


A pergunta sobre os impostos 13 Depois man- 
daram que alguns fariseus e alguns membros 
do partido de Herodes fossem falar com Jesus a 
fim de conseguirem alguma prova contra ele. 
14 Eles chegaram e disseram: 

— Mestre, sabemos que o senhor é hones- 
to e não se importa com a opinião dos outros. 
O senhor não julga pela aparência, mas ensi- 
na a verdade sobre a maneira de viver que 
Deus exige. Diga: é ou não é contra a nossa 
Lei pagar impostos ao Imperador romano? 
Devemos pagar ou não? 

15 Mas Jesus percebeu a malícia deles e 
respondeu: 

— Por que é que vocês estão procurando 
uma prova contra mim? Tragam uma moeda 
para eu ver. 

16 Eles trouxeram, e ele perguntou: 

— De quem são o nome e a cara que estão 
gravados nesta moeda? 

Eles responderam: 

— São do Imperador. 

17 Então Jesus disse: 

— Dêem ao Imperador o que é do Impera- 
dor e dêem a Deus o que é de Deus. 

E eles ficaram admirados com Jesus. 


A pergunta sobre a ressurreição 18 Alguns 
saduceus, os quais afirmam que ninguém res- 
suscita, chegaram perto de Jesus e disseram: 
19— Mestre, Moisés escreveu para nós a 
seguinte lei: “Se um homem morrer e deixar 
a esposa sem filhos, o irmão dele deve casar 
com a viúva, para terem filhos, que serão 
considerados filhos do irmão que morreu.” 


A questão do tributo 
(Mt 22.15-22; Lc 20.20-26) 


13 Kai AOOCTÉXÃOVOLV PÓS AÚTÓV tivas TV 


E enviam a ele alguns dos 
Doprociwv kal tv Howdiavóy iva AÚTOV 
fariseus e dos herodianos paraque aele 


AypevomoLv Aóym. 14 Kal EXOÓvIEÇ? AÉyovOLvS qÚTO, 
pegassem em palavra. E vindo (eles) dizem a ele: 


Add okKade, oldauevs Gti AANA eis kal oÙ uéler 


Mestre, sabemos que verdadeiro és e não importa 
ool mep ovdevós: où yàp  PAÉxeIS eis 
ati a respeito de ninguém; nãol2] pois[1] olhas para 
TpÓCwIOv AvOpwormwv, GAN ém AAbeiaç Tv 650v 
(a) aparência de (as) pessoas, mas em verdade o caminho 
TOU Oeod dLddokeiç: čEeotive ovar kfjvoov 
de Deus ensinas; é lícito dar imposto 
Kaicapıi Ñ oŭ; uev Å uù SQuEV'?; 156 SE 
a César ou não? Daremos ou não daremos? ele[2] Mas[1) 
class  AÚTOV Tv nókproLv Elsteve aútoic, Tí 
conhecendo deles[3] a[1] hipocrisial2] disse aeles: Por que 
ue merpálete; péperé uor ônvápiov iva twr., 


me tentais? Trazei amim (um)denário para que (eu) veja. 


16 oi dê Nveyravo. kal Aéyere aútois, Tivos Ñ 
eles(2]) E[1] trouxeram. E diz aeles: De quem a 

eikov atm Koi ý êxiypagr; oi dê ecimave aÙtÂ, 

imagem esta e a inscrição? eles[2] E[1] disseram aele: 


Kaíoapos. 176 Sê "Imoodç eleve abtots, Tà 
De César. E Jesus disse aeles: As (coisas) 
Kaicapos ámódote? Kaicapi kal tà Tod Oeod tÊ 
de César dai a César e as de Deus 
Hed. Kai tEedoúuatov mT aútTO. 


a Deus. E maravilhavam-se com ele. 
A questão acerca da ressurreição 
(Mt 22.23-33; Lc 20.27-40) 
18 Kai Eoxovral” Zaddovkalo. pó avútóv, 
E vêm saduceus a ele, 
oituves Aéyovorvs åváotaoiv uù Elvas, ka} 
os quais dizem ressurreição(3] não[1] existir[2], e 


ÊXTOÚTWV aùtòv AéyovTEGE, 19 Ahokas, Mwüofs 
perguntavam a ele dizendo: Mestre, Moisés 
Eypopev ńutv ÖT áv tuvoOG AdEXDOS ATOVÁNT E 
escreveu para nósque se de alguém[2] (0) irmão[1] morrer 


kal KaTaXimtm” yuvoika kal um åp” tékvov, iva 
e deixar esposa e não deixar filho, que 
AáBns É GdEXPOs aútod qtv yuvolko Koi 
tome(4] o[1] irmão[2] dele[3] a mulher e 
ébavaotýon“ onépua TO  åeAp® aŭto. 
suscite descendência ao irmão dele. 


12.16? 3 paor ind at þépw 12.199 3 s aor2 subj at ÅToðvýokw 
f 3 s aor2 subj at katàelmw s3 saor2 subj at Aava 
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20 ETA 
sete[2] 


yuvotka kal AToOviokwv oùk Abfikev 3 oxépua 21 Kai 
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àSeApoL Toavs Kal 6 mpdtoç EXapevi 
irmãos[/3] Havial1); e o primeiro tomou 


esposa e morrendo não deixou descendência; e 
Ô Seútrepoç Exapeve aútiyv kal dédavevr um 
o segundo tomou amesma e morreu não 


KOTANLTOV* OMÉPUO  KOLÓTPÍTOS DOCÚTWS: 22KaL 
tendo deixado descendência; e o terceiro semelhantemente; e 


OL ÊEXTA OUK APikav 3 omépua. ÉOXOTOV  TÁVIWV 


os sete não deixaram descendência. (Ao) fim de todos 
kal Å yuv) ånméðavevz. 23év t AvaoTágEL [ÓTAv 


também a mulher morreu. Em a 
åvaotow ”“] TÍVOS aùtôv ÉOTALE yuvý; OL yàp 
ressuscitarem] de qual deles será esposa? os[2] Pois[1] 


ént čëoyova GÚTT)V  yuvolka. 24 Em aúTois O "Incodc, 


ressurreição [quando 


sete tiveram a mesma (por) esposa. Disse a eles Jesus: 
Où ALA TOÚTO  nÃavãodE um eldÓTeEC TAS 
Não (é) por isto (que) estais enganados não conhecendo as 


ypapàs unöè tùy Svvauiv TOU Beo; 25 ötav yàp 


Escrituras nem o poder de Deus? quando[2] Pois[1] 
Èk VEKDÓOV åvaotOow” oŬŭte Yyauodorv ovútE 
dentre (os) mortos ressuscitarem não se casam nem 
YQUÍCOVTOL, GA” glotvs Og GyygãoL év tog 
são dadas em casamento, mas são como anjos em os 

oÚpavois. 26 mep dE TÖV  vekpOv ÖT 
céus. a respeito de[2] E[1] os mortos, que 
Eyeipovtal oùk Avéyvwtes čv TT BiBAy Mawvoéwe 
são ressuscitados, não lestes em o livro de Moisés 

êxi tod Bárov nc elxeve aùÙt® ó Oeòg 


sarça como faloul2] aeleí3) Deus[1) 
Aéywve, Eyó ð 020 "ABpadu «Kai [0] 0c0g "Ioadk 
dizendo: Eu (sou) o Deus deAbraão e [o] Deus de Isaque 
Kat [ô] 0€0c Takóß; 27 oùk FotTivs BeÒs vekpv åAAÒ 
e [o] Deus de Jacó? Não é Deus de mortos mas 


Coviwv: mord mÃavãOodE. 
de vivos; muito estais enganados. 


(no texto) sobre a 


O grande mandamento 

(Mt 22.34-40; Lc 10.25-28) 
28 Kal mpooceÃOWv: fic TAV ypauuatéwv åkoúvoag 
E aproximando-se um dos escribas tendo ouvido 


aútóyv ovintobviwv, lov GT Kar dxekpion 
eles discutindo, vendo que bem respondeu 
(=enquanto eles discutiam) 

aùtots EXNPTNCEV aúTÓv, Moia gotive ÊVTOAT 


aeles perguntou aele: Qual é mandamentof[2] 


e12.20t3 s aor2 ind at Aaupé vo “12.213 saor2Zindat 
AouBavo 3 s aor2 ind at &noðvýokw * nom m s part aor2 at 
KOTOÀEÍTW %12.22Z3 s aor2 ind at ÒÙTO®VÝOKW ®12.2323 p 
aor2 ind at č%%w 
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20 Ora, havia sete irmãos; o primeiro casou e 
morreu sem deixar descendência; 210 se- 
gundo desposou a viúva e morreu, também 
sem deixar descendência; e o terceiro, da 
mesma forma. 22 E, assim, os sete não deixa- 
ram descendência. Por fim, depois de todos, 
morreu também a mulher. 23 Na ressurrei- 
ção, quando eles ressuscitarem, de qual de- 
les será ela a esposa? Porque os sete a 
desposaram. 24 Respondeu-lhes Jesus: Não 
provém o vosso erro de não conhecerdes as 
Escrituras, nem o poder de Deus? 25 Pois, 
quando ressuscitarem de entre os mortos, 
nem casarão, nem se darão em casamento; 
porém, são como os anjos nos céus. 26 Quan- 
to à ressurreição dos mortos, não tendes lido 
no Livro de Moisés, no trecho referente à 
sarça, como Deus lhe falou: 

Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque 

e o Deus de Jacó? 

27 Ora, ele não é Deus de mortos, e sim de vi- 
vos. Laborais em grande erro. 


O grande mandamento 28 Chegando um 
dos escribas, tendo ouvido a discussão entre 
eles, vendo como Jesus lhes houvera respon- 
dido bem, perguntou-lhe: Qual é o principal 
de todos os mandamentos? 29 Respondeu 
Jesus: O principal é: 

Ouve, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, é o 
único Senhor! 

30 Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de 
todo o teu coração, de toda a tua alma, 
de todo o teu entendimento e de toda 
a tua força. 

31 O segundo é: 

Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
Não há outro mandamento maior do que es- 
tes. 32 Disse-lhe o escriba: Muito bem, Mes- 
tre, e com verdade disseste que ele é o 
único, e não há outro senão ele, 33e que 
amar a Deus de todo o coração e de todo o 
entendimento e de toda a força, e amar ao 
próximo como a si mesmo excede a todos os 
holocaustos e sacrifícios. 34 Vendo Jesus que 
ele havia respondido sabiamente, declarou- 
lhe: Não estás longe do reino de Deus. E já 
ninguém mais ousava interrogá-lo. 


O Cristo, filho de Davi 35 Jesus, ensinando 
no templo, perguntou: Como dizem os escri- 
bas que o Cristo é filho de Davi? 36 O próprio 
Davi falou, pelo Espírito Santo: 
Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te 
à minha direita, até que eu ponha os 
teus inimigos debaixo dos teus pés. 
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20 Acontece que havia sete irmãos. O mais 
velho casou e morreu sem deixar filhos. 21 O 
segundo casou com a viúva e morreu sem de- 
ixar filhos. Aconteceu a mesma coisa com o 
terceiro. 22 Afinal, os sete irmãos casaram 
com a mesma mulher e morreram sem dei- 
xar filhos. Depois de todos eles, a mulher 
também morreu. 23 Portanto, no dia da res- 
surreição, quando todos os mortos tornarem 
a viver, de qual dos sete a mulher vai ser es- 
posa? Pois todos eles casaram com ela! 

24 Jesus respondeu: 

— Como vocês estão errados, não conhe- 
cendo nem as Escrituras Sagradas nem o po- 
der de Deus. 25 Pois, quando os mortos 
ressuscitarem, serão como os anjos do céu, e 
ninguém casará. 26 Vocês nunca leram no Li- 
vro de Moisés o que está escrito sobre a res- 
surreição? Quando fala do espinheiro que 
estava em fogo, está escrito que Deus disse a 
Moisés: “Eu sou o Deus de Abraão, o Deus 
de Isaque e o Deus de Jacó.” 27 E Deus não é 
Deus dos mortos e sim dos vivos. Vocês estão 
completamente errados! 


O mandamento mais importante 28 Um mes- 
tre da Lei que estava ali ouviu a discussão. 
Viu que Jesus tinha dado uma boa resposta e 
por isso perguntou: 

— Qual é o mais importante de todos os 
mandamentos da Lei? 

29 Jesus respondeu: 

— E este: “Escute, povo de Israel! O Se- 
nhor, nosso Deus, é o único Senhor. 30 Ame o 
Senhor, seu Deus, com todo o coração, com 
toda a alma, com toda a mente e com todas as 
forças.” 31 E o segundo mais importante é 
este: “Ame os outros como você ama a você 
mesmo.” Não existe outro mandamento mais 
importante do que esses dois. 

32 Então o mestre da Lei disse a Jesus: 

— Muito bem, Mestre! O senhor disse a 
verdade. Ele é o único Deus, e não existe ou- 
tro além dele. 33 Devemos amar a Deus com 
todo o nosso coração, com toda a nossa men- 
te e com todas as nossas forças e também de- 
vemos amar Os outros como amamos a nós 
mesmos. Pois é melhor obedecer a estes dois 
mandamentos do que trazer animais para se- 
rem queimados no altar e oferecer outros sa- 
crifícios a Deus. 

34 Jesus viu que o mestre da Lei tinha res- 
pondido com sabedoria e disse: 

— Você não está longe do Reino de Deus. 

Depois disso ninguém tinha coragem de 
fazer mais perguntas a Jesus. 


A pergunta sobre o Messias 35 Quando 
Jesus estava ensinando no pátio do Templo, 
perguntou: 

— Como podem os mestres da Lei ensinar 
gue o Messias é descendente de Davi? 
6 Pois Davi, inspirado pelo Espírito Santo, 
escreveu: 


“O Senhor Deus disse 
ao meu Senhor: 

‘Sente-se do meu lado direito, 

até que eu ponha os seus inimigos 
debaixo dos seus pés.” ” 


TOWN TÓVIWV; 29 Aekptom ó Imncods ött Mogi 
(o) primeiro[1] de todos? Respondeu Jesus: (O) primeiro 
gotive, “"Akove, IoparA, Kúpios O 0:0ç uv Kúpioç 
é, Ouve, Israel, Senhor o Deus nosso Senhor 
fic fotus, 30Kal dyamáceis Kúpiov qtòv Beóv gov 
um é, e amarás (o) Senhor o Deus[2] teu[1) 
¿E óAnNS tis Kapôiaç oov kal E öns tis puxis 
de todo o coração[2] teu[1] e de toda a almal2] 
oov kal gE ans ts dLavotaç oov Kal 8E dAnç tig 


tua[1]e de toda a mente[2] tua(1] e de toda a 
Loxvúos oov. 31 devtépO. aŬTN, ’ Ayanxńosig tòv 
força[2] tuaf1). (O) segundo (é) este: Amarás o 


nÂnciov gov Og  ceavtóv. ueíbwv TOÚTWV ĞAAN 


próximol2] teu[1] como atimesmo. Maior que estes outro 
ÊNTOAM oÙk ÉoTLvS. 32Kai eleve adro ò 
mandamento não existe. E disse aele [o) 
yocuuatevs, Karós, Sidáokake, ém?  AAnDdeiaç 
escriba: Muito bem, Mestre, com verdade 

cixeç: Gti cig êotuvs Kal odk orive SAhoç mAlv 
disseste que um é e não existe outro senão 
avtod: 33 kal TO dyanãv adrdv E Sans TS Kapõiaç 
ele; e o amar aele de todo o coração 


Kai ¿E SANS Tg ouvécems Kai tE SAnç rig loxvos 


e de todo o entendimento e de toda a força 
kal TO dyaxãv qtòv mAnciov dg Eavtov 
e o amar o próximo como a simesmo 


TEPLOCÓTEDPÓV ÉOTIVE TÁVIOV TÖV ÔAOKAVTWUÁTWV 
mais é quetodos os holocaustos 


Kat Ovorðv. 34KaL ô “Incodg idmvio [aútóv] ött 


e sacrifícios. E Jesus vendo fa ele] que 
vovvexDs ånekplðn eleve avr, OÙ uakpãv ele 


sabiamente respondeu disse aele: Não longel2] estás[1] 
áxo TAS Baorhetaç tod Oeod. Kal ovdeic ovúkétL 
de o reino de Deus. E ninguém já não 


ETÓLUO. GÚTÓV nepwthoaL. 
ousava  aele[2] interrogar(1). 


A questão acerca do filho de Davi 
(Mt 22.41-46; Lc 20.41-44) 


35 Koi ånrokptÂeict O "Incods EXeveva SiddoKwv év 


E respondendo Jesus dizia ensinando em 
TO ieg, Is Aéyovorve oi ypouuateis öt ô 
o templo: Como dizem os escribas que fo) 


XpLotôs viòs Aavið êotivs; 36 aùtòs Aai sieve 
Cristo filho[2] de Davif3] é[1]? O próprio Davi disse 


ÈV TO AVvEÚNATL TÔ Óyim, 
poro Espírito Santo: 


Eimevs Kúpios tÔ kvpi uov: 
Disse (o)Senhor ao Senhor meu: 


“12.352 nom m s part aor pass &TOkKpLvouaL 
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Kábove k deELÓV uov, 

Assenta-te à direital2] minha(1), 
Eoc äv 005 TOUS ÉX0poÚs oov 
até que (eu) ponha os inimigos[2] teus[1] 


ÚXOKÓTO TÖV NOV 00V. 
debaixo de os pés[2] teus[1]. 


37 uútos  Aqguiô Aéyere aùtòv kKúpLov, kal móðev 


O próprio Davi chama aele (de) Senhor, e como 
aÚTOD foTLvE vióg; kal [6] moAvs  ÓxhÃos Tkovev 
dele é filho? E [a] numerosa multidão escutava 
AUTO NOÉWC. 

a ele com prazer. 


Jesus censura os escribas 
(Mt 23.1-36; Lc 20.45-47) 


38 Kal év tf dLdaxT CÚTOD Exeveve, BhéxETE ÁXO 


E em o ensino dele dizia: Acautelai-vos de 
tV ypauuatéwv Tv Beróvrwv gv OTOAOÁS 
os escribas os que querem em túnicas longas 
TEPLTATEIV kal åonraocuoùs v taio ávopois 39 Kal 
andar e saudações em as praças e 
TPWTOKADEÔpias év taîS ouvaywyats kal 
primeiros assentos em as sinagogas e 


xpwtokiLolas év tolg ðelnvois, 400i KaTEGOLovTEC 
lugares de honra em os banquetes, os que devoram 


TOS Oixias tv nov Koi mpopágeL UOLKPÃ. 
as casas das viúvas e por pretexto longamente 
TPOJEVXÓLEVOL OUÚTOL ATupOVTOLS EPLOGÓTEPOV 
ficam orando; estes receberão maior 

Kkpíiua. 

condenação. 


A oferta da viúva 
(Lc 21.1-4) 


41 Kal kabicas KOTÉVONVTI TOD yatopviakiov 


E tendo-se assentado diante de o gazofilácio 
édeEWpEeL DS O öxAog Pás? xalxóv eis TÒ 
observava como a multidão coloca dinheiro em o 


yatopviákiov. kal moiol movo Barkov? TOAÃÁ: 
gazofilácio. E muitos ricos colocavam muito; 
42 Kai ¿ABoDoa? uia yýea mtx EBakevs AENT 

e vindo uma viúva pobre colocou moedinhas[2) 
úo, Öö ÊOTUVE KOÖPÁVTNS. 43 KAL NPOOKOAAEOÁUEVOG 
duas[1], o que é (um) quadrante. E convocando 

` 3 A + 2 ~ 2 a Em 
TOUS UGONTÁS GÚTOD Elsteve qútoic, Audy Aéywes uiv 
os discípulos dele disse a eles: Amém digo a vós 

(=Por certo) 


“12.360 2 s imperat pres pass KáOnuaL e12.40º3 p fut ind med 
AuuBáveo 
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Assenta-te à minha direita, até que 
eu ponha os teus inimigos debaixo dos 
teus pés. 
37 O mesmo Davi chama-lhe Senhor; como, 
pois, é ele seu filho? E a grande multidão o 
ouvia com prazer. 


Jesus censura os escribas 38 E, ao ensinar, 
dizia ele: Guardai-vos dos escribas, que gos: 
tam de andar com vestes talares e das sauda- 
ções nas praças; 39e das primeiras cadeiras 
nas sinagogas e dos primeiros lugares nos 
banquetes; 40 os quais devoram as casas das 
viúvas e, para o justificar, fazem longas ora- 
ções; estes sofrerão juízo muito mais severo. 


A oferta da viúva pobre 41 Assentado diante 
do gazofilácio, observava Jesus como o povo 
lançava ali o dinheiro. Ora, muitos ricos de- 
positavam grandes quantias. 42 Vindo, po- 
rém, uma viúva pobre, depositou duas 
pequenas moedas correspondentes a um 
quadrante. 43 E, chamando os seus discípu- 
los, disse-lhes: Em verdade vos digo que esta 
viúva pobre depositou no gazofilácio mais do 
que o fizeram todos os ofertantes. 44 Porque 
todos eles ofertaram do que lhes sobrava; ela, 
porém, da sua pobreza deu tudo quanto pos- 
suía, todo o seu sustento. 


O sermão profético 
A destruição do templo 
1 3 1 Ao sair Jesus do templo, disse-lhe 
um de seus discípulos: Mestre! Que 
pedras, que construções! 2 Mas Jesus lhe dis- 
se: Vês estas grandes construções? Não ficará 
pedra sobre pedra, que não seja derribada. 


O princípio das dores 

3No monte das Oliveiras, defronte do 
templo, achava-se Jesus assentado, quando 
Pedro, Tiago, João e André lhe perguntaram 
em particular: 4 Dize-nos quando sucederão 
estas coisas, e que sinal haverá quando todas 
elas estiverem para cumprir-se. 5 Então, 
Jesus passou a dizer-lhes: Vede que ninguém 
vos engane. 6 Muitos virão em meu nome, 
dizendo: Sou eu; e enganarão a muitos. 
? Quando, porém, ouvirdes falar de guerras e 
rumores de guerras, não vos assusteis; é ne- 
cessário assim acontecer, mas ainda não é o 
fim. s 
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'Sente-se do meu lado direito, 
até que eu ponha os seus inimigos 
debaixo dos seus pés.” ” 


370 próprio Davi chama o Messias de Se- 
nhor. Portanto, como é que o Messias pode 
ser descendente de Davi? 


Jesus e os mestres da Lei Uma grande mul- 
tidão escutava com prazer o que Jesus ensi- 
nava. 38 Ele dizia ao povo: 

— Cuidado com os mestres da Lei! Eles 
gostam de andar para lá e para cá, usando ca- 
pas compridas, e gostam de ser cumprimenta- 
dos com respeito nas praças; 39 preferem os 
lugares de honra nas sinagogas e os melhores 
lugares nos banquetes. 40 Exploram as viúvas 
e roubam os seus bens; e, para disfarçarem, fa- 
zem orações compridas. Portanto, o castigo 
que eles vão sofrer será pior ainda! 


A oferta da viúva pobre 41 Jesus estava no 
pátio do Templo, sentado perto da caixa das 
ofertas, olhando com atenção as pessoas que 
punham dinheiro ali. Muitos ricos davam 
muito dinheiro. 42 Então chegou uma viúva 
pobre e pôs na caixa duas moedinhas de pou- 
co valor. 43 Af Jesus chamou os discípulos e 
disse: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
esta viúva pobre deu mais do que todos. 
44 Porque os outros deram do que estava so- 
brando. Porém ela, que é tão pobre, deu tudo 
o que tinha para viver. 


1 Jesus fala da destruição do Templo 
1 Quando Jesus estava saindo do pátio 

do Templo, um discípulo disse: 

— Mestre, veja que pedras e edifícios im- 
pressionantes! 

2 Jesus respondeu: 

— Você está vendo estes enormes edifíci- 
os? Pois aqui não ficará uma pedra em cima 
da outra; tudo será destruído! 


Perseguições e sofrimentos 3Jesus estava 
sentado no monte das Oliveiras, olhando 
para o Templo, quando Pedro, Tiago, João e 
André lhe perguntaram em particular: 

4— Conte para nós quando é que isso vai 
acontecer. Que sinal haverá para mostrar 
quando é que todas essas coisas vão começar? 

S Então Jesus começou a ensiná-los. Ele 
disse: 

— Tomem cuidado para que ninguém en- 
gane vocês. 6 Porque muitos vão aparecer 
fingindo ser eu e dizendo: “Eu sou o 
Messias!” E enganarão muitas pessoas. 7 Não 
tenham medo quando ouvirem o barulho de 
batalhas ou notícias de guerras. Tudo isso vai 
acontecer, mas ainda não será o fim. 
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ÖT Á xioa aðın À Tom metov TÅVT©V 
que viúval2] esta[1) pobre mais2] do que todos[3] 


EBakevs TOV Balhóviavs geis TO yvacopvidkiOov: 


colocou[1] os que estão colocando em o  gazofilácio; 

44 MÁNVTES yàp ék TOO TEpLOCEÚONVTOS GÚTOLS EBaÃoVvS, 
todos[2] poisf1] de o que está sobrando para eles colocaram, 

aum dé êk ts VOTEDNOEWS QÚTIS aávia Soa 

estal2] mas[1] de a pobreza dela tudo quanto 

cixeve EBaxev: örov tòv Bioy aÙths. 

tinha colocou, todo o sustento dela. 


Anunciada a destruição do templo 
(Mt 24.1-2; Lc 21.5-6) 
1 3 1 Kai êxmopevouévou aútod ék tot lepot 
E saindo ele de o templo 
Aéyere oUTO Fig TV uaBntTÂV aúTod, ALSáoKOÃE, te’ 


diz aele um dos discípulos dele: Mestre, olha 
MOTAMOL  ADOL kal MOTAMAL olkoðouai. 2ZKat É 
quão grandes pedras e quão grandes construções. E 


"Incods eleve avr, Béres TAÚTOAS TOS UEyÓRaS 


Jesus disse aele: Vês estas grandes 
oikodouás: où um åpen ðe MOos êxi 
construções? Certamente näo será deixada aqui pedra sobre 


Aidov OS oÙ um Kata vOA. 
pedra que certamente não seja derrubada. 


O princípio das dores 
(Mt 24.3-14; Lc 21.7-19) 


3 Kal kaðnuévov awto eic TO “Opos Tv "Eloy 


E assentando-se ele em o Monte das Oliveiras 
KOTÉVOVTL TOD iepod êéxmowTa avútóv Kar” iðlav 
diante de o templo perguntava aele em particular 
Iérpoç Koi “TáxwBos kal "Imávyns kal "Avôpéas, 
Pedro e Tiago e João e André: 

4 Fixóve Nuiv móte TAdTa ÊOTOLS KAL TÉ TO 
Dize anós quando estas coisas serão e qual o 
onutiov Ótav péin TODTO OvUvTEÃELIDAL 
sinal quando vierem[3] estas coisas[2] a se cumprir(4) 
mávio; 56 dE “Inoods potato Aéyerve aútoic, 

todas[1]? Mas Jesus começou | a dizer aeles: 
Biéxete uń TS úuâs aravýon: 6moAoL 
Vede (que) nãol2] alguém{1] vos engane; muitos 


(=ninguém) 


EXEÚCOVTOL? éni TO ÓvóuaTi uov Aéyovteçe óti Eyo 


virão em o nomel2] meu[1) dizendo: Eu 
EiuLE, kal SOAÃOUG mhavýoovow. 7ÓTUV Sê 
sou, e a muitos enganarão. quando[2] EI) 


e12.44º 3 s imperf ind atéxmw 
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ÁKOÚUNTE IOAÉUOUS Kal åkoòs moréuwv, uù 
ouvirdes (de) guerras e rumores de guerras, não 
Opociodea: Set vyevécdaLs, SAN” ob TÒ TÉÃOC. 
vos perturbeis; precisa acontecer, mas aindanão(é) o fim. 
8évepOmoetaL? yàp Edvoc m  čOvoc kal Baoreia, 


se levantarál2] 
ém 
reino, 


ÉGOVTOLE ALUOL 


Pois[1] nação contra nação e reino contra 


Paotkeiamv, ECOVTALE GELOUOL KATA TÓOUS, 
existirão terremotos por (vários) lugares, 


Gp wivwv TADTA. 

existirão fomes; princípio de dores (de parto) estas coisas. 

9 BAÉTETE dE dueic ÉaAVTOÚG: TAPCÔWOOVOLV 12 
tende cuidado(3] E[1] vós[2] de vós mesmos; entregarão 

ÚLAC eic ovvéðpia kal egis ovvaywyàs  daprioeode 


avós a (os) sinédrios e em (as) sinagogas sereis espancados 
Kal él Tyeuóvov kal Baoéov otadmoso0dE 1 
e perante governadores e reis comparecereis 

ÉvekEv éuod eig uaptúprov avúroiç. 10 Kal gig 
por causa de mim para testemunho | aeles. E a 

mÁvIO TÁ EOMM spútov dei knpuxOfivare TO 
todas as nações primeiro precisa ser proclamado o 

evayyédiov. 11kal Stay ywo ÚUAS 
evangelho. E quando conduzirem a vós 
TAPAÖLÖÓVTEG!?, UM TPOEPLUVÊTE ti 
entregando, não vos preocupeis (de antemão) que 


Acanonte, dA” O gàv 500112 duv év êxeivm tf peg 


direis, mas o que fordado avós em aquela hora isto 
tTODTO Aghfite: OU váp otes ueis oi Aahodvteç 
falai; nãol[2] pois[1] sois vós os que falais mas o 


ARÃA TO mveĝua TO Áyiov. 
Espírito Santo. E 


AdEADOS AdEADÓV eis OávATOV kal TATNO Tékvov, kal 


12KaL aApadwWoEL 2 
entregará[2] irmão([1] 


irmão[3] a (a)morte e pai (o) filho, e 
ETOAVAOTÁCOVTOL!! Ttékva ém yoveîs kal 
se levantarão filhos contra pais e 


DavatvcovoLv aútoÚús: 13 kal EogodEs LLCOÚLEVOL ÚITO 


matarão os mesmos; e sereis odiados por 
TÁVIOV BLA TO Svouá uov. ó ôÈ 
todos por causa de o nome meu. o (que)[2] Mas[1] 


úmouneivaçs eis TÉXOS OÚTOS OWOMCETALE. 
ficar firme até (o)fim este será salvo. 


A grande tribulação 
(Mt 24.15-28; Lc 21.20-24) 
14 "Otavy dé lônte” TO PdéAvyua TAS EONUDOLWS 
quando(2] Eli] virdes a abominação da desolação 


EoTIKÓTO !! GOV OU Sel, Ô AvayivwokKwvs VOEÍTW', 
situado(!) onde não deve,o quelê entenda, 
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13.10€ inf aor pass KNPLOOW 13.13 f nom m s part aor at bnopévw 
e 3 s fut ind pass oW% e13.14/3 s imperat pres at vow 


ALMEIDA RA 


ouvirdes falar de guerras e rumores de guer- 
ras, não vos assusteis; é necessário assim 
acontecer, mas ainda não é o fim. 8 Porque se 
levantaránação contra nação, e reino, contra 
reino. Haverá terremotos em vários lugares e 
também fomes. Estas coisas são o princípio 
das dores. 

9 Estai vós de sobreaviso, porque vos en- 
tregarão aos tribunais e às sinagogas; sereis 
açoitados, e vos farão comparecer à presença 
de governadores e reis, por minha causa, 
para lhes servir de testemunho. 10 Mas é ne- 
cessário que primeiro o evangelho seja pre- 
gado a todas as nações. 11 Quando, pois, vos 
levarem e vos entregarem, não vos preocu- 
peis com o que haveis de dizer, mas o que 
vos for concedido naquela hora, isso falai; 
porque não sois vós os que falais, mas o Espí- 
rito Santo. 12 Um irmão entregará à morte 
outro irmão, e o pai, ao filho; filhos haverá 
que se levantarão contra os progenitores e os 
matarão. 13 Sereis odiados de todos por causa 
do meu nome; aquele, porém, que perseve- 
rar até ao fim, esse será salvo. 


A grande tribulação 

14 Quando, pois, virdes o abominável da 
desolação situado onde não deve estar (quem 
lê entenda), então, os que estiverem na Ju- 
déia fujam para os montes; 15 quem estiver 
em cima, no eirado, não desça nem entre 
para tirar da sua casa alguma coisa; 16 e o que 
estiver no campo não volte atrás para buscar 
a sua capa. 17 Ai das que estiverem grávidas e 
das que amamentarem naqueles dias! 18 Orai 
para que isso não suceda no inverno. 19 Por- 
que aqueles dias serão de tamanha tribulação 
como nunca houve desde o princípio do 
mundo, que Deus criou, até agora e nunca ja- 
mais haverá. 20 Não tivesse o Senhor abrevi- 
ado aqueles dias, e ninguém se salvaria; mas, 
por causa dos eleitos que ele escolheu, abre- 
viou tais dias. 21 Então, se alguém vos disser: 
Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-lo ali! Não acredite- 
is; 22 pois surgirão falsos cristos e falsos pro- 
fetas, operando sinais e prodígios, para 
enganar, se possível, os próprios eleitos. 
23 Estai vós de sobreaviso; tudo vos tenho 
predito. 


A vinda do Filho do Homem , 

24 Mas, naqueles dias, após a referida tri- 
bulação, o sol escurecerá, a lua não dará a sua 
claridade, 
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7 Não tenham medo quando ouvirem o baru- 
lho de batalhas ou notícias de guerras. Tudo 
isso vai acontecer, mas ainda não será o fim. 
8 Uma nação vai guerrear contra outra, e um 
país atacará outro. Em vários lugares haverá 
tremores de terra e falta de alimentos. Essas 
coisas serão como as primeiras dores de parto. 

3— Vocês precisam ter cuidado porque 
serão presos e levados aos tribunais e serão 
chicoteados nas sinagogas. Por serem meus 
seguidores, vocês serão levados aos governa- 
dores e reis para serem julgados e falarão a 
eles sobre o evangelho. 10 Pois, antes de che- 
gar o fim, o evangelho precisa ser anunciado 
a todos os povos. 11 Quando prenderem e en- 
tregarem vocês às autoridades, não fiquem 
preocupados, antes da hora, com o que irão 
dizer. Quando chegar o momento, digam o 
que Deus lhes der para dizer. Porque as pala- 
vras que disserem não serão de vocês mes- 
mos, mas virão do Espírito Santo. 12 Muitos 
entregarão os seus próprios irmãos para se- 
rem mortos, e os pais entregarão os filhos. E 
os filhos ficarão contra os pais e os matarão. 
13 Todos odiarão vocês por serem meus se- 
guidores, mas quem ficar firme até o fim será 
salvo. 


O grande sofrimento 14 E Jesus continuou: 

— Vocês verão “o grande terror” no lugar 
onde não deveria estar. (Que o leitor enten- 
da o que isso quer dizer!) Então, os que esti- 
verem na região da Judéia, que fujam para os 
montes. 15 Quem estiver em cima da sua 
casa, no terraço, que fuja logo e não entre 
para pegar nada. 16 E quem estiver no cam- 
po, que não volte para casa a fim de buscar as 
suas roupas. 17 Ai das mulheres grávidas e 
das mães com criancinhas naqueles dias! 
18 Orem a Deus para que isso não aconteça 
no inverno. 19 Porque naqueles dias haverá 
um sofrimento tão grande como nunca hou- 
ve desde que Deus criou o mundo; e nunca 
mais acontecerá uma coisa igual. 20 Porém o 
Senhor diminuiu esse tempo de sofrimento. 
Se não fosse assim, ninguém seria salvo. 
Mas, por causa do povo que Deus escolheu 
para salvar, esse tempo já foi diminuído. 

21 — Portanto, se alguém disser para vo- 
cês: “Vejam! O Messias está aqui” ou “O 
Messias está ali”, não acreditem. 22 Porque 
aparecerão falsos profetas e falsos messias, 
que farão milagres e maravilhas para enga- 
nar, se possível, até o povo escolhido de 
Deus. 23 Prestem atenção! Eu estou lhes di- 
zendo tudo isso, antes que aconteça. 


A vinda do Filho do Homem 24 Jesus disse: 
— Depois daqueles dias de sofrimento, o 
sol ficará escuro, e a lua não brilhará mais. 
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TÓTE OL év tf) Tovôaig pevyétrwoavs eis tà Son, 
entãoos em a Judéia fujam para os montes, 
156 [98] mi tod ôwuatos uù kataßátw? unðè 

o[2] [e]{1} sobre o terraço não desça nem 
clocAdáTW? pait te gk ts oixiaç aútod, 16 kal ô 
entre para tirar algo de a casa dele, e o 
eis tòv åypòv um émoTpEpáTO: eis TÈ 
em o campo não volte para as (coisas) 
ÓTIOW pari TO luáTiIOv OaÚTOD. 17 oval SÉ 
(que ficam para) trás para pegar a túnica dele. ail2] E(1] 
TOUS év yaotol êxoúcals kal tats OnhaZovcals év 
das em (o) ventre tendo e das que amamentam em 

(=grávidas) 

ÊKELVOLG tats ñuépars. 18 MpoceúxgodEe! dé iva uÀ 
aqueles dias. orai[2} E[1] para que não 
YÉVNTOLS XELUÓVOS: 19 EGOVTALE yàp al uépor éketvar 


aconteça em inverno; serão[2] pois[1] os dias aqueles 

OAs oia OU véyovevs TOLAÚTN ÅT? 
aflição talqual não houve de tal tipo desde 
åpxfs ktTlosws fiv EktTicEv ô Beòs čws TOD vôv 
(o) princípio de (a) criação que criou[2] Deuslilaté o agora 
KaL oÙ UM yévntaLs. 20KOL ei um EKOAÓPWOEV 
e jamais haverá. E se näof2] tivesse abreviado(3] 
KÚpLOS TÒS TUÉpOS, oùk äv oon moa odp: 


(o)Senhor[1] os dias, não seria salva toda carne; 
(=nenhuma) 
ANÃO Std TOUS êxiekTOUG oŬŭg fEsAÉEaTO 
mas por causa de os eleitos que escolheu 
ékoóBwoev TAG QUÉDpOG. 21 kal TÓTE ÁV TLS ýuîv 


(Deus) abreviou os dias. E entäo se alguém avós 


cinne, “Ien Oe Ó Xprotós, "Ide o éket, UÙ MLOTEÚETE: 
disser: Eis aqui o Cristo, Eis ali, não acrediteis; 
22 EyepOoovtTaLm yàp YPEVÕÓXPLOTOL kal 
se levantarão(2] pois[1] falsos cristos e 
jevdorpodbiita kal SbcovoLrv!2 onusta Kal TÉpOTO 
falsos profetas e darão sinais e prodígios 
apès TO AMONAÃAVAV, EL ÔAUVOTÓV, TOUS KAEKTOŬG. 
para enganar, se possível, os eleitos. 
23 uels ð  BAénete:  mpostpnkas dUIv TÁVTA. 
vós[2] Mas[1] tende cuidado; preanunciei a vós todas as coisas. 


A vinda do Filho do Homem 
(Mt 24.29-31;Lc 21.25-28) 
24" ANA év keivars tats TUuÉDOIS UETÁ 
Mas em aqueles dias 
OAUpLv keivny 
aflição aquela 


Tv 
depoisde a 
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ó TALOÇ OKOTLOONOETAL”, 
o sol escurecerá, 
kal ý oeàńvn où woel! TO péyyos aùths, 
e a lua não dará a luz dela, 


25 kai OL GOTÉDEG ÉCOVTOLE 
e as estrelas estarão 

êk TOU OÚpOVOD TiNTOVTEG, 
de o céu caindo, 
kal ai AUVÁLIELS OL év tots OÚpavois 
e os poderes emos céus 
COÃEVONCOVTOL. 
serão abalados. 

26 Kal tTóte OpovtaLo qtòv viðv Tod åvəpóonov 
E então verão o Filho do homem 
żpoxóuevov? v veþéñaig LUETÁ ÔUVÁLEWS TOf kal 

vindo em nuvens com poder[2] muito[1] e 
dÓEnç. 27KaL tTÓTE AOoTEÃELP TOUS AyyéLOVC kal 
glória. E então enviará os anjos e 


EXLOVVÓEEL TOUS EkÃEkKTOUS [NÚTOD] EK TOV TECOÁpWV 


reunirá os eleitos [dele] de os quatro 
Åvéuwv AT” áKpoU ys oS ÁKpOU 
ventos de (a)jextremidade de(a)terra até (a) extremidade 
oúpovod. 

de (0) céu. 


A lição da figueira 
(Mt 24.32-35; Lc 21.29-33) 
28 °Anò dé ts oukig uáBdeTEI TYV mapaßoriyv: 


del2] E[l] a figueira  aprendei a parábola: 
tav TON O kAddos aÚTIiG ATaÃOS yévmtars kal êxpún 
quando já o ramo dela tenro2] setorna[1] e fazbrotar 
TÁ Púa, yivmokETES ÓTL yyùs TÒ Oépoç gotive 
as folhas, sabeis que próximo o verão está; 
29 0ÚTWS Kal buet, ötav  tiônte!o TOUT. 
assim também vós, quando  virdes estas coisas 
YLVÓLEVOLS, YLVWDOKETES ÓTL EyyÚG gotive Ei Búp. 
acontecendo, sabei que próximo está às portas. 
30 dunv Aéym? duiv ÖTL oÙ UM mapé? ń 
Amém digo avós que de modo nenhum passará a 
(=Por certo) 
yeveà aUm uéxoIÇ OU tata TÁNVTO. YÉVITOLA. 
geração esta até que estas coisas todas aconteçam. 


TOPEXEÚCOVTAL”, OL Sê 
O céu e a terra passarão, as[2] masl[1] 

AóvoL uov oÙ um TA PEÃEÚCOVTOL?. 

palavras minhas de modo nenhum passarão. 


316 oúpavoós kal ñ yñ 
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o sol escurecerá, a lua não dará a sua clarida- 
de, 25 as estrelas cairão do firmamento, e os 
poderes dos céus serão abalados. 26 Então, 
verão o Filho do Homem vir nas nuvens, com 
grande poder e glória. 27 E ele enviará os an- 
jos e reunirá os seus escolhidos dos quatro 
ventos, da extremidade da terra até à extre- 
midade do céu. 


A parábola da figueira. 
Exortação à vigilância 

28 Aprendei, pois, a parábola da figueira: 
quando já os seus ramos se renovam, e as fo- 
lhas brotam, sabeis que está próximo o ve- 
rão. 29 Assim, também vós: quando virdes 
acontecer estas coisas, sabei que está próxi- 
mo, às portas. 30 Em verdade vos digo que 
não passará esta geração sem que tudo isto 
aconteça. 31 Passará o céu e a terra, porém as 
minhas palavras não passarão. 32 Mas a res- 
peito daquele dia ou da hora ninguém sabe; 
nem os anjos no céu, nem o Filho, senão o 
Pai. 

33 Estai de sobreaviso, vigiai [e orail; por- 
que não sabeis quando será o tempo. 34 
como um homem que, ausentando-se do 
país, deixa a sua casa, dá autoridade aos seus 
servos, a cada um a sua obrigação, e ao porte- 
iro ordena que vigie. 35 Vigiai, pois, porque 
não sabeis quando virá o dono da casa: se à 
tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se 
pela manhã; 36 para que, vindo ele inespera- 
damente, não vos ache dormindo. 37 O que, 
porém, vos digo, digo a todos: vigiai! 


1 O plano para tirar a vida de Jesus 

1 Dali a dois dias, era a Páscoa e a Fes- 
ta dos Pães Asmos; e os principais sacerdotes 
e os escribas procuravam como o prenderi- 
am, à traição, e o matariam. 2 Pois diziam: 
Não durante a festa, para que não haja tumul- 
to entre o povo. 


Jesus ungido em Betânia 3 Estando ele em 
Betânia, reclinado à mesa, em casa de Simão, 
o leproso, veio uma mulher trazendo um 
vaso de alabastro com preciosfssimo perfume 
de nardo puro; e, quebrando o alabastro, der- 
ramou o bálsamo sobre a cabeça de Jesus. 


NTLH 


o sol ficará escuro, e a lua não brilhará mais. 
25 As estrelas cairão do céu, e os poderes do 
espaço serão abalados. 26 Então o Filho do 
Homem aparecerá descendo nas nuvens, 
com grande poder e glória. 27 Ele mandará os 
anjos aos quatro cantos da terra e reunirá os 
escolhidos de Deus de um lado do mundo até 
o outro. 


A lição da figueira 28 Jesus disse ainda: 

— Aprendam a lição que a figueira ensina. 
Quando os seus ramos ficam verdes, e as fo- 
Ihas começam a brotar, vocês sabem que está 
chegando o verão. 29 Assim também, quando 
virem acontecer essas coisas, fiquem saben- 
do que o tempo está perto, pronto para co- 
meçar. 30 Eu afirmo a vocês que isto é 
verdade: essas coisas vão acontecer antes de 
morrerem todos os que agora estão vivos. 
310 céu e a terra desaparecerão, mas as mi- 
nhas palavras ficarão para sempre. 


Odiaeahora 32 E Jesus terminou, dizendo: 

— Mas ninguém sabe nem o dia nem a 
hora em que tudo isso vai acontecer, nem os 
anjos do céu, nem o Filho, mas somente o 
Pai. 33 Vigiem e fiquem alertas, pois vocês 
não sabem quando chegará a hora. 34 Será 
como um homem que sai de casa e viaja para 
longe; mas, antes de ir, dá ordens, distribui o 
trabalho entre os empregados e manda o por- 
teiro ficar de vigia. 35 Então vigiem, pois vo- 
cês não sabem quando o dono da casa vai 
voltar; se será à tarde, ou à meia-noite, ou de 
madrugada, ou de manhã. 36 Se ele chegar de 
repente, que não encontre vocês dormindo! 
370 que eu lhes digo digo a todos: fiquem 
vigiando! 


1 O plano para matar Jesus 1 Falta- 
vam dois dias para a Festa da Páscoa e 
a Festa dos Pães sem Fermento. Os chefes 
dos sacerdotes e os mestres da Lei procura- 
vam um jeito de prender Jesus em segredo e 
matá-lo. 2 Eles diziam: 
— Não vamos fazer isso durante a festa, 
para não haver uma revolta no meio do povo. 


Jesus em Betânia 3Jesus estava no povoa- 
do de Betânia, sentado à mesa na casa de Si- 
mão, o Leproso. Então uma mulher chegou 
com um frasco feito de alabastro, cheio de 
perfume de nardo puro, muito caro. Ela que- 
brou o gargalo do frasco e derramou o perfu- 
me na cabeça de Jesus. 
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Exortação à vigilância 
(Mt 24.36-44) 
32 TIepl dê qts muépas êxeivnç Ñ TAGS pas 
acerca de[2] Mas[1] o dia aquele ou a hora 

ovdeis oldevs, ovo oi dyyehoL év oVpavd ovdê ó 
ninguém sabe, nem os anjos em (0) céu nem o 
viós, ei um ó matńp. 33 BAérete, Avpurveite: OÚk 
Filho, senão o Pai. Tende cuidado, vigiai; não(2] 
otdates vão  aÓtE Ó kapós  oTUVE. 34 OS 
sabeis[3] pois[1] quando[4] o[6] momentoí7} é[5). (É) qual 
AvOpwmos ATÓDNUOS åpels 13 tv oikiav qútod kal 
(um) homem em viagem tendo deixado a casa dele e 
oùs: totg SOÚÃOLÇ aŭto Ttv Eovolav EkÓÁOTOW TÒ 
tendo dado aos servos dele a autoridade acada um o 
čoyov avto kal TO Bvewpð EveteihaTo” iva yonyoph. 
trabalho dele e ao porteiro ordenou que vigie. 
35 vpmyopeite oðv: oùk oldates yàp NÓTE O KÚPLOG 


Vigiai pois; não[2] sabeis[3] pois[1] quando o Senhor 
ts oixiaç Epxetar”, TN Óóyê Ñ uecovúkiLOV 1 
da casa vem, ou àtarde ou à meia-noite ou 
AEKTOpOpwviaç ù Tpwt, 36 uù ¿A0Ov7 
ao cantar do galo ou de manhã, (para que) não chegando 
EEalgpyns evons vuãs Kadevdovias. 37 O Sê 


dormindo. 


Aéywe, ypnyopeite. 
a todos[6] digol5): Vigiai. 


inesperadamente encontre a vós 


úuiv Aéyws mão 
a vós[4] digo[(3] 


o quel2) E[1] 


O plano para tirar a vida de Jesus 
(Mt 26.1-5; Lc 22.1-2; Jo 11.45-53) 


1°Hvs dê tÒ máoxa Kal tà Ğtvua UETÒ 

era[2] EM] a Páscoa e os Asmos depois de 
úo Tuépas. kal trovy oi dpxrepeis kal OL 
dois dias. E procuravam os principais sacerdotes e os 
YOGUUaTES OS aútóv év ÓW KPATÁOAVTEG 
escribas como aele, com engano tendo prendido, 
åmokteivworv: 2ëheyove yáp, MM év qf opti, 
matariam; diziam[2] pois[1]: Não em a festa, 
uúmoTe  fotaLs OópuBos Tod AcoM. 
para que não existirá (um)tumulto do povo. 


(=haja) 


Jesus ungido em Betânia 
(Mt 26.6-13; Jo 12.1-8) 
3Kal övtogs aútod év Bndavig év t oikig 
E estando ele em Betânia em a casa 


Eiuwvoc to Aexpod, kataksiuévov aútod NAdEev? 
de Simão o 


leproso, estando reclinado ele veio 
YUvA čyovoa ANÓPAITPOV puúýpov vápðov 
(uma) mulher tendo vaso de alabastro de perfume de nardo 


©13.34' 3 s aor ind med ¿vtéÀÀouat “13.365 3 s aor2 subj at 
ebplokw 
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motik IMOAVTEÃODS, ovvtoipaoca tùy GXÁBaITpov 
puro muito caro, quebrando o vaso de alabastro 
KaTÉXEEV a aùtoÎ tís kepaxfic. 4 oave dé Trveç 
derramou (sobre) dele[3] af1] cabeçaf[2]. estavam(3] E[1] alguns[2] 
AVAVOKTODVTES PÓS éavtoús, Eis ti Å åns 
indignados entre simesmos: Para que desperdício[3] 
AÚTM TOD uúpov yéyovev;; STNdÚVOTO yàp TODTO TÒ 
este[2} do[4) perfumel5] aconteceu[1]? podial2] Pois[1] este 
uúpov TpaofivaLe ExÁVO  Snvapiwv torakoolwyv kal 
perfume ser vendido (por) mais de denários[2] | trezentos[1] e 
SoBfival 2 tois MTWXOTÇ: kai éveBoruðvto aŭt. 66 
ser dado aos pobres; e murmuravam contra ela. 
dé "Incodç cixeve, “Apete ” atv: tí aùr kórovs 
Mas Jesus disse: Deixai a ela; porque aela problemas 
TAPÉXETE; KAAÒV Epyov Toyácaro év uoÍ. 7 MÁVTOTE 
causais? Boa obra operou em mim. semprel2) 
yàp TOUS ATWXOUE Exere UEO” EauTOV kal ötav 
Pois[1] os pobres tendes convosco e quando 
OéAnte dúvacde aútoiç ed nooo guè Sê où 
quiserdes podeis aeles bemi2] fazer[1], a miml[2] mas[1] não 
TÁNTOTE Exete. 8Ô čoxyeve gnxoinoev: apothiapev 
sempre tendes. Oque (ela)teve (ela) fez; antecipou-se 
uvpoioar TO COMA. pov gis TÓV vtapiaouóv. 9 AUNV 
a ungir o corpo[2] meu[1] para o sepultamento. améml2] 
(=por certo) 


dE Aéyws uiv, ÓxOU àv knovxafi TÒ edoyyéMOV 


E[1] digo avós: Onde for proclamado o evangelho 
gig Shov tòv kóouov, ka © gmoinoev aúm 
em todo o mundo, também o que fez[2] estal[1] 


A 


raAnOýostare eis uynuóovvov aÙTts. 
será contado para memorial dela. 


O pacto da traição 
(Mt 26.14-16; Lc 22.3-6) 
10 Kai "Iovdaç “IoxapivO ó fic TOv dúdeka 


E Judas Iscariotes um dos doze 
AXTADdEV7  pÓS TOUT  ApxLEpeiç tva. 
foi para os principais sacerdotes para que 
aùtòv  mapador? aútoiç. Mol dé åkovoavteg 
o mesmol2] entregasse[1] a eles. elesi2] E[1] ouvindo 
êxápnoav! Kal êmmyysihavios aÙt® ádpyúpiov 
alegraram-se e prometeram aele[3] dinheiro[2] 
ovar. kal ElUTEL ns aútóv eùkailpwg 


dar[1]. E 


TOpaÕoL '2. 
entregaria[2). 


procurava como o mesmof[3] oportunamente[1] 


“14.323 saorindat KaTAXEM ©14.5 Ż inf aor pass TLTPČOKW 
“14.803 saorZindatéxw 43 s aor2 ind at Tpolaupáveo 

©14.9€ 3 s fut ind pass Ag ÀAéw e14.11/3 paor ind at xæipw 93 p aor 
ind med Era yyEXAouaL 
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puro; e, quebrando o alabastro, derramou o 
bálsamo sobre a cabeça de Jesus. 4 Indigna- 
ram-se alguns entre si e diziam: Para que este 
desperdício de bálsamo? 5 Porque este perfu- 
me poderia ser vendido por mais de trezen- 
tos denários e dar-se aos pobres. E 
murmuravam contra ela. 6 Mas Jesus disse: 
Deixai-a; por que a molestais? Ela praticou 
boa ação para comigo. 7 Porque os pobres, 
sempre os tendes convosco e, quando quiser- 
des, podeis fazer-lhes bem, mas a mim nem 
sempre me tendes. 8 Ela fez o que pôde: an- 
tecipou-se a ungir-me para a sepultura. 9 Em 
verdade vos digo: onde for pregado em todo 
o mundo o evangelho, será também contado 
o que ela fez, para memória sua. 


O pacto da traição 10 E Judas Iscariotes, um 
dos doze, foi ter com os principais sacerdo- 
tes, para lhes entregar Jesus. 11 Eles, ouvindo- 
o, alegraram-se e lhe prometeram dinheiro; 
nesse meio tempo, buscava ele uma boa oca: 
sião para o entregar. 


Os discípulos preparam a Páscoa 12E, no 
primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, quan- 
do se fazia o sacrifício do cordeiro pascal, dis- 
seram-lhe seus discípulos: Onde queres que 
vamos fazer os preparativos para comeres a 
Páscoa? 13 Então, enviou dois dos seus discí- 
pulos, dizendo-lhes: Ide à cidade, e vos sairá 
ao encontro um homem trazendo um cânta- 
ro de água; 14 segui-o e dizei ao dono da casa 
onde ele entrar que o Mestre pergunta: 
Onde é o meu aposento no qual hei de comer 
a Páscoa com os meus discípulos? 15 E ele vos 
mostrará um espaçoso cenáculo mobilado e 
pronto; ali fazei os preparativos. 16 Saíram, 
pois, os discípulos, foram à cidade e, achando 
tudo como Jesus lhes tinha dito, prepararam 
a Páscoa. 


O traidor é indicado 17 Ao cair da tarde, foi 
com os doze. 18 Quando estavam à mesa e 
comiam, disse Jesus: Em verdade vos digo 
que um dentre vós, o que come comigo, me 
trairá. 19 E eles começaram a entristecer-se e 
a dizer-lhe, um após outro: Porventura, sou 
eu? 20 Respondeu-lhes: É um dos doze, o que 
mete comigo a mão no prato. 21 Pois o Filho 
do Homem vai, como está escrito a seu res- 
peito; mas aí daquele por intermédio de 
quem o Filho do Homem está sendo traído! 
Melhor lhe fora não haver nascido! 
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puro, muito caro. Ela quebrou o gargalo do 
frasco e derramou o perfume na cabeça de 
Jesus. 4 Alguns que estavam ali ficaram zan- 
gados e disseram uns aos outros: 

— Que desperdício! 5 Esse perfume pode- 
ria ter sido vendido por mais de trezentas 
moedas de prata, que poderiam ser dadas aos 
pobres. 

Eles criticavam a mulher com dureza, 
6 mas Jesus disse: 

— Deixem esta mulher em paz! Por que é 
que vocês a estão aborrecendo? Ela fez para 
mim uma coisa muito boa. 7 Pois os pobres 
estarão sempre com vocês, e, em qualquer 
ocasião que vocês quiserem, poderão ajudá- 
los. Mas eu não estarei sempre com vocês. 
8 Ela fez tudo o que pôde, pois antes da mi- 
nha morte veio perfumar o meu corpo para o 
meu sepultamento. 9 Eu afirmo a vocês que 
isto é verdade: em qualquer lugar do mundo 
onde o evangelho for anunciado, será conta- 
do o que ela fez, e ela será lembrada. 


Judastrai Jesus 10 Judas Iscariotes, que era 
um dos doze discípulos, foi falar com os che- 
fes dos sacerdotes para combinar como en- 
tregaria Jesus a eles. 11 Quando ouviram o 
que ele disse, eles ficaram muito contentes e 
prometeram dar dinheiro a ele. Assim Judas 
começou a procurar uma oportunidade para 
entregar Jesus. 


Jesus comemora a Páscoa 12 No primeiro 
dia da Festa dos Pães sem Fermento, em que 
os judeus matavam carneirinhos para come- 
morarem a Páscoa, os discípulos pergunta- 
ram a Jesus: 

— Onde é que o senhor quer que a gente 
prepare o jantar da Páscoa para o senhor? 

13 Então Jesus enviou dois discípulos com 
a seguinte ordem: 

— Vão até a cidade. Lá irá se encontrar 
com vocês um homem que estará carregando 
um pote de água. Vão atrás desse homem 
14 e digam ao dono da casa em que ele entrar 
que o Mestre manda perguntar: “Onde fica a 
sala em que eu e os meus discípulos vamos 
comer o jantar da Páscoa?” 15 Então ele mos- 
trará a vocês no andar de cima uma sala gran- 
de, mobiliada e arrumada para o jantar. 
Preparem ali tudo para nós. 

16 Os dois discípulos foram até a cidade e 
encontraram tudo como Jesus tinha dito. 
Então prepararam o jantar da Páscoa. 

17 Quando anoiteceu, Jesus chegou com os 
doze discípulos. 18 Enquanto estavam à 
mesa, no meio do jantar, ele disse: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
um de vocês, que está comendo comigo, vai 
me trair. 

19 Eles ficaram tristes e, um por um, come- 
çaram a perguntar: 

— O senhor não está achando que sou eu, 
está? 

20 Jesus respondeu: 

— É um de vocês. É o que está comendo 
no mesmo prato que eu. 21 Pois o Filho do 
Homem vai morrer da maneira como dizem 
as Escrituras Sagradas; mas ai daquele que 
está traindo o Filho do Homem! Seria melhor 
para ele nunca ter nascido! 
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A páscoa com os discípulos 
(Mt 26.17-25; Lc 22.7-14,21-23; Jo 13.21-30) 
12 Koi tf noot ué tv åtúuwv, ÖTE TÒ 
E no primeiro dia dos Asmos, quando al2] 
táoxa EGVov, Aéyovorve ato oi antal aútod, 
Páscoa[(3] imolavam[1], dizem aele os discípulos dele: 
Tod OéXeiç ånerOóvteg? ÉtToruáowuev tva påáyns” 
Onde queres (que)indo preparemos para que comas 
TÒ TÁOXO; 13 kal ÅTOoTÉAAEL OVO TDV uaONTÓV aŭto 


a Páscoa? E envia dois dos discípulos dele 
kal Aéyere oúrois, Yadyete seig tùv nóv, ka 
e diz a eles: Ide para a cidade, e 
åànmavtýosı Úuiv SvOpwroc Kepáuiov ÚIATOG 
virá ao encontro de vós (um) homem (um) cântaro[2] de águal3] 


Paotácwv: åkoñovðoate cry 14Kai ómxouv àv 
carregando[1]; segui a ele e onde 


eLoéAOn” sitate? TO olkoðeonótn ÓTL “O SLddokaÃOS 


(ele) entrar dizei ao dono da casa: O Mestre 
Aéyero, ILOD ÊOTUVE TÒ KOTÁAVUA. uov ÖTOV TÒ 


diz: Onde é a sala (de jantar)[2] minha[1] onde a 
TÁOXA META TOV UCÔNTDV uov Póvo',  15kal 
Páscoa com os discípulos[2] meus[1] comerei? E 

aùtòc Úuiv Selzer” åváyarov uéya 


ele avós mostrará sala no andar superior[2] (uma) grandef{1} 
čotowuévovi ÉTOLUOV: kal ket étorwugoate uiv. 
mobilada preparada; e ali preparai para nós. 


16 kal 2ENADOv? oi aantal Kal TAdov7 eig tv móňev 
E saíram os discípulos e foram para a cidade 
Koi cUpov! kaðùds eleve aútols Kai YToiuaoav TO 
e encontraram conforme disse a eles e prepararam a 
TNÁOXA. 17 Kal Ópiac vevouévns? EDXETAL? METÈ TÖV 
Páscoa. E (a) tarde tendo chegado (ele) vem com os 
beska. 18 kal &vakermévwv GUTONV KaL ECOLÓVIWV Ô 
doze. E reclinando-se eles e comendo, 
"Imoodç eimeve, Auv Aéyms buîv Ot cis E buv 
Jesus disse: Amém digo avós que um de vós 
(=Por certo) 


mTapadmo.? ue Ò go0Lwv uer guod. 19 TpEavto 


trairá amim, o que come comigo. Começaram 
AvxEeiodoL kal Aéyerve avTO îs Katá eis, Múti YO; 
a entristecer-se e dizer aele um por um: Não eu? 
(=Será que sou eu?) 
20 6 dê eixevo oúroiç, Els tv ôdúdeka, Ô 
ele[2] E[1] disse a eles: Um dos doze, o 
EuBaxtóuevos uer guod eils TO TOÚBMOV. 216 
que molha (o pão) comigo em o prato. Porque 
Ó uév viòs TOD AvOpúrmov Úmáye. Kad 


o[2] de um ladoft] Filho do homem vai conforme 


14.12} 2 s aor2 subjatéodiw e14.14'1 s aor2 subj at EoBLw 
®14.15/ acn s part perf pass CTPWVVUNL 914.16!3 p aor2 ind at 
EbpLOKO 
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AÚTOD, oval dE TO) 
está escrito a respeito de ele, ail2) de outro lado[1] do 
&vOpaow êkeivw SU oð Óviós toô AvOpúou 
homem aquele pormeio de quemo Filho do homem 

TOPUdLdOTAL??: KaÃóv AŬT ei oUk yevvýðn Ô 


YÉYPOITTALM TEPL 


é traído; bom para ele se não tivesse nascido o 
(=melhor) 

ĞvƏpwnos ÉkeLvos. 

homem aquele. 


A instituição da Ceia do Senhor 
(Mt 26.26-30; Lc 22.15-20; 1 Co 11.23-25) 


22Koi êoOLóviwmv aúTdv hopavr GpTOv 
E comendo eles, tendo tomado (um) pão 
evÃOyÁCOAS | Ekhacev Kal Edwkev 2 adtots kal gievs, 


tendo abençoado partiu e deu a eles e disse: 


AáBete o, TODTÓ ÉOTUVE TÒ COUÁ uov. 23KOL AaßBove 
Tomai, isto é o corpol2] meu[1). E tendo tomado 
FOTÁDLOV EÚXApLITNOAS EdwkEVv'? aÚTOLS, kal ëmrova 
(um) cálice tendo dado graças deu aeles, e beberam 
E aútod mávreç. 24 kal elxeve atog, Todtó gotive 
de ele todos. E disse aeles: Isto é 

TO alu pov Tg aðýknes TO kyvvvóuevov 
o  sangue[2}] meu[1] da aliança o que é derramado 
úno MOMO. 25åuùv Aéyms buiv é oúkéti 
por muitos. Amém digo avós que jánão 
(=Por certo) 

k TOD yevuartos ts AuTÉÃOU 
de modo nenhum beberei de o fruto da videira 
ws tis ńuépas ékeivns ÓTAV aúto ivo  karvòv 
até o dia aquele quando o mesmo (eu) beber novo 
év tf Baotheia tod Oeod. 26 Kal ÚUVIÍOOV TES 
em o reino de Deus. E tendo (eles) cantado um hino 


EEMAOOV?7 gis TÒ "Opos tv "Elardv. 


oÙ UM milwr 


saíram para o Monte das Oliveiras. 
Pedro é avisado 
(Mt 26.31-35; Lc 22.3 1-34; Jo 13.36-38) 
27 Kal Aéyere aútoic ô “Inocodç ött Méávtes 
E diz a eles Jesus: Todos 
OkKavôGALOOMOLODES, ÓTL yéypantatt, 


vos escandalizareis, 


Hartóiw tòv xowéva, 
Ferirei o pastor, 


Kal tà XpÓpara ðiaokopnriroðýoovta”. 
e as ovelhas serão dispersas. 


“14.217 3 s perf ind pass ypěpw 14.22” nom ms part aor2 at 
AauBévw º 2 p imperat aor2 at Aaufpévw *14.23º nom m s part aor2 
at Auupávo 93 paor2indatTivw ®14.25' 1 s aor2 subj at tiva 
©14.27 $ 2 p fut ind pass cxavônAitao t3 s perf ind pass ypágpmw 
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porque está escrito: 
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está escrito a seu respeito; mas ai daquele 
por intermédio de quem o Filho do Homem 
está sendo traído! Melhor lhe fora não haver 
nascido! 


A Ceia do Senhor 22E, enquanto comiam, 
tomou Jesus um pão e, abençoando-o, o par- 
tiu e lhes deu, dizendo: Tomai, isto é o meu 
corpo. 23 A seguir, tomou Jesus um cálice e, 
tendo dado graças, o deu aos seus discípulos; 
e todos beberam dele. 24 Então, lhes disse: 
Isto é o meu sangue, o sangue da [nova] alian- 
ça, derramado em favor de muitos. 25 Em 
verdade vos digo que jamais beberei do fruto 
da videira, até àquele dia em que o hei de be- 
ber, novo, no reino de Deus. 26 Tendo canta- 
do um hino, saíram para o monte das 
Oliveiras. 


Pedro é avisado 27 Então, lhes disse Jesus: 
Todos vós vos escandalizareis, porque está 
escrito: 

Ferirei o pastor, e as ovelhas ficarão disper- 

sas. 

28 Mas, depois da minha ressurreição, irei 
adiante de vós para a Galiléia. 29 Disse-lhe 
Pedro: Ainda que todos se escandalizem, eu, 
jamais! 30 Respondeu-lhe Jesus: Em verdade 
te digo que hoje, nesta noite, antes que duas 
vezes cante o galo, tu me negarás três vezes. 
31 Mas ele insistia com mais veemência: Ain- 
da que me seja necessário morrer contigo, de 
nenhum modo te negarei. Assim disseram 
todos. 


Jesus no Getsêmani 32 Então, foram a um 
lugar chamado Getsêmani; ali chegados, dis- 
se Jesus a seus discípulos: Assentai-vos aqui, 
enquanto eu vou orar. 33 E, levando consigo 
a Pedro, Tiago e João, começou a sentir-se to- 
mado de pavor e de angústia. 34 E lhes disse: 
A minha alma está profundamente triste até 
à morte; ficai aqui e vigiai. 35 E, adiantando- 
se um pouco, prostrou-se em terra; e orava 
para que, se possível, lhe fosse poupada 
aquela hora. 36 E dizia: Aba, Pai, tudo te é pos- 
sível; passa de mim este cálice; contudo, não 
seja O que eu quero, e sim o que tu queres. 
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como dizem as Escrituras Sagradas; mas ai 
daquele que está traindo o Filho do Homem! 
Seria melhor para ele nunca ter nascido! 


A Ceia do Senhor 22 Enquanto estavam co- 
mendo, Jesus pegou o pão e deu graças a 
Deus. Depois partiu o pão e o deu aos discí- 
pulos, dizendo: 

— Peguem; isto é o meu corpo. 

23 Em seguida, pegou o cálice de vinho e 
agradeceu a Deus. Depois passou o cálice aos 
discípulos, e todos beberam do vinho. 24 Então 
Jesus disse: 

— Isto é o meu sangue, que é derramado 
em favor de muitos, o sangue que garante a 
aliança feita por Deus com o seu povo. 25 Eu 
afirmo a vocês que isto é verdade: nunca 
mais beberei deste vinho até o dia em que 
beber com vocês um vinho novo no Reino de 
Deus. 

26 Então eles cantaram canções de louvor 
e foram para o monte das Oliveiras. 


Jesus avisa Pedro 27 E Jesus disse aos discí- 
pulos: 

— Todos vocês vão fugir e me abandonar, 
pois as Escrituras Sagradas dizem: “Matarei o 
pastor, e as ovelhas serão espalhadas.” 

8 Mas, depois que eu for ressuscitado, irei 
adiante de vocês para a Galiléia. 

29 Então Pedro disse a Jesus: 

— Eu nunca abandonarei o senhor, mes- 
mo que todos o abandonem! 

30 Mas Jesus lhe disse: 

— Eu afirmo a você que isto é verdade: 
nesta mesma noite, antes que o galo cante 
duas vezes, você dirá três vezes que não me 
conhece. 

31 Mas Pedro repetia com insistência: 

— Eu nunca vou dizer que não o conheço, 
mesmo que eu tenha de morrer com o se- 
nhor! 

E todos os outros discípulos disseram a 
mesma coisa. 


Jesus no jardim do Getsêmani 32Jesus e os 
discípulos foram a um lugar chamado Getsê- 
mani. E Jesus lhes disse: 

— Sentem-se aqui, enquanto eu vou orar. 

33 Então Jesus foi, levando consigo Pedro, 
Tiago e João. Af ele começou a sentir uma 
grande tristeza e aflição 34 e disse a eles: 

— À tristeza que estou sentindo é tão 
grande, que é capaz de me matar. Fiquem 
aqui vigiando. 

35 Ele foi um pouco mais adiante, ajoe- 
lhou-se, encostou o rosto no chão e pediu a 
Deus que, se possível, afastasse dele aquela 
hora de sofrimento. 36 Ele orava assim: 

— Pai, meu Pai, tu podes fazer todas as 
coisas! Afasta de mim este cálice de sofri- 
mento. Porém que não seja feito o que eu 
quero, mas O que tu queres. 
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tÒ éyepOfivai v ue podem vus 


Mas depoisde o ser ressuscitado[2] eu[l] precederei a vós 
eis Tv ramhalav. 296 dé Ilétpos En aùr, Ei 
para a Galiléia. Mas Pedro disse aele: Se 
Kal TÁVIES okavĝaioðoovtai*, &AX OÚK yo. 
também todos se escandalizarem, mas não eu. 
(=Ainda que) 

30 Kai Aéyers aÙtÂ ó “Incode, Audy Aéyms ool ÓTL OU 

E diz aele Jesus: Amém digo ati que tu 

(=Por certo) 
ońuepov TOÚTA t VUKTL MpLv ñ õlis ANÉKTOPO 
hoje nesta noite antes de duas vezes (o) galo 
pawvioal tois uE ånrapvýon. 316 õE 
cantar, três vezes me negarás. ele[2]) Masl[1) 
EXITEDLUCÓS EXÓÃEL, Ev én us cuvaobdaveivz 
enfaticamente dizia: Se for necessário eu morrer junto 
(=Mesmo que) 
got, OÚLI OE ANAPVÁCONOL. MICÚTWS 


contigo, de modo nenhum te negarei. semelhantemente[2] 
dê kal TÁ VTEG ExeyOVve. 


E(1) também todos diziam. 


Jesus no Getsêémani 
(Mt 26.36-46; Lc 22.39-46) 


32 Kal čoyovtav eig yxywplov oð tÒ óvoua 
E vêm para (um)terreno cujo nome 


(=lugar) 
TeOonuavi kal Aéyers tots uantois aútod, KaBicate 


(é) Getsêmani e diz aos discípulos dele: Sentai 
õe Em mpoceÚEmuaL. 33 kal mapakauBávet TÓV 
aqui até que (eu) ore. E toma 
Ilérxpov Kai [ Tóv] “Idewpov kal [tòv] “Imávynv 
Pedro e Tiago e João 
uet’ aútod Kai potato êxdaupeioda. kal dônuoveiv 
consigo e começou a sentir pavor e a angustiar-se 
34 Kal Aéyerê aútois, Iepikumóç éotuve À uz 
e diz a eles: Muito triste está a | almal2] 
uov  Emc Oavátouv uelivatea dd kal ypnyopeite. 
minha[ll]até (à) morte; ficai aqui e vigiai. 
35 kai mpocÃOwv? ixpóv Exurtev émi tS vis 
E — adiantando-se um pouco Pprostrava-se sobre a terra 
kal TpoonÚxeto iva el Suvatóv gotive apéiOn? 
e orava para que se possível é passasse 
(=fosse) 
åm avútod À dpa, 36Kal Exeveve, ABBa ô atho, 
de ele a hora, e dizia: Abbá, Pai, 
TÁÅVTOA ÖUVATÁ OOL TAPÉVEYKEĖ TÒ motTýptrov 
todas as coisas possíveis para ti; afasta cálice[2] 


©14.28" inf aor pass éyeipw ®14.29* 3 p fut ind pass OKOVÕQÀÍÇ% 
14.31 ¿inf aor2 at cuvaTodvIok a “14.342 2 p imperat aor at pevO 
“14.364 2 s imperat aor at napapépw 
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tTODTO AM” EMOD: AAN oÙ TÁ yw OéAw AAAA TÁ 
este[1] de mim; mas não oque eu quero mas o que 


oú. 37 kal EpyeTaL? kal edpioker aÚTOdG kadevúdovTAS, 
tu. E vem e encontra aeles dormindo, 

Kal AéyerL! TO Métow, Eiuwv, Kadevdeis; oùk toyvoag 
e diz a Pedro: Simão, dormes? Não conseguiste 
uiav pav  ypnyophioal, 38 ypnyopeîte kal 
umal2] hora[3] vigiar[1)? Vigiai e 
poceúygsodE, tva um) EXÔntE? eig meroaouóv: tÒ 
orai, para que não entreis em tentação; o[2] 
uèv xvedua moóðvuov 7 dE CAPES 
de um lado[1] espírito (está) pronto af{2]) de outro lado[1] carne 
àobevýs. 39 kal TÁALV AMENO? TpoonÚaTo 
(é) fraca. E novamente tendo-se afastado orou, 
TOV aùtòv Aóyov elmaovs. 40 kal máy 

a mesma palavra dizendo. E — novamente 
ebpeve aùtoùg kaðeúðovtac, oave vão aÛÙt®v 
encontrou a eles dormindo, estavam([5] pois[1] deles[4] 
oi ógpOoApgoL KataBapuvóuevoL, kal oùk TdeLoavs 
osi2] olhos[3] pesados, e não sabiam 


¿AO OV 


chegando 


TÍ  ÅTOKPLOÔOL AÙTÕ. 41 kal EpxetaL? TÒ tpitov 
o que responderiam aele. E vem a terceira (vez) 
kal Agéyere aùtots, Kaðeúðetre tò owòv kal 
e diz a eles: Dormis ainda e 
åvanraúesoðed: åréxev TAOev7 Å pa, iðoù 
descansais; basta; chegou a hora, eis 


(ou: Dormi ainda e descansai!) 

TApaSLdOTAL!2 ô VLOGS TOD AvOpúroU sis tàs xeteas 
é entregue o Filho do homem em as mãos 
TOV å&uaptwAðv. 42éyeiprodee äywuev: idov O 
dos pecadores. Levantai-vos, vamos; eis o 


mapaððoúc:!: ye  Tyylkev. 
que está traindo amim chegou. 


Jesus é traído e preso 
(Mt 26.47-56; Lc 22.47-53; Jo 18.3-12) 
43 Kal cÚOVE ët  avúrod 
E imediatamente, ainda ele 
Tapayivetal: "Toúdas els TV SOðeka kal get” aútod 
chega Judas um dos doze e com ele 
ÓXÃOS metà LUOXOLPÓV kal EvAwv mapà TÓOV 
multidão com espadas e porretes dapartede os 
ÅPEXLEPÉWV kal TOV ypauuatéwv kat TOV 
principais sacerdotes e os escribas e os 
TpeoBuTtTéowv. 44 dedwkKeL? Sê ó  mapadidovç'? 
anciãos. tinha dado[5] Ef) o(2] que traía(3] 
aùtòv oúconuov aútots Aéywvs, “Ov äv dinow 
aele[4] (um) sinal a eles dizendo: A quem {eu) beijar, 


AaAoÑVTOG 
falando, 


e1 4.406 3s aor2 ind at edpioxmw e14.41º2p imperat (ou ind) pres 
pass àvaTaúw 14.426 2 p imperat pres pass éyeipo 
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36 E dizia: Aba, Pai, tudo te é possível; passa 
de mim este cálice; contudo, não seja o que 
eu quero, e sim o que tu queres. 37 Voltando, 
achou-os dormindo; e disse a Pedro: Simão, 
tu dormes? Não pudeste vigiar nem uma 
hora? 38 Vigiai e orai, para que não entreis 
em tentação; o espírito, na verdade, está 
pronto, mas a carne é fraca. 39 Retirando-se 
de novo, orou repetindo as mesmas palavras. 
40 Voltando, achou-os outra vez dormindo, 
porque os seus olhos estavam pesados; e não 
sabiam o que lhe responder. 41 E veio pela 
terceira vez e disse-lhes: Ainda dormis e re- 
pousais! Basta! Chegou a hora; o Filho do Ho- 
mem está sendo entregue nas mãos dos 
pecadores. 42 Levantai-vos, vamos! Eis que o 
traidor se aproxima. 


Jesus é preso 43E logo, falava ele ainda, 
quando chegou Judas, um dos doze, e com 
ele, vinda da parte dos principais sacerdotes, 
escribas e anciãos, uma turba com espadas e 
porretes. 44 Ora, o traidor tinha-lhes dado 
esta senha: Aquele a quem eu beijar, é esse; 
prendei-o e levai-o com segurança. 45 E, logo 
que chegou, aproximando-se, disse-lhe: Mes- 
tre! E o beijou. 46 Então, lhe deitaram as 
mãos e o prenderam. 47 Nisto, um dos cir- 
cunstantes, sacando da espada, feriu o servo 
do sumo sacerdote e cortou-lhe a orelha. 
48 Disse-lhes Jesus: Saístes com espadas e 
porretes para prender-me, como a um saltea- 
dor? 49 Todos os dias eu estava convosco no 
templo, ensinando, e não me prendestes; 
contudo, é para que se cumpram as Escritu- 
ras. 50 Então, deixando-o, todos fugiram. 


Jesus seguido por um jovem 51 Seguia-o um 
jovem, coberto unicamente com um lençol, 
e lançaram-lhe a mão. 52 Mas ele, largando o 
lençol, fugiu desnudo. 


Jesus perante o Sinédrio 53 E levaram Jesus 
ao sumo sacerdote, e reuniram-se todos os 
principais sacerdotes, os anciãos e os escribas. 
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— Pai, meu Pai, tu podes fazer todas as 
coisas! Afasta de mim este cálice de sofri- 
mento. Porém que não seja feito o que eu 
quero, mas o que tu queres. 

37 Depois voltou e encontrou os três discí- 
pulos dormindo. Então disse a Pedro: 

— Simão, você está dormindo? Será que 
não pode vigiar nem uma hora? 38 Vigiem e 
orem para que não sejam tentados. É fácil 
querer resistir à tentação; o difícil mesmo é 
conseguir. 

39 Jesus foi outra vez e orou, dizendo as 
mesmas palavras. 49 Em seguida, voltou ao 
lugar onde os discípulos estavam e os encon- 
trou de novo dormindo. Eles estavam com 
muito sono e não conseguiam ficar com os 
olhos abertos. E não sabiam o que responder 
a Jesus. 

41 Quando voltou pela terceira vez, Jesus 
perguntou: 

— Vocês ainda estão dormindo e descan- 
sando? Basta! Chegou a hora, e o Filho do 
Homem está sendo entregue nas mãos dos 
maus. 42 Levantem-se, e vamos embora. Ve- 
jam! Aí vem chegando o homem que está me 
traindo! 


Jesusé preso 43 Jesus ainda estava falando, 
quando chegou Judas, um dos doze discípu- 
los. Vinha com ele uma multidão armada 
com espadas e porretes, que tinha sido man- 
dada pelos chefes dos sacerdotes, pelos mes- 
tres da Lei e pelos líderes judeus. 44 O traidor 
tinha combinado com eles um sinal. Ele ti- 
nha dito: “Prendam e levem bem seguro o 
homem que eu beijar, pois é ele.” 

35 Logo que chegou perto de Jesus, Judas 
disse: 

— Mestre! 

E o beijou. 46 Então eles pegaram Jesus e 
o prenderam. 47 Mas um dos que estavam 
ali tirou a espada, atacou um empregado do 
Grande Sacerdote e cortou uma orelha dele. 
48 Então Jesus disse para aquela gente: 

— Vocês vêm com espadas e porretes para 
me prenderem como se eu fosse um bandi- 
do? 49 Eu estava com vocês todos os dias, en- 
sinando no pátio do Templo, e vocês não me 
prenderam. Mas isso está acontecendo 
para se cumprir o que as Escrituras Sagradas 
dizem. 

50 Então todos os discípulos abandonaram 
Jesus e fugiram. 

51 Um jovem, enrolado num lençol, seguia 
Jesus. Alguns tentaram prendê-lo, 52 mas ele 
largou o lençol e fugiu nu. 


Jesus diante do Conselho Superior 53 Em 
seguida, levaram Jesus até a casa do Grande 
Sacerdote, onde estavam reunidos os chefes 
dos sacerdotes, alguns líderes dos judeus e al- 
guns mestres da Lei. 
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AUTÓGS ÊoTIVE, Kpathoate aútóv kal dmáyete 
este é, prendei omesmo e levai 
ÁOPANDS. 45 kal EXODV? egÚdUs IPOGEXOCV 7 


com segurança. E chegando imediatamente achegando-se 


aÙT Aévers, PaBpt, kal Katepiinoev aútóv: 460 
aele diz: Rabbi, e beijou a ele; eles{2} 
dê êxéporov? TAG xetoas aÙt® kal keátnoav 
E[1] puseram as mãos (sobre) ele e prenderam 
aútóv. 47eic dé [ts] TÖV TAPEOTNKÓTWNV 4 
aele. um{2} E[1] [alguém] dos ali presentes 


OMTACÁMEVOS TYV uáxarpav ëmaroev tòv SODÃOV TOD 
sacando da espada feriu o servo do 


dpxiEpÉéws kal Apelhev' aútod tÒ dAtápiov. 48 Kal 


sumo sacerdote e cortou dele[3] a[1] orelhal2). E 

àmokprels! ó "Incodç cixeve aútois, “Qg émi 
respondendo Jesus disse a eles: Como contra 
AnoTYv EENADdaTE” età uaxyarpðv Kai EvAwv 
(um) bandido saístes com espadas e porretes 


cvAÃaBETvo ug; 49 kag’ Yuépav Tunve mpÓG vus iv TO 
para prender amim? Cada dia estava convosco emo 
iso® ðáokov kal oùk êkpatýoaté ue: dAN 
templo ensinando e näo prendestes amim; mas 


iva mANOMODOLV ai ypapai. 50 kai åpévteg'? 
para que sejam cumpridas as Escrituras. E deixando 
QAÙTÒV ËPLVYOVh TÁVTEG. 
a ele fugiram todos. 
Jesus seguido por um jovem 
51 Koi veaviokoç T JuvnkoÃoÚDEL aÚTO 
E joveml2] certo[1] seguia aele 

mepiBeBAnuÉVvOÇ? crvôóva mi  yuuvod, Kal 
vestindo (um) lençol sobre (seu corpo} nu, e 
KpaToDoLv aùtóv: 52 6 õê KATOALITOV E THV 
prendem a ele; ele[2] mas[1] largando o 
orvõóva yvuvòs Epuvyevi. 
lençol nu[2] fugiu[1]. 


Jesus perante o Sinédrio 
(Mt 26.57-68; Lc 22.54-55,63-71; Jo 18.13-14,19-24) 


53Kai ånrýyayov’! tòv “Imoodv  npògs  TÓVv 
E levaram Jesus para o 
ĠPXLEPÉQ, Kal  OUVÉOXOVTAL? TÁVTES oi 
sumo sacerdote, e reúnem-se todos os 
APXLEDELS kal OL TPEOBÚTEDOL kal OL ypayuatets. 
principais sacerdotes e os anciãos e os escribas. 


e14.48f nom ms part aor pass &noKkpivoua& 9 inf aor2 at 
cuAiauBévo *14.50? 3 paor2 ind at beúyw 14.52! nom ms part 
aor2 at kataicinw $3 saor2 ind at þeúyw 14.53/3 p aor2 ind at 
ATÉ YO 
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54 kal ó Iétpoç áxo uakpóðev Txohoúncev aŭt Es 


E Pedro de longe seguiu aele até 
tow eis tv aÚATv TODO åpxiepśws kal Tvs 
dentro em o pátio do sumo sacerdote e estava 
ovykaðuevos META TÕV ÚNDETOV kal 
sentado juntocom os servos e 
Bepuarvóuevos TÒS TÒ pôs. 55 OL dE 
se aquecendo junto a o fogo. os[2) EM] 
Apxrepeic kal SAOv TO cuvédpiov  êcitoOvv 
principais sacerdotes e todo o sinédrio procuravam 
katà TOD "Incod uaptupiav sis tÒ Oavatoat 
contra Jesus testemunho para condenar à morte 
aútóv, kal oùx  múpLrokov: BEoAÃoL yàp 
aele, e não encontravam; muitos[2] pois[1] 
EpevdouapTÚpovv kat avúrod, kal toa al 
davam testemunho falso contra ele, e iguais os 
UGPTUPÍOL oùk Toavs. 57 KaL TLVEC ÅVAOTÁVTEG 1 
testemunhos não eram. E alguns levantando-se 
EpevdoOLGpTÚpOUv kat’ aútod Aéyovtege 58 ÖT 


davam testemunho falso contra ele dizendo: 


“Hueis koúcauev aútod Aéyovtogs Gu Eyð 
Nós ouvimos a ele dizendo: Eu 

KOTOAÚOEO TÒV VAÓV TODTOV TÓV XEpOrOinTOV 
destruirei santuáriol2] este[1] feito por mãos humanas 
Kai dá tolv TuepÓv GAÃOv AxEpOnOLnTOV 
e em três dias outro, não feito por mãos humanas, 


oikoðouńow. 59 Kal ovo obtws ton Tvs Å uaptupia 
edificarei. E nem assim igual era o testemunho 
aÙTtTÕv. 60 kal å&vaotàc™” O dpxipedc elg uégov 
deles. E levantando-se o sumo sacerdote em (0) meio 
EXNOWTNOEV tòv "Incodv Aéyarvs, Oùk AOKpivm oÚdêv 


perguntou a Jesus dizendo: Não respondes nada 

ti OÚTOL oov katauaptvpoĝñorv; 616 Sê 
(a) que estes til2] testemunham contrafi]? ele[2] Mas[1] 
ÉOUDITA kal oùk drekpivaTom oÚdév. máty Ô 
calava e não respondeu nada. Novamente o 
åpytepeùs nnota aútóv kal Aéyers aÙtÂ, Eò els 
sumo sacerdote perguntava a ele e diz aele: tul2] Es[2] 


ô XpLotós ô viós tod evÃoyntod; 626 dé "Ingods 
o Cristo o Filho do Bendito? E Jesus 
elevs, "Eyo elute, 
disse: Eu sou, 

kal OWeodE'º tòv viðv tod AvOpúárov 

e vereis o Filho do homem 


ék dcELOV kaðúuevov tig dvvágueos 
àf[2]) direital3) assentado[1] do Poder 


KAL ÊPXÓLEVOV? VETA TÔV vEPEAOV 


e vindo com as nuvens 
TOS oÚpavod. 
do céu. 


“14.617 3 s aor ind med &TokpLvouaL 
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54 Pedro seguira-o de longe até ao interior do 
pátio do sumo sacerdote e estava assentado 
entre os serventuários, aquentando-se ao 
fogo. 55 E os principais sacerdotes e todo o Si- 
nédrio procuravam algum testemunho con- 
tra Jesus para o condenar à morte e não 
achavam. 56 Pois muitos testemunhavam fal- 
samente contra Jesus, mas os depoimentos 
não eram coerentes. 57 E, levantando-se al- 
guns, testificavam falsamente, dizendo: - 
58 Nós o ouvimos declarar: Eu destruirei este 
santuário edificado por mãos humanas e, em 
três dias, construirei outro, não por mãos hu- 
manas. 59 Nem assim o testemunho deles era 
coerente. 60 Levantando-se o sumo sacerdo- 
te, no meio, perguntou a Jesus: Nada respon- 
des ao que estes depõem contra ti? 61 Ele, 
porém, guardou silêncio e nada respondeu. 
Tornou a interrogá-lo o sumo sacerdote e lhe 
disse: És tu o Cristo, o Filho do Deus Bendi- 
to? 62 Jesus respondeu: Eu sou, e vereis o Fi- 
lho do Homem assentado à direita do Todo- 
Poderoso e vindo com as nuvens do céu. 
63 Então, o sumo sacerdote rasgou as suas 
vestes e disse: Que mais necessidade temos 
de testemunhas? 64 Ouvistes a blasfêmia; 
que vos parece? E todos o julgaram réu de 
morte. 65 Puseram-se alguns a cuspir nele, a 
cobrir-lhe o rosto, a dar-lhe murros e a di- 
zer-lhe: Profetiza! E os guardas o tomaram a 
bofetadas. 


Pedro nega a Jesus 66 Estando Pedro em- 
baixo no pátio, veio uma das criadas do sumo 
sacerdote 67 e, vendo a Pedro, que se aquen- 
tava, fixou-o e disse: Tu também estavas com 
Jesus, o Nazareno. 68 Mas ele o negou, dizen- 
do: Não o conheço, nem compreendo o que 
dizes. E saiu para o alpendre. [E o galo can- 
tou.] 69E a criada, vendo-o, tornou a dizer 
aos circunstantes: Este é um deles. 70 Mas 
ele outra vez o negou. E, pouco depois, os 
que ali estavam disseram a Pedro: Verdadei- 
ramente, és um deles, porque também tu és 
galileu. 71 Ele, porém, começou a praguejar e 
a jurar: Não conheço esse homem de quem 
falais! 72 E logo cantou o galo pela segunda 
vez. Então, Pedro se lembrou da palavra que 
Jesus lhe dissera: Antes que duas vezes cante 
o galo, tu me negarás três vezes. E, caindo 
em si, desatou a chorar. 


NTLH 


54 Pedro seguiu Jesus de longe e entrou no 
pátio da casa do Grande Sacerdote. Ele sen- 
tou-se perto do fogo, com os guardas, para se 
esquentar. 55 Os chefes dos sacerdotes e todo 
o Conselho Superior estavam procurando en- 
contrar alguma acusação contra Jesus a fim de 
o condenarem à morte. Mas não conseguiram 
nenhuma. 56 Muitos diziam mentiras contra 
ele, mas as suas histórias não combinavam 
umas com as outras. 

57 Alguns se levantaram e acusaram Jesus 
com mentiras. Eles diziam: 

58 — Nós ouvimos quando ele disse: “Vou 
destruir este Templo que foi construído por se- 
res humanos e, em três dias, levantarei outro 
que não será construído por seres humanos.” 

59 Mesmo assim as suas histórias não com- 
binavam umas com as outras. 

80 Aí o Grande Sacerdote se levantou no 
meio de todos e perguntou a Jesus: 

— Você não vai se defender dessa acusa- 
ção? 

61 Mas Jesus ficou calado e não respondeu 
nada. Então o Grande Sacerdote tornou a per- 
guntar: 

— Você é o Messias, o Filho do Deus Ben- 
dito? 

62 Jesus respondeu: 

— Sou. E vocês verão o Filho do Homem 
sentado do lado direito do Deus Todo-Poderoso 
e descendo com as nuvens do céu! 

63 Aí o Grande Sacerdote rasgou as suas 
próprias roupas e disse: 

— Não precisamos mais de testemunhas! 
64 Vocês ouviram esta blasfêmia contra 
Deus! Então, o que resolvem? 

Todos estavam contra Jesus e aí o conde- 
naram à morte. 

65 Então alguns começaram a cuspir nele. 
Cobriam o rosto dele, davam bofetadas nele 
e perguntavam: 

— Quem foi que bateu em você? Adivinhe! 

E também os guardas o pegaram e lhe deram 
bofetadas. 


Pedro nega Jesus 66 Pedro ainda estava lá 
embaixo no pátio, quando apareceu uma das 
empregadas do Grande Sacerdote. 67 Ela viu 
Pedro se esquentando perto do fogo, olhou 
bem para ele e disse: 

— Você também estava com Jesus de Na- 
zaré. 

68 Mas ele negou, dizendo: 

— Eu não o conheço. Não sei do que é que 
você está falando. 

E saiu para o corredor. Naquele momento, 
o galo cantou. 69 Quando a empregada viu 
Pedro ati, começou a dizer aos que estavam 
perto: 

— Este homem é um deles. 

70 Mas ele negou outra vez. Pouco depois, 
as pessoas que estavam ali disseram de novo 
a Pedro: 

— Não há dúvida de que você é um deles, 
pois você também é da Galiléia. 

71 Aí Pedro disse: 

— Juro que não conheço esse homem de 
quem vocês estão falando! Que Deus me cas- 
tigue se não estou dizendo a verdade! 

72 Naquele instante o galo cantou pela se- 
gunda vez, e Pedro lembrou que Jesus lhe tj- 
nha dito: “Antes que o galo cante duas vezes, 
você dirá três vezes que não me conhece.” 
Então Pedro caiu em si e começou a chorar. 
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636 Sê Apxtepedo dLapprRECaSs TOUS xITÓVAS 
o[2] E[1] sumo sacerdote rasgando as vestes 

aútod Aéyers, Ti čtu xpetav čyouev 
dele diz: Que ainda[2] necessidade[1] temos 
uaptúpwv; 64 ńkoúcate ts BAcodnuias: ti Uuiv 
de testemunhas? Ouvistes a blasfêmia; que avós 
paivetal; oi dE  mávtes  KATÉKpLVOV? QÙTÒV 
parece? eles[2] E[1] todos sentenciaram ele[2] 
čvoxov civor Oavátov. 65 Koi TpEavtó tTivEÇ 
merecedor[3] ser[1] demortel4]. E começaram alguns 
EuTTÚELV  aÚTO kal zepiKokúmxterv aútod TÒ 
a cuspir nele e a cobrir dele[3] o(1] 


TPÓCWIOV KOL kokapiterv aŭtòv kal Aéyervs ato, 


rosto[2] e a bater nele e a dizer a ele: 
Ilpopritevoov, Kai oi bnpéTa. paniouaoiyv  aútóv 
Profetiza; e os servos com bofetadas[3] a elef2) 


EXOpovo. 
receberam([1]. 


Pedro nega a Jesus 
(Mt 26.69-75; Lc 22.56-62; Jo 18.15-18,25-27) 


66 Kai óvioçs tod Ilérpov Káro év t aU 


E estando Pedro embaixo em o pátio 
EOXETOL? ÍA TÕV NALÖLOKÕV TOD ÅPXLEPÉWS 67 kal 
vem uma das empregadas do sumo sacerdote e 
idodoa o tòv Ilétpov BMepuarvóuevov  EuBiépaoa 
vendo (ela) Pedro aquecendo-se encarando 
aúTO Aévere, Kal où uetà TOO Natapnvod Todas 
aele diz: Também tu com o Nazareno estavas, 
tTOD  Imood. 686 Sê  rİovýocato Aéywvs, OŬte otas 
o Jesus. ele[2] Mas[1] negou dizendo: Nem sei 


OÚTE ÊEXLOTQUAL 4 oÙ Tti AéversS. kal $ENADdEv? Ew 


nem entendo tu[2] o que[l1] dizes. E saiu fora 
els TO mpoaúMov [kal &àéktwp épovnoev]. 69 Kai ń 
parao alpendre [e (um) galo cantou]. E a 
OLÔLOKM iðoðdoas aútóv TipEato aéALv Aéyerve 


novamente a dizer 
QUTÓON ÊOTLVS. 70 Ô 


empregada vendo aele 


TOTS TApEOTÓOLV 4 ött OTTOS ÈE 
aos que ali estavam: Este (um) de eles é. ele(2] 
dE  IÓALV TpveiTO. KAL UETÁ, utkpòv TáALv 
Mas[1] de novo negava. E depois de (um)pouco denovo 
OL TApEOTÓTEÇ ! Exeyove TO IÉTOOW, ANNOS 
os que ali estavam diziam a Pedro: Verdadeiramente 
gt aùtÂv ele, kal yàp Talticdos els. 716 
(um) de eles és, também[2] pois[1] galileu[4] és[3). ele[2} 
dê  tToEato dvabdeuartiterv kal óuvóvaro ti Oùk 
Masfl] começou a amaldiçoar e jurar: Não 
olas tòv AvOpwrov TODTOV ðv AéyeTEs. 72 kal 
conheço homem[2] este[1] de quem falais. E 


começou 
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ec VON êk Sevtépov  AAÉKIMO ÊEpúvNcEv. Kai 
imediatamente por segunda (vez) (um)galo cantou. E 


åveuvýoðns ó Ilétpoç tò fua wc elxeve ovtô Ô 


lembrou-se Pedro (d)a palavra como disse a ele 
“Imoodç Srt Iloiv åéktopa pwvioal Sig tois 


Jesus: Antes de (um) galo cantar duas vezes, três vezes 


ue åmtapvýon: kal mBariv? ëkharev. 
me negarás; e tendo pensado chorava. 
(ou: tendo caído em si começou a chorar) 


Jesus perante Pilatos 
(Mt 27.1-2,11-14; Lc 23.1-5; Jo 18.28-38) 
1 5 1 Kai cùis npa ovuBovALov moroavteg oi 
E logo cedo (um)plano fazendo os 
(=tomando uma decisão) 


METÀ TÓV  moeoButépov 
com os anciãos e 


APXLEDEIS 
principais sacerdotes 


ypauuatéwv kal ÓÃOV TÒ CUVÉDPLOV, SÝOAVTES 
escribas e todo o sinédrio, amarrando 


“Incodv ånýveykava kal mapédwkav 2 IlhátTm. 2 kal 


Jesus levaram(-no) e entregaram a Pilatos. E 
êxnpdrnoev aútóv ó IMârtos, XV eis ó Baoriedç 
perguntou aele Pilatos: tu[2] És[1] o rei 

tv Iovdalwv; O Sê ånrokptÂels! atO Aéyele, LU 
dos judeus? ele[2) E[1] respondendo aele diz: Tu 
AéveLÇE. 3 kal katnyópovv QÚTOD OL dpxLEpeis 
dizes. E acusavam aele os principais sacerdotes 
TOA. 46 Sé Ilhâtoç náv nnota aútóv 


(de) muitas coisas. E Pilatos 


Aéywove, Oùk ámoKpivn ovdév; tds óoa 
dizendo: Não respondes nada? 
Koatnyopodorv. 56 è "Incodg ovkétTi oUdêv ånekpiðn, 
acusam. Mas Jesus jánão nada respondeu, 


OTE Oavuátery tòv MAdTov. 
a ponto de admirar-se Pilatos. 


novamente perguntava a ele 


[01015 
Olha (de) quantas coisas te 


Jesus é condenado à morte 
(Mt 27.15-26; Lc 23.13-25; Jo 18.39-19.16) 


6 Katã dE opty dmélvEv aútoiç 
emcadal2] E[1] festa soltava para eles 


déouiov ðv zapntodvro. 7 vs Sê Ó Aeyógevoç* 
prisioneiro o que (eles) pediam. estaval2] E[1] o chamado 


BapaBBãc uetà TDV oraocraotÓv ÔcdeuUÉVOÇE OLTLVEG 


Eva. 
um 


Barrabás com os rebeldes amarrado os quais 
(=preso) 

èv tf otáoet póvov xenorýkeroavd. 8kal 

em a rebelião homicídiol2] tinham cometido[1). E 
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logo cantou o galo pela segunda vez. Então, 
Pedro se lembrou da palavra que Jesus lhe 
dissera: Antes que duas vezes cante o galo, tu 
me negarás três vezes. E, caindo em si, desa- 
tou a chorar. 


1 Jesus perante Pilatos 1 Logo pela 
manhã, entraram em conselho os 
principais sacerdotes com os anciãos, os es- 
cribas e todo o Sinédrio; e, amarrando a 
Jesus, levaram-no e o entregaram a Pilatos. 
2 Pilatos o interrogou: És tu o rei dos judeus? 
Respondeu Jesus: Tu o dizes. 3 Então, os 
principais sacerdotes o acusavam de muitas 
coisas. 4 Tornou Pilatos a interrogá-lo: Nada 
respondes? Vê quantas acusações te fazem! 
5Jesus, porém, não respondeu palavra, a 
ponto de Pilatos muito se admirar. 
6 Ora, por ocasião da festa, era costume sol- 
tar ao povo um dos presos, qualquer que eles 
pedissem. 7 Havia um, chamado Barrabás, 
preso com amotinadores, os quais em um tu- 
multo haviam cometido homicídio. 8 Vindo a 
multidão, começou a pedir que lhes fizesse 
como de costume. 9E Pilatos lhes respon- 
deu, dizendo: Quereis que eu vos solte o rei 
dos judeus? 19 Pois ele bem percebia que por 
inveja os principais sacerdotes lho haviam 
entregado. 11 Mas estes incitaram a multidão 
no sentido de que lhes soltasse, de preferên- 
cia, Barrabás. 12 Mas Pilatos lhes perguntou: 
Que farei, então, deste a quem chamais o rei 
dos judeus? 13 Eles, porém, clamavam: Cru- 
cifica-o! 14 Mas Pilatos lhes disse: Que mal 
fez ele? E eles gritavam cada vez mais: Cruci- 
fica-o! 15 Então, Pilatos, querendo contentar 
a multidão, soltou-lhes Barrabás; e, após 
mandar açoitar a Jesus, entregou-o para ser 
crucificado. 


Jesus entregue aos soldados 16 Então, os 
soldados o levaram para dentro do palácio, 
que é o pretório, e reuniram todo o destaca- 
mento. 17 Vestiram-no de púrpura e, tecendo 
uma coroa de espinhos, lha puseram na cabe- 
ça. 18 E o saudavam, dizendo: Salve, rei dos 
judeus! 19 Davam-lhe na cabeça com um ca- 
niço, cuspiam nele e, pondo-se de joelhos, o 
adoravam. 
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72 Naquele instante o galo cantou pela se- 
gunda vez, e Pedro lembrou que Jesus lhe ti- 
nha dito: “Antes que o galo cante duas vezes, 
você dirá três vezes que não me conhece.” 
Então Pedro caiu em si e começou a chorar. 


1 Jesus diante de Pilatos 1 Assim que 
amanheceu, os chefes dos sacerdotes 

se reuniram com os líderes dos judeus, e com 
os mestres da Lei, e com todo o Conselho Su- 
perior e fizeram os seus planos. Eles amarra- 
ram Jesus, e o levaram, e entregaram a 
Pilatos. 2 Pilatos perguntou: 

— Você é o rei dos judeus? 

— Quem está dizendo isso é o senhor! — 
respondeu Jesus. 

3E os chefes dos sacerdotes faziam muitas 
acusações contra ele. 4 Então Pilatos fez ou- 
tra pergunta: 

— Você não vai responder? Veja quantas 
acusações estão fazendo contra você! 

5 Porém Jesus não disse mais nada, e Pila- 
tos ficou muito admirado com isso. 


Jesus é condenado à morte 6 Em toda Festa 
da Páscoa, o Governador costumava soltar um 
dos presos, a pedido do povo. ? Naquela oca- 
sião um homem chamado Barrabás estava 
preso na cadeia junto com alguns homens que 
tinham matado algumas pessoas numa revol- 
ta. 8A multidão veio e começou a pedir que, 
como era o costume, Pilatos soitasse um pre- 
so. 9 Então ele perguntou: 

— Vocês querem que eu solte para vocês o 
rei dos judeus? 

10 Ele sabia muito bem que os chefes dos sa- 
cerdotes tinham inveja de Jesus e que era por 
isso que o haviam entregado a ele. 11 Mas os 
chefes dos sacerdotes atiçaram o povo para 
que pedisse a Pilatos que, em vez de soltar 
Jesus, ele soltasse Barrabás. 12 Pilatos falou ou- 
tra vez com o povo. Ele perguntou: 

— O que vocês querem que eu faça com 
este homem que vocês cnamam de rei dos ju- 
deus? 

13 Ẹ eles gritaram: 

— Crucifica! 

14 — Que crime ele cometeu? — pergun- 
tou Pilatos. 

Mas eles gritaram ainda mais alto: 

— Crucifica! Crucifica! 

15 Então Pilatos, querendo agradar o povo, 
soltou Barrabás, como eles haviam pedido. 
Depois mandou chicotear Jesus e o entregou 
para ser crucificado. 


Os soldados zombam de Jesus 16 Aí os sol- 
dados levaram Jesus para o pátio interno do 
Palácio do Governador e reuniram toda a tro- 
pa. 17 Depois vestiram em Jesus uma capa 
vermelha e puseram na cabeça dele uma co- 
roa feita de ramos cheios de espinhos. 18 E 
começaram a saudá-lo, dizendo: 

— Viva o Rei dos Judeus! 

19 Batiam na cabeça dele com um bastão, 
cuspiam nele e se ajoelhavam, fingindo que o 
estavam adorando. 
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AvaBas 2 


subindo 


é óxÃos TpEato aitetvdal. Kadws noier 
a multidão começou a pedir conforme fazia 
aùtotc. 96 dé Ilhdtoç ånekpiðn aútoic Aéywvs, 
aeles. E Pilatos respondeu aeles dizendo: 
Oélete âmoAVOW Vuiv tòv Baoriéa Tv lovðaiwv; 
Quereis (queeu)solte avós o rei dos judeus? 

10 yivwokevs yàp ÖT Ötà POÓVOV TAPAdEdMKELOOLV 12 


sabia(2] Pois[1] que por inveja tinham entreguel3) 
AÚTÓV oi åoxtepeis. NoL dê 
o mesmol4] os[1] principais sacerdotes[2]. osf2] Mas[1] 
åoxepeig åvéoeroav TÓV ÓxÃOV Íva UBAÃOV 


principais sacerdotes incitaram a — multidão para que de preferência 
tòv BapopBãv ázorvon aútois. 126 dé Ilhâtos 

Barrabás[3] soltasse[1] para eles[2). Mas Pilatos 
mTÓáAv  ånokptÂeice EXeyevs avtois, Ti oðv [06kete] 
novamente respondendo dizia a eles: Que pois [quereis] 
momow  [OvAéyetes] Tóv Baorkéa TOv Tovôaiwv; 
(que eu) faça [a quem chamais] o rei dos judeus? 

13 oi dE náv Expoéav, Etaúpwocov aútóv. 
eles[2] E[1] novamente gritaram: Crucifica a ele. 
146 dé Iúâtos Exeyeve aútoic, Ti vão êmxoinoev 
Mas Pilatos dizia a eles: Que pois fez 


KAKÓV; OL dE TENPLOCOS ëkoatav, Staúpwoov 
(de) mal? eles[2]) Mas[1] mais ainda gritaram: Crucifica 
aútóv. 156 dé Mitos Bovióduevos TD ÖAW TÒ 
a ele. E Pilatos querendo à multidão o 
ixavóv moroa. dmélvoev aútots tòv Bapappãy, 
suficiente fazer soltou para eles Barrabás, 


(= satisfazer) 
kal mapéðwkev!? tòv "InvObv PpayerAwoas 
e entregou Jesus, 


OoTAVPwOÑ. 
fosse crucificado. 


iva 
tendo(-o) açoitado, para que 


Os soldados zombam de Jesus 

(Mt 27.27-31; Jo 19.2-3) 
160i Sé otpatidtol. ånýyayov! aútóv 
os[2] E(1] soldados levaram aele 


ts aŭs, O 


Ow 
para dentro 


ÉOTLVE TPOLTWPLOV, KAL ovykahotorv 


do palácio, que é (o) pretório, e convocam 
ÓAnv TNv omxeipav. 17Kal éEvôLidvokovoLrv QÙTÒV 
todo o destacamento. E vestem a ele 
moppúpav kal seprridéGoLrv!s AŬT TACEGVTEÇ 
de púrpura e colocam nele, tendo trançado, 
àKávOivov otépavov: 18KoL TpEavio domáteodal 
de espinhos[2] (uma) coroa[1]; e começaram a saudar 


aùtóv, Xaos, Baoked tv Tovóalwv: 19 Kal EtuxTOv 


aele: Salve, rei dos judeus; e  golpeavam 
QÚTOD TYV kepardy kargu KaL EVÉTTUOV GUTO 
dele[3] a[l] cabeça[2] com (uma)cana e cuspiam nele 
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Kal TLOÉVTEÇ IS TA YÓVOTA APOCEKÚVOVV GÚTÓ). 


e pondo (eles) os joelhos (no chão) adoravam a ele. 
20 kal ÖTE événoartav GUTO), EéSvoav aùtòv tv 
E quando zombaram dele, tiraram de ele a 
TOpPÚpar kal évéðvoav aÚTÓv TÁ LuátTiO GÚTOD. kal 
púrpura e puseram em ele as roupas dele. E 
EEáyovoLv aùtòv iva OTAVPWOIWOLV AUTÓM. 


conduzem para fora aele para que crucifiquem aele. 


A crucificação 
(Mt 27.32-44; Lc 23.26-43; Jo 19.17-27) 
21 Kal &yyapeúovolv mapáyovtá tiva Ziuwva 
E obrigam transeuntel2] certo[1], Simão 
Kvpnvoiov pxóuevov7? åm áypod, tòv matépa 
Cireneu, que vinha de (o) campo, o pai 
“AbeEávôpov kal Poúpov, iva. Sons TóvoTaAvpóv 
de Alexandre e Rufo, aque carregue a cruz 
aúTod. 22 Kai pépovorv aútóv éxi qtòv Toiyod&v 
dele. E levam o mesmo para o (do) Gólgotal2] 
tónov, O gotive uedeounvEVvÓLEVOV Kpaviou 
lugar[1], oque é traduzido de (a) Caveira[2] 
Tóxos. 23 kal édidovv 2 air ÉCUVPVLOMÉVON 4 
Lugar(1]. E davam a ele misturado com mirra[2] 
oivov: ðc Sê oúx Bhapev:. 24 kal otavpodory aútóv 
vinho[1]; ele[2] mas[1] não tomou. E — crucificam aele 
kal ðiausepoitovtar tà lutia CÚTOD, 

e repartem as vestes dele, 
BáxhovteçI kAfipov åm? aÙtà tis qti 
lançando sorte(s) sobre elas 

25 vs SE Ppa tpit kal totaúpwoarv aùtóv. 26 Kal 

eral2] E[1] hora terceira e crucificaram aele. E 


fve Å êxiypagm ths altias aútod émiyeypauuévn', 


pni. 


quem o que levaria. 


era a inscrição da acusação dele inscrita: O 
Baothevs tv Iovôaiwv. 27 Kal oùv aŭt otavpodorv 
rei dos judeus. E com ele crucificam 
dvo Amotás, ëva ék SeELOV kal Eva éE eùwvýúuwv 
dois bandidos, um à direita e um à esquerda 
aútod. 29 Koi oi mapamopevóuevo. éBAaopuovv 
dele. E os que passavam blasfemavam 


AÚTÔV KLVODVIES TAS KEPOÃAS AÙTÓV Kal AéyovtEgS, 


dele sacudindo as cabeças deles e dizendo: 
Oùà ô Kotarúmwv tòv vadv Koi oikodopuóv èv tprolv 
Ah! o que destrói(s) o santuário e edifica(s) em três 
uépas, 30 GDCOV CEQaUTÔV kataßàc? áxo  tTOD 
dias, salva atimesmo descendo de a 
otavpoĝÎ. 31 ÓUOLWGS kal OL ApxLEDEis 


cruz. Semelhantemente também os principais sacerdotes 
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e, pondo-se de joelhos, o adoravam. 20 De- 
pois de o terem escarnecido, despiram-lhe a 
púrpura e o vestiram com as suas próprias 
vestes. Então, conduziram Jesus para fora, 
com o fim de o crucificarem. 


Simão leva a cruz de Jesus 21 E obrigaram a 
Simão Cireneu, que passava, vindo do cam- 
po, pai de Alexandre e de Rufo, a carregar- 
lhe a cruz. 


A crucificação 22E levaram Jesus para o 
Gólgota, que quer dizer Lugar da Caveira. 
23 Deram-lhe a beber vinho com mirra; ele, 
porém, não tomou. 24 Então, o crucificaram 
e repartiram entre si as vestes dele, lançan- 
do-lhes sorte, para ver o que levaria cada 
um. 25 Era a hora terceira quando o crucifi- 
caram. 26 E, por cima, estava, em epígrafe, a 
sua acusação: O REI DOS JUDEUS. 27 Com ele 
crucificaram dois ladrões, um à sua direita, e 
outro å sua esquerda. 28[E cumpriu-se a 
Escritura que diz: 

Com malfeitores foi contado.) 
29 Os que iam passando, blasfemavam dele, 
meneando a cabeça e dizendo: Ah! Tu que 
destróis o santuário e, em três dias, o reedifi- 
cas! 30 Salva-te a ti mesmo, descendo da 
cruz! 31 De igual modo, os principais sacer- 
dotes com os escribas, escarnecendo, entre 
si diziam: Salvou os outros, a si mesmo não 
pode salvar-se; 32 desça agora da cruz o 
Cristo, o rei de Israel, para que vejamos e 
creiamos. 

Também os que com ele foram crucifica- 
dos o insultavam. 


A morte de Jesus 33 Chegada a hora sexta, 
houve trevas sobre toda a terra até a hora 
nona. 34 À hora nona, clamou Jesus em alta 
voz: Elof, Eloí, lamá sabactâni? Que quer di- 
zer: Deus meu, Deus meu, por que me de- 
samparaste? 35 Alguns dos que ali estavam, 
ouvindo isto, diziam: Vede, chama por Elias! 
36 E um deles correu a embeber uma esponja 
em vinagre e, pondo-a na ponta de um cani- 
ço, deu-lhe de beber, dizendo: Deixai, veja- 
mos se Elias vem tirá-lo! 37 Mas Jesus, dando 
um grande brado, expirou. 38 E o véu do san- 
tuário rasgou-se em duas partes, de alto a bai- 
xo. 39 O centurião que estava em frente dele, 
vendo que assim expirara, disse: Verdadeira- 
mente, este homem era o Filho de Deus. 

40 Estavam também ali algumas mulheres, 
observando de longe; entre elas, Maria Ma- 
dalena, Maria, mãe de Tiago, o menor, e de 
José, e Salomé; 
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e se ajoelhavam, fingindo que o estavam ado- 
rando. 20 Depois de terem caçoado dele, tira- 
ram a capa vermelha e o vestiram com as 
suas próprias roupas. Em seguida o levaram 
para fora a fim de o crucificarem. 


A crucificação de Jesus 21 No caminho, os 
soldados encontraram um homem chamado 
Simão, que vinha do campo para a cidade. 
Esse Simão, o pai de Alexandre e Rufo, era da 
cidade de Cirene. Os soldados obrigaram Si- 
mão a carregar a cruz de Jesus 22 e levaram 
Jesus para um lugar chamado Gólgota. (Gól- 
gota quer dizer “Lugar da Caveira”.) 23 Que- 
riam dar a ele vinho misturado com um 
calmante chamado mirra, mas ele não be- 
beu. 24 Em seguida os soldados o crucifica- 
ram e repartiram as suas roupas entre si, 
tirando a sorte com dados, para ver qual seria 
a parte de cada um. 25 Eram nove horas da 
manhã quando crucificaram Jesus. 26 Puse- 
ram em cima da cruz uma tabuleta onde esta- 
va escrito como acusação contra ele: “O Rei 
dos Judeus”. 

27 Com Jesus, crucificaram também dois 
ladrões: um à sua direita e o outro à sua es- 
querda. 28 [Assim se cumpriu o que as Escri- 
turas Sagradas dizem: “Ele foi tratado como 
se fosse um criminoso.” 

29 Os que passavam por ali caçoavam dele, 
balançavam a cabeça e o insultavam assim: 

— Ei, você que disse que era capaz de des- 
truir o Templo e tornar a construí-lo em três 
dias! 30 Pois desça da cruz e salve-se a si mes- 
mo! 

31 Os chefes dos sacerdotes e os mestres 
da Lei também caçoavam dele, dizendo: 

— Ele salvou os outros, mas não pode sal- 
var a si mesmo! 32 Vamos ver o Messias, o 
Rei de Israel, descer agora da cruz e então 
creremos nele! 

E os ladrões que foram crucificados com 
Jesus também o insultavam. 


A morte de Jesus 33 Ao meio-dia começou a 
escurecer, e toda a terra ficou três horas na 
escuridão. 34 As três horas da tarde Jesus gri- 
tou bem alto: 

— “Elof, Eloí, lemá sabactani?” Essas pala- 
vras querem dizer: “Meu Deus, meu Deus, 
por que me abandonaste?” 

35 Algumas pessoas que estavam ali ouvi- 
ram isso e disseram: 

— Escutem! Ele está chamando Elias! 

36 Alguém correu e molhou uma esponja 
em vinho comum, pôs na ponta de um bas- 
tão, deu para Jesus beber e disse: 

— Esperem! Vamos ver se Elias vem tirá- 
lo da cruz! 

37 Aí Jesus deu um grito forte e morreu. 

38 Então a cortina do Templo se rasgou em 
dois pedaços, de cima até embaixo. 39 O ofi- 
cial do exército romano que estava em frente 
da cruz, vendo Jesus morrer daquele modo, 
disse: 

— De fato, este homem era o Filho de 
Deus! 

40 Algumas mulheres também estavam ati, 
olhando de longe. Entre elas estavam Maria 
Madalena, Salomé e Maria, que era mãe de 
José e de Tiago, o mais moço. 


EUITOLTOVTEÇ POC GANNÃOUS ETÀ TOV YPCUNATÉWNV 
zombando entre eles com os escribas 
Exeyove, "ANÃOVS ÉOWOEV, ÉIUTOV OU SÚVOTOL ooa 
diziam: Aoutros salvou, a simesmo não pode salvar; 
326 XpLOTOS ó Baothevs IoponA kataBátw? vov dó 


o Cristo o rei de Israel desça agora de 
TOÔ CTOUPpOD, iva  tómuev'? Kal TIOTEÚOWUEV. kal 
a cruz, para que vejamos e | creiamos. Também 


OL CUVEOTAVPWUÉVOL CUV GUTO Wvelôicov qUTÓM. 
os que foram crucificados com ele insultavam aele. 


A morte de Jesus 
(Mt 27.45-56; Lc 23.44-49; Jo 19.28-30) 


33 Kal yevouévns! Ópaç ËKTNS okÓTOS êyévetro: 


E tendo chegado (a) hora sexta escuridão houve 
p SAnv Mv yv wc pas êvárns. 34 kal t EváTn 


sobre toda a terra até (a)hora nona. E 


PQ EBÓnEv å "Incodç povi veyáAn, EXoL sãos Agua 
hora gritou Jesus com voz forte: Eloí Eloi lemá 
caBaxdavi; 6 gotive uedepunvevógevov “O Beóg 
sabactâni? oque é traduzido: Deus 
uov ô Oeóg uov, tig ti Eycatédutéç” ue; 35 KAÍ TUVEÇ 
meu Deus meu, por que abandonaste amim? E | alguns 
TÖV TAPEOTNKÓTWNV 4 AKOÚCANTES ëheyovs, “Ide Hhlav 
dos ali presentes tendo ouvido diziam: Olha, Elias[2] 

pwvei. 36 Spaudovo é TIS [kal] veuniocoaç omóyyov 


na nona 


chamal1). tendo corrido[3] E[1] umi2] [e] enchido (uma) esponja 
dEovç  epudciçis KGAÓUO) EXÓTICEV 
de vinagre tendo posto ao redor de (um) caniço dava de beber 


aUTóv Aéywvs, “Apetes dmuevo ei Eoxetar” "HÃtas 


aele dizendo:  Deixai, vejamos se vem(2] Elias(1] 
KadeÃeiv! aútóv. 37 ô dE "Inoods Agpelç 3 povÌìy 
tirar a ele. Mas Jesus deixando (sair) (um) grito 


ueyáànv tEéxvevorv. 38 Kal tÒ katonétaoua TOD 
forte expirou. E o véu do 
A 2 ld sd A > >, I er + 
vaoĵ goyioðn eis ĝúo åm Ğvwðev EDS kátw. 
santuário foi rasgado em dois desde (o) alto até embaixo. 
39 1ô0v 19 dê Ó kevtvplwv ó mapeotnkÒos'S éE 
vendof{2] E[1] o centurião, o que estava presente em 
EVONTIOS aùtoð ött obtwç fEéxvevorv eleve, 
frente de ele, que assim (Jesus) expirou, disse: 
"AMAS ottos ó GvOpwros vios sod tvs. 
Verdadeiramente este homem Filho deDeus era. 
40" Hoavs Sé Kal yuvolkes ámxo uakpóðev 
estavam[2) E[1] também mulheres del2] longei3] 
OempotoaL, év aig kal Mapia 7 Mayðarnvì 
olhandof[?)], entre as quais também Maria Madalena 
Koi Mapia ý “IaxwBouv tod uikpod Kai “Imofitos 
e Maria a[1] de Tiago[3} o[l4])  menor[5] el6] de Josél7] 


“15.34 2 saorZindatéykatalelmo *15.36" nom ms part aor2 at 
TPEXO 
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uýtno Kai ZeAwun, 41 0d öte ve év Ttf 


māãe[2] e Salomé, as quais quando (ele) estava em a 
Taraig Nkoroúdovv aÙTO kal Sinkóvovv aúTó), Kal 
Galiléia seguiam aele e serviam a ele, e 
dra. moma ai cuvavopãoas? aŭt eis 
outras(2] muitas[1] as que tinham subido com ele para 
“TegpocóA VOL. 
Jerusalém. 
O sepultamento de Jesus 
(Mt 27.57-61; Lc 23.50-56; Jo 19.38-42) 
42 Kai Won ówpias vevouévncs,  éxel ve 
E já (a)tarde tendo chegado, visto que era 

TAPAOKEUÌÀ Ö gotive mpoocáßßatov, 43 éx0ð0v/ 
(a) Preparação que é véspera de sábado, vindo 
Twonp [6] do “Apiuadatas sdoxýuwv BovigvTis, 


José 
öc Kal 


de Arimatéia, 
AUTOS ve 


ilustre membro do Sinédrio, 
POCdEXÓUEVOS TTV Baotketav 


que também ele estava esperando o reino 

tTOD Oeo, TOAUTOOS ciofiAdEv? põe tòv ILAdTOv kal 
de Deus, ousando entrou para Pilatos e 
itdoato tò oua TOD 'Incod. 446 dé Ilhâtoç 
pediu o corpo de Jesus. E Pilatos 
EdaÚúuacEev EL ÅN TÉdvIKEv kal tpockakecáuevos 
admirou-se se já estavamorto e chamando 

TÓV kevtupiwva ÊxnobTNOEV aútóv ei ÁÃOL 
o centurião perguntou aele se há muito 
ånéðavevo: 45 kal yvoùs5s ÁMO TOD Kevivpiwmvos 
morreu. E sabendo de o centurião, 
ESWPNIATO TÒ nta TO Imonp. 46 kai åyopáoags 
deu o cadáver a José. E tendo comprado 
orvdóva. kaðelwv! aùvtòv êveiinoev TT OLVOÓVL 


(um) lençol descendo aele envolveu(-o) com o lençol 


Koi EOmKevis aútóv év uvnueiw O Ave 
e pôs aele em sepulcro que tinha sido 
Ashatounuévov? ék  ÉTPAS KAL ILDOOEKÚLLOEV 
cavado em (uma)rocha e rolou 

AiOov émi tv Oúpav tod uvnusiov. 47 À dé Mapia 


(uma) pedra sobre a porta do sepulcro. E Maria 

ú MayôdoAnvm kal Mapia À "Iwofitos Edempovv rod 
Madalena e Maria a de José observavam onde 

TÉDELTOL 5. 

foi posto. 


A ressurreição de Jesus 
(Mt 28.1-8; Lc 24.1-12; Jo 20.1-10) 
1 6 1 Kai dSLuyevouévou TOS oaßBátov Mapia ñ 
E 


tendo passado o sábado Maria a 
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e Salomé; 41 as quais, quando Jesus estava na 
Galiléia, o acompanhavam e serviam; e, além 
destas, muitas outras que haviam subido 
com ele para Jerusalém. 


O sepultamento de Jesus 42 Ao cair da tar- 
de, por ser o dia da preparação, isto é, a vés- 
pera do sábado, 43 vindo José de Arimatéia, 
ilustre membro do Sinédrio, que também es- 
perava o reino de Deus, dirigiu-se resoluta- 
mente a Pilatos e pediu o corpo de Jesus. 
44 Mas Pilatos admirou-se de que ele já tives- 
se morrido. E, tendo chamado o centurião, 
perguntou-lhe se havia muito que morrera. 
45 Após certificar-se, pela informação do co- 
mandante, cedeu o corpo a José. 46 Este, bai- 
xando o corpo da cruz, envolveu-o em um 
lençol que comprara e o depositou em um tú- 
mulo que tinha sido aberto numa rocha; e ro- 
lou uma pedra para a entrada do túmulo. 
47 Ora, Maria Madalena e Maria, mãe de 
José, observaram onde ele foi posto. 


1 A ressurreição de Jesus 1 Passado o 

sábado, Maria Madalena, Maria, mãe 
de Tiago, e Salomé, compraram aromas para 
irem embalsamá-lo. 2 E, muito cedo, no pri- 
meiro dia da semana, ao despontar do sol, fo- 
ram ao túmulo. 3 Diziam umas às outras: 
Quem nos removerá a pedra da entrada do 
túmulo? 4 E, olhando, viram que a pedra já 
estava removida; pois era muito grande. 
5 Entrando no túmulo, viram um jovem as- 
sentado ao lado direito, vestido de branco, e 
ficaram surpreendidas e atemorizadas. 6 Ele, 
porém, lhes disse: Não vos atemorizeis; bus- 
cais a Jesus, o Nazareno, que foi crucificado; 
ele ressuscitou, não está mais aqui; vede o 
lugar onde o tinham posto. 7 Mas ide, dizei a 
seus discípulos e a Pedro que ele vai adiante 
de vós para a Galiléia; lá o vereis, como ele 
vos disse. 8 E, saindo elas, fugiram do sepul- 
cro, porque estavam possuídas de temor e 
de assombro; e, de medo, nada disseram a 
ninguém. 


Jesus aparece a Maria Madalena 9 Haven- 
do ele ressuscitado de manhã cedo no prime- 
iro dia da semana, apareceu primeiro a Maria 
Madalena, da qual expelira sete demônios. 
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Entre elas estavam Maria Madalena, Salomé 
e Maria, que era mãe de José e de Tiago, o 
mais moço. 41 Essas mulheres tinham acom- 
panhado e ajudado Jesus quando ele estava 
na Galiléia. Além dessas, estavam ali muitas 
outras mulheres que tinham ido com ele 
para Jerusalém. 


O sepultamento de Jesus 42-43 Já era quase 
noite quando chegou José, que era da cidade 
de Arimatéia. Ele era um homem importante 
e fazia parte do Conselho Superior. José tam- 
bém esperava a vinda do Reino de Deus. Era 
o Dia da Preparação, isto é, a véspera do sá- 
bado. Por isso José, tomando coragem, foi fa- 
lar com Pilatos e pediu o corpo de Jesus. 
44 Pilatos ficou admirado quando soube que 
Jesus já estava morto. Chamou o oficial roma- 
no e perguntou se fazia muito tempo que Je- 
sus tinha morrido. 45 Depois de receber a 
informação do oficial, Pilatos entregou a José 
o corpo de Jesus. 46 José comprou um lenço! 
de linho, tirou o corpo da cruz e o enrolou no 
lençol. Em seguida pôs o corpo num túmulo 
cavado na rocha e rolou uma grande pedra 
para fechar a entrada do túmulo. 47 Maria 
Madalena e Maria, a mãe de José, estavam 
olhando e viram onde o corpo de Jesus foi 
colocado. 


1 A ressurreição de Jesus 1 Depois 

que terminou o sábado, Maria Mada- 
lena, Salomé e Maria, a mãe de Tiago, com- 
praram perfumes para perfumar o corpo de 
Jesus. 2 No domingo, bem cedo, ao nascer do 
sol, elas foram ao túmulo. 3 No caminho per- 
guntavam umas às outras: 

— Quem vai tirar para nós a pedra que fe- 
cha a entrada do túmulo? 

4 Elas diziam isso porque a pedra era mui- 
to grande. Mas, quando olharam, viram que 
ela já havia sido tirada. 5 Então elas entraram 
no túmulo e viram um moço vestido de bran- 
co sentado no lado direito. Elas ficaram mui- 
to assustadas, 6 mas ele disse: 

— Não se assustem! Sei que vocês estão 
procurando Jesus de Nazaré, que foi crucifi- 
cado; mas ele não está aqui, pois já foi ressus- 
citado. Vejam o lugar onde ele foi posto. 
7 Agora vão e dêem este recado a Pedro e aos 
outros discípulos: “Ele vai adiante de vocês 
para a Galiléia. Lá vocês vão vê-lo, como ele 
mesmo disse.” 

8 Então elas saíram e fugiram do túmulo, 
apavoradas e tremendo. E não contaram 
nada a ninguém porque estavam com muito 
medo. 


Jesus aparece a Maria Madalena 8 [Jesus 
ressuscitou no domingo bem cedo e apareceu 
primeiro a Maria Madalena, de quem havia 
expulsado sete demônios. 
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MayðainvÌ Kai Mapia À [Tod] IakoBov Kai ZoAwum 
Madalena e Maria a de Tiago e Salomé 
yópacav dpúuara tva EXOODoaL”  dXetpwoLv 
compraram aromas para que indo embalsamassem 
aùtóv. 2kal lav TOW TA uid caBpátuv 
aele. E muito cedo semana 


TÓV 

no primeiro (dia) da 
EDXOVTAL? mi TO uvnuetov AvatElÃavTOG? TOD TALOUV. 
vêm 


parao sepulcro tendo nascido o sol. 

3 kal Exeyovs npoòs avtás, Tic åmokvhiost Nuiv 

E diziam umas às outras: Quem removerá para nós 
tòv Aidov ék TAS Oúpaç tod uvmueiov; 4kal 
a pedra de a porta do sepulcro? E 
avaBriépaco. Gewmpodorv óTL  dmokexúMmoTaL! O 
erguendo os olhos vêem que está removida a 
Aidos: vs yàp uéyas  opóðpa. 5 kal 
pedra; eral2] poist1] grande[l4] extremamente[3). E 
elogA0odoaL” eis TO unnueiov eldovio veaviokov 
entrando em o sepulcro viram (um) jovem 


kaðúuevov év tols dEELots mepiBeBAmuéÉvOv? otoy 
assentado à direita vestido {com) túnica 


Asukýv, kal ŝgeðauHOnoav. 6 ô dE Aéyet? 
branca, e ficaram assustadas. elef2] Mas[1] diz 
aútoic, Mm éxOauBeiode “Incodv Enteite tTÓv 
a elas: Näo vos assusteis; a Jesus[2] buscais[1] o 
Nalapnvóv tòv éotavpwuévove: TyépOn, oÙK 
Nazareno o crucificado; foi ressuscitado, não 
čotivs Gde (ðe Ó tóroç órov EOncavs avútóv. 
está aqui; vede o lugar onde puseram a ele. 

7 ÅA úráyete einate! tots uabntaiç aútod Kai TO 

Mas ide dizei aos discípulos dele e 

Hétow Gti Ilpoóyer duas eis tYv Podthaiav: ékei 
a Pedro: Precede avós para a Galiléia; lá 
aùtòv Speoder, Kad citeve úuîv. 8Kal 
a ele vereis, conforme disse a vós. E 
8EcX0O doa? ëpuyovd ånò tod uvnueiov, cixeve yàp 
saindo fugiram de o supulcro, tinha[l5] pois[1] 
aÙùtàs TpÓuoS kal ëkotaois: kal ovdevi oùôèv 
a elas[6] tremorí2] e[3} espanto([4]; e a ninguém nada 


cirave: êpopoúvio váp. 
disseram; tinham medo(2] poisf1]. 


O FINAL LONGO 
Jesus aparece a Maria Madalena 
(Mt 28.9-10; Jo 20.11-18) 
9 [P Avaotàs 14 dé TOW TOWTN 
[[ tendo ressuscitado[2] E[1] cedo em (o) primeiro 
coBpátouv Epávn! mpótov Mapi t Mayðarnvi, 
de (a) semana apareceu primeiro a Maria Madalena, 
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ÅTOKLÀLW %16.6€ ac m s part perf pass OTOUPÓW “16.8 d 3 paor2 ind 
atbeúyw €3simperfindatéxw f3 s aor2 ind pass þaivw 


MARCOS 16 204 


too” Ts êxBepamkeos ntà Satuóvia. 10 êxetyvn 
de quem tinhaexpelido sete demônios. Aquela 
mopevbcicas dAmmyyelhevo tots uet aútod 
indo anunciou aos que com ele 
YEVOLÉVOLGS EVOODOL kal KAGLOVOLV' 
tinham estado, (que estavam) entristecidos e chorando; 


11 Káketvol åkoúvoavtes ÓtTi CN kal EOcáOn Ux” aùts 
e aqueles ouvindo que vive e foivisto por ela 


niotnoav. 
näo acreditaram. 


Jesus aparece a dois discípulos 
(Lc 24.13-35) 


12 Metã dê tata dvoiv ÉE  aùtôv 
depois de[2] E[1] estas coisas adois dentre eles 
mepuratodorv  épavepmOn év étéog  uopdf 
que caminhavam foi manifestado em outra forma 
mopevouévoig gis Âypóv: 13KáxeivoL AEADÓvIES? 
indo (eles) para (0) campo; eaqueles partindo 


ånýyysrhavi tots AOLTOLS: OVÔE EkEivOLS ÊXLOTEVOAV. 
anunciaram aos outros; nem naqueles acreditaram. 


A ordem para a evangelização 

(Mt 28.16-20; Lc 24.36-49; Jo 20.19-23; At 1.6-8) 
14“Yotepov [98] AvaxeLuévoOLS aùtoîs TOUS 
Finalmente estando reclinados[4] eles(3] aos(1] 
ëvõeka êEpavepdOn Kai ©velðioev tùy  dmoTiav 
onzel2] foi manifestado e censurou a incredulidade 
aÚTOv kal oxAnpokKapõiav GT. Toc OeaoquévoLs 
deles e dureza de coração porque aos que tinham visto 
aùtòv êmyepuévovi ovk êxioTevOav. 15 Kal cixev 


a ele ressuscitado não deram crédito. E disse 
aútois, IlopevOévreg! geig tTOvV kKócuov Gmavta 
aeles: Indo para o mundo inteiro 
knpúÚBaTE TO evayyémov náon TÌ krios. 166 
proclamai o evangelho a toda criatura. (0) 
TLOTEÚOAS kal PAXTLODEISM omÔNoETAL?, ó dé 


que crê e é batizado será salvo, o quel2] mas[1] ` 
ATLOTÁCAS katakptOroetaro. 17 onusta Sê TOLS 
não crê será condenado. sinais[3] E(1] aos[5] 


TLOTEÚCAOLV TAÛTA TAPCKOLOVÔMGELP: v TÔ ÖvóuaTtí 
que crêem[6] estes[2] acompanharão(4]: emo nome 
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da qual expelira sete demônios. 10 E, partin- 
do ela, foi anunciá-lo àqueles que, tendo sido 
companheiros de Jesus, se achavam tristes e 
choravam. 

11 Estes, ouvindo que ele vivia e que fora 
visto por ela, não acreditaram. 


Jesus aparece a dois de seus discipulos 

12 Depois disto, manifestou-se em outra 
forma a dois deles que estavam de caminho 
para o campo. 13 E, indo, eles o anunciaram 
aos demais, mas também a estes dois eles 
não deram crédito. 


A ordem para a evangelização 14 Finalmen- 
te, apareceu jesus aos onze, quando estavam 
à mesa, e censurou-lhes a incredulidade e 
dureza de coração, porque não deram crédito 
aos que o tinham visto já ressuscitado. 15 E 
disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o 
evangelho a toda criatura. 16 Quem crer e for 
batizado será salvo; quem, porém, não crer 
será condenado. 17 Estes sinais hão de acom- 
panhar aqueles que crêem: em meu nome, 
expelirão demônios; falarão novas línguas; 
18 pegarão em serpentes; e, se alguma coisa 
mortífera beberem, não lhes fará mal; se im- 
puserem as mãos sobre enfermos, eles fica- 
rão curados. 


A ascensão de Jesus 19 De fato, o Senhor 
Jesus, depois de thes ter falado, foi recebido 
no céu e assentou-se à destra de Deus. 20 E 
eles, tendo partido, pregaram em toda par- 
te, cooperando com eles o Senhor e confir- 
mando a palavra por meio de sinais, que se 
seguiam. 
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de quem havia expulsado sete demônios. 
10 Ela foi contar isso aos companheiros de 
Jesus, pois eles estavam tristes e chorando. 
11 Quando a ouviram dizer que Jesus estava 
vivo e que tinha aparecido a ela, eles não 
acreditaram. 


Jesus aparece a dois discípulos 12 Depois 
disso Jesus se apresentou com outra aparên- 
cia a dois discípulos que iam caminhando 
para o campo. 13 Eles voltaram e foram con- 
tar isso aos outros discípulos, e estes não 
acreditaram no que os dois disseram. 


Jesus aparece aos onze discípulos 

14 Por último Jesus apareceu aos onze dis- 
cípulos enquanto eles estavam à mesa, co- 
mendo. Ele os repreendeu por não terem fé e 
por teimarem em não acreditar no que ha- 
viam contado os que o tinham visto ressusci- 
tado. 15 Então ele disse: 

— Vão pelo mundo inteiro e anunciem o 
evangelho a todas as pessoas. 18 Quem crer e 
for batizado será salvo, mas quem não crer 
será condenado. 17 Aos que crerem será 
dado o poder de fazer estes milagres: expul- 
sar demônios pelo poder do meu nome e fa- 
lar novas línguas; 18se pegarem em cobras 
ou beberem algum veneno, não sofrerão ne- 
nhum mal; e, quando puserem as mãos sobre 
os doentes, estes ficarão curados. 


Jesus vai para o céu 19 Depois de falar com 
eles, o Senhor Jesus foi levado para o céu e 
sentou-se do lado direito de Deus. 20 Os dis- 
cípulos foram anunciar o evangelho por toda 
parte. E o Senhor os ajudava e, por meio de 
milagres, provava que a mensagem deles era 
verdadeira.) 
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uov ðaruóvia EKBAXODOLV?, YADOOOLS AGATOOVOLV 


meu demônios expelirão, em línguas  falarão[2] 

KaLvais, 18 [kal év taîs yepolv] ópeus ApodoLv 
novas[1], [e em as mãos] serpentes[2] pegarão[1] 
KV Oaváciuóv TU Timor” OU uù AÚTOUG 


ese mortífero[2] 


Baán, émi 


algof1] beberem de modo nenhum a eles 
AppúwoTovs xeipaç êxLBoovorv's kal 


fará mal, sobre enfermos (as) mãos imporão e 
KaAOS EEOVOLV. 
bem terão 


(=serão curados). 


A ascensão de Jesus 
(Lc 24.50-53; At 1.9-11) 


19'O0 uèv oðv Kúpios “Inoodç METÀ TÒ 


o[2] Portanto[1] Senhor Jesus depois de 
Aao aútois AvelmupOns sis TÓV oùpavòv kal 
falar a eles foi elevado para o céu e 
ékáðroev k SeELOv to OeoÑ. 20 êxeivoL eè 
assentou-se à direita de Deus. aqueles[2] €p] 
EEcAOÓvIES? gkýpvgav naviaxod, TOS Kupiou 
saindo proclamaram em toda parte, o Senhor 
CUVEPYOÚVTOS kal tòv AÓyOv  BepBarobvtos SALA 


cooperando e a[2] palavra[l3] confirmando[1] por meio de 


Tv émtakorovÂoúvtæv onueiwv.]] 
os que acompanhavam(2] sinais[1].)) 


O FINAL BREVE 
9 [[lávira dê tá mapnyyehuéva:! tots epi 
[[todas[2] E[l] as coisas anunciadas aos ao redor de 
Hétpov ocovvtóuwcs êEnyyethav.v Metà dé tTadia 


TÒV 


Pedro sucintamente proclamaram. depois de[2] E[1] estas coisas 
kal AÚTÓS ó Invodç dardo  ávatoAfis Kai áxoL 
também ele mesmo, Jesus, desde (ojoriente e até 
SÚvems  cEoéoTELÃEVY OU AÚTOV TÒ Lepóv kal 
(o) ocidente enviou através de eles a santa e 
ĞpƏaptov kýpvyua TAS alwviov owtnolas. &uńv.]] 
incorruptível mensagem da eterna salvação. Amém.) 


16.18% 3 p fut ind at «ipw "3 p aor subj at Tivw 16.198 3 s aor ind 
pass &vaiaupévw 

FINAL BREVE: 16.9 t ac n p part perf pass T«payyéXÃo “3 p aor ind 
atéEayyéXAO 3 saor ind at EEamootéXAw 


KATA AOYKAN 
(EVANGELHO) SEGUNDO LUCAS 


Dedicatória a Teófilo 


1 Exerdúrnco morol Exexetonoav åvarátaocðar 
Visto que muitos puseram mãos à obra para compilar 

ðynovv TEpÌ tv meminpopopnuévwva gv 
(uma) narrativa a respeito de os cumpridos[2] entre[3] 
utv mpoayuátwv, 2 Kadu mapédocav'? utv oi 
nós[4] eventos(1], conforme transmitiram a nós os 
à” doxfig QAÙTÓNTAL Kal ÚnpétoL 
desde (o) princípio testemunhas oculares e servos 
vevÓgEVOL! TOU AÓyov, 3 ESdoEE Kuol 
feitos da palavra, pareceu (bem) também a mim, 
TapnkoovÂnkóti? ğvwðev TÃOLV ÁKPIBÓOS 


tendo investigado desde a origem todas as coisas acuradamente, 


KadeEfic ool ypápalr, kKpátiote Ocógpiie, Siva 
em ordem{2] a ti[3] escrever[1], excelentíssimo Teófilo, para que 
ÊmIYVOS epi Ôv katnxýðns Aóyov 


conheças acerca del4] as quais{[S] foste instruído[6) (das) coisas[3] 


TYv åopáňerav. 


a[1] certezal2). 


O anúncio do nascimento de João Batista 
5 Eyévetos Ev tals ńućpars Howdov Baorkéws ths 


Houve em os dias de Herodes rei da 
“Tovôatas Lepeús TS  Ôvóuatı Zoxapias fE 
Judéia sacerdote[l2] certo[1] por nome Zacarias de 


Ednuepiaç"ABiá, kal yuv aÙt® ék Tv Ovyatépov 
(o) turno de Abias,e esposa paraele de as filhas 


"AGpwv kal tò Övoua aútic EMoáßBet. 6 oavse dé 
deArão e o nome dela Isabel. eram[3] E[1] 
SikoroL &upótepor EvavTiov TOM Boð, mopevóuevor 
justos[4] ambos[2] diante de Deus, andando 
év nácar tats ÊVTOAOIS kal ÔLKOLÓUGOLV TOD 
em todos os mandamentos e preceitos do 
kvplov GuEuITOL. 7kal ok ve aùtots qtékvov, 
Senhor irrepreensíveis. E não havia para eles filho, 
Kadót. ve Å "EMcáBer otetpa, Kai dupótepor 
porque era[2] Isabelf1] estéril, e ambos 
mpoBeBnkóteç? év qtas Tuépoiç aúrdv oavs. 
avançados em os dias deles eram. 
8 Eyéveros dê gv TO iepateverv aútóv év 
aconteceul[2] E[1] em o oficiar como sacerdote ele em 


(=enquanto ele oficiava...) 


©1.1 2 gen n pl part perf pass mAmnpodbopéw ®1.3b dat m s part 
perf at T&pakKoovÂéw 
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Prefácio 1 Visto que muitos houve que 

empreenderam uma narração coordena- 
da dos fatos que entre nós se realizaram, 
2 conforme nos transmitiram os que desde o 
princípio foram deles testemunhas oculares 
e ministros da palavra, 3 igualmente a mim 
me pareceu bem, depois de acurada investi- 
gação de tudo desde sua origem, dar-te por 
escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposi- 
ção em ordem, 4 para que tenhas plena certe- 
za das verdades em que foste instruído. 


Zacarias e Isabe! 5 Nos dias de Herodes, rei 
da Judéia, houve um sacerdote chamado Za- 
carias, do turno de Abias. Sua mulher era das 
filhas de Arão e se chamava Isabel. 6 Ambos 
eram justos diante de Deus, vivendo irrepre- 
ensivelmente em todos os preceitos e man- 
damentos do Senhor. 7 E não tinham filhos, 
porque Isabel era estéril, sendo eles avança- 
dos em dias. 


Predições referentes a João Batista 8 Ora, 
aconteceu que, exercendo ele diante de 
Deus o sacerdócio na ordem do seu turno, 
coube-lhe por sorte, 9 segundo o costume sa- 
cerdotal, entrar no santuário do Senhor para 
queimar o incenso; 10 e, durante esse tempo, 
toda a multidão do povo permanecia da parte 
de fora, orando. 11 E eis que lhe apareceu um 
anjo do Senhor, em pé, à direita do altar do 
incenso. 12 Vendo-o, Zacarias turbou-se, e 
apoderou-se dele o temor. 13 Disse-lhe, po- 
rém, o anjo: Zacarias, não temas, porque a 
tua oração foi ouvida; e Isabel, tua mulher, te 
dará à luz um filho, a quem darás o nome de 
João. 14 Em ti haverá prazer e alegria, e mui- 
tos se regozijarão com o seu nascimento. 
15 Pois ele será grande diante do Senhor, não 
beberá vinho nem bebida forte e será cheio 
do Espírito Santo, já do ventre materno. 18 E 
converterá muitos dos filhos de Israel ao Se- 
nhor, seu Deus. 17 E irá adiante do Senhor no 
espírito e poder de Elias, para converter o co- 
ração dos pais aos filhos, converter os deso- 
bedientes à prudência dos justos e habilitar 
para o Senhor um povo preparado. 18 Então, 
perguntou Zacarias ao anjo: Como saberei 
isto? Pois eu sou velho, e minha mulher, 
avançada em dias. 
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Apresentação 1 Prezado Teófilo, 

Muitas pessoas têm se esforçado para es- 
crever a história das coisas que aconteceram 
entre nós. 2 Elas escreveram o que foi conta- 
do por aqueles que viram essas coisas desde 
o começo e anunciaram a mensagem do 
evangelho. 3 Portanto, Excelência, eu estu- 
dei com todo o cuidado como foi que essas 
coisas aconteceram desde o princípio e achei 
que seria bom escrever tudo em ordem para 
o senhor, 4 a fim de que o senhor pudesse co- 
nhecer toda a verdade sobre os ensinamen- 
tos que recebeu. 


0 nascimento de João Batista é anunciado 

5 Quando Herodes era o rei da terra de 
Israel, havia um sacerdote cnamado Zacarias, 
que era do grupo dos sacerdotes de Abias. A 
esposa dele se chamava Isabel e também era 
de uma família de sacerdotes. 8 Esse casal vi- 
via a vida que para Deus é correta, obedecen- 
do fielmente a todas as leis e mandamentos 
do Senhor. 7 Mas não tinham filhos porque 
Isabel não podia ter filhos e porque os dois já 
eram muito velhos. 

8 Certo dia no Templo de Jerusalém, Zaca- 
rias estava fazendo o seu trabalho de sacerdo- 
te, pois era a sua vez de fazer aquele trabalho 
diário. 9 Conforme o costume dos sacerdo- 
tes, ele havia sido escolhido por sorteio para 
queimar o incenso no altar e por isso entrou 
no Templo do Senhor. 10 Durante o tempo 
em que o incenso queimava, o povo lá fora fa- 
zia orações. 11 Então um anjo do Senhor apa- 
receu em frente de Zacarias, de pé, do lado 
direito do altar. 12 Quando Zacarias o viu, fi- 
cou com medo e não sabia o que fazer. 
13 Mas o anjo lhe disse: 

— Não tenha medo, Zacarias, pois Deus 
ouviu a sua oração! A sua esposa vai ter um 
filho, e você porá nele o nome de João. 14 O 
nascimento dele vai trazer alegria e felicida- 
de para você e para muita gente, 15 pois para 
o Senhor Deus ele será um grande homem. 
Ele não deverá beber vinho nem cerveja. Ele 
será cheio do Espírito Santo desde o nasci- 
mento 16e levará muitos israelitas ao Se- 
nhor, o Deus de Israel. 17 Ele será mandado 
por Deus como mensageiro e será forte e po- 
deroso como o profeta Elias. Ele fará com que 
pais e filhos façam as pazes e que os desobe- 
dientes voltem a andar no caminho direito. E 
conseguirá preparar o povo de Israel para a 
vinda do Senhor. 

18 Então Zacarias perguntou ao anjo: 

— Como é que eu vou saber que isso é 
verdade? Estou muito velho, e a minha mu- 
Iher também. 
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T TÁBEL TAS EpnUEpiaç aútod EvavtL tod Oeo, 9 katà 
a ordem do turno dele perante Deus, segundo 


TO Oos Ths ieparteiaç EXaxec TOD QvuLãoaL 
o costume do sacerdócio tirouasorte para queimar incenso 


eLocAOWV? eis tòv vaòv TOD kvplov, 10 Kai dv 
entrando em o santuário do Senhor, e toda 


tÒ AÑOS ve qto haod mpoceuxóuevov ÉEw TT 
a multidão estava[3] dof1] povol2] orando fora na 


ÕP TOD OvuLáuatos. 11 pan Sê aùt® Ayycãos 
hora da (oferta do)incenso. apareceuf{2] E[1] aele (um)anjo 


KUpiou êoTtwmÇ! ék SeELOv tod Ovoraotnplov Tod 
de (o) Senhor em pé à direita do altar do 


Qvutáuatos. 12 kal êtapáxen Zoxapias LôCvio 
incenso. E ficou perturbado[3] Zacarias[1]  vendol2] 


kal póBoçs êxéxeoevo m aùtóv. 13eimeve Sé pós 


e temor caiu sobre ele. disse[2] Mas[1] para 

aùtòv ô dyycãos, MY doBod, Zoxapia, rót 
ele o anjo: Não temas, Zacarias, porque 
eionkovoBn À Sénoic oov, kal Å yvuvń cou 
foi ouvida a súplical2] tuall], e a esposal2] tua[1] 


"EMoápet yevvios vióv 


isabel dará à luz 


COL kal KQXÉGELÇ tÒ 
(um) filho parati e chamarás o 


óvoua aútod “Imávyny. 14 Kal ÉoTaLs xapá. COL 
nome dele João. E haverá alegria para ti 


kal AYOAALaOLS kal morol éni tf vevécEL aÚTOD 
e regozijo e muitos por o nascimento dele 


xapnoovtTaLe. 15 ota yàp  uéyac êvoxiov [tot] 
se alegrarão. será[2] Pois[1] grande diantede [oj 


kvplov, kal oivov kal alkepa. où uù 
Senhor, e vinho e bebida forte de maneira nenhuma 


min”, kal VEÚLATOS å&yiov ANOCOMoETALI čt ék 
beba (ele), e de Espírito Santo será cheio já desde 


korias UNTOÓS AÚTOD, 16kal TOAÃOUG tv viðv 
(o) ventre de (a) mãe dele, e muitos dos filhos 


“TopamA êmotoépe. ml Kúpiov tòv Beóv aútó. 
de Israel fará voltar para (o)Senhor o Deus deles. 


17 Kal aútôs mposieúcetal” évomiov aútod év 
E ele irá adiante perante ele em 


mveúuar, kal duváuer "HÃtov, êiOTpÉpOL Kapõias 
(o)espírito e (o) poder deElias, para fazer voltar corações 


natépwv émi tékva kal dserdeio év  þppovýoet 
de (os) pais para (os) filhos e desobedientes em entendimento 


kalwv, ÉTOLUÁGCOL KVEL AaÒv 
de (os) justos, para aprontar para (o) Senhor (um) povo 


kateokevaouévov”. 18 Kal citevs Zaxapiaç TPÓS TÓV 


preparado. E disse Zacarias para o 
áyychov, Katà rqi YVOCONOLS TODTO; yò yáo 
anjo: Segundo oque saberei isto? eu[2] Pois[1) 


(=Como...?) 


“1.903 s aor2 ind at Aoyxávo e1.1273saor2Zind at EmTiTTO 
e1.1483 pfut2 ind pass xeaipw e1.15/3saor2 subj at TÍvw 9 3 s fut ind 
pass TLUTÂNUL 61.17! ac m s part perf pass KaTEACKEVÁC 
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uou | poBepnkvuta? év 
a esposa[2] minha[1] avançada em 


tais TuéÉpois ats. 19kal dmocpideiç' ó Gyyehãos 


geiurs mpsoBúTns kai À yvvý 
sou velho e 


os dias dela. E respondendo œ anjo 
cixeve aùÙt®, Eyo eiuis ToBpimA Ô TMAPEOTNKOG’” 
disse a ele: Eu sou Gabriel o que permanece 
ÊvúTIOV TOD Oeod kal ånsorárnvi RaxfioaL póç oè 
perante Deus e fui enviado para falar a ti 
kal evayyeitoao0aL oor taDta: 20 Kai ioù 
e anunciar ati estas coisas; e eis 
šone ownrðv kal UM ôuváuevoc AGATiCOL 


estarás guardando silêncio e falar 
àxoL As Quépos vévntalrs taðta, åvE dv ovk 
até (em) quel2] (o) diaf1] aconteçam estas coisas, porque não 
(=até que chegue o dia em que) 


ÊXLOTEVOAS tots AÓVOLG uov, 
creste nas 


não podendo 


OLTUvES TANPWONCOvTAL! 
palavras minhas, as quais serão cumpridas 


ELS TÓV KALEÒV aÚTÓdV. 


em o tempo delas. 
21 Kai Yves 6 Ads MpocdoKôdv tòv Zaxaptav Kal 
E estava o povo esperando Zacarias e 


édaúuatov v TO xpoviteiv v TO va®  aùtóv. 
admiravam-se com o demorar-se emo santuário ele. 

22 $EcXOWv? Sé ovk tdúvaro aoar aútoic, Kai 
tendo saídof2] E[1] não podia falar aeles, e 
ênxéyvwoavs ött ÓMTACLAV Empakevo v TD  va® 
reconheceram que (uma)visão tinha visto em o santuário; 
kal AUTOS ve  ðravevwv aútois kat ðiéuevev 
e ele estava fazendo sinais a eles e permanecia 
Kwpós. 23 kal êyéveTO! ÙG êmAnodncav ai uépar 

mudo. E aconteceu quando se completaram os dias 
tg Aertovpyias aútod, ånfABev7 sig qtòv otkov 
do serviço dele, partiu para a casa 
aúrod. 24 Metà ôt  taútas TOS  ńuépas 
dele. depois de[2] E[1] estes dias 
cuvédopevm EMogßet 1 YUVM aútod kal 
concebeu[5] Isabel[1] al2] esposa(3] dele[4] e 
mepLÉkOVBEV" gavtův  ufivas mévte Aéyovoa 
ocultou asimesma  meses/2] (por) cincol1] dizendo: 
25 TL OÚTWS UOL memoinkev kKúpios v Áuépai 

Assim para mim tem feito (o) Senhor em (os) dias 
ais  êxeldevio Apeieiv: överðócs uov gv 
em que olhou (para mim) para tirar opróbrio[2] meu[1] entre 
AVOPpAIOLS. 


(as) pessoas. 


*1.19'nomms part aor pass êmoKpivono j 1 s aor2 ind pass 
AMOGTELAW ®1.20/3 p fut ind pass TÀNpPÓów e1,247 3 s aor2 ind at 
cuAlauBávo » 3 saor2 ind at TEPLKPÚTTOW 
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sou velho, e minha mulher, avançada em 
dias. 19 Respondeu-lhe o anjo: Eu sou Gabriel, 
que assisto diante de Deus, e fui enviado para 
falar-te e trazer-te estas boas-novas. 20 Toda- 
via, ficarás mudo e não poderás falar até ao 
dia em que estas coisas venham a realizar-se; 
porquanto não acreditaste nas minhas pala- 
vras, as quais, a seu tempo, se cumprirão. 
21 O povo estava esperando a Zacarias e admi- 
rava-se de que tanto se demorasse no santuá- 
rio. 22 Mas, saindo ele, não lhes podia falar; 
então, entenderam que tivera uma visão no 
santuário. E expressava-se por acenos e per- 
manecia mudo. 23 Sucedeu que, terminados 
os dias de seu ministério, voltou para casa. 


A felicidade de Isabel 24 Passados esses 
dias, Isabel, sua mulher, concebeu e ocultou- 
se por cinco meses, dizendo: 25 Assim me fez 
o Senhor, contemplando-me, para anular o 
meu opróbrio perante os homens. 


Predito o nascimento de Jesus 26 No sexto 
mês, foi o anjo Gabriel enviado, da parte de 
Deus, para uma cidade da Galiléia, chamada 
Nazaré, 27 a uma virgem desposada com cer- 
to homem da casa de Davi, cujo nome era 
José; a virgem chamava-se Maria. 28E, en- 
trando o anjo aonde ela estava, disse: Alegra- 
te, muito favorecida! O Senhor é contigo. 
29 Ela, porém, ao ouvir esta palavra, pertur- 
bou-se muito e pôs-se a pensar no que signifi- 
caria esta saudação. 30 Mas o anjo lhe disse: 
Maria, não temas; porque achaste graça dian- 
te de Deus. 31 Eis que conceberás e darás à 
luz um filho, a quem chamarás pelo nome de 
Jesus. 32 Este será grande e será chamado Fi- 
lho do Altíssimo; Deus, o Senhor, lhe dará o 
trono de Davi, seu pai; 33 ele reinará para 
sempre sobre a casa de Jacó, e o seu reinado 
não terá fim. 34 Então, disse Maria ao anjo: 
Como será isto, pois não tenho relação com 
homem algum? 35 Respondeu-lhe o anjo: 
Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder 
do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; 
por isso, também o ente santo que há de nas- 
cer será chamado Filho de Deus. 36 E Isabel, 
tua parenta, igualmente concebeu um filho 
na sua velhice, sendo este já o sexto mês para 
aquela que diziam ser estétil. 
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Estou muito velho, e a minha mulher tam- 
bém. 

19O anjo respondeu: 

— Eu sou Gabriel, servo de Deus, e ele me 
mandou falar com você para ihe dar essa boa 
notícia. 20 Você não está acreditando no que 
eu disse, mas isso acontecerá no tempo cer- 
to. E, porque você não acreditou, você ficará 
mudo e não poderá falar até o dia em que o 
seu filho nascer. 

21 Enquanto isso, o povo estava esperando 
Zacarias, e todos estavam admirados com a 
demora dele no Tempio. 22 Quando saiu, Za- 
carias não podia falar. Então perceberam que 
ele havia tido uma visão no Templo. Sem po- 
der falar, ele fazia sinais com as mãos para O 
povo. 

23 Quando terminaram os seus dias de ser- 
viço no Templo, Zacarias voltou para casa. 
24 Pouco tempo depois Isabel, a sua esposa, 
ficou grávida e durante cinco meses não saiu 
de casa. E ela disse: 

25 — Agora que o Senhor me ajudou, nin- 
guém mais vai me desprezar por eu não ter 
filhos. 


0 nascimento de Jesus é anunciado 

26 Quando Isabel estava no sexto mês de 
gravidez, Deus enviou o anjo Gabriel a uma 
cidade da Galiléia cnamada Nazaré. 27 O anjo 
levava uma mensagem para uma virgem que 
tinha casamento contratado com um homem 
chamado José, descendente do rei Davi. Ela 
se chamava Maria. 28 O anjo veio e disse: 

— Que a paz esteja com você, Maria! Você 
é muito abençoada. O Senhor está com você. 

29 Porém Maria, quando ouviu o que o 
anjo disse, ficou sem saber o que pensar. E, 
admirada, ficou pensando no que ele queria 
dizer. 30 Então o anjo continuou: 

— Não tenha medo, Maria! Deus está con- 
tente com você. 31 Você ficará grávida, dará à 
luz um filho e porá nele o nome de Jesus. 
32 Ele será um grande homem e será chama- 
do de Filho do Deus Altíssimo. Deus, o Se- 
nhor, vai fazê-lo rei, como foi o antepassado 
dele, o rei Davi. 33 Ele será para sempre rei 
dos descendentes de Jacó, e o Reino dele 
nunca se acabará. 

34 Então Maria disse para o anjo: 

— Isso não é possível, pois eu sou virgem! 

35 O anjo respondeu: 

— O Espírito Santo virá sobre você, e o po- 
der do Deus Altíssimo a envolverá com a sua 
sombra. Por isso o menino será chamado de 
santo e Filho de Deus. 38 Fique sabendo que 
a sua parenta Isabel está grávida, mesmo sen- 
do tão idosa. Diziam que ela não podia ter fi- 
lhos, no entanto agora ela já está no sexto 
mês de gravidez. 
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Predito o nascimento de Jesus 
26"Ev dé TO UNVL TO ET AMEOTÁMMO Ó Ayyehos 


em[2])E[1] o mês o sexto foienviado o anjo 


FaBoma áxo tod Osod eis ÓAV TIC 


Gabriel da parte de Deus para (uma)cidade da 

ToMhotas À óvoua NolaptO 27 pó mapdévov 
Galiléia à qual (0) nome (é) Nazaré para (uma) virgem 
guvnotevuévnve  åvõpi ® óvoua. “Imob 
prometida em casamento a (um) homem ao qual (0) nome (era) José 


¿E otkov Aavið, kal tò óvoua ts apdévov Mapiráu. 


de (a) casa de Davi, e o nome da virgem (era) Maria. 
28Kal elocgAOWv” npòs army elmeve, Xaîpe, 

E entrando até ela disse: Salve, 
KEXGOLTWUÉVMI, O KÚpLOG uETÕ COD. 294 SE 
favorecida, o Senhor (está) contigo. ela[2] Mas[1] 
Ex TO Aóyp  ditapóxOn kal Sihoyiteto 
à vista de a palavra ficou perplexa e ponderava 


MOTOMÔS elmo O domadUÔS otoc. 30kal eneve ô 


de quetipo seria saudação[2] esta(1]. E disse o 
Ayysãos aùtfi, MY poBodr, Maptóu, ebpecs yàp 
anjo aela: Não temas, Maria, achaste[2] pois{[1] 


xá pv mapa TO BEG. 31 Kai iðoù ovAAupn év yaotpl 
favor juntoa Deus. E eis conceberás em (o) ventre 
kal tén” viòv kal kahéosis TO Övoua GÚTOU 
e darás à luz (um)filho e chamarás o nome dele 

“Imcodv. 32 00ToÇ otar! uéyac kal viòg tpiotou 
Jesus. Este será grande e Filho de (o) Altíssimo 
KAnOnoeTaL” kal Oel aÙt® Kúpioç Ô Beòs TÓV 
será chamado e darál3) a ele[4]) (o)Senhor[1] Deus[2] o 

Opóvov Aavið TOU matpòs aŭto, 33 kal Baotieúger 


trono de Davi o pai dele, e reinará 

émi TOV olkov TaxúB eic TOUS alvas Kal tg 
sobre a casa de Jacó para sempre e do 
Baorketaç aútod ovk čotars TÉXOC. 34 cixeve õE 
reino dele não haverá fim. disse[2] EM] 
Mapiáu pó tòv &yyehov, Mc FotaLs Tobto, mel 
Maria para o anjo: Como será isto, visto que 


AVÔPpa OU yivookws; 35 Kal dmokKpLOciçr ó GyyeÃos 


homem não conheço? E respondendo o anjo 
cixevs aùtf, Ivedua áyrov êxexevortaL” êxL oè kal 
disse aela: (O)Espírito Santo descerá sobre ti e 
SÚvAaLIiS pilotov ÊTLOKLÓOEL got LÒ 
(o) poder de (o0) Altíssimo cobrirá com sua sombra ati; por isso 
kal tÒ yevvouevov GyLov kànOńostarz viòs Oesol. 


será chamado Filho de Deus. 


36 kal iðoù "EMoápet À ovyyevis oov kal AÙTÀ 
E eis Isabel a parental2] tua[1] também ela 


também o que nascerá santo 


e1.26º 35 aor2 ind pass doc TEXAW ®1.27P acf s part perf pass 
uvnoTeÚw 61.289 nom fs part perf pass XApPLTÓw e1.307 2 s imperat 
pres pass poBéouar $2saorZindat ebpiokw e1.31t2sfutind med 
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ouvelindevo viov gv yúper aùrtfs kal oðtog miv 


concebeu (um) filho em (a)velhice dela e este  mês[3] 
ÉxtOS oTive aùt TÁ Kakovuévn otetoq 37 
sextol2] é[1] paraela a chamada estéril; porque 
oùk Aduvarmmoe. mapà tod Oeod måv bua. 
não será impossível para com Deus toda palavra. 
(=nenhuma coisa) 
38 sîneve dé Maptáu, 'Iðoù À dovan Kupiou: 
dissel2]  E[1) Maria: Eis a serva de (o) Senhor; 
YÉVOLTÓ UOL Kotã TÒ NUá gov. kal AmiAdEv? 
aconteça amim segundo a  palavral2] tua[1]. E partiu 
dg” aŭt O Ayycãoc. 
de ela o anjo. 


Maria visita a Isabel 

39" AvaoTtãoa!! Se  Mapiu v tos Tuépos 

levantando-se[2] E[1] Maria em os dias 
TAÚTOLS ÊxOpEÚOM eslo tv Óóperviy UETÁ, 

esses foi para a (região) montanhosa com 

onovöñg eis ÓMLV “Toúda, 40 Kal eiofAdEv? eis 
pressa para (uma) cidade de (a) Judéia, e entrou em 
tòv Olkov Zaxapiouv kal Tomxácato tv "EMGáBET. 

a casa de Zacarias e saudou Isabel. 
41 KoL ÊyÉVETO! DE TKOVOEV tòv &onraouòv TS 

E aconteceu quando ouviul2] a[3] saudação[4] 


r 


Maptac 7 “EXoáBst, okiptnosv tò Boéboç év t 
de Maria[5] Isabel[1], saltou a criança em o 
KOLALG. QÚTAS, kal êxAMOOn! aveúuatos áyiov ñ 
ventre dela, e ficou cheia[2] de (o) Espíritol3] Santo(4] 
"ElLcÓpET, 42 kal &vepovnoev Kpavyh HEyÁAM kal 
Isabel[1], e exclamou com (um) grito forte e 
eixeve, EvÃoynuévn où év yuvativ Kal 
disse: Bendita (és) tu entre (as) mulheres e 
EVÃOYTNLÉVOS d ô KAPITÔS tg korias oov. 43 kal móðev 
bendito o fruto do ventre teu. E donde 
uoL tTOdTO iva. EAON7 À uńtno toð kvplov uov 
para mim isto que venha a mãe do  Senhor[2] meuli] 
apès ué; 44 iS0U yàp wS EvÉvETO! À pwvů TOD 
até mim? eis2] Pois[1] quando chegou o som da 
åonaouoð cov elc tà te uov, êoKiprnoev êv 
saudação[2] tual] a os ouvidos meus, saltou em 
åyañháost TO Bpépos év Tt korig uov. 45Kal 
regozijo a criança em o  ventrel2] meul1]. E 
uakapia Å MLOTEÚOCOA ÖTL ČOTALE  TEAEÍWOLS 
bem-aventuradaa que creu porque haverá cumprimento 
TOTS AcÃaÂnuéÉvOLS * aùtfj TAÇÃ KUpLOU. 
para as coisas que têm sido faladas aela da parte de (0) Senhor. 
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concebeu um filho na sua velhice, sendo este 
já o sexto mês para aquela que diziam ser es- 
téril. 37 Porque para Deus não haverá impos- 
síveis em todas as suas promessas. 38 Então, 
disse Maria: Aqui está a serva do Senhor; que 
se cumpra em mim conforme a tua palavra. E 
o anjo se ausentou dela. 


Maria visita a isabel 39 Naqueles dias, dis- 
pondo-se Maria, foi apressadamente à região 
montanhosa, a uma cidade de Judá, 49 entrou 
na casa de Zacarias e saudou Isabel. 41 Ou- 
vindo esta a saudação de Maria, a criança lhe 
estremeceu no ventre; então, Isabel ficou 
possuída do Espírito Santo. 42 E exclamou 
em alta voz: Bendita és tu entre as mulheres, 
e bendito o fruto do teu ventre! 43 E de onde 
me provém que me venha visitar a mãe do 
meu Senhor? 44 Pois, logo que me chegou 
aos ouvidos a voz da tua saudação, a criança 
estremeceu de alegria dentro de mim. 45 Bem- 
aventurada a que creu, porque serão cumpri- 
das as palavras que lhe foram ditas da parte 
do Senhor. 


O cântico de Maria 46 Então, disse Maria: 
A minha alma engrandece 
ao Senhor, 
47 e o meu espírito se alegrou em Deus, 
meu Salvador, 
48 porque contemplou 
na humildade da sua serva. 
Pois, desde agora, todas as gerações 
me considerarão 
bem-aventurada, 
49 porque o Poderoso me fez 
grandes coisas. 
Santo é o seu nome. 
50 A sua misericórdia vai 
de geração em geração 
sobre os que o temem. 
51 Agiu com o seu braço 
valorosamente; 
dispersou os que, no coração, 
alimentavam pensamentos 
soberbos. 
Derribou do seu trono os poderosos 
e exaltou os humildes. 
53 Encheu de bens os famintos 
e despediu vazios os ricos. 
54 Amparou a Israel, seu servo, 
a fim de lembrar-se da sua 
misericórdia 
55 a favor de Abraão e de sua 
descendência, para sempre, 
como prometera aos nossos pais. 
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está grávida, mesmo sendo tão idosa. Diziam 
que ela não podia ter filhos, no entanto agora 
ela já está no sexto mês de gravidez. 37 Por- 
que para Deus nada é impossível. 

38 Maria respondeu: 

— Eu sou uma serva de Deus; que aconte- 
ça comigo o que o senhor acabou de me di- 
zer! 

E o anjo foi embora. 


Maria visita Isabel 39 Alguns dias depois, 
Maria se aprontou e foi depressa para uma ci- 
dade que ficava na região montanhosa da Ju- 
déia. 
cumprimentou Isabel. 41 Quando Isabel ou- 
viu a saudação de Maria, a criança se mexeu 
na barriga dela. Então, cheia do poder do 
Espírito Santo, 42 Isabel disse bem alto: 

— Você é a mais abençoada de todas as 
mulheres, e a criança que você vai ter é 
abençoada também! 43 Quem sou eu para 
que a mãe do meu Senhor venha me visitar?! 
44 Quando ouvi você me cumprimentar, a 
criança ficou alegre e se mexeu dentro da mi- 
nha barriga. 45 Você é abençoada, pois acre- 
dita que vai acontecer o que o Senhor lhe 
disse. 


46 Então Maria disse: 


47 — A minha alma anuncia 
a grandeza do Senhor. 
O meu espírito está alegre 
por causa de Deus, 
o meu Salvador. 
48 Pois ele lembrou de mim, 
sua humilde serva! 
De agora em diante 
todos vão me chamar de 
mulher abençoada, 
49 porque o Deus Poderoso 
fez grandes coisas por mim. 
O seu nome é santo, 
50 e ele mostra a sua bondade 
a todos os que o temem 
em todas as gerações. 
51 Deus levanta a sua mão poderosa 
e derrota os orgulhosos 
com todos os planos deles. 
52 Derruba dos seus tronos 
reis poderosos 
e põe os humildes em altas posições. 
53 Dá fartura aos que têm fome 
e manda os ricos embora 
com as mãos vazias. 
54-55 Ele cumpriu as promessas 
que fez aos nossos antepassados 
e ajudou o povo de Israel, 
seu servo. 
Lembrou de mostrar 
a sua bondade a Abraão 
e a todos os seus descendentes, 
para sempre. 


A Canção de Maria 


40 Entrou na casa de Zacarias e * 


O cântico de Maria 
46 Kad eixeve Mapiáu, 

E disse Maria: 

Meyarúver À pvuxń ov tòv KÚpLOV, 

Engrandece a alma minhao Senhor, 
47 Kai yari iaoev TO nveduá uov imi TO Oe 

e regozijou-se © espírito meu em 
TO owrtfpi uov, 
o Salvador meu, 
a8 öte êxépAepev EL tv taneivworv 


porque olhou para a humildade 
tS SoÚANG aútod. 
da serva dele. 


ioù yàp ÁxO TOD vov uakapLodoiv 
eis[2] Pois[1] desde o 


ue mão ai yeveol, 
amim todas as gerações, 
49t  ÊXOMOÉV UOL ueyáňa Ô ÖVVATÓG. 
porque fez amim grandes coisas o Poderoso. 


kal &yrov TO Övoua aŭto, 
E santo o nome dele, 
50 kal TÒ EXEOC QÚTOD els yeveàs kal yeveás 
e a misericórdia dele para gerações e gerações 
tots poßovuévos aŭtóv. 


aos quetemem (a) ele. 
51 Exoincev Kpátos v Bpoxitovi aútod, 
Produziu poder com (o) braço dele, 


ALEOKÓPITLOEV Ýnrepnpávovg SLovoia 
dispersou (os) orgulhosos em (0) pensamento 
Kapóiaç  aútv 
de (o) coração deles; 
52 Kodelhev! duváoTas årxò Opóvov 
derrubou (os) poderosos de (os) tronos 
kal ÚpwoEv TOAMELVOÚS, 
e exaltou (os) humildes, 
53 MELVÓÔNIOAS EVÉXANOEVI Ayaddyy 
(os) famintos encheu de (coisas) boas 
kal MAOQUTODVIOS EEQITÉOTELA EVA KEvOÚG. 
e (osjricos mandou embora vazios. 
54 AvTeláBETO* Iopa TAaLdOG GÚTOS, 
Socorreu Israel (o) servo dele, 
uvnoðfivari EXÉOUC, 
para lembrar-se de misericórdia, 
55 kaðws EXÁANCEV PÔS TOUS matépas AUOV, 
como falou para os pais[2] nossos[1], 
TO "ABpGâu kal TO onépuati aútod 
aAbraão e à descendência dele 
eis tòv alva. 
para sempre. 
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Deus 


agora terão por bem-aventurada 
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56"Euervev! dé Mopióu oùv aŭti OG 
permaneceu[3] E[1] Maria[2] com ela 


ToEic, kal ÚxéoTpepev els tòv otkov atc. 
três[1], e voltou paraa casa dela. 


uvas 


cerca de meses[2] 


O nascimento de João Batista 
57T dé “EMoáper niona Ô xpóvos qto 


E para isabel se completou o tempo 


tekeîtv aùtýv, kal yévvnoev vióv. 58 kal Tkovoav oi 
de dar à luz ela, e deu à luz (um) filho. E ouviram os 


EDÍOLKOL kal OL ovyyeveic aútiic ött êueyáluvev 
vizinhos e os parentes dela que engrandeceu[2] 
KÚDLOG TÒ AEOS aúTOD er” aùts Kai 
(o) Senhor[1] a misericórdia dele para com ela e 


ovvéxarpov aŭt. 59 Kal êyévetro! èv tÀ Tuéoa TÁ 


alegravam-se com ela. E aconteceu em o dia o 
òyôón TAdov? mepiteuetvo TO mordtov Kal êxárovv 


oitavo vieram circuncidar o menino e chamavam 
aúTO  êmxi tÔ ôvóuatı TOD TATPÓG AUTOS Zayapiav. 
omesmo por o nome do pai dele Zacarias. 


60 Koi dmoxpr£icao Å uíimo aŭtoð eixeve, Obxi, 
E respondendo a mãe dele disse: Não, 
AMA KAndnceTaL? "Imávwnç. 61kal cimave — xpóç 

mas será chamado João. E disseram a 

aùtův Tti Oúdeis gotive ék Tic ovyyeveiag oov dc 
ela: Ninguém existe dea parentela tua que 
kaàeîrtal TO ÖvóuaTtı TOÚTW. 62 vévevov ÔÈ TÔ 
sechama pelo nome este. faziam sinais[2] El] ao 


TATP AÚTOD TÒ TÁ Öv OéÃoL9 kodeciodaL aútó. 63 ka 


pai dele o que desejaria ser chamado ele. E 
aiticaç  muvariõiov Evpopev Aéywve, “Iwmávvnç 
tendo pedido (uma) tabuinha escreveu dizendo: João 


gotivs ôvoua aútod. kal édoúucoav ÉvTEC. 
é (o)nome dele. E admiraram-se todos. 


64 AvewpxOn! ÔÈ TO otóua aùtoð mapaxyoua kal À 
foi aberta[2] E[1] a boca dele imediatamente e a 


YADOOCA atob, kal EXáÃEL evÃoyOv Ttòv Bedv. 65 kal 


língua dele, e falava louvando a Deus. E 
êvéveTOs ÊTL  TÁVIOS PÓBOS TOUS TEPLOLKOÛVTAS 
veio sobre[2]todos[3] temor[1] os que moravam ao redor de 
aùtoúc, kal év SAM T pervi ts Tovdatas 
eles, e em todaa (região) montanhosa da Judéia 
ALEXAÃEITO TÁVIO TÁ Dúuata TOADTO, 66 kal čƏevto’s 


se comentava todas as coisas 


TÁVIEÇ OL AKOÚOANTEÇ 
todos os que ouviram 


estas, e 


év Th 
em o 


puseram(-nas) 


kapi UT, 
coração deles, 
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56 Maria permaneceu cerca de três meses 
com Isabel e voltou para casa. 


O nascimento de João Batista 57A Isabel 
cumpriu-se o tempo de dar à luz, e teve um 
filho. 58 Ouviram os seus vizinhos e paren- 
tes que o Senhor usara de grande misericór- 
dia para com ela e participaram do seu 
regozijo. 59 Sucedeu que, no oitavo dia, fo- 
ram circuncidar o menino e queriam dar-lhe 
o nome de seu pai, Zacarias. 60 De modo ne- 
nhum! Respondeu sua mãe. Pelo contrário, 
ele deve ser chamado João. 81 Disseram-lhe: 
Ninguém há na tua parentela que tenha este 
nome. 62 E perguntaram, por acenos, ao pai 
do menino que nome queria que lhe des- 
sem. 63 Então, pedindo ele uma tabuinha, 
escreveu: João é o seu nome. E todos se ad: 
miraram. 64 Imediatamente, a boca se lhe 
abriu, e, desimpedida a língua, falava lou- 
vando a Deus. 65 Sucedeu que todos os seus 
vizinhos ficaram possuídos de temor, e por 
toda a região montanhosa da Judéia foram 
divulgadas estas coisas. 66 Todos os que as 
ouviram guardavam-nas no coração, dizen- 
do: Que virá a ser, pois, este menino? E à 
mão do Senhor estava com ele. 


O cântico de Zacarias 67 Zacarias, seu pai, 
cheio do Espírito Santo, profetizou, dizendo: 
68 Bendito seja o Senhor, 
Deus de Israel, 
porque visitou e redimiu 
o seu povo, 
69 e nos suscitou plena 
e poderosa salvação 
na casa de Davi, seu servo, 
70 como prometera, 
desde a antiguidade, 
por boca dos seus santos profetas, 
7 para nos libertar dos nossos inimigos 
e das mãos 
de todos os que nos odeiam; 
72 para usar de misericórdia 
com os nossos pais 
e lembrar-se da sua santa aliança 
73 e do juramento que fez a Abraão, 
o nosso pai, 
74 de conceder-nos que, 
livres das mãos de inimigos, 
o adorássemos sem temor, 
75 em santidade e justiça perante ele, 
todos os nossos dias. 
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56 Maria ficou mais ou menos três meses 
com Isabel e depois voltou para casa. 


0 nascimento de João Batista 57 Chegou o 
tempo de Isabel ter a criança, e ela deu à luz 
um menino. 58 Os vizinhos e parentes ouvi- 
ram falar da grande bondade do Senhor para 
com Isabel, e todos ficaram alegres com ela. 
59 Quando o menino estava com oito dias, 
vieram circuncidá-lo e queriam lhe dar o 
nome do pai, isto é, Zacarias. 60 Mas a sua 
mãe disse: 

— Não. O nome dele vai ser João. 

61 Então disseram: 

— Mas você não tem nenhum parente 
com esse nome! 

62 Aí fizeram sinais ao pai, perguntando 
que nome ele queria pôr no menino. 63 Zaca- 
rias pediu uma tabuinha de escrever e escre- 
veu: “O nome dele é João.” E todos ficaram 
muito admirados. 64 Nesse momento Zacarias 
pôde falar novamente e começou a louvar a 
Deus. 65Ọs vizinhos ficaram com muito 
medo, e as notícias dessas coisas se espalha- 
ram por toda a região montanhosa da Judéia. 
66 Todos os que ouviam essas coisas e pensa- 
vam nelas perguntavam: 

— O que será que esse menino vai ser? 

Pois, de fato, o poder do Senhor estava 
com ele. 


A profecia de Zacarias 67 Zacarias, o pai de 
João, cheio do Espírito Santo, começou a pro- 
fetizar. Ele disse: 


68 — Louvemos o Senhor, 
o Deus de Israel, 
pois ele veio ajudar o seu povo 
e lhe dar a liberdade. 
69 Enviou para nós um poderoso 
Salvador, 
aquele que é descendente 
do seu servo Davi. 
70 Faz muito tempo que Deus 
disse isso 
por meio dos seus santos profetas. 
71 Ele prometeu nos salvar 
dos nossos inimigos 
e nos livrar do poder de todos 
os que nos odeiam. 
72 Disse que ia mostrar a sua bondade 
aos nossos antepassados 
e lembrar da sua santa aliança. 
73-74 Ele fez um juramento 
ao nosso antepassado Abraão; 
prometeu que nos livraria 
dos nossos inimigos 
e que ia nos deixar servi-lo 
sem medo, 
75 para que sejamos somente dele 
e façamos o que ele quer 
em todos os dias da nossa vida. 
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AévovteçE, TÁ SPA tò maiðiov TODTO ÉOTOLS; 


dizendo: Oque então o menino este 
vão xelo Kvptou vë uet adrod. 
Pois[1] (a) mão de (o) Senhor estava com ele. 


A profecia de Zacarias 
67 Koi Zoxapias é mate 
E Zacarias o pai 
FVEÚLATOS å&yiov kal énpopýtevoev AéywVve, 
de (o) Espírito Santo e profetizou dizendo: 
68 EÚÃOYNTOS kÚpLOs ó 8eòs tod ToporA, 
Bendito (o) Senhor o Deus de Israel, 
Öt éxeoképoro kal êxoincev AúTpwoLv 
pois visitou e operou redenção 
TO aÔ avTod, 
parao povo dele, 
69 kal Tyetpev! Képas 
e fez surgir 


dele 


cwtTnpias utv 

(um) chifre de salvação para nós 
év oïkw Aavið marès aŭto, 
em (a) casa de Davi (o)servo dele, 

70 Kads EXÓANCEV dLA otóuatos tv &ylwv 

como falou por (a) boca dos santos 
åm? alóvoç rpopnrrôv aútrod, 
desde[3] (0) século[4 ] profetas[1] dele[2), 
(=antigamente) 
71 owmplav gE xov uv 
salvação de inimigos[2] nossos[1] 

KOL ÊK XELDÔG MÁNTOV TÓV LLOOÚVTOWV 
e de (a) mão detodos os que odeiam 


Tuãs, 
a nós, 
72 roroa ÉX£oS UETA TOV AOTÉPOV uV 
fazer misericórdia com os | pais[2] nossos[1] 


kal uvnodfvar e dLadmkns ávias aútod, 
e lembrar-se de aliançal3] santal2] sual1), 


73 5pkov Öv Guocev pôs "ABpadu 
juramento que jurou para Abraão 
TÒV OTÉDO. TUDV, 
o paií2] nossoft] 


Tod ovar: utv 74 åpóBws k xerpòs 
de dar a nós sem medo, de (a) mão 
ExOpwbv  puvodévias” 


de inimigos tendo sido libertados, 


AQTpEÚELV GUTO 75 v ÓGLÓTNTIL kal ôLKOLOCÚVN 
adorar aele emsantidade e justiça 


évæntov QÚTOD xáoca tas MUÉDCUS 
perante ele todos os dias[2] 


Au. 


nossos[1]. 


©1.67 $ 3 s aor ind pass TiuTÀNnpL ®1.69t3saorindat Eyeipw, 


“1.72 “inf aor pass HLLVÁOK OLL e1.74V/acm p part aor pass púoLaL 
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76 Kal où Sé, OLÔLOV, 
E tu por outro lado, menino, 
TpOPpÚTIG ÚpioTOU KAnOnNon*: 
profeta de (o) Altíssimo serás chamado; 
TPOMOPEÚON yàp  EVOILOV kuplov 
irás adiante[2] pois[1] perante (o) Senhor 
ÉTOLUÁ COL ÓGOUG QÚTOD, 
para preparar (os) caminhos dele, 
77 TODD ovar! YVÓDOLV CWTNDÍAS 
para dar conhecimento de (a) salvação 
TO ACD UÚTOD 
ao povo dele 
èv dpéce. Quaptidv  aútóv, 
em perdão de (os) pecados deles, 
78 tà omháyxva EXÉOUS 0cod uv, 
por causa de (as) entranhas de misericórdia de (o) Deus nosso, 
(=o coração) 
v ols  gmiokéypetal YUãS AvoatoMm 
em as quais visitará anós (a) Aurora 
éE Úypovs, 
de (o) Alto, 
79 êmipâvaL: TOTS ÈV OKÓTEL 
para brilhar aos em escuridão 
Kai okt Oavátouv KabnuévoLs, 
e sombra de morte assentados, 
TOD KaTevObvaL 2 TOLG TÓDdAGS ńuðv 
para dirigir os pés[2] nossos[1] 
gis óðòv elLońvns. 
em (o) caminho de (a) paz. 
s0 Tò è zodiov nÚBavev Koi 
of2] E[1] menino crescia e 
VEÚUATL, kal Tvs 


EKPOTOLOÚTO 
era fortalecido 
v tals épuois éwc ńuépas 
em espírito, e estava em os desertos até (o)dia 
AvadetEems AUTOD IPÓG TÓV lopai. 

de (a) manifestação dele para Israel. 


O nascimento de Jesus 
(Mt 1.18-25) 


1"Eyévetro! dê v tats ńuépars ékeivars 8ENADEv? 


2 


aconteceu[2] E[1] em os dias aqueles saiu 
óyua TapÈ Kaioapos AÙYOŬVOTOV 
(um) decreto da parte de César Augusto 
ånoypáþeoða mãcav iv oixovuévnv. 2Zoúm 
para ser recenseado todo o mundo habitado. Este 
åTOYPAPÀ TPOTN êvÉvETO! ńysuoveńovtos TS 
censol2] primeiro[1] aconteceu governando(2] a(3) 
Evptaç  Kvpnviov. 3kali êxopeúovio NÁVTEG 
Síria(4] Quirino[1). E iam todos 


(=quando Quirino era governador ....) 


01.76* 2 s futind pass kaléw e1.79Zinfaor at éTibaivo 2 inf aor at 
KATELOVVOW 
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76 Tu, menino, serás chamado 
profeta do Altíssimo, 
porque precederás o Senhor, 
preparando-lhe os caminhos, 
77 para dar ao seu povo 
conhecimento da salvação, 
no redimi-lo dos seus pecados, 
78 graças à entranhável misericórdia de 
nosso Deus, 
pela qual nos visitará 
o sol nascente das alturas, 
79 para alumiar os que jazem 
nas trevas 
e na sombra da morte, 
e dirigir os nossos pés 
pelo caminho da paz. 
80 O menino crescia e se fortalecia em espiri- 
to. E viveu nos desertos até ao dia em que ha- 
via de manifestar-se a Israel. 


O nascimento de Jesus Cristo 1 Naque- 

les dias, foi publicado um decreto de Cé- 
sar Augusto, convocando toda a população 
do império para recensear-se. 2 Este, o pri- 
meiro recenseamento, foi feito quando Qui- 
rino era governador da Síria. 3 Todos iam 
alistar-se, cada um à sua própria cidade. 
4 José também subiu da Galiléia, da cidade de 
Nazaré, para a Judéia, à cidade de Davi, cha- 
mada Belém, por ser ele da casa e família de 
Davi, 5a fim de alistar-se com Maria, sua es- 
posa, que estava grávida. 8 Estando eles ali, 
aconteceu completarem-se-lhe os dias, 7 e ela 
deu à luz o seu filho primogênito, enfaixou-o 
e o deitou numa manjedoura, porque não ha- 
via lugar para eles na hospedaria. 


Os anjos e os pastores 8 Havia, naquela 
mesma região, pastores que viviam nos 
campos e guardavam o seu rebanho durante 
as vigílias da noite. 9E um anjo do Senhor 
desceu aonde eles estavam, e a glória do Se- 
nhor brilhou ao redor deles; e ficaram toma- 
dos de grande temor. 10 O anjo, porém, lhes 
disse: Não temais; eis aqui vos trago boa- 
nova de grande alegria, que o será para todo 
o povo: 11 é que hoje vos nasceu, na cidade 
de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor. 
12E isto vos servirá de sinal: encontrareis 
uma criança envolta em faixas é deitada em 
manjedoura. 
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76 E você, menino, será chamado de 
profeta do Deus Altíssimo 
e irá adiante do Senhor 
a fim de preparar o caminho 
para ele. 
77 Você anunciará ao povo de Deus 
a salvação 
que virá por meio do perdão 
dos pecados deles. 
78 Pois o nosso Deus é misericordioso 
e bondoso. 
Ele fará brilhar sobre nós a sua luz 
79 e do céu iluminará 
todos os que vivem 
na escuridão 
da sombra da morte, 
para guiar os nossos passos 
no caminho da paz. 


820 menino cresceu e ficou forte de espí- 
rito. E viveu no deserto até o dia em que apa- 
receu diante do povo de Israel. 


O nascimento de Jesus 1 Naquele tem- 

po o imperador Augusto mandou uma 
ordem para todos os povos do Império. To- 
das as pessoas deviam se registrar a fim de 
ser feita uma contagem da população. 2 Quan- 
do foi feito esse primeiro recenseamento, Ci- 
rênio era governador da Síria. 3 Então todos 
foram se registrar, cada um na sua própria ci- 
dade. 

4 Por isso José foi de Nazaré, na Galiléia, 
para a região da Judéia, a uma cidade chama- 
da Belém, onde tinha nascido o rei Davi. José 
foi registrar-se lá porque era descendente de 
Davi. 5 Levou consigo Maria, com quem ti- 
nha casamento contratado. Ela estava grávi- 
da, 6e aconteceu que, enquanto se achavam 
em Belém, chegou o tempo de a criança nas- 
cer, 7 Então Maria deu à luz o seu primeiro fi- 
lho. Enrolou o menino em panos e o deitou 
numa manjedoura, pois não havia lugar para 
eles na pensão. 


Os pastores e os anjos 8 Naquela região ha- 
via pastores que estavam passando a noite 
nos campos, tomando conta dos rebanhos de 
ovelhas. 9 Então um anjo do Senhor apare- 
ceu, e a luz gloriosa do Senhor brilhou por 
cima dos pastores. Eles ficaram com muito 
medo, 10 mas o anjo disse: 

— Não tenham medo! Estou aqui a fim de 
trazer uma boa notícia para vocês, e ela será 
motivo de grande alegria também para todo o 
povo! 11 Hoje mesmo, na cidade de Davi, 
nasceu o Salvador de vocês — o Messias, o 
Senhor! 12 Esta será a prova: vocês encontra- 
rão uma criancinha enrolada em panos e dei- 
tada numa manjedoura. 
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àmxoypápeodaL, Ekaotoç eig tův avroð nów. 
para serem recenseados, cada um para a sua própria cidade. 
a’ Avén dé Koi Awonp dó tis FaMmhaitas èk 

subiul2]  E[1] também José de a Galiléia de 
mxÓóLews NotapiO eis mv Tovóalav eig TTÓALV 
(a) cidade de Nazaré para a Judéia para (a) cidade 


Aquiô tis Koxeitor BnOAÉeu, ALA TO Elvas aútóv E 
de Davi a qual é chamada Belém, por ser ele de 
oikov kal maTpLãs Aaviô, Sámoypópacde owv 
(a)casa e família de Davi, para ser recenseado com 
Mapióu TN) éuvnotTevuévn? GUTO, ovons 
Maria a prometida em casamento aele, estando (ela) 
éykúw. Gêyévero! dé v tÔ elvars avútodc ékeî 


grávida. aconteceu[2] E[1] em o estarem eles ali 
éxAýoðnoavt! ai úuépar TOD teketve aùtýv, 7 kal 
se completaram os dias de dar à luz[2] ela[1}, e 
čtekevd TOV viòv aùrts TÔV npwtótokov, Kal 
deuàluz o filho dela [o) primogênito, e 
onrapyávwoev aÚútTÓv kal &vékňiveve aútóv év 
envolveu em panos aele e deitou aele em 
þpátvn, ótt oùk Tvs aùŭtoîs tTómocç év TÔ 
manjedoura, porque não havia para eles lugar em a 
KOTONÚUATL. 
hospedaria. 

Os pastores e os anjos 


8Kal moévec foavs év t xpel TA aùt 
E pastores estavam em a região aquela 


AYONVÃODVTES kal PUAGOCONVTEG PVACKAG TS VUKTÒG 


vivendo no campo e guardando vigílias da noite 
éxi qtv moluvny aùt®v. 9Kal GyycÃoc Kvpiou 
sobre o rebanho deles. E (um) anjo de (o) Senhor 
EXÉCTN!! aùtols kal SÓEa  Kupiouv TENLÉXO PEV 
apareceu aeles e (a) glória de (o) Senhor brilhou ao redor de 
aútovúS, kal EpoBYOncav póBov uéyav. 10 kal eleve 
eles, e temeram (um) medo grande. E disse 
aútois O dGyyehãos, MÀ doBetodes, ildov yàp 
aeles o anjo: Não temais, eis[2} pois[1] 
evayyexitTouar Viv yapàv pueyáànv tis  fotals 
anuncio avós alegrial2] grande[l] aqual será 
mavti TO aĝ, Mó éréxont duiv  onúuepov 
paratodo o povo, que nasceu para vós hoje 
COThO ÖS gotive XpLoTÓS kúpios év  sóleu 
(o) Salvador que é Cristo (o) Senhor em (a) cidade 
Aqutôd. 12Kol toðto buty tô onuciov, ebproete: 
de Davi. E isto paravós o sinal: encontrareis 


e2.5º datfs part perf pass uunoTEúO “2.623 paor ind pass 
TiuTÂNHL CinfaorZatTikTw 2.743 s aor2 ind at TÍKTW® € 3 saor 
ind atvakàíivw e2.9!3saorind at TEpLAGuICO ©2.109 2 p imperat 
pres med poßéw 2.11% 3 saor ind pass Tiktw *°2.12/2 p fut ind at 
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Bpébos 


(uma) criancinha 


ÊCTOPVOVWUÉVOVI kal kKeluevov év 
envolvida em panos e deitada em 
páTvn. 13 Kai dEaipyns EvéveEIO! OUV TO å&yyérw 
manjedoura. E repentinamente apareceu com o anjo 


AOO otpatiâs oùpaviov aivoúviav Tóv Beòv 
(uma) multidão de(o) exército celestial louvando a Deus 


KAL AEYÓVIOVS, 
e dizendo: 
14 Aóta êv Inpiotors Oe 
Glória em (as)alturas a Deus 


kal émi yg  eclofm v ávOpwmoLS 
e sobre (a) terra paz entre (as) pessoas 
EVOOKÍAS. 


de (o) favor (de Deus). 
15 Koi êyévero” ADE àiAdov” dx” aútódv eis 
E aconteceu quando afastaram-se de eles para 
TÓV OUpavóv ol GyycÃoL, OL TOLUÉVEG EXÓÃOUV TÒS 
o céu os anjos, os pastores diziam uns 
áriúÃovs, AtéXOwmuev? OM wS BndÃécu Kai tomuev 10 
aos outros, Vamos então até Belém e vejamos 
TÒ fua TODTO TÒ yeyOvOÇ: O O kÚpiOC yv©prosv 
a coisa esta a acontecida que o Senhor deu a conhecer 
ýuîv. 16 kal TAOav/ omevoavtes Kal ávedpav! tv 


a nós. E foram, apressando-se, e encontraram 

TE Moapiôu kal tTóv "Imonp Kai tÒ Bpégpog 
tanto Maria quanto José e a criancinha 
Ketuevov êv t pátvn: 17ibóvireço Sé ÊYVODLOGV 
deitada ema manjedoura. tendo visto[2] E[1] deram a conhecer 
neo - TOD ÓÚUATOS TOU ACAnNDÉVIOCT aÚTOLS TEPÌ 
acerca de a palavra que foi falada aeles a respeito de 


TOU marðiov toútov. 18 kal távtes OL ÅKOÚÝOAVTEG 
a criança esta. E todos os que ouviram 


EdaÚuaCav xep Tv AoAndéviwvr TÒ TV 
maravilharam-se a respeito de as coisas faladas por os 

MOLHÉVOV PÔS aútoÚS: 197 Sê Mapiôu ávio 
pastores para eles; mas Maria todas[2] 


OUVETÁPEL TÁ ÓNUATO tata CvuBáAÃovOOS! v tf 


guardaval1] coisas[4] estas[3] ponderando(-as) em o 
Kapôta aútis. 20KoL taéotpepav oi mowméveg 
coração dela. E voltaram os pastores 
SoOEÁCOvTEÇ kal alvobvies TÓv Beòv mì ÃGLV 


glorificando e —louvando todas as coisas 


ots ğkovoav kal cidovio kaðàs rarýen mpoòc 
as quais ouviram e viram conforme foifalado a 
aútoús. 

eles. 


21Kai öte êxAmjodncavo Úuépor ÔkT® TOD 
E quando se completaram dias[2] oitol1) 


a Deus por 


e2.12/acns part perf pass orapyavów e2.16!3 paor ind at 
QVELpPLOKW 22.17 7 gen n s part aor pass AxÀéw ®2.18” gen n p part 
aor pass AxÃ€w *2.21º3 p aor ind pass TLUTÂNUL 
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encontrareis uma criança envolta em faixas e 
deitada em manjedoura. 13 E, subitamente, 
apareceu com o anjo uma multidão da milícia 
celestial, louvando a Deus e dizendo: 
14 Glória a Deus nas maiores alturas, 
e paz na terra entre os homens, a 
quem ele quer bem. 

15 E, ausentando-se deles os anjos para o céu, 
diziam os pastores uns aos outros: Vamos até 
Belém e vejamos os acontecimentos que o 
Senhor nos deu a conhecer. 16 Foram apres- 
sadamente e acharam Maria e José e a crian- 
ça deitada na manjedoura. 17 E, vendo-o, 
divulgaram o que lhes tinha sido dito a respei- 
to deste menino. 18 Todos os que ouviram se 
admiraram das coisas referidas pelos pasto- 
res. 19 Maria, porém, guardava todas estas 
palavras, meditando-as no coração. 20 Volta- 
ram, então, os pastores glorificando e louvan- 
do a Deus por tudo o que tinham ouvido e 
visto, como lhes fora anunciado. 


A circuncisão de Jesus 21 Completados 
oito dias para ser circuncidado o menino, de- 
ram-lhe o nome de JESUS, como. lhe chamara 
o anjo, antes de ser concebido. 


A apresentação de Jesus no templo 22 Pas- 
sados os dias da purificação deles segundo a 
Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o 
apresentarem ao Senhor, 23 conforme o que 
está escrito na Lei do Senhor: 

Todo primogênito 

ao Senhor será consagrado; 

24e para oferecer um sacrifício, segundo o 
que está escrito na referida Lei: 

Um par de rolas ou dois pombinhos. 


Ocântico de Simeão 25 Havia em Jerusalém 
um homem chamado Simeão; homem este 
justo e píedoso que esperava a consolação de 
Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele. 
26 Revelara-lhe o Espírito Santo que não pas- 
saria pela morte antes de ver o Cristo do Se- 
nhor. 27 Movido pelo Espírito, foi ao templo; 
e, quando os pais trouxeram o menino Jesus 
para fazerem com ele o que a Lei ordenava, 
28 Simeão o tomou nos braços e louvou a 
Deus, dizendo: 
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uma criancinha enrolada em panos e deitada 
numa manjedoura. 

13 No mesmo instante apareceu junto com 
o anjo uma muitidão de outros anjos, como 
se fosse um exército celestial, Eles cantavam 
hinos de louvor a Deus, dizendo: 


14 — Glória a Deus nas maiores alturas 
do céu! 
E paz na terra para as pessoas a 
quem ele quer bem! 


15 Quando os anjos voltaram para o céu, os 
pastores disseram uns aos outros: 

— Vamos até Belém para ver o que acon- 
teceu; vamos ver aquilo que o Senhor nos 
contou. 

16 Eles foram depressa, e encontraram Ma- 
ria e José, e viram o menino deitado na man- 
jedoura. 17 Então contaram o que os anjos 
tinham dito a respeito dele. 18 Todos os que 
ouviram o que os pastores disseram ficaram 
muito admirados. 19 Maria guardava todas 
essas coisas no seu coração e pensava muito 
nelas. 20 Então os pastores voltaram para os 
campos, cantando hinos de louvor a Deus 
pelo que tinham ouvido e visto. 

E tudo tinha acontecido como o anjo havia 
falado. 


O nome do menino 21 Uma semana depois, 
quando chegou o dia de circuncidar o meni- 
no, puseram nele o nome de Jesus. Pois o 
anjo tinha dado esse nome ao menino antes 
de ele nascer. 


Jesus é apresentado no Templo 22 Chegou 
o dia de Maria e José cumprirem a cerimônia 
da purificação, conforme manda a Lei de Moi- 
sés. Então eles levaram a criança para Jerusa- 
lém a fim de apresentá-la ao Senhor. 23 Pois 
está escrito na Lei do Senhor: “Todo primei- 
ro filho será separado e dedicado ao Senhor.” 
24 Eles foram lá também para oferecer em sa- 
crifício duas rolinhas ou dois pombinhos, 
como a Lei do Senhor manda. 

25 Em Jerusalém morava um homem cha- 
mado Simeão. Ele era bom e piedoso e espe- 
rava a salvação do povo de Israel. O Espírito 
Santo estava com ele, 26e o próprio Espírito 
lhe tinha prometido que, antes de morrer, 
ele iria ver o Messias enviado pelo Senhor. 
21 Guiado pelo Espírito, Simeão foi ao Tem- 
pio. Quando os pais levaram o menino Jesus 
ao Templo para fazer o que a Lei manda, 
28 Simeão pegou o menino no colo e louvou a 
Deus. Ele disse: 
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mepureueivo aútóv kal  gkAýOnI TÒ óvoua aútod 


para circuncidar a ele também foichamado o nome dele 
"Incodc, TO kàv” ÚIO tod AyyéhOU TOO rtoÔ 
Jesus, o (nome) chamado por o anjo antes de o 
cviinupOfvars aÚTÓV év TT korig. 
ser concebido ele emo ventre. 
A apresentação de Jesus no templo 
22Koi öte ênanoOncav!: ai ńuépar TOd 
E quando se completaram os dias da 

kaðaprouoð atv katà tòv vóuov Muwvoéms, 
purificação deles segundo a lei de Moisés, 


åvýyayovs aùðtòv ceis “Iepooórvua MapaotoaL TA 


levaram o mesmo para Jerusalém para apresentar ao 
kupig, 23 kaððds véyportTolr” v vóu kupiov ST 


Senhor, conforme está escrito em (a)lei de (o) Senhor: 


HNãv ŭpoev ðiavotyov uýtoav áyiov TO Kupi 
Todo macho queabre (o) ventre santo[2} aol3] Senhor[4] 
KAmôMorTaL, 24 kal TOD odvar: Bvolav KATÀÈ TÒ 
será chamado(1], e para dar sacrifício segundo o 
clonuévov' v TO vóuw Kupiov,  Csdyos TOvyóvOv 
que foi dito ema lei de (0) Senhor: (Um) par de rolas 
7 úo voccodÊ mEpLOTEpÓV. 
ou dois filhotes de pombas. 
25 Kal iðoù ávOpwros ve 

E eis (um) homem havia 
Övoua Evued)v 
nome 


êv Tepovooiyu O 
em Jerusalém cujo 
kal ô AvBpwros orog SikaLos kal 
(era) Simeão e homem{2] este[1] (era)justo e 

VAGAS TPOCdEXÓMEVOS TAPÁKANOLV TOD Iopańà, kal 


devoto esperando (a) consolação de israel, e 
xvedua Tvs úviov êm avútóv: 26Kal fve 
(o) Espírito[1] estaval3] Santol2] sobre ele; e tinha 


OÚTO Kexpnuatiouévov: ÚxO TOS mveúuatog TOÚ 


para ele sido revelado por o Espírito 
áyiov um lógivio Bávatov rply [Ñ] äv ïn” tòv 
Santo não ver (a) morte antes [que] visse o 


XpLoTÓV kupíov. 27 Kal NAdEv7 Ev TÁ aveúuati eis tò 
Cristo de (o) Senhor. E foi poro Espírito para o 
lepóv: kal év TO eloayayetva TOUS YOVEIS TO MALÔLOV 
templo; e em o introduzirem os pais o menino 
“Incodv to morca aútodç katà tò eidiouévovo 
Jesus para fazerem eles conforme o costume 

TOD vóuov mep} aùtoð 28 kal  qaùtòç öétato 


da lei a respeito de ele também ele tomou 

KA y ea 2 Ai 2 £ A 
AUTO gig TAG Aykódas Kal evAÓyncEv TÓOV 
o mesmo em os braços e louvou 
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Beòv Kal cixeve, 
a Deus e disse: 


29 Nôv ámoAÚEIS TOV GODAÓV oov, SÉOITOTOL, 
Agora despedes o servol2] teu[1], Senhor, 
katà TO fuá oov év eionyvn 
segundoa palavra[2] tuaf1] em paz; 
30 Gti clov v oi ôPpOaAnoLt yov TÒ CWTÁpLÓV OOV, 
pois viram os olhos[2] meusf[1] a salvação(2] tua[1], 
31ô  rotuadas KAT pócwnrov 
a qual preparaste perante (a) face 
TÁVIOV TOV ACÓV, 
detodos os povos, 
32 pc els ånrokáňinpiv EGO 
luz para revelação de gentios 
kal ĝótav Aao oov lopai. 
e glória de(o)povo teu Israel. 
33 Kal vs ó xao aúrod kal ý uno Bavuátovtes 


E estava o pai dele e a mãe admirando-se 
éni totg AGÃOVUÉVOLS mept aútTod. 34 kal 
por as(coisas) faladas a respeito de ele. E 
EVAÓyNOEV aùtoùs Evusòv kal cixeve pôs Maptàu 
abençooul2] aeles[3] Simeãof1] e disse para Maria 
Tv untépa aútod, ISov obtosç ketar els TOOL 
a mãe dele, Eis (que) este está posto para queda 


Kal AVÁOTAOLV TONAÓY év TO ToparnA kal els onuetov 


e levantamento de muitos em Israel e para sinal 
åvtLAeyóuevove 35 — kal 000 [è] aùts tAv yvxìyv 
contraditado — e tua[3] próprial4] alma[5] 


uAsúostar? poupaia —, Smws Öv ånrokarvptðov 


tråspassará[2] (uma) espada[1] —, para que sejam revelados 


ék - TOMÓV Kapdidv SLdÃOyLONOL. 
de[2] muitos[3] corações[4] (os) pensamentos[1]. 


36 Koi ve “Avva TpodiTis, OuyáTno 


E estava (ali) Ana (uma) profetiza, filha 


Pavovúa, ék puifiç "Acho: aim  mpoBeBrkviaz èv 


de Fanuel, de (ajtribo deAser; esta (era) avançada em 
Tuépous morais, Efoaoa puetà AvApÓç Em  éxtTA 


dias[2] muitos[1], tendo vivido com (o) marido anos[2] sete[1] 
árxo ts tapdeviaç awts 37 kal aŭt úpa wS 
desde a virgindade dela e esta (era)viúva até 


¿tv ôyðońkovta TEGOÁPwWv, | oUk åpiotato” toô 
anos[3] oitentaf1} (e) quatro[2], que não se afastava do 


ieooð vnotelars kal defocorv Aatpevovoa vÚKTO KOL 


templo, comjejuns e súplicas adorando noite e 
fuépav. 38Kal aùr t Dog motoan 
dia. E na mesma hora tendo chegado 


aútod 
a respeito de ele 

(=o menino) 
não tols mpocdexouévois AútpwoLv Tepovociu. 
para todos os que esperavam (a) redenção de Jerusalém. 


ávOmuoÃoyeto TO OLA Kai háseti mepi 
louvava a Deus e falava 


ALMEIDA RA 


a Deus, dizendo: 
29 Agora, Senhor, podes despedir em 
paz o teu servo, E 
segundo a tua palavra; 
30 porque os meus olhos já viram a tua 
salvação, 
31 a qual preparaste diante de todos os 
povos: 
32 luz para revelação aos gentios, 
e para glória do teu povo de Israel. 
33 E estavam o pai e a mãe do menino admi- 
rados do que dele se dizia. 34 Simeão os 
abençoou e disse a Maria, mãe do menino: 
Eis que este menino está destinado tanto 
para ruína como para levantamento de mui- 
tos em Israel e para ser alvo de contradição 
35 (também uma espada traspassará a tua 
própria alma), para que se manifestem os 
pensamentos de muitos corações. 


A profetisa Ana 36 Havia uma profetisa, 
chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de 
Aser, avançada em dias, que vivera com seu 
marido sete anos desde que se casara 37e 
que era viúva de oitenta e quatro anos. Esta 
não deixava o templo, mas adorava noite e 
dia em jejuns e orações. 38 E, chegando na- 
quela hora, dava graças a Deus e falava a res- 
peito do menino a todos os que esperavam a 
redenção de Jerusalém. 


O menino Jesus em Nazaré 39 Cumpridas 
todas as ordenanças segundo a Lei do Se- 
nhor, voltaram para a Galiléia, para a sua ci- 
dade de Nazaré. 40 Crescia o menino e se 
fortalecia, enchendo-se de sabedoria; e a gra- 
ça de Deus estava sobre ele. 


O menino Jesus no meio dos 

doutores 41 Ora, anualmente iam seus pais 
a Jerusalém, para a Festa da Páscoa. 42 Quan- 
do ele atingiu os doze anos, subiram a Jeru- 
salém, segundo o costume da festa. 43 Termi- 
nados os dias da festa, ao regressarem, 
permaneceu o menino Jesus em Jerusalém, 
sem que seus pais o soubessem. 44 Pensan- 
do, porém, estar ele entre os companheiros 
de viagem, foram caminho de um dia e, en- 
tão, passaram a procurá-lo entre os parentes 
e os conhecidos; 45 e, não o tendo encontra- 
do, voltaram a Jerusalém à sua procura. 
46 Três dias depois, o acharam no templo, as- 
sentado no meio dos doutores, ouvindo-os e 
interrogando-os. 47 E todos os que o ouviam 
muito se admiravam da sua inteligência e das 
suas respostas. 48 Logo que seus pais o viram, 
ficaram maravilhados; e sua mãe lhe disse: 
Filho, por que fizeste assim conosco? Teu pai 
e eu, aflitos, estamos à tua procura. 
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a Deus. Ele disse: 


29 — Agora, Senhor, 
cumpriste a promessa que fizeste 
e já podes deixar este teu servo 
partir em paz. 
30 Pois eu já vi 
com os meus próprios olhos 
a tua salvação, 
31 que preparaste na presença 
de todos os povos: 
32 uma luz para mostrar o teu caminho 
a todos os que não são judeus 
e para dar glória ao teu povo 
de Israel. 


33 O pai e a mãe do menino ficaram admi- 
rados com o que Simeão disse a respeito 
dele. 34 Simeão os abençoou e disse a Maria, 
a mãe de Jesus: 

— Este menino foi escolhido por Deus 
tanto para a destruição como para a salvação 
de muita gente em Israel. Ele vai ser um sinal 
de Deus; muitas pessoas falarão contra ele, 
35€ assim os pensamentos secretos delas se- 
rão conhecidos. E a tristeza, como uma espa- 
da afiada, cortará o seu coração, Maria. 

36 Havia ali também uma profetisa chama- 
da Ana, que era viúva e muito idosa. Ela era 
filha de Fanuel, da tribo de Aser. Sete anos 
depois que ela havia casado, o seu marido 
morreu. 37 Agora ela estava com oitenta e 
quatro anos de idade. Nunca saía do pátio do 
Templo e adorava a Deus dia e noite, jejuan- 
do e fazendo orações. 38 Naquele momento 
ela chegou e começou a louvar a Deus e a fa- 
lar a respeito do menino para todos os que 
esperavam a libertação de Jerusalém. 


A volta para Nazaré 39 Quando terminaram 
de fazer tudo o que a Lei do Senhor manda, 
José e Maria voltaram para a Galiléia, para a 
casa deles na cidade de Nazaré. 

490 menino crescia e ficava forte; tinha 
muita sabedoria e era abençoado por Deus. 


Jesus no Templo 41 Todos os anos os pais 
de Jesus iam a Jerusalém para a Festa da Pás- 
coa. 42 Quando Jesus tinha doze anos, eles fo- 
ram à Festa, conforme o seu costume. 
43 Depois que a Festa acabou, eles começa- 
ram a viagem de volta para casa. Mas Jesus ti- 
nha ficado em Jerusalém, e os seus pais não 
sabiam disso. 44 Eles pensavam que ele esti- 
vesse no grupo de pessoas que vinha voltan- 
do e por isso viajaram o dia todo. Então 
começaram a procurá-lo entre os parentes e 
amigos. 45 Como não o encontraram, volta- 
ram a Jerusalém para procurá-lo. 46 Três dias 
depois encontraram o menino num dos pátios 
do Templo, sentado no meio dos mestres da 
Lei, ouvindo-os e fazendo perguntas a eles. 
41 Todos os que o ouviam estavam muito ad- 
mirados com a sua inteligência e com as res- 
postas que dava. 48 Quando os pais viram o 
menino, também ficaram admirados. E a sua 
mãe lhe disse: 

Meu filho, por que foi que você fez isso 
conosco? O seu pai e eu estávamos muito 
aflitos procurando você. 


219 LUCAS 2 
A volta para Nazaré 

39 Kal dc  ÉTÉAEOQAV mávia TÈ KATO. TOV 

E quando concluíram todas as (coisas) segundo a 
vóuov kvplov,  éxéoTpepav eis TYv TaMAhaiov eis 
lei de (o) Senhor, voltaram para a Galiléia para 
TLÓALV EQUTOV NatapéO. 40 Tò dê marðiov 

(a) cidade deles próprios, Nazaré. ofl2] E[1] menino 


KAL 
de sabedoria, e 


nütavev kal EKOUTOLODTO manpoúuevov oopiq, 
crescia e se fortalecia sendo repleto 
xápıg Oeod ve m’ aúró. 


(a) graça de Deus estava sobre ele. 


Jesus no templo 
41 Koi êxopeúovto of yovelç aútod kat’ ëtos elg 
E iam os pais dele cada ano para 

TepovooAnNu TA opt TOD máoxa. 42 Kai ÖTE 
Jerusalém na festa da páscoa. E quando 
EvÉVETO! ÊTODV AMÕEKA, AVOBOLVÓVIWV? GÚTDV KATÈ 
setornou anos[2] de dozel1), subindo eles segundo 
(=tinha doze anos) 
TO E00G TÄS ÉOpTIIS 43 KAL TEXELIWOÁVIOWYV TÈS 
o costume da festa e tendo-se completado os 
Wuépas, v TO tÚmootpéperv aútodç Únéuerveve 
dias, em o regressarem eles permaneceu 
"Incods é mois év Tepovocinu, Kat ovk ëyvwoavs 
Jesus o menino em Jerusalém, e não souberam 
oi yoveîs aÚTOD. 44 vouicavtes dé aùtòv eivas év 
os pais dele. supondo (eles)[2] E[1] ele{4] estar[3] em 
TÌ cuvodia NAdov? Úuépas óðòv kal dvelitovv 
a caravana foram de (um) dial2]caminho[1] e procuravam 
aùtòv v tols CVYYEVEDOLV kal tots YVWOTOLS, 45 kal 
a ele entre os parentes e os conhecidos, e 
um]  edpóvieço úxéoTpepov eis “TepovooAMu 
não tendo encontrado voltaram para Jerusalém 
àvointobvieç aÙtóv. 46 kal ÉYÉVETO? METÈ AUÉDOS 
procurando a ele. E aconteceu depois de dias[2] 
tpetg epove aùtòv v TÔ iso® kaðetóuevov év 
três[1] encontraram aele em o templo assentado em 


uéow TÖV ðiðaokáwv kal dkovovia aÚTV kal 
(o0) meio dos mestres tanto ouvindo aeles quanto 


ÊTEPWTÓVTA AÚTOÚG: 47 ÊELOTAVTO 1º dê mÓávIEÇ OL 


interrogando aeles; maravilhavam-se[(2] e[1] todos os 
áKovovTES aútod mi qt ovvéceL kal tals 
que ouviam aele por a inteligência e as 
ånokplosoiv aùtoð. 48kal iSóvreçio  aútóv 
respostas dele. E vendo a ele 


êkenxiáynoav’, kal eleve xpòs aùtòv Å uýtno aútod, 
ficaram espantados, e disse para ele a mãe dele: 


e2.43C3saorind at bToLuéVO 62.45 d nom m p part aor2 at eòplokw 
e2.46€ 3 paor2 ind atebpÍokw e2.48/3 p aor2 ind pass EKTÂNCOW 
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Tékvov, TÁ êxoinoas Tuiv oŬŭtws; loù ô mario 
Filho, por que fizeste para nós assim? Eis o pail2] 


oov Kay ðvvouevor êintoduév oe. 49 kal gimeve 


teu[li] eeu aflitos procurávamos ati. E disse 
FpÓG aùtoúcs, Tí ött enteité ue; ovk Tdeutes 
para eles: Por que (é) que procuráveis a mim? Não sabíeis 


ÓTL èv tog TOS matpós uov de eîvais 
que em as (coisas) do  Pail2) meul1) é necessário[3] estar[5] 
ug; 50 kal aútoL où cuvikavs tò fua O gxáAnocev 
eu[4]? E eles não entenderam a palavra que falou 
aútoic. 51Kal katéßn? uet atv kal PAOev” els 
para eles. E desceu com eles e foi para 
Natapèð Kai Tvs itotacoduEvos aùtoîs. Kai Ñ uno 
Nazaré e era submisso a eles. E a mãe 
AÚTOD ALETNDEL NÁVTA TÈ punata év tT Kapõia aútis. 
dele guardava todas as coisas emo coração dela. 
52 Kal 'Incodç rpoośkontev [iv t] cobig Koi úAkia 
E Jesus progredia [em a] sabedoria e estatura 
Kai xáprrr mapà OLA Kai AvOpworoLs. 
e graça para com Deus e (as) pessoas. 


A pregação de João Batista 
(Mt 3.1-12;Mc 1.1-8; Jo 1.19-28) 
3 1ºEv ÊteL dê mevtekarðekátw tS Ayeuoviaç 
em[2] (0) anof3] E[1] décimo-quinto do governo 
TiBeptov Katoapos, Ayeuovevovtos Ilovttov Miátou 
deTibério César, governando Pôncio Pilatos 
rts “Iovôaias, kal teroaapxoðvtos ts raraitas 


a Judéia, e sendo tetrarca da Galiléia 
“Hoúwdou, Pikixmxov dé Tto dádeipod avrod 
Herodes, Filipe[2] el] o irmão dele 


TETPOCPXOUvIOS tS “ITovpaias kai Tooxwvitidos 


sendo tetrarca de Ituréial2) e[3] de Traconites[4] 

XWOOAS, kal Avoaviou TS "ABrnvric 
de (a) regiãol1], e Lisânias de Abilenei2) 
TETPAQAPXOŬVTOG, 2 ml ÅPXLEPÉWGS “AVVA KOL 


sendo tetrarca[1], no tempo de (o) sumo sacerdote Anás e 
Katáþpa, éyévero! brijua Beo mi Imávynv tòv 
Caifás, veio (a) palavra de Deus a João o 
Zoxaptov viòv év tf ouw. 3 kal TAdev7eiç mÃoav 


de Zacarias[2) filho[1] em o deserto. E veio para toda 
[tv] xepixwpov tod 'Iopôávov enpúcowmv 
[al região circunvizinha do Jordão prociamando 


Bántoua UETOVOLAS gels APEO GUADTLIDV, 4 DC 


batismo de arrependimento para perdão de pecados, conforme 
yéypartaro v BiB%  Aóywv “Hocitov tod 
está escrito em (o) livro de (as) palavras de Isaías o 
POPÚTOU, 

profeta: 


e3.423s perf ind pass ypédmo 


— ALMEIDA RA 


Filho, por que fizeste assim conosco? Teu pai 
e eu, aflitos, estamos à tua procura. 49 Ele 
lhes respondeu: Por que me procuráveis? 
Não sabíeis que me cumpria estar na casa de 
meu Pai? 50 Não compreenderam, porém, as 
palavras que lhes dissera. 51 E desceu com 
eles para Nazaré; e era-lhes submisso. Sua 
mãe, porém, guardava todas estas coisas no 
coração. 

52 E crescia Jesus em sabedoria, estatura e 
graça, diante de Deus e dos homens. 


A pregação de João Batista 1 No déci- 

mo quinto ano do reinado de Tibério 
César, sendo Pôncio Pilatos governador da 
Judéia, Herodes, tetrarca da Galiléia, seu ir- 
mão Filipe, tetrarca da região da Ituréia e 
Traconites, e Lisânias, tetrarca de Abilene, 
2 sendo sumos sacerdotes Anás e Caifás, veio 
a palavra de Deus a João, filho de Zacarias, no 
deserto. 3 Ele percorreu toda a circunvizi- 
nhança do Jordão, pregando batismo de arre- 
pendimento para remissão de pecados, 
4 conforme está escrito no livro das palavras 
do profeta Isaías: 

Voz do que clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as suas 
veredas. 

5 Todo vale será aterrado, e nivelados to- 
dos os montes e outeiros; os caminhos 
tortuosos serão retificados, e os esca- 
brosos, aplanados; 

8e toda carne verá a salvação de Deus. 

7 Dizia ele, pois, às multidões que saíam para 
serem batizadas: Raça de víboras, quem vos 
induziu a fugir da ira vindoura? 8 Produzi, 
pois, frutos dignos de arrependimento e não 
comeceis a dizer entre vós mesmos: Temos 
por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que 
destas pedras Deus pode suscitar filhos a 
Abraão. 9 E também já está posto o machado 
à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não 
produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo. 
10 Então, as multidões o interrogavam, di- 
zendo: Que havemos, pois, de fazer? 11 Res- 
pondeu-lhes: Quem tiver duas túnicas, 
reparta com quem não tem; e quem tiver co- 
mida, faça o mesmo. 12 Foram também publi- 
canos para serem batizados e perguntaram- 
lhe: Mestre, que havemos de fazer? 
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— Meu filho, por que foi que você fez isso 
conosco? O seu pai e eu estávamos muito 
aflitos procurando você. 

49 Jesus respondeu: 

— Por que vocês estavam me procurando? 
Não sabiam que eu devia estar na casa do 
meu Pai? 

50 Mas eles não entenderam o que ele 
disse. 

51 Então Jesus voltou com os seus pais para 
Nazaré e continuava a ser obediente a eles. E 
a sua mãe guardava tudo isso no coração. 

52 Conforme crescia, Jesus ia crescendo 
também em sabedoria, e tanto Deus como as 
pessoas gostavam cada vez mais dele. 


A mensagem de João Batista 1 Fazia 
quinze anos que Tibério era o Impera- 
dor romano. Nesse tempo Pôncio Pilatos era 
o governador da Judéia, Herodes governava a 
Galiléia, o seu irmão Filipe governava a re- 
gião da Ituréia e Traconites, e Lisánias era o 
governador de Abilene. 2E Anás e Caifás 
eram os Grandes Sacerdotes. Foi nesse tem- 
po que a mensagem de Deus foi dada, no de- 
serto, a João, filho de Zacarias. 3E João 
atravessou toda a região do rio Jordão, anun- 
ciando esta mensagem: 
—- Arrependam-se dos seus pecados e se- 
jam batizados, que Deus perdoará vocês. 
4 Isso aconteceu como o profeta Isaías ti- 
nha escrito no seu livro: 


“Alguém está gritando no deserto: 
Preparem o caminho para o Senhor 
passar! 
Abram estradas retas para ele! 
5 Todos os vales serão aterrados, 
e todos os morros e montes 
serão aplanados. 
Os caminhos tortos serão 
endireitados, 
e as estradas esburacadas 
serão consertadas. 
6 E todos verão a salvação 
que Deus dá.” 


7 As multidões iam se encontrar com João 
para serem batizadas por ele. Ele dizia a to- 
dos: 

— Ninhada de cobras venenosas! Quem 
disse que vocês escaparão do terrível castigo 
que Deus vai mandar? 8 Façam coisas que 
mostrem que vocês se arrependeram dos 
seus pecados. E não digam uns aos outros: 
“Nós somos descendentes de Abraão.” Pois 
eu afirmo a vocês que até destas pedras Deus 
pode fazer descendentes de Abraão! 9 O ma- 
chado já está pronto para cortar as árvores 
pela raiz. Toda árvore que não dá frutas boas 
será cortada e jogada no fogo. 

10 Então o povo perguntava: 

— O que devemos fazer? 

11 Ele respondia: 

— Quem tiver duas túnicas dê uma a 
quem não tem nenhuma, e quem tiver comi- 
da reparta com quem não tem. 

12 Alguns cobradores de impostos também 
chegaram e perguntaram a João: 

— Mestre, o que devemos fazer? 
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Voz 
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év tf tpu 


de um que clama em o deserto: 


“EtowuácartEe T)v ôðòv Kvpíov, 
Preparai o caminho de (0) Senhor, 


evdrias moteite TOS TpÍBovs aútod: 
retas fazei as veredas dele; 


5 nãoa pápays rÂnowOnfoeTaL » 
todo vale será enchido 


kal xãv ôpos Kai Bovvôs tansivwðýortar c, 
e todo monte e colina será rebaixado, 


Kal ÉGTOLE TA CKOALA 
e serão 


fig cúbeiav 
os (lugares) tortos em (lugar) reto 

kal ai TPGxLiaL tic ôðoùs eias: 

e os (lugares) ásperos em caminhos aplanados; 
. yY 


6 kal öypetar '? xõoa oùpë tÒ coTÁpiOv roð Beo. 
e verá[3] toda[1] carne[2]a salvação de Deus. 


7”Eħeyeve ov tots êkmopevouévoigs  ÓxhoLS 


Dizia pois às que saíam[2] multidões[1] 
Bostiodfivar! úw aútod, Tevvjuata êxiôvdv, TÁ 
para serem batizadas por ele: Filhotes de víboras, quem 


úédeEev! utv Puyeive do tiig uerroúons ópyfs; 
advertiu avós a fugir de a vindoura[2] ira[1]? 

8 rowoate 0Uv kaproùs &Elous ts uetavoias kal 
Produzi pois frutos dignos do arrependimento e 

um ápEno0s'Aéyerve év éavtots, TMatépa ëxouev 
não comeceis a dizer entre vós mesmos: (Por)pai temos 

tÒv "ABpoáu. Aéyms yàp Úutv ött ðúvatar ô Bròg 

Abraão. digo[2] Pois[1] avós que podel2] Deus[1] 

ék TOv Owy TOÚTWV gyetpars Tékva TO "ABpaÁu. 


de as pedras estas suscitar filhos a Abraão. 
97ômn dê kal Å dEivn pós tùy pitav tv 
já[2] E[1] também o machado juntoa a raiz das 
Sévôpwr keîtar nâv ov Sévôpov ud TOLOUV 
árvores está posto; toda[2] pois[1] árvore não produzindo 
kapnròv kaħòv ExkÓMTETOL kal eig TD  Báhhetous. 
fruto[2] bom[1] é cortada e em (o)fogo éjogada. 
10 Kal tmpwtwv aútóv oi óxÃo. Aéyovteçe, Tí 
E perguntavam aele as multidões dizendo: Que 


oðv ToOmownEv; 11 AxokpLOciç" dé Exevyevs aùtois, O 
pois faremos? respondendo(2] E[1] dizia aelas: 6) 


Exov SVO XLTÖVAG UETODÓTIO 2 TÁ) UM ÉxOVIL, 
que tem duas túnicas reparta com oque não tem, 
Kat ô êxwov Beouata óuoiwms TOLEÍTO |. 
e o quetem alimentos do mesmo modo[2] faça(1). 
127A0ov? dê kal  TEXDVOL Boxtiod tva; 


vieram([2] E[1] também cobradores de impostos para serem batizados 


kal cimavs pÕC AÚTÓV, ALOGOKOÃE, TÉ TOMOWUEV; 
e disseram a ele: Mestre, que faremos? 


3.50 35 fut ind pass TÀNpóo € 3 s fut ind pass TANEWÓW 

e3.7 d inf aor pass Bantičw & inf aor2 at devyw 3.8/2 p aor subj 
med &pxoHaL 9 inf aor atėyelpw e3.11? nom m s part aor pass , 
&TOKPpLVONAL/ 3 s imperat pres at TOLÉW e3.12/inf aor pass Rantičw 
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136 Sd eixeve npòs aútovs, Mnõèv mAÉOv TApÁ TO 
ele[2] E[1] disse a eles: Nada mais além de o 
ôLatetayuévov? útv mpáooete. 14 EMP TWV Sé 
que tem sido ordenado avós façais. perguntavam{[2] E[1] 
aùŭtòv kal  oTtpatevóuevoL Aéyovtecs, Ti TOMOmuEV 


aele também soldados dizendo: Que faremos 

Kal ucts; Kal eimeve avúroic, Mndéva. 
também nós? E disse a eles: (De) ninguém 
SunoeiontEe unè ovkopavtýonte kal Apreio0em 


tireis dinheiro à força nem acuseis falsamente e contentai-vos 


tots ôypwvioig ÙO. 
com os soldos{2] vossos[1]. 


15 TIpocdokKdvTos 
estando na expectativa[4] 


de TOU Aao Kal 
EM]  ol2] povol3] e 
dLCÃOVITOUÉVOV ÁNVTWV év tats kaplas QTV 


raciocinando todos em os corações deles 
nep TOU Iwmávvov, ummotTE aútóç eine ó 
a respeito de João, se talvez ele seria [o) 


Xprotós, 16 Axekpivato” Aéywvs mão 6 Imávvnc, 


Cristo, respondeu[2] dizendo[3] atodos[4] João[l1): 
 Ey® uv vdat. Parxtico úuãs čoxetar? Sé 
Eu por um lado com água batizo avós; veml2] mas[1] 


Ô LoxvpÓTEDÓS UOV, oð oùÙk ELULS ikavòs Doar 
o mais forte do que eu, de quem não sou digno desoltar 


tÒv iuávia TV bmodnuáTrwov aútod: aútós us 


a correia das sandálias dele; ele vos 
Bantiosi év mvevuati åyl kal mupi: 1700 TÒ 
batizará com Espírito Santo e fogo; doqual a 
xtúov v t Xxepl aútod ðrakabâparo tův SAmva 
pá (está) em a mão dele para limpar a eira 
AÚTOD kal ouvayayetve tòv ttov sic tv ámobnknv 
dele e recolher o trigo para o celeiro 
aùtoð, TO dé ÁXUPOV KOTAKAÚGELS VPL 
dele, afl2]  mas[1] palha queimará com fogo 
doBtoTp. 18TIoAA uèv oðv Kal 
inextinguível. (com) muitas[3] Portanto[1) também[2] 
ÉTEDOL TOPCKANÓV EÚNYyEAÍCETO tòv AGÓV. 19 É 


outras (palavras) exortando povo. 

dé “Howônç ô TETpaápxns, EXeyxóuevos Óm aútod 
Mas Herodes o tetrarca, sendo repreendido por ele 
mept “Howdtddos TS yvvarkòc tod ddeipod aútod 
acerca de Herodias a mulher do irmão dele 
kal mepi AÁVIOV ðv êmoinoev movnpôv 6 
e acerca de todas as coisas quel2] fez[3] más[1] 
“Howôns, 20 moocédnkev 5 kal TODTO émi 
Herodes, acrescentou também isto a 


[Kat] KatékÃetoev tòv Iwávvny v pvakf. 
fe) encerrou João em (a) prisão. 


evangelizava o 


TOLV 
todas (elas) 


*3.13/acns part perf pass dLatáoow 3.14 2 p imperat pres pass 
APKEW e3.167? 3s aor ind med ATOKPLVONOL 63.179 inf aor at 
dLacadapiçw X inf aor2 atouváyw 93s futindatkatakaio 
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13 Respondeu-lhes: Não cobreis mais do 
que o estipulado. 14 Também soldados lhe 
perguntaram: E nós, que faremos? E ele lhes 
disse: A ninguém maltrateis, não deis denún- 
cia falsa e contentai-vos com o vosso soldo. 


João dá testemunho de Jesus 15 Estando o 
povo na expectativa, e discorrendo todos no 
seu íntimo a respeito de João, se não seria 
ele, porventura, o próprio Cristo, 16 disse 
João a todos: Eu, na verdade, vos batizo com 
água, mas vem o que é mais poderoso do 
que eu, do qual não sou digno de desatar-lhe 
as correias das sandálias; ele vos batizará 
com o Espírito Santo e com fogo. 17 A sua 
pá, ele a tem na mão, para limpar completa- 
mente a sua eira e recolher o trigo no seu ce- 
leiro; porém queimará a palha em fogo 
inextinguível. 

18 Assim, pois, com muitas outras exorta- 
ções anunciava o evangelho ao povo; 19 mas 
Herodes, o tetrarca, sendo repreendido por 
ele, por causa de Herodias, mulher de seu ir- 
mão, e por todas as maldades que o mesmo 
Herodes havia feito, 20 acrescentou ainda so- 
bre todas a de lançar João no cárcere. 


O batismo de Jesus 21 E aconteceu que, ao 
ser todo o povo batizado, também o foi Jesus; 
e, estando ele a orar, o céu se abriu, 22e o 
Espírito Santo desceu sobre ele em forma 
corpórea como pomba; e ouviu-se uma voz 
do céu: Tu és o meu Filho amado, em ti me 
comprazo. 


A genealogia de Jesus Cristo 23 Ora, tinha 
Jesus cerca de trinta anos ao começar o seu 
ministério. Era, como se cuidava, filho de 
José, filho de Eli; 24 Eli, filho de Matate, Ma- 
tate, filho de Levi, Levi, filho de Melqui, este, 
filho de Janai, filho de José; 25 José, filho de 
Matatias, Matatias, filho de Amós, Amós, fi- 
lho de Naum, este, filho de Esli, filho de Na- 
gai; 26 Nagai, filho de Maate, Maate, filho de 
Matatias, Matatias, filho de Semei, este, filho 
de José, filho de Jodá; 27 Jodá, filho de Joanã, 
Joana, filho de Resa, Resa, filho de Zorobabel, 
este, de Salatiel, filho de Neri; 28 Neri, filho 
de Melqui, Melqui, filho de Adi, Adi, filho de 
Cosã, este, de Elmadiã, filho de Er; 29 Er, filho 
de Josué, Josué, filho de Eliézer, Eliézer, filho 
de Jorim, este, de Matate, filho de Levi; 
30 Levi, filho de Simeão, Simeão, filho de 
Judá, Judá, filho de José, este, filho de Jonã, 
filho de Eliaquim; 31 Eliaquim, filho de Me- 
leá, Meleá, filho de Mená, Mená, filho de 
Matatá, este, filho de Natã, filho de Davi; 
32 Davi, filho de Jessé, Jessé, filho de Obede, 
Obede, filho de Boaz, este, filho de Salá, fitho 
de Naassom; 33 Naassom, filho de Aminada- 
be, Aminadabe, filho de Admim, Admim, fi- 
Iho de Arni, Arni, filho de Esrom, este, filho 
de Perez, filho de Judá; 34 Judá, filho de Jacó, 
Jacó, filho de Isaque, Isaque, filho de 
Abraão, este, filho de Tera, filho de Naor; 


NTLH 


13 — Não cobrem mais do que a lei man- 
da! -— respondeu João. 

14 Alguns soldados também perguntavam: 

— E nós, o que devemos fazer? 

E João respondia: 

— Não tomem dinheiro de ninguém, nem 
pela força nem por meio de acusações falsas. 
Ese contentem com o salário que recebem. 

15 As esperanças do povo começaram a au- 
mentar, e eles pensavam que talvez João fos- 
se o Messias. 16 Mas João disse a todos: 

— Eu batizo vocês com água, mas está 
chegando alguém que é mais importante do 
que eu, e não mereço a honra de desamarrar 
as correias das sandálias dele. Ele os batizará 
com o Espírito Santo e com fogo. 17 Com a pá 
que tem na mão, ele vai separar o trigo da pa- 
lha. Guardará o trigo no seu depósito, mas 
queimará a palha no fogo que nunca se apaga. 

18 João anunciava de muitas maneiras dife- 
rentes a boa notícia ao povo e apelava a eles 
para que mudassem de vida. 19 Mas falou 
contra o governador Herodes porque ele ha- 
via casado com Herodias, a esposa do irmão 
do próprio Herodes. E também porque ele ti- 
nha feito muitas outras coisas más. 20 Então 
Herodes fez uma coisa ainda pior: mandou 
pôr João na cadeia. 


0 batismo de Jesus 21 Depois do batismo 
de todo aquele povo, Jesus também foi bati- 
zado. E, quando Jesus estava orando, o céu se 
abriu, 22e o Espírito Santo desceu na forma 
de uma pomba sobre ele. E do céu veio uma 
voz, que disse: 

— Tu és o meu Filho querido e me dás 
muita alegria. 


Os antepassados de Jesus 23Jesus come- 
çou o seu trabalho quando tinha mais ou me- 
nos trinta anos de idade. Ele era, conforme 
pensavam, filho de José, que era filho de Eli, 
24 filho de Matate, filho de Levi, filho de Mel- 
qui, filho de Janai, filho de José, 25 filho de 
Matatias, filho de Amós, filho de Naum, filho 
de Esli, filho de Nagai, 26 filho de Maate, fi- 
lho de Matatias, filho de Semei, filho de José, 
filho de Jodá, 27 filho de Joana, filho de Resa, 
filho de Zorobabel, filho de Salatiel, filho de 
Neri, 28 filho de Melqui, filho de Adi, filho de 
Cosã, filho de Elmadã, filho de Er, 29 filho de 
Josué, filho de Eliézer, filho de Jorim, filho de 
Matate, filho de Levi, 30 filho de Simeão, fi- 
lho de Judá, filho de José, filho de Jonã, filho 
de Eliaquim, 31 filho de Meleá, filho de 
Mená, filho de Matatá, filho de Natã, filho de 
Davi, 32 filho de Jessé, filho de Obede, filho 
de Boaz, filho de Sala, filho de Nasom, 33 fi- 
lho de Aminadabe, filho de Admim, filho de 
Arni, filho de Esrom, filho de Peres, filho de 
Judá, 34 filho de Jacó, filho de Isaque, filho de 
Abraão, filho de Tera, filho de Naor, 
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O batismo de Jesus 
(Mt 3.13-17; Mc 1.9-11) 
21 Eyévero” dê v TO Paxtiodfival” Amavta tTÒv 
aconteceul2] E[1] em o ser batizado todo o 
Aaòv kal “Incod BaxtiodévIOSS kal mpooevxouévov 
povo e Jesus tendo sido batizado e estando a orar 
åvewxO fva! tòv ovpavòv 22 Kai kataßfvar? tò mvedua 


ser aberto o céu e descer o Espírito 
TÒ ÁYLOV OWUATIKÔ eldEL Dc meproTeçãv éx 
Santo corpóreal2] emforma[1] como pomba sobre 
aùtóv, Kal poviyv gE ovpavod yevéoOaLs, ZU eis ó 
ele, e (uma)voz de (o)céu aparecer: Tu és o 
viós uov ô dyantóc, v oo sůĝóknoa. 
filho[2] meu[t] o amado, emti me comprazo. 
A genealogia de Jesus 
(Mt 1.1-17) 
23 Kal aútós Ave | “Incodç AOXÓUEVOS 
E ele mesmo era Jesus começando 
OEL ÊTOV TPLÓKOVIA, ðv vlóc, DS 
(quando tinha) como que anos[2] trinta[1), sendo filho, como 


êvouiteto, Imonp tod "HAL 24 Tod MaB0dr tod Aew 


se pensava, de José de Eli de Matate de Levi 
Tod Mexi toD Iavval TOD Imony 25 Tod Martadiou 
de Melqui de Janai de José de Matatias 
TOD "Aus TOO Naodu tod Eohi tod Navyyai 26 Tod 
de Amós de Naum de Esli de Nagai 
Máað toy Matradtov tod Xeueiv tod “Iwmonx TOD 
de Maate de Matatias de Semei de José 
Twdã 27 tod Iwavàv tod 'Pnoã tod ZopoBapBeA toô 
de Jodá de Joanã de Resa de Zorobabel 


ZahaBmA tod Nnpi 28Tob MeAxi TOU 'AdôL to 


de Salatiel de Neri de Melqui de Adi 
Kwou tod "EXuadóu Tod “Hp 29 tod “Incod to 
de Cosã de Elmadá de Er de Josué 
"EMéteo TOU Iwpiu TOD MaB0átT TOD Aevi 30 to 
de Eliézer de Jorim de Matate de Levi 
Zvuebv tod Tovda tod 'Imonyp TOD TIwvóu TOD 
de Simeão de Judá de José de Jonã 


"EMakiu 31109 Meicã TOS Mevvã TOO Mattade tod 


de Eliaquim de Meleá de Mená de Matatá 
Nau tod AQULS 32 tob Tegoal tod Iwe tod Bóoç 
de Natã de Davi de Jessé de Obede de Boaz 


TOU Ead TOS Naaocowy 33 TOD "Apuvodáp tod "Aduiv 
de Salá de Naassom de Aminadabe de Admim 


tod "Apvi Tod “Eopúu tod Pápeç tod lova 34 to 


de Arni de Esrom de Perez de Judá 
“TacópB Tod Ioadk to "ABpadu TOS Opa TOS Noxdp 
de Jacó de Isaque de Abraão de Tera de Naor 


e3.21“infaor pass Bantitw S gen m s part aor pass Bartiçao 
t inf aor pass &volyw 
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35 TOU Zepovy tod 'Payad TOS Pásek Tod “EBep Tod 
de Serugue de Ragaú de Faleque de Eber 

Boa 36 tod Kaiivôu Tod "AppaFdd Tod Edu Tod Nôd 

de Salá de Cainã de Arfaxade de Sem de Noé 

TOÔ Aduey 37 roð Maðovoarà trod Evy TOD “Iáper 

de Lameque de Metusalém de Enoque de Jarede 


TOÔ MaeÃenA tod Kaivàu 38toð "Ev TOD EO 
de Maalalel de Cainã de Enos de Sete 
TOU "Ada tod Oeod. 
de Adão de Deus. 


A tentação de Jesus 
(Mt 4.1-11; Mc 1.12-13) 


1"Incodç è maons nveúuatos å&yiov ÚéoTpEpEv 


4 


Jesus[2] E[1] cheio de (o) Espírito Santo voltou 
ÅnÒ to Topdávou kal yeto év tTO mveúuatı v tf 
de o Jordão e era guiado por o Espírito em o 


ċońuw 2 ńuépas teooepákovta  epatóuevos ÚO 
deserto dias[2] durante quarenta(1] sendo tentado por 
TOD dtABÓÃOV. kal oùk Ebayeva ovdêv év TAIS Yuépaus 
o diabo. E não comeu nada emos dias 
éxelvolç kal ocuvrsicodeocovo aútov êxelvaoev. 
aqueles e tendo sido completados os mesmos teve fome. 
3 Eimevs dê aútô ô diáBoÃos, Ei vióç eis to Ocod, 
dissel2] E[1] aele o diabo: Se Filho[2] és[1] de Deus, 
eitês TO MOWY tot iva vÉvmTaL! ETOS. 4 kal 


dize à pedra esta para que setorne pão. E 
ånxekplOn rpòs aùtòv å `Inoods, Téypantar: ti Odk 
respondeu a ele Jesus: Está escrito: Não 
iw pro uóvo tEroerar ô ävðponos. 5Koi 
de pão somente viverá o ser humano. E 
dvoayayóovo aútóv Edeev” aÙvt® náoas TAS 
tendo elevado a ele mostrou aele todos os 
paothetas TAG oixovuévns èv otiyufi xpÓóvou 6 Kai 


reinos do mundo habitado em fração detempo e 
eimeve aÙt O dLáBoros, Zol Swow TYv  fEovolav 
disse aele o diabo: Ati darei autoridade[3] 
taty ámaoav kal tv ĝótav aútóv, Stu uol 
estal2] toda[1] e a glória deles, porque amim 
TApadédOTAL!? kal O àv Déo dLSwuL 2 avtýv: 
foi entregue e a quem (eu)quiser dou a mesma; 
7 où oðv tàv tpookvvions êvwmiov êuod, čata! cod 
tu pois se  adorares perante mim, será teu[2] 
xãoa. 8kal dmokpreiçe ó 'Incodg eixeve aÙtÂ, 
tudo[1]. E respondendo Jesus disse a ele: 
Tréypantar', 
Está escrito: 


4.22 3 s aor2 ind at éoOiw b gen f p part aor pass OUVTEÃÉW, R 
“4.40 3 s perf ind pass ypæpw “4.5 d nom m s part aor2 at AVAYA 
©4.8 € nom ms part aor pass &TokpLvoLaL f3 s perf ind pass yppw 
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35 Naor, filho de Serugue, Serugue, filho 
de Ragaú, Ragaú, filho de Faleque, este, filho 
de Éber, filho de Salá; 36 Salá, filho de Cainã, 
Cainã, filho de Arfaxade, Arfaxade, filho de 
Sem, este, filho de Noé, filho de Lameque; 
37 Lameque, filho de Metusalém, Metusa- 
lém, filho de Enoque, Enoque, filho de Jare- 
de, este, filho de Maalalel, filho de Cainã; 
38 Cainã, filho de Enos, Enos, filho de Sete, e 
este, filho de Adão, filho de Deus. 


A tentação de Jesus 1 Jesus, cheio do 
Espírito Santo, voltou do Jordão e foi 
guiado pelo mesmo Espírito, no deserto, 
2 durante quarenta dias, sendo tentado pelo 
diabo. Nada comeu naqueles dias, ao fim dos 
quais teve fome. 3 Disse-lhe, então, o diabo: 
Se és o Filho de Deus, manda que esta pedra 
se transforme em pão. 4 Mas Jesus lhe res- 
pondeu: Está escrito: 
Não só de pão viverá o homem. 
5E, elevando-o, mostrou-lhe, num momen- 
to, todos os reinos do mundo. 6 Disse-lhe o 
diabo: Dar-te-ei toda esta autoridade e a gló- 
ria destes reinos, porque ela me foi entregue, 
ea dou a quem eu quiser. 7 Portanto, se pros- 
trado me adorares, toda será tua. 8 Mas Jesus 
lhe respondeu: Está escrito: 
Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele 
darás culto. 
8 Então, o levou a Jerusalém, e o colocou so 
bre o pináculo do templo, e disse: Se és o Fi- 
lho de Deus, atira-te daqui abaixo; 10 porque 
está escrito: 
Aos seus anjos ordenará a teu respeito que 
te guardem; 
11e: 
Eles te susterão nas suas mãos, para não 
tropeçares nalguma pedra. 
12 Respondeu-lhe Jesus: Dito está: 
Não tentarás o Senhor, teu Deus. 
13 Passadas que foram as tentações de toda 
sorte, apartou-se dele o diabo, até momento 
oportuno. 


Jesus volta para a Galiléia e principia 

a sua missão 14 Então, Jesus, no poder do 
Espírito, regressou para a Galiléia, e a sua 
fama correu por toda a circunvizinhança. 
15E ensinava nas sinagogas, sendo glorifica- 
do por todos. 
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35 filho de Serugue, filho de Reú, filho de Pe- 
legue, filho de Eber, filho de Selá, 36 filho de 
Cainã, filho de Arpaxade, filho de Sem, filho 
de Noé, filho de Lameque, 37 filho de Matu- 
salém, filho de Enoque, filho de Jarede, filho 
de Maalalel, filho de Cainã, 38 filho de Enos, 
filho de Sete, filho de Adão, filho de Deus. 


A tentação de Jesus 1 Jesus, cheio do 
Espírito Santo, voltou do rio Jordão e foi 
levado pelo Espírito ao deserto. 2 Ali ele foi 
tentado pelo Diabo durante quarenta dias. 
Nesse tempo todo ele não comeu nada e de- 
pois sentiu fome. 3 Então o Diabo lhe disse: 

— Se você é o Filho de Deus, mande que 
esta pedra vire pão. 

4 Jesus respondeu: 

— As Escrituras Sagradas afirmam que o 
ser humano não vive só de pão. 

5Aí o Diabo levou Jesus para o alto, mos- 
trou-lhe num instante todos os reinos do 
mundo 6 e disse: 

— Eu lhe darei todo este poder e toda esta 
riqueza, pois tudo isto me foi dado, e posso 
dar a quem eu quiser. 7 Isto tudo será seu se 
você se ajoelhar diante de mim e me adorar. 

8 Jesus respondeu: 

— As Escrituras Sagradas afirmam: 


“Adore o Senhor, seu Deus, 
e sirva somente a ele.” 


9 Depois o Diabo o levou a Jerusalém e o 
colocou na parte mais alta do Templo e disse: 

— Se você é o Filho de Deus, jogue-se da- 
qui, 10 pois as Escrituras Sagradas afirmam: 


“Deus mandará que os seus anjos 
cuidem de você. 
11 Eles vão segurá-lo com as suas mãos, 
para que nem mesmo os seus pés 
sejam feridos nas pedras." 


12 Então Jesus respondeu: 

— As Escrituras Sagradas afirmam: “Não 
ponha à prova o Senhor, seu Deus.” 

13 Quando o Diabo acabou de tentar Jesus 
de todas as maneiras, foi embora por algum 
tempo. 


Jesus começa o seu trabalho na Galiléia 

14 Jesus voltou para a região da Galiléia, e 
o poder do Espírito Santo estava com ele. As 
notícias a respeito dele se espalhavam por 
toda aquela região. 15 Ele ensinava nas sina- 
gogas e era elogiado por todos. 
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Kúpiov tòv 0cóv Gov mpockvuvÁgELS 
(O) Senhor o Deus[2] teu[1] adorarás 


kal AUTO uóvæ AatTpeúceis. 


e aele somente darás culto. 
9"Hyayevs dê aùtòv eis TepovooiNu kal ÉoTnoev 4 
levoul2] E(1] aele para Jerusalém e colocou 


êxi TO XTENÚyLOV TOM Lepod kai cixeve abr), El vioç 


sobreo pináculo do templo e disse aele: Se Filho[2] 
ele toD Oeod, Báhes ceauvtóv êevteddev Kátro: 
és[1] de Deus, joga atimesmo daqui abaixo; 
10 yYÉYOATTAL YAP ÖTL 
está escrito[2] pois[1]: 
Toîg å&yyéhorg atrod êvrsi£itaL nep cod 
Aos anjos dele ordenará a respeito de ti 
TOD dLapuvidEo. oe 
para guardarem ati 
11 Kal ÖTL 
e: 


“Emi xepóv ápodoiv: cr, 

Sobre (as) mãos levarão ati, 
uńrote npookóypns pós Aidov 
para que não batas contra (uma) pedra 
TÓV nóða oov. 


o pél2] teu[1]. 
12Koi àmoKpideiç! eimeve awt ó “Imoobç Sr 
E respondendo disse a ele Jesus: 
Etontaus, Ovk temeipágeis Kúprov tòv 0cóv oov. 
Dito está: Não tentarás (o) Senhor o Deus[2] teuf1]. 
13 Kal ocuvteiécas TÁVTA mELpacuÔv ó 
E tendo concluído toda (sorte de) tentação o 


BLÁBOÃOS AIÉOTN 13 AM” AÚTOU xel KOLPOD. 
diabo afastou-se de ele até (o) tempo (oportuno). 


O começo do ministério na Galiléia 
(Mt 4.12-17; Mc 1.14-15) 


14 Kai úméotpepev ô "Incods év TÅ duváguer TOD 


E voltou Jesus em o poder do 
VEÚMATOS eic TYV PoaMciav. Kai púumn  2EMADev7 
Espírito para a Galiléia. E notícia[2] saiu[1] 


Kao” GANG TS mEPIXÓpOU mepi aŭto. 15 kal 
por toda a circunvizinhança a respeito de ele. E 
aùtòs ¿ôíiðaokev v tats ovvaywyaîs aùtôv 
ele ensinava em as sinagogas deles 


otatóuevos ÙNÒ NÁVTWV. 
sendo glorificado por todos. 


*4.993s aor2 ind at&yw 4.10f 3 s perf ind pass yp&bw | 3 s fut ind 
medévtéłjopat 94.11/43 p fut ind atoipw e4.12! nom m s part aor 
pass &tokpivouat 
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Jesus é rejeitado em Nazaré 
(Mt 13.53-58; Mc 6.1-6) 
16 Ka fABev7 Eis Natapå, od Tv tTedpauuévocm, 
E foi para Nazaré, onde fora criado, 
kal etonAdev? katà TO elwðòs aŭt év tf) Tuéoa. 
e entrou segundo o costume dele em o dia 
tv coBBátwv sig TV ovvaywyùv Kal å&véotn” 


do(s) sábado(s) em a sinagoga e levantou-se 
AvayvdvaLs. 17KoL meðóðn: aŭt PiBhiov toD 
para ler. E foi dado aele (um) rolo do 


npopýtov "Hocitov Kai àvartúsas TO Burtov ebpevr 


profeta Isaías e desenrolando o rolo achou 
TÔV tónov oð Tvs yeypauuévovo, 
o lugar onde estava escrito: 


18 Iiveðua kvpíov ixw’ pè 
(O) Espírito de (o) Senhor sobre mim 


o eívecev Exproév ue 
pelo que ungiu a mim 


cúóayyehicacða rtoyoig, 
para evangelizar a (os) pobres, 
àmxéotalKéve ue, kKnpÚBaL 
enviou a mim para proclamar 
CixLCADTOLS pror 
a (os) cativos libertação 
kal TupÃots AváBiepry, 
e a (os) cegos recuperação da visão, 
àmooteiiaLs TEGpavouÉvovs' év péos, 
para enviar (os) oprimidos em liberdade, 
19 KnoúgaL ÊVLAVTOV kvpiou ÖEKTÓV. 
para proclamar (um) ano de (o) Senhor[2] aceitável[1). 
20 kal xTÚEGS tò BrpaLov ámxodovs !2 
E tendo enrolado o rolo tendo devolvido 
vanpéTM kÁðLoev: kal mávIOV OL ôSpOaAuoL év t 
assistente assentou-se; e de todos[3] os[1] olhos[2] em a 
ovvaywyf Noave åtevitovtes aŭt. 21 okaro Sê 
sinagoga estavam fixos nele. começoul2] E[1] 
Aéyerve npoòs aútovç ÓTL Eúuspoov mETANOWTOLS ù 
a dizer a eles: Hoje foi cumprida 
KVA 4 A > É y 4 A 1 2 
yoapů atm év tots oiv! úuðv. 22 Kai návteg 
Escritura[2] esta[1] em os ouvidos[2] vossosf1]. E todos 
EUGOTÚpOVV  aÙtÂÔ Kai Edaúuolov êxi TOLS AÓyOoLS 
davam testemunho dele e maravilhavam-se de as palavras 
tS XÓpUTOS tolg kmopevouévotg k TOÔ OTÓATOG 
de graça saindo de a boca 
aùtoð Kal EXeyovs, Oúxl vióç gotive Imonp odtoç; 
dele e diziam: Não filho[3] é[1) de José[4] este[2]? 
23 Kal cixeve mpóç aútoús, Iáviwç êpeitécuor tův 
E disse a eles: Certamente direis a mim 


Tá) 
ao 
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Jesus prega em Nazaré. É rejeitado pelos 
seus 18 Indo para Nazaré, onde fora cria- 
do, entrou, num sábado, na sinagoga, se- 
gundo o seu costume, e levantou-se para ler. 
17 Então, lhe deram o livro do profeta Isaías, 
e, abrindo o livro, achou o lugar onde estava 
escrito: 

18 O Espírito do Senhor está sobre mim, 
pelo que me ungiu para evangelizar os 
pobres; enviou-me para proclamar li- 
bertação aos cativos e restauração da 
vista aos cegos, para pôr em liberdade 
os oprimidos, 

19 e apregoar o ano aceitável do Senhor. 
28 Tendo fechado o livro, devolveu-o ao assis- 
tente e sentou-se; e todos na sinagoga ti- 
nham os olhos fitos nele. 21 Então, passou 
Jesus a dizer-lhes: Hoje, se cumpriu a Escritu- 
ra que acabais de ouvir. 22 Todos lhe davam 
testemunho, e se maravilhavam das palavras 
de graça que lhe saíam dos lábios, e pergun- 
tavam: Não é este o filho de José? 23 Disse- 
lhes Jesus: Sem dúvida, citar-me-eis este pro- 
vérbio: Médico, cura-te a ti mesmo; tudo 0 
que ouvimos ter-se dado em Cafarnaum, 
faze-o também aqui na tua terra. 24 E prosse- 
guiu: De fato, vos afirmo que nenhum profe- 
ta é bem recebido na sua própria terra. 25 Na 
verdade vos digo que muitas viúvas havia em 
Israel no tempo de Elias, quando o céu se fe- 
chou por três anos e seis meses, reinando 
grande fome em toda a terra; 26 e a nenhuma 
delas foi Elias enviado, senão a uma viúva de 
Sarepta de Sidom. 27 Havia também muitos 
leprosos em Israel nos dias do profeta Eliseu, 
e nenhum deles foi purificado, senão Naamã, 
o siro. 28 Todos na sinagoga, ouvindo estas 
coisas, se encheram de ira. 29 E, levantando- 
se, expulsaram-no da cidade e o levaram até 
ao cimo do monte sobre o qual estava edifi- 
cada, para, de lá, o precipitarem abaixo. 
30 Jesus, porém, passando por entre eles, re- 
tirou-se. 


A cura de um endemoninhado em 

Cafarnaum 31 E desceu a Cafarnaum, cida- 
de da Galiléia, e os ensinava no sábado. 32 E 
muito se maravilhavam da sua doutrina, por 
que a sua palavra era com autoridade, 


NTLH 


Jesus em Nazaré 16 Jesus foi para a cidade 
de Nazaré, onde havia crescido. No sábado, 
conforme o seu costume, foi até a sinagoga. 
Ali ele se levantou para ler as Escrituras Sa- 
gradas, 17 e lhe deram o livro do profeta Isa- 
ías. Ele abriu o livro e encontrou o lugar onde 
está escrito assim: 


18 “O Senhor me deu o seu Espírito. 
Ele me escolheu 
para levar boas notícias 
aos pobres 
e me enviou para anunciar a 
liberdade 
aos presos, 
dar vista aos cegos, 
libertar os que estão sendo 
oprimidos 
19 e anunciar que chegou o tempo 
em que o Senhor salvará 
o seu povo.” 


20 Jesus fechou o livro, entregou-o para o 
ajudante da sinagoga e sentou-se. Todas as 
pessoas ali presentes olhavam para Jesus sem 
desviar os olhos. 21 Então ele começou a fa- 
lar. Ele disse: 

— Hoje se cumpriu o trecho das Escrituras 
Sagradas que vocês acabam de ouvir. 

22 Todos começaram a elogiar Jesus, admi- 
rados com a sua maneira agradável e simpáti- 
ca de falar, e diziam: 

— Ele não é o filho de José? 

23 Então Jesus disse: 

— Sem dúvida vocês vão repetir para mim 
o ditado: “Médico, cure-se a você mesmo.” E 
também vão dizer: “Nós sabemos de tudo o 
que você fez em Cafarnaum; faça as mesmas 
coisas aqui, na sua própria cidade.” 

24E continuou: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
nenhum profeta é bem recebido na sua pró- 
pria terra. 25 Eu digo a vocês que, de fato, ha- 
via muitas viúvas em Israel no tempo do 
profeta Elias, quando não choveu durante 
três anos e meio, e houve uma grande fome 
em toda aquela terra. 26 Porém Deus não en- 
viou Elias a nenhuma das viúvas que viviam 
em Israel, mas somente a uma viúva que mo- 
rava em Sarepta, perto de Sidom. 27 Havia 
também muitos leprosos em Israel no tempo 
do profeta Eliseu, mas nenhum deles foi 
curado. Só Naamã, o sírio, foi curado. 

28 Quando ouviram isso, todos os que esta- 
vam na sinagoga ficaram com muita raiva. 
29 Então se levantaram, arrastaram Jesus para 
fora da cidade e o levaram até o alto do mon- 
te onde a cidade estava construída, para o jo- 
gar dali abaixo. 30 Mas ele passou pelo meio 
da multidão e foi embora. 


Um homem dominado por um demônio 
3t Então Jesus foi para Cafarnaum, uma ci- 
dade da região da Galiléia. Ali ele ensinava o 
povo nos sábados. 32 Eles estavam muito ad- 
mirados com a sua maneira de ensinar, pois 
~> fava com autoridade. 
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mapaBortv taútnv: Iatpé, Oepázevoov oeavtóv: 
provérbiol2] este[1]: Médico, cura a ti mesmo; 
Soa TikoÚcauev yevógevos eis tův Kapapvaodu 


Cafarnaum 
DOE v T mOATPÍdL oov. 24 EixEv? SÉ, 


as coisas que ouvimos acontecidas 


moinoov kal 


em 


faze também aqui em terra{2) tua[1). disse[2] E[1]: 
Auv Aéywe buty ött ovdeis popping ÔEKTÓG 
Amém digo avós que nenhum profeta bem-vindo[2] 
(=Por certo) 

ÊOTUVE v tf MATPÍOL aÚTOD. 25gm áAmdeiaç Sé 
é[1] em a terra dele. emb] verdade(3]) Masf1] 
Aéyws utv, morral yoa Toavs év tats Tuépous 
digo avós, muitas viúvas havia em os dias 
“HaAtov év TO Iopa, öte kesion ó ovpavôs émi 
de Elias em Israel, quando foi fechado o céu por 
Em Tpia kal ufivas ËE, «dg ÊyÉvEeTO? ALUÔS 
anosÍ2] trés[1] e meses{2]) seis[1], quando houve fomel2] 
uéyas émi mãoav TWv yfjv, 26 kal mpóç ovdeuiav 
grande[1] sobre toda a terra, e a nenhuma 


aùŭtÓv éxéupOn Hias si um esis Zápexta ts 
delas foi enviado Elias senão para Sarepta 
Zwvlas PÓS yuvoika xúpav. 27 kal 
de Sidom a (uma) mulher viúva. E 
Aepol Toavs év TO ToponA êxi 
leprosos havia em Israel 


TOAAOL 
muitos 


"EMoatov TOD 
no tempo de Eliseu o 


npoptov, kal ovdelç atv ékaðaptoðn ei uù 
profeta, e nenhum deles foi purificado senão 
Naruàv ó Zúpoç. 28 Kai émAýoðnoave mávieç Ovuod 
Naamã o siro. E ficaram cheios[2] todos[1] defuror 
év t cuvaywyf) dákovovteç tata 29 kal 
em a sinagoga ouvindo estas coisas e 
2 2 é 2 A k4 A 
AVAOTÁVTEG 14 EEéParov: aútóv fEw TS 


levantando-se (eles) . expulsaram aele 


mórews kal yayov” 
cidade e 
êp où 
sobre o qual 


(para) fora da 
aUTON Es ÓPppÚOos TOU Ópouvg 
conduziram aele até (o)pico do monte 
| TÓMG APkodÓLuNTO aúTdv ÖTE 
a cidade estava edificadal2] deles[1] a fim de 
katakpnuvioat aŭútóv: 300útóc dê ÖLeAGWV7 
lançarem abaixo aele; ele(2] masÍt] passando 


ÖLÒ HÉCOUV AÙTÕV ÉTOPEÚETO. 
por (o) meio deles ia andando. 


O homem com um espírito imundo 
(Mc 1.21-28) 
31 Kai KatiAdev? sis Kapapvaoúu móMv TS 
E desceu para Cafarnaum cidade da 
Toktiaias. Kal fìve ôáokwv aútodg év tog 
Galiléia. E estava ensinando a eles em os 
cópBpaov: 32 kal EerAýoocovto mi t dLdaxf] atot, 
sábados; e maravilhavam-se como ensino dele, 
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ött v fEovoig Tvs ô Aóvoç aútod. 33 Kal év TÁ 
porque com autoridade era a palavra dele. E ema 


ovvaywyfi ve 4vOpwrmos Exwv mvedua dauuoviou 


sinagoga estava (um) homem tendo (o) espírito de demônio 
åkaðáptov Kai åvékpatev pwv ueyóAn, 34"Ea, TÁ 
imundo e gritou com voz forte: Ei, oque 
ńuîv kai coi, 'Incod Nalapnvé; TAGeç” åmoréoax 
anós e ati, Jesus Nazareno? Vieste destruir 
us; oLdás oe tig eis, O Gyroç tod OeoÑ. 35 kal 
anós? Conheço ati quem és, o Santo de Deus. E 


êxetiunoev aùt® ó “Incodg Aéywve, Puwôntiz Kai 
repreendeu[2] a ele[3] Jesus[1] dizendo: Fica quieto e 


BEchOe” dx” aúrod. kal yav QÙTÒV TÒ 
sai de ele. E tendo lançado(3] a ele[4] o[1] 


atuóviov sis TO uéoov EENADEV? AM” aÚTOO undev 
demôniol2] para o meio saiu de ele (em) nada 


BAápav aùtóv. 36 kal évévero* OáuBos émi mávIaS 
machucando o mesmo. E veio assombro sobre todos 


kal CUVEXÓÃOVV TIDÓG GAANTAOUS Aéyovtecs, Tis ò 
e conversavam uns com os outros dizendo: Que 
Aóyog oðtos Ötı év EEovoig kal duváuer êxmitáooEL 
palavra (é)esta que com autoridade e poder ordena 
tols åkaðáotors mveúuaorv kal tEéoxovTaL?; 37 kal 
aos imundos[2] espíritos[1] e (eles) saem? E 
fEetopeúETO yos xep aútod sis aávia 
saía (um) relato arespeito de ele para todo 
TÓNOV TÍS TEPUXWPOU. 

lugar da circunvizinhança. 


Muitas outras curas 
(Mt 8.14-17; Mc 1.29-34) 


38 "AvaotTàç!! Sê ånò ts ovvaywyfs clofAdev? 


levantando-se[2] E[1] de a sinagoga entrou 
eic tùv olkiav Siuwvos. mevðepà Sê TOD Ziumvos 
em a casa de Simão. (a) sogra[2] E[1] de Simão 
ve CUVEXOUÉNM TUpETO eyw kal TowTncav 
estava atormentada com febre grande e pediram 
aùtòv nepi aútiic. 39 Kal ÊXLOTAÇIA ÊXÁVO 
a ele acerca de ela. E inclinando-se sobre 


QÚTic ÊXETÍUNCEV TO TVpETÔ kal ápikevs aùtýv: 


ela repreendeu a febre e (ela) deixou a ela; 
mapoxprua è ávaorãoa! Aimkóve. aútois. 
imediatamente[2] e[1] levantando-se (ela) servia a eles. 
40 AúvovtTOS SE TOU Alou ámavtes oor eÎyov 
pondo-se[l2] Ef[1] o sol todos osque tinham 
ACGOEVOUVTAS VÓCOLS mowiac Tyoryove aùtoùs 


enfermos (com) doenças diversas trouxeram os mesmos 
pôs aútóv O è vì éxáory aútódv TÒS xEipas 
a ele; elef2] e[1] em um cada qual deles as[2] mãos[3] 
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porque a sua palavra era com autoridade. 
33 Achava-se na sinagoga um homem posses- 
so de um espírito de demônio imundo, e bra- 
dou em alta voz: 34 Ah! Que temos nós 
contigo, Jesus Nazareno? Vieste para perder- 
nos? Bem sei quem és: o Santo de Deus! 
35 Mas Jesus o repreendeu, dizendo: Cala-te 
e sai deste homem. O demônio, depois de o 
ter lançado por terra no meio de todos, saiu 
dele sem lhe fazer mal. 36 Todos ficaram 
grandemente admirados e comentavam en: 
tre si, dizendo: Que palavra é esta, pois, com 
autoridade e poder, ordena aos espíritos 
imundos, e eles saem? 37 E a sua fama corria 
por todos os lugares da circunvizinhança. 


A cura da sogra de Pedro 38 Deixando ele a 
sinagoga, foi para a casa de Simão. Ora, a so- 
gra de Simão achava-se enferma, com febre 
muito alta; e rogaram-lhe por ela. 39 Inclinan- 
do-se ele para ela, repreendeu a febre, e esta 
a deixou; e logo se levantou, passando a ser- 
vi-los. 


Muitas outras curas 40 Ao pôr-do-sol, todos 
os que tinham enfermos de diferentes molés- 
tias lhos traziam; e ele os curava, impondo as 
mãos sobre cada um. 41 Também de muitos 
saíam demônios, gritando e dizendo: Tu és o 
Filho de Deus! Ele, porém, os repreendia 
para que não falassem, pois sabiam ser ele o 
Cristo. 


Jesus vai a um lugar deserto 42 Sendo dia, 
saiu e foi para um lugar deserto; as multidões 
o procuravam, e foram até junto dele, e insta- 
vam para que não os deixasse. 43 Ele, porém, 
lhes disse: É necessário que eu anuncie o 
evangelho do reino de Deus também às ou- 
tras cidades, pois para isso é que fui enviado. 
44 E pregava nas sinagogas da Judéia. 


A pesca maravilhosa 1 Aconteceu que, 

ao apertá-lo a multidão para ouvir a pala- 
vra de Deus, estava ele junto ao lago de Ge- 
nesaré; 2e viu dois barcos junto à praia do 
lago; mas os pescadores, havendo desembar- 
cado, lavavam as redes. 3 Entrando em um 
dos barcos, que era o de Simão, pediu-lhe 
que o afastasse um pouco da praia; t, assen- 
tando-se, ensinava do barco as multidões. 


NTLH 


pois Jesus falava com autoridade. 33 Havia 
um homem na sinagoga que estava domina- 
do por um demônio. O homem gritou: 

34 — Ei, Jesus de Nazaré! O que você quer 
de nós? Você veio para nos destruir? Sei mui- 
to bem quem é você: é o Santo que Deus en- 
viou! 

35 Então Jesus ordenou ao demônio: 

— Cale a boca e saia deste homem! 

Em frente de todos, o demônio atirou o 
homem no chão e saiu dele sem lhe causar 
nenhum ferimento. 36 Todos ficaram espan- 
tados e diziam uns para os outros: 

— Que tipo de palavras são essas? Este ho- 
mem, com autoridade e poder, expulsa os es- 
píritos maus, e eles vão embora. 

37 E as notícias a respeito de Jesus se espa- 
lharam por toda aquela região. 


Jesus cura muita gente 38 Jesus saiu da si- 
nagoga e foi até a casa de Simão. A sogra de 
Simão estava doente, com febre alta; e conta- 
ram isso a Jesus. 39 Aí ele foi, parou ao lado 
da cama dela e deu uma ordem à febre. A fe- 
bre saiu da mulher, e, no mesmo instante, 
ela se levantou e começou a cuidar deles. 

40 Depois de anoitecer, todos os que ti- 
nham amigos enfermos, com várias doenças, 
os levaram a Jesus. Ele pôs as suas mãos so- 
bre cada um deles e os curou. 41 Os demôni- 
os saíram de muitas pessoas, gritando: 

— Você é o Filho de Deus! 

Eles sabiam que Jesus era o Messias, e por 
isso ele os repreendia e não deixava que fa- 
lassem. 


Jesus anuncia a mensagem 42 Quando 
amanheceu, Jesus saiu da cidade e foi para 
um lugar deserto. Mas a multidão começou a 
procurá-lo, e, quando o encontraram, eles 
não queriam deixá-lo ir embora. 43 Mas Jesus 
disse: 

— Eu preciso anunciar também em outras 
cidades a boa notícia do Reino de Deus, pois 
foi para fazer isso que Deus me enviou. 

44 E ele anunciava a mensagem nas sinago- 
gas de todo o país. 


Jesus chama os seus primeiros 

discípulos 1 Certo dia Jesus estava na 
praia do lago da Galiléia, e a multidão se 
apertava em volta dele para ouvir a mensa- 
gem de Deus. 2 Ele viu dois barcos no lago, 
perto da praia. Os pescadores tinham saído 
deles e estavam lavando as redes. 3 Jesus en- 
trou num dos barcos, o de Simão, e pediu 
que ele o afastasse um pouco da praia. Então 
-entou-se e comecou a ensinar a multidão. 
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éxitiÓEIC'S êdepárevev aútoúç. 41 dEnoxeto” dé 
impondof[7] curava a eles. saíam{[2] EET] 
kal ðaruóvia ÁMO TOAOv kpolavyjátovta kal 
também demônios de muitos, gritando e 
Aéyovtas ött Zò ele O viòc tod Oeod. Kal énutTM®v 
dizendo: Tu és o Filho de Deus. E repreendendo 
oùk elas atà aetv, ÓTL TdELOAVS qtÒv 
não permitia (a)eles falar, porque sabiam o[3] 
Xprotóv aùtòv eivaLs. 

Cristo[4] elel2] ser[1]. 


Jesus prega nas sinagogas 
(Mc 1.35-39) 


42 Tevouévnç” ôè tTuépus fEcAOWv? êxmopeúBn 


tendo chegadol2] E[1] (o) dia saindo foi 
eis Épnuov Tómov: Kai ol óxÃOL énetrýtovv 
para deserto[2] (um)lugar[1); e as multidões procuravam 


aùtòv kal PAdov7 Emç aùtod Kai Kateixov aÚtóv toD 
a ele e foram até ele e retinham aele para 


uy mopeúeodar åm aútóv. 436 è  elxeve pós 


não afastar-se de eles. ele[2] Mas[1] disse a 
aùtoùs St Koi toi  êtéporc  móňeoLv 
eles: Também às outras cidades 
evayyextocodal ue dei TYv Baorketav TOU 
pregar(3] eul2 ] énecessáriol1)] o reino 

(=é necessário que eu pregue...) 

Oeo, O  êxi toto dmeotáAnve. 44KaL Nye 
de Deus, porque para isto fui enviado. E estava 


KNDÚCOWY eis tàs ovvaywyàs ts Tovôaiaç. 
proclamandoem as sinagogas da Judéia. 


Jesus chama os seus primeiros discípulos 
(Mt 4.18-22; Mc 1.16-20) 

5 1 Eyévero! dê év TO TóÓv ÓxÃov êmikELodAL 

aconteceul2] E[1] em o a multidão pressionar 

(=ao) 

CUTA Kal AKoÚELv TÓV AÓyov 
aele e ouvir a palavra 
Ave  fotÒg” 
estava em pé 


toD Oeod Kal aúTóS 
de Deus e ele 
ADO NV Aluvnv Pevyncapét 2KaL 
juntoa o lago de Genesaré e 
eldev n SVO maota ÉCTÓTO !! napà TYV Aiuvnv: OL SÊ 
viu dois barcos parados juntoa o lago; os[2] e[1] 
dic àm abtódv dmopBávies? ËTAUVOV TÒ SLKTUOL. 
pescadores de eles tendo desembarcado lavavam as redes. 
3êuBoc? Sê eis ëv Tv mÃolwy, © tvs Ziuwvog, 
entrando[2] E[1] em um dos barcos, que era deSimão, 
TpWTNCEv aúTóv ånò Tic yfig êxavayayeiva dAiyov, 
pediu a ele de a terra afastar-se um pouco, 
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dê k TOO molov édiddoKEv TOUC 
de o barco ensinava as 


dê naúoato ACAO, Eimeve pÓC 


kaðioas 
assentando-se[2] e[1] 


ÖXAOVG. 4 DG 


multidões. quando[2] E[1] cessou falando, disse a 
tòv Ziuwva, Emaváyaye! eig TO Bádos kal 
Simão: Afasta para o (lugar)fundo e 
xoxácate TA Sdixtva úuðv eis áypav. Skol 
baixai as redes[2] vossas(1] para (a) pesca. E 
àmokpueiçe Siuwv elmevs, "Emotátro, V SAnç 
respondendo Simão disse: Mestre, por toda 
VUKTÔS KOTLÓCOANVTES OVdEV AÁBoueve gml dê 


(a) noite tendo trabalhado nada pegamos; sobre[2] masf1] 
TO uati oov xaráom TA diktva. 6Koi troto 
al3] palavra[5] tua[4) baixarei as redes. E isto 

FOMÍCANTES ouvékhetoav MATDOS ixyIúvwyv HOAÚ, 


tendo (eles) feito encerraram multidão(2] de peixes[3] grande[1], 
ÖLEPPÁOOETO! ÖÈ TA ÔIKTVA AÚTÓDV. 7 kal katévevoav 
rasgavam-se[2] efl] as redes deles. E acenaram 


tolc uetóyots év TO étÉpw MÃOLp TOD EXOÓVvIAÇ? 


aos companheiros em o outro barco (para), vindo (eles), 
oviÃaBécOaL! aútoiç: Kai ÑABov? Kai ExAncavs 
ajudar a eles; e vieram e encheram 
AUPÓTEOO TÁ IÃOLOA DOTE BuBicecda. aùtå. 
ambos os barcos apontode afundarem eles. 
(=os barcos) 


sSidwmvio Sé Eiuwv Ilétpoç mpocéxecev» TOIS 


vendol4] E[1] Simãol2] Pedro(3] caiu (junto a) os 
yóvaorv moot Aéywve, “EEsãOe” åm uo, ÓTL 
joelhos de Jesus dizendo:  Afasta-te de mim, porque 
åvůo dugotwÃós eiuis, Kúpie. 9 OáuBos 1/4010) 
homem pecador sou, Senhor. assombrol2) Poisf1] 
TEPLÉOXEV Í AÙTÒV KOL TÁVIAS TOUS OÙV AUTO mÀ 


envolveu aele e todos os com ele 


tf ávoa TOv ixdvmv v cuvélaBovi, 


por (causa de) 
10 ġuolwS 


a pesca dos peixes que pegaram, semelhantementel2] 
dé Kai  “Táxwpov Kai "Imávvnyv vioùs Zepedatov, ot 
e[1] também (a) Tiago e João filhos deZebedeu, que 
foavs Korvwvol TO XHíuwvi. kal gixeve mpóç TÒv 
eram sócios deSimão. E disse2] al3] 
Ztuwvoa ô 'Imvods, MÀ pood áxo Tod vv 
Simão[4] Jesus[1]: Não temas; desde o agora 
AvOpwmovs čons twy. 11 kal 
pessoas[3] estarás[1) pescando (vivas)[2). E 
katayayóvtesm tà mota émi Mv yiv  åpévteg” 
arrastando os barcos sobre a terra deixando 
TÁVTA koroúðnoav aúTÁ). 


todas as coisas seguiram a ele. 


°5. 4b 2 s imperat aor2 at Etaváyo e5.5nom ms part aor pass 
Qnokpivoua 41 paor2 ind at AauBávw e5.6€ 3s imperf ind med 
õræpphyvvut e5.7 } inf aor med ovåiaupévw 93paorindat 
TLUTÂUL 5.8" 3 s aor2 ind at TpPOOTITTW ©5.9/3saor2indat 
TEpLÉXO /3paorZindatovilauBávo es. 10/2 s imperat pres med 
poßéouar +5.11 m nom m p part aor2 at KATY 
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e, assentando-se, ensinava do barco as multi- 
dões. 4 Quando acabou de falar, disse a Si- 
mão: Faze-te ao largo, e lançai as vossas redes 
para pescar. 5 Respondeu-lhe Simão: Mestre, 
havendo trabalhado toda a noite, nada apa- 
nhamos, mas sob a tua palavra lançarei as re- 
des. Isto fazendo, apanharam grande 
quantidade de peixes; e rompiam-se-lhes as 
redes. 7 Então, fizeram sinais aos companhe- 
iros do outro barco, para que fossem ajudá- 
los. E foram e encheram ambos os barcos, a 
ponto de quase irem a pique. 8 Vendo isto, 
Simão Pedro prostrou-se aos pés de Jesus, di- 
zendo: Senhor, retira-te de mim, porque sou 
pecador. 9 Pois, à vista da pesca que fizeram, 
a admiração se apoderou dele e de todos os 
seus companheiros, 10 bem como de Tiago e 
João, filhos de Zebedeu, que eram seus sóci- 
os. Disse Jesus a Simão: Não temas; doravan- 
te serás pescador de homens. NE, 
arrastando eles os barcos sobre a praia, dei- 
xando tudo, o seguiram. 


Acura de um leproso 12 Aconteceu que, es- 
tando ele numa das cidades, veio à sua pre- 
sença um homem coberto de lepra; ao ver a 
Jesus, prostrando-se com o rosto em terra, 
suplicou-lhe: Senhor, se quiseres, podes pu- 
rificar-me. 13 E ele, estendendo a mão, to- 
cou-lhe, dizendo: Quero, fica limpo! E, no 
mesmo instante, lhe desapareceu a lepra. 
14 Ordenou-lhe Jesus que a ninguém o dis- 
sesse, mas vai, disse, mostra-te ao sacerdote 
e oferece, pela tua purificação, o sacrifício 
que Moisés determinou, para servir de teste- 
munho ao povo. 15 Porém o que se dizia a 
seu respeito cada vez mais se divulgava, e 
grandes multidões aflufam para o ouvirem e 
serem curadas de suas enfermidades. 16 Ele, 
porém, se retirava para lugares solitários e 
orava. 


A cura de um paralítico em Cafarnaum 

17 Ora, aconteceu que, num daqueles dias, 
estava ele ensinando, e achavam-se ali assen- 
tados fariseus e mestres da Lei, vindos de to- 
das as aldeias da Galiléia, da Judéia e de 
Jerusalém. E o poder do Senhor estava com 
ele para curar. 
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Então sentou-se e começou a ensinar a mul- 
tidão. 

4 Quando acabou de falar, Jesus disse a Si- 
mão: 

— Leve O barco para um lugar onde o lago 
é bem fundo. E então você e os seus compa- 
nheiros joguem as redes para pescar. 

5 Simão respondeu: 

— Mestre, nós trabalhamos a noite toda e 
não pescamos nada. Mas, já que o senhor 
está mandando jogar as redes, eu vou obe- 
decer. 

6 Quando eles jogaram as redes na água, 
pescaram tanto peixe, que as redes estavam 
se rebentando. 7 Então fizeram um sinal para 
os companheiros que estavam no outro bar- 
co a fim de que viessem ajudá-los. Eles foram 
e encheram os dois barcos com tanto peixe, 
que os barcos quase afundaram. 8 Quando Si- 
mão Pedro viu o que havia acontecido, ajoe- 
lhou-se diante de Jesus e disse: 

— Senhor, afaste-se de mim, pois eu sou 
um pecador! 

9Simão e os outros que estavam com ele 
ficaram admirados com a quantidade de pei- 
xes que haviam apanhado. 10 Tiago e João, fi- 
lhos de Zebedeu, que eram companheiros de 
Simão, também ficaram muito admirados. 
Então Jesus disse a Simão: 

— Não tenha medo! De agora em diante 
você vai pescar gente. 

11 Eles arrastaram os barcos para a praia, 
deixaram tudo e seguiram Jesus. 


Jesus cura um leproso 12Certa vez Jesus 
estava numa cidade onde havia um homem 
que tinha o corpo todo coberto de lepra. Quan- 
do viu Jesus, o leproso se ajoelhou diante dele, 
encostou o rosto no chão e pediu: 

— Senhor, eu sei que o senhor pode me 
curar se quiser! 

13Jesus estendeu a mão, tocou nele e 
disse: 

— Sim! Eu quero. Você está curado. 

No mesmo instante a lepra desapareceu. 
14 Então Jesus lhe deu esta ordem: 

— Escute! Não conte isso para ninguém, 
mas vá pedir ao sacerdote que examine você. 
Depois, a fim de provar para todos que você 
está curado, vá oferecer o sacrifício que Moi- 
sés ordenou. 

15 Mas as notícias a respeito de Jesus se es- 
palhavam ainda mais, e muita gente vinha 
para ouvi-lo e para ser curada das suas doen- 
ças. 16 Porém Jesus ia para lugares desertos e 
orava. 


Jesus cura um paralítico 17 Um dia Jesus es- 
tava ensinando, e alguns fariseus e alguns 
mestres da Lei estavam sentados perto dele. 
Eles tinham vindo de todas as cidades da Ga- 
liléia e da Judéia e também de Jerusalém. O 
poder do Senhor estava com Jesus para que 
ele curasse os doentes. 


Jesus cura um leproso 
(Mt 8.1-4; Mc 1.40-45) 


12 Kal êyévero! év TO eivars aùtòv êv ud TV 


E aconteceu emo estar ele em uma das 
mÓLEWv kal ioù ávip mAMons Aémpas:  iówvio 
cidades e eis (um) homem cheio de lepra; vendo[2] 


de Tóv Invodv, neocbvr ém spóocwrov seen 
e[1] a Jesus, caindo sobre (seu) rosto suplicou 
aùtoð Aéywve, Kúpie, gàv Béns Súvacal pue 
aele dizendo: Senhor, se quiseres podes me 


kaðapioar. 13 kal ékteivaco tv xetoa Äypato aútod 
purificar. E estendendo a mão tocou nele 
Aéywvs, OÉAw, kadaptodntio: kal cúdém Å AéTpA 
dizendo: Quero, sê purificado; e imediatamente a lepra 
ATNADdEev? A” aúTOd. 14 kal aútôós MAPÅÝYYELAEVI AŬTO 


saiu de ele. E ele ordenou a ele 
undevi eixetvs, AAAA AEAOAV? Setev’ CEQUTÓV TÔ 
a ninguém dizer, mas indo mostra atimesmo ao 
isoset  Katmpooéveyke” nepil TOS kadaprouod oov 


sacerdote e oferece (sacrifício) por a purificação 

Kadws apocétaev Mwüoñs, sis UGPTÚpLOVv QÚTOLS. 

conforme prescreveu Moisés, para testemunho aeles. 

15 ôiMoxeto” dé  udhhov ô Aóvog mepi  avúTod, 
espalhava-se[2] Mas[1] mais a palavra acerca de ele, 

kal OUVOXOVTO ÓxÃOL OAÃOL åkoúerv kal 

e reuniam-se multidões[2] muitas[1] para ouvirem e 


Oepameúeodar ånò Tv dodEvELOV atv: 16 aÚúTóS 


tua 


serem curadas de as doenças delas. ele(2] 
dê ve ÚoxwpOv êv  tToiç pńuos Kal 
Mas[1] estava retirando-se em os desertos e 
MPOCEVXÓUEVOS. 
orando. 
Jesus cura um paralítico 
(Mt 9.1-8;Mc 2.1-12) 
17 Kal êyévero! gv w tv uev Kai aútós 
E aconteceu em um dos dias e ete 

ve ĝðáokwv, kal foavs kaðyuevori PapLoctoL kal 
estava ensinando, e estavam assentados fariseus e 


VOUOdLdÁOKOÃOL OL Toavs EXMAVOÓTEG? ék méong 
professores da Lei que tinham vindo de toda 
kouns tis Todtiaitas Kai “Tovôcias Kai Ilepovoaińu: 
aldeia da Galiléia e def(a)ludéia e (de) Jerusalém; 
kail SÚVOULS kvplov vs gig tò LãoBa aùtóv. 
e {o)poder 'de(o)Senhor estava para curar{2]) ele[1]. 
=estava com ele para ele fazer curas) 


es. 12? nom m s part aor2 at TÍNTW 5.130 nom ms part aor at 
ékTELVO) P 2 simperat aor pass Kadopit w “5.1493 s aor ind at 
napayyéliw 2 s imperat aor at npoopépw 
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18 Kai lðoù &vôpes pépovtec ml KAtvns  ávOpwurov 
E eis homens carregando sobre (uma) maca (um) homem 

öc ve sopoleivuévoçs kal ¿btovv aAÙTÒV 

que estava paralisado e procuravam o mesmol[2] 

eloeveykelvt Koi Oetvars [aùtòv] êvúmiov aútod. 

introduzir[1] e colocar [o mesmo] perante ele. 

19 kal UM eúpóvieço nolas cloevéykmOLV” QÙTÒV 


E não encontrando de que (modo) introduziriam o mesmo 
Là tòv óxÃov åvaßávteg? mi TO ODUA à 
por causa de a multidão, subindo sobre o teto, através 


TÕV Kepáuwv kaðfikav” aútóv oùv TO KAtvidim eis 
das telhas desceram aele com a maca para 
tÒ uéoov EumTpO00Ev to "Ingod. 20 kal iômwmvis tv 
o meio diante de Jesus. E vendo a 

Tioti GUTO cinev!, "AvOpwE, ApéwvICL!3 oor al 
fé deles disse: Homem, estão perdoados ati os 


úuaptiar oov. 21KaL TpEavio diuhoyiteodo oi 


pecados[2] teus(1]. E começaram a discutir os 
ypaupgoteis kal oi Paptocio, Aéyovteçe, Tis éotTuvês 
escribas e os fariseus dizendo: Quem é 
ovtos öc raket BAaopnuias; tis Súvatalr Auaptias 
este que diz blasfêmias? Quem pode pecados 
dpeivar? ei um uóvoc Ô Oseóg; 22êmiyvobcs dé ó 
perdoar senão somente Deus? conhecendo[3] E[1) 
"Moods toù dLaÃoyLULOdS qÚúTOv Astokptdeiçs gixeve 
Jesusl2] os pensamentos deles respondendo disse 


PÓS aútoús, Ti dLaÃoyiteode v tats KapótaLç 


a eles, Por que estais discutindo em os corações[2] 
DLV; 23 TÁ gotive cÚKOTWTEDOV, ElITElve, "APÉWVTIOL ?3 
vossos[1]? Que é mais fácil, dizer: Estão perdoados 
got oi duaptiar oov, Ñ  eixeive, “Ever Kal 
ati os  pecados[2] teus[1] ou dizer: Levanta e 

mEpUTÁTEL; 24 {va Sê elôfitero Ört ô viòs toD 
anda? para que[2] Mas[1] saibais que o Filho do 


ávopúrmouv gEovolav êExeL êxi tg ys ágprévars 


homem autoridade tem sobre a terra para perdoar 
åuaptiac elxeve TO naparervuévwz, Eol Aéyms, 
pecados disse ao paralítico: Ati digo, 

Eyerpe kal page TO kKMviStÓVv oov mopeúov? elc 
levanta e tomando a  macal2] tua[1] vai para 
tòv oikóv oov. 25K0l apaxofua ÂVOOTAÇ 14 
a casaf2] tuaf1). E imediatamente levantando-se 
EVÚIILOV QCÚTOV, ÁPaG E ép O KOTÉKELTO, 
perante eles, tomando (aquilo) sobre o que estava deitado, 


(=estivera deitado) 


åxfABev? siç TOV Olkov aŭto doEáiwv tòv Oeóv. 
partiu para a casa dele louvando a Deus. 


©5.18 $ nom ms part perf pass TApaAúw tinf aor2 at eiopépw 
e5.19“ nom m p part aor2 atedpiokmw “3 paor2 subj at eLopépw 
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18 Vieram, então, uns homens trazendo em 
um leito um paralítico; e procuravam intro- 
duzilo e pô-lo diante de Jesus. 19E, não 
achando por onde introduzi-lo por causa da 
multidão, subindo ao eirado, o desceram no 
leito, por entre os ladrilhos, para o meio, dian- 
te de Jesus. 20 Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao 
paralítico: Homem, estão perdoados os teus 
pecados. 21 E os escribas e fariseus arrazoa- 
vam, dizendo: Quem é este que diz biasfê- 
mias? Quem pode perdoar pecados, senão 
Deus? 22 Jesus, porém, conhecendo-lhes os 
pensamentos, disse-lhes: Que arrazoais em 
vosso coração? 23 Qual é mais fácil, dizer: 
Estão perdoados os teus pecados ou: Levanta- 
te e anda? 24 Mas, para que saibais que o Fi- 
lho do Homem tem sobre a terra autoridade 
para perdoar pecados — disse ao paralítico: 
Eu te ordeno: Levanta-te, toma o teu leito e 
vai para casa. 25 Imediatamente, se levantou 
diante deles e, tomando o leito em que per- 
manecera deitado, voltou para casa, glorifi- 
cando a Deus. 26 Todos ficaram atônitos, 
davam glória a Deus e, possuídos de temor, 
diziam: Hoje, vimos prodígios. 


A vocação de Levi 27 Passadas estas coisas, 
saindo, viu um publicano, chamado Levi, as- 
sentado na coletoria, e disse-lhe: Segue-me! 
28 Ele se levantou e, deixando tudo, o seguiu. 


Jesus come com pecadores 29 Então, lhe 
ofereceu Levi um grande banquete em sua 
casa; e numerosos publicanos e outros estavam 
com eles à mesa. 30 Os fariseus e seus escri- 
bas murmuravam contra os discípulos de Je- 
sus, perguntando: Por que comeis e bebeis 
com os publicanos e pecadores? 31 Respon- 
deu-lhes Jesus: Os sãos não precisam de mé- 
dico, e sim os doentes. 32 Não vim chamar 
justos, e sim pecadores, ao arrependimento. 


NTLH 


18 Alguns homens trouxeram um paralítico 
deitado numa cama e estavam querendo en- 
trar na casa e colocá-lo diante de Jesus. 
19 Porém, por causa da multidão, não conse- 
guiram entrar com o paralítico. Então o car- 
regaram para cima do telhado. Fizeram uma 
abertura nas telhas e o desceram na sua cama 
em frente de Jesus, no meio das pessoas que 
estavam ali. 20 Jesus viu que eles tinham fé e 
disse ao paralítico: 

— Meu amigo, os seus pecados estão per- 
doados! 

21 Os mestres da Lei e os fariseus começa- 
ram a pensar: 

— Quem é este homem que blasfema con- 
tra Deus desta maneira? Ninguém pode per- 
doar pecados; só Deus tem esse poder. 

22 Porém Jesus sabia o que eles estavam 
pensando e disse: 

— Por que vocês estão pensando assim? 
230 que é mais fácil dizer ao paralítico: “Os 
seus pecados estão perdoados” ou “Levante- 
se e ande?” 24 Pois vou mostrar a vocês que 
eu, 0 Filho do Homem, tenho poder na terra 
para perdoar pecados. 

Então disse ao paralítico: 

— Eu digo a você: levante-se, pegue a sua 
cama e vá para casa. 

25 No mesmo instante o homem se levan- 
tou diante de todos, pegou a cama e foi para 
casa, louvando a Deus. 26 Todos ficaram mui- 
to admirados; e, cheios de medo, louvaram a 
Deus, dizendo: 

— Que coisa maravilhosa nós vimos 
hoje! 


Jesuse Levi 27 Depois disso Jesus saiu e viu 
um cobrador de impostos, chamado Levi, 
sentado no lugar onde os impostos eram pa- 
gos. Jesus lhe disse: 

— Venha comigo. 

28 Levi se levantou, deixou tudo e seguiu 
Jesus. 29 Então Levi fez para Jesus uma gran- 
de festa na sua casa. Havia ali muitos cobra- 
dores de impostos, e outras pessoas estavam 
sentadas com eles. 30 Os fariseus e os mes- 
tres da Lei, que eram do partido dos fariseus, 
ficaram zangados com os discípulos de Jesus 
e perguntaram: 

— Por que vocês comem e bebem com os 
cobradores de impostos e com outras pessoas 
de má fama? 

31 Jesus respondeu: 

— Os que têm saúde não precisam de mé- 
dico, mas sim os doentes. 32 Eu não vim para 
chamar os bons, mas para chamar os peca- 
dores, a fim de que se arrependam dos seus 
pecados. 
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26 kal ëkotaos ÉXapevo Gmaviaç kal Sótatov TÓV 

E espanto sobreveio atodos e glorificavam 
deóv Koi  êximodncave póBov  Aéyovteçe ÓtL 
a Deus e ficaram cheios de temor dizendo: 
Eidouev "9 maçádoEa. cúuepov. 


Vimos coisas extraordinárias hoje. 


Jesus e Levi 
(Mt 9.9-13; Mc 2.13-17) 
27 Kai vetã tata  fEMAdEV7 Kai éDcácaro 
E depois de estas coisas saiu e viu 

TEADVNV ôvóuatı Aguiv kaðńuevov émi tò 
(um) cobrador de impostos por nome Levi assentado em a 
TEXOVIOV, KAL gixeve aútód, 'AkohoúdEL uor. 28 ka 
coletoria, e disse aele: Segue amim. E 
KOTOALITOV É TÁVIO AVAITÁGM tixoAoÚdeL aÚTÓ. 


deixando tudo levantando-se seguia a ele. 
29 Kai êxoincEv doxrv ueyÓANv Aevis abro év 
E fez2] banquetel4] grandel3] Levi[1] paraele em 
t oikig aùtoð, kal vs ÖXAOS TOAÙG 
a casa dele, e estava multidão[2] | grande[1] 
TEXWVÓV kal dAAwv ot Tfouv yuet aÚtdv 


de cobradores deimpostose de outros que estavam com eles 
katakeiuevor. 30 kal éyóyyvtov ol papioator Kai oi 


reclinados (à mesa). E murmuravam os fariseus e os 
ypauuatrets aútov rnpòs TOUS uabntás aútod 
escribas deles para os discípulos dele 
AévyovTEÇº, Alà TÁ UETÁ TÕV TEXOVOV kal 
dizendo: Por que com os cobradores de impostos e 


ÅuUAapPTWAOV obiecte kal mivete; 31 kal AstokpLdeiço ô 


pecadores comeis e bebeis? E respondendo 
"Incods cixeve xpóç aútovs, OU xpelav ÉXOVOLV OL 
Jesus disse a eles: Não necessidade têm os 


Úylaívovtecs iatpod AAA ol Kar ëyovtec: 32 0Uk 

sadios de médico mas os mal2] que têm{1]; não 
(= que estão doentes) 

ÔLKCLOUS GAÃA å&uaptwhoùs eis 

para chamar justos mas pecadores para 

uetávoav. 

(o) arrependimento. 


EXNAVOA? kaléoat 
vim 


e5.2613s aor2 ind at Aaupávoo € 3 p aor ind pass TiNTÂnUL 
°5.28' nom ms part aor2 at KOTOAELTW 5.319 nom ms part aor 
pass &TOKpPLYOuČL 
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Jesus e o jejum 
(Mt 9.14-17; Mc 2.18-22) 
330i öè eÎmaves npòc aùtóv, OL uabnral 
eles[2] E[1] disseram a ele: Os discípulos 
TIwávvou NNOoTEÚOVOLV IUKVvÁ kal Semogis 
de João jejuam frequentemente e orações 
moLODvIOL ÓNOLWS kal oi tv papioaiwv, 
fazem bem como também os dos fariseus, 


dê ool goBiovorv kal givovorv. 346 dé 
mas[1] teus comem e bebem. 


oL 
os[2] 
“Incodg 
Mas Jesus 
eirevs rpòs aútovs, Mù Súvaocðe TOUS viovç TOD 
disse a eles: Não podeis 053] filhost4] da(s] 
(=Será que...?) (= os convidados da festa) 
vuubóvoc év O Ò vuupioç uet aútóv 
sala nupcial[6] enquanto[7] o[8] noivo[(9] com[10] eles[11] 
gotive moroa  wnoTedoaL; 35 éieÚCOvTOL?” dE 
está[12] fazer(1] jejuar[2)? virão[2] Mas[1] 
uépoL, kal ótav  ámxapon" åm atv ô vuupios, 
dias, e quando fortirado de eles o noivo, 
tóte vnoreúoovoiwv èv êxeivaiç tatg NuépOls. 
então jejuarão em aqueles os dias. 
36 "Eleyevs dé Kal TAPOBoAMv  póç aútods STL 
dizia(2] EM] também (uma) parábola a eles: 
Ovdeis ExIBANUA AO LUATÍOUV KaLvOd 
Ninguém (um) remendol2] de[3] veste[4] 
EmxiSÓNÃELS ml 


coloca 


OXÍCaG 
nova[5] tendo rasgado(1) 
LUÁTIOV TohoLÓv: ei SE uý ve, 
sobre veste velha; sel2] elit] não, 

(= se fizer assim) 
kal tÒ karvòv OxÍOEL KOL TO TALALO OÙ 
tanto a nova rasgará como coma velha não 
ovupwvýoet tò EXIBANUA tÒ ÁO TOD karvoð. 37 kal 
combinará o remendo de a nova (tirado). E 


ovdelc Baer? oivov véov eig åokoùs maraioúc: 


ninguém lança vinho novo em odres velhos; 
ei dê uý ye, očev ó oivoç ô véog toùg &okoùs 
se[2] el1] não, romperá o vinho novo os odres 


(= se fizer assim) 

kal aútôs kyvOńoetari kal oi okol dmoÃodvTaL! 
e ele será derramado e os odres se perderão; 

38 ANÃO olvov véov Eis åokoùs Karvodc BAntéov™. 


mas vinho novo em odres novos deve ser posto. 
39 [Kal] ovelis mov nararòv OéÃeL véov: AéyeLs 
[E} ninguém tendo bebido (0) velho quer (o)novo; diz[2] 
vão, “O TALaLÓS XONOTÓG ÉOTLVE. 
pois[1):O0 velho bomf2] é]. 
(=melhor) 


e5.354 3 s aor subj pass áTeipw e5.37'3s futind at PyvULL 
į 3 s fut ind pass Ekyxéw !3 p fut ind med &mó huut 
e5.387 ac m s adjetivo verbal de B&A Aw 
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Do jejum 33 Disseram-lhe eles: Os discípu- 
los de João e bem assim os dos fariseus fre- 
qüentemente jejuam e fazem orações; os 
teus, entretanto, comem e bebem. 34 Jesus, 
porém, lhes disse: Podeis fazer jejuar os con- 
vidados para o casamento, enquanto está 
com eles o noivo? 35 Dias virão, contudo, em 
que lhes será tirado o noivo; naqueles dias, 
sim, jejuarão. 36 Também lhes disse uma pa- 
rábola: Ninguém tira um pedaço de veste 
nova e o põe em veste velha; pois rasgará a 
nova, e o remendo da nova não se ajustará à 
velha. 37 E ninguém põe vinho novo em 
odres velhos, pois o vinho novo romperá os 
odres; entornar-se-á o vinho, e os odres se es- 
tragarão. 38 Pelo contrário, vinho novo deve 
ser posto em odres novos [e ambos se conser- 
vam]. 39 E ninguém, tendo bebido o vinho 
velho, prefere o novo; porque diz: O velho é 
excelente. 


Jesus é senhor do sábado 1 Aconteceu 

que, num sábado, passando Jesus pelas 
searas, os seus discípulos colhiam e comiam 
espigas, debulhando-as com as mãos. 2E 
alguns dos fariseus lhes disseram: Por que 
fazeis o que não é lícito aos sábados? 3 Res- 
pondeu-lhes Jesus: Nem ao menos tendes 
lido o que fez Davi, quando teve fome, ele e 
seus companheiros? 4 Como entrou na casa 
de Deus, tomou, e comeu os pães da propo- 
sição, e os deu aos que com ele estavam, 
pães que não lhes era lícito comer, mas ex- 
clusivamente aos sacerdotes? 5 E acrescen- 
tou-lhes: O Filho do Homem é senhor do 
sábado. 


O homem da mão resseguida 6 Sucedeu 
que, em outro sábado, entrou ele na sinagoga 
e ensinava. Ora, achava-se ali um homem 
cuja mão direita estava ressequida. 7 Os es- 
cribas e os fariseus observavam-no, procu- 
rando ver se ele faria uma cura no sábado, a 
fim de acharem de que o acusar. 8 Mas ele, 
conhecendo-lhes os pensamentos, disse ao 
homem da mão ressequida: Levanta-te e vem 
para o meio; e ele, jevantando-se, permane- 
ceu de pé. 
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Jesus e o jejum 33 Algumas pessoas disse- 
ram a Jesus: 

— Os discípulos de João Batista jejuam 
muitas vezes e fazem orações, e os discípulos 
dos fariseus fazem o mesmo. Mas os discípu- 
los do senhor não jejuam. 

34 Jesus respondeu: 

— Vocês acham que podem obrigar os con- 
vidados de uma festa de casamento a jejuarem 
enquanto o noivo está com eles? Claro que 
não! 35 Mas chegará o tempo em que o noivo 
será tirado do meio deles; então sim eles vão 
jejuar! 

36 Jesus fez também esta comparação: 

— Ninguém corta um pedaço de uma rou- 
pa nova para remendar uma roupa velha. Se 
alguém fizer isso, estraga a roupa nova, e o 
pedaço de pano novo não combina com a 
roupa velha. 37 Ninguém põe vinho novo em 
odres velhos. Se alguém fizer isso, os odres 
rebentam, o vinho se perde, e os odres ficam 
estragados. 38 Não. Vinho novo deve ser pos- 
to em odres novos. 39 E ninguém quer vinho 
novo depois de beber vinho velho, pois diz: 
“O vinho velho é melhor.” 


Jesus e o sábado 1 Num sábado, Jesus 

estava atravessando uma plantação de 
trigo. Os seus discípulos começaram a colher 
e a debulhar espigas, e a comer os grãos de 
trigo. 2 Então alguns fariseus perguntaram: 

— Por que é que vocês estão fazendo uma 
coisa que a nossa Lei proíbe fazer no sábado? 

3Jesus respondeu: 

— Vocês não leram o que Davi fez, quan- 
do ele e os seus companheiros estavam com 
fome? 4 Ele entrou na casa de Deus, pegou os 
pães oferecidos a Deus, comeu e deu tam- 
bém aos seus companheiros. No entanto é 
contra a nossa Lei alguém comer desses pães; 
somente os sacerdotes têm o direito de fazer 
isso. 

5E Jesus terminou, dizendo: 

— O Filho do Homem tem autoridade so- 
bre o sábado. 


Jesus e o homem da mão aleijada 

6 Num outro sábado Jesus entrou na sina- 
goga e começou a ensinar. Estava ali um 
homem que tinha a mão direita aleijada. 
7 Alguns mestres da Lei e alguns fariseus fi- 
caram espiando Jesus com atenção para ver 
se ele ia curar alguém no sábado. Pois queri- 
am arranjar algum motivo para o acusar de 
desobedecer à Lei. 8 Mas Jesus conhecia os 
pensamentos deles e por isso disse para o ho- 
mem que tinha a mão aleijada: 

— Levante-se e fique em pé aqui na frente. 

O homem se levantou e ficou em pé. 


Jesuseo sábado 
(Mt 12.1-8; Mc 2.23-28) 
6 1ºEvévetro! dé év cappáto ditopeúeoda aùðtòv 
aconteceul2] E[1] em sábado passar 
ÒLA CIOPLUWYV, kail ÉTIAÃOV 
através de campos de cereais, e 


ele 
ol uantal 
arrancavam[4] os[1) discípulos[2] 


aùtoð kal oov TOVG otáxvas WúxovIES tais 
dele[3] e comiam as espigas esfregando comas 
xepoiv. 2tivès è TV Þapioaiwyv sinave, Tí 


mãos. alguns[2] E[1] dos fariseus disseram: Por que 
otite Ô oùk EEgotuve tots cábBaorv; 3kal 
fazeis oque não épermitido nos sábados? E 
åmokptÂeiga mxpoç aútodç eimeve ô "Inoodç, Ovdê 
respondendo a eles disse Jesus: Não 
toto Avéyvwtes O êxoinoev Aavið öte  êxeivagev 


isto[2] | lestes[1] o que fez Davi quando teve fome 
AÚTÓS kal OL uet’ aÚTod [Óvieçe], 4 [oc] eclofAdev? eis 
ele e os com ele [estando], [como] entrou em 
tòv Olkov toD Oeod Kai TOUS Ğpetovs tfs mpodÉcEmwS 
a casa de Deus e os pães da proposição 
Aapov? Epayeve kal #Swkev:? toîs uet GÚTOD, os 
tomando comeu e deu aos com ele, os quais 
oùk ëbesotivs payeivi ei um) uóvovgs TOUS  İepeig; 
não é permitido comer senão somente (a)os sacerdotes? 
5 kal Exeyeve aùtoîc, Kúpróg gotive Tod oaßBBåtov 
E dizia a eles: Senhor[6] é[5] do[7] sábado[8] 
Ò vióç tot AvOpAOU. 
O[1} Filhof2] do[3] homem([4]. 


Jesus e o homem da mão ressequida 
(Mt 12.9-14; Mc 3.1-6) 
6"Eyévero! dé êv tép caBpáro eloehdetv? 
aconteceuí2] E[1] em outro sábado entrar 

aÙtòv eic TYV ovvaywyty kal dLSdoKEeLv. kal 
ele em a sinagoga e ensinar. E 
ĞvƏpwros êxei kal ý xelo aŭto Å deELA Tvs 
(um) homem ali e a mão dele 
7 xapernpodvio ôè 


tvs 
estava 
Enpá. 
a direita estava ressequida. 
aùtòv oi ypQuuaTEiS kal oi 


vigiavam{2] E[1] aele os escribas e os 
Paproctor si év TO cabpáro Oepasevel, iva, 
fariseus se em o sábado faz curas, para que 
eÚpworve Karmyopeiv aútOd. 8 aútós dê öser’ 
encontrassem para acusar a ele. ele[2] Mas[1] conhecia 


TOUS dLNÃOYLOLODS AÚTÓV, EltEve DE TO åvõpel TO 


os pensamentos deles, dissel2] e[l] ao homem 
Enpav ExovTL Ttv xeĝpa, Eyerpe kal otf” els 


ressequida[4] quetinha[1]al2] mão[3]: Levanta e ficaem pé em 


*6.32 nom m s part aor pass ÅTOKpívouat +6.4? nom m s part aor2 
at AouBávo €3s aor2 ind at toda d inf aor2 atéodLw 
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TÒ UÉCOV: KAL ÁAVIOTAÇ 4 tom. Selmevede O 
o meio; e tendo-se levantado ficou parado. dissel2] E[1] 

“Incods pós aútobs, Exepurô vus ei Esot! TO 
Jesus a eles: Pergunto avós se é permitido no 
caBpáro dyadormoioa 7 «akomoLtfgaL, puxiv 
sábado fazer o bem ou fazero mal, (uma) vida 
ooa Ñ AMOAÉCAL!; 10 kal mEpiBÃepÓLEVOS — TÁNTAS 
salvar ou destruir? E — tendo olhado em volta para todos 


e 


aútodS eixeve abt, “Ektervovs TYV XEIpá oov. Ó 
eles disse aele: Estende a mãol[2] tuaf1]. ele[2] 
dê éxoimoev, kal ånekatsotáðn” À xelo avúTod. 
E[{1} fez, e foi restaurada a mão dele. 
Navútoi dê  éxAmgodncav? ávolaç Kal SicAdÃovv 
eles[2] Mas[1] ficaram cheios defúria e discutiam 


pòs AAA ous ti äv mom oaEv TO 'Incod. 
uns com os outros o que fariam a Jesus. 


Jesus escolhe os doze apóstolos 
(Mt 10.1-4; Mc 3.13-19) 
12 Eyéveros dê év tats uépag 
aconteceu[2} Eñ] em os dias 

gEcAOetv? aùtòv eis tÒ Spoç mpooceútaddal, kal 

sair ele para o monte para orar, e 
Ave ðravuktepevwv gv tf mpooocevyf TOD Beo. 13 Kai 

estava passando a noite em oração a Deus. E 
Öte  yéveto4 ńuépa, mpocepwvnoev TOUS uaÔnTAsS 
quando se fez dia, convocou os discípulos 


QUÚTOD, kal EkAcEÓuEVOG AM” aÚúTv AWÕEKA, odG 
dele, e escolhendo dentre eles doze, (ajos quais 


kal  åmootóovg Dvóuagcev, 14 Ziuwvo ðv kal 
também (de) apóstolos[2] chamouf1], Simão o qual também 
&vóuaoev IéTpOv, kal "AvôpÉGv TOV åðeAþpòv aŭto, 
chamou (de) Pedro, e André o irmão dele, 
ka  'Iákwßov kal 'Iwávvny Kai piMrrov Kal 
e Tiago e João e Filipe e 
BapBoiouodov 15Kai MaBdolov kal Owuðv kal 
Bartolomeu, e Mateus e Tomé e 


TáxwpBov “ALpatov kal Ziuwva tòv kakoúuevov 
Tiago (filho) de Alfeu e Simão o chamado 
Znhurmyv 16KoL "Tovdarv “Iaxwpou Kat “Ioúdav 
Zelote e Judas (filho) de Tiago e Judas 
TOKapLnO, ÖS EvÉVETO* TPOdÓTNG. 

Iscariotes, que setornou traidor. 


TAÚTOLS 
esses 


Jesus ensina e cura 

(Mt 4.23-25) 

ULET’ aÚTOv otn” mi tónov 
com eles parou sobre (um) lugar 


17 Koi KatoBãs? 
E descendo 


ALMEIDA RA 


meio; e ele, levantando-se, permaneceu de 
pé. 3 Então, disse Jesus a eles: Que vos pare- 
ce? É lícito, no sábado, fazer o bem ou o mal? 
Salvar a vida ou deixá-la perecer? 10 E, fitan- 
do todos ao redor, disse ao homem: Estende 
a mão. Ele assim o fez, e a mão lhe foi restau- 
rada. 11 Mas eles se encheram de furor e dis- 
cutiam entre si quanto ao que fariam a Jesus. 


A escolha dos doze apóstolos. Os seus no- 
mes 12 Naqueles dias, retirou-se para o 
monte, a fim de orar, e passou a noite orando 
a Deus. 13 E, quando amanheceu, chamou aà 
si os seus discípulos e escolheu doze dentre 
eles, aos quais deu também o nome de após- 
tolos: 14 Simão, a quem acrescentou o nome 
de Pedro, e André, seu irmão; Tiago e João; 
Filipe e Bartolomeu; 15 Mateus e Tomé; Tia 
go, filho de Alfeu, e Simão, chamado Zelote; 
16 Judas, filho de Tiago, e Judas Iscariotes, 
que se tornou traidor. 


Jesus cura muitos enfermos 17 E, descendo 
com eles, parou numa planura onde se en- 
contravam muitos discípulos seus e grande 
multidão do povo, de toda a Judéia, de Jeru- 
salém e do litoral de Tiro e de Sidom, 18 que 
vieram para o ouvirem e serem curados de 
suas enfermidades; também os atormentados 
por espíritos imundos eram curados. 19 E to- 
dos da multidão procuravam tocá-lo, porque 
dele saía poder; e curava todos. 


As bem-aventuranças 20 Então, olhando ele 
para os seus discípulos, disse-lhes: 
Bem-aventurados vós, os pobres, porque vos- 
so é o reino de Deus. 

21 Bem-aventurados vós, os que agora tendes 
fome, porque sereis fartos. 
Bem-aventurados vós, os que agora chorais, 
porque haveis de rir. 

22 Bem-aventurados sois quando os homens 
vos odiarem e quando vos expulsarem da sua 
companhia, vos injuriarem e rejeitarem o 
vosso nome como indigno, por causa do Fi- 
lho do Homem. 23 Regozijai-vos naquele dia 
e exultai, porque grande é o vosso galardão 


no céu; pois dessa forma procederam seus, 


pais com os profetas. 


Pts mão A ms a me 


NTLH 


Levan. ser ique er pé aqui na frente. 

O homem se levantou e ficou em pé. 
9 Então Jesus disse: 

— Eu pergunto a vocês: o que é que a nos- 
sa Lei diz sobre o sábado? O que é permitido 
fazer nesse dia: o bem ou o mai? Salvar al- 
guém da morte ou deixar morrer? 

10 Jesus olhou para todos os que estavam 
em volta dele e disse para o homem: 

— Estenda a mão! 

O homem estendeu a mão, e ela sarou. 
11 Aí os mestres da Lei e os fariseus ficaram 
furiosos e começaram a conversar sobre o 
que poderiam fazer contra Jesus. 


Jesus escolhe os doze apóstolos 12 Naque- 
la ocasião Jesus subiu um monte para orar e 
passou a noite orando a Deus. 13 Quando 
amanheceu, chamou os seus discípulos e es- 
colheu doze deles. E deu o nome de apósto- 
los a estes doze: 14 Simão, em quem pôs o 
nome de Pedro, e o seu irmão André; Tiago e 
João; Filipe e Bartolomeu; 15 Mateus e Tomé; 
Tiago, filho de Alfeu; Simão, o nacionalista; 
16 Judas, filho de Tiago; e Judas Iscariotes, 
que foi o traidor. 


Jesus ensina e cura 17Jesus desceu do 
monte com eles e parou com muitos dos seus 
seguidores num lugar plano. Uma grande 
muitidão estava ati. Era gente de toda a Ju- 
déia, de Jerusalém e das cidades de Tiro e Si- 
dom, que ficam na beira do mar. 18 Eles 
tinham vindo para ouvir Jesus e para serem 
curados das suas doenças. Os que estavam 
atormentados por espíritos maus também vi- 
eram e foram curados. 19 Todos queriam to- 
car em Jesus porque dele saía um poder que 
curava todas as pessoas. 


Felicidade e infelicidade 20Jesus olhou 
para os seus discípulos e disse: 


— Felizes são vocês, os pobres, 
` pois o Reino de Deus é de vocês. 
21 — Felizes são vocês 
que agora têm fome, 
pois vão ter fartura. 
— Felizes são vocês 
que agora choram, 
pois vão rir. 


22 — Felizes são vocês quando os odia- 
Tem, rejeitarem, insultarem e disserem que 
vocês são maus por serem seguidores do Fi- 
lho do Homem. 23 Fiquem felizes e muito 
alegres quando isso acontecer, pois uma 
grande recompensa está guardada no céu 
para vocês. Pois os antepassados dessas pes- 
soas fizeram essas mesmas coisas com os 
profetas. 
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mevo, kal ÓXÃOC TOUS uaONTÓV aŭto, kal 
plano, e multidão[2] grandef{1] de discípulos dele, e 
mANDoS mold tod aod AO néons ts Iovdatas 
número[2] grande[1] do povo de toda a Judéia 

Kat “IegpovooiTu kal ts mapartou Túpov Kai 
e de Jerusalém e da (região) costeira de Tiro e 
Zióóvoçs, 1801 TADov? àKodoar aútod Kal iadfivaLi 


de Sidom, que vieram para ouvir aele e serem curados 
ÓMO TOV vóCwv UT: Kal oi EvoxhoÚuEVvOL TÒ 
de as enfermidades deles; e os atormentados por 


TVEVUÁTOV åkaðáptæv Edepazevovio, 19 Kol mâs ô 
espíritos imundos eram curados, e todo o 
óxhos Elitovv áxteodaL aútod, öt  Súvams ap 
povo procurava tocar nele, porque poder de 
aŭto CENoxETO? LTO mávIOS. 

ele curava a todos. 


` 


KOL 
saía e 


Felicidade e infelicidade 


(Mt 5.1-12) 
20 Kai aùtòs ExÁápaÇ! TOUS ÓPOAAUOUG aÚTOD 
E ele tendo erguido os olhos dele 
eic TOUS uaOntàs atob Exevevo, 
para os discípulos dele dizia: 
MakápioL OL TTWXOL, 
Benditos os pobres, 
Öt  ÚueTÉDO gotive À Baothgia TOD Oeod. 
porque vosso é o reino de Deus. 


21 UGKÁpDLOL OL TELVÓVIES  vôv, 


Benditos os que tendes fome agora, 
óT. xoptaocðoesoðen. 


porque sereis saciados. 
UOKÁPLOL OL KAOLOVTEG VDV, 


Benditos os quechorais agora, 
óTL vyeláoeTtE. 
porque rireis. 
22 uakápioi gotes Stay LLOÁOWOLV ÚUAGS oi 
Benditos sois quando odiarem[3] a vós[4] as[1] 
ávOpwroL. Kai Stav ápoptomorv duas Kai 
pessoas[2] e quando excluírem a vós e 
ÔveLdLomoLv kal ExBóAmoLv? tÒ Övoua ÚuDv «dg 


insultarem e expulsarem o nome[2] vosso[1] como 
AONNDOV veka TOD viod TOD ávOpdarov: 
mau por causa de o Filho do homem; 


23 yápnte” év êxeivn tT Nuépa Kai oklotýocate, iĝoù 

alegrai-vos em aquele dia e saltai de alegria, eis[2) 
vão uwos ÚUÓVIOAVE év TO OVpav): KATÒ 
pois[1]a recompensa vossa muita (é)em o céu; segundo[2] 
TO aúTÃ yàp êxolovv tots mpopiítais oi 
as[3] mesmas coisas[4] pois[1] faziam[8] aos[9] profetas[10] os[5] 


*6.18/inf aor pass LéouaL e6.20/nom ms part aor atėnaipw | 
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TATÉDES GÚTÓV. 
pais[6] deles[7]). 
24 NAT oval ÚUIV tols TÃOVOÍOLS, 
Mas ai devós os ricos, 
ÓTL  AIÉXETE TNV TApÓKANOLV VUGV. 
porque recebeis a consolaçãol2] vossa[1). 
25 oval utv, OL EutenÂnouÉvOLO VDv, 


Ai de vós, os que estais saciados agora, 
ÖTL ELVÁOETE. 
porque tereis fome. 
oval, OL yeXDVTEG VÔV, 
Ai, os querides agora, 
ÓTL  JEVONOETES KAL KAQUÚOETES. 
porque chorareis e lamentareis. 
z60vdal Ótav Úuðs kals eltworve mávteg oi 
Ai quando vos[4]) bem[ő] falarem[5] todas[1] as{2] 
(=de vós) 
kA + ` RA + 
ÖVOPANOL: KATA TÈ QÙTÀ yàp êxotovv 


pessoas[3); segundo[2] as[3] mesmas coisas[4] pois[1] faziam{8} 


toîs pevõorpopýtas OL satTépeç aÙtÕv. 
aos[9] falsos profetas[10] os[5] pais[6] deles[7]. 


Amar os inimigos 

(Mt 5.38-48; 7.124) 
27"AMA Viv Aéymws tols kovovo, 
Mas avós digo aos 
TOUS ExOpovs VUÓV, 


AVONÂTE 
que estais ouvindo: amai 


KaAOS mowie tots JOODOLV 


os inimigos{2] vossos[1], (0) bem[2] fazei{1] aos que odeiam 
ÙuĝS, 28evÃoyelTE TOUS katapwuévovgs ud, 
a vós, bendizei os que amaldiçoam a vós, 


mpoceúxsode” mepi TV êmnpeatóviwv uS. 29 TO 


orai por os que maltratam a vós. Ao 
TÚXIOVTL oe émi TYV orayóva mápexe kal tùy 
que bate ati em a face oferece também a 
AANV, kal ånò tod alpovtóg oov TÒ iuátTiOv Kal 
outra, e de o quetoma tual[2] a[i] capa também 
TÒvV XUTDVO UM kwhúons. 307mavti ailtoðvri oe 
a túnica não  recuses. Atodo oquepede ati 
iov., kal ÁO TOD alpovtos TÁ Oà uù 
dá, e de o que toma as tuas coisas não 
åxaitsei. 31kal Kadbs Oékete tva mowo utv oi 
peças (de volta). E como quereis que façam avós as 
ávOpwroL mote aútois uoiws. 32 Kal ei 
pessoas fazei a elas semelhantemente. E se 
Ayanâte TOUS åyanrðvras ÚUAS, moia AU TI 
amais os que amam avós, quetipode para vós[3] 
XÁPLS ÊoTivs; kal vão O  áuapTWÃoL 
recompensal1] háf2]? tambéml2] Pois[1] os[3] pecadores[4] 


©6.250 nomm p part perf pass ELTLTANHL P 2 pfutindat tTevOéw 
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pois dessa forma procederam seus pais com 
os profetas. 


Os ais 24Mas ai de vós, os ricos! Porque 
tendes a vossa consolação. 

25 Ai de vós, os que estais agora fartos! Por- 
que vireis a ter fome. 

Ai de vós, os que agora rides! Porque haveis 
de lamentar e chorar. 

26 Ai de vós, quando todos vos louvarem! 
Porque assim procederam seus pais com os 
falsos profetas. 


Da vingança 27 Digo-vos, porém, a vós ou 
tros que me ouvis: amai os vossos inimigos, 
fazei o bem aos que vos odeiam; 28 bendizei 
aos que vos maldizem, orai pelos que vos ca 
luniam. 29 Ao que te bate numa face, oferece- 
lhe também a outra; e, ao que tirar a tua 
capa, deixa-o levar também a túnica; 30 dá a 
todo o que te pede; e, se aiguém levar o que é 
teu, não entres em demanda. 31 Como que- 
reis que os homens vos façam, assim fazei-o 
vós também a eles. 


Do amor ao próximo 32 Se amais os que vos 
amam, qual é a vossa recompensa? Porque 
até os pecadores amam aos que os amam. 
33Se fizerdes o bem aos que vos fazem o 
bem, qual é a vossa recompensa? Até os pe- 
cadores fazem isso. 34 E, se emprestais âque- 
les de quem esperais receber, qual é a vossa 
recompensa? Também os pecadores empres- 
tam aos pecadores, para receberem outro 
tanto. 35 Amai, porém, os vossos inimigos, 
fazei o bem e emprestai, sem esperar nenhu- 
ma paga; será grande o vosso galardão, e se- 
reis filhos do Altíssimo. Pois ele é benigno 
até para com os ingratos e maus. 38 Sede mi- 
sericordiosos, como também é misericordio- 
so vosso Pai. 


O juízo temerário é proibido 37 Não jul- 
gueis e não sereis julgados; não condeneis e 
não sereis condenados; perdoai e sereis per- 
doados; 38 dai, e dar-se-vos-á; boa medida, 
recalcada, sacudida, transbordante, genero- 
samente vos darão; porque com a medida 
com que tiverdes medido vos medirão tâm- 
bém. 


A parábola do cego que guia a outro 

cego 39 Propôs-lhes também uma parábo- 
la: Pode, porventura, um cego guiar a outro 
cego? Não cairão ambos no barranco? 
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Pois os antepassados dessas pessoas fizeram 
essas mesmas coisas com os profetas. 


24 — Mas ai de vocês 
que agora são ricos, 
pois já tiveram a sua vida boa. 
25 — Ai de vocês 
que agora têm tudo, 
pois vão passar fome. 
— Ai de vocês 
que agora estão rindo, 
pois vão chorar e se lamentar. 


26 — Ai de vocês quando todos os elogia- 
rem, pois os antepassados dessas pessoas 
também elogiaram os falsos profetas. 


Amar os inimigos 27 — Mas eu digo a vocês 
que estão me ouvindo: amem os seus inimi- 
gos e façam o bem para os que odeiam vocês. 
28 Desejem o bem para aqueles que os amal- 
diçoam e orem em favor daqueles que mal- 
tratam vocês. 29 Se alguém lhe der um tapa 
na cara, vire o outro lado para ele bater tam- 
bém, Se alguém tomar a sua capa, deixe que 
leve a túnica também. 30 Dê sempre a qual- 
quer um que lhe pedir alguma coisa; e, quan- 
do alguém tirar o que é seu, não peça de 
volta. 31 Façam aos outros a mesma coisa que 
querem que eles façam a vocês. 

32 — Se vocês amam somente aqueles que 
os amam, o que é que estão fazendo de mais? 
Até as pessoas de má fama amam as pessoas 
que as amam. 33 E, se vocês fazem o bem so- 
mente para aqueles que lhes fazem o bem, o 
que é que estão fazendo de mais? Até as pes- 
soas de má fama fazem isso. 34 E, se vocês 
emprestam somente para aqueles que vocês 
acham que vão lhes pagar, o que é que estão 
fazendo de mais? Até as pessoas de má fama 
emprestam aos que têm má fama, para rece- 
ber de volta o que emprestaram. 35 Façam o 
contrário: amem os seus inimigos e façam o 
bem para eles. Emprestem e não esperem 
receber de volta o que emprestaram e as- 
sim vocês terão uma grande recompensa e 
serão filhos do Deus Altíssimo. Façam isso 
porque ele é bom também para os ingratos e 
maus. 36 Tenham misericórdia dos outros, 
assim como o Pai de vocês tem misericórdia 
de vocês. 


O hábito de julgar os outros 37 — Não jul- 
guem os outros, e Deus não julgará vocês. 
Não condenem os outros, e Deus não conde- 
nará vocês. Perdoem os outros, e Deus per- 
doará vocês. 38 Dêem aos outros, e Deus dará 
a vocês. Ele será generoso, e as bênçãos que 
ele lhes dará serão tantas, que vocês não po- 
derão segurá-las nas suas mãos. A mesma 
medida que vocês usarem para medir os ou- 
tros Deus usará para medir vocês. 
39 E Jesus fez estas comparações: 

Um cego não pode guiar outro cego. Se 

fizer isso, os dois cairão num buraco. 


TOUS åyanðvtas QÚTOUS yarov. 33 Kai [yàp] àv 


os[6] queamaml7] aeles[8] amam[5). E [pois] se 
dyadomoLite TOUS AyadomoLobvias ÚLUAÇ, noia 
tratais bem os que tratam bem a vós, que tipo de 


úuiv XÁPLG ÊOTIVS; 
para vós[3] recompensa[1] há[2]? Também os pecadores o[2] 
GUTO  TOLODOLV. 34 kal àv ðavionte TAP’? 
mesmo(3] fazem{1}. E se emprestais (para aqueles) de 
Õv êxxicete Aapetvs, roia úuîv 
os quais esperais receber (de volta), que tipo de para vós[3] 
XÁDUS [éotiíve]; kal ÁUGOTWÃOL AUAPTWÃOTS 
recompensal1] [há]{2}? Também pecadores a pecadores 
davitovorv tva ATOAÁBWOLV t toa. 
emprestam paraque recebam de volta mesmas coisas. 
35 nAYyv dyoxâte todg êxOpodç Úuðv KaL 
Mas amai os inimigos[2]  vossos[1] e 
àyadomoLsite kal davilete umdêv ámeAmitovTes: kal 
fazei o bem e emprestai, nada esperando de volta; e 
ÉOTOLEÓ woðòs úv moúc, kal EoeodEs 
será a[2] recompensaíl4] vossa[3] grandef[1], e sereis 
viol úyiotov, ött  aÙtòs xenotóg gotive éxi 
filhos de (o) Altíssimo, porque ele bondosol2] él) com 
toùs åyxyaplotovg «Kal movnpoús. 36 PTiveoðe1 
os ingratos e maus. Sede 
oixtípuoves kaĝðòs [kai] Ô uV 
misericordiosos como [também] o vosso(1] 


OiKTÍDUWV  otivs. 
misericordioso[4] é[3]. 


kal Oi QUAPTWÃOL TÒ 


TÁ 
as 


TOTHO 
Pai[2) 


O hábito de julgar os outros 
(Mt 7.1-5) 
37 Koi uù Kpívete, kal où uñ 
E não julgueis, e 
kal um 
e não 
KOTAÔLKAGOTTE ". 


kofte.: 
de modo nenhum sereis julgados; 


KATAÔLKÓĞETE, Kal où uñ 
condeneis, e de modo nenhum 


àmorvete, kal åmorvÂýosoðe»: 
sereis condenados. Perdoai, e sereis perdoados; 


38 lote, kal doBroetaL? úuîv: uéTOOV kalov 
dai, e será dado avós; medida boa 


menLeouévovz  GECUÃEVUÉVOVE ÓNEPEKXUVVÓLEVOV 
compactada sacudida transbordante 


Spoovorv?? eig tòv KkÓATOV ýuðv: Ô yàp 
darão para o bolso[2] vosso[1]; com cujal2] pois[1] 


uÉTOW Hetpelte AvTuueTondnMoEeTaL! Uuiv. 39 Elxeve 
medida medis será medido de volta a vós. falou[2] 
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dê Kai HaApaBoNTv awtos: Mti SúvatTaL TUPÃÓS 


E[1] também (uma) parábola para eles: Não pode (um) cego 
(=Será que...?) 
tupÃóv  dômyeiv; oúxi dupótepo. eis  BóBuvov 
(outro) cego guiar? Não ambos em (um) buraco 
(=Não é assim que...?) 
ÊUTEOODVTALS; 40 0UK čats ants mèo  TÓv 
cairão? Não está (um) discípulo acima de o 
ALOÁOKAÃOV" KATNPTLONÉVOS I dê xg  EotTaLs 
mestre; tendo sido bem treinado[2] mas[1] cada um será 


DG Ó ALOdOKOÃOS GÚTOD. 41 TT 
como o mestre dele. 


de PBA NEL TÒ 
por que[2} E[1] enxergas o 
Káppos TO év TA òpðalu® TOD ÓdEAPOD oov, TN 
cisco em o olho do irmão(2] teu[1], aí2] 
dE — ðokòv TT év TO iði pOaru® où 
mas[1] trave em o teu próprio olho não 
katavoeîtc; 42m3 Súvacal Aéyerve TO ASCADO 
percebes? Como podes dizer ao irmão(2] 
oov, "Adepé, pesh Exp? TÒ kKáppos TÒ êv 
teu[1], Irmão, permite (queeu)removao cisco em 
TÔ paru oov, QÙTÒS tùv év TÔ phau 
o olho teu, tumesmol3] af4] emf6] olthol8) 
cod ðokòvoù  Phéxrwv; ÚMOKpLUTÁ, EkPakES pÓTOV 
teul7] travel5] não[1] vendol2]? Hipócrita, tira primeiro 
tùv dokóv ék TOU óÓópOaAuod cod, kal TÓTE 
a trave - de o olho[2] teu(1], e então 
diaphépeis TO Káppos TO év TO ópal Tod 
verás claramente o[2] cisco[3] eml[4] o[5] olhof[6] dol7] 


ádEXPpOD oov Expoxetva, 
irmão[9] teu[8] para tirar(1]. 


A árvore e os seus frutos 
(Mt 7.17-20; 12.34b-35) 
vão gots Sévôpov kañòv moLodv 
Pois[1] existe árvore boa produzindo 


SÉVÔpOV GATpÓv 
árvore ruim 


43 OU 
nãof2) 
KAPIÓV COMPÓV, OÚDE náv 
fruto ruim, nem inversamente 
MOLODV  Kaprmóv Kaxóv. 44 Ékaotov yàp Sévôpov 
produzindo fruto bom. cadal2] Pois[1] árvore 
êk TOD llO KAPTO YLVOOKETALE: OÙ 
(a partir) de o próprio fruto é conhecida; 
E  åkavÂôðv ouikéyovoLve oka  ovdê ék 
del5] espinheiros[6] colhem[3] figos[4] nem de[3] 
Bátou OTAPUANV tpuyðoLrv. 456 åyaðòg 
(Uma) sarça[4] (um) cacho de uvas[2] apanham[1]. A boal2] 
avOpusos ék to áyoadod Oncavpod TAS Kapõias 
pessoa[1] de o bom tesouro do coração 
mpopéper TO Avadóv, kal ô movnpÕS êk TOD rovneood 
produz o bem, e a má de o mau 


vão 
não[2] pois(1] 
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39 Propôs-lhes também uma parábola: 
Pode, porventura, um cego guiar a outro 
cego? Não cairão ambos no barranco? 900 
discípulo não está acima do seu mestre; todo 
aquele, porém, que for bem instruído será 
como o seu mestre. 41 Por que vês tu o arguei- 
ro no olho de teu irmão, porém não reparas na 
trave que está no teu próprio? 42 Como pode- 
rás dizer a teu irmão: Deixa, irmão, que eu 
tire o argueiro do teu olho, não vendo tu 
mesmo a trave que está no teu? Hipócrita, 
tira primeiro a trave do teu olho e, então, ve- 
rás claramente para tirar O argueiro que está 
no olho de teu irmão. 


Árvores e seus frutos 43 Não há árvore boa 
que dê mau fruto; nem tampouco árvore má 
que dé bom fruto. 44 Porquanto cada árvore é 
conhecida pelo seu próprio fruto. Porque não 
se colhem figos de espinheiros, nem dos 
abrolhos se vindimam uvas. 450 homem 
bom do bom tesouro do coração tira o bem, e 
o mau do mau tesouro tira o mal; porque a 
boca fala do que está cheio o coração. 


Os dois fundamentos 48 Por que me chama 
is Senhor, Senhor, e não fazeis o que vos 
mando? 47 Todo aquele que vem a mim, e 
ouve as minhas palavras, e as pratica, eu vos 
mostrarei a quem é semelhante. 48 E seme- 
lhante a um homem que, edificando uma 
casa, cavou, abriu profunda vala e lançou 0 
alicerce sobre a rocha; e, vindo a enchente, 
arrojou-se o rio contra aquela casa e não a 
pôde abalar, por ter sido bem construída. 
49 Mas O que ouve e não pratica é semelhan- 
te a um homem que edificou uma casa sobre 
a terra sem alicerces, e, arrojando-se o rio 
contra ela, logo desabou; e aconteceu que foi 
grande a ruína daquela casa. 


A cura do servo de um centurião 

1 Tendo Jesus concluído todas as suas 
palavras dirigidas ao povo, entrou em Cafar- 
naum. 2E o servo de um centurião, a quem 
este muito estimava, estava doente, quase à 
morte. 
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39 E Jesus fez estas comparações: produz o mal; de[2] pois[1] (a) plenitude 
— Um cego não pode guiar outro cego. Se aí A 4 A 
fizer isso, os dois cairão num buraco. kapõias E Aghei TO OTOA QVTOV. 
40 Nenhum aluno é mais importante do que de (0) coração fala a boca dele. 
o seu professor. Porém, quando tiver termi- 
nado os estudos, o aluno ficará igual ao seu 
professor. 
41 — Por que é que você vê o cisco que Os dois alicerces 
está no olho do seu irmão e não repara na tra- 
ve de madeira que está no seu próprio olho? (Mt 7.24-27) 
ana que voce pode dizer ao seu irmao: 46 Tí dé ue Kaleite, Kúpie kúpte, kal oÙ 
e deixe tirar esse cisco do seu olho”, se Ê É 
você não repara na trave que está no seu por quel2] E[1] me chamais, Senhor, Senhor, e não 
próprio olho? Hipócrita! Tire primeiro a tra- TOLEÎTE & AÉ ms 47 NÂ Ô ê Ó EVOC7 X Ó 
ve que está no seu olho e então poderá ver dna a Y AF? S PXOU S” TPOS 
bem para tirar o cisco que está no olho do praticais as coisas que digo? Todo o quevem a 
sewurmao, ue kal åkoúvwv uov TtÔVvV óyæwv kal mov 
A árvore e as suas frutas 43 — A árvore boa Mim e que ouve minhas palavras e pratica 
no EA AENA závor que aútoÚS, únoðeiġwn duiv tivo gotive Suoroç: 
vore é conhecida pelas frutas que ela produz. as mesmas, mostrarei avós aquem é semelhante: 
Não é possível colher figos de espinheiros 48 & A +) z. ş S 
à , ÓLUOLÓS gote ÁávOpwIW | oikodOUOUVIL 
nem colher uvas de pés de urtiga. 45 A pessoa y ea 
bod tira o bem do depósito de coisas boas que semelhante[2] é a (um) homem que edifica 
o depédiio de Eapessoamátraomal oixiav öç Eokopev kal EBáBuveve kal EOnkev's 
fala do que o coração está cheio. (uma) casa o qual escavou e aprofundou e colocou 


Os dois alicerces 46— Por que vocês me 
chamam “Senhor, Senhor” e não fazem o 
que eu digo? 47 Eu vou mostrar a vocês com 
quem se parece a pessoa que vem e ouve a 
minha mensagem e é obediente a ela. 48 Essa 
pessoa é como um homem que, quando 
construiu uma casa, cavou bem fundo e pôs o 
alicerce na rocha. O rio ficou cheio, e as suas 
águas bateram contra aquela casa; porém ela 
não se abalou porque havia sido bem cons- 
truída. 49 Mas quem ouve a minha mensa- 
gem e não é obediente a ela é como o 
homem que construiu uma casa na terra, 
sem alicerce. Quando a água bateu contra 
aquela casa, ela caiu logo e ficou totalmente 
destruída. 


Jesus cura o empregado de um oficial ro- 

mano 1 Quando Jesus acabou de dizer 
essas coisas ao povo, foi para a cidade de Ca- 
farnaum. 2 Havia ali um oficial romano que 
tinha um empregado a quem estimava mui- 
to. O empregado estava gravemente doente, 
quase morto. 


OeuéMOV émi TV ÉTPAV: TANULÓPNS OE yevouévng: 


alicerce sobre a rocha; inundação[2] ell] havendo, 
MpoOcÉpNEEv! O NOTAUÒGS TT) oliki keivy, kal OÚK 
irrompeu o rio contra a casa aquela, e não 
toxvcev  caledoa  aútmv ÔLÔ TO KaADG 
conseguiu abalar a mesma por o bem 


oikodoufoda aùwtýv. 496 Sé ÁKOÚCOS kal 


um 


ser construída a mesma. ol2] Mas[1] que ouviu e não 
mocas GUOLÓC ÊOTIVE ÅA VOPOTWY OLKOÖOUMÁOAVTL 


praticou semelhantel2] é[1] a (um) homem que edificou 
oikiav mi qtùv yiv ywplç Osuehiov, f 
(uma) casa sobre a terra sem alicerce, contra a qual 


mpocépnÊevo ô motauós, kal cÚdUG ouvvémecev+ 
irrompeu o rio, e logo desabou 

Kal EyÉVvETO! tò Pjyua ts oixiaç Exeivns uéya. 

e foi a[2) ruínal3] casal5] daqueia[4] grandel1). 


Jesus cura o servo de um centurião 
Mt 8.5-13; Jo 4.43-54) 
1"ExeidM ÊxAÁOWOEV návta TA punata GÚTOD eis 
Quando terminou todas as palavras dele em 
TOS kos TOD Aao, ciofAdEev? eis Kopapvaoúu. 


os ouvidos do povo, entrou em Cafarnaum. 
2'Ekxatovtápxov dé tvog odios kaks Ex 
centurião[4] E[1] de certo[3] (0) servo[2] mal(6] que tinhal5] 
(=que estava doente) 
Tughheve TeXEVTAV, ös ve air ÊVTLUOS. 
estava por morrer, oqual era para ele estimado. 
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os ~ z N 
to Iyoo améoTeLkev» TEOG 
Jesus enviou a 


3 ÅKOŬVOAS dE mepi 
tendo ouvido[2] E[1] acerca de 


aùtòv npoeoButépovs tAv `lovõalwv Epotdv aútóv 


ele anciãos dos judeus pedindo aele 
nws EXODV7 ðaodon tòv odrov aùtod. 4oL dê 
para que vindo curasse o servo dele. os[2] E[1] 


mapayevóuevo’ mpos tòv 'Inooûv mapekáħovv aůtòv 


que vieram Jesus imploravam a ele 

onovõalws Aa ött “AELÓG gotive ® 

insistentemente dizendo: Digno é a quem 
=de que lhe) 


mapéën: TODTO: 5åyanã vão TO EOvos uv Koi 


concedas isto; amal2] pois[1] a nação[2] nossalt] e 
tùv ovvaywyv aútôc œkoðĝóunoev utv. 66 Sé 
a sinagoga ele construiu para nós. E 


“Imoodg êmopeúetro ovv aútois. Tôn dê avútod où 
Jesus ia com eles. jál2] E[1) ele não 


uakpàv AMÉXOVTOS ÔMO ts oilkias Exeupev pihovs 


longe estando de a casa envioul3]  amigos[4] 
Ô  éxatovtápunç Aéywove adro, Kúpte, ui 
o[1] centurião[2] dizendo aele: Senhor, não 
CKÚAÃOV, où yàp ikavóg gims iva nò TAV 
teincomodes, não[2] pois[1] digno[4] souf3] que sob o 

otéynv uou  cicéhOnc” 7510  ovdê EUQUTOV 
teto[2) meu[1] entres; porisso nem a mim mesmo 
iwga pos oè éXOEiv” åAAÒ sinès  AÓyo, 
considerei digno a[2] tif3] de ir[1]; mas fala com palavra, 
kal taditw! ó maîg uov. Ska yàp  éy®& 


e seja curado o servol2] meu[1]. também[2] Pois[1] euí3] 
ävƏpwnós eiue do kovoiav taoccóuevog Exwv 


homem[5} sou[4] sob[7] autoridade{8] colocado[6] tendo 
ÚT? êuavtóv OTPATUNTAS, KaL Aéyw? ToOÚTO, 
sob mim mesmo soldados, e digo a este: 
Mopevôntie, KAL mopevetol, KAL Ay, "Epxou”, Kal 
Vai, e (ele) vai, e a outro: Vem, e 
EOXETAL?, kal TO SoÚAw uov, Moinoov toto, kal 
(ele) vem, e ao servol2] meul1]): Faze isto, e 
TOLET. 9 AKOÚCAS dé tata é Incodç édoúuaorv 
(ele) faz. tendo ouvidol2] E[1] estas coisas Jesus admirou-se 
aùtòv kal otpapeis! TO AKOAOUVdODVTL QÙTÔ 
dele e voltando-se paraa que seguial2] a ele[3] 
óximo elmeve, Aéywes duiv, ovdê v TP ToponA 
multidão[1] disse: Digo avós, nem em Israel 
TOCAÚTNV niot edpovs. 10Kal ÚTOOTPÉYAVTEG 
tão grande fé encontrei. E voltando 

eig tòv otkov oi meupOévieçr epovi  tòv 


para casa os que tinham sido enviados encontraram o 


°7.3, b3saor ind at ÅTOOTÉÀÀW 97. 4025 fut ind at (irregular) 
TApÉXW 7. 743 s imperat aor pass igouat ©7.8 £ 2 s imperat aor 
pass Topeúou&. ©7.9f nom m s part aor2 pass otpédmw 

9 1 s aor2 ind at ebpiokw 7.10 ° nom m p part aor pass TÉLTO 
'3 paor2 ind at edpiokw 


ALMEIDA RA 


3 Tendo ouvido falar a respeito de Jesus, en- 
viou-lhe alguns anciãos dos judeus, pedindo- 
lhe que viesse curar o seu servo. 4 Estes, che- 
gando-se a Jesus, com instância lhe suplica- 
ram, dizendo: Ele é digno de que lhe faças 
isto; 5 porque é amigo do nosso povo, e ele 
mesmo nos edificou a sinagoga. 6 Então, Je- 
sus foi com eles. E, já perto da casa, o centu- 
rião enviou-lhe amigos para lhe dizer: 
Senhor, não te incomodes, porque não sou 
digno de que entres em minha casa. 7 Por 
isso, eu mesmo não me julguei digno de irter 
contigo; porém manda com uma palavra, e o 
meu rapaz será curado. 8 Porque também eu 
sou homem sujeito à autoridade, e tenho sol- 
dados às minhas ordens, e digo a este: vai, € 
ele vai; e a outro: vem, e ele vem; e ao meu 
servo: faze isto, e ele o faz. 9 Ouvidas estas 
palavras, admirou-se Jesus dele e, voltando 
se para o povo que o acompanhava, disse: 
Afirmo-vos que nem mesmo em Israel achei 
fé como esta. 10 E, voltando para casa os 
que foram enviados, encontraram curado o 
servo. 


A ressurreição do filho da viúva de Naim 

11 Em dia subseqiiente, dirigia-se Jesus a 
uma cidade chamada Naim, e iam com ele 
os seus discípulos e numerosa multidão. 
12 Como se aproximasse da porta da cidade, 
eis que saía o enterro do filho único de uma 
viúva; e grande multidão da cidade ia com 
ela. 13 Vendo-a, o Senhor se compadeceu 
dela e the disse: Não chores! 14 Chegando-se, 
tocou o esquife e, parando os que o conduzi- 
am, disse: Jovem, eu te mando: levanta-te! 
15 Sentou-se o que estivera morto e passou a 
falar; e Jesus o restituiu a sua mãe. 16 Todos 
ficaram possuídos de temor e glorificavam à 
Deus, dizendo: Grande profeta se levantou 
entre nós; e: Deus visitou o seu povo. 17 Esta 
notícia a respeito dele divulgou-se por toda a 
Judéia e por toda a circunvizinhança. 


João envia mensageiros a Jesus 18 Todas 
estas coisas foram referidas a João pelos seus 
discípulos. E João, chamando dois deles, 
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3 Quando o oficial ouviu falar de Jesus, enviou 
alguns líderes judeus para pedirem a ele que 
viesse curar o seu empregado. 4 Eles foram 
falar com Jesus e lhe pediram com insistência: 

— Esse homem merece, de fato, a sua aju- 
da, 5 pois estima muito o nosso povo e até 
construiu uma sinagoga para nós. 

6 Então Jesus foi com eles. Porém, quando 
já estava perto da casa, o oficial romano man- 
dou alguns amigos dizerem a Jesus: 

— Senhor, não se incomode, pois eu não 
mereço que entre na minha casa. 7 E acho 
também que não mereço a honra de falar 
pessoalmente com o senhor. Dê somente 
uma ordem, e o meu empregado ficará bom. 
8 Eu também estou debaixo da autoridade de 
oficiais superiores e tenho soldados que obe- 
decem às minhas ordens. Digo para um: “Vá 
lá”, e ele vai. Digo para outro: “Venha cá”, e 
ele vem. E digo também para o meu empre- 
gado: “Faça isto”, e ele faz. 

9Jesus ficou muito admirado quando ou- 
viu isso. Então virou-se e disse para a multi- 
dão que o seguia: 

— Eu afirmo a vocês que nunca vi tanta fé, 
nem mesmo entre o povo de Israei! 

10 Aí os amigos do oficial voltaram para 
a casa dele e encontraram o empregado 
curado. 


Jesus ressuscita o filho de uma viúva 

4 Pouco tempo depois Jesus foi para uma 
cidade chamada Naim. Os seus discípulos e 
uma grande multidão foram com ele. 12 Quan- 
do ele estava chegando perto do portão da ci- 
dade, ia saindo um enterro. O defunto era 
filho único de uma viúva, e muita gente da ci- 
dade ia com ela. 13 Quando o Senhor a viu, fi- 
cou com muita pena dela e disse: 

— Não chore. 

14 Então ele chegou mais perto e tocou no 
caixão. E os que o estavam carregando para- 
ram. Então Jesus disse: 

— Moço, eu ordeno a você: levante-se! 

150 moço sentou-se no caixão e começou 
a falar, e Jesus o entregou à mãe. 16 Todos fi- 
caram com muito medo e louvavam a Deus, 
dizendo: 

— Que grande profeta apareceu entre nós! 
Deus veio salvar o seu povo! 

17 Essas notícias a respeito de Jesus se espa- 
lharam por todo o país e pelas regiões vizinhas. 


Os mensageiros de João Batista 18 Os discí- 
pulos de João Batista contaram tudo isso a 
ele. Af João chamou dois deles 


oov ÚyLOLVOVTOL.. 
servo em boa saúde. 


A ressurreição do filho da viúva de Naim 
11 Kai évévetros v tÔ fEfic énopeúðn eis 
E aconteceu em o ({dia)seguinte foi para 


TÓALV kaovuévny Nav kal CUVETOpEÚOVTO AŬT 


(uma) cidade chamada Naim e  caminhavamcom ele 

ot pantal aùtod Kai óxÃos morús. 12 0s dê 
os discípulos dele e muitidão[2] grande[1). quando[2} E[1) 
Tiyyroev TA mún TG mólews, kal lðoù 
aproximou-se da porta da cidade, e eis 

EEckouicetO TedvnkKúS) uovoyevůs viòs rti 
sendo levado para fora, morto, (o) único filho paraa 

(=da) 

umpl aútod kal avi Ave ypa, Kal óxÃos tiS 


mãe dele e esta era 


ey 
nve 
estava 


viúva, e multidão[2] dal[3] 
TÓLEUE ikavòç oùv aùt. 13K0L Lód)vio 
cidade[4] grande[1] com ela. E vendo 
obtiyv ô Kúpros toxhayxvioon w? aŭt Koi ecimeve 
aela, o Senhor compadeceu-se de ela e disse 
aùr, MY Khoie. 14kal spoceãOwv” Tipatro tiS 
aela: Não chores. E aproximando-se tocou o 
copod, ol dé Baotálovteç ÉOTNOGN !4, kal 
esquife, os[2] e[1] que estavam carregando pararam, e 
eleve, Neavioke, col Aéyws, êvépôntu. 15KoL 
disse: Jovem, ati digo, levanta-te. E 
åvekáðroev Ó vekpòg kal TpEarto Aaretv, kal 
sentou-se o morto e começou a falar, e 
čðwkev:? aútóv TÍjuntpl aútod. 16 EXapevm dE 
deu omesmo à mãe dele. sobreveio[3]  E[1] 
póBos mávias kal tdóEalov tòv OBsòv Aéyovreçs 
temor[2] a todos e glorificavam a Deus dizendo: 
ött Ilpoprims uévas  nyépOn” v  úuiv kal Tu 
profetal2] Grande[1] foilevantado entre nós e: 
“Encocxéparo ó Beós TOV Agóv avtod. 17xal 
visitou[2] Deus[1] o povo dele. E 
tENADdEv? O AÓvos otos év SAM Tt 'ovôaia 
saiu palavral2] esta[1] por[5] toda[(6] al7] Judéia[8] 
Tepl aÚTOD kal non TÅ AEPLXOPW. 
a respeito de[3)] ele[4] e (por)toda a circunvizinhança. 


Os mensageiros de João Batista 


(Mt 11.2-19) 
18 Kal ånýyyeravo “Imávvn oi antal aúrod 
E anunciaram a João os discípulos dele 


27.1 2/ nom m s part perf at Əvýokw ©7.14! 2 s imperat aor pass 
EyeLpw 97.167 3s aor2 ind at AeuBávmo ? 3 s aor ind pass éyelpw 
e7.18º3 paorindat&nayyelÃco 
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mep TÁVTWV TOÚTWNV. kal TPOCKAÃECÁUEVOS 
a respeito de todas estas (coisas). E tendo convocado(2] 
Svo Tvs Tv uobnov aùtoð ó Iwmávynç 
dois[4] uns(3] dos[5] discípulos[6] delel7] Joãof[1] 
19 Eteupev mpÓS tòv kÚúpiOV Aéywve, Eò els 6 
enviou a o Senhor dizendo: tul2] És] o 
EpxÓuEVvOC? | GAÃOV MOOCÄOKÕUEV; 20 TAPAYVEVÓNENVOL 4 
que vem ououtro esperamos? tendo chegado([2] 
dê mpóç aùtòv oi ávôpeç elmave, “Imávvns ò 
EN] a ele os homens disseram: João 
BartiotÀs âméoTereve TUAS MPÓG oè Aéywvs, Eù eis 
Batista enviou[2] nos[1] a ti dizendo: tu[2} És[1] 
Ô épxÓuEvOS? T| GNÃOV TpocdoKQuEv; 21 év êkeivm tf 
o que vem ou outro esperamos? Em aquela 


DPG EdEPÁMEVOEV OAÃOUG ÁMO vóowv kal uaotlywv 
hora curou muitos de doenças e sofrimentos 


kal IVEVUÁTOV movnoðv Kai TUPÃOLS OAÃOLS 
e espíritos malignos e cegos[2] a muitos[1] 
êxapicato Bréxerv. 22 Kal àokpidelça cistevs avtoic, 
concedeu ver. E respondendo disse a eles: 
HMopevOévteç' âmayyethotes Imávvn & eldeTE 10 
Indo anunciai a João as coisas que vistes 
Kal nkoúcate: tupot ávabiémovorv, xwAÃoL 
e ouvistes: cegos tornam a ver, paralíticos 
mepuratodorv, Aempoi Kadapilovtal kal Kwgpoi 
andam, leprosos são purificados e surdos 
ÁKOÚOVOLV, VEKpOL ÊVELDOVTOL, TTWOXOL 
ouvem, mortos são ressuscitados, pobres 
eùayyehitovtar: 23 Kal uacáprós gotive ðc gàv uù 
são evangelizados; e bendito é quem não 
okavôaMoð v éuoi. 24"AmeNDÓvImV? È TtÔV 
se escandalizar em mim. tendo partido[2] EI] os 
åyyéwv “Imávvov potaro Aéyerve spôç toùs 
mensageiros de João começou a dizer para as 
óxÃovs epi Twávvov, Ti gEnADaTE? eig tv 
multidões a respeito de João: Que saístes para o 
éonuov Oeáoaoðo; KÓXQUOV O  åvéuov 
deserto aver? (Um) caniço por (o) vento 
oaesvóuevov; 25AAà TÁ EA Oate7?  idetvio; 
sacudido? Mas oque saístes a ver? 
ğvƏpwrnov v UCÃCKOIS iuatiois ñupieouévovt; 


(Um) homem coml2] finasf4] vestes[3] vestido[1]? 


ioù oi èv iuotioub êvôóEw kai  tovọof 
Eis (que) os com[2] roupal3] esplêndidal4]) els) em luxo[6] 
ÚTÁPXOVTEC év TOiS RBaoeiois eLolve. 26 AAA 


que estão (vestidos)[1] em os palácios reais estão. Mas 


ti CENADATE? Ldciv io; mpoprmv; vol Aéyws duiv, kal 
que saístes aver? (Um) profeta? Sim digo avós, e 


*7.20P 3 s aor ind atânoo TELA 7.229 nom ms part aor pass 
&ToKpLvouaL f nom m p part aor pass TOpEVOLAL $ 2 p imperat aor 
at&TKYyEÃÃO 7.25 tac m s part perf pass GUPLEVVUIL 


ALMEIDA RA 


18 Todas estas coisas foram referidas a João 
pelos seus discípulos. E João, chamando dois 
deles, 19 enviou-os ao Senhor para pergun- 
tar: És tu aquele que estava para vir ou have- 
mos de esperar outro? 20 Quando os homens 
chegaram junto dele, disseram: João Batista 
enviou-nos para te perguntar: tu aquele 
que estava para vir ou esperaremos outro? 
21 Naquela mesma hora, curou Jesus muitos 
de moléstias, e de flagelos, e de espíritos ma- 
lignos; e deu vista a muitos cegos. 22 Então, 
Jesus lhes respondeu: Ide e anunciai a João o 
que vistes e ouvistes: os cegos vêem, os co- 
xos andam, os leprosos são purificados, os 
surdos ouvem, os mortos são ressuscitados, e 
aos pobres, anuncia-se-lhes o evangelho. 23 E 
bem-aventurado é aquele que não achar em 
mim motivo de tropeço. 


Jesus dá testemunho de João 24 Tendo-se 
retirado os mensageiros, passou Jesus a dizer 
ao povo a respeito de João: Que saístes a ver 
no deserto? Um caniço agitado pelo vento? 
25 Que saístes a ver? Um homem vestido de 
roupas finas? Os que se vestem bem e vivem 
no luxo assistem nos palácios dos reis. 
26 Sim, que saístes a ver? Um profeta? Sim, 
eu vos digo, e muito mais que profeta. 27 Este 
é aquele de quem está escrito: 

Eis aí envio diante da tua face o meu men: 
sageiro, o qual preparará o teu cami- 
nho diante de ti. 

28E eu vos digo: entre os nascidos de mu- 
lher, ninguém é maior do que João; mas o 
menor no reino de Deus é maior do que ele. 
29 Todo o povo que o ouviu e até os publica- 
nos reconheceram a justiça de Deus, tendo 
sido batizados com o batismo de João; 30 mas 
os fariseus e os intérpretes da Lei rejeitaram, 
quanto a si mesmos, o desígnio de Deus, não 
tendo sido batizados por ele. 

31 A que, pois, compararei os homens da pre- 
sente geração, e a que são eles semelhantes? 
32 São semelhantes a meninos que, sentados 
na praça, gritam uns para os outros: 

Nós vos tocamos flauta, 
e não dançastes; 
entoamos lamentações, 
e não chorastes. k 

33 Pois veio João Batista, não comendo pão, 
nem bebendo vinho, e dizeis: Tem demônio! 
34 Veio o Filho do Homem, comendo e be- 
bendo, e dizeis: Eis aí um glutão e bebedo 
de vinho, amigo de publicanos e pecadores! 
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tudo isso a ele. Aí João chamou dois deles 
19e os enviou ao Senhor Jesus para pergunta- 
rem: “O senhor é aquele que ia chegar ou de- 
vemos esperar outro?” 20 Então eles foram 
até o lugar onde Jesus estava e disseram: 

— João Batista nos mandou perguntar o 
seguinte: o senhor é aquele que ia chegar ou 
devemos esperar outro? 

21 Naquele momento jesus curou muitas 
pessoas das suas doenças e dos seus sofri- 
mentos, expulsou espíritos maus e também 
curou muitos cegos. 22 Depois respondeu aos 
discípulos de João: 

— Voltem e contem a joão o que vocês vi- 
ram e ouviram. Digam a ele que os cegos 
vêem, os coxos andam, os leprosos são cura- 
dos, os surdos ouvem, os mortos são ressus- 
citados, e os pobres recebem o evangelho. 
23E felizes são as pessoas que não duvidam 
de mim! 

24 Quando os discípulos de João foram em- 
bora, Jesus começou a dizer ao povo o se- 
guinte a respeito de João: 

— O que vocês foram ver no deserto? Um 
caniço sacudido pelo vento? 25 O que foram 
ver? Um homem bem vestido? Ora, os que se 
vestem bem e vivem no luxo moram nos pa- 
lácios! 26 Então me digam: o que foram ver? 
Um profeta? Sim. E eu afirmo que vocês vi- 
ram muito mais do que um profeta. 27 Por- 
que João é aquele a respeito de quem as 
Escrituras Sagradas dizem: “Aqui está o meu 
mensageiro, disse Deus. Eu o enviarei adian- 
te de você para preparar o seu caminho.” 

28 — Eu digo a vocês que de todos os ho- 
mens que já nasceram João é o maior. Porém 
quem é o menor no Reino de Deus é maior 
do que ele. 

290s cobradores de impostos e todo o 
povo ouviram isso. Eles eram aqueles que ha- 
viam obedecido às ordens justas de Deus e ti- 
nham sido batizados por João. 30 Mas os 
fariseus e os mestres da Lei não quiseram ser 
batizados por João e assim rejeitaram o plano 
de Deus para eles. 

31 E Jesus terminou, dizendo: 

— Mas com quem posso comparar as pes- 
soas de hoje? Com quem elas são parecidas? 
32 Elas são como crianças sentadas na praça. 
Um grupo grita para o outro: 


“Nós tocamos músicas de 
casamento, 
mas vocês não dançaram! 
Cantamos músicas de enterro, 
mas vocês não choraram!" 


33João Batista jejua e não bebe vinho, e vo- 
cês dizem: “Ele está dominado por um de- 
mônio.” 34 O Filho do Homem come e bebe, 
e vocês dizem: “Vejam! Esse homem é comi- 
lão e beberrão; é amigo dos cobradores de 
impostos e de outras pessoas de má fama.” 
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TEPLOCÓTEPOV Npopýtov. 27 oðtóg foTUvê 
mais do que profeta. Este é 

OU  YéYpOATOLS, 

quem está escrito: 


“1d0% ånootÉAAw Tóv ğyyeróv 


Eis envio o | mensageiro[2] meu[1] 
NPÒ  XPOCÓNOU COV, 
diante de face[2] tuaí1], 


Os  kataokeváort TV 006V 
o qual preparará o 


čunpooðév oov. 
perante ti. 
28 Aéyws utv, ueibwv v 
Digo avós, maior[6]) entre[1} 


Imávvov ovdeis gotus 
do que João[7] ninguémi4] é[5]; 


mepi 
a respeito de 


uov 


goU 
caminhol2] teu[1] 


vevyntois 
nascidos[2] de mulheres[3] 
ô ôè UUKPÓTEDOGS V 
o[2] mas[1] menor em 
ti Baocrheig tod Oeod uettwvoútod gotive. 29 Kal 
o reino de Deus maior[2] do que ele[3] é[1]. E 
TÃÇ ó hads åkoúoas kal ol TEAÔVAL 
todo o povo, tendo ouvido, e os cobradores de impostos 
éðkalwoav tòv Beòv BostrLodévIEG” TÒ BÁITLOUA. 
justificaram a Deus tendo sido batizados (com) o batismo 
"Imávvou: 300L Sé  Papicotor ka oi VOLLKOL 
de João; os[2] mas[1] fariseus e os mestres da lei 
tv Bovy Tod Oeod NdéTncav eis favtoùs 
o[2] conselho[3] de Deusl4] rejeitaram[1] para si mesmos 
um Boxtrodéviecs bm” aútod. 

não tendo sido batizados por ele. 


31 Tivi ov QUOLDOMW TOUS AVOPWIOVG ts yeveãs 


YUVOLKÓOV 


A que pois compararei as pessoas geraçãol2] 
TAÚTNG Kal tivi glotvs SuoroL; 32 SuoLoi giors 


desta[1] e aque são semelhantes? semeihantes[2] São[1] 
maLdLoL, tols év dyopã kaðnuévors kal 
a crianças em (uma) praça assentadas e 
npooodwvoðorv GAAMÃoS à AÉYELE, 


gritando umas às outras as quais diz(em): 


HvAmoauev úpuiv kal ovk pxýoaoðe, 
Tocamos flauta para vós e não dançastes, 


EGpnvicauev KAL OÚK EKAQUOATE 2. 
cantamos um cântico fúnebre e não pranteastes. 


33 EXAvVDEv? yàp “Imávvnç ó Bartiotns um éoOlwv 
veio[2] Pois[1] João Batista não comendo 


ğoetov ute mivwv  otvov, kal Aéyetes, AaLuóviov 


pão nem bebendo vinho, e dizeis: demôniol2] 
Exer. 34 EAMAVDEV? ó viòs tod AvOpáamou ÉcBiwv ka 
Tem[1). Veio o Filho do homem comendo e 
mivwv, Kal Aéyetes, TSov AvOpwros gpáyos Kai 
bebendo, e dizeis: Eis (um) homem comilão e 


e7.2743s perf ind pass ypápw 7.29” nom m p part aor pass Bonita 
e7.30* nom m p part aor pass Bantilw *7.3222 p aor ind at kÃoLo 
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oivonórtns, PÍÃOÇ TEAWVOV kal 
beberrão, amigo de cobradores de impostos e 


AUGPTWADV. 35 kal EdIKOLDEN Á oopia ånòÒò návtæv 


de pecadores. E foi justificada a sabedoria por todos 
TÕV TÉKVÆV QAÙTG. 
os filhos dela. 


Jesus na casa de Simão, o fariseu 


36 Hpwta dé tis aŭtòv tv Paptociwv iva 
pedia[5] E[1}] um[2] aele[6] dos[3] fariseus[4] que 


þpáyne vet” aútod, Kai cioshOWv” els tòv otkov TOD 


comesse com ele, e entrando em a casa do 
Papioatou kKatekAton. 37 Kai idod yum ÑT 
fariseu reclinou-se (à mesa). E eis (uma) mulher quef2] 


tvs èv t móest duaptwmiós, kal êxiyvodoas 
estava[3] em[4] a[5] cidade[6] pecadora[1], e tendo sabido 


ÓTL KATÓÁKELTAL Èv T oikiq TOD Daproctov, Kouioaoo 
que está reclinado ema casa do fariseu, tendo trazido 


àrápaotpov uúpou 38xai otãoa!s óxiow rapá 
vaso de alabastro deperfume e  pondo-se(alijatrás juntoa 


TOUS AÓdAS AÚTOD KAGLoVOa tots  Sákpvorv TipEato 


os pés dele, chorando, comas lágrimas começou 
Boéxerv toùs mÓdaç abtod Kal taîs OptEiv TAG 
amolhar os pés dele e comos cabelos da 
Kepaxfic aútiig tEéuUaOGEv kal katepiàei TOUS móða 
cabeça dela secava e beijava os pés 
AÚTOD kal TAcubev TO  uúpm. 39 iSwvio de ô 
dele e ungia como perfume. vendo (isto)l2] EIN] o 
Papiocios ô  kakéoac aùtòv  eînevs gv 
fariseu que tinha convidado aele falou dentro 
ÉAVT Aéywve, Oðtog el Tvs TpoprúTnc, 
de si mesmo dizendo: Este se fosse profeta, 
êEvivwmokEevs äv tig kal mOTOM) À yuvm ts 
saberia quem e que tipo (é) a mulher que 
ÁITETAL  aútod, Öt åuaptwAóc doTLvS. 40 Kal 


é[1]. E 


årokptÂeist ó "Incodç eixeve npoòs aútóv, Siuwv, Exmo 
respondendo Jesus disse a ele: Simão, tenho 


ooi TL eixeivs. O Sé, ALddokadE, sinés, pmotv. 
para ti algo a dizer. ele[2] E[t]: Mestrel4l, fala(5]. diz[3]. 


41 Svo xpeoperiétTos foave avot tiv ó eic 


está tocando nele, porque pecadora[2] 


Dois devedores existiam credor[2] paracerto[1]; o um 
pehev ônvápia mevtakóow, O Sé  Étepoç 
devia denários[2] quinhentos[1], o[2] e[l] outro, 
MEVTÍkOVIO. 427 êxóvimv aðtv dmododvaL? 
cinquenta. Não tendo eles para devolver, 
âupotépors êxapicato. tis odv atv metov 
a ambos perdoou. Qual pois deles mais 


s7.36 23 s aor2 subj at EcOLw 97.40 nom ms part aor pass 
&nokplvouar 
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bebedor de vinho, amigo de publicanos e pe- 
cadores! 35 Mas a sabedoria é justificada por 
todos os seus filhos. 


A pecadora que ungiu os pés de Jesus 

36 Convidou-o um dos fariseus para que 
fosse jantar com ele. Jesus, entrando na casa 
do fariseu, tomou lugar à mesa. 37 E eis que 
uma mulher da cidade, pecadora, sabendo 
que ele estava à mesa na casa do fariseu, le- 
vou um vaso de alabastro com ungiiento; 
38e, estando por detrás, aos seus pés, cho 
rando, regava-os com suas lágrimas e os en- 
xugava com os próprios cabelos; e beijava-lhe 
os pés e os ungia com o ungiiento. 39 Ao ver 
isto, o fariseu que o convidara disse consigo 
mesmo: Se este fora profeta, bem saberia 
quem e qual é a mulher que lhe tocou, por- 
que é pecadora. 40 Dirigiu-se Jesus ao fariseu 
e lhe disse: Simão, uma coisa tenho a dizer- 
te. Ele respondeu: Dize-a, Mestre. 41 Certo 
credor tinha dois devedores: um lhe devia 
quinhentos denários, e o outro, cingiienta. 
42 Não tendo nenhum dos dois com que 
pagar, perdoou-lhes a ambos. Qual deles, 
portanto, o amará mais? 43 Respondeu-lhe 
Simão: Suponho que aquele a quem mais 
perdoou. Replicou-lhe: Julgaste bem. 4E, 
voltando-se para a mulher, disse a Simão: 
Vês esta mulher? Entrei em tua casa, e não 
me deste água para os pés; esta, porém, re- 
gou os meus pés com lágrimas e os enxugou 
com os seus cabelos. 45 Não me deste ósculo; 
ela, entretanto, desde que entrei não cessa 
de me beijar os pés. 468 Não me ungiste a ca 
beça com óleo, mas esta, com bálsamo, ungiu 
os meus pés. 47 Por isso, te digo: perdoados 
lhe são os seus muitos pecados, porque ela 
muito amou; mas aquele a quem pouco se 
perdoa, pouco ama. 48 Então, disse à mulher: 
Perdoados são os teus pecados. 49 Os que es- 
tavam com ele à mesa começaram a dizer en- 
tre si: Quem é este que até perdoa pecados? 
50 Mas Jesus disse à mulher: A tua fé te sal- 
vou; vai-te em paz. 


As mulheres que assistiam Jesus 

1 Aconteceu, depois disto, que andava 
Jesus de cidade em cidade e de aldeia em al: 
deia, pregando e anunciando o evangelho do 
reino de Deus, e os doze iam com ele, 
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beberrão; é amigo dos cobradores de impos- 
tos e de outras pessoas de má fama.” 35 Mas 
aqueles que aceitam a sabedoria de Deus 
mostram que ela é verdadeira. 


Jesus na casa de Simão, o fariseu 

36 Um fariseu convidou Jesus para jantar. 
Jesus foi até a casa dele e sentou-se para co- 
mer. 37 Naquela cidade morava uma mulher 
de má fama. Ela soube que Jesus estava jan- 
tando na casa do fariseu. Então pegou um 
frasco feito de alabastro, cheio de perfume, 
38e ficou aos pés de Jesus, por trás. Ela cho- 
rava e as suas lágrimas molhavam os pés 
dele, Então ela os enxugou com os seus pró- 
prios cabelos. Ela beijava os pés de Jesus e 
derramava o perfume neles. 39 Quando o fa- 
riseu viu isso, pensou assim: “Se este ho- 
mem fosse, de fato, um profeta, saberia 
quem é esta mulher que está tocando nele e 
a vida de pecado que ela leva.” 

40 Jesus então disse ao fariseu: 

— Simão, tenho uma coisa para lhe dizer: 

— Fale, Mestre! — respondeu Simão. 

41 Jesus disse: 

— Dois homens tinham uma dívida com 
um homem que costumava emprestar dinhei- 
ro. Um deles devia quinhentas moedas de pra- 
ta, e o outro, cinquenta, 42 mas nenhum dos 
dois podia pagar ao homem que havia em- 
prestado. Então ele perdoou a dívida de cada 
um. Qual deles vai estimá-lo mais? 

43 — Eu acho que é aquele que foi mais 
perdoado! — respondeu Simão. 

— Você está certo! — disse Jesus. 

44 Então virou-se para a mulher e disse a 
Simão: 

— Você está vendo esta mulher? Quando 
entrei, você não me ofereceu água para lavar 
os pés, porém ela os lavou com as suas lágri- 
mas e os enxugou com os seus cabelos. 
45 Você não me beijou quando cheguei; ela, 
porém, não pára de beijar os meus pés desde 
que entrei. 46 Você não pôs azeite perfumado 
na minha cabeça, porém ela derramou perfu- 
me nos meus pés. 47 Eu afirmo a você, então, 
que o grande amor que ela mostrou prova 
que os seus muitos pecados já foram perdoa- 
dos. Mas onde pouco é perdoado, pouco 
amor é mostrado. 

48 Então Jesus disse à mulher: 

— Os seus pecados estão perdoados. 

49 Os que estavam sentados à mesa come- 
çaram a perguntar: 

— Que homem é esse que até perdoa pe- 
cados? 

50 Mas Jesus disse à mulher: 

— A sua fé salvou você. Vá em paz. 


As mulheres que acompanhavam 

Jesus 1 Algum tempo depois Jesus saiu 
e viajou por cidades e povoados, anunciando a 
boa notícia do Reino de Deus. Os doze discí- 
pulos foram com ele, 
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eÎîneve, 
disse: 


QÙTÓV; 
aele? 


dyosmoeL 
amará 

“Yroraußávw Ort © 
Suponho 


43 &nrokptOelge 
Respondendo 
tÒ nAetov Êxapioato. O dé 
que aquemo mais perdoou. ele[2] E[1] 
cixevs  aùÙtÂ, “Opg Ekprvaço. 44kal 
disse a ele: corretamente[2] Julgastel1). E 
oTpabeiçe PÓS NV yuvolKa TO Hiuwvi En, 
voltando-se para a mulher a Simãol2] disse[1]: 
BÃÉTELS TAÚTNV TYV yuvolca; cLoNADÓv7 oov eis TMNV 


Etuwv 


Simão 


Vês esta mulher? Entrei tua[2] emf[1] 
oikiav, SwE LOL gml TÓdAS OÚK Edwkaç'?: aŬ 
casa, água paramim sobre (os) pés não deste; esta 
dê tols Sákpvorv EBprEév uov Ttoùs xódas kal 


porém comas lágrimas molhou meus[2] os[1] pés e 


tois Opiy avrfig éuabev. 45 plnu uor oùk 
com os cabelos dela enxugou. Beijo amim não 
EdwkKaç' aŭt dé åp ñs eciofAdov7 où ðréMnev' 
deste; esta porém desde que entrei não parou 
katapiioðoá uov TOUS  móðac. 46 éka INV 
beijando meus[2] os{[1] pés. Com óleo a 
KEPOATV uov oùk Aerpac: atm dê HÚPW 
cabeça[2] minhal[1] não ungiste; esta porém com perfume 
MAeupev TODS TÓDdAS uov. 47 oð XÁ LV Aéyos 
ungiu os pés[2] meus[1]. de que[2] Em razão[1] digo 
COL, APÉWVIAL!3 ai AUCOTIOL aùts ail morrai, 
ati: Têm sido perdoados os pecados[2] dela[3} muitos[1], 
ött yánnoev noró: ® dê  öħiyov å&pietoar”, 
porque amou muito; aquem/2] mas[1] pouco é perdoado, 
dAiyov åyanĝ. 48eixevs ð aÙti, ’ Apéwvtai 3 
pouco ama. dissel2] E[1] aela: Têm sido perdoados 
cou ai GUGNTÍOL. 49Kai TpEavio ol 
teusl/2] os[1] pecados. E começaram os 
ovvavaksiuevor Aéysiva v éavtois, Tig ovtós 
reclinados com ele a dizer entre simesmos: Quem estel2] 


gotive Og kal duaptiaç &pinow; 50 eîrev? dê 
é(1) que até pecados perdoa? dissel2] E[1] 
apès tùy yuvolkKa, “H míoTIS oov céowkév ge 
para a mulher: A fél2) tua[1] salvou ati; 
aopeúovs eig elonyvnv. 

vai em paz 


As mulheres que acompanhavam Jesus 
1 Kal éyéveto* Ev TO kabetfjs kail aùtòs dundevev é 
E aconteceu em o seguinte e ele andava 
(=depois disto) 
TTÓALV kal KOUNV 
cidade e aldeia 


KATA 
em cada 


knoúoowyv kal 
proclamando e 


©7.43 £ nom m s part aor pass &Tokpivopat d 2saorindat kpivw 
©7.44 £ nom m s part aor pass otpéþw “7.45 f3 s aor2 ind at 
direito 7.509 2s imperat pres pass TOpeÚouaL e8.12 3 imperf 
ind at ôLodeúmo 
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evayyemióuevos Tv Baorkelav tod Oeod kal oi 
evangelizando o reino de Deus e os 


ÔWdEKA OÙV AÙTÕ, 2 kal yvvatkés TLVEG oi Aoavs 


doze com ele e mulheres[2] algumas(1] que tinham 
TeEdEpOMEVUÉVOLO ÁMO vEVUÁTOV movnoðv kal 
sido curadas de espíritos malignos e 

dodeveLdv, Mapia ý karovuévn Mayôdcinvi, dp” Tg 
doenças, Maria a chamada Madalena, de quem 
douuóvio éntà cEcAnAÚdEL?, 3kal "Iwmávvo yuvM 
demônios[2] sete[1] tinham saído, e Joana mulher 


Xovtã êmitpórov 'Howdov kal Zovoávva kal Etepal 
de Cuza procurador de Herodes e Susana e outras[2] 


Toal, OLTUVES BINKÓVOUVV QÚTOLS ÊK TOV ÚMCOXÓVIOV 
muitas[1], as quais serviam a eles de os bens 

aŭtaîs. 

delas. 


A parábola do semeador 
(Mt 13.1-9; Mc 4.1-9) 


4 EuvvLóvioç! dê ÓxÃoU TTONÃOD KAL TV KATÀ 
reunindo-sel2] E[1] multidão[4] grandel3] e os decada 


TÓXUV ÊMUITOPEVOLNÉVWOV PÓS aútóv eleve Sd 
cidade vindo até ele disse por 


nxapaßorfs: 5 EENADdEv? É omeipwv TOD omeipaLe TÓV 


parábola: Saiu o semeador a semear a 
oxÓpov aútod. Kal v TO oxeiperv aútóv O uêv 
semente dele. E em o semear ele umat(parte) 
EECEVI TAÇÃ TV 60ÓV KAL KOTETATHOM, kal TÁ 
caiu juntoa o caminho e foi pisoteada, e as 
METELVA. TOÔ OÚpa.vod kaTéDbayeve aÚtó. 6 kal Étepov 
aves do céu comeram a mesma. E  outra(parte) 
Katérecev! émi Mv métoav, Kal puèvs 
caiu sobre a rocha, e tendo crescido 
gEnoávön? tà tò uù ëxetv ikuáða. 7KoL tepov 
secou por não ter umidade. E outra (parte) 
ëneoevi v UÉCW TOV åkavÂðv, kal cuupueloot/ 
caiu em (0) meio dos espinhos, e tendo crescido com (ela) 
ai dxavda Axéxvicav aútó. 8Koi tepov  čneoev! 
os espinhos sufocaram a mesma. E outra (parte) caiu 

eis tAv yiv tv åyaðùv Kai puévm ExXOLNOEV 
em o solo bom e tendo crescido produziu 
kapīòv EKITOVTONTÂGOLOVA. TOTO. Aéywve 
fruto cem vezes mais. Estas coisas dizendo 
dover, “O Exwv Ara” ÅKOÚELV ÅKOVÉTW O. 

clamava: O quetem ouvidos para ouvir ouça. 


e8.2b nomfp part perf pass Bepanevw e8.5Cinfaor at oTeLpw 

d 3 s aor2 ind at Tinto € 3 saor2 ind atkateoðiw +8.6f3 s aor2 ind 
atkatanimtw J nomns part aor2 pass pum h3saorind pass 
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anunciando o evangelho do reino de Deus, e 
os doze iam com ele, 2e também algumas 
mulheres que haviam sido curadas de espíri- 
tos malignos e de enfermidades: Maria, 
chamada Madalena, da qual saíram sete de- 
mônios; 3 e Joana, mulher de Cuza, procura: 
dor de Herodes, Suzana e muitas outras, as 
quais lhe prestavam assistência com os seus 
bens. 


A parábola do semeador 4 Afluindo uma 
grande multidão e vindo ter com ele gente de 
todas as cidades, disse Jesus por parábola: 
5 Eis que o semeador saiu a semear. E, ao se- 
mear, uma parte caiu à beira do caminho; foi 
pisada, e as aves do céu a comeram. 6 Outra 
caiu sobre a pedra; e, tendo crescido, secou 
por falta de umidade. 7 Outra caiu no meio 
dos espinhos; e estes, ao crescerem com ela, 
a sufocaram. 8 Outra, afinal, caiu em boa ter- 
ra; cresceu e produziu a cento por um. Di- 
zendo isto, clamou: Quem tem ouvidos para 
ouvir, ouça. 


A explicação da parábola 9E os seus disci- 
pulos o interrogaram, dizendo: Que parábola 
é esta? 10 Respondeu-lhes Jesus: A vós outros 
é dado conhecer os mistérios do reino de 
Deus; aos demais, fala-se por parábolas, para 
que, vendo, não vejam; e, ouvindo, não en- 
tendam. 11 Este é o sentido da parábola: a se- 
mente é a palavra de Deus. 12 A que caiu à 
beira do caminho são os que a ouviram; vem, 
a seguir, o diabo e arrebata-lhes do coração à 
palavra, para não suceder que, crendo, sejam 
salvos. 13 A que caiu sobre a pedra são os 
que, ouvindo a palavra, a recebem com ale- 
gria; estes não têm raiz, crêem apenas por 
algum tempo e, na hora da provação, se des- 
viam. 14 A que caiu entre espinhos são os 
que ouviram e, no decorrer dos dias, foram 
sufocados com os cuidados, riquezas e delei- 
tes da vida; os seus frutos não chegam a ama: 
durecer. 15 A que caiu na boa terra são os que, 
tendo ouvido de bom e reto coração, retêm a 
palavra; estes frutificam com perseverança. 
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a boa notícia do Reino de Deus. Os doze dis- 
cípulos foram com ele, 2e também algumas 
mulheres que haviam sido livradas de espíri- 
tos maus e curadas de doenças. Eram Maria, 
chamada Madalena, de quem tinham sido 
expulsos sete demônios; 3 Joana, mulher de 
Cuza, que era alto funcionário do governo de 
Herodes; Susana e muitas outras mulheres 
que, com os seus próprios recursos, ajuda- 
vam Jesus e os seus discípulos. 


Osemeador 4 Uma grande multidão, vinda 
de várias cidades, veio ver Jesus. Quando 
todos estavam reunidos, ele contou esta pa- 
rábola: 

5— Certo homem saiu para semear. E, 
quando estava espalhando as sementes, algu- 
mas caíram na beira do caminho, onde foram 
pisadas pelas pessoas e comidas pelos passa- 
rinhos. 6 Outras sementes caíram num lugar 
onde havia muitas pedras, e, quando come- 
çaram a brotar, as plantas secaram porque 
não havia umidade. 7 Outra parte caiu no 
meig de espinhos, que cresceram junto com 
as plantas e as sufocaram. 8 Mas algumas se- 
mentes caíram em terra boa. As plantas cres- 
ceram e produziram cem grãos para cada 
semente. 

E Jesus terminou, dizendo: 

— Quem quiser ouvir, que ouça! 


Jesus explica a parábola do semeador 

90s discípulos de Jesus perguntaram o 
que ele queria dizer com essa parábola. 10 Je- 
sus respondeu: 

— À vocês Deus mostra os segredos do 
seu Reino. Mas aos outros tudo é ensinado 
por meio de parábolas, para que olhem e não 
enxerguem nada e para que escutem e não 
entendam. 

1— O que essa parábola quer dizer é o 
seguinte: a semente é a mensagem de Deus. 
12 As sementes que caíram na beira do cami- 
nho são as pessoas que ouvem a mensagem. 
Porém o Diabo chega e tira a mensagem do 
coração delas para que não creiam e não se- 
jam salvas. 13 As sementes que cafram onde 
havia muitas pedras são as pessoas que ou- 
vem a mensagem e a recebem com muita 
alegria. Elas não têm raízes e por isso crêem 
somente por algum tempo; e, quando chega 
a tentação, abandonam tudo. 14 As sementes 
que caíram no meio dos espinhos são as pes- 
soas que ouvem a mensagem. Porém as preo- 
cupações, as riquezas e os prazeres desta 
vida aumentam e sufocam essas pessoas. Por 
isso os frutos que elas produzem nunca ama- 
durecem. 15 E as sementes que caíram em 
terra boa são aquelas pessoas que ouvem e 
guardam a mensagem no seu coração bom e 
obediente; e, porque são fiéis, produzem 
frutos. 
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O Propósito das parábolas 
(Mt 13.10-17; Mc 4.10-12) 


9"Fanpútwv dé aútóv oi ucôntal aútod tis 


perguntavam[2] E(1] aele os discípulos dele que 
aŭt eim Á mapaporm. 106 dê eleve, Yuiv 
estal2] seria[1} parábola. ele2] E[1) disse: A vós 


SÉDOTOL!?? YVÓVOLS TÁ UVOTNpIA tís Bactigias TOD 
é dado conhecer os mistérios do reino 
Oeod, tols OE  Aoutois év mapaßorais, iva 
de Deus, aos[2] mas[1] demais em parábolas, para que 
BréxoviEs uù BAÉTWOLV 
vendo não vejam 


Kal åkoúovteg UT) CUVLDOLV 3. 
e ouvindo não entendam. 


Jesus explica a parábola do semeador 
(Mt 13.18-23; Mc 4.13-20) 


11”Eotuve dê aü Á mapaßorý “O amópoç 


é[3] E[1] estal2] a parábola: A semente 
gotivs É Aóyoc TOD Oeod. 120i è mapà TYv 656v 
é a palavra de Deus. os[2] E[1] juntoa o caminho 


glows oi &koúoavtec, eita Epyetar” ô SLáBoos kal 
são os que ouviram, então vem o diabo e 
alpeL tòv Aóyov AO tfs Kapotaç atv, iva 

tira a palavra de o coração deles, 
TLTEÚOAVTEG OWODOLV. 130L Sê émi 


mm 
para que não, 
TÍiS MÉTPOS 


crendo, sejam salvos. os[2] E[1] sobre a rocha, 
oi ÓTUV  AKOÚCWOLV META aps SÉXOVIOL TÒV 
os que quando ouvirem com[2] alegrial3] recebem[1] a 
Aóvyov, kal oðtor dltav ovk Exovorv, ot PÓS 
palavra, e estes raiz não têm, os que porum 
KALEÒV  TLOTEÚOQVOLV KAL év KALP TELPACUOD 
tempo crêem e em tempo de provação 
APLOTANTOL 18, 14 TO dê ic tàs AKÁVOAS mECÓVO, 
se afastam. oquel2] E[1] em os espinhos caiu, 


OÚTOL gLoLvS OL AKOÚCANTES, kal ÚMO ueptuvôv kal 


estes são os que ouviram, e por preocupações e 
mÃOÚTOU kal Tdovdv TOD Biou szopevóuevoL 
riqueza e prazeres da vida, andando (eles), 


de év 
o quel2] E[1] em 
v Kapõig kaf 
aqueles que com coração belo 
Kal åyaðf åkoúcavtes TÓV AÓYOV KATÉXOVOLV KAL 
e bom tendo ouvido a palavra retêm e 
kapropopoĝow év ÚTOUOVT. 
frutificam em perseverança. 


ovunviyovta Kal où TEXECPpOpODOLV. 15 tò 
são sufocados e não dão fruto maduro. 


t kafi yf, ofroi sios ottuves 
a boa terra,estes são 
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A lâmpada 
(Mic 4.21-25) 
16 Ovdelg dê Aúxvov yas 
ninguém[2] E[1] (uma) lâmpadaf4] tendo aceso[3] 
KAAÚTTEL AÙTÒV OKEÚEL À Ýnmokátw  KAÍVNG 
esconde amesma com (um)vaso ou debaixo de (uma) cama 
Tinos, AAR êm Avxvias tiðnorv’5, tva oi 
coloca, mas sobre (um) candelabro coloca, para que os 
elomopevóuevo. PAémmorv TO pôs. 170% váp 


luz. nãol2] Pois[1] 


vevmoETAL! oÈ 


que vêm entrando 
ÉOTIVE KpUTTOV ô 


vejam a 
où pavepóv 


existe coisa secreta que não manifesta se torne nem 
ånókpvpov ð oÙ uù yvwoðfjs ka eliç 
oculta que não seja conhecida œe para 
pavepóv ËAON7. 18BAémete oðv TOC dkxoveTE: 


(o) manifesto venha. Vede portanto como | ouvis: 


OG äv vão ëxn, dSoBMoetaL2 aŭtÂ, kal Og äv 
quem[2] pois[1] tiver, será dado aele, e quem 
uù xn, Kal ô oke? xew postar? ÅT? 
não tiver, também o que pensa ter será tirado de 
aùtoÎ. 

ele. 


A mãe e os irmãos de Jesus 
(Mt 12.46-50; Mc 3.31-35) 

19 Ilapeyéveto! dê npòs aútóv À uno kal oi 
veio[2] E[N] a ele a mãe e os 
áSEAPOL aÚTOS kal oùk Ndúvavto cuvruxeiv aÙtÔ 

irmãos dele e não podiam aproximar-se dele 
Fo lHo) TtÒv óxhov. 20 Anyyéin! Sê aúrá, H 
porcausade a multidão. foi anunciado[2] E[1] aele: A 


uúTmD oov Kai oi ádeApoL oov éotýkaow FEm 
mãe[2] tuall] e os irmãos/2] teus[1] estão (parados) fora 


tdetvio BéAovtégs oe. 216 dê áxokprõeigs cimeve 
ver[3} querendo[1] te[2). ele[2]E[1] respondendo disse 
apò aútoús, Mýtne uov Kai 4deApoi uov oðtoi 
a eles: Mãe minha e irmãos meus estes[2] 
glows oL tòv Aóyov TOD Beod åkoúovteg kal 
são[1] os(que) a palavra de Deus ouvem e 
TOLODVTEG. 

praticam. 


Jesus acalma uma tempestade 
(Mt 8.23-27; Mc 4.35-41) 


22 Eyévero! OE év muĝ tv TUEDOV kal qútóS 


aconteceu(2] E[l1] em um dos dias e ele 
évéßn? eic mhotov kal oi uabnral aútod Kal streve! 
entrou em (um)barco e os discípulos dele e disse 


e8.1893s fut ind pass «ipw *8.20"3s aor2 ind pass ATayyéXO 
“8.218 nom ms part aor pass &TmoKpivonaL 
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A parábola da candeia 16 Ninguém, depois 
de acender uma candeia, a cobre com um 
vaso ou a põe debaixo de uma cama; pelo 
contrário, coloca-a sobre um velador, a fim 
de que os que entram vejam a luz. 17 Nada há 
oculto, que não haja de manifestar-se, nem 
escondido, que não venha a ser conhecido e 
revelado. 18 Vede, pois, como ouvis; porque 
ao que tiver, se lhe dará; e ao que não tiver, 
até aquilo que julga ter lhe será tirado. 


A família de Jesus 19 Vieram ter com ele 
sua mãe e seus irmãos e não podiam aproxi- 
mar-se por causa da concorrência de povo. 
20 E lhe comunicaram: Tua mãe e teus ir- 
mãos estão lá fora e querem ver-te. 21 Ele, po- 
rém, lhes respondeu: Minha mãe e meus 
irmãos são aqueles que ouvem a palavra de 
Deus e a praticam. 


Jesus acalma uma tempestade 

22 Aconteceu que, num daqueles dias, en- 
trou ele num barco em companhia dos seus 
discípulos e disse-lhes: Passemos para a outra 
margem do lago; e partiram. 23 Enquanto na 
vegavam, ele adormeceu. E sobreveio uma 
tempestade de vento no lago, correndo eles o 
perigo de soçobrar. 24 Chegando-se a ele, 
despertaram-no dizendo: Mestre, Mestre, es- 
tamos perecendo! Despertando-se Jesus, re- 
preendeu o vento e a fúria da água. Tudo 
cessou, e veio a bonança. 25 Então, lhes dis- 
se: Onde está a vossa fé? Eles, possuídos de 
temor e admiração, diziam uns aos outros: 
Quem é este que até aos ventos e às ondas re- 
preende, e lhe obedecem? 


A cura do endemoninhado geraseno 

26 Então, rumaram para a terra dos gerase- 
nos, fronteira da Galiléia. 27 Logo ao desem- 
barcar, veio da cidade ao seu encontro um 
homem possesso de demônios que, havia 
muito, não se vestia, nem habitava em casa 
alguma, porém vivia nos sepulcros. 28E, 
quando viu a Jesus, prostrou-se diante dele, 
exclamando e dizendo em alta voz: Que te- 
nho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssi- 
mo? Rogo-te que não me atormentes. 
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Aluz 16Jesus continuou: 

— Ninguém acende uma lamparina e de- 
pois a coloca debaixo de um cesto ou de uma 
cama. Pelo contrário, a lamparina é colocada 
no lugar próprio para que todos os que en- 
tram vejam a luz. 17 Pois tudo o que está es- 
condido será descoberto, e tudo o que está 
em segredo será conhecido e revelado. 

18 — Portanto, tomem cuidado e vejam 
como vocês ouvem. Porque quem tem rece- 
berá mais; mas quem não tem, até o que pen- 
sa que tem será tirado dele. 


A mãe e os irmãos de Jesus 19A mãe e os 
irmãos de Jesus vieram até o lugar onde ele 
estava, mas, por causa da multidão, não con- 
seguiam chegar perto dele. 20 Então alguém 
disse a Jesus: 

— À sua mãe e os seus irmãos estão lá fora 
e querem falar com o senhor. 

21 Mas Jesus disse a todos: 

— Minha mãe e meus irmãos são aqueles 
que ouvem a mensagem de Deus e a praticam. 


Jesus acalma uma tempestade 22 Certo dia 
Jesus subiu num barco com os seus discípu- 
los e disse: 

— Vamos para o outro lado do lago. 

Então eles partiram. 23 Enquanto estavam 
atravessando o lago, Jesus dormiu. Um vento 
muito forte começou a soprar sobre o lago, e 
o barco foi ficando cheio de água, de modo 
que todos estavam em perigo. 24 Aí os discí- 
pulos chegaram perto de Jesus e o acorda- 
ram, dizendo: 

— Mestre, Mestre! Nós vamos morrer! 

Jesus se levantou e deu uma ordem ao ven- 
toe à tempestade. Eles pararam, e tudo ficou 
calmo. 25 Então ele disse aos discípulos: 

— Por acaso vocês não têm fé? 

Mas eles estavam admirados e com medo 
e diziam uns aos outros: 

— Que homem é este? Ele manda até no 
vento e nas ondas, e eles obedecem! 


Jesus cura um homem dominado por 
demônios 26 Jesus e os discípulos chegaram 
à região de Gerasa, no lado leste do lago da 
Galiléia. 27 Assim que Jesus saiu do barco, 
um homem daquela cidade foi encontrar-se 
com ele. Esse homem estava dominado por 
demônios. Fazia muito tempo que ele andava 
sem roupas e não morava numa casa, mas vi- 
via nos túmulos do cemitério. 28 Quando viu 
Jesus, o homem deu um grito, caiu no chão 
diante dele e disse bem alto: 

— Jesus, Filho do Deus Altíssimo! O que 
o senhor quer de mim? Por favor, não me 
castigue! 


PÓS aÚTOÚS, ALÉXOmUEV? ELG TO népav TIC Aiuvng, 


para eles: Passemos para o outrolado do lago, 
kal ávixôncavt. 23 mA£ÓvIWV dê AUTO 
e partiram. navegando[2] EI) eles 
åpúzrvwoev. kal KatéBn? Acic ávéuoU seis 
(ele) adormeceu. E desceu (uma) tempestade de vento para 
tùy Aluvmv Kai cuverinpodvio kal 
fo) lago e estavam ficando cheios de água e 
ékivõúvevov. 24 7pooeA0ÓvIEç? SÊ dufyerpor ! 
corriam sério risco. aproximando-sel2) EM acordaram 
QÙTÒV AÉYOVTEG?, ETLOTÁTA êmoTÓTA, AmoAAÚucDa. 


a ele dizendo: Mestre mestre, estamos perecendo. 
Ò òè  SLeyepDEeiç” énetiunoev TÔ åvéuw kal TO 
ele[2] E[1] despertando repreendeu o vento e a 

KAÚÔWVL TOU TÚdatog: kal naúoavto kal 
sucessão de ondas da água; e cessaram e 

êvéveETIO! VOAM. 25 sîxeve ô  avúroiç, Ilod Ñ 
houve calmaria. disse{2} E{1] a eles: Onde a 


xilots ÚUÓDV; PoBndÉvIeçr dE Baúuaocav Aéyovtece 
fé[2]) vossa[1]? temendo[2] E[1] se maravilharam dizendo 


PÓS AAAMAOUVS, Tis Apa oUTÓS gotive ött Kal TOLÇ 
uns aos outros: Quem então este[2] é[1] que até aos 


AVÉULOLS ÊXLTÁOOEL KOL TO VOQTL, KAL ÚITAKOÚOUVOLV 


ventos dá ordens e à água, e obedecem 
AUTO; 
a ele? 
A cura do endemoninhado geraseno 
(Mt 8.28-34; Mc 5.1-20) 
26 Kal «Kotéxievoav: eig TYV O XOpav TOV 
E navegaram para a região dos 


Feoconvódv, tis éotive Avtutépa tis Tokticiac. 

gerasenos, que está defrontede a Galiléia. 

27 $EeXOÓVTL” dê aŬtÂ ém tv yv ÜNÁÝVTNOEV 
tendo saído[2] E[1] ele sobre a terra veio ao encontro (dele) 


åvýo tus ék tS móňcws Exwv ðatuóvia Kai 
homem{[2] certo[1] de a cidade tendo demônios e 

xeóv ikav oùk éveĝúoato iuátiov kal év 
tempol2] porlongo(ltl não vestiu roupa e em 
oikig OÚk ëuevev AAN v tots uvńuaowv. 
(umajcasa não permanecia mas em os túmulos. 

28 [ðv dê TÓV Incobdv AvarpÃEaS TpoOcÉEOEN 8 


vendo (ele) [2] E[1] aJesus, gritando, 
oO kal povi ueyóAn eleve, Ti 
ele e comvoz forte disse: 


“Imnocod viê tod Oeod tod Úpiotov; Séoual oov, uh 
Jesus Filho do Deus Altíssimo? Imploro ati, não 


caiu perante 


éuoL kal cof, 
Oque amim e ati, 


“8.22! 3 p aor ind pass EVA “8.243 p aor ind at dLeyeipw 
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us Bacavions. 29 TAONyyeLÃEv? VÃO T VEÚMATL TO 
me atormentes. tinha ordenadof2] Pois{1] ao espírito 


àKadáprm fEcAdEIv? ånò tod AvOpúmOU. morkots 


imundo sair de o homem. em muitas{2} 
yàp — XPÓVOLS CUvNpaáKkEL aðtòv kal 
Pois[1] ocasiões (o espírito) tinha agarrado a ele e 

EdEGuUEÚETO GAÚOEOLV kal TÉSALS 


(o homem) era amarrado com correntes e com grilhões 


puiaocoóuevos kal ĝappńoowv tT eouà NAQÚVETO 


sendo guardado e rompendo as cadeias era impelido 
ÚO TOD ĝaruoviov ELG TAG BONUOVS. 30 ETNPWTNOEV 
por o demônio para os desertos. perguntoul[2] 

dé aùtòv ó Incods, Ti oot Svouá êottvs; O dê 
E(1) aele Jesus: Qual parati (o)nome é? ele[2] E[1] 
eixevo, Aeyróov, ött  elofiAdEv? ðaruóvia ONA eis 
disse: Legião, porque entraram demônios[2] muitos[1) em 


aUútóv. 31 kal mapekárovv atov iva um EXITÓEM 


ele. E rogavam aele para que não ordenasse 
aùtots eis tYv áBvocorv dmerOetv”. 
aeles para o abismo sair. 

32ºHve dS éket ávéam xoipwv  ixavóv 

havial2] E[1] ali (uma) manada  porcos[2] de muitos[1] 

Bookouévn v TÔ Ópel: kal TapekáÃecav qUTÓv iva 
pastando em o monte; e pediram a ele que 
êxutpéym aútois eig ékeivovs eiceXdeiv?: kal 
permitisse aeles em aqueles entrar; e 
êxétpepev aútoic. 33 EECAOÓVIA? dE TA OCLuÓVIO. AO 
(ele) permitiu a eles. tendo saído[2] E[1] os demônios de 
to ávOpúwrmouv elofiAdov? eis TOUS XOLpovs, kal 
o homem entraram em os porcos, e 
Spunoev Å áyéMm atá tTOD kpnuvod eis INV 
precipitou-se a manada por o despenhadeiro em o 
Aluvny Koi ånsaviyne. J4idÓVTEÇIO dé oi 
lago e afogou-se. vendo[4] EM]  os[2] 
BóckovTEs TO veyovos! ëpuyova Koi ånriyyesrkave 
quetratavam[3]o sucedido fugiram e anunciaram 
eis tùv mÓALV kal sig TOUS åypoús. 35 ÉEEADOV7 Sê 


em a cidade e em os campos. saíram{2] EM] 


tdetvio TO veyovós* kal PADOv? pós tòv "Incodv Koi 


paraver o sucedido e foram até Jesus e 
evpovf kaðýusvov tòv AvOpwrov åp oÙ TA 
encontraram assentado o homem de quem os 


ôaruóvia 8ENAdEv? iuatiouévovs kal cwmbpovodvra 
demônios saíram vestido e em perfeito juizo 
maçã toù nóðas TOD “Inood, Kai poßOnoav. 
juntoa os pés deJesus, e temeram. 
36 ånýyyesrkavt dE aútoiç ol iSóvreçio 
anunciaram[4) E[1) a elest5] os[2] que tinham visto[3] 


TOGS 
como 
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Rogo-te que não me atormentes. 29 Porque 
Jesus ordenara ao espírito imundo que saísse 
do homem, pois muitas vezes se apoderara 
dele. E, embora procurassem conservá-lo 
preso com cadeias e grilhões, tudo despeda- 
çava e era impelido pelo demônio para o de- 
serto. 30 Perguntou-lhe Jesus: Qual é o teu 
nome? Respondeu ele: Legião, porque ti- 
nham entrado nele muitos demônios. 31 Ro: 
gavam-lhe que não os mandasse sair para 0 
abismo. 32 Ora, andava ali, pastando no mon- 
te, uma grande manada de porcos; rogaram- 
lhe que lhes permitisse entrar naqueles por- 
cos. E Jesus o permitiu. 33 Tendo os demônios 
saído do homem, entraram nos porcos, e a ma 
nada precipitou-se despenhadeiro abaixo, 
para dentro do lago, e se afogou. 34 Os por- 
queiros, vendo o que acontecera, fugiram e 
foram anunciá-lo na cidade e pelos campos. 


Os gerasenos rejeitam Jesus 35 Então, saiu 
o povo para ver O que se passara, e foram ter 
com Jesus. De fato, acharam o homem de 
quem saíram os demônios, vestido, em per 
feito juízo, assentado aos pés de Jesus; e fica- 
ram dominados de terror. 36E algumas 
pessoas que tinham presenciado os fatos conta: 
ram-lhes também como fora salvo o endemo- 
ninhado. 37 Todo o povo da circunvizinhança 
dos gerasenos rogou-lhe que se retirasse de- 
les, pois estavam possuídos de grande medo. 
E Jesus, tomando de novo o barco, voltou. 
38 O homem de quem tinham saído os demô- 
nios rogou-lhe que o deixasse estar com ele; 
Jesus, porém, o despediu, dizendo: 39 Volta 
para casa e conta aos teus tudo o que Deus 
fez por ti. Então, foi ele anunciando por toda 
a cidade todas as coisas que Jesus lhe tinha 
feito. 


O pedido de Jairo 40 Ao regressar Jesus, à 
multidão o recebeu com alegria, porque to 
dos o estavam esperando. 41 Eis que veio um 
homem chamado Jairo, que era chefe da si- 
nagoga, e, prostrando-se aos pés de Jesus, lhe 
suplicou que chegasse até a sua casa. 42 Pois 
tinha uma filha única de uns doze anos, que 
estava à morte. 


A cura de uma mulher enferma Enquanto 
ele ia, as multidões o apertavam. 43 Certa 
mulher que, havia doze anos, vinha sofrendo 
de uma hemorragia, e a quem ninguém tinha 
podido curar (e que gastara com os médicos 
todos os seus haveres], 
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Por favor, não me castigue! 

29 Ele disse isso porque Jesus havia man- 
dado o espírito mau sair dele. Esse espírito o 
havia agarrado muitas vezes. As pessoas che- 
garam até a amarrar os pés e as mãos do ho- 
mem com correntes de ferro, mas ele as 
quebrava, e o demônio o levava para o deserto. 

30 Jesus perguntou a ele: 

— Como é que você se chama? 

— O meu nome é Multidão! — respondeu 
ele. 

(Ele disse isso porque muitos demônios ti- 
nham entrado nele.) 31 Aí os demônios co- 
meçaram a pedir com insistência a Jesus que 
não os mandasse para o abismo. 

32 Muitos porcos estavam comendo num 
morro ali perto. Os demônios pediram com 
insistência a Jesus que os deixasse entrar nos 
porcos, e ele deixou. 33 Então eles saíram do 
homem e entraram nos porcos, que se atira- 
ram morro abaixo, para dentro do lago, e se 
afogaram. 

34 Quando os homens que estavam toman- 
do conta dos porcos viram o que havia acon- 
tecido, fugiram e espalharam a notícia na 
cidade e nos seus arredores. 35 Muita gente 
foi ver o que havia acontecido. Quando che- 
garam perto de Jesus, viram o homem de 
quem haviam saído os demônios. E ficaram 
assustados porque ele estava sentado aos pés 
de Jesus, vestido e no seu perfeito juízo. 
350s que haviam visto tudo contaram ao 
povo como o homem tinha sido curado. 37 Aí 
toda a gente da região de Gerasa ficou com 
muito medo e pediu que Jesus saísse da terra 
deles. Então Jesus subiu no barco e foi embo- 
ra. 38 E o homem de quem os demônios ti- 
nham saído implorou a Jesus: 

— Me deixe ir com o senhor! 

Mas Jesus o mandou embora, dizendo: 

39 — Volte para casa e conte o que Deus 
fez por você. 

Então o homem foi pela cidade, contando 
o que Jesus tinha feito por ele. 


Jesus cura uma mulher e uma menina 

40 Quando Jesus voltou para o lado oeste 
do lago, a multidão o recebeu com alegria, 
pois todos tinham ficado ali à espera dele. 
41 Então chegou um homem chamado Jairo, 
que era chefe da sinagoga daquele lugar. Ele 
se jogou aos pés de Jesus e pediu com insis- 
tência que fosse até a sua casa 42 porque a sua 
filha única, de doze anos, estava morrendo. 

Enquanto Jesus ia caminhando, a multidão 
Oapertava de todos os lados. 43 Nisto, chegou 
uma mulher que fazia doze anos que estava 
com uma hemorragia. Ela havia gastado com 
os médicos tudo o que tinha, mas ninguém 
havia conseguido curá-la. 


oban ô ðaruovrolelsi. 37 kal Tpútnoev aúTóv Ga 
foi salvo o endemoninhado. E pediu aele toda 

TO MANDOS TAS nepixopov TVI poaonvAv duteAdeiv? 
a multidão da circunvizinhança dos gerasenos para retirar-se 


à” aútóv, ött PóBo ueyórm OUVEÍXOVTO” 
de eles, porque temor[2] degrande[1] estavam possuídos; 
aùtòc dé uàs? els mAotov ÜNMÉOTPEYEV. 
ele[2] em entrando em (um) barco regressou. 


38 gdeitO dE aútod ô avo åp od 
pedia{2] E[1] a ele o homem de 
Saruóvia eîÎvars odv aÙt®: ånéavoev dé aÙTtTÒvV 
demônios para estar com ele; despediul2] mas[1] aele 
Aéywve, 39 YaóotTpepe sis  qtòv olkóv oov Kal 
dizendo: Volta para a casa[2] tua[1] e 
dimyod! Soa coL  êxoimorv ô Beóc. kal 
relata ascoisas que parati fez Deus. E 
ANAdEV? Kad” SAnv TYv mór Knpúcowv doa 
saiu por toda a cidade proclamando as coisas que 
énoinoev aŭt ó Ingos. 
fez paraele jesus. 


EEcAnAÚDEL? TÁ 


quem tinham saido os 


Jesus cura uma mulher e uma menina 
(Mt 9.18-26; Mc 5.21-43) 
40 ° Ev dé tÔ túmootpéper 
em{[2] E[1] o retornar 
åneôétarto aŭtòv O Gxhos, Toavs yàp mávreç 
recebeu[3] a ele[4] all] multidãol2), estavam[6] pois[5] todos 
POCdOKÔVTEG AÚTÓV. 41 Kal iðoù PADEv” avo ® 
aguardando a ele. E eis veio homem a quem 
óvoua "Iáipoç kal obtoç Gpxwv ts ovvaywyfis 
(o) nome (era) Jairo e este líder[2] dal3] sinagogal4] 
ÚTNOXEV, kal xeowv! mapà TOUS móðas [TOD] Inooð 
eraf[1], e tendo caído junto a os pés de Jesus 
mopekáde. aútóv sioehOetv? eig tòv otkov aùtoĵ, 
suplicava a ele para entrar em a casa dele, 
426.  Ovyármo uovoyevůs ve cdr ÒS 
porque filha única havia para ele de cerca de 
tv OÖeka kal aÙTÀ ånéOvyokev. 
anos[2] doze[1] e esta estava morrendo. 
"Ev Sê TO dxáyerv aùtòv oi ôxÃoL 
emb] Efilo ir ele 
AUTÓV. 43 kal yuvů 
a ele. E 


“Incodyv 
Jesus 


TÒV 


OUVÉTVLYVOV 
as multidões apertavam 

ovoas v óúoesi aiuatoç 
(uma) mulher estando com fluxo de sangue 
ÁMO ETOV AWdEKa, tis [iatpois mpoocavarooaoam 


por anosí2] doze[1], aqual [com médicos tendo gastado 
dhov tòv Biov] oùk loyvcev åm oúdevós 
todo o patrimônio] não pôde por ninguém 


e8.36/nom m s part aor pass ô&tpovi oua 98.39/2 s imperat pres 
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OepamevoiivaL?, 44 mpooeÃdodoa” Smodev Tibatro 
ser curada, aproximando-se (por) detrás tocou 


TOD koaonéðov tod iuattov aútod Kai rapaxofua 
na borda da veste dele e imediatamente 


ton” À) púociç tod aluatoç aùtfs. 45 Kal eixeve ô 


parou o fluxo do sangue dela. E disse 
“Imnoodc, Tis ô àpáuevós uov;  dpvovuévwov dê 
Jesus: Quem o quetocou em mim? negando[3] E[1) 
mávimv gimeve ô Ilérpoç, "Emotára, ob óxhoL 
todos[2] disse Pedro: Mestre, as multidões 
ouvéxovoiv oe Koi àmoBAiBovoLv. 466 dé "Incodç 
pressionam ati e apertam. Mas Jesus 
cixeve, “Hiparó uoú TIC, yo yàp  ëyvævs 
disse: tocoul2] em mim[3] Alguém[1], eu[5] pois[4] notei 


Súvautv EEcinAvOviav? à” guod. 47 Ldodoa o dé ń 


poder saindo de mim. vendof4] E[1] a[2] 
yuv St oùk ëAaBevo tpoéuovoa ÑAOev7 
mulher[3] que não passou desapercebida, tremendo veio 
Kal POUMECO DOG? AÙT (M tv 
e arrojando-se (ao chão) (diante de) ele por[6]) quel7] 
aitiav ñ pato aútod dyyeihevo ÊvAILOV TAVTÒG 
razão[8] tocoul[9] nele[10] anunciou[1] perantel2] todo[3] 
TOD aod Koi dg ián rapaxpua. 48 ô öè 
o[4] povol5] e como foicurada imediatamente. ele2] E(1) 


eleve aùtf, Ovyátno, À míoTIS oov oéowkKév ge: 
disse aela: Filha, a fél2) tua[1] salvou ati; 
mopeúov" eic cionvnv. 
vai em paz. 
49”Eti qÚTOD AGhobvTOS EpxETOL? TLS TAPA 
Ainda ele falando vem alguém da parte de 


TOD pxrovvayoyov Aéywve ött TéOvnkev À Ovyátne 


o chefe da sinagoga dizendo: Está morta a filha(2] 


OOV UMKÉTL OKÚLÃE TOV ALSÁOKAÃOV. 50 ô SE "Incodc 
tua[1]; não mais molestes o mestre. Mas Jesus 

áxovcac årekpilðn awt, MY «cpoBods, uóvov 
ouvindo respondeu a ele: Não temas, somente 
FLOTEVOOV, kal GONCETAL!. 51 EXODV? dê els 
crê, e será salva. tendo chegado[2] E[1] em 


Tùy oikiav oùk åpfkev” giochdetv? teva  oyv adTd 


a casa não deixou entrar ninguém com ele 

ei uù Métpov Koi “Imávvnv Kai “TáewBov kal tòv 
exceto Pedro e João e Tiago e o 

MATÉPO ths TOLSOS kal tv untépa. 52 EKhcov dÊ 
pai da menina e a mãe. choravam[3] E[1] 
NÁVTEC kal kónxtovto aŭvtýv. O ôè eixeve, Mr 
todos[2] e pranteavam amesma. ele[2] E[1] disse: Não 


KAaÍete, oÙ yàp ånméðaveve AAA kadevdel. 53 kal 
choreis, nãol2] pois[1] morreu mas dorme. E 


“8.43 " inf aor pass Oepatevw ©8.47 9 3 s aor2 ind at AavOdve 

P nom fs part aor2 at NPOOTITTO 93saorindat ATAY yÉ 

“8.48' 2 s imperat pres pass TOpevouaL 8.50525 imperat pres pass 
doBéoual t3 s fut ind pass o% w 98.52 3 s aor2 ind at ÅTo®výokw 


nnn 
ALMEIDA RA : 


43 Certa mulher que, havia doze anos, vinha 
sofrendo de uma hemorragia, e a quem nin- 
guém tinha podido curar [e que gastara com 
os médicos todos os seus haveres), 44 veio 
por trás dele e lhe tocou na orla da veste, e 
logo se lhe estancou a hemorragia. 45 Mas Je- 
sus disse: Quem me tocou? Como todos ne- 
gassem, Pedro [com seus companheiros) 
disse: Mestre, as multidões te apertam e te 
oprimem [e dizes: Quem me tocou?]. 46 Con 
tudo, Jesus insistiu: Alguém me tocou, por- 
que senti que de mim saiu poder. 47 Vendoa 
mulher que não podia ocultar-se, aproximou 
se trêmula e, prostrando-se diante dele, de- 
clarou, à vista de todo o povo, a causa por 
que lhe havia tocado e como imediatamente 
fora curada. 48 Então, lhe disse: Filha, a tua fé 
te salvou; vai-te em paz. 


A ressurreição da filha de Jairo 49 Falava 
ele ainda, quando veio uma pessoa da casa do 
chefe da sinagoga, dizendo: Tua filha já está 
morta, não incomodes mais o Mestre. 50 Mas 
Jesus, ouvindo isto, lhe disse: Não temas, crê 
somente, e ela será salva. 51 Tendo chegadoà 
casa, a ninguém permitiu que entrasse com 
ele, senão Pedro, João, Tiago e bem assim o 
pai e a mãe da menina. 52 E todos choravam 
e a pranteavam. Mas ele disse: Não choreis; 
ela não está morta, mas dorme. 53 E riam-se 
dele, porque sabiam que ela estava morta. 
54 Entretanto, ele, tomando-a pela mão, dis- 
se-lhe, em voz alta: Menina, levanta-te! 
55 Voltou-lhe o espírito, ela imediatamente 
se levantou, e ele mandou que lhe dessem de 
comer. 56Seus pais ficaram maravilhados, 
mas ele lhes advertiu que a ninguém contas: 
sem o que havia acontecido. 


As instruções para os doze 1 Tendo Je 

sus convocado os doze, deu-lhes podere 
autoridade sobre todos os demônios, e para 
efetuarem curas. 2 Também os enviou a pre: 
gar o reino de Deus e a curar os enfermos. 3E 
disse-lhes: Nada leveis para o caminho: nem 
bordão, nem alforje, nem pão, nem dinheiro; 
nem deveis ter duas túnicas. 4 Na casa em 
que entrardes, ali permanecei e dali saireis. 
5 E onde quer que não vos receberem, ao sa- 
irdes daquela cidade, sacudi o pó dos vossos 
pés em testemunho contra eles. 6 Então, sain- 
do, percorriam todas as aldeias, anunciando 0 
evangelho e efetuando curas por toda parte. 


255 LUCAS 9 


NTLH 


curá-la. 44 Ela foi por trás de Jesus e tocou na 
barra da capa dele, e logo o sangue parou de 
escorrer. 45 Aí Jesus perguntou: 

— Quem foi que me tocou? 

Todos negaram. Então Pedro disse: 

— Mestre, todo o povo está rodeando o se- 
nhor e o está apertando. 

46 Mas Jesus disse: 

— Alguém me tocou, pois eu senti que de 
mim saiu poder. 

47 Então a mulher, vendo que não podia 
mais ficar escondida, veio, tremendo, e se 
atirou aos pés de Jesus. E, diante de todos, 
contou a Jesus por que tinha tocado nele e 
como havia sido curada na mesma hora. 48 Aí 
Jesus disse: 

— Minha filha, você sarou porque teve fé! 
Vá em paz. 

49 Jesus ainda estava falando, quando che- 
gou da casa de Jairo um empregado, que disse: 

— Seu Jairo, a menina já morreu. Não 
aborreça mais o Mestre. 

50 Jegus ouviu isso e disse a Jairo: 

— Não tenha medo; tenha fé, e ela ficará 
boa. 

51 Quando Jesus chegou à casa de Jairo, 
deixou que Pedro, João e Tiago entrassem 
com ele, além do pai e da mãe da menina, e 
mais ninguém. 

52 Todos os que estavam ali choravam e se 
lamentavam por causa da menina. Então Je- 
sus disse: 

— Não chorem, a menina não morreu; ela 
está dormindo. 

53 Aí começaram a caçoar dele porque sa- 
biam que ela estava morta. 54 Mas Jesus foi, 
pegou-a pela mão e disse bem alto: 

-— Menina, levante-se! 

55 Ela tornou a viver e se levantou imedia- 
tamente. Aí Jesus mandou que dessem co- 
mida a ela. 56 Os seus pais ficaram muito 
admirados, mas Jesus mandou que não con- 
tassem a ninguém o que havia acontecido. 


À missão dos doze apóstolos 

1Jesus chamou os doze discípulos e lhes 
deu poder e autoridade para expulsar todos 
os demônios e curar doenças. 2 Então os en- 
viou para anunciarem o Reino de Deus e 
curarem os doentes. 3 Ele disse: 

— Nesta viagem não levem nada: nem 
bengala para se apoiar, nem sacola, nem co- 
mida, nem dinheiro, nem mesmo uma túni- 
ca a mais. 4 Quando vocês entrarem numa 
cidade, figuem na casa em que forem recebi- 
dos até irem embora daquele lugar. 5 Mas, se 
forem mal recebidos, saiam logo daquela ci- 
dade. E na saída sacudam o pó das suas san- 
dálias, como sinal de protesto contra aquela 
gente. 

6 Os discípulos então saíram de viagem e 
andaram por todos os povoados, anuncian- 
do o evangelho e curando doentes por toda 
parte. 


KOTEVÉAOV QÚTOD cLOÓTEÇ 10 
debochavam dele sabendo (eles) que (ela) morreu. elei2] 
dê  kpatýoas TAG xergòs aùts épovnoev Aéywvo, 
Mas[1] pegando na mão dela chamou dizendo: 
‘H xac,  Evepe. 55kal êxéotpepev TO vEdUa. 
Menina, levanta-te. E voltou o espírito 
aúTÃs Kai åvéotn” mopoxofua koal  öétağev 
dela e se levantou imediatamente e (ele) ordenou 
aùr ovar: paystv». 56kal EEéoTNCAV 14 oi 
aela[3] serdado[1] de comer{[2]. E ficaram espantados os 
yovels arts: O è  mapúyyeevraútoiç undevi 
pais dela; elef2] mas[1] ordenou aeles | aninguém 
eltelve TÒ yeyovóc. 
contar o sucedido. 


ÓtTL ånÉBavev”. 54 aútóS 


A missão dos doze apóstolos 
(Mt 10.5-15; Mc 6.7-13) 
1 ZuyKodeoóuevos dê TOUS ôSwdeKa Edwkev!2 
tendo convocadol2] EM) os doze deu 

aùtoÎs SÚvALIv kal étovoilav mi ÁVIO TA Ôatluóva 
a eles poder e autoridade sobre todos os demônios 
kal vócovs Oepameverv 2kal àméotTerhevo aútodo 
e doenças[2] para curar[1] e enviou os mesmos 
Knpúocerv Tv Baorhetav tod Oeod kal oda [TOUS 
a proclamar o reino de Deus e acurar [os 
dodEevetc], 3 Koi eleve npòs aútoús, Mnöèv alpete 
doentes), e disse para eles: Nada leveis 
eis tùv óðóv, ute PÓBOOV ute mýpav uńte potov 
para o caminho, nem bastão nem bolsa nem pão 


ute Apyúpiov, uýte lavo] úo xitóvas Exerv. 4 kal 


nem prata, nem [cada um] duas túnicas parater. E 
(=dinheiro) 

eis ñv äv oikiav ecioéAOnte?, ket uévete Ka} 
em qual casa entrardes, ali permanecei e 
êxetdev tépxeoðe7. 5 kal oor Öv uù ÖéÉxwvTAL 
de lá saí. E todos quantos não receberem 
vuãs, fEsoxóuevoL” mò tg móňews êxeivnç TÓV 
a vós, saindo de a cidade aquela o[2] 
KOVLOPTOV ÁMO TOV TOdOV ÚLUV  ÅNOTLVÁOJETE 
pól3] del4] os[5] pés[7] vossos[6] sacudi[1] 

eis uaptúpiov ¿rw? aútoúc. 6éEepyóuevor” Sê 
para testemunho contra eles. saindo[2] E[1] 
ÔLÁPXOVTO KATO TAS kKúNaS edayyeLCÓgEvOL kal 
passavam por as aldeias evangelizando e 


OBepansúovtes MAVTOXOD. 
curando por toda parte. 


8.53 Y 3 s aor2 ind atâmoBvjokw 8.55 *infaor2atéodiw , 
“8.567 3 s aor ind at TapayyelÃw 9.233 saor ind at &NOoTEÃAw 
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A dúvida de Herodes ALMEIDA RA . 
(Mt 14.1-12; Mc 6.14-29) Herodes e João Batista 7 Ora, o tetrarca 
” RÁ c í je x 4 Aà Herodes soube de tudo o que se passava e fi- 
x Hkov oev 8 Hpoôns ò TETPAQOXNS TA cou perplexo, porque alguns diziam: João 
ouviu[2] E[1] Herodes o  tetrarca as[2] ressuscitou dentre os mortos; 8 outros: Elias 
A 4 ` Ane NTA apareceu; e outros: Ressurgiu um dos antigos 
YUVONEVO. , návīta kai ÖmTtópeL ù TO profetas. 9 Herodes, porém, disse: Eu mandei 
coisas sucedidas{3] todas[1] e estava perplexo por decapitar a João; quem é, pois, este a respeito 
Aéyeodars nó Tumor öt Imávvyns ýyépðn’ė êk PET, ouvido ais colrass E se esfor 
ser dito por alguns que João foi ressuscitado de ` 
A £ ` e > A primeira multiplicação de pães e 
VEKPWYV, 8 vó Tivwv dé OTL Hatas Epávn °, peixes 10 Ao regressarem, os apóstolos re- 
(os) mortos, por[2} algunsi3} ell] que Elias apareceu, | lataram a Jesus tudo o que tinham feito. E, le- 
E yO g 2 A A 4 vando-os consigo, retirou-se à parte para uma 
GAROV dE ÓTU tp OQATNS TLS Twv åpxatwv cidade chamada Betsaida. 11 Mas as multi- 
(por) outros[2] e[l] que profetal2) certo[1] dos antigos dões, ao saberem, seguiram-no. Acolhendo- 
14 F 8 Aos Nano 3 ^y as, falava-lhes a respeito do reino de Deus e 
åvéoTtn º id etev dE Howôns, lw ávvnv éy socorria os que tinham necessidade de cura. 
ressuscitou. dissel2] El] Herodes: (A) João eu 12 Mas o dia começava a declinar. Então, se 
ot 4 e odror à? aproximaram os doze e lhe disseram: Despe- 
ànekepáMmoa TiS dé otuv OvTOS TEPL de a multidão, para que, indo às aldeias e 
decapitei; quem[2] mas[1] é este arespeito de campos circunvizinhos, se ` hospedem e 
oÙ åkoúw toata; kal êLhter idetvio aútóv. achem alimento; pois estamos aqui emi lugar 


quem ouço tais coisas? E procurava ver a ele. 


Jesus alimenta uma multidão 
(Mt 14.13-21; Mc 6.30-44; Jo 6.1-14) 
10 Koi mooto pavtes OL ATÓCTOÃOL ĝðinyýoavto 
E retornando os apóstolos narraram 
aÙvtÂ doa énoinoav. kai nrapahaßovd  aútods 
aele as coisas que fizeram. E tomando consigo a eles 
brexvpnoev kat’ idiav sig móňiv kaħovuévnv 
retirou-se a sós para (uma) cidade chamada 
Bndoaiidá. Moi dé öxAor yvóvieçs ýkoñoúðnoav 
Betsaida. as[2] E[1] multidões tendo sabido seguiram 
air kal AmodeEáueEvOS aùtoùg ráàet aútoic 
a ele; e recebendo as mesmas falava aelas 
mEpL ts Baciheiaç toD Osod, Kai ToOdS 
arespeitode o reino de Deus, e (a) os 
xpelav Exovtas  Oepazeiaç ito. 12H dé 
necessidade(2] que tinham{1] de cura curou. o(f2] EM] 
úuépo. potato kàivew: spoceA0Óóvreç” dE ol 
dia começou a declinar; aproximando-se[2] e[l] os 
dWdEKa Eimavs AUT, ATÓNVCOOV TÒV ÖXAOV, iva 
doze disseram aele:  Despede a multidão, para que 
mopevdÉvIECE elg TÒS KÚKÀAW KQUAS kal 
indo para as em redor (daqui)[4] aldeias[1] ef{2] 
ÅYPOÙS KATARÝVOWOLV KAL EŬOWOLV Í ÊXLOLTLOUÓV, ÖTL 
campos[3] se hospedem e encontrem comida, porque 
Dô v puw Tóm êouéve. 13elxevedê — xpóç 
aqui em deserto/2] lugar[1] estamos. dissel2] Mas(1] a 
aÙùtoúc, AÓTE!? aútois Úucic cpayeivs. oi 
eles: Dai aeles vós de comer. 


Sê 
elesi2] Mas[1] 


e9.7b 3 s aor ind pass éyeipw e9.803s aor2 ind pass paiva 
“9.10? nom ms part aor2 at Tapular *9.12 nom m p part 
aor pass TOpELONGL f 3 paor2 subj atebpioKw e9.139 inf aor2 at 
EcOLw 


deserto. 13 Ele, porém, lhes disse: Dai-lhes 
vós mesmos de comer. Responderam eles: 
Não temos mais que cinco pães e dois peixes, 
salvo se nós mesmos formos comprar comida 
para todo este povo. 14 Porque estavam ali 
cerca de cinco mil homens. Então, disse aos 
seus discípulos: Fazei-os sentar-se em grupos 
de cinqüenta. 15 Eles atenderam, acomodan: 
do a todos. 18 E, tomando os cinco pães e os 
dois peixes, erguendo os olhos para o céu, os 
abençoou, partiu e deu aos discípulos para 
que os distribuíssem entre o povo. 17 Todos 
comeram e se fartaram; e dos pedaços que 
ainda sobejaram foram recolhidos doze 
cestos. 


A confissão de Pedro. Jesus prediz a 
própria morte 18 Estando ele orando à par- 
te, achavam-se presentes os discípulos, a 
quem perguntou: Quem dizem as multidões 
que sou eu? 19 Responderam eles: João Batis- 
ta, mas outros, Elias; e ainda outros dizem que 
ressurgiu um dos antigos profetas. 20 Mas 
vós, perguntou ele, quem dizeis que eu sou? 
Então, falou Pedro e disse: És o Cristo de 
Deus. 
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A dúvida de Herodes 7 Herodes, o governa- 
dor da Galiléia, ouviu falar de tudo o que es- 
tava acontecendo e ficou sem saber o que 
pensar. Pois alguns diziam que João Batista 
tinha sido ressuscitado, 8 outros diziam que 
Elias tinha aparecido, e outros ainda que um 
dos antigos profetas havia ressuscitado. 
9 Mas Herodes disse: 

— Eu mesmo mandei cortar a cabeça de 
João. Quem será então esse homem de quem 
ouço falar essas coisas? 

E Herodes procurava ver Jesus. 


Jesus alimenta uma multidão 10 Os apósto- 
los voltaram e contaram a Jesus tudo o que 
haviam feito. Então ele os levou consigo, e fo- 
ram sozinhos para o povoado de Betsaida. 
H Mas as multidões souberam disso e o se- 
guiram. E Jesus os recebeu, falou a respeito 
do Reino de Deus e curou os que precisavam 
ser curados. 

12 Estava anoitecendo, e por isso os doze 
apóstolos foram e disseram a Jesus: 

— Mande esta gente embora. Eles podem 
ir aos povoados e sítios que ficam por perto 
daqui e lá encontrarão o que comer e onde fi- 
car, pois este lugar é deserto. 

13 Mas Jesus respondeu: 

— Dêem vocês mesmos comida a eles. 

Os discípulos disseram: 

— Só temos cinco pães e dois peixes. O se- 
nhor quer que a gente vá comprar comida 
para toda esta multidão? 

14 Estavam ali mais ou menos cinco mil 
homens. Jesus ordenou aos seus discípulos: 

— Mandem o povo sentar-se em grupos 
de mais ou menos cinquenta pessoas. 

15 Os discípulos obedeceram e mandaram 
que todos se sentassem. 16 Aí Jesus pegou os 
cinco pães e os dois peixes, olhou para o céu 
e deu graças a Deus por eles. Depois partiu 
os pães e Os peixes e os entregou aos discípu- 
los para que eles distribuíssem ao povo. 
17 Todos comeram e ficaram satisfeitos, e os 
discípulos ainda encheram doze cestos com 
os pedaços que sobraram. 


Aafirmação de Pedro 18 Certa vez Jesus es- 
tava sozinho, orando, e os discípulos chega- 
ram perto dele. Então ele perguntou: 

— Quem o povo diz que eu sou? 

19 Eles responderam: 

— Alguns dizem que o senhor é João Batis- 
ta; outros, que é Elias; e outros, que é um dos 
profetas antigos que ressuscitou. 

20 — E vocês? Quem vocês dizem que eu 
sou? — perguntou Jesus. 

Pedro respondeu: 

— O Messias que Deus enviou. 


257 LUCAS 9 


eiavs, Oùk eloive utv mÃciov i 
disseram: Não existem para nós mais 
Koi ixOúes úo, ei ur mopevOévieço Tueiç 
e peixes[2] dois[1], a não ser que indo nós 

AVOPÁCWNEV ELG AÁVIA TÔV ACÓV TODTOV BoWuaTA. 


ÁNTOL ÉVIE 
do que pães[2] cincof1] 


compremos para todo povol2] este[1] alimentos. 
14 ñoave vão Doe ÚVÔDES — JEVIGKLOXÍALOL. 
eram[2] Pois[1] como que homens[2] cinco millt]. 


citevo dé POC TOUS aBntàs aútod, Karakhivatei 
dissel2] Eli] para os discípulos dele: Fazei reclinarem-se 
aùtoùs kolas [Worl] và mevrýkovta. 15 Kal 
os mesmos (em) grupos [como que] cada um (tendo) cinquenta. E 


ÊEXTOLNOOV OÚTWS kal KATÉKALVO NV! ÁAVTAG. 16 Aapoyv! 
fizeram assim e fizeram reclinar (a) todos. tendo tomadol2] 
dE TOUS mévte GPTOVG kal toù SVO ixOvas 
EM] os cinco pães e os dois peixes 

avaprépas Eis TÓV OÚpavóv sÙAÓYNOEV AÙTOÙG 
tendo erguido os olhos para o céu abençoou os mesmos 


kal katékhaoev kal ESLÕOU 12 tots UGÔNTOIS TApaDETvaL '5 


e partiu e dava aos discípulos para distribuir 
TO óxAW. 17 kal Ebayovm kal êxoptácôncav NÁVTEG, 
à multidão. E comeram e foram saciados todos, 
kal paN’ tÒ neplooedoav awtoÎs kAaouátwv 
e foi recolhido o que tinha sobrado a eles de pedaços: 
KÓDLVOL ÔMÕEKO. 

cestos2] doze[1]. 


A afirmação de Pedro 
(Mt 16.13-19; Mc 8.27-29) 
18 Kal êyéveto! v TO ElvaLS AÙTÒV NPOOEVXÓLEVOV 
E aconteceu emo estar ele orando 
katà uóvas ouvíocavs aŭt oi antai, Koi 
à parte estavam com ele os discípulos, e 
énnpotnoev aùtoùs Aéywvs, Tiva ye Aéyovorve oi 
perguntou a eles dizendo: Quem eul5] dizem{1} as[2] 
ÓóxÃoL eivals; 1901 è amokproéviEço eixavs, 
multidões[3] ser[4]? eles(2] E[1] respondendo disseram: 
Imáivymy tòv Baxtiorlv, SAÃoL dê “HAiav, ĞAAOL 
João Batista, outros[2] el1], Elias, outros[2] 
dE Öt IPOPÁTNG Tis tv doxalwv véÉoTN”. 
e[l1] que profeta[2] certo[1] dos antigos ressuscitou. 
20 cimeve Sê aúroic, Yueiç dé tiva ue Aéyetes 


dissel2] E[1] a eles: vós[2] Mas[t] quem euf[3] dizeis{1] 
eîvars; Métpoç dé amokprdeiço eixeve, Tòv XpLotòv 
ser[2]? Pedro[2] E[1] respondendo disse: (0) Cristo 
TOU OeoÎ. 
de Deus. 


©9.13 Ê nom m p part aor pass TOpevogar e9,14'2 p imperat aor at 
kæataKÀlvw €9.15/3 paorind at K&TAKÀivw 9.16! nom ms part 
agr2 at AcuBávo 9.177 3 paor2 ind at obw n 3 s aor ind pass 
ipw 9.190 nom m p part aor pass Ånokpivouat 9.20 nom ms 
part aor pass &TOKpÍvou&L 
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Jesus fala da sua morte 
e da sua ressurreição 
(Mt 16.20-28; Mc 8.30-9.1) 
210 dé êxmiTIUNOAS CÚTOIC TApTyyeLÃev 9 undevi 
ele[2] E[1] advertindo aeles ordenou a ninguém 
Aéyervs toDtO 22 einovs ÖT Atl tòv viòv TOD 
contar isto dizendo: É necessário o Filho do 


AVOPWIOU TONÃA mode: kal ATOdOKLUGCOT| VOLS 
homem muitas coisas sofrer e ser rejeitado 


AMO TOV npeoButéowyv kal &pxiepéwv kal 


por os anciãos e principais sacerdotes e 
ypauuatéwv kal AoOKTAVOfvaL! kal TA toitn Tuépa 
escribas e ser morto e no terceiro dia 


èyepOfivare. 23"Ekevevs dê npòs návtac, EL TLG 
ser ressuscitado. dizia[2] Ef) a todos: Se alguém 
Bécel óxiowm uov  EpxeodaL”, Apvnododw” éavtòv 
quer após[2) mim[3] vir[1), negue a si mesmo 
kal ApÓTW* töv otavpòv avútod KaB” Tuépav Kai 


e tome a cruz dele cada dia e 
AKOAOVBEÍTA LOL. 24 OG yàp vén Thv poxiv 
siga amim. quemi2] Pois{1] quiser a vida 


aútod ooa åmoréoei: aùthv: g 

dele salvar perderá a mesma; quem[2] mas[1] perder 

TYv Ypuxv aŭto Evecev guo obtoç owoe. aÙtv. 

a vida dele por causa de mim este salvará a mesma. 

25 TÁ vão opeisitaL AvÔpwImoS kepônoas TOV 
(em) quel2] Pois[1) é beneficiada (uma) pessoa ganhando o 


V ÅTOAÉON A 


kóguov  GÃov  qvtòv dê åmoéoact ñ 
mundo inteiro asimesmal2] mas[1] perdendo ou 
CnuiwBeig e; 26 Og yàp äv êxaLOxUVO 


colocando em perigo? 


LE kal TOUS uoùs AÓVOUS, 
demim e das minhas palavras, 


todo o quel2] Pois[1] se envergonhar 


TODTOV ó vilòs to 
deste o Filho do 


åvôponov êxaLoxuvônoeTaL?, tav EAOn? év TT S6En 


homem se envergonhará, quando vier ema glória 
aúTOD kal TOD matpós kal TOv åylwv åyyéwv. 
dele e do Pai e dos santos anjos. 
27 Aéyws dé úÚuîv ANOS, eloivs TLVEÇ TOV 
digol2] E[l1] avós verdadeiramente: Existem alguns dos 
aútod éornkótæœv! ol oÚUM YEÚOWNVTOL 
aqui presentes que de modo nenhum provarão 
Oavátov Ewc äv LômoLv'? TYv Baoreilav tod Beod. 
(a)morte até que vejam o reino de Deus. 


9.2173 saorindat Tapay yéiiw “9.22 "inf aor2 at TAG : S inf aor 
pass &toðokiuéčw t inf aor pass &noKtelvw Y inf aor pass éyelpw 
©9.23" 3 s imperat aor med &pvéouar * 3 s imperat aor at ipw 
9.247 3 s fut ind at &nóA Aup, a 3 s aor subj at ETÓAAVUL 

9.25 b nom m s part aor at ATÓAAVUL g nom m s part aor pass 
CnuLów 99.26 1 3 s fut ind pass ETaLoxÚVOLAL 
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21 Ele, porém, advertindo- "08, mandou que à 
ninguém declarassem tal coisa, 22 dizendo: É 
necessário que o Filho do Homem sofra mui: 
tas coisas, seja rejeitado pelos anciãos, pelos 
principais sacerdotes e pelos escribas; seja 
morto €, no terceiro dia, ressuscite. 


O discípulo de Jesus deve levar 

asuacruz 23 Dizia a todos: Se alguém quer 
vir após mim, a si mesmo se negue, dia a dia 
tome a sua cruz e siga-me. 24 Pois quem qui- 
ser salvar a sua vida perdê-la-á; quem perder 
a vida por minha causa, esse a salvará. 
25 Que aproveita ao homem ganhar o mundo 
inteiro, se vier a perder-se ou a causar danoa 
si mesmo? 26 Porque qualquer que de mime 
das minhas palavras se envergonhar, dele se 
envergonhará o Filho do Homem, quando 
vier na sua glória e na do Pai e dos santos an- 
jos. 27 Verdadeiramente, vos digo: alguns há 
dos que aqui se encontram que, de maneira 
nenhuma, passarão pela morte até que vejam 
o reino de Deus. 


A transfiguração 28 Cerca de oito dias de 
pois de proferidas estas palavras, tomando 
consigo a Pedro, João e Tiago, subiu ao mon- 
te com o propósito de orar. 29 E aconteceu 
que, enquanto ele orava, a aparência do seu 
rosto se transfigurou e suas vestes resplande- 
ceram de brancura. 38 Eis que dois varões fa 
lavam com ele: Moisés e Elias, 31 os quais 
apareceram em glória e falavam da sua parti 
da, que ele estava para cumprir em Jerusa 
lém. 32 Pedro e seus companheiros achavam: 
se premidos de sono; mas, conservando-se 
acordados, viram a sua glória e os dois varões 
que com ele estavam. 33 Ao se retirarem es- 
tes de Jesus, disse-lhe Pedro: Mestre, bom é 
estarmos aqui; então, façamos três tendas: 
uma será tua, outra, de Moisés, e outra, de 
Elias, não sabendo, porém, o que dizia 
34 Enquanto assim falava, veio uma nuvem e 
os envolveu; e encheram-se de medo ao en: 
trarem na nuvem. 35 E dela veio uma voz, di 
zendo: Este é o meu Filho, o meu eleito; a ele 
ouvi. 36 Depois daquela voz, achou-se Jesus 
sozinho. Eles calaram-se e, naqueles dias, : 
ninguém contaram coisa alguma do que ti- 
nham visto. 
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Jesus fala da sua morte e da sua 

ressurreição 21 Então Jesus proibiu os dis- 
cípulos de contarem isso a qualquer pessoa. 
22E continuou: 

— O Filho do Homem terá de sofrer mui- 
to. Ele será rejeitado pelos líderes judeus, pe- 
los chefes dos sacerdotes e pelos mestres da 
Lei. Será morto e, no terceiro dia, será res- 
suscitado. 

23 Depois disse a todos: 

— Se alguém quer ser meu seguidor, que 
esqueça os seus próprios interesses, esteja 
pronto cada dia para morrer como eu vou 
morrer e me acompanhe. 24 Pois quem põe 
os seus próprios interesses em primeiro lu- 
gar nunca terá a vida verdadeira; mas quem 
esquece a si mesmo por minha causa terá a 
vida verdadeira. 25 O que adianta alguém ga- 
nhar o mundo inteiro, mas perder a vida ver- 
dadeira e ser destruído? 26 Pois, se alguém 
tiver vergonha de mim e do meu ensinamen- 
to, então o Filho do Homem também terá 
vergonha dessa pessoa, quando ele vier na 
sua glória e na glória do Pai e dos santos an- 
jos. 27 Eu afirmo a vocês que estão aqui algu- 
mas pessoas que não morrerão antes de ver o 
Reino de Deus. 


Jesus, Moisés e Elias 28 Mais ou menos 
uma semana depois de ter dito essas coisas, 
Jesus levou Pedro, João e Tiago e subiu o 
monte para orar. 29 Enquanto orava, o seu 
rosto mudou de aparência, e a sua roupa fi- 
cou muito branca e brilhante. 30 De repente, 
dois homens apareceram ali e começaram a 
falar com ele. Eram Moisés e Elias, 31 que es- 
tavam cercados por um brilho celestial. Eles 
falavam com Jesus a respeito da morte que, 
de acordo com a vontade de Deus, ele ia so- 
frer em Jerusalém. 32 Pedro e os seus compa- 
nheiros estavam dormindo profundamente, 
mas acordaram e viram a glória de Jesus e os 
dois homens que estavam com ele. 33 Quan- 
do esses dois homens estavam se afastando 
de Jesus, Pedro disse: 

— Mestre, como é bom estarmos aqui! Va- 
mos armar três barracas: uma para o senhor, 
outra para Moisés e outra para Elias. 

Pedro não sabia o que estava dizendo. 
34 Ele ainda estava falando, quando apareceu 
uma nuvem e os cobriu. Os discípulos fica- 
ram com medo quando a nuvem desceu so- 
bre eles. 35 E da nuvem veio uma voz, que 
disse: 

— Este é o meu Filho, o meu escolhido. 
Escutem o que ele diz! 

36 Quando a voz parou, eles viram que Je- 
sus estava sozinho. Os discípulos ficaram ca- 
lados e naquela ocasião não disseram nada a 
ninguém sobre o que tinham visto. 


A transfiguração 
(Mt 17.1-8; Mc 9.2-8) 
28 EyévetO! è META  toùs AÓyOVS TOÚTOUVS 
aconteceul2] E[1] depois de as palavras estas 


AOL fuépar óKTO [kal] xapoarapóve Iétpov Kai 
como que dias[2] oito[1] [e] tomando consigo (a) Pedro e 
Imávimv Kai “IáewBov ávéBn? ecic TO  Spog 
João e Tiago subiu para o monte 
mpoceúEgodaL. 29 Kal EyéveTOs! čv TO npoosúxyeoðat 
para orar. E aconteceu em o orar 

aùtòv tò Eidos Tto mpocúmov aútod tepov 
ele a aparência do rosto dele outra (se tornou) 


kal ô iuatiouòs GÚTOU Aevkòs CECOTPÓNTWV. 30 ka 


e a roupa dele branca resplandecente. E 
iðoù Avôpeç úo cuveldÃovv aÙt®, oitiveç Toavs 
eis homensl2] dois[1] conversavam com ele, os quais eram 
Mwvofis kal Hias, 3101 ópOéÉvrEçi év d6En 
Moisés e Elias, que tendo aparecido em glória 
Exeyovs tTNv ÉEod0v aúTod, Tv TiueAÃev mAÂnpodv' v 


falavam (de) a partida dele, que (ele) iria cumprir em 
“TepovoniÁu. 3226 dê Ilérpos kal oi oùv adro oavs 
Jerusalém. Mas Pedro e os com ele estavam 
BeBaonuévoLs tv: Sirypnyoproavteç dé  sîlõov” 
sobrecarregados de sono; tendo ficado acordados[2] mas[1] viram 


(ou: tendo despertado totalmente) 


Tv SóEav avúrod kal TOUS úo Gvôpas TOUS 
a glória dele e os dois homens 

OUVEOTÓTAS! avt. 33kal eyéveto! v TO 
presentes com ele. E aconteceu em o 


diuxwpiceodal aútovs åw aútod eimeve ó Ilérpos 
afastarem-se eles de ele disse Pedro 
AÇÕC tòv 'Incodv, Emotáta, kaióv foTuvs Yuãs ðe 
a Jesus: Mestre, bom é nós aqui 
eîvars, kal TOMOWUEV OKNVAS TPEIS, uiav COL Kal 
estarmos, e façamos tendas(2] três[1], uma parati e 
uiav Mawvorl kal uiav Haig, um eias  Aéyers. 
uma para Moisés e uma para Elias, não sabendo o que diz. 
34 TAÚTA. dê aÚTOd Aéyovroce Eyéveto!  vepéàn 
estas coisas[2] E[1] ele dizendo apareceu (uma) nuvem 
Kai exeoktalev aútoús: époBiôncav dê év tÔ 
e sombreava a eles; temeram[2] eli] em o 
glocAOeiv” aútods eig tův vepéimv. 35k pov 
entrarem eles em a nuvem. E (uma) voz 
êyéveto! k TC vepéinç Aéyovoas, Otóg gotive ó 
veio de a nuvem dizendo: Este é o 
vióç uov ô êxheheyuévoç?, aŭto åkoúete. 36 kal év 


Filho meu o escolhido, a ele ouvi. E em 
TO yevéocdaL! Mv pwvův cdpéOn' “Incodç | uóvos. 
o aparecer a voz foiachado Jesus sozinho. 
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kal aùtol goiynoav kal ovdevi ånýyyeravi év 
E eles calaram e a ninguém relataram em 
ékeivars tañs AUÉDPOLS oŭôèv ©v Epa 9. 
aqueles dias nada das coisas que tinham visto. 


A cura de um menino 
(Mt 17.14-18; Mc 9.14-27) 

37 "Eyéveros de th ÉES NUÉPG. kKaTEXOÓVvTMN? 
aconteceul2] E[1] no seguintel2] diafl] descendo 
QAÙTÔV åNÒ TOD Ópovç OVVÝVTNOEV cúTO ÖXAOG 
eles de o monte encontrou-se comele multidão[2] 
OAÚGS. 38 kal loù AVIÃO åTÒ TOD ÖxAov Bónosev 

grande[1]. E eis (um) homem de a multidão gritou 


Aéywve, AdáoKaÃE, déOUAL oov EMPBÃÉpAL mi TÓV 


dizendo: Mestre, rogo ati olhar para o 

vióv uov, ÖTL uovoyevýg UOL ÉOTLVS, 39 Kal 
filhol2] meuli], porque único para mim é, e 

idov vedua. AguBáver cútóv Kai EEatpyns KpáleL 
eis (um) espírito toma aele e derepente (ele) grita 
kal onapáooel QÙTÒvV uETà ÁbPpod kal uóyts 
e convulsiona a ele com espuma e dificilmente 


ÅTOXWPET ÅT aútod ouvtpiBov aùtóv: 40 Kai eony 
retira-se de ele, machucando a ele; e roguei 
tv uanrdv oov tva ExBármorv: aútó, kal oúk 
aos  discípulos[2] teus[1] que expelissem o mesmo, e não 
nNOvvyOnoa!. 41 Atokpidciçm dé ó Incodç eiaeve, Q 
puderam. respondendo(2] E[1] Jesus disse: Ó 
yEVEÈ ĞTLOTOG KAL ÔLeoTPauuéÉvN’, EU nóte ÉCOLALS 
geração sem fé e perversa, até quando estarei 
PÓS ÚUAS kal AvéBouaL ÙV; mpocáyayeo ðe tTÒV 


com vós e suportarei avós? Traze aqui o 
vióv gouv. 42 ÉTL Sé TPOCEPXOUÉVOV? AÙTOÔ 
filhoi2] teuf1). ainda[2] E[1] aproximando-se ele 
EppnEEve AÚTÓV TÒ ÔCLUÓNVIOV KAL ovveonrápatev: 


lançou ao solo(3] a ele[4] o[1] demônio[2] e convulsionou; 


êxetiunoev dê ó Incodç T nveúuati TO dKadá pru 
repreendeu[3] e[1] Jesus2] o espírito imundo 


kal lácato tòv mala kal ATédmkKEv 2 aÚTOv TO 
e curou o menino e devolveu o mesmo ao 
TOTPL AÚTOD. 43 EEemANiOCOvTO dê mávIEc émi Ttf 


pai dele. estavam espantados[3] E[1] todos[2] com a 


LEVOÃELÓTNTI TOD OgOD. 
grandeza de Deus. 
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Eles calaram-se e, naqueles dias, a ninguém 
contaram coisa alguma do que tinham visto. 


A cura de um jovem possesso 37 No dia se- 
guinte, ao descerem eles do monte, veio ao 
encontro de Jesus grande multidão. 38 E eis 
que, dentre a multidão, surgiu um homem, 
dizendo em alta voz: Mestre, suplico-te que 
vejas meu filho, porque é o único; 39 um es- 
pírito se apodera dele, e, de repente, o me- 
nino grita, e o espírito o atira por terra, 
convulsiona-o até espumar; e dificilmente o 
deixa, depois de o ter quebrantado. 40 Ro- 
guei aos teus discípulos que o expelissem, 
mas eles não puderam. 41 Respondeu Jesus: 
Ó geração incrédula e perversa! Até quando . 
estarei convosco e vos sofrerei? Traze O teu 
filho. 42 Quando se ia aproximando, o demô. 
nio o atirou no chão e o convulsionou; mas 
Jesus repreendeu o espírito imundo, curou o 
menino e o entregou a seu pai. 43 E todos fi- 
caram maravilhados ante a majestade de 
Deus. 


De novo prediz Jesus a sua morte 

Como todos se maravilhassem de quanto 
Jesus fazia, disse aos seus discípulos: 44 Fixa 
nos vossos ouvidos as seguintes palavras: q . 
Filho do Homem está para ser entregue nas 
mãos dos homens. 45 Eles, porém, não en- 
tendiam isto, e foi-lhes encoberto para que 0 
não compreendessem; e temiam interrogá-lo 
a este respeito. : 


O maior no reino dos céus 46 Levantou-se 
entre eles uma discussão sobre qual deles se- 
ria O maior. 47 Mas Jesus, sabendo o que se 
lhes passava no coração, tomou uma criança, 
colocou-a junto a si 48 e lhes disse: Quem re- 
ceber esta criança em meu nome a mim me . 
recebe; e quem receber a mim recebe aquele 
que me enviou; porque aquele que entre vós 
for o menor de todos, esse é que é grande. 


Jesus ensina a tolerância e a caridade 

49 Falou joão e disse: Mestre, vimos certo 
homem que, em teu nome, expelia demônios 
e lho proibimos, porque não segue conosco. 
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Os discípulos ficaram calados e naquela oca- 
sião não disseram nada a ninguém sobre o 
que tinham visto. 


A cura de um menino 37No dia seguinte 
eles desceram do monte, e uma grande mul- 
tidão veio se encontrar com Jesus. 38 Aí um 
homem que estava no meio do povo come- 
çou a gritar: 

— Mestre, peço ao senhor pelo meu filho, 
omeu único filho! 39 Um espírito mau o agar- 
ra, e, de repente, o menino dá um grito e co- 
meça a ter convulsões e a espumar pela boca. 
O espírito o maltrata e não o solta de jeito ne- 
nhum. 40 Já pedi aos discípulos do senhor 
que expulsassem o espírito mau, mas eles 
não conseguiram. 

41 Jesus respondeu: 

— Gente má e sem fé! Até quando ficarei 
com vocês? Até quando terei de agiientá-los? 

Então disse ao homem: 

— Traga o seu filho aqui. 

42 Quando o menino estava chegando, 
teve um ataque, e o demônio o jogou no 
chão. Então Jesus deu uma ordem ao espírito 
mau, curou o menino e o entregou ao pai. 
43E todos ficaram admirados com o grande 
poder de Deus. 


Jesus fala outra vez da sua morte Todos es- 
tavam admirados com o que Jesus fazia, e ele 
disse aos discípulos: 

44 — Não esqueçam o que vou dizer a vo- 
cês: o Filho do Homem será entregue nas 
mãos dos homens. 

45 Mas eles não entenderam isso, pois o 
que essas palavras queriam dizer tinha sido 
escondido deles para que não as entendes- 
sem. E eles estavam com medo de fazer per- 
guntas a Jesus sobre o assunto. 


Quem é o mais importante 46 Os discípulos 
começaram a conversar sobre qual deles era 
o mais importante. 47 Mas Jesus sabia o que 
eles estavam pensando. Então pegou uma 
criança e a pôs ao seu lado. 48 Aí disse: 

— Aquele que, por ser meu seguidor, re- 
ceber esta criança estará recebendo a mim; e 
quem me receber estará recebendo aquele 
que me enviou. Pois aquele que é o mais hu- 
milde entre vocês, esse é que é o mais impor- 
tante. 


Quem não é contra vocês é a favor de 
vocês 49João disse: 

— Mestre, vimos um homem que expulsa 
demônios pelo poder do nome do senhor, 
mas nós o proibimos de fazer isso porque ele 
não é do nosso grupo. 
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Jesus fala outra vez de sua morte 
(Mt 17.22-23; Mc 9.30-32) 
Náviwv dê Oavpalóviwv émi mãoLv ois 


todos[2] E[1] estando maravilhados com todas as coisas que 
noiet eleve TpÓG TOVG uaOntàs aútod, 44 OéoO 15 


fazia disse para os discípulos dele: Ponde 
dueiçeiç tà taI uv TOUS AÓyOUG TOÚTOVS: Ô 
vós em os ouvidos[2] vossos[1] as palavras estas: of[2] 


yàp VLÓG tod AvOpúroU uérÃEL TApadLdoOOBAL !2 eis 


pois[1] Filho do homem vai ser entregue em 
xetoac AvVOpuxiwmv. 450i è TNyvóovv tò Ófua 
mãos de homens. eles[2] Mas[1] desconheciam a palavra 
TODTO koal vs TAPAKEKAAVUUÉVOV! ÅT? AÙTÕV 
esta e tinha sido ocultada de eles 
tva. um atodwvioars aÙTtó, kal Epopodvio 
para que não entendessem amesma, e temiam 
EDUTI CAL AÚTOV nepil TOD PYUATOS TOÚTOU. 
perguntar aele a respeito palavraí2] desta[1]. 


Quem é o mais importante? 
(Mt 18.1-5; Mc 9.33-37) 
46 EiofiAdev/ dê SLAÃOYLOUÔG év  AÚTOIC, TO tis 
surgiu[2] E[1) (uma) discussão entre eles, quem 

àv eime ueitwv adtódv. 47 6 è noos eiðs?  TÓV 

seria (0) maior deles. Mas Jesus conhecendo a 
ÍLÃOYLOUÔV TIS Kapõias aútóv, êmÃaBÓuEvos! 
discussão do coração deles, tomando 
mailov fornoevsaúto sap for) 48 Kal eimeve 
(Uma) criança colocou a mesma junto a si mesmo e disse 
aútois, “Os gàv SéEntaL TODTO tÒ maLdtov nmi TO 
aeles: Quem receber esta criança em 
Òvóuatí uov, guè  Sdéxerar Kal ôç äv 
nomel2] meuf1), amim recebe; e quem 
SéEntaL, déxeroL TÓV ånooTtelhavtá! ue: É yàp 
receber, recebe o que enviou a mim; o[2} pois[1] 
LLKPÓTEDOÇ év mão buiv nápxwv OUTÓG BoTLvE 
menor entre todos vós sendo, este é 
uéyas. 
grande. 
(o maior) 


> A, 
EME 
amim 


Quem não é contra vós é por vós 
(Mc 9.38-40) 
49" Axokprdeiç” dé Iwávvns elxevo, 
respondendo[3]  E[1] João[2] disse: 


“Emotára, 
Mestre, 
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etdouévio tiva év TO ôvóuati oov ékBáňhovta? 
vimos alguém em nomel2] teu[1] expelindo 
ðawmóva kal kwhúýouev aútóv, ÖT OÙKk 
demônios e impedíamos a ele, porque não 
àKorovdE ue’ Au. 50 cimevo dê IDÔOC GUTÓV Ô 
segue com nós. disse2] Mas[1] a ele 


"Inoodbs, MÀ Kmlúete: OG vão oùk ÉoTUVE kag’ 
Jesus: Não impeçais; oquel2] pois[1] não é contra 
VUOV, ÚMEO VUOV ÉOTUVSE. 

vós por vós é. 


Os samaritanos não recebem Jesus 
51 Eyéveto! dê év TO CULUMANDODODAL TAG YUÉDOS 
aconteceul2] E[1] emo serem completados os dias 
ts åvarýupews aútod kal aútôs tÒ pÓócwrov 


da ascensão dele e ele o rosto 
gotýpioev TOD mopeúcodaL. eis “Igpovochtu. 52 kal 
firmou para ir a Jerusalém. E 
ÅTÉOTELAEV* AYVÉÃOUS PÔ TPOCWITOU GÚTOD. KaL 
enviou mensageiros adiante de (a) face dele. E 
xopevdéviec: elofiAdov” sics KkúuNV EQUapitáv 


indo entraram em (uma)aldeia de samaritanos 
ÖS ÊTOLUÁOOL GUTO: 53 kal oÙk SÉEAVTO AÙTÓV, 
como que para preparar para ele; e não receberam aele, 

öt TÒ mpoócwnrov aùtoð ve mopevóuevov elg 
porque o rosto dele estava indo para 


“TepovocAmu. 54 idóvreçio Sê ol uabntal “Iáxwpos 
Jerusalém. vendo fisto)[2] Ef1] os discípulos Tiago 

Koi Imávvng elmave, Kúpie, BéAeis einwueve xd 
e João disseram: Senhor, queres mandemos fogo 
KOTABTIVAL? ATO tod OVpavod kal varoa? qúTOÚS; 


descer de o céu e consumir aeles? 
55 otpadbeiço Sê  êxetiuncev  aùtots.  56kal 
voltando-sel2]  E[1] repreendeu a eles. E 
êxopeúdncav eis étTépav KOLNV. 
foram para outra aldeia. 
Algumas pessoas que queriam seguir Jesus 
(Mt 8.19-22) 
57 Kal mopevouévæv aútóv v t 650 | elméve 
E indo eles em o caminho disse 
TLS pòs aútóv, "AkoAovôMowm oot Ömov èv 
alguém para ele: Seguirei ati (ajonde 


Astéoxn”. 58 kal eixeve aŭt 6 "IncoBç, AL dAgreKEes 
fores. E disse aele Jesus: As raposas 


PwÃcods ÊxovoLv kal TA meterwvà TOD oúpavod 
covas[2] têm(1) e as aves do céu 


*9.52*3s aor ind at ÅTOOTÉÀ Aw Z nom m p part aor pass Topeúouar 
9.542 infaoratávalLoKo 9.55) nom ms part aor2 pass STpédw 
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49 Falou João e disse: Mestre, vimos certo ho- 
mem que, em teu nome, expelia demônios e 
lho proibimos, porque não segue conosco. 
50 Mas Jesus lhe disse: Não proibais; pois 
quem não é contra vós outros é por vós. 


Os samaritanos não recebem Jesus 

51 E aconteceu que, ao se completarem os 
dias em que devia ele ser assunto ao céu, ma: 
nifestou, no semblante, a intrépida resolução 
de ir para Jerusalém 52 e enviou mensageiros 
que o antecedessem. Indo eles, entraram 
numa aldeia de samaritanos para lhe prepa 
rar pousada. 53 Mas não o receberam, porque 
o aspecto dele era de quem, decisivamente, 
ia para Jerusalém. 54 Vendo isto, os discípu- 
los Tiago e João perguntaram: Senhor, que- 
res que mandemos descer fogo do céu para 
os consumir? 55 Jesus, porém, voltando-se os 
repreendeu [e disse: Vós não sabeis de que 
espírito sois]. 58 [Pois o Filho do Homem não 
veio para destruir as almas dos homens, mas 
para salvá-las.) E seguiram para outra aldeia. 


Jesus põe à prova os que queriam 

segui-lo 57 Indo eles caminho fora, alguém 
lhe disse: Seguir-te-ei para onde quer que fo 
res. 58 Mas Jesus lhe respondeu: As raposas 
têm seus covis, e as aves do céu, ninhos; mas 
o Filho do Homem não tem onde reclinar a 
cabeça. 59A outro disse Jesus: Segue-me! 
Ele, porém, respondeu: Permite-me ir prime- 
iro sepultar meu pai. 60 Mas Jesus insistiu: 
Deixa aos mortos o sepultar os seus próprios 
mortos. Tu, porém, vai e prega o reino de 
Deus. 61 Outro lhe disse: Seguir-te-ei, Se: 
nhor; mas deixa-me primeiro despedir-me 
dos de casa. 62 Mas Jesus lhe replicou: Nin- 
guém que, tendo posto a mão no arado, olha 
para trás é apto para o reino de Deus. 


1 A missão dos setenta 1 Depois dis 
to, o Senhor designou outros seten- 
ta; e os enviou de dois em dois, para que 0 
precedessem em cada cidade e lugar aonde 
ele estava para ir. 2 E lhes fez a seguinte ad- 
vertência: A seara é grande, mas os trabalha- 
dores são poucos. Rogai, pois, ao Senhor da 
seara que mande trabalhadores para a sua, 
seara. 3 Ide! Eis que eu vos envio como cor 
deiros para o meio de lobos. 4 Não leveis bol- 
sa, nem alforje, nem sandálias; e a ninguém 
saudeis pelo caminho. 5 Ao entrardes numa 
casa, dizei antes de tudo: Paz seja nesta casa! 
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— Mestre, vimos um homem que expulsa 
demônios pelo poder do nome do senhor, 
mas nós o proibímos de fazer isso porque ele 
não é do nosso grupo. 

50 Então Jesus disse a João e aos outros dis- 
cípulos: 

— Não o proíbam, pois quem não é contra 
vocês é a favor de vocês. 

Os samaritanos não recebem Jesus 

51 Como estava chegando o tempo de Je- 
sus ir para o céu, ele resolveu ir para Jeru- 
salém. 52 Então mandou que alguns mensa- 
geiros fossem na frente. No caminho eles en- 
traram em um povoado da região de Samaria 
a fim de prepararem um lugar para ele. 
53 Mas os moradores dali não quiseram rece- 
ber jesus porque viram que ele estava indo 
para Jerusalém. 54 Quando os seus discípulos 
Tiago e João viram isso, disseram: 

— O senhor quer que a gente mande des- 
cer fogo do céu para acabar com estas pessoas? 

55 Porém Jesus, virando-se para eles, os re- 
preendeu. 56 Então ele e os seus discípulos 
* foram para outro povoado. 


Algumas pessoas que queriam seguir 
Jesus 57 Quando Jesus e os discípulos iam 
pelo caminho, um homem disse a Jesus: 

— Eu estou pronto a seguir o senhor para 
qualquer lugar onde o senhor for. 

58 Então Jesus disse: 

— Às raposas têm as suas covas, e os pás- 
saros, os seus ninhos. Mas o Filho do Ho- 
mem não tem onde descansar. 

59 Aí ele disse para outro homem: 

— Venha comigo. 

Mas ele respondeu: 

— Senhor, primeiro deixe que eu volte e 
sepulte o meu pai. 

60 Jesus disse: 

— Deixe que os mortos sepultem os seus 
mortos. Mas você vá e anuncie o Reino de 
Deus. 

61 Outro homem disse: 

— Eu seguirei o senhor, mas primeiro dei- 
xe que eu vá me despedir da minha família. 

62 Jesus respondeu: 

— Quem começa a arar a terra e olha para 
trás não serve para o Reino de Deus. 


1 A missão dos setenta e dois 
1 Depois disso o Senhor escolheu 
mais setenta e dois dos seus seguidores e os 
enviou de dois em dois a fim de que fossem 
adiante dele para cada cidade e lugar aonde 
ele tinha de ir. 2 Antes de os enviar, ele disse: 
— A colheita é grande, mas os trabalhado- 
res são poucos. Por isso, peçam ao dono da 
plantação que mande trabalhadores para fa- 
zerem a colheita. 3 Vão! Eu estou mandando 
vocês como ovelhas para o meio de lobos. 
4 Não levem bolsa, nem sacola, nem sandáli- 
as. E não parem no caminho para cumpri- 
mentar ninguém. 5 Quando entrarem numa 
casa, façam primeiro esta saudação: “Que a 
paz esteja nesta casa!” 


KATOOKNVÁCELS, O Gê viò TOU AvVOpWOV OUK 


ninhos, ol2] mas[1] Filho do homem não 
Exer nod tv kepardv kàivn. 59 Elmevo Sê pós 
tem onde a cabeça recline. dissel2] E[1] para 
ÉTEDOV, "AkOÃOÚDEL VOL. Ô dé — eixeve, [Kúpie,| 
outro: Segue amim. ele[2] Mas[1) disse: [Senhor,] 
ÊXITPEWÓV LOL àerOÓVvTL” TpÓTOV OáboL  TOV 
permite amim, partindo (eu) primeiro sepultar [o) 
maATÉDO uov. GOecimevs Sé GUTO, APEG’? TOUS 
pai(2] meu(1]. dissel2) Mas[1) aele: Deixa os 
vekpoùs Odpor TOÚC ÉGUTAV VEKPOÚS, OU Se 
mortos sepultar os seus próprios mortos, tu porém 
àmerOAv” dóyychde Mv Pooretoav tod Oeod. 
partindo proclama o reino de Deus. 
61 Eixeve dé kal ËTEPOG, "AKOÃOUONOW COL, KÚpLE" 
disse[2] E[1] também outro: Seguirei ati, Senhor; 


mpDTov ð  éxitpepóv uor 


primeiro[2] mas[1] permite 


ATOTÁECIODOL tols els 
amim despedir-me dos em 
TOv olkóv uov. 62 eîneve dê  [noòs aùtòv] é 'Incodc, 
casa[2] minhal1]. disse[2] Mas[1] [a ele] Jesus: 
OvVSELs énParOv? tÅv xetpa ém ğportpov kal Pré 
Ninguém tendo posto a mão em (um)arado e olhando 


geis TA ÓTÍOM eúletós éotive TÍ 
para as(coisas) (que ficam para) trás aptol2] éll) ao 


Bagrheig, TOU eod. 
reino de Deus. 


A missão dos setenta e dois 

1 1 Metà de tara  åvéðeev" ó Kúpros 

depois de[2) EL] estas coisas designou o Senhor 
ETépOUC EBOounkovTO. [dO] Kai áxéoTELÃevo aùŭtoùs 
outros setenta [e dois] e enviou os mesmos 
åvà avo [úo] pô TOPOCWMOU QÚTOD cis TÃOOV 
de dois [em dois] adiante de (a) face dele a toda 
TÓALV koal tónov OD  Tutikev  avtóç EoxgodaL”. 
cidade e lugar onde estava paral2] ele[1] ir. 

2 ëheyeve dê mpòc aútoús, “O uêv Beprouòs 
dizia[2}  E[1] a eles: af2] Por um lado[1] colheita 
morós, oi dé  êpyára. óňíiyor Sefônte obv tod 
(é) grande, os[2] mas[?] trabalhadores, poucos; rogai pois ao 
Kupiou Tod deptouod nrws Epyátas êxBáAn? eic 
Senhor da colheita que trabalhadores[2] envie[1] para 
TÓV BepLoOuÓV QUÚTOD. 3 ÚtÁryETE: LSOU ATOOTÉLÃO ÚUAG 


a colheita dele. ide; eis envio a vós 
OS Govaç v ÉO AÚKwov. 4u Baotálete 
como ovelhas em (o)meiode lobos. Não leveis 
Bariáviov, um aúpav, um ÚxodNuata, kal undéva 
bolsa, nem alforje, nem sandálias, e a ninguém 
katà tův 6d0v åonáonoðet. Beiç v © äv 
por o caminho saudeis. em[3] quel4] E[1] 
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cloéhÔnte? Oikiav, TOÓDTOV Aéyetes, Elov TO 
entrardes[5] (a) casal2], primeiramente dizei: Paz para a 
olkwy TOÚTW. 6KaL ðv ket ĝe vios eionivns, 
casa esta. E se ali houver (um)filho de (a) paz, 
êxavornonoetaLe ém aùròv ý elofym buðv: si Sê 


repousará sobre ele a paz(2] vossaf1]; sel2] el1] 
uń ye, EP” duas åvakáuşper. 7v abri dê 
não, sobre vós retornará. emf2] amesmalf3!] E[1] 
tf olki uévetE ÉCOLOVTES KAL IÍVOVTEG TÒ 

casa permanecei comendo e bebendo as (coisas) 
Op aútóv: SELOS vão 6 goyárnç Tto utodod 


dapartede eles; salário 


(=que eles têm) 


dignol2] pois[1] o trabalhador do 


awto. UM) ueTapaívetre gE oixtaç eis oixiav. 8KaL gis 
dele. Não mudeis de casa em casa. E em[2] 
Tv äv mó eloépynodE” kal Séxwvtar dUAG, 
que[3] (a) cidadelt] entrardes e receberem avós, 


EoOLeTE TA mopatidéuEvo '5 Uuiv 9 kal Oeposteúete 
comei as (coisas) oferecidas a vós e curai 


TOUS év aùtfi dodEeveiç Kai Aéyetes aútois, “Hyyikev 
os em ela enfermos e dizei aeles: Aproximou-se 
êd’ vuãc Å Baorksia tod Oeod. 10eis Ty ®© äv 
de vós o reino de Deus. em[3] quel4] E[1] 
TÓLV eloéAOnte? Kat um ôéxwvtat ÙuÂGS, 
(a) cidadel2] entrardes e não receberem a vós, 
BEcAOÓVvTEC? eis TAS mhateiac aùtfs eiates, M Kal 
saindo para as ruas dela dizei: Até 


TÒV KOVLOPTOV TÒV KOAANOÉVTA S Quiv k TAS NÓAEWS 


o pó que se colou anós de a cidade[2] 
buv sig TOUS TÓdAS ånouaocoóueða vuv: 
vossa[1] em os (nossos) pés sacudimos para vós; 
Adv TODTO yivooketes ött Åyyikey Å Baokeia toù 
porém isto sabei que se aproximou o reino 

Oso. 12 Aéyws úuîv öt Zodóuois év qt ńuépq 
de Deus. Digo avós que paraSodoma em o dia 


Ekeivm AvekKTÓTEDOV ÊOTOLS 1) 
aquele mais tolerável será 


tÑ  móei êxeivn. 
do que para a cidade aquela. 


As cidades impenitentes 
(Mt 11.20-24) 
13 Oval vor, Xopaltv, oval oor, Bndoaidá: 
Ai deti, Corazim, ai deti, Betsaida; 

ei év Túpw kal Ztdódvi évevidnoavs al Suvágerç al 
se em Tiro e Sidom tivessem sido feitos os milagres 
yevóuevar? gv duiv, náa ÖV V OÁKKW 
feitos em vós, há muito em (pano de)saco e 


OO kaBúuevor uetevónoav. — T4mANv Túp%y Koi 
cinza assentados se teriam arrependido. Porém paraTiro e 


ÖTL 
porque 


Kal 


“10.60 3 s fut2 ind med Emavamavonua. 10.11% acm s part aor pass 
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5 Ao entrardes numa casa, dizei antes de 
tudo: Paz seja nesta casa! 6 Se houver ali um 
filho da paz, repousará sobre ele a vossa paz; 
se não houver, ela voltará sobre vós. 7 Perma. 
necei na mesma casa, comendo e bebendo 
do que eles tiverem; porque digno é o traba- 
lhador do seu salário. Não andeis a mudar de 
casa em casa. 8 Quando entrardes numa cida- 
de e ali vos receberem, comei do que vos for 
oferecido. 9 Curai os enfermos que nela hou- 
ver e anunciai-lhes: A vós outros está próxi- 
mo o reino de Deus. 10 Quando, porém, 
entrardes numa cidade e não vos receberem, 
saí pelas ruas e clamai: 11 Até o pó da vossa 
cidade, que se nos pegou aos pés, sacudimos 
contra vós outros. Não obstante, sabei que 
está próximo o reino de Deus. 12 Digo-vos 
que, naquele dia, haverá menos rigor para 
Sodoma do que para aquela cidade. 


Ai das cidades impenitentes! 13 Ai de ti, 
Corazim! Ai de ti, Betsaida! Porque, se em 
Tiro e em Sidom, se tivessem operado os mi- 
lagres que em vós se fizeram, há muito que 
elas se teriam arrependido, assentadas em 
pano de saco e cinza. 14 Contudo, no Juízo, 
haverá menos rigor para Tiro e Sidom do que 
para vós outras. 15 Tu, Cafarnaum, elevar-te- 
ás, porventura, até ao céu? Descerás até ao 
inferno. 16 Quem vos der ouvidos ouve-me a 
mim; e quem vos rejeitar a mim me rejeita; 
quem, porém, me rejeitar rejeita aquele que 
me enviou. 


O regresso dos setenta 17 Então, regressa- 
ram os setenta, possuídos de alegria, dizen- 
do: Senhor, os próprios demônios se nos 
submetem pelo teu nome! 18 Mas ele lhes 
disse: Eu via Satanás caindo do céu como um 
relâmpago. 19 Eis aí vos dei autoridade para 
pisardes serpentes e escorpiões e sobre todo 
o poder do inimigo, e nada, absolutamente, 
vos causará dano. 20 Não obstante, alegrai- 
vos, não porque os espíritos se vos subme- 
tem, e sim porque o vosso nome está arrola- 
do nos céus. 


Jesus, o Salvador dos humildes 21 Naquela 
hora, exultou Jesus no Espírito Santo e excla- 
mou: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e 
da terra, porque ocultaste estas coisas aos sá- 
bios e instruídos e as revelaste aos pequeni- 
nos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu 
agrado. 


NTLH 


5 Quando entrarem numa casa, façam prime- 
iro esta saudação: “Que a paz esteja nesta 
casa!” 6 Se um homem de paz morar ali, dei- 
xem a saudação com ele; mas, se o homem 
não for de paz, retirem a saudação. 7 Fiquem 
na mesma casa e comam e bebam o que lhes 
oferecerem, pois o trabalhador merece o seu 
salário. Não fiquem mudando de uma casa 
para outra. 

8 — Quando entrarem numa cidade e fo- 
rem bem recebidos, comam a comida que 
derem a vocês. 9 Curem os doentes daquela 
cidade e digam ao povo dali: “O Reino de 
Deus chegou até vocês.” 10 Porém, quando 
entrarem numa cidade e não forem bem re- 
cebidos, vão pelas ruas, dizendo: 11 “Até a 
poeira desta cidade que grudou nos nossos 
pés nós sacudimos contra vocês! Mas lem- 
brem disto: o Reino de Deus chegou até 
vocês.” 

12 E Jesus disse mais isto: 

— Eu afirmo a vocês que, no Dia do Juízo, 
Deus terá mais pena de Sodoma do que da- 
quela cidade! 


As cidades que não creram 
nuou: 

— Ai de você, cidade de Corazim! Ai de 
você, cidade de Betsaida! Porque, se os mila- 
gres que foram feitos em vocês tivessem sido 
feitos nas cidades de Tiro e de Sidom, os seus 
moradores já teriam abandonado os seus pe- 
cados há muito tempo. E, para mostrarem 
que estavam arrependidos, teriam se assen- 
tado no chão, vestidos com roupa feita de 
pano grosseiro, e teriam jogado cinzas na ca- 
beça. 14No Dia do Juízo, Deus terá mais 
pena de Tiro e de Sidom do que de vocês, Co- 
razim e Betsaida! 15 E você, cidade de Cafar- 
naum, acha que vai subir até o céu? Pois será 
jogada no mundo dos mortos! 

16 Então disse aos discípulos: 

— Quem ouve vocês está me ouvindo; 
quem rejeita vocês está me rejeitando; e 
quem me rejeita está rejeitando aquele que 
me enviou. 


13 Jesus conti- 


A volta dos setenta e dois 17 Os setenta e 
dois voltaram muito alegres e disseram a Je- 
sus: 

.— Até os demônios nos obedeciam quan- 
do, pelo poder do nome do senhor, nós man- 
dávamos que saíssem das pessoas! 

18Jesus respondeu: 

— De fato, eu vi Satanás cair do céu como 
um raio. 19 Escutem! Eu dei a vocês poder 
para pisar cobras e escorpiões e para, sem so- 
frer nenhum mal, vencer a força do inimigo. 
20 Porém não fiquem alegres porque os espí- 
ritos maus lhes obedecem, mas sim porque o 
nome de cada um de vocês está escrito no 
céu. 


A alegria de Jesus 21 Naquele momento, 
pelo poder do Espírito Santo, Jesus ficou mui- 
to alegre e disse: 

— O Pai, Senhor do céu e da terra, eu te 
agradeço porque tens mostrado às pessoas 
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Ev Ååvektótepov ÉOTOLS év ti kpíoeu Ù uiv. 
Sidom mais tolerável será emo juízo do que para vós. 
15 Kat oú, Kapapvaoúu, 

E tu, Cafarnaum, 


uù Eng oÚúpavod dypwaýons; 
não até (o)céu serás elevada? 
=será que...?) 


EG toD ğöov kataBńon?. 


Até o Hades descerás. 
16 O åkoúvwv uv êuod åkoúsi, kal ó å&OetTÕV 
O queouve avós amim ouve, e o querejeita 


ÙuĜc uè &OetET: Ô 
avós amim rejeita; 


ATOOTELÃANTÁ! ue. 
que enviou a mim. 


öÈ uè ÅOETÓV ADETEL TÓV 
o que[2] mas[1] a mim rejeita, rejeita o 


A volta dos setenta e dois 
17YréoTpeyav dé ol EBdounkovTo [úo] uetà 


retornaram{2] E[l] os setenta [e dois] com 
yap  Aéyovteçe, Kúpie, kal TA doóvia 
alegria dizendo: Senhor, até os demônios 
tmxotácorta utv v TD ôvóuari oov. 18gimeve 
estão sujeitos anós em o nomel2] teu(1]. disse[2] 


dê avútots, EBewpovv Tóv Fatavãv S ÅOTPANÀV K 
E[1}] a eles: (Eu) via Satanás como relâmpago de 
TOM oOÚpavod meoóvtas. 19iðoù Séðwka! Ouiv TÅůùV 
o céu caindo. Eis tenho dado avós o 

BEovVoLav TOD mateiv êxávo  Spewv kal ckopmimy, 
poder de pisar em cima de serpentes e escorpiões, 

Kal émi mãoav Tv dúvauiv TOD ExOpod, kal oúdêv 


e sobre todo o poder do inimigo, e nada 
“UA OU UM áSLKHON. 20 MAYv év TOÚTO UM 
avós de modo nenhum fará mal, Porém em isto não 
xalpete ÖTL TÀ sveúuaro Úuiv ÚoTtácorTAL, 
vosalegreis que os espíritos a vós estão sujeitos, 
xalpetre dé Gl TÒ ÖvóuaTA dubv êvyéypartaL” 


alegrai-vos[2] mas[1] porque os nomes[2] 
év TOIÇ oùpavoîg. 
emos céus. 


vossos[1] inscritos (estão) 


A alegria de Jesus 
(Mt 11.25-27; 13.16-17) 


21ºEv aŭt qt dog Tyodhácato év] TO 
Em (a) mesma hora exultou [em] o 
Mveúuati TO åyiw kal eixeve, "EEouoÃoyoduaL GOL, 
Espírito Santo e disse: Louvo ati, 


“10.15 3 s fut ind pass dipóc ©10.16/ ac m s part aor at MOO TELA 
10.189 ac m s part aor2 at TÍTT% “10.204 3 s perf ind pass 
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mÓTEO, kúpte TOS oúpavod kai ts ys, Su 
Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
ámékpupas tTadra  ånò copúv Kal ovvetðv Kal 
ocultaste estas coisas de sábios e entendidos e 


ÅTEKÁAVYQAS AŬT vnxios: val ó matýp, ÖT 


revelaste as mesmas a pequeninos; sim Pai, porque 
oŬtws cýðokla êyéveto* EumpoodÉv oov.  22TTávra 
assim agrado houve perante ti. Todas as coisas 


por mapeôóðn:? ÚO TOD MOATPÓS uov, kal oúdeLS 
amim foram entregues por o Pai[2] meuft], e ninguém 
yivóokeLs tig gotive Ó viòg Ei um ô marp, kat tig 
conhece quem é o Filho senão o Pai, e quem 
gotLvs O mate siud ô vióç Koi & £àv BoúintaL 
é o Pai senão o Filho e a quem quiser[3] 
ó viòs dmokarúpal. 23 Kail otpapeiç' pòg TOUS 
o[1] Filho[2] revelar. E voltando-se para os 
pantà Kar” iôiav cixeve, MacáproL oi óPpBaApoL oi 
discípulos em particular disse: Benditos os olhos 


prémovtTes & PrémeTE. 24 Aéywe vão Úuîv ÖT. 


que vêem as coisas que vedes. digo(2] Pois[1] avós que 
Tool Tpopita. Kai Boorheis TOéincav ideivio 
muitos profetas e reis quiseram ver 
à ues BAénete kal oùk eldav 1º, kal AkodoaL 
as coisas que vós vedes e não viram, e ouvir 
à Åkoúete KAL OUK Tkovoav. 
as coisas que ouvis e não ouviram. 
O bom samaritano 
25 Kai idoy  vomkócç TLÇ ÅVÉOTN 14 
E eis mestre da lei[2] certo[1] se levantou 

éknreroátwv aůtòv Aéywvs, ALOGOKOE, ti  momoas 


pondo à prova aele dizendo: Mestre, oque tendo feito 


cav alóviov KinpovoLdow; 266 dé eleve mpôç 
vida eterna herdarei? ele[2] E[1] disse a 
aùtóv, "Ev TO vóu% TÁ VÉYPOSTTOLL!; 
ele: Em a lei o que está escrito? 
ÅVAYLVÓOKELS 5; 276 dê ånokptðels! eleve, 
lês? ele2] E[1] respondendo disse: 
"Ayarmnoeis kúpriov TOv Ocóv oov ŻE ang [tig] 
Amarás (o) Senhor o Deus[2] teu[1] de todo fo] 
Kapôtas cov kaiiv SAM t puxi oov KaLév SAM 
coração[2] teu[1} e com toda a almal2] tua[i] e com toda 
t loxúi oov KoLév SAM Ttf lavoig oov, kal tòv 
a forçal2] tuali] e com toda a mentel2] tuall], e o 
mAnciov oov gç  ocravróv. 28Fixeve dé aÙtÂ, 
próximol2] teult] como atimesmo. dissel2] Ef1] aele: 
Ops  áxexplônç: todto mote. kal thon. 296 
Corretamente respondeste; isto faze e viverás. ele[2] 


TGS 
Como 


e1 0.23' nom m s part aor2 pass otpedw 1 0.26' 3s perfind pass 
yp&þw *10.27!nom ms part aor pass &TOkKpLVOLAL 
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21 Naquela hora, exultou Jesus no Espírito 
Santo e exclamou: Graças te dou, ó Pai, Se- 
nhor do céu e da terra, porque ocultaste estas 
coisas aos sábios e instruídos e as revelaste 
aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi 
do teu agrado. 22 Tudo me foi entregue por 
meu Pai. Ninguém sabe quem é o Filho, se- 
não o Pai; e também ninguém sabe quem é 0 
Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o 
quiser revelar. 

23 E, voltando-se para os seus discípulos, 
disse-lhes particularmente: Bem-aventura- 
dos os olhos que vêem as coisas que vós ve- 
des. 24 Pois eu vos afirmo que muitos profe- 
tas e reis quiseram ver o que vedes e não 
viram; e ouvir o que ouvis e não o ouviram. 


O bom samaritano 25E eis que certo ho 
mem, intérprete da Lei, se levantou com o 
intuito de pôr Jesus à prova e disse-lhe: Mes- 
tre, que farei para herdar a vida eterna? 
26 Então, Jesus lhe perguntou: Que está es- 
crito na Lei? Como interpretas? 27 A isto ele 
respondeu: 

Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, de todas 
as tuas forças e de todo o teu entendi- 
mento; 


= 


Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
28 Então, Jesus lhe disse: Respondeste corre- 
tamente; faze isto e viverás. 29 Ele, porém, 
querendo justificar-se, perguntou a Jesus: 
Quem é o meu próximo? 30 Jesus prosseguiu, 
dizendo: Certo homem descia de Jerusalém 
para Jericó e veio a cair em mãos de salteado- 
res, os quais, depois de tudo lhe roubarem e 
lhe causarem muitos ferimentos, retiraram- 
se, deixando-o semimorto. 31 Casualmente, 
descia um sacerdote por aquele mesmo ca 
minho e, vendo-o, passou de largo. 32 Seme- 
lhantemente, um levita descia por aquele 
lugar e, vendo-o, também passou de largo. 
33 Certo samaritano, que seguia o seu cami- 
nho, passou-lhe perto e, vendo-o, compade- 
ceu-se dele. 34 E, chegando-se, pensou-lhe os 
ferimentos, aplicando-lhes óleo e vinho; e, 
colocando-o sobre o seu próprio animal, łe- 
vou-o para uma hospedaria e tratou dele. 
35 No dia seguinte, tirou dois denários e os 
entregou ao hospedeiro, dizendo: Cuida des: 
te homem, e, se alguma coisa gastares a 
mais, eu to indenizarei quando voltar. 
36 Qual destes três te parece ter sido o próxi- 
mo do homem que caiu nas mãos dos saltea: 
dores? 37 Respondeu-lhe o intérprete da Lei: 
O que usou de misericórdia para com ele. 
Então, lhe disse: Vai e procede tu de igual 
modo. 
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— Ó Pai, Senhor do céu e da terra, eu te 
agradeço porque tens mostrado às pessoas- 
sem instrução aquilo que escondeste dos sá- 
bios e dos instruídos. Sim, ó Pai, tu tiveste 
prazer em fazer isso. 

22— O meu Pai me deu todas as coisas. 
Ninguém sabe quem é o Filho, a não ser o 
Pai; e ninguém sabe quem é o Pai, a não ser o 
Filho e também aqueles a quem o Filho qui- 
ser mostrar quem o Pai é. 

23 Então Jesus virou-se para os discípulos e 
disse só para eles: 

— Felizes são as pessoas que podem ver o 
que vocês estão vendo! 24 Eu afirmo a vocês 
que muitos profetas e reis gostariam de ter 
visto o que vocês estão vendo, mas não pude- 
ram; e gostariam de ter ouvido o que vocês 
estão ouvindo, mas não ouviram. 


A parábola do bom samaritano 25 Um mes- 
tre da Lei se levantou e, querendo encontrar 
alguma prova contra Jesus, perguntou: 

— Mestre, o que devo fazer para conse- 
guir a vida eterna? 

26 Jesus respondeu: 

— O que é que as Escrituras Sagradas di- 
zem a respeito disso? E como é que você en- 
tende o que elas dizem? 

27 O homem respondeu: 

— “Ame o Senhor, seu Deus, com todo o 
coração, com toda a alma, com todas as for- 
ças e com toda a mente. E ame o seu próximo 
como você ama a você mesmo.” 

28 — A sua resposta está certa! — disse Je- 
sus. — Faça isso e você viverá. 

29 Porém o mestre da Lei, querendo se 
desculpar, perguntou: 

— Mas quem é o meu próximo? 

30 Jesus respondeu assim: 

— Um homem estava descendo de Jerusa- 
lém para Jericó. No caminho alguns ladrões o 
assaltaram, tiraram a sua roupa, bateram 
nele e o deixaram quase morto. 31 Acontece 
que um sacerdote estava descendo por aque- 
le mesmo caminho. Quando viu o homem, 
tratou de passar pelo outro lado da estrada. 
32 Também um levita passou por ali. Olhou e 
também foi embora pelo outro lado da estra- 
da. 33 Mas um samaritano que estava viajan- 
do por aquele caminho chegou até ali. 
Quando viu o homem, ficou com muita pena 
dele. 34 Então chegou perto dele, limpou os 
seus ferimentos com azeite e vinho e em se- 
guida os enfaixou. Depois disso, o samarita- 
no colocou-o no seu próprio animal e o levou 
para uma pensão, onde cuidou dele. 35 No 
dia seguinte, entregou duas moedas de prata 
ao dono da pensão, dizendo: 

— Tome conta dele. Quando eu passar por 
aqui na volta, pagarei o que você gastar a 
mais com ele. 

36 Então Jesus perguntou ao mestre da Lei: 

— Na sua opinião, qual desses três foi o 
próximo do homem assaltado? 

3? — Aquele que o socorreu! — respon- 
deu o mestre da Lei. 

E Jesus disse: 

— Pois vá e faça a mesma coisa. 


267 


de  Oéxmv dordoa avtròv eleve mpóç TÓV 
Mas[1] querendo justificar asimesmo disse a 


“Imcobv, Kai tis gotive uov nanolov; 30 ÚroÃaBayv m 
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Jesus: E quem é meu próximo? Prosseguindo 
ò "Incods sÎînevs, "AvOpwrós TLS katéßarvev? ÁO 
Jesus disse: homemL2] Certo[1] descia de 
“TepovooAmu eis 'Iepix® kal AmoTods mepLéneoev”, 
Jerusalém para Jericó e ladrões[2] caiu em meio a[1), 
ol kal ékĝúocavteg AÚTÓV kal ANYS 

os quais nãosó tendo despido aele mas também golpes 


êmidévieç's ånABov? åpévtegs 
tendo dado (nele) retiraram-se deixando(-o) semimorto. por[2] 
ouykupiav dé iepeúç TiS katéßarvev2? év Ttf 
acaso[3] E[1] sacerdote[5] certo[4] descia em 
660 éxeivm Kai iove aútóv  avtuaçtiAdev” 
caminho[2] aquele[1] e vendo aele passou pelo lado oposto; 
32 QUOlwC dE kal Aevitns [vevóuevoç?] 
semelhantementel2] e[l] também (um) levita [chegando] 
KATO TOV tTómxOv  EXOMWV? kal LOGyv 10 
em o lugar chegando e vendo 
AVTUTOApTADEV?. 33 Eauapirnç dé TIÇ ÓdEÚWV 
passou pelo lado oposto. samaritano[3] E[1] certo[2] viajando 
TAdEev? kat’ aùtòv Kal ivo gonrayyvioðn, 34 kal 


dutOav. 31 katà 


veio para ele e vendo compadeceu-se, e 

POCEÃOV? KaTÉÔNCEV TO TPOÚNCTOA aÚTOd 
aproximando-se atou os ferimentos dele 

ÊXUXÉCV čarov kal oivov, êmpBiBóácaç Sé 
derramando em cima óleo e vinho, cołocando[2] e(1] 
aútóv mi TO trov ktvos Tiyayevo aŭtòv els 
a ele sobre o seu próprio animal conduziu aele para 
movôoxeiov kal neuen aútod. 35Kal mi tv 
(uma) hospedaria e cuidou dele. E em o 

QÚPLOV Exporvvs  Edwkev? Svo ôdnvápia TO 
dia seguinte tirando deu dois  denários ao 
mavõoxeT Koi elxeve, "ExmuueAMONTI? GÚTOD, kal O qti 
hospedeiro e disse: Cuida dele, e o que 


äv Tpocdaravions éymo év TO êxavépxeodal” ue 
gastares a mais eu em o retornar eu 
(=quando eu retornar), 
TOÚTWV TÖV TOLÓV MÂnNOLOv 
reembolsarei ati. Quem destes três próximo([4] 
dokel COL YveyovÉvOL! TOD éuneoóvtoga ELG  TOUC 
parece[1] atil2] ter sido[3) do que caiu entre os 
AMOTÁG; 376 dê eiseve, “O momoaç TÒ AEOS 
ladrões? ele(2) E[1] disse: O que praticou a misericórdia 
UET’ aùtoÎ. eleve Sé aŭt 6 Incods, Mopevov’ Koi 
com ele. disse[l2] E[1] aele Jesus: Vai e 
oÙ moiset ÖuolwG. 


tu faze _semelhantemente. 


“10.307 nom m s part aor2 at bnoiapfévw” 3 saor2 indat TEPLTÍTTW 
“10.349 3 saor2 ind at yo, 10.35? 2 s imperat aor pass ETLCÃEOUAL 
“10. 369 gen m s part aor2 at ÈUTITTOW “10.37' 2 s imperat pres pass 
TOPEÚOLAL 


ÁMTOdDOW 2 GOL. 36 tig 


LUCAS 10 268 


Jesus visita Marta e Maria 
38"Ev dé TÔ mopeúrodal aùtoùs atòs siofAdev” 
emf2]Efi]o irem eles ele entrou 
Eis Kwúunv tivá yuv dé tis  ôvóuati Mápda 
em aldeial2] certa[1]; mulher[3] e[1] certal2] pornome Marta 


úneôébato aútóv. 39Kal Tide ve ASEA PT 
hospedou aele. E para esta havia (uma)irmã 
Karovuémm Maptáu, [À] Koi nmapakaðsoðetoas 
chamada Maria, [que] também assentando-se 


TEG TOUG MÓDAS TOD kuplov TjkovEv TÓV Aóyov aúTOM. 


a os pés do Senhor escutava a palavra dele. 
401 è Mápda meprorâto mepi IIOAATV 
Porém Marta estava ocupada com muito 
ÔLOKOVÍAV: ÊMLOTÃOO. 14 dê eixeve, Kúpie, où 
serviço; aproximando-se[2] el[1] disse: Senhor, não 
uéXeL co ST Å AdEAPY uov uóvnv ug 
importa ati que a irmãl2) minha[1] sozinha me 
Kotéxutevt ðrakovetv; eixés obv aùt tva uol 
deixou a servir? Dize pois aela que me 
ouvavTIAáBnTOL“. 41 AmoKpuEeiç” dé eleve aùr é 
ajude. respondendo[2] E[1) disse aela o 
kKúpios, Mápda Mápða, uEpLuvÃS Kai OopuBáim 
Senhor: Marta Marta, (te) preocupas e agitas 
mEpL TOAAÓ, 42 EVÔC Sé gotive  xpeia: 
acerca de muitas coisas, de uma sól2] mas[1] há necessidade; 


Maptàu yàp Tv áyadnv ueptdo fEcAéEaTO Trig oùk 
Maria pois a boa parte escolheu a qual não 
ApopednortaL! aths. 

será tirada dela. 


Jesus ensina a orar 
(Mt 6.9-15;7.7-11) 
1 Koi êyéveto! èv TO ElvaLs AÚTOV v TÓTO 
aconteceu em o estar ele em lugar(2] 
TIVL SEO OS ÈNAÚOATO, gitéve TUS 
certo[1] orando, quando parou, disse um 
TOv uaðntÓv aútod mpôc aùvtóv, Kúpu, lðağov 
dos discípulos dele para ele: Senhor, ensina- 
Ç A LA N A > lA rE Ra 
Tuãs xpocebúxeodar, Kad kal lwávvng éSLdCEEv 
nos aorar, como também João ensinou 
TOUS Luabntis aúrod. 2Zeixeve dê abtois, “Otav 
os discípulos dele. disse(2] E[1] a eles: Quando 
ApoceúxnodE Aéyetes, 
orardes dizei, 
Nártep, áyracOnftwe TO övouá oov 
Pai, seja santificado o nome teu; 


11: 


“10.395 nom f s part aor pass TApakadéConaL *10.40! 35 aor2 ind 
atrKatadeimo “ 3 s aor2 subj med CUVEVTLÃGUBAVO 10.41 nom 
ms part aor pass &TOKPpLVONAL “11.233 s imperat aor pass A YLOÇO 
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Marta e Maria 38 Indo eles de caminho, en- 
trou Jesus num povoado. E certa mulher, 
chamada Marta, hospedou-o na sua casa. 
39 Tinha ela uma irmã, chamada Maria, e 
esta quedava-se assentada aos pés do Senhor 
a ouvir-lhe os ensinamentos. 40 Marta agita- 
va-se de um lado para outro, ocupada em mui 
tos serviços. Então, se aproximou de Jesus e 
disse: Senhor, não te importas de que minha 
irmã tenha deixado que eu fique a servir so 
zinha? Ordena-lhe, pois, que venha ajudar- 
me. 41 Respondeu-lhe o Senhor: Marta! Mar- 
ta! Andas inquieta e te preocupas com mui: 
tas coisas. 42 Entretanto, pouco é necessário 
ou mesmo uma só coisa; Maria, pois, esco 
lheu a boa parte, e esta não lhe será tirada. 


1 A oração dominical 1 De uma feita, 
estava Jesus orando em certo lugar; 

quando terminou, um dos seus discípulos lhe 
pediu: Senhor, ensina-nos a orar como tam- 
bém João ensinou aos seus discípulos. 
2 Então, ele os ensinou: Quando orardes, dizei: 

Pai, 

santificado seja o teu nome; 

venha o teu reino; 

3 o pão nosso cotidiano dá-nos de dia 
em dia; 

4 perdoa-nos os nossos pecados, pois 
também nós perdoamos a todo o 
que nos deve; 

e não nos deixes cair em tentação. 


A parábola do amigo importuno 5 Disse-lhes 
ainda Jesus: Qual dentre vós, tendo um ami- 
go, e este for procurá-lo à meia-noite e lhe 
disser: Amigo, empresta-me três pães, 6 pois 
um meu amigo, chegando de viagem, procu- 
rou-me, e eu nada tenho que lhe oferecer. 7 E 
o outro lhe responda lá de dentro, dizendo: 
Não me importunes; a porta já está fechada, 
e os meus filhos comigo também já estão dei- 
tados. Não posso levantar-me para tos dar; 
8 digo-vos que, se não se levantar para dar- 
lhos por ser seu amigo, todavia, o fará por cau: 
sa da importunação e lhe dará tudo o de que 
tiver necessidade. 


Jesus incita a orar 9Por isso, vos digo: 
Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, 
e abrir-se-vos-á. 10 Pois todo o que pede rece- 
be; o que busca encontra; e a quem bate, 
abrir-se-lhe-á. 11 Qual dentre vós é o pai que, 
se o filho lhe pedir [pão, lhe dará uma pedra? 
Ou se pedir] um peixe, lhe dará em lugar de 
peixe uma cobra? 
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Jesus visita Marta e Maria 38Jesus e os 
seus discípulos continuaram a sua viagem e 
chegaram a um povoado. Ati uma mulher 
chamada Marta o recebeu na casa dela. 
39 Maria, a sua irmã, sentou-se aos pés do Se- 
nhor e ficou ouvindo o que ele ensinava. 
40 Marta estava ocupada com todo o trabalho 
da casa. Então chegou perto de Jesus e per- 
guntou: 

— O senhor não se importa que a minha 
irmã me deixe sozinha com todo este traba- 
lho? Mande que ela venha me ajudar. 

41 Aí o Senhor respondeu: 

— Marta, Marta, você está agitada e preo- 
cupada com muitas coisas, 42 mas apenas 
uma é necessária! Maria escolheu a melhor 
de todas, e esta ninguém vai tomar dela. 


1 Jesus ensina a orar 1 Um dia Jesus 
estava orando num certo lugar. Quan- 

do acabou de orar, um dos seus discípulos 
pediu: 

— Senhor, nos ensine a orar, como João 
ensinou os discípulos dele. 

2 Jesus respondeu: 

— Quando vocês orarem, digam: 


“Pai, que todos reconheçam 
que o teu nome é santo. 
Venha o teu Reino. 
3 Dá-nos cada dia o alimento 
que precisamos. 
4 Perdoa os nossos pecados, 
pois nós também perdoamos 
todos os que nos ofendem. 
E não deixes que sejamos tentados.” 


5 Então Jesus disse aos seus discípulos: 

— Imaginem que um de vocês vá à casa de 
um amigo, à meia-noite, e lhe diga: “Amigo, 
me empreste três pães. 6E que um amigo 
meu acaba de chegar de viagem, e eu não te- 
nho nada para lhe oferecer.” 

7— E imaginem que o amigo responda lá 
de dentro: “Não me amole! A porta já está 
trancada, e eu e os meus filhos estamos deita- 
dos. Não posso me levantar para lhe dar os 
pães.” 

8Jesus disse: 

— Eu afirmo a vocês que pode ser que ele 
não se levante porque é amigo dele, mas cer- 
tamente se levantará por causa da insistência 
dele e lhe dará tudo o que ele precisar. 9 Por 
isso eu digo: peçam e vocês receberão; pro- 
curem e vocês acharão; batam, e a porta será 
aberta para vocês. 10 Porque todos aqueles 
que pedem recebem; aqueles que procuram 
acham; e a porta será aberta para quem bate. 
11 Por acaso algum de vocês será capaz de dar 
uma cobra ao seu filho, quando ele pede um 
peixe? 


EXOÉTU” À Baorkeia oov: 


venha o reino teu; 
3TÓV ÁPTOV YUÓV TÓV ÊXLOÚCLOV 
o pão nosso o de cada dia 
dtdov 12 uv TO kag’ ýuépav: 
dá a nós dia a dia; 


4 kal Apeç'? Yuiv tàs å&uaptias AUÓV, 
e perdoa anós os pecados nossos, 
kal yàp aùtoi å&þplouesv’” 
também[2] pois[1] nós perdoamos 
mavti åpeirovti Yuiv 
atodo oque deve anós; 
kal um ecloevéyenco ñuĝs eis mepaouóv. 
e não conduzas anós para (a) tentação. 
5 Kal cimeve npòs aútoús, Tis éE vuov Ee 
E disse a eles: Quem de vós terá 
piov KAL TOPEÚCETAL PÓS AÚTOV UECOVUKTÍOU KAL 


(um}amigoe irá a ele à meia-noite e 
einne ato, Die, xofĥoóv puot tpeîs ĞpPTOV, 
dirá a ele: Amigo, empresta amim três pães, 


6 énerðÀ piros 


porque (um) amigo 


TOÓS 
de caminho para 


uov mOpeyéÉveTO! ÉE 6000 
meu chegou 


ue Koi ok éxw O mapadiowm!s abr): 7kKákeivos 
mim e não tenho o que ofereça aele; e aquele 
čowOev Amokpideige eim, Mý uOoLKÓóOVS | mápexe 


de dentro respondendo disser, 


ÄN À úpa KékÃgioTALS kal tà maria yov uer’ EUOD 
já a porta está trancada e os filhos meus comigo 
gis tùy koityy eioivs: où dúvauar åvaotàs™” dSodval 2 
em a cama estão; não posso levantando-me dar 
coL. 8 Aéyws duiv, sù kal où ooe.: 
ati. Digo avós: sel2] mesmof[1] não dará 
åvaotàc™” ià tò elvaLs piñov aùtol, iá 
levantando-se por ser amigo dele, por causa def2] 
YE tv àvalderav aùtoð êvepDeicçe Öse? 
ao menos[1] a persistência dele levantando-se dará 
avt GOWV yete. 9kåyùò ÚUIv Aéyws, 
a ele de tudo que necessita. Eeu avós digo: 
aiteite kal SoBrnoetar? utv, Enteite kal eúpnoete”*, 
Pedi e será dado avós, buscai e achareis, 
kpoúste Kal &voryýoetargs úuîv: 10mg vão O 
batei e será aberto a vós; todo[2] pois[1] o 
aitdv außáver Kai é Envy edpioxe Kal TO 
que pede recebe e o que busca acha e ao 
Kpovovt. ávorymoletors. 11 tiva dé fE VUOV 
que bate é [será] aberto. a quei2) E[1] dentrel4] vós[5] 
tòv matépa airmíoe. O vidc ixOóv, kal åvri 
paif3] pedirá[8] o[l6] filhol[7] (um)peixe e emvezde 


Não me dificuldadest2] causes[1]; 


AUTO) 
aele 


e1 1.402 s aor2 subj at elodbépmw e11.7nomms part aor pass 
&nokpivopat d 3 s perf ind pass KÃeimw e11.8€ nom ms part aor pass 
éyeipo 911.92 p fut ind at ebpiokw 9 3 s fut2 ind pass &voi yw 
©11.10Ż 3 s fut2 ind pass &voiymw 
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ixOvos Spuv aúTO EmIÔMOEL?2; 121) kal  aitúoeL 
peixe (uma) cobra aele dará? Ou também pedirá 
óv,  êmdWoEL aŭt okopriov; 13€ei obv dueiç 
(um) ovo, dará aele (um) escorpião? Se pois vós 
movnool VÚmÁpXOVIES oldate! Sóuarta vaga 
maus[2] sendo[1] sabeis presentes[3] bons[2] 
SLOÓVAL 2 TOTG TÉk VOLS ÚUDV, TÓCW UANÃOV Ô TATNO 
dar[1] aos filhos vossos, muito mais o Pai 
[6] é oùpavoð ôwoeL? vedua &yirov tolg aitodorv 

de (o) céu dará (o) Espírito Santo aos que pedem 
aÙtóv. 
a ele. 

Jesus e Belzebu 
(Mt 12.22-30; Mc 3.20-27) 
14 Kai vs êxpárAmwv: dauuóviov [Kal aútó 
E estava expelindo (um) demônio [e 

Kwpóv: êvéveros dé TOD ômuoviou 
mudo; aconteceul2] e[1], o demônio 
EXÁANCEN ô kwpòs kal é0aúvuaocav 
falou o mudo e 


tive] 
o mesmo era] 
gEcAOÓvIOS? 
tendo saído, 

OL ÓxÃOL. 15 TLVÊES 
maravilharam-se as multidões. alguns[2] 


ôè ¿E aùtÂv cimove, "Ev BeeACEpBOVA TO GPXOVTL TV 


E[1] de eles disseram: Por Beizebu, o chefe dos 
douovimv expónhe: tà doruóvio: 16ÉTepo, dE 
demônios, (ele) expulsa os demônios; outros[2] e[1) 


mELpÓTOvTES onuEtov EE oÚpavod ECitovv nag’ aùtoð. 
tentando(-o) (um) sinal de (0) céu pediam de ele. 


17 aùtòc È eiðdco adtóvIA ðavońuata eleve 


ele[2] Mas[1] conhecendo deles[3] os[1] pensamentos[2] disse 

aùtoîc, Iâca Baoeia Ep” éavtův ðraueprobeioai 
a eles: Todo reino contra si mesmo dividido 

êonuodtor kal olkoç mi otkov minter. 18e1 Sé 
fica deserto e casa contra casa cai. se[2] E[1] 
KoL ó Zatavão êp éavtóv Siuepiobn, NOS 
também Satanás contra simesmo está dividido, como 
otaðoetar” Å Baorheia aútod; Sri Aéyetes gv 
subsistirá o reino dele? Porque dizeis por 


BeeACERBOVA ExpÓáAÃELvS ue TÒ Saruóvia. 19 ei dé yÒ% 
Belzebu expulsar eu os demônios. se[2] E[1] eu 
(=que por Belzebu eu expulso os demônios) 

êv BeeATepOVA ExBárAMS TA Saruóvia, OL viot buv 
por Belzebu expulso os demônios, os filhos vossos 


gv tivi êxBÓNÃOVOLVS; ALA TODTO awto duv kprtal 


por quem (os) expulsam? Por isto eles vossos juízes 

EcovtaLs. 20eL dé év Soktúdy God fyo] 
serão. sel2] E1] por (o) dedo de Deus [eu] 

êxpárim: tà Saruóvia, Spa Epdacevi ép? vuãc ù 
expulso os demônios, então chegou sobre vós o 
paorhela tTob God. 21ótT4v (ò) LOXUPOG 
reino de Deus. Quando [o) (homem) forte 


s11.17/nomfs part aor pass dianepito *11.20/3saorindat 
pa&vw 
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11 Qual dentre vós é o pai que, se o filho lhe 
pedir (pão, lhe dará uma pedra? Ou se pedir] 
um peixe, lhe dará em lugar de peixe uma 
cobra? 12 Ou, se lhe pedir um ovo lhe dará 
um escorpião? 13 Ora, se vós, que sois maus, 
sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, 
quanto mais o Pai celestial dará o Espírito 
Santo àqueles que lho pedirem? 


A cura de um endemoninhado mudo. 

A blasfêmia dos fariseus. Jesus se 

defende 14 De outra feita, estava Jesus ex- 
pelindo um demônio que era mudo. E acon- 
teceu que, ao sair o demônio, o mudo passou 
a falar; e as multidões se admiravam. 15 Mas 
alguns dentre eles diziam: Ora, ele expele os 
demônios pelo poder de Belzebu, o maioral 
dos demônios. 16 E outros, tentando-o, pedi- 
am dele um sinal do céu. 17 E, sabendo ele o 
que se lhes passava pelo espírito, disse-lhes: 
Todo reino dividido contra si mesmo ficará 
deserto, e casa sobre casa cairá. 18Se tam- 
bém Satanás estiver dividido contra si mes- 
mo, como subsistirá o seu reino? Isto, porque 
dizeis que eu expulso os demônios por Belze- 
bu. 19 E, se eu expulso os demônios por Bel- 
zebu, por quem os expulsam vossos filhos? 
Por isso, eles mesmos serão os vossos juízes. 
20 Se, porém, eu expulso os demônios pelo 
dedo de Deus, certamente, é chegado o reino 
de Deus sobre vós. 21 Quando o valente, bem 
armado, guarda a sua própria casa, ficam em 
segurança todos os seus bens. 22 Sobrevindo, 
porém, um mais valente do que ele, vence-o, 
tira-lhe a armadura em que confiava e lhe di 
vide os despojos. 23 Quem não é por mim é 
contra mim; e quem comigo não ajunta es- 
palha. 


A estratégia de Satanás 24 Quando o espíri- 
to imundo sai do homem, anda por lugares 
áridos, procurando repouso; e, não o achan: 
do, diz: Voltarei para minha casa, donde saí. 
25 E, tendo voltado, a encontra varrida e or 
namentada. 26 Então, vai e leva consigo ov 
tros sete espíritos, piores do que ele, e, 
entrando, habitam ali; e o último estado da: 
quele homem se torna pior do que o primeiro. 


A exclamação de uma mulher 271 Ora, acon 
teceu que, ao dizer Jesus estas palavras, uma 
mulher, que estava entre a multidão, excla- 
mou e disse-lhe: Bem-aventurada aquela que 
te concebeu, e os seios que te amamenta- 
ram! 28 Ele, porém, respondeu: Antes, bem- 
aventurados são os que ouvem a palavra de 
Deus e a guardam! 


NTLH 


11 Por acaso algum de vocês será capaz de dar 
uma cobra ao seu filho, quando ele pede um 
peixe? 12 Ou, se o filho pedir um ovo, vai lhe 
dar um escorpião? 13 Vocês, mesmo sendo 
maus, sabem dar coisas boas aos seus filhos. 
Quanto mais o Pai, que está no céu, dará o 
Espírito Santo aos que lhe pedirem! 


0 poder de Jesus para expulsar 

demônios 14Jesus estava expulsando de 
certo homem um demônio que não o deixa- 
va falar. Quando o demônio saiu, o homem 
começou a falar. A multidão ficou admirada, 
15 mas alguns disseram: 

— É Belzebu, o chefe dos demônios, que 
dá poder a este homem para expulsar demô- 
nios. 

16 Outros, querendo conseguir alguma 
prova contra Jesus, pediam que ele fizesse 
um milagre para mostrar que o seu poder vi- 
nha de Deus. 17 Mas Jesus, conhecendo os 
pensamentos deles, disse: 

— O país que se divide em grupos que lu- 
tam entre si certamente será destruído; a fa- 
mília que se divide em grupos que lutam 
entre si também será destruída. 18 Se o reino 
de Satanás tem grupos que lutam entre si, 
como continuará a existir? Vocês dizem que 
é Belzebu que me dá poder para expulsar de- 
mônios. 19 Mas, se é assim, quem dá aos se- 
guidores de vocês o poder para expulsar 
demônios? Assim, os seus próprios seguido- 
res provam que vocês estão completamente 
enganados. 20 Na verdade é pelo poder de 
Deus que eu expulso demônios, e isso prova 
que o Reino de Deus já chegou até vocês. 

21 — Quando um homem forte e bem ar- 
mado guarda a sua própria casa, tudo o que 
ele tem está seguro. 22 Mas, quando um ho- 
mem mais forte o ataca e vence, leva todas as 
armas em que o outro confiava e reparte tudo 
o que tomou dele. 

23— Quem não é a meu favor é contra 
mim; e quem não me ajuda a ajuntar está es- 
palhando. 


A volta do espírito mau 24 Jesus continuou: 

~— Quando um espírito mau sai de alguém, 
anda por lugares sem água, procurando onde 
descansar, mas não encontra. Então diz: 
“Vou voltar para a minha casa, de onde saí.” 
25 Aí volta e encontra a casa varrida e arru- 
mada. 26 Depois sai e vai buscar outros sete 
espíritos piores ainda, e todos ficam moran- 
do ali. Assim a situação daquela pessoa fica 
pior do que antes. 


A verdadeira felicidade 27 Quando Jesus 
acabou de dizer isso, uma mulher que estava 
no meio da multidão gritou para ele: 

— Como é feliz a mulher que pôs o senhor 
no mundo e o amamentou! 

28 Mas Jesus respondeu: 

— Mais felizes são aqueles que ouvem a 
mensagem de Deus e obedecem a ela. 
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KadwmALoLuéÉvOS! puiáoon tùy faviod aùàńv, èv 
bem armado guarda a sua própria casa, em 
eLonvn gotive tà ÚápxoviO aÚTOD: 22 êxàv dé 


paz estão os bens 


Loxvpótepos aútod 
(um) mais forte 


dele; quando([2] mas[1] 


ExXEXODV? vik”OT AÙTÓV, THV 
do queele chegando vence a ele, a 


mavomAtov aútod alper é)” Å êxexoideum Koi tà 
armadura dele toma em que tinhaconfiado e os 
oka aŭto dLAdLÔMOLV 12, 23 É um) Oveuet éuod 
despojos dele distribui. O que não está comigo 


kat’ êuod otis, Kal O um ouváywv uert êuod 
contra mim está, e o que não ajunta comigo 
CkOpITÍCEL. 

espalha. 


A volta do espírito imundo 
(Mt 12.43-45) 
24 “Otav TÒ Akádaptov avedua fEÉXON” dó TOD 
Quando o imundol2] espfrito[1] sai de a 

AvOpAOU, ALépxeTaL” dU åvýðpwv Tómwv  Entodv 
pessoa, passa por secos[2] lugares[1] procurando 
âvároavorv kal eúploKov: ITóte] Aéyers, 
descanso e encontrando; [então] diz: 


“Yootpépm eis tTÓV olkóv uov Oev SEMADOV7 
Voltarei para a casal2] minha[1] donde saí; 


25KoL  éA0Ov7  eúploxer  oceoapwuévovr kal 
e chegando encontra varrida e 


KEKOCLMUÉVOV O. 26 TÓTE TOpPEÚETAL kal maparaußóver 
arrumada. Então vai e toma 
ëtepa TvEÚNCIO movnoótepa favTod 

outros[2] espiritos[3]  piores[4] do que ele[5] sete[1] e 

glogA0ÓvIa” katoe? ket kal yivetaL: TÙ 
entrando moram ali; e se tornam as 
ÉOXATO. TOD AvOpwmou êkeivov xeipova. TV 
últimas (condições) da pessoa aquela piores do que as 


TOWTOV. 
primeiras. 


um 


não 


ént kal 


A verdadeira felicidade 
27 Eyévero! dê év TO hAéyerve aútóv 
aconteceul2] E[1] em o dizer ele estas coisas 
ènápaoár tis Ppoviv yum) êk Tod dSyhou 
erguendo[6] certal?] (a) voz[7] mulher(2] del3] a[4] multidão[5] 


eiteve oiro, Makapia À koria À Paotácaoá ge 
disse aele: Bendito o ventre que carregou ati 
kal aoto ODG ¿OAacas. 28 aùtòg dé  eixevs, 
e (os) seios (em) os quais mamaste. ele2] Mas[1] disse: 


tata 


e11.21/nomms part perf pass KadomALCoLaL 11.22” 3 s m-a-perf 
indat TELS *11.25? ac m s part perf pass capów °? ac m s part perf 
pass KOOMÉW “11.27? nomfs part aor at énaipw 
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Mevodv uakápror ol AKovovtEes tòv Aóyov TOD Oeo 


Antes benditos os que ouvem a palavra de Deus 
Kal PUAÓCCONVTES. 
e que (a) guardam. 
O pedido de um sinal 
(Mt 12.38-42;Mc 8.12) 
29 Tv dé öxyAwv êxadporlonévov tTpEato 
asf2] Ef] multidões ajuntando-se começou 
Aévervs, “H veved UM yeveã movnod gotive 
a dizer: A geração esta (uma) geração má é; 


onusiov ntet, Kal onueiov où Sobmortar? aùtf 


(um)sinal busca, e (um) sinal não será dado aela 

el uù tò onuciov “Iwvã. 30Kadws vão  êvéveros! 
senão o sinal de Jonas. comol2] Pois[1] setornou 

“Twvãc tots Nivevitais onuelov, OÚTWS ÉOTALS kal 
Jonas aos ninivitas (um) sinal, assim será também 
Ô ViÓS TOO AvVOpAOU t yeved TOÚTA. 31 BaotiLooa 
o Filho do homem à geração esta. (A) rainha 


VÓTOU EyEpONOETALI év tf KpLOEL UETA TOV AVÔPAV tS 
dosul selevantará em o juízo com os homens da 
yeveĝðs TAÚTNG kal katTakprvetr aútovs, Gti  RAOev 
geração esta e condenará (a) eles, porque veio 

êk TOV nepátwv TAS vg dákodca. tùv coplav 


de os confins da terra paraouvir a sabedoria 
EoAoudvos, kal loù mÁciov Zohouódvos de. 
de Salomão, e eis (algo) maior que Salomão aqui (está). 


32 Avôpeç NLVEVITOL ÅVAOTÝOOVTAL ÈV TT KPÍOEL ETÈ 


Homens ninivitas se levantarão emo juízo com 
tis veveãs taútns kal Katazprvodorvs aùtýv: Stu 
a geração esta e condenarão a ela; porque 
uetevónoav zig TO kýpvyua 'Iwv, koù ioù 
se arrependeram para a pregação de Jonas, e eis 

(=diante de) 
mov “Tovã Dô. 
(algo) maior do que Jonas aqui (está). 
A luz do corpo 
(Mt 5.15; 6.22-23) 
33 Ovdeis AÚxvov apas eis KPÚMTNV 


Ninguém, (uma) lâmpada tendo aceso,em lugar escondido 


tTidnorv's [ovdê nò tòv uódLov] AN êmi tWv 
coloca [nem sob o alqueire] mas sobre o 
Avxviav, iva oi egionmopevóuevor TO PAS BAéTWOLV. 
candelabro, para que os que entram al2] luz[3] vejam[1). 
346 Aúxvos TOS owuatós otv O ópðaruós oov. 
A lâmpada do corpo é o olho[2] teu[1]. 


®11.31 7 3 s fut ind pass éyeipw r 3 s fut ind at KOTAKpPIVw 
®11.325 3 p fut ind at KATOKPLVO 
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Antes, bem-aventurados são os que ouvem a 
palavra de Deus e a guardam! 


O sinal de Jonas 29 Como afluíssem as mul- 
tidões, passou Jesus a dizer: Esta é geração 
perversa! Pede sinal; mas nenhum sinal Ihe 
será dado, senão o de Jonas. 30 Porque, assim 
como Jonas foi sinal para os ninivitas, o Filho 
do Homem o será para esta geração. 31 A rai- 
nha do Sul se levantará, no Juízo, com os ho- 
mens desta geração e os condenará; porque 
veio dos confins da terra para ouvir a sabedo: 
ria de Salomão. E eis aqui está quem é maior 
do que Salomão. 32 Ninivitas se levantarão, 
no Juízo, com esta geração e a condenarão; 
porque se arrependeram com a pregação de 
Jonas. E eis aqui está quem é maior do que 
Jonas. 


A parábola da candeia 33 Ninguém, depois 
de acender uma candeia, a põe em lugar es- 
condido, nem debaixo do alqueire, mas no 
velador, a fim de que os que entram vejam a 
luz. 34 São os teus olhos a lâmpada do teu cor- 
po; se os teus olhos forem bons, todo o teu 
corpo será luminoso; mas, se forem maus, o 
teu corpo ficará em trevas. 35 Repara, pois, 
que a luz que há em ti não sejam trevas. 
36 Se, portanto, todo o teu corpo for lumino- 
so, sem ter qualquer parte em trevas, será 
todo resplandecente como a candeia quando 
te ilumina em plena luz. 


Jesus censura os fariseus 37 Ao falar Jesus 
estas palavras, um fariseu o convidou para ir 
comer com ele; então, entrando, tomou Hu- 
gar à mesa. 38 O fariseu, porém, admirou-se 
ao ver que Jesus não se lavara primeiro, antes 
de comer. 320 Senhor, porém, lhe disse: 
Vós, fariseus, limpais o exterior do copo e do 
prato; mas o vosso interior está cheio de rapi- 
na e perversidade. 49 Insensatos! Quem fez o 
exterior não é o mesmo que fez o interior? 
41 Antes, dai esmola do que tiverdes, e tudo 
vos será limpo. 42 Mas ai de vós, fariseus! 
Porque dais o dízimo da hortelã, da arruda e 
de todas as hortaliças e desprezais a justiça e 
o amor de Deus; devíeis, porém, fazer estas 
coisas, sem omitir aquelas. 43 Ai de vós, fari- 
seus! Porque gostais da primeira cadeira nas 
“ora O das saudações nas praças. 
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— Mais felizes são aqueles que ouvem a 
mensagem de Deus e obedecem a ela. 


0 pedido de um milagre 29 Quando a multi- 
dão se ajuntou em volta de Jesus, ele come- 
çou a falar e disse o seguinte: 

— Como as pessoas de hoje são más! Pe- 
dem um milagre como sinal de aprovação de 
Deus, mas nenhum sinal lhes será dado, a 
não ser o milagre de Jonas. 30 Assim como o 
profeta Jonas foi um sinal para os moradores 
da cidade de Nínive, assim também o Filho 
do Homem será um sinal para a gente de 
hoje. 31 No Dia do Juízo a rainha de Sabá vai 
se levantar e acusar vocês, pois ela veio de 
muito longe para ouvir os sábios ensinamen- 
tos de Salomão. E eu afirmo que o que está 
aqui é mais importante do que Salomão. 
32No Dia do Juízo o povo de Nínive vai se 
levantar e acusar vocês porque, quando ou- 
viram a mensagem de Jonas, eles se arrepen- 
deram dos seus pecados. E eu afirmo que o 
que está aqui é mais importante do que Jonas. 


A luz do corpo 33 Jesus continuou: 

— Ninguém acende uma lamparina para 
pôr num lugar escondido ou debaixo de um 
cesto. Ao contrário, ela é colocada no lugar 
próprio, para que os que entrarem na casa 
possam enxergar tudo bem. 34 Os olhos são 
como uma luz para o corpo: quando os olhos 
de você são bons, todo o seu corpo fica cheio 
de luz. Porém, se os seus olhos forem maus, 
o seu corpo ficará cheio de escuridão. 35 Por- 
tanto, tenha cuidado para que a luz que está 
em você não seja escuridão. 36 Pois, se o seu 
corpo estiver completamente luminoso, e 
nenhuma parte estiver escura, então ele ficará 
todo cheio de luz como acontece quando você 
é iluminado pelo brilho de uma lamparina. 


Jesus, os fariseus e os mestres da Lei 

37 Quando Jesus acabou de falar, um fari- 
seu o convidou para jantar na casa dele. Jesus 
foi e sentou-se à mesa. 38 O fariseu ficou ad- 
mirado quando viu que Jesus não tinha se la- 
vado antes de comer. 39 Então o Senhor disse 
aele: 

— Vocês, fariseus, lavam o copo e o prato 
por fora, mas por dentro vocês estão cheios 
de violência e de maldade. 40 Seus tolos! 
Quem fez o lado de fora não é o mesmo que 
fez o lado de dentro? 41 Portanto, dêem aos 
pobres o que está dentro dos seus copos e 
pratos, e assim tudo ficará limpo para vocês. 

2 — Ai de vocês, fariseus! Pois dão para 
Deus a décima parte até mesmo da hortelã, 
da arruda e de todas as verduras, mas não são 
justos com os outros e não amam a Deus. E 
são exatamente essas coisas que vocês de- 
vem fazer sem deixar de lado as outras. 

43 — Ai de vocês, fariseus! Pois gostam de- 
mais dos lugares de honra nas :.: é 
gostam de ser cumprimentados com respeito 
nas praças. 


ÕOV TÒ 


também todo o 


dê  movnpòs 1), 


tav ô ôPBaALUÓG oov dÃod s, kal 
Quando o olho teu simples é, 


COUÁ. oov pwtervóv gotive: này 
corpo teu luminoso é; quando[2] mas[1] mau é, 
kal  TtÒgÔuÁ oov gkotervóv. 35 okónet OUV 7) 
tambémo corpo teu (é)escuro. Cuida pois a que não 
TÒ POC TO év GOL GkÓTOS BO TIVE. 36 EL oðv TÒ COUÁ oov 
a luz em ti treva seja. Sepois o corpo teu 
ÓÃov potervóv, um éÉxov uépos TL UKOTELVÓV, 
todo luminoso, não tendo parte alguma escura, 
čotars pwtervòv hov dg ÖTtav ó Aúxvos 
será luminoso todo como quando a lâmpada 
åotpanrfi pwtitn os. 

(seu) raio iluminar ati. 


tf 


com o 


Jesus, os fariseus e os escribas 
(Mt 23.1-36; Mc 12.38-40; Lc 20.45-47) 
37 Ev dé tÔ AaATfoa épurã aútóv Paprontoç 
eml2] E[1] o terfalado, pede a ele (um) fariseu 
Örws poron mag aŭt: gicelOmv” ôè 
para que coma com ele; entrando(2] efi} 
åvéneoevt. 386 Sê  Paprocioç löv Edaúuaoev 
reclinou-se. o[2] Mas[1] fariseu vendo | admirou-se 
Öt où mpdTov  êBarxtioôn mpô tod pilotov. 
porque não primeiramente lavou-se antes de a refeição. 
39 eîmteve dé ô kúprog npòs aùŭtóv, Nov úuets oi 
disse[2] E[1] o Senhor a ele: Agora vós os 
PaprocdoL tò EEmDEv TOD mOTNpLOU kal TOD mivakos 
fariseus o exterior do cálice e do prato 
A A e A 4 E A 
Kadapilete, TO dé  čowðev uv yéuer  &pnrays 
limpais, o[2] mas[1] interior vosso está cheio de rapina 
kal movnoiac. 40 APppoves, 0ÚX O moroa TO #EwBev 
e de maldade. Tolos, não o que fez o exterior 
kal TÒ EomdEv noinoev; MI mav TÁ EVÓVIOS 
também o interior fez? Porém as coisas interiores 
dÓTE? EXenuocóvnyv, Kal idod aávia kaðapà 
dai (como) esmola, e eis todas as coisas puras 
buîv gotive, 42 åAAÒ obal uiv tots Paptociors, 
para vós são. Mas ai de vós os fariseus, 
ÖTL åÅnoðekatoÑTte TÒ NOÚOCLOY kal tò nýyavov kal 
porque dais o dízimo de a hortelã e (d)a arruda e 


mây  Adxavov kal mrapépxeo0E” tv kploiv Kai TYv 
(de) toda verdura e negligenciais a justiça e o 
Ayásnv tod Oeod: tata de del roroa 
amor de Deus; estas coisas[2] mas[1] era preciso fazer 
kåketva uù TOpeivaLs. 43 oval úuîv tots Paproctols, 
e aquelas não negligenciar. Ai de vós os fariseus, 

ÓTL åyanãte Tv pwtokadedptav v tals 
porque amais o primeiro lugar em as 


e11.37!3s aor2 ind at ÅVATÍTTW 
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CUVOYWYyOIS kal TOUG &omxaouoùs év tats Ayopaic. 
sinagogas e as saudações em as praças. 
44 oval úutv, ött otè dg TÀ uvnucîa TA &ôNnAa, 

Ai de vós, porque sois como os sepulcros invisíveis, 
kat oil ğvðgwro. [oi] xepktatovres inávw oùk 
e as pessoas [as que] andam em cima não 
otav. 
sabem. 

45 "AmokpLÓLiço dÉ TLÇ 

respondendo[2] E[1] um 

CUTO, ALSÓOKIÃE, TADTA 
aele: Mestre, estas coisas 
ÚBpiteiç. 46 ó ôè cixevo, Kol  úuîv totg 
insultas. eie[2] Mas[1] disse: Também de vósi2] os(3] 
VOLLKOTS oval, ött popTitetTe TOS AVOpúIOVS 
mestres da lei[4] aill] porque impondesa as pessoas 
boptia SuvoBáotarta, kal aŭto évi 
fardos difíceis de carregar, e vós mesmos com um 
dGKTÚAOV ÚuDdv où mpoocpaveTe tolg POpTioLç. 
dedos vossos não tocais (em) os fardos. 

47 oval Úuiv, ÖTL OlkOdOLETTE TO uvnueta TÓDV 
Ai de vós, porque edificais os túmulos dos 
mpopnrov, of Sê  matépeç ÚuÔv årnéktervavY 

profetas, os[2] mas[1] pais[4] vossos[3] mataram 

aútoús. 48 Ğpa uáptvpoés gote kal cuvevdoKETE 
os mesmos. Assim testemunhas sois e concordais com 
toîs ÉDYOLS TV natépwv Úv, ÖT aŭto uèv 
as obras dos pais{2] vossos[1], porque eles por um lado 
åànéktervav* aùtoùs uels Sé OLKOdOUEITE. 
mataram a eles vós por outro lado edificais. 

49 Là TODTO kal Å copia Tod Osod eneve, 
Por isso também a sabedoria de Deus disse: 
 ANOOTEAO? ELG AÚTOUS TpoOpÁTOS KAL AOCTÓLOUS, 

Enviarei a eles profetas e apóstolos, 


Aéyers 
diz 
tuãs 


TÖV VOULKÓV 
dos mestres da lei 
Aéywve kal 
dizendo também anós 


tV 
dos 


kalė  aùtÂv ånroktevoÂora kal dLWEOVOLV, 50 tva 
e de(ntre) eles matarão e perseguirão, para que 
éxEnimO TO ciua mávimv TÖV APOPNTÕV TÒ 
seja requerido o sangue de todos os profetas 

(=se peça contas de) 

ékkexuuévové ÁIO kataßorfjs kóouov ÁIO ThS 
derramado desde (a)fundação de(o)mundo de a 


veveãs TAÚTNS, 51 ámo aluatog “ABeA ÉEms aluatoç 
geração esta, desde (o)sangue deAbel até (o)sangue 
ZOXADLOUV toô ATOÃOUÉVOV E LETOEU tod Bvoraotnplov 
de Zacarias o que pereceu entre o altar 

kal TOS otkov: vol Aéywe úuiv, ExintndMoeTAL! áO 
e a casa; sim digo avós, será requerido de 


*11.45Y nom ms part aor pass &mokpivonaL e11.47Y3 paorindat 
ANOKTELVO 911.4843 p aor ind at EMOKTELVO “71.497 1 sfutindat 
AMOOTÉLA a3 pfutindatámokxteivo 11.50} nom ns part perf 
pass Exxéo, e11.51ºgenms part aor med &TÓÀ Aup 435 fut ind 
pass Exêntém 
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sinagogas e das saudações nas praças. 44 Ai 
de vós que sois como as sepulturas invisíveis, 
sobre as quais os homens passam sem o saber! 


Ai dos intérpretes da Lei! 45 Então, respon- 
dendo um dos intérpretes da Lei, disse a Je- 
sus: Mestre, dizendo estas coisas, também 
nos ofendes a nós outros! 46 Mas ele respon- 
deu: Ai de vós também, intérpretes da Lei! 
Porque sobrecarregais os homens com fardos 
superiores às suas forças, mas vós mesmos 
nem com um dedo os tocais. 47 Ai de vós! 
Porque edificais os túmulos dos profetas que 
vossos pais assassinaram. 48 Assim, sois tes- 
temunhas e aprovais com cumplicidade as 
obras dos vossos pais; porque eles mataram 
os profetas, e vós lhes edificais os túmulos. 
49 Por isso, também disse a sabedoria de 
Deus: Enviar-lhes-ei profetas e apóstolos, e a 
alguns deles matarão e a outros perseguirão, 
50 para que desta geração se peçam contas do 
sangue dos profetas, derramado desde a fun- 
dação do mundo; 51 desde o sangue de Abel 
até ao de Zacarias, que foi assassinado entre 
o altar e a casa de Deus. Sim, eu vos afirmo, 
contas serão pedidas a esta geração. 52 Ai de 
vós, intérpretes da Lei! Porque tomastes a 
chave da ciência; contudo, vós mesmos não 
entrastes e impedistes os que estavam en- 
trando. 


O plano para tirar a vida de Jesus 53 Saindo 
Jesus dali, passaram os escribas e fariseus a 
argiúi-lo com veemência, procurando confun- 
di-lo a respeito de muitos assuntos, 54 com q 
intuito de tirar das suas próprias palavras mo- 
tivos para o acusar. 


1 O fermento dos fariseus. Algumas ad- 

moestações 1 Posto que miríades 
de pessoas se aglomeraram, a ponto de uns 
aos outros se atropelarem, passou Jesus a di- 
zer, antes de tudo, aos seus discípulos: Acau- 
telai-vos do fermento dos fariseus, que é a 
hipocrisia. 2 Nada há encoberto que não ve- 
nha a ser revelado; e oculto que não venha a 
ser conhecido. 3 Porque tudo o que dissestes 
às escuras será ouvido em plena luz; e o que 
dissestes aos ouvidos no interior da casa será 
proclamado dos eirados. 4 Digo-vos, pois, 
amigos meus: não temais os que matam o 
corpo e, depois disso, nada mais podem fa- 
zer. 5 Eu, porém, vos mostrarei a quem de- 
veis temer: temei aquele que, depois de 
matar, tem poder para lançar no inferno. 
Sim, digo-vos, a esse deveis temer. 
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sinagogas e gostam de ser cumprimentados 
com respeito nas praças. 

44 — Ai de vocês! Pois são como sepultu- 
ras que não se vêem, sepulturas que as pesso- 
as pisam sem perceber. 

45 Então um mestre da Lei disse a Jesus: 

— Mestre, falando assim, o senhor está 
nos ofendendo também. 

46 Jesus respondeu: 

— Ai de vocês também, mestres da Lei! 
Porque põem fardos tão pesados nas costas 
dos outros, que eles quase não podem agiien- 
tar. Mas vocês mesmos não ajudam, nem ao 
menos com um dedo, essas pessoas a carre- 
gar esses fardos. 47 Ai de vocês! Pois fazem 
túmulos bonitos para os profetas, os mesmos 
profetas que os antepassados de vocês mata- 
ram. 48 Com isso vocês mostram que con- 
cordam com o que os seus antepassados 
fizeram, pois eles mataram os profetas, e vo- 
cês fazem túmulos para eles. 49 Por isso a Sa- 
bedoria de Deus disse: “Mandarei para eles 
profetas e mensageiros, e eles matarão al- 
guns e perseguirão outros.” 50 Por causa dis- 
so esta gente de hoje será castigada pela 
morte de todos os profetas assassinados des- 
de a criação do mundo, 51 começando pela 
morte de Abel até a morte de Zacarias, que 
foi assassinado entre o altar e o Lugar Santo. 
Sim, eu afirmo a vocês que o povo de hoje 
será castigado por todos esses crimes. 

52— Ai de vocês, mestres da Lei! Pois 
guardam a chave que abre a porta da casa da 
Sabedoria. E assim nem vocês mesmos en- 
tram, nem deixam os outros entrarem. 

53 Quando Jesus saiu dali, os mestres da 
Lei e os fariseus começaram a criticá-lo com 
raiva e a lhe fazer perguntas sobre muitos as- 
suntos. 54 Eles queriam levá-lo a dizer algu- 
ma coisa que pudesse lhes servir de motivo 
para acusá-lo. 


1 A respeito da falsidade 1 Milhares 

de pessoas se ajuntaram, de tal ma- 
neira que umas pisavam as outras. Então Je- 
sus disse primeiro aos discípulos: 

— Cuidado com o fermento dos fariseus, 
isto é, com a falsidade deles. 2 Tudo o que 
está coberto vai ser descoberto, e o que está 
escondido será conhecido. 3 Assim tudo o 
que vocês disserem na escuridão será ouvido 
na luz do dia. E tudo o que disserem em se- 
gredo, dentro de um quarto fechado, será 
anunciado abertamente. 


De quem devemos ter medo 
nuou: 

— Eu afirmo a vocês, meus amigos: não te- 
nham medo daqueles que matam o corpo, 
mas depois não podem fazer mais nada. 
5Vou mostrar a vocês de quem devem ter 
medo: tenham medo de Deus, que, depois de 
matar 0 corpo, tem poder para jogar a pessoa 
no inferno. Sim, repito: tenham medo de 
Deus. 


4 Jesus conti- 
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tís veveãs taúrng. 52 ova. utv tots VOLLKOÍS, 
a geração esta. Ai devós os mestres da lei, 
ÓTL ToaTes tv kheta TIC yvóoosws: aútToL | oúk 


porque tomastes a chave do conhecimento; vós mesmos não 


eionAdaTe” kal toÙs elogoxouévouç” | êxmiÚCATE. 
entrastes e os que estão entrando impedistes. 
53 Kákxeidev  êEcADÓVIOS” aúrod Tpiavro oi 
E dali saindo ele começaram os 
ypauuateis kal OL PaptocioL dev évéxetv kal 
escribas e os fariseus terrivelmente a hostilizar e 
AITOCTOHATÍCELV aùðtòv mepi TÃELÓVOV, 
a pressionar com perguntas aele acerca de muitas coisas, 
54 Evedpevovreç aùtòv Onpedoal qtu ék TOS 


tramando 


ITÓUATOG GÚTOD. 
boca dele. 


12 


aele[2] surpreender[1]) (emjalgo de a 


Jesus adverte contra a hipocrisia 

1ºEy ols ÊXLOVVODELOOVO tV 

Em as quais (circunstâncias) tendo se reunido as 
uupLáðwv TOD ÓXÃOV, DOTE Kotomatetv &AAÝAOVG, 
miríades do povo, a ponto de pisotearem uns aos outros, 
TioEaTO AéyeLve PÓS toùòs UGÔnNTAS awto TpÓTOV, 
começou a dizer a os discípulos dele primeiro: 
Mpoocéxete avtog áxo tis Cúuns, Titus gotive 


Acautelai avós mesmos de o fermento, oqual é 
ÚMÓKPLOLS, TÕV apronta. 2 ovdêv dE 
(a) hipocrisia, dos fariseus. nadal2] EM) 


CUYKEKAAVULÉVOV) gotive O OUkK AMOKAXUPONOETALL E 
encoberto existe que não será revelado 

kal kpunrtòvö où yvwcOnoeTaLs. 3 vo” dv oa 
e oculto que não será conhecido. Porque as coisas que 
êv t okoti einate! év TÔ pwrti AKOvOONoETALY, kal 
ema escuridão disserdes ema luz serão ouvidas, e 

© após tò obg gharoate êv tots TAUEÍLOLG 
o que para o ouvido falastes em os quartos fechados 


KnpuxônoeTaLe éri TOV OmUÁTWV. 
será proclamado  sobreos telhados. 


De quem devemos ter medo 
(Mt 10.28-31) 

4 Aéywes è útv tots PiÃOLS uov, UM popndie* 
digo[2] E[1] avós os amigos meus: não tenhais medo 
ÁIIO TV ÅTOKTELVÓVTO©V TÒ GÓUO KAL ETA tata 
de os que matam o corpo e depoisde estas coisas 
UM ÊxXÓVIWV MEPLOCÓTEPÓV TL moroa. 5 ÚodeiEm 

não têm mais algo a fazer. mostrareil(2] 


e11.52º2 paorindat ipw “12.18 gen fp part aor pass ETLOLVÁ IO 
e12.2? nom ns part perf pass CLYKEAÚTTO) € 3 s fut ind pass 
QTOKQAÚTTO ©12.3 %3 s fut ind pass ÅKOÚw € 3 s fut ind pass 
Knpúcow e12.472 p aor subj pass boBéw 
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dé  úuîv tiva poBndftes poBnúônter Tóv 


Mas[1l]a vós a quem temereis: temei o 
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ETA 
depois de[2] 


TO åroktetvar’i ExOVTIO. kovoiav éuBasetv? eis tv 


matar(3] que tem[1] poder para lançar em a 
yéevvav. vol Aéyws utv, TOlTOV PoBNOnte:. 6 owy) 
geena. Sim digo avós: aeste temei. Não 


(=Não é assim que...?) 
ÉVIE CTPOVOLA WÃODVTIAL docaptwv Svo; kal 
cinco pardais são vendidos (por)  asses[2] dois[1]? E 


Ev gE aútódv oùk POTLVE ÊEMIÃEANOUÉVOV! ÊVOITLOV 
umsó de eles não está esquecido diante de 


TOS Beo. 7ÁAÃA kal ai toiyes TAG keparfs VUGV 


Deus. Mas até os cabelos da cabeça vossa 
rãoo. HpolOunvtar”. uù «poBeioder TOMO 
todos estão contados. Não  temais; do que muitos[2] 


CTpovdiwv ôLupépete. 
pardais[3] valeis mais[1]. 


Confessar e negar a Cristo 
(Mt 10.32-33; 12.32; 10.19-20) 
8 Aéym' dê Vuiv, TAS OG Av ÓuoÃoynon év guo 
digol2] Ef{1] avós: todo oque (se) declarar por mim 


EutpoodEev tv åvðponrwv, kal O vioç TOS 
diante de as pessoas, também o Filho do 


åvðponrov óuoÃoydoe v aŭùt® Eumpoodev TV 
homem (se) declarará por ele diante de os 


AyyéRmv TOD Oeod: 96 dE ãPVNCÁáLEVÓC ue 


anjos de Deus; o quel2] mas[1] tiver negado a mim 


EVDIILOV TOV AvVOpOTWV AapvndMoeTaLO ÊvAIOV 
diantede as pessoas será negado diante de 


Tv åyyéwv to Oeo. 10 kal rãs Os épeis Aóyov 
os anjos de Deus. E todo oque disser palavra 


eils tòv viòv TOS AvOpáov, ApeOnoetas awt 
contra o Filho do homem, será perdoado a ele; 


TO dê eis TO áyiov avedua BAaopnuoavt. 
ao quel2] mas[1] contra o Santo Espírito tiver blasfemado 


oùk APpeOnNoeTaL 3. 11 Gtav dE elopéomorv VUAC 


não será perdoado. quando[2] E[t] conduzirem a vós 
émi TOS ouvvaywyàs kal TAS APXAS kal TÒS 
para as sinagogas e os governadores e as 

tovoiac, UM uepruvýonte nrc 1) ti &nroroyńonoðe 


autoridades, não vos preocupeis como ou o que respondereis 


n ti eimntes 1276 vão Gyiov nvyeðua SLdáEeL 
ou oque direis; o[2] poisfl] Santo Espírito ensinará 
úuâs év aŭt TADpa a det eixetve. 


avós em a mesma hora as coisas que é necessário dizer. 


*12.592 p aor subj pass þpoßéw f 2 p imperat aor pass bopéw 'infaor 
at amokKTELVO | 2 pimperat aor pass poBéw e12.6! nom ns part perf 

pass EmLÃavOkVoLaL *12.7"3 p perf ind pass &prouéo n2 pimperat 
pres pass þoßéw 12.90 3 s fut ind pass &T&pvéouat 
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5 Eu, porém, vos mostrarei a quem deveis te 
mer: temei aquele que, depois de matar, tem 
poder para lançar no inferno. Sim, digo-vos, a 
esse deveis temer. 6 Não se vendem cinco 
pardais por dois asses? Entretanto, nenhum 
deles está em esquecimento diante de Deus. 
7 Até os cabelos da vossa cabeça estão todos 
contados. Não temais! Bem mais valeis do 
que muitos pardais. 8 Digo-vos ainda: todo 
aquele que me confessar diante dos homens, 
também o Filho do Homem o confessará di- 
ante dos anjos de Deus; 9 mas o que me ne- 
gar diante dos homens será negado diante 
dos anjos de Deus. 10 Todo aquele que profe- 
rir uma palavra contra o Filho do Homem, 
isso lhe será perdoado; mas, para o que blas- 
femar contra o Espírito Santo, não haverá 
perdão. 11 Quando vos levarem às sinagogas 
e perante os governadores e as autoridades, 
não vos preocupeis quanto ao modo por que 
respondereis, nem quanto às coisas que ti 
verdes de falar. 12 Porque o Espírito Santo 
vos ensinará, naquela mesma hora, as coisas 
que deveis dizer. 


Jesus reprova a avareza 13Nesse ponto, 
um homem que estava no meio da multidão 
lhe falou: Mestre, ordena a meu irmão que 
reparta comigo a herança. 14 Mas Jesus lhe 
respondeu: Homem, quem me constituiu 
juiz ou partidor entre vós? 15 Então, lhes re 
comendou: Tende cuidado e guardai-vos de 
toda e qualquer avareza; porque a vida de um 
homem não consiste na abundância dos bens 
que ele possui. 16 E lhes proferiu ainda uma 
parábola, dizendo: O campo de um homem 
rico produziu com abundância. 17 E arrazoa 
va consigo mesmo, dizendo: Que farei, pois 
não tenho onde recolher os meus frutos? 18E 
disse: Farei isto: destruirei os meus celeiros, 
reconstruí-los-ei maiores e aí recolherei 
todo o meu produto e todos os meus bens. 
19 Então, direi à minha alma: tens em depósi- 
to muitos bens para muitos anos; descansa, 
come, bebe e regala-te. 20 Mas Deus lhe dis- 
se: Louco, esta noite te pedirão a tua alma; e 
o que tens preparado, para quem será 
21 Assim é o que entesoura para si mesmo e 
não é rico para com Deus. 


A ansiosa solicitude pela vida 22 A seguir, 
dirigiu-se Jesus a seus discípulos, dizendo: 
Por isso, eu vos advirto: não andeis ansiosos 
pela vossa vida, quanto ao que haveis de co- 
mer, nem pelo vosso corpo, quanto ao que 
haveis de vestir. 
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a vocês de quem devem ter medo: tenham 
medo de Deus, que, depois de matar o corpo, 
tem poder para jogar a pessoa no inferno. 
Sim, repito: tenham medo de Deus. 

6— Por acaso não é verdade que cinco 
passarinhos são vendidos por algumas moe- 
dinhas? No entanto Deus não esquece ne- 
nhum deles. 7 Até os fios dos cabelos de 
vocês estão todos contados. Não tenham 
medo, pois vocês valem mais do que muitos 
passarinhos! 


Confessar e negar a Cristo 
ainda: 

— Eu digo a vocês que, se alguém afirmar 
publicamente que é meu, então o Filho do 
Homem também afirmará, diante dos anjos 
de Deus, que essa pessoa é dele. 9 Mas aque- 
le que disser publicamente que não é meu, o 
Filho do Homem também dirá diante dos an- 
jos de Deus que essa pessoa não é dele. 

10 — Quem falar contra o Filho do Homem 
será perdoado, porém quem blasfemar con- 
tra o Espírito Santo não será perdoado. 

1 — Quando levarem vocês para serem 
julgados nas sinagogas ou diante dos gover- 
nadores e autoridades, não fiquem preocupa- 
dos, pensando como vão se defender ou o 
que vão dizer. 12 Pois naquela hora o Espírito 
Santo lhes ensinará o que devem dizer. 


8Jesus disse 


0 rico sem juízo 13 Um homem que estava 
no meio da multidão disse a Jesus: 

— Mestre, mande o meu irmão repartir 
comigo a herança que o nosso pai nos dei- 
xou. 

14 Jesus disse: 

— Homem, quem me deu o direito de jul- 
garou de repartir propriedades entre vocês? 

15E continuou, dizendo a todos: 

— Prestem atenção! Tenham cuidado com 
todo tipo de avareza porque a verdadeira 
vida de uma pessoa não depende das coisas 
que ela tem, mesmo que sejam muitas. 

16 Então Jesus contou a seguinte parábola: 

— As terras de um homem rico deram 
uma grande colheita. 17 Então ele começou a 
pensar: “Eu não tenho lugar para guardar 
toda esta colheita. O que é que vou fazer? 
18Ah! Já sei! — disse para si mesmo. — Vou 
derrubar os meus depósitos de cereais e 
construir outros maiores ainda. Neles guar- 
darei todas as minhas colheitas junto com 
tudo o que tenho. 19 Então direi a mim mes- 
mo: “Homem feliz! Você tem tudo de bom 
que precisa para muitos anos. Agora descan- 
se, coma, beba e alegre-se."” 20 Mas Deus lhe 
disse: “Seu tolo! Esta noite você vai morrer; aí 
quem ficará com tudo o que você guardou?” 

21 Jesus concluiu: 

— Isso é o que acontece com aqueles que 
juntam riquezas para si mesmos, mas para 
Deus não são ricos. 


Confiança em Deus 22 Então Jesus disse aos 
seus discípulos: 
— É por isso que eu digo a vocês: não se 
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A parábola do rico tolo 
13 Eixevo dé tus é Tod xov  avúrô, 
disse[2] E(1] alguém de a multidão para ele: 
ALSÁOKOÃE, ELTÊS TO EAP uov LEpioaodaL get” uod 
Mestre, dize ao irmão meu a repartir comigo 

TYV  Kimpovouiov. 146 dê cieve aUTO, 

a herança. elel2] Mas[1] disse a ele: 


AVOPWTE, TIC UE KATÉOTNOEV” KPELTŇV Ñ LEDLOTYV 
Homem, quem me constituiu juiz ou repartidor 
èp Ùúuãs; 15 eîmneve Sê npòs aùtoús, Opte kal 
sobre vós? dissel2] E[1] a eles: Vigiai e 


puiáoocoðer AO néons mAcoveEios, Öte oùk v 


guardai-vos de toda avareza, porque não em[5] 
TÕ NEPLOOEÚELV Tuvi Å Eod aúrod êotuvs 
o[6] existir abundâncial?] a alguéml8) a(2] vidal3] dele(l4]  está(1] 


ék TOV ÚTGOXÓVIWV GUTO. 16 Eimeve dê oapaBoryv 
de os bens dele. contou[2] E[1] (uma) parábola 
(=a vida de alguém não está na abundância dos seus bens) 


APÓS AÚTOUS AéywvE, "AVOPOIOV TiIVÔS  MÃOVOLOoU 


para eles dizendo: homem[2] De certo[1] rico 
eUpÓpncev À x©pa. 17 kal dLekoyiceto év  éouT 
produziu bem a terra. E raciocinava em simesmo 
Aéywvs, Ti momow, ÓTL oùk ëyw od cuváimw 
dizendo: Que farei, porque não tenho onde recolha 
TOUS Kaproús uou; 18Koi eixeve, Todro momow, 
os frutos meus? E disse: Isto farei, 


KAEA! LOU tàs AOBNkAS kal ueitovas OLkKOdOLNOM 
derrubarei meus celeiros e maiores construirei 


kal CUVÓEM ket návta tòv otov kal tà Ayadá uov 
e recolherei ali todo o trigo e os bens meus 


19 kal 2008 ti Wuxfi uov, Wuxi, Éxeig TONA AyadA 


e direi à alma minha: Alma, tens muitos bens 
kelueva eilg EM moé: åvanavovs, páryer, mies, 


depositados para anos{2] muitos[1]; descansa, come, bebe, 
ecúbpatvou!. 20 cixevs dé aÙTt® é Bóg, "APpwv, 
alegra-te. disse[2] Mas[1] aele Deus: Tolo, 
TAÚTN t VUkTL TV puxiv oov dmatodov ÅTÒ 
nesta noite a alma tua requisitam de 
coU & dê  Troiuaoas, tivi ÊOTOLS; 
ti; as coisas quel2] eli] preparaste, para quem serão? 


210btwç ô Oncavpilwv éavtá) 
Assim (é) o que entesoura 


TÃOVTÓ)V. 
érico. 


Koi um eic @eòv 
para si mesmo e não para Deus 


Preocupação e ansiedade 
(Mt 6.25-34,19-21) 


22 Fimevs Sé pós toùs uaêntas [avtod), 
dissel2] E[l] a os discípulos [deje]: 


ALA 


Por 


“12. 15? 2p imperat pres med buidoow *12.199 2 s imperat pres 
med âvamaúw ' 2s imperat aor2 atéoOLw S 2simperat aor2 at TLVG 
t 2 s imperat pres med eúbpaivro 
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buiv uÀ vepuuvdTE TÌ poxi 
avós: Não vos preocupeis pela vida oque 
Páyntes, unè TO cwuati TT Evôvonode. 23h) yàp 
comer, nem pelo corpo o que vestireis. al2] Pois[1] 
pux mActóve otuv TIS  tpopficka tò oua tod 
vida mais é do quea comida e o corpo doquea 
EVOÚLATOS. 24 KATAVONOATE TOUS KkÓpakas ÖT où 
roupa. Considerai os corvos que não 
oxeipovorv ovdê Bepitovow, oic oùk otus 
semeiam nem colhem, aos quais não existe 
tTauetov ovdê ånoðúky, kal ô Beòs toéþper aùtoús: 
armazém nem celeiro, e Deus alimenta a eles; 
nóow pov ueis ðrapépete tv metervv. 25 TÍÇ 


toDTO AÉyW? TÍ 


isto digo 


quanto mais vós valeis do que as aves! Quem 
dê éE úuðv ueoruvðv  ðúvatar mà qtův YAkiav 
pois de vós preocupando-se pode sobre a estatura 


aŭto mpocdeivar's mixvv; 26e. oðv ovos háyotov 
dele acrescentar (um) côvado? Se pois nem (o)menor 
dúvagde, TÁ mepi TOV OTV UEPLUVÂTE; 
podeis, porque acerca das restantes vos preocupais? 
27 katavońoate TÈ kpiva nc avEáNvEL: où KOL 
Considerai os lírios como crescem; não trabalham 
ovdê výðet Aéywe dE Duty, oVdE Eoñouðv év ÁON 
nem fiam: digoi2] mas[1] avós: nem Salomão em toda 


tf d6En aútod meprpóÃeto! bg Ev tToúTwv. 28ci dê 
a glória dele vestiu-se como um desses. Se pois 
v  åypô tòv xóptov ÓvTOS  ońuepov kal 
em[5] (o)campol6] all] erval2] estandoÍ4] hoje[3] e 

avpiov eis KAiBavov BoxAduevov: ó Meóg oĞtws 
amanhã em (o)forno sendo lançada Deus assim 

duprécer, mócw uov duas, dMyÓIOTOL. 29KaL 


avós, gente de pequena fé. E 


póynter kalti minter Koi pa 
o que bebereis e não 
Ev 


os gentios 


veste, muito mais 


úueis um Enteite ti 
vós não busqueis oque comereis e 
uetewpiteodE 2: 30 tada VOO TÓVIO TÀ 
fiqueis ansiosos; estas coisas(3] pois[1] todas[2] 
TOÔ kóouov êmiintODdoLyv, Wuv dê ó mato oldevs 
do mundo buscam, vosso[2] mas[1] Pai sabe 

ött xpncete toútwv. 31 mv Enteite tv Baokeiav 


que precisais delas. Antes buscai o reino 
QUÚTOD, kal tata mpooTedMoETAL!S Úuiv. 32 Mì 
dele, e estas coisas serão acrescentadas avós. Não 


POBoD a, TÒ LULKPÓV TOLUVLOV, ÓTL EÙÖÓKNOEV Ô TATE 
temas, pequeno rebanho, porque agradou-se o Pail[2] 


vuDv ovar: utv tv Baorketav. 33 TIWAOATE TA 


vosso[1] (em) dar avós o reino. Vendei os 
ÚÁPXOVTO ÚUDV kal dÓótTe!2 EXenuocÚvmv: morjoaTe 
bens vossos e dai esmola; fazei 


12.22“ 2 paor2 subj at écOiw ®12.29 2 p aor2 subj at éoBLw 
xX 2 paor2 subj at TIV% 72 p imperat pres pass METEWPIÇ W 
“12.322 2 s imperat pres pass þoßéw 
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Por isso, eu vos advirto: não andeis ansiosos 
pela vossa vida, quanto ao que haveis de co- 
mer, nem pelo vosso corpo, quanto ao que 
haveis de vestir. 23 Porque a vida é mais do 
que o alimento, e o corpo, mais do que as 
vestes. 24 Observai os corvos, os quais não se: 
meiam, nem ceifam, não têm despensa nem 
celeiros; todavia, Deus os sustenta. Quanto 
mais valeis do que as aves! 25 Qual de vós, 
por ansioso que esteja, pode acrescentar um 
côvado ao curso da sua vida? 26 Se, portanto, 
nada podeis fazer quanto às coisas mínimas, 
por que andais ansiosos pelas outras? 
27 Observai os lírios; eles não fiam, nem te- 
cem. Eu, contudo, vos afirmo que nem Salo- 
mão, em toda a sua glória, se vestiu como 
qualquer deles. 28 Ora, se Deus veste assima 
erva que hoje está no campo e amanhã é lan- 
cada no forno, quanto mais tratando-se de 
vós, homens de pequena fé! 29 Não andeis, 
pois, a indagar o que haveis de comer ou be- 
ber e não vos entregueis a inquietações. 
30 Porque os gentios de todo o mundo é que 
procuram estas coisas; mas vosso Pai sabe 
que necessitais delas. 31 Buscai, antes de 
tudo, o seu reino, e estas coisas vos serão 
acrescentadas. 32 Não temais, ó pequenino 
rebanho; porque vosso Pai se agradou em 
dar-vos o seu reino. 33 Vendei os vossos bens 
e dai esmola; fazei para vós outros bolsas que 
não desgastem, tesouro inextinguível nos 
céus, onde não chega o ladrão, nem a traça 
consome, 34 porque, onde está O vosso tesou- 
ro, aí estará também o vosso coração. 


A parábola do servo vigilante 35 Cingido es- 
teja o vosso corpo, e acesas, as vossas candeias. 
36 Sede vós semelhantes a homens que espe- 
ram pelo seu senhor, ao voltar ele das festas 
de casamento; para que, quando vier e bater 
à porta, logo lha abram. 37 Bem-aventurados 
aqueles servos a quem o senhor, quando 
vier, os encontre vigilantes; em verdade vos 
afirmo que ele há de cingir-se, dar-lhes lugar 
à mesa e, aproximando-se, os servirá. 
38 Quer ele venha na segunda vigília, quer na 
terceira, bem-aventurados serão eles, se as- 
sim os achar. 39 Sabei, porém, isto: se o pai 
de família soubesse a que hora havia de viro 
ladrão, [vigiaria e] não deixaria arrombar a 
sua casa. 40 Ficai também vós apercebidos, 
porque, à hora em que não cuidais, o Filho 
do Homem virá. 41 Então, Pedro perguntou: 
Senhor, proferes esta parábola para nós ou 
também para todos? 


NTLH 


— É por isso que eu digo a vocês: não se pre- 
ocupem com a comida que precisam para vi- 
ver nem com a roupa que precisam para se 
vestir. 23 Pois a vida é mais importante do 
que a comida, e o corpo é mais importante do 
que as roupas. 24 Vejam os corvos: não se- 
meiam, não colhem, não têm despensas 
nem depósitos, mas Deus dá de comer a eles. 
Será que vocês não valem muito mais do que 
os pássaros? 25 Qual de vocês pode encom- 
pridar a sua vida, por mais que se preocupe 
com isso? 26 Portanto, se vocês não podem 
conseguir uma coisa assim tão pequena, por 
que se preocupam com as outras? 27 Vejam 
como crescem as flores do campo: elas não 
trabalham, nem fazem roupas para si mes- 
mas. Mas eu afirmo a vocês que nem mesmo 
Salomão, sendo tão rico, usava roupas tão bo- 
nitas como uma dessas flores. 28E Deus 
quem veste a erva do campo, que hoje está 
aqui e amanhã desaparece, queimada no for- 
no. Então é claro que ele vestirá também vo- 
cês, que têm uma fé tão pequena! 29 Portan- 
to, não fiquem aflitos, procurando sempre o 
que comer ou o que beber. 30 Pois os pagãos 
deste mundo é que estão sempre procurando 
todas essas coisas. O Pai de vocês sabe que 
vocês precisam de tudo isso. 31 Portanto, po- 
nham em primeiro lugar na sua vida o Reino 
de Deus, e Deus lhes dará todas essas coisas. 


Riquezas no céu 32 Jesus continuou: 

— Meu pequeno rebanho, não tenha 
medo! Pois o Pai tem prazer em dar o Reino a 
vocês. 33 Vendam tudo o que vocês têm e 
dêem o dinheiro aos pobres. Arranjem bolsas 
que não se estragam e guardem as suas rique- 
zas no céu, onde elas nunca se acabarão; por- 
que lá os ladrões não podem roubá-las, e as 
traças não podem destruí-las. 34 Pois onde es- 
tiverem as suas riquezas, aí estará o coração 
de vocês. 


Os empregados alertas 35E Jesus disse ain- 
da: 

— Fiquem preparados para tudo: estejam 
com a roupa bem presa com o cinto e conser- 
vem as lamparinas acesas. 36 Sejam como os 
empregados que esperam pelo patrão, que 
vai voltar da festa de casamento. Logo que 
ele bate na porta, os empregados vão abrir. 
37 Felizes aqueles empregados que o patrão 
encontra acordados e preparados! Eu afirmo 
a vocês que isto é verdade: o próprio patrão 
se preparará para servi-los, mandará que se 
sentem à mesa e ele mesmo os servirá. 
38 Eles serão felizes se o patrão os encontrar 
alertas, mesmo que chegue à meia-noite ou 
até mais tarde. 39 Lembrem disto: se o dono 
da casa soubesse a que hora O ladrão viria, 
não o deixaria arrombar a sua casa. 40 Vocês, 
também, fiquem alertas, porque o Filho do 
Homem vai chegar quando não estiverem es- 
perando. 


0 empregado fiel e o empregado infiel 

41 Então Pedro perguntou: 

— Senhor, essa parábola é só para nós ou é 
para todos? 
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avtos BaAávta uÀ TAAALOŬUEVO, 
para vós mesmos bolsas que não envelhecem, 
Onoavpòv åvékňsimtov év tols oúpavois, nov 
tesouro inesgotável em os céus, onde 
KAÉxINS oùk Éyyite. oùvðè oùs ðapOesiper: 34 Sou 
ladrão não seaproxima nem traça destrói; onde[2] 
vão gotive ó Onoavpôs duv, ket kal ù kapôia 


pois[1] está 
VUOV ËOTALS. 
vosso estará. 


o tesouro vosso, ali tambémo coração 


Servos vigilantes 
(Mt 24.45-51) 


35 “EoTwoave buv ail ódopúeç Teprlwouévor » 


Estejam vossos[2] os[1] lombos cingidos 
kal OL AúxvoL karóuevor 36kal ÚLEÃG ÓMOLOL 
e as lâmpadas queimando; e vós semelhantes 


AVOPWMOLS mpooðeyouévorg TOV KÚpLOV ÉQVTŐV 
a homens esperando o senhor deles 
TÓTE  AVALÚOM EK TOV yáuwv, tva EXBÓvIOS” Kal 
quando volta de as bodas, para que, vindo (ele) e 
Kpoúcavtos eÚBéWc AvotEmorv UTAD. 37 yaxáproL oi 


batendo, logo abram para ele. Benditos os 
ohor ékeivOL, OUG EXODv? Ó KúpLoc evpnoere 
servos aqueles, os quais, vindo o senhor, encontrará 


Ypnyopotviaç: uv Aéyms tuiv tl TEpLTWOETAL kal 

vigiando; amém digo avós que se cingirá e 
(=por certo) 

AvakÂLvELS aŭto kal TADEAOMV7 Srakovýosi AÚTOLS. 

fará reclinar a eles e passando servirá a eles. 

38 käv v TT Öevtépa käv év t toit pvrakfj EXON7 kal 
Ese ema segunda ese ema terceira vigília chegar e 
von oŬtwc, uakáprol gloLve ékeîvor. 39 Tobto dé 
encontrar assim, benditos são aqueles. Isto porém 
YLVDOKETES ÓTL EL TjÕELS Ó olkoðeonótns moig eg 
conhecei que se soubesse o chefe da casa emque hora 


Ô KÀAÉTTNG EDXETOL?, oÙk Av Apijkev 3 SLopuxOfvar ! tòv 


o ladrão vem, não permitiria serarrombada a 
oixov aútod. 40 Kol úuets yiveode! ÉTOLUOL, ÓTL 
casa dele. Também vós estai preparados, porque 
f Õpg où okete ó vidoç TOD ávOpáou 
em que hora não supondes o Filho do homem 
(=na hora em que...) 
ÉDXETAL”. 
vem. 

41 Eimevs Sê ô Ilérpoç, Kúpte, TpÓS us tův 

disse[2] E(1] Pedro: Senhor, para nós a 


“12,35 b nom f p part perf pass TEpLEVULL “12.370 3 s futind at 
edptokxw 35 futindatávakiivo e12.38€ 3 s aor2 subj atedbpiokw 
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mapaßordv TAÚTNV Aéyerço Ñ kal TOÒS TÁVTAS; 
parábola esta dizes ou também para todos? 
42 Koi eîneve ô Kúpios, Tig Gpa gorive Ô mLoTÓS 
E disse o Senhor: Quem então é o fiel 
olkovóuos ó PpÓVLLOS, ðv KATAOTÁÝOEL” O KÚPLOS 
administrador, sábio, a quem constituirá o senhor 
êxi ts Oepansiac aùtod tod óva 2 v kap [TÒ] 
sobre a criadagem dele para dar em tempo [a] 
OLTONÉTPLOV; 43 UGKápios ó olog ékxeivos, ðv 
porção de comida? Bendito o servo aquele, o qual, 
¿AGV? O KúpLoç QÚTOD ebprosLs moroðvta OÚTWS. 
vindo o senhor dele, encontrará fazendo assim. 
44 GAMA Aéyws utv Gti éxi ao totg 
Verdadeiramente digo avós que sobre todos os 
ÚTÁOXOVOLV AÚTOD kataorýoei” aùtóv. 45 Edy Sê 
bens dele constituirá o mesmo.  sel2] Mas[1] 
einne ô odos êxetvoç êv q apóia avútod, 
disser o servo aquele em o coração dele: 
Xpovíte. é Kúpiócç uov Eoxec0a”, kal GpEntar 
Demora o senhor meu avir, e começar 
TÚXTELV TOUS malac kal TAS mOLÓLOKaS, gobie TE 
a espancar os servos e as servas, acomer e 


kal  miveiv kal ueOÚOKEOÕAL, 46 TEL, O KÚpLOC TOD 
também a beber e a ficar embriagado, virá o senhor do 

dovrou êxeivou v fuépa f où mpoocĝok kal êv 
servo aquele em dia emque não espera e em 
pg T OÙ YLVWOKELS, kal ÔLXOTOLÁCEL aÙtÒv 
hora emque não sabe, e partirá ao meio o mesmo 


(=castigará) 
kal TO uépocg aùtoð uetà TOV áxiotwv Boss. 
e a porção dele com os descrentes porá. 

47 éxeivos dE ô odios ó yvoùss tÒ OéAnua TOd 
aquele{2] Mas[1] servo que conheceu a vontade do 
kuplov aŭto kal UM ÊTOLUÁOAS Ù TOMOAS IPÓG TÒ 
senhor dele e não se aprontou ou fez segundo a 
OéAnua aŭto dA pnoETALS TOAÃÁS: 48 6 SE 
vontade dele será açoitado com muitos (açoites); o que[2] mas[1] 


uù vyvoúcs, moujoas dE ëa TANYÔV 
não conheceu, que fezi2] mas[1] (coisas) dignas de açoites, 
ðaphoetari dAiyaç. avi ô ®© 2560n2 
será açoitado com poucos (açoites). A todo pois que foi dado 
Toró, mod EntnbNoeTAL Tap” aÚTOS, kal O 
muito, muito será exigido da parte de ele, e aquem 


TADÉDEVTO 5 TOXÚ, TEPLOCÓTEPOV GITÁCOVOLV QAÙTÓV. 
confiaram muito, mais pedirão dele. 


e12.4393sfutindatedpiokw 12.474 3 s fut2 ind pass õépw 
e12.48'3 s fut2 ind pass ép% / 3 s fut ind pass ntew 
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41 Então, Pedro perguntou: Senhor, proferes 
esta parábola para nós ou também para to 
dos? 42 Disse o Senhor: Quem é, pois, o mor- 
domo fiel e prudente, a quem o senhor 
confiará os seus conservos para dar-lhes o 
sustento a seu tempo? 43 Bem-aventurado 
aquele servo a quem seu senhor, quando 
vier, achar fazendo assim. 44 Verdadeira 
mente, vos digo que lhe confiará todos os 
seus bens. 45 Mas, se aquele servo disser 
consigo mesmo: Meu senhor tarda em vir,e 
passar a espancar os criados e as criadas, a co 
mer, a beber e a embriagar-se, 46 virá o se 
nhor daquele servo, em dia em que não o 
espera e em hora que não sabe, e castigá-lo-á, 
lançando-lhe a sorte com os infiéis. 47 Aquele 
servo, porém, que conheceu a vontade de 
seu senhor e não se aprontou, nem fez se 
gundo a sua vontade será punido com muitos 
açoites. 48 Aquele, porém, que não soube à 
vontade do seu senhor e fez coisas dignas de 
reprovação levará poucos açoites. Mas aque 
le a quem muito foi dado, muito lhe será exi- 
gido; e àquele a quem muito se confia, muito 
mais lhe pedirão. 


Jesus traz fogo e dissensão à terra 49Eu 
vim para lançar fogo sobre a terra e bem qui 
sera que já estivesse a arder. 50 Tenho, po 
rém, um batismo com o qual hei de se 
batizado; e quanto me angustio até que 0; 
mesmo se realize! 51 Supondes que vim pata 
dar paz à terra? Não, eu vo-lo afirmo; antes, 
divisão. 52 Porque, daqui em diante, estarão 
cinco divididos numa casa: três contra dois, e 
dois contra três. 53 Estarão divididos: pa 
contra filho, filho contra pai; mãe contra fi 
lha, filha contra mãe; sogra contra nora, e 
nora contra sogra. 


Os sinais dos tempos 54 Disse também à 
multidões: Quando vedes aparecer uma 
nuvem no poente, logo dizeis que vem chu 
va, e assim acontece; 55 e, quando vedes so 
prar o vento sul, dizeis que haverá calor, e 
assim acontece. 56 Hipócritas, sabeis inter 
pretar o aspecto da terra e do céu e, entretan 
to, não sabeis discernir esta época? 


NTLH 


Senhor, essa parábola é só para nós ou é 
para todos? 

42 O Senhor respondeu: 

— Quem é, então, o empregado fiel e inte- 
ligente? É aquele que o patrão encarrega de 
tomar conta da casa e de dar comida na hora 
certa aos outros empregados. 43 Feliz aquele 
empregado que estiver fazendo isso quando 
o patrão chegar! 44 Eu afirmo a vocês que, de 
fato, o patrão vai colocá-lo como encarregado 
de toda a sua propriedade. 45 Mas imaginem 
o que acontecerá se aquele empregado pen- 
sar que o seu patrão está demorando muito 
para voltar. E imaginem que esse empregado 
comece a bater nos outros empregados e em- 
pregadas e a comer e a beber até ficar bêba- 
do. 48 Então o patrão voltará no dia em que o 
empregado menos espera e na hora que ele 
não sabe. Aí o patrão mandará cortar o em- 
pregado em pedaços e o condenará a ir para o 
lugar aonde os desobedientes vão. 

47 — O empregado que sabe qual é a von- 
tade do patrão, mas não se prepara e não faz 
o que ele quer, será castigado com muitas 
chicotadas. 48 Mas o empregado que não 
sabe o que o patrão quer e faz alguma coisa 
que merece castigo, esse empregado será 
castigado com poucas chicotadas. Assim será 
pedido muito de quem recebe muito; e, da- 
quele a quem muito é dado, muito mais será 
pedido. 


Divisão por causa de Jesus 
nuou: 

— Eu vim para pôr fogo na terra e como eu 
gostaria que ele já estivesse aceso! 50 Tenho 
de receber um batismo e como estou aflito 
até que isso aconteça! 51 Vocês pensam que 
euvim trazer paz ao mundo? Pois eu afirmo a 
vocês que não vim trazer paz, mas divisão. 
52 Porque daqui em diante uma família de 
cinco pessoas ficará dividida: três contra 
duas e duas contra três. 53 Os pais vão ficar 
contra os filhos, e os filhos, contra os pais. As 
mães vão ficar contra as filhas, e as filhas, 
contra as mães. As sogras vão ficar contra as 
noras, e as noras, contra as sogras. 


49 Jesus conti- 


Os sinais dos tempos 
ao povo: 

— Quando vocês vêem uma nuvem subin- 
do no oeste, dizem logo: “Vai chover.” E, de 
fato, chove. 55 E, quando sentem o vento sul 
soprando, dizem: “Vai fazer calor.” E faz 
mesmo. 56 Hipócritas! Vocês sabem explicar 
os sinais da terra e do céu. Então por que não 
sabem explicar o que querem dizer os sinais 
desta época? 


54 Jesus disse também 
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Divisão por causa de Jesus 
(Mt 10.34-36) 


49 TIdo TAdov? Baxetvs émi tYvyfiv, Kai tí 
Fogo vim lançar sobre a terra, e 


Béimw 
que desejo 
(=como desejo que...) 
ci ton AvÁPpOn. SO Bárxtioua Sé č% Barxtiodfival!, 
se já estivesse aceso. (um) batismofl2] E[1] tenho para ser batizado, 
kal TOC CUVÉXOUOL ws ÓTOU TEÃ£OOM. 51 Sokeite 
e como me angustio até que seja cumprido. Pensais 


GT. ciofvnv mapeyevóunv: odvar: v tf yfi; ovxi, 
que paz vim para dar em a terra? Não, 

Aéywos buîv, SAN Ñ  Siaueprouóv. 52 EcovTaLS yàp 
digo avós, mas antes divisão. estarãol2] Pois[1] 


ÓMO tod vOv névre êv évi olk ÔLAUENEPLONÉVOLM, 

desde agora cinco em uma casa divididos, 

toets émi volv kal Svo mi TpLoLv, 

três contra dois e dois contra três, 

53 ALQuUEpLodNCOv TALS TaTÃO mi 
estarão divididos pai 

kal viòs émi matpi, 
e filho contra pai, 


utne émi Ttv Ovyatépa 


vi® 
contra filho 


mãe contra a filha 
Koi Guyárno êxi iv untépa, 
e filha contra a mãe, 
mevOepã émi Ttv vúudnv abriis 
sogra contra a nora dela 
kal vúupm Ei Ttův mevðepáv. 
e nora contraa sogra. 


Os sinais dos tempos 
(Mt 16.2-3) 


54”Eheyevo Sê kai tols öxhoig, “Otav Lônte o 


dizia{2] E[1] também às multidões: Quando vedes 
itùv] vepéimv avatéxhovoav mi ðvouðv, egÚBÉWS 
[a] nuvem subindo em (o0)oeste, logo 
Aéyetes St "Oubpos EpxETAL”, kal yivetas: oÚTWS: 
dizeis: “chuval2] Vem[1]”, e acontece assim; 


55 kal órav vótov véovia, Aéyetes ött Kaúvowv 


e quando vento sul está soprando, dizeis: “Calor 
ÉOTALS, kal yiveTaLS. 56 ÚTOKPUTAL, TÒ TPÓUCWITOV TÄS 
haverá”, e acontece. Hipócritas, a aparência da 
ys Kai Tod ovpavod olðate? dokiuáCELv, TÔV karpòv 
terrae do céu sabeis discernir, tempol3] 
dê  TODTOV nc oùk oldates dokuuáCELv; 


mas[1] estel2] como não sabeis discernir? 


“1 2.50! inf aor pass Bantigw 12.527 nom m p part perf pass 
ôLanepito e12.5373 p fut ind pass ôLanepiço 
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A paz com o inimigo 
(Mt 5.25-26) 
57 Tí dê Kal åp iavtdv OÙ kpívete TÒ 
por quel2] E[1] também de vós mesmos não julgais o 
SÍKOLOV; 58 DE yàp Únxáyeis META TOD åvtiðlkov 


(que é) justo? Quando pois vais com o adversário 
cou m Gpxovia, èv t dd) dog? êpyaoiov 
teu para (a) autoridade, em o caminho dál-teao) trabalho 
åTNnAAáxyOaLe AM” GÚTOD, UuOTE KATOOÚPT] OE 
de ser libertado de ele, para que não arraste ati 


DOS TÒV KPELTÝV, KAL Ó KELTÝG OE TADAOWOEL!? TÔ 
para o juiz, e o juiz te entregará ao 


IPÓKTODL, KOL Ô mpeáktwp oe Barets eis puhrakýv. 


carcereiro, e o carcereiro te lançará em (a)prisão. 
59 AÉyw? OOL, OÙ UM EéAOns? êxeidev, Ewas 
Digo ati: de modo nenhum sairás dali, até que 
KAL TÒ ČOXATOV ÃEITÓV ATOS 2. 
mesmo o último centavo pagues. 
Arrepender-se ou morrer 
1 Ilapfoavs é tTiveS év QÙTO TÔ kap 
chegaram[2])  E[1] alguns em esse tempo 
AMAyyÉRÃOVTES GÚTO mepi TV raMialwv Ôv 
anunciando aele acercade os  galileus dos quais 


tÒ oiua Iâtos EuEeve età tTÕV OVOLÔV aÙTÔV. 

o sangue Pilatos misturou com os sacrifícios deles. 

2kaù dmokpideiço eleve aúroiç, Aokeite ött oi 
E respondendo disse aeles: Pensais que os 


FoMmâhcioL ObtoL GUGPTWÃOL mapã TÓVIOS TOUS 
galileus estes pecadores mais que todos os 


Todtiatovs êyévovtos, ött tata  mexóvOaoLve; 
galileus eram, porque estas coisas sofreram? 
30Úxi, Aéywe Vuiv, AN àv um uetravofte nóvteG 
Não, digo avós, mas se não vos arrependerdes todos 
SUOLwS àsoAetodES. 47 ékelvoL OL dekaokTO 
semelhantemente perecereis. Ou aqueles dezoito 
ép obg ëneoeve Ó ÚpyOs év TD ElAmôu kal 
sobre os quais caiu a torre em Siloé e 
àméktTELvEv! aútoús, ðokeîte ST awto ógperétoL 


matou aeles, pensais que estes devedores 
EVÉVOVTO! IODO  ÁVIOS TOUS AvVOpúovs TOUS 
eram mais que todas as pessoas 


KATOLKO DV TOS Iepovoairu; 5 OÚxL, Ayw utv, &AX gàv 
que habitam Jerusalém? Não, digo avós, mas se 
LM] uetavofTtE TÁNVTES WOAÚTWG åroretoðes. 
não vos arrependerdes todos do mesmo modo perecereis. 


*12.580 inf perf pass GTalAGoow 13.1235 aor ind atpelyvogL 
“13.22 nom m s part aor pass &tokpivou&t € 3 p perf2 ind at TÁOxO 
e13.3º2 p fut ind med &TÓóAAvLL S13.4€ 3 s aor2 ind at TimTo 
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57 E por que não julgais também por vós mes- 
mos o que é justo? 58 Quando fores com o teu 
adversário ao magistrado, esforça-te para te 
livrares desse adversário no caminho; para 
que não suceda que ele te arraste ao juiz, o 
juiz te entregue ao meirinho e o meirinho te 
recolha à prisão. 59 Digo-te que não sairás 
dali enquanto não pagares o último centavo. 


1 A morte dos galileus e a queda 

da torre de Siloé 4 Naquela mesma 
ocasião, chegando alguns, falavam a Jesus a 
respeito dos galileus cujo sangue Pilatos mis- 
turara com os sacrifícios que os mesmos rea- 
lizavam. 2 Ele, porém, lhes disse: Pensais 
que esses galileus eram mais pecadores do 
que todos os outros galileus, por terem pade- 
cido estas coisas? 3 Não eram, eu vo-lo afir- 
mo; se, porém, não vos arrependerdes, todos 
igualmente perecereis. 4Ou cuidais que 
aqueles dezoito sobre os quais desabou a tor- 
re de Siloé e os matou eram mais culpados 
que todos os outros habitantes de Jerusalém? 
5 Não eram, eu vo-lo afirmo; mas, se não vos 
arrependerdes, todos igualmente perecereis. 


A parábola da figueira estéril 6 Então, Jesus 
proferiu a seguinte parábola: Certo homem 
tinha uma figueira plantada na sua vinha e, 
vindo procurar fruto nela, não achou. 7 Pelo 
que disse ao viticultor: Há três anos venho 
procurar fruto nesta figueira e não acho; po- 
des cortá-la; para que está ela ainda ocupando 
inutilmente a terra? 8 Ele, porém, respon- 
deu: Senhor, deixa-a ainda este ano, até que 
eu escave ao redor dela e lhe ponha estrume. 
9Se vier a dar fruto, bem está; se não, man- 
darás cortá-la. 


A cura de uma enferma 10 Ora, ensinava Je- 
sus no sábado numa das sinagogas. 11 E veio 
ali uma mulher possessa de um espírito de 
enfermidade, havia já dezoito anos; andava 
ela encurvada, sem de modo algum poder 
endireitar-se. 12 Vendo-a Jesus, chamou-a e 
disse-lhe: Mulher, estás livre da tua enfermi- 
dade; 13 e, impondo-lhe as mãos, ela imedia- 
tamente se endireitou e dava glória a Deus. 
14 O chefe da sinagoga, indignado de ver que 
Jesus curava no sábado, disse à multidão: 
Seis dias há em que se deve trabalhar; vinde, 
pois, nesses dias para serdes curados e não 
no sábado. 
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A paz com o inimigo 
zendo: 

— Por que é que vocês mesmos não deci- 
dem qual é a maneira certa de agir? 58 Se al- 
guém fizer uma acusação contra você e levá- 
lo ao tribunal, faça o possível para resolver a 
questão enquanto ainda está no caminho 
com essa pessoa. Isso para que ela não o leve 
ao juiz, O juiz o entregue ao guarda, e o guar- 
da ponha você na cadeia. 59 Eu lhe afirmo 
que você não sairá dali enquanto não pagar a 
multa toda. 


57 E Jesus terminou, di- 


1 Arrepender-se ou morrer 1 Naquela 
mesma ocasião algumas pessoas che- 
garam e começaram a comentar com Jesus 
como Pilatos havia mandado matar vários ga- 
lileus, no momento em que eles ofereciam 
sacrifícios a Deus. 2 Então Jesus disse: 

— Vocês pensam que, se aqueles galileus 
foram mortos desse jeito, isso quer dizer que 
eles pecaram mais do que os outros galileus? 
3De modo nenhum! Eu afirmo a vocês que, 
se não se arrependerem dos seus pecados, to- 
dos vocês vão morrer como eles morreram. 
4E lembrem daqueles dezoito, do bairro de 
Siloé, que foram mortos quando a torre caiu 
em cima deles. Vocês pensam que eles eram 
piores do que os outros que moravam em Je- 
rusalém? 5 De modo nenhum! Eu afirmo a 
vocês que, se não se arrependerem dos seus 
pecados, todos vocês vão morrer como eles 
morreram. 


A figueira sem figos 6 Então Jesus contou 
esta parábola: 

— Certo homem tinha uma figueira na sua 
plantação de uvas. E, quando foi procurar fi- 
gos, não encontrou nenhum. 7 Aí disse ao 
homem que tomava conta da plantação: 
“Olhe! Já faz três anos seguidos que venho 
buscar figos nesta figueira e não encontro ne- 
nhum. Corte esta figueira! Por que deixá-la 
continuar tirando a força da terra sem produ- 
zir nada?” 8 Mas o empregado respondeu: 
“Patrão, deixe a figueira ficar mais este ano. 
Eu vou afofar a terra em volta dela e pôr bas- 
tante adubo. 9 Se no ano que vem ela der fi- 
gos, muito bem. Se não der, então mande 
cortá-la.” 


Uma cura num sábado 10 Certo sábado, Je- 
sus estava ensinando numa sinagoga. 11 E 
chegou ali uma mulher que fazia dezoito 
anos que estava doente, por causa de um es- 
pírito mau. Ela andava encurvada e não con- 
seguia se endireitar. 12 Quando Jesus a viu, 
ele a chamou e disse: 

— Mulher, você está curada. 

13 Aí pôs as mãos sobre ela, e ela logo se 
endireitou e começou a louvar a Deus. 
14Mas o chefe da sinagoga ficou zangado 
porque Jesus havia feito uma cura no sábado. 
Por isso disse ao povo: 

— Há seis dias para trabalhar. Pois ve- 
nham nesses dias para serem curados, mas, 
no sábado, não! 
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A parábola da figueira sem figos 
6"Eleyevs dê TAÚTNV tův mapaßornv: Zucijv 


diziai2) E[1] esta parábola: (uma) figueira[3] 
cixév Tts mepuTevuévovo v TO Gueidvi 
tinhal2] Alguém[1] plantada em a vinha 
oúTod, Kai PAOev” Entóv kapntòv év OÚTN kal 0UX 
dele, e veio procurando fruto em ela e não 
ebpevi. 7 etrevs dê pòs tòv åurehovpyóv, "Tdod 
achou. Disse pois para o vinhateiro: Eis 
tola ën åp oð čexouar? Entóv kapnòv èv th 
três anos desde que venho procurando fruto em a 


oukf) taúty kal oùy ebplokw: čkkoyov [oðv] aðtýv, 
figueira esta e não encontro; corta [pois] a mesma, 
ivati Kai tv yfĵv katapyet; 36 è  ånmokptðelgi 
porque ainda a terra inutiliza? ele[2] Masf1] respondendo 
Aéyero aÙTO, Kúpie, Abeç aútiv kal TODTO TÒ ËTOG, 
diz a ele: Senhor, deixa a mesma ainda este ano, 
čws ÓTOV okáypw mepl AÙTÅV KAL BÁAAW? KÓTNPLO, 
até que (eu)escave ao redor de ela e jogue adubo, 
9 kv èv moron KApIÓV EIS TO uÉLÃOV- Ei Sê uý ye, 
ese produzir fruto em o futuro..; sel2]e[1] não, 
êxkówpeis aùtýv. 


cortarás aela. 
Jesus cura uma mulher aleijada 

10ºHvs Sé SASÁOKWV v u TV ouvaywyðv v 
estava[2] E[1] ensinando em uma das sinagogas em 
tots oáßßBaow. 11k iðoù yuvÌ nveÎua 
o sábado. E eis (uma) mulher (um) espírito[2] 
éxovoa åoðevelas EM ekaoktà ka fve 
que tinha[1] de doença anos[2] dezoito[1] e estava 


OUYKÚTTOVOC KOL UM] ÔUVAUÉVN ÅVAKÚYOL Eis TÒ AV TEXÉS. 
encurvada e nãopodendo  endireitar-se completamente. 
12iðùv Sé aútyv ô “Incodç mpocepúwúvnoev Kai 
vendol2] E[1] aela Jesus (a) chamou e 
eiteve aùtfj, Túvar, AtokéxvoaL! tis dodeveias oov, 
disse aela: Mulher, estás livre da doença tua, 
13 Kod êxéOncevo aŭt TAS xetpaç: kal mapaxpiua 
e impôs nela as mãos; e imediatamente 
àvwopOwBm Kal tddEaTEev tòv Beóv. 14 AtokKpLOeçm dE 
endireitou-se e louvava (a) Deus. respondendo[2] 
Ô dpxrvváywros, dyavartóv Su TÖ caBpáto 
E[1]o chefe da sinagoga, indignado porque no sábado 
Edepámevoev ó 'Invodc, EXeyeve TO ÖXAw Öt “EE 
curoul2] Jesust1), dizia ao povo: Seis 
úuépor eloivs êvoiç Sei oyáteolar v aútaic 
dias existem em os quais é preciso trabalhar; em estes 


13.6} ac f s part perf pass putévw e1 3.6' 3 s aor2 ind at ebplokw 
“13.8/nom m s part aor pass &ToKpivoqa “1 3. 12/2 s perf ind pass 
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oðv êoxóuevoL” Bepanreúeoðer Kal uù t Auépg TOD 
pois vindo sede curados e não no dia do 
caBpárov. 15 Axexpion dE aÙTtT Ô KúpLos kal 
sábado. respondeu[2] Mas[1] aele o Senhor e 


cixeve, “YoKpLTOL, ÉkGOTOS buv TO coBpáro où 
disse: Hipócritas, cadaum  devós no sábado não 


AúeL TÓV Bodv aútod À tòv Óvov ånrò rts párvng 
solta o boi dele ou o jumento de o estábulo 
kal åmrayayðvo otite 16 TAÚTNv dê Ovyatépa 
e levando (dali) dá de beber? estal2] Mas[1], filha 

"ABpadu oðoavs, ñv  čõnoev ô Zatavãç iðoù 
de Abraão sendo, a quem prendeu[3] Satanás[2] de fato[1] 
Sdéko. Kal ÔKTW EM, Ok EdEL AvOfivaL? AXO TOU 
dezoito anos, não era preciso ser solta de 


deouod qtoútov Ttf ué TOD cabbBátrov; 17 kal 
algemaí2] estal1) no dia do sábado? E 
tadta Aéyovtog! AÚTOD kaTNOXÚVOVTOS  IÁVIEG OL 


estas coisas dizendo 
NTIKELUEVOL GUTO), 


ele, ficaram envergonhados todos 
kal mâs ô óxãos êxoupev éxi 


os 


que se opunham a ele, e todo o povo se alegrava com 
rõow totg évõótots tols yivouÉVOLS! UM” 
todas as (coisas) gloriosas que eram feitas por 
aÙtoĝÎ. 

ele. 


As parábolas do grão de mostarda e do fermento 
(Mt 13.31-33; Mc 4.3-32) 
18"EAeyeve ov, Tivit uolia êoTivs À Baotheia: 
Dizia pois: Aque semelhante é o reino 
TOM Oeod Kat Tivi óuorwow aŭtýv; 19 ôuoia gotive 
de Deus e a que compararei o mesmo? Semelhante é 
KÓKKW OVÁTEWG, öv Aaßov' ÁVOPWIOS 
a (um) grão de mostarda, que tomando[2] (um) homemf[1] 
EBakevI eig kirov éautod, kal nÚEnoevs kal 
jogou em (a)horta dele, e cresceu e 
EyÉvETO! gis dÉVÔDOV, KAL TÈ JETELVO TOD OÚpavod 
setornou em árvore, e as aves do céu 
kateokývwoev v TOIG kAÓdOLS GÚTOD. 
fizeram seus ninhos em os ramos dela. 
20 Koi máALv cievs, Tivi 
E novamente disse: A que 
Baotietav TOO Beo; 21 uola 
reino de Deus? 


AaBoðoat yuvÌ 


p 


ÓLUOLDOW  qTÅV 
compararei o 
gotive Tóun, 

Semelhante é 


Tv 
a fermento, o qual 
[évlékpubev eig &Aeúpou 
tomando([2] (uma) mulher[1] escondeu em defarinhal3] 
oátroa — tpia ws oð tvuoðn SAov. 

medidas[2] três[1] até que ficou fermentado tudo. 


“13. 14" 2 p imperat pres pass depameúo “13.15? nom ms part aor 
at Eb 13.16? inf aor pass Alw ®13.1713 p imperf ind pass 
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vinde, pois, nesses dias para serdes curados € 
não no sábado. 15 Disse-lhe, porém, o Se- 
nhor: Hipócritas, cada um de vós não des- 
prende da manjedoura, no sábado, o seu boi 
ou o seu jumento, para levá-lo a beber? 16 Por 
que motivo não se devia livrar deste cativei- 
ro, em dia de sábado, esta filha de Abraão, a 
quem Satanás trazia presa há dezoito anos? 
17 Tendo ele dito estas palavras, todos os 
seus adversários se envergonharam. Entre- 
tanto, o povo se alegrava por todos os glorio: 
sos feitos que Jesus realizava, 


A parábola do grão de mostarda 18E dizia: 
A que é semelhante o reino de Deus, e a que 
o compararei? 19 É semelhante a um grão de 
mostarda que um homem plantou na sua 
horta; e cresceu e fez-se árvore; e as aves do 
céu aninharam-se nos seus ramos. 


A parábola do fermento 20 Disse mais: A 
que compararei o reino de Deus? 21 É seme- 
lhante ao fermento que uma mulher tomou e 
escondeu em três medidas de farinha, até fi. 
car tudo levedado. 


A porta estreita 22 Passava Jesus por cida 
des e aldeias, ensinando e caminhando para 
Jerusalém. 23E alguém lhe perguntou: Se- 
nhor, são poucos os que são salvos? 24 Res- 
pondeu-lhes: Esforçai-vos por entrar pela 
porta estreita, pois eu vos digo que muitos 
procurarão entrar e não poderão. 25 Quando 
o dono da casa se tiver levantado e fechado a 
porta, e vós, do lado de fora, começardes a 
bater, dizendo: Senhor, abre-nos a porta, ele 
vos responderá: Não sei donde sois. 26 Então, 
direis: Comíamos e bebíamos na tua presen- 
ça, e ensinavas em nossas ruas. 27 Mas ele 
vos dirá: Não sei donde vós sois; apartai-vos 
de mim, vós todos os que praticais iniquida- 
des. 28 Ali haverá choro e ranger de dentes, 
quando virdes, no reino de Deus, Abraão, 
Isaque, Jacó e todos os profetas, mas vós, lan- 
çados fora. 29 Muitos virão do Oriente e do 
Ocidente, do Norte e do Sul e tomarão luga- 
res à mesa no reino de Deus. 30 Contudo, há 
últimos que virão a ser primeiros, e primei- 
ros que serão últimos. 
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dias para serem curados, mas, no sábado, 
não! 

15 Então o Senhor respondeu: 

— Hipócritas! No sábado, qualquer um de 
vocês vai à estrebaria e desamarra o seu boi 
ou o seu jumento a fim de levá-lo para beber 
água. 16 E agora está aqui uma descendente 
de Abraão que Satanás prendeu durante de- 
zoito anos. Por que é que no sábado ela não 
devia ficar livre dessa doença? 

17 Os inimigos de Jesus ficaram envergo- 
nhados com essa resposta, mas toda a multi- 
dão ficou alegre com as coisas maravilhosas 
que ele fazia. 


A semente de mostarda 18 Jesus disse: 

— Com o que o Reino de Deus é parecido? 
Que comparação posso usar? 19 Ele é como 
uma semente de mostarda que um homem 
pega e planta na sua horta. A planta cresce e 
fica uma árvore, e os passarinhos fazem ni- 
nhos nos seus ramos. 


Ofermento 20 Jesus continuou: 

— Que comparação poderei usar para O 
Reino de Deus? 21 Ele é como o fermento 
que uma mulher pega e mistura em três me- 
didas de farinha, até que ele se espalhe por 
toda a massa. 


A porta estreita 22Jesus atravessava cida- 
des e povoados, ensinando na sua viagem 
para Jerusalém. 23 Alguém perguntou: 

— Senhor, são poucos os que vão ser sal- 
vos? 

Jesus respondeu: 

24 — Façam tudo para entrar pela porta es- 
treita. Pois eu afirmo a vocês que muitos vão 
querer entrar, mas não poderão. 

25— O dono da casa vai se levantar e fe- 
char a porta. Então vocês ficarão do lado de 
fora, batendo na porta e dizendo: “Senhor, 
nos deixe entrar!” E ele responderá: “Não 
sei de onde são vocês.” 26 Aí vocês dirão: 
“Nós comemos e bebemos com o senhor. O 
senhor ensinou na nossa cidade.” 27 Mas ele 
responderá: “Não sei de onde são vocês. 
Afastem-se de mim, vocês que só fazem o 
mal.” 28 Quando vocês virem Abraão, Isa- 
que, Jacó e todos os profetas no Reino de 
Deus e vocês estiverem do lado de fora, en- 
tão haverá choro e ranger de dentes de de- 
sespero. 29 Muitos virão do Leste e do Oeste, 
do Norte e do Sul e vão sentar-se à mesa no 
Reino de Deus. 30 E os que agora são os últi- 
mos serão os primeiros, e os primeiros serão 
os últimos. 
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A porta estreita 
(Mt 7.13-14,21-23) 


22 Kal dSLesopeÚETO katà IÓLEIS kal Kas 
E estava passando por cidades e aldeias 
ðáokwv Kal mopelav TOLOÚLUEVOS eis 
ensinando e (uma) jornadal2] fazendol1] para 
“Iepocólvua. 23 elmeve dé tig aÙt®, Kúpte, ei 
Jerusalém. disse[2] E[1] alguém aele: Senhor, se 
Ôàiyor oi omtóuevoL; 6 dê eleve mpóç aútovs, 
poucos os que são salvos? ele[l2] E[1] disse a eles: 


24" Aywviteode “ cioehdEiv” Sê 
Esforçai-vos por entrar através dea estreita[2] porta[1), 
Öt moroi, Aéywe: Vuiv, gnthoovorv sioehrOetv? kal 
porque muitos, digo avós, procurarão entrar e 
ovk loxúcovotv. 25 åp oŭ ðv yepðfj” ô olkodeomxótTns 
não poderão. Quando se levantaro dono da casa 
kal àstokÃsion thv Oúpov Kal  SpoEno0e  fEw 
e trancar a porta e começardes fora 
EOTÁNVOU!S «ol Kpoúerv tův OUpav Aéyovreçe, Kúpte, 
a estar (ali) e a bater (n)a porta dizendo: Senhor, 
vorov muiv, kal åmokptÂelsx pete úutv, Oùk 
abre para nós, e respondendo dirá para vós: Não 
ola? Vuc qódev totés. 26 TÓTE ÁpEco0e Aéyervs, 
conheço avós donde sois. Então começareis a dizer: 
"Epávyouev: ivomióv oov kal êxiouEeva, Kal êv tais 


ts otevis Oúpas, 


Comemos na presença deti e bebemos, e em as 
matelas huv élðatac: 27 kal pete Aéywve duiv, 
praças nossas ensinaste; e falará dizendo avós: 


Oùk oldas [ýuâs] móOev êotés: ÅTNÓOTNTE” ÅN uoÑ, 
Não conheço [avós] donde sois; afastai-vos de mim, 
TÁVIES EDyÁTOL GAdLKiaÇ. 28 ket ÉoTALE ó kàavÂuòs 
todos praticantes de injustiça. Ali haverá o choro 

Kat ó Bovyuôs tv ôðóvtwv, tav Syeode o "ABpadu 
e o ranger dos dentes, quando virdes Abraão 


Kat Ioaàk kal Tam kal TÁNTAS TOUS xoopýtas EV TT) 


e Isaque e Jacó e todos os profetas emo 
Baothcia Tod Oeod, Úuãs dé  ékBarrouévovg? EE. 
reino de Deus, vós[2] mas[1] lançados fora. 


29 kal TEOVOLv ÓO vatov kal vov kal áxo 


E virão de (o)leste e (do) oeste e de 
Bopp kal vótov kal ávaxMOnNcovIad év qti 
(o)norte e (do)sul e se reclinarão à mesa em o 
Bacela tod Oeod. 30KaL idov clotvs FoxatoL ot 
reino de Deus. E eis existem últimos que 
EGOVTOLS TpÓXIOL kal gioivs mpoto OL EcoOvTGLS 
serão primeiros e existem primeiros que serão 
ÊOXATOL. 
últimos. 


13,21! nom f s part aor2 at AquBávio “13.242 p imperat pres pass 
EywvitonaL e13.25/3saorsubj pass Eveipo, X nom m s part aor 
pass nokpivouat “13.267 1 p, aor2 ind atécOiw 31 paor2 indat 
Tivw €13.2943 p fut ind pass Gvakiivo 
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O lamento sobre Jerusalém 
(Mt 23.37-39) 
31 Evati T pg pociAdáv? tives PaprocioL 
Em amesma hora chegaram alguns fariseus 
Aévovteçt AŬTO, "EEcAÃÕEe? kal mopevov êEvteddev, ÖTL 


dizendo aele: Sai e  vai(-te) daqui, porque 
“Howôns Gérer oe dmoktetvaLe. 32 Kal gixevs aúrots, 
Herodes quer te matar. E disse a eles: 
Mopevdévreço einate! t dAWmEKL TOÚM, Iob 
Indo dizei a raposa[2] essa[1]: Eis 


êkBÁAAAW? dcLuÓVIG Kal LÁGELÇ ÁMOTEÃO ONuEpOVv kal 
expulso demônios e  curasf2] realizo[1] hoje e 
GÚPLOV KOL t TOLTN TEÃELODUAOL. 33 AN V det 
amanhã e no terceiro (dia) chego ao fim. Porém é necessário 
ue ońuepov kal aúprov kal tf Exouévn mopeveodar, 
eu hoje e amanhã e no seguinte caminhar, 


ÖTL oÚK êvôéxeTaL apopútmyv åmoňéoðare Ew 
porque não  seespera (um) profeta perecer fora 

“Tepovociu. 34 "IepovocAnmu.  'Iepovoańu, À 
de Jerusalém. Jerusalém Jerusalém, a 


ATTOKTELVOVOO. toù TPOQPÁTAS kal ABOBOLODOO TOUG 
que mata os profetas e que apedreja os 
AMEOTAXUÉVOVS! PÓS AÚTÁV, MOCÁKIS HOANG 
que foram enviados a ela, quantas vezes quis (eu) 
êxLOUVÓEAL tà tékva gov öv tEónrov Ópviç TYV 
reunir os filhos[2] teus[1] como (ajave a 
(=uma galinha) 
EouTfis VOCOLÔV ÚMO TÈS TÉDUVAÇS, kal oÚk 
sua própria ninhada sob as asas, e não 
nOcAnoaTE. 35 idov ádietars úuîv 6 oikos ud. 
quisestes. Eis é deixada avós a casal2] vossa[1]. 
Aéywe [68] buv, OU uù iôntércue č#ws Ee 
Digo [pois]a vós: de modo nenhum vereis amim até que [virá 
öte] einntes, EvÃoynuévocs ô fpyxóuevoç”? v 
quando] disserdes: Bendito o quevem em 


ôvóuatı kvpíov. 
(o) nome de (o) Senhor. 


A cura do hidrópico 


1 Kal gyéveto’ êv TO EXOETv? aùtòv els olkóv 
aconteceu emo ir ele para (a)casa 


caBBátao 
(em) sábado 


TOPOUTNpOÚLEVOL 


14: 


Tivos TV åpxóvtæěv [TV] PÞapioaiwv 
deum dos lideres [dos] fariseus 
pavyeive otov kal avútol Toavs 
para comer pão e eles estavam observando atentamente 
aùtóv. 2Koi ioù AvOpwrmós TIS Tvs  ÚÖPWNLKÒG 
a ele. E eis homem[2] certol1] estaval4] hidrópico[3] 


“13.31 Cinfaor at áToKTELVO €13.32 4 nom m p part aor pass 
Topevopæt 913.33€ inf aor2 med &TÓAAVEL ®13.34 faç m p part 
perf pass amoo Tél A *13.359 nom m s part perf pass ebÃoyemw 
“14.12 inf aor2 atécdiw 
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A mensagem de Jesus a Herodes. O lamento 
sobre Jerusalém 31 Naquela mesma hora, 
alguns fariseus vieram para dizer-lhe: Retira- 
te e vai-te daqui, porque Herodes quer matar- 
te. 32 Ele, porém, lhes respondeu: Ide dizer a 
essa raposa que, hoje e amanhã, expulso de- 
mônios e curo enfermos e, no terceiro dia, 
terminarei. 33 Importa, contudo, caminhar 
hoje, amanhã e depois, porque não se espera 
que um profeta morra fora de Jerusalém. 
34 Jerusalém, Jerusalém, que matas os profe- 
tas e apedrejas os que te foram enviados! 
Quantas vezes quis eu reunir teus filhos 
como a galinha ajunta os do seu próprio ni: 
nho debaixo das asas, e vós não o quisestes! 
35 Eis que a vossa casa vos ficará deserta. E 
em verdade vos digo que não mais me vereis 
até que venhais a dizer: 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 


1 A cura de um hidrópico 1 Aconte- 
ceu que, ao entrar ele num sábado 
na casa de um dos principais fariseus para co 
mer pão, eis que o estavam observando. 
2 Ora, diante dele se achava um homem hi- 
drópico. 3 Então, Jesus, dirigindo-se aos in 
térpretes da Lei e aos fariseus, perguntou 
lhes: E ou não é lícito curar no sábado? 
4 Eles, porém, nada disseram. E, tomando, 
o curou e o despediu. 5 A seguir, lhes pergun- 
tou: Qual de vós, se o filho ou o boi cair num 
poço, não o tirará logo, mesmo em dia de sá 
bado? 6 A isto nada puderam responder. 


Os primeiros lugares 7 Reparando como os 
convidados escolhiam os primeiros lugares, 
propôs-lhes uma parábola: 8 Quando por al- 
guém fores convidado para um casamento, 
não procures o primeiro lugar; para não suce: 
der que, havendo um convidado mais digno 
do que tu, 9 vindo aquele que te convidou e 
também a ele, te diga: Dá o lugar a este. 
Então, irás, envergonhado, ocupar o último 
lugar. 10 Pelo contrário, quando fores convi 
dado, vai tomar o último lugar; para que, 
quando vier o que te convidou, te diga: Ami- 
go, senta-te mais para cima. Ser-te-á isto uma 
honra diante de todos os mais convivas. 
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0 amor de Jesus por Jerusalém 31 Naquele 
momento alguns fariseus chegaram perto de 
Jesus e disseram: 

— Vá embora daqui, porque Herodes quer 
matá-lo. 

32 Jesus respondeu: 

— Vão e digam para aquela raposa que eu 
mandei dizer o seguinte: “Hoje e amanhã eu 
estou expulsando demônios e curando pessoas 
e no terceiro dia terminarei o meu trabalho.” 

33 E Jesus continuou: 

— Mas eu preciso seguir o meu caminho 
hoje, amanhã e depois de amanhã; pois um 
profeta não deve ser morto fora de Jerusalém. 

34 — Jerusalém, Jerusalém, que mata os 
profetas e apedreja os mensageiros que Deus 
lhe manda! Quantas vezes eu quis abraçar 
todo o seu povo, assim como a galinha ajunta 
os seus pintinhos debaixo das suas asas, mas 
vocês não quiseram! 35 Agora a casa de vocês 
ficará completamente abandonada. Eu afir- 
mo que vocês não me verão mais, até chegar 
o tempo em que dirão: “Deus abençoe aque- 
le que vem em nome do Senhor!” 


1 Outra cura num sábado 1 Num sá- 

bado, Jesus entrou na casa de certo 
líder fariseu para tomar uma refeição. E as 
pessoas que estavam ali olhavam para Jesus 
com muita atenção. 2Um homem, com as 
pernas e os braços inchados, chegou perto 
dele. 3 E Jesus perguntou aos mestres da Lei 
e aos fariseus: 

— À nossa Lei permite curar no sábado ou 
não? 

4 Mas eles não responderam nada. Então 
Jesus pegou o homem, curou-o e o mandou 
embora. 5 Aí disse: 

— Se um filho ou um boi de algum de vo- 
cês cair num poço, será que você não vai tirá- 
lo logo de lá, mesmo que isso aconteça num 
sábado? 

6E eles não puderam responder. 


Humildade e hospitalidade 7 Certa vez Je- 
sus estava reparando como os convidados es- 
colhiam os melhores lugares à mesa. Então 
fez esta comparação: 

8 — Quando alguém convidá-lo para uma 
festa de casamento, não sente no melhor lu- 
gar, Porque pode ser que alguém mais impor- 
tante tenha sido convidado. 9 Então quem 
convidou você e o outro poderá dizer a você: 
“Dê esse lugar para este aqui.” Aí você ficará 
envergonhado e terá de sentar-se no último 
lugar. 10 Pelo contrário, quando você for con- 
vidado, sente-se no último lugar. Assim 
quem o convidou vai dizer a você: “Meu ami- 
go, venha sentar-se aqui num lugar melhor.” 
Eisso será uma grande honra para você dian- 
te de todos os convidados. 
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čurpooðev avútod. 3 kal àmokpLdeic? é "Incvodg cixeve 


diante de ele. E respondendo Jesus disse 
PÓS TOÙG VONLKOÚS kal Paprociovç Aéymvs, 
a os mestres dalei e fariseus dizendo: 


“EEgotuve TO caBpáro Oeposedoa. Å oŭ; 4oi dE 
É lícito no sábado curar ou não? eles[2] E[1] 
Toúxcoav. kal êmihaBÓóuEvOSo LáGATO aùtòv kal 
ficaram quietos. E tomando(-o) curou aele e 

ånéAvoev. 5kal TPÓÇ aùtoùs eixeve, Tivos tuOv 


despediu. E a eles disse: De quem de vós 
VLÓG ñ Bods zis ppéap neocîtaLd, kal oÙk 
(um) filho ou (um) boi em (um) poço cairá, e não 
eVdÉWS AVOAITÁCEL GÚTÓV év Tuépqg Tod 
imediatamente tirará o mesmo em dia do 


caBpátov; 6 Kai oùk toxvoav AvTamrokKpLOT|vaLe TpÓS 
sábado? E não puderam responder a 


TAÚTO. 
estas coisas. 


Humildade e hospitalidade 
7"Edeyevs dê IO TOUS kekànuévovs’ TApaBOANVv, 
dizia(2) E[t] a os convidados (Uma) parábola, 
ETÉXOV AÕS TAS AOWTOKMOLAS CELXÉVOVTOS, AÉyVE 
observando como os primeiros lugares escolhiam, dizendo 
pós aútoús, 8“Otav KAnBfica Úó tvog els 


a eles: Quando fores convidado por alguém para 
yáåuovc, uù katakhOfst els tv mpowTOKALOLov, 


(as) bodas, não (te) reclines em o primeiro lugar, 


UMNTOTE êvTIULÓTEDÓS oov Ts KeKAnuévoçi 
para não (suceder que) (um) mais honrado que tu tendo sido convidado 
vm” aútod, 9 Kai $A0Wv? Ò oè kal aùtòv kakécas 
por ele, e vindo oque ati e aele convidou 

êpeis COL, AÒG 2 TOÚTW TÓTOV, KAL TÓTE ÁPEN UETA 
dirá ati: Dá aeste (o)lugar, e então começarás com 

ailoxúvng Ttòv čoxatov tónov kKatéxerv. 10 AX ÖTaV 


vergonha o último lugar a ocupar. Mas quando 
KAnOfis/ mopevbeic! Aváreoem eig tòv ÉOXATOV 
fores convidado indo reclina(-te) em o último 
tónov, iva  Ötav E)0N7Ó Kekinkúç” oes épeis oot, 
lugar, para que quando vier o que convidou ati dirá a ti: 
Pike, TpOCcaváBnDL? AvaTEpOv: TtÓTE fotars OOL 
Amigo, senta-te mais para cima; então haverá parati 


GOL. 
que estão reclinando contigo. 


SÓEA ÊEVÓTIOV TÁVIWV TÖV OUVOVOKELUÉVIDV 
glória perante todos os 


14.32 nom ms part aor pass &TOKpivoLaL e14.4 nom ms part 
aor2 med EmLAaupBévo ®14.5 € 3 s fut ind med TÍTTW 614.6 inf aor 
pass &VTATOKpLVOLAL ®14.7 acm p part perf pass KA AéÉw f 
e14.8925 aor subj pass K&Àéw + 2 s aor subj pass katTakKALvo | nom 
m s part perf pass K&ÀAéœw ®14.10/ 2 s aor subj pass KAEO fnomms 
part aor pass TOpevogoL ™ 2 s imperat aor2 at avanittw " nom m s 
part perf at KaÃemw 
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118r rãs Ô pv  ÊQAVTÒV TamELvmOnNoETALO, 
Porque todo o queexalta asimesmo será humilhado, 

kal ò traneiwvôv avtòv  UÚpwbnmoetaLr. 12”Eleyevs 

e o que humilha asimesmo será exaltado. dizia[2] 
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dê kal TO KEKÀNKÓTLI aùtóv, “Otavy nofs 
Efi] também ao que tinha convidado aele: Quando fizeres 
áprtov ÄÄ stavov, UM] PúveL TOUS pious oov 


(um)}almoço ou (uma)ceia, não convides os amigos teus 
undê TOUS AdEApoÚG oov unöè TOUS ovyyeveis oov 


nem os irmãos teus nem os parentes teus 
unè YEÍTOVOAS TAQUOLOVS, UMTOTE kal avto 


nem vizinhos ricos, para que não também eles 

åvtTiKkaéowoív oe kal yévntars &vtanóðouá GOL. 
retribuam o convite ati e haja recompensa para ti. 
13AN Ötav Soxiv TOLG, Káker twxovs, 

Mas quando (um) banquete fizeres, convida pobres, 

AVARELPOVS, wows, TUPÃOÚS: 14 Kai pakáprog čons, 
aleijados, paralíticos, cegos; e bendito serás, 
ÖTL OÙK ÉXOVOLV åvtanoðoðvaí 12 GOL, 
porque não têm para recompensar ati, 


åvtanoðoðoeta!? Yóp COL v Tt AvactádeL TOV 
será dada recompensal2] pois[1] ati em a ressurreição dos 


ÔtKALWV. 
justos. 


A parábola da grande ceia 
(Mt 22.1-10) 
15 ’AKOŬOAS dé TiS TÓV OVVAVAKELMÉVWV 
tendo ouvido[2] E[1] um dos reclinados com ele 


taúto eixeve aùtÔ, Moxápros Sotic páyetarr 


estas coisas, disse aele: Bendito oque comer 
Gptov év t Baosig tod Oeod. 166 dê eimeve 
pão em o reino de Deus. ele[2] Mas[1] disse 
atO, "AvOpwTÓS TLS ÊXOLEL dELTVOV uéya, 
aele: homem{[2] Certo[1] fazia ceial2] (uma)grandef1] 
Kal ExÓkECEV TONÃOVS 17 kal AstéOTELÃEVS TÔV DODÃOV 
e convidou muitos e enviou o servo 


ato th pg to Seirvou eleive TOLS kekànuévorst, 


dele à hora da ceia para dizer aos convidados: 
“Eoxsode”, ött  ÄÔn Ëtoruá gotive. 18 kat TpEavto 
Vinde, porque já pronta está. E começaram 


ånò wês mávIES napartetoðar. Ó mpÓToS eixeve 


de um todos a se desculpar. O primeiro disse 
{=à uma) 

aÙtÂ, "Aypóv Tivópaoa Kai ëxw Aváyeny 
aele: (um) campof2] Compreil1] e tenho necessidade (de), 


©14.11 2 3 s fut ind pass T&tTELYÓw P 3 s fut ind pass vó 
“14.129 dat m s part perf at k&àéw ®14.15' 3 s fut ind med écOiw 
“14.175 3 saorindatâmootéXAw ®14.17 t dat m p part perf pass 
KOÀÉW 
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11 Pois todo o que se exalta será humilhado; 
e o que se humilha será exaltado. 12 Disse 
também ao que o havia convidado: Quando 
deres um jantar ou uma ceia, não convides os 
teus amigos, nem teus irmãos, nem teus pa- 
rentes, nem vizinhos ricos; para não suceder 
que eles, por sua vez, te convidem e sejas re- 
compensado. 13 Antes, ao dares um banque- 
te, convida os pobres, os aleijados, os coxos e 
os cegos; 14e serás bem-aventurado, pelo 
fato de não terem eles com que recompen- 
sar-te; a tua recompensa, porém, tu a recebe- 
rás na ressurreição dos justos. 


A parábola da grande ceia 15 Ora, ouvindo 
tais palavras, um dos que estavam com ele à 
mesa, disse-lhe: Bem-aventurado aquele que 
comer pão no reino de Deus. 16 Ele, porém, 
respondeu: Certo homem deu uma grande 
ceia e convidou muitos. 17 À hora da ceia, en- 
viou O seu servo para avisar aos convidados: 
Vinde, porque tudo já está preparado. 18 Não 
obstante, todos, à uma, começaram a escusar- 
se. Disse o primeiro: Comprei um campo e 
preciso ir vê-lo; rogo-te que me tenhas por 
escusado. 19 Outro disse: Comprei cinco jun- 
tas de bois e vou experimentá-las; rogo-te 
que me tenhas por escusado. 20 E outro dis- 
se: Casei-me e, por isso, não posso ir. 21 Vol- 
tando o servo, tudo contou ao seu senhor. 
Então, irado, o dono da casa disse ao seu ser- 
vo: Sai depressa para as ruas e becos da cida- 
de e traze para aqui os pobres, os aleijados, 
os cegos e os coxos. 22 Depois, lhe disse o 
servo: Senhor, feito está como mandaste, e 
ainda há lugar. 23 Respondeu-lhe o senhor: 
Sai pelos caminhos e atalhos e obriga a todos 
a entrar, para que fique cheia a minha casa. 
24 Porque vos declaro que nenhum daqueles 
homens que foram convidados provará a mi- 
nha ceia. 


O serviço de Cristo exige abnegação 

25 Grandes multidões o acompanhavam, e 
ele, voltando-se, lhes disse: 26Se alguém 
vem a mim e não aborrece a seu pai, e mãe, e 
mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs e ainda a 
sua própria vida, não pode ser meu discípulo. 
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11 Porque quem se engrandece será humi- 


lhado, mas quem se humilha será engrande- 
cido. 

12 Depois Jesus disse ao homem que o ha- 
via convidado: 

— Quando você der um almoço ou um 
jantar, não convide os seus amigos, nem os 
seus irmãos, nem os seus parentes, nem os 
seus vizinhos ricos. Porque certamente eles 
também o convidarão e assim pagarão a gen- 
tileza que você fez. 13 Mas, quando você der 
uma festa, convide os pobres, os aleijados, os 
coxos e os cegos 14e você será abençoado. 
Pois eles não poderão pagar o que você fez, 
mas Deus lhe pagará no dia em que as pesso- 
as que fazem o bem ressuscitarem. 


A parábola da grande festa 15 Um dos que 
estavam à mesa ouviu isso e disse para Jesus: 

— Felizes os que irão sentar-se à mesa no 
Reino de Deus! 

16 Então Jesus lhe disse: 

— Certo homem convidou muita gente 
para uma festa que ia dar. 17 Quando chegou 
a hora, mandou o seu empregado dizer aos 
convidados: “Venham, que tudo já está 
pronto!” 

18 — Mas eles, um por um, começaram a 
dar desculpas. O primeiro disse ao emprega- 
do: “Comprei um sítio e tenho de dar uma 
olhada nele. Peço que me desculpe.” 

19 — Outro disse: “Comprei cinco juntas 
de bois e preciso ver se trabalham bem. Peço 
que me desculpe.” 

20 — E outro disse: “Acabei de casar e por 
isso não posso ir.” 

2t — O empregado voltou e contou tudo 
ao patrão. Ele ficou com muita raiva e disse: 
“Vá depressa pelas ruas e pelos becos da ci- 
dade e traga os pobres, os aleijados, os cegos 
e os coxos.” 

22 — Mais tarde o empregado disse: “Pa- 
trão, já fiz o que o senhor mandou, mas ainda 
está sobrando lugar.” 

23 Aí o patrão respondeu: “Então vá pe- 
las estradas e pelos caminhos e obrigue os 
que você encontrar ali a virem, a fim de que a 
minha casa fique cheia. 24 Pois eu afirmo a 
vocês que nenhum dos que foram convida- 
dos provará o meu jantar!” 


As condições para ser seguidor de Jesus 

25 Certa vez uma grande multidão estava 
acompanhando Jesus. Ele virou-se para eles e 
disse: 

26 — Quem quiser me acompanhar não 
pode ser meu seguidor se não me amar mais 
do que ama o seu pai, a sua mãe, a sua espo- 
sa, os seus filhos, os seus irmãos, as suas ir- 
mãs e até a si mesmo. 
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EEcAOWV7 ideivo aútóv: êowtO ce, xE uE 
indo, ver o mesmo; peço ati, tem amim 
mapntnuévovs. 19 kal Etepos elxeve, Zeúyn Body 


(por) desculpado. E outro disse: juntas[3] de bois[4] 


nyópaoa mévtTe kal mopeúoual SokiuáCEL aUTÁ: 


Comprei[1] cincol2] e vou experimentar as mesmas; 
pwt Ce, ëčxe UE  aapninuévovr. 20Koi ÉTepoç 
peço ati, tem amim (por) desculpado. E outro 

eleve, Iuvoika éymuar kal dà todto où 
disse: (uma)mulher2] Desposei[1] e por isso não 
dúvaua. EXOEiv7. 21KaL mapayevóuevoç! ó SODÃOoS 
posso ir. E retornando o servo 


ATnyyeLÃeve TO Kupiy qÙToÎ tata. TÓTE ÓpyLodEica 


anunciou ao senhor dele estas coisas. Então irado 
Ô oixodeomxótns eleve t ðoúrw aútod, "Etere? 
o dono da casa disse ao servo dele: Sai 


TAXÉWS ELG tàs matelas kal PÚUAS ts TÓLEWS kal 
depressa para as ruas e becos da cidade e 
TOUS ATWXOUÇ kal åvaneslpovs Kat tuphoùs kal 
os pobres e aleijados e cegos e 
xwhovc eloóyayed Doc. 22 kal eîlmevse ô ðoDAoG, 
paralíticos faze entrar aqui. E disse o servo: 
Kúpite, véyovev' O êxérocac, KaLéTi tTÓXOÇ ÉoTive. 
Senhor, foifeito o que ordenaste, e ainda lugar existe. 


23 kal gixeve O kúpiOs TPÓG TOV dodÃov, "Etere? eic 
E disse o senhor para o servo: Sai para 


TAG ÓdOUG kal ppayuoùs Kai å&váykaocov gioeXdEiv”, 
os caminhos e atalhos e obriga a entrar, 

ivo  yeuio0f) uov ó olkog 24 Aéyws yàp Vulv ótTu 
para que se encha minha casa; digol2] pois[t] avós que 
OVDEILS TV AVÔpOV ékelvwv TOV KEKANUÉVO)V € 
nenhum dos homens aqueles os quetinham sido convidados 
YEÚCETOL uov TOD dELTVOU. 

provará minha ceia. 


As condições para ser seguidor de Jesus 
(Mt 10.37-38) 
25 EUVENOPEVOVTO ÔÈ CÚTA) ÓxÃOL Tohoi, kal 
andavam com[2] E{1] ele multidões[2] muitas[1], e 
otpugpelço eleve qpóç avtoúc, 26 El Tic Eoxetal” 


voltando-se disse a elas: Se alguém vem 
TDÓS UE kail OU moet TÔV matépa avtoð kal tv 
a mime não odeia o pai dele e a 


LNTÉDO kai tův yuvatka kal tà Tékva kal tTObS 


mãe e a esposa e os filhos e os 
ADEAPOUS Kal TAS AdEADAS ÉTL TE kal TAV 
irmãos as irmãs além disso[2] e[1] também a 


“14.18 ac ms part perf pass TEPaLTÉOLOL “14.19 Vac ms part perf 
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pozy éovtod, où Súvatrar civais uov vans. 


vida dele próprio, não pode ser meu discípulo. 
27 Óotig où Paotále. tòv otovpôv éaviod kal 
Quem não carrega a cruz dele próprio e 


EoxETAL? ÓxIOMW uov, où SúvataL eivaís uov vans. 
vem após mim, não pode ser meu discípulo. 
28tic yàp E duOV Oéiwv múpyov oixodoufoa 
quem[2] Pois[1] de vós querendo (uma) torre construir 
oúxi mpúTOVv Kkadicas pnpibe tv õarxávny, ei Exel 
não primeiro assentando-se calcula o custo, se tem 
eic AMAPTIOUÓV; 29 iva  uýnrote  Oévroç's aúrod 
para (a) conclusão? Para que não (suceda) tendo posto ele 
OeuéALOVv Kai um loxúovios éktekéooL mávTEC OL 
alicerce e não podendo terminar todos os 
Oempodvtes GpEwvtaL aÙTÓ êumalterv 30 Aéyovieç* 
que observam comecem a ele[2] a ridicularizar[1] dizendo: 
ött Ovtoç ô &vOpwros TipEaro oixodoueiv kal oùk 
Este homem começou a construir e não 
loxvorv éktTehÉcaL. 3117] Tic Bacikedc mopevóuevog 
pôde terminar. Ou qual (o)rei indo 
étépw  Bactkei ovuBaretv? eis móňsuov oùyl 
outro[2] rei(3] encontrar[1] para batalha não 
KaBicas  xpÓTOv Bovisúoetal ei Suvatós ÉoTLVE 
assentando-se primeiro deliberará se capaz del2] é[1] 
év éka xiáorv navt TO UETÀ  EikOOL 
com dez mil enfrentar oque com vinte 
xiALÓOWY EpxouÉVp m? aútóv; 32ei è uý ye, ÉTL 
mil está vindo contra ele? sef[2] E[1] não, ainda 
aúTtod aóppw óÓvioçs mpeoBetav ÁMOOTELÃAS e 
ele longe estando (uma) embaixada enviando 
EOUTA TA mOOS elonfvnv. 33 oŬŭtws oðv mãe 
pede as (condições) para (a) paz. Assim pois todo 
E  VuDv ðc oÚk AmOTÁCOETAL mão tois éaurod 
dentre vós que não renuncia atodos os seus próprios 


irá pxovorv où ðúvatat givaLs yov uontis. 
bens não pode ser meu discípulo. 


Sal insípido 
(Mt 5.13; Mc 9.50) 
TO hac: àv dÉ 
Bom portanto o sal; se[2] mas(1] também o 


has umpavon”, év tivi AprubMcetaLs; 35 oÚTE eis 
sal perder o sabor, com que será temperado? Nem para 


yy oúte eig Komxplav eudetóv gotive, ÉEm BárhovoLrv? 
terranem para adubo apropriado é; fora lançam 

aðtó. Oéxwv Gdtar dxoverv axovérm:. 

o mesmo. O que tem ouvidos para ouvir ouça. 


34 Kokóv odv kal TÒ 
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sua própria vida, não pode ser meu discípulo. 
27 E qualquer que não tomar a sua cruz e vier 
após mim não pode ser meu discípulo. 
28 Pois qual de vós, pretendendo construir 
uma torre, não se assenta primeiro para cal- 
cular a despesa e verificar se tem os meios 
para a concluir? 29 Para não suceder que, ten- 
do lançado os alicerces e não a podendo aca 
bar, todos os que a virem zombem dele, 
30 dizendo: Este homem começou a construir 
e não pôde acabar. 31 Ou qual é o rei que, 
indo para combater outro rei, não se assenta 
primeiro para calcular se com dez mil ho- 
mens poderá enfrentar o que vem contra ele 
com vinte mil? 32 Caso contrário, estando 0 
outro ainda longe, envia-lhe uma embaixada, 
pedindo condições de paz. 33 Assim, pois, 
todo aquele que dentre vós não renuncia à 
tudo quanto tem não pode ser meu discípulo. 


Os discípulos, sal da terra 3430 sal é certa- 
mente bom; caso, porém, se torne insípido, 
como restaurar-lhe o sabor? 35 Nem presta 
para a terra, nem mesmo para o monturo; 
lançam-no fora. Quem tem ouvidos para ou 
vir, ouça. 


1 Jesus recebe pecadores 1 Aproxi 

mavam-se de Jesus todos os publica: 
nos e pecadores para o ouvir. 2 E murmura- 
vam os fariseus e os escribas, dizendo: Este 
recebe pecadores e come com eles. 


A parábola da ovelha perdida 3 Então, lhes 
propôs Jesus esta parábola: 4 Qual, dentre 
vós, é o homem que, possuindo cem ovelhas 
e perdendo uma delas, não deixa no deserto 
as noventa e nove e vai em busca da que se 
perdeu, até encontrá-la? 5 Achando-a, põe-na 
sobre os ombros, cheio de júbilo. 6 E, indo 
para casa, reúne os amigos e vizinhos, dizen- 
do-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já achei 
a minha ovelha perdida. 7 Digo-vos que, as- 
sim, haverá maior júbilo no céu por'um peca 
dor que se arrepende do que por noventa e 
nove justos que não necessitam de arrepen- 
dimento. 


A parábola da dracma perdida 80Ou qualéa 
mulher que, tendo dez dracmas, se perder 
uma, não acende a candeia, varre a casa ea 
procura diligentemente até encontrá-la? 
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26 — Quem quiser me acompanhar não 
pode ser meu seguidor se não me amar mais 
do que ama o seu pai, a sua mãe, a sua espo- 
sa, OS seus filhos, os seus irmãos, as suas ir- 
mãs e até a si mesmo. 27 Não pode ser meu 
seguidor quem não estiver pronto para mor- 
rer como eu vou morrer e me acompanhar. 
28 Se um de vocês quer construir uma torre, 
primeiro senta e calcula quanto vai custar, 
para ver se o dinheiro dá. 29 Se não fizer isso, 
ele consegue colocar os alicerces, mas não 
pode terminar a construção. Aí todos os que 
virem o que aconteceu vão caçoar dele, di- 
zendo: 30 “Este homem começou a construir, 
mas não pôde terminar!" 

31 — Se um rei que tem dez mil soldados 
vai partir para combater outro que vem con- 
tra ele com vinte mil, ele senta primeiro e vê 
se está bastante forte para enfrentar o outro. 
32 Se não fizer isso, acabará precisando man- 
dar mensageiros ao outro rei, enquanto este 
ainda estiver longe, para combinar condições 
de paz. 

Jesus terminou, dizendo: 

33— Assim nenhum de vocês pode ser 
meu discípulo se não deixar tudo o que tem. 


Sal sem gosto 34— O sal é uma coisa útil; 
mas, se perde o gosto, deixa de ser sal. 35 É 
jogado fora, pois não serve mais nem para a 
terra nem para o monte de esterco. Se vocês 
têm ouvidos para ouvirem, então ouçam. 


1 A ovelha perdida 1 Certa ocasião, 

muitos cobradores de impostos e ou- 
tras pessoas de má fama chegaram perto de 
Jesus para o ouvir. 2 Os fariseus e os mestres 
da Lei criticavam Jesus, dizendo: 

— Este homem se mistura com gente de 
má fama e toma refeições com eles. 

3 Então Jesus contou esta parábola: 

4 — Se algum de vocês tem cem ovelhas e 
perde uma, por acaso não vai procurá-la? 
Assim, deixa no campo as outras noventa e 
nove e vai procurar a ovelha perdida até 
achá-la. 5 Quando a encontra, fica muito con- 
tente e volta com ela nos ombros. 6 Chegan- 
do à sua casa, chama os amigos e vizinhos e 
diz: “Alegrem-se comigo porque achei a mi- 
nha ovelha perdida.” 

7— Pois eu lhes digo que assim também 
vai haver mais alegria no céu por um pecador 
que se arrepende dos seus pecados do que 
por noventa e nove pessoas boas que não 
precisam se arrepender. 


A moeda perdida 8 Jesus continuou: 

— Se uma mulher que tem dez moedas de 
prata perder uma, vai procurá-la, não é? Ela 
acende uma lamparina, varre a casa e procura 
com muito cuidado até achá-la. 


A parábola da ovelha perdida 
(Mt 18.12-14) 
1 5 1ºHoavs dê aŭt eyyitovteç mÁVIEG OL 
estavam[2] E[1] dele[4] aproximando-se[3] todos os 


TEXÓVOL kal OL AUGOTWÃOL AkOÚELV GÚTOD. 
cobradores de impostos e os pecadores para ouvir aele. 


2Kai dSÚeyóyyulov OL TE Papiocior koù oi 
E murmuravam os[2] tanto[1] fariseus como os 

Yoauuateis Aéyovreço ST Otos åuaptwhroùs 

escribas dizendo: Este pecadores[2] 


TPOCdÉXETUL kal ovveobier aÚTOIS. 3 clteve dé pÓG 
recebe([1] e come com eles. disse[2] E[1] a 


aùtoùs NV mapaBoryv toúinv Aéywve, 4Tis 
eles a parábola esta dizendo: Qual 
GvOpwroç éE vuov Exwv ékatòv mpeóßata kal 
homem dentre vós tendo cem ovelhas e 

åxorécacse gE  aùŭtôv Ev OÙ KOATOAEINEL TÁ 
tendo perdido de[2] elas[3] uma[1] não deixa as 
êvevrikovTa vvéa év TÁ ońuw Kai mopeúetor émi 
noventa (e)nove em o deserto e vai atrás de 
TÒ AmoAmÃÓS! čwg sepone aŭtó; 5kali zipovi 
a perdida até que ache a mesma? E achando 
EXITIOMOLV'S m toù ÚuUOVS GÚTOD XALpwv 6 KoL 
põe(-na) sobre os ombros dele jubilando e 

EO? eig tòv Olkov ovykodeT TOUS Plhous kal 


chegando a a casa reúne os amigos e 


TOUS yeitovag Aéywvs aútois, Zuyxápnrée uot, 
os vizinhos dizendo a eles: Alegrai-vos comigo, 
ÓTL eÚpovt TO mpópatóv uov TÒ ÁOAWAÓGI. 
porque achei a  ovelha[2] minha[1) perdida. 


7héyos buiv ÖT OÚTUS XADA v TO OUpov) FoTaLe êxi 


Digo avós que assim alegria emo céu haverá por 
vi GUOOTWÃO ueTavoodvt Ñ Èm. EvevIkKOVTO 
um pecador que se arrepende doque por noventa 
évvéa kalos oituveç où xpeiav EXOVOLV 


(e)nove justos 
UETAVOLAG. 
de arrependimento. 


os quais não necessidade[l2] têm[1] 


A parábola da dracma perdida 
8”H tis yuvù dpaxuês Exovoa éka gàv åmoréon»” 


Ou que mulher dracmas[3] tendof1]) dez[2] se perder 
öpaxyuğv uiav, oúxL Éter Aúxvov kal capo 
dracmal2] umal[1] não acende (uma) lamparina e varre 


čws oð ecópn; 
até que ache? 


Tùv oiklav Kai Enter ntes 
a casa e procura cuidadosamente 
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9kali eúpodoo! ouykaret tàs Pilhas kal yeitovas 


E tendo achado convoca as amigas e vizinhas 
Ačyovoas, EUYXÁPNTÉ! UOL, ÓTL epovm tùy 
dizendo: Alegrai-vos comigo, porque achei a 
payuy Tv ámbvigoa”. 10o0btos, Aéyws Ouiv, 
dracma que perdi. Assim, digo a vós, 


YÍvETOLS yapà vontov TOV åyyérwv TOD Oeod m évi 
existe alegria diantede os anjos de Deus por um 
ÅUAPTWAG UETOVOODVTIL. 
pecador que se arrepende. 


A parábola do filho perdido 

11 Eixevo Sé, "AvOpwrós tıg  eîxev dvo vioús. 

dissef2) Eit):homemt2] CertoliW) tinha dois filhos. 
12KoL ecixevo Ô vedtepoç atv TO matpí, Ilóátep, 

E disse o mais novo deles ao pai: Pai, 

óg’ yo. TÒ EmPBÓáAÃOV?  uépoç ths ovolaç. Ô 
dá amim a destinada (a mim) porção da propriedade. elel2] 
dê Stev: aútois tòv Biov. 13 Kad uer’ où 
EMI dividiu entre eles o patrimônio. E depoisde não 
TORAAS ÅUÉPAS OVVAYAYOV ? NÁVTA Ó  VEOTEPOG 
muitos dias ajuntando todas as coisas o mais novo[2} 
vios ånxeðńunoev eis xopav uakpáv kal éket 

filho[1] partiu para (uma) região distante e ali 
ôeokóprroev tiv OVOLav aùtod COv ÅOOTWG. 
desperdiçou a propriedade dele vivendo dissolutamente. 
14 Samavicavtos dé aútod mávia évéveTO! ALUÔS 


tendo gasto[3) E[1] etel2] tudo houve fomel2] 
Loxvpd KOTO TYV XxDpav êkeivnv, Kal aúTôS 
(uma) grandel1) em a região aquela, e ele 


TipEato votepeiodou. 15 kal mopevbeiso korron évi 
começou a passar necessidade. E indo agregou-se a um 


TOV MOMTÓOV TC XWpaC êxeivnc, kal Exeupev abtóv 
o) 


dos cidadãos da região aquela, e enviou a ele 
eis TOUS åypoùs avútod Bóokeiv xotpovs, 16xaL 
para os campos dele a cuidar porcos, e 


êeOÓLEL XOPTACOTvaLs k TOV kepatiwv ðv TjodLov 
desejava  saciar-se de as alfarrobas que comiam(3] 
oi xotpot, kal ovdeis ĝlðov:2 aÙt®. 17 cis 
os[1} porcos[2], e ninguém dava aele. emf2] 
éavtòv Sé ¿0oy? čon, Ilóco. uioðror  TOD 
si mesmo[3] Mas[1] entrando disse: Quantos assalariados do 
(=caindo) 

TATPÓG oV TEPLOOEÚOVTAL APTWV, YW OE ALU 
pai[2} meu[1] têm abundância de pães, eu[2] mas[1] de fome 
Òe AMÓNAVUAL. 1BAVAOTÃÇS!!  sOpeÚCOLaL MOS 
aqui estou perecendo. Levantando(-me) irei a 
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9E, tendo-a achado, reúne as amigas e vizi- 
nhas, dizendo: Alegrai-vos comigo, porque 
achei a dracma que eu tinha perdido. 10 Eu 
vos afirmo que, de igual modo, há júbilo dian- 
te dos anjos de Deus por um pecador que se 
arrepende. 


A parábola do filho pródigo 11 Continuou: 
Certo homem tinha dois filhos; 120 mais 
moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte 
dos bens que me cabe. E ele lhes repartiu os 
haveres. 13 Passados não muitos dias, o filho 
mais moço, ajuntando tudo O que era seu, 
partiu para uma terra distante e lá dissipou 
todos os seus bens, vivendo dissolutamente. 
14 Depois de ter consumido tudo, sobreveio 
àquele país uma grande fome, e ele começou 
a passar necessidade. 15 Então, ele foi e se 
agregou a um dos cidadãos daquela terra, e 
este o mandou para os seus campos a guardar 
porcos. 16 Ali, desejava ele fartar-se das alfar- 
robas que os porcos comiam; mas ninguém 
lhe dava nada. 17 Então, caindo em si, disse: 
Quantos trabalhadores de meu pai têm pão 
com fartura, e eu aqui morro de fome! 18 Le- 
vantar-me-ei, e irei ter com o meu pai, e lhe 
direi: Pai, pequei contra o céu e diante de ti; 
193 já não sou digno de ser chamado teu filho; 
tratame como um dos teus trabalhadores. 
20E, levantando-se, foi para seu pai. Vinha 
ele ainda longe, quando seu pai o avistou, e, 
compadecido dele, correndo, o abraçou, e 
beijou. 21 E o filho lhe disse: Pai, pequei con- 
tra o céu e diante de ti; já não sou digno de 
ser chamado teu filho. 22 O pai, porém, disse 
aos seus servos: Trazei depressa a melhor 
roupa, vesti-o, ponde-lhe um anel no dedo e 
sandálias nos pés; 23 trazei também e matai o 
novilho cevado. Comamos e regozijemo-nos, 
24 porque este meu filho estava morto e revi- 
veu, estava perdido e foi achado. E começa 
ram a regozijar-se. 

25 Ora, o filho mais velho estivera no cam- 
po; e, quando voltava, ao aproximar-se da 
casa, ouviu a música e as danças. 26 Chamou 
um dos criados e perguntou-lhe que era aquilo. 
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SE, quando a encontra, convida as amigas e 
vizinhas e diz: “Alegrem-se comigo porque 
achei a minha moeda perdida.” 

10 — Pois eu digo a vocês que assim tam- 
bém os anjos de Deus se alegrarão por causa 
de um pecador que se arrepende dos seus 
pecados. 


A parábola do filho perdido 
ainda: 

— Um homem tinha dois filhos. 12 Certo 
dia o mais moço disse ao pai: “Pai, quero que 
o senhor me dê agora a minha parte da he- 
rança.” 

— E o pai repartiu os bens entre os dois. 
13 Poucos dias depois, o filho mais moço 
ajuntou tudo o que era seu e partiu para um 
país que ficava muito longe. Ali viveu uma 
vida cheia de pecado e desperdiçou tudo o 
que tinha. 

14— O rapaz já havia gastado tudo, quan- 
do houve uma grande fome naquele país, e 
ele começou a passar necessidade. 15 Então 
procurou um dos moradores daquela terra e 
pediu ajuda. Este o mandou para a sua fazen- 
da a fim de tratar dos porcos. 16 Ali, com 
fome, ele tinha vontade de comer o que os 
porcos comiam, mas ninguém lhe dava nada. 
17 Caindo em si, ele pensou: “Quantos traba- 
lhadores do meu pai têm comida de sobra, e 
eu estou aqui morrendo de fome! 18 Vou vol- 
tar para a casa do meu pai e dizer: ‘Pai, pe- 
quei contra Deus e contra o senhor 19 e não 
mereço mais ser chamado de seu filho. Me 
aceite como um dos seus trabalhadores." ” 
20 Então saiu dali e voltou para a casa do pai. 

— Quando o rapaz ainda estava longe de 
casa, O pai o avistou. E, com muita pena do fi- 
lho, correu, e o abraçou, e beijou. 21 E o filho 
disse: “Pai, pequei contra Deus e contra o se- 
nhor e não mereço mais ser chamado de seu 
filho!” 

22 — Mas o pai ordenou aos empregados: 
“Depressa! Tragam a melhor roupa e vistam 
nele. Ponham um anel no dedo dele e sandá- 
lias nos seus pés. 23 Também tragam e ma- 
tem o bezerro gordo. Vamos começar a 
festejar 24 porque este meu filho estava mor- 
to e viveu de novo; estava perdido e foi 
achado.” 

— E começaram a festa. 

25 — Enquanto isso, o filho mais velho es- 
tava no campo. Quando ele voltou e chegou 
perto da casa, ouviu a música e o barulho da 
dança. 26 Então chamou um empregado e 
perguntou: “O que é que está acontecendo?” 


11 E Jesus disse 
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TÒV TATÉDO UOU 
o pail2] 
els 


kal pð! aŭt, MáTtep, Äuaptov' 
meu[1] e direi aele: Pai, pequei 
TÓV OÚpavov kal EvOTLÓV douv, 19 OUkÉTL Luis 


contra o céu e diante de ti, não mais sou 
SELOS KAmbiivaLs vióg oov: moinoóv ue bg Eva 
digno deserchamado filho teu; faze amim como um 
TV wobiwv gov. 20kal åvaotàc™  NADEV? TpÕS 
dos assalariados teus. E levantando-se foi para 
TÒV TATÉPA ÉQUVTOÔ. ÉTL dê aùtoð uakpàv 
o pai dele (próprio). aindal2] E[1] ele longe 
dméxovios eldevio aúrtôv ó nate aùtoð kal 
estando viu aele o pai dele e 
FONACYXVLOOM kal Spaucv énéneoevu mài TÓV 
se compadeceu e correndo lançou-se sobre o 


TPÓXNÃOV aðtoð ka KatepiAncev aútóv. 21 cixevs dê 
pescoço dele e beijou a ele. disse[2] E[1] 
Ò vióc avt, Iátep, fuaptov" sis Ttòv OÚpavóv kal 


o fiho aele: Pai, pequei contra o céu e 
êvæontóv oov, OÚKÉTL eius GELOG KAnDijvaLx vióg 
diantede ti, não mais sou digno de serchamado filho 


oov. 22 eÎînevs dé Ó matio npòg TOUS ĝovlovç 


teu. disse[2} Mas[1] o pai a os servos 
oútod, Taxyù fEevéyratez otoy  TAVITPOTNV kal 
dele: Depressa trazei (para fora) (uma) túnica, a primeira e 
(=a melhor) 

évõúcate aútóv, kal SótTE!2 daKTÚLLOV gic tův XELPA. 
vesti a ele, e ponde (um) anel em a mão 
AUTOS kal únroðýuata eig TOVG móðac, 23 kal pépete 
dele e sandálias em os pés, e trazei 


tÒv UÓOXOV tòv ortevtóv, OÚcaTE, kal payóvieça 
o novilho cevado, matai, e, comendo, 


cùppavÂððuevt, 24r otos Ó viós uov vEkpÓS 


festejemos, porque este filho meu morto 
ve kal åvétnoev, ñve &norwrùce Kal ebpéðns. 
estava e reviveu, estava perdido e foi achado. 


kal TpEavto eůppaiveoðar. 
E começaram a festejar. 


5ºHvs dé ô vióç aútod ô mpeopútepos gv 
Estava porém o filho dele o mais velho em 
åypð: kal © gpoxóuevog? ňyyroev qt oikig, 
(0) campo. E quando, vindo, aproximou-se da casa, 
TkOVOEV ovupwvias kal XOpÔv, 26 kal 
ouviu música e danças, e 
OOOKAXECÓMEVOS ëva TV nalðwv ExUvOÁVETO qti 
tendo chamado um dos servos perguntava o que 
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äv elmo toúra. 276 d esÎneve aŭt Öt O 
seriam aquelas coisas. ele[2] E[1] disse para ele: 6) 


ddEADÓS oov fikei, kal čOvoev ó matýp oov TÓV 


irmão(2] teuí1] está aqui, e matou(4] o[1] pail3] teul2] o 
UÓOCXOV TÒV OLTEVTÓV, ÓTL ÚYLCÚVONTO. AUÚTÓV 
novilho cevado, porque com saúde a ele 
àméxapeve. 28 ppytoôn dê Kal oùk  TOchev 
recuperou. irou-se[2] Mas[1] e não queria 
cioshdeiv?, O dé mario atot fEcÃOdv7 TapekádeL 
entrar; o[2] mas[1] pai dele saindo rogava 


avútóv. 296 dE àmokpLdeic! eixeve TO moTpL 


a ele. ele[2] Mas[1] respondendo disse ao pai 
aùtoÑ, 1d0U TOcAdTa ët SovÃeúmw ool Kai oÚúdéITOTE 
dele: Eis tantos anos sirvo ati e nunca 
vtov oov mapðov7, kal uol oúdéroTE 
(um) mandamento teu desobedeci, e amim nunca 
EdwKaÇ'? Epupov iva VETA tv plwy uov 
deste (um) cabrito para que com os amigos meus 
eúbpavods: 30 Greg dê ó vióç gov obtoç ó 
festejasse. quando[2] Mas[1] o filho teu este o 


katapayðovó oov tòv Biov UETA TOPVOV ABev7, 
que devorou teu patrimônio com prostitutas chegou, 
čOvoas qaÙt® TÔV OUTEVTÔOV LUÓOXOV. 316 dê 
mataste paraele o cevadol2] novilhof11. ele{2] Mas[1] 
eixeve aùr, Tékvov, OÙ mávIOTE ET” ÊUOD ELE, kal 
disse aele: Fitho, tu sempre comigo estás, e 
TÁVIA TÈ EUA. cá gotive 32 eúppovoiival: dê 
todas as minhas (coisas) tuas são; festejar[2] mas(1] 
kal yapfivari deu, ött Ó AdEADÓÇ oov oðtog 
e alegrar-se era necessário, porque o irmão teu este 
vekpóc ve Kal EEnoev, Kai àxoAwmAdS! Kai epg”. 
morto estavae reviveu, e perdido e foiachado. 


A parábola do administrador desonesto 
1 6 1ºEeyevo òè Koi DOCS toù ucntás, 

dizia(2) E[1] também a os discípulos: 
"AvOpwós vs mhovcios Og cixev 
homem[2] Certo[1] era rico o qual tinha 
oikovÓLOYV, kal otos BAON? adro ós 
(um) administrador, e este foi denunciado aele como 
ôLaokopritwv tà ÚTÁPXOVIA aŭto. 2KOL pwvýoas 
desperdiçando os bens dele. E tendo chamado 
aùtòv eleve aŭt, Ti todro Ååkoúw xep cod; 
a ele disse aele: Que (é)isto (que) ouço acerca de ti? 
AÓDOS 2 tòv AÓYON ts olkovouias oov, OU yàp 
Entrega a conta da administração[2] tua[1], nãol2] pois[1] 


TS 
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era aquilo. 27 E ele informou: Veio teu irmão, 
e teu pai mandou matar o novilho cevado, 
porque O recuperou com saúde. 28 Ele se in- 
dignou e não queria entrar; saindo, porém, o 
pai, procurava conciliá-lo. 29 Mas ele respon- 
deu a seu pai: Há tantos anos que te sirvo 
sem jamais transgredir uma ordem tua, e 
nunca me deste um cabrito sequer para ale- 
grar-me com os meus amigos; 30 vindo, po- 
rém, esse teu filho, que desperdiçou os teus 
bens com meretrizes, tu mandaste matar 
para ele o novilho cevado. 31 Então, lhe res- 
pondeu o pai: Meu filho, tu sempre estás co- 
migo; tudo o que é meu é teu. 32 Entretanto, 
era preciso que nos regozijássemos e nos ale- 
grássemos, porque esse teu irmão estava 
morto e reviveu, estava perdido e foi achado. 


1 A parábola do administrador 

infiel 1 Disse Jesus também aos dis- 
cípulos: Havia um homem rico que tinha um 
administrador; e este lhe foi denunciado 
como quem estava a defraudar os seus bens. 
2 Então, mandando-o chamar, lhe disse: Que 
é isto que ouço a teu respeito? Presta contas 
da tua administração, porque já não podes 
mais continuar nela. 3 Disse o administrador 
consigo mesmo: Que farei, pois o meu se- 
nhor me tira a administração? Trabalhar na 
terra não posso; também de mendigar tenho 
vergonha. 4Eu sei o que farei, para que, 
quando for demitido da administração, me 
recebam em suas casas. 5 Tendo chamado 
cada um dos devedores do seu senhor, disse 
ao primeiro: Quanto deves ao meu patrão? 
€ Respondeu ele: Cem cados de azeite. 
Então, disse: Toma a tua conta, assenta-te de- 
pressa e escreve cinqiienta. 7 Depois, pergun- 
tou a outro: Tu, quanto deves? Respondeu 
ele: Cem coros de trigo. Disse-lhe: Toma a 
tua conta e escreve oitenta. 8 E elogiou o se- 
nhor o administrador infiel porque se houve- 
ra atiladamente, porque os filhos do mundo 
são mais hábeis na sua própria geração do 
que os filhos da luz. 9 E eu vos recomendo: 
das riquezas de origem iníqua fazei amigos; 
para que, quando aquelas vos faltarem, esses 
amigos vos recebam nos tabernáculos eter- 
nos. 

10 Quem é fiel no pouco também é fiel 
no muito; e quem é injusto no pouco tam- 
bém é injusto no muito. 11 Se, pois, não vos 
tornastes fiéis na aplicação das riquezas de 
origem injusta, quem vos confiará a verdadei- 
ra riqueza? 
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que está acontecendo?” 

27 — O empregado respondeu: “O seu ir- 
mão voltou para casa vivo e com saúde. Por 
isso o seu pai mandou matar o bezerro gordo.” 

28 — O filho mais velho ficou zangado e 
não quis entrar. Então o pai veio para fora e 
insistiu com ele para que entrasse. 29 Mas ele 
respondeu: “Faz tantos anos que trabalho 
como um escravo para o senhor e nunca de- 
sobedeci a uma ordem sua. Mesmo assim o 
senhor nunca me deu nem ao menos um ca- 
brito para eu fazer uma festa com os meus 
amigos. 30 Porém esse seu filho desperdiçou 
tudo o que era do senhor, gastando dinheiro 
com prostitutas. E agora ele volta, e o senhor 
manda matar o bezerro gordo!” 

31 — Então o pai respondeu: “Meu filho, 
você está sempre comigo, e tudo o que é meu 
é seu. 32 Mas era preciso fazer esta festa para 
mostrar a nossa alegria. Pois este seu irmão 
estava morto e viveu de novo; estava perdido 
e foi achado.” 


1 A parábola do administrador 
desonesto 1Jesus disse aos seus 
discípulos: 

— Havia um homem rico que tinha um 
administrador que cuidava dos seus bens. 
Foram dizer a esse homem que o adminis- 
trador estava desperdiçando o dinheiro 
dele. 2 Por isso ele o chamou e disse: “Eu an- 
dei ouvindo umas coisas a respeito de você. 
Agora preste contas da sua administração 
porque você não pode mais continuar como 
meu administrador.” 

3— Aí o administrador pensou: “O patrão 
está me despedindo. E, agora, o que é que eu 
vou fazer? Não tenho forças para cavar a ter- 
ta e tenho vergonha de pedir esmola. 4 Ah! Já 
sei o que vou fazer... Assim, quando for man- 
dado embora, terei amigos que me receberão 
nas suas casas.” 

5-— Então ele chamou todos os devedores 
do patrão e perguntou para o primeiro: “Quan- 
to é que você está devendo para o meu patrão?” 

6 — “Cem barris de azeite!” — respondeu 
ele. 

O administrador disse: 

— “Aqui está a sua conta. Sente-se e es- 
creva cingiienta.” 

7-— Para o outro ele perguntou: “E você, 
quanto está devendo?” 


— “Mil medidas de trigo!” — respondeu 
ele. 

— “Escreva oitocentas!” — mandou o ad- 
ministrador. 


8— E o patrão desse administrador deso- 
nesto o elogiou pela sua esperteza. 

E Jesus continuou: 

— Às pessoas deste mundo são muito mais 
espertas nos seus negócios do que as pessoas 
que pertencem à luz. 9 Por isso eu digo a vo- 
cês: usem as riquezas deste mundo para 
conseguir amigos a fim de que, quando as ri- 
quezas faltarem, eles recebam vocês no lar 
eterno. 10 Quem é fiel nas coisas pequenas 
também será nas grandes; e quem é desones- 
to nas coisas pequenas também será nas 
grandes. 11 Pois, se vocês não forem hones- 
tos com as riquezas deste mundo, quem vai 
pôr vocês para tomar conta das riquezas 
verdadeiras? 
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Súvya ëtt olxovouriv. Seixeve Sé év favt® 6 


podes mais administrar. disse[2] E[1] em simesmo o 
olkovóuos, Tt momow, ött ÖÖ kKúpLós MOU 
administrador: Que farei, pois o senhorl[2] meu[1] 


ApopeiTaL! TYV olkovouiav às” guod; okáateiv OÚK 
está tirando a administração de mim? Cavar não 


ioxúw, êmQUTELv aloyúvouar. 4 ëyvwv5ti moow, 


posso, (de)mendigar tenho vergonha. Sei o que farei, 

iva Ötav  ueTOOTOADD!! k TAS oikovouias 
para que quando for removido de a administração 
SEEWVTOL UE geis toùg olkovç aútódv. Skol 
recebam amim em as casas deles. E 
IPOCKUÃLUÁUEVOS ÉVO. Ekaotov Tv XPEOPELAETÓV 
tendo chamado um[2] cada(1] dos devedores 

TOD kKupiouv fovtod čAeyeve TO TowTm, Ilócov 
do senhor dele dizia ao primeiro: Quanto 


psihes TO kvpiw uov; 66 dé eixevs, Ekatóv 
deves ao senhor[2]) meu[1)? ele[2] E[1] disse: Cem 


Bátovs êXatov. O ôè eleve adro, AfEaL? oou TA 


barris de azeite. ele[2] E(1] disse aele: Toma tua(s) 
YPÓLuuaTo kal KaBicas TAXÉWS ypeánpov 
conta(s) e assentando-te rapidamente escreve 


TEVTÝKOVTA. TÉmETO tépw eleve, Eù dé módov 


cinquenta. Então aoutro disse: tu[2] E[1] quanto 
ógpelheig; ô è eleve, “Exatôv Kópovç aítou. 
deves? elel2] E[1] disse: Cem coros de trigo. 


Aévers aUTO, AgEaLe oov tà YpÓuUaTO kal ypórpov 
Diz aele: Toma tua(s) conta(s) e escreve 
OydonkovTa. 8 kal énýveoev O KÚpLOS TÔV olkovóuov 
oitenta. E louvoul3] o[1] senhori2] o administrador 
ts &ôwias öt Ppovitws êxoimoev: Gti oi viol 
da injustiça porque sabiamente procedeu; porque os filhos 
TOD aLódvos TOÚTOUV PpoviuúTepoL Úêo TOUS vioùs 
do século este mais sábios que os filhos 
TOD pwtòs eis tùy yeveàv tv éavtóv giore. 9 Kai 
da luz em a geração deles próprios são. E 
yò duiv Aéyws, avtog TOLÁCATE PLÃOUS ÉK TOD 
eu avós digo: para vós mesmos fazei amigos de o 
uauwvâ tis &ôikiac, iva Ötav ékhinne? SÉEWVIAL 
Mâmon da injustiça, para que quanto faltar recebam 
TUAS els tàs aiwviovs oknvás. 106 motòs v 
a vós em as eternas[2] tendas[1]. O fiel em 
EXOXLOTO kal êv TOMO MLOTÓS ÊOTUVS, kal ô gv 
(o) menor também em muito fiel é, e o em 
EXOXLOTA GDLKOS kal év TOMO GOLKÓS fOTLVS. NM el 
(o) menor injusto também em muito injusto é. Se 
oðv v TO åðikw UGLuMVA MLOTOL OVkK EyéveodEs, TO 
pois em o injusto Mâmon fiéis não fostes, o 
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vulv coteúosi; 12K0l el v tÔ 
vos confiará? E se em o 


AANDLVÔONV tis 


verdadeiro quem 
ARÃOTPLO TLOTOL OUK ÊyÉvEODES, TO ÚUÉTEDOV tig Úuîv 


alheio fiéis não fostes, o vosso quem vos 
ooet’; 13 Oúdeic oikétng dúvarar ðvol kvplorg 
dará? Nenhum servo pode a dois senhores 
dovigÚeLv: Ñ yàp Ttòvëva ULUNOEL kal tÒv ÉTEDOV 
servir; ou[2] pois[1] um[4] odiará[3] e oÍí2] outro[3] 
áyanmoe,, Ñ vòs  ávOéEeTaL kal toð étépou 
amará[1), ou aum[2] seapegará[1] e oi2] outro[3) 
Katappovhort. oů dúvacde OÓ dovigÚeLrv kal 
desprezará[1]. Não podeis a Deus[2] servir[1] e 
UCLA. 

a Mâmon. 


A lei e o reino de Deus 
(Mt 11.12-13) 
14 ”Hkovov SE tata rávta oi PapiocioL 
ouviamíf2] E[l] estas coisas todas os fariseus, 

PÁ PYVPpOL úmápxovtes kat  éEeuuktipiCOv 
amigos do dinheiro[2] sendof{1), e ridicularizavam 
aútóv. 15Kal elmeve avroiç, “Yueiç dotes 
aele. E disse aeles: Vós sois 
ALKOLODVTES ÊAVTOÙG ÊVOTLOV TV åvðp©onrwv, ô 
quejustificais avós mesmos diantede as pessoas, 
dê Oeóc yivwokELS TAS Kopóias úudv ÖTL 
mas Deus conhece os corações vossos; porque oque 
év  àvOpúrmois vVUmov Bóéivyua  EvAIOV TOU 
entre pessoas (éJelevado (é) abominação diante de 
B:09d. 16'0 vóuos kal ol mpodita uéxor Iwávvov: 
Deus. A lei e os profetas até João; 
ånÒ tóte Å Bacela TOU Oeod  eúayyexiletos kal rãs 


oi 
os 


TÒ 


desde então o reino de Deus é anunciado e todo 

(=cada um) 
els aÚTYv Bráletal. 17 Eùkonrotepov dé | goTLvs TÓV 
em ele entra à força. mais fácil[2) Mas[1] é o 
oùpavòv kal TYv yiv maperOeiv? ñ TOD vóuov 
céu e a terra passarem doque da lei 


uiav kepaiav meoeive. 18 Ils ó ATOAÚWV tv yuvaîka 


um til cair. Todo o que divorcia a esposa 
AÚTOD kal yauðv ÊTÉQAV MOLXEÚEL, ka å ô 
dele e que casa com outra comete adultério, e o que 
åmorehvuévny? ÅTÒ åvõpòs YOU 
(a) divorciadal2) por(3] (seu) marido[4] casa com[1] 
UOLXEÚEL. 


comete adultério. 
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quem vos confiará a verdadeira riqueza? 
12Se não vos tornastes fiéis na aplicação do 
alheio, quem vos dará o que é vosso? 13 Nin- 
guém pode servir a dois senhores; porque ou 
há de aborrecer-se de um e amar ao outro ou 
se devotará a um e desprezará ao outro. Não 
podeis servir a Deus e às riquezas. 


Jesus reprova os fariseus 14Os fariseus, 
que eram avarentos, ouviam tudo isto e o ri- 
diculizavam. 15 Mas Jesus lhes disse: Vós sois 
os que vos justificais a vós mesmos diante 
dos homens, mas Deus conhece o vosso co- 
ração; pois aquilo que é elevado entre ho- 
mens é abominação diante de Deus. 

16 A Lei e os Profetas vigoraram até João; des- 
de esse tempo, vem sendo anunciado o evan- 
gelho do reino de Deus, e todo homem se 
esforça por entrar nele. 17 E é mais fácil pas- 
sar o céu e a terra do que cair um til sequer 
da Lei. 


Acerca do divórcio 18 Quem repudiar sua 
mulher e casar com outra comete adultério; 
e aquele que casa com a mulher repudiada 
pelo marido também comete adultério. 


O rico e o mendigo 19 Ora, havia certo ho- 
mem rico que se vestia de púrpura e de linho 
finíssimo e que, todos os dias, se regalava es- 
plendidamente. 20 Havia também certo men- 
digo, chamado Lázaro, coberto de chagas, 
que jazia à porta daquele; 21 e desejava ali- 
mentar-se das migalhas que caíam da mesa 
do rico; e até os cães vinham lamber-lhe as 
úlceras. 22 Aconteceu morrer o mendigo e 
ser levado pelos anjos para o seio de Abraão; 
morreu também o rico e foi sepultado. 23 No 
inferno, estando em tormentos, levantou os 
olhos e viu ao longe a Abraão e Lázaro no seu 
seio. 24 Então, clamando, disse: Pai Abraão, 
tem misericórdia de mim! E manda a Lázaro 
que molhe em água a ponta do dedo e me re- 
fresque a língua, porque estou atormentado 
nesta chama. 25 Disse, porém, Abraão: Filho, 
lembra-te de que recebeste os teus bens em 
tua vida, e Lázaro igualmente, os males; ago- 
ra, porém, aqui, ele está consolado; tu, em 
tormentos. 26 E, além de tudo, está posto um 
grande abismo entre nós e vós, de sorte que 
os que querem passar daqui para vós outros 
não podem, nem os de tá passar para nós. 
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quem vai pôr vocês para tomar conta das ri- 
quezas verdadeiras? 12E, se não forem ho- 
nestos com o que é dos outros, quem lhes 
dará o que é de vocês? 

13 — Um escravo não pode servir a dois 
donos ao mesmo tempo, pois vai rejeitar um 
e preferir o outro; ou será fiel a um e despre- 
zará o outro. Vocês não podem servir a Deus 
e também servir ao dinheiro. 


Algumas afirmações de Jesus 14 Os farise- 
us ouviram isso e zombaram de Jesus porque 
amavam o dinheiro. 15 Então Jesus disse a 
eles: 

— Para as pessoas vocês parecem bons, 
mas Deus conhece o coração de vocês. Pois 
aquilo que as pessoas acham que vale muito 
não vale nada para Deus. 

16 — A Lei de Moisés e os ensinamentos 
dos Profetas duraram até a época de João Ba- 
tista. Desde esse tempo a boa notícia do Rei- 
no de Deus está sendo anunciada, e cada um 
se esforça para entrar nele. 

17 — E mais fácil o céu e a terra desapare- 
cerem do que ser tirado um simples acento 
de qualquer palavra da Lei. 

18— Se um homem se divorciar e casar 
com outra mulher, comete adultério. E quem 
casar com a mulher divorciada também co- 
mete adultério. 


A parábola do rico e de Lázaro 
tinuou: 

— Havia um homem rico que vestia rou- 
pas muito caras e todos os dias dava uma 
grande festa. 20 Havia também um homem 
pobre, cnamado Lázaro, que tinha o corpo 
coberto de feridas, e que costumavam largar 
perto da casa do rico. 21 Lázaro ficava ali, pro- 
curando matar a fome com as migalhas que 
caíam da mesa do homem rico. E até os ca- 
chorros vinham lamber as suas feridas. 22 O 
pobre morreu e foi levado pelos anjos para 
junto de Abraão, na festa do céu. O rico tam- 
bém morreu e foi sepultado. 23 Ele sofria mui- 
to no mundo dos mortos. Quando olhou, 
viu lá longe Abraão e Lázaro ao lado dele. 
24 Então gritou: “Pai Abraão, tenha pena de 
mim! Mande que Lázaro molhe o dedo na 
água e venha refrescar a minha língua por- 
que estou sofrendo muito neste fogo!” 

25 — Mas Abraão respondeu: “Meu filho, 
lembre que você recebeu na sua vida todas as 
coisas boas, porém Lázaro só recebeu o que 
era mau. E agora ele está feliz aqui, enquanto 
você está sofrendo. 26 Além disso, há um 
grande abismo entre nós, de modo que os 
que querem atravessar daqui até vocês não 
podem, como também os daí não podem pas- 
sai para cá.” 


19 Jesus con- 
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Orico e Lázaro 
19"AvOpwrroç dé tıg ve movos, kal 
homemf4] E[1] certo[3] havial2) rico, e 


EvedLdÚCKETO HOpbÚpav kal Búccov eúpparvógevos 
se vestia de púrpura e linho fino fazendo festa 
KAO’ Tuépav AAUTODS. 20 TTWXÒS SÉ TLG  óvóuarti 
cada dia suntuosamente. pobre[3] E[1] certof2] por nome 
Aátapos EBéBAntOo?! pós qtòv mvidva aúrod 
Lázaro estava jogado junto a o portão dele 
clhKwnévoço 21 kal êmbvudv xopracdfvars nÒ 
coberto de úlceras e desejando saciar-se de 
TOV TLUITÓVIOV ÁMXO TG Tpoxémc TOU 
as (coisas que) caíam de a mesa do 
mÃOVOLoU: &AAà kal oi Kúveç EpxóuevoL? ExékEUXOV 
rico; mas também os cães, vindo, lambiam 
tà Elen aútod. 222yéveto! dê ámodaveivi TÓV 
as úlceras dele. aconteceu[2] E[1] morrer o 
atwXÒv Kal ånevexOvari aútóv nò Tv å&yyérwv 
pobre e ser levado embora ele por os anjos 
eig tòv KóxTOv "ABpaáu: ånéðavev! SE kal Ó 
para o seio de Abraão; morreul2] e[1] também o 
HAOÚOLOS Kal táp”. 23kal v TO GN êxápaç” 
rico e foisepultado. E em o Hades erguendo 
TOUS ÒþpOaruoùbs CÚTOD, ÚTGPXWV év Pacávois, óp 
os olhos dele, estando emtormentos, vê 
"ABpadu nrò uakoóðev Kal Adiapov v totg KÓAITOLS 
Abraão de longe e Lázaro emo seio 
AÚTOD. 24 kal aùtòs pwvýoas eievs, Mátep "ABpcóu, 
dele. E ele clamando disse: Pai Abraão, 
EXENOÓV ue Koi xéupov Aátapov iva Báyn 
compadece-te de mim e manda Lázaro que molhe 
TÒ Ğkpov TOD SAKTÚLOU aŭtoð Datos kal KatTepúên 
a ponta do dedo dele com água e refresque 
tùv yADOCáVv uov, GT ÖðvvðuaL év qti PÃoyL 
a língual2] minhaf1], porque estou sofrendo em a chama 
tTOúTA. 25 eixeve Sê "ABpaáu Tékvov, uvhoôntio TL 
esta. disse[2]) E[1] Abraão: Filho, lembra-te que 
àméropeco tà áyadá oov év t bw oov, Kai 
recebeste as coisas boas tuas em a vida tua, e 
Adtapos ôuolws TÈ kakó vôv dé DOE 
Lázaro igualmente as  coisasmás; agoral2] mas[1] aqui 
mapakakEiTaL, où dé  dduvãoaLs. 26kKaL év OL 
é consolado, tu[2] mas[1] estás sofrendo. E em todas 
(=além do mais) 
tTOÚTOLS ueTOE) ńuðv kal dUDV xácua uéya 
estas coisas entre nós e vós (um) abismo grande 


“16.209 nom m s part perf pass EXKÓouaL 16.21 inf aor pass 
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torúpuxtaL”, mws oi Oékovreç Sdiabfjvar? EvOev 
foi posto, paraque os quedesejam passar daqui 


mpòs us um dÚvwvtaL, unè éxeidev pós Tuãs 
para vós não consigam, nem de lá para nós 
anepo. 27 Eixevs dé, "EpwtO oe odv, mÁTEP, iva 
passem. disse(2] E[1): Peço ati pois, pai, que 
méLANS aÚútôv eis TÔVOLkOV TOD TATPÓGS OV, 28 ëxw 
envies o mesmo para a casa do pail2] meuT[1], tenho[2] 
yàp mévte AdEADOÚS, ÓTWS ALAUAPTÚPNTAL GÚTOLS, 
pois[1] cinco irmãos, para que testemunhe a eles, 
iva uù Koi aútoL EXOmOLv? ELG TÓV TÓXOV 
para que não também eles venham para o lugar 
tToOdTov tis Baoávov. 29 Aéyers Sé "ABpaóu, “ExovoL 
este do sofrimento. diz[2] E[1] Abraão: Têm 
Muwvoéa kal TOUS TPOPNTAS: å&kovoátwoavs aÚTÓV. 


Moisés e os profetas; ouçam a eles. 

30 6 dê — eimeve, Odxi, mÁTEO "ABpoÓóu, GAN Edy 
ele[2] Mas[1] disse: Não, pai Abraão, mas se 
TS åTÒ vekov  mopevdf)  mpòs aútods 

alguém dentre (os)mortos for até eles 


UETAVONCOVOLV. 31 gigteve dé avo, EL Muwvoéws 


se arrependerão. dissel2] Mas[1] aele: Se a Moisés 
kal TOV TPOPNTOV OÚK kovovo, OVO” áv us 
e aos profetas não ouvem, tampoucose alguém 
ék vekpv åvaotfj” ELOONCOVTAL!. 


dentre (os) mortos ressuscitar serão persuadidos. 


Alguns ditos de Jesus 
(Mt 18.6-7,21-22; Mc 9.42) 


17 1Eixevs dê npòs toùs uoniiç avúrod, 
disse[2] EM] a os discípulos dele: 


"ANÉVDEKTÓV ÊOTUVE TOÔ TA okávõara UM EXBETv?, mAy 
Impossível é os escândalos não virem, porém 
oval ôv oð  Epxetar” 2AvowtedeT adro el 
ai (de) por meio de quem [(elesjvêm; seria melhor paraele se 
Aios UVALKÔÓC IEDÍKELTOL MEPL TÓV TPÓÁXNÃOV 
(uma) pedra de moinho é colocada ao redor de o pescoço 

aútod kal EpputtaLa egis tův OdÃcccav Ñ iva 
dele e é jogado em o mar do que que 
CKAVÔOALOM TÖV LLKPÓV  TOÚTWV ÉVA. 3 NPOOÉXETE 
escandalize pequeninos[3] destes[2] um[1]. Tende cuidado 


avtos. gàv å&uáotnt ô AdeApÓG oov êxitiuncov 


de vós mesmos. Se pecar o irmãol2] teu[1] repreende 
aÙTÂ, kal gàv uetavońon pesh atO. 4kali év 
aele, e se se arrepender perdoa aele. E se 
ExTÁKIS tís QuéDOS å&uaptýon eig oè kal êxTÁKIS 


sete vezes ao dia pecar contra ti e sete vezes 


“16.26'3s perf ind pass onpi 16.295 3 p imperat aor at OU 
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26E, além de tudo, está posto um grande 
abismo entre nós e vós, de sorte que os que 
querem passar daqui para vós outros não po- 
dem, nem os de lá passar para nós. 27 Então, 
replicou: Pai, eu te imploro que o mandes à 
minha casa paterna, 28 porque tenho cinco 
irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim 
de não virem também para este lugar de tor- 
mento. 29 Respondeu Abraão: Eles têm Moi- 
sés e os Profetas; ouçam-nos. 30 Mas ele 
insistiu: Não, pai Abraão; se alguém dentre 
os mortos for ter com eles, arrepender-se-ão. 
31 Abraão, porém, lhe respondeu: Se não ou 
vem a Moisés e aos Profetas, tampouco se 
deixarão persuadir, ainda que ressuscite al- 


guém dentre os mortos. 
1 7 Os tropeços 1Disse jesus a seus 
discípulos: É inevitável que venham 
escândalos, mas ai do homem pelo qual eles 
vêm! 2 Melhor fora que se lhe pendurasse ao 
pescoço uma pedra de moinho, e fosse atira 
do no mar, do que fazer tropeçar a um destes 
pequeninos. 


Quantas vezes se deve perdoar a um irmão 

3 Acautelai-vos. Se teu irmão pecar contra ti, 
repreende-o; se ele se arrepender, perdoa- 
lhe. 4 Se, por sete vezes no dia, pecar contra 
ti e, sete vezes, vier ter contigo, dizendo: 
Estou arrependido, perdoa-lhe. 

5 Então, disseram os apóstolos ao Senhor. 
Aumenta-nos a fé. 6 Respondeu-lhes o Se- 
nhor: Se tiverdes fé como um grão de mostar- 
da, direis a esta amoreira: Arranca-te e 
transplanta-te no mar; e ela vos obedecerá. 

7 Qual de vós, tendo um servo ocupado na la- 
voura ou em guardar o gado, lhe dirá quando 
ele voltar do campo: Vem já e põe-te à mesa? 
8E que, antes, não lhe diga: Prepara-me a 
ceia, cinge-te e serve-me, enquanto eu como 
e bebo; depois, comerás tu e beberás? 9 Por- 
ventura, terá de agradecer ao servo porque 
este fez o que lhe havia ordenado? 10 Assim 
também vós, depois de haverdes feito quanto 
vos foi ordenado, dizei: Somos servos inúteis, 
porque fizemos apenas o que devíamos fazer. 


Acura de dez leprosos 11 De caminho para 
Jerusalém, passava Jesus pelo meio de Sama- 
ria e da Galiléia. 12 Ao entrar numa aldeia, 
saíram-lhe ao encontro dez leprosos, 
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26 Além disso, há um grande abismo entre 
nós, de modo que os que querem atravessar 
daqui até vocês não podem, como também 
os daí não podem passar para cá.” 

27— O rico disse: “Nesse caso, Pai 
Abraão, peço que mande Lázaro até a casa do 
meu pai 28 porque eu tenho cinco irmãos. 
Deixe que ele vá e os avise para que assim 
não venham para este lugar de sofrimento.” 

29 — Mas Abraão respondeu: “Os seus ir- 
mãos têm a Lei de Moisés e os livros dos Pro- 
fetas para os avisar. Que eles os escutem!” 

30 — “Só isso não basta, Pai Abraão!”, res- 
pondeu o rico. “Porém, se alguém ressuscitar 
e for falar com eles, aí eles se arrependerão 
dos seus pecados.” 

31 — Mas Abraão respondeu: “Se eles não 
escutarem Moisés nem os profetas, não cre- 
rão, mesmo que alguém ressuscite.” 

1 O pecado e o perdão 1Jesus disse 
aos seus discípulos: 

— Sempre vão acontecer coisas que fazem 
com que as pessoas caiam em pecado, mas ai 
do culpado! 2 Seria melhor para essa pessoa 
que ela fosse jogada no mar com uma grande 
pedra de moinho amarrada no pescoço do 
que fazer com que um destes pequeninos pe- 
que. 3 Tenham cuidado! Se o seu irmão pecar, 
repreenda-o; se ele se arrepender, perdoe. 
4Se pecar contra você sete vezes num dia e 
cada vez vier e disser: “Me arrependo”, en- 
tão perdoe. 


Afé 5Os apóstolos pediram ao Senhor: 

— Aumente a nossa fé. 

6E ele respondeu: 

— Se a fé que vocês têm fosse do tamanho 
de uma semente de mostarda, vocês poderiam 
dizer a esta figueira brava: “Arranque-se pe- 
las raízes e vá se plantar no mar!” E ela obe- 
deceria. 


0 dever do empregado 7 Jesus disse: 

— Façam de conta que um de vocês tem 
um empregado que trabalha na lavoura ou 
cuida das ovelhas. Quando ele volta do cam- 
po, será que você vai dizer: “Venha depressa 
e sente-se à mesa”? 8 Claro que não! Pelo 
contrário, você dirá: “Prepare o jantar para 
mim, ponha o avental e me sirva enquanto 
eu como e bebo. Depois você pode comer e 
beber.” 9Por acaso o empregado merece 
agradecimento porque obedeceu às suas or- 
dens? 10 Assim deve ser com vocês. Depois 
de fazerem tudo o que foi mandado, digam: 
“Somos empregados que não valem nada 
porque fizemos somente o nosso dever.” 


Jesus cura dez leprosos 11 Jesus continua- 
va viajando para Jerusalém e passou entre as 
regiões da Samaria e da Galiléia. 12 Quando 
estava entrando num povoado, dez leprosos 
foram se encontrar com ele. Eles pararam de 
longe 
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ÊXLOTPÉUYM apòs oè Aéywvs, Metavoð,  åposig” 
retornar a ti dizendo: Me arrependo, perdoarás 
CUT. 

a ele. 
5 Koal eimavs OL ATÓCTOÃOL TA Kvpim, Ilpó00€ç 5 
E disseram os apóstolos ao Senhor: Aumenta 


Wuiv mtotev. 6 eleve dê O kúpioç, Elêxete niot dg 
anós (a) fé. disse[2] E[1]o Senhor: Se tivésseis fé 
KÓKKOV OLVÁTEWG, ExÉyETES AV t ovkauivw [Term], 
como (um) grão de mostarda, diríeis à amoreira 
"Exoucwmôntie Koi puteúbntio év t Bakáoon: 
[esta]: Arranca-te e transplanta-te em o mar; 
únýkovoev äv uiv. 
e obedeceria a vós. 

7Tís Sê gE úuðvõoðiov Exwv ApotpLdvia 

quem[2] E[1] de vós (um) servo[2] tendo[1] lavrando 

T| moruaivovta, OG seloeA0óvTtt? ék TOD &ypoð pete 
ou apascentando, que ao que entra (em casa) de o campo dirá 
UT, EÙVOéws maper0wv? AvásreoEs, BAN oúxL 


KAL 


aele: Logo chegando reclina-te (para comer), mas não 
(=não é assim que...?) 
pete  aùtÂ, Etoiacov qti  ðsemvýow kal 
dirá a ele: Prepara algo que (eu)jante e 
TEPLTLWOÁLEVOS ðiakóver yor ws póvo” kal 
cingindo (a ti) serve amim atéque (eu)coma e 
TIWI, KAL uETA tata  páyeooh kal mieca’ oú; 


beba, e depois de estas coisas comerás e beberás tu? 
9 um ëxeL xápiv TO oú ÖT ÊXOLNOEV TA 
Não tem gratidão ao servo porque fez as coisas 


(=Será que deve agradecer...?) 
ðatayOévtaj; 10 0ÚTWS kal  Úu£eig, ÓtAV somonte 
ordenadas? Assim também vós, quando fizerdes 
HÁVIO TO dtaxdévio!  Uuiv, Aéyetes ÖTL AODÃOL 


todas as coisas ordenadas avós, dizei: Servos 
áxoeiol êoueve, O wpelrouey moroa. 
sem valor somos, o que devíamos fazer 
TETOLÁÝKAMEV. 

temos feito. 


Jesus cura dez leprosos 


11 Kal éyévetos v TO mopeúeoða eis Iepovoarñdyu 
E aconteceu emo ir para Jerusalém 


kal aútôs ýpxeto? à uécov Zauapelas kal 
e ele passava por meio de Samaria e 

Taliiataç. 12kal eioeoxouévov” aútod eig tiva 
Galiléia. E entrando ele em certa 


e17.6€ 2 s imperat aor pass, ékpičów d2s imperat aor pass þutevw 
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KOUNV STAvIncav [aúrd] éka Mempo ávôpes, 
aldeia saíram ao encontro [dele] dez leprosos[2] homens[1], 


ot Eormoav!! móppwbdev 13kal atol pava poviy 
que pararam à distância e eles ergueram (a) voz 


Aéyovtegs, INood ÊMLOTÁTA, EXÉNCOV NUuãc. 14 Kai 


dizendo: Jesus, Mestre, compadece-te de nós. E 
iômvio egixevs avúroiç, Iopevdévieçr émðelkate' 
vendo disse aeles: Indo mostrai 
éavtoùs  tToig lepsdorv. kal êvéveTO! év TO Únáyerv 


a vós mesmos aos sacerdotes. E aconteceu em o irem 


cUTOdS Exadapicôncav. 1Seiç dê EE avróv, lòv 
eles foram purificados. umí2] E[1] de eles, vendo 
ött iáOm, únéoTpepev puetà qpovic  ueyóins 
que foi curado, retornou com[3] voz[5] grande[4] 
doEáCwv TOv Osóv, 16 kal Êxegevo mài pócwrov 
louvando(1] a Deus[2], e caiu sobre (o) rosto 
TODA TOÙS MÓDAS AÚTOD EÚXAPLOTOV AŬTO: KAL QÛTÒG 
juntoa os pés dele agradecendo aele; e ele 
ve Equapitnç. 17 ámoxprõeiço dé ó "Incodg eisteve, 
era samaritano. respondendol2) Ef] Jesus disse: 
Ovi oi dSéxa gkadaptobncav; ot dê  gvvéa no; 
Não os dez foram purificados?  os[2] Mas[1] nove onde? 
18 00x edpédnoava únootpépavtreg ovar: ðógav 
Não foram encontrados retornando para dar glória 
TOEA Ei uù O dNÃoyevIÇ ODTOG; 19 Kai gixeve aÙtÂ, 
a Deus senão o estrangeiro este? E disse a ele: 


"AVGOTAÇ!E  MOpEÚOU” Å MÁOTIS OOV OÉOWKÉV Ge. 
Levantando-te vai; a fé[2] tual1) salvou a ti. 


A vinda do reino 

(Mt 24.23-28,37-41) 
20 "Emxepwtndeiss dê nò TV Popralwv mTÓTE 
interrogado[2] El] por os fariseus quando 
Enxetar” ń Baorheia tod Oeod dserptom aútois Kal 


vem o reino de Deus respondeu aeles e 
eixeve, Ok Epyerou” À Baorkeia Tod Osod puetà 
disse: Não vem o reino de Deus com 
napartnpýoews, 21 0V0Ê Epodorvs, I5où ðe Ñ, Ekei, 
observação, nem dirão: "Eis aqui” ou “Ali”, 


idov vão Å Baorhesia tod Geod évtòs uv foTUvE. 
eis[2] pois(1] o reino de Deus entre vós está. 
(ou: dentro de vós) 
22 Fixeve ô pós toùs uabntás, "Elevúcovtal” 
dissel2] Efl] a os discípulos: Virão 
uépa öte émOvuoste ulav tv TUEpÓV TOD vLOD 
dias quando desejareis um dos dias do Filho 


“17.137 3 paor ind at cipa e17.14" nom m p part aor pass 
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aldeia, saíram-lhe ao encontro dez leprosos, 
13 que ficaram de longe e lhe gritaram, dizen- 
do: Jesus, Mestre, compadece-te de nós! 
14 Ao vê-los, disse-lhes Jesus: Ide e mostrai- 
vos aos sacerdotes. Aconteceu que, indo 
eles, foram purificados. 15 Um dos dez, ven: 
do que fora curado, voltou, dando glória a 
Deus em alta voz, 16 e prostrou-se com o ros- 
to em terra aos pés de Jesus, agradecendo- 
lhe; e este era samaritano. 17 Então, Jesus lhe 
perguntou: Não eram dez os que foram cura: 
dos? Onde estão os nove? 18 Não houve, por- 
ventura, quem voltasse para dar glória a 
Deus, senão este estrangeiro? 19 E disse-lhe: 
Levanta-te e vai; a tua fé te salvou. 


A vinda do reino de Deus 28 Interrogado pe- 
los fariseus sobre quando viria o reino de 
Deus, Jesus lhes respondeu: Não vem o reino 
de Deus com visível aparência. 21 Nem di 
rão: Ei-lo aqui! Ou: Lá está! Porque o reino de 
Deus está dentro de vós. 

22 A seguir, dirigiu-se aos discípulos: virá o 
tempo em que desejareis ver um dos dias do 
Filho do Homem e não o vereis. 23 E vos di- 
rão: Ei-lo aqui! Ou: Lá está! Não vades nem 
os sigais; 24 porque assim como o relâmpago, 
fuzilando, brilha de uma à outra extremidade 
do céu, assim será, no seu dia, o Filho.do Ho. 
mem. 25 Mas importa que primeiro ele pade- 
ça muitas coisas e seja rejeitado por esta 
geração. 26 Assim como foí nos dias de Noé, 
será também nos dias do Filho do Homem: 
2? comiam, bebiam, casavam e davam-se em 
casamento, até ao dia em que Noé entrou na 
arca, e veio o dilúvio e destruiu a todos. 280 
mesmo aconteceu nos dias de Ló: comiam, 
bebiam, compravam, vendiam, plantavam e 
edificavam; 29 mas, no dia em que Ló saiu de 
Sodoma, choveu do céu fogo e enxofre e des- 
truiu a todos. 30 Assim será no dia em que o 
Filho do Homem se manifestar. 31 Naquele 
dia, quem estiver no eirado e tiver os seus 
bens em casa não desça para tirá-los; e de 
igual modo quem estiver no campo não volte 
para trás. 32 Lembrai-vos da mulher de Ló. 
33 Quem quiser preservar a sua vida perdê-la-á; 
e quem a perder de fato a salvará. 
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povoado, dez leprosos foram se encontrar 
com ele. Eles pararam de longe 13 e gritaram: 

— Jesus, Mestre, tenha pena de nós! 

14 Jesus os viu e disse: 

— Vão e peçam aos sacerdotes que exami- 
nem vocês. 

Quando iam pelo caminho, eles foram cura- 
dos. 15 E, quando um deles, que era samarita- 
no, viu que estava curado, voltou louvando a 
Deus em voz alta. 16 Ajoelhou-se aos pés de 
Jesus e lhe agradeceu. 17 Jesus disse: 

— Os homens que foram curados eram 
dez. Onde estão os outros nove? 18 Por que 
somente este estrangeiro voltou para louvar 
a Deus? 

19E Jesus disse a ele: 

— Levante-se e vá. Você está curado por- 
que teve fé. 


Avinda do Reino 20 Alguns fariseus pergun- 
taram a Jesus quando ia chegar o Reino de 
Deus. Ele respondeu: 

— Quando o Reino de Deus chegar, não 
será uma coisa que se possa ver. 21 Ninguém 
vai dizer: “Vejam! Está aqui” ou “Está ali”. 
Porque o Reino de Deus está dentro de vocês. 

22 Então ele disse aos discípulos: 

— Chegará o tempo em que vocês vão 
querer ver um dos dias em que o Filho do 
Homem já tiver chegado, mas não verão. 
23 Alguns vão dizer a vocês: “Olhem aqui” 
ou “Olhem ali”; porém não saiam para pro- 
curá-lo. 24 Porque, assim como o relâmpago 
brilha de uma ponta do céu até a outra, assim 
será no dia em que o Filho do Homem vier. 
25 Mas primeiro ele precisa sofrer e ser rejei- 
tado pelo povo de hoje. 26 Como foi no tem- 
po de Noé, assim também será nos dias de 
antes da vinda do Filho do Homem. 27 Todos 
comiam e bebiam, e os homens e as mulhe- 
res casavam, até O dia em que Noé entrou na 
barca. Depois veio o dilúvio e matou todos. 
28 A mesma coisa aconteceu no tempo de Ló. 
Todos comiam e bebiam, compravam e ven- 
diam, plantavam e construfam. 29 No dia em 
que Ló saiu de Sodoma, choveu do céu fogo e 
enxofre e matou todos. 30 Assim será o dia 
em que o Filho do Homem aparecer. 31 Aí 
quem estiver em cima da sua casa, no terra- 
ço, desça, e fuja logo, e não perca tempo en- 
trando na casa para pegar as suas coisas. E 
quem estiver no campo não volte para casa. 
32Lembrem da mulher de Ló. 33 A pessoa 
que procura os seus próprios interesses nun- 
ca terá a vida verdadeira; mas quem esquece 

a Si mesmo terá a vida verdadeira. 
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TOU AvOpáxiou ideivio kal oùk Gpeoder. 23 Kai 
do homem ver e não vereis. E 
Epodorve dulv, Idod ke?, [7], | 1d0v Doe: uÀ àxéXOnte”? 
dirão avós: “Eis ali”, [ou] “Eis aqui”; não saiais 


und dLWENTE. 24 DOMEL YAP Å ÅOTPANÀ GOTPÁMTOVOA. 
nem sigais. comol2] Pois[1]o relâmpago relampejando 
êk tiG ÚMO TOV oÚpavóv sig NV Ón 
de o(umlado) sob o céu a o (outro lado) sob 
OÚpavôv AÁuIEL, OÚTWG ÉSTALE O viòs tod AVOpúmOU 
(o) céu brilha, assim será o Filho do homem 

[êv TA Nuépg avútod]. 25prov dê del AUTOV 
[em o dia dele]. primeiro[2] Mas[1] é necessário ele 
MOALA mabey! kal ånroðoktuagolfjivare Ån tS 
muitas coisas sofrer e ser rejeitado por a 
YEVEÃS TOÚTNG. 26 kal Kad éyéveto! v tats ĥñuéoas 
geração esta. E como aconteceu em os dias 


, 


Nes, oútws fotaLs Kal év tats uépaiç TOS viod 
de Noé, assim será também em os dias do Filho 
TOS  ávOpamouv 27700v, Exivov, yáuovv, 
do homem. Comiam, bebiam, casavam, 
EvauiTOvTO, ya TE Wuépas ciofAdEev? Ne 
eram dadas em casamento, até em quef?) (0) dia[1] entrou Noé 


eis TV KiBotóv Koi NAdev7 ó KataxivonÔS kal 


em a arca e veio o dilúvio e 

ÅTOAEJEV Y TÁVIOÇ. 28 ÓUOLWS Kad EyÉVETO 4 
destruiu a todos. Semelhantemente como aconteceu 
év tals ńuépais AOT: TodLov, Éxivov, Tyópalov, 
em os dias deLó: comiam, bebiam, compravam, 
EXDÃOVV, épútevov, Ókoðóuovv: 29 f öè 
vendiam, plantavam, construíam; no qualil3] ef1] 
úuéoa  BENADEV7 AWT ámO Sodóuwv, EBpeEev do 


(em) dial2] saiu Ló de Sodoma, choveu fogo 
kal Oeiov à” oúpovod Kal ATOAECOEV* TÁVIAG. 
e enxofre de (o) céu e destruiu a todos. 


30 katà TA aúTA EotaLs À 
Segundo as mesmas será 


úuéog É vióg TOD 
no qual[2] (em) dia[1] o Filho do 


AVOPOOUV AMOKANÚMTETOL. 31 év Exeivn t Quépg ôs 
homem é revelado. Em aquele dia quem 
čotars éxi TOU ÔmuaToS kal TÀ oxeúm aúrod év tf 
estiver sobre o telhado e os bens dele em a 

olki, UM KatoaBáro? parz aUTá, kal ô év 
casa, não desça para pegar osmesmos, e o em 
åypÔ  óuotws UM] EXLOTPEpÁTIOD 2 eig TA 


(o) campo semelhantemente não volte para as (coisas) 


ÓTICO. 32 UVNUOVEÚETE TC YUVOLKÓG AOT. 33 OG 

(que ficam para) trás. Lembrai(-vos) de a mulher de Ló. Quem 

gàv tmon tùy bugijv avúrod aepuromjoacde 
procurar a vida dele preservar 


e17.25!infaor2 at TAOX u inf aor pass EMODOKLHAG 
*17.27Y3 saorindat ATÓAAVUL 917.29* 3 s aor ind at &TÓAAVUL 
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Ô äv ånroréon: Ewoyovýost 
a mesma, quem[2] mas{1] perder manterá viva 


cÚTAV. 34 Aéyw e ÚUTV, TAÚTM TH VUKTI EcOv TALS dÚO émi 


AmokéoeL? aútTrv, s 
perderá 


a mesma. Digo avós: nessa noite estarão dois sobre 
kàivns mâs, ó cis TApainuporoc tar! Koi ô Etepoç 
leito[2} um{1]), o um será levado e o outro 

àpeOnoetaL 3: 35 ÉcovtaLs dvo dAdovoaL émi TO 
será deixado; estarão duas moendo em o 
aÙTÓ, Å uia mapainupbonostaLe, À è tépa 


mesmo (lugar), a uma será levada, 
(=juntas) 


ApeOMostaL!3. 37 kal àstokpLOÉVvTES! Aéyovorve aúTó), 


al2] mas{1] outra 


será deixada. E respondendo (eles) dizem aele: 
IHod, Kúpie; é Sê eimeve aútois, “Onrov Tó cdua, 
Onde, Senhor? ele[2] E[1] disse aeles: Onde o corpo, 


éke? kal ol detTOL ÊXLOUVOAXONGOVTOLS. 
ali também os abutres se ajuntarão. 


A parábola da viúva e do juiz 


1ºEleyeve Sê mapaßorìv  aútois pòs TO 
dizial2) EM) (uma) parábola a eles sobre o 


18 


deiv TÁVIOTE TpoceÚxeodaL aútodç kal uÀ 
ser necessário semprel2] orar[3] eles[1] e não 
èykakeîv, 2 Aéywvs, Kpurúc tig ve  &v tuvi móLeL 
desanimar, dizendo: juiz{3] certo[2] Havia[1] em certa cidade 
tòv OeÓv uù poBoúuevoc Koi AvOpwov um 

a Deus[3] não[1] temendo([2] e homem(algum)[3] não[1] 


êvTpeTÓuEVOS. 3xyýpa Sê ve év TijmóÓLEL êxeivn 
respeitando[2). viúval2] Efl] havia em a cidade aquela 

kal NOXETO? TpÓG aùtòv Aéyovoas, "Ekdlkmoóv ue 
e vinha a ele dizendo: Faze justiça amim 
ámo TOD ávtidikov puou. 4Kal oúk TOchev êxi 


de o adversáriol2] meuf1]. E não queria por 
(=contra) 

xpóvov. uetã È tata eieve v favt®, Ei 
(um) tempo. depois[2] E[1] destas coisas disse em simesmo: Se 
Kal tòv Beóv où poßoðuar ovdê ávOpwrov 
também a Deus não temo nem homem (algum) 


évtpoémtouat, 5L ve TÒ mapÉXEUV UOL KÓTOV 
respeito, por causar amim trabalho 
Tùy xýpav TAÚTNV ékåkýow aůtńv, tva uels TÉÃOS 


a viúva esta farei justiça a ela, para que não em (o) fim 


êpxouévn” imwmiáin ue. 6Elmeve dê ô Kúpios, 


vindo incomode a mim. disse[2] EM] o Senhor: 


"AKOÚOQTE TÁ Ô KoLTAS ts GdUKÍaS Aéyers: 7Ó Sé 
Ouvi oque o juiz da injustiça diz; e 


“17.334 3 s fut ind at ATÓAAUuL £3 s aor subj at TÓAAUEL 
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perdê-la-á; e quem a perder de fato a salvará. 
34 Digo-vos que, naquela noite, dois estarão 
numa cama; um será tomado, e deixado o ou- 
tro; 35 duas mulheres estarão juntas moendo; 
uma será tomada, e deixada a outra. 36 [Dois 
estarão no campo; um será tomado, e o ou- 
tro, deixado.) 37 Então, lhe perguntaram: 
Onde será isso, Senhor? Respondeu-lhes: 
Onde estiver o corpo, aí se ajuntarão tam- 
bém os abutres. 


1 A parábola do juiz inígquo 1 Disse- 
lhes Jesus uma parábola sobre o de- 
ver de orar sempre e nunca esmorecer: 2 Ha- 
via em certa cidade um juiz que não temia a 
Deus, nem respeitava homem algum. 3 Havia 
também, naquela mesma cidade, uma viúva 
que vinha ter com ele, dizendo: Julga a mi- 
nha causa contra o meu adversário. 4 Ele, por 
algum tempo, não a quis atender; mas, depois, 
disse consigo: Bem que eu não temo a Deus, 
nem respeito a homem algum; 5 todavia, 
como esta viúva me importuna, julgarei a sua 
causa, para não suceder que, por fim, venha 
a molestar-me. 6 Então, disse o Senhor: Con- 
siderai no que diz este juiz iníquo. 7 Não fará 
Deus justiça aos seus escolhidos, que a ele 
clamam dia e noite, embora pareça demora- 
do em defendê-los? 8 Digo-vos ques depressa, 
lhes fará justiça. Contudo, quando vier o Filho 
do Homem, achará, porventura, 'fé na terra? 


A parábola do fariseu e o publicano 9 Pro- 
pôs também esta parábola a alguns que confia- 
vam em si mesmos, por se considerarem 
justos, e desprezavam os outros: 10 Dois ho- 
mens subiram ao templo com o propósito de 
orar: um, fariseu, e o outro, publicano. 110 
fariseu, posto em pé, orava de si para si mes- 
mo, desta forma: Ó Deus, graças te dou por- 
que não sou como os demais homens, 
roubadores, injustos e adúlteros, nem ainda 
como este publicano; 12 jejuo duas vezes por 
semana e dou o dízimo de tudo quanto ga- 
nho. 13O publicano, estando em pé, longe, 
não ousava nem ainda levantar os olhos ao 
céu, mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, sê 
propício a mim, pecador! 14 Digo-vos que 
este desceu justificado para sua casa, e não 
aquele; porque todo o que se exalta será hu- 
milhado; mas o que se humilha será exaltado. 
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nunca terá a vida verdadeira; mas quem es- 
quece a si mesmo terá a vida verdadeira. 
34 Naquela noite duas pessoas estarão dor- 
mindo numa mesma cama. Eu afirmo a vocês 
que uma será levada, e a outra, deixada. 
35 Duas mulheres estarão moendo trigo juntas: 
uma será levada, e a outra, deixada. 36 [Na- 
quele dia, dois homens estarão trabalhando 
na fazenda: um será levado, e o outro, dei- 
xado.) 

37 Então os discípulos perguntaram: 

— Senhor, onde vai ser isso? 

Ele respondeu: 

— Onde estiver o corpo de um morto, aí 
se ajuntarão os urubus. 


1 A viúva e o juiz 1 Jesus contou a se- 

guinte parábola, mostrando aos dis- 
cípulos que deviam orar sempre e nunca 
desanimar: 

2— Em certa cidade havia um juiz que 
não temia a Deus e não respeitava ninguém. 
3 Nessa cidade morava uma viúva que sem- 
pre o procurava para pedir justiça, dizendo: 
“Ajude-me e julgue o meu caso contra o meu 
adversário!” 

4 — Durante muito tempo o juiz não quis 
julgar o caso da viúva, mas afinal pensou as- 
sim: “É verdade que eu não temo a Deus e 
também não respeito ninguém. 5 Porém, 
como esta viúva continua me aborrecendo, 
vou dar a sentença a favor dela. Se eu não fi- 
zer isso, ela não vai parar de vir me amolar 
até acabar comigo.” 

6 E o Senhor continuou: 

— Prestem atenção naquilo que aquele 
juiz desonesto disse. 7 Será, então, que Deus 
não vai fazer justiça a favor do seu próprio 
povo, que grita por socorro dia e noite? Será 
que ele vai demorar para ajudá-lo? 8 Eu afir- 
mo a vocês que ele julgará a favor do seu 
povo e fará isso bem depressa. Mas, quando 
o Filho do Homem vier, será que vai encon- 
trar fé na terra? 


0 fariseu e o cobrador de impostos 

9Jesus também contou esta parábola para 
os que achavam que eram muito bons e des- 
prezavam os outros: 

10 — Dois homens foram ao Templo para 
orar. Um era fariseu, e o outro, cobrador de 
impostos. 11 O fariseu ficou de pé e orou so- 
zinho, assim: “Ó Deus, eu te agradeço por- 
que não sou avarento, nem desonesto, nem 
imoral como as outras pessoas. Agradeço-te 
também porque não sou como este cobrador 
de impostos. 12 Jejuo duas vezes por semana e 
te dou a décima parte de tudo o que ganho.” 

13 — Mas o cobrador de impostos ficou de 
longe e nem levantava o rosto para o céu. Ba- 
tia no peito e dizia: “Ó Deus, tem pena de 
mim, pois sou pecador!” 

14 E Jesus terminou, dizendo: 

— Eu afirmo a vocês que foi este homem, 
e não o outro, que voltou para casa em paz 
com Deus. Porque quem se engrandece 
será humilhado, e quem se humilha será 
engrandecido. 


Ocóc où um 


Deus 


MOON TNYV ékKÂIKNOLV TÓV EKÃEKTOV 
porcertonão fará a justiça dos eleitos 


aùtoð Tv Bowviwv aùt® Auépaç Kal vuktTÓS, Kal 


dele que clamam aele dedia e de noite, e 
uaKpodvuei ém’ atots; 8 Aéywos duiv ÖTL moLoEL TV 
é paciente com eles? Digo avós que fará a 
(=demora em ajudá-los) 

ExôLknOoLv aÚTOv év  tTóxer. maùv 6 vióç TOb 
justiça deles com pressa. Porém o Filho do 
àvBpárov ABOV pa  eúproeie mv mioty èri 
homem vindo será que encontrará a fé sobre 
ths vfs; 

a terra? 


A parábola do fariseu e do cobrador de impostos 
9 Eixevs Sé Kal TPÓS TIVAS TOÙG TMENTOLOÓTAG? 
disse[2] E[1] também a alguns que confiavam 


ép' tavtois Gti elolve ðikaror kal gġovÂevoðvtas 
em simesmos que são justos e que desprezavam 


TOUS ÃOLTOUG TtTÀv mapaßBodv taútnv: 107AvÔpwIoL 
os demais parábola[2] esta[1]: homens[2] 
dvo åvéßnoav? sig tò lepóv mpooceúEcodaL, é eis 
Dois[1] subiram a (o) templo para orar, o um 
PapLoctos Kal ó TEPOS TEAWVNG. 11 ó Ppapioatos 
fariseu e o outro cobrador de impostos. O fariseu 
otadeis! apòs éavtòv tata nxpoonúxeto, “O 


posto em pé consigo mesmo estas coisas orava: 
Oeóc, EÚXAPLITO COL ÓTL OUK ciule onsp OL Aoo 
Deus, dou graças ati que não sou como os demais 


TV AVOPOMWV, GPTAYES, ÁÓLKOL, UOLXOL, Ñ kal 


homens, avarentos, injustos, adúlteros, ou também 
ÓS OÚTOS Ò TEAOVNG' 12 vnoteúw ôg tOÛ 
como este cobrador de impostos; jejuo duas vezes 


oaBBÁTOUV, ATODEKATO mávta oa KTDHAOL. 13 Ô 


por semana, pago o dízimo de todas as coisas que adquiro. o[2] 
Ööè TEXWVNS uakpóðev fotTAG” OÚK ÑOeAeEVv 
Mas[1] cobrador de impostos à distância em pé não queria 

oVdÊ TOÚC ÓPpOCALOUS ÊXApaLE seig TÔOV OÚpavóv, AN 


nem os olhos erguer para o céu, mas 
ëtuntev TO otidos aútod Aéywve, “O Ocós, 
batia (em) o peito dele dizendo: Deus, 
iAÓOONTIS UOL T AUCOTWUÃO. 14 Aéywe utv, katéßn? 
sê propício amim o pecador. Digo avós: desceu 
OVTOS dEdLKOLWLÉVOÇE ELG TOV OlkOv GUTOD mag 
este justificado para a casa dele ao invés de 
ékeîvov: ÓTL rãs ó pv EQUTOV 
aquele; porque todo o que exalta a si mesmo 
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será humilhado, o[2] mas[1] que humilha asimesmo será humilhado; mas o que se humilha será 


ÚpwOnmoeTaLs. 
será exaltado. 


Jesus abençoa as crianças 
(Mt 19.13-15;Mc 10.13-16) 


15 pocépepov dE aŭt kai TA Bpépn iva 
traziam{2] E[li]aele tambémas criancinhas para que 
aÚTOv áxintal: idóvieço dê oi ucOntal 
nelas tocasse; vendo (isso)[2] mas[1) os discípulos 


énetiuwyv awtos. 166 dê “Incodç mpocekakécato 


repreendiam aeles. Mas Jesus chamou para si 
LUTA Aéywve, "AQGETE!! TA marðia čoxeoða? após 
as mesmas dizendo: Deixai as crianças virem a 


(= as criancinhas) 
UE KOL um kwlÚETE QÚTÁ, TOV yàp TOLOÚTWV gotive 


mim e não impeçais aelas, das[2] pois[1] tais é 

À Baorheta tod Oeod. 17 4unv Aéywe utv, Os äv um 

o reino de Deus. Amém digo a vós: quem não 
(=Por certo) 

SéEntaL Mv Baorkeiav tod Oeod ðs TOLÔLOV, 


receber o reino de Deus como (uma) criança, 


où um cLOÉAON” eis aùtrv. 


de modo nenhum entrará em ele. 


O líder rico 
(Mt 19.16-30; Mc 10.17-31) 
18 Kol ÈNNODTNOÉV TLG aùtòv Gpxwv Aéywve, 
E interrogouf3] certo[1] aele[4] líder[2] dizendo: 
ALSdoKakEe Ayadé, TÁ mOLÃOaS tamy ciwviov 
mestre[2] Bom([1], oque tendo feito vida eterna 
kànpovouýow; 19 cixeve dé aùr ó Incods, Ti 
herdarei? dissel2] E[1] a ele Jesus: 
Aéyerçê å&yaðóv; ovdeic åyaðòs ei uù eig 
chamas bom? Ninguém bom senão um só, 
20 TAG ÈVTOAÒG oidaçs MY uorxevons, 


Os mandamentos sabes: Não adulterarás, 


povevons, Mù Kiéjms, MÀ Pevdopaptvpions, Tipa 


ue 
Por que me 
ô 0eós. 
Deus. 
Mì 


Não 


matarás, Não furtarás, Não dirás falso testemunho, Honra 
TÒV NATÉPO GOV KOL TV untÉpa. 216 dê eimevs, 
o pai teu e a mãe. ele[2] E[1] disse: 
Tata návta êépúlaio ék VEÓTNTOG. 
Estas coisas todas guardei desde (a) juventude. 
22 åkoúoag dê ó “Incodç eimeve aÙt®, “ErL 

ouvindo[3] Mas[1] Jesus[2] disse aele: Ainda 
ëv GOL Melre måvTtTa oa ÉXEIS TWANCOV 
uma coisa te falta: todas as coisas que tens vende 


18.14" 3 s fut ind pass TameLvów 9 3s fut ind pass byóm 


exaltado. 


Jesus abençoa as crianças 15 Traziam-lhe 
também as crianças, para que as tocasse; e os 
discípulos, vendo, os repreendiam. 16 Jesus, 
porém, chamando-as para junto de si, orde- 
nou: Deixai vir a mim os pequeninos e não 
os embaraceis, porque dos tais é o reino de 
Deus. 17 Em verdade vos digo: Quem não re- 
ceber o reino de Deus como uma criança de 
maneira alguma entrará nele. 


O jovem rico 18 Certo homem de posição 
perguntou-lhe: Bom Mestre, que farei para 
herdar a vida eterna? 19 Respondeu-lhe Jesus: 
Por que me chamas bom? Ninguém é bom, 
senão um, que é Deus. 20 Sabes os manda- 
mentos: Não adulterarás, não matarás, não 
furtarás, não dirás falso testemunho, honra a 
teu pai e a tua mãe. 21 Replicou ele: Tudo 
isso tenho observado desde a minha juventu- 
de. 22 Ouvindo-o Jesus, disse-lhe: Uma coisa 
ainda te falta: vende tudo o que tens, dá-o aos 
pobres e terás um tesouro nos céus; depois, 
vem e segue-me. 23 Mas, ouvindo ele estas 
palavras, ficou muito triste, porque era ri- 
quíssimo. 


O perigo das riquezas 24E Jesus, vendo-o 
assim triste, disse: Quão dificilmente entra- 
rão no reino de Deus os que têm riquezas! 
25 Porque é mais fácil passar um camelo pelo 
fundo de uma agulha do que entrar um rico 
no reino de Deus. 26 E os que ouviram disse- 
ram: Sendo assim, quem pode ser salvo? 
27 Mas ele respondeu: Os impossíveis dos 
homens são possíveis para Deus. 28 E: disse 
Pedro: Eis que nós deixamos nossa casa e te 
seguimos. 29 Respondeu-lhes Jesus: Em ver- 
dade vos digo que ninguém há que tenha'dei- 
xado casa, ou mulher, ou irmãos, ou pais, ou 
filhos, por causa do reino de Deus, 30 que 
não receba, no presente, muitas vezes mais 
e, no mundo por vir, a vida eterna. 


Jesus outra vez prediz sua morte e 
ressurreição 31 Tomando consigo os doze, 
disse-lhes Jesus: Eis que subimos para Jerusa- 
lém, e vai cumprir-se ali tudo quanto está es- 
crito por intermédio dos profetas, no tocante 
ao Filho do Homem; 
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será humilhado, e quem se humilha será en- 
grandecido. 


Jesus e as crianças 15 Depois disso, algu- 
mas pessoas levaram as suas crianças a Jesus 
para que ele as abençoasse, mas os discípulos 
viram isso e repreenderam aquelas pessoas. 
16 Então Jesus chamou as crianças para perto 
de si e disse: 

— Deixem que as crianças venham a mim 
e não profbam que elas façam isso, pois o Rei- 
no de Deus é das pessoas que são como estas 
crianças. 17 Eu afirmo a vocês que isto é verda- 
de: quem não receber o Reino de Deus como 
uma criança nunca entrará nele. 


0 moço rico 
a Jesus: 

— Bom Mestre, o que devo fazer para con- 
seguir a vida eterna? 

19 Jesus respondeu: 

— Por que você me chama de bom? Só 
Deus é bom, e mais ninguém. 20 Você conhe- 
ce os mandamentos: “Não cometa adultério, 
não mate, não roube, não dê falso testemu- 
nho contra ninguém, respeite o seu pai e a 
sua mãe.” 

210 homem respondeu: 

— Desde criança eu tenho obedecido a to- 
dos esses mandamentos. 

22 Quando Jesus ouviu isso, disse: 

— Falta mais uma coisa para você fazer. 
Venda tudo o que você tem, e dê o dinheiro 
aos pobres, e assim você terá riquezas no 
céu. Depois venha e me siga. 

23 Quando o homem ouviu isso, ficou mui- 
to triste, pois era riquíssimo. 24 Vendo a tris- 
teza dele, Jesus disse: 

— Como é difícil os ricos entrarem no Rei- 
no de Deus! 25 É mais difícit um rico entrar 
no Reino de Deus do que um camelo passar 
pelo fundo de uma agulha. 

26 Os que ouviram isso perguntaram: 

— Então, quem é que pode se salvar? 

27 Jesus respondeu: 

— O que é impossível para os seres huma- 
nos é possível para Deus. 

28 Aí Pedro disse: 

— Veja! Nós deixamos a nossa família e se- 
guimos o senhor. 

29 Jesus respondeu: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
aquele que, por causa do Reino de Deus, dei- 
xar casa, esposa, irmãos, parentes ou filhos 
30 receberá ainda nesta vida muito mais e, no 
futuro, receberá a vida eterna. 


18 Certo líder judeu perguntou 


Jesus anuncia outra vez a sua morte e a 
sua ressurreição 31 Jesus levou os doze dis- 
cípulos para um lado e disse: 

— Escutem! Nós estamos indo para Jeru- 
salém, onde vai acontecer tudo o que os pro- 
fetas escreveram sobre o Filho do Homem. 
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kal ôLádOG 2 TTWXOIS, kal ÉEEIS Onoavpòv év [tois] 


e distribui a pobres e terás tesouro em [os] 
ovpavois, kal dedpo åkoñoúðer uor. 236 dé 
céus, e vem segue a mim. ele[2] Mas{1] 
åkoúoas tata TEpiAumOS yevýðn: Tvs yàp 
ouvindo estas coisas muito triste ficou; era[2]) pois[1] 
TAOÚULOS opóðpa. 
rico[4] extremamente(3]. 

24 Iov Sê aútóv ó “Incodg [mepikumov 

vendol2] Eli] aele[3] Jesus[6] [muito triste (4) 


yvevóuevov] eleve, Óc dvokÓAwS OL Tà yońuata 
tendo ficado(5)) disse: Quão dificilmente osqueas riquezas 
ExovteS eic TV Baorhetav tod Oeod cioxopevovtal 
têm em o reino de Deus entram; 

25 ekono tepov VÁP ÊoTiIVE káunàov tà TOÚUATOS 
mais fácil[2) pois[1] é (um) camelo por (o) fundo 
BeAóvng elocAdELv? 1) ZAOÚCLOV eils tv Baoeiav 

de agulha entrar do que (um) rico em o reino 
clochdeivr.26 eînave Sê OL dkoúcavtes, 


tod Oeod 
de Deus entrar. disseram[2] E[1]os que tinham ouvido: 


Kai tic  Súvara. ombfivarr; 276 dé eisteve, TÀ 
E quem pode ser salvo? ele[2] E[1] disse: As 
åðúvata TAPPÀ ÅVOPONOLS ÔVVATA NAPA T 


coisas impossíveis para (os) seres humanos possíveis para 


Oe gotive. 28 EÎmeve dê ô Ilérpos, "Idov Nuets 


Deus são. disse[2] E1] Pedro: Eis 

apévieç? TA tô ýkoñovðýoauév GOL. 29 ô 
tendo deixado as próprias (coisas) seguimos a ti. ele[2] 
dê eleve aúrois, "AU Aéyms utv ött  ovdeis 
Mas(1] disse a eles: Amém digo avós que ninguém 


(=Por certo) 
ÊOTLVE ðs Agpikev' oixiav Ñ yuvolka Ñ AdeApods 1 
há 


que deixou casa ou esposa ou irmãos ou 

yoveig Ñ tékva Évexev Tg Bacieiaç tod Oeod, 
pais ou filhos por causa de o reino de Deus, 
30 ös oúxl uù [árxoliáBn' morianrhaoclova Ev TO 

que não receba [de volta] muitas vezes mais em o 
KOLPO TOÚTW kal Ev TO alvi TO êoxouévo” Cony 
tempo este e em o mundo que vem vida 
alovov. 
eterna. 


Pela terceira vez Jesus anuncia a sua morte 
e a sua ressurreição 
(Mt 20.17-19; Mc 10.32-34) 


31 Tapaiaßovi dê toùg ômórka eneve pó: 


tomando consigo(2] E[1] os doze disse a 
aútoús, '"Tdov åvaßaivouev? elg “IepovociÚu, kal 
eles: Eis estamos subindo para Jerusalém, e 


“18.26! inf aor pass ot w ®18.30/ 3 s aor2 subj ata moÃaupávio 
“18.31/nom m s part aor2 at TApalaupovo 
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TEXEOONOETAL! TÁVIA. TÒ yeypauuévam SALA 
serão cumpridas todas as coisas escritas através de 
TÕV  TpOPTÓV TÔ vio Tto ávOpaxiou: 
os profetas sobre o Filho do homem; 
(ou: no) 
32 TApadoONoeTaL 12 yàp TOÍG EOveoLv kal 
será entregue[2] pois[1] aos gentios e 


éusoaryOýoetar” kal ÚBpLoOMgEeTaLO kal ÊUTTUCONCETOL O 
será zombado e será insultado e será cuspido 


33 KOL UGOTLYWOANTEG ÔTOKTEVODOLVI QÙTÓV, KAL TÝ 


e tendo açoitado matarão aele, e ao 
ÚUÉPG t TOLIN åvaorýostar”. 34 Kal aútoL ovdêv 
dia terceiro ressuscitará. E eles nada 
TOÚTWV ouvikavs Kal Tvs TO pua TODTO 


destas coisas entenderam e era palavral2] esta(1) 
kKekpvuuÉvOv' À” aÚútTOv kal oùk éyivmokovs TÁ 
oculta de eles e não  compreendiam as 
Aeyóuevo 8. 
coisas faladas. 


Jesus cura um mendigo cego 
(Mt 20.29-34; Mc 10.46-52) 
35 Eyévetos dE év TO êyyilerv aútóv eis Tepixd 
aconteceul2] Elilemo aproximar-se ele de Jericó 
tTUpÃÓC TIS  éxábnio TAPA TAV ÓdOV  EXOUTÓV. 
cego[2] certo[1] estava assentado juntoa o caminho mendigando. 
36 AKOÚCUS dE SXÃOU ÔLATODPEVOUÉVOU 
ouvindo (ele)[2] EM) (uma) multidão passando 

ÊXUVOÁVETO ti eins tOdTO. 37 Amnyyeihavs dê aútó) 
perguntava o que seria isto. anunciaram[2] E[1] aele 
óTL "Incods ó Natwpatos mapÉOxETAL?. 38 kal EBÓnoEV 


que Jesus o Nazareno está passando. E gritou 
Aéywvs, Incob viê Aavið, EXEncóv ue. 39 Kai OL 
dizendo: Jesus filho de Davi, tem compaixão de mim. E os 
POÓVOVIES ÊXETIUOV AUTO iva OLÁ, LÚTÓS 
que iam adiante repreendiam aele  paraque calasse, ele(2] 
dE TOM urov Ekpalev, Yiè Aavið, EXÉNCÓV 


mas[1] muito mais gritava: Filho de Davi, tem compaixão 
ue.  400gtTaDdeic” dé ó Incodç éxékevorv aÙtòv 
de mim. parandol3] E(1) Jesus[2] ordenou ele 

åyƏvart apos aútóv. êyyicavtos dê aútod 


serconduzido a ele. 


(=que ele fosse levado) 

êxnpOTNCEv aútóv, 1 Ti co OéÃeiç room; É 
(Jesus) perguntou a ele: Oque ati queres (eu)faça? elel[2] 
dé eixeve, Kúpire, iva dávaBrépo. 42Kai 6 "Incodç 
E[1] disse: Senhor, que (eu)torne a ver. E Jesus 


18.31! 3 s fut ind pass TeÃéw ™ nom n p part perf pass ypěþw 
“18.327 3 s futind pass EuTailw O 3 s fut ind pass ÙBpičw 

P 3 s fut ind pass éuTTUW ®18.33 4 3 p fut ind at&moKTELVO 
©18.34/ nom n s part perf pass KPÚTTW ®18.37 $ 3 p aor ind at 
ÅTQYYÉAAW 918.40 t inf aor pass &yw 


tendo-se aproximado(3] E(1] elel2] 
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vai cumprir-se ali tudo quanto está escrito 
por intermédio dos profetas, no tocante ao 
Filho do Homem; 32 pois será ele entregue 
aos gentios, escarnecido, ultrajado e cuspido; 
33 e, depois de o açoitarem, tirar-lhe-ão a vida; 
mas, ao terceiro dia, ressuscitará. 34 Eles, po- 
rém, nada compreenderam acerca destas coi- 
sas; e o sentido destas palavras era-lhes 
encoberto, de sorte que não percebiam o que 
ele dizia. 


Acura do cego de Jericó 35 Aconteceu que, 
ao aproximar-se ele de Jericó, estava um cego 
assentado à beira do caminho, pedindo es- 
molas. 36 E, ouvindo o tropel da multidão 
que passava, perguntou o que era aquilo. 
3? Anunciaram-lhe que passava Jesus, o Na- 
zareno. 38 Então, ele clamou: Jesus, Filho de 
Davi, tem compaixão de mim! 39E os que 
iam na frente o repreendiam para que se ca- 
lasse; ele, porém, cada vez gritava mais: Fi- 
lho de Davi, tem misericórdia de mim! 
40 Então, parou Jesus e mandou que lho trou- 
xessem. E, tendo ele chegado, perguntou- 
lhe: 41 Que queres que eu te faça? Respon- 
deu ele: Senhor, que eu torne a ver. 42 Então, 
Jesus lhe disse: Recupera a tua vista; a tua fé 
te salvou. 43 Imediatamente, tornou a ver e 
seguia-o glorificando a Deus. Também todo o 
povo, vendo isto, dava louvores a Deus. 


1 9 Zaqueu, o publicano 1 Entrando em 

Jericó, atravessava Jesus a cidade. 
2 Eis que um homem, chamado Zaqueu, maio- 
ral dos publicanos e rico, 3 procurava ver 
quem era Jesus, mas não podia, por causa da 
multidão, por ser ele de pequena estatura. 
3 Então, correndo adiante, subiu a um sicô- 
moro a fim de vê-lo, porque por ali havia de 
passar. 5 Quando Jesus chegou àquele lugar, 
olhando para cima, disse-lhe: Zaqueu, desce 
depressa, pois me convém ficar hoje em' tua 
casa. 6 Ele desceu a toda a pressa e O recebeu 
com alegria. 7 Todos os que viram isto mur- 
muravam, dizendo que ele se hospedara com 
homem pecador. 8 Entrementes, Zaqueu se 
levantou e disse ao Senhor: Senhor, resolvo 
dar aos pobres a metade dos meus bens; e, se 
nalguma coisa tenho defraudado alguém, res- 
tituo quatro vezes mais. 9 Então, Jesus lhe 
disse: Hoje, houve salvação nesta casa, pois 
que também este é filho de Abraão. 
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onde vai acontecer tudo o que os profetas es- 
creveram sobre o Filho do Homem. 32 Ele 
será entregue aos não-judeus, e estes vão 
zombar dele, insultá-lo, cuspir nele 33 e bater 
nele; e depois o matarão. Mas no terceiro dia 
ele ressuscitará. 

34 Os discípulos não entenderam nada do 
que Jesus disse. O que essas palavras queriam 
dizer estava escondido deles, e eles não sabiam 
do que Jesus estava falando. 


Jesus cura um mendigo cego 35Jesus já es- 
tava chegando perto da cidade de Jericó. 
Acontece que um cego estava sentado na bei- 
ra do caminho, pedindo esmola. 36 Quando 
ouviu a multidão passando, ele perguntou o 
que era aquilo. 

37 — E Jesus de Nazaré que está passando! 
— responderam. 

38 Aí o cego começou a gritar: 

— Jesus, Filho de Davi, tenha pena de 
mim! 

39 As pessoas que iam na frente o repreen- 
deram e mandaram que ele calasse a boca. 
Mas ele gritava ainda mais: 

— Filho de Davi, tenha pena de mim! 

40 Jesus parou e mandou que trouxessem 
o cego. Quando ele chegou perto, Jesus per- 
guntou: 

41,— O que é que você quer que eu faça? 

— Senhor, eu quero ver de novo! — res- 
pondeu ele. 

42 Então Jesus disse: 

— Veja! Você está curado porque teve fé. 

43 No mesmo instante o homem começou 
avere, dando glória a Deus, foi seguindo Je- 
sus. E todos os que viram isso começaram a 
louvar a Deus. 


1 9 Jesus e Zaqueu 1 Jesus entrou em 

Jericó e estava atravessando a cida- 
de. 2 Morava ali um homem rico, chamado 
Zaqueu, que era chefe dos cobradores de im- 
postos. 3 Ele estava tentando ver quem era 
Jesus, mas não podia, por causa da multidão, 
pois Zaqueu era muito baixo. 4 Então correu 
adiante da multidão e subiu numa figueira 
brava para ver Jesus, que devia passar por ali. 
5 Quando Jesus chegou àquele lugar, olhou 
para cima e disse a Zaqueu: 

— Zaqueu, desça depressa, pois hoje pre- 
ciso ficar na sua casa. 

6 Zaqueu desceu depressa e o recebeu na 
sua casa, com muita alegria. 7 Todos os que 
viram isso começaram a resmungar: 

— Este homem foi se hospedar na casa de 
um pecador! 

8 Zaqueu se levantou e disse ao Senhor: 

— Escute, Senhor, eu vou dar a metade 
dos meus bens aos pobres. E, se roubei al- 
guém, vou devolver quatro vezes mais. 

9 Então Jesus disse: 

— Hoje a salvação entrou nesta casa, pois 
este homem também é descendente de 
Abraão. 


307 LUCAS 19 


cieve UT), "AváBÃEpov: À miot oov oéowkév GE. 
disse aele: Tornaaver; a fél2) tual1] salvou ati. 
43 Kai mapaxpfua åvéßňepev Koi mkoroúdeL abtá 
E imediatamente tomou aver e seguia a ele 
ðotátwv tòv Oeóv. kal mgc ô AdÓG iðùv EdmKEV 12 
glorificando a Deus; e todo o povo vendo deu 
aîvov TO Hc. 
louvor a Deus. 


Jesus e Zaqueu 
1 Koi giosghOmv” Sumoxeto” tv lepo. 2KaL 
E entrando passava por Jericó. E 


ioù ávio ÓVÓLOTL KIAQÚUEVOCS Zakyaĝog, kal 


eis (um) homem pornome chamado Zaqueu, e 
AUTOS Tvs ÅAPXLTERÓOVNG kal AUTOS 
ele era chefe dos cobradores de impostos e ele 
AOÚULOS: 3 KaL ECrTEL ideivio tòv “Incodv tis 
(era) rico. E procurava ver Jesus quem 
ÉOTUVE KAL OÚK TOÚVATO TÒ TOB ÖXAOV, ÓTL 
é e não podia (por causa) de a multidão, porque 
TA VALIA uikpòs Tvs. 4kal mpodpaudve eis TO 
na estatura pequeno era. E correndo adiante para a 
EustpoodEv AvéBn? émi ovkouopéav iva tön” aútóv 
frente subiu em (um)sicômoro para que visse aele 
ÓTL êkeiyms tuehhev SLépxeodaL”. 5kal ÖGG 
porque por aquele (lugar) iria passar. E quando 
NADEV? émi tòv tónov, AvABAÉpaS ó "Incods cixevs 
chegou a o lugar, olhando para cima Jesus disse 
TPÓC aŭtóv: Zakyaĝe, onxreúoag  KatáfpndL2, ońuepov 
a ele: Zaqueu, apressando-te desce, hoje[2] 
yàp év TÔ olky gouv dei ue ueivaL?. 6 Kai 
pois[1] em casa[2] tua[l] énecessário eu ficar. E 
OmEÚCAS Kkatéßn? kal ÚmedéEaTO aútóv yyalpwyv. 


apressando-se desceu e recebeu a ele alegrando-se. 
7kal idóvreç'o máviEç dLeyóyyulov Aéyovteçe ÓTL 
E vendo (isto) todos murmuravam dizendo: 
Tiapã áuapTWÃO ávôpl clofAdEev” Katoxdoal. 
Com pecador[2] homem[i] entrou para hospedar-se. 
8 ota dELs 4 dê Zakyxaloç eleve mpÕC TÓV KÚpLOV, 
ficando em péf2] E[t] Zaqueu disse a o Senhor: 
TSov tà ulo ov TV ÚTAPXÓVIOV, KÚPLE, TOLS 
Eis a metade meus[2] dos[1] bens, Senhor, aos 
ntos ALÔWUL?, kal EL TIVÓG te govkopávtoa 
pobres dou, e se de alguém algo extorqui 
AOL 2 TETPOMÃODV. SEltEVE ÖÈ PpOÇAÚTOV Ô 


devolvo (o) quádruplo. disse2] Ef) a ele 
“Imoods Öt Erńuspov ocwtTmpio TO oiky TOÚTOW 
Jesus: Hoje salvação na casa esta 
ÉyÉvETOS, KOAOÓTL kal aùŭtòs viòc "ABpadu gotive 
houve, porque também este fiho de Abraão é. 


19.4? nom ms part aor2 at Tpotpéxw “19.54 inf aor atuévO 
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viòs TOS ávOpárou inro kal 


veio[6] Pois[1] o[2] Filho(3] do[4] homem[5] buscar e 
GIAL TÒ AMOAWDAÓGE. 
salvar © que está perdido. 
A parábola das dez minas 
(Mt 25.14-30) 
11 AKOVÓVIOYV OE GÚTÁV TADTA. xpo0bELs '5 


ouvindo[2] E[1} eles 
TAPUBoAYv rà TO êyyds elvars IepovooAyu 
(Uma) parábola por perto(3) estar[1] de Jerusalém([4] 


aùtòv kal doxeiv aútodç OT mapaxpfua uékÃe: Å 
ele[2] e pensarem eles que imediatamente vai o 


Baorecia tod Oeod åvapaiveoðar. 12 emeve odv, 
reino de Deus aparecer. Disse pois: 


PANOPUITÓC TLS eùyevůs êmOpeÚOn eis yOpav 
homem(2] Certo[1] nobre viajou para (uma) região 


uakpàv Aapeivo ÉQUTO Paorhetov kal 
distante para receber para si mesmo (um) reino e 


únooTpépoL. 13 Kakécas de éka SoúÃouc 
retornar. tendo chamado[2] E[1] dez servos 


avroð  ESwkev'2 aútois Séka uvas kal eievs póç 

dele deu aeles dez minas e disse a 

aútoús, Mpayuatevocodes èv ® EpxouaL?. 14 oi 

eles: Negociai em oque venho. os[2] 
(=até que eu volte) 


öè OMTAL adto ÊULCOVV QÚTÓNV kal áxéoTELAAM! 
Mas[1] cidadãos dele odiavam aele e enviaram 


mpeopetav ôniow aútoD Aéyovreçe, OU Géouev 


estas coisas, prosseguindo (ele) 


cixevo 
disse 


embaixada atrás dele dizendo: Não queremos 
tovútov Baciiedoa Ep” hus. 15 Kal êvéveros év 
este reinar sobre nós. E aconteceu em 


(=que este reine) 


TO êxaveADdELv? aùtòv Aapóvias Tv Baorhetav Kai 


o retornar ele, tendo recebido o reino, e 
eiteve pombivarr aÙt® TtoÙg orou TOÚTOUS 
disse serem chamados aele os servos estes 
(=ordenou) 

ols dedWKEL!? TO APpyÚpLOv, iva vols TÁ 


aos quais tinha dado o dinheiro, 


ÔLEITPOY UATEÚCONTO. 
tinham lucrado. 


Aéywve, Kúpte, À uvã 


para que soubesse oque 


16 apeyévero! dE Ô mpÓTOS 
chegoul2] E[1] o primeiro 


OOV ÖÉKA NPOONEYÁÅOATO 


dizendo: Senhor, a minal2) tua[1] dez[4] produziu maisí3] 
uvãS. 17 Kai eîneve adro, Edye, åyaBè Sohe, ÖT 
minas. E disse aele: Ótimo, bom servo, porque 


*19.10Cacns part perf2 at TÓ Avu 619.12 “inf aor2 at AuuBávio 
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10 Porque o Filho do Homem veio buscar e 
salvar o perdido. 


A parábola das dez minas 11 Ouvindo eles 
estas coisas, Jesus propôs uma parábola, visto 
estar perto de Jerusalém e lhes parecer que o 
reino de Deus havia de manifestar-se imedia- 
tamente. 12 Então, disse: Certo homem no- 
bre partiu para uma terra distante, com o fim 
de tomar posse de um reino e voltar. 13 Cha- 
mou dez servos seus, confiou-lhes dez minas 
e disse-lhes: Negociai até que eu volte. 
14 Mas os seus concidadãos o odiavam e en- 
viaram após ele uma embaixada, dizendo: 
Não queremos que este reine sobre nós. 
15 Quando ele voltou, depois de haver toma- 
do posse do reino, mandou chamar os servos 
a quem dera o dinheiro, a fim de saber que 
negócio cada um teria conseguido. 16 Com- 
pareceu o primeiro e disse: Senhor, a tua 
mina rendeu dez. 1? Respondeu-lhe o se- 
nhor: Muito bem, servo bom; porque foste 
fiel no pouco, terás autoridade sobre dez ci- 
dades. 18 Veio o segundo, dizendo: Senhor, a 
tua mina rendeu cinco. 19 A este disse: Terás 
autoridade sobre cinco cidades. 20 Veio, en- 
tão, outro, dizendo: Eis aqui, senhor, a tua 
mina, que eu guardei embrulhada num len- 
go. 21 Pois tive medo de ti, que és homem ri- 
goroso; tiras o que não puseste e ceifas o que 
não semeaste. 22 Respondeu-lhe: Servo mau, 
por tua própria boca te condenarei. Sabias 
que eu sou homem rigoroso, que tiro o que 
não pus e ceifo o que não semeei; 23 por que 
não puseste o meu dinheiro no banco? E, en- 
tão, na minha vinda, o receberia com juros. 
24E disse aos que o assistiam: Tirai-lhe a 
mina e dai-a ao que tem as dez. 25 Eles pon- 
deraram: Senhor, ele já tem dez. 26 Pois eu 
vos declaro: a todo o que tem dar-se-lhe-á; 
mas ao que não tem, o que tem lhe será tira- 
do. 27 Quanto, porém, a esses meus inimi- 
gos, que não quiseram que eu reinasse sobre 
eles, trazei-os aqui e executai-os na minha 
presença. 
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10 Porque o Filho do Homem veio buscar e 
salvar quem está perdido. 


As dez moedas de ouro 11 Jesus contou uma 
parábola para os que ouviram o que ele tinha 
dito. Agora ele estava perto de Jerusalém, e 
por isso eles estavam pensando que o Reino 
de Deus ia aparecer logo. 12 Então Jesus disse: 

— Certo homem de uma família importan- 
te foi para um país que ficava bem longe, 
para lá ser feito rei e depois voltar. 13 Antes 
de viajar, chamou dez dos seus empregados, 
deu a cada um uma moeda de ouro e disse: 
“Vejam o que vocês conseguem ganhar com 
este dinheiro, até a minha volta.” 

14— Acontece que o povo do seu país o 
odiava e por isso mandou atrás dele uma co- 
missão para dizer que não queriam que aque- 
le homem fosse feito rei deles. 

15— O homem foi feito rei e voltou para 
casa. Aí mandou chamar os empregados a 
quem tinha dado o dinheiro, para saber 
quanto haviam conseguido ganhar. 16 O pri- 
meiro chegou e disse: “Patrão, com aquela 
moeda de ouro que o senhor me deu, eu ga- 
nhei dez.” 

17 — “Muito bem!” — respondeu ele. — 
“Você é um bom empregado! E, porque foi 
fiel em coisas pequenas, você vai ser o gover- 
nador de dez cidades.” 

18— O segundo empregado veio e disse: 
“Patrão, com aquela moeda de ouro que o se- 
nhor me deu, eu ganhei cinco.” 

19 — “Você vai ser o governador de cinco 
cidades!” — disse o patrão. 

20 — O outro empregado chegou e disse: 
“Patrão, aqui está a sua moeda. Eu a embru- 
lhei num lenço e a escondi. 21 Tive medo do 
senhor, porque sei que é um homem duro, 
que tira dos outros o que não é seu e colhe o 
que não plantou.” 

22 — Ele respondeu: “Você é um mau em- 
pregado! Vou usar as suas próprias palavras 
para julgá-lo. Você sabia que sou um homem 
duro, que tiro dos outros o que não é meu e 
colho o que não plantei. 23 Então por que 
você não pôs o meu dinheiro no banco? 
Assim, quando eu voltasse da viagem, rece- 
beria o dinheiro com juros.” 

24 — E disse para os que estavam ali: “Ti- 
rem dele a moeda e dêem ao que tem dez.” 

25 Eles responderam: 

— “Mas ele já tem dez moedas, patrão!” 

26— E o patrão disse: 

— “Eu afirmo a vocês que aquele que tem 
muito receberá ainda mais; mas quem não 

tem, até o pouco que tem será tirado dele. 
27 E agora tragam aqui os meus inimigos, que 
não queriam que eu fosse o rei deles, e os 
matem na minha frente.” 


309 LUCAS 19 


év EXOXÍOTO miortòc yévov1, LoOLE dEovoLav  Exwv 


em (o) pouco fiel foste, sê autoridade tendo 
ÊxÁVW éka TÓLEWV. 18 kal TAdEV? O deúTEpOÇ Aéywve, 
sobre dez cidades. E veio o segundo dizendo: 


‘H uvã oov, Kúpie, êxoimoev mévie uvaç. 19 eleve 


A minal2] tua{1], senhor, produziu cinco minas. disse[2] 
dE kal  toútmy, Kai oÙ éxÓvO Yyivous éÉVvIE 
E[1] também a este: Também tu sobrel2] estejas[1] cinco 


mÓLEWV. 20 Kai O Etepoç NADEv? Aéywve, Kúpte, Ldod Å 
cidades. E o outro veio dizendo: Senhor, eis a 


uvã oov Ty fixov  dmokemévmv èv covôapiw: 


minal2] tua[1] que (eutinha guardada em (um) lenço. 
21 EpoBoúunv vão ce Ou AVOPWIOS 
estava com medo de[2] Pois[1] tif3], porque homem 


aùotnpòs Eis, atpewc! O 
severo és, tomas 


oùk EOnkaç:s kal Oepllerg 
oque não puseste e colhes 


Sô  oùk fomerpaç:. 22 Aéyere aútó), Ek TOD otóuatóS 
£ Y k 


o que não semeaste. Diz aele: De bocal2] 
oov kov or, movnpê ode. TdeLç? ött y& 
tua(1] julgarei ati, mau servo. Sabias que eu 
&vƏpwnos AVOTNDÓS cluLS, atpwv! O ovk EOnko 5 
homem severo sou, tomando oque não pus 

Kai Oepilwv O oùk EomEeLpO!; 23 Kal dA ti OUk 
e colhendo oque não semeei? E por que não 
ESWKÁG '2 LOU TÒ ApYÚpLOV mi toánetav; kåy® AOV? 
deste meu dinheiro a (um) banco? Eeu, vindo, 


OÙV TÓKW ÖV GUTO ënpata. 24 kal TOTS MAPEOTÕOLV 14 


com juro aele coletaria. E aos presentes 
cixevs, "Aparte! à” aútod TYv uvåv Kal Sótrer TÔ 
disse: Tirai de ele a mina e dai ao que 


TOS déka uvas ExovTL 25 — kal giavs aùt®, Kúpte, 


as dez minas tem — e disseram a ele: Senhor, 
Exet déka uvac— 26 Aéyws Duv ÓTL MOVTL TD  ExOVTL 
tem dez minas — digo avós que atodo oque tem 
dodMoE TALZ, AMO dE  toð um ExovIOS kal ö 


será dado, deí2] mas[1] oque não tem também o que 


êxeL ApOnoeTALM. 27 mdv TOUS ÉXOpoÚr uov TOÚTOUVS 
tem será tirado. Porém os inimigos meus esses 
toùs um BeAoavtác ue Paoihedoa. ém? aútods 
os que não queriam eu reinar sobre eles 

(= que eu reinasse) 
dyáyeTer DOE kal KataopóBate aútods Eurpoodév 
trazei aqui e degolai os mesmos diante de 


uou. 
mim. 
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A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
(Mt27.1-11;Mc17.1-11;Jo 12.12-19) 
28 Koi eixúbve qtaDtA éxopeúeTO EupoodEv 
E tendo dito estas coisas ia adiante 
åvaßBaivwv? sis Tepocólvua. 29 Kal Eyévetos 
subindo para Jerusalém. E 
fyyroev eis BnObayr Koi Bndavia[v] mpóc TO Ópoç 
se aproximou de Betfagé e Betânia juntoa o monte 
TO kKotoúuevov “Elalbv, ånéoterkevo Svo TOV 
chamado de Oliveiras, enviou dois dos 
uaôntov 30 Aéywve, “Yaáyete els INV Katévavir 
discípulos dizendo: Ide para a adiantel2] 
kounv, év À clomOpevÓLEVOL EÝPŇÁOETEP TÕAOV 
aldeial1], em a qual entrando encontrareis jumentinho 
dedeuéÉvOvI, èp ðv oùðeis TOITOTE 
amarrado, sobre o qual ninguém jamais{2] 
åvÂpóonrov ékáðroev, kal AŬVOAVTEG aÙtÒv 
de (os) seres humanos[1] sentou, e tendo solto o mesmo 
àváyeter. 31KoL êáv TIS us pwt, Aà TÁ 
trazei. E se alguém vos perguntar: Por que 
Aúete; oŬtwsS êpeites Öte 'O kúpros aùtoĝ xoeelav 
soltais? assim direis: O Senhor dele[3] necessidadef2} 
Exer. 32 AMEADÓVIES? ÔÈ OL AmEoTONUÉVOLS ebpovt 
tem[1]). partindo[2] E[1] os enviados encontraram 
Kads eleve aútois. 33 Avóvtwv dE aútdv Tóv 
como disse a eles. soltandol2] E[1] eles [o 
(=enguanto soltavam) 
akov  eixave oi KÚPLOL aútod apóç aútoúç, 
jumentinho disseram os donos dele para eles: 
AÚETE TÔV TDÃOV; 34 OL dê elmave: ött O Kúpros 
soitais o jumentinho? eles[2] E[1] disseram: O Senhor 
aÚTOD xpelav Exer. 35 kal Tiyayovo aútóv pÓç 
dele[3] necessidadel2] tem[1]. E conduziram o mesmo a 
tòv “Incodv Kai êxmplpavtes aútov tà iuta nml 
Jesus e tendo jogado  deles[3] as[1] vestes[2] sobre 
TÓVILDÃOV  êxeBipacov tóv'Incodv. 36 mopevouévou 
o | jumentinho montaram (nele) Jesus. indo[2] 
dê aùtoð ÚmeoTObvvVOv" TA iuáta atv év TÁ 


ÖS 
aconteceu quando 


Ti 


Por que 


E[i] ele estendiam as vestes deles em o 
650. 
caminho. 
37 "Eyyitovtos de  aùtoð Ån pó ri 
aproximando-se[2] E[1] ele já pertode a 
kataßáoes TOD "Opovs tv "Ela TpEavto nav 


descida do Monte das Oliveiras 


TÒ xAfidos tv uaBntõv yalpovtes aivetv tòv Oeòv 
a multidão dos discípulos alegrando-se a louvar a Deus 


começaram toda 
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A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 

28 E, dito isto, prosseguia Jesus subindo 
para Jerusalém. 29 Ora, aconteceu que, ao 
aproximar-se de Betfagé e de Betânia, junto 
ao monte das Oliveiras, enviou dois de seus 
discípulos, 30 dizendo-lhes: Ide à aldeia fron- 
teira e ali, ao entrardes, achareis preso um 
jumentinho que jamais homem algum 
montou; soltai-o e trazei-o. 31 Se alguém vos 
perguntar: Por que o soltais? Respondereis 
assim: Porque o Senhor precisa dele. 32E, 
indo os que foram mandados, acharam se: 
gundo lhes dissera Jesus. 33 Quando eles es- 
tavam soltando o jumentinho, seus donos 
lhes disseram: Por que o soltais? 34 Respon- 
deram: Porque o Senhor precisa dele. 
35 Então, o trouxeram e, pondo as suas ves- 
tes sobre ele, ajudaram Jesus a montar, 
36 Indo ele, estendiam no caminho as suas 
vestes. 37 E, quando se aproximava da desci- 
da do monte das Oliveiras, toda a multidão 
dos discípulos passou, jubilosa, a louvar a 
Deus em alta voz, por todos os milagres que 
tinham visto, 38 dizendo: Bendito é o Rei que 
vem em nome do Senhor! Paz no céu e glória 
nas maiores alturas! 39 Ora, alguns dos farise- 
us lhe disseram em meio à multidão: Mestre, 
repreende os teus discípulos! 40 Mas ele lhes 
respondeu: Asseguro-vos que, se eles se cala: 
rem, as próprias pedras clamarão. 


Jesus chora à vista de Jerusalém 

41 Quando ia chegando, vendo a cidade, 
chorou 42e dizia: Ah! Se conheceras por ti 
mesma, ainda hoje, o que é devido à paz! 
Mas isto está agora oculto aos teus olhos. 
43 Pois sobre ti virão dias em que os teus ini- 
migos te cercarão de trincheiras e, por todos 
os lados, te apertarão o cerco; 44e te arrasa 
rão e aos teus filhos dentro de ti; não deixa- 
rão em ti pedra sobre pedra, porque não 
reconheceste a oportunidade da tua visitação. 


A purificação do templo 45 Depois, entran 
do no templo, expulsou os que ali vendiam, 
46 dizendo-lhes: Está escrito: 

A minha casa será casa de oração. 
Mas vós a transformastes em covil de saltea 
dores. 
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Jesus entra em Jerusalém 28 Depois de di- 
zer isso, Jesus foi adiante deles para Jerusa- 
lém. 29 Quando iam chegando aos povoados 
de Betfagé e Betânia, que ficam perto do 
monte das Oliveiras, enviou dois discípulos 
na frente, 30 com a seguinte ordem: 

— Vão até o povoado ali adiante. Logo que 
vocês entrarem lá, encontrarão preso um ju- 
mentinho que ainda não foi montado. De- 
samarrem o animal e o tragam aqui. 31 Se 
alguém perguntar por que vocês estão fazen- 
do isso, digam que o Mestre precisa dele. 

32 Eles foram e acharam tudo como Jesus 
tinha dito. 33 Quando estavam desamarrando 
o jumentinho, os donos perguntaram: 

— Por que é que vocês estão desamarran- 
do o animal? 

34 Eles responderam: 

— O Mestre precisa dele. 

35 Então eles levaram o jumentinho para 
Jesus, puseram as suas capas sobre o animal e 
ajudaram Jesus a montar. 36 Conforme ele ia 
passando, o povo estendia as suas capas no 
caminho. 37 Quando Jesus chegou perto de 
Jerusalém, na descida do monte das Olivei- 
ras, uma grande multidão de seguidores ia 
com ele. E eles, cheios de alegria, começa- 
ram a louvar a Deus em voz alta por tudo o 
que tinham visto. 38 Eles diziam: 

— Que Deus abençoe o Rei que vem em 
nome do Senhor! Paz no céu e glória a Deus! 

39 Aí alguns fariseus que estavam no meio 
da multidão disseram a Jesus: 

— Mestre, mande que os seus seguidores 
calem a boca! 

40 Jesus respondeu: 

— Eu afirmo a vocês que, se eles se cala- 
rem, as pedras gritarão! 


Jesus chora com pena de Jerusalém 

41 Quando Jesus chegou perto de Jerusa- 
lém e viu a cidade, chorou com pena dela 
42 e disse: 

— Ah! Jerusalém! Se hoje mesmo você 
soubesse o que é preciso para conseguir a 
paz! Mas agora você não pode ver isso. 
83 Pois chegarão os dias em que os inimigos 
vão cercá-la com rampas de ataque, e vão ro- 
deá-la, e apertá-la de todos os lados. 44 Eles 
destruirão completamente você e todos os 
seus moradores. Não ficará uma pedra em 
cima da outra, porque você não reconheceu 
o tempo em que Deus veio para salvá-la. 


Jesus no Templo 45 Jesus entrou no pátio 
do Templo e começou a expulsar dali os ven- 
dedores. 46 Ele lhes disse: 

— Nas Escrituras Sagradas está escrito que 
Deus disse o seguinte: “A minha casa será 
uria ‘Casa de oração”.” Mas vocês a transfor- 
maram num esconderijo de ladrões. 


31 LUCAS 19 
pwy ueyóin mepi naogðv ðv cldov 10 
com voz forte por todos quel2] viram[3] 
ôvváuewv, 38 AÉYOVTEG 9, 


(os) atos poderosos[1], dizendo: 
Evioynuévos* à toxóuevos”, 


Bendito o que vem, 


Ò Baotkedg év óvópatı kvpíiov: 

o rei em (o)nome de (0) Senhor; 
êv oùpavð elporvn 
em (o})céu paz 

kal óta év pilotos. 

e glória em (as) alturas. 


39 kaí tives tV Papioalwv å&TÒ TOU ÓxÃOU 
E alguns dos fariseus de a 


cînave 
multidão disseram 


PÓS AÚTÓV, ALSÁOKAÃE, énitiunoov totg uaOntaîs 
a ele: Mestre, repreende os discípulos 


oov. 40 Kai åmokptOelsz sînevs, Aéywe buîv, àv OÚTOL 


teus. E respondendo disse: Digo avós, se estes 
orwnrýoovorv, OL ALDOL KpÓEOVOLV. 
se calarem, as pedras gritarão. 
41 Kai dg AyyLOEV lov qtv móALV 
E quando aproximou-se vendo a cidade 


A 


ëkhavoeve gm? aùvtÀv 42 Aéywvs Or Ei čyvwcss v ti 
chorou por ela dizendo: Se souberas em o 


uépa TAÚTN Kai OU TÁ TOÓS sioývnv:  võv 
dia este também tu as (coisas) para (a) paz; agoraf2} 


ôè  éxpúBn) ånò paruy oov. 43 ÓtL HEovoLv 


mas[1] foi oculto de  (os)olhos teus. Porque virão 


Nuépa émi oè kal mapeuBoarodorv: oL Ex0poL 
dias sobre ti e cercarão([4] os[1] | inimigos[3] 


oou xXápaká GOL KOL EPUKUKADOOVOLV GE 
teus[2] (com) paliçada(6] atif5] e rodearão ati 


kal ovvétovoív oe ÁVIODEV, 44 Kai tdaprodoive oe 
e apertarão ati de todos os lados, e | arrasarão ati 


kal tà tékva oov év COL, kal oùk &åphřoovow” ALdOV 
e os filhos teus emti, e não deixarão pedra 


êxi MOov év ool, &vO’ dv oùk čyvwcs TÒV KALOÒV 
sobre pedra em ti, porque não (re)conheceste o tempo 


ts ÊXLOKONTG vov. 
da visitação[{2} tual1). 


A purificação do Templo 
(Mt 21.12-17;Mc 11.15-19; Jo 2.13-22) 


45 Kai sloer0àv7 eig tò Lepóv potato kBÁAAeLv? 
E entrando em o templo começou a expulsar 


TOÚG TWÃOBVTAS 46 AéywvE qúTois, TéypotaL?, 
os que vendiam dizendo aeles: Está escrito: 
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Koi Eotars O oîkóg uov oîkog Tpocevxfis, 


E será a casal2] minha[1] casa de oração, 


úueis dê  aútóv  êxorioate 
vósi2] mas[1] (d)ja mesma fizestes 


OTNÁCILOV ANOTÓV. 


(um) covil de bandidos. 
47 Kal fjvs dd OKWV TO Ka” Yuépav v TO 
E estava ensinando diariamente em o 
icc. oi Sd  dpoxLepeiç Kal of YOGUuuaTETS 


templo. os[2] Mas[1] principais sacerdotes e os escribas 


êcitOUv aùtòv ånmohéoare kal OL TPÓTOL TOD GOD, 
procuravam a ele destruir e os líderes do povo, 


48 kal OÚX EÚPLOKOV TÒ ti momowow, ó AQÒS 
e não encontravam o que poderiam fazer, o[3] povol4] 
yàp nas Eekpéuato' atol åkoúvwv. 
pois[1] todof[2] pendurava-se nele ouvindo. 
(=ouvia com muita atenção). 


A autoridade de Jesus 
(Mt 21.23-27; Mc 11.27-33) 
1 Koi êyévetos v muĝ TOV MUEpÁYV ALIÁOKOVTOS 
E aconteceu em um dos dias ensinando 
aÚTOd tòv aòv év TO İso kal evayyeitonévou 
ele o povo em o templo e evangelizando 
ênéotnoav” oi åpxLepeîS kal OL ypauuatets 
apareceram os principais sacerdotes e os escribas 
oùv toÎs apeoBurépors 2 kal cixave Aéyovtese póç 
com os anciãos e falaram dizendo a 
aùtóv, Eimtòv! ńuîv év moig tovoq TODTA. 
ele: Dize anós com que autoridade estas coisas 
mois, Ñ tis gotive! Ô doÚç? oor tv fEovoiav 
fazes, ou quem é o quedeu ati autoridadel2) 
taúrmv; 3áxokpielça Sê eixeve mpóç aútoús, 
esta[1]? respondendol2] E[1] disse a eles: 
 Epwtýow VUAS kåy® Aóyov, Kal etmaté? 
Perguntarei avós também eu (uma) coisa, e dizei 


uor 
amim: 
aTôó Bátioua 'Iwávvov č oúpavod Tvs Ň gE 
O batismo de João de (o)céu era ou de 


AvOpúmwv; SOL è cuvEÃOyLCANTO PÓS ÊQAUVTOÙS 


seres humanos? eles[2] E[1] discutiram entre si mesmos 
Aéyovtegs OTL Edy ciwuevs, EE oÚúpavod, pete, ALA 
dizendo: Se dissermos: De (ọ)céu, dirá: Por 
ti oÙùk éxiOTEÚCATE GUTO; 6 àv OE | elawueve, EE 
que não crestes nele? sel2] Mas[1] dissermos: De 
åvÂoonrwv, O hadç nas KoataMbáce. Tuãc, 
seres humanos, o povo todo apedrejará a nós, 


19.47 £ inf aor at &TÓAAupL ®19.48f 3 s imperf ind at Ekkpepávuvu 
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A minha casa será casa de oração. 
Mas vós a transformastes em covil de saltea- 
dores. 


O Mestre ensina no templo 47 Diariamente, 
Jesus ensinava no templo; mas os principais 
sacerdotes, Os escribas e os maiorais do povo 
procuravam eliminá-lo; 48 contudo, não ati- 
navam em como fazê-lo, porque todo o povo, 
ao ouvi-lo, ficava dominado por ele. 
2 A autoridade de Jesus e o 

batismo de João 1 Aconteceu que, 
num daqueles dias, estando Jesus a ensinar o 
povo no templo e a evangelizar, sobrevieram 
os principais sacerdotes e os escribas, junta: 
mente com os anciãos, 2 e o argiiram nestes 
termos: Dize-nos: com que autoridade fazes 
estas coisas? Ou quem te deu esta autorida 
de? 3 Respondeu-lhes: Também eu vos farei 
uma pergunta; dizei-me: 40 batismo de João 
era dos céus ou dos homens? 5 Então, eles ar- 
razoavam entre si: Se dissermos: do céu, ele 
dirá: Por que não acreditastes nele? 6 Mas, se 
dissermos: dos homens, o povo todo nos ape: 
drejará; porque está convicto de ser João um 
profeta. 7 Por fim, responderam que não sa- 
biam. 8 Então, Jesus lhes replicou: Pois nemeu ` 
vos digo com que autoridade faço estas coisas. 


A parábola dos lavradores maus 9 A seguir, 
passou Jesus a proferir ao povo esta parábola: 
Certo homem plantou uma vinha, arrendou- 
a a lavradores e ausentou-se do país por pra 
zo considerável. 10 No devido tempo, man: 
dou um servo aos lavradores para que lhe 
dessem do fruto da vinha; os lavradores, po 
rém, depois de o espancarem, o despacha 
ram vazio. 1? Em vista disso, enviou-lhes 
outro servo; mas eles também a este espan- 
caram e, depois de o ultrajarem, o despacha- 
ram vazio. 12 Mandou ainda um terceiro; 
também a este, depois de o ferirem, expulsa: 
ram. 13 Então, disse o dono da vinha: Que fa 
rei? Enviarei o meu filho amado; talvez o 
respeitem. 14 Vendo-o, porém, os lavrado 
res, arrazoavam entre si, dizendo: Este é 0 
herdeiro; matemo-lo, para que a herança ve- 
nha a ser nossa. 


NTLH 


“A minha casa será uma ‘Casa de oração”.” 
Mas vocês a transformaram num esconderijo 
de ladrões. 

47 Jesus ensinava no pátio do Templo to- 
dos os dias. Os chefes dos sacerdotes, os 
mestres da Lei e os líderes do povo queriam 
matá-lo. 48 Mas não achavam jeito de fazer 
isso, pois todos o escutavam com muita 
atenção. 


20 A autoridade de Jesus 1 Certo dia, 
Jesus estava no pátio do Templo en- 
sinando o povo e anunciando o evangelho. 
Então chegaram ali alguns chefes dos sacer- 
dotes e alguns mestres da Lei, junto com al- 
guns líderes do povo, 2e perguntaram: 

— Diga para nós: com que autoridade 
você faz essas coisas? Quem lhe deu essa au- 
toridade? 

3 Jesus respondeu: 

— Eu também vou fazer uma pergunta a 
vocês. Respondam: 4 Quem deu autoridade a 
João para batizar? Foi Deus ou foram pessoas? 

5 Aí eles começaram a dizer uns aos outros: 

— O que é que vamos dizer? Se dissermos 
que foi Deus, ele vai perguntar: “Então por 
que vocês não creram em João?” 6 Mas, se 
dissermos que foram pessoas, esta multidão 
vai nos apedrejar, pois eles acham que João 
era profeta. 

7 Por isso responderam: 

— Nós não sabemos quem deu autoridade 
a João para batizar. 

8 Jesus disse: 

— Pois então eu também não digo com 
que autoridade faço essas coisas. 


Os lavradores maus 8 Depois Jesus contou 
esta parábola para o povo: 

— Certo homem fez uma plantação de 
uvas, arrendou-a para uns lavradores e de- 
pois foi viajar, ficando fora por muito tempo. 
19 Quando chegou o tempo da colheita, ele 
mandou um empregado para receber a sua 
parte. Mas os lavradores bateram nele e o 
mandaram de volta sem nada. 11 O dono 
mandou outro empregado, mas eles também 
bateram nele, depois o trataram de modo 
vergonhoso e o mandaram de volta sem 
nada. 12 Então ele enviou um terceiro em- 
pregado, mas os lavradores também bateram 
nele e o expulsaram. 13 Aí o dono da planta- 
ção pensou: “O que vou fazer? Já sei: vou 
mandar o meu filho querido. Tenho certeza 
de que vão respeitá-lo.” 

14 — Mas, quando os lavradores viram o fi- 
lho, disseram: “Este é o filho do dono; ele vai 
herdar a plantação. Vamos matá-lo, e a plan- 
lavau será nossa.” 


313 LUCAS 20 


MEMELOUÉVOÇS! yáp gotive’ lIwávvny TpoqpúTnv Elvas. 

persuadido[3] pois[1] está[2] João (um) profeta ser 
(=que João era profeta). 

7 kal Axexptôncave um eidévaLs ódev. 8 kal ó 'Inoods 


E responderam não saber donde. E Jesus 
cixeve aútoic, Ovè y Atyos úuîtv v noig 
disse a eles: Nem eu digo avós com que 
étovoig tata TOLÓ. 


autoridade estas coisas faço. 


A parábola dos lavradores maus 
(Mt 21.33-46; Mc 12.1-12) 


9"HpEatro dé mpoç Tóv Aaóv Aéyeuvs Tv 
começoul2] E[1] para o povo a falar 
mapaßBorty taútnv: “AvOpwrós [ts] EpÚTEVOEV 
parábola[2] estal1): homeml2] [Certo}{1} plantou 
AuIERÓVO. kal fEédeTto? aútóv vempyois kal 
(uma) vinha e arrendou amesma alavradores e 


ATEONUNCEV XPÓVOVS 
viajou 


ikavoús. 10 Kal 
(por) tempos consideráveis. E 


KALOG 
em (0) tempo certo 
AméoTELÃEV d PÓS toùg yewpyoùg dODÃOV tva ÁIIO 
enviou a os lavradores (um)servo para que de 
TOD kaproÑ TOD âumEeADvos Öooovow at: oi 
o fruto da vinha dessem aele;  os[2] 
Sê yewpyol karéoterkave aùtòv ôesipavtes' 
mas[1] lavradores despacharam(-no), aele tendo espancado, 
kevóv. 11 kal mpooéðeto! tepov néwmpar oov: 
vazio. E acrescentou outro[2] aenviarll] servo; 

(=enviou mais um servo) 
ol dê  kåkeîvov dSeipavreço KAL ATILÁCAVTEÇ 
eles[2] mas[1] também este tendo espancado e insultado (a ele) 


étanéoterkav” kevóv. 12 kal mpocédETO !5 tpítov 
despacharam vazio. E acrescentou (um) 
méupar: oi öè kal TODTOV TPEAVUATÍOQAVTES 


terceiro[2] a enviar[1]; eles[2] mas[1] também a este tendo 
fEéBarovs. 13 cieve dé Ó kúpos TOD åunrerOvos, Ti 
machucado expulsaram. disse[2] E[1] o senhor da vinha: 
moow; méu pw tòv vióv uov tòv &yanrntóv: tome 
Que farei? Enviarei o filho[2] meu[{1) o amado; 
TODTOV vtoanoovtari. 14 Lðóvteg ÔÈ aùtòv OL 


taivez a este respeitarão. vendof[2] Mas[1] aele, 
yewpyol ÔOLEÃOYÍTOVTO DOS &AAMAovg Aéyovtegs, 
os lavradores discutiam uns com os outros dizendo: 

Otróç gotive Ó kAmpovÓóLuOS: AmokKTELvwNEvI AÚTÓV, 
Este é o herdeiro; matemos o mesmo, 


20.6? nom ms part perf pass TeELOw 20.7 € 3 p aor ind pass 
&TOKpLVOLAL 920.107 35 aor ind atámooctéXAM € 3 p aor ind at 
EcamooTéLAwW fnom m p part aor at dépw 20.119 nom m p part aor 
atõépw 43 paor ind at éčanootéAAw e20.13'3 p fut2 ind pass 
ÈVtTpÉTW ®20.14/ 1 p aor subj at ÅTOKTELVW 
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iva TuOv  vyévmtar! Å «KAmpovouia. 15 kal ALMEIDA RA 
para que nossa se torne a herança. E para que a herança venha a ser nossa. 15E, 


ExparóvieçI aùtòv ÊEW TOU AUITEADVOS AÉKTELVOV!. 
expulsando a ele fora da vinha mataram(-no). 
ti oðv momoEe aúToIg O kKúpios TOD åunerðvoc; 
Que pois fará a eles o senhor da vinha? 

16 EALÚGETAL? KAL AMONÉGELT TOUS YEWPYOÙG TOÚTOVS 
Virá e destruirá os lavradores estes 
kal SwoEL!? TÔV AUTELÓVO. ÁMÃOLS. åkoúvoavteg dê 
e dará a vinha a outros. ouvindo (eles)[2] E[1] 


cixave, MY vévOLTO!. 176 Sé éuBaéypas aútois 


disseram: Não aconteça! elef2] Mas[1] encarando aeles 
elnevs, Ti ov fotus TO veypauuévov? TODTO: 
disse: Que pois é o[2] que está escrito[3] isto[1): 
Aidov dv åneðokipaocav oi olkodopodvres, 
Pedra que rejeitaram os construtores, 
ovtos yevýðn eis keparùv yovíaç; 
esta setornou em cabeça de esquina? 
18xãc ô aeowvo m? êxeivov qtòv AOov 
Todo o quecai sobre aquela pedra 
cuvOAaoOmoeTaLo: ép’ Öv © äv xéone, 
será despedaçado; sobre[2] quem[3] ef1) (ela) cair, 
Aukuýost aùtóv. 19 Kal étýtnoav oi yoauuatrets Ki 


reduzirá a pó o mesmo. E procuraram os escribas 

oi doxLEpEis énBaretv? T? AÚTÓV TÁÇ pan 
os principais sacerdotes lançar sobre ele as mãos 
év aÙTf t pg, kal êpoBrôncav tòv Aaóv, 
em (a) mesma hora, e temeram o povo, 
čyvwoavs yàp öt  npòs aùtoùg eixeve tv 
souberam{[2] pois[1] que contra eles disse 
napaBordy taty. 

parábolal2] esta[1]. 


A pergunta sobre os impostos 
(Mt 22.15-22; Mc 12.13-17) 
20 Kai mapatnpońoavtes ånéoterkav’ gykaðétovg 
E vigiando (-0), enviaram espiões 


ÚMOKpLvouÉvOUG éavtoùs kalous eivaLs, iva. 


fingindo eles próprios justos[2] serem[1], para que 
EMAÁPBOVTOLS GÚTOD AÓYOU, ÓOTE TOpadobvol 2 
pegassem delel2] (a) palavrall), afim de entregar 


=o apanhassem em alguma palavra) 


aùtòv TA GPxf Kai TA fEovoia toD ýyeuóvos. 21 kal 
o mesmo ao poder e à autoridade do governador. E 


ÊXNPATNCAV aùtòv Aéyovtecs, ALdáGkKOÃE, otðauevI 
perguntaram a ele dizendo: Mestre, sabemos 


20.1573 p aor ind at&mokKTeELvw ®20.16M 3 s futind at AMÓAAVHL 
*20.17” nom n part perf pass vpádo, *20.18º nom ms part 
aor2 at minto P 3 s fut ind pass cuvOAd 935 aor2 subj at TiNTO 
*20.20'3 p aor2 ind at &mooTéXAw $3 p aor2 subj med 

én AauBavw 


lançando-o fora da vinha, o mataram. Que 
lhes fará, pois, o dono da vinha? 16 Virá, ex- 
terminará aqueles lavradores e passará a vi- 
nha a outros. Ao ouvirem isto, disseram: 
Tal não aconteça! 17 Mas Jesus, fitando-os, 
disse: Que quer dizer, pois, o que está es- 
crito: 

A pedra que os construtores rejeitaram, 
esta veio a ser a principal pedra, an 
gular? 

18 Todo o que cair sobre esta pedra ficará em 
pedaços; e aquele sobre quem ela cair ficará 
reduzido a pó. 


A questão do tributo 19 Naquela mesma 
hora, os escribas e os principais sacerdotes 
procuravam lançar-lhe as mãos, pois perce- 
beram que, em referência a eles, dissera esta 
parábola; mas temiam o povo. 20 Observan- 
do-o, subornaram emissários que se fingiam 
de justos para verem se o apanhavam em al- 
guma palavra, a fim de entregá-lo à jurisdição 
e à autoridade do governador. 2? Então, o 
consultaram, dizendo: Mestre, sabemos que 
falas e ensinas retamente e não te deixas le- 
var de respeitos humanos, porém ensinas 0 
caminho de Deus segundo a verdade; 22 é lí- 
cito pagar tributo a César ou não? 23 Mas Je- 
sus, percebendo-lhes o ardil, respondeu: 
24 Mostrai-me um denário. De quem é a efi- 
gie e a inscrição? Prontamente disseram: De 
César. Então, lhes recomendou Jesus: 25 Dai, 
pois, a César o que é de César e a Deus o que 
é de Deus. 26 Não puderam apanhá-lo em pa- 
lavra alguma diante do povo; e, admirados da 
sua resposta, calaram-se. 


Os saduceus e a ressurreição 21 Chegando 
alguns dos saduceus, homens que dizem não 
haver ressurreição, 28 perguntaram-lhe: 
Mestre, Moisés nos deixou escrito que, se 
morrer o irmão de alguém, sendo aquele ca- 
sado e não deixando filhos, seu irmão deve 
casar com a viúva e suscitar descendência ao 
falecido. 29 Ora, havia sete irmãos: o primei- 
ro casou e morreu sem filhos; 30 o segundo e 
o terceiro também desposaram a viúva; 
31 igualmente os sete não tiveram filhos e 
morreram. 
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e a plantação será nossa.” 

15 — Então eles jogaram o filho para fora 
da plantação e o mataram. 

Aí Jesus perguntou: 

— E, agora, o que é que o dono da planta- 
ção vai fazer? 16 Ele virá, matará aqueles ho- 
mens e dará a plantação a outros lavradores. 

Então as pessoas que estavam ouvindo dis- 
seram: 

— Que Deus não permita que isso aconteça! 

17 Mas Jesus olhou bem para eles e disse: 

— As Escrituras Sagradas afirmam: “A pe- 
dra que os construtores rejeitaram veio a ser 
a mais importante de todas.” 18 Quem cair 
em cima dessa pedra ficará em pedaços. E, se 
a pedra cair sobre alguém, essa pessoa vai vi- 
rar pó. 


A pergunta sobre os impostos 190s mes- 
tres da Lei e os chefes dos sacerdotes sabiam 
que era contra eles que Jesus havia contado 
essa parábola e queriam prendê-lo ali mes- 
mo, porém tinham medo do povo. 20 Então 
começaram a vigiar Jesus. Pagaram alguns 
homens para fazerem perguntas a ele. Eles 
deviam fingir que eram sinceros e procurar 
conseguir alguma prova contra Jesus. Assim 
os mestres da Lei e os chefes dos sacerdo- 
tes teriam uma desculpa para o prender e 
entregar nas mãos do Governador romano. 
21 Esses homens perguntaram: 

— Mestre, sabemos que aquilo que o se- 
nhor diz e ensina é certo. Sabemos também 
que o senhor não julga pela aparência e ensi- 
na a verdade sobre a maneira de viver que 
Deus exige. 22 Diga: é ou não é contra a nos- 
sa Lei pagar impostos ao Imperador romano? 

23 Mas Jesus percebeu a má intenção deles 
e disse: 

24 — Tragam aqui uma moeda. De quem 
são o nome e a cara que estão gravados nela? 

— São do Imperador! — responderam 
eles. 

25 Então Jesus disse: 

— Dêem ao Imperador o que é do Impera- 
dor e dêem a Deus o que é de Deus. 

26 Eles não puderam conseguir nenhuma 
prova contra Jesus diante do povo. Por isso fi- 
caram calados, admirados com a resposta 
dele. 


A pergunta sobre a ressurreição 

27 Alguns saduceus, os quais afirmam que 
ninguém ressuscita, chegaram perto de Jesus 
28 e disseram: 

— Mestre, Moisés escreveu para nós a se- 
guinte lei: “Se um homem morrer e deixar a 
esposa sem filhos, o irmão dele deve casar 
com a viúva, para terem filhos, que serão 
considerados filhos do irmão que morreu.” 
29 Acontece que havia sete irmãos. O mais 
velho casou e morreu sem deixar filhos. 
30 Então o segundo casou com a viúva, 31 e 
depois, O terceiro. E assim a mesma coisa 
aconteceu com os sete irmãos, isto é, todos 
morreram sem deixar filhos. 
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öt pls Aéyeise kal ðáokes Kai où 
que corretamente falas e ensinas e não 
AauBávers moócwrov, AAA” ém åAnOelas tiv òv 
recebes (a)aparência mas em verdade o caminho 
(=aceitas) 


TOU Oeod dALddoKkELÇ: 22 tEcotTive Yuãs Kaloapi pópov 


de Deus ensinas; é lícito nós a César imposto 
ovar: Å oŭ; 23 katavońoags è aùŭtôv Ttv 
dar ou não? percebendo (ele)[2] Mas[1] deles[5] al3] 
mavovpyioav eixeve tpôç avútoús, 24 Asiaté” uol 
astúcia[4] disse a eles: Mostrai amim 
ônváptov: tivos Exer gixóva kal êxtypaprv; oi Sê 


(um) denário; de quem tem imagem e | inscrição? eles{2] E[1] 
cixave, Koloapoç. 256 Sé eixeve mpôóç aútoús, 
disseram: De César. ele[2] E[1] disse a eles: 


Toivuv àmódote!? TA Kaicapos Kaioapt kal 
Então dai as (coisas) de César a César e 


TÒ TOO Oeod TÁ e. 26KaL oùk  loxvoav 
as (coisas) de Deus a Deus. E não puderam 
ExiÃapBéCOaL! aÚúTOD ýuatos êvavtTiov TOD Aaod kal 
pegar dele(t2] (a)fala[1] perante o povo e 
(=apanhá-lo em palavra) 

Oavuáoavtes éni t ånmokpilosi aùtod totynoay. 
admirados com a resposta dele silenciaram. 


A pergunta sobre a ressurreição 
(Mt 22.23-33; Mc 12.18-27) 
27 IIpooeA0Óóvreç? dÉ tives Ttv Eaððovkalwv, oi 
aproximando-se[2] E[1] alguns dos saduceus, 

[âvtuliévovteç: Aváotao:v um civaLs, ExmOWTNOAV 
que Icontrajdizem ressurreição não existir, perguntaram 
(=que dizem que não existe ressurreição) 
QÚTÔV 28 AéyOvTEÇ!, ALdGOKOÃE, 
a ele dizendo: Mestre, 


utv, Éáv TIVOS 


para nós, se 


Moüofis Eyocpev 
Moisés escreveu 
ddEeAPOS ånrobávy” ëxwv yuvolKa, 
de alguém (0) irmão morrer, tendo esposa, 
Kal ovtoç ŭtekvog Ås, ivaráBn'ô dderpOs aútod 
e este sem filhos estiver, que tomel4] oli]irmãol2])  dele[3] 


TO õp 


tùv yuvolka kal fEavao Ton “ oxépua 
descendência ao irmão 


a mulher e suscite 


aútod. 29 ÉxTA OUv ádEADOL oavs kal O mpúTOS 


dele. sete[3] Pois[1] irmãosl4] havial2]; e o primeiro 

AGO x yuvaîka dmédavev: útekvoç: 30KaL É 
tendo tomado esposa morreu sem filhos; e o 
deútepos 31KaL O Tpitos txopeva aùthv, 
segundo e (6) terceiro tomou a mesma, 


DOUÚTWS dê Kal OL ntà OU katéàirovt 
semelhantementel2) e[1] também os sete não deixaram 


e20.26!inf aor2 med EmiAcuBéVOW “20.28! 35 aor2 subj at 
&noðvýokw v 3 s aor2 subj at appévw ©20.29* nom m s part aor2 
at Aaupévw Z3saor2ind at &toðvýokw 20.31 23 s aor2 ind at 
AxuBAvw * 3 paor2 ind at KOTAELTOW 
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tékva kal ámédavove. 32 voTEpOv kal Å  yuvm 
filhos e morreram. Depois também a mulher 
àméDOVvEvS. 331 yuv oðv év tf) åvaotáost TivOoS 
morreu. A mulher, pois, em a ressurreição, de qual 
AÚTÓV YÍVETOLS! YUVT; OL yòp éxTA Eoxove aÙðtův 


deles setorna esposa? osl2] Pois[1] sete tiveram a mesma 
yuvatka. 34 kal eimeve aútois O "Incodc, OL viol tod 
(por) esposa. E disse aeles Jesus: Os filhos 
ALVOS TOÚTOU YOUODOLV KOL YOULOKOVTOL, 35 oi 
eraí2] desta[1] casam e são dados em casamento, os[2] 
dê — KatoBimDéÉvIES! TODO alvos gkeivov tuyetvs 
mas[1] julgados dignos de(3] era[6] aquela[5] obter(4] 


kal ts AVAITÁCEWS TIS ék vekpÔv oÚtTE yauodorv 


e a ressurreição dentre (os) mortos não casam 
oÚtTE yauitovtar: 36 000 yàp ámodaveivr 
nem são dados em casamento; nem[2] poisf1l] morrer 


ët SúvaviaL, LoáyyeÃoL yáp eiLovve kal vioi giorvs 


ainda podem, iguais a anjos[3] pois[1] são[2] e filhos são 
Q9eoð TAS ávactácews viol Óvtegs. 372611 dE 
de Deus, dal3] ressurreição(4] filhosi2] sendo([1). quel2) E[1] 
ÉyELpOVTAL ol VEKPOL, kal Muwvofis 
são ressuscitados[5] os[3] mortos[4], também Moisés 
éutvvoev nl tis Bátov, dg Aévels 


revelou (notexto) sobre a sarça, 


Kúpiov tòv 0£óv "ABpadu kal 0cóv “Ioadk Kal Beòv 
(o) Senhor o Deus deAbraão e Deus delsaque e Deus 


Iako. 38 0c0ç dE oùÙk Botive vekpv AAA 
de Jacó. Deus[2] E[1] não é (Deus) de mortos mas 


COvIWV,  TÁVTES yàp QUTO Cdorv. 
de vivos, todos[3] pois[1] para ele(2] vivem. 


39 AOKkpLOÉVIEÇ' SÉ tives TOV ypauuatéwv eimavs, 


quando chama 


respondendoi(2] EM alguns dos escribas disseram: 
ALSÁUKOÃE, KAAOS ctmacs. 40 OUKÉTL yàp tÓAuwV 
Mestre, bem falaste. já nãof2] Pois[1] ousavam 
EXEOUTAV AÚTOV ovðév. 
perguntar a ele nada. 


A pergunta sobre o filho de Davi 
(Mt 22.41-46; Mc 12.35-37) 


41 Eixevê Sé npòs aútoús, NOS 
disse[2] E[1] para eles: Como 


Xprotóv eivars Aavið vióv; 420Útôc vão Aaviô 
Cristo ser de Davil2] filho[1])? | mesmol3) Pois[1] Davi[2] 
(=que o Cristo é...) 


Aéyere év BiBAw pauðv, 


diz em (o) livro de (os) Salmos: 


Aéyovorv? TÓV 
dizem o 


e20.3103 p aor2 ind at &ÅTOBVÝJK%W 220.3213 s aor2 indat 
&moBvÃokw 20.33 3 p aor2 ind atéxw ®20.35 f nom m p part aor 
pass KOTEELÓG) 9 inf aor2 at tuyxávw, ©20.36 ° inf aor at ÅTOBVÁÝOKW 
*20.39/ nom m p part aor pass &nokpivouat 
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filhos e morreram. 32 Por fim, morreu tam- 
bém a mulher. 33 Esta mulher, pois, no dia 
da ressurreição, de quai deles será esposa? 
Porque os sete a desposaram. 34 Então, lhes 
acrescentou Jesus: Os filhos deste mundo ca- 
sam-se e dão-se em casamento; 35 mas os que 
são havidos por dignos de alcançar a era vin- 
doura e a ressurreição dentre os mortos não 
casam, nem se dão em casamento. 36 Pois 
não podem mais morrer, porque são iguais 
aos anjos e são filhos de Deus, sendo filhos da 
ressurreição. 37 E que os mortos hão de res- 
suscitar, Moisés o indicou no trecho referen- 
te à sarça, quando chama ao Senhor o Deus 
de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de 
Jacó. 38 Ora, Deus não é Deus de mortos, e 
sim de vivos; porque para ele todos vivem. 
39 Então, disseram alguns dos escribas: Mes- 
tre, respondeste bem! 40 Dali por diante, não 
ousaram mais interrogá-lo. 


O Cristo, filho de Davi 41 Mas Jesus lhes per- 
guntou: Como podem dizer que o Cristo é fi- 
lho de Davi? 42 Visto como o próprio Davi 
afirma no livro dos Salmos: 
Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te 
à minha direita, 
43 até que eu ponha os teus inimigos por 
estrado dos teus pés. 
44 Assim, pois, Davi lhe chama Senhor, e 
como pode ser ele seu filho? 


Jesus censura os escribas 45 Ouvindo-o 
todo o povo, recomendou Jesus a seus discí- 
pulos: 46 Guardai-vos dos escribas, que gos- 
tam de andar com vestes talares e muito 
apreciam as saudações nas praças, as primei- 
ras cadeiras nas sinagogas e os primeiros lu- 
gares nos banquetes; 47 os quais devoram as 
casas das viúvas e, para O justificar, fazem 
longas orações; estes sofrerão juízo muito 


mais severo. 
2 A oferta da viúva pobre 1 Estando 
Jesus a observar, viu os ricos lança: 
rem suas ofertas no gazofilácio. 2 Viu tam- 
bém certa viúva pobre lançar ali duas 
pequenas moedas; 3 e disse: Verdadeiramen- 
te, vos digo que esta viúva pobre deu mais do 
que todos. 4 Porque todos estes deram como 
oferta daquilo que lhes sobrava; esta, porém, 
da sua pobreza deu tudo o que possuía, todo 
o seu sustento. 
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morreram sem deixar filhos. 32 Depois a mu- 
Iher também morreu. 33 Portanto, no dia da 
ressurreição, de qual dos sete a mulher vai 
ser esposa? Pois todos eles casaram com ela! 

34 Jesus respondeu: 

— Nesta vida os homens e as mulheres ca- 
sam. 35 Mas as pessoas que merecem alcan- 
çar a ressurreição e a vida futura não vão 
casar lá, 36 pois serão como os anjos e não po- 
derão morrer. Serão filhos de Deus porque 
ressuscitaram. 37 E Moisés mostra claramen- 
te que os mortos serão ressuscitados. Quan- 
do fala do espinheiro que estava em fogo, ele 
escreve que o Senhor é “o Deus de Abraão, o 
Deus de Isaque e o Deus de Jacó.” 38 Isso 
mostra que Deus é Deus dos vivos e não dos 
mortos, pois para ele todos estão vivos. 

39 Aí alguns mestres da Lei disseram: 

— Boa resposta, Mestre! 

40 E não tinham coragem de lhe fazer mais 
perguntas. 


A pergunta sobre o Messias Mateus 22.41- 
46; Marcos 12.35-37 4 Em seguida Jesus 
perguntou a eles: 

— Como se pode dizer que o Messias é 
descendente de Davi? 42 Pois o próprio Davi 
diz assim no livro de Salmos: 


“O Senhor Deus disse 
ao meu Senhor: 
‘Sente-se do meu lado direito, 
43 até que eu ponha os seus inimigos 
como estrado 
debaixo dos seus pés.” 


44 Se Davi chama o Messias de Senhor, como 
é que o Messias pode ser descendente de 
Davi? 


Jesus e os mestres da Lei 45 O povo todo 
estava escutando, e Jesus disse aos discípulos: 

46 -— Cuidado com os mestres da Lei, que 
gostam de usar capas compridas e de ser 
cumprimentados com respeito nas praças. 
Eles escolhem os lugares de honra nas sina- 
gogas e os melhores lugares nos banquetes. 
4? Exploram as viúvas e roubam os seus 
bens; e, para disfarçar, fazem orações com- 
pridas. Portanto, o castigo que eles vão sofrer 


será pior ainda! 

2 A oferta da viúva pobre 1 Jesus esta- 
va no pátio do Templo, olhando o 

que estava acontecendo, e viu os ricos pondo 

dinheiro na caixa das ofertas. 2 Viu também 

uma viúva pobre, que pôs ali duas moedi- 

nhas de pouco valor. 3 Então ele disse: 

— Eu afirmo a vocês que esta viúva pobre 
deu mais do que todos. 4 Porque os outros 
deram do que estava sobrando. Porém ela, 
que é ião pobre, deu tudo O que tinha para 
viver, 
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Eixevs Kúpios TÔ Kvpiy pov: 


Disse (o) Senhor ao Senhor meu: 
Káðovi êk deELÓv uov 
Senta à direita de mim 
43 #ws üv O5  tTods tx0poúç oov 
até que (eu) ponha os inimigos[2] teus[1] 


ÚITOMÓDLOV TV T0dÓV oov. 
(por) escabelo dos pés[2] teus[1]. 


44 AQUILO odv KÚDLOV QUTÔV kasi, kal DC aútod 
Davi pois Senhor aele chama, e como dele 

VLÓS ÉOTLVE; 

filhoi2] é[1]? 


Jesus censura os escribas 
(Mt 23.1-36; Mc 12.38-40; Lc 11.37-54) 
45 "AKOÚOVTOS È mavtòs TOD Maod Eisevs tois 
escutando[5] E[1] todol2] of3] povol4), disse aos 

ucêntais [aútod], 46 Ipocéxete ÅNÒ TOV YPCUUATÉMWV 
discípulos fdele]: Guardai(-vos) de os escribas 
Tv BeAóvtwv TEpLTATEIV év OTOAGÃS kal prhoúvtwv 
os que querem andar em túnicas e que amam 


Ååonxaocuoùs év tats Ayopais Kai mpwtokKadedpias Ev 


saudações em as praças e melhores assentos em 
TOÃS ouvaywyaîs kal TOWTOKALOLAS év tols dEÍITVOLS, 
as sinagogas e primeiros lugares emos banquetes, 
47 ot Kateodiovorv TAS oikias TOv xneÔv kal 
os que devoram as casas das viúvas e 
npopácEeL  UGkpA FPOUEÚXOVTOUL" OÚTOL 
por pretexto longamente[2] oram(); estes 
AÚUbOVTOL! TEPLOCÓTEPON kolua. 
receberão mais several2] condenação([1]. 


A oferta da viúva pobre 
(Mc 12.41-44) 
TºAvapiépos dê eldeviotodç Bálhoviaçsa 
erguendo os olhos[2] E[1] viu os que lançavam([2] 
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TO vyalopuiákiov TA pa QÚTOV 
em[3]) ol4] gazofilácio(5] as[6] ofertas[7] deles[8] 
miovolovuc. 2Zeldevio Sé tiva xúpav meviyoðv 
ricos[1]. viu[2] E[1] certa viúva pobre 
Bórrovoav: ket Aextá úo, 3Kal eixevo, 
lançando ali moedinhas[2) duas[1) e disse: 
"AMME Aéywes buv öte Å xioa aŭt Á mTXÀ 
Em verdade digo avós que viúval2] esta[1] pobre 
TAETOV TÁVTWV EPaxeva 4máviec yàp otor èk 
mais do que todos lançou; todos[2} pois[1] estes de 
TOD MEPLOCEÚOVTOS QÚTOLS EBOÃOVS els tà SpA, 


o que está sobrando para eles lançaram em as caixas de ofertas 


*20.42/2 s imperat pres pass KéOnuaL. e20,47!3 p fut ind med 
AcuBávo 


aŭın dé ék to DoTEPUATOS aùts MÁVIO TÓV 
estal2] mas[1] de a pobreza dela todo o 
Btov öv eixev EBakevs. 


sustento que tinha lançou. 


Jesus anuncia a destruição do Templo 
(Mt 24.1-2; Mc 13.1-2) 


5 Kai twvwv Aeyóviwmvs sEepl toD iepod óTL 
E alguns falando acerca de o templo, que 


Aidols  KaÃoTs kal ávaBfuagrv kekócuntaLs eleve, 
com pedras bonitas e ofertas votivas estava enfeitado, disse: 
6Tadia à Bewpeite, ÉEXEÚCOVTOL? TuÉDOL v aig 

Estas coisas que vedes, virão dias em os quais 
oùk åpeðoetarn AOoç émi ABw O où 
não será deixada pedra sobre pedra que não 
KATAA VONCETOL 5. 


seja derrubada. 


Sinais e perseguições 
(Mt 24.3-14; Mc 13.3-13) 
7 "Exnpúncarv dé avútóv AéyovtEçE, ALÔGOKALE, 


perguntaram[2]) E[1] aele dizendo: Mestre, 
xÓTE OUv tata ÊoTOLE kal TÁ TO onuriov Srav 
quando pois estas coisas serão e qual o sinal quando 


uéAAn tTadra yíveodars; 86  öè elxevs, BAÉNETE 
vierem estas coisas a acontecer? ele[2)] E[1] disse: Vede 

uù navna ñte: moiol yàp éXeÚcOVTOL? Êxi tT 
que não sejais enganados; muitos[2] pois[1] virão em o 
ovóuati ouv AéyovreçE,  Ey® eius, kai, “O KALPÒG 


nomel2] meu[1] dizendo: Eu sou, e: O tempo 

Ñyyikev. UM) ZOpevOTitee óxiocw atv. 9 ÓtTav òè 
chegou. Não saiais atrás deles. quandof{2) E[1) 
ÅkKoŬÚOnTE  OXÉUOUVS Kal  ÅKATAOTAOIAG, uù 
ouvirdes (de) guerras e revoluções, não 
ntTondite +: det yàp tata vevéodaL + 
vos assusteis; é necessáriol2] pois[1] estas coisas acontecer 

mpÓTOv, GAMA” ovk eÚDÉDE TÒ TÉÃOG. 10 Tóte 
primeiro, mas não imediatamente o fim. Então 


Exevevs avtois, "EyepOrmoetaLe ÉOvos ém? Ovog Kai 
dizia aeles: Se levantará nação contra nação e 

Bacrelo ém Baoeciav, 11 oerouoi TE UEYÓÃOL 
reino contra reino, terremotos[3] e[l] grandes[2] 
KAL KATÒÈ TÓOUS Auol kal Aowiol čoovtars, 
e por (vários) lugares fomes e peste existirão, 

póßNnTEá TE kal åm ovpavod onueia ueyóia 
coisas terríveis[2] e(1] e de (o)jcéu sinais[2] grandes[1) 


21.52 3 s perf ind pass KOOÉW e21.6) 3 s fut ind pass KetaAúo 
21.8 € 2 p imperat aor pass TOPpEÚONGL e21.972 p imperat aor pass 
TTOEW 21.102 3 s fut ind pass EyeLpw 
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esta, porém, da sua pobreza deu tudo o que 
possuía, todo o seu sustento. 


A destruição do templo 5 Falavam alguns a 
respeito do templo, como estava ornado de 
belas pedras e de dádivas; 6 então, disse Je- 
sus: Vedes estas coisas? Dias virão em que 
não ficará pedra sobre pedra que não seja 
derribada. 


O princípio das dores 7 Perguntaram-lhe: 
Mestre, quando sucederá isto? E que sinal 
haverá de quando estas coisas estiverem para 
se cumprir? 8 Respondeu ele: Vede que não 
sejais enganados; porque muitos virão em 
meu nome, dizendo: Sou eu! E também: 
Chegou a hora! Não os sigais. 9 Quando ou- 
virdes falar de guerras e revoluções, não vos 
assusteis;, pois é necessário que primeiro 
aconteçam estas coisas, mas o fim não será 
logo. 

10 Então, lhes disse: Levantar-se-á nação con- 
tra nação, e reino, contra reino; 11 haverá 
grandes terremotos, epidemias e fome em 
vários lugares, coisas espantosas e também 
grandes sinais do céu. 12 Antes, porém, de 
todas estas coisas, lançarão mão de vós e vos 
perseguirão, entregando-vos às sinagogas e 
aos cárceres, levando-vos à presença de reis 
e governadores, por causa do meu nome; 13e 
isto vos acontecerá para que deis testemu- 
nho. 14 Assentai, pois, em vosso coração de 
não vos preocupardes com o que haveis de 
responder; 15 porque eu vos darei boca e sa- 
bedoria a que não poderão resistir, nem con- 
tradizer todos quantos se vos opuserem. 16 E 
sereis entregues até por vossos pais, irmãos, 
parentes e amigos; e matarão alguns dentre 
vós. 17 De todos sereis odiados por causa do 
meu nome. 18 Contudo, não se perderá um 
só fio de cabelo da vossa cabeça. 19 É na vossa 
perseverança que ganhareis a vossa alma. 


Jerusalém sitiada 20 Quando, porém, vir- 
des Jerusalém sitiada de exércitos, sabei que 
está próxima a sua devastação. 21 Então, os 
que estiverem na Judéia, fujam para os mon- 
tes; os que se encontrarem dentro da cidade, 
retirem-se; e os que estiverem nos campos, 
não entrem nela. 22 Porque este’ dias são de 
vingança, para se cumprir tudo o que está 
escrito. 


NTLH 


Porém ela, que é tão pobre, deu tudo o que 
tinha para viver. 


Jesus fala da destruição do Templo 

5 Algumas pessoas estavam falando de 
como o Templo era enfeitado com bonitas 
pedras e com as coisas que tinham sido dadas 
como ofertas. Então Jesus disse: 

6 — Chegará o dia em que tudo isso que 
vocês estão vendo será destruído. E não fica- 
rá uma pedra em cima da outra. 


Perseguições e sofrimentos 7Af eles per- 
guntaram: 

— Mestre, quando será isso? Que sinal ha- 
verá para mostrar quando é que isso vai 
acontecer? 

8 Jesus respondeu: 

— Tomem cuidado para que ninguém en- 
gane vocês. Porque muitos vão aparecer fin- 
gindo ser eu, dizendo: “Eu sou o Messias” ou 
“Já chegou o tempo”. Porém não sigam essa 
gente. 9 Não tenham medo quando ouvirem 
falar de guerras e de revoluções. Pois é preci- 
so que essas coisas aconteçam primeiro. Mas 
isso não quer dizer que o fim esteja perto. 

10 E continuou: 

— Uma nação vai guerrear contra outra, e 
um país atacará outro. 1t Em vários lugares 
haverá grandes tremores de terra, falta de ali- 
mentos e epidemias. Acontecerão coisas ter- 
ríveis, e grandes sinais serão vistos no céu. 

12 — Mas, antes de acontecer tudo isso, 

vocês serão presos e perseguidos. Vocês se- 
rão entregues para serem julgados nas sina- 
gogas e depois serão jogados na cadeia. Por 
serem meus seguidores, vocês serão levados 
aos reis e aos governadores para serem julga- 
dos. 13 E isso dará oportunidade a vocês para 
anunciarem o evangelho. 14 Resolvam desde 
já que não vão ficar preocupados, antes da 
hora, com o que dirão para se defender. 
15 Porque eu lhes darei palavras e sabedoria 
que os seus inimigos não poderão resistir, 
nem negar. 16 Vocês serão entregues às auto- 
ridades pelos seus próprios pais, irmãos, pa- 
rentes e amigos, e alguns de vocês serão 
mortos. 17 Todos odiarão vocês por serem 
meus seguidores. 18 Mas nem um fio de ca- 
belo de vocês será perdido. 19 Fiquem fir- 
mes, pois assim vocês serão salvos. 


Jesus fala da destruição de Jerusalém 

20 Jesus disse ainda: 

— Quando vocês virem a cidade de Jerusa- 
lém cercada por exércitos, fiquem sabendo 
que logo ela será destruída. 21 Então, os que 
estiverem na região da Judéia, que fujam 
para os montes. Quem estiver na cidade, que 
saia logo. E quem estiver no campo, que-não 
entre na cidade. 22 Porque aqueles dias serão 
os “Dias do Castigo”, e neles acontecerá 
tudo o que as Escrituras Sagradas dizem. 
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TOÚTWV 
estas coisas[4] 


ôè TÁVIWV 
haverá. antes[2] Mas[1] de todas[3] 
êxiBarodoLv: ép ús tàs xeipas aútóv kal 
lançarão sobre vós as mãos deles e 
ÔLUDEOVOLV, mapaĝóvteg:? eis tàs ovvaywyàs kal 
perseguirão, entregando(-vos) a as sinagogas e 
PVACKÁS, AAyONÉVOVS éni Paoheiç kal 
prisões, sendo (vós) arrastados perante reis e 
yesuóvas Évekev Tto OvóuatTóS uov: 13 áoBnoetaL 2 
governadores por causa de o nome meu; resultará 

úuîv eic uaptúprov. 14 Oéte 5 OUv év tals kapia 
avós em testemunho. Ponde portanto emos corações[2} 
buv UM xpoueietãv dmohoyndifvaL! 15gy® yàp 
vossos[1] não premeditar para defender(-vos); eu[2] pois[1] 
bow: vuiv otóua kal coploav À où duvicovtaL 
darei avós boca e sabedoria que não poderão 
ÁNVTLOTI/VOL!! T| AvTELTELV ÁIANTES OL AVTLKELUEVOL 
resistir ou contradizer todos os que se opõem 
Úuiv. 16 TApadoOosodE 2 dé Kal nÒ YOVÉWV Kal 
a vós. sereis entregues[2] E[1] também por pais e 
ASEAPOV kal OVYyEVÓV kal PiAWv, Kal BAVATOOOVOLV 
irmãos e parentes e amigos, e matarão 

¿E vuOv, 17Kol ğoesoðes uicoúumeEvOL ÚTÒ 
(alguns) de vós, e sereis odiados por 
TÁVTÆV OLA TÒ Övouá uov. 18 Kal OpiE ék TS 
todos por causa de o nomel2] meul1). E cabelo de a 
Kepoxfis buv où um AITÓANTOLS. 19év 
cabeça vossa de modo nenhum perecerá. Em 
ÚOLOvT buv KTTOCODE TAS YUXAS ÙV. 
perseverançal2] vossal(1] ganhai as  almas[2] vossas[1]. 
(=ganhareis) 


čatas.  127pÔ 


tf 


Jesus anuncia a destruição de Jerusalém 
(Mt 24.15-21; Mc 13.14-19) 
20 “Otravy Sé tônte ” KUKAOVUÉVNV 
quando[2] E[1] virdes cercada[2} 
OTPATONÉÕWYV IEQOVOAANU, TÓTE YVÕTES ÓTU 
exércitos[4] Jerusalém[1], então sabei 
Å épńuwois aútic. 
a desolação dela. 
PevyÉTWOCVA eis TÁ 
fujam para os 


ÚIO 
por[3] 
TyyLkEv 
que se aproximou 
21tóte OL év qf Tovôoia 
Então os em a Judéia 
don kal oi v uéow aútTÃs 
montes e os em meio dela 

(=de Jerusalém) 
êv TOS xopats UM 
em os campos não 

aùtýv, 22611 uépar 
ela, porque dias 


éêkxwpeitwoavi kal ol 
saiam e os 


clocoxécOwmoav? elg 
entrem em 


e21.14finf aor pass Emo ÃoyéouaL Ħ21.189 3 s aor2 subj med 
TOA VUL “21.214 3 p imperat pres at þeúyw '3 p imperat pres at 
ėkxwpéw 
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TNÁVTA 
todas 


ékôLkýoews aðtai elor! TOD xinotfvari 
de vingança estes[2] são[1] para serem cumpridas 
TÒ yeyoauuéva’. 23 OVAL tats év yaotpl xoúocas kal 
as (coisas) escritas. Ai das em (o)ventre tendo e 
(=grávidas) 
tais Onhalovoa év ékeivals taÎs Muépels: ëčotaLe 
das queamamentam em aqueles dias; haverá[2] 
yàp àváyen uevóin émi tís ys kail pyd TO Aa 
pois[1]aflição[4] grandel3] sobre a terra e ira povol2] 
TOÚTW, 24K0L MECOÚVICOM OTÓMUCTL UOXOLONÇ kal 
a este[1), e cairão a (o) fio de (a) espada e 
cixuoAwTiobricovtaL” eig tà EOvm gávia, Kal 
serão levados cativos para as nações todas, e 
> pA e Pal y A 
IgpovocANu čotars matovuévn ónrò ÉOvDv, xel OU 
Jerusalém será pisada por gentios, até que 
mANOWBDOLV kapoi  gOvódv. 
sejam cumpridos (os) tempos de (os) gentios. 


A vinda do Filho do Homem 
(Mt 24.29-31; Mc 13.24-27) 


25 Kal Ecovtars onueia év TAim kal oerývy kal 


E haverá sinais em (o)jsol e (a) lua e 
GOTPOLS, kal émi rtis yis ovvoxyù édvAv êv 
(as) estrelas, e sobre a terra angústia denações em 
ÅTOpIQ Tixovs Barong kal GÁÃOV, 
perplexidade de(o)som de (0) mar e de onda(s), 
26 ånmoypvuxóvtæěv åvðponrwv dmxô póßov Kal 

desmaiando[2] pessoas[1] de temor e 
POCDOKÍAÇ TÖV ExEPXOUÉVOV? Tt OLkOVLÉVT, 
expectativa das coisas que sobrevêm ao mundo habitado, 


al yàp vváusis tV OÚpavDdv ocarevÂðoovtaro. 
osl2] pois[1] poderes dos céus serão abalados. 


27KoL tóte Opovtar? qtòv vióv TOS ávOpórov 


E então verão o Filho do homem 
tDxóuEvOv? čv vepÉAM uet ðvváucwg kal SóEnç 
vindo em nuvem com poder e glória[2] 
OMS. 28 åpoxouévwv dE TOÚTWV yiveoðar s 
grande[1). começando[2] E[1] estas coisas a acontecer 


åvakúpate Kai êxÁápaTe? TAG kepoÃás buv,  SLótL 
erguei-vos e levantai as  cabeças[2] vossas[1], porque 
êvviter À AOAÚTPWOIS VUÓV. 

se aproxima a redenção[2] vossa[1). 


A lição da figueira 
(Mt 24.32-35; Mc 13.28-31) 


29 Kai eimeve mapaBoryv avúroiç “Idetero tiv 
E disse (uma) parábola a eles: Vede a 
oukfiy kal mávIO. TA SévÔpa: 30 ÓTAv  mpoBáAmorvs 


figueira e todas as árvores; quando brotam[2] 


e21.22/infaor pass TiuTÂnH e21.22/acnp part perf pass ypáþġw 
“21.247 3 p fut ind med tinto ” 3 p fut ind pass CixpaÃwTiC O 
©21.26° 3 p fut ind pass OQÀcÙW ®21.28P 2 p imperat aor at énaipw 
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23 Ai das que 
estiverem grávidas e das que amamentarem 
naqueles dias! Porque haverá grande aflição 
na terra e ira contra este povo. 24 Cairão a fio 
de espada e serão levados cativos para todas 
as nações; e, até que os tempos dos gentios se 
completem, Jerusalém será pisada por eles. 


A vinda do Filho do Homem 25 Haverá sinais 
no sol, na lua e nas estrelas; sobre a terra, an- 
gústia entre as nações em perplexidade por 
causa do bramido do mar e das ondas; 26 ha- 
verá homens que desmaiarão de terror e pela 
expectativa das coisas que sobrevirão ao 
mundo; pois os poderes dos céus serão abala- 
dos. 2? Então, se verá o Filho do Homem vin- 
do numa nuvem, com poder e grande glória. 
28 Ora, ao começarem estas coisas a suceder, 
exultai e erguei a vossa cabeça; porque a vos- 
sa redenção se aproxima. 


A parábola da figueira. Exortação à 
vigilância 29 Ainda lhes propôs uma pará- 
bola, dizendo: Vede a figueira e todas as árvo- 
res. 30 Quando começam a brotar, vendo-o, 
sabeis, por vós mesmos, que o verão está pró- 
ximo. 3t Assim também, quando virdes 
acontecerem estas coisas, sabei que está pró- 
ximo O reino de Deus. 32 Em verdade vos 
digo que não passará esta geração, sem que 
tudo isto aconteça. 33 Passará o céu e a terra, 
porém as minhas palavras não passarão. 

34 Acautelai-vos por vós mesmos, para que 
nunca vos suceda que o vosso coração fique 
sobrecarregado com as consequências da or- 
gia, da embriaguez e das preocupações deste 
mundo, e para que aquele dia não venha so- 
bre vós repentinamente, como um laço. 
35 Pois há de sobrevir a todos os que vivem 
sobre a face de toda a terra. 36 Vígiai, pois, a 
todo tempo, orando, para que possais esca- 
par de todas estas coisas que têm de suce- 
der e estar em pé na presença do Filho do 
Homem. 


O povo vai ter com Jesus para o ouvir 

37 Jesus ensinava todos os dias no templo, 
mas à noite, saindo, ia pousar no monte cha- 
mado das Oliveiras. 38 E todo o povo madru- 
gava para ir ter com ele no templo, a fim de 
ouvi-lo. 
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23 Ai das mulheres 
grávidas e das mães que ainda estiverem 
amamentando naqueles dias! Porque virá so- 
bre a terra uma grande aflição, e cairá sobre 
esta gente um terrível castigo de Deus. 
24 Muitos serão mortos à espada, e outros se- 
rão levados como prisioneiros para todos os 
países do mundo. E os não-judeus conquista- 
rão Jerusalém, até que termine o tempo de 
eles fazerem isso. 


A vinda do Filho do Homem 25E Jesus conti- 
nuou: 

— Haverá sinais no sol, na lua e nas estre- 
las. E, na terra, todas as nações ficarão deses- 
peradas, com medo do terrível barulho do 
mar e das ondas. 26 Em todo o mundo muitas 
pessoas desmaiarão de terror ao pensarem 
no que vai acontecer, pois os poderes do es- 
paço serão abalados. 27 Então o Filho do Ho- 
mem aparecerá descendo numa nuvem, com 
poder e grande glória. 28 Quando essas coisas 
começarem a acontecer, fiquem firmes e de 
cabeça erguida, pois logo vocês serão salvos. 


A lição da figueira 
esta comparação: 
— Vejam o exemplo da figueira ou de 
qualquer outra árvore. 30 Quando vocês 
vêem que as suas folhas começam a brotar, 
vocês já sabem que está chegando o verão. 
31 Assim também, quando virem acontecer 
aquelas coisas, fiquem sabendo que o Reino 
de Deus está para chegar. 32 Eu afirmo a vo- 
cês que isto é verdade: essas coisas vão acon- 
tecer antes de morrerem todos os que agora 
estão vivos. 33 O céu e a terra desaparecerão, 
mas as minhas palavras ficarão para sempre. 


29 Em seguida Jesus fez 


A necessidade de vigiar 34E Jesus termi- 
nou, dizendo: 

— Fiquem alertas! Não deixem que as fes- 
tas, ou as bebedeiras, ou os problemas desta 
vida façam vocês ficarem tão ocupados, que 
aquele dia pegue vocês de surpresa, 35 como 
se fosse uma armadilha. Pois ele cairá sobre 
todos no mundo inteiro. 36 Portanto, fiquem 
vigiando e orem sempre, a fim de poderem 
escapar de tudo o que vai acontecer e pode- 
rem estar de pé na presença do Filho do Ho- 
mem, quando ele vier. 

37 Jesus ensinava no pátio do Templo to- 
dos os dias. Mas à noite ia para o monte das 
Oliveiras e ficava ali até de manhã. 38 E todo 
o povo 
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ôn 
que já 
bues, Gray 
também vós, quando 
YLVÓUEVA 4, YLVOOKETES ÓTL EyyÚS 
acontecendo, sabei que próximo 
goti: Ñ Baoeia TOD Oeod. 32 AuNv Ayw: duiv ÖTL 
está o reino de Deus. Amém digo avós que 
(=Por certo) 
mrapéRON? À veveã  oúm ws äv 
de modo nenhum passará geração[2] esta[1] até que 
TNÁVTA yévntar4. 336 ovpavoç Kal Å y 
todas as coisas aconteçam. O céu e a terra 
TapeAgÚCONVTOL?, OL OE  AóyoL pov où uÀ 
passarão, as[2] mas[1] palavras minhas de modo nenhum 


TODEXEÚOONTOLL?. 
passarão. 


on, BAémovtes åp EGuTAV VLVOUKETES ÓTL 
já[1], vendo por vós mesmos sabeis 
Eyyos TO Oépoç gotive: 31 oÚTws kal 
perto o verão está; assim 
tônte o TADTA 

virdes estas coisas 


où uñ 


A necessidade de vigiar 
34 IIpocéxete fo 73 ÊEGUTOLS LÚOTE 
tende cuidado (2] Em] de vós mesmos para que não 


Baonddorv uv al kapiati êv KPALTÁAN 
fiquem sobrecarregados vossos corações com orgia 


kal uéðn kal uepiuvars Buwtikats kal imoti” 
e bebedeira e preocupações da vida (terrena) e apareça 
ép” tuãs alpvidios Å Úuépa êxelvn 35 og rayis: 
sobre vós de repente o dia aquele como armadilha; 
ÊXELOEAEÚOETOL? Yp ÊXL TÁNVIOS TOUS 
sobrevirá[2] pois[1] sobre todos os 
kaðnuévovs êxi anpócwnrov néons Tts yS. 
que estão assentados sobre (a) face de toda a terra. 
(=habitantes) 


36 Aypurveite dé 
vigiai(2] 


iva 
suplicando para que 


Èv TOVIL KALO® deÓuEVvOL 
Mas[1] em todo tempo 


KATLOXÓONTE éEkpuyeivo tata TÁVIO TA 
possais escapar de estas coisas[2] todas[1] 


véxhovtTO. yiveodal! kal otadfiva.” Eutpocdev TObD 


que vão acontecer e ficar de pé diante de o 
viod tod AvOpúOVU. 
Filho do homem. 
372ºHvs öè TAC Yuépas év TO leo dLSdOKW, 
estaval2] E[1] os dias em o templo ensinando, 
(=de dia) 
TOS dé vúktag tEcOxÓuEVOS? NÚAÍCETO eig TO Ópog 
as[2] mas[1] noites saindo pernoitava em o monte 
(=mas de noite) 
TO karoúuevov "Ev: 38 kai nôs ó Adós 
chamado de (as) Oliveiras. E todo o povo 


“21.369 inf aor2 at Expeúymw 
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DpOpilev  mpóç aÚtóv év TO iep áxoverv aúTod. 
vinha bem cedo a ele emo templo para ouvir a ele. 


O plano para matar Jesus 
(Mt 26.1-5,14-16; Mc 14.1-2,10-11; Jo 11.45-53) 
22 1º Hyyilev dé À opt tv álóuwv À 
aproximava-sel2] E[1] a festa dos (pães) asmos 
Aeyouévns Táoxa. 2 kal ECiTovv oi APXLEDELS 


chamada Páscoa. E procuravam os principais sacerdotes 
kal OL ypauuarets TO nc åvéňworw? aútóv, 
e os escribas [o) como | matariam a ele, 

êboBotivro yàp TÓóv Agóv. 3 ElofiAdev? dé Eatavãç 


temiaml2] pois[1] o povo. entrou[2] E[1] Satanás 
eic 'Toúdav tòv kañovuevov “ToKApLATNV, ÖVTAE ÈK TOU 
em Judas o chamado Iscariotes, sendo de o 
åptOuo Ñ Tv Seka 4Kal AEÃOMV? ouveLáAnNcEv 


número dos doze. E indo falou com 
toS Apxiepedorv kai OTPUTNVOIG tÒ ns QÚTOLS 
os principais sacerdotes e capitães o como aeles 


TAPAS? aÚTÓv. Skol éxvpncavo Kal cuvédEvITO 15 
entregaria omesmo. E alegraram-se e combinaram 
aŭt Apyúpiov dodbvar. 6KalL fEmuoLÓyncEv, kal 
aele[3] dinheiro[2] dar[1). E (ele) concordou, e 


éliter  evkoupiav TOD Tapadobvar? aútóv | átep 
procurava boa ocasião para entregar omesmo sem 
óxÃoV aútois. 
multidão a eles. 
Jesus manda preparar a Páscoa 
(Mt 26.17-25; Mc 14.12-21; Jo 13.21-30) 
7ºHAOev” Sé À Áuépa TOv åtúuwv, [èv] À 
chegoul2] Eli]o dia dos (pães)asmos, fem] que 
EdeL Oúgodau TO NÁOXO 8 KAL AÉOTELÃEV É 
era preciso sacrificar o (cordeiro da) Páscoa; e enviou 
Nétpov Kal Imávunv ecimwve, IopevOévreçe 
Pedro e João dizendo: Indo 
éTOLUÓÁCaTE Úuiv TO náoxa iva Páymuevo. Soi 
preparai paranós a Páscoa para que comamos. eles[2] 
Sé ecixavs abro, IoD Oéxeic étomáowuev; 106 
E[1] disseram aele: Onde queres que preparemos? | ele[2] 


ôè eixevs aútois, 'Iðoù eloeA0óvtov? uv eis tv 


E[1] disse a eles: Eis entrando vós em a 
nóňiv ovvavtýoet uv AVOPWITOS KEPÓULOV 
cidade se encontrará convosco (um)homem (um) cântaro[2] 


vdatos Pastálwv: åkorovðýoatre aŭt els THV 


de água(3] carregando[1]; segui a ele para a 
oikiav eig ñv elomopevetar, 11kal pette? TO 
casa em que (ele) entra, e direis ao 


e22.52 3 p aor ind pass xaipw ®22.8Ż 3 s aor ind at ÅTOOTÉAAW 
€ nom m p part aor pass TOpevoLaL d 1 paor2 subj at EcOLw 
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madrugava para ir ter com ele no templo, a 


fim de ouvi-lo. 
2 O plano para tirar a vida de Jesus 

1 Estava próxima a Festa dos Pães 
Asmos, chamada Páscoa. 2 Preocupavam-se 
os principais sacerdotes e os escribas em 
como tirar a vida a Jesus; porque temiam o 
povo. 


O pacto da traição 3Ora, Satanás entrou 
em Judas, chamado Iscariotes, que era um 
dos doze. 4 Este foi entender-se com os prin- 
cipais sacerdotes e os capitães sobre como 
lhes entregaria a Jesus; 5 então, eles se ale- 
graram e combinaram em lhe dar dinheiro. 
6 Judas concordou e buscava uma boa ocasião 
de lho entregar sem tumulto. 


Os discípulos preparam a Páscoa 7 Chegou 
o dia da Festa dos Pães Asmos, em que im- 
portava comemorar a Páscoa. 8 Jesus, pois, 
enviou Pedro e João, dizendo: Ide preparar 
nos a Páscoa para que a comamos. 9 Eles lhe 
perguntaram: Onde queres que a prepare 
mos? 10 Então, lhes explicou Jesus: Ao en- 
trardes na cidade, encontrareis um homem 
com um cântaro de água; segui-o até à casa 
em que ele entrar 11 e dizei ao dono da casa: 
O Mestre manda perguntar-te: Onde é o apo 
sento no qual hei de comer a Páscoa com os 
meus discípulos? 12 Ele vos mostrará um es- 
paçoso cenáculo mobilado; ali fazei os prepa- 
rativos. 13 E, indo, tudo encontraram como 
Jesus lhes dissera e prepararam a Páscoa. 


A última Páscoa 14 Chegada a hora, pôs-se 
Jesus à mesa, e com ele os apóstolos. 15 E dis- 
se-lhes: Tenho desejado ansiosamente comer 
convosco esta Páscoa, antes do meu sofri- 
mento. 16 Pois vos digo que nunca mais a co- 
merei, até que ela se cumpra no reino de 
Deus. 17 E, tomando um cálice, havendo 
dado graças, disse: Recebei e reparti entre 
vós; 18 pois vos digo que, de agora em diante, 
não mais beberei do fruto da videira, até que 
venha o reino de Deus. 


A Ceia do Senhor 19E, tomando um pão, 
tendo dado graças, o partiu e lhes deu, dizen- 
do: Isto é o meu corpo oferecido por vós; fazei 
isto em memória de mim. 20 Semelhante- 
mente, depois de cear, tomou o cálice, dizen- 
do: Este é o cálice da nova aliança no meu 
sangue derramado em favor de vós. 


NTLH 


ia de madrugada para o Templo a fim de 


ouvi-lo. 

2 O plano para matar Jesus 1 Faltava 
pouco tempo para a Festa dos Pães 

sem Fermento, chamada Páscoa. 2 Os chefes 

dos sacerdotes e os mestres da Lei procura- 

vam um jeito para matar Jesus em segredo 

porque tinham medo do povo. 


Judas trai Jesus 3 Então Satanás entrou em 
Judas, chamado Iscariotes, que era um dos 
doze discípulos. 4 Judas foi falar com os che- 
fes dos sacerdotes e com os oficiais da guarda 
do Templo para combinar a maneira como 
ele ia lhes entregar Jesus. 5 Eles ficaram mui- 
to contentes e prometeram dar dinheiro a 
ele. 6 Judas aceitou e começou a procurar 
uma oportunidade para entregar Jesus a eles, 
sem que o povo ficasse sabendo. 


Jesus manda preparar a Páscoa 7 Chegou o 
dia da Festa dos Pães sem Fermento, dia em 
que os judeus matavam carneirinhos para co- 
memorar a Páscoa. 8 Então Jesus deu a Pedro 
e a João a seguinte ordem: 

— Vão e preparem para nós o jantar da 
Páscoa. 

9 Eles perguntaram: 

— Onde o senhor quer que a gente prepa- 
re o jantar? 

10Jesus respondeu: 

— Escutem! Quando entrarem na cidade, 
um homem carregando um pote de água vai 
se encontrar com vocês. Sigam esse homem 
até a casa onde ele entrar 11 e digam ao dono 
dela: “O Mestre mandou perguntar a você 
onde fica a sala em que ele e os seus discípu- 
los vão comer o jantar da Páscoa.” 12 Então 
ele mostrará a vocês uma grande sala mobilia- 
da, no andar de cima. Preparem ali o jantar. 

13 Os dois discípulos foram até a cidade e 
encontraram tudo como Jesus tinha dito. 
Então prepararam o jantar da Páscoa. 


A Ceia do Senhor 14 Quando chegou a hora, 
Jesus sentou-se à mesa com os apóstolos 15 e 
lhes disse: 

— Como tenho desejado comer este jantar 
da Páscoa com vocês, antes do meu sofri- 
mento! 16 Pois eu digo a vocês que nunca co- 
merei este jantar até que eu coma o verdadei- 
m jantar que haverá no Reino de Deus. 

1 Então Jesus pegou o cálice de vinho, 
deu graças a Deus e disse: 

— Peguem isto e repartam entre vocês. 
18 Pois eu afirmo a vocês que nunca mais be- 
erei deste vinho até que chegue o Reino de 

eus. 

19 Depois pegou o pão e deu graças a Deus. 
Em seguida partiu o pão e o deu aos apósto- 
los, dizendo: 

— Isto é o meu corpo que é entregue em 
favor de vocês. Façam isto em memória de 
mim. 

20 Depois do jantar, do mesmo modo deu a 
eles o cálice de vinho, dizendo: 

— Este cálice é a nova aliança feita por 
Deus com o seu povo, aliança que é garanti- 
de pelo meu sangue, derramado em favor de 
vocês. 
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OLkOdEUMTÓTN ths oiklac, Aéyeis GOL Ó dLdáoKaÃos, 
proprietário da casa: Diz ati o Mestre: 


Iob ÉoTuvs TÒ KaTÁXVUA. ÓTOU TÒ NÁOXA UETO TÓV 
Onde é a 


sala (dejantar) onde a Páscoa com os 
uaðntóv uov þpáywe; 12Kókxeivos vuiv delEer” 
disciputos[2] meusf1] comerei? E aquele avós mostrará 
åváyarov uéya ĉotowuévovć ke? 
sala no andar superior[2] (uma) grande[1] mobilada; ali 
ÉTOLUÓOATE. 13 AEAOÓVIES? GÊ epovs kabs 
preparai. partindo[2} E(1) encontraram como 


elLońket! QÚTOIS kal ATOLUACANV TÒ TÁOXA. 
tinha dito a eles e prepararam a Páscoa. 


A ceia do Senhor 
(Mt 26.26-30; Mc 14.22-26; 1 Co 11.23-25) 
14 Kai Öte 


$ 


iyéveto? Ù Opa, Avéreoev A Kal 
E quando chegou a hora, reclinou-se (à mesa) e 


OL AMÓCTOÃOL OUV GUTO. 15 kal eleve npòs aùtoús, 


os apóstolos com ele. “E disse a eles: 
“Emuvuia éxedÓunoa toto TO mxáoxa poyeiv' 
Com desejo desejei esta Páscoa comer 
ueg’ uv apò Tto ue madeivi: 16 Aéyms yàp Úuîv, 


convosco antes de eu sofrer; 


ÖTL oÙ uù páyw’ aŭt 
que jamais 


digo[2] pois[1] a vós 
Ewç tov TANPWOT] èv ti 
comerei a mesma até que seja cumprida em o 
Paorheia tod Osod. 17kal Segduevos motýprov 
reino de Deus. Ẹ tendo pego (um) cálice 
eùxapiorýoas gixeve, AáBetem TODTO kal dLauepioate 
tendo dado graças disse: Tomai isto e reparti 

eis auvtoús: 18 Aéyws yàp úuîv [tL] od um miw» 
entre vós; digo[2] pois[1] avós [que] jamais beberei 
MO TOD viv ånòÒò TOD yevýuatos ts å&unérov Eng ob 


desde agora de o fruto da videira até que 
Å Baorela tod Oeod AON. 19kal Aapávo Sptov 
o reino de Deus venha. E tomando (um) pão 


eûxaplorýoag ExkAaoEev kal EdwkKev? avtos Aéywvs, 


tendo dado graças partiu e deu a eles dizendo: 
Totó éotive TÒ o®uÁ uov TÒ mèo uv 
isto é o corpo meu o que por vós 
SLAÓLEVOV 2º TODTO note ELG tv EUMv åváuvnow. 
é dado; isto fazei em a minha memória. 
20KaL TO mOTÍpIOV ÖOAÚTWS UET TÒ 
E o cálice semelhantemente depoisde o 
ôsinvioa, Aéywve, Toto tò notýorov À kawvÀ 
cear, dizendo: Este cálice (é) a nova 


e22. 11 £ 1 s aor2 subj at éoðiw e22. 12 fac n s part perf2 pass 
STPVVUNL 622.139 3 p aor2 ind atebplokw e22.14) 3 s aor2 ind at 
&vanintw 922.15 inf aor2 at EoOLw j inf aor2 at T&OXW 

22.16’ 1 s aor2 subjat EcBiw €22.17 ” 2 p imperat aor2 at AeuBávo 
e22.18" 1 s aor2 subj at Tivw *22.19º nom ms part aor2 at 
AcuBéveo 
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dobram év TO oluati pov TO Ùmtèp  dUOV 
aliança em o sanguel2] meuf] o por[2] vós[3] 
êkxUvvÓLEVOV.  Z1mxANTv iðoù Å spo Tod 
que é derramado. Porém eis a mão do 
mapadLdÓNVTOÇ!2 ue  uET’ éuod émi rts TpoméCnc: 
que está traindo amim comigo (está) sobre a mesa; 

22 ÓtTL ô viòs uèv TOO ávOpúrmou KATA TÒ 


do homem conforme o 
MpLouévOv? mopeúETaL, mav oval TO ÅvOpONW 


porque o Filho 


determinado vai, porém ai do homem 
êxeivp ôr od  mapadidotaL?. 23 kal avto} 
aquele através de o qual está sendo traído. E eles 


Äotavto ouênteiv mpóç fauvtoùs tÒ tis ğĞpa eims 
começaram a discutir entre si quem então seria 
EE at Ô TODTO UÉAAWV TOÓOCELV. 

dentre eles oque isto iria fazer. 


Quem é o maior? 
24 "Eyévero! dé Kal PLÃOVELKÍO év QÚTOIS, TÒ 
houvel2]  E[1] também disputa entre eles, 
Tic ovtóv ðoke? elvalrs ueicwv. 256 dê eleve 
quem deles parece ser o maior. ele[2] E[1] disse 
aútots, OL Baorkets TV OVV KUPLEVOVOLV qÚTdv 


a eles: Os reis das nações são senhores delas 
Kal oi £EOVOLÁLOVTEÇ AÚTÓDV evepyÉTOL 
e os que têm autoridade sobre elas benfeitores[2] 


KGÃODVTOL. 26 uet SÊ 
são chamados[1]. 


où OÚTWS, &AX O ueitwv 
vósÍ2] Mas[1] não assim, mas o maior 


gv Uulvyivéocdws dg Ô vedTepos Kai O Yyoúuevos 


entre vós seja como o maisnovo e o que dirige 

DE Ó ðLakovÂv. 27 TIS yàp ueitwv, ô 
como o que serve. queml2] Pois[1] (é) maior, o 
ÁvVAKkELUEVOS NY Ó ðakovôv; oúxL Ô 
que está reclinado (à mesa) ou o que serve? Não (é) o 
åvakeíuevog; yò dê v uéow uv eius APG 


que está reclinado? eul2]) Mas[t] em (o) meio de vós estou como 


Ó dLakKOvÓ)v. 28 VuEIS dÉ gotes OL  ÖLAMEMEVNKÓTEG 4 
o que serve. vós[2] E[1] sois os que tendes permanecido 


uet guo év TOIS nepaocuoîts uov 29 Káyio 
comigo em as tentações[2] minhas[1]. Eeu 
SLaTidena 15 ÝuTv kabs dLédeETÓ E uot Ô amo 
confiro a vós assim como conferiu amim o Pail2] 


uov Baoesiav, 30 iva. EcOnte kal mivnte êxi TAC 
meu[1] (um) reino, que comais e bebais à 


Tpoaxécmnç yov év th Baoreia uov, kal KaBmiocodE 


mesaf2] minha[1]em o reinof2] meu(1), e sentareis 
émi Opóvwov TAS Awdeka PuÃAS Kpivovteç TOD 
sobre tronos as[2] doze[3] tribos[4] julgando[1] 
opor. 

de Israel[5]. 


e22.22P ac n s part perf pass Ópitw e22.284 nom m p part perf at 
rayev 
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aliança no meu sangue derramado em favor 
de vós. 21 Todavia, a mão do traidor está co- 
migo à mesa. 22 Porque o Filho do Homem, 
na verdade, vai segundo o que está determi- 
nado, mas ai daquele por intermédio de 
quem ele está sendo traído! 23 Então, come- 
çaram a indagar entre si quem seria, dentre 
eles, o que estava para fazer isto. 


Seja o maior como o menor 24 Suscitaram 
também entre si uma discussão sobre qual 
deles parecia ser o maior. 25 Mas Jesus lhes 
disse: Os reis dos povos dominam sobre eles, 
e os que exercem autoridade são chamados 
benfeitores. 26 Mas vós não sois assim; pelo 
contrário, o maior entre vós seja como o me- 
nor; e aquele que dirige seja como o que ser 
ve. 27 Pois qual é maior: quem está à mesa ou 
quem serve? Porventura, não é quem está à 
mesa? Pois, no meio de vós, eu sou como 
quem serve. 28 Vós sois os que tendes per- 
manecido comigo nas minhas tentações. 
29 Assim como meu Pai me confiou um rei 
no, eu vo-lo confio, 30 para que comais e be- 
bais à minha mesa no meu reino; e vos 
assentareis em tronos para julgar as doze tri- 
bos de Israel. 


Pedro é avisado 31 Simão, Simão, eis que 
Satanás vos reclamou para vos peneirar como 
trigo! 32 Eu, porém, roguei por ti, para que a 
tua fé não desfaleça; tu, pois, quando te con- 
verteres, fortalece os teus irmãos. 33 Ele, po 
rém, respondeu: Senhor, estou pronto a ir 
contigo, tanto para a prisão como para a mor- 
te. 34 Mas Jesus lhe disse: Afirmo-te, Pedro, 
que, hoje, três vezes negarás que me conhe- 
ces, antes que o galo cante. 


As duas espadas 35A seguir, Jesus lhes 
perguntou: Quando vos mandei sem bolsa, 
sem alforje e sem sandálias, faltou-vos, por- 
ventura, alguma coisa? Nada, disseram eles. 
36 Então, lhes disse: Agora, porém, quem 
tem bolsa, tome-a, como também o alforje; e 
o que não tem espada, venda a sua capa e 
compre uma. 37 Pois vos digo que importa 
que se cumpra em mim o que está escrito: 
Ele foi contado com os malfeitores. 

Porque o que a mim se refere está sendo 
cumprido. 38 Então, lhe disseram: Senhor, 
eis aqui duas espadas! Respondeu-lhes: 
Basta! 
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aliança feita por Deus com o seu povo, alian- 
ça que é garantida pelo meu sangue, derra- 
mado em favor de vocês. 21 Mas vejam: o 
traidor está aqui sentado comigo à mesa! 
22 Pois o Filho do Homem vai morrer da ma- 
neira como Deus já resolveu. Mas ai daquele 
que está traindo o Filho do Homem! 

23 Então os apóstolos começaram a per- 
guntar uns aos outros quem seria o traidor. 


Quem é o mais importante 24 Os apóstolos 
tiveram uma forte discussão sobre qual deles 
deveria ser considerado o mais importante. 
25 Então Jesus disse: 

— Os reis deste mundo têm poder sobre o 
povo, e os governadores são chamados de 
“Amigos do Povo”, 26 Mas entre vocês não 
pode ser assim. Pelo contrário, o mais impor- 
tante deve ser como o menos importante; e o 
que manda deve ser como o que é mandado. 
27 Quem é o mais importante? É o que está 
sentado à mesa para comer ou é o que está 
servindo? Claro que é o que está sentado à 
mesa. Mas entre vocês eu sou como aquele 
que serve. 

28— Vocês têm estado sempre comigo 
nos meus sofrimentos. 29 Por isso, assim 
como o meu Pai me deu o direito de gover- 
nar, eu também dou o mesmo direito a vo- 
cês. 30 Vocês vão comer e beber à minha 
mesa no meu Reino e sentarão em tronos 
para julgar as doze tribos de Israel. 


Jesus avisa Pedro 31 Jesus continuou: 

— Simão, Simão, escute bem! Satanás já 
conseguiu licença para pôr vocês à prova. Ele 
vai peneirar vocês como o lavrador peneira o 
trigo a fim de separá-lo da palha. 32 Mas eu 
tenho orado por você, Simão, para que não 
lhe falte fé. E, quando você voltar para mim, 
anime os seus irmãos. 

33 Então Pedro disse a Jesus: 

— Estou pronto para ser preso e morrer 
com o senhor! 

34 Então Jesus afirmou: 

— Eu digo a você, Pedro, que hoje, antes 
que o galo cante, você dirá três vezes que não 
me conhece. 


Jesus avisa os discípulos 
perguntou aos discípulos: 

— Por acaso faltou a vocês alguma coisa 
quando eu os enviei sem bolsa, sem sacola e 
sem sandálias? 

— Não faltou nada! — responderam eles. 

36 Então Jesus disse: 

— Pois agora quem tem uma bolsa ou sa- 
cola deve pegá-la; e quem não tem espada 
deve vender a capa e comprar uma. 37 Pois as 
Escrituras Sagradas dizem: “Ele foi tratado 
como se fosse um criminoso.” Eu afirmo a 
vocês que isso precisa acontecer comigo, 
pois o que está escrito a meu respeito tem de 
acontecer. 

38 Aí os seus discípulos disseram: 

— Senhor, aqui estão duas espadas. 

— Basta! — respondeu ele. 


35 Depois Jesus 


Jesus avisa Pedro 
(Mt 26.31-35; Mc 14.27-31; Jo 13.36-38) 


31 Ziuwv Ziuwv, LOU ô Zatavãs tntýoato uðs 


Simão Simão, eis Satanás requisitou a vós 
TOD OLVLÓCOL DS TOVOiTOV: 32y dé  gðeOnv nep 
para peneirar comoo trigo; eu[2] mas[1] roguei por 
cod iva UM EKAÍIN” À MIOTIS oov kal oÚ TOTE 
ti para que não cesse a fél2) tuall]; e tu quando 
ÊTLOTPÉWAS OTÁpLOOV TOUS AdEAPpOÚS gov. 33 ô [oa 


tiveres voltado fortalece os irmãos] teus[1}. ele[2] Mas[1)] 
eievs aÙùt®, Kúpte, uetà COD ÉtoLuóS eiue Kai 
disse aele: Senhor, contigo pronto estou tanto 
eis  puÃoKmv Kal cis  Oávatov sopeúsoda. 
paral2] (a)prisão[3] quanto[4] paraíS] (a) morte[6] a ir[1}. 

346 è  eixeve, Aéywe? oor, Ilétpe, où pwvýost 
ele[2] Mas[1] disse: Digo ati, Pedro, não cantará 
ońuepov GÃÉKTMO wG tois uE ånapvýon 
hoje (o) galo até que trêsvezes  mel2] negues[1] 

eLdÉVOLS. 
conhecer. 


Bolsa, alforje e espada 
35 Kal gixeve aútoic, “Ote dxéoTeiÃas 
E disse a eles: Quando enviei 


áteo Barhavtiou Kal pas kal nroðnuótwv, 
sem bolsa e alforje e sandálias, 


buAS 
a vós 
uń 
não 
(=será que...?) 
Oúdevós. 
De nada. 
ParAÁVTLOV 


tuvos  Ùotepýoate; OL öè sinave, 
de algo[2] sentistes falta[1]? eles[2] E[1} disseram: 
36 cixeve dê avtoic, AMA võv ô Exwv 
disse[2] E[1] a eles: Mas agora o que tem bolsa 

ApÁTW!, ôuoíwg kal núpov, Koi é uù Exwv 
pegue(-a), igualmente também alforje, e o não tendo 
TWANCÁTO! TO iluátiov aútod kal åyopaoátw” 
venda a capa dele e compre 
LÓXCLpOV. 37hÉywo! yàp vuiv ÓtTL TODTO TÒ 
espada. digol2] Pois[1] a vós que isto o 
yeypauuévov* ĝe? qteheoOfvar: év uol, TÒ Kal uetà 
que está escrito precisa se cumprir em mim: E com 
åvóuwv ħoyioðn: Kai yàp TÒ rep uo 


malfeitores foi contado; também[2] pois[1] o arespeitode mim 


TÉXOG Exel. 380L ôè eixavs, Kúpte, ldod 
cumprimento tem. eles[2] E[1] disseram: Senhor, eis 
uáxarpar Dde Svo. ó Sé cinevs avúrtoic, 
espadas[3]  aqui[1] duas[2] ele[{2] Mas[1] disse a eles: 
“Ixavóv êotTuvs. 


suficiente[2] ÉLI). 
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Jesus no monte das Oliveiras 
(Mt 26.36-46; Mc 14.32-42) 
39 Kal $EchOWv7 ExmOpeÚOn katà TO EdOG 


E saindo foi segundo o 


Eis TÒ 
costume para o 
"Opos Tv "ElaLóv, Tkotovbncav Sé aútód Kal oi 


Monte das Oliveiras, seguiram[2] elW]aele também os 
uaðntai. 40 vevóuevoç: dê mì toD tónov eixeve 
discípulos. chegandol2] EM) a o lugar disse 

aútois, Ilpooeúxeodes um eloeAOetv? elc 
a eles: Orai (para) não entrardes em 
TELPAJUÓV. 41 KAL AUTOS åneomáoðAN AM” aùtOV oL 
tentação. E ele afastou-se de eles cerca de 
ALdOU Bory kal Oelçis TÈ yóvata 
de pedra[2] (um) tiro[1] e tendo posto (no chão) os joelhos 


(=tendo-se ajoelhado) 
IPOCNÚXETO 42 Aéywvs, IátTEp, ei Bover mapéveyke» 
orava dizendo: Pai, se queres afasta 
tOdTO TO MOTÁpLOV ÅT guod: mAy UM TO OéAnuá uov 
este cálice de mim; porém não a vontade minha 
AAAA TÒ GOV yevéoðw 1. [[43 pAn dê aŬt® AyycÃos 
mas a tua sefaça. lí apareceul2] E[1] aele (um)anjo 
à” oúpavod Evioxbwv aútóv. 44 Kai yevóuevoç: Év 
de (olcéu fortalecendo a ele. E estando em 
åyæwviq êxtevéotepov  mpoonúxeto: Kal yéveto/ ó 
agonia mais intensamente orava; e setornou o 
iSoús aútod Hoel OpóuBoL ctuatos Katapaivovtoç? 
suor dele como gotas de sangue caindo 
émi tv yv.]] 45 Koi åvaotàs™” ånò ts mpocevxis 
sobre a terra.]] E levantando-se de a oração 
¿AOV? apès toù ucêntis ebpeve Koyumuévovs 
indo até os discípulos encontrou adormecidos 
aùtoùs ånò tís Aúxnç, 46KoL cimeve aútoiç, Ti 
os mesmos de tristeza, e disse aeles: Porque 
KadevdETE; AVACTÁVIEÇ!! pocebxeodes, iva um 
dormis? Levantando-vos orai, para que não 
cioéhOntEe? eis TELpaouÓVv. 
entreis em tentação. 


Jesus é preso 
(Mt 26.47-56; Mc 14.43-50; Jo 18.3-11) 


47”Ett aútod Aarodvtoc idoy óxÃos, kal ó 
Ainda ele falando eis multidão, e o 


Aeyóuevoç: 'Ioúðas eis TOV ôAmdeKa ponoxeto? 


chamado Judas um dos doze vinha à frente 
aùtoùs kal TyyLoev TO “Incod poai aùtóv. 
deles e aproximou-se de Jesus para beijar a ele. 


TÒV 
com um beijo of2] 


48 'Incofç dé  eixeve adro), 
Jesus[2] Mas[1) disse aele: 


Toda, þpràńuatı 


Judas, 
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Jesus no Getsêmani 39E, saindo, foi, como 
de costume, para o monte das Oliveiras; e os 
discípulos o acompanharam. 40 Chegando ao 
lugar escolhido, Jesus lhes disse: Orai, para 
que não entreis em tentação. 41 Ele, por sua 
vez, se afastou, cerca de um tiro de pedra, e, 
de joelhos, orava, 42 dizendo: Pai, se queres, 
passa de mim este cálice; contudo, não se 
faça a minha vontade, e sim a tua. 43 [Então, 
lhe apareceu um anjo do céu que o conforta- 
va. 44 E, estando em agonia, orava mais in- 
tensamente. E aconteceu que o seu suor se 
tornou como gotas de sangue caindo sobre a 
terra.) 45 Levantando-se da oração, foi ter 
com os discípulos, e os achou dormindo de 
tristeza, 46e disse-lhes: Por que estais dor- 
mindo? Levantai-vos e orai, para que não en- 
treis em tentação. 


Jesus é preso 47 Falava ele ainda, quando 
chegou uma multidão; e um dos doze, o cha- 
mado Judas, que vinha à frente deles, apro 
ximou-se de Jesus para o beijar. 48 Jesus, 
porém, lhe disse: Judas, com um beijo trais o 
Filho do Homem? 49 Os que estavam ao re: 
dor dele, vendo o que ia suceder, pergunta: 
ram: Senhor, feriremos à espada? 50 Um 
deles feriu o servo do sumo sacerdote e cor 
tou-lhe a orelha direita. 51 Mas Jesus acudiu, 
dizendo: Deixai, basta. E, tocando-lhe a ore- 
lha, o curou. 52 Então, dirigindo-se Jesus aos 
principais sacerdotes, capitães do templo e 
anciãos que vieram prendê-lo, disse: Saístes 
com espadas e porretes como para deter um 
salteador? 53 Diariamente, estando eu con- 
vosco no templo, não pusestes as mãos sobre 
mim. Esta, porém, é a vossa hora e o poder 
das trevas. 


Pedro nega a Jesus 54 Então, prendendo-o, 
o levaram e o introduziram na casa do sumo 
sacerdote. Pedro seguia de longe. 55 E, quan- 
do acenderam fogo no meio do pátio e juntos 
se assentaram, Pedro tomou lugar entre eles. 
56 Entrementes, uma criada, vendo-o assen- 
tado perto do fogo, fitando-o, disse: Este tam- 
bém estava com ele. 57 Mas Pedro negava, 
dizendo: Mulher, não o conheço. 58 Pouco 
depois, vendo-o outro, disse: Também tu és 
dos tais. Pedro, porém, protestava: Homem, 
não sou. 


NTLH 


Jesus no monte das Oliveiras 39 Jesus saiu e 
foi, como de costume, ao monte das Olivei- 
ras; e os seus discípulos foram com ele. 
40 Quando chegou ao lugar escolhido, Jesus 
disse: 

— Orem pedindo que vocês não sejam 
tentados. 

41 Então se afastou a uma distância de 
mais ou menos trinta metros. Ajoelhou-se e 
começou à orar, 42 dizendo: 

— Pai, se queres, afasta de mim este cálice 
de sofrimento! Porém que não seja feito o 
que eu quero, mas o que tu queres. 

43 [Então um anjo do céu apareceu e o ani- 
mava. 44 Cheio de uma grande aflição, Jesus 
orava com mais força ainda. O seu suor era 
como gotas de sangue caindo no chão.) 

45 Depois de orar, ele se levantou, voltou 
para o lugar onde os discípulos estavam e os 
encontrou dormindo, pois a tristeza deles era 
muito grande. 46 E disse: 

— Por que vocês estão dormindo? Levan- 
tem-se e orem para que não sejam tentados. 


Jesusé preso 47 Jesus ainda estava falando, 
quando chegou uma multidão. Judas, um dos 
doze discípulos, que era quem guiava aquela 
gente, chegou perto de Jesus para beijá-lo. 
48 Mas Jesus disse: 

— Judas, é com um beijo que você trai o 
Filho do Homem? 

49 Quando os discípulos que estavam com 
Jesus viram o que ia acontecer, disseram: 

— Senhor, devemos atacar essa gente com 
as nossas espadas? 

50 Um deles feriu com a espada o emprega- 
do do Grande Sacerdote, cortando a sua ore- 
lha direita. 

51 Mas Jesus ordenou: 

— Parem com isso! 

Aí tocou na orelha do homem e o curou. 
52 Em seguida disse aos chefes dos sacerdo- 
tes, aos oficiais da guarda do Templo e aos líde- 
res judeus que tinham vindo para prendê-lo: 

— Por que vocês vieram com espadas e 
porretes para me prender como se eu fosse 
um bandido? 53 Eu estava com vocês todos os 
dias no pátio do Templo, e vocês não tenta- 
ram me prender. Mas esta é a hora de vocês 
e também a hora do poder da escuridão. 


Pedro nega Jesus 54 Eles prenderam Jesus 
e o levaram até a casa do Grande Sacerdote. 
E Pedro os seguia de longe. 55 Quando acen- 
deram uma fogueira no meio do pátio, Pedro 
foi e sentou-se com os que estavam em volta 
do fogo. 58 Uma das empregadas o viu senta- 
do ali perto da fogueira, olhou bem para ele e 
disse: 

— Este homem também estava com Jesus! 

57 Mas Pedro negou, dizendo: 

— Mulher, eu nem conheço esse homem! 

58 Pouco tempo depois, um homem o viu 
ali e disse: 

— Você também é um deles! 

“ias Pedro respondeu: 

Homem, eu não sou um deles. 
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viôv TOU AVOpAmOUV mapaðlðws:?; 49 LdÓvTEÇI SÊ 
Fitho[3] dol4] homem([5] trais[1]? vendof5] EMI 
oi mepi aúTóv TÒ toduevovs - eixave, Kúpte, 
os[2] ao redor del3] elel(4] o queaconteceria disseram: Senhor, 
ei motóáBouev v uoxaton; 50kal êexátaBev eig 
se feriremos com espada? E feriuí(5] um] 


TLG ŻE aútóv TOD åpxiepéws  Ttòv oov kal 
certo[2] de[3] eles{4} dol8] sumo sacerdote[9] o[6] servol7] e 

ApelÃEv! TO OG aútod TO deELÓVv. 51 å&rokptÂelçe Sé 
decepou a orelha dele, a direita. respondendo[2] E[1] 
å "Incodç cixeve, "Edte ws TOÚTOU" kal AnpóuEvOS TOD 
Jesus disse: Deixai até isto; e tocando a 

úTiov Llágato aútóv. 52 eînevs dé "IngoBç mpÓç TOVC 


orelha curou a ele. disse[2] E[1] Jesus a os 
napayevouévovs? ém? aútóv åpxiepeig kal 
que tinham vindo contra ele, principais sacerdotes e 


otpatnyoùs TOD Lepod kal mpropuvtépovc, Rs ém 
capitães do templo e anciãos: Como contra 
AmoTNv EENADATE? uetà UCXOUOÓOV kal EvAWV; 
(um) bandido saístes com espadas e porretes? 
53 kað’ Muépav óvrogs uov ueg’ Vu év TO leo oúk 

Cada dia estando eu convosco emo templo não 


tEetTeivate! TOS xeipaç im ué, SAN atın gotive 


estendestes as mãos contra mim, mas esta é 
LAV Å pa kal 1 fEovola TOD okótovs. 
vossa hora e o poder da escuridão. 


Pedro nega Jesus 
(Mt 26.57-58,69-75; Mc 14.53-54,66-72; Jo 18.12-18,25-27) 
54 BuihaBóvieço dE aùtòv Tyayov? Kal sloņyayovi 
prendendo([2] E(1] a ele levaram e fizeram entrar 

eis TN oikiav TOD å&pxiepéws: ó dé Ilérpos nkohoúdeL 
em a casa do sumosacerdote; e Pedro seguia 
uakpóðev. 55 mepropáviov dé mo  évutoyp Tic 
de longe. acendendo (eles)[2] E[1] (um) fogo em (o) meio do 
aÚATiS Kai ovykaðiogvtwv ékáðnto ó Ilérpoç 
pátio e assentando-se (eles) juntos sentou-se Pedro 
UÉCOG GÚTOV. 56 iodoa dE aútóv NALÍIOKN TUS 
entre eles. vendol4] E[1] a ele[5] criada[3] certa(2] 
kaðuevov TPÓG TO PAS kal åtevioaoa aÙTtT® eistevs, 


assentado juntoa a luz e fitando aele disse: 
Kal oros oùv adro Tvs 576 Sê Hovicatro 
Também este com ele estava; ele[2] mas[1] negou 
Aéywve, Oùk oldas aùtóv, yúval. 58KoL METÀ 
dizendo: Não conheço aele, mulher. E depois de 
Booxy tepos iðàve aútóv čen, Kal éE 
(um) pouco, outro vendo aele disse: Também tu de 
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obtow eis. O dé Ilérpos EPn, "AvOpwre, oUk eluís. 
eles és. Mas Pedro disse: Homem, não sou. 
59 Koi ðLaotáoncs” woel pag mãs SAÃOS TS 
E tendo passado cerca de horal2] umaí1], outro qualquer 
Suioxvplteto Aéywvs, Ex” åAnOeias kat obtog uet’ 
insistia dizendo: Em verdade também este com 
2 a T ` 1 AA 2 e 
awto Tvs, kal yàp raMAatógs ċotive. 60 esinev! 
ele estava, também[2] pois[1] galileu[4] é[3]. disse[3] 
dê ó Iétpos, "AvOpuxte, ovk oldas O Aéverçe. kal 
Mas[1] Pedro[2]: Homem, não sei o quedizes. E 
mapaxonuo ëT. Aahobvtos aútod épovnoev 
imediatamente ainda falando ele cantou 
åÅAéktwp. 61kal otpagdelsi ô kúplog êvéBhepev TO 
(o) galo. E voltando-se o Senhor fixou os olhos 
Métro, kal YreuvmoOn! ó Iétpoç toô pýuatos Tod 
em Pedro, e lembrou-se Pedro da palavra do 
Kupiov bg eleve ot ött Iloiv AXéKTOpG 
Senhor como dissera aele: Antes de (o) galo 
Povioa oúuepov ånapvýon ue tois. 62 Kai 
cantar hoje negarás a mim três vezes. E 
EEcAOv7 FEM EKÃQUOEV O TLKPÓG. 
saindo fora chorou amargamente. 


Os guardas zombam de Jesus 
(Mt 26.67-68; Mc 14.65) 
Ávôpec OL cuvéxoviso  aÚTÔv 
homens os que detinham a ele 
êvérartov aÚTO Sépovreç, 64KaL mEpLkOAÚavTES 
zombavam dele batendo, e vendando 
aùtòv êmmpúwTmv Aéyovreçe, Ilpoprrevoor, 
aele perguntavam dizendo: Profetiza, 
otv Ò malous ce; 65Kal Étepa 
é o quebateu emti? E outras 
Praocpmuobvreg #Aeyovs sis  aútóv. 
blasfemando diziam contra ele. 


63Kol oi 
E os 


TÍS 
quem 


TONA 
muitas coisas 


Jesus perante o Sinédrio 
(Mt 26.59-66; Mc 14.55-64; Jo 18.19-24) 


66 Kal GS êvévero! Tuépa, ouvvixôn? tò 
E quando sefez dia, se reuniu o 
mproBuvtépiov TOS Acod, dpxLepeio TE 
conselho de anciãos do povo, principais sacerdotes[2) tanto[1] 
Kal  yoouuateis, Koi å&ayayovo aùtòv eig TÒ 
quanto escribas, e levaram a ele para o 
OUVÉSPLOV atv 67 Aéyovtegs, Ei où els O Xprotóc, 
sinédrio deles dizendo: Se tu és o Cristo, 
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és dos tais. Pedro, porém, protestava: Ho- 
mem, não sou. 59 E, tendo passado cerca de 
uma hora, outro afirmava, dizendo: Também 
este, verdadeiramente, estava com ele, por- 
que também é galileu. 60 Mas Pedro insistia: 
Homem, não compreendo o que dizes. E 
logo, estando ele ainda a falar, cantou o galo. 
61 Então, voltando-se o Senhor, fixou os 
olhos em Pedro, e Pedro se lembrou da pala- 
vra do Senhor, como lhe dissera: Hoje, três 
vezes me negarás, antes de cantar O galo. 
62 Então, Pedro, saindo dali, chorou amarga: 
mente. 


Os guardas zombam de Jesus 63 Os que de- 
tinham Jesus zombavam dele, davam-lhe 
pancadas e, 64 vendando-lhe os olhos, diziam: 
Profetiza-nos: quem é que te bateu? 65 E mui- 
tas outras coisas diziam contra ele, biasfe- 
mando. 


Jesus perante o Sinédrio 66 Logo que ama- 
nheceu, reuniu-se a assembléia dos anciãos 
do povo, tanto os principais sacerdotes como 
os escribas, e o conduziram ao Sinédrio, 
onde lhe disseram: 67 Se tu és o Cristo, dize- 
nos. Então, Jesus lhes respondeu: Se vo-lo 
disser, não o acreditareis; 68 também, se vos 
perguntar, de nenhum modo me responde- 
reis. 69 Desde agora, estará sentado o Filho 
do Homem à direita do Todo-Poderoso Deus. 
70 Então, disseram todos: Logo, tu és o Filho 
de Deus? E ele lhes respondeu: Vós dizeis 
que eu sou. 71 Clamaram, pois: Que necessi- 
dade mais temos de testemunho? Porque nós 
mesmos o ouvimos da sua própria boca. 
2 Jesus perante Pilatos 1 Levantan 

do-se toda a assembléia, levaram Je- 
sus a Pilatos. 2E ali passaram a acusá-lo, 
dizendo: Encontramos este homem perver- 
tendo a nossa nação, vedando pagar tributo a 
César e afirmando ser ele o Cristo, O Rei. 
3 Então, lhe perguntou Pilatos: Es tu o rei dos 
judeus? Respondeu Jesus: Tu o dizes. 4 Disse 
Pilatos aos principais sacerdotes e às multi- 
dões: Não vejo neste homem crime algum. 
5 Insistiam, porém, cada vez mais, dizendo: 
Ele alvoroça o povo, ensinando por toda a Ju- 
déia, desde a Galiléia, onde começou, até 
aqui. 
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é um deles! 

Mas Pedro respondeu: 

— Homem, eu não sou um deles. 

59 Mais ou menos uma hora depois, outro 
insistiu: 

— Você estava mesmo com ele porque 
também é galileu. 

60 Mas Pedro respondeu: 

— Homem, eu não sei do que é que você 
está falando! 

Naquele instante, enquanto ele falava, o 
galo cantou. 6t Então o Senhor virou-se e 
olhou firme para Pedro, e ele lembrou das pa- 
lavras que o Senhor lhe tinha dito: “Hoje, an- 
tes que o galo cante, você dirá três vezes que 
não me conhece.” 62 Então Pedro saiu dali e 
chorou amargamente. 


Os guardas batem em Jesus 63 Os homens 
que estavam guardando Jesus zombavam 
dele e batiam nele. 64 Taparam os olhos dele 
e perguntavam: 

— Quem foi que bateu em você? Adivi- 
nhe! 

65 E diziam muitas outras coisas para insul- 
tá-lo. 


Jesus diante do Conselho Superior 

66 Quando amanheceu, alguns líderes dos 
judeus, alguns chefes dos sacerdotes e alguns 
mestres da Lei se reuniram. Depois manda- 
ram levar Jesus diante do Conselho Superior. 
67 Então lhe disseram: 

— Diga para nós se você é o Messias. 

Ele respondeu: 

— Se eu disser que sim, vocês não vão 
acreditar. 68 E, se eu fizer uma pergunta, vo- 
cês não vão responder. 69 Mas de agora em 
diante o Filho do Homem se sentará do lado 
direito do Deus Todo-Poderoso. 

70 Aí todos perguntaram: 

— Então você é o Filho de Deus? 

Jesus respondeu: 

— São vocês que estão dizendo isso. 

N E eles disseram: 

— Não precisamos mais de testemunhas. 
Nós mesmos ouvimos o que ele disse. 


2 Jesus diante de Pilatos 1 Em segui- 

da o grupo todo se levantou e levou 
Jesus para Pilatos. 2 Lá, começaram a acusá- 
lo, dizendo: 

— Pegamos este homem tentando fazer o 
nosso povo se revoltar, dizendo a eles que 
não pagassem impostos ao Imperador e afir- 
mando que ele é o Messias, um rei. 

3 Aí Pilatos perguntou a Jesus: 

— Você é o rei dos judeus? 

Jesus respondeu: 

— Quem está dizendo isso é o senhor. 

4 Então Pilatos disse aos chefes dos sacer- 
dotes e à multidão: 

— Não encontro nenhum motivo para 
condenar este homem. 

5$ Mas eles insistiram: 

— Ele está causando desordem entre o 
povo em toda a Judéia. Ele começou na Gali- 
léia e agora chegou aqui. 


eixóve utv. cixeve Sé aùtoic, Eàv utv elws, 
dize anós. dissel2] E[1] aeles: Se avós disser, 

oÙ uù mLoTEÚONTE: 68 gàv ÉOUTMOM, 
de modo nenhum  crereis; se[2] em perguntar, 

oÙ LM ånokptOfjte. 6Sáxo qto võv dE 
de modo nenhum respondereis desde[2] agoral3] Mas[1] 
čotats O vids Tod avOpárov kadúuevos êk dEELÓv TS 


dé 


estará o Filho do homem assentado à direita do 

övváuewg tod Oeod. 70 cimavs Sé aávieç, LV ov 
poder de Deus. disseram[2] E[1] todos: Tu então 
eis ó viòs TOD Oeod; ó dê npòs aùtoùs EPm, 
és o Filho de Deus? ele[2]) El[1] para eles disse: 
“Yueis Aéyetes Ori yo eiue. 71oL Sê eimave, Tí 
Vós dizeis que eu sou. eles(2] E[1] disseram: Que 
ÊTL čxouev UGOTUpÍOS  xpelav; aútoL 


aindal2] temos(3] de testemunho[4] necessidade[1]? nós mesmos[2] 


yàp koúvcauev AO TOD OTÓUATOG QÙTOÎ. 
Pois[1] ouvimos de a boca dele. 


Jesus diante de Pilatos 
(Mt 27.1-2,11-14; Mc 15.1-5; Jo 18.28-38) 


23 1Kol åvaotàv” nav TO mANdoç atv 
E 


levantando-se toda a muitidão deles 
Tyayovs aútóv émi  tóv IlAâTOov. 2TipEavto dê 


Pilatos. 
AÉYOVTEGS, 
dizendo: 


ÍLAUTPÉDPONTO TO ÉOVOG 
pervertendo a  naçãol2) 


levaram aele 


KOTNVOpELV 
a acusar 


perante 
GÚTOD 
aele 


começaram[2] E[1] 
Todtov ebpauevo 
A este encontramos 
uV KOL KWAÚVOVTA 
nossaf1] e proibindo 
þpópovs Kaioapıi óvart? ka Aéyovtra!s éavtòv 
tributos[2] a César[3] dar[1] e dizendo ele próprio 
Xprotóv Bagriéo civars. 36 dé Ihdtos Tpútnoev 
Cristo rei ser. E Pilatos interrogou 
aùtòv Atywve, XY eis 6 Backeds tv ’lovõaiwv; 
a ele dizendo: tu[2] És[1] o rei dos judeus? 

Ô dê dmokpiiçoe ato Epn, Eù Aévyerço. 46 Sé 
ele2] E[1] respondendo aele disse: Tu dizes. E 
MAâtos eixeve pôs toùs &pxiepeis 


Pilatos disse a os 


kal TOUS 
principais sacerdotes e as 
öy ovs, Ovdêv eúpiocxm aitiov v TÔ dávdpdrw 
multidões: Nenhum encontrol2] crime[1] em o homem 
toútw. 504 dé  éxioxvov Aéyovrecs OT. "AvaoeieL 


este. eles[2] Mas[1] insistiam dizendo: Está incitando 
TÓv AGóv SLddokwv kað’ Sang ts Tovôaiac, kal 
o povo ensinando por toda a Judéia, e 
åpEáuevos ånò tig rarAalac ws Se. 

tendo começado desde a Galiléia até aqui. 


23.123 paor2indatğëyw e23.241 p aor ind atevpioko 
“22.3 nom m s part aor pass &TOKpi voat 
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Jesus diante de Herodes 
6 INAdTOS dê åkoúoas ENNOWTNOEYV EL ô &vOpwmos 
Pilatos[2] E[1] ouvindo perguntou se o homem 

Toaliialóç gotive, 7 kal êxryvodss ÓtL ék tfs SEovoLas 
galileu é, e sabendo que de o domínio 
“Howdou dotTive Avémempev aùtòv spóç Howonv, 
de Herodes é remeteu o mesmo a Herodes, 
óvias Kal — aútóv év TepocoAÚLUOLS év TAÚTOLS tats 
estando também ele em Jerusalém em esses 
Áuépoiç. 86 dé Howôns iSwv tòv 'Invodv êxápn” 
dias. E Herodes vendo Jesus alegrou-se 
Atav, fve yàp ëE ikavôðv xpóvov Oéiwv 
muito, estaval2] pois[1] desde longos tempos querendo 
iSetvro aÚúTOv ÑA TÒ åkoúeiv mepi avútod Kai 
ver aele por ouvir arespeito de ele e 
nAmiév t  onusiov ideivio dm” aútod yivóuevov.. 
esperava algum sinal ver por ele sendo feito. 
Sênmpúra è aútóvév Aóyois ixavois, aútóS 

interrogaval2] E[1] aele com palavras[2] muitas[1], elel2] 
dê — ovdêv ånekpivato! aùr. 10 giotnkeLoorv 1 dê 
mas[1] nada respondeu aele. estavam presentes[2] E[1] 
oi dpxiepeis kal OL ypoauuatets EÙTÓVWG 
os principais sacerdotes e os escribas veementemente 
katnyopoÎðvtes awto. 11 gkovðevýoas dê 


acusando a ele. tratando com desprezo[2] EM) 
aùtòv [kai] ô “Howông oùv tols otpateúuaorv 
a ele [também] Herodes com os soldados 


aútod kal éumalias neotRarov? cOta  Aquapáyv 


dele e zombando vestindo (nele) (uma)roupa luxuosa 
åvéneuņpev aùtòv TO INhóátrop. IZévévovios dê 
remeteu o mesmo a Pilatos. tornaram-sel2] E[1) 
piñor O te “Howônç kai ô Mtos év abri Th 
amigos tanto Herodes como Pilatos em este 
NUÉPG. UETT AAANAWV: TpoiiTioxov vão èv 


dia um com o outro; estavam anteriormente[2] pois[1] emf4] 
čx0pg ÖVTEGE  NPÒS AÙTOÚG. 


inimizade(5] existindo[3] entre eles. 


Jesus é condenado à morte 
(Mt 27.15-26; Mc 15.6-15; Jo 18.39-19.16) 


13 JIAĜTOS dê GUYKOÃ£LCÁUEVOS TOÙS 
Pilatos[2] EL] convocando os 
APxLEDEIS Kal TOUS GPXOVIAS kal tòv AdÓV 
principais sacerdotes e os líderes e o povo 
14 gÎîneve npòs aùtoús, Ilpoonvéycaté! mot  TtÒv 
disse a eles: Apresentastes a mim 
AVOPUOV TODTOV DS AMOOTPÉPOVTO tòv Maóv, kal 
homem] este[1] | como subvertendo o povo, e 


*23.893s aor2 ind pass X&ípw e23.9€ 3 s aor ind med &TokKpivoNaL 
e23.14*2 p aor2 ind at npoopépw 
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6 Tendo Pilatos ouvido isto, perguntou se 
aquele homem era galileu. 7 Ao saber que era 
da jurisdição de Herodes, estando este, na- 
queles dias, em Jerusalém, lho remeteu. 


Jesus perante Herodes 8 Herodes, vendo a 
Jesus, sobremaneira se alegrou, pois havia 
muito queria vê-lo, por ter ouvido falar a seu 
respeito; esperava também vê-lo fazer algum 
sinal. 9 E de muitos modos o interrogava; Je 
sus, porém, nada lhe respondia. 10 Os princi- 
pais sacerdotes e os escribas ali presentes 0 
acusavam com grande veemência. 11 Mas 
Herodes, juntamente com os da sua guarda, 
tratou-o com desprezo, e, escarnecendo 
dele, fê-lo vestir-se de um manto aparatoso, e 
o devolveu a Pilatos. 12 Naquele mesmo dia, 
Herodes e Pilatos se reconciliaram, pois, an- 
tes, viviam inimizados um com o outro. 


Jesus outra vez perante Pilatos 

13 Então, reunindo Pilatos os principais sa- 
cerdotes, as autoridades e o povo, 14 disse- 
lhes: Apresentastes-me este homem como 
agitador do povo; mas, tendo-o interrogado 
na vossa presença, nada verifiquei contra ele 
dos crimes de que o acusais. 15 Nem tampou- 
co Herodes, pois no-lo tornou a enviar. É, 
pois, claro que nada contra ele se verificou 
digno de morte. 16 Portanto, após castigá-lo, 
soitá-lo-ei. 17 [E era-lhe forçoso soltar-lhes 
um detento por ocasião da festa.) 18 Toda a 
multidão, porém, gritava: Fora com este! Sol- 
ta-nos Barrabás! 19 Barrabás estava no cárce- 
re por causa de uma sedição na cidade e 
também por homicídio. 20 Desejando Pila- 
tos soltar a Jesus, insistiu ainda. 21 Eles, po- 
rém, mais gritavam: Crucifica-o! Crucifica-o! 
22 Então, pela terceira vez, lhes perguntou: 
Que mal fez este? De fato, nada achei contra 
ele para condená-lo à morte; portanto, depois 
de o castigar, soltá-lo-ei. 23 Mas eles instavam 
com grandes gritos, pedindo que fosse cruci- 
ficado. E o seu clamor prevaleceu. 24 Então, 
Pilatos decidiu atender-lhes o pedido. 25 Sol- 
tou aquele que estava encarcerado por causa 
da sedição e do homicídio, a quem eles pedi- 
am; e, quanto a Jesus, entregou-o à vontade 
deles. 
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Jesus diante de Herodes 6 Ouvindo isso, Pi- eis eu perante vós tendo examinado nenhum encontreil2] 
latos perguntou: 2 A 2 , 7 y. EN A 

— Este homem é da Galiléia? EV TW ÅAVOPOTWY TOUT OLTLOV WV KATNYOPELTE 


7 Quando soube que Jesus era da região 
governada por Herodes, Pilatos o mandou 
para ele, pois Herodes também estava em Je- 
rusalém naquela ocasião. 8 Herodes ficou 
muito contente quando viu Jesus, pois tinha 
ouvido falar a respeito dele e fazia muito tem- 
po que queria vê-lo. Ele desejava ver Jesus 
fazer algum milagre. 9 Então fez muitas per- 
guntas a Jesus, mas ele não respondeu nada. 
10 Os chefes dos sacerdotes e os mestres da 
Lei se apresentaram e fizeram acusações mui- 
to fortes contra Jesus. 11 Herodes e os seus 
soldados zombaram de Jesus e o trataram 
com desprezo. Puseram nele uma capa luxu- 
osa e o mandaram de volta para Pilatos. 
12 Naquele dia Herodes e Pilatos, que antes 
eram inimigos, se tornaram amigos. 


Jesus é condenado à morte 13 Pilatos reu- 
niu os chefes dos sacerdotes, os líderes judeus 
eo povo 14 e disse: 

— Vocês me trouxeram este homem e dis- 
seram que ele estava atiçando o povo para fa- 
zer uma revolta. Pois eu já lhe fiz várias 
perguntas diante de todos vocês, mas não en- 
contrei nele nenhuma culpa dessas coisas de 
que vocês o acusam. 15 Herodes também não 
encontrou nada contra ele e por isso o man- 
dou de volta para nós. Assim, é claro que este 
homem não fez nada que mereça a pena de 
morte. 16 Eu vou mandar que ele seja chico- 
teado e depois o soltarei., 

17 [Na Festa da Páscoa, Pilatos tinha o cos- 
tume de soltar algum preso, a pedido do 
povo.) 18 Aí toda a multidão começou a gri- 
tar: 

— Mate esse homem! Solte Barrabás para 
nós! 

19 Barrabás tinha sido preso por causa de 
uma revolta na cidade e por assassinato. 

20 Então Pilatos, querendo soltar Jesus, fa- 
lou outra vez com a multidão. 21 Mas eles gri- 
tavam mais ainda: 

— Crucifica! Crucifica! 

22 E Pilatos disse pela terceira vez: 

— Mas qual foi o crime dele? Não vejo 
neste homem nada que faça com que ele me- 
reça a pena de morte. Vou mandar que ele 
seja chicoteado e depois o soltarei. 

23 Porém eles continuaram a gritar bem 
alto, pedindo que Jesus fosse crucificado; e a 
gritaria deles venceu. 24 Pilatos condenou Je- 
sus à morte, como pediam. 25 E soltou o ho- 
mem que eles queriam — aquele que havia 
sido preso por causa de revolta e de assassi- 
nato. E entregou Jesus para fazerem com ele 
o que quisessem. 


eml3] o[4] homemf5]  estef6) 
KAT? QÙTOÔ. 15 AN” ovdê Howônc, Avérxeupev yàp 
contra ele. Mas nem Herodes, remeteu[2] pois[1] 
aùtòv após Tuas, Kai loù ovdêv ğöërov Oavátou 


crime[1] dos quais acusais 


o mesmo a nós, e eis nada digno de morte 
ÉOTiVv menpayuévovi GÚTO: 16 tarðeúvoas ov 
existe feito por ele; tendo castigado[2] portanto(1] 
aùtòv ånorúow. 18 åvékpayovi Sê aumAndeL 
a ele soltarei. gritaram[2] E[1] todos juntos 
Aéyovteço, Alps toÑtov, âxÓAvoov dé utv  tòv 
dizendo: Tira este, soltal2] e[1] para nós 
BapapBpBãv: 19 otis ve Sã OTÓOLV TUVA 


Barrabás; oqual estava por causa de 


VEVOLÉVNVI v tfj móet kal póvov 
acontecida em a cidade e 
pvÃokf. 20 áALv Fora 

prisão. novamentel2] E[1] 


revoltal[2] umal?] 
Bandeig év tf 

assassinato lançado em a 
ô Thâtos rpooepóovnoev 

Pilatos convocou 

aútois BéÉAwv ámoAdoa tòv 'Incobv. 21 oi ôè 
a eles querendo soltar Jesus. eles[2] Mas[1] 
EXEPÚVOUVV AÉyOVTEÇE, ETAÚpOU OTOÚpou AÙTÓV. 22 6 
gritavam dizendo: Crucifica crucifica a ele. ele[2] 
dê  Tpitov eixeve moòs aùtoúc, Ti yàp kakòv 
Mas[1] uma terceira vez disse a eles: Que pois mal 
êxoinoev obtoç; ovdêv altiov Bavátov edpov! 
fez este? Nenhuma culpa demorte encontrei 
AUTO TOLÔEÚCOS oðv aùtòv ånmorúvow. 23 OL 
ele; tendo castigado[2] portanto[1] a ele soltarei. eles[2] 
dê — êxékeEIVIO Pwvolç ueyáňars aitoúuEevOL QÚTOV 
Mas[1] insistiam com vozes fortes pedindo ele 
cTovpwofivarm, kal Katioxvov ail pwvol aútódv. 
ser crucificado, e prevaleciam as vozes deles. 
(=que ele fosse crucificado) 


Ev 


em 


24Kat Mtos êxékpuvevo vevécdaL! TO airmua 

E Pilatos sentenciou ser feito o pedido 

(=que fosse atendido ...) 
aÚTOv: 25AmÉlUCEV dE TOV ù otáorv kal 
deles; soltou[2] ell] oque por revolta e 
póvov SeBAmnuévov? egis puñakÌy ðv firodvio, 
assassinato tinha sido lançado em prisão, oqual pediam, 
tÒv dE "Incodv mapéðwkev 2 TA DeAÂuUaTL AÙTÔV. 
e Jesus[2] entregouf(1] à vontade deles. 


*23.14 9 nom ms part aor at &varpivw his aor2 ind at evpiokw 
e23.15i nom n s part perf pass Tpácow, e23.18/3 paor2 ind at 
EVER PC 6) “23.22! 1 saor2 ind at ebplokw 23.23 inf aor pass 
OTAUpÓW 923.24" 3 s aor ind at émLKpivw 
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A crucificação de Jesus 
(Mt 27.32-44; Mc 15.21-32; Jo 19.17-27) 


26 Kal bc ånýyayovo aútóv, êmiapÓóuevoL? 

E como levaram aele, agarrando 
Fiuwvá tiva  Kvpnvalov tpxóuevov? àx” áypod 
Simão um certo cireneu que vinha de (o)campo 


énéðnkavs AUTO TÓV otavpòv Péperv ómiodEv to 


impuseram aele a cruz para levar atrás de 
'Inood. 27 'HKohoúder dê  aúT) TOAY maos tod 
Jesus. seguia[2] E[1) aele grande multidão do 
Acod kal yuvarkóv ol exómxtovio Kai EGprivovv 
povo e de mulheres que pranteavam e choravam 
aùŭtóv. 280rpabreiçs dê npòs aŭtàs [ó] Inooðs 
por ele. voltando-se{2] E[1] para elas Jesus 


einevs, Ovyatépes Iepovoaińu, um kàaiete ¿m êué 
disse: Filhas de Jerusalém, não choreis por mim; 


Adv èp éavtàs  Kkàalete kal êxi tà tékva ÚuÔv, 
porém por vós mesmas chorai e por os filhos[2] vossos[1], 


29471  iðoù tpxoviar” Quépar v als  fpodorvs, 
porque eis vêm dias em os quais dirão: 


Moakáprou ai otetpa kal ai Korhtor al oùk éyévvnoav 
Benditas as estéreis e os ventres que não geraram 
kal ugotol ol oùk EOpepavr. 

e seios que não amamentaram. 


30 TÓTE A pEOvTOL AÉyeLvs tois prouv, 
Então começarão adizer aos montes: 


Iléortes tp” ńuâg, 


Caí sobre nós, 
kal TOIS Bovvols, 
e as colinas: 


Kaiúpare Tjuãs: 
Cobri pa anos 


OLODOLV, v 


31ótT1 el v TÔ yp Evo Tadra 
verdel2] lenhol1] estas coisas fazem, em 


porque se emo 


TÔ EnpÓ ti yévntars; 
o seco oque acontecerá? 
32"Hyovto dê kal ÉTEpPOL kakobpyoL dvo 


eram levados[2] E[1] também outros malfeitores dois 


(=também dois outros, malfeitores, com ele...) 


oùv aùTtT® Avorpedfivar!. 33Kal öte  TABov? mi tòv 
com ele para serem mortos. E quando chegaram a o 


tónov tòv kañoúuevov Kpaviov, éke? gotaúpwoav 
lugar chamado Caveira, ali crucificaram 


aÙtÒv kal TOUS kakoúpyovg, Öv uèv ék deELOV Öv dê E 
a ele e aos malfeitores, um à direita outro à 


åptotepôv. 34 [[óÓ dé  Inooðs EXeyeve, IIáTtEp, Apeçr 


esquerda. [[ Mas Jesus dizia: Pai, perdoa 
oútois, où yàp  oïðaow? qti zoLobdonw.]] 
a eles, nãol2] pois[1] sabem oque fazem. 


*23.26º 3 p aor2 ind atânayw P nom m p part aor2 med 
eTLÃauBávwo 23.289 nom m s part aor2 pass OTpéEpw , 
e23.29' 3 p aor ind at Tpedw 23.30 $ 2 p imperat aor2 at TiTTW 
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Simão leva a cruz de Jesus 26E, como 0 
conduzissem, constrangendo um cireneu, 
chamado Simão, que vinha do campo, puse- 
ram-lhe a cruz sobre os ombros, para que a 
levasse após Jesus. 


Jesus rumo ao Calvário 27 Seguia-o nume- 
rosa multidão de povo, e também mulheres 
que batiam no peito e o lamentavam. 28 Po- 
rém Jesus, voltando-se para elas, disse: Filhas 
de Jerusalém, não choreis por mim; chorai, 
antes, por vós mesmas e por vossos filhos! 
29 Porque dias virão em que se dirá: Bem- 
aventuradas as estéreis, que não geraram, 
nem amamentaram. 30 Nesses dias, dirão aos 
montes: Caí sobre nós! E aos outeiros: Cobri- 
nos! 31 Porque, se em lenho verde fazem 
isto, que será no lenho seco? 

32 E também eram levados outros dois, que 
eram malfeitores, para serem executados 
com ele. 


A crucificação 33 Quando chegaram ao lu- 
gar chamado Calvário, ali o crucificaram, 
bem como aos malfeitores, um à direita, ou- 
tro à esquerda. 34 Contudo, Jesus dizia: Pai, 
perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. 
Então, repartindo as vestes dele, lançaram 
sortes. 35 O povo estava ali e a tudo observa: 
va. Também as autoridades zombavam e di- 
ziam: Salvou os outros; a si mesmo se salve, 
se é, de fato, o Cristo de Deus, o escolhido. 
36 Igualmente os soldados o escarneciam e, 
aproximando-se, trouxeram-lhe vinagre, di- 
zendo: 37 Se tu és o rei dos judeus, salva-te a 
ti mesmo. 38 Também sobre ele estava esta 
epígrafe [em letras gregas, romanas e hebrai- 
cas): ESTE É O REI DOS JUDEUS. 


Os dois malfeitores 39 Um dos malfeitores 
crucificados blasfemava contra ele, dizendo: 
Não és tu o Cristo? Salva-te a ti mesmo e à 
nós também. 40 Respondendo-lhe, porém, o 
outro, repreendeu-o, dizendo: Nem ao me- 
nos temes a Deus, estando sob igual senten- 
ça? 41 Nós, na verdade, com justiça, porque 
recebemos o castigo que os nossos atos me- 
recem; mas este nenhum mal fez. 42 E acres- 
centou: Jesus, lembra-te de mim quando 
vieres no teu reino. 43 Jesus lhe respondeu: 
Em verdade te digo que hoje estarás comigo 
no paraíso. 


A morte de Jesus 44 Já era quase a hora sex- 
ta, e, escurecendo-se o sol, houve trevas so- 
bre toda a terra até à hora nona. 


NTLH 


A crucificação de Jesus 26 Então os solda- 
dos levaram Jesus. No caminho, eles encon- 
traram um homem chamado Simão, da 
cidade de Cirene, que vinha do campo. Agar- 
raram Simão e o obrigaram a carregar a cruz, 
seguindo atrás de Jesus. 

27 Uma grande multidão o seguia. Nela ha- 
via algumas mulheres que choravam e se la- 
mentavam por causa dele. 28 Jesus virou-se 
para elas e disse: 

— Mulheres de Jerusalém, não chorem 
por mim, mas por vocês e pelos seus filhos! 
29 Porque chegarão os dias em que todos vão 
dizer: “Felizes as mulheres que nunca tive- 
ram filhos, que nunca deram à luz e que nun- 
ca amamentaram!” 30 Chegará o tempo em 
que todos vão dizer às montanhas: “Caiam 
em cima de nós!” E dirão também aos mon- 
tes: “Nos cubram!” 31 Porque, se isso tudo é 
feito quando a lenha está verde, o que acon- 
tecerá, então, quando ela estiver seca? 

32 Levaram também dois criminosos para 
serem mortos com Jesus. 33 Quando chega- 
ram ao lugar chamado “A Caveira”, ali cruci- 
ficaram Jesus e junto com ele os dois crimino- 
sos, um à sua direita e o outro à sua esquerda. 

34 [Então Jesus disse: 

— Pai, perdoa esta gente! Eles não sabem 
o que estão fazendo.) 

Em seguida, tirando a sorte com dados, os 
soldados repartiram entre si as roupas de Je- 
sus. 35 O povo ficou ali olhando, e os líderes 
judeus zombavam de Jesus, dizendo: 

— Ele salvou os outros. Que salve a si mes- 
mo, se é, de fato, o Messias que Deus esco- 
lheu! 

36 Os soldados também zombavam de Je- 
sus. Chegavam perto dele e lhe ofereciam vi- 
nho comum 37 e diziam: 

— Se você é o rei dos judeus, salve a você 
mesmo! 

38 Na cruz, acima da sua cabeça, estavam 
escritas as seguintes palavras: “Este é o Rei 
dos Judeus”. 

39 Um dos criminosos que estavam crucifi- 
cados ali insultava Jesus, dizendo: 

— Você não é o Messias? Então salve a 
você mesmo e a nós também! 

40 Porém o outro q repreendeu, dizendo: 

— Você não teme a Deus? Você está debai- 
xo da mesma condenação que ele recebeu. 
41 A nossa condenação é justa, e por isso es- 
tamos recebendo o castigo que nós merece- 
mos por causa das coisas que fizemos; mas 
ele não fez nada de mau. 

42 Então disse: 

— Jesus, lembre de mim quando o senhor 
vier como Rei! 

43 Jesus respondeu: 

— Eu afirmo a você que isto é verdade: 
hoje você estará comigo no paraíso. 


A morte de Jesus 44Mais ou menos ao 
meio-dia o sol parou de brilhar, e uma escuri- 
dão cobriu toda a terra até as três horas da 
tarde. 
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dSiauepilóuevoL. dê TO luátia aútTod EBarova 
repartindo[2] E[1] as roupas dele (eles) lançaram 
KAMpOVS. 35kal glotýkern ó hooç Oempóv. 
sortes. E estava ali o povo observando. 
EEecuvktnoilov dé kal OL ĞEXOVTES AÉyOVTEGS, 


ridicularizavam([5] E[1] também[2] os[3] líderes[4] 
ARROUS ËOWOEV, OWOÁTW t EGUTÓV, 
(Os) outros salvou, salve a si mesmo, se este é o 
Xprotòs TOS Oeo Ô êxhextós. 36 Evérarsav dê 
Cristo de Deus[3] o[1] escolhido([2]. zombaram[2] E[1] 
aÚTO kal ol oTpaTIÔTAL POcEpXÓuUEVOL?,  SEOS 
dele tambémos soldados aproximando-se, vinagrel2] 
TPOOPÉPOVTEG AÙT® 37 Kal Afyovreçs, Ei où eis ô 


dizendo: 
ei oðtóg otus Ô 


oferecendo(1] a ele e dizendo: Se tu és o 
Pacrheds Tv 'Iovdalwv, JOCOv oeavtóv. 38 vs 
rei dos judeus, salva a ti mesmo. havia(2] 
dE Kal ExyOa|pT im? aŭt, 'O Baoeds TV 
E[1) também | inscrição sobre ele: O rei dos 
Tovdaiwv oÚtoç. 
judeus este. 
39 Fic dê TV Kpeuaodéviwvs Kkakoúpywv 
umi2) El) dos dependurados[2] mailfeitores[1] 


ÊBAGOPuUEL AÚTOV Aéywvs, OL où Eis É Xprotóç; 


blasfemava dele dizendo: Não  tul2] és[1] o Cristo? 
GDCOV oeavtòv kal Tuãç. 40 Arxokpideiçr dê O 
Salva atimesmo e a nós. respondendo[2] EM) o 
ÉTEPOS ÊMUTIUV aúTA EPM, OVO POB où tòv Beóv, 
outro repreendendo aele disse: Nem temes tu a Deus, 
ÖTL V TO OUT kKoluati els; 41 Kal Tueiç uèv 
queem a mesma condenação estás? E nós porum lado 
Skailws, SELO yàp v ènpoátauev 
justamente, coisas dignas[2] pois[t] dos (atos) que praticamos 
ånoraußBávouev: oðtos è ovdêv ğĞtonov 
estamos recebendo; este por outro lado nada impróprio 
ënxpatev. 42 kal čAeyev?, Incod, uvýoðntíix uov 
fez. E dizia: Jesus, lembra-te de mim 
tav EXOng” els tv Baorkelav oov. 43kal einevs 
quando vieres em o reino[2} teu[1]. E disse 


awt, Auv COL Aéyws, ońuepov uert’ êuod čone év 
aele: Amém ati digo, hoje comigo estarás em 
(=Por certo) 
TÔ mapaĝeiow. 
o paraíso. 
A morte de Jesus 
(Mt 27.45-56; Mc 15.33-41; Jo 19.28-30) 
44 Kal ve Ñn osl pa Exim Kal okótOS 
E era já cerca de hora sexta e escuridão 


“23. 35 t3 s imperat aor at GW e23.39U gen m p part aor pass 
KpeuávVUNL 923.407 nom ms part aor pass ATOKpLvoNaL 
23.42 * 2 s imperat aor pass HLUVÝOKOČL 
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évévero! p? SAmy tv yiv EwS Opas êvárnç 45 Tod 


houve sobre toda a terra até (a)hora nona o 
NALOU EKALTÓVTOG?,  EoxXLOON ôè tò katanétaoua 
sol tendo-se escurecido, foi rasgada[2] e[1] a cortina 


TOD vaod  uécov. 46 kal povícas pwv ueyáim ô 
do santuário (ao) meio. E gritando com voz forte 
“Incofg eînevs, Iátep, cig xetpoóg oov mapatiðeuor:’s 
Jesus disse: Pai, em mãos[2] tuas[1] confio 

TO xveduá uov. TODTO dê einave gkénvevoev. 
o espírito/2] meu(l]. isto2] E(1] tendodito expirou. 

47 Ive Sê Ô ÉKATOVTÁPNG TO vevóuEvOv: čðótatev 
vendol2] E[1] o centurião o acontecido glorificava 
tTOv BeÓv Aéywv?, "OVTWS ô avOpwos otros 

a Deus dizendo: Verdadeiramente | homem[2] este(1] 
dikaroç Tvs. 48KaL návres ol cuumapoyevóuevoL 4 
justol4) eral3). E todas as quese tinham ajuntadol2] 
ÓXÃOL êxi tùv dewpiav Ttaútnv, Demprijcavtes TA 
multidões[1] para espetáculo[2] este[1], tendo observado as 
yevóueva!,  TÚNTOVIES Tà otn úÚxéotpepov. 
coisas sucedidas, batendo no(s) peito(s) retornavam. 

49 ciotýkeroav!” Sê mávteg OL yvymoToL QUTO 
estavam paradosf6] E[1] todos[2] os[3] conhecidos[4] dele[5] 

ÂO Haxpódev kal yuvotkeç ai cuvakoÃovdodoal 

de longe e mulheres as que tinham seguido 


CTA AMO ts TaMâiaias, poa O TADTO. 


aele desde a Galiléia, vendo estas coisas. 
O sepultamento de Jesus 
(Mt 27.57-61; Mc 15.42-47; Jo 19.38-42) 
50 Kai iðoù ávip óvóuar,  TIwonb 
E eis (um) homem por nome José 
Bovievinc Úráoxwv [Kai] avio åyaðòs kal dikaLog 
conselheiro(2] sendo[1] [e] homem bom e justo 


(=sendo membro do Sinédrio) 

Stodtoç oùk Tv ovykatateðeruévog!s t BovAf 
este não estava concordando com a decisão 

kal t motet aútóv ånò “Apiuadatas nów TV 

e a ação deles de Arimatéia cidade dos. 


Tovôalwv, OS mpocedéxeto Tv Baorhetav tod Oeo), 
judeus, que esperava o reino de Deus, 


52 oðtos mpoocEAGAdv? TO Mát ýtýoato TO oua 
este aproximando-se de Pilatos pediu o corpo 
TOM noot 53 kal Kaderdv! EverúMmEev aútó oLvdÓVI 
de Jesus e tendo tirado enrolou o mesmo num lençol 
kal EOnkev 5 aÙtòv év uvíuarti AoEeuTó) oð OUk 
e pôs a ele em sepulcro talhado na rocha onde não 
vs ovdeiç oúmm «eiuevoç. 54kKaL Tuépo Tvs 
estava ninguém ainda deitado. E dia[{2j era(1] 
(=nunca ninguém tinha sido posto) 


e23.457? gen m s part aor2 atékieitw 
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o sol, houve trevas sobre toda a terra até à 
hora nona. 45 E rasgou-se pelo meio o véu do 
santuário. 46 Então, Jesus clamou em alta 
voz: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espíri- 
to! E, dito isto, expirou. 47 Vendo o centurião 
o que tinha acontecido, deu glória a Deus; di- 
zendo: Verdadeiramente, este homem era 
justo. 48 E todas as multidões reunidas para 
este espetáculo, vendo o que havia aconteci- 
do, retiraram-se a lamentar, batendo nos pei- 
tos. 49 Entretanto, todos os conhecidos de 
Jesus e as mulheres que o tinham seguido 
desde a Galiléia permaneceram a contemplar 
de longe estas coisas. 


O sepultamento de Jesus 50E eis que certo 
homem, chamado José, membro do Sinédrio, 
homem bom e justo 51 (que não tinha con- 
cordado com o desígnio e ação dos outros), 
natural de Arimatéia, cidade dos judeus, e 
que esperava o reino de Deus, 52 tendo pro- 
curado a Pilatos, pediu-lhe o corpo de Jesus, 
53e, tirando-o do madeiro, envolveu-o num 
lençol de linho, e o depositou num túmulo 
aberto em rocha, onde ainda ninguém havia 
sido sepultado. 54 Era o dia da preparação, e 
começava o sábado. 55 As mulheres que ti- 
nham vindo da Galiléia com Jesus, seguindo, 
viram o túmulo e como o corpo fora ali depo- 
sitado. 58 Então, se retiraram para preparar 
aromas e báisamos. 

E, no sábado, descansaram, segundo o man- 


damento. 
2 A ressurreição de Jesus 1 Mas, no 
primeiro dia da semana, alta madru- 
gada, foram elas ao túmulo, levando os aro- 
mas que haviam preparado. 2 E encontraram 
a pedra removida do sepulcro; 3 mas, ao en- 
trarem, não acharam o corpo do Senhor Jesus. 
4 Aconteceu que, perplexas a esse respeito, 
apareceram-lhes dois varões com vestes res- 
plandecentes. 5 Estando elas possuídas de te- 
mor, baixando os olhos para o chão, eles lhes 
falaram: Por que buscais entre os mortos ao 
que vive? 6 Ele não está aqui, mas ressusci- 
tou. Lembrai-vos de como vos preveniu, es- 
tando ainda na Galiléia, 7 quando disse: 
Importa que o Filho do Homem seja entregue 
nas mãos de pecadores, e seja crucificado, e 
ressuscite no terceiro dia. 
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cobriu toda a terra até as três horas da tarde. 
45 E a cortina do Templo se rasgou pelo meio. 
46 Aí Jesus gritou bem alto: 

— Pai, nas tuas mãos entrego o meu espí- 
rito! 

Depois de dizer isso, ele morreu. 47 Quan- 
do o oficial do exército romano viu o que ha- 
via acontecido, deu glória a Deus, dizendo: 

— De fato, este homem era inocente! 

48 Todos os que estavam reunidos ali para 
assistir àquele espetáculo viram o que havia 
acontecido e voltaram para casa, batendo no 
peito em sinal de tristeza. 49 Todos os amigos 
de Jesus e as mulheres que o tinham seguido 
desde a Galiléia ficaram de longe, olhando 
tudo aquilo. 


O sepultamento de Jesus 50-51 Havia um 
homem chamado José, da cidade de Arima- 
téia, na região da Judéia. Ele era bom e corre- 
toe esperava a vinda do Reino de Deus. Fazia 
parte do Conselho Superior, mas não tinha 
concordado com o que o Conselho havia re- 
solvido e feito. 52 José foi e pediu a Pilatos o 
corpo de Jesus. 53 Então tirou o corpo da cruz 
eoenrolou num lençol de linho. Depois o co- 
locou num túmulo cavado na rocha, que 
nunca havia sido usado. 54 Isso foi na sexta- 
feira, e já estava para começar o sábado. 
55 As mulheres que haviam seguido Jesus 
desde a Galiléia foram com José e viram o tú- 
mulo e como Jesus tinha sido colocado ali. 
56 Depois voltaram para casa e prepararam 
perfumes e óleos para passar no corpo dele. 
E no sábado elas descansaram, conforme a 


Lei manda. 
2 A ressurreição de Jesus 1No do- 
mingo bem cedo, as mulheres foram 
ao túmulo, levando os perfumes que haviam 
preparado. 2 Elas viram que a pedra tinha 
sido tirada da entrada do túmulo. 3 Porém, 
quando entraram, não acharam o corpo do 
Senhor Jesus 4 e não sabiam o que pensar. De 
repente, apareceram diante delas dois ho- 
mens vestidos com roupas muito brilhantes. 
5E elas ficaram com medo, e se ajoelharam, 
e encostaram o rosto no chão. Então os ho- 
mens disseram a elas: 

— Por que é que vocês estão procurando 
entre os mortos quem está vivo? 6 Ele não 
está aqui, mas foi ressuscitado. Lembrem 
que, quando estava na Galiléia, ele disse a 
vocês: 7 “O Filho do Homem precisa ser en- 
tregue aos pecadores, precisa ser crucificado 
e precisa ressuscitar no terceiro dia”. 
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nrapaokevfs Kal 

de preparação e 

55 Katakoñovðýoaocat dê al yuvalkeç,  aituveç 
seguindo[4] E[1] as2] mulheres[3], as que 


foavs cuveinivOviaL” èk tis Talatas aÙtÂ, 
tinham | vindo junto de a Galiléia com ele, 


¿Oeáoavto TO uvmuetov kal bg été TO cdua 
viram o sepulcro e como foiposto o corpo 
QÚTOD, 56 ÚTOOTPÉYAOQL Árotucoaov åpgðuata 
dele, prepararam aromas 
Kat úpa. 

e bálsamos. 


oáßBatov 
(o) sábado 


ênépwokev. 
raiava. 


Sé 


retornando (elas)[2] e[1] 


A ressurreição de Jesus 
(Mt 28.1-10; Mc 16.1-8; Jo 20.1-10) 


Kai tò uêév cáBparov Toúxacav Katã nv 


E (no sábado descansaram conforme o 

vtov. 
mandamento. 

1t è LA TV COBBÁTOV S98pou 

no(2] Mas(t] primeiro da semana madrugada 
Badéwcs émi TO uviua TABov? Pépovoal à 
profunda para o sepulcro foram levando que[2] 
(=bem cedo) 
Toluacav åpouata. Zebpova dê TOv ALdov 
prepararam[3] aromas[1). encontraram[2] El] a pedra 


ATOKEKVMOLÉVOV? TÒ TOD uvnusiov, 3 ELOLAdODOAL? 


removida de o sepulcro, entrando(2) 
Sê oúx edpove TÒ oua TOD kvolov "Incod. 4Kai 
e[1] não encontraram o corpo do Senhor Jesus. E 


EvévETO! év TO AmOpEiodaL 
aconteceu em o 


AÚTAS EPL tTOÚTOU 
estarem perplexas elas a respeito de isso 

ao? 4 S 2 A 2 Ea 
Kat lôoù ávôpeç úo néotnoav 4 aútois év oft. 
e eis homens{2] dois[1] apareceram a elas em roupa 
åoteantoúon. 5 éupóßwv dê vevouévov: aútdv 
resplandecente. atemorizadas[2] E[1} ficando elas 


kal KALVOVOÓDV TA TPÓCWIA ELG tùy yiv cixavs 
e inclinando (elas) os rostos para a terra (eles) disseram 


TpÓG aùtåás, Tí tnteite tòv Cóvia uetá TOV 


a elas: Porque buscais o quevive com os 

vekpv: Gobk Eotive Dõe, SMA Ñyépðn s. 
mortos; não está aqui, mas foi ressuscitado. 
uvýoðntee dg  gXáAncev duiv ÉTL ve év rtf 


Lembrai(-vos) como falou estando em a 


raai 7 Aéywvs tòv viòv TOD AvOpúzou ött dei 
Galiléia dizendo: O Filho do homem precisa 


ma padod tva '2 eis yetoas AVOPWOV QUGOTWADV kal 
ser entregue em mãos de homens pecadores e 


avós ainda 


e24.2º3 p aor2 ind at ebpiokw b ac m s part perf pass ATOK VAL 
24.3 € 3 p aor2 ind at ebplokw €24.61 3 s aor ind pass Eyeipw 
e€ 2 p imperat aor pass upvýoKoæt 


LUCAS 24 336 


otTavpwofivaL! kal t TPlTNn Âuéca åvaorfivar”. 8 Kai 


ser crucificado e no terceiro dia ressuscitar. E 
éuvýoðnoavs qtv fênuárwv  avrod. 9 kal 
lembraram-se das palavras dele. E 
úrootTpépaoa. árxo tod uvnusiov  dxiyysihanvt 
retornando (elas) de o sepulcro anunciaram 
taŬta  MÁVIO TOIS ëvõeka kal MÃOLV tots ÃOLTOLS. 
estas coisas todas aos onze e atodos os demais. 


10 ñoavs Sé À Maydainv Mapia Kai Iwóvva Kai 
eram[2) E[1] Madalena(2] Marial1] e Joana e 


Mapia À Tarwvpouv kal ai Aortal oùv aùtaic. EXevovs 


Maria a de Tiago e as demais com elas. Diziam 
TPÔC toù AZOOTÓLOVS tata, 11kal êpávnoav: 
a os apóstolos estas coisas, e pareceram 
évóomtov atv oel Afipoç tà ġýuata Tadia, Kai 
perante eles como lorota as palavras estas, e 
ÅTLoTOVV aútoiç. 12º0 dE Ilétoos  ávaotáç! 
não acreditavam nelas. Mas Pedro levantando-se 


ESPauEv! gmi TO UNTUELOV kal Taparúpaç BAéneL TÁ 


correu para o sepulcro e abaixando-se vê os 
óBóvioa uóva, kal dmxiniAdEev? pos  éavtóv 
lençóis sozinhos, e foi para si mesmo 

(=para casa) 
Oavuátwv TÒ yeyovóg. 


maravilhando-se (com) o acontecido. 


No caminho de Emaús 
(Mc 16.12-13) 


13 Koi idovy dvo FE atv v avt TA úuéoa 


E eis dois de eles em mesmol2] o[1] dia 
foavs sopevógevo. eils Kúounv ATÉXOVOCV 
estavam caminhando para (uma) aldeia distante 
oTadiouç éEńkovta ånò Iepovocitu, À övoua 
estádios[2] sessenta[]] de Jerusalém, à qual (0) nome 


"Euuaods, 14 Kai aŭto duiÃovv 
Emaús, e eles conversavam entre SI 


FEOL  TÁVIWY TÕV ovuBeBnkótœv2?  Ttoútwv. 15 ka 
acerca de todas que tinham acontecido[2] estas coisas[1]. E 


yéveto? v TD ôureîty aùtoùs kal ovêntetv kal 
aconteceu em o conversarem eles e discutirem e 


aùtòs 'Inoobs êyyicas OUVETOPEÚETO GÚTOLS, 


TpÒS GANÍÃOUS 


o próprio Jesus tendo-se aproximado caminhava com eles, 
160i dS plaro aútóv ékpatodvio TOO UM 


os[2] mas[1] olhos deles estavam impedidos para não 


ÊXUyvÓNVOLS GÚTÓV. 17 sînevs dê npòs aútoús, Tíveç 
reconhecerem a ele. dissel2] E[1] a eles: Quais 
oi Aóyor ottoL obg AvTIBÁNÃETES POC  GAATÃOVS 
as palavras estas que discutis entre vós, 


e24.7 f inf aor pass OTQUPÓW 24.8 9 3 p aor ind pass piuvýokouæt 
24.9 3 paor indat ANCYYEÃAO €24.11/3 p aor ind pass paiva 
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e seja crucificado, e ressuscite no terceiro 
dia. 8 Então, se lembraram das suas palavras. 
SE, voltando do túmulo, anunciaram todas 
estas coisas aos onze e a todos os mais que 
com eles estavam. 10 Eram Maria Madalena, 
Joana e Maria, mãe de Tiago; também as de- 
mais que estavam com elas confirmaram es- 
tas coisas aos apóstolos. 11 Tais palavras lhes 
pareciam um como delírio, e não acredita- 
ram nelas. 12 Pedro, porém, levantando-se, 
correu ao sepulcro. E, abaixando-se, nada 
mais viu, senão os lençóis de linho; e retirou- 
se para casa, maravilhado do que havia acon- 
tecido. 


Os discípulos no caminho de Emaús 

13 Naquele mesmo dia, dois deles estavam 
de caminho para uma aldeia chamada Emaús, 
distante de Jerusalém sessenta estádios. 14 E 
iam conversando a respeito de todas as coisas 
sucedidas. 15 Aconteceu que, enquanto con- 
versavam e discutiam, o próprio Jesus se 
aproximou e ia com eles. 18 Os seus olhos, 
porém, estavam como que impedidos de o 
reconhecer. 17 Então, lhes perguntou Jesus: 
Que é isso que vos preocupa e de que ides 
tratando à medida que caminhais? E eles pa- 
raram entristecidos. 18 Um, porém, chamado 
Cleopas, respondeu, dizendo: És o único, 
porventura, que, tendo estado em Jerusalém, 
ignoras as ocorrências destes últimos dias? 
19 Ele lhes perguntou: Quais? E explicaram: 
O que aconteceu a Jesus, o Nazareno, que 
era varão profeta, poderoso em obras e pala- 
vras, diante de Deus e de todo o povo, 20 e 
como os principais sacerdotes e as nossas au- 
toridades o entregaram para ser condenado à 
morte e o crucificaram. 21 Ora, nós esperáva- 
mos que fosse ele quem havia de redimir a 
Israel; mas, depois de tudo isto, é já este o 
terceiro dia desde que tais coisas sucederam. 
22 É verdade também que algumas mulheres, 
das que conosco estavam, nos surpreende- 
ram, tendo ido de madrugada ao túmulo; 
23 e, não achando o corpo de Jesus, voltaram 
dizendo terem tido uma visão de anjos, os 
quais afirmam que ele vive. 24 De fato, al- 
guns dos nossos foram ao sepulcro e verifica- 
ram a exatidão do que disseram as mulheres; 
mas não o viram. 25 Então, lhes disse Jesus: 
Ó néscios e tardos de coração para crer tudo 
o que os profetas disseram! 26 Porventura, 
não convinha que o Cristo padecesse e en- 
trasse na sua glória? 
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precisa ser crucificado e precisa ressuscitar 
no terceiro dia”. 

8 Então as mulheres lembraram das pala- 
vras dele 9e, quando voltaram do túmulo, 
contaram tudo isso aos onze apóstolos e a to- 
dos os outros. 10 Essas mulheres eram Maria 
Madalena, Joana e Maria, mãe de Tiago. 
Estas e as outras mulheres que foram com 
elas contaram tudo isso aos apóstolos. 11 Mas 
eles acharam que o que as mulheres estavam 
dizendo era tolice e não acreditaram. 12 Po- 
rém Pedro se levantou e correu para o túmu- 
lo. Abaixou-se para olhar e viu somente os 
lençóis de linho e nada mais. Aí voltou para 
casa, admirado com o que havia acontecido. 


No caminho de Emaús 13 Naquele mesmo 
dia, dois dos seguidores de Jesus estavam 
indo para um povoado chamado Emaús, que 
fica a mais ou menos dez quilômetros de 
Jerusalém. 14 Eles estavam conversando a 
respeito de tudo o que havia acontecido. 
15 Enquanto conversavam e discutiam, o pró- 
prio Jesus chegou perto e começou a cami- 
nhar com eles, 16 mas alguma coisa não 
deixou que eles o reconhecessem. 17 Então 
Jesus perguntou: 

— O que é que vocês estão conversando 
pelo caminho? 

Eles pararam, com um jeito triste, 18e um 
deles, chamado Cleopas, disse: 

— Será que você é o único morador de Je- 
rusalém que não sabe o que aconteceu lá, 
nestes últimos dias? 

19— O que foi? — perguntou ele. 

Eles responderam: 

— O que aconteceu com Jesus de Nazaré. 
Esse homem era profeta e, para Deus e para 
todo o povo, ele era poderoso em atos e pala- 
vras. 20 Os chefes dos sacerdotes e os nossos 
líderes o entregaram para ser condenado à 
morte e o crucificaram. 21 E a nossa esperan- 
ça era que fosse ele quem iria libertar o povo 
de Israel. Porém já faz três dias que tudo isso 
aconteceu. 22 Algumas mulheres do nosso 
grupo nos deixaram espantados, pois foram 
de madrugada ao túmulo 23 e não encontra- 
ram o corpo dele. Voltaram dizendo que vi- 
ram anjos e que estes afirmaram que ele está 
vivo. 24 Alguns do nosso grupo foram ao tú- 
mulo e viram que realmente aconteceu o que 
as mulheres disseram, mas não viram Jesus. 

25 Então Jesus lhes disse: 

— Como vocês demoram a entender e a 
crer em tudo o que os profetas disseram! 
26 Pois era preciso que o Messias sofresse e 
assim recebesse de Deus toda a glória. 
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MEDLTATOÚVTEC: kal  éotádncav” okvðpwroi. 
caminhando? E pararam entristecidos. 


18 àstokpideiç! dé ciç ôvóuari Keone eixeve pós 
respondendof2) E[1]um pornome Cléopas disse a 
QÚTÓV, LV UÓVOG TApOLKEIC “TepovocAMu kal 
ele: tu(2] S6[1] habitas (temporariamente) (em) Jerusalém e 
OK ëyvwss TÁ yevóueva év QÚTI év taîs TuéÉpOLS 
não soubeste as coisas acontecidas em ela em os dias 
TAÚTOLG: 19 Kal cimeve aúrois, Ilota; oi ôè elmave 
estes? E disse aeles: Quais? eles[2] E[1] disseram 
aŭt, Tásxeol “Incod tod Nolapnvod, Og éyévetos 
aele: As acercade Jesus o Nazareno, que setornou 
ávio mpoprinç dvvatôc èv Epyy kal Aóym êvaviiov 
homem profeta poderoso em obra e palavra diante de 


tTOD Oeod Kal navtòc tod Agod, 20 Sw TE 
Deus e detodo o povo, como também 
mapéðwkav:? aùtòv ol dpoxiepeis kal oi 


entregaram[7] o mesmo[8] os[1] principais sacerdotesi2] e[3] osf4] 
ĞExovtes uv eig kKoiua Oavátov Kal 
líderest6) nossos[5] a (uma) sentença de morte e 


čotaúpwoav abtÓv. 21 ues dê Anitouev ött aútós 
crucificaram aele. nós[2] E[1} esperávamos que este 
gotive Ô uéMAWV AvTpododa tòv lopai: AAAG ye 
é o queiria libertar Israel; mas 

kal GÚV ÃOLV TOÚTOLS taúrnv quépav 
também com todas estas coisas terceiro[2] estel1] diaí3] 
Ayer åp oð tadia gyéveto’. 220) 
está passando desde que estas coisas aconteceram. Mas 
YUVOLKÉG TLVEG te  fuðv fEéommoav!: 
mulheres[2] algumas[1] dentre nós assustaram 
yevóuevar! pðprval émi TO unnuciov 23K0L UM 
tendo ido de madrugada a o sepulcro e não 
ebpodcarm TO oua aútod TADov” Aéyovoare kal 
encontrando o corpo dele vieram dizendo também 
ôntaciav åyyérwv wpakévar!, où AéyovoLvs 
(uma) visão de anjos terem visto, os quais dizem 
aùtòv tfiv. 24 kal ånABóv? tives tv oUv uîv ¿mi 
ele viver E foram alguns dos conosco para 
(=que ele vive). 


tò uvnuetov, kal ebpovr 


TOLTNV 


KaL 
também 
Tuas: 


a nós; 


OÚTWG kaðùs kal ai 


o sepulcro, e encontraram assim conforme também as 
yuvolkeç einovs, aùtòv dê oùk gelov”, 25 kal 
mulheres disseram, aele[l2] mas{1] não viram. E 
aùtòg eleve TpÓÇ aútoúc, “2 avónio. kal Beasts 
ele disse a eles: Ó tolos e lentos 
t capota Tod moteúeiv émi ado oig 
de coração para crer em todasascoisas que 
EXÓANCAN OL popa: 26 oúxi tata EdSEL 


falaram os profetas! Não estas coisas[5] era necessário[1] 


*24.18! nom m s part aor pass &TOKpivopat 24.23” nom f part 
aor2 ateúpiokw e24.24" 3 p aor2 ind atedpiokw 
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madetvo tòv XpLotóv Kal sioshOetv? eic tùy ôótav 


sofrer[4] o[2] Cristo[3] e entrar em a glória 
aútod; 27 kal dpEduevoç áxo Mwüoéws kal dó 
dele? E começando de Moisés e de 


TÁVIOV TOV mpopnrôv dipuívevorev aútois êv 
todos os profetas interpretou paraeles em 


nácar taîs YPOpois TA EPL  ÉQUTOL. 


todas as Escrituras as coisas acerca de si (próprio). 
28 Koi fyyroorv eis Tv kKounvoð êxopevovio, 
E aproximaram-sede a aldeia aonde iam, 
kal AUTOS TPOCEMOLCATO AOPPWTEDPOV mopeÚ£odoL. 
e ele deu a impressão de mais adiantel2]  irl[1). 
29KoL mapepiácavio aútóv Aéyovreçe, Meivovr 
E constrangeram aele dizendo: Fica 
ueO” duv, ött após fomépav éotTive Kai KÉKAULKEV 
conosco, porque para (a)tarde é e declinou 


(=já é tarde) 


Sm Å Úuépa. Kai giofAdev? tod peivors ovv abtois. 
já o dia. E. entrou para ficar com eles, 


30 KO ÊyÉVETOS Èv TO kKaTAKMOTvaL” AÙTÒV UET’ AÙTÕV 


E aconteceu emo reclinar-se (à mesa) ele com eles 
Aapovs TÓOV áprov  evAÓyncEv kal KAÓáCAG 
tomando (o) pão abençoou e — partindo(-o) 
êxedtdov? aútoig: 31aútóv dê Sinvoixôncav oi 
dava a eles; deles[4] ell] foram abertos[5] os[2] 
ôpOciuoL kal êxéyvwoavs aÚTóv: kal aùtòs Apavtos 
olhos[3] e reconheceram aele; e ele invisível 
êyévetos åm aútódv. 32Kal elmave mpóç dAAMÃovs, 
se fez de eles. E disseram um ao outro: 
Ovxi À capota TuOv Korouévm Tvs [êv Yin] 


Não o coraçãof2] nosso[1] queimando[4] estaval3] {em nós) 
(=Não é verdade que...?) 

OS ¿áe ýuîv év tf ÓdO, dg  ĝrývoryev 
quando falava anós em o caminho, quando abria 
ýuîtv tàs ypapás; 33 Kal åvaotávteg aùtf t 
para nós as Escrituras? E levantando-se mesmal2) naf1] 
pq tÚréorpepav sigs “Tepovoaitu, kal ebpov: 
hora regressaram a Jerusalém, e encontraram 


NOporouévovç! TOUS Ëvõeka kal TOUS oùv aútois, 
reunidos os onze e os com eles, 


34 Aéyovtag? Ot Övtws  Nyéo0nr Ô Kúpioç Kal 


dizendo que realmente foi ressuscitado o Senhor e 
UPON Xiucvi. 35 kal aútol tEnyobvio TÁ 
apareceu a Simão. E eles relatavam as (coisas acontecidas) 
èv TT SO kal Og  êyvwocons QÚTOIS êv tf 
em o caminho e como foi dado a conhecer aeles emo 
KAÓOEL TOD ÁPTOU. 
partir do pão. 


.24. 26º inf aor2 at TO XW *24.29P 2 s imperat aor at évw 4 inf aor 
at pévw “24.30 "inf aor pass KOTOK ALUGO S nom m s part aor2 at 
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que o Cristo padecesse e entrasse na sua gló- 
ria? 27 E, começando por Moisés, discorren- 
do por todos os Profetas, expunha-lhes o que 
a seu respeito constava em todas as Escrituras. 

28 Quando se aproximavam da aldeia para 
onde iam, fez ele menção de passar adiante. 
29 Mas eles o constrangeram, dizendo: Fica 
conosco, porque é tarde, e o dia já declina. E 
entrou para ficar com eles. 30 E aconteceu 
que, quando estavam à mesa, tomando ele o 
pão, abençoou-o e, tendo-o partido, lhes deu; 
31 então, se lhes abriram os olhos, e o reco- 
nheceram; mas ele desapareceu da presença 
deles. 32 E disseram um ao outro: Porventu- 
ra, não nos ardia o coração, quando ele, pelo 
caminho, nos falava, quando nos expunha as 
Escrituras? 33 E, na mesma hora, levantando- 
se, voltaram para Jerusalém, onde acharam 
reunidos os onze e outros com eles, 34 os 
quais diziam: O Senhor ressuscitou e já apa- 
receu a Simão! 35 Então, os dois contaram o 
que lhes acontecera no caminho e como fora 
por eles reconhecido no partir do pão. 


Jesus aparece aos discípulos 36 Falavam 
ainda estas coisas quando Jesus apareceu no 
meio deles e lhes disse: Paz seja convosco! 
37 Eles, porém, surpresos e atemorizados, 
acreditavam estarem vendo um espírito. 
38 Mas ele lhes disse: Por que estais pertur- 
bados? E por que sobem dúvidas ao vosso co- 
ração? 39 Vede as minhas mãos e os meus 
pés, que sou eu mesmo; apalpai-me e verifi- 
cai, porque um espírito não tem carne nem 
ossos, como vedes que eu tenho. 40 Dizendo 
isto, mostrou-lhes as mãos e os pés. 41 E, por 
não acreditarem eles ainda, por causa da ale- 
gria, e estando admirados, Jesus lhes disse: 
Tendes aqui alguma coisa que comer? 
42 Então, lhe apresentaram um pedaço de pei- 
xe assado [e um favo de mel). 43 E ele comeu 
na presença deles. 


Jesus explica as Escrituras 44 A seguir, Je- 
sus lhes disse: São estas as palavras que eu 
vos falei, estando ainda convosco: importava 
se cumprisse tudo o que de mim está escrito 
na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos. 
45 Então, lhes abriu o entendimento para 
compreenderem as Escrituras; 46e lhes dis- 
se: Assim está escrito que o Cristo havia de 
padecer e ressuscitar dentre os mortos no 
terceiro dia 
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que o Messias sofresse e assim recebesse de 
Deus toda a glória. 

27 E começou a explicar todas as passagens 
das Escrituras Sagradas que falavam dele, ini- 
ciando com os livros de Moisés e os escritos 
de todos os Profetas. 

28 Quando chegaram perto do povoado 
para onde iam, Jesus fez como quem ia para 
mais longe. 29 Mas eles insistiram com ele 
para que ficasse, dizendo: 

— Fique conosco porque já é tarde, e a noi- 
te vem chegando. 

Então Jesus entrou para ficar com os dois. 
30 Sentou-se à mesa com eles, pegou o pão e 
deu graças a Deus. Depois partiu o pão e deu 
a eles. 31 Aí os olhos deles foram abertos, e 
eles reconheceram Jesus. Mas ele desapare- 
ceu. 32 Então eles disseram um para o outro: 

— Não parecia que o nosso coração quei- 
mava dentro do peito quando ele nos falava 
na estrada e nos explicava as Escrituras Sa- 
gradas? 

33 Eles se levantaram logo e voltaram para 
Jerusalém, onde encontraram os onze após- 
tolos reunidos com outros seguidores de Je- 
sus. 34 E os apóstolos diziam: 

— De fato, o Senhor foi ressuscitado e foi 
visto por Simão! 

35Então os dois contaram o que havia 
acontecido na estrada e como tinham reco- 
nhecido o Senhor quando ele havia partido o 
pão. 


Jesus aparece aos discípulos 36 Enquanto 
estavam contando isso, Jesus apareceu de re- 
pente no meio deles e disse: 

— Que a paz esteja com vocês! 

37 Eles ficaram assustados e com muito 
medo e pensaram que estavam vendo um 
fantasma. 38 Mas ele disse: 

— Por que vocês estão assustados? Por 
que há tantas dúvidas na cabeça de vocês? 
390lhem para as minhas mãos e para os 
meus pés e vejam que sou eu mesmo. To- 
quem em mim e vocês vão crer, pois um fan- 
tasma não tem carne nem ossos, como vocês 
estão vendo que eu tenho. 

40 Jesus disse isso e mostrou as suas mãos 
e os seus pés. 41 Eles ainda não acreditavam, 
pois estavam muito alegres e admirados. 
Então ele perguntou: 

— Vocês têm aqui alguma coisa para co- 
mer? 

42 Eles lhe deram um pedaço de peixe as- 
sado, 43 que ele pegou e comeu diante deles. 
44 Depois disse: 

— Enquanto ainda estava com vocês, eu 
disse que tinha de acontecer tudo o que esta- 
va escrito a meu respeito na Lei de Moisés, 
nos livros dos Profetas e nos Salmos. 

45 Então Jesus abriu a mente deles para 
que eles entendessem as Escrituras Sagradas 
46 e disse: 

— O que está escrito é que o Messias ti- 
nha de sofrer e no terceiro dia ressuscitar. 


"XELpaç Kal TOYS móĝðac. 4 ëT. 
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Jesus aparece aos discípulos 
(Mt 28.16-20; Mc 16.14-18; Jo 20.19-23; At 1.6-8) 

36 Tata dE atv AcÃoÚvIWV QÚTOG ÉOTN 14 
estas coisas(2] Ell]eles dizendo, ele pôs-se 
êv uéow aútóv Kal Aéyere aúroiç, Eloúvn úuîv. 
em (o) meio deles e diz a eles: Paz a vós. 
37 mtondéÉviecr dê kal EuboBoL. yevógevols ESÓKOVV 
assustados[2] E[1] e com medo ficando pensavam 
VvEDUA Gempelv. 38 Kal eleve avúroic, Tí 
(um) espírito[2] estar vendol1]. E disse a eles: Por que 
TETOPQyuUÉVOLZ ÉoTÉS, kal dA TÁ ÔLGÃOYLOLOL 

alarmados estais, e por que pensamentos 
àvaBatvovorv? v t Kapóia Úuðv; 39 deter TAC 

se levantam em o coraçãol2] vosso[1]? Vede as 
XELPÁG uov kal toùòs móðag uov ött y® ElULS 


mãos[2] minhas[1] e os pés[2] meus[1] que eu sou 
autós: ymapńoaté ue Kal ťõete”, Ori  vedua 
eu mesmo; apalpai amime vede, porque espírito 
cápra kal dotéa ovk xet Kadwç guè  Oewpeite 


carne[3] el4] ossos[5] não[1] temí2] como amim vedes 


ExovTO. 40 kal tTODTO sinave Edeviev'! atols TAS 
tendo. E isto dizendo mostrou aeles as 
dê  ALOTOÚVIOWV 
aindal2) E[1] não crendo 
tS xapãs kai Oavuatóvrwv gixeve 
por causa dea alegria e estando admirados disse 
“Exeté tt Bowvoruov évoádEe; 420i Sê 
Tendes algo paracomer aqui? eles[2] Ef1] 
énéðwkav:? aùt® ixdvos drTOS uépoç: 43 Koi 
deram aele de peixe[2] assado(3] (um) pedaçolt]; e 
AaBova êvúIOV aÚTV Epoyevo. 
pegando, diantede eles comeu. 
44 Einevs dê npòs aútoús, OVTOL Oi AÓyOL 


mãos e 


AUÚTOV ÁIO 
eles 
AÚTOIS, 
aeles: 


os pés. 


uov 


disse[2] E[1]a eles: Estas as palavras minhas 
ods éEXáANCO mpÓç Úuãs ëm öve oùv dulv, 
que falei a vós ainda estando convosco, 
ÖTL del TAMPWOTvaLe TÁVIA Tà yeypauuéva t v TO 


que é preciso serem cumpridas todas as coisas escritas ema 
vóu Mwüoćéws kal tots noopýtairs Kai yahruots 
lei de Moisés e nos profetas e salmos 
LoL EUOD. 45 TÓTE dufvorBev aÚTDv tòv vov 
acerca de mim. Então abriu deles[3] alt] mentel2) 
TOD OVVLÉVOL!3 tàs ypapás: 46 kal gixevs aútois ÖT 


para entenderem as Escrituras; e disse a eles: 
OŬtws yéyoarnrtare robeiv! tòv Xprotòv kal 
Assim está escrito sofrer[3] o(n] Cristo(2] e 


(=que o Cristo sofreria...) 


e24.37X nom m p part aor pass TTOÉW ®24.38 Z nom m p part perf 
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t toit  Quépa, 47 Pd 
no terceiro dia, 


KnpuxOfivaLs êxi TO ÖvóuaTı AÚTOD uetávorav 
ser anunciado em o nome dele 


ANCOTÍ VOL! k vEKDÓV 
ressuscitar dentre (os) mortos 


X 
arrependimento para 
Ğpeorv å&uapti®v els návta tà Ovn. &pëáuevor åTÒ 
perdão de pecados a todas as nações. Começando de 


“TepovocANu 48 Úueic UÁpTUpES TOÚTWV. 49 Kal [ioù] 


Jerusalém vós testemunhas destas (coisas). E [eis] 
ÉVO ATOCTÉXÃO TYV énayyehiav TOD aTpÓS uov 
eu envio a promessa do  Pail2] meu[1] 
èp’ vuãç úueiç ôè kaðioate év t móler Em 
sobre vós; vós[2] mas[1] permanecei em a cidade até 
oð êvôvonode E inpovç Súvauiv. 
que sejais revestidos de (o)alto (com) poder. 
A ascensão de Jesus 
(Mc 16.19-20; At 1.9-11) 
50 EErnvavevr ôè aùtoùs [Ew] ws pós 
conduziu[2] EM] aeles [foral até junto a 


Bndaviav, kal Exápaç' tàs xetoas aútod edAÓynoev 
Betânia, e erguendo as mãos dele abençoou 


avútoÚs. 51 Kal êyéveTO: v TO edÃOyELv aÚTÓv GÚTOUS 
aeles. E aconteceu em o abençoar ele aeles 


duéoTn! à” aútódv kal Avepépeto eis tòv OUpanvóv. 
afastou-se de eles e era elevado parao céu. 


52 kal aùtol mpoockuvioavTEs ańtòv ÚxéoTpEpav eis 


E eles tendo adorado a ele voltaram para 
IepovooAmu uetà yapås LUeyáAng 53 Kal Toave ià 
Jerusalém com alegria[{2] grande[1] e estavam por 
TAVTÔS év TO leo) evÃoyODVIEC tòv Oeóv. 
todo (tempo) emo templo bendizendo a Deus. 
(=sempre) 


KATA IGQANNHN 
(EVANGELHO) SEGUNDO JOÃO 


O Verbo se fez carne 


1"Ev doxfl ve ô Aóvos, Kal é Aóyos Tvs 


1 


Em (o)princípio era o Verbo, e o Verbo estava 
mpOG TOV Ocóv, kal 0cog Tvs 6 Aóyog. Zobtoç 
junto a Deus, e Deus[4] era[3] o[1] Verbol2]. Este 
tvs v do npc TOv Beóv. 3MÁVIOA 
estava em (o) princípio junto a Deus. Todas as coisas 


©24.47 9 inf aor pass Knpúcom ©24.50 ô 3 s aor2 ind at éEdymw 
inomms partaor at éraipw 
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ressuscitar dentre os mortos no terceiro dia 
47 e que em seu nome se pregasse arrependi- 
mento para remissão de pecados a todas as 
nações, começando de Jerusalém. 48 Vós sois 
testemunhas destas coisas. 49 Eis que envio 
sobre vós a promessa de meu Pai; permane- 
cei, pois, na cidade, até que do alto sejais re- 
vestidos de poder. 


A ascensão de Jesus 50 Então, os levou para 
Betânia e, erguendo as mãos, os abençoou. 
51 Aconteceu que, enquanto os abençoava, 
ia-se retirando deles, sendo elevado para o céu. 
52 Então, eles, adorando-o, voltaram para Je- 
rusalém, tomados de grande júbilo; 53 e esta- 
vam sempre no templo, louvando a Deus. 


A encarnação do Verbo 1 No princípio 
era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, 
e o Verbo era Deus. 2 Ele estava no princípio 
com Deus. 3 Todas as coisas foram feitas por 
intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi 
feito se fez. 4 A vida estava nele e a vida era a 
luz dos homens. 5 A luz resplandece nas tre- 
vas, e as trevas não prevaleceram contra ela. 
6 Houve um homem enviado por Deus 
cujo nome era João. 7 Este veio como teste- 
munha para que testificasse a respeito da luz, 
a fim de todos virem a crer por intermédio 
dele. 8 Ele não era a luz, mas veio para que 
testificasse da luz, 9 a saber, a verdadeira luz, 
que, vinda ao mundo, ilumina a todo ho- 
mem. 10 O Verbo estava no mundo, o mundo 
foi feito por intermédio dele, mas o mundo 
não o conheceu. 11 Veio para o que era seu, e 
os seus não o receberam. 12 Mas, a todos 
quantos o receberam, deu-lhes o poder de se- 
rem feitos filhos de Deus, a saber, aos que 
crêem no seu nome; 13 os quais não nasce- 
ram do sangue, nem da vontade da carne, 
nem da vontade do homem, mas de Deus. 
14 E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, 
cheio de graça e de verdade, e vimos a sua 
glória, glória como do unigênito do Pai. 


O testemunho de João Batista 15 João teste- 
munha a respeito dele e exclama: Este é o de 
quem eu disse: o que vem depois de mim 
tem, contudo, a primazia, porquanto já exis- 
tia antes de mim. 
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no terceiro dia ressuscitar. 47 E que, em 
nome dele, a mensagem sobre o arrependi- 
mento e o perdão dos pecados seria anun- 
ciada a todas as nações, começando em 
Jerusalém. 48 Vocês são testemunhas dessas 
coisas. 49 E eu lhes mandarei o que o meu Pai 
prometeu. Mas esperem aqui em Jerusalém, 
até que o poder de cima venha sobre vocês. 


Jesus é levado para o céu 50 Então Jesus os 
levou para fora da cidade até o povoado de 
Betânia. Ali levantou as mãos e os abençoou. 
51 Enquanto os estava abençoando, Jesus se 
afastou deles e foi levado para o céu. 52 Eles o 
adoraram e voltaram para Jerusalém cheios 
de alegria. 53 E passavam o tempo todo no pá- 
tio do Templo, louvando a Deus. 


A Palavra da vida 1 Antes de ser criado 

o mundo, aquele que é a Palavra já exis- 
tia. Ele estava com Deus e era Deus. 2 Desde 
o princípio, a Palavra estava com Deus. 3 Por 
meio da Palavra, Deus fez todas as coisas, e 
nada do que existe foi feito sem ela. 4 A Pala- 
vra era a fonte da vida, e essa vida trouxe a 
luz para todas as pessoas. 5 A luz brilha na 
escuridão, e a escuridão não conseguiu 
apagá-la. 

6 Houve um homem chamado João, que 
foi enviado por Deus 7 para falar a respeito da 
luz. Ele veio para que por meio dele todos 
pudessem ouvir a mensagem e crer nela. 
8João não era a luz, mas veio para falar a res- 
peito da luz, 9a luz verdadeira que veio ao 
mundo e ilumina todas as pessoas. 

10 A Palavra estava no mundo, e por meio 
dela Deus fez o mundo, mas o mundo não a 
conheceu. 11 Aquele que é a Palavra veio 
para o seu próprio país, mas O seu povo não o 
recebeu. 12 Porém alguns creram nele e o 
receberam, e a estes ele deu o direito de se 
tornarem filhos de Deus. 13 Eles não se tor- 
naram filhos de Deus pelos meios naturais, 
isto é, não nasceram como nascem os filhos 
de um pai humano; o próprio Deus é quem 
foi o Pai deles. 

14 A Palavra se tornou um ser humano e 
morou entre nós, cheia de amor e de verda- 
de. E nós vimos a revelação da sua natureza 
divina, natureza que ele recebeu como Filho 
único do Pai. 

15 João disse o seguinte a respeito de Jesus: 

— Este é aquele de quem eu disse: “Ele 
vem depois de mim, mas é mais importante 
do que eu, pois antes de eu nascer ele já 
existia.” 


ôv QÚTOD yéveto/, kal xwpis aŭtod éyéveto! 
por meio de ele foram feitas, e sem ele foi feita 
ovdE Ev. O - véyovevs 4êv adro Com Tvs, 


nem uma (só)coisa. O que foi feito em ele 


(=não foi feita uma só coisa) 
kal 7 COM Tvs tò pôs tv åvÂpóonrwv: 5 kal tò pc èv 
e a vida era a luz das pessoas; e a luz em 
tfi okoti paiver, kal Ñ okotila aùtò où Katéxapeve. 
a escuridão brilha, e a escuridãoaela não venceu. 
6 Eyéveto! ðvðpwnros  AmEOTAkUÉVOÇ' mapà 
Houve (um) homem enviado da parte de 
Beo, övoua aŭt Imávvnç: 7Zobtoç TA0ev” eis 
Deus, nome paraele João; este veio para 
(=cujo nome era) 


uaptvpiav, iva uaptvpýon mep 


vidal2] era[1], 


TOÔ PWTÓS, 


testemunho, para que testemunhasse a respeito de a luz, 

iva. návtes TLOTEÚOMOLV OU aUTOD. 8 OÚk 
para que todos cressem por meio de ele. não[2] 
vs èkeîvog tÒ pos, AN tva UAPTVEÝON 
era[3] Aquele[i] a luz, mas para que testemunhasse 


Teol TOD pwtóc. 9°Hve TO PACTO dANOLVÓv, ð 
a respeito de a luz; Era a luz verdadeira, a qual 
pwtite. mávia ávOpwrov, êpxóuevov? els TOV 
ilumina todo ser humano, que vinha a o 

kóouov. 10 v TÔ kóouw vs, kal ô kócuos òv 
mundo. Em o mundo estava, e o mundo por meio de 


AÚTOD yévetos, KOL Ô KÓCUOS AÚTÓV OUK ëyvws. 11 elc 


ele foi feito, e o mundo aele não conheceu. Para 
TÒ tSLA NAdEv?, kal oi tror aùtÒv oÙ 
as próprias (coisas) veio, e os (seus) próprios aele não 
mapéraßove. 12 ool dE txaBovs  aùtóv, 
receberam. todos quef2] Mas[1] receberam a ele, 

EdmWKEv 2 aútois tEovoiay tékva Oeod yevéoðar 4, 


deu a eles poder filhos[2] de Deus[3] de se tornarem(1], 
TOÎS MLOTEVOVOLV ELS TÒ Övoua AÚTOD, 13 OL OÚK 
aos quecrêem em o nome dele, os (que) não 


E cluátwv ovdê ék Oeimuaros oapkòg ovde ik 
de sangues nem de (a) vontade de(a)came nem de 
DeATuaTos åvõpòs GA” ék Oeod éyevvýðnoav. 
(a) vontade dehomem mas de Deus foram gerados. 

14 Kal ô Aóyoc oàpE êvyéveros kal gokývwoev év 

E o Verbo carnel2]sefez(il e morou entre 

nuiv, kal êdeacáueda mv ðótav aútTod, dÓEav ds 
nós, e vimos a glória dele, glória como 
UOVOYEVODG APG aATPÓCS, maeng Xápuros kal 
de (o Filho) único de (o) Pai, pleno de graça e 
AAnDsiaç. 15 Imávvncç uaptvpei mep QÚTOD kal 
de verdade. João testemunha a respeito de ele e 


“1.523 s aor2 ind at katiqupévw “1.6? nom m s part perf pass 
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Kékpoyeve Aéymwve, OVTOS ve öv cixovs, “O 
tem clamado dizendo: Este era (de) quem (eu) disse: O (que) 


Óxiow MOV pxóuevog? ëčunpooðév uov véyOvEvS, 


após mim vem superior a mim veio a ser, 
ÖTL NPÕÔTÓG uov tvs. 16 ğTL k tod 
porque primeiro do queeu era. Porque de a 


MANPÚLATOS GÚTOD uels nrávtes EXÁPOUEV! kal xáprv 


plenitude dele nós todos recebemos e graça 
AVTL yápitoc: 17 ÓTL Ô vóuoOG ði Mwüoéws 
sobre graça; porque a lei por meio de Moisés 
E960nº2, Å xÓpIS kal 7 Aera rà “Incod 
foidada, a graça e a verdade por meio de Jesus 
Xprotod êyévetos. 18 80gòv OÚdELC EMpaKEvS 
Cristo veio a ser. (a) Deusl4] Ninguém([1] viu[3) 
TUDITOTE: UOVOYENTG DeÓG O vs glg TÓV KÓAMOV TOD 
nunca(2]; (o) único Deus queestá em o seio do 
IOTPÓC êxetvos EENyÚCATO. 

Pai aquele (o) revelou. 


O testemunho de João Batista 
(Mt 3.1-12;Mc 1.2-8; Lc 3.15-17) 
19 Kal aðr gotive À uaptvpia TOD Imávvov, 


E este é o testemunho de João, 
ÖTE ånéoteLAavs [mpoòs aútóv] oi "IovôaioL. ÉE 
quando enviaram[3] | {ali ele(5] os[1] judeus[2] de 
“TepocoAÚvuwv  Lepeic kal Aguítas iva 
Jerusalém sacerdotes e levitas para que 
êowimowolv aútóv, ZU TIS els; 20 kal duOLÓyNOEV 
perguntassem aele: Tu quem és? E confessou 


kal oùk TovioaTo, Kai Ouoróynoev Öte "Eyd OUk eiue 


e não negou, e confessou: Eu não sou 
ô XpLotóc. 21Kal fowrncav aútóv, Ti  oðv; Eú 
o Cristo. E perguntaram a ele: Oque pois? Tu 
° Hiag els; Kai Aéyers, Oùk siule. “O rpoptns ele ov; 
Elias[2] és[1])? E diz: Não sou. O profeta és tu? 
kal ånekpiðn, OŬ. 22eimavs oðv aŭt, Tis els; 
E respondeu: Não. Disseram pois aele: Quem és? 
iva ÓMÓKPLOLV ÔQUEV 2 tols méupaoiv Tuãs qti 
Para que respostaf2] demos[1] aos queenviaram anós: Que 
Aéyets EPL cequtod; 23 ën, 
dizes a respeito de ti mesmo? Disse: 

Eyo pov Boðvtos êv tf ouo, 

Eu (sou) voz de um que clama emo deserto: 

Eúbúvarte! TYv ôðòv  Kvplov, 

Endireitai o caminho de (o) Senhor, 
Kadus eixevo "Hootaç ô mpodúmcç. 24Koi 
como disse Isaías o profeta. E 


*1.15º3s perf ind at KPW ©1.16/1 paor2 indat Aaupávw, ; 
e1.1993 p aor ind at &mocTEXAW 1.23 $ 2 p imperat aor atevOúvw 
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exclama: Este é o de quem eu disse: o que 
vem depois de mim tem, contudo, a prima- 
zia, porquanto já existia antes de mim. 
16 Porque todos nós temos recebido da sua 
plenitude e graça sobre graça. 17 Porque a lei 
foi dada por intermédio de Moisés; a graça e 
a verdade vieram por meio de Jesus Cristo. 
18 Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigê- 
nito, que está no seio do Pai, é quem o reve- 
lou. 


João Batista repete o seu testemunho 

19 Este foi o testemunho de João, quando 
os judeus lhe enviaram de Jerusalém sacer- 
dotes e levitas para lhe perguntarem: Quem 
és tu? 20 Ele confessou e não negou; confes- 
sou: Eu não sou o Cristo. 2t Então, Ihe per- 
guntaram: Quem és, pois? És tu Elias? Ele 
disse: Não sou. És tu o profeta? Respondeu: 
Não. 22 Disseram-lhe, pois: Declara-nos quem 
és, para que demos resposta àqueles que nos 
enviaram; que dizes a respeito de ti mesmo? 
23 Então, ele respondeu: 

Eu sou a voz do que clama no deserto: 

Endireitai o caminho do Senhor, 
como disse o profeta Isaías. 

24 Ora, OS que haviam sido enviados eram 
de entre os fariseus. 25 E perguntaram-lhe: 
Então, por que batizas, se não és o Cristo, 
nem Elias, nem o profeta? 26 Respondeu-lhes 
João: Eu batizo com água; mas, no meio de 
vós, está quem vós não conheceis, 27 o qual 
vem após mim, do qual não sou digno de de- 
satar-lhe as correias das sandálias. 28 Estas 
coisas se passaram em Betânia, do outro lado 
do Jordão, onde João estava batizando. 


João Batista torna a repetir o seu testemu- 
nho 23No dia seguinte, viu João a Jesus, 
que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo! 30 É este 
a favor de quem eu disse: após mim vem um 
varão que tem a primazia, porque já existia 
antes de mim. 31 Eu mesmo não o conhecia, 
mas, a fim de que ele fosse manifestado a 
Israel, vim, por isso, batizando com água. 


O batismo de Jesus 32 E João testemunhou, 
dizendo: Vi o Espírito descer do céu como 
pomba e pousar sobre ele. 33 Eu não o conhe- 
cia; aquele, porém, que me enviou a batizar 
com água me disse: Aquele sobre quem vires 
descer e pousar o Espírito, esse é o que batiza 
com o Espírito Santo, 34 Pois eu, de fato, vi e 
tenho testificado que ele é o Filho de Deus. 
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— Este é aquele de quem eu disse: “Ele 
vem depois de mim, mas é mais importante 
do que eu, pois antes de eu nascer ele já exis- 
tia.” 

16 Porque todos nós temos sido abençoa- 
dos com as riquezas do seu amor, com bên- 
çãos e mais bênçãos. 17 A lei foi dada por 
meio de Moisés, mas o amor e a verdade vie- 
ram por meio de Jesus Cristo. 18 Ninguém 
nunca viu Deus. Somente o Filho único, que 
é Deus e está ao lado do Pai, foi quem nos 
mostrou quem é Deus. 


A mensagem de João Batista 190s líderes 
judeus enviaram de Jerusalém alguns sacer- 
dotes e levitas para perguntarem a João quem 
ele era. 20 João afirmou claramente: 

— Eu não sou o Messias. 

21 Eles tornaram a perguntar: 

— Então, quem é você? Você é Elias? 

— Não, eu não sou! — respondeu João. 

— Você é o Profeta que estamos espe- 
rando? 

— Não! — respondeu ele. 

22 Aí eles disseram a João: 

— Diga quem é você para podermos levar 
uma resposta aos que nos enviaram. O que é 
que você diz a respeito de você mesmo? 

23 João respondeu, citando o profeta Isaías: 

— “Eu sou aquele que grita assim no de- 
serto: preparem o caminho para o Senhor 
passar.” 

24 Os que foram enviados eram do grupo 
dos fariseus; 25 eles perguntaram a João: 

— Se você não é o Messias, nem Elias, 
nem o Profeta que estamos esperando, por 
que é que você batiza? 

26 João respondeu: 

— Eu batizo com água, mas no meio de vo- 
cês está alguém que vocês não conhecem. 
2? Ele vem depois de mim, mas eu não mere- 
çoa honra de desamarrar as correias das san- 
dálias dele. 

28 Isso aconteceu no povoado de Betânia, 
no lado leste do rio Jordão, onde João estava 
batizando. 


G Cordeiro de Deus 23 No dia seguinte, João 
viu Jesus vindo na direção dele e disse: 

— Aí está o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo! 30 Eu estava falando a res- 
peito dele quando disse: “Depois de mim 
vem um homem que é mais importante do 
que eu, pois antes de eu nascer ele já exis- 
tia.” 31 Eu mesmo não sabia quem ele era, 
mas vim, batizando com água para que o 
povo de Israel saiba quem ele é. 

32 João continuou: 

— Eu vi o Espírito descer do céu como 
uma pomba e parar sobre ele. 33 Eu não sabia 
quem ele era, mas Deus, que me mandou ba- 
tizar com água, me disse: “Você vai ver o 
Espírito descer e parar sobre um homem. 
Esse é quem batiza com o Espírito Santo.” 


åneotahuévoii Toave ÈK tv Papioalwv. 25 kal 


enviados eram dentre os fariseus. E 
NpWTNnCav aùtòv kal cîrave aùrtĝ, Ti oðv 
perguntaram aele e disseram a ele: Por que pois 


Bantiterg eit où oùk eî ó Xprotòs ovdê Hias ovdê O 
batizas se tu não és o Cristo nem Elias nem o 
nrpopýtNG; 26 årekpiðn aùtois ô Iwávvns Aéywve, 
profeta? Respondeu aeles João dizendo: 
"Eyd Bantitw év vdari uécOS buv ornkev” 
Eu batizo com água; nomeiode vós está 

Öv úuets oùk oldates, 27 6 ôriow pov goxóuevos’, 
quem vós não conheceis, o após[2] mim[3] que vem[1), 
ou ovk gluis [iyà] SELOG iva AÚCW GÚTOD TÓV 
do qual não sou [eu] digno paraque solite dele a 
iuávio TOU únoðńýuatos. 28 Tadra év Bndovia 
correia da sandália. Estas coisas em Betânia 
êyéveto!  répav Tod 'Iopdávov, orou Tvs Ò 
aconteceram alémde o Jordão, onde estaval2] 
Twávvns Bartitwv. 

João(1] batizando. 


O Cordeiro de Deus 
29T êxaÚprov BAérxe. tòv 'Incodv épxóuevov? 
No (dia) seguinte (ele) vê Jesus vindo 

apò aÚtóv kal Aéyere, “Ide ó åuvòs tod 0god Ò 
para ele e diz: Eis o Cordeiro de Deus 
atpwv TYv åuaptiav TOD kócuov. 30 oðróg êoTuvs 
que tira o pecado do mundo. Este é 
úxio ob yò eimove, Onriow uov čoxetav 
acerca de quem eu disse: Após mim vem (um) homem 
öc ëčunpooðév yov yéyovev4, Öt Tp TÓC uov 
que superior amim veioaser, porque primeiro do que eu 
E a A 3 PEN 2 2 , e 
vs. 31kåy®ð ovk Tderve avútóv, GA iva 
era. E eu não conhecia aele, mas para que 
PavepwOf TO TopormA Sã toŬto fAdov? yò 
fosse manifestado alsrael por causa de isto vim[2] eu[1] 
év  Ŭõatı Bartitwv. 32 Kai Euaptúpnoev lwévvns 
com[4] águal5] batizando([3]. E testemunhouf2] João[1] 
Aéywv OT Tedéauar; tò mveduao Katapoivov? OG 


FO AVAI TO) 


dizendo: Vi o Espírito descendo como 
meprotepãv éE oúpavod kal Euervev! mw? avúróv. 
pomba de (o) céu e permaneceu sobre ele. 
33 kåy®& oùk esv? aútóv, AMX” é méupas uE 
E eu não conhecia aele, mas o queenviou amim 
Barntiteiv év Üõatı ékeîvóc por eixevs, EM öv 
a batizar com água aquele amim disse: Sobre quem 
äv öns” tò nvedua KataBoivov? kal yévov êm? 
vires o Espírito descendo e permanecendo sobre 


1.24 nom m p part perf pass amoo TELA 61.32/1 s perf ind pass 
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AÚTÓV, OUTÓS ÊOTLVE O Bantitwv v mveúuari å&yiw. 
ele, este é o quebatiza com (o)Espírito Santo. 


34 kåyð EDPOKO !º, KOL UEUGPTÚPNKA ÓTL OUTÓG gotive 


Eeu vi, e testemunhei que este é 
ô viòs to OeoÛ. 
o Filho de Deus. 


Os primeiros discípulos de Jesus 
35 T ¿navorov  máhLv ELOTÝKEL? Ô IWÓVVNS 
No (dia)seguinte novamente estava (ali) João 

Kat ék Ttv uontóv aúrod ðúo 36 kai Euphéwaç 
e  def2] os[3] discípulos[4] dele[5] dois(1] e vendo 
TO “Imood mepuratodvti Aéyers, "Ide ô &uvòc 

Jesus caminhando diz: Eis o Cordeiro 
Oeod. 37KaL Tkovoav ol úo uabntal avúrod 
de Deus. E ouviram[4] os[1] doisl2] discípulos[3] aele 
AchodvTos Kal Nkotovôncav TO “Invod. 38 otrpagpeiçm 
falando e seguiram Jesus. voltando-se[2)] 
dé ó "Imoods Kal Oenoáuevos aùtoùs AkoÃovdobvTaç 
EM] Jesus e vendo a eles seguindo 
Aéyere aúrotc, Ti tmeîte; où ôè elmavs 
diz a eles: Que buscais? eles[2] E[1] disseram 
“Pappt O Aévyetars uedepunvevóueEvOv ALSÁOKORE, 
Rabi (o que sediz, sendo interpretado, Mestre), 

(=significa) 

OD uÉvEIS; 39 Aéyer aÚTOIS, "Epxsode” kal Opeode n. 
onde moras? Diz aeles: Vinde e vereis. 
NAdav7 obv kal cdavio mod uéve. KANAP avô 
Foram pois e viram onde mora e com ele 
gueivavo tův ńuśpav êxeivnv: Opa vs DG 
permaneceram dia[2] aquele[1]; (a) hora[3] era[1] como (que)[2] 
dexátm. 40 °Hvs "Avôpéas ô AdEADPOS Eiuwvos Métpov 
décima. Era André o irmão deSimão Pedro 
eis ék TOV SVO Tv åkovoávtwv nmap Imávvov kal 


TOU 


GUTO, 
aele: 


um de os dois que ouviram de João e 
AKOAOVÔNCÁVTAV GUTO: 41 eúpiokeL obtos mpúTOv 
que seguiram a ele; achal2] este[1] primeiro 


tòv ASEADOV tòv tov Eiuwva kal Aéyers atá, 


o irmão[2] próprio[1] Simão e diz aele: 
Ebpńkauevo TÒV Mesoolav 6 ÉGTLVS 
Encontramos o Messias (o que é, 
LuedeounveEvÓLEVOV XPLOTÓG: 42 Tyayeve aðtòv pós 


sendo interpretado, Cristo); levou 


tòv "Incodv. êuBiéyaç aúto ó "Imnocodg eimeve, Xv elo 
Jesus. Olhando paraele Jesus disse: Tu és 


Ziuwv ó vióç Iwmávvov, où KAmdMon?  Kndbãç O 


Simão o filho de João, tu seráschamado Cefas o 


o mesmo a 


1.38 nom m s part aor2 pass OTpÉþWw 41.397 3 p aor ind at pévw 
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esse é o que batiza com o Espírito Santo. 
34 Pois eu, de fato, vi e tenho testificado que 
ele é o Filho de Deus. 


Dois discípulos de João Batista seguem Jesus 
35 No dia seguinte, estava João outra vez 
na companhia de dois dos seus discípulos 
36 e, vendo Jesus passar, disse: Eis o Cordeiro 
de Deus! 37 Os dois discípulos, ouvindo-o di- 
zer isto, seguiram Jesus. 38 E Jesus, voltando- 
se e vendo que o seguiam, disse-lhes: Que 
buscais? Disseram-lhe: Rabi (que quer dizer 
Mestre), onde assistes? 39 Respondeu-lhes: 
Vinde e vede. Foram, pois, e viram onde Je- 
sus estava morando; e ficaram com ele aque- 
le dia, sendo mais ou menos a hora décima. 
40 Era André, o irmão de Simão Pedro, um 
dos dois que tinham ouvido o testemunho de 
João e seguido Jesus. 41 Ele achou primeiro o 
seu próprio irmão, Simão, a quem disse: 
Achamos o Messias (que quer dizer Cristo), 
42 e o levou a Jesus. Olhando Jesus para ele, 
disse: Tu és Simão, o filho de João; tu serás 
chamado Cefas (que quer dizer Pedro). 


Filipe e Natanael 43 No dia imediato, resol- 
veu Jesus partir para a Galiléia e encontrou a 
Filipe, a quem disse: Segue-me. 44 Ora, Filipe 
era de Betsaida, cidade de André e de Pedro. 
45 Filipe encontrou a Natanael e disse-lhe: 
Achamos aquele de quem Moisés escreveu 
na lei, e a quem se referiram os profetas: Je- 
sus, o Nazareno, filho de José. 46 Perguntou- 
lhe Natanael: De Nazaré pode sair alguma 
coisa boa? Respondeu-lhe Filipe: Vem e vê. 
47 Jesus viu Natanael aproximar-se e disse a 
seu respeito: Eis um verdadeiro israelita, em 
quem não há dolo! 48 Perguntou-lhe Nata- 
nael: Donde me conheces? Respondeu-lhe 
Jesus: Antes de Filipe te chamar, eu te vi, 
quando estavas debaixo da figueira. 49 Então, 
exclamou Natanael: Mestre, tu és O Filho de 
Deus, tu és o Rei de Israel! 50 Ao que Jesus 
lhe respondeu: Porque te disse que te vi de- 
baixo da figueira, crês? Pois maiores coisas 
do que estas verás. 51 E acrescentou: Em ver- 
dade, em verdade vos digo que vereis o céu 
aberto e os anjos de Deus subindo e descen- 
do sobre o Filho do Homem. 
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——NIH____ &ounveverar Iétpoç. 
um homem. Esse é quem batiza com o Espíri- que é interpretado Pedro. 
to Santo.” 34 E eu vi isso e por esse motivo te- 
nho declarado que ele é o Filho de Deus. 
Os primeiros discípulos de Jesus 35 No dia Jesus chama Filipe e Natanael 
seguinte, João estava outra vez ali com dois j Z a = ` 
dos seus discípulos. 38 Quando viu Jesus pas- 43 Th EXOÚPpLOV ÁOéAnoEv gEeAOetv? ELG NV 
sar, disse: No (dia) seguinte quis sair para a 


— Aí está o Cordeiro de Deus! 

37 Quando os dois discípulos de João ouvi- 
ram isso, saíram seguindo Jesus. 38 Então Je- 
sus olhou para trás, viu que eles o seguiam e 
perguntou: 

— O que é que vocês estão procurando? 

Eles perguntaram: 

— Rabi, onde é que o senhor mora? 
(“Rabi” quer dizer “mestre”.) 

39 — Venham ver! — disse Jesus. 

Então eles foram, viram onde Jesus estava 
morando e ficaram com ele o resto daquele 
dia. Isso aconteceu mais ou menos às quatro 
horas da tarde. 

40 André, irmão de Simão Pedro, era um 
dos dois homens que tinham ouvido João fa- 
lar a respeito de Jesus e por isso o haviam se- 
guido. 41 A primeira coisa que André fez foi 
procurar o seu irmão Simão e dizer a ele: 

— Achamos o Messias. (“Messias” quer 
dizer “Cristo”.) 

42 Então André levou o seu irmão a Jesus. 
Jesus olhou para Simão e disse: 

— Você é Simão, filho de João, mas de ago- 
ra em diante o seu nome será Cefas. (“Cefas” 
é o mesmo que “Pedro” e quer dizer “pe- 
dra”.) 


Jesus chama Filipe e Natanael 43 No dia se- 
guinte, Jesus resolveu ir para a região da Gali- 
léia. Antes de ir, foi procurar Filipe e disse: 

— Venha comigo! 

44 Filipe era de Betsaida, de onde eram 
também André e Pedro. 45 Filipe foi procurar 
Natanael e disse: 

— Achamos aquele a respeito de quem 
Moisés escreveu no Livro da Lei e sobre 
quem os profetas também escreveram. É Je- 
sus, filho de José, da cidade de Nazaré. 

46 Natanael perguntou: 

— E será que pode sair alguma coisa boa 
de Nazaré? 

— Venha ver! — respondeu Filipe. 

47 Quando Jesus viu Natanael chegando, 
disse a respeito dele: 

— Aí está um verdadeiro israelita, um ho- 
mem realmente sincero. 

48 Então Natanael perguntou a Jesus: 

— De onde o senhor me conhece? 

Jesus respondeu: 

— Antes que Filipe chamasse você, eu já 
tinha visto você sentado debaixo daquela fi- 
gueira. 

49 Então Natanael exclamou: 

— Mestre, o senhor é o Filho de Deus! O 
senhor é o Rei de Israel! 

50 Jesus respondeu: 

— Você crê em mim só porque eu disse 
que tinha visto você debaixo da figueira? Pois 
você verá coisas maiores do que esta. 51 Eu 
afirmo a vocês que isto é verdade: vocês ve- 
rão o céu aberto e os anjos de Deus subindo e 
descendo sobre o Filho do Homem. 


Faliatov kal edpioker Pikummov. Kal Aéyers AŬTO O 
Galiléia e acha Filipe. E diz aele 


"Incobc, "AkoAoúdeL por. 44 Tvs dê ó pianos nò 
Jesus: Segue amim. era[3] E[1] Filipe[2] de 
BnOoaiðá, ék ts mÓóLewc "Avôpéov Kai Métpov. 
Betsaida, de a cidade de André e Pedro. 

45 eýpioker PiAuTITOS tòv Naðavadà kal AéyeLe aÙTÕ, 
achaf2] Filipe[1] Natanael e diz a ele: 
“Ov Evpapev Mwüofis év TO vóu% kar oi 
Aquele (de quem) escreveu Moisés em a lei também os 
TpopitaL edprikauevr, "Incodv vióv tod "Imonp tòv 

profetas encontramos: Jesus filho deJosé o 
àxo Natapér. 46Kal elxeve aŭte Nabava, Ek 
de Nazaré. E disse aele Natanael: De 
Natapêt ðúvataíi tu Ayadov eivaLs; Aéyere aÙt® [6] 
Nazaré pode algo bom ser? Diz a ele 
Dixutos, "Epyxov” kal tõe, 47 dev O "Incodg tÒv 
Filipe: Vem e vê. viuf2] Jesus[1] 
NabdavorA EoxÓLuEvOv? PÔS AÚTÓV kal Aéyels EPL 
Natanael vindo a ele e diz a respeito de 
aútod, "Ide dANDÁS Topanaitnc êv &  Sóios 
ele: Eis verdadeiramente  (um)israelita em quem engano 
oÙk otuv. 48Aéyers aùt® NadavarA, Ilódev ue 
não existe. Diz aele Natanael: Donde me 
YLIVOOKELCS; Astekplom "Incodg Kai eleve aŭt, pô 
conheces? Respondeu Jesus e disse aele: Antes de 
TOD oe piManrov pwvioal övtas ÚIO tv ovkfv 
a ti[3] Filipe[1] chamar[2] estando (tu) sob a figueira 
elSóv 10 oe. 49 AEK pio aŭt NodavorA, “PaBpt, où els 


vi a ti. Respondeu aele Natanael: Rabi, tu és 
ô vioç toù Oeod, où Bacihedç eis tod “IoporA. 
o Filho de Deus, tu reil2] és[1] de Israel. 
50 Axecpiom 'Incodg kal eleve avr, “Ott citóve 
Respondeu Jesus e disse a ele: Porque (eu) disse 


OOL ÖTL eldÓvio OE ÝNOKÁTW TÅG ovkfig, TLOTEÚELG; 


ati que vi ati debaixode a figueira, crês? 

ueitw TOÚTWV öy”. 51 kal AéyEL? QAÙTÕ, 
Maiores (coisas) do que estas verás. E diz a ele: 
Audy åuùv Aéywe duiv, öypeoðer tòv oúpavòv 
Amém amém digo avós, vereis o céu 
åvewyótas Kal TOUS d&yyétovç  TOD Oeo 
aberto e os anjos de Deus 
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AVOBALVOVTAS? kal kataßaivovracz émi TÓV VLOV TOO 
= 


subindo e descendo sobre o Filho do 
A vVOPpWOU. 
homem. 
O casamento em Caná da Galiléia 
YÁUOÇG EvévETO! 


2 1 Kai TA NuUéOG TÁ tolin 
E 


no dia{2] terceiro[1] (um) casamento[4] houve[3] 


év Kavà tis Taliiatac, kal ve À utne tod Incod 
em Caná da Galiléia, e estava a mãe de Jesus 
éket: 2 kaane dé kal é 'Inooñs kal ol 
ali; foi convidado[2] e[l] também Jesus e os 


uaôntol aútod eic tòv yáuov. 3kal ÝOTEPŇOAVTOG 
discípulos dele para o casamento. E tendo faltado 
otvou Aéyes À urtno TOS "Incod apóç aútóv, Oivov 
vinho diz a mãe de Jesus a ele: Vinho 
OUk Exovotv. 4 [Kal] Aéyers aŭt ô Inoodc, Ti éuol 
não têm. [E] diz a ela Jesus: Oque amim 
kal GOL, YÚVOL; OUT fikeu Å Goa uov. 
e ati, mulher? Ainda não chegou a hora[2] minhaf1}. 
Bhéyers À uno aútod tols rakóvoig, “Ott äv 
Diz a mãe dele aos serventes: O que 

Aéyns úuîv noroate. 6Noavs dê ke MOa 
(ele) disser a vós fazei. estavam{2} E[1] ali(l3] de pedra{7] 
vôpta. EE KATÈ TÒV kaðaptiouòv TV 
jarros[6] | seis[5] segundo[8] a[9]  purificação(10] dos[11] 
Tovôatwy Kefueval, xwpodoo ava  uetontàs úo 
judeus[12] colocados[4], contendo cada um medidas[4] duas[1] 
Ü  tpeig. 7AÉyers aútoiç ô moods, Teuicate TAG 
oul2] três{3). Diz aeles Jesus: Enchei os 
Údpiaç VdATOS. kal éyémoav aŭtàs ws vw. 8 kal 
jarros de água. E encheram osmesmos até à borda. E 
Aéyers aútoic, Avtàoate vôv Kal pépete TO 
diz aeles: Tirai agora e levai ao 
AOXUTOUKA IVO: OL dê  Üveykave. 90S dE 
garçom-chefe; elest2] e(i] levaram. quando[2] E[1] 
éyeúcatro É dpxitpikiirvos TO Údmp oivov 
provou[5] o[3] garçom-chefel4] a água (em) vinho 
vevevnuévovs kal oùk Tjõers móðev otívs, OL dE 
transformada e não sabia donde é, os[2] mas[1] 


dLákovOL TdcLvavs oi TvtAnkóTES TO ÚSWP, pwvei 
serventes sabiam os que tinham tirado a água, chama[3} 


tÒv vuLupiov 6 dpxitplkALvos 10 kal Aéyers qAÙTÕ, 
o(4] noivof5] oli] garçom-chefe[2] e diz a ele: 
Ilâs AvOpwrnoç moðtov tòv kalòv oivov qtiðnows 
Toda pessoa primeiro o[2] bom[3] vinhol4] póel1] 
(=serve) 
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subindo e descendo sobre o Filho do Ho- 
mem. 


As bodas em Caná da Galiléia 1 Três 

dias depois, houve um casamento em 
Caná da Galiléia, achando-se ali a mãe de Je- 
sus. 2Jesus também foi convidado, com os 
seus discípulos, para o casamento. 3 Tendo 
acabado o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: 
Eles não têm mais vinho. 4 Mas Jesus lhe dis- 
se: Mulher, que tenho eu contigo? Ainda não 
é chegada a minha hora. 5 Então, ela falou 
aos serventes: Fazei tudo o que ele vos dis- 
ser. 6 Estavam ali seis talhas de pedra, que os 
judeus usavam para as purificações, e cada 
uma levava duas ou três metretas. 7 Jesus 
lhes disse: Enchei de água as talhas. E eles as 
encheram totalmente. 8 Então, lhes determi- 
nou: Tirai agora e levai ao mestre-sala. Eles o 
fizeram. 9 Tendo o mestre-sala provado a 
água transformada em vinho (não sabendo 
donde viera, se bem que o sabiam os ser- 
ventes que haviam tirado a água), cnamou 
o noivo 10e lhe disse: Todos costumam pôr 
primeiro o bom vinho e, quando já beberam 
fartamente, servem o inferior; tu, porém, 
guardaste o bom vinho até agora. 11 Com 
este, deu Jesus princípio a seus sinais em 
Caná da Galiléia; manifestou a sua glória, e 
os seus discípulos creram nele. 
12 Depois disto, desceu ele para Cafarnaum, 
com sua mãe, seus irmãos e seus discípulos; 
e ficaram ali não muitos dias. 


Jesus purifica o templo 13 Estando próxima 
a Páscoa dos judeus, subiu Jesus para Jerusa- 
lém. 14 E encontrou no templo os que ven- 
diam bois, ovelhas e pombas e também os 
cambistas assentados; 15 tendo feito um azor- 
rague de cordas, expulsou todos do templo, 
bem como as ovelhas e os bois, derramou 
pelo chão o dinheiro dos cambistas, virou as 
mesas 16 e disse aos que vendiam as pombas: 
Tirai daqui estas coisas; não façais da casa de 
meu Pai casa de negócio. 17 Lembraram-se os 
seus discípulos de que está escrito: 
O zelo da tua casa me consumirá. 
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subindo e descendo sobre o Filho do Ho- 
mem. 


Jesus vai a um casamento 1 Dois dias 

depois, houve um casamento no povoa- 
do de Caná, na região da Galiléia, e a mãe de 
Jesus estava ali. 2 Jesus e os seus discípulos 
também tinham sido convidados para o casa- 
mento. 3 Quando acabou o vinho, a mãe de 
Jesus lhe disse: 

— O vinho acabou. 

4 Jesus respondeu: 

— Não é preciso que a senhora diga o que 
eu devo fazer. Ainda não chegou a minha 
hora. 

5 Então ela disse aos empregados: 

— Façam o que ele mandar. 

6 Ali perto estavam seis potes de pedra; 
em cada um cabiam entre oitenta e cento e 
vinte litros de água. Os judeus usavam a água 
que guardavam nesses potes nas suas ceri- 
mônias de purificação. 7 Jesus disse aos em- 
pregados: 

— Encham de água estes potes. 

E eles os encheram até a boca. 8 Em segui- 
da Jesus mandou: 

— Agora tirem um pouco da água destes 
potes e levem ao dirigente da festa. 

E eles levaram. 9 Então o dirigente da festa 
provou a água, e a água tinha virado vinho. 
Ele não sabia de onde tinha vindo aquele vi- 
nho, mas os empregados sabiam. Por isso ele 
chamou o noivo 10 e disse: 

— Todos costumam servir primeiro o vi- 
nho bom e, depois que os convidados já be- 
beram muito, servem o vinho comum. Mas 
você guardou até agora o melhor vinho. 

11 Jesus fez esse seu primeiro milagre em 
Caná da Galiléia. Assim ele revelou a sua na- 
tureza divina, e os seus discípulos creram 
nele. 

12 Depois disso, Jesus, a sua mãe, os seus 
irmãos e os seus discípulos foram para a cida- 
de de Cafarnaum e ficaram alguns dias ali. 


Jesus vaiao Templo 13 Alguns dias antes da 
Páscoa dos judeus, Jesus foi até a cidade de 
Jerusalém. 14 No pátio do Templo encontrou 
pessoas vendendo bois, ovelhas e pombas; e 
viu também os que, sentados às suas mesas, 
trocavam dinheiro para o povo. 15 Então ele 
fez um chicote de cordas e expulsou toda 
aquela gente dali e também as ovelhas e os 
bois. Virou as mesas dos que trocavam di- 
nheiro, e as moedas se espalharam pelo 
chão. 16 E disse aos que vendiam pombas: 

— Tirem tudo isto daqui! Parem de fazer 
da casa do meu Pai um mercado! 

17 Então os discípulos dele lembraram das 
palavras das Escrituras Sagradas que dizem: 
“O meu amor pela tua casa, ó Deus, queima 
dentro de'mim como fogo.” 
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kal ótav ueBvcdDoLve TÓV ÊXÓCOW: OU TETÁDNKAS 
e quando estiverem bêbados, o inferior; tu guardaste 


tòv koÃOv oivov Ewç Got. NM Taúmnv êxoinoev 


o bom vinho até agora. estel[3] fezi2] 
doxiv tv onueiwv ô 'Incodç év Kavã rtis 
princípio[4] dos[S] sinais[6] Jesus[1] em Caná da 
ToMiatos kal êpavépwoev TYv SóEav avútod kal 
Galiléia e manifestou a glória dele e 


EXLOTEVOGV sis aùtòv OL uaêntaL aútod. 
creram em ele os discípulos dele. 


12 Metà TODTO katéßn? eis Kabapvaodu aúTóS 


Depois disto desceu para Cafarnaum ele 
kal ý LÁTNO aútod Kal ot ádeApoL [aútod] Koi oi 
e a mãe dele e os irmãos (dele) e os 
uabntal aútod, kal éke? Euervavo où TOMÁS 
discípulos dele, e ali permaneceram não muitos 
ńuépas. 
dias. 


Jesus purifica o Tempio 
(Mt 21.12-13;Mc 11.15-17; Lc 19.45-46) 

13 Kal êyyoc ve TO máoxa Tv lovõaiwv, kal 

E próxima estava a páscoa dos judeus, e 
åvéßnņe sic  “Tepocórvua ó 'Incodç. 14 Kal — ebpeve 
subiul2] para[3] Jerusalém([4) Jesus[1]. E encontrou 
êv TÔ icp toù AWÃODvIAS Bóas kal TpÓBara Kal 

emo templo os que vendiam bois e ovelhas e 


TEPLOTEÇÃS KAL TOÚG KEPUATLOTAS KAONuÉVOVG, 15 to 
pombas e os cambistas assentados, 


moros PPOYÉXALOV ék IXOLVÍDV TÁVIAS Ea k 
tendo feito (um) chicote de cordas todos[2] expulsou[1] de 


TOD Lepod TÁ TE mpópata kai toùs Bóas, kal 


o templo as[2] tanto[1] ovelhas quanto os. bois, e 
TÓOV KOAAUBLOTOV fEÉxeEv! TO kKépua kal TÈS 
dos cambistas derramou o dinheiro e as 
tparéčas &vétoeņpev, 16 kal TOTS TÀSG IEPLOTEDÕS 
mesas virou, e aos as[2] pombas[3] 
mwmÃodov elxeve, "Apate! TOAdTA. êvteddev, uù 


estas coisas 


MOLEITE TÔV otkov TOD MOATPÓG uov otkov EuTOpÍOU. 
façais (dja casa do Pail(2] meuf[1] casa de negócio. 
17 "EuvnoOncav» oi uabntai aútod ött veyocuuévov: 
Lembraram-se os discípulos dele que escrito[2] 
éotive, “O Gog toð olkov oov karapáyetaí; ue. 
está[1]: O zelo da casa[2] tual1] consumirá a mim. 


que vendiam[1] disse: Tirai daqui, não 
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18 àxexpiôncav odv oi "TovôaioL Koi eiave aùt®, Tt 


Responderam pois os judeus e disseram aele: Que 
onuetov ôsikvúeigs” Quiv ött tata moLeis; 
sinal mostras anós que estas coisas[2] fazes[1)? 


19 âstexpiom "Incodç kal gixeve aútois, AúocatE TOV 


Respondeu Jesus e disse a eles: Destruí 
VOO TOTOV kal v TPLOLV uépais Even! 
santuário[2] este(1] e em três dias tevantarei 


aùtóv. 20 citavs oðv oi IovôoloL, Tegoepákovta Kal 
o mesmo. Disseram pois os judeus: (Em) quarenta e 
EE ëteorv oikoĝðouðn ó vaòs OÚTOS, kal OU év 
seis anos foi construido santuário[2} estel1], e tu em 
TOLOLV uépais yepeîsm aútóv; 21 Ekeivoc dE 
três dias levantarás o mesmo? aquelel2]  Masí{1] 
Exevyeve epi TOU VCOD TOÔ OWUATOG ubtod. 
falava arespeitode o santuário do corpo dele. 
2zóte  oðvýyśépðņn k vekov, êuvicOnoav” 
Quando pois foi levantado dentre (os) mortos, lembraram-se 
oi ugôntal aútod öt. TODTO ExeyEv?, kal êxioTEVOGV 
os discípulos dele que istol2] diziaf1), e creram 
t vpad Kai TO óy öv gixevs ó “Incods. 
na Escritura e na palavra que disse Jesus. 


Jesus conhece a todos 
23 ‘Qg dê Tvs év tolg Tepocokúuols év TÁ 
quandol2] E[1] estava em Jerusalém em a 
TÁÅOXA ÈV TH ÉOPTI, MOAÃOL êniotevoav els tò övoua 


páscoa ema festa, muitos creram em o nome 
avútod Oewpoðvres aútod tà onueia & noier 
dele vendo dele[3] os{1] sinais[2] osquais fazia; 
24 GÚTOS ô8 “Incods oùk éxiotevev QÚTOV 
o própriol2] mas[1] Jesus não confiava a simesmo 
AÚTOIS ÔLA TÒ GÚTÔV YLVWOKELVS TÁVIAS 25 kal ÓTL 
a eles por ele conhecer todos e porque 
où xpetov cixev iva tic  uaptrvonon Tep 


não necessidade[2] tinha[1] que alguém testemunhasse a respeito de 
TOD AvOpúov: aÚTóS yàp gyivwokevsti ve êv 


o ser humano; ele[2] pois[1] conhecia o que estava em 
TÔ ÅVOPONY. 
o serhumano. 
Jesus e Nicodemos 

1ºHvs dê ávOpwrros èk tv papioaiwv, 

havia[2] E[{1] (um}homem dentre os fariseus, 
Nikóðņuos övoua aŭt, Gpxwv tv 'Tovôolwv: 
Nicodemos nome para ele, líder dos judeus; 


(=era o nome dele) 


e2.19/1s futindatéyeipo e2.20 m2sfutindatéyeipw e2.2273p 
aor ind pass HLLVMOKOLEL 


— ALMEIDARA . 


18 Perguntaram-lhe, pois, os judeus: Que si- 
nal nos mostras, para fazeres estas coisas? 
19 Jesus lhes respondeu: Destruí este santuá- 
rio, e em três dias o reconstruirei. 20 Replica- 
ram os judeus: Em quarenta e seis anos foi 
edificado este santuário, e tu, em três dias, o 
levantarás? 21 Ele, porém, se referia ao san- 
tuário do seu corpo. 22 Quando, pois, Jesus 
ressuscitou dentre os mortos, lembraram-se 
os seus discípulos de que ele dissera isto; e 
creram na Escritura e na palavra de Jesus. 


Muitos crêem em Jesus 23 Estando ele em 
Jerusalém, durante a Festa da Páscoa, mui- 
tos, vendo os sinais que ele fazia, creram no 
seu nome; 24 mas o próprio Jesus não se con- 
fiava a eles, porque os conhecia a todos. 25 E 
não precisava de que alguém lhe desse teste- 
munho a respeito do homem, porque ele 
mesmo sabia o que era a natureza humana. 


Nicodemos visita a Jesus 1 Havia, en- 

tre os fariseus, um homem chamado Ni- 
codemos, um dos principais dos judeus. 
2 Este, de noite, foi ter com Jesus e lhe disse: 
Rabi, sabemos que és Mestre vindo da parte 
de Deus; porque ninguém pode fazer estes 
sinais que tu fazes, se Deus não estiver com 
ele. 3 A isto, respondeu Jesus: Em verdade, 
em verdade te digo que, se alguém não nas- 
cer de novo, não pode ver o reino de Deus. 
4 Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um 
homem nascer, sendo velho? Pode, porven- 
tura, voltar ao ventre materno e nascer se- 
gunda vez? 5 Respondeu Jesus: Em verdade, 
em verdade te digo: quem não nascer da 
água e do Espírito não pode entrar no reino 
de Deus. 6 O que é nascido da carne é carne; 
e o que é nascido do Espírito é espírito. 7 Não 
te admires de eu te dizer: importa-vos nascer 
de novo. 8 O vento sopra onde quer, ouves a 
sua voz, mas não sabes donde vem, nem para 
onde vai; assim é todo o que é nascido do 
Espírito. 9 Então, lhe perguntou Nicodemos: 
Como pode suceder isto? Acudiu Jesus: 19 Tu 
és mestre em Israel e não compreendes estas 
coisas? 


NTLH 


18 Aí os líderes judeus perguntaram: 

— Que milagre você pode fazer para nos 
provar que tem autoridade para fazer isso? 

19 Jesus respondeu: 

— Derrubem este Templo, e eu o cons- 
truirei de novo em três dias! 

29 Eles disseram: 

— A construção deste Templo levou qua- 
renta e seis anos, e você diz que vai construí- 
lo de novo em três dias? 

21 Porém o templo do qual Jesus estava fa- 
lando era o seu próprio corpo. 22 Quando 
Jesus foi ressuscitado, os seus discípulos lem- 
braram que ele tinha dito isso e então creram 
nas Escrituras Sagradas e nas palavras dele. 


Jesus sabe o que as pessoas pensam 

23 Quando Jesus estava em Jerusalém, du- 
rante a Festa da Páscoa, muitos creram nele 
porque viram os milagres que ele fazia. 
24 Mas Jesus não confiava neles, pois os co- 
nhecia muito bem. 25 E ninguém precisava 
falar com ele sobre qualquer pessoa, pois ele 
sabia o que cada pessoa pensava. 


Jesus e Nicodemos 1 Havia um fari- 

seu chamado Nicodemos, que era líder 
dos judeus. 2 Uma noite ele foi visitar Jesus 
e disse: 

— Rabi, nós sabemos que o senhor é um 
mestre que Deus enviou, pois ninguém pode 
fazer esses milagres se Deus não estiver com 
ele. 

3 Jesus respondeu: 

— Eu afirmo ao senhor que isto é verdade: 
ninguém pode ver o Reino de Deus se não 
nascer de novo. 

4 Nicodemos perguntou: 

— Como é que um homem velho pode 
nascer de novo? Será que ele pode voltar 
para a barriga da sua mãe e nascer outra vez? 

SJesus disse: 

— Eu afirmo ao senhor que isto é verdade: 
ninguém pode entrar no Reino de Deus se 
não nascer da água e do Espírito. 6 Quem 
nasce de pais humanos é um ser de natureza 
humana; quem nasce do Espírito é um ser de 
natureza espiritual. 7 Por isso não fique ad- 
mirado porque eu disse que todos vocês pre- 
cisam nascer de novo. 8 O vento sopra onde 
quer, e ouve-se o barulho que ele faz, mas 
não se sabe de onde ele vem, nem para onde 
vai. À mesma coisa acontece com todos os 
que nascem do Espírito. 

8 — Como pode ser isso? — perguntou Ni- 
codemos. 

10 Jesus respondeu: 

— O senhor é professor do povo de Israel 
e não entende isso? 
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2 oðtoç TADEV? APÓS AÚTOV VUKTÔS kal eleve aUTO, 


este veio a ele denoite e disse a ele: 
“PaBpt, otdauevo Gt áxô Gob | êxfAvOaS? 
Rabi, sabemos que  del2] Deus[3] vieste[(1] 


ALSÁOKAÃOS: OÚDEIS yàp SúvataL TAÚTA TA OnuEia 


(como) mestre; ninguém[2] pois[1] pode estes[2] sinais[3] 
moLetv à où mowic, àv uù À Ô 0cóg ueT” 
fazer[1] osquais tu fazes, se não estiver Deus com 
aùtoð. 3 ånekpiðn "Incodç Kai ecixeve avo, Audy 
ele. Respondeu Jesus e disse aele: Amém 
åuÌv Aéyws GOL, àv UM tg yevvnO ğövwðev, 
amém digo ati, se nãol2] alguém{1] nascer de novo, 
(ou: do alto) 
où dúvatar idetvio TYv Baorksiav tod Oeod. 4Aéyers 
não pode ver o reino de Deus. Diz 


TpOS aútóv [ô] Nucódnuos, Mós dúvatar AvOpwos 


a ele Nicodemos: Como pode (uma) pessoa 
yevvnðfvara yépwv vB; um úvatar eis TYV 
nascer velhal2] sendo[1t]? Não pode em o 


(Será que pode...?) 


Koúliav TAC untoòs aútod deútepov gloeAdEetv? Kai 
ventre da mãe dela segunda vez entrar e 


yevwmOfivar?; 5 ånxekpilðn "Incods, Audy dunv Aéyws 


nascer? Respondeu Jesus: Amém amém digo 
GOL, àv uý TLC yevvnð dE tvtdaros kal 
ati se nãof2] alguém[1] nascer de água e 


veúuaTOS, OU Súvatou gioshdetv? eic tùy PaoLhgiav 

de (o) Espírito, não pode entrar em o reino 

TOO Oeod. 6 TO yeyevvnuévove k TAS oapkòs cápE 
de Deus. O que é nascido de a carne carnei2) 

otuv, kal TO yeyevvnuévovd k TOD IVEÚUATOS 


é[1], e o que é nascido de o Espírito 
mveduá gotive. 717] Oavuáons ött ecixóve co, 
espíritol2] é[1]. Não te admires que (eudisse ati: 


AET tuas yevvnðvare ğvwðev. 8 tò aveðua ÓMOU 
É preciso vós nascerdes de novo. O vento onde 
(ou: do alto) 

OéAet avet kal tv pwvÌìv aùtoð åkoúesis, dA” oùk 
quer sopra e a voz dele ouves, mas não 
olac? nóðev Epxetar” kal tod óráyer oútwç gotive 
sabes donde vem e aonde vai; assim é 

någ O yeyevvnuévog’ k TOD nveúuatoç. 9 ånekpiðn 
todo o que é nascido de o Espírito. Respondeu 
Niuxóônuos Kal eixevs aŭt, IIOS dúvarar tata 
Nicodemos e disse a ele: Como podem estas coisas 
yevéodaLs; 10 Axekpion 'Incods kai cimeve aŭt, Eù eis 
acontecer? Respondeu Jesus e disse aele: Tu és 
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é SiddoKaÃos TOS “loponA kal tata où 
o mestre de Israel e estas coisas não 
YLVÓOKELSS; 11 AUNV å&uÌv Aéyws oor ött O  oldauevs 


entendes? Amém amém digo ati que oque sabemos 
AcÃoduEv kal O éwpákauev ” LUGPTUpODLEV, KOL TV 
falamos e o que vimos testemunhamos, e o 
uaptvplav uv ov AaußBávete. 12ei TÁ 
testemunhol2] | nossof1] não | aceitais. Se (das 
ÊXÍVELO. eimove Uuiv kal oÙ TLOTEÚETE, NÓG Av 
coisas terrenas falei avós e não credes, como se 


cinw? Viv tà êmovpávia mLoTEÚCETE; 13 kal OVdELS 
(eu) falar a vós (d)as coisas celestiais crereis? E ninguém 
àvaBéBnkev? els TÓv oÚpavoór ei um O k TOD oúpavod 


subiu a o céu senão o del2j o[3] céul4) 
KoTaBás?, ó vioç TOU ávOpúmouv. 14Kai Kad 
que desceu[1], o Filho do homem. E como 
Muwtofic Üpwoesv tòv ópiv v TA puw, obtws 
Moisés levantou a serpente em o deserto, assim 


15 iva 
para que 


ý pwbfjvars det TtÒv viòv TOD AVOPÚIOU, 
ser levantado{2] precisa[1] o Filho do homem, 
TAS ó MLOTEÚWV év QÚTO EXT Cony aloviov. 
todo o que crê em ele tenha vida eterna. 

16 OŬtTwS vão yánnoev ô Besòs TOvV kóouov, 

assim[2] Pois[1] amou([4] Deus[3] o mundo, 

ÚDOTE TÒV VLÓV TÓV LOVOVEVT EdMWKEN 2, iva ão ô 
que o[2] Filho[3] único[4) deuf1], para que todo o 
mLOTEÚWV eis aúTOv UM AxóAntTaL+ dA” ëxn Eav 


que crê em ele não pereça mas tenha vida 

aloviov. 1700 yàp dméotelev' O OBeòs TÓV viòv 
eterna. não(3] Pois[1] envioul4] Deus[2] o Filho 
ELG TOV kóouov tva Kpivn TÒv kóouov, SAN tva. 


a o mundo 


owaf (è) 
seja salvo[3] 


para que julgue o mundo, mas para que 
Kóouos v aÚTOD. 18 Ô TLOTEÚMWV 
o[1] mundo[2] por meio de ele. O que crê 

eis aùtòv OU kpivetar ô dê uÀ motevwv TON 
em ele não éjulgado; o que[2] mas[1] não crê já 


KéxpLuTaL;, ÖT um MeEmMioTEVKEV eig TO Óvoua TOD 


está julgado, porque não creu em o nome do 
uovoyevoðs viot TOD Oeod. 19 atm dé gots ñ 
único Filho de Deus. estel2]) EM] é o 
kpioigs  ÖTtL TO PAG AMAVvƏev7 gis tòv kóouov kal 
julgamento, que a luz veio a o mundo e 
riyámmoav oi öävƏpwnror udrÃov tÒ okótos 1 TÒ 


amaram[3] asil] pessoas[2] mais a escuridão doque a 

pôs: five yàp aÙTÓV MONNPA tà čoya. 20 xAG 
luz; eram[5] porquel1] delas[4) más[6] asf2] obras[3]. todo[2] 
yàp ô padha  mpáoawv ULOEL tÒ PAG KAL OÙK 
Pois[1] o que[3] coisas más[5] pratical4] odeia a luz e não 
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mestre em Israel e não compreendes estas 
coisas? 11 Em verdade, em verdade te digo 
que nós dizemos o que sabemos e testifica- 
mos o que temos visto; contudo, não aceitais 
o nosso testemunho. 12 Se, tratando de coi- 
sas terrenas, não me credes, como crereis, se 
vos falar das celestiais? 13 Ora, ninguém su- 
biu ao céu, senão aquele que de lá desceu, a 
saber, o Filho do Homem [que está no céu). 
14 E do modo por que Moisés levantou a ser- 
pente no deserto, assim importa que o Filho 
do Homem seja levantado, 15 para que todo o 
que nele crê tenha a vida eterna. 


A missão do Filho 16 Porque Deus amou ao 
mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo o que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna. 17 Porquan- 
to Deus enviou o seu Filho ao mundo, não 
para que julgasse o mundo, mas para que o 
mundo fosse salvo por ele. 18 Quem nele crê 
não é julgado; o que não crê já está julgado, 
porquanto não crê no nome do unigênito Fi- 
lho de Deus. 19 O julgamento é este: que a 
luz veio ao mundo, e os homens amaram 
mais as trevas do que a luz; porque as suas 
obras eram más. 20 Pois todo aquele que pra- 
tica o mal aborrece a luz e não se chega para 
a luz, a fim de não serem argiiidas as suas 
obras. 21 Quem pratica a verdade aproxima- 
se da luz, a fim de que as suas obras sejam 
manifestas, porque feitas em Deus. 


Outro testemunho de João Batista 22 Depois 
disto, foi Jesus com seus discípulos para a ter- 
ra da Judéia; ali permaneceu com eles e bati- 
zava. 23 Ora, João estava também batizando 
em Enom, perto de Salim, porque havia ali 
muitas águas, e para lá concorria O povo e era 
batizado. 24 Pois João ainda não tinha sido 
encarcerado. 

25 Ora, entre os discípulos de João e um ju- 
deu suscitou-se uma contenda com respeito 
à purificação. 26 E foram ter com João e lhe 
disseram: Mestre, aquele que estava contigo 
além do Jordão, do qual tens dado testemu- 
nho, está batizando, e todos lhe saem ao en- 
contro. 27 Respondeu João: O homem não 
pode receber coisa alguma se do céu não lhe 
for dada. 28 Vós mesmos sois testemunhas de 
que vos disse: eu não sou o Cristo, mas fui 
enviado como seu precursor. 29 O que tem a 
noiva é o noivo; o amigo do noivo que está 
presente e o ouve muito se regozija por causa 
da voz do noivo. Pois esta alegria já se cum- 
priu em mim. 
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professor do povo de Israel e não entende 
isso? 11 Pois eu afirmo ao senhor que isto é 
verdade: nós falamos daquilo que sabemos e 
contamos o que temos visto, mas vocês não 
querem aceitar a nossa mensagem. 12 Se vo- 
cês não crêem quando falo das coisas deste 
mundo, como vão crer se eu falar das coisas 
do céu? 13 Ninguém subiu ao céu, a não ser o 
Filho do Homem, que desceu do céu. 

14 — Assim como Moisés, no deserto, ie- 
vantou a cobra de bronze numa estaca, assim 
também o Filho do Homem tem de ser levan- 
tado, 15 para que todos os que crerem nele 
tenham a vida eterna. 16 Porque Deus amou 
o mundo tanto, que deu q seu único Filho, 
para que todo aquele que nele crer não mor- 
ra, mas tenha a vida eterna. 17 Pois Deus 
mandou o seu Filho para salvar o mundo e 
não para julgá-lo. 

18 — Aquele que crê no Filho não é julga- 
do; mas quem não crê já está julgado porque 
não crê no Filho único de Deus. 19 E é assim 
que o julgamento é feito: Deus mandou a luz 
ao mundo, mas as pessoas preferiram a es- 
curidão porque fazem o que é mau. 20 Pois 
todos os que fazem o mal odeiam a luz e fo- 
gem dela, para que ninguém veja as coisas 
más que eles fazem. 21 Mas os que vivem de 
acordo com a verdade procuram a luz, a fim 
de que possa ser visto claramente que as suas 
ações são feitas de acordo com a vontade de 
Deus. 


Jesus e João Batista 22 Depois disso, Jesus 
e os seus discípulos foram para a região da Ju- 
déia. Ele ficou algum tempo com eles ali e ba- 
tizava as pessoas. 23João também estava 
batizando em Enom, perto de Salim, porque 
lá havia muita água. 24 (João ainda não tinha 
sido preso.) 

25 Alguns discípulos de João tiveram uma 
discussão com um judeu sobre a cerimônia 
de purificação. 26 Eles foram dizer a João: 

— Mestre, aquele homem que estava com 
o senhor no outro lado do rio Jordão está bati- 
zando as pessoas. O senhor falou sobre ele, 
lembra? E todos estão indo atrás dele. 

27 João respondeu: 

— Ninguém pode ter alguma coisa se ela 
não for dada por Deus. 28 Vocês são testemu- 
nhas de que eu disse: “Eu não sou o Messias, 
mas fui enviado adiante dele.” 29 Num casa- 
mento, o noivo é aquele a quem a noiva per- 
tence. O amigo do noivo está ali, e o escuta, e 
se alegra quando ouve a voz dele. Assim tam- 
bém o que está acontecendo com Jesus me 
faz ficar completamente alegre. 


EDXETOL? PÓS TÒ PDS, iva LM êreyxOf TÒ 


vem para a luz, paraque não sejamreprovadas as 
čoya aùtoð: 216 Sê Tov Ttv dMYdELAv 
obras dele; o quel2] mas[1] pratica a verdade 
EOXETOL” MPÓG TO PÓS, iva  pavepw0f) aúrod Tà 
vem para a luz, para que sejam manifestas dele[3] as(1] 
épya OT v Oe fotus cipyaouéva:. 
obrasf2] que em Deus são feitas. 
Jesus e João Batista 
22 Metà tata NAdev” Ó “Incods Kal oi 
Depois de estascoisas veio Jesus e os 


tv lovôatov yiv kal éket 
(da) Judéia{2} terra[{1] e ali 
E[1] 
6 TIwávyng Bantitwv v Aivóov éyyos Tod 
João batizando em Enom perto de 
ÓTU Čata  mOAO ve êxei, Koi 
porque  águas[2] muitas[1] havia ali, e 
TAPEYVÍVOVTO! kal EBaxtitovto: 24 ot yàp 
vinham e eram batizados; ainda não{3] pois{1] 
ve BeBAnuévog? eis tv prviarry ó 'Iwávvng. 
estava[4] lançado[5] em[6] al7] prisão[8] João[2]. 

25 "Eyévetro! odv Gýtnois k TOv uoniov "Imávvou 
Aconteceu pois discussão de os discípulos de João 
uetà Iovðaiov wepi Kadaprouod. 26 Kai fADov7 
com (um)judeu arespeito de purificação. E vieram 
PÔS tòv "Imávyny kal giravs avt, PoBpt, ös 
a João e disseram aele: Rabi, oque 
ve puetà cod aépav Tod Topdávov, & ou 
estava contigo alémde o Jordão, do qual tu 
uEUGOTÓPIKAS, lde ovtos Paxrtite. kal sáviec 

testemunhaste, eis este batiza e todos 


EOXOVTAL” aps aútóv. 27 AxexpiOn “Imávynç kal 


ucôntai aútod eis 
discípulos dele para a 
dLéToIBEv peT’ aútv Koi êBámticev. 23 Ave 
permanecia com eles e batizava. estaval2] 
Kal 
também 


Zaesiu, 


Salim, 


vão a ele. Respondeu João e 
eîxevs, Où dúvarar ävƏpwros AcubBáverv ovdê 
disse: Não pode (uma) pessoa receber nem 
gv gàv um fe Sedouévov2 adro ék Tod 
uma (só) coisa se não for dada aela de o 
ovpavod. 28oúrol  vusic por uoptupeite ÖT 
céu. mesmos[2] Vós[1] amim testemunhais que 
eixove [őt] Oùk eime gy% O Xprotóc, daN” Gu 
(eu) disse: nãol2] sou[l3] Eu[1] o Cristo, mas: 
"AMEOTAAUÉVOSM Eiuls EuTpOUdEV ékeivov. 296 Exwyv 
Enviado sou adiante de aquele. O que tem 
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TYv vúuAnv vuupios éotive: O dé pikos TOD 


a noiva noivol2] é[1]; o[2) mas[1] amigo do 
vvupilov Ô ÉOTNKAS 14 kal åkoúvwv aútod  xapã 
noivo o que está presente e queouve aele com alegria 
xatper tà tv pwvův TOD vvupiov. aim 
se alegra porcausade a voz do noivo. estal2] 
oðv À xapà Å éuù HETANÚPWTALR. 30 gkeîvov 
Portanto[1] alegriaf4] minhal3] está completa. Aquele 
del  avEávEerv, uè dê  êXatrododaL. 


precisa crescer, eul2] mas[1] (preciso) diminuir. 


Aquele que vem do alto 


Ğvwðev  coxóueEvOs” éxÁáVO MÁVIOV 
Oque do alto[2] vem([1] acima de todos 
goTive: O ve ék tfs yfis £k tfs yio otis Kai ¿k 
está; o queé de a terra dea terra é e de 
tic ys aet. ô k TOS oÚpavod toxóuevoç” 
a terra fala. Oque dei2] ol3] céul[4] vem([1] 
fêxávo sáviwv fotive:] 328 Empakev Kai Tikovoev 0 
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[acima detodos está; o queviu e ouviu 
toto LapTvpel, kal TWV uaptruplav aŭtoð oúdeis 
(adjisso testemunha, e o testemunho dele ninguém 
AauBáve. 336 have aútod tůùv uaptvpiav 
aceita. O queaceita  delel3] oli] testemunhol2] 
toppáyisev ött O Besòs áAnBNs ÉOTLVO. 34 ðv 
atestou que Deus verdadeiro[2] é 1]. aquele que[2] 
vão dméotTerhevo O Deóg TÁ fruato Tod 900 
Pois[1] enviou[4] Deus[3] as[6] palavras[7] de Deus[8] 
Achet, OU yàp êk pétpov lwow: TO VEDA. 
fala[5], nãol2] pois[1] por medida dá o Espírito. 
35 Ó IATÃO yarn tòv viòv kal mávta éðwkEV 12 


O Pai Filho e todas as coisas deu 
év tfi xEeLpL aùtoð. 366 mioteúwv eig tTÒv viòv čyxeL 


ama o 


ema mão dele. O que crê em o Filho tem 
tav aldviov: É dê àmeddv TÔ vid oùk 
vida eterna; o que(2] mas[1] desobedece ao Filho não 
Setor o twv, SAN” À pyd Tod Oeod uéver îr? 


verá (a) vida, mas a ira de Deus permanece sobre 
aùtóv. 
ele. 
Jesus e a mulher samaritana 
1's  oùv čyvws ó "Incodç ST Tkovoav oi 
Quando pois soubel2] Jesus[t] que ouviram(3] os(1] 


Papiooto. te "Incods mAciovas uantic motel Kai 
fariseus[2] que Jesus mais discípulos faz e 
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a noiva é o noivo; o amigo do noivo que está 
presente e o ouve muito se regozija por causa 
da voz do noivo. Pois esta alegria já se cum- 
priu em mim. 30 Convém que ele cresça e 
que eu diminua. 


O Filho em relação ao mundo 31 Quem vem 
das alturas certamente está acima de todos; 
quem vem da terra é terreno e fala da terra; 
quem veio do céu está acima de todos 32e 
testifica o que tem visto e ouvido; contudo, 
ninguém aceita o seu testemunho. 33 Quem, 
todavia, lhe aceita o testemunho, por sua 
vez, certifica que Deus é verdadeiro. 34 Pois 
o enviado de Deus fala as palavras dele, por- 
que Deus não dá o Espírito por medida. 35 O 
Pai ama ao Filho, e todas as coisas tem confia- 
do às suas mãos. 36 Por isso, quem crê no Fi- 
lho tem a vida eterna; o que, todavia, se 
mantém rebelde contra o Filho não verá a 
vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus. 


A mulher de Samaria 1 Quando, pois, o 

Senhor veio a saber que os fariseus ti- 
nham ouvido dizer que ele, Jesus, fazia e ba- 
tizava mais discípulos que João 2 (se bem que 
Jesus mesmo não batizava, e sim os seus dis- 
cípulos), 3 deixou a Judéia, retirando-se outra 
vez para a Galiléia. 4E era-lhe necessário 
atravessar a província de Samaria. 5 Chegou, 
pois, a uma cidade samaritana, chamada Si- 
car, perto das terras que Jacó dera a seu filho 
José. 6 Estava ali a fonte de Jacó. Cansado da 
viagem, assentara-se Jesus junto à fonte, por 
volta da hora sexta. 
7 Nisto, veio uma mulher samaritana tirar 
água. Disse-lhe Jesus: Dá-me de beber. 8 Pois 
seus discípulos tinham ido à cidade para 
comprar alimentos. 9 Então, lhe disse a mu- 
lher samaritana: Como, sendo tu judeu, pedes 
de beber a mim, que sou mulher samaritana 
(porque os judeus não se dão com os samari- 
tanos)? 10 Replicou-lhe Jesus: Se conheceras 
o dom de Deus e quem é o que te pede: dá- 
me de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria 
água viva. 11 Respondeu-lhe ela: Senhor, tu 
não tens com que a tirar, e o poço é fundo; 
onde, pois, tens a água viva? 12 És tu, porven- 
tura, maior do que Jacó, o nosso pai, que nos 
deu o poço, do qual ele mesmo bebeu, e, 
bem assim, seus filhos, e seu gado? 
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29 Num casamento, o noivo é aquele a quem 
a noiva pertence. O amigo do noivo está ali, e 
o escuta, e se alegra quando ouve a voz dele. 
Assim também o que está acontecendo com 
Jesus me faz ficar completamente alegre. 
30 Ele tem de ficar cada vez mais importante, 
e eu, menos importante. 


Aquele que vem do céu 31 Aquele que vem 
de cima é o mais importante de todos, e 
quem vem da terra é da terra e fala das coisas 
terrenas. Quem vem do céu é o mais impor- 
tante de todos. 32 Ele fala daquilo que viu e 
ouviu, mas ninguém aceita a sua mensagem. 
33 Quem aceita a sua mensagem dá prova de 
que o que Deus diz é verdade. 34 Aquele que 
Deus enviou diz as palavras de Deus porque 
Deus dá do seu Espírito sem medida. 35 O Pai 
ama o Filho e pôs tudo nas mãos dele. 36 Por 
isso quem crê no Filho tem a vida eterna; po- 
rém quem desobedece ao Filho nunca terá a 
vida eterna, mas sofrerá para sempre o casti- 
go de Deus. 


Jesus e a mulher samaritana 1 Os fari- 
seus ouviram dizer que Jesus estava ga- 
nhando mais discípulos e batizava mais 
pessoas do que João. 2 (De fato, não era Jesus 
quem batizava, e sim os seus discípulos.) 
3 Quando Jesus ficou sabendo disso, saiu da 
Judéia e voltou para a Galiléia. 4 No caminho, 
ele tinha de passar pela região da Samaria. 
5Ele chegou a uma cidade da Samaria, 
chamada Sicar, que ficava perto das terras 
que Jacó tinha dado ao seu filho José. 6 Ali fi- 
cava o poço de Jacó. Era mais ou menos 
meio-dia quando Jesus, cansado da viagem, 
sentou-se perto do poço. 

7 Uma mulher samaritana veio tirar água, 
e Jesus lhe disse: 

— Por favor, me dê um pouco de água. 

8(Os discípulos de Jesus tinham ido até a 
cidade comprar comida.) 

9A mulher respondeu: 

— O senhor é judeu, e eu sou samaritana. 
Então como é que o senhor me pede água? 
(Ela disse isso porque os judeus não se dão 
com os samaritanos.) 

10 Então Jesus disse: 

— Se você soubesse o que Deus pode dar e 
quem é que está lhe pedindo água, você pe- 
diria, e ele Ihe daria a água da vida. 

11 Ela respondeu: 

— O senhor não tem balde para tirar água, 
e o poço é fundo. Como é que vai conseguir 
essa água da vida? 12 Nosso antepassado Jacó 
nos deu este poço. Ele, os seus filhos e os 
seus animais beberam água daqui. Será que o 
senhor é mais importante do que Jacó? 


BPoxtiles 7) 
batiza 


Twávvns 2 — Kaltorye "Invo ds aútóg ovk 
do que João (embora Jesus mesmo não 


eBáxtilev AX oi pantal aútod - Sápikevs tv 


batizava mas os discípulos dele) deixou a 
Tovôatav Kai AmmAdev: aádiv eis tv ToMAotov. 
Judéia e partiu novamente para a Galiléia. 

4 ÉSEL dê aútóv dLépxeoda” did tS 
era necessário[2] E[1] ele passar através de a 
Bauapetaç. 5ğčoxetrar7? oðv eis nóv Tfis 

Samaria. Vem pois a (uma) cidade da 


Zauapelas Aeyouévnv Evxão mAmoiov tod xwptov O 


Samaria chamada Sicar pertode o lugar que 
Edwkev'? Toro [TO] Twop TP vip aútod:  6ñvs 
deul2] Jacó[1] a José o filho dele; estaval2] 
dê  éxel mny) Tod Iakob. O oðv “Incods 
e[l} ali (o) poço de Jacó. Portanto Jesus 

KEKOTLAKÓWGI ÈK tS OdOLTOpLaS ékaBéteto oŬŭtwS 


cansado de a caminhada estava sentado assim 
éxi th anyfi pa ve ðs ËKTN. 


sobre o poço; (a)horal3] era[1] como (que){2] sexta. 

7 “Epxetal” yuvi ék tS Lauapetas AVTATiOaL 

Vem (uma) mulher de a Samaria tirar 
VWP. Aéyers awt O 'Incodc, Aóç'? uor selvo sol 
água. Diz a ela Jesus: Dá amim de beber; os[2] 
yàp ucôntal aútod dxeinAÚderoav? sic Tv móri 
pois[1] discípulos dele tinham ido para a cidade 
iva tpopàs  Ayopáomor. 9 AéyeLs oðv aÙt® Å 
para que alimentos[2] comprassem(1]. Diz pois aele a 
yuv À Zauapitis, de où Tovdcios vs map guot 
mulher samaritana: Comotu, judeu[2] sendo([1], a mim 
netve aitets YUVOLKÔS Sauapitiðog oŬonss; 
de beber[2] pedes[1], mulher[2] samaritana[3] sendo (eu)[1]? 
où vão ovyxpôvia Tovôcio.  Zauapitarç. 
(não[3] Pois[1] se dão[l4] judeus[2] com samaritanos.) 
10 ånekpiOn "Incodg Kat eixevs abt, El tjdeiçs tWV 
Respondeu Jesus e disse aela: Se conhecesses o 

ôwpráv TOU Oeod kaltis gotive Ó AéywvE COL, AÓGI2 


dom de Deuse quem é o quediz ati: Dá 
uor ElvO, GU äv TTNncas aútóv Kai EdmkEV 2 Öv GOL 


a mim de beber, tu pedirias aele e (ele) daria ati 

wp Cv. Mhéyers aŭt [Å yuvil, Kúpte, oúte 
água viva. Diz aele [a mulher]: Senhor, nem 

úvTANUO ëyxers kal tò ppéap êotive Babú: móB0ev oðv 
balde tens e o poço é fundo; donde pois 
ÊXEIS TÒ ÚÔMWP TO Ev; 12u) où ueliwrv els TOU 
tens a água viva? nãol2] Tu[1] maiori4] és[3] do que o 

(=Será que...?) 

HoOToOS Quv "Tocm, ös EdmkEv 2 utv TO ppéap Kal 
pail2] nosso[1] Jacó, que deu anós o poço e 
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aùtòc éE  aútod meve kal oi viol aútod Kal tà 


ele[4] de[2] elef3] bebeu[l] e os filhos dele e os 
Boéunata aŭto; 13 AxekotOn 'Incods Kai eimeve abri, 
rebanhos dele? Respondeu Jesus e disse aela: 


Ilâs ô mivwov ék TOU tVdatoç Toútov post 


Todo o quebebe de águal2] esta[1] terá sede 
ÓALV: 14 ös © äv min! êk tod vdatoçod yò 
novamente; o quel2] mas[1] beber de a água da qual eu 


OOW? AŬT, OÙ UM upost eis tòv alva, 


darei a ele, de modo nenhum terá sede para sempre, 
AAA TO VOWp O Oow: avt yevýoetar’ v AŬT 
mas a água aqual darei aele setornará em ele 
nny Ŭõatoc AAhouévov eis Conv aloviov. 15 Aéyers 
fonte deágua jorrando para vida eterna. Diz 
TPS AÚTÔV Á yuvý, Kúpte, Óg! UOL TODTO TÒ ÜSwP, 
a ele a mulher: Senhor, dá amim esta água, 
iva um AP unè SLépxwmuaL? évOáðe AvTÃEiv. 
para que não tenha sede nem venha aqui tirar. 


16 Aéyers aùth, “Y naye PúNNCOV tòv &võpa oov 


Diz aela: Vai chama o  maridof2] teul1] 
Koi 81087 EvOddE. 17 ånekpiðn Å yuvù kal eixeve 
e vem aqui. Respondeu a mulher e disse 


aÙt®, Oùk Exmo 4vôpa. Aéyers abri ó Incods, KaAOS 


a ele: Não tenho marido. Diz a ela Jesus: Bem 
eimaçe ött "Avõpa OUK Ex: 1Bxévie yàp ávôpas 
disseste: Marido não tenho; cinco[2] pois[1] maridos 
toxeço kal vôv öv yeis oùk fotus oov åvýo' 
tiveste e agora oque tens não é teu marido; 
tTODTO GAmNDÊS etonkaço. 19 Aéyeis aÙtO Å  yuví, 
isto verdadeiro disseste. Diz aele a mulher: 
Kúpie, dempo Ot mpopriinç cîte oú. 200i matépeç 
Senhor, vejo que profetal3] és[2] tul1]. Os pais2] 
uv v TO öper TOÚTW npooekýúvnoav: kal vuets 
nossos[1] em monte[2] este[1] adoraram; e vós 
Aéyetes Ot év TepocoAÚLuoLs uns Ó TtTÓTOG ÖNOV 
dizeis que em Jerusalém o lugar onde 
mpockvvelv dei. 21 Aéyers as ô '“Invodç, Iiotevé 
adorar[2) é preciso[1]. Diz aela Jesus: Crê 

UOL, yúvar, ÓTL EpxETAL? Dpa ÖTE ovteêviO Ópel 
em mim, mulher, que vem hora quando nem em montel2] 


TOÚTU OÚTE ÊV TEPOCOAÚNOLS NPOOKUVÝOETE TÔ MATEL. 
este[1] nem em Jerusalém adorareis o Pai. 


22 uesto mpockvveite ô ovk oldates úueis 
Vós adorais oque não conheceis; nós 
mpogkuvoduer ô otdquev?, ST fowmpla ék 
adoramos oque conhecemos, porque a salvação  del2] 
Tv Tovôaiwv êoTivE. 23 AAA EpxETAL? dpa kal vDv 


os[3] judeus[4] é[1]. Mas vem hora e agora 
ÉOTUVE, ÖTE oil — 4AmDLVOL mpoOodKUvNTAL 
é, quando os verdadeiros adoradores 
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do qual ele mesmo bebeu, e, bem assim, seus 
filhos, e seu gado? 13 Afirmou-lhe Jesus: 
Quem beber desta água tornará a ter sede; 
14 aquele, porém, que beber da água que eu 
lhe der nunca mais terá sede; pelo contrário, 
a água que eu lhe der será nele uma fonte a 
jorrar para a vida eterna. 15 Disse-lhe a mu- 
lher: Senhor, dá-me dessa água para que eu 
não mais tenha sede, nem precise vir aqui 
buscá-la. 16 Disse-lhe Jesus: Vai, chama teu 
marido e vem cá; 17 ao que lhe respondeu a 
mulher: Não tenho marido. Replicou-lhe Je- 
sus: Bem disseste, não tenho marido; 18 por- 
que cinco maridos já tiveste, e esse que agora 
tens não é teu marido; isto disseste com: ver- 
dade. 


A verdadeira adoração 19 Senhor, disse-lhe 
a mulher, vejo que tu és profeta. 20 Nossos 
pais adoravam neste monte; vós, entretanto, 
dizeis que em Jerusalém é o lugar onde se 
deve adorar. 21 Disse-lhe Jesus: Mulher, po- 
des crer-me que a hora vem, quando nem 
neste monte, nem em Jerusalém adorareis o 
Pai. 22 Vós adorais o que não conheceis; nós 
adoramos o que conhecemos, porque a salva- 
ção vem dos judeus. 23 Mas vem a hora e já 
chegou, em que os verdadeiros adoradores 
adorarão o Pai em espírito e em verdade; por- 
que são estes que o Pai procura para seus 
adoradores. 24 Deus é espírito; e importa que 
os seus adoradores o adorem em espírito e 
em verdade. 25 Eu sei, respondeu a mulher, 
que há de vir o Messias, chamado Cristo; 
quando ele vier, nos anunciará todas as coi- 
sas. 26 Disse-lhe Jesus: Eu O sou, eu que falo 
contigo. 27 Neste ponto, chegaram os seus 
discípulos e se admiraram de que estivesse 
falando com uma mulher; todavia, nenhum 
lhe disse: Que perguntas? Ou: Por que falas 
com ela? 28 Quanto à mulher, deixou o seu 
cântaro, foi à cidade e disse àqueles homens: 
29 Vinde comigo e vede um homem que me 
disse tudo quanto tenho feito. Será este, por- 
ventura, o Cristo?! 30 Saíram, pois, da cidade 
e vieram ter com ele. 


A ceifa e os ceifeiros 31 Nesse ínterim, os 
discípulos lhe rogavam, dizendo: Mestre, 
come! 32 Mas ele lhes disse: Uma comida te- 
nho para comer, que vós não conheceis. 
33 Diziam, então, os discípulos uns aos ou- 
tros: Ter-lhe-ia, porventura, alguém trazido o 
que comer? 34 Disse-lhes Jesus: A minha co- 
mida consiste em fazer a vontade daquele 
que me enviou e realizar a sua obra. 
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Ele, os seus filhos e os seus animais beberam 
água daqui. Será que o senhor é mais impor- 
tante do que Jacó? 

13 Então Jesus disse: 

— Quem beber desta água terá sede de 
novo, 14 mas à pessoa que beber da água que 
eu lhe der nunca mais terá sede. Porque a 
água que eu lhe der se tornará nela uma fon- 
te de água que dará vida eterna. 

15 Então a mulher pediu: 

— Por favor, me dê dessa água! Assim eu 
nunca mais terei sede e não precisarei mais 
vir aqui buscar água. 

16 — Vá chamar o seu marido e volte aqui! 
— ordenou Jesus. 

17 — Eu não tenho marido! — respondeu 
a mulher. 

Então Jesus disse: 

— Você está certa ao dizer que não tem 
marido, 18 pois já teve cinco, e este que você 
tem agora não é, de fato, seu marido. Sim, 
você falou a verdade. 

19A mulher respondeu: 

— Agora eu sei que o senhor é um profe- 
ta! 200s nossos antepassados adoravam a 
Deus neste monte, mas vocês, judeus, di- 
zem que Jerusalém é o lugar onde devemos 
adorá-lo. 

21 Jesus disse: 

— Mulher, creia no que eu digo: chegará o 
tempo em que ninguém vai adorar a Deus 
nem neste monte nem em Jerusalém. 22 Vo- 
cês, samaritanos, não sabem o que adoram, 
mas nós sabemos o que adoramos porque a 
salvação vem dos judeus. 23 Mas virá o tem- 
po, e, de fato, já chegou, em que os verdadei- 
ros adoradores vão adorar q Pai em espírito e 
em verdade. Pois são esses que o Pai quer 
que o adorem. 24 Deus é Espírito, e por isso 
os que o adoram devem adorá-lo em espírito 
e em verdade. 

25 A mulher respondeu: 

— Eu sei que o Messias, chamado Cristo, 
tem de vir. E, quando ele vier, vai explicar 
tudo para nós. 

26 Então Jesus afirmou: 

— Pois eu, que estou falando com você, 
sou o Messias. 

27 Naquele momento chegaram os seus dis- 
cípulos e ficaram admirados, pois ele estava 
conversando com uma mulher. Mas nenhum 
deles perguntou à mulher o que ela queria. E 
também não perguntaram a Jesus por que mo- 
tivo ele estava falando com ela. 

28 Em seguida, a mulher deixou ali o seu 
pote, voltou até a cidade e disse a todas as 
pessoas: 

29— Venham ver o homem que disse 
tudo o que eu tenho feito. Será que ele é o 
Messias? 

30 Muitas pessoas saíram da cidade e foram 
para o lugar onde Jesus estava. 

31 Enquanto isso, os discípulos pediam a 
Jesus: 

— Mestre, coma alguma coisa! 

32 Jesus respondeu: 

— Eu tenho para comer uma comida que 
vocês não conhecem. 

33 Então os discípulos começaram a per- 
guntar uns aos outros: 

— Será que alguém já trouxe comida para 
ele? 

3a — A minha comida — disse Jesus — é 
fazer a vontade daquele que me enviou e ter- 
minar o trabalho que ele me deu para fazer. 


POCKUVÁÍCOVOLV TO TATPL v TVEÚLGTL kal &AnOeig: 


adorarão o Pai em Espírito e verdade; 
Kal yàp ó mate toroútovg Umntel toùg 
também[2] pois{1] o Pai (os) tais procura os 


MPOCKUVODVTAÇ QUÚTÓV. 24 tvedua ó Oeóc, kal TOUS 
que adoram a ele. Espiritol2] Deus (é)[1], e os 
POCKVVODVIAS aùtòv év mveúuatri kai dAndeia 
que adoram aele em Espírito e verdade 
det npookuvetv. 25 AÉyELS OÚTO Å yuvý, Oidas 
é necessário adorar. Diz aele a mulher: Sei 
tı Mecolaç ëoxetar? O AeyóLievoç! Xprotóç: Stay 
que Messias[2] vem[1] o chamado Cristo; quando 
EAOn”? Eketvos, Avoyyehei uiv ósravra. 26 Aéyers aúT 
vier[2] aquele[1], anunciará a nós todas as coisas. Diz aela 
ó "Inoods, Eyo sius, é Aav oo. 
Jesus: Eu sou, o quefala ati. 
27 Kal êmi toútw ÑAOav? oi antai aútod kal 
E em isto vieram os discípulos dele e 

Daúuatov ÓTL età yuvarkòs ÊXÓÃEL OÚÓEIS MÉVIOL 
admiravam-se que com (uma) mulher falava; ninguém porém 
eixeve, Ti Umeiç Ñ Tí Aqheis uer aùr; 
disse: Que procuras? ou Porque falas com ela? 


28 Apikevis oðv qtùv úðptav aùrtñs Å yuvù Kai 


Deixou pois  o(3] jarro{4] dela[5] a(1] mulher{2] e 
ånAOev? els Ttv móňiv kal Aéyers tots ÅAVOPONOLG, 
foi para a cidade e diz aos homens: 

29 Acre ldete N AvOpwmov ög  elséve yor TÁVTA 


Vinde vede 


Soa 
as quais 


a mim todas as coisas 
4 EA 4 a A 
ut. ovTÓÇ gots Ó Xprotóç; 

nãol2] estell] é o Cristo? 
(=será que...?) 
30 $EMACOV7 ék tfs TÓLEWS KaL TPXOVTO? NPÒG AÙTÓV. 


(um) homem o qual disse 


ÉXOÍNOG, 
fiz, 


Saíram de a cidade e vinham a ele. 
31 Ev TÔ uETOEU Hp Twv aùtòv oi umanta 
Em o  entretempo pediam a ele os discípulos 
Aéyovteçe, PaßpBi, páyer. 326 òè cînevs aútois, 
dizendo: Rabi, come. ele[2] Mas[1] disse a eles: 
Eyo Beo éExw poyetvi Tv Duets OUk 
Eu comidal2] tenho[1] acomer a qual vós não 


otdotes. 33 EXeyovs odv OL UaBnTaL npòs dAAMÃoUS, 
conheceis. Diziam pois os discípulos uns aos outros: 
Mý tig Tveykevi aŭt dayeiv!; 34 Aéyere aútoic 
Não alguém trouxe a ele de comer? Diz a eles 
(=Será que...?) 
ô Inoods, "Euóv Boduá gotive iva moram tò Oéinua 
Jesus: Minha comida é que (eu)faça a vontade 
TOD méupavtóg UE kal TEXELDOW AÚTOD TO Epyov. 
do queenviou amim e complete delel3] a[l] obral2). 


*4.314 2 s imperat aor2 at todiw e4.32' inf aor2 at éoBiw 
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35 oÙ% Vuetg Aéyetes Ori ETL TETpÓUNVÓS ÉOTIVE KAL Ô 
Não vósl2) dizeis(1): Ainda quatro meses é e a 


Oeorouòs EoxETAL?; LOOU Aéywe dUIv, ÊEXÁpOTEM toù 


colheita vem? Eis digo avós: Erguei os 

ópoakuods uv kal Oeáoacde Ts xwpas ÖTL 
olhos[2] vossos[1] e vede os campos que 
Aguai  elorws mpoòc deprouóv. Non 366 Bepitwv 
brancos[2] estão[1] para (a) colheita. Já o quecolhe 
LLOGÓV AouBáve. Kal cuváyer Kapróv eig Cory 


recompensal2] recebe[1] e fruto 


aloviov, ivo ó oxetpwv óuod xotomn Kai ô Oepitwy. 


ajunta para vida 


eterna, para que o quesemeia junto sealegre e o quecolhe. 
(=se alegre tanto o que semeia quanto o que colhe) 
37 év vão  tTOÚTW Ó Aóvos êotivs AAmdIvÔC Stu 
em2] Poisl1] isto o ditado é verdadeiro: 
"AAOS êotive O oneipwv kal NÃo O Bepilwv. 38 yò 
Um é o que semeia e outro o quecolhe. Eu 
åzéoterkar tuas  Oepltev O où%  úueîc 
enviei a vós para colher oque nãāo[2]  vós{[1] 
KEKOMLÓKOTE: GAÃOL KEKOMLÁKGOLV kal ÚMEIS eis TÓV 
trabalhastes; outros trabalharam e vós em o 


KÓTOV GUTO siocAnióðate?. 
trabalho deles entrastes. 
39"EK dé tfs móews ékeivns MOAÃOL éniotevoav 
de[2] E[1] cidade[4] aquela[3] muitos creram 
eis aùtòv tv Eauapıt®v tà tòv Aóyov tiS 


em ele dos samaritanos por causa de a palavra da 
YUVOLKÔS uaptupoúong ÓTL Elstéve uor NÁVTA 


mulher testemunhando: (Ele) disse amim todas as coisas 
à êxoinoa. 40 bg  oUv TADOV7 npòs aúTóv oi 
as quais fiz. Quando pois vieram a ele os 


Zauapitat, HOTOV aUTÓV ueivaLo rap” aÙTOTG: 
samaritanos, pediam aele para permanecer com eles; 
kal Euervevo éke? dvo Tuépaç. 41 kal TOMO ahelovg 
e permaneceu ali dois dias. E  muito(s) mais 
ELOTEVOGV BLA TÓVv AÓyov aÙtoð, 42 TT 
creram por causa de a palavra dele, 


YUvaLkL EXeyovE ött OÚkÉTL lA 


TE 
para a[2] e(1] 
TV odv AGALOMV 


mulher diziam: Não mais por causa de a tua fala 
LOTEÚOUEV: qúTOL yàp Åknkóauev? kal 
cremos; nós (mesmos)[2] pois[1} ouvimos e 


otdquev? ött OUTÓG gotive AANDAG 
sabemos que este é 
KÓGUOU. 

mundo. 


Ô COTTO TOÔ 
verdadeiramente o Salvador do 
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35 Não dizeis vós que ainda há quatro meses 
até à ceifa? Eu, porém, vos digo: erguei os 
olhos e vede os campos, pois já branquejam 
para a ceifa. 36 O ceifeiro recebe desde já a 
recompensa e entesoura o seu fruto para a 
vida eterna; e, dessarte, se alegram tanto o 
semeador como o ceifeiro. 37 Pois, no caso, é 
verdadeiro o ditado: Um é o semeador, e ou- 
tro é o ceifeiro. 38 Eu vos enviei para ceifar O 
que não semeastes; outros trabalharam, e 
vós entrastes no seu trabalho. 


Muitos samaritanos crêem em Jesus 39 Mui- 
tos samaritanos daquela cidade creram nele, 
em virtude do testemunho da mulher, que 
anunciara: Ele me disse tudo quanto tenho 
feito. 40 Vindo, pois, os samaritanos ter com 
Jesus, pediam-lhe que permanecesse com 
eles; e ficou ali dois dias. 41 Muitos outros 
creram nele, por causa da sua palavra, 42 e 
diziam à mulher: Já agora não é pelo que dis- 
seste que nós cremos; mas porque nós mes- 
mos temos ouvido e sabemos que este é 
verdadeiramente o Salvador do mundo. 


Jesus volta à Galiléia 43 Passados dois dias, 
partiu dali para a Galiléia. 44 Porque o mes- 
mo Jesus testemunhou que um profeta não 
tem honras na sua própria terra. 45 Assim, 
quando chegou à Galiléia, os galiteus o rece- 
beram, porque viram todas as coisas que ele 
fizera em Jerusalém, por ocasião da festa, à 
qual eles também tinham comparecido. 


A cura do filho de um oficial do rei 46 Diri- 
giu-se, de novo, a Caná da Galiléia, onde da 
água fizera vinho. Ora, havia um oficial do 
rei, cujo filho estava doente em Cafarnaum. 
4? Tendo ouvido dizer que Jesus viera da Ju- 
déia para a Galiléia, foi ter com ele e lhe ro- 
gou que descesse para curar seu filho, que 
estava à morte. 48 Então, Jesus lhe disse: Se, 
porventura, não virdes sinais e prodígios, de 
modo nenhum crereis. 99 Rogou-lhe o oficial: 
Senhor, desce, antes que meu filho morra. 
50 Vai, disse-lhe Jesus; teu filho vive. O ho- 
mem creu na palavra de Jesus e partiu. 51 Já 
ele descia, quando os seus servos lhe vieram 
ao encontro, anunciando-lhe que o seu filho 
vivia. 52 Então, indagou deles a que hora o 
seu filho se sentira melhor. Informaram: 
Ontem, à hora sétima a febre o deixou. 
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35 Vocês costumam dizer: “Daqui a quatro 
meses teremos a colheita.” Mas olhem e ve- 
jam bem os campos: o que foi plantado já está 
maduro e pronto para a colheita. 

teremos a colheita.” Mas olhem e vejam bem 
os campos: o que foi plantado já está maduro 
e pronto para a colheita. 38 Quem colhe rece- 
be o seu salário, e o resultado do seu trabalho 
é a vida eterna para as pessoas. E assim tanto 
o que semeia como o que colhe se alegrarão 
juntos. 37 Porque é verdade o que dizem: 
“Um semeia, e outro colhe.” 38 Eu mandei 
vocês colherem onde não trabalharam; ou- 
tros trabalharam ali, e vocês aproveitaram o 
trabalho deles. 

39 Muitos samaritanos daquela cidade cre- 
ram em Jesus porque a mulher tinha dito: 
“Ele me disse tudo o que eu tenho feito.” 
40 Quando os samaritanos chegaram ao lugar 
onde Jesus estava, pediram a ele que ficasse 
com eles, e Jesus ficou ali dois dias. 

9 E muitos outros creram por causa da 
mensagem dele. 42 Eles diziam à mulher: 

— Agora não é mais por causa do que você 
disse que nós cremos, mas porque nós mes- 
mos o ouvimos falar. E sabemos que ele é, de 
fato, o Salvador do mundo. 


Jesus cura o filho de um funcionário públi- 
co 43 Depois de ficar dois dias ali, Jesus foi 
para a região da Galiléia. 44 Pois, como ele 
mesmo disse: “Um profeta não é respeitado 
na sua própria terra.” 45 Quando chegou à 
Galiléia, os moradores dali o receberam bem. 
É que eles tinham ido à Festa da Páscoa, em 
Jerusalém, e tinham visto tudo o que Jesus 
havia feito lá. 

46 Jesus voltou a Caná da Galiléia, onde ha- 
via transformado água em vinho. Estava ali 
um alto funcionário público que morava em 
Cafarnaum. Ele tinha em casa um filho doen- 
te. 47 Quando ouviu dizer que Jesus tinha 
vindo da Judéia para a Galiléia, foi pedir a ele 
que fosse a Cafarnaum e curasse o seu filho, 
que estava morrendo. 48 Jesus disse ao fun- 
cionário: 

— Vocês só crêem quando vêem grandes 
milagres! 

49 Ele respondeu: 

— Senhor, venha depressa, antes que o 
meu filho morra! 

50 — Volte para casa! O seu filho vai viver! 
— disse Jesus. 

Ele creu nas palavras de Jesus e foi embo- 
ra. 51 No caminho encontrou-se com os seus 
empregados, que disseram: 

— O seu filho está vivo! 

52 Então ele perguntou a que horas o filho 
havia começado a melhorar. Os empregados 
responderam: 

— Ontem, à uma da tarde, a febre passou. 


Jesus cura o filho de um oficial 
(Mt 8.5-13;Lc 7.1-10) 


43 Metà dê tàs dvo Tuépacç $ENAdEv? êxetdev 
depois de[2] E[?] dois dias saiu dali 

eis tùy Todthatav: 44 aútós yàp “Incods 
para a Galiléia; (o) própriof2] pois[1] Jesus 
Eucptúpncev ött mpoprrnç év tì iig HATOLdL 
testemunhou que profeta em a própria terra natal 
tuv ovk xe. 45ÓtTE oðv PADev7 sis THV 
honral3] não[1] teml2]. Quando pois chegou a a 
Talatav, gdéEavto abtóv oi TodticioL TÁVTA 


Galiléia, receberam aele os galileus todas as coisas 
wpakóteg doa  éxoincev gv TepocolÚuols êv th 
tendo (eles) visto as quais fez em Jerusalém ema 


ÉOpTT, kal aútoL yàp Abov? sis Ttùv foptýv. 


festa, também[2] eles[3] pois[1] foram para a festa. 

46ºHAGev? obv náv eis tùy Kavã Tic 

Veio pois novamente para Caná da 

Faliiatas, Sou êxoinoev tò Vômp oivov. kal Tvs 
Galitéia, onde fez a água (em)vinho. E havia 
TS Baoritkós oô 6 {viòs  nodéÉveL év 
certo oficial (real) do qual o filho estava doente em 
Kapopvaoúu. 47 oUtos akovcaç ött noos Äker k 
Cafarnaum. Este ouvindo que Jesus chega de 
ts Tovôatas els tv TaMhatav áxmAdev? após 
a Judéia para a Galiléia foi até 


aÙùtòv kal joota iva kata? kal ionta aútod tòv 
ele e pedia que descesse e curasse dele{3] of1] 
vióv, Tuehhev yàp ånoðvýoksuv. 48 Elteve obv O 
filho[2], estava prestes[2] pois[1] a morrer. Disse pois 

“Imncods pós aútóv, Eàv uù onueia Kai TÉDOTO. 


Jesus a ele: Se não sinaisl2] el3] maravilhas[4) 
tnte”, où uñ TLOTEÝONTE. 49 AÉVELE TPÒG 
virdes[1], de modo nenhum crereis. Diz a 
aùtòv ô Baoukóg, Kúpu, Katápnd. mov 
ele o oficial (real): Senhor, desce antes de 
ånoðavetv' tÒ marðiov uov. 50 Aéyers aÙtO Ó Incodç, 
morrer o filhol2) meu[1]. Diz aele Jesus: 
Iopeúov, 6 vióg cov Cf. êxiotevorv ô ávôpwmos 
Vai, o filhol2) teu[1] vive. Creu o homem 


TO Aóyw öv eleve adro ó "Incods Kai êmopevúeto. 

na palavra que disse aele Jesus e ia indo. 

51 ôn dE aútod kKatapaivovtoç? oi SodÃoL aútod 
jál2) EM) ele descendo os “servos dele 


úmivinoav aùt® Aéyovteçe ött ô nag aútod Cf. 


se encontraram comele dizendo que o filho dele vive. 
52 êmúderos oðv TYvV pav map aùtÊv èv À 
Perguntou pois af3] hora[4] delt] eles[2] em aqual 
kouypótepov čoyevt eînave oðv aŭt® öt 'ExƏèc 
melhor(a)[2] tevel1]); disseram pois aele: Ontem 


“4.497 inf aor2 atâmoBvÁokw 4.525 3 s aor2 ind med 
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pav EBdóunv dpikevs abtóv ó muperós. 53 ğyvws5 


(à) hora sétima deixou a ele a febre. Soube 

oðv 6 xao öt lév] êxeivn th pg év f ecixevs 
pois o pai que [em] aquela hora em aquat dissel2) 
aŭt ó 'Imoods, "O viós oov Ef, kal êxiotevoev 
a ele[3] Jesus[1]: O filhof2} teull] vive; e creu 

AUTOS kal Å oikia aútod Om. 54 Todto [08] máry 


ele e  a[2]casal3] dele[4] toda[1]. estel2] [E][1] outra vez 
Seútepov onuetov êxoinocev ó "Incodç EX0dyv? k tS 


segundo sinal fez Jesus vindo de a 
Tovôataç eis tv raratav. 
Judéia para a Galiléia. 
A cura de um paralítico a 
1 Metà tadra Tvs opt tv Tovôaiwv, kal 
Depois de estas coisas era festa dos judeus, e 


åvéßn? "Incobc sigs Tepocólvua. 2 čotwvs è év tolc 

subiu Jesus para Jerusalém. existe[2] E[1] em 

“LE POCOAÚMOLS, émi t mpoBatuf) . Koivugrdpa 

Jerusalém pertode a (porta) das ovelhas (um) tanque 

Ú êxievouévmns “EBpoioti BndZadd évre OTOS 
chamado em hebraico Betezata cinco[?] pórticos{3] 

ëxovoa. TAÚTOLS katékerto mABos Ttv 

tendo[1]. estes jazia multidão dos 

GODEVOÚVIOWV, TUPÃDV, XWV, Enoðv. 5 ve dé 


3év 
Em 


doentes, cegos, coxos, paralíticos. estava[2] E[1] 
TLC dvOpwrnos ket TpLákOvIO [kal] kt® En 
certol4] homemi5] alil3) trinta le] oito anos 
Exwv év TA dodeveig aúrod: etodrov iove ô 
tendo em a doença dele; a este[3] vendo[2] 


“Inocods kataksiuevov KAL yvoùgs ÖTL moV TM 
Jesus[1] deitado e sabendo (Jesus) que muito[2] jáf1) 
xpóvov čyxet, Xéyere aùr, Oéleis úy yevécdaLs; 
tempo tem, diz aele: Queres  são(2] ficar[1]? 
7 ånekpiON aÙt® O GodevAv, Kúpie, &vðpwnrov 
Respondeu aele o doente: Senhor, 
ëxw iva GTav tTapaxon 
tenhol2] que 


OK 
(uma) pessoa[3] não[1] 
tò Údwmp Bán? ue 
quando for agitada[3] a[l] águal2] jogue amim 


eis Tv koAvuBHOpav: iv â è  čpyouar? yò, 
em o tanque; eml2] o quel3] mas[1] vou eu, 
` =enquanto) 

Aos pô  éuol kataßaiver?. ShÉyere abro O 
outro antes de mim desce. Diz a ele 
"Inocodç, *Eyeroe pova tòv kpáßattóv oov kal 
Jesus: Levanta-te, toma o leito{2] teu[i] e 
mEpUTÁTEL. SKOL egÚBÉWS êvéveTO! ýy Ó 
anda. E imediatamente ficou são o 


` 


ĞvƏpwroç kal Tpevo tòv kpáßatrtov aútod kal 
homem e tomou o leito dele e 


©5.8 ê 2 s imperat aor at œt pw 
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Ontem, à hora sétima a febre o deixou 
53 Com isto, reconheceu o pai ser aquela pre- 
cisamente a hora em que Jesus lhe dissera: 
Teu filho vive; e creu ele e toda a sua casa. 
54 Foi este o segundo sinal que fez Jesus, de- 
pois de vir da Judéia para a Galiléia. 


A cura de um paralítico 1 Passadas es- 

tas coisas, havia uma festa dos judeus, e 
Jesus subiu para Jerusalém. 
2 Ora, existe ali, junto à Porta das Ovelhas, 
um tanque, chamado em hebraico Betesda, o 
qual tem cinco pavilhões. 3 Nestes, jazia uma 
multidão de enfermos, cegos, coxos, paralíti- 
cos 4 [esperando que se movesse a água. Por- 
quanto um anjo descia em certo tempo, 
agitando-a; e o primeiro que entrava no tan- 
que, uma vez agitada a água, sarava de qual- 
quer doença que tivesse]. 5 Estava ali um 
homem enfermo havia trinta e oito anos. 
8 Jesus, vendo-o deitado e sabendo que esta- 
va assim há muito tempo, perguntou-lhe: 
Queres ser curado? 7 Respondeu-lhe o enfer- 
mo: Senhor, não tenho ninguém que me po- 
nha no tanque, quando a água é agitada; pois, 
enquanto eu vou, desce outro antes de mim. 
8 Então, lhe disse Jesus: Levanta-te, toma o 
teu leito e anda. 9 Imediatamente, o homem 
se viu curado e, tomando o leito, pôs-se a an- 
dar. E aquele dia era sábado. 19 Por isso, dis- 
seram os judeus ao que fora curado: Hoje é 
sábado, e não te é lícito carregar o leito. 11 Ao 
que ele lhes respondeu: O mesmo que me 
curou me disse: Toma o teu leito e anda. 
12 Perguntaram-lhe eles: Quem é o homem 
que te disse: Toma o teu leito e anda? 13 Mas 
o que fora curado não sabia quem era; por- 
que Jesus se havia retirado, por haver muita 
gente naquele lugar. 14 Mais tarde, Jesus o 
encontrou no templo e lhe disse: Olha que já 
estás curado; não peques mais, para que não 
te suceda coisa pior. 15 O homem retirou-se e 
disse aos judeus que fora Jesus quem o havia 
curado. 16 E os judeus perseguiam Jesus, por- 
que fazia estas coisas no sábado. 17 Mas ele 
lhes disse: Meu Pai trabalha até agora, e eu 
trabalho também. 18 Por isso, pois, os judeus 
ainda mais procuravam matá-lo, porque não 
somente violava o sábado, mas também dizia 
que Deus era seu próprio Pai, fazendo-se 
igual a Deus. 
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— Ontem, à uma da tarde, a febre passou. 

53 Aí o pai lembrou que havia sido naquela 
mesma hora que Jesus tinha dito: “O seu fi- 
lho vai viver.” Então ele e toda a família cre- 
ram em Jesus. 

54 Esse foi o segundo milagre que Jesus fez 
depois de ter ido da Judéia para a Galiléia. 


A cura de um paralítico 1 Depois disso, 

houve uma festa dos judeus, e Jesus foi 
até Jerusalém. 2 Ali existe um tanque que 
tem cinco entradas e que fica perto do Portão 
das Ovelhas. Em hebraico esse tanque se 
chama “Betezata”. 3 Perto das entradas esta- 
vam deitados muitos doentes: cegos, aleija- 
dos e paralíticos. [Esperavam o movimento 
da água, 4 porque de vez em quando um anjo 
do Senhor descia e agitava a água. O primei- 
ro doente que entrava no tanque depois dis- 
so sarava de qualquer doença.) 5 Entre eles 
havia um homem que era doente fazia trinta 
e oito anos. 6 Jesus viu o homem deitado e, 
sabendo que fazia todo esse tempo que ele 
era doente, perguntou: 

— Você quer ficar curado? 

7 Ele respondeu: 

— Senhor, eu não tenho ninguém para me 
pôr no tanque quando a água se mexe. Cada 
vez que eu tento entrar, outro doente entra 
antes de mim. 

8 Então Jesus disse: 

— Levante-se, pegue a sua cama e ande! 

9 No mesmo instante, o homem ficou cura- 
do, pegou a cama e começou a andar. Isso 
aconteceu no sábado. 10 Por isso os líderes 
judeus disseram a ele: 

— Hoje é sábado, e a nossa Lei não permi- 
te que você carregue a sua cama neste dia. 

4 Ele respondeu: 

— O homem que me curou me disse: “Pe- 
gue a sua cama e ande.” 

12 Eles perguntaram: 

— Quem é o homem que mandou você fa- 
zer isso? 

13 Mas ele não sabia quem tinha sido, pois 
Jesus havia ido embora por causa da multidão 
que estava ali. 

14 Mais tarde Jesus encontrou o homem 
no pátio do Templo e disse a ele: 

— Escute! Você agora está curado. Não pe- 
que mais, para que não aconteça com você 
uma coisa ainda pior. 

150 homem saiu dali e foi dizer aos líde- 
res judeus que quem o havia curado tinha 
sido Jesus. 16 Então eles começaram a perse- 
guir Jesus porque ele havia feito essa cura no 
sábado. 

17 Então Jesus disse a eles: 

— O meu Pai trabalha até agora, e eu tam- 
bém trabalho. 

18 E, porque ele disse isso, os líderes ju- 
deus ficaram ainda com mais vontade de 
matá-lo. Pois, além de não obedecer à lei do 
sábado, ele afirmava que Deus era o seu pró- 
prio Pai, fazendo-se assim igual a Deus. 


TEPLENÓTEL. 
andava. 


Hve dê cáfBBatov év êxeivn t Tuépa. 10 čAeyove 


era[l2] Ef{1] sábado em aquele dia. Diziam 
ovv oi lovato TO Tedepaxevuévme, ZápBpBotóv 
pois os judeus ao que fora curado: sábado[2] 
ÊOTLVE, kal oùk ëEeotive oor pard TÓv KpáBartóv 
É[1], e não é lícito ati carregar o leito[2] 
oov. 116 Sé ånekpiðn aútois, O momoas ue 
teu[1]. ele[2] Mas[1] respondeu aeles: O quefez a mim 
Ùy êxetvóc uot cixeve, °Apove TÒV KOĠBATTÓV 
são aquele amim[2] disse[1]: Toma o ieito{2] 


oov kal TEpLTÁTEL. 12 púTNncav aùtóv, Tic gotive Ô 
teu[l]e anda. Perguntaram a ele: Quem é o 
AvOpwIoG Ô sinove oot, “Apovf KAÙ mepitáteL; 13 6 
homem o quedisse ati: Toma e anda? o[2] 
dé ilodeiço oùk Tders Tic gotive, O yàp “Incodc 
E[1] curado não sabia quem é, pois Jesus 
EEévevoev óxÃov  Óviogs v TO TóTW. 14 uetá 
retirou-se multidão[2] existindo[1] em o lugar. Depois de 
tata  gýpioket aùtòv å Incods év TO iepQ Kal 
estas coisas encontra[2] a ele[3j Jesus[1]] em o templo e 
cixeve GUTO, "ISE dyris yéyovags. UNKÉTL 
disse a ele: Eis (que) são[2] ficastel1], não mais 
åuáptave, iva UM XELpÓV ool TU yéÉVvNTaL*. 
peques, para que não pior[2] a ti(4] algo[1] aconteçaf3]. 
15 ånfABev7 ó dávôpwmos kal áviyyeihevr tolg 
Partiu o homem e anunciou aos 
Tovôatois ST. noobs goti! É momoas aŭtòv óy. 
judeus que Jesus é o que fez aele são. 
16 Kai dá todto tdiwkov oi “Iovôoiol tòv Incodv, 
E por isso perseguiam[3] os[1] judeus{2] Jesus, 
ÖTL tTaÛÔTA moiset év caBBátp. 176 dê 
porque estas coisas[2] fazia[1) em sábado. Mas 
[Incodg] ånekoivatoi aútotc, “O mato uov wS 
[Jesus] respondeu a eles: O Pail2] meu[1] até 
GPTL EpyáleTOL, kåyð® êpyálouor. 18514 toto oðv 
agora trabalha, eeu trabalho. Por isso pois 
vãrhov ECitouv  aùŭtòv oi “IovôcioL ånoktetvati, 


mais procuravam(3] a ele[5] os[1] judeus[2] matar(4), 

ÖTL oÙ uóvov čAvev TO cáBBatov, AAA Kal 
porque não somente quebrava o sábado, mas também 
matépa ťtörov ëAeyeve tòv 0e0v toov 
Pai[4] seu próprio[3] dizia (ser){1] Deusl2] iguail7] 
gavtòv mov TO eÔ. 

a si mesmo[6] fazendo[5] a Deus[8]. 
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19º Anekpivato’ oðv ô "Incodg kal EXeyevs QÙTOTS, Jesus explica a sua missão 19 Então, lhes 
Respondeu pois Jesus e dizia a eles: falou Jesus: Em verdade, em verdade vos 


Auty uv Aéywes duiv, où Súvatar ó viós moLetv 


Amém amém digo avós, não pode o Filho fazer 
åp’ avtoð ovdêv àv uń te  BAénn tòv matépa 
de si mesmo nada exceto oque vir o Pai 
HOLOBVTO: À vão äv éxeivoç xof, tTadta 
fazendo; as coisas que[2] pois[1] aquele fizer, estas 
kal ó viós ôuolwg mow. 206 yàp TATO 
também o Filho igualmente faz. o[2] Pois[1] Pai 
PALT TV viòv kal návtTa Ôsikvvorv” ato à 
ama o Filho e todas as coisas mostra aele as quais 
aùtòs mowi, kal ueitova TOÚTWV elter!’ 
ele mesmo faz, e maiores do que estas{2}  mostrará(3] 
aŭt éoya, iva úueis Oavudênte. 21 hoxep 
aelel4] obrasfl] paraque vós vos admireis. assim comol2] 


yàp ó matÌùp êyeiper TOUS vekpoùs kal Cool, 
Pois[1] o Pai levanta os mortos e vivifica, 
OÚTWG KAL ô viòs ods OéAet CworoLei. 22 ovè 
assim também o Filho os quel2] quer[3] vivifica{1]. nem/2] 
yàp Ô MOTNO kpiver ovðéva, AAAA tV kpilovv 
Pois[1] o Pai julga a ninguém, mas  ol3] julgamento(4] 
nõoav SÉdWKEV 12 TO VÂ, 23 tva TÁVTES TULÓDOL TÒV 
todo[2] deu[1] ao Filho, para que todos honrem o 
VİÒV KOBMG TEUDOL TÒV TATÉDO. Ò UM TLUUÓV TÓV 
Filho como  honram o Pai. Oque não honra o 
viòv oÙ Tiu TÒv matépa tòv aéupavio aútróv. 


Filho näo honra o Pai que enviou © mesmo. 
24 °Auñv uv àéyws div Su Ô TÒV Aóyov 
Amém amém digo avós que oque al2] palavra(4] 


uov ÁKOÚWY KAL TLOTEŬVOV TÖ NÉUYAVTÍ UE 
minha[3] ouve[ll] e crê 

Cory aiwviov kal eils kplow 
vida eterna e a 


ÊxEL 
no queenviou amim tem 
3 y 3 

OÙK EPXETAL?, GANA 
julgamento não vai, mas 
uetaßBéBnkev ék? TOD Bavártov sis TV tæv. 25 &uñùv 
passou de a morte para a vida. Amém 
Aun Aéyms utv ÓTL EDXETOU? pa kal võv gotuvs 
amém digo avós que vem hora e agora é 


ÖTE Oi vEKpOL AKOÚCOVOLV “fis poviiç toô viod tod 
quando os mortos ouvirão voz do Filho 


Oeod Kai oi åkovoavtes PEAT 26 POTE 
de Deus e os que ouvirem viverão. 


yàp 


assim como[2} Pois[1] 
ô mtoatho éxer banv êv favt, oÚtwç kal TÔ vi 


o Pai tem vida em simesmo, assim também ao Filho 
EdwkKev? Conv ëxeiv év avt. 27kal êEovolav 
deu vida ter em si mesmo. E autoridade 
ESWKEV 2 GÚTO kpílorv moLeiv, ÓTL VLÓG 


deu aele julgamento[2] parafazer[1], porque Filho[2] 
âvôpwrmov  gotive. 28uM Oavuálete toto, GS 
de (0) homem[3] é[1]. Não vos admireis de isto, porque 


e5.19/!3s aor ind med &mokpivonaL 


digo que o Filho nada pode fazer de si mes- 
mo, Senão somente aquilo que vir fazer o Pai; 
porque tudo o que este fizer, o Filho também 
semelhantemente o faz. 20 Porque o Pai ama 
ao Filho, e lhe mostra tudo o que faz, e maio- 
res obras do que estas lhe mostrará, para que 
vos maravilheis. 21 Pois assim como o Pai res- 
suscita e vivifica os mortos, assim também o 
Filho vivifica aqueles a quem quer. 22 E o Pai 
a ninguém julga, mas ao Filho confiou todo 
julgamento, 23a fim de que todos honrem o 
Filho do modo por que honram o Pai. Quem 
não honra o Filho não honra o Pai que o en- 
viou. 24 Em verdade, em verdade vos digo: 
quem ouve a minha palavra e crê naquele 
que me enviou tem a vida eterna, não entra 
em juízo, mas passou da morte para a vida. 
25 Em verdade, em verdade vos digo que 
vem a hora e já chegou, em que os mortos 
ouvirão a voz do Filho de Deus; e os que a ou- 
virem viverão. 26 Porque assim como o Pai 
tem vida em si mesmo, também concedeu ao 
Filho ter vida em si mesmo. 27 E lhe deu au- 
toridade para julgar, porque é o Filho do Ho- 
mem. 28 Não vos maravilheis disto, porque 
vem a hora em que todos os que se acham 
nos túmulos ouvirão a sua voz e sairão: 29 os 
que tiverem feito o bem, para a ressurreição 
da vida; e os que tiverem praticado o mal, 
para a ressurreição do juízo. 

30 Eu nada posso fazer de mim mesmo; na 
forma por que ouço, julgo. O meu juízo é jus- 
to, porque não procuro a minha própria von- 
tade, e sim a daquele que me enviou. 31 Se 
eu testifico a respeito de mim mesmo, o meu 
testemunho não é verdadeiro. 32 Outro é o 
que testifica a meu respeito, e sei que é ver- 
dadeiro o testemunho que ele dá de mim. 
33 Mandastes mensageiros a João, e ele deu 
testemunho da verdade. 34 Eu, porém, não 
aceito humano testemunho; digo-vos, entre- 
tanto, estas coisas para que sejais salvos. 
35 Ele era a lâmpada que ardia e alumiava, e 
vós quisestes, por algum tempo, alegrar-vos 
com a sua luz. 36 Mas eu tenho maior teste- 
munho do que o de João; porque as obras que 
o Pai me confiou para que eu as realizasse, 
essas que eu faço testemunham a meu res- 
peito de que o Pai me enviou. 
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Aautoridade do Filho de Deus 
disse a eles: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: o 
Filho não pode fazer nada por sua própria 
conta, pois ele só faz o que vê o Pai fazer. 
Tudo o que o Pai faz o Filho faz também, 
20 pois o Pai ama o Filho e lhe mostra tudo o 
que está fazendo. E vai mostrar a ele coisas 
ainda maiores do que essas, e vocês vão ficar 
admirados. 21 Porque, assim como o Pai res- 
suscita os mortos e lhes dá vida, assim tam- 
bém o Filho dá vida aos que ele quer. 22 O Pai 
não julga ninguém, mas deu ao Filho todo o 
poder para julgar 23 a fim de que todos res- 
peitem o Filho, assim como respeitam o Pai. 
Quem não respeita o Filho também não res- 
peita o Pai, que o enviou. 

24 — Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
quem ouve as minhas palavras e crê naquele 
que me enviou tem a vida eterna e não será 
julgado, mas já passou da morte para a vida. 
25 Eu afirmo a vocês que isto é verdade: vem 
ahora, e ela já chegou, em que os mortos vão 
ouvir à voz do Filho de Deus, e os que a ouvi- 
rem viverão. 26 Assim como o Pai é a fonte da 
vida, assim também fez o Filho ser a fonte da 
vida. 27 E ele deu ao Filho autoridade para 
julgar, pois ele é o Filho do Homem. 

28 — Não fiquem admirados por causa dis- 
so, pois está chegando a hora em que todos 
os mortos ouvirão a voz do Filho do Homem 
29e sairão das suas sepulturas. Aqueles que 
fizeram o bem vão ressuscitar e viver, e 
aqueles que fizeram o mal vão ressuscitar e 
ser condenados. 


19 Então Jesus 


Testemunhos a favor de Jesus 
tinuou a falar a eles. Ele disse: 

— Eu não posso fazer nada por minha pró- 
pria conta, mas julgo de acordo com o que o 
Pai me diz. O meu julgamento é justo porque 
não procuro fazer a minha própria vontade, 
mas a vontade daquele que me enviou. 

31— Se eu dou testemunho a favor de 
mim mesmo, então o que digo não tem valor. 
32 Mas existe outro que testemunha a meu 
favor, e eu sei que o que ele diz a respeito de 
mim é verdade. 33 Vocês mandaram fazer 
perguntas a João, e o testemunho que ele deu 
é verdadeiro. 34 Eu não preciso que ninguém 
dê testemunho a meu favor, mas digo essas 
coisas para que vocês sejam salvos. 

35 — João era como uma lamparina que es- 
tava acesa e brilhava, e por algum tempo vo- 
cês se alegraram com a luz dele. 36 Mas eu 
tenho um testemunho a meu favor ainda 
mais forte do que o que João deu: são as coi- 
sas que eu faço, as quais o meu Pai me man- 
dou fazer. Elas dão testemunho a favor de 
mim e provam que o Pai me enviou. 


30 Jesus con- 
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čoxetar? pa év 
vem hora em aqual 


TÁNVTEG OL év tots uvnueiors 
todos os em os túmulos 

AKOÚCOVOLV tiis pwvis aÙtod 29 kal êkTOpEÚCOVTOL, 
ouvirão a 


voz dele e sairão, 
oi tà dyada TOMUaNvTES els åÅVÁÅOTAOLV 
osque as[2] coisas boas[3] fizeram[1] para ressurreição 
twñs, oi dê tà podia TpÓEavTES eils 
de vida, os quel2] mas[1] as[4] coisas ruins[5] fizeram[3) para 


ANGOTOOLV KPÍOEWG. 
ressurreição de juízo. 


30 Où dúvanol Evo nowy à” êuavtod ovdév: 


Não posso eu fazer de mim mesmo nada; 
kaðws åkoúvw kpivw, kal À kolos Å uŭ) kaia 
como ouço julgo, e o julgamento[2] meuf{1}) justol4] 
êotive, ÓTL oÙ ENTO tò OéAnua TÒ uòv AAAA TÒ 
é[3], porque não busco a vontade[2] minhal[1] mas a 


Oéimua TOÔ TÉLUpAVTÓS UE. 
vontade do que enviou a mim. 


Testemunhos a favor de Jesus 
31" Eáv fy uaptvoð nepi EUGUTOD, ú 
Se eu testemunho arespeitode mim mesmo, fo) 

uaptvpla pov OÚK ÉOTIVE AAMONS: 32 4AÃOÇ gotive 
testemunhol2] meu[1] não é verdadeiro; outro é 
Ô UGPTUpOv mep guoĵĝ, kal otas 
o que testemunha a respeito de mim, e sei 
AnaS gotive À uaptupia ñv UGPTUpEL 
verdadeiro[2] é[1] o testemunho oqual testemunha 
neol gUOD. 33 vuets AMEIOTÁAKATEM npòg Iwávvyny, 
a respeitode mim. Vós enviastes para João, 
Kal HEUGOTÚpNKEV t AAMDEig: 34y dE où anã 
e testemunhou da verdade; eu[2] mas[1] não[3] del7] 
avOpwúrov tův uUGpTUpiov AauBávo, GAMA tata 
ser humano[8] o[5] testemunhof6) recebol[4], mas estas coisas 
Aéyws iva buete omOfite. 35 êxelvoc Yves O Avúxvos 
digo para que vós sejais salvos. Aquele era a lâmpada 
Ô Katóuevos Koi paivov, vdueic dé  NOcAúoate 

que queima e brilha, vós[2] elf] quisestes 
Ayariabfivars pôs pav év TO þpwti aùtoÎ. 
exultar por (uma)hora em a luz dele. 
36 y Sê Exmo TYV uaprvplav ueiio TOÔ 

eu[2] Mas[1] tenho o testemunho maior do que (o) 
“Imávvou tà yàp Epya à SédwkKévi? uol. É 
de João; as[2] pois[1] obras as quais deu amim o 
TOTÃP iva TEAELOOW QAÙTÁ, QÛTÈ tà čoya 
Pai para que (eu) complete as mesmas, elas mesmas as obras 
à TOLD UGOTUpEL mep éuoð ÓtTi ó mato 
as quais faço testemunham a respeito de mim que o Pai 


ÓTL 
que 


“5.337 2 pperfindatânoo TELA 5.35" inf aor pass AYIAALEC 
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ue ÔÉOTANKEVO: 37 kal Ô méuypas ME OTTO 
me enviou; e o queenvioul2]) amim[3] Pai) 
ÉkeIvVOS UEUCOTÚPNKEV TEpL EUOD. oÚTE Ppwviv 
aquele testemunhou a respeito de mim. Nem (a)voz 
aŭto múmote åknkóater oŬte eldoç aúTod 
dele jamais ouvistes nem (a) aparência dele 


ÉWPŘKATE !º, 38 kal TÓV AÓyOv aÚTOD OÚk Exete v Úuiv 
vistes, e a palavra dele não tendes em vós 
uévovta,  ÓtT öv AMÉOTELÃEVI ÉkEIVOS, TOÚTIOY 
permanecendo, porque a quem envioul2] aquele[1], neste 
úuEis oÙ mtoteúete. 39 Epavvâte TÒS ypapás, ÖTL 
vós não credes. Examinai(s) as Escrituras, porque 


vúueiç dokeite év aútais Cury alúviov čxew: kal 


vós pensais em elas vida eterna ter; e 
éxeivol eloivs al yaptvpoðoar mep ĉuoĵD: 40 Kai 
aquelas são as que testemunham a respeito de mim; e 
où Oékete EXOEIv? pÓG UE tva Conv êxmte. 

não quereis vir a mim para que vida  tenhais. 


41 AdEav napà åvÂðponrwv où icuBárvo, 42 4)ÃA 


Glória de seres humanos não aceito, mas 
klg e A £ E) KA 4 
ëčyvæwkas uðs ÓTL NV åyánnv TOD Oeod oúk êxete v 


conheci avós que o amor de Deus não tendes em 
ÉQUTOIS. 43 Éyd) EXTAVOO? EV TD ÓVÓUATL TOD TOATPÓG 
vós mesmos. Eu vim emo nome do  Pail2) 
uovu, kal où AquBáveté ue: éàv ALOG AON? Év TÔ 
meu[1),e não recebeis amim; se outro vier em o 
óvóuari TO iði, ékeivov Afuybeoder. 447 
nomel2] próprio[1], aquele recebereis. Como 
dúvaocde Úueig mrotedoa. dÓEav maçã dANÁAWV 
podeis vós crer glórial2] uns dos outros[3] 


AQUBÁVONVTES, kal TV ĝótav tv TApÁ TOD uóvov Deo d 
recebendol1], e a glória de o único Deus 
(=se recebeis ...) 

où Enteite; 45 um dokeite ÓTL yÒ kartnyopýow uv 
não buscais? Não penseis que eu  acusarei a vós 
POC tòv natépa: ÉoTIVE O kKaTNvOpÓv duv Mwüofg, 


ante o Pai; existe Oo acusador de vós, Moisés, 

eig öv  Vucig ŇAnikate. 46eL yàp  êmotevete 
em oqual vós esperastes. sel2] Pois[t] crêsseis 

Muwúvoerl, êmotevete äv uoi mep} yàp 
em Moisés, creríeis emmim; a respeito de[2] pois[1] 
guoð ékeîvog Eypopev. 47 ei dê  TOIS ékeivou 
mim aquele escreveu. sel2) em nosf3] daguele[5] 


MLOTEÚETE, NG TOs uols puao 
não credes, como nas minhas palavras 


YOÓLUASLV OU 
escritos[4] 


LOTEÚOETE; 
crereis? 


5.360 3 s perf ind at&moo TELA 5.377 2 p perf ind atákovw 
©5.38 9 3 s aor ind at ÅTOOTÉAÀW 5.43" 2 p fut ind at AauBáveo 
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me enviou. 37O Pai, que me enviou, esse 
mesmo é que tem dado testemunho de mim. 
Jamais tendes ouvido a sua voz, nem visto a 
sua forma. 38 Também não tendes a sua pala- 
vra permanente em vós, porque não credes 
naquele a quem ele enviou. 39 Examinais as 
Escrituras, porque juigais ter nelas a vida 
eterna, e são elas mesmas que testificam de 
mim. 49 Contudo, não quereis vir a mim para 
terdes vida. 41 Eu não aceito glória que vem 
dos homens; 42 sei, entretanto, que não ten- 
des em vós o amor de Deus. 43 Eu vim em 
nome de meu Pai, e não me recebeis; se ou- 
tro vier em seu próprio nome, certamente, o 
recebereis. 44 Como podeis crer, vós os que 
aceitais glória uns dos outros e, contudo, não 
procurais a glória que vem do Deus único? 
45 Não penseis que eu vos acusarei peranté o 
Pai; quem vos acusa é Moisés, em quem ten- 
des firmado a vossa confiança. 48 Porque, se, 
de fato, crêsseis em Moisés, também creríeis 
em mim; porquanto ele escreveu a meu res- 
peito. 47 Se, porém, não credes nos seus es- 
critos, como crereis nas minhas palavras? 


A multiplicação de pães e peixes 1 De- 

pois destas coisas, atravessou Jesus o 
mar da Galiléia, que é o de Tiberíades, 2 Se- 
guia-o numerosa multidão, porque tinham 
visto os sinais que ele fazia na cura dos enfer- 
mos. 3 Então, subiu Jesus ao monte e assen- 
tou-se ali com os seus discípulos. 4Ora, a 
Páscoa, festa dos judeus, estava próxima. 
5 Então, Jesus, erguendo os olhos e vendo 
que grande multidão vinha ter com ele, disse 
a Filipe: Onde compraremos pães para lhes 
dar a comer? 6 Mas dizia isto para o experi- 
mentar; porque ele bem sabia o que estava 
para fazer. 7 Respondeu-lhe Filipe: Não lhes 
bastariam duzentos denários de pão, para re- 
ceber cada um o seu pedaço. 8 Um de seus 
discípulos, cnamado André, irmão de Simão 
Pedro, informou a Jesus: 9 Está aí um rapaz 
que tem cinco pães de cevada e dois peixi- 
nhos; mas isto que é para tanta gente? 10 Dis- 
se Jesus: Fazei o povo assentar-se; pois havia 
naquele lugar muita relva. Assentaram-se, 
pois, os homens em número de quase cinco 
mil. 11 Então, Jesus tomou os pães e, tendo 
dado graças, distribuiu-os entre eles; e tam- 
bém igualmente os peixes, quanto queriam. 
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me enviou. 37 Também o Pai, que me enviou, 
testemunha a meu favor. Vocês nunca ouvi- 
ram a voz dele, nem viram o seu rosto. 38 As 
palavras dele não estão no coração de vocês 
porque vocês não crêem naquele que ele en- 
viou. 39 Vocês estudam as Escrituras Sagra- 
das porque pensam que vão encontrar nelas 
a vida eterna. E são elas mesmas que dão tes- 
temunho a meu favor. 40 Mas vocês não que- 
rem vir para mim a fim de ter vida. 

41 — Eu não procuro ser elogiado pelas 
pessoas. 42 Quanto a vocês, eu os conheço e 
sei que não amam a Deus com sinceridade. 
43 Eu vim com a autoridade do meu Pai, e vo- 
cês não me recebem. Quando alguém vem 
com a sua própria autoridade, esse vocês re- 
cebem. 44 Como é que vocês podem crer, se 
aceitam ser elogiados pelos outros e não ten- 
tam conseguir os elogios que somente o úni- 
co Deus pode dar? 45 Não pensem que sou eu 
que vou acusá-los diante do Pai; quem vai 
acusá-los é Moisés, que é aquele em quem 
vocês confiam. 46 Se vocês acreditassem em 
Moisés, acreditariam também em mim, pois 
ele escreveu a meu respeito. 47 Mas, se vocês 
não acreditam no que ele escreveu, como 
vão acreditar no que eu digo? 


Jesus alimenta uma multidão 1 Depois 

disso, Jesus atravessou o lago da Gali- 
léia, que também é chamado de Tiberíades. 
2 Uma grande multidão o seguia porque eles 
tinham visto os milagres que Jesus tinha fei- 
to, curando os doentes. 3 Ele subiu um mon- 
te e sentou-se ali com os seus discípulos. 4 A 
Páscoa, a festa principal dos judeus, estava 
perto. 5 Jesus olhou em volta de si e viu que 
uma grande multidão estava chegando perto 
dele. Então disse a Filipe: 

— Onde vamos comprar comida para toda 
esta gente? 

6 Ele sabia muito bem o que ia fazer, mas 
disse isso para ver qual seria a resposta de Fi- 
lipe. 

7 Filipe respondeu assim: 

— Para cada pessoa poder receber um 
pouco de pão, nós precisaríamos gastar mais 
de duzentas moedas de prata. 

8 Então um dos discípulos, André, irmão 
de Simão Pedro, disse: 

9 Está aqui um menino que tem cinco 
pães de cevada e dois peixinhos. Mas o que é 
isso para tanta gente? 

10Jesus disse: 

. — Digam a todos que se sentem no chão. 

Então todos se sentaram. (Havia muita gra- 
ma naquele lugar.) Estavam ali quase cinco 
mil homens. 11 Em seguida Jesus pegou os 
pães, deu graças a Deus e os repartiu com to- 
dos; e fez o mesmo com os peixes. E todos 
comeram à vontade. 


363 JOÃO 6 
Jesus alimenta cinco mil homens 
(Mt 14.13-21; Mc 6.30-44; Lc 9.10-17) 

1Metã tata  ámxiAdEev? ó Incods mépav 


6 


Depois de estas coisas partiu Jesus para além de 


ts Oaráoons qts Taihatos rts TBeoráôoc. 
o mar da Galiléia de Tiberíades. 
2nkKohoúdeL dé awt Sxhos TIOAÚS, ÓTL 
seguial2] EM) aele muitidão[2] grande[1], porque 
édeWpovv tà onuea & noist émi  TOV 
viam os sinais os quais fazia sobre os 
dodevoÚvtwv. 3AviAdev/ dê sig TO ópoç “Incods 


doentes. subiu[3] E[1] paraf4] o[5] monte[6] Jesus[2] 
Koi ket êxánio ueTATOV antv aútTOD.  4nvs 
e ali assentou-se com os discípulos dele. estaval2] 
Sd yyùs TO náoxya, À opt Tv 'lovdatwv. 
E[1] próxima a páscoa, a festa dos judeus. 
5Bêmápaçe oðv toù ópOaluods ô “Incodgç Kai 
Erguendo pois os olhos Jesus e 
Oeaocáuevos ÓTL TOAUG ÓXÃOS  EDXETAL? PÓS AÚTOV 
vendo que grande muitidão vem a ele 
Aévyers pòs Pikurmov, Ilódev åyopáowuev ĞPTOVS 
diz a Filipe: Donde compraremos pães 
iva dPáymorvê ottor; 6rodto dé Exevyevo 
para que comam[2] estes[1]? isto[3] Mas[1] | dizial2] 

4 2 À A q 4 Fá p 
TELDÓCWV ańrtóv: atòs yàp Üss qti čuEeAAEeV 
provando a ele; ele[2] pois[1] sabia oque iria 
mov. 7 åmekpiOn aŭte [6] Dikitros, Arakooilwv 
fazer. Respondeu aele Filipe: de duzentos[2] 
ônvapiwv otor oùk ApkodoLv qÚTOIS iva ëkaotog 


denários[3] Pães[1) não bastam a eles para que cada um 
Beaxú [ti] AáBne. 8AéyeLs aúTO sig k tÔV 
poucol2] [algum][1] receba. Diz aele um de os 
uaðntóv aúrod, 'Avôpéas ó dádeAPÓG Eiuwvos 
discípulos dele, André o irmão de Simão 
Nérpov, 9”Eotivs mardápiov ðe Ög éxer mévie 
Pedro: Está (um) rapazl2] aqui{1] que tem cinco 
APTOUC kpLOLvovs kal úo ódpápia &AAÙ TODTO 
pães de cevada e dois peixes; mas estas coisas 
{=isto) 
ti êotuws seig tTOCOÚTOUS; 10gîmweve ó “Ingodc, 
que é para tantos? Disse Jesus: 
Moroate toùg AvOpúmovS vansoetva. fve SE 


Fazei as pessoas reclinar-se. existial2] E[1] 


XÓDTOS MOAUG v TÔ Tó. åvénreoave obv OL Avôpes 


gramal4] muital3] emo iugar. Reclinaram-se pois os homens 
TÓOV ÁpLOUÓV DC MEVTCKLOXÍALOL. 11 ÉXapevf ovv 
o número cerca de cinco mil. Tomou pois 


TOUS GptTovc ó 'Invods kal eúxaproticas SLédmwkev 
os pães Jesus e tendo dado graças distribuiu 
“6.52 nom m s part aor atétaipw * 3 paor2 subj atécOLw 
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ÓUOLWC kal ék TOV 
semelhantemente também de os 
òypapiwv Scov ÄAeAov. 12 S dé EverinoOnoanvo, 
peixes quanto queriam. quandol2] E[1] ficaram saciados, 
Aéyers TOS uaôntais aútod, Luvayáyeter TA 
diz aos discípulos dele: Ajuntai os 


MEPLOOEÚCANTO. KAÁOUATO, iva. um tu dmóiniaL:. 
restantes[2] pedaços[1], para que não algo se perca. 


13 ovvýyayovi oðv Kal êvéuiCOv ôWdEKAa Kopivovs 


toS  AVOKELUÉVOLS 
aos reclinados 


Ajuntaram pois e encheram doze cestos 
KAGOUÁTOV k TOV MÉVIE ÁPTWV TOV kpLdivwv & 
de pedaços de os cinco pães de cevada os quais 
êxeplocevoav tots BeBpwkóorv'. 14 Oi oðv 
sobraram aos que tinham comido. as{[2] Então{1] 
ávôpwroL lðóvteg o O énoinoev onuetov ëAeyove 
pessoas vendo que[2] fez[3] (o) sinal[1] diziam: 
ött Obtóç otv? dANDAS ó npopýrtns ó 

Este é verdadeiramente o profeta o 


ċoxóuevog/ ELG TÔV KÓGUOV. 15 "Incofiç oðv yvodgs öt 
que vem a o mundo. Jesus pois sabendo que 
(=que devia vir) 


uéxhovoLv EpxeodaL” Kal dprálerv aùtòv iva 
estavam para vir e arrebatar aele para que 
TOLÂOMILV Baoéa, &veyopnoev TÁMLV eic TÒ 
(o) fizessem rei, retirou-se novamente para o 


Ópos aÚTóG uÓVOG. 


monte ele sozinho. 
Jesus anda em cima da água 
(Mt 14.22-27; Mc 6.45-52) 
16 “Og dê  ôypia êvyévero! Katépmoav? ot 
quando(2] E[1] tarde se fez desceram os 
uantol aútod émi mv OáÃacoav 17 Kai êupávieç? 
discípulos dele para o mar e tendo entrado 


gics màotov  TOXOVTO? TÉDOV 
em (um)barco vinham 


ts Dará cons 


para o outrolado de o mar 


cis Kapapvaoúu. kal okotila Ñn eyeyóvers kal 


para Cafarnaum. E escuridão já se tinha feito e 
oŭnw  EXMAÚDEL” mpoòc aútods ô 'Incodc, 187] TE 
ainda não tinha vindo a eles Jesus, ot2) el1) 
Oáhacoo áÁvéuov LeyóÃOU JsvéovIOS ALeyeipeTO. 
mar, vento grande soprando, se erguia. 

19 2AmaKÓTEÇ”  oðv bg OTAdLOUVS ELKOOL  MÉVIE 


Tendo (eles) remado pois cerca de estádios[5] vinte[1] (e)cinco[2] 


RA 


Ñ  ToLrákovia dempodorv tv Incodv mEpuTatodvia. 
oul3] trinta[4] vêem Jesus andando 

éxi tis Olá cons kal éyyùs TOS molov yivóuEvOVvS, 
sobre o mar e pertode o barco chegando, 
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entre eles; e também igualmente os peixes, 
quanto queriam. 12 E, quando já estavam far- 
tos, disse Jesus aos seus discípulos: Recolhei 
os pedaços que sobraram, para que nada se 
perca. 13 Assim, pois, o fizeram e encheram 
doze cestos de pedaços dos cinco pães de ce- 
vada, que sobraram aos que haviam comido. 
14 Vendo, pois, os homens o sinal que Jesus 
fizera, disseram: Este é, verdadeiramente, o 
profeta que devia vir ao mundo. 15 Sabendo, 
pois, Jesus que estavam para vir com o intui- 
to de arrebatá-lo para o proclamarem rei, re- 
tirou-se novamente, sozinho, para o monte. 


Jesus anda por sobre o mar 18 Ao descam- 
bar o dia, os seus discípulos desceram para o 
mar. 17 E, tomando um barco, passaram para 
o outro lado, rumo a Cafarnaum. Já se fazia 
escuro, e Jesus ainda não viera ter com eles. 
18E o mar começava a empolar-se, agitado 
por vento rijo que soprava. 19 Tendo navega- 
do uns vinte e cinco a trinta estádios, eis que 
viram Jesus andando por sobre o mar, aproxi- 
mando-se do barco; e ficaram possuídos de 
temor. 20 Mas Jesus lhes disse: Sou eu. Não 
temais! 21 Então, eles, de bom grado, o rece- 
beram, e logo o barco chegou ao seu destino. 


Jesus, o pão da vida 22 No dia seguinte, a 
multidão que ficara do outro lado do mar no- 
tou que ali não havia senão um pequeno bar- 
co e que Jesus não embarcara nele com seus 
discípulos, tendo estes partido sós. 23 Entre- 
tanto, outros barquinhos chegaram de Tibe- 
ríades, perto do lugar onde comeram o pão, 
tendo o Senhor dado graças. 24 Quando, pois, 
viu a multidão que Jesus não estava ali nem 
os seus discípulos, tomaram os barcos e par- 
tiram para Cafarnaum à sua procura. 25E, 
tendo-o encontrado no outro lado do mar, 
lhe perguntaram: Mestre, quando chegaste 
aqui? 26 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, 
em verdade vos digo: vós me procurais, não 
porque vistes sinais, mas porque comestes 
dos pães e vos fartastes. 27 Trabalhai, não 
pela comida que perece, mas pela que sub- 
siste para a vida eterna, a qual o Filho do 
Homem vos dará; porque Deus, o Pai, o con- 
firmou com o seu selo. 
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NTLH 


com todos; e fez o mesmo com os peixes. E 
todos comeram à vontade. 12 Quando já esta- 
vam satisfeitos, ele disse aos discípulos: 

— Recolham os pedaços que sobraram a 
fim de que não se perca nada. 

13 Eles ajuntaram os pedaços e encheram 
doze cestos com o que sobrou dos cinco 
pães. 

14 Os que viram esse milagre de Jesus dis- 
seram: 

— De fato, este é o Profeta que devia vir ao 
mundo! 

15 Jesus ficou sabendo que queriam levá-lo 
à força para o fazerem rei; então voltou sozi- 
nho para o monte. 


Jesus anda em cima da água 16 De tardi- 
nha, os discípulos de Jesus desceram até o 
lago. 17 Subiram num barco e começaram a 
atravessar o lago na direção da cidade de Ca- 
farnaum. Quando já estava escuro, Jesus ain- 
da não tinha vindo se encontrar com eles. 
18 De repente, um vento forte começou a so- 
prar e a levantar as ondas. 19 Os discípulos já 
tinham remado uns cinco ou seis quilôme- 
tros, quando viram Jesus andando em cima 
da água e chegando perto do barco. E ficaram 
com muito medo. 

20 Mas Jesus disse: 

— Não tenham medo, sou eu! 

21 Então eles o receberam com prazer no 
barco e logo chegaram ao lugar para onde es- 
tavam indo. 


O povo procura Jesus 22 No dia seguinte a 
multidão que estava no lado leste do lago viu 
que ali só havia um barco pequeno. Sabiam 
que Jesus não tinha embarcado com os discí- 
pulos, pois estes haviam saído sozinhos. 
23 Enquanto isso, outros barcos chegaram 
da cidade de Tiberíades e encostaram perto 
do lugar onde a multidão tinha comido pão 
depois de o Senhor Jesus ter dado graças. 
24 Quando viram que Jesus e os seus discípu- 
los não estavam ali, subiram nos barcos e saí- 
ram para Cafarnaum a fim de procurá-lo. 


Jesus, o pão da vida 25 A multidão encon- 
trou Jesus no lado oeste do lago, e pergunta- 
ram a ele: 

— Mestre, quando foi que o senhor che- 
gou aqui? 

26 Jesus respondeu: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
vocês estão me procurando porque comeram 
os pães e ficaram satisfeitos e não porque en- 
tenderam os meus milagres. 27 Não traba- 
lhem a fim de conseguir a comida que se 
estraga, mas a fim de conseguir a comida que 
dura para a vida eterna. O Filho do Homem 
dará essa comida a vocês porque Deus, o Pai, 
deu provas de que ele tem autoridade. 


Kai êpoBrbnoamy. 20 ô dê Aéyers aútois, Ey® 
e ficaram com medo. ele[2] Mas[1] diz aeles: eul2] 

eluie, ui) poBeiodE. 21 ÄOeAov oðv AaBeivr aŭtòv eis 
Soult], não temais. Queriam pois receber aele em 
tò ÃOLOYV, kal EÚDÉWE EvévETOS TO MÃOLOV gni 
o barco, e imediatamente chegou o barco sobre 
ts vis sig ñv úmiyor. 


a terra para aqual iam. 


Jesus, o pão da vida 
22 Tfj êxaúpiov ó óxhoç ó fotnkùg” népav tS 
No (dia) seguinte a multidão que ficara além de o 
Garáoons eldovro GT mAoLápiov GAÃO ode ve 


mar viram que barcof2] outro[1] não estava 
(=viu) 
kei ei uù Èv kait ött oÙ  ouvuveroðev7? totg 
ali senão um (só) e que nãol2] entrou junto com[3] os[4] 
uaôntois aŭto ó Incods eis tò mÃOLov MÃO uÓvoL 
discípulos[5] dele[6] Jesus[1] em o barco mas somente 
oi uaôntal oúrod áxiiAdov7 23h04 TA0ev? 
os discípulos dele partiram; outros veiol2) 
(=vieram) 


mÃoLápia ék TiBeprádos êyyic Tod tórov óxou 
barcos[1] de Tiberíades perto de o lugar onde 
EDavovo tòv ÁpTOv eÚxapLTÁCAVIOS TOD kvolov. 
comeram o pão tendo dado graças[3] ofi] Senhor[2]. 
24 Ste oðv sleve ó  SyxÃos ött “Incods oÙk 

Quando pois viu[3] a[l] multidão[2] que Jesus não 
ÉOTLVE ket oùðè OL uaêntal aŭto, Evépnoav? aŭto 


está ali nem os discípulos dele, embarcaram eles 
eis TO hoLápia Kal Abov? eis Kabapvaovu 
em os barcos e foram para Cafarnaum 
Entodvreç tòv “Invodv. 25Kal eúpóvieço aútóv 
procurando Jesus. E encontrando aele 
népav tis Oardoons eîinovë aŭrt®, PaßßBi, 


do outro lado de o mar disseram aele: Rabi, 


nóte ðe yéyovac,; 26 ånekpiðn aŭtois ó "Incods 
quando aqui chegaste? Respondeu a eles 
cixevs, Audy åuÌy Aéyws duiv, gntetté ue ox ÖT 
disse: Amém amém digo avós, buscais amim não porque 
eldete ro onucia, GAN Öte EpdryeTes k TOV GPTWV KaL 


y 


KOL 
Jesus e 


vistes sinais, mas porquecomestes de os pães e 
Exoptácônte. 27 gpyáteoðe um tův  Beow tùv 
vos fartastes. Trabalhai não (porja comida 


AMOAAVUÉVIVO GAÃA tAv Bobo TYv uévovoav els 


que perece mas (por) a comida que permanece para 
Conv alwviov, Tv Ò VLOS TOS AvOpúrouv Úuiv 
(a) vida eterna, aqual o Filho do homem vos 
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ooer: tTODTOV VÃO ô namo tobpáyroev ô Oeóc. 
dará; a este[6] pois[1] o[2] Paif3] selou[5] Deusf[4]. 
28cimovs oðv mpóç aùtóv, Ti moiduev iva 
Disseram pois a ele: Que faremos para que 
êpyatwueda TA Epya tod Oeod; 29 AxekpiOm [6] "Incods 
realizemos as obras de Deus? Respondeu Jesus 
Kal eleve aútois, Todtó otus TO Epyov TOS 009, 
e disse aeles: Esta é a obra de Deus, 
iva mioteúnte eis öv ånéoterkevs éketvos. 30 Eitove 
que creiais em quem envioul2] aquelef1]. Disseram 
ovv aŭt, Ti oðv mowts ob  onusiov, iva 
pois aele: Que pois  fazes2] tul3] sinaliil, para que 
tSwuev'o Koi miotevdomuév co ti épyóin; 310i 
vejamos e creiamos emti? Que realizas? Os 
notépeç ńuðv TO uávva Ebavyovt v Ttf) êpriuw, 
pais[2] nossos[1] o[4] manálS] comeram[3] em o deserto, 


Kad gotive yeypauuévove, “Aprov k TOD oúpavod 
como está escrito: Pão de o céu 


Edwkev?? aútois 
deu aeles 


“Inoods, 


Jesus: 


oðv aútoiç ô 
pois aeles 


où Moüofs 
Não Moisés 


SédwkKev 2 buiv TÓV GptTov k TOD oÚpavod, dA” 6 
deu avós o pão de o céu, mas o 


TOTÁP uov lwow: Ýuîv TÓV GpTov Ék TOS OÚpa.vod 
Pail2] meul1] dá avós o pão de o céu 


tòv AMMOLVÓV: 336 yàp Gproç tod Oeod gotus Ô 


o (pão) verdadeiro; o(2] Deli pão de Deus é o 


kataßaivwv? ék TOD oÚpavod Kal Cury Sidodg? TA 
que desce de o céu e vidal2] que dál1] ao 


KÓOUW. 
mundo. 


34 EÎînrov! oUv npòc aùtóv, KÚpLE, MÁVIOTE ÒG? 
Disseram pois a ele: Senhor, sempre dá 


utv tòv potov toðtov. 35 eînevs aùtoîs é "Incods, 
a nós pão[2] estef1]. Disse a eles Jesus: 


Eyo gelus ó foros tiS tofis Ô poxóuevog? TPÔS pè 
ao 


Eu sou da vida; o que vem 


OU UM TELVÁOM, kal ó moteúvwv els Euê où um Suprort 


32 gistevs 


ayrivr. 
Disse 


e comer. 


Au åuÌìv Aéywe Viv, 


Amém amém digo a vós: 


nunca teráfome, e o que crê em mim nunca terá sede 
TONOTE. 36 AN cixxov? Uuiv ótTi kaù fwpákaté o 
jamais. Mas (eu)disse avós que também vistes 

[ue] KoLoú mrotevete. 37 àv O Siðwoiv!? uot 
[a mim] e não credes. Tudo oque dá[3] a mim[4] 


ó mato npòs êuê TEL, kal tòv époxóuevov? TpÕG 


o[1] Pai2] a mim virá, e ol4] que vem[5] a[6] 
guè ov um ékBáAw? čEw, 38 ÓTL kataßéßnka? 
mim[7] nunca[t] lançareif2} foraf3), porque desci 


ånÒ TOD oÚpavod od iva 
de o céu não para que 


TOLÓ TO OÉANUA TÒ 


(eu)faça a vontade(2] 
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dará; porque Deus, o Pai, o confirmou com 
o seu selo. 28 Dirigiram-se, pois, a ele, per- 
guntando: Que faremos para realizar as 
obras de Deus? 29 Respondeu-lhes Jesus: A 
obra de Deus é esta: que creiais naquele que 
por ele foi enviado. 39 Então, lhe disseram 
eles: Que sinal fazes para que o vejamos e 
creiamos em ti? Quais são os teus feitos? 
31 Nossos pais comeram o maná no deserto, 
como está escrito: 
Deu-lhes a comer pão do céu. 

32 Replicou-lhes Jesus: Em verdade, em ver- 
dade vos digo: não foi Moisés quem vos deu 
o pão do céu; o verdadeiro pão do céu é meu 
Pai quem vos dá. 33 Porque o pão de Deus é o 
que desce do céu e dá vida ao mundo. 
34 Então, lhe disseram: Senhor, dá-nos sem- 
pre desse pão. 35 Declarou-lhes, pois, Jesus: 
Eu sou o pão da vida; o que vem a mim jamais 
terá fome; e o que crê em mim jamais terá 
sede. 36 Porém eu já vos disse que, embora 
me tenhais visto, não credes. 37 Todo aquele 
que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que 
vem a mim, de modo nenhum o lançarei 
fora. 38 Porque eu desci do céu, não para fa- 
zer a minha própria vontade, e sim a vontade 
daquele que me enviou. 39 E a vontade de 
quem me enviou é esta: que nenhum eu per- 
ca de todos os que me deu; pelo contrário, eu 
o ressuscitarei no último dia. 40 De fato, a 
vontade de meu Pai é que todo homem que 
vir o Filho e nele crer tenha a vida eterna; e 
eu o ressuscitarei no último dia. 


A murmuração dos judeus 1 Murmura- 
vam, pois, dele os judeus, porque dissera: Eu 
sou o pão que desceu do céu. 42 E diziam: 
Não é este Jesus, o filho de José? Acaso, não 
lhe conhecemos o pai e a mãe? Como, pois, 
agora diz: Desci do céu? 43 Respondeu-lhes 
Jesus: Não murmureis entre vós. 44 Ninguém 
pode vir a mim se o Pai, que me enviou, não 
o trouxer; e eu o ressuscitarei no último dia. 
45 Está escrito nos profetas: 

E serão todos ensinados por Deus. 

Portanto, todo aquele que da parte do Pai 
tem ouvido e aprendido, esse vem a mim. 
46 Não que alguém tenha visto o Pai, salvo 
aquele que vem de Deus; este o tem visto. 
47 Em verdade, em verdade vos digo: quem 
crê em mim tem a vida eterna. 48 Eu sou 0 
pão da vida. 49 Vossos pais comeram o maná 
no deserto e morreram. 


Nin aua 


dará essa comida a vocês porque Deus, o Pai, 
deu provas de que ele tem autoridade. 

28 — O que é que Deus quer que a gente 
faça? — perguntaram eles. 

29 — Ele quer que vocês creiam naquele 
que ele enviou! — respondeu Jesus. 

30 Eles disseram: 

— Que milagre o senhor vai fazer para a 
gente ver e crer no senhor? O que é que o se- 
nhor pode fazer? 31 Os nossos antepassados 
comeram o maná no deserto, como dizem as 
Escrituras Sagradas: “Do céu ele deu pão 
para eles comerem.” 

32 Jesus disse: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
não foi Moisés quem deu a vocês o pão do 
céu, pois quem dá o verdadeiro pão do céu é 
o meu Pal. 33 Porque o pão que Deus dá é 
aquele que desce do céu e dá vida ao mundo. 

34 — Queremos que o senhor nos dê sem- 
pre desse pão! — pediram eles. 

35 Jesus respondeu: 

— Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim 
nunca mais terá fome, e quem crê em mim 
nunca mais terá sede. 36 Mas eu já disse que 
vocês não crêem em mim, embora estejam 
me vendo. 37 Todos aqueles que o Pai me dá 
virão a mim; e de modo nenhum jogarei fora 
aqueles que vierem a mim. 38 Pois eu desci 
do céu para fazer a vontade daquele que me 
enviou e não para fazer a minha própria von- 
tade. 39 E a vontade de quem me enviou é 
esta: que nenhum daqueles que o Pai me deu 
se perca, mas que eu ressuscite todos no últi- 
mo dia. 40 Pois a vontade do meu Pai é que 
todos os que vêem o Filho e crêem nele te- 
nham a vida eterna; e no último dia eu os res- 
suscitarei. 

41 Eles começaram a criticar Jesus porque 
ele tinha dito: “Eu sou o pão que desceu do 
céu.” 42 E diziam: 

— Este não é Jesus, filho de José? Por aca- 
so nós não conhecemos o pai e a mãe dele? 
Como é que agora ele diz que desceu do céu? 

43 Jesus respondeu: 

— Parem de resmungar contra mim. 44 Só 
poderão vir a mim aqueles que forem trazi- 
dos pelo Pai, que me enviou, e eu os ressusci- 
tarei no último dia. 45 Nos Profetas está 
escrito: “Todos serão ensinados por Deus.” E 
todos os que ouvem o Pai e aprendem com 
ele vêm a mim. 46 Isso não quer dizer que al- 
guém já tenha visto o Pai, a não ser aquele 
que vem de Deus, ele já viu o Pai. 

47 — Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
quem crê tem a vida eterna. 48 Eu sou o pão 
da vida. 49 Os antepassados de vocês come- 
ram o maná no deserto, mas morreram. 
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êuov GANA TO OéAnua TOD aéupavtóg ue. 


minha[1] mas a vontade do queenviou 


dé êoTive TO OÉAnua toD néupavtós ue, 


EIN) é a vontade do que enviou 


Ô Öéðwkév!? uor 


o que (ele) deu amim 


39 TODTO 
amim. estal2] 


ivo mãv 
amim, que tudo 


uù ånoéowx gE aútod, dA 


não perca (eu) de ele, mas 


AVASTOM 1! GUTO [fv] tf oxáTN Úuépq. 40 TObTO váp 


ressuscite isso [em] o último dia. esta[2] Pois[1)] 
gotTUvE TO Béànua toð matpóç uov, iva rãs ô 
é a vontade do Pail2) meu[1], que todo o 


Bewpðv tòv VLÓV kal moteúwv eic aÚTóv čxn Conv 


que vê o Filho e que crê em ele tenha vida 
aloviov, kal åvaotýow” aùtòv yœ [iv] tf 
eterna, e ressuscitareil2] o mesmol3) eu(1) [fem] o 
(ou: que eu ressuscite) 
ÉOXÁTN WuéÉpa. 
último dia. 
41 Eyóyyviov oŭv oi "Iovôoiol mpi aŭto 


Murmuravam pois os judeus 


ött  eixevs, 
porque disse: 


a respeitode ele 
"Eyo gius Ó ápToç ó KataBãs? ék tod 
Eu sou o pão o que desceu de o 
ovpavo?d, 42 kal tkeyove, Oùx ovTóÇ gotive "Incods ó 


céu, e diziam: Não estel2] é(1] Jesus o 
viós "Iwonp, od ńueîs oldquevs TOV natépa kal 
filho deJosé, doqual nós conhecemos o pai e 
tùv untépa; ws vov Aéyers Sri Ek TOS ovpavod 
a mãe? Como agora diz: De o céu 
KataBépmka2; 43 àxecptom "IncoBg Kal eleve avtois, 
desci? Respondeu Jesus e disse aeles: 
MÌ voyyúlete uet? dAANAWv. MM ovdeiç ôdúvataL 
Não murmureis entre vós. Ninguém pode 

¿h Oeîv7 TPIS ue gàv uù Ó mato ô néuyas uE 
vir mim se não o Pai o queenviou amim 


ÉAKÝON ANN. Kåy® ÅVAOTÁOW 4 QÙTÒV Èv TT] ÈOXÁTN 


atrair a ele, eeu ressuscitarei aele em o último 
úuéoa. 45 totTive yeypaunuévov: v tots popa, 
dia. Está escrito em os profetas: 

Kai EcovtaL: návteg didakTOL Oeod nås ô dAkoúoas 
E serão todos ensinados por Deus; todo o que ouviu 
TApÁ TOÚIATOÓCKOL uGOmve  Epxetal? pS ué. 


da partedeo Pai e que aprendeu vem 


46 0UÚX ÖTL TÓV XATÉDO Edpakévio TLG el uì ó 
Não que o[3] Pail4] viul2) alguém[1)] senão o 


Dvs mtapã to Oeod, oŬtog éwpakev” TOV TaATÉDO. 
que é da parte de Deus, este viu o Pai. 


47 àunv dunv Aéyms duiv, ó moteúwv xet Conv 


mim. 


Amém amém digo avós: O quecrê tem vida 
aloviov. 48 yo ELLE ó ptos tfs bwfis. 49 OL atépeç 
eterna. Eu sou o pão da vida. Os pais(2) 
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VU ëpayovėi èv TA toduo TO ugávva kal ALMEIDA RA 

vossos[1] comeram em o deserto o maná e 49 Vossos pais comeram o maná no deserto e 
a, A a Ap x a morreram. 50 Este é o pão que desce do céu, 
àmédavove: 50 OUTÓS OTV? Ó Áptos Ô èk TOD ro que todoo due dele comer não pereki 
morreram; este é o pao o de[2] o[3] 51 Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se al- 
oùpavoð kataßaivwv?, va tıg gE avútod páyns guém dele comer, viverá eternamente; e o 


céu(4] que desce[1], coma 
Kai pm àmoBávne. 51yo ciuLsó Aproçó lv O k 
e não morra. Eu sou o pão o que vive o del[2] 


TOD OÚpavod KataBác?: áv tis  páyn' ék TOÚTOU 
o(3] céu[4] que desceult]; se alguém comer de este 


tTOD Gptou Coe. eis tòv alóva, Koi ó áptroç dé 
pão viverá para sempre, e o pão 
öv yò dMom2T cóápE uoÚ  êotTue ÚMêp tiS 
o qual eu darei al2] carnel4] minhal3] é] por a 
TOD kóouov tws. 
do[2] mundo[3] vida[1]. 
52 EuÁxOVIO oðv DOG AAANÃOVS oi 'Iovõator 
Discutiam pois uns com os outros os judeus 
Aéyovtess, Il dúvatar oðtog ńuîv dobvar? tv 


para que alguém de ele 


dizendo: Como pode este nos dar a 
oápka laùroð] payeîtvs;, S3eimeve obv avúrois 6 
carne (dele) de comer? Disse pois aeles 


"Incods, Auty aunv Aéywe utv, àv UM Ppáyntes tv 


Jesus: Amém amém digo avós, se não comerdes a 


oápka TOS viod TOD AvOpáxiou kal mínte” aútod 
carne do Filho do homem e beberdes dele(3) 


alua, oÙùk Êxete Conv év éavrois. 
sanguel2], não tendes vida em vós mesmos. O quecome 
uov tùy Cápka kal mivov uov tÒ alua Éxer 
minhal2] af1] carne e que bebe meul2] o[1] sangue tem 
Conv aloviov, Káyo dvasthom!! aúTóv t toxáTn 
vida eterna, eeu ressuscitarei a ele no último 
Ĥuépg. 554 yàp opg pov  &ànOrs ÊOTLVE 
dia. a[2] Pois[1] carne[4] minha(3] verdadeira[6] é[5] 
Bordo, kal tò ciuá pov dAnON gotive TÓOLS. 
comida, e o sangue[2] meu[1] verdadeira[4] é[3) bebida. 
56 ó TOWYWV ov Tùy Cápka kal mivov uov tÒ 
O que come minha[2) all] carne e que bebe meul[2] o[1] 
alua v uol évet Káyo v aÙt®. 57 kaðÙs 
sangue em mim permanece eeu em ele. Como 
àméoterhévi ue Ó Cv TATÃO kåy® To 
enviou amim o quevivel2] Pai(1] também eu vivo 
öt TÒV AATÉPOA, KaL Ô TEDYWV uE 
por causa de o Pai, também o que come amim 
KAKETVOS goer du ué. 58 OUTÓG O TUVSE Ô 
também aquele viverá porcausade mim. Este é o 
GpTOS O ÉE oÚpavod KataBáç?, où kað®s ëčpayov! 
pão o def2] (0) céu[3] que desceu[1], não como | comeram[3] 
©6.49Ż 3 p aor2 ind atécBiw E 3 p aor2 ind at ġnoðvýokw 
6.50 4 3 s aor2 subjatécOiw € 3 s aor2 subj at &noðvýokw 
©6.51/3 s aor2 subj atéoOiw %6. 529 inf aor2 at écOLw 96.5342 p aor2 


subj at ¿gĝíiw | 2 p aor2 subj at TiVO °6.57/3saorindat AMOCTEXAW 
e6.58!3 p aor2 ind atécBLw 


TÒ 
o[1) 


546 TOWYWV 


pão que eu darei pela vida do mundo é a mi- 
nha came. 

52 Disputavam, pois, os judeus entre si, di- 
zendo: Como pode este dar-nos a comer a 
sua própria carne? 53 Respondeu-lhes Jesus: 
Em verdade, em verdade vos digo: se não co- 
merdes a carne do Filho do Homem e não be- 
berdes o seu sangue, não tendes vida em vós 
mesmos. 54 Quem comer a minha carne e 
beber o meu sangue tem a vida eterna, e eu 0 
ressuscitarei no último dia. 55 Pois a minha 
carne é verdadeira comida, e o meu sangue é 
verdadeira bebida. 56 Quem comer a minha 
carne e beber o meu sangue permanece em 
mim, e eu, nele. 57 Assim como o Pai, que 
vive, me enviou, e igualmente eu vivo pelo 
Pai, também quem de mim se alimenta por 
mim viverá. 58 Este é o pão que desceu do 
céu, em nada semelhante àquele que os vos- 
sos pais comeram e, contudo, morreram; 
quem comer este pão viverá eternamente. 
59 Estas coisas disse Jesus, quando ensinava 
na sinagoga de Cafarnaum. 


Os discípulos escandalizados 60 Muitos dos 
seus discípulos, tendo ouvido tais palavras, 
disseram: Duro é este discurso; quem o pode 
ouvir? 61 Mas Jesus, sabendo por si mesmo 
que eles murmuravam a respeito de suas pa- 
lavras, interpelou-os: Isto vos escandaliza? 
62 Que será, pois, se virdes o Filho do Ho 
mem subir para o lugar onde primeiro esta- 
va? 63 O espírito é o que vivifica; a carne para 
nada aproveita; as palavras que eu vos tenho 
dito são espírito e são vida. 64 Contudo, há 
descrentes entre vós. Pois Jesus sabia, desde 
o princípio, quais eram os que não criam e 
quem o havia de trair. 65 E prosseguiu: Por 
causa disto, é que vos tenho dito: ninguém 
poderá vir a mim, se, pelo Pai, não lhe for 
concedido. 


Muitos discípulos se retiram 66 À vista dis- 
so, muitos dos seus discípulos o abandona- 
ram e já não andavam com ele. 67 Então, 
perguntou Jesus aos doze: Porventura, que- 
reis também vós outros retirar-vos? 
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de vocês comeram o maná no deserto, mas 
morreram. 50 Aqui está o pão que desce do 
céu; e quem comer desse pão nunca morre- 
rá. 51 Eu sou o pão vivo que desceu do céu. 
Se alguém comer desse pão, viverá para sem- 
pre. E o pão que eu darei para que o mundo 
tenha vida é a minha carne. 

52 Aí eles começaram a discutir entre si. E 
perguntavam: 

— Como é que este homem pode dar a sua 
própria carne para a gente comer? 

53 Então Jesus disse: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: se 
vocês não comerem a carne do Filho do Ho- 
mem e não beberem o seu sangue, vocês não 
terão vida. 54 Quem come a minha carne e 
bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o 
ressuscitarei no último dia. 55 Pois a minha 
carne é a comida verdadeira, e o meu sangue 
é a bebida verdadeira. 56 Quem come a mi- 
nha carne e bebe o meu sangue vive em 
mim, e eu vivo nele. 57 O Pai, que tem a vida, 
foi quem me enviou, e por causa dele eu te- 
nho a vida. Assim, também, quem se alimen- 
ta de mim terá vida por minha causa. 58 Este 
é o pão que desceu do céu. Não é como o pão 
que os antepassados de vocês comeram e 
mesmo assim morreram. Quem come deste 
pão viverá para sempre. 

59 Jesus disse isso quando estava ensinan- 
do na sinagoga de Cafarnaum. 


As palavras de vida eterna 60 Muitos segui- 
dores de Jesus ouviram isso e reclamaram: 

— O que ele ensina é muito difícil! Quem 
pode aceitar esses ensinamentos? 

61 Não disseram nada a Jesus, mas ele sa- 
bia que eles estavam resmungando contra 
ele. Por isso perguntou: 

— Vocês querem me abandonar por causa 
disso? 62 E o que aconteceria se vocês vissem 
o Filho do Homem subir para onde estava an- 
tes? 63 O Espírito de Deus é quem dá a vida, 
mas 0 ser humano não pode fazer isso. As pa- 
lavras que eu lhes disse são espírito e vida, 
64mas mesmo assim alguns de vocês não 
crêem. 

Jesus disse isso porque já sabia desde o co- 
meço quem eram os que não iam crer nele e 
sabia também quem ia traí-lo. 

65 Jesus continuou: 

— Foi por esse motivo que eu disse a vo- 
cês que só pode vir a mim a pessoa que for 
trazida pelo Pai. 

66 Por causa disso muitos seguidores de Je- 
sus o abandonaram e não o acompanhavam 
mais. 67 Então ele perguntou aos doze discí- 
pulos: 

— Será que vocês também querem ir em- 
bora? 
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OL matépes kal EER Ô TPÚYWV TOÚTOV TÒV 
os[1] pais[2] e morreram; o quecome este 

äptov boest eig tòv aiva. 59 Tata cixevs gv 
pão viverá para sempre. Estas coisas disse em 


ovvaywyf ALOGdOKWV v Kabapvooúu. 
(a) sinagoga ensinando em Cafarnaum. 


As palavras da vida eterna 

60 TIVAÃOL otv dkoÚcavTeç êk Tv uacontov 
Muitos pois tendo ouvido[5] de[l] os{2] discípulos[3] 
aùŭtoð elxave, ZkAnpós ETSO Aóyos  oðtog: 
dele{4] disseram: Dura palavra[2] esta(1]; 
tis öúÚvataı aÙtoð E 61 eiðs? dé Ó Incods 

quem pode a ela ouvir? sabendol2] E[1] Jesus 
év avt Öt yoyyútovoiv mepi tTOÚTOUV OL 


em simesmo que murmuram a respeito de isto os 
uaômtoal aúrod eleve avroiç, Todto Vuãs 
discípulos dele disse aeles: Isto vos 
oxavôoAtter; 62gàv oðv Oempite tòv vióv Tod 
escandaliza? Se pois virdes o Filho do 
AvOpúmou dvopaivovta? Gov vé TÒ xpÓTEpOV; 
homem subindo (aonde estava primeiro? 


63 tò XVEDUÁ ÊOTLVE TO EWOMOLODY, Å CApE OÚK pehet 
O Espírito é o que vivifica, a carne não ajuda 
oùðév: TÁ púuata & Evo Acidinka buiv mveduá 
nada; as palavras asquais eu falei avós espíritol2] 
gotive kal Tom gotive. 64 GA) eloivs E vuv 

são[1] e vidal2] são(1]. Mas existem dentre vós 
TLVEÇ OL où ILOTEÚOVOLV. TÓELS yàp ÉE Apxfis 
alguns que não crêem. sabia[2) Pois[1] desde (o) princípio 


ô “Inoodg Tiveç eloLve oi ur?) mroteúovtes kat tis 

Jesus quais são os não crendo e quem 
gotive É TApadMomwmv? aútóv. 65Kal EXevyeve, Aà 
é o quevaitrair a ele. E dizia: Por 


TOÔÑTO etonkas dutv OT. ovdElc dúvatou EXOELV? sipós 


isso (eu)disse avós que ninguém pode vir a 
ue gàv uù TE dedouévovr? add k Tod 
mim se não tiver sido dado aele de o 
OTPÓG. 
Pai. 

66 "EK tTOÚTOU TOAÃOL[ÉK] TV antv 

Por causa de isto muitos [dentre] os discípulos 

aŭto àxfAdov? eis TA òmiow Kol oùkétt uET aÙtoÎ 
dele partiram para as (coisas)atráse não mais com ele 


{=se retiraram) 


nepienrátovv. 67 elateve ov ô "Incods tots ômdeka, MÀ 
andavam. Disse pois Jesus aos doze: Não 


(=Será que ...?) 
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kal úueîg OéÃete Ùnáyerv; 68 AekpLOn aùt® Ziuwv 
também vós quereis ir embora? Respondeu aele Simão 


Iétoos, Kúpite, mpòs tiva ånehevoóueða7; ġńuata 


Pedro: Senhor, para quem iremos? Palavras 
Cufiç ailwviov ëxerg, 69 Kal ýuets meEMLOTEÚKQUEV kal 
de vida eterna tens, e nós cremos e 
êyvnkauevs OT oÙ els ó Áyioç TOD Oeod. 70 ånekpiðn 
sabemos que tu és o santo de Deus. Respondeu 
aŭto ó 'Incodg, Oùk yù Úuãs TOUS dwdEKa 
aeles Jesus: Não eu avós os doze 
tEcAeEÓáunv: kal gE Vudv cig dLápoiós êotive. 
escolhi? E de vós um (um) diabol2] éf1]. 


Mékevevo dê TÓv Iovdav Ziuwvos  Iokaprútov: 
falaval2] E[1) (de) Judas (filho) de Simão Iscariotes; 
êk 


OVTOS yàp EUEAÃEV mapaðiðóvar: aÙtóv, ELG 
este[2] pois[1] iria trair aele, (sendo)um de 


TÖV ÔOÖEKA. 
os doze. 


Os irmãos de Jesus não crêem 


7 1 Kai uetà tata nepLenáTtEeL ô Inoods év TÁ 
E depois de estas coisas andava Jesus ema 
rarhaig: où yàp ÑƏesAevy v tÅ Tovóaia 

Galiléia; não[2] pois[1] queria em a Judéia 
meputateiv, ÖT  ébýtovv aùŭtòv ob Iovao 
andar, porque procuravam[3] aele{5] os[1] judeus[2} 
ånoktetvara. 2 vs òè éyyùs À copy tv 


matar{4]. estava[{2] dos 
Tovôaiwv À okyvonnyia. 3egînrove oðv npòg awtòv 
judeus a (de) Tabernáculos. Disseram pois a ele 


oi AdeADOL aÚTOD, MetáBnOL2 EvtedOev kal lave els 


E[1] próxima a festa 


os irmãos dele: Sai daqui e vai para 
tùv Tovôalav, tva kal oi ucôntal oov 
a Judéia, para que também os discípulos[2] teus[1] 


OewprocovoLv cod tà épya & 
vejam tuas[2] as[1] obras as quais fazes; ninguém[2] 
YãD TL Èv  kpuntÂ motel kal intet avtós év 
pois(1] algo[4] em[5] oculto[6] faz{3] e procura ele em 
mappnoig elvars. el taÛta moLEIS, pavépwoov 
público estar. Se estascoisas fazes, manifesta 


VELVTÔV TÔ kóouw. SOVdE yàp oi AdeApoL aútod 
atimesmo ao mundo. nem[2] Pois[1] os irmãos dele 


ÊXÍOTEVOY els aùtóv. 6 AÉyELS OUV QÚTOIS É "Incodc, “O 
> 


xorts: 4 OUdELS 


criam em ele. Diz pois a eles Jesus: (0) 
KOLpOS Ô ÊUÔS oŭmw  mMápeoTLVE, Ô dE  KALPÒG Ô 
tempo[2] meuf] ainda não é chegado, o[2] mas[1] tempol4] 


ÚuÉTEPOS mávtoTÉ ÉoTIVE ÉtTOOÇ. 700 dúvatal ó 
vosso[3] sempre está pronto. Não pode o 


©7.1 2 inf aor at ÅTOKTEÍVW 


ALMEIDA RA 


quereis também vós outros retirar-vos? 68 Res- 
pondeu-lhe Simão Pedro: Senhor, para quem 
iremos? Tu tens as palavras da vida eterna; 
69 e nós temos crido e conhecido que tu és o 
Santo de Deus. 70 Replicou-lhes Jesus: Não 
vos escolhi eu em número de doze? Contu- 
do, um de vós é diabo. 71 Referia-se ele a Judas, 
filho de Simão Iscariotes; porque era quem 
estava para traí-lo, sendo um dos doze. 


A incredulidade dos irmãos de Jesus 

1 Passadas estas coisas, Jesus andava 
pela Galiléia, porque não desejava percorrer 
a Judéia, visto que os judeus procuravam 
matá-lo. 2 Ora, a festa dos judeus, chamada 
de Festa dos Tabernáculos, estava próxima. 
3 Dirigiram-se, pois, a ele os seus irmãos e 
lhe disseram: Deixa este lugar e vai para a Ju- 
déia, para que também os teus discípulos ve- 
jam as obras que fazes. 4 Porque ninguém há 
que procure ser conhecido em público e, 
contudo, realize os seus feitos em oculto. Se 
fazes estas coisas, manifestate ao mundo. 
5 Pois nem mesmo os seus irmãos criam 
nele. 6 Disse-lhes, pois, Jesus: O meu tempo 
ainda não chegou, mas o vosso sempre está 
presente. 7 Não pode o mundo odiar-vos, 
mas a mim me odeia, porque eu dou teste- 
munho a seu respeito de que as suas obras 
são más. 8 Subi vós outros à festa; eu, por en- 
quanto, não subo, porque o meu tempo ain- 
da não está cumprido. 9 Disse-lhes Jesus estas 
coisas e continuou na Galiléia. 


Jesus na Festa dos Tabernáculos 10 Mas, 
depois que seus irmãos subiram para a festa, 
então, subiu ele também, não publicamente, 
mas em oculto. 11 Ora, os judeus o procura- 
vam na festa e perguntavam: Onde estará 
ele? 12 E havia grande murmuração a seu res- 
peito entre as multidões. Uns diziam: Ele é 
bom. E outros: Não, antes, engana o povo. 
13 Entretanto, ninguém falava dele aberta- 
mente, por ter medo dos judeus. 


A controvérsia entre Jesus e os judeus 

14 Corria já em meio a festa, e Jesus subiu 
ao templo e ensinava. 15 Então, os judeus se 
maravilhavam e diziam: Como sabe este le- 
tras, sem ter estudado? 16 Respondeu-lhes Je- 
sus: O meu ensino não é meu, e sim daquele 
que me enviou. 17 Se alguém quiser fazer a 
vontade dele, conhecerá a respeito da doutri- 
na, se ela é de Deus ou se eu falo por mim 
mesmo. 
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vocês também querem ir embora? 

68 Simão Pedro respondeu: 

— Quem é que nós vamos seguir? O se- 
nhor tem as palavras que dão vida eterna! 
89 E nós cremos e sabemos que o senhor é o 
Santo que Deus enviou. 

70 Jesus disse: 

— Fui eu que escolhi todos vocês, os doze. 
No entanto um de vocês é um diabo! 

71 Ele estava falando de Judas, filho de Si- 
mão Iscariotes. Pois Judas, embora fosse um 
dos doze discípulos, ia trair Jesus. 


Jesus e os seus irmãos 1 Depois disso, 

Jesus começou a andar pela Galiléia; ele 
não queria andar pela Judéia, pois os líderes 
judeus dali estavam querendo matá-lo. 2 Acon- 
teceu que a festa dos judeus chamada Festa 
das Barracas estava perto. 3 Então os irmãos 
de Jesus disseram a ele: 

— Saia daqui e vá para a Judéia a fim de 
que os seus seguidores vejam o que você está 
fazendo. 4 Pois quem quer ser bem conheci- 
do não deve esconder o que está fazendo. Já 
que você faz essas coisas, deixe que todos o 
conheçam. 

5 Até os irmãos de Jesus não criam nele. 

6 Ele respondeu: 

— A minha hora ainda não chegou, mas 
para vocês qualquer hora serve. 7 O mundo 
não pode ter ódio de vocês, mas tem ódio de 
mim porque eu afirmo que o que o mundo 
faz é mau. 8 Vão vocês à festa, mas eu não 
vou porque a minha hora ainda não chegou. 

9 Jesus disse isso e ficou na Galiléia. 


Jesus na Festa das Barracas 10 Depois que 
os seus irmãos foram à festa, Jesus também 
foi, mas fez isso em segredo e não publica- 
mente. 11 Os líderes judeus o procuravam na 
festa e perguntavam: 

— Onde é que está aquele homem? 

12 Na muitidão havia muita gente comen- 
tando sobre ele. Alguns diziam: 

— Ele é bom. 

— Não é não; ele engana o povo! — afir- 
mavam outros. 

13 Mas ninguém falava abertamente sobre 
ele porque todos tinham medo dos líderes ju- 
deus. 

14 Quando a festa já estava no meio, Jesus 
foi ao Templo e começou a ensinar. 15 Os lí- 
deres judeus ficaram muito admirados e di- 
ziam: 

— Como é que ele sabe tanto sem ter estu- 
dado? 

16 Jesus disse: 

— O que eu ensino não vem de mim, mas 
vem de Deus, que me enviou. 17 Quem qui- 
ser fazer a vontade de Deus saberá se o meu 
ensino vem de Deus ou se falo em meu pró- 
prio nome. 


KÓOUOS LLOETV ÚUAS, uè 
mundo odiar avós, amim[2] 


LAPTUPÓ EPL 


dê moei, ött yÒ% 


mas[1] odeia, porque eu 
QÚTOD ÓTL Tà pya aùtoð movneá 


testemunho a respeito de ele que as obras dele más[2] 
gotive. 8 úueîs å&váßnte? eis tův éoprýv: y® oùk 
são[1]. Vós, subi para a festa; eu não 
åvaßaivw? els TV éoptàv taútnv, ött Ó êuóc 
subo para festaf{2] esta[1), porque o meu 
karpòs OUT TEMANOWTAL. 9 TADTO òè 
tempo ainda não está cumprido. estas coisasÍ2] E[1] 
citov? aÙtÒG EueLveve gv t Taraia. 


tendo dito ele permaneceu em a Galiléia. 


Jesus na Festa dos Tabernáculos 


10 ‘Qg òè — àvéBnoav? oi &ðerpoi aútod eis 


quando[2}) Mas[1] subiram os irmãos dele para 
Tùy EOpTNv, TÓTE ka AUTOS AvéBN? OU pavepós 
a festa, então também ele subiu não publicamente 
AAAA [OS] Èv kpt. 110i  oðv "TovôatoL 
mas [como] em oculto. os[2] Pois[1] judeus 
êCitovv aútóv v t éopt Kal fieyovs, Iloôd 
procuravam aele em a festa e diziam: Onde 
ÊOTLVE EKETVOS; 12 kal yoyyvouòg EPL aÚTOd 
está aquele? E murmuração[3) a respeito de[4] elel5) 
Tvs morùs év tolg óxÃoç ol uèv 
havial1]  muita[2]) entre as multidões; uns porum lado 
Exevove óTL  AyaBós totivs, drÃoL [òè]  EXeyove, OU, 
diziam: Bom é, outros [porém] diziam: Não, 


ÓMÃA TAVA TOV ÓxÃov. 13 ovdElç uÉVIOL TAppnoia 


mas engana a multidão. Ninguém todavia abertamente 
êráe. epl aÚTOD dA tòv PóBov tv 
falava a respeito de ele por causa de o medo dos 
'Tovòaiwv. 
judeus. 
14 ”Hön dé qts opts ugoovongs åvéßn? 
já[2] EM] a festa estando no meio subiu[2] 


"mood eig TO lepóv Kai totdaoKev. 15 EBaúuatov oðv 


Jesus[1] para o templo e ensinava. Admiravam-se pois 
oi "Tovôdoior Aéyovteçs, MNOS obtos ypáuuata oldevs 
os judeus dizendo: Como este letras(2] conhece[1] 


um LEUCÔncWSI; 16 AxEkpiOm odv aútoiç [6] "Incods 
não tendo aprendido? Respondeu pois aeles Jesus 
kal eixeve, ‘H uù dida oùk foTivE uÀ AAAA TOD 


e disse: O meu ensino não é meu mas do 


MÉUYOVTÓS ue: 17 ¿áv tig Bén TO OéAmuo aútod 


que enviou amim; se alguém quiser a{2] vontade[3] dele[4} 
TOLELV, YVÓOETALS EPL tS ðtðaxs mótepov k 
fazer[1]), saberá arespeitode o ensino se de 
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tTOD Oeod toTive Ñ y% AM uavtoð arð. 186 åp’ 


Deus é oueu de mim mesmo falo. O del2] 
éavtoð alov Mv ðótav tův idiav inte: ô 
si mesmo[3] quefalalt] a glória[2] própria[1] busca; o[2) 
dê  Embv tùv õótav tod néuypavtog aŭtòv OUTOS 
mas[1] que busca a glória do queenviou aele este 
Anas gotive kal &ðikia v aŭt oùk čoTLVS. 
verdadeiro[2] é[1] e injustiça em ele não existe. 


1904 Muwvofis éðwkev!? ÚUIV tòv vóuov; kal oùðels 
Não Moisés deu avós a lei? E ninguém 
gE uv mow? tòv vóuov. ti ue tnteite 
de vós pratica a lei. Porque amim[3] procurais{1] 
ÁITOKTELVOL E; 20 ånekpiðn ó ÓXÃOS, Aaruóviov ëxeL: 
matar[2]? Respondeu a multidão: Demônio tens; 
Tic oe tme? dstokTEtvoL!; 21 &nekpiðn “Incods 
quem ati[3] procura[1] matar[2]? Respondeu Jesus 


kal eleve aútois, “Ev Épyov êxoinoa kal mávtes 
e disse a eles: Uma obra fiz e todos 


Oavuálete. 22 ðià toto Mwüofjs dédmwkev 2 utv tv 
vos admirais. Por isso Moisés deu avós a 


nepiTouýv - où% ÓTL ÉK TOU Mwüoéws foTive AAR ÈK 
circuncisão (não que del2] Moisés[3] é(1) mas de 


TÕV ROTÉPwWV - kal év coBpáto eprréuvete AvOpwmov. 


os pais) e em sábado circuncidais (um) homem. 


23€ei meprroumv Aaupáver AvOpwros év caBpáro 
Se circuncisãol3] recebel2] (um) homem[1] em sábado 


tva um AvOf ô vóuos Mutvoéws, guo 


para que não sejaquebrada a lei de Moisés, comigo 


xote öt Ghov GvOpwrov úy éxoinoa èv 
estais irados porque todo[2] (um) homem(1] sãol[4] fiz[3] em 


caBpáto; 24uù kpoíivete kat  öyw, ANÃO TYV 
sábado? Não julgueis segundo (a) aparência, mas  o[2] 


ÔLKOLAV KPÍOLV KpÍvETE. 
justo(3] juízo[4] julgai(1). 


É Jesus o Cristo? 


25"Exeyov' oðv tives k TOV Tepocolvutdv, 
Diziam pois alguns de os de Jerusalém: 


Ox oŬtógs otv! öv  Entodor áxokTeivaLs; 26 Kal 
Não este[2] é[1] quem procuram matar? E 


ten mappnoiqg Aale? kal ovdêv aŭt Aéyovorve. 
eis abertamente[2}) falal1] e nada aele dizem. 


LÚMOTE AANODGS čyvwoavs ol Gpxovteç ÓTL 
Será que verdadeiramente souberam[3] os[1] Iíderes[2] que 


OUTÓG ÉOTIVE Ô XpLoTÓG; 27 AAA toDtov olóquevs 


este é o Cristo? Mas este sabemos 
aóðev édotive O dê Xprotôç Srav Epymtar? 
donde é; of2] mas[1] Cristo quando vier 
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de Deus ou se eu falo por mim mesmo. 
18 Quem fala por si mesmo está procurando a 
sua própria glória; mas o que procura a glória 
de quem o enviou, esse é verdadeiro, e nele 
não há injustiça. 19 Não vos deu Moisés a lei? 
Contudo, ninguém dentre vós a observa. Por 
que procurais matar-me? 20 Respondeu a 
multidão: Tens demônio. Quem é que pro- 
cura matar-te? 21 Replicou-lhes Jesus: Um só 
feito realizei, e todos vos admirais. 22 Pelo 
motivo de que Moisés vos deu a circuncisão 
(se bem que ela não vem dele, mas dos patri- 
arcas), no sábado circuncidais um homem. 
23 E, se o homem pode ser circuncidado em 
dia de sábado, para que a lei de Moisés não 
seja violada, por que vos indignais contra 
mim, pelo fato de eu ter curado, num sábado, 
ao todo, um homem? 24 Não julgueis segun- 
do a aparência, e sim pela reta justiça. 


Os guardas mandados para prender Jesus 

25 Diziam alguns de Jerusalém: Não é este 
aquele a quem procuram matar? 26 Eis que 
ele fala abertamente, e nada lhe dizem. Por- 
ventura, reconhecem verdadeiramente as 
autoridades que este é, de fato, o Cristo? 
27 Nós, todavia, sabemos donde este é; quan- 
do, porém, vier o Cristo, ninguém saberá 
donde ele é. 28 Jesus, pois, enquanto ensina- 
va no templo, clamou, dizendo: Vós não so- 
mente me conheceis, mas também sabeis 
donde eu sou; e não vim porque eu, de mim 
mesmo, o quisesse, mas aquele que me en- 
viou é verdadeiro, aquele a quem vós não co- 
nheceis. 29 Eu o conheço, porque venho da 
parte dele e fui por ele enviado. 30 Então, 
procuravam prendê-lo; mas ninguém lhe pôs 
a mão, porque ainda não era chegada a sua 
hora. 31 E, contudo, muitos de entre a multi- 
dão creram nele e diziam: Quando vier o 
Cristo, fará, porventura, maiores sinais do 
que este homem tem feito? 

32 Os fariseus, ouvindo a multidão mur- 
murar estas coisas a respeito dele, juntamente 
com os principais sacerdotes enviaram guar- 
das para o prenderem. 33 Disse-lhes Jesus: 
Ainda por um pouco de tempo estou convos- 
co e depois irei para junto daquele que me 
enviou. 34 Haveis de procurar-me e não me 
achareis; também aonde eu estou, vós não po- 
deis ir. 35 Disseram, pois, os judeus uns aos 
outros: Para onde irá este que não o possa- 
mos achar? Irá, porventura, para a Dispersão 
entre os gregos, com o fim de os ensinar? 
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de Deus ou se falo em meu próprio nome. 
18 Quem fala em seu próprio nome está pro- 
curando ser elogiado. Mas quem quer conse- 
guir louvores para aquele que o enviou, esse 
é honesto, e não há falsidade nele. 19 Foi 
Moisés quem deu a Lei a vocês, não foi? No 
entanto nenhum de vocês obedece à Lei. Por 
que é que vocês estão querendo me matar? 

20 A multidão respondeu: 

— Você está dominado por um demônio! 
Quem é que está querendo matá-lo? 

21 Então Jesus disse: 

— Eu fiz um milagre, e todos vocês estão 
admirados por causa disso. 22 Vocês circunci- 
dam um menino até no sábado porque Moi- 
sés mandou fazer isso. Mas a verdade é que a 
circuncisão não começou com Moisés, mas 
com os patriarcas. 23 Para não deixarem de 
cumprir a Lei de Moisés, vocês circuncidam 
um menino, mesmo no sábado. Então por 
que ficam com raiva de mim quando eu curo 
completamente uma pessoa no sábado? 
24 Parem de julgar pelas aparências e julguem 
com justiça. 


EJesuso Messias? 25 Algumas pessoas que 
moravam em Jerusalém perguntavam: 

— Não é este o homem que estão queren- 
do matar? 26 Vejam! Ele está falando em pú- 
blico, e ninguém diz nada contra ele! Será 
que as autoridades sabem mesmo que ele é o 
Messias? 27 No entanto, quando o Messias 
vier, ninguém saberá de onde ele é; e nós sa- 
bemos de onde este homem vem. 

28 Quando estava ensinando no pátio do 
Templo, Jesus disse bem aito: 

— Será que vocês me conhecem mesmo e 
sabem de onde eu sou? Eu não vim por mi- 
nha própria conta. Aquele que me enviou é 
verdadeiro, porém vocês não o conhecem. 
29 Mas eu o conheço porque venho dele e fui 
mandado por ele. 

30 Então quiseram prender Jesus, mas nin- 
guém fez isso porque a sua hora ainda não ti- 
nha chegado. 31 Porém muitas pessoas que 
estavam na multidão creram nele e pergunta- 
vam: 

— Quando o Messias vier, será que vai fa- 
zer milagres maiores do que este homem 
tem feito? 


Guardas mandados para prender Jesus 

32 Os fariseus ouviram a multidão comen- 
tando essas coisas sobre Jesus, e por isso eles 
e os chefes dos sacerdotes mandaram guar- 
das para o prenderem. 

33 Jesus disse: 

— Eu vou ficar com vocês só mais um pou- 
co e depois irei para aquele que me enviou. 
MVocês vão me procurar e não vão me 
achar, pois não podem ir para onde eu vou. 

35 Então os líderes judeus começaram a co- 
mentar: 

— Para onde será que ele vai que não o po- 
deremos achar? Será que ele vai morar com 
os judeus que moram no estrangeiro? Será 
que vai ensinar os não-judeus? 
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OVdELS YLVDOKELS TÓDEV gotive. 28 čkpačev oðv gv 
ninguém sabe donde é. Clamou pois em[3] 
TO iep áokwv O Incods Kai Aéywvs, Káuê 


o[4] templo[5] ensinando([2) dizendo: Tanto a mim 


otdates Kal 


Jesus[1]) e 
otdates móðev ciuis: Kai dr” êuavtod 


conheceis quanto sabeis donde sou; e de mim mesmo 
OUk EXNAVÕO?, AAA” ÉOTIVE AANALVOG Ô TÉLUpOS VE, 
não vim, mas é verdadeiro oqueenviou amim, 
dv úpe oùk oldates 29 gy® oldas aÙtóv, ST 
o qual vós não conheceis; eu conheço aele, porque 
Tap aùtoð eie Kákeivóc ue dxéoTELÃEVvA. 
da partede ele sou e aquele me enviou. 


30 "Etrtovv oðv aùtòv mioa, kal ovdelç êxépokevs 
Procuravam pois aele[2] prender[1] e ninguém pôs 


êm?  aùtòv tv xeipa, ött oŭnw  êgAnAÚdEL” Å 
sobre ele a mão, porque ainda não tinha chegado a 
pa avútod. 31ºEK toD óxãov dé OAÃOL 
hora dele. De a muitidão porém muitos 

EXLOTEVOGV sis aùtòv kal Exeyovs, “O Xprotòs Ótav 
creram em ele e diziam: O Cristo quando 
EAOn? UM aÃciova onusia xoujoeu ©v OÚTOS 


vier não maiores[2] sinais[3]) fará[1) do que os que este 
(=será que...?) 

ExOInOEV; 

fez? 


Oficiais são mandados para prender Jesus 


32"Hkovoav oi Paproaio, Tod ÓóxÃoOU 
Ouviram os fariseus a multidão 
yoyyútovtos mepi aÚTOD tata, kal 
murmurando a respeito de ele estas coisas, e 
AéOTELÃG VI OL åpxiepets Kat oi Paprociol 


enviaram([6] os[1] principais sacerdotes[2] e[3] os[4] fariseus[5] 


úanpéraç iva TLÁCWOLV QUTÓV. 33 emeve oðv ô 
oficiais para que prendessem aele. Disse pois 


“Imoods, “Ett xpóvov wkpòv ueg’ úuðv eiue Kal 


Jesus: Ainda tempol2] pouco[1] convosco estou e 
ÚTÁVO NPÒGS TÒV mÉUpOVTÁ UE. 34 Cntnoeté ue Koi 
vou para o  queenviou amim.  Buscareis amim e 


oUx edpnosté; |ue], kal óxou eluis yò vuriç oÙ 
não encontrareis [a mim), e onde  estoul2] eu[1) vós não 


dúvaode 2A0eiv?. 35EixovE OUv OL Tovôcior xpÓç 
podeis ir. Disseram pois os judeus a 


tavtoús, Mod oðtog uéAÃEeL mopeúcodau ÖT Áu OUX 

si mesmos: Onde este vai ir que nós não 

evpricouev! aútóv; um) eis TV ðaotopàv tv EMivwv 

encontraremos a ele? Não paraa diáspora dos gregos 
(=Será que ...?) 
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uéXhe. opeveodal kal didokKev todc “ElAnvos; 
vai ir e ensinar os gregos? 


36 TIC gotiv Ó AÓVOG ovtOç Ov elxeve, Zntýoeté 


Que é palavral2] esta/1) que disse (ele): Buscareis 
ue Koi ovx ebpnoeté” [ue], Kai ómxov ells gyw 
amime não encontrareis [amim], e onde estoul2] euf[1] 


bues où dÚúvaode EXBELv?; 
vós não podeis ir? 


Rios de água viva 
37 Ev dé qti toxám quépa TA ueyáàn 
em[2} E[1]) o último dia o 
EOPTÍS elotýker' 


TS 
grande (dia) da 
ó “Incodg Kai čkpatev Aéywve, 
festa estava em pé[2] Jesus[1] e clamou dizendo: 
"Eáv TIS öp  épxéÉcOM? APÓS UE KAL mivÉTON. 
Se alguém tiver sede venha a mim e beba. 
386 moteúwv eis ué, KoOwç elxeve À yeah, 

O quecrê em mim, como disse a Escritura, 
HOTQANOL EK TAS Koitaç avútod peúcovorv datos 
rios de(4] o{5] interior[6] dele[l7] fluirão[3] de água[1] 
tóvros. 39 toto É eleve mepi Tod 
vival2)]. isto[2] Mas[1] disse a respeito de o 
mveúuatoç O EueAhov AquBáveLv OL TLOTEÚOAVTEÇ eis 
Espírito que iriam receber os que creram em 
QÙTÓV: OŬTO yàp Tvs xvedua, Öt “Incodg 
ele; ainda nãoií2] pois[1] havia Espirito, porque Jesus 
ovdéro td0E400n. 


ainda não tinha sido glorificado. 


A muitidão se divide 
40"Ek TOD ÓxÃOUV oðv åkoúgavteg tv Aóywv 
De a multidão pois tendo (eles) ouvido palavras[2] 
toútwv Exeyovs, Oùtóg gotive dANDAS ô 
estas[1] diziam: Este é verdadeiramente o 
Tpoprtng: 41 4AÃOL EXevovs, OUTÓG ÊOTLVE Ô XpLoTÓC, 
profeta; outros diziam: Este é o Cristo, 
oi dê  Exeyove, MY yàp êk ts TaMiaias ó 
outros[2] mas(1] diziam: Não de a Galiléia o[2] 
(=Será que...?) 
XpPLoTÓS EoxetaL”; 4200% À yeap eleve ött èk 
Cristo[3] vem[1]? Não al2) Escritura[3) disse[1] que de 
(=Não é assim que...?) 
TOU oxépuatos Acviô Kal áxo BndAkéeu TS kKúuns 


a descendência deDavi e de Belém a aldeia 
óxov Tvs AQUIo EpxetaL? O Xprotóg; 43 oxicua oðv 


(d)onde era Davi vem o Cristo? Divisão pois 
êvéveto! èv TD óxido du aùtóv: 
houve em a multidão por causa de ele; 
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com o fim de os ensinar? 36 Que significa, de 
fato, o que ele diz: Haveis de procurar-me e 
nāo me achareis; também aonde eu estou, 
vós não podeis ir? 


Jesus, a fonte da água viva 37Noọo último 
dia, o grande dia da festa, levantou-se Jesus e 
exclamou: Se alguém tem sede, venha a mim 
e beba. 38 Quem crer em mim, como diz a 
Escritura, do seu interior fluirão rios de água 
viva. 39 Isto ele disse com respeito ao Espírito 
que haviam de receber os que nele cressem; 
pois o Espírito até aquele momento não fora 
dado, porque Jesus não havia sido ainda glo- 
rificado. 

40 Então, os que dentre o povo tinham ou- 
vido estas palavras diziam: Este é verdadeira- 
mente o profeta; 41 outros diziam: Ele é o 
Cristo; outros, porém, perguntavam: Porven- 
tura, O Cristo virá da Galiléia? 42 Não diz a 
Escritura que o Cristo vem da descendência 
de Davi e da aldeia de Belém, donde era 
Davi? 43 Assim, houve uma dissensão entre o 
povo por causa dele; 44 alguns dentre eles 
queriam prendê-lo, mas ninguém lhe pôs as 
mãos. 


Os guardas voltam sem Jesus 45 Voltaram, 
pois, os guardas à presença dos principais 
sacerdotes e fariseus, e estes lhes pergun- 
taram: Por que não o trouxestes? 46 Respon- 
deram eles: Jamais alguém falou como este 
homem. 47 Replicaram-lhes, pois, os fariseus: 
Será que também vós fostes enganados? 
48 Porventura, creu nele alguém dentre as 
autoridades ou algum dos fariseus? 49 Quan- 
to a esta plebe que nada sabe da lei, é maldi- 
ta. 59 Nicodemos, um deles, que antes fora 
ter com Jesus, perguntou-lhes: 51 Acaso, a 
nossa lei julga um homem, sem primeiro 
ouvi-lo e saber o que ele fez? 52 Responde- 
ram eles: Dar-se-á o caso de que também tu 
és da Galiléia? Examina e verás que da Gali- 
léia não se levanta profeta. 53 [E cada um foi 
para sua casa. 


A mulher adúltera 1 Jesus, entretanto, 

foi para o monte das Oliveiras. 2 De ma- 
drugada, voltou novamente para o templo, e 
todo o povo ia ter com ele; e, assentado, os 
ensinava. 
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Será que vai ensinar os não-judeus? 38 O que 
será que ele quis dizer quando afirmou: “Vo- 
cês vão me procurar e não vão me achar, pois 
não podem ir para onde eu vou”? 


Afonte de água viva 37 O último dia da festa 
era o mais importante. Naquele dia Jesus se 
pôs de pé e disse bem alto: 

— Se alguém tem sede, venha a mim e 
beba. 38 Como dizem as Escrituras Sagradas: 
“Rios de água viva vão jorrar do coração de 
quem crê em mim”. 

39 Jesus estava falando a respeito do Espfri- 
to Santo, que aqueles que criam nele iriam 
receber. Essas pessoas não tinham recebido 
o Espírito porque Jesus ainda não havia volta- 
do para a presença gloriosa de Deus. 


0 povo se divide 40 Muitas pessoas que ou- 
viram essas palavras afirmavam: 

— De fato, este homem é o Profeta! 

41 Outros diziam: 

— Ele é o Messias! 

E ainda outras pessoas perguntavam: 

— Mas será que o Messias virá da Gali- 
léia? 42 As Escrituras Sagradas dizem que o 
Messias será descendente de Davi e vai nas- 
cer em Belém, onde Davi morou. 

43 Então o povo se dividiu por causa dele. 
4 Alguns queriam prender Jesus, mas nin- 
guém fez isso. 


Os líderes judeus não crêem 45 Os guardas 
voltaram para o lugar onde estavam os chefes 
dos sacerdotes e os fariseus, e eles pergunta- 
ram: 

— Por que vocês não trouxeram aquele 
homem? 

46 Eles responderam: 

— Nunca ninguém falou como ele! 

4? Então os fariseus disseram aos guardas: 

— Será que vocês também foram engana- 
dos? 48 Por acaso alguma autoridade ou al- 
gum fariseu creu nele? 49 Essa gente que não 
conhece a Lei está amaldiçoada por Deus. 

50 Mas Nicodemos, que era um deles e 
que certa ocasião havia falado com Jesus, 
disse: 

51 — De acordo com a nossa Lei não pode- 
mos condenar um homem sem ouvi-lo pri- 
meiro e descobrir o que ele fez. 

52 — Por acaso você também é da Galiléia? 
— perguntaram eles. — Estude as Escrituras 
Sagradas e verá que da Galiléia nunca surgiu 
nenhum profeta. 


Jesus perdoa uma mulher apanhada em 

adultério 1 [Depois todos foram para 
casa, mas Jesus foi para o monte das Olivei- 
ras. 2 De madrugada ele voltou ao pátio do 
Templo, e o povo se reuniu em volta dele. Je- 
sus estava sentado, ensinando a todos. 
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44 tivic dê Oechov éE adtóv mLÁCOL AÚTÓV, 
alguns[2] mas[1] queriam[5] de[3] eles[4] prender aele, 
dA” ovdelg êxépakeva m’ aútóv tàs XEipas. 
mas ninguém pôs sobre ele as mãos. 
As autoridades não crêem 
45"HABov? obv oi tvrnpéra. npòs TOUS 
Foram pois os oficiais a os 
APXLEPEIC Kai Paprociovs, Koi eixove aútois 
principais sacerdotes e fariseus, e disseram aeles 


êxeTvOL, ALA TÁ OK Tiyáyeteo aútóv; 46 åmekplðnoav 
aqueles: Por quenão trouxestes aele? Responderam 


oi únnpétar, OvdéIOTE EXÓANOEV OÚTWS AvOpwoc. 
os oficiais: Nunca falou assim (um) homem. 
47 ånekplðnoav oðv aùŭtois oi PaprocioL, MÀ Kal 
Responderam pois aeles os fariseus: Não também 
(=Será que...?) 
TIG Êk TDV ApxÓvIOV 
Não algum de os líderes 
(Será que...?) 


ÊxLOTEVOEV elg aùtòv Ñ gk tv Paprociwv; 49 AAA É 


úuEiS IETAÓVNODE?; 48 ur 
vós fostes enganados? 


creu em ele ou de os fariseus? Mas a 
ÓxÃos ovtos 6 UM] YLIVDOKOVE TÓV vÓóNOV 
multidão esta a que não conhece a lei 


ÊápaTOL gelove. 50 AéyeLs NLkÓÔNUOS TpÓS aúTOÚS, 


malditos são. Diz Nicodemos a eles, 
ó EXOWv” npòs aùtòv [Tó] mpÓótTepov, Eis Öv 
o queveio a ele primeiro, um/2] sendof[1] 
gE aútóv, 51 Mù É vóuos ńuðv kpívet  TÓV 
de eles: Não a leil2] nossaí1] julga o 


(=Será que...?) 
AvOpwmov gàv UM åkoúon npúTOv nap’ aútod Kal 


homem se não ouvir primeiro de ele e 
YvOs ti mowi; 52 ånekplðnoav Kal cixav? aÙtÂ, 
souber o que fez? Responderam e disseram a ele: 
MÌ Kai où ék ts ToAhaitaç ets; êpaúvmcov kal 
Não também tu de a Galiléia és? Examina e 


(=Será que...?) 
tde ro Str ék TS FaMhatas mpoprinç obk eyetpetal. 


vê que de a Galiléia profeta[3] não[1] se levantal2]. 


A mulher adúltera 
53 [[kal êxopeúbncav Exaotoc eig tòv olkov aútod, 


[E foram cada um para a casa dele, 
1'Incods dé êmopevBm eis TO "Opos TÓOV 
Jesus[2] mas[1] foi para o Monte das 
Ezar. 2”0OpBpouv dE MÁALV TAPEYÉVETO* 
Oliveiras. de madrugadal2] E(1] novamente foi 
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eig TO LepÓv kal TAC O AGÓS Tpxeto? APÓS aÚTÓVv, Kal 


parao temploe todo o povo vinha a ele, e 

Kadtoas gôiðaokev aútoÚG. 3ğyovow dê oi 
assentando-se (ele) ensinava a eles. trazem[2] EM) os 
ypauuateis Kai oi Paprocio: yvvatka exi uorxeiq 


escribas e os fariseus (uma) mulher emf2] adultério[3] 
KATELÂMUNÉVIVE, kal OTHOANVTEÇE aùtův v uéowm 
apanhada[1], e colocando a mesma em (oọ)meio 
4 Aéyovorve aŭt, AtdódoKade, aúm Å vyuvm 

dizem a ele: Mestre, esta mulher 
KaTELANATOLS ê aùtopopw uorxevouévN: 5 gv 
foi apanhada em o próprio ato cometendo adultério; em(2] 


dé TO vóu quiv Mudofig êveTelÃOTOS TÙS TOLOÚTOAS 
efa lei a nós[2] Moisés{1] ordenou as[2) tais(3) 
MBáCev. où ov ti Aéyeuçe; 6 roto dé Exevove 
apedrejar(1). Tu pois que dizes? isto[2) Mas[1] diziam 
neroátovtes AÚTÓV, tva ExwoLv kKatnyopeiv aútod. 


tentando aele, para que tivessem para acusar aele. 
ó dê — “Incods Kátw KúÚWOS TO dOKTÚAO 
Mas Jesus para baixo agachando-se, como dedo 


70G dê 
comol2] Mas[1] 
EDUTÓVIES QÚTÓV, Avékupev Kal eixeve aútois, “O 


Katéypagpev gis tùv yv. 
escrevia em a terra. 


ExÉMUEVOVO 
continuavam 


perguntando aele, ergueu-se e disse aeles: 0) 
AVANÁPTNTOS úv ApÓTOS ém aútmyv Baréto? 
sem-pecado de(ntre) vós primeiro sobre ela jogue 


Atdov.  8kal máry katakúpas Eypagpev eic tv 


(uma) pedra. E novamente agachando-se escrevia em a 

yv. 901 òè  åkoúocavtes čEńpyovto’ eîs ka’ ecis 
terra. eles[2] Mas[{1] tendo ouvido saíam um por um 
ApEduEVOL ÁMO tv mpeoBvtépwv kal Kateieipône 
começando por os mais velhos e (ele) foi deixado 
uóvog kal ý yvvů v uéow oðoas. 10 åvakúpas dê 
sozinho e a mulher em (o) meio estando. erguendo-se[2] E[1] 
ó "Incods eleve abri, Tóva, mod elos; ovdeis oe 


Jesus disse aela: Mulher, onde estão? Ninguém te 
Katékouvev!; 1117 dé eixeve, Ovdeis, kúpte. eleve 
condenou? ela[2) E[{1] disse: Ninguém, Senhor. disse[2) 


dé ó "Incodç, Ovè yo oe kaTakpivo: TOpeÚOV, [ka] 
E[1] Jesus: Nem eu te condeno; vai, fe] 


áo tTObvov unkéti áuáprave.| 


de(sde) agora não mais peques.) 
Jesus, a luz do mundo 
12 [Iiv obv avútoisg êxáAncev ó "Incods 
Novamente pois  aeles falou Jesus 
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para o tempio, e todo o povo ia ter com ele; e, 
assentado, os ensinava. 3 Os escribas e fari- 
seus trouxeram à sua presença uma mulher 
surpreendida em adultério e, fazendo-a ficar 
de pé no meio de todos, 4 disseram a Jesus: 
Mestre, esta mulher foi apanhada em fla- 
grante adultério. 5 E na lei nos mandou Moi- 
sés que tais mulheres sejam apedrejadas; tu, 
pois, que dizes? 6 Isto diziam eles tentando-o, 
para terem de que o acusar. Mas Jesus, incli- 
nando-se, escrevia na terra com o dedo. 
7 Como insistissem na pergunta, Jesus se le- 
vantou e lhes disse: Aquele que dentre vós 
estiver sem pecado seja o primeiro que lhe 
atire pedra. 8 E, tornando a inclinar-se, conti- 
nuou a escrever no chão. 9 Mas, ouvindo eles 
esta resposta e acusados pela própria cons- 
ciência, foram-se retirando um por um, a co 
meçar pelos mais velhos até aos últimos, 
ficando só Jesus e a mulher no meio onde es- 
tava. 10 Erguendo-se jesus e não vendo a nin- 
guém mais além da mulher, perguntou-lhe: 
Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? 
Ninguém te condenou? 11 Respondeu ela: . 
Ninguém, Senhor! Então, lhe disse Jesus: ` 
Nem eu tampouco te condeno; vai e não pe: - 
ques mais.) 


Jesus, a luz do mundo 12 De novo, lhes fala- 
va Jesus, dizendo: Eu sou a luz do mundo; 
quem me segue não andará nas trevas; pelo . 
contrário, terá a luz da vida. 13 Então, lhe ob- 
jetaram os fariseus: Tu dás testemunho de ti 
mesmo; logo, o teu testemunho não é verda- 
deiro. 14 Respondeu Jesus e disse-lhes: Posto 
que eu testifico de mim mesmo, o meu teste- 
munho é verdadeiro, porque sei donde vim e 
para onde vou; mas vós não sabeis donde ve- 
nho, nem para onde vou. 15 Vós julgais se- 
gundo a carne, eu a ninguém julgo. 16 Se eu 
juigo, o meu juízo é verdadeiro, porque não 
sou eu só, porém eu e aquele que me enviou. ' 
17 Também na vossa lei está escrito que o tes- 
temunho de duas pessoas é verdadeiro. 18 Eu 
testifico de mim mesmo, e o Pai, que me en- 
viou, também testifica de mim. 19 Então, eles 
lhe perguntaram: Onde está teu Pai? Respon- 
deu Jesus: Não me conheceis a mim nem a 
meu Pai; se conhecêsseis a mim, também 
conheceríeis a meu Pai. 20 Proferiu ele estas 
palavras no lugar do gazofilácio, quando en- 
sinava no templo; e ninguém o prendeu, por- 
que não era ainda chegada a sua hora. 


NTLH 


ao pátio do Templo, e o povo se reuniu em 
volta dele. Jesus estava sentado, ensinando a 
todos. 3 Aí alguns mestres da Lei e fariseus le- 
varam a Jesus uma mulher que tinha sido 
apanhada em adultério e a obrigaram a ficar 
de pé no meio de todos. 4 Eles disseram: 

— Mestre, esta mulher foi apanhada no 
ato de adultério. 5 De acordo com a Lei que 
Moisés nos deu, as mulheres adúlteras de- 
vem ser mortas a pedradas. Mas o senhor, o 
que é que diz sobre isso? 

6Eles fizeram essa pergunta para conse- 
guir uma prova contra Jesus, pois queriam 
acusá-lo. Mas ele se abaixou e começou a es- 
crever no chão com o dedo. ? Como eles con- 
tinuaram a fazer a mesma pergunta, Jesus 
endireitou o corpo e disse a eles: 

— Quem de vocês estiver sem pecado, 
que seja o primeiro a atirar uma pedra nesta 
mulher! 

8 Depois abaixou-se outra vez e continuou 
a escrever no chão. 9 Quando ouviram isso, 
todos foram embora, um por um, começando 
pelos mais velhos. Ficaram só Jesus e a mu- 
iher, e ela continuou ali, de pé. 10 Então Je- 
sus endireitou o corpo e disse: 

— Mulher, onde estão eles? Não ficou nin- 
guém para condenar você? 

1 — Ninguém, senhor! — respondeu ela. 

Jesus disse: 

— Pois eu também não condeno você. Vá 
e não peque mais!) 


Jesus, a luz do mundo 12 De novo Jesus co- 
meçou a falar com eles e disse: 

— Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
nunca andará na escuridão, mas terá a luz da 
vida. 

13 Os fariseus disseram a Jesus: 

— Agora você está falando a favor de você 
mesmo. Por isso o que você diz não tem va- 
lor. 

14 Jesus respondeu: 

— Embora eu esteja falando a favor de 
mim mesmo, o que digo tem valor porque é a 
verdade. Pois eu sei de onde vim e para onde 
vou, mas vocês não sabem de onde vim, nem 
para onde vou. 15 Vocês julgam de modo pu- 
ramente humano; mas eu não julgo nin- 
guém. 16 E, se eu julgar, o meu julgamento é 
verdadeiro porque não julgo sozinho, pois o 
Pai, que me enviou, está comigo. 17 Na Lei 
de vocês está escrito que, quando duas teste- 
munhas concordam, o que dizem é verdade. 
18Eu dou testemunho a respeito de mim 
mesmo, e o Pai, que me enviou, também dá 
testemunho a meu respeito. 

19— Onde está o seu pai? — pergunta- 
ram. 

Jesus respondeu: 

— Vocês não me conhecem e também não 
conhecem o meu Pai. Se, de fato, me conhe- 
cessem, conheceriam também o meu Pai. 

20 Jesus disse essas coisas quando estava 
ensinando no pátio do Templo, perto da cai- 
xa das ofertas. Ninguém o prendeu porque 
ainda não tinha chegado a sua hora. 


377 JOÃO 8 


Aéywve, "Eyid eiut! TÒ PAG TOD kóouov É åkorovððv 
dizendo: Eu sou a luz do mundo; o que segue 
EUOL OU UM MEPLTATNON év ti okoti, GAN Eel tÒ 
a mim jamais andará em a escuridão, mas terá a 
PÓS tS twfs. 13 gimove oŭv aŭt ol PaprocãoL, Xv 


luz da vida. Disseram pois aele os fariseus: Tu 
TEPL GEQVTOD uaptvpets Å uaptvpia SOU 
a respeito de timesmo testemunhas; o testemunho[2] teu[1] 


ovk FotTiv Anas. 14 ànekpiðn "Incods Kal elmeve 


não é verdadeiro. Respondeu Jesus e disse 

aútois, Käv yÙ APTP NEP ċuavtoÎ, 
a eles: Mesmo se eu testemunho a respeitode mim mesmo, 
AANG gotive ń uaptvpia uou, ÖTL olas 


verdadeiro é o testemunho[2] meufl], porque sei 


nóðev ÅABov7 kal OD Ýráyw: úuetsöè oùk oldares 
donde vim e aonde vou; vósÍ2] mas[1] não sabeis 
aóðev EpxouaL” Å OD vráym. 15 dueiç katà TNV 
donde venho ou aonde vou. Vós segundo a 
Gápka. Kpívete, yo OU kpivw ovdéva. 16kal àv 
carne julgais, eu não julgo ninguém. E se 
Kpivo òè y®, Ù kelo Å uù AANDLVÁ 
julgo[(2] eu[1), o julgamentol2] meu[1] verdadeiro[4] 
êoTLVE, ÓTL  uóvog oùk ciuis, ÓAN yò Koi ó 
é[3], porque sozinho não estou, mas eu e o 
TÉUPOS uE amatýp. Kal v TO vóu% 
que envioul2]) amim[3} Paif1). E eml2] al3} leilS) 
òè TO ÚuETÉPW YÉYPANTALI ÖTL öðúo 
também(1] vossa[4] está escrito que de duas(3] 
åvðponrwv ù uoptupia Anas gotive. 18 Éy) 
pessoas[4] o[1] testemunho[2] verdadeiro[6] é[5]). Eu 
ElULE Ó UGPTUpÓV nepi EUGUTOD kal 
sou © quetestemunha a respeito de mim mesmo e 
UAPTUpET mepi éuoÛŬ ó méuyas ue TATP. 
testemunha a respeito de mim o que envioul2] a mim[3) Paill]. 
19 ğAeyove oUv aùt®, Iloð dotuws ó mxathp oov; 


Diziam pois aele: Onde está o pail2]) teu{1})? 
ånekpiðn 'Incodç, OŬte fuè oldoTES oŬTeE TÒV 
Respondeu Jesus: Nem amim conheceis nem o 


matépa pow el guè Ñösite’, Kal TÒvV natépa 
Pai{2}] meu[1]; se me conhecêsseis, também o[2] Pail4] 

uov äv òres. 20 Tata tà púuata fXÓÂncEev èv 
meu[3] conheceríeis[1]. Estas palavras falou em 


TO yalopuiacrim ðáokwv v TÔ lep®: kal oŭðeig 
o Tesouro ensinando emo templo; e ninguém 
ExXiGOEv QÙTÓV, ÓTL OUT tinAÚdeL? À Spa 
prendeu aele, porque aindanão tinhachegado a hora 


AUTOS. 
dele. 
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Quem é Jesus? 


21 Eimeve obv náv aútots, Eyù dá Kal 
Disse pois novamente a eles: Eu vou e 


Emmorté ue, kalév tfj Cuaptiq uv ámoBdavetod +» 
procurareisamim,e em o pecado[2] vosso[1] morrereis; 


ÓMOVU Êyd únáyw Úueis où ðúvaoðe Oev. 22 Exeyov? 


aonde eu vou vós não podeis ir. Diziam 
ovv oi lovato, Mýri dmxokteveli favtóv, ÓTL 
pois os judeus: Não matará a si mesmo, porque 


(Será que...?) 
Aéyers, “OMOU yò Úáym Úueiç où ðúvaoðe EXOeiv?; 
diz: Aonde eu vou vós não podeis ir? 

23 Kal EXeyeve aútois, `Y ueis êk TOV KÁTW ÉOTÉE, 
E dizia a eles: Vós de as (coisas) de baixo sois, 
Ev EK TOV Ğvw egiuls Úueiç Èk TOÚTOU TOD kÓCUOU 

eu de as decima sou; vós de este mundo 


otés, yù ok elule k TOS kóouov TOÚTOL. 24 eÎnrove 
sois, eu não sou de mundo(l2) este[1]. (Eu) disse 


ovv utv Ot. dxodavetode: v tas åuaptiars buy: 
pois avós que morrereis em os pecados[2] vossos[1]; 


gàv yàp UM mrotevonte Stu yW ciuLs, AtodavEtodE! 
se[2] pois[1] não crerdes que eu sou, morrereis 


év taîs åuaptiars Wuv. 25 EXeyovi odv aùÙtÂ, LU tig 


em os pecados[2] vossos[1]. Diziam pois aele: Tu quem 
eis; eleve avtoiç 6 "Incods, Tv &pxùv 6 tt kal 
és? Disse a eles Jesus: (8) começo o que também 


(=Em princípio; ou: Desde o princípio) 
Êxo mepi buv AgÃetv 
Muitas coisas tenho a respeito de[4] vós[5] a falar[1] 
Kal Kpíverv, dAA é méupas ue  dAnBnc ÊOTLVS, 


e[2} julgar[3], mas o queenviou a mim verdadeiro[2] é[1], 


ACAO ÚTV; 26 TONA 
falo a vós? 


kåy& À Ñkovoa map’ aútod tata AoÃO els TÓv 
eeu ascoisas que ouvi de ele estas falo a o 
kóocuov. 27 oùk Eyvwoavs ÖTL TÓV matépa aúToOis 


mundo. Não entenderam que (d)o Pai a eles 
thevevo. 28 eleve ovv [aúroic] ó “"Incodç, “Otav 
falava. Disse pois [a eles] Jesus: Quando 


Ponte TÒv VLÓV TOD AVOPAOV, TÓTE yvooeoðes ÓTIL 


levantardes o Fiho do homem então sabereis que 
gyo eius, kal à” Euavtod TOLO OVdÉVv, AMA 
eu sou, e por mim mesmo façol2] nada[1), mas 
Kkadms EdLdaEÉv ue Ó na Tadra ACAO. 29 kal 
como ensinou amim o Pai estas coisas falo. E 
Ô xéupos ue quer éuod cotuvs ovk åpkév” ue 
o que enviou amim comigo está; não deixou a mim 
UÓVvOVv, ÓTL yO TÁ ÅPEOTÒ QAÙT OLÁ 
sozinho, porque eu as coisas agradáveis a ele faço 
TÁVTOTE. 30 Tata aùtoð Aaioñvrtros moiol 
sempre. Estas coisas ele falando, muitos 
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Jesus defende a sua missão e autoridade 

21 De outra feita, Ihes falou, dizendo: Vou 
retirar-me, e vós me procurareis, mas pere- 
cereis no vosso pecado; para onde eu vou vós 
não podeis ir. 22 Então, diziam os judeus: 
Terá ele, acaso, a intenção de suicidar-se? 
Porque diz: Para onde eu vou vós não podeis 
ir. 23 E prosseguiu: Vós sois cá de baixo, eu 
sou lá de cima; vós sois deste mundo, eu des- 
te mundo não sou. 24 Por isso, eu vos disse 
que morrereis nos vossos pecados; porque, 
se não crerdes que EU SOU, morrereis nos 
vossos pecados. 25 Então, lhe perguntaram: 
Quem és tu? Respondeu-lhes Jesus: Que é 
que desde o princípio vos tenho dito? 26 Mui- 
tas coisas tenho para dizer a vosso respeito e 
vos julgar; porém aquele que me enviou é 
verdadeiro, de modo que as coisas que dele 
tenho ouvido, essas digo ao mundo. 27 Eles, 
porém, não atinaram que lhes falava do Pai. 
28 Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levantar- 
des o Filho do Homem, então, sabereis que 
EU SOU e que nada faço por mim mesmo; 
mas falo como o Pai me ensinou. 29 E aquele 
que me enviou está comigo, não me deixou 
só, porque eu faço sempre o que lhe agrada. 
30 Ditas estas coisas, muitos creram nele. 

31 Disse, pois, Jesus aos judeus que ha- 
viam crido nele: Se vós permanecerdes na 
minha palavra, sois verdadeiramente meus 
discípulos; 32e conhecereis a verdade, e a 
verdade vos libertará. 33 Responderam-lhe: 
Somos descendência de Abraão e jamais 
fomos escravos de alguém; como dizes tu: 
Sereis livres? 34 Replicou-lhes Jesus: Em ver- 
dade, em verdade vos digo: todo o que come- 
te pecado é escravo do pecado. 35 O escravo 
não fica sempre na casa; o filho, sim, para 
sempre. 36 Se, pois, o Filho vos libertar, ver- 
dadeiramente sereis livres. 37 Bem sei que 
sois descendência de Abraão; contudo, pro- 
curais matar-me, porque a minha palavra não 
está em vós. 38 Eu falo das coisas que vi junto 
de meu Pai; vós, porém, fazeis o que vistes 
em vosso pai. 

39 Então, lhe responderam: Nosso pai é 
Abraão. Disse-lhes Jesus: Se sois filhos de 
Abraão, praticai as obras de Abraão. 


Quem é Jesus? 21 Jesus disse outra vez: 

— Eu vou embora, e vocês vão me pro- 
curar, porém morrerão sem o perdão dos 
seus pecados. Para onde eu vou vocês não 
podem ir. 

22 Os líderes judeus disseram: 

— Ele diz que nós não podemos ir para 
onde ele vai! Será que ele vai se matar? 

23 Jesus continuou: 

— Vocês são daqui debaixo, e eu sou lá de 
cima. Vocês são deste mundo, mas eu não 
sou deste mundo. 24 Por isso eu disse que vo- 
cês vão morrer sem o perdão dos seus peca- 
dos. De fato, morrerão sem o perdão dos seus 
pecados se não crerem que “EU SOU QUEM 
Sou”. 

25 — Quem é você? — perguntaram a Je- 
sus. 

Ele respondeu: 

— Desde o começo eu disse quem sou. 
28 Existem muitas coisas a respeito de vocês 
das quais eu preciso falar e as quais eu preci- 
so julgar. Porém quem me enviou é verda- 
deiro, e eu digo ao mundo somente o que 
ele me disse. 

27 Eles não entenderam que ele estava 
falando a respeito do Pai. 28 Por isso Jesus 
disse: 

— Quando vocês levantarem o Filho do 
Homem, saberão que “EU SOU QUEM SOU”. 
Esaberão também que não faço nada por mi- 
nha conta, mas falo somente 0 que o meu Pai 
me ensinou. 29 Quem me enviou está comi- 
go e não me deixou sozinho, pois faço sem- 
pre o que lhe agrada. 

30 Quando Jesus disse isso, muitos creram 
nele. 


Osescravos eosfivres 31 Então Jesus disse 
para os que creram nele: 

— Se vocês continuarem a obedecer aos 
meus ensinamentos, serão, de fato, meus 
discípulos 32 e conhecerão a verdade, e a ver- 
dade os libertará. 

33 Eles responderam: 

— Nós somos descendentes de Abraão e 
nunca fomos escravos de ninguém. Como é 
que você diz que ficaremos livres? 

34 Jesus disse a eles: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
quem peca é escravo do pecado. 35 O escravo 
não fica sempre com a família, mas o filho 
sempre faz parte da família. 36 Se o Filho os 
libertar, vocês serão, de fato, livres. 37 Eu sei 
que vocês são descendentes de Abraão; po- 
rém estão tentando me matar porque não 
aceitam os meus ensinamentos. 38 Eu falo 
das coisas que o meu Pai me mostrou, mas 
vocês fazem o que aprenderam com o pai de 
vocês. 

39 — O nosso pai é Abraão! — responde- 
ram eles. 

Então Jesus disse: 

— Se vocês fossem, de fato, filhos de 
Abraão, fariam o que ele fez. 
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éniotevoav elg aÙTóv. 
creram em ele. 


A verdade vos libertará 


31"EAeyevs oðùv 6 'Inooðs npòg tTobS 
Dizia pois Jesus a os 
MEMLOTEVKÓTAÇ” avt ovóaiovs, "Edv úpeig 
que tinham crido[2] nele[3] judeus(1]: Se vós 
ueivyte? év TO dóvo TO uQ, ANBS 
permaneceis em a palavra[2] minhaf1), verdadeiramente 


uaðnTaÍ uoÚ gotes 32 kal yvnoeodes tv åAMOELLAV, 


discípulos meus sois e conhecereis a verdade, 
Kai Å &AOera exevdepúoEeL. VuUÃÇ. 33 AEKpLôncav 
e a verdade libertará a vós. Responderam 
mTpÓÇ aùtóv, Exépuo "ABpaóu êouevekol ovðevi 
a ele: Descendência de Abraão somos e a ninguém 
SEdOVAEÚKQUEV  IÓNTOTE: TOC OU Aéveiço ÓTU 
estivemos sujeitos em tempo algum; como tu dizes: 


"EieúbepoL yevýocoðe <; 34 AmEKpLOm aútois ó "Incods, 
Livres vos tornareis? Respondeu aeles Jesus: 
Auv duty Aéyms utv ÖT MAS É mov 

Amém amém digo avós que todo 


åuaptiav SoODAÓS otv! ts åuaptiags. 356 dé 


tv 
o que pratica o 


pecado escravo[2] é[1] do pecado. o[2] E[1] 
dodos où uévet èv tolki sics tòv aiva, O 
escravo não permanece em a casa para sempre, o 


vlòs uévEL eic tòv alva. 36 gàv OUV ó viòs uâ 
b= e 


filho permanece para sempre. Se pois o Filho vos 

ÈAEVBEPOON, ÖVTWG tXeúdepoL fogodEs. 

libertar, verdadeiramente livres sereis. 

37 olða? GT oxépua "ABpaáu gotes AAO 
Sei que descendência de Abraão sois; mas 

tnteité ue dokTeivaLo, ött ÓAÓóyoç Ó tuôc où 


procurais me matar, porque a palavral2]) minha[1] não 


xwpel év vulv. 38 & gyð Empaka o mapà 
acha lugar em vós. As coisas que eu vi junto a 
TO matpl ACAO: kal vuets oŭv & TikoÚcATE 
o Pai falo; e vós pois as coisas que ouvistes 
TONA TOD NATPÒG TOLEÍTE. 

juntoa o pai fazeis. 


Vosso pai é o diabo 


39 "Astekpiôncav Kal eixavs 
Responderam e disseram 


aŭt, “O mato 
a ele: O pail2) 
Huv “ABpaáu gotive. Aéyere avtois é 'Invods, Ei 
nosso[1] Abraão[4]  éí3). Diz aeles Jesus: Se 
TÉkVa TOD "ABpaÁu gotes, tà Epya TOD 'ABpaâu êxtoLeitTe: 
filhos de Abraão fôsseis, as obras de Abraão faríeis; 
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40 vv dE Cnteité ue AMOKTELVOLP &vÂpaxtTov 
agoral2] mas[1] procurais a mim[2] matar(1] (um) homem 


ös Ttv åAOerav duiv Aeháinka ñy  Tkovoa sapã 
que a verdade avós falei aqual ouvi junto a 
tot Beod: todto "ABpadu oùk noinoesev. 41 úueiç 
Deus; isto Abraão não fez. Vós 
MOLEITE TÁ Épya TON matpòs duv. elmave joðv] 
fazeis as obras do  pail2] vosso[1]. Disseram [pois] 
aŭt, Hueic ék mopveias où yeyevvýueða: Eva 


aele: Nós de imoralidade sexual não fomos gerados; um (só) 


matépa Exouev tòv Beóv. 42 eixeve aútoiç ô "Incodc, 


pai temos, Deus. Disse a eles Jesus: 

Ei ô Bòs mate duDV Tvs Ñyanâte àv ué, yò 
Se Deus Pai[3] vosso[2] fosse[1] amaríeis amim, eul2] 
yàp ék to Oeod EEMADOv? kal kw: ovdê yàp 


Deus saí e 
(=vim) 
åm êuavtod fxAvOa?, AAN Exeivóc ue axéoTEÃEvA. 


de mim mesmo vim, mas aquele me enviou. 
43 tà TÁ Ttùv AGALAV TV êutyv OÙ vYyLVOOKETES; 


pois[1] de aqui estou; nem([2] pois[1) 


Por que a fala[2] minha[1] não entendeis? 
Öt où ðúvaoðe ákoveLv TOv Aóyov qtòv  uóv. 
Porque não podeis ouvir a palavraf2] minhaft]. 
44 duEiS k TOD TATPÓS TOD dLaBÓÃoUV otè! kal tàs 

Vós de o pai, o diabo, sois e os 
ÊEXLÔVUÍAS tod TATPÓS VUÓDV  Oékete mowtv. EkEivOS 
desejos do  pail2) vosso[1] quereis fazer. Aquele 
àvOpwmoKtóvos Tvs dm” dpxfc kal év ri 
assassino[2] era[1] desde (o) princípio e em a 


dAnDEia oVk Eotnkev!s, ött oÚk fotTuvE dATDELO. èv 
verdade não permaneceu, porque não existe verdade em 


aŭt. STAV ANA] tÒ peddos, ék TV iôiwv 


ele. Quando fala(r) a mentira, de as próprias coisas 
AAAET, ÖTL peúotns  gotivs kal ó mate aùtoù. 
fala, porque mentirosol2] é(1] e o pai dela. 


(=da mentira) 


45 èy% dê ött TYvV ADELA Aéywe, OU MLOTEÚETÉ 


eu[2] Mas(1] porque a verdade digo, não credes 
uoL. 46 tís E DUÓ)V ÊEXÉyXELUE EPL åuaptias; 
em mim. Quem de vós convence a mim a respeito de pecado? 


el &AMOerav Aéywe, Alà ti ÚUEIÇ OÙ MLOTEÚETÉ UOL; 
Se (a) verdade digo, por que vós não credes em mim? 
476 ©v gk to Oeod tà pruarta tot eod åkoverv 
O queé de Deus as palavras de Deus ouve; 

ÒLA TODTO ÚUEIS OÙK ÅKOÚETE, ÓTL ék TOO Beo oùk 
por isso vós não ouvis, porque de Deus não 
EoTÉS. 

sois. 


e8.40Pinfaor atámoKteELlvw *8.42935aorindatamosTEXAw 


— ALMEIDA RA 


40 Mas agora procurais matar-me, a mim que 
vos tenho falado a verdade que ouvi de Deus; 
assim não procedeu Abraão. 41 Vós fazeis as 
obras de vosso pai. Disseram-lhe eles: Nós 
não somos bastardos; temos um pai, que é 
Deus. 42 Replicou-lhes Jesus: Se Deus fosse, 
de fato, vosso pai, certamente, me havíeis de 
amar; porque eu vim de Deus e aqui estou; 
pois não vim de mim mesmo, mas ele me en- 
viou. 43 Qual a razão por que não compreen- 
deis a minha linguagem? porque sois 
incapazes de ouvir a minha palavra. 44 Vós 
sois do diabo, que é vosso pai, e quereis satis- 
fazer-lhe os desejos. Ele foi homicida desde o 
princípio e jamais se firmou na verdade, por- 
que nele não há verdade. Quando ele profere 
mentira, fala do que lhe é próprio, porque é 
mentiroso e pai da mentira. 45 Mas, porque 
eu digo a verdade, não me credes. 46 Quem 
dentre vós me convence de pecado? Se vos 
digo a verdade, por que razão não me credes? 
47 Quem é de Deus ouve as palavras de Deus; 
por isso, não me dais ouvidos, porque não 
sois de Deus. 

a8 Responderam, pois, os judeus e lhe disse- 
ram: Porventura, não temos razão em dizer 
que és samaritano e tens demônio? 49 Repli- 
cou Jesus: Eu não tenho demônio; pelo con- 
trário, honro a meu Pai, e vós me desonrais. 
50 Eu não procuro a minha própria glória; há 
quem a busque e julgue. 51 Em verdade, em 
verdade vos digo: se alguém guardar a minha 
palavra, não verá a morte, eternamente. 
52 Disseram-lhe os judeus: Agora, estamos 
certos de que tens demônio. Abraão morreu, 
e também os profetas, e tu dizes: Se alguém 
guardar a minha palavra, não provará a mor- 
te, eternamente. 53 És maior do que Abraão, 
o nosso pai, que morreu? Também os profe- 
tas morreram. Quem, pois, te fazes ser? 
54 Respondeu Jesus: Se eu me glorifico a mim 
mesmo, a minha glória nada é; quem me glo- 
rifica é meu Pai, o qual vós dizeis que é vosso 
Deus. 55 Entretanto, vós não o tendes conhe- 
cido; eu, porém, o conheço. Se eu disser que 
não o conheço, serei como vós: mentiroso; 
mas eu o conheço e guardo a sua palavra. 
56 Abraão, vosso pai, alegrou-se por ver o 
meu dia, viu-o e regozijou-se. 57 Pergunta- 
ram-lhe, pois, os judeus: Ainda não tens cin- 
quenta anos e viste Abraão? 
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40 Mas eu lhes tenho dito a verdade que ouvi 
de Deus, e assim mesmo vocês estão tentan- 
do me matar. Abraão nunca fez uma coisa as- 
sim! 41 Vocês estão fazendo o que o pai de 
vocês fez. 

Eles responderam: 

— Nós não somos filhos ilegítimos; nós te- 
mos um Pai, que é Deus! 

42 Jesus disse a eles: 

— Se Deus fosse, de fato, o Pai de vocês, 
então vocês me amariam, pois eu vim de 
Deus e agora estou aqui. Eu não vim por mi- 
nha própria conta, mas foi Deus que me en- 
viou. 43 Por que é que vocês não entendem o 
que eu digo? É porque não querem ouvir a 
minha mensagem. 44 Vocês são filhos do Dia- 
bo e querem fazer o que o pai de vocês quer. 
Desde a criação do mundo ele foi assassino e 
nunca esteve do lado da verdade porque nele 
não existe verdade. Quando o Diabo mente, 
está apenas fazendo o que é o seu costume, 
pois é mentiroso e é o pai de todas as menti- 
ras. 45 Mas, porque eu digo a verdade, vocês 
não crêem em mim. 46 Qual de vocês pode 
provar que eu tenho algum pecado? Se digo a 
verdade, por que não crêem em mim? 47 A 
pessoa que é de Deus escuta as palavras de 
Deus. Vocês não escutam as palavras de 
Deus porque vocês não são dele. 


Jesus e Abraão 48 Eles disseram a Jesus: 

— Por acaso não temos razão quando dize- 
mos que você é samaritano e está dominado 
por um demônio? 

49 Jesus respondeu: 

— Eu não estou dominado por nenhum 
demônio. Respeito o meu Pai, mas vocês me 
desrespeitam. 50 Não procuro conseguir elo- 
gios para mim mesmo; mas existe alguém 
que procura consegui-los para mim, e ele é o 
Juiz. 51 Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
quem obedecer aos meus ensinamentos não 
morrerá nunca. 

52 Então eles disseram: 

— Agora temos a certeza de que você está 
dominado por um demônio! Abraão e todos 
os profetas morreram, mas você diz: “Quem 
obedecer aos meus ensinamentos não mor- 
rerá nunca.” 53 Será que você é mais impor- 
tante do que Abraão, o nosso pai, que 
morreu? E os profetas também morreram! 
Quem você pensa que é? 

54 Ele respondeu: 

— Se eu elogiasse a mim mesmo, os meus 
elogios não valeriam nada. Quem me elogia é 
o meu Pai, o mesmo que vocês dizem que é o 
Deus de vocês. 55 Vocês nunca conheceram 
a Deus, mas eu o conheço. Se eu disser que 
não o conheço, serei mentiroso como vocês; 
mas eu o conheço e obedeço ao que ele man- 
da. 56 Abraão, o pai de vocês, ficou alegre ao 
ver o tempo da minha vinda. Ele viu esse 
tempo e ficou feliz. 

57 - Você não tem nem cinqüenta anos e 
viu Abraão? — perguntaram eles. 


3 381 JOÃO 8 
Jesus e Abraão 

48 ’Anekpiðnoav oi "TovôcioL Kal eixave aŭt, OÙ 

Responderam os judeus e disseramaele: Não 


kas Aéyoueve Queiç OT Sauapitnç ele où Kal 
com razão dizemos nós que samaritano és tu e 
ðaruóviov ExELÇ; 49 AEK pLOn 'Incodç, Ey® ðaruóviov 
demônio tens? Respondeu Jesus: Eu demônio 
OÚK ÊÉxO, ÓMA TO TÔV MOTÉPA uov, kal úueis 
não tenho, mas honro o Pail2) meu[1], e vós 
àtTiuáletE ue. 50yo dê od in tv ôótav 


desonrais amim. eufl2]) Mas[1] não busco a glória[2] 


uov otv! ò Entóv Kai Kpivov. 51 áunv áunv 
minhal1]; existe o que busca e que julga. Amém amém 
Aéywe ÚNIV, ÈV TG tòv fuòv óyov  mpron, 


digo avós: Se 


Bávatov où um 


alguém a[2] minha[3] palavra(4] guardar(1], 
Bewpňon eis tòv alva. 52 Eimove 


(a) mortef3] jamais[1] verá[2] para sempre. Disseram 
jobv] aŭt oi Iovalone Nov éyvkauevs ÓtTu 
[pois] aele os judeus: Agora sabemos que 


ðatuóviov ExeLC. "ABOCÓU AMÉDOVEV! kal OL TPOPÍTAL, 
demôniol2] tens[1]. Abraão morreu e os profetas, 

kal où Aéyercs, Eáv TIC TÓvAÓyOv uov  tnpeňoNn, 
e tu dizes: Se alguém a[2] palavra[4] minha[3] guardar(1), 
où uù vevontar Bavátov sis tòv alva. 53 uù oÙ 


jamais provará morte para sempre. Não tu 
ueicwv ele TOD natpòs Tudv "ABpadu, otg 
maior és queo pail2] nosso[1] Abraão, o qual 
(Será que és maior do que ....?) 

àxédavEvs; kal oi anapopita dAmédavovt tiva 
morreu? Também os profetas morreram; quem 
oeavutòv moteis; 54ånekpiðn “Incods, “Eàv yò 
atimesmo fazes? Respondeu Jesus: Se eu 


ðoëáow EuavTóv, 


glorificar 


7 óta uov oùðév ÉoTIVE: 
amim mesmo, a glória[2] minha[1] nada é; 
ëotivs Ô ramo uov ô doEálwv ue, Öv | vueis 
é o Paif2) meuli] o que glorifica amim, oqual vós 
Aéyetes Óti Oeòs uv ÉoTUVSE, 55 kal OUK ÈYVØKATES 
dizeis: Deus[3] nossol2] É(1], e não conheceis 
aùtóv, éyo dé oldas aùtóv. käv eltws ÖTL OoÙk 
a ele, eul2] mas[1] conheço a ele. Ese (eu) disser que não 
oldas aùtóv, foouars SuoLoc úuîv  pevoTnç: dA 
conheço a ele, serei semelhante a vós mentiroso; mas 
olðas aùtòv kal tòv AÓyOv aùto tno. 56 "ABpadu ó 
conheço a ele e a palavra dele guardo. Abraão o 
rom uv TyodiLácato iva tôn Tv huépav tv 
pail2] vosso[1] exultou que veria O dial2) 

guv, kal eldeviocal êxápne. s7eimove oðv ol 
meu[i}, e viu e alegrou-se. Disseram pois os 
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JOÃO 8 382 


ÊXEUS 
anos ainda não tens 
“Imcods, 
Jesus: 


*TovdcÃoL pÓS abtóv, IlevtTýkovta EM oúm 
judeus a ele: Cinquenta 


kal "ABpadu éEdpakaç'o; SBelmeve adtois 
e Abraão[2) viste[1]? Disse a eles 


"Aut Gui Aéyos dpiv, npiv 'ABpadu yevécOaLs yò 


Amém amém digo avós, antes de Abraão viraser eu 
ciuis. 59Tpav”r oðv Aldous iva Báwo? gx 
sou. Ajuntaram pois pedras para jogarem sobre 
aùtóv: "Imvodç dê ExoúBns Kal $EMADEv7 k toD 
ele; Jesus[2] mas[1] se escondeu e saiu de o 
liepo. 

templo. 


Jesus cura um cego de nascença 
9 1Kal mapáywv elóevio ğvƏpwrov tvpiòv k 
E 


passando viu (um) homem cego de 
yevetiis. 2kal npwTncav adtóv oi uaôntal avtod 
nascença. E perguntaram a ele os discípulos dele 
Aévovteço, PaBpi, Tic Tuapteve, oðtos Ñ oi yoveiç 


dizendo: 


QÚTOD, 
dele, 


Rabi, quem pecou, este ou os pais 
iva TUPÃOS yevvnOT; 3 ånekpiðn “Incodc, 
para que cegol2] nascesse[1]? Respondeu Jesus: 
Oúte obtoç Tuaptevo oŭte OL yoveis aùtod, AAN 
Nem este pecou nem os pais dele, mas 
iva pavepwafì TÒ Epya toñ Oeod év aútó. 
para que fosse(m) manifesta(s) as obras de Deus em ele. 
4muãs del EnyáleodaL TA Epya TOU méuyavtóg 
nós[2] É preciso[1] fazerrmos as obras do que enviou 
ue řws muépa êotive: EpxetaL: vòg öte  oúdeLç 


a mim enquanto dial2]) éj); vem noite quando ninguém 
dÚvaTaL Epyáleodal. SÓTAv èv TÔ kÓCUO Os, 


pode trabalhar. 


PÓS eiue TOD KÓCUOL. 6 TADTO 
luz[2] sou[1] do mundo. 


Enquanto em o mundo (eu) estiver, 


einwve ÊEXTUOEV 
Estas coisas tendodito cuspiu 


aual kal éxoinoev TNÃÓVv k TOS ATÚoUaTOS Kal 
no chão e fez lodo com a saliva e 
EXÉXPLIEV aŭto TÓV INÃÓV éni toùs òpar oùs 


aplicou dele[6] o[1] lodof2] sobre[3] os[4] olhos[5] 


7 kal eleve adro, “Yraye vipa eis thv korvuBiapav 


e disse aele: Vai lava-te em o tanque 
Tod Ziwóu (© ÉOUNVEÚETOL "ATEOTOAXUÉVOÇ E). 
de Siloé (o que éinterpretado Enviado). 


ànABdEv? oUv Kai vipato Kal TABGEv? Brérwv. 8OL 
Saiu pois e lavou-se e veio vendo. os[2] 
odv yeltoveg kal oi Bewpoðvtes aútóv TÒ 
Portanto[1] vizinhos e os que viam a ele 

mpótepov GT. npooaitng Åv čAeyove, OÙ% oŬtóG 
anteriormente que mendigol2] era{1] diziam: Não este[2] 


s8.59/3 p aor ind at ipw, X 3 s aor2 ind pass KpÚTIO 
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ALMEIDA RA 
judeus: Ainda não tens cinqüenta anos e vis- 
te Abraão? 58 Respondeu-lhes Jesus: Em ver- 
dade, em verdade eu vos digo: antes que 
Abraão existisse, EU SOU. 59 Então, pegaram 


em pedras para atirarem nele; mas Jesus se 
ocultou e saiu do templo. 


A cura de um cego de nascença 1 Ca 

minhando Jesus, viu um homem cego 
de nascença. 2 E os seus discípulos pergunta- 
ram: Mestre, quem pecou, este ou seus pais, 
para que nascesse cego? 3 Respondeu jesus: 
Nem ele pecou, nem seus pais; mas foi para 
que se manifestem nele as obras de Deus. 4 É 
necessário que façamos as obras daquele que 
me enviou, enquanto é dia; a noite vem, 
quando ninguém pode trabalhar. 5 Enquanto 
estou no mundo, sou a luz do mundo. 6 Dito 
isso, cuspiu na terra e, tendo feito lodo com a 
saliva, aplicou-o aos olhos do cego, 7 dizendo- 
lhe: Vai, lava-te no tanque de Siloé (que quer 
dizer Enviado). Ele foi, lavou-se e voltou ven- 
do. 8 Então, os vizinhos e os que dantes o co- 
nheciam de vista, como mendigo, 
perguntavam: Não é este o que estava assen- 
tado pedindo esmolas? 9 Uns diziam: E ele. 
Outros: Não, mas se parece com ele. Ele 
mesmo, porém, dizia: Sou eu. 10 Pergunta- 
ram-lhe, pois: Como te foram abertos os 
olhos? 11 Respondeu ele: O homem chamado 
Jesus fez lodo, untou-me os olhos e disse-me: 
Vai ao tanque de Siloé e lava-te. Então, fui, la- 
vei-me e estou vendo. 12 Disseram-lhe, pois: 
Onde está ele? Respondeu: Não sei. 


Os fariseus interrogam o cego 13 Levaram, 
pois, aos fariseus o que dantes fora cego. 14 E 
era sábado o dia em que Jesus fez o lodo e lhe 
abriu os olhos. 15 Então, os fariseus, por sua 
vez, lhe perguntaram como chegara a ver; ao 
que lhes respondeu: Aplicou lodo aos meus 
olhos, lavei-me e estou vendo. 16 Por isso, 
alguns dos fariseus diziam: Esse homem não 
é de Deus, porque não guarda o sábado. 
Diziam outros: Como pode um homem 
pecador fazer tamanhos sinais? E houve dis- 
sensão entre eles. 17 De novo, perguntaram 
ao cego: Que dizes tu a respeito dele, visto 
que te abriu os olhos? Que é profeta, respon- 
deu ele. 
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57 — Você não tem nem cingiienta anos e 
viu Abraão? — perguntaram eles. 

58 — Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
antes de Abraão nascer, “EU SOU”! — res- 
pondeu Jesus. 

59 Então eles pegaram pedras para atirar 
em Jesus, mas ele se escondeu e saiu do pátio 
do Tempio. 


Jesus e um cego 1 Jesus ia caminhan- 

do quando viu um homem que tinha 
nascido cego. 2 Os seus discípulos pergunta- 
ram: 

— Mestre, por que este homem nasceu 
cego? Foi por causa dos pecados dele ou por 
causa dos pecados dos pais dele? 

3Jesus respondeu: 

— Ele é cego, sim, mas não por causa dos 
pecados dele nem por causa dos pecados dos 
pais dele. É cego para que o poder de Deus se 
mostre nele. 4 Precisamos trabalhar enquan- 
to é dia, para fazer as obras daquele que me 
enviou. Pois está chegando a noite, quando 
ninguém pode trabalhar. 5 Enquanto estou 
no mundo, eu sou a luz do mundo. 

6 Depois de dizer isso, Jesus cuspiu no 
chão, fez um pouco de lama com a saliva, 
passou a lama nos olhos do cego 7 e disse: 

— Vá lavar o rosto no tanque de Siloé. 
(Este nome quer dizer “Aquele que Foi 
Enviado”.) 

O cego foi, lavou o rosto e voltou vendo. 

Os seus vizinhos e as pessoas que costuma- 
vam vê-lo pedindo esmola perguntavam: 

— Não é este o homem que ficava sentado 
pedindo esmola? 

9— É! — diziam alguns. 

— Não, não é. Mas é parecido com ele! — 
afirmavam outros. 

Porém ele dizia: 

— Sou eu mesmo. 

10 — Como é que agora você pode ver? — 
perguntaram. 

11 Ele respondeu: 

— O homem chamado Jesus fez um pouco 
de lama, passou a lama nos meus olhos e dis- 
se: “Vá ao tanque de Siloé e lave o rosto.” 
Então eu fui, lavei o rosto e fiquei vendo. 

12 — Onde está esse homem? — pergun- 
taram. 

— Não sei! — respondeu ele. 


Os fariseus fazem perguntas 13 Então leva- 
ram aos fariseus o homem que havia sido 
cego. 14 O dia em que Jesus havia feito lama 
ecurado o homem da cegueira era um sába- 
do. 15 Aí os fariseus também perguntaram 
como ele tinha sido curado. 

— Ele pôs lama nos meus olhos, eu lavei o 
rosto e agora estou vendo — respondeu o ho- 
mem. 

16 Alguns fariseus disseram: 

— O homem que fez isso não é de Deus 
porque não respeita a lei do sábado. 

E outros perguntaram: 

— Como pode um pecador fazer milagres 
tão grandes? 

E por causa disso houve divisão entre eles. 
V Então os fariseus tornaram a perguntar ao 
homem: 

— Você diz que ele curou você da ceguei- 
ra. E o que é que você diz dele? 

— Ele é um profeta! — respondeu o ho- 
mem. 


383 JOÃO 9 
gotive Ó kaðýuevog kal TPOCOLTÁDV; 9 ĞAAOL 
é[1] o que seassentava e que mendigava? Outros 


EXeyovs ött OUTÓG gotive, GAÃOL ExEyOVvE, OùÙxi, AAAA 
diziam: estef2] É(1], outros diziam: Não, mas 
ÓLUOLOS aùt® êotivs. éxeivoç PXeveve Öt "Eyo) 
semelhantel2) a ele[3] é(1]. Aquele dizia: eul2] 
giure, 10 EXeyovs oðv aùtÂ, TG [obv] TivedxOncáva 


Sou[1]. Diziam pois aele: Como [então] foram abertos 
oov oi ôpbcAuol; 11 ånekplðn éxeivos, “O 
teus[2] os[1] olhos? Respondeu aquele: o 
àvOpwros ó Aeyóuevos "Incodg tmnÃóv ExOinoEv kal 
homem chamado Jesus lodo(2] fez(1) e 
êxéxpLÉv uov Ttoùg ôPBaAuovc kal egiméve uol 
aplicouem ' meus[2] os[1] olhos e disse a mim: 
ött “Y raye eis tòv Zi kal vipare: AXEAOCV? odv 
Vai a o Siloé e lava-te; tendo ido pois 
kai vipbáuevos dvéBiepa. 12KoL cimave aùt®, Ilod 
e me lavado tornei a ver. E disseram a ele: Onde 
gotTUvs êxeivos; AéyeLs, OUk olas. 
está aquele? Diz: Não sei. 


Os fariseus investigam a cura 
13 "AyovoLv qUTOv TDÔS TOUS PapLoGiouvs TÓV 
Levam omesmo a os fariseus, o 
mote TUPAÓV. 14 ve dE cóBpatov év Å NUÉDA TÓV 
antes cego. era[2)] E[1] sábado em o qual dia o(3] 
nmhòv énroinoev ó "Invods kal AvéwEEv! aútod TOUS 


lodol4] fez[2] Jesus[1) e abriu dele[3] os[1] 
ôPOaAuoÚS. 15 mÓALV  oðv Todimv aútóv Kai 
olhos[2]. Novamente pois perguntavam aele também 


oi Paprocior ng AvéBiepev. O  öè eixeve avtois, 
os fariseus como tornou aver. ele[2] E[1] disse aeles: 


IlnÃóv êxéOnkévis pov émi toù óP0oAuOÚS, kal 
Lodo colocou meus[3] sobre[1] os[2] olhos, e 

êvupóunv, Kai Brérw. 16ëheyove oðv k  tTOV 
me lavei, e vejo. Diziam pois defí2] os[3] 
Daproaiwv TuvéS, Oùk ÉGTUVE ODTOS NAPA [9/207)) 
fariseus[4] alguns[1]:Não é este da parte de[2] Deusf3] 
Ô AvOpwrxoçs, ött TÒ cáBpatovod mpei. áAÃoL 


homem(1], porque o[3] sábadol4] não[1] guardal[2]. Outros 
[è]  Exeyovs, IS SúvataL AvOpwmIos ÅUAPTWAÒS 
[porém] diziam: Como pode (um) homem pecador 
toata onusta mOLEiv; Kal oxtoua ivs v avrois. 
tais sinais fazer? E divisão havia entre eles. 
17 AÉYOVOLVE oÙ TÔ TUPÃO áL, Ti oÙ Aéyerige 


Dizem pois ao cego novamente: Quetu dizes 
nepi aÚTOD, ÓTL AvémEévo oov TOC 
a respeito de ele, porque abriu teus[2] os[1] 


9.1073 p aor ind pass čvoiyw (aumento triplo) 99.11 £ 2 s imperat 
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ôpOaiuovs; ó dé eleve ött Mpophtns fotive. 
olhos? ele[2) E[1) disse: profeta[2] É[1]. 
18 Oùk niotevoav oùv OL "lovôcioL mepi 
Não creram pois os judeus a respeito de 
aùtoð öt Tvs TUuPÃOS kal dvéBiepev ws ötov 
ele que era cego e tornouaver até que 
povnoav TOUS yovets aútod TOD åvaßhéyavtos 
chamaram os pais dele, do que tornou a ver, 
19 Kal TpúTmoav aùtoùs Aéyovtegs, OUTÓS otv? Ó 
e perguntaram a eles dizendo: Este é o 
viòs úv, Ov úpe Aéyete! ÓtTI TUPÃOS yevvýðn; 
filho[2] vosso[1], o qual vós dizeis que cego[l2] nasceul1]? 
TOS OUv BAéxEL Gpti; 20 Aekptôncav odv oi yoveis 
Como pois vê agora? Responderam pois os pais 
aúTOd Kai ciavs, Oldquevs ött odtós foTLvs ó viós 
dele e disseram: Sabemos que este é o filho[2] 
Huv kal ött TUPÃÓS éyevvýðn: Z21mÓDG SÉ võv 
nosso[1] e que cegol2]) nasceu(1]; comol[2] mas[1] agora 
BréxeL OÚk oldquev?, Ñ tig TivolEevt aÚTod TOUS 
vê não sabemos, ou quem abriu dele[3] os[1] 
òpðaruoùs duets oÚk oldauevo: aútóv ÉPWTÁOCATE, 
olhos(2] nós não sabemos; a ele perguntai, 
mALukiov ExeL, aùtòs mepi ÉQuTOD AQATGEL. 
idade[2] tem[1], ele a respeito de si mesmo falará. 


221adra — elmave oi yoveiç aúrod ött  époBodvio 
Estas coisas disseram os pais dele porque temiam 


TOUS Tovôatovç: ôn vão  ouvetédELVIO !5 
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oi 


os judeus; jáí4] pois[1] tinham concordado(5] os[2) 
“Tovôcio. tva áv tıs AUTÓV SuoÃoymon 
judeus(3] que se alguém a ele confessasse (como) 


XPLOTÓV, AMOCUVÁYWYOS yévnTOLS. 23014 TOÍTO OL 
Cristo, expulso da sinagoga deveria ser. Por isso os 
yoveic aútod eixave Stu HAuiov Exer, aútóv 
pais dele disseram: idadel2] Tem{1], a ele 
EXEPOTNOATE. 
interrogai. 

24 ° Epovnoav ob tòv vOpwmov Kk 

Chamaram pois o homem pela 

dc vs tuphòç kal fixave at, Aòs: ðófav TO 
oque era cego e disseram aele: Dá glória 
Oc: nuets oldquevs Stu ovtoç ó ávOpwros 
a Deus; nós sabemos que este homem 
GUOPTWÃÓS fotuve. 25 AxEKpLON oðv êxeivoc, 
pecador(2] é(1). Respondeu pois 
GUOLTWÃÓS gotivë OÚk oldas Ev 
pecador[2] é não sei; uma coisa 
TUPÃOS Dvs prt Barém. 26 eixovs 
cegol2] sendo[1] agora vejo. Disseram pois aele: Que 
énoinoév COL; ng TivorEévi oov Tod ópOaAuoús; 
fez ati? Como abriu teus[2] os[1] olhos? 


dEVTÉPOU 
segunda vez 


Ei 
aquele: Se 


ola? STL 
sei que 


ovv adro, Ti 


“9.214 3 s aor ind at vol yw (aumento simples) ®9.26/ 3 s aor ind at 
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ALMEIDA RA 
olhos? Que é profeta, respondeu ele. 
18 Não acreditaram os judeus que ele fora 
cego e que agora via, enquanto não lhe cha- 
maram os pais 19 e os interrogaram: É este o 
vosso filho, de quem dizeis que nasceu cego? 
Como, pois, vê agora? 20 Então, os pais res- 
ponderam: Sabemos que este é nosso filho e 
que nasceu cego; 21 mas não sabemos como 
vê agora; ou quem lhe abriu os olhos também 
não sabemos. Perguntai a ele, idade tem; fa- 
lará de si mesmo. 22 Isto disseram seus pais 
porque estavam com medo dos judeus; pois 
estes já haviam assentado que, se alguém 
confessasse ser Jesus o Cristo, fosse expulso 
da sinagoga. 23 Por isso, é que disseram os 
pais: Ele idade tem, interrogai-o. 
24 Então, chamaram, pela segunda vez, o ho- 
mem que fora cego e lhe disseram: Dá glória 
a Deus; nós sabemos que esse homem é pe- 
cador. 25 Ele retrucou: Se é pecador, não sei; 
uma coisa sei: eu era cego e agora vejo. 
26 Perguntaram-lhe, pois: Que te fez ele? 
como te abriu os olhos? 27 Ele lhes respon- 
deu: Já vo-lo disse, e não atendestes; por que 
quereis ouvir outra vez? Porventura, quereis 
vós também tornar-vos seus discípulos? 
28 Então, o injuriaram e lhe disseram: Discí- 
pulo dele és tu; mas nós somos discípulos de 
Moisés. 29 Sabemos que Deus falou a Moisés; 
mas este nem sabemos donde é. 30 Respon- 
deu-lhes o homem: Nisto é de estranhar que 
vós não saibais donde ele é, e, contudo, me 
abriu os olhos. 31 Sabemos que Deus não 
atende a pecadores; mas, pelo contrário, se 
alguém teme a Deus e pratica a sua vontade, 
a este atende. 32 Desde que há mundo, ja- 
mais se ouviu que alguém tenha aberto os 
olhos a um cego de nascença. 33 Se este ho- 
mem não fosse de Deus, nada poderia ter 
feito. 34 Mas eles retrucaram: Tu és nascido 
todo em pecado e nos ensinas a nós? E o ex- 
pulsaram. 


Jesus revela-se ao cego 35 Ouvindo Jesus 
que o tinham expulsado, encontrando-o, lhe 
perguntou: Crês tu no Filho do Homem? 36 Ele 
respondeu e disse: Quem é, Senhor, para 
que eu nele creia? 
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Você diz que ele curou você da ceguei- 
ra. F o que é que você diz dele? 

— Ele é um profeta! — respondeu o ho- 
mem. 

18 Os líderes judeus não acreditavam que 
ele tinha sido cego e que agora podia ver. Por 
isso chamaram os pais dele 19e pergunta- 
ram: 

— Esse homem é filho de vocês? Vocês di- 
zem que ele nasceu cego. E como é que agora 
ele está vendo? 

20 Os pais responderam: 

— Sabemos que ele é nosso filho e que 
nasceu cego. 21 Mas não sabemos como é 
que ele agora pode ver e não sabemos tam- 
bém quem foi que o curou. Ele é maior de 
idade; perguntem, e ele mesmo poderá expli- 
car. 

220s pais disseram isso porque estavam 
com medo, pois os líderes judeus tinham 
combinado expulsar da sinagoga quem afir- 
masse que Jesus era o Messias. 23 Foi por isso 
que os pais disseram: “Ele é maior de idade; 
perguntem a ele.” 

24 Então os líderes judeus chamaram pela 
segunda vez o homem que tinha sido cego e 
disseram: 

— Jure por Deus que você vai dizer a ver- 
dade. Nós sabemos que esse homem é peca- 
dor. 

25 Ele respondeu: 

— Se ele é pecador, eu não sei. De uma coi- 
sa eu sei: eu era cego e agora vejo! 

26 — O que foi que ele fez a você? Como 
curou você da cegueira? — tornaram a per- 
guntar. 

27 O homem respondeu: 

— Eu já disse, e vocês não acreditaram. 
Por que querem ouvir isso outra vez? Por 
acaso vocês também querem ser seguidores 
dele? 

28 Então eles o xingaram e disseram: 

— Você é que é seguidor dele! Nós somos 
seguidores de Moisés. 29 Sabemos que Deus 
falou com Moisés; mas este homem, nós 
nem mesmo sabemos de onde ele é. 

30 Ele respondeu: 

— Que coisa esquisita! Vocês não sabem 
de onde ele é, mas ele me curou. 31 Sabemos 
que Deus não atende pecadores, mas ele 
atende os que o respeitam e fazem a sua von- 
tade. 32 Desde que o mundo existe, nunca se 
ouviu dizer que alguém tivesse curado um 
cego de nascença. 33 Se esse homem não fos- 
se enviado por Deus, não teria podido fazer 
nada. 

34 Eles disseram: 

— Você nasceu cheio de pecado e é você 
que quer nos ensinar? 

E o expulsaram da sinagoga. 


À cegueira espiritual 35 Jesus ficou saben- 
do que tinham expulsado o homem da sina- 
goga. Foi procurá-lo e, quando o encontrou, 
perguntou: 

— Você crê no Filho do Homem? 

35 Ele respondeu: 

— Senhor, quem é o Filho do Homem para 
que eu creia nele? 


27 Axekpiom avúrois, Elxovs úuîv Mom Kal ovk 


Respondeu a eles: (Eu) disse{2] a [vós[3] jált] e não 
rjkOoÚGOTE' TÍ náv Gékete ÅkoúeLv; UM Kat 
ouvistes; por que novamente quereis ouvir? Não também 


(=Será que....?) 


úueiç Oéxete avtod ucôntol vyevécdaLs; 28Kal 
vós quereis defte[3] discípulos[2] tornar-vosf[1]? E 

ghordópnoav aùŭtòv kal elmtovs, Eù uaBntàs ele 
insultaram a ele e disseram: Tu discípulo/2]  éstt) 
êkeivov, Wueiç dê tod Mavoéws êouêve uabntal 
daquele, nós porém de Moisés[3] somos[1] discípulos{[2]; 


29 Wueis oldnuevs Öte Mwüoe?t iexóAnkev ó Beós, 


nós sabemos que a Moisés[3] falou(2] Deus[1], 
TODTOV ÔÉ oùk oOlóquEev? móðev ÉOTÍVE. 30 AstekplOn 
este porém não sabemos donde é. Respondeu 


é &vBpaxtoç Kal eimeve avúrois, "Ev tTOÚTW Yãp TÒ 
o homem e disse aeles: Em isto pois o 


BavuadTóv ÊOTLVS, ÓTL LEG OK OldaTE? TÓDEV ÉOTÍVE, 


maravilhoso está, que vós não sabeis donde é, 

Koi fvoLEÉvi uov TOUS OPpOoAuoÓS. 31 oldquev? ÓTL 
e abriu meus[2] os[1] olhos. Sabemos que 
åuaptTwiðv O Beò ovk ákoveL, AX áv TLS 
pecadores[4] Deus[1] não[2] ouvel3], mas se alguém 
GeoceBns ñs kai tò Oéinua avdrod xof 
temente a Deusil2] for[1] e a[2] vontade[3] dele[4] fizer(1] 
tTOÚTOUV ÓkKOÚEL. 32k TOD alvos ovk nkovoOm ÓTL 
aeste ouve. Desde o princípio não foiouvido que 
TivéwEÉv! TLG ôPOAUONG TUPÃOD yeyevvnuévov m: 
abriui2] alguém[1] (os) olhos decego nascido; 

33 el um Tvs ovtoç mapã Oeo, ovk móúvaro 


se não[2] fossel3]este[1] da parte de Deus, não poderia 


mov oUdév. 34 ånekpiðnoav Kai cixave aŭt, "Ev 
fazer nada. Responderam e disseram a ele: Em 
AUAPTÍCLS où yevvýðns ÓÃOS kal oÙ LÕOKE 
pecados tu és nascido detodo e tu ensinas 
YuAS; kal tEéparov: aùtòv FEm. 


anós? E expulsaram aele para fora. 


A cegueira espiritual 


35 "Hkovoey “Incodç ótTu tEéparov3 aútóv 
Ouviu Jesus que expulsaram aele 


kal edpóvo  aùtòv eleve, Eù mLoTEÚELS eis tòv viòv 
e encontrando a ele disse: Tu crês emo Filho 
TOD AvBpúmOUv; 36 AsTekpÍOm gkeîvog kal eimeve, Kal 


čEw 
para fora 


do homem? Respondeu aquele e disse: E 
tig gotive, Kúpie, iva TOTEŬVOW gig aÙTtóv; 
quem é, Senhor, para que (eu) creia em ele? 
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37 eixevo aùr ó 'Incods, Kal Ebpakaço aútóv 
Disse aele Jesus: Tanto viste aele 
kal Ò Aav puetà COD keîvóg BoTLvs. 38 6 dê 
quanto o quefala contigo aquele é (ele). ele[2] E(1] 
Em, Motevw, Kúpie: KAL mpoocekúvncev AŬT. 39 kal 

disse: Creio, Senhor; e adorou a ele. E 
eleve O "Incods, Elg kpina yò eis  TOV Kóouov 
disse Jesus: Para juízo eu a(2] mundol[4] 
toÑtov Abov, iva ol my Bhéxovtec PréxmOLv 
este(3] vim[1}, para que os que não estão vendo vejam 
kal OL BAÉTOVTEG TUDÃOL yévwævtars. 
e os que vêem cegos[2] se tornem([1]. 
40 “Hkovoay ÈK tv Papioalwv tata oi 
Ouviram dentre os fariseus estas coisas os 
UET? aútod ÖVTEGE kal eixovs oiro, MY kal 
comfÍ[2]) ełe[3) que estavam[1] e disseram a ele: Não também 
(=Será que ...?) 
Turic TUPÃOL fouevs; 41 gixeve aútoiç é "Invods, EL 


nós cegost2] somos(1]? Disse a eles Jesus: Se 
TUPÃOL Tres, oùk &veixete åuaptiav: vôv dé 
cegos[2] fôsseis[1], não teríeis pecado; agora porém 


Aéyetes ött BAÉTOUEV, Ù &uaptia buðv  uUéveL. 
dizeis: Vemos, o pecado[2] vosso[1] permanece. 


Jesus, o pastor verdadeiro 
1 0 1ºAuYyv udv Aéyms buîv, O UM sioepxóuevog? 
Amém amém digo avós, o não entrando 
(=que não entra) 
dia ts OÚpos eig TYV avdv TV ApOBÁTIOV ÁANÃA 
por a porta em o aprisco das ovelhas mas 
ávapalvov? AAhaxódev éxeivos KhéxINS ÉOTivE kal 


subindo por outro lugar aquele ladrão[2] é] e 
(=que sobe) 

Anotýs: 26 dé elLoepxóuevocs? ð ts Oúpaç 
salteador;  o[l2] mas[1] que entra por a porta 


TOLUNV gotive TV TpoBáTov. 3toút ó Ovpwpóç 
pastor(2] é[1] das ovelhas. A este o porteiro 


ÁVOLYyEL, kal tà TPÓBATO tis Pwviiç aÙtod åkoúet kal 


abre, e as ovelhas a voz dele ouvem e 

tà tda npóßata pwvei kar’ óvoua kal EEÓyEL 
as próprias ovelhas chama por nome e leva para fora 
aútá. 4sSrav Tá tda mÁávIA EKBÓANI, 
a elas. Quando as próprias todas levar para fora, 


čumpooðev atv TOpEÚETOL, kal Tà npóßata aŭt 


adiante de elas vai, e as ovelhas aele 
åkoñovÂeT, ÓTL otðaoivs tv pwvìv avútod: 
seguem, porque conhecem a voz dele; 

5 àAAoTtpiw dE oÙ UM AKOAOVANCOVOLV, AAÃA 
a (um) estranhol2] mas[1] jamais seguirão, mas 
peúovtTaL åm aúrod, ött ovk oldaoLv? tv 
fugirão de ele, porque não conhecem dos 


ALMEIDA RA 
37 E Jesus lhe disse: Já o tens visto, e é o que 
fala contigo. 38 Então, afirmou ele: Creio, Se- 
nhor; e o adorou. 39 Prosseguiu Jesus: Eu vim 
a este mundo para juízo, a fim de que os que 
não vêem vejam, e os que vêem se tornem 
cegos. 40 Alguns dentre os fariseus que esta- 
vam perto dele perguntaram-lhe: Acaso, tam- 
bém nós somos cegos? 41 Respondeu-lhes 
Jesus: Se fósseis cegos, não teríeis pecado al- 
gum; mas, porque agora dizeis: Nós vemos, 
subsiste o vosso pecado. 


1 Jesus, o bom pastor 1 Em verdade, 
em verdade vos digo: o que não en- 
tra pela porta no aprisco das ovelhas, mas 
sobe por outra parte, esse é ladrão e saltea- 
dor. 2 Aquele, porém, que entra pela porta, 
esse é o pastor das ovelhas. 3 Para este o por- 
teiro abre, as ovelhas ouvem a sua voz, ele 
chama pelo nome as suas próprias ovelhas e 
as conduz para fora. 4 Depois de fazer sair to- 
das as que lhe pertencem, vai adiante delas, 
e elas o seguem, porque lhe reconhecem a 
voz; 5 mas de modo nenhum seguirão o es- 
tranho; antes, fugirão dele, porque não co- 
nhecem a voz dos estranhos. 6Jesus lhes 
propôs esta parábola, mas eles não compreen- 
deram o sentido daquilo que lhes falava. 

7 Jesus, pois, lhes afirmou de novo: Em 
verdade, em verdade vos digo: eu sou a porta 
das ovelhas. 8 Todos quantos vieram antes de 
mim são ladrões e salteadores; mas as ove- 
lhas não lhes deram ouvido. 9 Eu sou a porta. 
Se alguém entrar por mim, será salvo; entra- 
Tá, e sairá, e achará pastagem. 100 ladrão 
vem somente para roubar, matar e destruir; 
eu vim para que tenham vida e a tenham em 
abundância. 11 Eu sou o bom pastor. O bom 
pastor dá a vida pelas ovelhas. 12 O mercená- 
rio, que não é pastor, a quem não pertencem 
as ovelhas, vê vir o lobo, abandona as ovelhas 
e foge; então, o lobo as arrebata e dispersa. 
13 O mercenário foge, porque é mercenário e 
não tem cuidado com as ovelhas. 14 Eu sou o 
bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e 
elas me conhecem a mim, 15 assim como o 
Pai me conhece a mim, e eu conheço o Pai; e 
dou a minha vida pelas ovelhas. 


NTLH 


37 Jesus disse: 

— Você já o viu! É ele que está falando 
com você! 

38 — Eu creio, Senhor! — disse o homem. 
E se ajoelhou diante dele. 

39 Então Jesus afirmou: 

— Eu vim a este mundo para julgar as pes- 
soas, a fim de que os cegos vejam e que fi- 
quem cegos os que vêem. 

40 Alguns fariseus que estavam com ele 
ouviram isso e perguntaram: 

— Será que isso quer dizer que nós tam- 
bém somos cegos? 

41 — Se vocês fossem cegos, não teriam 
culpa! — respondeu Jesus. — Mas, como di- 
zem que podem ver, então continuam tendo 
culpa. 

1 Jesus, o pastor verdadeiro 1 Jesus 
disse: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
quem não entra no curral das ovelhas pela 
porta, mas pula o muro é um ladrão e bandi- 
do. 2 Mas quem entra pela porta é o pastor do 
rebanho. 3 O porteiro abre a porta para ele. 
As ovelhas reconhecem a sua voz quando ele 
as chama pelo nome, e ele as leva para fora 
do curral. 4 Quando todas estão do lado de 
fora, ele vai na frente delas, e elas o seguem 
porque conhecem a voz dele. 5 Mas de jeito 
nenhum seguirão um estranho! Pelo contrá- 
rio, elas fugirão, pois não conhecem a voz de 
estranhos. 

6Jesus fez esta comparação, mas ninguém 
entendeu o que ele queria dizer. 


Jesus, a porta 7 Então Jesus continuou: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
eu sou a porta por onde as ovelhas passam. 
8Todos os que vieram antes de mim são la- 
drões e bandidos, mas as ovelhas não deram 
atenção à voz deles. 9 Eu sou a porta. Quem 
entrar por mim será salvo; poderá entrar e 
sair e achará comida. 10 O ladrão só vem para 
roubar, matar e destruir; mas eu vim para 
que as ovelhas tenham vida, a vida completa. 


Jesus, o bom pastor 11 — Eu sou o bom 
pastor; o bom pastor dá a vida pelas ovelhas. 
12Um empregado trabalha somente por di- 
nheiro; ele não é pastor, e as ovelhas não são 
dele. Por isso, quando vê um lobo chegando, 
ele abandona as ovelhas e foge. Então o lobo 
ataca e espalha as ovelhas. 130 empregado 
foge porque trabalha somente por dinheiro e 
não se importa com as ovelhas. 14-15 Eu sou o 
bom pastor. Assim como o Pai me conhece, e 
eu conheço o Pai, assim também conheço as 
minhas ovelhas, e elas me conhecem. E es 

tou pronto para morrer por elas. 
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GAROTPLDV TAV pæviv. 6 Taútnv Tv apoia eixeve 


estranhos a voz. Esta comparação falou 
aútoiç é “Incodç, ékeivoL òè ok  Eyvmoavs 
a eles Jesus, aqueles[2] mas[1] não entenderam 
tiva Ave à EXÓÃEL qútois. 


que coisas eram asquais falava  aeles. 


Jesus, a porta 
7 Eixevs oðv náv ô "Incods, Auv åuÌv 
Disse pois novamente Jesus: Amém amém 
Aéyws utv ött y© elme À OÚpa tv npoßátwv. 
digo avós que eu sou a porta das ovelhas. 

smxávreç SooL  TADOv? |mpÓ guod] kàéntar eiloive 
Todos quantos vieram [antes de mim) ladrões[2] são([1] 
kal AmotaL, AN oÙk Tkovoav atv tà npóßata. 

e salteadores, mas não ouviram a eles as ovelhas. 


9 gyó ciur Ņ Oúpa: O êuod gáv tts cioéà0n? 


Eu sou a porta; por[4] mimf5} se[1] alguém{2] entrar[3] 
owðoestara kal elgoeheúcetaL” kal dEgheúceTAL? kal 
será salvo e entrará e sairá e 
vouiv ebprceLd. 106 kàéntng oùk Epxetal” ei um 
pastagem encontrará. O ladrão não vem senão 
tva KAéym Kai Ovon Kai àmoAtone: yò  TA0ov? 
paraque roube e mate e destrua; eu vim, 
iva Conv Exmorv kal meprLocov  ExwmoLv. 


para que vida[2}] tenham[1] e em abundância tenham. 


Jesus, o bom pastor 

11 °Ey® eiuis Ò TOLUNV ô KkaÃÓG: ó mouy ó KOÃOS tv 

Eu sou o pastor[2) bomf1]; o pastor[2] bom[1] a 
puxùv aùtod tiðna vio tv npoßárov: 126 
vida dele entrega por as ovelhas; o 
ULCOMTOGS kal oùk Dvs mov, OU OÙK ČOTLVE TÈ 
assalariado e não sendo pastor, de quem não são as 
npóBata iða, OewpeT tòv Aúkov pxóuevov7 kal 
ovelhasi2] próprias[1], vê o lobo vindo e 
ApinoLvs tà mpópata Kai peúyer kal ó Aúkos AprráleL 
deixa as ovelhas e foge e o lobo arrebata 
aUTA kal ckopríteL 13 TL ULCOUTÓS gotive kal 
aelas e dispersa porque assalariado[2] é[1] e 
oÙ uéÃeL QÙTÔ nepi TÔV npoRátTæv. 14 EyY® 
não importa aele a respeito de as ovelhas. Eu 
eius Ò TOWN ó KaÃOS kal yrvmokms tà uà kal 
sou o pastor(2] bomf[1] e conheço as minhas e 


YLVDOKOVOLS UE TO uá, 15 KAOS YLVOOKELS 
conhecem amim as minhas, como conhece 


uE 
a mim 
Ó maTÙP KÁVO YIVDOKMS TÒV TATÉpA, KAL TÙY Yuxýv 
o Pai eeu conheço o Pai, e a vida[2] 
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uov tiðnus Ýnèp TOV apoátwv. 16 kal da 
minha(1] entrego por as ovelhas. E outras 
rpÓBato Exmo & oùk fotus èk tis avATiS 
ovelhas tenho asquais não são de aprisco[2] 
TAÚTNS: KáKkEivO. dei ue Ayayetvo kal tS 
este[1]; também aquelas épreciso eu conduzir e a 

pwvis uov AKOÚGOVOLV, kal yevýoovtat? puia 
vozi2) minha[1] ouvirão, e se tornarão um (só) 


xoiluvn, ELS MOLUTV. 17 LA TODTÓ uE 
rebanho, um (só) pastor. Por isso 


ött yÒ TÁÔNUL!S TV puxúýv uov, 


Ô NATÙP YAN 


a mim o Pai ama 
iva TTÓALV 


porqueeu entrego a vidal2] minhal1], para que novamente 
AáBwe  aùtv. 18ovdels alperoaúrmyv åm êuod, 
(eu) receba amesma. Ninguém tira amesma de mim, 
AAN yà tiOn aùr dx” guavtod.  éEovolav 
mas eu entrego amesma de mimmesmo. Autoridade 
čxw Əetvar's aùtńv, kal tovoiav čxw 
tenho para entregar a mesma, e autoridade tenho 
TTÓALV Aopetv aŭtýv: taútmv tův êvroANyv 
(para) outra vez receber amesma; este mandamento 
EXOBOVI TADO — TOD MATPÓG uov. 
recebi da parte de Pail2] meuf1). 

19 Eyioua máMv  éyéveto! év tols TovdatoLs 

Divisão outravez houve entre os judeus 

ÔLA TOÙG AÓyOUS TOÚTOUS. 20 FXEyOVE DÊ IIOAÃOL 


palavras[2] estas[1]. diziam[2] E[1] muitos 
êE aÚTv, ACLUÓVIOV ÉXEL kal UOÍVETOL: ti aùtoÎ 
de eles: Demônio tem e está louco; porque aele 
Åkoúete; 21GAÃOL ëAeyov?, Tata tà ńuata oÚk 


por causa de 


ouvis? Outros diziam: Estas palavras não 
FoTuvs ðaruovibouévov: uù ôdquuóviov ðúÚvatal 
são de endemoninhado; não (um) demônio pode 
(será que...?) 
TUPÃDV ÖpƏaruoùs AvOLEGL; 
de cegos[3] (os) olhos[2] abrir[1)? 
Jesus é rejeitado pelos judeus 
22"Eyéveto! TÓtTE TO éÉyeaivia v tols 
Houve então a festa da Dedicação em 


‘Iepoooúuorg, XEtuðv Tvs, 23ko) mepwnéTeL Ô 
Jerusalém, inverno(2] era[1), e caminhava 
“Imcoods év TO iep év tf) oto tod Eohouóvos. 
Jesus em o templo em o pórtico de Salomão. 
24 èkúkňwgav oðv aùtòv oi Iovõañoi Kai Exeyovs 
Rodearam pois aele os judeus e diziam 
aŭt, “Ews móte tv puxiv uv QÏPELG; 
aele: Até quando a alma{2] nossa[1] manténs em suspenso? 
ei où ets ó XpLotós, elxês utv appnoíg. 25 Axexptom 
Setu és o Cristo, dize anós claramente. Respondeu 


*10.16Jinfaor2 atáyw 10.178 1 s aor2 subj at AuuBávio 
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15 assim como o Pai me conhece a mim, e eu 
conheço o Pai; e dou a minha vida pelas ove- 
lhas. 16 Ainda tenho outras ovelhas, não des- 
te aprisco; a mim me convém conduzi-las; 
elas ouvirão a minha voz; então, haverá um 
rebanho e um pastor. 17 Por isso, o Pai me 
ama, porque eu dou a minha vida para a 
reassumir. 18 Ninguém a tira de mim; pelo 
contrário, eu espontaneamente a dou. Tenho 
autoridade para a entregar e também para 
reavê-la. Este mandato recebi de meu Pai. 


Nova dissensão entre os judeus 19 Por cau- 
sa dessas palavras, rompeu nova dissensão 
entre os judeus. 20 Muitos deles diziam: Ele 
tem demônio e enlouqueceu; por que o ou- 
vis? 21 Outros diziam: Este modo de falar não 
é de endemoninhado; pode, porventura, um 
demônio abrir os olhos aos cegos? 


A Festa da Dedicação. Jesus é interrogado 

22 Celebrava-se em Jerusalém a Festa da 
Dedicação. Era inverno. 23 Jesus passeava no 
templo, no Pórtico de Salomão. 24 Rodearam- 
no, pois, Os judeus e o interpelaram: Até 
quando nos deixarás a mente em suspenso? 
Se tu és o Cristo, dize-o francamente. 25 Res- 
pondeu-lhes Jesus: Já vo-lo disse, e não cre- 
des. As obras que eu faço em nome de meu 
Pai testificam a meu respeito. 26 Mas vós não 
credes, porque não sois das minhas ovelhas. 
27 As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu 
as conheço, e elas me seguem. 28 Eu lhes dou 
a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém 
as arrebatará da minha mão. 29 Aquilo que 
meu Pai me deu é maior do que tudo; e da 
mão do Pai ninguém pode arrebatar. 30 Eu e 
o Pai somos um. 

31 Novamente, pegaram os judeus em pe- 
dras para lhe atirar. 32 Disse-lhes Jesus: Te- 
nho-vos mostrado muitas obras boas da parte 
do Pai; por qual delas me apedrejais? 33 Res- 
ponderam-lhe os judeus: Não é por obra boa 
que te apedrejamos, e sim por causa da bias- 
fêmia, pois, sendo tu homem, te fazes Deus a 
ti mesmo. 34 Replicou-lhes Jesus: Não está 
escrito na vossa lei: 

Eu disse: sois deuses? 

35 Se ele chamou deuses àqueles a quem 
foi dirigida a palavra de Deus, e a Escritura 
não pode falhar, 36 então, daquele a quem o 
Pai santificou e enviou ao mundo, dizeis: Tu 
blasfemas; porque declarei: sou Filho de 
Deus? 
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E estou pronto para morrer por elas. 16 Te- 
nho outras ovelhas que não estão neste cur- 
ral. Eu preciso trazer essas também, e elas 
ouvirão a minha voz. Então elas se tornarão 
um só rebanho com um só pastor. 

17 — O Pai me ama porque eu dou a mi- 
nha vida para recebê-la outra vez. 18 Nin- 
guém tira a minha vida de mim, mas eu a dou 
por minha própria vontade. Tenho o direito 
de dá-la e de tornar a recebê-la, pois foi isso O 
que o meu Pai me mandou fazer. 

19 Quando ouviu isso, o povo se dividiu 
outra vez. Muitos diziam: 

20 — Ele está dominado por um demônio! 
Está louco! Por que é que vocês escutam o 
que ele diz? 

21 Outros afirmavam: 

— Quem está dominado por um demônio 
não fala assim! Será que um demônio pode 
dar vista aos cegos? 


0 povo rejeita Jesus 22 Era inverno, e em 
Jerusalém estavam comemorando a Festa da 
Dedicação. 23 Jesus estava andando pelo pá- 
tio do Templo, perto da entrada chamada 
“Alpendre de Salomão”. 24 Então o povo se 
ajuntou em volta dele e perguntou: 

— Até quando você vai nos deixar na dúvi- 
da? Diga com franqueza: você é ou não é o 
Messias? 

25 Jesus respondeu: 

— Eu já disse, mas vocês não acreditaram. 
As obras que eu faço pelo poder do nome do 
meu Pai falam a favor de mim, 26 mas vocês 
não crêem porque não são minhas ovelhas. 
27 As minhas ovelhas escutam a minha voz; 
eu as conheço, e elas me seguem. 28 Eu lhes 
dou a vida eterna, e por isso elas nunca mor- 
rerão. Ninguém poderá arrancá-las da minha 
mão. 29 O poder que o Pai me deu é maior do 
que tudo, e ninguém pode arrancá-las da 
mão dele. 30 Eu e o Pai somos um. 

31 Então eles tornaram a pegar pedras para 
matar Jesus. 32 E ele disse: 

— Eu fiz diante de vocês muitas coisas 
boas que o Pai me mandou fazer. Por causa 
de qual delas vocês querem me matar? 

33 Eles responderam: 

- Não é por causa de nenhuma coisa boa 
que queremos matá-lo, mas porque, ao dizer 
isso, você está blasfemando contra Deus. 
Pois você, que é apenas um ser humano, está 
se fazendo de Deus. 

34 Então Jesus afirmou: 

— Na Lei de vocês está escrito que Deus 
disse: “Vocês são deuses.” 35 Sabemos que as 
Escrituras Sagradas sempre dizem a verdade, 
e sabemos que, de fato, Deus chamou de deu- 
ses aqueles que receberam a sua mensagem. 
3 Quanto a mim, o Pai me escolheu e me en- 
viou ao mundo. Então por que vocês dizem 
que blasfemo contra Deus quando afirmo 
que sou Filho dele? 
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aútois é Incods, Eixovs úuîv kal OÙ miotevete: TÒ 


aeles Jesus: (Eu) disse avós e não credes; as 
čoya À ÉYO TOLO v TD ÓVÓLUTL TOD NATPÓG 
obras asquais eu faço em o nome do Pail2] 

uou TOÚTA paptvpet aep EUOD: 26 &AAà VUELS 


mas vós 
OÙK OTÈ? Èk TV TPOBÓTWV TOV 
porque não sois de as ovelhas[2) 

uV. 27 tà TpÓpara tà EUA. ts dovis uou 
minhas[1]. As ovelhas[2] minhas{1} a voz[2] minha[1) 
GKOÚOVILV, KÅY® YLVOJKWS AŬT kal dkKOÃovDODOLV 


meuli] estas testemunham a respeito de mim; 
OÙ ILOTEÚETE, ÓTL 
não credes, 


ouvem, eeu conheço aelas e seguem 

OL, 28 KÓVO ðlðwu 2 AÚTOLS Conv aloviov kal où um 
amim, eeu dou aelas vida eterna e jamais 
AMÓAWVTAL* ELG tòv alva kal OUX ÓpIÁCEL TS 
pereçam para sempre e não arrebatará alguém 
(=perecerão) 

AUTO èk tS xXELDÓÇ uov. 296 matýe uov ô 
aelas de a mão(2] minha[1). O Pail[2] meu[1], o que 
SEOWKÉVIZ UOL - TÁVIOV uETTÓV  ÊOTUVE, kal 
(ele) deu a mim do que todas as coisas[3] maior[2] él), e 


ovdeis dúvatoL ApráleLv k TS XELPÒG TOD TaATpÓS. 
ninguém pode arrebatar de a mão do Pai. 
30 Éy kal O tatip ëv êoueve. 

Eu e o Pai um[2] somos[1). 


31 Epáotacav máALv Aidovg oi Tovôcio. tva 

Pegaram outra vez (em) pedras os judeus para que 

ABdomolv aútóv. 32ånmekpiðn avútois ó “Incods, 
apedrejassem aele. Respondeu aeles Jesus: 


Moià Epya Kaxã česta uiv ék TOD maTPÓS: OLA 
Muitas obras boas mostrei avós de o Pai; por 
motov aùt®v Epyov uè MéBálete; 33 AEkpLÔNcAV 
qual delas2] obra[1] me  apedrejais? Responderam 
aÙtÂ ot "TovôaioL, Hepi KaÃod Epyov où MBáCouév 
aele os judeus: Por boa obra não apedrejamos 
oe dA nepi BAdopnuias, Kai ÓTL JÙ AVOPWIOS 
ati mas por blasfêmia, e porque tu ser humano[2] 
vs mows oeavtòv Beóv. 34 ånekpiðn avtois [6] 
sendo(1] fazes ati mesmo Deus. Respondeu aeles 
“Incods, Oùk EoTLvE yeypauuévovi v TO vóuw  VUDV 
Jesus: Não está escrito ema leil2] vossa(1): 
ött Eyð cixas, Oroi gotes; 35Ei Ekeivouç Elteve 


Eu disse: deuses[2] Sois[1]? Se (a)aqueles chamou 
Əeoùs  mpóçods ÓSAóvoç TODBEeod êvéveros, Kal 


(de) deuses para os quais a palavra de Deus veio, e 
où dúvaras AvOfivar À ypagpú, 360v Ô aTe 
não pode ser anulada a Escritura, {a)quem o Pai 
yiaoev kal ånréoterkev’ eis tTÒv kóouov ÚuEIG AéyeTES 
santificou e enviou a o mundo vós dizeis: 
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öt Bicoqnueiç, öte elmovs, Yiòs TOO Oeod 
Blasfemas, porque (eu) disse: Filho(2] de Deus[3] 


eius; 37EL OU TOLO TÁ Épya tod natpós uov, um 
Soul)? Se não faço as obras do  Pail2] meufi], não 


miOTEÚETÉ UOL 38€i SE TOLD, KV uol uÀ 
creiais em mim; se[2] mas[1} faço, mesmo se em mim não 


SLOTEÚNTE, TOG ÉpyOLS mLOTEÚETE, tva YVÓXTES KOL 


crerdes, nas[2] obras[3] crede[1)], para que saibais e 
YLVØOKNTE 5 StTLév guo Ô map KAYO ÈV TO 
continueis sabendo que em[3] miml4] o[1] Pail2] eeu emo 
motpi. 39 Eġýtovv [obv] aútóv náv TLÁOCL, 


Pai. Procuravam [pois] aele[3] outra vez[1] prender[2], 
kal EENADEv? k TIC XELPÒG aÚTAV. 
e saiu de a mão deles. 

40 Kai AMMAdEV? TÁMIV mépav TOS Topóávou 

E partiu outra vez para além de o Jordão 

eis tòv tónov ÓmOU Tvs "Imávvnç TO pÓTOV 
para o lugar onde estava João primeiro 
partituv kal Euervevm  êxet. 41Koi norol TA0ov 
batizando e permaneceu ali. E muitos vieram 
PÔS aùŭtòv kal Exevove ÖT Ipárvuns uèv 
a ele e diziam: João por um lado 


onueîov êExOÍNOEV OÚdÉV, NÁVTA òÈ Soa 


sinal fez[2] nenhum([1}, todas as coisas[2] mas[1] as quais 
eixeve "Imávuns mEpl tTOÚTOU ANO Tvs. 
dissel2] Joãol1] a respeito de este verdadeiro era. 
42 kai morol ÊXIOTEVOOV eis AÚTOV ÉkeT. 
E muitos  creram em ele ali. 
A morte de Lázaro 
1ºHvo dé ug dodevv, Adtapos áImO 


1 1 estaval2] E(1] Lázaro de 
Bndavias, ék tS koung Mapias Kai Mápdas tS 
Betânia, de a aldeia deMaria e Marta a 
ddEAPTiS aúriic. 2Ave Sê Mapiôu Å ddeipasa 
irmã dela. eraf2} E[1) Maria a quetinha ungido 
TÒV KÚPLOV ÚW kal êkuátaoca TOUS TÓDOS 


alguém doente, 


o Senhor com perfume e tinha enxugado os pés 
oútod taiç OprELv aùtñc, Tc O GdEAPOÇ 
dele com os cabelos dela, de quem o irmão 
Aátapos nodéver. 3dméoTEÃavo oðv al ddeApaL 


Lázaro estava doente. enviaram([4] 


TPÓÇ AÚTÓV AÉYOVOALS, 
a ele dizendo (elas): 


pois[3] As[1] irmãs[2] 
Kúpu, ten öv pueis 
Senhor, eis quem amas 
dobevel. 4åkoúcag dé ó 'Incods eleve, AŬTN Å 
está doente. ouvindo[l3] E[1] Jesus[2] disse: Esta 
dodÉVvELIO oùk otus mpÓç Oávarov dAN Úrip tS 
doença não é para morte mas por a 
ôóEng TOU Oeod, iva  d0Eac0f óSvióçrod Beo 
glória de Deus, para que seja glorificado o Filho de Deus 


“10.407 3 s aor ind atuéVO 11.323 p aor ind at &TOOTÉÀÀW 
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Tu blasfemas; porque declarei: sou Filho de 
Deus? 37 Se não faço as obras de meu Pai, 
não me acrediteis; 38 mas, se faço, e não me 
credes, crede nas obras; para que possais sa- 
ber e compreender que o Pai está em mim, e 
eu estou no Pai. 39 Nesse ponto, procuravam, 
outra vez, prendê-lo; mas ele se livrou das 
suas mãos. 

40 Novamente, se retirou para além do Jor- 
dão, para o lugar onde João batizava no prin- 
cípio; e ali permaneceu. 4t E iam muitos ter 
com ele e diziam: Realmente, João não fez 
nenhum sinal, porém tudo quanto disse a 
respeito deste era verdade. 42 E muitos ali 
creram nele. 


1 A ressurreição de Lázaro 1 Estava en- 

fermo Lázaro, de Betânia, da aldeia 
de Maria e de sua irmã Marta. 2 Esta Maria, 
cujo irmão Lázaro estava enfermo, era a mes- 
ma que ungiu com bálsamo o Senhor e lhe 
enxugou os pés com os seus cabelos. 3 Man- 
daram, pois, as irmãs de Lázaro dizer a Jesus: 
Senhor, está enfermo aquele a quem amas. 
4 Ao receber a notícia, disse Jesus: Esta enfer- 
midade não é para morte, e sim para a glória 
de Deus, a fim de que o Filho de Deus seja 
por ela glorificado. 5 Ora, amava Jesus a Mar- 
ta, e a sua irmã, e a Lázaro. 6 Quando, pois, 
soube que Lázaro estava doente, ainda se de- 
morou dois dias no lugar onde estava. 7 De- 
pois, disse aos seus discípulos: Vamos outra 
vez para a Judéia. 8 Disseram-lhe os discí- 
pulos: Mestre, ainda agora os judeus pro- 
curavam apedrejar-te, e voltas para lá? 
9 Respondeu Jesus: Não são doze as horas do 
dia? Se alguém andar de dia, não tropeça, 
porque vê a luz deste mundo; 10 mas, se an- 
dar de noite, tropeça, porque nele não há luz. 
11 Isto dizia e depois lhes acrescentou: Nosso 
amigo Lázaro adormeceu, mas vou para des- 
pertá-lo. 12 Disseram-lhe, pois, os discípulos: 
Senhor, se dorme, estará salvo. 13 Jesus, po- 
rém, falara com respeito à morte de Lázaro; 
mas eles supunham que tivesse falado do re- 
pouso do sono. 14 Então, Jesus lhes disse cla- 
ramente: Lázaro morreu; 15e por vossa 
causa me alegro de que lá não estivesse, 
para que possais crer; mas vamos ter com 
ele. 16 Então, Tomé, chamado Dídimo, disse 
aos condiscípulos: Vamos também nós para 
morrermos com ele. 
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que blasfemo contra Deus quando afirmo 
que sou Filho dele? 37 Se não faço o que o 
meu Pai manda, não creiam em mim. 
38 Mas, se eu faço, e vocês não crêem em 
mim, então creiam pelo menos nas coisas 
que faço. E isso para que vocês fiquem saben- 
do de uma vez por todas que o Pai vive em 
mim e que eu vivo no Pai. 

39 A essa altura tentaram novamente pren- 
dê-lo, mas Jesus escapou das mãos deles. 

40 Ele voltou de novo para o lado leste do 
rio Jordão, foi para o lugar onde João Batista 
tinha batizado antes e ficou lá. 41 E muita 
gente ia vê-lo, dizendo: 

— João não fez nenhum milagre, mas tudo 
o que ele disse sobre Jesus é verdade. 

42 E naquele lugar muita gente creu em Je- 
sus. 


1 A morte de Lázaro 1Um homem 
chamado Lázaro estava doente. Ele 
era do povoado de Betânia, onde Maria e a 
sua irmã Marta moravam. 2 (Esta Maria era a 
mesma que pôs perfume nos pés do Senhor 
Jesus e os enxugou com os seus cabelos. Era 
o irmão dela, Lázaro, que estava doente.) 
3As duas irmãs mandaram dizer a Jesus: 

— Senhor, o seu querido amigo Lázaro 
está doente! 

4 Quando Jesus recebeu a notícia, disse: 

— O resultado final dessa doença não será 
a morte de Lázaro. Isso está acontecendo 
para que Deus revele o seu poder glorioso; e 
assim, por causa dessa doença, a natureza di- 
vina do Filho de Deus será revelada. 

5Jesus amava muito Marta, e a sua irmã, e 
também Lázaro. 6 Porém quando soube que 
Lázaro estava doente, ainda ficou dois dias 
onde estava. 7 Então disse aos seus discípu- 
los: 

— Vamos voltar para a Judéia. 

8 Mas eles disseram: 

— Mestre, faz tão pouco tempo que o 
povo de lá queria matá-lo a pedradas, e o se- 
nhor quer voltar? 

9Jesus respondeu: 

— Por acaso o dia não tem doze horas? Se 
alguém anda de dia não tropeça porque vê a 
luz deste mundo. 10 Mas, se anda de noite, 
tropeça porque nele não existe luz. 

11 Jesus disse isso e depois continuou: 

— O nosso amigo Lázaro está dormindo, 
mas eu vou lá acordá-lo. 

12— Senhor, se ele está dormindo, isso 
quer dizer que vai ficar bom! — disseram 
eles. 

13 Mas o que Jesus queria dizer era que Lá- 
zaro estava morto. Porém eles pensavam 
que ele estivesse falando do sono natural. 
HW Então Jesus disse claramente: 

— Lázaro morreu, 15 mas eu estou alegre 
por não ter estado lá com ele, pois assim vo- 
cês vão crer. Vamos até a casa dele. 

16 Então Tomé, chamado “o Gêmeo”, dis- 
se aos outros discípulos: 

— Vamos nós também a fim de morrer 
com o Mestre! 
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ðr aútiic. Snyóra dé ó’`lInooðs tv Mápðav 
por meio de ela. amava{3] E[1] Jesus[2] Marta 
kal THV AdEAPAV aùtfs kal tòv Adtapov. 605  obv 
e a irmã dela e Lázaro. Quando pois 
Tikovoev ÓTL olevet, TÓTE uv EueLvEvo gv ® 
ouviu que está doente, então permaneceu em no qual[2] 
ve TÓNW dvo YuÉDpOS, 7 ÉXELTO. UETA TODTO 
estaval3] lugar[1] dois dias, então depois de isso 
AéyeLs tots udÔntois, "Aywuev eig Ttv Tovôaiav 
diz aos discípulos: Vamos para a Judéia 
aá. 8Aéyovorve GUTO) oi uobntal, PaBhi, võv 
outra vez. Dizem a ele os discípulos: Rabi, agora 
ébýtovv oe MbBáca, oi lovato, kal  máMv 
procuravam[3] te[4] apedrejar[5] os[1] judeus[2), e outra vez 
tnáveis éket; 9årnekpiðn 'Incodc, Ovxi ôSmdeKa 
vais paralá? Respondeu Jesus: Não dozel2] 
pai elouve TG Ñuépas; áv tis mepiratĤ èv 
(as) horasf3] são[1] do dia? Se alguém andar em 
tÑ Úuéoa, OÙ MPOOKÓNTEL, ÖTL tò pôs Tod 
o dia, não tropeça, porque a[2] luzí{3) 
KÓouoV  TOÚTOV BAénEeL: 10 àv dÉ TLG  TMEPINATÑÌ 


do mundo([5] deste[4] vê(1]; sel2] mas[1] alguém andar 

ÈV TÍ VUKTÍ, TPOCKÓXTEL, ÓTL TÒ PÓS OUkK ÉOTLVE Èv 
ema noite, tropeça, porque a luz não está em 
aÙT®. 11 tata titeve, Kal METO TODTO Aéyere 
ele. Estas coisas disse, e depois de isto diz 
aútois, AdCapoç O PiÃoç uv KekotuntaLe: AAA 
aeles: Lázaro 


o amigo[2] nosso[1] adormeceu; mas 
mOpEÚOUOL va fEurviow aùtóv. 12eimavs oÙðv 
vou para que (eu)acorde aele. Disseram pois 


oi ucêntol adto, Kúpte, ei kekotuntaL é ombngeTaLe. 
os discípulos a ele: Senhor, se adormeceu será salvo. 
13 glpńkers dé ó 'Inoods nepi TOD Bavátov 


tinha falado[3] Mas[1] Jesus{2] arespeitode a morte 
aŭtoĝ, ékeîvor dê  čðokav ÓTL EpL tiS 


dele, aqueles[2] mas{ł] pensaram que 

KOLUTCEWS TOD Ürnrvov Aéyers. 

descanso do sono fala. 

aútois ó “Incods 

a eles Jesus 

15 Kai yalpw du 
e mealegro por 


arespeitode o 
14 TÓTE oUv enev? 
Então pois disse 
rappnoia, Adiapos dmxédavev*, 

claramente: Lázaro morreu, 

úuâs iva TLOTEÚONTE, ÓTL OUK 
vós para que creiais, que não 
Tunvs ket: AMA Gywuev TPÓÇ aÚTÓv. 16 Eixeve OUv 
estive lá; mas vamos a ele. Disse pois 


Owmuãc ó Aeyóuevos! Alôvuoc tots cuuucÔntois, 


Tomé o chamado Gêmeo aos condiscípulos: 
“AywuevkKoL  tueiçivo — ámodávmuevo get” aÚúTod. 
Vamos também nós para que morramos com ele. 
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Jesus é a ressurreição e a vida 
17  EA0òv oŬðv 6 "Incodç edpev» aútóv téooapas 
Chegando pois Jesus encontrou a ele quatrof2}) 
ön Tuépas Exovta v TO uvnpelw. 18 fve dé 
jál1] dias tendo em o sepulcro. estaval3] E[1] 
=estando) 


Á Bndavia yyùs Tv Tepocolvuwv ds AMO otaðiwv 
Betânial[2] perto de Jerusalém cerca de  estádios[2] 


dekamTÉVIE.  19Z0AhOL dê ék Tv 'ovôaiwy 
quinze[1]. muitos[2]  E[1] de os judeus 


EXNAÚdELOAV? TPÓG TYV Mápdav Kai Mapráu iva 
tinham vindo a Marta e Maria para que 
TOPAUVONTOMVTAL! AÚTAÇ EPL TOD ádEAPOD. 201) 
consolassem aelas arespeitodeo irmão. 

oðv Mápða bc  Ükovoev ött "Incodg ëpxetar7 
Portanto Marta quando ouviu que Jesus vem 
UA VINOEV ato Mapiàu dé v TO olko 
foi ao encontro de ele; Marial(2] mas[1] em a casa 
ékaðétetro. 21 eixeve obv Á Mápða xpôç tòv 'Incodv, 
estava sentada. Disse pois Marta a Jesus: 
Kúpte, ei ñg Oe oÙk Öv ånÉBavevi Ó ddEAPÓS 
Senhor, se estiveras aqui não teria morrido o irmãol2] 
uov: 22 |0AAG] kal vôv olas öt doa à 


av 
meu[1]; (mas) também agora sei que as coisas que 
aiton tòv Beòv doer! oot Ô Deóc. 23 Aéyer! aÙtf ô 


pedires a Deus dará[2] a ti[3] Deus(1]. Diz aela 
“Incods, "AvaotTúoEeTAL!! Ó G4dEADÓÇ oov. 24 Aéyers 
Jesus: Ressuscitará o irmãol2] teu(1). Diz 


aùðt® Á Mápda, Oldas ött åvaotýoetar! èv qti 


aele Marta: Sei que ressuscitará em a 
åàvaotáoet év tf oxátn ńuépę. 25 eîmeve aùr 6 


ressurreição em o último dia. Diz a ela 
“Incods,  Eyóò elutee À åváotaocis Kal Å Com: 6 
Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; (o) 
ZLOTEÚYV ELG uÈ KAV àmoBávn! boeta, 26 ka 
que crê em mim mesmose morrer viverá, e 


mâs O COv kal moteúwv eis uè OU UM áOBAáVNT 


todo o que vive e crê em mim jamais morra 
(=morrerá) 

eis tòv aLódvo: MLOTEÚELS TODTO; 27 Aéyers aÙtÂ, Nai, 

para sempre; crês isto? Diz aele: Sim, 


kúpte, ÉyOD MEMLOTEVKA ött OU ELE ô XPLOTOG ô vLOÇ toù 
Senhor, eu creio que tu és o Cristo o Filho 
0cod ó eilg TÓV kóouov fpxóuevoç”. 

de Deus o al2] o[3] mundo([4] que vem[1). 
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17 Chegando Jesus, encontrou Lázaro já 
sepultado, havia quatro dias. 18 Ora, Betânia 
estava cerca de quinze estádios perto de Je- 
rusalém. 19 Muitos dentre os judeus tinham 
vindo ter com Marta e Maria, para as conso- 
lar a respeito de seu irmão. 20 Marta, quan- 
do soube que vinha Jesus, saiu ao seu 
encontro; Maria, porém, ficou sentada em 
casa. 21 Disse, pois, Marta a Jesus: Senhor, 
se estiveras aqui, não teria morrido meu ir- 
mão. 22 Mas também sei que, mesmo agora, 
tudo quanto pedires a Deus, Deus to conce- 
derá. 23 Declarou-lhe Jesus: Teu irmão há de 
ressurgir. 24 Eu sei, replicou Marta, que ele 
há de ressurgir na ressurreição, no último 
dia. 25 Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição 
e a vida. Quem crê em mim, ainda que mqr- 
ra, viverá; 26 e todo o que vive e crê em mim 
não morrerá, eternamente. Crês isto? 27 Sim, 
Senhor, respondeu ela, eu tenho crido que 
tu és o Cristo, o Filho de Deus que devia vir 
ao mundo. 

28 Tendo dito isto, retirou-se e chamou 
Maria, sua irmã, e lhe disse em particular: O 
Mestre chegou e te chama. 29 Ela, ouvindo 
isto, levantou-se depressa e foi ter com ele, 
30 pois Jesus ainda não tinha entrado na al- 
deja, mas permanecia onde Marta se avista- 
ra com ele. 31 Os judeus que estavam com 
Maria em casa e a consolavam, vendo-a le- 
vantar-se depressa e sair, seguiram-na, su- 
pondo que ela ia ao túmulo para chorar. 
32 Quando Maria chegou ao lugar onde esta- 
va Jesus, ao vê-lo, lançou-se-lhe aos pés, di- 
zendo: Senhor, se estiveras aqui, meu irmão 
não teria morrido. 33 Jesus, vendo-a chorar, 
e bem assim os judeus que a acompanha- 
vam, agitou-se no espírito e comoveu-se. 
34E perguntou: Onde o sepultastes? Eles 
lhe responderam: Senhor, vem e vê! 35Je- 
sus chorou. 36 Então, disseram os judeus: 
Vede quanto o amava. 37 Mas alguns objeta- 
ram: Não podia ele, que abriu os olhos ao 
cego, fazer que este não morresse? 
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Jesus é a ressurreição e a vida 17 Quando 
Jesus chegou, já fazia quatro dias que Lázaro 
havia sido sepultado. 18 Betânia ficava a me- 
nos de três quilômetros de Jerusalém, 19e 
muitas pessoas tinham vindo visitar Marta e 
Maria para as consolarem por causa da morte 
do irmão. 20 Quando Marta soube que Jesus 
estava chegando, foi encontrar-se com ele. 
Porém Maria ficou sentada em casa. 21 Então 
Marta disse a Jesus: 

— Se O senhor estivesse aqui, o meu ir- 
mão não teria morrido! 22 Mas eu sei que, 
mesmo assim, Deus lhe dará tudo o que o se- 
nhor pedir a ele. 

23 — O seu irmão vai ressuscitar! — disse 
Jesus. 

24 Marta respondeu: 

— Eu sei que ele vai ressuscitar no último 
dia! 

25 Então Jesus afirmou: 

— Eu sou a ressurreição e a vida. Quem 
crê em mim, ainda que morra, viverá; 26 e 
quem vive e crê em mim nunca morrerá. 
Você acredita nisso? 

27 — Sim, senhor! — disse ela. — Eu creio 
que o senhor é o Messias, o Filho de Deus, 
que devia vir ao mundo. 


Jesus chora 28 Depois de dizer isso, Marta 
foi, chamou Maria, a sua irmã, e lhe disse em 
particular: 

— O Mestre chegou e está chamando 
você. 

29 Quando Maria ouviu isso, levantou-se 
depressa e foi encontrar-se com Jesus. 30 Pois 
ele não tinha chegado ao povoado, mas ainda 
estava no lugar onde Marta o havia encontra- 
do. 31 As pessoas que estavam na casa com 
Maria, consolando-a, viram que ela se levan- 
tou e saiu depressa. Então foram atrás dela, 
pois pensavam que ela ia ao túmulo para cho- 
rar ali. 

32 Maria chegou ao lugar onde Jesus estava 
e logo que o viu caiu aos pés dele e disse: 

— Se o senhor tivesse estado aqui, o meu 
irmão não teria morrido! 

33Jesus viu Maria chorando e viu as pes- 
soas que estavam com ela chorando também. 
Então ficou muito comovido e aflito 34 e per- 
guntou: 

— Onde foi que vocês o sepultaram? 

— Venha ver, senhor! — responderam. 

35 Jesus chorou. 

36 Então as pessoas disseram: 

— Vejam como ele amava Lázaro! 

37 Mas algumas delas disseram: 

— Ele curou o cego. Será que não poderia 
ter feito alguma coisa para que Lázaro não 
morresse? 


Jesus chora 
28 Kai toto eimodoas ànABev? Kal Epúvncev 


E isto dizendo (ela) partiu e chamou 
Mapiàu tv AdEXPAv aúTis AÁOpa gixodoas, “O 
Maria a irmã dela secretamente dizendo: (0) 


ððáokaios MÁpPEOTLUVE kal pwvel oe. 29 kein dê 


Mestre está aqui e chama ati. aquela[2] E[1) 
DS TKovoev TyépOn" TaAxb kal Noxeto” mpôç 
quando ouviu levantou-se depressa e vinha a 
aÙtóv: 30 OU dê éXmAÚdEL”? ó Incods eis tv 
ele; ainda não[2) e[1] tinha chegado Jesus em a 
Kounv, AX tive čtu v TD Tó ómxou 
aldeia, mas estava ainda em o lugar onde 
Úanvincev aúto Á Mápða. 310i oðv 
foi ao encontro de[2}) ele[3] Marta(1). os[2] Portanto[1] 


Tovôciol ot ÓvrteçE 
judeus 


vet” aútiiç év Ttf oixig Kal 
os queestavam com ela em a casa e 

Tapauvboúuevo. aútiv, Ldóvieçi tův Mapióu ÖT 
consolavam aela, vendo (eles) a Maria que 
taxéws àvéotn” kal fENADEV?, TkoAovOncav aÙtf 


depressa se levantou e saiu, seguiram a ela 
dÓEavTEÇ ÓTL Únáyer eig tò uvmueiov iva kaon 
supondo que vai a o sepulcro para que chore 


êxet. 3227) oUv  Mapióu DG TABEev? ómou fve 
ali. pois[2] Maria[1] quando chegou onde estava 


“Incods iSoboa ro aútóv ÊxedEvO aŭtoð APÓS TOUS 


Jesus, vendo a ele caiu dele[4] a[1] os(2] 
TÓdAS Aéyovoa?! AUTO, Kúpte, EL figo ÒE OVkK Gv 
pés[3] dizendo aele: Senhor, se estiveras aqui não 

uov åméðaveve ó ddEAPÓG. 33 Incodç oUv ÒG 


meuf2] teria morrido[1] o irmão. Jesus pois quando 
eldev n atiy kàalovoav kal TOUS ovvehOóvtas? aÙt 
viu a ela chorando e os que vieram com[2] ela[3] 
"Tovóaiovs kàaiovtas, EvEBPLUNCATO TO AVEÚUATL kal 
judeus[1] chorando, ficou comovido no espírito e 
étápaťev éavtóv: 34 Kal eixevs, Ilod tedeikate!s 
perturbou a si mesmo; e disse: Onde  pusestes 
aútóv; Aéyovorv? aŭt, Kúpte, Eoxov” kal tõe». 
a ele? Dizem a ele: Senhor, vem e vê. 

35 CdákpuoEv ó "Incotç. 36 Eheyovs oðv oi TovôcioL, 


chorou(2] Jesus[1). Diziam pois os judeus: 
"Teto DC pileti adtóv. 37 Tuvêg dê E oútrdv 
Olha como amava aele. alguns[2] E[1] dentre eles 
cixavs, Ovk tdúvaro obtoç ó ávoiBas tovs 
disseram: Não podia este que abriu os 


óPpOoAuoyç TOU TuPÃod otica iva ka OÚTOÇ 
olhos do cego fazer que também este 
um ámodávns; 

não morresse? 


*11.297 3 s aor ind pass éyeipw 611.320 3 s aor2 ind at Tinto 
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Lázaro torna a viver 
38 'Iņnooðs oUv náv tuBprumuevos gv 
Jesus pois novamente agitando-se em 
éavt® čpoxetav elg TO  puvnuetov: Tvs dé 
simesmo vem para o sepulcro; eral2] e(1) 


onýarov Kal Aídoc ÊxékxeiTO Èm aútA). 39 Aéyers O 
(uma) caverna e pedra estava posta sobre ela. Diz 


“Incods, “Aparte! Tôv Aid. AéyELS GUTO 1) å&ÖEAPÀ TOD 


Jesus: Tirai a pedra. Diz aele a irmã do 
TeTteÃevinkóToSs Mápða, Kúpte, Tôn SCEL, 
morto, Marta: Senhor, já cheira mal, 
TETOPpTOIOS vyáo gotive. 40 Ayers aUTf] ó Incobs, 
(o) quarto (dia)[3] porquel7] é{2]. Diz aela Jesus: 


Ok EiÓVE GOL ÓTI àv MLOTEÚONS ÓYM 7º tv dÓEav tod 
Não disse ati que se creres verás a glória 

Boð; 41 pav! odv tòv AIdOVv. 6 dé 'Incodç  Tpevu 
de Deus? Tiraram pois a pedra. E Jesus levantou 
toùs OPBANOUS ğvw kal eimevs, Mátep, EÙXAPLOTÔ 


os olhos aoalto e disse: Pai, dou graças 

GOL ÓTL  Tkovoáç uov. 42 y® dE TMóeuvo ÖTL TÁVIOTÉ 
ati porque ouviste amim.  eu[2] E[1] sabia que sempre 

uov ádxobeLs, AAA SA TÔV ÓxÃOV  TtÒv 
me ouves, mas porcausade a multidão que 
MEPLEOTÓTO 14 ElITOVS, iva TLOTEÚCWOLV ÓTL OÚ uE 
está presente falei, para que creiam que tu me 


ånéoterkag”. 43 kal tradra eixo 


pwv ueyáàn 


enviaste. E estas coisas tendo dito, com voz forte 

êkpaúyaoev, Aátape, dedpo Fem. 44 fENAdEev? ô 
gritou: Lázaro, vem parafora. Saiu o 
TEOVIKDS* dEdEUÉVOG? TOÚG TÓDAS Kal TAG XETOOS 
que tinha morrido, tendo atados os pés e as mãos 

KELPÍGULS, Kat À ðs avrod  oovõapiw 
com ataduras e o rosto dele em (um) sudário 


MEpLEÓÉDETO 2. AÉyELS GÚTOIS ó "Incods, Aúcate aútóv 


envolto. Diz a eles Jesus: Soltai aele 
kal Apete !? aÚtóv ÚÁryELV. 
e deixai aele ir. 
O plano para matar Jesus 
(Mt 26.1-5; Mc 14.1-2; Lc 22.1-2) 
45 ITOAÃOL 0Uv k tv 'Iovõaiwv oi AOÓVTEG7 
Muitos pois de os judeus que tinham vindo 

TpPÒS tùy Maptàu kal Beaoduevor & énoinoev, 


a Maria e tinham visto as coisas que (ele) fez 
énxiotevoav eig aÙtóv: 46 TLVÊÇ ôè gE aŭtv 
creram em ele; alguns[2] mas[1] de eles 
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ALMEIDA RA 

38 Jesus, agitando-se novamente em si mes- 
mo, encaminhou-se para o túmulo; era este 
uma gruta a cuja entrada tinham posto uma 
pedra. 39 Então, ordenou Jesus: Tirai a pedra. 
Disse-lhe Marta, irmã do morto: Senhor, já 
cheira mal, porque já é de quatro dias. 40 Res- 
pondeu-lhe Jesus: Não te disse eu que, se 
creres, verás a glória de Deus? 41 Tiraram, 
então, a pedra. E Jesus, levantando os olhos 
para o céu, disse: Pai, graças te dou porque 
me ouviste. 42 Aliás, eu sabia que sempre me 
ouves, mas assim falei por causa da multidão 
presente, para que creiam que tu me envias- 
te. 43 E, tendo dito isto, clamou em alta voz: 
Lázaro, vem para fora! 44 Saiu aquele que es- 
tivera morto, tendo os pés e as mãos ligados 
com ataduras e o rosto envolto num lenço. 
Então, lhes ordenou Jesus: Desatai-o e dei- 
xai-o ir. 

45 Muitos, pois, dentre os judeus que ti- 
nham vindo visitar Maria, vendo o que fizera 
Jesus, creram nele. 46 Outros, porém, foram 
ter com os fariseus e lhes contaram dos feitos 
que Jesus realizara. 


O plano para tirar a vida de Jesus 47 Então, 
os principais sacerdotes e os fariseus convo- 
caram o Sinédrio; e disseram: Que estamos 
fazendo, uma vez que este homem opera 
muitos sinais? 48 Se o deixarmos assim, todos 
crerão nele; depois, virão os romanos e toma- 
rão não só o nosso lugar, mas a própria na- 
ção. 49 Caifás, porém, um dentre eles, sumo 
sacerdote naquele ano, advertiu-os, dizendo: 
Vós nada sabeis, 50 nem considerais que vos 
convém que morra um só homem pelo povo 
e que não venha a perecer toda a nação. 
51 Ora, ele não disse isto de si mesmo; mas, 
sendo sumo sacerdote naquele ano, profeti- 
zou que Jesus estava para morrer pela nação 
52e não somente pela nação, mas também 
para reunir em um só corpo os filhos de 
Deus, que andam dispersos. 53 Desde aquele 
dia, resolveram matá-lo. 54 De sorte que Jesus 
já não andava publicamente entre os judeus, 
mas retirou-se para uma região vizinha ao 
deserto, para uma cidade chamada Efraim; 
e ali permaneceu com os discípulos. 


NTLH 


A ressurreição de Lázaro 38 Jesus ficou ou- 
tra vez muito comovido. Ele foi até o túmulo, 
que era uma gruta com uma pedra colocada 
na entrada, 39 e ordenou: 

— Tirem a pedra! 

Marta, a irmã do morto, disse: 

— Senhor, ele está cheirando mal, pois já 
faz quatro dias que foi sepultado! 

40 Jesus respondeu: 

— Eu não lhe disse que, se você crer, você 
verá a revelação do poder glorioso de Deus? 

41 Então tiraram a pedra. Jesus olhou para 
o céu e disse: 

— Pai, eu te agradeço porque me ouviste. 
42 Eu sei que sempre me ouves; mas eu estou 
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ånABov7 mpÓG TOUS ÞDapioaiovg Kai elxavs - aútois 
foram a os fariseus e disseram aeles 
à êmoinoev “Invodç. 47 ovvýyayovė oðv oÍ 
as coisas que fez Jesus. Reuniram pois os 
APXLEPEIG Kai oi Paprocio. ouvédpiov Kai 
principais sacerdotes e os fariseus (o) Sinédrio e 
Exevove, Ti morbduev ÖT ovtos ó AvOpwros 
diziam: Que fazemos porque este homem 
Toà now? onueta; 48 àv  dPpQuEVS  aútÓv 
muitos[2] faz(1) sinais? Se deixarmos aele 
OÚTWS, návītegs ILOTEÚCOVOLV gig aÚTÓv, Kal 
assim, todos crerão em ele, e 


dizendo isso por causa de toda esta gente que 
está aqui, para que eles creiam que tu me en- 
viaste. 

43 Depois de dizer isso, gritou: 

— Lázaro, venha para fora! 

“E o morto saiu. Os seus pés e as suas 
mãos estavam enfaixados com tiras de pano, 
e o seu rosto estava enrolado com um pano. 
Então Jesus disse: 

— Desenrolem as faixas e deixem que 
ele vá. 


O plano para matar Jesus 45 Muitas pessoas 
que tinham ido visitar Maria viram o que Je- 
sus tinha feito e creram nele. 46 Mas algumas 
pessoas voltaram e contaram aos fariseus o 
que ele havia feito. 47 Então os fariseus e os 
chefes dos sacerdotes se reuniram com o 
Conselho Superior e disseram: 

— O que é que nós vamos fazer? Esse ho- 
mem está fazendo muitos milagres! 48 Se dei- 
xarmos que ele continue fazendo essas 
coisas, todos vão crer nele. Aí as autoridades 
romanas agirão contra nós e destruirão o 
Templo e o nosso país. 

49 Então Caifás, que naquele ano era o 
Grande Sacerdote, disse: 

— Vocês não sabem nada! 50 Será que não 
entendem que para vocês é melhor que mor- 
ra apenas um homem pelo povo do que dei- 
xar que o país todo seja destruído? 

51 Naquele momento Caifás não estava fa- 
lando por si mesmo. Mas, como ele era o 
Grande Sacerdote naquele ano, estava profe- 
tizando que Jesus ia morrer pela nação. 52 E 
não somente pela nação, mas também para 
reunir em um só corpo todos os filhos de 
Deus que estão espalhados por toda parte. 

53 Então, daquele dia em diante, os líderes 
judeus fizeram planos para matar Jesus. 
54 Por isso ele já não andava publicamente na 
Judéia, mas foi para uma região perto do de- 
serto, a uma cidade chamada Efraim, e ficou 
ali com os seus discípulos. 


TÓV 
de nós tanto o 
TC ¿E aÚtóv 

umf2] Mas[1], alguém de eles, 
Koilágpas, &PXLEPEÙS ve TOD ÉVIGUTOD ékeivov, 
Caifás, sumo sacerdotel2] sendo[1] do ano aquele, 
einevs aŭto, “Yutiç ovk oldates ovdév, 50 oVdÊ 
disse aeles: Vós não sabeis nada, nem 
Aoyiteo0e ött cvupépe. vduiv tva sis  ávOpwmoç 
considerais que convém anós que um (só) homem 
àmxoBávns úrêp TOD Aao Kai uù GShov tÒ Ovog 
morra por o povo e não toda a nação 


ånóintare. 51 TODTO OÊ åp’ avtoð oùÙk cixEve, AAA 


EXevcovTaL? oi PwpgoioL kal 4podorve huv kal 
virão os romanos e tirarão 


TÓXOV kal TO Ovos. 49ric dé 
lugar quanto a nação. 


pereça. isto[2] E[1] de simesmo não disse, mas 
ÅPXLEPEÙGS Ove TOD  évavtoÔ Ekeivou 
sumo sacerdote[2] sendo[1] do ano aquele 


êxpopritevorv ÖT Euerhev "Incods dxobvioKerv úêp 
profetizou que iria Jesus morrer por 
TOD EO VOUS, 52 kal oùx ntp TOD čOvovs uóvov AN 
a nação, e não por a nação somente mas 
iva kal TÒ Tékva TOU Vcod TÁ dLeckOpmLONÉVOL! 
para que também os filhos de Deus espalhados 
ovvoyóyno eig Ev. 53 åm êxeivnç oÙðv 
ajuntasse em um. desde[2] aquele[3] Portanto(1] 
Nuépas EBovicÚcavTO iva AMOKTELVWOLV! aqUTÓV. 
dia decidiram que matariam aele. 
540 oŬðv “Imoco dg TAPPNOÍQ 
Portanto Jesus em público 
mEpLEXÁTEL év tols 'Iovõðaiois, AMA ATNAdEv? 
andava entre os judeus, mas partiu 
êxetdev eis Ttv xóopav yyùs Tc tpńuov, els 
dali para a região perto do deserto, para 
"Ebdpaiu Aeyouévnve tóMv, kåkeît Euervevi LETA 
Efraim[3]) chamadal2] cidade[1], eali permaneceu com 
TOv LucontTáv. 
os discípulos. 
*11.47b3 paorZindatovváyw 11.48€ 3 p fut ind at ipw 
®11.50 4 3 s aor2 subj at &noĝvýokw € 3 s aor2 subj med ATOAÂUVUL 
e 11.52facn p part perf pass dixckopriço 935 aor2 subj at 


cuváyw e11.534 3 p aor2 subj at ATOKTELVO) 
e11.54/3saorind at pEVW 


TIS 


OUKÉTI 
não mais 
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55"Hvs dé êyyic TO áoxa tv `Iovõaiwv, Kal 
estaval2] E[1] perto a páscoa dos judeus, e 


âàvéBnoav? morol eig Tepocólvua êk TIS XWpas 
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subiram muitos para Jerusalém de a região 
DO TOD aáoxa tva ÁyviomoLv EquToÚS. 
antesde a páscoa paraque  purificassem a si mesmos. 
s6êCÁTOUV oUv tòv 'Incodv Kal fkeyovs quer” 
Procuravam pois Jesus e diziam uns 
AAAA wv év TO lep éotnkóteg", TÍ dokei 
aos outros emf2] o[3] templo[4] presentes[1): Que parece 


tuiv; ÖTL oÙ um EAON? eis tv opty; 57 deOWKELOAV 32 
avós? Que jamais virá para a festa? tinham dado[7] 


dê ol dpyxrepeiç Kai oi Daptociol EVIOLÓS 
E[1] osf2] principais sacerdotes[3] e[4] os[5] fariseus[6) ordens 

iva EÓV TIS YVÓOS MOD  éotuve  unvion, 
para que se alguém soubesse onde está informasse, 


ÖAW TLÁCWOLV AÙTÓV. 
para que prendessem aele. 


Jesus é ungido em Betânia 
(Mt 26.6-13; Mc 14.3-9) 
10 obv 'Inooñg roù E Tuepóv TOS ráoxa 
Portanto Jesus antes de seis dias da páscoa 
(=seis dias antes da páscoa) 


12 


TA0ev7 els Bndaviav, Gmov ve Adiapos, öv 
veio a Betânia, onde estava Lázaro, a quem 
Ñysrpev ék vekpðv  “Incodç. Zêxoinoav oðv 
ressuscitou[2] dentre[3]) (os) mortos[4] Jesus[1]. Fizeram pois 
aÙtT® deixvov ket, kal À Mápda öðınkóver, Ó dé 
para ele (um) jantar ali, e Marta servia, e 


Adtapos fic ve ék tv åvakeimévwv OÙ QAÙTÕ. 
Lázaro um{2}) era[1] de os reclinados com ele. 
317 oUv Mapiàu Aopotoas Atpay uúpov 
Portanto Maria tomando (uma) libra de perfume 
vápðov TLOTLKÍG TOAVTÍUOV ÑAerpev TOUS TÓDdAÇ TOD 


de nardo genuíno mui precioso ungiu os pés 

"Incod Kal tEéuaFev taîs Opiiv aùrtfs toùs TÓdas 
de Jesus e | enxugou comos cabelos dela os pés 
aŭto: À dê olkia EXANOWDON ék Tg oufs TOD 
dele; a[2] eli] casa ficoucheia de o cheiro do 
uúpov. 4Aéyers dé  'Ioúðas ô Iokapubrns els fèk] 
perfume.  dizl2]  Mas[1] Judas Iscariotes um [de] 


Tv LOAONTÓV abToS, Ó LÉAAWV AŬTÒV TApaóLdÓVOL 12, 
os discípulos dele, o queiria a ele[2] trair(1): 

5 Aà TÁ TOÚTO TÒ UÚpOV oùk EXpÁBN? tprakooiwv 
Por que este perfume não foivendido por trezentos 
ônvapiwv kal 8960112 atwxois; 6 cltevs dé TOÚTO 

denários e foi dado a pobres? disse[2] Mas[1} isto 


“1 2.32 nom f s part aor2 at Aaubávos “12.5 35 aor ind pass 
TLTPpÁOKO 
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55 Estava próxima a Páscoa dos judeus; e 
muitos daquela região subiram para Jerusa- 
lém antes da Páscoa, para se purificarem. 
56 Lá, procuravam Jesus e, estando eles no 
templo, diziam uns aos outros: Que vos pare- 
ce? Não virá ele à festa? 57 Ora, os principais 
sacerdotes e os fariseus tinham dado ordem 
para, se alguém soubesse onde ele estava, de- 
nunciá-lo, a fim de o prenderem. 


1 Jesus ungido por Maria em Betânia 
1 Seis dias antes da Páscoa, foi Jesus 
para Betânia, onde estava Lázaro, a quem ele 
ressuscitara dentre os mortos. 2 Deram-lhe, 
pois, ali, uma ceia; Marta servia, sendo Láza- 
ro um dos que estavam com ele à mesa. 
3 Então, Maria, tomando uma libra de bálsa- 
mo de nardo puro, mui precioso, ungiu' os 
pés de Jesus e os enxugou com os seus cabe- 
los; e encheu-se toda a casa com o perfume 
do bálsamo. 4 Mas Judas Iscariotes, um dos 
seus discípulos, o que estava para traí-lo, dis- 
se: 5 Por que não se vendeu este perfume por 
trezentos denários e não se deu aos pobres? 
6 Isto disse ele, não porque tivesse cuidado 
dos pobres; mas porque era ladrão e, tendo a 
bolsa, tirava o que nela se lançava. 7 Jesus, 
entretanto, disse: Deixa-a! Que ela guarde 
isto para o dia em que me embalsamarem; 
8 porque os pobres, sempre os tendes con- 
vosco, mas a mim nem sempre me tendes. 


O plano para tirar a vida de Lázaro 9 Soube 
numerosa multidão dos judeus que Jesus es- 
tava ali, e lá foram não só por causa dele, mas 
também para verem Lázaro, a quem ele res- 
suscitara dentre os mortos. 10 Mas os princi- 
pais sacerdotes resolveram matar também 
Lázaro; 11 porque muitos dos judeus, por ca- 
usa dele, voltavam crendo em Jesus. 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 

12 No dia seguinte, a numerosa multidão 
que viera à festa, tendo ouvido que Jesus es- 
tava de caminho para Jerusalém, 13 tomou ra- 
mos de palmeiras e saiu ao seu encontro, 
clamando: Hosana! Bendito o que vem em 
nome do Senhor e que é Rei de Israei! 


NTLH 


55 Faltava pouco tempo para a Festa da Pás- 
coa. Muitos judeus foram a Jerusalém antes 
da festa para tomar parte na cerimônia de pu- 
rificação. 56 Eles procuravam Jesus e, no pá- 
tio do Templo, perguntavam uns aos outros: 

— O que é que vocês acham? Será que ele 
vem à festa? 

57 Os chefes dos sacerdotes e os fariseus 
queriam prender Jesus. Por isso tinham dado 
ordem para que, se alguém soubesse, contas- 
se onde ele estava. 


1 Jesus em Betânia 1 Seis dias antes 

da Páscoa, Jesus foi ao povoado de 
Betânia, onde morava Lázaro, a quem ele ti- 
nha ressuscitado. 2 Prepararam ali um jantar 
para Jesus. Marta ajudava a servir, e Lázaro 
era um dos que estavam à mesa com ele. 
3 Então Maria pegou um frasco cheio de um 
perfume muito caro, feito de nardo puro. Ela 
derramou o perfume nos pés de Jesus e os 
enxugou com os seus cabelos; e toda a casa fi- 
cou perfumada. 4 Mas Judas Iscariotes, o dis- 
cípulo que ia trair Jesus, disse: 

5— Este perfume vale mais de trezentas 
moedas de prata. Por que não foi vendido, e o 
dinheiro, dado aos pobres? 

6 Judas disse isso, não porque tivesse pena 
dos pobres, mas porque era ladrão. Ele toma- 
va conta da bolsa de dinheiro e costumava ti- 
rar do que punham nela. 

? Então Jesus respondeu: 

— Deixe Maria em paz! Que ela guarde 
isso para o dia do meu sepultamento. 8 Os 
pobres estarão sempre com vocês, mas eu 
não estarei sempre com vocês. 


0 plano para matar Lázaro 9 Muitas pessoas 
ficaram sabendo que Jesus estava em Betá- 
nia. Então foram até lá não só por causa dele, 
mas também para ver Lázaro, o homem que 
Jesus tinha ressuscitado. 10 Então os chefes 
dos sacerdotes resolveram matar Lázaro tam- 
bém; 11 pois, por causa dele, muitos judeus 
estavam abandonando os seus líderes e cren- 
do em Jesus. 


Jesus entra em Jerusalém 12 No dia seguin- 
te, a grande multidão que tinha ido à Festa da 
Páscoa ouviu dizer que Jesus estava chegan- 
do a Jerusalém. 13 Então eles pegaram ramos 
de palmeiras e safram para se encontrar com 
ele, gritando: 


— Hosana a Deus! 
Que Deus abençoe aquele que vem 
em nome do Senhor! 
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ovx ÖT  mxepl TÖV NTWXÔV Euthev CUT, GA” 
não porque arespeitodeos pobres importava a ele, mas 
öt kKhéxtns ve Kai tò yAwocókouov Exwv 
porque ladrão(2] era(1]) e a[2] bolsa[3] tendo[1] 
TÒ Parióuevo:s epáotatev. 7eixeve oðv ô 
as coisas lançadas (dentro) levava. Disse pois 
"Imcods, “Apes aùthv, iva eig qtv úuépav tTOdD 
Jesus: Deixa aela, que para o dia do 


EVTOPLACGUOD uov Ttneon QÙTÓ: 8TOÙS TTWXOVS 


sepultamento(2] meul[1) (ela) guarde o mesmo; os[2] pobres[3] 
(=o perfume) 
yàp aávrote Exete ueO’ tovtóv, guè Sê oÙ 


pois[1] sempre tendes com 


TÁNVTOTE ËXETE. 
sempre tendes. 


vós mesmos, a mim[2] mas[1] não 


O plano para matar Lázaro 


9"Eyvws oðv [ôl Syxhos ITOAUS k TOV 
Soube pois [a] multidão[2] grande(1] de os 

Tovôatwv Öt êkeT goti! Kal TAdov?7 où dA TÓV 
judeus que ali está e vieram não por causa de 
Incodv uóvov, GAN iva kal tòv Aátapov 
Jesus somente, mas para que também Lázaroí2] 
tômorv o ðv Nyeipeve k vEkpÓV. 10 EBovieÚCANTO 
vissem[1] aquem levantou de (os)mortos. decidiram[2] 
dE oi dpxLpeis iva Kai tTÓv Adiapov 
E[1] os principais sacerdotes que também Lázaro[2] 
AMOKTELVWOLVI, 11 ÖT Tool OL QÚTOV 
matassem(1], porque muitos por causa de ele 
vaivov tv 'Iovôaiwv kal êxiotevov elg TÓOV 
iam embora dos judeus e criam em 
“Incodv. 
Jesus. 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
(Mt21.1-11;Mc11.1-11.Lc 19.28-40) 

12 Ti éxoúpiov ó óxãos mobs ó tXOWv? eis 
No (dia) seguinte a multidāo[2] grande[1] que veio para 
tùv ÉOPTNV, &koúoavteg ÓTL Epxetar” O 'Ingods eis 
a festa, ouvindo que vemí2] Jesus[1] para 
Tepocólvua 13 Ehopove tà Bata tv poLvikwv Kal 

Jerusalém tomaram os ramos das palmeiras e 


tEMAdOv7 eis Úxávimnorv aùt® Koi êxpaúyatov, 


saíram para (o)encontro comelee gritavam: 
“Qoavvá: 
Hosana; 
cùhoynuévos ô EpxÓLEVOS? v ÓVÓNATI kvpíov, 
bendito o que vem em nome de (0) Senhor, 


912.903 s aor ind atéyeipw e12.1093 p aor subj at dmoKTELVO 
©12.13 £ 3 p aor2 ind at Aaupoavo 
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[Kai] ó Baoreds toô Iopar. 
[e) o rei de Israel. 


14 evpóov dé ó Incobç óvápiov ékáðroev 
tendo encontrado[3) E[1) Jesus[2] jumentinho sentou-se 
¿m aútó, kaðos ÉoTUVE yeypauuévovs, 
sobre ele, como está escrito: 
15 MÌ pobot, Ovyátne Eróv: 
Não temas, filha de Sião; 
iðoù ô Bacreús oov EpxetaLr”, 
eis o rei[2] teu{1] vem, 
kaðńuevos im niov ğvov. 
sentado sobre filhote dejumenta. 

16 TODTO. oùk Eyvmoavs aútod oi uabntal TO 
Estas coisas não entenderam dele[3] os[1] discípulosf2] 
mpúTov, GA) ÖTE É50E400 “Incods tTÓtE 
inicialmente, mas quando foiglorificado[2] Jesus[1] então 
éuvýoðnoav* St. tata ve èm ad 

fembraram-se que estas coisas estava(m) sobre ele 
yeypauuévai kal taÎta EXOLNOAV CUTÓ. 
escritas e estas coisas fizeram a ele. 
17 êuaprúpel odv ó óxãos ó Gdvs quer” aútod 
Testemunhava pois a multidão que estava com ele 
Öte tòv Adiapov êpavncEev k TOS uvnueiov kal 
quando Lázaro[2) chamouf1] de o sepulcro e 
Ñyerpevi aútóv k vekpÓv. 18514 toto [kai] 
levantou a ele de (os) mortos. Por isso [também] 
ónxvtnoev aùt® ó óxãos, ÖT Tkovoav TODTO 
encontrou-se comele a multidão, porque ouviram este[3] 
aùtòv memomkévar!? tÒ onusiov. 190L otv 


ele[1} ter feito[2] sinal. os[2] Portanto[1] 


DaproctoL eltavs apò favtoÚs, Oempeite ÓTL OÙK 
fariseus disseram a si mesmos: Vede que não 


tderr 6 Kóocuoç óxioco aútod 
eis o mundo atrásde ele 


oùðév: 
nada; 


OPEAETTE 
aproveitais 


áxiAdev”. 


saiu. 


Alguns gregos querem ver Jesus 


20"Hoavs dé “EAAnvéc TuvEÇ 
havial2] E(1] gregosi4] alguns(3] 


Avaparvóviwv? tva x 
que subiam para que a 


k TV 
dentre os 


CKUVÁOWOLV v Tt opti 
orassem em a festa; 


21 otor OUv poofiAdov? Dúuixy TO ånò Bndocida 


estes pois seachegaram a Filipe de Betsaida 
ts FoMhatos, kal ToVTWV AÚTÓV AéyovTEçE, Kúpte, 
da Galiléia, e pediam a ele dizendo: Senhor, 


12.14 nom ms part aor2 at ebpiokw 9 nom ns part perf pass 
Yypáþw 12.16! 3 p aor ind pass pupvýokopaær ! nom n p part perf 
pass ypþw e12.17/3s aorindatéyelpw 12.18 inf perf at TOLÉW 
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e que é Rei de Israel! 14 E Jesus, tendo conse- 
guido um jumentinho, montou-o, segundo 
está escrito: 

15 Não temas, filha de Sião, eis que o teu 
Rei aí vem, montado em um filho de 
jumenta. 

16 Seus discípulos a princípio não compreen- 
deram isto; quando, porém, Jesus foi glorifi- 
cado, então, eles se lembraram de que estas 
coisas estavam escritas a respeito dele e tam- 
bém de que isso the fizeram. 17 Dava, pois, 
testemunho disto a multidão que estivera 
com ele, quando chamara a Lázaro do túmu- 
lo e o levantara dentre os mortos. 18 Por cau- 
sa disso, também, a multidão lhe saiu ao 
encontro, pois ouviu que ele fizera este sinal. 
19 De sorte que os fariseus disseram entre-.si: 
Vede que nada aproveitais! Eis aí vai o mun- 
do após ele. 


Alguns gregos desejam ver Jesus 200Ora, 
entre os que subiram para adorar durante a 
festa, havia alguns gregos; 21 estes, pois, se 
dirigiram a Filipe, que era de Betsaida da Ga- 
liléia, e lhe rogaram: Senhor, queremos ver 
Jesus. 22 Filipe foi dizê-lo a André, e André e 
Filipe o comunicaram a Jesus. 23 Respondeu- 
lhes Jesus: É chegada a hora de ser glorifica- 
do o Filho do Homem. 24 Em verdade, em 
verdade vos digo: se o grão de trigo, caindo 
na terra, não morrer, fica ele só; mas, se mor- 
rer, produz muito fruto. 25 Quem ama a sua 
vida perde-a; mas aquele que odeia a sua vida 
neste mundo preservá-la-á para a vida eterna. 
26 Se alguém me serve, siga-me, e, onde eu 
estou, ali estará também o meu servo. E, se 
alguém me servir, o Pai o honrará. 27 Agora, 
está angustiada a minha alma, e que direi eu? 
Pai, salva-me desta hora? Mas precisamente 
com este propósito vim para esta hora. 28 Pai, 
glorifica o teu nome. Então, veio uma voz do 
céu: Eu já o glorifiquei e ainda o glorificarei. 
29 A multidão, pois, que ali estava, tendo ou- 
vido a voz, dizia ter havido um trovão. Ou- 
tros diziam: Foi um anjo que lhe falou. 
30 Então, explicou Jesus: Não foi por mim 
que veio esta voz, e sim por vossa causa. 


.— NTIH_, 
Que Deus abençoe o Rei de Israel! 


14Jesus procurou um jumentinho e o 
montou, como dizem as Escrituras Sagradas: 


15 “Povo de Jerusalém, 
não tenha medo! 
Veja! Af vem o seu Rei, 
montado num jumentinho!” 


16 Naquela ocasião os discípulos não en- 
tenderam isso. Mas, depois de Jesus ter vol- 
tado para a presença gloriosa de Deus, eles 
lembraram que isso estava escrito a respeito 
dele e também que era isso o que tinha acon- 
tecido. 

17 A multidão que estava com Jesus quan- 
do ele havia chamado Lázaro para fora do 
túmulo e o tinha ressuscitado espalhou a no- 
tícia do que tinha acontecido. 18 E o povo foi 
encontrar-se com Jesus, pois ficou sabendo 
que ele tinha feito esse milagre. 19 Então os 
fariseus disseram uns aos outros: 

— Não estamos conseguindo nada! Ve- 
jam! Todos estão indo com ele! 


Alguns não-judeus vão ver Jesus 20 Entre O 
povo que tinha ido a Jerusalém para tomar 
parte na festa, estavam alguns não-judeus. 
21 Eles foram falar com Filipe, que era da ci- 
dade de Betsaida, na Galiléia, e pediram: 

— Senhor, queremos ver Jesus. 

22 Filipe foi dizer isso a André, e os dois fo- 
ram falar com Jesus. 23 Então ele respondeu: 

— Chegou a hora de ser revelada a nature- 
za divina do Filho do Homem. 24 Eu afirmo a 
vocês que isto é verdade: se um grão de trigo 
não for jogado na terra e não morrer, ele con- 
tinuará à ser apenas um grão. Mas, se mor- 
rer, dará muito trigo. 25 Quem ama a sua vida 
não terá a vida verdadeira; mas quem não se 
apega à sua vida, neste mundo, ganhará para 
sempre a vida verdadeira. 26 Quem quiser 
me servir siga-me; e, onde eu estiver, ali tam- 
bém estará esse meu servo. E o meu Pai hon- 
rará todos os que me servem. 


Jesus anuncia a sua morte 27 Jesus conti- 
nuou: 

— Agora estou sentindo uma grande afli- 
ção. O que é que vou dizer? Será que vou 
dizer: Pai, livra-me desta hora de sofrimen- 
to? Não! Pois foi para passar por esta hora 
que eu vim. 28 Pai, revela a tua presença 
gloriosa! 

Então do céu veio uma voz, que dizia: 

— Eu já a revelei e a revelarei de novo. 

29 A multidão que estava ali ouviu a voz e 
dizia que era um trovão. Outros afirmavam 
que um anjo tinha falado com Jesus. 30 Mas 
ele disse: 

— Não foi por minha causa que veio esta 
voz, mas por causa de vocês. 
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Bérouev tòv "Inovody ideivio. 22 Eoxetar” É DIALTITOS 


queremos Jesus[2] verl1). Vem Filipe 

kal Aéyers TO “Avôpéq, Epxetar” "Avôpéac Kal 
e diz a André, vem André e 
Piros kal Aéyovorve TO "Inood. 236 dé 'Incodg 
Filipe e dizem a Jesus. E Jesus 
AMOKpÍvETOL AÚTOIS Aéywvs, EAMA vOev? À Opa iva 


responde a eles dizendo: Chegou 


ðotaocð ó vids tod áavOpárov. 24 dudy åuv Aéyws 
seja glorificado o Filho do homem. Amém amém digo 
úuîv, àv UM Ó kókkos TOU aitov meowv™ eils ty yv 
avós: Se nãoo grão de trigo caindo em a terra 
áxoBávn", aútóc uóvos évet gàv? ámodávno, 
morrer, ele sozinho permanece; se[2] mas[1] morrer, 
TONÚV kapròv péÉpeL. 256 pv Ttv puxiv abrod 
muito fruto produz. O queama a vida dele 


moive aùŭtýv, kal é urodv Ny ypuxiv aùtoð èv 
perde a mesma, e o que odeia a vida dele em 


TO Kócuy  toúto eils Conv ailóbviovy puháter 
mundol[2] este(1] para vida eterna guardará 


UTAD. 26 àv uoi TS öðrakovfj, èuo 
a mesma. Se a mim alguém servir, amim 


àkorovbeitw?, kal önov elul éy®& ket Kal Ó 
siga, e onde estou eu ali também o 


ÔLÓKOVOÇ ó EUÓC Fotos év TIS uol 
servol2] meu[1] estará; se alguém amim 


ttuýoet aŬtÒv ó TMATÁP. 
honrará[(3] aele(4] o[1] Pai[2]. 


a hora para que 


ÔLAKOVT 
servir 


Jesus anuncia a sua morte 


27Nôv Å yuxl uov TETÓPOKTOLS, Kal TÚ 
Agora a almal2] minha[1] está agitada, e que 


Nátep, cdcóv ue gk tS OPAS TAÚTNS; 
Pai, salva amim de horal2] estaf}? 


AAAA ALA todro TADov? els tv pav taútnv. 
Mas por causa de isto vim para horal2) estaf1). 


28 TÁTED, OÓEACÓV oov Tò Óvoua. TADEv? oðv pwvÌ èk 
Pai, glorifica teu nome. Veio pois voz de 


TOS obpavod, Kal êddEaga Kal sáALv ĝotáow. 
o céu: Tanto glorifiquei como novamente glorificarei. 


296 oðv öxhog 6 éotidçis Kal ákoúcas 
a(2] Portanto(1] multidão queestavaali e que ouviu 


Exeyeve Bpoviry veyvovévals, GAhOL  Ekeyovs, 


dizia tum) trovãol2) ter havido[1), outros diziam: 


“Ayyeãos aÙtT® AciáAnkev. 30 årekpilðn “Incods Kai 
(Um) anjo aele falou. Respondeu Jesus e 


elixeve, OU SU guè À povi aúm  yéyovevs 


disse: Não por causa de mim voz(2] esta(1] veio 


ETOWE; 
diria (eu)? 


012.24 M nom m s part aor2 at TinTW ? 3 s aor2 subj at &noðvýokw 
2 3 s aor2 subj at &TOBvýokw ®12.26? 3 s imperat pres at &KOAOLVOÉwW 
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AAA SU VUAS. 31 vôv KpLoLS éoTive TOD 
mas por causa de vós. Agora (0) julgamento[2] é[1] do 


KÓGUOUV TOÚTOUV, VDV Ó ĞPEXWV TOÚ KÓCUOU TOÚTOU 
mundo este, agora o chefe do mundo este 
ExpAnOMoeToL? Ew: 32Káyd àv - vpmdA êk TI 


será lançado fora; eeu quando forlevantado de a 


yc, mÁáNvVIOS ÉAKÚOCO npòs uavtóv. 33TOdTO dé 
terra, todos atrairei a mim mesmo. istol2] Mas[1] 
Exevevo onualvov moiw Oavátw  TueiÃev 
dizia significando com que tipode morte iria 


AMOOVHOKELV. 34 ånekpiðn oŭv adt ó óxÃos, Hues 
morrer. Respondeu pois aele a multidão: Nós 
TIkKOÚOQUEN ÉK TOU VÓLUOU ÓTL Ó XPLOTÒG LÉVEL els 
ouvimos de a lei que o Cristo permanece para 
tòv alva, kal mG Aéyerge oÙ ÖT del 
sempre, e como dizes tu que é necessário 
ÚPWOTvaLr tòv viòv TOD AVOPWIOV; tig gotive OÚTOS 


ser levantado o Filho do homem? Quem é este 

ó viós to AVOpwIOU; 35 EimEve OUv aúTois ô 'Incodç, 
Filho do homem? Disse pois aeles Jesus: 

“Ett MKpOv xpóvov tò Pç év  úuîv foTuvs. 

Ainda por pouco tempo a luz entre vós está. 

TEPUTATELTE ÖS TO PÓ ExetE, iva uù ckoTia 

Andai enquanto a dluz tendes, para que não (a) escuridão 


ÚLUAS KATAAÁPBN kal Ô TEPITATÓV ÈV TÍ) OKOTÍQ OUK 


avós vença; e o que anda ema escuridão não 
olev mod únáys. 36 DG TÒ PÓ ËXETE, TLOTEÚETE 
sabe aonde vai. Enquantoa luz tendes, crede 
eis tò PÓS, iva viol  pwtòs yvévnodE:. 
em a luz, para que filhos de (a)luz vos torneis. 
A incredulidade dos judeus 

Totta  êXáAncev 'Incods, kal áxeÃOmv? ExpúBn: 

Estas coisas falou Jesus, e partindo ocultou-se 
åt?  oútóv. 37 Tocadia è aŭto  onusia 
de eles. tantos[2] E(1) ele{4] sinais[3] 


MEMOLNKÓTOS! EUTPOUDEV atv OÚK ÊXIOTEVOV eig 


tendo feito perante eles não criam em 
aùtóv, 38 tva ó Aóvoç "Hociiov toñ mpoprtou 
ele, paraque a palavra  delsaías o profeta 
mAnpowbf öv  eixevs, 
fosse cumprida aqual (ele) falou: 
Kúpte, TIS ÊExioTEVOEV ti åkofi ýuðv; 
Senhor, quem creu na mensagemf2] nossa(1]? 
Kai ô Bpaxiov Kupíov tive Arecarvpomn; 
E o braço de (o) Senhor a quem foi revelado? 
39 LA TODTO OÙK TÓÚVONTO IILOTEÚELV, ÓTL TTÓALV 
Por isso não podiam crer, porque também 


12.34“ inf aor pass bipów 12.355 3 s aor2 subj atkatalaupávo 
.12.36 t 3 s aor2 ind pass KPUTTW 12.37! gen m s part perf at 
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e sim por vossa causa. 31 Chegou o momento 
de ser julgado este mundo, e agora o seu 
príncipe será expulso. 32 E eu, quando for le- 
vantado da terra, atrairei todos a mim mes- 
mo. 33 Isto dizia, significando de que gênero 
de morte estava para morrer. 34 Replicou- 
lhe, pois, a multidão: Nós temos ouvido da 
lei que o Cristo permanece para sempre, e 
como dizes tu ser necessário que o Filho do 
Homem seja levantado? Quem é esse Filho 
do Homem? 35 Respondeu-lhes Jesus: Ainda 
por um pouco a luz está convosco. Andai en- 
quanto tendes a luz, para que as trevas não 
vos apanhem; e quem anda nas trevas não 
sabe para onde vai. 36 Enquanto tendes a luz, 
crede na luz, para que vos torneis filhos da 
luz. Jesus disse estas coisas e, retirando-se, 
ocultou-se deles. 


A explicação da incredulidade dos judeus 

37 E, embora tivesse feito tantos sinais na 
sua presença, não creram nele, 38 para se 
cumprir a palavra do profeta Isaías, que diz: 

Senhor, quem creu em nossa pregação? Ea 
quem foi revelado o braço do Senhor? 

39 Por isso, não podiam crer, porque Isaías 
disse ainda: 

40 Cegou-lhes os olhos e endureceu-lhes o 
coração, para que não vejam com os 
olhos, nem entendam com o coração, 
e se convertam, e sejam por mim 
curados. 

41 isto disse Isaías porque viu a glória dele e 
falou a seu respeito. 42 Contudo, muitos den: 
tre as próprias autoridades creram nele, mas, 
por causa dos fariseus, não o confessavam, 
para não serem expulsos da sinagoga; 43 por- 
que amaram mais a glória dos homens do 
que a glória de Deus. 


O resumo do ensino de Jesus 44 E Jesus cla 
mou, dizendo: Quem crê em mim crê, não 
em mim, mas naquele que me enviou. 45E 
quem me vê a mim vê aquele que me en- 
viou. 46 Eu vim como luz para o mundo, a 
fim de que todo aquele que crê em mim não 
permaneça nas trevas. 47 Se alguém ouvir as 
minhas palavras e não as guardar, eu não o 
julgo; porque eu não vim para julgar o mun- 
do, e sim para salvá-lo. 48 Quem me rejeita e 
não recebe as minhas palavras tem quem o 
julgue; a própria palavra que tenho proferi- 
do, essa o julgará no último dia. 49 Porque eu 
não tenho falado por mim mesmo, mas o Pai, 
que me enviou, esse me tem prescrito o que 
dizer e o que anunciar. 
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mas por causa de vocês. 31 Chegou a hora de 
este mundo ser julgado, e aquele que manda 
nele será expulso. 32 E, quando eu for levan- 
tado da terra, atrairei todas as pessoas para 
mim. 

33 Ele dizia isso para indicar de que manei- 
ra ia morrer. 

34 A multidão perguntou: 

— A nossa Lei diz que o Messias vai viver 
para sempre. Como é que o senhor diz que o 
Filho do Homem precisa ser levantado da ter- 
ra? Quem é esse Filho do Homem? 

35 Jesus respondeu: 

— À luz estará com vocês ainda um pouco 
mais. Vivam a sua vida enquanto vocês têm 
esta luz, para que a escuridão não caia de re- 
pente sobre vocês. Quem anda na escuridão 
não sabe para onde vai. 36 Enquanto vocês 
têm a luz, creiam na luz para que possam vi- 
ver na luz. 


0 povo não crê Depois que Jesus disse isso, 
foi embora e se escondeu do povo. 37 Eles ti- 
nham visto Jesus fazer todos esses milagres, 
mas não criam nele, 38 para que se cumprisse 
o que disse o profeta Isaías: 


“Senhor, quem creu 
na nossa mensagem? 

E quem viu que era o Senhor 
que estava agindo?” 


39 Não podiam crer porque, como disse 
Isaías: 


40 “Deus cegou os olhos deles 
e fechou a mente deles, 
para que não vejam, 

e não entendam, 
e não se voltem para ele, 
e sejam curados por ele.” 


41 Isaías disse isso porque viu a revelação 
da natureza divina de Jesus e falou a respeito 
dele, 

42 No entanto, muitos líderes judeus cre- 
ram em Jesus, mas não falavam publicamen- 
te a favor dele para que os fariseus não os 
expulsassem da sinagoga. 43 Eles gostavam 
mais de ser elogiados pelas pessoas do que de 
ser elogiados por Deus. 


As palavras de Jesus julgam 
bem alto: 

— Quem crê em mim crê não somente em 
mim, mas também naquele que me enviou. 
45 Quem me vê vê também aquele que me 
enviou. 46 Eu vim ao mundo como luz para 
que quem crê em mim não fique na escuri- 
dão. 47 Se alguém ouvir a minha mensagem e 
não a praticar, eu não o julgo. Pois eu vim 
para salvar o mundo e não para julgá-lo. 
48Quem me rejeita e não aceita a minha 
mensagem já tem quem vai julgá-lo. As pala- 
vras que eu tenho dito serão o juiz dessa pes- 
soa no último dia. 


44 Jesus disse 
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eixeve "Hociaç, 
disse Isaías: 
40 Tetrúpiokev atv TOdS OPOaAuo de 
Cegou delest3] os[(1] olhos[2] 
kal ênópwoev atv TI)V kapóiav, 
e endureceu  deles[3] o[1] coraçãof2], 
tva uù dwor” tois ódPOaApnois 
para que não vejam com os olhos 
kai vVOTONOLV t Kapõig Kai orpapóorr, 
e entendam como coração e se voltem, 
kal iágopgar avtovs. 
e | curarei a eles. 
41 taðta eleve "Hociiaç Ort 
Estas coisas disse Isaías 
aŭto, kal EXÓÂnNcEV nepi 


eldevio tv SÓEav 
porque viu a glória 
AÚTOD. 42 ÖUWS UÉVIOL 


dele, e falou a respeito de ele. Porém de fato 
kal EK TÕV &PXÓVTÆV TIOAÃOL ÊMLITEVOOV ELG AÚTÓNV, 
também de os líderes muitos  creram em ele, 
AAAA ALA TOUS Paprociovs odx DuOAÓyOVV 
mas por causa de os fariseus não | confessavam 
tva HT AMOCUVÁVOYVOL - YÉVOVIOLS 43 YyÓnoav 
para que não expulsos da sinagoga viessem a ser; amaram[2] 
yàp Ttv òótav Tv AvOpoTwv uov aep tv 
pois[1] a glória dos homens mais doque a 
ótav tod Oeod. 

glória de Deus. 


As palavras de Jesus julgam 
44"Incodç dé ëkpatev Kal eleve, O moteúwv els 
Jesus(2) E[1) clamou e disse: O quecrê em 
uè OU mioteúet eilg uè GAAA eis tòv ÉUPOVTÁ UE, 
mim não crê em mim mas em o que enviou a mim, 
45 Kal ô 0empov uè Dewpei tòv IÉUpavTA UE. 46 y% 
e o quevê amim vê o  queenviou amim. Eu 
PG elis TOV kóouov EXTAVOO?, iva nã ó 
(como) luz para o mundo vim, para que todo o 
LOTEÚMWY ELG ÊUÊ év tf okoti UM peivn*. 47 kal Eáv 
que crê em mim em a escuridão não permaneça. E se 
tis uov  àkoúon Tv ġnuátwv kai uù puidEn, 
alguém demim ouvir as palavras e não guardar, 
gyw OU Kpivo aútóv où yàp TABov: iva kpivw 
eu não julgo aele; nāo[2} pois[1] vim para que' (eu) julgue 
TOV kóguov, GAMA” iva Oww TÒV KÓCUOV. 486 
o mundo, mas para que (eu)salve o mundo. (0) 
AdeTOv uè kalu AcuBávov tà PTuatá uov 
que rejeita amim e não recebe as palavras{2] minhas[1] 
ÊXEL TÓV kpivovta aútóv: ó Aóyoç öv éA noa 
tem o que julga a ele; a palavra aqual falei 
ékeivos Kpivel aùtòv év TT toxóm ńućśpg. 49 Gu 
aquela julgará a ele em o último dia. Porque 
12.40” 3 p aor2 subj pass CTpépw ®12.46* 3 s aor subj at LEVO) 
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gy% E êuavtod oùk tiáAnoa, SAX” O méuypag 


eu de mim mesmo não falei, mas o que envioul2) 
uE TATŇP QAÙTÓG UOL EVTOANV ÖÉðwkEV!2? qti 
a mim{3] Pail1] ele a mim mandamento(2] deu(1] o que 
eim kal qti aaow. SOKaL olõas öt ñ 
(eu)diga e oque (eu)fale. E sei que o 
ÈVTOAÑ aútod Cum aildbvós gotive. à 
mandamento dele vida eterna é. as coisas quel2] 
otv Evo ACAO, Kad elpnkéve or Ó tamo, 
Portanto[1) eu falo, como disse amim o Pai, 


OÚTWG ACAO. 


assim falo. 
Jesus lava os pés dos discípulos 
1TIpó dé tis opts TOD TÁáoxa cidd? O 
antes de[2] E[1] a festa da páscoa sabendo 
"Incodç ori FAdev7 aútodm Øpa iva ueta? èk 
Jesus que chegou dele[3] a[l} hora[2] para que passasse de 
TOD KÓOLOV TOÚTOU NPÒG TÒV NATÉPQA, ÅYATÁOAS TOUS 
mundol2] este[1] para o Pai, tendo amado os 
Lótovs TOÚC èv TD kódu EIS TÉÃOS ÑYÁNNOEV aÚúTOvE. 
seus os emo mundo até (o)fim amou aeles. 


2kali Seixvou yrvouévovs, TOD diapBóiov Tn 
E (a) ceia acontecendo, o diabo já 
BeBAnkÓTOSS eis tv kapòiav tva TAPAÒDOT!? AÙTÒV 
tendo lançado em o coração  paraque traísse a ele 
“Tovdaç Biuwvog TOKAPUDTOV, 3 eloge? ÓTL 
Judas (filho) de Simão Iscariotes, sabendo que 


TÁVIO ESMKEV 12 AUTO Ô TATHP ELG TAC XETPAG kal 
todas as coisas deu aele o Pai em as mãos e 


óti åTÒ Oeod fEMAdEv? Kai mpóç tòv OeÓv ÚxárEL, 


que de Deus veio e para Deus vai, 


4 ÊEYEÍDETOL k TOS deLTVOL kai TLONOLV 5 TA LuáTIO KOL 
levanta-se dea ceia e  põe(deladojas vestes e 


AaBóve Aévtiov ðiébwoev éavtóv: Seita BálÃers 
tomando (uma) toalha cingiu-se a si mesmo; então derrama 


VÔWP eis TOV VITTÍDO kal TPEGTO VÍTTELV TOVG TÓDAS 
água em a bacia e começou a lavar os pés 


tv antv kal èkuáoosiv TO  Aevtiw ® 
dos discípulos e a enxugar coma toalha com a qual 
ve  diimouévoç'. 6EpyeTal” oðv npòs Eiuwva 
estava cingido. Vem pois a Simão 
Ilétpov: Aéyeis aÙùtÂ, Kúpte, OÚ uov vVÁTTELS TOÙS 
Pedro; diz aele: Senhor, tu demim lavas os 
nóðac; 7 ånekpiðn 'Incodç kal cixeve aŭt, “O yò 
pés? Respondeu Jesus e disse aele: Oque eu 
A A VA ES y ,, y 
TOLO) OU OÚK oiðas? GPTL, Yvom dE VETO 
faço tu não sabes agora, saberás[2] mas[1] depois de 


taúra. 8AéyeL? aÙTtÂ Iétpos, OU um viyns uov 


estas coisas. Diz aele Pedro: Nunca lavarás meus[2] 


“13.4? nom ms part aor2 at AcuBévio e13.5? nom ms part perf 
pass ôLal GVVULL 
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49 Porque eu não tenho falado por mim mes- 
mo, mas o Pai, que me enviou, esse me tem 
prescrito o que dizer e o que anunciar. 50E 
sei que o seu mandamento é a vida eterna. 
As coisas, pois, que eu falo, como o Pai mo 
tem dito, assim falo. 


1 Jesus lava os pés aos discípulos 

1 Ora, antes da Festa da Páscoa, sa 
bendo Jesus que era chegada a sua hora de 
passar deste mundo para o Pai, tendo amado 
os seus que estavam no mundo, amou-os até 
ao fim. 2 Durante a ceia, tendo já o diabo pos- 
to no coração de Judas Iscariotes, filho de Si 
mão, que traísse a Jesus, 3 sabendo este queo 
Pai tudo confiara às suas mãos, e que ele vie 
ra de Deus, e voltava para Deus, 4 levantou- 
se da ceia, tirou a vestimenta de cima e, to 
mando uma toalha, cingiu-se com ela. 5 De 
pois, deitou água na bacia e passou a lavar os 
pés aos discípulos e a enxugar-lhos com a to 
alha com que estava cingido. 6 Aproximou 
se, pois, de Simão Pedro, e este lhe disse: $e- 
nhor, tu me lavas os pés a mim? 7 Respon- 
deu-lhe Jesus: O que eu faço não o sabes 
agora; compreendê-lo-ás depois. 8 Disse-lhe 
Pedro: Nunca me lavarás os pés. Respondeu 
lhe Jesus: Se eu não te lavar, não tens parte 
comigo. 9 Então, Pedro lhe pediu: Senhor. 
não somente os pés, mas também as mãos ea 
cabeça. 10 Declarou-lhe Jesus: Quem já se br 
nhou não necessita de lavar senão os pés, 
quanto ao mais, está todo limpo. Ora, vós es 
tais limpos, mas não todos. 11 Pois ele sabia 
quem era o traidor. Foi por isso que disse: 
Nem todos estais limpos. 


Uma lição de humildade 12 Depois de lhes 
ter lavado os pés, tomou as vestes e, voltando 
à mesa, perguntou-lhes: Compreendeis 0 
que vos fiz? 13 Vós me chamais o Mestre eo 
Senhor e dizeis bem; porque eu o sou 
14 Ora, se eu, sendo o Senhor e o Mestre, vos 
lavei os pés, também vós deveis lavar os pé 
uns dos outros. 15 Porque eu vos dei o exem 
plo, para que, como eu vos fiz, façais vós tam 
bém. 16 Em verdade, em verdade vos digo 
que o servo não é maior do que seu senhor, 
nem o enviado, maior do que aquele que o 
enviou. 17 Ora, se sabeis estas coisas, bem 
aventurados sois se as praticardes. 18 Nã 
falo a respeito de todos vós, pois eu conheço 
aqueles que escolhi; é, antes, para que s 
cumpra a Escritura: 
Aquele que come do meu pão 
levantou contra mim seu calcanhar. 
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49 — Eu não tenho falado em meu próprio 
nome, mas o Pai, que me enviou, é quem me 
ordena o que devo dizer e anunciar. 50 E eu 
sei que o seu mandamento dá a vida eterna. 
O que eu digo é justamente aquilo que o Pai 
me mandou dizer. 


1 3 Jesus lava os pés dos discípulos 

1 Faltava somente um dia para a Fes- 
ta da Páscoa. Jesus sabia que tinha chegado a 
hora de deixar este mundo e ir para o Pai. Ele 
sempre havia amado os seus que estavam 
neste mundo e os amou até o fim. 

2Jesus e os seus discípulos estavam jantan- 
do. O Diabo já havia posto na cabeça de Ju- 
das, filho de Simão Iscariotes, a idéia de trair 
Jesus. 3 Jesus sabia que o Pai lhe tinha dado 
todo o poder. E sabia também que tinha vin- 
do de Deus e ia para Deus. 4 Então se levan- 
tou, tirou a sua capa, pegou uma toalha e 
amarrou na cintura. 9 Em seguida pôs água 
numa bacia e começou a lavar os pés dos dis- 
cípulos e a enxugá-los com a toalha. 6 Quan- 
do chegou perto de Simão Pedro, este lhe 
perguntou: 

— Vai lavar os meus pés, Senhor? 

?Jesus respondeu: 

— Agora você não entende o que estou fa- 
zendo, porém mais tarde vai entender! 

8— O senhor nunca lavará os meus pés! 
— disse Pedro. 

— Se eu não lavar, você não será mais 
meu discípulo! — respondeu Jesus. 

9— Então, Senhor, não lave somente os 
meus pés; lave também as minhas mãos e a 
minha cabeça! — pediu Simão Pedro. 

10 Aí Jesus disse: 

— Quem já tomou banho está completa- 
mente limpo e precisa lavar somente os pés. 
Vocês todos estão limpos, isto é, todos me- 
nos um. 

11 Jesus sabia quem era o traidor. Foi por 
isso que disse: “Todos menos um.” 

12 Depois de lavar os pés dos seus discípu- 
los, Jesus vestiu de novo a capa, sentou-se ou- 
tra vez à mesa e perguntou: 

— Vocês entenderam o que eu fiz? 13 Vo- 
cês me chamam de “Mestre” e de “Senhor” 
e têm razão, pois eu sou mesmo. 14Se eu, o 
Senhor e o Mestre, lavei os pés de vocês, en- 
tão vocês devem lavar os pés uns dos outros. 
15 Pois eu dei o exemplo para que vocês fa- 
cam o que eu fiz. 16 Eu afirmo a vocês que 
isto é verdade: o empregado não é mais im- 
portante do que o patrão, e o mensageiro não 
é mais importante do que aquele que o en- 
viou. t? já que vocês conhecem esta verdade, 
serão felizes se a praticarem. 

18 — Não estou falando de vocês todos; eu 
conheço aqueles que escolhi. Pois tem de se 
cumprir o que as Escrituras Sagradas dizem: 
“Aquele que toma refeições comigo se virou 

-4a MIM . 
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TOUS TÓDOS els TOV aiva. åmekpiðn Incods aÙt®, 


os[1] pés para sempre. Respondeu Jesus aele: 
Eà um vipo oe, oÙk Exers uépOG eT’ EuOD. 9 AÉyers 
Se não lavar ati, não tens parte comigo. Diz 
TA Eiuwv Métpoç, Kúpite, UM TOÚG móða oOV 
aele Simão Pedro: Senhor, não os pés[2] meus[1) 
uóvov GAMA kal TÒS XELDAS kal TYV keparýv. 
somente mas também as mãos e a cabeça. 


10 Aéyers aÙt® ó “Imncods, “O AcÃovuévoçe odk ExeL 
Diz aele Jesus: O quefoibanhado não tem 
xpelav zi um TOUS TÓdOS vipacdor, dA” Fotivs 
necessidade senão os[2] pést3] delavar(1), mas está 
kaðapòç Shog: kal duets kaðapoi dotes, AAA” ovxL 
limpo de todo; e vós fimpos[2] estais[1]] mas não 
NÁVTES. 11 ELI yàp TÒV TApadLdÓVIA 2 GUTÓV OLÁ 
todos. sabia[2}] Pois[1] o que iria trair a ele; por 
tOdTO ElmEvs ött OU TÁVTES kOdapol totes. 
isso disse: Não todos limpos[2] estais[1]. 
12"0tTE oðv Evipev TOUS mÓdOÇ atv [kal] 
Quando pois lavou os pés deles le) 


Exopevi tà iuátia aŭto) Kal Avéregeve TÁALV, 
tomou as vestes dele e reclinou-se novamente, 
elevs avToiç, Ivaoketes TÁ metoinka úuîv; 
disse a eles: Sabeis oque fiz a vós? 
13úueis powveité ue “O ddáokaÃos kal "O kúpos, 
Vós chamais amim:O Mestre e: O Senhor, 


kal Karós Aéyetes, elule yváp. 14el oðv yò Evupa 
e bem dizeis, sou[2] pois[1]. Se pois eu lavei[6] 
Úuðv TOVG ródaç O Kúpioç Kal é didokodÃos, 
vossos[8] ost7] pés[9] oll] Senhorl[2] ef3] o[4] Mestrel5], 

kal  Vueig ÓpeiÃete AAATAWV  vimterv TODC TÓdAS: 


também vós deveis uns dos outros lavar os pés; 

15 bróderyua yàp Edwka? utv iva kabs êvyio 
exemplol2] pois[1] dei avós para que como eu 

éxoinoa duiv Kal  Úueiç xorfte. 16 AUNV AUNv Aéyws 


fiz a vós também vós façais. Amém amém digo 


Úuiv, oùk ÉoTUVE odos uelTwv tod kvpiov avtod 


avós: Não é (um) servo maior queo senhor dele 

oùðè ATÓUTOÃOS ueltwv TOU méuypavtos AÚTÓV. 17 el 
nem (o) mensageiro maior que o que enviou a ele. Se 
TADTA OLdNTE?, UCKÁpLOL gotes àv mote 
estas coisas sabeis, bem-aventurados sois se fizerdes 
avtá. 1800 nep aávtwv VUOV Aéyws yÒ 
as mesmas. Não a respeito de todos vós falo; eu 

olðas tivas gëeetáunv: AN iva Å  ypap 
sei quais escolhi; mas para que a Escritura 
minot, “O tpoóoywv pov Tôv Gprov nfpev' 
seja cumprida: O que come meu[2] o[1] pão levantou 
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èm’ uè Tv ntépvav avtrod. 19 dx” Ğpti Aéyws vuiv 
contra mim o calcanhar dele. Desde agora digo a vós 


ApÓ TODO vyevéocdaus, MLOTEÚONTE ÖTAV 
antesde o acontecer, creiais quando 


vévmiass Ori êyoo eluis. 20 &uùv uv Aéywe: duiv, O 


iva 
para que 


acontecer que eu sou. Amém amém digo avós: O 
AauBávwv dv tiva Téuyw guè  Aau.páver, 
que recebe alguém que (eu) enviar amim recebe, 

Ô dê uè AauBávov AauBáver tòv réuypavtá 
o quef[2}) e[1] amim recebe recebe o que enviou 
ue. 

a mim. 


Jesus aponta o traidor 
(Mt 26.20-25; Mc 14.17-21; Lc 22.21-23) 


21 Tata elnwve [6] Inooðs tapáxðn TO 
Estas coisas tendo dito Jesus se agitou no 
aveati kal guaptýúpnoev kal eleve, 'Auùv div 
espírito e testemunhou e disse: Amém amém 
Aéyos úuîv Ot els E úuðv mapaðooer!? pe. 
digo avós que um de vós trairá amim. 


22 &Brenov eis dAATÃoVS ol aOntal ástopoúuevoL 
Olhavam uns paraos outrosos discípulos não entendendo 


mepi TÍvOS Aéyere. 23 vs Avakeluevos els èk 
a respeito de quem fala. Estava reclinando um de 


Tv uaBNTÂv aùtod v TO kóńnw to "Incod, Öv 
os discípulos dele emo peito de Jesus, a quem 


yára O "Incodg: 24 veúet oðv toútw Eiuwv Iétpog 


amava[2] Jesus[1]; sinaliza pois aeste Simão Pedro 
tubécdaL. tic äv eim qepi oÙ Aéyers. 
para perguntar quem seria a respeito de quem fala. 


25 AVAMECWVI OU Êxeivos OÚTWS ml TO oTÍDOS TOD 
Reclinando-se pois aquele assim sobre o peito 

"Inood Aéyers avr), Kúpte, tís ÊOTLVS; 26 ATOKpivETOL 

de Jesus diz aele: Senhor, quem é? Responde 


[6] "Incods, "Ekeivós êotuvs O gyo Bápo TO 


Jesus: Aquele é aquem eu molharei o 
wyouiov kal dow: ATA. Bárpas oUv TO 
bocado (de pão) e darei aele. Tendo molhado pois o 
Wouiov Paugáve. Kal] didmorv? | "Ioúdq 
bocado (de pão) [toma e] dá a Judas 
Eíuwvos Tokapiútov. 27Kal METÈ TÒ 
(filho) de Simão Iscariotes. E depois de o 
powulov tóte elofiAdEv” elc êkeivov ô Eatavãs. 


Satanás. 


Aéyers oŬv atO O "Incods, “O moLeis aoincov tåxtov. 


bocado (de pão) então entrou em aquele 


Diz pois a ele Jesus: O que fazes faze depressa. 
28 toto [dE]  ovdeis ëyvws TOV AvakELUÉVOV ITPÓG 
Isto [porém] ninguém soube dos reclinados por 
ti eleve aùÙt®: 29 TIVÊG yàp gòókovv, êxel 
que falou a ele; alguns[2] pois[1] pensavam, visto que 
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Aquele que come do meu pão 

levantou contra mim seu calcanhar. 
19 Desde já vos digo, antes que aconteça, 
para que, quando acontecer, creiais que EU 
Sou. 20 Em verdade, em verdade vos digo: 
quem recebe aquele que eu enviar, a mim 
me recebe; e quem me recebe recebe aquele 
que me enviou. 


O traidor indicado 21 Ditas estas coisas, an- 
gustiou-se Jesus em espírito e afirmou: Em 
verdade, em verdade vos digo que um dentre 
vós me trairá. 22 Então, os discípulos olha- 
ram uns para os outros, sem saber a quem ele 
se referia. 23 Ora, ali estava conchegado a Je- 
sus um dos seus discípulos, aquele a quem 
ele amava; 24 a esse fez Simão Pedro sinal, di- 
zendo-lhe: Pergunta a quem ele se refere. 
25 Então, aquele discípulo, reclinando-se so: 
bre o peito de Jesus, perguntou-lhe: Senhor, 
quem é? 26 Respondeu Jesus: aquele a 
quem eu der o pedaço de pão molhado. 
Tomou, pois, um pedaço de pão e, tendo-o 
molhado, deu-o a Judas, filho de Simão Isca- 
riotes. 27 E, após o bocado, imediatamente, 
entrou nele Satanás. Então, disse Jesus: O 
que pretendes fazer, faze-o depressa. 28 Ne- 
nhum, porém, dos que estavam à mesa per 
cebeu a que fim lhe dissera isto. 29 Pois, 
como Judas era quem trazia a bolsa, pensa- 
ram alguns que Jesus lhe dissera: Compra o 
que precisamos para a festa ou lhe ordenara 
que desse alguma coisa aos pobres. 30 Ele, 
tendo recebido o bocado, saiu logo. E era 
noite. 


O novo mandamento 31 Quando ele saiu, 
disse Jesus: Agora, foi glorificado o Filho do 
Homem, e Deus foi glorificado nele; 32se 
Deus foi glorificado nele, também Deus o 
glorificará nele mesmo; e glorificá-lo-á ime- 
diatamente. 33 Filhinhos, ainda por um pou 
co estou convosco; buscar-me-eis, e o que eu 
disse aos judeus também agora vos digo a vós 
outros: para onde eu vou, vós não podeis ir. 
34 Novo mandamento vos dou: que vos ameis 
uns aos outros; assim como eu vos amei, que 
também vos ameis uns aos outros. 35 Nisto 
conhecerão todos que sois meus discípulos: 
se tiverdes amor uns aos outros. 


Pedro é avisado 36 Perguntou-lhe Simão 
Pedro: Senhor, para onde vais? Respondeu 
Jesus: Para onde vou, não me podes seguir 
agora; mais tarde, porém, me seguirás. 37 Re- 
plicou Pedro: Senhor, por que não posso 
seguir-te agora? Por ti darei a própria vida. 
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contra mim”. 19 Digo isso a vocês agora, an- 
tes que aconteça, para que, quando aconte- 
cer, vocês creiam que “EU SOU QUEM SOU”. 
20Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
quem receber aquele que eu enviar estará 
também me recebendo; e quem me recebe 
recebe aquele que me enviou. 


Jesus aponta o traidor 21 Depois de dizer 
isso, Jesus ficou muito aflito e declarou aber- 
tamente aos discípulos: 

— Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
um de vocês vai me trair. 

22 Então eles olharam uns para os outros, 
sem saber de quem ele estava falando. 23 Ao 
lado de Jesus estava sentado um deles, a 
quem Jesus amava. 24 Simão Pedro fez um si- 
nal para ele e disse: 

— Pergunte de quem o Mestre está fa- 
lando. 

25 Então aquele discípulo chegou mais per- 
to de Jesus e perguntou: 

— Senhor, quem é ele? 


26 — É aquele a quem vou dar um pedaço 
de pão passado no molho! — respondeu 
Jesus. 


Em seguida pegou um pedaço de pão, pas- 
sou no molho e deu a Judas, filho de Simão 
Iscariotes. 27 E assim que Judas recebeu o 
pão, Satanás entrou nele. Então Jesus disse a 
Judas: 

— O que você vai fazer faça logo! 

28 Nenhum dos que estavam à mesa en- 
tendeu por que Jesus disse isso. 29 Como era 
Judas que tomava conta da bolsa do dinheiro, 
alguns pensaram que Jesus tinha mandado 
que ele comprasse alguma coisa para a festa 
ou desse alguma ajuda aos pobres. 

30 Judas recebeu o pão e saiu logo. E era 
noite. 


0 novo mandamento 
Jesus disse: 

— Agora a natureza divina do Filho do Ho- 
mem é revelada, e por meio dele é revelada 
também a natureza gloriosa de Deus. 32 E, se 
por meio dele a natureza gloriosa de Deus for 
revelada, então Deus revelará em si mesmo a 
natureza divina do Filho do Homem. E Deus 
fará isso agora mesmo. 33 Meus filhos, não 
vou ficar com vocês por muito tempo. Vocês 
vão me procurar, mas eu digo agora o que já 
disse aos líderes judeus: vocês não podem ir 
para onde eu vou. 34 Eu lhes dou este novo 
mandamento: amem uns aos outros. Assim 
cemo eu os amei, amem também uns aos ou- 
tros. 35 Se tiverem amor uns pelos outros, to- 
dos saberão que vocês são meus discípulos. 


31 Quando Judas saiu, 


Pedro é avisado 
a Jesus: 

— Senhor, para onde é que o senhor vai? 

Jesus respondeu: 

— Você não pode ir agora para onde eu 
vou. Um dia você poderá me seguir! 

37 Pedro tornou a perguntar: 

— Senhor, por que eu não posso segui-lo 
agora? Eu estou pronto para morrer pelo se- 
nhor! 


36 Simão Pedro perguntou 
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TÒ YAwocóKouor eixev "lovdaç, Öt. Aéyers AŬTO [6] 
aí3] bolsa(4] tinhal2] Judas[1], que diz a ele 


"Incods, "Ayópacov ©v xpetov EXQUEV 


Jesus: Compra as coisas das quais necessidade temos 
eis TNV éoptýv, Ĥ totg MTWXOIS iva TL o 22. 
para a festa, ou aos pobres que algo[2] desse(1]. 


30 Aafov» oŬv TÒ Ywuiov èkeîvos EENAdEv? 


Tendo recebido pois o bocado (de pão) aquele saiu 
EVOÚC. tvs dé vÚE. 
imediatamente. era[2] E[1)] noite. 
O novo mandamento 
31º0TE oðv fEMADEv?, Aéyers “Incodç, Nôv 
Quando pois saiu, diz Jesus: Agora 
éðotáoðn ó viog TOS ávOpúrmov, kal é Bog 
foi glorificado o Filho do homem, e Deus 
ES0EGOON év aÙt®: 32[ei ó Bòs ðotáoðnN èv 
foi glorificado em ele; [se Deus foi glorificado em 


AUTO] Kai 6 Beòg dodos 


Deus glorificará 


AUTÔV v GUTO, kal 
ele] também a ele em ele, e 
eVOUS doBádEL aÙùtóv. 33 tekvía, ëtt  uikpÓv 
imediatamente glorificará a ele. Filhinhos, ainda um pouco 
u0’ duv eius Entioeté ue, kal kaðòds  eimovs 
convosco estou; procurareis a mim, e como (eu) disse 
tois Tovóaios Öötl “Onov yò únáyw vturis où 
aos judeus: Onde eu vou vós não 
òúvaoðe EXOEiv?, kal  úuîv Aéywe PTI. 34 EVTOANV 
podeis ir, também avós digo agora. Mandamento 
kavy Oldwui? Viv, iva dyamxâte  GAAAÃOUS, 
novo dou a vós, que ameis uns aos outros, 
kaðds yánnoa duas iva Kai úueic Ayonâte 
como amei avós que também vós ameis 
AXANÃOVS. 35 ÉV TOÚTO YVDOONVTOLS TÁVIEG ÖTL uO 
uns aos outros. Em isto conhecerão todos que meus 
uabntai otes, àv Ayáxnv Exnte év dAATÃoLS. 


discípulos sois, se amor tiverdes uns aos outros. 


Pedro é avisado 
(Mt 26.31-35; Mc 14.27-31; Lc 22.31-34) 

36 Aéyeis aŭt Hiuwv TIétpos, Kúpte, 

Diz aele Simão Pedro: Senhor, 
ÚávELS; AEK pÍOn [AUTO] "Incods, “Oxov úáyo où 
vais? Respondeu faele] Jesus: Aonde vou não 
dúvacal uor vov dkorovOfoaL, AkokovOmoes dé 
podes a mim agora seguir, seguirást2) mas[1] 
votepov. 37 AéyeLe abro) ô Ilérpoc, Kúpte, ðtà ti où 
depois. Diz aele Pedro: Senhor, por quenão 
ðúvauaí oor GkoÃovOfioa pett; TYVApuxÁv uov 
posso ati seguir agora? A vida[2] minha(1] 


mo 
aonde 
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vê 009 Bows. 38 årokpivetar "Incods, Thv puxiv 
por ti darei. Responde Jesus: A vidal2] 
oov vrêp uod Oúosis; åuùv auNv Aéym! oot, 
tual1] por mim darás? Amém amém digo ati, 
où um åAéktwp pwvýon ms oð  &evýon 
de modo nenhum (o) galo cantará até que  negarás 


ue tps. 


amim três vezes. 


Jesus, o caminho para o Pai 
tapaooéoðwa uv ñ 
se perturbe vosso[2] ol1t] 
cig uè 


Deus também em mim 


1 Mì 


Não 


kapia: 

coração; 
NLOTEÚETE. 
crede. 


14 


mLOTEÚETE gig TÓV Beòv kal 
credes em 
(ou: crede) 
2v tfj oliki TOD TATpÓS uov 
Em a casa do Pail2] meul1) 
elos el dé um, cltove 
existem; se[2] e[1] não, teria (eu) dito a vós que vou 
ÉTOLUÁCOL tónov Úv; 3Kal ðv Topevdo Kal 
preparar lugar para vós? E se (eu) for e 


ETOLUÁOO TÓxOV úuîv, TÓALV Epxouo” Kai 
preparar lugar para vós, novamente venho e 
napaińuypouart VUAGS pÓÇ uavtóv, iva ömov 
tomarei avós para mim mesmo, paraque onde 
ciuis ¿yò kal úpeîg TES. 4kali óxou [êyd] inráyw 
estou eu também vós estejais. E aonde [eu] vou 
otðate? tv 0dÓV. 5 AÉyeL AŬTO OmuAs, Kúpte, OUk 
sabeis o caminho. Diz aele Tomé: Senhor, não 


olðauev? OD únáyers: nS Övváueða tův óðòv 


Toa 
muitas[3] 


Öv Viv ÓTL TOpEÚQUOL 


noval 
moradas[4] 


sabemos aonde vais; como podemos o[2] caminho[3] 
cldévaL?; 6 Aéyer! aŭt® [6] “Incods, "Eyo elus Å 
saber[1]? Diz aele Jesus: Eu sou o 
0505 Kai 7 AANDELA Kal | Ew: OVdELS EDXETOL? APÓS 
caminho e a verdade e a vida; ninguém vem a 

TÒV xaTÉpO Ei uÀ OU ÉUOD. 7 Ei ÊyVOKATÉS uE, 


senão através de mim. 
TÒV TATÉA UOU 


o Pai 
KaL 


Se tendes conhecido a mim, 
yvõoocoðes kal åm?  ĞPTL 


também o Pail2] meu[1] conhecereis. E desde agora 
YLVWOKETES QÙTÒV kal Empákate” aútóv. 8Shéyers 
conheceis aele e vistes a ele. Diz 
aÚTA Dios, Kúpie, deiEov"! Tuiv TÓv matépa, kal 
aele Filipe: Senhor, mostra anós o Pai, e 
ápket uîv. 9 Aéyer! aŭt ó 'Incods, Toooútw xeóvw 
basta anós. Diz aele Jesus: Por tanto tempo 
ueg’ du®v elus kal oùk Ëyvwkáss ue,  PIAUTIE; Ò 
convosco estou e não conheceste amim, Filipe? o 


(ou: conheces) 


e14.1 a 3s imperat pres pass tTApécow “14.34 1 s fut ind med 
TEpalauBávo 
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Por ti darei a própria vida. 38 Respondeu 
Jesus: Darás a vida por mim? Em verdade, 
em verdade te digo que jamais cantará o galo 
antes que me negues três vezes. 


1 Jesus conforta os discípulos 

1 Não se turbe o vosso coração; cre- 
des em Deus, crede também em mim. 2 Na 
casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim 
não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou prepa- 
rar-vos lugar. 3 E, quando eu for e vos prepa- 
rar lugar, voltarei e vos receberei para mim 
mesmo, para que, onde eu estou, estejais vós 
também. 4 E vós sabeis o caminho para onde 
eu vou. 5 Disse-lhe Tomé: Senhor, não sabe- 
mos para onde vais; como saber o caminho? 
6 Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, ea 
verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão 
por mim. 7Se vós me tivésseis conhecido, 
conhecerfeis também a meu Pai. Desde ago- 
ra o conheceis e o tendes visto. 8 Replicou- 
lhe Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai, e isso 
nos basta. 9 Disse-lhe Jesus: Filipe, há tanto 
tempo estou convosco, e não me tens conhe- 
cido? Quem me vê a mim vê o Pai; como di- 
zes tu: Mostra-nos o Pai? 10 Não crês que eu 
estou no Pai e que o Pai está em mim? As pa- 
lavras que eu vos digo não as digo por mim 
mesmo; mas o Pai, que permanece em mim, 
faz as suas obras. 11 Crede-me que estou no 
Pai, e o Pai, em mim; crede ao menos por 
causa das mesmas obras. 12 Em verdade, em 
verdade vos digo que aquele que crê em mim 
fará também as obras que eu faço e outras 
maiores fará, porque eu vou para junto do 
Pai. 13E tudo quanto pedirdes em meu 
nome, isso farei, a fim de que o Pai seja glori- 
ficado no Filho. 14Se me pedirdes alguma 
coisa em meu nome, eu o farei. 15Se me 
amais, guardareis os meus mandamentos. 


Jesus promete outro Consolador 16 E eu ro 
garei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, 
a fim de que esteja para sempre convosco, 
17 o Espírito da verdade, que o mundo não 
pode receber, porque não o vê, nem o conhe- 
ce; vós o conheceis, porque ele habita con- 
vosco e estará em vós. 

18 Não vos deixarei órfãos, voltarei para 
vós outros. 19 Ainda por um pouco, e o mun: 
do não me verá mais; vós, porém, me vereis; 
porque eu vivo, vós também vivereis. 
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Eu estou pronto para morrer pelo senhor! 

38 — Está mesmo? — perguntou Jesus. — 
Pois eu afirmo a você que isto é verdade: an- 
tes que o galo cante, você dirá três vezes que 
não me conhece. 

1 Jesus, o caminho para o Pai 1 Jesus 
disse: 

— Não fiquem aflitos. Creiam em Deus e 
creiam também em mim. 2 Na casa do meu 
Pai há muitos quartos, e eu vou preparar um 
lugar para vocês. Se não fosse assim, eu já 
lhes teria dito. 3 E, depois que eu for e prepa- 
tar um lugar para vocês, voltarei e os levarei 
comigo para que onde eu estiver vocês este- 
jam também. 4 E vocês conhecem o caminho 
para o lugar aonde eu vou. 

5 Então Tomé perguntou: 

— Senhor, nós não sabemos aonde é que o 
senhor vai. Como podemos saber o cami- 
nho? 

6 Jesus respondeu: 

— Eu sou o caminho, a verdade e a vida; 
ninguém pode chegar até o Pai a não ser por 
mim. 7 Agora que vocês me conhecem, co- 
nhecerão também o meu Pai. E desde agora 
vocês o conhecem e o têm visto. 

8 Filipe disse a Jesus: 

— Senhor, mostre-nos o Pai, e assim não 
precisaremos de mais nada. 

9Jesus respondeu: 

— Faz tanto tempo que estou com vocês, 
Filipe, e você ainda não me conhece? Quem 
me vê vê também o Pai. Por que é que você 
diz: “Mostre-nos o Pai”? 10 Será que você 
não crê que eu estou no Pai e que o Pai está 
em mim? 

Então Jesus disse aos discípulos: 

— O que eu digo a vocês não digo em meu 
próprio nome; o Pai, que está em mim, é 
quem faz o seu trabalho. 11 Creiam no que 
lhes digo: eu estou no Pai e o Pai está em 
mim. Se vocês não crêem por causa das mi- 
nhas palavras, creiam pelo menos por causa 
das coisas que eu faço. 12 Eu afirmo a vocês 
que isto é verdade: quem crê em mim fará as 
coisas que eu faço e até maiores do que estas, 
pois eu vou para o meu Pai. 13 E tudo o que 
vocês pedirem em meu nome eu farei, a fim 
de que o Filho revele a natureza gloriosa do 
Pai. 14 Eu farei qualquer coisa que vocês me 
pedirem em meu nome. 


Jesus promete o Espírito Santo 
tinuou: 

— Se vocês me amam, obedeçam aos 
meus mandamentos. 16 Eu pedirei ao Pai, e 
ele lhes dará outro Auxiliador, o Espírito da 
verdade, para ficar com vocês para sempre. 
110 mundo não pode receber esse Espírito 
porque não o pode ver, nem conhecer. Mas 
vocês o conhecem porque ele está com vocês 
e viverá em vocês. 

18 — Não vou deixá-los abandonados, mas 
voltarei para ficar com vocês. 19 Daqui a pou- 
co o mundo não me verá mais, mas vocês me 
verão. E, porque eu vivo, vocês também vi- 
verão. 


15 Jesus con- 
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EmpakDs'!? guè  Empakevio tòv natépa: nG oÙ 


que viu amim viu o Pai; como tu 
(ou: que vê) (ou: vê) 

Aéyeiço, Aclkov"! Yuiv TÒV MATÉPA; 10 OÙ mLOTEÚELÇ ÓTL 
dizes: Mostra anós o Pai? Não crês que 
ÈyY® v TÔ matoi kal ó MATNO év ÊUOL ÊOTUVE; TÁ PAUTA 
eu emo Pai e o Pai emmim está? As palavras 
à EyO Aéywe duiv àM” Êuavtod où AMADO, ó 
as quais eu digo avós de mimmesmo não falo, oí2] 
dE mathe èv épo uévwv moreÎ TÁ čoya QÚTOD. 


mas(1) Pai as obras dele. 


ÖTL y% v TÔ MATpL kal ô nate 


emmim permanecendo faz 
11 TLOTEÚÝETÉ UOL 


Crede emmim que eu em o Pai e o Pai 
èv uoi: el òè ur, dA tà Epya AŬT 
em mim; sel2] e[t] não, porcausade as obras elas mesmas 


MLOTEÚETE. 12 4UNV AU Aéyws VLIv, Ó motevwv elg 


crede. Amém amém digo avós, o quecrê em 
uè tà Epya À ÊyO TOLO kåkeîvog momosi kal 
mimas obras asquais eu faço também aquele fará e 
ueltova TOÚTWV MOLÁCEL, ÓTL yÒ% MPÓG TÓV 
maiores do que estas fará, porque eu para o 
MATÉDO TOpEÚONOL: 13K0L O tt äv altýonte v tÔ 
Pai vou; e o que pedirdes em o 
òvóuatí uov TOdTO TOMO, tva d0E000f] Ô 
nomel2]) meu(1) isto farei, para que sejaglorificado o 


A, 


TATNO Év TÔ VIO: 14gáv TE airhonté us v TO 


Pai emo Filho; se algo pedirdes amim em o 
óvóuaTi pov Evo moow. 
nomeil2] meull]eu farei. 


Jesus promete o Espírito 


15 "Ed AyamdTÉ UE, TAG EVTOAAS TAG EMOS 
Se amais amim,os  mandamentos(2] meusi) 
TNPNCETE: 16 kåyò pwtÁow tÒv TaATÉDO kal SAÃov 
guardareis; eeu pedirei (ajo Pai e outro 
TapókÂntTOv vosi: uiv, tva ueg’ buv eis tòv 
Ajudador dará avós, para que convosco para 
alva Ås, 17 tò xvedua tis AAnNDeias, & Ô kócuos 


sempre esteja, o Espírito da verdade, 


oÙ dúvata. Aapetve, ÓTU 
não pode receber, 


o qual o mundo 


oÙ Bewpet atò oúdé 
porque não vê a ele nem 


YLVDOKELS: ÚuETG YLVOOKETES AÚTÓ, ÓTL map’ utv 


conhece; vós conheceis aele, porque juntoa vós 
LLÉVEL kal év úuîv ÉoTALS. 18 Oùk åpńow” ua 
permanece e em vós estará. Não deixarei a vós 
óppavoús, EOXOUOL” TPÓG uS. 19 ÉTL Lukpóv Kal 
órfãos, venho para vós. Ainda (um) pouco e 

Ô Kóouoç ue ovkétri Oewpel, duets ô  Oewpelté 
o mundo amim não mais vê, vós[2] mas[1] vedes 


e14.17 Cinfaor2 at AauBévw 
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ue, Su éydCo kal Úuets týoete. 20 Ev Exeivm 
amim, porqueeu vivo tambéml2] vós[1] vivereis. Em aquele 
Tt ýuép yvooeoðes duets ÓTL y% v TÔ MATPL uov 
dia conhecereis vós que eu em o Pail2] meul?] 
Koi úueîts v uol Káyio év úuîv. 216 čxwv TAC 
e vós em mim eeu em vós. O quetem os 
EVTOAÁS uov  KOLTNOOV  adTáS EketvÓS 
mandamentos[2] meus[1] e que guarda os mesmos aquele 
gotive Ô yanv ue Ô òè ÁVOTÁOV 
é o queama amim; o[2] e[l} que ama 
AyanônmoeTaAL! ÚMXO TOD TATPÓS MOV, kåY® ávamom 
será amado por Pail(2) meu[1], eeu amarei 
aùtòv kal Eupavioo QÙT êuavtóv. 22 NÉyeLe QÙTÓ 


uE 


a mim 


a ele e manifestarei aele amim mesmo. Diz aele 
"Toúdac, oùy ó 'Iokaptiotns, Kúpie, [ka] tÍ 
Judas, não o Iscariotes: Senhor, [el o que 


yéyovev! Gti Nuiv uéXÃEIS êupaviterv oeavtòv kal 


aconteceu que anós vais manifestar atimesmo e 
OU TO KÓócum; 23 Artekplon "IncoBç Kal eixevs auto, 


não ao mundo? Respondeu Jesus e disse aele: 
"Eáv Tic  dyarmâue TOV AÓyov uov TNONOEL, 
Se alguém amar a mim a[2] palavra(4] minhal3] guardará(1), 


kal ó mato ov åyarýoei AÚTOV kal PÓS AUTÓV 
e o Pail2] meu[1] amará aele e a ele 


EXevodueda? kal uoviyv TAQ’ AŬT momoóueda. 24 6 


viremos e morada junto a ele faremos. O que 
um å&yantðvue TtoÙsóyovg uov oÙ tnpei: kal 
não ama amim as palavras{2] minhas[1] não guarda; e 


Ó Aóyog öv úkoÚETE oùk EoTLvE ÉuOS ÁAÃA TOD 


a palavra aqual ouvis não é minha mas do 
TÉUYAVTÓG UE TATPÓG. 
que envioul[2] a mim(3] Pai[1). 
25 Tadro AsiáAnko piv tap” utv uévwv: 
Estas coisas tenho dito avós juntoa vós permanecendo; 
266 dé TAPÁKANTOG, TÒ AvEDUO tò &yrov ô 
ol2] mas[1] Ajudador, o Espírito Santo o qual 


méUyEL Ó TAH ÈV TÔ Ôvóuatí uov, 
enviará[3] o[1] Pai[2}) emo  nome[2] meuf1], aquele vos 
ALÔGEEL TÁVIO. Kal ÚTOUWNCEL E ÚUAS TÁNTO. 
ensinará todasascoisas e lembrará avós todas as coisas 
à eltovs duiv [iyo]. 27 Eipńvnv åpinu” duty, 
as quais disse avós [eu]. Paz deixo a vós, 
elorivnv TI ÊUAV O SiOmuL?? bu OU Kad O kóouog 
paz(3] a(1] minhal2] dou avós; não como o mundo 
SLÔMOLV 2 yù ALOML?? ÚULV. UM) tapacogobw’ Guy 
dá eu dou avós. Não se perturbe vosso[2] 
ý Kapóia undê ÖELÄLÁTWYI. 28 nKovcaTe ÓTL yÙ 
o[1] coração nem | seatemorize. Ouvistes que eu 


Exelvos VUAÇ 
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19 Ainda por um pouco, e o mundo não me 
verá mais; vós, porém, me vereis; porque eu 
vivo, vós também vivereis. 20 Naquele dia, 
vós conhecereis que eu estou em meu Pai, e 
vós, em mim, e eu, em vós. 21 Aquele que 
tem os meus mandamentos e os guarda, esse 
é o que me ama; e aquele que me ama será 
amado por meu Pai, e eu também o amarei e 
me manifestarei a ele. 22 Disse-lhe Judas, não 
o Iscariotes: Donde procede, Senhor, que es- 
tás para manifestar-te a nós e não ao mundo? 
23 Respondeu Jesus: Se alguém me ama, 
guardará a minha palavra; e meu Pai o amará, 
e viremos para ele e faremos nele morada. 
24 Quem não me ama não guarda as minhas 
palavras; e a palavra que estais ouvindo não é 
minha, mas do Pai, que me enviou. 

25 Isto vos tenho dito, estando ainda convos- 
co; 26 mas o Consolador, o Espírito Santo, a 
quem o Pai enviará em meu nome, esse vos 
ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de 
tudo o que vos tenho dito. 27 Deixo-vos a 
paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou 
como a dá o mundo. Não se turbe o vosso co- 
ração, nem se atemorize. 28 Ouvistes que eu 
vos disse: vou e volto para junto de vós. Se 
me amásseis, alegrar-vos-feis de que eu vá 
para o Pai, pois o Pai é maior do que eu. 
29 Disse-vos agora, antes que aconteça, para 
que, quando acontecer, vós creiais. 30 Já não 
falarei muito convosco, porque aí vem o prin- 
cipe do mundo; e ele nada tem em mim; 
31 contudo, assim procedo para que o mundo 
saiba que eu amo o Pai e que faço como o Pai 
me ordenou. Levantai-vos, vamo-nos daqui. 


1 A videira e os ramos 1 Eu sou avi 

deira verdadeira, e meu Pai é o agri- 
cultor. 2 Todo ramo que, estando em mim, 
não der fruto, ele o corta; e todo o que dá fru- 
to limpa, para que produza mais fruto ainda. 
3 Vós já estais limpos pela palavra que vos te- 
nho falado; 4 permanecei em mim, e eu per 
manecerei em vós. Como não pode o ramo 
produzir fruto de si mesmo, se não permane- 
cer na videira, assim, nem vós o podeis dar, 
se não permanecerdes em mim. 5 Eu sou a 
videira, vós, os ramos. Quem permanece em 
mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque 
sem mim nada podeis fazer. 6 Se alguém não 
permanecer em mim, será lançado fora, à se- 
melhança do ramo, -: secará; e o apanham, 
lançam no fogo e o queimam. 
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mas vocês me verão. E, porque eu vivo, vo- 
cês também viverão. 20 Quando chegar aque- 
le dia, vocês ficarão sabendo que eu estou no 
meu Pai e que vocês estão em mim, assim 
como eu estou em vocês. 

21 — A pessoa que aceita e obedece aos 
meus mandamentos prova que me ama. E a 
pessoa que me ama será amada pelo meu Pai, 
e eu também a amarei e lhe mostrarei quem 


u. 

22 Então Judas, não o Judas Iscariotes, per- 
guntou: 

— Senhor, como será possível que o se- 
nhor mostre somente a nós e não ao mundo 
quem o senhor é? 

23 Jesus respondeu: 

— À pessoa que me ama obedecerá à mi- 
nha mensagem, e o meu Pai a amará. E o 
meu Pai e eu viremos viver com ela. 24 A pes- 
soa que não me ama não obedece à minha 
mensagem. E a mensagem que vocês estão 
escutando não é minha, mas do Pai, que me 
enviou. 

25 — Tenho dito isso enquanto estou com 
vocês. 26 Mas o Auxiliador, o Espírito Santo, 
que o Pai vai enviar em meu nome, ensinará 
a vocês todas as coisas e fará com que lem- 
brem de tudo o que eu disse a vocês. 

2?— Deixo com vocês a paz. É a minha 
paz que eu lhes dou; não lhes dou a paz como 
o mundo a dá. Não fiquem aflitos, nem te- 
nham medo. 28 Vocês ouviram o que eu dis- 
se: “Eu vou, mas voltarei para ficar com 
vocês.” Se vocês me amassem, ficariam ale- 
gres, sabendo que vou para o Pai, pois o Pai é 
mais poderoso do que eu. 29 Digo isso agora, 
antes que essas coisas aconteçam, para que, 
quando acontecerem, vocês creiam. 30 Não 
posso continuar a falar com vocês por muito 
tempo, pois está chegando aquele que man- 
da neste mundo. Ele não tem poder sobre 
mim; 31 mas o mundo precisa saber que eu 
amo o Pai e que, por isso, faço tudo o que ele 
manda. 

— Levantem-se, vamos sair daqui! 


1 Jesus, a videira 1 Jesus disse: 

— Eu sou a videira verdadeira, e o 
meu Pai é o lavrador. 2 Todos os ramos que 
não dão uvas ele corta, embora eles estejam 
em mim. Mas os ramos que dão uvas ele 
poda a fim de que fiquem limpos e dêem 
mais uvas ainda. 3 Vocês já estão limpos por 
meio dos ensinamentos que eu lhes tenho 
dado. 4 Continuem unidos comigo, e eu con- 
tinuarei unido com vocês. Pois, assim como 
o ramo só dá uvas quando está unido com a 
planta, assim também vocês só podem dar 
fruto se ficarem unidos comigo. 

5 — Eu sou a videira, e vocês são os ramos. 
Quem está unido comigo e eu com ele, esse 
dá muito fruto porque sem mim vocês não 
podem fazer nada. 6 Quem não ficar unido 
comigo será jogado fora e secará; será como 
os ramos secos que são juntados e jogados no 
fogo, onde são queimados. 
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cixove dulv, “Yráyo kal Epxouar” mpóç Úuaç. ei 


disse avós: Vou e venho para vós. Se 
nyomâté ue  êxápnter ĞV ÓTL TOPEÝVOUAL ITPOG 
amásseis amim vos teríeis alegrado que vou para 
TÒV TATÉpO, ÓTL Ó maTÃp ueitwv uoÚ ÊOTLVO. 
o Pai, porque o Pai maior do queeu é. 
29Kai vov elpnkas úuîv npiv vyevéodas, iva 
E agora (eu) disse avós antesde acontecer, para que 
ÓtTav yévntat! oteúonte. 30 oÚkÉTL TOA 
quando acontecer  creiais. Não mais muitas coisas 
aaow uO’ uv, EpxeTOL” yàp ô TOD Kóocuov 
falarei convosco, vem[2] pois[1] o do[2]  mundo[3} 
pxæv: kal v uol oùk ÉxeL OVdÉV, 31 AN iva 
chefe[1]; e em mim não tem nada, mas para que 
YvDS Ô KÓGUOG ÓTI yan TÓV matépa, kal kaðÙws 
saiba o mundo que amo o Pai, e como 
éveteiñato’i UOL ó matýp, OÚTWC TOLD. Eyelpeobei, 
ordenou amim o Pai, assim faço. Levantai-vos, 


äywuev EvtTeddev. 
vamos daqui. 


Jesus, a videira verdadeira 
1 1 T EluLS Ñ ALITEÃOS Å AANOLVA, Kai O matrho 

sou a videira verdadeira, e o Pail2] 
uov 6 CNAE ÊOTLVE. 2mÃv KAfjua v uol um 
meul1] o[4] lavrador(5] é[3]. Todo ramo em mim não 
pépov KapIOv GLpeL AÚTÓ, KaL ÊV TÒ kGomÓVv 
produzindo fruto (ele) tira o mesmo, e todo fruto[2] 
pÉDOV Kabaiper aUto tva KQPIÓV misiova 
produzindo[1] limpa o mesmo para que fruto[2] mais[1] 
PÉpn. 3 òn ueis Kadapoi otes Sã tÒòv AÓyov 
produza. já[2] Vós[1] limposí4] estais[3} por causa de a palavra 
Öv Aciáinka vuiv: 4ueívates év uoi, kåy® év 
que falei a vós; permanecei em mim, eeu em 
ÚLUIV. kads TO kåua où SúvatoL kapròv gpéperv 
vós. Como o ramo não pode frutol2] | produzir(1] 


åp’ Éavrod gàv um uévn év t AuméÉLO, OÚTWS 


de simesmo se não permanecer em a videira, assim 

ovoê úueis àv um v éuoL pévnis. 5gy® elus Å 
nem vós se não em mim permanecerdes. Eu sou a 
ÚLITEÃOG, ÚUEIS TÁ KATUOTO. O UÉVOV év éuol 
videira, vós os ramos. O que permanece em mim 
kåy® v aútô obtos pépet kapròv nmorúv, ÖTL 
eeu em ele este produz fruto[2] muito[1], porque 
xwpis guod où dúvacde nowy ovdév. 6 gàv uń 
sem mim não podeis fazer nada. Se não 
tG UÉM év uoi, ¿BANON? Ew OS TÒ kàfjua 
alguém permanecerem mim, élançado fora como o ramo 


*14.28" 2 p aor2 ind pass yaipw 14.31 '3 s aor ind med EVITE 
42 p imperat pres pass éYeLpw e15.42 2 p imperat aor at LEVO 


JOÃO 15 410 


Kai $EnpávOn* Kai ovváyovorv atà kal eils tò ndo 


e secou e ajuntam osmesmose em o fogo 
PárhovoLv: kal kaletar. 7 Ev ueivnte o v uol Kai 
jogam e é queimado. Se permanecerdes em mim e 


a 


èv vuiv ueivno, Öö 
minhas[1] em vós permanecerem, o que 


TO ńuatá pov gàv 


as palavras{2] 
OéAnte aitýoaocðe, kal yevýoetar! úuiv. 8v TOVTW 


quiserdes pedi, e acontecerá para vós. Em isto 
gðokáoðn ó matýp uov, iva kapròv morbv 
foi giorificado o Pai{2] meu(1], que fruto[3] muito[2) 
pépnte Kal yévnodes uol uaBnral. 9kaðwg 
produzais[1] e vos torneis meus discípulos. Como 
nyánoév ue ó matýp, Kyo vuãs ħyánnoa: 
amou amim o Pai, tambémeu vos amei; 
ueivates gv tf å&yánn tf uf. 10 àv Tão  êvtoAáÇ 
permanecei em o amor[2] meul[t]. Se os mandamentos 


uov TnpijontE, UEvELTE* év TÍ åyánn uov, Kad 


meus guardardes, permanecereis em o amor meu, como 
ÉYO TÒS ÉVTOAAGS TOD NATPÓG uov  TETHONKO KaL 
eu os mandamentos do  Pail2) meu[1] guardei e 
LÉVIO aútod év TÁ åyárnn. 


permaneço dele[4] em[1] o[2] amor[3]. 


11 Tata AchdAnka úuîv iva Á Xapà À 
Estas coisas falei avós paraque a alegria[2] 

uù gv vuiv ĝe ka 7 xapà uV 
minha[1] em vós esteja e a alegrial2] vossa[1] 
mANPWON. 12aürtn gotive À êvioA À éuh, iva 
seja completada. Este é o mandamento[2] meu[1), que 
ÅYANÕTE ÅAAAHAOVG kaðws yánnoa úuâs. 
ameis uns aos outros como amei a vós. 
13 ueltova TAÚTNS Ayónv ovdeis Exeu, iva TS 


Maior do que este[2] amor[1] 


tv buxiv aùtoð 015 


ninguém tem, que alguém 


vrÊO tv Ppihwv aùtoð. 


a vida dele entregue por os amigos dele. 
14 ucts piñor uoÚ gotes àv mote à yO 
Vós amigos meus sois se fizerdes as coisas que eu 
EvTéXAOUGL úuîv. 15 0Ùùkétt Aéyws VUAÇ ovrog, 
ordeno a vós. Não mais chamo avós (de) servos, 
ötu ó olog oùk olðevsti mori aùtoð ó 
porque o servo não sabe oque faz dele(3] o[1] 
KúpLoç: úuãc dE  elonkas pihovç, öt TÁVIO. 

senhorl2]; avós porém chamei (de) amigos, porque todas 
à Ñkovoa TAPÓ TOD TATPÓG uov yvóproa 
as coisas que ouvi de o Pail2) meu[1] dei a conhecer 
úuiv. 1600x Vuciç pue fEciÉEaodE, AAN êyd) 
a vós. Não vós me | escolhestes, mas eu 
EEcAcEÓumv ÚUAS kal EOncas uðs iva ÚLELS 
escolhi avós e designei avós para que vós 
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e secará; e o apanham, lançam no fogo e o 
queimam. 7 Se permanecerdes em mim, e as 
minhas palavras permanecerem em vós, pe- 
direis o que quiserdes, e vos será feito. 8 Nis- 
to é glorificado meu Pai, em que deis muito 
fruto; e assim vos tornareis meus discípulos. 
9Como o Pai me amou, também eu vos 
amei; permanecei no meu amor. 10 Se guar- 
dardes os meus mandamentos, permanece- 
reis no meu amor; assim como também eu 
tenho guardado os mandamentos de meu Pai 
e no seu amor permaneço. 11 Tenho-vos dito 
estas coisas para que o meu gozo esteja em 
vós, e O vosso gozo seja completo. 
12 O meu mandamento é este: que vos ameis 
uns aos outros, assim como eu vos amei, 
13 Ninguém tem maior amor do que este: de 
dar alguém a própria vida em favor dos seus 
amigos. 14 Vós sois meus amigos, se fazeis 0 
que eu vos mando. 15 Já não vos chamo ser- 
vos, porque o servo não sabe o que faz o seu 
senhor; mas tenho-vos chamado amigos, por: 
que tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho 
dado a conhecer. 16 Não fostes vós que me 
escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos es- 
colhi a vós outros e vos designei para que va: 
des e deis fruto, e o vosso fruto permaneça; a 
fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em 
meu nome, ele vo-lo conceda. 17 Isto vos 
mando: que vos ameis uns aos outros. 
18 Se o mundo vos odeia, sabei que, primeiro 
do que a vós outros, me odiou a mim. 19 Se 
vós fôsseis do mundo, o mundo amaria o que 
era seu; como, todavia, não sois do mundo, 
pelo contrário, dele vos escolhi, por isso, 0 
mundo vos odeia. 20 Lembrai-vos da palavra 
que eu vos disse: não é o servo maior do que 
seu senhor. Se me perseguiram a mim, tam- 
bém perseguirão a vós outros; se guardaram 
a minha palavra, também guardarão a vossa. 
21 Tudo isto, porém, vos farão por causa do 
meu nome, porquanto não conhecem aquele 
que me enviou. 22 Se eu não viera, nem lhes 
houvera falado, pecado não teriam; mas, 
agora, não têm desculpa do seu pecado. 
23 Quem me odeia odeia também a meu Pai. 
24Se eu não tivesse feito entre eles tais 
obras, quais nenhum outro fez, pecado não 
teriam; mas, agora, não somente têm eles 
visto, mas também odiado, tanto a mim 
como a meu Pai. 25 Isto, porém, é para que se 
cumpra a palavra escrita na sua lei: 
Odiaram-me sem motivo. 


NTLH 


secos que são juntados e jogados no fogo, 
onde são queimados. 7 Se vocês ficarem uni- 
dos comigo, e as minhas palavras continua- 
rem em vocês, vocês receberão tudo o que 
pedirem. 8 E a natureza gloriosa do meu Pai 
se revela quando vocês produzem muitos 
frutos e assim mostram que são meus discí- 
pulos. 9 Assim como o meu Pai me ama, eu 
amo vocês; portanto, continuem unidos co- 
migo por meio do meu amor por vocês. 10 Se 
obedecerem aos meus mandamentos, eu 
continuarei amando vocês, assim como eu 
obedeço aos mandamentos do meu Pai e ele 
continua a me amar. 

1 — Eu estou dizendo isso para que a mi- 
nha alegria esteja em vocês, e a alegria de vo- 
cês seja completa. 12 O meu mandamento é 
este: amem uns aos outros como eu amo vo- 
cês. 13 Ninguém tem mais amor pelos seus 
amigos do que aquele que dá a sua vida por 
eles. 14 Vocês são meus amigos se fazem o 
que eu mando. 15 Eu não chamo mais vocês 
de empregados, pois o empregado não sabe o 
que o seu patrão faz; mas chamo vocês de 
amigos, pois tenho dito a vocês tudo o que 
ouvi do meu Pai. 16 Não foram vocês que me 
escolheram; pelo contrário, fui eu que os es- 
colhi para que vão e dêem fruto e que esse 
fruto não se perca. Isso a fim de que o Pai 
lhes dê tudo o que pedirem em meu nome. 
170 que eu mando a vocês é isto: amem uns 
aos outros. 


Os seguidores de Jesus serão perseguidos 
18Jesus continuou: 

— Se o mundo odeia vocês, lembrem que 
ele me odiou primeiro. 19 Se vocês fossem do 
mundo, o mundo os amaria por vocês serem 
dele. Mas eu os escolhi entre as pessoas do 
mundo, e vocês não são mais dele. Por isso o 
mundo odeia vocês. 20 Lembrem do que eu 
disse: “O empregado não é mais importante 
do que o patrão”. Se as pessoas que são do 
mundo me perseguiram, também perse- 
guirão vocês; se elas obedeceram aos meus 
ensinamentos, também obedecerão aos ensi- 
namentos de vocês. 21 Por causa de mim, es- 
sas pessoas vão lhes fazer tudo isso porque 
não conhecem aquele que me enviou. 22 Elas 
não teriam nenhum pecado se eu não tivesse 
vindo e falado a elas. Mas agora essas pes- 
soas não têm desculpa para o seu pecado. 
23 Quem me odeia odeia também o meu Pai. 
24 Se eu não tivesse feito entre elas essas coi- 
sas que nenhum outro fez, elas não teriam 
nenhum pecado. Mas agora viram o que eu 
fiz e continuam a odiar tanto a mim como o 
meu Pai. 25 Mas isso é para que se cumpra o 
que está escrito na Lei deles: “Eles me odia- 
ram sem motivo.” 


411 JOÃO 15 


VUDV 
vosso[1] 


ÚMÁYNTE kai kapròv Pépnte kal ó Kaprós 
vades e frutof2] produzais[1] e o frutof2] 
uÉVvNI, iva Öö TL àv aiTÁonTte 
permaneça, paraque oque qualquer coisa que pedirdes 
TÓV maTÉpa v TD Ôvóuatí uov Ô®:2 úpîv. 17 TadTa 
(a)o Pai emo nome meu (ele)dê avós. Estas coisas 
évtéAouar uiv, iva åyanâte &AAAoVsS. 

ordeno avós, que ameis uns aos outros. 


O ódio do mundo 
18 Ei ó Kócuoç Vuãs post, yuvwokETES ÓTL uÈ 
Se o mundo avós odeia, sabei(s) que a mim 


APÓTOV ðv ueuionkev. 19 Ei k TOS kóouov TES, ó 


antes de vós odiou. Se de o mundo fôsseis,o 
Kócuoç v TO rov épier ÖTL ôè k TOD 
mundo o seu próprio amaria; porque[2} mas{1] de o 
KÓOuOV OÙK BoTÉS, AAA” yÒ EEcXEEáuNV ÚUAS k TOD 
mundo não sois, mas eu escolhi avós de o 
kócuov, dk TObio ppoe? VUãS Ó Kócuos. 
mundo, por isso odeia a vós o mundo. 
20 uvnuovevete TOD Aóyovoð yò eînov? úuîv, OVK 
Lembrai-vos de a palavra aqual eu falei avós: Não 


êuê 


Se a mim 


Aóyov 
palavral2] 


čotive dODÃOG ueltwv TOD  kvplov aŭto. ei 


é (um) servo maior do queo senhor dele. 
ESimEav, kal ýuâs ôdUDEOVOLV: EL TÓV 
perseguiram, também avós | perseguirão; se a 


uov étýpnoav, kal tÒv ÚLUÉTEDOV TNPNÚCOVOLV. 

minha[1] guardaram, também a vossa guardarão. 

21 0h TADTO mÁVIO momoovorv eig ÚUAS 
Mas estas coisas todas farão a vós 

SLA TÒ Övouá uov, ÓTL oùk OLÔCOLVI TÓV 


por causade o nomel2] meu{1], porque não conhecem o 


méuypovrá ue. 22ei UM TAGOV7 Kai  éháànoa 
queenviou amim. Se não tivesse (eu) vindo e tivesse falado 
avrois, dpuaptiav ovk elxocavr vov dE 
aeles, pecado não teriam; agora[2) mas(1) 
Tpópaorv ovk Exovorv nepi TAS åuaptias 
desculpa não têm arespeitode o pecado 

aúTóv. 236 êuê uov kal  TOvVvITATÉPO uov 


deles. O a miml[2] que odeia[1] também o[2] Pail4] meu[3] 
pigeT. 24 el tà Epya UM éxOinOa év | avtoiç à 
odeia[1]. Seas obras não tivessefeito entre eles as quais 
ovdels AOS ExOLNOEV, å&uaptiav oùk etxyooavi võv 
ninguém outro fez, pecado não teriam; agoral2) 
dê kal êEmpákaouw kal  uemonkaoLvkKaL uè 


mas[1] tanto viram quanto odiaram tanto a mim 


kal  TÔV matépa uov. 25 AAA” tva ANO Ô 
quanto o  Pail2) meu(1]. Mas paraque fosse cumprida a 


e15.1693s aor subj at uéVO 915.22" 3 p imperf ind at Éxw 
e15.24'3 p imperf ind at Éx% 
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AÓyos Ó v TO vóum atv yeypauuévoc: ÖTL 
palavra aque em a lei deles está escrita: 
"Euionocáv ue dwpráv. 

Odiaram a mim sem razão. 


26 “Otav An? É TaApákÂntTOS ðv 
Quando vier o Ajudador 


úuÎv OPÔ TOD AATPÓS, tÒ TVEDUO. ts AANDELas (è) 


yo néupw 


o qual eu enviarei 


avós de o Pai, o Espírito da verdade o qual 
TOP TOÔ MATPÓG EkTOpEÚETOL, ÊkEIvOS UGPTUPDNOEL 
de [o] Pai procede, aquele testemunhará 
Epi EUOD: 27Kai úueis dê  uapTupeite, 


a respeito de mim; tambéml2] vós[3] e[l] testemunhais, 


(ou: testemunhai) 


ótu åw doxfic UET’ ÉUOD ÉOTES. 
porque desde (o) princípio comigo estais. 
1 Tata Acháinka uiv iva UT] 
Estas coisas falei a vós para que não 


GKAVÔCALOO TITE. 2 ånoovvayóoyovs moroovorv VUAS: 
vos escandalizeis. Expulsos da sinagoga farão a vós; 

dA” Eoxetar” pa iva mâs ô ånokteivage us 
mas vem (a)hora para que todo o que mata a vós 

adEN Aatpelav mpocpéperv TO Oe. 3Kal  tadta 
pense adoração[2] oferecer[1] a Deus. E estas coisas 
mMOLHCOVOLV ÓTL OVK čyvwoavs TOV matépa OVdÊ 


farão porque não conheceram o Pai nem 
gué. SANA TADTOA AchdAnka div iva ÓTAV 


amim. Mas estas coisas falei avós para que quando 


ERON? Å Öpa atv uvnuoveúnte atv Ort yÒ Eitove 


vier a hora delas vos lembreis delas que eu disse 
vuiv. 
a vós. 
Aobra do Espirito 
Tata dê úuîv èE àpxfs ovk eitovs, 


estas coisas[2] E[1] avós desde (o) princípio não disse, 


ött ueg’ VuDv Tunve. Svov è  Úráyo mpÓç 


porque convosco estive. agoraí2] Mas[1] vou para 

TÓV méuypavtá ue, kal ovdelç E uv EDUTA 
o que enviou amim, e ninguém de vós pergunta 
ue, Ilod únáyesis; SGAN ÖT tata  AcidAnka 


a mim: Aonde vais? Mas porque estas coisas falei 


uv À AÚMM aexhiýpwkev VU Tv kapòiav. 7 daN 
avós a tristezaencheu vossol2] o[l] coração. Mas 
fy& Tv dANDELOv Aéywes utv, ovupéper uiv iva yù 
eu a verdade digo avós: convém avós que eu 
àxérOO?. àv yàp UM ATÉAOW7, Ó TApÓKANTOS OÚK 
parta. se[2) Pois[1] não partir, o Ajudador não 
EXEÚOETOL? TIDÓG ÚUAS: àv dé mOpevOO, méuypw 
virá a vós; se(2] mas{1] (eu) for, enviarei 


“1 5.25! nom ms part perf pass Ypadbo “16.2? nom ms part aor at 
ANOKTELVO 


ALMEIDA RA 


a palavra escrita na sua lei: 

Odiaram-me sem motivo. 
26 Quando, porém, vier o Consolador, que 
eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da 
verdade, que dele procede, esse dará teste- 
munho de mim; 27e vós também testemu- 
nhareis, porque estais comigo desde o 
princípio. 


1 A missão do Consolador 1 Tenho 

vos dito estas coisas para que não vos 
escandalizeis. 2 Eles vos expulsarão das sina 
gogas; mas vem a hora em que todo o que vos 
matar julgará com isso tributar culto a Deus. 
3 Isto farão porque não conhecem o Pai, nem 
a mim. 4 Ora, estas coisas vos tenho dito para 
que, quando a hora chegar, vos recordeis de 
que eu vo-las disse. Não vo-las disse desde o 
princípio, porque eu estava convosco. 5 Mas, 
agora, vou para junto daquele que me enviou, 
e nenhum de vós me pergunta: Para onde 
vais? 6 Pelo contrário, porque vos tenho dito 
estas coisas, a tristeza encheu o vosso cora- 
ção. 7 Mas eu vos digo a verdade: convém- 
vos que eu vá, porque, se eu não for, o 
Consolador não virá para vós outros; se, po- 
rém, eu for, eu vo-lo enviarei. 8 Quando ele 
vier, convencerá o mundo do pecado, da jus- 
tiça e do juízo: 9do pecado, porque não 
crêem em mim; 10da justiça, porque vou 
para o Pai, e não me vereis mais; 11 do juízo, 
porque o príncipe deste mundo já está julga- 
do. 12 Tenho ainda muito que vos dizer, mas 
vós não o podeis suportar agora; 13 quando 
vier, porém, o Espírito da verdade, ele vos 
guiará a toda a verdade; porque não falará 
por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvi: 
do e vos anunciará as coisas que hão de vir. 
14 Ele me glorificará, porque há de receber 
do que é meu e vo-lo há de anunciar. 15 Tudo 
quanto o Pai tem é meu; por isso é que vos 
disse que há de receber do que é meu e vo-lo 
há de anunciar. 

16 Um pouco, e não mais me vereis; outra 
vez um pouco, e ver-me-eis. 17 Então, alguns 
dos seus discípulos disseram uns aos outros: 
Que vem a ser isto que nos diz: Um pouco, e 
não mais me vereis, e outra vez um pouco, e 
ver-me-eis; e: Vou para o Pai? 18 Diziam, 
pois: Que vem a ser esse — um pouco? Não 
compreendemos o que quer dizer. 
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oque está escrito na Lei deles: “Eles me odia- 


ram sem motivo.” 

26 — Quando chegar o Auxiliador, o Espí- 
rito da verdade, que vem do Pai, ele falará a 
respeito de mim. E sou eu quem enviará esse 
Auxiliador a vocês da parte do Pai. 27 E vocês 
também falarão a meu respeito porque estão 
comigo desde o começo. 

6 1 E Jesus disse ainda: 

— Eu digo isso para que vocês não 
abandonem a sua fé. 2 Vocês serão expulsos 
das sinagogas, e chegará o tempo em que 
qualquer um que os matar pensará que está 
fazendo a vontade de Deus. 3 Eles vão fazer 
essas coisas porque não conhecem nem o Pai 
nem a mim. 4 Mas eu digo isso para que, 
quando essas coisas acontecerem, vocês lem- 
brem que eu já os tinha avisado. 


0 trabalho do Espírito Santo E Jesus conti- 
nuou: 

— Eu não disse isso antes, porque ainda 
estava com vocês. 5 Porém agora eu vou para 
junto daquele que me enviou. E nenhum de 
vocês me pergunta: “Aonde é que o senhor 
vai?” 6 Mas, porque eu disse isso, o coração 
de vocês ficou cheio de tristeza. 7 Eu falo a 
verdade quando digo que é melhor para vo- 
cês que eu vá. Pois, se não for, o Auxiliador 
não virá; mas, se eu for, eu O enviarei a vo- 
cês. 8 Quando o Auxiliador vier, ele conven- 
cerá as pessoas do mundo de que elas têm 
uma idéia errada a respeito do pecado e do 
que é direito e justo e também do julgamento 
de Deus. 9 As pessoas do mundo estão erra- 
das a respeito do pecado porque não crêem 
em mim; 10 estão erradas a respeito do que é 
direito e justo porque eu vou para o Pai, e vo- 
cês não vão me ver mais. 11 E também estão 
erradas a respeito do julgamento porque aque- 
le que manda neste mundo já está julgado. 

12 — Ainda tenho muitas coisas para lhes 
dizer, mas vocês não poderiam suportar isso 
agora. 13 Porém, quando o Espírito da verda- 
de vier, ele ensinará toda a verdade a vocês. 
O Espírito não falará por si mesmo, mas dirá 
tudo o que ouviu e anunciará a vocês as coi- 
sas que estão para acontecer. 14 Ele vai ficar 
sabendo o que tenho para dizer, e dirá a vo- 
cês, e assim ele trará glória para mim. 
15 Tudo o que o Pai tem é meu. Por isso eu 
disse que o Espírito vai ficar sabendo o que 
eu lhe disser e vai anunciar a vocês. 


Tristeza e alegria 16 E Jesus disse: 

— Daqui a pouco vocês não vão me ver 
mais; porém, pouco depois, vão me ver nova- 
mente. 

17 Alguns dos seus discípulos comenta- 
ram: 

— O que será que ele quer dizer? Ele afir- 
ma: “Daqui a pouco vocês não vão me ver 
mais; porém, pouco depois, vão me ver nova- 
mente”. E diz também: “É porque vou para o 
meu Pai”. 18 O que quer dizer “pouco de- 
pois”? Não entendemos o que isso quer di- 
zer. 
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aùtòv npòç ýuâs. Bkal EXODV?7 êxeivoc  êXéyEEL 
o mesmo a vós. E chegando aquele convencerá 
TÓV kóouov mepi åuaptias kal TEpÌ 
o mundo a respeito de pecado e a respeito de 
ÔLKCLOCÚNVNG kal mepi kploesws: 9 aep 


justiça e a respeito de juízo; a respeito de 
åuaptias uév, ötu où motevovow elg ué: 
pecado por um lado, porque não crêem em mim; 
10 mep} ÖLKALOGÚVNS SÉ, ÖTL  ApPÒS tTÒV 


a respeito de justiça 
TATÉPA ÚXÁVO KAL OÙKÉTL 


por outro lado, porque para o 
Oewpelté ue 11 mep 


Pai vou e não mais vedes a mim; a respeito de[2] 
dê kploews, ÖT Ó Gpxwv TOM kKóouov TOÚTOU 
eli] juízo, porque o chefe do mundo este 
KÉKPUTOL O, 
está julgado. 

12”EtL TOAA Exmo úuîv Aéyerve, dAN où 


Ainda muitas coisas tenho a vós[2] parafalar[1), mas não 
dúvacde Paotálerv ápru 13 ó14v dê t10n7 
podeis suportar agora; quandol2]) mas[1] vier 


éketvog, TO nvedua ths AANDEias, óðnyhoer ÚUÃS év tf 
aquele, o Espírito da verdade, guiará avós ema 
dAnDeia máon où yàp Aarhosi åp cavtTod, GA 
verdade toda; não[2] pois[1] falará de simesmo, mas 
Soa kovost AcANoEL kal TÁ EDXÓUEVO. 
as coisas que ouvirá falará e as coisas vindouras 
âvayyekete duv. 14 Exetvos êuê doBEáoEL, tt Èk TOD 
anunciará a vós. Aquele me glorificará, porque de o 
guot Ahupetar? Kal ávayyekete ui. 15 TÓVTOA 
meu receberá e anunciará avós. Todas as coisas 
doa êxer ó maio uá gotive: BLA TODTO sÎrovs 
que temi3] o[1] Pail2)] minhas[5] são(4); por isso (eu) disse 


ÖT k TOD LoD AcupBáveL Kai àvayyekei! duiv. 
que de o meu recebe e anunciará a vós. 


Alegria em lugar de tristeza 
16 Mikpóv kal oúkéri Oewpeité 

Um pouco e não mais vedes amim, e 
MÓALV ULKDOV kal Opeodér ue. 17eimave oUyv 
novamente um pouco e vereis amim. Disseram pois 
ék Tv antv aútod mpóç dAAMÃovVS, Ti gotive 

de os discípulos dele uns aos outros: Que é 

toto ©  Aéyers úuiv, Mupóv Kal où Oewpeité 
isto que diz anós: Um pouco e não vedes 

UE, — KOLATÁALV LLKPÓV kal óWeodé? ue; 
amim, e novamente um pouco e vereis 
“OT Úmáyo pós tTÓv matépa; 18 ÉXeyovs 

Porque vou para o Pai? Diziam 


ue, kal 


kaí, 
amim? E: 
oŭv, 
pois: 
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Ti êotive tTodro [O AéyeLS] TÒ ULkpÓv; OÚK 
Que é isto [ique diz] o “um pouco”? Não 
oldauevo ti AoÃEi. 19 ëyvws5 [ó] "Incods Sri TOcÃov 
sabemos o que fala. Soube Jesus que queriam 
aùtòv pwtâv, kal eleve aútois, Mep TOÚTOU 
aele[2] perguntar[1], e disse a eles: A respeito de isto 
tntelte uet GAMA Gt elmove, Mikpòv kal 
perguntais entre vós mesmos porque (eu) disse: Um pouco e 
où Oempeité ues, KaLITÁALV ULKDÓV Koi OpeodÉ 1º 


não vedes a mim, e novamente um pouco e vereis 


ue; 20 4uNv dunv Aéyms vuiv ÖTL kàavostes Kai 
amim? Amém amém digo avós que chorareis[2] el3] 


Opnvicete Úueic, O dE — Kócuos xapúceTaL*. ÚNEIS 


lamentareis[4] vós[1], o[2] mas[1] mundo se alegrará. Vós 
AvandrocodE, SAN” À Ann  budv els xapáv 
sereis entristecidos, mas a tristezal2] vossa[l] em alegria 
vevúcETOLS. 211 yuv ÖTtav TİKTN Aúnv 
se tornará. A mulher quando derâluz tristeza[2] 
=está por dar à luz) 
txer, St TAdev? Å dDpa avúthç ótav dé 
tem[1], porque chegou a hora dela; quando[2] mas[1] 


yevvýon TO marðiov, ovkéT; uvnuovevei tís OANpews 


deràluz a criança, não mais selembrade a aflição 
ôLA Tv yapàv öt  yevvýðn vüpwIToOS 
por causa de a alegria porque foi dado à luz (um) ser humano 
geis tòv kÓCUOV. 22 ka dueiç OUv võv uèv 
para o mundo. Também vós pois agora por um lado 
Aúnny éÉxete: mÓAv dE öy youa” Vuc, ka 
tristeza[2] tendes[1]; novamente[2] mas[1] verei avós, e 
xapúceToL! bu Ú kapòla, Kai tùv xapáv 
se alegrará vosso[2] o[1] coração, e a alegrial2] 


uv ovdeis alpet åp’ du. 23kal v éxetvn tf 
vossa[1] ninguém tira de vós. E em aquele 
ňuśpg uè oùk pwtýoete oùńðév. AU AUT Aéyws 
dia amim não  perguntareis nada. Amém amém digo 
úuîv, vte aitýonte tòv matépa v TÔ óvóuari 
a vós, o que pedirdes (a)o Pai em o nomel2] 
uov oos’? DuUÍV. 24 EG pti OUK TTNcaATE OUdEV v 
meu[1] dará a vós. Até agora não pedistes nada em 
TO óvóuati uov: aiteite kal Afupeo0e!, iva 
o nome(l2) meuf1); pedi e recebereis, para que 
A xapã uv fo neminpwuévn”. 


a alegrial2] vossa[1] seja completa. 


Vencendo o mundo 


25 Tadia v aapowiag 
Estas coisas em comparações 


Aexáina 


tenho dito 


utv: 
a vós; 


*16.2092 p fut ind atkÃaiw * 3 s fut2 ind pass xaipw '2 p fut ind 
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ALMEIDA RA 
Que vem a ser esse — um pouco? Não com- 
preendemos o que quer dizer. 19 Percebendo 
Jesus que desejavam interrogá-lo, perguntou- 
lhes: Indagais entre vós a respeito disto que 
vos disse: Um pouco, e não me vereis, e ou 
tra vez um pouco, e ver-me-eis? 20 Em verda- 
de, em verdade eu vos digo que chorareis e 
vos lamentareis, e o mundo se alegrará; vós 
ficareis tristes, mas a vossa tristeza se con- 
verterá em alegria. 21 A mulher, quando está 
para dar à luz, tem tristeza, porque a sua hora 
é chegada; mas, depois de nascido o menino, 
já não se lembra da aflição, pelo prazer que 
tem de ter nascido ao mundo um homem. 
22 Assim também agora vós tendes tristeza; 
mas outra vez vos verei; O vosso coração se 
alegrará, e a vossa alegria ninguém poderá ti; 
rar. 23 Naquele dia, nada me perguntareis. 
Em verdade, em verdade vos digo: se pedir- 
des alguma coisa ao Pai, ele vo-la concederá 
em meu nome. 24 Até agora nada tendes pe- 
dido em meu nome; pedi e recebereis, para 
que a vossa alegria seja completa. 


Palavras de despedida 25 Estas coisas vos 
tenho dito por meio de figuras; vem a hora 
em que não vos falarei por meio de compara- 
ções, mas vos falarei claramente a respeito 
do Pai. 26 Naquele dia, pedireis em meu 
nome; e não vos digo que rogarei ao Pai por 
vós. 27 Porque o próprio Pai vos ama, visto 
que me tendes amado e tendes crido que eu 
vim da parte de Deus. 28 Vim do Pai e entrei 
no mundo; todavia, deixo o mundo e vou 
para o Pai. 

29 Disseram os seus discípulos: Agora é que 
falas claramente e não empregas nenhuma 
figura. 30 Agora, vemos que sabes todas as 
coisas e não precisas de que alguém te per 
gunte; por isso, cremos que, de fato, vieste 
de Deus. 31 Respondeu-lhes Jesus: Credes 
agora? 32 Eis que vem a hora e já é chegada, 
em que sereis dispersos, cada um para sua 
casa, e me deixareis só; contudo, não estou 
só, porque o Pai está comigo. 33 Estas coisas 
vos tenho dito para que tenhais paz em mim. 
No mundo, passais por aflições; mas tende 
bom ânimo; eu venci o mundo. 


1 A oração sacerdotal de Jesus 1 Ten- 

do Jesus falado estas coisas, levantou 
os olhos ao céu e disse: Pai, é chegada a hora, 
glorifica a teu Filho, para que o Filho te glori- 
fique a ti, 
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O que quer dizer “pouco depois”? Não en- 
tendemos o que isso quer dizer. 

19Jesus, sabendo que eles queriam lhe fa- 
zer perguntas, disse: 

— Eu afirmei que daqui a pouco vocês não 
vão me ver mais e que pouco depois vão me 
ver novamente. Por acaso não é a respeito 
disso que vocês estão fazendo perguntas uns 
aos outros? 28 Pois eu afirmo a vocês que isto 
é verdade: vocês vão chorar e ficar tristes, 
mas as pessoas do mundo ficarão alegres. Vo- 
cês ficarão tristes, mas essa tristeza virará 
alegria. 21 Quando uma mulher está para dar 
à luz, ela fica triste porque chegou a sua hora 
de sofrer. Mas, depois que a criança nasce, a 
mulher fica tão alegre, que nem lembra mais 
do seu sofrimento. 22 Assim acontece tam- 
bém com vocês: agora estão tristes, mas eu 
os verei novamente. Aí vocês ficarão cheios 
de alegria, e ninguém poderá tirar essa ale- 
gria de vocês. 

23 — Quando chegar aquele dia, vocês não 
me pedirão nada. E eu afirmo a vocês que 
isto é verdade: se vocês pedirem ao Pai algu- 
ma coisa em meu nome, ele lhes dará. 24 Até 
agora vocês não pediram nada em meu 
nome; peçam e receberão para que a alegria 
de vocês seja completa. 


Vencendo o mundo 25 E Jesus terminou, di- 
zendo: 

— Eu digo essas coisas a vocês por meio 
de comparações. Mas chegará o tempo em 
que não falarei mais por meio de compara- 
ções, pois falarei claramente a vocês a respei- 
to do Pai. 26 Naquele dia vocês pedirão coisas 
em meu nome. E eu digo que não precisarei 
pedir ao Pai em favor de vocês, 27 pois o pró- 
prio Pai os ama. Ele os ama porque vocês, de 
fato, me amam e crêem que vim de Deus. 
28 Eu vim do Pai e entrei no mundo. E agora 
deixo o mundo e vou para o Pai. 

23 Então os seus discípulos disseram: 

— Ágora, sim, o senhor está falando clara- 
mente e não por meio de comparações. 30 Sa- 
bemos agora que o senhor conhece tudo e 
não precisa que ninguém lhe faça perguntas. 
Por isso nós cremos que o senhor veio de 
Deus. 

31 E Jesus respondeu: 

— Então agora vocês crêem? 32 Pois che- 
gou a hora de vocês todos serem espalhados, 
cada um para a sua casa; e assim vão me dei- 
xar sozinho. Mas eu não estou só, pois o Pai 
está comigo. 33 Eu digo isso para que, por es- 
tarem unidos comigo, vocês tenham paz. No 
mundo vocês vão sofrer; mas tenham cora- 
gem. Eu venci o mundo. 


1 Jesus ora em favor dos seus seguido- 
res 1 Depois de dizer essas coisas, 
Jesus olhou para o céu e disse: 
— Pai, chegou a hora. Revela a natureza 
divina do teu Filho a fim de que ele revele a 
tua natureza gloriosa. 


415 JOÃO 17 


EDXETOL? Dpa ÖTE OÚKÉTL êv TOPOLUÍCIS ACANOM 


vem hora quando nãomais em comparações falarei 
vLiv, AMÃ mappnoia mepi TOD ATPÓS 
avós, mas abertamente a respeito de o Pai 
ÁMayyeÃO” duiv. 26v ékeivn Tfi úuéog év TO 
anunciarei a vós. Em aquele dia em o 
òvóuatí ov aitýosoðe, kal od Aéywe uiv ÓtTL YÙ% 
nomel2] meu[1] pedireis, e não digo avós que eu 
épwtýÁow TÔV matépa nep Úv: 27 aùtòs 
pedirei (a)o Pai a respeito de vós; ele mesmof2] 
vão ózamo puei duãc, Öte Úueic éuê mEpLANKOTE 
pois[1] o Pai ama avós, porque vós me amastes 
KAÌ MEMLOTEÚKATE ÖTL YÒ NAPA [TO] Oeod EENADOv”. 
e crestes que eu de Deus saí. 
28 SENADO v? mapà TOD XATPÓG kal EXHAVOO? eis 
Saí de (junto de) o Pai e vim para 
tòv kóouov: TÁALV åpinut”? TÓv kóoguov kal 
o mundo; novamente deixo o mundo e 


OPEÚOUOL TPG TÓV TATÉpA. 29 AéyovoLv* oi uabntal 
vou para O Pai. Dizem os discípulos 


aVTodD, Ide vv év Tappnoia raheic Kai TapoLuiav 


dele: Eis agora abertamente falas e comparação(2] 
ovdeuiav Aéyerçs. 30 vv olóquevs Gi otage 
nenhuma[1] dizes. Agora sabemos que sabes 

TÁNVIO kal où xpetav čxets tva tís oE 
todas as coisas e não necessidadel2] tens[1] que alguém te 


pwt: év tToúTW mIOTEÚOuEV ÖTL AO Oeod EENADEG”. 
pergunte; em isto cremos que de Deus saíste. 

31 Astekpiom avdtois 'Incods, “Apti mLoTEÚETE; 32 LOOV 0 
Respondeu aeles Jesus: Agora credes? Eis 
čpxetar? Opa Kal êXMAvOEv7 iva ckopmLodTTE 
vem hora e chegou para que sejais espalhados 
ÉKGOTOS eis TÁ LÓLA kåuè uóvov dire: 

cada um para as própriascoisas eamim sozinho deixeis; 
(=a sua casa) 
KAL OÙK ciuis uóvoc, ÖTL Ó TATŇP ET’ éuod doTuvS. 
e não estou sozinho, porque o Pai comigo está. 
33 tata  AcióAnka duiv iva èv éuol ciofvnv 
Estas coisas falei avós paraque em mim paz 


Exme: èv TO kóouw Opiy Exete, AMA aporte, 


tenhais; em o mundo aflição tendes, mas sede corajosos, 
yW VEVÍKNKO TÒV KÓGUOV. 
eu venci o mundo. 


A oração de Jesus 


1 1 Tadra  gXáAncEv Incodc, Kal ExÁpoça TOUS 
Estas coisas falou Jesus, e erguendo os 


ôPOAUOVS AÚTOD ets tòv OUpavóv eleve, Ilátep, 
olhos dele para O céu disse: Pai, 


e16.25" 1 sfutindatdnayyéXAw 17.12 nom ms part aor at én&i pw 
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ExMAVDEV7T Opa: ðóEaoóv gov Tóv vLóv, tva 
chegou a hora; glorifica teul2] o[1l] Filho, para que 


ô viOç d0EÁOM oé, 2 kalas Edmwkas 2 AUTO fEOvoLamv 
o Filho glorifique ati, como deste aele autoridade 
TÁONG cupkós, tva rãv O dédukas? awt 
detoda carne, paraque tudo o que deste a ele 
(=sobre toda) 
SWIM? aútoiç banv aloviov. 3 aŭt 
dê a eles vida eterna. estaí2] 
aidovios Com] iva yYIVOUKWOLVS oè 
eterna[2] vidall] que conheçam 
åànðivòv Beòv kal öv AméoTELÃAÇº moov 
verdadeiro Deus e a quem enviaste, Jesus 
Xprotóv. 4éyw oe ðótaca émi tis yis TO Épyov 
Cristo. Eu te glorifiquei sobrea terra al2] obral3] 
TEXELDOOS Ö ôéðwkás: yor Ttva TONI: 
completando[1] a qual deste amim paraque (eu) faça; 
5kal vov öóţadóv UE OÚ, TÁTEP, MAP CEQAVTÔÊ 

e agora glorifica amimtu, Pai, juntoa ti mesmo 
ti S6Enn cixove pò TOD tòv Kócuov 
coma glória aqua! (eu)tinha antes de(3] o[4]  mundof[5] 
civaLs mapà col. 
existir[6] junto a[1) tif2). 

6"Epavépwcá oov TO óvoua tols 
Manifestei teul2] ol1) nome aos homens 

oüs  EdwkKáç? MOL ék TOD kóouov. GOL Toavs 
que deste amim de o mundo. Teus eram 
kuol AÚTOUS Edwkaç'? kal tòv AÓyov gov 
eamim osmesmos deste e a palavra[2] tua[1] 
tetTýonkav”. 7vôv ëyvwkavs ÖTL NÁVTA Soa 
guardaram. Agora conheceram que todasascoisas que 


dEÉdWKÁG2 UOL mapà OO elos: 8 Öt TÁ PAUTA 
deste amim de ti são; porqueas palavras 
à EOWKÁS 2 UOL  dÉdWKO?? GÚTOIS, kal aútTOL 
as quais deste amim dei aeles, e eles 
Exapove Kal ëyvwoavs ANDAS ÓTL MAÇÃ GOD 
receberam e conheceram verdadeiramente que de ti 
EENADOV?, kal êxioTEvOav ÔÓTL OÚ pe áxéoTEÃAÇ”. 
saí, e creram que tu me enviaste. 

9 yW TEPL AÚTÓV PWT, OU mEpÌ TOÔ kóouoV 
Eu afavorde eles peço, não afavorde o mundo 
EPUTO GAMA EPL @v ÖÉÖWKÁG?? OL, ÓTL ooi 
peço mas a favor de os que deste a mim, porque para ti 

(=teus) 
TÁVIO JÁ ÉOTUVE KOL TÁ 
são, e as minhas (coisas) todas tuas são e as 
oà uá, kal dedÓEdouaL9 év aúToIç. MM Kai oUkxéti 
tuas minhas, e fui glorificado em elas. E não mais 


dé gotive Ñ 
E(1) é a 


tòv  uóvov 
ati o único 


3 A 
AVOPAITOLS 


giorvs, 10 kai TA EUA 
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é chegada a hora; glorifica a teu Filho, para 
que o Filho te glorifique a ti, 2assim como 
lhe conferiste autoridade sobre toda a carne, 
a fim de que ele conceda a vida eterna a to 
dos os que lhe deste. 3 E a vida eterna é esta: 
que te conheçam a ti, o único Deus verdadei- 
ro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste. 4 Eu te 
glorifiquei na terra, consumando a obra que 
me confiaste para fazer; 5 e, agora, glorifica- 
me, é Pai, contigo mesmo, com a glória que 
eu tive junto de ti, antes que houvesse mun- 
do. 6 Manifestei o teu nome aos homens que 
me deste do mundo. Eram teus, tu mos con- 
fiaste, e eles têm guardado a tua palavra. 
7 Agora, eles reconhecem que todas as coisas 
que me tens dado provêm de ti; 8 porque eu 
lhes tenho transmitido as palavras que me 
deste, e eles as receberam, e verdadeiramen- 
te conheceram que saí de ti, e creram que tu 
me enviaste. 9E por eles que eu rogo; não 
rogo pelo mundo, mas por aqueles que me 
deste, porque são teus; 10 ora, todas as mi- 
nhas coisas são tuas, e as tuas coisas são mi- 
nhas; e, neles, eu sou glorificado. 11 Já não 
estou no mundo, mas eles continuam no 
mundo, ao passo que eu vou para junto de ti. 
Pai santo, guarda-os em teu nome, que me 
deste, para que eles sejam um, assim como 
nós. 12 Quando eu estava com eles, guar- 
dava-os no teu nome, que me deste, e pro- 
tegi-os, e nenhum deles se perdeu, exceto o 
filho da perdição, para que se cumprisse a 
Escritura. 13 Mas, agora, vou para junto de ti 
e isto falo no mundo para que eles tenham o 
meu gozo completo em si mesmos. 14 Eu 
lhes tenho dado a tua palavra, e o mundo os 
odiou, porque eles não são do mundo, como 
também eu não sou. 15 Não peço que os tires 
do mundo, e sim que os guardes do mal. 
16 Eles não são do mundo, como também eu 
não sou. 17 Santifica-os na verdade; a tua pa- 
lavra é a verdade. 18 Assim como tu me en- 
viaste ao mundo, também eu os enviei ao 
mundo. 19 E a favor deles eu me santifico a 
mim mesmo, para que eles também sejam 
santificados na verdade. 20 Não rogo somen- 
te por estes, mas também por aqueles que 
vierem a crer em mim, por intermédio da 
sua palavra; 21 a fim de que todos sejam um; 
e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, tam 
bém sejam eles em nós; para que o mundo 
creia que tu me enviaste. 
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— Pai, chegou a hora. Revela a natureza 
divina do teu Filho a fim de que ele revele a 
tua natureza gloriosa. 2 Pois tens dado ao Fi- 
lho autoridade sobre todos os seres humanos 
para que ele dê a vida eterna a todos os que 
lhe deste. 3 E a vida eterna é esta: que eles 
conheçam a ti, que és o único Deus verdadei- 
To; e conheçam também Jesus Cristo, que en- 
viaste ao mundo. 4 Eu revelei no mundo a 
tua natureza gloriosa, terminando assim o 
trabalho que me deste para fazer. 5 E agora, 
Pai, dá-me na tua presença a mesma grande- 
za divina que eu tinha contigo antes de o 
mundo existir. 

6— Eu mostrei quem tu és para aqueles 
que tiraste do mundo e me deste. Eles eram 
teus, e tu os deste para mim. Eles têm obede- 
cido à tua mensagem 7e agora sabem que 
tudo o que me tens dado vem de ti. 8 Pois eu 
lhes entreguei a mensagem que tu me deste, 
e eles a receberam, e ficaram sabendo que é 
verdade que eu vim de ti, e creram que tu me 
enviaste. 

9 — Eu peço em favor deles. Não peço em 
favor do mundo, mas por aqueles que me 
deste, pois são teus. 10 Tudo o que é meu é 
teu, e tudo o que é teu é meu; e a minha na- 
tureza divina se revela por meio daqueles 
que me deste. 11 Agora estou indo para perto 
de ti. Eles continuam no mundo, mas eu não 
estou mais no mundo. Pai santo, pelo poder 
do teu nome, o nome que me deste, guarda- 
os para que sejam um, assim como tu e eu 
somos um. 12 Quando estava com eles no 
mundo, eu os guardava pelo poder do teu 
nome, o mesmo nome que me deste. Tomei 
conta deles; e nenhum se perdeu, a não ser 
aquele que já ia se perder para que se cum- 
prisse o que as Escrituras Sagradas dizem. 
13E agora estou indo para perto de ti. Mas 
digo isso enquanto estou no mundo para que 
o coração deles fique cheio da minha alegria. 
4 Eu lhes dei a tua mensagem, mas o mundo 
ficou com ódio deles porque eles não são do 
mundo, como eu também não sou. 15 Não 
peço que os tires do mundo, mas que os guar- 
des do Maligno. 16 Assim como eu não sou 
do mundo, eles também não são. 17 Que eles 
sejam teus por meio da verdade; a tua mensa- 
gem é a verdade. 18 Assim como tu me en- 
viaste ao mundo, eu também os enviei. 
19 Em favor deles eu me entrego completa- 
mente a ti. Faço isso para que, de fato, eles 
também sejam completamente teus. 

20 — Não peço somente por eles, mas tam- 
tém em favor das pessoas que vão crer em 
mim por meio da mensagem deles. 21 E peço 
que todos sejam um. E assim como tu, meu 
Pai, estás unido comigo, e eu estou unido 
contigo, que todos os que crerem também 
estejam unidos a nós para que o mundo creia 
que tu me enviaste. 
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cluis êv TÔ kÓCUW, kal aŭtol v TO kóouw ceioivs, 
estou em o mundo, e eles em o mundo estão, 


KáyO TOÓG oè Epxoual”. Iátep GyLe, THoNCOV aŭtoùs 


eeu para ti vou. Pai santo, guarda a eles 
èv TO Òvóuati oov O  dédwkágiuoL, iva  ®ovs 
emo nomel2] teu[1jo qual deste a mim, para que sejam 


Ev Kados mueiç. 12672  tTunve quer” oútóv yù% 
um como nós. Quando (eu) estava com eles eu 
èthpovv aùtoùs v TD Óvóuati oov O ÖÉÕWKÁS !2 


guardava a eles em o nomel2] teu[1] o qua! deste 

uor, Kol EPÚLCEA, kal oùòeis ¿E AÚTV AMÃETO? 
amim, e guardei, e ninguém de eles se perdeu 
el um ô viòs TAG dAwAcias, iva Å ypapÌ 
exceto o filho da perdição, paraque a Escritura 


TANPWOf. 13vôv dé  mpôç cê Epxouar” kal 
fosse cumprida. agoral2] E[1] para ti vou e 
TADTO. ACAO Èv TÔ kóouw tiva 
estas coisas falo em o mundo para que 
xapàv tùv èuñv aemrinpwuévnv’ év avtos. 14 yò 


EXWOLV TH 
tenham a 


alegrial2] minhal1] completa em si mesmos. Eu 
dÉdWKO 2 AÚTOIS TÓV AÓyOV gov KAL Ô kócuos 
dei a eles a palavral(2] tual1) e o mundo 
éulonoev aútoÚS, ÓTL OÚK ELOLVE èk TOD kKÓCUOU 
odiou a eles, porque não são de o mundo 
KABOS yA oùk elult ék TOS kóouov. 15 OÚK EpUTO iva 
como eu não sou deo mundo. Näo peço que 


Á PNG! AÚTOVS ék TOD kóouov, &AX tva tnońons aùtoùs 
tires aeles de o mundo, mas que guardes aeles 
ék TOD TOVNDOD. 16 k TOD kóouov oùk ELOLVE kabs 
de o mal(igno). De o mundo não são como 
Ev) OU EluLE èk TOD kóouov. 17 Ayiacov aùtoùs év ti 
eu não sou deo mundo. Santifica a eles ema 


åAANOeiq: ó AÓyoç ó cos åAMOesrá otivs. 18 Kad 


verdade; a palavra{?) tua[1] verdade(4] é[3). Como 

uè ånéoteras! eig TOV KÓócuov, KAYO 
a mim enviaste a o mundo, também eu 
ATÉOTELAAM AÚTOUS elg tòv kóouov: 19kal útèp 
enviei os mesmos a o mundo; e por 

avTó [Evo] &yrátw êuavtóv, iva ovs kal 
eles [eu] santifico amim mesmo, para que sejam também 


aùtoi AyiacuévoL” Ev dAndeig. 


eles santificados em (a) verdade. 
200% epi TOÚTWV ÖÈ EpwutO uÓVvOv, AAAA 
nãol2] a favor de(3] estes[4] E[1] peço somente, mas 
kal TEDPL TOVILOTEVÓVIOV ÖL TOD AÓyou 


também a favor de os que crerão através de[3] a[4] palavra(5] 


2 A, , “ , 4 s ` 
aútódv eig ué, Z21ivo  návtres ëv ows, kabs 
deles[6] em[1] mim[2], para que todos um[2] sejam[1], como 
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KoL  aùtol gv 
para que também eles em 


Ò KÓOUOG MLOTEÚN ÖTL OÚ ue 


oú, MÁTED, v EUOL kåyð èv GOL, tva. 
tu, Pai, emmim eeu emti, 
uiv ows, iva 


nós estejam, paraque o mundo creia que tu me 
AMÉCTELÃAÇO. 22 kåyù tv OÓEav ñv  ÖéÉðwkáGg!? MOL 
enviaste. Eeu a glória a qual deste a mim 
dédwKa! aútots, iva Dores Ev Kad úueiç Ev 
dei aeles, para que sejam um como nós um; 
23ġyù® gv avútois Kai où év éuol, iva — GDorvs 
eu em eles e tu em mim, para que sejam 
TETEÃELWUÉVOL? ELG Év, (va  ywookys Ó Kógcuoç 


aperfeiçoados em um, para que conheça[3] o[1] mundofl2] 


ÓTL OÚ UE AMÉOTELÃAÇI kal NyáxmCAÇ AÚTOUG Kad 
que tu me enviaste e amaste a eles como 
éuê tTyóárnocaç. 24 Iáteo, O  Séðwkág: uor, Oéim 
a mim amaste. Pai, o que deste a mim, quero 
tva órou siule y% kKákeivoL DOE ET’ ÊUOD, 
que onde estou eu também aqueles estejam comigo, 


iva Gempdoiv Tv ódóEav Mv uńv, Tv 
para que vejam a glória[2] minhal1], aqual 
ÖÉÖWKÁG!”? UOL ÓTL nyárncás pue PÓ 
deste a mim porque amaste amim antes de 
KOTABOAfIS kóouov. 25 TÁTEP ikate, kal Ó kKÓQUOS 


(a) fundação de (o) mundo. Pai santo, tambémo mundo 
oe Ok čyvws, yò dé oe Eyvwovs, kal oútoL 
ati não conheceu, eul2]) mas[l] ati conheci, e estes 
čyvwoavs ÓTL JÚ UE ÓMÉCTELÃOS!: 26KAL éyvoptoa 
conheceram que tu me enviaste; e  deiaconhecer 
aÚTOIS TO Övouá GOV Kai yvopiomo, iva 1 
aeles o nomel2] teu[1] e darei a conhecer, para que o 
åyánn Tv nyámnoás ue  êvavútoiç TE Káyio 
amor (com) que amaste a mim em eles esteja e eu 


év aúToic. 
em eles. 


Jesus é preso 
(Mt 26.47-56; Mc 14.43-50; Lc 22.47-53) 
1Tadta eixòove “Incvodç EENADdEv? odv tog 
Estas coisas tendo dito Jesus saiu com os 
uaðntais AÚTOD mÉpov TOD XELUÁPPOV TOD Keðpov 
discípulos dele para além de o riacho do Cedrom 
nov Tvs kros, eig öv elofAdEev? aútóç Kai oi 


onde havia (um)jardim, em o qual entrou ele e os 
nana. aútod. 2Tjõers dê kal "Tovdas ó 
discípulos dele. conheciaf2) E(1] também Judas o 
TApCÔLdOVS 2? aútÓóv TÓV TÓNOV, ÖTL ITONÃÓÁKIS 


ue traía aele o lugar, porque muitas vezes 
q 
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és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também se 
jam etes em nós; para que o mundo creia que 
tu me enviaste. 22 Eu Ihes tenho transmitido 
a glória que me tens dado, para que sejam 
um, como nós o somos; 23 eu neles, e tu em 
mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na 
unidade, para que o mundo conheça que tu 
me enviaste e os amaste, como também 
amaste a mim. 24 Pai, a minha vontade é que 
onde eu estou, estejam também comigo os 
que me deste, para que vejam a minha glória 
que me conferiste, porque me amaste antes 
da fundação do mundo. 25 Pai justo, o mundo 
não te conheceu; eu, porém, te conheci, e 
também estes compreenderam que tu me 
enviaste. 26 Eu lhes fiz conhecer o teu nome 
e ainda o farei conhecer, a fim de que o amor 
com que me amaste esteja neles, e eu neles 
esteja. 


1 Jesus no Getsêmani 1 Tendo Jesus 

dito estas palavras, saiu juntamente 
com seus discípulos para o outro lado do ri- 
beiro Cedrom, onde havia um jardim; e ai 
entrou com eles. 2 E Judas, o traidor, também 
conhecia aquele lugar, porque Jesus ali esti- 
vera muitas vezes com seus discípulos. 
3 Tendo, pois, Judas recebido a escolta e, dos 
principais sacerdotes e dos fariseus, alguns 
guardas, chegou a este lugar com lanternas, 
tochas e armas. 4 Sabendo, pois, Jesus todas 
as coisas que sobre ele haviam de vir, adian- 
tou-se e perguntou-lhes: A quem buscais? 
5 Responderam-lhe: A Jesus, o Nazareno. 
Então, Jesus lhes disse: Sou eu. Ora, Judas, 0 
traidor, estava também com eles. 6 Quando, 
pois, Jesus lhes disse: Sou eu, recuaram e cai- 
ram por terra. 7 Jesus, de novo, lhes pergun- 
tou: A quem buscais? Responderam: A Jesus, 
o Nazareno. 8 Então, lhes disse Jesus: Já vos 
declarei que sou eu; se é a mim, pois, que 
buscais, deixai ir estes; 9 para se cumprir a 
palavra que dissera: Não perdi nenhum dos 
que me deste. 10 Então, Simão Pedro puxou 
da espada que trazia e feriu o servo do sumo 
sacerdote, cortando-lhe a orelha direita; e o 
nome do servo era Malco. 11 Mas Jesus disse 
a Pedro: Mete a espada na bainha; não bebe- 
rei, porventura, o cálice que o Pai me deu? 
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tu, meu Pai, estás unido comigo, e eu estou 
unido contigo, que todos os que crerem tam- 
bém estejam unidos a nós para que o mundo 
creia que tu me enviaste. 22 A natureza divi- 
na que tu me deste eu reparti com eles a fim 
de que possam ser um, assim como tu e eu 
somos um. 23 Eu estou unido com eles, e tu 
estás unido comigo, para que eles sejam 
completamente unidos, a fim de que o mun- 
do saiba que me enviaste e que amas os meus 
seguidores como também me amas. 

24— Pai, quero que, onde eu estiver, 
aqueles que me deste estejam comigo a fim 
de que vejam a minha natureza divina, que 
tu me deste; pois me amaste antes da criação 
do mundo. 25 Pai justo, o mundo não te co- 
nhece, mas eu te conheço; e aqueles que me 
deste sabem que tu me enviaste. 26 Eu fiz 
com que eles te conheçam e continuarei a fa- 
zer isso para que o amor que tens por mim 
esteja neles e para que eu também esteja uni- 
do com eles. 


1 Jesus é preso 1 Depois de fazer 

essa oração, Jesus saiu com os discí- 
pulos e foi para o outro lado do riacho de Ce- 
drom. Havia ali um jardim, onde Jesus 
entrou com eles. 2 Judas, o traidor, conhecia 
aquele lugar porque Jesus tinha se reunido 
muitas vezes ali com os discípulos. 3 Então 
Judas foi ao jardim com um grupo de solda- 
dos e alguns guardas do Templo mandados 
pelos chefes dos sacerdotes e pelos fariseus. 
Eles estavam armados e levavam lanternas e 
tochas. 4Jesus sabia de tudo o que lhe ia 
acontecer. Por isso caminhou na direção de- 
tes e perguntou: 

— Quem é que vocês estão procurando? 

5 — Jesus de Nazaré! — responderam. 

— Sou eu! — disse Jesus. 

Judas, o traidor, estava com eles. 6 Quando 
Jesus disse: “Sou eu”, eles recuaram e caíram 
no chão. 7 Jesus perguntou outra vez: 

— Quem é que vocês estão procurando? 

— Jesus de Nazaré! — tornaram a respon- 
der. 

8 Jesus disse: 

— Já afirmei que sou eu. Se é a mim que 
vocês procuram, então deixem que estes ou- 
tros vão embora! 

9Jesus disse isso para que se cumprisse o 
que ele tinha dito antes: “Pai, de todos aque- 
les que me deste, nenhum se perdeu.” 

10 Aí Simão Pedro tirou a espada, atacou 
um empregado do Grande Sacerdote e cor- 
tou a orelha direita dele. O nome do empre- 
gado era Malco. 11 Mas Jesus disse a Pedro: 

— Guarde a sua espada! Por acaso você 
pensa que eu não vou beber o cálice de sofri- 
mento que o Pai me deu? 
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ovvixôn "Incodg éke? petà tv uaðntTÊv aŭtoð. 36 


reuniu-se Jesus ali com os discípulos dele. 

oðv  “lovdaç AaBówve TYv omxetpav kal k TV 
Portanto Judas tomando a coorte e de os 
APXLEDÉMV kal k TV Papiociwv Umpétas 
principais sacerdotes e de os fariseus guardas 


EDXETAL? ÊkEL META pavôv kal AQUTÁOWYV kal ÓXAMV. 
vem ali com lâmpadas e tochas e armas. 


4"Incodç obv cidg mávIA TÒ êpxóueva m 


Jesus pois sabendo todas as coisas que vinham sobre 
uvútóv EEMAGev? kal Aéyere oútois, Tiva  Unteite; 
ele saiu e diz aeles: A quem | procurais? 


5 Amekpiêncav aŭt, 'Incodbv tòv Nalwpotov. Aéyers 
Responderam aele: Jesus o Nazareno. Diz 
avútoic, Eyó esiis. etotýker” dé kal Tovúdas ó 
a eles: eul2] Sou[1]. estava (ali)(2) E[1] também Judas o 
napaðiðoùç: aŭtòv uet’ GUTOV. 65  oðv eleve 
que traía a ele com eles. Quando pois disse 
avtois, Eyo eis, ånABov7 esis TÁ Óxioo Kal 
a eles: eul2]) Souli], foram para trás e 
EXECAV O yauai. 7 ITÁALV 0dv ÊEXNOWTNOEV QÚTOÚS, 
caíram no chão. Novamente pois perguntou aeles: 
Tiva Cmteite; ol dé eirave, 'Incobv TÓV 
A quem  procurais? eles[2] E[1] disseram: Jesus o 
Natwpotov. 8 ånekpiðn "'Incods, Elovs buv ótL yO 
Nazareno. Respondeu Jesus: (Eu) disse a vós que eul2) 
ciuis: ei oUv êuê Entelte, pete” TOÚTOVS bnáyerv: 


sou[1]; se pois amim procurais, deixai estes ir; 
Siva mrAnOWOf) GAóvoç öv elxeve Sri Odo 


para que fosse cumprida a palavra 


ÖÉÖWKÁG!? UOL 


a qual (ele) disse: Os 
oùk dmdigoas bE aútóv ovdéva. 


que deste amim não perdi de eles nenhum. 
10 Ziuwv  oÙðv Ilétpos ëxwv  uáxapav 
Simão[2] Portanto[1) Pedro tendo espada 
ElAKUCEV QÚTTV kal ÊXOLOEV tòv TOD ÅPXLEPÉWS 
desembainhou a mesma e feriu o do[2] sumo sacerdotel3] 


oov kal AmÉkOpEv GÚTOD TO ATÁpLOV TO deELÓV' 
servo(1]) e decepou dele a orelha direita; 
Tvs dê óvoua TO doviw Mádxos. NMeixeve oðv O 
era(2] e[1] nome do servo Malco. Disse pois 
“Incods TO Tlétow, Bókes tův uáxawpav eis thy 8úkyv: 


Jesus a Pedro: Coloca a espada ema bainha; 
TO mOTÁpLOV Ô dédwkKÉvIZ uor Ó mate oÙ UM 
o cálice oqual deu amim o Pai não 
TIWI aÙTÓ; 


beberia[eu] o mesmo? 


“18.32 nom ms part aor2 at AaufBávw s18.62 3 p aor2 ind at TÍTTW 
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Jesus diante de Anás 
(Mt 26.57-58; Mc 14.53-54; Lc 22.54) 


12'H oðv oxEipa Kai é xikiapxoc Kai oi 
a(2] Portanto(1] coorte e o comandante e os 


ÚrnpéÉTOL TV "Iovdalwv cuvéLapove tòv "Incodv Kai 


guardas dos judeus prenderam Jesus e 
čônoav aútóv 13 Kal Tyayov! pòs “Avvav TPÓTOV: 
amarraram omesmo e levaram a Anás primeiro; 
ve vão mevdepoç TOO Kalágpa, ôs tvs 
eral2] pois(1] sogro de Caifás, o qual era 
ÅPXLEPEÙG TOD Êviavtod gkeivov 14 vs dé 
sumo sacerdote do ano aquele; eral2] e[l) 
Kotápaç ó cuuBovisúoas tTOis "Tovôaiors ÓTL 
Caifás o quetinha aconselhado aos judeus que 


ovugpéper Eva AvVOpwmov Amodaveiva Útêp TOD Ago. 
convém um homem morrer por o povo. 


Pedro nega Jesus 
(Mt 26.69-70; Mc 14.66-68; Lc 22.55-57) 
15 'Hkohoúde. dê t nood Ztuwv Iétpoç Kai 
seguial2] EMI a Jesus Simão Pedro e 
SAhos uaOntis. O dé uantis êxetvos Tvs yvwotògs 
outro discípulo. E discípulof2] aquele[1] era conhecido 
TO dpoxepel kal ouverofAdev” TO mood eis 


ao sumo sacerdote e entrou com Jesus em 
=do) 

Tv OUAMy TOD dpxiepémwms, 186 dE IlétpoG eLoTAkEL 
o pátio do sumo sacerdote, e Pedro estava (ali) 


PÓS t OUpq. Ew. $EMABEv/ oŭv ô paneis ó aos 


juntoa a porta fora. Saiu pois o discípulo(2) outro[1] 
Ó YVWOTÒG TOÔ &PXLEPÉWG kal eixevs tì OVvpwp 
o conhecido do sumo sacerdote e falou à porteira 


kal elońyayev’ tòv Hétpov. 17 Aéyevs odv tÔ Iétow ń 


e fez entrar Pedro. Diz pois aPedro a 
raio Å Ovpwpós, MY Kal oÙ k TOV 
empregada a porteira: Não também tu deÍ2} osi3) 


(=Será que ...?) 
uaðntÁv ele TOM AVOpúmOV TOÚTOV; Aéyers êxetvos, 


discípulos[4] és[1] homemtf6] deste[5]? Diz aquele: 
Oùk ciuís. 18elotikeLoav's dé ol SodÃoL Kai ol 
Não sou. estavam (ali) [2] EM) os servos e os 
ÚTNPÉTAL ávOpaciáv AEMOLNKÓTESİ, ÓTL Woxos 
guardas (um) braseiro tendo (eles) feito, porque frio(2] 
Tvs, kal êOepuaivovto: Tve dê kal Ô 
estaval1], e se aqueciam; estaval2)] e[l) também 


Tlétpos ET’ aútTódv ÉOTWS” kal Bepuarvógevos. 
Pedro com eles (ali) parado e aquecendo-se. 


*18.12º 3 p aor2 ind atoviAauBávw e18.13?3 p aor2 ind atáym 
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Jesus perante Anás 12 Assim, a escolta, 0 
comandante e os guardas dos judeus prende- 
ram Jesus, manietaram-no 13 e o conduziram 
primeiramente a Anás; pois era sogro de Cai. 
fás, sumo sacerdote naquele ano. 14 Ora, Cai 
fás era quem havia declarado aos judeus ser 
conveniente morrer um homem pelo povo. 


Pedro nega a Jesus 15 Simão Pedro e outro 
discípulo seguiam a Jesus. Sendo este disci- 
pulo conhecido do sumo sacerdote, entrou 
para o pátio deste com Jesus. 16 Pedro, po 
rém, ficou de fora, junto à porta. Saindo, 
pois, o outro discípulo, que era conhecido do 
sumo sacerdote, falou com a encarregada da 
porta e levou a Pedro para dentro. 17 Então, à 
criada, encarregada da porta, perguntou a Pe- 
dro: Não és tu também um dos discípulos 
deste homem? Não sou, respondeu ele. 
18 Ora, os servos e os guardas estavam ali, 
tendo acendido um braseiro, por causa do 
frio, e aquentavam-se. Pedro estava no meio 
deles, aquentando-se também. 


Anás interroga a Jesus 19 Então, o sumo sè 
cerdote interrogou a Jesus acerca dos seus 
discípulos e da sua doutrina. 20 Declarou-lhe 
Jesus: Eu tenho falado francamente ao mun- 
do; ensinei continuamente tanto nas sinago 
gas como no templo, onde todos os judeus se 
reúnem, e nada disse em oculto. 21 Por que 
me interrogas? Pergunta aos que ouviram o 
que lhes falei; bem sabem eles o que eu dis- 
se. 22 Dizendo ele isto, um dos guardas que 
ali estavam deu uma bofetada em Jesus, di 
zendo: É assim que falas ao sumo sacerdote? 
23 Replicou-lhe Jesus: Se falei mal, dá teste- 
munho do mal; mas, se falei bem, por que 
me feres? 24 Então, Anás o enviou, manieta: 
do, à presença de Caifás, o sumo sacerdote. 


De novo, Pedro nega a Jesus 25 Lá estava 
Simão Pedro, aquentando-se. Perguntaram- 
lhe, pois: És tu, porventura, um dos discípu- 
los dele? Ele negou e disse: Não sou. 26 Um 
dos servos do sumo sacerdote, parente da 
quele a quem Pedro tinha decepado a orelha, 
perguntou: Não te vi eu no jardim com ele? 
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Jesus diante de Anás 12 Em seguida os sol- 
dados, o comandante e os guardas do Templo 
prenderam Jesus e o amarraram. 13 Então o 
levaram primeiro até a casa de Anás. Anás 
era o sogro de Caifás, que naquele ano era o 
Grande Sacerdote. 14 Caifás era quem tinha 
dito aos líderes judeus que era melhor para 
eles que morresse apenas um homem pelo 
povo. 


Pedro nega Jesus 15Simão Pedro foi se- 
guindo Jesus, junto com outro discípulo. Esse 
discípulo era conhecido do Grande Sacerdote 
e por isso conseguiu entrar no pátio da casa 
dele junto com Jesus. 16 Mas Pedro ficou do 
lado de fora, perto da porta. O outro discípu- 
lo, que era conhecido do Grande Sacerdote, 
saiu e falou com a empregada que tomava 
conta da porta. Então ela deixou Pedro entrar 
1e lhe perguntou: 

— Você não é um dos seguidores daquele 
homem? 

— Eu, não! — respondeu ele. 

18Por causa do frio, os empregados e os 
guardas tinham feito uma fogueira e estavam 
se aquecendo de pé, em volta dela. Pedro es- 
tava de pé, no meio deles, aquecendo-se tam- 
bém. 


Jesus diante do Grande Sacerdote 190 
Grande Sacerdote fez algumas perguntas a Je- 
sus a respeito dos seus seguidores e dos seus 
ensinamentos. 20 E Jesus respondeu: 

— Eu sempre falei a todos publicamente. 
Ensinava nas sinagogas e no pátio do Tem- 
plo, onde o povo se reúne, e nunca disse 
nada em segredo. 21 Então, por que o senhor 
está me fazendo essas perguntas? Pergunte 
aos que me ouviram, pois eles sabem muito 
bem o que eu disse a eles. 

22 Quando Jesus disse isso, um dos guar- 
das do Templo que estavam ali deu-lhe uma 
bofetada e disse: 

— Isso é maneira de falar com o Grande 
Sacerdote? 

23— Se eu disse alguma mentira, prove 
que menti! — respondeu Jesus. — Mas, se 
eu falei a verdade, por que é que você está 
me batendo? 

24 Depois Anás mandou Jesus, ainda amar- 
rado, para Caifás, o Grande Sacerdote. 


Pedro nega Jesus outra vez 25 Pedro ainda 
estava lá, de pé, aquecendo-se perto do fogo. 
Então lhe perguntaram: 

— Você não é um dos seguidores daquele 
homem? 

— Não, eu não sou! — respondeu ele. 

26 Um dos empregados do Grande Sacer- 
dote, parente do homem de quem Pedro ti- 
nha cortado a orelha, perguntou: 

— Será que eu não vi você com ele no jar 
dim? 
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O sumo sacerdote interroga Jesus 
(Mt 26.59-66; Mc 14.55-64; Lc 22.66-71) 
190 ow ÅPXLEPEÙG NPWTNCEV Ttòv 
of2] Portanto[1] sumo sacerdote interrogou 
“Imncodv nepi tV aBNnTÕv aùtoð kal xep 
Jesus a respeito de os discípulos dele e a respeito de 


ts dLdaxfig aútod. 20 Axexpiom aŭt "Incods, Eyð 
o ensino dele. Respondeu aele Jesus: Eu 
mappnoig Aciáinka TÁ kóouw, yù TÁVIOTE ÉdidaEA 


publicamente tenho falado ao mundo, eu sempre ensinei 
év  ovvaywyf) kal v TD iep, Gov máviEç OL 
em sinagoga e em o templo, onde todos os 
“Tovôcio. OCUVÉDPXOVTOL”, kal èv kpunt® fXáAnca 
judeus se reúnem, e em segredo faleil2] 
oùŭðév. 21TÁ ue  EpWTÃS; épotNoov TOUS 
nada(1). Por que me interrogas? | Interroga os 
åknkoótagiti EXáAnCA abrois: lde r obtoL odao? 
que ouviram oque falei a eles; eis estes sabem 

à eixov! gyo. 22qtañta dê avúrod 
as coisas que disse[2] eu[1). estas coisas[2]) E[1] ele 


ELTÓVIOÇ? els TAPEOTNKOC!! TOV ÚnperOv tdwkev!2 
tendo dito um (ali) presentel3) dos[1] guardas[2] deu 
Pármicuo TO "Incod eis, OŬtws AokKpivn TO 
bofetada em Jesus dizendo: Assim respondes ao 
dpxLEpEL; 23 AxEKpiOn aŭt "Incods, EL KAKÔG 
sumo sacerdote? Respondeu aele Jesus: Se erradamente 
AÁANOA, APTÝPNOOV TEP} TOD kakoÎ: ei dê 
falei, dá testemunho a respeito de o mal; se[2] mas[1] 
KANG, tí ue dépeiç; 24 ånéoterev? oUv 
corretamente, porque me bates? enviou[3}] entāo[2] 
aùtòv Ó “Avvas dedeuévovm npòs Kaæiápav tòv 
o mesmo(4] Anás[1] amarrado para Caifás o 
APXLEpÉC. 

sumo sacerdote. 


Pedro nega Jesus outra vez 
(Mt 26.71-75; Mc 14.69-72; Lc 22.58-62) 
25 *Hv E 


dé Eiuwv Tétpogs otg” kal 

estaval2] E[1] Simão Pedro postado (ali) e 
Gepuarvóuevos. elxove oUv aŭt, MY kai où 
aquecendo-se. Disseram pois aele: Não tambémtu 


(=Será que...?) 
êk TOV uaðntÂÊv aútod els; tpvioato êkeivoc kal 
u 


de os discípulos dele és?  negou[2] Aquele[1] e 
(=Ele) 

cixevo, Oùk eiis. 26 Aéyero ciç ék tV DOÚAWV TOD 

disse: Não sou. Diz um de os servos do 


“18.21/acm p part perf2 at&końvw *18.24!'3saorind at 
ATOCTEXAW M ac m s part perf pass éw 
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APXLEDÉWE,  Ovyyevio Ovo oÙ åmékopev 

sumo sacerdote, parente[2} sendo(1] de quem decepoul[2] 
(=que era) 


MétTpoç tò Ariov, OVK yo oe eldovio v TO Kimy 


Pedro[1] a orelha: Não eul3] tel1] vi[2] em o jardim 
UET’ GÚTOD; 27 nÁ ovv novicato Ilétpoc, kal 
com ele? Novamente pois negou[2)] Pedro[1], e 
EÙOÉWG ALÉKTO EPVNcEV. 


imediatamente (um) galo cantou. 


Jesus diante de Pilatos 
(Mt 27.1-2,11-14;Mc 15.1-5; Lc 23.1-5) 
28 *Ayovorv oùðv tòv "IncoDv dó tod Kaitágpa elc 


Levam pois Jesus de Caifás para 
TÔ apamtóopiov: Tivs dê apwi kal aútol oUk 
o pretório; era[2] e[l] cedo; e eles não 
cloNADOVv? els TO TPOLTÁpLOV, iva UM 
entraram em o pretório, para que não 
uravÂðoLv dA páymorvr TO Táoxa. 
fossem contaminados mas comessem a páscoa. 


(=pudessem comer) 
29 EENADEV? oŬv ó NATOS Ew TpPÒS aÙTtToÙs kal 


Saiu pois Pilatos (para) fora a eles e 
pnotv, Tiva katnyopiav pépete [katà] TOD ávOpwzouv 
diz: Que acusação trazeis [contra] o homem 
tOÚTOUV; 30 ånekpiðnoav Kal eixave aùtÂ, EL um 
este? Responderam e disseram aele: Se não 
ve OÚTOS kakòvy xov, oùk ğv oL 
estivesse este malf2] fazendo[1], não ati 
mapeĝókauev!? aÙùtóv. 31eleve oŭùv aŭto 6 
teríamos entregue o mesmo. Disse pois a eles 
IlhhdtToc, Aáfeteo AÚTÓV ÚUEIS kail katà tòv vóuov 
Pilatos: Tomai a ele vós e segundo a leif2) 
buv Kpivater aùtóv. eltov! av oi TovôoioL, 
vossa[1] julgai aele. Disseram aele os judeus: 


“Huíiv oùk fEsotivs ånoktetvarga ovdévo: 32 tva (è) 


Anós não élícito matar ninguém; para que a 

Aóyoç tod nood mAnpw0N dv elmeve onualvov 

palavra de Jesus fosse cumprida a qual (ele) disse significando 

TOW OavÁTW TiUEAÃEV AMOBVHOKELV. 

com que tipo de morte iria morrer. 

33 ElofiAdev” oUv máALv gis TÒ npartopiov ó 
Entrou pois novamente em o pretório 


Ilâtos Kai Epavmoev tòv "Incodv Kal cixevs air, 
Pilatos e chamou Jesus e disse a ele: 
Eù eis ó Baorkedç TÁ Tovôaiav; 34 ånekpian 'Incods, 
Tu és o rei dos judeus? Respondeu Jesus: 


"AXÔ oeavtod où TODTO Aéyeiçs Ù Aor EitÓvE oor 
De timesmo tu isto dizes ou outros disseram ati 


e18.28" 3 p aor2 subj at ¿o8iw “1 8.31 ? 2 p imperat aor2 at 
AauBévw P 2 p imperat aor at kpivw 4 inf aor at &TOKTELV® 
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26 Um dos servos do sumo sacerdote, paren- 
te daquele a quem Pedro tinha decepado a 
orelha, perguntou: Não te vi eu no jardim 
com ele? 27 De novo, Pedro o negou, e, no 
mesmo instante, cantou o galo. 


Jesus perante Pilatos 28 Depois, levaram 
Jesus da casa de Caifás para o pretório. Era 
cedo de manhã. Eles não entraram no pretó- 
rio para não se contaminarem, mas poderem 
comer a Páscoa. 29 Então, Pilatos saiu para 
lhes falar e lhes disse: Que acusação trazeis 
contra este homem? 30 Responderam-lhe: Se 
este não fosse malfeitor, não to entregaría- 
mos. 31 Replicou-lhes, pois, Pilatos: Tomai-o 
vós outros e julgai-o segundo a vossa lei. Res: 
ponderam-lhe os judeus: A nós não nos é líci- 
to matar ninguém; 32 para que se cumprisse 
a palavra de Jesus, significando o modo por 
que havia de morrer. 


Pilatos interroga a Jesus 33 Tornou Pilatos 
a entrar no pretório, chamou Jesus e pergun- 
tou-lhe: És tu o rei dos judeus? 34 Respondeu 
Jesus: Vem de ti mesmo esta pergunta ou to 
disseram outros a meu respeito? 35 Replicou 
Pilatos: Porventura, sou judeu? A tua própria 
gente e os principais sacerdotes é que te en: 
tregaram a mim. Que fizeste? 36 Respondeu 
Jesus: O meu reino não é deste mundo. Se 0 
meu reino fosse deste mundo, os meus mi- 
nistros se empenhariam por mim, para que 
não fosse eu entregue aos judeus; mas agora 
o meu reino não é daqui. 37 Então, lhe disse 
Pilatos: Logo, tu és rei? Respondeu Jesus: Tu 
dizes que sou rei. Eu para isso nasci e para 
isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho 
da verdade. Todo aquele que é da verdade 
ouve a minha voz. 38 Perguntou-lhe Pilatos: 
Que é a verdade? 

Tendo dito isto, voltou aos judeus e lhes dis- 
se: Eu não acho nele crime algum. 39 É costu- 
me entre vós que eu vos solte alguém por 
ocasião da Páscoa; quereis, pois, que vos sol- 
te o rei dos judeus? 40 Então, gritaram todos, 
novamente: Não este, mas Barrabás! Ora, 
Barrabás era salteador. 
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26 Um dos empregados do Grande Sacerdote, 
parente do homem de quem Pedro tinha cor- 
tado a orelha, perguntou: 

— Será que eu não vi você com ele no jar- 
dim? 

27 E outra vez Pedro disse que não. 

E no mesmo instante o galo cantou. 


Jesus diante de Pilatos 28 Depois levaram 
Jesus da casa de Caifás para o palácio do Go- 
vernador romano. Já era de manhã cedo. Os 
líderes judeus não entraram no palácio por- 
que queriam continuar puros, conforme a re- 
ligião deles; pois só assim poderiam comer o 
jantar da Páscoa. 28 Então o governador Pila- 
tos saiu, foi encontrar-se com eles e pergun- 
tou: 

— Que acusação vocês têm contra este ho- 
mem? 

30 Eles responderam: 

— O senhor acha que nós lhe entregaría- 
mos este homem se ele não tivesse cometido 
algum crime? 

31 Pilatos disse: 

— Levem este homem e o julguem vocês 
mesmos, de acordo com a lei de vocês. 

Então eles responderam: 

— Nós não temos o direito de matar nin- 
guém. 

32 Isso aconteceu assim para que se cum- 
prisse o que Jesus tinha dito quando falou a 
respeito de como ia morrer. 

33 Pilatos tornou a entrar no palácio, cha- 
mou Jesus e perguntou: 

— Você é o rei dos judeus? 

3 Jesus respondeu: 

— Esta pergunta é do senhor mesmo ou 
foram outras pessoas que lhe disseram isso a 
meu respeito? 

35 — Por acaso eu sou judeu? — disse Pila- 
tos. — A sua própria gente e os chefes dos sa- 
cerdotes é que o entregaram a mim. O que 
foi que você fez? 

3 Jesus respondeu: 

— O meu Reino não é deste mundo! Se o 
meu Reino fosse deste mundo, os meus se- 
guidores lutariam para não deixar que eu fos- 
se entregue aos líderes judeus. Mas o fato é 
que o meu Reino não é deste mundo! 

3 — Então você é rei? — perguntou Pila- 
tos. 

— É o senhor que está dizendo que eu sou 
rei! — respondeu Jesus. — Foi para falar da 
verdade que eu nasci e vim ao mundo. Quem 
está do lado da verdade ouve a minha voz. 

38 — O que é a verdade? — perguntou Pi- 
latos, 


Jesus é condenado à marte Depois de dizer 
isso, Pilatos saiu outra vez para falar com a 
multidão e disse: 

— Não vejo nenhum motivo para conde- 
nas este homem. 39 Mas, de acordo com o 
costume de vocês, eu sempre soito um pri- 
sioneiro na ocasião da Páscoa. Vocês querem 
que eu solte para vocês o rei dos judeus? 

40 Todos começaram a gritar: 

— Não, ele não! Nós queremos que solte 

s! 
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éuod; 35 ArecxptOn ó IlhAâtos, Mýte y% 


mepi 
a respeito de mim? Respondeu Pilatos: Não eu 
(Será que ...?) 
"Tovôciós gims; TO Ovos TO cóv kal ot 
judeul2] sou[1]? (6) povol2] teu[1) e os 
APXLEDELÇ TAapÉðWKÓV!? OE éuoi: TÁ 
principais sacerdotes entregaram[2] te[1] a mim; que 
êxOincas; 36 ånekpiðn 'Incods, H Bocuela À  éuÌ 
fizeste? Respondeu Jesus: O reinol2] meu[1] 
OÚK ÉOTLVE k TOD KÓCUOU TOÚTOU: Ei k TOD kóouov 
não é de o mundo este; se de o mundo 
toOÚTOU Tvs 1 Baorketa Å Eu, oi bmnpétar oi uol 
este fosse o reino[2] meu[1], os servos[2)] meus[1] 
Tywvitovto [v], tva UM FADNDOOM 12 TOIS 
teriam lutado, para que não fosse (eu) entregue aos 


ovalo: vbv 
judeus; 


de  ýBaoeia eum oùk fotuvê 
agora[2) mas[1] o reino[2] meu[1] não é 
êvtedOev. 37elmeve ovv aùt® ó Ilhhdtos, Ovkodv 
daqui. Disse pois aele Pilatos: Então 
Baorkedç els oú; ånekpiOn ó "Incods, Eù Aéyerçe Ótu 
rei és tu? Respondeu Jesus: Tu dizes que 
Paorheús cluis. yw eig TODTO yeyévvnuar’ Kai eis 
rei[2] sou[1]. Eu para isto nasci e para 
TODTO EXTAVOO? eis TOV KÓCUOV, tva UGPTUPTO 
isto vim a o mundo,  paraque (eu) testemunhe 
t Anbei: rãs O vs èk ts dAnbeias ákoveL 
da verdade; todo o queé de a verdade ouve 
HOU TS povíic. 38 AÉyeis avi ó Iâros, Ti 
minhal2] a[l] voz. Diz aele Pilatos: Que 


ÉOTIVE AATDELO:; 


é verdade? 


Jesus é condenado à morte 
(Mt 27.15-31; Mc 15.6-20; Lc 23.13-25) 


Kai TODTO Eimdve náv EETIAdEV? PÓS TOUS 
E isto tendo dito novamente saiu para os 


Tovôatovs Kal Aéyers aútots, Ey ovdeuiav edpioeam 


judeus e diz aeles: Eu nenhumal2] encontro(1] 
v avr aitiav. 3NÉoTUVE òè  ovvýðsia  úpîv 
emig] ele[5] culpaí3). existel2]) Masi] costume para vós 


iva Eva ånorúow dulv èv TO náoxa: Boúlgode oðv 


que um[2] (eu) solte[1] para vós em a páscoa; quereis pois 
ámxorvow Uuiv tòv Baoéa tv 'lovõaiwv; 
(eu) solte para vós o rei dos judeus? 

40 èkpaúyacav oðv náv Aéyovteçe, MÌ TODTOV 
Gritaram pois novamente dizendo: Não este 
da tòv BapaBBãv. vs dê ó  BapaBBãc 
mas Barrabás. era[3] EL) Barrabás[2) 

AnoTNS. 


revolucionário. 


“18.377 1 s perf ind pass yevvĚW 


JOÃO 19 


19 


424 


1 Tóte oðv thaBeve ó IAdToS tòv "Incodv kal 


Então pois tomou Pilatos (a) Jesus e 
guaqotliywoev. 2kali ol OTPATLÓTAL TNAÉEAVTEG 
açoitou. E os soldados tendo tecido 


otépavor EE åkavððv Exédnkav 5 aÚTOd tf Kepaif, 
(uma) coroa de espinhos puseram sobre dele[3] a[1] cabeça(2). 
kal iuátov TOpPUpodv TEpLÉBOÃOV? AUTOV 3 kal 
e (uma) capa de púrpura puseram ao redor de ele e 
4 a A + ` Y ~ i 
Ñpxyovto? TPÓG aùtòv kail EXeyove, Xaîpe ô Baorheds 


vinham a ele e diziam: Salve, rei 

Tv 'lIovõalwv: kal gðlðooav2 TO panriouata. 

dos judeus; e davam nele[2]) bofetadas[1]. 

4 Ka éEñAOev? náv  ě ëEw Ô IhAãtoç Kal Aéyere 
E saiu novamente (para) fora Pilatos e diz 

aùtotc, “1õe n yo Uutv aùtòv fEm, iva YVÓTES 


a eles: Eis trago a vós o mesmo (para) fora, para que saibais 
öt ovdeniav aitiav eýpiokw Ev aùt®. 5 EEMAdEV? oðv 
que nenhuma culpa encontro emele. Saiu pois 
ó “Incodç Em, popôv TOV åkávðwov OTÉPAVOV 
Jesus (para)fora, trazendo a de espinhosf2] coroa[1] 


kal tò TOPPUpodv iuátiov. kal Aéyers aŭto, loù 10 


e a depurpuraf2] capall]. E (pilatos)diz a eles: Eis 

Ò GvOpwroç. 6ÓTE oùv eldovio aútóv oi 
o homem. Quando pois viram a ele os 
ApxLEpeis Kal oib tÚanpéta. êxpaúyacav 
principais sacerdotes e os guardas gritaram 
AéyovTESE, ETOÚpWOOV otańpwoov. AéyerLe aÚTOIS É 
dizendo: Crucifica crucifica. Diz aeles 
Ilhãtos, AdBete? aútóv ueis kal otavpooate: éydo 
Pilatos: Tomai aele vós e crucificai; eul2] 


vão ovx cúpiokw év aÙt® altiav. 7 ånekpiðnoav 


pois[1] não encontro em ele culpa. Responderam 
at oi TovôoioL, ‘Huets vóuov řxouev: kal KATÒ 
aele os judeus: Nós lei temos; e segundo 
TÓv vóuov pelet Amodaveive, öte viðv 600 
a lei deve morrer, porque Filho[3] de Deus[4] 
EQUTÓV moinoev. 
a si mesmol2] fez{1). 

8"OtTe oùv Tkovorev ó Ilhâtoç Todtov TOv 

Quando pois ouviu Pilatos esta 

Aóyov, uov époBrBn, 9Kal elonAdev? eis tÒ 
palavra, mais ficou com medo, e entrou em o 
TPOLTÁPLOV náv kal Aéyers TO 'Incod, Iló0ev eis 
pretório novamente e diz a Jesus: Donde és 
oú; O dê “Invods àxóxprorv odk Edwkev? adTO. 
tu? Mas Jesus resposta(3] nãol1] deuf2] a ele. 


10 Aéyers ov aÙtÂ® ô IIAâTtoc, "Euol où hahet; oÙk 


Diz pois aele Pilatos: Amim não falas? Não 
olas öt tovoiav čxw ånodoai oe Kal 
sabes que autoridade tenho para soltar ati e 
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1 9 1 Então, por isso, Pilatos tomou a Je- 

sus e mandou açoitá-lo. 2 Os solda- 
dos, tendo tecido uma coroa de espinhos, 
puseram-lha na cabeça e vestiram-no com 
um manto de púrpura. 3 Chegavam-se a elee 
diziam: Salve, rei dos judeus! E davam-lhe 
bofetadas. 4 Outra vez saiu Pilatos e lhes dis- 
se: Eis que eu vo-lo apresento, para que sai 
bais que eu não acho nele crime algum. 
5 Saiu, pois, Jesus trazendo a coroa de espi- 
nhos e o manto de púrpura. Disse-lhes Pilatos; 
Eis o homem! 6 Ao verem-no, os principais 
sacerdotes e os seus guardas gritaram: Cruci- 
fica-o! Crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: Tomai- 
o vós outros e crucificai-o; porque eu não 
acho nele crime algum. 7 Responderam-lhe 
os judeus: Temos uma lei, e, de conformida- 
de com a lei, ele deve morrer, porque a si 
mesmo se fez Filho de Deus. 8 Pilatos, ouvin- 
do tal declaração, ainda mais atemorizado fi- 
cou, 9e, tornando a entrar no pretório, 
perguntou a Jesus: Donde és tu? Mas Jesus 
não lhe deu resposta. 10 Então, Pilatos o ad- 
vertiu: Não me respondes? Não sabes que 
tenho autoridade para te soltar e autoridade 
para te crucificar? 11 Respondeu Jesus: Ne- 
nhuma autoridade terias sobre mim, se de 
cima não te fosse dada; por isso, quem me 
entregou a ti maior pecado tem. 

12 A partir deste momento, Pilatos pro 
curava soltá-lo, mas os judeus clamavam: Se 
soltas a este, não és amigo de César! Todo 
aquele que se faz rei é contra César! 13 Ou- 
vindo Pilatos estas palavras, trouxe Jesus 
para fora e sentou-se no tribunal, no lugar 
chamado Pavimento, no hebraico Gabatá. 
14E era a parasceve pascal, cerca da hora 
sexta; e disse aos judeus: Eis aqui O vosso rei. 
15 Eles, porém, clamavam: Fora! Fora! Cruci- 
fica-o! Disse-lhes Pilatos: Hei de crucificar o 
vosso rei? Responderam os principais sacer- 
dotes: Não temos rei, senão César! 16 Então, 
Pilatos o entregou para ser crucificado. 


A crucificação 17 Tomaram eles, pois, a 
Jesus; e ele próprio, carregando a sua cruz, 
saiu para o lugar chamado Calvário, Gólgota 
em hebraico, 
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1 9 1 Aí Pilatos mandou chicotear Jesus. 

2 Depois os soldados fizeram uma co- 

roa de ramos cheios de espinhos, e a puse- 

ram na cabeça dele, e o vestiram com uma 

capa vermelha. 3 Chegavam perto dele e 
diziam: 

— Viva o rei dos judeus! 

E davam bofetadas nele. 4 Aí Pilatos saiu 
outra vez e disse para a multidão: 

— Escutem! Vou trazer o homem aqui 
para que vocês saibam que não encontro ne- 
nhum motivo para condená-io! 

5 Então Jesus saiu com a coroa de espinhos 
na cabeça e vestido com a capa vermelha. 

— Vejam! Aqui está o homem! — disse Pi- 
latos. 

6 Quando os chefes dos sacerdotes e os 
guardas do Templo viram Jesus, começaram 
a gritar: 

— Crucifica! Crucifica! 

— Vocês que o levem e o crucifiquem! Eu 
não encontro nenhum motivo para condenar 
este homem! — repetiu Pilatos. 

7 A multidão respondeu: 

— Nós temos uma Lei, e ela diz que este 
homem deve morrer porque afirma que é o 
Filho de Deus. 

8Quando Pilatos ouviu isso, ficou com 
mais medo ainda. 9 Entrou outra vez no palá- 
cio e perguntou a Jesus: 

— De onde você é? 

Mas Jesus não respondeu nada. 10 Então 
Pilatos disse: 

— Você não quer falar comigo? Lembre 
que eu tenho autoridade tanto para soltá-lo 
como para mandar crucificá-lo. 

11 Jesus respondeu: 

— O senhor só tem autoridade sobre mim 
porque ela lhe foi dada por Deus. Por isso 
aquele que me entregou ao senhor é culpado 
de um pecado maior. 

12 Depois disso Pilatos quis soltar Jesus. 
Mas a multidão gritou: 

— Se o senhor soltar esse homem, não é 
amigo do Imperador! Pois quem diz que é rei 
é inimigo do Imperador! 

13 Quando Pilatos ouviu isso, trouxe Jesus 
para fora e sentou-se no tribunal, no lugar 
chamado “Calçada de Pedra”. (Em hebraico 
onome desse lugar é “Gabatá”.) 14 Era quase 
meio-dia da véspera da Páscoa. Pilatos disse 
para a multidão: 

— Aqui está o rei de vocês! 

15 Mas eles gritaram: 

— Mata! Mata! Crucifica! 

` Então Pilatos perguntou: 

— Querem que eu crucifique o rei de vo- 
cês? 

Mas os chefes dos sacerdotes responde- 
ram: 

— O nosso único rei é o Imperador! 

16 Então Pilatos entregou Jesus aos solda- 

dos para ser crucificado, e eles o levaram. 


A crucificação de Jesus 
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EEovolav Exmo ctavpoai ce; 11ånmekpiðn lavt] 


autoridade tenho para crucificar ati? Respondeu [a ele] 

2 A > a z > A 
Incods, Ok cixeç”  CEovolav KAT uot 
Jesus: Não terias autoridadel2] contra(3] mim(4] 


ovdeuiav ei um Tvs dedouévov 2 oor AvwmBEev: ðA 


nenhumal1] se não fosse dada ati doalto; por 
TODTO Ó mapeados? ué ool ueitova åuaptiav ÉxeEL. 
isso o que entregou- me ati maior pecado tem. 
12 k TOÚTOV Ó Ilhâtos étýtet årordoa aùtóv: oí 

De isto Pilatos procurava soltar a ele; os[2] 
dé — Tovôcio. ékpaúyaoav Aéyovteçe, Eàv TODTOV 
mas(1] judeus gritaram dizendo: Se a este 
àmorvonc, ovk els pios TOD Kaivapoç: rãs ó 
soitas, não és amigo de César; todo o 
Paorhéa avtòv TOLV ANVTLAÉVELE TO 
reil3) a si mesmol[2] que faz[1] se opõe a 
Kaioapt. 
César. 

13'0 oùðv IlAâtos ákoúcaç TV Aóymwv 

Portanto Pilatos ouvindo as palavras 


tTOÚTWV Tyavyeve FE  tòv 'Inoodyv kal ExáBLoev mì 


estas conduziu para fora Jesus e sentou-se em 

púuatoç zig tTóxov Aeyóuevovs ALOÓUCTPWTOV, 
(o) tribunal em lugar chamado Pavimento de Pedra, 
“EBpoiioti dê  TaBpada. 14 ve dé mapaokevÌ toô 


em hebraico[2] mas[1] Gabatá. eral(2] E[1] preparação da 


zxáoxa, Opa Tvs dg Éktmn. kal Aéyers tots 
páscoa, (a)hora era como  (a)sexta. E diz aos 
“Tovôaiois, "Ier ó Baorkeds uv. 15 Expobyagav 
judeus: Eis o reil2] vosso[1). Gritaram 


oðv EkeTvOL, "ADOVI APOVI, CTAÚPWOOV QUTÓV. AÉyELS 
pois aqueles: Tira tira, crucifica aele. Diz 


aútois é IhAdTos, Tòv Baoéa Wuv otavpoow,; 


a eles Pilatos: (0) reil2] vosso[1] crucificarei? 
AEKpLONCAV OL ApxLEpEIS, Ok Exouev Baorkéa 
Responderam os principais sacerdotes: Não temos rei 

ei uù Kaioapa. 16TÓTE OUV mapéðwkev!?  aÙtòv 
senão César. Então pois entregou o mesmo 
aùŭtoîs tva otavpwði. 

a eles para que fosse crucificado. 


A crucificação de Jesus 
(Mt 27.32-44; Mc 15.21-32; Lc 23.26-43) 
Ilapéiaßovt otv tòv "Incobv, 17 kal Baotrátwv 


Tomaram pois Jesus, e carregando 
GUTO) tòv otavpòv EEMADEV? eig TOV AeyÓgEVvOVv? 
ele próprio a cruz saiu para o chamado 
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Kpaviou  Tóxov, ô AÉyETOLS “EBpoitoti 
da Caveiral2] Lugar[1], o qual sediz em hebraico 


ToAyo0a, 18 órov aùŭtòv totaúpwoav, kaol ET’ aútod 
Gólgota, onde aele crucificaram, e com ele 
drhovç dvo êEvteddev Kal Evteddev, uécov dê TOV 
outros dois desselado e daquele, no meio[2] e[1) 
'Incoby. 19 Eypopev È kal  titiov 6 MuãTos kal 
Jesus. escreveu[2] E[1] também inscrição Pilatos e 
EOnKev's émi tTOD otavpod: vs dE veypauuévov: 
colocou sobre a cruz; estava[2] e[1] escrito: 

'Imnoods ó Natwpatos ô Paorkesùs Tv Tovôaiwrv. 


Jesus o Nazareno o Rei dos Judeus. 

20 TOÍTOV oðv tòv TÍTÃOV nool åvéyvwoavs 
este[2] Portanto[1] título muitos leram([3] 

A 2 , A “~ 

tv 'Iovôaiwv, ÖTL èyyùs Tvs 6 Tómoç TG 

dos[1] judeus[2], porque perto eral3] ol4] lugar[5] da[1] 


mTÓLEWS ÓmOU PoTavpwOn ó “Incodç: Kal tvs 
cidade[2] onde foi crucificado Jesus; e estava 
yeyocuuévovi “EBpoiioti, Pouototi, “ElAnvioTi. 
escrito em hebraico, em latim, em grego. 

21 theyove obv TO Mót ol ápxrepeis TÖV 


Diziam pois a Pilatos os principais sacerdotes dos 


Tovôclwv, MY ypágpe: “O Baoevdç tv lIovõaiwv, 


judeus: Não escrevas: O Rei dos Judeus, 
dA Gt êxeivos elxevs, Baorkevç elus TV 
mas que aquele disse: reil2] Souf] dos 
"Tovôalwv. 22 ånekpíðn ó IMiâtoç, “O  yéypago!, 
judeus. Respondeu Pilatos: Oque escrevi, 
véypaga.. 
escrevi. 

230i oðv OTPATLÓTOL ÖTE ċotaúpwoav 

os[2] Portanto[1] soldados quando  crucificaram 


tóv "Incobdv, EXoBovm tà iuáTIO aÚúTOd kal Exoinoav 


Jesus, tomaram as roupas dele e fizeram 
TÉCOADA UÉDN, ÉKÓOTO OTPATLOTN UÉpOG, kal tòv 
quatro partes, para cada soldado (uma) parte, e a 
xutÓVO. Tvs dé Ô xtv Gápapos, k TOV 
túnica. era[4] Mas[t) af2) túnica[3] sem costura, de o(s) 
ävwðev úpavtròs dO Shou. 2Z4eimavs obv pos 
alto(s) tecida por inteiro. Disseram pois uns 
åA Aous, MÌ oxiowmuev aútóv, GAMA AÓXMUENV A 
aos outros: Não rasguemos a mesma, mas lancemos sortes 
TEpL avútod tivos EotaLs: tva ki) ypapÌ 
a respeito de ela de quem será; paraque a Escritura 
mnp  [ń Aéyovoa]: 


fosse cumprida [a que diz): 


AluiEpicavto Tá iuáTiá uov 


Repartiram as 


Éavtois 
roupas[2] minhas[1] entre si 
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Calvário, Gólgota em hebraico, 18 onde o 
crucificaram e com ele outros dois, um de 
cada lado, e Jesus no meio. 19 Pilatos escre- 
veu também um título e o colocou no cimo 
da cruz; o que estava escrito era: JESUS 
NAZARENO, O REI DOS JUDEUS. 20 Muitos ju- 
deus leram este título, porque o lugar em que 
Jesus fora crucificado era perto da cidade; e 
estava escrito em hebraico, latim e grego. 
21 Os principais sacerdotes diziam a Pilatos: 
Não escrevas: Rei dos judeus, e sim que ele 
disse: Sou o rei dos judeus. 22 Respondeu Pi- 
latos: O que escrevi escrevi. 


Os soldados deitam sortes 23 Os soldados, 
pois, quando crucificaram Jesus, tomaram- 
lhe as vestes e fizeram quatro partes, para 
cada soldado uma parte; e pegaram também 
a túnica. A túnica, porém, era sem costura, 
toda tecida de alto a baixo. 24 Disseram, pois, 
uns aos outros: Não a rasguemos, mas lance- 
mos sortes sobre ela para ver a quem caberá 
— para se cumprir a Escritura: 

Repartiram entre si as minhas vestes e so- 

bre a minha túnica lançaram sortes. 

Assim, pois, O fizeram os soldados. 
25 E junto à cruz estavam a mãe de Jesus, ea 
irmã dela, e Maria, mulher de Clopas, e Ma- 
ria Madalena. 26 Vendo Jesus sua mãe e junto 
a ela o discípulo amado, disse: Mulher, eis aí 
teu filho. 27 Depois, disse ao discípulo: Eis aí 
tua mãe. Dessa hora em diante, o discípulo a 
tomou para casa. 


A morte de Jesus 28 Depois, vendo Jesus 
que tudo já estava consumado, para se cum- 
prir a Escritura, disse: Tenho sede! 29 Estava 
ali um vaso cheio de vinagre. Embeberam de 
vinagre uma esponja e, fixando-a num caniço 
de hissopo, Iha chegaram à boca. 30 Quando, 
pois, Jesus tomou o vinagre, disse: Está con- 
sumado! E, inclinando a cabeça, rendeu o es- 
pírito. 


Um soldado abre o lado de Jesus com ums 
lança 31 Então, os judeus, para que no sá 
bado não ficassem os corpos na cruz, visto 
como era a preparação, pois era grande o dia 
daquele sábado, rogaram a Pilatos que se lhe” 
quebrassem as pernas, e fossem tirados. 
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lesus saiu carregando ele mesmo a cruz para 
o lugar chamado Calvário. (Em hebraico o 
nome desse lugar é “Gólgota”.) 

18 Ali os soldados pregaram Jesus na cruz. 
E crucificaram também outros dois homens, 
um de cada lado dele. 19-20 Pilatos mandou 
escrever um letreiro e colocá-lo na parte de 
cima da cruz. Nesse letreiro estava escrito 
em hebraico, latim e grego: “Jesus de Naza- 
ré, Rei dos Judeus”. Muitas pessoas leram o 
letreiro porque o lugar em que Jesus foi cru- 
cificado ficava perto da cidade. 21 Então os 
chefes dos sacerdotes disseram a Pilatos: 

— Não escreva: “Rei dos Judeus”; escreva: 
“Este homem disse: Eu sou o Rei dos Judeus”. 

22 — O que escrevi escrevi! — respondeu 
Pilatos. 

23 Depois que os soldados crucificaram 
Jesus, pegaram as roupas dele e dividiram em 
quatro partes, uma para cada um. Mas a túni- 
caera sem costura, toda tecida numa só peça 
de alto a baixo. 24 Por isso os soldados disse- 
ram uns aos outros: 

— Não vamos rasgar a túnica. Vamos tirar 
asorte para ver quem fica com ela. 

Isso aconteceu para que se cumprisse o 
que as Escrituras Sagradas dizem: 


“Repartiram entre si 
as minhas roupas 
e fizeram sorteio da minha túnica.” 


E foi isso o que os soldados fizeram. 

25Perto da cruz de Jesus estavam a sua 
mãe, e a irmã dela, e Maria, a esposa de Clo- 
pas, e também Maria Madalena. 26 Quando 
Jesus viu a sua mãe e perto dela o discípulo 
que ele amava, disse a ela: 

— Este é o seu filho. 

23 Em seguida disse a ele: 

— Esta é a sua mãe. 

E esse discípulo levou a mãe de Jesus para 
morar dali em diante na casa dele. 


A morte de Jesus 23 Agora Jesus sabia que 
tudo estava completado. Então, para que se 
cumprisse o que dizem as Escrituras Sagra- 
das, disse: 

— Estou com sede! 

29 Havia ali uma vasilha cheia de vinho co- 
mum. Molharam no vinho uma esponja, pu- 
seram a esponja num bastão de hissopo e a 
encostaram na boca de Jesus. 30 Quando ele 
tomou o vinho, disse: 

— Tudo está completado! 

Então baixou a cabeça e morreu. 


Um soldado fura o lado de Jesus 

31 Então os líderes judeus pediram a Pila- 
is que mandasse quebrar as pernas dos que 
tinham sido crucificados e mandasse tirá-los 
das cruzes. Pediram isso porque era sexta-fei- 
fa e não queriam que, no sábado, os corpos 
zinda estivessem nas cruzes. E aquele sábado 
era especialmente santo. 


427. JOÃO 19 
Kal m TÓV IuaTLIONÓV uov 
e sobre a veste[2] minha] 
EBarovs KAfipov. 
lançaram sorte. 
Oi uèv obv OTPATLDTOL tata 
os[3] Porumlado(1] pois[2] soldados estas coisas 


èmoinoav. 25 ELOTNÁkKELOAV !! dê napà TtT oTtTavp® 
fizeram. estavam ali[2] E[1] juntoa a cruz 


TOÔ "Incod Å uýtne aútod Kai Á &ÖEeApÀ tS UNTPÓS 


de Jesus a mãe dele e a irmã da mãe 
aútod, Mapia Å Tod Kwan Kal Mapia ù 
dele, Maria a deClopas e Maria 


Mayôdainvi. 26 "Incodç oðv lððv” TYv untépa kal tòv 


Madalena. Jesus pois vendo a mãe e o 
ucôntmv mapeotóto.” ðv Tivásta, Aéyers Tt 
discípulo presente a quem (ele) amava, diz à 


untoi, Fúvar, čern ô vióç oov. 27eita Aéyers TO 

mãe: Mulher, eis o filho[2] teu[1). Depois diz ao 

uconti, Toe À uto oov. Koi dm” êxeivnç tiS 

discípulo: Eis a mãel2]) tua[l). E desde aquela 

pas EXapevo O mants aútiv ceis tà tóra. 

hora recebeuf[3] o[1] discípulo[2] a mesma em as suas próprias. 
(=sua casa) 


A morte de Jesus 
(Mt 27.45-56; Mc 15.33-41; Lc 23.44-49) 

28 Metà todto elówmcs ó moods öte ön 
Depois de isto sabendo Jesus que já 
TETÉAEOTAL?P, tva TEÃELOT 1 
estão completadas, para que fosse cumprida a 
AéyeLs, AnpÓ. 29 oKeDoç ÉKELTO 
Escritura, diz: Tenho sede. Vaso estava colocado 
SEouc UEOTÓV: GAÓYYOV OUV ueotòv TOD  SEoVC 
de vinagrel2] cheio[1]; esponja pois cheia do vinagre 
VOC MEDLOÉVTEÇ 15 apoorveykavs 

em (ramo de) hissopo tendo (eles) colocado aproximaram 
aútod TO otóuarti. 30 őre ov EXaBevr TO öEog 
delel3] da[1] bocaí2)]. Quando pois tomou o vinagre 
[6] "Incodç eleve, TetéxeotaLs, kal KAtvaçt mv 

Jesus disse: Está completado, e inclinando a 
KEPOANV TAPÉDWKEV!2 TÒ TVEDUOL. 


TÁVIO 
todas as coisas 


yeapń, 


cabeça entregou o espírito. 
A lança no peito de Jesus 
310i oðv 'Tovõoîor, nei napaokeuN Tvs, 


os[2] Portanto[1] judeus, visto que preparação[2)] eraf1), 
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iva um ueivne mi TOD otavpooð Tá 
para que não permanecessem sobre a cruz os 
doóuata v TO coBBáto, ve yàp uEyYáAN 
corpos em o sábado, era[2] pois[1] grande 
n ńuépa keivov TOD caBBátov, pðotNoav tòv 
o dia daquele sábado, pediram 
IAâtov tva KATEQAYÕOLVY QÙTÖV TÈ  OKÉAN 
(a) Pilatos paraque fossem quebradas deles[3] as[1] pernas[2) 


kal åp. 32 YADOV? odv OL CTPATIDTAL kal TOS 
e fossem tirados. Vieram pois os soldados e do 


uèv mootov  kKatéciav: TÁ ckéAN kal Tod 
primeiro quebraram as pernas e do 


ALOV TOO ovotravpwðévtos abro 33ém dê 
outro crucificado com ele; al2) mas 
tòv “Incodv fAOóvIEÇ”, eldov'o Tôn aútóv 
Jesus chegando, jál2] aetel1] 
tedvnkÓTO?, oÙ AÚTOD TÁ  ckéim, 
(estando) morto, não dele[3]) as[1] pernas[2], 
34AN Fig tv otpatwtÓv Aóyxyn aoúrod mv 
mas um dos soldados com lança dele(4] ol2] 
mÃevpav EvvEev, kal ENADE? evOdc aîua kal 
ladof3] furou[1], e saiu imediatamente sangue e 
Vomp. 35kal ó EmpakmÇIO pueuapTÝpnkev, kal 
água. E o queviu testemunhou, e 
ANOLA aŭto gotive Ý uaptvpia, «Kal éxetvoç 
verdadeiro dele(4] é[1] o[2] testemunhol3], e aquele 
olõevs ött AANO Aéyers, iva Kal Úueis 
sabe que verdade diz, para que também vós 
miotTeúfolnte. 36 EyéveTO? yàp tata iva Ñ 
creiais. Aconteceram pois estas coisas paraque a 


Yom mÂnpwOA,  Ooroðv où  ovvtoPhoertra c 
Escritura fosse cumprida: Osso não será quebrado 


avrod. 37 kal náv tépa YoapÌ Aéyels, 
dele. E novamente outra Escritura diz: 


“OyovraL ” eig öv  fEexévinoav. 
Olharão para quem traspassaram. 


e 
(DG 
como viram 


katéatav t’ 
quebraram 


O sepultamento de Jesus 
(Mt 27.57-61; Mc 15.42-47; Lc 23.50-56) 


38 METÈ dê TAÚTA TowTnoEv tTòv MATOV 
depois de[2] E[1] estas coisas pediul4] a Pilatos[5] 


uantis Tod 


discípulo 


Twop fó] ånò “Apiuadaias, vs 
José[1] de(2] Arimatéia(3], sendo 


“Incod KEKPUUNÉVOS * dé OLA TÓV PÓBov TV 
de Jesus, em oculto porém por causa de o medo dos 


“Tovôatov, iva 


To GPne TÒ oua toù Incod: Kal 
judeus, 


paraque tirasse © corpo de Jesus; e 
“19.313 saor subj atuévO Y3 paor2 subj pass KITE YVULL 
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31 Então, os judeus, para que no sábado 
não ficassem os corpos na cruz, visto com” 
era a preparação, pois era grande o dia da 
quele sábado, rogaram a Pilatos que se lhes 
quebrassem as pernas, e fossem tirados. 
32 Os soldados foram e quebraram as pernas 
ao primeiro e ao outro que com ele tinham 
sido crucificados; 33 chegando-se, porém, a 
Jesus, como vissem que já estava morto, não 
lhe quebraram as pernas. 34 Mas um dos sol- 
dados lhe abriu o lado com uma lança, e logo 
saiu sangue e água. 35 Aquele que isto viu 
testificou, sendo verdadeiro o seu testemu- 
nho; e ele sabe que diz a verdade, para que 
também vós creiais. 36 E isto aconteceu para 
se cumprir a Escritura: 

Nenhum dos seus ossos será quebrado. 
37 E outra vez diz a Escritura: 

Eles verão aquele a quem traspassaram. 


O sepultamento de Jesus 38 Depois disto, 
José de Arimatéia, que era discípulo de Jesus, 
ainda que ocultamente pelo receio que tinha 
dos judeus, rogou a Pilatos lhe permitisse ti- 
rar o corpo de Jesus. Pilatos lho permitiu. 
Então, foi José de Arimatéia e retirou o corpo 
de Jesus. 39 E também Nicodemos, aquele 
que anteriormente viera ter com Jesus à noi- 
te, foi, levando cerca de cem libras de um 
composto de mirra e aloés. 40 Tomaram. 
pois, o corpo de Jesus e o envolveram em len- 
góis com os aromas, como é de uso entre os 
judeus na preparação para o sepulcro. 41 No 
lugar onde Jesus fora crucificado, havia um 
jardim, e neste, um sepulcro novo, no qual 
ninguém tinha sido ainda posto. 42 Ali, pois, 
por causa da preparação dos judeus e por es- 
tar perto o túmulo, depositaram o corpo de 


Jesus. 
2 A ressurreição de Jesus No pri 
meiro dia da semana, Maria Madale. 
na foi ao sepulcro de madrugada, sendo 
ainda escuro, e viu que a pedra estava revoi- 
vida. 2 Então, correu e foi ter com Simão Pe- 
dro e com o outro discípulo, a quem Jesus 
amava, e disse-lhes: Tiraram do sepulcro o 
Senhor, e não sabemos onde o puseram. 
3 Saiu, pois, Pedro e o outro discípulo e foram 
ao sepulcro. 4 Ambos corriam juntos, mas o 
outro discípulo correu mais depressa do que 
Pedro e chegou primeiro ao sepulcro; 
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31 Então os líderes judeus pediram a Pila- 
tos que mandasse quebrar as pernas dos que 
tinham sido crucificados e mandasse tirá-los 
das cruzes. Pediram isso porque era sexta-fei- 
ta e não queriam que, no sábado, os corpos 
ainda estivessem nas cruzes. E aquele sábado 
era especialmente santo. 32 Os soldados fo- 
ram e quebraram as pernas do primeiro ho- 
mem que tinha sido crucificado com Jesus e 
depois quebraram as pernas do outro. 
33 Mas, quando chegaram perto de Jesus, vi- 
ram que ele já estava morto e não quebraram 
as suas pernas. 34 Porém um dos soldados fu- 
rou o lado de Jesus com uma lança. No mes- 
mo instante saiu sangue e água. 

35 Quem viu isso contou o que aconteceu 
para que vocês também creiam. O que ele 
disse é verdade, e ele sabe que fala a verda- 
de. 36 Isso aconteceu para que se cumprisse 
o que as Escrituras Sagradas dizem: “Ne- 
nhum dos seus ossos será quebrado.” 37 E 
em outro lugar as Escrituras Sagradas dizem: 
“Eles olharão para aquele a quem atravessa- 
ram com a lança.” 


0 sepultamento de Jesus 38 Depois disso, 
José, da cidade de Arimatéia, pediu licença a 
Pilatos para levar o corpo de Jesus. (José era 
seguidor de Jesus, mas em segredo porque ti- 
nha medo dos líderes judeus.) Pilatos deu li- 
cença, e José foi e retirou o corpo de Jesus. 
39 Nicodemos, aquele que tinha ido falar 
com Jesus à noite, foi com José, levando uns 
trinta e cinco quilos de uma mistura de aloés 
e mirra. 40 Os dois homens pegaram o corpo 
de Jesus e o enrolaram em lençóis nos quais 
haviam espalhado essa mistura. Era assim 
que os judeus preparavam os corpos dos mor- 
tos para serem sepultados. 

41 No lugar onde Jesus tinha sido crucifica- 
do havia um jardim com um túmulo novo 
onde ninguém ainda tinha sido colocado. 
42 Puseram ali o corpo de Jesus porque o tú- 
mulo ficava perto e também porque o sábado 
dos judeus ia começar logo. 


2 O túmulo vazio 1 Domingo bem 
cedo, quando ainda estava escuro, 

Maria Madalena foi até o túmulo e viu que a 
pedra que tapava a entrada tinha sido tirada. 
2Então foi correndo até o lugar onde esta- 
vam Simão Pedro e outro discípulo, aquele 
que Jesus amava, e disse: 

— Tiraram o Senhor Jesus do túmulo, e 
não sabemos onde o puseram! 

3 Então Pedro e o outro discípulo foram até 
o túmulo. 4 Os dois saíram correndo juntos, 
mas o outro correu mais depressa do que Pe- 
dro e chegou primeiro, 


429 "JOÃO 20 
ÊXÉTDEWEV Ò Ihhàtoç. MAGEv? oðv Kai pev! TO 
deu permissão(2] Pilatos[1). Veio pois e tirou o 
oua aùtoð. 39 MA0Ev? dE Kal Nikóônuos, ó 
corpo dele. veio[2] E[1] também  Nicodemos, o 
EXOMV?  IPOG AÙTÒV VUKTÒG TÒ NPÕTOV, pépwyv 


que viera a ele de noite 


uívyua ouúpvns kal å&àóns dg 


a primeira (vez), trazendo 


Aitpas ékatóv. 


mistura de mirra e aloés cercade librasl2] cemf1]. 
40 FXoBovs ovv TO oua tod 'Incod Kal šönoav 
Tomaram pois o corpo de Jesus e ataram 
avto  ÓBovioLS META TV åpwuátwv,  Kadms 
o mesmo com lençóis junto com os óleos aromáticos, segundo 
č0os gotive tols lovôniolç vtapiáterv. 41ñve 
costume é dos judeus sepultar. existia{2) 
dE v TÔ TÓNY ÖTOV JTAVPOON kros, kal év TO 
Ef) em o lugar onde foicrucificado (um) jardim, e emo 


KÚMO uvnuetov kaivòv év O 
jardim (um) sepulcro novo em o qual nunca ninguém estava 
TEDELUÉVOÇ 5S: 42 ket ODV dLA TV TAPAUOKEVŇV 
colocado; ali pois por causa de a preparação 
(=tinha sido posto) 


ovdéro ovdelç Tvs 


Tv Iovôatwv, ÓTL tyyos  tTve tÒ uvnueiov, 
dos judeus, porque perto estava o sepulcro, 
EOnkav 15 tòv "Incodv. 

puseram Jesus. 


A ressurreição de Jesus 
(Mt 28.1-10; Mc 16.1-8; Lc 24.1-12) 
20 1Th dé må tv caBpátov Mapia 1 
no[2] E[1] primeiro da semana Maria 

Maydcinvr EoxETAL? npa okotiags čte ovonçs 
Madalena vem cedo escuridão ainda existindo 
TÒ uvnueiov kal BhéreL tòv AiBov Npuévova k 
o sepulcro e vê a pedra tirada de o 
uvnueiov. 2 TPÉXEL oðv kal EDXETOL” XpÓG Ziuwva 
sepuicro. Corre pois e vem para Simão 
Iétpov Koi pós tòv dAÃov uadntiv ðv pihet ó 
Pedro e para o outro discípulo aquem amaval2] 
"Incodg kal Aéyere aútois, “Hpave tòv KÚpLov k TOD 


Jesus[1) e diz a eles: Tiraram o Senhor de o 
uvnueiov, kal oùk olðauev! MOD čƏnkav! aÙtóv. 
sepulcro, e nāo sabemos onde puseram o mesmo. 


3 "EENAdEV? oÙv ó Métpos kal ó Aos pants, Kai 


Saiu pois Pedro e o outro discípulo e 
NOoxOVTO? Eis TO uvnuciov. SÉTpexov dê oi úo 
vinham para o sepulcro. corriam[2] EM] os dois 
óuod: Kai O dAhoç uantis mpoéôpaueve TÁXLOV 


juntos; e o outro discípulo correu adiante mais depressa 
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tod Ilétpov Kai TABev” rpÓúTOS els tò uvmutiov, 


que Pedro e chegou primeiro para o sepulcro, 


5kKal mapakxúpas (Shéxer Kelueva tà dBÓvia, 
e abaixando-se vê deitados os lençóis, nāo[2] 


uévio. eiofAdev?. 6EpxeTaL” oðv Kal Eiuayv 
todavia[1] entrou. Vem pois também Simão 


Ilétpos åkoħovððv abr kal elonAdev? eis tÒ 
Pedro seguindo a ele e entrou em o 


uvnuetov, kal Gempel tà ÓBÓvia keiueva, 7 kal TO 
sepulcro, e contempla os lençóis deitados, e o 

covdáprov, O ve ml rtis kepaàñs aùtod, où 
lenço, oque estava sobre a cabeça dele, não 


METÈ ôðovlwv keluevovy åMà  xwpis 
com lençóis deitado mas à parte 


évtetvàryuévov’ elc Eva tónov. 8tóte oðv elofiAdEv? 
enrolado em um lugar. Então pois entrou 

kal ô dMhos uaan ô ABAV? mpúTOC eic tÒ 
também o outro discípulo o queveio primeiro para o 
uvnuetov kal elev n Kal ŝmiotevoev: PoOVdÉIO yàp 
sepulcro e viu e creu; ainda não[2] pois[1] 


TdeLcav? Tv ypapryv ött dei aùtòv ék 
tinham entendidos a Escritura que é necessário ele de 


vekpðv Avaotijvar!s. 10 AxfADOv7 oðv máy  mpÓS 
(os) mortos ressuscitar. Partiram pois outra vez para 
AÚTOUS OL uaÔnToL. 

eles os discípulos. 

(=para casa) 


oÙ 


TOV 
os 


Jesus aparece a Maria Madalena 

(Mc 16.9-11) 
11 Mapia dé elotýket” pÓÇ 
Maria[2] E[1] estava (ali) 


kìaiovoa. DG oðv EkAouev, mapékupev eis tÒ 
chorando. Enquanto pois chorava, abaixou-se para o 
uvnuelov 12 kal Oemwpei úo åyyéňovs gv AEVKOIÇ 
sepulcro e vê dois anjos em (vestes) brancas 


kaðetouévovs, Eva TPÓG T kePaAfi kal Eva  xpóç 


sentados, um juntoa a cabeça e um junto a 


tols mooiv, ÓMOU ÉkELTO TO CANO TOD Incod. 13 kal 
os pés, onde tinhaestado o corpo de Jesus. E 


Aéyovorvs awt ékeivoL, TúvaL, tí KAQÍELS; Aéyers 
dizem aela aqueles: Mulher, porque choras? Diz 
avúroiç ött "Hpave tòv kÚpLÓv uov, Kal oùk ota? 
a eles: Tiraram o Senhor[2] meu[1), e näo sei 


mod #Onkav’s aùtóv. 14 tata eimtoðoas  êotpágpn' 
onde puseram ''omesmo. Estas coisas tendo (ela) dito voltou-se 
eis tà óxiow, kal Oewpei tòv 'Incobv gotta”, kal 
para trás, e vê Jesus em pé, e 


TO uvnueiw Ew 
perto de o sepulcro fora 


20.7 1 ac ns part perf pass EVTUALOOMW “20.13€ 3 paorindatoipw 
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do que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro; 
5 e, abaixando-se, viu os lençóis de linho; to 
davia, não entrou. 6 Então, Simão Pedro, se 
guindo-o, chegou e entrou no sepulcro. Ele 
também viu os lençóis, 7 e o lenço que esti- 
vera sobre a cabeça de Jesus, e que não esta- 
va com os lençóis, mas deixado num lugar à 
parte. 8 Então, entrou também o outro discí 
pulo, que chegara primeiro ao sepulcro, e 
viu, e creu. 9 Pois ainda não tinham com- 
preendido a Escritura, que era necessário 
ressuscitar ele dentre os mortos. 10 E volta 
ram os discípulos outra vez para casa. 


Jesus aparece a Maria Madalena 11 Maria. 
entretanto, permanecia junto à entrada do 
túmulo, chorando. Enquanto chorava, abai- 
xou-se, e olhou para dentro do túmulo, 12e 
viu dois anjos vestidos de branco, sentados 
onde o corpo de Jesus fora posto, um à cabe- 
ceira e outro aos pés. 13 Então, eles lhe per- 
guntaram: Mulher, por que choras? Ela lhes 
respondeu: Porque levaram o meu Senhor, e 
não sei onde o puseram. 14 Tendo dito isto, 
voltou-se para trás e viu Jesus em pé, mas não 
reconheceu que era Jesus. 15 Perguntou-lhe 
Jesus: Mulher, por que choras? A quem 
procuras? Ela, supondo ser ele o jardineiro, 
respondeu: Senhor, se tu o tiraste, dize-me 
onde o puseste, e eu o levarei. 16 Disse-lhe 
Jesus: Maria! Ela, voltando-se, lhe disse, em 
hebraico: Raboni (que quer dizer Mestre)! 
17 Recomendou-lhe Jesus: Não me detenhas; 
porque ainda não subi para meu Pai, mas vai 
ter com os meus irmãos e dize-lhes: Subo 
para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e 
vosso Deus. 18 Então, saiu Maria Madalena 
anunciando aos discípulos: Vi o Senhor! E 
contava que ele lhe dissera estas coisas. 


Jesus aparece aos discípulos 19 Ao cair da 
tarde daquele dia, o primeiro da semana, 
trancadas as portas da casa onde estavam os 
discípulos com medo dos judeus, veio Jesus, 
pôs-se no meio e disse-lhes: Paz seja convos: 
co! 20 E, dizendo isto, lhes mostrou as mãose 
o lado. Alegraram-se, portanto, os discípulos 
ao verem o Senhor. 21 Disse-lhes, pois, Jesus 
outra vez: Paz seja convosco! Assim como 0 
Pai me enviou, eu também vos envio. 
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do que Pedro e chegou primeiro. 5 Ele se abai- 


xou para olhar lá dentro e viu os lençóis de li- 
nho; porém não entrou no túmulo. 6 Mas 
Pedro, que chegou logo depois, entrou. Ele 
também viu os lençóis colocados ali 7 e a fai- 
xa que tinham posto em volta da cabeça de 
Jesus. A faixa não estava junto com os len- 
çóis, mas estava enrolada ali ao lado. 8 Aí o 
outro discípulo, que havia chegado primeiro, 
também entrou no túmulo. Ele viu e creu. 
9 (Eles ainda não tinham entendido as Escri- 
turas Sagradas, que dizem que era preciso 
que Jesus ressuscitasse.) 10 E os dois volta- 
ram para casa. 


Jesus aparece a Maria Madalena 11 Maria 
Madalena tinha ficado perto da entrada do 
túmulo, chorando. Enquanto chorava, ela se 
abaixou, olhou para dentro 12 e viu dois anjos 
vestidos de branco, sentados onde tinha sido 
posto o corpo de Jesus. Um estava na cabe- 
ceira, e o outro, nos pés. 13 Os anjos pergun- 
taram: 

— Mulher, por que você está chorando? 

Ela respondeu: 

— Levaram embora o meu Senhor, e eu 
não sei onde o puseram! 

14 Depois de dizer isso, ela virou para trás 
e viu Jesus ali de pé, mas não o reconheceu. 
15 Então Jesus perguntou: 

— Mulher, por que você está chorando? 
Quem é que você está procurando? 

Ela pensou que ele era o jardineiro e por 
isso respondeu: 

— Se o senhor o tirou daqui, diga onde o 
colocou, e eu irei buscá-lo. 

16— Maria! — disse Jesus. 

Ela virou e respondeu em hebraico: 

— “Rabôni!” (Esta palavra quer dizer 
“Mestre”.) 

1 jesus disse: 

— Não me segure, pois ainda não subi 
para o meu Pai. Vá se encontrar com os meus 
irmãos e diga a eles que eu vou subir para 
aquele que é o meu Pai e o Pai deles, o meu 
Deus e o Deus deles. 

18 Então Maria Madalena foi e disse aos 
discípulos de Jesus: 

— Eu vi o Senhor! 

E contou o que Jesus lhe tinha dito. 


Jesus aparece aos discípulos 19 Naquele 
mesmo domingo, à tarde, os discípulos de Je- 
sus estavam reunidos de portas trancadas, 
cam medo dos líderes judeus. Então Jesus 
chegou, ficou no meio deles e disse: 

— Que a paz esteja com vocês! 

20 Em seguida lhes mostrou as suas mãos 
eoseu lado. E eles ficaram muito alegres ao 
verem o Senhor. 21 Então Jesus disse de 
novo: 

— Que a paz esteja com vocês! Assim 
como o Pai me enviou, eu também envio vo- 
cês. 
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oùk ğöeL? ött "Incods gotive. 15 Aéyere avt 'Incods, 
não sabia que Jesus[?] é[1]. Diz aela Jesus: 

Túvol, té  kàaísis; tiva  Enteiç; éxeim 
Mulher, porque choras? A quem procuras? 


ðokoðoa Öt Ó knmovpóç gorive Aéyere QAÙTÔÕ, 
pensando que o[2] jardineirof3) éi] diz a ele: 


Aquela 


Kúpie, ei où ¿Báotaocas aútóv, eixés mor od 
Senhor, se tu levaste a ele, dize amim onde 
EOnKaç's aútóv, kåy® aútôóv Ap. 16 ÀAéyere aùtfi 
puseste o mesmo, e eu aele levarei. Diz aela 


“Incodc, Mapióu. otpagpeioar êkxeiwm Aéyers aÙtÔ 


Jesus: Maria. Voltando-se aquela diz a ele 
“EBpoiorti, “PaBBovvi (O Aéyetors  ALdÓokaÃE). 
em hebraico: Raboni (o que se diz Mestre). 

17 Aéyers avr) Incods, MY uov ä&ntovi, OŬNW 
Diz aela Jesus: Não me segures, ainda 
yàp åvaßéBnkaz mpòs tòv matépa: mopeúovi dE 

nãof[2] pois[1] subi para o Pai; vai(2] 
PÔS TOÚC åôðsApoús uov kal eimês aÚTOIc, 
mas[1] para os irmãos[2) meus[1] e dize a 


“AvaBaivo? TPÓOS tòv MATÉPO uov kal matépa uv 
eles: Subo para o Pai meu e Pai 


Kal Beóv uov kal 0eóv uv. 18 Eoxetal” Mapróu Å 
vosso e Deus meu e Deus vosso. Vem Maria 


MayõainvÌ åyyéAovoa tois uabntois öt ` Popara 10 


Madalena anunciando aos discípulos: 


TÒV KÚpLOV, KAL TOADTA eleve aÙtf). 
o Senhor, e estas coisas (ele) disse a ela. 


Jesus aparece aos discípulos 
(Mt 28.16-20; Mc 16.14-18; Mc 24.36-49) 


19 Ovonçs otv òypias t Ñuépg keiyn TÁ 
Sendo pois tarde no dia aquele no 

ua coBBáótov Kal tTóv Bvpðv KekiciouéÉvOV! 
primeiro de (a) semana e as portas estando trancadas 
óov Toavs oi uabntai Sã tòv PóBov TOV 
onde estavam os discípulos porcausade o medo dos 


Tovôatwv, TAdev? ó "Incodç kal ëo” eils TO péoov 


judeus, veio Jesus e pôs-se em o meio 
kal Aéyers aútoic, Eloúvn utv. 20 kal TODTO eitove 
e diz a eles: Paz a vós. E isto dizendo 
čðerEev! TOS xeipaç kal tùv mÃevpáv avroic. 
mostrou as mãos e o lado para eles. 
êxópnocavm oðv oi uabnrol idóvieç'o tòv kúpiov. 
Alegraram-se pois os discípulos vendo o Senhor. 
21 eixeve odv aùtoîs [ó "Incodc] néu, Eiorvn 
Disse pois aeles [ Jesus] novamente: Paz 
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KåYy® 
também eu 
méutw ÚUÃS. 22kal toÑto sinov? vepúonoev kal 
envio a vós. E isto dizendo assoprou e 
Aéyers aútois, Adpeteo mveðua yirov: 23ğv Tiwv 


duty: Kad décTaAkKÉVv? ue ó mato, 
avós; como enviou amim o Pai, 


diz a eles: Recebei (o)Espírito Santo; se de alguns 
ábires tàs áuaptias Apéwvtars aútois, ğv 
perdoardes os pecados estão perdoados a eles, se 
TLIVOV KPOTÍTE KEKEÁTNVTAL?. 


de alguns retiverdes estão retidos. 


Jesus e Tomé 


24 Omuãç dé  cig ék TOV OWdEKA, Ó Aeyóuevoce 


Tomél2] Mas[!] um de os doze, o chamado 
Aidvuos, oùk Tve uet’ aútódv öte ÅAOev? Nood. 
Gêmeo, não estava com eles quando veio Jesus. 


25 EXeyove oðv aÙTtÂ oi GAL ualnta(, Empárapev o 
Diziam pois aele os outros discípulos: Vimos 

tòv kúpiov. O dê  elxeveodrois, Edvuy tw 

o Senhor. ele[2] Mas[1] disse aeles: Se não enxergar 

êv tats XEPOLV GÚTOD tòv TÚMOV tv TAwv Kai BAw 


em as mãos dele a marca dos cravos e puser 

TÒV SÁKTVAÓV UOV els tòv túntov TOV TjAWV kal 
o dedof2}] meult] em a marca dos cravos e 

BóAwmuov tv xetpa sic TAV mÃEVpAv aÚTOS, OU UM 
puser  minhal2] a[1] mão em o lado dele, jamais 
LOTEÚOW. 26 Kal ueg’ TuépOS ÓkTO Tá 
crerei. E depois de dias[2] oito[1] novamente 
noavs čow oi uabntal aútod Kal Omuãs quer 
estavam dentro os discípulos dele e Tomé com 
aútóv. EoxetaL” O Incode Tv OVPÔV KEKAELOUÉVÆV 9 
eles. Vem Jesus as portas estando trancadas 


kal tom! eig tò uéoov Kal cixeve, Elońvn duiv. 


e pôs-se em o meio e disse: Paz a vós. 
27 eira Aéyere TO Owu, Pépe tòv dákKTVAGV oov 
Então diz a Tomé: Traze o dedo([2] teu[1] 
DOE Kal tõe” TAS XETOÁG uov, kal pépe tův xetoá 
aqui e vê as  mãos/2] minhas[1], e traze a mão[2] 
oou kal Bás? els tv aÃevpáv uov, kal uù yivovs 
tua[1] e põe em o iado{2] meu[1], e não sejas 
ÚLITOS AAAA MLOTÓG. 28 AEK pIOM OmuÃS kal citevs 
incrédulo mas crente. Respondeu Tomé e disse 
aÙtO, “O kúpLóg uov Kai ó Osóg uov. 29 Aéyers AÙTÕ Ô 
aele: Senhor meu e Deus meu. Diz a ele 
“Incode, “Ott EDpaKáÇI ue TENÍOTEVKAS; 
Jesus: Porque viste amim creste? 
UOKÁPLOL oi UÙ iSóvteçi Kal MOTEÚCAVTES. 
Bem-aventurados os que não viram e que creram. 
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seja convosco! Assim como o Pai me enviou, 
eu também vos envio. 22 E, havendo dito 
isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebeio 
Espírito Santo. 23 Se de alguns perdoardes os 
pecados, são-lhes perdoados; se lhos retiver- 
des, são retidos. 


A incredulidade de Tomé 24 Ora, Tomé, um 
dos doze, chamado Dídimo, não estava com 
eles quando veio Jesus. 25 Disseram-lhe, então, - 
os outros discípulos: Vimos o Senhor. Mas. 
ele respondeu: Se eu não vir nas suas mãos 0 
sínal dos cravos, e ali não puser o dedo, e não 
puser a mão no seu lado, de modo algum 
acreditarei. 


Jesus aparece novamente aos discípulos 

26 Passados oito dias, estavam outra vez ali 
reunidos os seus discípulos, e Tomé, com 
eles. Estando as portas trancadas, veio Jesus, 
pôs-se no meio e disse-lhes: Paz seja convos: 
co! 27 E logo disse a Tomé: Põe aqui o dedoe 
vê as minhas mãos; chega também a mão e 
põe-na no meu lado; não sejas incrédulo, mas 
crente. 28 Respondeu-lhe Tomé: Senhor meu 
e Deus meu! 29 Disse-lhe Jesus: Porque me 
viste, creste? Bem-aventurados os que não 
viram e creram. 


O objetivo deste Evangelho 30 Na verdade, 
fez Jesus diante dos discípulos muitos outros 
sinais que não estão escritos neste livro, 
31 Estes, porém, foram registrados para que 
creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, 
e para que, crendo, tenhais vida em seu 


nome. 
2 Jesus aparece a sete discípulos 
1 Depois disto, tornou Jesus a mani 
festar-se aos discípulos junto do mar de Tibe- 
ríades; e foi assim que ele se manifestou: 
2 estavam juntos Simão Pedro, Tomé, chama- 
do Dídimo, Natanael, que era de Caná da Ga- 
liléia, os filhos de Zebedeu e mais dois dos 
seus discípulos. 3 Disse-lhes Simão Pedro: 
Vou pescar. Disseram-lhe os outros: Tam- 
bém nós vamos contigo. Saíram, e entraram 
no barco, e, naquela noite, nada apanharam. 
4 Mas, ao clarear da madrugada, estava 
Jesus na praia; todavia, os discípulos não re- 
conheceram que era ele. 5 Perguntou-lhes 
Jesus: Filhos, tendes aí alguma coisa de comer? 
Responderam-lhe: Não. 6 Então, lhes disse: 
Lançai a rede à direita do barco e achareis. 
Assim fizeram e já não podiam puxar a rede, 
tão grande era a quantidade de peixes. 
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esteja com vocês! Assim como o Pai me envi- 
ou, eu também envio vocês. 

22 Depois soprou sobre eles e disse: 

— Recebam o Espírito Santo. 23 Se vocês 
perdoarem os pecados de alguém, esses pe- 
cados são perdoados; mas, se não perdoa- 
rem, eles não são perdoados. 


Jesus e Tomé 24 Acontece que Tomé, um 
dos discípulos, que era chamado de “o Gê- 
meo”, não estava com eles quando Jesus che- 
gou. 25 Então os outros discípulos disseram a 
Tomé: 

— Nós vimos o Senhor! 

Ele respondeu: 

— Se eu não vir o sinal dos pregos nas 
mãos dele, e não tocar ali com o meu dedo, e 
também se não puser a minha mão no lado 
dele, não vou crer! 

26 Uma semana depois, os discípulos de Je- 
sus estavam outra vez reunidos ali com as 
portas trancadas, e Tomé estava com eles. Je- 
sus chegou, ficou no meio deles e disse: 

— Que a paz esteja com vocês! 

2? Em seguida disse a Tomé: 

— Veja as minhas mãos e ponha o seu 
dedo nelas. Estenda a mão e ponha no meu 
lado. Pare de duvidar e creia! 

28 Então Tomé exclamou: 

— Meu Senhor e meu Deus! 

29— Você creu porque me viu? — disse 
Jesus. — Felizes são os que não viram, mas 
assim mesmo creram! 


A finalidade deste Evangelho 30Jesus fez 
diante dos discípulos muitos outros milagres 
que não estão escritos neste livro. 31 Mas es- 
tes foram escritos para que vocês creiam que 
Jesus é o Messias, o Filho de Deus. E para 
que, crendo, tenham vida por meio dele. 


2 Jesus aparece a sete discípulos 

1 Depois disso, Jesus apareceu outra 
vez aos seus discípulos, na beira do lago da 
Galiléia. Foi assim que aconteceu: 

2Estavam juntos Simão Pedro e Tomé, 
chamado “o Gêmeo”; Natanael, que era de 
Caná da Galiléia; os filhos de Zebedeu e mais 
dois discípulos. 3 Simão Pedro disse aos ou- 
tros: 

— Eu vou pescar. 

— Nós também vamos pescar com você! 
— disseram eles. 

Então foram todos e subiram no barco, 
mas naquela noite não pescaram nada. 4 De 
manhã, quando começava a clarear, Jesus es- 
tava na praia. Porém eles não sabiam que era 
ele. 5 Então Jesus perguntou: 

— Moços, vocês pescaram alguma coisa? 

— Nada! — responderam eles. 

5 — Joguem a rede do lado direito do bar- 
co, que vocês acharão peixe! — disse Jesus. 

Eles jogaram a rede e logo depois já não 
Comseguiam puxá-la para dentro do barco, 
por causa da grande quantidade de peixes 
que havia nela. 
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A finalidade deste Evangelho 


30 Toà uêv oðv koal SAO onusta 
muitos[4] Por um lado[1] pois{2] também[3] outros sinais 


êoinoev ô Incodg êvwmiov tv uabnróv [aútod), 


fez Jesus perante os discípulos [dele], 
à oùk ÉOTUVE yeypauuéva’ év TO BiBALo TOÚTO: 
os quais não estão escritos em o livro este; 
31 tata dê yéypantars {va miotevlo]nte 


estes[2] Por outro lado[1] estão escritos para que creiais 


St "Incodg gotive ó Xprotòs ô vios TOD Oeod, Kai 
que Jesus é o Cristo o Filho de Deus, e 


tva, ILOTEÚONVTES CN ËXNTE Ev TO ÓvÓuATL AÚTOD. 


para que crendo vida tenhais emo nóme dele. 
Jesus aparece a sete discípulos 
1 1 Metã tata êpavépmoev avtòv 
Depois de estas coisas manifestou-se a simesmo 


mtáMv 6 Incodç toic uabnraiç ém qts OauAdoong 

novamente Jesus aos discípulos juntoa o mar 

ts TiBepiádoç: êpavépmorv dê oütws. 2foavs 
de Tiberíades; manifestou-se[2] e[1] assim. Estavam 


óuoo Ziuwyv Métpoç Kai Owuãs ô Aeyóuevoçs ALÔVUOG 
juntos Simão Pedro e Tomé o chamado Gêmeo 
kal Nadavona é ånò Kavã tis Faxthatas kal oi TOb 
e Natanael o de Caná da Galiléia e os 
ZepBedalov kal Aror ék Tv uadnidv aúbtod dSvo. 
de Zebedeu e outros de os discípulos dele dois. 
3héyers oútois Ziuwv Ilétpos, Yaóyo dever. 
Diz a eles Simão Pedro: Vou pescar. 
Aéyovorve aŭt, "Epxóueda” Kai ueit oùv gol. 
Dizem a ele: Vamos também nós contigo. 
EENADOv? kal évéBnoav? gis tò nhotov, kal êv ékeivy th 
Saíram e subiram em o barco, e  emaquela 


VUKTL êniaocav OUDÉV. 4 MPOWLAS ÅN vevouévns! 


noite pegaram nada. madrugadaf2] E[1) já chegando 
torns "Inoodç eig tòv aiyiadóv, où UÉVTOL 
pôs-se Jesus em a praia, não[2] porém([1] 
tderavs oi uoênral ött "Incods gotive. 5 Aéyere oðv 
sabiam os discípulos que Jesus[2] é[1). Diz pois 
aútois [ó] 'Incods, Moia, um Ttt TPOCPpÁVLOV 
a eles Jesus: Filhos, não algum peixe 
(=será que...?) 

Exete; ånekpiðnoav aŭt, OÙ. dê eleve 
tendes? Responderam aele: Não. ele(2] EI] disse 
aútois, Báketeseic TO SEELA uon TOD xÃoLtou 
a eles: Lançai para os direitos[2] lados[1] do barco 


tò dixtvov, Kal edproetes. Bakov? obv, kal OÙKÉTL 
a rede, e achareis. Lançaram pois, e já não 
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aùtò  éxkúcOL toyvov ånò tod mANDOUC TÓV 
a mesma puxar podiam por o grande número dos 
ixOUwv. 7 Aéyere oðv ó uabntis éketvos öv yára 
peixes. Diz pois o discípulo aquele o quem amaval2] 
ô "mood TO Ilétpw, “O kúptós êotuvs. Zíiuwv 
Jesus[1] a Pedro: o[2] Senhor[3] É[1]. Simão[2] 
oUv Hétpos åkoúocag ött Óó kúptós otuv tTóv 
Portanto{1] Pedro ouvindo que o[2] Senhor{[3] éll] a 


êmevôútmv diiwoato, Tvs yàp  yuuvócs, kal 
roupa externa vestiu, estaval2] pois[1] nu, e 

EBalevs éavtòv eic INV Odhgooav, 8oL Sé ALOL 
lançou asimesmo em o mar, os[2] e[1] outros 

A A r ie k b) A Eu 

uaôntal TED morapiw NAdOv?, OU yàp Roo 
discípulos como barco vieram, não[2] pois[1] estavam 
uakpàv ånò tis yis dA Dc ÓO  mnyÔv 
longe de a terra mas cerca de côvados[2] 
ÔLAKOCLWV, JÚpOVTES TÒ Siktvov tV ixOÚmwrv. 
duzentos[1), puxando (eles) a rede dos peixes. 

9 «dg oðv dxéBnoav? eis tv yiv Bréxovorv 


Quando pois desembarcaram em a terra vêem 


åvðpakiàv keruévny Koi ópáprov mikeluevov 
braseiro colocado e peixe 
potov. 10 Aéyers qútots ó 'Incods, Evéykate! åAnNÒ TOV 
pão. Diz a eles Jesus: Trazei de os 
ôpapiwv dv êxLÓCATE võv. 11 AvéBmn? oðv Ziuwv 
peixes os quais pegastes agora. Subiu pois Simão 
Iétpoc kal elhkvcev TÒ dikTUOV els tùy vv ueotòv 
Pedro e puxou a rede para a terra cheia de 
ixy9úwv ueyáňwv ékatòv EVITKOVIO TELOV: kal 
peixes grandes cento (e) cingúenta (e) três; e 
TOCOÚTWV ÖvtTwVs oÙk foxLobn TO ðiktvov. 12 Aéyers 
tantos sendo não serasgou a rede. Diz 
aútois ô "Incobç, Acdte &prorýoate. oúdEis dê 
aeles Jesus: Vinde comei. ninguém[2] Mas[1] 
ètóňua TOV uantov dEetácaL aútóv, ZU tís els; 
ousava[5] dos[3] discípulos[4] perguntar aele: Tu quem és?, 
eldÓTeçI ÓTL O  Kúpiós gots. 13 Epyetar” noobs 
sabendo que oi2] Senhor[3] éf1]. Vem Jesus 
kal AQUBÁNVEL tòv GPTOV kal SLÔMOLV 12 AÚTOIS, kal tÒ 


Ls 
KAL 
colocado em cima e 


e toma o pão e dá a eles, e o 
ópáprov óuolws. 14 Todro Tm tpitov 
peixe semelhantemente. Esta já terceira vez 
Epavepwn “Incodg tToic uaOntats éyepOeige 
foi manifestado Jesus aos discípulos ressuscitado 
ÉK  VEKQÔV. 


dentre (os) mortos. 
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podiam puxar a rede, tão grande era a quanti- 
dade de peixes. 7 Aquele discípulo a quem 
Jesus amava disse a Pedro: E o Senhor! Simão 
Pedro, ouvindo que era o Senhor, cingiu-se 
com sua veste, porque se havia despido, e 
lançou-se ao mar; 8 mas os outros discípulos 
vieram no barquinho puxando a rede com os 
peixes; porque não estavam distantes da ter- 
ra senão quase duzentos côvados. 

9 Ao saltarem em terra, viram ali umas 
brasas e, em cima, peixes; e havia também 
pão. 10 Disse-lhes Jesus: Trazei alguns dos 
peixes que acabastes de apanhar. 11 Simão 
Pedro entrou no barco e arrastou a rede para 
a terra, cheia de cento e cingienta e três 
grandes peixes; e, não obstante serem tan 
tos, a rede não se rompeu. 12 Disse-lhes Jesus: 
Vinde, comei. Nenhum dos discípulos ousa- 
va perguntar-lhe: Quem és tu? Porque sa 
biam que era o Senhor. 13 Veio Jesus, tomou 
o pão, e lhes deu, e, de igual modo, o peixe. 
14 E já era esta a terceira vez que Jesus se ma 
nifestava aos discípulos, depois de ressuscita 
do dentre os mortos. 


Pedro é interrogado 15 Depois de terem co 
mido, perguntou Jesus a Simão Pedro: $i 
mão, filho de João, amas-me mais do que 
estes outros? Ele respondeu: Sim, Senhor, tu 
sabes que te amo. Ele lhe disse: Apascenta os 
meus cordeiros. 16 Tornou a perguntar-lhe 
pela segunda vez: Simão, filho de João, tu me 
amas? Ele lhe respondeu: Sim, Senhor, tu sa- 
bes que te amo. Disse-lhe Jesus: Pastoreia as 
minhas ovelhas. 17 Pela terceira vez Jesus lhe 
perguntou: Simão, filho de João, tu me amas? 
Pedro entristeceu-se por ele lhe ter dito, pela 
terceira vez: Tu me amas? E respondeu-lhe: 
Senhor, tu sabes todas as coisas, tu sabes que 
eu te amo. Jesus lhe disse: Apascenta as mi- 
nhas ovelhas. 18 Em verdade, em verdade te 
digo que, quando eras mais moço, tu te cin- 
gias a ti mesmo e andavas por onde querias; 
quando, porém, fores velho, estenderás as 
mãos, e outro te cingirá e te levará para onde 
não queres. 19 Disse isto para significar com 
que gênero de morte Pedro havia de glorificar 
a Deus. Depois de assim falar, acrescentou 
lhe: Segue-me. 20 Então, Pedro, voltando-se, 
viu que também o ia seguindo o discípulo a 
quem Jesus amava, o qual na ceia se reclinara 
sobre o peito de Jesus e perguntara: Senhor, 
quem é o traidor? 
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conseguiam puxá-la para dentro do barco, 
por causa da grande quantidade de peixes 
que havia nela. 7 Aí o discípulo que Jesus 
amava disse a Pedro: 

— E o Senhor Jesus! 

Quando Simão Pedro ouviu dizer que era 
o Senhor, vestiu a capa, pois havia tirado a 
roupa, e se jogou na água. 8 Os outros discí- 
pulos foram no barco, puxando a rede com os 
peixes, pois estavam somente a uns cem me- 
tros da praia. 9 Quando saíram do barco, vi- 
ram ali uma pequena fogueira, com alguns 
peixes em cima das brasas. E também havia 
pão. 10 Então Jesus disse: 

— Tragam alguns desses peixes que vocês 
acabaram de pescar. 

11 Aí Simão Pedro subiu no barco e arras- 
toua rede para a terra. Ela estava cheia, com 
cento e cinquenta e três peixes grandes, e 
mesmo assim não se rebentou. 12 Jesus disse: 

— Venham comer! 

Nenhum deles tinha coragem de pergun- 
tar quem ele era, pois sabiam que era o Se- 
nhor. 13 Então Jesus veio, pegou o pão e deu 
aeles. E fez a mesma coisa com os peixes. 

14 Foi esta a terceira vez que Jesus, depois 
de ter sido ressuscitado, apareceu aos seus 
discípulos. 


desus e Pedro 15 Quando eles acabaram de 
comer, Jesus perguntou a Simão Pedro: 

— Simão, filho de João, você me ama mais 
do que estes outros me amam? 

— Sim, o senhor sabe que eu o amo, Se- 
nhor! — respondeu ele. 

Então Jesus lhe disse: 

— Tome conta das minhas ovelhas! 

16E perguntou pela segunda vez: 

— Simão, filho de João, você me ama? 

Pedro respondeu: 

— Sim, o senhor sabe que eu o amo, Se- 
nhor! 

EJesus lhe disse outra vez: 

— Tome conta das minhas ovelhas! 

WE perguntou pela terceira vez: 

— Simão, filho de João, você me ama? 

Então Pedro ficou triste por Jesus ter per- 
guntado três vezes: “Você me ama?” E res- 
pondeu: 

— O senhor sabe tudo e sabe que eu o 
amo, Senhor! 

EJesus ordenou: 

— Tome conta das minhas ovelhas. 
18 Quando você era moço, você se aprontava 
eia para onde queria. Mas eu afirmo a você 
que isto é verdade: quando for velho, você 
estenderá as mãos, alguém vai amarrá-las e o 
levará para onde você não vai querer ir. 

19 Ao dizer isso, Jesus estava dando a en- 
tender de que modo Pedro ia morrer e assim 
fazer com que Deus fosse louvado. 

Então Jesus disse a Pedro: 

— Venha comigo! 


Jesus e o outro discípulo 20 Então Pedro vi- 
tou para trás e viu que o discípulo que Jesus 
amava vinha atrás dele. Este era o mesmo 
que estava ao lado de Jesus durante o jantar 
da Páscoa e que havia chegado para mais 
perto dele e perguntado: “Senhor, quem é o 
traidor?” 


Jesus e Pedro 
15“Ote odv ýplotnoav Aéyers TO Eiuwvi MétTom O 


Quando pois comeram diz aSimão Pedro 
“Incods, Ziuwv “Imávvov, AYANG ue AÉOV 
Jesus: Simão de João, amas a mim mais do que 


TOÚTWV; AÉYEL? AŬTO, Nai, kúpte, OU olac? ött PAD 
estes? Diz aele: Sim, Senhor, tu sabes que amo 
oe. AéyeLs aÙt®, Bóoke Tà åpvia uou. 16 Aéyers 
ati. Diz aele: Alimenta os cordeiros[2] meus[1). Diz 
avo móMv  deútepov,  Ziuwv Iwávvov, Avamãs 
aele novamente segunda vez: Simão de João, amas 
ue; Aéyers aŭt, Naí, Kúpie, où olac? ST PÃO 
amim? Diz aele: Sim, Senhor, tu sabes que amo 
oe. Aéyers avt, Ioiuouve tà pópatá uov. 
ati. Diz a ele: Apascenta as ovelhas{2] minhas[1]. 
17 AéyeLe AUTO TO TtpiTOV, Ztuwv "Imávvov, pLÃeis 
Diz aele a terceira (vez): Simão de João, amas 

ue; runon ó Iétpoç öt eixeve UT TÒ 
amim? Entristeceu-se Pedro porque disse a ele a 
toitov, Peis ug; kal Aéyeis aŭvt®, Kúpte, 
terceira (vez): Amas amim? E diz a ele: Senhor, 
TÓVTA goù OLÕAÇS, OU YLVOOKELÇS ÖTE PO oe. 
todas as coisas tu sabes, tu sabes que amo a ti. 
Aéyers oútO fó “Incodg], Bóoke tù  npeóßatá 
Diz a ele [ Jesus]: Alimenta as ovelhas[2] 
uov. 18 GuNv åuùv Aéyms GOL, ÖTE ÅGE veúTEpOS, 
minhas(1). Amém amém digo ati, quando eras mais jovem, 
ÊCUVVVES GEQUTÔV kal mepremáTEIS ÓmOU TOcheç: 


vestias atimesmo e caminhavas aonde querias; 
óTav è ynpáons, êxteveis TOS xetpás oov, 
quando[2] mas[1] envelheceres, estenderás as mãos[2] tuas[1], 


ómov où GOéleic. 
aonde não queres. 


boost kal otost 
vestirá e levará 
19 toto dê eleve onuaivwv Toi OaAváTW 
istol2] E[1] disse significando com que tipo de morte 
dSoEágEeL tòv Beóv. kal toto elamve Aévers oUTO, 


kal GAÃoS OE 
e outro te 


glorificará a Deus. E isto tendo dito diz a ele: 
"AKOAOÚDEL LOL. 
Segue a mim. 


Jesus e o discípulo amado 
20 "Emiotpapelço ô Ilétpos PAémeL tòv uaOntÀv 


Voltando-se Pedro vê o discípulo 
Öv yára é Invodç åkoħovÂðoðvra, Og kal 
aquem amava Jesus seguindo, que também 
åvéneoeve év TO deixvm mi TO otOoc AUTOS kal 
reclinou-se em a ceia sobre o peito dele e 
eimeve, Kúple, Tic gotive O  mapadidovç? ce; 
disse: Senhor, quem é o que está traindo ati? 


e21.20 d nom ms part aor2 pass êmotpédw £3 s aor2 ind at 
QVATÍTTW 
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21Tobtov oðv ilv” ô Iétpoç Aéyers TO “Incod, 
A este pois vendo Pedro diz a Jesus: 
Kúpie, ovtoç dé Ti; 22AÉyere aÙTO O 'Incods, "Eáv 
Senhor, estel2]) eli) oquê? Diz aele Jesus: Se 
aùtòv OéAw uéverv Eng EPXOUOL?, ti pòs oé; 


elte2] quero(1] permanecer até que (eu) venha, 
(=quero que ele permaneça) 


oque para ti? 
(=que te interessa?) 


oú uot AKoAoÚBEL. 23 EMADEV? oðv otos ó Aóyos 
Tu amim segue. Saiu pois esta palavra 
eis toùs &ôeshpoùs ött Ô pants éxeivos oÙk 
para os irmãos que o discípulo aquele não 
ånoðvýokei. oùk eînxevs dé  aÙtÂ 6 "Incodg Stu oÙk 
morre. Não disse porém a ele Jesus que não 
ånoðvýoke AN, "Eàv aŭtòv Béio LLÉVELV 
morre; mas: Se elei2) quero[1] permanecer 
(=quero que ele permaneça) 
čws čpxouav |, ti póç oéj; 


até que (eu) venha [, oque para til? 


([=que te interessa]?) 


24 Oðtós gotive ô uan ó uaptvpv 
Este é o discípulo que testemunha 
mep TOÚTWV Kat ó ypábos tata, KaL 


a respeito de estas coisas e o que escreveu estas coisas, e 


otdouevs ött dANONC aútod À uaptupia gotive. 
sabemos que verdadeiro dele[4] o[l2] testemunhol3] é[(1]. 


25”Eotuvê Sd koal ÖA TONA a 
existem[2] E{1] também outras muitas (coisas) as quais 


êxoinoev ô "Incods, Ativa. àv ypápntaL KaO” ëv 

fez[2] Jesus[1], asquais se fossem escritas uma por úma, 
ov aùtòv otua TÔV KÓCUOV ywpoar TA. 
nem mesmo — suponho — o mundo ter lugar (para) os 


(=teria lugar para) 


ypapóuevo BiBALo. 


escritos[2] livros[1]. 


HPASED ANOZTOAOQN 
ATOS DOS APÓSTOLOS 


A promessa do Espírito Santo 


1 Toy uèv TpÓTOV AÓyov nromoáunv Tepl 
primeiro relato fiz a respeito de 
a ®© Ocópiie, ®v tpEato ó “Inoods 
todas as coisas, ó Teófilo, as quais começou Jesus 
moteiv TE Kal dddoKev 2x Tc AUÉDOS 
a fazer e também a ensinar até o qual dia 


(=o dia em que) 
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21 Vendo-o, pois, Pedro perguntou a Jesus: E 
quanto a este? 22 Respondeu-lhe Jesus: Se eu 
quero que ele permaneça até que eu venha, 
que te importa? Quanto a ti, segue-me. 
23 Então, se tornou corrente entre os irmãos 
o dito de que aquele discípulo não morreria. 
Ora, Jesus não dissera que tal discípulo não 
morreria, mas: Se eu quero que ele permane- 
ça até que eu venha, que te importa? 


O testemunho de João 24 Este é o discípulo 
que dá testemunho a respeito destas coisas e 
que as escreveu; e sabemos que o seu teste: 
munho é verdadeiro. 

25 Há, porém, ainda muitas outras coisas 
que Jesus fez. Se todas elas fossem relatadas 
uma por uma, creio eu que nem no mundo 
inteiro caberiam os livros que seriam escri- 
tos. 


Prólogo 1 Escrevi o primeiro livro, ó 

Teófilo, relatando todas as coisas que 
Jesus começou a fazer e a ensinar 2 até ao dia 
em que, depois de haver dado mandamentos 
por intermédio do Espírito Santo aos apósto- 
los que escolhera, foi elevado às alturas. 3A 
estes também, depois de ter padecido, se 
apresentou vivo, com muitas provas incon- 
testáveis, aparecendo-lhes durante quarenta 
dias e falando das coisas concernentes ao 
reino de Deus. 4 E, comendo com eles, de- 
terminou-lhes que não se ausentassem de 
Jerusalém, mas que esperassem a promessa 
do Pai, a quai, disse ele, de mim ouvistes. 
5 Porque João, na verdade, batizou com água, 
mas vós sereis batizados com o Espírito San- 
to, não muito depois destes dias. 


A ascensão de Jesus 6 Então, os que esta- 
vam reunidos lhe perguntaram: Senhor, será 
este o tempo em que restaures o reino a Is- 
rael? 7 Respondeu-lhes: Não vos compete co- 
nhecer tempos ou épocas que o Pai reservou 
pela sua exclusiva autoridade; 8 mas recebe- 
reis poder, ao descer sobre vós o Espírito 
Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em 
Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e 
até aos confins da terra. 9 Ditas estas pala 
vras, foi Jesus elevado às alturas, à vista de- 
les, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos. 
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21 Quando Pedro viu aquele dis- 
cípulo, perguntou a Jesus: 

— O que diz, Senhor, a respeito deste 
aqui? 

22 Jesus respondeu: 

— Se eu quiser que ele viva até que eu vol- 
te, o que é que você tem com isso? Venha co- 
migo! 

23 Então se espalhou entre os seguidores de 
Jesus a notícia de que aquele discípulo não ia 
morrer. Mas Jesus não disse isso. Ele apenas 
disse: “Se eu quiser que ele viva até que eu vol- 
te, o que é que você tem com isso?” 

24 Este é o discípulo que falou destas coisas 
eas escreveu. E nós sabemos que o que ele 
disse é verdade. 


Final 25 Ainda há muitas outras coisas que 
Jesus fez. Se todas elas fossem escritas, uma 
por uma, acho que nem no mundo inteiro ca- 
beriam os livros que seriam escritos. 


1 Prezado Teófilo, 

No primeiro livro que escrevi, contei 
tudo o que Jesus fez e ensinou, desde o co- 
meço do seu trabalho 2 até o dia em que ele 
foi levado para o céu. Antes de ir para o céu, 
ele deu ordens, pelo poder do Espírito Santo, 
aos homens que ele havia escolhido como 
apóstolos. 3 Depois da sua morte, Jesus apa- 
receu a eles de muitas maneiras, durante 
quarenta dias, provando, sem deixar dúvida 
nenhuma, que estava vivo. Os apóstolos vi- 
tam Jesus, e ele conversava com eles a res- 
peito do Reino de Deus. 4 Um dia, quando 
estava com os apóstolos, Jesus deu esta or- 
dem: 

— Fiquem em Jerusalém e esperem até 
que o Pai lhes dê o que prometeu, conforme 
eu disse a vocês. 5 Pois, de fato, João batizou 
com água, mas daqui a poucos dias vocês se- 
rão batizados com o Espírito Santo. 


Jesus é levado para o céu Certa vez, os 
apóstolos estavam reunidos com Jesus. Então 
lhe perguntaram: 

— É agora que o senhor vai devolver o Rei- 
no para o povo de Israel? 

?Jesus respondeu: 

— Não cabe a vocês saber a ocasião ou o 
dia que o Pai marcou com a sua própria auto- 
ridade. 8 Porém, quando o Espírito Santo des- 
cer sobre vocês, vocês receberão poder e 
serão minhas testemunhas em Jerusalém, 
em toda a Judéia e Samaria e até nos lugares 
mais distantes da terra. 

9 Depois de ter dito isso, Jesus foi levado 
para o céu diante deles. Então uma nuvem o 
cobriu, e eles não puderam vê-lo mais. 
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ÊVTELAÓUEVOS ? TOTS AMOITÓLOLS ALA IVEÚLATOS 
tendo dado ordens aos apóstolos, por meio de (o) Espírito 


åyíov obg  dEchéEaTo àveljupOn*: 3 oiç kal 


Santo, os quais escolheu, foi elevado; aos quais também 
MADÉCTNOENV!* éauvtÒv  GÕVTA ETÈ tÒ mabeive 
apresentou asimesmo vivo, depois de sofrer 
aùtòv év moAÃoIS qtekunplois, ô?  Åuepv 
ele, com muitas provas, por dias[2] 
TECOEPÁKOVTO. ÔÓXTAVÓLEVOS AÚTOLS kal Aéywve TA 
quarentaf1) aparecendo a eles e dizendo as coisas 
aepo ths Raoeiac tod Oeod: 4kal ouvaliióuevos 


acercade o reino de Deus; e comendo com (eles) 
rapnyyethevo oútoic ámxó  Tepocokúuwv um 
determinou aeles de Jerusalém não 
xwpiteodaL, SAAA mepruéverv TV êxayyeiiav tod 
afastar-se, mas esperar por a promessa do 
MATOOS Tv NkOÚCATÉ uov, 5 ÓTL TI wávyns 
Pai aqual ouvistes de mim, porque João 

uêv EPáxtTioev VdaTL, vuets dÊ èv 
de um lado batizou com água, vós de outro lado com[2] 
mveúuati Bantioðýoecoðee å&yiw OÙ uetTã  OAÁS 


(o) Espírito[3] sereis batizados[1] 


TOÚTOS NUÉDUG. 
estes dias. 


Santo[4] não depois de muitos 


A ascensão de Jesus 
CUvELDÓVIES? TOWTWV 


6Oi uv oðv QÙTÒV 


os[2] Portanto[1] reunidos perguntavam a ele 
Aéyovteçs, Kúpu, ei év TO xpóvo ToúTW 
dizendo: Senhor, se em o tempo este 


AmoKaDLOTÁVEIS TV Baorketav TD “IopoarmA; 7eiseve 
restauras o reino a Israel? disse[2] 


dê npòs aútoús, OU Wuv BoTLVE YVÕVAL5S XPÓVOVS 
EM] a eles: Não vosso é conhecer tempos 

MN Katpobç odg ó ramo êdetos év TT] iôig 
ou épocas que o Pai colocou em a própria 
gEovoia, 8 AAA AYupeodEe” Súvauiv ExeAdÓvIOS? TOD 
autoridade, mas  recebereis poder descendo o 

áyiov mxveúpatros ép úuâs kal Eogodés uov 
Santo Espírito sobre vós e sereis minhas 


uáptupes ëv TE “TepovocAmu Kai êv] éon TA 
testemunhas emÍ2] tantol1] Jerusalém como [em] toda a 
Tovôaig kal Zauapeia Koi #ws toxátou ts vio. 
Judéia e Samaria e até (a)jextremidade da terra. 
9Kal tata citóyve Preróviov atv 
E estas coisas tendo dito, olhando eles, 
(=enquanto eles olhavam) 
éxOONI, kat vepérm úméropevr aoútóv  ånÒ 
foielevado, e (uma) nuvem tomou omesmo de 
*1.22 nom ms part aor atėvtéÀàopa %3 saor ind pass &valanpaveo 
e1.3Cinfaor2atnáoxw ®1.44 3 s aor ind at T«payyelÃw e1.5€2 pfut 


ind pass Bertitw e1.8/2 p fut ind med Agupávw ®1.99 3 saor ind 
pass Ematpw ” 3 s aor2 ind at LTOÃauBáviw 
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Tv ôPpOoAuAv aútTOv. 10 Kal Ds ATEVÍTOVTEÇ 
os olhos deles. E enquanto olhando 
oavs eis tòv oùpavòv TOpeEvOLÉVOU CÚTOD, kal LdOU 
estavam para o céu, indo ele, e eis 
avôpeç ðúo maperotýkerLoav! aùtots v ÉoOMocoL 
homens[2] dois[1] se puseram junto a eles em vestes 


Agukais, 1 oi Kai  gînavs, "Avôpeç ToMtiaToL, 


brancas, os quais também disseram: Homens | galileus, 

TÁ totikaTes [êulprérovies eis tòv OUpavóv; 
por que estais parados olhando para o céu? 
ovtoç ô Incodç O  ávalmupbeis' dp” buv eig tòv 
Este Jesus o qual foi elevado de vós para o 
oùpavòv OÚTWS EXEÚVETOL? Öv TPÓMOV FI 9264010 10/03 


assim virá 
aùŭtòv mopevóuevov EIS tòv OÚpavÓVv. 


o mesmo indo para o céu. 


céu na maneira em que vistes 


A escolha de Matias 
12 Tóte ýnméotoeypav eils `Iepovoaidu å&nrò Spovç 


Então voltaram para Jerusalém de (o) monte 
TOS kañovuévov “ElaLdvos, O gote gyyòùs 
(o) chamado de (as) Oliveiras, que está perto de 
TepovocAnu cafpátov Exov óðóv. 13KaL öte 
Jerusalém desábado[3] tendoll] jornadal2). E quando 

{=a jornada de um sábado) 

clLONADOV?, sig tò ÚXEPDOV àvéBnoov? of 
entraram, para a sala no andar superior subiram onde 
Noavs Katauévovtes, O Te  Ilérpoçkol Imávyng 


estavam permanecendo, tanto Pedro quanto João 


Kat 'IékwßBos kal "Avôpéos, PiMITOS kal Owudc, 
e Tiago e André, Filipe e Tomé, 

Bap9doAouotos Kai Maddaiocs, "IákwBos  “Alpaiou 
Bartolomeu e Mateus, Tiago (filho) de Alfeu 
Koi Eiuwv 6 Eniwtis Kai "Toúdaç IakóoBov. 14 obtoL 
e Simão o Zelote e Judas (filho) de Tiago. Estes 

návtes oave mpockaptepotvtes óCuoBvuadov TT 


todos estavam perseverando unânimes na 
xpoocvyf CUV yuvoLEiv Kai Mapiàu TA UNTOL TOD 
oração com (as) mulheres e Maria a mãe 


âSEAPots aútod. 
com os irmãos dele. 


"Incob Kai tots 
de Jesus e 
15 Koi v Tois AuéÉDOIS TAÚTOLG å&vaotàs étpos 

E emos dias esses levantando-se Pedro 
v uéow Tv spv eleve ñv TE ÖXAOG 
em (o)meio dos irmãos disse (eral2] e(1] (a) multidão 
ÔVOUÁTWV Tų TO QÙTÒ oe  ékatòv eikool 


de pessoas em o mesmo (lugar) como que cento (e) vinte): 
16"Avôpeç ddeApoL, EdeL TANOWOTvaL/ tv 
Homens irmãos, era necessário ser cumprida a 


e1.11/nomms part aor pass &valanBávw *1.16/inf aor pass 
TÀNPOW 
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seus olhos. 10 E, estando eles com os olhos fi- 
tos no céu, enquanto Jesus subia, eis que dois 
varões vestidos de branco se puseram ao lado 
deles 11 e lhes disseram: Varões galileus, por 
que estais olhando para as alturas? Esse Jesus 
que dentre vós foi assunto ao céu virá do 
modo como o vistes subir. 


Os discípulos em Jerusalém 12 Então, volta 
ram para Jerusalém, do monte chamado Oli- 
val, que dista daquela cidade tanto como a 
jornada de um sábado. 13 Quando ali entra 
ram, subiram para o cenáculo onde se rev 
niam Pedro, João, Tiago, André, Filipe, 
Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de 
Alfeu, Simão, o Zelote, e Judas, filho de Tia- 
go. 14 Todos estes perseveravam unânimes 
em oração, com as mulheres, com Maria, 
mãe de Jesus, e com os irmãos dele. 


A escolha de Matias 15 Naqueles dias, le 
vantou-se Pedro no meio dos irmãos (ora, 
compunha-se a assembléia de umas cento é 
vinte pessoas) e disse: 16 Irmãos, convinha 
que se cumprisse a Escritura que o Espírito 
Santo proferiu anteriormente por boca de 
Davi, acerca de Judas, que foi o guia daqueles 
que prenderam Jesus, 17 porque ele era con- 
tado entre nós e teve parte neste ministério. 
18 (Ora, este homem adquiriu um campo 
com o preço da iniquidade; e, precipitando: 
se, rompeu-se pelo meio, e todas as suas en 
tranhas se derramaram; 19e isto chegou ao 
conhecimento de todos os habitantes de Je- 
rusalém, de maneira que em sua própria lín 
gua esse campo era chamado Aceldama, isto 
é, Campo de Sangue.) 20 Porque está escrito 
no Livro dos Salmos: 

Fique deserta a sua morada; e não haja 

quem nela habite; 

e: 
Tome outro o seu encargo. 
21 E necessário, pois, que, dos homens que 
nos acompanharam todo o tempo que o $e 
nhor Jesus andou entre nós, 22 começando 
no batismo de João, até ao dia em que dentre 
nós foi levado às alturas, um destes se torne 
testemunha conosco da sua ressurreição. 
23 Então, propuseram dois: José, chamado 
Barsabás, cognominado Justo, e Matias. 24 E, 
orando, disseram: Tu, Senhor, que conbece: 
o coração de todos, revela-nos qual destes 
dois tens escolhido 


e eles não puderam vê-lo mais. 10 Eles ainda 
estavam olhando firme para o céu enquanto 
Jesus subia, quando dois homens vestidos de 
branco apareceram perto deles 1te disse- 
ram: 

— Homens da Galiléia, por que vocês es- 
tão aí olhando para o céu? Esse Jesus que es- 
tava com vocês e que foi levado para o céu 
voltará do mesmo modo que vocês o viram 
subir. 


Aescolha de Matias 12 Então os apóstolos 
desceram o monte das Oliveiras e voltaram 
para Jerusalém (o monte fica mais ou menos 
aum quilômetro da cidade). 13 Quando che- 
garam à cidade, eles foram até a sala onde es- 
tavam hospedados, a qual ficava no andar de 
cima da casa. Os apóstolos eram estes: Pe- 
dm, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Barto- 
lomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, 
o nacionalista, e Judas, filho de Tiago. 14 Eles 
sempre se reuniam todos juntos para orar 
com as mulheres, a mãe de Jesus e os irmãos 
dele. 

15 Num desses dias de reunião, estavam 
presentes mais ou menos cento e vinte se- 
guidores de Jesus. Nessa reunião Pedro se le- 
vantou e disse: 

16— Meus irmãos, tinha de acontecer 
aquilo que o Espírito Santo, por meio de 
Davi, disse nas Escrituras Sagradas a respeito 
de Judas, que foi o guia daqueles que prende- 
tam Jesus. 17 Judas era do nosso grupo e foi 
escolhido para tomar parte no nosso traba- 
lho. 

18(Com o dinheiro que tinha recebido 
pelo seu crime, Judas comprou um terreno. 
Nesse terreno ele caiu e se arrebentou, e os 
seus intestinos se esparramaram. 19 Todos os 
moradores de Jerusalém ficaram sabendo dis- 
so. Por isso deram aquele terreno o nome de 
“Aceldama”, que na língua deles quer dizer 
"Campo de Sangue.”) 20 E Pedro continuou: 

— Isto é o que está escrito no Livro dos 
Salmos: 


“Que a casa dele fique abandonada, 
e ninguém mais more nela!” 


— E também diz: 


“Que outra pessoa faça 
o trabalho que ele fazia!” 


21.22 — Portanto, precisamos escolher ou- 
to homem para pertencer ao nosso grupo e 
ser testemunha junto conosco da ressurrei- 
ção-do Senhor Jesus. Deve ser um daqueles 
que nos acompanharam durante o tempo em 
que o Senhor Jesus andou entre nós, desde 
que foi batizado por João até o dia em que foi 
levado para o céu. 

23E foram apresentados dois homens: 
José, chamado Barsabás, que tinha o apelido 
de Justo, e Matias. 
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mporimeve tÒ nvebua TO ğyirov dA 


Escritura aquai predisse o Espírito Santo por 
CTÓLCITOS AQUIO mept “Ioúda tol yevouévov donyod 
boca de Davi acerca de Judas o que veio a ser guia 


TOIS ovAÃapBodoLv! “Incobv, 17 öt 
para os que prenderam Jesus, porque contado 

ve v uv Kal BXoxev” tòv KAfipov te Siakovias 
era entre nós e obteve a porção do ministério 
TOÚTNG. 18 OŬtog uèv oðv ktýoato XWpiov êk 
este. Este pois adquiriu (um) terreno de 
uLodOD TS å&ðklas kal mpenvůs yesvóuevoc/ 
(o) salário da injustiça e de cabeça caindo 
EXÓKNCEV uÉGOS kal dEexvbn? mávia 
arrebentou-se (pelo)meio e se derramaram todas 


omháyxva AÚTOD: 19KaL yvwotòv Evévetos 
entranhas dele; e conhecido se tornou 


TOiç katowoĝoiv  “TepovoaiYu, WOTE 
os que habitam (em) Jerusalém, a ponto de 
TO Xwplov éxeivo TÁ ilg Siadério aÚtódv 
o terreno aquele na própria língua deles 
“Axehdauáx, TOUT] fotus Xwpiov  Atuatoç. 
"Aceldama”, isto é, Terreno de Sangue. 
20 Téypartora yàp v BiBAW paruðv, 
está escritol2] Pois[1] em (o)livro de (os) Salmos: 
Fevnbiito * 1) ExavÃiS aúrod čonuos 
Torne-se a morada dele deserta 
Koi uù ÉOTOS O katoikôv v aùr, 
e não haja o que habita em ela, 


KATNOLOUNUÉVOG M 


TÒ 


as 
TÃOL 
a todos 


kAnOTivaL? 


ser chamado 


kaí, 
e. 
Tùv êxmiokomAyv avTod Aapéro” Érepoç. 
o[3] cargo de supervisão[4] dele[5] recebal2] Outro[1]. 
2141 oðv  TOV  ovveldóvimv? 

É necessário pois dos que acompanharam[2] 
åvõgðv év mavti ypóvo ð glonADdev” Kal 
homens[1] em todo tempo emo qual entrou e 
EEMAdev? Ep” Tuãç ó xúpios 'Incods, 22 ApEGuevoç 
saiu entre nós o Senhor Jesus, começando 
O TOD Bartiouotos Iwávvov Ewc ths fuépas ñs 
de o batismo de João até o dia em que 
àvexmudôns åp uv, uáprvpa TS ávactácens 
foi elevado de nós, testemunha da ressurreição 
aútod ovv utv vyevéocda: Eva tToOÚTWV. 23ko 
dele com nós se tornar(3] um([1] destes[2]. E 
Eornoav” úo, Imonp tòv kakoúuevov BapoaBpãv, 


Auty 
a nós[3] 


apresentaram dois, José o chamado Barsabás, 
Öç émekAýƏðn! Ioðotoç, «Kai MabBtav. 24k 
que foichamado de Justo, e Matias. E 
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mpocevEáuEVvOL sÎinavs, ZU KúpLE KOPÔLOYVÓUTO. 


orando disseram: Tu, Senhor, conhecedor do coração 
nrávtwv, AvádELEOv! ðv  êEcAÉEWU k TOÚTOV TÕV 
de todos, indica qual escolheste de estes 


Svo Eva 25 Aabeivr tòv tónov tS Lakovic TAÚTNS 

dois um para tomar o lugar do serviço este 

kal AMOCTOATS, åp fg mapéBn? Ioúdas Topevofvarx 

e apostolado, do qual se desviou Judas para ir 

els tòv tónov tòv LdLOV. 26 kal EdWKAVI? KATpovs 

para o lugar o próprio. E deram sortes 
(=lançaram) 

aútois kal Execevz ó kKAfipoç émi Mabbiav Kai 

paraeles e caiu a sorte sobre Matias e 


OVYKATEYNPÍOON? ETÈ TOV ËVÕEKA AMOCTÓLWV. 
foi contado com os onze apóstolos. 


A vinda do Espírito Santo 
2 1Koi év t® ovuminçododoL. tùv ńuépav tiS 
E 


em o completar-se o dia do 


MEVINKOOTÍS foavs mávteg ÓUOD émi tÒ aÙTó. 
Pentecostes estavam todos juntos em o mesmo (lugar). 
2kal êyéveros ĞÖpvw êk tod oùpavoð xos 

E veio de repente de o céu (um) som 
ÓDorep Pepouévnç avos Brotas Kai êxihpwoev 


como sendo trazido[3] devento[1] fortel2] e encheu 
dÃov tòv oikov od foave  kaðńusvor 3Kad 
toda a casa onde estavam assentados; e 
WDPOncav o abtois Siaueprtóuevor yADOOO woel 
apareceram a eles distribuídas línguas como 


TUDÓC kal Exádioev EP” Eva čkaotov aÚTAv, 4KaL 


defogo e pousou sobre um[2] cadal1] deles, e 
ÊXANOÔNOAV E MÁNTEC TVEÚMATOS å&yiov kat TpEavto 
ficaram cheios todos de(o) Espírito Santo e começaram 


aetv ÊETÉPOLS YADOOUS kalas tò VEDUO ÉSLOOU 12 
a falar em outras línguas segundo o Espírito dava 
àmopOéyyeodaL qÚúTOLS. 
para falaremí2] a eles(1]. 

5ºHoave Sê sig “Tepovocaldyu 

estavam[4] El] eml2] Jerusalém([3) 

"TovôdatoL, Avôpeç eVAABEIS ÁMO MAVTÓG čOvovs TV 
judeus, homens piedosos de toda nação das 
ÚIO tòv OÚpavóv. 6vevouévnc: dé tS pwvis 
debaixo de o céu. vindo[2] EM) o som 
taútns cuviADdEv” tò mAfDOS kal ouvexúBn?, 
esse, reuniu-se a multidão e 


KATOLKOÚVTES 
residindo 


ÓTL 
ficou confusa, porque 


e1.2412 s aor ind med EKAÉyouaL e1.25 inf aor2 at Auupárveo 
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orando, disseram: Tu, Senhor, que conheces 
o coração de todos, revela-nos qual destes 
dois tens escolhido 25 para preencher a vaga 
neste ministério e apostolado, do qual Judas 
se transviou, indo para o seu próprio lugar. 
26 E os lançaram em sortes, vindo a sorte re- 
cair sobre Matias, sendo-lhe, então, votado 
lugar com os onze apóstolos. 


A descida do Espírito Santo 1 Ao cum 

prir-se o dia de Pentecostes, estavam to 
dos reunidos no mesmo lugar; 2 de repente, 
veio do céu um som, como de um vento im- 
petuoso, e encheu toda a casa onde estavam 
assentados. 3 E apareceram, distribuídas en 
tre eles, línguas, como de fogo, e pousou uma - 
sobre cada um deles. 4 Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e passaram a falar emou 
tras línguas, segundo o Espírito lhes conce- 
dia que falassem. 


O dom de línguas 5 Ora, estavam habitando 
em Jerusalém judeus, homens piedosos, vin 
dos de todas as nações debaixo do céu. 
6 Quando, pois, se fez ouvir aquela voz, afluiu 
a multidão, que se possuiu de perplexidade, 
porquanto cada um os ouvia falar na sua pró 
pria língua. 7 Estavam, pois, atônitos e se 
admiravam, dizendo: Vede! Não são, por 
ventura, galileus todos esses que aí estão fa 
tando? 8E como os ouvimos falar, cada um 
em nossa própria língua materna? 9 Somos 
partos, medos, elamitas e os naturais da Me 
sopotâmia, Judéia, Capadócia, Ponto e Ásia, 
10 da Frígia, da Panfília, do Egito e das re 
giões da Líbia, nas imediações de Cirene, e 
romanos que aqui residem, 11 tanto judeus 
como prosélitos, cretenses e arábios. Como 
os ouvimos falar em nossas próprias línguas 
as grandezas de Deus? 12 Todos, atônitos e 
perplexos, interpelavam uns aos outros: Que 
quer isto dizer? 13 Outros, porém, zomban- 
do, diziam: Estão embriagados! 


O discurso de Pedro 14 Então, se levantou 
Pedro, com os onze; e, erguendo a voz, ad- 
vertiu-os nestes termos: Varões judeus e 
todos os habitantes de Jerusalém, tomai 
conhecimento disto e atentai nas minhas 
palavras. 15 Estes homens não estão embria- 
gados, como vindes pensando, sendo esta 1 
terceira hora do dia. 
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24 Em seguida oraram, dizendo: 

— Senhor, tu conheces o coração de to- 
dos. Mostra agora qual dos dois escolheste 
25para trabalhar conosco como apóstolo, 
pois Judas abandonou este trabalho e foi para 
o lugar que ele merecia. 

26 Depois fizeram um sorteio para esco- 
lher um dos dois. O nome sorteado foi o de 
Matias, que se juntou ao grupo dos onze 
apóstolos. 


A vinda do Espírito Santo 1 Quando 

chegou o dia de Pentecostes, todos os se- 
guidores de Jesus estavam reunidos no mes- 
mo lugar. 2 De repente, veio do céu um 
barulho que parecia o de um vento soprando 
muito forte e esse barulho encheu toda a 
casa onde estavam sentados. 3 Então todos 
viram umas coisas parecidas com chamas, 
que se espalharam como línguas de fogo; e 
cada pessoa foi tocada por uma dessas lín- 
guas. 4 Todos ficaram cheios do Espírito San- 
toe começaram a falar em outras línguas, de 
acordo com o poder que o Espírito dava a 
cada pessoa. 

SEstavam morando ali em Jerusalém ju- 
deus religiosos vindos de todas as nações do 
mundo. 6 Quando ouviram aquele barulho, 
uma multidão deles se ajuntou, e todos fica- 
ram muito admirados porque cada um podia 
entender na sua própria língua o que os 
seguidores de Jesus estavam dizendo. 7 A 
multidão ficou admirada e espantada e co- 
mentava: 

— Estas pessoas que estão falando assim 
são da Galiléia! 8 Como é que cada um de nós 
as ouvimos falar na nossa própria língua? 
3 Nós somos da Pártia, da Média, do Elão, da 
Mesopotâmia, da Judéia, da Capadócia, do 
Ponto, da província da Ásia, 10 da Frígia, da 
Panfília, do Egito e das regiões da Líbia que fi- 
cam perto de Cirene. Alguns de nós são de 
Roma. 11 Uns são judeus, e outros, converti- 
dos ao Judaísmo. Alguns são de Creta, e ou- 
tros, da Arábia. E como é que todos estamos 
ouvindo essa gente falar em nossa própria 
língua a respeito das grandes coisas que Deus 
tem feito? 

12 Todos estavam admirados, sem sabe- 
rem o que pensar, e perguntavam uns aos ou- 
tros: ` 

— O que será que isso quer dizer? 

13 Mas outros zombavam, dizendo: 

— Esse pessoal está bêbado! 


Amensagem de Pedro 14 Então Pedro se le- 
vantou, junto com os outros onze apóstolos, 
e em voz bem aita começou a dizer à multi- 
dão: 

— Meus amigos judeus e todos vocês que 
moram em Jerusalém, prestem atenção e 
escutem o que eu vou dizer! 15 
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tkovov fic Exaotos tf iði Sikério Aahoúviwy 
ouviam  um{[2] cada(1] na própria língua falando 
QÚTÓOV. 7 8ELOTAVTO 14 dE kal  édaúuatov 
eles. ficaram espantados[2] EN] e se admiravam 
Aéyovteçs, Oùx ildov  Gmavteç obtoi slows oi 
dizendo: nãol2] Vede,[1] todosf4] estes[5] sãol3] os 
Aghobvtes FaMmâhoctoL BSkal TS usis åkoúouev 
falantes galileus? E como nós ouvimos 
ëkaotog TT] Lóiq diodério uv êv n 
cada qual na própria[2] língual3] nossa(1] em aqual 
éyevvýðnuev; 9 Mápõo: Kal Mijdoi Kai Eaurta kal 
nascemos? Partos e medos e elamitas e 
OL KOTOLKODVIEG TV MecomotTauiav, "Iovôciav TE 
os que habitam a Mesopotâmia, Judéia e 
kal Kanxraĝokiav, Ilóviov kal tův “Aciay, 
também Capadócia, Ponto e a Ásia, 
10 Dovyiav Te kal Houpviiov, Alyurtov Kai tÈ 
Frígia e também Panfília, Egito e as 
uéon tis Aún Tts katà Kvpońvnv, Kai oi 
regiões da Líbia a perto de Cirene, e os 
éxIônUODvTEC 'PopotoL, 11 'Tovôatol TE Kal 
residentes[2] romanos[1], judeus[2] tantol1] quanto: 
mpoonAvtoL,  Kpíteç Koi “ApaBes, áxovouev 
prosélitos, cretenses e árabes, ouvimos 
AGhOÚvTWV AÚTOV TOÃG WUETÉDGIS YAWOCOLS TÀ 
falando([2] os mesmos[1] nas nossas línguas os 
ueyaleia tTOD Oeo. 12 FELOTAVTO 14 OE IÁVTES 
grandes feitos de Deus. ficaram espantados[3] E[1] todos[2] 
kal AIMÓpOUv, — GAÃOS TpÓG äarov Aéyovteçe, Tí 


e estavam perplexos, um a (o) outro dizendo: Que 
Oéxer tToOdrO Eivals; 13 Étepo, dé ALAXÃEVÁTOVTES 


quer isto ser? outros[2] Mas[1] ridicularizando 
Exeyovs ÓTL TÃeÚkovç useusotwuévor. eloivs. 


diziam: De vinho novo cheios estão. 


O discurso de Pedro 
14 Etadeig 14 dê ó Tétpos oùv tols Evôera 
levantando-se[2] Mas{1] Pedro com os onze 
Exfpevo tiv pwviv abtod kal âmxepOéyEaTo aúrtois, 


ergueu a voz dele e declarou a eles: 
“Anvôpes TovôcioL Kat oi katoLKodvteç “IepovooiNu 
Homens judeus e os[2] que habitam (em)[3] Jerusalém([4] 


IÓNVTES, TODTO buv yvwotòv ÉOTWE kal vwtioaoðee 


todos[1], isto avós conhecido seja e dai ouvidos a 
TÈ ńuatá uov. 1500 yàp ÒG úucic 
as palavras[2] minhas[1). nãol2] Pois[1] como vós 
únoraußávete OUTOL uEOÚOVOLV, ÉoTUVE yàp PPA 


pensais estes estão bêbados, é[2] pois[1] horal4] 


e2.13C nom m p part perf pass MEOTÓW e2.1493 saor indat énaipw 
€ 2 p imperat aor med EvwTitouaL 
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16 MÃO TODTÓO gotive 
mas 


ts uépas, TÒ 
do dia, isto é o 
elonuévov? SLà TOD mpoqpritou Ironi: 
que foi dito por o profeta Joel: 
17 Koi otar’ èv TOLC ÉOXÁTALS TuÉDPOLS, 
E será emos últimos dias, 
Aéyers O Oeós, 
diz Deus, 
kxe ånò TOD nveúunatóg uov 
derramarei de o Espíritol2] meu[1] 


ém nãcav cápra, 
sobre toda carne, 


kal npopnteúcovorv OL viol 
e profetizarão 


TON 


terceiral3] 


VLÓV 
os filhos[2] vossos[1] 
kal ai Ovyatépes uv 
e as filhas[2] vossas[1] 
Kal oi veaviokor buv  Ópágeis Spovtal 
e os jovens[2] vossos[1] visões[4] verão[3] 


Kal oi mproBúrepor VuOv | êvuzviols 
e os velhos[2] vossos[1] sonhos 


Evurviacdnfcovtau* 
sonharão; 
18 kaí ye êni toùg doÚÃovs pov 


e mesmo sobre os servos[2] 
Kal mì TOC doÚÃaS uov 
e sobre as servas[2] minhas[1] 


êv taîg Quépols êxeivals kxe 


emos dias aqueles derramarei 


meus[1] 


NÒ TOU TVEÚUATÓS OV, 
de o Espfrito[2] meuf1], 


kal TPOPNTEVOOVOLV. 
e profetizarão. 


19 Kai ôWow 2 tépata v TO oVpavô vw 
E darei prodígios em o céu no alto 
Koi onucia xi tic yig Káro, 
e sinais sobre a terra embaixo, 
ciua Kai xdp Koi átuida karvoð: 
sangue e fogo e vapor  defumaça; 


20 ô TALOS UETAOTPAQOETALI eig OKÓTOC 
o sol será mudado em treva 


Kal À oeMývn eic aîua, 


e a lua em sangue, 
npiv  £A0eiv? Tuépav kvpiov 
antes de vir dia[5] de (o) Senhor[6] 


tùv ueyáànv Kal Empavh. 
oli] grande[2] ef3] gloriosof4). 


21 kal FotaLs rãs öç üv êmicarfontar» 
E será (que) todo o que invocar 


TÒ voua kvpiov 
o nome 


cmdnoeTal:. 
de (0) Senhor será salvo. 


e2.1713 pfutind pass EVuTviÁCONOL 82.209 3 s fut2 ind pass pets tpépmw 
©2.21 ĉ 3 s aor subj med Erika ÃtonaL ' 3 s fut ind pass ca 
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a terceira hora do dia. 16 Mas o que ocorre 
é o que foi dito por intermédio do profeta 
Joel: 

17 E acontecerá nos últimos dias, diz o Se- 
nhor, que derramarei do meu Espírito 
sobre toda a carne; vossos filhos e vos: 
sas filhas profetizarão, vossos jovens 
terão visões, e sonharão vossos ve- 
lhos; 

18 até sobre os meus servos e sobre as mi- 
nhas servas derramarei do meu Espíri- 
to naqueles dias, e profetizarão. 

19 Mostrarei prodígios em cima no céu e 
sinais embaixo na terra: sangue, fogo 
e vapor de fumaça. 

20 O sol se converterá em trevas, e a lua, 
em sangue, antes que venha o grande 
e glorioso Dia do Senhor. 

21 E acontecerá que todo aquele que invo- 
car o nome do Senhor será salvo. 

22 Varões israelitas, atendei a estas pala- 
vras: Jesus, o Nazareno, varão aprovado por 
Deus diante de vós com milagres, prodígios e 
sinais, os quais o próprio Deus realizou por 
intermédio dele entre vós, como vós mes- 
mos sabeis; 23 sendo este entregue pelo de- 
terminado desígnio e presciência de Deus, 
vós o matastes, crucificando-o por mãos de 
iníquos; 24 ao qual, porém, Deus ressuscitou, 
rompendo os grilhões da morte; porquanto 
não era possível fosse ele retido por ela. 
25 Porque a respeito dele diz Davi: 

Diante de mim via sempre o Senhor, por- 
que está à minha direita, para que eu 
não seja abalado. 

26 Por isso, se alegrou o meu coração, e a 
minha língua exultou; além disto, tam- 
bém a minha própria carne repousará 

em esperança, 

27 porque não deixarás a minha alma na 
morte, nem permitirás que o teu San- 
to veja corrupção. 

28 Fizeste-me conhecer os caminhos da vida, 
encher-me-ás de alegria na tua pre- 
sença. 


NTLH 


Estas pessoas não estão bêbadas, como vo- 
cês estão pensando, pois são apenas nove 
aoras da manhã. 16 O que, de fato, está acon- 
tecendo é o que o profeta Joel disse: 


17 “É isto o que eu vou fazer 
nos últimos dias — diz Deus —: 
Derramarei o meu Espírito 
sobre todas as pessoas. 
Os filhos e as filhas de vocês 
anunciarão a minha mensagem; 
os moços terão visões, 
e os velhos sonharão. 
18 Sim, eu derramarei o meu Espírito 
sobre os meus servos 
e as minhas servas, 
e naqueles dias eles também 
anunciarão 
a minha mensagem. 
19 Em cima, no céu, 
farei com que apareçam 
coisas espantosas; 
e embaixo, na terra, farei milagres. 
Haverá sangue, e fogo, 
e nuvens de fumaça; 
200 sol ficará escuro, 
e a lua se tornará cor de sangue, 
antes que chegue o grande e glorioso 
Dia do Senhor. 
21 Então todos os que pedirem 
a ajuda do Senhor serão salvos.” 


22 Pedro continuou: 

— Homens de Israel, escutem o que eu 
vou dizer. Deus mostrou a vocês que Jesus 
de Nazaré era um homem aprovado por ele. 
Pois, por meio de Jesus, Deus fez milagres, 
maravilhas e coisas extraordinárias no meio 
de vocês, como vocês sabem muito bem. 
23 Deus, por sua própria vontade e sabedo- 
ria, já havia resolvido que Jesus seria entre- 
gue nas mãos de vocês. E vocês mesmos o 
mataram por mãos de homens maus, que o 
crucificaram. 24 Mas Deus ressuscitou Jesus, 
livrando-o do poder da morte, porque não 
era possível que a morte o dominasse. 
25 Pois Davi disse a respeito de Jesus o se- 
guinte: 


“Eu via sempre o Senhor comigo 
porque ele está 
ao meu lado direito, 
para que nada 
me deixe abalado. 
26 Por isso o meu coração está feliz, 
e as minhas palavras são palavras 
de alegria; 
e eu, um ser mortal, vou descansar 
cheio de esperança, 
27 pois tu, Senhor, 
não me abandonarás 
no mundo dos mortos. 
Eu tenho te servido fielmente, 
e por isso não deixarás 
que eu apodreça na sepultura. 
28 Tu me tens ensinado os caminhos 
que levam à vida, 
e a tua presença 
me encherá de alegria.” 
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22" Avôpes IoponiitaL, &koúoate toùs  Aóyous 


Homens | israelitas, ouvi palavras[2) 
TOÚTOUVS: 'Inoobv  tòv  Nalwpoiov, Ávôpa 
estas[1]: Jesus o Nazareno, homem 
åroðeðeryuévov!! åTÒ TOD Oeod eils uðs  SuváueoL 
aprovado por Deus para vós com milagres 
kal TÉpao. kal onusiois oîs êxoingev Y 
e prodigios e sinais que fez[2] por meio def3] 
abtod é Beòs év uéow úuðv kaðÙgç AÚTOL 
ele(4] Deus[1] em meio de vós como vós mesmos 
oldates, 23t0Dtov Ttf DpLouévmn! — Bovaf) kal 
sabeis, a este, poro determinado plano e 
mpoyvwceL TOD Oeod Exdotov ù XELOÒS åvóuwv 
presciência de Deus entregue, por mão de ímpios 
HPOONÝEAVTES ÅAVELAATE!, 24 ðv 6 Oec 
pregando (na cruz) (vós) matastes, ao qual Deus 
åvéotnoev” AÚCOS tàs DOLVAS TOÔ Oavátov, 
ressuscitou rompendo as dores (de parto) da morte, 
KadóTL oùk Tvs Suvatóv Kpoteiodar aÙtÒv dx” awto: 
porque não era possível serretido ele por ela; 

25 AQUIÔ yàp Aéyels eis QÙTÓV, 
Davi[2] pois[1] diz a respeito de ele: 
Ipoopóunyv ” tòv kÚpLOV ÊVÓXIÓV pov 
(Eu) (pre)via (0) Senhor diante de mim 


dl MAVTÓC, 
por todo (o tempo), 


öt k dcELÓv poú otv’ 
porque à direita de mim está 


iva mm] coievdA. 
para que não seja (eu) abalado. 
26 dá toto NUPpávOn' À Kapõia pov 
Por isso regozijou-se o coração[2] meuli} 
Kai fyaAMágaTo À YADOGÁ uov, 
e exultou a lingua[2] minha(1], 
ëu dê kol Å cápE pov 
ademais[2] e[1] também a carne[2] minha(1] 
KATOOKNVÓOEL ÈW ÈANÍÖL, 
habitará em esperança, 
27 ött  oúk tyKataeipeis 
porque não abandonarás 
tùy puxúýv uov eig önv 
a almal2] minha[1] em (o) Hades 
ovdê doors? tòv DOLÓV oov 
nem darás (ajo santo[2] teu[1] 
idetv o dinpOopáv. 
ver corrupção. 
28 tyvopioás vo. òðoùs tws, 
Deste a conhecer amim caminhos de vida, 


MANPÓGELS uE  eúppocóvns 


encherás a mim de alegria 
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UETÒ TOD TPOCÓIOU OOV. 
com a presença[2] tua[1]. 
29”Avõpes ádeApoL, fEdvê elmelve puetà 
Homens irmãos, é lícito dizer com 
nrappnoilags rps ÚUAS mepi TOD nmatpiápxov 
ousadia para vós a respeito de o patriarca 
Aquio Ot. kal éteheútnoev kal étápnm, kal tò 
Davi que nãosó morreu como foi sepultado, e o 


uvíua aùtoð otivs év nuiv xet qts úuépas 


túmulo dele está entre nós até dia[2}] 

tTOÚTNS. 30 mpoprinc odv únápxwv, Kai elððss Sri 
este(1). profeta[2] Pois[1] sendo, e sabendo que 
Ópky GuocEev” aŭt O Oeòs k Kaprod tis 
com juramento jurou aele Deus de (o)fruto do(s) 
dopvos aŭtoð Kadtoa êni tôv Opóvov avrod, 
lombo(s) dele sentar (alguém) sobre o trono dele, 


31 mpotôwvi? gXÓANCEV TEpl qts åvaotáoews TOD 


prevendo (isto) falou acerca de a ressurreição do 
XpLoTod ÓTL 
Cristo: 
otite tykareicipOno eig Gônv 
Nem foiabandonado em (0) Hades 
oŭte 1) CANE aÚTOD cldev'? diapBopáv. 
nem a carne dele viu corrupção. 
32 trotov tòv 'Incodv åvéotnosv” ô Bróg, oU 
A este Jesus ressuscitou[2] Deus[1], doque 
€ A A a D 
návteg ues goueve uáptupes: 33T deELA ovv 
todos nós somos testemunhas; à direita, portanto, 
tod Oeod VÚpwbeico, tv te éxayycilav Tod 
de Deus exaltado, aí2] e[1] promessa do 
HNVEÚLATOS TOD åylov Aopwvo TODO TOD 
Espírito Santo tendo (ele) recebido de o 
mATPÓS, &éxeev' TODTO Ô uels [kal] BAémete kal 
Pai, derramou isto que vós [tanto] vedes quanto 
ÅKOÚETE. 34 oÙ yàp Aavið åvéßn? eis TOUS 
ouvis. não[3] Pois[1] Davil2] subiu para os 
ovpavoús, AéyeLs dé  aÙTÓG, 
céus, diz[3]  mas(1) ele(2]: 
Eixevs [0] kKÚpiOS TO Kvpiw uov, 
Disse [o] Senhor ao Senhor meu, 
Káðovs ék deELbv uov 
Assenta-te à direita demim 
35 toc äv 0” tods ixOpoús oov 
até que (eu)ponha os inimigos teus 
ýnonóðiov TOV 10dÓV COU. 
(por) estrado dos pés[2] teus[1]. 
36 opas OUv yvwokétws TAS olkog "Ioporna 
Com certeza, pois, saiba toda (a) casa de israel 
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na tua presença. 

29 Irmãos, seja-me permitido dizer-vos cla- 
ramente a respeito do patriarca Davi que ele 
morreu e foi sepultado, e o seu túmulo per- 
manece entre nós até hoje. 30 Sendo, pois, 
profeta e sabendo que Deus lhe havia jurado 
que um dos seus descendentes se assentaria 
no seu trono, 31 prevendo isto, referiu-se à 
ressurreição de Cristo, que nem foi deixado 
na morte, nem o seu corpo experimentou 
corrupção. 32 A este Jesus Deus ressuscitou, 
do que todos nós somos testemunhas, 
33 Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo re- 
cebido do Pai a promessa do Espírito Santo, 
derramou isto que vedes e ouvis. 34 Porque 
Davi não subiu aos céus, mas ele mesmo de- 
clara: 2 

Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te 

à minha direita, 
35 até que eu ponha os teus inimigos por 
estrado dos teus pés. 
36 Esteja absolutamente certa, pois, toda a 
casa de Israel de que a este Jesus, que vós 
crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo. 


Três mil batizados 37 Ouvindo eles estas 
coisas, compungiu-se-lhes o coração e per- 
guntaram a Pedro e aos demais apóstolos: 
Que faremos, irmãos? 38 Respondeu-lhes Pe- 
dro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus Cristo para re- 
missão dos vossos pecados, e recebereis o 
dom do Espírito Santo. 39 Pois para vós ou- 
tros é a promessa, para vossos filhos e para 
todos os que ainda estão longe, isto é, para 
quantos o Senhor, nosso Deus, chamar. 
40 Com muitas outras palavras deu testemu- 
nho e exortava-os, dizendo: Salvai-vos desta 
geração perversa. 41 Então, os que lhe aceita: 
ram a palavra foram batizados, havendo um 
acréscimo naquele dia de quase três mil pes- 
soas. 


Como viviam os convertidos 42 E persevera- 
vam na doutrina dos apóstolos e na comu- 
nhão, no partir do pão e nas orações. 43 Em 
cada alma havia temor; e muitos prodígios e 
sinais eram feitos por intermédio dos apósto- 
los. 
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e a tua presença 
me encherá de alegria.” 


29 E Pedro disse mais isto: 

— Meus irmãos, eu preciso falar clara- 
mente com vocês a respeito do patriarca 
Davi. Esse grande líder morreu e foi sepulta- 
do, e o seu túmulo se encontra aqui até hoje. 
30 Ele era profeta e sabia que Deus lhe havia 
jurado que um dos seus descendentes seria 
rei, como ele. 31 Davi sabia o que Deus ia fa- 
zer e por isso falou a respeito da ressurreição 
do Messias. Davi disse: 


“Ele não foi abandonado 
no mundo dos mortos, 

nem o seu corpo apodreceu 
na sepuitura.” 


32 Deus ressuscitou este Jesus, e todos nós 
somos testemunhas disso. 33 Pois Jesus foi le- 
vado para sentar-se ao lado direito de Deus, o 
seu Pai, O qual lhe deu o Espírito Santo, como 
havia prometido. E Jesus derramou sobre nós 
esse Espírito, conforme vocês estão vendo e 
ouvindo agora. 34 Pois Davi não subiu para O 
céu, mas ele mesmo afirmou: 


“O Senhor Deus 
disse ao meu Senhor: 
‘Sente-se do meu lado direito, 
35 até que eu ponha os seus inimigos 
como estrado 
debaixo dos seus pés.” ” 


36 Todo o povo de Israel deve ficar bem cer- 
to de que este Jesus que vocês crucificaram é 
aquele que Deus tornou Senhor e Messias. 

37 Quando ouviram isso, todos ficaram 
muito aflitos e perguntaram a Pedro e aos ou- 
tros apóstolos: 

— Irmãos, o que devemos fazer? 

38 Pedro respondeu: 

— Arrependam-se, e cada um de vocês 
seja batizado em nome de Jesus Cristo para 
que os seus pecados sejam perdoados, e vo- 
cês receberão de Deus o Espírito Santo. 
39 Pois essa promessa é para vocês, pata os 
seus filhos e para todos os que estão longe, 
isto é, para todos aqueles que o Senhor, nos- 
so Deus, chamar. 

40 Pedro continuou a dar o seu testemu- 
nho e, com muitas outras explicações, pro- 
curou convencê-los, dizendo: 

— Saiam do meio dessa gente má e sat- 
vem-se! 

4t Muitos acreditaram na mensagem de Pe- 
dro e foram batizados. Naquele dia quase três 
mil se juntaram ao grupo dos seguidores de 
Jesus. 42 E todos continuavam firmes, seguin- 
do os ensinamentos dos apóstolos, vivendo 
em amor cristão, partindo o pão juntos e fa- 
zendo orações. 


A vida dos primeiros cristãos 43 Os apósto- 
los faziatn muitos milagres «& maravilhas, e 
por isso todas as pessoas estavam cheias de 
temor. 
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óT. kal  Kúpiov aútóv kal Xprotóv Êxoinoev 
que tanto[4] Senhor[5] (a) este[3] quanto[6) Cristo[7] fezí2] 
Ô 0cós, toðtov tòv Incodv ðv Úuric OTAVPWOATE. 
Deusf1], (a) este Jesus que vós crucificastes. 
37" AkoÚcavTEÇ dê kKatevúyncav! mv Kapôtav 


ouvindo[2] E[1] tiveramtraspassado o coração 
(=ficaram muito abalados) 
cixóve TE mpÓç tòv Ilérpov Kal TOUS Aoitovds 
disseram[2] e[l] a Pedro e os demais 
àmootórovs, Ti smomownev, Avôpeç ASdeXDPOL; 
apóstolos: Que faremos, homens irmãos? 


38 Ilétpoç dé pôs aùtoúc, Metavonoate, [pnotv,)] 
Pedrol2] Ella eles: Arrependei-vos, [diz,] 

kal Baxtrodto v ëkaotos VUAV EL TO óvóuatı "Incod 

e seja batizado cadaum devós em o nome de Jesus 

XpLotod sis ápeorv Tv åuaptiv tubv kal 

Cristo para perdão dos pecados[2] vossos[1] e 

AuprodE” tiv Awpedv tod å&yiov mveúpuaros. 39 úuîv 


recebereis o dom do Santo Espírito. para vós[2] 
vôo êotuven ênayyshia kal tots Tékvoiç Úv kal 
Pois[1] é a promessa e paraos filhos[2] vossos[1] e 

noL tols gels pakpáv, S00US äv 


para todos os em (o) longe, 
(=os que estão longe) 

TEOOKAAÉONTAL* kÚúpLoç ô Besòs uv. 40 Étépois 

chamar (o) Senhor o Deus[2] nosso[1]. outras[3] 


TE AÓVOLÇ AÁsioouv ALEUapTÚpato? Kai taperádes 
E(1] palavras(4] com muitas(2] deu testemunho e encorajava 


tantos quantos 


AÚTOUS Aéywvs, EmÔnteo ånò thg yeveão TAS 
a eles dizendo: Sede salvos de geração[2] 
CKOMÃS TAÚTNG. MOL uêv Obv Am OdEEÁuEVOL TOV 
perversa[3] esta[1]. Os que portanto aceitaram a 


Aóyov aútod EBastiocOncav? Kai Tpocetédncav 5 év T) 
palavra dele foram batizados e foram acrescentados em o 

úuéog êxeivn yuyal wos TOLOXÍALAL. 42 oavs 
dia aquele  almas[3] cerca de[1] três mil[2). estavam[2] 
dê APOOKAPTEPODVIES tT daxi TOV ATOCTÓMWV kal 


E[1)] perseverando na doutrina dos apóstolos e 
t Korvwvig, qr káos TOD Gptov Kai taig 
na comunhão, no partir do pão e nas 
MPpOCEUXOÃS. 

orações. 


A vida dos primeiros cristãos 
43  Eyívetos dé néon aux bóBos, mOAÁ TE 
havia[2] E[1] em cadafl4] alma[5] temor[3), muitos[2] el1] 
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onucia. SL TÓV  AMOUTÓAWV 
sinais pormeio de os apóstolos 


TÉDOTO. kal 
prodígios e 


êyiveto?. 44 ávteç dê oi moteúvovteg foave imi tò 
eram feitos. todos[2] E[1] os que criam estavam no 
AUTO kal eixov Gmxavia Korvã 45KoL TÁ 
mesmo (lugar) e tinham tudo (em) comum e as 
KITUATO. kal TAS UmápELIC ninpaokovy Kal 
propriedades e os bens vendiam e 
dieuépilov aÙTÀ NÃOLV kaðót ðv TG 
distribuíam os mesmos entre todos conforme alguém 
xpetayv cixev 46K00 Åuépav TE 
necessidade[2] tinhaft]; cadaf2] dia[3] ell] 
npookaptepoðvtes óuoBvuuaðòv év TO iepðĝ, 
perseverando unânimes em o templo, 
KAOvTtÉG Te kat otkov prtov, ueteláupavov 
partindol2] elt] em casa (o) pão, recebendo 

(ou: de casa em casa) 
tpopfig év d&yaráce kal dApeiótur Kapõtas, 
(o) alimento com alegria e simplicidade de coração, 


47 aivobvteç tTòv Beòv Kal ExovTES xáptv npoòs SÃov 


louvando a Deus e tendo favor juntoa todo 
tòv Agóv. ô dE Kúpioç mpoostiðe5s TOUS 
o povo. ol2] E[1] Senhor acrescentava os 
otouévovg Kao” Nuépav éxi TO aÙtó. 


que iam sendo salvos cada dia em o mesmo (lugar). 


A cura de um coxo 
1 Ilétpoç dé kal Iwmávyns åvéßarvov? els tò Lepóv 


3 


Pedro e João subiam a o templo 
EL tv pav tis apocevxfis tùy évármv. 2 kaí 
por volta de a hora da oração a nona. E 
tig å&vìe xWÃOS ék kolas untpòs avútod 
certo homem, coxo de (o)ventre de (a) mãe dele 
ÚTA PV EBaotáteto, öv étidOUv's kag’ Tuépav 
sendo, era carregado, oqual punham diariamente 


TpÓC tùy Búpav Tod Lepod tv Aeyouévnve QRpaiav 
juntoa a porta do templo a chamada Formosa 
TOU aiteiv gXenuooÚvnv nmapà TV elomopevouévov 


para pedir esmola de os que estavam entrando 
gis tò Lepóv: 36c iov” Métpov Kai “Imávynyv 
em o templo; oqual vendo Pedro e João 


ué Aovtag ELOLÉVOLL 13 ELG TO LepÓVv, TOWTO EXEnUOcÓvIV 


que iam entrar em o templo, pedia esmola[2] 
Aapeivo. 4 åtevioas de Ilétpos eis aútóv obv 
para receber[1]. fixando (os olhos)[3] E[1] Pedro[2] em ele com 
TO “Imávvn eleve, Bhépov eig Tuãs. 56 Sê 
João disse: Olha para nós. ele[2] E[1)] 
ExeixEv AÚTOIS  IPpOCdOKOV TL TOP QAÙTÔV 
fixava a atenção neles esperando algo de eles 


e3.32infaorzaticupávo 
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prodígios e sinais eram feitos por intermédio 
dos apóstolos. 44 Todos os que creram esta- 
vam juntos e tinham tudo em comum. 
45 Vendiam as suas propriedades e bens, dis- 
tribuindo o produto entre todos, à medida 
que alguém tinha necessidade. 46 Diariamen- 
te perseveravam unânimes no templo, parti- 
am pão de casa em casa e tomavam as suas 
refeições com alegria e singeleza de coração, 
47 louvando a Deus e contando com a simpa- 
tia de todo o povo. Enquanto isso, acrescen- 
tava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam 
sendo salvos. 


A cura de um coxo 1 Pedro e João su- 

biam ao templo para a oração da hora 
nona. 2 Era levado um homem, coxo de nas: 
cença, o qual punham diariamente à porta do 
templo chamada Formosa, para pedir esmola 
aos que entravam. 3 Vendo ele a Pedro e 
João, que iam entrar no templo, implorava 
que lhe dessem uma esmola. 4 Pedro, fitan- 
do-o, juntamente com João, disse: Olha para 
nós. 5 Ele os olhava atentamente, esperando 
receber alguma coisa. 8 Pedro, porém, the 
disse: Não possuo nem prata nem ouro, mas 
o que tenho, isso te dou: em nome de Jesus 
Cristo, o Nazareno, anda! 7 E, tomando-o 
pela mão direita, o levantou; imediatamente, 
os seus pés e tornozelos se firmaram; 8 de 
um salto se pôs em pé, passou a andar ẹ en- 
trou com eles no templo, saltando e louvan- 
do a Deus. 9 Viu-o todo o povo a andar e a 
louvar a Deus, 10 e reconheceram ser ele o 
mesmo que esmolava, assentado à Porta For- 
mosa do templo; e se encheram de admira- 
ção e assombro por isso que lhe acontecera. 


O discurso de Pedro no templo 11 Apegan- 
do-se ele a Pedro e a João, todo o povo correu 
atônito para junto deles no pórtico cnamado 
de Salomão. 12 À vista disto, Pedro se dirigiu 
ao povo, dizendo: Israelitas, por que vos ma- 
ravilhais disto ou por que fitais os olhos em 
nós como se pelo nosso próprio poder ou pie- 
dade o tivéssemos feito andar? 13 O Deus de 
Abraão, de Isaque e de Jacó, o Deus de nos 
sos pais, glorificou a seu Servo Jesus, a quem 
vós traístes e negastes perante Pilatos, quan 
do este havia decidido soltá-lo. 
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33 Os apóstolos faziam muitos milagres e 
maravilhas, e por isso todas as pessoas esta- 
vam cheias de temor. 44 Todos os que criam 
estavam juntos e unidos e repartiam uns com 
os outros O que tinham. 45 Vendiam as suas 
propriedades e outras coisas e dividiam o di- 
nheiro com todos, de acordo com a necessi- 
dade de cada um. 48 Todos os dias, unidos, se 
reuniam no pátio do Templo. E nas suas ca- 
sas partiam o pão e participavam das refei- 
ções com alegria e humildade. 47 Louvavam a 
Deus por tudo e eram estimados por todos. E 
cada dia o Senhor juntava ao grupo as pes- 
soas que iam sendo salvas. 


Acura de um coxo 1 Certo dia de tarde, 

Pedro e João estavam indo ao Templo 
para a oração das três horas. 2 Estava ali um 
homem que tinha nascido coxo. Todos os 
dias ele era levado para um dos portões do 
Templo, cnamado “Portão Formoso”, a fim 
de pedir esmolas às pessoas que entravam no 
pátio do Templo. 3 Quando o coxo viu Pedro 
e João entrando, pediu uma esmola. 4 Eles 
olharam firmemente para ele, e Pedro disse: 

— Olhe para nós! 

50 homem olhou para eles, esperando re- 
ceber alguma coisa. 6 Então Pedro disse: 

— Não tenho nenhum dinheiro, mas o 
que tenho eu lhe dou: pelo poder do nome 
de Jesus Cristo, de Nazaré, levante-se e ande. 

7 Em seguida Pedro pegou a mão direita do 
homem e o ajudou a se levantar. No mesmo 
instante os pés e os tornozelos dele ficaram 
firmes. 8 Então ele deu um pulo, ficou de pé e 
começou a andar. Depois entrou no pátio do 
Templo com eles, andando, pulando e agra- 
decendo a Deus. 9 Toda a multidão viu o ho- 
mem pulando e louvando a Deus. 10 Quando 
perceberam que aquele era o mendigo que fi- 
cava sentado perto do Portão Formoso do 
Templo, ficaram admirados e espantados 
com o que havia acontecido. 


A mensagem de Pedro no Templo NO ho- 
mem que havia sido curado acompanhou 
Pedro e João. Todas as pessoas estavam ad- 
miradas e correram para a parte do pátio do 
Templo chamada “Alpendre de Salomão”, 
onde eles estavam. 12 Quando Pedro viu isso, 
disse ao povo: 

— Israelitas, por que vocês estão admira- 
dos? Por que estão olhando firmemente para 
nós como se tivéssemos feito este homem 
andar por causa do nosso próprio poder ou 
por causa da nossa dedicação a Deus? 130 
Deus dos nossos antepassados, o Deus de 
Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, 
foi quem deu glória ao seu Servo Jesus. Mas 
vocês o entregaram às autoridades e o rejei- 
taram diante de Pilatos; e, quando ele resol- 
veu soltá-lo, vocês não quiseram. 


447 ATOS 3 
Aopetvo. Geixeve dé Ilétpos, "Apyúpiov kal yovotov 
receber. disse[2] Mas[1] Pedro: Prata e ouro 
OÙX, ÚMÁPXEL UOL, ô dE čyw TOÚTÓ GOL 
não existe paramim, oquel2] mas[1] tenho isto ati 

(=tenho) 
Sidwui?: év TO óvóuar. '“Inocod XpLotod Tod 
dou; em o nome de Jesus Cristo o 
Natwpaiov [léyerpe kal] mepLTÁTEL. 7kKOL LÁGAS 
Nazareno [levanta-te e) anda. E pegando 
aùtòv rtis deELAS XELDOG Tyerpeve aútóv: 
a ele na direita[2] mão[1] levantou a ele; 


maApoxonua Sê êotepeúôncarv ai Báosis aútod kal 


imediatamentel2] e[1] foram firmados os pés dele e 
tà opvôpå, Skal EarAóuevog čom“ kal 
os tornozelos, e saltando pôs-se em pé e 


mepienrétet kal gLONADdEV? oùv aúTois eig tò iepòv 
andava e entrou com eles em o tempio 
TEPUTOTÓV KAL &AAÓuEVvOG kal aivôv tÒv 8eóv. 9 kal 


andando e saltando e iouvando a Deus. E 

eldevio xãc O haòs aùtòv aepuratodvia kal 
viu(4] todo[1] ol2] povol3] aele andando e 

aivobvia tTOv Oeóv: 10 êxeyivwoKovs dé aÚTÓv ÓTL 
louvando a Deus; reconheciam[2] e[1) aele que 
AUTOS ve ó PÓS Tv êXenUOCÓNNV Kkaðýuevos 
ele era oque para a esmola estava sentado 


(=para mendigar) 
éxi tì Opala Núm tod iepod Koi éxanodnoav 
junto à Formosal2] Portal1] do templo e ficaram cheios 
OáußBouvs Kai Exotácews éni TO OVuBEBNKÓTL? UT). 
detemor e espanto por oque tinha acontecido a ele. 


O discurso de Pedro no Templo 
11 Kpatodvroç dé aútod tòv Ilétpov kal TÓOV 
apegando-se[2] E[1] ele a Pedro e 
Twávvmyv ovvédpoueve ng ó Aas mpÓg aùtoùg éni 
a João, acorreu todo o povo para eles 
tÑ oto qt Katovuévn Zoiouódvios ExdaupoL. 


emo pórtico o chamado de Salomão atônitos. 

12 [ov 10 de O Ilérpoç dmekpivatro” mpôg TÓOV 
vendo (isto)[3] E[1] Pedro(2] respondeu para o 

Aav, “Avôpes "IOpanAitoL, ti Oavuátetre émi 


povo: Homens israelitas, por que estais admirados por 
tovt ñ Quiv qi Atevitete ÜG iig 
isto ou em nós[3] por quel1] fitais[2] como (se) por próprio 


duváueL 7 evoepeia MEMONKÓCIVI TOD smEpuTaTELV 
poder ou piedade tivéssemos feito andar 

aútóv; 136 0205 "ABpadu Kai [O 0205] Toudk Kai [ô 
a ele? O Deus deAbraão e [o Deus] delsaque e [o 
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0:05] Iakob, O 00; TOV mattpov uv, foOÓEadEev 


Deus] deJacó, o Deus dos  pais[2] nossos[1), glorificou 
tòv nata aútod moov öv úueis uèv MAPEÖOKATE !? 
o Servo dele, Jesus, que vós entregastes 

kal  evýoaocðe kat meóowtov  Muátov, 
e negastes em (a) presença de Pilatos, 
KPivavTOS êxetvou ånrorúeiv: 14 uels dê TÓV 
tendo decididol2] aqueltel1] soltar (a ele); vós[2] masl1l] o 
(=quando aquele tinha decidido...) 

ÁyLov kal ôikarov NpvrocodE, kal ńtýocaoc0e  Gvôpa 
Santo e Justo negastes, e pedistes (um) homem 
povéa yxaproðvar? Viv, 15 tròv dê åşexnyòv ts 
assassino ser concedido a vós, o[l2] el] Autor da 
Cwfiç ånekteivatei, Öv Ò Beòs ysrpevi êk 
vida matastes, a quem Deus ressuscitou dentre 
vekov, oð ues uáptvpoégs  gouevs. 16 kal êxi 


(os) mortos, do que nós testemunhas[2] somos[1]. E por 


Tl niote TOD ôvóuatos aútod toðtov ðv Oempeite 
a fé no nome dele a este que vedes 


kal otdates, gotepéwoev tÒ óÓvoua aùtod, Koi 1 
e conheceis fortaleceu[4] o[1] nomel2] dele[3] e a 


TÍOTLS Å o” qúTod Edwkev2 awt mv 
fé a (queé) pormeio dele deu aeste 


óokànplav TAÚTNV ånévavti TÁVIOV ÚLUV. 17 kal 
saúde perfeita[2] esta[1) perante todos vós. E 


vôv, ddEAPOL, oldas ött katà ğyvorav êxpáBare, 


agora, irmãos, sei que por ignorância fizestes (isto), 
ome kal oi Goxovteç úuÔv: 186 Sê Beòg 
assim como também as  autoridades[2] vossas[1]; mas Deus 
à HPOKATAyyELÃEV! BLA OTÓUOTOS TÁVTWV TÓV 


detodos os 
TpOQPNTOV mabelyn TÓV Xprotòv aÚTOD énipwoev 
profetas sofrer o Cristo dele (ele) cumpriu 
(=que sofreria) 
oÚTwS. 19 pueravońoate OUV kal EmioTpÉpaTE eis tÒ 
desta maneira. Arrependei-vos, pois, e convertei-vos para 
tEaheporivar” Wuv TOS åuaptias, 20 Gg äv 
serem apagados VOSSOS pecados, para que 
EXOWmOLV? katpoil ávapúrcwç ånxò mpocdrov Tod 
venham tempos de refrigério de (a) presença do 
KUPÍOV kal GMOOTELANO TOV TDOKEXELOLOMÉVOV O 
Senhor e (ele) envie o previamente designado[2] 
UTI Xprtóv, Inoodv, 218v Sed OÚporvóv 
para vós[3] Cristo[1], Jesus, a quem é necessário (0) céu 
uev SéEooda ÖXEL xpóvov  ÅNOKATAOTÁOEWG 
receber até (os)tempos de restauração 


TVTV Ov EXGANOEV Ô Dedg dO OTÓLATOS 
de todas as coisas das quais falou Deus por boca 


as coisas que de antemão anunciou por boca 
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Deus de Jacó, o Deus de nossos pais, glorifi- 
cou a seu Servo Jesus, a quem vós traístes e 
negastes perante Pilatos, quando este havia 
decidido soltá-lo. 14 Vós, porém, negastes o 
Santo e o Justo e pedistes que vos concedes- 
sem um homicida. 15 Dessarte, matastes o 
Autor da vida, a quem Deus ressuscitou den- 
tre os mortos, do que nós somos testemu- 
nhas. 16 Pela fé em o nome de Jesus, é que 
esse mesmo nome fortaleceu a este homem 
que agora vedes e reconheceis; sim, a fé que 
vem por meio de Jesus deu a este saúde per- 
feita na presença de todos vós. 17 E agora, ir- 
mãos, eu sei que o fizestes por ignorância, 
como também as vossas autoridades; 18 mas 
Deus, assim, cumpriu o que dantes anuncia- 
ra por boca de todos os profetas: que o seu 
Cristo havia de padecer. 19 Arrependei-vos, 
pois, e convertei-vos para serem cancelados 
os vossos pecados, 20 a fim de que, da presen- 
ça do Senhor, venham tempos de refrigério, 
e que envie ele o Cristo, que já vos foi desig- 
nado, Jesus, 21 ao qual é necessário que o céu 
receba até aos tempos da restauração de to- 
das as coisas, de que Deus falou por boca dos 
seus santos profetas desde a antiguidade. 
22 Disse, na verdade, Moisés: 
O Senhor Deus vos suscitará dentre vossos 
irmãos um profeta semelhante a mim; 
a ele ouvireis em tudo quanto vos 
disser. 
23 Acontecerá que toda alma que não ouvir 
a esse profeta será exterminada do 
meio do povo. 
24 E todos os profetas, a começar com Sa- 
muel, assim como todos quantos depois fala- 
ram, também anunciaram estes dias. 25 Vós 
sois os filhos dos profetas e da aliança que 
Deus estabeleceu com vossos pais, dizendo a 
Abraão: 
Na tua descendência, serão abençoadas to- 
das as nações da terra. 
26 Tendo Deus ressuscitado o seu Servo, en- 
viou-o primeiramente a vós outros para vos 
abençoar, no sentido de que cada um se apar- 
te das suas perversidades. 


Pedro e João presos 1 Falavam eles ain- 

da ao povo quando sobrevieram os sacer- 
dotes, o capitão do templo e os saduceus, 
2 ressentidos por ensinarem eles o povo e 
anunciarem, em Jesus, a ressurreição den- 
tre os mortos; 3e os prenderam, recolhen- 
do-os ao cárcere até ao dia seguinte, pois já 
era tarde. 
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Deus de Jacó, foi quem deu glória ao seu Ser- 
vo Jesus. Mas vocês o entregaram às autori- 
dades e o rejeitaram diante de Pilatos; e, 
quando ele resolveu soltá-lo, vocês não qui- 
seram. 14 Jesus era bom e dedicado a Deus, 
mas vocês o rejeitaram. Em vez de pedirem a 
liberdade para ele, pediram que Pilatos sol- 
tasse um criminoso. 15 Assim vocês mataram 
o Autor da vida; mas Deus o ressuscitou, e 
nós somos testemunhas disso. 16 Foi o poder 
do nome de Jesus que deu forças a este ho- 
mem. O que vocês estão vendo e sabendo foi 
feito pela fé no seu nome, pois foi a fé em 
Jesus que curou este homem em frente de to- 
dos vocês. 

17 — Agora, meus irmãos, eu sei que o que 
vocês e os seus líderes fizeram com Jesus foi 
sem saber o que estavam fazendo. 18 Mas 
Deus cumpriu assim o que havia anunciado 
há muito tempo pelos profetas, isto é, que o 
Messias, que ele escolheu, tinha de sofrer. 
i9Portanto, arrependam-se e voltem para 
Deus, a fim de que ele perdoe os pecados de 
vocês. 20 E também para que tempos de nova 
força espiritual venham do Senhor, e ele 
mande Jesus, que ele já tinha escolhido para 
ser o Messias de vocês. 21 Jesus precisa ficar 
no céu até chegar o tempo em que todas as 
coisas serão renovadas, como Deus anunciou 
há muito tempo pelos seus fiéis mensageiros, 
os profetas. 22 Pois Moisés disse: “Do meio 
de vocês o Senhor Deus escolherá e enviará 
para vocês um profeta, assim como ele me 
enviou. Obedeçam a tudo o que ele lhes dis- 
ser. 23 Aquele que não obedecer será separa- 
do do povo de Deus e destruído.” 24 Samuel e 
todos os profetas que vieram depois dele fala- 
ram a respeito destes dias. 25 As promessas 
que Deus fez por meio dos seus profetas são 
para vocês. E vocês fazem parte da aliança 
que Deus fez com os seus antepassados, 
quando disse para Abraão: “Por meio dos 
seus descendentes, eu abençoarei todas as 
nações do mundo.” 

26 — Assim Deus escolheu o seu Servo e o 
mandou primeiro a vocês, para abençoá-los, 
e para que cada um de vocês abandone os 
seus pecados. 


Pedro e João diante do Conselho Supe- 

rior 4 Pedro e João ainda estavam falan- 
do ao povo quando chegaram alguns 
sacerdotes, o chefe da guarda do Templo e al- 
guns saduceus. 2 Eles ficaram muito aborre- 
cidos porque os dois apóstolos estavam 
ensinando ao povo que Jesus havia ressusci- 
tado e que isso provava que os mortos vão 
ressuscitar. 3 Então prenderam os dois e os 
puseram na cadeia para ficarem lá até o dia 
~ uinte, pois já era muito tarde. 


TOv áyimv ár alvos aÙTOÔ TPOPNTOV. 


dos santos desdel3] (a) antiguidadel4] dele[2] profetas(1). 
22 Mwïüog uêv eliteve ött Mpoqinv duiv 
Moisés de fato disse: (Um) profeta para vós 
åvaotýosi’ Kúpros O cos uv êk tv GdEAPÓV 
suscitará (o) Senhor Deus[2] vosso(1] dentre os irmãos[2) 
buv Og ué aútod dxovorode katà TTÁNTO. 
vossos[1] como eu; aele ouvireis segundo todas as coisas 
doca äv harýon pÓG VUAÇ. 23 fotars dê mõoa 


as quais disser a vós. será (que)[2] E[1] toda 


boxi ris àv uù Gkovon toð mpopiárov êxeivou 
alma que não ouvir (ajo profeta aquele 
2EoA£LOpevOnorTaLs k TOD AGod. 24 Kai mávies ÔÈ 
será exterminado de o povo. tambéml2] todos(3] E[t] 
oi spopita. áro EauovnA kal Tv kaðetfs 
os profetas desde Samuel e os em ordem 
(=subsequentes) 
katńyyeriav" tàs NLÉDOLS 
também anunciaram dias[2] 
TOÚTAS. 25 ÚuEIS gotes OL viol TV npopntôv kal TS 
estes[1]. Vós sois os filhos dos profetas e da 
Sakn fg  SrédeTO!5 O Beòs pÓS TOUS maTÉpOS 
aliança a qual firmou Deus com os pais[2] 
vuOv  Aéywvê pós ABpaóu, Kal év TO  oxépuari 
vossosit] dizendo a Abraão: E em a descendência[2] 


oov l[êvigvioyndicoviaLs xãoa ai narpa tg Yyhs- 
tua[1] serão abençoadas todas as famílias da terra. 


26 ýuîv TOÓÚTOV åvaotýńoag™  ó@ðeròs Ttòv mata 
Avós primeiramente, tendo ressuscitado[2] Deus[1] o Servo 
aútod ånéoterkevt avtòv  evhoyodvia uðs év TO 
dele, enviou o mesmo abençoando avós em o 

AITOOTPÉPELV ÉKCOTOV ÁMO TÖV TOMPLÓV ÚLÓV. 
afastar-se cada qual de as  perversidades[2] vossas[1). 


SOL EXSANCAN kal 
tantos quantos falaram 


Pedro e João diante do Sinédrio 


1 Aghoúviwv Sê aútóv póg 
falando[2] EM) eles a 
énéotnoav 4 aùtots OL Lepeic 
sobrevieram aeles 


TÓV  AGÓV 
o povo 
kal ó otoatnyòs TOD 
os sacerdotes e o comandante do 


iepod kal oi EaddovecioL, 2 SLumovoúuEvOL Ôtà TÒ 
templo e os saduceus, ressentidos por 


SLSGdOKELV QÚTOUCS TÓV haòv kal katayyéhieiv év TO 
ensinarem eles o povo e anunciarem em 


“Incod tùy åváotaocoiv tův k vekov, 3kKal 
Jesus a ressurreição a dentre (os) mortos, e 
êxéporova aútotc tàs xetpas kal Edevto 55 eis tonov 
lançaram sobre eles as mãos e puseram em custódia 
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éonéoa ÑN. 4MOAÃOL 
jál2]. muitos[2] 


Tvs yàp 
(dia) seguinte; era[3] pois[1] tarde[4) 


eis tv aúpLov: 
até o 


dê TOV åkovoávtwv TOV AÓyov niotevoav, kal 
E[t] dos que ouviram a palavra creram, e 
êvevúOn: [Ó] puð TV AVI [ðS] xLALÓdEC 
veioaser [o] número dos homens [por voltade] mii[2] 
MÉVTE. 
cinco[1). 

5 Eyéveto! dé émi tv aúprov cuvaxofivar » 


aconteceul2] E[1] em o (dia) seguinte estarem reunidos 
GÚTOV TODS GPXOVIAÇ kal TOVG MpEoBuTÉPOUS kal 


deles[3] as[1] autoridades[2] e os anciãos e 

toù ypouuoteic év Tepovooinu, 6kal “Avvas ó 
os escribas em Jerusalém, e Anás o 
ÅPXLEPEÙG kai Kaitábas kal “Imávenç Koi 
sumo sacerdote e Caifás e João e 

"AXéEovôpoç Kal SGooL foave k yÉVOVG 
Alexandre e tantos quantos eram de linhagem 


GOXLEPATIKOD, 7 kal OTÁCANVTES! QAÙTOÙS V TO UÉCW 
sumo sacerdotal, e pondo a eles emo meio 
éxuvdávovto, "Ev moig ôSvváueL 7) v nolw vóuatı 
perguntavam: Com que poder ou em que nome 
êxomuate toto úueic; BStóte IMétoog manobeige 
fizestes[2] isto[3] vós]? Então Pedro cheio 
INVEÚUATOS &yiov EistEv E TPÓG AÚTOÚS, "APXOVIES TOD 


de Espírito Santo disse a eles: Autoridades 
aod kal mpeoBútepoL, 9ei nuets onúuepov 
do povo e anciãos, se nós hoje 
åvakptvóutða EL eVEpysoia. avBpúrou 
somos interrogados sobre (uma) boa ação a (um) homem 
dodevos év tív otos CÉCWTALI, 10 yvmoTÔvS 


doente, por que(m) este foi salvo, conhecido 
ESTE TÃOLV duv kal mavti TO ACO Topo Gti ÈV TO 
seja atodos vós e atodo o povo delsrael que emo 
ôvóuatı Incob Xprorod tod Natwpaiov öv | úueis 
nome de Jesus Cristo o Nazareno a quem vós 
goTavpúwocte, Öv Ó 0e0c Nyetpeve k VEKPÓV, 
crucificastes, a quem Deus ressuscitou dentre (os) mortos, 


êv TOÚT OÚTOS mapéotnkev” évóonmiov uv ys. 


em este aquele está presente perante vós curado. 
11 otós gotive 

Este é 

ô Aidos, O EEovdevndeis' VP” buv TV oikoðóuwv, 

a pedra, a rejeitada por vós os construtores, 


Ò yevóuevog? tis Kepalv yovias. 
a que se tornou em cabeça de esquina. 
(=pedra angular) 
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até ao dia seguinte, pois já era tarde. 4 Mui- 
tos, porém, dos que ouviram a palavra a acei- 
taram, subindo o número de homens a quase 
cinco mil. 


Pedro e João perante o Sinédrio 5No dia 
seguinte, reuniram-se em Jerusalém as auto- 
ridades, os anciãos e os escribas 6com o 
sumo sacerdote Anás, Caifás, João, Alexandre 
e todos os que eram da linhagem do sumo sa- 
cerdote; 7 e, pondo-os perante eles, os argii- 
ram: Com que poder ou em nome de quem 
fizestes isto? 8 Então, Pedro, cheio do Espfri- 
to Santo, lhes disse: Autoridades do povo e 
anciãos, 9 visto que hoje somos interrogados 
a propósito do benefício feito a um homem 
enfermo e do modo por que foi curado, 10 to- 
mai conhecimento, vós todos e todo o povo 
de Israel, de que, em nome de Jesus Cristo, o 
Nazareno, a quem vós crucificastes, e a 
quem Deus ressuscitou dentre os mortos, 
sim, em seu nome é que este está curado pe- 
rante vós. 11 Este Jesus é pedra rejeitada por 
vós, Os construtores, a qual se tornou a pedra 
angular. 12 E não há salvação em nenhum ou: 
tro; porque abaixo do céu não existe ne- 
nhum outro nome, dado entre os homens, 
pelo qual importa que sejamos salvos. 13 Ao 
verem a intrepidez de Pedro e João, sabendo 
que eram homens iletrados e incultos, admi- 
raram-se; e reconheceram que haviam eles 
estado com Jesus. 14 Vendo com eles o ho- 
mem que fora curado, nada tinham que dizer 
em contrário. 15 E, mandando-os sair do Si 
nédrio, consultavam entre si, 16 dizendo: 
Que faremos com estes homens? Pois, na 
verdade, é manifesto a todos os habitantes de 
Jerusalém que um sinal notório foi feito por 
eles, e não o podemos negar; 17 mas, para 
que não haja maior divulgação entre o povo, 
ameacemo-los para não mais falarem neste 
nome a quem quer que seja. 18 Chamando- 
os, ordenaram-lhes que absolutamente não 
falassem, nem ensinassem em o nome de 
Jesus. 19 Mas Pedro e João lhes responderam: 
Julgai se é justo diante de Deus ouvir-vos an- 
tes a vós outros do que a Deus; 
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até o dia seguinte, pois já era muito tarde. 
4Porém muitas pessoas que ouviram a men- 
sagem creram, e os homens que creram fo- 
ram mais ou menos cinco mil. 

5 No dia seguinte reuniram-se em Jerusa- 
lém as autoridades dos judeus, os líderes do 
povo e os mestres da Lei. 6 Nessa reunião es- 
tavam também Anás, que era o Grande Sa- 
cerdote, Caifás, João, Alexandre e os outros 
que eram da família do Grande Sacerdote. 
7As autoridades puseram os apóstolos em 
frente deles e perguntaram: 

— Com que poder ou em nome de quem 
vocês fizeram isso? 

8Então Pedro, cheio do Espírito Santo, 
respondeu: 

— Autoridades e líderes do povo! 9 Os se- 
nhores estão nos perguntando hoje sobre o 
bem que foi feito a este homem e como ele 
foi curado. 10 Pois então os senhores e todo o 
povo de Israel fiquem sabendo que este ho- 
mem está aqui completamente curado pelo 
poder do nome de Jesus Cristo, de Nazaré — 
aquele que os senhores crucificaram e que 
Deus ressuscitou. 11 Jesus é aquele de quem 
as Escrituras Sagradas dizem: 


“A pedra que vocês, os construtores, 
rejeitaram 

veio a ser a mais importante 
de todas.” 


12A salvação só pode ser conseguida por 

meio dele. Pois não há no mundo inteiro ne- 
nhum outro que Deus tenha dado aos seres 
humanos, por meio do qual possamos ser 
salvos. 

13 Os membros do Conselho Superior fica- 
tam admirados com a coragem de Pedro e de 
João, pois sabiam que eram homens simples 
esem instrução. E reconheceram que eles ti- 
nham sido companheiros de Jesus. 14 Mas 
não podiam dizer nada contra os dois, pois o 
homem que havia sido curado estava ali de 
Pé, junto com eles. 15 Em seguida mandaram 
que Pedro e João saíssem da sala do Conselho 
e começaram a discutir o assunto. 16 Eles 
diziam: 

— (O que vamos fazer com estes homens? 
Pois todos os moradores de Jerusalém sabem 
que eles fizeram um grande milagre, e nós 
não podemos negar isso. 17 Mas, para não dei- 
xar que a notícia se espalhe ainda mais entre 
o povo, vamos ameaçá-los, a fim de que nun- 
ca mais falem com ninguém a respeito de 

. Jesus. 

18 Então os chamaram e ordenaram dura- 
mente que não falassem nem ensinassem 
nada a respeito de Jesus. 19 Mas Pedro e João 
responderam: 

— Os senhores mesmos julguem diante 
de Deus: devemos obedecer aos senhores ou 
a Deus? 


12 ka) ok otev év GA ovdevi TowTnpia, ovdê 


E não existe em outro[2] nenhum(1] a salvação, neml2] 
vão Övouá gotive Étepov ÚO TÒV OÙPAVÒV TÒ 
pois[1] nome[5] existef3] outro[4] debaixo de o céu, 
dedouévov 2 gv àvdpuols êv Ô det 
(nome) dado entre pessoas por oqual é preciso 
owbfivars us. 130ewpodvreç dê TYvV Tod 
sermos salvos nós. vendo (eles)[2] EN] af3] 


Métpov rappnoiav Koi “Imávvou Kai KatarafpóuevoL ? 
de Pedro[5] ousadial4] e deJoão e percebendo 

ÖTL AvVÔPWIOL Åypáuuatoi giov! kal LÔOLÓTOL, 
que pessoas[2] iletradas[3] eram[1] e sem instrução, 
¿Oaúuatov ÊEXEVIVWOKÓVS TE AÚTOUG Öt OUV TO "Incod 
admiravam-se reconheciam(2] e[lijaeles que com Jesus 
oavs, 14 tóv TE AvOpwrov BAéxovTES oùv aútois 
estavam, o[2) e[l) homem vendo (eles) com eles 
(=tinham estado) 
ÈOTÕTA”  TÒV 
parado (o) 


oùðèv 
nada 


tEBepanevuévovi gîxov 
que havia sido curado tinham 
åvteeîve. 15 KeAcúcavteç dê aútodç Ew TOD 
a dizer em contrário. ordenando[2] E[1] eles fora do 
cuvedpiou dxeAdELv? ouvéßarrov? mpòs &AAAMAOVS 
Sinédrio saírem discutiam entre si 

(=que eles saíssem do Sinédrio) 


16 AéyovtEegS, Ti momowuev tols AVOPWITOLS TOÚTOLS; 


dizendo: Que faremos aos homens estes? 
ÖT  uêv yàp YVWOTÒV onuestov  vévovevs 
quei2Z) de fato[3}] Pois[1] (um) notório sinal aconteceu 
SU aùtðv ÃO tos KOTOLKODOLV 
através de eles a todos[2] os[3] que moram (em)[4] 
TepovoaAnmu pavepóv kaloù dvváueda Gpvetodau: 


Jerusalémi5] 
17 AX tva 
mas 


(é) manifesto[1)] e negar; 

um émi metov diaveunDf) eis TÓV 
para que não mais seja espalhado entre o 
Adóv amerinowueda aútots unkét: Agheiv imi TO 


não podemos 


povo ameacemos aeles anão mais falarem em 
ÒVÓUQATL TOÚTW undevi AvVOPWTWV. 18KOL 
nomel2] este[1] a nenhuma de (as) pessoas. E 
KaXÉCAVTES aùtoùs mopryyeihavi tò kaðóňov LM 
chamando aeles ordenaram de todo não 


=de modo nenhum) 


pOéyyeodaL unè Sidáokeiv émi TO óvóuar. Tod 
falar nem ensinar em o nome 

“Incod. 196 Sê Ilétpoç Kai "Iwávynç dmoKpOéÉVvIES! 
de Jesus. Mas Pedro e João respondendo 
citovs npòs atog, EL Sikaróv otev? évomIOV TOD 
disseram a eles: Se justo é diante 

Oeod úuðv dxoverv urov ñ tTOD Oeo, Kpivate 
de Deus a vósf2] ouvir[1] mais do que a Deus, julgai; 
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200)  Sduváueda yàp ueis À etõauev ” kal 
não[3] podemos[4] pois[t] nós[2] as coisas que vimos e 
nkoÚoauEev UM aetv. 210i è npooanserinoáuevor 

ouvimos não falar. elesi2] E[1] ameaçando mais ainda 

AMÉXVONV aÚTOÚS, unðèv edpioxovieç TÒ NG 
soltaram a eles, nada encontrando como 
KOAÁOWVTAL LÚTOÚS, ÔLOL TÔv AGÓV, ÓTL  ÁVIEC 
castigar a eles, por causa de o povo, porque todos 

ESÓEATOv tòv Oeòv Éxi TO) yeyovótı” 22êtTdv yàp 
glorificavam a Deus por o acontecido; anos[5] pois[1] 


Ave TÃELÓVOV tegoepákovta ô AvOpwros ép öv 
tinha[2] mais def{3] quarenta[4) o homem em quem 
YevÓvELS tÒ onuetov TODTO TS LOEWS. 

tinha acontecido sinal[2] este[1] da cura. 


A Igreja em oração 
23" AmoluBévieçm dé PADOV APÓS TOUS LSLous kal 


tendosido soltos[2] E[1] foram para os seus e 
dmiyyethava Soa TPS AÚTOLS OL GPxLEpEÃS 


anunciaram as coisas que a eles os principais sacerdotes 
kal oi mpeopútepoL cimave. 240L Sê axoúoavteç 
e os anciãos disseram. eles[2] E[2] ouvindo, 
óuoðvuaðòv opave pwviv pós tòv Beòv kal cisavs, 
unânimes ergueram (a) voz a Deus e disseram: 
AÉUITOTO., OU ô TOLÁCAS tòv OÚpavóv kal tùy yiv Kai 
Senhor, tu que fizeste o céu e a terra e 
TYv OÓACICANV KAL TÁNVTA, tà Ev qUÚTOis, 256 TOD 
o mar e todas as coisas em eles, o(7] 
TATPÓG uv BLA TVEÚUOTOS å&ylov oTÓUATOG 
pail9] nosso[8] mediantel2] (0) Espíritol3] Santo[4] por (a) boca[5] 
Aquiô  oLdÓG oov einóve, 
de Davil6], servo[11] teu[10], que disseste[1}: 
“Ivari êppúciav EO 
Por que se enfureceram (os) gentios 
kal AcoL êueÃérmcav Kevá; 
e (os) povos imaginaram coisas vás? 
26 xaptoTnoav ** oi Baothris ths yig 
Levantaram-se os reis da terra 
Kai oi Gpxovres cuviixôncav? mi tò adro 
e as autoridades se reuniram em o mesmo (lugar) 
(=juntos) 
Katà TOD kupiov Kai Katã tod Xprotod avtod. 
contra o Senhor e contra o Cristo dele. 
27 ocuvixôncava vão ém? dAmdsiaç év TA móňeL 
reuniram-se[4] Pois[1] em[2] verdade[3] em[5] cidade[7] 
tTaúm émi tTóv áyiov matá oov "Incodv öv 
estal6] contra o santol2] Servo[3] teu[1] Jesus o qual 
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s4.240 3 paorindatoípw 94.26? 3 p aor ind pass cuváym 
4.27 9 3 p aor ind pass ouvá yo 


ALMEIDA RA 
28 pois nós não podemos deixar de falar das 
coisas que vimos e ouvimos. 21 Depois, amea- 
çando-os mais ainda, os soltaram, não tendo 
achado como os castigar, por causa do povo, 
porque todos glorificavam a Deus pelo que 
acontecera. 22 Ora, tinha mais de quarenta 
anos aquele em quem se operara essa cura 
milagrosa. 


A igreja em oração 23 Uma vez soltos, pro- 
curaram os irmãos e lhes contaram quantas 
coisas lhes haviam dito os principais sacerdo: 
tes e os anciãos. 24 Ouvindo isto, unânimes, 
levantaram a voz a Deus e disseram: Tu, So- 
berano Senhor, que fizeste o céu, a terra, o 
mar e tudo o que neles há; 25 que disseste 
por intermédio do Espírito Santo, por boca 
de Davi, nosso pai, teu servo: 

Por que se enfureceram os gentios, e os 
povos imaginaram coisas vãs? 

26 Levantaram-se os reis da terra, e as auto- 
ridades ajuntaram-se à uma contra o 
Senhor e contra o seu Ungido; 

27 porque verdadeiramente se ajuntaram 
nesta cidade contra o teu santo Servo Jesus, 
ao qual ungiste, Herodes e Pôncio Pilatos, 
com gentios e gente de Israel, 28 para faze- 
rem tudo o que a tua mão e o teu propósito 
predeterminaram; 29 agora, Senhor, olha para 
as suas ameaças e concede aos teus servos 
que anunciem com toda a intrepidez a tua 
palavra, 30 enquanto estendes a mão para fa: 
zer curas, sinais e prodígios por intermédio 
do nome do teu santo Servo Jesus. 31 Tendo 
eles orado, tremeu o lugar onde estavam reu- 
nidos; todos ficaram cheios do Espírito Santo 
e, com intrepidez, anunciavam a palavra de 
Deus. 


A comunidade cristã 32 Da multidão dos 
que creram era um o coração e a alma. Nin- 
guém considerava exclusivamente sua nem 
uma das coisas que possuía; tudo, porém, 
lhes era comum. 33 Com grande poder, os 
apóstolos davam testemunho da ressurreição 
do Senhor Jesus, e em todos eles havia abun- 
dante graça. 34 Pois nenhum necessitado ha- 
via entre eles, porquanto os que possuíam 
terras ou casas, vendendo-as, traziam os va- 
lores correspondentes 35 e depositavam aos 
pés dos apóstolos; então, se distribuía a qual- 
quer um à medida que alzuér tinha necessi- 
dade. 
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20 Pois não podemos deixar de falar daquilo 
que temos visto e ouvido. 

21Aí o Conselho Superior os ameaçou 
com mais dureza ainda e depois os mandou 
embora. O Conselho não pôde castigá-los 
porque todo o povo louvava a Deus por causa 
do que havia acontecido. 220 homem que 
foi curado por esse milagre tinha mais de 
quarenta anos. 


A oração dos seguidores de Jesus 23 Quan- 
do Pedro e João foram soltos, voltaram para o 
seu grupo e contaram tudo o que os chefes 
dos sacerdotes e os líderes do povo haviam 
dito. 24 Assim que eles ouviram isso, adora- 
ram todos juntos a Deus, dizendo: 

— Senhor, tu és o Criador do céu, da terra, 
do mar e de tudo o que existe neles! 25 Tu fa- 
laste por meio do Espírito Santo e do nosso 
antepassado Davi, teu servo, quando ele 
disse: 


“Por que as nações pagãs 
ficaram furiosas? 

Por que os povos fizeram planos 
tão tolos? 

26 Os seus reis se prepararam, 

e os seus governantes se ajuntaram 
contra o Senhor Deus 
e contra o Messias, 
que ele escolheu.” 


27 — De fato, Herodes e Pôncio Pilatos se 
juntaram aqui nesta cidade, com os não- 
judeus e com o povo de Israel, contra Jesus, 
oteu dedicado Servo que escolheste para ser 
o Messias. 28 Eles se reuniram para fazer 
tudo o que, pelo teu poder e pela tua vonta- 
de, já havias resolvido que ia acontecer. 
29 Agora, Senhor, olha para a ameaça deles. 
Dá aos teus servos confiança para anuncia- 
tem corajosamente a tua palavra. 30 Estende 
a mão para curar, a fim de que, por meio do 
poder do nome do teu dedicado Servo Jesus, 
milagres e maravilhas sejam feitos. 

31 Quando terminaram de fazer essa ora- 
ção, o lugar onde estavam reunidos tremeu. 
Então todos ficaram cheios do Espírito Santo e 
começaram a anunciar corajosamente a pala- 
vra de Deus. 


Tudo era de todos 32 Todos os que creram 
pensavam e sentiam do mesmo modo. Nin- 
guém dizia que as coisas que possuía eram 
somente suas, mas todos repartiam uns com 
os outros tudo o que tinham. 33 Com grande 
poder os apóstolos davam testemunho da 
ressurreição do Senhor Jesus, e Deus derra- 
mava muitas bênçãos sobre todos. 34 Não ha- 
via entre eles nenhum necessitado, pois 
todos os que tinham terras ou casas as ven- 
diam, traziam o dinheiro 35e o entregavam 
aos apóstolos. E cada pessoa recebia uma 
parte, de acordo com a sua necessicade. 


ExpLous, Hons te Kai Nóvtios Mâdtos ovv 


ungiste, Herodes e também Pôncio Pilatos com 
EOveoiv kal Maois lopañ, 28 morñoor Soa Å 
gentios e povos de israel, para fazer as coisas que a 
xelo oov ka Å PBovii [oov] TLOÚWPLOEV 
mãol2] tua[l]) e o desígnio [teu] predeterminaram 
yevéocdms. 29KaL TO vOv, kúpe, ëms o mài TAS 
para acontecer. E agora, Senhor, olha para as 


ÁMELÃAS AÚTDV kal d0g'2 tolg SOÚÃOLS OOV META 
ameaças deles e dá aos servos teus com 
Tappnoias máns Acheiv tòv Aóyov oov, 30v tÔ 
ousadial2] toda[1] falar a palavra(2] tua(1], em o 
tùv xeipá [oov] êxteiverv os eis aow Koi 
a[3] mão[5] [tual[4] estenderes[1] tul2] para curas e 
onueta kal tépata yiveodars Aià tod ðvóuatos TOD 
sinais e prodigios acontecerem por o nome do 
å&ylov moLdÓg gov "Incod. 31 Kai dendéviwvr QÙTÕV 
santo[2] Servol3] teu[1), Jesus. E tendo orado eles 
toohevbm O tónxos év ®©  oave cuynyuévoLs, Kal 


foisacudido o lugar em o qual estavam reunidos, e 
êxAnoÔnoav! Gavreg TOD áyiov mveúuatog ka 
ficaram cheios[2] todos[1] do Santo Espírito e 


EXÓÃOUV tòv Aóyov TOD Oeod uetà mappnoias. 
falavam a palavra de Deus com ousadia. 


Tudo em comum 


32 Tod dê mANÚDOVS tv motevoávtæwv vs kapia 
dal2] E[1] multidão dos que tinham crido era (0) coração 


KoL puxl uia, Kai ovdê  eÎçs tu  TtÔV 
e (a) alma uma (só), e nem um (só) algo das 
ÚTAPXÓVTWV aŭt Exevyeve tõrov civaLs 
coisas que pertenciam a ele dizia (seu) própriol2] ser[1] 


SAN Tvs aútois davta Korvá. 33 Kal SuváuEL LuEyÓAM 
mas eram para eles todas as coisas comuns. E com poder grande 
ATEdLdOUV 2 tÒ UGptÚúplov ol áMÓOTOÃOL TG 
davam[3] ol4] testemunho[5] os[1] apóstolos[2] da 
AVAOTÁCEWS TOD kupiov "Incod, xápig TE uEeyÓAN 
ressurreição do Senhor Jesus, graçal3]) e[1] grande[2] 


fve mi máviaç aútoúç. 34 0Vdê yàp Evôens TS 
havia sobre todos eles. nem[2] Pois[1] necessitado algum 
tvs v avútoiç oot vão kKTÁTOpEGXWpiwv ñ 


havia entre eles; os quel2] pois[1] donos[4] de terras[5] ou[6) 
OikLÓV ÚTNPXOV, TMÃODVTEGS ëpepov TAS TLUÁG TV 
casas[7] eram[3], vendendo traziam os valores das 
TLTOCOKOUÉVOV 35kal ETLDOVV IS mapà TOUS TÓdAS 


coisas vendidas e colocavam juntoa os pés 
TV AMOOCTÓAWY, OLedLdETO 2? Sê éExáoty  KaBÓT 
dos apóstolos, era distribuído[2] e[1] acadaum conforme 
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vts Xpeiav eixev. 36 Imonp dê O êmicandeis 
alguém necessidade[2) tinha[1].  José[2] E[1jo chamado 
BapvaBãc ámo Tv årootóňwv, ő gotive 
Barnabé por os apóstolos, oque é, 
uedepunvevóuevov viS maparivosws,  Agvitns, 
sendo traduzido, filho de (a) consolação, levita, 
Kúrmpros TO yéveL, 37 ÚMÁPXOVTOS GUTO  áypod 


existindo 
(=possuindo ele) 
FMANOAS Tiveykev” tò XOTUA kal EOnKev's TpÓS TOUS 
vendendo, trouxe o dinheiro e colocou juntoa os 
TÓDAS TÖV AMOUCTÓMOV. 


cipriota quanto à origem, para ele (um) campo, 


pés dos apóstolos. 
Ananias e Safira 
1"Avho ôé TIS ‘Avavias ÓVÓMGTL  oùv 
homem{3] E(1] certo[2] Ananias[5] por nomel4] com 
Zexblon TA yuveiki aúTOd ENOANOEV ktua 


Safira a mulher dele vendeu (uma) propriedade 


2 kail EVOOPLOGTO AMO ths TLIUÃG, ovverðving e kal 
e reteve de o preço, estandoa par também 
Tfic YUVALKÓG, KAL Evéyeaç? uéÉpOC TL TONA TOÙG 
a mulher, e trazendo parte[2] umal1] juntoa os 
TÓdAS TV AstooTÓAWY EOnkEv 5. 3 siteve dé O étpoç, 
pés dos apóstolos colocou. disse[2] E[1] Pedro: 


“Avonvia, à ti ÊEXAMMpwoEv ò Latavãs TYv kapõiav 
Ananias, por que encheu Satanás o coração[2] 


cov, ypeúvoaocðai oe TO svedua tò áyiov kal 
teu[1], para mentires tu (ajo Espírito Santo e 


voopicaoðat ÁMO tS tTtufis TOD xwplov; 4 oùyxì 


reteres de o preço do campo? Não (é assim que) 
uévov col Euevev kal mpodêve év t of 
ficando (o campo) parati ficava e vendido emo teu 
gEovoia Úxipxev; ti Óti EdOVE év t kapõig oov 


poder estava? Por que puseste em o coração[2] teul[1] 


TÒ mpya TODTO; OUK pevow AVOPWOMOLS AAAA TÁ) 
ato[4] este[3]? Não mentiste a pessoas, mas 


HED. 5åkovwv dê ô Avavias TOUS AÓyovsg TOÚTOUS 
a Deus. ouvindo[2] E[1] Ananias palavras[2] estas[1] 
meowvo EEépuEsv, kal êyéveto? póBos uéyas êxi 


caindo expirou, e houve temor[2] grande[1] sobre 
TÁNVIIS TOÚCG Åkoúovtac. Sávaotávieç” dé ol 
todos os que ouviam (isto). levantando-sel2] E[M] os 
VEGTEDOL CuvéoTELÃAVE aÙùtòv kal  fEevéyeavteç' 


moços cobriram aele e 


čOapav. 
(o) sepultaram. 


levando-o para fora 
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alguém tinha necessidade. 


A oferta de Barnabé 36José, a quem os 
apóstolos deram o sobrenome de Barnabé, 
que quer dizer filho de exortação, levita, na 
tural de Chipre, 37 como tivesse um campo, 
vendendo-o, trouxe o preço e o depositou 
aos pés dos apóstolos. 


Ananias e Safira 1 Entretanto, certo 

homem, chamado Ananias, com sua mu 
lher Safira, vendeu uma propriedade, 2 mas, 
em acordo com sua mulher, reteve parte do 
preço e, levando o restante, depositou-o aos 
pés dos apóstolos. 

3 Então, disse Pedro: Ananias, por que en- 
cheu Satanás teu coração, para que mentis 
ses ao Espírito Santo, reservando parte do 
valor do campo? 4 Conservando-o, porventu- 
ra, não seria teu? E, vendido, não estaria em 
teu poder? Como, pois, assentaste no cora 
ção este desígnio? Não mentiste aos homens, 
mas a Deus. 5 Ouvindo estas palavras, Ana 
nias caiu e expirou, sobrevindo grande te- 
mor a todos os ouvintes. 6 Levantando-se os 
moços, cobriram-lhe o corpo e, levando-o, 0 
sepultaram. ? Quase três horas depois, em 
trou a mulher de Ananias, não sabendo o que 
ocorrera. 8 Então, Pedro, dirigindo-se a ela, 
perguntou-lhe: Dize-me, vendestes por tanto 
aquela terra? Ela respondeu: Sim, por tanto. 
9 Tornou-lhe Pedro: Por que entrastes em 
acordo para tentar o Espírito do Senhor? Eis 
aí à porta os pés dos que sepultaram o teu 
marido, e eles também te levarão. 19 No mes 
mo instante, caiu ela aos pés de Pedro e expi- 
rou. Entrando os moços, acharam-na morta 
e, levando-a, sepultaram-na junto do marido. 
11 E sobreveio grande temor a toda a igrejae 
a todos quantos ouviram a notícia destes 
acontecimentos. 


Os apóstolos fazem muitos milagres 12 Mui 
tos sinais e prodígios eram feitos entre o 
povo pelas mãos dos apóstolos. E costuma: 
vam todos reunir-se, de comum acordo, no 
Pórtico de Salomão. 13 Mas, dos restantes, 
ninguém ousava ajuntar-se a eles; porém o 
povo lhes tributava grande admiração. 14E 
crescia mais e mais a multidão de crentes, 
tanto homens como mulheres, agregados ao 
Senhor, 15a ponto de levarem os enfermos 
até pelas ruas e os colocarem sobre leitos e 
macas, para que, ao passar Pedro, ao menos à 
sua sombra se projetasse nalguns deles. 
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com a sua necessidade. 

36-37 Foi assim que José vendeu um terre- 
no dele e entregou o dinheiro aos apóstolos. 
José era levita e havia nascido na ilha de Chi- 
pre. Os apóstolos o chamavam de Barnabé, 
que quer dizer “Aquele que dá ânimo”. 


Ananias e Safira 1Mas um homem 

chamado Ananias, casado com uma mu- 
lher que se chamava Safira, vendeu um terre- 
no 2e só entregou uma parte do dinheiro aos 
apóstolos, ficando com o resto. E Safira sabia 
disso. 3 Então Pedro disse a Ananias: 

— Por que você deixou Satanás dominar o 
seu coração? Por que mentiu para o Espírito 
Santo? Por que você ficou com uma parte do 
dinheiro que recebeu pela venda daquele 
terreno? 4 Antes de você vendê-lo, ele era 
seu; e, depois de vender, o dinheiro também 
era seu. Então por que resolveu fazer isso? 
Você não mentiu para seres humanos — 
mentiu para Deus! 

5 Assim que ouviu isso, Ananias caiu mor- 
to; e todos os que souberam do que havia 
acontecido ficaram com muito medo. 6 Então 
vieram alguns moços, cobriram o corpo de 
Ananias, levaram para fora e o sepultaram. 

7A mulher de Ananias chegou umas três 
horas depois, sem saber do que havia aconte- 
cido com o marido. 8 Aí Pedro perguntou a 
ela: 

— Me diga! Foi por este preço que você e 
o seu marido venderam o terreno? 

— Foi! — respondeu ela. 

9Então Pedro disse: 

— Por que você e o seu marido resolve- 
ram pôr à prova o Espírito do Senhor? Os mo- 
ços que acabaram de sepultar o seu marido já 
estão lá na porta e agora vão levar você 
também. 

10No mesmo instante ela caiu morta aos 
pés de Pedro. Os moços entraram e, vendo 
que ela estava morta, levaram o corpo dela e 
o sepultaram ao lado do marido. 11 E toda a 
igreja e todos aqueles que souberam disso 
ficaram apavorados. 


Milagres e maravilhas 120s apóstolos fa- 
ziam muitos milagres e maravilhas entre o 
povo, e os seguidores de Jesus se reuniam no 
Alpendre de Salomão. 13 Ninguém de fora ti- 
nha coragem de se juntar ao grupo deles, 
mas o povo falava muito bem deles. 14 Uma 
multidão de homens e mulheres também 
creu no Senhor e veio aumentar ainda mais o 
grupo. 15 Por causa dos milagres que os após- 
tolos faziam, as pessoas punham os doentes 
nas ruas, em camas e esteiras. 
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7 Eyévero: dê OS PPDv TPLDV táornua kal 
aconteceu[2] E[1] como horas[2] de três[1] (um) intervalo e 
Å yuv aútod um ecidvias TO veyovós! elofAdev”. 
a mulher dele não sabendo (do acontecido entrou. 
8 AXEkKpLOnI ÔÈ apoc aúriv Ilérpos, Eixés uor, 
respondeul2] E(1] a ela Pedro: Dize 
(=disse) 
TOCOÚTOU TO Xwpiov dmxédooder; | Sê elmevs, 
por tanto ol2] campoí(3] vendestes[1]? elal2] EM] disse: 
Nat, TOcOÚTOUV. 96 dE Ilétpoç moòs aùtýv, Ti ótTu 
Sim, portanto. E Pedro a ela: Por que 
ouvepwvýðn duty repoa TO MVEÚUO Kkvpiov; 
foi acordado entre vós tentar o Espírito de(o)Senhor? 
loù oi xódeç tv Copáviwv tTóv ávôpa gov 
Eis os pés dos que sepultaram o marido[2] teu[1] 
émi t OÚpa. kal fEoioovolvr oe. 10 ëmeoevi dê 
(estão) sobrea porta e levarão para fora ati. caiul2] EM 
TAPOUXPNUA PÓS TOUG TÓdAS aúTOU kal EEépvEev- 
imediatamente juntoa os pés dele e expirou; 
elocAOÓvTEc? è OL veaviokor sÑpovi  aÙtÀv vekpáv 
entrando[2] E(1] os jovens encontraram a ela morta 
kal tEevéykavtes! EdDapov  npòs tòv GvÔpa aÙts, 
e "levando parafora (a) sepultaram juntoa o marido dela, 
1ixat éyévero! póBos  uévyac ép” SAmv Av 
e veio temorf2] grande[1] sobre toda a 
ÊKKAMOLOV kal émi TÁVIAS TOÚG ÁKOÚONVTOS TADTO. 
igreja e sobre todos os que ouviam estas coisas. 


ei 


amim, se 


Sinais e prodígios 
12 Aà ÖÈ TÖV XELOÔV TÖV ÁMOCTÓAWV ÉvivetO! 
por[2] EI] as mãos dos apóstolos eram feitos 
onueta kal tépata Toà èv TO AOS: kal Toavs 


sinais{2] ef3]) prodígios[4]) muitos[1] entreo povo; e estavam 
ÔuoBvuaðòv Gmavieg év qfi Eto  Zohouóvros, 
unânimes todos em o Pórtico de Salomão, 
131v è omv ovdeiç étóňua KoAÃãOdaL 
dosi2] eli] demais ninguém ousava juntar-se 


aútois, AN êueyváduvev ańtoùs ó Maós: 14 uĝAAOV 
aeles, mas engrandecia a eles o povo; maisi2] 
dê MpooETIDEVTO!S ILOTEÚOVTES TO kvpiw, TAON 
e[1] eram acrescentados (os) que criam no Senhor, multidões 
âvôpov Te kal YUVOLKÓV, 15 DOTE kal eis 
de homens e também de mulheres, a ponto de também 
tàs matelas Expéperv TODG &oOevets kal tOévavs gmi 


paraas ruas levarem os enfermos e colocarem 
KALVOpLOV, Kal kpaßáttrwv, iva EDXOUÉVOU? 
sobre leitos e macas, para que passando 


*5.893s aor ind pass &nokpivopat ®5.9f 3 p fut ind at expépo 
e5.10'3s aor2 ind at Tinto /3 paor2 ind at eb ptokw !nommp 
part aor at ékþép%w 
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Nétpov käv Å ok ÊXLOKLÓON tivt  aúTóv. 
Pedro ao menos a sombra cobrisse algum deles. 

16 ouvpXETO? dE kal TO TANDO TV mÉDpLE 
acorria(2] E[1] também a multidão das ao redor del2] 
nóňswv “IepovocÂyu — pépovieç dodeveis kal 
cidades[1] Jerusalém trazendo (eles) enfermos e 
ôxÃOUUÉVOVS ÚMO mvevuátwv åkaðáptwv, OLTUVES 
atormentados por espíritos imundos, os quais 


EDEpomeúovio ÜNAVTEG. 
eram curados todos. 


Os apóstolos são perseguidos 
17" Avagtàcs™ Sê Ó dPxLEpEdG 
levantando-se[2] E[1] o sumo sacerdote e 
oi oùv aùt®, À oðoas alpro tv Eaððovkaiwv, 
com ele, a existente seita dos saduceus, 
(=a seita dos saduceus) 


êxAnMoOncav» thov 18 Kai EméBarovs TAG xeipaç é 


KAL TÓVTES 
todos os 


ficaram cheios deinveja e lançaram as mãos sobre 
TOUS AMOUCTÓLOVS kal EdeviO!S aútods év toost 
os apóstolos e puseram aeles em prisão 

ônuooia. 19 AyycÃos Sê Kupiou Ò VUKTÒS 


pública. (um) anjo[2] E[1] de(o)Senhor durante (a) noite 
åvoitac tàs OÚpas TS puiakfiç éEayayæov»” TE 
abrindo as portas do cárcere levando para fora[2] elt] 
aùtoùs cixeve, 20 Tlopeúsode o kal otadéÉvIEç': Aakeite 


a eles disse: Ide e postando-vos falai 
év TO iep TO ACO návta TÁ ġńúuata ts Cowfis 
em o templo ao povo todas as palavras vida(2] 


tTOAÚTNS. 21 å&koúcavteg dE gLONADOV? ÚIO tòv ÓpBpov 
destaf[1]. ouvindo (eles)[2] E[1] entraram ao amanhecer 


eig tò Lepóv kal gôlðaokov. Ilapayevóupevoç: dê O 


em o templo e ensinavam. chegandol[2] EMI o 
APxLEpEVS kal oi obv aùÙt® ovvekÓdecav TÒ 
sumo sacerdote e os com ele convocaram o 


OUVÉDPLOV kal TÃOAV THV yepovoiav TON viðv Iopa 
sinédrio e todo o senado dos filhos de Israel 

kal AITÉCTELAGVP EIS TO dEOUOTÁPLOV àxOTiva 4 
e enviaram paraa prisão para serem trazidos 


aútoúc. 220L Sé  aapavyevóuevor! bampétas OÙX 
eles. os[2] Mas[1] chegando(4] servos[3] não 


ebpovr  aútods gv t prviakf: ávaotpépavteç Sê 
encontraram a eles em o cárcere; retornandol2] efl] 
åaýyyerav  23Aéyovteço ST Tò souwtýprov 
anunciaram dizendo: A prisão 
eclpouevs Kkexhciouévov! év náon dopaleia kal 
encontramos fechada com toda segurança e 


e5.177 3 p aor ind pass TiuTÂmUL *5.19? nom m s part aor2 at éy 
5.20? 2 p imperat pres pass TOpEÚOLAL “5.21º3p aor ind at 
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Pedro, ao menos a sua sombra se projetasse 
nalguns deles. 16 Afluía também muita gente 
das cidades vizinhas a Jerusalém, levando do- 
entes e atormentados de espíritos imundos, 
e todos eram curados. 


A prisão dos apóstolos 17 Levantando-se, 
porém, o sumo sacerdote e todos os que es- 
tavam com ele, isto é, a seita dos saduceus, 
tomaram-se de inveja, 18 prenderam os 
apóstolos e os recolheram à prisão pública. 
19 Mas, de noite, um anjo do Senhor abriu 
as portas do cárcere e, conduzindo-os para 
fora, lhes disse: 20 Ide e, apresentando-vos 
no templo, dizei ao povo todas as palavras 
desta Vida. 21 Tendo ouvido isto, logo ao 
romper do dia, entraram no templo e ensi- 
navam. 

Chegando, porém, o sumo sacerdote e os 
que com ele estavam, convocaram o Siné- 
drio e todo o senado dos filhos de Israel e 
mandaram buscá-los no cárcere. 22 Mas os 
guardas, indo, não os acharam no cárcere; 
e, tendo voltado, relataram, 23 dizendo: 
Achamos o cárcere fechado com toda a se- 
gurança e as sentinelas nos seus postos jun- 
to às portas; mas, abrindo-as, a ninguém 
encontramos dentro. 24 Quando o capitão 
do templo e os principais sacerdotes ouvi- 
ram estas informações, ficaram perplexos a 
respeito deles e do que viria a ser isto. 
25 Nesse ínterim, alguém chegou e lhes co 
municou: Eis que os homens que recolhes- 
tes no cárcere, estão no templo ensinando o 
povo. 26 Nisto, indo o capitão e os guardas. 
os trouxeram sem violência, porque temiam 
ser apedrejados pelo povo. 27 Trouxeram- 
nos, apresentando-os ao Sinédrio. E o sumo 
sacerdote interrogou-os, 28 dizendo: Expres 
samente vos ordenamos que não ensinásseis 
nesse nome; contudo, enchestes Jerusalém 
de vossa doutrina; e quereis lançar sobre nós 
o sangue desse homem. 29 Então, Pedro e os 
demais apóstolos afirmaram: Antes, importa 
obedecer a Deus do que aos homens. 300 
Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, à 
quem vós matastes, pendurando-o num ma 
deiro. 31 Deus, porém, com a sua destra, 0 
exaltou a Príncipe e Salvador, a fim de cor 
ceder a Israel o arrependimento e a remis 
são de pecados. 
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Faziam isso para que, quando Pedro passas- 
se, pelo menos a sua sombra cobrisse alguns 
deles. 16 Multidões vinham das cidades vizi- 
nhas de Jerusalém trazendo os seus doentes 
e os que eram dominados por espíritos maus, 
e todos eram curados. 


Os apóstolos são perseguidos 17 Então o 
Grande Sacerdote e todos os seus companhei- 
Tos, que eram do partido dos saduceus, fica- 
ram com inveja dos apóstolos e resolveram 
fazer alguma coisa. 18 Prenderam os apósto- 
los e os puseram na cadeia. 19 Mas naquela 
noite um anjo do Senhor abriu os portões da 
cadeia, levou os apóstolos para fora e disse: 

20 — Vão para o Templo e anunciem ao 
povo tudo a respeito desta nova vida. 

21 Os apóstolos obedeceram e no dia se- 
guinte, bem cedo, entraram no pátio do 
Templo e começaram a ensinar. 

Então o Grande Sacerdote e os seus com- 
panheiros chamaram os líderes do povo para 
uma reunião do Conselho Superior. Depois 
mandaram que alguns guardas do Templo 
fossem buscar os apóstolos na cadeia. 22 Po- 
rém, quando os guardas chegaram lá, não en- 
contraram os apóstolos. Então voltaram para 
o lugar onde o Conselho estava reunido 23 e 
disseram: 

— Nós fomos até lá e encontramos a ca- 
deia bem fechada, e os guardas vigiando os 
portões; mas, quando os abrimos, não acha- 
mos ninguém lá dentro. 

24 Quando os chefes dos sacerdotes e o 
chefe da guarda do Templo ouviram isso, fi- 
caram sem saber o que pensar sobre o que 
havia acontecido com os apóstolos. 25 Nesse 
momento chegou alguém, dizendo: 

— Escutem! Os homens que vocês pren- 
deram estão lá no pátio do Templo ensinan- 
do o povo! 

26 Então o chefe da guarda do Templo e os 
seus homens saíram e trouxeram os apósto- 
los. Mas não os maitrataram porque tinham 
medo de serem apedrejados pelo povo. 
2? Depois puseram os apóstolos em frente do 
Conselho. E o Grande Sacerdote disse: 

28 — Nós ordenamos que vocês não ensi- 
nassem nada a respeito daquele homem. E o 
que foi que vocês fizeram? Espalharam esse 
ensinamento por toda a cidade de Jerusalém 
eainda querem nos culpar pela morte dele! 

29 Então Pedro e os outros apóstolos res- 
ponderam: 

— Nós devemos obedecer a Deus e não às 
pessoas. 30 Os senhores crucificaram Jesus, 
mas o Deus dos nossos antepassados o res- 
suscitou. 31 E Deus o colocou à sua direita 
como Líder e Salvador, para dar ao povo de 
Israel oportunidade de se arrepender e rece- 
ber o perdão dos seus pecados. 
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toù púñakas éOTÓTAÇ éni TOV OvpOv, AvolEuvTEÇ 


os guardas postados juntoa as portas, abrindo[2] 
dê čow oúdéva eŬpouevo. 24 OS dé Ükovoav 


mas[1] dentro a ninguém encontramos. 
TOÙG AÓYOVG TOÚTOUS O TE 
as palavras estas o[2] tanto[1] capitão do templo 
Kal oi Apytepeic, àMItÓpouv EPL AÚTÓOV 
quanto os principais sacerdotes, estavam perplexos acerca deles 


quandot(2] E[1] ouviram 
OTOUTNYVÓG TOD Lepod 


ti GNV YÉVOLTO! TODTO. 25 TApayevóuevoç: dé TiS 
o que poderia ser isto. chegando([2] E[1] alguém 
dnnyyelhevr oútois ött Tdov oi &vôpeç odc  Edeo0E 15 


anunciou aeles: Eis os homens os quais pusestes 


év tì pviokf) ciotve év TO iep fotôTteg” kal 
em o cárcere estão em o templo parados e 
ÖLÖÓOKOVTEG TÒV AGÓV. 26 TÓTE AEAOWV7 Ô OTPATNYÒG 


ensinando o povo. Então partindo o capitão 

oùv tots únnoétais yev aùtoùg où età Biag, 
com os servos trazia aeles não com violência, 
EbopBodbvio yàp tòv AGÓv uñ MBCTODOLVX. 


temiam[2] pois[1] o 
27" AyoyóvIEÇ: 


trazendof{2] 


povo (para que) não fossem apedrejados. 
dE aútodç čotnoav” év TO 
E[1) aeles puseram em o 
cuvedpim. Koi êxnowTncev aúbtovs ô APXLEPEVS 
sinédrio. E interrogou aeles o sumo sacerdote 
28 Aéywvs, [OU] mapayysiq mapnyyeiñaueva Úuiv 
dizendo: [Não] comumaordem ordenamos a vós 
(=ordenamos enfaticamente) 
um) doke émi TO Övóuatı tTOÚTW, Kai loù 
não ensinar em nomel2] este[1], e eis 
TEMANOOKATE TÅV 'Ilepovoaidu tS ððaxs Úuðv 
enchestes Jerusalém da doutrinal2] vossa[1] 
kal Bovicode êxayayeivo êp uðs tò alua tod 
e quereis trazer sobre nós o sangue 
AvOPOTOV TOÚTOV. 29 årokptOcice dê Tétpos kal oi 
homem{2] deste[1]. respondendof[2] E[1] Pedro e os 
AMÓCTOÃOL EixTavE, Ieda pxeiv det HO uBAÃov 


apóstolos disseram: Obedecer é preciso a Deus mais 

ñ åvðpðnxor. 306 Besòs tv matépwv ýuðv 
doque a pessoas. O Deus dos | paisi2) nossos[1] 
Treipeve “Incodv öv Duets  diexgiptoaode 
ressuscitou Jesus a quem vós matastes 
Kpeuáoavteçoe émi EvÃov: 31todrov ô Oeóg 
pendurando em (o) madeiro; aeste Deus 
å&pxnyòv kal owrípa Úpwoev t ôs aútod 


(como) Príncipe[5] e[6] Salvador[7] exaltou[1] à[2] direital3] detel4) 
(ou: com a sua direita) 


e5.2341 paor2Zindatebúpiockw e5.2573s aor ind at TO YYÉAAW 
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[tod] ovar: petávorav TO Iopa kal peor 
para dar arrependimento a Israel e perdão 
QUANTO. 32 kal ýuets ÉCUEVE UÁPTUPEG TÕV nuátwv 
de pecados. E nós somos testemunhas fatos[2] 
TOÚTWV KAL TÒ VEDUO TO &yrov O  Edwkevi? O 
destes[1) e(também) o Espírito Santo que deul2] 


Əeòs tolg meLdapxodorv AÙTÔ. 


Deus[1] aos que obedecem aele. 
330i Sé åkoúcavteg ÖLemplovTtToO KaL 
eles(2] Mas[1] ouvindo se enfureciam e 
EBovÃOVTO AvekEiv! aútovS. 34 &vaotàs’ SÉ TLÇ 
queriam matar aeles. levantando[2] Mas[1] alguém 
êv TO ovvedpiwy DPaprocios óvóuar, raua, 


em o sinédrio (um) fariseu por nome Gamaliel, 


VOHOOLOGOIKAÃOS TÍULOS mavt) TO aĝ, EkékEVOEV 
professor da lei estimado portodo o povo, ordenou 
čEw Boaxù  toùs AvOpúmovs roroa 35 ciméve 
parafora um pouco os homens fazer disse[2] 
(=que os homens fossem levados para fora, por um pouco) 


TE TpÓÇ aútoús, "Avôpes 'ToponAtital, pocéxETE 
el a eles: Homens israelitas, tende cuidado 
éavtots émi tots ÅVOPONOLS TOÚTOLS TÁ 


de vós mesmos acerca de 
uéXÃETE TPÁCOELV. 36 PO 


homens[2] estes[1] o que 
yàp TOÚTWV TOV ńuepðv 


ides fazer. antes{2] Pois[1] destes dias 

åvéotn” Oevdãs Aéywvs civaís tiva Éavtóv, 
levantou-se Teudas dizendo ser[2] alguém[3] ele mesmol1], 
O FOOCEKAON! å&võpðv APLIUÓS OS 
ao qual sejuntou de homens[2] (um) número[1] cerca de 
tetTpakoolwv: OG àvnoéOn'!, Kai mávieç SooL 
quatrocentos; o qual foi morto, e todos quantos 


ExeidovTo aUTO dich ÚBnNCANS kal êvévovtos elc ovðév. 
obedeciam aele foram dispersos e  setornaram em nada. 
37 età TODTOV åvéotn” "Iovdas O Toicios év tats 
Depois deste levantou-se Judas o Galileu emos 
Tuépais ts åroypapfis Kai dxéoTnoev ” rady ómiow 


dias do recenseamento e arrastou povo após 
AÚTOD: KákEivOC ATMÃETOR kal záviEç Goo 
ele; também aquele pereceu e todos quantos 
êxeidovio awt reokoprioðnoavi. 38Kal TA vOv 
obedeciam aele foram dispersos. E agora 
Aéyw duiv, ÅTÓOTNTE” ÁXO TAV AVOpATWV TOÚTWYV 
digo avós: afastai-vos de homens/2] estes(1] 
kal apeters aútoús: Stu gàv e E åvðpóonwv Å 
e deixai a eles; porque se for de pessoas 
BoviAm am 17) TÒ čoyov TODTO, KaTakvONoe TAL, 
conselhol2] este[1] ou obral2] esta[1], será destruído, 
39ci dê ék Beo gotive, où  ðvvýosoðe 
se[2) mas{1} del4]) Deus{5] él3], não podereis 
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a fim de conceder a Israel o arrependimento 
e a remissão de pecados. 32 Ora, nós somo 
testemunhas destes fatos, e bem assim ọ 
Espírito Santo, que Deus outorgou aos que 
lhe obedecem. 


O parecer de Gamaliel 33 Eles, porém, ou 
vindo, se enfureceram e queriam matá-los. 
34 Mas, levantando-se no Sinédrio um fariseu, 
chamado Gamaliel, mestre da lei, acatado 
por todo o povo, mandou retirar os homens, 
por um pouco, 35e lhes disse: Israelitas, 
atentai bem no que ides fazer a estes ho 
mens. 36 Porque, antes destes dias, se levar 
tou Teudas, insinuando ser ele alguma coisa, 
ao qual se agregaram cerca de quatrocentos 
homens; mas ele foi morto, e todos quantos 
lhe prestavam obediência se dispersaram € 
deram em nada. 37 Depois desse, levantou-se 
Judas, o galileu, nos dias do recenseamento, 
e levou muitos consigo; também este per 
ceu, e todos quantos lhe obedeciam foram 
dispersos. 38 Agora, vos digo: dai de mão: 
estes homens, deixai-os; porque, se este con 
selho ou esta obra vem de homens, perecerá 
39 mas, se é de Deus, não podereis destrui 
los, para que não sejais, porventura, achados 
lutando contra Deus. E concordaram com 
ele. 

40 Chamando os apóstolos, açoitaram-nos 
e, ordenando-lhes que não falassem em oj 
nome de Jesus, os soltaram. 41 E eles se reti 
raram do Sinédrio regozijando-se por terem 
sido considerados dignos de sofrer afronta 
por esse Nome. 42 E todos os dias, no templ 
e de casa em casa, não cessavam de ensinare 
de pregar Jesus, o Cristo. 


A instituição dos diáconos 1 Ora, n 

queles dias, multiplicando-se o númer 
dos discípulos, houve murmuração dos hele. 
nistas contra os hebreus, porque as viúvas 
deles estavam sendo esquecidas na distribui- 
ção diária. 2 Então, os doze convocaram a co 
munidade dos discípulos e disseram: Não é 
razoável que nós abandonemos a palavra de 
Deus para servir às mesas. 3 Mas, irmãos, es- 
colhei dentre vós sete homens de boa reputa 
ção, cheios do Espírito e de sabedoria, aos 
quais encarregaremos deste serviço; 4e, 
quanto a nós, nos consagraremos à oração 
e ao ministério da palavra. 5 O parecer agra 
dou a toda a comunidade; e elegeram Estê- 
vão, homem cheio de fé e do Espirito Sante. 
Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão, Pármenas e 
Nicolau, prosélito de Antioquia. 
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para dar ao povo de Israel oportunidade de se 
arrepender e receber o perdão dos seus peca- 
dos. 32 Nós somos testemunhas de tudo isso 
— nós e o Espírito Santo, que Deus dá aos 
que lhe obedecem. 

33 Quando os membros do Conselho ou- 
viram isso, ficaram com tanta raiva, que 
resolveram matar os apóstolos. 34 Mas le- 
vantou-se um dos membros do Conselho, 
um fariseu chamado Gamaliel, que era um 
mestre da Lei respeitado por todos. Ele man- 
dou que levassem os apóstolos para fora e os 
deixassem ali um pouco. 35 Então disse ao 
Conselho: 

— Homens de Israel, cuidado com o que 
vão fazer com estes homens. 36 Há pouco 
tempo apareceu um homem chamado Teu- 
das, que se dizia muito importante e que com 
isso conseguiu reunir quatrocentos segui- 
dores. Mas ele foi morto, todos os seus se- 
guidores foram espalhados, e a revolta dele 
fracassou. 37 Depois disso apareceu Judas, o 
Galileu, na época do recenseamento. Este 
também conseguiu juntar muita gente, mas 
foi morto, e todos os seus seguidores foram 
espalhados. 38 Portanto, neste caso de agora, 
não façam nada contra estes homens. Dei- 
xem que vão embora porque, se este plano 
ou este trabalho vem de seres humanos, ele 
desaparecerá. 39 Mas, se vem de Deus, vocês 
não poderão destruí-lo, pois neste caso esta- 
ram lutando contra Deus. 

E o Conselho aceitou a opinião de Gama- 
liel. 40 Então chamaram os apóstolos e os chi- 
cotearam; e aí mandaram que nunca mais 
falassem nada a respeito de Jesus. Depois os 
soltaram. 41 Os apóstolos saíram do Conse- 
lho muito alegres porque Deus havia achado 
que eles eram dignos de serem insultados 
por serem seguidores de Jesus. 42 E, todos os 
dias, no pátio do Templo e de casa em casa, 
eles continuavam a ensinar e a anunciar a 
boa notícia a respeito de Jesus, o Messias. 


Sete auxiliares para os apóstolos 1 Al- 

gum tempo depois, o número de judeus 
que se tornaram seguidores de Jesus aumen- 
tou muito, e os que tinham sido criados fora 
da terra de Israel começaram a se queixar 
dos que tinham sido criados em Israel. A que- 
ixa deles era que as viúvas do seu grupo esta- 
vam sendo esquecidas na distribuição diária 
de dinheiro. 2 Então os doze apóstolos reuni- 
tam todo o grupo de seguidores e disseram: 

— Não está certo nós deixarmos de anun- 
ciar a palavra de Deus para tratarmos de di- 
nheiro. 3 Por isso, irmãos, escolham entre 
vocês sete homens de confiança, cheios do 
Espírito Santo e de sabedoria, e nós entrega- 
temos esse serviço a eles. 4 Assim nós pode- 
temos continuar usando todo o nosso tempo 
naoração e no trabalho de anunciar a palavra 
de Deus. 

5 Todos concordaram com a proposta dos 
apóstolos. Então escolheram Estêvão, um 
homem cheio de fé e do Espírito Santo, e 
também Filipe, Prócoro, Nicanor, Timom, 
Pármenas e Nicolau de Antioquia, um não- 
jude: que antes tinha se convertido ao Ju- 
daismo. 


459 ATOS 6 
KOTONDOULL aÚTOÚG uNMTOTE KaL 
destruir a eles, para que não atél2] 
OeouáxoL eúpedfite!. ExeLOÔNOA Mm 


(sendo) lutadores contra Deus[3] sejais encontrados[1]. foram persuadidos[2] 
dê AUTO 40 Kai TPOOKAAEOÁUEVOL TOÚG AMOCTÓLOVS 


E[1] por ele e chamando os apóstolos 
deipavteç” acpnyyehavo um Aoheiv émi TO 
tendo(-os) açoitado ordenaram não falar em o 


ôvóuati TOS "Incod Koi ånérvoav. 410i uèv oðv 


nome de Jesus e soltaram(-nos). Eles pois 
ÊXOPEÚOVIO XAÍPOVTES ÅNÒ MPOCÓNTOU TOD ovveðplov 
partiam[2] alegrando-se[1] de (a) presença do sinédrio 
ÖTL KOTNELDOnNCAV ùn TOS ôvógatos 
porque foram considerados dignos de por o nome 
áTILCCOfvaL?, 42 xãcáv te uépav év TO isee kal 
serem desonrados, todol2] el1] dia em o templo e 
kat olkov ovk êxavovio ðáokovtes kal 
em casa não cessavam ensinando e 


(ou: de casa em casa) 


ebayyehtóuevor tòv XpLoTÓV “Incodv. 
pregando o Cristo Jesus. 


Sete auxiliares para os apóstolos 


1"Ev Sê taîs ñuépars TOÚTOLS MANÔVUVÓVIAN TV 
em{2] E[1} dias[4] esses(3] aumentando os 

LAONTÓV yÉvETO4 YOYyVOLUÔS TAV ElAnviIOTAV NPÒS 
discípulos houve murmuração dos helenistas contra 
TOUS EBpatovs, ött mapedewpodvio év tf dLakoviq. 
os hebreus, porque eram negligenciadas em o serviço 
tf Kadnuepivi ai xju adtTódv. 2 pookakecáuevo. dé 

diário as viúvas deles. convocando[4] E(1) 
oi óska TO mAfDOs TOV uaðntôv eiave, Ok 
os[2] doze[3] a multidão dos discípulos disseram: Não 
ApeoTÓV otv TUÂC kataelpavtas tòv Aóyov TOD 
corretol2] é[1] nós, abandonando a palavra 
Oeo  diukoveiv Tpamécarc. 3émroképaoðea Sé, 
de Deus, servirmos (as) mesas. escolheif2] Mas[1], 
ASdeApoL, Avôpaç ëE TUA UGPTUPOVLÉVOUVS 
irmãos, homens[2] dentre[3] vós[4] que têm (bom) testemunhof5] 
ÊTO, xAúpeis sveúuatos kal copias, o ds 
sete[1], cheios de Espírito e sabedoria, os quais 
kataotýoouev“ gmi TG xpelas TAÚTNG, 4 uE 
colocaremos sobre necessidade[2] esta[1], nósíÍ2] 
òè tí xpooevx kal t rakovi TOD Aóyou 
mas[1t] à oração e ao serviço da palavra 
mpookaptepýoouev. 5kal Tpeoevt ó Aóyos év©mLrov 
nos consagraremos. E agradou a palavra perante 
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TavtTÒG TOD ATÚDOUG kal CEcAÉEAVTO ETépavov, vôpa 
toda a multidão e escolheram Estêvão, homem 
ANPNG MÍOTEWS kal mveúuatos å&ylov, kal Pirov 
cheio de fé e de Espírito Santo, e Filipe 

kal Ilpóxopov kal Nixávopa kai Tiuwvo kal 
e Prócoro e Nicanor e Timão e 
Ilapuevâv kal Nıikóñaov moeoońvtov “AvtTLOXÉG, 
Pármenas e Nicolau prosélito de Antioquia, 


6oùs  čotnoav” êvúmIOV TÖV AmOoTÓAWV, kaL 
os quais colocaram perante os apóstolos, e 

apooevëáuevor ETÉÔNKAV 15 avtos TAG xetoas. 
orando impuseram a eles as mãos. 

7 Koi ó Aóvos tol Oeod nÜtavev kal êximdúveto ó 

E a palavra de Deus crescia e "aumentava [o) 

ApLUÔS TOV UGÔntTAv év IgpovociNu opódpa, morús 
número dos discípulos em Jerusalém muito, grande[2] 
te ÓxÃoS TOW Lepémwv ÚmikovOVv ti JLOTEL. 
e[1] multidão dos sacerdotes obedeciam à fé. 


Estêvão é preso 


8 Etépavos dé maons xáprros kal Suváuems 


Estêvão[2] E[1] cheio de graça e poder 
noist téoata kal onusta ueyóda év TO aĝ. 
fazia prodigios e sinais grandes entre o povo. 


9 åvéotnoav” é  TIVEG TÔV êk TÃG ovvaywyfs ths 


levantaram-se[2] Masf1] alguns dos de a sinagoga 
Acyouévnce  ABeptivov Kai Kvpnvaliwv Kai 
chamada de (os) Libertos e de (os) cireneus e 


"AbcEavôpémwv kal tv nrò Kidiuciaç kal "Agitos 


de (os) alexandrinos e dos de (a) Cilícia e (a) Ásia 
ovintodvtes TÔ Etepávo, 10KaL oùk tloxvov 
discutindo com Estêvão, e não podiam 
ANTLOTÍ VOL! t oopi kal TO mveúuatr O 
resistir a sabedoria e ao Espírito com que 
EXáder. Mtóte vÚméBorOv? Gvôpas Aéyoviaçe Sr 
falava. Então subornaram homens que diziam: 

"Axnkóqueve aútod Achodvios fPriuata Pidopnua 


Temos ouvido ele falando palavras  blasfematórias 


eis Mawvofyv kal tòv Ocóv: 12 ovvekivnoáv TE TÓV 
contra Moisés e Deus; amotinaram(2) eli] o 
AGÓN kal TOUS MPEOBUTÉPOUVE kal TOUS YPQUNATEIS, Kal 


povo e os anciãos e os escribas, e 
ÊTLOTÁVIEC ! ouvýonracav QAÚTÓV kal Tiyoyovo gic tÒ 
chegando arrebataram a ele e levaram para o 
CUvÉdpLOV, 13 ÉotnoÁv 4 TE uáptvpas Apevôdeis 
sinédrio, apresentaram[2] e[1] testemunhas falsas 
Aéyovtaçs, “O AvOpwros oðtos où maveToL ACAOV 
dizendo: homem{2] Este[1] não cessa falando 
PNUATA KATA TOD TÓMOU TOD å&ylov | TOÚTOVI] kai TOO 
palavras contra o lugar santo [este] e a 
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a toda a comunidade; e elegeram Estêvão, 
homem cheio de fé e do Espírito Santo, Fi- 
lipe, Prócoro, Nicanor, Timão, Pármenas e 
Nicolau, prosélito de Antioquia. 6 Apresenta- 
ram-nos perante os apóstolos, e estes, oran- 
do, lhes impuseram as mãos. 

? Crescia a palavra de Deus, e, em Jeru- 
salém, se muitiplicava o número dos discí- 
pulos; também muitíssimos sacerdotes 
obedeciam à fé. 


Estêvão perante o Sinédrio 8 Estêvão, cheio 
de graça e poder, fazia prodígios e grandes si- 
nais entre o povo. 9 Levantaram-se, porém, 
alguns dos que eram da sinagoga chamada 
dos Libertos, dos cireneus, dos alexandrinos 
e dos da Cilícia e Ásia, e discutiam com Estê- 
vão; 10 e não podiam resistir à sabedoria e ao 
Espírito, pelo qual ele falava. 11 Então, subor- 
naram homens que dissessem: Temos ouvi- 
do este homem proferir blasfêmias contra 
Moisés e contra Deus. 12 Sublevaram o povo, 
os anciãos e os escribas e, investindo, o arre- 
bataram, levando-o ao Sinédrio. 13 Apresen- 
taram testemunhas falsas, que depuseram: 
Este homem não cessa de falar contra o lugar 
santo e contra a lei; 14 porque o temos ouvi- 
do dizer que esse Jesus, o Nazareno, destrui- 
rá este lugar e mudará os costumes que 
Moisés nos deu. 15 Todos os que estavam 
assentados no Sinédrio, fitando os olhos em 
Estêvão, viram o seu rosto como se fosse 
rosto de anjo. 


A defesa de Estêvão 1 Então, lhe per- 

guntou o sumo sacerdote: Porventura, é 
isto assim? 2 Estêvão respondeu: Varões ir- 
mãos e pais, ouvi. O Deus da glória apareceu 
a Abraão, nosso pai, quando estava na Meso- 
potâmia, antes de habitar em Harã, 3e lhe 
disse: Sai da tua terra e da tua parentela e vem 
para a terra que eu te mostrarei. 4 Então, saiu 
da terra dos caldeus e foi habitar em Harã. E 
dali, com a morte de seu pai, Deus o trouxe 
para esta terra em que vós agora habitais. 
5 Nela, não lhe deu herança, nem sequer o 
espaço de um pé; mas prometeu dar-lhe a 
posse dela e, depois dele, à sua descendên- 
cia, não tendo ele filho. 8 E falou Deus que a 
sua descendência seria peregrina em terra 
estrangeira, onde seriam escravizados 
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6 Esses homens foram levados aos 
apóstolos, que oraram e puseram as mãos so- 
bre a cabeça deles. 

7 A palavra de Deus continuava a se espa- 
lhar. Em Jerusalém o número dos seguidores 
de Jesus crescia cada vez mais, e era grande o 
número de sacerdotes judeus que aceitavam 
a fé cristã. 


A prisão de Estêvão 8 Estêvão, um homem 
muito abençoado por Deus e cheio de poder, 
fazia grandes maravilhas e milagres entre o 
povo. 9 Mas ficaram contra ele alguns mem- 
bros da “Sinagoga dos Homens Livres”, que 
era a sinagoga dos judeus que tinham vindo 
das cidades de Cirene e Alexandria. Estes e 
outros judeus da região da Cilícia e da provín- 
cia da Ásia começaram a discutir com Estê- 
vão. 10Mas o Espírito de Deus dava tanta 
sabedoria a Estêvão, que ele ganhava todas as 
discussões. 11 Então eles pagaram algumas 
pessoas para dizerem: 

— Nós ouvimos este homem dizer blasfê- 
mias contra Moisés e contra Deus! 

12 Dessa maneira eles atiçaram o povo, os 
líderes e os mestres da Lei. Depois foram, 
agarraram Estêvão e o levaram ao Conselho 
Superior. 13 Então arranjaram alguns homens 
para dizerem mentiras a respeito dele. Essas 
pessoas afirmaram o seguinte: 

— Este homem não pára de falar contra o 
nosso santo Templo e contra a Lei de Moisés. 
14 Nós o ouvimos quando ele dizia que esse 
Jesus de Nazaré vai destruir o Templo e mu- 
dar todos os costumes que Moisés nos deu. 

15 Todos os que estavam sentados na sala 
do Conselho Superior olhavam firmemente 
para Estêvão e viram que o rosto dele parecia 
o rosto de um anjo. 


A defesa de Estêvão 1 O Grande Sacer- 
dote perguntou a Estêvão: 

— O que essas pessoas estão dizendo é 
verdade? 

2 Estêvão respondeu: 

— Irmãos e pais, escutem! O glorioso 
Deus apareceu ao nosso antepassado Abraão 
quando este morava na região da Mesopotã- 
mia, antes de ir morar na cidade de Harã. 3 E 
Deus lhe disse: “Saia da sua terra e do meio 
dos seus parentes e vá para uma terra que eu 
lhe mostrarei.” 4 Então ele saiu da Caldéia e 
foi morar em Harã. Depois que o pai dele 
morreu, Deus trouxe Abraão para esta terra 
onde vocês agora estão morando. 5 Ele não 
deu a Abraão nem mesmo um palmo desta 
terra, mas prometeu que ia lhe dar toda esta 
terra e que depois ela seria dos seus descen- 
dentes. Quando Deus fez essa promessa, 
Abraão ainda não tinha filhos. 6 Ele disse a 
Abraão: “Os seus descendentes vão viver 
como estrangeiros em outra terra. Ali eles se- 
rão escravos e serão maltratados durante 
quatrocentos anos.” 


vóuouv' 14 åknkóaueve vão  aútod Aéyovioçs ÓTL 
lei; temos ouvido[2] pois[1] ele dizendo que 
"Imoods ó  Notwpotoç obtoç KatalúoeL TÓv Tóxov 
Jesus[2] of3] Nazareno[4] esse[1] destruirá lugar[2] 
TODTOV kal dAAÁEEL tà ON à TUPÉÕWKEV 12 


este[1] e mudará os costumes 


ýuîv Mwüofs. 15 Kai &tevioavteg eic aÙTÒv NÁVTEG 
a nós{[3] Moisés[1]. E fixando os olhos em ele todos 
oi kadetóuevoL év TO ouveðplw ELdOV 1º TÒ TpÓCWITOV 


os quais transmitiul2] 


os assentados emo sinédrio viram o rosto 
aŭto osl TPÓCWIONV åyyérov. 
dele como (um) rosto de anjo. 
A defesa de Estêvão 
1 Eimeve Sé ô åpxiepeúç, El tata OÚTWS 


7 disse[2) Elijo sumo sacerdote: 
éxeL; 26 è ëpn, “Avôpeç ddEADOL kal matTÉpEG, 
tem? ele[2] E[1] disse: Homens irmãos e pais, 
(=são) 
AKOÚCATE. 
ouvi. 
"ABoadu 


Abraão 


Se estascoisas assim 


uv 


nosso(1] 


“O Beòs tfs SÓENC APONTA matpl 
O Deus da glória apareceu ao pail2] 

ÓvtLe v qt Mecomotauio npiv ñ 
estando em a Mesopotâmia antes de 


KOTOLKTOAL AÚTOV v Xappàv 3Kal îwev! pôs 
habitar ele em Harã e disse a 


autróv, “EEsAOe” êk tic yig gov koa [êk] rtis 
ele: Sai de a terra[2] tualt] e Ide] a 

ovyyeveíag cov, Kai dedpo sis nv yiv iv üv co 
parentela(2] tuall], e vem para a terra aqual ati 
delEm 1. 4rtóte fEcAODV? èk ys XoASaiwv 
mostrarei. Então saindo de (a) terra de (os) caldeus 
KATWKNOEV v  Xappáv. xákeidev METÈ TÒ 
habitou em  Harã. E dali depois de 


AMODAVETV è TÒV TATÉPO AÚTOD UETKLOEV QÚTÓV 
morrer o pai dele 


tv yiv o taúinveis Tv 
terral2) estal1] em aqual 


Skal ovk Edwkev? aÚTO) Kimpovouiav êv aùtf ovdê 


gis 
(Deus) trouxe o mesmo para 
Úueis vÛÕV KATOLKEÎTE, 
vós agora habitais, 


e não deu aele herança em ela nem 
Bua moðòs Kal êxnyyciiato! dodvar?? avtÂ eig 
espaço de(um)pé e prometeu dar aele em 
KOTÁOYEOLV CÚTYV Kai TO cmépuer. gaŭro uet 
posse a mesma e à descendência dele depois de 
avtóv, OÚK ÓviOgs AUTO) Tékvov. SéxáAnoEev Sê 
ele, não existindo paraele filho. falou[3] EI] 
ovtws O Oedç ÓtTL Zotat tò oxépua aútod 
assim[2] Deus que será a descendência dele 
mxápoiov èv yi dMoTpIa Kai dovAbuoOvoLv aútO 
peregrina em terra estrangeira e escravizarão a mesma 
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kal KIKÓDOCOVOLV ën TETPAKÓGIA: 7 Kai tò ÉBvos 
e maltratarão anos[2] por quatrocentos[1]; e a nação 


A 


EO) àv doviLÚGOVOLV KELVÓ 


O 


yó, ó Ocóç eixevs, 


à qual servirão julgareii2] eult), Deus disse, 
KO VETO tadra  eEshcÓcovraL” Kal Aatpevúcovolv 
e depoisde estas coisas sairão e prestarão culto 
uot v TO Tó Toro. 8Kai Edwkev?2 QaÙTÔ 
amim em lugar2] estef{1]. E deu aele 
Siadnknv meprroufic: kal obtws éyévvnoev TÓVv 
(a)aliança de (a) circuncisão; e assim gerou 


"TOCAK Kal EpLÉTEUEV e OÚTOV TÌ TUÉDA TT ÓVOÓN, kal 


Isaque e circuncidou o mesmo no dia oitavo, e 
'Iocók TOv 'IaxbpB, kal “Taco tovg wska 
isaque, a Jacó, e Jacó, aos doze 
TOATOLÓOXAS. 
patriarcas. 
9Kal oi matpiápxar Tnimoavteç tòv Imonp 
E os patriarcas invejosos de José 
ånéðovto”? sis Alyuxtov: Kal vs ó 0c0ç uet’ aútod 
venderam(-no) para (o) Egito; e estava Deus com ele 
10 Koi êEsihato* aúTóv ék naocðv tv OAMpewv 
e livrou o mesmo de todas as aflições 


aúTod kal čSwkev 2 aŭt xápuv kal oopiav êvavtiov 
dele e deu aele graça e sabedoria diante de 
Papaw Baorkéws Alyúntov kal katéornoev” aÚTÓV 
Faraó rei de (o) Egito e constituiu o mesmo 
fyoúuevov w? Alyuxtov Koi [êp] dÃov TÓv otkov 
líder sobre (o) Egito e [sobre] toda a casa 
aùtoð. 11 MAdev7 dé Muòs åp SAmv tùy Alyuxtov 
dele. veio[2] EM] fome sobretodo o Egito 

kal Xavóav kal Oñs ueyáàn, kal oùx mÚúptoKov 
e Canaã e aflição[2] grande[1], e não encontravam 
yoptáocuaTta oi matépes ńuv. 12 å&koúoas Sé lako 


alimentos os pais[2] nossos[1]. ouvindol2] E[t) Jacó 
ÓNvTOL. S oia eig AlyutiOv dEaméoTELÃEvO TOÚÇ 
que existiam víveres em (o) Egito enviou os 
TaATÉDOAS uv TPDTOV: 13kal év TO devtépw 
pais[2] nossos[1] primeiro; e em a segunda 
åveyvwpioðn 'Iwoùp tols ádeAbois aútod Kai 
se deu a conhecer[2] Joséf1] aos irmãos dele e 


pavepóv êvéveros TA Papaw tò yévos [tod] Iwońo. 
conhecida setornou a Faraó a família de José. 


14 dtooTeihaçe dê "Imonp uetekahéoato Tac tòv 


enviando([2] EM), José chamou Jacó o 
matépa GÚTOD kal nâocav tv ovyyéverav êv yuxaîs 
pai dele e toda a parentela, em almas 
EBSouýkovta évte: 15KaL katéßn? Iako els 
setenta (e) cinco; e desceu Jacó para 
Ailyvatov. kal éteheútnoev aútóç kal oi matépes 
(o) Egito. E morreu ele e os pais[2] 
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e maltratados por quatrocentos anos; 7 eu, 
disse Deus, julgarei a nação da qual forem es 
cravos; e, depois disto, sairão daí e me servi: 
rão neste lugar. 8 Então, lhe deu a aliança da 
circuncisão; assim, nasceu Isaque, e Abraão 
o circuncidou ao oitavo dia; de Isaque proce- 
deu Jacó, e deste, os doze patriarcas. 9 Os pa 
triarcas, invejosos de José, venderam-no para 
o Egito; mas Deus estava com ele 10 e livrou: 
o de todas as suas aflições, concedendo-lhe 
também graça e sabedoria perante Faraó, rei 
do Egito, que o constituiu governador daque- 
la nação e de toda a casa real. 11 Sobreveio, 
porém, fome em todo o Egito; e, em Canaã, 
houve grande tribulação, e nossos pais não 
achavam mantimentos. 12 Mas, tendo ouvi: 
do Jacó que no Egito havia trigo, enviou, pela 
primeira vez, os nossos pais. 13 Na segunda 
vez, José se fez reconhecer por seus irmãos, 
e se tornou conhecida de Faraó a família de 
José. 14 Então, José mandou chamar a Jacó, 
seu pai, e toda a sua parentela, isto é, setenta 
e cinco pessoas. 15 Jacó desceu ao Egito, e al 
morreu ele e também nossos pais; 16 e foram 
transportados para Siquém e postos no sepul- 
cro que Abraão ali comprara a dinheiro aos fi 
lhos de Hamor. 

17 Como, porém, se aproximasse o tempo 
da promessa que Deus jurou a Abraão, 0 
povo cresceu e se multiplicou no Egito, 18 até 
que se levantou ali outro rei, que não conhe- 
cia a José. 19 Este outro rei tratou com astúcia 
a nossa raça e torturou os nossos pais, a pon 
to de forçá-los a enjeitar seus filhos, para que 
não sobrevivessem. 20 Por esse tempo, nas 
ceu Moisés, que era formoso aos olhos de 
Deus. Por três meses, foi ele mantido na casa 
de seu pai; 21 quando foi exposto, a filha de 
Faraó o recolheu e criou como seu próprio fi 
lho. 22 E Moisés foi educado em toda a ciência 
dos egípcios e era poderoso em palavras e 
obras. 

23 Quando completou quarenta anos, 
veio-lhe a idéia de visitar seus irmãos, os fi- 
lhos de Israel. 24 Vendo um homem tratado 
injustamente, tomou-lhe a defesa e vingou 0 
oprimido, matando o egípcio. 25 Ora, Moisés 
cuidava que seus irmãos entenderiam que 
Deus os queria salvar por intermédio dele; 
eles, porém, não compreenderam. 


463 ATOS 7 
NTLH z uv 16kal uetetéðNoav's eis Evxyèu kal 
nossos[1] e foram levados de volta para Siquém e 


e serão maltratados durante quatrocentos 
anos.” 7 —E Deus disse ainda: “Eu castiga- 
rei a nação que os escravizar. Depois disso 
eles voltarão daquela terra e me adorarão 
neste lugar.” 8 Deus deu a Abraão a cerimô- 
nia da circuncisão como prova da aliança que 
fez com ele. Por isso Abraão circuncidou o 
seu filho Isaque uma semana depois do seu 
nascimento. Isaque circuncidou o seu filho 
Jacó, e Jacó fez o mesmo com os seus doze fi- 
lhos, os patriarcas. 

9 Estêvão continuou: 

— Os irmãos de José tinham inveja dele e 
o venderam para ser escravo no Egito. Mas 
Deus estava com ele 19 e o livrou de todas as 
suas aflições. Quando José apareceu diante 
de Faraó, rei do Egito, Deus lhe deu sabedo- 
ra e modos agradáveis. E Faraó o nomeou 
governador do Egito e do palácio do rei. 
H Depois houve falta de alimentos e muito 
sofrimento no Egito e em Canaã, e os nossos 
antepassados não tinham mais o que comer. 
12 Mais tarde, Jacó ouviu dizer que no Egito 
havia trigo e mandou pela primeira vez os 
nossos antepassados até lá. 13 Na segunda 
vez José contou aos seus irmãos quem ele 
era, e Faraó ficou sabendo da família de José. 
1 Então José mandou buscar O seu pai Jacó e 
todos os seus parentes, a fim de irem para o 
Egito; eram setenta e cinco pessoas ao todo. 
15Jacó foi para o Egito, e ali ele e os nossos 
antepassados ficaram morando até o dia da 
morte deles. 16 Depois os corpos deles foram 
trazidos para Siquém e postos no túmulo que 
Abraão tinha comprado dos descendentes de 
Hamor por um certo preço. 

17 — Quando estava chegando o tempo de 
Deus cumprir o juramento que havia feito a 
Abraão, o nosso povo tinha aumentado mui- 
to no Egito. 18 Então um rei que não sabia 
nada a respeito de José começou a governar o 
Egito. 19 Esse rei enganou e maltratou os nos- 
sos antepassados, a ponto de obrigá-los a 
abandonar as suas próprias criancinhas para 
que elas morressem. 20 Nesse tempo nasceu 
Moisés, que era uma linda criança, e durante 
três meses os seus pais cuidaram dele em 
casa. 21 Mas, quando tiveram de abandoná- 
lo, a filha do rei o adotou e criou como seu 
próprio filho. 22 E assim ele foi instruído em 
toda a ciência dos egípcios e se tornou um 
homem que falava e agia com autoridade. 

23 Estêvão disse ainda: 

— Quando Moisés já estava com quarenta 
anos, resolveu ir ver a sua gente, os israeli- 
tas. 24 Ali viu um egípcio maltratando um ho- 
mem do seu povo. Então defendeu o israelita 
e o vingou, matando o egípcio. 25 Moisés 
pensava que os israelitas entenderiam que 
Deus ia libertá-los por meio dele, mas eles 
rão entenderam. 


ètéOnoav!s èv TD uvati O) 
foram postos em o sepulcro 


dvúcaro "ABpadu 
o qual comproul2] Abraãof[1] 
ttus åpyvpolov maçã tv viðv “EuuDp v Zuxéu. 


a preço de prata juntoa os filhos deHamor em Siquém. 


17 KoOnç dê Tyyicev Ó xpÓvos tS Exayyetas 


comol2] E[1] se aproximava o tempo da promessa 

ñs  AduoAóymoev ó @sòs TO 'ABpaáu, nvEncev ô 
a qual jurou (dar)[2) Deus[1] a Abraão, cresceu (o) 
Aaòs kal êxandúvOn čv Aiyóriy 18áxo. oð 
povo e foi aumentado em (o)Egito até que 
àvéotn!”! Paorhedç Etepoc [fm  Ailyuxtov] Os OUK 
se levantou rei[2] outro[1] [sobre (o) Egito] o qual não 
Höss tTóv Imorp. 19 0ÚTOÇ katacoproduevos TÒ 
conhecia José. Este tratando com astúcia a 
vévos TUuOv ékákwoev TOUS matépac [ńuðv] tob 
raça[2] nossa[1] maltratou os pais [nossos] 
xov tà Boépn Exdeta aútov eig TO UM 
para fazer os bebês  (seremexpostos[2] deles(1] para não 


(=fazendo-os enjeitar os recém-nascidos deles) 
Ewovovelodal. 20 év À karp yevvýðn Mwiofs, 


sobreviverem. Em oqual tempo nasceu Moisés, 
kal ñv! otetog TO 8e ös  åveteáon! ufivas 
e era formoso para Deus; o qual foi criado meses[2] 


òè 


sendo enjeitado[3] e[1] 


Èv T olko TOD matpóg, 21 ExtedÉVvIOÇ'5 
casa do pai, 


aùtòv Á Ovyátne Papaw kal 


TOELS 


por três[1] em a 
AÚTOD áveihato! 


etel2] recolheu omesmo a filha deFaraó e 
åveðoépato aŭtòv avti gis vióv. 22 ka. 
criou o mesmo para si mesma como filho. E 
êxatdevbn Mwüofs [fv] máon copia Aiyurtiwv, 
foieducado Moisés [em] toda sabedoria de (os) egípcios, 


ve Sê Suvaróç év Aóyoiç Kal Epyoiç avútod. 
eral2] e[1] poderoso em palavras e obras dele. 

23 "Qg ÔÈ EXANDODTO AÚTO TEOOEPAKOVTAETŮS 

quando[2] E[1] se cumpria para ele de quarenta anos[2] 

xoóvos, vén? mi yv Kapôiav  aúrod 
(o) tempoll], subiu a o coração dele 
ÊXLOKÉWpOCOAL TOUG AdEAPONG aútod TOUS viods 
visitar os irmãos dele os filhos 
Topa. 24 kal lovo tva ASLKOÚUEVOV 
de Israel. E vendo alguém sendo injustiçado 
Nuúvotos kal ÊxOLNOEV EKÔLKNOLV TO 
prestou socorro e fez vingança 


ao 
KITATOVOVLÉNO matátac TÒV Aiyóntiov. 
oprimido ferindo (de morte) o egípcio. 

25 êvógilev dé ocuviévaL? TOUS åðeshpoùs [aútod] 
supunhal2] E[1] entenderem os irmãos (dele) 
ÓTL Ó Deóg tà XELDÔS AUTOS dLÔmOLV 2 owrnptav 

que Deus pormeio de (a) mão dele dá salvação 
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aútois: ol dE oÙ ouvikavs. 26qfj TE 
a eles; eles[2] mas[1] não entenderam. no[2} E[t] 
émwúon uépg UPON  avútois uoxouévois kal 
seguinte[4] dial3] mostrou-se aeles que brigavam e 


(=a alguns deles) 
ouviAÃaooEv aútods eis slońvyv cimwve, "ANÔDEC, 
reconciliava os mesmos para (a) paz dizendo: Homens, 
AdEApoL gotes ivati ikete AXANÃOUG; 27 ô Sé 
irmãos[2] sois[1]; porque maltratais uns aos outros? o[2] Mas[1] 
ÁSLCOV tòv RÂNULOV TOCCATO» GUTO sinov!, Tig 
que maltratava o próximo rechaçou a ele dizendo: Quem 
OE KATÉOTYOEV !* Gpxovia Kai ðikaotÀv $p’ uv; 28 uù 


te colocou por chefe e juiz sobre nós? Não 
åvehetv' ue doù Oéxeic Öv tpónrov ávelheç! fx0tc 
matar amim tu queres assim como mataste ontem 


(=Será que queres matar-me...?) 

tòv Aiyúntiov; 29 Epuyev' dé Mwüofs v TD Aóyw 
o egípcio? fugiu(3] E[1] Moisés2] em a palavra 
TOÚT® kal éyéveto! máporxos év yf Madtátu, 
esta e se tornou peregrino em (a)terra de Midiã, 
(=ao ouvir isto) 

oð fyévvnoev viodg úo. 

onde gerou filhos[2] dois[1). 


30 Kai manpwBévtævi 
E sendo completados 


ETOV 
anos[2] 
SPO at v t éoiuy Tod ópovs Zivã Gyysãos ëv 
apareceu aele emo deserto do monte Sinai (umanjo em 
poyi xvpôs fátov. 316 ô  Muwvoic iðùàv 
chama defogo de (uma) sarça. Mas Moisés vendo 

Edabualev TO Ööpaua, Tpocepxouévov” Sé 


TEGUEPÁKOVTO. 
quarental1] 


estava maravilhado (com) a visão, aproximando-se[2] e(1] 
aŭto Katavofoar fyévero: þpovů KUpÍOU, 
ele para observar houve (uma) voz de (0) Senhor: 


32"Eyó 00205 TAv watépwv cov, O Os ABpadu Kai 
Eu (sou) o Deus dos pais[2] teus[1],o Deus de Abraão e 

Toadr Kat TaxoB. čvtoouos dE vevóuevoç: Muwvofic 

delsaque e deJacó. trêémulo[3] E[1] tendo ficado[2] Moisés 


OÚK ETÓLUO. katavoĥoat. 33 Eixeve dê aúTO ô Kúpios, 
não ousava observar. dissel2] E[1] aele o Senhor: 


Adoov Tô dÓÔNUA TÓV TOdÓV COV, O yàp  tTóxos 


Desata a sandália dos pés teus, ol2] pois[1] lugar 
ip O  forxaç” yf àyia torivs. 34 iðòv ” Eldov'o 


sobre o qual estás parado terra santa é. Vendo (eu) vi 


(=De fato vi) 
THV kákworv TOS Aao gov to v Aiyório Kai Tod 
a opressão do povol2] meu[1] em (o) Egito e o 
A A Em k'e 2 2 
otevayuoð arv řkovoa, Kal katéßnņnv? fEsitodaL! 
gemido deles ouvi, e desci para libertar 
avtovs: Kal vov dedpo àxooreão' or tig Alyuxtov. 
a eles; e agora vem enviarei ati para (0) Egito. 
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eles, porém, não compreenderam. 26 No dia 
seguinte, aproximou-se de uns que brigavam 
e procurou reconduzi-los à paz, dizendo: Ho- 
mens, vós sois irmãos; por que vos ofendeis 
uns aos outros? 27 Mas o que agredia o próxi- 
mo o repeliu, dizendo: Quem te constituiu 
autoridade e juiz sobre nós? 28 Acaso, queres 
matar-me, como fizeste ontem ao egípcio? 
29 A estas palavras Moisés fugiu e tornou-se 
peregrino na terra de Midiã, onde lhe nasce- 
ram dois filhos. 

30 Decorridos quarenta anos, apareceu 
lhe, no deserto do monte Sinai, um anjo, por 
entre as chamas de uma sarça que ardia. 
31 Moisés, porém, diante daquela visão, ficou 
maravilhado e, aproximando-se para obser 
var, ouviu-se a voz do Senhor: 32 Eu sou 0 
Deus dos teus pais, o Deus de Abraão, de Isa 
que e de Jacó. Moisés, tremendo de medo, 
não ousava contemplá-la. 33 Disse-lhe o Se 
nhor: Tira a sandália dos pés, porque o lugar 
em que estás é terra santa. 34 Vi, com efeito, 
o sofrimento do meu povo no Égito, ouvi ọ 
seu gemido e desci para libertá-lo. Vem ago 
ra, e eu te enviarei ao Egito. 

35 A este Moisés, a quem negaram reco- 
nhecer, dizendo: Quem te constituiu auto 
ridade e juiz? A este enviou Deus como 
chefe e libertador, com a assistência do 
anjo que lhe apareceu na sarça. 36 Este os 
tirou, fazendo prodígios e sinais na terra do 
Egito, assim como no mar Vermelho e no 
deserto, durante quarenta anos. 37 Foi Moi 
sés quem disse aos filhos de Israel: Deus 
vos suscitará dentre vossos irmãos um pro: 
feta semelhante a mim. 38 É este Moisés 
quem esteve na congregação no deserto, 
com o anjo que lhe falava no monte Sinai 
com os nossos pais; o qual recebeu palavras 
vivas para no-las transmitir. 39 A quem nos 
sos pais não quiseram obedecer; antes, 0 
repeliram e, no seu coração, voltaram para 
o Egito, 40 dizendo a Arão: Faze-nos deuses 
que vão adiante de nós; porque, quanto a 
este Moisés, que nos tirou da terra do Egi- 
to, não sabemos o que lhe aconteceu. 
41 Naqueles dias, fizeram um bezerro e ofe- 
receram sacrifício ao ídolo, alegrando-se 
com as obras das suas mãos. 42 Mas Deus se 
afastou e os entregou ao culto da milícia ce- 
lestial, como está escrito no Livro dos Pro 
tetas: 
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mas eles não entenderam. 26 No dia seguinte 
Moisés viu dois israelitas brigando. E, ten- 
tando apartar a briga, disse: “Homens, es- 
cutem! Vocês são irmãos; por que estão 
brigando?” 

2? — Mas aquele que estava maltratando 
o outro empurrou Moisés para um lado e 
disse: “Quem pôs você como nosso chefe ou 
nosso juiz? 28 Você está querendo me matar 
como matou o egípcio ontem?” 29 Quando 
Moisés ouviu isso, fugiu do Egito e foi morar 
na terra de Midia, e ali nasceram dois filhos 
dele. 

30 — Quarenta anos mais tarde, quando 
Moisés estava no deserto, perto do monte Si- 
nai, um anjo apareceu a ele, no meio do fogo 
de um espinheiro que estava queimando. 
3t Moisés ficou admirado com o que estava 
vendo e chegou perto para ver melhor. Então 
ouviu a voz do Senhor, que disse: 32 “Eu sou 
o Deus dos seus antepassados, o Deus de 
Abraão, de Isaque e de Jacó.” Moisés tremia 
de medo e não tinha coragem de olhar. 
33Então o Senhor disse: “Tire as sandálias, 
pois o lugar onde você está é um lugar sagra- 
do. 34 Eu tenho visto como o meu povo está 
sendo maltratado no Egito; tenho ouvido os 
gemidos deles e desci para libertá-los. Agora 
vou mandar você para o Egito.” 

35 E Estêvão continuou: 

— Esse mesmo Moisés foi rejeitado pelo 
povo de Israel. Eles lhe perguntaram: “Quem 
pôs você como nosso chefe ou nosso juiz?” 
Deus enviou esse Moisés como líder e liber- 
tador, com a ajuda do anjo que apareceu no 
espinheiro. 36 Foi ele quem tirou os israelitas 
do Egito, fazendo milagres e maravilhas na- 
quela terra, e também no mar Vermelho, e 
no deserto, durante quarenta anos. 37 Foi 
esse mesmo Moisés quem disse aos israeli- 
tas: “Do meio de vocês Deus escolherá e en- 
viará para vocês um profeta, assim como ele 
me enviou.” 38 Foi Moisés quem esteve com 
os israelitas reunidos no deserto; ele esteve 
lá com os nossos antepassados e com o anjo 
que falou com ele no monte Sinai. E foi Moi- 
sés quem recebeu e nos entregou as mensa- 
gens vivas de Deus. 

39— Os nossos antepassados não quise- 
ram obedecer a Moisés, mas o rejeitaram e 
queriam voltar para o Egito. 40 Eles disseram 
a Arão: “Faça para nós deuses que irão à nos- 
sa frente. Não sabemos o que aconteceu com 
Moisés, aquele homem que nos tirou do Egi- 
to.” 41 Então fizeram uma imagem em forma 
de bezerro e mataram animais para oferecer 
aela como sacrifício. Depois deram uma fes- 
taem honra da imagem que eles mesmos ti- 
nham feito. 42 Mas Deus se afastou deles e 
deixou que adorassem as estrelas do céu, 
como está escrito no Livro dos Profetas: 


35 Todtov tòv Mowüofv, öv  evýoavto gimóvrece, 
Este Moisés, oqual negaram dizendo: 


Tic oe karéornoev" Gpxovia kal ðikaotýv; toĎTOV Ó 


Quem te colocou porchefe e juiz? aeste 

Beòs [Kai] GOXOVTA kaL AvToWTN)V 
Deus [tanto]{2} como chefef{3) quanto(4] libertador[5] 
ànéotakevm oùv yeipi Adyyétov Tod ôgpƏévtog” 
enviou([1] com (a)mão de(o)janjo o que apareceu 
AUTO v TA Bárm. 36 otos fENyayev" aútodç norýoag 
aele ema sarça. Este tirou aeles tendo feito 
TÉpoTa Kal onutia év yf Aiyóxiyp kal év 
prodigios e sinais em (a)terra (do) Egito e em 
’ E pvp Ecidoon Kai év qt puw Em 
Vermelho([2] (o) Mar] e em o deserto  anos[2] 
TECOEpÓKOVTO. 37 oðtóc otv! O Mwüofs ó elmaçs 


por quarental1]. Este é 

tots viois lopai, Mpopýtnv 
aos filhos de lsraei: (Um) profeta 
Geog êk TV åðcAþpôv uv g ué. 38 0UTÓC 
Deus dentre os irmãos[2] vossos[1] como eu. Este 
gotive Ô yevóuevog + év tfj ExkAmOIa. év TT ou uETÊ 
é o que esteve ema congregação emo deserto com 


TOU &YYÉAOU TOD AQAODVTOG GUTO v TO ÖEEL Zivã 


o Moisés o que disse 
duiv åvaotrýost” ô 
para vós suscitará 


o anjo o que falava aele em o monte Sinai 

kal TOV matépwv uv, OG édéEaTo AÓóyia 
e (com) os pais[2] nossos[1], o qual recebeu palavras 
Eva odvar: Huv, 39 Ô oùk NOéAncav ÙnýkooL 


vivas paradar anós, aquem não quiseram obedientes{[2] 
vevéoDaLs OL matépEC Huv, GAMA ånwoavto! kal 
ser(1] os pais(2] nossos[1], mas rechaçaram e 


ESTPÓPNOAVP gv TOIG kaplas aùt®v giç Alyuntov, 
voltaram emos corações deles para (o) Egito, 
40 gitóvteS? TO Aapoy, Hoinoov juiv  Oeods ot 
dizendo a Arão: Faze para nós deuses os quais 
mpomopevcovia. Tudv: ð yàp Mowitofis ovtos, Os 
irão adiante de nós; pois Moisés[2] estel1], o qual 
tEnvayevo uðs êk yfg Aiyóúxtov, ovk otôquev? 
tirou anós de (a)terra de(o) Egito, não sabemos 
ti êyéveto! aŭt. 41 Kal ċuooyomroinoav v TOÃS 
oque aconteceu a ele. E fizeram um bezerro em os 
ýuépars êxeivouç kal &výyayov"” Quolav TO siw kal 
dias aqueles e ofereceram sacrificio ao ídolo e 
cÚppaivovto v TOIS Épyois TÖV XELPÔV QÙTŐÕV. 


se alegravam em as obras das mãos deles. 
a2totpepev dê O Besòs kal mapédwkev?  aútods 
afastou-sel3] Mas[1] Deusl2] e entregou os mesmos 


Aotpeverv t OTPATLA tod OÚpavo? kads yéyparnrtars 
a cultuar o exército do céu como está escrito 
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év BIBAW TV npopmôv, 
em (o) livro dos profetas: 


MY obáyia Kai Ovoias mpoonvéyeaté! yor 


Não vítimas e sacrifícios oferecestes a mim 
(=Será que...?) 
tm  tTecorpákovia v TÁ feug, 
anosi2) por quarental1) em o deserto, 
oixos “IoparA; 
(ó) casa de Israel? 
43 Kai åveháßete! TYv cknviv TOS MoOAOX 
E  carregastes o tabernáculo de Moloque 
Kai TO GoTpov toô Oeod [ýuðv] “Parpáv, 


e a estrela do deus[2] [vossol(1) Renfã, 


TODS TÚMOVS OMS ÊEmOUjoaTE APOOKVUVEIV OÚTOIS, 
as imagens que fizestes para adorar a elas, 

kal uETOLKIOY DUAS Êxéxeiva BopviÓvoç. 

e  deportarei avós paraalémde (a) Babilônia. 
44H oknvl TOS uaptvoiov Yves Toig matpáorw 

O tabernáculo do testemunho estava paraos pais[2] 
uv Ev t EpTuy kabag dtáBato ó rar@v 
nossos[1] em o deserto como ordenou o que falava 
Mwüof Noodt aútmv  Katá TÓV TÚIOV 
a Moisés parafazer omesmo segundo o modelo 
EmpÓákeL'!o: 45Tjv kal gionyayovx 
(ele) tinha visto; o qual também introduziram 
oi matépes uv puetà Inooð év t  kataoxéost 
os pais[2] nossos[1] com Josué em a tomada de posse 
Tv 20vAv, Dv tEDoEvZ Ô DOG ÁMO xpocwrou 
das nações, asquais expulsoul2] Deus[1] de (a) presença 
TV tatépwv uv ws Tv ńuepðv Aquid, 46 dc 
dos pais{2] nossos[1] até os dias de Davi, © qual 
elpeva xáprv êvaxiov TOD Osod Kal toato 
encontrou graça diante de Deus e pediu 
eúpetv» okývěua TO oiky TakWwp. 47 Eorouðv 
para encontrar morada paraa casa deJacó. Salomãoi2)] 
dê — oikodóunoev aùt® otkov. 484AN ox © 
Mas[1] construiu paraele (uma) casa. Mas não(3] o[1] 
ÚpLotToS év  XELPOMZOLÍTOLS KOTOLKEL, KAOWGS Ô 
Altíssimo[2] em[5] (casas) feitas por mãos[6] habital4], como o 


TPOPpÁTNG Aéyets, 


TÔ 


öv 

o qual 
LaðsEáuevoL 
tendo(-o) recebido 


profeta diz: 
49O oúpavós por Opóvos, 
O céu para mim trono, 
Y dê y VÚrorxódiov Tv noððv uov 
a[2] e[1] terra estrado dos pés[2] meus[1]; 
oov olkov olkodopjorté OL, AéyeL! Kúpios, 
que casa  construireis para mim, diz (o) Senhor, 


Ñ tig tTÓxOS TIS KaTOANAÓUEÓS MOV; 

ou que lugar do repouso(2) meut1)? 
e7.42 !2paor2 ind at npoopépw 74342 p aor2 ind at AVaLauBóvo 
V1sfutindatueTOLKIÇO 67,45% 3paor2indat eiodyw “3 s aor ind 
atéEwOéw 47.462 3 s aor2 ind atv piokw Ż inf aor2 at ebplokw 


ALMEIDA RA 


no Livro dos Profetas: 
casa de Israel, porventura, me ofereces- 
tes vitimas e sacrifícios no deserto, 
pelo espaço de quarenta anos, 

43 e, acaso, não levantastes o tabernáculo 
de Moloque e a estrela do deus Renfã, 
figuras que fizestes para as adorar? Por 
isso, vos desterrarei para além da Ba- 
bilônia. 

44 O tabernáculo do Testemunho estava en- 
tre nossos pais no deserto, como determina- 
ra aquele que disse a Moisés que o fizesse 
segundo o modelo que tinha visto. 45 O qual 
também nossos pais, com Josué, tendo-o re- 
cebido, o levaram, quando tomaram posse 
das nações que Deus expulsou da presença 
deles, até aos dias de Davi. 46 Este achou 
graça diante de Deus e lhe suplicou a facul- 
dade de prover morada para o Deus de Jacó. 
47 Mas foi Salomão quem lhe edificou a 
casa. 48 Entretanto, não habita o Altíssimo 
em casas feitas por mãos humanas; como 
diz o profeta: 

290 céu é o meu trono, ea terra, o estrado 
dos meus pés; que casa me edificareis, 
diz o Senhor, ou qual é o lugar do meu 
repouso? 

50 Não foi, porventura, a minha mão que 
fez todas estas coisas? 

5? Homens de dura cerviz e incircuncisos de 
coração e de ouvidos, vós sempre resistis ao 
Espírito Santo; assim como fizeram vossos 
pais, também vós o fazeis. 52 Qual dos profe- 
tas vossos pais não perseguiram? Eles mata 
ram os que anteriormente anunciavam a 
vinda do Justo, do qual vós agora vos tornas- 
tes traidores e assassinos, 53 vós que recebes- 
tes a lei por ministério de anjos e não a 
guardastes. 


A morte de Estêvão 54 Ouvindo eles isto, 
enfureciam-se no seu coração e rilhavam os 
dentes contra ele. 55 Mas Estêvão, cheio do 
Espírito Santo, fitou os olhos no céu e viu a 
glória de Deus e Jesus, que estava à sua direi- 
ta, 56 e disse: Eis que vejo os céus abertos e 
o Filho do Homem, em pé à destra de Deus. 
57 Eles, porém, clamando em alta voz, tapa- 
ram os ouvidos e, unânimes, arremeteram 
contra ele. 58 E, lançando-o fora da cidade, o 
apedrejaram. As testemunhas deixaram suas 
vestes aos pés de um jovem chamado Saulo. 
59E apedrejavam Estêvão, que invocava e 
dizia: Senhor Jesus, recebe o meu espírito! 


NTLH 


no Livro dos Profetas: 


“Ó povo de Israel, não foi para mim 
que vocês mataram e ofereceram 
animais em sacrifício 
durante quarenta anos no deserto. 
43 Vocês carregaram a barraca 
do deus Moloque 
e também a imagem 
da estrela de Raifã, 
o deus de vocês. 
Esses eram ídolos que vocês 
tinham feito para adorar. 
Por isso vou mandar vocês 
para além da Babilônia.” 


44 — No deserto, os nossos antepassados 
tinham consigo a Tenda da Presença de 
Deus. Essa Tenda foi feita como Deus tinha 
mandado Moisés fazer, de acordo com o mo- 
delo que Deus lhe havia mostrado. 45 Eles 
tinham recebido a Tenda dos seus antepassa- 
dos e a levaram quando foram com Josué e 
conquistaram as terras das nações que Deus 
expulsou de diante deles. A Tenda ficou lá 
com eles até o tempo de Davi. 46 Davi rece- 
beu a aprovação de Deus e pediu licença para 
construir uma casa para o Deus de Jacó. 
Dr foi Salomão quem construiu a casa de 

eus. 

48 — Porém o Altíssimo não mora em ca- 
sas construídas por seres humanos. Como 
disse o profeta: 


49 “O céu é o meu trono, diz o Senhor, 
ea terra é o estrado onde descanso 
os meus pés. 
Que tipo de casa vocês poderiam 
construir para mim? 
Como conseguiriam construir 
um lugar 
onde eu pudesse morar? 
50 Por acaso não fui eu quem fez 
todas as coisas?” 


51 E Estêvão terminou, dizendo: 

— Como vocês são teimosos! Como são du- 
ros de coração e surdos para Ouvir a mensa- 
gem de Deus! Vocês sempre têm rejeitado o 
Espírito Santo, como os seus antepassados 
rejeitaram. 52 Qual foi o profeta que os ante- 
passados de vocês não perseguiram? Eles 
mataram Os mensageiros de Deus que no 
passado anunciaram a vinda do Bom Servo. 
E agora vocês o traíram e o mataram. 53 Vo- 
cês receberam a lei por meio de anjos e não 
têm obedecido a essa lei. 


A morte de Estêvão 54 Quando os membros 
do Conselho Superior acabaram de ouvir o 
que Estêvão tinha dito, ficaram furiosos e ran- 
geram os dentes contra ele. 55 Mas Estêvão, 
cheio do Espírito Santo, olhou firmemente 
para o céu e viu a glória de Deus. E viu tam- 
bém Jesus em pé, ao lado direito de Deus. 
5 Então disse: 

— Olhem! Eu estou vendo o céu aberto e 
o Filho do Homem em pé, ao lado direito de 
Deus. 

57 Mas eles taparam os ouvidos e, gritan- 
do bem alto, avançaram todos juntos contra 
Estêvão. 58 Depois o jogaram para fora da 
cidade e o apedrejaram. E as testemunhas 
deixaram um moço chamado Saulo toman- 
do conta das suas capas. 59 Enquanto eles 
atiravam as pedras, Estêvão chamava Jesus, 
dizendo: 

— Senhor Jesus, recebe o meu espírito! 
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50 oúxt Ñ xelo uov êxoinorv 
Não (é assim que) a mão[2] minhaf1] fez 
TUÚTO. TÓVIG; 
estas coisas[2] todas[1)? 

51 SkAmpotpáxniÃoL kal ånepituntor kapåôiars kal 
(Ó) teimosos e incircuncisos em (os) corações e 
tots woiv, Vuceig del TO nveúuatı TO åyíw 
nos ouvidos, vós sempre ao Espírito Santo 
ÅVTLTÍTTETE DC OL matépes VUDV kal Duets. 

resistis como os  pais[2] vossos[1] também vós. 
52 TiVO tv npopntv odk tdimEav ol satépes 
Qual dos profetas não perseguiram os  pais[2] 
ÚUDV; kal ånéktervave TOUS pokKaTayysihavtas f 
vossos[1]? E mataram os que anunciaram de antemão 
mepi tg heúoews TOD SikKaLov, oÙ võv ÚuEis 
acerca de a vinda do Justo, do qual agora vós 
nxpoĝóta kal povets yéveoðe,, 53 oitives fXÓpetes 
traidores e assassinos vos tornastes, os que recebestes 
tÒv vóuov tic ðiatayàs åyyéwv kal oùk êpuidEaTe. 
a lei em ordenanças de anjos e não (a) guardastes. 


A morte de Estêvão 


54"AkovovTEs Sê tata ÔLEMNLOVIO tatg 


ouvindo[2] E[1] estascoisas se enfureciam nos 
Kapótos aútv Kal EBpuxov toùs ddóviaç éw 
corações deles e rilhavam os dentes contra 
aùtóv. 55 ůÖmápxwv dÊ mions aveúuaToS &ylov 
ele. estandol2] Mas[1] cheio de (o) Espírito Santo 
dtevioas eis tòv oùpavòv eldevio SóEav Oeod 


fixando os olhos em o céu viu (a) glória de Deus 


kal "Incodv fotta” ék SeELóyv TOD Oeod 56 Kal elevs, 


e Jesus em pé à direita de Deus e disse: 
"180% emp TOUS oùpavoùs dmvoLyuÉvOVS* kal TÓV 
Eis vejo os céus abertos e o 


viòv tod AvOpwmov ék deELdv otta” to Oeo. 
Filho do homem à[2) direital3] em pé[1] de Deus. 
57 koátavtres è Pwvi ueyáňn OUVÉOXOVI TA. 
gritando (eles)i2] E[1] voz[4] com grande[3] taparam os 
Ota! aùvtÂv kal Ppuncav duoBvuadov m? aútóv 
ouvidos deles e lançaram-se unânimes contra ele 
58 Kai êkBaróvtreg? čëw tic móńňews éXDOBÓLOVV. 
e expulsando(-o) fora da cidade apedrejavam(-no). 
KAL OL UÁpTUpES AsÉDEVIO 5 TÙ IUÁTIO GÚTOV NAP 


E as testemunhas depuseram as vestes deles junto a 
toù TÓDdAS veavlov kañovuévov Xaov, 59 kal 
os pés de (um) jovem chamado Saulo, e 


EMBOBÓÃOUV TÓV ETÉDOVOV ÊXLKOAOÚUEVOV KOL AÉYOVTO 9, 
apedrejavam Estêvão que invocava e dizia: 


e7.52C3 p aor ind at &nokteivw d ac m p part aor at npokatayyéliw 
©7.53€ 2 p aor2 ind at AouBávo ©7.56'ac m p part perf pass Õxvoi yw 
7.579 3 p aor2 ind at ovvéxw f acn poÙç 
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Kúpie “Incod, déEaLi TO veduá mov. 600iç!s Sê 
Senhor Jesus, recebe o espíritol2] meuf1). pondo[2] E[1] 
TO yóvata ëkoatev pwvf ueyáim, Kúpte, um 
os joelhos {no chão) gritou com voz forte: Senhor, não 
(=E ajoelhando-se) 


otýong™ aútois Ttaútnv tův åuaptiav. kal todto 


ponhas contra eles este pecado. E isto 
ein®ove koruan. 
tendo dito adormeceu. 

1Zadhoç dé vse  ovvevõokôðv qt ávapécer 


8 Saulo[2] 


aÚTOD. 
dele. 


E[(1] estava concordando com o assassinato 


Saulo persegue a Igreja 


“Eyéveros dé êv êxeivn tf muépa ÔUDYUÔS 

veio[2] EM] em aquele dia perseguição[2] 
uéyaç mì qtv êxkimoiav Tv v “TepocoiúuoLs, 
grande[1] sobre a igreja em Jerusalém, 
mÁvIES è onrápnoava katà TOS xMpaç tis 
todos{2] ell] foram dispersos por as regiões da 


Tovôaias kal Zouapeias xAyv TV ámootóLayv. 
Judéia e Samaria exceto os apóstolos. 


2 ovvekóutoav ô TOV ETépavov ávôpeç  eúrapeis 
sepultaram[4] EM) Estêvãoi5] homens) piedosos[3] 


kal êxoinoav KomETÓv  uéyav ém aùtÂ. 3 LodhÃoc 
e fizeram lamentação[2] grande[1] sobre ele. Saulo[2] 


dê EXVUGÍVETO TV ÉkKÂMOLav katà TOUS olkouvg 


E[1] devastava a igreja por as casas 
cLoOMOpEvÓMEVOS, CÚpwWV TE GVÔDAS kal yvvatkas 
entrando, arrastandol2] e[1] homens e mulheres 
(=entrando de casa em casa) 
mapedtdov” eig pviakiv. 
entregava em (a) prisão. 
O evangelho em Samaria 
4 OL uêv obv diromapévieç' SifAdov? 
os quef{2] Portanto[1] tinham sido dispersos passaram 


ebayyertóuevor tòv Aóyov. 5 Pihos DÊ KaTEXOGV? 
pregando a palavra. Filipe[2] E[1] descendo 


cis [tv] ÓALV TG Zauapetaç ExÚpucoev aúTOic TÓV 
para [al cidade de Samaria proclamava aeles o 


XpLotóv. 6 xpogeixov dê ol óxhoL TOIÇ 
Cristo. davam ouvidos[4] E[1] as[2] multidões[3] às 


Aevouévoiç? nrò tod Puixov duodvuadov v TO 


(coisas) ditas por Filipe unânimes em 
Åkoúsiv aùtoùs kal BhéxeLv TÁ onueia & êxotel 
ouvirem eles e verem os sinais os quais fazia; 


e7.59' 2 s imperat aor med déxopa 8,1 33 paor2 ind pass dixoTietpmw 
e8.4? nom m p part aor2 pass ôLxoTELpw 
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Senhor Jesus, recebe o meu espírito! 60 Então, 
ajoelhando-se, clamou em alta voz: Senhor, 
não lhes imputes este pecado! Com estas pala: 
vras, adormeceu. : 
8 1 E Saulo consentia na sua morte. 


A primeira perseguição à igreja Naquele 
dia, levantou-se grande perseguição contraa 
igreja em Jerusalém; e todos, exceto os após- 
tolos, foram dispersos pelas regiões da Judéia 
e Samaria. 2 Alguns homens piedosos sepul- 
taram Estêvão e fizeram grande pranto sobre 
ele. 3 Saulo, porém, assolava a igreja, entran 
do pelas casas; e, arrastando homens e mu 
lheres, encerrava-os no cárcere. 


Filipe prega em Samaria 4 Entrementes, os 
que foram dispersos iam por toda parte pre 
gando a palavra. 5 Filipe, descendo à cidade de 
Samaria, anunciava-lhes a Cristo. 6 As mult 
dões atendiam, unânimes, às coisas que Fili- 
pe dizia, ouvindo-as e vendo os sinais que ele 
operava. 7 Pois os espíritos imundos de mui 
tos possessos saíam gritando em alta voz; é 
muitos paralíticos e coxos foram curados. 8E 
houve grande alegria naquela cidade. 


Simão, o mágico 9Ora, havia certo homem, 

chamado Simão, que ali praticava a mágica, 

iludindo o povo de Samaria, insinuando ser 

eie grande vulto; 10 ao quai todos davam ou 

vidos, do menor ao maior, dizendo: Este ho 

mem é o poder de Deus, chamado o Grande 

Poder. 11 Aderiam a ele porque havia muito. 
os iludira com mágicas. 12 Quando, porém, 

deram crédito a Filipe, que os evangelizavaa. 
respeito do reino de Deus e do nome de 

Jesus Cristo, iam sendo batizados, assim ho: 

mens como mulheres. 130 próprio Simão 

abraçou a fé; e, tendo sido batizado, acompa- 

nhava a Filipe de perto, observando extasia- 

do os sinais e grandes milagres praticados. 


Pedro e João em Samaria 14 Ouvindo os 
apóstolos, que estavam em Jerusalém, que 
Samaria recebera a palavra de Deus, envia 
ram-lhe Pedro e João; 15 os quais, descendo 
para lá, oraram por eles para que recebessem 
o Espírito Santo; 16 porquanto não havia ain- 
da descido sobre nenhum deles, mas somer 
te haviam sido batizados em o nome do 
Senhor Jesus. 


NTLH 


— Senhor Jesus, recebe o meu espírito! 

60 Depois, ajoelhou-se e gritou com voz 
bem forte: 

— Senhor, não condenes esta gente por 
causa deste pecado! 

E, depois que disse isso, ele morreu. 
8 1 E Saulo aprovou a morte de Estêvão. 


Saulo persegue a igreja Naquele mesmo 
dia a igreja de Jerusalém começou a sofrer 
uma grande perseguição. E todos os cris- 
tãos, menos os apóstolos, foram espalhados 
pelas regiões da Judéia e da Samaria. 2 Alguns 
homens religiosos sepultaram Estêvão e 
choraram muito por causa da sua morte. 

3Porém Saulo se esforçava para acabar 
com a igreja. Ele ia de casa em casa, arrasta- 
va homens e mulheres e os jogava na ca- 
deia. 


0 evangelho em Samaria 4 Aqueles que 
tinham sido espalhados anunciavam o 
evangelho por toda parte. 5 Filipe foi até a 
capital da Samaria e anunciava Cristo às 
pessoas dali, 6e as multidões ouviam com 
atenção o que ele dizia. Todos o escutavam 
e viam os milagres que ele fazia. 7 Os espí- 
ritos maus, gritando, saíam de muitas pes- 
soas, e muitos coxos e paralíticos eram 
curados. 8 E assim o povo daquela cidade fi- 
cou muito alegre. 

9 Morava ali um homem chamado Simão, 
que desde algum tempo atrás fazia feitiçaria 
entre os samaritanos e os havia deixado 
muito admirados. Ele se fazia de importan- 
te, 10e os moradores de Samaria, desde os 
mais importantes até os mais humildes, es- 
cutavam com muita atenção o que ele dizia. 
Eles afirmavam: 

— Este homem é o poder de Deus! Ele é 
“o Grande Poder”! 

1 Eles davam atenção ao que Simão fazia 
porque durante muito tempo ele os havia dei- 
xado assombrados com as suas feitiçarias. 
12Mas eles acreditaram na mensagem de Fi- 
lipe a respeito da boa notícia do Reino de 
Deus e a respeito de Jesus Cristo e foram ba- 
tizados, tanto homens como mulheres. 13 O 
próprio Simão também creu. E, depois de ser 
batizado, acompanhava Filipe de perto, mui- 
to admirado com os grandes milagres e mara- 
vilhas que ele fazia. 

14 Os apóstolos, que estavam em Jerusa- 
lém, ficaram sabendo que o povo de Sama- 
ria também havia recebido a palavra de 
Deus e por isso mandaram Pedro e João para 
lá. 15 Quando os dois chegaram, oraram 
para que a gente de Samaria recebesse o 
Espírito Santo, 16 pois o Espírito ainda não 
tinha descido sobre nenhum deles. Eles ape- 
nas haviam sido batizados em nome do Se- 
ahor Jesus. 
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7mMOMOL yàp TOV xóvtwv TvEÚNOTO åkåðapta 


muitos[2] poisf1] dos  quetinham espíritos imundos 
Bodvia pwvi UEVÓM EENOXOVTO”, TOAÃOL 
gritando (os espíritos) voz[2] com grande[1] saíam, muitos[2] 
dê mapokeivuévo.e kal xwÃoL éEdEpoevôncav: 
e[1] paralíticos e coxos foram curados; 
Bévévero! dê OAMT XApÁ êv tfi AÓÃEL Ekeivn. 
houvel2] e[l] muita alegria ema cidade aquela. 
9ºAvho SÉ tug Òvóuatı Ziuwmv xpoúioxev 
homemf3] E[1] certol2]) pornome Simão estava antes 
év tf móet uayeúvwv kal EELOTÁVWV 1º tò ÉBVOS 


em a cidade praticando magia e maravilhando o povo 
TG Eauapeias, Aéywve givol tiva EQUTÓV 
de Samaria, dizendo ser alguém/2] ele próprio[1] 
uéyav, 10 ®© TEooceTyov NÁVTES ÅNÒ ULKpOD 
grande, ao qual davam ouvidos todos desde (o) pequeno 


Éws ueyáňov AéyovTEÇE, OUTÓG ÊoTLVE ů ðúÚvauts TOD 
até (o)grande dizendo: Este é o poder 


Ocod karovuévn MeyóAm. 11 mpoceixov dé at 


de Deus chamado Grande. davam ouvidos[2] E[1] aele 
Là tÒ ikav yypóvw taç  payeias 
porcausade o longo tempo comas magias 


EEsotTakévaL !! aútoÚç. 12 te 
ter maravilhado aeles. 


dê ÊXLOTEVOGV TÔ 
quandol2] E[1] creram 
Dairy edoyyemlouévo repli TAS Paoreias Tod 
em Filipe pregando acerca de o reino 
Oso Kai tod Óvóguatos 'Incod XpLotod, EPamticovto 


de Deus e o nome de Jesus Cristo, eram batizados 
AvÔDEG TE kal yuvaikes. 13 6 è Xiuwv kal 
homens[2] tanto[1] quanto mulheres. E Simão também 
QAÙTÒG ÊXLOTEVOEV kal Bantoes! ve 
ele próprio creu e tendo sido batizado estava 
TPOOKAPTEPÓV TO Pim, Owpôv te onusta 
acompanhando de perto a Filipe, vendol2] ef1] sinais 


kal AUVÁMEIS UEVÓXOS YUVOLNÉVAS 9 ÉELOTOATO 4. 
e milagres[2] grandes[1] sendo feitos estava maravilhado. 
14" Akovocavteç dé oi év “IEQCOOOAÓUOLS 
ouvindo[2] E(M] os em2] Jerusalém(3] 
AMÓOTOÃOL ÓTL dÉdEKTALE Á EauápELO TOV Aóyov TOD 
apóstolos[1] que recebeul[2] Samarial1] a palavra 


Oeod, ånéoterkav'npòcaùvtoùbs Métpov Kat "Imávyny, 


de Deus, enviaram a eles Pedro e João, 

15 oitiveç kataßóvregs? mpoonútavto mepi QaÙTtTOV 
os quais descendo oraram por eles 

órws AáBwoivs mvedua äyrov: 16 ovdéro yàp 

para que recebessem (o) Espírito Santo; ainda não[2] pois{1] 

fve m oúdevi AÙTÕV êmiTEXTWKÓG", UÓVOV dê 


havia sobre nenhum deles caído (o Espírito), somentel2] mas[1] 


e8.7c nom m p part perf pass T«paÃúc “8.13 d nom m s part aor 
pass pBarntito e8.1483s perf ind med õéxopat *3 p aor ind at 


ÅTOOTÉAÀW ©8.159 3 p aor2 subj at AauBgvw 8.16% nom ns part 
perf at EMLTIÍTTW 
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Bepamxtiouévor! ÚXhoxOv sis tÒ Óvoua. TOU kvplov 
batizados estavam em o nome do Senhor 
“Imood. 17 tóte êmetidecav 5 TAS XELPOS ÈM? aútodS 
Jesus. Então impuseram as mãos sobre eles 


Kat EXáuBavorv rvedua yov. 18 iðwv dê ó Hiuwv 
e recebiam (o) Espírito Santo. vendo([3] E[1] Simão[2] 
o did ts êxiDÉCEWS TÖV XELPÓV TOV AMOCTÓAWV 
que por a imposição das mãos dos apóstolos 
SLOOTALIZ tò VEDUO, apoońveykevi aŭto yońuata 
é dado o Espírito, ofereceu a eles dinheiro 
19 Aéywv?, AÓTE 2 KÁMOL tv fEovolav taútnv 


dizendo: Dai também a mim autoridadef{2}] esta[1} 

iva Ô gàv ¿mO tàs xºipaç AauBávn 
para que aquem (eu) impuser as mãos receba 

rvedua Gyrov. 20 Tiétpoç dé eleve POC aÙtóv, 
(o) Espírito Santo. Pedro[2] Mas[1] disse a ele: 

Tò doyvpióv oov oùv ool eins eis ånóohesiayv St 
O dinheiro[2] teu[l] contigo seja para destruição porque 
tùy ôwpeàv tod Oeo EVÓLILOGS dLA 
o[3] dom(4) de Deus[5] pensaste[1] por meio de[6] 


uepis OVdE 

parte nem 
kapôia oov 
o[2] pois[1] coraçãof4} teul[3] 
oùk čottve! cúdeia Evavtt TOD Oeod. 22 uetavóncov oðv 
não é reto perante Deus. Arrepende-te pois 


ÅTÒ tS kakias oov TAÚTNS kal ent.’ TOS Kuptou ei 


xenuátTæv ktTĝåoðaL. 210ÚK ËOTLVE OOL 
dinheiro{7]  adquirir{2]. Não existe parati 
KAfipoç v TO Ayw tovto, ń yàp 
porção em assunto[2] este[1], 


de a maldade tua esta e roga ao Senhor se 
pa åpeOúoetai n oor Å ÊXÍVOLA ts kaplas oov, 
talvez será perdoada ati a intenção do coração/2] teuf1), 
23 ig yàp  XOXYv  aukpias kal CúvôEOUOV 
eml2] pois[1] fel de amargura e laço 
AOLKLAS Ôp®” ce vias. 24 AmokKpuElçm Sé ô 
de iniquidade vejo tu estando. respondendol2] E[1} 
Ziuwv elxevo, AeýOnter dueic dio uo xpós tòv 
Simão disse: Rogai vós por mim juntoa o 
Kúpiov nws  undêv êxéiOn” nx? guè ®v 
Senhor paraque nada venha sobre mim das (coisas) que 
elokates. 
falastes. 


25 Oi uèv oðv ÖLAUAPTVEÁUEVOL? KAL AAAMOAVTEG 
Eles pois tendo testemunhado e falado 
TÓV AÓóyov toD kvoiov dxéoTpepov gig Tepocórvua, 
a palavra do Senhor voltaram para Jerusalém, 


TOAAÁS TE KOUAS TOV Zauapitv eůnyyehitovto. 
muitas[2] e[1]aldeias dos samaritanos evangelizavam. 


8.16 nom m p part perf pass Bartitw Ħ8.18/3 s aor2 ind at 
Ttpoopépw *8.22 !2simperat aor pass déouaL 98.24M nom ms part 
aor pass Tok pLvouaL "2 p imperat aor pass déouaL e8.25º nom m 
p part aor med dLALAPpTÚPpOLGL 
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haviam sido batizados em o nome do Senhor 
Jesus. 17 Então, lhes impunham as mãos, e 
recebiam estes o Espírito Santo. 18 Vendo, 
porém, Simão que, pelo fato de imporem os 
apóstolos as mãos, era concedido o Espírito 
[Santo], ofereceu-lhes dinheiro, 19 propondo: 
Concedei-me também a mim este poder, 
para que aquele sobre quem eu impuser as 
mãos receba o Espírito Santo. 20 Pedro, po- 
rém, lhe respondeu: O teu dinheiro seja con- 
tigo para perdição, pois julgaste adquirir, por 
meio dele, o dom de Deus. 21 Não tens parte 
nem sorte neste ministério, porque o teu co- 
ração não é reto diante de Deus. 22 Arrepen- 
de-te, pois, da tua maldade e roga ao Senhor; 
talvez te seja perdoado o intento do coração; 
23 pois vejo que estás em fel de amargura e 
laço de iniqüidade. 24 Respondendo, porém, 
Simão lhes pediu: Rogai vós por mim ao Se- 
nhor, para que nada do que dissestes sobre- 
venha a mim. 

25 Eles, porém, havendo testificado e fala- 
do a palavra do Senhor, voltaram para Jeru- 
salém e evangelizavam muitas aldeias dos 
samaritanos. 


Filipe e o eunuco 28 Um anjo do Senhor fa 
lou a Filipe, dizendo: Dispõe-te e vai para 0 
lado do Sul, no caminho que desce de Jerusa- 
lém a Gaza; este se acha deserto. Ele se le- 
vantou e foi. 27 Eis que um etíope, eunuco, 
alto oficial de Candace, rainha dos etíopes, o 
qual era superintendente de todo o seu te- 
souro, que viera adorar em Jerusalém, 28 es- 
tava de volta e, assentado no seu carro, vinha 
lendo o profeta Isaías. 29 Então, disse o Espí- 
rito a Filipe: Aproxima-te desse carro e acom- 
panha-o. 30 Correndo Filipe, ouviu-o ler o 
profeta Isafas e perguntou: Compreendes o 
que vens lendo? 31 Ele respondeu: Como po- 
derei entender, se alguém não me explicar? 
E convidou Filipe a subir e a sentar-se junto a 
ele. 32Ora, a passagem da Escritura que 
estava lendo era esta: 
Foi levado como ovelha ao matadouro; e, 
como um cordeiro mudo perante o 
seu tosquiador, assim ele não abriu a 
boca. 


NTLH 


haviam sido batizados em nome do Senhor 
Jesus. 17 Aí Pedro e João puseram as mãos so- 
bre eles, e assim eles receberam o Espírito 
Santo. 

18 Simão viu que, quando os apóstolos pu- 
nham as mãos sobre as pessoas, Deus dava a 
elas o Espírito Santo. Por isso ofereceu di- 
nheiro a Pedro e a João, 19 dizendo: 

— Quero que vocês me déem também 
esse poder. Assim, quando eu puser as mãos 
sobre alguém, essa pessoa receberá o Espíri- 
to Santo. 

20 Então Pedro respondeu: 

— Que Deus mande você e o seu dinheiro 
para o inferno! Você pensa que pode conse- 
guir com dinheiro o dom de Deus? 21 Você 
não tem direito de tomar parte no nosso tra- 
balho porque o seu coração não é honesto 
diante de Deus. 22 Arrependa-se, deixe o seu 
plano perverso e peça ao Senhor que o per- 
doe por essa má intenção. 23 Vejo que você 
está cheio de inveja, uma inveja amarga 
como fel, e vejo também que você está preso 
pelo pecado. 

24 Aí Simão disse a Pedro e a João: 

— Por favor, peçam ao Senhor por mim 
para que não aconteça comigo nada do que 
vocês disseram. 

25 Depois de terem dado o seu testemu- 
nho e de terem pregado a palavra do Senhor, 
Pedro e João voltaram para Jerusalém. No ca- 
minho eles espalhavam o evangelho em mui- 
tos povoados da Samaria. 


Filipe e o alto funcionário da Etiópia 

26 Um anjo do Senhor disse a Filipe: 

— Apronte-se e vá para o Sul, pelo cami- 
nho que vai de Jerusalém até a cidade de 
Gaza. 

(Pouca gente passava por aquele cami- 


O. 

21-28 Filipe se aprontou e foi. No caminho 
ele viu um eunuco da Etiópia, que estava 
voltando para o seu país. Esse homem era 
alto funcionário, tesoureiro e administrador 
das finanças da rainha da Etiópia. Ele tinha 
ido a Jerusalém para adorar a Deus. Na vol- 
ta, sentado na sua carruagem, ele estava len- 
do o livro do profeta Isaías. 29 Então o 
Espírito Santo disse a Filipe: 

— Chegue perto dessa carruagem e acom- 
panhe-a, 

30 Filipe correu para perto da carruagem e 
ouviu o funcionário lendo o livro do profeta 
Isafas. Aí perguntou: 

— O senhor entende o que está lendo? 

31 — Como posso entender se ninguém 
me explica? — respondeu o funcionário. 

Então convidou Filipe para subir e sentar- 
se com ele na carruagem. 32 A parte das 
Escrituras Sagradas que o funcionário estava 
lendo era esta: 


“Ele era como um cordeiro 
que é levado para ser morto; 

era como uma ovelha que fica muda 
quando cortam a sua lã. 

Ele não disse nada. 
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Filipe e o eunuco etíope 

dê — Kupiou EXGAnNCEV 

E[1] de(o)Senhor falou 
Pihurrov Aéywva, "AVÁOTNÔL! kal MOpEÚOU? KATÁ 
Filipe dizendo: Levanta-te e vai para o 
veonuBpiov émi tiv ôðòv qtv kataßaivovoav? ånòÒ 
sul a o caminho o que desce de 
“TepovooiNu els rátav, aĎðtn gotive čonuos. 27 kal 
Jerusalém para Gaza, este está deserto. E 
åvaotàc™ nopeúðny: kal lðoù åvÌp AiBiop 
levantando-se foi; e eis (um) homem etíope 
edvoxos  ÖuVváoOTNS Kavôdekns  Baoritcons 
eunuco oficial da corte de Candace rainha 
AiOLómamv, Os vs mi adonçticyáinç avtc, 
dosetíopes, oqual estava sobre todo o tesouro dela, 


26" AyyehoS 


TEÒS 
(um) anjo(2) a 


ös amber? mpookuviomwr eis Iepovoaińu, 28 ve 

o qual tinha vindo adorando em Jerusalém, estaval2] 
(=para adorar) 

te ÚxooTpÉpwv kal Kabmuevos êxi TOD Ápuatos 

e[l] regressando e assentado em a carruagem 

aútod kal åveyivwokevs tTóv xpopriinv 'Hoctay. 

dele e estava lendo o profeta Isaías. 


29 cixeve dé TO mvedua TO Pim, Mpócer0e” kal 
dissel2] E[1} o Espírito a Filipe: Aproxima-te e 
KOMAMONTLI TO GOUATL  TOÚTW. 30 MPOCÔpauGv' dê 
acompanha carruagem(2] esta[1). correndo (até lá)[2] E[1] 
ô PÍAUIOS TkOUCEV GÚTOD AvayivwoKovTOÇE Hoatav 
Filipe ouviu o mesmo lendo Isaías 
tòv mpopimv Kal cixeve, PApÓ ye vyivÓOKkELSS 
o profeta e disse: aíl2) E[1], entendes 
a åvayıvookeigs; 316 dê eleve, MOC 
as coisas que estás lendo? ele[2]) Mas[1] disse: Como 
yàp äv dSuvalunvs àv uý ts ôönyńoet ug; 
pois poderia se  nāo[2] alguém[1] guiar a mim? 
napekáiecsoév te tòv PiuTOV åvaßávta? kaðioat 
convidou(2] EM] Filipe (a), subindo, sentar 
ovv qat. 327) dé aeproxm ts yocdfis 
com ele. al2] E[1] passagem da Escritura 
åveyivwokevs ve aum: 
estava lendo era esta: 
"Qs xpóparov imi obayiv TixOn' 
Como ovelha para matadouro foi conduzido 


kal Os Guvôs évavtiov Tod 
e como cordeiro perante o 


KEÍPAVTOÇ O aŭðtòv APOVOS, 


Tv 


a qual 


quetosquia aele, mudo, 
oÚTmS OÚK AvoLyei TO CTÓUOA GUÚTOD. 
assim não abre a boca dele. 


“8.26? 2 s imperat pres pass TOpeÚOLAL “8.2992simperat aor pass 


KoAAdco e8.30'nom ms part aor2 at TPOCTpÉXW *8.31515 pres opt 
med SÚvaNoL e8.32!3saorind passáyw “genms part aor at KELPW 
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33 "Ev tí tameiváce [aÚTOD] kpíois avtod 7joBn” 


Em a humilhação fdele} o julgamento dele foitirado; 
(=não lhe fizeram justiça) 
Tijv yevedv avrod tis õmyýorta; 


a descendência dele quem descreverá? 

öt  ciperar! ånò TIS ys À Con aŭto. 

Porque étirada de a terraa vida dele. 
34"AmokKprOciçs dê ô eúvodxos TO Pikin eleve, 

respondendo[2] E[1] o eunuco a Filipe disse: 

Afouol oov, mepi tivos ô TpoprúTns Aéyere TODTO; 
Peço ati, acercade quem o profeta diz isto? 
xeol  éavtoð ñ mep  étépov TivóS; 35 voltas 
Acerca de si mesmo ou acerca de outro alguém? | abrindo[2] 
dê ô DIMAIOS TÒ oTtóua GÚTOD kal ApEÓuEvOS ÁXO 
E(1]) Filipe a boca dele e começando desde 
ts ypaphis taútns cúnyyciicato aŭt tòv 'Incodv. 
a Escritura esta pregou a ele Jesus. 


36 DC dê êxopevOVvTO KATA TYV OSÓv, ABOV” ní 
quando([2] E[1] iam por o caminho, vieram a 


tt  Údmp, Kai pnorvz ó evvodxos, loù Vomp: ti 
certa água, e diz o eunuco: Eis, água; que 
KwAvEL UE BaxtiodfivaL 2; 38 kal EkÉkevoEv OTÍ|VOL 4 TO 
impede eu ser batizado? E mandou parar a 
oua, kal katéBnoav? AupÓTEPOL eis tò VÔWP, 
carruagem, e desceram ambos para a água, 
Tte  Pixmos Kal ô evvodxos, kal éBánTLOEV 
tanto Filipe quanto o eunuco, e batizou 
avútóv. 39 ÖTE ôè ávéBnoav? ék toð Üõatoc, 
a ele. quando[2] E[1] subiram de a água, 
IVEDUO.  KUpLOU Äonaocev Tóv DPIMIITOV kal OÚK 
(o) Espírito de(o) Senhor arrebatou Filipe e não 


cleve aútóv ovkéTI Ó eúvodxos, êxopeúLto yàp TÅV 


viu a ele mais o eunuco, ia[2] pois[1] 
òv aŭto yalpwv. 40 PUNTOS Sé 
(por)o caminho dele alegrando-se.  Filipel2) Mas{[1] 
ebpéOnt els ”Atwtov: kal  Sdipxóuevoç? 
se encontrou em Azoto; e passando 


eÚNyyEALTETO tàs TÓLELS TÁCAS EG TOD éA0eTv? aútóv 
evangelizava as cidades todas até chegar ele 


geis Katcápelav. 
a Cesaréia. 


A conversão de Saulo 
(At 22.6-16; 26.12-18) 


Zaos ëu êurvéwv ámefis Kai 
Mas Saulo ainda respirando ameaça e 


póvou eis TOÚG UCÔNTAS TOD Kupiov, TpoceÃOdv 
assassinato contra os discípulos do Senhor, indo 


1'O 8 


©8.33 Y 3 s aor ind passcipw e8.34* nom m s part aor pass 
ATOKpLVOLOL 8.3673 s pres ind at mui 8 inf aor pass partiíc 
“8.402 3 s aor ind pass eúpiokw 
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33 Na sua humilhação, lhe negaram justi- 
ça; quem lhe poderá descrever a ge 
ração? Porque da terra a sua vida é 
tirada, 

34 Então, o eunuco disse a Filipe: Peço-te que 
me expliques a quem se refere o profeta. Fala 
de si mesmo ou de algum outro? 35 Então, 
Filipe explicou; e, começando por esta passa 
gem da Escritura, anunciou-lhe a Jesus. 36 Se- 
guindo eles caminho fora, chegando a certo 
lugar onde havia água, disse o eunuco: Eis 
aqui água; que impede que seja eu batizado? 
37 [Filipe respondeu: É lícito, se crês de todo 
o coração. E, respondendo ele, disse: Creio 
que Jesus Cristo é o Filho de Deus.) 38 Então, 
mandou parar o carro, ambos desceram à 
água, e Filipe batizou o eunuco. 39 Quando 
saíram da água, o Espírito do Senhor arreba 
tou a Filipe, não o vendo mais o eunuco; e 
este foi seguindo o seu caminho, cheio de jú- 
bilo. 40 Mas Filipe veio a achar-se em Azoto; 
e, passando além, evangelizava todas as cida 
des até chegar a Cesaréia. 


A conversão de Saulo 1 Saulo, respiran 

do ainda ameaças e morte contra os dis 
cípulos do Senhor, dirigiu-se ao sumo 
sacerdote 2 e lhe pediu cartas para as sinago- 
gas de Damasco, a fim de que, caso achasse 
alguns que eram do Caminho, assim homens 
como mulheres, os levasse presos para Jerv 
salém. 3 Seguindo ele estrada fora, ao aproxi 
mar-se de Damasco, subitamente uma luz do 
céu brilhou ao seu redor, 4e, caindo por ter 
ra, ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, 
por que me persegues? 5Ele perguntou 
Quem és tu, Senhor? E a resposta foi: Eu sou 
Jesus, a quem tu persegues; 6 mas levanta-te 
e entra na cidade, onde te dirão o que te con- 
vém fazer. 7 Os seus companheiros de via 
gem pararam emudecidos, ouvindo a voz. 
não vendo, contudo, ninguém. 8 Então, se le- 
vantou Saulo da terra e, abrindo os olhos, 
nada podia ver. E, guiando-o pela mão, leva- 
ram-no para Damasco. 9 Esteve três dias sem 
ver, durante os quais nada comeu, nem be- 
beu. 


A visita de Ananias 10 Ora, havia em Damas- 
co um discípulo chamado Ananias. Disse- 
lhe o Senhor numa visão: Ananias! Ao que 
respondeu: Eis-me aqui, Senhor! 11 Então, o 
Senhor lhe ordenou: Dispõe-te, e vai à rua 
que se chama Direita, e, na casa de Judas, 
procura por Saulo, apelidado de Tarso; pois 
ele está orando 
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33 Foi humilhado, e foram injustos 
com ele. 
Ninguém poderá falar 
a respeito de descendentes dele, 
já que a sua vida na terra chegou 
ao fim.” 


34 O funcionário perguntou a Filipe: 

— Por favor, me explique uma coisa! De 
quem é que o profeta está falando isso? É 
dele mesmo ou de outro? 

35 Então, começando com aquela parte das 
Escrituras, Filipe anunciou ao funcionário a 
boa notícia a respeito de Jesus. 

36 Enquanto estavam viajando, chegaram 
a um lugar onde havia água. Então o funcio- 
nário disse: 

— Veja! Aqui tem água. Será que eu não 
posso ser batizado? 

37 [Filipe respondeu: 

— Se o senhor crê de todo o coração, é cla- 
ro que pode. 

E o funcionário disse: 

— Sim, eu creio que Jesus Cristo é o Filho 
de Deus.) 

38 Ele mandou parar a carruagem, os dois 
entraram na água, e Filipe o batizou ali. 

39 Quando eles estavam saindo da água, o 
Espírito do Senhor levou Filipe embora. O 
funcionário não viu mais Filipe, porém conti- 
nuou a sua viagem, cheio de alegria. 40 De 
repente, Filipe se encontrou na cidade de 
Azoto e seguiu viagem, anunciando o evan- 
gelho por todas as cidades até chegar a 
Cesaréia. 


A conversão de Saulo 1 Enquanto isso, 

Saulo não parava de ameaçar de morte os 
seguidores do Senhor Jesus. Ele foi falar com o 
Grande Sacerdote 2 e pediu cartas de apresen- 
tação para as sinagogas da cidade de Damasco. 
Com esses documentos Saulo poderia pren- 
der e levar para Jerusalém os seguidores do 
Caminho do Senhor que moravam ali, tanto 
os homens como as mulheres. 

3 Mas na estrada de Damasco, quando Sau- 
lo já estava perto daquela cidade, de repente, 
uma luz que vinha do céu brilhou em volta 
dele. 4 Ele caiu no chão e ouviu uma voz que 
dizia: 

— Saulo, Saulo, por que você me persegue? 

5 — Quem é o senhor? — perguntou ele. 

À voz respondeu: 

— Eu sou Jesus, aquele que você perse- 
gue. 6 Mas levante-se, entre na cidade, e ali 
dirão a você o que deve fazer. 

70s homens que estavam viajando com 
Saulo ficaram parados sem poder dizer nada. 
Eles ouviram a voz, mas não viram ninguém. 
8 Saulo se levantou do chão e abriu os olhos, 
mas não podia ver nada. Então eles o pega- 
ram pela mão e o levaram para Damasco. 
9 Ele ficou três dias sem poder ver e durante 
esses dias não comeu nem bebeu nada. 

10Em Damasco morava um seguidor de 
Jesus chamado Ananias. Ele teve uma visão, 
e nela apareceu o Senhor, chamando: 

— Ananias! 

Ele respondeu: 

— Aqui estou, Senhor! 

11 E o Senhor lhe disse: 

— Apronte-se, e vá até a casa de Judas, na 
raa Direita, e procure um homem chamado 
Saulo, da cidade de Tarso. Ele está orando 


TO Gpxiepel  2rricato nap’ aúrod émotokàs elg 


ao sumo sacerdote pediu de ele cartas a 

AQUICKÔV PÓS TAS ouvaywyás, önrws áv tuvas 
Damasco para as sinagogas, para que se alguns 
evpn? tc 6008 ÓVTAGE, ÁVÔPAGS TE Ka 


encontrasse do[2] Caminho[3] sendo[1], homens[2] tanto[1] quanto 


yuvolKas, Sedeuévovs* dyáyne eis TepovooAúu. 3 év 


mulheres, presos levasse para Jerusalém. em[2] 
dê TO mopeúcoda êyéveros aŭtòv êyyilerv Ti 
EM) o  ir(ele) aconteceu ele aproximar-se 

AauaokÂ, tEatpvng te aútóvaepmotpapev pôs 


de Damasco, de repentef{2] e[1] a ele iluminou em volta (uma) luz 
ék TOD oÚpavod 4 Kai meomve mài qtv yv ikovorv 
de o céu e caindo sobre a terra ouviu 

poviyv Aéyovoav? aùt®, EcovA EcovA, ti uE 
(uma)voz dizendo aele: Saulo, Saulo, porque me 
dLwkeLc; Seixeve dé, Tic ets, Kúpie; Ô dé, EYO 


persegues? dissel2] E[1): Quem és, Senhor? ele[2]) E[1]: Eu 

gime "Inoods öv oÙ Lokes SANA véo” 
sou Jesus aquem tu persegues; mas levanta-te 

Kal elocÃOe? els tiv nóv, kal rarnOostale GOL ð qti 
e entra em a cidade, e será dito ati o que 
oe dei motiv. 70i dê GvÔpeç OL OuvOdEVOVTES 
ati é necessário fazer. os[2] E[1] homens os que viajavam 

aùt® siotýkeroav™ éveol, ÅKOÚOVTEG uèv 
com ele ficaram parados, mudos, ouvindo[2] de um lado[1] 
ts poviis undéva. dé Hewpodvtes. 8 yégðn' 


a voz a ninguém[2] mas[1] vendo. foi levantado[3] 
dê Zaðios ånò qis yfc, àvewyuévæwvs Sê TÖV 
E[1) Saulof2] de a terra, estando abertos[2] e(1] os 


PAU aútod ovdêv EBhetev o  xepaywyodveç 


olhos dele nada enxergava; conduzindo pela mão(2] 
dê aùtòv elofyavove eic Aquaokóv. 9Kal ve 
ell] aele introduziram em Damasco. E estava 


(=levaram-no a) 
Tuépas tpeis um BAÉWV, kal oùk ëpayevi ovd Exrev/. 
dias[2] três[1] não vendo, e não comeu nem bebeu. 
10ºHvs Sé tis uam v Aauaok® ôvóuaTtı 
havial2] E{1] certo discípulo em Damasco por nome 
“Avavias, KAL eleve TPÒS AÙTÒV $V ÓpÁLUATL Ô KÚPLOG, 


Ananias, e disse a ele em visão o Senhor: 
‘Avavia. ô dê eneve, Sob yæ, kúpite. 116 
Ananias. ele[2] E[1] disse: Eis eu, Senhor. o[2] 


(=Aqui estou) 


dê Kúpios TPÓS AÙTÓV, "Avaotáç': sopevônti! n 
E[1] Senhor a ele: Levantando(-te) vai 


*9.22 3 s aor2 subj at ev pioxw tacmp part perf pass déw C3saor2 
subjat&yw s9.4nomms part aor2 atTintw e9.6€3s futind pass 
Auhéco 9.8 í 3 s aor ind pass Eveipo 9 gen m p part perf pass 
ávolyw #3 p aor2 ind at eloćyw ©®9.9í3 s aor2 ind at écOiw 135 
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tWv púunv Tv kañovuévny Eúbeiav kal Eincov v 
a rua chamada Direita e procura, em 
oliki “Iovda ZodÃov ôvóuari Tapoéo: iðoù yàp 
casa de Judas, (a) Saulo pornome deTarso; eis[2] pois[1] 
mpoceúxetaL 12Kal eldevio ávôpa [êv ôpáuartı] 
está orando e viu homem [em visão] 
“Avoviav òvóatı elogAdÓVIO? kal ÊMLDÉVIA 5 QÙTÕ 
Ananias[2] por nome[1] entrando e impondo aele 
[tàs] xetpaç ómws  dvaBÃéym. 13 4xeKpionm Sê 
[as] mãos paraque torne a ver. respondeu[2] E(1] 
‘Avaviac, Kúpu, fkovoa ånNÒ moAAGv neol Tod 


Ananias: Senhor, ouvi de muitos acerca de o 
åvôõpòs TOÚTOV GOA KAK toîs åylois oov 
homem este quantas coisas más aos santos[2] teus[1] 
êxoinoev v 'Iepovoaru: 14kal dd čyet tkovoiav 
fez em Jerusalém; e aqui tem autoridade 
TAPPÀ TV ÅPXLEPÉWV Soa TÅVTAG TOÙG 
de os principais sacerdotes paraamarrar todos os 
(= para prender) 
> 4 bo, > q A 
ETXLKCÃOVUÉVOUS TÒ Övouá oov. TBeimeve dê  pÓG 


que invocam o disse[2] Masf1] a 


okeðog khoyfs 


nomel2] teu[1}. 
aútóv Ô Kúpios, Iopsúou”, ÖTL 


ele o Senhor: Vai, porque vaso de eleição 
ÉOTÍVE UOL oðtoc TOD Baotácar TO Gvouá uov 
é para mim este para levar o nomel2] meuf1) 


évomrov EVAN TE kal  Baoriéwv viðv TE Iopa 
diante de gentios e também reis filhos[2) e[(1] de Israel; 
16 éyd yàp ÚmodelEm"! aÙtÂ doa det 

eul2] pois[1] mostrarei aele quantas coisas é necessário 
AUTO ÙTÈP TOÔ Ôvóuatóg pov maðetvo. 17" AxAADEv7 
ele por o nomel2] meul[1] sofrer. partiu[2] 
dê “Avavias kal elofAdev” els tv oikiav kal êxideis 15 
E[1] Ananias e entrou em a casa e impondo 
ém? aútóv tåg xeipaç eleve, Zaovh ddehdé, ô 
sobre ele as mãos disse: Saulo irmão, o 
kúpilo AmÉOTAAKÉVP ue, “Incodç ô peig oor év 
Senhor enviou amim, Jesus o que apareceu ati em 
tÀ óð À ÑExov7, önrws  avaBréyms Kal 
o caminho noqual vinhas, paraque tornes a ver e 
TAnCOTiSI mveúvuatos å&ylov. 18KaL ecÚdÉS 
fiques cheio de Espírito Santo. E imediatamente 
ånéneocav’ aútod áxô Tv ópBoAuAV ÖS 
caíram dele[4] de[1] os2] olhos[3] como (que) 
Aeiões, AvéBAEpÉV TE kal avaorãç”  éBaxttoom 
escamas, tornou a ver[2] e[1] e levantando-se foi batizado 
19 Koi Aapóvs topov êvioxvorv. 

e tomando alimento recuperou as forças. 
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rua que se chama Direita, e, na casa de Judas, 
procura por Saulo, apelidado de Tarso; pois 
ele está orando 12e viu entrar um homem, 
chamado Ananias, e impor-lhe as mãos, para 
que recuperasse a vista. 13 Ananias, porém, 
respondeu: Senhor, de muitos tenho ouvido 
a respeito desse homem, quantos males tem 
feito aos teus santos em Jerusalém; 14e para 
aqui trouxe autorização dos principais sacer- 
dotes para prender a todos os que invocam 0 
teu nome. 15 Mas o Senhor lhe disse: Vai, 
porque este é para mim um instrumento es- 
colhido para levar o meu nome perante os 
gentios e reis, bem como perante os filhos de 
Israel; 16 pois eu lhe mostrarei quanto lhe 
importa sofrer pelo meu nome. 17 Então, 
Ananias foi e, entrando na casa, impôs sobre 
ele as mãos, dizendo: Saulo, irmão, o Senhor 
me enviou, a saber, O próprio Jesus que te 
apareceu no caminho por onde vinhas, para 
que recuperes a vista e fiques cheio do Espí 
rito Santo. 18 Imediatamente, lhe caíram dos 
olhos como que umas escamas, e tornou à 
ver. A seguir, levantou-se e foi batizado. 19 E, 
depois de ter-se alimentado, sentiú-se forta- 
lecido. Então, permaneceu em Damasco al- 
guns dias com os discípulos. 


Saulo prega em Damasco 29 E logo pregava, 
nas sinagogas, a Jesus, afirmando que este é o 
Filho de Deus. 21 Ora, todos os que o ouviam 
estavam atônitos e diziam: Não é este o que 
exterminava em Jerusalém os que invoca 
vam o nome de Jesus e para aqui veio preci- 
samente com o fim de os levar amarrados aos 
principais sacerdotes? 22 Saulo, porém, mais 
e mais se fortalecia e confundia os judeus que 
moravam em Damasco, demonstrando que 
Jesus é o Cristo. 

23 Decorridos muitos dias, os judeus delibe- 
raram entre si tirar-lhe a vida; 24 porém o pla- 
no deles chegou ao conhecimento de Saulo. 
Dia e noite guardavam também as portas, 
para o matarem. 25 Mas os seus discípulos 
tomaram-no de noite e, colocando-o num 
cesto, desceram-no pela muralha. 


Saulo em Jerusalém e em Tarso 26 Tendo 
chegado a Jerusalém, procurou juntar-se com 
os discípulos; todos, porém, o temiam, não 
acreditando que ele fosse discipulo. 
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a casa de Judas, na rua Direita, e procure um 
homem chamado Saulo, da cidade de Tarso. 
Ele está orando 12e teve uma visão. Nela 
apareceu um homem chamado Ananias, que 
entrou e pôs as mãos sobre ele a fim de que 
ele pudesse ver de novo. 

13 Ananias respondeu: 

— Senhor, muita gente tem me falado a 
respeito desse homem e de todas as matda- 
des que ele fez em Jerusalém com os que 
crêem no Senhor. 14 E agora ele veio aqui a 
Damasco com autorização dos chefes dos sa- 
cerdotes para prender todos os que te ado- 
ram. 

15 Mas o Senhor disse a Ananias: 

— Vá, pois eu escolhi esse homem para 
trabalhar para mim, a fim de que ele anuncie 
o meu nome aos não-judeus, aos reis e ao 
povo de Israel. 16 Eu mesmo vou mostrar a 
Saulo tudo o que ele terá de sofrer por minha 
causa. 

17 Então Ananias foi, entrou na casa de Ju- 
das, pôs as mãos sobre Saulo e disse: 

— Saulo, meu irmão, o Senhor que me 
mandou aqui é o mesmo Jesus que você viu 
na estrada de Damasco. Ele me mandou para 
que você veja de novo e fique cheio do Espí- 
rito Santo. 

18 No mesmo instante umas coisas pareci- 
das com escamas caíram dos olhos de Saulo, 
e ele pôde ver de novo. Ele se levantou e foi 
batizado; 19 depois ele comeu alguma coisa e 
ficou forte como antes. 


Saulo em Damasco Saulo ficou alguns dias 
com os seguidores de Jesus em Damasco. 
20E começou imediatamente a anunciar 
Jesus nas sinagogas, dizendo: 

— Jesus é o Filho de Deus. 

21 Todos os que ouviam Saulo ficavam ad- 
mirados e perguntavam: 

— Não é este o homem que em Jerusalém 
estava matando todos os seguidores de Jesus? 
Não foi ele que veio até aqui para prender e 
levar essa gente aos chefes dos sacerdotes? 

22 Mas as mensagens de Saulo se tornavam 
cada vez mais poderosas. E as provas que ele 
apresentava de que Jesus era o Messias eram 
tão fortes, que os judeus que moravam em 
Damasco não sabiam o que dizer. 

23 Muitos dias depois, os judeus de Damas- 
co se reuniram e resolveram matá-lo, 24 mas 
Saulo ficou sabendo do plano deles. Eles vi- 
giavam os portões da cidade dia e noite para o 
matar. 25 Mas certa noite os seguidores de 
Saulo o puseram dentro de um cesto e o des- 
ceram por uma abertura que havia na mura- 
lha da cidade. 


Saulo em Jerusalém 26 Saulo foi para Jeru- 
salém e tentou juntar-se aos seguidores de 
Jesus. Porém todos tinham medo dele por- 
que não acreditavam que ele também era se- 
guidor de Jesus. 
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Saulo em Damasco 
"Eyéveto! dê META TOV êv Aauaok® uabntov 


estaval2) E[1] com os emi2] Damasco[3] discípulos[1] 
ÚuépOS TIVÁS 20 kai eùOéws év TOÍS 
dias[5] (por) alguns(4] e imediatamente em as 


ovvaywyaîs êxMpuooEv tòv "IncoBv ÓTL OUTÓG ÊOTLVE Ô 


sinagogas proclamava Jesus que este é o 
vióç TOU Oeod. 21 gEloTavTO 4 dê mávieç oi 
Filho de Deus. estavam admirados[2] E[1] todos os 


åkoúovteg Kal EXeyovs, OUx OUTÓS otev! ó opbicas 
que ouviam e diziam: Não esteí2] é[1] o que destruía 


eis "IepovooANu TOUS êxikaÃOVuÉVOUS TÒ Óvoua 


em Jerusalém os que invocam nomef2] 
tTODTO, kal ®ðe eiç toto finAúdEL” tva 
este[1]), e aqui para isto tinha vindo para que 
dedeuéÉvOUS!  aútods  áyáyne mų TOÙG 
amarrados a eles levasse perante os 

åpoxepeis; 22 ZadÃos è  udrÃOv éveðvvauoðTto 


principais sacerdotes? Saulo[2] era fortalecido 


kal OUVÉXUVVEV [toùs| IOVÄQÍoVS TOÙS KATOLKODVTOLS 


Mas[1] mais 


e confundia [os] judeus os que moravam 
êv AquasKO cuuBirácov bu oðtóg gotive 6 
em Damasco demonstrando que este é o 
XPLTÓS. 
Cristo. 
Saulo foge dos judeus 
23 ‘Qs Sê  êxmAnpodvio uépar ixavaí, 
quandol2] E[1] secompletaram dias consideráveis, 
(=muitos dias) 

ovveBovisvoavto oi 'Iovôcio. åveheîv! aùtóv: 
decidiram entre si[3] os[1] judeus[2] matar a ele; 


24 EyvwoOns dE 
foi conhecido[2] mas[1] 


MADETNpODVIO ðè kal 


TO Eav À mPOVAd aŭt. 
por Saulo o complô deles. 


tàs núas uépas TE 


vigiavam[2] E[1] também as portas de dia[2] tanto[1] 
kal VUKTÒG ÖNS AUÚTÔOV AvéRWOLV! 
quanto(3] de noite para que aele matassem; 

25 haBóviecr Sê ol ualntal aúrod vuctôs ià 


tomando(-o)[5] mas[1] os[2] discípulos[3] dele[4] de noite por 


TOD TELXOVS kaBTikav aùtòv xaráoavtes Ev OMVpLôL. 
a muralha desceram o mesmo baixando em (um) cesto. 


Saulo em Jerusalém 
26 Tiopoyevóuevoç! dé eic IepovoaAYu Exeipatev 


chegando (ele)[2] EM] a Jerusalém tentava 
Koroa. tols uabntois, Kai mévtegs êpoBodvto 
juntar-se aos discípulos, e todos temiam 
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aùtòv um miotevúovreç OT gotive uadnins. ALMEIDA RA 
aele não acreditando que é (um) discípulo. 26 Tendo chegado a Jerusalém, procurou 
(=era) juntar-se com os discípulos; todos, porém, o 
z X x > x temiam, não acreditando que ele fosse disci- 
27 BapvaBãs dé EXLAOBÓLEVOSA AÚTÓV Tyoryev: pulo. 27 Mas Barnabé, tomando-o consigo, 
Barnabé[2] Mas[1] tomando aele levou levou-o aos apóstolos; e contou-lhes como 
q 5 A 5 S ele vira o Senhor no caminho, e que este lhe 
IIDÔS TOÚG ÁAITOOTÓÃOVS kal ôinyýoato QÚTOIS mg v falara, e como em Damasco pregara ousada- 
a os apóstolos e narrou aeles como em Mente em nome de Jesus. 28 Estava com eles 
aAa E 4 > io a? Rig em Jerusalém, entrando e saindo, pregando 
t óG | eldevio TÓV KÚPLOV KAL ÓTL EXÁANOEV GÚTO), ousadamente em nome do Senhor. 28 Falava 
o caminho viu o Senhor e que falou aele, e discutia com os helenistas; mas eles pro- 


kaL TOS V AQUICKÁ ÊEMAPPNCLÁCATO ÊV TO ÖVÓLATL 
e como em Damasco falou com ousadia emo nome 
tod 'Inood. 28 kal ve puet aùtôv elomopevóuevos 
de Jesus. E estava com eles entrando 
kal ÈKTOPEVŐÓUEVOG els TIepovoaińu, 
e saindo em Jerusalém, 
nrappnoratóuevos év TD Övóuatı TOD kvpíov, 
falando com ousadia em o nome do Senhor, 
29 EXÓÃEL TE KOL OuvECÁTEL pòs TOUS EXANVIOTÁS, 
falava e também discutia com os helenistas, 
oi dé  éxexcipouv Aveleiv' qUtTÓVv. 30 ExtyvÓvIEÇS 
eles[2] mas[1] tentavam matar aele. sabendofl2] 
dê oi ádeidpol katýyayove aðtòv eils Kawgpsiav 
Mas{1] os irmãos fizeram descer aele a Cesaréia 
kal gtanéoterkavt aùtòv eis Tapoóv. 
e enviaram omesmo a Tarso. 
31H èv oðv  êxkAmoia ka’ SANS ts Iovôaias 


al2) Assim[1] igreja por toda a Judéia 
Koi TaMmiaias Kal Eouapeias eliyev eiofmy 
e Galiléia e Samaria tinha paz 


oikoĝouovuévy kal mopevouévn TO PÓBW TOD kvolov 
sendo edificada e andando no temor do Senhor 
kal tf TOPAKATOEL TOD &yiov veÚuATOS ÊEXÂNOÚVETO. 
e na consolação do Santo Espírito era aumentada. 


Acura de Enéias 


32 °Eyéveto4 Sê IMétpov dAtepxóuevov? SL 
aconteceu(2] E[1] Pedro passando por 
TÁVTOV KateADeiv? kal PÔS TOUS å&ylovs 
todos (os lugares) descer (ele) também a os santos 
TOUS KOTOLKOÚVTAS AÚS6A. 33 eUpeve Sê ket 
os que habitavam (em) Lida. encontroul2] E[1] ali 
ávOpwróv teva óvóuati Aivéav E TÖV  ÔKTO 
homem{2] certo[1] por nome Enéias por anos{2}  oito[{1] 
KOTOKELUEVOV ÊXL KPOBÁTIOUV, ös tvs 
deitado sobre (uma) maca, o qual era 


mapaieivuévoçI. 34kKaL eimeve aùt® O Ilétpos, 
paralítico. E disse aele Pedro: 
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curavam tirar-lhe a vida. 30 Tendo, porém, 
isto chegado ao conhecimento dos irmãos, 
levaram-no até Cesaréia e dali o enviaram 
para Tarso. 


A igreja cresce 31A igreja, na verdade, ti- 
nha paz por toda a Judéia, Galiléia e Samaria, 
edificando-se e caminhando no temor do Se- 
nhor, e, no conforto do Espírito Santo, crescia 
em número. 


A cura de Enéias 32 Passando Pedro por toda 
parte, desceu também aos santos que habita: 
vam em Lida. 33 Encontrou ali certo homem, 
chamado Enéias, que havia oito anos jazia de 
cama, pois era paralítico. 34 Disse-lhe Pedro: 
Enéias, Jesus Cristo te cura! Levanta-te e 
arruma o teu leito. Ele, imediatamente, se le- 
vantou. 35 Viram-no todos os habitantes de 
Lida e Sarona, os quais se converteram ao 
Senhor. 


A ressurreição de Dorcas 36 Havia em Jope 
uma discípula por nome Tabita, nome este 
que, traduzido, quer dizer Dorcas; era ela no- 
tável pelas boas obras e esmolas que fazia. 
37 Ora, aconteceu, naqueles dias, que ela 
adoeceu e veio a morrer; e, depois de a lava- 
rem, puseram-na no cenáculo. 38 Como Lida 
era perto de Jope, ouvindo os discípulos que 
Pedro estava ali, enviaram-lhe dois homens 
que lhe pedissem: Não demores em vir ter 
conosco. 39 Pedro atendeu e foi com eles. 
Tendo chegado, conduziram-no para o cená- 
culo; e todas as viúvas O cercaram, chorando 
e mostrando-lhe túnicas e vestidos que Dor- 
cas fizera enquanto estava com elas. 40 Mas 
Pedro, tendo feito sair a todos, pondo-se de 
joelhos, orou; e, voltando-se para o corpo, 
disse: Tabita, levanta-te! Ela abriu os olhos e, 
vendo a Pedro, sentou-se. 41 Ele, dando-lhe a 
mão, levantou-a; e, chamando os santos, €s- 
pecialmente as viúvas, apresentou-a viva. 


NTLH 


dele porque não acreditavam que ele tam- 
bém era seguidor de Jesus. 27 Então Barnabé 
veio ajudá-lo e o apresentou aos apóstolos. E 
lhes contou como Saulo tinha visto o Senhor 
no caminho e como o Senhor havia falado 
com ele. Barnabé também contou como, em 
Damasco, Saulo, pelo poder do nome de 
Jesus, havia anunciado corajosamente o 
evangelho. 28 Depois disso Saulo ficou com 
eles, andando por toda parte em Jerusalém; 
e, pelo poder do nome do Senhor, ele anun- 
ciava corajosamente o evangelho. 29 Ele tam- 
bém conversava e discutia com os judeus que 
tinham sido criados fora da terra de Israel, 
mas eles procuravam um jeito de matá-lo. 
30 Quando os irmãos souberam disso, leva- 
ram Saulo até a cidade de Cesaréia e depois o 
mandaram para a cidade de Tarso. 

31 Em toda a região da Judéia, Galiléia e Sa- 
maria, a Igreja estava em paz. Ela ficava cada 
vez mais forte, crescia em número de pesso- 
as com a ajuda do Espírito Santo e mostrava 
grande respeito pelo Senhor Jesus. 


Pedro nas cidades de Lida e Jope 32 Pedro 
viajava por toda parte. Um dia foi visitar o 
povo de Deus que morava na cidade de Lida. 
33 Encontrou ali um homem chamado Enéias, 
que era paralítico e fazia oito anos que não 
saía da cama. 34 Pedro lhe disse: 

— Enéias, Jesus Cristo já curou você. Le- 
vante-se e arrume a sua cama. 

Na mesma hora Enéias se levantou. 
35 Então todos os moradores da cidade de 
Lida e da região de Sarom viram isso e se 
converteram ao Senhor. 

36 Na cidade de jope havia uma seguidora 
de Jesus chamada Tabita. (Este nome em gre- 
go é Dorcas.) Ela usava todo o seu tempo fa- 
zendo o bem e ajudando os pobres. 

37 Naqueles dias Dorcas ficou doente e 
morreu. Lavaram o corpo dela e depois o pu- 
seram num quarto do andar de cima. 38 Jope 
ficava perto de Lida. Quando os seguidores 
de Jesus em Jope souberam que Pedro estava 
em Lida, enviaram dois homens para levar- 
lhe o seguinte recado: 

— Por favor, venha depressa até Jope! 

39 Então Pedro se aprontou e foi com eles. 
Quando chegou lá, eles o levaram para o 
quarto de cima. Todas as viúvas ficaram em 
voita dele, chorando e mostrando os vestidos 
e as outras roupas que Dorcas havia feito 
quando ainda vivia. 40 Então Pedro mandou 
que todos saíssem do quarto e em seguida se 
ajoelhou e orou. Depois virou-se para o corpo 
de Dorcas e disse: 

— Tabita, levante-se! 

Ela abriu os olhos e, quando viu Pedro, 
sentou-se. 41 Pedro pegou-a pela mão e aju- 
dou-a a ficar de pé. Em seguida chamou toda 
a gente da igreja, inclusive as viúvas, e a en 
tregou a eles viva. 
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Aivéa, lâtail oe “Incodg XpLotóç: åváotnði” Kal 


Enéias, cural3] ati[4) Jesus[1]  Cristof2]; levanta-te e 
OTPÚCOVe  OEQAVTÂ. kal cÚDÉWS ÁvÉOTM ”. 
arruma (a cama) paratimesmo. E imediatamente levantou-se. 


35 kal slav º AÚTOV mÁVTEÇ OL KOATOLKODVTES  AÚddA 
E viram aele todos os que habitavam (em) Lida 

KAL TÓV EAPÕVA, OLTUVES ÈTÉOTPEYAV EL TÓV KkÚpLOV. 

e Sarona, os quais seconverteram a o Senhor. 


A ressurreição de Dorcas 
36 Ev "Iómam dé tus ve uabritpia ôvóuatı 
em[2] Jope[3}] E[1] certal5] havial4) discípula por nome 

TaBLoá, ñ ÔLEPUNVEVOLÉNM AÉyETOLS AOpKÁS: 4ÚTN 
Tabita, a qual traduzida se diz Dorcas; esta 
ve manons ëoywv avaddv Kal fXenuocuvdv Ôv 
era cheia de obras boas e esmolas as quais 
êxoler. 37 êyéveto: dé v tas ńuépgais êkeivals 
(ela) fazia. aconteceu[2] E[1] em os dias aqueles 
åoðevýoacav aùtův drodaveiv! AoúcavtEesS 
tendo adoecido ela morrer; lavando(-a)[2] 
EOnKav's [ubtiv] v vepom. 38 êyyoç Sé otongs 
colocaram [a ela] em quarto superior. próximal[4] E[1] estandol3] 
Aúddas t Tórm oi pantal axovcavteç ött Tétpos 
Lida2] à Jope os discípulos ouvindo que Pedro está 
gotive èv aùtf ånéoteiNavs Svo ğvåpas PÔS aùtòv 
em ela enviaram dois homens para ele pedindo: 
napakatoðvtecs, MY ókvýons dicÃdEtv? ws uv. 
Não demores para vir até nós. 


dê 
eli] 


39 åvaotàc™” dé Ilérpoç ocuviAdev” atots: öv 
levantando-sel2] E[1] Pedro foi com eles; ao qual, 
mapayevóuevovs åvýyayov»? eis tÒ ÚEÇDOV 


tendo (ele) chegado, levaram para cima a (o) quarto superior 


kal TADÉCTNCAV aùt® ÃO! GL XTpOL KAGLOVOOL kal 


e chegaram aele todas as viúvas chorando e 
ETTLOELKVÚUEVOLL ?! XUTDVOAS KOL LUÁTIO. OA êxoLet 
mostrando túnicas e vestes as quais fazia 
uet aútOv oðoas T Aopkás. 40 karov? dê 
com[2] eles[3] estandof1] Dorcas. fazendo sair[3]  E[1] 
Ew TávTaGS ô Ilétoos kal Oels’s tà yóvata 


para fora[5] todosf4] Pedrol2] e pondo os joelhos fno chão) 
(=tendo-se ajoelhado) 


apoonútato kal êmoTpÉpaç mpÓS TO oua cievs, 


orou e voltando-se para o corpo disse: 
TofBidá, AváoTndOL. À) Sê TvorEev toùbs óPOcAuoUs 
Tabita, levanta-te. elaf2) E[1) abriu os olhos 


aùtic, kal Ldodoo 1º tòv Ilétpov åvekáðroev. 41 dovg'2 
dela, e vendo a Pedro sentou-se. dando[2] 
dê aùtf xeioa åvéornoev n atv davmicaç SE TOUS 
E[1] aela (a)mão levantou a ela; chamandofÍ2] e[1] os 


e9.34º 2 s imperat aor at OTPCÓVVU|L 69.37 finf aor2 at &modvmoka 
e9.3893 paorindatámootéXÃw 9.394 3 p aor2 ind at áveymo 
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åylovg kal tàs xýpas mapéotnoev” atv EDoav. 

santos e as viúvas apresentou a mesma viva. 

422yvwotóv dê êvyévetro! kab’ Sang tS Ióxrns, kal 
conhecidol2] El] se tornou por toda a Jope, e 


ÊXLOTEVOGV morol émi tòv KÚpLOV. 43 Eyévetos dê 


creraml2] muitos[1] em o Senhor. aconteceul2] E[1] 
ńuépas ikavàs ueîvari év “Ióran mapå 
dias[4] consideráveis[S] permanecer[3] em Jope com 


(=muitos dias) 


tivi Eiuwvi Bupoet. 
certo Simão curtidor. 


Pedro e Cornélio 


T“Avho Sé us v KAWAPEIQ ÖVÓUATL 
homem[3}] E[1] certo[2] em Cesaréia por nome 


KOPVÝALOG, ÉKATOVTÁPXNG ÈK OMELPNS TG KAAOVUÉVNG 
Cornélio, centurião de (a) coorte a chamada 

Itake, 2evoeBns Kai PoBoúuevos tòv Oeòv oùv 
Italiana, piedoso e temendo a Deus com 
mavti TO otkw GÚTOD, mory EXENUOCÓVAS TOAS 
toda a casa dele, fazendo esmolas[2] muitas[1] 


TO aĝ Kai Seduevos TOM Oeo ià TAVTÓG, 
parao povo e pedindo a Deus por todo (o tempo), 
(=continuamente) 
nep pav 
claramente como que por volta de (a) hora 


êváTnv Tg ńućépas ğyysňřov toð Oeo gioer0óvta’ 


3eldevio êv ôpáuatı Paveçs os 
viu em visão 


nona do dia (um) anjo de Deus entrando 
FÇPOG aùwtòv kal sinóvta! GUTO, Kopvýńie. 46 dé 
para ele e dizendo aele: Cornélio. ele[2] E(1] 
ATEVÍCAS ato kal EupoBos yevóuevoç cimevs, 
fixando os olhos nele e com medo ficando disse: 
Ti gotive, Kúpie; eleve dê avr, AL mpocevxaLi 
Que é, Senhor? dissel2] E[1] aele: As orações[2] 
gov Kai aib éiemuocúva, oov ávéBncav? eis 
tuas[1] e as esmolas[2] tuas[1] subiram para 


uvnuóovvov EutpoodEev TOD Oeod. 5 Kai vv aéupov 
memorial diante de Deus. E agora envia 


avôpaç els Iórxanv kal uetánempari Eluwvá tiva 


homens para Jope e manda chamar Simãof2} certoj] 
ös êxiucadeitar Térpos: 6 otoc Eevitetoar TApå 
que é chamado de Pedro; este está hospedado com 

tivt Ziuwvi Bupoei, © gotive olkia  TOpA 
certo Simão curtidor, paraquem está (a) casa junto a 


(=que mora) 


Oáňaocoav. 7 &G dê ámnAdev” ó dáyychoç ô 


(o) mar. quandol2) El) foiembora o anjo o 
AcAdv aùt®, pævýoas ðúo TOv oixetôv kal 
que falou comele, chamando dois dos servos e 


©9.43 'infaoratuévo. 


ALMEIDA RA 
santos, especialmente as viúvas, apresentou- 
a viva. 42 Isto se tornou conhecido por toda 


Jope, e muitos creram no Senhor. 43 Pedro fi- 
cou em Jope muitos dias, em casa de um cur- 


tidor chamado Simão. 
1 0 O centurião Cornélio 1 Morava em 
Cesaréia um homem de nome Corné- 
lio, centurião da coorte chamada Italiana, 
2 piedoso e temente a Deus com toda a sua 
casa e que fazia muitas esmolas ao povo e, de 
contínuo, orava a Deus. 3 Esse homem obser- 
vou claramente durante uma visão, cerca da 
hora nona do dia, um anjo de Deus que se 
aproximou dele e lhe disse: 4 Cornélio! Este, 
fixando nele os olhos e possuído de temor, 
perguntou: Que é, Senhor? E o anjo lhe dis- 
se: As tuas orações e as tuas esmolas subiram 
para memória diante de Deus. 5 Agora, envia 
mensageiros a Jope e manda chamar Simão, 
que tem por sobrenome Pedro. 6 Ele está 
hospedado com Simão, curtidor, cuja resi- 
dência está situada à beira-mar. 7 Logo que se 
retirou o anjo que lhe falava, chamou dois 
dos seus domésticos e um soldado piedoso 
dos que estavam a seu serviço 8e, havendo- 
lhes contado tudo, enviou-os a Jope. 


Pedro tem uma visão 9 No dia seguinte, indo 
eles de caminho e estando já perto da cidade, 
subiu Pedro ao eirado, por volta da hora sex- 
ta, a fim de orar. 10 Estando com fome, quis 
comer; mas, enquanto lhe preparavam a co- 
mida, sobreveio-lhe um êxtase; 11 então, viu 
o céu aberto e descendo um objeto como se 
fosse um grande lençol, o qual era baixado à 
terra pelas quatro pontas, 12 contendo toda 
sorte de quadrúpedes, répteis da terra e aves 
do céu. 13 E ouviu-se uma voz que se dirigia a 
ele: Levanta-te, Pedro! Mata e come. 14 Mas 
Pedro replicou: De modo nenhum, Senhor! 
Porque jamais comi coisa alguma comum e 
imunda. 15 Segunda vez, a voz lhe falou: Ao 
que Deus purificou não consideres comum. 
16 Sucedeu isto por três vezes, e, logo, aquele 
objeto foi recolhido ao céu. 


Os enviados de Cornélio chegam a Jope 

17 Enquanto Pedro estava perplexo sobre 
qual seria o significado da visão, eis que os 
homens enviados da parte de Cornélio, ten- 
do perguntado pela casa de Simão, pararam 
junto à porta; i 
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toda a gente da igreja, inclusive as viúvas, e a 
entregou a eles viva. 

42 As notícias a respeito disso se espalha- 
ram por toda a cidade de Jope, e muitos cre- 
ram no Senhor. 43 E Pedro ficou lá muitos 
dias, na casa de um curtidor de couros 
chamado Simão. 


1 Pedro e Cornélio 1 Na cidade de Ce- 

saréia havia um homem chamado 
Cornélio, que era comandante de um bata- 
lhão romano chamado “Batalhão Italiano”. 
2 Ele era um homem religioso; ele e todas as 
pessoas da sua casa adoravam a Deus. Corné- 
lio ajudava muito os judeus pobres e orava 
sempre a Deus. 3 Um dia, ali pelas três horas 
da tarde, Cornélio teve uma visão. Ele viu 
claramente um anjo de Deus, que chegou 
perto dele e disse: 

— Cornélio! 

4 Ele ficou olhando para o anjo e, com mui- 
to medo, perguntou: 

— O que é, senhor? 

O anjo respondeu: 

— Deus aceitou as suas orações e a ajuda 
que você tem dado aos pobres e ele não es- 
queceu você. 5 Agora mande alguns homens 
até a cidade de Jope para buscarem o homem 
chamado Simão Pedro. 6 Ele está hospedado 
na casa de outro Simão, um curtidor de cou- 
ros que mora na beira do mar. 

7 Quando o anjo foi embora, Cornélio ime- 
diatamente chamou dois empregados e um 
soldado que estava a seu serviço e que era 
um homem religioso. 8 Cornélio contou a 
eles tudo o que havia acontecido e mandou 
que fossem a Jope. 

9No dia seguinte, ao meio-dia, Pedro su- 
biu ao terraço para orar. Enquanto isso, os 
homens vinham pelo caminho, já perto de 
Jope. 10 Pedro ficou com fome e quis comer 
alguma coisa. Enquanto o almoço estava sen- 
do feito, ele teve uma visão. 11 Viu o céu 
aberto e uma coisa parecida com um grande 
lençol amarrado pelas quatro pontas, que 
descia até o chão. 12 Dentro daquilo havia to- 
dos os tipos de animais de quatro patas, de 
animais que se arrastam pelo chão e de aves. 
13Então Pedro ouviu uma voz, que dizia: 

— Pedro, levante-se! Mate e coma! 

14 Pedro respondeu: 

— De jeito nenhum, Senhor! Eu nunca 
comi nenhuma coisa que a lei considera suja 
ou impura! 

15 A voz falou de novo com ele: 

— Não chame de impuro aquilo que Deus 
purificou. 

16 Isso aconteceu três vezes. Em seguida a 
coisa que parecia um lençol foi levada de vol- 
ta para o céu. 

17 Pedro começou a perguntar a si mesmo 
o que aquela visão queria dizer. E naquele 
momento os homens que Cornélio havia 
mandado já tinham se informado sobre onde 
ficava a casa de Simão e estavam na porta. 


OTPOTIÓTNV edoeBA TÖV mpoockaptepoúviwv AŬT 
(um) soldado piedoso dos que estavam a serviço dele 
8Koi fEnynoáuevos &navta aÚTOLS dméoTELÃEVA 
e explicando todas as coisas aeles enviou 
aùtoùs eis tv Ióxamp. 
os mesmos a Jope. 
9T dé émxaúpiov, ðotopoúvtwv keivwv Kal 
no[2] E[1] (dia) seguinte, estando a caminho aqueles e 
t móet êEvyyiTÓvVIOV åvéßn? Ilérpos émi tò 
da cidade chegando (eles) perto subiu[2] Pedro[1] a o 
ua  mpocevaoda. mep Opavy  čKTNV. 
terraço para orar por volta de (a) hora sexta. 
10 êEyévetro! dê mpóonervog kal ÑƏerev yeúoaocðar, 
ficou[2] E[1] faminto e queria comer, 
mtapaokevabóvtwv SE aÙùt®v êvéveros m aùÙtòv 
preparando[2] efl] eles veio sobre ele 
ČKOTAOL 11 Kai OewpeT tòv odpavòv åvewyuévovt kal 
(um) êxtase e vê o céu aberto e 
KaTaBotvov? okxedóç ti vç d0ó6vnv ueyáinyv 
descendo objeto[2] certoll] como lençol[2] grande[1] 
TÉGOApOLV Apxoiç Kadiéuevovs gmi qis yfic, 12v 
por quatro pontas sendo descido sobre a terra, em 
O  ÚMADXEV AÁNVIO TA TETPÓIOSO kal EprETA tfc yig 
o qual estava(m) todos os quadrúpedes e répteis da terra 
(=todo tipo de) 
KOL JETELVO TOD OÚpovod. 13Kal évévero: powvr 
e aves do céu. E veio (uma) voz 
POC AÚTÓV, A vaotás 14, IétToE, ODOOV kal pórye e. 14 6 
a ele: Levanta-te, Pedro, mata e come. 
dé Ilétpoç eimxevs, Mmndaudc, KÚPLE, ÖTL 
Mas Pedro disse: De modo nenhum, Senhor, porque 
OVdÉMOTE EPOyOv E måv korvòv kal åkáðaptov. 15 kal 
jamais comi tudo comum e impuro. E 
(=algo) 
poi aáALv ék devtépou pó aútóv, “A Ô 
(a) voz denovo de segunda a ele: As coisas que 
(=pela segunda vez) 


Bcóc ékaðáproev où uù Koívov. 16 TODTO ÔÈ 
Deus purificou tu não consideres impuro. istol2] E[1) 
ÊvÉVETO * mà tpos Kat evBUG åverńupðne tò 
aconteceu por três (vezes) e imediatamente foi elevado o 


OKEDOS eic tòv oùpavóv. 


objeto parao céu. 
17 Qg dê v favt ôdmmópelr ô IIétoOG 
enquanto[(2] E[1] em si mesmo estava perplexol2] Pedro[1] 
ti veïns TO ópoua O cldev ro, idoy ot Gvôpes 
o que seria a visão aqual (elejviu, eis os homens 
oi åneotahuévor' TÒ tod  Kopvnàiov 
os que tinham sido enviados por Cornélio 
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ôLepwtýoavtes TÅV oikiav TOD ELUWVOG ÊXTÉCTNOOV 74 
tendo perguntado por a casa deSimão pararam 

m TOVITUADVE, 18 kal pwvýocavtes êXUVOÁVOVTO EL 
juntoa o portão, e chamando perguntavam se 
Eiuwv ô êxikaroúuevos Ilétpog êvOdde  Eevitetal. 
Simão o chamado Pedro aqui está hospedado. 
19 TOD è Ilétpov dtevOVUOVLÉVOU EPL TOÔ ÓPÁUATOS 

E, Pedro refletindo acercada visão, 
(=enquanto Pedro....) 


cîineve |Juútd] tÒ avedua, "1Dod Gvôpeç Toei 
disse [a ele) o Espírito: Eis homensl/2] três[1] 
Entodvrés ce, 200)h0 Avaotãs!”s KatáBnO? Kai 
procurando ati, mas levantando-te desce e 
TOpEÚOUI OUV QÚTOIS UNdÊêv diakpLvÓuEvOS Öt yÒ 
vai com eles nada duvidando porgue eu 
AmÉCTOAKO! QÚTOÚS. 21 KataBãs? dê Iétpoç mpÓs 
enviei os mesmos. descendo[3] E[1] Pedro(2] a 


TOUS AvÔpaç eimeve, 1507 èyð clurcOv Emite: Tic 


os homens disse: Eis eu sou  aquem procurais; qual 
nm aitia SU ñv mÁpEOTES; 220L dê eÎînavs, 
o motivo por oqual estais aqui? eles2] E[1] disseram: 
KopvíÃLoOS  ékatovidpyns, vio Sikaroç Kal 
Cornélio (um) centurião, homem justo e 

poBoúuevos tòv Beóv uaptupoúuevós TE ÚMO 
temendo a Deus tendo bom testemunhol2] e[l] de 


drou Tod ÉDvovs tv Tovdalwv, êxonuatioon dao 
toda a 


nação dos judeus, foi avisado por 
dyyéxov áyiov uetTaméupaodal ce eig tòv oikov 
anjol2] santo[1] para chamar- te para a casa 
aùtoð kal kooo ĝuata mapà Gov. 
dele e ouvir palavras da parte de ti. 
23 ciokaAEUÁuEVOS oðv aùtoùs ggévioev. 


convidando(-os) a entrar[2] Portanto[1] a eles hospedou. 


T dE êxaúpiov åvaotàs” fEMAdEv: oùv aútois 
no[2] E[1] (dia) seguinte levantando-se saiu com eles 
kal tives TV AdEAPOV TDV AMO Tóranç ouviAdov? 


e alguns dos irmãos dos de Jope foram com 
at. 24r dé éraúpiov eiofAdev? elg mv 
ele. no(2] E[1] (dia) seguinte entrou em 
Kotoáperov: O dé Kopvýňtocs Tvs IPOCdOKÓ)V 
Cesaréia; e Cornélio estava esperando por 


AÚTODG ovykaheoáuevos TOUS OvyyEvEIS aútod ka 


eles tendo convocado os parentes dele e 
TOUS AVAyKOLovS piñovs. 25 DC dê êvéveTO! TOU 
os íntimos[2] amigos[1). quandol2] E[1] aconteceu 


cioeXdeiv? tòv Ilétpov, ovvavtýoas aÙT® O 


entrar Pedro, vindo ao encontro dele 
Kopvýńňiog ECÓV' émi TOUS nóðas podekKÚvIcEN. 
Cornélio caindo a os pés adorou. 


“10.2092s imperat pres pass Tmopeúopnar ? 1 s perf ind at 
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tendo perguntado pela casa de Simão, para- 
ram junto à porta; 18e, chamando, indaga- 
vam se estava ali hospedado Simão, por 
sobrenome Pedro. 19 Enquanto meditava Pe- 
dro acerca da visão, disse-lhe o Espírito: 
Estão aí dois homens que te procuram; 20 le- 
vanta-te, pois, desce e vai com eles, nada du- 
vidando; porque eu os enviei. 21 E, descendo 
Pedro para junto dos homens, disse: Aqui me 
tendes; sou eu a quem buscais? A que vies- 
tes? 22 Então, disseram: O centurião Corné- 
lio, homem reto e temente a Deus e tendo 
bom testemunho de toda a nação judaica, foi 
instruído por um santo anjo para chamar-te a 
sua casa e ouvir as tuas palavras. 


Pedro vaicomeles 23 Pedro, pois, convidan- 
do-os a entrar, hospedou-os. No dia seguinte, 
levantou-se e partiu com eles; também al- 
guns irmãos dos que habitavam em Jope fo- 
ram em sua companhia. 24 No dia imediato, 
entrou em Cesaréia. Cornélio estava espe- 
rando por eles, tendo reunido seus parentes 
e amigos íntimos. 25 Aconteceu que, indo Pe- 
dro a entrar, lhe saiu Cornélio ao encontro e, 
prostrando-se-lhe aos pés, o adorou. 26 Mas 
Pedro o levantou, dizendo: Ergue-te, que eu 
também sou homem. 27 Falando com ele, en- 
trou, encontrando muitos reunidos ali, 28a 
quem se dirigiu, dizendo: Vós bem sabeis 
que é proibido a um judeu ajuntar-se ou mes- 
mo aproximar-se a alguém de outra raça; mas 
Deus me demonstrou que a nenhum homem 
considerasse comum ou imundo; 29 por isso, 
uma vez chamado, vim sem vacilar. Pergun- 
to, pois: por que razão me mandastes cha- 
mar? 30 Respondeu-lhe Cornélio: Faz, hoje, 
quatro dias que, por volta desta hora, estava 
eu observando em minha casa a hora nona 
de oração, e eis que se apresentou diante de 
mim um varão de vestes resplandecentes 
31 e disse: Cornélio, a tua oração foi ouvida, e 
as tuas esmolas, lembradas na presença de 
Deus. 32 Manda, pois, alguém a Jope a cha- 
mar Simão, por sobrenome Pedro; acha-se 
este hospedado em casa de Simão, curtidor, à 
beira-mar. 33 Portanto, sem demora, mandei 
chamar-te, e fizeste bem em vir. Agora, pois, 
estamos todos aqui, na presença de Deus, 
prontos para ouvir tudo o que te foi ordenado 
da parte do Senhor. 


NTLH 


já tinham se informado sobre onde ficava a 
casa de Simão e estavam na porta. 18 Eles 
chamaram alguém da casa e perguntaram: 

— Por acaso um homem chamado Simão 
Pedro está hospedado aqui? 

19 Pedro ainda estava pensando na visão, 
quando o Espírito Santo disse: 

— Escute! Estão aí três homens procuran- 
do você. 20 Agora apronte-se, desça e vá com 
eles. Vá tranquilo porque fui eu que mandei 
que eles viessem aqui. 

21 Então Pedro desceu e disse aos homens: 

— Eu sou a pessoa que vocês estão pro- 
curando. Por que vieram aqui? 

22 Eles responderam: 

— Nós fomos mandados pelo comandante 
Cornélio. Ele é um homem bom, teme a 
Deus e é muito respeitado por todos os ju- 
deus. Um anjo de Deus mandou que ele pe- 
disse a você que fosse até a casa dele para 
que ele ouvisse o que você vai dizer. 

23 Então Pedro convidou os homens para 
entrarem, e os hospedou ali naquela noite. 

No dia seguinte Pedro se aprontou e foi 
com eles, e alguns irmãos que moravam em 
Jope também foram. 24 No outro dia chega- 
ram à cidade de Cesaréia. Cornélio e os pa- 
rentes e amigos mais íntimos que ele tinha 
convidado já estavam esperando Pedro. 
25 Quando Pedro ia entrando, Cornélio veio 
ao seu encontro, ajoelhou-se e curvou a cabe- 
ça diante dele. 26 Mas Pedro fez com que ele 
se levantasse e disse: 

— Fique de pé, pois eu sou apenas um ho- 
mem como você. 

2? Enquanto conversava com Cornélio, Pe- 
dro entrou na casa e encontrou muita gente 
reunida ali. 28 Então disse a todos: 

— Vocês sabem muito bem que a religião 
dos judeus não permite que eles façam ami- 
zade com não-judeus ou entrem nas casas de- 
les. Mas Deus me mostrou que eu não devo 
chamar ninguém de impuro ou de sujo. 
28 Por isso, quando vocês me chamaram, eu 
vim de boa vontade. Agora quero saber por 
que foi que vocês mandaram me chamar. 

30 Cornélio respondeu: 

— Três dias atrás, às três horas da tarde, 
eu estava orando aqui em casa. De repente, 
um homem vestido com roupas brancas apa- 
receu na minha frente 31 e disse: “Cornélio, 
Deus ouviu as suas orações e lembrou do que 
você tem feito para ajudar os pobres. 32 Man- 
de alguém até Jope a fim de buscar Simão, 
que também é chamado de Pedro. Ele está 
hospedado na casa de Simão, o curtidor, que 
mora na beira do mar.” 33 Então eu mandei 
chamar você logo, e você fez muito bem em 
vir. Agora estamos todos reunidos aqui na 
presença de Deus, prontos para ouvir o que o 
Senhor mandou você dizer. 
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260 dé TIétpoc Tyerpevi aùtòv Aéywve, AváoTtnð 
Mas Pedro ergueu a ele dizendo: Levanta-te; 


Kal fyò AUTOS AVOPpWIÓG sgiurs. 27 kal GUVOLLAÓDV 
também eu mesmo homem sou. E falando com 
aÙùt® elonAdev? kal gúpiloker ovvernivÂótac? 
ele entrou e encontra reunidos[2] 
TOAÃOÚS, 28 EPM TE TpÕÇG aŭtoúc, Yueis ÊxioTaodE 
muitos[1], disse[2] e[1] a eles: Vós entendeis 
DS Oéurtóv gotive AvÔpL Tovôciw korroa 
quão ilegal é a (um) homem judeu juntar-se 


1 mpocépxsodaL” AhopÚAm: kåuol ô Ocóg erev” 


ou aproximar-se de (um) estrangeiro;e a mim Deus mostrou 


undévo kowòv 7  åkáðaptov Aéyervs AvOpwov: 
(a) nenhuma comum[3] ou[4] impura[5] dizer[2] pessoal1]; 
(=declarar) 


29510 ka  åvavtiepgýtws TAdov? uetaeupOsis:. 
por isso também sem objetar vim, sendo chamado; 


TVUVOÁVONAL oðv TVL Aóym ueteréuypooOé ug; 
pergunto pois porque razão chamastes a mim? 
30 kal ó Kopvýňtos ëþn, "AmÓ tetápinç ńuépac 
E Cornélio disse: Desde (o) quarto dia 
(=Faz quatro dias) 
véxo. taútns Tts dpos Tumve tùv vát 
até esta hora (eu) estava a nona 


(=por volta desta hora) (=à hora nona) 

TPOCEUXÓUEVOS év TO olkw uov, Kai idoU ávio 
orando em casal2] minhall;, e eis (um) homem 
ÉoTN EvatiÓv uov év êo0ft Aauçã 31 Kai pnotv, 


pôs-se diantede mim em veste(s) brilhante(s) e diz: 

KopvrAte, gionkoúoðn oov À mpoceuxl kal al 
Cornélio, foi ouvida tua oração e as 
EXenuocúva. oov guvýoðnoavm v©omov TOD Oeoð. 
esmolas{2] tuas[1] foram lembradas diante de Deus. 


32 méupov oðv els Tóramv kal uetaxóreca Ziuwva 
Envia pois a Jope e manda buscar Simão 

e 2 A A , 2! 

ös  êxicadeitar Ilérpos, obtos Eevitetor.  évoixia 

o qual é chamado Pedro, este está hospedado em casa 


Biuwvos Pupoéws mapà Bálacoav. 33 ŝtavtís 


de Simão curtidor juntoa (o) mar. Imediatamente 
oðv Exeuipo mpÓc oé, oú TE cor, êxoinoas 
pois enviei a ti, tul2] eli] bem fizeste 


TAPOyEvÓNEVOÇI. VDV oðv návtes TUEIG ÊVOTLOV TOD 
tendo vindo. Agora pois todos nós diante de 
Oeo TÁpEOUEVSE ÁKODOGL TÁVIO TÁ POUTETOYUÉVOM 
Deus estamos aqui para ouvir todas as coisas ordenadas 
SOL ÚTO TOU kvpiou. 

ati por o Senhor. 
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O discurso de Pedro na casa de Cornélio 
34"AvoíEacs Sê Ilérpos TO otóua elxeve, Em 
abrindof2] E[1] Pedro a boca disse: Em 
ãarmbetas  rcatoaraupávoua. öt  oùk | fotivs 
verdade percebo que nãol2]  é[3] 
mpocwmoAdumins ó Ocós, 35 dA év mavti Over ó 
parcial[4] Deus[t], mas em toda nação o 
þpoBoúuevogs aùtòv kal épyalóuevos ALkorooúvnyv 
que teme aele e que pratica (a) justiça 
ÔekKTÒS aÙTO êoTuvs. 36 tòv AÓyov [Öv] AxéoTELÃEvO 
aceitáveli2) a ele(3] éľ1). A palavra [que] enviou 
toîs viots "IopomMA edayyedcóuevos eionvnv SL 
aos filhos deisrael pregando paz por meio de 
"Mood Xprotod, obtóç gotive mxáviwv KÚPLOG, 
Jesus Cristo, este é de todos Senhor, 
37 Úucic ootate! tò yevóuevov: piua KaB” ans TAS 
vós sabeis a acontecidal2] coisal1] por toda a 
(=o que aconteceu) 
“Tovôaias, ApEduevOs ånò ts FaMaias UETA 
Judéia, tendo começado desde a Galiléia depois de 
TÒ BÁTIOUA Ô ékýpvěev “Imávvns, 38 Incodv tòv 


o batismo o qual proclamou[2] João[1], Jesus o 
árxo NatapéO, dg Expioev aútTóv ó Deóg aveúuari 


de Nazaré, como ungiul2] 


árviw kal SuváueL, OG dMAdEv? edepyetv Kal 
Santo e com poder, oqual passou fazendo o bem e 
IDUEVOG TÓVIAS TOÙG KOTASVVAOTEVOUÉVOVS ÚITO TOD 
curando todos os oprimidos por o 
diaBórou, Su Ó Beòs ve quer” aútod. 39 Kal Yueto 
diabo, porque Deus estava com ele. E nós 
UÓPTUPES TÁVTOV Ôv êxoinoev 
(somos) testemunhas de todas as coisas as quais fez 

TE T XOP TAV 'Iovõailwv kal [iv] Igpovocinu. 
tantolila terra dos judeus quanto [em] Jerusalém. 

öv kal åvetiav: kpoeuáocavtes émi túñov, 
A quem também mataram pendurando(-o) em (o) madeiro, 
40 todtov ô Beòs Üyeipeve fév] tÅ teitn uépg kal 


a ele[3] Deus[1] com Espírito 


ëv 
em{2] 


a este Deus ressuscitou [em] o terceiro dia e 
čðwkev 2 aútóv êupovi yevéodaLs, 4100 mavti TÔ 
concedeu aele visível se tornar, não atodo o 


Aa AAA UÁPTUOLV TOG TPOKEXELOOTOVNUÉVOLG4 


povo mas  atestemunhas, aos previamente escolhidos 

xò tod Geod, uiv, oltieç ocuvepáyonev: Kal 
por Deus, anós, osque comemos (com) e 
OUVETÍONEVS AŬT UETA TÒ åvaotvai” qÚTÓv ék 
bebemos com ele depois de ressuscitar ele dentre 


vEkpÓv- 42 kal mapýyyerkev! ńuîv knota TO ACM kal 
(os) mortos; e ordenou anós proclamar ao povo e 
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34 Então, falou Pedro, dizendo: Reconheço, 
por verdade, que Deus não faz acepção de 
pessoas; 35 pelo contrário, em qualquer na 
ção, aquele que o teme e faz o que é justo lhe 
é aceitável. 36 Esta é a palavra que Deus en- 
viou aos filhos de Israel, anunciando-lhes o 
evangelho da paz, por meio de Jesus Cristo. 
Este é o Senhor de todos. 37 Vós conheceis a 
palavra que se divulgou por toda a Judéia, 
tendo começado desde a Galiléia, depois do 
batismo que João pregou, 38 como Deus un- 
giu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e 
com poder, o qual andou por toda parte, fa- 
zendo o bem e curando a todos os oprimidos 
do diabo, porque Deus era com ele; 39 e nós 
somos testemunhas de tudo o que ele fez na 
terra dos judeus e em Jerusalém; ao qual tam- 
bém tiraram a vida, pendurando-o no madei- 
ro. 40 A este ressuscitou Deus no terceiro dia 
e concedeu que fosse manifesto, 41 não à 
todo o povo, mas às testemunhas que foram 
anteriormente escolhidas por Deus, isto é, a 
nós que comemos e bebemos com ele, de- 
pois que ressurgiu dentre os mortos, 42 e nos 
mandou pregar ao povo e testificar que ele é 
quem foi constituído por Deus Juiz de vivose 
de mortos. 43 Dele todos os profetas dão tes- 
temunho de que, por meio de seu nome, 
todo aquele que nele crê recebe remissão de 
pecados. 


O Espírito Santo desce sobre os gentios 

44 Ainda Pedro falava estas coisas quando 
caiu o Espírito Santo sobre todos os que ou 
viam a palavra. 95 E os fiéis que eram da 
circuncisão, que vieram com Pedro, admira- 
ram-se, porque também sobre os gentios foi 
derramado o dom do Espírito Santo; 46 pois 
os ouviam falando em línguas e engrandecen- 
do a Deus. Então, perguntou Pedro: 47 Por- 
ventura, pode alguém recusar a água, para 
que não sejam batizados estes que, assim 
como nós, receberam o Espírito Santo? 48E 
ordenou que fossem batizados em nome de 
Jesus Cristo. Então, lhe pediram que perma- 
necesse com eles por alguns dias. 


1 A defesa de Pedro 1 Chegou ao co: 

nhecimento dos apóstolos e dos ir- 
mãos que estavam na Judéia que também os 
gentios haviam recebido a palavra de Deus. 
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A explicação de Pedro 34 Então Pedro co- 
meçou a falar. Ele disse: 

— Agora eu sei que, de fato, Deus trata a 
todos de modo igual, 35 pois ele aceita todos 
os que o temem e fazem o que é direito, seja 
qual for a sua raça. 36 Vocês conhecem a 
mensagem que Deus mandou ao povo de 
Israel, anunciando a boa notícia de paz por 
meio de Jesus Cristo, que é o Senhor de to- 
dos. 37 Vocês sabem o que aconteceu em 
toda a terra de Israel, começando na Galiléia, 
depois que João pregou a sua mensagem a 
respeito do batismo. 38 Sabem também como 
Deus derramou o Espírito Santo sobre Jesus 
de Nazaré e lhe deu poder. Jesus andou por 
toda parte fazendo o bem e curando todos os 
que eram dominados pelo Diabo, porque 
Deus estava com ele. 39 Nós somos testemu- 
nhas de tudo o que ele fez na terra de Israel, 
inclusive em Jerusalém. E depois o mataram, 
pregando-o numa cruz. 

40 Pedro continuou: 

— Porém Deus ressuscitou Jesus no ter- 
ceiro dia e também fez com que ele apare- 
cesse a nós. 41 Ele não foi visto por todo o 
povo, mas somente por nós, que somos as 
testemunhas que Deus já havia escolhido. 
Nós comemos e bebemos com ele depois que 
Deus o ressuscitou. 42Jesus nos mandou 
anunciar o evangelho ao povo e testemunhar 
que ele foi posto por Deus como Juiz dos vi- 
vos e dos mortos. 43 Todos os profetas fala- 
ram a respeito de Jesus, dizendo que os que 
crêem nele recebem, por meio dele, o per- 
dão dos pecados. 


0s não-judeus recebem o Espírito Santo 

44 Quando Pedro ainda estava falando, o 
Espírito Santo desceu sobre todos os que es- 
tavam ouvindo a mensagem. 45 Os judeus se- 
guidores de Jesus que tinham vindo de Jope 
com Pedro ficaram admirados por Deus ter 
derramado o dom do Espírito Santo sobre os 
não-judeus. 46 Pois eles ouviam os não-jude- 
us falarem em línguas estranhas e louvarem 
a grandeza de Deus. Então Pedro disse: 

9% — Estas pessoas receberam o Espírito 
Santo como nós também recebemos. Será 
que alguém vai proibir que sejam batizadas 
com água? 

48 Então mandou que aquelas pessoas fos- 
sem batizadas em nome de Jesus Cristo. E 
elas pediram a Pedro que ficasse ali alguns 
dias. 


1 O relatório de Pedro 1 Os apóstolos 

e os outros seguidores de Jesus em 
toda a região da Judéia souberam que os não- 
judeus também haviam recebido a palavra de 
Deus. 


SLGUApTÓpa od “ ÖT OUTÓG otuv O Óprouévog” 
testemunhar (solenemente) que este é o designado 


bro TOD Oeod korts ovtwv kal vekpÓv. 43 TOÚTW 
por Deus juiz de vivos e de mortos. A este 


xávTEeS OL npopfjtat UApTUpODOW pE ÅUAPTLÓV 


todos os profetas dão testemunho perdão de pecados 
Aapeiva dA TOD óvóuatos avúTod gstávia tTÓV 
receber por o nome dele todo o 


(=que recebe perdão de pecados) 


SULOTEÚOVTO ELG AÚTÓV. 
que crê em ele. 


Os gentios recebem o Espírito Santo 
44”EtL Aghodvios TOD Ilétpov tà pýuata tata 


Ainda falando Pedro palavras[2) estasi1) 
ExÉrECEV? TO nveðua TO Gyiov émi mávIOS TOUS 
caiu o Espírito Santo sobre todos os 


AKOÚOVTAS TOV AÓyOv. 45 Kal tEéoTnoavs ol ék 
que ouviam a palavra. E ficaram admirados os del2] 


MEPLTOUS — MLOTOL oor  cuviAdov” TO Ilétomw, 
(a) circuncisão[3) fiéis[1] os quais vieram com Pedro, 

Öte Koi ém tà Ovn À ðwpeà TOD áyiou 
que também sobre os gentios o dom do Santo 
TVEÚUCTOS EkkÉXUTOLS: 46 ğkovov vão aÙtÔV 
Espírito foi derramado; ouviam[2] pois(1] a eles 

Aaoúvtwov YANIUCUS kal ueyaruvóvtwæv tòv Ocóv. 
falando em línguas e engrandecendo a Deus. 


tóte ånekplOnt Ilérpos, 47 Mýri tò Üöwp Súvatar 
Então respondeu Pedro: Não a[4] água[5] pode[1] 
(=Será que...?) 

BPaxtLodfjvaLe TOÚTOVS, 
estes, 


KWADOOL tig 
recusarf3])  alguémi2) 


TOÔ UM 
(para) não serem batizados 


OÍTLVEG tÒ nveðua TO Áyiov EXaBovo ©®S KaL 


os quais ol2] Espírito[3] Santo[4] receberam[1] como também 

Mueiç; 48 mpocétaBev dê aútods év TO óvóuatL 

nós? ordenoui2] EM] eles em o nome 
(=que eles...) 


“Incod Xprotod PostrodfjvaLe. tóte HowTnoav aútóv 

de Jesus Cristo serem batizados. Então pediram a ele 
(=fossem batizados) 

ETTLUETVOL É ÚUÉDOS TUVÁG. 

permanecer dias(2) | alguns[1]. 


O relatório de Pedro em Jerusalém 


1”Hkovoav dé OL AÓUTOÃOL kal ot GdEApOL OL 
ouviram[2] E[{1] os apóstolos e os irmãos os 
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Óvteçs katà TYv Tovdalav ött kai tà ÉOvn 
que estavam por a Judéia que também os gentios 
êSéEavTO tòv AÓyov tol Oeod. 2 öte dê  ávéBn? 
receberam a palavra de Deus. quando[2] E[1] subiul4)] 


Hétpoç eis “IegpovocATu, ÔLEKPÍVOVTO TPÓG AÚTÓV OL 


Pedro[3} a Jerusalém, discutiam com ele os 
êk nepitoufis 3 Aéyovteçs ÓTL EilonAGeg? TOÒG 


de (a)circuncisão dizendo: Entraste para (junto de) 


ÁNÍPAS åkpoßBvotiav ExOVTAS kal ouvvépayes: aŭtols. 
homens incircuncisão[2] tendo[1] e comeste com eles. 
4 ApEáuevoç dé Ilérpoç fEetidetO!5 aútois KadcEfis 


começandol2] E[1] Pedro explicava aeles por ordem 
Aéyove, S'EydO Yunve év TÓLEL Tómam 
dizendo: Eu estava em (a) cidade (de) Jope 
mpoceuxÓuEVOS kal slov gv êxotácEeL  Spaua, 
orando e vi em êxtase (uma) visão, 
kataßatvov? okedós TU oc óBóvnv uEyÓAnV 
descendo([3] objeto[2] certo[1] como lençolf2] (um) grande(1] 


tTÉCOApOLV pyas KadLeuévrv? k TOU OÚpavod, kal 


por quatro pontas sendo descido de o céu, e 
NADdEev: yor êuod: 6 sics v  åtevioas KATEVÓOVV 
veio até mim; em oquai fixando os olhos (eu) percebia 


kal eldov 1º tà TETPÁITODA tis ys kal tà Bnpia Koi tà 
e vi os quadrúpedes da terra e as feras e os 


EDIETA KOL TÁ JETELVA TOD oÚpavod. 7ikovoa dê 


répteis e as aves do céu. ouviiZ] EI) 
KaL pwvis eyoúongs uor, “Avaotág, Iétpe, 
também (uma) voz dizendo amim: Levantando-te, Pedro, 

Bdoov kal páye+t. Seixov? Sé, Mnõauðs, Kúpie, 


mata e come. (eu) disse[2] E[1]: De modo nenhum, Senhor, 
ÓTL KOLVOV Ñ áxádaptov oúdéroTE cionAdev? 
porque (algo) comum ou impuro jamais entrou 

geis TO otóua uov.  9Sáxekpibne dé povr 
em bocal2] minha[1]. respondeu(2] Em (a) voz 
k Sevtépouv ék TOD oúpavod, “A 6 Meóg 
de segunda de o céu: As coisas que Deus 


(=pela segunda vez) 
EKaAdápLEV OU yù Kotvou. 
purificou 


ÊXL tois, 


10 todto dé êyévetos 
tu não consideres impuro. isto[2] E[1] aconteceu 


Kal AvEOTÁCONI náv ÁAVTO els 
foi recolhido 


por três (vezes), e novamente tudo para 
TÔv OÚpavóv. 11 Kai iðoù fEauTis toets Avôpeç 
o céu. E eis imediatamente três homens 
êxÉoINOaV 4 êxi tùv oixtav v À Queve, 
pararam juntoa a casa em aqual estávamos, 
AMECTAAUÉVOLE ÁMO KOLOApELaç PÓ ue. 12 elevs dê 
enviados de Cesaréia a mim. | dissel2] E[1] 
TÒ JVEDUÁ UOL ouveAdEIv? atots  undêv 
o Espírito a mim para ir junto com eles nada 
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que estavam na Judéia que também os gen- 
tios haviam recebido a palavra de Deus. 
2 Quando Pedro subiu a Jerusalém, os que 
eram da circuncisão o argiúiram, dizendo: 
3 Entraste em casa de homens incircuncisos 
e comeste com eles. 4 Então, Pedro passou a 
fazer-lhes uma exposição por ordem, dizen- 
do: 5 Eu estava na cidade de Jope orando e, 
num êxtase, tive uma visão em que observei 
descer um objeto como se fosse um grande 
lençol baixado do céu pelas quatro pontas e 
vindo até perto de mim. 6E, fitando para 
dentro dele os olhos, vi quadrúpedes da ter- 
ra, feras, répteis e aves do céu. 7 Ouvi tam- 
bém uma voz que me dizia: Levanta-te, 
Pedro! Mata e come. 8 Ao que eu respondi: 
de modo nenhum, Senhor; porque jamais en- 
trou em minha boca qualquer coisa comum 
ou imunda. 9 Segunda vez, falou a voz do 
céu: Ao que Deus purificou não consideres 
comum. 19 Isto sucedeu por três vezes, e, de 
novo, tudo se recolheu para o céu. 11 E eis 
que, na mesma hora, pararam junto da casa 
em que estávamos três homens enviados de 
Cesaréia para se encontrarem’ comigo. 
12 Então, o Espírito me disse que eu fosse 
com eles, sem hesitar. Foram comigo tam- 
bém estes seis irmãos; e entramos na casa da 
quele homem. 13 E ele nos contou como vira 
o anjo em pé em sua casa e que lhe dissera: 
Envia a Jope e manda chamar Simão, por so- 
brenome Pedro, 140 qual te dirá palavras 
mediante as quais serás salvo, tu e toda a tua 
casa. 15 Quando, porém, comecei a falar, 
caiu o Espírito Santo sobre eles, como tam- 
bém sobre nós, no princípio. 18 Então, me 
lembrei da palavra do Senhor, quando disse: 
João, na verdade, batizou com água, mas vós 
sereis batizados com o Espírito Santo. 
17 Pois, se Deus lhes concedeu o mesmo 
dom que a nós nos outorgou quando cremos 
no Senhor Jesus, quem era eu para que pu- 
desse resistir a Deus? 18 E, ouvindo eles es- 
tas coisas, apaziguaram-se e glorificaram a 
Deus, dizendo: Logo, também aos gentios 
foi por Deus concedido o arrependimento 
para vida. 


Os discípulos são chamados cristãos em 
Antioquia 19 Então, os que foram disper- 
sos por causa da tribulação que sobreveio a 
Estêvão se espalharam até à Fenícia, Chipre 
e Antioquia, não anunciando a ninguém a 
palavra, senão somente aos judeus. 
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em toda a região da Judéia souberam que os 
não-judeus também haviam recebido a pala- 
vra de Deus. 2 Quando Pedro voltou para Je- 
rusalém, aqueles que queriam que os não- 
judeus fossem circuncidados o criticaram, 
3dizendo: 

— Você ficou hospedado na casa de ho- 
mens que não são circuncidados e até tomou 
refeições com eles! 

4 Então Pedro deu um relatório completo 
de tudo o que havia acontecido, desde o co- 
meço. Ele disse: 

5 -— Eu estava na cidade de Jope e lá, en- 
quanto estava orando, tive uma visão. Vi 
uma coisa parecida com um grande lençol, 
que baixou do céu, amarrado pelas quatro 
pontas, e parou perto de mim. 8 Eu olhei para 
dentro daquilo com atenção e vi animais do- 
mésticos, animais selvagens, animais que se 
arrastam pelo chão e aves. 7 Depois ouvi uma 
voz, que me dizia: “Pedro, levante-se! Mate 
e coma!” 8 Eu respondi: “Isso não, Senhor! 
Eu nunca comi nenhuma coisa que a lei con- 
sidera suja ou impura!” 9 Então a voz falou de 
novo do céu: “Não chame de impuro aquilo 
que Deus purificou.” 10 Isso aconteceu três 
vezes, e depois tudo aquilo voltou para o céu. 
11 Justamente naquela hora três homens que 
tinham sido mandados de Cesaréia para me 
buscar chegaram à casa onde eu estava hos- 
pedado. 12 E o Espírito de Deus me disse que 
fosse com eles, sem duvidar. Estes seis ir- 
mãos da cidade de Jope também foram co- 
migo, e todos nós entramos na casa de 
Cornélio. 13 Então ele nos contou como viu 
na casa dele um anjo, em pé, que lhe disse: 
“Mande alguém a Jope para buscar Simão, 
que também é chamado de Pedro. 14 Ele vai 
dizer como você e toda a sua família podem 
ser salvos.” 

15E Pedro continuou: 

— Quando comecei a falar, o Espírito San- 
to veio sobre eles, como tinha vindo sobre 
nós no princípio. 16 Aí eu lembrei que o Se- 
nhor Jesus tinha dito: “E verdade que João 
batizou com água, mas vocês serão batizados 
com o Espírito Santo.” 17 De fato, os não- 
judeus receberam de Deus o mesmo dom 
que nós recebemos quando cremos no Se- 
nhor Jesus Cristo. E quem era eu para ir con- 
tra Deus? 

18 Quando ouviram isso, eles ficaram sem 
tero que dizer e louvaram a Deus, dizendo: 

— Então Deus deu também aos não-judeus 
aoportunidade de se arrependerem e ganha- 
rem a vida eterna! 


A igreja de Antioquia 190s seguidores de 
Jesus foram espalhados pela perseguição que 
havia começado com a morte de Estêvão. 
Alguns foram até a região da Fenícia, a ilha 
de Chipre e a cidade de Antioquia e anuncia- 
vam a palavra de Deus somente aos judeus. 


485 ATOS 11 
dLakpivavto”. MADov? Sé oùv uol kal oi ÈE 
duvidando. foram[2]) E[1] comigo também os seis 
dSeApoL oðtor Kal elofADouev? eig tòv Olkov TOD 
irmãos estes e entramos em a casa do 
åvõpós. 13 ånýyyesrkevs dê fuiv vç eldevio [TÓV] 


homem. relatou[2] Ef1] anós como viu (o) 


AyycÃov év TO olk qÚTOS CTADÉVIO. 4! kal ELTÓVIO.S, 
anjo em a casa dele em pé e dizendo: 
"AmóoTELÃOv? eis Iónnyv kal uetáreupor: Ziuwva 
Envia a Jope e manda chamar Simão 
TOV ExLkKOÃOÚLEVOV IMétoov, 1405 aosi ÓTUATO 
o chamado Pedro, o qual falará palavras 
TpÓÇ oè èv oig owon oò kal xãs ô oikóg oov. 


a ti por as quais serás salvo tu e toda a casal2] tuali]. 

15év Sê TÔ Ğptaocðal ue Aqheiv êxérxegev! TÒ 
em[2] E[1] o começar eu afalar caiu 

mveðua tò yov EM” aùtoùs Õonmeo kal ép’ 


Espírito Santo sobre eles assim como também sobre 
us év åpx. 16éuvýoðnv™m dé toĵ óruartos TOD 


nós em (o) princípio. lembrei-mef2] E[1] da palavra do 


kvplov oc  ëAeyevs, Imávunç uèv éBÁTTLOEV 
Senhor como dizia: João de um lado batizou 
vdatt, úuets Sé Basztrodmogode 
com água, vós de outro lado sereis batizados 
VEÚMGTL åyiw. 17 si oðv tùv tony Swpeáv Edwkev?2 
Espírito Santo. Se pois o mesmo dom deul2] 
aútois ó Beóg dg kal uiv motevoaorv mi TÓV 
a eles[3] Deus[1] como também a nós que cremos em o 
Kúpiov “Invodv Xprotóv, yœ tiS tumve 
Senhor Jesus Cristo, euf3] quem([1] era[2] 
SUVOTÓS KkwNDoaL TOV Beóv; 18 åkoúvoavtegs dE 
(para ser) capaz (de) impedir Deus? ouvindo[2] E(1] 
TAÚTO. noúxacav kal éĝótaoav  Ttòv Meóv 
estas coisas ficaram quietos e glorificaram a Deus 
AÉyOVTEÇE, “Apa kal tots čOveorv ó Bsòs TNV 
dizendo: Então também aos gentios Deus ol2] 


UETÓVOLOV geis  Cwnv  EdwkKev?, 
arrependimento[3] paraf4] (a) vida(5] deu(1]. 


év 
com 


A igreja de Antioquia 
190i uèvoðv aonapévtegoe nò ths OM pemws 
os[2] Pois[1] que foram dispersos desde a aflição 


TIS yevouévng: émi Etrepávw AMAdov” #ws Porvikns 


acontecida sobre Estêvão passaram até (a)Fenícia 
kal Kúxpou kal 'Avtioxelag undevi Aghodvteç tòv 
e Chipre e Antioquia a ninguém falando a 
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Aóvyov ei uù uóvov “Tovôators. 20 foavs Sé 
palavra senão somente a judeus. 


TLVEÇ 
eram2] Mas[1] alguns 
(=havia) 
EE aútódv óvôpes KúrxpiroL Kai KvpnvoloL, ottives 
dentre eles homens cipriotas e cireneus, os quais 
EXOÓvIEÇ? ELG "AVTLÓXELOV EXGÃOQUV kal TPÒS TOUS 
vindo a Antioquia falavam também a os 
"EAAnviotàc evoyyeMmiÓuevo. tòv kúptov “Incodv. 
gregos pregando o Senhor Jesus. 
21 kal vs yelo Kupiou MET’ QÙTÔV, ZOAÚÇ TE 

E estava (a) mão de (0) Senhor com eles, grandel2] efi] 
âpruóc ó mtoteúcas êxéoTpepev mi TÓV kúpiov. 
número crendo converteu-se a o Senhor. 
22 NKovcOmo Sé ó Aóvos els tà tas TAC êxkAnoias 

foi ouvidal2] El] a palavra em os ouvidos da igreja 

(=o relato) 
tgs ovonçs év '“IepovoociYu mepi  aútóv Kal 
queestava em Jerusalém acerca de eles e 

EEaxéoTehav" BapvaBãy [S1eADETv7] ws Avtioxelas: 
enviaram Barnabé [para passar) até Antioquia; 
230c  mapavevóLevos? kal Lómvio tv xáprv [TWv] 

o qual chegando e vendo a graça 
TOS Oeod, Exáons Kal MApPEKÁAEL TÁVIAÇ 

de Deus, alegrou-se e encorajava a todos 

TpOodÉGEL tg kapôlas mTpocuéveiv TO kKupiw, 24 ÖT 
propósito do coração permanecerem no Senhor, porque 
vs avo áyados Kai xAnonç xveúuatoç å&yiov kal 


era homem bom e cheio de (o) Espírito Santo e 
TÍOTEWS. KAL TPOCETÉQN 5 ÓxÃOS ixavôs TÔ kvpiw. 


tf 


(a) com o 


de fé. E foiacrescentada multidão considerável ao Senhor. 
25 $ENADev7 Sé els Tapoóv ávaintica. Zadov, 
partiul2] EM] para Tarso a procurar Saulo, 
26 kal edpovt Tyayevocic AvTLÓXELOV. EyévETOS 
e —encontrando(-o) levou a Antioquia. aconteceul[2] 
dê aútTois Kal èviavtòv ÓÃOv ouvaxdfvarr gv 
E[1] paraeles também um ano inteiro estarem reunidos em 
(=com) 
TN éxeKimoia Koi Sátor öxAov ikavóv, 
a igreja e ensinarem multidāo[2] considerável[1], 
XONUATiCaL TE TOWTWG êv “AvtTLOXEÃa 


serem chamados[5] e(1] pela primeira vez[4] 
TOUS UCÔNTAS XPLOTLAVOÚG. 
os[2] discfpulos[3] cristãos[6]. 
27 "Ev taútors dé taîs ýuépais KatiAdov? dó 
em{2] esses[3] EM] dias desceram de 


“TepocoAÚuwv popa eic  AVTLÓXELAV. 28 AVAOTAG 14 
Jerusalém profetas a Antioquia. levantando-sei2] 


em[7] Antioquia[8] 
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palavra, senão somente aos judeus. 20 Alguns 
deles, porém, que eram de Chipre e de Cirene 
e que foram até Antioquia, falavam também 
aos gregos, anunciando-lhes o evangelho do 
Senhor Jesus. 21A mão do Senhor estava 
com eles, e muitos, crendo, se converteram 
ao Senhor. 22 À notícia a respeito deles che- 
gou aos ouvidos da igreja que estava em Jeru 
salém; e enviaram Barnabé até Antioquia. 
23 Tendo ele chegado e, vendo a graça de 
Deus, alegrou-se e exortava a todos a que, 
com firmeza de coração, permanecessem no 
Senhor. 24 Porque era homem bom, cheio do 
Espírito Santo e de fé. E muita gente se uniu 
ao Senhor. 25 E partiu Barnabé para Tarso à 
procura de Saulo; 26 tendo-o encontrado, le- 
vou-o para Antioquia. E, por todo um ano, se 
reuniram naquela igreja e ensinaram nume- 
rosa multidão. Em Antioquia, foram os discí- 
putos, pela primeira vez, chamados cristãos. 


Ágabo prediz grande fome 27 Naqueles dias, 
desceram alguns profetas de Jerusalém para 
Antioquia, 28e, apresentando-se um deles, 
chamado Agabo, dava a entender, pélo Espi- 
rito, que estava para vir grande fome por 
todo o mundo, a qual sobreveio nos dias de 
Cláudio. 29 Os discípulos, cada um conforme 
as suas posses, resolveram enviar socorro aos 
irmãos que moravam na Judéia; 39 o que eles, 
com efeito, fizeram, enviando-o aos presbíte- 
ros por intermédio de Barnabé e de Saulo. 


1 Herodes persegue a Tiago e a Pedro 

1 Por aquele tempo, mandou o rei He- 
rodes prender alguns da igreja para os mal- 
tratar, 2 fazendo passar a fio de espada a 
Tiago, irmão de João. 3 Vendo ser isto agradá- 
vel aos judeus, prosseguiu, prendendo tam- 
bém a Pedro. E eram os dias dos pães asmos. 
4 Tendo-o feito prender, lançou-o no cárcere, 
entregando-o a quatro escoltas de quatro sol- 
dados cada uma, para o guardarem, tencio- 
nando apresentá-lo ao povo depois da Páscoa. 
5 Pedro, pois, estava guardado no cárcere; 
mas havia oração incessante a Deus por parte 
da igreja a favor dele. 
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palavra de Deus somente aos judeus. 20 Mas 
outros, que eram de Chipre e da cidade de 
Cirene, foram até Antioquia e falaram tam- 
bém aos não-judeus, anunciando a eles a boa 
notícia a respeito do Senhor Jesus. 21 O po- 
der do Senhor estava com eles, e muitas pes- 
soas creram e se converteram ao Senhor. 

22 Essas notícias chegaram à igreja de Jeru- 
salém, que resolveu mandar Barnabé para 
Antioquia. 23 Quando chegou lá e viu como 
Deus tinha abençoado aquela gente, Barnabé 
ficou muito alegre. E animou todos a conti- 
nuarem fiéis ao Senhor, de todo o coração. 
24 Barnabé era um homem bom, cheio do 
Espírito Santo e de fé. E muitos se converte- 
ram ao Senhor. 

25 Depois Barnabé foi até a cidade de Tar- 
so a fim de buscar Saulo. 26 Quando o en- 
controu, ele o levou para Antioquia. Eles se 
reuniram durante um ano com a gente da- 
quela igreja e ensinaram muitas pessoas. Foi 
em Antioquia que, pela primeira vez, os se- 
guidores de Jesus foram chamados de cris- 
tãos. 

27 Naquele tempo alguns profetas foram 
de Jerusalém para Antioquia. 28 Um deles, 
chamado Agabo, levantou-se e, pelo poder 
do Espírito Santo, anunciou: 

— Haverá uma grande falta de alimentos 
no mundo inteiro. 

Isso aconteceu quando Cláudio era o Impe- 
rador romano. 

29 Então os cristãos resolveram mandar 
ajuda aos irmãos que moravam: na região da 
Judéia, e cada um deu de acordo com o que 
tinha. 30 E mandaram o dinheiro por meio de 
Barnabé e Saulo, para que eles o entregas- 
sem aos presbíteros da igreja. 


1 Mais perseguições 1 Por essa época 

o rei Herodes começou a perseguir al- 
gumas pessoas da igreja. 2 Ele mandou matar 
à espada Tiago, o irmão de João. 3 Quando 
viu que isso agradou os judeus, mandou tam- 
bém prender Pedro. Isso aconteceu durante 
a Festa dos Pães sem Fermento. 4 Depois que 
prendeu Pedro, Herodes o colocou na cadeia 
e pôs quatro grupos de soldados, com quatro 
em cada grupo, para guardá-lo. E que Hero- 
des queria apresentá-lo ao povo depois do 
dia da Páscoa. 5 E assim Pedro estava preso e 
era vigiado pelos guardas; mas a igreja conti- 
nuava a orar com fervor por ele. 


487 ATOS 12 
dê cic E  aouróv ôvóuatı “AvaBoç ońuavev* 
E[1] um dentre eles pornome  Ágabo deu a entender 
ÔA TOD aveúuatos Muòv ueyáànv uÉMMEUV čoeoðars 


por meio de o Espírito fomel2] grandel1] estar por existir 
(=que grande fome estava por vir) 

ép? SAnv tùy oikovuévnv, frTic êyéveto: émi 
sobre todo o mundo, a qual aconteceu no tempo de 
KAquótov. 29 Tv dê uacôntáv, Kad eúopçeitó 
Cláudio. dos[2] E[1] discípulos, conforme tinha recursos[2) 
TIS OpLoav ÉKIOTOS AÚTDV els rakoviav TÉLIpOL 
alguém[1) decidiram cada qual deles para ajuda enviar 


(=enviar ajuda) 


tolc koTOLKODOLV év TA 'Iovôalg ddeXpoiç: 306 
aos habitandol2) emi3] a[4] Judéia[5] irmãos[1]; o que 
kal émoinoav ÅTOOTELAAVTES? TPÒS TOUS 
também fizeram enviando a os 


mpEopuTÉpovs dLá xepóc Bapvapã Kai ZaúÃou. 
presbíteros por mão de Barnabé e de Saulo. 


Herodes persegue a Tiago e a Pedro 


1Kar” êxeivov dê TOv Korpóv êxépakev: 

por[2] aquele[3] E[1] tempo lançouf4] 
“Howôns ó  Baorkeda tàs xetoas kakðoai TUVAS 
Herodes[1] o[2] reil[3]) as mãos para maltratar alguns 


TV nÒ tS ExkAmoiaç. 2 vetiev! dE IákwBov tòv 
dos de a igreja. matoul2]  El[1] Tiago o 

ASEADÓV Iwávvov paxyalpn. 3 löv Sê Gt Apeotóv 
irmão de João com espada. vendol2] E[1] que agradável 
éoTUvS tots lovõaloc, mpocédETO 5 ovAÃapeiva kal 
é aos judeus, acrescentou prender também 
Nétpov, Noavs dé lat] Yuépa TOV åtúuwv, 4 öv 
Pedro —  eram[2] e[1] {os} dias dos (pães) asmos — a quem 
kal moas EDETO!S eig PVÃCKNV, mapaĝðoùvg? 
também pegando pôs em (a) prisão, entregando(-o) 
TÉCOAPOLV TETOGÂLOLGS OTPATLÆTÓV  puidocEerv 
a quatro escoltas de quatro soldados para guardar 
aútóv, Bovióuevos UETÒ TÒ xÓOxa Avayayeivo 
o mesmo, querendo depoisde a Páscoa apresentar 

GUTO TO AUD. DÓ uêv odv Ilérpoc êrnpeito 


o mesmo ao povo. De um lado pois Pedro era mantido 
év TA pvioci: smpoceval òè Ave 
em a prisão; oraçãof2] de outro iadof1] estava 
ÊKTEVÓG yivouévn? Ún TG EKKANOLAS PÓS tòv 


fervorosamente acontecendo 


0cóv epi QÚTOD. 
Deus arespeito de ele. 


por a igreja junto a 
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Pedro é libertado 


6 "Ote dê TughÃev npoayayetve aútTOv Ô 
quando[2}] E[1] irial4] apresentar(5] o mesmof6] 
“Howôns, TH vykti ékeivy Tvs ó Iétpoç Korubuevos 
Herodes[3], na noite aquela estava Pedro dormindo 
uetatù úo octpatimtóv Sedeuévoç) — GAÚCEOLV 
entre dois soldados amarrado correntes[2] 
ôvoLv púñakégs TE pô ts OÚpas êxipovv tův 


com duas[1] guardas[4] el[3] diante da porta 
pviakúv. 7 Kai LdoU &yygÃos kupiou énéotn kal 
prisão. E eis anjo de (o) Senhor apareceu e 
pôs Exoupev év TO oikýuat matáčags ôè tv 
luz brilhou em a cela; golpeando[2] e[l] o 
mAcvpêv Tod Ilétpov iysioeve aùtòv AéÉyavs, 
lado de Pedro acordou o mesmo 

"ANÓOTO v TáxEL. KAL SEéreoav! aútod ol  áAÚGELS 
dizendo: Levanta-te com rapidez. E caíram dele[3] as(1] 
k TOv yerpðv. Seleve dé O Ayycãos pôs aÙtóv, 
correntes[2] de as mãos. dissel2] ElN]o anjo a 
Zoals kal YródnoaL! tà CavdáMA oov. êxoinoev 
ele: Cinge-te e calça as sandálias[2] tuas[1). fez[2] 
è oŬütwsc. kal Aéyers aùt®, MepBarodi tò iuátióv 


guardavam a 


E[I] assim. E diz aele: Veste o manto[2] 
gov kal àkoroúdEL uor. 9 Kai EEcAOdv 7 ýkorovðer kal 
teu[1] e segue amim. E saindo seguia e 
ok TdeL? ÓTL AANDÉS gotive! tò yrvóuevov ÔLA 
não sabia que verdadeiro é o queacontecia por meio de 
TOD åyyéñov EdÓKEL dé paua BAémELv. 
o anjo; pensaval2] mas[1] (uma) visão[4] ver[3). 
10 SLeAOÓvTEC? dE TOW Ppviakyyv kal 
passando (eles) por[2] E[1] (a) primeira sentinela e 


devtépav PAdav? êxi tv múANnv tùv oinçãy tv 
(a) segunda chegaram a o portão o de ferro (6) 
pépovoav eig tův mó, tis aútouám voíyni 
que conduz para a cidade, o qual por si mesmo se abriu 
aùtoîs kal é&erDóvtes? TpofAdOv7 púunv uiav, 
para eles e saindo prosseguiram rua[2} (por) uma{1], 
kal eúdéWE ÅTÉOTN’ Ô ÁyyeÃoS ÅT’ aÚTOd. 11 Kai 
e imediatamente afastou-se o anjo de ele. E 
ô Ilérpoç êv favt vyevóuevoç: sînevs, Nov olas 


Pedro em simesmo tornando disse: Agora sei 
(=caindo em si) 
ANDAS ött ecEoméotTerev! [ô] Kúpioç Tóv 
verdadeiramente que envioul3] foH1] Senhorl2] o 
áyycãov aùtoð kal dEciható! ue Èk XELDOS 
anjo dele e livrou amim de (a) mão 


“Howôdouv kal táong tg mpocdoKias tod Maod tV 
de Herodes e de toda a expectativa do povo dos 
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6 Quando Herodes estava para apresentá- 
lo, naquela mesma noite, Pedro dormia entre 
dois soldados, acorrentado com duas cadeias, 
e sentinelas à porta guardavam o cárcere. 
7 Eis, porém, que sobreveio um anjo do Se- 
nhor, e uma luz iluminou a prisão; e, tocando 
ele o lado de Pedro, o despertou, dizendo: 
Levanta-te depressa! Então, as cadeias caíram- 
lhe das mãos. 8 Disse-lhe o anjo: Cinge-te e 
calça as sandálias. E ele assim o fez. Disse-lhe 
mais: Põe a capa e segue-me. 


Pedro é livre da prisão 9 Então, saindo, o 
seguia, não sabendo que era real o que se fa- 
zia por meio do anjo; parecia-lhe, antes, uma 
visão. 19 Depois de terem passado a primeira 
e a segunda sentinela, chegaram ao portão de 
ferro que dava para a cidade, o qual se lhes 
abriu automaticamente; e, saindo, envereda- 
ram por uma rua, e logo adiante o anjo se 
apartou dele. 11 Então, Pedro, caindo em si, 
disse: Agora, sei, verdadeiramente, que o Se- 
nhor enviou o seu anjo e me livrou da mão 
de Herodes e de toda a expectativa do povo 
judaico. 12 Considerando ele a sua situação, 
resolveu ir à casa de Maria, mãe de João, cog- 
nominado Marcos, onde muitas pessoas esta- 
vam congregadas e oravam. 13 Quando ele 
bateu ao postigo do portão, veio uma criada, 
chamada Rode, ver quem era; 14 reconhe- 
cendo a voz de Pedro, tão alegre ficou, que 
nem o fez entrar, mas voltou correndo para 
anunciar que Pedro estava junto do portão. 
15 Eles lhe disseram: Estás louca. Ela, porém, 
persistia em afirmar que assim era. Então, 
disseram: É o seu anjo. 16 Entretanto, Pedro 
continuava batendo; então, eles abriram, vi- 
ram-no e ficaram atônitos. 17 Ele, porém, fa- 
zendo-lhes sinal com a mão para que se 
calassem, contou-lhes como o Senhor o tirara 
da prisão e acrescentou: Anunciai isto a 
Tiago e aos irmãos. E, saindo, retirou-se para 
outro lugar. 

18 Sendo já dia, houve não pouco alvoroço 
entre os soldados sobre o que teria aconteci- 
do a Pedro. 19 Herodes, tendo-o procurado e 
não o achando, submetendo as sentinelas a 
inquérito, ordenou que fossem justiçadas. E, 
descendo da Judéia para Cesaréia, Herodes 
passou ali algum tempo. 
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Pedro é libertado 6Na noite antes do dia 
em que Herodes ia apresentá-lo ao povo, 
Pedro estava dormindo, preso com duas cor- 
rentes, entre dois soldados; e havia guardas 
de vigia no portão da cadeia. 7 De repente, 
apareceu um anjo do Senhor, e uma luz bri- 
lhou dentro da cela. O anjo tocou no ombro 
de Pedro, acordou-o e disse: 

— Levante-se depressa! 

Então as correntes caíram das mãos dele. 

8 — Aperte o cinto e amarre as sandálias! 
— disse o anjo. 

E Pedro fez o que o anjo mandou. 

— Ponha a capa e venha comigo! — orde- 
nou o anjo. 

9Pedro saiu da cadeia e foi seguindo o 
anjo. Porém não sabia se, de fato, o anjo o es- 
tava libertando. Ele pensava que aquilo era 
uma visão. 10 Eles passaram pelo primeiro e 
pelo segundo posto da guarda e chegaram ao 
portão de ferro que dava para a rua. O portão 
se abriu sozinho, e eles saíram. Andaram por 
uma rua, e, de repente, o anjo foi embora. 
11 Então Pedro compreendeu o que estava 
acontecendo e disse: 

— Agora sei que, de fato, o Senhor man- 
dou o seu anjo e me livrou do poder de Hero- 
des e de tudo o que os judeus tinham a 
intenção de me fazer. 

12Quando Pedro entendeu o que havia 
acontecido, foi para a casa de Maria, a mãe 
de João Marcos. Muitas pessoas estavam reu- 
nidas ali, orando. 13 Ele bateu na porta da 
frente, e a empregada, que se chamava Rode, 
foi ver quem era. 14 Quando reconheceu a 
voz de Pedro, ficou tão contente, que, em 
vez de abrir a porta, voltou correndo para 
contar que Pedro estava lá fora. 15 Então eles 
disseram: 

— Você está maluca! 

Porém ela insistiu que era verdade. Aí eles 
disseram: 

o anjo dele! 

16 Enquanto isso, Pedro continuava baten- 
do. Finalmente eles abriram a porta e, quando 
viram que era Pedro mesmo, ficaram muito 
assustados. 17 Ele fez um sinal com a mão 
para que ficassem quietos e contou como o 
Senhor o tinha tirado da prisão. 

— Contem isso a Tiago e aos outros ir- 
mãos! — disse ele. 

Em seguida saiu dali e foi para outro lugar. 

18 Quando amanheceu, houve uma grande 
confusão entre os soldados, pois eles não sa- 
biam o que tinha acontecido com Pedro. 
19 Herodes mandou que o procurassem, mas 
não o acharam. Então, depois de fazer per- 
guntas aos guardas, mandou matá-los. 

Depois disso, Herodes saiu da região da 
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“Iovôaiwv. 12 ouvido 10 
judeus. 


te NAdev/ émi tùy olkiav 
tendo entendido[2] E[1] veio para a casa 


tS Mapias TAS untoòs "Iwávvov tod ExLKaÃOvLÉVvOU 


de Maria a mãe de João o chamado 
Mápkov, oð Toave ixavol cuvnbporuévor” kal 
Marcos, onde estavam muitos reunidos e 
mpocevxóuevoL. 13 Kpoúcavtos dé aŭto tv Oúpav 
orando. batendo([3] E(1] ele[2] (n)a porta 
TOD TVÃÓVOS pOONADEV? TIXLÔLOKN ÚMAKODOOL 


do portão aproximou-se (uma) criada[2] para atender(1) 
(ou: pórtico) 

ovóuatri “Póôm, 14Kai êmiyvodoas TNv pwviv TOD 

por nome[3] Rode, e reconhecendo a voz 


Hétpov ámxo tis xapão oùk TvolBev tòv TviÓvO, 
de Pedro de a alegria não abriu o portão, 
eLodpauo doa." òè åànhyyerhev o $otávar’ 
correndo para dentro[2] mas[1] anunciou estar (parado) 
HNétpov xpô TOU mviðvoc. 150i Sé  mpócaútiv 
Pedro diante do portão. eles[2] Mas[t] a ela 
(ou: pórtico) 
cirave, Maivn. Å Sd 


TÓV 


dULOXVPÍTETO oŬtwg ÊxELV. 


disseram: Estás doida. ela[2] Mas[1] insistia assim ter. 

(=ser) 
oL òè ëAeyove, “O Gyyehóç otv aútod. 166 
eles[2] Mas[1] diziam: o[2] anjo[3) ÉN] dele. 


dé Ilétpos êxéuevev Kpovwv: åvoitavtes dé slõavo 
Mas Pedro continuava batendo; (eles) abrindol2] ef1) viram 


aÚTÓV kal &éornoav”. 17 kataoeloag dê | aúToIS 


a ele e ficaram espantados. fazendo sinal{2] Mas[1] para eles 
Ti XELOL oryâv ôunyúcato [aútoiç] rg ó 


mão [a eles] 


kÚpLOG QÚTOV êENvayEvo k TAG puviakfis cltéve te, 


coma para calarem narrou como o 


Senhor aele tirou de a prisão disse[2] e{1]: 
 Anxayyelhates Tako Kai tols &ôeApots tata. 
Anunciai a Tiago e aos irmãos estas coisas. 


kal tea? nopeúOn eis Étepov tónov. 


E saindo foi para outro lugar. 
18 Tevouévnç! Sê tuépaç ve Tápaxos ovk 
tendo chegadoi2] E[1] (o) dia houve alvoroço não 


ápa ó Iétpos 
o que então Pedro 


EvéveTos. 19 Hpoðns dê emintioas aùtòv Kai uù 


TOLG OTPOTUNTOLS TÍ 
soldados 


ÓAtyog èv 


pequeno entre os 


se tornou. Herodes[2] E[1] tendo procurado a ele e não 
(=aconteceu com Pedro) 

ecvpovr, ÁNCKPÍvACS TOUS PÚLaKa Exékevorv 
tendo encontrado, tendo interrogado as sentinelas ordenou 
ATOxOTvalt, kal KoterOv” dó tS 
serem levadas (para a morte), e descendo de a 


*12.12” nom m p part perf pass ouvaBpoitaw *12.14" nomfs part 
aor2 ateiotpéxow °? 3 saor ind at åTmayyéAAw “12.17? 3 saor2indat 
EEd w 42 pimperataor at nay yéiiw ®12.19' nom m s part aor2 at 
eúpLorw Snom m s part aor at ÉVÆKpivw t inf aor pass ETdyw 
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Tovôataç sics Katcáperav SLéToLBEV. 


Judéia para Cesaréia permanecia (ali). 
A morte de Herodes 
20ºHve Sê Ovuouaxðv Tvpíolç kal Diwviors: 


estaval2] E[1] furioso comtírios e sidônios; 
ôuoBvuaðòv dE mapoav! APÓS AÚTÓV Kal meioav tes 
unânimes[2] e[1] chegaram a ele e persuadindo 
BidoTov, tòv êxi TOU KOLTÓDVOS TOD 
Blasto, [o) (que estava) sobre [o) quarto do 
pPaoriéws, tovto eloývnv dA TO TpÉpeodaL aútTAdv 
rei, pediam paz por se abastecer deles[3] 
(=o camarista do rei) 
TV XxWpav ånò TAS Baorks. 21 takti dê 
a(1] região[2] de o (território) real. determinado[3]  E[1] 
tuéoa ó “Howônç êvôvoduevos żoðfta BaorhLkmv 
em diaí2] Herodes vestido (da) veste real 
[kai] Kodicaç éxi tod Búuatos édnunyóper pó 
fe) assentado sobre o tribunal discursava para 
aútoús, 226 dé fuos êxepawver, Ocod  pwovi cal 
eles, ol2] e[1] povo gritava: de Deus[2] Voz[1] e 
ovk AvOpúrov. 23 xapoxofua dé exátazev aútóv 


não de homem. imediatamentel2] E[1] feriu aele 
ÁYYEÃOS kuplov åvE dv oùk ESwkev 2 TYv SóEav 
(um) anjo de(o) Senhor porque não deu a glória 


TO MED), kal yevóuevog: CKWANKÓBpwWTOS fEÉpuEEv. 


a Deus, e sendo comido por vermes expirou. 
24O òè Aóvoç tod Osod múBavev kal 
aí2]) Mas[1] palavra de Deus crescia e 


éxAndÚveTO. 25 BapvaBãs dé kal EadÃos ÚxÉCTpEpa:v 


se multiplicava. Barnabél2] Elle Saulo regressaram, 
gig TepPOVOCAYU TANPWOAVTEG tùv akoviav, 
em Jerusalém tendo (eles) completado o serviço, 


(ou: regressaram para Jerusalém, tendo completado ...) 


cuuraporapóvieç: “Imávunv tTóÓv éxicindévia” 
levando consigo João o chamado 
MãpkKov. 

Marcos. 


Barnabé e Saulo começam o seu trabalho 
1ºHoavs dé gv "AvTLOxEig katà tùy oboavs 
existiam[2] E[1] em Antioquia em a (ali) existente 
EkkAnoiov mpopiitar kal SLódoradoL O te BapvaBãs 
igreja profetas e mestres, tanto Barnabé 
kal  Evuueðwv ó kañoúuevos Nívep, Kal Aoúkios Ô 
quanto Simeão o chamado Níger, e Lúcio o 
Kvonvaîtocs, Mavańv te “Hpogõov tod tetpadpexov 
cireneu, Manaém[2] e[1] de Herodes[4] o[5] tetrarca[6] 


“12.254 nom m p part aor2 at CUL TA paAauBévo Yacm s part aor 
pass ETLKEÃEW 


ALMEIDA RA 


Judéia para Cesaréia, Herodes passou ali al- 
gum tempo. 


A morte de Herodes 200Ora, havia séria di- 
vergência entre Herodes e os habitantes de 
Tiro e de Sidom; porém estes, de comum 
acordo, se apresentaram a ele e, depois de al- 
cançar o favor de Blasto, camarista do rei, pe 
diram reconciliação, porque a sua terra se 
abastecia do país do rei. 21 Em dia designado, 
Herodes, vestido de trajo real, assentado no 
trono, dirigiu-lhes a palavra; 22e o povo cla: 
mava: É voz de um deus, e não de homem! 
23 No mesmo instante, um anjo do Senhor o 
feriu, por ele não haver dado glória a Deus; e, 
comido de vermes, expirou. 

24 Entretanto, a palavra do Senhor crescia e 
se multiplicava. 

25 Barnabé e Saulo, cumprida a sua missão, 
voltaram de Jerusalém, levando também con: 
sigo a João, apelidado Marcos. 


1 Barnabé e Saulo. A primeira viagem 
missionária 1 Havia na igreja de 
Antioquia profetas e mestres: Barnabé, Si- 
meão, por sobrenome Níger, Lúcio de Cire- 
ne, Manaém, colaço de Herodes, o tetrarca, 
e Saulo. 2 E, servindo eles ao Senhor e jejuan- 
do, disse o Espírito Santo: Separai-me, agora, 
Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho 
chamado. 3 Então, jejuando, e orando, e im 
pondo sobre eles as mãos, os despediram. 


Elimas, o mágico 4 Enviados, pois, pelo Espi 
rito Santo, desceram a Selêucia e dali navega: 
ram para Chipre. 5 Chegados a Salamina, 
anunciavam a palavra de Deus nas sinagogas 
judaicas; tinham também João como auxiliar. 
6 Havendo atravessado toda a ilha até Pafos, 
encontraram certo judeu, mágico, falso pro- 
feta, de nome Barjesus, 7 o qual estava como 
procônsul Sérgio Paulo, que era homem inte- 
ligente. Este, tendo chamado Barnabé e Sau- 
lo, diligenciava para ouvir a palavra de Deus. 
8 Mas opunha-se-lhes Elimas, o mágico (por 
que assim se interpreta o seu nome), pro 
curando afastar da fé o procônsul. 9 Todavia, 
Saulo, também chamado Paulo, cheio do 
Espírito Santo, fixando nele os olhos, disse: 
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NTLH oúvTpOpoç kal XZadÃoç. Zhetovpyoúviwv dé 
Judéia e ficou algum tempo na cidade de Ce- irmão decriaçãol3] e Saulo. servindol2] E] 


saréia, 


Amorte de Herodes 20O rei Herodes estava 
com muita raiva dos moradores das cidades 
de Tiro e de Sidom. Então eles formaram um 
grupo e foram falar com Herodes. Primeiro 
conseguiram o apoio de Blasto, que era um 
alto funcionário do palácio. Af pediram ao rei 
Herodes que fizesse as pazes com eles, pois 
os alimentos que a região deles recebia vi- 
nham do país do rei. 21 Herodes marcou um 
dia com eles e nesse dia vestiu a sua roupa de 
rei, sentou-se no trono e começou a fazer um 
discurso. 22 E o povo gritava: 

— E um deus e não um homem que está 
falando! 

23 No mesmo instante um anjo do Senhor 
feriu Herodes, pois ele aceitou a honra que 
só Deus merece. E ele morreu, comido por 
vermes. 

24 Porém a palavra de Deus era anunciada 
em toda parte e ia se espalhando. 

25 Barnabé e Saulo terminaram o seu tra- 
balho e voltaram de Jerusalém, trazendo João 
Marcos consigo. 


A PRIMEIRA VIAGEM MISSIONÁRIA 
DE PAULO 

1 3 Barnabé e Saulo começam o seu tra- 

balho 1 Na igreja de Antioquia ha- 
via os seguintes profetas e mestres: Barnabé; 
Simeão, chamado “o Negro”; Lúcio, de Cire- 
ne; Manaém, que havia sido criado junto 
com o governador Herodes; e Saulo. 2 Certa 
vez, quando eles estavam adorando o Senhor 
ejejuando, o Espírito Santo disse: 

— Separem para mim Barnabé e Saulo a 
fim de fazerem o trabalho para o quai eu os 
tenho chamado. 

3Então eles jejuaram, e oraram, e puse- 
ram as mãos sobre Barnabé e Saulo. E os en- 
viaram na sua missão. 


Em Chipre 4Barnabé e Saulo, tendo sido 
enviados pelo Espírito Santo, foram até a ci- 
dade de Selêucia e dali embarcaram para a 
ilha de Chipre. 5 Quando chegaram à cidade 
de Salamina, começaram a anunciar a pala- 
vra de Deus nas sinagogas. E eles tinham 
João Marcos para ajudá-los no trabalho mis- 
sionário. 6 Eles atravessaram toda a ilha, che- 
gando até a cidade de Pafos. 

Ali encontraram um judeu que era mágico 
e falso profeta, chamado Barjesus. 7 Ele era 
amigo de Sérgio Paulo, o governador da ilha, 
que era um homem muito inteligente. O Go- 
vernador mandou chamar Barnabé e Saulo, 
pois queria ouvir a palavra de Deus. 8 Mas o 
mágico Elimas (este é o nome dele em grego) 
era contra Os apóstolos. Ele não queria que o 
Governador aceitasse a fé cristã. 9 Então Sau- 
lo, também conhecido como Paulo, cheio do 
Espírito Santo, olhou firmemente para ili- 
mas 


(=adorando) 
AÙTÕV TO KUIW Kal VNOTEVÓVTOV EÙITEV 8 TÒ sTvEDUA TÒ 


eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito 
áyiov, "Abopicate MN uot tòv Bapvapãv kal 
Santo: Separai pois para mim Barnabé e 
ZodÃov eis TO ëpoyov ö HPOOKÉKÂANUAOLL 3 
Saulo para a obra (para) a qual tenho chamado 


AÚTOÚS. 3 TÓTE VMMOTEÚOONTEG Kal MpodEvEÓuEVOL KAL 
os mesmos. Então tendo (eles) jejuado e tendo orado e 
êxLDÉVIEÇ 5 tùs XETDOS GÚTOIS ånérvoav. 

tendo imposto as mãos sobre eles despediram(-nos). 


Em Chipre 
4 Atol uèv oÎv êxmeupOévieco dd TOD áyiou 
Eles pois enviados por o Santo 
sveúuaTOS kKatiiAdov? eis Zereúksiav, éexeldév TE 
Espírito desceram a Selêucia, dalil2) el) 
àmérievoov eig Kúrpov, Bkal vevóuevOL! gv 
navegaram para Chipre, e chegados em 
Zohouiv. Kotiyyciãov tòv Aóyov TOD Oeod év Tais 
Salamina anunciavam a palavra de Deus em as 
ouvaywyaîs Tv `Iovõalwv. cixov dé kal 
sinagogas dos judeus. tinham) EM) também 
Tmávvnv dnpérmv. 6dieAOÓóvies? dê SAmv TYv 
João (como) auxiliar. tendo atravessadol2] E[1] toda a 
vfcov áxpi IMápov ebpove  úvôpa Tivà uáyov 
ilha até Pafos encontraram homeml2] certo[1] mágico 
pevdompopútnv Iovdeiov ®© óvoua Bapincod 
falso profeta judeu aquem (o)nome  Barjesus 
785 ve où TO avôviáro LZepyiw IaúAm, å&võpi 
o qual estava com o procônsul Sérgio Paulo, homem 


CUVETO. OÚtos mpockaeodngevos BapvaBãv Kal 
inteligente. Este tendo chamado Barnabé e 
Zadov éxecrimoev åkoboar tòv AÓóyov tTOD Oeod 
Saulo procurou ouvir a palavra de Deus. 
8 åvOlatato” Sê | avúrots Exúuas ó uávos, oŬtwS 
opunha-se(2] Mas[1] aeles Elimas o mágico, assim{2} 
yàp  usdepunvevetar TÒ Óvoua aŭto, EntTOV 
pois[1] se traduz o nome dele, procurando 
dSicotpépo. tTóv ávOúmxatov áxô qts atotews. 
desviar o procônsul de a fé. 
9 Zadio Sé, Ô kal Mathos,  niAmoBeiso 
Saulo[2] Mas[1], o (que) também (é) Paulo, cheio 


eic aùtòv 10 cixeve, “OQ 
disse: Ó 


TVveÚuaTOS å&yiov åtevioas 
de (o) Espírito Santo fixando osolhos em ele 


213.22 1 s perf ind pass Tpocka)éw 13.4» nom m p part aor pass 
EKTÉLTO 913.6€3 paor2 indat eù piokw 13.9% nom m s part aor 
pass TLUTÂNUL 
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TAMONG ravtòs SÓÃOU kal náons ġgôrovoylas, viè 
cheio de todo engano e de toda falta de escrúpulos, filho 
diaBórov, éxOpê máonç ducaroocúvnc, où soon 
de (o) diabo, inimigo detoda justiça, não cessarás 
dirotpépawv TAS ôðoùs [TOD] kvplov tàs eúdeiaç; 
pervertendo os caminhos (doJ[2] Senhorl[3] retos[1]? 
11 Koi vôv idodxEip Kupiou émi cê kal ons 
E agora eis (a) mão de(o) Senhor sobre ti e estarás 
TUPÃOS UM préxav tòv Mov áxpL karpoð. 
cego não vendo (0) sol até (um)tempo. 
rapoxpfuá Te émxeceve mw? aútóv ÅXAÙS kal 
imediatamente[2] E[1] caiu sobre ele escuridão e 
OKÓTOS KOL meptáywv étre xerpaywyoús. 
treva(s) e andando em círculos procurava guias. 
12 tóTtE lODV Ó ÅVOÚTATOG TÒ YEYOVÒGI ÈTÍOTEVOEV 
Então vendo[3] o[t] procônsul[2] o acontecido creu 
ÊKITANOCÓLEVOC EL TT) ALOOXT tod kvoiov. 
maravilhado com a doutrina do Senhor. 


Em Antioquia da Pisídia 


13º AvaxdévtTeç! Sê ånò tfs ITágpov oi Ep 

tendo navegadol2] E[1] de Pafos os aoredor de 

HNadÃov Bov? eic Iléoynv ts Naugpuiias: 
Paulo chegaram a Perge da Panfília, 


(=Paulo e seus companheiros) 


TImávyns Sê åroxwooas åm atv bxéotpepev 
João[2] e[1] afastando-se de eles retornou a 


eic TepocóAvua. 14 aútol Sé  dLeABÓvIEÇ? ånòÒ TS 


Jerusalém. eles2]  Mas[1] atravessando de 
Mépynç mapeyévovto’ elg  Avtióyerav tův IlLoLStamv, 
Perge chegaram a Antioquia a de Pisídia, 


kal feiç]eAOÓóvTeg? sis TYV ouvvaywydv t uÉ tV 


e entrando em a sinagoga no dia do 
oaßBátæv êxádLoav. 15 età dE tv åvåyvworvv 
sábado assentaram-se. depois del2] E[1] a leitura 

TOD vóuov kal tv mpopntôv ånméotekavs oi 
da lei e dos profetas enviaram[3] os(1] 
ÃPXICUVÁYWYOL PÔS atog Aéyovteço, “AvôpEç 
chefes da sinagogal2] a eles dizendo: Homens 
àdeApoi, ei tis gotive gv úuîtîv  Aóyog 
irmãos, se  algumal4] existe[1] em[2])  vós[3] palavra 


TADUKANCEWCS PÓS TÒV ACÓV, AÉyETES. 16 AVAOTAÇ 4 
de exortação para o povo, dizei(-a). levantando-se[3] 
dê Madoc Kal kataosioas t xero eleve 
E[1] Paulol2] e fazendo sinal comamão disse: 
"Avôpec Ioponhitar Kai oi popoúuevo. tòv Ocóv, 
Homens israelitas e os tementes a Deus, 


e13.11º3saorZindat Tmint% 13.13 f nom m p part aor pass vá y% 
©13.159 3 p aor ind at ÅTOOTÉALW 


ALMEIDA RA 


Espírito Santo, fixando nele os olhos, disse: 
10 Ó filho do diabo, cheio de todo o engano e 
de toda a malícia, inimigo de toda a justiça, 
não cessarás de perverter os retos caminhos 
do Senhor? 11 Pois, agora, eis aí está sobre ti 
a mão do Senhor, e ficarás cego, não vendo o 
sol por algum tempo. No mesmo instante, 
caiu sobre ele névoa e escuridade, e, andan- 
do à roda, procurava quem o guiasse pela 
mão. 12 Então, o procônsul, vendo o que su- 
cedera, creu, maravilhado com a doutrina do 
Senhor. 


João Marcos volta a Jerusalém 13E, nave 
gando de Pafos, Paulo e seus companheiros 
dirigiram-se a Perge da Panfilia. João, porém, 
apartando-se deles, voltou para Jerusalém, 
14 Mas eles, atravessando de Perge para a 
Antioquia da Pisídia, indo num sábado à sina- 
goga, assentaram-se. 15 Depois da leitura da 
lei e dos profetas, os chefes da sinagoga man- 
daram dizer-lhes: Irmãos, se tendes alguma 
palavra de exortação para o povo, dizei-a. 


O testemunho de Paulo em Antioguia 

16 Paulo, levantando-se e fazendo com a 
mão sinal de silêncio, disse: Varões israelitas 
e vós outros que também temeis a Deus, 
ouvi. 17O Deus deste povo de Israel esco- 
lheu nossos pais e exaltou o povo durante 
sua peregrinação na terra do Egito, donde os 
tirou com braço poderoso; 18 e suportou-lhes 
os maus costumes por cerca de quarenta 
anos no deserto; 19 e, havendo destruído sete 
nações na terra de Canaã, deu-lhes essa terra 
por herança, 20 vencidos cerca de quatrocen- 
tos e cinquenta anos. Depois disto, lhes deu 
juízes, até o profeta Samuel. 21 Então, eles 
pediram um rei, e Deus lhes deparou Saul, fi- 
lho de Quis, da tribo de Benjamim, e isto 
pelo espaço de quarenta anos. 22 E, tendo ti- 
rado a este, levantou-lhes o rei Davi, do qual 
também, dando testemunho, disse: Achei 
Davi, filho de Jessé, homem segundo o meu 
coração, que fará toda a minha vontade. 
23 Da descendência deste, conforme a pro- 
messa, trouxe Deus a Israel o Salvador, que é 
Jesus, 24 havendo João, primeiro, pregado a 
todo o povo de Israel, antes da manifestação 
dele, batismo de arrependimento. 25 Mas, ao 
completar João a sua carreira, dizia: Não sou 
quem supondes; mas após mim vem aquele 
de cujos pés não sou digno de desatar as san 
dálias. 


NTLH 


Espírito Santo, olhou firmemente para Eli- 
mas 10 e disse: 

— Filho do Diabo! Inimigo de tudo o que é 
bom! Homem mau e mentiroso! Por que é 
que você não pára de torcer o verdadeiro en- 
sinamento do Senhor? 11 Agora escute! O Se- 
nhor vai castigá-lo. Você ficará cego e não 
verá a luz do sol por algum tempo. 

No mesmo instante Elimas sentiu uma 
nuvem escura cobrir os seus olhos e ele co- 
meçou a se virar para todos os lados, pro- 
curando alguém que o guiasse pela mão. 
12 Quando o Governador viu isso, creu e fi- 
tou muito admirado com os ensinamentos a 
respeito do Senhor Jesus. 


Em Antioquia da Pisidia 13 Paulo e os seus 
companheiros navegaram da cidade de Pafos 
até Perge, uma cidade da província da Panfí- 
lia, Porém João Marcos os deixou e voltou 
para Jerusalém. 14 Eles continuaram a viagem, 
indo de Perge até a cidade de Antioquia, no 
distrito da Pisídia. No sábado entraram na si- 
nagoga e sentaram-se. 15 Depois da leitura da 
Lei de Moisés e dos livros dos Profetas, os 
chefes da sinagoga mandaram dizer a eles: 

— Irmãos, se vocês têm alguma palavra 
para animar o povo, podem falar agora. 

16 Então Paulo se levantou, fez um sinal 
com a mão, pedindo silêncio, e começou a 
dizer: 

— Homens de Israel e todos vocês não- 
judeus que temem a Deus, escutem! 170 
Deus do povo de Israel escolheu os nossos 
antepassados quando moravam na terra do 
Egito e fez deles um grande povo. Ele os tirou 
de lá com grande poder 18e, no deserto, 
agúentou aquela gente durante quarenta 
anos. 19 Ele destruiu sete povos na terra de 
Canaã, e o povo de Israel se tornou dono das 
terras deles. 20 Tudo isso levou uns quatro- 
centos e cinquenta anos. 

— Depois disso Deus lhes deu juízes, até o 
tempo de Samuel. 21 Quando o povo pediu 
um rei, ele lhes deu Saul, filho de Quis, da 
tribo de Benjamim, para ser rei deles durante 
quarenta anos. 22 Depois que tirou Saul, 
Deus pôs Davi como rei e disse isto a respei- 
to dele: “Encontrei em Davi, filho de Jessé, o 
tipo de pessoa que eu quero e que vai fazer 
tudo o que eu desejo.” 23 Um dos descenden- 
tes de Davi foi Jesus, a quem Deus pôs como 
Salvador de Israel, como havia prometido. 
24 Antes da vinda de Jesus, João Batista anun- 
ciou a sua mensagem a todo o povo de Israel, 
dizendo que eles deviam se arrepender e ser 
batizados. 25 Mas, quando João estava termi- 
nando a sua missão, disse ao povo: “Quem é 
que vocês pensam que eu sou? Eu não sou 
aquele que vocês estão esperando. Mas es- 
cutem! Ele vem depois de mim, porém eu 
não mereço a honra de tirar as sandálias dos 
pés dele.” 


493 ATOS 13 
åkoúcate. 176 BDeoç TOD aod Toútov lopañ 
ouvi. O Deus do povo este Israel 
êEexÉEOTO toùs matépas AU, kal tòv  Aaòv 
escolheu os pais{2] nossos[1], e ol2] povo[3] 
Üypwoev év tf mapowkig êv yf Aiyúxtov kal 
exaltou[1] em a peregrinação em (a)terra de (o) Egito e 
uetà Beaxyiovos UÚImÃOD êEryayevh aùtoùs gE 


com braço levantado levou parafora osmesmos de 


aútiis, 18 kal AS teooepakovtaet xeoóvov 
ela, e como de quarenta anos[2] por tempol1] 
(=por um período de quarenta anos) 


étoonopópnoev aùtoùs v qt ońuw 19Kai 
suportou os mesmos em (o) deserto e 

kaev! Own ntà év yf Xaváav 
tendo destruído nações[2] sete(1] em (a)terra (de) Canaã 
KATEKANPOVÓLNCEV tův vv aútódv 20 Ag ETEOLV 
deu por herança a terra deles cerca de anos(4] 
TETPOKOGLOLS KAL MEVTÝKOVTA. KOL UETÁ taŬTA 


quatrocentos[1] e[2] cinqüenta[3). E depois de estas coisas 
EdwkKEv 2? kprràs ws Zauouvna [tod] apogprtou. 
deu juízes até Samuel [0] profeta. 

21 Kákeidev týcavto Baoriéa kal EdwkEev 2 awtos ô 
E então pediram (um) rei e deu[2] a eles[3] 
Beog TÓv EgovA vióv Kic, Gvôpa ék puris 
Deus[1] Saul filho de Quis, homem de (a)tribo 


Beviauiv, EM Tteooepákovta, 22K0L METQOTÝOQG 74 


de Benjamim, anos(2] por quarentaf1)], e tendo removido 
aùtòv Tryerpevi tòv Aavið aútois esis Baorkéa ® 
este levantou Davi a eles para rei a quem 

(=de quem) 
kal tixeve paptrupácas, Edpov' Aawi TOV 
também disse testemunhando: Encontrei Davi o (filho) 
tTOD Teooat, Gvôpa katàù iv kapõiav uov, öç 


de Jessé, homem segundo o coração[2] meuli], que 
TOLLEL xávia Tá OeAfuatá uov. 23tToÚúTou O Bed 
fará todas as vontades[2] minhas[1). deste(4] Deust5] 


ÓNO TOD OxÉpUCTOS Kat êmayyeiiav Tyayev! TO 


De[1] al2] descendência[3] segundo (a) promessa trouxe 
lopañ cwtfoa | “Incodv, 24 POkKNpÚEAVTOS 
a Israel (o) Salvador Jesus, proclamando previamentel2] 


Imávvov pó mpocwrou ts cicódou aŭto 


João[1] antesde (a) face da entrada dele 
BánTtLoua uetavolas navt) TO aÔ lopai. 
batismo de arrependimento atodo o povo de Israel. 
25 OS dê êxiúpov  Iwmávync Ttòv Spóuov, 
quando[2] E[1] completaval4] João[3] a carreira, 
txeyevs, Ti guè trrovorite elvaLs; oùk siule êyoo 
dizia: Oque amim supondes ser? Não sou eu; 
SAN” LOOÙ EpxetaL”? UET? guè ob oùk eluLo SELOS 


mas eis vem depois de mim de quem não sou digno 


“13.174 3 saor2ZindatéEdyw *13.22'3saorindatéyelpw /1s aor2 
ind ateb piokw e13.23!3 s aor2 ind at &Y®Q 
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TO ÚTÓDNUA TAV MOS ADIA. 
a sandália dos pés desatar. 


26" Avôpeç ddEADOL, vioù yévouç "ABpadu Koi 


Homens irmãos, filhos de (a) raça deAbraão e 
olv úuîv PoBoúuevor tòv Bedv, Úuiv ó Aóyos TG 
os entre vós tementes a Deus, anós a palavra 
owtnolas tTaútns tEoxeotáinm. 27o% 14070) 
salvação [2] desta(1] foi enviada. os[2] Pois[1] 
KaTOLKODNVTES év Iepovoahdu kal ol APxOvVTEÇ AÚTOV 
que habitam em Jerusalém e os líderes deles, 


TODTOV åyvońoavtes kal TOS POVAS TV TPOPNTÕV 
a este[2] não conhecendo[t] e as vozes dos profetas 


TÒS katà mãv oáßBatov åvayıvwokouévacs5 
as (que) em todo sábado são lidas, 

Kpivavteç” éExAMpwoav, 28Kal umdeuiov aitiav 
condenando(-0) cumpriram(-nas), e nenhum motivo 


davárouv edpóvieço ńtýoavto Miâtov varova’ 
de morte achando pediram a Pilatos ser morto 


QÙTÓV. 29 DC dE ETÉAEOQAV TÁVIO TÁ 
ele. quandol2] E[1] cumpriram todas as 
(=que ele fosse morto) 


aeol 
acerca de[2] 


AÚTOD veypauuévar, Kadexóvieç! nò TOD Evrov 
elef3] coisas escritas[1], tirando de (o) madeiro 
EOnkav 5 eic uvnueiov. 306 dê Oeòs yerpevo aútóv 
puseram em (um) túmulo. Mas Deus ressuscitou aele 

êk vekpÂv,31 ös  GPpOnI êxi Auépas mAeciovs tots 


dentre (os) mortos, 


ovvavaßãorv? 
que tinham subido 


o qual apareceu por dias[2] muitos[1] aos 
aŭt ånò rtg Toaaias eis 
comele de a Galiléia para 
’Iepovoaàńu, ottuves [vv] elorve uáptupeç aúTod 
Jerusalém, os quais [agora] são testemunhas dele 
PÓS tòv AGÓVv. 32 kal Queis VUAS evayyeMióueda. tv 
para o povo. E nós vos pregamos a 
TPÓCS TOUS matépas mayyehtav yevouévnva, 33 ÓTL 
a[3] os[4] pais[5} promessa[1] feital2), que 
TOÚTNV Ó OcÓG EkmTETAMpwKEv tots TékvoLç [aútódv] 
esta Deus cumpriu (plenamente) para os filhos [deles], 
úuiv åvaotýcas” Incodv dg kal év TO poluô) 
para nós, ressuscitando Jesus como também emo salmo 
YVÉVOGITTOL” TO SeVTÉPO, 
está escrito, no segundo: 

Yióg uov eis cú, 

Filho meu és tu, 

Evo ońuepov yeyévunká de. 
eu hoje gerei ati. 

34 Öt Sé åvéotnoev QÙTÒV k 

quel2] E[1] ressuscitou a ele 


VEKOV UNKÉTL 
dentre (os) mortos não mais 
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de desatar as sandálias. 

26 Irmãos, descendência de Abraão e vós 
outros os que temeis a Deus, a nós nos foi en 
viada a palavra desta salvação. 27 Pois os que 
habitavam em Jerusalém e as suas autorida- 
des, não conhecendo Jesus nem os ensinos 
dos profetas que se lêem todos os sábados, 
quando o condenaram, cumpriram as profe- 
cias; 28e, embora não achassem nenhuma 
causa de morte, pediram a Pilatos que ele fos- 
se morto. 29 Depois de cumprirem tudo o 
que a respeito dele estava escrito, tirando- 
do madeiro, puseram-no em um túmulo, 
30 Mas Deus o ressuscitou dentre os mortos; 
31 e foi visto muitos dias pelos que, com ele, 
subiram da Galiléia para Jerusalém, os quais 
são agora as suas testemunhas perante o 
povo. 32 Nós vos anunciamos o evangelho da 
promessa feita a nossos pais, 33 como Deusa 
cumpriu plenamente a nós, seus filhos, res- 
suscitando a Jesus, como também está escrito 
no Salmo segundo: 

Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei. 

34 E, que Deus o ressuscitou dentre os mor 
tos para que jamais voltasse à corrupção, des- 
ta maneira o disse: 

E cumprirei a vosso favor as santas e fiéis 

promessas feitas a Davi. 
35 Por isso, também diz em outro Salmo: 

Não permitirás que o teu Santo veja cor. 
rupção. 

36 Porque, na verdade, tendo Davi servido à 
sua própria geração, conforme o desígnio de 
Deus, adormeceu, foi para junto de seus pais 
e viu corrupção. 37 Porém aquele a quem 
Deus ressuscitou não viu corrupção. 38 To- 
mai, pois, irmãos, conhecimento de que se 
vos anuncia remissão de pecados por inter 
médio deste; 39 e, por meio dele, todo o que 
crê é justificado de todas as coisas das quais 
vós não pudestes ser justificados pela lei de 
Moisés. 40 Notai, pois, que não vos sobreve- 
nha o que está dito nos profetas: 

41 Vede, ó desprezadores, maravilhai-vos e 
desvanecei, porque eu realizo, em 
vossos dias, obra tal que não crereis se 
alguém vo-la contar. 


Instados a pregar no sábado seguinte 42 Ao 
saírem eles, rogaram-lhes que, no sábado se- 
guinte, lhes falassem estas mesmas palavras. 
43 Despedida a sinagoga, muitos dos judeus e 
dos prosélitos piedosos seguiram Paulo € Bar- 
nabé, e estes, falando-lhes, os persuadiam a 
perseverar na graça de Deus. 
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de tirar as sandálias dos pés dele.” 

26 Paulo continuou: 

— Meus irmãos, descendentes de Abraão, e 
também vocês não-judeus que temem a Deus, 
escutem! Essa mensagem de salvação foi man- 
dada para todos nós. 27 De fato, os moradores 
de Jerusalém e os seus líderes não entenderam 
que Jesus é o Salvador. E também não com- 
preenderam as palavras dos livros dos Profetas, 
que são lidos todos os sábados. Mesmo assim, 
ao condenarem Jesus, eles estavam cumprindo 
essas profecias. 28 E, embora não encontras- 
sem nenhuma razão para condená-lo à morte, 
pediram a Pilatos que mandasse matá-lo. 
23 Depois de fazerem tudo o que as Escrituras 
Sagradas falam a respeito dele, eles o tiraram 
da cruz e o puseram num túmulo. 30 Mas 
Deus o ressuscitou, 31 e durante muitos dias 
ele apareceu às pessoas que o tinham acompa- 
nhado da Galiléia até Jerusalém. Agora essas 
pessoas são testemunhas que falam a respeito 
de Jesus ao povo de Israel. 

32— E nós estamos aqui para trazer o 
evangelho a vocês. 33 Deus fez agora para 
nós o que havia prometido aos nossos ante- 
passados: ele ressuscitou Jesus, como está es- 
crito no Salmo número dois: 


“Você é o meu Filho; 
hoje eu me tornei o seu Pai.” 


34 — E foi isto o que Deus disse a respeito 
da ressurreição de Jesus, afirmando que ele 
nunca seria destruído pela morte: 


“Eu vou dar a vocês as bênçãos 
sagradas e certas 
que prometi a Davi.” 


35E em outra parte das Escrituras lemos 
também: 


“Tu não deixarás 
que o teu dedicado servo 
apodreça na sepultura.” 


36 E Paulo disse ainda: 

— Na verdade, Davi, no seu tempo, cum- 
priu os planos de Deus. Depois morreu, foi 
sepultado ao lado dos seus antepassados e 
apodreceu na sepultura. 37 Mas isso não 
aconteceu com aquele que Deus ressuscitou. 
38-39 Meus irmãos, todos vocês precisam sa- 
ber com certeza que é por meio de Jesus que 
amensagem do perdão de pecados é anun- 
ciada a vocês. Precisam saber também que 
quem crê é libertado de todos os pecados dos 
quais a Lei de Moisés não pode livrar. 40 Por- 
tanto, tenham cuidado para que não aconte- 
ção que os profetas disseram: 


41 “Prestem atenção, 
vocês que zombam de Deus! 
Fiquem espantados e morram. 
Pois o que vou fazer agora é uma coisa 
em que vocês não acreditariam, 
mesmo que alguém explicasse.” 


42 Quando Paulo e Barnabé estavam saindo 
da reunião, as pessoas pediram com insistên- 
cia que eles voltassem no sábado seguinte a 
fim de falarem sobre o mesmo assunto. 43 De- 
pois da reunião, muitos judeus e outras pes- 
soas convertidas ao Judaismo acompanharam 
Paulo e Barnabé, que falavam com eles e ani- 
mavam todos para que continuassem firmes 
na graça de Deus. 
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uéXhovTO ÚmooTpépeiv eig Siupdopáv, oútws 
estando por voltar a (a) corrupção, assim 


elonkevs Stu 


disse: 
ADow 2 duv TA oa Aquiô TO MLOTÁ. 
Darei avós as coisas santas de Davi as fiéis. 


35 LÓTU kal év ÉTéDW AÉyELS, 
Por isso também em outro (lugar) diz: 
Où dúgeiç 2 tòv ğoróv oov Lôrivio diapBopóv. 
Não darás o santo[2] teu[1] para ver corrupção. 
36 Aquiô uév yàp idiq veved. ÚMNDETÃCAÇ 
Davi[2] de um lado[3] Pois[1] em (a) própria geração tendo servido 


Tt TODO od Bovi koruan Kai xpocetédmn 15 
ao[t] de Deus[3] plano[2] adormeceu e foiacrescentado 
PÔS TOUG natépas aùtoð kal eidevio Siapdopáv: 
a os pais dele e viu corrupção; 

37 ðv Sê Ó 0c0g Tiyerpevs, oúk cldev o 


aquele quel2] por outro lado[1] Deus ressuscitou não viu 
diaplopáv. 38yvwotov oðv forms úuîv, ávôpes 


corrupção. Conhecido pois seja a vós, homens 

ASEADPOL, ÖT OLA TOÚTOUV ÚUIV APEOG QUONTLOV 
irmãos, que por meio de este avós perdão de pecados 

KATO YyyÉXÃETOL, [kal] ÓO mávtwv Óv OUK 
é anunciado, [e] de todasascoisas deasquais não 
novviônte! év vóuw Muwvoéws dicoarmOfjvar: 39 év 
pudestes em (a)lei de Moisés ser justificados em 


TOÚTW TAG Ô MLOTEÚWV ALkaLODTOL. 40 BAÉmETE OUV UM) 
este todo o quecrê é justificado. Vede pois não 
ExÉAON TO elpnuévove v tols popÁTOS, 
sobrevenha o quefoidito emos profetas: 


41 “Idete *º, oi katagpovntai, 
Vede, (6) desprezadores, 


kal Ouvuácare Kai apaviocênter, 
e admirai-vos e  desaparecei, 
öu Epyov  épyóloua yð 
porque (uma) obra realizo eu 
êv Toíis Quépais duAV, 
emos  dias[2] vossos[1], 
čoyovð où w TELOTEÚONTE 
obra que de modo nenhum crerieis 
áv tig  êxômyira: dulv. 
se alguém contasse a vós. 
42 EELóviwv* dE aúTódv TapEkÓáÃOUv siç TO uETOEU 
saindo([2] E[1] eles, pediam para (n)o seguinte 
cápBpotov AgAndivalz aútois tà prúuata tata. 
sábado serem faladas  aeles palavras[2] estas[1]. 


43 Audeionço dé ths ovvaywyfis koroýOnoav Torro 
despedidal2] E[1] a sinagoga seguiram[8] muitosT1] 
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Tv “Iovôciwrv kal TOV ceBouévov TpoonÃÚTIV T 
dos[2] judeus[3] e[4] dos[5] adoradores[7] prosétlitos[6] 
Maviy kal tó BapvaBã, ottieç pociarodvtes 
a Paulo e a Barnabé, os quais falando 
atols Exerdov aútodç apoouéveiv T XÁPLTL TOÔ 
a eles persuadiam os mesmos a permanecerem na graça 
Bco. 
de Deus. 

44T dé éeoxouévo” caBpáro oxsõov mãos Å 

no[2] E[1] vindouro(4] sábado/3] quase toda a 

HÓMG ouvixOn? ákodoaL tòv hÓyov TOD kvolov. 
cidade se reuniu para ouvir a palavra do Senhor. 
45 iSóvteçio dE oi "Tovôcior TOUS ÓXAOVS 

vendo[4] Mas[1] osi2] judeus[3] as multidões 
ExAnMoôncavE EjÃoU kal åvtéňeyove tots úmO 
ficaram cheios deinveja e contradiziam as por[2] 
Movúiou AGAOUUÉVOLS Praopnuobvres. 
Paulo[3] coisas ditas[1] biasfemando (eles). 
46 xaAppnoLacáuevoL te ô Nabos Kai ó BapvaBãs 

falando com ousadial2] E[1) Paulo e Barnabé 
ciravs, Yulv Tvs Avaycatov mpótov AaAnOfivau d 
disseram: Avós era necessário primeiramente ser falada 
TÓv AÓyov TOU Oeod êxeiom ámwbeicde aútóv kal 
a palavra de Deus; visto que rejeitais a mesma e 
oùk gious kpivete êauTOUS tig alwviov tws, 


não dignos julgais avós mesmos da eterna vida, 
iSov orpepóueda gig tà EOvn. Mobtwç vão 
eis nos voltamos para os gentios. assim[2]  Pois[1] 


êvtéTOATAL e YUIV Ô KÚpLOG, 
temordenado anós o Senhor: 


TédeiKá s or eig PÓS LOVOV 
Coloquei ati para luz de (os) gentios 
tOoÔ civals or zig commpiav 
para seres tu para salvação 


Ewc toxátou tís vis. 


até (o)fim da terra. 
48 åkoúovta dé tà EONN Exarpov kal ESdEaLov 
ouvindo[4] E[t] os[2) gentios[3] alegravam-se e glorificavam 


TÔv AÓóyov TOD kvplov kal êxiotevoav S0oL 
a palavra do Senhor e creram tantos quantos 
Roave  tetayuévorteis bwy alúviov: 49 diepépero 
tinham sido destinados para (a) vida eterna; era divulgada[2] 
dE ô Aóyog TOU kupiov rY GANG tS xbpaç. 50 oL 
e[l] a palavra do Senhor por toda a região. os{2] 
dê — "TOVÔCIOL TAPWTPOVVANVS tàs oeBouévas yvvatkas 
Mas[1] judeus[3] | incitaram as piedosas[2] mulheres[1], 
TÒS EVOXTUOVOS Kal TOUS TPWTOUS TS MÓLEWC kal 
as dealta posição, e os principais da cidade e 
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43 Despedida a sinagoga, muitos dos judeus e 
dos prosélitos piedosos seguiram Paulo e Bar- 
nabé, e estes, falando-lhes, os persuadiam a 
perseverar na graça de Deus. 


Paulo e Barnabé vão para os gentios 34No 
sábado seguinte, afluiu quase toda a cidade 
para ouvir a palavra de Deus. 45 Mas os ju: 
deus, vendo as multidões, tomaram-se de in 
veja e, blasfemando, contradiziam o que 
Paulo falava. 46 Então, Paulo e Barnabé, fa 
lando ousadamente, disseram: Cumpria que 
a vós outros, em primeiro lugar, fosse prega 
da a palavra de Deus; mas, posto que a rejei 
tais e a vós mesmos vos julgais indignos da 
vida eterna, eis aí que nos volvemos para 0 
gentios. 47 Porque o Senhor assim no-lo de: 
terminou: 

Eu te constituí para luz dos gentios, a fim 
de que sejas para salvação até aos con: 
fins da terra. 

48 Os gentios, ouvindo isto, regozijavam-se é 
glorificavam a palavra do Senhor, e creram 
todos os que haviam sido destinados para à 
vida eterna. 49 E divulgava-se a palavra do 
Senhor por toda aquela região. 50 Mas os jw 
deus instigaram as mulheres piedosas de alta 
posição e os principais da cidade e levanta 
ram perseguição contra Paulo e Barnabé, ex: 
pulsando-os do seu território. 51E estes, 
sacudindo contra aqueles o pó dos pés, par 
tiram para Icônio. 52 Os discípulos, porém, 
transbordavam de alegria e do Espírito 
Santo. 


1 Paulo e Barnabé em lcônio 1 Em Icô 

nio, Paulo e Barnabé entraram juntos 
na sinagoga judaica e falaram de tal modo, 
que veio a crer grande multidão, tanto de jw 
deus como de gregos. 2 Mas os judeus incré- 
dulos incitaram e irritaram os ânimos dos 
gentios contra os irmãos. 3 Entretanto, de- 
moraram-se ali muito tempo, falando ousa: 
damente no Senhor, o qual confirmava à 
palavra da sua graça, concedendo que, por 
mão deles, se fizessem sinais e prodígios. 
4 Mas dividiu-se o povo da cidade: uns eram 
pelos judeus; outros, pelos apóstolos. 5E, 
como surgisse um tumulto dos gentios e ju- 
deus, associados com as suas autoridades, 
para os ultrajar e apedrejar, 6 sabendo-o eles, 
fugiram para Listra e Derbe, cidades da Li 
caônia e circunvizinhança, 7 onde anuncia- 
ram o evangelho. 


E ESSE EEE era OS A 
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43 Depois da reunião, muitos judeus e outras 
pessoas convertidas ao Judaísmo acompanha- 
ram Paulo e Barnabé, que falavam com eles e 
animavam todos para que continuassem firmes 
na graça de Deus. 

44 No sábado seguinte quase todos os mo- 
radores da cidade foram ouvir a palavra do 
Senhor. 45 Quando os judeus viram aquela 
multidão, ficaram com muita inveja. Então 
começaram a dizer o contrário do que Paulo 
dizia e o insultaram. 46 Porém Paulo e Barna- 
bé falaram com mais coragem ainda. Eles 
disseram: 

— Era necessário que a palavra de Deus 
fosse anunciada primeiro a vocês que são ju- 
deus. Mas, como vocês não querem aceitá-la 
e acham que não merecem receber a vida 
eterna, então agora nós vamos anunciar a pa- 
lavra aos não-judeus. 47 Pois esta é a ordem 
que o Senhor Deus deu a nós, o seu povo: 


“Eu coloquei você como luz 
para os outros povos, 

a fim de que você leve a salvação 
ao mundo inteiro.” 


48 Quando os não-judeus ouviram isso, fi- 
caram muito alegres e começaram a dizer 
que a palavra do Senhor era boa. E creram to- 
dos os que tinham sido escolhidos para ter a 
vida eterna. 

49A palavra do Senhor se espalhou por 
toda aquela região. 50 Mas os judeus atiçaram 
as mulheres não-judias da alta sociedade con- 
vertidas ao Judaísmo e também os homens 
mais importantes da cidade. E começaram a 
perseguir Paulo e Barnabé e os expulsaram 
daquela região. 51 Então os apóstolos sacudi- 
ram a poeira das suas sandálias, em sinal de 
protesto contra eles, e foram para a cidade 
de Icônio. 52 E os cristãos de Antioquia conti- 
nuaram muito alegres e cheios do Espírito 
Santo. 


1 Em icônio 1A mesma coisa aconte- 

ceu na cidade de Icônio. Paulo e Bar- 
nabé entraram na sinagoga e falaram de tal 
maneira, que muitos judeus e não-judeus 
creram. 2 Mas os judeus que não creram ati- 
çaram os não-judeus contra os cristãos. 3 Os 
apóstolos ficaram muito tempo em Icônio, 
falando com coragem a respeito do Senhor 
Jesus. E o Senhor mostrava que a mensagem 
deles sobre a sua graça era verdadeira, pois 
ele dava a eles o poder de fazer milagres e 
maravilhas. 4 Os moradores da cidade esta- 
vam divididos: alguns apoiavam os judeus, e 
outros eram a favor dos apóstolos. 

5 Então os não-judeus e os judeus, juntos 
com os seus chefes, resolveram maltratar os 
apóstolos e matá-los a pedradas. 6 Quando 
Paulo e Barnabé souberam disso, fugiram 
para Listra e Derbe, cidades do distrito da Li- 
caônia, e para as regiões vizinhas. 7 E ali 
anunciaram o evangelho. 
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Paulo e Barnabé em Listra 


8 Kai tis ávip ddúvaroç év  AvúotTpoi TOUS 
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A cura de um coxo em Listra 8 Em Listra, 
costumava estar assentado certo homem alei- 
jado, paralítico desde o seu nascimento, o 
qual jamais pudera andar. 9 Esse homem ou- 
viu falar Paulo, que, fixando nele os olhos e 
vendo que possuía fé para ser curado, 10 dis- 
se-lhe em alta voz: Apruma-te direito sobre 
os pés! Ele saltou e andava. 11 Quando as 
multidões viram o que Paulo fizera, gritaram 
em língua licaônica, dizendo: Os deuses, em 
forma de homens, baixaram até nós. 12A 
Barnabé chamavam Júpiter, e a Paulo, Mer- 
cúrio, porque era este o principal portador da 
palavra, 13 O sacerdote de Júpiter, cujo tem- 
plo estava em frente da cidade, trazendo para 
junto das portas touros e grinaldas, queria sa- 
crificar juntamente com as multidões. 14 Po- 
rém, ouvindo isto, os apóstolos Barnabé e 
Paulo, rasgando as suas vestes, saltaram para 
o meio da muitidão, clamando: 15 Senhores, 
por que fazeis isto? Nós também somos ho 
mens como vós, sujeitos aos mesmos senti- 
mentos, e vos anunciamos o evangelho para 
que destas coisas vãs vos convertais ao Deus 
vivo, que fez o céu, a terra, o mar e tudo o 
que há neles; 160 qual, nas gerações passa- 
das, permitiu que todos os povos andassem 
nos seus próprios caminhos; 17 contudo, não 
se deixou ficar sem testemunho de si mes- 
mo, fazendo o bem, dando-vos do céu chuvas 
e estações frutíferas, enchendo o vosso cora: 
ção de fartura e de alegria. 18 Dizendo isto, 
foi ainda com dificuldade que impediram as 
multidões de lhes oferecerem sacrifícios. 


Paulo é apedrejado 19 Sobrevieram, porém, 
judeus de Antioquia e Icônio e, instigando as 
multidões e apedrejando a Paulo, arrastaram- 
no para fora da cidade, dando-o por morto. 
20 Rodeando-o, porém, os discípulos, levan- 
tou-se e entrou na cidade. No dia seguinte, 
partiu, com Barnabé, para Derbe. 21 E, tendo 
anunciado o evangelho naquela cidade e fei- 
to muitos discípulos, voltaram para Listra, e 
Icônio, e Antioquia, 22 fortalecendo a alma 
dos discípulos, exortando-os a permanecer 
firmes na fé; e mostrando que, através de 
muitas tribulações, nos importa entrar no 
reino de Deus. 23 E, promovendo-lhes, em 
cada igreja, a eleição de presbíteros, depois 
de orar com jejuns, os encomendaram ao Se- 
nhor em quer haviam crido. 
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Em Listra e Derbe 8 Na cidade de Listra ha- 
via um homem que estava sempre sentado 
porque era aleijado dos pés. Ele havia nasci- 
do aleijado e nunca tinha andado. 9 Esse ho- 
mem ouviu as palavras de Paulo, e Paulo viu 
que ele cria que podia ser curado. Então 
olhou firmemente para ele 18 e disse em voz 
alta: 

— Levante-se e fique de pé! 

O homem pulou de pé e começou a andar. 
11 Quando o povo viu o que Paulo havia feito, 
começou a gritar na sua própria língua: 

— Os deuses tomaram a forma de homens 
e desceram até nós! 

12 Eles deram o nome de Júpiter a Barnabé 
eo de Mercúrio a Paulo, porque era Paulo 
quem falava. 13 O templo de Júpiter ficava na 
entrada da cidade, e o sacerdote desse deus 
trouxe bois e coroas de flores para o portão 
da cidade. Ele e o povo queriam matar os ani- 
mais numa cerimônia religiosa e oferecê-los 
em sacrifício a Barnabé e a Paulo. 14 Quando 
os dois apóstolos souberam disso, rasgaram as 
suas roupas, correram para o meio da multi- 
dão e gritaram: 

15 — Amigos, por que vocês estão fazendo 
isso? Nós somos apenas seres humanos, 
como vocês. Estamos aqui anunciando o 
evangelho a vocês para que abandonem es- 
sas coisas que não servem para nada. Con- 
vertam-se ao Deus vivo, que fez o céu, a 
terra, o mar e tudo o que existe neles. 16 No 
passado Deus deixou que todos os povos an- 
dassem nos seus próprios caminhos. 17 Mas 
Deus sempre mostra quem ele é por meio 
das coisas boas que faz: é ele quem manda 
as chuvas do céu e as colheitas no tempo 
certo; é ele quem dá também alimento para 
vocês e enche o coração de vocês de alegria. 

18 Mesmo depois de terem dito isso, os 
apóstolos tiveram muita dificuldade para evi- 
tar que o povo matasse os animais em sacriff- 
cio a eles. 19 Alguns judeus que tinham vindo 
das cidades de Antioquia e de Icônio conse- 
guiram o apoio da multidão, apedrejaram 
Paulo e o arrastaram para fora da cidade, por- 
que pensavam que ele tinha morrido. 20 Mas, 
quando os cristãos se ajuntaram em volta 
dele, ele se levantou e entrou na cidade de 
novo. E no dia seguinte Paulo e Barnabé parti- 
ram para a cidade de Derbe. 


A volta para Antioquia da Síria 21 Paulo e 
Barnabé anunciaram o evangelho em Derbe, 
e muitos moradores daquela cidade se torna- 
ram seguidores de Jesus. Depois voltaram 
para as cidades de Listra, Icônio e Antioquia 
da Pisídia. 22 Eles animavam os cristãos e 
lhes davam coragem para ficarem firmes na 
fé. E também ensinavam que era preciso pas- 
sar por muitos sofrimentos para poder entrar 
no Reino de Deus. 23 Em cada igreja os após- 
tolos escolhiam presbíteros. Eles oravam, je- 
juavam e entregavam os presbíteros à 
proteção do Senhor, em quem estes haviam 
crido. 
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A volta para Antioquia da Síria 
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e dali navegaram para Antioquia, onde 
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A reunião em Jerusalém 
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jejuns, os encomendaram ao Senhor em 
quem haviam crido. 24 Atravessando a Pisi- 
dia, dirigiram-se a Panfília. 25 E, tendo anun: 
ciado a palavra em Perge, desceram a Atália 
26 e dali navegaram para Antioquia, onde ti- 
nham sido recomendados à graça de Deus 
para a obra que haviam já cumprido. 27 Ali 
chegados, reunida a igreja, relataram quantas 
coisas fizera Deus com eles e como abrira aos 
gentios a porta da fé. 28 E permaneceram não 
pouco tempo com os discípulos. 


1 A controvérsia sobre a circuncisão de 

gentios 1 Alguns indivíduos que des- 
ceram da Judéia ensinavam aos irmãos: Se 
não vos circuncidardes segundo o costume 
de Moisés, não podeis ser salvos. 2 Tendo ha 
vido, da parte de Paulo e Barnabé, contenda 
e não pequena discussão com eles, resolve- 
ram que esses dois e alguns outros dentre 
eles subissem a Jerusalém, aos apóstolos e 
presbíteros, com respeito a esta questão. 
3 Enviados, pois, e até certo ponto acompa 
nhados pela igreja, atravessaram as provin 
cias da Fenícia e Samaria e, narrando à 
conversão dos gentios, causaram grande ale- 
gria a todos os irmãos. 4 Tendo eles chegado 
a Jerusalém, foram bem recebidos pela igre- 
ja, pelos apóstolos e pelos presbíteros e rela- 
taram tudo o que Deus fizera com eles. 
5 Insurgiram-se, entretanto, alguns da seita 
dos fariseus que haviam crido, dizendo: É ne- 
cessário circuncidá-los e determinar-lhes que 
observem a lei de Moisés. 


A reunião dos apóstolos e presbíteros em Je 
rusalém 6 Então, se reuniram os apóstolos 
e os presbíteros para examinar a questão. 
7 Havendo grande debate, Pedro tomou a pa 
lavra e lhes disse: Irmãos, vós sabeis que, 
desde há muito, Deus me escolheu dentre 
vós para que, por meu intermédio, ouvissem 
os gentios a palavra do evangelho e cressem. 
8 Ora, Deus, que conhece os corações, lhes 
deu testemunho, concedendo o Espírito San- 
to a eles, como também a nós nos concedera. 
9E não estabeleceu distinção alguma entre 
nós e eles, purificando-lhes pela fé o coração. 
10 Agora, pois, por que tentais a Deus, pondo 
sobre a cerviz dos discípulos um jugo que 
nem nossos pais puderam suportar, nem 
nós? 1? Mas cremos que fomos salvos pela 
graça do Senhor Jesus, como também aque- 
les o foram. 
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jejuavam e entregavam os presbíteros à pro- 
teção do Senhor, em quem estes haviam 
crido. 

24 Então Paulo e Barnabé atravessaram o 
distrito da Pisídia e chegaram até a província 
da Panfília. 25 Anunciaram a palavra em Per- 
ge e depois foram para o porto de Atália. 
26 Dali foram de navio para Antioquia da Sí- 
ria, onde eles haviam sido entregues aos cui- 
dados de Deus, para o trabalho que agora 
estavam terminando. 27 Quando chegaram 
lá, reuniram as pessoas da igreja e contaram 
tudo o que Deus havia feito por meio deles. 
E contaram como ele tinha aberto o cami- 
nho para que os não-judeus também cres- 
sem. 28E ficaram muito tempo ali com os 
seguidores de Jesus. 


1 A reunião em Jerusalém 1 Alguns 

homens foram da região da Judéia 
para a cidade de Antioquia e começaram a 
ensinar aos irmãos que eles não poderiam 
ser salvos se não fossem circuncidados, como 
manda a Lei de Moisés. 

2 Paulo e Barnabé não concordaram e tive- 
ram uma discussão muito forte com eles a 
respeito disso. Aí foi resolvido que Paulo e 
Barnabé e mais alguns irmãos fossem para Je- 
rusalém, a fim de estudar esse assunto com 
os apóstolos e os presbíteros da igreja. 
3Então a igreja de Antioquia mandou que 
eles fossem. Eles passaram pelas regiões da 
Fenícia e da Samaria, contando como os não- 
judeus estavam se convertendo a Deus. E to- 
dos os irmãos ficaram muito alegres com essa 
notícia. 4 Quando chegaram a Jerusalém, fo- 
ram recebidos pela igreja, pelos apóstolos e 
pelos presbíteros e lhes contaram tudo o que 
Deus havia feito por meio deles. 5 Mas al- 
guns membros do partido dos fariseus que 
também haviam crido se levantaram e 
disseram: 

— Os não-judeus têm de ser circuncidados 
e têm de obedecer à Lei de Moisés. 

6 Então os apóstolos e os presbíteros se 
reuniram para estudar o assunto. 7 Depois 
de muita discussão, Pedro se levantou e 
disse: 

— Meus irmãos, vocês sabem que há 
muito tempo Deus me escolheu entre vocês 
para anunciar o evangelho aos não-judeus a 
fim de que eles pudessem ouvir e crer. 8E 
Deus, que conhece o coração de todos, mos- 
trou que aceita os não-judeus, pois deu o 
Espírito Santo também a eles, assim como 
tinha dado a nós. 9 Deus não fez nenhuma 
diferença entre nós e eles; ele perdoou os 
pecados deles porque eles creram. 10 Então 
por que é que vocês estão querendo pôr 
Deus à prova, colocando uma carga nas cos- 
tas dos que agora estão crendo? E essa carga 
nem nós nem os nossos antepassados pude- 
mos carregar. 1? Pelo contrário, por meio da 
graça do Senhor Jesus, nós, judeus, cremos e 
somos salvos do mesmo modo que os não- 
judeus. 
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EOvv kal êxotovv xapãv ueyáimnv mão tolg 


gentios e causavam grande alegria atodos os 
AdeApoIs. 4Axapavyevóuevor! dé gig “IepovoaAMu 
irmãos. tendo chegado([2] EM] a Jerusalém 
Ape dÉXÔNCAV ÁMO tfs EKKANOLAS KAL TOV ATOOTÓNOYV 
foram recebidos por a igreja e os apóstolos 

kal tv npeoButépwv, å&výyyeirňávd TE GOA Ò 


e os presbíteros anunciaram[2] elf] ascoisas que 
Beòs êxoinosv uet’ aútódv. 5 tavéornoav” SÉ | TLVEÇ 
Deus fez com eles. levantaram-sel2] Mas[1] alguns 
TOv ånò rtis aipécemç tTOv  Papioalwv 
dos de a seita dos fariseus 
IEJLOTEVKÓTEGE Aéyovtege ÓtTL GEL TEPLTÉUVELV 


que tinham crido dizendo que é necessário circuncidar 
AÚTOUS mapayyé^hev TE tnpeiv TÓV vóuov 
a eles mandar[2) e(1) observar a lei 
Muwvoéwcs. 
de Moisés. 

6 Zuvixôncáv! te ol dámócroÃo. Kal oi 

se reuniram[2] E[1] os apóstolos e os 

mpeofBútepor tldeivio sepl TOS hAóyov ToÚTOU. 
presbíteros para ver acercade o assunto este. 
7mos ôè intýosews vevouévngs ÅVAJTÒG 14 


muita[2] E[1] discussão tendo havido, levantando-se 
Nétpoç sîineve após aùtoúg, "Avôpeç åðeApoi, DduEIS 
Pedro disse a eles: Homens irmãos, vós 
éxiotaode ött åp tTuepóv doxalwv v  buiv 
sabeis que desde dias antigos entre vós 
EEerÉEaATO O DOC ALA TOD CTÓUATÓS pov  AKODOOL TA 
escolheu Deus por bocal2] minhall] ouvirem os 
Ovn Ttòv Aóyov TOD eùayyehiov kal TLOTEDOGL: 8 KO 
gentios a palavra do evangelho e crerem; e 


(=que por meu intermédio os gentios ouvissem...) 


Ô KAPÄLOYVOOTNG Oeòs uaptúpnoev aútois 
o conhecedor de corações[2] Deus[1] deu testemunho aeles 

SOUÇIZ TO nvedua tÒ ğyrov Kad kal uiv 9kal 
dando o Espírito Santo como também a nós e 

oúbêv  dLékpuveva LvETOEU uv Te kal atv, tf 
(em) nada distinguiu entre nós e eles, pela 
MÍGTEL kaðaploas TAS Kapõiaç aùtÂv. 10 vdv ov 
fé purificando os corações deles. Agora pois 
ti mepálete tòv Ocóv êmidetvaL 15 Cuyóv émi 


porque tentais a Deus para impor 


TÒV TEÁXNAOV TOV uaðNnTÕVv ðv 


(um) jugo sobre 
OÚTE OL maTÉpEG 


o pescoço dos discípulos oqual nem os pais[2] 
duv  ovte ueis loxúocauev BaotácaL; 11 AAA Sà 
nossos[1] nem nós pudemos suportar? Mas por 


tiS xápiros TOD kvplov "Incod mioteúouev cwbfival? 
a graça do Senhor Jesus cremos sermos salvos 
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kag’ öv toórov kåketvoL. 
do mesmo modo como também aqueles. 


12ºEoiynoev dé mãv tò mAÑƏoc, kal tTkovov 


silencioul2] E[1] toda a multidão, e ouviam 
BapvaBã Kai Naúrov tEnyovuévov doa  émoinoev 


Barnabé e Paulo explicando quantos fez[5] 


O Ocóç onusio Kai téoata év tots #Oveorv Su 
Deus[4] sinais[1] e[2] prodígios[3] entre os gentios através de 


aútóv. 13 Metà dê tò Cuca. aútodç Amecptom 
eles. depois del2] E[1] silenciarem eles respondeu 
TócwBos Aéywvs, "AvÓpEs AdEADOL, AkKOÚUATÉ MOU. 
dizendo: 


Tiago Homens irmãos, ouvi a mim. 
14 Evuedv fEnyicaTO Kadws spódtov ó Beóç 
Simeão explicou como primeiro Deus 
êxeokéÉporo Aapeivi gE ¿ðvôv Aaòv TÔ 
visitou paratomar dentre gentios (um) povo parao 


ÔvÓUATL GÚTOD. 15 kal tovt ovupwvoðorv oi AóyoL 
nome dele. E com isto concordam as palavras 
TÕV ANPOPNTÕV, KABÙWS VÉVOGITOLS, 

dos profetas, como está escrito: 


16 Metà tatra åvaotpépw 
Depois de estas coisas voltarei 


kal åvokoðouýcw TYV cknviyv 
e reedificarei o 


Tv menrtTwkvav’ 
o que está caído 


kal tà katreokauuéva” atris åvoikoĝouýow 
e as partesdemolidas dele reedificarei 
kal åvopbðodo aŭtýv, 
e  restaurarei O mesmo, 
17 ğnws äv tkintiomory oi 
para que busquem[5] os[1] restantes{[2] 
tv åvðpóonxwv  TÔOVKÓpLOV 
dos[3] seres humanos[4]o Senhor 


Aquid 


tabernáculo de Davi 


KATÓÃOLTOL 


kal mávia tà Ovn EP” obg  êxuékintaL” 
e todos os gentios sobre os quais foi invocado 
Tó óvouá pov w? aúroús, 


o nomel2] meu[1] sobre eles, 
Aéyeus Kúpros mordv taðta 18 yvmoTA 


diz (o) Senhor que faz estas coisas conhecidas 
à” aióvos. 
desde (a) antiguidade. 
19 tÒ ÉvO Kpivo UM qapevoxheiv tots ÁITO 
Porisso eu julgo não perturbar osque dentre 


(=que não se deve perturbar) 
tv COvv motpépovoiv émi tòv Oesóv, 20 GA 


os gentios se convertem a Deus, mas 
ÊSTLOTELAGLL O aúTOIS to  dméxeodaL. TV 
informar por escrito a eles a se absterem das 


“15.14 infaor at Aaupávo *15.15/3s perf ind pass ypéþġw , 
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15.17" 3 s perf ind pass ¿TLKOÀÉW 915.20? inf aor at ÈTLOTÉAÀAW 


ALMEIDA RA 


como também aqueles o foram. 


O parecer de Tiago 12E toda a multidão si- 
lenciou, passando a ouvir a Barnabé e a 
Paulo, que contavam quantos sinais e prodi- 
gios Deus fizera por meio deles entre os gen- 
tios. 13 Depois que eles terminaram, falou 
Tiago, dizendo: Irmãos, atentai nas minhas 
palavras: 14 expôs Simão como Deus, primei- 
ramente, visitou os gentios, a fim de consti- 
tuir dentre eles um povo para o seu nome. 
15 Conferem com isto as palavras dos profe- 
tas, como está escrito: 

16 Cumpridas estas coisas, voltarei e reedi- 
ficarei o tabernáculo caído de Davi; e, 
levantando-o de suas ruínas, restaurá- 
lo-ei. 

17 Para que os demais homens busquem o 
Senhor, e também todos os gentios so- 
bre os quais tem sido invocado o meu 
nome, 

18 diz o Senhor, que faz estas coisas conhe- 
cidas desde séculos. 

19 Pelo que, julgo eu, não devemos perturbar 
aqueles que, dentre os gentios, se convertem 
a Deus, 20 mas escrever-lhes que se abste- 
nham das contaminações dos ídolos, bem 
como das relações sexuais ilícitas, da carne 
de animais sufocados e do sangue. 21 Porque 
Moisés tem, em cada cidade, desde tempos 
antigos, os que o pregam nas sinagogas, onde 
é lido todos os sábados. 


A decisão enviada a Antioquia 22 Então, pa- 
receu bem aos apóstolos e aos presbíteros, 
com toda a igreja, tendo elegido homens 
dentre eles, enviá-los, juntamente com Paulo 
e Barnabé, a Antioquia: foram Judas, cnama- 
do Barsabás, e Silas, homens notáveis entre 
os irmãos, 23 escrevendo, por mão deles: Os 
irmãos, tanto os apóstolos como os presbite- 
ros, aos irmãos de entre os gentios em Antio- 
quia, Síria e Cilícia, saudações. 24 Visto 
sabermos que alguns [que saíram) de entre 
nós, sem nenhuma autorização, vos têm per- 
turbado com palavras, transtornando a vossa 
aima, 25 pareceu-nos bem, chegados a pleno 
acordo, eleger alguns homens e enviá-los a 
vós outros com os nossos amados Barnabé 
e Paulo, 26 homens que têm exposto a vida 
pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 
27 Enviamos, portanto, Judas e Silas, os quais 
pessoalmente vos dirão também estas coi- 
sas. 
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do mesmo modo que os não-judeus. 

12 Então todos os que estavam ali ficaram 
calados e escutaram Barnabé e Paulo conta- 
rem todos os milagres e maravilhas que Deus 
tinha feito por meio deles entre os não-judeus. 
13 Quando eles terminaram de falar, Tiago 
disse: 

— Meus irmãos, escutem! 14 Simão acabou 
de explicar como Deus primeiro mostrou o seu 
cuidado pelos não-judeus, escolhendo do meio 
deles um povo que seria dele. 15 As palavras dos 
profetas estão bem de acordo com isso, pois as 
Escrituras Sagradas dizem: 


16 “Depois disso eu voltarei 
— diz o Senhor — 
e construirei de novo o reino de Davi, 
que é como uma casa que caiu. 
Juntarei de novo os pedaços dela 
e tornarei a levantá-la. 
17 Assim todas as outras pessoas, 
todos os outros povos que eu chamei 
para serem meus, 
vão procurar conhecer o Senhor. 
Assim diz o Senhor, 
18 que anunciou essas coisas 
desde os tempos antigos.” 


19 E Tiago continuou: 

— A minha opinião é esta: eu acho que 
não devemos atrapalhar os não-judeus que 
estão se convertendo a Deus. 20 Penso que 
devemos escrever a eles uma carta, dizendo 
que não comam a carne de animais que fo- 
ram oferecidos em sacrifício aos ídolos, que 
não pratiquem imoralidade sexual, que não 
comam a carne de nenhum animal que tenha 
sido estrangulado e que não comam sangue. 
21 Pois, desde os tempos antigos, a Lei de 
Moisés tem sido lida todos os sábados nas si- 
nagogas, e as suas palavras são anunciadas 
em todas as cidades. 


A carta para os não-judeus 22 Então os após- 
tolos e os presbíteros, com o apoio de toda a 
igreja, resolveram escolher entre eles alguns 
homens e mandá-los para Antioquia com 
Paulo e Barnabé. Os escolhidos foram Judas, 
chamado Barsabás, e Silas. Esses dois ho- 
mens eram muito respeitados pelos mem- 
bros da igreja. 23E mandaram por eles a 
seguinte carta: 

“Nós, os apóstolos e os presbíteros, ir- 
mãos de vocês, mandamos saudações aos 
nossos irmãos não-judeus que vivem em 
Antioquia e na província da Síria e na região 
da Cilícia. 

24 “Soubemos que alguns do nosso grupo 
foram até aí e disseram coisas que criaram 
problemas para vocês. Porém não foi com a 
nossa autorização que eles fizeram isso. 
25 Portanto, nós todos resolvemos, sem ne- 
nhum voto contra, escolher alguns homens e 
mandá-los a vocês. Eles vão com os nossos 
queridos irmãos Barnabé e Paulo, 26 que têm 
arriscado a sua vida a serviço do nosso Se- 
nhor jesus Cristo. 27 Estamos enviando, en- 
tão, Judas e Silas para falarem pessoalmente 
com vocês sobre estas coisas que: estamos es- 
crevendo. 
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AMOYNUÁTUV TOV ELÔVAWV kal TAS MOpVELaS kal 
impurezas dos ídolos e da imoralidade sexual e 
TOD mvkTtTOÛ kal TOD aluatoç. 21 Mwüofgs vão 
do(s) sufocado(s) e do sangue. Moisés[2] Pois[1] 
(=da carne de animais mortos por estrangulação) 

êk yeveðv  åpxalwv KAT TÓALV TOUS 
desde gerações antigas em cada cidade osf2] 


KNPÚCCOVTAS AÚTOV ÊxEL év TAS OUVAYWYATS kKaTÁ 
que proclamam(3] a ele[4] tem[1] em as sinagogas a 
Av CÁBBATOV AVOYLVWOKÓLEVOGS. 

cada sábado sendo lido. 


A decisão enviada a Antioquia 
22 Tóre EdoEE tots GIOOCTÓÃOLS kal tols 
Então pareceu (bem) aos apóstolos e aos 
mpeoBvtépois oùv SAN Tt ékkànoiq EkAcEguéÉvovs 


presbíteros com toda a igreja tendo escolhido 
ävõpas éE aútódv méupar eis  Avtióxetav Ùv TO 
homens dentre eles enviar a Antioquia com 
Navy kal BopvoBã, Tovdav tòv kKaXoúuevov 
Paulo e Barnabé, Judas o chamado 


BapoapBpãv Kai BtA&v, Avôpas fyovuévovs év tolg 


Barsabás e Silas, homens líderes entre os 
AdEApois, 23ypápavieç à eos aútóv, OL 
irmãos, escrevendo por mão deles: Os 


AÓOTOÃOL kal OL peopúteçoL AdEAPOL tols KATA tv 
apóstolos e os presbíteros irmãos aos em 
“AvTLÓXELOV kal Evpiav Kai KiMkiav AdeADOLs tots 
Antioguia e Síria e Cilícia irmãos os 


EE EOvOv xotperv. 24 "Emxeid nkovoquev ÓtTL 
dentre (os) gentios, saudações. Visto que ouvimos que 
tuvêç E Nuóv [fEcA0ÓóvTES7] Etáparav  vuãs 
alguns dentre nós [saindo] perturbaram a vós 

AÓVOLIS  åvaokevátovtes TAS Yuxàs buv OLG 
com palavras confundindo as  almas[2] vossas[1] aos quais 
où eote áuegar, 25 ES0EEv úuiv 
não demos ordens (para tal), pareceu (bem) anós, 
yevouévoiss óuodvuadov êxicEauévois &vôpas 
tendo (nós) ficado unânimes, escolhendo homens, 

méupoL meòg úuâs oùv totg áyammtois uv 
enviar para vós com os amados[2] nossos[1) 


BapvaBã Kai avi, 26 AvOpúmoS TApadEdwkÓOL 12 


Barnabé e Paulo, homens que têm entregue 

tàs Yuxãs abtóv úrêp TOD óvóuatos TOD Kupiou 
as vidas deles por o nome do Senhor[2} 
tudv  “INcod XpLotod. 27á4rmeotáAkauevo ov 
nosso[1] Jesus Cristo. Enviamos pois 
Tovdaov Kal Ev Kai aútods à Aóyou 
Judas e Silas e os mesmos por palavra 
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ATAYVÉNÃOVTAS TO AÚTÁ. 28 EdokEev Vão TO 


anunciando as mesmas coisas. pareceu (bem)[2] Pois[1] ao 
(=anunciarão) 

rveduatri TO yi% «col uīv unõèv MÃÉOV 
Espírito Santo e a nós nenhum mais[2] 
éxiTidEOOCL 5 Úuîv Bápoç mAy toútwv TV 


ser imposto[3] avós[4] fardo[1] estas coisas 
EXÁVOYyKES, 29 ArtéxcodaL cLÔmÃOOdÚTAV 
necessárias: abster-vos 
CLUATOS kal TVIKTÓV kal mopveiac, 
de sangue e de sufocados e 
(=de carne de animais mortos por estrangulação) 
LatnooŬvres ŝavtoùs sÙ mpácete. "Eppwobder. 
guardando a vós mesmos bem fareis. Passai bem! 


300i utv oUv ånorvÂévtess katàðov? elc 


exceto 
kal 
de coisas sacrificadas a ídolos e 

g ðv 
de imoralidade sexual, de os quais 


Eles pois tendo sido despedidos desceram para 
"AVTLÓXELOV, kal ouvvayayóvregs! TO  mAÑOOG 
Antioquia, e tendo reunido a multidão 
énéðwkav!? TYV êÊmOTOM|v. 31 åvayvóvtess dé 
entregaram a carta. (eles) lendo[2] ELT] 
éxáonoave éxi t mapakiýosi. 32"Toúdas te Kal 
alegraram-se com a consolação. Judas2] EM] e 
Eskal aúroi mpopitar óvtege Sià AÓyoU 
Silas também eles profetas[2] sendo[1] mediante discurso[2] 
ZOAÃOD  mapekákeoav | TOUS  GdeAbodç kal 
longo[7] consolaram os irmãos e 
êxeoTipiEOM, 33 TOLÁOAVTEÇ dé xpóvov 
fortaleceram, tendo feito[2] e(1) (um) tempo 


(=tendo passado) 


âxervôncav” met” clofvns ånò tv ASEAPOV pós 


foram despedidos com paz por os irmãos para 
TOUS ÁmooTELÃavTOAS* aúTOÚS. 35 TTodÃos dé Kai 
os que tinham enviado aeles. Paulo[2] E[N] e 


BapvaBãs diétpiBov v Avtioyelg ðLÔáokovteg kal 
Barnabé permaneciam em Antioquia ensinando e 


EŬAYYEMEÓUEVOL METÈ kal ÉtéÉowv  TOMÓOV TÒV 


pregando com também outros[2] muitos[1] a 
AÓyOV TOD kvplov. 
palavra do Senhor. 
Paulo e Barnabé se separam 
36 METÈ dé tuvas Wuépaç eimeve npòg 
depois de[2) E[1) alguns dias dissei2) ai3] 

BapvaBãv IladÃos, “ELO TpÉpav TEC Fo] 
Barnabél4] Paulo[1): Retornado então 


ÊXLOKEpúUEDA? TOUS AdEAPOUS katà TÓALV ÃOGNV 
visitemos os irmãos em cidade[2] cadaf?] 
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vos dirão também estas coisas. 28 Pois pare- 
ceu bem ao Espírito Santo e a nós não vos im- 
por maior encargo além destas coisas 
essenciais: 29 que vos abstenhais das coisas 
sacrificadas a ídolos, bem como do sangue, 
da carne de animais sufocados e das relações 
sexuais ilícitas; destas coisas fareis bem se 
vos guardardes. Saúde. 


A leitura da mensagem 300s que foram 
enviados desceram logo para Antioquia e, 
tendo reunido a comunidade, entregaram a 
epístola. 3t Quando a leram, sobremaneira 
se alegraram pelo conforto recebido. 32 Judas 
e Silas, que eram também profetas, consola: 
ram os irmãos com muitos conselhos e os for- 
taleceram. 33 Tendo-se demorado ali por 
algum tempo, os irmãos os deixaram voltar 
em paz aos que os enviaram. 34 [Mas pareceu 
bem a Silas permanecer ali.) 35 Paulo e Bar- 
nabé demoraram-se em Antioquia, ensinan- 
do e pregando, com muitos outros, a palavra 
do Senhor. 


A segunda viagem missionária. Separação en- 
tre Paulo e Barnabé 36 Alguns dias depois, 
disse Paulo a Barnabé: Voltemos, agora, para 
visitar os irmãos por todas as cidades nas 
quais anunciamos a palavra do Senhor, para 
ver como passam. 37 E Barnabé queria levar 
também a João, chamado Marcos. 38 Mas Pa- 
ulo não achava justo levarem aquele que se 
afastara desde a Panfília, não os acompa 
nhando no trabalho. 39 Houve entre eles tal 
desavença, que vieram a separar-se. Então, 
Barnabé, levando consigo a Marcos, navegou 
para Chipre. 40 Mas Paulo, tendo escolhido a 
Silas, partiu encomendado pelos irmãos à 
graça do Senhor. 41 E passou pela Síria e 
Cilícia, confirmando as igrejas. 


1 Paulo leva consigo a Timóteo 1 Che- 

gou também a Derbe e a Listra. Havia 
ali um discípulo chamado Timóteo, filho de 
uma judia crente, mas de pai grego; 2 dele da- 
vam bom testemunho os irmãos em Listra e 
Icônio. 3 Quis Paulo que ele fosse em sua 
companhia e, por isso, circuncidou-o por 
causa dos judeus daqueles lugares; pois todos 
sabiam que seu pai era grego. 
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sobre estas coisas que estamos escrevendo. 
28 Porque o Espírito Santo e nós mesmos 
resolvemos não pôr nenhuma carga sobre 
vocês, a não ser estas proibições que são, de 
fato, necessárias: 29 não comam a carne de 
nenhum animal que tenha sido oferecido em 
sacrifício aos ídolos; não comam o sangue 
nem a carne de nenhum animal que tenha 
sido estrangulado; e não pratiquem imorali- 
dade sexual. Vocês agirão muito bem se não 
fizerem essas coisas. Saúde a todos!” 

30 Então mandaram que os quatro partis- 
sem, e eles foram para Antioquia. Lá reuni- 
ram os cristãos e entregaram a carta. 
31 Quando estes a leram, ficaram muito ale- 
gres com as palavras de ânimo que havia 
nela. 32 Judas e Silas, que eram profetas, fala- 
ram muito com os irmãos, dando-lhes assim 
ânimo e força. 33 Eles passaram algum tempo 
ali, e depois os irmãos, fazendo votos de boa 
viagem, os mandaram de volta para aqueles 
que os tinham enviado. 34 [Porém Silas 
achou melhor ficar ali.) 

35 Mas Paulo e Barnabé ficaram algum 
tempo em Antioquia. Eles e muitos outros 
cristãos ensinavam e anunciavam a palavra 
do Senhor. 


A SEGUNDA VIAGEM MISSIONÁRIA 
DE PAULO 
Paulo e Barnabé se separam 36 Algum tem- 
po depois, Paulo disse a Barnabé: 

— Vamos voltar e visitar os irmãos em to- 
das as cidades onde já anunciamos a palavra 
do Senhor. Vamos ver se eles estão bem. 

37 Barnabé queria levar João Marcos. 
38 Porém Paulo não queria, pois Marcos não 
tinha ficado com eles até o fim da primeira 
viagem missionária, mas os havia deixado na 
província da Panfília. 39 Por isso eles tiveram 
uma discussão tão forte, que se separaram. 
Barnabé levou João Marcos consigo e embar- 
cou para a ilha de Chipre, 40 enquanto que 
Paulo escolheu Silas e seguiu viagem, depois 
que os irmãos o entregaram aos cuidados do 
Senhor. 

91 E Paulo atravessou a província da Síria e 
a região da Cilícia, dando força às igrejas. 


1 Timóteo acompanha Paulo e Silas 

1 Paulo chegou às cidades de Derbe e 
Listra. Em Listra morava um cristão chamado 
Timóteo. A mãe dele, uma cristã, era da raça 
dos judeus, mas o pai dele não era judeu. 
2 Todos os irmãos que moravam em Listra e 
lcônio falavam bem de Timóteo. 3 Paulo quis 
levá-lo consigo e por isso o circuncidou, pois 
todos os judeus que moravam naqueles luga- 
res sabiam que o pai de Timóteo não era 
judeu. 
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év aîg KATNYyELAQUEV O tòv Aóyov TOD kvolou TÁDS 
em as quais anunciamos a palavra do Senhor como 
ExovoLv. 37 BapvaBãs dé êepoúleto ovumapolapeiv 
têm. Barnabé[2] E[1] queria levar junto 
(=estão) 
kal tòv Imávvnv Ttòv kakoúusvov  Mãpkov: 
também a João o chamado Marcos; 

38 ITadÃos dê tiov, TÒV AMOOTÁVIO 1 ÅT 
Paulo[2] mas[1] julgava por bem, o que se afastou de 


aùtAv áxo Iaupuitas Kal um ouverOóvta? aútois 


eles desde (a) Panfilia e não foijunto com eles 
els TO Épyov UM cuumapolaupáverv tTObtov. 
para o trabalho, não levar junto aeste. 

39 êyévetOs è napotvouòs DOTE á7oxWpLONTvaL» 


houvel2] E[1] discórdia 
aùtoùs åT AAAMAWV, tóv TE BApvaBãv mrapoÃapóvia e 
eles um do outro, e Barnabé tomando 
tòv Mãpkov êxtAcdoaL eis Kúrpov, 40 IlavÃos dé 

a Marcos navegar para Chipre, Paulo[2] efl] 

êxiAcEÓuEvOÇI Eha EENADEv 7 Ta padoBdeis 2 tf xpt 
escolhendo a Silas saiu, encomendado à graça 
TOD kupiov nrò TOV ASEA Av: 41 Aperto” è TNv 
do Senhor por os irmãos; passava por[2] eli] a 
Zvpioav ka [tùy] Kidiciav êmotmoilwv tàs 
Síria e [al Cilícia fortalecendo as 
EkKÂNOLaS. 
igrejas. 


a ponto de se separarem 


Timóteo acompanha Paulo e Silas 
1 Kotúvinoev dé [kai] zics AéoBmv Kai eig 
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chegouf2) E(1] (também) a Derbe e a 
AvotTporv. Kai ioù uaBntýs TIS tê éket 
Listra. E eis discípulo[2] certo[1] estava ali 


ôvóuari TLLÓBEOC, VLOS YUVOLKÔS "TOVÔCIAÇ moths, 


por nome Timóteo, filho demulher judia crente, 
TATPÒS dÉ “EhAnvos, 2 ös EUCOTUpEITO 


de pail2] mas[1] grego, oqual tinha (bom) testemunho 
vo Tv év  Avúotpois kai “Ikovip AderPAV. 
de os emf2] Listra(3] els] Icônio[5] | irmãos(1). 
3 trotov déAnoEv ó TIadÃoç oùv aŭtO tEcAOetv?, eot 
A este queria[2] Paulo[1] com ele sair, 
(=que fosse com ele) 
AGBOv e neptéteuev? aÚTÓV OLÁ TOUS 
tomando(-o) circuncidou o mesmo por causa de os 
“Tovôatovs TOUS övtags év tols TÓIOLS Ekeivols: 


judeus os queestavam em os lugares aqueles; 


“15.36 21 paorindat KaTOyyEXAO s15.392 inf aor pass &ToxwpLTouaL 
€ ac m s part aor2 at TApaiaupárvo e15.407 nom ms part aor med 
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TATO AÚTOD 

que gregol5] o[1] pail2] dele[3} 
ÔLEITOPEÚOVIO TOC ILÓLELG, 
passavam por as cidades, 


SÓyuata TA 


decretos 


TdeLcav' yàp Amavieg Öt “EXAmv Ô 
sabiam[3] pois[1] todos[2] 

únioxev. 4 DG È 
era(4). quandol2) E[1] 
napeĝiðoocav:? aútoic puAÓdodELV TÁ 
transmitiram aeles para observar os 


KEKPLUÉVOLS ÚMO TÖV AMOOTÓAMV kal mpeoButTépv 


decididos por os apóstolos e presbíteros 
Tv év “Iepocolúuols. Sail uév oðv êxkAmotaL 
os em Jerusalém. as[2) Assim[1] igrejas 


gotepeoðvto t ioter kal Exeplocevov TO åpBu® 
eram fortalecidas na fé e aumentavam emo número 
kag’ ńuépav. 


diariamente. 


A visão que Paulo teve em Trôade 
6 ALA Gov? ôt tùy Ppvyiav Koi TaatikÌv 
passaram por[2] E[1] al3] frígia[5] el6] gálata{7] 

yopav kwrvðévteg” ÚO TOD å&ylov mveúuatoc 
região[4] tendo sido impedidos por o Santo Espírito 
raoa. tòv Aóyov év tf Aciq: 7 EXOÓvTIEÇ7 ÒÈ 
defalar a palavra ema Ásia; 
tùy Mvoiav  éxetpalov 
a Mísia tentavam paral2] al3] Bitínia[4] 
mopevOfivaLe, kal oùk elacev aútods TO avedua 
ir[1]}, e não permitiu (a) eles o Espírito 
"mood: 8 raperOóvtes7 òè Mv Mvoiav katéßnoav? 
de Jesus; passando(2] e[l] a Mísia desceram 
eis Towáða. 9Kai Spaua Sã [TS] vuctTÔS TO 
a  Trôade. E (uma) visão durante [a] noite 
Hoviy pN”, &vio  Maksðóv tig Tvs éoTic 
a Paulo apareceu, homem[2] macedônio(3] certo[1] estava em pé 
kal mapakaðv aútóv Kal Aéyove, AaBás? eis 
e pedindo a ele e dizendo: Passando a 


Maresôdoviav Bonôncov utv. 10 og dê tò paua 


KAT 
chegando(2] e[1] diante de 


eis tův Bidvviav 


(a) Macedônia ajuda a nós. quando[2] E[1] a[4] visão[5] 
cldevro, ecúdéWC temnoquev  fEcAOeiv” elc 
viul3], imediatamente procuramos sair para 


Moxedoviav ovuBisáCcovtes STE mpookérintaL! Yuãc 


(a) Macedônia concluindo que tem chamadol2] a nós{3] 
Ó Oeòg evoyyehicoasda, aútoúG. 
Deus[1] a pregar (o evangelho) a eles. 
Em Filipos: a conversão de Lídia 
11"AvaxOévIECI dE ÁIO Tpwádoç 
tendo navegadol[2] E(1) de Trôade 


*16.4€ ac n p part perf pass Kpivo “16.6? nom m p part aor pass 
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pois todos sabiam que seu pai era grego. 4 Ao 
passar pelas cidades, entregavam aos irmãos, 
para que as observassem, as decisões toma- 
das pelos apóstolos e presbíteros de Jerusa- 
lém. 5 Assim, as igrejas eram fortalecidas na 
fé e, dia a dia, aumentavam em número. 


A visão em Frôade 6 E, percorrendo a região 
frígio-gálata, tendo sido impedidos pelo Espí- 
rito Santo de pregar a palavra na Ásia, 7 de- 
frontando Mísia, tentavam ir para Bitínia, 
mas o Espírito de Jesus não o permitiu. 8E, 
tendo contornado Mísia, desceram a Trôade. 
9À noite, sobreveio a Paulo uma visão na 
qual um varão macedônio estava em pé e lhe 
rogava, dizendo: Passa à Macedônia e ajuda- 
nos. 10 Assim que teve a visão, imediatamen- 
te, procuramos partir para aquele destino, 
concluindo que Deus nos havia chamado 
para lhes anunciar o evangelho. 


Paulo em Filipos. Lídia convertida 11 Tendo, 
pois, navegado de Trôade, seguimos em dire- 
itura a Samotrácia, no dia seguinte, a Neápo- 
lis 12e dali, a Filipos, cidade da Macedônia, 
primeira do distrito e colônia. Nesta cidade, 
permanecemos alguns dias. 13 No sábado, sa- 
ímos da cidade para junto do rio, onde nos 
pareceu haver um lugar de oração; e, assen- 
tando-nos, falamos às mulheres que para ali 
tinham concorrido. 14 Certa mulher, cha- 
mada Lídia, da cidade de Tiatira, vendedora 
de púrpura, temente a Deus, nos escutava; o 
Senhor lhe abriu o coração para atender às 
coisas que Paulo dizia. 15 Depois de ser bati- 
zada, ela e toda a sua casa, nos rogou, dizen- 
do: Se julgais que eu sou fiel ao Senhor, 
entrai em minha casa e aí ficai. E nos cons- 
trangeu a isso. 


A cura de uma jovem adivinhadora 16 Acon- 
teceu que, indo nós para o lugar de oração, 
nos saiu ao encontro uma jovem possessa de 
espírito adivinhador, a qual, adivinhando, 
dava grande lucro aos seus senhores. 17 Se- 
guindo a Paulo e a nós, clamava, dizendo: 
Estes homens são servos do Deus Altíssimo e 
vos anunciam o caminho da salvação. 
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sabiam que o pai de Timóteo não era judeu. 
4 Nas cidades por onde passavam, eles di- 
ziam aos cristãos quais as decisões que ti- 
nham sido tomadas pelos apóstolos e pelos 
presbíteros da igreja de Jerusalém e aconse- 
lhavam que eles obedecessem a essas deci- 
sões. 5 Assim as igrejas ficavam mais fortes 
na fé, e o número de cristãos aumentava cada 
dia mais. 


A visão que Paulo teve em Trôade 6Comoo 
Espírito Santo não deixou que anunciassem a 
palavra na província da Ásia, eles atravessa- 
tam a região da Frígia-Galácia. 7 Quando che- 
garam perto do distrito da Mísia, tentaram ir 
para a província da Bitínia, mas o Espírito de 
Jesus não deixou. 8 Então atravessaram a Mí- 
sia e chegaram à cidade de Trôade. 9 Naquela 
noite Paulo teve uma visão. Ete viu um ho- 
mem da província da Macedônia, que estava 
de pé e lhe pedia: “Venha para a Macedônia 
e nos ajude!” 10 Logo depois dessa visão, nós 
resolvemos partir logo para a Macedônia, 
pois estávamos certos de que Deus nos havia 
chamado para anunciar o evangelho ao povo 
dali. 


Em Filipos: a conversão de Lídia 11 Nós em- 
barcamos em Trôade e fomos diretamente 
para a ilha de Samotrácia. No dia seguinte 
chegamos ao porto de Neápolis. 12 Dali fo- 
mos a Filipos, que é uma cidade do primeiro 
distrito da província da Macedônia e também 
colônia romana, onde ficamos vários dias. 
13 No sábado saímos da cidade e fomos para a 
beira do rio, pois pensávamos que ali devia 
haver um lugar de oração para Os judeus. 
Sentamos e começamos a conversar com as 
mulheres que estavam reunidas lá. 14 Uma 
daquelas mulheres que estavam nos ouvindo 
era Lídia, uma vendedora de púrpura, da 
cidade de Tiatira. Ela adorava a Deus, e o Se- 
nhor abriu a mente dela para que compreen- 
desse o que Paulo dizia. 15 Ela e as pessoas da 
sua casa foram batizadas. Depois Lídia nos 
convidou, dizendo: 

— Venham ficar na minha casa, se é que 
vocês acham que, de fato, eu creio no Se- 
nhor. 

Assim ela nos convenceu a ficar na casa 
dela. 


Na cadeia de Filipos 16 Certo dia, quando 
estávamos indo para o lugar de oração, veio 
ao nosso encontro uma escrava. Essa moça 
estava dominada por um espírito mau que 
adivinhava o futuro, € os seus donos ganha- 
vam muito dinheiro com as adivinhações que 
ela fazia. 17 A moça começou a nos seguir, 
gritando assim: 

— Estes homens são servos do Deus Altís- 
simo e anunciam como vocês podem ser sal- 
vos! 
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eùOvöpouýoauev eis Eauodpgknv, t dé émrovúons 
fomos em linha reta para Samotrácia, no[2] ef1] (dia) seguinte 


eis Néov MóAv 12Kákeidev eig PDriimmovs, Ñt 
para Neápolis e dali para Filipos, a qual 


ÊSTivE TpwTNIÇ] uepiðos ts Makedovias TÓG, 


é {de} o primeiro[2] distrito{3] da[4] Macedônia[5] cidade[1), 
KkoAwvia. uevs dê v tatn qf móe 
(uma) colônia. estávamos[2] E[1] em esta cidade 
diatplBovtes Tuépaç TIVÁG. 3r TE upg 
permanecendo dias[2] alguns(1]. no[l2] E(1] dia 

TOV oaBBátwv tENAOouev? FE qts mÚANG mapà 
do sábado saimos fora do portão juntoa 


cîvars, kal 
existir, e 


notauòv OU êvouitouev Tpocevyiv 

(um) rio onde pensávamos (lugar de) oração 
Kadicavtes EXUAODUEV tats CUVEXOOÚCOLC? YUvOLELv. 
assentando-nos falávamos às reunidas(2] mulheres[1]. 


14 Koi TIS yuv) ÓvÓóuOTL Avia, IOPPVpÓWALS 

E certa mulher por nome Lídia, vendedora de púrpura 
TÓLEws  Ovatelowv oceBouévm tòv Ocóv, Tkovev, 
de (a) cidade de Tiatira que adorava a Deus, escutava, 
fg 6 Kúproç dufvotEev TYv kapõiav mpocéxELv 
da qual o Senhor abriu o coração para dar atenção 
toS AaAovuévoig ÚMO TOD IlaúÃov. 15 05 dê 
às coisas faladas por Paulo. quando[2] EF] 
éBatioBm Koi ó olkoç aútis, mapexóhecev Aéyovoas, 


foibatizada e a casa dela, pediu dizendo: 
Ei «exptxatér ue motiv TO evpip eivas, 
Se  julgastes eu fieli2) aof3] Senhorl4] serf1], 


(=que eu sou ao Senhor) 


clocADóvTEÇ? eig TOV olkóv pov uévETE: kal 
entrando em a casaf2] minhal1] ficai; e 
TaApEBLÁCATO QUA. 

constrangeu a nós, 


Na prisão de Filipos 


16 Eyévetro! dê sopevouévov TuOv eis Tv 


aconteceuí/2] E[1] indo nós para o 
TPOOEVXÀV OLÔLOKNV tiıvà ëxyovoav nveðua 
(lugar de) oração escrava[2] certa[1] tendo espírito 
mýðwva únavtoaL ńuîv, Ñtis ċpyaoclav 
adivinhador vir ao encontro de nós, a qual lucro[2] 
TOAANV TApEiXEV tots kvpiois GÚTÍIG  uavtevouévN. 


grande[1] trazia aos senhores dela fazendo adivinhações. 


17 atm Kcatacorovdo toa TA Nar Kat qutv Expalev 
Esta seguindo aPaulo e  anós gritava 


Aéyovoas, Ovtor oi &vOpwroL. dodÃo: tod Oeod tod 
dizendo: Estes homens servos do Deus 


tipiotou eloivs, oltives KatayyéxhovoLv utv 650v 
Altíssimo são, os quais anunciam avós caminho 


e16.1512 p perf ind at Kpivw 
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owtnpoilas. 18Todto dê noiet ml mOMAS uépas. 


de salvação. isto[2] E[1] fazia por muitos dias. 
ranrovnôðelgi SÊ Navios kal éxioTpÉpas TD 
importunado[3] Mas[1) Paulo[2) e voltando-se aol2] 


mveúuorL eleve, Mapoyyédio oor év ôvógari "Inood 


espíritol3] disse[1] Ordeno ati em nome de Jesus 
Xprotod fEcAdeiv? dg” avtc: kal tEMAdEv7 abri 
Cristo a saíres de ela; e saiu mesmal2] 
t  ©pg. 19idóvreçio dé oi kKúpio. oúrhiç ÖT 
na{i] hora. vendol2] EN] os senhores dela que 
tEMAdEv? À EXTTIG ts  épyacias  aùtôv, 
saiu a esperança do lucro deles, 

énaBóuevori tòv ILadÃov kal tòv Erv eilakvoav 
agarrando Paulo e Silas arrastaram 
eig Tv åyopàv émi TOUS GPXOVIOS 20KaL 
para a praça perante as autoridades e 

npooayayóvres! aútods tols otpaTnyois ecixavs, 
levando os mesmos aos  pretores disseram: 


OtoL oi AvOpwoL EkTApÁGOOvVOLV TUDV THV IÓALV, 
Estes homens perturbam nossal2] a[1] cidade, 

“TovôoioL bápxovTEes, 21 kal KATAyyÉXÃOVOLV é0m 
judeus[2] sendo([1], e anunciam costumes 
à oùk fEcotiv utv mapodéxcoda. ovdê soLeiv 
os quais não élícito anós receber nem praticar, 


'Popaiors ovborvs. 22K0L ouvertorm”! ó  Sxãos 
romanos[2] sendo (nós)[1]. E ajuntou-se a multidão 


KaT’ aútv kal OL OTPATNYOL eprpnEavTEç aúTódv 
contra eles e os pretores tendo arrancado  deles[3] 
tÒ iuátia êeékevov paßðltew, 23m7oAÃás TE 
as[1i]l vestesl2] mandavam bater com varas, muitos[4] el1} 
êmiOÉVIEÇ'S  aútOIS manyàs EBarovs eis puiakyv 
tendo impostol2] aeles[3] golpes lançaram em (a) prisão 
nrapayyelhavtes TO decuOpÚÃOKL opas — tmpeiv 
ordenando ao carcereiro com segurança guardar 
AÚTOÚS. 24 Og TOpayyedtov toraútny  AafBovm 
os mesmos. O qual ordem[2] uma tal(1] recebendo 
EBadevs aútolç eig tùv éowtépav Pviaknyv Kai 
lançou osmesmos em a interior[2] prisão[1] e 
toù TÓDAS oparioato AÚTÓV gis TO EÚÃOV. 
os[2] pés[3] prendeu[1] deles em o tronco. 
25 Katà dé tò uecovúkTIOV TIadÃos Koi XZikãs 
por[2] E[l]a meia-noite Paulo e Silas 
mpocevxÓóLuEVOL ÚLUVOUV tòv Ocóv, EXNKpPOÓVIO 
orando cantavam hinos a Deus, prestavam atenção[2] 
dê aútóv oi SécuioL: 26 4pvmy Sê OELOUÒG 
e[l] a eles os presos; de repente[2] el1] terremoto[5] 
ÊVÉVETOS UÉVOS OTE caxevOfvarr tTã OeuérO 
houvel3] grande[4] a ponto de serem sacudidos os alicerces 
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da salvação. 18Isto se repetia por muitos 
dias. Então, Paulo, já indignado, voltando-se, 
disse ao espírito: Em nome de Jesus Cristo, 
eu te mando: retira-te dela. E ele, na mesma 
hora, saiu. 


Paulo e Silas açoitados e presos 19 Vendo 
os seus senhores que se lhes desfizera a espe- 
rança do lucro, agarrando em Paulo e Silas, 
os arrastaram para a praça, à presença das 
autoridades; 20e, levando-os aos pretores, 
disseram: Estes homens, sendo judeus, per- 
turbam a nossa cidade, 21 propagando costu- 
mes que não podemos receber, nem praticar, 
porque somos romanos. 22 Levantou-se a 
multidão, unida contra eles, e os pretores, 
rasgando-lhes as vestes, mandaram açoitá-los 
com varas. 23 E, depois de lhes darem muitos 
açoites, os lançaram no cárcere, ordenando 
ao carcereiro que os guardasse com toda a se- 
gurança. 24 Este, recebendo tal ordem, levou- 
os para o cárcere interior e lhes prendeu os 
pés no tronco. 25 Por volta da meia-noite, 
Paulo e Silas oravam e cantavam louvores a 
Deus, e os demais companheiros de prisão 
escutavam. 26 De repente, sobreveio tama- 
nho terremoto, que sacudiu os alicerces da 
prisão; abriram-se todas as portas, e solta- 
ram-se as cadeias de todos. 


A conversão do carcereiro 270 carcereiro 
despertou do sono e, vendo abertas as portas 
do cárcere, puxando da espada, ia suicidar- 
se, supondo que os presos tivessem fugido. 
28 Mas Paulo bradou em alta voz: Não te fa- 
cas nenhum mal, que todos aqui estamos! 
29 Então, o carcereiro, tendo pedido uma luz, 
entrou precipitadamente e, trêmulo, pros- 
trou-se diante de Paulo e Silas. 30 Depois, tra- 
zendo-os para fora, disse: Senhores, que 
devo fazer para que seja salvo? 31 Responde- 
ram-lhe: Crê no Senhor Jesus e serás salvo, 
tu e tua casa. 32 E lhe pregaram a palavra de 
Deus e a todos os de sua casa. 33 Naquela 
mesma hora da noite, cuidando deles, tavou- 
lhes os vergões dos açoites. A seguir, foi ele 
batizado, e todos os seus. 34 Então, levando- 
os para a sua própria casa, lhes pôs a mesa; e, 
com todos os seus, manifestava grande 
alegria, por terem crido em Deus. 


Paulo e Silas livres da prisão 35 Quando 
amanheceu, os pretores enviaram oficiais 
de justiça, com a seguinte ordem: Põe aque- 
les homens em liberdade. 
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ser salvos! 

18 Ela fez isso muitos dias. Por fim Paulo se 
aborreceu, virou-se para ela e ordenou ao es- 
pírito: 

— Pelo poder do nome de Jesus Cristo, eu 
mando que você saia desta moça! 

E, no mesmo instante, o espírito saiu. 
19 Quando os donos da moça viram que não 
iam poder mais ganhar dinheiro com as adi- 
vinhações dela, agarraram Paulo e Silas e os 
arrastaram até a praça pública, diante das au- 
toridades. 20 Eles os apresentaram a essas 
autoridades romanas e disseram: 

— Estes homens são judeus e estão provo- 
cando desordem na nossa cidade. 21 Estão 
ensinando costumes que são contra a nossa 
lei. Nós, que somos romanos, não podemos 
aceitar esses costumes. 

22 Aí uma multidão se ajuntou para atacar 
Paulo e Silas. As autoridades mandaram que 
tirassem as roupas deles e os surrassem com 
varas. 23 Depois de baterem muito neles, as 
autoridades jogaram os dois na cadeia e de- 
ram ordem ao carcereiro para guardá-los 
com toda a segurança. 24 Depois de receber 
essa ordem, o carcereiro os jogou numa cela 
que ficava no fundo da cadeia e prendeu os 
pés deles entre dois blocos de madeira. 

25 Mais ou menos à meia-noite, Paulo e Si- 
las estavam orando e cantando hinos a Deus, 
e os outros presos escutavam. 26 De repente, 
o chão tremeu tanto, que abalou os alicerces 
da cadeia. Naquele instante todas as portas 
se abriram, e as correntes que prendiam 
os presos se arrebentaram. 27 Aí o carcerei- 
ro acordou. Quando viu que os portões da 
cadeia estavam abertos, pensou que os pri- 
sioneiros tinham fugido. Então puxou a es- 
pada e ia se matar, 28 mas Paulo gritou 
bem alto: 

— Não faça isso! Todos nós estamos aqui! 

29 Aí o carcereiro pediu que lhe trouxes- 
sem uma luz, entrou depressa na cela e se 
ajoelhou, tremendo, aos pés de Paulo e Si- 
las. 30 Depois levou os dois para fora e per- 
guntou: 

— Senhores, o que devo fazer para ser 
salvo? 

31 Eles responderam: 

— Creia no Senhor Jesus e você será salvo 
— você e as pessoas da sua casa. 

32 Então eles anunciaram a palavra do Se- 
nhor ao carcereiro e a todas as pessoas da 
casa dele. 33 Naquela mesma hora da noite, o 
carcereiro começou a cuidar deles, lavando 
os ferimentos da surra que haviam levado. 
Logo depois ele e todas as pessoas da sua casa 
foram batizados. 34 Em seguida ele levou Pa- 
ulo e Silas para a sua casa e lhes deu comida. 
O carcereiro e as pessoas da sua casa ficaram 
cheios de alegria porque agora criam em 
Deus. 

35 Quando amanheceu, as autoridades ro- 
manas mandaram alguns policiais com a se- 
guinte ordem para o carcereiro: “Solte esses 
homens.” 
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TOD decuwtnpiov: Aveyxôncavo Sê al 


da prisão; foram abertas[2] e[1] de imediato as[2] 
Oúpar aoa Kai TávIOV TA Seouá ávéOn 2. 
portas[3] todas[1] e de todos[3] as[1] cadeias[2] foram soltas. 
27 $Evtvoc dê vevóuevoç! O SecuodúlaE Kal 
desperto[3] E[l] tendo ficadol2] o carcereiro e 

iov Avemyuévaço TOS Oúpas Tts pvrakfg, 
vendo abertas as portas da prisão, 

oxccáuevos [tův] uóxarpav TueiÃev ÉautÒv 
puxando [al espada ia a si mesmol2] 
åvarpeîv: voultwv fxTEbEVyÉVOLS TOUG SdeguiOUC. 
matar[1] supondo terem fugido os presos. 

28 êPpúvnoEev dE ueyánņn pæv lô] Tiavhos 
chamou[3] Mas[1] fortel5] com voz[4] Paulof2] 
Aéyæwv, Mndêv mpáEnç ocavrd Kakxóv,  ámavres 
dizendo: Nada faças atimesmo (de) mal, todos[2] 
vão  êouevs gvðáðe. 29aitýoas dê LATA 
pois(1] estamos aqui. pedindo(2] EMI tuzes 
ELGETNÔNOEV KAL ÊEVTPOLOC yevÓuEVOS!  MpoOcÉECEV" 


entrou correndo e trêmulo ficando 


TO Mova Kai [TO] FAQ, 30 Koi mooayay®vs aútods 


prostrou-se diante de 


Paulo e Silas, e levando aeles 
EE épm, Kúpiol, ti ue Sei MOLELV tva 
(para) fora disse: Senhores, que me é preciso fazer para que 
ow;  31oi Sê sinav, Iiotevcov êxi TÓV 


(eu) seja salvo? eles[2] E[1] disseram: Crê em o 


Kúpiov “Inoodv Kal owbMon! où Kai ô oixóg oov. 
Senhor Jesus e serássalvo tu e a  casal2] tua[1]. 
32 Kai tXáAn0av AUTO tòv AÓyov toD kvplov oùv 
E falaram aele a palavra do Senhor com 
nõo tols év tf oikig aútod. 33 Koi maparaßovu 
todos os ema casa dele. E (ele) tomando 


aÙtToÙs év keiyn TH Öp TS VUKTÔG FXOVOEV ÅTÒ TÕV 
a eles em aquela hora da noite lavouf-os) de as 
TANVOV, Koi EParxtivom aútóç Kai oi aútod srávies 
feridas, e foi batizado ele e os dele todos 
napaypfua, 34 åvayayóv“ TE aÚTOUS eis tòv otkov 
imediatamente, levando[2] e[1] os mesmos para a casa 
mapéOnkev 15 toánetav, Kal TycAMágcaTO 
preparou (a) mesa, e exultou (de alegria) 
TAVOLKEL TETLOTEVKÙAG* TÔ BEÔ. 
com toda a casa tendo crido em Deus. 

35 Huépos dê vyevouévnç: dAxéoTELiaVZ 

diaí3) E[1] tendo-se feitol2] enviaram(6] 

otpatnyol toùg paBdoúxovs Aéyovtegs, 
pretores[5] os lictores dizendo: 


oi 
os{[4] 
’ ATÓAVOOV 
Solta 


16.26? 3 p aor ind pass «volyw “16.272 ac f p part perf pass ġvoiyw 
q inf perf2 at ékpeúyw 16.29" 3 s aor2 ind at TPOOTÍTNTTW 
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TOUS AávOpúmovs êxeivovc. 36 ånýyyesrkeva dê ô 
homens[2] aqueles[1]. anunciou[2] EM o 
dEOUODÚLGE TOUS AÓVOUVS [TOÚTOVS] TPÓG TÓV ILAdÃOV 
carcereiro as palavras [estas] a Paulo: 
ött "AméCTAAKA NV? OL otpatnyol iva àmoAvOfte 
enviaram([3] Os[1] pretores[2] para que sejais soltos; 


vv obv 8EcABÓvIES” mopeúcodec v slovy. 376 dê 


agora pois saindo ide em paz. Mas 
IadÃoc Em apóç aútoús, Acipavteço NUAS 
Paulo disse a eles: Tendo açoitado anós 
ônuoocig åkatakpitovc, åvƏpæonovs “Pouatovs 
publicamente sem condenação, homens romanos 
(=cidadãos) 
úmápxovias, EBaravs seis puvioknv, Kal vov 
sendo (nós), lançaram em (a) prisão, e agora 
140p0q us êxBárhovOLVI; OU yáp, Aà 
secretamente nos expulsam? Não pois, mas 
(=Nada disso!) 
EXOÓVvIEÇ? aŭto NUAS étayayétwoave. 
vindo eles mesmos nos levem para fora. 


38 AMNyycLÃOV! SE tots CTpaTmyois oi PaBdodxor tà 
anunciaram[2] E[1] aos pretores os lictores 


púuata tata. EpoBnOnCav dé ÅKOÚOQAVTEG ÓTL 


palavras[2] estas[1). ficaram com medol2] E[1] ouvindo que 
“Pouotol elore, 39kal éXOÓvIEc? maperáieoav 
romanos[2] são(1], e vindo suplicaram 


aùtoùs Kal ŝkayayóvtess TowTwv dseAdETv” dó tiS 


aeles e levando para fora pediam para saírem de a 
mxÓXemç. 40 fEcA0ÓvTEC” dE ånò qts  puiokxfis 
cidade. saindo[2] EM) de a prisão 
clufAdov? após TYv Avôiav Kal iSóvreçio 
entraram para Lídia e vendo 


(=em casa de Lídia) 


TOPEKÓÃECAV TOUS AdEAPOUG kal EETAOAV 7. 
consolaram os irmãos e partiram. 


Paulo e Silas em Tessalônica 


1 ALodEÚCAVTEG dê qtv 'AuUpPÍOALv kal 
tendo passado pori2) EI Anfípolis e 
tv 'AmoAwviav TADov” eis OCecoaÃoviknv óxou 
Apolônia chegaram a Tessalônica onde 
ive ouvaywyù TV Iovdalwrv. 2KaTá Sé TÒ 
estava (uma)sinagoga dos judeus. segundol[2] E[1] o 
(=havia) 
cimdos TO Ilaro eloNAdev? pós aútodç Kai émi 
costume de Paulo entrou junto a eles e por 
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Põe aqueles homens em liberdade. 36 Então, o 
carcereiro comunicou a Paulo estas palavras: 
Os pretores ordenaram que fósseis postos 
em liberdade. Agora, pois, saí e ide em paz. 
37 Paulo, porém, lhes replicou: Sem ter havi- 
do processo formal contra nós, nos açoitaram 
publicamente e nos recolheram ao cárcere, 
sendo nós cidadãos romanos; querem agora, 
às ocultas, lançar-nos fora? Não será assim; 
pelo contrário, venham eles e, pessoalmen- 
te, nos ponham em liberdade. 38 Os oficiais 
de justiça comunicaram isso aos pretores; € 
estes ficaram possuídos de temor, quando 
souberam que se tratava de cidadãos roma- 
nos. 39 Então, foram ter com eles e lhes pedi- 
ram desculpas; e, relaxando-lhes a prisão, 
rogaram que se retirassem da cidade. 40 Ten- 
do-se retirado do cárcere, dirigiram-se para a 
casa de Lídia e, vendo os irmãos, os conforta: 
ram. Então, partiram. 


1 Paulo e Silas em Tessalônica 

1 Tendo passado por Anfípolis e Apo- 
lônia, chegaram a Tessalônica, onde havia 
uma sinagoga de judeus. 2 Paulo, segundo o 
seu costume, foi procurá-los e, por três sába: 
dos, arrazoou com eles acerca das Escrituras, 
3 expondo e demonstrando ter sido necessá- 
rio que o Cristo padecesse e ressurgisse den- 
tre os mortos; e este, dizia ele, é o Cristo, 
Jesus, que eu vos anuncio. 4 Alguns deles fo- 
ram persuadidos e unidos a Paulo e Silas, 
bem como numerosa multidão de gregos pie- 
dosos e muitas distintas mulheres. 5 Os ju- 
deus, porém, movidos de inveja, trazendo 
consigo alguns homens maus dentre a ma- 
landragem, ajuntando a turba, alvoroçaram a 
cidade e, assaltando a casa de Jasom, pro: 
curavam trazê-los para o meio do povo. 6 Po- 
rém, não os encontrando, arrastaram Jasom 
e alguns irmãos perante as autoridades, cla- 
mando: Estes que têm transtornado o mundo 
chegaram também aqui, 7os quais Jasom 
hospedou. Todos estes procedem contra os 
decretos de César, afirmando ser Jesus outro 
rei. 8 Tanto a multidão como as autoridades 
ficaram agitadas ao ouvirem estas palavras; 
9 contudo, soltaram Jasom e os mais, após te- 
rem recebido deles a fiança estipulada. 
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esses homens.” 36 Então o carcereiro disse a 
Paulo: 

— Às autoridades mandaram soltá-los. Po- 
dem ir embora em paz. 

37 Mas Paulo disse aos policiais: 

— Eu e Silas somos cidadãos romanos e, 
mesmo assim, sem termos sido julgados, fo- 
mos surrados em público. E depois nos joga- 
ram na cadeia. E agora querem nos mandar 
embora assim em segredo? Isso não! Que as 
próprias autoridades romanas venham aqui e 
nos soltem! 

38 Os policiais foram contar às autoridades 
romanas o que Paulo tinha dito. Quando as 
autoridades souberam que Paulo e Silas eram 
cidadãos romanos, ficaram com medo 39 e fo- 
ram lhes pedir desculpas. Então os tiraram da 
prisão e pediram que fossem embora da cida- 
de. 40 Paulo e Silas saíram da cadeia e foram 
para a casa de Lídia. Ali encontraram-se com 
os irmãos, animaram a todos e depois foram 
embora. 


1 Em Tessalônica 1 Paulo e Silas pas- 

saram pelas cidades de Anfípolis e 
Apolônia e chegaram a Tessalônica, onde ha- 
via uma sinagoga. 2 Conforme o seu costu- 
me, Paulo foi lá e nos três sábados seguintes 
falou sobre as Escrituras Sagradas com as pes- 
soas que estavam ali na sinagoga. 3 Paulo 
lhes explicava e provava que o Messias preci- 
sava sofrer e que, depois de morrer, tinha de 
ressuscitar. Ele dizia: 

— Este Jesus que estou anunciando a vo- 
cês é o Messias. 

4 Paulo e Silas conseguiram convencer dis- 
so algumas daquelas pessoas, as quais se jun- 
taram à eles. Um grande número de não- 
judeus convertidos ao Judaísmo e muitas 
senhoras da alta sociedade também se junta- 
ram ao grupo. 

5 Mas os judeus ficaram com inveja. Eles 
foram buscar alguns homens maus entre os 
malandros das ruas e formaram um grupo de 
desordeiros. Estes fizeram muita confusão na 
cidade e atacaram a casa de Jasão, procuran- 
do Paulo e Silas a fim de os levar para o meio do 
povo. 6 Mas, como não os encontraram, leva- 
ram à força Jasão e alguns outros irmãos até 
a presença das autoridades da cidade, gri- 
tando: 

— Aqueles homens têm provocado desor- 
dens em todos os lugares! Agora chegaram 
até a nossa cidade, 7 e Jasão os hospedou na 
casa dele. Eles estão desobedecendo às leis do 
Imperador romano, dizendo que existe outro 
rei, chamado Jesus. 

8 Tanto a multidão como as autoridades fi- 
caram agitadas quando ouviram essas pala- 
vras. 9E as autoridades soltaram Jasão e os 
outros, depois que eles pagaram a quantia 
exigida para isso. 


cáBpata tpia ðierétarto aúTois do tV ypapósv, 
sábados[2] três[1] discutiu com eles a partir de as Escrituras, 


3 dLavoiywv Koi TapatidéuEVOÇ'E ÓTL TÓV XPLOTÓV 


abrindo e demonstrando que of2] Cristol3] 
ÉdEL mabeiva kal åvaotívarnék  vekoðv kal 
era preciso sofrer e ressuscitar dentre (os) mortos e 
óTL oUTÓS otev ô XpLotós [6] "Incodç ðv yò 
que este é o Cristo [o] Jesus o qual eu 


KATAYYÉAAW Uuiv. 4 kaí tives CE atv êxeioôncavo 
anuncio a vós. E alguns de eles foram persuadidos 
kal TPOCEKÂNEWÔnNCOV E TÁ Iaio kal TO XiÃd, TOV 
e juntaram-se a Paulo e a Silas, dos[2] 
te oeBouévæv ExiNvov TATDOS MOAÚ, yuvaLKD TE 
e[1] piedosos[4] gregos[3] multidão[6] grande(5], mulheres[3] e[t] 
TÖV TPEOTOV OvK óhiyar. 5 ZNADOUNVTES Sê 
das[2] proeminentes não poucas. ficando com invejal4] Mas[1] 


oL Tovôcio. «Koi mpociaBóuEevoL! TV 
os[2] judeus[3] e tomando dos[4] 
å&yopailwv ÚVÔDOS TLVÔÇ OVNPOUS kal 
vagabundos da praça(5] homenst2] alguns[1] maus[3] e 

ôxhomommoavtes  éMOpÚBovv qtv xóiv Kal 
reunindo a turba alvoroçavam a cidade e 

énLotávteg t oixig 'Iácovos êElitovv  aútods 
atacando a casa de Jasom procuravam aeles 

npoayayetve sig TOV Ofjuov: 6uM — eúpóvrec' dê 
apresentar a (o) povo; não[2] encontrando[3] mas(W 
aùtoùs čovoov “Tácova kai tuvas AdEAPOUS nì 
a eles arrastavam jasom e alguns irmãos perante 


TOUS OATÁPXAS Boðvtreg Öte OL tův oikovuévnv 


os politarcas gritando: Os ol2] mundol3] 
(=governantes da cidade) 
åvaotatwocavteg OÚTOL kal EvOddE ÁpELOLVE, 


que transtornaram[1] estes também aqui estão (presentes), 


7 oùs únoðéðektars Táowv: kal OÚTOL TÁVTEG 
(a)os quais hospedoul2] Jasom{1]; e estes todos 
AMÉVAVTL TV ðoyuátæv Kaælodpos TPEOJOVOL, 

contra os decretos de César procedem, 


paorkéa Etepov Aéyovteçe civaLs "Incodv. 8 tápatav 
rei[2] outro[1] dizendo existir, Jesus. agitaram([2] 


dê tòv OxÃOv Kal TOVG TOM TÁPXOS åkoúovtas 


EM] a multidão e os politarcas ouvindo (eles) 
(=governantes da cidade) 
tadta, 9ko. AoBóvieç? TO ikavóv maçã TOD 


estas coisas, e tendorecebido a fiança de 


TÁGOVOS KOL TV AOLTÕV ÅTÉAVOAV QÚTOÚS. 
Jasom e dos demais | soltaram os mesmos. 
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Paulo e Silas em Beréia 
100i è ddeApoL cÚBéWE 
os[2] E[1] irmãos imediatamente 
gEéreupav tóv te  IodÃov Kal tòv Zihãv eis 
enviaram tanto Paulo quanto Silas para 
Béporav, oltiveg TAPAyEVÓLENVOL? ELG TYV ovvaywyÌv 
Beréia, os quais chegando a a sinagoga 
tv '"Iovdalwv ånyecavi. Miobto, dê Noavs 
dos judeus iam. estes 2] E(1] eram 
eUyEVÉCTEDOL TOV év Oeooahovikn, OLTLVES ÉdÉEAVTO 
mais nobres que os em Tessalônica, os quais receberam 
tòv Aóyov puetà máons apoduvuiaç Kad” tuépav 
a palavra com toda disposição cada dia 
AVAKPÍVOVTES TAG yeapàs el ëyori tata  oútTws. 
examinando as Escrituras se tinha(m) estas coisas assim. 
12 morol uèv oðv E aùtôv èniotevoav kal TÓDV 
Muitos pois de eles creram tanto das 
“ElAnviôwv yuvarcô Tv cùoxnuóvwv kal åvõpôv 


SALA VUKTÒG 
durante (a) noite 


gregas[2] mulheres[] proeminentes quanto homens 
OÚK ÓAiyoL. 13'Qg dê ëyvwoavs oi áxô tS 
não poucos. quando[2] E[1] souberam os deiZl 
OGecoaÃoviknç “Iovôcio, ÓtTL kal év t Bepoiq 
Tessalônica[3] judeus[1] que também em Beréia 


katnyyéan’ nrò TOD Ilavhov ô Aóyosç TOD Eco, 


foi anunciada por Paulo a palavra de Deus, 
TADOv? Káxei COÃEÚONVTES KOL TADÓÁCUOVTEÇ TOÙG 
chegaram também ali incitando e agitando as 
óxhovs. 14 eúdéÉWS dê Tóte TÓvV TIodãov 
multidões. imediatamente[2] E[t] então Paulo[4] 
EEonéoTELÃOvM OL GdEApoL mopeveodal čws ml 
enviaram(3]) os[1] irmãos[2] parair até juntoa 
Tv Oáaocoav, bréueLvávOo TE O TE Zus Kai 
o mar, permaneceram[2] e[1] tanto Silas quanto 
ó Tiuódeog ket. 15oL è kaðrorávovteg TÓV 
Timóteo ali. os[2] E[1] que conduziam 

Nadov Tyayovo ws "AnvAv, kai AaBóvieso 
Paulo levaram(-no) até Atenas, e recebendo 
ÊVTONTV PÓS tòv BIAdV kal tòv Truóðeov iva 
ordem para Silas e Timóteo para que 
ÖS  TÁXLOTA EXOWOLV? npòs adtòv BEnecav a. 
omais depressa (possível) viessem a ele partiram. 


Paulo em Atenas 


16"Ev Sé tTolç "ADnvaLS ékðeyouévov aŭvtoùs 
em[2] E(1) Atenas, esperando (por) eles 
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ALMEIDA RA 


Paulo e Silas em Beréia 19 E logo, durante a 
noite, os irmãos enviaram Paulo e Silas para 
Beréia; ali chegados, dirigiram-se à sinagoga 
dos judeus. 11 Ora, estes de Beréia eram mais 
nobres que os de Tessalônica; pois recebe- 
ram a palavra com toda a avidez, examinan- 
do as Escrituras todos os dias para ver se as 
coisas eram, de fato, assim. 12 Com isso, mui- 
tos deles creram, mulheres gregas de alta po- 
sição e não poucos homens. 13 Mas, logo que 
os judeus de Tessalônica souberam que a pa- 
lavra de Deus era anunciada por Paulo tam- 
bém em Beréia, foram lá excitar e perturbar 
o povo. 14 Então, os irmãos promoveram, 
sem detença, a partida de Paulo para os lados 
do mar. Porém Silas e Timóteo continuaram 
ali. 15 Os responsáveis por Paulo levaram-no 
até Atenas e regressaram trazendo ordem a 
Silas e Timóteo para que, o mais depressa 
possível, fossem ter com ele. 


O discurso de Paulo em Atenas 16 Enquanto 
Paulo os esperava em Atenas, o seu espírito 
se revoltava em face da idolatria dominante 
na cidade. 17 Por isso, dissertava na sinagoga 
entre os judeus e os gentios piedosos; tam- 
bém na praça, todos os dias, entre os que se 
encontravam ali. 18 E alguns dos filósofos epi- 
cureus e estóicos contendiam com ele, ha- 
vendo quem perguntasse: Que quer dizer 
esse tagarela? E outros: Parece pregador de 
estranhos deuses; pois pregava a Jesus e a 
ressurreição. 19 Então, tomando-o consigo, o 
levaram ao Areópago, dizendo: Poderemos 
saber que nova doutrina é essa que ensinas? 
20 Posto que nos trazes aos ouvidos coisas es- 
tranhas, queremos saber o que vem a ser 
isso. 21 Pois todos os de Atenas e os estrange- 
iros residentes de outra coisa não cuidavam 
senão dizer ou ouvir as últimas novidades. 
22 Então, Paulo, levantando-se no meio do 
Areópago, disse: Senhores atenienses! Em 
tudo vos vejo acentuadamente religiosos; 
23 porque, passando e observando os objetos 
de vosso culto, encontrei também um altar 
no qual está inscrito: 
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Em Beréia 10Logo que anoiteceu, os ir- 
mãos enviaram Paulo e Silas para a cidade de 
Beréia. Quando chegaram lá, eles foram à si- 
nagoga. 11 As pessoas dali eram mais bem 
educadas do que as de Tessalônica e ouviam 
a mensagem com muito interesse. Todos os 
dias estudavam as Escrituras Sagradas para 
saber se o que Paulo dizia era mesmo verda- 
de. 12 Assim muitos judeus naquela cidade 
creram, e também não-judeus, tanto mulhe- 
tes da alta sociedade como também muitos 
homens. 13 Mas, quando os judeus de Tessa- 
lônica souberam que Paulo tinha anunciado 
a palavra de Deus também em Beréia, foram 
até lá e começaram a agitar e atiçar o povo 
contra eles. 14 Então os irmãos enviaram Pa- 
ulo imediatamente para o litoral; porém Silas 
e Timóteo ficaram em Beréia. 15 Os irmãos 
que protegiam Paulo ọ levaram até a cidade 
de Atenas. Depois voltaram para Beréia, 
levando um recado de Paulo; ele pedia que 
Silas e Timóteo fossem encontrá-lo em 
Atenas o mais depressa possível. 


Em Atenas 16 Enquanto estava esperando 
Silas e Timóteo em Atenas, Paulo ficou revol- 
tado ao ver a cidade tão cheia de ídolos. 
17 Ele ia para a sinagoga e ali falava com os ju- 
deus e com os não-judeus convertidos ao 
Judaísmo. E todos os dias, na praça pública, 
ele falava com as pessoas que se encontra- 
vam ali. 18 Alguns professores epicureus e 
alguns estóicos discutiam com ele e pergun- 
tavam: 

— O que é que esse ignorante está que- 
rendo dizer? 

Outros comentavam: 

— Parece que ele está falando de deuses 
estrangeiros. 

Diziam isso porque Paulo estava anuncian- 
do Jesus e a ressurreição. 19 Então eles o leva- 
ram à uma reunião da Câmara Municipal e 
disseram: 

— Gostaríamos de saber que novo ensina- 
mento é esse que você está trazendo para 
nós. 20 Pois você diz algumas coisas que nos 
parecem esquisitas, e nós gostaríamos de sa- 
ber o que elas querem dizer. 

21 È que todos os moradores de Atenas e 
os estrangeiros que viviam ali gostavam de 
passar o tempo contando e ouvindo as últi- 
mas novidades. 

22 Então Paulo ficou de pé diante deles, na 
reunião da Câmara Municipal, e disse: 

— Atenienses! Vejo que em todas as coi- 
sas vocês são muito religiosos. 23 De fato, 
quando eu estava andando pela cidade e 
olhava os lugares onde vocês adoram os seus 
deuses, encontrei um altar em que está escri- 
to: “AO DEUS DESCONHECIDO”. Pois esse 
Deus que vocês adoram sem conhecer é jus- 
tamente aquele que eu estou anunciando a 
vocês. 


TOM MavúÃov TapwEúvETO tò nvedua AÚTOD év awt 


Paulo, revoltava-se o espírito dele em ele 

=enquanto Paulo esperava por eles) 
Bempobvios KaTELÔWAOV oðoave qtùv nów. 
vendo cheia de idolos estando a cidade. 
17 ðuehéyeto! uêv ov v qt ovuvaywyf toig 

Discutia pois em a sinagoga com os 
’Iovõaiorg kal tots oseßBouévorg Kal év qt ávopã 
judeus e comos piedosos e em a praça 


KATO NÕOAV ÅUÉPAV IPÓG TOÙS MAPATVYXÁVOVTAG. 


segundo cada dia com os que se encontravam ali. 
18 tivès Sê kal tv  “Emxuovpsiwv kal 
alguns[3] E[1] também{[2] dos[4] de (os) epicureus[6] el7] 


Etoik®v puoocópwv cuvéBaiÃov? aÚTO, kaí 
de (os) estóicos{8] filósofos[5} discutiam com ele, e 
TLvES ëAeyove, Ti äv OéÃoL” Ò OMEPUOLÓVOS 
alguns diziam: Que poderia querer plagiador[2] 
otoc Aéyeuvs; oi SÉ, Zévov ðaruoviwyv 


este[1] dizer? outros[2] E[1): de estrangeiras[4] divindades[5] 
oke? Katayychevs eivars, Öte tóv'Incodv Kai tùv 


Parece[1] proclamador[3] serf2]l porque Jesus e a 


âváoTao:v eúnyyeAiteto. 19 émAaBóuevois TE aútTOd 
ressurreição (ele) pregava. tomandol[2] E[1] aele, 
êxi tòv "ApeLov Iláryov Tyayovt Aéyovtes!, Avváueda 
para o Areópago levaram dizendo: Podemos 
YVÓDVOLS tís Á KU aim À nò JOD AdÃouuévM 


saber qual a noval2] esta[1] por[4] tilS] falada[6] 
SLdoym); 20 Eevitovta yåp twa elopépeis eis 
doutrinal3]? coisas estranhas[3] Pois[1] certas[2] trazes a 
TOS å&koàg huv:  Bovióueda oðv yvôvaLs tiva 
os ouvidos[2] nossos[1]; queremos pois saber o que 
OéAet tata evare. 21º AGnvalo. è  mávreç 


querem estas coisas ser. (os) atenienses[2] Pois[1] todos 


Koi oi Exiônuo vtec EévoL gis oÚdEV tepov 
e os residentes estrangeiros em nenhuma outra (coisa) 


qůkaípovv Ñ Aéyerve tt Ñ åkoúeswv Tt 
gastavam o tempo doque paradizer algo ou ouvir algo 
KALVÓTEQOV. 
mais novo. 

22 Stodelçis Sê [6] Maros év péow Tod 

de péf3] E[1] Paulo[2] em [(o)meio do 
“Apetov Iláyov En, “Avôpeç "AbnvoioL, KATA 
Areópago disse: Homens atenienses, em 
TÓVTA DC  ðerorðaruoveotépovs bus Aewpð. 
todas as coisas como muito religiosos vos vejo. 
23 dicpxÓuEVvOS yàp Kal åvaðbewpðv TÈ 
passando[2] Pois[1] e observando os 

oeBáouata Ùu®ðv sðpovu Koi Bouòv év 
objetos de culto[2] vossos[1] encontrei também (um)aitar em 
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® ÈTEYÉYPANTO”, A YVOOTY Oe®. O oðv 
o qual tinha sido inscrito: A (um) desconhecido deus. Oque pois 


Ayvoodvteç evoeßeTte, TODTO yà KATOYyÉMÃO úutv. 
desconhecendo adorais, isto eu anuncio a vós. 
246 Beòg ó MOMOAS TÓOV kóouov Kai TÁNVIO. 
O Deus que fez (0) mundo e todas as (coisas) 
TÒ êv GUTO, OUTOS OÚpavod Kai yis ÚAOXWV 
em ele, este de(o)céu e de (a) terra sendo 
KÚPLOG OÚK v XELPOMOLÁTOLS VaLoLs 
Senhor não em feitos por mãos humanas[2] santuários[1] 
katoke?  Z50VdE  ÚMO  xepv  avôpwurivov 
habita nem por mãos humanas 
Oepaneúetat pocdeóuevós TLVOG, AÚTÓS 
é servido (como que) necessitando de algo, ele 
dLdOVG 2 ÃOL bav kal avoy kal tà TÁNIO: 
dando atodos vida e respiração e todas as coisas; 
26 ênoinoév Te E Evoc mâv EBvoc AVOPÚUTUNV 
fez(2] e[l] de um toda raça de seres humanos 
KATOLKETV émi OVTÔG mpoownrov TG ys, Ópicaçs 
para habitar sobre toda (a) face da terra, fixando 
HPOOTETAYUÉVOVÇ* KaLpOUG kal tàs Ópodeotas tS 
determinados[2] tempos[1] e os limites da 
KOTOLKÍAGS CÚTOV 27 Entety tòv Osóv, el Gpa ye 
habitação deles para buscarem a Deus, se talvez 


ypniaposiavz aùtòv kal elporeva, kai ye où 
tentassem achar aele e encontrassem, e mesmo não 
(=ainda que) 
UAKPAV AMO EVOG ÊKÁOTOV YUDV ÚTÁOXOVTOL. 
longe de  um{[2] cadafl1] de nós estando. 
28"Ev aÙt® yàp Couev kal Krvoúueda Koi 


em] ele[3] Pois[1] vivemos e 
ÊouÉVvE, DT kaí TIVEC TV 
existimos, como também alguns dos 
ELONkAOLVS, 
têm dito: 

Tod yàp Kai yévos êouÉVve. 
Dele pois também raça somos. 
29 yévos oðv ÚTÁPXOVTEG TOD cod oùk ópeihouev 


nos movemos e 


kað’ uS TOmTOV 
entre vós poetas 


Raça pois sendo (nós) de Deus não devemos 
vouílerv xovoo TN åoyúpw 7 Mw, xapáyuari 
pensar aouro ou aprata ou apedra, aimagem 

(=que a ouro .... é semelhante) 
TÉXVIS Koi évOvunoews AvOpúmOV, TÒ Oeiov 
de(ajarte e imaginação de ser humano, a divindade 


gîvars SUOLOV. 30 TOUÇ uèv odv xpóvovs ts åyvoias 


ser semelhante. os[2] Pois[1] tempos da ignorância 
ÚXEOLSGV 10 ó Oeóc, tà vov mapayyéxie. tots 
desconsiderando[2] Deus(1], agora anuncia às 
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qual está inscrito: AO DEUS DESCONHECIDO., 
Pois esse que adorais sem conhecer é preci- 
samente aquele que eu vos anuncio. 240 
Deus que fez o mundo e tudo o que nele exis- 
te, sendo ele Senhor do céu e da terra, não 
habita em santuários feitos por mãos huma 
nas. 25 Nem é servido por mãos humanas, 
como se de alguma coisa precisasse; pois ele 
mesmo é quem a todos dá vida, respiração e 
tudo mais; 26 de um só fez toda a raça hu- 
mana para habitar sobre toda a face da terra, 
havendo fixado os tempos previamente es- 
tabelecidos e os limites da sua habitação; 
2? para buscarem a Deus se, porventura, tate- 
ando, o possam achar, bem que não está lon- 
ge de cada um de nós; 28 pois nele vivemos, e 
nos movemos, e existimos, como alguns dos 
vossos poetas têm dito: Porque dele também 
somos geração. 29 Sendo, pois, geração de 
Deus, não devemos pensar que a divindade é 
semelhante ao ouro, à prata ou à pedra, tra- 
balhados pela arte e imaginação do homem. 
30 Ora, não levou Deus em conta os tempos 
da ignorância; agora, porém, notifica aos ho- 
mens que todos, em toda parte, se arrepen- 
dam; 31 porquanto estabeleceu um dia em 
que há de julgar o mundo com justiça, por 
meio de um varão que destinou e acreditou 
diante de todos, ressuscitando-o dentre os 
mortos. 


Uns zombam, outros crêem 32 Quando ouvi- 
ram falar de ressurreição de mortos, uns escar- 
neceram, e outros disseram: A respeito disso 
te ouviremos noutra ocasião. 33 A essa altura, 
Paulo se retirou do meio deles. 34 Houve, po- 
rém, alguns homens que se agregaram a ele e 
creram; entre eles estava Dionísio, o areopa- 
gita, uma mulher chamada Dâmaris e, com 
eles, outros mais. 


1 Paulo em Corinto 1 Depois disto, de- 

ixando Paulo Atenas, partiu para Co- 
rinto. 2 Lá, encontrou certo judeu chamado 
Aquila, natural do Ponto, recentemente che- 
gado da Itália, com Priscila, sua mulher, em 
vista de ter Cláudio decretado que todos os 
judeus se retirassem de Roma. Paulo apro- 
ximou-se deles. 3E, posto que eram do 
mesmo ofício, passou a morar com eles e 
ali trabalhava, pois a profissão deles era fa- 
zer tendas. 4 E todos os sábados discorria na 
sinagoga, persuadindo tanto judeus como 
gregos. 
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que está escrito: “AO DEUS DESCONHECI- 
DO”, Pois esse Deus que vocês adoram sem 
conhecer é justamente aquele que eu estou 
anunciando a vocês. 

24 — Deus, que fez o mundo e tudo o que 
nele existe, é o Senhor do céu e da terra e 
não mora em templos feitos por seres huma- 
nos. 25E também não precisa que façam 
nada por ele, pois é ele mesmo quem dá a to- 
dos vida, respiração e tudo mais. 26 De um só 
homem ele criou todas as raças humanas 
para viverem na terra. Antes de criar os po- 
vos, Deus marcou para eles os lugares onde 
iram morar e quanto tempo ficariam lá. 
27 Ele fez isso para que todos pudessem pro- 
curá-lo e talvez encontrá-lo, embora ele não 
esteja longe de cada um de nós. 28 Porque, 
como alguém disse: “Nele vivemos, nos mo- 
vemos e existimos.” E alguns dos poetas de 
vocês disseram: “Nós também somos filhos 
dele.” 29 E, já que somos filhos dele, não de- 
vemos pensar que Deus é parecido com um 
ídolo de ouro, de prata ou de pedra, feito pela 
arte e habilidade das pessoas. 38 No passado 
Deus não levou em conta essa ignorância. 
Mas agora ele manda que todas as pessoas, 
em todos os lugares, se arrependam dos seus 
pecados. 31 Pois ele marcou o dia em que vai 
julgar o mundo com justiça, por meio de um 
homem que escolheu. E deu prova disso a 
todos quando ressuscitou esse homem. 

32 Quando ouviram Paulo falar a respeito 
de ressurreição, alguns zombaram dele, mas 
outros disseram: 

— Em outra ocasião queremos ouvir você 
falar sobre este assunto. 

33 Então Paulo foi embora dali. 34 Mas al- 
gumas pessoas creram e se juntaram a ele. 
Entre essas estavam Dionísio, que era mem- 
bro da Câmara Municipal, uma mulher cha- 
mada Dâmaris e mais outras pessoas. 


1 Em Corinto 1 Depois disso, Paulo 

saiu de Atenas e foi para a cidade de 
Corinto. 2 Encontrou ali um judeu chamado 
Áquila, que era da província do Ponto. Fazia 
pouco tempo que ele tinha chegado da Itália 
com Priscila, a sua esposa. Eles tinham saído 
de lá porque o imperador Cláudio havia man- 
dado que todos os judeus fossem embora de 
Roma. Paulo foi visitá-los 3e acabou ficando 
ali para trabalhar com eles, porque a profis- 
são de Paulo e a deles era a mesma, isto é, fa- 
zer barracas. 4 E todos os sábados ele falava 
na sinagoga e procurava convencer os judeus 
eos não-judeus. 


31 KadÓTL 
em todo lugar a se arrependerem, porque 
ýuépav év ñ uéXÃEL  kpíverv Ttùv 
(um) dia em oqual vai julgar o 
oilikovuévny v ôkarooúvy v vpi ® ÖÕpoev, 
mundo com justiça por (um) homem que designou, 


AVOPÓITOLS TÁNVIAS TAVTAXOD puetavoetv, 
pessoas todas 
ÉOTNOEV 14 
fixou 


mioty TADCOXDV OLV åvaotýoas™ AÚTÓV êk 
prova tendo dado atodos ressuscitando aele dentre 
VEKPÓV. 
(os) mortos. 


32 AKOÚOAVTEG OE AVÁOTIOLV VEKOOV OL UÉV 
tendo ouvidol2] E[1] (de a) ressurreição de mortos uns 

êxrcvatov, oi dé eimave, ’Akovoóueðá oov nepi 
zombavam, outros disseram: Ouviremos ati acerca de 
TOÚTOU KOL náv. 33 0ÚTwç ó Nados tEMAOEev? 
isto também outra vez. Assim Paulo saiu 
ék uÉCOV aÚTÓDV. 34 TIVÊEG Sê Gvôpeç KolAndévieç? 
de (o) meio deles. alguns[2] E[1] homens aderindo 


aðt® êxiotevoav, v ols kal Atovúgios Ô 
a ele creram, entre os quais também Dionísio o 
’ Apeonayitns kal yuvì Òvóuatı Aáuapıç kal 
Areopagita e (uma) mulher por nome Dâmaris e 
ÉTEPOL oùv aùtoîs. 

outros com eles. 


Paulo em Corinto 
1 Metà tata  xwpLodeiça k TV’ AGNvVÓV 
Depois de estas coisas afastando-se de Atenas 
tuva “Tovôciov 
encontrando certo judeu 
AvÓuaTL Akúñav, IIOVTLKÒV TÔ VÉVEL, TEOOPÁTOS 
por nome Áquila, pôntico quanto à origem, recentemente 


EANA LOOTA” ATÒ ts ITaxias Kai Mpiokihrav yvvaîka 
chegado de a Itália e Priscila mulher 


aÙtoð à tÒ iatetaxévare Kioúdiov ywpiteoðar 
dele por ter ordenado Cláudio afastar-se 


TÁNVTOS toùe Iovõatovs ano tS Púuns, tpocfiAdev? 
todos os judeus Roma, aproximou-se de 


aùrtois, 3 Koi ià TO EN eivaLs Euevev 
eles, e por do mesmo ofício ser(em) permanecia 
map aÚTOIC kal  eyáteto: oavs YP 
com eles e trabalhava; eram([2] pois[1] 
GKNVOTOLOL Th téxvn. 4 diekévetos dé év th 
fabricantes de tendas quanto ao ofício. discutial2] E[1] ema 
ovvaywy katà adv cáBBatov, Exerdév TE 
sinagoga a cada sábado, persuadia(2] ell] 
“Tovôatovs kal “Elinvas. 

judeus e gregos. 


18 


RAdev? eis Kópivdov. 2Kal spov? 
foi a Corinto. E 


e17.34? nom m p part aor pass KOA AG *18.12nomms part aor 
pass yopi% “18.22 nom m s part aor2 at ebpiokw € inf perf at 
ÔLATÁGOO) 


ATOS 18 
5 ‘Qg 


516 


dE KatiAdov” àxo ts Maksdoviaç 6 
quandol2] E[1] desceram de a Macedônia 
te Es kal é Tuuddeos, ovveixETO TO Aóywy 
ef2] Silas[1] também Timóteo, se consagraval2] à[3] palavral4] 
ó IadÃos, ðrauaptvpóuevog tois "Iovdators eivaLs 
Paulo[1], testemunhando aos judeus ser 
tòv Xprotóv, “Incodv. 6 AvTiTacoouévov È aútdv 
o Cristo Jesus. opondo-se[2] E{1] eles 
(=que o Messias é Jesus) 


kal BAoopnuoúvtwv êxTivaBáuEevoS TA luátia cistevs 


e blasfemando sacudindo (ele) as vestes disse 
npc aútoús, Tò alua uv m iv Keporyyv 
a eles: O  sangue[2] vosso[1] sobre a cabeça[2] 


vUuDv: kaðapòs êEyo àâmxo tod vov eis tà OVN 
vossa[1]; puro (estou) eu; desde agora para os gentios 


OpEÚCOLAL. 7kal ueTOBãÇ? êkxeidev ciofAdev” eis 
irei. E partindo dali entrou em 
oixtav tivòs  òvóuatı Titiov 'lovotou ceBouévov 
casa de alguém por nome Tício Justo temente 
tòv Ocóv, OU ý oikia vse -— cvvouopodoa qth 
a Deus, de quem a casa estava contígua à 
ovvaywyf. 8Kpíoxogs Sê ó  åpxovváywyos 
sinagoga. Crispol2] EM) o chefe da sinagoga 
ÊNLOTEVOEV TO kupi obv SMp TOP olky aútTod, kal 
creu no Senhor com toda a casa dele, e 
TOOL TV Kopivdiwv åkoúovtes êxioTEvOv kal 
muitos dos  coríntios ouvindo criam e 
epantitovto. Seixeve dê ó kúptog év vukti SU 
eram batizados. dissel2] El) o Senhor em (a)noite por 


ópóuatos TO Maúrw, MÀ poode, AAAA Adel Kai uÀ 


visão a Paulo: Não temas, mas fala e não 
OWTÁÝONS, 10 dLótTL y© eiue età COD kal oúdELG 
te cales, porque eu estou contigo e ninguém 


émOýoetal s GOL TOD kakôoai oe, dLÓTL Adóg gotris 
atacará ati para fazer mal ati, porque povo existe 


OL TOAÚG év TH XÓLEL TAaÚTM. 11 Ekáðroev dé 
para mim muito em cidadel2) estaf1). ficouf2) Em 
(=tenho muito povo) 

EviIGUTOV kal ufjivas EE  ðáokwv év 
(um) ano e meses[2] seis[1] ensinando 
Aóyov TOU eoi. 

palavra de Deus. 


12 Tohhiwvog Sê åvÂƏurátov ÓvTOSE tis "Axatas 


QÚTOIS TÓV 
entre eles a 


Gálio[2] EIN] procônsul[4] sendof3] da Acaia 
KOTEITÉOTNOAV 14 óuodvuadov ol “Tovôcio. TÁ) 
levantaram-se contra[4] unânimes([3] os[1] judeus[2] 


ovo kal Tyayove aútóv gmi tó Bíua, 13 Aéyovteço 


Paulo e levaram  omesmo para o tribunal, dizendo: 
öt Ilapã TOv vóguov ávoameide. otos TOUS 
Contra a lei persuadel2] este[1] as 


18.942 s imperat pres pass boBéopal “18.12€3 p aor2 ind até ye 
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Paulo anuncia a Jesus 5 Quando Silas e Ti- 
móteo desceram da Macedônia, Paulo se en- 
tregou totalmente à palavra, testemunhando 
aos judeus que o Cristo é Jesus. 6 Opondo-se 
eles e blasfemando, sacudiu Paulo as vestes e 
disse-lhes: Sobre a vossa cabeça, o vosso san- 
gue! Eu dele estou limpo e, desde agora, vou 
para os gentios. 7 Saindo dali, entrou na casa 
de um homem chamado Tício Justo, que era 
temente a Deus; a casa era contígua à sinago- 
ga. 8Mas Crispo, o principal da sinagoga, 
creu no Senhor, com toda a sua casa; tam- 
bém muitos dos coríntios, ouvindo, criam e 
eram batizados. 9 Teve Paulo durante a noite 
uma visão em que o Senhor lhe disse: Não 
temas; pelo contrário, fala e não te cales; 
10 porquanto eu estou contigo, e ninguém 
ousará fazer-te mal, pois tenho muito povo 
nesta cidade. 11 E ali permaneceu um ano e 
seis meses, ensinando entre eles a palavra de 
Deus. 


Paulo perante Gálio 12 Quando, porém, Gá- 
lio era procônsul da Acaia, levantaram-se os 
judeus, concordemente, contra Paulo e o le- 
varam ao tribunal, 13 dizendo: Este persuade 
os homens a adorar a Deus por modo contrá- 
rio à lei. 14 Ta Paulo falar, quando Gálio decla- 
rou aos judeus: Se fosse, com efeito, alguma 
injustiça ou crime da maior gravidade, ó ju- 
deus, de razão seria atender-vos; 15 mas, se é 
questão de palavra, de nomes e da vossa lei, 
tratai disso vós mesmos; eu não quero ser 
juiz dessas coisas! 16 E os expulsou do tribu- 
nal. 17 Então, todos agarraram Sóstenes, o 
principal da sinagoga, e o espancavam diante 
do tribunal; Gálio, todavia, não se incomoda- 
va com estas coisas. 


O final da segunda viagem missionária de 
Paulo 18 Mas Paulo, havendo permanecido 
ali ainda muitos dias, por fim, despedindo-se 
dos irmãos, navegou para a Síria, levando em 
sua companhia Priscila e Áquila, depois de 
ter raspado a cabeça em Cencréia, porque to- 
mara voto. 19 Chegados a Éfeso, deixou-os ali; 
ele, porém, entrando na sinagoga, pregava 
aos judeus. 20 Rogando-lhe eles que perma- 
necesse ali mais algum tempo, não acedeu. 
21 Mas, despedindo-se, disse: Se Deus qui- 
ser, voltarei para vós outros. E, embarcando, 
partiu de Éfeso. 


NTLH 


5 Depois que Silas e Timóteo chegaram da 
província da Macedônia, Paulo começou a 
dar todo o seu tempo para anunciar a mensa- 
gem. Ele afirmava aos judeus que Jesus é o 
Messias. 6 Mas alguns deles ficaram contra 
Paulo e o xingaram. Então, em sinal de pro- 
testo, ele sacudiu o pó das suas roupas e 
disse: 

— Se vocês se perderem, os culpados se- 
rão vocês mesmos. A responsabilidade não 
será minha. De agora em diante vou anun- 
ciar a mensagem aos não-judeus. 

7 Então ele saiu de lá e foi morar na casa de 
um homem chamado Tício Justo, um não- 
judeu que adorava a Deus. A casa dele fica- 
va ao lado da sinagoga. 8 Crispo, que era o 
chefe da sinagoga, também creu no Senhor 
Jesus, e todas as pessoas da sua casa também 
creram, Muitas pessoas da cidade de Corinto 
ouviram a mensagem, creram e foram batiza- 
das. 

9 Certa noite Paulo teve uma visão, e nela 
o Senhor disse: 

— Não tenha medo, continue falando e 
não se cale, 10 porque eu estou com você. 
Ninguém poderá lhe fazer nenhum mal, pois 
muitas pessoas desta cidade são minhas. 

17 E Paulo ficou ali um ano e meio, ensi- 
nando a palavra de Deus àquela gente. 

12 Quando Gálio se tornou o governador 
da província da Acaia, os judeus se juntaram 
contra Paulo. Eles o agarraram, o levaram ao 
tribunal 13 e disseram ao Governador: 

— Este homem está querendo convencer 
o povo a adorar a Deus de um modo que é 
contra a nossa lei. 

14 Quando Paulo ia falar, Gálio disse aos ju- 
deus: 

— Judeus, se isso fosse alguma falta grave 
ou um grande crime, seria justo que eu tives- 
se paciência para escutá-los. 15 Mas, como é 
só uma questão de palavras, de nomes e da 
própria lei de vocês, resolvam vocês mes- 
mos. Eu não vou ser juiz nesses assuntos. 

16 Em seguida os expulsou do tribunal. 
17 Então eles agarraram Sóstenes, o chefe da 
sinagoga, e o surraram diante do tribunal. Po- 
rém Gálio não se importou com isso. 


Avolta para Antioquia 18 Paulo ficou muitos 
dias com os cristãos em Corinto. Depois se 
despediu deles e embarcou num navio para a 
província da Síria, junto com Priscila e o seu 
marido Áquila. Antes de embarcar em Cen- 
créia, ele rapou a cabeça como sinal de que 
havia cumprido uma promessa que tinha fei- 
to a Deus. 19 Eles chegaram à cidade de Éfe- 
so, e Priscila e Áquila ficaram ali. Paulo 
entrou na sinagoga e falou com os judeus. 
20 Então lhe pediram que ficasse com eles 
mais tempo, porém ele não quis. 21E, 
quando foi embora, disse: 

— Eu voltarei, se Deus quiser. 

Então Paulo embarcou e partiu de Éfeso. 
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AvOpúmovs céBecdar tòv Oeóv. 14 uéXÃOVTOS è TOU 
pessoas a adorar a Deus. estando por(3] E[1] 


IlavÃov àvolyerv TO otóua eleve O Tadhiwv TÒS 
Paulo[2] abrir a boca dissel2] Gálio[1] a 

TOUS Tovdatovs, Ei uêv ve  &ôiknuá tı ñ 
os judeus: Se defato existisse delito qualquer ou 
gõLoúpynua rovnoóv, © TovôcioL, katà Aóyov äv 


crime maligno, ó judeus, com razão 
àveoxóunv! ĎuvVv: 15g òè tntýuatá goteve 
acolheria a vós; se[2] mas[1] debates(4) são[3] 
nepi Aóyov kal ôvouátwv kal vóuov TOD kað’ 
acercade palavra e de nomes e def(allei a segundo 
úuâs, OycodE 1º aútoL KONG Ev) TOÚTOV 
vós, vereis vós (mesmos); juiz eul2] destas coisas[1] 


(=da vossa lei) 

(=trataí disso) 
où fBoúlouor civaLs. 16KoL AmmAadevs aútods ámo 
não quero ser. E expulsou aeles de 
TOD Búuatos. 17 ExiAGBÓnEVvOL? OE návteg ZwodéÉvnv 
o tribunal. tendo agarrado[3] E[1] todos[2] Sóstenes 


TÓV GOXLTUVÁYWYOV  ETUITOV EuTpOUdEv to 
o chefe da sinagoga batiam (nele) diante de o 
Buatoc: kal ovdêv roútwv TO rarhiwvi Euehev. 
tribunal; e nada destas coisas a Gálio importava. 
A volta para Antioquia 
18 ‘O Sé Hadog ÉTL npooueivagi úuépas 
E Paulo ainda tendo permanecido dias[2] 


ikavàs tolc AdEADOIS ATOTAEÓnEVOS éner eis tùy 
muitos[1], aos irmãos tendo dito adeus navegava para a 
Zvpiav, kal oùv adro Ilpioxihãa kal “Akúias, 
Síria, e com ele Priscila e Áquila, 
keLpáuevogi èv Keyxpeois tùy keparńv, elxev vão 
tendo (ele) rapado em Cencréia a cabeça, tinha[2} pois[1] 
eùxýv. 19 katývtnoav dé eig ”Epeoov, kákeivovs 
(um) voto. chegaram[2] EM) a Éfeso, e aqueles 
Katéditev! aútod, aútôç dé  eloshOWv? eis TV 
(ele) deixou lá, ele[2] mas[1] entrando em a 
ouvaywyův dteAÉECTO tots "Iovôaios. 20 ÈPWTOVTOV 
sinagoga discutiu com os judeus. pedindo([2] 
dê aùtôv ml xhciova xpóvov ueîvarm  oÙk 
E[1] eles por mais tempo permanecer não 
EXÉvEVOEV, 21 ANÃO ATOTAEÁMEVOS kal EiLTOVe, 
consentiu, mas despedindo-se e dizendo: 
Mákiv  åvakáuņpw pós VUAS TOU Oeod OéAovTOS, 
Novamente voltarei a vós Deus querendo, 
=se Deus quiser) 


“18.14! 1 s aor2 ind med &véxoar ©18.169 3 s aor ind at ÅTEAQÚVW 
18.17 nom m p part aor2 med Emanpóvo *18.18'nom ms part 
aor at tpoopévw j nom ms part aor med Keipw *18.19/3s aor2 ind 
atkataleitaw 18.207 inf aor at pévw 
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avixon” ånò qts "Epécov, 22Kai KatehOWv? eis 
navegou de Éfeso, e tendo aportado em 
Kargáperav,  AvaBas? kal  ACTACÁNEVOS TV 
Cesaréia, tendo subido e tendo saudado a 
ékkànoiav, KaTéBn? sis 'Avtióxerav, 23 kal mooas 
igreja, desceu para Antioquia, e tendo feito 


(=tendo passado) 
xpóvov tivà  êEMAdEv?, dicoxóuevos kaðskfs tv 
tempo[2] certo[1] partiu, atravessando porordem a 
Todatuaiyv xopav kal Ppvyiov, ExLOTNpiTov rávtas 
gálata[2] região[1] e (a) Frígia, fortalecendo todos 
TOUS UCÔnTÁS. 


os discípulos. 


Apolo em Éfeso 
24"Iovônios Sé TIS "ATOS 
judeu[3] E[1] certof2] Apolo[5] 

"AdeEavópeds TÔ vével, ATO 
alexandrino quanto à origem, homem 
katývtnoev eis “Egbecov, ôuvatós ve 
chegou a Éfeso, poderoso sendo em as 
Ypapois. 25 otoc Tvs Kotnxnuévoço TYv 650v Tod 
Escrituras. Este era instruído (em) o caminho do 
Kvptouv KAL Céwv TO nveúuatı EXÓÃEL kal ESdUOKEV 
Senhor e fervoroso no espírito falava e ensinava 
ÁKPBÓOS TA repli tod Incod, ExtoTágEvOÇ 4 
acuradamente as (coisas) acerca de Jesus, conhecendo 
uóvov TÒ Bárxtioua 'Iwávvov: 26 oðtóg TE Üptato 
somente o batismo de João; este[2] eli] começou 
mappnotáteodaL v tfi cuvaywyf. dxoúcavtes dê 
a falar com ousadia em a sinagoga. ouvindo[2] ELI 
aútod IlpiokiiÃa Kai "AKÚLOS TPOcEÃÁBOVTO? aùtòv 


ÓVÓLATL, 
por nome(4], 
AÓYLOG, 
eloqüente, 
év tais 


aele, Priscila e Áquila tomaram à parte o mesmo 
Kat åkoBéotepov aŭt fEédeviO!S TYV ôðòv [TOD 
e mais acuradamente a ele expuseram o caminho [ 


Oeo]. 27 Boviouévou dé aútod dLeAOeiv? eis tv 
de Deus]. querendo(2] E[l] ele passar para a 
"Axotav, mpotpepáuevo. oi ádEeApoL Eyporpav totg 
Acaia, encorajando(-o) os irmãos escreveram aos 
uaBntois dAmodéEcoda aútóv, ôç  mapayevóuevoçs 
discípulos para receberem o mesmo, o qual tendo chegado 


CUVEBÁLETO? MOAÙ TOTS MEMLOTEVKÓOLVI ÔLA tS 
auxiliou muito aos que tinham crido por meio de a 
XÓNDITOS: 28 geútóvos yàp tols “Iovôaiots 
graça; poderosamente[2] pois[1] os[4] judeus[5] 
ALakKaTNÃÉYXETO ðnuooigq ÊmdELKVOS tà TOV 
refutava[3] publicamente mostrando por as 


“18.217 3 s aor ind pass kv O *18.25 nom m s part perf pass 
K&TNXÉW 918.267 3 p aor2 ind med TpociauBávow ®18.27 49 dat m 
p part perf at TLOTEÓVW 
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E, embarcando, partiu de Éfeso. 22 Chegando 
a Cesaréia, desembarcou, subindo a Jerusa- 
lém; e, tendo saudado a igreja, desceu para 
Antioquia. 23 Havendo passado ali algum 
tempo, saiu, atravessando sucessivamente a 
região da Galácia e Frígia, confirmando todos 
os discípulos. 


Aterceira viagem missionária de Paulo. Apolo 
em Efeso 24 Nesse meio tempo, chegou a 
Éfeso um judeu, natural de Alexandria, cha- 
mado Apolo, homem elogiiente e poderoso 
nas Escrituras. 25 Era ele instruído no cami- 
nho do Senhor; e, sendo fervoroso de espfri- 
to, falava e ensinava com precisão a respeito 
de Jesus, conhecendo apenas o batismo de 
João. 26 Ele, pois, começou a falar ousada- 
mente na sinagoga. Ouvindo-o, porém, Pris- 
cila e Agiúila, tomaram-no consigo e, com 
mais exatidão, lhe expuseram o caminho de 
Deus. 27 Querendo ele percorrer a Acaia, 
animaram-no os irmãos e escreveram aos 
discípulos para o receberem. Tendo chega- 
do, auxiliou muito aqueles que, mediante a 
graça, haviam crido; 28 porque, com grande 
poder, convencia publicamente os judeus, 
provando, por meio das Escrituras, que o 
Cristo é Jesus. 


1 Paulo em Éfeso 1 Aconteceu que, 

estando Apolo em Corinto, Paulo, 
tendo passado pelas regiões mais aitas, che- 
gou a Efeso e, achando ali alguns discípulos, 
2 perguntou-lhes: Recebestes, porventura, o 
Espírito Santo quando crestes? Ao que lhe 
responderam: Pelo contrário, nem mesmo 
ouvimos que existe o Espírito Santo. 3 Então, 
Paulo perguntou: Em que, pois, fostes batiza- 
dos? Responderam: No batismo de João. 
4 Disse-lhes Paulo: João realizou batismo de 
arrependimento, dizendo ao povo que cresse 
naquele que vinha depois dele, a saber, em 
Jesus. 5 Eles, tendo ouvido isto, foram batiza- 
dos em o nome do Senhor Jesus. 6 E, impon- 
do-lhes Paulo as mãos, veio sobre eles o 
Espírito Santo; e tanto falavam em línguas 
como profetizavam. 7 Eram, ao todo, uns 
doze homens. 


Paulo na escola de Tirano 8 Durante três 
meses, Paulo frequentou a sinagoga, onde fa- 
lava ousadamente, dissertando e persuadin- 
do com respeito ao reino de Deus. 9 Visto 
que alguns deles se mostravam empederni- 
dos e descrentes, falando mal do Caminho 
diante da multidão, Paulo, apartando-se de- 
les, separou os discípulos, passando a discor- 
rer diariamente na escola de Tirano. 


NTLH 


Então Paulo embarcou e partiu de Éfeso. 
22 Quando desembarcou em Cesaréia, foi 
logo para Jerusalém. Ali ele fez uma curta vi- 
e à igreja e depois seguiu para Antioquia da 

íria. 


A TERCEIRA VIAGEM MISSIONÁRIA 
> DE PAULO 
Apolo em Efeso e Corinto 23 Depois de ficar 
aigum tempo em Antioquia, ele foi embora. 
Atravessou a província da Galácia e o distrito 
da Frígia, indo de um lugar para outro e ani- 
mando todos os cristãos. 

24 Um judeu chamado Apolo, nascido na 
cidade de Alexandria, havia chegado a Éfe- 
so. Ele falava muito bem e tinha um conhe- 
cimento profundo das Escrituras Sagradas. 
25 Era também instruído no Caminho do Se- 
nhor, falava com grande entusiasmo, e o seu 
ensinamento a respeito de Jesus era correto; 
porém conhecia somente o batismo de João. 
26 Ele começou a falar com coragem na sina- 
goga. Priscila e o seu marido Áquila o ouvi- 
ram falar; então o levaram para a casa deles 
e lhe explicaram melhor o Caminho de 
Deus. 27 Quando Apolo resolveu ir para a 
província da Acaia, os cristãos de Éfeso o 
animaram e escreveram cartas para os ir- 
mãos de lá, pedindo que o recebessem bem. 
Chegando lá, ele ajudou muito aqueles que, 
pela graça de Deus, haviam crido. 28 Pois 
Apolo, com argumentos fortes, derrotava os 
judeus nas discussões públicas, provando 
pelas Escrituras Sagradas que Jesus é o 
Messias. 


1 Paulo em Efeso 1 Enquanto Apolo es- 

tava na cidade de Corinto, Paulo via- 
jou pelo interior da província da Ásia e 
chegou a Éfeso. Ali encontrou alguns cris- 
tãos Ze perguntou: 

— Quando vocês creram, vocês recebe- 
ram o Espírito Santo? 

Eles responderam: 

— Nós nem mesmo sabíamos que existe o 
Espírito Santo. 

3 — Então que tipo de batismo vocês rece- 
beram? — perguntou Paulo. 

— O batismo de João Batista! — responde- 
ram. 

4 Então Paulo disse: 

— João batizava aqueles que se arrepen- 
diam dos seus pecados. E também dizia ao 
povo de Israel que eles deviam crer naquele 
que havia de vir depois dele, isto é, em Jesus. 

5 Depois de ouvirem isso, aqueles homens 
foram batizados em nome do Senhor Jesus. 
6 Aí Paulo pôs as mãos sobre eles, e o Espírito 
Santo veio sobre eles. Então começaram a fa- 
lar em línguas estranhas e a anunciar tam- 
bém a mensagem de Deus. 7 Esses homens 
eram mais ou menos doze. 

8 Durante três meses Paulo foi à sinagoga e 
falou com coragem ao povo. Ele conversava 
com eles e tentava convencê-los a respeito 
do Reino de Deus. 9 Mas alguns eram teimo- 
sos, não acreditavam e, em frente de todos, 
ainda falavam mal do Caminho do Senhor. 
Então Paulo abandonou a sinagoga, levando 
os cristãos consigo, e começou a falar diaria- 
mente na escola de um homem chamado 
Tirano. 
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ypapõv sÎîvars tòv Xprotòv "Incodyv. 
Escrituras ser o Cristo, Jesus. 
(=que o Messias é Jesus) 


Paulo em Éfeso 


TEyévero: Sé év TO TÒv "ATOM eivas 
aconteceul2] E[1] em o Apolo estar 


(=quando Apolo estava...) 


év Kopivdw Iadhov SiÃOÓvIa? TO AVOTEPLKA 


em Corinto, Paulo, tendo passado por as  altas(2] 
uéon [KatleAdetv” eig “Epeoov kal sgúpetva 
regiões[1], chegar a Éfeso e encontrar 


tivas uaOntàs 2 Eiméve te npòs aùtoús, El svedua 
alguns discípulos disse[2} eľ1] a eles: Se (o) Espírito 
áyiov EXÓápeTe? mioteúocavteç:; OL Sê após AÙTÓV, 
Santo recebestes crendo? eles(2) E[1] a ele: 
(=quando crestes) 

"AMX OVO ei mvedua &yrov čotive Tkovoquer. 3 eléve 
Mas nem se Espírito Santo existe ouvimos. dissel[2] 
te, Eiçrti odv êBaxtioOmte; ot dé sinav, Eis tÒ 
E[1]: Em que pois fostes batizados? eles[2] E[1) disseram: Em o 
Iwmávvov Bámtioua. 4elmeve dé Iladãos, Iwávvns 


de João[2] batismo[1]. disse[l2] E[1] Paulo: João 
EBÓATLOEV BÁITLOLO UETOVOLOS TÔ ACO Aéywve 
batizou batismo de arrependimento ao povo dizendo 


eig TOV êpxÓuEVvOV? MET? QAÙTÒV ÜVA TLOTEÚOWOLV, 


em o que vinha depois de ele que cressem, 
toDt ëčotuve gig tòv 'Invodv. 5åkoúvoavteg Sé 
isto é, em Jesus. tendo ouvido(2] El] 


EBarticônoay eig tò Óvoua, tod kupiou “Incod, 6 Kai 
foram batizados em o nome do Senhor Jesus, e 


ÊMLDÉVIOÇ 15 GÚTOIS toô MovÃov [tàs] xetpas NAO tÒ 


impondo([2] a eles[3] Paulo[1) [as] mãos veio o 
svedua TÒ Gyrov ÅT aútoÚs, EXÓÃOUVV TE YADOCALS 
Espírito Santo sobre eles, falavam[2] e[1] em línguas 


kal êmpopritevov. 7 foavs 
e profetizavam. eram[2] 
oe AMÔEKA. 
cerca de doze. 

8 EiloeAOmv? Sé eic Tv ovvaywyy êxaponoáleto 


dê ol mévīres Gvôpeç 
E[1] os[4] todos[3] homens 


entrandol2] Eli]em a sinagoga falava com ousadia 
éni ufivas tpeîs ðrareyóuevos kal TTELOMWV [tà] 
por meses{2] três[1] discutindo e persuadindo [as coisas] 
nepi qts Baorkeias tot Oeod. 9 dg dÉ  Ttwveg 
acerca de o reino de Deus. quando[2] Mas{1] alguns 
goKkAnpoúvovto kal Ñnmelðovvy kakoloyovteg 
se tornavam obstinados e desobedeciam falando mal de 


(=se recusavam a crer) 


“19.1 2 inf aor2 at eÙ piokw “19,242 p aor2 ind at AauBéveo 
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TYv ôĝòv  êvúmiOVv TOB TAÚDOUS, AMOOTAS!! ÅM? 
(o) caminho perante a multidão, afastando-se de 
aùtôv åpwpiosy toùg uacontis kað’ úuépav 
eles separou os discípulos, diariamente 


ôaheyóuevoce év t oxo) Tupávvov. 10 Toto Sé 


discutindo em a escola deTirano. isto{2} El] 
êyéveto! émi EM dvo, OTE TÁVTAG TOUS 
aconteceu por  anos[2] dois[1], a ponto de todos os 


KATOLKODVIAS TNV "Agiav GkoDoaL tòv Aóyov TOD 


habitantes (de) a Ásia ouvirem a palavra do 
Kupiov, Tovdaious TE Ka “Elinvas. 
Senhor, judeus[2] tantol1] quanto gregos. 
Os filhos de Ceva 
11 AvvÓÁuEIS TE OU TAS TUXxOÚCASE O Beòc noier 
milagres[2] E[1] não os comuns Deus fazia 


(=extraordinários) 
dA TV XELpÓIv TIaÚÃov, 12 DOTE kal émi TOUS 
por as mãos de Paulo, a ponto de também sobre os 
docBevodvtaç dsopépevdaL ATÒ TOD xPwTÓC aŭtod 


doentes serem levados de a pele dele 
covdápia 7 orukivôLa Kai åmarigoocodal AM” AÙTÕV 
lenços ou aventais e serem afastados de eles 
TÈS  VÓCOUG, TÁ TE veÚuOTO TA ONNDÃ 
as doenças, osi2) e[l] espíritos malignos 
Exmo peÚeodaL. 13 Exexeipnoav dé tives kal TOV 
saírem. tentaram[2] E[1] alguns[4] também([3] dos 


TEpLEDXOUÉVOV? “lovdalwv EopkioTv Óvouálerv 
ambulantes[3] judeus[2] exorcistas[1] invocar 

Èm. TOUS ÊEXOVIOS TÙ VEÚMOTO. TÈ TOVN TÒ Övoua 
sobre os que tinham os espíritos maus o nome 
TOS kvolov “Incod Aéyovtes?, “Opkibw Úuãs TÓV 
do Senhor Jesus dizendo: Esconjuro avós (porno 
“'Imoodv öv NatdÃos kKnpúcoeL. 14 foavs Sé 
Jesus aquem Paulo proclama. estavaml[2]  E[1] 
tivos  Ekevã Tovôaiov dpxiepémwe éntà viol 
deum ta! Ceva, judeu, sumo sacerdote, sete filhos 
TODTO MOLODVIEG. 15 årokpteèvd dE TÒ xvedua tÒ 
isto fazendo. respondendo[2] E[1] o espírito 
movnpÕ” Eimeve aútois, Tòv [uêv] “Incodv yivookws 
mau disse a eles: [De fato] (a) Jesus conheço 
kal Tóv arov  ÊxIOTONOL, úucis Sé tives 
e (com) Paulo estou familiarizado, vós[2] mas[1] quem 
goTtÉ S; 16 Kai Epalduevoge ô AvOpwros ém aútods év 


sois? E saltando o homem sobre eles em 
Ô ve TÒ MVEDUO TÒ TMOVNOÒV, KATAKVPLEVOAG 
oqual estava o espírito mau, subjugando 


e19.1 1Cacfp partaor2 at TUYXÉVO “19.151 nom n s part aor pass 
&TOkKpLvouaL 419.168 nom ms part aor2 med EGLAAouaL 
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do Caminho diante da multidão, Paulo, apar- 
tando-se deles, separou os discípulos, passan- 
do a discorrer diariamente na escola de 
Tirano. 19 Durou isto por espaço de dois 
anos, dando ensejo a que todos os habitantes 
da Ásia ouvissem a palavra do Senhor, tanto 
judeus como gregos. 11 E Deus, pelas mãos 
de Paulo, fazia milagres extraordinários, 12a 
ponto de levarem aos enfermos lenços e 
aventais do seu uso pessoal, diante dos quais 
as enfermidades fugiam das suas vítimas, e 
os espíritos malignos se retiravam. 13E al- 
guns judeus, exorcistas ambulantes, tenta- 
ram invocar o nome do Senhor Jesus sobre 
possessos de espíritos malignos, dizendo: 
Esconjuro-vos por Jesus, a quem Paulo prega. 
14 Os que faziam isto eram sete filhos de um 
judeu chamado Ceva, sumo sacerdote. 
15 Mas o espírito maligno lhes respondeu: 
Conheço a Jesus e sei quem é Paulo; mas vós, 
quem sois? 16 E o possesso do espírito malig- 
no saltou sobre eles, subjugando a todos, e, 
de tal modo prevaleceu contra eles, que, des- 
nudos e feridos, fugiram daquela casa. 
17 Chegou este fato ao conhecimento de to- 
dos, assim judeus como gregos habitantes de 
Éfeso; veio temor sobre todos eles, e o nome 
do Senhor Jesus era engrandecido. 18 Muitos 
dos que creram vieram confessando e de- 
nunciando publicamente as suas próprias 
obras. 19 Também muitos dos que haviam 
praticado artes mágicas, reunindo os seus 
livros, os queimaram diante de todos. Cal- 
culados os seus preços, achou-se que mon- 
tavam a cinquenta mil denários. 20 Assim, 
a palavra do Senhor crescia e prevalecia 
poderosamente. 


Paulo envia à Macedônia Timóteo e Erasto 
21 Cumpridas estas coisas, Paulo resolveu, 
no seu espírito, ir a Jerusalém, passando pela 
Macedônia e Acaia, considerando: Depois de 
haver estado ali, importa-me ver também 
Roma. 22 Tendo enviado à Macedônia dois 
daqueles que lhe ministravam, Timóteo « 
Erasto, permaneceu algum tempo na Ásia. 
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9 Mas alguns eram teimosos, não acredita ambos prevaleceu contra eles a ponto de nus 
vam e, em frente de todos, ainda falavam mal (=todos) 


do Caminho do Senhor. Então Paulo abando- 
nou a sinagoga, levando os cristãos consigo, 
e começou a falar diariamente na escola de 
um homem chamado Tirano. 19 Ele fez isso 
durante dois anos, até que todos os morado- 
res da província 'da Ásia, tanto os judeus 
como os não-judeus, ouviram a mensagem 
do Senhor. 


Os filhos de Ceva 11 Deus fazia milagres ex- 
traordinários por meio de Paulo, 12 tanto que 
as pessoas pegavam lenços e aventais que ele 
usava e os levavam para os doentes tocarem. 
E, quando estes tocavam neles, ficavam cura- 
dos; e de outras pessoas saíam os espíritos 
maus. 13 Alguns judeus que andavam de um 
lugar para outro, expulsando espíritos maus, 
quiseram usar também o nome do Senhor 
Jesus para expulsar os espíritos maus, 
dizendo a eles: 

— Pelo poder do nome de Jesus, o mesmo 
que Paulo anuncia, eu mando que vocês 
saiam! 

14 Os homens que faziam isso eram os sete 
filhos de um judeu chamado Ceva, que era 
Grande Sacerdote. 15 Mas certa vez um espí- 
rito mau disse a eles: 

— Eu conheço Jesus e sei quem é Paulo. 
Mas vocês, quem são? 

16 Então o homem que estava dominado 
pelo espírito mau os atacou e bateu neles 
com tanta violência, que eles fugiram daque- 
la casa feridos e com as roupas rasgadas. 17 E 
todos os que moravam em Éfeso, judeus e 
não-judeus, souberam disso. Eles ficaram 
com muito medo, e o nome do Senhor Jesus 
se tornou mais respeitado ainda. 18 Então 
muitos dos que creram vinham e confessa- 
vam publicamente as coisas más que haviam 
feito. 19 E muitos daqueles que praticavam 
feitiçaria ajuntaram os seus livros e os trou- 
xeram para queimar diante de todos. Quan- 
do calcularam o preço dos livros queimados, 
o total chegou a cingienta mil moedas de 
prata 20 Assim, de maneira poderosa, a 
mensagem do Senhor era anunciada e se 
espalhava cada vez mais. 


A desordem em ffeso 21 Depois desses 
acontecimentos, Paulo resolveu passar pelas 
províncias da Macedônia e da Acaia e ir até 
Jerusalém. Ele dizia: 

— Depois que eu visitar Jerusalém, preci- 
so ira Roma. 

22 Então Paulo enviou para a Macedônia 
dois dos seus ajudantes, Timóteo 


kal TETPOAVNATIOuNÉVOUVSÍ Expuyrivs k tTOD oixou 


e feridos fugirem de a casa 
ékeivov. 17todio Sé EvéveTO: YVMOTÔV NÕO 
aquela. isto[2] E[1] setornou conhecido de todos 


EAANoLv toS katoLkoDoLv tTÅv 
também de (os) gregos que habitavam (em) 
“Egeoov kal êxéxeoEv A póBos émi aávias aùtoús Kai 
Éfeso e caiu temor sobre todos eles e 
éueyalúveto TÒ Övoua TOD kupiov "Incod. 18 morroi 
era engrandecido o nome do Senhor Jesus. muitos[2] 
TE TV MEMLOTEVKÓTWV' Toxovto” EEouoÃoyoÚLEVvOL 
Eltldos que tinham crido vinham confessando 

KaL AVAYYÉLÃOVTES TAG ANÓESIS AÚTÓDV. 19 ikavOL Sê 
e anunciando os atos deles. muitos[2] Ef1] 
TOV TA mepleoya  mpaEáviwv OVVEVÉYKAVTEG/ 
dos que as artes mágicas tinham praticado tendo ajuntado 


 IovðaioLs TE kal 
(os)judeus œe 


TOS PiBhovs katékarovy ÊEvOTIOV návtwv: kal 
os livros queimavam diante de todos; e 
ouveymproav TAS TINÔS aútdv kal ebpov! 
calcularam os preços deles e encontraram 
APYVPLoU UVpLádaç évte. 20 OŬTWSG KATA 
(moedas) de prata[3] miríades{2] cinco(1] Assim com 
(=cingúenta mil). 
Kpátos TOO Kvptou ó Aóvoc nÚBavev kal 
poder do[3] Senhori4]) all] palavra(2] crescia e 
toyvev. 
era poderosa. 
Tumulto em Éfeso 
21 “Qg dE  émranpooOn  tTadra, ÉDeTO 15 
quando[2] E[1] se cumpriram estas coisas, pôs[2] 


6 TiadÃos év TO nvevuatıi SLEAOUV? tv Makeðoviav 
Paulo[1] emo espírito passando por a Macedônia 


Kai "Axaitav mopeúecdar sis TepocóAvua eixove Čt 


e Acaia ir a Jerusalém dizendo: 
Metà tÒ yevéodas ue éke? det ue kal 
Depois de estar eu ali é necessário eu também 
‘Põounyv ióeivio. 22ámoorelhaç”r dé eis tYv 
Romal2] ver(1]. tendo enviadol2] E[1] para a 
Maxedoviav Svo TÖV ÖLAKOVOÚÝVTWV QAÙTŐ, Tiuódeov 
Macedônia dois dos que serviam aele, Timóteo 
kal ”Epaotov, AUTOS ênéoxev? yxpóvov eis 
e Erasto, ele mesmo permaneceu (um)tempo em 
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tùv Acia. 
a Ásia. 
23  EyéVEIO! È KAT TÒV katpòv ÉkEIVOV TÁpOXOS 


aconteceu(2] E[1] por o tempo aquele alvoroço 
ovk iyos mepi rts ðo. 24 Anuńtpros yáp 
não pequeno acercade o caminho. Demétrio[4] Pois[1] 
TG ÔVÓLATI, APYVPOKÓNOS, MOUDV vaoÙs 
alguém[2] por nomel3], ourives, fazendo nichos 


APyupode “ApTéLidoS TOpEÍxETO TOS TEXVÍTOLS OÚK 
de prata de Ártemis dava aos artesãos não 

SALynyv êpyaoiav, 25 oùs cuvadpotoaç Kai TOUS 
pouco lucro, (ajos quais tendo (ele) reunido e (ajos 

zepi TÈ  TtoÛTA êpyáTac cixevs, 
emtomodel2] as[3] tais coisas[4] trabalhadores[1] disse: 


”Avôpeg, êxioTAOÕE! ött ék TOÚTNCÇ ths êpyaotaç À 


Homens, entendeis que de esta atividade a 

eóúmoptoa  quiv êotiwvs 26Kal  Oewprite Kai 

prosperidade paranós existe e vedes e 
(=temos) 


âxovete óti OÙ uóvov "Ebédov dA oxeðòv náons 
ouvis que não somente em Éfeso mas quase em toda 
ts "Aciaç O IadÃos oðtos meioaço uetéotnoEev 4 
a Ásia Paulol2] este[1] persuadindo desviou 


ixavóv óxãov Aéywvs ött oùk clotve BeoL oi dd 


grande multidão dizendo que não são deuses os que por 
XELPOV yvvóuevor?. 270 uóvov Sê TOÚTO 
mãos são feitos. não[2] somente[3] Ef] este[5] 


kivĝuveúsi ńuîv tò uépos eig åneàeyuòv EXOeiv? 
corre risco[4] paranós[7] ofíciol6] em[9] descrédito[10) de vir[8] 
(=nosso) (=de cair em descrédito) 

TO rtg uveyóins Bss "Aptétidos 
mas também o[l4] dal6] grandel?] deusal8] Ártemis(9] 
LepÓv eis oúBêv Aoyiodfivaro, UÉNÃELV 
templolS] eml2] nadal3] deserconsideradolW),  vir[2] 
(=que o templo da grande deusa Ártemis seja estimado em nada) 
Kal KadapetodaL* tS ueyarerótntos aùths 
também a ser tirado da majestade dela 
óAm Å’ Acta kal À oixovuévn oéßetar. 
toda a Ásia e o mundo habitado adora(m). 


28" AkOÚOANVTEG OE kal yevógevoL! mAńpeis vuot 


GAÃA kal 


TE 
e(1) 


e 
nv 


a qual 


ouvindo (eles)f2] E[1] e ficando cheios de raiva 
Expatov Aéyovteçs, Meyáin Å “Apreuis “Egpeotwv. 
gritavam dizendo: Grande (é) a Ártemis de (os) efésios. 
29 Kai EXANOONI À móres TAS ovyxyúoews,  Dpuncáv 
E seencheu a cidade do tumulto, arremeteram[2] 
(=com o) 
te Ôuoðvuaðòv eis TO BOéarpov cuvaprrácavtEs 
e[1] unânimes para o teatro arrastando junto 
Táiov Kal ’ Aplotapyov Makeĝóvac, 
Gaio e Aristarco, macedônios, 


©19.26 0 nom m s part aor at TELOw 19.27 P inf aor pass Àoyičopaær 
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e Erasto, permaneceu algum tempo na Ásia. 


Demétrio excita grande tumulto 23 Por esse 
tempo, houve grande alvoroço acerca do 
Caminho. 24 Pois um ourives, chamado De- 
métrio, que fazia, de prata, nichos de Diana 
e que dava muito lucro aos artífices, 25 con- 
vocando-os juntamente com outros da mes- 
ma profissão, disse-lhes: Senhores, sabeis 
que deste ofício vem a nossa prosperidade 
26 e estais vendo e ouvindo que não só em 
Éfeso, mas em quase toda a Ásia, este Paulo 
tem persuadido e desencaminhado muita 
gente, afirmando não serem deuses os que 
são feitos por mãos humanas. 27 Não so- 
mente há o perigo de a nossa profissão cair 
em descrédito, como também o de o próprio 
templo da grande deusa, Diana, ser estima 
do em nada, e ser mesmo destruída a majes- 
tade daquela que toda a Ásia e o mundo 
adoram. 

28 Ouvindo isto, encheram-se de furor e cla- 
mavam: Grande é a Diana dos efésios! 29 Foi 
a cidade tomada de confusão, e todos, à uma, 
arremeteram para O teatro, arrebatando os 
macedônios Gaio e Aristarco, companheiros 
de Paulo. 38 Querendo este apresentar-se ao 
povo, não lhe permitiram os discípulos. 
31 Também asiarcas, que eram amigos de Pa- 
ulo, mandaram rogar-lhe que não se arriscas- 
se indo ao teatro. 32 Uns, pois, gritavam de 
uma forma; outros, de outra; porque a assem- 
bléia caíra em confusão. E, na sua maior par- 
te, nem sabiam por que motivo estavam 
reunidos. 33 Então, tiraram Alexandre dentre 
a multidão, impelindo-o os judeus para a 
frente. Este, acenando com a mão, queria fa- 
lar ao povo. 34 Quando, porém, reconhece- 
ram que ele era judeu, todos, a uma voz, 
gritaram por espaço de quase duas horas: 
Grande é a Diana dos efésios! 35 O escrivão 
da cidade, tendo apaziguado o povo, disse: 
Senhores, efésios: quem, porventura, não 
sabe que a cidade de Éfeso é a guardiã do 
templo da grande Diana e da imagem que 
caiu de Júpiter? 36 Ora, não podendo isto ser 
contraditado, convém que vos mantenhais 
calmos e nada façais precipitadamente; 
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e Erasto, mas de ficou mais algum tempo na companheiros (de viagem) de Paulo. Paulo[2] EM] 
província da Ásia. E PEN MAI p? N SA > E 

23 Foi nessa ocasião que houve na cidade Boviouévou eioehOetv7 eig tòv õfjuovy oùk etwv’ 


de Éfeso uma grande desordem por causa do 
Caminho do Senhor. 24 Um ourives chamado 
Demétrio fazia pequenos modelos de prata 
do templo da deusa Diana, e o seu negócio 
dava muito lucro aos que trabalhavam com 
ele. 25 Então ele chamou estes e outros da 
mesma profissão e disse: 

— Meus amigos, vocês sabem que a nossa 
riqueza vem deste nosso ofício. 26 Vocês 
mesmos podem ver e ouvir o que esse tal de 
Paulo está fazendo. Ele afirma que os deuses 
feitos por mãos humanas não são deuses de 
verdade. E está conseguindo convencer mui- 
ta gente, tanto daqui como de quase toda a 
província da Ásia. 27 Assim nós estamos cor- 
rendo o perigo de ver o povo rejeitar o nosso 
negócio. E não é só isso. Existe o perigo de o 
templo da grande deusa Diana não ficar va- 
lendo mais nada e também de ser destruída a 
grandeza dessa deusa adorada por todos na 
Ásia e no mundo inteiro. 

28 Quando a multidão ouviu isso, ficou fu- 
riosa e começou a gritar: 

— Viva a grande Diana de Éfeso! 

29E a confusão se espalhou por toda a ci- 
dade. A multidão agarrou Gaio e Aristarco, 
dois macedônios que viajavam com Paulo, e 
os arrastou até o teatro. 30 Paulo queria falar 
ao povo, mas os irmãos não deixaram. 
31 Alguns altos funcionários daquela provín- 
cia, que eram amigos de Paulo, mandaram a 
ele um recado, pedindo que não fosse ao tea- 
tro. 32 Naquela altura dos acontecimentos a 
multidão que se achava no teatro estava em 
completa desordem: uns gritavam uma coisa, 
e outros gritavam outra, pois a maioria nem 
sabia por que estava ali. 33 Algumas pessoas 
ficaram pensando que Alexandre era o culpa- 
do, pois os judeus o obrigaram a ir e ficar lá 
na frente. Aí Alexandre fez um sinal com a 
mão e tentou falar para se defender diante do 
povo. 34 Mas, quando perceberam que ele 
era judeu, ficaram gritando todos juntos a 
mesma coisa durante duas horas: 

— Viva a grande Diana de Efeso! 

35 Finalmente o secretário da prefeitura da 
cidade conseguiu acalmar o povo. Ele disse o 
seguinte: 

— Cidadãos de Éfeso! Todos sabem que a 
nossa cidade é a guardadora do templo da 
grande Diana e da pedra sagrada que caiu do 
céu. 36 Ninguém pode negar isso. Assim fi- 
quem caimos e não façam nada sem pensar 
bem. 


querendo entrar em a assembléia não permitiam 


(=no meio do povo) 


aútóv oi uaOntal: 31 tuvêç dE kal TV 
a ele os discípulos; alguns[3] e[l] também[2] dos 
“Acioxdv, OvtegE aÚTO pior, méupavtTES DÓ 
asiarcas, sendo dele amigos, enviando a 
aùtòv mapexárovv um ovar éavtóv eils TO 
ele pediam Onão dar asimesmo a o 
Oéatpov. 32 4AÃoL uêv oðv SAO TL ëkoatov: 
teatro. 80utros pois diferentel2] algo[1}] gritavam; 


9(=que não se arriscasse indo ao teatro) 
9(=Uns gritavam isto; outros, aquilo) 


ve yàp Å ékKAmota ovykexvuévns, kal ol 
estaval4] pois[1] al2] assembléia[3] confusa, e a(s) 
mAelovs  OÚk Tdeioavs tivos ëveka 
maioria(s) não sabia(m) quel2] por causa de[1] 
cuveimAÚdELOGV?. 33 ék dê  Tob óxÃOU 
se tinham reunido. (alguns) de[2] Ef1] a multidão 
ovveBiBaoav "AXÉEAVÔpov, mpoporóvimv? aùtòv 
deram instruções (a) Alexandre, impelindo(3] o mesmof(4] 
tóvv Tovdolwv: O dé "ANÉEAvôpos Katagetoas tAv 
os[1] judeus[2]; e Alexandre acenando (com) a 


x£ipa TOsÃev átoÃoyeiodal TO dum. 34 êxiyvóvieçs 
mão queria apresentar defesa ao povo. reconhecendo (eles)[2] 
òè Stu "Tovdolós did pwvÌ éyévETO! uia 
Mas{1] que judeu voz[3] houve[1] uma (só)í2} 
a 
émi pas úo 
como que por horas[2] duas[1] 
MeyóAn À “Apteuis "Epeoiwv. 35 kataotelhast 
Grande (é) a Ártemis de (os) efésios. tendo acaimado(4) 
Ô yoauuateùs TOV ÓxÃov pnotv, 
o[2] escrivão[3] a multidão diz: 
"EbécioL, tig yáp otv ávôpwrwv 
efésios, quem pois existe de (as) pessoas 
yuvwokELS tv "Egpeoiwv TLÓALV VEDKÓDPOV 
sabe a de (os)efésiosf2] cidadefl] guardiã de templol4] 
oðoave Tic ueyáinç Aptréuidos «Kal Tod 
sendof3] da grande Ártemis e da 
(=que a cidade dos efésios é a guardiã do templo da grande Ártemis ...) 
dLOMETODS; 36 AVAVTLPOOÁTWV OD ÓvTWvE TOÚTWV 
(imagem) caída do céu? Inegáveis pois sendo estas coisas 
déov gotive DUAS KaATEOTOAUÉVOVÇU UMA PEV kal 
necessário é vós acalmados[2] serdes[1] e 


kpatóvtæv, 
gritando (eles): 
öè 
EM 
"AvôpES 
Homens 

öç où 
que não 


k TÓNVIOV DG 
de todos 
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undêv mpoxetêiç apáoosuv. 37 ńyáyete” vão TOLS 
nada precipitado fazerdes. trouxestes[2] Pois[1] 

ğvõpas TOÚTOUS OUÚTE LepooÚL O VS oÚTE 
homens[2] estes[1] nem sacrítegos nem 
Praopnuodvias tův Oeóv uv. 38ei uêv obv 
blasfemando a deusal2] nossa[1]. Se pois 
Anuútpros kal oi ovv aÙtÂ TexvitaL ÊExovoL após 
Demétrio e os comf2] ele[3] artesãos[1] têm contra 


AyopoioL AyovtaL kal avOúmatoil 
são conduzidas e procônsules 
39ei dé qtu 
se2) E[1] algo 
EkKÂnoia 
assembléia[1] 


TiVO Aóyov, 
alguém (uma) queixa, audiências 
cLoLve, gykaeitwoavx AANTÃOLS. 
existem, que se acusem uns aos outros. 
mepatépw êminteite, év tN Evvóum 
mais buscais, em a legal[2) 
êXLAVONCETALZ. 40 kal yàp KLVÕUVEÝVOUEV 
será decidido. também[2] Pois{1] corremos o risco 
êycoretodaL otáoews aeol TIC ONuEpOv, UNdEVÔS 
de sermos acusados derevolta acerca do hoje, nenhuma 
aittov brápxovtos mepi oð [od] Suvmoódueda 
causa existindo acerca de aqual [não] poderemos 
AOdODVvaL 2 Aóyov nepi TAG ovoTpophic taútns. kal 
dar conta acerca de tumultol2] este[1). E 


tadta eixúve årérvoev tv ékkinoiav. 
estas coisas dizendo despediu a assembléia. 


Paulo na Macedônia e na Grécia 
1 Metã è tò moaúcacda tòv Bópvßov 
depois de{2] E[1] cessar o tumulto 
ueTOmEpbÓuEvOS ó TIadÃoç TOUS uabntic Kai 
tendo chamadoL2] Paulof[1] os discípulos e 


TAÇAKAXÉVOS, AOMACÁMEVOS CENADEV? mOpeÚcodaL eis 
tendo exortado, despedindo-se saiu para ir para 


Makedoviav.2 d1eAOdv? dê tà uépn êxeiva Kal 
(a) Macedônia. tendo passado por[2]) E[1] as regiões aquelas e 


TAPAKANÉCOS AÚTOUS AÓyVO TOM TAdev? eis 
tendo exortado a eles palavral2] com muita(ll] chegou a 
(=longamente) 
tùy Elidda 3 moroas TE ufivas TpEic vevouévnç: 
a Grécia fazendo meses[2] três[1]; tendo havido 
(=onde passou três meses) 
êmBoOvVAfic aŭt nÒ Tv Tovôaiwv uéNÃOVTL 
complô contraele por (parte) dos judeus estando (ele) 
áváyeoda. egis TV Evpiav, éyévetros yvoúunç tod 
por navegar para a Síria, houve decisão 
ÚOCTpÉDELV à Makeðovilas. 4 ouveimeto È AÙT 
de retornar por (a) Macedônia. acompanhaval2] El) aele 


Zonatpos Múppov Beporiocs, Oeooaiovikéwv 
Sópatro, (filho) de Pirro, bereano, de (os) tessalonicenses[2] 


€19.37 V 2 p aor2 ind aty% 219.38 X 3 p imperat pres at éyk&Aéw 
©19.397 3 s fut ind pass TLA ÚW 
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nada façais precipitadamente; 37 porque es- 
tes homens que aqui trouxestes não são sa- 
crílegos, nem blasfemam contra a nossa 
deusa. 38 Portanto, se Demétrio e os artífices 
que o acompanham têm alguma queixa con- 
tra alguém, há audiências e procônsules; que 
se acusem uns aos outros. 39 Mas, se alguma 
outra coisa pleiteais, será decidida em assem- 
biéia regular. 40 Porque também corremos 
perigo de que, por hoje, sejamos acusados 
de sedição, não havendo motivo aigum que 
possamos alegar para justificar este ajunta- 
mento. 41 E, havendo dito isto, dissolveu a 
assembléia. 


2 De novo, Paulo visita a Macedônia e a 

Grécia 1 Cessado o tumulto, Paulo 
mandou chamar os discípulos, e, tendo-os 
confortado, despediu-se, e partiu para a Ma 
cedônia. 2 Havendo atravessado aquelas ter- 
ras, fortalecendo os discípulos com muitas 
exortações, dirigiu-se para a Grécia, 3 onde 
se demorou três meses. Tendo havido uma 
conspiração por parte dos judeus contra ele, 
quando estava para embarcar rumo à Síria, 
determinou voltar pela Macedônia. 4 Acom: 
panharam-no [até à Ásia] Sópatro, de Beréia, 
filho de Pirro, Aristarco e Secundo, de Tessa 
lônica, Gaio, de Derbe, e Timóteo, bem 
como Tíquico e Trófimo, da Ásia; 5 estes nos 
precederam, esperando-nos em Trôade. 
6 Depois dos dias dos pães asmos, navegamos 
de Filipos e, em cinco dias, fomos ter com 
eles naquele porto, onde passamos uma se- 
mana, 


Paulo em Trôade 7 No primeiro dia da se- 
mana, estando nós reunidos com o fim de 
partir o pão, Paulo, que devia seguir viagem 
no dia imediato, exortava-os e prolongou 0 
discurso até à meia-noite. 8 Havia muitas 
lâmpadas no cenáculo onde estávamos reuni- 
dos. 9 Um jovem, chamado Éutico, que esta- 
va sentado numa janela, adormecendo 
profundamente durante o prolongado discur- 
so de Paulo, vencido pelo sono, caiu do terce- 
iro andar abaixo e foi levantado morto. 
19 Descendo, porém, Paulo inclinou-se sobre 
ele e, abraçando-o, disse: Não vos perturbeis, 
que a vida nele está. 11 Subindo de novo, par- 
tiu o pão, e comeu, e ainda lhes falow larga 
mente 
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não façam nada sem pensar bem. 37 Vocês 
trouxeram aqui estes homens, mas eles não 
assaltaram o templo, nem ofenderam a nossa 
deusa. 38 Se Demétrio e os seus ajudantes 
têm alguma acusação contra alguém, eles po- 
dem apresentar suas acusações no tribunal, 
pois para isso há dias certos de reunião, e 
também existem os governadores. 39 Porém, 
se vocês querem mais alguma coisa, isso será 
tratado na reunião do povo, convocada de 
acordo com a lei. 40 Pois corremos o risco de 
sermos acusados de revolta, por causa do que 
está acontecendo hoje. Não há motivo para 
toda esta confusão. E nós não poderíamos 
justificar tudo isso. 

41 Depois de dizer essas palavras, ele ter- 
minou a reunião. 


2 Paulo na Macedônia e na Acaia 

1 Quando acabou a confusão, Paulo 
mandou chamar os irmãos e falou com eles 
para animá-los. Então se despediu deles e foi 
para a província da Macedônia. 2 Atravessou 
aquelas regiões, animando muito com as 
suas mensagens os cristãos. Aí chegou à pro- 
víncia da Acaia, 3 onde ficou três meses. 
Quando já estava pronto para ir à província 
da Síria, soube que os judeus estavam fazen- 
do planos contra ele. Então resolveu voltar 
pela Macedônia. 4 Foram com ele as seguin- 
tes pessoas: Sópatro, filho de Pirro, da cidade 
de Beréia; Aristarco e Segundo, de Tessalôni- 
ca; Gaio, de Derbe; Timóteo; e também 
Tíquico e Trófimo, que eram da província 
da Ásia. 5 Eles foram na frente e nos espera- 
ram na cidade de Trôade. 6 Depois da Festa 
dos Pães sem Fermento, nós partimos da ci- 
dade de Filipos. Cinco dias depois nos en- 
contramos com eles em Trôade e ficamos ali 
uma semana. 


Paulo em Trôade 7 No sábado à noite nós 
nos reunimos com os irmãos para partir o 
pão. Paulo falou nessa reunião e continuou 
falando até a meia-noite, pois ia viajar no dia 
seguinte. 8 Havia muitas lamparinas acesas 
na sala onde nós estávamos reunidos, a qual 
ficava no terceiro andar da casa. 9 Um moço 
chamado Éutico estava sentado numa janela. 
E, como Paulo continuasse falando durante 
muito tempo, o sono do moço foi aumentan- 
do, De repente, ele dormiu e caiu da janela. 
Quando o levantaram, estava morto. 10 Então 
Paulo desceu, abaixou-se, abraçou o moço e 
disse: 

— Não se assustem, pois ele está vivo. 

11 Em seguida Paulo subiu de novo, partiu 
opão e comeu. Falou ainda muito tempo, até 
de manhã, e depois foi embora. 


dE 'Apilotapxos kal Eexodvdos, kal Fáioç Apoios 
e[1] Aristarco e Secundo, e Gaio (um)derbense 
kal Tiuódeos, "Aciavol dê Tuxikós Kai Tpópiuos. 
e Timóteo, (os) asiáticos[2] elt] Tíguico e Trófimo. 

Sottor dé apocAdóvieç” Euevov Tuãs v TopádL, 


estes[2] E[1] tendo-se adiantado esperavam anós em Trôade, 
omueiç Sê EEerhcÓCauUEV UETÁ TAS TYuépas TOV 

nós[2] e[l] embarcamos depois de os dias dos 
åtúuwv ámro Pi, kal TAOOUEV? PÓS AÚTOUS 
asmos de Filipos, e chegamos até eles 
eis tùv Towáda GxoL duepv  aévis, Óxou 
em Trôade dentro de dias[2] cinco[1], onde 
ðetpilpauev Tuépas ETA. 
passamos dias[2) sete[1]. 


Paulo em Trôade 
T Ev Sé TAULA TOV caBBátuv cuvnyuévov a 
em{[2] E[1]o primeiro (dia) da(s) semana(s) estando reunidos 
duv Kidoa. portov, ô Madog diAéyetos aútois 
nós para partir (0) pão, Paulo falava aeles 
uéxiwv éEréva. tf éxXOÚpLOV, mapétervév? TE TÓV 


indo partir no (dia) seguinte, prolongaval2] eli] a 

Aóvov uéxoL uegovuktiov. 8foave Sê Acutádeç 
palavra até meia-noite. estavam[2] E[1] lâmpadas[4] 
ikaval v TO ÚTEPÓW oU Nuevo 
muitas[3] em a sala do andar superior onde estávamos 


cuvmyuévoLe. 9 kaðetóuesvos SÉ tis VEGVÍAS ÓVÓLATL 


reunidos. sentando-sel2] E[1] certo jovem por nome 
Eútuxoç gmi ts Oupidos, Katabepópevos Ünv 
Êutico em a janela, dominado por sono 
Paget ðaeyouévov TOU IlavÃouv émi mÃciov, 
profundo, falando Paulo por mais (tempo), 


(=enquanto Paulo falava por mais tempo) 
Katevexdelç! ånxòÒ tod trvov Exeoeve áO TOD 
vencido por o sono caiu de o 
TPLUTÉVOU kátw kal ean’ vVEKOÓS. 10 kataßàs? 
terceiro andar abaixo e foi levantado morto. descendo[2] 
dê O Iadhoç êxéxECEVI aÙt kal OUUTEÇDLÃAPBV 
Mas[1] Paulo lançou-se sobre ele e abraçando(-o0) 
cixevs, MY CopuBetodei, À yàp pum avtod év 
disse: Não vos perturbeis, al2] pois[t] vida dele em 
CUTO gotive, 11 ávaBas? dê Kai KAdoaS TÓV 


ele está. tendo subido[2] E[1] e tendo partido o 
áprov kal yevoduevos ép ixavóv TE 
pão e tendo comido, por[2] muito (tempo)[3]  e(1) 


e20.7 2 gen m p part perf pass cuváymw b 3 s imperfind at Tapateivw 
s20.8€ nom m p part perf pass SLVÁ YO e20.9nomms part aor 
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ómiAroas axo ays obtwç fENA0Ev?. 12 Åyayovi 
tendo falado até (a) aurora assim partiu. conduziram([2] 
ô  tòv nala Edvia Kai mapekifônoav! où 
EL) o rapaz vivo e foram consolados näo 
METPLOWGS. 

moderadamente. 


De Trôade a Mileto 


13 'Hucic Sé mpooehBóvtes7? mi TO mhoiov 
nós[2] E[1] indo adiante para o navio 
åvýyðnuev mi qtův “Agoov êxeldev uéMÃOVIEÇ 
navegamos para Assôs (donde iríamos 
åvarauBáverv TÒV NadÃov: OÚTWS 14970) 
receber a bordo Paulo; assim[2] pois[1] 
Sratetayuévosm ve  uéAADV aútôs meCeÓELV. 
decidido estava devendo ele ir por terra. 
14 DG dê cuvéBarhev quiv seis tyv °Aooov, 
quandol2] E[1] seencontrava conosco em Assôs, 


(=se encontrou) 


AVOÃABÓVIES" aùtòv TAOouEv? eis Mituinvny, 
tendo recebido a bordo aele chegamos a Mitilene, 
15 Kákeidev ATTOMAEÚCOV TES Ttf ÊXLOÚON 
de lá navegando no (dia) seguinte 
katnytýcauev GvTiKoUS Xíov, t dê ÉTÉOQ 
chegamos defronte de Quios, nof2] e[1] outro (dia) 
mopeBárouev? sgis  Eóuov, TÍ dê  êxouéMm 
tocamos em Samos, nof2] e[t] (dia) seguinte 


NAOouev? eis MiAntov. 16Kekpikero yàp 6 TIadÃos 
chegamos a Mileto. tinha decidido(3] Pois[1] Paulo[2] 


mTopamicdoa TYv “Egpecov, ómws UM véviTOL! GÚTO 


passar ao largo de Éfeso, para não acontecer aele 
xpovotpiBhoa. év ij Aoig: čonevõev vão ei 
perder tempo em a Ásia; apressava-se(2] pois[1] se 


duvatóv eim awt tùv uépav tS mevinkoorTfis 


possível fosse aele o dia do Pentecostes 
yevéodars eig “Iepocórvua. 

acontecer em Jerusalém. 

(=passar) 


A mensagem de Paulo aos presbíteros de Éfeso 


17" ATÒ dé ts Mirov némpas esis  “Egpeoov 
def2] EM] Mileto enviando para Éfeso 
uetekaéoato TOUS mpEoBuTÉpOVS qts ékkAnoiaç. 
convocou os presbíteros da igreja. 
18 OS dê — mapeyévovto! npòg aùtòv eixevs 
quandol2] E[1] chegaram a ele disse 


oútois, Yueis êxiotaodE, ånrò spwtns Tuépas åp 


aeles: Vós sabeis, desde (o) primeiro dia desde 


*20.12/3 paorZindatúyw /3 p aor ind pass Tapekaléw 
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e ainda lhes falou largamente até ao romper 
da alva. E, assim, partiu. 12 Então, conduzi- 
ram vivo o rapaz e sentiram-se grandemente 
confortados. 


Paulo embarca em Assôs. Chega a Mileto 

13 Nós, porém, prosseguindo, embarca: 
mos e navegamos para Assôs, onde devíamos 
receber Paulo, porque assim nos fora deter- 
minado, devendo ele ir por terra. 14 Quando 
se reuniu conosco em Assôs, recebemo-lo a 
bordo e fomos a Mitilene; 15 dali, navegando, 
no dia seguinte, passamos defronte de Quios, 
no dia imediato, tocamos em Samos e, um 
dia depois, chegamos a Mileto. 16 Porque 
Paulo já havia determinado não aportar em 
Éfeso, não querendo demorar-se na Ásia, 
porquanto se apressava com o intuito de pas 
sar o dia de Pentecostes em Jerusalém, caso 
lhe fosse possível. 


Em Mileto, fala aos presbíteros da igreja de 
Éfeso 17? De Mileto, mandou a Éfeso cha 
mar os presbíteros da igreja. 18 E, quando se 
encontraram com ele, disse-lhes: Vós bem 
sabeis como foi que me conduzi entre vós 
em todo o tempo, desde o primeiro dia em 
que entrei na Ásia, 19 servindo ao Senhor 
com toda a humildade, lágrimas e provações 
que, pelas ciladas dos judeus, me sobrevie- 
ram, 20jamais deixando de vos anunciar 
coisa alguma proveitosa e de vo-la ensinar 
publicamente e também de casa em casa, 
21 testificando tanto a judeus como a gregoso 
arrependimento para com Deus e a fé em 
nosso Senhor Jesus [Cristo]. 22E, agora, 
constrangido em meu espírito, vou para Jeru 
salém, não sabendo o que ali me acontecerá, 
23 senão que o Espírito Santo, de cidade em 
cidade, me assegura que me esperam cadeias 
e tribulações. 24 Porém em nada considero à 
vida preciosa para mim mesmo, contanto 
que complete a minha carreira e o ministério 
que recebi do Senhor Jesus para testemu- 
nhar o evangelho da graça de Deus. 25 Agora, 
eu sei que todos vós, em cujo meio passei 
pregando o reino, não vereis mais o meu ros- 
to. 26 Portanto, eu vos protesto, no dia de 
hoje, que estou limpo do sangue de todos; 
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Falou ainda muito tempo, até de manhã, e 
depois foi embora. 12 Aí levaram o moço, 
vivo, para a casa dele, e isso os deixou muito 
animados. 


De Trôade a Mileto 13 Nós fomos na frente 
e embarcamos no navio que nos levou até o 
porto de Assôs, onde devíamos esperar 
Paulo. Ele mandou que fizéssemos isso por- 
que queria ir por terra até lá. 14 Quando ele 
se encontrou conosco em Assôs, nós o rece- 
bemos no navio e seguimos viagem até a ci- 
dade de Mitilene. 15 Então partimos dali e, 
no dia seguinte, passamos perto da ilha de 
Quios. No outro dia já estávamos na ilha 
de Samos e um dia depois chegamos ao por- 
to de Mileto. 16 Paulo tinha resolvido não pa- 
rar na cidade de Éfeso para não ficar muito 
tempo na província da Ásia. Ele estava com 
pressa, pois queria chegar a Jerusalém, se 
possível, antes do dia de Pentecostes. 


A mensagem de Paulo 17 Em Mileto Paulo 
mandou chamar os presbíteros da igreja de 
Éfeso para se encontrarem com ele. 18 Quan- 
do eles chegaram, Paulo disse: 

— Vocês sabem como foi que passei todo 
o tempo que estivemos juntos, desde o pri- 
meiro dia em que cheguei à província da 
Ásia. 19 Fiz o meu trabalho como servo do 
Senhor, com toda a humildade e com lágri- 
mas. E isso apesar dos tempos difíceis que 
tive, por causa dos judeus que se juntavam 
contra mim. 20 Vocês também sabem que 
fiz tudo para ajudar vocês, anunciando o 
evangelho e ensinando publicamente e nas 
casas. 21 Eu disse com firmeza aos judeus e 
aos não-judeus que eles deviam se arrepen- 
der dos seus pecados, voltar para Deus e 
crer no nosso Senhor Jesus. 22 Agora eu vou 
para Jerusalém, obedecendo ao Espírito 
Santo, sem saber o que vai me acontecer lá. 
2%3Sei somente que em todas as cidades o 
Espírito Santo tem me avisado que prisões e 
sofrimentos estão me esperando. 24 Mas eu 
não dou valor à minha própria vida. O im- 
portante é que eu complete a minha missão 
e termine o trabalho que o Senhor Jesus me 
deu para fazer. E a missão é esta: anunciar a 
boa notícia da graça de Deus. 

25 — Eu tenho estado entre vocês, anun- 
ciando o Reino de Deus, e agora sei que vo- 
cês não vão me ver mais. 26 Por isso, com 
toda a certeza eu afirmo hoje que, se algum 
de vocês se perder, eu não sou o responsá- 
vel. 


ng êxéBnv2ciçtmv "Aoclov TS uE WUDV TÓV TÁVIO 
que entrei em a Ásia como convosco todo 
(=em que) i 

xpLÓVvONv yevóunv, 19 SoVÃEÚWV TO KUPÍW UETA TÅONG 
tempo fui, servindo ao Senhor com toda 

(=me portei) 

TANELVOPPOCÚVNG KAL doKpÚwv Kal TELOCOUÓV TÖV 
humildade e lágrimas e provações as 


cuuBáviwv? uor év tais énPoviais tAv "Tovdatwv, 
que sobrevieram a mim em os complôs dos judeus, 
2005 ovdêv únsoteráunve TV ovupepóvtwv 
como nada omiti das (coisas) proveitosas 
TOU uÀ åvayysthars Ýuîv kal SLddEaL VUAS Snuoocig 
(de) não anunciar avós e ensinar avós em público 
(=nem deixei de anunciar) 


kal KaT'Otkovs, 21 dIRUAPTUpÓLEVOS "Tovdaiols TE 
e de casaem casa, testemunhando a judeus[2] tantofl] 
kal "Erno tiv eis Əsòv uetávorav Koi 


quanto a gregos o para com[2] Deus[3] arrependimento[1] e 


miotu EIS tòv kúptov uv “Incodv. 22 kal vôv löoùÙ 


(a) fé em o  Senhor[2] nosso[(1] Jesus. E agora eis 
SedeuévOoS' y TÔ TVvEÚuATL mopeúouat elg 
amarrado{1} euļ{4] pelol2) Espírito[3] vou a 
(ou: amarrado no espirito eu vou...) 

TepovocAyu tà v avti OUVOVTNCOVTÁ $ 


Jerusalém as em[3] ela[4] 
UOL UM cidNSS, 
de mimí2] não sabendo, 


KATA SLÓALV 


coisas que virão ao encontro[1] 


23 AAWV ÓTI TÒ KVEDUA. tÒ ÁVLOV 
exceto que o Espírito Santo 


SauaptTúpetai uor Aéyovs ÖTL 


de cidade em cidade testemunha amim dizendo que 
deouà Koi OAipers ue uévovorv.24 AA oÚdEVOC 
cadeias e aflições me aguardam. Mas de nenhuma 
Aóyov mordua tv puxiv tiuiav ÊUQAUTÓ 
conta faço a vida preciosa para mim mesmo 
WS TEXELDOGL TÒV Öpóuov uov kal Tùy ðrakoviav 
para completar a carreiral2] minha[1] e o ministério 
(=conquanto complete) 

Tv ExaBovt mapa TOÔ kvpliov | “Incoôd, 
que recebi da partede o Senhor Jesus, 


ôauaptýúpacðarv tÒ edayyédiov tS xápitos TOD 
para testemunhar o — evangelho da graça 


00%. 
de Deus. 


25 Koiviv iðoù yò oldas ött ovkéti Gpeode 10 


E agora eis eu sei que nãomais vereis 
TO apóowróv uov  úueic mávieç év oiç 
o rosto[2] meu[1] vós todos entre os quais 
difiAdov”  enpúcowmv mv Pooúelav. 26 S1ótTL 
passei proclamando o reino. Portanto 
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uaptúpouar úuîv év tT oúuepov Tuépq ött kadapós 


testifico avós em o (de)hoje[2] dia[i] que limpo 

elute Áxo TOD  aluatos TVTV: 27 oÙ yàp 

estou de o sangue de todos; não[2] pois[1) 

ÚMEOTELAÓUNV" TOD UM AvayyethoLs  ÃOav tv 

(me) omiti para não anunciar todo o 
(=deixando de) 

Boviyv TOU Oeod Úuiv. 28poocéxetE ÉQUTOLS 


Tende cuidado de vós mesmos 
ÚUAS TÒ svedua 


conselho de Deus a vós. 


kal mavti TO mowviw, év ® 


e detodo o rebanho, em oqual avós o Espírito 
TÒ Áyiov EDETO!S ÉXTLOKÓNOVS  MOLUGIVELV TYV 
Santo pôs (como) bispos para pastoreardes a 
ékkànolav TOU Oeod, Tv  neprenroroato tà 
igreja de Deus, a qual (ele) adquiriu mediante 
tOŬ ailuatoç Tod idiov. 29gy® oidas Gr 
o sangue o próprio. Eu sei que 
ELOEÃEÚCOVTOL? META tùy apEtv uov úkol 
entrarão depois de a partida[2] minha[1] lobos 
Rapers eis úuãs UM perðóuevor TOD morwuviov, 30 kal 

ferozes entre vós não poupando o rebanho e 
éE  úuÂv aŭùtóv åvaotýcovta n ANVÔpEC ACÃOÚVTEG 
dentre vós mesmos se levantarão homens falando 


ÔLeotpauuévaz TOD AMOCXAV TOUS uaÔntis óxiow 
coisas pervertidas para arrastar os discípulos atrás de 


aùtv. 31d10  vyonyopeite UVNHOVEŬOVTEG ÓTL 
eles. Porisso vigiai lembrando-vos que 
TPLETÍIOv vÚKIO KAL TuÉDOV OÚK ÊXOVOÁLUNV META 
portrês anos noite e dia não cessei com 
doKpvwv vovderdv va Exaotov. 32kal tà võv 
lágrimas admoestando um cadaum. E agora 


(=a cada um) 

mTapatidepar's Vu TA Oe kal TO Aóym TS 
encomendo a vós a Deus e à palavra da 
XÓPUTOS AÚTOD, TO Svuvauév oikodoLfoaL kal 
graça dele, que temo poder de edificar e 
ovar: TYv Kimpovouiav èv tots yraouévoiga 
dar a herança entre os[2] santificados[3] 
mãoLv. 33 åpyvolov Ñ xevolov ý iuatiouod ovdevOC 


todos[1). Prata ou ouro ou vestimenta de ninguém 
êxcOúunoo: 34 aŭto YLIVDOKETES ÖTL tats 
cobicei; vós mesmos sabeis que para as 
ypoelatg uov kal totg ODOLVS uET’ êuod 


necessidades[2] minhas[1] e paraos queestavam comigo 


únpérnoav al xsipeç atarı. 35 TÁVIO. 
serviram[3] mãos[2]  estas[1). (Em) todas as coisas 
úédeEa" úuiv ött oÚtws KOTLÓVTOS det 
mostrei avós que assim trabalhando é preciso 


©20.27 Y 1 s aor ind med boo Tél Aw X inf aor at avayyéXAo 
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eu vos protesto, no dia de hoje, que estou 
limpo do sangue de todos; 27 porque jamais 
deixei de vos anunciar todo o desígnio de 
Deus. 28 Atendei por vós e por todo o reba 
nho sobre o qual o Espfrito Santo vos consti- 
tuiu bispos, para pastoreardes a igreja de 
Deus, a qual ele comprou com o seu próprio 
sangue. 29 Eu sei que, depois da minha parti- 
da, entre vós penetrarão lobos vorazes, que 
não pouparão o rebanho. 30E que, dentre 
vós mesmos, se levantarão homens falando 
coisas pervertidas para arrastar os discípulos 
atrás deles. 31 Portanto, vigiai, lembrando- 
vos de que, por três anos, noite e dia, não 
cessei de admoestar, com lágrimas, a cada 
um. 32 Agora, pois, encomendo-vos ao $e 
nhor e à palavra da sua graça, que tem poder 
para vos edificar e dar herança entre todos os 
que são santificados. 33 De ninguém cobicei 
prata, nem ouro, nem vestes; 34 vós mesmos 
sabeis que estas mãos serviram para o que 
me era necessário a mim e aos que estavam 
comigo. 35 Tenho-vos mostrado em tudo 
que, trabalhando assim, é mister socorrer os 
necessitados e recordar as palavras do pró- 
prio Senhor Jesus: Mais bem-aventurado é 
dar que receber. 


Paulo ora com eles 36 Tendo dito estas coi- 
sas, ajoelhando-se, orou com todos eles. 
37 Então, houve grande pranto entre todos, 
e, abraçando afetuosamente a Paulo, o beija 
vam, 38entristecidos especialmente pela 
palavra que ele dissera: que não mais veri- 
am o seu rosto. E acompanharam-no até ao 
navio. 


2 Paulo chega a Tiro 1 Depois de nos 

apartarmos, fizemo-nos à vela e, cor- 
rendo em direitura, chegamos a Cós; no dia 
seguinte, a Rodes, e dali, a Pátara. 2 Achando 
um navio que ia para a Fenícia, embarcamos 
nele, seguindo viagem. 3 Quando Chipre já 
estava à vista, deixando-a à esquerda, nave- 
gamos para a Síria e chegamos a Tiro; pois o 
navio devia ser descarregado ali. 4 Encon- 
trando os discípulos, permanecemos lá du- 
rante sete dias; e eles, movidos pelo Espírito, 
recomendavam a Paulo que não fosse a Jeru- 
salém. 
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com toda a certeza eu afirmo hoje que, se al- 
gum de vocês se perder, eu não sou o respon- 
sável. 27 Pois não deixei de lhes anunciar 
todo O plano de Deus. 28 Cuidem de vocês 
mesmos e de todo o rebanho que o Espírito 
Santo entregou aos seus cuidados, como pas- 
tores da Igreja de Deus, que ele comprou por 
meio do sangue do seu próprio Filho, 29 Pois 
eu sei que, depois que eu for, aparecerão 
lobos ferozes no meio de vocês e eles não 
terão pena do rebanho. 30 E chegará o tem- 
po em que alguns de vocês contarão menti- 
ras, procurando levar os irmãos para O seu 
lado. 31 Portanto, fiquem vigiando e lem- 
brem que durante três anos, de dia e de noi- 
te, eu, chorando, não parei de ensinar cada 
um de vocês. 

32— E agora eu os entrego aos cuidados 
de Deus e da palavra da sua graça. Pois ele 
pode ajudá-los a progredir espiritualmente e 
pode dar-lhes as bênçãos que guarda para 
todo o seu povo. 33 Não cobicei nem a prata, 
nem o ouro, nem as roupas de ninguém. 
34 Pelo contrário, vocês sabem que eu traba- 
lhei com as minhas próprias mãos e consegui 
tudo o que eu e os meus companheiros de 
trabalho precisávamos. 35 Em tudo tenho 
mostrado a vocês que é trabalhando assim 
que podemos ajudar os necessitados. Lem- 
brem das palavras do Senhor Jesus: “É mais 
feliz quem dá do que quem recebe.” 

36 Quando Paulo acabou de falar, ajoelhou- 
se com os irmãos e orou. 37 Então todos cho- 
raram muito e abraçaram e beijaram Paulo. 
38 Estavam tristes, especialmente porque ele 
lhes tinha dito que nunca mais iam vê-lo. 
Então eles o acompanharam até o navio. 
21 Paulo vai para Jerusalém 1 Nós nos 

despedimos deles e fomos embora, 
navegando diretamente para a ilha de Cós. 
No dia seguinte paramos no porto de Rodes e 
dali continuamos até a cidade de Pátara, 
2onde encontramos um navio que ia para a 
Fenícia. Então embarcamos nele e seguimos 
viagem. 3 Quando já podíamos ver a ilha de 
Chipre, navegamos ao sul daquela ilha e 
seguimos em direção à província da Síria. 
Chegamos à cidade de Tiro, onde desem- 
barcamos, pois o navio precisava ser des- 
carregado. 4 Naquela cidade encontramos 
alguns cristãos e ficamos com eles uma se- 
mana. Então, avisados pelo Espírito Santo, 
eles disseram a Paulo que não fosse para je- 
tusalém. 


AvTiiauBávesdaL TV 4ODEVOÚVTOV, LuvTUOvEÚELV TE 
auxiliar os fracos, lembrar-se[2) e[l] 
tv Aóywv TOD kvupiov "Inood öt atòs  etnevs, 
das palavras do Senhor jesus que ele mesmo disse: 
MaápLóv gotive udAÃov SióvaL 27  AouBáver. 
bem-aventurado[2] é[3] Mais[1] dar do que receber. 

36 Koi Tadbia. sitove Beiçs TO yóvata 

E estas coisas tendo dito pondo (nochão) os joelhos 

aútod oùv mãov aútoiç mpoonviaro. 37 ixavós 
dele com todos eles orou. grandel2) 
(=ajoelhando-se) 
dE  kàavðuòðs gyéveto< 
E[1] pranto houve 


ÊXUTECÓVIEÇO gmi TÓV 
lançando-se sobre o 


TÁVTWV Kal 
(da parte) de todos e 


TpóxmnÃov to TIaúiou 
pescoço de Paulo 


katepiñouv QUÚTÓV, 38 ÓdUVAUEVOL urota ml TO 


beijavam a ele, sofrendo especialmente por a 
óvo & eiphkere Su oúkxéti uÉAROVOLV TÒ 
palavra aqual tinha dito que nãomais iriam o 
MpÓCWOV AÙTOD Memwpelv. mpoérEuITOov è aútóv 


rosto dete ver. acompanhavami2] E[1) aele 
eic tò mhotov. 
até o navio. 
Paulo vai para Jerusalém 
1ºQg dê eyévero” àvaxOfivaLa AUÃS 
quandol2] E[1] aconteceu navegarmos nós 

ámooraodéÉviaçt åw? aútóv, sÚúdvIpoudcavteç 
tendo-nos despedido de eles indo em finha reta 


NABouev7 eils Tv KO, t Sê fEfic 
chegamos a Cós, nol2] eli] seguinte a Rode 

Káketdev eis Ilátapo: 2ZKoi edpóvieçe mhoilov 
e dali a Pátara; e encontrando (um) navio 


Siumepúy eis Porwiknyv êmpBáviec? ávixônuevo. 
atravessando para (a)Fenícia embarcando navegamos. 


3ávapávavteçe dê TYv Kúmxpov kal Katalutóvieç* 


eis tv 'Pódov 


tendo avistado(2] EM) Chipre e tendo deixado 
aÚTAV eUvugov  éxhéouev els LZupiav kal 
a mesma à esquerda navegamos para (a) Síria e 
katýðouev? eis Túpov: ketoe yàp TO mhotov Tvs 
aportamos em Tiro; ali(2] pois{[1] o navio estava 


ATOPOPTILÓUEVOV TOV YÓUOV. 4 AVEVPÓVIECÇI OE TOUS 
descarregando o frete. encontrando[2] E[1] os 


uodntãs êxeuetvonerv + cútod Yuépaç ÊEXTÁ, OlTLVES TÁ) 
discípulos permanecemos ali dias[2] sete[1], os quais 


Moviw EXeyove ðA TOD nveúuatos uù êipBolverv? eis 
a Paulo diziam por o Espirito não embarcar para 
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dê évévero! uðs êEaprtioa 
nós completarmos 


“IgpocóAuLa. 5 ÖTE 
Jerusalém. quando[2] E[1] aconteceu 
TOS Tuépac, EEeAOÓVIES” ExXOpEVÓLUEDO. TPOMENITÓVIOV 
os dias, saindo caminhávamos acompanhando 
NUAS MÁVIV oùv yUuvoLEL kal TÉkvOLS Em BEM TÍS 
anós todos com mulheres e filhos até fora da 
mÓXEWS, KAL OévTEÇIS TÁ yóvata émi TÓV aiyraòv 
cidade, e tendo posto os joelhos sobre a praia 
(=tendo ajoelhado) 

npocevEáuevo. 6 árnoxacéueda 
tendo orado nos despedimos uns dos outros e 
àvéBnuev? eig tò mÃOLOv, EkeivOL dE ýnéoTtpspav 
embarcamos em o navio, aqueles[2] e[1] voltaram 
eis TÁ tSLa. 
para as(coisas) próprias. 

(=as casas deles). 

7ºHueiç è tòv mov ðravúýúoavtegs ånò 

nós[2} Mas[1] a navegação tendo completado de 

Túpou katnvtýoauev gis TITOÃEu ada. KAL 
Tiro chegamos a Ptolemaida e 
doracáuevOL TOUS å&ðesApoùds gueivauevi uépav 
tendo saudado os irmãos permanecemos dia[2]) 
uiav mag’ aùtotc. 8t dê êtoaúpiov gteAOÓvTEG? 
um[1] com eles. nof2] E[1] (dia) seguinte saindo 
NABouEv? sis Kairoáperav kal eiosA0ÓvIEC? elg tòv 
chegamos a Cesaréia e entrando em a 


AAAA ous kal 


A 7 > A E4 > AN 
oikov PLALTITOU TOD EÚCYYEALOTOD, Övtogs ék TÕV 
casa de Filipe o evangelista, sendo dentre os 
ntà, ueivauesvi nap aÙtTÂA. 9toútw è oavs 
sete, permanecemos com ele. paraestel2] E[1) havia 
(=que era um dos sete) 

Ouyatépes qtéooapes mapbévo. | apogpnrevovoal. 
filhast2] quatro(1] virgens profetizando. 


(=Este tinha quatro filhas) 
10 ÊxLuEVÓNVIOV 


(=que profetizavam) 


dé uépas aÃsiovs KatiAdéÉVv? 


permanecendo (nós)[2] E[1} dias[4] mais[3] desceu 
TLG ånò rtis 'Iovõalag  mpoprúms ÖvóuaTtı 
certo[4] def{1] a[2] Judéia(3] profeta por nome 


“Ayaßoc, 11 Koi éXOdv” pós uðs kat ápaç' 
Ágabo, e vindo até nós e 


tovnv to Ilavhov, ôioaç  éavtod 


tv 
tomando o 
TOUS TÓdAS 


cinto de Paulo, amarrando de si mesmo os pés 
kal TOS xETDaS clxeve, Táde AÉYELS TÒ IEVEDEO TO 
e as mãos disse: Estas coisas diz o Espírito 
áyiov, Tov ávôpa ob gotive Ù Cow atm, 
Santo: O homem dequem é cintol2] este[1), 
oðğtws ôNcovoLv gv “IepovocÂNu oi “Iovôciol 
assim amarrarão[3] em[4] Jerusalém([5] os[1] judeus[2] 
kal TApadWMoovoLv?? Eis xeipaç EOvádv. 12 Ag 
e entregarão em mãos de gentios. quando[2] 
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Jerusalém. 5 Passados aqueles dias, tendo- 
nos retirado, prosseguimos viagem, acompa: 
nhados por todos, cada um com sua mulher e 
filhos, até fora da cidade; ajoelhados na praia, 
oramos. 6 E, despedindo-nos uns dos outros, 
então, embarcamos; e eles voltaram para 
casa. 


Paulo em Cesaréia 7 Quanto a nós, conclu: 
indo a viagem de Tiro, chegamos a Ptolemai- 
da, onde saudamos os irmãos, passando um 
dia com eles. 8 No dia seguinte, partimos e 
fomos para Cesaréia; e, entrando na casa de 
Filipe, o evangelista, que era um dos sete, fi- 
camos com ele. 9Tinha este quatro filhas 
donzelas, que profetizavam. 10 Demorando- 
nos ali alguns dias, desceu da Judéia um pro- 
feta chamado Agabo; 11 e, vindo ter conosco, 
tomando o cinto de Paulo, ligando com ele os 
próprios pés e mãos, declarou: Isto diz o 
Espírito Santo: Assim os judeus, em Jerusa- 
lém, farão ao dono deste cinto e o entregarão 
nas mãos dos gentios. 12 Quando ouvimos es- 
tas palavras, tanto nós como os daquele lu- 
gar, rogamos a Paulo que não subisse a 
Jerusalém. 13 Então, ele respondeu: Que fa- 
zeis chorando e quebrantando-me o coração? 
Pois estou pronto não só para ser preso, mas 
até para morrer em Jerusalém pelo nome do 
Senhor Jesus. 14 Como, porém, não o persua- 
dimos, conformados, dissemos: Faça-se a von- 
tade do Senhor! 

15 Passados aqueles dias, tendo feito os 
preparativos, subimos para Jerusalém; 16e 
alguns dos discípulos também vieram de Ce- 
saréia conosco, trazendo consigo Mnasom, 
natural de Chipre, velho discípulo, com quem 
nos deveríamos hospedar. 


Paulo chega a Jerusalém 17 Tendo nós che- 
gado a Jerusalém, os irmãos nos receberam 
com alegria. 18 No dia seguinte, Paulo foi co- 
nosco encontrar-se com Tiago, e todos os 
presbíteros se reuniram. 19 E, tendo-os sau- 
dado, contou minuciosamente o que Deus 
fizera entre os gentios por seu ministério. 


NTLH 


Jerusalém. 5 Mas, quando chegou o dia de ir- 
mos embora, nós continuamos a nossa via- 
gem. Aí aqueles irmãos, com as esposas e 
filhos, nos acompanharam até fora da cidade; 
e todos nós nos ajoelhámos ali na praia e ora- 
mos. 6 Depois de nos despedirmos, embarca- 
mos no navio, e eles voltaram para casa. 

7 Seguimos viagem, navegando da cidade 
de Tiro para Ptolemaida. Ali encontramos e 
cumprimentamos os irmãos e passamos um 
dia com eles. 8No dia seguinte partimos e 
chegamos à cidade de Cesaréia. Ali fomos 
para a casa do evangelista Filipe e ficamos 
com ele. Filipe era um dos sete homens que 
haviam sido escolhidos em Jerusalém. 9 Ele 
tinha quatro filhas solteiras que profetiza- 
vam. 10 Alguns dias depois da nossa chegada, 
um profeta chamado Ágabo veio da região da 
Judéia. 11 Ele chegou perto de nós, pegou o 
cinto de Paulo, amarrou os próprios pés e as 
próprias mãos e disse: 

— O Espírito Santo diz isto: em Jerusalém 
odono deste cinto será amarrado assim pelos 
judeus e será entregue nas mãos dos não- 
judeus. 

12Quando ouvimos isso, nós e os irmãos 
de Cesaréia pedimos com insistência a Paulo 
que não fosse para Jerusalém. 13 Mas ele 
respondeu: 

— Por que vocês choram assim e me dei- 
xam tão triste? Eu estou pronto não somente 
para ser amarrado, mas até para morrer em 
Jerusalém pela causa do Senhor Jesus. 

14E não conseguimos convencê-lo a não 
ir. Então desistimos e dissemos: 

— Que seja feita a vontade do Senhor! 

15Depois de passarmos alguns dias ali, 
juntamos as nossas coisas e fomos para Jeru- 
salém. 16 Alguns irmãos da cidade de Cesa- 
ia nos acompanharam e nos levaram à casa 
onde íamos ficar hospedados. O dono da casa 
era Menasom, natural da ilha de Chipre. Fa- 
zia muito tempo que ele era cristão. 


Paulo visita Tiago 17 Quando chegamos a 
Jerusalém, os irmãos nos receberam com 
muita alegria. 18 No dia seguinte Paulo foi co- 
nosco até a casa de Tiago para se encontrar 
œmele. E todos os presbíteros da igreja esta- 
vam presentes ali. 19 Então Paulo os cumpri- 
mentou e deu um relatório completo de tudo 
oque Deus tinha feito por meio dele entre os 
não-judeus. 
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dê Tkovoquev tata,  mapekaroduev ueis TE 


E[1) ouvimos estas coisas, rogávamos nós[2] tanto[1] 
kal oi êvtómio. TOD um ávapalverv? aùtòv els 
quanto os - do lugar para não subir ele a 
“IepovooAmu. 13tóTte ámekpion” ó Maios, Ti 
Jerusalém. Então respondeu Paulo: Que 
mOLELTE KAGiovTEG kal cuvOpúmTOvIÉS uov TV 
fazeis chorando e partindo meu 
Kapótav; éy yàp où uóvov dSedijvarr GA 
coração? eul2] Pois[1] não somente para ser amarrado mas 
Kal Amodaveivo elg TepovooiNu toiuws Ex 
também para morrer em Jerusalém prontamente tenho 
(=estou pronto) 
úrxêo tod óvóuaros TOS kvplov “Incod. 14 um 
por o nome do Senhor Jesus. nãol3] 
meouévov dé aúrod ovyáoauev ELTÓVTEÇS, 
sendo persuadido(4] E[1] ele[2] ficamos em silêncio dizendo: 
Tod Kvpiou tò BéAnua yivécdws. 
Do Senhor a vontade sefaça. 
15 Metà Sê TOS 
depois de[2] EMI dias[4]) esses[3] 
EXLOKEVACÁMEVOL àvepatvouev? eis Tepocóluvua: 
tendo (nós) feito preparativos subimos a Jerusalém; 
16 ouviAdov? Sé kal tv  uontóv 
foram junto[2] e[1] também dos discípulos 
Kacapeiaç oòùv utv, Gyovteç map” 
Cesaréia conosco, trazendo (um) com 
EeviodQduev e Mváowvi TLVL 
seríamos hospedados,  Mnasom[2] um certo[1], 
åoyaiw  ucênti. 


velho discípulo. 


TUÉDOS TOÚTAS 


ÁIO 
de 


a 


O 
o qual 
Kumpiw, 
cipriota, 


Paulo visita Tiago 
17 Tevouévwv: Sé  ñuðv eis “Tepocólvua 
chegando([2] EIN) nós a Jerusalém 

åouévws åneðétavto NUAS OL AdEAPOL. 18 TÁ 
alegremente receberam anós os irmãos. no[2] 
ÉITLOÚON elofels ó Naos oùv uv 
(dia) seguinte entrava[2] Paulo[1] conosco para 
“IókKwBov, TÁVTEG TE ODEVÉVOVTO 4 oi 
Tiago, todos[2] e[l] estavam presentes[5] os(3] 
mpeoBÚTEpoOL. 19 Kal doTacáuEvOS aùtoùs édEnyeito 
presbiteros[4]. E tendo saudado aeles explicava 
kað’ Ev ÉKAOTOV, DV êxolnoev ô Beóg 
uma por uma cada uma das (coisas) que fez Deus 
év tols ÉBveolrv BLA ts ðlakovias aútod. 
entre os gentios por meio de o ministério dele. 


dê 
El] 
TPÒG 
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200i è åkoúcavreg gĝótatov tòv Beòv cixóve 
os[2] E[1] que ouviram glorificavam a Deus disseram[2] 


TE aútd, Ocwpeic, &ÔcApé, nóoar UvpLÓdES eLotvs 


efi] aele: Vês, irmão, quantas miríades existem 
év TOTS IOVÔCIOLS TV IEILOTEVKÓTOWV! KAL TÁVTEG 
entre os judeus dos que têm crido e todos 

tnhwtal tod vóuov ýnrápxovorv: 21 katnxýðnoav 
zelosos da lei são; foram informados{2] 
dé mep cod ött dmooTadiav ÖLÖÁOKELG ÅNÒ 
e[1] acercade ti que apostasia[2] ensinas[1] de 

Muwvocéws TOUS KATÀ tà EO TÁVTAGS 
Moisés, entre[3]  os[4] gentios[5] (a)todos{1] 


(=que vivem entre) 

Tovôatovs Aéywve UM NEPLTÉUVELV AÙTOÙG TÁ TÉk VAL 
(os) judeus[2] dizendo não circuncidarem eles os filhos 
unè TOS Oeo mepuratetv. 22r  odv fotus; 
nem nos costumes andarem. Oque pois é? 
mÁVIWS droúcovtar Ótu ENMAVOaÇ?. 23 Toto OUv 
Certamente ouvirão que chegaste. Isto pois 
moincov ð oot Aéyouevs: giotvs Tuív Avôpeç 
faze oque ati dizemos: Existem paranós homens[2] 

(=Nós temos) 
TÉCOApES eùxův Exovtes ¿p faut. 
quatrof?] voto[4] tendo[3] sobre si mesmos. 
mTapaÃapovs dyvioênti! oùv aútoiç Kai ðanávnoov 
tomando purifica-te com eles e gasta 
êm aútois iva EvprcovtalL tùy Kedbaryv, Kal 
por eles para que tenham raspada a cabeça, e 
YVOCOVTALS MÁNTEÇ ÓTL Ôv KOTÁXNVTOL “ 
saberão todos que (ascoisas) de que foram informados 
nep cod oúdév gotive &AAÒà otoyeis kal 
acerca de ti nada existe mas andas também 
aùŭtòs gpuvàáoowv tòv vóuov. 25 mepi dê TOV 
(tu) mesmo guardando a lei. acerca de[2] E[1] os 


MEMLOTEVKÓTWV ” êOvDVv Nueic  éneoteiñauevx 
que creram[2] gentios[1] nós (já) escrevemos 


Kpivavteç: pvidooeodaL aútovS tÓ 
tendo decidido evitarem eles ol[2] 
(=que eles evitassem) 
kal aÎua koal TEVLKTÒV 
quanto sangue e (carne) sufocada 
(=carne de animais mortos por estrangulação) 


26 TÓTE É Mados naparaßàve TOUS 


24 TOÚTOVG 
A estes 


TE 
tanto[1] 


ciômÃÓBUTOV 
que é sacrificado a ídolos 


kal mopveiav. 


e imoralidade sexual. Então Paulo tomando os 
ávôpas qi éxouévy ué%  oùv AÚTOLS 
homens no seguinte[(2) dia[1] com eles 


e21.20' gen m p part perf at TLOTEÚW 21.245 nom ms part aor 

at Tapaiappévw t 2 s imperat aor pass &yvičw “3 p perf ind 

pass KATNXÉW 921.25 gen m p part perf at TOTEÚW * 1 paor ind at 
EMLOTÉÃAO Z nom m p part aor at kpivw ®21.262 nom m s part aor2 
at nTapÀxuBÉvw 
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20 Ouvindo-o, deram eles glória a Deus e lhe 
disseram: Bem vês, irmão, quantas dezenas 
de milhares há entre os judeus que creram, € 
todos são zelosos da lei; 21 e foram informa 
dos a teu respeito que ensinas todos os ju- 
deus entre os gentios a apostatarem de 
Moisés, dizendo-lhes que não devem circun- 
cidar os filhos, nem andar segundo os costu- 
mes da lei. 22 Que se há de fazer, pois? 
Certamente saberão da tua chegada. 23 Faze, 
portanto, o que te vamos dizer: estão entre 
nós quatro homens que, voluntariamente, 
aceitaram voto; 24 toma-os, purifica-te com 
eles e faze a despesa necessária para que ras: 
pem a cabeça; e saberão todos que não é ver- 
dade o que se diz a teu respeito; e que, pelo 
contrário, andas também, tu mesmo, guar 
dando a lei. 25 Quanto aos gentios que cre 
ram, já lhes transmitimos decisões para que 
se abstenham das coisas sacrificadas a ídolos, 
do sangue, da carne de animais sufocados e 
das relações sexuais ilícitas. 26 Então, Paulo, 
tomando aqueles homens, no dia seguinte, 
tendo-se purificado com eles, entrou no tem- 
plo, acertando o cumprimento dos dias da 
purificação, até que se fizesse a oferta em fa 
vor de cada um deles. 


A prisão de Paulo 27 Quando já estavam 
por findar os sete dias, os judeus vindos da 
Ásia, tendo visto Paulo no templo, alvoroça- 
ram todo o povo e o agarraram, 28 gritando: 
Israelitas, socorro! Este é o homem que por 
toda parte ensina todos a serem contra o 
povo, contra a lei e contra este lugar; ainda 
mais, introduziu até gregos no templo e pro- 
fanou este recinto sagrado. 29 Pois, antes, ti- 
nham visto Trófimo, o efésio, em sua 
companhia na cidade e julgavam que Paulo 
o introduzira no templo. 30 Agitou-se toda a 
cidade, havendo concorrência do povo; e, 
agarrando a Paulo, arrastaram-no para fora 
do templo, e imediatamente foram fechadas 
as portas. 31 Procurando eles matá-lo, che- 
gou ao conhecimento do comandante da for- 
ça que toda a Jerusalém estava amotinada. 
32 Então, este, levando logo soldados e cen: 
turiões, correu para o meio do povo. AO ve- 
rem chegar o comandante e os soldados, 
cessaram de espancar Paulo. 
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20 Depois de o ouvirem, todos eles deram 
graças a Deus e disseram a Paulo: 

— Veja bem, irmão! Há milhares de ju- 
deus que se tornaram cristãos e todos eles 
são fiéis à Lei de Moisés. 21 Eles ouviram di- 
zer que você ensina os judeus que moram 
em outros países a abandonarem a Lei, di- 
zendo a eles que não circuncidem os seus fi- 
lhos, nem respeitem os costumes dos judeus. 
22O que vamos fazer? Com certeza eles já 
ouviram dizer que você chegou. 23 Portanto, 
faça o que vamos dizer: estão aqui entre nós 
quatro homens que têm de cumprir uma pro- 
messa a Deus. 24 Então vá, tome parte com 
eles na cerimônia de purificação e pague a 
despesa para que eles possam rapar a cabeça. 
Assim todos saberão que não é verdade o que 
se diz de você. Pelo contrário, vão ficar sa- 
bendo que, de fato, você vive de acordo com 
a Lei de Moisés. 25 Mas, quanto aos não-ju- 
deus que se tornaram cristãos, nós já manda- 
mos uma carta a eles, dizendo o seguinte: 
“Não comam carne de animais que foram 
oferecidos em sacrifício aos ídolos, nem san- 
gue, nem carne de nenhum animal que tenha 
sido estrangulado. E também não pratiquem 
imoralidade sexual.” 

26 Então Paulo falou com os quatro ho- 
mens e, no dia seguinte, tomou parte com 
eles na cerimônia de purificação. Depois en- 
trou na área do Templo para avisar quando 
iam terminar os dias da purificação, isto é, a 
ocasião em que cada um dos quatro homens 
deveria oferecer o seu sacrifício. 


Paulo é preso no Templo 27 Quando os sete 
dias da purificação estavam para acabar, al- 
guns judeus da província da Ásia viram Paulo 
na área do Templo. Então atiçaram a multi- 
dão, agarraram Paulo 28e começaram a 
gritar: 

— Israelitas, nos ajudem! Este é o homem 
que vai pelo mundo inteiro falando a todas as 
pessoas e dizendo mentiras contra o povo de 
Israel, a Lei de Moisés e este Templo. E agora 
ele está trazendo não-judeus para dentro da 
área do Templo, profanando assim este lugar 
santo. 

29 Eles disseram isso porque tinham visto 
Trófimo, que era de Éfeso, na cidade com Pa- 
ulo. E pensavam que Paulo o havia levado 
para dentro da área do Templo. 30 A confusão 
se espalhou por toda a cidade, e o povo veio 
correndo de todos os lados. Eles agarraram 
Paulo, e o arrastaram para fora da área do 
Templo, e fecharam os portões. 31 Quando a 
multidão já ia matar Paulo, o comandante das 
tropas romanas recebeu a notícia de que toda 
a cidade de Jerusalém estava em revolta. 
32 Então reuniu depressa alguns oficiais e sol- 
dados e correu para o meio do povo. Quando 
a multidão viu o comandante e os soldados, 
parou logo de bater em Paulo. 
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åyviobðeist, eloúere eig tò Lepóv ðrayyéarwv TůV 
tendo-se purificado, entrou em o templo anunciando o 

êkxAMowmoLv tV TueoDv TOD áyvicuod Ewç oð 
cumprimento dos dias da purificação até que 
mpoonvéxOn! Úxio vòs ékáotov aùtv ń poopopá. 


fosse oferecida por um cadaqual deles a oferta. 
(=cada um deles) 
Paulo é preso no Templo 
27 ‘Qs dê Euehhãov al EITA AUÉDAL 
quandol2] El] iam[6) os(3] setel(4] dias{5] 
ouvteheiodaL, ob ånòÒò ts "Aotas “Iovôcior 
se completar, os  del[2] als]  Ásia(4] judeus(1] 
Oeagáuevor aùtòv v TO isep® ouvéxEOv  TÁVIO 
tendo visto a ele em o templo agitavam toda 
tòv ÓxÃov kal méBarov? m? aùŭtòv tàs XELPAÇ 
a multidão e lançaram sobre ele as mãos 
28 Kpátovtec, "Avôpeç Ioponittar, Bondeite: obtós 
gritando: Homens israelitas, socorrei(-nos)! Este 
gotive O AvOpwmoç Ô KATO  TOD AGOD kal TOS 
é o homem o que contra o povo e a 


VÓLOUV KAL TOD TÓNOV TOÚTOU TÁVTAG TANTO 
lei e lugar(2] este[1] a todos em todo lugar 
SiSdoKwv,  ÉTL TE kal “Elânvas cionyoyev e 
está ensinando, ainda(2] efl] também gregos introduziu 
gis TO LepÓv kal kekoivwkev TÓV ÁYVLOV TÓMOV TODTOV. 
em o templo e profanou santo[2] lugar[3] estel1]. 
29 foavs yàp mpoempokróTeç'o Tpópiuov TOV 
tinham[2) Pois[1] previamente visto Trófimo o 
E péorov v t nós oùv aÙtÂ, Öv évóutov 
efésio em a cidade com ele, o qual pensavam 
ött els TO iepóv ecionvoyev! é Nadhoc. 30 EkivyBn 
que em o templo | introduziu[2] Paulo[1]. foi agitadal2] 
TE Å TÓMG SAM kal EvévETO! CUVÔPOLT TOD AGOD, kal 
E(1] a cidade toda e houve ajuntamento do povo, e 
êmihaBónuevo.s toD IlavÃov ciAkov aùtòv čEw 


tendo (eles) agarrado Paulo arrastavam o mesmo para fora 
TOU Lepod kal cvdéWS êxictoôncavr ai Oúpa. 
do templo e imediatamente foramfechadas as portas. 

31Entoúviwv TE aútov  ámokteivar! aàvéBn? 

procurando (eles)[2] E[1] aele[4] matar[3] subiu 

páois TO xiAdoxo qts oxetonç öt Sn 
notícia ao comandante da coorte que toda 
OVYXÓVVETAL TepovocAÁu. 32 ôç BEQvUTIC 
está alvoroçada[2] Jerusalém([1]. O qual imediatamente 


e21.26? nom m s part aor pass &yvičw € 3 s imperf ind at eidet 13 
s aor ind pass Tnpoopépw 021.28€ 3 s aor2 ind ateio&yw 921.29f3s 
aor2 ind atelodyw *21.309 nom m p part aor2 med EmLAauBávONaL 
h3 paor ind passkÃeiw e21.37infaorat «rokteLvao 
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tomando consigo soldados e centuriões 32 intão, este, levando logo soldados e centu 
As! > o te A à ISÓNTEC IO TE riões, correu para o meio do povo. Ao verem 

KATÉÖPAUEV ên QVTOVS, OL tejo LSÓvTES TOV chegar o comandante e os soldados, cessa- 

desceu correndo sobre eles, eles[2] ejl] vendo o ram de espancar Paulo. 33 Aproximando-se o 


XUGPXOV KAL TOÙG OTPUTUNTAS ÊXUÚOANTO TÚMTOVTES 
comandante e os soldados cessaram batendo (em) 

(=de bater em) 
éyyioas ó yAlapyos 
aproximando-se o comandante 
ExEXÓpETOM adrodd kal Exékevoev dedfvar” -— dAÚoEoL 


33 TÓTE 
Então 


ToavÃov. 
Paulo. 


TÓV 


prendeu aele e ordenou ser amarrado correntes[2] 
ôvoí, kal êuvOáveto tíg elmecoL Ti gotus 
com duas[1], e perguntava quem era e oque é 

MEMOLNKWÇO. 34 GAÃOL dê GRÃO TL 
que tinha feito. outros[2] Mas[1] diferentel4] algoi3] 
ExepúvOvv èv TO Óxim. uy  dvuvanévorv Sé 


gritavam em a multidão. 
(=Uns gritavam isto; outros, aquilo) 
AÚTOD yvôvars TO dOPOÃÊES ià 


não(2] podendo(3] E(1) 


tòv Oópupov 


ele conhecer a coisacerta porcausade o tumulto 

ékéXevorv GyeodaL aúÚTOv egis TIV mapeuBorTv. 

ordenou ser conduzido ele para a fortaleza. 

35 ÖTE dê êyéveto! émi todg  ávapBaduoús, 
quandol2] E[1] chegou a os degraus, 


ovvéBn? Baotácecdar AÚTOV ÚMO TÖV OTPATLWTÕV 


aconteceu ser carregado ele por os soldados 
IKSI tv Plav tod Syxãov, 36 YKohoúbdeL 
por causa de a violência da multidão, seguia[6] 


yàp TO maos tod Acod kpátovreç, Alpe aútóv. 
pois[1] al2] massal3] do[4] povolS] gritando (eles): Tira aele. 
(= Mata-o) 


Paulo se defende 


37 Mélhwv te elodyeodar eis tv nmapeußortyv 
estando por[2] E[1] ser introduzido em a fortaleza 

ó Modãos Aéyer TO xiMáoxw, El fEgotive 

Paulo diz ao comandante: Se é permitido 
elsteive TL TpÔS oé; ó de ëpn, “Exânviotl 

dizer algo a ti? ele2) El] disse: (Em) grego 
YUVOKELÇS; 38 O0Uk Gpa où edsó AlyúxioOc 6 
sabes (falar)? não[3] Então[1] tul2l] és o egípcio o que 
TEÒ TOÚTWYV TV TUEPÓV ANCOTATDOAS kal EEGYO VP 

antes destes dias sublevou e conduziu 

eis tùy ëonuov TOUS TETPOKLOXLALOVS AVÔpas TÓDV 


UOL 
a mim 


para o deserto os quatro mil homens dos 
ciKapiwv; 398 clteve Sé ô Tadios, Ey vOpwroç 
sicários? dissel2] E[N] Paulo: Eu (um) homem[3] 
uév giure “Iovôcioc, Tapordc ts KiMkias, 


na verdade[l?] sou[l2] judeu, de Tarso da Cilícia, 


KaTATpÉxO 921.337 3 s aor2 ind med EmAaupBivonaL ’ inf aor pass 
éw ?nomms part perf at ToLéw 21.387 nom m s part aor2 at EEdyw 


comandante, apoderou-se de Paulo e orde- 
nou que fosse acorrentado com duas cadeias, 
perguntando quem era e o que havia feito. 
34 Na multidão, uns gritavam de um modo; 
outros, de outro; não podendo ele, porém, 
saber a verdade por causa do tumulto, orde- 
nou que Paulo fosse recolhido à fortaleza. 
35 Ao chegar às escadas, foi preciso que os 
soldados o carregassem, por causa da violên- 
cia da multidão, 36 pois a massa de povo o se- 
guia gritando: Mata-o! 

37 E, quando Paulo ia sendo recolhido à 
fortaleza, disse ao comandante: E-me permi- 
tido dizer-te alguma coisa? Respondeu ele: 
Sabes o grego? 38 Não és tu, porventura, o 
egípcio que, há tempos, sublevou e conduziu 
ao deserto quatro mil sicários? 39 Respondeu- 
lhe Paulo: Eu sou judeu, natural de Tarso, ci- 
dade não insignificante da Cilícia; e rogo-te 
que me permitas falar ao povo. 40 Obtida a 
permissão, Paulo, em pé na escada, fez com a 
mão sinal ao povo. Fez-se grande silêncio, e 
ele falou em língua hebraica, dizendo: 


2 Paulo apresenta a sua defesa 1 Irmãos 
e pais, ouvi, agora, a minha defesa pe- 
rante vós. 
2 Quando ouviram que lhes falava em língua 
hebraica, guardaram ainda maior silêncio. E 
continuou: 
3 Eu sou judeu, nasci em Tarso da Cilícia, 
mas criei-me nesta cidade e aqui fui instruído 
aos pés de Gamaliel, segundo a exatidão da 
lei de nossos antepassados, sendo zeloso 
para com Deus, assim como todos vós o sois 
no dia de hoje. 4 Persegui este Caminho até à 
morte, prendendo e metendo em cárceres 
homens e mulheres, 5 de que são testemu- 
nhas o sumo sacerdote e todos os anciãos. 
Destes, recebi cartas para os irmãos; e ia para 
Damasco, no propósito de trazer manietados 
para Jerusalém os que também lá estivessem, 
para serem punidos. 
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32 Então reuniu depressa alguns oficiais e sol- 
dados e correu para o meio do povo. Quan- 
do a muitidão viu o comandante e os 
soldados, parou logo de bater em Paulo. 33 Aí 
o comandante chegou perto de Paulo, pren- 
deu-o e mandou amarrá-lo com duas corren- 
tes. Depois perguntou: 

— Quem é este homem? O que foi que ele 
fez? 

34 Mas na multidão uns gritavam uma coi- 
sa, outros gritavam outra. A desordem era 
tão grande, que o comandante não pôde des- 
cobrir o que havia acontecido. Então man- 
dou que os soldados levassem Paulo para 
dentro da fortaleza. 35 Quando chegaram 
perto da escada, os soldados tiveram de car- 
regar Paulo por causa da violência da 
multidão 36 que vinha atrás, gritando: 

— Mata! Mata! 


Paulo se defende 37 Quando iam levar Paulo 
para dentro da fortaleza, ele disse ao coman- 
dante: 

— Me dê licença para falar uma coisa com 
o senhor. 

O comandante perguntou: 

— Você sabe falar grego? 38 Por acaso você 
é aquele egípcio que algum tempo atrás co- 
meçou uma revolução e levou quatro mil ter- 
roristas armados para o deserto? 

39 Paulo respondeu: 

— Eu sou judeu, nascido em Tarso, cidade 
muito importante da região da Cilícia. Por fa- 
vor, me deixe falar com o povo. 

40 Então o comandante deixou. Paulo fi- 
cou de pé na escadaria e fez um sinal com a 
mão para o povo, pedindo silêncio. Quando 
todos ficaram calados, Paulo começou a falar 
em hebraico. Ele disse: 

2 1 — Meus senhores, irmãos e pais, 
escutem o que eu vou dizer a vocês 
em minha defesa! 

2Quando o ouviram falar em hebraico, 
eles ficaram mais quietos ainda. Então Paulo 
disse: 

3— Eu sou judeu, nascido em Tarso, na 
região da Cilícia, mas fui criado aqui em Jeru- 
salém como aluno de Gamaliel. Fui educado 
muito rigorosamente dentro da lei dos nos- 
sos antepassados. Eu era muito dedicado a 
Deus, como todos vocês aqui também são. 
4 Persegui os que seguiam este Caminho e fiz 
com que alguns fossem condenados à morte. 
Prendi homens e mulheres e os joguei na 
cadeia. 5 O Grande Sacerdote e todo o Con- 
selho Superior podem provar que estou di- 
zendo a verdade, pois eu recebi cartas deles, 
escritas para os irmãos judeus que moram 
em Damasco. E fui até lá para prender os se- 
guidores deste Caminho e trazê-los presos 
com correntes a Jerusalém, a fim de serem 
castigados. 
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OÙk Å&ońuoOV TÓAEWG 
não deobscura cidade 


êxiTpEpÓV UOL 
permite a mim 


moOMiTnS Séoual dé oov, 
(um) cidadão; peçoil2] eli) ati, 
AgAfioa. pós  tòv Aaóv. 
falar a fo) povo. 
40 Emutpépovtoç dê aútod ô IMadÃos otg” ém 


tendo permitido[3] E[1] elel2) Paulo empé sobre 
tV åvaßaðuðv karéosioev t xepi TO aĝ. 
os degraus acenou coma mão ao povo. 


TOMAS dé oys vyevouévnç 
grandel2] E[1] silêncio se fazendo 
“EBpaid. Sraréktw Aéywva, 
hebraical2] língual1] dizendo: 


2 2 1"Avôpes ddeApoL 


nrpooepovnoev TT 
falou na 


KAL TATÉQES, ÅKOÚVOATÉ 


Homens irmãos e pais, ouvi 
uov TIS  mEòS ÚLAS vu ÁTOÃOYÍAS. 
minhal3] al2] perantel5] vós[6] agora[1] defesaf4). 
2 åkoúocavtes dé Gr TA “Epatit ÖLaAékTQ 
ouvindo (eles)[2] E[1] que na hebraica[2] língua(1] 
mpoOcEpúwVvEL GÚTOIS uov TapÉoxOve NOvVXLav. kal 
falava a eles mais ofereceram calma. E 


(=ficaram ainda mais quietos) 
pnotv: 3 Eyò esims vio “Iovôoios, vevevunuévos +t 
diz: Eu sou homem judeu, nascido 
êv Tapoð ts Kiukias, Avatedpauuévos e SE év 
em Tarso da Cilícia, criadoļ{2] mas[1] em 
t móest taútn, mapà toù nóðas Taua 
cidade[2] esta[1], juntoa os pés de Gamaliel 


AENALÔEVUÉVOG I KATÀ  GkpiBeiov toù aTtpowmou 
educado segundo (a) exatidão da dos pais[2] 


vóuov, tniwtůs úrápxwv TOD Oco kaws ávIEÇ 
lei{1], zeloso sendo de Deus como todos 


Úuciç gote ońuepov: 4 ös taútnv tův  óðòv 
vós sois hoje; (eu) que este Caminho 


¿iwga äxyprt Oavátou dSecueúwv Kai mapaos’? 
persegui até (a) morte | amarrando e entregando 


eig pvuàakàs Ğvôpas TE ka  yuvoikas, 5 DG 


em prisões homenst2] tanto[1] quanto mulheres, como 
KaL Ô ÅPXLEPEÙG UAPTVPET MOL kal mâv 
também o sumo sacerdote testificalS] para mim[6] ef1] todo[2} 
TO apeoButépiov, TAP’ V kal ETLITOAAS 


ol3] conselho de anciãos[4), de 


deEÓMEVOS PÔS TOUS 


os quais também cartas 


AdEApOUs eig Aquadkôóv 


tendo recebido para os irmãos, para Damasco 
êxopevóunv, SEwv kal toù  gkeîoe 
(eu) ia, estando por trazer também{2]) os quel3] lá[4) 
óvtaçe  Sedeuévovge sig  “TepovooiÚu tva 
estavam[5] amarrados[1] para Jerusalém para que 
TLUWDPONOÓDOLV. 


fossem punidos. 
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Paulo conta a sua conversão ALMEIDA RA 

(At9.1-19;26.12-18) 6 Ora, aconteceu que, indo de caminho e 
> TO 4 S£ E 4 * já perto de Damasco, quase ao meio-dia, re- 
6 Eyéveto dé Hor TOPEVONÉVIO KOL pentinamente, grande luz do céu brilhou ao 
aconteceu[2]  E[1] amim indo e redor de mim. 7 Então, caí por terra, ouvindo 
, A ` a 7 uma voz que me dizia: Saulo, Saulo, por que 
êyyitovtL t Aauaok® epi ueonußo LOV me persegues? 8 Perguntei: quem és tu, Se- 
me aproximando de Damasco por volta de (o) meio-dia nhor? Ao que me respondeu: Eu sou Jesus, o 
? A ? A Š A Nazareno, a quem tu persegues. 9 Os que es- 
EBatpyns k TOD ovpavot TEP! vaotpápar PÓS tavam comigo viram a luz, sem, contudo, 
repentinamente de o céu iluminar em volta luz[2} perceberem o sentido da voz de quem falava 
e ` ` o: 2 f NX + comigo. 10 Então, perguntei: que farei, Se- 
LKOVOV TEPL EUNE, 7 čneoáf te els TO čöapos KOL ihor? E o Senhor me disse: Levanta-te, entra 
grande[1] ao redor de mim, caíl2] ell] em o chão e em Damasco, pois ali te dirão acerca de tudo 


Tikovoa. pwviig Aeyoúongs uor, XZaovA EaovA, ti 


ouvi voz dizendo amim: Saulo Saulo, por que 
ue Lokers; 8y Sé ånekpilðnvs, Tig ele, xúpie; 
me persegues? eu[2] E[1] respondi: Quem és, Senhor? 
eîmévs TE mpóc ue, Eyo elms 'Inooðs 6 
dissei2) EM) para mim: Eu sou Jesus o 
Notwpotos öv où ðokeis. 90i dé oùv êuol 
Nazareno aquem tu persegues. os[2] E[1] comigo 

ÖVTEGE TO UBV PAC édedoaNvTO Tv dê 
estando aí3] de um lado[1] tuz[4] viramí2] al6] mas[5] 


Pwviv oùk Tkovoav TOD - Aahobvtós uor. 10 cimove 


voz não ouviram do que falava a mim. (eu) disse[2] 
dé, Ti mowow, kúpte; O Sê Kúpioç eimeve spóç 
E[1): Que farei, Senhor? of2} E[1] Senhor disse para 

ue, "AVGOTOC! OpeÚOU! gigs Aauaockòv  Káket 
mim: Levantando-te vai para Damasco e ali 

go.  AoAnONoeTaL mept TÁNTOV Ôv 
ati será dito a respeito de todas as coisas as quais 
TÉTOKTOL/ oor moroa. 11 ÒS SE OÚK 
foram ordenadas ati fazer. comol2] Ef] não 


EvépheIOV axo tís SÓEnçg TOO GPwtós éxeivou, 


podia ver por o fulgor da luz 
xeELoaywyoúuesvog ÚTÒ TÖV ovvóviwvs HOL 
aquela, sendo levado pela mão por os que estavam 
TAdov? sis Aquaokóv. 
comigo cheguei a Damasco. 

12ºAvavias dé tic,  áM EVAOBNS KATÀ 

Ananias[3] E[1] certol2], homem piedoso segundo 

TÒV VÓLOV, LUOPTUPOÚLMEVOC ÚMO MÁVIOV TÕV 
a lei, tendo bom testemunho de todos os 
KaTOLKOÚVTWV "Tovdalwv, 130v? mpÓG ue kal 
habitantes judeus, vindo a mim e 
ÊXLOTAÇ 14 eixéve uot, ZoovA  ASepé, 
aproximando-se disse a mim: Saulo irmão, 
aváprepov. Káyo aùr qt pqa ávéBgiepa eliç 


tornaaver. Eeu mesmal2] nafl] hora erguiosolhos para 
aútóv. 146 SE eleve, “O Bròg tv natépwv 
ele. ele[2] E[1) disse: O Deus dos pais[2] 
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o que te é ordenado fazer. 1? Tendo ficado 
cego por causa do fulgor daquela luz, guiado 
pela mão dos que estavam comigo, cheguei a 
Damasco. 

12 Um homem, chamado Ananias, piedoso 

conforme a lei, tendo bom testemunho de to- 
dos os judeus que ali moravam, 13 veio pro- 
curar-me €, pondo-se junto a mim, disse: 
Saulo, irmão, recebe novamente a vista. Nes- 
sa mesma hora, recobrei a vista e olhei para 
ele. 14 Então, ele disse: O Deus de nossos 
pais, de antemão, te escolheu para conhece- 
res a sua vontade, veres o Justo e ouvires 
uma voz da sua própria boca, 15 porque terás 
de ser sua testemunha diante de todos os ho- 
mens, das coisas que tens visto e ouvido. 16E 
agora, por que te demoras? Levanta-te, recebe 
o batismo e lava os teus pecados, invocando 
o nome dele. 
17 Tendo eu voltado para Jerusalém, enquan- 
to orava no templo, sobreveio-me um êxtase, 
18 e vi aquele que falava comigo: Apressa-te e 
sai logo de Jerusalém, porque não receberão 
o teu testemunho a meu respeito. 19 Eu dis- 
se: Senhor, eles bem sabem que eu encerra- 
va em prisão e, nas sinagogas, açoitava os 
que criam em ti. 20 Quando se derramava o 
sangue de Estêvão, tua testemunha, eu tam- 
bém estava presente, consentia nisso e até 
guardei as vestes dos que o matavam. 21 Mas 
ele me disse: Vai, porque eu te enviarei para 
longe, aos gentios. 


Paulo livra-se de ser açoitado 22 Ouviram- 
no até essa palavra e, então, gritaram, dizer 
do: Tira ial homem da terra, porque não con- 
vém que ele viva! 
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Paulo conta a sua conversão 6E Paulo con- 
tinuou: 

— Eu estava viajando, já perto de Damas- 
co, e era mais ou menos meio-dia. De repen- 
te, uma forte luz que vinha do céu brilhou 
em volta de mim. 7 Eu caí no chão e ouvi 
uma voz que me dizia: “Saulo, Saulo, por que 
você me persegue?” 

8 — Então eu perguntei: “Quem é o se- 
nhor?” 

— “Eu sou Jesus de Nazaré, aquele que 
você persegue!” — respondeu ele. 

9— Os homens que viajavam comigo vi- 
ram a luz, porém não ouviram a voz de quem 
falava comigo. 10 Eu perguntei: “Senhor, o 
que devo fazer?” 

— E o Senhor respondeu: “Levante-se e 
entre na cidade de Damasco. Ali alguém vai 
lhe dizer tudo o que Deus quer que você 
faça.” 

11 — Aquela luz brilhante tinha me deixa- 
do cego. Por isso os meus companheiros me 
pegaram pela mão e me levaram até Damas- 
co. 12 Havia ali um homem chamado Ana- 
nias. Ele era religioso, obedecia à nossa Lei, 
e todos os judeus que moravam em Damasco 
o respeitavam. 13 Esse homem veio me pro- 
curar, chegou perto de mim e disse: “Irmão 
Saulo, veja de novo!” 

— No mesmo instante comecei a ver de 
novo e olhei para ele. 14 Então ele disse: 
“Saulo, o Deus dos nossos antepassados es- 
colheu você para conhecer a vontade dele, 
para ver o seu Bom Servo e para ouvir o Ser- 
vo falar com você pessoalmente. 15 Pois você 
será testemunha dele para dizer a todos aqui- 
lo que você tem visto e ouvido. 16 E agora 
não espere mais. Levante-se, peça a ajuda do 
Senhor e seja batizado, e os seus pecados se- 
rão perdoados.” 


A missão de Paulo 
zendo: 

— Então eu voltei para Jerusalém. Quan- 
do estava orando no Templo, tive uma vi- 
são. 18Vi o Senhor, e ele me disse: “Saia 
depressa de Jerusalém porque as pessoas da- 
qui não aceitarão o que você vai dizer a meu 
respeito.” 

19— Eu respondi: “Senhor, eles sabem 
muito bem que eu ia às sinagogas, e prendia 
os que criam em ti, e batia neles. 20 Quando 
estavam matando Estêvão, que falava a res- 
peito de ti, ó Senhor, eu estava ali, concor- 
dando com aquele crime. E até tomei conta 
das capas dos assassinos dele.” 

21 — Aí o Senhor disse: “Vá, pois eu vou 
enviá-lo para bem longe; vou enviá-lo aos 
não-judeus.” 

22 A multidão ficou ouvindo Paulo até que 
ele disse isso, mas aí eles começaram a gritar 
com toda a força: 

-- Matem esse homem! 

— Ele não merece viver! 


17 E Paulo terminou, di- 
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TUGV O TPOEXEIÇLCATÓ oe YVÓVOLS tÒ Géimua 
nossos[1] deantemão designou ati paraconheceresa vontade 


pwviy 


(uma) voz 


UáPTUS 
testemunha 
®v 

das coisas que 
UÉAAELG; 


por que demoras? 


AMÓXQUOGL TÈS 
sê lavado de os 


ato kal ldeivio tòv SikaLov kal ÁkOdOaL 
dele e ver o Justo e ouvir 
êk TOD otóuatoc aŭto, 15 ÖT. čone 
de a boca dele, porque serás 
GUTO TPS TÁNVIOS AVOPWNOUVS 
para ele perante todas (as) pessoas 
EMDPaKaS'? kal Ñkovoags.16 kai viv TT 
tens visto e ouviste. E agora 
åvaotàg™  BánTtUAL Kal 
Levantando-te recebe (0) batismo e 
åuaptias oov ÊMLKAALOÁUEVOS TÒ Övoua AÚTOD. 
pecados teus invocando o nome dele. 


Paulo é enviado aos gentios 
17 Eyévero: Sé uol  Úrootpépavri! 
aconteceul2] E[1] amim tendo (eu) voltado 
TepovoaAYL Kai Tpocevxouévov uov év TO 
Jerusalém e orando eu em o 
yevéodaL: ue êv êxotáceL 18Kal ióeivio 
entrar eu em (um) êxtase e ver aele 
Aéyovtá? uotu, Enedoov kal čEeAOe v tTáxer SE 
dizendo amim: Apressa-te œe sai com pressa de 
’ Iepovoaàńu, dLóTL OU mapaðétovtal oov UGpTUpiayv 
Jerusalém, porque não receberão teu testemunho 
mEnL guod. 19Káyo  eimovs, Kúpte, aúTOL 
acerca de mim. E eu disse: Senhor, eles mesmos 
êxtotavto. ÖTL yÒ Tunve puiocicov Kal ðépwv 
sabem que eu estava encarcerando e açoitando 
KOTÁ. TÒS OVVAYWYAG TOUS TLOTEÚOVTAG ÊML OÉ, 20 kal 
em as sinagogas os que crêem em ti, e 
ÖTE teyúvvetro TO alua Etepávov Tod 
quando era derramado o sangue de Estêvão a 
UÁPTUPÓC Gov, kal aùtòs  unve peortùs 
testemunhaf2] tua[{l]), também eumesmo estava presente 
kal ouvevðokôv kal Puiádcomv TO iuátua TV 
e consentindo e guardando as vestes dos 
åvarpoúvtæwv! aútóv. 21kal gineve após ue, 
que matavam aele. E disse a mim: 
Mopsvov”r, Gt ÊvO EOvn uakpàv 
Vai, porque eu nações distantes 


EECITOUTEÃO OE. 
enviarei ati. 


eic 
para 
iep 
tempio 
aÙTÒv 


eis 
para 


Paulo e o centurião romano 
22”Hkovov Sê avútod xpert Toútov toD Aóyov kal 
escutavam[2] E[1] (a)ele até esta palavra e 
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êxfipave tiv poviy aùtôv Atyovteçs, Alpe ånò thg 


ergueram a voz deles dizendo: Tira de a 
yfiç tòv TOLODTOV, OU vão  Kabfikev aútóv tfiv. 
terra O tal, não[2] pois[1] convém ele viver. 
23 Kpavyalóviov te aútáv kal pPrrtoúviwv TÈ 
gritando[2] E[1] eles e arrojando (de si) os 
iuátia kal kovioptòv Balhóviwv: eis tòv å&épa, 
mantos e pó jogando para o ar, 


24 êxéxevoev ó xiktapxos elodyeoda. aútóv gig tv 
ordenou o comandante serintroduzido ele em a 
mapeußorýv, sitast uáoTiELv dvetáteodoa. aútÓóv 

fortaleza, dizendo comaçoites ser interrogado ele 
iva EXLyVOS Y v aitiav obtwç êmepavovv 
para que (ele) soubesse por que motivo assim gritavam 
AUTO. 25 DG dE  mpoétrerwvavo  aútóv 
contra ele. quando[2] Mas[1] amarraram a ele 
luĝo, eleve MPÓG TÒV COTTA! ÊKATÓVTAPXOV Ô 
correias, dissel2] al3] o[4] presentel6] centurião[5] 
Navios, Ei &vopwmov “Pauciov ka dratákprrov 


TOLG 
com as 


Paulo[1]: Se (uma) pessoal4] romanal5] el6] não-condenadal7] 
gEcotive úuîv  uooTiterv; 26 åkoúoag dê ô 
é lícito[1] a vós[2] açoitar[3]? tendo ouvido[2] EM) o 
EKATOVTÁPXNS — poceAOWv? TO XLALÁPXQ 
centurião aproximando-se de o comandante 
ånýyyersve Aéywvs, Ti puéńňeig soLeiv; ô yàp 
relatou dizendo: Que vais fazer? Pois 
ävƏpwroçs otros Pwuatógs gotive. 27 poder? 
homem({2] este[1] romanol4] é(3). aproximando-se[2] 
dê ó xiktapxoç eimeve adro, Aéyes uot, où 
E[1] o comandante disse a ele: Dize para mim, tu 
Powuatos ele; O dé Edm, Nai. 28 ånekpiðn? d 6 
romanol[2]  és[1]? ele[2] E[1] disse: Sim. respondeul2] E[1] o 


xiicoxos, Ey ohÃod 


comandante: Eu 


taútnv êxtnocáuny. ô se Novdioç Edmn, 


esta[11 adquiri. Paulo disse: 
kal yeyévvnuartr. 29 a 
também nasci (assim). 

(=Eu nasci cidadão romano) 


åm aùtoðd oi uéAovtes aútóv åvetáteiv, Kal ó 
de ele os queiam aelei2] interrogar[1]), e o 


xuiapxos dê EboBNOn êxuyvovçs ött Pwouoltóc 


keparaiov TNV MOALTELOV 
com grande soma cidadania[2] 
Eyo òè 
eul2)] Mas[1] 


oðv ånéomoav s 
Imediatamente pois afastaram-se 


comandante também teve medo sabendo que romano 
avi Koi é aútóv Tvs Sedexwgs. 
e que aele tinha amarrado. 


an 
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gritaram, dizendo: Tira tal homem da terra, 
porque não convém que ele viva! 23 Ora, es: 
tando eles gritando, arrojando de si as suas 
capas, atirando poeira para os ares, 24 orde- 
nou o comandante que Paulo fosse recolhido 
à fortaleza e que, sob açoite, fosse interro- 
gado para saber por que motivo assim cla- 
mavam contra ele. 25 Quando o estavam 
amarrando com correias, disse Paulo ao cen- 
turião presente: Ser-vos-á, porventura, lícito 
açoitar um cidadão romano, sem estar con- 
denado? 26 Ouvindo isto, o centurião procu- 
rou o comandante e lhe disse: Que estás para 
fazer? Porque este homem é cidadão roma- 
no. 27 Vindo o comandante, perguntou a 
Paulo: Dize-me: és tu romano? Ele disse: 
Sou. 28 Respondeu-lhe o comandante: A mim 
me custou grande soma de dinheiro este títu- 
to de cidadão. Disse Paulo: Pois eu o tenho 
por direito de nascimento. 29 Imediatamen- 
te, se afastaram os que estavam para o inqui- 
rir com açoites. O próprio comandante 
sentiu-se receoso quando soube que Paulo 
era romano, porque o mandara amarrar. 

30 No dia seguinte, querendo certificar-se 
dos motivos por que vinha ele sendo acusado 
pelos judeus, soltou-o, e ordenou que se re- 
unissem os principais sacerdotes e todo o 
Sinédrio, e, mandando trazer Paulo, apre- 
sentou-o perante eles. 


2 Paulo perante o Sinédrio 1 Fitando 
Paulo os olhos no Sinédrio, disse: Va- 
rões, irmãos, tenho andado diante de Deus 
com toda a boa consciência até ao dia de 
hoje. 2 Mas o sumo sacerdote, Ananias, man- 
dou aos que estavam perto dele que lhe bates- 
sem na boca. 3 Então, lhe disse Paulo: Deus 
há de ferir-te, parede branqueada! Tu estás aí 
sentado para julgar-me segundo a lei e, con- 
tra a lei, mandas agredir-me? 4 Os que esta- 
vam a seu lado disseram: Estás injuriando o 
sumo sacerdote de Deus? 5 Respondeu Paulo: 
Não sabia, irmãos, que ele é sumo sacerdote; 
porque está escrito: 
Não falarás mal de uma autoridade do teu 
povo. 
6 Sabendo Paulo que uma parte do Sinédrio 
se compunha de saduceus e outra, de fariseus, 
exclamou: Varões, irmãos, eu sou fariseu, fi- 
lho de fariseus! No tocante à esperança e à 
ressurreição dos mortos sou julgado! 7 Ditas 
estas palavras, levantou-se grande dissensão 
entre fariseus e saduceus, e a multidão se di- 
vidiu. 
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aí eles começaram a gritar com toda a força: 

— Matem esse homem! 

— Ele não merece viver! 

23 Eles gritavam, sacudiam as capas no are 
jogavam poeira para cima. 24 Então o coman- 
dante mandou que os seus soldados levassem 
Paulo para dentro da fortaleza. Mandou tam- 
bém que o chicoteassem para que ele contas- 
se por que a multidão estava gritando contra 
ele. 25 Porém, quando o estavam amarrando 
para chicoteá-lo, Paulo perguntou ao oficial 
romano que estava perto dele: 

— Será que vocês têm o direito de chico- 
tear um cidadão romano, especialmente um 
que não foi condenado por nenhum crime? 

26 Quando o oficial ouviu isso, foi falar 
com o comandante e disse: 

— O que é que o senhor vai fazer? Aquele 
homem é cidadão romano! 

27 Então o comandante foi falar com Paulo e 
perguntou: 

— Me diga uma coisa: você é mesmo cida- 
dão romano? 

— Sou! — respondeu Paulo. 

28 Aí o comandante disse: 

— Eu também sou, e isso me custou muito 
dinheiro. 

Paulo respondeu: 

— Pois eu sou cidadão romano de nasci- 
mento. 

29 Imediatamente os homens que iam chico- 
teá-lo recuaram. E o próprio comandante ficou 
com medo ao saber que Paulo era cidadão ro- 
mano e ele tinha mandado amarrá-lo. 


Paulo diante do Conselho Superior 300 co- 
mandante queria saber com certeza por que os 
judeus estavam acusando Paulo. Então, no dia 
seguinte, mandou que tirassem as correntes 
que o prendiam e ordenou que os chefes dos 
sacerdotes e todo o Conselho Superior se 
reunissem. Depois mandou que trouxessem 
Paulo e o colocassem em frente deles. 

2 3 1 Então Paulo olhou firmemente para os 
membros do Conselho e disse: 

— Meus irmãos, tenho vivido até hoje 
com a consciência limpa diante de Deus. 

2 Mas Ananias, o Grande Sacerdote, man- 
dou que os homens que estavam perto de 
Paulo dessem um tapa na boca dele. 3 Aí Paulo 
disse a Ananias: 

— Hipócrita, Deus o castigará por isso! 
Você está sentado aí para me julgar de acordo 
com a Lei, não é? Então como é que mandou 
bater em mim? Isso é contra a Lei! 

4Os homens que estavam perto de Paulo 
perguntaram: 

— Você está insultando o Grande Sacerdo- 
te, o servo de Deus? 

5 Paulo respondeu: 

— Meus irmãos, eu não sabia que ele é o 
Grande Sacerdote. Pois as Escrituras Sagra- 
das dizem: “Não fale mal de nenhuma das 
autoridades do seu povo.” 

6 Quando Paulo percebeu que alguns do 
Conselho eram do partido dos saduceus e ou- 
tros do partido dos fariseus, disse bem alto: 

— Meus irmãos, eu sou fariseu e filho de 
fariseus. Estou aqui sendo julgado porque 
creio que os mortos vão ressuscitar. 

7 Assim que ele disse isso, os fariseus e os 
saduceus começaram a discutir, e o Conse- 
lho se dividiu. 
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Paulo diante do Sinédrio 
30 T Sê êxoúpiov PBovióduevos vyvÓdvOLs TO 
no[2] E[1] (dia) seguinte querendo saber a 


ACPaÃÉC, TO TÁ KaTnyopeitar brò Tv "Tovôaiay, 


certeza, o porque é acusado por os judeus, 
(=verdade) 
ExucEv aútÓv kal ékéàsvoev  ouverBeiv? TOÚL 
soltou aele e ordenou reunirem-se os 
APXLEDELS kai adv tò  couvédpiov, Kal 
principais sacerdotes e todo o sinédrio, e 
katayayov!  tóvIladÃov Eormmoevs eilg aútobs. 
trazendo (para baixo) Paulof2] apresentouli] a eles. 
(=perante) 


Tâtevicaç Sé ó Nados TO ovvedpiw eimevs, 
fitandol3] EN]  Paulol2] o sinédrio disse: 

"Avôpeç GdeADOL, yò méáon  cvverônoe. åyaðfi 
Homens irmãos, eu com toda consciêncial2] boal1] 
MEMTOALTEVUCL? TÊ OÔ xet qtaútns tís 
tenho vivido para com Deus até este 
úuépos. 26 è dpxiepedc “Avaviaç énétaëev tots 
dia. ol[2] E{1] sumo sacerdote Ananias ordenou aos 


TAPEOTÓOLV”  QÙT TÚNTELV QÚTOD TÒ OTÓLUA. 3 TÓTE 
que estavam perto de ele a golpear dele[3] a[1) bocaf2]. Então 


Ô IlaDiog npòs aùtòv eievs, Túxterv oe puéÉANEL Ô 
Paulo a ele disse: golpear[3] ati[4] vail2] 
Ocós, TOlXE KeKoviauéves: kal oÙ káðn  kpivwv 
Deus[1], parede branqueada! E tu tesentas julgando 
UE KATO TÒV VÓLOV KAL AADAVOUÓV KekeÚELS UE 
a mim segundo a lei e violando alei ordenas eu 
tÚxTEODOL; 40L Gê  mapeotdteç!” sinave, Tòv 
ser golpeado? os[2] E[1] (ali) presentes disseram: O 
doxuepéa  tTOD Oeod Aordopeis; 5 Epn TE ÓTIadhos, 
sumo sacerdote de Deus insultas? disse[2] E[1] Paulo: 
Oùk Tjdeuvs, ddEAPOL, Gt BoTive ÅPXLEPEÚS: véypostrare 
Não sabia, irmãos, que é sumo sacerdote; está escrito[2] 
vão ÖTL”Apxovta TOD AGod oov ob pes’? KakÔS. 


pois[1): (Da) autoridade do povol2] teu[1) não falarás mal. 
eTvodçs òè ô Madhoç dr TO Ev  uépoç gotive 


sabendol2) E[1] Paulo que 


ZaSdovkalwv TO dê Etepov papioalwv Expalev év TO 
de saduceus e outra de fariseus clamava emo 

ouveðpiw, "Avôpes AdeApoi, iy Paproalós elute, 
sinédrio: Homens irmãos, eu fariseu[2] soult), 


viòc Paproatwv: mepl Anidos kal ÅVAOTÁOEWG 
filho de fariseus; acerca de (a) esperança e de (a) ressurreição 


vexpOv [yò] KptvouaL. 7 Todto dê avrod ektóvtoge 


uma parte é 


de mortos [eu] sou julgado. istol2] Ef} ele tendo dito 
ÊVÉVETO! OTÁOIS tv þapioalwv kal Eaĝðovkalwv 
houve discussão dos fariseus e saduceus 
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kal toxtoOn! TO mANdoS. 8 LaddovkatoL uèv 
e dividiu-se a multidão. saduceus[2] de um lado[3] 
vão — AfyovoLve uù elvaLs &váotaow ute Gyyehov 
Pois[1] dizem não existir ressurreição nem anjo 

grite rvedua, Paprocão, dé ÓUOÃOYODOLV TÁ. 


nem espírito, fariseus de outro lado confessam 
åupótepa. IévéveTO! dE  kpavyù peyáňn, Kal 
ambos. houvel2] E{1] gritaria[4] grandel3], e 


(=todas estas coisas) 
AVAOTÁNTEC 14 TUVÊS TOV YPOGUUATÉWV TOD UÉDOUS TÖV 
levantando-se alguns dos escribas da parte dos 


Paptcaltwv dieuáxovio Aéyovteçs, Ovdêv kakòv 
fariseus protestavam dizendo: Nenhum mai 
evplokouev êv TO ávdpury tToúrp el dé 
encontramos em homem([2] este[i]; sel2] el] 
mveduo. EXáANcEv abt Ñ GyyeÃog; 10 TIOAMTiS Sé 
(um) espírito falou aele ou (um) anjo? grande[3] E[1] 
YivouévnS: otávews cpobndeiçe Ò x kiopxos uù 
acontecendol2) discussão temendo o comandante 


ALCOA GOT ô Iothos Um” aútódv êxékevorv TO 
fosse despedaçadol2] Paulo[1] por eles ordenou a 


OTPÁTEVUO kataßàvz? dpráca. aútóv k uécou 
tropa, descendo, arrebatar omesmo de (o) meio 
AÙTÕV ğyerv te gigs Ttv mapeuBoriyv. 
deles conduzir[2] e[1] para a fortaleza. 
W Th dê movon vukTL êÊxOTAÇ! 
nal2] E[1] seguintel4] noitel3] aparecendo 
Kúpioc eleve, Opoe ÖS vão — Siuaotvpo 
Senhor disse: Coragem, comol[2] pois[1] testemunhaste 
TÈ xep  éuod eig  IepovooiNu, oŬtw 
as coisas acercade mim em Jerusalém, assim 
ce de Kal eic Poun uaptvofoar. 
tu[2] é necessário[1] também em Roma testemunhares. 


OUTA Ò 
aele o 


O plano para matar Paulo 
12 Tevouévng: õE TjuéDaS 
tendo chegadol2] E(1] (o) dia 


ovotoopův oi “TovôcioL 
(um) compló(4]  os[1] judeus[2] 


ÉQUTOUS Aéyovtec' ute payeîv' urte miers #ws oÔ 


TOLÝJAVTEG 
fazendo[3] 


AveDENÁTLOCV 
colocaram sob anátema 


a si mesmos dizendo nem comer nem beber até que 
AMOKTELVMOLV tòv IladÃov. 13 Åoave Sê TAELOUG 
matassem Paulo. eram{2] E[l] mais (do que) 
TEGUEpÓKOVIO. OL taúrnv TV ovvwuooiav 
quarenta os (que) esta conspiração 
TOMNOÁUEVOL, 1Moitues  mpooceAMÓvIEÇ” tots 
tendo feito, os quais aproximando-se de os 
(=fizeram) 


e23.743s aor ind pass oxiltw *23.10ºnomms part aor pass 
boBéouo. e23.12 inf aor2 atéoOLw 9 inf aor2 at Tivw 
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e a multidão se dividiu. 8 Pois os saduceus 
declaram não haver ressurreição, nem anjo, 
nem espírito; ao passo que os fariseus admi- 
tem todas essas coisas. 9 Houve, pois, grande 
vozearia. E, levantando-se alguns escribas da 
parte dos fariseus, contendiam, dizendo: Não 
achamos neste homem mal algum; e será 
que algum espírito ou anjo lhe tenha falado? 
10 Tomando vulto a celeuma, temendo o co- 
mandante que fosse Paulo espedaçado por 
eles, mandou descer a guarda para que o reti- 
rassem dali e o levassem para a fortaleza. 


O Senhor aparece a Paulo 11 Na noite se- 
guinte, o Senhor, pondo-se ao lado dele, dis- 
se: Coragem! Pois do modo por que deste 
testemunho a meu respeito em Jerusalém, 
assim importa que também o faças em Roma. 


A cilada dos judeus 12 Quando amanheceu, 
os judeus se reuniram e, sob anátema, jura- 
ram que não haviam de comer, nem beber, 
enquanto não matassem Paulo. 13 Eram mais 
de quarenta os que entraram nesta conspira- 
ta. 14 Estes, indo ter com os principais sacer- 
dotes e os anciãos, disseram: Juramos, sob 
pena de anátema, não comer coisa alguma, 
enquanto não matarmos Paulo. 15 Agora, 
pois, notificai ao comandante, juntamente 
com o Sinédrio, que vo-lo apresente como se 
estivésseis para investigar mais acuradamen- 
te a sua causa; e nós, antes que ele chegue, 
estaremos prontos para assassiná-lo. 

16 Mas o filho da irmã de Paulo, tendo ou- 
vido a trama, foi, entrou na fortaleza e de 
tudo avisou à Paulo. 17 Então, este, chaman- 
do um dos centuriões, disse: Leva este rapaz 
ao comandante, porque tem alguma coisa a 
comunicar-lhe. 18 Tomando-o, pois, levou-o 
ao comandante, dizendo: O preso Paulo, cha- 
mando-me, pediu-me que trouxesse à tua 
presença este rapaz, pois tem algo que dizer- 
te. 19 Tomou-o pela mão o comandante e, 
pondo-se à parte, perguntou-lhe: Que tens a 
comunicar-me? 20 Respondeu ele: 
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e o Conselho se dividiu. 8 É que os saduceus 
não crêem que os mortos vão ressuscitar, 
nem que existem anjos ou espíritos; mas os 
fariseus crêem nessas coisas. 9 E assim a gri- 
taria aumentou ainda mais. Então alguns 
mestres da Lei que pertenciam ao partido 
dos fariseus se levantaram e protestaram. 
Eles disseram: 

— Não vemos nenhum mal neste homem. 
Pode ser mesmo que um anjo ou um espírito 
tenha falado com ele. 

10 A briga chegou a tal ponto, que o co- 
mandante ficou com medo de que Paulo fos- 
se despedaçado por eles. Por isso mandou os 
guardas descerem para tirar Paulo do meio 
deles e o levar de volta para a fortaleza. 

11 Na noite seguinte o Senhor Jesus apare- 
ceu a Paulo e disse: 

— Tenha coragem, Paulo! Você falou a 
meu respeito aqui em Jerusalém e vai falar 
também em Roma. 


O plano para matar Paulo 12 Na manhã se- 
guinte alguns judeus se ajuntaram e juraram 
que não iam comer nem beber nada enquan- 
to não matassem Paulo. 130s homens que 
combinaram fazer isso eram mais de quaren- 
ta. 14 Eles foram falar com os chefes dos sa- 
cerdotes e com os líderes do povo e 
disseram: 

— Nós fizemos o seguinte juramento: 
“Que Deus nos amaldiçoe se comermos ou 
bebermos qualquer coisa enquanto não ma- 
tarmos Paulo.” 15 Agora vocês e o Conselho 
Superior, mandem pedir ao comandante que 
traga Paulo aqui. Digam que estão querendo 
examinar melhor o caso dele. Então, antes 
que ele chegue, nós estaremos prontos para 
matá-lo, 

16 Mas o filho da irmã de Paulo ficou sa- 
bendo do plano; ele entrou na fortaleza e 
contou tudo a Paulo. 17 Então Paulo chamou 
um dos oficiais e disse: 

— Leve este moço ao comandante. Ele 
tem uma coisa para contar a ele. 

18 O oficial levou o moço ao comandante e 
disse: 

— Aquele preso que se chama Paulo man- 
dou me chamar e pediu que eu trouxesse 
este moço porque ele tem uma informação 
para o senhor. 

18 O comandante pegou o moço pela mão, 
levou-o para um lado e perguntou: 

— O que é que você tem para me contar? 

20 Ele respondeu: 

— Alguns judeus combinaram pedir ao 
senhor que leve Paulo amanhã ao Conselho 
Superior, com a desculpa de quererem exa- 
minar melhor o caso dele. 
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ApxLEpEDOLV kai TOS mxpeoButépois eixavs, 
principais sacerdotes e os anciãos disseram: 
"AvadéuaT. Åvebeuatioauev EQUTOUS uNdEVÔS 


colocamos sob anátema anós mesmos de nada 


yevoacdar ws oð ånokteivwuev tòv IaDÃOV. 15 vdv 
comermos até que matemos Paulo. Agora 
oðv bues ÊUPAVÍCATE TO XUMÁPXO GUV TO CUVEdpim 
pois vós informai ao comandante com o sinédrio 
ÓTUVS Katoyóyn?  aútóv eis VUAS DG 
para que traga (para baixo) o mesmo para vós como (que) 
UÉXÃOVTOS  SLAYLVWOKELVS ÁkpLBÉCTEPOV TÁ 
indo (vós) investigar mais acuradamente as coisas 
mepi aùtoð: nuets Sé pô TOU gyyloal 
acerca de ele; nós[2] e[1] antesde o aproximar-se 
AÙTÒV ÉTOLUOL êouevs TOU  dveieivi qutóv. 
omesmo preparados estamos para matar a ele. 
16"Akoúocaç -òè ó viòc tis AdEAPNs IavúÃov 
tendo ouvido[2] Mas[1] o filho da irmã de Paulo 
tùův évéðpav  mapayevóuevoç: kal eloer0ov? eis 
(dja emboscada chegando e entrando em 
tv rapeuBoryv  ånyysievi TO Novi. 
a fortaleza informou a Paulo. 
17 mpouvkalcoduevosr dé ó Nados va qtv 
chamando[3] EM] Paulo[2] um dos 


êkatrovtapxðv En, Tòv veaviav tTOdTOv dtávayes 


Com anátema 


centuriões disse: jovem[3] estel2] Leva[11 
TPÓS TÓV XLALGOxOV, ÉxeL yàp ATOyyELAGL! TU 
a [o) comandante, tem[2] pois[1] a informar algo 
QTD. 186 uèv oðv nmapaaßovm aútóv Üyayev” 
aele. Ele pois tomando omesmo conduziu 


POC tòv xialapyov kat Pnotv, “O dSécuios Mados 


a o comandante e diz: O prisioneiro Paulo 
TPOOKAAEOQUEVÓSG UE NPWTNOEV TODTOV  TÓV 
tendo chamado amim pediu este 
veaviokov dyoyeivo mpÓc oé, ëxovtá qtte aoai 
jovem conduzir a ti, tendo (ele) algo para dizer 
ool. 19 émhaBóuesvoce Sé tS xepôç aŭto 6 
ati. tomando[4] EM] a[l5] mão[6] dele{7]  o[2] 
KIA OXOS Kal åvaxw poas kart iðiav 
comandante[3] e retirando-se em particular 
êxuvOáveto, T gotus ð ËXELS åànayyethal 9 
perguntava: Oque é oque tens para informar 
uot 20 gîneve Sé öt OL "lovôcioL cuvédEvTO 5 TOD 
amim? disse[2] E[1): Os judeus decidiram 
épwtjoai oe ÖT aŭorov qtòv  INatÃov 
pedir ati para que amanhã Paulol2] 


23.15” 3 s aor2 subj at KATÉYW ©23.16Ż 3 s aor ind at ÅTOYYÉAAW 
©23.17/ 2 s imperat aor2 atánkyw !inf aor atámayyéw 
“23.187 nom m s part aor2 at TApeiaupávo "35 aor2 ind at &y% 
° inf aor2 at yO “23.19? nom m s part aor2 med éniÀ«uBévw 

q inf aor at &nay yé% 
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KATAYÓYNS” eig TÒ ovvéðpLov ÖS 
tragas (para baixo) [1] para o sinédrio como que 
(=apresentes Paulo) 
LLÉAÃOV tt dkpiBéoTEpOv IUvOáVvECdAL mepi 
indo (o sinédrio) algo mais acurado perguntar acerca de 
aúrod. 2104 oðv um  eobhics aùtoîc: 
ele. Tu pois näo sejas persuadido por eles; 
ÊEvedpeúovorv yàp aútóv fE AÚTOV 
estão emboscados contra[2] pois[1] ele dentre[4] eles[5] 
ÁNÓDEC AELOUC  TECOEPÁKOVIA, OLTUVEG 
homens[3] mais (de)[1] ' quarenta(2], os quais 
åveðeuátoav éavtoùs uńte Qpaystv! ute 
colocaram sob anátema asimesmos nem comerem nem 
meîvu wg ob åvérworw:! aðtóv, kal võv glows 
beberem até que matem a ele, e agora estão 
ÉTOLUOL TPOCdEXÓLEVOL TYV åTÒ COD Exayyeltav. 22 6 
prontos esperando a de ti promessa. o(2) 
uêv oðv XLMLGOXOS AMÉLVOE TÔV vEGVioKOV 
Portanto[1] comandante despediu o jovem 
mrapayycihosr undevi êxhoAficaL Stu Toda 
recomendando a ninguém relatar que estas coisas 
ÊEVEPÁVLOOS TPÓS UE. 
informaste a mim. 


Paulo é mandado para o governador Félix 


23 Kal apockalecáunevoç úo [trivs] TOV 
E chamando dois[2] [uns dos 
ékatovtapxðv eimeve, ‘ETOLUÓOQTE OTOATUDTAG 
centuriões disse: Preparai soldados[2] 
SLAKOGLOVS, ÓMWS MOpevODULV ws Katoapetaç, Kai 
duzentos(1], para irem até Cesaréia, e 
innet éBõðouýkovta kal SeELoAáBovs ðiakooilovg 
cavaleiros[2] setenta[1] e tanceiros[2] duzentos[1] 
Ámo qtpoitng pac TG vuktÓS, 24ktýVN TE 
de(sde) (a)terceira hora da noite, animais[2] el) 
TAÇaoTÃoaL!! iva énBuBáoavtes tòv ILOdÃOV 
ter à disposição para que colocando em cima (a) Paulo 
BLACWOMOL X mpÓS PúAka tòv Tyeuóve, 
levem em segurança a Félix o governador, 
25 yoáņas ÊTLOTOMV čxovoav tòv TÚOV TODTOV- 
tendo escrito (uma)carta tendo a forma esta: 
26 KAoúdLOS Avoias TÁ kpatiotw TÚyeuóvi púki 


Cláudio Lísias Félix, 
xyalpetv. 27 Tóv ávôpa toðtov oviAnupOÉvIaAZ nò 


ao excelentíssimo governador 


saudações. (0) homem este tendo sido preso por 
tóv 'Iovdalwv kal uéarovta  åvarpetoðoav óm 
os judeus e estando por ser morto por 


e23.20' 2 s aor2 subjatkatáyw ©®23.21 5 2 s aor subj pass TELOW 

t inf aor2 atéoOLw “inf aor2 at tivw 23.22 nom m s part aor at 
TmapayyéÉAAw ®23.24*3 p aor subj at dlxcwtw e23.272acms part 
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Os judeus decidiram rogar-te que, amanhã, 
apresentes Paulo ao Sinédrio, como se hou- 
vesse de inquirir mais acuradamente a seu 
respeito. 21 Tu, pois, não te deixes persuadir, 
porque mais de quarenta entre eles estão 
pactuados entre si, sob anátema, de não co: 
mer, nem beber, enquanto não o matarem; 
e, agora, estão prontos, esperando a tua pro- 
messa. 22 Então, o comandante despediu o 
rapaz, recomendando-lhe que a ninguém dis- 
sesse ter-lhe trazido estas informações. 
23 Chamando dois centuriões, ordenou: Ten- 
de de prontidão, desde a hora terceira da noi- 
te, duzentos soldados, setenta de cavalaria e 
duzentos lanceiros para irem até Cesaréia; 
24 preparai também animais para fazer Paulo 
montar e ir com segurança ao governador Fé- 
lix. 25E o comandante escreveu uma carta 
nestes termos: 


A carta de Cláudio a Félix 26 Cláudio Lísias 
ao excelentíssimo governador Félix, saúde. 
27 Este homem foi preso pelos judeus e esta- 
va prestes a ser morto por eles, quando eu, 
sobrevindo com a guarda, o livrei, por saber 
que ele era romano. 28 Querendo certificar- 
me do motivo por que o acusavam, fi-lo des- 
cer ao Sinédrio deles; 29 verifiquei ser ele 
acusado de coisas referentes à lei que os 
rege, nada, porém, que justificasse morte ou 
mesmo prisão. 30 Sendo eu informado de que 
ia haver uma cilada contra o homem, tratei 
de enviá-lo a ti, sem demora, intimando 
também os acusadores a irem dizer, na tua 
presença, o que há contra ele. [Saúde.) 


Paulo no pretório de Herodes 31 Os solda- 
dos, pois, conforme lhes foi ordenado, toma- 
ram Paulo e, durante a noite, o conduziram 
até Antipátride; 32 no dia seguinte, voltaram 
para a fortaleza, tendo deixado aos de cavala- 
ria o irem com ele; 33 0s quais, chegando a 
Cesaréia, entregaram a carta ao governador 
e também lhe apresentaram Paulo. 34 Lida a 
carta, perguntou o governador de que pro- 
víncia ele era; e, quando soube que era da Ci- 
lícia, 35 disse: Ouvir-te-ei quando chegarem 
os teus acusadores. E mandou que ele fosse 
detido no pretório de Herodes. 
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- Alguns judeus combinaram pedir ao se- 
nhor que leve Paulo amanhã ao Conselho 
Superior, com a desculpa de quererem exa- 
minar melhor o caso dele. 21 Mas não acredi- 
te nisso, pois mais de quarenta deles vão 
ficar escondidos esperando Paulo para o ma- 
tar. Todos eles fizeram este juramento: “Que 
Deus nos amaldiçoe se comermos ou beber- 
mos qualquer coisa antes de termos matado 
Paulo.” Eles estão prontos para cumprir o ju- 
ramento e esperam apenas saber o que o se- 
nhor vai resolver. 

22 Então o comandante respondeu: 

— Não diga a ninguém que você me con- 
tou isso. 

E mandou que o moço fosse embora. 


Paulo é mandado para o governador Félix 

23 Então o comandante chamou dois ofi- 
ciais e disse: 

— Arranjem duzentos soldados, e mais se- 
tenta cavaleiros, e duzentos lanceiros para ir 
até a cidade de Cesaréia. Estejam prontos 
para sair daqui às nove horas da noite. 24 Pre- 
parem também cavalos para Paulo montar e 
o levem com toda a segurança para o governa- 
dor Félix. 

25 Depois o comandante escreveu uma 
carta que dizia o seguinte: 

26 “Excelentíssimo Governador Félix, 

“Saudações. 

27 “Alguns judeus agarraram este homem 
e quase o mataram. Quando soube que ele 
era cidadão romano, eu fui com os meus sol- 
dados e não deixei que ele fosse morto. 28 Eu 
queria saber por que o estavam acusando e 
por isso resolvi levá-lo diante do Conselho 
Superior dos judeus. 29 Então descobri que 
ele não tinha feito nada para merecer a pri- 
são ou a morte. A acusação contra ele era a 
respeito da própria lei deles. 30 Quando fui 
informado de que havia um plano para matá- 
lo, resolvi mandá-lo ao senhor. E disse para 
aqueles judeus que fizessem as acusações na 
sua presença. 

“Saúde. 

“Cláudio Lísias.” 

31 Então os soldados cumpriram as ordens. 
Pegaram Paulo e o levaram durante a noite 
até a cidade de Antipátride. 32 No dia seguin- 
te os soldados voltaram para a fortaleza, dei- 
xando que os cavaleiros continuassem a 
viagem com Paulo. 33 Eles o levaram para a 
cidade de Cesaréia, deram a carta ao Gover- 
nador e lhe entregaram Paulo. 34 O Governa- 
dor leu a carta e perguntou a Paulo de onde 
ele era. Quando soube que era da região da 
Cilícia, 35 disse: 

— Quando os seus acusadores chegarem, 
eu ouvirei o que você tem para dizer. 

Em seguida mandou que ele ficasse preso 
no palácio do Governador. 
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AÚTOV ÊXLOTÁS oùÙùv TO otpateúuari CEsiAGunVv! 


eles chegando (eu) com a tropa resgatei(-o) 
Lady a ótu Pwuatós gotive. 28 BovAóuevós TE 
tendo descoberto que romanol2]) é[1). querendof2] EMI 
éxXLyvÓsvOLS mv aitiav SU Ty EvEKÓÃOVV 
conhecer (melhor) o motivo por o qual acusavam 
CÚTO katýyayovt gis TO ouvéðptov AÚTÓV 
aele (eu o) trouxe (para baixo) para o sinédrio deles; 
290v  ebpove êykaroúuevov nepi Cntnuátov 
oqual encontrei sendo acusado acerca de questões 


dê  dSELov Bavátou 
nenhumal2] mas[1] dignal5] de mortef6] 
EXOVTO. ÉYKÂNUA. 30 unvudeionço 
oul7] de cadeias[8] tendo[4] acusação(3]. tendo sido informado[2] 
dé uor êmpBovific eis tòv &vôpa EgeoBaLs, 
E (1) amim (um) complô contra o homem estando por existir, 


TOU vóuov atv, UNDÊV 
da lei deles, 


ES 


1  Seoudv 


EEQUTIS Exeupa soÓs oè mapayyrihaçe kal 
imediatamente enviei(-o) a ti ordenando (eu) também 
tots KoTnyÓpOLS Aéyerve [tà] pòs  AUTÓV 
aos acusadores para dizerem [as coisas] contra ele 
éni goú. 
perante ti. 

310i uêévodyv OTOUTLÓTOL KATA TÒ 

os[2] Portanto[1] soldados conforme o 


ðatetayuévovó atots dvaraBóvieço tòv IladÃov 

ordenado a eles tomando a Paulo 

yayov? did vuktòs eis tùy 'Avtimatpiða, 32 TT 

conduziram por (a) noite até Antipátride, nof2j 
(=durante a noite) 


dê êxaúpiov gáoavteg TOdS ixmeiç ånépyeoðar 


e[1] (dia) seguinte deixando os cavaleiros partirem 

ovv aŭt vbréotpepav seis tùy mapeuBonyv 

com ele, voltaram para a fortaleza; 

33 oïtiveg glocAdÓvIEC” eis mv Koawápseiav Kal 
os quais entrando em Cesaréia e 


TAPÉOTNOQNV 14 
ao governador apresentaram 


ÅAVAÕÓVTEG 2 TYV ÊXLOTOATV TO Ayeuóvi 
entregando a carta 


kal tòv Iladãov aŭt. 34åvayvoùss dê kal 
também Paulo a ele. tendo lido[2] EM) e 
ÊXENUTNCAÇ ék molas êxapxeias gotive, Kai 


tendo perguntado de qual província é, e 


avlóuevoç' ött åTÒ KrkLkias, 35 ALUKOÚCONOL GOV, 


informado que de (a) Cilícia, "Quvirei a ti”, 
épmn, Grav Kal ol katýyopoí oov 
disse, “quando também os acusadores[2] teus[1] 
TAPOYÉVOVTAL! keheúoag év TO TPCTWpIwm TOD 
chegarem”; ordenando em o pretório 


€23.27 2 nom ms part aor2 atuavoévw 23.289 1 s aor2 ind at 
KOTÉYW *23.29C1 saor2 ind ateÙ ploxw 23.30! gen f s part aor 
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“Howdou pviácoroda. aútTÓv. 
de Herodes ser guardado ele. 
Paulo é acusado 

1 Metà dE mévte ńuépas kaTtÉBN? Ô 

depois de{2] E{1] cinco dias desceu o 
åpxiepeùs “Avavias uETA mpoeoButéowv TIVOV kal 
sumo sacerdote Ananias com — anciãos/[2] alguns[1] e 
ptopos TeptTÚAÃOU TivÓG, oťtiveg évepávioav 
orador{2] Tértulo[3) certoll), osquais apresentaram queixa 


TO tÚyeuóvi katà Tod Iovúiov. 2 Kindéviog? 


ao governador contra Paulo. tendo sido chamado([3] 
dê aùtoð TipEato Katmyopeiv ó Téprviios 
EM) elel2], começou[2] a acusar[3] Tértulo[1] 
Aéywvs, ITOANTG siońvngs tuyxávovteg OLA cob 
dizendo: Muita paz obtendo (nós) por meio de ti 
KAL SLOPODUÁTOV YLVOLÉVOV 4 TÔ Eve. TOÚTYH 
e reformas sendo feitas para a nação esta 
ô ts ofis mpovoias, 3aávin tE kal 
por a tua provisão, por todos os modos e 
navtayoŅD åmoðexóurða, Kpátiote PME, uetá 


por toda parte reconhecemos (isto), excelentíssimo Félix, com 

néons EÚXAPLOTÍAG. 4 iva dê um émi  màeîtóv 
toda gratidão. para que[2] E[1] não por mais (tempo) 
OE ÊYKÓTTO, MOPUKANO AkODOAL oe Huv CUVTÓLMS 


te detenha, peço ouvires tu anós brevemente 
TN of) éxieueiq. Seúpóvieço yàp TÓV 
na tua benevolência. tendo (nós) encontrado[2] Pois[1] 
ÁvÔpa. TODTOV ÃOLUÔV kal KLVODVIO  OTÓGELS 
homeml4] | este[3] (uma) peste e causando distúrbios 
TOLV tols 'Iovõalois TOIS katà tv 
{entre) todos os judeus os por o 
olkovuévnv TOWTOOTÁTNV TE TIS TÓV 
mundo (habitado), (sendo) líder[2] e[l]  dal3l dos[5] 
Natwpaiwv aipécemws, 6 Og kal TÒ lepòv 
nazarenos[6] seita(4], oqual também  o[3] templo[(4] 
êxeipacev fBefmiDdoa öv kal êkpatýoauev, 
tentou[1] profanarí2] oqual também prendemos 
sxap” oð  Suvhon aúrôs ávakpivaçe nep 
juntoa oqual poderás tu mesmo, tendo examinado, acerca de 
TÓVIWDV TtOoÚtTwV  ÉxLYVÓDVOLS Oy NuEic 


todas estas coisas tomar conhecimento das quais nós 


katnyopoðuev aŭto. 9 OuvEXÉDEVIO '5 SE kal 

estamos acusando o mesmo. se uniam no ataquel2] E[1] também 

oi TovôoioL páokovtes tata oŬŭtws čyeLv. 

os judeus, declarando estas coisas assim[2] terem[1]. 
(=serem) 


e24.22 gen ms part aor pass Kaléw e24.5? nom m p part aor2 at 
ebpiokw s24.8º nom ms part aor at &vaxpivw 
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F mandou que ele fosse detido no pretório de 
Herodes. 


2 Ananias e Tértulo acusam Paulo pe- 
rante Félix 1 Cinco dias depois, des- 
ceu o sumo sacerdote, Ananias, com alguns 
anciãos e com certo orador, chamado Tértu- 
lo, os quais apresentaram ao governador libe- 
lo contra Paulo. ZSendo este chamado, 
passou Tértulo a acusá-lo, dizendo: Excelen- 
tíssimo Félix, tendo nós, por teu intermédio, 
gozado de paz perene, e, também por teu 
providente cuidado, se terem feito notáveis 
reformas em benefício deste povo, 3 sempre 
e por toda parte, isto reconhecemos com 
toda a gratidão. 4 Entretanto, para não te de- 
ter por longo tempo, rogo-te que, de confor- 
midade com a tua clemência, nos atendas 
por um pouco. 5 Porque, tendo nós verifica- 
do que este homem é uma peste e promove 
sedições entre os judeus esparsos por todo o 
mundo, sendo também o principal agitador 
da seita dos nazarenos, 6 o qual também ten- 
tou profanar o templo, nós o prendemos 
{com o intuito de julgá-lo segundo a nossa lei. 
7 Mas, sobrevindo o comandante Lísias, o ar- 
rebatou das nossas mãos com grande violên- 
cia, 8ordenando que os seus acusadores 
viessem à tua presença). Tu mesmo, exami- 
nando-o, poderás tomar conhecimento de 
todas as coisas de que nós o acusamos. 9 Os 
judeus também concordaram na acusação, 
afirmando que estas coisas eram assim. 


Paulo apresenta a sua defesa 10 Paulo, ten- 
do-lhe o governador feito sinal que falasse, 
respondeu: Sabendo que há muitos anos és 
juiz desta nação, sinto-me à vontade para me 
defender, 11 visto poderes verificar que não 
há mais de doze dias desde que subi a Jerusa- 
lém para adorar; 12 e que não me acharam no 
templo discutindo com alguém, nem tam- 
pouco amotinando o povo, fosse nas sinago- 
gas ou na cidade; 13 nem te podem provar as 
acusações que, agora, fazem contra mim. 
14 Porém confesso-te que, segundo o Cami- 
nho, a que chamam seita, assim eu sirvo ao 
Deus de nossos pais, acreditando em todas as 
coisas que estejam de acordo com a lei e nos 
escritos dos profetas, 15 tendo esperança em 
Deus, como também estes a têm, de que ha- 
verá ressurreição, tanto de justos como de 
injustos. 16 Por isso, também me esforço 
por ter sempre consciência pura diante de 
Deus e dos homens. 17 Depois de anos, vim 
trazer esmolas à minha nação e também fa- 
zer oferendas, 18 e foi nesta prática que al- 
guns judeus da Ásia me encontraram já 
purificado no templo, sem ajuntamen.o e 
sem tumulto, 


NTLH 


Em seguida mandou que ele ficasse preso 
no palácio do Governador. 


2 Paulo é acusado 1 Cinco dias depois 

o Grande Sacerdote Ananias foi até 
Cesaréia com alguns líderes do povo e com 
um advogado chamado Tértulo. Eles se apre- 
sentaram ao governador Félix para fazer 
acusações contra Paulo. 2 Depois que Paulo 
foi chamado, Tértulo começou a acusação, 
dizendo: 

— Excelentíssimo Senhor Governador, o 
seu governo nos tem trazido um longo tempo 
de paz, e graças à sua sábia administração 
muitas reformas necessárias estão sendo fei- 
tas para o bem deste povo. 3 Somos muito 
agradecidos por tudo aquilo que temos rece- 
bido em todas as ocasiões e em todos os luga- 
res. 4Mas não quero tomar muito do seu 
tempo e por isso peço que tenha a bondade 
de nos escutar apenas um pouco mais. 5 Nós 
achamos, de fato, que este homem é uma 
peste. Ele provoca desordens entre os judeus 
do mundo inteiro e é também o líder do par- 
tido dos nazarenos. 8 Além disso tentou pro- 
fanar o Templo, e então nós o prendemos. 
Nós íamos julgá-lo de acordo com a nossa 
Lei, 7 mas o comandante Lísias veio e o tirou 
de nós à força. 8 Aí o próprio Lísias mandou 
que os acusadores viessem até aqui e fizes- 
sem a acusação diante do senhor. Se o 
senhor fizer perguntas a este homem, ele 
mesmo confirmará todas as acusações que 
estamos fazendo contra ele. 

9 Então os judeus concordaram, dizendo 
que tudo era verdade, 


Paulo se defende diante de Félix 10O Go- 
vernador fez sinal para que Paulo falasse. 
Então ele disse: 

— Eu sei que há muitos anos o senhor é 
juiz do povo judeu e por isso eu me sinto à 
vontade para fazer a minha defesa na sua pre- 
sença. 11 Como o senhor mesmo pode com- 
provar, faz apenas doze dias que fui a 
Jerusalém para adorar a Deus. 12 Os judeus 
não me viram discutindo com ninguém nos 
pátios do Templo, nem agitando o povo nas 
suas sinagogas ou em qualquer outro lugar da 
cidade. 13 E eles não podem provar nenhuma 
das acusações que agora estão fazendo contra 
mim. 14 Porém uma coisa confesso ao senhor: 
eu sigo o Caminho que os judeus dizem ser 
falso; mas é desse modo que sirvo ao Deus dos 
nossos antepassados. Creio em tudo o que 
está escrito na Lei de Moisés e nos livros dos 
Profetas. 15 Eu e os meus acusadores temos 
esta mesma esperança em Deus: todos vão 
ressuscitar, tanto os bons como os maus. 
16 Por isso faço tudo para sempre ter a cons- 
ciência limpa diante de Deus e das pessoas. 

17 E Paulo continuou: 

— Depois de ter ficado fora de Jerusa- 
lém durante alguns anos, voltei para lá a 
fim de levar algum dinheiro para o meu 
próprio povo e para oferecer sacrifícios. 
18 Quando estava fazendo isso, depois de 
eu ter acabado a cerimônia de purificação, al- 
guns judeus me encontraram na área do Tem- 
plo. Não havia muita gente comigo nem 
desordem. 
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Paulo se defende diante de Félix 

10 "Asxekxpiond te ô Madoc vevoavtos 
respondeu(2) Ef1] Paulo, 

Tod Yyeuóvocs  Aéyguvs, “Ek TONA V ÊTOV 
o[1] governador[2] para falar: desdel7] muitos[8) anos[9] 
Övtas oe KOLTTV TO Over tOÚTO  ÊMLOTÁLEVOS 
seres(2] tu(3] juiz(4] nação(6] (d)esta{5] Sabendo (eu)[1], 
VOUS TEpL EUCUTOU 
confiantemente acerca de mim mesmo 
ÓTL 
tomar conhecimento que 
tuépol. dwdeKa dp 
para mim{2] dias[5] doze[4] desde 
Ag ávéBnv spockvvjowv gig TepovocAmu, 12 Kai 


AUTO) 
tendo feito sinal[3] a ele[4] 


TA 


(das coisas 
ÓSTOÃOYO DUAL, 11 8uvauévov oov ÊMLYVÓVOLS 
apresento defesa, podendo tu 
où ahgiovs giotve uor 
não mais quel3] são[1] 


que subi para adorar em Jerusalém, e 

ovte v TD ieoO edpóve ue TpÓÇ TIA 
nem em o templo encontraram amim com alguém 
ddeyópevove 7 êxiotaorv moLrobvia  Sxhou 
discutindo ou (uma) agitaçãol2] fazendo(1] de povo 
OÚTE èv  TOÍÇ ovvaywyois oÙŭte katà tv aóALv, 
nem em as sinagogas nem por a cidade, 


13 0ÚSÊ TAPAUTÍCAL!: ðúÚvavtai COL nepil Av 


nem apresentar provas podem ati acerca das coisas que 
vuvi Katnyopodolv uov. 14 Ouoioyd dê TODTÓ 
agora acusam a mim. confessol2] Mas[1] isto 
OOL ÖTL Katã tv ôôðòv ñv AéyovoLvs 
ati que segundo o Caminho o qual chamam 
CÁpEOLV, OÚTOS ÃATpEÓO TO TOTO (LA 


seita, assim sirvo de nossos pais[2] Deus{1] 
TLOTEŬVWV NOL TOS KIT  TtÒv vóuov 
crendo em todas as coisas {que são) conforme a lei 
kal tots év tols mpopńtais yeyoauuévots’, 
e asque em os profetas estão escritas, 
15 êxtida Exwov seig TÓv  Bsòv ñv 
esperança[2] tendo[1] em Deus, aqual 
aúToL OÚTOL MPOCSdÉXOVTOL, AVÁOTIOLV 
eles mesmos, estes, aguardam, 
ëčoeoðars Öikalwv TE 
existir de justos[2] tanto[1] 
TOÚTO KAL QUÚTÓG 
isto também eu mesmo me esforço limpa(3) 
cuvelônorv Exeuv apòs tòv BMedv kal TOUS 
consciêncial2] para ter{[1] junto a Deus e as 
AVOPAMOVS à MAVTÓG. 178v ETOV 
pessoas por todo(otempo). depois del2] anos[4] 
=sempre) 
MAELÓVV ÊXENUOCÚVAS TOLWOWV eis TÒ EO vos 
muitos(3] esmolas[7] trazendo(6] para[10] 0[11] povo[13] 
uov nrapeyevóunv? kal mpoopopáçs, 18 v aîÎg 
meu[12] cheguei[5] e[l8j ofertas[9], em as quais 


ao 


kal 
também 
uÉAAELV 
(uma) ressurreição vai 
kal &ôikwv. 
quanto de injustos. 
ÅJK ÅTTOÓOKONTOV 


16 év 
Em 


dê 
E[N) 
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èv TO 
em o 


evpóvs pue Tyviouévovh 
encontraram a mim purificado 
óxhãouv ovdê uetà OopúBov, 19tTiêç dé MO 
povo nem com tumulto, alguns[2] mas[1] del4] 
ts "Aoctaç TovôoioL, obg gös EL cod 
a[5] Ásial6] judeus[3] osquais era necessário perante ti 
mTapeiva. Koi kKotmyopeiv el tt éÉxoLev' pó 
estar presentes e fazer acusações se algo tivessem contra 
gué. 207 aŭto otor esinátwoave qí 
mim. Ou eles mesmos, estes, que digam que 
epovi åõiknua OTÁNTOG! uov êml Tod 
encontraram[2] delito(1] tendo comparecido eu perante o 
cuvedpiov, 2117] mep ws TOÚTNS Povis 
Sinédrio, ou acercade umal2] estal[1) voz 

(=a menos que seja por esta uma frase) 
ExékpaEa év aùtots fotog” Gti 
clamei entre eles estando: 
ÅVAOTÁJEWG VEKPÔV y KpivouaL 
(a) ressurreição de (os) mortos eu sou julgado 
ép’ ASTON 
perante vós. 

22" AveBáketo? 
adiou[(3] 
(=adiou a causa) 

àxpiBéoTEpOv  EcldWCI TA Ep TIS 
mais acuradamente conhecendo as coisas acercade o 
cimaçs, “Otavy Avoiacs ó yxiapyos 
disse: Quando Lísias o comandante descer, 
ÔLAYVÓCOUAL5 TÙ kag’ ÚUAS: 23 ðrataëáuevog 
decidirei as coisas com respeito a vós; tendo ordenado 
TO ÊKATOVTÁPXN tnpeicdaL aútóv  Exeiv TE 
ao centurião para guardar a ele ter2] el] 
ÁvEgLv kal undéva KmAúsiv tv iðiwv AÚTOD 
indulgência e a ninguém impedir[4] dos[1] próprios[2] dele[3] 
ÚNpETELv GUTO. 

de servir aele. 


iso) OÙ UETA 
templo não com 


Ns 
a qual 
Tepi 
Acerca de 


ońuepov 


hoje 


ôt 
EM) 


QÚTOUS Ô 
os mesmol[4] 


DAME, 
Félix[2], 


6900 
Caminho 


Kata 2, 


Paulo diante de Félix e Drusila 
24 METÀ dE TUÉDPOS TIVÔS mapayevóuevog* 
depois de[2] E[1] dias[4] alguns[3] chegando 
ô PME ovv  Apovoihin TA ilig yuva 
Félix com Drusila a própria mulher, 
(=a esposa dele) 
Mahhov kal 


ovons lovôalq  uerexéupato TÓOV 


sendo judia, mandou chamar Paulo e 
Tkovoev aùtoð nepi qs eig Xprtóv “Inoobv 
ouviu dele acerca de a em[2] Cristo[3] Jesus[4] 
miotews. 25 raheyouévov! GÊ aútTod TEPL 
fé{1]. discursando[3] E[1] ele[2] acerca de 


24.1893 paorZ ind ated piokw £ ac m s part perf pass &yvitc 
e24.19'3 ppresoptatté xo e24.20/3 paorZindated picew 
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18c foi nesta prática que alguns judeus da 
Ásia me encontraram já purificado no tem- 
plo, sem ajuntamento e sem tumulto, 190s 
quais deviam comparecer diante de ti e acu- 
sar, se tivessem alguma coisa contra mim. 
20 Ou estes mesmos digam que iniqiidade 
acharam em mim, por ocasião do meu com- 
parecimento perante o Sinédrio, 21 salvo es- 
tas palavras que clamei, estando entre eles: 
hoje, sou eu julgado por vós acerca da ressur- 
reição dos mortos. 


Paulo perante Félix e Drusila 22 Então, Fé- 
iix, conhecendo mais acuradamente as coi- 
sas com respeito ao Caminho, adiou a causa, 
dizendo: Quando descer o comandante Lí- 
sias, tomarei inteiro conhecimento do vosso 
caso. 23 E mandou ao centurião que conser- 
vasse a Paulo detido, tratando-o com indul- 
gência e não impedindo que os seus próprios 
o servissem. 24 Passados alguns dias, vindo 
Félix com Drusila, sua mulher, que era judia, 
mandou chamar Paulo e passou a ouvi-lo a 
respeito da fé em Cristo Jesus. 25 Dissertan- 
do ele acerca da justiça, do domínio próprio e 
do Juízo vindouro, ficou Félix amedrontado e 
disse: Por agora, podes retirar-te, e, quando 
eu tiver vagar, chamar-te-ei; 26 esperando 
também, ao mesmo tempo, que Paulo lhe 
desse dinheiro; pelo que, chamando-o 
mais frequentemente, conversava com ele. 
27 Dois anos mais tarde, Félix teve por suces- 
sor Pórcio Festo; e, querendo Félix assegurar 
o apoio dos judeus, manteve Paulo encarce- 
rado. 


2 Paulo perante Festo. Apela para César 
1 Tendo, pois, Festo assumido o go- 
verno da província, três dias depois, subiu de 
Cesaréia para Jerusalém; 2e, logo, os princi- 
pais sacerdotes e os maiorais dos judeus lhe 
apresentaram queixa contra Paulo e lhe solici- 
tavam, 3 pedindo como favor, em detrimento 
de Paulo, que o mandasse vir a Jerusalém, ar- 
mando eles cilada para o matarem na estra- 
da. 4 Festo, porém, respondeu achar-se Paulo 
detido em Cesaréia; e que ele mesmo, muito 
em breve, partiria para lá. 5 Portanto, disse 
ele, os que dentre vós estiverem habilitados 
que desçam comigo; e, havendo contra este 
homem qualquer crime, acusem-no. 
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depois de eu ter acabado a cerimônia de puri- 
ficação, alguns judeus me encontraram na 
área do Templo. Não havia muita gente co- 
migo nem desordem. 19 Porém alguns judeus 
da província da Ásia estavam lá. São eles que 
devem se apresentar diante do senhor e fa- 
zer as acusações, se é que têm alguma coisa 
contra mim. 20 Ou então que estes homens 
que estão aqui digam se, quando eu estive 
diante do Conselho Superior, eles me acha- 
ram culpado de qualquer crime. 21 Quando 
estava de pé diante deles, eu apenas disse em 
voz alta: “Hoje estou sendo julgado por vocês 
porque creio que os mortos vão ressuscitar.” 

22 Então Félix, que estava bem informado 
a respeito do Caminho, deixou a questão 
para depois, dizendo a eles: 

— Quando o comandante Lísias chegar, 
eu resolverei O caso de vocês. 

23 Ele mandou que o oficial pusesse um 
guarda para tomar conta de Paulo e ordenou 
que lhe dessem alguma liberdade e licença 
para receber ajuda dos amigos. 


Paulo diante de Félix e Drusila 24 Alguns 
dias mais tarde Félix veio com Drusila, a sua 
esposa, que era judia. Mandou chamar Paulo 
e o ouviu falar a respeito da fé em Cristo 
Jesus. 25 Mas, quando Paulo começou a falar 
sobre uma vida correta, o domínio próprio e 
o Dia do Juízo Final, Félix ficou com medo e 
disse: 

— Agora pode ir. Quando eu puder, cha- 
marei você de novo. 

26 Além disso Félix esperava que Paulo lhe 
desse algum dinheiro. Por isso o chamava 
muitas vezes e conversava com ele. 

27 Dois anos depois Pórcio Festo ficou no 
lugar de Félix como governador. Félix queria 
agradar os judeus; por isso, ao sair, deixou 
Paulo na prisão. 


2 Paulo apela para o Imperador 1 Três 

dias depois de chegar àquela provín- 
cia, Festo saiu da cidade de Cesaréia e foi até 
Jerusalém. 2 Os chefes dos sacerdotes e os lí- 
deres judeus apresentaram lá as suas acusa- 
ções contra Paulo e pediram a Festo 3 0 favor 
de mandar trazer Paulo para Jerusalém. É 
que eles tinham combinado matar Paulo no 
caminho. 4 Mas Festo respondeu: 

— Paulo está preso em Cesaréia, e eu logo 
voltarei para lá. 5 Que os líderes de vocês me 
acompanhem até lá e o acusem, se é que ele 
fez algum mal. 


dukaLocÚvnS kal êykpatetas kal TOD KPLUATOS 


(a) justiça e (o) domínio próprio e do juízo 

TOD uéAovtos čupoßos yevóuevos! ô PME 
vindouro amedrontado[2] ficando[1] Félix 

ånekpiðn, Tò vv éxov sopeúov, KALPÒV 

respondeu: Por enquanto, retira-te, tempo oportuno([3] 

dê  UETOÃOPOV! uetrakaléoouai oE, 26 QUA 


mas[1] encontrando[2] convocarei 
kal 


ati, ao mesmo tempo 


exxitwov Gt xpńuata SoBmcetaL? aÙtT® 


também esperando que dinheiro será dado aele 
rò TOU Ilavãov dO «ol ITUKVÓTEPOV 
por Paulo; por isso também com mais frequência 


aùtòv uetansutóuevog wuiles AUTO. 


a ele[2] mandando chamar(1] conversava com ele. 
27 ALETÍOS Sê mTAnpwbdsiongm Exapevr 
dois anos[2] E] tendo-se completado recebeuí2) 
dLádoxov ó DAME Ilópciov Piotov, BéAwv 
(por) sucessor[3] Félix[1] a Pórcio Festo, querendo(2] 
TE XÁPUTA KatadécdaL s toc Touvdatos O DNALE 
e[1) (um) favor[4] fazer(3] aos judeus Félix 


KaTÉMLITE O TÓV ITodbÃov Sedeunévovo. 
deixou Paulo encarcerado. 


Paulo apela para César 


1biotoç oðv êmBóç? TT) êxapxeia 
Festo pois tendo chegado à província, 

uETO toets Quépacç åvéßn? eig “epocóAvua. 
depois de três dias subiu paral3]  Jerusalém[4] 


ånò Koroapeias, 2 Evepávioáv Te ato oi 


de[1] Cesaréial2), apresentaram queixal2] e[1] a ele os 
dpxtepeic kal of mpoto TÓV Tovôciwv 
principais sacerdotes e os principais dos judeus 
katà tod IaúÃou kal mapekáouv AÚTOV 
contra Paulo e solicitavam aele 
3 aitoúuevol x4pLv KAT? aúTod ÓTUVG 
pedindo (um) favor contra ele para que 
uETOMÉUUNTOL aùtòv cig “IepovocAmu, évédpav 
mandasse vir omesmo a Jerusalém, emboscada 
HOLODVIES Avelelv! GÚTÔV KaTA TV ÓSÓVv. 46 uèv 
fazendo para matar aele em (0) caminho. Mas 


(=enquanto armavam emboscada) 
oðv Dhotoc ånekpoiðne tnpoetoðar tòv IladÃov eis 


Festo respondeu ser mantido Paulo em 
Kacáperav, éavtòv dé pée év tTáxEL 
Cesaréia, ele próprio estar por em breve 
knopeúeoðav Sol oðv èv uiv,  noív, 
ir (para lá); os[2] portanto[1] entrel4] vós[5], diz[6), 
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ôvvaToL OVYKATABÓÁVTEG? el ti gotive v TÔ 
capacitados[3], descendo junto, (comigo) se algo existe em o 
àvôpl ğtonrov katnyopeitwoavt aùtoÎ. 
homem impróprio que acusem o mesmo. 
6Aatpipaçs ôè év aúroiç Ĥuépag où 
tendo ficado[2] EM) entre eles dias[6) não[1] 
MAELOVG ÒktT® 1 déka, kataßàs? eig 
mais que[2} oito[l3] oul4] dez[5], descendo para 
Karoáperav, t éxaúpiov kaðioas éxi Tod 
Cesaréia, no —diaseguinte assentando-se em o 
Búuatos kéňsvoev qtòv Iladhãov  áxOfvaLe. 
tribunal, ordenou Paulo ser trazido. 


7 KGPAYEVOLNÉVOUS OE AUTOS mepréotnoav” GÚTÓV OL 

tendo chegado[3] E[1] elel2] rodearam a ele os 
árxo “Tepocolúuwrv Katafepncótes 2IovôaioL TOAÃA 
de[3] Jerusalém[4] que tinham descido[2] judeus[1] muitas 
Kai Bapéo aitimuata Katoapépovtres à oÙK 
e graves acusações trazendo contra (ele) as quais não 
toxvov dmodetEaL!!, 8TOD IlavÃov dmoÃoyovuévou 


podiam provar, Paulo defendendo-se: 
ó Ore eig tòv vóuov tV 'lovôciwv oútE 
Nem contra a lei dos judeus nem 
gig TO iepòv oŭte eis Kaioapá tt Ttuaptove. 
contra o templo nem contra César algo pequei. 


(=cometi pecado algum) 
96 Photos Sê Géxwv qtos Tovôaior xáprv 
Festo[2] Mas[1] querendo aos judeus (um) favor 
Kotadécdar s Amokpideiçe TO avi eimeve, Ogles 
conceder respondendo a Paulo disse: Queres, 
gis “Tepocólvuo åvaßàcz ke? mepi TOÚTWV 
a Jerusalém subindo, ali acerca de estas coisas 
Kotfval! êm” uod; 10 eleve Sé ÓIladhos, “Em 
serjulgado por mim? dissel3]  Mas[l] Paulo[2): Perante 
TOS fBúuatos Kaicapós otogr elus, oÙ HE 
o tribunal de César parado estou, onde  eul2] 
del Kpiveodal. "Tovdatovs ovdêv  Åöiknoa 
é necessário[1] ser julgado. (Aos) judeus em nada prejudiquei 
OSs kal où KáAMOv ÊmUyiVwOKELÇS. Mei uv 
como também tu muito bem sabes. Se de um lado 
oðv åk Kal ğbtrov Davátov mérpaxá TL, 
pois souculpado ou digno[3] de morte(4] pratiquei[1) algo(2], 
où mapartoduar TO dmxodaveivs: ei dê oUdÉV 
não me recuso a morrer; se de outro lado nada 


gorv: Dv  ottor KaTnyopodotv uov, ovdeic ue 


existe doque estes acusam amim, ninguém me 
ôSÚVATOL AÚTOIS xapicaocdo Katoapa 
pode a eles entregar; a César 


ExikOÃOBLAL. 12 TÓTE O Dfvtoç ovhharoas metà 
apelo. Então Festo tendo falado com 


“25.513 p imperat pres at Ketnyopémw *25.6Cinfaor pass &yw 
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estiverem habilitados que desçam comigo; e, 
havendo contra este homem qualquer crime, 
acusem-no. 8 E, não se demorando entre eles 
mais de oito ou dez dias, desceu para Cesa- 
réia; e, no dia seguinte, assentando-se no tri- 
bunal, ordenou que Paulo fosse trazido. 
7 Comparecendo este, rodearam-no os ju- 
deus que haviam descido de Jerusalém, tra- 
zendo muitas e graves acusações contra ele, 
as quais, entretanto, não podiam provar. 
8 Paulo, porém, defendendo-se, proferiu as 
seguintes palavras: Nenhum pecado cometi 
contra a lei dos judeus, nem contra o templo, 
nem contra César. 9 Então, Festo, querendo 
assegurar o apoio dos judeus, respondeu a 
Paulo: Queres tu subir a Jerusalém e ser ali 
julgado por mim a respeito destas coisas? 
10 Disse-lhe Paulo: Estou perante o tribunal 
de César, onde convém seja eu julgado; ne- 
nhum agravo pratiquei contra os judeus, 
como tu muito bem sabes. 11 Caso, pois, te- 
nha eu praticado algum mal ou crime digno 
de morte, estou pronto para morrer; se, pelo 
contrário, não são verdadeiras as coisas de 
que me acusam, ninguém, para lhes ser agra- 
dável, pode entregar-me a eles. Apelo para 
César. 12 Então, Festo, tendo falado com o 
conselho, respondeu: Para César apelaste, 
para César irás. 


Festo expõe a Agripa o caso de Paulo 13 Pas- 
sados alguns dias, o rei Agripa e Berenice 
chegaram a Cesaréia a fim de saudar a Festo. 
t4Como se demorassem ali alguns dias, 
Festo expôs ao rei o caso de Paulo, dizen- 
do: Félix deixou aqui preso certo homem, 
15a respeito de quem os principais sacerdo- 
tes e os anciãos dos judeus apresentaram 
queixa, estando eu em Jerusalém, pedindo 
que o condenasse. 16 A eles respondi que 
não é costume dos romanos condenar quem 
quer que seja, sem que o acusado tenha pre- 
sentes os seus acusadores e possa defender- 
se da acusação. 17 De sorte que, chegando 
eles aqui juntos, sem nenhuma demora, no 
dia seguinte, assentando-me no tribunal, de- 
terminei fosse trazido o homem; 18 e, levan- 
tando-se os acusadores, nenhum delito 
referiram dos crimes de que eu suspeitava. 
19 Traziam contra ele algumas questões rete 
rentes à sua própria religião e particularmen- 
te a certo morto, chamado Jesus, que Paulo 
afirmava estar vivo. 
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5 Que os líderes de vocês me acompanhem 
até lá e o acusem, se é que ele fez algum mal. 

6 Festo passou oito ou dez dias entre eles e 
depois voltou para Cesaréia. No dia seguinte 
sentou-se no tribunal e mandou que trouxes- 
sem Paulo. 7 Quando Paulo chegou, os ju- 
deus que tinham vindo de Jerusalém ficaram 
em volta dele e começaram a fazer muitas 
acusações graves, mas não conseguiram 
provar nada. 8 Então Paulo se defendeu, di- 
zendo: 

— Eu não fiz nada contra a lei dos judeus, 
nem contra o Templo, nem contra o Impera- 
dor. 

9 Festo, querendo agradar os judeus, per- 
guntou a Paulo: 

— Você não quer ir a Jerusalém e ser julga- 
do lá por mim a respeito destas coisas? 

10 Paulo respondeu: 

— Estou diante do tribunal do Imperador 
romano, e é aqui que devo ser julgado. Não 
fiz mal nenhum aos judeus, como o senhor 
sabe muito bem. 11 Se não respeitei a lei ou 
se fiz alguma coisa que mereça a pena de 
morte, estou pronto para morrer. Mas, se o 
que dizem contra mim não é verdade, nin- 
guém pode me entregar a eles. Portanto, 
apelo para o Imperador. 

12 Então Festo, depois de conversar com 
os seus conselheiros, disse: 

— Já que você apelou para o Imperador, 
então irá para o Imperador. 


Paulo diante de Agripa e Berenice 13 Alguns 
dias depois o rei Agripa e Berenice, sua irmã, 
chegaram a Cesaréia para cumprimentar 
Festo. 14 Quando já fazia alguns dias que eles 
estavam lá, Festo contou ao rei o caso de 
Paulo. Ele disse: 

— Está aqui um homem que Félix deixou 
como prisioneiro. 15 Quando fui a Jerusalém, 
os chefes dos sacerdotes e os líderes dos ju- 
deus fizeram acusações contra ele e me pedi- 
ram que o condenasse. 16 Mas eu lhes disse 
que os romanos não costumam condenar 
ninguém sem primeiro colocar os acusadores 
diante do acusado, dando a este a oportuni- 
dade de se defender. 17 Por isso, quando eles 
vieram até aqui, não perdi tempo, e, logo no 
dia seguinte, sentei no tribunal, e mandei 
que trouxessem o homem. 18 Os seus inimi- 
gos chegaram, mas não o acusaram de ne- 
nhum crime grave como pensei que iam 
fazer. 19 A única acusação que tinham contra 
ele era a respeito da própria religião deles e 
também sobre um homem que já morreu, 
chamado Jesus. Paulo afirma que esse ho- 
mem está vivo. 
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TOD ovuBovitou dxexpiont, Katoapa êxucéKANOOL:, 


o conselho respondeu: A César apelaste, 
éxi Kailoapa mopeúon. 
para César irás. 


Paulo diante de Agripa e Berenice 
13 'Huepôv dE ðayevouévwvI tvv 'Aypinxras 
dias[4] E[1] tendo passado[2] alguns[3] Agripa 

Ô Baothevds Koi Bepvikn katývtnoav eis Karoáperav 
o rei e Berenice chegaram a  Cesaréia 
ACTACÁLEVOL tòv Pfjotov. 14 G dê TAEILOVG 
saudando Festo. como[2} E[l} mais 
ńuéoas ðétoPov ket, ô photos TO Raos? 
dias passava ali, Festo ao[2] reil3] 
AvédETO!5 TA KATÒ tòv IadÃov Aéywvs, 
apresentou[i] ascoisas concernentes a Paulo dizendo: 
"Antho tis gotive kataieàetuuévos ÙTÒ 
homeml2] Certo[1] existe, tendo sido deixado por 
PNALKOS SÉCULOS, 15 mep} OU | vevouévovs 
Félix (como) prisioneiro, acercade oqual, estando 
uov eis Tepocólvuo  évepávioav oi 
eu em Jerusalém, apresentaram queixa os 
APXLEDELS kal oi mpeopútepo. tv Iovõalwyv 
principais sacerdotes e os anciãos dos judeus 
altoúuevol KAT? aùtoð KaTadikmv. 16 mpÒs 
pedindo contra ele condenação. A 
ånekolðnv? ött oùk čotve  Édos 
respondi que não é costume 
xapilzeodai tiva ávOPWIOV 
entregar nenhuma pessoa 


KUTNVOPOÚUEVOS KATE — pÓCWITOV 
acusado face a facel2] 


katnyópovs TÓNOV 


og 
os quais 
Poœyuaio 
(de) romanos 


xov ÄÄ ó 
antes que o 
ÉXOLM TOÙS 
tenha[1] os 
te ånoroyias AáßBorr TEP 
acusadores ocasião[2] e[1] de defesa receba acerca de 
TOD ykàńuatoc. 17 0vveldóviwv? oðv [aùt®v] 
a acusação. Reunindo-se pois [eles] 
EvOddE åvaßorův umôdeuiov momoáuevog T 
aqui, adiamento nenhum fazendo (eu), no (dia) 
ÉENiC kaðioas êxi TOO Bruatros ékérevoa 
seguinte assentando-me em o tribunal ordenei 
åxƏfivar. tòv ğvöõpa: 18 mepi oU  otaðévtegs“ OL 
ser trazido o homem; acerca de o qual, levantando-se os 
yW 


katýyopor oùðeuiav aitiav Epepov dv 
de coisas que eu 


acusadores, nenhuma acusação traziam 
ÚmEvÓOUV TOVNPOV, 19tntýuata Sé tiva 
questões[3] mas[1] algumas[2] 


suspeitava de coisas más, 


25.12} 3 s aor ind pass &mokpivoga i 2 s perf ind pass EmLkaÃEw 
25. 14/ nom m s part perf pass, KataÃeimo e25.16!1 s aor ind pass 
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TEDL ts iias ôsroðawmoviag eixov pós 
acercade a própria religião tinham contra 
aùtòv kal mepi tivos  ’Inooð TEOVNKÓTOG P 
ele e acerca de certo Jesus (um) morto 

ðv Epaokev ô Maios tfv. 20 ATOpOÚLEVOS 
o qual afirmaval2] Paulo[1] estar vivo. não entendendo[3] 
dê yò tv mepi TOÚTOV túórnorv  fleyovs 


E[1] eul2] a[4] acerca de[6] estas coisas[7] discussão[5] dizia 
(=perguntava) 


ei Boúrorros sopeúsoda. gigs “IegpocóAvua kåke? 
se (ele) queria ir a Jerusalém eali 
KpivegdaL mep tToOÚTWv. 21109 Sé TIloúiou 
ser julgado acerca de estas coisas. Mas Paulo 
ÊXUKOÃECOuUÉVOUV TNONDTivaL” aùtòv eig tùv Tod 
tendo apelado para ser guardado ele para a dol2] 


(=para que ficasse em custódia) 


Zepaotod dáyvwmorv,  ékéàesvoa mpeicdal aúTóv 
Augusto[3) decisão legal[1], ordenei ser guardado ele 
(=Imperador) 
ws oð  åvanéuypw QÙTÒV TpOS Kaioapa. 
até que eu envie o mesmo a César. 
22’ Aypixaç dé TpÓG  TÓv  Piortov, 

Agripal2] E(1) a Festo: Desejaria 
"EBovióumv kal AUTOS tod  ávOpwrou 
também eu mesmo o[2] homem[3] ouvir(1). Amanhã, 
àxodoaL. Aúpiov, Pnolv, å&koúvon aúTOd. 
diz, ouvirás aele. 

23T  oðv éxoúpiov  éXOÓóvIOC TtOÔ 
no[2] Portanto[1] (dia) seguinte chegando 


“Ayplrta Kai ts Bepvikns uetà MOAATIG pavtagtas 


Agripa e Berenice com muita pompa 

kal  eciocA0ÓóÓvIwv? glg TO dkpoatúpiov oúv 
e entrando (eles) em a sala de audiências  com[2] 
TE XUMLÁOXOLS kal Avôpáoiv tolg KAT’ 


mais 
TtOŬ 


homens os 


KEALÚCANTOS 
dando uma ordem([2] 


também[1] (os) oficiais superiores e 
toxi tS móňews kal 
proeminentes da cidade e 
potou TYxOns ô Madoc. 24 Kai pnorv ô Potog, 
Festo[1] foitrazidol4]  Paulo[3]. E diz Festo: 


“Avpirra fBoaorked kal aávreg oi cuumapóvieçs 
Agripal2] Reili] e todos os presentes[3] 
uîv ávôpes, Oempeite qtoðtov mep 

conoscof2] homens[1], estais vendo este 
mav TO mAfdOS 


oð 
acerca dequem 
tTÕv 'lIovõôalwyv évétuxóv! uot 
toda a multidão dos judeus apelaram a mim 
Ev TE “Tepocokúuois kal gvOáðe Pobdvieç uù 
em{2] tanto[1] Jerusalém quanto aqui, clamando não 
etv aùtòv tfiv umkéti. 25 éy SE  KatehaBóunve 
dever ele viver mais. eu[2] Mas[1] descobri 


€25.19? gen m s part perf at OmMokw 25.209 3 s pres opt med BovAoLuaL 
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referentes à sua própria religião e particular- 
mente a certo morto, chamado Jesus, que 
Paulo afirmava estar vivo. 20 Estando eu per- 
plexo quanto ao modo de investigar estas coi- 
sas, perguntei-lhe se queria ir a Jerusalém 
para ser ali julgado a respeito disso. 21 Mas, 
havendo Paulo apelado para que ficasse em 
custódia para o julgamento de César, ordenei 
que o acusado continuasse detido até que eu 
o enviasse a César. 22 Então, Agripa disse a 
Festo: Eu também gostaria de ouvir este ho- 
mem. Amanhã, respondeu ele, o ouvirás. 


Festo, de novo, fala a Agripa 23 De fato, no 
dia seguinte, vindo Agripa e Berenice, com 
grande pompa, tendo eles entrado na audiên- 
cia juntamente com oficiais superiores e ho- 
mens eminentes da cidade, Paulo foi trazido 
por ordem de Festo. 24 Então, disse Festo: 
Rei Agripa e todos vós que estais presentes 
conosco, vedes este homem, por causa de 
quem toda a multidão dos judeus recorreu a 
mim tanto em Jerusalém como aqui, claman- 
do que não convinha que ele vivesse mais. 
25 Porém eu achei que ele nada praticara pas- 
sível de morte; entretanto, tendo ele apelado 
para o imperador, resolvi mandá-lo ao impe- 
rador. 26 Contudo, a respeito dele, nada te- 
nho de positivo que escreva ao soberano; por 
isso, eu o trouxe à vossa presença e, mor- 
mente, à tua, ó rei Agripa, para que, feita a 
argiição, tenha eu alguma coisa que escre- 
ver; 27 porque não me parece razoável 
remeter um preso sem mencionar, ao 
mesmo tempo, as acusações que militam 
contra ele. 


2 Paulo discursa perante o rei Agripa 
1 A seguir, Agripa, dirigindo-se a Paulo, 

disse: É permitido que uses da palavra em tua 
defesa. Então, Paulo, estendendo a mão, pas- 
sou a defender-se nestes termos: 

2Tenho-me por feliz, ó rei Agripa, pelo 
privilégio de, hoje, na tua presença, poder 
produzir a minha defesa de todas as acusa- 
ções feitas contra mim pelos judeus; 3 mor- 
mente porque és versado em todos os 
costumes e questões que há entre os ju- 
deus; por isso, eu te peço que me ouças com 
paciência. 4 Quanto à minha vida, desde a 
mocidade, como decorreu desde o princípio 
entre o meu povo e em Jerusalém, todos os 
judeus a conhecem; 
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19 A única acusação que tinham contra ele 
era a respeito da própria religião deles e tam- 
bém sobre um homem que já morreu, cha- 
mado Jesus. Paulo afirma que esse homem 
está vivo. 20 Eu não sabia como conseguir in- 
formações sobre esse assunto. Por isso per- 
guntei a Paulo se queria ir a Jerusalém para 
ser julgado lá a respeito dessas acusações. 
21 Mas Paulo apelou para o Imperador e pe- 
diu para ficar preso até que o Imperador re- 
solvesse o seu caso. Então mandei os guardas 
tomarem conta dele até que eu pudesse man- 
dá-lo para o Imperador. 

22 Aí Agripa disse a Festo: 

— Eu gostaria de ouvir esse homem. 

— Amanhã o senhor vai ouvi-lo! — res- 
pondeu Festo. 

23 No dia seguinte Agripa e Berenice chega- 
ram com grande cerimônia e pompa. Entra- 
ram na sala de audiências com os chefes 
militares e os homens mais importantes da ci- 
dade. Festo mandou que trouxessem Paulo 
24 e disse: 

— Rei Agripa e todos os que estão aqui, 
vejam este homem! É contra ele que todos os 
judeus, tanto daqui como de Jerusalém, estão 
fazendo acusações diante de mim. Eles insis- 
tem em dizer que este homem deve morrer, 
25 mas eu acho que ele não fez nada para ser 
condenado à morte. Como ele mesmo pediu 
para ser julgado pelo Imperador, resolvi aten- 
dê-lo. 26 Porém até agora não sei bem o que 
escrever a respeito dele ao Imperador. Então 
eu o trouxe aqui, diante dos senhores — e 
especialmente do senhor, rei Agripa — a fim 
de lhe fazer perguntas. Assim terei alguma 
coisa para escrever. 27 Pois acho absurdo 
mandar um prisioneiro sem explicar 
claramente as acusações que existem contra 
ele. 


2 Paulo se defende diante de Agripa 
1 Agripa disse a Paulo: 

— Você pode apresentar a sua defesa. 

Então Paulo estendeu a mão e fez a sua de- 
fesa, dizendo o seguinte: 

2 — Rei Agripa, eu me sinto muito feliz em 
poder estar hoje diante do senhor para me 
defender de tudo o que os judeus me acusam. 
3E especialmente feliz porque o senhor co- 
nhece muito bem todos os costumes e ques- 
tões dos judeus. Portanto, peço que o senhor 
me escute com paciência. 

4— Todos os judeus sabem como tenho 
vivido no meio do meu povo e também em 
Jerusalém, desde a minha juventude até 
hoje. 
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undêv dELOv aútóv  Oavátou METOUXÉVOL V, 
nada digno ele[2] de morte(1] ter praticado, 
aÚTOD òè toútTov  ÉIKGALOQUÉVOUV TtÒv 
ele mesmo[3] mas[1] este[2] tendo apelado (a) o 
ZeBaotòv čkprvax méunerv. 26 xepù oÙ dopaXéc 
Augusto, decidi enviar. Acerca doqual segurol2] 
TL yoápar TO Kupiyp  OÚK EXW, ðL 
algo[1] a escrever ao senhor não tenho, porisso 

=imperador) 
npońyayovz aŭðtòv èp’ Úuv kal UÁALOTA 
apresentei omesmo perante vós e especialmente 
êxi cod, Baoust “Avpoirro, ÖNWS tiS 
perante ti, rei Agripa, para que, a 
åvakplosews vyevouévnç? ox® e TÚ voÓpo 
audiência tendo acontecido, (eu)tenha oque escrever; 
27 Ghovov  Yáp HOL doket TÉLUITOVTO 
absurdo(4] pois[1] a miml2] parece[3] enviando 

dÉCULOV uù kal TÒS KaT? aúTOd aitias 
(um) prisioneiro não também as  contral2] ele[3] acusações[1] 
onuâvart. 
comunicar. 


Paulo se defende diante de Agripa 
VAypimitas Sê após tòv Iathov 
Agripal2] E[1] a Paulo disse: 

 Emtpénetal COL mepi oeauvtoð Aéyerv?. TÓTE Ô 
É permitido ati afavorde ti mesmo falar. Então 
MaobdÃos ékteivaça qtv xetpo dghÃoyeitTO, 2TIepi 
Paulo estendendo a mão se defendia: Acerca de 
TÁVTWV Ôv évcoroduc úrmò Tovôotwv, 
todas as coisas dasquais sou acusado por (os) judeus, 
Raced Aypimta, Tiymuaro Euavtóv UOKÁPLOV 
(6) rei Agripa, considero amim mesmo feliz 

ÉxI cod ué ońuspov åmooyetoða 
diantede ti estando porí2] hoje[1] apresentar defesa 
3 LÓMOTA YVOOTNV ÖVTAE OE AÁVIOV TÖV KATÈ 
especialmente conhecedor sendo tu detodos os entre 
Tovôalovs 0v TE kal întnuátwv, Só 
(os) judeus costumes e também questões, por isso 
déouar uakpobúuws dkodoai gov. 4TYv uêv oðv 
peço pacientemente  ouvires amim. al2] Pois[1) 
Biwoiv uov itiv] ék  veórmioç Ttv AI” 
vidal4] minha[3]) [a] desde (a)juventude a desde 
pys vevouévnvs v TO éÉOveL uov Ev TE 
(o) início existente em a nação[2] minha[1] em[4] e[3] 
“Iepocokúuols toaos xávrec [oi] “TovôoioL 
Jerusalém conhecem todos [os] judeus 


čon, 
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5 TPOYLVÓOKOVTÉG £ uE ävwðev, gàv  GéAmOL 
conhecendo previamente amim do princípio, se quiserem 


uaptvpetv, ÖTL KATÀ TV åkpeotátny alpeorv 
testemunhar, que segundo a mais severa seita 
tis ňńuetépas Opnoxelaç ëčtnoa Papiocios. 6kal 
da nossa religião vivi (como) fariseu. E 
võv m’ ¿AmiðL tS eic TOUS matépas uv 
agora por (a)esperança da al2] osf[3] pais[5} nossost4] 
gnayyshias yevouévnç: úo Tod Geod otkan 
promessa(1] feita por Deus (aqui) estou 
kpivóuevos, 7gig v TO ômdexápviov uv v 
sendo julgado, para aqual as doze tribos[2] nossas[1] com 
ékteveiq  vúkta kal ńuépav Aatpedov ExTÍCEL 


perseverança noite e 
KOTOVTÍOOL, EPL 
alcançar, 


dia servindo (a Deus) esperam 
ñs  éXIDOS fykaroduoL dO 
acerca de a qual esperança sou acusado por 
“Tovôatwv, Paorhed. Sri ÓSTLOTOV KpÍvETOL TOP 
(os) judeus, (ó) rei. Por que incrível éjuligado por 
duiv el ó Oeòg vekpoùds êeveíper; 9êyo uêv oðv 
vós se Deus (os)mortos ressuscita? Eu pois 

(=que) 

Eo” EUOUTA 
pensei 
Noatwpaiov etv 


xpòg TO Övoua “Inood Tod 
comigo mesmo contra o nome de Jesus o 
TOMO évavtia põem, 106 
Nazareno precisar muitas coisas contrárias fazer, o que 
Kal éroinoo v 'IgpocolÚuOLS, kal  sOAÃoÚS 
também fiz em Jerusalém, e (a) muitosi2] 
TE TOv åylwv y év pvioxois Katékicioa 
tanto[1] dos santos eu em prisões encerrei, 
TYv  aapã TOv doxLEpÉWmV gtovoiav 
al2} da parte de[4] os[5] principais sacerdotes[6] autoridade[3] 
Aa e AVOLPOVUÉVOV TE AUTO 
tendo recebido[1], sendo mortos[2] quanto[1] eles 
KATÝVEYKA d ypov. 11ko Katá TÁOAS TAG 
dava contra (eles) (meu) voto. E por todas as 
OVVAYWYÈG IIOANÁKLS TUUMOOV AÚTOUS 
sinagogas muitas vezes punindo a eles 
Tivárykatov Brcoqpnueiy TEPLICÓC TE 
obrigava a blasfemar excessivamentel2] efi) 
EUUGLVÓLEVOG AÚTOTC ESiwkov EG kal 
Enfurecendo; -me contra eles (eu) perseguia até mesmo 

S tàs Ew TÓAELG. 
em as defora[2] cidades[1). 

(=estrangeiras) 


Paulo conta a sua conversão 
(At 9.1-19;22.6-16) 
12"Evoig  mopeuóuevos els TYV AQUAOKÒV LET 
Em as quais indo (eu) para Damasco com 
(=Nessas circunstâncias) 
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5 pois, na verdade, eu era conhecido deles 
desde o princípio, se assim o quiserem teste- 
munhar, porque vivi fariseu conforme a seita 
mais severa da nossa religião. 6 E, agora, es- 
tou sendo julgado por causa da esperança da 
promessa que por Deus foi feita a nossos 
pais, 7 a qual as nossas doze tribos, servindo 
a Deus fervorosamente de noite e de dia, al- 
mejam alcançar; é no tocante a esta esperan- 
ça, ó rei, que eu sou acusado pelos judeus. 
8 Por que se julga incrível entre vós que Deus 
ressuscite os mortos? 9 Na verdade, a mim 
me parecia que muitas coisas devia eu prati- 
car contra o nome de Jesus, o Nazareno; 10e 
assim procedi em Jerusalém. Havendo eu re- 
cebido autorização dos principais sacerdotes, 
encerrei muitos dos santos nas prisões; e 
contra estes dava o meu voto, quando os 
matavam. 11 Muitas vezes, os castiguei por 
todas as sinagogas, obrigando-os até a blas- 
femar. E, demasiadamente enfurecido con- 
tra eles, mesmo por cidades estranhas os 
perseguia. 

12 Com estes intuitos, parti para Damasco, 
levando autorização dos principais sacerdo- 
tes e por eles comissionado. 13 Ao meio-dia, 
ó rei, indo eu caminho fora, vi uma luz no 
céu, mais resplandecente que o sol, que bri- 
lhou ao redor de mim e dos que iam comigo. 
14 E, caindo todos nós por terra, ouvi uma 
voz que me falava em língua hebraica: Saulo, 
Saulo, por que me persegues? Dura coisa é 
recalcitrares contra os aguilhões. 15 Então, 
eu perguntei: Quem és tu, Senhor? Ao que o 
Senhor respondeu: Eu sou Jesus, a quem tu 
persegues. 16 Mas levanta-te e firma-te sobre 
teus pés, porque por isto te apareci, para te 
constituir ministro e testemunha, tanto das 
coisas em que me viste como daquelas pelas 
quais te aparecerei ainda, 17 livrando-te do 
povo e dos gentios, para os quais eu te envio, 
18 para lhes abrires os olhos e os converteres 
das trevas para a luz e da potestade de Sata- 
nás para Deus, a fim de que recebam eles 
remissão de pecados e herança entre os que 
são santificados pela fé em mim. 

19 Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobe- 
diente à visão celestial, 20 mas anunciei 
primeiramente aos de Damasco e em Jeru- 
salém, por toda a região da Judéia, e aos 
gentios, que se arrependessem e se conver- 
tessem a Deus, praticando obras dignas de 
arrependimento. 
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5 Eles sempre souberam — e podem confir- 
mar isso se quiserem — que desde o começo 
fui membro do partido dos fariseus, o mais ri- 
goroso da nossa religião. 6 E agora estou aqui 
sendo julgado porque tenho esperança na 
promessa que Deus fez aos nossos antepassa- 
dos. 7 Todas as tribos do nosso povo, que 
adoram a Deus dia e noite, também esperam 
ver o cumprimento dessa promessa. É por 
causa dessa esperança, ó rei, que estou sen- 
do acusado pelos judeus. 8 Por que é que vo- 
cês, judeus, acham impossível crer que Deus 
ressuscita os mortos? 

9 E Paulo disse ainda: 

— Eu mesmo pensava que devia fazer 
tudo o que pudesse contra a causa de Jesus 
de Nazaré. 10 E foi o que fiz em Jerusalém. 
Recebi autorização dos chefes dos sacerdotes 
e prendi muitos seguidores de Jesus. Quando 
eram condenados à morte, eu também vota- 
va contra eles. 11 Durante muito tempo eu os 
castiguei em todas as sinagogas e os forcei a 
negar a sua fé. Tinha tanto ódio deles, que 
até fui a outras cidades para persegui-los. 
Paulo conta a sua conversão 12 E Paulo con- 
tinuou: 

— Foi por isso que viajei para a cidade de 
Damasco, levando autorização e ordens dos 
chefes dos sacerdotes. 13 Mas aconteceu, ó 
rei, que na estrada, ao meio-dia, veio do céu 
uma luz mais brilhante do que o sol, a qual 
brilhou em volta de mim e dos homens que 
estavam viajando comigo. 14 Todos nós caí- 
mos no chão, e eu ouvi uma voz me dizer em 
hebraico: “Saulo, Saulo! Por que você me per- 
segue? Não adianta você se revoltar contra 
mim.” 

15 — Então eu perguntei: “Quem é o se- 
nhor?” 

— E o Senhor respondeu: “Eu sou Jesus, 
aquele que você persegue. 18 Mas levante-se 
e fique de pé. Eu apareci a você para o esco- 
lher como meu servo, a fim de que você con- 
te aos outros o que viu hoje e anuncie o que 
lhe vou mostrar depois. 17 Vou livrar você 
dos judeus e também dos não-judeus, a quem 
vou enviá-lo. 18 Você vai abrir os olhos deles 
a fim de que eles saiam da escuridão para a 
luz e do poder de Satanás para Deus. Então, 
por meio da fé em mim, eles serão perdoados 
dos seus pecados e passarão a ser parte do 
povo escolhido de Deus.” 
Paulo fala sobre o seu trabalho 19E Paulo ter- 
minou, dizendo: 

— Portanto, ó rei Agripa, eu não desobe- 
deci à visão que veio do céu. 20 Anunciei a 
mensagem primeiro em Damasco e depois 
em Jerusalém, em toda a região da Judéia e 
entre os não-judeus. Eu dizia a todos que eles 
precisavam abandonar os seus pecados, vol- 
tar para Deus e fazer coisas que mostrassem 
que estavam, de fato, arrependidos. 


EEoVOLaS kal mitponrfs ts TOV 
autoridade e pleno poder dos principais sacerdotes 
13 uépaç uéons katà tv ôĝòv  eîõov, 
de (o) dia (sendo)[2] (o) meio[1] em o caminho vi, 
Baorhed, ovpavódev úxio mv Acumpórmia Tod 


å&pExiepéwv 


(ó) rei, do céu superiora O brilho do 
TALov mepiiáupov ue pós kal TOÚC 
sol brilhando ao redor dei?) miml3] (uma) luz[1] e (djos 
ovyv uol TOpEVONÉVOVS. 14 táviov TE 
comigo viajando. todos[2] E[1] 


katansoóvtwve TUOV eis tv yv Ñkovoa poviyv 


tendo caídof[4] nós[3] em o chão ouvi (uma) voz 
Aéyovoave Tpós ue t EBpoid. Sraréktw, XZaovA 
falando a mim na hebraical2] língual1): Saulo, 
EGOVA, TÉ UE ÔLDKELG: CKANDÓV COL TÒS 

Saulo, porque me persegues? Duro (é) parati contra 
Kévtoa  aktiberv. 15 yò dé cias, Tic Eis, KÚPLE; 
(os) aguilhões escoiceares. eul2] Eli] disse: Quemés, Senhor? 
O dé Kúpioç eixevs,  Ey® siue “Incodç öv où 
ol2l E{1] Senhor disse: Eu sou Jesus aquem tu 
ÖLØKELG. 16 ÅAAA åváoTtNOL” kal orð” mài tods 
persegues. Mas levanta-te e pára sobre os 
TÓdac oov: elg todto yàp VPpOnv oo, 
pési2] teus[1]; paral2] isto[3] pois[1] apareci a ti, 
TpoxELpLocodoL oe bnpéimv Kai uáprvpa 
(para) designar de antemão ati ministro e testemunha 
Õv TE elóéçio [ue] Ôv TE 


das coisas que[2] tanto[1] viste [a mim] das quel2] quanto[1} 


ópacouai n oor, 17 EEaLpoúuevÓs' oe k TOD Aaod 
aparecerei ati, livrando ati de o povo 


kal ék TV fOvÂv egis oüs yO GMOOTÉXÃO oE 
e de os gentios para osquais eu envio ati 
18 åvoltar ApBuAuovs atv, TOD EmoTpÉpOL nò 


para abrir (os) olhos deles, para voltarem(-se) de 
okótovs gis POC kal rtis ŝtovoias TOD Zatovã 
{a) escuridão para (a)iuz e do poder de Satanás 
éxi tòv Oeóv, TOD Aaßetv' aùðtoùs ÁPEOLV 
para Deus, para receberem eles perdão 
QUAPTIÓN kal kàfipov év tols AYLAOUÉVOLSS TÍOTEL 
de pecados e herança entre os santificados por (a) fé 


Th) zis fué. 


em mim. 


Paulo fala de sua missão 
19º06ev, Baorkeð “Aypira, oùk éyevóunv 


Portanto, (ó)rei Agripa, não me tornei 
ámeONs Tt oúpavip nto 20åAAà& Toig gv 
desobediente à celestial{2] visão[1], mas aos em 
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AQUAOKO TpÓTÓV tekal  “Iepocoiúuois, rãodv 


Damasco primeiramente e também (em) Jerusalém, todal2] 
TE TV Xxúpav qts 'Tovôaias kal tToig ëOveow 
eli a região da Judéia e aos gentios 


AMNyyeÃÃOv uetavoeîv kal ÊXLOTPÉDELV mi TÓV 


anunciava arrependerem-se e voltarem-se para 
Oeóv, SEL TAS uetavoias ëčoya TpÁCOOVTOS. 
Deus, dignas[3] dol4] arrependimentoi5] obras[2] praticando(1). 


21 Éveka. toútwv ue “IovôaioL cviÃaBóuEevoL* 
Por causa de estas coisas a mim (os) judeus tendo prendido 
[óvtoa s] êv TO iso êxepÓvIO dLaxepioaodoL. 

{estando (eu)l em o templo procuravam matar(-me). 
22 ÊXUKOVpÍaç OUV TUXDV TIS AO TOD Ocod 
ajudal3] Portanto[1] tendo recebidof[2] de Deus 
áxoL. ts TuéÉpas taútns otka” LuUaptTupógevos 
até dial2) este[1] permaneço testemunhando 
LLKPO TE kal ueyáňw oùvðèv ktc Aéywve 
a pequeno[2}] tanto[1] quanto agrande nada além dizendo 
Ôv tE oi Tpopitar fXáAncav ueAróvtwv 
das coisas que tanto os profetas falaram que iam 
yiveodaLs kal Muwvofs, 23 ei maBNTÒS 
acontecer bem como Moisés, se (estava) destinado a sofrer 
(=que) 


Ô Xprotós, ei TpÓúvTOS ÉE âvaotácems VEKOÓV 


o Cristo, se (o)primeiro de (a) ressurreição de (os) mortos 
(=que sendo o primeiro a ressuscitar dentre os mortos) 

POC uéXhEL  katayyéňňsiv TO TE AAG 

(a) luz vai anunciar ao[2] tanto(1] povo 

kal tolg ÉOvEOLV. 

quanto aos gentios. 


Paulo apela ao rei Agripa para que creia 


24 Tata òè ato ånroroyovuévov ô pfjotog 
estas coisas[2] E[1] ele dizendo em sua defesa Festo 


ueyáAm Tt povi Pnorv, Main, Nahe: Tá morirá 
com grande voz diz: Estás louco, Paulo; as muitas 
oe ypáuuata eig  uaviav  mepitpéneL. 256 dé 
te[4] letras[1] para[2] (a)loucura[3] transformam. Mas 
Madoc, OU uaívouor, pnoiv, Kpátiote DOTE, 
Paulo: Não estou louco, (ele)diz, excelentíssimo Festo, 
àrÃa  å&ùnOeias kal cwppocúvns ÓNUATO 
mas de verdadel2] el3] de sensatez[4] palavras[1] 
àmopOéÉyyouor. 26 ÊXLOTATAL yàp TEPL 
declaro. está informadof[2} Pois[1] acerca de 
TOÚTWV ô fPaorkevc pós öv kal 
estas coisas o rei a quem também 
mappnoLacÓóuevos ACAO, AavOáveiv yàp QÚTOV 
tomando coragem falo, ignorar[2)] pois[1] ele 

[tu] toútwv où melðoua ouBév: où 


[alguma] destas coisas estou persuadido (que) nenhuma; não[2] 


e26.21! nom m p part aor2 med ovi àaupévo 
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20 mas anunciei primeiramente àos de Da- 
masco e em Jerusalém, por toda a região da 
Judéia, e aos gentios, que se arrependessem 
e se convertessem a Deus, praticando obras 
dignas de arrependimento. 21 Por causa dis- 
to, alguns judeus me prenderam, estando eu 
no templo, e tentaram matar-me. 22 Mas, al- 
cançando socorro de Deus, permaneço até 
ao dia de hoje, dando testemunho, tanto a 
pequenos como a grandes, nada dizendo, se- 
não o que os profetas e Moisés disseram ha- 
ver de acontecer, 23 isto é, que o Cristo devia 
padecer e, sendo o primeiro da ressurreição 
dos mortos, anunciaria a luz ao povo e aos 
gentios. 


Paulo é interrompido por Festo 24 Dizendo ele 
estas coisas em sua defesa, Festo o interrom- 
peu em alta voz: Estás louco, Paulo! As mui- 
tas letras te fazem delirar! 25 Paulo, porém, 
respondeu: Não estou louco, ó excelentíssi- 
mo Festo! Pelo contrário, digo palavras de 
verdade e de bom senso. 26 Porque tudo isto 
é do conhecimento do rei, a quem me dirijo 
com franqueza, pois estou persuadido de 
que nenhuma destas coisas lhe é oculta; 
porquanto nada se passou em algum lugar 
escondido. 27 Acreditas, ó rei Agripa, nos 
profetas? Bem sei que acreditas. 28 Então, 
Agripa se dirigiu a Paulo e disse: Por pouco 
me persuades a me fazer cristão. 29 Paulo 
respondeu: Assim Deus permitisse que, 
por pouco ou por muito, não apenas tu, ó 
rei, porém todos os que hoje me ouvem se 
tornassem tais qual eu sou, exceto estas ca- 
deias. 


Paulo teria sido solto, se não tivesse apelado 
para César 30A essa altura, levantou-se o 
rei, e também o governador, e Berenice, 
bem como os que estavam assentados com 
eles; 31 e, havendo-se retirado, falavam uns 
com os outros, dizendo: Este homem nada 
tem feito passível de morte ou de prisão. 
32 Então, Agripa se dirigiu a Festo e disse: 
Este homem bem podia ser solto, se não 
tivesse apelado para César. 
2 Paulo enviado para a itália 1 Quan- 
do foi decidido que navegássemos 
para a Itália, entregaram Paulo e alguns ou- 
tros presos a um centurião chamado Júlio, 
da Coorte Imperial. 2 Embarcando num navio 
adramitino, que estava de partida para cos- 
tear a Ásia, fizemo-nos ao mar, indo conos- 
co Aristarco, macedônio de Tessalônica. 


NTLH 


20 Anunciei a mensagem primeiro er Da- 
masco e depois em Jerusalém, em toda a re- 
gião da Judéia e entre os não-judeus. Eu dizia 
a todos que eles precisavam abandonar os 
seus pecados, voltar para Deus e fazer coisas 
que mostrassem que estavam, de fato, arre- 
pendidos. 21 Foi por isso que alguns judeus 
me agarraram quando eu estava no pátio do 
Templo e quiseram me matar. 22 Mas até 
hoje Deus tem me ajudado, e por isso estou 
aqui trazendo a sua mensagem a todos, tanto 
aos humildes como aos importantes. Pois eu 
digo a mesma coisa que os profetas e Moisés 
disseram que ia acontecer. 23 Eles afirmaram 
que o Messias precisava sofrer e ser o primei- 
ro à ressuscitar, para anunciar a luz da salva- 
ção tanto aos judeus como aos não-judeus. 

24 Quando Paulo estava se defendendo as- 
sim, Festo gritou: 

— Paulo, você está louco! Estudou tanto, 
que acabou perdendo o juízo! 

25 Paulo respondeu: 

— Eu não estou louco, Excelência; estou 
em perfeito juízo e digo a verdade. 26 Eu pos- 
so falar diante do rei Agripa com toda a cora- 
gem porque tenho a certeza de que ele 
conhece todas essas coisas muito bem, pois 
não aconteceram em nenhum lugar escon- 
dido. 

27 Então Paulo disse ao rei: 

— Rei Agripa, o senhor crê nos profetas? 
Eu sei que crê! 

28 Agripa respondeu: 

— Você pensa que assim, em tão pouco 
tempo, vai me tornar cristão? 

29 Paulo disse: 

— Pois eu pediria a Deus que, em pouco 
ou muito tempo, não somente o senhor, 
mas todos os que estão me ouvindo hoje 
chegassem a ser como eu, mas sem estas 
correntes. 

30 Aí o rei Agripa, o Governador, Berenice 
e todos os que estavam com eles se levanta- 
ram 31 e safram, comentando: 

— Este homem não fez nada para merecer 
a morte, nem para estar preso. 

32 Então Agripa disse a Festo: 

— Ele já podia estar solto se não tivesse 
pedido para ser julgado pelo Imperador. 


2 Paulo viaja para Roma 1 Ficou resol- 

vido que devíamos embarcar para a 
Itátia. Então entregaram Paulo e os outros 
presos a Júlio, um oficial romano que era do 
batalhão chamado “Batalhão do Imperador”. 
2 Nós embarcamos num navio da cidade de 
Adramítio, que estava pronto para navegar 
para os portos da província da Ásia. E assim 
começamos a viagem. Aristarco, um mace- 
dônio da cidade de Tessalônica, estava co- 
nosco. 


555 ATOS 27 
vão gotive év yæwvig nenpayuévovi TODTO. 
pois[1] foi em (um)canto feito isto. 

27 moteveis, Baoed Aypinra, TOS mpophtac; 

Crês, (ó) rei Agripa, nos profetas? 
olas Öte mLOTEÚEIS. 286 SÉ Ayplnnas PÓS TÒV 
Sei que crês. E Agripa a 


Nadov, "Ev hiyo ue neleis XPLOTIAVÓV moroa. 
Paulo: Por pouco me persuades (um) cristão a fazer(-me). 
(=tornar-me) 
29 6 dé Moadhos, Eùtaiunvi äv TO deb Koi év dAiym 
E Paulo: Oraria a Deus tanto em pouco 
kal gv ueyódoy où uóvov oè ÓMA kal TÁVTAG 
quanto em grande não somente tu mas também todos 
(=que por pouco ou por muito) 
TOUS ÁKOVOVTÁG uov ońuepov yEvÉCOGL! TOLOÚTOUG 


os que ouvem amim hoje tornarem-se tais 
ÓMOIOS kal ÉVO ELULS mApPEKTÒS TV ÖtOuÔV 
quais também eu sou exceto cadeias[2] 
TOÚTWV. 
estas[1). 
30 "Avéoin” te ô Baoreds Koi ô Åyeuð®v 
levantou-se[2] E[1] o rei e o governador 
Å te Bepvikm kal oi ovykadnuevo. aútToIs, 31KaL 
e Berenice e os assentados com eles, e 


åvaxywpńoavtes EXáhovv npòs GAAÚÃOVS Aéyovtege 


tendo se retirado falavam uns aos outros dizendo: 
óti Ovdêv Bavátov ñ dEOUÓV grv [tu] 
Nada de morteÍ2} ouí3] de cadeias[4] dignof1] 


npágoet O Ğvðpwrog obtog. 32'Aypinnas dê TÔ 
pratica homeml2] este[1]. Agripal2] E[1] 
poty ën, "AmoheivodaL! ðúvato ó AvOpwmos 
a Festo disse: ter sido solto[2] Podia[1] o homem 
otog el uù) êxexékintom Kaioapa. 

este, se não tivesse apelado a César. 


Paulo viaja para Roma 


125 dê kplðne tod ånonietv Yuds eis 
quandol[2] E[1] foi decidido navegarmos nós para 

TNv Itahiav, TApEOLOOVV 2 TÓV TE HadÃov Kai 
a Itália, entregavam tanto Paulo quanto 
TLVOS ETÉDOVS dEOUÚTAS ÉKQATOVTÁPXN Óvóguari 
alguns outros prisioneiros a (um) centurião por nome 
Iovio oxetons ZeBaotfç. 2 êmpBávieç? dê 


Júlio tendo (nós) embarcado(2] E(1] 


TOW "AdPAUUTINVO UÉXÃOVTL MÃEIV eis TOUS 
em (um) navio adramitino que ia navegar para os 


de (a) coorte Imperial. 
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katà TYV "Aciav TómovS AvixÔnuev» óvrogs oùv ńuîv 
porf2] al3] Ásial4] lugares[1] partimos, estando conosco 

"Aprotápxov Makedóvos OeoonÃovikKÉWE. IT TE 
Aristarco (um) macedônio de Tessalônica. no[2] EM] 
itép  Katixônueve eis Sva, Pprhavôpúwms TE 
outro (dia) cnegamos a Sidom, com benevolência[5] e[1] 
ô “Ioúos TO IMaviy xoncáuevos êxétpepev pós 


Júliol2] a Paulo[4] tratando[3] permitiu(-lhe) a 
TOUS  Pihovç aopevdévi. émpeiciaç tuxeivo. 
os amigos indo cuidado[2] receber[1]. 
4 Kákeidev Avoxdévieçe Itemhcúoquev Ttv Kúxpov 

E dali partindo navegamos ao abrigo de Chipre 
Stà TO toùs &véuovc ecivals êvavtiovs, 5TÓ TE 
por os ventos serem contrários, of2] efl] 
IÉLOVOS TÒ KOTÁ tv Kikiciav Kai Maupuriav 
mar em frente de a Cilícia e Panfilia 


dLOMmÃEÓÚCANVTES katýðouev? eis Múpa ts Avkias. 


tendo atravessado chegamos a Mirra da Lícia. 
6 Káket eúpùv'‘ Ô ÊKATOVTÁPXNG motov 
E ali encontrandol3] o[1] centurião[2] (um) navio 


"AdgEavôpivov AÉOV 
alexandrino 


eic trv ITadlav êveBiBacev 
navegando para a Itália fez embarcar 
Nuãs eis avtó. T7êv ikavaîs TUÉDOLC 
a nós em ele. em[2] muitos[3] EI) dias 
BpadutÃoobvTes kal LÓMS YEVÓMEVOL! KAT 
navegando lentamente e com dificuldade tendo chegado defronte de 
tùv Kvidov, UM IPOCEÓDVTOS TUAS TOÚ 
Cnido, não[3] permitindo ir adiante[5] a nósl4] ol 
ávéuov  ÚremÃgÓoquEev tv  Kpúimyv KOTA 
ventol2] navegamos ao abrigo de Creta defronte de 
SZoAudvmv, 8 UÓMG TE TApaieyóuEVOL QÚTNV 
Salmona, com dificuldadel2] e[1] costeando a mesma 
TAOoOuEV? ELG TÓMOV TiVO. Karoúuevov Karoùs 
chegamos a lugar[2] certo[1] chamado Bons 
Auévaç &O êyyros nós Ave Aaocala. 
Portos ao qual perto (a) cidade[2] estavaf(1] (de) Laséia. 
9“IKxavod dé xpóvou dLuyevouévovs kal óvitoçs 
muito[2] E[1)] tempo tendo passado e sendo 
NON EXLIPOÃODG tod AÃOOG ÔLA TÒ kal TYV 
já perigosa a navegação por também o 
vnoteiav Nm mapeinAvOÉvalL” Tapúvers ó Maios 
Jejum já ter passado recomendaval2] Paulo[1] 
10 Aéywvs aútois, "Avôpec, Bempo ÓtTL età ÚBpews 
dizendo aeles: Homens, vejo que com prejuízo 
kal OAATIG Emuias où uóvov TOD poptiouv kal Tod 


Sê 


e muita perda não somente da carga e do 
mA olov GAÃG kal TV Ypuyðv uv o uéiheLv 
navio mas também das vidas[2] nossas[1] vai 


“27.24 1 p aor ind pass &váyw *27.3€1 p aor ind pass katá yo 
d inf aor2 at TUYYÁVO ®27.4 € nom m p part aor pass GVá yo 
e27.6í nom m s part aor2 at EÙ plokw 27.993 s imperf ind at 
TAPALVÉW 
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costear a Ásia, fizemo-nos ao mar, indo co- 
nosco Aristarco, macedônio de Tessalônica. 
3 No dia seguinte, chegamos a Sidom, e Júlio, 
tratando Paulo com humanidade, permitiu- 
lhe ir ver os amigos e obter assistência. 4 Par- 
tindo dali, navegamos sob a proteção de Chi- 
pre, por serem contrários os ventos; Se, 
tendo atravessado o mar ao longo da Cilícia e 
Panfília, chegamos a Mirra, na Lícia. 
6 Achando ali o centurião um navio de Ale- 
xandria, que estava de partida para a Itália, 
nele nos fez embarcar. 7 Navegando vagaro- 
samente muitos dias e tendo chegado com 
dificuldade defronte de Cnido, não nos sen- 
do permitido prosseguir, por causa do vento 
contrário, navegamos sob a proteção de Cre. 
ta, na altura de Salmona. 8 Costeando-a, pe- 
nosamente, chegamos a um lugar chamado 
Bons Portos, perto do qual estava a cidade de 
Laséia. 


Os perigos da viagem 9 Depois de muito 
tempo, tendo-se tornado a navegação peri- 
gosa, e já passado o tempo do Dia do Jejum, 
admoestava-os Paulo, 10 dizendo-lhes: Senho- 
res, vejo que a viagem vai ser trabalhosa, 
com dano e muito prejuízo, não só da carga e 
do navio, mas também da nossa vida. 11 Mas 
o centurião dava mais crédito ao piloto e ao 
mestre do navio do que ao que Paulo dizia. 
12 Não sendo o porto próprio para invernar, à 
maioria deles era de opinião que partissem 
dali, para ver se podiam chegar a Fenice e aí 
passar o inverno, visto ser um porto de 
Creta, o qual olhava para o nordeste e para o 
sudeste. 

13 Soprando brandamente o vento sul, e pen- 
sando eles ter alcançado o que desejavam, 
levantaram âncora e foram costeando mais 
de perto a ilha de Creta. 14 Entretanto, não 
muito depois, desencadeou-se, do lado da 
ilha, um tufão de vento, cnamado Euroaqui- 
lão; 15e, sendo o navio arrastado com vio- 
lência, sem poder resistir ao vento, 
cessamos a manobra e nos fomos deixando 
levar. 16 Passando sob a proteção de uma 
ilhota chamada Cauda, a custo conseguimos 
recolher o bote; 17e, levantando este, usa- 
ram de todos os meios para cingir o navio, e, 
temendo que dessem na Sirte, arriaram os 
aparelhos, e foram ao léu. 18 Açoitados seve- 
ramente pela iormenta, no dia seguinte, jé 
aliviavam o navio. 
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portos da província da Ásia. E assim começa- 
mos a viagem. Aristarco, um macedônio da 
cidade de Tessalônica, estava conosco. 3 No 
dia seguinte chegamos ao porto de Sidom. 
Júlio tratava Paulo com bondade e lhe deu li- 
cença para ir ver os seus amigos e receber 
deles o que precisava. 4 Depois de sairmos de 
Sidom, navegamos ao norte da ilha de Chipre 
a fim de evitar os ventos que estavam sopran- 
do contra nós. 5 Atravessamos o mar em 
frente ao litoral da região da Cilícia e provín- 
cia da Panfília e chegamos a Mirra, uma ci- 
dade da província da Lícia. 6Ali o oficial 
romano encontrou um navio da cidade de 
Alexandria, que ia para a Itália, e nos fez em- 
barcar nele. 

7 Navegamos bem devagar vários dias e 
com grande dificuldade chegamos em frente 
da cidade de Cnido. Como o vento não nos 
deixava continuar naquela direção, passa- 
mos pelo cabo Salmona da ilha de Creta e se- 
guimos pelo lado sul daquela ilha, o qual é 
protegido dos ventos. 8 Assim fomos nave- 
gando bem perto do litoral e, ainda com difi- 
culdade, chegamos a um lugar chamado 
“Bons Portos”, perto da cidade de Laséia. 

9 Ficamos ali muito tempo, e tornou-se pe- 
tigoso continuar a viagem porque o inverno 
estava chegando. Então Paulo avisou: 

10 — Homens, estou vendo que daqui para 
diante a nossa viagem será perigosa. Haverá 
grandes prejuízos não somente com o navio 
ecom a sua carga, mas também haverá perda 
de vidas. 

14 Mas o oficial romano tinha mais con- 
fiança no capitão e no dono do navio do que 
em Paulo. 12O porto não era bom para pas- 
sar o inverno. Por isso a maioria achava que 
devíamos sair dali e tentar chegar a Fênix. 
Essa cidade é um porto de Creta que tem um 
lado para o sudoeste e o outro para O noroes- 
te. E eles achavam que poderíamos passar o 
inverno ali. 


A tempestade no mar 13 Começou a soprar 
do sul um vento fraco, e por isso eles pensa- 
ram que podiam fazer o que tinham planeja- 
do. Levantamos âncora e fomos navegando o 
mais perto possível do litoral de Creta. 
14 Mas, de repente, um vento muito forte, 
chamado “Nordeste”, veio da ilha 15e arras- 
tou o navio de tal maneira, que não pudemos 
fazer com que ele seguisse na direção certa. 
Por isso desistimos e deixamos que o vento 
nos levasse. 16 Para escaparmos do vento, 
passamos ao sul de uma pequena ilha chama- 
da Cauda. Ali, com muita dificuldade, conse- 
guimos recolher o bote do navio. 17 Os 
marinheiros levantaram o bote para dentro 
do navio e amarraram ọ casco do navio com 
cordas grossas. Estavam com medo de que o 
navio fosse arrastado para os bancos de areia 
que ficam perto do litoral da Líbia. Então des- 
ceram as velas e deixaram que o navio fosse 
levado pelo vento. 18 E a terrível tempestade 
continuou. No dia seguinte começaram a jo- 
gar a carga no mar. 


557 ATOS 27 


čoeoQaLe TOV mov. 116 SE ÊKATOVTÁEXNS TÔ 


ser a viagem. o[2] Mas[1] centurião pelo 
KvBeovítm Koi TO voavkimow uov | êmeideto 
piloto e pelo dono do navio mais era persuadido 
n TOLS rò Ilovhov Aeyouévoge. 
do que por as (coisas) por Paulo faladas. 

12 åvevðétov è TOD Muévogs ÚTÁPXOVTOS apòs 
impróprio[5} EM] o[2] portof3] sendof4] para 
xapaxetuaciav oi màeloveg Edevros Bovy 

(a) invernada os mais puseram decisão 
åvaxOñvart êxeidev, ei nos ÔÚVOLVTO 
de navegar dali, se  dealgum modo pudessem 
(=a maioria decidiu navegar ....) 

KATAVTÝOQVTEG ELG POLVIKO. TAPOXELUÁOOL Auévo 


tendo chegado a Fenice passar o inverno, (que é) (um) porto 


Tic Kprtng Bréxovia katà ABa kal katà xBpov. 


deCreta olhando para sudoeste e para noroeste. 
A tempestade no mar 
13 YmoxvevoavtTOS dê VÓTOU 
tendo soprado suavemente[3] EM (um) vento sul[2] 
SÓEavTES tS TpEoGÉOEWwS KEKPOTIKÉVOL, 
pensando (eles) o propósito ter alcançado, 
Apavteg' docov TApEXÉVOVTO ty Kotv. 
tendo erguido (âncora) mais de perto costeavam Creta. 
14 uer” oÙ moù Sê ëBarev? Kar” aútiic 
depois de[2] não[3] muito(4] Ef] lançou(-se) de ela 
(=de Creta) 


veuog tupwvikòs ô «Karoúpevos Eùpakúýúrwv: 

(um) vento tempestuoso o chamado Euroaquilão; 

15 ovvapraocdéÉvIOC) dê TOU  maoiov ka um 
sendo arrebatado([4] e[1] of2) navio[3] e não 


dvvauévov Avtoplakueiv TO 
podendo fazer frente ao 
ébepóueda. 16wmoiov Sé Ttt ÚTOÖPAUÓVTEG/ 
éramos levados. ilhota{4] E[1] certal3] navegando ao abrigo dei2] 
Karoúuevov Kaðða ioxúoauev uÓME EpLKpaTeis 


ávéum ÊMLOÓVIEC'2 
vento, tendo desistido, 


chamada Cauda conseguimos acusto senhores[2] 
vevécOaL! ts okáépns, 17 ñv ĞpPAavTEG™ 
nos tornarmos[1] do bote, o qual tendo erguido 
BonOeiars EXPÔVIO ÚMOTWVVÚVIEG tò MÃOLOV, 
cordas de segurançal2] usavam[1] cingindo o navio, 


uù egis tv Zúpriv êxitéomorv”, 
não em a Sirte encaihassem, 
(=que) 

XANÁGANTES TO CKEDOS, OÚTOS EDÉPOVTO. 18 opoðpôs 
tendo descido o aparelho, assim eram levados. severamentel2] 


PoBoúuevol TE 
temendol2] e[1] 


e27.12 "inf aor pass &v&yw ®27.13/Í nom m p part aor at ¢i p% 
e27.15igen ms part aor pass ouvapmáltw ®27.16/ nom m p part 
aor2 at ÒTOTpÉXW 927.177 nom m p part aor at œipw "3 p aor2 subj 
at ÈKTINTW 
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dê xeuoatouévov duv TÁ EEfic 
E[1] sendo açoitados pela tormenta[4] nósf3] no (dia) seguinte 
EKBOATV ÊXOLODVTO 19KoL qT TETN 
descargal2] faziam[1] e no terceiro (dia) 
QUTÓXELDES tv okeuùv TOD mÃOIOU  čpoprpav. 


com as próprias mãos o navio 


20 ute dé 


aparelho do 
HAiov utre GOTOWV miparvóvtwv ém 


jogaram (fora). 


nem[2] E[1] sol nem estrelas aparecendo por 
miciovaç ñuépas, xetuðvógs TE oùk ÓAyou 
muitos dias, tempestade{2] e[l] não pequena 
ÊXLKELUÉVOU,  AOLTÔV TEPLNDEITO * ÊNITIS TÃO TOU 


caindo sobre (nós), por fim era tirada 


owTeodaL Nuãs. 
de sermos salvos nós. 


esperançal2] toda[1] 


21 TIoAAfic TE doiaç  úrxapxovons TÓTE 
muita[2] E[1] abstinência existindo então 
otaðeic” O IMadÃos gv uéow aoúróv eimeve, “Eder 


em pél2] Paulo[1] disse: 


uév, O Ğvõpes, MELOCPXNCAVTÁG UOL 
ó homens, tendo obedecido 


ånò ts Kortns kepôfoai Te tyv UBpLv 


em (0) meio deles Era preciso, 


um åváyeoða 
amim não ter navegado 
tavtny kal 


de Creta evitar{[2] em prejuízo[4] este[3] e 
tmv Enuiav. 22 kai tà vOv maparvð vuãs eúBuvueiv: 
perda. E agora aconselho vós animar-vos; 


(=que vos animeis) 
àmoBoA yàp wyuxfig ovdenio EotaLe gE duv MAN 
perda[3] pois[1] de vida[4] nenhumal2] haverá de vós exceto 
TOM MÃOLOU. 23 MADÉCTN! Yyáp UOL TAÚTN TÍ vuktTL 
do navio. se apresentoul2) Pois[1] a mim nesta noite, 
TOU Oeo, OU elus [yó] O Kal AATPEVW, 
do Deus, do quai sou feu] a quem também sirvo, 


AyycÃoç 24 Atywve, MÀ Popodo, MaDe, Katoapt 


(um) anjo dizendo: Não temas, Paulo, 


del TADCOTÍVOL 4, Kal iSoU keyápiotair 
é necessário comparecer, eis tem concedido[2] 


6 Beò nmÁvTAS TOUS mo META COD. 
Deus[1] todos os que navegam contigo. Por isso 


cùOvueTTte, &võpec: TLOTEÚO yàp TOEO ÖT OŬTOS 
animai-vos, homens; confio[2] pois[1] em Deus que assim 
ÉOTOLS kag’ ðv  tpómov AEAGANTAÍI OL. 
será segundo oqual modo (em que) foifalado a mim. 
26cic vígov dé tiva dei ýuĝs Exeoelvr. 
em[2] ilhal4]) Mas[1)] certal3] é preciso nós encalharmos. 
27 ‘Qg dE TECOAPEUKALdEKÓIM VUE eyévetos 
quando(2] E[1] (a) décima-quarta noite chegou 
apepouévwv uv v TO "Adpia, Katà uécov TS 


oe 
perante César te 


GOL 
ati(3) 


25 dO 


estando à deriva nós em o Adriático, por (o)meio da 
VUKTÔG ÚEVÓOUV OL vatar MPOCÁVELV TIVO 
noite suspeitavam os marinheiros aproximar-se certal2] 


27.249 2 s imperat pres pai boBéouar P 3 s perf ind pass 
xapičopa 27.25 4 3 s perf ind pass Aœ ÀAéw ®27.26' inf aor2 at 
EKTLTTO 
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18 Açoitados severamente pela tormenta, no 
dia seguinte, já aliviavam o navio. 19E, ao 
terceiro dia, nós mesmos, com as próprias 
mãos, lançamos ao mar a armação do navio. 
20E, não aparecendo, havia já alguns dias, 
nem sol nem estrelas, caindo sobre nós gran- 
de tempestade, dissipou-se, afinal, toda a es- 
perança de salvamento. 

21 Havendo todos estado muito tempo 
sem comer, Paulo, pondo-se em pé no meio 
deles, disse: Senhores, na verdade, era preci- 
so terem-me atendido e não partir de Creta, 
para evitar este dano e perda. 22 Mas, já ago- 
ra, vos aconselho bom ânimo, porque nenhu: 
ma vida se perderá de entre vós, mas 
somente o navio. 23 Porque, esta mesma noi: 
te, um anjo de Deus, de quem eu sou e à 
quem sirvo, esteve comigo, 24 dizendo: Pau- 
lo, não temas! É preciso que compareças pe- 
rante César, e eis que Deus, por sua graça, te 
deu todos quantos navegam contigo. 25 Por- 
tanto, senhores, tende bom ânimo! Pois eu 
confio em Deus que sucederá do modo por 
que me foi dito. 26 Porém é necessário que 
vamos dar a uma ilha. 


O naufrágio 27 Quando chegou a décima 
quarta noite, sendo nós batidos de um lado 
para outro no mar Adriático, por volta da 
meia-noite, pressentiram os marinheiros que 
se aproximavam de alguma terra. 28 E, lan- 
cando o prumo, acharam vinte braças; pas- 
sando um pouco mais adiante, tornando a 
lançar o prumo, acharam quinze braças. 29 E, 
receosos de que fôssemos atirados contra lu 
gares rochosos, lançaram da popa quatro ân 
coras e oravam para que rompesse o dia. 
30 Procurando os marinheiros fugir do navio, 
e, tendo arriado o bote no mar, a pretexto de 
que estavam para largar âncoras da proa, 
31 disse Paulo ao centurião e aos soldados: 
Se estes não permanecerem a bordo, vós não 
podereis salvar-vos. 32 Então, os soldados 
cortaram os cabos do bote e o deixaram afas- 
tar-se. 33 Enquanto amanhecia, Paulo rogava 
a todos que se alimentassem, dizendo: Hoje, 
é o décimo quarto dia em que, esperando, es- 
tais sem comer, nada tendo provado. 34 Eu 
vos rogo que comais alguma coisa; porque 
disto depende a vossa segurança; pois ne 
nhum de vós perderá nem mesmo um fio de 
cabelo. 35 Tendo dito isto, tomando um pão, 
deu graças a Deus na presença de todos e, 
depois de o partir, começou a comer, 
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18E a terrível tempestade continuou. No dia 
seguinte começaram a jogar a carga no mar. 
19 E, no outro dia, os marinheiros, com as 
próprias mãos, jogaram no mar uma parte do 
equipamento do navio. 

20 Durante muitos dias não pudemos ver o 
sol nem as estrelas, e o vento continuava so- 
prando forte. Finalmente perdemos toda a 
esperança de nos salvarmos. 

21 Fazia muito tempo que eles não comiam 
nada. Então Paulo ficou de pé no meio deles 
e disse: 

— Homens, vocês deviam ter dado aten- 
ção ao que eu disse e ter ficado em Creta; e 
assim não teríamos tido toda esta perda e 
este prejuízo. 22 Mas agora peço que tenham 
coragem. Ninguém vai morrer; vamos per- 
der somente o navio. 23 Digo isso porque, na 
noite passada, um anjo do Deus a quem per- 
tenço e sirvo apareceu a mim 24 e disse: “Pa- 
ulo, não tenha medo! Você precisa ir até a 
presença do Imperador. E Deus, na sua bon- 
dade, já lhe deu a vida de todos os que estão 
viajando com você.” 25 Por isso, homens, te- 
nham coragem! Eu confio em Deus e estou 
certo de que ele vai fazer o que me disse. 
26 Porém vamos ser arrastados para alguma 
ilha. 

27 Duas semanas depois, à noite, continuá- 
vamos sendo levados pela tempestade no 
mar Mediterrâneo. Mais ou menos à meia- 
noite, os marinheiros começaram a sentir 
que estávamos chegando perto de terra. 
28 Então jogaram no mar uma corda com um 
peso na ponta e viram que a água ali tinha 
trinta e seis metros de fundura. Mais adiante 
tornaram a medir, e deu vinte e sete metros. 
29 Eles ficaram com muito medo de que o na- 
vio fosse bater contra as rochas. Por isso joga- 
ram quatro âncoras da parte de trás do navio 
e oraram para que amanhecesse logo. 30 Aí 
os marinheiros tentaram escapar do navio. 
Baixaram o bote no mar, fingindo que iam 
jogar âncoras da parte da frente do navio. 
31 Então Paulo disse ao oficial romano e aos 
soldados: 

— Se os marinheiros não ficarem no na- 
vio, vocês não poderão se salvar. 

32 Aí os soldados cortaram as cordas que 
prendiam o bote e o largaram no mar. 

33 De madrugada Paulo pediu a todos que 
comessem alguma coisa e disse: 

— Já faz catorze dias que vocês estão espe- 
rando e durante este tempo não comeram 
nada, 34 Agora comam alguma coisa, por fa- 
vor. Vocês precisam se alimentar para poder 
continuar vivendo. Pois ninguém vai perder 
nem mesmo um fio de cabelo. 

35 Em seguida Paulo pegou pão e deu gra- 
ças a Deus diante de todos. Depois partiu o 
pão e começou a comer. 
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aùtoÎîs xWpav. 28 kal Boxtoavtes 
deles[1] terra. E 


ebpovs PYÈS 


lançando a sonda acharam braças[2] 


eikooL, Bpaxd dê ðaotýoavtes kal TÁALV 

vinte[1], um poucol2] eft] avançando e novamente 

Borioavtes eðpovt ÔPYULAS dexastévie” 

lançando a sonda acharam braças[2] quinze[1}; 

29 þoBoúuevoi TE uý moV KATÈ  TPAXEIS 
temendo[2] el] não em algum lugar contra rochosos{2] 


(=que) 
TÓTOVS ExTÉCWNEV!, ék TpÚUvIG Plipavtes áykúpas 


lugares[1] encalharíamos, de (a) popa jogando âncoras[2) 

TÉCOApOAS núxovio Úuépov vevéodaLs. 30 Tv dE 

quatro[1] oravam (o) dia se fazer. os[2] E[1] 
(=que se fizesse dia) 

vavtv imtoúviwv puyeivr k TOD màoiov Kai 


navio e 


xyaraocávtwv TV OKÁPNN eis THV OáAGCOAv TpopágEL 
tendo baixado o bote para O mar sob pretexto 
ÖS ék TOWPNS åykúpac ueiÃÓvIOV ékteíverv, 
comoque de (a)proa âncoras indo lançar, 


31eixeve ô Ilaðhos T êxatoviápxm Ni 
disse Paulo ao centurião 


otpatótac, Eàv uù)  ottoL geivworvs 
soldados: Se nãol2] estes[1] permanecerem 
mA olw, úuets owbOfivarz où  ðúvaoðe. 
barco, vós ser salvos{3] não[l] podeis[2]. 
åmékoyav oi otpatATtaL TÈ oxorvia ts okåpns kal 
cortaram[3] os[1] soldados[2] as cordas do bote e 
glacav aty êxmecetvo, 

deixaram o mesmo afastar-se. 


33”AxpL dé of 
atél2) EN] que 


tapecáre: ô Mahos nravtas 
exortava[2] Paulo[1] todos 


Aéywve, TEOOQAPEOKOALÕEKÁTNV 
dizendo: (o) décimo-quarto[2] 


IPOCdOKÓNVTEGS GOLTOL 
esperando sem comer[2] 
FPOCÃABÓLUEVOLE. 34 rò 

tendo ingerido. Por isso 


marinheiros procurando fugir de o 


TOLS 

aos 
Èv TO 
em o 


32 TÓTE 
Então 


muépa  Tuehhev 


(o) dia ia 


yíiveoba, 
chegar, 


uETOÃapEiv o toophs 

a tomarem alimento 
ońuspov  uépav 
Hoje (é1] dia 


diateÃeite  umbêv 
continuais[1] nada 


TAPAKA ÚLAS 
exorto vós 


veTaraBETv o TPOPAS TOVTO VÃO apès TAS ÚuETÉDAS 


tomardes alimento; istof2] pois[1] para a vossa 
CWTNpLaçs UTÁPXEL, ovdEvOS yàp úuÔv OpLE 
salvação é, de nenhum(2] pois[1] devós (um) cabelo 


dé 
E0] 


ånò tiis Kepoxfo ånoscîtare. 
de a cabeça se perderá. 


35 eitas? 
tendo dito[2] 


27.28 $ 3 p aor2 ind at ebpiokw t3 p aor2 ind atedpiokw 

€27.29 t 1 p aor2 subj at ExTÍTIO e27.30 "inf aor2 at þeúyw 

“27, 31x3 paor subj at év% z inf aor pass oww 27.322 inf aor2 at 
ėknintw 27.33 2 inf aor2 at petAxuBévw E nom m p part aor2 
med TpocÃauBá vio e27.34 1 inf aor2 atuetalaupávo €3sfutind 
med &TÓAAVUL 
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TODTO kal AafBov! otov edxaptotnoev TP Mem 
estas coisas e tomando pão deu graças a Deus 
ÊVOITLOV ÁVIOV kal Kiáoas TpEato żoðiew. 
perante todos e partindo começou  acomer. 
36 £ÚÓUVUOL dE vyevóuevOL! sávTES KOAL QÚTOL 
animadost2] E[1] ficando todos também eles 
mpoceXáBovtos tpopfs. 37 Tjuedas dê al mão 
ingeriram alimento. éramos[2] Ef1] as[4] todas(3] 
puxol év TO moiy Siacócia éBdounkovta FE. 
pessoas em o navio, duzentas (e) setenta (e) seis. 


EkoúpiZov tò mÃOLov 
aliviavam o navio 


38 kopeodÉvTES? ôè tops 
saciados[2] E[1] de alimento 

EKPorAÓUENVOL? TÓV citov els tùy OÓAaocav. 

jogando o trigo em o mar. 


O naufrágio 
39 “OTE Sê uśpa êvyévetos, 
quando(2] E[1] dial4) 


tůùv yiv oúk 
se fez[3], a terra não 
ÊXEVIVOWOKOVS, KÓNIOV SÉ TUVA KATEVÓOUV ÊxOVTO 
reconheciam, enseada[3] mas[1] umaf2] percebiam tendo 


aiyiahov eis öv EBovigÓONTO EL SÚVALVTO EEDOOL TÒ 
(uma) praia na qual decidiam se poderiam aportar o 


mÃOTov. 40 KAL TAG AykÚpas mEpLeEÃÓVIEÇ' giwv 
navio. E as âncoras tendo soltado deixavam({-nas) 
eig tův Oáħaocoav, ua ANÉVTECI? TÈS 
em o mar, ao mesmo tempo soltando as 
Cevkinpias TOV ndakiwv Kal émápavteg TÓV 
amarras dos lemes e alçando a 


åptéuwva t XVEOÚON KaTeixov eilg tòv aiyiaróv. 


vela (da proa) ao vento rumavam para a praia. 

41 mEpLITEVÓVIES! È gis tónov SLOÁAGICOV 
batendol[2] Mas[1] contra (um) lugar entre dois mares 

êxékerdav! TYv vaĝv kal À uêv PDP 


encalharam a nau e 
épeloooam Euervevo 
tendo-se fixado permanecia 
mpÚLUVO EXÚETO ÚXO tis Bias 


al2] deum lado[1] 


ĠOÁAEVTOG, Å 
imóvel, al2l 


[TV KuuÁTOV]. 


proa 
Sê 


de outro lado[1] 


popa era quebrada por a violência [das ondas). 
4210v Sê otpatTwtTÕv Bova  yéveto1 iva TOUG 
dos(3] E[1] soldados[4] (o) plano[2] era que  ost2] 
SECUATAS AITOKTELVOWOLV, uM TLS 
prisioneiros{3] matassem[t], (para que) não algum 


ékkohvuBýoas ðapúyne: 436 SE EKATOVTÁOXNG 


nadando fugisse; o[2] Masf1] centurião 


BoviduEvos SALA DOU? tòv ILADÃOV EkDÂVOEV GÚTOUS 
querendo salvar Paulo impediu aeles 


e27.35fnom ms part aor2 at Aaupávo e27.3693 p aor2 ind med 
TpocianBávo e27.38! nom m p part aor pass kopévrvm 
e27.39'infaor at EEE e27.41/ nom m p part aor2 at TEpLTiT TO 
13 p aor ind atémikéXAw M nomfs part aor at épeiðw ’ 3 saor ind at 
uévw Ħ®27.42°0 3 s aor2 subj at dlupeúyw 927.43? inf aor at 
ÔLAGUT 6) 
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35 Tendo dito isto, tomando um pão, deu gra- 
ças a Deus na presença de todos e, depois de 
o partir, começou a comer. 36 Todos cobra- 
ram ânimo e se puseram também a comer. 
37 Estávamos no navio duzentas e setenta e 
seis pessoas ao todo. 38 Refeitos com a comi- 
da, aliviaram o navio, lançando o trigo ao 
mar. 

39 Quando amanheceu, não reconheceram a 
terra, mas avistaram uma enseada, onde ha- 
via praia; então, consultaram entre si se não 
podiam encalhar ali o navio. 40 Levantando 
as âncoras, deixaram-no ir ao mar, largando 
também as amarras do leme; e, alçando a 
vela de proa ao vento, dirigiram-se para a 
praia. 41 Dando, porém, num lugar onde 
duas correntes se encontravam, encalharam 
ali o navio; a proa encravou-se e ficou imó- 
vel, mas a popa se abria pela violência do 
mar. 42 O parecer dos soldados era que ma- 
tassem os presos, para que nenhum deles, 
nadando, fugisse; 43 mas o centurião, que- 
rendo salvar a Paulo, impediu-os de o fazer; e 
ordenou que os que soubessem nadar fossem 
os primeiros a lançar-se ao mar e alcançar a 
terra. 44 Quanto aos demais, que se salvas- 
sem, uns, em tábuas, e outros, em destroços 
do navio. E foi assim que todos se salvaram 


em terra. 
2 A ilha de Malta 1 Uma vez em terra, 
verificamos que a ilha se chamava 
Malta. 2 Os bárbaros trataram-nos com sin- 
gular humanidade, porque, acendendo uma 
fogueira, acolheram-nos a todos por causa da 
chuva que caía e por causa do frio. 3 Tendo 
Paulo ajuntado e atirado à fogueira um feixe 
de gravetos, uma víbora, fugindo do calor, 
prendeu-se-lhe à mão. 4 Quando os bárbaros 
viram a víbora pendente da mão dele, disse- 
ram uns aos outros: Certamente, este ho- 
mem é assassino, porque, salvo do mar, a 
Justiça não o deixa viver. 5 Porém ele, sacudin- 
do o réptil no fogo, não sofreu mal nenhum; 
6 mas eles esperavam que ele viesse a inchar 
ou a cair morto de repente. Mas, depois de 
muito esperar, vendo que nenhum mal lhe 
sucedia, mudando de parecer, diziam ser ele 
um deus. 
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35 Em seguida Paulo pegou pão e deu gra- 
ças a Deus diante de todos. Depois partiu o 
pão e começou a comer. 36 Então eles fica- 
ram com mais coragem e também comeram. 
37 No navio éramos ao todo duzentas e seten- 
ta e seis pessoas. 38 Depois que todos come- 
ram, jogaram o trigo no mar para que o navio 
ficasse mais leve. 


Todos chegam sãos e salvos 39 Quando ama- 
nheceu, os marinheiros não reconheceram a 
terra, mas viram uma baía onde havia uma 
praia. Então resolveram fazer o possível para 
encalhar o navio lá. 40 Eles cortaram as 
cordas das âncoras, e as largaram no mar, 
e desamarraram os lemes. Em seguida sus- 
penderam a vela do lado dianteiro, para que 
pudessem seguir na direção da praia. 41 Mas 
o navio bateu num banco de areia e ficou en- 
calhado. A parte da frente ficou presa, e a de 
trás começou a ser arrebentada pela força das 
ondas. 

42 Os soldados combinaram matar todos os 
prisioneiros, para que nenhum pudesse che- 
gar até a praia e fugir. 43 Mas o oficial roma- 
no queria salvar Paulo e não deixou que 
fizessem isso. Pelo contrário, mandou que 
todos os que soubessem nadar fossem os pri- 
meiros a se jogar na água e a nadar até a pra- 
ia. 44E£ mandou também que os outros se 
salvassem, segurando-se em tábuas ou em 
pedaços do navio. E foi assim que todos nós 
chegamos a terra sãos e salvos. 


2 Em Malta 1 Quando já estávamos em 

terra, sãos e salvos, soubemos que a 
ilha se chamava Malta. 2 Os moradores dali 
nos trataram com muita bondade. Como esta- 
va chovendo e fazia frio, acenderam uma 
grande fogueira. 3 Paulo ajuntou um feixe de 
gravetos e os estava jogando no fogo, quando 
uma cobra, fugindo do calor, agarrou-se na 
mão dele. 4 Os moradores da ilha viram a co- 
bra pendurada na mão de Paulo e comenta- 
ram: 

— Este homem deve ser um assassino. 
Pois ele escapou do mar, mas mesmo assim a 
justiça divina não vai deixá-lo viver. 

5 Mas Paulo sacudiu a cobra para dentro 
do fogo e não sentiu nada. 6 Eles pensavam 
que ele ia ficar inchado ou que ia cair morto 
de repente. Porém, depois de esperar bastan- 
te tempo, vendo que não acontecia nada, 
mudaram de idéia e começaram a dizer que 
ele era um deus. 
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TOD fBoviuatos, fkélevoÉv TE TOUS ôduvauéÉvOvS 


do intento, ordenou[2) ell] os que sabiam 
KkoAvuBãv Atopipavtas nmp©otovg émi tv yiyv 
nadar fançando-se (ao mar) primeiros sobre a terra 


(=que os que sabiam nadar ... fossem os primeiros ....) 


EELÉVvOLI 44 kal TOUS ÃOLTOUG OUS Mêv ém oaviow, 


sair e os demais uns sobre tábuas, 
odc èni TiVOV TOV nò Tod molov. kal 
outros sobre algumas das (coisas) de (0) navio. E 
oŬtws ÊVÉVETO* xávtas ðaowOvar émi mv yiv. 
assim aconteceu todos serem salvos sobre a terra. 
Paulo na ilha de Malta 
1 Kal ðaowƏévrega TtÓTE êxéyvwuevs ÖTL 
E tendo sido salvos então soubemos que 
Merit À vloog Kaleitou. 20% te  Bápfapol 
Maitaf{4] afl] ilhal2]) échamadal3). os[2] E[t] nativos 


mapeixov où TYv Tuxodoav? pravôpwriav uiv, 


mostravam não a ordinária benevolência a nós, 
(=extraordinária) 
čypavres yàp UpÁV APOGEAÁBOVTOE TÁVTAS 


acendendo[2] pois[1] (uma) fogueira acolheram a todos 


NUAS ià tÒòv Ùetòv TÓV EpeoTÓTA! kal 
nós por causa de a chuva que tinha chegado e 


Là TO YpõxosS. 3 ovotpérpavtos dé tod IavÃou 


porcausade o frio. tendo ajuntado[3] E[1] Paulo[2] 
Povyávaov tt mAfdos kal êmidéviOç's émi Mv 
de gravetos[6] uml4] montel5] e tendo posto sobre a 
avpáv, Exiôva ÁIO mg Oépuns EEeXOo doa? 
fogueira, (uma) víbora de calor saindo 

(=por causa do calor) 
Kadipev TC xELDÓS AUTOS. 4 WS dê ecidovro ol 


se prendeu na mão dele. quandol2] E[1] viram[5] os[3] 


BápBapoLr Kpeuáuevov tò Onpiov ék qts xEeLDOS 
nativos[4] penduradof8] o[6] animall7]) de a mão 

AÚTOD, TpÓCS GAANÃOUVS ëAeyovs, Iláviws — poveús 
dele, uns aos outros diziam: Certamente assassino 


ORI Ó avBpwros otbtos öv  ðraomwBévta” k TS 


homem[2] este[1] oqual tendosidosalvo de o 


@onáoong n iky tv oùk eïtaoev. 56 uèv 
a Justiça viver[3] não[1] permitiu[2). Ele de um lado 


oðv AOTIVÁEAS tò Onpiov eis tò Dp Exadeve ovdEv 
pois tendo sacudido o animal para o fogo sofreu nenhum 


kakóv, Goi Sé HpOUEdÓKWV AÚTÓV UÉNÃELV 
mal, eles de outro lado esperavam ele vir 

TEUTOCODAL Ù KaTaiaTELV äpvw vexpóv. ¿ml 
a inchar ou cair de repente[2] morto[1]. pori2] 


(=que ele viesse a inchar ....) 


e27.43 7 inf pres at éčetuL 27.44 inf aor pass ôLacutw ©28.1 

a nom m p part aor pass diuoutw ®28.2 b ac f s part aor2 at TUYXÁVIO 
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CUTOV POCdOKWVIWV Kal Oempoúvimv 
eles esperando e observando 


moù SÊ 
muito[3] E[1] 


undêv Átoxov eis aútóv yivóuevov? ueTOPONÓuEVOLS 


nada anormal a ele acontecendo mudando de opinião 
Exevovs uútóv eivoars Oeóv. 7'Ev dé tots 
diziam ele[2] ser(1) (um) deus. em[2] E[1] as (regies) 
Tepl tòv tónov ékeivov Urfpxev xwpia TO 
ao redorde o lugar aquele havia terras para o 


(=pertencentes ao) 
TPOTY TS výoov óvóguarr HomAiwm, Og AvadeEduEvOS 
chefe da ilha por nome Públio, que tendo recebido 
Nuãs toets uépas prioppóvws tEévicev. 8 êyéveto* 
anós portrês dias amigavelmente hospedou. aconteceul[2] 
dE tòv matépa TOD ITOoMALOV TUpETOLS kal övoevtepl 


Elt] o pai de Públio, porfebres e disenteria 
ouveyóuevov KataKetodaL, pós öv ó Iadhos 
sendo oprimido, estar deitado, a o qual Paulo 


giocAOwv kal mpocevEduevos meic! tàs xetoas 


tendo entrado e orado impondo as mãos 

ato lácato aútóv. 9rtoútov dé YEVOLÉVOU 4 
a ele curou o mesmo. isto[2] EM) tendo acontecido 
kal oi omol OL év tf výow čxyovtes åoðeveias 
também os demais em a ilha tendo enfermidades 
Tpochpxovto” kal ¿Oepansúovto, 10 oi kal 
vinham e eram curados, os quais também 


noate TIMOIS étiunoav us Kal åvayouévots 


com muitas honras honraram anós e embarcando (nós) 
(=quando embarcamos) 
ExÉdEVIO TÒ TPÒG TÈS XPELAÇ. 


colocaram sobre (nós) as (coisas) para as (nossas) necessidades. 


Paulo chega a Roma 
11 Metà de tpeic ufivas dvixônuev! gv 
depois de[2} E[1] três meses embarcamos em 


TÃOUM TAPOKEXELUOKÓTUS Év TT výow, "AlcEavôpivm, 
navio que tinha invernado ema ilha, alexandrino, 
TApacÁuw ALookoÚpoLç. 12Kai KataxDévieçº eis 
por emblema (os) Dióscuros. E tendo desembarcado em 
Zvupakoúvoas êxemetvauevo tuépaç Tpeiç, 1360ev 
Siracusa ficamos dias[2) três[1), donde 
ENDLEAÓVTEC! katnvtýoauev eis Púyrov. Kal META 
levantando âncora chegamos a Régio. E depois de 
ulay Tuépav ÊxLVEVONÉVOUS VÓTOU dEVTEpOÃOL 
um dia tendo aparecido vento sul no segundo dia 
TAdouEev? sis Motióhovs, 1400 eúpóvieçi ASeEXPodS 
chegamos a  Putéoli, onde encontrando irmãos 


*28.1111 p aor ind pass vyw 9 dat n s part perf at TApaxeLuál 
“28.12? nom m p part aor pass KATÉYQW “28.12'1 paorindat 
EmiLÉVO 928.14) nom m p part aor at ebptokw 


ALMEIDA RA 


Mas, depois de muito esperar, vendo que ne- 
nhum mal lhe sucedia, mudando de parecer, 
diziam ser ele um deus. 


Públio hospeda a Paulo 7 Perto daquele lu- 
gar, havia um sítio pertencente ao homem 
principal da ilha, chamado Públio, o qual nos 
recebeu e hospedou benignamente por três 
dias. 8 Aconteceu achar-se enfermo de disen- 
teria, ardendo em febre, o pai de Públio. 
Paulo foi visitá-lo, e, orando, impôs-lhe as 
mãos, e o curou. sÀ vista deste aconteci: 
mento, os demais enfermos da ilha vieram e 
foram curados, 10 os quais nos distinguiram 
com muitas honrarias; e, tendo nós de pros- 
seguir viagem, nos puseram a bordo tudo o 
que era necessário. 


A continuação da viagem 11 Ao cabo de três 
meses, embarcamos num navio alexandrino, 
que invernara na ilha e tinha por emblema 
Dióscuros. 12 Tocando em Siracusa, ficamos 
ali três dias, 13 donde, bordejando, chegamos 
a Régio. No dia seguinte, tendo soprado ven: 
to sul, em dois dias, chegamos a Putéoli, 
14 onde achamos alguns irmãos que nos roga- 
ram ficássemos com eles sete dias; e foi as- 
sim que nos dirigimos a Roma. 15 Tendo ali 
os irmãos ouvido notícias nossas, vieram ao 
nosso encontro até à Praça de Ápio e às Três 
Vendas. Vendo-os Paulo e dando, por isso, 
graças a Deus, sentiu-se mais animado. 


Paulo em Roma 16 Uma vez em Roma, foi 
permitido a Paulo morar por sua conta, tendo 
em sua companhia o soldado que o guardava. 
17 Três dias depois, ele convocou os princi 
pais dos judeus e, quando se reuniram, lhes 
disse: Varões irmãos, nada havendo feito 
contra o povo ou contra os costumes pater- 
nos, contudo, vim preso desde Jerusalém, 
entregue nas mãos dos romanos; 18 os quais, 
havendo-me interrogado, quiseram soltar 
me sob a preliminar de não haver em mim 
nenhum crime passível de morte. 19 Diante 
da oposição dos judeus, senti-me compelido 
a apelar para César, não tendo eu, porém, 
nada de que acusar minha nação. 20 Foi por 
isto que vos chamei para vos ver e falar; por- 
que é pela esperança de Israel que estou 
preso com esta cadeia. 
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Porém, depois de esperar bastante tempo, 
vendo que não acontecia nada, mudaram de 
idéia e começaram a dizer que ele era um 
deus. 

7 Perto daquele lugar havia algumas terras 
que pertenciam a Públio, o chefe daquela 
ilha. Ele nos recebeu muito bem, e durante 
três dias nós fomos seus hóspedes. 80 pai 
dele estava de cama, doente com febre e di- 
senteria. Paulo entrou no quarto, fez uma 
oração, pôs as mãos sobre ele e o curou. 
9 Depois disso os outros doentes da ilha vie- 
ram e também foram curados. 10 Eles mos- 
traram muito respeito por nós e, quando 
embarcamos, puseram no navio tudo o que 
precisávamos para a viagem. 


De Malta para Roma 11 Depois de ficarmos 
três meses na ilha, embarcamos num navio 
da cidade de Alexandria, que tinha na proa a 
figura dos deuses gêmeos Castor e Pólux. O 
navio tinha passado o inverno na ilha. 12 Nós 
chegamos à cidade de Siracusa, onde ficamos 
uês dias. 13 Dali seguimos viagem e chega- 
mos à cidade de Régio. No dia seguinte o 
vento começou a soprar do sul, e em dois 
dias chegamos a Pozuoli. 14 Nessa cidade 
encontramos alguns cristãos que nos pedi- 
tam que ficássemos com eles uma semana. 
E assim chegamos a Roma. 15 Os irmãos de 
Roma tinham recebido a notícia da nossa 
chegada e foram se encontrar conosco nos 
povoados de Praça de Ápio e de Três Ven- 
das. Ao ver esses irmãos, Paulo agradeceu a 
Deus e se animou. 


Em Roma 16 Quando entramos em Roma, 
Paulo recebeu permissão para morar por sua 
conta, guardado por um soldado. 

17 Três dias depois, Paulo convidou os lí- 
deres dos judeus de Roma para se encontra- 
rem com ele. Quando estavam reunidos, ele 
disse: 

— Meus irmãos, eu não fiz nada contra o 
nosso povo, nem contra os costumes que re- 
cebemos dos nossos antepassados. Mesmo as- 
sim eu fui preso em Jerusalém e entregue aos 
romanos. 18 Eles me interrogaram e queriam 
me soltar, pois não acharam nenhum motivo 
para me condenar à morte. 19 Mas os judeus 
não queriam que me soltassem. Por isso fui 
obrigado a pedir para ser julgado pelo Impera- 
dor, embora eu não tenha nenhuma acusação 
para fazer contra o meu próprio povo. 20 Foi 
por esse motivo que pedi para ver vocês e 
conversarmos. Estou preso com estas corren- 
tes de ferro por causa daquele que o povo de 
Israel espera. 
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mapek ýOnuev! nap’ aútois êmiueivorm AuépOS EXTA: 
fomos solicitados (a) com eles ficar dias[2] sete[1]; 
kal oŭtws gis thv Pounv TAOquev?. 15 Kákeidev oi 
e assim a Roma chegamos. E dali os 
ÓdEADOL ÅKOÚVOAVTEG TA nepi uv Oav? eis 
irmãos tendo ouvido as (coisas) acerca de nós vieram para 
åxávtnoiv ùv  áxpr  Armiov Pópov Kai Tpródv 
(um) encontro conosco até de Ápiol2] (o) Foro[1] e Três 
TaBepvódv, odg  iôwvio ó Iladhos edxaprothoaç 
Tavernas, os quais vendo[2] Paulo[1] dando (ele) graças 
tT dem Exaper Gápoocs. 

a Deus recebeu coragem. 


16“OtTE dE eiofAdouev7Eic Púunv, êxeToáIMO 
quandof[2] E[1] entramos em Roma, foi permitido 
TO Ioúioy uéveryv Kad” avtòv oùv TO 
a Paulo permanecer para si mesmo com o 
(=morar por sua conta) 
PVAÁCCOVTL AÙTÒV OTOATLOTN. 
que guardaval2] a ele[3] soldado[1]. 
Paulo prega em Roma 
17 Exéveto! Sê UETA ńuéoas toes 
aconteceu[2] EMI depois de dias[2] três{1] 


ouykahéoaocðar ańtòv toùs Óviaçe tv lovõðalwv 


convocar ele os sendo dos judeus 
TOWTOVS: ouvetOóvtwv? dê abtOv Exeyeve mpoòs 
primeiros; tendo-se reunido[2] eli] eles dizia a 


(=os que eram os principais dos judeus) 


aútoús, "Eyw, Gvôpec dádeApoL, ovdêv évavtiov 
eles: Eu, homens irmãos, nada contra[2] 
momoas TÔ aÔ Ü tols ÉdEOL TOG maATPWOLS 
tendo feito[1] o povo ou os costumes paternos 
ouros E  Tepocolúuwv mapeðóðnv: ic TAS 
prisioneiro desde Jerusalém fui entregue em as 


xeipas tv 'Poualwv, 1BoitTivES Avakpivavtéco 
mãos dos romanos, os quais 


uE 


tendo interrogado amim 
EBoÚÃovTO ånordoar à tò uNndeutov aitiav Oavátov 


queriam soltar por nenhum motivo de morte 
nápev év uoi: 19ávreyóvimve Sê TV 
existir em mim; opondo-se[4] mas[1] os[2] 


“Tovôoiwv ývaykáoðnv êxicaréocaoda Kaioapa ovx 


judeus[3] fui obrigado a apelar para César não 
DS TOD EOvovs uov ëxwv tt  katnyopeiv. 
como (que) da naçãof2] minha[1] tendo algo (de que) acusar. 


20 d10 TAÚTNV ODv Mv aitiav mapekáheoa ug 


portí2] este[3] Portanto[1] motivo chamei a vós 
lócivio kai mpoorarñoar, Évekev yàp tiS 
para ver e conversar, por causa def[2} poisf1i] a 


“28.14 / 1 p aor ind pass maporaléw Minfaor at EmiuÉVO, , 
“28.15? 3 s aor2 ind at ÃauBóvow *28.160 3 s aor2 ind pass ETUTPpETO 
“28.18? nom m p part aor at &vakpivw 
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êxidos TOO Iopa mv SAvorv TAÚTNV 
esperança de Israel corrente(2] esta[1] 
IEPÍKELUOL. 210i òè mpoçadrov eixavs, 
tenho em redor de (mim). eles[2] EM] a ele disseram: 


“Hueig oÚTE yoduuata mepi ood EdeEáuEdO ÁO tS 
Nós nem cartas acerca de ti recebemos de a 


Tovôatas otite mapayevóuevóc! tig TÖV AdEAPAV 


Judéia nem tendo chegado algum dos irmãos 

ånńyyerieva Ñ éAáAnoév TL seo oo novnpóv. 

anunciou ou falou algo acerca de ti mau. 

22 å&roðuev Sê rapà ocot ákodoal & 
desejamos[2] Mas[1] de ti ouvir as coisas que 

ppoveis, mepi uèv yàp TS alpécews TAŬÚTNG 

pensas, acerca de[2] pois[1) seita[4] estaí3] 


YVWOTÔOV ýuîv ÉOTUVE ÓTL TAVTCXOD AvTLAÉVETOLS. 
conhecido anós é que portoda parte é contraditada. 


23 TaBáuevo, dê adro uépav ADov7 apóç 


tendo marcadol2] E[1] comele (um)dia vieram a 
aùtòv eilg tv Eeviav mAELovEÇ oîs 
ele em a residência (dele) muitos aos quais 


étetiOeto's Aauaptupóuevos tv Baothetay tod Beo, 


expunha testemunhando o reino de Deus, 
melO te aÚtodç mepà tod Incod ÁIÓ 
persuadindo[2] e[1] a eles acerca de Jesus a partir de[2] 


TE TOD vóuov Mwüoćéws kal TODVIpOPNTÁV, ÁIO 
tanto[1] a lei de Moisés quanto dos profetas, desde 
TOLG 


nowt Em ŝonépag. 24 kal oi uèv êxeidovTO 
cedo até tarde. E uns eram persuadidos poras 
Asyouévorgs, OL òè frtotovv: 25 doúubwvol. dê 
coisas faladas, mas outros não criam; discordes[2] e(1) 
ÖĞvtes mps dáAAMTÃoUS dreAvÚOvIO eiÓvIOS! TOD 
estando entre eles mesmos se despediam, dizendo 


Noviov ua Ev, St KaG TO nveðua tò &yrov 
Paulo palavraf2] umaf{1]: Bem o Espírito Santo 


éaáanoev ðà 'Hoatov toð npoprov mpóc TOUS 
falou por Isaías o profeta a os 
IATÉDOS ÚUCV 26 Aéymwve, 
pais[2] vossos[1] dizendo: 
Hopsvdnri' mpôç tòv Aaðv torov Kal cixóve, 
Vai a povol2Jeste[1] e dize: 
"Ako dkovortE kal où um ovvie” 
De ouvido ouvireis e | de modo nenhum compreendereis 
kal BréxovtEes BrÉWpeTE 
e olhando olhareis 
Kal oŭ uù tônte 0- 
e de modo nenhum percebereis; 
27 inaxóvðn yàp Å kapõia 
se tornou insensível[2] pois[1] o coração 
tod Aaod tTOÚTOU 
povo[2] destef1] 


“28.2193 saorindat ATAYyELO *28.26' 2 s imperat aor pass 
mopevoLaL 
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esperança de Israel que estou preso com esta 
cadeia. 21 Então, eles lhe disseram: Nós não 
recebemos da Judéia nenhuma carta que te 
dissesse respeito; também não veio qualquer 
dos irmãos que nos anunciasse ou dissesse 
de ti mal algum. 22 Contudo, gostaríamos de 
ouvir o que pensas; porque, na verdade, é 
corrente a respeito desta seita que, por toda 
parte, é ela impugnada. 


Paulo prega em Roma 23 Havendo-lhe eles 
marcado um dia, vieram em grande número 
ao encontro de Paulo na sua própria residên- 
cia. Então, desde a manhã até à tarde, lhes 
fez uma exposição em testemunho do reino 
de Deus, procurando persuadi-los a respeito 
de Jesus, tanto pela lei de Moisés como pelos 
profetas. 24 Houve alguns que ficaram per- 
suadidos pelo que ele dizia; outros, porém, 
continuaram incrédulos. 25 E, havendo dis- 
cordância entre eles, despediram-se, dizen- 
do Paulo estas palavras: Bem falou o Espírito 
Santo a vossos pais, por intermédio do profe- 
ta Isaías, quando disse: 

26 Vai a este povo e dize-lhe: De ouvido, 
ouvireis e não entendereis; vendo, ve- 
reis e não percebereis. 

27 Porquanto o coração deste povo se tor- 
nou endurecido; com os ouvidos ouvi- 
ram tardiamente e fecharam os olhos, 
para que jamais vejam com os olhos, 
nem ouçam com os ouvidos, para que 
não entendam com o coração, e se 
convertam, e por mim sejam curados. 

28 Tomai, pois, conhecimento de que esta 
salvação de Deus foi enviada aos gentios. E 
eles a ouvirão. 29 [Ditas estas palavras, parti- 
ram os judeus, tendo entre si grande con- 
tenda.) 


Paulo prisioneiro durante dois anos 30 Por 
dois anos, permaneceu Paulo na sua própria 
casa, que alugara, onde recebia todos que o 
procuravam, 31 pregando o reino de Deus, e, 
com toda a intrepidez, sem impedimento al- 
gum, ensinava as coisas referentes ao Senhor 
Jesus Cristo. 


Prefácio e saudação 1 Paulo, servo de 

Jesus Cristo, chamado para ser apóstolo, 
separado para o evangelho de Deus, 20 qual 
foi por Deus, outrora, prometido por inter- 
médio dos seus profetas nas Sagradas Escri- 
turas, 3com respeito a seu Filho, o qual, 
segundo a carne, veio da descendência de 
Davi 
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Estou preso com estas correntes de ferro por 
causa daquele que o povo de Israel espera. 

21 Então eles disseram: 

— Nós não recebemos nenhuma carta da 
Judéia a seu respeito. Também nenhum dos 
nossos irmãos veio de lá com qualquer notí- 
cia ou para falar mal de você. 22 Mas gostaría- 
mos de ouvir você dizer o que pensa, pois 
sabemos que, de fato, em todos os lugares fa- 
lam contra essa seita à qual você pertence. 

23 Então marcaram um dia com Paulo. Nes- 
se dia, muitos deles foram ao lugar onde Paulo 
estava. Desde a manhã até a noite ele lhes 
anunciou e explicou a mensagem sobre o Rei- 
no de Deus. E, por meio da Lei de Moisés e 
dos livros dos Profetas, procurou convencê-los 
a respeito de Jesus. 24 Alguns aceitaram as suas 
palavras, mas outros não creram. 25 Então to- 
dos foram embora, conversando entre si. Mas, 
antes que saíssem, Paulo ainda disse mais 
uma coisa: 

— O Espírito Santo tinha razão quando fa- 
lou por meio do profeta Isaías aos antepassa- 
dos de vocês. 26 Pois ele disse a Isaías: 


“Vá e diga a esta gente: 
Vocês ouvirão, mas não entenderão; 
olharão, mas não enxergarão nada. 
27 Pois a mente deste povo está fechada; 

eles taparam os ouvidos 

e fecharam os olhos. 
Se eles não tivessem feito isso, 
os seus olhos poderiam ver, 

e os seus ouvidos poderiam ouvir; 
a sua mente poderia entender, 
e eles voltariam para mim, 

e eu os curaria — disse Deus.” 


28 E Paulo terminou, dizendo: 

— Pois fiquem sabendo que Deus mandou 
a mensagem de salvação para os não-judeus! 
E eles escutarão! 

29 [Depois que Paulo disse isso, os judeus 
foram embora, discutindo com violência.) 

30 Durante dois anos Paulo morou ali numa 
casa alugada e recebia todos os que iam vê-lo. 
31 Ele anunciava o Reino de Deus e ensinava a 
respeito do Senhor Jesus Cristo, falando com 
toda a coragem e liberdade. 


A boa notícia para todos 1 Eu, Paulo, ser- 

vo de Cristo Jesus, escrevo esta carta. 
Deus me chamou e me separou para ser seu 
apóstolo, a fim de que eu anuncie a boa notí- 
cia do evangelho de Deus. 

2 Há muito tempo essa boa notícia foi pro- 
metida por Deus, por meio dos seus profetas, 
e escrita nas Escrituras Sagradas. 3-4 Ela fala 
a respeito do Filho de Deus, o nosso Senhor 
Jesus Cristo, o qual, como ser humano, foi 
descendente do rei Davi. E, quanto à sua san- 
lidade divina, a sua ressurreição provou, 
com grande poder, que ele é o Filho de Deus. 
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Kal TOIS ivs Bapéws Tikovoav 
e com os ouvidos com dificuldade ouviram 


a TOS ôPpOcAuods atv Exóuuvoav: 


os olhos deles (eles) fecharam; 


Sa lwo e toig ôdpOaluois 


para que não vejam com os olhos 


ka toîgs olv’ åkoúowoLv 
e  comos ouvidos ouçam 


kal tf Kapõia ovvOor E ka EmOTpÉpwOTv, 
e como coração entendam e  seconvertam, 


Kai iácouar aútoús. 
e curarei a eles. 


28 yvwotòv OUV totws vuiv ött tolts EOveorv 
conhecido[2] Portantof1] seja avós que aos gentios 


AMEOTÁAM! TODTO TÒ CWTÁpLOV TOD Beo: avútoL Kal 


foi enviada esta salvação de Deus; eles[2] ell] 
ÁKOÚCONTAL. 
ouvirão. 
30 “Evéuervevr dE dutiov öv èv iiw 
permaneceu[2] E[1] doisanos inteiros em (a) própria 
LLOOOUATL kal ÅTEÕÉXETO TNÅVTAG TOÙS 
casa alugada e recebia todos os 


elonxopevouévovgs POC aútóv, 31KnpÚcowv TŇůV 


que entravam até ele, proclamando o 
Poorisiav roð deod kal SLddoKWV tà Tepl 
reino de Deus e ensinando as coisas a respeito de 


TOU kupiou "Incod Xprotoð uetà néons mappnoias 


o Senhor Jesus Cristo com. toda ousadia 
ÅÀKWAÚTOWG. 
sem impedimento. 
Saudação 
1 IodÃos dovÃos Xprtod “Inood, intóS 
Paulo servo de Cristo Jesus, chamado 
àmxóotoÃos dpwmprouévoça eig evayyémov God, 
apóstolo separado para (o)evangelho de Deus, 
20 npoenrnyyelhato É BA tV TpoOpNTAV 
o qual (ele) prometeu anteriormente por os profetas 


TOU viot aŭto 


aùtoĵ év ypapats éyiag 3 mepi 
Filho dele 


dele em (as) Escrituras Sagradas acerca de o 


e28.275 dat p OŬÙG t dat p oŬç ©28.28 “ 3 s aor ind pass ÅTOOTÉÀ AW 
e28.30/3s aor ind at Euuévw ®1.18 nom m s part perf pass 
&þopičw 1.2% 3 saor ind med TpoemayyEXAouaL 
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TOD YEVOUÉVOUS k OMÉDUGTOS AQUILO koTO cápka, 
vindo de (a)semente de Davi segundo (a) carne, 


4 tod óprodévioçe viod Oso év Övváuet  Katã 


designado Filho deDeus em poder segundo 
mvedua å&yrwoúvngs E ávaotácens VEKPÓV, 
(o) espírito de santidade de (a) ressurreição de (os) mortos, 
"Imcod Xprotod TOS Kvplov Tuóv, 5 SU ou 
Jesus Cristo o Senhor[2] nosso[1], por meio de quem 
êXáBouevo  xápiv Koi AmooToAy eis  vakonv 


viemos a receber graça e 
TÍOTEWG ÊV 


apostolado para (a) obediência 


ÃOLV toig #Oveorv ÚMÊP TOD òvóuatos 


de fé entre todos os gentios por o nome 
aútod, 6 êv ois otes kal ÚuEIS KAntoL 
dele, entre osquais estais também vós chamados 
"Mood Xprotod, 7 mão tots oborvs èv 'Púum 
de Jesus Cristo, atodos os que estais em Roma 


åyannroîs Oeod, KAmois áyviois, xápiç úuiv kal 


amados de Deus, chamados santos, graça avós e 
elofvn ånrò Oeod satpós uv Kal Kuptou 
paz de Deus (o) Paii2) nosso[1] e de (0) Senhor 
“Incod Xprotod. S 

Jesus Cristo. 


Paulo deseja visitar Roma 


8 Ilpórov uèv edxapiotô TÔ deb uov 
Primeiro dou graças ao Deus[2] meulit] 

dLA “Incod Xprotod nepil máviwv buv ött À 
por meio de Jesus Cristo por todos vós porque a 


MÍOTIC ÚUOV KaTayyéxheTOL év SAP TO kKóocuo. 
fél2) vossa[1] é proclamada em todo o mundo. 


9 UÁPTUÇ váo uoÚ êotuvs Ó Beóc, ® 
testemunha[3] Pois[1] minhal2] é Deus, aquem 
AaTtpEŬVw év TÔ nveúuatí pou év TÔ edayyeiiy TOD 
sirvo em o espíritol2] meu[1] em o evangelho do 
vioð aÚTOD, DS AGINÃLÍTTWCS uveiav ÙuOvV 


Filho dele, como continuamente mençãol2] de vós[3] 
FOLODUAL 10 MÁVIOTE N.L TÖV TPOOEVXÔV uov 
faço(1] sempre em as orações[2] minhas[1] 


dEÓuEVOS EL TOS Nôn motè cvodmOnconaLe v 


pedindo se de algum modo agora afinal (eu) tenha sucesso por 

TO Oeimfuati TOU Osod éXOciv” mpg úuâs. 

a vontade de Deus em chegar até vós. 

11 êxito yàp ideivio duãç, iva TL 
desejo(2] Pois[1] ver a vós, para que algum[3] 

ueta”?  xápiouo Úuiv VEVUOTIKÓV eig tÒ 


compartilhe[1] domf4j 
otnoxOñvar! VuAs, 
serdes firmados vós, 
(=que vós sejais firmados) 


convoscol2) espiritual[5) para 


©1.4£ gen m s part aor pass ópico *1.591 paor2 ind at Aaupáveo 
01.108 1 s fut ind pass ebodów e1.11 finfaor pass ctnpito 
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segundo a carne, veio da descendência de 
Davi 4 e foi designado Filho de Deus com po- 
der, segundo o espírito de santidade pela res- 
surreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, 
nosso Senhor, 5 por intermédio de quem vie- 
mos a receber graça e apostolado por amor 
do seu nome, para a obediência por fé, entre 
todos os gentios, 8 de cujo número sois tam- 
bém vós, chamados para serdes de Jesus 
Cristo. 7 A todos os amados de Deus, que es- 
tais em Roma, chamados para serdes santos, 
graça a vós outros e paz, da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 


O amor de Paulo pelos cristãos de Roma. Seu 
desejo de vê-los 8 Primeiramente, dou gra 
ças a meu Deus, mediante Jesus Cristo, no 
tocante a todos vós, porque, em todo o mun- 
do, é proclamada a vossa fé. 3 Porque Deus, a 
quem sirvo em meu espírito, no evangelho 
de seu Filho, é minha testemunha de como 
incessantemente faço menção de vós 10 em 
todas as minhas orações, suplicando que, 
nalgum tempo, pela vontade de Deus, se me 
ofereça boa ocasião de visitar-vos. 11 Porque 
muito desejo ver-vos, a fim de repartir con- 
vosco algum dom espiritual, para que sejais 
confirmados, 12isto é, para que, em vossa 
companhia, reciprocamente nos conforte- 
mos por intermédio da fé mútua, vossa e mi- 
nha. 13Porque não quero, irmãos, que 
ignoreis que, muitas vezes, me propus ir ter 
convosco (no que tenho sido, até agora, im- 
pedido), para conseguir igualmente entre 
vós algum fruto, como também entre os ou- 
tros gentios. 14 Pois sou devedor tanto a gre- 
gos como a bárbaros, tanto a sábios como a 
ignorantes; 15 por isso, quanto está em mim, 
estou pronto a anunciar o evangelho também 
a vós outros, em Roma. 


O assunto da epístola: a justiça pela fé em 
Jesus Cristo 16 Pois não me envergonho do 
evangelho, porque é o poder de Deus para a 
salvação de todo aquele que crê, primeiro do 
judeu e também do grego; 17 visto que a justi- 
ça de Deus se revela no evangelho, de fé em 
fé, como está escrito: 
O justo viverá por fé. 


A idolatria e depravação dos homens 

18 A ira de Deus se revela do céu contra 
toda impiedade e perversão dos homens que 
detêm a verdade pela injustiça; 19 porquanto 
o que de Deus se pode conhecer é manifesto 
entre eles, porque Deus lhes manifestou. 
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o nosso Senhor Jesus Cristo, O qual, como ser 
humano, foi descendente do rei Davi. E, 
quanto à sua santidade divina, a sua ressurre- 
ição provou, com grande poder, que ele é o 
Filho de Deus. 5 Por meio de Cristo, Deus me 
deu a honra de ser apóstolo no serviço de 
Cristo para levar pessoas de todas as nações a 
crerem em Cristo e a serem obedientes a ele. 
6 Entre essas pessoas estão vocês que moram 
em Roma, a quem Deus tem chamado para 
pertencerem a Jesus Cristo. 

7 Por isso eu escrevo a todos vocês que es- 
tão em Roma, todos vocês a quem Deus ama 
e a quem tem chamado para serem o seu pró- 
prio povo. 

Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês! 


Oração de agradecimento 8 Em primeiro lu- 
gar, por meio de Jesus Cristo dou graças ao 
meu Deus por todos vocês, pois no mundo 
inteiro se ouve falar a respeito da fé que vo- 
cês têm. 9 Eu sirvo a Deus com todo o meu 
coração, anunciando a boa notícia a respeito 
do seu Filho; Deus é testemunha de que digo 
a verdade. Ele sabe que eu sempre lembro de 
vocês 10 e oro por vocês. E peço a Deus que, 
se for da sua vontade, ele faça com que agora 
eu possa ir visitá-los. 11 Pois eu quero muito 
vê-los, a fim de repartir bênçãos espirituais 
com vocês para fortalecê-los, 12 quer dizer, 
para que nos animemos uns aos outros por 
meio da fé que vocês e eu temos. 

13 Meus irmãos, quero que saibam que 
muitas vezes resolvi ir visitá-los, mas fui im- 
pedido até agora de fazer isso. Pois eu gosta- 
ria que o meu trabalho produzisse resultados 
entre vocês também, como tem acontecido 
entre outros não-judeus. 14 Pois é meu dever 
pregar a todos, tanto aos civilizados como aos 
não-civilizados, tanto aos instruídos como 
aos sem instrução. 15 É por isso que eu quero 
anunciar o evangelho também a vocês que 
moram em Roma. 


0 poder do evangelho 16 Eu não me enver- 
gonho do evangelho, pois ele é o poder de 
Deus para salvar todos os que crêem, primei- 
ro os judeus e também os não-judeus. 17 Pois 
o evangelho mostra como é que Deus nos 
aceita: é por meio da fé, do começo ao fim. 
Como dizem as Escrituras Sagradas: “Viverá 
aquele que, por meio da fé, é aceito por 
Deus.” 


A culpa da humanidade 18 Do céu Deus re- 
vela a sua ira contra todos os pecados e todas 
as maldades das pessoas que, por meio das 
suas más ações, não deixam que os outros co- 
nheçam a verdade a respeito de Deus. 

19 Deus castiga essas pessoas porque o que se 
pode conhecer a respeito de Deus está bem 
claro para elas, pois foi o próprio Deus que 
lhes mostrou isso. 
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12 TODTO SÉ otuv! CUUNAPOKANOT VOL 9 v úv 


isto é, sermos mutuamente encorajados entre vós 
(=em vosso meio) 
dA tcv  dAATÃOC TIOTEWS VUOV TE kal 


por a em[2] unseoutros[3] fél), 
(=a fé que temos em comum) 

êuod. 1300  OéAw Sê 

minha. nãoi2] quero[3] E[1] 


vossal2] tanto[1] quanto 


tuas Ayvoriv, GdeAdDoL, 
vós ignorardes, irmãos, 
=que vós ignoreis) 


ÖTL OAhÓKIG mpor0éumv's Oev? mpóç úuâc, Kal 


que muitas vezes me propus ir até vós, e 
ExwAvOnv xol toð dedpo, iva TIVÔ. KAPIÓV 
fuiimpedido até o presente, paraque algum fruto 


ox» 
(eu) tenha 


kal v  úmīv kaððas kal 
também entre vós como 


Aoutots ëOveorv. 14 “EXAnoLv TE 


év toi 
também entre os 


kal Bapßápots, 


demais gentios. a gregos[2] Tanto[1] como a bárbaros, 
oopoîs TE kai  åvoņtoigs ôpervétngs eluis, 
a sábios{[2] tanto[1] como aignorantes devedor[2] sou[1], 


15 oÚTwS TÒ KAT’ uè 
assim a minha 


úuîv tots 
também avós 


mpóbvuov kal 
disposição (é) 


év ‘Poun edayyeitocodaL. 


em Roma pregar o evangelho. 
O poder do evangelho . 
16 OU yòp êxaroxúvoua. TO edayyémov, 
não[2] Pois[1] me envergonho de o evangelho, 


Súvauis vão Mod gotus eic owtnolav mavTL TO 


poderí2]  pois[1] de Deus é para salvação atodo o 
MLOTEÚOVIL, lovõaly TE mpódTov kat “Envi. 
que crê, a (o) judeu[2}) tanto[1] primeiro como af(o)grego. 
17 ðkarooúvy yàp Osod év AÙT ÅNOKARÚNTETAL 

(a)justiçal2] Pois[1] de Deus em ele é revelada 
ék MLOTEWS eis mioty, KadWS yéyparntati, “O dê 
de fé para fé, como está escrito: ol2] Mas[1) 
dixaros êk niotews EfGETOL. 
justo -de (a) fé viverá. 

A culpa da humanidade 
18 'Anokarúnrtetat yàp  pyù Meod ÅT? 
é reveladaf{2} Pois[1] (a)ira de Deus de 


oúpovod êmi mãocav doépeLav kal å&ôikiav å&vðpónwv 
(o) céu sobre toda impiedade e injustiça de (as) pessoas 


TOv Tv ADELA V év &kigq Katexóviwy, 19 dLótL 
as al2] verdadel3] em(4) injustiçal5] que suprimem[t], porque 
TO yvwotòv TOD Oeod  pavepóv gots v aútois 
o conhecível de Deus manifesto está entre eles; 
(=que se pode conhecer) 


11 29 inf aor pass GuLTaparaléw 1.131 1 s aor2 subj at éxw 
©1.17Ż3 s perf ind pass ypábw 
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o que de Deus se pode conhecer é manifesto 
entre eles, porque Deus lhes manifestou. 
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Ô Oeòs vão avúrois pavépwoev. 20 TA yàp 
Deus[2] pois{[1] a eles manifestou. osf2] Poisf1] 

åópata aùtoĵð ånò ktloewg Kóouov TOLS 


(atributos) invisíveis dele, desde (a)criação de (o) mundo pelas 
MOMUACLV vooúueva KODOpÃTOL!O, Å TE ÓÔLOS 


coisas feitas entendidos, épercebido, o[2] tanto[1] eternof[3] 
(=são percebidos) 
aútod dúvais Kol Ostórng, elg TÒ givaLs aùtoùs 


dele[5] poder[4] quanto (a) divindade, para serem eles 
âvomoÃoyútoUS, 21 ótt yvóvieçs tòv Oeóv oÚx 
indesculpáveis, porque conhecendo Deus não 
DE Oeòv éðótaocav fi  núxapiotnoav, dAN 
comol2] Deus[3] glorificaram(-no)[1] nem deram graças, mas 
êuatoarvônoav év TOS dLAÃOYLONOIS aÚTv ka 
se fizeram vãos em os raciocínios deles e 
gokotioðn Ñ åoúvetos aùtÂv Kapõia. 22 páokovtEç 
foi obscurecido o insensato deles[{2] coração[1]. Afirmando 


elvas cobol Eumpávôncayv 23 kal TALaEav tiv ĝógav 


serem sábios se fizeram tolos e mudaram a glória 
Tod àpOáprov @soð v óuorduatı  Egixóvog 
do incorruptível[2] Deus[1] em semelhança de imagem 
þpOaptoð AVOPWITOU KAÌ TETELVÕNV KAL TETPANTÓOMYV 


de (o) corruptível ser humano e deaves e 
KAL ÊPINETÕV. 
e de répteis. 
24 ALÓ  mapÉSWKEV!? AÚTOUS 
Por isso entregou[2] os mesmos[3] 


ÊXLOVULOUS TV kapåLÓv aÙTtTÂvV tis åkaðapolav to 


de quadrúpedes 


ô 0côcg év tais 
Deus[1] em os 


desejos dos corações deles para (a)impureza 
åtiuátecoða tà cúuora aútóv év | avrois: 
para desonrarem os corpos deles entre eles; 


25 OÍTLVEÇ UETHALOEGV TYv &ANOELav TOD Oeod gv TÔ 


os quais mudaram a verdade de Deus em a 
Wpeúder kal gospácêncav kal EXÁTPEVOaV t ktos 
mentira e cultuaram e serviram a criatura 
TAP TÓV ktÍoavTta, ÖS gotive sùhoyntòs eils 
em lugar de o Criador, oqual é bendito para 
TOUS alvos, åuńv. 26 ià TODTO mapéĝwkev!? 
sempre, amém. Por isso entregou(2] 
(=para sempre) 
aútovc 6 B0cóc eis náðn átiuiaç, oi TE yàp 


os mesmos[3] Deus[i] a paixões de desonra, as[3] tanto[2] pois[1] 


(=vergonhosas) 


Osia aútóv uemAoEav tův pvounv xeo 

mulheres deles mudaram o natural (2) usol1] 
(=as relações naturais) 

eis NV mapa púoLv, 27 óuoiwc TE 


para o (que é) contra (a) natureza semelhantemente[2] quanto[1] 

kal oi ápoeveç åpévtes TYV pvoicùv xofo tS 

tambémos homens deixando o naturali2] uso(1] da 
(=as relações naturais) 


20 Porque os atributos invisíveis de Deus, as- 
sim o seu eterno poder, como também a sua 
própria divindade, claramente se reconhe- 
cem, desde o princípio do mundo, sendo per- 
cebidos por meio das coisas que foram 
criadas. Tais homens são, por isso, indescul- 
páveis; 21 porquanto, tendo conhecimento 
de Deus, não o glorificaram como Deus, nem 
lhe deram graças; antes, se tornaram nulos 
em seus próprios raciocínios, obscurecendo- 
se-lhes o coração insensato. 22 Inculcando-se 
por sábios, tornaram-se loucos 23 e mudaram a 
glória do Deus incorruptível em semelhança 
da imagem de homem corruptível, bem 
como de aves, quadrúpedes e répteis. 

24 Por isso, Deus entregou tais homens à 
imundícia, pelas concupiscências de seu pró- 
prio coração, para desonrarem o seu corpo 
entre si; 25 pois eles mudaram a verdade de 
Deus em mentira, adorando e servindo a cria- 
tura em lugar do Criador, o qual é bendito 
eternamente. Amém! 

26 Por causa disso, os entregou Deus a pai- 
xões infames; porque até as mulheres muda: 
ram o modo natural de suas relações íntimas 
por outro, contrário à natureza; 27 semelhan- 
temente, os homens também, deixando o 
contato natural da mulher, se inflamaram 
mutuamente em sua sensualidade, cometen- 
do torpeza, homens com homens, e rece- 
bendo, em si mesmos, a merecida punição 
do seu erro. 


Entregues os gentios a reprováveis sentimen- 
tos 28E, por haverem desprezado o conhe- 
cimento de Deus, o próprio Deus os entregou 
a uma disposição mental reprovável, para 
praticarem coisas inconvenientes, 29 cheios 
de toda injustiça, malícia, avareza e maldade; 
possuídos de inveja, homicídio, contenda, 
dolo e malignidade; sendo difamadores, 
30 caluniadores, aborrecidos de Deus, inso- 
lentes, soberbos, presunçosos, inventores de 
males, desobedientes aos pais, 31 insensatos, 
pérfidos, sem afeição natural e sem miseri- 
córdia. 32 Ora, conhecendo eles a sentença 
de Deus, de que são passíveis de morte os 
que tais coisas praticam, não somente as fa- 
zem, mas também aprovam os que assim 
procedem. 


Os gentios e os judeus igualmente culpa- 

dos. O juízo de Deus 1 Portanto, és in- 
desculpável, ó homem, quando julgas, quem 
quer que sejas; porque, no que julgas a outro, 
a ti mesmo te condenas; pois praticas as pró- 
prias coisas que condenas. 2 Bem sabemos 
que o juízo de Deus é segundo a verdade 
contra os que praticam tais coisas. 3 Tu, ó ho- 
mem, que condenas os que praticam tais coi- 
sas e fazes as mesmas, pensas que te livrarás 
do juízo de Deus? 
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pois foi o próprio Deus que lhes mostrou 
isso. 20 Desde que Deus criou o mundo, as 
suas qualidades invisíveis, isto é, o seu poder 
eterno e a sua natureza divina, têm sido vis- 
tas claramente. Os seres humanos podem 
ver tudo isso nas coisas que Deus tem feito e, 
portanto, eles não têm desculpa nenhuma. 
21 Eles sabem quem Deus é, mas não lhe dão 
a glória que ele merece e não lhe são agrade- 
cidos. Pelo contrário, os seus pensamentos 
se tornaram tolos, e a sua mente vazia está 
coberta de escuridão. 22 Eles dizem que são 
sábios, mas são tolos. 23 Em vez de adorarem 
ao Deus imortal, adoram ídolos que se pare- 
cem com seres humanos, ou com pássaros, 
ou com animais de quatro patas, ou com ani- 
mais que se arrastam pelo chão. 

24 Por isso Deus entregou os seres huma- 
nos aos desejos do coração deles para faze- 
rem coisas sujas e para terem relações 
vergonhosas uns com os outros. 25 Eles tro- 
cam a verdade sobre Deus pela mentira e 
adoram e servem as coisas que Deus criou, 
em vez de adorarem e servirem o próprio 
Criador, que deve ser louvado para sempre. 
Amém! 

26 Por causa das coisas que essas pessoas 
fazem, Deus as entregou a paixões vergonho- 
sas. Pois até as mulheres trocam as relações 
naturais pelas que são contra a natureza. 27 E 
também os homens deixam as relações natu- 
rais com as mulheres e se queimam de pai- 
xão uns pelos outros. Homens têm relações 
vergonhosas uns com os outros e por isso re- 
cebem em si mesmos o castigo que merecem 
por causa dos seus erros. 

28 E, como não querem saber do verdadei- 
ro conhecimento a respeito de Deus, ele en- 
tregou os seres humanos aos seus maus 
pensamentos, de modo que eles fazem o que 
não devem. 29 Estão cheios de todo tipo de 
perversidade, maldade, ganância, vícios, ciú- 
mes, crimes de morte, brigas, mentiras e ma- 
lícia. Caluniam 30 e falam mal uns dos outros. 
Têm ódio de Deus e são atrevidos, orgulho- 
sos e vaidosos. Inventam maneiras de fazer o 
mal, desobedecem aos pais, 31 são imorais, 
não cumprem a palavra, não têm amor por 
ninguém e não têm pena dos outros. 32 Eles 
sabem que o mandamento de Deus diz que 
aqueles que fazem essas coisas merecem a 
morte. Mas mesmo assim continuam a fazê- 
las e, pior ainda, aprovam os que fazem as 
mesmas coisas que eles fazem. 


Deus julga as pessoas 1Meu amigo, 

não importa quem você seja, você não 
tem desculpa quando julga os outros. Pois, 
quando você os julga, mas faz as mesmas coi- 
sas que eles fazem, você está condenando a 
você mesmo. 2 Nós sabemos que Deus é jus- 
to quando condena os que fazem essas coi- 
sas. 3 Mas você, que faz as mesmas coisas 
que condena nos outros, será que você pensa 
que escapará do julgamento de Deus? 
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Omiciaç ¿ëekaŭúðnoav gv TA ópéEe avtóv eis 


mulher se inflamaram em o desejo deles uns 


dAAMÃoUS, Gpoeveç év Gpoeorv tùy doxnuocóvnv 


pelos outros, homens com homens al2] indecência[3] 

Koatepyalóuevo. kal tTYv  ávtuodiav tv 
praticando[1) e a[4] retribuição[5] que(6] 
EdeL ts mAóvmE aùtðv v éavtoîs 


era necessária[7] do{8] erro[9} deles[10] em[2] si mesmos{3} 
ATOAaUBÓVOvTEÇ. 28 kal kads oùk ĝokiuacav tTÒv 
recebendo[1]. E como não aprovaram 
Ocóv  Exeiv év ÊXIyVÓOEL, mapéðwkev!?  aÚTOUS 
Deus[2] ter[1] em conhecimento, entregoul2] os mesmos[3] 
ó0coc eis å&åðókiuov vov, mov TÒ 
Deus[1) a reprovadal2] mente[1], para fazerem as (coisas que) 
uù kaðýkovta, 29 nexanpwuévovgi náon  åôkig 
não convém (fazer), estando repletos de toda injustiça 
TOVNEIQ mAsovetig kaki, pueotoùg POóvou 
perversidade cobiça maldade, cheios de inveja 
póvou ÉpLÕOS SÓhou kakonðeias, 
de homicídio de rivalidade de engano de maldade, 
ypOvprotàs 30 Kataráhovs OeooTvyeis  ÚBPLOTAS 
(sendo) fofoqueiros caluniadores inimigos de Deus insolentes 
dxepnpávovs åatóvac, EPEVPETAS kakv, yovedorv 
arrogantes orgulhosos, inventores de males, a(os) pais[2] 
nebes, 31 douvétovs åovvðétovs oTtÓpyOVG 
desobedientes[1], sem juízo sem lealdade sem afeto 
åveheńuovasc: 32 oltiveg TO kalwua TOD Ozo 
sem compaixão; os quais o[2] (justo) juízo[3] de Deus[4] 
êxiyvóvIECS ÓTL OL tà toata apáooovies GELOL 
conhecendo[1] que os as[2] tais coisas[3] que praticam(1] dignos[5] 
Havátou giotvs, oÙ uóvov aúTA mOLODOLV AAA 
de mortef6] sáol4], não somente estas coisas[2] fazem([1] mas 
kal CUVEVÔOKODOLV tos TPÁÉCGCOVOLV. 
também concordam com os que (as) praticam. 


O justo juízo de Deus 


1 AO åvanohóyntos eis, © avOpwre nås ô 
Por isso indesculpável[2] ésti], ó homem todo o 


Kotvov èv O yàp KpÍvELS TÓOV ÉTEDOV, CEQUTÔV 


que julga; em[2] o que[3] pois[1] julgas o outro, a timesmo 
KOTOAKPÍVEIC, TO Y&p aúTA TEIE Ô 
condenas, as[2]) pois[1] mesmas coisas praticas (tu) o 


Kpivwv. 2 otdôauevs Sé ÓTL TÒ kpiua TOD Oeod otuv 
quejulgas. sabemost2] E[1] que o juízo de Deus é 


katà GANDELAV ÊML TOUS TA TOLADTO APÓCCOVTAS. 
segundo (a) verdade contra os as[2] tais coisas[3] que praticam([11. 


3 Aoyicn Sê toto, À AvOpwne O Kpivwv TOUS TÁ 
supões[2] E[1] isto, ó homem o quejulga os asi2] 


e1.29/acm p part perf pass TAnpÕO 


ROMANOS 2 570 

TOLADTO  ADÁCOONVTOS KAL TOLOV QUÚTÁ, ÓTL OU 
tais coisas[3] que praticam[1] e fazes as mesmas, que tu 

ékpevên TÒ kplua tod Oeod; 47] TOD MÃOÚTOU tS 
escaparás de o juízo de Deus? Ou a riqueza da 

xonotóTnTOS aútod kal Tfig åvoxñs kal ris 
bondade dele e da tolerância e da 


uakpoðvulas katappovets, AYVODV ÖTL TÒ XENOTÒV 


longanimidade desprezas, ignorando que a bondade 
tod 0cod eic uetávoráv oe Gyel; 5 KATÒ dê 


de Deus a 


Tv ockinpóTnTA oov kat duetTavóniov 
a dureza[2] tuall] e impenitente[2] (o) coraçãof1] 
Oncavpiteis OEavtT Spynv v Tuépq ópyfiç kal 
acumulas para ti mesmo ira em (o)dia de(a)ira e 


åmokarúypews karokprolag TtoÔ God 6 ös 
de (a) revelação de (o) justo juízo de Deus o qual 


AMOÔWOEL!? ÉKÁOTW KATÀ TA oya aútod: 7 tots 
retribuirá acada um segundo as obras dele; aos[2] 
uèv kag’ ÚMOUOVTV Foyov åyaðoð 
por um lado[1] segundo[9] perseverança[10] de obra[11] boal12] 
(=com) 

dóEav kal tiuùv Kal ápoapotav tntodorv 
glórial4) elS] honra(6] el7] incorruptibilidade[8] que buscam[3] 
tady alóoviov, 8TOIS dê EE 
(dará) vida eterna, aos[2] por outro lado[1] (que são) de 
êpideias kal áxerdodoL t AAndeig aeidouévoLs 
contenda e que desobedecem à verdade que obedecem[2] 
(=facciosos) 


(o) arrependimento te conduz? segundo[2] Mas[1] 
kapôiav 


ôè t ddiuig dpoym Kat Ouvuóc. 9 OANpis kal 
mas[1] à injustiça (dará) ira e furor. Aflição e 
otevoywpia él rãoav Wjuxiv ávôpúrou to 
angústia sobre toda alma de ser humano 


katepyatouévov tò kakóv, Iovdatov TE 
praticando o mal, 


TOÔTOV 
de (o) judeu[2] tanto[1] primeiro 


Kal “ElAmnvoç: 10 dóEa è kalti kal sipúvn 
quanto de (0) grego. glórial2] mas[1] e honra e paz 
mavti TO pyatouévw TO å&yaðóv, "Tovôaiwy TE 
atodo o que pratica o bem, a(o) judeu[2] tanto[1] 
TPÚTOV kal “EMânvi: Mod yåp ÉOTUVE 
primeiro quanto a(o) grego; não[2] poisf1] existe 
mpocwmoinuypia mapà TO deb. 12 oor yàp 
parcialidade junto a Deus. os quel2]  Pois[1] 
åÅåvóuwsS AUCOTOVE, &vóuws kal AITOÃOÚVTOL, KAL 
sem lei pecaram, sem lei também perecerão, e 


Soo. v vóu% Tuaptove, à vóuov koðýoovtar 4 
osque em (a)lei pecaram, por (a)lei serão julgados; 


13 où yàp oi åkpoatal vóuouv íkaror mapà [tÂ] 
nãol2] pois[t]os ouvintes de (a) lei (são) justos junto a 


de), GAN oi momtol vóguov | SikaunbnicovTaLe. 
Deus, mas os praticantes de(a)lei serão justificados. 


e2.12º3 paor2 ind at åpaptávw 83 p fut ind med &MÓAAVUL 
c 3 p aor2 ind at áueptavo %3 pfutind pass kpívw 
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que praticam tais coisas e fazes as mesmas, 
pensas que te livrarás do juízo de Deus? 4 Qu 
desprezas a riqueza da sua bondade, e tole- 
rância, e longanimidade, ignorando que a 
bondade de Deus é que te conduz ao arre- 
pendimento? 5 Mas, segundo a tua dureza e 
coração impenitente, acumulas contra ti 
mesmo ira para O dia da ira e da revelação do 
justo juízo de Deus, 8 que retribuirá a cada 
um segundo o seu procedimento: 7a vida 
eterna aos que, perseverando em fazer o 
bem, procuram glória, honra e incorruptibili- 
dade; 8 mas ira e indignação aos facciosos, 
que desobedecem à verdade e obedecem à 
injustiça. 9 Tribulação e angústia virão sobre 
a alma de qualquer homem que faz o mal, ao 
judeu primeiro e também ao grego; 10 glória, 
porém, e honra, e paz a todo aquele que pra- 
tica o bem, ao judeu primeiro e também ao 
grego. 11 Porque para com Deus não há acep- 
ção de pessoas. 

12 Assim, pois, todos os que pecaram sem 
lei também sem lei perecerão; e todos os que 
com lei pecaram mediante lei serão julgados. 
13 Porque os simples ouvidores da lei não são 
justos diante de Deus, mas os que praticam a 
lei hão de ser justificados. 14 Quando, pois, 
os gentios, que não têm lei, procedem, por 
natureza, de conformidade com a lei, não 
tendo lei, servem eles de lei para si mesmos. 
15 Estes mostram a norma da lei gravada no 
seu coração, testemunhando-lhes também a 
consciência e os seus pensamentos, mutua- 
mente acusando-se ou defendendo-se, 16 no 
dia em que Deus, por meio de Cristo Jesus, 
julgar os segredos dos homens, de conformi- 
dade com o meu evangelho. 


Os judeus são indesculpáveis 17 Se, porém, tu, 
que tens por sobrenome judeu, e repousas na 
lei, e te glorias em Deus; 18 que conheces a 
sua vontade e aprovas as coisas excelentes, 
sendo instruído na lei; 19 que estás persuadi- 
do de que és guia dos cegos, luz dos que se 
encontram em trevas, 20 instrutor de igno- 
rantes, mestre de crianças, tendo na lei a for- 
ma da sabedoria e da verdade; 21 tu, pois, 
que ensinas a outrem, não te ensinas a ti 
mesmo? Tu, que pregas que não se deve fur- 
tar, furtas? 22 Dizes que não se deve cometer 
adultério e o cometes? Abominas os ídolos e 
lhes roubas os templos? - 
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3 Mas você, que faz as mesmas coisas que 
condena nos outros, será que você pensa que 
escapará do julgamento de Deus? 4Ou será 
que você despreza a grande bondade, a tole- 
rância e a paciência de Deus? Você sabe mui- 
to bem que ele é bom e que quer fazer com 
que você múde de vida. 5 Mas o seu coração 
é duro e teimoso. Por isso você está aumen- 
tando ainda mais o castigo que vai sofrer no 
dia em que forem revelados a ira e os julga- 
mentos justos de Deus, 6 pois ele recompen- 
sará cada um de acordo com o que fez. 
7 Deus dará a vida eterna às pessoas que per- 
severam em fazer o bem e buscam a glória, a 
honra e a vida imortal, 8 Mas fará cair a sua 
ira e o seu castigo sobre os egoístas e sobre os 
que rejeitam o que é justo a fim de seguir o 
que é mau. 9 Haverá sofrimentos e aflições 
para todos os que fazem o mal, primeiro para 
os judeus e também para os não-judeus. 
10 Mas Deus dará glória, honra e paz a todos 
os que fazem o bem, primeiro aos judeus e 
também aos não-judeus. 11 Pois ele trata a to- 
dos com igualdade. 

12 Todos aqueles que pecam sem conhe- 
cer a lei de Deus se perderão sem essa lei; 
mas todos aqueles que pecam conhecendo a 
lei serão julgados por ela. 13 Porque as pes- 
soas que Deus aceita não são aquelas que so- 
mente ouvem a lei, mas aquelas que fazem o 
que a lei manda. 14 Os não-judeus não têm a 
lei. Mas, quando fazem pela sua própria von- 
tade o que a lei manda, eles são a sua própria 
lei, embora não tenham a lei. 15 Eles mos- 
tram, pela sua maneira de agir, que têm a lei 
escrita no seu coração. A própria consciência 
deles mostra que isso é verdade, e os seus 
pensamentos, que às vezes os acusam e às 
vezes os defendem, também mostram isso. 
16E, de acordo com o evangelho que eu 
anuncio, assim será naquele dia em que 
Deus, por meio de Cristo Jesus, julgará os 
pensamentos secretos de todas as pessoas. 


Os judeus e a lei 17O que dizer de você? 
Você diz que é judeu, confia na lei e se orgu- 
lha do Deus que você adora. 18 Você sabe o 
que Deus quer que você faça e aprende na lei 
a escolher o que é certo. 

19 Você tem a certeza de que é guia dos ce- 
gos, luz para os que estão na escuridão, 
20 orientador dos que não têm instrução e 
professor dos jovens. Você está certo de que 
encontra na lei a apresentação completa do 
conhecimento e da verdade. 21 Você, que en- 
sina os outros, por que é que não ensina a 
você mesmo? Se afirma que não se deve rou- 
bar, por que é que você mesmo rouba? 22 Se 
você diz que não se deve cometer adultério, 
por que é que você mesmo comete adulté- 
rio? Você odeia os ídolos, mas rouba as coisas 
dos templos. 
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14 Stay 
sempre quel2] 


EO TÈ UM vóuov Exovia 
gentios não leil2) tendo[(1] 
(=que não têm lei) 


yàp 
Pois[1] 


púcer TÁ TOÔ VÓLOU TOLDOLV, OÚTOL VÓLNOV UM 
por natureza as (coisas) da lei fizerem, estes, lei não 
ëxovtes avtos elorve vóuos: 15 oitLvec 
tendo, para si mesmos são lei; os quais 


êvdelkvuvTaL !! TO Epyov TOD vóuov ypanrtòv év tats 
mostram a obra da lei gravada em os 


kapôiais AÚTÓV, ovuuaptvpoúvons aùtðv TS 
corações deles, co-testemunhando deles{[3] a[1] 


ouverðýoews kal uETOEU dAMÃOV TV Aoyirouðv 


consciência(2) e entre si mesmos os pensamentos 
karnyopoúvtwv 1 Kal AMTOÃOYOVLÉVOWV, 16 v 
acusando ou também defendendo, em 
Huéog ÖTE koivet Ô Oeòs TA KPVIATA TV 
(o)dia quando julgal2] Deus[1] ascoisas secretas das 
åvðp®nwv katà TO edayyéMóv uov tÒ 
pessoas segundo o evangelho[2] meuli] mediante 
Xprotod “Incod. 
Cristo Jesus. 
Os judeus e a lei 
17 EL ôè où "Tovôoios éxOvOLÁCM kal 
sel2) EL) tu judeu te nomeias e 

êxavOaÓN vóuw kal Kavxãoo. év Os 18 kal 
repousas em (a)lei e te glorias em Deus e 


YLVOOKELG E TÒ OÉANuA kal dOkLUÁCELS tà ôrapépovta 


conheces a vontade e aprovas as coisas excelentes 

KOTNXOÚMEVOS k TOU vóuov, 19 mérmroðás’ TE 

sendo instruído de a lei, estás persuadido[2] ef1] 
(=à base de) 


osavtòv ôðnyòv EivaLs TUPADV, DOG TOV ÈV OKÓTEL, 
tumesmol3] guialS] serest4] decegos, luz dos em (a) treva, 


(=que tu mesmo és guia de cegos) 


20 TOLDEVTTV APDPÓVOV, ALOGOKAÃONV vnriwv, ExOVTO. 
instrutor de ignorantes, mestre de crianças, tendo 


TYV UÓpPWOL tis yvoocws Kaltis dAndeiaç èv TO 


a forma do conhecimento e da verdade em a 
vóu: 216 odv S1540kWV Etepov oeavtòv 
lei; ol2] portantol1] queensina (a) outro a ti mesmo 


(=portanto, tu que ensinas ...) 
OÙ ÔLÔĠOKELG; O KnpÚcowv UM KAÉNTELV KAÉXTELC; 
não ensinas? O queprega não furtar furtas? 
(=Tu que pregas ...) 
22 Ò Aéywvs uù uouxederv norxeóeis; O Bõervooóuevos 
O quediz não adulterar adulteras? O queabomina 
(=Tu que dizes...) (=Tu que abominas ....) 
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tà clômÃa iegpoovÃEis; 23 O; ÉV vÓLup KQAVXČOQLI, 
os ídolos saqueias templos? Que em (a)lei (te) glorias, 


ôLà ts MapapBácems TOU vóuov tòv Dedv ATiLÁCELS 


por a transgressão da lei a Deus[2] desonras[1]; 
24 tò yàp óvoua tod Osod dv vuês 
oí2] pois(1] nome de Deus porcausa de vós 


Biacqpnuritar év totg EOvecrv, kabs yéyparntat*. 


é blasfemado entre os gentios, como está escrito. 

25 TEPUTOLM uêv vão peret éàv vóuov 
(a) circuncisão[3] por um lado[2] Pois[1] é proveitosa se (a) leif2] 

mpáconç: àv dé  mapapárnç vóuov ss, ń 


cumprires[1]; se[2] mas[1] transgressor de (a)lei fores, a 
repito oov åkpoßvotria yéyovevs. 26 àv ov 1 
circuncisão[2] tua[i] incircuncisão se tornou. Se pois a 
ÁKPOBVOTIO t karOuaTtTa TOD vóuov Puiáoon, 
incircuncisão os[2] preceitos{[3] dal4) lei{5] cumprir{[1], 
ovx TN AkpopvoTia. aútod eis mepurouriv AoyrodrniceTaL'; 
não a incircuncisão dele para circuncisão será lançada em conta 
(=não é assim que...?) 
27 Kal Kouvel/ 
E julgaráf8) 
VÓLOV TEÃODOO 
leil7] que cumpre[5], 


ZEPLTOMÁS 


(a) circuncisão 


åkpoßvotia TOV 
incircuncisão(2), al6] 
YpáuuaTOoS kal 
(a) letra e 


28 oÙ 
não[2] 


Å é  púcews 
alt] porí3] naturezal4) 
oè Ttòv ô 
ati o por 
napopérmv vóuov. yàp 
transgressor de (a) lei. Pois[t] 
ó êv TO pavep® Tovôalóc gotive ovdê 
o (que éjudeu) em o visível judeul2] é nem 
=exteriormente) 
év TO pavep® év capki 
a (circuncisão) em o visível em 


29 4h) Ô èv TO kpuntÊ Tovôcios, Kai 


MEPLTOLT, 
(a) carne (é) circuncisão, 


TEPLTOUÌ 


mas o em o oculto (é) judeu, e (a) circuncisão 
(=interiormente) 
kapôias v  aveúuar. où ypouuat, oÔ 
de (o) coração em (o)Espírito não (em a) letra do qual 
(=pelo Espírito e não pela letra) 
ô Exorvos oùk éE ávOpwrwv Ar èk TOM 00%. 
o louvor (é) não de sereshumanos mas de Deus. 
1 Tí ov tÒ meplooòv tod 'Iovôaiou Ñ tis 
Qual pois a vantagem do judeu ou qual 
Å pésa ts mepirtoufic; 2 moù katà  mávia 
o proveito da circuncisão? Muita segundo toda 
TEÓTOV. TPTOV uèv [vão] ÓTL 
maneira. Primeiro por um lado porque 
(=sob todos os aspectos) 
ÊXLOTEÚÔNCA:V Tà hóyia tod Osod. 3 Tí Yàp; 
(lhes) foram confiados os oráculos de Deus. Oque pois? 
ei fxiomoáv tives, uù À ámotia aùŭtôv qtv 
Se nãocreram[2] alguns[1], não a descrença deles al2 


(=será que...?) 
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os ídolos e lhes roubas os templos? 23 Tu, que 
te glorias na lei, desonras a Deus pela trans- 
gressão da lei? 24 Pois, como está escrito, o 
nome de Deus é blasfemado entre os gentios 
por vossa causa. 


O verdadeiro israelita 25 Porque a circunci- 
são tem valor se praticares a lei; se és, po- 
rém, transgressor da lei, a tua circuncisão já 
se tornou incircuncisão. 26 Se, pois, a incir- 
cuncisão observa os preceitos da lei, não será 
ela, porventura, considerada como circunci- 
são? 27 E, se aquele que é incircunciso por 
natureza cumpre a lei, certamente, ele te jul- 
gará a ti, que, não obstante a letra e a circun- 
cisão, és transgressor da lei. 28 Porque não é 
judeu quem o é apenas exteriormente, nem 
é circuncisão a que é somente na carne. 
29 Porém judeu é aquele que o é interior- 
mente, e circuncisão, a que é do coração, no 
espírito, não segundo a letra, e cujo louvor 
não procede dos homens, mas de Deus. 


Paulo responde a objeções 1 Qual é, 
pois, a vantagem do judeu? Ou qual a uti- 
lidade da circuncisão? 2 Muita, sob todos os 
aspectos. Principalmente porque aos judeus 
foram confiados os oráculos de Deus. 3 E daí? 
Se alguns não creram, a incredulidade deles 
virá desfazer a fidelidade de Deus? 4 De ma- 
neira nenhuma! Seja Deus verdadeiro, e 
mentiroso, todo homem, segundo está es- 
crito: 
Para seres justificado nas tuas palavras e 
venhas a vencer quando fores julgado. 
5 Mas, se a nossa injustiça traz a lume a 
justiça de Deus, que diremos? Porventura, 
será Deus injusto por aplicar a sua ira? (Falo 
como homem.) 6 Certo que não. Do contrá- 
rio, como julgará Deus o mundo? 7 E, se por 
causa da minha mentira, fica em relevo a ver- 
dade de Deus para a sua glória, por que sou 
eu ainda condenado como pecador? 8E por 
que não dizemos, como alguns, caluniosa- 
mente, afirmam que o fazemos: Pratiquemos 
males para que venham bens? A condenação 
destes é justa. 


Todos os homens na condição de pecado- 
res 9 Que se conclui? Temos nós qualquer 
vantagem? Não, de forma nenhuma; pois já 
temos demonstrado que todos, tanto judeus 
como gregos, estão debaixo do pecado; 
10 como está escrito: 

Não há justo, nem um sequer, 
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os ídolos, mas rouba as coisas dos templos. 
23 Você se orgulha de ter a lei de Deus, mas 
você é uma vergonha para Deus porque de- 
sobedece à sua lei. 24 Pois as Escrituras Sa- 
gradas dizem: “Os não-judeus falam mal de 
Deus por causa de vocês, os judeus.” 

25 A circuncisão tem valor se você, que é 
judeu, obedecer à lei; porém, se não obede- 
cer, é como se você não tivesse sido circun- 
cidado. 26E, se um homem que não foi 
circuncidado obedecer aos mandamentos da 
lei, Deus o tratará como se ele fosse circun- 
cidado. 27 Assim vocês, judeus, serão con- 
denados pelos não-judeus, pois vocês 
desobedecem à lei apesar de terem essa lei es- 
crita e de serem circuncidados, enquanto que 
os não-judeus obedecem à lei, embora não se- 
jam circuncidados. 28 Portanto, eu pergunto: 
quem é judeu de fato e circuncidado de verda- 
de? É claro que não é aquele que é judeu so- 
mente por fora e circuncidado só no corpo. 
29 Pelo contrário, o verdadeiro judeu é aquele 
que é judeu por dentro, aquele que tem o co- 
ração circuncidado; e isso é uma coisa que O 
Espírito de Deus faz e que a lei escrita não 
pode fazer. E o louvor que essa pessoa recebe 
não vem de seres humanos, mas vem de 
Deus. 

1 Então qual é a vantagem de ser judeu? 

Será que ser circuncidado tem algum va- 
lor? 2 Tem, sim, e de muitas maneiras! E a pri- 
meira vantagem é que Deus entregou a sua 
mensagem aos cuidados dos judeus. 3 Mas, se 
alguns não foram fiéis, será que por isso Deus 
vai ser infiel? 4 De modo nenhum! Que Deus 
continue a ser verdadeiro, mesmo que todas as 
pessoas sejam mentirosas. Como dizem as 
Escrituras Sagradas a respeito dele: 


“Que fique provado que tu tens razão 
quando falas 

e que sejas vencedor 
quando fores julgado." 


5 Mas, se as injustiças que cometemos ser- 
vem para mostrar que Deus age com justiça, 
o que é que podemos dizer? Que Deus é in- 
justo quando nos castiga? (Eu falo aqui como 
as pessoas costumam falar.) 6É claro que 
não! Se Deus não fosse justo, como poderia 
julgar o mundo? 

7 Mas digamos que a minha mentira faz 
com que a verdade de Deus fique mais clara, 
aumentando assim a glória dele. Nesse caso, 
por que é que devo ainda ser condenado 
como pecador? 8 Então por que não dizer: 
“Façamos o mal para que desse mal venha o 
bem”? Na verdade alguns têm me caluniado, 
dizendo que eu afirmo isso. Porém eles serão 
condenados como merecem. 


Todos somos culpados 9Então será que 
nós, os judeus, estamos em melhor situação 
do que os não-judeus? De modo nenhum! Já 
mostrei que todos, judeus e não-judeus, es- 
tão debaixo do poder do pecado. 10 Como di- 
zem as Escrituras Sagradas: 
“Não há uma só pessoa que faça 
o que é certo; 
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tod 0c0d KOTADYNCEL; 4 UM vyévOLTO* 
de Deus[4] anulará[1)? Não seja (assim)!; 
yivéoðw È ó 0eóg dAmbNc, mâs Sê ávOpwros 
seja[2] mas[1] Deus verdadeiro, todol[2] e[1] ser humano 
WeÚoTNS, KadDGS YÉVOGITTALA, 
mentiroso, como está escrito: 
“"Orws àv duarmliig v toiç Aóyoiç oov 
Para que sejas justificado em as palavras[2] tuas[1] 
kal viKÁCEIS êv TO kKpiveodai oe. 
e venças em o seres julgado tu. 

Sei ô ý ódôduia uv 0cod ÔLKOLOCÚVTV 
se[2] Mas[1] a[3] injustiça[5] nossa[4] de Deus[8] (a) justiça(7] 
cuviotnorw», ti époduevs; My &ðos é Beòs ô 
mostra[6], que diremos? Não (éJinjusto o Deus 

(Será que ...?) 


ITLOTLV 
fidelidade(3] 


êxipépwv tùy dpyiv; kat ávOpwmov AéymS. 
queaplica a ira? comol2] (um) ser humano[3] Falo[1). 
6 um yévortos: éne TG kprvett Ô Bes TÔÓV 


Não seja (assim); do contrário como julgará Deus o 
kóouov;7 ei Sê Å dAMdea tod Osod v tÔ 
mundo? se[2] Mas[1] a verdade de Deus por a 


guð Weúouar. êxeplooevorv eis TYv SóEav aùtoð, 
minha mentira aumentou para a glória dele, 

tÍ čt  kåyð® OS  GUAOTWÃÓS kpívouat; 
porque ainda tambémeu como pecador sou julgado? 
8 kal um Kados BAaocpnuoúuecða Koi cada paoiv 


E não como somos caluniados e como afirmam 
(=por que não...?) 
tives YUAS Aéyerve ÖT MNomowuEev TÈ kakà, iva 
alguns nós dizermos: Façamos as coisas más, para que 
(=que nós dizemos:) 
AON? Tà dyadó; Ôv tÒ kpina ëvõkóv 
venham as coisasboas? Dosquais a condenação justa[2] 
gotus. 
éll. 
Não há justo, nem um sequer 
9 Ti obv; mposyóueda; où TÁVTOS 
Que pois? Somos melhores? Não, absolutamente; 
mpontiacáueda vão — Tovôatovs TE 
estabelecemos previamente[2] pois[1] judeus{5} tantof4] 
kal “Elânvas mávias vp” åuaptiav givare, 
quantol6] gregos[7] todosi8] sob[9] pecado[(10] estarem[3], 


(=que tanto judeus quanto gregos, todos estão sob pecado) 


10 Kad YÉYEANTAL ÖTLU 
como está escrito: 


Ow fotive dikaroç ovdê eis, 
Não existe justo nem um só, 
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11 od čottv ô cvvimv, 
não existe o que entende, 
ovk Fotrvs 6 ExintÓv tòv OcÓv. 
não existe o que busca a Deus. 
12 xávreç êEfxAvvav: dua ńxeróðnoav: 
Todos  sedesviaram juntos se fizeram inúteis; 
ovk Fotiv' O TOLÓV XpPnOoTÓTNIA, 
não existe o que pratica (a) bondade, 
[ode fotus] Eos vós. 
[não existe] sequer um. 
13 Tápos àvemyuévos? O AápvyE avó, 
Sepulcro aberto (é) a garganta deles, 
tais yAbOCaLS atv tdoLiOBoave, 
com as línguas deles enganaram, 
iòs  åoxiðwv nò tù Xelim adtóv: 
veneno de áspides sob os lábios deles; 
14 Ôv tò tóna åpĉg 
dos quais a boca de maldição 
Kal mikpiag YÉMEL, 
e amargura está cheia, 
15 dEfis oi nóðes avtTóv kya’ 


velozes (são) os pés deles 


ciua, 

para derramar sangue, 
16 cúvTpLupa kai taatwpia èv taîg ddois 

destruição e miséria em os caminhos 

cvtróv, 
deles, 

17 kai 050v cioivnç oŭk ťyvwcavs. 

e (o)caminho de (a) paz não conheceram. 

18 oúk fotTiv £ póBos 0.00 


Não existe temor de Deus 
âmévavir Tv pban ðv arv. 
diante dos olhos deles. 

19 Oidquevo Sé öt doa Ô vóuoç Aéyels 
sabemos[2]  E[1] que ascoisasque a lei diz, 
tog év TO vóum act, iva nv otóua 

aos (que estão) em a lei (ela) fala, para que toda boca 

Ppayfis kal Umódukos yéviTOL! nS Ô Kócuos TO 

seja fechada e culpável se torne todo o mundo 

Oe: 20 ótt è Epyov vóuou oÙ 

(perante) Deus; porque de obras de (a) lei não(3] 

(=por) 

ALkaLwONo TAL! noa cápE êvúmiov avúrod, 

será justificadal4) todall) carnei2] perante ele, 
(=ninguém) 

ALA YãoO VÓNOU ÊXIYVOOLS GUADTÍOÇ. 


por meio def2] pois[1] (a) lei (reconhecimento de (0) pecado. 
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11 não há quem entenda, não há quem bus- 
que a Deus; 

12 todos se extraviaram, à uma se fizeram 
inúteis; não há quem faça o bem, não 
há nem um sequer. 

13 A garganta deles é sepulcro aberto; com 
a língua, urdem engano, veneno de ví- 
bora está nos seus lábios, 

14a boca, eles a têm cheia de maldição e 
de amargura; 

15são os seus pés velozes para derramar 
sangue, 

16 nos seus caminhos, há destruição e mi- 
séria; 

17 desconheceram o caminho da paz. 

18 Não há temor de Deus diante de seus 
olhos. 


O judeu não constitui exceção 19 Ora, sabe- 
mos que tudo o que a lei diz, aos que vivem 
na lei o diz para que se cale toda boca, e todo 
o mundo seja culpável perante Deus, 20 visto 
que ninguém será justificado diante dele por 
obras da lei, em razão de que pela lei vem o 
pleno conhecimento do pecado. 


A justificação pela fé em Jesus Cristo 

21 Mas agora, sem lei, se manifestou a jus- 
tiça de Deus testemunhada pela lei e pelos 
profetas; 22 justiça de Deus mediante a fé em 
Jesus Cristo, para todos [e sobre todos} os 
que crêem; porque não há distinção, 23 pois 
todos pecaram e carecem da glória de Deus, 
24 sendo justificados gratuitamente, por sua 
graça, mediante a redenção que há em Cristo 
Jesus, 25 a quem Deus propôs, no seu sangue, 
como propiciação, mediante a fé, para ma- 
nifestar a sua justiça, por ter Deus, na sua 
tolerância, deixado impunes os pecados an- 
teriormente cometidos; 26 tendo em vista a 
manifestação da sua justiça no tempo presen- 
te, para ele mesmo ser justo e o justificador 
daquele que tem fé em Jesus. 

27 Onde, pois, a jactância? Foi de todo ex- 
cluída. Por que lei? Das obras? Não; pelo con- 
trário, pela lei da fé. 28 Concluímos, pois, que 
o homem é justificado pela fé, independente- 
mente das obras da lei. 29É, porventura, 
Deus somente dos judeus? Não o é também 
dos gentios? Sim, também dos gentios, 30 vis- 
to que Deus é um só, o qual justificará, por 
fé, o circunciso e, mediante a fé, o incircun- 
ciso. 31 Anulamos, pois, a lei pela fé? Não, de 
maneira nenhuma! Antes, confirmamos a 
lei. 
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11 não há ninguém que tenha juízo; 
não há ninguém que adore a Deus. 
12 Todos se desviaram do caminho certo, 
todos se perderam. 
Não há mais ninguém que faça o bem, 
não há ninguém mesmo. 
13 Todos mentem e enganam sem parar. 
Da língua deles 
saem mentiras perversas, 
e dos seus lábios 
saem palavras de morte, 
como se fossem veneno de cobra. 
14 A boca deles está cheia 
de terríveis maldições. 
15 Eles se apressam para matar. 
16 Por onde passam, deixam a destruição 
e a desgraça. 
17 Não conhecem o caminho da paz 
18 e não aprenderam a temer a Deus." 


19 Nós sabemos que tudo o que a lei diz é 
dito para os que vivem debaixo da lei. Isso a 
fim de que todos parem de se justificar e a 
fim de que todas as pessoas do mundo fi- 
quem debaixo do julgamento de Deus. 
20 Pois ninguém é aceito por Deus por fazer o 
que a lei manda, porque a lei faz com que as 
pessoas saibam que são pecadoras. 


Salvação por meio da fé 21 Mas agora Deus 
já mostrou que o meio pelo qual ele aceita as 
pessoas não tem nada a ver com lei. A Lei de 
Moisés e os Profetas dão testemunho do se- 
guinte: 22 Deus aceita as pessoas por meio da 
fé que elas têm em Jesus Cristo. É assim que 
ele trata todos os que crêem, pois não existe 
nenhuma diferença entre as pessoas. 23 To- 
dos pecaram e estão afastados da presença 
gloriosa de Deus. 24 Mas, pela sua graça e 
sem exigir nada, Deus aceita todos por meio 
de Cristo Jesus, que os salva. 25-26 Deus ofe- 
receu Cristo como sacrifício para que, pela 
sua morte na cruz, Cristo se tornasse o meio 
de as pessoas receberem o perdão dos seus 
pecados, pela fé nele. Deus quis mostrar com 
isso que ele é justo. No passado ele foi pa- 
ciente e não castigou as pessoas por causa 
dos seus pecados; mas agora, pelo sacrifício 
de Cristo, Deus mostra que é justo. Assim ele 
é justo e aceita os que crêem em Jesus. 

27 Será que temos motivo para ficarmos or- 
gulhosos? De modo nenhum! E por que não? 
Será que é porque obedecemos à lei? Não; 
não é. É porque cremos em Cristo. 28 Assim 
percebemos que a pessoa é aceita por Deus 
pela fé e não por fazer o que a lei manda. 
29 Ou será que Deus é somente Deus dos ju- 
deus? Será que não é também Deus dos não- 
judeus? Claro que é! 30 Deus é um só e acei- 
tará os judeus na base da sua fé e também 
aceitará os não-judeus por meio da fé que 
eles têm. 31 Será que isso quer dizer que, por 
causa da fé, nós tratamos a lei como se ela 
não valesse nada? Não; de modo nenhum! 
Pelo contrário, afirmamos que a lei tem va- 
tor. 
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A justificação pela fé 
dE  xwpiçvóuov ðıkaroocúvn god 
Mas[1] sem lei (a) justiça de Deus 
TEPOVÉPWTOL | UGPTUPOVUÉVM ÚMO TOÔ VÓUOU kal TV 
foi manifestada, testemunhada por a lei e os 
mpoOpnTAv, 22 dikaLocúvm dé Oso Sá TIOTEWS 


21 Nuvi 
agora[2] 


profetas, justiça(2] ell] de Deus mediante (a) fé 
Ingot Xprotod ele mávIaS TOUS MLOTEÚVOVTAG. OU 
de Jesus Cristo para todos os que crêem. nãol2] 


(=em) 
vão gotive Sacro, 23 mÁávIEG VÃO Tuantov) kal 
Poisl1] existe distinção, todosi2] pois[1] pecaram e 
votepodvia. tS SóEng Tod Oso 24 SikaroúuevoL 
estão privados da glória de Deus sendo justificados 
Owpedv TÍ aútod xápur. did TAS 
gratuitamente pela sua graça mediante a 
AMOAVTPÚCEWS TC v Xpiot® “Inood: 25 ðv 
redenção em Cristo Jesus; o qual 
mpoéderos O Oeòs iňaotrýptov ô [tfs] 
apresentoul2] Deus[1] (como) propiciação mediante [a] 
MÍOTEWE v TD aútod atuar. sis  EvderErv tiS 
fé em o seu sangue para demonstração da 
ôkarocúvng aútod dá Tv mápeorv TÓV 
justiça dele porcausade a não-punição dos 
TEOYEYOVÓTWNV 4 åuaptnuátwv 26 év t åvoxf 
anteriormente cometidos{2] pecados(1] em a tolerância 
tod Oeod, mpeòs tv EvdciEwv qts SukcLocóvng 
de Deus, para a demonstração da justiça 


aùtod év TÔ vôv karp, cis TO ElvaLs aùtòv õikarov 
dele em o presentetempo, para ser ele justo 


KAL BLKOLODVTO. TÔV ÉK miotews 'Inood. 
e o quejustifica o (que é) de (a) fé de Jesus. 
(=em Jesus) 


27 IIo odv ý kavyxnorc; $EskÃetoBn. dá 


Onde pois o orgulho? Foi excluído. Por 


molov 

que tipo de 

vóuov; TV čoywv; OÚXL, ANA Là VÓUOU TNÍOTEWG. 
lei? Das obras? Não, mas por (a)lei de (a) fé. 

28 Aoyitóueda yàp karodoðor rioter AvOpwmov 
consideramos[2] Pois{1] ser justificada por fé (a) pessoa 
(=que a pessoa é justificada por fé ...) 


xwpis Epyov vóuov. 297] “Iovôalwv 6 Ocóc 
sem obras de (a) lei. Ou de (os) judeus[3] Deus (é)(1] 
uóvov; oùxi kal OVON; val Kal 
somente[2]? Não (é) também de (os) gentios? Sim, também 
tovóv, 30 etneo els Ò Oeòg Ôc  ALkOLDOEL 
de (os) gentios, visto que um (só)f2] Deus (é)[1] o qual justificará 

TEDUTOUNV ék miotrews kal åkpoßvotriav ôd 
(a) circuncisão de (a)fé e (a) incircuncisão mediante 

(=por) 

ts miotewg. 31 vóuov oðv KATADYODUEV S.A 
a fé. (a) leil3] Portanto[1] anulamos[2] mediante 


e3.21/35 perf ind pass bavepów +3.23/3 p aor2 ind at Auaptávio 
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TC  TÍOTEWG; uù  vévorto” Ahù  vóuov 
a fé? Não seja (assim)!; mas (a) lei[2] 
LOTÁVONEV. 
confirmamosf1]. 
O exemplo de Abraão 
1 Ti ov êpodueve evprkévars "ABoaáu TOV 
Que pois diremos ter encontrado Abraão o 

POXÁTOPG Tuv Katã cápkra; 2 ei yàp 
antepassado[2] nosso[t] segundo (a) carne? se[2] Pois[1] 


"ABpaau gE Epywv édkarmOn, Éxer kaúxnua, AN 


Abraão de obras foi justificado, tem orgulho, mas 
(=por) 

où Tpóc Oeóv. 3 TÁ vão Å YeapÌ Aéyels; 

não juntoa Deus. quel2] Pois[1] al4] EscrituralS] dizl3]? 

"Extotevorv dê "ABpoóu t OÔ ko éhoyioðn 

creuf3] E[1] Abraão[2] em Deus e foilançado em conta 


at ig ıkarooúvyv. 4 TO dê êpyolouévo É 


aele para justiça. ao[l2] Mas[1l] que trabalha o 
uLodOS OU AoviletaL KOTO XÁPUV GA KATÒ 
salário não é lançado em conta como (um) favor mas como 
ódetimua, 5 TO) dê uù Epyaltouévo miTEÚOVIL SE 
dívida, ao(2] mas[1] não trabalhando crendol2] mast1) 
(=que não trabalha) (=mas que crê) 

êxi tòv ôLkoLODvIO tòv GoEeBT] Aoyiletor À 
em o que justifica o ímpio é lançada em contal4] a{1] 

Kal 
também 


niot aŭto geis karooúvnv: 6 Kadáreo 

fé[2] dele[3] para justiça; como 

AQUIS AéyeLE tòv uakapiouòv TOS AvOpúrov O 6 

Davi diz a bem-aventurança da pessoa à qual 
(=declara) 

Oeòs Aoyitetar  Sucarocúvnv xwpis čëoywv, 

Deus lança em conta (a) justiça sem obras: 


7 Makápiror ĝv åpéðnoav” 


Bem-aventurados {aqueles) dos quais são perdoadas 
ai àvouiar 
as iniquidades 
Kai Ôv êxexarúpôncav ai Guapriar 
e dos quais foram cobertos os pecados; 


8 uakápioç óvio oð oùuÌ 
bem-aventurado (o) homem do qual de modo nenhum 
Aoyiontau KÚDLOS duapriav. 
lance em contal2] (o) Senhorit] (o) pecado. 
(=a quem o Senhor jamais lançará em conta o pecado) 

9 É UGKAPLOUÔS oðv ovos mi TYv 
bem-aventurançal2] portanto[3] Esta[1] (vem) sobre a 
mEPUTOLAV i kal êmi iv åkpoBvotiav; Aéyonevs 
circuncisão ou também sobre a incircuncisão? dizemos[2] 


4.12 inf perf at cóúpiora 
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fé? Não, de maneira nenhuma! Antes, confir- 
mamos a lei. 


Abraão justificado pela fé 1 Que, pois, 

diremos ter alcançado Abraão, nosso pai 
segundo a carne? 2 Porque, se Abraão foi jus- 
tificado por obras, tem de que se gloriar, po- 
rém não diante de Deus. 3 Pois que diz a 
Escritura? 

Abraão creu em Deus, e isso lhe foi impu- 
tado para justiça. 

4 Ora, ao que trabalha, o salário não é consi- 
derado como favor, e sim como dívida. 
5 Mas, ao que não trabalha, porém crê na- 
quele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é atri- 
buída como justiça. 6 E é assim também que 
Davi declara ser bem-aventurado o homem a 
quem Deus atribui justiça, independente- 
mente de obras: 

7 Bem-aventurados aqueles cujas iniquida- 
des são perdoadas, e cujos pecados são 
cobertos; 

8 bem-aventurado o homem a quem o Se- 
nhor jamais imputará pecado. 

9 Vem, pois, esta bem-aventurança exclu- 
sivamente sobre os circuncisos ou também 
sobre os incircuncisos? Visto que dizemos: 
a fé foi imputada a Abraão para justiça. 
10 Como, pois, lhe foi atribuída? Estando ele 
já circuncidado ou ainda incircunciso? Não 
no regime da circuncisão, e sim quando in- 
circunciso. 11 E recebeu o sinal da circunci- 
são como selo da justiça da fé que teve 
quando ainda incircunciso; para vir a ser o 
pai de todos os que crêem, embora não cir- 
cuncidados, a fim de que lhes fosse imputada 
a justiça, 12e pai da circuncisão, isto é, da- 
queles que não são apenas circuncisos, mas 
também andam nas pisadas da fé que teve 
Abraão, nosso pai, antes de ser circuncidado. 
13 Não foi por intermédio da lei que a Abraão 
ou a sua descendência coube a promessa de 
ser herdeiro do mundo, e sim mediante a jus- 
tiça da fé. 14 Pois, se os da lei é que são os 
herdeiros, anula-se a fé e cancela-se a pro- 
messa, 15 porque a lei suscita a ira; mas onde 
não há lei, também não há transgressão. 

16 Essa é a razão por que provém da fé, 
para que seja segundo a graça, a fim de que 
seja firme a promessa para toda a descendên- 
cia, não somente ao que está no regime da 
lei, mas também ao que é da fé que teve 
Abraão (porque Abraão é pai de todos nós, 
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31 Será que isso quer dizer que, por causa da 
fé, nós tratamos a lei como se ela não valesse 
nada? Não; de modo nenhum! Pelo contrá- 
rio, afirmamos que a lei tem valor. 


O exemplo de Abraão 1 Então o que é que 

podemos dizer de Abraão, o antepassado 
de nossa raça? O que foi que ele conseguiu? 
2Se foi por causa das coisas que ele fez que 
Deus o aceitou, então ele teria motivo para se 
orgulhar, mas não para se orgulhar diante de 
Deus. 3 Pois o que é que as Escrituras Sagradas 
dizem? Elas dizem: “Abraão creu em Deus, e 
por isso Deus o aceitou.” 4 O salário que o tra- 
balhador recebe não é um presente, mas é o 
pagamento a que ele tem direito por causa do 
trabalho que fez. 5 Porém a pessoa que não põe 
a sua esperança nas coisas que faz, mas sim- 
plesmente crê em Deus, é a fé dessa pessoa 
que faz com que ela seja aceita por Deus, o 
Deus que trata o culpado como se ele fosse ino- 
cente. 6 E isso foi o que Davi queria dizer quan- 
do falou da felicidade daqueles que Deus 
aceita, sem levar em conta o que eles fazem. 
7 Davi disse: 


“Feliz aquele cujas maldades 
Deus perdoa 
e cujos pecados ele apaga! 
8 Feliz aquele que o Senhor não acusa 
de cometer pecado!" 


9Será que essa felicidade de que Davi fa- 
lou existe somente para os que são circunci- 
dados? É claro que não! Ela existe também 
para os que não são circuncidados. Pois já cita- 
mos as Escrituras Sagradas, que dizem: “Abraão 
creu em Deus, e por isso Deus o aceitou.” 
10 Quando foi que isso aconteceu? Foi antes 
ou depois de Abraão ser circuncidado? Foi 
antes e não depois. 11 Ele foi circuncidado 
mais tarde. E a sua circuncisão foi um sinal 
para provar que Deus aceitou Abraão porque 
ele tinha fé; e isso aconteceu quando ele 
ainda não havia sido circuncidado. Assim 
Abraão é o pai espiritual de todos os que 
crêem em Deus e são aceitos por ele, mesmo 
que não sejam circuncidados. 12 Ele é tam- 
bém o pai dos que são circuncidados. Não 
apenas porque são circuncidados, mas por- 
que vivem a mesma vida de fé que Abraão, o 
nosso pai, viveu antes de ter sido circunci- 
dado. 


Promessa e fé 13 Deus prometeu a Abraão e 
aos seus descendentes que o mundo ia per- 
tencer a eles. Essa promessa foi feita não por- 
que Abraão tinha obedecido à lei, mas porque 
ele havia crido em Deus e havia sido aceito 
por ele. 14 Pois, se aqueles que obedecem à lei 
vão receber o que Deus prometeu, então a fé 
é inútil, e a promessa de Deus não tem valor. 
15 Pois a lei traz o castigo de Deus. Mas, onde 
não existe lei, também não existe desobe- 
diência à lei. 

16 Portanto, a promessa de Deus depende 
da fé, a fim de que a promessa seja garantida 
como presente de Deus a todos os descen- 
dentes de Abraão. Ela não é somente para os 
que obedecem à lei, mas também para os que 
crêem em Deus como Abraão creu, pois ele é 
o pai espiritual de todos nós. 
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vão, `Eħoyioðn tÊ "ABpadu Å miotig Lis 
Pois{1]: foi lançada em conta[3] (a) Abraão[4] A[1] fé[2] para 
õıkarooúvyv. 10 rg  oðv  êXoytoBm; êv 
justiça. Como pois foi lançada em conta? emf2] 


nepitoufi Övt Ñ v åkpoBvotig; oùk v meprroufi 
circuncisão[3] Estando[1] ou em incircuncisão? Não em circuncisão 


daN” év dkpoBvotiq 11 Kai onusiov êExapevê 
mas em | incircuncisão; e sinal[2) recebeuf1] 
mEpuToufic  oppayida tis dLkaLooúvnG TIS MLOTEWG 
de (a) circuncisão, selo da (a) justiça da fé 
tiS êv t àkpoßvotiq, sig tò eivars aútóv 
a (qual teve) em a incircuncisão, para ser ele 
HOATÉDO  NÁVTÆV TÖV  TLOTEVÓVTO®V ôv 
pai de todos os crentes mediante 
(=durante) 
AKPOBVOTÍaS, ELG tò AOYLOOT|vOL c [Koi] aùtoîg 
(a) incircuncisão, para ser lançada em conta [também] a eles 
[tv] ôkarooúvyv, 12 ca matépa neprtoufis tots 


[a] pai de (a) circuncisão aos 


OUÚK ÉK TEPLTOLÍIC ao ANG kal tols OTOLXODOLV 
não de (a) circuncisão somente mas também aos que andam 
tols ixveorv tg êv  åkooßvotriq  miotewg TOU 
nas pisadas da em[6] (a) incircuncisão[7] fé[1] dol2] 
TATPÒG TUDv "ABoaóu. 

pail(4) nosso(3] Abraão([5]. 


justiça, 


A promessa é concretizada pela fé 
13 OÙ vãp dd vóuov 1 êxayyeiia TO 
não[2] Pois[1] mediante (a)lei a promessa 
"ABpadu Ñ TO oxéouor, aúTod, tò Kinpovóguov 
a Abraão ou à descendência dele, o[3] herdeiro(4] 


aùtòv civaLs Kócuov,  dAÃA did ÖLKALOOÚVNG 
ele[2} ser[1] de (0) mundo, mas mediante (a) justiça 


miotewç. 14 ei yàp ol ék vóuov KAnpoOvÓLOL, 
de (a) fé. se[2] Pois[1] os de (a)lei (são) herdeiros, 


KEKÉVOTOL d Ù Tioti Kal katýoyntat À Exayyexio: 15 ó 


foi esvaziada a fé e anulada a promessa; al2] 
1 ` 4 a > 

yàp vóuoc ópymyv katepyátetav où è OÚK 
pois[1] lei ira[2] produzi1]; onde[2] mas[1] não 
ÉOTLVE VÓUOS OÚDE TOpápao!s. 16 Aà TODTO 
existe lei tampouco (existe) transgressão. Por isso (é) 
èk miotews, iva Katà xáotv, gig tÒ eÎvars 
de (a)fé, para que (seja) por graça, para serf3] 

(=por) 


BeBalav tv ênayyshiav TAVTi TO OMÉPUGTL, OÙ TÔ Ék 
firme[4] allj promessal2] atoda a descendência, não à de 


TOU vóuov uóvov Aà kal TO êk TÍOTEWGS 
a lei somente mas também à de (a)fé 


4.11 b 3 s aor2 ind at Aoupávio £ inf aor pass Xoyi Coua. 
4.14 2 3 s perf ind pass KEvów 
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"ABpaáu, ös ÊOTIVE MATÃO NÁVTÆV 
de Abraão, o qual é pai de todos 
17 Kadwms vyéyportoare ST Iatépa mov 
como está escrito: (Por) pai de muitas 
TÉdEICÓ IS OE, KOaTÉVOVTIL OD niotevoev 
constituí ati, perante o qual creu, 
TOM EOMOLOÚVIOC TOUS vekpoùs kal 
(o) que vivifica os mortos e 
TÒ um ÖVvTAE DG 
as (coisas que) não são como sendo; o qual contra 
ExIOO êm? anlòt êxiotevorv eilg tò yevécdaL: 
(a) esperança em esperança creu para vira ser 
aUTóv xatépa nohiðv ðvôv katà TO elonuévove 
ele pai de muitas nações segundo o que foi dito: 
OŬtws otare TO onmépua oov, 19 kal um 
Assim será a descendêncial2] tua(1], e não 
dodevÃoas t MÍOTEL KOTEVÓNOEV tò éavtoð oua 
enfraquecido na fé considerou o seu próprio corpo 
[Môn] vevekowuévov', ÊKATOVTAETÁS TOV 
ijá) amortecido, cem anos/3] aproximadamentel2] 
Ud OXWV, kal tv vékpwmoLv Tg utpas Záppas: 
sendo (de)f1], e a esterilidade do ventre de Sara; 
20 cic Sê  tivêmayyeiiav tod Oeod oÙ Sikpiôn 


578 
TuOv, 
nós, 
¿ðvôv 
nações 
Oeo 
(a saber) Deus, 
KGAODVTOS 
que chama 
ÓvtTa.s: 18 Og map” 


paral(2] masl1] a promessa de Deus não duvidou 
(=com vistas à) 
Tt ámoTIQ dA” êveduvauwOn TI) niote, 
pela incredulidade, porém foifortalecido pela fé, 
(ou: na) 


ey 


oùs: SóEav TÔ OÂ 21 kal manpopopnOeiss öte O 


dando glória aDeus e convencido que o que 
êxúyyeATOL» Suvaróc gotive kal moroa. 22 dO 
(ele) prometeu poderoso (ele)é também para fazer. Porisso 
[Ka] êhoyioðn aŭðt® cig  ducarocóvnv. 
[também] foilançadoem conta aele para justiça. 
23 Oùk ypápn/ ôè ôr QAÙTÒV uóvov ÓtTL 
não(3] foi escrito[2] E[1] por causa de ele somente que 
EXoytoBn aÚT) 24 AA Kal SU uâ, 


foi lançado em conta a ele mas também por causa de nós, 


ols uéXÃeL Aoyiteodau, tots ILOTEÚOVOLV ér} 
aos quais vai ser lançada em conta, aos que cremos em 
tòv éyeipavto) "Incobv TÓv kúptov uv èk 
(o) que ressuscitou Jesus o Senhor[2] nosso[1] de 
VEKOÓV, 25 Ôc mapeĝóðn 2 ôLA 
(os) mortos, o qual foi entregue por causa de 
tà mapantóuara uv Kal ħyéoðn’ ÔLà 


as transgressões[2] 


tùv dukaiworv ÅuÔV. 
a justificação[2] nossaf1]. 


nossas[1] e foi ressuscitado por causa de 


e4. 17€ 3 s perf ind pass Ypábw %4.19fnomns part perf pass 
VEKPÓW 24.21 9 nom m s part aor pass Tànpopopéw h3s perfind 
pass énayyéàiopar s4.23'3 saor2 ind pass pþw 9%4.24iacms 
part aor atėyeípw 4.25/3s aor ind pass éyeLpw 
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Abraão (porque Abraão é pai de todos nós, 
17 como está escrito: 

Por pai de muitas nações te constituí.), 
perante aquele no qual creu, o Deus que vivi- 
fica os mortos e chama à existência as coisas 
que não existem. 18 Abraão, esperando con- 
tra a esperança, creu, para vir a ser pai de 
muitas nações, segundo lhe fora dito: 

Assim será a tua descendência. 

19 E, sem enfraquecer na fé, embora levasse 
em conta o seu próprio corpo amortecido, 
sendo já de cem anos, e a idade avançada de 
Sara, 20 não duvidou, por incredulidade, da 
promessa de Deus; mas, pela fé, se fortale- 
ceu, dando glória a Deus, 21 estando plena- 
mente convicto de que ele era poderoso para 
cumprir o que prometera. 22 Pelo que isso 
lhe foi também imputado para justiça. 23 E 
não somente por causa dele está escrito que 
lhe foi levado em conta, 24 mas também por 
nossa causa, posto que a nós igualmente nos 
será imputado, a saber, a nós que cremos na- 
quele que ressuscitou dentre os mortos a 
Jesus, nosso Senhor, 250 qual foi entregue 
por causa das nossas transgressões e ressusci- 
tou por causa da nossa justificação. 
5 A justificação pela fé e paz com Deus 
1 Justificados, pois, mediante a fé, temos 
paz com Deus por meio de nosso Senhor 
Jesus Cristo; 2 por intermédio de quem obti- 
vemos igualmente acesso, pela fé, a esta gra- 
ça na qual estamos firmes; e gloriamo-nos na 
esperança da glória de Deus. 3 E não somen- 
te isto, mas também nos gloriamos nas pró- 
prias tribulações, sabendo que a tribulação 
produz perseverança; 4 e a perseverança, €x- 
periência; e a experiência, esperança. 5 Ora, 
a esperança não confunde, porque o amor de 
Deus é derramado em nosso coração pelo 
Espírito Santo, que nos foi outorgado. 

6 Porque Cristo, quando nós ainda éramos 
fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios. 
7 Dificilmente, alguém morreria por um jus- 
to; pois poderá ser que pelo bom alguém se 


_ anime a morrer. 8 Mas Deus prova o seu pró- 


prio amor para conosco pelo fato de ter 
Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pe- 
cadores. 9 Logo, muito mais agora, sendo jus- 
tificados pelo seu sangue, seremos por ele 
salvos da ira. 10 Porque, se nós, quando ini- 
migos, fomos reconciliados com Deus me- 
diante a morte do seu Filho, muito mais, 
estando já reconciliados, seremos salvos pela 
sua vida; 
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como Abraão creu, pois ele é o pai espiri- 
tual de todos nós. 17 Como dizem as Escritu- 
ras Sagradas: “Eu fiz de você o pai de muitas 
nações.” Assim a promessa depende de 
Deus, em quem Abraão creu, o Deus que res- 
suscita os mortos e faz com que exista o que 
não existia. 18 Abraão teve fé e esperança, 
mesmo quando não havia motivo para ter es- 
perança, e por isso ele se tornou “o pai de 
muitas nações”. Como dizem as Escrituras: 
“Os seus descendentes serão muitos.” 
19 Abraão tinha quase cem anos. Mas, mes- 
mo quando ele pensou a respeito do seu cor- 
Po, que já estava como morto, ou quando 
lembrou que Sara não podia ter filhos, a sua 
fé não enfraqueceu. 20 Abraão não perdeu a 
fé, nem duvidou da promessa de Deus. A sua 
fé o encheu de poder, e ele iouvou a Deus 
21 porque tinha toda a certeza de que Deus 
podia fazer o que havia prometido. 22 Por 
isso Abraão, por meio da fé, “foi aceito por 
Deus.” 23 As palavras “foi aceito” não falam 
somente dele. 24 Falam também de nós, que 
seremos aceitos, nós os que cremos em 
Deus, o qual ressuscitou Jesus, o nosso Se- 
nhor. 25 Jesus foi entregue para morrer por 
causa dos nossos pecados e foi ressuscitado a 
fim de que nós fôssemos aceitos por Deus. 


Aceitos por Deus 1 Agora que fomos 

aceitos por Deus pela nossa fé nele, te- 
mos paz com ele por meio do nosso Senhor 
Jesus Cristo. 2 Foi Cristo quem nos deu, por 
meio da nossa fé, esta vida na graça de Deus. 
E agora continuamos firmes nessa graça e 
nos alegramos na esperança de participar da 
glória de Deus. 3 E também nos alegramos 
nos sofrimentos, pois sabemos que os sofri- 
mentos produzem a paciência, 4a paciência 
traz a aprovação de Deus, e essa aprovação 
cria a esperança. 5 Essa esperança não nos 
deixa decepcionados, pois Deus derramou o 
seu amor no nosso coração, por meio do 
Espírito Santo, que ele nos deu. 

6 De fato, quando não tínhamos força espi- 
ritual, Cristo morreu pelos maus, no tempo 
escolhido por Deus. 7 Dificilmente alguém 
aceitaria morrer por uma pessoa que obede- 
ce às leis. Pode ser que alguém tenha cora- 
gem para morrer por uma pessoa boa. 8 Mas 
Deus nos mostrou o quanto nos ama: Cristo 
morreu por nós quando ainda vivíamos no 
pecado. 9E, agora que fomos aceitos por 
Deus por meio da morte de Cristo na cruz, é 
mais certo ainda que ficaremos livres, por 
meio dele, do castigo de Deus. 10 Nós éramos 
inimigos de Deus, mas ele nos tornou seus 
amigos por meio da morte do seu Filho. E, 
agora que somos amigos de Deus, é mais cer- 
to ainda que seremos salvos pela vida de 
Cristo. 
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Decorrências da justificação 
1 AuormBéÉvIEço oðv ék miotrews eionyvnv 
justificados[2] Portanto[1] de (a)fé paz(2] 
(=por) 

TOO Kvpíov ýuðv 
mediante o Senhor[2] nosso(1] 
"Inood  Xpiotod 2 ôv’ oð kal Tv 
Jesus Cristo mediante o qual também o 
npooaywyùv éoxýkauevė [t ioter] cis tùv xápw 
acesso temos [pela fé) a graça[2] 
tavtnv èv À otýkauev’ kal Kovxwueda ér’ 
esta(1] em aqual permanecemos e gloriamo-nos em 
EXTIOL ts SÓEnc TOO Oeod. 3 où uóvov Sé, 
(a) esperança da glória de Deus. não[2] somentei3) E[7], 
AAA kal Kavxwueda év tats OAipeorv, eldóteç? 
mas também gloriamo-nos em as aflições, sabendo 
ött Å OAs Úmouoviv  Kotepyátetas, 4 À ôè 
que a aflição perseverançal2] produz[1] a[2} eli) 
ÚTOLONT SokLUNV, 1 Sé ÔOKtUÌ 
perseverança (produz) caráter (aprovado), o[2] e[ł] caráter (produz) 
éxmxidoa. SN Sé mis OÚ KATALOXÚVEL, ÓTL Å 
esperança. all] E[1] esperança não decepciona, porque o 
åyánn toñ soð kkéxyvtat. év tals kapôlas uv 


5 


ëxouev APÓS tòv Bsòv dLA 
temos[1] junto a Deus 


amor de Deus foi derramado em os corações[2] nossos[1] 
à mveúuatoc åyiov tod doBéviIOG?2 Tuiv. 6 ëT 
mediante (0) Espírito Santo dado a nós. aindal2] 
vão  Xprtós óviwve uv dodevóv EtTL KATO 
Pois[1] Cristol7] sendol3] nósl4] fracos[6] aindal5S] em 

KOLPÓV úxio docBOv dmédaveva. 7 uÓMS 
(o) tempo oportuno por (os) ímpios morreult]. dificilmente(2] 


àmodonveitaLe: bio yàp 
(um) justo alguém morrerá; por(2] pois[1) 


TOU åyaðod TÁXO tig kal tou ånoðavetv': 
o bom talvez alguém também ouse morrer; 
8 ovuviotnoiv” dé tùv avtoð åyánnv eig 
mostra[3] mas[1] o[4] seu próprio[5] amor[6] paral7] 
Nuãs ó Ocóg, St ëtt åuapTÆWAÓV Övtwv?e TU 
nós[8] Deusl[2] que ainda pecadorest3] sendo[1) nós[2] 
Xprotòs Úrio AuOv âmédavEvS. 9 TOA oUv 
Cristo por nós morreu. muito[2) Portanto[1] 
uôrÃov Suxouwbévieç' vbv v TO oluati aŭto 
mais sendo justificados agora em o sangue dele 
(=por) 
aútod ånò tig pyc. 10 ei 
seremos salvos pormeio de ele de a ira. se[2] 
vão êx0pol óvreçs Koarmiáymuevo TÔ OÔ dA 


Pois[1] inimigos[4] sendo[3] fomos reconciliados com Deus por 


yàp ÚÊP dikaLov TIS 
Pois[1] por 


cwôncóueda. Su 


25.1 2 nom m p part aor pass katów 95.2% 1 p perf ind at Exw 
e5.5€3s perf ind pass EK XE e5.673saorZindat &moBvmgokw 

©5.7 £ 3 s fut ind med &rodvmokw *infaor2 at ÅTOOVÁOKW e5.893s 
aor2 ind at noðvýokw 5,9 f nom m p part aor pass ôLkELÓG 

i 1 p fut ind pass owçw e5.10/1 p aor2 ind pass KOTOAAQOOW 


ROMANOS 5 580 


vioð aúTod, OMG uov 

a morte do Fiho dele, muito mais 

KATAAAQYÉVTEG! cwbnoóuedam év qt twf aútod: 

tendo sido reconciliados seremos salvos em a vida dele; 
(=por) 

1100 uóvov Sé, AAA kal kauxyouevor v TO 
não[2] somente[3] e[1], mas também gloriando-nos em 
Oc dá TOU kKuptov Tubv “Ingod Xprotod 
Deus mediante o Senhor[2] nosso[1] Jesus Cristo 
òr oð  võv TYv katahiaydv EXáBonEvn. 

por meio de oqual agora a reconciliação recebemos. 


TOS Oavátov Tod 


Adão e Cristo 
12 Aià TODTO GoxEep du EvOS AvOpwroU À 
Por isso assimcomo pormeio de um homem o 
åuaptia sig TOV kóouov giONADEv? kal ALA Tfis 
pecado em o mundo entrou e por meio de o 
åuaptlias ó Oávaros, kal oŭğtws els aávias 
pecado a morte, e assim a todas 
àvOpúwmovs é Bávatos dSfAdev?, p Ô náves 
(as) pessoas a morte passou, em que todos 
(=porque) 
vóuov åuaptia vs 


(a) lei (o) pecado estava 


év 


em 


um 
não 
Oávatos 


yàp 
pois[1] 


TUGOTOVO: 13 xot 
pecaram; até[2] 
Kócuwp, duaprio dê ovk ¿hhoyeîtat 
(o) mundo, (o) pecado[2] mas[t] não  élevado em conta 
Óvtoç! vóuou, 14 dA epaothevoev ô 
existindo lei, mas reinou a morte 
árxo "ASdU uéxoL Mwvoéws kal mi TOUS UM 
desde Adão até Moisés também sobre os não 
SUAPTÁCANTAS ml TD SUOLÓNATL tís mapapácems 
pecando em a semelhança da transgressão 
(=que não pecaram) 
"AdâU OG  ÊOTUVE TÚIOS TOD UÉXÃOVTOG. 
de Adão oqual é tipo do vindouro. 
15 "AMA OÚX DS TÒ NMAPÁTTWUQ, OÚTWGS KaL 
Mas não como a transgressão, assim também 
TÒ yáptoua' EL yàp TO TOD ÉVÒS TAPONTONATL 
o dom; se[2] pois{1] pela[3] do[5] um[6] transgressão[4] 
oi moiol ånéðavovr, TOMO urov À XÁpiG TOD 
os muitos morreram, muito mais a graça 
Oco kal ý ômpeã év xápiutri tí TOD vòs AvOpúrou 
de Deus e o dom em (a)graça a do um homem 
“Inood Xprotod eis tois morroùs êxepioosucev. 
Jesus Cristo paral2] os[3] muitos[4] foi abundante[1]. 
16 KcaLoúx os LY EvÔS åuaptTÁocavtos TÒ ÔÂMPNLO: TO 
E não como por um que pecou o dom; o[3] 
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a morte do seu Filho, muito mais, estando já 
reconciliados, seremos salvos pela sua vida; 
11 e não apenas isto, mas também nos gloria- 
mos em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, 
por intermédio de quem recebemos, agora, a 
reconciliação. 


Adão e Cristo 12 Portanto, assim como por 
um só homem entrou o pecado no mundo, e 
pelo pecado, a morte, assim também a morte 
passou a todos os homens, porque todos pe- 
caram. 13 Porque até ao regime da lei havia 
pecado no mundo, mas o pecado não é leva- 
do em conta quando não há lei. 14 Entretan- 
to, reinou a morte desde Adão até Moisés, 
mesmo sobre aqueles que não pecaram à se- 
melhança da transgressão de Adão, -o qual 
prefigurava aquele que havia de vir. 

15 Todavia, não é assim o dom gratuito 
como a ofensa; porque, se, pela ofensa de um 
só, morreram muitos, muito mais a graça de 
Deus e o dom pela graça de um só homem, 
Jesus Cristo, foram abundantes sobre mui- 
tos. 160 dom, entretanto, não é como no 
caso em que somente um pecou; porque o 
julgamento derivou de uma só ofensa, para a 
condenação; mas a graça transcorre de mui- 
tas ofensas, para a justificação. 17Se, pela 
ofensa de um e por meio de um só, reinou a 
morte, muito mais os que recebem a abun- 
dância da graça e o dom da justiça reinarão 
em vida por meio de um só, a saber, Jesus 
Cristo. 18 Pois assim como, por uma Só ofen- 
sa, veio o juízo sobre todos os homens para 
condenação, assim também, por um só ato 
de justiça, veio a graça sobre todos os ho- 
mens para a justificação que dá vida. 19 Por- 
que, como, pela desobediência de um só 
homem, muitos se tornaram pecadores, as- 
sim também, por meio da obediência de um 
só, muitos se tornarão justos. 20 Sobreveio a 
lei para que avultasse a ofensa; mas onde 
abundou o pecado, superabundou a graça, 
21a fim de que, como o pecado reinou pela 
morte, assim também reinasse a graça pela 
justiça para a vida eterna, mediante Jesus 
Cristo, nosso Senhor. 


Livres do pecado pela graça 1 Que di- 

remos, pois? Permaneceremos no peca- 
do, para que seja a graça mais abundante? 
2 De modo nenhum! Como viveremos ainda 
no pecado, nós os que para ele morremos? 
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da morte do seu Filho. E, agora que somos 
amigos de Deus, é mais certo ainda que sere- 
mos salvos pela vida de Cristo. 11 E não so- 
mente isso, mas também nós nos alegramos 
por causa daquilo que Deus fez por meio do 
nosso Senhor Jesus Cristo, que agora nos tor- 
nou amigos de Deus. 


Adão e Cristo 120 pecado entrou no mun- 
do por meio de um só homem, e o seu peca- 
do trouxe consigo a morte. Como resultado, 
a morte se espalhou por toda a raça humana 
porque todos pecaram. 13 Antes de a lei ser 
dada, já existia o pecado no mundo; porém, 
quando não existe lei, Deus não leva em con- 
ta o pecado. 14 Mas, desde o tempo de Adão 
até Moisés, a morte dominou todos os seres 
humanos, mesmo os que não pecaram como 
Adão, quando ele desobedeceu à ordem de 
Deus. 

Adão era a figura daquele que havia de vir, 
15 mas existe uma diferença entre o pecado 
de Adão e o presente que Deus nos dá. De 
fato, muitos morreram por causa do pecado 
de um só homem; mas a graça de Deus é 
muito maior, e ele dá a salvação gratuitamen- 
te a muitos, por meio da graça de um só ho- 
mem, que é Jesus Cristo. 16E existe uma 
diferença entre aquilo que Deus dá e o peca- 
do de um só homem. Porque, no caso do pe- 
cado, a condenação veio por causa de um só 
pecado. Porém, no caso da salvação, Deus 
perdoa os que têm cometido muitos pecados, 
embora não mereçam esse perdão. 17 É ver- 
dade que, por causa de um só homem e por 
meio do seu pecado, a morte começou a do- 
minar a raça humana. Mas o resultado do 
que foi feito por um só homem, Jesus Cristo, 
é muito maior! E todos aqueles que Deus 
aceita e que recebem como presente a sua 
imensa graça reinarão na nova vida, por 
meio de Cristo. 

18 Portanto, assim como um só pecado 
condenou todos os seres humanos, assim 
também um só ato de salvação liberta todos e 
lhes dá vida. 19 E assim como muitos seres 
humanos se tornaram pecadores por causa 
da desobediência de um só homem, assim 
também muitos serão aceitos por Deus por 
causa da obediência de um só homem. 

20A lei veio para aumentar o mal. Mas, 
onde aumentou o pecado, a graça de Deus 
aumentou muito mais ainda. 21 E isso acon- 
teceu a fim de que, assim como o pecado do- 
minou e trouxe a morte, assim também a 
graça de Deus, que o leva a aceitar as pes- 
soas, dominasse e trouxesse a vida eterna. 
Essa vida é nossa por meio do nosso Senhor 
Jesus Cristo. 


A nova vida em Cristo 1 Portanto, o que 

vamos dizer? Será que devemos conti- 
nuar vivendo no pecado para que a graça de 
Deus aumente ainda mais? 2É claro que 
não! Nós já morremos para o pecado; então 
como podemos continuar vivendo nele? 


uêv yàp kplua g ÉvòG EIS KATÁKPLWA, 


por um ladof2] pois[1] juízo (a partir)de um para condenação, 


TO dé Xáprouo k TOAAOV TAPATTWUNÁTOV 
o[2] mas[1] dom (a partir) de muitas transgressões 

els Salwua. 17 eb yàp TO TOU EVÔS 
para justificação. se[2] Pois[1] pelal3] do[5] um(f6] 


TAPANTAUATL: Ó OávaTos EBagthevorv ðià TOU 
transgressão[4] a morte reinou por meio de o 
EvÓS, TOMO urov OL tùv xeproosiav TG XÁápuros 
um, muito mais os a[2] abundâncial3] daf4] graçal5] 
kai ts Swpeãs TAS karooúvns AquBávovTES év 
e[6] do[7] dom[8] dal9}] justiça[10] que receberam{1] em[12] 


twf BaorieúcovoLv ðtà tTOD évòc 'Incod 
(a) vida[13] reinarão(11] pormeio de o um, Jesus 
Xpotod. 18”Apa oUv dg o ÊvóC 
Cristo. Logo pois assim como pormeiode uma 
TAPATTONOATOS geis mávIOS AVOPWIOVS eis 
transgressão a todas (as) pessoas (veio) para 
KOGTÁKPLUO,  OÚTWS kal ôv vòs 
condenação, assim também por meio de um 
ikarOuaTtTogs eig návtas AVOpWIOVS eis ĝkalworv 
ato de justiça (veio) a todas (as) pessoas para justificação 
tofis: 19 onep yàp ù tís mapakofs toV 


de vida; assim como[2] pois[1] mediante a desobediência do 
vòs ávOpúrmov åuaptwiol Kateotábnoav oi 
um homem pecadores[4] foram constituídos[3] os[1] 


MOAOL, OÚTWC kaL dd ts ÚmOKONS TOD ÉvÔS 
muitos[2], assim também mediante a obediência do um 

Ôlkaror KATOAOTAONOOVTOL!! OL mohol. 20 vÓuOS dê 
justos[4] serão constituídos[3] os[1] muitos[2). (a) leil2] EM) 
mapeLofAdev”, iva MAEOVÁOMN TÒ TAPÁÓTWLO: oÙ 
infiltrou-se, para que aumentasse a transgressão;  onde[2] 
dê ExAcÓóvacEv T åuaptia, Úrepermeptocevorv ñ 
mas[1] aumentou o pecado, superabundou a 
xápis, 21 tva boreo  êPaotievorv À åuaptia év 


graça, para que assim como reinou o pecado em 
TÔ Daváry, oÚTwS kal À xápis Baciieúon leo 
a morte, assim também a graça reinasse mediante 
karooúvng eis tamy alóviov ià “Imood 
(a) justiça para (a)jvida eterna por meio de Jesus 


XpLotod toô Kupiov Qu. 
Cristo o Senhor[2] nosso[1]. 


Mortos para o pecado, vivemos para Deus 
1 Ti obv êpoduevs; êmuévopev Tt Guaptia, 


6 


Que pois diremos? Continuemos no pecado, 
iva Å Xápiç mAcováon; 2 um vévortos. — ottives 
paraque a graça aumente? Não seja (assim)! Os que 


AxEOÁVONEV E t å&uaptig, TG ëtt týoouev v avt; 


morremos ao pecado, como ainda viveremos em ele? 
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37 áyvosite ÖT, OOL éBarntioðnuev els 
Ou ignorais que, todos os que fomos batizados em 
Xprrtôóv “Incodv, seig qtòv Bávarov avúrod 
Cristo Jesus, em a morte dele 
êpaxtioômuev; 4 ouvetágpnuevo oUv AŬT 
fomos batizados? fomos sepultados com[2] Pois[1] ele[3] 
ôLA tTOD Poxtiouatos eig tòv Oávatov, iva 
mediante o batismo em a morte, para que 
onse  yépðne Xprotòs êk vekov ù 


assim como foi ressuscitado{2] Cristo[1] dentre (os) mortos por 


tg SÓEng TOD saTpós, ovtws Kai ńueîs év 


a glória do Pai, assim também nós em 
karvótnte Ewfiç mepurarmmomuev. Sei Y&p 
novidade devida andemos. se[2] Pois[1] 
oúupvtor yeyóvauev/ TO CuorúuaTL TOD Oavátov 


unidos (a ele)[4] viemos a ser[3] na 

aÚTOO, GAMA kal 

dele, mas também (à semelhança) 
(=muito mais) 

goóueðas: 6 TODTO YLVDOKOVTEÇS ÓTI Ó TOÁCLOS uv 


semelhança da 


ts åvaotáoews 
da ressurreição 


morte 


seremos; isto[2] sabendo[1] que o velho[2]  nossof1] 
AVOPWIOS CUVECTAVPWON, iva katapynðñ tò 
homem foi crucificado com (ele), para que fosse destruído o 


oua TS AUCOTIOS, TOD UMKÉTL SovÃeÚeLv us 
corpo do pecado, (para) não mais servirmos nós 
TN duaptia: 7 O yàp ámodaváyvo SedLcatwmTaL e AO 
ao pecado; o[2] pois[1] que morreu está justificado de 
ts Auapriaç. Sei dê dmedávonEev! oùv Xprotó), 
o pecado. se[2] E[1] (já) morremos com Cristo, 
TLOTEÚOLEV ÓTL kal oviMoouev aÙtÂ, 9 eldóTeG? 
cremos que também viveremos com ele, sabendo 
ött Xprotóc Evepdeiço k vekov  OÚKÉTL 
que Cristo tendo sido ressuscitado dentre (os) mortos não mais 
ånoðvýoker, Bávatos aútod odkétTi KUPLEÚEL. 10 O 
morre, (a) morte aele não mais domina. (em) o quel2] 
Yão AMÉDOVEN A, Ti QUADTIA ànéðavev i 
Pois[1] morreu, ao pecado morreu 
EpáraE: ô de tf, tfi t 
uma vez para sempre; (em) o que{2} mas[1] vive, vive para Deus. 
11 oŭtwc kal  úueiç Aoyiteode avtoùs [eîvars] 

Assim também vós considerai a vós mesmos [estardes] 
VEKPOUS èv T å&uaptig TAVTAS Se 
mortos[2] por um lado[1] ao pecado vivos[2] por outro lado[1] 
TO BEÔ êv Xpiot Incod. 

para Deus em Cristo Jesus. 

12 MY oðv Baorksvétrw | åuaptia v TO 

nãof2} Portanto[1] reine o pecado em o 


Oô. 
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3 Ou, porventura, ignorais que todos nós que 
fomos batizados em Cristo Jesus fomos bati- 
zados na sua morte? 4 Fomos, pois, sepulta- 
dos com ele na morte pelo batismo; para que, 
como Cristo foi ressuscitado dentre os mor- 
tos pela glória do Pai, assim também ande- 
mos nós em novidade de vida. 5 Porque, se 
fomos unidos com ele na semelhança da sua 
morte, certamente, o seremos também na 
semelhança da sua ressurreição, 6 sabendo 
isto: que foi crucificado com ele o nosso ve- 
lho homem, para que o corpo do pecado seja 
destruído, e não sirvamos o pecado como es- 
cravos; 7 porquanto quem morreu está justi- 
ficado do pecado. 8 Ora, se já morremos com 
Cristo, cremos que também com ele vivere- 
mos, 9 sabedores de que, havendo Cristo res- 
suscitado dentre os mortos, já não morre; a 
morte já não tem domínio sobre ele. 10 Pois, 
quanto a ter morrido, de uma vez para sem- 
pre morreu para o pecado; mas, quanto a vi- 
ver, vive para Deus. 11 Assim também vós 
considerai-vos mortos para 0 pecado, mas vi- 
vos para Deus, em Cristo Jesus. 

12 Não reine, portanto, o pecado em vosso 
corpo mortal, de maneira que obedeçais às 
suas paixões; 13 nem ofereçais cada um os 
membros do seu corpo ao pecado, como ins- 
trumentos de iniquidade; mas oferecei-vos a 
Deus, como ressurretos dentre os mortos, e 
os vossos membros, a Deus, como instru- 
mentos de justiça. 14 Porque o pecado não 
terá domínio sobre vós; pois não estais 
debaixo da lei, e sim da graça. 


A lei, a escravidão e a graça 15 E daí? Have- 
mos de pecar porque não estamos debaixo da 
lei, e sim da graça? De modo nenhum! 
16 Não sabeis que daquele a quem vos ofere- 
ceis como servos para obediência, desse 
mesmo a quem obedeceis sois servos, seja do 
pecado para a morte ou da obediência para a 
justiça? 17 Mas graças a Deus porque, outro- 
ra, escravos do pecado, contudo, viestes a 
obedecer de coração à forma de doutrina a 
que fostes entregues; 18e, uma vez liberta- 
dos do pecado, fostes feitos servos da justiça. 
19 Falo como homem, por causa da fraqueza 
da vossa carne. Assim como oferecestes os 
vossos membros para a escravidão da im- 
pureza e da maldade para a maldade, assim 
oferecei, agora, os vossos membros para ser- 
virem à justiça para a santificação. 

20 Porque, quando éreis escravos do peca- 
do, estáveis isentos em relação à justiça. 
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3 Com certeza vocês sabem que, quando fo- 
mos batizados para ficarmos unidos com 
Cristo Jesus, fomos batizados para ficarmos 
unidos também com a sua morte. 4 Assim, 
quando fomos batizados, fomos sepultados 
com ele por termos morrido junto com ele. E 
isso para que, assim como Cristo foi ressusci- 
tado pelo poder glorioso do Pai, assim tam- 
bém nós vivamos uma vida nova. 

5 Pois, se fomos unidos com ele por uma 
morte igual à dele, assim também seremos 
unidos com ele por uma ressurreição igual à 
dele. 6 Pois sabemos que a nossa velha natu- 
reza pecadora já foi morta com Cristo na cruz 
a fim de que o nosso eu pecador fosse morto, 
e assim não sejamos mais escravos do peca- 
do. 7 Pois quem morre fica livre do poder do 
pecado. 8Se já morremos com Cristo, cre- 
mos que também viveremos com ele. 9 Sabe- 
mos que Cristo foi ressuscitado e nunca mais 
morrerá, pois a morte não tem mais poder 
sobre ele. 10 A sua morte foi uma morte para 
o pecado e valeu de uma vez por todas. E a 
vida que ele vive agora é uma vida para 
Deus. 11 Assim também vocês devem se con- 
siderar mortos para o pecado; mas, por 
estarem unidos com Cristo Jesus, devem se 
considerar vivos para Deus. 

12 Portanto, não deixem que o pecado do- 
mine o corpo mortal de vocês e faça com que 
vocês obedeçam aos desejos pecaminosos da 
natureza humana. 13E também não entre- 
guem nenhuma parte do corpo de vocês ao 
pecado, para que ele a use a fim de fazer o 
que é mau. Pelo contrário, como pessoas que 
foram trazidas da morte para a vida, entre- 
guem-se completamente a Deus, para que 
ele use vocês a fim de fazerem o que é direi- 
to. 14 O pecado não dominará vocês, pois vo- 
cês não são mais controlados pela lei, mas 
pela graça de Deus. 


Escravos de Deus 15O que é que isso quer 
dizer? Vamos continuar pecando porque não 
somos mais controlados pela lei, mas pela 
graça de Deus? É claro que não! 16 Pois vocês 
sabem muito bem que, quando se entregam 
a alguma pessoa para serem escravos dela, 
são, de fato, escravos dessa pessoa a quem 
vocês obedecem. Assim sendo, vocês podem 
obedecer ao pecado, que produz a morte, ou 
podem obedecer a Deus e ser aceitos por ele. 
17 Mas damos graças a Deus porque vocês, 
que antes eram escravos do pecado, agora já 
obedecem de todo o coração às verdades que 
estão nos ensinamentos que receberam. 
18 Vocês foram libertados do pecado e se tor- 
naram escravos de Deus para fazer o que é 
direito. 19 Falo com palavras bem simples 
porque vocês ainda são fracos. No passado 
vocês se entregaram inteiramente como es- 
cravos da imoralidade e da maldade para ser- 
viro mal. Entreguem-se agora inteiramente 
como escravos daquilo que é direito para 
viver uma vida dedicada a Deus. 

20 Quando eram escravos do pecado, vo- 
cês não faziam o que é direito. 


583 ROMANOS 6 
Omo úuv oģuatı giç TO Únakoúsıv tag 
mortal[3] vosso[1] corpo[2] para obedecerdes às 


EXLOVUÍCLS AÚTOD, 13 UNÔÊ MAPLOTÁVETE ” TÀ 
paixões dele, nem apresenteis 


vudv ória åôkias tí 


uéM 


os membros[2] 


ÅUQOTÍQ, AAA 


vossos[1] (como) instrumentos de injustiça ao pecado, mas 

TAPAOTÁOQATE” tautodg TO deb doe Èk 
apresentai a vós mesmos a Deus como que dentre 
vekpoðv Tódviaç kat Tà UÉM ÙUÔV 
(os) mortos vivendo e os membros[2] vossos[1] 
öma ôkarooúvns TO Oc. 14 å&uaptia 
(como) instrumentos de justiça a Deus. (o) pecado[2] 
vão úuÔv où Kvpisúoer: oÙ váp fortes dó 
Pois[1] vosf4] não/3] dominará; nãof2] pois[1] estais sob 


vóuov dA ÚMO xéo. 
(a) lei mas sob (a)graça. 


Escravos da justiça 
15 Tí odv; å&uaptýowuev, Öt  ovk êouêve dO 
Que pois? Pecaremos, porque não estamos sob 
VÓUOV AA ÚMO XÓPLV; UM YÉVOLTOS. 16 OUkK OLdATES 
(a) lei mas sob (a)graça? Não seja (assim)! Não sabeis 


ÖU À TApLOTÁVETE !! avtoùòg  Soúlovs gis 
que a quem apresentais a vós mesmos (como) escravos para 


úmokoúv, ooi gotes Ô ÚNAKOÚÝETE, TÍTOL 
obediência, escravos sois aquem obedeceis, seja 

åuaptias zig Oávatov ÄÄ | úmaxofic els 
de (0) pecado para (a) morte seja de(a) obediência para 


TO 0c0 Öt TEs SODdAOL 
graças[2) Mas[1] a Deus que fostes escravos 


ôkarooúvny; 17 XÁpIS dé 
(a) justiça? 


tg åuaptias úrnkovoate dê k Kapôtaç eig 
do pecado, obedecestes[2] mas[1] de coração al[3] 
ðv mapedÓOnTE '2 TÓNOV õrðaxfs, 
o qual(4] fostes entregues[5] (ao) padrão([1] de doutrina(2] 
18 êxcvdepwdéÉvIec); dé ámxo TS å&uaptias 
tendo sido libertados[2] el) de o pecado 


ESovVÂWOnTE Tt karooúvy. 19 à vOpwrivOv 
fostes escravizados à justiça. em termos humanos[2] 
Aéys Lã tùv åoðéverav tS capKós tu. 
Falo[1] porcausade a fraqueza da carne[2] vossa[1]. 
OTEP YÕO TMAPEOTÁOQTE! TÁ UÉM VUOV 
assim comol2] Pois[1] apresentastes os membrost2] vossos[1] 
odha tÍ åkaðapoig kal t åvouig eig qtùv 
(como) escravos à impureza e à iniquidade para a 
åvoulav, oÚTws vDv MAPAOTÁOQATE” TÁ ÉAN 
iniquidade, assim agora apresentai os membros[2] 
buv Sodia tì dikaLocÚm eis å&yraouóv. 
vossos[1] (como) escravos à justiça para santificação. 
20 öte yàp  SodãoL Tres rts åuaptias, 
quando([2] Pois[1] escravos[4] éreis[3] do pecado, 
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estáveis isentos em relação à justiça. 21 Na- 
quele tempo, que resultados colhestes? Somen- 
te as coisas de que, agora, vos envergonhais; 
porque o fim delas é morte. 22 Agora, porém, 
libertados do pecado, transformados em ser- 
vos de Deus, tendes o vosso fruto para a san- 
tificação e, por fim, a vida eterna; 23 porque o 
salário do pecado é a morte, mas o dom gra- 
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êxeúdepor Tres qf Sıkarocúvy. 21 tiva oðv 
livres[2] estáveis[1] (para com) a justiça. Que pois[2] 
KOPIÓV ElxETE TÓTE; èp’ oig vôv 
frutof1) tivestes naqueletempo? (Coisas) de as quais agora 
êxaLoxúveodE, TO yàp  TÉLOS ékeivov Oávatos. 
vos envergonhais, o[2] poisfil fim daquelas (é) morte. 
22 vuvi dé  êXevdepwbdÉvIes! ATÒ TG Auaptiaç 
agoraíf2] Mas[1] tendo sido libertados de o pecado 


oviwAévtesm OE tT Oe Exete tòÒv kapròv VUAV 
escravizados[2] ell] a Deus, tendes o fruto[2] vossol1] 
eis åyraouóv, TO dê TéÃOS twv aloviov. 23 tà 
para santificação, o[l2] ell] fim (é) vida eterna. o[2] 
vão  ópúvia ts åuaptias Oávatros, TO oe 
Pois[1] salário do pecado (é) morte, ol2) mas[1] 
xáproua to Oeod Com alúvios év Xprotó “Incod 
dom de Deus (é) vida eterna em Cristo Jesus 
TO Kvpiwy ÅuÔv. 

o  Senhor[2] nosso[1]. 


A analogia do casamento 
1 °H dyvocite, AdEADOL, YiVDOKOVOLVS yàp 
Ou ignorais, irmãos, a (os) que conhecem[2] pois(1] 
vóLOV ACAO, ÓTL Ô VÓLOG KvpLeÚEL TOD AvOpúmou EP 
(a)lei falo, que a lei domina a pessoa por 
oov xpóvov tfi; 217 yàp Uravôpos yuvi TO 
quanto tempo viver? al2] Pois[1] casadal4] mulher[3] ao 


Cóvi. ávôpl déderoro vóuw: àv dê  àmxodávn? 


que vivel2] marido[1] está ligada porlei; sel2] mas[1] morrer 

ô åvýp, KATO YNTOL ÁO TOD vóuov TOU åvôpós. 3 ğ&pa 

o marido, está livre de a lei do marido. Assim 

ov Edvros TOD Avôpôs uoixars xonuartioe. gàv 

pois vivendo o marido adúltera(2] será chamada(1] se 
(=enquanto viver o marido) 


vévmtaL! àvôpl  étréow: 


passar homemi2] (a) outro(1]; 


àv 


sef2] 
ávio, éxevOépa gotive ámxo Tod 


marido, livre[2] está[1] de a 


civaLs aùtùv uoryariða yevouévny’ åvõpi 
ser ela adúltera passando 


4 OTE, &ÔeApoi pov, kal 


de 


mas[1] 


àmodávn: ó 


morrer o 


VÓMOU, TOD um 
lei, (para) não 
êtépw. 
homem{2] a outrof1). 
bues édavotvônte TÔ 
Assim, irmãos meus, também vós fostes mortos para a 
vóu% ðt TOD ocúuaTOS TOD XpLOTOD, sis TÒ 
lei mediante o corpo de Cristo, para 
vevéodos Úuãs étéopo, TO êk VEKPÓV 
passardes vós a outro, ao dentre[2] (os) mortos[3] 
êveoOÉVvTLO, iva kapropopńowuevt®  0eú. 
que foi ressuscitado[1], para que frutifiquemos para Deus. 
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tuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, 
nosso Senhor. 


A analogia do casamento 1 Porventura, 

ignorais, irmãos (pois falo aos que co- 
nhecem a lei), que a lei tem domínio sobre o 
homem toda a sua vida? 2 Ora, a mulher ca- 
sada está ligada pela lei ao marido, enquanto 
ele vive; mas, se o mesmo morrer, desobriga- 
da ficará da lei conjugal. 3 De sorte que será 
considerada adúltera se, vivendo ainda o ma- 
rido, unir-se com outro homem; porém, se 
morrer o marido, estará livre da lei e não será 
adúltera se contrair novas núpcias. 4 Assim, 
meus irmãos, também vós morrestes relati- 
vamente à lei, por meio do corpo de Cristo, 
para pertencerdes a outro, a saber, aquele 
que ressuscitou dentre os mortos, a fim de 
que Ffrutifiquemos para Deus. 5 Porque, 
quando vivíamos segundo a carne, as paixões 
pecaminosas postas em realce pela lei opera- 
vam em nossos membros, a fim de frutifica- 
rem para a morte. 6 Agora, porém, libertados 
da lei, estamos mortos para aquilo a que 
estávamos sujeitos, de modo que servimos 
em novidade de espírito e não na caducidade 
da letra. 


A lei e o pecado 7 Que diremos, pois? É a 
lei pecado? De modo nenhum! Mas eu não 
teria conhecido o pecado, senão por intermé- 
dio da lei; pois não teria eu conhecido a cobi- 
ça, se a lei não dissera: 
Não cobiçarás. 

8 Mas o pecado, tomando ocasião pelo man- 
damento, despertou em mim toda sorte de 
concupiscência; porque, sem lei, está morto 
o pecado. 9 Outrora, sem a lei, eu vivia; mas, 
sobrevindo o preceito, reviveu o pecado, e 
eu morri. 10E o mandamento que me fora 
para vida, verifiquei que este mesmo se me 
tornou para morte. 11 Porque o pecado, pre- 
valecendo-se do mandamento, pelo mesmo 
mandamento, me enganou e me matou. 
12 Por conseguinte, a lei é santa; e o manda- 
mento, santo, e justo, e bom. 
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vocês não faziam o que é direito. 21 Porém o 
que é que vocês receberam de bom quando 
faziam aquelas coisas de que agora têm ver- 
gonha? Pois o resultado de tudo aquilo é a 
morte. 22 Mas agora vocês foram libertados 
do pecado e são escravos de Deus. Com isso 
vocês ganham uma vida completamente de- 
dicada a ele; e o resultado é que vocês terão a 
vida eterna. 23 Pois o salário do pecado é a 
morte, mas ọ presente gratuito de Deus é a 
vida eterna, que temos em união com Cristo 
Jesus, o nosso Senhor. 


Uma comparação com o casamento 1 Meus 

irmãos, vocês todos podem compreen- 
der muito bem o que vou dizer. Vocês co- 
nhecem as leis e sabem que elas só têm 
poder sobre uma pessoa enquanto essa pes- 
soa está viva. 2 Por exemplo, a mulher casada 
está ligada pela lei ao marido enquanto ele 
estiver vivo; mas, se ele morrer, ela estará li- 
vre da lei que a liga ao marido. 3 De modo 
que, se ela viver com outro homem enquan- 
to o marido estiver vivo, ela será chamada de 
adúltera. Mas, se o marido morrer, ela estará 
legalmente livre e não cometerá adultério se 
casar com outro homem. 4 O mesmo aconte- 
ce com vocês, meus irmãos. Do ponto de vis- 
ta da lei, vocês também já morreram, pois 
são parte do corpo de Cristo. E agora perten- 
cem a ele, que foi ressuscitado para que nós 
possamos viver uma vida útil no serviço de 
Deus. 5 Pois, quando vivíamos de acordo 
com a nossa natureza humana, os maus dese- 
jos despertados pela lei agiam em todo o nos- 
so ser e nos levavam para a morte. 6 Porém 
agora estamos livres da lei porque já morre- 
mos para aquilo que nos mantinha prisionei- 
ros. Por isso somos livres para servir a Deus 
não da maneira antiga, obedecendo à lei es- 
crita, mas da maneira nova, obedecendo ao 
Espírito de Deus. 


A lei e o pecado 7O que vamos dizer en- 
tão? Que a própria lei é pecado? É claro que 
não! Mas foi a lei que me fez saber o que é 
pecado. Pois eu não saberia o que é a cobiça 
se a lei não tivesse dito: “Não cobice.” 8 Po- 
rém o pecado se aproveitou dessa lei para 
despertar em mim todo tipo de cobiça. Por- 
que, se não existe a lei, o pecado é uma coisa 
morta. 9 Pois houve um tempo em que eu 
não conhecia a lei e estava vivo. Mas, quan- 
do fiquei conhecendo o mandamento, o pe- 
cado começou a viver, 10e eu morri. E o 
próprio mandamento que me devia trazer a 
vida me trouxe a morte. 11 Porque o pecado, 
aproveitando a oportunidade dada pelo 
mandamento, me enganou e, por meio do 
mandamento, me matou. 

12 Assim a lei vem de Deus; e o manda- 
mento também vem de Deus, diz o que é cer- 
toe é bom. 


5 ÖTE vão ueve v TA capki, tà maOruata 
quandol2] Pois[1] estávamos em a carne, as paixões 
TÖV ÅUAPTLÓV TÁ à TOD vóuov vnoyeîto 
dos pecados as (que são) mediante a lei operavam 
év toîg uéàeorv uv, eic tò kapropopioa TO 
emos membros{[2] nossos[1], para frutificarmos para a 
davárw: 6 vuvi dê  katnoyńðnuev ånò toô vóuov 


morte; agoraf2] mas[1] fomos libertados de a lei 
ATOdOVÓVTEG E êv Ô KATELXÓLUEOA, OTE 
tendo (nós) morrido em oque estávamos presos, para 


Sovisúerv Tuãc v KALVÓTNTL mveúuatos kaL oÙ 


servirmos nós em novidade de Espírito e não 
NAAQLÓTNTL YEULUATOG. 
em (a) caducidade de (a) letra. 
A lei e o pecado 
7Ti oðv êpoduevs; 6 vóuos åuaptíia; uù 
Que pois diremos? A lei (é) pecado? Não 
YVÉVOLTOS: AAA TV &uaptiav odk Eyvovs ei um 


seja (assim)!; mas o pecado não  conheceria (eu) senão 


rà VÓMOU" TÁV TE yàp émvulav oŭk 
mediante (a) lei; a[3] tambéml[2] pois[1] cobiça não 
Äere gi um ô vóuoç êleyeve, Ot 
teria conhecido (eu) se não a lei dissesse: Não 


êmibuvuijoeç. 8 Apopurv dé Acpodoa! À å&uaptia 
cobiçarás. ocasião(5] Mas[1] tomando[4] of(2] pecado[3] 
rà ts êvTOAfIC KaTELDYÁCOTO év uo 
por meio de o mandamento operou em mim 
xãocav mtðvuiav: xwpis yàp å&uaptia 
toda cobiça; sem[2] pois[1) (o) pecado 
vEkKpÁ. 9 yò dé tæv xwmpic vóuov oTÉ 
(está) morto. eul2] E[1] vivia sem lei outrora; 
éX0ovonç? dê qtrs êviorfic À duapria å&vétnoesv, 
vindo([2] mas[1] o mandamento o pecado reviveu, 
10 yò è dmédavovs kal ebpéBn” uol Å 
eul2] eli] morri e foiachado para mim (que) o 
(=descobri) 
eis Conv, aún eis 
para vida, este (veio a ser) para 


åuaptia åpopuùv Aacpodoa' 


vÓuOU 
lei 


EVTOAM) Å 


mandamento o (que era) 


Oávatov: 11 Å yàp 


morte; o2} pois[1] pecado ocasião[2] tomandof[1] 
LA tc ÊvTOANS EEnmáTncéÉv ue kal 
por meio de o mandamento enganou a mim e 
ÒV aùts ånéktervevi. 12 ore Ó uèv vóuoS 
por meio de dele (me) matou. Assim a lei 


óryia, kal Sucata kal å&yaðń. 
o mandamento santo e justo e bom. 


yros Kal 1 évtTOAÀ 


(é) santa e 
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13 Tô oðv åyaðòv uol gyéveto* Bávatoç; 

o[2] Portanto[13 bom para mim veioaser morte? 

um] Yvévortos dA Ñ åuaptia, iva parti! 
Não seja (assim)!; mas o pecado, para que se mostrasse 
åuaptia, Sã to?  áyadod LOL 
(o) pecado, pormeio de o bom para mim 
Koatepyoatouévn Bávatov, iva vévntTaL! Kao” 
operando morte, para que se tornasse em 
ÚmEPBOATV AUADTMÃOS Å åuaptia Sd tS 


excesso pecaminoso o pecado pormeiode o 


EvTOMTS. 14 oldquev? yàp ÖTL O VÓLOS TVEVUATLKÓS 
mandamento. sabemos[2] Pois[1] que a lei espiritual[2] 
goti’, y OE  cápkivÓG gius menmpauévog™ ÚxO 


ém), eul2] mas[1] carnal[4] sou[3] vendido sob 
Tv åuaptiav. 15 O yàp  katepyátouat où 
o pecado. o que[2] Pois[1] produzo não 
YLivDOKOS OU vão éw toðro mpoocw, dA 
(rejconheço; nãol2] pois[1] o que quero isto pratico, mas 
ô mo TODTO TOLD. 16 ci ô O où 0éw 


o queodeio isto faço. se[2] Mas[1] oque não quero 
TODTO NOLO, CÚLUÂNUL TO vóu% ÓTL KodÓG. 17 vuvi 


isto faço, concordo coma lei que (é)boa. agora[2] 
ôè oÚkKéTL y  kateoyátouat atò dAÃA Å 
Mas[1] já não (sou) eu (que) produzo isto mas o 


oixodoa v uol åuaprtia. 18 oldas yàp Sri ovk 
que habita[2] em[3] mim[4] pecado(1). seil2] Pois[1] que não 
oixet év uoi, TODT' fotuvs év qt capki uov, 
habita em mim, isto é em a carne[2] minhaf{1), 


åyaðóv: tò yàp Oékerv mapåáksitaí uot, TÒ 
(0) bem; o[2] pois[l] querer estáaoalcance paramim, o[2j 
dê  katepyáteoðar TO kañòv oŭ: 19 où Yvão ô 


mas[1] produzir o bem, 


Béio norð Ayadóv, SMA Ö 


quero faço, (o) bem, mas 
TpÓCOm. 20 gi dê ô 


não; não[2] pois[1] o que 


oÙ Ow kakòv TODTO 
o que não quero, (0) mal, isto 
où Ow [éyd] TodDTO 


pratico. sel2] Mas[1] oque não quero [eulf2) isto[1] 
TOLD, OÚKÉTL ÉYO  KatTepyáCouaL aÚTO GANA Å 
faço, jánão (sou)eu (que) produzo isto mas o que 
oixodoa év uol Gduaptia. 21 Evpiorw Gpa qtòv 
habita[2] em[3] mim([4] pecadof1]. Descubro então a 


vóuov, TO OÉÃOVTL uo MOLEIV TO KOÃÓV, ÓTL 
lei: Ao querer eu fazer o bem, 


TÒ KAKÒV NAPÉÅKELTOL: 22 ovvýðouat 


uo 
que para mim 


yàp TO vóu% 


o mal está ao alcance; tenho prazer[2] pois[1] na lei 
toô cod katà TOv ow ávOpwrov, 23 BAéÉnw 
de Deus segundo o interior[2] homem(1], vejo[2] 
òè Ëteoov vóuov év tols uél£oLv uov 
mas[1] outra lei em os membros[2] meus[1] 
ANVTLOTPOTEVÓMEVOV T vóu% TOD vOÓS uov 
guerreando contra a lei da mente[2]) minhaf1] 
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13 Acaso o bom se me tornou em morte? 

De modo nenhum! Pelo contrário, o pecado, 
para revelar-se como pecado, por meio de 
uma coisa boa, causou-me a morte, a fim de 
que, pelo mandamento, se mostrasse sobre- 
maneira maligno. 14 Porque bem sabemos 
que a lei é espiritual; eu, todavia, sou carnal, 
vendido à escravidão do pecado. 15 Porque 
nem mesmo compreendo o meu próprio 
modo de agir, pois não faço o que prefiro, e 
sim o que detesto. 16 Ora, se faço o que não 
quero, consinto com a lei, que é boa. 17 Nes- 
te caso, quem faz isto já não sou eu, mas o pe- 
cado que habita em mim. 18 Porque eu sei 
que em mim, isto é, na minha carne, não ha- 
bita bem nenhum, pois o querer o bem está 
em mim; não, porém, o efetuá-lo. 19 Porque 
não faço o bem que prefiro, mas o mal que 
não quero, esse faço. 20 Mas, se eu faço o que 
não quero, já não sou eu quem o faz, e sim o 
pecado que habita em mim. 
21 Então, ao querer fazer o bem, encontro a 
lei de que o mal reside em mim. 22 Porque, 
no tocante ao homem interior, tenho prazer 
na lei de Deus; 23 mas vejo, nos meus mem- 
bros, outra lei que, guerreando contra a lei 
da minha mente, me faz prisioneiro da lei do 
pecado que está nos meus membros. 24 Des- 
venturado homem que sou! Quem me livrará 
do corpo desta morte? 25 Graças a Deus por 
Jesus Cristo, nosso Senhor. De maneira que 
eu, de mim mesmo, com a mente, sou escra- 
vo da lei de Deus, mas, segundo a carne, da 
lei do pecado. 


Nenhuma condenação. O pendor do Espi- 

rito 1 Agora, pois, já nenhuma conde- 
nação há para os que estão em Cristo Jesus. 
2 Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo 
Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte. 
3 Porquanto o que fora impossível à lei, no 
que estava enferma pela carne, isso fez Deus 
enviando o seu próprio Filho em semelhança 
de carne pecaminosa e no tocante ao pecado; 
e, com efeito, condenou Deus, na carne, o 
pecado, 4a fim de que o preceito da lei se 
cumprisse em nós, que não andamos segun- 
do a carne, mas segundo o Espírito. 5 Porque 
os que se inclinam para a carne cogitam das 
coisas da carne; mas os que se inclinam para 
o Espírito, das coisas do Espírito. 6 Porque o 
pendor da carne dá para a morte, mas o do 
Espírito, para a vida e paz. 
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13 Então será que o que é bom me levou à 
morte? É claro que não! Foi o pecado que fez 
isso. Pois o pecado, usando o que é bom, me 
trouxe a morte para que ficasse bem claro 
aquilo que o pecado realmente é. E assim, 
por meio do mandamento, o pecado se mos- 
trou mais terrível ainda. 


Aluta interior 14 Sabemos que a lei é divina; 
mas eu sou humano e fraco e fui vendido ao 
pecado para ser seu escravo. 15 Eu não en- 
tendo o que faço, pois não faço o que gostaria 
de fazer. Pelo contrário, faço justamente 
aquilo que odeio. 16 Se faço o que não quero, 
isso prova que reconheço que a lei diz o que 
é certo. 17 E isso mostra que, de fato, já não 
sou eu quem faz isso, mas o pecado que vive 
em mim é que faz. 18 Pois eu sei que aquilo 
que é bom não vive em mim, isto é, na mi- 
nha natureza humana. Porque, mesmo tendo 
dentro de mim a vontade de fazer o bem, eu 
não consigo fazê-lo. 19 Pois não faço o bem 
que quero, mas justamente o mal que não 
quero fazer é que eu faço. 20 Mas, se faço o 
que não quero, já não sou eu quem faz isso, 
mas O pecado que vive em mim é que faz. 

21 Assim eu sei que o que acontece comigo 
é isto: quando quero fazer o que é bom, só 
consigo fazer o que é mau. 22 Dentro de mim 
eu sei que gosto da lei de Deus. 23 Mas vejo 
uma lei diferente agindo naquilo que faço, 
uma lei que luta contra aquela que a minha 
mente aprova. Ela me torna prisioneiro da lei 
do pecado que age no meu corpo. 24 Como 
sou infeliz! Quem me livrará deste corpo que 
me leva para a morte? 25 Que Deus seja lou- 
vado, pois ele fará isso por meio do nosso 
Senhor Jesus Cristo! 

Portanto, esta é a minha situação: no meu 
pensamento eu sirvo à lei de Deus, mas na 
prática sirvo à lei do pecado. 


A vida dominada pelo Espírito Santo 

1 Agora já não existe nenhuma condena- 
ção para as pessoas que estão unidas com 
Cristo Jesus. 2 Pois a lei do Espírito de Deus, 
que nos trouxe vida por estarmos unidos com 
Cristo Jesus, livrou você da lei do pecado e da 
morte. 3 Deus fez o que a lei não pôde fazer 
porque a natureza humana era fraca. Deus 
condenou o pecado na natureza humana, en- 
viando o seu próprio Filho, que veio na forma 
da nossa natureza pecaminosa a fim de aca- 
bar com o pecado. 4 Deus fez isso para que as 
ordens justas da lei pudessem ser completa- 
mente cumpridas por nós, que vivemos de 
acordo com o Espírito de Deus e não de acor- 
do com a natureza humana. 5 Porque as pes- 
soas que vivem de acordo com a natureza 
humana têm a sua mente controlada por essa 
mesma natureza. Mas as que vivem de acor- 
do com o Espírito de Deus têm a sua mente 
controlada pelo Espírito. 6 As pessoas que 
têm a mente controlada pela natureza huma- 
na acabarão morrendo espiritualmente; mas 
as que têm a mente controlada pelo Espírito 
de Deus terão a vida eterna e a paz. 


Kal cixucAwTicovtá uE 
e subjugando 


êv TÔ vóu TÍS QUANTIAS 
amim com a lei do pecado 
(=por) 


TO) ÓVTLS v tols uérsoiv puou. 24 tTAAQINWPOG 
a que está em os membros[2] meus[1]. Miserável 
éy® AVOPWMOS: TÍS uE HÚJETAL ÈK TOŬ OWUATOG 
eu (sou)l2) homem[1};; quem me livrará de o corpo 
TOU Bavátov tovtov; 25 XÁápig dê TO Oe 

morte[2] desta[1]? graças[1] Mas[1] a Deus 
ALA “Incod Xpiorod tod Kvpiov uv. ápa 
por meio de Jesus Cristo o Senhor[2] nossof[1]. Assim 
odv atòs yÒ TÔ uêv vot Sovieúw 
pois mesmol2] eu[1] com al4] por um lado[3] mente sirvo 
vóu% soð qr SE GG pKL VÓ 
(a) lei de Deus com al2] por outro lado[1] carne (sirvo) (a) tei 
åuaptias. 
de (0) pecado. 

A vida dirigida pelo Espírito 
1 Ovdêv á pa. vOv KOTÁKPLUO. TOS 


8 nenhumal3] Portanto[1] agoral2] condenação (há) para os 
év Xprotó 'Imnood: 26 yàp vóuos TOD TveÚuaTOS 


em Cristo Jesus; al2] pois[1] lei do Espírito 

ts Cofig év Xprotód "Incod nhevOépwoév oe AO TOD 
da vida em Cristo Jesus libertou ati de a 
vÓuOU TÍS åuaptias kal TOD Oavátov. 3 tÒ Yàp 
lei do pecado e da morte. o2] Pois{1] 
ddúvatov toÑ vóuov év O nodéveL dA 
impossível da lei em oque era fraca por meio de 
tic oapkóc, ô 0eòc tòv favtod viòv méÉuIpas 
a carne, Deus o[2] seu própriol3] Filho[4] enviandof1] 
év SUOLúLATL caprôs åuaptias Kal rep 


em semelhança de carne 


åuaptias katékporveva tův åpaptiav év tf oapki, 

(o) pecado condenou o pecado em a carne, 

4 iva TÒ kaiwa TOD vóuov TANOWOT gv 
paraque a exigência da lei fosse cumprida em 


duîv tos UM Katá cápra. epuratodory dA 


de pecado e a respeito de 


nós os não[2] segundo[3] (a) carne[4] que andamos[1] mas 

KATO svedua. SOL yàp Katã cápea. ÖVTEGE 
segundo (0) Espírito. os[2} Pois[t] segundol4] (a) carne[5] que são[3] 
TA tis oapkòs povoda, oi dê 
as (coisas) da carne têmem mente,  os[2] mas[1] 
KATÈ TVEDUO. TO TOD AVEÚLATOÇ. 6 TÒ 
(que são) segundo (o) Espírito, as (coisas) do Espírito. o[2] 
yàp ppóvnua tS oapkòs OÁvaToG, TÒ dE 
Pois[1] modo de pensar da carne (é) morte, o[2] mas[1] 
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ppóvnua TOD mveúuatos bam kal giprvn 7 tót 
modo de pensar do Espírito (é) vida e paz; por isso 
tò ppóvmua ts oapkòs ëxOpa eig  Ocóv, 
o modo de pensar da carne (é) inimizade contra Deus, 


TO yàp vóuw TOM Oeo oúx ÚmotácortTaL, oúdê 


à[2] pois[1] lei de Deus não está sujeito, nem[2] 
vão úvatrar 8oLi dê v oapki ÓvTEÇE 
pois[1] pode; os(2] e(1] em(4] (a)carne(5] que estão(3] 
A) dpéca! où | SúvavtaoLr. 9 ueis dê  oúk 
a Deus[9] agradar(8] nãol6] podem([7). vós[2]  Mas[1] não 
Botês èv oapki &AAÒ V sveúuari, eixep TVvEDUO 
estais em (a)carne mas em (o)Espírito, se(defato) (o) Espírito 
Oeod olke? v ýuîv. ci dé TIS xveĵĝua 


de Deus habita em vós. se[2) Mas[1] alguém[3] (o) Espírito[6] 
Xprotod odk yet, oðtoc oUk ÊoTLvE aúTod. 10 ei 


de Cristo[7] não[4] tem([5], este não é dele. se[2] 
òè Xprotòg v úuiv, TO èv oyua 
Mas[1] Cristo (está) em vós, o[l2] por um lado[1] corpo 

vEkKpÓv dA åuaptiíav TO SE nveðua 


(está) morto por causa de (0) pecado 
Com Sa 
(é) vida por causa de (a) justiça. 
toI êyeipavtose tòv "Incodv ék 
do que ressuscitou Jesus 
utv, é eveipaço Xprotòv k VEKPÔV 
vós, o que ressuscitou Cristo dentre (os) mortos 
twonorjoet kal  tTABvITA cúuatTa ÚUAV ALA 
vivificará também os mortais[3] corpos[2] vossos[1] mediante 
TOS ÊVOLKODVIOG GÚTOD AVEÚMATOS év Úuiv. 
o que habita[3] delel2] Espírito(1) em vós. 

12”"Apa odbv, AdEADOL, ôpeétor êouéve où qth 


o[2] por outro lado[1] espírito 
dikoaLooúvmv. Mei Sé TO nveĝua 
sel2] E[1] o Espírito 
vekov oike? év 
dentre (os) mortos habita em 


Assim pois, irmãos, devedores[2] somos[1] não à 
OQOKL TOD KaTÁ cápera tfv, 13 gi yàp 
carne segundo[2] (a) carne[3] para vivermos[1), se[2}] pois[1] 
KAT cópera fite, uélÃeTE åtoðvýokerv: 


segundo[4] (a) carne[5] viveis[3], estais destinados a morrer; 

ci Sé TVEÚUOTL TAGS mpÓEEIÇ TOD cúuaTOS 
sel2] masfl] por(o) Espírito os[2] atos[3] dof4] corpo[5] 
Havatodrte, Enogode. 14 oor Yãp TVEÚUATL 
fazeis morrer(1), vivereis. todos os quel2] Pois[1] por (o) Espírito 
Əeoð ğyovtar, otor vioù Beod glows, 15 où 
de Deus são guiados, estes filhos[2] de Deus[3] são[1]. não(2] 
yàp éXápetee rvedua ovheias máy ig póBov 
Pois[1] recebestes espírito de escravidão novamente para temor 
dNÃA EXÓPETE* rvedua viodeoiaç év ® koátouev, 
mas recebestes Espírito deadoção por oqual clamamos: 
ABBa ô mato. 16 aútô TO nveðua ovuuaptvpet 
Abbá, Pai. próprio[2] O[1] Espírito testemunha com 
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do Espírito, para a vida e paz. 7 Por isso, o 
pendor da carne é inimizade contra Deus, 
pois não está sujeito à lei de Deus, nem mes- 
mo pode estar. 8 Portanto, os que estão na 
carne não podem agradar a Deus. 9 Vós, po- 
rém, não estais na carne, mas no Espírito, se, 
de fato, o Espírito de Deus habita em vós. E, 
se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse 
tal não é dele. 10Se, porém, Cristo está em 
vós, o corpo, na verdade, está morto por cau- 
sa do pecado, mas o espírito é vida, por causa 
da justiça. 11 Se habita em vós o Espírito da- 
quele que ressuscitou a Jesus dentre os mor- 
tos, esse mesmo que ressuscitou a Cristo 
Jesus dentre os mortos vivificará também o 
vosso corpo mortal, por meio do seu Espírito, 
que em vós habita. 


Filhos e herdeiros 12 Assim, pois, irmãos, 
somos devedores, não à carne como se cons- 
trangidos a viver segundo a carne. 13 Porque, 
se viverdes segundo a carne, caminhais para 
a morte; mas, se, pelo Espírito, mortificardes 
os feitos do corpo, certamente, vivereis. 
14 Pois todos os que são guiados pelo Espírito 
de Deus são filhos de Deus. 15 Porque não te- 
cebestes o espírito de escravidão, para viver 
des, outra vez, atemorizados, mas recebestes 
o espírito de adoção, baseados no qual clama- 
mos: Aba, Pai. 16 O próprio Espírito testifica 
com o nosso espírito que somos filhos de 
Deus. 17 Ora, se somos filhos, somos tam- 
bém herdeiros, herdeiros de Deus e co 
herdeiros com Cristo; se com ele sofremos, 
também com ele seremos glorificados. 


Os sofrimentos do presente e as glórias do 
porvir 18 Porque para mim tenho por certo 
que os sofrimentos do tempo presente não 
podem ser comparados com a glória a ser re- 
velada em nós. 19 A ardente expectativa da 
criação aguarda a revelação dos filhos de 
Deus. 20 Pois a criação está sujeita à vaidade, 
não voluntariamente, mas por causa daquele 
que a sujeitou, 21 na esperança de que a pró- 
pria criação será redimida do cativeiro da 
corrupção, para a liberdade da glória dos fi- 
lhos de Deus. 22 Porque sabemos que toda a 
criação, a um só tempo, geme e suporta an- 
gústias até agora. 23 E não somente ela, mas 
também nós, que temos as primícias do Espí- 
rito, igualmente gememos em nosso íntimo, 
aguardando a adoção de filhos, a redenção do 
nosso corpo. 24 Porque, na esperança, fomos 
salvos. Ora, esperança que se vê não é espe- 
rança; pois o que alguém vê, como o espera? 
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que têm a mente controlada pelo Espírito de 
Deus terão a vida eterna e a paz. 7 Por isso as 
pessoas que têm a mente controlada pela na- 
tureza humana se tornam inimigas de Deus, 
pois não obedecem à lei de Deus e, de fato, 
não podem obedecer a ela. 8 As pessoas que 
vivem de acordo com a sua natureza humana 
não podem agradar a Deus. 

9 Vocês, porém, não vivem como manda a 
natureza humana, mas como o Espírito de 
Deus quer, se é que o Espírito de Deus vive re- 
almente em vocês. Quem não tem o Espírito 
de Cristo não pertence a ele. 10 Mas, se Cristo 
vive em vocês, então, embora o corpo de vocês 
vá morrer por causa do pecado, o Espírito de 
Deus é vida para vocês porque vocês foram 
aceitos por Deus. 11 Se em vocês vive o Espíri- 
to daquele que ressuscitou Jesus, então aquele 
que ressuscitou Jesus Cristo dará também vida 
ao corpo mortal de vocês, por meio do seu 
Espírito, que vive em vocês. 
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TO mveúuari Qjuov ÖT. ouv. tékva Oeod. 17 ei Sé 
o espíritol2] nosso[l] que somos filhos deDeus. se[2] E[1) 
TÉKVO, KOL KANPOvÓHOL: KANpOvÓLOL uèv 
filhos, também herdeiros; herdeiros[2] por um lado[1] 
0:00, cuykinpovógoL dê XpLotod, 
de Deus, co-herdeiros[2] por outro lado(1] de Cristo, 
gixep CUUTÓOXOUEV iva kal 
se (de fato) sofremos com (ele) para que também 
ovvõotaocððuev. 
sejamos glorificados com (ele). 
A glória futura 
18 Aoyítouo. vão Öt olk GELO TÁ 
considero[2] Pois[1] que não (são)[6] dignos[7] os[1] 
radiuato tod viv KOLpOD TPÒS 


12 Portanto, meus irmãos, nós temos uma 
obrigação, que é a de não vivermos de acordo 
com a nossa natureza humana. 13 Porque, se 
vocês viverem de acordo com a natureza hu- 
mana, vocês morrerão espiritualmente; mas, 
se pelo Espírito de Deus vocês matarem as suas 
ações pecaminosas, vocês viverão espiritual- 
mente. 14 Pois aqueles que são guiados pelo 
Espírito de Deus são filhos de Deus. 15 Porque 
o Espírito que vocês receberam de Deus não 
torna vocês escravos e não faz com que te- 
nham medo. Pelo contrário, o Espírito torna 
vocês filhos de Deus; e pelo poder do Espírito 
dizemos com fervor a Deus: “Pai, meu Pai!” 
160 Espírito de Deus se une com o nosso espf- 
rito para afirmar que somos filhos de Deus. 
1 Nós somos seus filhos, e por isso recebere- 
mos as bênçãos que ele guarda para o seu 
povo, e também receberemos com Cristo aqui- 
lo que Deus tem guardado para ele. Porque, se 
tomamos parte nos sofrimentos de Cristo, tam- 
bém tomaremos parte na sua glória. 


Aglória futura 18 Eu penso que o que sofre- 
mos durante a nossa vida não pode ser com- 
parado, de modo nenhum, com a glória que 
nos será revelada no futuro. 190 Universo 
todo espera com muita impaciência o mo- 
mento em que Deus vai revelar o que os seus 
filhos realmente são. 20 Pois o Universo se 
tornou inútil, não pela sua própria vonta- 
de, mas porque Deus quis que fosse assim. 
Porém existe esta esperança: 21 Um dia o 
próprio Universo ficará livre do poder des- 
truidor que o mantém escravo e tomará parte 
na gloriosa liberdade dos filhos de Deus. 
22Pois sabemos que até agora o Universo 
todo geme e sofre como uma mulher que 
está em trabalho de parto. 23 E não somente 
o Universo, mas nós, que temos o Espírito 
Santo como o primeiro presente que recebe- 
mos de Deus, nós também gememos dentro 
de nós mesmos enquanto esperamos que 
Deus faça com que sejamos seus filhos e nos 
liberte completamente. 24 Pois foi por meio 
da esperança que fomos salvos. Mas, se já es- 
tamos vendo aquilo que esperamos, então 
isso não é mais uma esperança. Pois quem é 
que fica esperando por alguma coisa que está 
vendo? 


sofrimentos[2] do[3] presente[5] tempo(4] (de serem comparados) com 
Tv uÉXÃOVOav dÓEav ånrokarupOvats eis ńuâs. 19 Å 
a vindoura glória aser revelada para nós. a(2] 
yàp ånrokapaðokia TS ktlosws TYV AOKÁAVWPLV 


Pois[1] intensa expectativa da criação al2] revelação(3] 

tV viðv Tod 00d ATEKOÉXETOL. 20 qt  Yàp 
dos(4) filhos[5] de Deus[6] aguardal1]). àl5] Pois[1] 
UOTOLÓTNTL ů  kKTioiÇ ÚETÓYN!, OÙX êxodoa. 
futilidade[6] af[2] criação[3] foi sujeital4], não voluntariamente 
ARA BLA tòv únotátavta, p ÉXioO. 21 ÖT 
mas por causa de aquele que (a) sujeitou, em esperança que 


kal at Å kKtios hevOepwOoetari ÁIO TS 
também própria[2] a[ī] criação será libertada de a 
dSovicias tfc pOopãs sics tv txevdepiav tiis SóEng 


escravidão da corrupção para a liberdade da glória 
TV tékvwv TOD Oeod. 22 otdauev? yàp Gti mãos Å 


dos filhos de Deus. sabemos[2] Pois[1] que toda a 
KTÍOLÇ OVOTEVÁLEL kal GUVWÔLVEL ĞXPL 
criação geme conjuntamente e sofre dores de parto até 

tod vOv: 23 où uóvov SÉ, GAMA kal aútoL 


agora; não[2] somente[3] e[1), mas também nós mesmos 
Tv ånrapxìv TOU sveúuaros ÊxovIES, ueis 
a(s}{[2] primícia(s)[3] do[4] Espírito[5] que temos[1], nós[2] 


kal aútOL év éavtots otevátouev vioðeoiav 
também[1] mesmos em nós mesmos gememos adoção[2] 

ATTEKÔEXÓUEVOL, TYV AOAÚTOWOLV TOD OWmLATOS 
aguardando (nós)[1], a redenção do corpo[2] 

uv. 24 TA vão émi towvônuev: Amis 
nosso(1]). nal2] Pois[1] esperança fomos salvos; esperançal2] 
de  fPAemouévnoik fotuveêamic: O yàp 
mas[1] que se vê não é esperança; aquilo que[2] pois{1] 
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Bréxer tis hribe; 25 ei 


vê, quem espera (isso)? se[2] Mas[1] o que não vemos 
êxxitouev, à Úmonovis ånekôeyóueða. 
esperamos, com paciência aguardamos. 


26 “QoAÚTWS kal TÒ 
semelhantemente[2] também o 
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de O ob Biérouev 


dê 
ES 
cuvavtiioupávetor TA oðeveig uv: 
ajuda na fraquezal2] 


ti mpocevéwúueda Kado dei 

que devemos orar como é necessário 
GAÃA AUTO 
mas 


AVEDUA 
Espírito 
yàp 
pois[1] 
oùk olðauev’, 
não sabemos, 
TO IVEDUO ÚEDEVIVYXÁVEL OTEVOYUOLS 
própriol2] o[1] Espírito intercede com gemidos 


dnaitoL: 27 O Sê êpavvdv tàs kapõias oldevs 


TÒ 


nossa[1]; ol2] 


inexprimíveis; of2] e[1] que examina os corações sabe 
TÁ TO Ppóvmmua TOD IVEÚUCTOS, ÓTL KOTA 
qual o modo do pensar do Espírito, porque segundo 


Oeòv EvtTuyxáveL ÚXÊp å&yiwv. 28 oldquevs dé ÖT. TOS 
Deus intercede por (os)santos. sabemos[2] E[1] que aos 


AVONDOLV TÓV DeÓV TÁVTO. ovvepyei eis áyadóv, 
que amam a Deus todas as coisas cooperam para (0) bem, 


TOIS KATÒ mpÓ0EoLv kAntTOIS oboLvs. 29 ÖT 
aos  segundo[3] (seu) propósito[4] chamados[2] que são[1]. Porque 


ods  mpoÉyvws, kal TPOOPLOEV 
aos que previamente conheceu, também predestinou (para terem) 


cuuuóppovs Tfiç cleóvoç toð viod aútod, eic TO 


amesmaforma da imagem do Filho dele, para 
eivaLe aútôv mpwTÓTOKOV év  morhoîs å&ðsApots: 
ser ele (o) primogênito entre muitos irmãos; 
30 oÜ dê TPOWPLOEV,  TOÚTOVC kal 

aos que[2] et predestinou, aestes também 
Exáecev: Ko oñs EkáÃEOEV, TOÚTOVG kal 
chamou; aos que chamou, a estes também 
ÊSLKALWOEV" oe dê gðkalwosv, TOÚTOUS kal 
justificou; aos quef[2}] e[t] justificou, a estes também 
ESÓEQOENV. 
glorificou. 

O amor de Deus 
31 Tí otv êpodueve rpóc Tadra; ei ô Beóç 
Que pois diremos a(nte) estas coisas? Se Deus (é) 

úrio uv, tis Kao” Yuódv; 32 Sc ye TOO idiou 
por nós, quem contra nós? Aquele que o próprio 
viod oùk êepeiocaro: SMA vio fuv návtæv 
Filho não poupou mas por nós todos 
maApÉdWKEV? QÚTÓV, OC oúxl kal ovv QÙTÔ 
entregou omesmo, como não também com ele 
TÒ TÁVTO. Auiv XapiceTaL; 33 tís Evkakécel 


todas as coisas anos[1] dará? Quem trará acusações 


katà kàektôv Oeoð; Dedç ó ikarðv: 34 tís 
contra (os) eleitos de Deus? Deus (é) o que justifica; Quem (é) 


8.21 Í 3 s fut ind pass eXevdepóm 
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alguém vê, como o espera? 25 Mas, se espera- 
mos o que não vemos, com paciência 0 
aguardamos. 


A intercessão do Espírito 26 Também o Espí 
rito, semelhantemente, nos assiste em nossa 
fraqueza; porque não sabemos orar como 
convém, mas o mesmo Espírito intercede 
por nós sobremaneira, com gemidos inexpri- 
míveis. 27 E aquele que sonda os corações 
sabe qual é a mente do Espírito, porque se- 
gundo a vontade de Deus é que ele intercede 
pelos santos. 

28 Sabemos que todas as coisas cooperam 
para o bem daqueles que amam a Deus, da 
queles que são chamados segundo o seu pro- 
pósito. 29 Porquanto aos que de antemão 
conheceu, também os predestinou para se- 
rem conformes à imagem de seu Filho, a fim 
de que ele seja o primogênito entre muitos 
irmãos. 30 E aos que predestinou, a esses 
também chamou; e aos que chamou, a esses 
também justificou; e aos que justificou, à 
esses também glorificou. 


As provas e a certeza do amor de Deus 

31 Que diremos, pois, à vista destas coisas? 
Se Deus é por nós, quem será contra nós? 
32 Aquele que não poupou o seu próprio Fi 
lho, antes, por todos nós o entregou, porven- 
tura, não nos dará graciosamente com ele 
todas as coisas? 33 Quem intentará acusação 
contra os eleitos de Deus? É Deus quem os 
justifica. 34 Quem os condenará? É Cristo 
Jesus quem morreu ou, antes, quem ressusci- 
tou, o qual está à direita de Deus e também 
intercede por nós. 35 Quem nos separará do 
amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia, 
ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou peri 
go, ou espada? 38 Como está escrito: 

Por amor de ti, somos entregues à morte 0 
dia todo, fomos considerados como 
ovelhas para o matadouro. 

37 Em todas estas coisas, porém, somos mais 
que vencedores, por meio daquele que nos 
amou. 38 Porque eu estou bem certo de que 
nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem 
os principados, nem as coisas do presente, 
nem do porvir, nem os poderes, 39 nem a 
altura, nem a profundidade, nem qualquer 
outra criatura poderá separar-nos do amor 
de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Se: 
nhor. 


Paulo e a incredulidade dos judeus 

1 Digo a verdade em Cristo, não minto, 
testemunhando comigo, no Espírito Santo, a 
minha própria consciência: 2 tenho grande 
tristeza e incessante dor no coração; 3 por 
que eu mesmo desejaria ser anátema, separa- 
do de Cristo, por amor de meus irmãos, 
meus compatriotas, segundo a carne. 
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Pois quem é que fica esperando por alguma 
coisa que está vendo? 25 Porém, se estamos 
esperando alguma coisa que ainda não pode- 
mos ver, então esperamos com paciência. 

26 Assim também o Espírito de Deus vem 
nos ajudar na nossa fraqueza. Pois não sabe- 
mos como devemos orar, mas o Espírito de 
Deus, com gemidos que não podem ser ex- 
plicados por palavras, pede a Deus em nosso 
favor. 27 E Deus, que vê o que está dentro do 
coração, sabe qual é o pensamento do Espíri- 
to. Porque o Espírito pede em favor do povo 
de Deus e pede de acordo com a vontade de 
Deus. 28 Pois sabemos que todas as coisas 
trabalham juntas para o bem daqueles que 
amam a Deus, daqueles a quem ele chamou 
de acordo com o seu plano. 29 Porque aque- 
les que já tinham sido escolhidos por Deus 
ele também separou a fim de se tornarem pa- 
recidos com o seu Filho. Ele fez isso para que 
o Filho fosse o primeiro entre muitos irmãos. 
30 Assim Deus chamou os que havia separa- 
do. Não somente os chamou, mas também os 
aceitou; e não somente os aceitou, mas tam- 
bém repartiu a sua glória com eles. 


0 amor de Deus, que é nosso por meio de 
Cristo 31 Diante de tudo isso, o que mais 
podemos dizer? Se Deus está do nosso lado, 
quem poderá nos vencer? Ninguém! 32 Por- 
que ele nem mesmo deixou de entregar o 
próprio Filho, mas o ofereceu por todos nós! 
Se ele nos deu o seu Filho, será que não nos 
dará também todas as coisas? 33 Quem acusa- 
rá aqueles que Deus escolheu? Ninguém! 
Porque o próprio Deus declara que eles não 
são culpados. 34 Será que alguém poderá 
condená-los? Ninguém! Pois foi Cristo Jesus 
quem morreu, ou melhor, quem foi ressus- 
citado e está à direita de Deus. E ele pede a 
Deus em favor de nós. 35 Então quem pode 
nos separar do amor de Cristo? Serão os so- 
frimentos, as dificuldades, a perseguição, a 
fome, a pobreza, o perigo ou a morte? 
36 Como dizem as Escrituras Sagradas: 


“Por causa de ti estamos em perigo 
de morte o dia inteiro; 

somos tratados como ovelhas 
que vão para o matadouro.” 


37 Em todas essas situações temos a vitória 
completa por meio daquele que nos amou. 
38 Pois eu tenho a certeza de que nada pode 
nos separar do amor de Deus: nem a morte, 
nem a vida; nem os anjos, nem outras autori- 
dades ou poderes celestiais; nem o presente, 
nem o futuro; 3) nem o mundo lá de cima, 
nem o mundo lá de baixo. Em todo o Univer- 
so não há nada que possa nos separar do 
amor de Deus, que é nosso por meio de 
Cristo Jesus, o nosso Senhor. 


Deus e o seu povo 10O que eu digo é 

verdade. Sou de Cristo e não minto; pois 
a minha consciência, que é controlada pelo 
Espírito Santo, também me afirma que não 
estou mentindo. 2 Sinto uma grande tristeza 
e uma dor sem fim no coração 3 por causa do 
meu povo, que é minha raça e meu sangue. 
Para o bem desse povo, eu mesmo poderia de- 
sejar receber a maldição de Deus e ficar sepa- 
rado de Cristo. 


Ò KATAKPLVÓV; 
o quecondena? 


Xprotòs [Incodç] ô ámodavav!, 


Cristo [Jesus] (é) o que morreu, 


vãrÃov dé êEvepOeiçm, Sc Kal gotive v eë 

ou, antes, foi ressuscitado, o qual também está à direita 

tod Oeod, ög Kal évtuyxáver Úmio uv. 35 tís 
deDeus, o qual também intercede por nós. Quem 

NUAS xwploet ånò ts å&yánns tod Xprotod; OATUNS 71 

nos separará de o amor de Cristo? Aflição ou 

otevoxwpla Ñ Srwyuòs ÄÄ Amòs Ä yvuvórns ñ 

angústia ou perseguição ou fome ou nudez ou 

Kivôvvos Ñ uáxapa; 36 KAOS YÉYPANTAL” ÖTL 

perigo ou espada? Como está escrito: 

“Evekevy 009 Oavatobueda SAnv tùv ńuépav, 


Por causa de ti somos mortos todo o dia, 


éhoyioðnuev ðs npóßara opayic. 
fomos considerados como ovelhas de matadouro. 


37 ĠAN v TtTOÚTOLG nõo ÚTEPVLKÕLEV 
Mas em estas coisas[2] todas[1] somos mais que vencedores 


à tTOD åyanrýoavtos ud. 38 TÉTELOUOLO 
mediante o que amou a nós. estou convencidof[2] 


vão Stu obte Oávaros oŬte ba oŬŭte &yycÃoL oŬte 


Pois[1] que nem morte nem vida nem anjos nem 
poxa oŬtre êveoTÓTO.!! oŬTte uéALovtTA OÚTE 
principados nem coisas presentes nem coisas vindouras nem 
duváueis 39 oúte Ŭywua oúte Bádos OÚTE us 
poderes nem altura nem profundidade nem alguma 
kKTioLS tépa duvicetaL Tuãc xwploai ámxó TAS 
criatura[2] outraf1] poderá nos separar de o 
åyánng tod Əeoð rfs v Xprot “Incod TO kvoly 
amor de Deus em Cristo Jesus o Senhorí2] 
TU. 
nosso(1]. 
Deus escolheu Israel 
1" AMúdeLav Aéywe v Xprotó, où 
(a) verdade[2] Falo[1] em Cristo, não 


Weúdoual, CUULUGPTUPOÚONS uor TS ovvELANocwG 


minto, co-testemunhando comigo a consciêncial2) 

uov év nveúuati åyiw, 2 öte MÓNN uoi 
minha[ī] em (o) Espírito Santo, que tristezal4] para mim{2} 
gotive ueyáàn kal ddiákeimtos ddÚvn t Kapõia 


existe[1] grande{3] e incessante dor 


(=que tenho grande tristeza) 


uov. 3 nùxóunv yàp åváðeua eîÎvarsaùtòs yò 


no coraçãof2) 


meu[1]. desejaria[4] Pois[1}] anátema[6] ser[5] mesmoi(3] eu[2] 
ÁIO TOD XpLotod óne TV AdEAPOV uov 
(separado) de Cristo por os irmãos[2] meus(1] 


(ou: em lugar de) 


©8.32/ 3 s aor ind med peldoaL e8. 34! nom m s part aor2 at 
éToðvýokw m nom m s part aor pass éyeipw ©8.36” 3 s perf ind pass 
ypþw 8.380 1 s perf ind pass TELOw 
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TV CvyyevÓv uovu KATÀ opka, 4 oltuvéc eloLvs 


os compatriotas meus segundo (a) carne, os quais são 
"TopomAitou, dv Å viodeoia Koi 7 óta kal 
israelitas, dos quais (são) a adoção e a glória e 
oi diadfikar Kal 7 vouobeoia kal À Aatpeia Koi ai 
as alianças e a entregadalei e o culto e as 
nayyehiar 5 Cv oi matépeç kal é 
promessas, dos quais (são) os pais e dentre 
Ôv Ô XpLOTÒG TÒ katà oģpka: ô vs m 
os quais (é) o Cristo segundo (a)carne; o qualé sobre 


návtwv Bes EVÃOYNTOS eis TOUS alðvac, &urv. 
todos Deus bendito para sempre amém. 

6 Oùx olov dé ött knéntwkeve O Aóyog toD 
não[2] Mas[1] que falhou a palavra 
Əsoð. où yàp  xávreç oi g Iopa otor 
de Deus. não[2] Pois[1] todos os de Israel estes (são) 
lopai: 7 ovo” Sm clolvs omépua. "ABpaáu 
Israel; nem porque são descendência de Abraão 
TÁVTEG Tékva, AAA , “Ev Igoak Kindnortai? oor 
(são) todos filhos, mas: Em Isaque seráchamada parati 
oxépua. BSTodT ÉoTiIVE, OÙ TÁ TÉkva TS OQAPKÒG 

descendência. Isto é, não os filhos da carne 
TODTA tékva. TOU Ocod ANÃO TO Ttékva TG 
estes (são) filhos de Deus mas os filhos da 
énayyehiac AoyiletoL sis onépua. 9 ênayyerias 
promessa são contados para descendência. de (a) promessal4] 


yàp ó Aóyoç otros, Karàù qtòv kapòv toðtov 


Pois[1] a[2}] palavral3] (é)esta: Segundo tempof2] este[1} 
ticúcoual” Kal otas qt Láppa viós. 10 où 
virei e haverá para Sara (um) filho. não([2] 
uóvov Sé, &AAà kal  PebBékeka ¿E vòs Koirmyv 
somente[3] E[1], mas também Rebeca de um (só) leito/2] 
ëxovoa, Ioaàk toD matpòs Auv 11 ua 14910) 


tendof!] delsaque o pai(2] nosso[1); ainda não[2] pois[1] 
(=concebendo) 

yevvnÂévtwyv e undê ocêáviov qtte áyadóv ñ 
havendo (eles) nascido nem tendo (eles) feito algo bom ou 
parov, iva À Kar” Ekhoytv mpóðezow TOO 
mau, para que o segundof3] (a) escolhal4] designiof[1] 
Oto uévn, 12 oùk E Epyov A~ k TOD 


de o 
karodvios, EppéOns avt Óti “O ueikwv ðovhecúóost TO 
que chama, foi dito aela: O maior será servo de o 
EXácoovL, 13 KAOÙWG YÉYPATTAL Y, 


de Deus[2] permanecesse, não de obras mas 


menor, como está escrito: 
Tòv “IacôB fyórxnoa, 
Jacóil2] Amei[1], 


tòv dé Hoad êuionoa. 


mas Esaúl[2] odiei(1). 


.9.623s perf ind at éKTÍTTO e9.7b 3 s fut ind pass khéo e9.11º gen 
m p part aor pass yevvéw *9.,1373s perf ind pass ypþw 
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meus compatriotas, segundo a carne. 4 São 
israelitas. Pertence-lhes a adoção e também a 
glória, as alianças, a legislação, o culto e as 
promessas; 5 deles são os patriarcas, e tam- 
bém deles descende o Cristo, segundo a car- 
ne, o qual é sobre todos, Deus bendito para 
todo o sempre. Amém! 


A rejeição de Israel não é incompatível com as 
promessas de Deus 6 E não pensemos que 
a palavra de Deus haja falhado, porque nem 
todos os de Israel são, de fato, israelitas; 
?nem por serem descendentes de Abraão 
são todos seus filhos; mas: 

Em Isaque será chamada a tua descendên- 

cia. 
8 Isto é, estes filhos de Deus não são propria: 
mente os da carne, mas devem ser conside- 
rados como descendência os filhos da 
promessa. 9 Porque a palavra da promessa é 
esta: 

Por esse tempo, virei, e Sara terá um filho. 
10 E não ela somente, mas também Rebeca, 
ao conceber de um só, Isaque, nosso pai. 
11 E ainda não eram os gêmeos nascidos, 
nem tinham praticado o bem ou o mal (para 
que o propósito de Deus, quanto à eleição, 
prevalecesse, não por obras, mas por aquele 
que chama), 12 já fora dito a ela: 

O mais velho será servo do mais moço. 
13 Como está escrito: 

Amei Jacó, porém me aborreci de Esaú. 


A rejeição de Israel não é incompatível com a 
justiça de Deus 14 Que diremos, pois? Há 
injustiça da parte de Deus? De modo ne- 
nhum! 15 Pois ele diz a Moisés: 

Terei misericórdia de quem me aprou- 
ver ter misericórdia e compadecer- 
me-ei de quem me aprouver ter com- 
paixão. 

16 Assim, pois, não depende de quem quer 
ou de quem corre, mas de usar Deus a sua 
misericórdia. 17 Porque a Escritura diz a Fa- 
raó: 

Para isto mesmo te levantei, para mos- 
trar em tio meu poder e para que o 
meu nome seja anunciado por toda 
a terra. 

18 Logo, tem ele misericórdia de quem quer 
e também endurece a quem lhe apraz. 


A soberania de Deus 19Tu, porém, me di- 
rás: De que se queixa ele ainda? Pois quem 
jamais resistiu à sua vontade? 20 Quem és tu, 
ó homem, para discutires com Deus?! Por- 
ventura, pode o objeto perguntar a quem o 
fez: Por que me fizeste assim? 21 Ou não tem 
o oleiro direito sobre a massa, para do mes- 
mo barro fazer um vaso para honra e outro, 
para desonra? 22 Que diremos, pois, se Deus, 
querendo mostrar a sua ira e dar a conhecer 
o seu poder, suportou com muita longanimi- 
dade os vasos de ira, preparados para a perdi- 
ção, 
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3 por causa do meu povo, que é minha raça e 
meu sangue. Para o bem desse povo, eu mes- 
mo poderia desejar receber a maldição de 
Deus e ficar separado de Cristo. 4 Eles são o 
povo escolhido por Deus; ele os tornou seus 
filhos e repartiu a sua glória com eles. Deus 
fez suas alianças com eles e lhes deu a lei, a 
verdadeira maneira de adorar e as promes- 
sas. 5 Eles são descendentes dos patriarcas; 
e, como ser humano, Cristo pertence à raça 
deles. Que Cristo, que é o Deus que governa 
todos, seja louvado para sempre! Amém! 

6 Eu não estou dizendo que a promessa de 
Deus tenha falhado. De fato, nem todos os is- 
raelitas fazem parte do povo de Deus. 7 Nem 
todos os descendentes de Abraão são filhos de 
Deus. Pois Deus disse a Abraão: “Por meio de 
Isaque é que você terá os descendentes que eu 
lhe prometi.” 8 Isso quer dizer que os que são 
considerados como os verdadeiros descenden- 
tes de Abraão são aqueles que nasceram como 
resultado da promessa de Deus, e não os que 
nasceram de modo natural. 9 Pois, quando fez 
a promessa, Deus disse a Abraão o seguinte: 
“No tempo certo eu voltarei, e Sara, sua mu- 
lher, terá um filho.” 

10 E mais ainda: os dois filhos de Rebeca ti- 
nham o mesmo pai, o nosso antepassado Isa- 
que. 11-12 Mas, para que a escolha de um 
deles fosse completamente de acordo com o 
plano de Deus, o próprio Deus disse a Rebe- 
ca: “O mais velho será dominado pelo mais 
moço.” Disse isso antes de eles nascerem e 
antes de fazerem qualquer coisa, boa ou má. 
Assim ficou confirmado que é de acordo com 
o seu plano que Deus escolhe aqueles que 
ele quer chamar, sem levar em conta o que 
eles tenham feito. 13 Como dizem as Escritu- 
ras Sagradas: “Eu escolhi Jacó, mas rejeitei 
Esaú.” 

140 que vamos dizer, então? Que Deus é 
injusto? De modo nenhum! 15 Pois ele disse 
a Moisés: “Terei misericórdia de quem eu 
quiser; terei pena de quem eu desejar.” 
16 Portanto, tudo isso depende não do que as 
pessoas querem ou fazem, mas somente da 
misericórdia de Deus. 17 Porque, como está 
escrito nas Escrituras Sagradas, Deus disse a 
Faraó: “Foi para isto mesmo que eu pus você 
como rei, para mostrar o meu poder e fazer 
com que o meu nome seja conhecido no mun- 
do inteiro.” 18 Portanto, Deus tem misericór- 
dia de quem ele quer e endurece o coração 
de quem ele quer. 


Aira e a misericórdia de Deus 19 Algum de 
vocês vai me dizer: “Se é assim, como é que 
Deus pode encontrar culpa nas pessoas? 
Quem pode ir contra a vontade de Deus?” 
20 Mas quem é você, meu amigo, para discutir 
com Deus? Será que um pote de barro pode 
perguntar a quem o fez: “Por que você me 
fez assim?” 21 Pois o homem que faz o pote 
tem o direito de usar o barro como quer. Do 
mesmo barro ele pode fazer dois potes: um 
pote para uso especial e outro para uso co- 
mum. 

22 E foi isso o que Deus fez. Ele quis mos- 
trar a sua ira e tornar bem conhecido o seu 
poder. Assim suportou com muita paciência 
os que mereciam o castigo e que iam ser 
destruídos. 


593 ROMANOS 9 


14 Ti oðv poðuevs; UM 
Que pois diremos? 


åka map te Oeĝ; 
Não (existe) injustiça junto a Deus? 
(=Será que...?) 
uù yévOLTO! 15 TO) Mwüoe?t vão Aéyere, 
Não seja (assim)!; a Moisés[2] Pois[1] diz: 
“Elec öv äv Ac 
Terei misericórdia de quem (eu) tiver misericórdia 
kal oiktupýoo öv äv oixtípo. 
e me compadecerei de quem (eu) me compadecer. 
16 4pa oðv où tod Géxovioç ovdê Tod 
Assim pois não (depende) do que quer nem do 
TOÉXOVTOG, AAA TOU EXEÓVIOC Oeo. 17 Aéyer? 
que corre, mas do quetem misericórdia, Deus. diz[2] 


vão Á ypa TA Papad ött Eig atò  todro 


Pois[1] a Escritura a Faraó: Para mesmol2] isto[1] 
Eyes e oe öns évõcikbwuar !! év col tùy 
suscitei ati para que eu demonstre em ti o 
dúvauiv pov Koi ğnwç ðayyslfi TO övouá 
poderi2] meu[1] e para que seja anunciado o nome(l2] 
uov év náon t yfi. 18 4pa oðv öv OéeL 
meu[1] em toda a terra. Assim pois (de) quem (ele) quer 
éxeei, öv ôè  Oéker okànpúver. 
tem misericórdia, (a) quem[2] mas[1] quer endurece. 
A ira e a misericórdia de Deus 
19 "Epeiçê uor obv, Ti  [oùðv] ët UÉUPETOL; 


Dirás a mim pois: Porque [pois] ainda culpa (alguém)? 

TO yàp Bovimuari: aútod tig åvƏéotnkev”; 20 © 
à[2] Pois[1] vontade dele quem resistiu? Ó 
ávOpwrE, yevoðvye oÙ tig ELs Ó ÅVTATOKPLVÓLEVOG 
homem, afinal tu quem és o que respondes 
TO B®; uù épeisto màdoua TÔ MAQOAVTI, 

a Deus? Não dirá aquilo que é moldado ao que moldou: 

(=Será que...?) 

Ti ue êxoincaç obtwc; 217] oúk Exei 
Por que me fizeste assim? Ou não tem  autoridade[3] 
ó kepaueùs TOD NÃOD ék TOD aŭto 
o[1] oleiro[2] sobrea argila ({para)de a mesma 
Puvpáuartoç roroa O uèv eig tTiuyv oxedos O SE 
massa fazer um para[2] honra[3] vaso[1] outro 
eic àtuulav; 22 ci S& Oédwv 6 Deóg êvdelEagddaL! 
para desonra? se[2] E[1] querendo Deus demonstrar 
Tv ċoyùy kal yvwploar TÒ dUvaTóv GÚTOD Tiveykevs 
a ira e  daraconhecero poder dele suportou 
év TOM LUakpodvuia okeún dpyfic katnotiouévat eis 


com muita longanimidade vasos deira preparados para 


EEovoiav 


9.178 1 s aor ind at keyelpw f3 s aor subj pass ôL yyét Aw 
“9.2293 s aor2 ind at pepw 
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ATWAELAM, 23 kal iva. yvwplon tòv TÃOÚTOV 
destruição, e para que desse a conhecer a riqueza 

tis SÓEnç aŭto émi okeún êxéovs à 
da glória dele sobre vasos de misericórdia os quais 
mpontoluacev cig dÓEav; 24 odç kal  ékáhecev 


de antemão preparou para glória? Os quais também chamou, 
uS où uóvov ¿E 'Tovõaiwv AAA kal 


EE 


anós, não somente dentre (os) judeus mas também dentre 
tOvv, 25 DC kal êv TO 'Qonê Aéyers, 
(os) gentios, como também em Oséias diz: 


Koléco tòv oŭ Aaóv uov Adóv pov 
Chamarei o não— povo— meu povo meu 


Kad tùv owk fyannuévav' Tyarmuéviav: 


e a não- amada, amada; 
26 Kal čotars êv TO tón% oð ppśðn: atog, 
e será em o lugar onde foidito a eles: 
Où Aaós uov peig, 
Não- povo- meu (sois) vós, 
êxei Kindiicovtar! viol Oeod tôvtog. 


ali serão chamados filhos de (o) Deus vivo. 


27 "Hooilaç dê Koáter brio tod Iopora, Edv Ñs 
Isafas2] E{1] clama acerca de Israel: Se for(6] 


à Gpidudc tóv viðv “Toponh &s À dupoç tris 


o[1] númeroi2] dos[3)] filhos[4)] de Israel[5] como a areia do 


HoAácons, ýnxóàstuua ocobfoeta 7» 28 Aóyov 
mar, remanescente será salvo; (uma) palavra[2] 


yàp cuvisiõv Kal cvvréuvov TOLÁGEL KÚpLOS êxi 
pois[1] que cumpre e que completa fará (o) Senhor sobre 


tig yig. 29 Koi kaðàs mpostpnkevs "Hociaç, 


TÒ 
o 


a terra. E como predisse Isaías: 
Ei um]  Kúpros LoBado êycatéliumev” 
Se nãol[3] (o) Senhor[1] de (os) Exércitos[2] tivesse deixado 
ńuîv orépua, 


para nós descendência, 


O Lóôdoua üv tyeviOnuev? 


como Sodoma nos teríamos tornado 


Kat g Tópoppa ðv dAuorwvÔnuev. 
e como Gomorra teríamos sido assemelhados. 


Israel e o evangelho 


30 Ti ov êpoduevs, Sr. Ovn tà uù dudkovia 
Que pois diremos? Que gentios não buscando 


ÔLkatooúvny katéaßevo SLkaLOCÓVINV, LkarooúÚvNv 


justiça receberam justiça, justiça[2] 
dê tv èk miotews, 31 IoparaA dê LOKOV 
mas[1] de (a)fé, Israel[2] mas[1] buscando 


°9.22 f ac n p part perf pass KATAPTÉÇW 9.25 ac f s part perf pass 
yan&w iac fs part perf pass ivan 99.26! 3 p fut ind pass kaÃéw 
©9.27 ™ 3 s fut ind passoylw 99,297 3 s aor2 ind at EyKataleimo 
©9.30 2 3 s aor2 ind atkatalaupáveo 
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perdição, 23 a fim de que também desse a co- 
nhecer as riquezas da sua glória em vasos de 
misericórdia, que para glória preparou de an- 
temão, 24 os quais somos nós, a quem tam- 
bém chamou, não só dentre os judeus, mas 
também dentre os gentios? 25 Assim como 
também diz em Oséias: 

Chamarei povo meu ao que não era meu 
povo; e amada, à que não era amada; 

26 e no lugar em que se lhes disse: Vós não 
sois meu povo, ali mesmo serão cha- 
mados filhos do Deus vivo. 

27 Mas, relativamente a Israel, dele clama 
Isaías: 

Ainda que o número dos filhos de Israel 
seja como a areia do mar, o remanes- 
cente é que será salvo. 

28 Porque o Senhor cumprirá a sua palavra 
sobre a terra, cabalmente e em breve; 

29 como Isaías já disse: 

Se o Senhor dos Exércitos não nos tivesse 
deixado descendência, ter-nos-famos 
tornado como Sodoma e semelhantes à 
Gomorra. 


Israel é responsável pela sua rejeição 
30 Que diremos, pois? Que os gentios, que 
não buscavam a justificação, vieram a alcan- 
çá-la, todavia, a que decorre da fé; 31 e Israel, 
que buscava a lei de justiça, não chegou a 
atingir essa lei. 32 Por quê? Porque não de- 
correu da fé, e sim como que das obras. Tro- 
peçaram na pedra de tropeço, 33 como está 
escrito: 
Eis que ponho em Sião uma pedra de tro- 
peço e rocha de escândalo, e aquele 
que nela crê não será confundido. 


1 Os judeus rejeitam a justiça de Deus 

1 Irmãos, a boa vontade do meu cora- 
ção e a minha súplica a Deus a favor deles são 
para que sejam salvos. 2 Porque lhes dou 
testemunho de que eles têm zelo por Deus, 
porém não com entendimento. 3 Porquan- 
to, desconhecendo a justiça de Deus e pro- 
curando estabelecer a sua própria, não se 
sujeitaram à que vem de Deus. 4 Porque o 
fim da lei é Cristo, para justiça de todo aque- 
le que crê. 

5 Ora, Moisés escreveu que o homem que 
praticar a justiça decorrente da lei viverá por 
ela. 6 Mas a justiça decorrente da fé assim 
diz: 

Não perguntes em teu coração: Quem su- 

birá ao céu?, 
isto é, para trazer do alto a Cristo; 
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destruídos. 23 Ele quis também mostrar como 
é grande a sua glória, que ele derramou sobre 
nós, que somos aqueles de quem ele teve 
pena e a quem ele já havia preparado para re- 
ceberem a sua glória. 24 Pois nós somos aque- 
les que Deus chamou, não somente os que 
são judeus, mas também os não-judeus. 25 Isso 
é o que ele diz no Livro de Oséias: 


“Aqueles que não eram meu povo 
eu chamarei de ‘meu Povo”. 

A nação que eu não amava 
chamarei de ‘minha Amada’. 

26 E no mesmo lugar onde foi dito: 

‘Vocês não são o meu povo”, 

ali eles serão chamados de 
‘os filhos do Deus vivo”.” 


27 E Isaías disse a respeito de Israel: 


“Mesmo que o povo de Israel 
seja tão numeroso 
como os grãos de areia da praia do mar, 
somente alguns deles serão salvos. 
28 Pois o Senhor julgará logo 
e de uma vez o mundo inteiro.” 


29 Como o próprio Isaías tinha dito antes: 


“Se o Senhor Todo-Poderoso 
não nos tivesse deixado 
alguns descendentes, 

seríamos agora 
como a cidade de Sodoma, 

estaríamos destruídos 
como Gomorra.” 


0 povo de Israel e o evangelho 300 que va- 
mos dizer, então? Vamos dizer isto: os não- 
judeus, que não procuravam ser aceitos por 
Deus, foram aceitos por meio da fé. 31 Porém 
o povo de Israel, que procurava uma lei para 
ser aceito por Deus, não encontrou o que es- 
tava procurando. 32 E por que não? Porque 
eles procuravam alcançar isso por meio das 
suas ações e não por meio da fé. Eles tropeça- 
ram na “pedra de tropeço”, 33 como dizem 
as Escrituras Sagradas: 


“Vejam! Estou colocando em Sião 
uma pedra em que eles vão tropeçar, 
a rocha que vai fazê-los cair. 
Mas quem crer nela 
não ficará desiludido.” 


1 1 Meus irmãos, desejo de todo o cora- 

ção que o meu próprio povo seja sal- 
vo. E peço a Deus em favor deles 2 porque eu 
sou testemunha de que eles são muito dedi- 
cados a Deus. Mas a dedicação deles não está 
baseada no verdadeiro conhecimento, 3 pois 
eles não conhecem a maneira como Deus 
aceita as pessoas e assim têm procurado con- 
seguir isso da sua própria maneira. Eles reje- 
itaram o modo de Deus aceitar as pessoas. 
4Porque, com Cristo, a lei chegou ao fim, e 
assim os que crêem é que são aceitos por 
Deus. 


Asalvação é para todos 5 Pois o que Moisés 
escreveu a respeito de as pessoas serem acei- 
tas por Deus pela obediência à lei foi isto: 
“Viverá aquele que fizer o que a lei manda.” 
6Porém, quanto a ser aceito por Deus por 
meio da fé, Moisés diz o seguinte: “Não fique 
pensando assim: quem vai subir até o céu?”, 
isto é, para trazer Cristo do céu. 
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vóuov dikaLocúvnc eic vóuov oùk EpBacev. 32 à 


(uma) lei de justiça a (essa)lei não chegou. Por 
Ti; ÖT Ok ék miotews GAN dC éE Eoywv: 


quê? Porque não de fé 
=por) 


mas  comoque de obras; 
(=por) 
FpoOcÉKOpav TO ALOW to ZpockÓuuUaTOS, 33 Kad 
tropeçaram na pedra do tropeço, como 
YÉYDGITTOLL, 
está escrito: 
“1dov tiOn” êv Libby AÍdov npookóuuaros 
Eis ponho em Sião pedra detropeço 
KOL MÉTOAV CKaVÕÓÃOV, 
e rocha de escândalo, 


Kal Ô mLOTEÓOV EX” CTA 


e o que crê em ela 

où KaTaLoxvvONAoETAL?. 

não será envergonhado. 

1"AdeidoL, 1 uèv evdoKia ths êufiS kapôias Kai 
Irmãos, o desejo do meu coração e 


10 


Á éno xpÓç tòv Beòv Úrio adtóv sis omTnpiav. 


a súplica junto a Deus por eles (é) para salvação. 

2 UAPTUPŐÔ yàp avroic ött Efhov Oeo 
dou testemunhol2] Pois[1] a eles que zelo[2]) de Deus[3] 

ëxovoiv dAN oU kar  éniyvwow: 3 áyvoobviec 


têm[1] mas não segundo conhecimento; desconhecendo[2] 


yàp qtv toŬ Ocod ôkarooúvny kal tùy ilav 

pois[1) a[3] de Deus[5) justiçal4] e a própria 

[SuKorocúwmv] Entodvreg otoa”, t Sicxatooúvn 

[justiça] procurando estabelecer, à justiça 

tod 0cod oùx netáynoava: 4 TéXOS yàp  vóuov 
de Deus não sesujeitaram; (o) fim[2] pois[1] de (a) lei 


XPLOTÓG EIS ÔLKALOOÚVNV MONTL T TLOTEÚOVTL. 
(é) Cristo para justiça atodo o quecrê. 


A salvação é para todos 
5 Mwvofis vão ypágper tYv ôLKarooúvnv Ttv k 
Moisés2] Pois[1] (descreve a justiça de 
[tod] vóuouv ðt ð mounjoaç aŭtà avOpwroç 
[a] lei que o quefaz[2] estas coisas[3] homemfi] 


Gúoetar év aúrois. 67) dê k ioTEwS ÕKALOOŬÚVN 

viverá em elas. a[2] Mas[1] def[4) (a) fé[5] justiçal3] 
(=por) 

oútws Aéyere, Mù clianç' év rf Kapõia oov, Tiç 


assim diz: Não digas em o coraçãol2] teu[?]: Quem 


åvaßńostar? tig tòv oúpavóv; TOT ÉoTIV XpLOTOV 
subirá a o céu? Isto é, a Cristo[2] 


“9.339 3 s perf ind pass yp% 43 s fut ind pass KOTOLOYÓVCO 
“10.323 p aor2 ind pass bToté cow 910.6? inf aor2 atkatá yo 
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katayayetvi: 7 Ñ, Tig karaßńostar? eig vijv áBvocov; 


para fazer descer[1]; ou: Quem descerá a o abismo? 
TODT ÉOTLVE XPLOTÒV ÈK VEKPOV Avayoyeiy e. 
Isto é, Cristol[2] dentre[3] (os) mortos[4] para fazer subir[1]. 
8 dA TE Aéyels; 

Mas que diz? 


"Eyyóç oov tò uá otis 
Perto deti a[2] palavral3] está[1] 


èv tÔ otóuatí cov Kai v ti kapõigq oov, 
em a bocal2] tualijle emo coraçãol2] teull), 


tod Fotuvs TO fua ts miotews O  Knpúcoonev. 
que proclamamos. 


isto é, a palavra da fé 
KÚpLOV 


9 Gti àv ôuoroyýons év TO CTÓLATI OOV 
Porque se  confessares com a bocal2] tual1] (0) Senhor 


“Incodv Kai motevons év t Kapõig oov ött Ó Decos 


Jesus e creres em o coraçãol2] teu[1] que Deus 
aùtòv Tyerpeviér  vekpOv, owðýone 10 Kaçõig 
a ele ressuscitou dentre (os) mortos, serás salvo; com (o) coração(2] 


yàp  mroteúetoL glc ÔLKALOOÚVNV, OTÓUQATL òè 
pois[1] se crê para justiça, com (a) boca[2] ef1] 


óuoÃoyetToL eis owtnoilav. 11 AéyerLs vão Å yeap, 


se confessa para salvação. diz[2] Pois[1] a Escritura: 
Iis O muredov w aŭt où kKataroxvvbnortaL”. 


Todo o quecrê em ele não será envergonhado. 
1200  yáop fotus aoto 'Iovôaiov TE kal 
nãol2] Pois[1] existe distinção (entre) judeu e 


“ElAnvos, Ó yàp AÚTÔC KÚPLOG ÁVIOV, MÃOVTÓV 
grego, o[2] pois[1] mesmo (é) Senhor de todos, sendo rico 

eis TÁNVIOS TOUS mikahovuévous QÚTÓV: 13 Mg 
para com todos os que invocam a ele; todo(2] 


vão ög äv êmicaléonta, TO voa Kupiou 
Pois[1] que invocar o nome de (o) Senhor 


owðýoetar 3. 
será salvo. 


14 IIs obv mkaréowvtat eils 
Como pois invocarão 


EXLOTEVOGV; NÔGS 
creram? comol2] 


öv 
(aquele) em quem 


dê motevomorv oð 
E[1] crerão (naquele) de quem 


TkovCav; TS dE AKOÚCWOLV YWPIS KNPÚCOOVTOS;: 


OUk 
não 
OÚK 
não 


ouviram? | comol2] E[1] ouvirão sem o que proclama? 
15 rôs  ôè enoúEmorv gàv um åntootaiðow»; 
comol2] E[1] proclamarão se não forem enviados? 
Kadu yéypantari, “Os Apoio: oi xódes TOV 
Como está escrito: Como (são)formosos os pés dos 
evayyehtoutvov [tà] áyadá. 16 "AM où náves 
que anunciam fas) coisas boas. Mas não todos 
úmrikovoav TO evayyerip. Hoatas vão Aéyers, 
obedeceram ao evangelho. Isaías{2]) Pois[1] diz: 


“10.7 inf aor2 atáváyw *10.973saorindatéyeipw € 2 s fut ind 
pass ot 10.11 f3 s fut ind pass KATALOXÚVOW 10.139 3 s fut ind 
pass owtw ®10.15 3 p aor subj pass ÅTOOTÉLAW | 3 s perf ind pass 
ypġw 
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isto é, para trazer do alto a Cristo; ? ou: 
Quem descerá ao abismo?, 
isto é, para levantar Cristo dentre os mortos. 
8 Porém que se diz? 
A palavra está perto de ti, na tua boca e no 
teu coração; 
isto é, a palavra da fé que pregamos. 9Se, 
com a tua boca, confessares Jesus como 
Senhor e, em teu coração, creres que Deus o 
ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. 
10 Porque com o coração se crê para justiça e 
com a boca se confessa a respeito da salva- 
ção. 11 Porquanto a Escritura diz: 
Todo aquele que nele crê não será confun- 
dido. 
12 Pois não há distinção entre judeu e grego, 
uma vez que o mesmo é o Senhor de todos, 
rico para com todos os que o invocam. 13 Por- 
que: 
Todo aquele que invocar o nome do Senhor 
será salvo. 
14 Como, porém, invocarão aquele em quem 
não creram? E como crerão naquele de quem 
nada ouviram? E como ouvirão, se não há 
quem pregue? 15 E como pregarão, se não fo- 
rem enviados? Como está escrito: . 
Quão formosos são os pés dos que anun- 
ciam coisas boas! 


Israel não pode alegar falta de oportunidade 

16 Mas nem todos obedeceram ao evange- 

lho; pois Isaías diz: 

Senhor, quem acreditou na nossa prega- 
ção? 

17 E, assim, a fé vem pela pregação, e a prega- 
ção, pela palavra de Cristo. 18 Mas pergunto: 
Porventura, não ouviram? Sim, por certo: 

Por toda a terra se fez ouvir a sua voz, e 
as suas palavras, até aos confins do 
mundo. 

19 Pergunto mais: Porventura, não terá che- 
gado isso ao conhecimento de Israel? Moisés 
já dizia: 

Eu vos porei em ciúmes com um povo que 
não é nação, com gente insensata eu 
vos provocarei à ira. 

20 E Isaías a mais se atreve e diz: 

Fui achado pelos que não me procuravam, 
revelei-me aos que não perguntavam 
por mim. 

21 Quanto a Israel, porém, diz: 

Todo o dia estendi as mãos a um povo re- 

belde e contradizente. 


1 O futuro de Israel 1 Pergunto, pois: 

terá Deus, porventura, rejeitado o 
seu povo? De modo nenhum! Porque eu tam- 
bém sou israelita da descendência de Abraão, 
da tribo de Benjamim. 
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isto é, para trazer Cristo do céu. ? “Nem per- 
gunte: quem descerá ao mundo lá de bai- 
xo?", isto é, para fazer com que Cristo suba 
do mundo dos mortos. 8 O que Moisés diz é 
isto: “A mensagem de Deus está perto de 
você, nos seus lábios e no seu coração” — 
isto é, a mensagem de fé que anunciamos. 
9 Se você disser com a sua boca: “Jesus é Se- 
nhor” e no seu coração crer que Deus ressus- 
citou Jesus, você será salvo. 10 Porque nós 
cremos com o coração e somos aceitos por 
Deus; falamos com a boca e assim somos sal- 
vos. 11 Porque as Escrituras Sagradas dizem: 
“Quem crer nele não ficará desiludido.” 
12 Isso vale para todos, pois não existe ne- 
nhuma diferença entre judeus e não-judeus. 
Deus é o mesmo Senhor de todos e abençoa 
generosamente todos os que pedem a sua 
ajuda. 13 Como dizem as Escrituras Sagradas: 
“Todos os que pedirem a ajuda do Senhor se- 
rão salvos.” 

14 Mas como é que as pessoas irão pedir, 
se não crerem nele? E como poderão crer, se 
não ouvirem a mensagem? E como poderão 
ouvir, se a menagem não for anunciada? 
15 E como é que a mensagem será anunciada, 
se não forem enviados mensageiros? As Escri- 
turas Sagradas dizem: “Como é bonito ver os 
mensageiros trazendo boas notícias!” 

16 Mas nem todos aceitam a boa notícia do 
evangelho. Foi Isafas quem disse: “Senhor, 
quem creu na nossa mensagem?” 17 Portan- 
to, a fé vem por ouvir a mensagem, e a men- 
sagem vem por meio da pregação a respeito 
de Cristo. 

18 Mas eu pergunto: será que eles não ou- 
viram a mensagem? É claro que ouviram! 
Como dizem as Escrituras: 


“A voz deles se espalhou 
pelo mundo inteiro; 

as suas palavras alcançaram 
a terra toda.” 


19 Eu pergunto ainda: será que o povo de 
Israel não soube disso? Moisés foi o primeiro 
a dar uma resposta. Ele disse: 


“Eu farei com que vocês 
fiquem com ciúmes de um povo 
que não é uma nação; 

farei com que fiquem com raiva 
de uma nação de gente sem juízo.” 


20E Isaías foi mais corajoso ao anunciar o 
que Deus disse: 


“Eu fui achado por aqueles 
que não me procuravam 

e apareci aos que não perguntavam 
por mim.” 


21 Mas, a respeito de Israel, Deus disse: 


“O dia inteiro eu abri os braços, 
pronto para receber um povo 
desobediente e rebelde.” 


1 A misericórdia de Deus para com is- 

rael 1 Então eu pergunto: será que 
Deus rejeitou o seu próprio povo? É claro 
que não! Eu mesmo sou israelita, descenden- 
te de Abraão e membro da tribo de Benja- 
mim. 


Kúpte, tig êxiorevoev ti å&kofì Wjuôv; 17 ápa 1 
Senhor, quem creu na mensagem[2] nossa[1]? Assim a 
riots éE Ákofic, 7 dê åkoù dd ÓNUaTOS 
fé de (o) ouvir, o[2} e[1] ouvir por meio de (a) palavra 
Xprotod. 18 AAA Aéyws, UM] Ok Tikovoa; uevobvye: 
de Cristo. Mas digo: Não não ouviram? Por certo: 
=Será que não ouviram?) 
Eig nãoav Tv yiv tEMAdEv? O POóyyos avtáv 
Para toda a terra saiu o som deles 
kal eig tà nxépata ths oikovuévns 
e para os limites do mundo 


tá dúuara avtôv. 
as palavras deles. 


19 dA Aéyws, um Iopa oùk ëyvws; mpÕTOG 
Mas digo: Não Israel não soube? Primeiro 
(=Será que Israel não soube?) 
Muwvofiç Aéyers, 
Moisés diz: 
"Eyó rapoinivow uS m’ oúk Over, 
Eu provocarei inveja (em) vós com (um) não- povo, 
êm” EOver åovvéro napopyt®i VUAS. 


com (um) povo insensato irritarei a vós. 


20 "Hocitaç dé ånotoruĝ Kai Aéyere, 
Isaías[2] E[1] se atreve e diz: 
EdptOnv' [fv] tois uè uù Entodow, 
Fui achado fem} os (que) a mim não procuram, 
(=Ipor) 
Eubavis yevóunv toig uè 
manifesto me fiz aos (que) por mim 
um ênepwrðo. 
não perguntam. 
21 xpóç dé  Tóv IopomA Aévers, “Ony tùv Auépav 
al2) Mas[1] Israel diz: Todo fo) dia 
fEernéraoa tàs xeipóç uov npòg Âudv  áxedodvia 
estendi as mãos[2] minhas[1] a (um) povo desobediente 


kal åvtiàéyovta. 
e contradizente. 


O remanescente de israel 
1 Ayw! oÙv, UM doutos O Bedç TOV AGOV 


1 1 Digo pois, não rejeitou Deus o povo 
(=será que...?) 
TA Am x A A + 2 
awto; UM YÉVOLTOS kal yàp yò Topanhitng 
dele? Não seja (assim)!; também{[2] pois[1] eu israelita[2] 


iuis, k oxépuatos "ABoaóu, puis Beviauív. 


sou[1], de (a) descendência de Abraão, de(a)tribo de Benjamim. 


*10.19/1 s fut ind at tapopyito ©10.20/ 1 s aor ind pass edpioxw 
11.123 s aor ind med ámoBéouaL 
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Öv 

o qual 
"Haia 
(o caso de) Elias 
Oc 

junto a Deus 


2 oùk darúcaro! Bòs Ttòv Adóv aútod 


não[2] rejeitou[3] Deus[1] o povo dele 
POÉy VOS. 1 oúk oidates év 
(ele) conheceu de antemão. Ou não sabeis em 
ti Aéyere À ypapń, dg  êvivyxáver TO 
o quediz a Escritura como (ele) intercede 
katà tod Iopa; 3 Kúpie, tods mpoqpútas oov 
contra Israel? Senhor, os[2] profetas[4] teus{3] 
ånéktervavt, tù Ovoraotýpiá cov katéokapav, KAYO 
mataram{1), os altares[2} teus[1] demoliram, eeu 
dasicipOnvo uóvog Kai Entodor tijv puxiv uov. 
fui deixado sozinho e procuram a vidal2) minha{i}. 
(=tirar-me a vida) 
Aévers AŬTO Ó xonuatiouós:; Katélixove 
oque diz aele a respostadivina?  Reservei 
êxtakioxikiovs Uvôpas, oitiveg OUk 
sete mil homens, os quais não 
tcaupav yóvv tÃjBáca. 5 oútwç oðv Kai êv TÔ 
dobraram (o)joelho a Baal. Assim pois também em o 
voy kap Aetuua KAT? koyiy 
presente tempo (um) remanescente segundo (a) eleição 
XÓpuros yéyoveve Gel è xóáprri, oùkét ¿E 
de graça veio a existir; se[2] e[l] porgraça, jánão de 
(=por 
Å XÓDIS OUKÉTL YÍVETOLS LÁPIS. 7 TU 
jánão setorna graça. Que 
(=6) 
ovv; O  êmimet IoporA, toto ovk êxétuxev!, ń 
pois? O que procural2] Israei[1], isto não obteve, al2] 
ÔÈ  gkàoyù êxéTUuxevo: ol dê Aoutol êmmpwmÔncay, 


mas(1] eleição (o) obteve; os[2] e[1] demais foram endurecidos, 


8 Kad YÉYOGITTOL?, 
como está escrito: 


“Edwkev'2 aútoiç O Ocòs nveðua Katavúécos, 

deu[2] a eles[3] Deus[1] espírito de torpor, 
ôpðaluoùs TOb uÀ PAémerv 
olhos (para) não ver 
Kai Gra Tod uÀ âxoveLv, 
e ouvidos (para) não ouvir, 

Eos tís oúuepov ijuépas. 

até o (de) hoje[2] dial). 

9 kal AquULO Aéyere, 

E Davi diz: 

Tevndiico! 1 roáneta avrôy tic mayida 

Torne-se a mesa deles em armadilha 


Kat eis Opavy 


e em laço 


4 ANA TÍ 
Mas 
EUQUTO 
para mim mesmo 


Epywv, êxeL 


obras, do contrário a graça 


1 1 2 b: 3 saor rind med imodéoua 11.303 p aor ind atáokTeLvmw 
d1 s aor ind pass bnoieinw 11.4 e1saor2ind at KATAÀEITW 
11.73 s aor2 ind at émtuyxávw 93 Si aor2 ind at EMLTUYXÉVIO 
“11.8? 3 s perf ind pass ypb% ' ac p oG 


ALMEIDA RA 


2 Deus não rejeitou o seu povo, a quem de 
antemão conheceu. Ou não sabeis o que a 
Escritura refere a respeito de Elias, como ins- 
ta perante Deus contra Israel, dizendo: 

3 Senhor, mataram os teus profetas, arrasa- 
ram os teus altares, e só eu fiquei, e 
procuram tirar-me a vida. 

4 Que lhe disse, porém, a resposta divina? 

Reservei para mim sete mil homens, que 
não dobraram os joelhos diante de 
Baal. 

5 Assim, pois, também agora, no tempo de 
hoje, sobrevive um remanescente segundo a 
eleição da graça. 6 E, se é pela graça, já não é 
pelas obras; do contrário, a graça já não 
é graça. 7 Que diremos, pois? O que Israel 
busca, isso não conseguiu; mas a eleição o al- 
cançou; e os mais foram endurecidos, 8 como 
está escrito: 

Deus lhes deu espírito de entorpecimento, 
olhos para não ver e ouvidos para não 
ouvir, até ao dia de hoje. 

9 E diz Davi: 

Torne-se-lhes a mesa em laço e armadilha, 
em tropeço e punição; 

10 escureçam-se-lhes os olhos, para que não 
vejam, e fiquem para sempre encurva- 
das as suas costas. 


A rejeição de Israel não é final 11 Pergunto, 
pois: porventura, tropeçaram para que caís- 
sem? De modo nenhum! Mas, pela sua trans- 
gressão, veio a salvação aos gentios, para pô- 
los em ciúmes. 12 Ora, se a transgressão de- 
les redundou em riqueza para o mundo, € o 
seu abatimento, em riqueza para os gentios, 
quanto mais a sua plenitude! 

13 Dirijo-me a vós outros, que sois gentios! 
Visto, pois, que eu sou apóstolo dos gentios, 
glorifico o meu ministério, 14 para ver se, de 
algum modo, posso incitar à emulação os do 
meu povo e salvar alguns deles. 15 Porque, se 
o fato de terem sido eles rejeitados trouxe re- 
conciliação ao mundo, que será o seu resta- 
belecimento, senão vida dentre os mortos? 
16E, se forem santas as primícias da massa, 
igualmente o será a sua totalidade; se for san- 
taa raiz, também os ramos o serão. 17 Se, po- 
rém, alguns dos tamos foram quebrados, e 
tu, sendo oliveira brava, foste enxertado em 
meio deles e te tornaste participante da raiz e 
da seiva da oliveira, 
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2 Deus não rejeitou o seu povo, que ele havia 
escolhido desde o princípio. Vocês sabem 
muito bem o que as Escrituras Sagradas dizem 
naquele trecho em que Elias acusa o povo de 
Israel diante de Deus. Elias diz assim: 3 "Se- 
nhor, eles mataram os teus profetas e destruí- 
ram os teus altares. Eu sou o único que 
sobrou, e eles estão querendo me matar!” 
40 que foi que Deus disse a ele? Ele disse: 
“Eu guardei para mim sete mil homens que 
não adoraram o deus Baal.” 5 A mesma coisa 
também acontece agora, isto é, por causa da 
graça de Deus, ainda existe um pequeno nú- 
mero daqueles que ele escolheu. 6 Essa esco- 
lha se baseia na graça de Deus e não no que 
eles fizeram. Porque, se a escolha de Deus se 
baseasse no que as pessoas fazem, então a 
sua graça não seria a verdadeira graça. 

7 E isso quer dizer que não foi o povo de Is- 
rael que encontrou o que estava procurando. 
Quem encontrou foi apenas um pequeno 
grupo que Deus escolheu; os outros não qui- 
seram ouvir o chamado de Deus. 8 Como di- 
zem as Escrituras Sagradas: 


“Deus endureceu o coração 
e a mente deles; 
deu-lhes olhos que não podem ver 
e ouvidos que não podem ouvir 
até o dia de hoje.” 


9E Davi disse: 


“Que nas suas festas eles sejam 
apanhados e enganados, 

que eles caiam e sejam castigados! 

10 Ó Deus, faze com que eles 

fiquem cegos 

e que fiquem sempre curvados 
debaixo do peso das suas 
dificuldades!” 


11 Agora eu pergunto: quando os judeus 
tropeçaram, será que eles caíram para nunca 
mais se levantarem? E claro que não! Mas, 
porque eles pecaram, a salvação veio para os 
não-judeus, para fazer com que os judeus fi- 
cassem com ciúmes deles. 120 pecado dos 
judeus trouxe grandes bênçãos para o mun- 
do, e a sua pobreza espiritual trouxe ricas 
bênçãos para os não-judeus. Então, quando 
se completar o número de judeus que volta- 
rão para Deus, as bênçãos serão muito maio- 
res ainda. 


A salvação dos que não são judeus 13 Agora 
estou falando a vocês que não são judeus. 
Enquanto eu for o apóstolo dos não-judeus, 
terei orgulho do meu trabalho. 14 Talvez eu 
possa fazer com que os que são da minha 
própria raça fiquem com ciúmes, e assim 
seja possível salvar alguns deles. 15 Porque, 
quando os judeus foram rejeitados, o resto 
do mundo se tornou amigo de Deus. O que 
acontecerá então quando eles forem acei- 
tos? Os que estiverem mortos receberão a 
vida! 

16 Pois, se o primeiro pão assado depois da 
colheita é dedicado a Deus, isso quer dizer 
que todos os outros pães também são dedica- 
dos a ele. E, se as raízes de uma árvore são 
oferecidas a Deus, os galhos também são 
dele, 17 Alguns galhos da oliveira cultivada 
foram quebrados, e um galho de oliveira brava 
foi enxertado nela. Pois vocês, os não-judeus, 
são como aquela oliveira brava e agora tomam 
parte na força e na riqueza espiritual dos ju- 
deus. 


kal eis OKÁVÔGÃOV kal Lig å&vtrarxóðoua arois, 
e em tropeço e em retribuição a eles, 


10 okotloMýtwoavi oi paruo atv 
sejam escurecidos os olhos deles 
TOÔ uÀ BAénELV 
(para) não ver 


kal tòv VÔTOV CÚTÓV BLA ONVTÔS oúykaupov. 
e o dorso deles para sempre dobra (tu). 


A salvação dos gentios 


11 Ayw? oðv, uù Extaroav iva TÉCWOLV!; 


Digo pois, não tropeçaram paraque caíissem? 
(=será que...?) 
UM YÉvOLTOS ÓMA TO aùtôv napantouatt ñ 
Não seja (assim)!; mas na  deles2] transgressãof1] a 


cwTnpio toig #Oveorv eis tò napatniðocal aùtoús. 
salvação (veio)aos gentios para provocar ciúmes emeles. 
12 gi SÊ TÒ NAPÁNTWUA ATV MÃOÚTOS KÓOUOV 
sei2] E[1] a transgressão deles (é) riqueza de (o) mundo 
kal TO Trimua aùtôv mÃodToç 20váv, TÓT 
e o fracasso deles (é)riqueza de(os) gentios, muito 
VAAÃOv TÒ MANOWUA AÙTÕV. 
mais (será) a plenitude deles. 
13 “Yulv Sé Aéyws tots EOveouv: èp Soov 
a vósf3] Mas[1] digo[2] aos gentios; visto que 
uèvoðv siwe yò gðvôv AMÓCTOÃOS, 
então sou eu de (os) gentios2]  apóstolo[1], 
tùy diakoviav pov ogátw, 14 gi TOS 
o ministério[2] meuf] glorifico, se dealgum modo 
(=para ver se) 
TYV CÁPKO KAL ODOW TLVÁG 
ali] came e salve alguns 
vão Á ámoBom  aúrv 
Poislt] a rejeição deles 


tís À npóonupis ei um 


TAPANA WOW uov 
provoque ciúmes em minhal2] 
éE aùtôv. 15 gi 
dentre eles. se[2] 
KATOAAAQAYÀ KÓOUOV, 


(é) reconciliação de (o) mundo, que (será) a aceitação senão 
Cum ék vekov; 16 si ôè Å áraoxN åyia, 
vida dentre (os)mortos? sef[2] E[1] as primícias (são) santas, 
Kal Tô Púpaua: kal eim oita áyia, kal oi 
também a massafté); e se a raiz (é) santa, também os 
KAGÕOL. 
ramos (são). 
17 Ei Sé tives TV KiÓdwv fEskiáoôncav, où 
se[2) E[1]) alguns dos ramos foram quebrados, tu[2} 
dé Ayprélquos &©v évekevTpLioOns év  aútois 


e[1] oliveira brava[4] sendol3] foste enxertado entre eles 


kal ovykorvwvòs ts ibng TG mLÓTITOS TAG thalas 
e co-participante da raiz da seiva da oliveira 


e11.10/3 p imperat aor pass okoTitw ®11.11/3 paor subj at 
Tinto 
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ÊvévOU!, 18 UM KaTaKavxÕ” TOV Kiádwv el Sê ALMEIDA RA 
te tornaste, não teorgulhes contra os ramos; se[l2] eli] 17Se, porém, alguns dos ramos foram quebra- 


où tùv Áilav Baotáteis GANA Á 


al2] raizl3]) suportas[1] mas 


KOTOKAVXÃOOL OÙ 
te orgulhas, não tu 


ita oé. 19 êpeiçs ov, "EEekiáoOnoav KAádoL iva 
raiz ati. Dirás pois: Foram quebrados ramos para que 
êyvd ÊykevTproOO. 20 KAOS TÁ AITLOTÍG 
eu fosse enxertado. Bem! Pela incredulidade 
tEecidoômnoav, où dê qt riore ëotnkag. mM 
foram quebrados, tu[2} e[l} pela fé estás firme. Não 
pnie ppeóver &AAà Popodr 21€ci vão 6 
coisas elevadas[2] penses[1] mas teme; se[l2] pois{1] 

deóg TÖV Katá púorv KAÓOWV  oÙùk 
Deus os[3] segundof5] (a) naturezal6) ramos(4] não[1] 

(=naturais) 


EDEiCATO 2, [UM mwc] OVOL COD pelosta. 22 tôer oðv 
poupou([2], [talvez] nem ati poupará. vê pois 


xonotótnta. kal dotouiav Oeod èm uèv 
(a) bondade e (a) severidade de Deus; sobre[2] por um lado[1] 


TOVC MECÓVTAÇI AMOTONÍA, mÀ dê oÈ 
os que caíram, severidade;  sobrel2l por outro lado[1] ti 


xpnotórnc soð, àv éxuuévms TÂ xonoTóTnTI, 


(a) bondade de Deus, se permaneceres na bondade, 


éne kal où kkonyon’. 23 Kákeivo. dé, àv 
do contrário também tu serás cortado. aqueles[2] E(1], se 


um êxiuUÉVWOLV tÀ moti,  êykevrprodnoovtaLs: 
não permanecerem na incredulidade, serão enxertados; 


Suvatós  Yáp gotive É Bed ILÓALV 
poderoso[4] pois[1]  é[3] Deus[2] (para) novamente 
êykevtpiocar aútoúç. 24 ci vão oÙ ék TSG Katá 
enxertar os mesmos.  sei2] Pois[1] tu de a porf2] 
púorv tEccórnçst AypiÃaiov Kal açã 
(a) naturezal3] foste cortadol4] oliveira brava[1] e contra 
púory êvekevtpioðns eig KarMéÉicOv,  TÓOW 


(a) natureza foste enxertado (a) oliveira cultivada, muito 


uBrÃov obtoL OL katà púorv êykevtpLonNoovTaL! TT 
mais estes, os por natureza, serão enxertados na 
iiq haig. 


própria oliveira. 


em 


A bondade de Deus para com todos 
25 OÙ yàp éw üuâs åyvoetv, ddeAdDoL, 
nãof[2] Pois[1] quero vós ignorardes, irmãos, 
(=que vós ignoreis) 


uù free [map] 


paraque não sejais {em} 


avtos 
vós mesmos 


uvotýplov toto, tva 
mistério[2} este[1], 


11.187 25 imperat pres pass KOTOKXVXÉOUČL e11.20" 2 s imperat 
pres pass boBéoua. ®11.21 23 saorind med detdoual P3 s fut ind 
med | deidopuar e11.229acmp part aor2 at TETTO '2s fut ind pass 
ExkÓTTCO “1711.2383 pfutind pass Eykevtpito ©®11.24!2 s aor2 ind 
pass ékkónttw “3 p fut ind pass éyxevtpito 


dos, e tu, sendo oliveira brava, foste enxerta- 
do em meio deles e te tornaste participante 
da raiz e da seiva da oliveira, 18 não te glories 
contra os ramos; porém, se te gloriares, sabe 
que não és tu que sustentas a raiz, mas a raiz, 
a ti. 19Dirás, pois: Alguns ramos foram 
quebrados, para que eu fosse enxertado. 
20 Bem! Pela sua incredulidade, foram que: 
brados; tu, porém, mediante a fé, estás firme. 
Não te ensoberbeças, mas teme. 21 Porque, 
se Deus não poupou os ramos naturais, tam- 
bém não te poupará. 22 Considerai, pois, a 
bondade e a severidade de Deus: para com 
os que caíram, severidade; mas, para conti- 
go, a bondade de Deus, se nela permanece- 
res; doutra sorte, também tu serás cortado. 
23 Eles também, se não permanecerem na in- 
credulidade, serão enxertados; pois Deus é 
poderoso para os enxertar de novo. 24 Pois, 
se foste cortado da que, por natureza, era oli- 
veira brava e, contra a natureza, enxertado 
em boa oliveira, quanto mais não serão en- 
xertados na sua própria oliveira aqueles que 
são ramos naturais! 


O último desígnio de Deus é misericórdia para 
com todos 25 Porque não quero, irmãos, 
que ignoreis este mistério (para que não seja- 
is presumidos em vós mesmos): que veio en- 
durecimento em parte a Israel, até que haja 
entrado a plenitude dos gentios. 26 E, assim, 
todo o Israel será salvo, como está escrito: 

Virá de Sião o Libertador e ele apartará de 

Jacó as impiedades. 
27 Esta é a minha aliança com eles, quando 
eu tirar os seus pecados. 

28 Quanto ao evangelho, são eles inimigos 
por vossa causa; quanto, porém, à eleição, 
amados por causa dos patriarcas; 29 porque 
os dons e a vocação de Deus são irrevogá- 
veis. 30 Porque assim como vós também, 
outrora, fostes desobedientes a Deus, mas, 
agora, alcançastes misericórdia, à vista da de- 
sobediência deles, 31 assim também estes, 
agora, foram desobedientes, para que, igual- 
mente, eles alcancem misericórdia, à vista da 
que vos foi concedida. 32 Porque Deus a to- 
dos encerrou na desobediência, a fim de usar 
de misericórdia para com todos. 


A maravilhosa sabedoria dos desígnios divi- 
nos 336 profundidade da riqueza, tanto da 
sabedoria como do conhecimento de Deus! 
Quão insondáveis são os seus juízos, e quão 
inescrutáveis, os seus caminhos! 34 Quem, 
pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem 
foi o seu conselheiro? 
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Pois vocês, os não-judeus, são como aquela 
oliveira brava e agora tomam parte na força e 
na riqueza espiritual dos judeus. 18 Portanto, 
vocês não devem desprezar os galhos que fo- 
ram quebrados. Como é que vocês podem es- 
tar orgulhosos? Vocês são somente galhos. 
Não são vocês que sustentam a raiz — é a raiz 
que sustenta vocês. 

19 Porém vocês dirão: “Sim, mas os galhos 
foram quebrados a fim de darem lugar para 
nós.” 20 Isso é verdade. Mas lembrem que 
eles foram quebrados porque não creram; no 
entanto vocês continuam na oliveira porque 
crêem. E não tenham orgulho disso; pelo 
contrário, tenham medo. 21 Se Deus não dei- 
xou de castigar os judeus, que são como ga- 
lhos naturais, vocês acham que ele vai deixar 
de castigar vocês? 22 Vejam como Deus é 
bom e também é duro. Ele é duro para os que 
caíram e bom para vocês, se continuarem 
sempre confiando na bondade dele. Se não, 
vocês também serão cortados. 23 E, se os ju- 
deus abandonarem a sua descrença, serão en- 
xertados na oliveira cultivada, pois Deus pode 
enxertá-los de novo. 24 Vocês, os não-judeus, 
são como aquele galho de oliveira brava que 
foi cortado e enxertado, contra a natureza, 
na oliveira cultivada. Os judeus são como 
essa oliveira cultivada. Portanto, para Deus 
será muito mais fácil enxertar de novo, na 
própria árvore deles, esses galhos quebra- 
dos. 


A bondade de Deus para com todos 25 Meus 
irmãos, quero que vocês conheçam uma ver- 
dade secreta para que não pensem que são 
muito sábios. A verdade é esta: a teimosia do 
povo de Israel não durará para sempre, mas 
somente até que o número completo de não- 
judeus venha para Deus. 26 É assim que todo 
o povo de Israel será salvo. Como dizem as 
Escrituras Sagradas: 


“O Redentor virá de Sião 
e tirará toda a maldade 
dos descendentes de Jacó. 
27 Eu, o Senhor, farei esta aliança 
com eles, 
quando tirar os seus pecados.” 


28 Os judeus rejeitaram o evangelho e por 
isso são inimigos de Deus, para o bem de vo- 
cês, os não-judeus. Mas, pela escolha de 
Deus, eles são amigos dele, por causa dos pa- 
triarcas. 29 Porque Deus não muda de idéia a 
respeito de quem ele escolhe e abençoa. 
30 Mas no passado vocês, que não são judeus, 
desobedeceram a Deus. Porém agora vocês 
receberam a misericórdia de Deus por causa 
da desobediência dos judeus. 31 Assim, por 
causa da misericórdia que vocês receberam, 
os judeus agora desobedecem a Deus para que 
eles também possam receber agora a miseri- 
córdia dele. 32 Pois Deus fez com que todos se 
tornassem prisioneiros da desobediência a 
fim de mostrar misericórdia a todos. 


Louvor a Deus 33Como são grandes as ri- 
quezas de Deus! Como são profundos o seu 
conhecimento e a sua sabedoria! Quem pode 
explicar as suas decisões? Quem pode enten- 
der os seus planos? 34 Como dizem as Escritu- 
ras Sagradas: 

“Quem pode conhecer a mente 

do Senhor? 
Quem é capaz de lhe dar conselhos? 
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PPÓVILOL, ÓTL TOPWOL 


sábios, 


ÔMO uéÉpOVs TÁ “Topo 
que endurecimento de parte a Israel 
=em) 


véyovevs yxp OU tò MATPWUA tv EOvAv cLOÉAON”, 


sobreveio até que a plenitude dos gentios entre, 
26 kai oŭtws mâs Iopa ocwbrncetaL” kað®s 
e assim todo israel será salvo; como 
YÉYPATNTAL*, 
está escrito: 
“Hëes êk Erðv å puóuevos, 
Virá de Sião o Libertador, 
àmootpéper dosbeias  dxôó ’`Iakóß. 


removerá (as) impiedades de Jacó; 


27 Kal aúm avrois Å nap’ uod diadmen, 


e esta (é) paraeles a de mim aliança, 
(=minha) 


drav åpéhwuar’ TAS QuapTias atv. 


quando (eu) remover os pecados deles. 


28 KAT uêv TO evayyémov 
segundof2] Por um lado[1] o evangelho (são) inimigos 


ôy ÚUÃS, KATÈ dê Ttv EkÃOyTv 
por causa de vós, segundol2] por outro lado[1] a eleição 


dvyosntol ià TOÙS TATÉPAG: 29 AuETANÉINTIO 
(são) amados por causa de os pais; irrevogáveis (são)[2] 


Yão TÁ xyapiouata Kai 1 kàfos TOU Oeod. 30 Honep 


éx0poi 


pois[1] os dons e a vocação de Deus. comof{2] 
vão ducis mote nxedioate TO Oe, vDv de 
Pois[1] vós outrora desobedecestes a Deus, agora[2] masl1] 
ÅAENOANTE t Ttoútov dedeia, 31 obtwç 
obtivestes misericórdia pela deles[2] desobediêncial(1], assim 

Kal  obtoLvdv Yreibncav TO duetépy êxéeL, 
também estes agora desobedeceram pela vossa misericórdia, 


(=misericórdia que vós recebestes) 


[vv] éXendDOLv: 
[agora] recebam misericórdia; 


32 ovvékstoev vão O Beóg TOUS mnávIOS ig 
encerrou[3] pois(1] Deus[2] (a) todos em 


ånelberav, iva toù návtas EXENOM. 
(a) desobediência, para que (de) todos tenha misericórdia. 


33 °Q BáBoc MÃOÚTOV Koi copias kal 
Ó profundidade de (a) riqueza e de (a) sabedoria e 


VVOOEWG Oeod ds åveëepaÛÚvnTa TÁ kpiuata 
de (o) conhecimento de Deus; como (são) insondáveis os juízos 


avto Kai AveEiyviaotoL ai ddoL aŭtoÎ. 
dele e inescrutáveis os caminhos dele. 


34 Tiç vão Eyvos vodv kvpíov; 
quemi2] Poisf1] conheceu (a) mente de (0) Senhor? 


EA! 


aúTOL 
eles 


kal 
também 


iva. 
para que 


tis 


Ou quem conselheiro 


cúuBovÃos aútod £yéveto; 
dele veio a ser? 


11.26"3s fut ind pass ogo *3s perf ind pass ypéþġw 
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35 À tic npotdwkcev'? avô, 
Ou quem primeiro deu aele, 


Kal AvrarodobmortaL'2 aúTÔ); 
e será restituído a ele? 


36 ött E avúrod Kai AY aúrod kal sis aútóv tà 
Porque de ele e por ele e para ele (são) 
ÓNTO: aÙTO Ñ SÓEa elc TOUS alvas, å&uńyv. 
todas as coisas; aele a glória para sempre, amém. 
A nova vida em Cristo 
1 Ilapakaið ov duas, ASeADOL, Sà tÕv 
Exorto pois avós, irmãos, por as 


oilktlouĜv TOD Oeod mapaotioaL!s tà cúuaTo UAV 
misericórdias de Deus a apresentardes os corpos[2] vossos[1] 
Əvoiav tõoav áyiav evápeotov TO Oe, tv 
(por) sacrifício vivo, santo, agradável aDeus, o 
Aoyikův Aatpelav duv: 2 kat um cvoxnuatiteode a 
racional[3] culto{2] vosso[1]; e não sejais amoldados 


TO aive tToútm, Aà uetapoppodode! qf 
século[2] aestel1], mas sede transformados pela 


AVAKOLVOOEL TOD VOOS egis TO dokiuáTEeiv TUAS TÁ 

renovação da mente para provardes vós qual 
(=para que proveis) 

tÒ OéAmua tod Beo, TO åyaðòv Kal eúápeotov Kal 

a vontade de Deus, boa e agradável e 

TÉXELOV. 

perfeita. 

(ou: o bom e agradável e perfeito) 


3 Ayw? vão did TAS xáprros ths dodeLons '2 uot 


digo[2] Pois[1] por a graça dada a mim 
mavTi TO Övt v Vuivum únsoppoveivy map’ 
atodo o queestá entre vós (a)nāão pensar alto demais além de 
ö dei bpoveiv  4AhA bPpoveiv sig tò 
oque convém pensar, mas pensar para 


ombpoveiv, éxóotp dg Ó Beóg êuépLoev uéÉTPOV 


ser moderado, acadaum como Deus distribuiu medida 
(=com moderação) 
MÍOTEWS. 4 Kameo yàp év évi cúLATL OAA 


de fé. assim comof[2] Pois[1] em umsó corpo muitos 
LÉMM Exouev, TA  ôè uéim TÁNTO OU NV 
membros temos, ost2] mas[1] membros todos não a 
aúTrv Éxer mpãErw, 5 oÚTw ol morol Ev COLA 
mesma têm[2] função[1], assim os muitos um só[2] corpo(3] 
oueve gv XpLoTO, TO dé kað’ elg SAMA wV 
somos[1] em Cristo, e (um) por um uns dos outros[2] 
ué. 6 ëxyovtes DÊ yaplouata KATÁ NV xápLv 
membros[1]. tendol2] E[1] dons segundo a graça 


Tv dobeioav 2 Yuiv diábopa, cite mpopnTeiav atá 
a quefoi dada anós, diferentes, se profecia, segundo 


“12.2º2p imperat pres pass CVOXNLATIC b 2 p imperat pres pass 
peteuoppów 
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35 Ou quem primeiro deu a ele para que lhe 
venha a ser restituído? 36 Porque dele, e por 
meio dele, e para ele são todas as coisas. A 
ele, pois, a glória eternamente. Amém! 


1 Anovavida 1 Rogo-vos, pois, irmãos, 

pelas misericórdias de Deus, que apre- 
senteis o vosso corpo por sacrifício vivo, san- 
to e agradável a Deus, que é o vosso cuito 
racional. 2E não vos conformeis com este 
século, mas transformai-vos pela renovação 
da vossa mente, para que experimenteis 
qual seja a boa, agradável e perfeita vontade 
de Deus. 


O devido uso de dons espirituais 3 Porque, 
pela graça que me foi dada, digo a cada um 
dentre vós que não pense de si mesmo além 
do que convém; antes, pense com modera- 
ção, segundo a medida da fé que Deus repar- 
tiu a cada um. 4 Porque assim como num só 
corpo temos muitos membros, mas nem to- 
dos os membros têm a mesma função, 5 as- 
sim também nós, conquanto muitos, somos 
um só corpo em Cristo e membros uns dos 
outros, 6 tendo, porém, diferentes dons se- 
gundo a graça que nos foi dada: se profecia, 
seja segundo a proporção da fé; ? se ministé- 
rio, dediguemo-nos ao ministério; ou o que 
ensina esmere-se no fazê-lo; 8 ou o que exor- 
ta faça-o com dedicação; o que contribui, 
com liberalidade; o que preside, com dili- 
gência; quem exerce misericórdia, com ale- 
gria. 


As virtudes recomendadas 90 amor seja 
sem hipocrisia. Detestai o mal, apegando-vos 
ao bem. 10 Amai-vos cordialmente uns aos 
outros com amor fraternal, preferindo-vos 
em honra uns aos outros. 11 No zelo, não se- 
jais remissos; sede fervorosos de espírito, 
servindo ao Senhor; 12 regozijai-vos na es- 
perança, sede pacientes na tribulação, na 
oração, perseverantes; 13 compartilhai as ne- 
cessidades dos santos; praticai a hospitali- 
dade; 14abençoai os que vos perseguem, 
abençoai e não amaldiçoeis. 15 Alegrai-vos 
com os que se alegram e chorai com os que 
choram. 16 Tende o mesmo sentimento uns 
para com os outros; em lugar de serdes orgu- 
lhosos, condescendei com o que é humilde; 
não sejais sábios aos vossos próprios olhos. 
17 Não torneis a ninguém mal por mal; es- 
forçai-vos por fazer o bem perante todos os 
homens; 18 se possível, quanto depender de 
vós, tende paz com todos os homens; 
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35 Quem já deu alguma coisa a Deus 
para receber dele algum pagamento?" 


36 Pois todas as coisas foram criadas por 
ele, e tudo existe por meio dele e para ele. 
Glória a Deus para sempre! Amém! 


1 A nova vida no serviço de Deus 

1 Portanto, meus irmãos, por causa da 
grande misericórdia divina, peço que vocês 
se ofereçam completamente a Deus como 
um sacrifício vivo, dedicado ao seu serviço e 
agradável a ele. Esta é a verdadeira adoração 
que vocês devem oferecer a Deus. 2 Não vi- 
vam como vivem as pessoas deste mundo, 
mas deixem que Deus os transforme por 
meio de uma completa mudança da mente 
de vocês. Assim vocês conhecerão a vontade 
de Deus, isto é, aquilo que é bom, perfeito e 
agradável a ele. 

3 Por causa da bondade de Deus para comi- 
go, me chamando para ser apóstolo, eu digo a 
todos vocês que não se achem melhores do 
que realmente são. Pelo contrário, pensem 
com humildade a respeito de vocês mesmos, 
e cada um julgue a si mesmo conforme a fé 
que Deus lhe deu. 4 Porque, assim como em 
um só corpo temos muitas partes, e todas 
elas têm funções diferentes, 5 assim também 
nós, embora sejamos muitos, somos um só 
corpo por estarmos unidos com Cristo. E to- 
dos estamos unidos uns com os outros como 
partes diferentes de um só corpo. 6 Portanto, 
usemos os nossos diferentes dons de acordo 
com a graça que Deus nos deu. Se o dom que 
recebemos é o de anunciar a mensagem de 
Deus, façamos isso de acordo com a fé que 
temos. 7 Se é o dom de servir, então deve- 
mos servir; se é o de ensinar, então ensine- 
mos; 8 se é o dom de animar os outros, então 
animemos. Quem reparte com os outros o 
que tem, que faça isso com generosidade. 
Quem tem autoridade, que use a sua autori- 
dade com todo o cuidado. Quem ajuda os ou- 
tros, que ajude com alegria. 

9 Que o amor de vocês não seja fingido. 
Odeiem o mal e sigam o que é bom. 
10 Amem uns aos outros com o amor de ir- 
mãos em Cristo e se esforcem para tratar uns 
aos outros com respeito. 11 Trabalhem com 
entusiasmo e não sejam preguiçosos. Sirvam 
o Senhor com o coração cheio de fervor. 
t2 Que a esperança que vocês têm os mante- 
nha alegres; agientem com paciência os so- 
frimentos e orem sempre. 13 Repartam com 
os irmãos necessitados o que vocês têm e re- 
cebam os estrangeiros nas suas casas. 

14 Peçam que Deus abençoe os que perse- 
guem vocês. Sim, peçam que ele abençoe e 
não que amaldiçoe. 15 Alegrem-se com os 
que se alegram e chorem com os que cho- 
ram, 16 Tenham por todos o mesmo cuidado. 
Não sejam orgulhosos, mas aceitem serviços 
humildes. Que nenhum de vocês fique pen- 
sando que é sábio! 

17 Não paguem a ninguém o mal com o 
mal. Procurem agir de tal maneira que vocês 
recebam a aprovação dos outros. 18 No que 
depender de vocês, façam todo o possível 
para viver em paz com todas as pessoas. 
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a 


TYv ávohoviav ts miotewç, 7 eite Aakoviav év tf 


a proporção da fé, se ministério, emo 
Lakovig, cite Ô SÔáokwv év tfj Srðaokahiq, 8 gite ó 
ministério, se o queensina, emo ensino, se o 
TOPUKOADV Ev TT mapakhosir ô ueTadtdovç?? év 
que exorta, em a  exortação; o que compartilha, com 
àxAÓTNTL, O zpoilotáuevoç!s v  omovôh, O 
generosidade, o que lidera, com zelo, o 
EXE év ihapótnti. 


que se compadece, com alegria. 


Princípios de vida cristã 


9H åyánnņ dvumókprros. åxootvyoðvteg TÒ 
O) amor (seja) sincero. Aborrecendo(vós) o 


TOVNPÓV, KOAAQUEVOL TO åyað®, 10 tf Ppriaderdig 


mal, apegando-vos ao bem, no amor fraternal 
eis  áAAMÃOUS  prióoTOpyoL,TÍTIUÍ] — dAAMÃoVS 
de uns para com os outros afetuosos, na honra uns aos outros[2] 
mponyoúuevoL, 11t oxovôf) uù ókKvnpol, TO 
preferindo[1], no zelo não | indolentes, no 
mveúuat. Céovrec, TO kKvpiyp dovisÚovTES, 
espírito mantendo o fervor, ao Senhor servindo, 


12 tfj éAxido. xatpovrec, tT OAiyper ÚrouévovTES, TT 


na esperança regozijando, na aflição perseverando, na 
TPOCEVXT] TPOCKApTEpODvTES, 13 tats XpELaLg TÕV 


oração sendo persistentes, as necessidades dos 
áviwv Korvwvodvres, tùy photeviav ÖLØKOVTEG. 
santos compartilhando, a hospitalidade buscando. 


14 gùọħoyette TOUS ÔLokovtas [ýuãâs], eÚLOyEiTE kal 


Abençoai os que perseguem favós] abençoai e 
UM KOTAÇÃODE E. 15 yalpoerv VETO XOLDÓVIWV, kalety 
não amaldiçoeis. Alegrar-se com osque se alegram, chorar 


(=Alegrai-vos) (=chorai) 
HETO KAcLÓvIOV. 16 TO aùtò eis ANAVÃOVG 
com os que choram. (8) mesmo uns para com os outros 
ppovodviec, um tà nià PpovobvTES 
tendo em mente, não as coisas elevadas tendo em mente 


ÓNÃA tots TOMELVOIÇ ovvanrayóuevoi. UM yiveode! 
mas paraas humildes sendo conduzidos. Não sejais 


PpÓóvinoL map’ avtos. 17 UNdEVL KaKÓv åvTÌ KakoOD 


sábios juntoa vós mesmos. A ninguém mal por mal 
(=aos vossos próprios olhos) 

ATODLDÓNTEG '2, IIDOVOOÚMENOL KO ÊVÓNILOV 
retribuindo, dando atenção a coisas boas perante 
TÁNVIOV AvOpÓmwv: 18 gi ÖUVVATÓV TÒ gE 
todas (as) pessoas; se possível (n)o (que depende) de 
ÚVUDV, uetà návtrwv åvðpónrwv elonvevovreg' 
vós, com todas (as) pessoas vivendo em paz; 


e12.14€ 2 p imperat pres pass KITEPÉONaL 
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ÊKOLKODVTEC, AVOMNTOL, ANÃO, SÓTE 12 
não a vós mesmos vingando, amados, mas dai 
TÓION T Yf, yéÉyeantar d yáp, Epo êkôdiknois, yò 
lugar à ira, está escrito[2] pois[1]: Amim (a) vingança, eu 
ANTATOÔWOM !2, AÉyELS KÚPLOS. 20 ANÃO àv nerv O 
retribuirei, diz (o) Senhor. Mas se tiverfome o 
tx0póc cov, poi: aðtóv: àv dupã, mótTicE 
inimigol2] teu[1], alimenta o mesmo; se tiversede, dá de beber 
aûtóv: tTodio Yvãp TOLV úvOpaxas  mupôç 
aele; isto[3] pois[1] fazendo[2] brasas de fogo 
owmpevoeis m TV kepaliy aútod. 21 uù VLK E 
amontoarás sobre a cabeça dele. Não sejas vencido 
ÚÔ TOD KkaKod dA vika êv TO åyaðÔ tò 
por o mal mas vence com[3] o[4] bemf5)] of1] 
KAKÓV. 
mal(2). 


19 um ÉGUTOUS 


Obediência às autoridades 


pux  gtovoia 


pessoa a autoridades 


1 Nãoa 
Toda 


únotacoéoðwa. où yàp 
esteja sujeita. nãol2] Pois[1] 


tô Osod, al Sê ovoaLe bro Oeod Tetayuévar» 
por Deus, as[2]) ell] existentes por Deus ordenadas 
eloive: 2 dote Ô AvTLTACOÓNEVOS tf) ¿Eovoig 
são. Assim o queseopõe a autoridade 
(=foram ordenadas por Deus) 
tod Oeo atay 
de Deus{4] ordenança[3] 
åvƏsotnkóteg avtos kplua 
que têm resistido sobre si condenaçãol2] receberão[1]. os[2] 
vão Gpoxovres oùk eloive póBos TD åyaðð éoyw 
Pois[1] magistrados não são temor paraa boa obra 


AAAA TÔ kak. OéAesis dê uù gpoßBetoða Tiy 


mas paraa má. queres[2} E[1] não temer 

gEovolav: tò åyaðòv noiet, Kal čEerg čmavov ¿E 
autoridade; of{2] bemf3] faze[1], e terás louvor de 
avtc: 4 Oeod yàp Õrákovós ÉOTLVE GOL eig TÒ 
ela; de Deus[4] pois[1] ministro(3] é[2] ati para o 
åyaðóv. àv dé tÒ kakòv morfic, poode- oÙ 
bem. se[2] Mas[l] o mal fizeres, teme; não[2] 
yàp eiki Mv uáxopav popet: BMeod yàp 
pois(1] em vão af[2) espadal3] traz[1); de Deus[4] pois[1) 


dLáxovóç êotive Ekduxos els pyy TO TÒ kakòv 
ministro[l3]  é[2) vingador para ira ao ol2] mal[3] 


ÚMEDEXOÚOOLS 
superiores 
Eotuve éEovola. 
existe autoridade 


ei uù 


senão 


rf 
a(2) 


AvOéoTIkKEV 4, OL òè 


tem resistido[1], os[2] e[1] 
AúupovtoLe. 3 of 


°12.19 d: 3 s perf ind pass vpédo “12. 21 £ 2 s imperat pres pass 
vKÉW ®13.1 ê 3 s imperat pres pass ÙTOTÉOOWw É nom f p part perf 
pass Tácow 13.203 p fut ind med AauBávo 913.47 2 s imperat pres 
pass þoßéouaæt 
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19 não vos vingueis a vós mesmos, amados, 
mas dai lugar à ira; porque está escrito: 

A mim me pertence a vingança; eu é que 

retribuirei, diz o Senhor. 

20 Pelo contrário, se o teu inimigo tiver fome, 
dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de be- 
ber; porque, fazendo isto, amontoarás brasas 
vivas sobre a sua cabeça. 21 Não te deixes 
vencer do mal, mas vence o mal com o bem. 


1 Da obediência às autoridades 1 Todo 

homem esteja sujeito às autoridades 
superiores; porque não há autoridade que 
não proceda de Deus; e as autoridades que 
existem foram por ele instituídas. 2 De modo 
que aquele que se opõe à autoridade resiste à 
ordenação de Deus; e os que resistem trarão 
sobre si mesmos condenação. 3 Porque os 
magistrados não são para temor, quando se 
faz o bem, e sim quando se faz o mai. Queres 
tu não temer a autoridade? Faze o bem e te- 
rás louvor dela, 4 visto que a autoridade é mi- 
nistro de Deus para teu bem. Entretanto, se 
fizeres o mal, teme; porque não é sem moti- 
vo que ela traz a espada; pois é ministro de 
Deus, vingador, para castigar o que pratica o 
mal. 5 É necessário que lhe estejais sujeitos, 
não somente por causa do temor da puni- 
ção, mas também por dever de consciência. 
6 Por esse motivo, também pagais tributos, 
porque são ministros de Deus, atendendo, 
constantemente, a este serviço. 7 Pagai a 
todos o que lhes é devido: a quem tributo, tri- 
buto; a quem imposto, imposto; a quem res- 
peito, respeito; a quem honra, honra. 


O amor ao próximo é o cumprimento da lei 

8A ninguém fiqueis devendo coisa algu- 
ma, exceto o amor com que vos ameis uns 
aos outros; pois quem ama o próximo tem 
cumprido a lei. 9 Pois isto: 

Não adulterarás, não matarás, não furtarás, 
não cobiçarás, e, se há qualquer outro 
mandamento, tudo nesta palavra se 
resume: Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo. 

10O amor não pratica o mal contra o próxi- 
mo; de sorte que o cumprimento da lei é o 
amor. 


O dia está próximo 11 E digo isto a vós ou- 
tros que conheceis o tempo: já é hora de vos 
despertardes do sono; porque a nossa salva- 
ção está, agora, mais perto do que quando no 
princípio cremos. 12 Vai alta a noite, e vem 
chegando o dia. Deixemos, pois, as obras das 
trevas e revistamo-nos das armas da luz. 
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19 Meus queridos irmãos, nunca se vinguem 
de ninguém; pelo contrário, deixem que seja 
Deus quem dê o castigo. Pois as Escrituras 
Sagradas dizem: 


“Eu me vingarei, 
eu acertarei contas com eles, 
diz o Senhor." 


20 Mas façam como dizem as Escrituras: 


“Se o seu inimigo estiver com fome, 
dê comida a ele; 

se estiver com sede, dê água. 

Porque assim você o fará queimar 
de remorso e vergonha." 


21 Não deixem que o mal vença vocês, mas 
vençam o mal com o bem. 


1 Obediência às autoridades 1 Obede- 

çam às autoridades, todos vocês. Pois 
nenhuma autoridade existe sem a permissão 
de Deus, e as que existem foram colocadas 
nos seus lugares por ele. 2 Assim quem se re- 
volta contra as autoridades está se revoltan- 
do contra o que Deus ordenou, e os que 
agem desse modo serão condenados. 3So- 
mente os que fazem o mal devem ter medo 
dos governantes, e não os que fazem o bem. 
Se você não quiser ter medo das autoridades, 
então faça o que é bom, e elas o elogiarão. 
4 Porque as autoridades estão a serviço de 
Deus para o bem de você. Mas, se você faz o 
mai, então tenha medo, pois as autoridades, 
de fato, têm poder para castigar. Elas estão a 
serviço de Deus e trazem o castigo dele sobre 
os que fazem o mal. SÉ por isso que você 
deve obedecer às autoridades; não somente 
por causa do castigo de Deus, mas também 
porque a sua consciência manda que você 
faça isso. 

6 E por isso também que vocês pagam im- 
postos. Pois, quando as autoridades cum- 
prem os seus deveres, elas estão a serviço de 
Deus. 7 Portanto, paguem ao governo o que é 
devido. Paguem todos os seus impostos e res- 
peitem e honrem todas as autoridades. 


Amar uns aos outros 8 Não fiquem devendo 
nada a ninguém. A única dívida que vocês 
devem ter é a de amar uns aos outros. Quem 
ama os outros está obedecendo à lei. 9 Os se- 
guintes mandamentos: “Não cometa adul- 
tério, não mate, não roube, não cobice” — 
esses e ainda outros mais são resumidos num 
mandamento só: “Ame os outros como você 
ama a você mesmo.” 10 Quem ama os outros 
não faz mal a eles. Portanto, amar é obedecer 
a toda a lei. 


Viver na luz do dia 11 Vocês precisam fazer 
todas essas coisas porque sabem em que tem- 
po nós estamos vivendo; chegou a hora de vo- 
cês acordarem, pois o momento de sermos 
salvos está mais perto agora do que quando 
começamos a crer. 

12A noite está terminando, e o dia vem 
chegando. Por isso paremos de fazer o que 
pertence à escuridão e peguemos as armas 
espirituais para lutar na tuz. 
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TÇÁOCOVTL. 5 tò &vávEN úmotácorodaL, oÙ 
que pratica(1). Porisso necessidade (há) de estar sujeito, não 
uóvov ÔLA Mv ôpyùv dA kal Sià TtùV 
somente por causa de a ira mas também por causa de a 

cuveLônoLv. 6 ði TOÚTO yàp kal pópovs 
consciência. por[2] isso[3] Pois{[1] também tributos[2] 
Tekeite: Aertovoyol yàp Oeoû giors eis AUTO 


pagais[1]; servos[3] pois[1] de Deus[4] sãol2) 
TODTO npookaprepoÑvtes. 7 AÓDOTE!? MÃOLV TOS 
issolt] dedicando-se (eles). Pagai atodos as 
APELAÁS, TO TÔv DÓpov tòv PÓpov, T® TÒ TÉÃOS 
dívidas, aquemo tributo, o tributo, aquemo imposto, 
TÒ TÉÃOÇ, TÔ tòv póßov tòv þpóßov, TO Tiv 
o imposto, aquem o temor, o temor, aquem a 
TUA TÙY TU. 

honra, a honra. 


para mesmof2] 


O amor ao próximo 

8 Mnôdevi unôèv ópelhete ei um) tÒ  dAMÃOUVS 

A ninguém nada deveis exceto o uns aos outros[2] 
àyarãv: ô vão  åyanxðv tTOv tepov  vóuov 
amardes[1]; o[2] pois[1] queama o outro (a) leil2) 
mETAMowkKEv. 9TÔO yàp Où uoxsúces, OU 
tem cumprido(1]. ol2] Pois[1] Não adulterarás, Não 
poveúgeis, OU KÃépeis, Ok êmbuudoss, Kai el tig 
matarás, Não furtarás, Não cobiçarás, e se algum 
tépa EvIOAM, év tÔ ióyy TOÚTI) 
outro mandamento (existe), em palavra[2] esta(1] 
àvaceporaLodta. [iv TD] "Ayamúoeis tòv mànoiov 
se resume [em o] Amarás o próximo(2] 


gov dg cravtóv. 10 Á ávómm TO manoiov kakòv 
teu[1] como ati mesmo. O amor ao[4] próximo(5] (o) mal[3] 


oùk pyátetar mańpwua oðv  vóuov À 
não[1] faz[2]; (6) cumprimento[4}] pois[1] de (a)lei{5] of2] 
åyánn. 
amorf3]. 
O dia está próximo 
11 Koi toto cidótecs TtÒv kalpóv, ött pA 
E isto conhecendo o tempo, que horai2) 
Än  vuãc E Ünrvov êevepofivaLe,  vbv yàp 
já to] vós de (o)sono serdes despertados, agoral2] pois[1] 
(=para serdes despertados do sono) 
êvyÚTEpOv juv 1 owela ï ÖTE 
mais perto (está) nossal2] aŭ) salvação doque quando 
(ou: mais perto está de nós...) 
gnLoteúvoauev. 121 vë npoékopev, 7 è Tuépa 
viemos a crer. A noite avançou, ol2] e[1] dia 


“13.11 € inf aor pass éyeipo 
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tyyicev.  dmoBWuEedO E ov TO Epya TOU okóTOUS, 
se aproximou. Deixemos pois as obras da escuridão, 


êvôvowueda! [98] tà ÓmÃa TOD pwróc. 13 Og év 


revistamo-nos[2] [elfl) (d)as armas da luz. Como em 


TUÉDA EVOXTNUÓVOS MEPITATÁOWUEV, UM KOOLS KOL 


(o)dia apropriadamente andemos, não emorgias e 
uédOLS, UM KOÍTOLS kal &oesàyelars, UM 
bebedeiras, não em pecados sexuais e libertinagens, não 
EpLÔL Kal Chaw, 14 AAA EvôÚoaodEs TÓv kÚpLOV 
em discórdia e inveja, mas  revestivosde o Senhor 
'Inoobv Xprotóv ka TIS  ocapkóg mpóvoiav um 
Jesus Cristo e paraa carne provisãol3]  não[1] 
moteiode» elis êmbvuiaç. 
façais(2] para (os seus) desejos. 
Não julgues teus irmãos na fé 
1 Tòv dê dodevobvta tî TÍOTEL 
Ao[2] EM] que está fraco na fé 


TPocAauBáveodE 2, UM] sig ðrakpilosis SLÃoyLOUÓV. 
acolhei, não para discussões de opiniões. 
2 ðs uév mioteúer payeivo TNÅVTO, Ô 
Um crê (poder) comer todas as coisas, o[2] 
dodevdv Aáxava éoBic. 3 O goðlwv TÓV 
que éfraco verduras[2]) come[1]. O quecome o (que)[3] 
toOLovta uù gEovdeveiTwm:, ó òè 
comefj5] não[1] desprezel2], o (que)[2] e[1] näo 
goðlwv tòv goðlovta UM  kptivétwť, é òs yàp 
come o(f3] que comel4) não[1) julgue[2), Deusl2] pois(1] 
aùtòv mpocexáBetos. 400 Tic cd ò kpivwv 
a ele acolheu. Tu quem és o que julga 
åÅAAÓTpLov olkétny; TO Ldip kvpíw otýker” ñ 
alheio[2] (o) servo[1}? Ao próprio senhor fica firme ou 
minter otaGýoetar” dé, Svvate?t yàp ô Kúpios 
cai; será firmado[2] e[l], é poderoso[4] pois[1] o[2] Senhor[3} 
otoa” aùtóv. 5 ðc uêv [yàp] kpivet tuépav 
para firmar omesmo. um[2] [Pois][1] julga (um) dia 
Tap? Tuépav, ðs dê Kpiver mãoav  tuépav: 
(ser) mais que (outro) dia, outro julga todo dia (ser igual); 
ÉKCOTOS v tÔ ilw vol mÂnpopopstodo . 
cadaum em a própria mente esteja plenamente convencido. 
6 ô ppovõv qtv Âuépav Kvpiy ppovet: kal ô 


òè 
mas[1] 
mm 
não([4] 


um 


O que observa o dia para (0) Senhor observa; e o 
ê00iwv Kvpiw goier eúxaproteL yàp TO BeO 
que come para (0) Senhor come, dágraças[2] pois[1] a Deus; 


Kai é 
e o (que) 


oùk foBle, kal 
para (0) Senhor não come, e 


um żoðiwv kvpiw 


não come 


e13.1271 p aor subj med évõúw e13.1492 p imperar aor med évôvmw 
h2p imperat pres med TOLÉW 914.122 p imperat pres med 
npociguPpévw ®14.2 +% inf aor2 at EoOiw 14.3 € 3 s imperat pres at 
éčovðevéw 43 s imperat pres at kpivw € 3 s aor2 ind med 
npoolaufávw 14.5? 3 s imperat pres pass TÀnpopopéw 
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12 Vai alta a noite, e vem chegando o dia. Dei- 
xemos, pois, as obras das trevas e revistamo- 
nos das armas da luz. 13 Andemos dignamen- 
te, como em pleno dia, não em orgias e bebe- 
dices, não em impudicícias e dissoluções, 
não em contendas e ciúmes; 14 mas revesti- 
vos do Senhor Jesus Cristo e nada disponhais 
para a carne no tocante às suas concupiscên- 
cias. 


1 A tolerância para com os fracos na fé 
1 Acolhei ao que é débil na fé, não, 
porém, para discutir opiniões. 2 Um crê que 
de tudo pode comer, mas o débil come legu- 
mes; 3 quem come não despreze o que não 
come; e o que não come não julgue o que 
come, porque Deus o acolheu. 4 Quem és tu 
que julgas o servo alheio? Para o seu próprio 
senhor está em pé ou cai; mas estará em pé, 
porque o Senhor é poderoso para o suster. 

5 Um faz diferença entre dia e dia; outro 
julga iguais todos os dias. Cada um tenha opi- 
nião bem definida em sua própria mente. 
6 Quem distingue entre dia e dia para o Se- 
nhor o faz; e quem come para o Senhor 
come, porque dá graças a Deus; e quem não 
come para o Senhor não come e dá graças a 
Deus. 7 Porque nenhum de nós vive para si 
mesmo, nem morre para si. 8 Porque, se vi- 
vemos, para o Senhor vivemos; se morre- 
mos, para o Senhor morremos. Quer, pois, 
vivamos ou morramos, somos do Senhor. 
9 Foi precisamente para esse fim que Cristo 
morreu e ressurgiu: para ser Senhor tanto de 
mortos como de vivos. 10 Tu, porém, por que 
julgas teu irmão? E tu, por que desprezas o 
teu? Pois todos compareceremos perante o 
tribunal de Deus. 11 Como está escrito: 

Por minha vida, diz o Senhor, diante de 
mim se dobrará todo joelho, e toda lín- 
gua dará louvores a Deus. 

12 Assim, pois, cada um de nós dará contas 
de si mesmo a Deus. 


A liberdade e a caridade 13 Não nos julgue- 
mos mais uns aos outros; pelo contrário, to- 
mai o propósito de não pordes tropeço ou 
escândalo ao vosso irmão. 14 Eu sei e estou 
persuadido, no Senhor Jesus, de que nenhu- 
ma coisa é de si mesma impura, salvo para 
aquele que assim a considera; para esse é im- 
pura. 15 Se, por causa de comida, o teu irmão 
se entristece, já não andas segundo o amor 
fraternal. Por causa da tua comida, não faças 
perecer aquele a favor de quem Cristo mor- 
reu. 
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vem chegando. Por isso paremos de fazer o 
que pertence à escuridão e peguemos as ar- 
mas espirituais para lutar na luz. 13 Vivamos 
decentemente, como pessoas que vivem na 
luz do dia. Nada de farras ou bebedeiras, 
nem imoralidade ou indecência, nem brigas 
ou ciúmes. 14 Mas tenham as qualidades que 
o Senhor Jesus Cristo tem e não procurem 
satisfazer os maus desejos da natureza huma- 
na de vocês. 


1 Não julgue os seus irmãos na fé 

1 Aceitem entre vocês quem é fraco 
na fé sem criticar as opiniões dessa pessoa. 
2 Por exemplo, algumas pessoas crêem que 
podem comer de tudo, mas quem é fraco 
na fé come somente verduras e legumes. 
3 Quem come de tudo não deve desprezar 
quem não faz isso, e quem só come verduras 
e legumes não deve condenar quem come de 
tudo, pois Deus o aceitou. 4 Quem é você 
para julgar o escravo de alguém? Se ele vai 
vencer ou fracassar, isso é da conta do dono 
dele. E ele vai vencer porque o Senhor pode 
fazê-lo vencer. 

5 Algumas pessoas pensam que certos dias 
são mais importantes do que outros, enquan- 
to que outras pessoas pensam que todos os 
dias são iguais. Cada um deve estar bem firme 
nas suas opiniões. 6 Quem dá mais valor a cer- 
to dia faz isso para honrar o Senhor. E tam- 
bém quem come de tudo faz isso para honrar 
o Senhor, pois agradece a Deus o alimento. E 
quem evita comer certas coisas faz isso para 
honrar o Senhor e dá graças a Deus. ? Porque 
nenhum de nós vive para si mesmo e nenhum 
de nós morre para si mesmo. 8 Se vivemos, é 
para o Senhor que vivemos; e, se morremos, 
também é para o Senhor que morremos. Assim, 
tanto se vivemos como se morremos, somos 
do Senhor. 9 Pois Cristo morreu e viveu de 
novo para ser o senhor tanto dos mortos 
como dos vivos. 10 Portanto, por que é que 
você, que só come verduras e legumes, con- 
dena o seu irmão? E, você, que come de 
tudo, por que despreza o seu irmão? Pois to- 
dos nós estaremos diante de Deus para ser- 
mos julgados por ele. 11 E isto o que as 
Escrituras Sagradas dizem: 


“Juro pela minha vida, diz o Senhor, 
que todos se ajoelharão diante de mim 
e todos afirmarão que eu sou Deus.” 


12 Assim, cada um de nós prestará contas 
de si mesmo a Deus. 


Não faça os seus irmãos caírem 13 Por isso 
paremos de criticar uns aos outros. Pelo con- 
trário, cada um de vocês resolva não fazer 
nada que leve o seu irmão a tropeçar ou cair 
em pecado. 14 Por estar unido com o Senhor 
Jesus, eu estou convencido de que nada é im- 
puro em si mesmo. Mas, se alguém pensa que 
alguma coisa é impura, então ela fica impura 
para ele. 15 Se você faz com que um irmão fi- 
que triste por causa do que você come, então 
você não está agindo com amor. Não deixe 
que a pessoa por quem Cristo morreu se per- 
ca por causa da comida que você come. 


EÙXAPLOTET TO OQ. 7 ovdels yàp uv ÉCUTO 
dá graças a Deus. ninguém[2] Pois[1] de nós para si mesmo 
Ci Kai oúdeis favt ånoðvýoker: 8 áv TE 
vive e ninguém para si mesmo morre; se[3] tanto[2] 
vão Tduev, TÊ Kupip CÕõuev, áv TE 
pois[1] vivemos, parao Senhor vivemos, se[2} quanto[1] 
åntoðvýokwuev, T®  kKuvpiy årmoðvýokouev. áv 
morremos, parao Senhor morremos. se(3] 
TE oðv Couev áv Te ånoðvýokwuev, 
tantof2] Portanto[1] vivemos se[2] quantof1] morremos, 

TOU kupiouv éouéve. 9 glg  toðto yàp  XpLOTÓC 

do Senhor somos. paral2] isso[3] Pois[1] Cristo 

ånéðavevs kal ëgnoev, tva kal veEkpOV kal 
morreu e reviveu, paraque tanto demortos quanto 

Covtwv kvpreúon. 10 où di qí KpÍVELG TÒV 

de vivos seja Senhor. tul2] E[1] porque julgas fo) 

AdEADÓV oov; TN) Kal où qti gEovdeveis TÓV 

irmão[2] teu[1]? Ou ainda tu porque desprezas o 

åÅåôcApóv oov; návtecs yàp napaotnoóueða TÁ 

irmãol2] teu[1]? todos(f2) Pois[1] estaremos diante de o 

Buari to Oeod, 11 yéyoantari* váp, 

tribunal de Deus, está escrito[2] pois{[1]: 

Zô yó, Aéyer! Kúpios, Öt. uo 
vivol2] Eu[1), diz (o) Senhor, que para mim 
(diante de mim) 

kuper xãv yóvo 

se dobrará todo joelho 

Kal nÃãoo yAðooa fgoporoyýoetar TA OG. 

e toda língua confessará a Deus. 
[obv] Exaotoç Tudv mep ÉGuTOD 
Assim [pois] cada um denós arespeitode si mesmo 

Aóyov oost: [TO 00]. 

conta(s)[2] dará[t] [L a Deus). 


12 ğpa 


Não sejas tropeço ao irmão na fé 
13 Mrkéti oðv GAMA OUG Kpivwuev: 
não mais[2] Portanto[l] uns aos outros[4] julguemos(3]; 
drhã toto Kpivore' udrhov, TO um TLOÉVOAL!S 
mas isto julgai antes, o não pordes 
MPÓCKOLUO TO åSecAþA N  okávõahov. 14 oidas 
tropeço ao[l3] irmão([4] ou[1] escândalo[2]. Sei 
KAL IÉTELOUOL/ év kupi “Incod ött ovdêv 
e estou persuadido em (0)Senhor Jesus que nada 
korvòv Âr’ ÉQUTOD, Ei UM TO AOyITOMÉVOD tt korvòv 
(é) impuro por si mesmo, exceto ao que considera algo impuro[2] 
civaLs, êkeiva Koivóv. 15el yàp Sià 
ser[1], para aquele (é) impuro. sel2] Pois[1] por causa de 


©14.99 3 s aor2 ind at êmodvjok *14.114 3 s perf ind pass ypágu 
“14.13/2 pimperataoratkpivw 914.1441 s perf ind pass metdw 
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Boua ô 4deApÓóç oov Avmeitar,  oúkétTi KAT 
comida o irmãol2] teu[1] éentristecido, já não segundol2] 
åyánny  mEepuTaTeS: UM TO Bowpari oov 
(o) amor[3]  andas[1]; não coma comidal2] tuali] 
êxetvov ånóńňave! únèp oð Xprotòs Åånéðavev m, 
aquelef4j faças perecer[3] por quem Cristo morreu. 


16 mM  Baaopnusioðw’? obv ÙV TO åyaðóv. 
não[2] seja blasfemado[3] Portantof1] vosso bem. 
17 où Yyáp gotive Ñ Baorsia tod Oeod Bpo Kai 


não[2] Pois[1] é o reino de Deus comida e 


xóos Aà ducorooúvm Kal eiorfwm Kai xapã èv 


bebida mas justiça e paz e alegria em 
FNVEÚUATL å&yiw: 18 ô vão v ToúTy dovieúwv 
(o) Espírito Santo; o (que)[2] pois[1] em isto serve 


TO Xpt evápeoros TO Oc «Kal dókiuos tots 


a Cristo (é) aceitável aDeus e aprovado pelas 
àvBpóoLc. 19 4pa odv TÁ ts  cionvnç 
pessoas. Assim pois  as(coisas)[2] da(3) paz[4] 
ÒLOkwuEV KOL TÁ tg oikodoufg Tts eic 
busquemos{1] e as (coisas) da edificação uns 


AAATÃOVS. 20 UM Évekev 
dos outros. Não por causa de 
Epyov TOD Oeod. xávia 
obra 
KAKÒV TO ÅVOPONWTO Sid 
(é) mau para a pessoa 


BoDUATOS katáňve TÒ 
comida destruas a 
uv kaðapá, &AAà 
de Deus. Todas as coisas por um lado (são) puras, mas 
TPOCKÓNUATOS 
a (que) por meio del2] tropeçol3] 
(=com escândalo) 

éoOtovtL. 21 kañòv tÒ UM Poyeivo koéa undê mueive 
come(1]. Bom (é) não comer carne nem beber 
oivov undê v O O Ġ&ÔEAPÓG OOV pookóxTEL. 
vinho nem (algo) em oque o irmão(2] teu[1] tropeça. 

22 où miotTUv [Ñv] Éxeis katà ocavtóv êxe évonrov 
Tu (a)fé [que] tens para timesmo tem(-na) perante 
TOU Oeo. UGKÁPLOS Ô um Kotvwv éavtòv êv 

Deus. Bem-aventurado o (que) não condena asimesmo em 
®© dokigáte 23 6 dê SLAKPLVÓLIEVOS àv 
o que aprova; o (que)(2] mas[1] duvida, se 
PáynI KatakékpitaL”, Öte oùk k aiotewç: Ãv 


comer, é condenado, porque não (é) de fé; tudo[2] 
ô O oùk èk nmiotews å&uaptia dotive. 
e[1] o que não (é) de fé pecado[2] é[1]. 
O dever de agradar os outros 
1ºOgpelhouev ôè mTueic ol Suvatol TÁ 
devemos[2] EM] nós, os fortes, as 
dodevtuata tv dAduvárwv fBaotálev Kal um 
debilidades dos fracos suportar e não 


e14.15/2s imperat pres at ATÓAALUL/ETOAAÚW ™ 3 s aor2 ind at 
àmodvijokw 414.16" 3 s imperat pres pass Bicobnuéw 914.212 inf 
aor2 atécOiw P inf aor2 at Tivw ®14.23 43 s aor2 subj atécOLw 
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comida, o teu irmão se entristece, já não an- 
das segundo o amor fraternal. Por causa da 
tua comida, não faças perecer aquele a favor 
de quem Cristo morreu. 16 Não seja, pois, vi- 
tuperado o vosso bem. 17 Porque o reino de 
Deus não é comida nem bebida, mas justiça, 
e paz, e alegria no Espírito Santo. 18 Aquele 
que deste modo serve a Cristo é agradável a 
Deus e aprovado pelos homens. 19 Assim, 
pois, seguimos as coisas da paz e também as 
da edificação de uns para com os outros. 
20 Não destruas a obra de Deus por causa da 
comida. Todas as coisas, na verdade, são lim- 
pas, mas é mau para o homem o comer com 
escândalo. 21 É bom não comer carne, nem 
beber vinho, nem fazer qualquer outra coisa 
com que teu irmão venha a tropeçar [ou se 
ofender ou se enfraquecer). 22 A fé que tens, 
tem-na para ti mesmo perante Deus. Bem- 
aventurado é aquele que não se condena na- 
quilo que aprova. 23 Mas aquele que tem dú- 
vidas é condenado se comer, porque o que 
faz não provém de fé; e tudo o que não pro- 
vém de fé é pecado. 


1 A imitação a Cristo. A simpatia e o al- 

truísmo 1 Ora, nós que somos fortes 
devemos suportar as debilidades dos fracos e 
não agradar-nos a nós mesmos. 2 Portanto, 
cada um de nós agrade ao próximo no que é 
bom para edificação. 3 Porque também Cristo 
não se agradou a si mesmo; antes, como está 
escrito: 

As injúrias dos que te ultrajavam caíram 

sobre mim. 

4 Pois tudo quanto, outrora, foi escrito para o 
nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela 
paciência e pela consolação das Escrituras, 
tenhamos esperança. 5 Ora, o Deus da paciên- 
cia e da consolação vos conceda o mesmo 
sentir de uns para com os outros, segundo 
Cristo Jesus, 6 para que concordemente e a 
uma voz glorifiqueis ao Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

7 Portanto, acolhei-vos uns aos outros, 
como também Cristo nos acolheu para a 
glória de Deus. 8 Digo, pois, que Cristo foi 
constituído ministro da circuncisão, em prol 
da verdade de Deus, para confirmar as pro- 
messas feitas aos nossos pais; 9 e para que os 
gentios glorifiquem a Deus por causa da sua 
misericórdia, como está escrito: 

Por isso, eu te glorificarei entre os gentios 

e cantarei louvores ao teu nome. 
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15 Se você faz com que um irmão fique triste 
por causa do que você come, então você não 
está agindo com amor. Não deixe que a pes- 
soa por quem Cristo morreu se perca por 
causa da comida que você come. 16 Não 
dêem motivo para os outros falarem mal da- 
quilo que vocês acham bom. 17 Pois o Reino 
de Deus não é uma questão de comida ou de 
bebida, mas de viver corretamente, em paz e 
com a alegria que o Espírito Santo dá. 18 E 
quem serve a Cristo dessa maneira agrada a 
Deus e é aprovado por todos. 

19 Por isso procuremos sempre as coisas 
que trazem a paz e que nos ajudam a fortale- 
cer uns aos outros na fé. 20 Por uma questão 
de comida, não destrua o que Deus fez. To- 
dos os alimentos podem ser comidos, mas é 
errado comer alguma coisa quando isso faz 
com que outra pessoa caia em pecado. 210 
que está certo é não comer carne, não beber 
vinho, nem fazer qualquer outra coisa que 
leve um irmão a cair em pecado. 22 Mas guar- 
de entre você mesmo e Deus o que você crê 
a respeito desse assunto. Feliz a pessoa que 
não é condenada pela consciência quando 
faz o que acha que deve fazer! 23 Mas quem 
tem dúvidas a respeito do que come é conde- 
nado por Deus quando come, pois aquilo que 
ele faz não se baseia na fé. E o que não se 
baseia na fé é pecado. 


1 O dever de agradar os outros 1 Nós 

que somos fortes na fé devemos aju- 
dar os fracos a carregarem as suas cargas e 
não devemos agradar a nós mesmos. 2 Pelo 
contrário, cada um de nós deve agradar o seu 
irmão, para o bem dele, a fim de que ele cres- 
ça na fé. 3 Pois nem o próprio Cristo procurou 
agradar a si mesmo; pelo contrário, como di- 
zem as Escrituras Sagradas: “As ofensas da- 
queles que te insultaram caíram sobre mim.” 
4 Porque tudo o que está nas Escrituras foi es- 
crito para nos ensinar, a fim de que tenha- 
mos esperança por meio da paciência e da 
coragem que as Escrituras nos dão. 5 Que 
Deus, que é quem dá paciência e coragem, 
ajude vocês a viverem bem uns com os ou- 
tros, seguindo o exemplo de Cristo Jesus! 6 E 
isso para que vocês, todos juntos, como se 
fossem uma só pessoa, louvem ao Deus e Pai 
do nosso Senhor Jesus Cristo. 


A boa notícia para todos os povos 7 Portan- 
to, aceitem uns aos outros para a glória de 
Deus, assim como Cristo aceitou vocês. 
8 Pois eu lhes digo que Cristo se tornou servo 
dos judeus a fim de mostrar que Deus é fiel, 
para fazer com que se cumprissem as pro- 
messas feitas por Deus aos patriarcas 9e para 
fazer com que os não-judeus louvassem a Deus 
pela sua bondade. Como dizem as Escrituras 
Sagradas: 


“Por isso eu te louvarei 
entre os que não são judeus 
e cantarei louvores a ti.” 
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ÉQUTOLÇ ApéoKesv. 2 ExaoToS uv TO mÂnciov 
a nós mesmos agradar. Cada um denós aoi2] próximo[3] 
Apeoxétwa elg tÒ áyadóv nps oikoðourv: 3 kai 
agrade(1) para o bem para edificação; também2] 
yàp O Xprotós odx éavtÓ  Tpeoevo: dA kaðds 
pois(1] Cristo não asimesmo agradou; mas como 
YéÉypoTOLo, Oi óvediouol Tv óvedilóviov GE 
está escrito: Os insultos dos que insultam ati 
ênéxecavo w  êué. 4604 

caíram sobre mim. as coisas quel2] 
Tposypá dn, eic tùy ýuetépav dLôdokaLav 
foram escritas previamente, para o nosso ensino 
êvoógpn!, tva dO tg únrouovfig kal iè TS 
foram escritas, paraque por a paciência e por a 
TAPOKANOEWS TOV YPOpOv tův niða Exwuev. 
consolação das Escrituras a[2] esperançal3] tenhamos[1]. 
56 è Meóç tis ÚmouoviS kal tg mapakinoews 

o[2] El] Deus da paciência e da consolação 

dan? duiv tò aútô epoveiv v ARANÃOLS 
dê avós o mesmo pensar de uns para com os outros 
katà XpLotóv 'Incobdyv, 6 iva óuoðvuaðòv v 
segundo Cristo jesus, para que unanimemente com 
vì otóuatı doEdinte TÓOv Beòv kal matépa TOD 


uma boca glorifiqueis o Deus e Pai do 
kvpiov ńuðv “Incod XproroÎ. 
Senhor[2} nosso[1] Jesus Cristo. 
O evangelho se destina a todos os povos 
7 AÒ mTpociqupáveodes AAATÃOVS,  kaðws 
Porisso acolhei uns aos outros, como 
Kal Ó XpLotós mpoceiápeto* uðs eis dÓdEav Tod 


também Cristo acolheu avós para (a) glória 


Beod. 8 Aéyw: yàp Xprotòv dlákovov yeyevfjoða 


de Deus. digol2] Pois{1] Cristo ministrol2] ter-se tornado(1] 
meprroufc  úrio  dAndeias  Ocod, eig TÒ 
de (a) circuncisão por (a) verdade de Deus, para 
(=que Cristo se tornou ministro da circuncisão) 

Bepordoa tàs énayyehias TV matéowmv,  9TÃ 
confirmar as promessas dos pais, os[2] 
Sê Ovn vÚxêo éxéove doEáoa. TÓv Osóv, 
e (para)fi] gentios por misericórdia glorificarem a Deus, 


Kad YÉYPOITTAL', 
como está escrito: 
Aù tTobto fEouoioynjcounaí oor év EOveorv 
Por isso confessarei ati entre (os) gentios 
Koi tÔ óvouati oov pari. 
e ao nomel2] teu[1] cantarei louvores. 
*15.22 3 s imperat pres at &péckw 15.34 35 aor ind at &péokw 
£ 3 s perf ind pass ypáþw d3 paorZindatémminto ®15.4€ 3 saor2 
ind pass Tpoypádw f3 s aor2 ind pass ypþw 915.79 2 p imperat 


pres med TpocAaupávo » 3 s aor2 ind med TpogÃauBáveo 
15.913 s perf ind pass ypágmw /1 s fut ind at y&AAw 
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10 kal móduv  Aéyers, 
E outra vez diz: 
Eúppávônte', EOvn, 
Alegrai-vos, 
11 Koi má, 
E outra vez: 
Aiveite, MÓVIO TO Ovn, TÔOV KÚpLOV, 
Louvai, todos os gentios, ao Senhor, 
Kal ÊXALVECÓTWCAVM GÚTOV névre OL AGoL. 
e  louvem aele todos os povos. 
12 Koi náv “Hociaç Aéyers, 
E outra vez Isaías diz: 
“Eott: À dica Tod Ieooai 
Existirá a raiz de Jessé 


kal ô &vrortáuevoc ™ GOXELV EOvÓv, 


e o queselevanta para governar gentios, 

êw aŭt Ovn fimodoLv. 

em ele gentios esperarão. 
136 è Oeòc tc éxmidos manphocat us néoNnS 

o[2] E[1] Deus da esperança encha avós detoda 
Xapâs kal slovnNs êv TO MLOTEÚELV, ELS TÒ MEPLOCEÚELV 
alegria e paz emo crer, para transbordardes 
VUÃS év t EMIOL év vváuei mveúuatog ÁVÍOU. 
vós ema esperança em (o) poder de (o) Espírito Santo. 


uetà to Maod avTod. 
gentios, com o povo dele. 


A tarefa missionária de Paulo 


14 Iéxeioual” dé, GdeAPoL uov, kal 
estou convencidoi2] E[1], irmãos meus, também 
aúToS gy& repl  dudv ó Kal avútol ueotoL 
mesmol2] eu[1] acerca de vós que também vós cheios[2] 


gote  àyadwmoúvnc, memÂnpwnéÉvoLo xáons Irc] 
estais[1] de bondade, plenos detodo [o] 

VVOOEWG, ÔUVÁUEVOL kal ANATÃOUVS 
conhecimento, capacitados também uns aos outros[2] 
vovbetetv. 15 TOAUNDÓTEDOV Sê  Eypapa vúuiv 
para admoestar[1]. mais ousadamentel2] Mas[1] escrevi a vós 
TÒ uépovs DS navauruvýokwv ÚUAG tà 


em parte como relembrando a vós 
Tv xáprv tův obetov’? uor ÚO TOD Oeod 16 els tò 


a graça dada amim por Deus para 
civals ue Aertovpyòv XpLoTOD 'Inooð esis tà čOvN, 


por causa de 


ser eu ministro de Cristo Jesus para os gentios, 
icoovoyoðvta tÒ evayyéMov TOO OeoÔ, tva 
servindo como sacerdote (ajo evangelho de Deus, para que 
yévnTaL! À mpoopopã tv OVV edmpÓcdEkTOS, 


se torne[5] a[1] ofertaí2] dos[3] gentios[4] aceitável, 


Tyiaouévno v mveúuori óvip. 17 ëxw oðv [tùy] 
santificada por (o) Espírito Santo. Tenho pois [o] 


*15.10/2 p imperat aor pass eúdbpaivow 15.11 3 p imperat aor at 
ETOLVEG 615.14" 1 s perf ind pass TeLOW 9 nom m p part perf pass 
TÀNPÓw 915.16? nom fs part perf pass &YLÉÇW 
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10 E também diz: 
Alegrai-vos, ó gentios, com o seu povo. 
11 E ainda: 

Louvai ao Senhor, vós todos os gentios, e 

todos os povos o louvem. 
12 Também Isaías diz: 

Haverá a raiz de Jessé, aquele que se levan- 
ta para governar os gentios; nele os 
gentios esperarão. 

13 E o Deus da esperança vos encha de todo o 
gozo e paz no vosso crer, para que sejais ri- 
cos de esperança no poder do Espírito Santo. 


A explicação de Paulo 14E certo estou, 
meus irmãos, sim, eu mesmo, a vosso respei- 
to, de que estais possuídos de bondade, 
cheios de todo o conhecimento, aptos para 
vos admoestardes uns aos outros. 15 Entre- 
tanto, vos escrevi em parte mais ousadamen- 
te, como para vos trazer isto de novo à 
memória, por causa da graça que me foi ou- 
torgada por Deus, 16 para que eu seja minis- 
tro de Cristo Jesus entre os gentios, no 
sagrado encargo de anunciar o evangelho de 
Deus, de modo que a oferta deles seja aceitá- 
vel, uma vez santificada pelo Espírito Santo. 
17 Tenho, pois, motivo de gloriar-me em 
Cristo Jesus nas coisas concernentes a Deus. 
18 Porque não ousarei discorrer sobre coisa 
alguma, senão sobre aquelas que Cristo fez 
por meu intermédio, para conduzir os gen- 
tios à obediência, por palavra e por obras, 
19 por força de sinais e prodígios, pelo poder 
do Espírito Santo; de maneira que, desde Je- 
rusalém e circunvizinhanças até ao Ilírico, 
tenho divulgado o evangelho de Cristo, 20 es- 
forçando-me, deste modo, por pregar o evan- 
gelho, não onde Cristo já fora anunciado, para 
não edificar sobre fundamento alheio; 21 an- 
tes, como está escrito: 
Hão de vê-lo aqueles que não tiveram nott- 
cia dele, e compreendê-lo os que nada 
tinham ouvido a seu respeito. 


Os planos de Paulo 22 Essa foi a razão por 
que também, muitas vezes, me senti impedi- 
do de visitar-vos. 23 Mas, agora, não tendo já 
campo de atividade nestas regiões e desejan- 
do há muito visitar-vos, 24 penso em fazê-lo 
quando em viagem para a Espanha, pois es- 
pero que, de passagem, estarei convosco e 
que para lá seja por vós encaminhado, depois 
de haver primeiro desfrutado um pouco a 
vossa companhia. 25 Mas, agora, estou de 
partida para Jerusalém, a serviço dos santos. 


NTLH 


10 Elas dizem também: 


“Vocês que não são judeus, 
alegrem-se com o povo escolhido 
de Deus!” 


11 E dizem ainda: 


“Todos os que não são judeus, 
louvem o Senhor! 
Que todos os povos o louvem!” 


12E também Isaías diz: 


“Virá um descendente do rei Davi, 
filho de Jessé; 

ele aparecerá para governar 
os que não são judeus, 

e eles terão esperança nele.” 


13 Que Deus, que nos dá essa esperança, 
encha vocês de alegria e de paz, por meio da 
fé que vocês têm nele, a fim de que a espe- 
rança de vocês aumente pelo poder do Espí- 
rito Santo! 


A franqueza de Paulo 14 Meus irmãos, estou 
certo de que vocês estão cheios de bondade, 
sabem tudo o que é preciso saber e são capa- 
zes de dar conselhos uns aos outros. 15 Porém 
nesta carta me atrevi a escrever com toda a 
franqueza para fazer com que vocês lembrem 
de coisas que já sabem. Eu escrevi assim por 
causa do privilégio que Deus me deu 16 de ser 
servo de Cristo Jesus para trabalhar em favor 
dos que não são judeus. Eu sirvo como sacer- 
dote ao anunciar o evangelho que vem de 
Deus. E faço isso para que os não-judeus se- 
jam uma oferta que Deus aceite, dedicada a 
ele pelo Espírito Santo. 17 Portanto, por estar 
unido com Cristo Jesus, posso me orgulhar do 
serviço que faço para Deus. 18 Eu me atreve- 
rei a falar somente do que Cristo tem feito por 
meio de mim a fim de levar os não-judeus a 
obedecerem a Deus. E isso tem sido feito por 
meio de palavras e de ações, 19 pelo poder de 
sinais e milagres e pelo poder do Espírito de 
Deus. Assim, viajando desde Jerusalém até a 
província da Ilíria, tenho anunciado de modo 
completo o evangelho a respeito de Cristo. 
20 Para não construir sobre alicerces coloca- 
dos por outros, tenho me esforçado sempre 
para anunciar © evangelho nos lugares onde 
ainda não se falou de Cristo. 21 Como dizem 
as Escrituras Sagradas: 


“Aqueles que nunca ouviram falar 
a respeito dele o verão, 

e os que não tinham ouvido falar 
sobre ele o entenderão.” 


0 plano de Paulo para visitar Roma 22Por 
essa razão muitas vezes eu quis visitá-los, 
mas isso não me foi possível. 23 Porém, já 
que terminei o meu trabalho nessas regiões e 
como há muitos anos tenho pensado em ver 
vocês, 24 espero fazer isso agora. Gostaria de 
vê-los quando fizer a minha viagem para a 
Espanha. Gostaria também que vocês me 
ajudassem a ir até lá, depois de eu ter o pra- 
zer de estar com vocês por algum tempo. 
25 Mas agora vou a Jerusalém a serviço do 
povo de Deus que vive ali, 
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kaúxnoiv év Xpt “Incod tà TOÒS 
orgulho em Cristo Jesus nas (coisas) para com 
tóv 0eóv: 18 où yàp — TOAUTOW Tt AoÃeiv 

Deus; não(2] pois(t] ousarei algol2] dizer[1] 
A E) Z ? m 
WV OU KATELOVAOQATO XpLoTÓS ÔL éuoð 


das coisas que não operou Cristo através de mim 
(=exceto das coisas que) 

eis ÚrmaKonv tOvAv, AÓYW kal oyw, 19 v 
para obediência de (os) gentios, em palavra e em obra, por 


SUVÁMEL ONUELWV KOL TEPÁTWV, EV ÔAVVÁNEL VEÚLATOS 


(o) poder desinais e  prodígios, por(o) poder de (o) Espírito 
[000] Sorte ue àxo “TepovoaiTu kal KÚKAQ 
[de Deus]; apontode eu desde Jerusalém e ao redor 
uéxoL TOD IAhvpikoð mEXANPwWKÉVOLI tÒ EUayyÉMOV 
até o ilírico ter completado o evangelho 
(=ter anunciado plenamente) 
Tod Xprrtod, 20 oŬtwG ÔÈ PLÃOTIUOÚNEVOV 
de Cristo, assim[2] e[1) ambicionando 


evayyertteodo oùx rov wvouágoðn Xprtós, iva 


evangelizar não onde foi nomeado[2) Cristol1], para que 
um êm? dAhÓTpLOv OeuéliOV olkoðouĝð, 21 dA 
não sobre alheio(2] fundamento[1] edifique (eu), mas 
Ka YÉYPONTOL”, 
como está escrito: 
Ois  oùk avnyyéims mepi 
Aos que não foi anunciado acerca de ele 


Kai où OÚK dKNKÓGOLV! CUVÍCOVOLV 13. 
e os (que) não têm ouvido entenderão. 


aútod povra 0, 
(estes) verão, 


O plano de Paulo para visitar Roma 


22 Alò Kal ÊVEKONTÓUNV TÈ TONA 
Porisso também fuiimpedido as muitas (vezes) 


¿Oev? mpòg ÚUAÇ: 23 vuvi SE uMKÉTI TÓNOV 


TOU 


deir até vós; agoral2] mas[1] jánão lugar(2] 
Exwov év tolg kàiuaot tToÚTOIS, émimobiav dê 
tendoll] em regiões[2] estas[1), desejo[3] eli] 
ëxwv toD AOetv? npoòs ÚUAG ånò noriv ETÓV, 
tendo[2] deir até vós desde muitos anos, 
24 DG äv mopeúmuar eis Mv Emaviov: êxito 
quando (eu) for para a Espanha ...; esperol2] 


yàp Sitopevóuevos Oedoacða VUAS Kai VP” Vuóyv 
pois[1] estando de passagem ver avós e por vós 


mpormeupOfvare éke? gàv VUDV TPÓTOV AMO UÉPOVS 


ser encaminhado (para)lá se devós primeiro em parte 
EUMANOOÓOV. 25 vuvi òè ITOPEÚOUOLL eis 
(eu) for enchido. agorafí2] Mast1] vou para 


(=puder desfrutar) 


615.199 inf perf at tAnpõe 015.2173s perf ind pass ypb% $3 s aor2 
ind pass &vayyéXAw t3 p perfindatáxoúw ®15.24 t inf aor pass 
mpotéutw Y1 saor subj pass EuTiTÂNUL 
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TepovoaAYu ĝakov®v tots å&ylois. 26 sýðóknoav 


Jerusalém servindo aos santos. decidiram{5] 
yàp Moksôovia Kal Ayala Korvwviav  tTUvA 
Pois[1] Macedônial2] el3] Acaia[4] contribuição[8] certa[7] 


TOMOAGOAL eis toùs mtwyoùs TV åylwv TV v 


fazer[6] para os pobres dos santos em 
TepovoaiYu. 27 eġðóknoav yåo Kal ódeétor 
Jerusalém. decidiram[2] Pois[t] e devedores[2] 
elotvs aÚTÓdV: EL yàp tolg VEVUATIKOLS QÙTÓV 
são[1] deles; se[2] pois[1] nas (coisas) espirituais deles 

ÊKOLVO VOAM tà Ovn,  ógpelhovorv kal êv 


tiveram comunhão[3] os[1] gentios{2], devem também em 


tots OQPKLKOLS Aertovpoyfioar AUTOS. 28 TODTO OUV 


as (coisas) materiais servir aeles. isto pois 
ÊXLTEAÉCOS kal oppayioguevog QGÚTOIS TÓV KAPNÒV 
tendo concluído e tendo consignado aeles fruto[2] 


(=tendo garantido a entrega) 
TODTOV, AIEÃEÚCOLAL? OL buðv eis Enaviav: 


este[1], partirei por meio de vós para (a) Espanha; 
29 oidas Sé ST êpxóuevoç” npòs Vuac èv 
seil2]) el] que indo até vós em 


TAMPÓUATL eÚÃOYÍaS XpLoTOD EXEÚCOLOL?. 
(a) plenitude de (a) bênção de Cristo irei. 


30 Iopacaro dé Úuês, [ádexdol,] did tod 


rogo[2] Ef1} a vós, firmãos], por 
Kvpiov juv “Incod Xprotod Kal Sã TAS &yánns 
Senhor[2] nosso[1] Jesus Cristo e por o amor 
TOU JVEÚLGTOS ovuvaywvioaoðai uor év tais 


do Espírito a lutardes junto comigo em as 


mpocEUuxoIG Úmêp uo sxpóç tòv Ocóv, 31 iva 
orações por mim junto a Deus, para que 


buo AMO TOV åneoúvtwv év tf Iovõaig Kat 1 
(eu) seja liberto de os desobedientes ema Judéia e o 


akovia uou eic TepovooiNu sùnrpóoðektog toig 


serviço[2] meu[1] para Jerusalém aceitávei[2] aos[3] 
åylors yévntaL:, 32 tva év yap éXODv” mpóç 
santos[4] se torne[1], paraque em alegria chegando até 

vuas di Oeifuartos Oeod OVVAVATNTAÚVCWUAL 


vós por (a)vontade de Deus (eu) possa achar descanso 
úuiv. 336 è Geog tfs cionyvnç uetà TÅVTOV 
convosco. ol2] E[1] Deus da paz (seja) com todos 
úuðv, AU. 
vós, amém. 
Saudações pessoais 
1 Zuviormus dé uiv Doibnv Tv ASEAPAV 
recomendo[2] E[1]avós Febe a irmãl2] 


uv, ovoavs [kal] 
nossa([1], sendo 
(=a qual é) 


SLákovov TIS ExkÂnOLaG tfs Es 


[também] diaconisa da igreja 


ALMEIDA RA 


Jerusalém, a serviço dos santos. 26 Porque 
aprouve à Macedônia e à Acaia levantar uma 
coleta em benefício dos pobres dentre os 
santos que vivem em Jerusalém. 27 Isto lhes 
pareceu bem, e mesmo lhes são devedores; 
porque, se os gentios têm sido participantes 
dos valores espirituais dos judeus, devem 
também servilos com bens materiais. 
28 Tendo, pois, concluído isto e havendo-lhes 
consignado este fruto, passando por vós, irei 
à Espanha. 29 E bem sei que, ao visitar-vos, 
irei na plenitude da bênção de Cristo. 


Paulo pede as orações 30 Rogo-vos, pois, ir- 
mãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e tam- 
bém pelo amor do Espírito, que luteis 
juntamente comigo nas orações a Deus a 
meu favor, 31 para que eu me veja livre dos 
rebeldes que vivem na Judéia, e que este 
meu serviço em Jerusalém seja bem aceito 
pelos santos; 32a fim de que, ao visitar-vos, 
pela vontade de Deus, chegue à vossa pre- 
sença com alegria e possa recrear-me con- 
vosco. 33 E o Deus da paz seja com todos vós. 
Amém! 


1 Paulo recomenda a Febe 1 Reco- 

mendo-vos a nossa irmã Febe, que 
está servindo à igreja de Cencréia, 2 para que 
a recebais no Senhor como convém aos san- 
tos e a ajudeis em tudo que de vós vier a pre- 
cisar; porque tem sido protetora de muitos e 
de mim inclusive. 


As saudações pessoais 3 Saudai Priscila e 
Áquila, meus cooperadores em Cristo Jesus, 
4os quais pela minha vida arriscaram a sua 
própria cabeça; e isto lhes agradeço, não so- 
mente eu, mas também todas as igrejas dos 
gentios; 5 saudai igualmente a igreja que se 
reúne na casa deles. Saudai meu querido 
Epêneto, primícias da Ásia para Cristo. 6 Sau- 
dai Maria, que muito trabalhou por vós. 
? Saudai Andrônico e Júnias, meus parentes 
e companheiros de prisão, os quais são notá- 
veis entre os apóstolos e estavam em Cristo 
antes de mim. 8 Saudai Amplíato, meu dile- 
to amigo no Senhor. 9 Saudai Urbano, que é 
nosso cooperador em Cristo, e também 
meu amado Estáquis. 10 Saudai Apeles, 
aprovado em Cristo. Saudai os da casa de 
Aristóbulo. 11 Saudai meu parente Hero- 
dião. Saudai os da casa de Narciso, que es- 
tão no Senhor. 


NTLH 


Jerusalém a serviço do povo de Deus que 
vive ali. 26 Pois as igrejas das províncias da 
Macedônia e da Acaia resolveram dar uma 
oferta para ajudar as pessoas do povo de 
Deus em Jerusalém que estão necessitadas. 
27 Os próprios cristãos da Macedônia e da 
Acaia resolveram fazer isso; mas, de fato, 
eles têm a obrigação de ajudar aqueles neces- 
sitados. Os judeus repartiram os seus bens 
espirituais com os que não são judeus, e por 
isso os não-judeus devem prestar, com os 
seus bens materiais, esse serviço cristão aos 
judeus. 28 Depois que eu terminar esse traba- 
lho e que entregar toda a oferta que foi reco- 
lhida para eles, viajarei para a Espanha e no 
caminho visitarei vocês, 29 E sei que, quando 
for visitá-los, levarei comigo muitas bênçãos 
de Cristo. 

30 Eu peço, irmãos, pelo nosso Senhor 
Jesus Cristo e pelo amor que o Espírito dá, 
que me ajudem, orando com fervor por mim. 
31 Orem para que eu escape das pessoas da 
Judéia que não crêem em Cristo e também 
para que a ajuda que eu vou levar a Jerusalém 
seja bem aceita pelo povo de Deus que vive 
ali. 32 E assim, se Deus quiser, chegarei aí em 
Roma cheio de alegria e lhes farei uma visita 
que me dará um novo ânimo. 33 E que Deus, 
a nossa fonte de paz, esteja com todos vocês! 
Amém! 


1 Saudações pessoais 1 Eu recomen- 

do a vocês a nossa irmã Febe, que é 
diaconisa da igreja de Cencréia. 2 Recebam 
essa irmã em nome do Senhor, como deve fa- 
zer o povo de Deus. Dêem a ela toda a ajuda 
que precisar, pois ela tem ajudado muita 
gente e a mim também. 

3 Mando saudações a Priscila e ao seu ma- 
rido Áquila, meus companheiros no serviço 
de Cristo Jesus. 4 Eles arriscaram a sua vida 
por mim. Sou muito agradecido a eles; e não 
somente eu, mas também todas as igrejas dos 
que não são judeus. 5 Saudações também à 
igreja que se reúne na casa deles. 

Saudações ao meu querido amigo Epêne- 
to, que foi o primeiro a crer em Cristo na pro- 
víncia da Ásia. 6 Saudações a Maria, que tem 
trabalhado muito por vocês. 7 Saudações a 
Andrônico e à irmã Júnia, meus patrícios ju- 
deus, que estiveram comigo na prisão. Eles 
são apóstolos bem conhecidos e se tornaram 
cristãos antes de mim. 

8 Saudações a Amplíato, meu querido ir- 
mão no Senhor. 9 E também a Urbano, nosso 
companheiro de trabalho no serviço de 
Cristo, e ao meu querido amigo Estáquis. 
10 Saudações a Apeles, um irmão que tem 
dado muitas provas da sua fé em Cristo. Sau- 
dações ao pessoal da família de Aristóbulo. 
11 Saudações a Herodião, meu patrício ju- 
deu, e aos irmãos no Senhor da família de 
Narciso. 
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Keyxpeois, 2 iva aùtův pocdéEnodE v  Kvpiw 


Cencréia, para que aelal2] recebais(1]) em (o) Senhor 
åtlws TÖV åyiwv kal mapaotfjte' aùtfj év Ô 
de modo digno dos santos e ajudeis aela em aque 
äv uv xoúin  mpáyuati: kal vão  aùtÀ 


de vós 


TNPOOTÅTLG MOLAY yevýðn< kal 
protetora de muitos se tornou 


3 "AoTáoagd e 


necessitar coisa; também[2] pois[1] ela 
£uod aùtoĵ. 
também de mim mesmo. 
Ipiokxav Koi “AkKúlav todo 
Saudai Prisca e Áquila os 
ouvepyoÚús pou év Xprtó 'Incod, 4 oituveç úrêo 
cooperadores[2] meus[1] em Cristo Jesus, os quais por 
tis puxfiç ov  TÓvVECGUTOV TpóxmÃov ůnśðnkav 5, 
a vidal2] minha[1] o seu próprio pescoço arriscaram, 
oiç OÚk ÊyO UÓVOS EÚXADIOTO ANAL kal nâoaL 
aos quais não eu somente agradeço mas também todas 
ai éxkAmotou Tv EOvAv, 5 kal tv kat otkov 
as igrejas dos gentios, e (saudai)a emf2} (a) casa[3] 
aùtôv ékkàinolav. åonáoaoðe! “Emaivetov TÓV 
deles{4} igreja[1). Saudai Epêneto o 
àyarntóv uov, Sc otuv! ånapxÀ TAS "Aciag eis 
amadol[2] meu[1], que é primícias da Ásia para 
Xpotóv. 6 ãdoxácacdec Maptav, Titus TIOAÃÁ 
Cristo. Saudai Maria, a qual muito 
êxoxiagcev sics uc. 7 doTÁOCO0ES "AvÔpÓVvIKOV KAL 
trabalhou para vós. Saudai Andrônico e 


“ovvidv TOUS OVYYEVEIÇ pov KOL CUVOLXUANDTOUC 
Júnias os compatriotas[2] meus[1] e co-prisioneiros 


uov, OLTLVÉC ELOLVE ÊIONUOL v TOS ÁITOOTÓÃOLS, 


meus, os quais são notáveis entre os apóstolos, 

oi kal po êuod yéyovavı v XPpoTÕ. 

os quais também antes demim estavam em Cristo. 

8 åonáoaocðee "AumMÂTOV tòv Ayarntóv uov év 
Saudai Amplíato o amado{2] meult] em 

Kvpip. 9 doráoaode! Ovppavov TOv | cuvepyóv 

(o) Senhor. Saudai Urbano o cooperador[2] 


TuDv v Xplot® Kal Etáxvv tòv åyanrntóv uov. 
nosso[1] em Cristo e Estáguis o amado(2] meu[1]. 


10 domácaodEs "AxEAATv tòv dÓKINOV v XpLoTÓ. 
Saudai Apeles o aprovado em Cristo. 
åonáocaocðe? tods êk tv “Apiotopoviov. 
Saudai os dentre os de Aristóbulo. 

(=os da casa de) 


11 å&onáoaoðei “Howdiwva tòv ovyyevh 
Saudai Herodião o compatriotaf2] 


uov. 
meu[1]. 


16.32 2 p imperat aor med &oTálouaL ®16.5Ł 2 p imperat aor med 
ROTÓCOUAL 16.6€ 2 p imperat aor med ACTÁLOUOL ®16.7 12 p 
imperat aor med &oTACOuaL ®16.8 ° 2 p imperat aor med &OTACOLaL 
*16.9/2 p imperat aor med ko Tál opa. ®16.109 2 p imperat aor med 
QOTn&ČOouæL f 2 p imperat aor med &onéčouat ®16.11/2 p imperat aor 
med &on&%čopat 
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åonráoaocðs; TOUS ék TV Napkiooov TOUS övtass 
Saudai os dentre os de Narciso os estando 
(=os da casa de) (=que estão) 


êv Kvptw. 12 domáocagode! Toúporvarv kal Tovpdoov 


em (0) Senhor. Saudai Trifena e Trifosa 
TÒS KOTUDOAS êv kvplw. åonráoaocðem Iepoida 
as que têm trabalhado em (o) Senhor. Saudai Pérside 


tùv åyanntýv, tis moAÃA êxomxiacev v  Kvpím. 
a amada, aqual muito trabalhou em (o) Senhor. 


13 domáocagder Pobpov tòv khektòv év Kupiyp kal 


Saudai Rufo o eleito em (0) Senhor e 
tùv untépa aùtoð kat éuod. 14 domáocagdeo 
a mãe dele e minha. Saudai 
"Aoúykprtov, PAéyovta, Epufv, MatpoB&v, Epuãv, 
Asíncrito, Flegonte, Hermes, Pátrobas, Hermas, 
kal toùs oUv  aútois ddeApoÚs. 15 domácaodE » 
e os comi2] eles[3] irmãos([1). Saudai 
Dilóhovyov kal TovAtav, Nmpéa Kai tv ádeApv 
Filólogo e Júlia, Nereu e a irmã 


AÚTOD, kal "ORVUTAN, kal TOUS oùv aútTois mÁVvIAS 
dele, e Olimpas, e os[2] comf[4) eles[5] todos[1] 
dyiovs. 16 "AoxáoaodEs AAAA ovs év puat 
santos[3). Saudai uns aos outros com beijo 
åyíiw. "Aonxálovia. uðs al  êxkinoiaL TÃoaL 
santo. Saúdam avós as[2] igrejas[3] todas{1] 
XpLotod. 
de Cristo. 

17 MoapacoÃO dê Vuãs, 4deApol, ckomeiv 

rogoT2] E[1] avós, irmãos, a notar os (que) 

TAS BIXOOTAGLAS kal TA okávôoia maçã Ttv 
as[2] divisões[3] el4] os[5] escândalos[6] contrários a[7] aí8] 
axy Tv vuciç guáðete" IOLOÚVIOS, KAL 
doutrinal9] que[10] vós[11] aprendestes[12] fazem[1], e 


TOU 


TOUS 


êxxhivete åm? aútóv: 18oL Yyãp  tToLodTOL TO 
afastai(-vos) de eles; os[2] pois[1] tais ao 
Kvpiwo uv Xpt où dovievovorv AAAA TT 
Senhor[2] nosso[1] Cristo não servem mas ao 
éavtóv  kolg, kal à ths xenotoroylas kal 
seu próprio ventre, e por a fala mansa e 
(=as palavras suaves) 

eğhoyias anato TAG kaplas TV åkåákwv. 191 
(a) lisonja enganam os corações dos simples. al2] 


vão VUOvV nrako eic mÁVIAS åpiketos EP” úuîv 

Pois[1] vossa obediência a todos chegou; por vós 

oðv yaipw, BAw è úuâs copods civaLs sis tÒ 

pois me alegro, quero[2] ef1] vós sábios[2] serdes[1] para o 
(=que vós sejais sábios) 


e16.11/2 p imperat aor med ATAC Ono e16.12'2 p imperat aor med 
onáčopaær m 2 p imperat aor med &onéčouæt 16.13" 2 p imperat 
aor med &oTACouaL 916.1422 p imperat aor med QonáčČouæL 
“16.15? 2 p imperat aor med KOTAC OLL º16.1692 p imperat aor 
med AOTACOHEL e16.17'2 p aor2 ind at pavOčvw e16.1953s aor2 
ind med &PLkvéOLaL 
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Saudai os da casa de Narciso, que estão no 
Senhor. 12 Saudai Trifena e Trifosa, as quais 
trabalhavam no Senhor. Saudai a estimada 
Pérside, que também muito trabalhou no Se- 
nhor. 13 Saudai Rufo, eleito no Senhor, e 
igualmente a sua mãe, que também tem sido 
mãe para mim. 14 Saudai Asíncrito, Flegonte, 
Hermes, Pátrobas, Hermas e os irmãos que 
se reúnem com eles. 15 Saudai Filólogo, Júlia, 
Nereu e sua irmã, Olimpas e todos os santos 
que se reúnem com eles. 16 Saudai-vos uns 
aos outros com ósculo santo. Todas as igrejas 
de Cristo vos saúdam. 


As admoestações 17 Rogo-vos, irmãos, que 
noteis bem aqueles que provocam divisões 
e escândalos, em desacordo com a doutrina 
que aprendestes; afastai-vos deles, 18 porque 
esses tais não servem a Cristo, nosso Se 
nhor, e sim a seu próprio ventre; e, com sua- 
ves palavras e lisonjas, enganam o coração 
dos incautos. 19 Pois a vossa obediência é 
conhecida por todos; por isso, me alegro a 
vosso respeito; e quero que sejais sábios 
para o bem e símplices para o mal. 20E o 
Deus da paz, em breve, esmagará debaixo 
dos vossos pés a Satanás. A graça de nosso 
Senhor Jesus seja convosco. 


As saudações dos companheiros 21 Saúda- 
vos Timóteo, meu cooperador, e Lúcio, Jasom 
e Sosípatro, meus parentes. 22 Eu, Tércio, 
que escrevi esta epístola, vos saúdo no Se- 
nhor. 23 Saúda-vos Gaio, meu hospedeiro e 
de toda a igreja. Saúda-vos Erasto, tesoureiro 
da cidade, e o irmão Quarto. 24 [A graça de 
nosso Senhor Jesus Cristo seja com todos 
vós. Amém!) 


A doxofogia 25 Ora, àquele que é poderoso 
para vos confirmar segundo o meu evange- 
lho e a pregação de Jesus Cristo, conforme a 
revelação do mistério guardado em silêncio 
nos tempos eternos, 26e que, agora, se tor- 
nou manifesto e foi dado a conhecer por 
meio das Escrituras proféticas, segundo o 
mandamento do Deus eterno, para a obe- 
diência por fé, entre todas as nações, 27 ao 
Deus único e sábio seja dada glória, por meio 
de Jesus Cristo, pelos séculos dos séculos. 
Amém! 
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e aos irmãos no Senhor da família de Nar- 
ciso. 

12 Saudações a Trifena e a Trifosa, irmãs 
que trabalham no serviço do Senhor, e à mi- 
nha querida amiga Pérside, que também tem 
trabalhado muito para o Senhor. 13 Mando 
saudações a Rufo, trabalhador que tem se 
destacado no serviço do Senhor, e à mãe 
dele, que sempre me tratou como filho. 
14 Saudações aos irmãos Asíncrito, Flegonte, 
Hermes, Pátrobas, Hermas e a todos os ir- 
mãos que estão com eles. 15 Saudações a Fi- 
lólogo e a Júlia; a Nereu e à sua irmã; ao 
irmão Olimpas e a todas as pessoas do povo 
de Deus que estão com eles. 

16 Cumprimentem uns aos outros com um 
beijo de irmão. Todas as igrejas de Cristo 
mandam saudações a vocês. 


Conselhos finais 17 Meus irmãos, peço que 
tomem cuidado com as pessoas que provo- 
cam divisões, que atrapalham os outros na 
fé e que vão contra o ensinamento que vocês 
receberam. Afastem-se dessas pessoas 18 por- 
que os que fazem essas coisas não estão ser- 
vindo a Cristo, o nosso Senhor, mas a si 
mesmos. Por meio de conversa macia e com 
bajulação, eles enganam o coração das pes- 
soas simples. 19 Todos sabem como vocês 
têm sido fiéis ao evangelho, e por isso eu me 
alegro por causa de vocês. Quero que sejam 
sábios a respeito do que é bom e não tenham 
nada a ver com o que é mau. 20E Deus, a 
nossa fonte de paz, logo esmagará Satanás 
debaixo dos pés de vocês. 

Que a graça do nosso Senhor Jesus esteja 
com vocês! 

21 Timóteo, meu companheiro de traba- 
lho, manda saudações a vocês. Lúcio, Jasão e 
Sosfpatro, meus patrícios judeus, também 
mandam saudações. 

22 Eu, Tércio, que escrevi esta carta que 
Paulo ditou para mim, mando saudações a 
vocês. 

230 meu hospedeiro Gaio, em casa de 
quem a igreja daqui se reúne, manda sauda- 
ções a vocês. Erasto, o tesoureiro da cidade, 
e o nosso irmão Quarto também mandam 
saudações. 24 [Que a graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo esteja com todos vocês. 
Amém.) 


Louvor a Deus 25 Louvemos a Deus! Pois 
ele pode conservar vocês firmes na fé, de 
acordo com o evangelho que eu anuncio, isto 
é, a mensagem a respeito de Jesus Cristo. E 
de acordo também com a verdade secreta 
que nunca foi revelada no passado. 26 Porém 
essa verdade foi revelada agora por meio 
daquilo que os profetas escreveram. E, por 
ordem do Deus eterno, ela se tornou conhe- 
cida em todas as nações, para que todos 
creiam e obedeçam. 

27 Ao Deus único e sábio seja dada glória 
para sempre, por meio de Jesus Cristo! 
Amém! 


eig TÒ kakóv. 20 O SE Be0c 
inocentes[2] mas[1] para o mal. o[2} E[1) Deus 
tis siońvng ouvTplper tòv Zatavâv ÚO TOUS móðas 
da paz esmagará Satanás sob os pés/2] 
buv èv tTáxer. À Xxápis TOO Kupiov uv “Incod 
vossos[1] em breve. A graça do Senhori2] nosso[1] Jesus 
ue’ du. 

(seja) convosco. 


21 "Aoxáletar duAcS TtuóBeog ô cuvepyós 


åyaðóv, Axepatovs Sê 


bem 


uov 


Saúda avós Timóteo o cooperador[2] meul[1)] 
Kal Aoúkioç kal 'Iáowv Koi Ewoimatpos oi 
e Lúcio e Jasão e Sosípatro os 
ovyyeveiç mov. 22 &onátouar VUAG éy& Téptios ó 
compatriotas[2] meus[1]. Saúdo avós eu, Tércio, o 
yodpas TYV ÊXLOTOANV év  Kvpiw. 23 domáletaL 
que escreveu a epístola em (o) Senhor. Saúda 
vuas Táioç ó Eévoc uov kal GANG TS 
a vós Gaio o hospedeiro(2] meu[1] e toda a 


EkKAMoLas. åonátetar ÚUAS "Epaotos é olkovóuos tS 


igreja. Saúda avós Erasto o tesoureiro da 
TÓLEWS kal Koúaptoç é 4deApÓS. 
cidade e Quarto o irmão. 
Doxologia 
25 [TO Sê Suvauévo ÚUÃS OTNpÍEOL katà TÒ 
[ao[2] E[1] que é capaz de vos confirmar segundo o 


EÙAYYÉALÓV OV 


evangelho[2] 


kal tò kýovyua “Incod XpLotod, 
meul] e a pregação de Jesus Cristo, 


katà åmokévyiv uvortnolov yxpeóvois alwvíioig 


segundo (a) revelação de (o) mistério portempos eternos 

osorynuévov', 26 pavepwdévioç! dê vv ôá 
guardado em silêncio, manifestado(3] mas[1] agoral2] através de 
TE YPOPÓV NEOPNTKÊV KAT’ ÉTUTOY NV TOU 


(os) escritos 
alwviov eod 


proféticos (o) mandamento do 


els ÚNAKOŇV mioTEwmS £İS TÁVIO TÈ 


segundo 


eterno[2] Deus[1] para obediência de fé a todas as 
EOvn yvwptloðévtog”, 27 óv% oop (IXA) 
nações dado a conhecer, a(o) único (e) sábio[2] Deus 
ALA "mood XpLotod, & Å óta eis 
mediante Jesus Cristo, a quem (seja) a glória para 


TOUS ailðvac, å&uńv. 
sempre, amém.] 


“16.25! gen n s part perf pass oLyéw “1 6.26“ gen ns part aor pass 
davepómw Y gen n s part aor pass Yvopitaw 


IIPOZ KOPINOIOYZ A 
PARA (OS)CORÍNTIOS 1 


Saudação e ação de graças 
1 1 Maios Kintóç ånóotoros XpLotod Incod dá 


Paulo chamado apóstolo de Cristo Jesus por 
OeAńuatos soð kal Zwodévng ó ádeApO 2q 
vontade de Deus e Sóstenes o irmão à 
êxkimoig tod soð q ovons v Kopívdw, 
igreja de Deus a queestá em Corinto, 


WyLCOuÉVOLS E v XpLoTÓ "MOOD, KAnTOIS ÁyiOLS, OUV 
a(os) santificados em Cristo Jesus, chamados santos, com 
MÃOLV tols ÊXLKOAOUUÉVOLS TÒ Övoua TOD kvpiov 


todos os que invocam o nome do  Senhor[2] 
Huv “Incob XpLrotrod év mavti TÓNO, aÙTÓV 
nosso[1] Jesus Cristo em todo lugar, (Senhor) deles 


kal uv: 3 xápis duiv Kai eipńvn ånò Oeod matpós 


e nosso; graça avós e paz de Deus Pail2] 
Huv kal Kvpiou “Inood XpLoTod. 
nosso[1] e de (o) Senhor Jesus Cristo. 


UV 
acerca de vós 


4 EÚxODLOTO TO dE) MOV MÁVIOTE EPL 
Dou graças ao Deus[2] meu[1] sempre 
êxi Ti xápiri Tod Oeod  tfjdoBcion? duv èv 
por causade a graça de Deus dada avós em 
Xorot® "Incod,5 öt év movil êxhovtiodnte 
Cristo Jesus, porque em tudo fostes enriquecidos 
êv aùt®, êv mavti óy kal TÓON yvúGCEL, 6 Kad 
em ele, em toda palavra e todo conhecimento, como 
TÒ uaptúptov TOD Xprotod éBeBawBn v Ouiv, 
o testemunho de Cristo foi confirmado em vós, 
7 OTE vuãc um] votepeiodau év undevi Xaplouatı 
a ponto de vós não carecerdes em nenhum dom 
(=de) 

AstekdExOUÉVOVS TV AmOKÓAVWLV TOD kupiov u®v 
aguardando (vós) a revelação do  Senhor[2] nosso(1] 
“Inocod Xprotod: 8 Og kal Beporvos: uâ ws 
Jesus Cristo; oqual também confirmará avós até 
téxove åveykhtovus év t ńućog toð kupiov uv 
(o) fim irrepreensíveis emo dia do  Senhor/2] nossof1] 
"Incod [Xpiotod]. 9 motòs ô Beógs Su oÔ 
Jesus [Cristo]. Fiel (é) Deus por meio de o qual 
kA ONTE? gis Korvoviav TOD viod aútod “Incod 
fostes chamados para (a) comunhão do Filho dele Jesus 
Xprotod to Kupiov Tuáv. 
Cristo o Senhorf2] nossof{1]. 


e1.22 dat m p part perf pass &yl&čw ©®1.9 b 2 p aor ind pass 
KÆAEW 
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Prefácio e saudação 1 Paulo, chamado 

pela vontade de Deus para ser apóstolo 
de Jesus Cristo, e o irmão Sóstenes, 2 à igreja 
de Deus que está em Corinto, aos santifica- 
dos em Cristo Jesus, cnamados para ser san- 
tos, com todos os que em todo lugar invocam 
o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor 
deles e nosso: 3 graça a vós outros e paz, da 
parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo. 


Ação de graças 4Sempre dou graças a 
[meu] Deus a vosso respeito, a propósito da 
sua graça, que vos foi dada em Cristo Jesus; 
S porque, em tudo, fostes enriquecidos nele, 
em toda a palavra e em todo o conhecimen- 
to; 6 assim como o testemunho de Cristo tem 
sido confirmado em vós, 7 de maneira que 
não vos falte nenhum dom, aguardando vós a 
revelação de nosso Senhor Jesus Cristo, 80 
qual também vos confirmará até ao fim, para 
serdes irrepreensíveis no Dia de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo. 9 Fiel é Deus, pelo qual fos- 
tes chamados à comunhão de seu Filho Jesus 
Cristo, nosso Senhor. 


Exortação à unidade 10 Rogo-vos, irmãos, 
pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
faleis todos a mesma coisa e que não haja en- 
tre vós divisões; antes, sejais inteiramente 
unidos, na mesma disposição mental e no 
mesmo parecer. 11 Pois a vosso respeito, 
meus irmãos, fui informado, pelos da casa de 
Cloe, de que há contendas entre vós. 12 Refi- 
ro-me ao fato de cada um de vós dizer: Eu sou 
de Paulo, e eu, de Apolo, e eu, de Cefas, e eu, 
de Cristo. 13 Acaso, Cristo está dividido? Foi 
Paulo crucificado em favor de vós ou fostes, 
porventura, batizados em nome de Paulo? 
14 Dou graças fa Deus] porque a nenhum de 
vós batizei, exceto Crispo e Gaio; 15 para que 
ninguém diga que fostes batizados em meu 
nome. 16 Batizei também a casa de Estéfanas; 
além destes, não me lembro se batizei algum 
outro. 17 Porque não me enviou Cristo para 
batizar, mas para pregar o evangelho; não 
com sabedoria de palavra, para que se não 
anule a cruz de Cristo. 


A mensagem da cruz 18 Certamente, a pala- 
vra da cruz é loucura para os que se perdem, 
mas para nós, que somos salvos, poder de 
Deus. 
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Saudação 1-2 Eu, Paulo, que fui chama- 
do pela vontade de Deus para ser apósto- 
lo de Cristo Jesus, escrevo, junto com o 
irmão Sóstenes, esta carta à igreja de Deus 
que está na cidade de Corinto. Escrevo a to- 
dos os que, pela sua união com Cristo Jesus, 
foram chamados para pertencerem ao povo 
de Deus. Esta carta é também para aqueles 
que em todos os lugares adoram o nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso. 
3 Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês! 


Bênçãos por meio de Cristo 4Eu sempre 
agradeço ao meu Deus por causa da graça 
que ele tem dado a vocês por meio de Cristo 
Jesus. 5 Por estarem unidos com Cristo Jesus, 
vocês foram enriquecidos em tudo, tanto no 
dom de anunciar o evangelho como no dom 
da sabedoria espiritual. 6 A mensagem a res- 
peito de Cristo está tão firme em vocês, 7 que 
vocês não têm deixado de receber nenhum 
dom espiritual enquanto esperam a vinda do 
nosso Senhor Jesus Cristo. 8 Cristo vai con- 
servá-los firmes até o fim para que no dia da 
volta do nosso Senhor Jesus Cristo vocês não 
tenham culpa de nada. 9 Deus é fiel e cha- 
mou vocês para que vivam em união com o 
seu Filho Jesus Cristo, o nosso Senhor. 


Divisões na igreja de Corinto 10 Irmãos, 
peço, pela autoridade do nosso Senhor Jesus 
Cristo, que vocês estejam de acordo no que 
dizem e que não haja divisões entre vocês. 
Sejam completamente unidos num só pensa- 
mento e numa só intenção. 11 Pois, meus ir- 
mãos, algumas pessoas da família de Cloé me 
contaram que há brigas entre vocês. 12 O que 
eu quero dizer é isto: cada um de vocês diz 
uma coisa diferente. Um diz: “Eu sou de 
Paulo”; outro, “Eu sou de Apolo”; outro, “Eu 
sou de Pedro”; e ainda outro, “Eu sou de 
Cristo”. 13 Por acaso Cristo foi dividido em 
várias partes? Será que Paulo morreu crucifi- 
cado em favor de vocês? Ou será que vocês 
foram batizados em nome de Paulo? 

14 Graças a Deus que eu não batizei ne- 
nhum de vocês, a não ser Crispo e Gaio. 
15 Assim ninguém pode dizer que vocês fo- 
ram batizados em meu nome. 16 (Ah! Sim. 
Batizei também Estéfanas e a família dele, 
mas não lembro de ter batizado mais nin- 
guém.) 17 Pois Cristo não me enviou para ba- 
tizar, mas para anunciar o evangelho e 
anunciá-lo sem usar a linguagem da sabedo- 
ria humana, para não tirar o poder da morte 
de Cristo na cruz. 


Cristo — o poder e a sabedoria de Deus 

18 De fato, a mensagem da morte de Cristo 
na cruz é loucura para os que estão se per- 
dendo; mas para nós, que estamos sendo sal- 
vos, é o poder de Deus. 
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Divisões na igreja 


10 Tiapacaro d úuâs, ádeAdoL, Sã TOD 
peçol2] EM) avós, irmãos, por o 
ÓVÓLATOS TOD kvpiov ńuðv “Incod Xpiotol, iva 
nome do  Senhor[2] nosso[1] Jesus Cristo, para que 
TO aùtò Aéynte? mávieç koù um Ñs êv duiv 
o mesmo faleis todos e não haja entre vós 
oxiouoara, Ares Sé KOTNPTIONÉVOLC ÈV TÔ CÚTO 
divisões, sejaisi2] mas[1] unidos em a mesma 
vot KoLév taùt yvóun. 11 éSmNiWOm yåp 


mente e foi informado{2] Pois{1} 
uot nep VUDV, AdEAPOL uov, ÚMO TV XAÓNG ÖT 
a mim acerca de vós, irmãos meus, por os deCloé que 
Epidecç év  úpîv slove. 12 Aéywes Sê todto, Stu 
discórdias entre vós existem. digol2] E[1] isto, que 
ÉKGOTOS uv Aévers,  Ey® uév ciwe Ilaúhov, 
cadaum devós diz: Eu por um lado sou de Paulo, 
“Ev Sê ANOANO, Eym Sé Knp, 'Eyód dé 
eu por outro de Apolo, eul2] el1] deCefas, eul2] efl] 
Xpiotod. 13 ueuépioToL! Ô Xprotós; um Haios 
de Cristo. Está dividido o Cristo? Não Paulo 
(=Será que) 

gotavpoðn Úxêp úuðv, TN gis TO övoua Iovhou 
foi crucificado por vós, ou em o nome de Paulo 
epastioônte; 14 eúxaproto [tb 00] St ovdéva 
fostes batizados? Dou graças [ a Deus] que nenhum 
uv êpártioa eium Kplonov kal Tóáiov, 15 tva 


em o mesmo parecer, 


devós batizei exceto Crispo e Gaio, para que 
MÁ TUG einne óti eis tò uòv Óvoua. ßBantioðnte. 


não alguém diga que em o meu 
16 éBámtioa dê kal  tòv Etrepavå 


fostes batizados. 
otkov, AOLTOV 


nome 


batizeil2] E{1] também a de Esféfanas[2] casa[1], de resto 
oùk oidas et tuva GAÃOV êpáxtioa. 17 où yàp 
não sei se alguém outro batizei. não[2] Pois[1] 
dméoTELAÉVe uE Xprotóc  Pomtíleuv dA 
enviou[4] me[3] Cristo para batizar mas 
evayyexiltecdaL, oùk év cobig  Aóyov, iva 


para pregar o evangelho, não em sabedoria de palavra, para que 


HM KevwDf) ó otavpòs TOD XpLotod. 
não seja anulada a cruz de Cristo. 


Cristo, o poder e a sabedoria de Deus 


18'0 Aóyos vão O Tod octavpod tots 

a[2] palavra[3} Pois[1] da cruz para os[2] 

uèv ATOAAVUÉVOLS uwpia otivs, TOIS 
por um lado[1] que se perdem loucural2] é[1], para osf2] 
Sê owptouévois Tuiv  Súvois Ocot 
por outro lado[1] que são salvos, para nós, poder[2] de Deusl[3) 
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pass Hepilw *1.17 € 3 s aor ind at ÅTOOTÉALAW 


1CORÍNTIOS 1 618 


ÊOTUVS. 19 véypamTaL! vão, 
élt]. está escrito[2] Pois[t]: 

“AXOAOS TV COPÍav tôv COPÓV 

Destruirei a sabedoria dos sábios 

kal TI)V CÚVEOLV TÓv ovvetðv áBETIOO. 
e o entendimento dos entendidos rejeitarei. 

20 0d copóc: tod ypauuateús; mod ouEninTAS TOD 

Onde (o) sábio? Onde (o) escriba? Onde (o) debatedor 
ai®ðvog TOÚTOUV; OÚXL tuwpavevr O Bed 
século[2] deste[1]? Não (é assim que) tornou louca[2] Deus[1] 
tùv oopiav TOU KÓOUOV; 21 éner) yàp év TÃ 
a sabedoria do mundo? visto quel2] Pois[1] em a 
codbig TOD deod oùk ëyvos Ó Kócuoç dd 
sabedoria de Deus não[3] conheceu[4] o[1] mundol2] por[6] 
Tic copias TOvOcóv, eddókncev ó Beò 
a (própria)[7] sabedoria[8] Deusf5], houve por bem[2]  Deus[1] 
di TG uwplag TOU enpúyuatos ooa TOUS 
por a loucura da proclamação salvar os 
KLOTEÚOVTOS: 22 með kal “TovôcioL onueia 
que crêem; visto que tanto judeus sinais[2] 
aitodow kal “Elânvecocopiav Entodorv, 23 ueis 
pedem[1] quanto gregos sabedoria[2] buscam([1], nós/2] 
dê Knoúocouev XpLOTÓV ÉCTAVPwuÉVvOV!, lovõalors 
mas[1] proclamamos Cristo crucificado, para judeus, 
uèv ckávôaÃov, EOveoiv Sé uwpiav, 
por um lado, escândalo, para gentios, por outro lado, loucura, 


24 qÚTOiS dê tolg kAntois, "TovôaioLs TE 
para estes[2) masl[1] os chamados, judeus[2) tanto[1] 
kal “EzAnow, Xpiotòv Osod úvauıv Kal 
quanto gregos, Cristo, de Deus{2] poder(1] e 
[6/5704 coplav: 25 ÓtTL TÒ umpóv Tod Oeod 
de Deusi2]) sabedorial1]; porque a loucura de Deus 
CoOpTEpOvV TV àvOpwmwv gotive Kal tÒ 
mais sábia[2] do que os[3] homens[4] é[1] e a 
åoðevèc TOD Oeod ioxvoótepov tv AvVOPOTOV. 


fraqueza de Deus mais forte 
26 BAéIETE yàp Tv KAfOLv úuðv, ddeADOL, ÓTL 
Considerai pois a vocação[2] vossal?], irmãos, que 


oÙ moiol COPOL katà oápka, OU FOAÃOL dUVATOL, 
não muitos sábios segundo (a) carne, não muitos poderosos, 


do que os homens. 


oÙ mool eúyeveiç: 27 MÃO TÁ uopà TOD 
não muitos nobres; mas as  coisasloucas do 
Kócuouv terétato O Oeóg, tva KOTOLOXÚVI TOUS 


mundo escolheuf[2] Deusii), para que envergonhasse os 


copoús, kal tà 400€VT TOD kócuouv fEciéEaTo Ô 


sábios, e as coisasfracas do mundo escolheu[2] 
Ocóg, iva KOTOLOXÓÚNM TO loxupá, 28 kal TÁ. 
Deus[1], paraque envergonhasse as coisas fortes, e as 
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19 Pois está escrito: 

Destruirei a sabedoria dos sábios e aniqui: 

larei a inteligência dos instruídos. 

20 Onde está o sábio? Onde, o escriba? Onde, 
o inquiridor deste século? Porventura, não 
tornou Deus louca a sabedoria do mundo? 
21 Visto como, na sabedoria de Deus, o mur 
do não o conheceu por sua própria sabedo- 
ria, aprouve a Deus salvar os que crêem pela 
loucura da pregação. 22 Porque tanto os ju 
deus pedem sinais, como os gregos buscam 
sabedoria; 23 mas nós pregamos a Cristo cru 
cificado, escândalo para os judeus, loucura 
para os gentios; 24 mas para os que foram 
chamados, tanto judeus como gregos, prega 
mos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de 
Deus. 25 Porque a loucura de Deus é mais s4 
bia do que os homens; e a fraqueza de Deusé 
mais forte do que os homens. 


A vocação dos santos 26 Irmãos, repara, 
pois, na vossa vocação; visto que não foram 
chamados muitos sábios segundo a carne, 
nem muitos poderosos, nem muitos de no: 
bre nascimento; 2? pelo contrário, Deus es 
colheu as coisas loucas do mundo par 
envergonhar os sábios e escolheu as coisas 
fracas do mundo para envergonhar as fortes; 
28e Deus escolheu as coisas humildes do 
mundo, e as desprezadas, e aquelas que não 
são, para reduzir a nada as que são; 29 a fim 
de que ninguém se vanglorie na presença de 
Deus. 


Valores de Cristo 30 Mas vós sois dele, em 
Cristo Jesus, o qual se nos tornou, da parte de 
Deus, sabedoria, e justiça, e santificação, e 
redenção, 31 para que, como está escrito: 
Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor. 
2 O caráter da pregação de Paulo 1 Eu,ir 
mãos, quando fui ter convosco, anun- 
ciando-vos o testemunho de Deus, não o fiz 
com ostentação de linguagem ou de sabedo- 
ria. 2 Porque decidi nada saber entre vós, se 
não a Jesus Cristo e este crucificado. 3 E foi 
em fraqueza, temor e grande tremor que eu 
estive entre vós. 4 A minha palavra e a minha 
pregação não consistiram em linguagem per- 
suasiva de sabedoria, mas em demonstração 
do Espírito e de poder, 5 para que a vossa fé 
não se apoiasse em sabedoria humana, e sim 
no poder de Deus. 


A verdadeira sabedoria. O ensino do Espírito 
Santo 6 Entretanto, expomos sabedoria en- 
tre os experimentados; não, porém, a sabe- 
doria deste século, nem a dos poderosos 
desta época, que se reduzem a nada; 


TET 
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mas para nós, que estamos sendo salvos, é o 
poder de Deus, 19 Pois as Escrituras Sagradas 
dizem: 


“Destruirei a sabedoria dos sábios 
e acabarei com o conhecimento 
dos instruídos.” 


20 Então, o que poderão dizer os sábios e 
os instruídos? O que vão dizer os grandes 
oradores deste mundo? Deus tem mostrado 
que a sabedoria deste mundo é loucura. 

21 Pois Deus, na sua sabedoria, não deixou 
que os seres humanos o conhecessem por 
meio da sabedoria deles. Pelo contrário, re- 
solveu salvar aqueles que crêem e fez isso 
por meio da mensagem que anunciamos, a 
qual é chamada de “louca”. 22 Os judeus pe- 
dem milagres como prova, e os não-judeus 
procuram a sabedoria. 23 Mas nós anuncia- 
mos o Cristo crucificado — uma mensagem 
que para os judeus é ofensa e para os não-ju- 
deus é loucura. 24 Mas para aqueles que 
Deus tem chamado, tanto judeus como não- 
judeus, Cristo é o poder de Deus e a sabedo- 
ria de Deus. 25 Pois aquilo que parece ser a 
loucura de Deus é mais sábio do que a sabe- 
doria humana, e aquilo que parece ser a 
fraqueza de Deus é mais forte do que a força 
humana. 

26 Agora, meus irmãos, lembrem do que 
vocês eram quando Deus os chamou. Do 
ponto de vista humano poucos de vocês 
eram sábios ou poderosos ou de famílias im- 
portantes. 27 Para envergonhar os sábios, 
Deus escolheu aquilo que o mundo acha que 
é loucura; e, para envergonhar os poderosos, 
ele escolheu o que o mundo acha fraco. 
28 Para destruir o que o mundo pensa que é 
importante, Deus escolheu aquilo que o 
mundo despreza, acha humilde e diz que não 
tem valor. 29 Isso quer dizer que ninguém 
pode ficar orgulhoso, pois sabe que está sen- 
do visto por Deus. 30 Porém Deus uniu vocês 
com Cristo Jesus e fez com que Cristo seja a 
nossa sabedoria. E é por meio de Cristo que 
somos aceitos por Deus, nos tornamos o 
povo de Deus e somos salvos. 31 Portanto, 
como as Escrituras Sagradas dizem: “Quem 
quiser se orgulhar, que se orgulhe daquilo 
que o Senhor faz.” 


2 A mensagem a respeito do Cristo crucifi- 
cado 1 Meus irmãos, quando fui anun- 
ciar a vocês a verdade secreta de Deus, não 
usei muitas palavras nem grande sabedoria. 
2 Porque, quando estive com vocês, resolvi 
esquecer tudo, a não ser Jesus Cristo e prin- 
cipalmente a sua morte na cruz. 3 Quando vi- 
sitei vocês, eu estava fraco e tremia de medo. 
40 meu ensinamento e a minha mensagem 
não foram dados com a linguagem da sabedo- 
ria humana, mas com provas firmes do poder 
do Espírito de Deus. 5 Portanto, a fé que vo- 
cês têm não se baseia na sabedoria humana, 
mas no poder de Deus. 


A sabedoria de Deus 6 Porém, para os que 
são espiritualmente maduros, anunciamos 
uma mensagem de sabedoria. Mas não é de 
uma sabedoria deste mundo nem a dos pode- 
res que o governam e que estão perdendo o 
seu poder. 
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åyevfì tTOD kóouov kal tà dEovdevnuévo! 
coisas humildes do mundo e as coisas desprezadas 
gEciéEoaTo O 0eóg, TO uù Óvias, iva TÒ 


não 


um 


escolheu[2] Deus[1], as que 
ÓvIOS katapyńon, 29 nws 


são, para que as 
KaAVvxýontTa noa 


que são destruísse, para que não seorgulhasse toda 
CápE êvwriov TOD Oeod. 30 é  avútrod dé  úueiç 
carne perante Deus. de[2] elel3] Mas[1] vós 
(=ninguém) 

otes èv Xpiotó “Incod, Sc éyeviOns copia 
sois em Cristo Jesus, oqual setornou sabedoria 
utv ånò 0c0D, Sikaroocúvn TE kal &yraouòg Kal 
para nós de Deus, justiça[2] e[l] e santificação e 
ANOAÚTPOWOLS, 31 iva kaðds véypoxtoarr, “O 
redenção, para que como está escrito: O 
kavyóuevog v kvpíw kavyáoðw?’. 


que se gloria em (o) Senhor se glorie. 


A proclamação do Cristo crucificado 


1 Kåyð E)0bv7 mpóç uâc, ddeXpoL, TAdov? où 


2 


E eu chegando a vós, irmãos, cheguei não 
kað’ úrepoxyv Aóyov ñ copias  Katayyéxiwv 
com excelência de palavra ou desabedoria anunciando 
úuiv tò uvotrpiov TOU Ozo. 2 où yàp  Exprvá: 
avós o mistério de Deus. nãof3] Pois[1] decidi[2] 
tt eidévors v úuîv ei um “Incodv Xpiotóv Kai 
algo saber entre vós exceto Jesus Cristo e 
tTODTOV foTAvpwuÉvOv?. 3 kåyð& év oevel kal v 
este crucificado. E eu em fraqueza e em 


PÓBy kal v tpoóuw TOMO yevóunv? pòs us, 


temor e em tremor[2) grandel1) cheguei até VÓS, 
4 kal ô Aóyocs uov kal tò kýpvyuá uov 
e a palavral2]) minhall) e a proclamação[2] minhal1] 


oùk év repos] copias [Aóyois] AN év 
não em persuasivals} desabedorial2] [pałavras{1} mas em 
åmoðeiëet sveúuatos kal Suvóuems, 5 iva Å 
demonstração de Espírito e poder, paraque a 
niot buv um fo év copia 
féD) vossali] não estivesse (fundada) em sabedoria 
åvðponwv  dAN v Suváguer Og00. 
de seres humanos mas em (o) poder de Deus. 
A sabedoria de Deus 
6 Zopiov dé Aaroðuev v tolts TEÃEÍOLS, 
sabedorial3] Mas[1] falamos[2] entre os maduros, 
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copiav dé TOD alvos tTOÚTOU ovè tV 
sabedoriaf3] mas[1] século[5] deste[4] nem dos 


ÅPXÓVTÆV TOU alvos TOÚTOU TÖV katapyovuévwv: 
líderes século[2] deste[1] os que estão desaparecendo; 
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oÙ 
não[2] 


7 MA Adhoduev Oeod coplav év uvoTnolw, 
mas falamos de Deus/[2] sabedorial1] em mistério, 
TYv &mokekpvuuévnyt, Tv  mpodpLorv ô Beòs pÔ 
a oculta, a qual preordenou Deus antes 
Tv alóovwv eis SóBav uv 8v ovdeiç TV 
dos séculos para glórial2] nossalt]; aqual nenhum dos 
dPxXÓVIWNV TOD alvos tTOÚTOU Êyvwkevs, gl yàp 
líderes século[2] destef1] conheceu, se[2] pois[1] 
ëyvwoavs5, oùk äv tòv kúptov rts óENS 


não o Senhor da 


otTaÚpwoav. 9 AAA KaBDS VÉYOGITOLS, 
teriam crucificado. Mas como está escrito: 
“A ôpBaluôs ovk cldev o 
As coisas que olho não viu 


kal oðg  OUk ifkovorv 
e ouvido não ouviu 


kal êmi kapõôiav àvOpúrov oùk åvéßnz, 
e para (o)coração de ser humano não subiu, 


à Troluagev ô Beòs tots å&yanðov aútóv. 


tivessem conhecido, glória 


asque preparou Deus paraos queamam aele. 
(=estas) 

10 juiv Sé ånekáñvyev ô Oeòs È tod 
anós/2] El] reveloul4) Deus[3] mediante o 
TVEÚLATOS: TÒ yàp avedua mÁVIO Epavvã, 
Espírito; o[2] pois[1] Espírito todas as coisas investiga, 
kal tà Bán tTOD Oeod. 11 tíç yàp 
também as profundezas de Deus. quem{2] Pois{1] 

e r, ` A Fá 
otdevs  åvðpóonwv TÁ TOD ávOpwmou 
conhecelg] de(os) seres humanos[3] ascoisas do  serhumano 


el UM) tò TVEDUO TOD AvOpÓmOU TÒ iv aúTó); 


senão o espírito do serhumano o (que está) em ele? 
OÚTWS kal TÁ tod Oeo ovdeiç êEyvakevs 
Assim também as (coisas) de Deus ninguém conhece 


ei um TO rvedua TOU Oeod. 12 ueic dé où tÒ gvedua 
senão o Espírito de Deus. nós[2]) E[1] não o espírito 
TOD kóouov EXÁBOLUEV E AAAA TÒ MVEDUA tò Ék 


do mundo recebemos mas o Espírito o(quevem) de 


tod Oeo, iva ciôQUEVS TA nò TOU Oeo 
Deus, paraque conheçamos ascoisas por Deus 
xaproðévta' úuiv: 13 & Kal AaroDuev 
gratuitamente dadas anós; as quais também falamos 
oùk év didaktois AvOpwrivns coptas AóyoLS 
não em ensinadas[2] humanaf(4] de sabedoria[3] palavras[1] 


e2.7 € ac f s part perf pass ÉTOKPÚTTW Ħ%2.9 í 3 s perf ind pass 
YPþA 92.12€ 1 paor2 ind at Aœufévw facn p part aor pass 
xapičw 


ALMEIDA RA 


não, porém, a sabedoria deste século, nem a 
dos poderosos desta época, que se reduzem a 
nada; 7 mas falamos a sabedoria de Deus em 
mistério, outrora oculta, a qual Deus preor- 
denou desde a eternidade para a nossa glória; 
8 sabedoria essa que nenhum dos poderosos 
deste século conheceu; porque, se a tives- 
sem conhecido, jamais teriam crucificado o 
Senhor da glória; 9 mas, como está escrito: 
Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, 
nem jamais penetrou em coração hu- 
mano o que Deus tem preparado para 
aqueles que o amam. 
10 Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; por 
que o Espírito a todas as coisas perscruta, até 
mesmo as profundezas de Deus. 11 Porque 
qual dos homens sabe as coisas do homem, 
senão o seu próprio espírito, que nele está? 
Assim, também as coisas de Deus, ninguém 
as conhece, senão o Espírito de Deus. 12 Ora, 
nós não temos recebido o espírito do mundo, 
e sim o Espírito que vem de Deus, para que 
conheçamos o que por Deus nos foi dado gra- 
tuitamente. 13 Disto também falamos, não 
em palavras ensinadas pela sabedoria huma- 
na, mas ensinadas pelo Espírito, conferindo 
coisas espirituais com espirituais. 14 Ora, o 
homem natural não aceita as coisas do Espfri 
to de Deus, porque lhe são loucura; e não 
pode entendé-las, porque elas se discernem 
espiritualmente. 15 Porém o homem espiri- 
tual juiga todas as coisas, mas ele mesmo não 
é julgado por ninguém. 16Pois quem 
conheceu a mente do Senhor, que o possa 
instruir? Nós, porém, temos a mente de 
Cristo. 


As dissensões demonstram a falta de es- 

piritualidade 1 Eu, porém, irmãos, não 
vos pude falar como a espirituais, e sim como 
a carnais, como a crianças em Cristo. 2 Leite 
vos dei a beber, não vos dei alimento sólido; 
porque ainda não podíeis suportá-lo. Nem 
ainda agora podeis, porque ainda sois carnais. 
3 Porquanto, havendo entre vós ciúmes e 
contendas, não é assim que sois carnais e an- 
dais segundo o homem? 4 Quando, pois, al- 
guém diz: Eu sou de Paulo, e outro: Eu, de 
Apolo, não é evidente que andais segundo os 
homens? 5 Quem é Apolo? E quem é Paulo? 
Servos por meio de quem crestes, e isto con- 
forme o Senhor concedeu a cada um. 6 Eu 
plantei, Apolo regou; mas o crescimento veio 
de Deus. 
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Mas não é de uma sabedoria deste mundo 
nem a dos poderes que o governam e que es- 
tão perdendo o seu poder. 7 À sabedoria que 
anunciamos é a sabedoria secreta de Deus, 
escondida dos seres humanos, a sabedoria 
que o próprio Deus, antes mesmo da criação 
do mundo, já havia escolhido para a nossa 
glória. 8 Nenhum dos poderes que agora go- 
vernam o mundo conheceu essa sabedoria. 
Pois, se a tivessem conhecido, não teriam 
crucificado o glorioso Senhor. 9 Porém, como 
dizem as Escrituras Sagradas: 


“O que ninguém nunca viu 
nem ouviu, 

e o que jamais alguém pensou 
que podia acontecer, 

foi isso o que Deus preparou 
para aqueles que o amam.” 


10 Mas foi a nós que Deus, por meio do 
Espírito, revelou o seu segredo. O Espírito 
Santo examina tudo, até mesmo os planos 
mais profundos e escondidos de Deus. 
11 Quanto ao ser humano, somente o espírito 
que está nele é que conhece tudo a respeito 
dele. E, quanto a Deus, somente o seu pró- 
prio Espírito conhece tudo a respeito dele. 
12 Não foi o espírito deste mundo que nós re- 
cebemos, mas o Espírito mandado por Deus, 
para que possamos entender tudo o que 
Deus nos tem dado. 

13 Portanto, quando falamos, nós usamos 
palavras ensinadas pelo Espírito de Deus e 
não palavras ensinadas pela sabedoria huma- 
na. Assim explicamos as verdades espirituais 
aos que são espirituais. 14 Mas quem não tem 
o Espírito de Deus não pode receber os dons 
que vêm do Espírito e, de fato, nem mesmo 
pode entendê-los. Essas verdades são loucura 
para essa pessoa porque o sentido delas só 
pode ser entendido de modo espiritual. 15 A 
pessoa que tem o Espírito Santo pode julgar o 
valor de todas as coisas, porém ela mesma 
não pode ser julgada por ninguém. 16 Como 
dizem as Escrituras Sagradas: “Quem pode 
conhecer a mente do Senhor? Quem é capaz 
de lhe dar conselhos?” Mas nós pensamos 
como Cristo pensa. 


Servidores de Deus 1 Na verdade, ir- 
mãos, eu não pude falar com vocês como 

costumo fazer com as pessoas que têm o 
Espírito de Deus. Tive de falar com vocês 
como se vocês fossem pessoas do mundo, 
como se fossem crianças na fé cristã. 2 Tive 
de alimentá-los com leite e não com comida 
forte, pois vocês não estavam prontos para 
isso. E ainda não estão prontos, 3 porque vi- 
vem como se fossem pessoas deste mundo. 

Quando existem ciumeiras e brigas entre 
vocês, será que isso não prova que vocês são 
pessoas deste mundo e fazem o que todos fa- 
zem? 4 Quando alguém diz: “Eu sou de 
Paulo”, e outro: “Eu sou de Apolo”, será que 
assim não estão agindo como pessoas deste 
mundo? 

5 Afinal de contas, quem é Apolo? E quem 
é Paulo? Somos somente servidores de Deus, 
e foi por meio de nós que vocês creram no 
Senhor. Cada um de nós faz o trabalho que o 
Senhor lhe deu para fazer: 6 Eu plantei, e 
Apolo regou a planta, mas foi Deus quem a 
fez crescer. 
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SAM” èv Sidaxtois TVEÚLUOTOS, IVEVUOTLKOLS 


mas em (palavras) ensinadas de (o) Espírito, com espirituais(3] 
TVEVUATLKÈ ovykpivovteg. 14 PUXLKÒS Sê 
coisas espirituais[2] conferindo(1). natural[3] Mas[1] 


(ou: a espirituais[3) coisas espirituais[2] explicando[1]) 

AvOpwros OÙ SéxeTOL TA TOU AVEÚUGTOS TOD 
(o) ser humano[2] não aceita as (coisas) do Espírito 

Osod, umpia yàp aúrd fotus, kal où dSúvatar 
de Deus, loucural[2] pois[1] para ele são, e não pode 
YVÓNOLS, ÖT INEVUATIKOS AvakpiveTOL: 15 O 


entender, porque espiritualmente são julgadas. ol2] 
Sê HVEVUOTIKÔG  dvokpíve. [tà] TÁVTA, 
mas[1] espiritual julga todas as coisas, 
AÚTÓS ÔÈ — Óm’ ovdevOG AvakpiveTaL. 
ele mesmo[2] mas[1] por ninguém é julgado. 

16 tig yàp ëyvæs voðv kvpiov, 


quem[2] Pois[1] conheceu (a) mente de (0) Senhor, 
Os cuubiBáce. avtóv; 
que instruirá a ele? 
úueis dê  vobv  Xprotod Exouev. 
nós/2) Mas[1] (a) mente deCristo temos. 


Cooperadores mútuos a serviço de Deus 
3 1 Kåyóo, ddEADOoL, oùk NSvvýðnve raroa Viv 
E eu, irmãos, não pude falar a vós 

OC nvevuatikois AAA” DG oapkivoig, s  VNMÍOLS 
como a espirituais mas como a carnais, como a crianças 
êv Xpiort®. 2Zvyáia vuãs éxótioa, où Beug, 
em Cristo. Leite a vós deia beber, não comida, 
OUT yàp êedúvacde. dAN ovdê ët. vv 
ainda não[2} pois[1] éreis capazes. Mas nem ainda agora 
ôúvaoðe, 3 čtu yòp  oapkikoi gotes. Önov 
sois capazes, ainda[2] pois[1] carnais sois. onde (há)[2] 
vão év duiv tos Kai čo, oÚxl 
Pois[1] entre vós inveja e discórdia, não (é assim que) 
OCGPKLKOL OOTES Kal KATA AvOpwmov eputateite; 
carnais[2] sois[1] e segundo (o) ser humano andais? 
4 ötav vão  Aéyne TLG, Eyð uév 

quandol2] Pois[1] disser alguém: Eu 
Hoviov, Etepoç dé, “Eyo 
de Paulo, outro[2] e[t]: Eu 
ğvƏpwroi gotes; 5 TÁ oðv ÊGTUV 
(meramente) humanos sois? o quel2] Pois[1] é 
"ATOM; TÍ dé  êotuvs Iladhoç; dLákovoL 
Apolo? o quel2] E(1] é Paulo? Servos 
ou” Ôv ÊXLOTEÚOATE, KAL ÉÊKÓOT® DG Ô 
mediante os quais crestes, e acadaum conforme o 
Kúpioç čõwkev!. Géyo gpútevoa, “ATOM 
Senhor deu. Eu plantei, Apolo 


“3.121 s aor ind pass Súvauat 


gius 
por um lado sou 

"ATOM,  OÙK 

de Apolo, não 
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êxÓóTICEV, NÃO Ó Beòs mÚEaNvEv: 7 OTE 
regou, mas Deus fezcrescer; de modo que nem o 


puteúwv gotivs ti OÚTE O MOTITWV GAN” O  aùvgávæwv 
que planta é algo nem o querega mas o quefazcrescer, 


Ocóg. 86 qputrevúwv dê Kal ó motitwv ëv 


622 


oŬte Ô 


Deus. o[2] que planta{3] E[1] e o que rega uma (só coisa) 
elovs, EkaoTos dE TOV ïðiov moðòv AúupetoL» 
são, cada quall2] eli] o próprio salário receberá 
katà TOvV trov kórov: 9 0c0d vão  êouevs 
segundo o próprio trabalho; de Deus[2] pois[1] somos 
CUVEDYOL, Ozo YEDPYLOV, 009 
cooperadores, de Deus[2] terra cultivada(1), de Deus[2] 


oixodouy gotes. 
construção[1] sois (vós). 


10 Katà TYvxáprv Tod cod Ttův obetov: uor 


Segundo a graça de Deus dada a mim 
Ós oopòs åpexitéktwv Beuémov EOnka!s, SAÃOS 
como sábio arquiteto (o) alicerce[2] pusí1], outro{[2] 
ôè êmorodouel. Exaotoç Sê  Baenxétwe xá 
e[l] constróiemcima. cada umb2] Mas[1] veja como 
êxoLkodoueL. 11 OeuéMmov yàp  SAhov ovdELS 
constrói em cima. alicerce(3] Pois[1] outrof2] ninguém 
dúvartar BeivaL!s mapà TÓOV keluevov, ÖS ÊOTLVE 
pode pôr alémde o colocado, oqual é 
"Incoç Xprotóg. 12 ei Sé TIS êxOLKOdOuEL 
Jesus Cristo. sel2] E[1] alguém constrói (em cima) 
êxi tòv OeuéMOV yovoóv, Gpyupov, AldoOUVS TLULOUS, 
sobre o alicerce ` ouro, prata, pedras preciosas, 
Evia,  xóptrov, kKakáunv, 13 ékáotov TÒ Epyov 


madeira(s), feno, palha, 
þpavepòv yevicetaL*, À 


de cada um[3] a[1] obral2] 
yàp tTuépa ômAwosL,  ÖTL 


manifesta se tornará, o[2] pois(1] dia mostrará, porque 
èv nup ånmokahúrxtetar kal ékáotov TO Epyov 
por fogo é revelada; e de cada um[3] a[l] obra{2], 
ônotóv gotive tÒ nõo [aùtò] doxiuágel. 14 ei 
de que tipo é, o fogo [a] provará. Se 
TLVOS TÒ čoyov ueveld ô 
de alguém[3] am obra[2] permanecer, a (obra) que 
ÉXTOLKOdÓLNCEV,  LLODOV Ańuypetare: 15 gi TLVOG 
(ele) construiu em cima, salário receberá; se de alguém([3] 
TÒ Épyov katakańoetat', EmuumOMoeTALS, atòs dE 
ali) obra(2] for queimada, sofrerá dano, ele[2] mas[1] 
omOnMoeTaL?, oÚTWS dê G Ò TUVPÓG. 


será salvo, assim[2] mas[1] como 


16 oÙùk olĝaTtTE? ÖTL vaÒS Osoù 
Não sabeis que santuário de Deus 

xvedua tod Oeod oike? v ýuîv; 17 ei 

Espírito de Deus habita em vós? Se 


por meio de fogo. 


ÊOTES. Kal TÒ 
sois e o 


TLS TÒV 
alguém o 
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regou; mas o crescimento veio de Deus. ? De 
modo que nem o que planta é alguma coisa, 
nem o que rega, mas Deus, que dá o cresci- 
mento. 8 Ora, o que planta e o que rega são 
um; e cada um receberá o seu galardão, se- 
gundo o seu próprio trabalho. 9 Porque de 
Deus somos cooperadores; lavoura de Deus, 
edifício de Deus sois vós. 


A responsabilidade dos que ensinam 10 Se- 
gundo a graça de Deus que me foi dada, lan- 
cei o fundamento como prudente construtor; 
e outro edifica sobre ele. Porém cada um veja 
como edifica. 11 Porque ninguém pode lan- 
çar outro fundamento, além do que foi posto, 
o qual é Jesus Cristo. 12 Contudo, se o que al- 
guém edifica sobre o fundamento é ouro, 
prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha, 
13 manifesta se tornará a obra de cada um; 
pois o Dia a demonstrará, porque está sendo 
revelada pelo fogo; e qual seja a obra de cada 
um o próprio fogo o provará. 14 Se permane- 
cer a obra de alguém que sobre o fundamen- 
to edificou, esse receberá galardão; 15 se a 
obra de alguém se queimar, sofrerá ele dano; 
mas esse mesmo será salvo, todavia, como 
que através do fogo. 

16 Não sabeis que sois santuário de Deus e 
que o Espírito de Deus habita em vós? 17 Se 
alguém destruir o santuário de Deus, Deus o 
destruirá; porque o santuário de Deus, que 
sois vós, é sagrado. 


A sabedoria humana sem valor 18 Ninguém 
se engane a si mesmo: se alguém dentre vós 
se tem por sábio neste século, faça-se estulto 
para se tornar sábio. 19 Porque a sabedoria 
deste mundo é loucura diante de Deus; 
porquanto está escrito: 
Ele apanha os sábios na própria astúcia 
deles. 
20 E outra vez: 
O Senhor conhece os pensamentos dos sá- 
bios, que são pensamentos vãos. 
21 Portanto, ninguém se glorie nos homens; 
porque tudo é vosso: 22 seja Paulo, seja Apo- 
lo, seja Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a 
morte, sejam as coisas presentes, sejam as fu- 
turas, tudo é vosso, 23e vós, de Cristo, e 
Cristo, de Deus. 


Os pregadores responsáveis a Deus 

1 Assim, pois, importa que os homens 
nos considerem como ministros de Cristo e 
despenseiros dos mistérios de Deus. 2 Ora, 
além disso, o que se requer dos despenseiros 
é que cada um deles seja encontrado fiel. 
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regou a planta, mas foi Deus quem a fez cres- 
cer. 7 De modo que não importa nem o que 
planta nem o que rega, mas sim Deus, que dá 
o crescimento. 8 Pois não existe diferença 
entre a pessoa que planta e a pessoa que 
rega. Deus dará a recompensa de acordo com 
o trabalho que cada um tiver feito. 9 Porque 
nós somos companheiros de trabalho no ser- 
viço de Deus, e vocês são o terreno no qual 
Deus faz o seu trabalho. 

Vocês são também o edifício de Deus. 
10 Usando o dom que Deus me deu, eu faço o 
trabalho de um construtor competente. Po- 
nho o alicerce, e outro constrói em cima 
dele; porém cada um deve construir com cui- 
dado. 11 Porque Deus já pôs Jesus Cristo 
como o único alicerce, e nenhum outro ali- 
cerce pode ser colocado. 12 Alguns usam 
ouro ou prata ou pedras preciosas para cons- 
truírem em cima do alicerce. E ainda outros 
usam madeira ou capim ou palha. 130 Dia 
de Cristo vai mostrar claramente a qualidade 
do trabalho de cada um. Pois o fogo daquele 
dia mostrará o trabalho de cada pessoa: o 
fogo vai mostrar e provar a verdadeira quali- 
dade do trabalho. 14Se aquilo que alguém 
construir em cima do alicerce resistir ao 
fogo, então o construtor receberá a recom- 
pensa. 15 Mas, se o trabalho de alguém for 
destruído pelo fogo, então esse construtor 
perderá a recompensa. Porém ele mesmo 
será salvo, como se tivesse passado pelo fogo 
para se salvar. 16 Certamente vocês sabem 
que são o templo de Deus e que o Espírito de 
Deus vive em vocês. 17 Assim, se alguém 
destruir o templo de Deus, Deus destruirá 
essa pessoa. Pois o templo de Deus é santo, e 
vocês são o seu templo. 

18 Que ninguém engane a si mesmo! Se al- 
gum de vocês pensa que é sábio conforme a 
sabedoria humana, então precisa se tornar 
louco para ser, de fato, sábio. 19 Pois aquilo 
que este mundo acha que é sabedoria Deus 
acha que é loucura. Como dizem as Escritu- 
ras Sagradas: “Deus pega os sábios nas suas 
espertezas.” 20 E também: “O Senhor sabe 
que os pensamentos dos sábios não valem 
nada.” 21 Ninguém deve se orgulhar daquilo 
que as pessoas podem fazer. Pois tudo é de 
vocês, 22isto é, Paulo, Apolo, Pedro, este 
mundo, a vida e a morte, o presente e o futu- 
ro. Tudo isso pertence a vocês, 23e vocês 
pertencem a Cristo, e Cristo pertence a 
Deus. 


Apóstolos de Cristo 1 Vocês nos devem 

tratar como servidores de Cristo, que fo- 
ram encarregados de administrar a realiza- 
ção dos planos secretos de Deus. 2 O que se 
exige de quem tem essa responsabilidade é 
que seja flel ao seu Senhor. 
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vaòv todOcod pOcíper, POcpeii todtov O Oeóg' 
santuário de Deus destrói, destruirá[2] a estel3] Deus[71]; 
Ò vão vaòs Tto Oeod Gyióç êotuvs, oituvés 
o[2] pois[1] santuário de Deus santo[2} él1], os quais 
gotes ueis. 
sois vós. 

18 Mmôciç favtóv  EEamaTÁTM!: El TiS doxei 
Ninguém asi mesmo se engane: se alguém pensal3] 
cobóc eivars èv vuiv v TO alvi toútro, 
sábio[5]  ser(4] entre[1] vósl2] em século[2] estel1], 
uwpòs yevéoðw <, iva yévntar CODÓG. 19 Ĥ yàp 
tolo se torne, para que se torne sábio. a{2] Pois[1] 
copia TtoÑ kóguov toútov pwpia maçã TO Hed 


sabedoria do mundo 
(=deste mundo) 


eean, yéypantar’ yåp, 


está escrito[2] Pois[1]: 


este tolice junto a Deus 


'O öpacoóuevos TOUS copoùg 
Aquele que prende os sábios 
êv ti navovoyig aðrtôv: 
em a astúcia deles; 


20 Koi TÓALV, 
e novamente: 


KúÚDiOS YLVÓOKELS TOUS DLOÃOYLOLUOUS tv COPÓV 


(O) Senhor conhece os pensamentos dos sábios 
di siotvs uátaLoL. 
que são vãos. 
21 OTE undeis kavyáoðwm v - avOpúroLs: 
Desorte que ninguém se orgulhe em seres humanos; 


TÁNTO. vão VuOv fotrvs, 22 site Mahos eite 
todas as coisas[2] oii vossas são, seja Paulo seja 


"ATOAOG ette Knops, elite Kócuos elte Tum ette 
Apolo seja Cefas, seja mundo seja vida seja 


Oávatoç, cite  êveoróra” ette uéXhOVTO 
morte, sejam coisas presentes sejam coisas vindouras; 


TÁVTA ýuÕv, 23 dueIS dê Xprorod, XpPLoTÒS 


todas as coisas (são) vossas, vós[2] el1] de Cristo, Cristo[2] 


dê Oeod. 
e(1] de Deus. 


Apóstolos de Cristo 
1 OŬtws Tuãs Aoyiléodwa 
Assim nos[2] considere[3] 
úmnpéTas XpLotod kal oikovóLovs 
servos de Cristo e administradores 


Oeod. 2 ðe Aoutóv Emteitor év toîg 
de Deus. Aqui nomais se busca em os 


ävðpwnros ÖS 
(toda) pessoa[1] como 


uVOTNPLwV 
de (os) mistérios 


OLKOVÓLOLS, 
administradores, 
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iva mLOTÓG TIS ebpeðft. 3 uol dê eliç 
que fiel alguém seja encontrado. amiml2] E[t] em 


ZA 


tráxiotóv êotuvs, iva úp dUDvV åvakporðð e 1 


pouca coisa é, que por vós (eu) seja julgado ou 
(=é sem importância) 

nò aàvOpwrmivns quépaç: AN oUúdê 
por humanol2] dia (de julgamento)[1); mas nem 
guavtòv åvakpivw. 4 ovdêv yàp EUAVTO) 
a mim mesmo julgo. (de) nadal2) Pois[1] contra mim mesmo 
cúvoldosS, AX? oùk êv TOÚTIW Sdedikaiwuols, É 


estou cônscio, mas não em isto estou justificado,  of[2] 
dé àvarpivov ue KúpLÓS gotive. 5 DOTE 
mas[1] que juiga amim (0) Senhor/2] é[1]. De sorte que 
um AÇO karpoð Ttt Kpívete #wg äv AON? ô 
não antesde (o)tempo algo julgueis atéque venha o 
kKÚpLOC, ðs kal PWTÍOEL TÈ KPUVNTÈ TOU 
Senhor, oqual também iluminará as coisas ocultas da(s) 


CKÓTOUS KOL þpavepwosi TAC BOVÃAS TV kapåiðv: 

treva(s) e manifestará os propósitos dos corações; 

kal TÓTE Ô ËNALVOG YEVÝOETALI ÉKÁOTW ÅTÒ 

e então o louvor acontecerá a cada um de (a parte de) 
(=será dado) 


TOU 009. 
Deus. 


6 Tata dé, AdEAGPOL, 


estas coisas[2] E[1), irmãos, 
êuavtóv Kat "Amo OU 


ueteoynuátioa eis 
apliquei a 


vuês, iva év 


mim mesmo e (a) Apolo por causa de vós, para que em 
ńuîv uáðntee TO Mù mèo ð yéyparntat', 
nós aprendais o “Não alémde ascoisas que estão escritas”, 
iva um ciç úrio TOM évòs pvorodoðe KATÀ TOD 


para que não um a favor de 
ÊTÉpOU. 7 tig Yáp oe SLakpível; ti 


um fiqueis orgulhosos contra o 


dê Éxelg 


outro. quem[2] Pois[1] te distingue?  quel2] E[1] tens 
Sô ok élaBeço; ci ôè kal Exopeç", TÁ 
que não recebeste? sel2} E[1] também recebeste, porque 


kavxyãoar DG UM Acpovi; 8 Ñn KekopeouévoL/ 


teorgulhas como não tendo recebido? Já satisfeitos[2] 
ÉOTÉS, TON EXÃOUTCATE, XWPLÇ duv EBaoricvcate: 
estais[1], já ficastes ricos, sem nós reinastes; 

kal Operóv ye êBaoricúcare, tva kal  ńuets 


e  quisera defato reinásseis, para que também nós 
úuiv ovuBaoeúvowuev. 9 ok yápo, ôðsòs us 


com vós reinássemos junto. pensol2) Pois[1], Deus (a) nós, 
toù AMOCTÓLOUS foxÁTOVS AmédELEev!! OS 
os apóstolos, (como) últimos exibiu como 
êxidOVATÍOUS, ÓTL Əéatpov fyeviônuevo TO 
condenados à morte, porque espetáculo nos tornamos ao 
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é que cada um deles seja encontrado fiel. 
3 Todavia, a mim mui pouco se me dá de ser 
julgado por vós ou por tribunal humano; nem 
eu tampouco julgo a mim mesmo. 4 Porque 
de nada me argúi a consciência; contudo, 
nem por isso me dou por justificado, pois 
quem me julga é o Senhor. 5 Portanto, nada 
juigueis antes do tempo, até que venha o Se: 
nhor, o qual não somente trará à plena luz as 
coisas ocultas das trevas, mas também mani- 
festará os desígnios dos corações; e, então, 
cada um receberá o seu louvor da parte de 
Deus. 


Uma reprovação severa 6 Estas coisas, ir 
mãos, apliquei-as figuradamente a mim mes: 
mo e a Apolo, por vossa causa, para que por 
nosso exemplo aprendais isto: não ultrapas 
seis:o que está escrito; a fim de que ninguém 
se ensoberbeça a favor de um em detrimento 
de outro. 7 Pois quem é que te faz sobressair 
E que tens tu que não tenhas recebido? E, se 
o recebeste, por que te vanglorias, como se o 
não tiveras recebido? 

8 Já estais fartos, já estais ricos; chegastesa 
reinar sem nós; sim, tomara reinásseis pare 
que também nós viéssemos a reinar convos: 
co. 9 Porque a mim me parece que Deus nos 
pôs a nós, os apóstolos, em último lugar, 
como se fôssemos condenados à morte; por 
que nos tornamos espetáculo ao mundo, tan: 
to a anjos, como a homens. 10 Nós somos 
ioucos por causa de Cristo, e vós, sábios em 
Cristo; nós, fracos, e vós, fortes; vós, nobres, 
e nós, desprezíveis. 11 Até à presente hora, 
sofremos fome, e sede, e nudez; e somos es 
bofeteados, e não temos morada certa, 12e 
nos afadigamos, trabalhando com as nossas 
próprias mãos. Quando somos injuriados, 
bendizemos; quando perseguidos, suporta 
mos; 13quando caluniados, procuramos 
conciliação; até agora, temos chegado a ser 
considerados lixo do mundo, escória de 
todos. 


Paulo os admoesta como pai 14 Não vos es- 
crevo estas coisas para vos envergonhar; 
pelo contrário, para vos admoestar como a fi- 
lhos meus amados. 15 Porque, ainda que ti- 
vésseis milhares de preceptores em Cristo, 
não terfíeis, contudo, muitos pais; pois eu, 
pelo evangelho, vos gerei em Cristo Jesus. 
16 Admoesto-vos, portanto, a que sejais meus 
imitadores. 17 Por esta causa, vos mandei Ti- 
móteo, que é meu filho amado e fiel no Se- 
nhor, o qual vos lembrará os meus caminhos 
em Cristo Jesus, como, por toda parte, ensi- 
no em cada igreja. 18 Alguns se ensoberbece- 
ram, como se eu não tivesse de ir ter 
convosco; 19 mas, em breve, irei visitar-vos, 
se o Senhor quiser, e, então, conhecerei não 
a palavra, mas o poder dos ensoberbecidos. 
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é que seja fiel ao seu Senhor. 3 Mas para mim 
não tem a menor importância ser julgado por 
vocês ou por um tribunal humano. Eu não 
julgo nem a mim mesmo. 4 A minha cons- 
ciência está limpa, mas isso não prova que 
sou, de fato, inocente. Quem me julga é o Se- 
nhor. 5 Portanto, não julguem ninguém antes 
da hora; esperem o julgamento final, quando 
o Senhor vier. Ele trará para a luz os segredos 
escondidos no escuro e mostrará as inten- 
ções que estão no coração das pessoas. Então 
cada um receberá de Deus os elogios que me- 
rece. 

6 Meus irmãos, é para instruir vocês que 
eu tenho aplicado essas lições a mim mesmo 
e a Apolo. Usei nós dois como um exemplo, 
para que vocês aprendam o que quer dizer o 
ditado: “Obedeça ao que está escrito.” Nin- 
guém deve se orgulhar de uma pessoa e des- 
prezar outra. 7 Quem é que fez você superior 
aos outros? Por acaso não foi Deus quem lhe 
deu tudo o que você tem? Então por que é 
que você fica todo orgulhoso como se o que 
você tem não fosse dado por Deus? 

8 Pelo que parece, vocês já têm tudo o que 
precisam! Já são ricos! Vocês já se tornaram 
reis, e nós, não! Que bom se vocês fossem 
reis de verdade, para que nós pudéssemos re- 
inar junto com vocês! 9 Porque me parece 
que Deus pôs a nós, os apóstolos, no último 
lugar. Somos como as pessoas condenadas a 
morrer em público, como espetáculo para o 
mundo inteiro, tanto para os anjos como para 
os seres humanos. 10 Por causa de Cristo nós 
somos loucos, mas vocês são sábios por esta- 
rem unidos com ele. Nós somos fracos, e vo- 
cês são fortes; vocês são respeitados, e nós 
somos desprezados. 11 Até agora temos pas- 
sado fome e sede. Temos nos vestido com 
trapos, temos recebido bofetadas e não te- 
mos lugar certo para morar. 12 Temos nos 
cansado de trabalhar para nos sustentar. 
Quando somos amaldiçoados, nós abençoa- 
mos. Quando somos perseguidos, agiienta- 
mos com paciência. 13Quando somos 
insuitados, respondemos com palavras 
delicadas. Somos considerados como lixo, e 
até agora somos tratados como a imundície 
deste mundo. 

14 Não estou escrevendo essas coisas para 
envergonhar vocês, mas para ensiná-los 
como se vocês fossem meus próprios filhos 
queridos. 15 Mesmo que vocês tivessem mi- 
lhares de mestres na fé cristã, não poderiam 
ter mais de um pai. Pois, quando levei a vo- 
cês o evangelho, eu me tornei o pai de vocês 
na vida que vivem em união com Cristo 
Jesus. 16 Portanto, eu peço que sigam o meu 
exemplo. 17 Por isso estou enviando para vo- 
cês Timóteo, que é meu querido e fiel filho 
no Senhor. Ele vai ajudá-los a lembrarem dos 
caminhos que sigo na nova vida que tenho 
em união com Cristo Jesus, caminhos esses 
que ensino em todas as igrejas. 

18 Alguns de vocês ficaram orgulhosos, 
certos de que eu não iria visitá-los. 19 Porém, 
se o Senhor quiser, eu vou visitá-los logo. 
Então vou saber o que esses orgulhosos são 
capazes de fazer e não somente o que eles 
são capazes de dizer. 
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kóouw kal å&yyéňos kal ávOpármoiç. 10 uet umpoi 
mundo e a anjos e a pessoas. Nós tolos 
ôLA XpLotóv, vueic dê Ppóviuo. év 
por causa de Cristo, vós[2] mas{1] sábios em 
Xprotó uet dodeveis, uels dé ioxupoi: ueis 
Cristo; nós fracos, vós[2] mas[1] fortes; vós 
EvôoEoL, Nuelç ôè átinoL. 11 XEL TS ĞETL 
honrados, nósf2] mas[1] desonrados. Até a presente 
Opas Kal TELVÕUEV Kai  dupduEev kal 
hora também temos fome e temos sede e 
yvuvitTevoueEv kal korapitóusða kal 
vestimos trapos e somos esbofeteados e 
ÃOTATODUEV 12 Kal Komiduev goyatóuevor 
não temos morada certa e nos afadigamos trabalhando 
toiç dios xepotv: Aordopoúuevo. evÃoyoduEev, 
comas próprias mãos; sendo insultados bendizemos, 
ôUMKÓNEVOL ávexóueda, 13 ôvopnuoúuevoL 
sendo perseguidos suportamos, sendo difamados 


TAPOKOÃO DEV: DG  epikadápuatra TOD kóouov 
consolamos; como lixo do mundo 


êyevfônuevo, áviov sepiymua #ws ott. 


nos tornamos,  detodosí2] escória[1] até agora. 
14 Oùk évtpÉnwv ÚuêS yeápw TODTO. 
Não envergonhando avós escrevo estas coisas 
dA dg tTékva uov åyannrà vovdetód]v]. 15 ðv 


seí2] 
yàp uvplovç xarðaywyoùs Exmte èv Xprotô dA” 


mas como (a)filhos meus amados admoesto[ando). 


Pois[1] dez mil preceptores tivésseis em Cristo mas 
OU morioù MOTÉPAS év vão Xpt "Inocod 
não muitos pais; eml2] pois[1] Cristo Jesus 
dLA TOO edayyextov yò Vuãc yévvnyoa. 
atravésde o evangelho eu vos gerei. 
16 mapaka OUv uðs, uULuntol uov 
exorto[2] Portanto[1] a vós, imitadores[2]  meus[3] 
yiveodEs. 17 Aà torto Exeupa utv Tuuódeov, Gg 
tornai-vos[1). Por isso enviei avós Timóteo, o qual 
ÊOTÍVE LOU TÉKVOV åyanntòv kal MLOTÔV v kupio, 
é meu filho amado e fiel em (0) Senhor, 
öç uðs ávauvioel TAS ÓdOUS uou tàs êv 
o qual vos fará lembrar os  caminhos[2] meus[1] em 
Xpt [Imnood], Kad mavtaxod êv  ÓON 
Cristo [Jesus], como por toda parte em cada 
ékkinoig ôáokw. 18 ADS um]  foxouévov” Sé 
igreja ensino. comol2] náãol3] indol4] Mas] 
uov pòs vus EpVODÔnNCAV qtuveg: 19 EXeÚcouaL? 


eu até vós ficaram orgulhosos[2] alguns[1]; irei[2] 


(=Mas como se eu não fosse mais chegar até vós) 
E TAXÉWCS TpÓC ÚUAS, Ev ó kKúpLos BeATiom, kal 
mas[1] em breve até vós, se o Senhor quiser, e 


YVOCOLOLS OU TÔOV AÓVOV TAV medvorwuévwv! GANG 
conhecerei não a palavra dos orgulhosos mas 
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tùv dÚvauiv: 20 où vão v ióyyo Å Paoreta 
o poder; nãoí2] pois[1] em palavra o reino 
TOO Oeod AN év Suváuel. 21 ti Oékete; év 
de Deus, mas em poder. Que quereis? (Que) com 
PóBow ENO” mpóc buãs 7 év áyármn nveúuatí 
vara (eu)vá até vós ou com amor espírito[2] 
TE TPEAŬTNTOG; 
el1] de mansidão? 
A imoralidade é condenada 
5 1 "Ows dKoÚETOL év ùuîv mopveia, 
De fato se ouve (existir) entre vós imoralidade sexual, 
kal torwútn nopveia TIS ovè év toig 
e tal imoralidade sexual aqual nem entre os 
EOvEoLv, ote YUVOLKÁ tiva  TOD ATPÓG 
gentios (existe), a ponto de (a) esposa(3] aiguém[1] dol4] pail5) 
Exerv. 2 kal dueiç mepvorwuévora otè kal oúxL 
ter[2]. E vós orgulhosos[2] estais[1] e não 
udrÃov êxevonoate, tva 40019 èk uéoov 
antes lamentastes, para que fosse tirado de (o)meio de 


uv Ó TO Épyov toto npátac; 3 éy uêv vá, 


vós o obral3] estal2]) que fez[1}? eul2) Pois[1), 
ÁTÓOVE TO ODUOTL TOpÓNVE dê TO VvEÚNATL, ÄN 
ausente no corpo presentel2] mas[1] no espírito, já 

KÉKDUKO. ÖS mapùve TOvV oútwç tTodto 
julguei como (que) presente oque assim isto 

kateoyaoáuevov: 4év TO óÓvóuar. TOU Kuplou 
praticou: Em o nome do Senhor[2] 


Muóv] “Incod ovvaxdéviwve uv Koi toù êuod 


(nossoJ(1) Jesus, reunidos vós e o meu 

TVEÚUGTOS OUV qt ôuvóuEL TOD kvpiov TUDV 
espírito com o poder do Senhor[2]  nossof[1] 
“mood, 5 apado tva 2 tòv TOLODTOVv t Laravã eig 
Jesus, entregar o tal a Satanás para 
óA£Opov tS oapkóg, tva TÒ mveĝua cw0f) év 
destruição da carne, paraque o espírito seja salvo em 


t duéog tTOD kKupiov. 6 OÙ kañòv TO kavxynua 


o dia do Senhor. Não (é)bom o orgulhof2} 
Úv. oùk oldates ött uko Cúum SÃov tò púpaua 
vosso[1]. Não sabeis que pouco fermentotoda a massa 

tuuol; 7 ExKadá pares tv narav Cóunv, iva 
fermenta? Lançaifora o velho[2] fermento[1], para que 
Ares véov púpaua, Kadws dotes aCuuor kal 
sejais nova massa, como sois asmos; também[2] 


(=sem fermento) 


yàp TO aóoxa uv týðn Xprotóc. 8 bote 


pois[t] a  páscoal2] nossalt] foiimolada, Cristo. Assim que 
EopTÁCwuEv um v ECóun mara undê èv 
celebremos a festa não com fermento velho nem com 
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19 mas, em breve, irei visitar-vos, se o Senhor 
quiser, e, então, conhecerei não a palavra, 
mas o poder dos ensoberbecidos. 20 Porque o 
reino de Deus consiste não em palavra, mas 
em poder. 21 Que preferis? Irei a vós outros 
com vara ou com amor e espírito de mansi- 
dão? 


A impureza da igreja de Corinto. Repreen- 

sões e exortações 1 Geralmente, se ouve 
que há entre vós imoralidade e imoralidade 
tal, como nem mesmo entre os gentios, isto 
é, haver quem se atreva a possuir a mulher 
de seu próprio pai. 2 E, contudo, andais vós 
ensoberbecidos e não chegastes a lamentar, 
para que fosse tirado do vosso meio quem ta- 
manho ultraje praticou? 3Eu, na verdade, 
ainda que ausente em pessoa, mas presente 
em espírito, já sentenciei, como se estivesse 
presente, que o autor de tal infâmia seja, 
4 em nome do Senhor Jesus, reunidos vós e o 
meu espírito, com o poder de Jesus, nosso 
Senhor, 5 entregue a Satanás para a destrui- 
ção da carne, a fim de que o espírito seja sal- 
vo no Dia do Senhor [Jesus]. 6 Não é boa a 
vossa jactância. Não sabeis que um pouco de 
fermento leveda a massa toda? 7 Lançai fora o 
velho fermento, para que sejais nova massa, 
como sois, de fato, sem fermento. Pois tam- 
bém Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi imola- 
do. 8 Por isso, celebremos a festa não com o 
velho fermento, nem com o fermento da 
maldade e da malícia, e sim com os asmos da 
sinceridade e da verdade. 

9 Já em carta vos escrevi que não vos asso- 
ciásseis com os impuros; 10 refiro-me, com 
isto, não propriamente aos impuros deste 
mundo, ou aos avarentos, ou roubadores, ou 
idólatras; pois, neste caso, teríeis de sair do 
mundo. 11 Mas, agora, vos escrevo que não 
vos associeis com alguém que, dizendo-se ir- 
mão, for impuro, ou avarento, ou idólatra, ou 
maldizente, ou beberrão, ou roubador; com 
esse tal, nem ainda comais. 12 Pois com que 
direito haveria eu de julgar os de fora? Não 
julgais vós os de dentro? 13 Os de fora, po- 
rém, Deus os julgará. Expulsai, pois, de entre 
vós o malfeitor. 


Paulo censura o litígio entre os irmãos 

1 Aventura-se algum de vós, tendo ques- 
tão contra outro, a submetê-lo a juízo perante 
os injustos e não perante os santos? 2 Ou não 
sabeis que os santos hão de julgar o mundo? 
Ora, se o mundo deverá ser julgado por vós, 
sois, acaso, indignos de julgar as coisas míni- 
mas? 3 Não sabeis que havemos de julgar os 
próprios anjos? Quanto mais as coisas desta 
vida! 4 Entretanto, vós, quando tendes a jul- 
gar negócios terrenos, constituís um tribunal 
daqueles que não têm nenhuma aceitação na 
igreja. 


NTLH 


Então vou saber o que esses orgulhosos são 
capazes de fazer e não somente o que eles 
são capazes de dizer. 20 Pois o Reino de Deus 
não é coisa de palavras, mas de poder. 21 O 
que é que vocês preferem: que eu vá até vo- 
cês com um chicote ou com o coração cheio 
de amor e bondade? 


Imoralidade na igreja de Corinto 1 Agora 

estão dizendo que há entre vocês uma imo- 
ralidade sexual tão grande, que nem mesmo 
os pagãos seriam capazes de praticar. Fiquei 
sabendo que certo homem está tendo rela- 
ções com a própria madrasta! 2 Como é que 
vocês podem estar tão orgulhosos? Pelo con- 
trário, vocês deviam ficar muito tristes e expul- 
sar do meio de vocês quem está fazendo uma 
coisa dessas. 3-4 Quanto a mim, ainda que não 
esteja presente aí pessoalmente, estou com 
vocês em espírito. E, agindo como se eu esti- 
vesse aí, já julguei, pela autoridade do nosso 
Senhor Jesus, o homem que está fazendo 
essa coisa horrível. Quando vocês se reunirem, 
estarei com vocês em espírito. Então, pelo 
poder do nosso Senhor Jesus, que estará pre- 
sente conosco, 5 entreguem esse homem a 
Satanás, para que o seu corpo seja destruído, 
mas o seu espírito seja salvo no Dia do Senhor. 

6 Não está certo que vocês estejam orgu- 
lhosos! Vocês conhecem aquele ditado: “Um 
pouco de fermento fermenta toda a massa.” 
?Joguem fora o velho fermento do pecado 
para ficarem completamente puros. Aí vocês 
serão como massa nova e sem fermento, 
como vocês, de fato, já são. Porque a nossa 
Festa da Páscoa está pronta, agora que Cristo, 
o nosso Cordeiro da Páscoa, já foi oferecido 
em sacrifício. 8 Então vamos comemorar a 
nossa Páscoa, não com o pão que leva fer- 
mento, O fermento velho do pecado e da imo- 
ralidade, mas com o pão sem fermento, o pão 
da pureza e da verdade. 

9 Na outra carta que escrevi a vocês, eu re- 
comendei que vocês não tivessem nada a ver 
com gente imoral. 10 Eu não quis dizer que 
neste mundo vocês devem ficar separados dos 
pagãos que são imorais, avarentos, ladrões ou 
que adoram ídolos. Pois, para evitar essas pes- 
soas, vocês teriam de sair deste mundo. 11 O 
que eu digo é que vocês não devem ter nada a 
ver com ninguém que se diz irmão na fé, mas 
é imoral, ou avarento, ou adora ídolos, ou é bê- 
bado, ou difamador, ou ladrão. Com gente as- 
sim vocês não devem nem comer uma refeição. 

12-13 Afinal de contas eu não tenho o direi- 
to de julgar os que não são cristãos. Deus os 
julgará. Mas será que vocês não devem julgar 
os seus irmãos na fé? Como dizem as Esctitu- 
ras Sagradas: “Expulsem do meio de vocês 
esse homem imoral.” 


Processos contra irmãos na fé 1 Quan- 

do algum de vocês tem uma queixa con- 
tra um irmão na fé, como se atreve a pedir 
justiça a juízes pagãos, em vez de pedir ao 
povo de Deus que resolva ọ caso? 2 Será que 
vocês não sabem que o povo de Deus julgará 
o mundo? Então, se vocês vão julgar o mun- 
do, será que não são capazes de julgar essas 
coisas pequenas? 3 Por acaso vocês não sa- 
bem que nós juigaremos até mesmo os anjos? 
Muito mais, então, devemos julgar as coisas 
desta vida! 4 Portanto, se surgir alguma ques- 
tão dessas, será que vocês vão procurar pes- 
soas que são desprezadas na igreja para 
julgarem esses casos? 
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Cúun Koxias «Koi movnptas åA év  átúuois 

fermento demalícia e de maldade mas com (os) asmos 
eLALKpLVELAS kal AANDELAS. 
desinceridade e de verdade. 

9 ”Eypaya  buiv év rf morto um 

Escrevi a vós em a carta não 

ouvavauiyvvoðare sópvois, 10 oÙ mávtwc tols 


(vos) associardes com imorais, não certamente os 


TÓPVOLS TOU KÓCUOU TOÚTOU 7) TOS MAEOVÉKTOLS KOL 


imorais mundol2] deste[1] ou os avarentos e 

orati Ñ siðwhrorátparc, êxEL pelete poa èk 
roubadores ou idólatras, pois deveríeis então de 
TOD kóouov ëeAOetv. 11 vDv dê ëyoapa duiv 
o mundo sair. agoral2] E[1] escrevi a vós 
uù - cvvavauiyvucdaL! gáv TLC AdEADÓS 
não (vos) associardes se alguém irmão[2] 

ôvouatóuevos e xópvos || amAcovéximo ñ 
chamado([1] for imoral ou avarento ou 


ciômÃoAáTonS Ñ Aotdopoç 7 uédvoos Ñ onat, TO 


idólatra ou difamador ou beberrão ou roubador, 
TOLOÚTY unè ovveoðierv. 12 TÁ 14670) UOL 
umtal3] nem[1] comer com[2]. o quel2] Poisil] para mim 
TOUS ÉEW kpiverv; oúxi toùs ÉoW ÚLUEICS KpÍveTE; 
os de fora julgar? Não os de dentro vós julgais? 
13 TOUÇ SÊ čtw ó Oeòc kovets. fEápare" qtÒv 
osÍ2]) Mas[1] defora Deus julgará. Expulsai o 
TOVNDÓVv ¿E ÙuÂÔv atv. 
mau dentre vós mesmos. 


Processos contra irmãos na fé 


1 Tohuĝ tig úuðv npåyua ÊExwv pÓS TÔOV 


6 


Ousa alguém devós, questão tendo contra o 
ëtepov kpiveodal émi TV AdiKkwv kal obxi émi 
outro, ser julgado perante os injustos e não perante 


TÕV åyiwv; 27 oùk otðate? StTL OL ÁyLOL TÓV kóouov: 
os santos? Ou não sabeis que os santos o mundo 


kpLvoĝowa; kal el év úuîv kpíivetar Ô KÓóouos, 


julgarão? E se por vós éjulgado o mundo, 
àváELoL gotes kpitmplwv ghaxlotwv; 3 obk otdaTe? 
indignos sois de julgamentos menores? Não sabeis 
ÓTL GyyéXOVS kKptvoduevo, uúTUyE Brwtiká; 
que anjos julgaremos, quanto mais coisas desta vida? 
4 Buwtikà èv oðv koitňńora  é&v  ëxnts, 
desta vida[5] Portanto[1] julgamentos[4] se[2] tendes[3), 
toùs fEovdevnuévovgo v qt ékkànolg, TOÚTOVS 
os desprezados em a igreja, (a) estes 
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Kagitete; 5 DOC ÊVTpOMNV úuîv AÉyWS. OŬTWS OÙK 
constituís (juízes)? Para vergonha avós falo. Assim não 
Evo v  duiv ovdelç  copôóç ðs  SuvioeTaL 
existe entre vós nenhum sábio o qual poderá 


diakpivals avi uécOov tod AdEAPpOD aúTOD; 6 AAA 


arbitrar entre o(s) irmão(s) dele? Mas 
ASEAPOS uertà GdEAPOD kpivetrar Kai toðto exi 
irmão contra irmão é julgado e isto perante 


åniotwv; 7 Hom uèv fobv] dAwc Tittinua vuiv 


descrentes? Já por um lado [pois] detodo derrota para vós 
ÊOTUVE ÓTL KPLUATO. Exete ueg’ čavtÂv. tà 


é que processos (judiciais) tendes uns contra os outros. Por 


ti oúxi UBrÃOv AdikeiodEe; dA ti oúxi urov 
que não antes sofreis injustiça? Por que não antes 
àmootepetodE; 8 dA Úueic ddukeite Kal 


vos deixais defraudar? Mas vós fazeis injustiça œe 
àmooTepeiTEe, KAL TODTO AdEAPOÚÇ. 9 7] oúk oldate? 
defraudais, e isto (a) irmãos. Ou não sabeis 
óti Ğ&ÖLKOL OLO Baorkeslav où KinpovoufcovoLrv; 
que injustos de Deus[2] (o)reino[1] não herdarão? 

uù mÃavãoOe: oŬte mÓpvoL oŬte LiôdmÃoAÁTpaL oúte 
Não vos enganeis: nem imorais nem idólatras nem 


MOLXOL OÚtTE uaakol OÚTE ÁpoevokoiToaL 10 otte 
adúlteros nem efeminados nem homossexuais nem 


KAÉITTOL OÚTE MALOVÉKTOL, OU UÉDVCOL, OU AoidopoL, 
ladrões nem gananciosos, não bêbados, não difamadores, 


ovx áprayeç Paoretav Gcod KANpovOouÁCOVOLV. 
não roubadores (o)reino[2] de Deusl[3] herdarão[1]. 


11 Kal tadiá TUVEÇ tes 
E estas coisas alguns (de vós) éreis; 
áerovoaodE, AAA tyiáoOnte, 


fostes lavados, mas fostes santificados, 


tdKaLmÔntE v TO ôvógati TOS kvpiov “Inood 
fostes justificados em o nome do Senhor Jesus 


Xprotod Kai év TO mveúuari TOS Oeod Åuðv. 
Cristo e por o Espírito do  Deusl2] nossol1]. 


NA 


mas 


AAO 


mas 


O uso do corpo para a glória de Deus 
12 IHávira UOL tEsotive daN 


Todas as coisas para mim são lícitas mas 


OvupépEL. TÁNVTO UOL EEsotTivs 
são úteis. Todasascoisas paramim são lícitas 


dA” oùk êyo ékovoraocðýocouare ÚÓ TLVOG. 13 TA 


oÙ 
não 
TÅVTA 

todas as coisas 


mas não eu serei dominado por nenhuma. Os 
Boouara t korig Kal À kovia totg 

alimentos parao estômago e o estômago paraos 
Bpwuaorv, ó dê Besòs kal tTaútmv Kai tata 
alimentos, mas Deus tanto este quanto aqueles 
katapyńýoet. TO Sé oua où TÍ mOpveiq 
destruirá. ol2]) Mas[1] corpo não paraa imoralidade 


6.5 d inf aor at dLakpivw e6.126 1 s fut ind pass EovoLáico 
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4 Entretanto, vós, quando tendes a julgar ne- 
gócios terrenos, constituís um tribunal da- 
queles que não têm nenhuma aceitação na 
igreja. 5 Para vergonha vo-lo digo. Não há, 
porventura, nem ao menos um sábio entre 
vós, que possa julgar no meio da irmandade? 
6 Mas irá um irmão a juízo contra outro ir 
mão, e isto perante incrédulos! 7 O só existir 
entre vós demandas já é completa derrota 
para vós outros. Por que não sofreis, antes, a 
injustiça? Por que não sofreis, antes, o dano? 
8 Mas vós mesmos fazeis a injustiça e fazeis 0 
dano, e isto aos próprios irmãos! 9 Ou não sa- 
beis que os injustos não herdarão o reino de 
Deus? Não vos enganeis: nem impuros, nem 
idólatras, nem adúlteros, nem efeminados, 
nem sodomitas, 10 nem ladrões, nem avaren- 
tos, nem bêbados, nem maldizentes, nem 
roubadores herdarão o reino de Deus. 11 Tais 
fostes alguns de vós; mas vós vos lavastes, 
mas fostes santificados, mas fostes justifica- 
dos em o nome do Senhor Jesus Cristo e no 
Espírito do nosso Deus. 


A sensualidade é condenada 12Todas as 
coisas me são lícitas, mas nem todas convêm. 
Todas as coisas me são lícitas, mas eu não me 
deixarei dominar por nenhuma delas. 13 Os 
alimentos são para o estômago, e o estôma- 
go, para os alimentos; mas Deus destruirá 
tanto estes como aquele. Porém o corpo não 
é para a impureza, mas, para o Senhor, e 0 
Senhor, para o corpo. 14 Deus ressuscitou 0 
Senhor e também nos ressuscitará a nós pelo 
seu poder. 15 Não sabeis que Os vossos cor- 
pos são membros de Cristo? E eu, porventu- 
ra, tomaria os membros de Cristo e os faria 
membros de meretriz? Absolutamente, não. 
16 Ou não sabeis que o homem que se une à 
prostituta forma um só corpo com ela? Por- 
que, como se diz, serão os dois uma só carne. 
17 Mas aquele que se une ao Senhor é um es- 
pírito com ele. 18 Fugi da impureza. Qual- 
quer outro pecado que uma pessoa cometer 
é fora do corpo; mas aquele que pratica a 
imoralidade peca contra o próprio corpo. 
19 Acaso, não sabeis que o vosso corpo é san- 
tuário do Espírito Santo, que está em vós, o 
qual tendes da parte de Deus, e que não sois 
de vós mesmos? 20 Porque fostes comprados 
por preço. Agora, pois, glorificai a Deus no 
vosso corpo. 


Respostas a perguntas acerca do casa- 

mento 1 Quanto ao que me escreves- 
tes, é bom que o homem não toque em 
mulher; 2 mas, por causa da impureza, cada 
um tenha a sua própria esposa, e cada uma, O 
seu próprio marido. 3 O marido conceda à es- 
posa o que lhe é devido, e também, seme- 
lhantemente, a esposa, ao seu marido. 
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para julgarem esses casos? 5 Que vergonha! 
Será que entre vocês não existe alguém com 
bastante sabedoria para resolver uma ques- 
tão entre irmãos? 6 É claro que existe. Mas o 
que acontece é que um irmão em Cristo leva 
ao tribunal a sua queixa contra outro irmão e 
deixa que juízes pagãos julguem o caso. 

7 Só o fato de existirem questões entre vo- 
cês já mostra que vocês estão falhando com- 
pletamente. Não seria melhor agiientar a 
injustiça? Não seria melhor ficar com o preju- 
ízo? 8 Pelo contrário, vocês cometem injusti- 
ça, e roubam, e fazem isso tudo contra os 
seus próprios irmãos! 9 Vocês sabem que os 
maus não terão parte no Reino de Deus. Não 
se enganem, pois os imorais, os que adoram 
ídolos, os adúlteros, os homossexuais, 10 os 
ladrões, os avarentos, os bêbados, os calunia- 
dores e os assaltantes não terão parte no Rei- 
no de Deus. 11 Alguns de vocês eram assim. 
Mas foram lavados do pecado, separados 
para pertencer a Deus e aceitos por ele por 
meio do Senhor Jesus Cristo e pelo Espírito 
do nosso Deus. 


O uso do corpo para a glória de Deus 

12 Alguém vai dizer: “Eu posso fazer tudo 
o que quero.” Pode, sim, mas nem tudo é 
bom para você. Eu poderia dizer: “Posso fa- 
zer qualquer coisa.” Mas não vou deixar que 
nada me escravize. 13 Outro vai dizer: “O ali- 
mento existe para o estômago, e O estômago 
existe para o alimento.” Sim, mas Deus aca- 
bará com os dois. O nosso corpo não existe 
para praticar a imoralidade, mas para servir o 
Senhor; e o Senhor cuida do nosso corpo. 
14 Pelo seu poder Deus ressuscitou o Senhor 
e também nos ressuscitará a nós. 

15 Será que vocês não sabem que o corpo 
de vocês faz parte do corpo de Cristo? Será 
que eu vou pegar uma parte do corpo de 
Cristo e fazer com que ela seja parte do corpo 
de uma prostituta? É claro que não! 18 Ou 
será que vocês não sabem que o homem que 
se une com uma prostituta se torna uma só 
pessoa com ela? Às Escrituras Sagradas afir- 
mam: “Os dois se tornam uma só pessoa.” 
17 Porém quem se une com o Senhor se tor- 
na, espiritualmente, uma só pessoa com ele. 

18 Fujam da imoralidade sexual! Qualquer 
outro pecado que alguém comete não afeta o 
corpo, mas a pessoa que comete imoralidade 
sexual peca contra o seu próprio corpo. 
19 Será que vocês não sabem que o corpo de 
vocês é o templo do Espírito Santo, que vive 
em vocês e lhes foi dado por Deus? Vocês 
não pertencem a vocês mesmos, mas a Deus, 
20 pois ele os comprou e pagou o preço. Por- 
tanto, usem o seu corpo para a glória dele. 


Conselhos sobre o casamento 1 Agora 
vou tratar dos assuntos a respeito dos 
quais vocês me escreveram. 

Vocês dizem que o homem faz bem em 
não casar. 2 Mas eu digo: já que existe tanta 
imoralidade sexual, cada homem deve ter a 
sua própria esposa, e cada mulher, o seu pró- 
prio marido. 3 O homem deve cumprir o seu 
dever como marido, e a mulher também 
deve cumprir o seu dever como esposa. 
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SMA TD  kKupiwm, Kal Ô Kúpios TÔ COUT 
mas parao Senhor, e o Senhor parao corpo; 

146 dé Oeòs kal qtòv kKúpiov Tyeev kal 

e Deus tanto o[2] Senhor[{[3] ressuscitou[1] quanto 


ýuâs dEeyepeis ià Ttg Svváuews aùtoð. 15 ok 


nos ressuscitará por o poder dele. Não 
oLdaTES ÓTL TÁ CÓNOTA Úuðv uéM Xptotod 
sabeis que os corposl2] vossos[1] membros de Cristo 

gotus; pag’ oðv TO LUéM TOS Xprotod 
são? Tomando pois os membros de Cristo 

MOLTOW TÓpVNG uÉAN; uù yévortos. 16 [ñ] 
farei de prostituta[2] membros[1]? Não seja (assim)! [Ou] 
oùk otðate! ÖTL Ô KOAAQUEVOS TÍ TÓpVn 
não sabeis que aquele que é unido a prostituta 
Ev  couá gotivs; "Ecovrau' vão, Amnoiv, oi dvo eis 
um (só) corpo é? "serão[2] Pois[1]”, diz, “os dois em 
cápra uiav. 176 OE — KOAAQUEVOS TO KUpia 


carnel2] uma (só)[1]”. aquele[2] Mas[1] que é unido ao Senhor 


ëv nveðuá ÊOTIVE. 18 peúyeste tův MOpVveiav. x&v 
um (só) espírito é. Fugi (de) a imoralidade. Todo 
åuáptnua gàv momon ä&vƏpwnros êxtôç TOD 
pecado que fizer[2] (Uma) pessoa[1] fora do 

OWUATÓÇ otv É dé TOpvEÚWV 
corpo está; o[l2] mas[1] que pratica imoralidade (sexual) 
els tò ïõðov oua duaptáver. 197] oùÙk 
contra[2] o[3] própriol4] corpolS] pecal1]. Ou não 
otdates ST TÒ oua uv voos toD év úv 
sabeis que o corpol2] vosso[1] santuário do em vós 

áyiov mveduatós fotuve od  Exete dO Geod, kal oÚk 
Santo Espírito é o qual tendes de Deus, e não 
otè fouTÓV; 20 fyopácônte yàp ttus: 
sois de vós mesmos? fostes comprados[2] Pois[1] por preço; 


doEácate OM Ttòv Oeòv év TÔ COLAT: ÚUŐV. 
glorificai, pois, aDeus em o corpof2] vossol1). 


Respostas a perguntas sobre o casamento 

7 1 Mep dê ðv typáypare, 
acerca del2] E(l1] ascoisasque escrevestes, 

avo  yuvakòs um  árxtecdo 2 dA 
para (0) homem em mulher[3] não[1] tocar[2]; por causa del2] 
dê TC mopveiaç Ekaotoç TNYv éavtoð yuvoika 
mas[1] as imoralidades cada um a sua própria esposa 
êxtrws kal êxdomm TOv iSLov ávôpo êxétwm». 3 Tfj 


KGÃÓV 
bom (é) 


tenha e cada uma o próprio marido tenha. Para a 
yuvaiki ô ámo tv ódedryv ÅTOÔLÕÓTOW 2, 
esposa o marido al2] obrigação[3] paguelt], 


“6.143 saorindatéyeípo 935 fut ind at Eleyeipo 6.15? nomm 
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kal Å yuv TO åvõpi. 
também a esposa ao marido. 


41 yuv TOD iðiov owúuatoç oùk tEovoLále: GANA p 


A esposa o próprio corpo não domina, mas 


åvýńp, ôuotms ôè kal Óóávio toù isto 


óuoiws ôè 


semelhantementel2] el1] 


marido; semelhantemente[2] e[1] também o marido o próprio 
OCOLATOS ok EEovoLáCer a À yvvý. Sum 
corpo não domina, a esposa. Não 
âmootepeite dAAMÃoUVS, ei uti Av k CULPÁVOU 


vos priveis um ao outro, senão de (comum) acordo 
PÓS koLpÓóv, iva OXOAÁONTE t Tpocevxf Kai 
por (um) tempo, para que tenhais tempo para a oração e 

náv ml tò aùtò res, iva pÀ neroáty dUAS 
novamente juntos estejais, para que não tente[2]  vos[1] 
Ò EZotavãc ià TYv áxpagiav VU. 


Satanás falta de auto-controle[2] vossa[1]. 


6 todro Sé Aéywms katà ovyyvóunvy od Kar” 
istol2) E[1] digo por concessão não por 
êmutayiv. 7 Ow ôè mxáviaç àvOpúrovs eivars 
mandamento. querol2] E[1] todas (as) pessoas serem 


OS Kal EUQUTÓV: AAA #kaotog LÔLOV Exeu 
como também eu mesmo; mas cada qual seu própriol2] tem[1] 
xáprono k Beo, O uêvobtws, O dé obtwç. 
dom de Deus, um assim, outro assado. 
8 Aéyws dê tots AYVÁMOLS kal tais YÚDOLS, KOAÃOV 
digol2] E[1] aos solteiros e às viúvas, bom 
aútTois àv uelvwnorv OS Káyo 9ei Sé 
paraeles se permanecessem como também eu; sel2] mas[11 
OÚK êykpotevovtal, yaunoátwoavt, Kpeitiov vyáp 
não têmauto-controle, que se casem, melhor{3] pois[1} 
gotive yayoa Ñ tupododaL. 10 TOiç Sé 
é[2] casar do que arder (com desejo). aos[2] E[1] 
yeyaunkóorv a TApOyyÉMÃO, OÚK y GAMA Ô KÚpLOC, 
casados ordeno, não eu mas o Senhor, 
yuvaîka ånò åvõpòs um xwprodfjvaLe 11 gàv dê 
(a)esposa de (o) marido não seseparar (sel2] mas[1] 
kal xwpoOf, uevéro  Gyauoç ÄÄ TO  ávôpl 
também se separar, permaneça descasada ou como marido 
katariayńtwf, Kal Gvôpa yuvaîka uÀ 
se reconcilie), e (o) marido (a) esposa não 
àprévor's, 12 Totç dê Aoutois Aéywms yà odx O 
mandar embora.  aos[2] E[1] demais digo eu não o 
KÚpLOS: Ei tig AdEADÓS yuvatka êxeL mutov Kai 
Senhor: se um irmão esposaf2!] tem[1] descrente e 
aún  cuvevdokKel olkeiv uet? aùtoĵ, 
ela concorda (em) morar com ele, não 
ApLéTOO '3 aÙTtýv: 13 ka yuvi el tig  Exer 
mande embora a mesma; e mulher[3] se[1] umal2] tem 
Ğvôpa ÚILOTOV, kal OÚTOÇ OuvevdOKkET oixelv peT’ 
marido descrente, e este concorda (em) morar com 


por causade a 


um 
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e também, semelhantemente, a esposa, ao 
seu marido. 4 A mulher não tem poder sobre 
o seu próprio corpo, e sim o marido; e tam- 
bém, semelhantemente, o marido não tem 
poder sobre o seu próprio corpo, e sim a mu- 
Iher. 5 Não vos priveis um ao outro, salvo tal- 
vez por mútuo consentimento, por algum 
tempo, para vos dedicardes à oração e, nova 
mente, vos ajuntardes, para que Satanás não 
vos tente por causa da incontinência. 6 E isto 
vos digo como concessão e não por manda- 
mento. 7 Quero que todos os homens sejam 
tais como também eu sou; no entanto, cada 
um tem de Deus o seu próprio dom; um, na 
verdade, de um modo; outro, de outro. 

8 E aos solteiros e viúvos digo que lhes se- 
ria bom se permanecessem no estado em 
que também eu vivo. 9 Caso, porém, não se 
dominem, que se casem; porque é melhor 
casar do que viver abrasado. 


A estabilidade da família 10 Ora, aos casa 
dos, ordeno, não eu, mas o Senhor, que a 
mulher não se separe do marido 11 (se, po- 
rém, ela vier a separar-se, que não se case ou 
que se reconcilie com seu marido); e que o 
marido não se aparte de sua mulher. 12 Aos 
mais digo eu, não o Senhor: se algum irmão 
tem mulher incrédula, e esta consente em 
morar com ele, não a abandone; 13e a mu 
lher que tem marido incrédulo, e este con- 
sente em viver com ela, não deixe o marido. 
14 Porque o marido incrédulo é santificado 
no convívio da esposa, e a esposa incrédula é 
santificada no convívio do marido crente. 
Doutra sorte, os vossos filhos seriam impu- 
ros; porém, agora, são santos. 15 Mas, se o 
descrente quiser apartar-se, que se aparte; 
em tais casos, não fica sujeito à servidão nem 
o irmão, nem a irmã; Deus vos tem chamado 
à paz. 16 Pois, como sabes, ó mulher, se salva- 
rás teu marido? Ou, como sabes, ó marido, se 
salvarás tua mulher? 

17 Ande cada um segundo o Senhor lhe 
tem distribuído, cada um conforme Deus o tem 
chamado. É assim que ordeno em todas as 
igrejas. 18 Foi alguém chamado, estando cir- 
cunciso? Não desfaça a circuncisão. Foi al- 
guém chamado, estando incircunciso? Não 
se faça circuncidar. 19 A circuncisão, em si, 
não é nada; a incircuncisão também nada é, 
mas o que vale é guardar as ordenanças de 
Deus. 20 Cada um permaneça na vocação em 
que foi chamado. 21 Foste chamado, sendo 
escravo? Não te preocupes com isso; mas, se 
ainda podes tornar-te livre, aproveita a opor 
tunidade. 
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e a mulher também deve cumprir o seu de- 
ver como esposa. 4 A esposa não manda no 
seu próprio corpo; quem manda é o seu mari- 
do. Assim também o marido não manda no 
seu próprio corpo; quem manda é a sua espo- 
sa. 5 Que os dois não se neguem um ao outro, 
a não ser que concordem em não ter relações 
por algum tempo a fim de se dedicar à ora- 
ção. Mas depois devem voltar a ter relações, 
a fim de não caírem nas tentações de Satanás 
por não poderem se dominar. 

6 Não digo isso como uma ordem, mas 
como uma sugestão. 7 Realmente, eu gosta- 
ria que todos fossem como eu. Porém cada 
um tem o dom que Deus lhe deu: um tem 
este dom, e outro, aquele. 

8 Aos solteiros e às viúvas eu digo que se- 
ria melhor para eles ficarem sem casar, como 
eu. 9 Mas, se vocês não podem dominar o de- 
sejo sexual, então casem, pois é melhor casar 
do que ficar queimando de desejo. 

10 Para os que já estão casados tenho um 
mandamento, que não é meu, mas do Se- 
nhor: que a mulher não se separe do seu ma- 
rido. 11 Porém, se ela se separar, que não 
case de novo ou então que faça as pazes com 
o marido. E que o homem não se divorcie da 
sua esposa. 

12 Aos outros digo eu mesmo, e não o Se- 
nhor: se um homem cristão é casado com 
uma mulher que não é cristã, e ela concorda 
em continuar vivendo com ele, que ele não 
se divorcie dela. 13 E, se uma mulher cristã é 
casada com um homem que não é cristão, e 
ele concorda em continuar vivendo com ela, 
que ela não se divorcie dele. 14 Pois Deus 
aceita o homem que não é cristão por ele es- 
tar unido com a sua esposa cristã; e aceita a 
mulher que não é cristã por ela estar unida 
com o seu marido cristão. Se não fosse assim, 
os filhos deles não pertenceriam a Deus. 
Mas, sendo assim, eles pertencem. 15 Po- 
rém, se o marido não-cristão ou a esposa 
não-cristã quiser o divórcio, então que se di- 
vorcie. Nesses casos o marido cristão ou a es- 
posa cristã está livre para fazer como quiser, 
pois Deus chamou vocês para viverem em 
paz. 16 Esposa cristã, como é que você pode 
ter a certeza de que não vai salvar o seu mari- 
do? E você, marido cristão, como é que você 
pode ter a certeza de que não vai salvar a sua 
esposa? 


Uma vida de obediência a Deus 17 Cada um 
deve continuar vivendo de acordo com o 
dom que o Senhor lhe deu e na condição em 
que se encontrava quando Deus o chamou. 
essa a regra que eu ensino em todas as igre- 
jas. 18 Se um homem judeu, que é circunci- 
dado, aceita o chamado de Deus, ele não 
deve tirar as marcas da circuncisão. E, se um 
homem não-judeu, que não é circuncidado, 
aceita o chamado de Deus, ele não deve cir- 
cuncidar-se. 19 Não faz diferença estar cir- 
cuncidado ou não; o que importa é obedecer 
aos mandamentos de Deus. 20 Cada um deve 
continuar como era quando aceitou o chama- 
do de Deus. 21 Você era escravo quando 
Deus o chamou? Não se preocupe com isso. 
Mas, se você pode se tornar livre, então apro- 
veite a oportunidade. 
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APLÉTO 13 tòv &võpa. 
mande embora o marido. 


åvÌo Ô ÖNLOTOG 
Pois[1} ol2] marido[3] descrente[4] 


TyiaotaL! Å yuvm 


14 yiaoTaLs 
é santificado[5] 
év Tti yuvaki kal 
por a esposa e 
Å MOTOS v TO AdEAPO: 
é santificada(4)] a[1] esposal2] descrentef3] por o irmão; 
éxei Gpa tà tékva uv drádaptá otis,  võv 
porque então os filhos[2] vossos[1] impuros{4) são[3]) agora[2) 
Sê Ğyá ÊoTLVS. 15 ei aê Ó GILOTOS 
mas[1) santos[4] são[3]. sel2]  Mas[1]) o descrente 


xwpitetoL, xmpizécdwm'- où dedoÚAWTAL! O AdEADOS i 


autiis, 
ela, 


yàp O 


se separa, que se separe; não está escravizado O irmão ou 
Å AdEAPM év TOS TOLOÚTOLS: év ôè elońvy 
a irmã em tais (casos); em{2]) mas[1] paz 
kékànkev!  buãcç ô Ocóç. 16 tí yàp otag, 
tem chamado[3] avós[2]  Deus[1]. quel2) Pois[1} sabes, 
(=como) 
yúvaL, el tòv ğvõpa owors; Ñ ti oldaçs, ávep, 
(ó) esposa, se o marido salvarás? Ou que sabes, (6) marido, 
=como) 
el TV YUVOLKA. OWGELC; 
se a esposa salvarás? 
Viver segundo a vontade de Deus 
17 Ei um ExáoTm Ag  êuépioev ó Kúpros, 
Exceto (isso) acadaum como distribuiu o Senhor, 

ëkaotov | DG KéKinkevm O  Beóg,  otws 
cada um[4] como[1] chamoul3] Deus[2], assim 


TEOLITATEÍTON. kal oŬtws v tats ÊKKANOÍGLS néa 


(que ele) ande. E assim em as[2] igrejas[3] todas[1] 

ALOTÁCOOUAL. 18 TEDLTETUNHÉVOÇO TLG kA nene, 
ordeno. Circuncidado alguém foi chamado, 
uù monáoðw s êv  åkpoßvotriq kékàntair 
não esconda a circuncisão; em incircuncisão foi chamado 


TIS, UÀ mEpuTEuvéÉCOWS. 19 À MEPLTOUM OVDÉV ÊOTLVE 
alguém, não se faça circuncidar. A circuncisão nada é 


kal 1 åkpoßvotia ovdév gotivi, ÓNÃA tenos 
e a incircuncisão nada é, mas (a) observância 
EVTOADV Oeod. 20 Exaotos v t koer 
de (os) mandamentos de Deus. Cadaum em a vocação 
f gxMmOns, èv tToúrm uevérme. 21 Sodhoç 
emaqual foichamado, em esta permaneça. Escravo 

EKANOnc”, uý oor uelérmr OMAN cikal  SúvocaL 
foste chamado, não te preocupes; mas se também puderes 


07.14935 perf ind pass ytéčw ” 3s perf ind pass yaw 

©7.15/3 s imperat pres pass xwpito !3s perf ind pass Soulów 

Í 3 s perfind at kéo 7.17 ” 3 s perfind at Kaléw 73s imperat 
pres at nepi T&téw 97.18 0 nom m s part perf pass TEpLTéuVO 
P3saorind passkalémw 935 imperat pres pass monga * 3 s perfind 
pass K&Aéw S3 s imperat pres pass, TEpLTÉNVO 67.20! 3 s aor ind 
pass k&Àéw “35 imperat pres at pévw ©7.21 Y 2 s aor ind pass KaÃé 
X 3 s imperat pres atuéÃeL 


1 CORÍNTIOS 7 632 
EXeÚBepos vevécdaLs, udAÃov XPRcaLZ. 226 
livre[2] vir a ser[1], antes faze uso (da ocasião). o quel2] 
yàp v kvpiw «KAmdeiço SodÃos ånercóðepos 
Pois[1] em (0) Senhor foi chamado (sendo) escravo, alforriado 
Kupíou gotivs, ôuolws Ó EXeúdepos 
de (0) Senhor é, semelhantemente oque (sendo) livre 
kAmdeiç?  SoDAÓS  êotivs  Xprotod. 23 ttug 
foichamado, escravo é de Cristo. Por preço 
nyopácOmre: um viveodes ohor ávIpárav. 
fostes comprados; não vos torneis escravos (de) pessoas. 
24 škaotog êv Ô êKxamône, ádeADOL, v TOÚTW 


Cada qual em oque foichamado, irmãos, 


vevérwms maçã Hcó. 
permaneça perante Deus. 


em isto 


Conselhos para pessoas solteiras e para viúvas 


25 Iiep de tv mapdévov EXUTO VV 
acerca de[2] E(M] as virgens mandamento 
KUpÍioU oùk ëxw, yvounv dé dLÔWUL 2 «DG 
de (o0) Senhor não tenho, opinião[3] mas[t] dou(2] como 
NAenuévos e ÚMO kupilov ILOTÔS 
(alguém) tendo recebido misericórdia de (o) Senhor fiel[2] 
eivars. 26 Nouítw obv toto kañòv únápxevv 
(de) ser(1). Penso, pois, isto boml2] ser[1] 
dA tùy êvcordoav” dvávenv, ÖT Karóv 
por causa de a presente necessidade, que bom 
ávopiry TO oŬTwGS eivaLs. 27 SéSeoaL! yuvalki, uÀ 
para (a) pessoa assim ser. Estás ligado amulher, não 
(=Estás casado) 
týter Avo: Aélvoals ÓMO  YUvolkKós, uÀ 
procures separação; estás separado de mulher, não 
Círer yuvoika. 28 àv Sé kal yauńons, oÙ% 


procures mulher. se[l2]) Mas[1] não 


Tluapteç* sor gàv yúumn' Å maçdévos, oUx Åuaptevi. 


também casares, 


pecas; se casar-se a virgem, não peca. 

OMipLv o t coapki FEovoLv oi TOLodTOL, y dê 
afliçãol2] Mas[1] na carne terão os tais, euí2] ef1] 
buv detdoual. 29 Todto Sé pnui, ddeApoL, Ò 
vos poupo. istol2] Mas[1] digo, irmãos, o 


KELDOG ouveotahuévog! gotive TO Aowcòv, iva kœ 
tempo abreviado[2} está[1]; (n)o mais, que também 


oi ëyovtec yuvaîkac ðc um ëxovtes ows, 30 kal oi 
os que têm esposas como não tendo sejam, e os 


kìalovtes DG UM] kàalovteg kail OL xalpovtes DG 
que pranteiam como não pranteando e os que se alegram como 


e7.2122simperat aor med XPROpAL ©7.222 nom ms part aor pass, 
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tornarte livre, aproveita a oportunidade. 
22 Porque o que foi chamado no Senhor, sen- 
do escravo, é liberto do Senhor; semelhante- 
mente, o que foi chamado, sendo livre, é 
escravo de Cristo. 23 Por preço fostes com- 
prados; não vos torneis escravos de homens. 
24 Irmãos, cada um permaneça diante de 
Deus naquilo em que foi chamado. 


Problemas com respeito ao casamento em 
tempos de tribulação 25 Com respeito às 
virgens, não tenho mandamento do Senhor; 
porém dou minha opinião, como tendo rece- 
bido do Senhor a misericórdia de ser fiel. 
26 Considero, por causa da angustiosa situa- 
ção presente, ser bom para o homem perma- 
necer assim como está. 27 Estás casado? Não 
procures separar-te. Estás livre de mulher? 
Não procures casamento. 28 Mas, se te casa- 
res, com isto não pecas; e também, se a vir- 
gem se casar, por isso não peca. Ainda assim, 
tais pessoas sofrerão angústia na carne, e eu 
quisera poupar-vos. 29 Isto, porém, vos digo, 
irmãos: o tempo se abrevia; o que resta é que 
não só os casados sejam como se o não fos- 
sem; 30 mas também os que choram, como 
se não chorassem; e os que se alegram, como 
se não se alegrassem; e os que compram, 
como se nada possuíssem; 31e os que se 
utilizam do mundo, como se dele não 
usassem; porque a aparência deste mundo 
passa. 

32 O que realmente eu quero é que este- 
jais livres de preocupações. Quem não é ca- 
sado cuida das coisas do Senhor, de como 
agradar ao Senhor; 33 mas ọ que se casou cuj- 
da das coisas do mundo, de como agradar à 
esposa, 34e assim está dividido. Também a 
mulher, tanto a viúva como a virgem, cuida 
das coisas do Senhor, para ser santa, assim 
no corpo como no espírito; a que se casou, 
porém, se preocupa com as coisas do mundo, 
de como agradar ao marido. 35 Digo isto em 
favor dos vossos próprios interesses; não que 
eu pretenda enredar-vos, mas somente para 
o que é decoroso e vos facilite o consagrar- 
vos, desimpedidamente, ao Senhor. 

36 Entretanto, se alguém julga que trata 
sem decoro a sua filha, estando já a passar- 
lhe a flor da idade, e as circunstâncias o exi- 
gem, faça o que quiser. Não peca; que se ca- 
sem. 37 Todavia, o que está firme em seu 
coração, não tendo necessidade, mas domí- 
nio sobre o seu próprio arbítrio, e isto bem 
firmado no seu ânimo, para conservar vir- 
gem a sua filha, bem fará. 
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se tornar livre, então aproveite a oportunida- 
de. 22 Pois o escravo que foi chamado pelo 
Senhor é agora um homem livre que perten- 
ce ao Senhor. Assim também o homem livre 
que foi chamado por Cristo é escravo de 
Cristo. 23 Deus comprou vocês por um pre- 
ço; portanto, não se tornem escravos de se- 
res humanos. 24 Irmãos, cada um deve 
continuar na presença de Deus assim como 
era quando Deus o chamou. 


Conselhos para pessoas solteiras e para viú- 
vas 25 Para os solteiros, eu não tenho ne- 
nhum mandamento do Senhor; porém dou a 
minha opinião como uma pessoa que, pela 
misericórdia do Senhor, merece confiança. 
26 Por causa dos tempos difíceis em que vive- 
mos, eu penso que é melhor para o homem 
ficar como está. 27 Você tem esposa? Então 
não procure se separar dela. Você é solteiro? 
Então não procure esposa. 28 Porém, se você 
casar, não estará cometendo pecado. E, se 
uma moça solteira casar, também não estará 
cometendo pecado. Mas eu gostaria de 
poupar vocês dos problemas de cada dia que 
terão na vida de casados. 

29 Irmãos, o que eu quero dizer é isto: não 
nos resta muito tempo, e daqui em diante os 
casados devem viver como se não tivessem 
casado; 30 os que choram, como se não esti- 
vessem chorando; os que estão rindo, como 
se não estivessem rindo; os que compram, 
como se não fosse deles aquilo que compra- 
ram; 31 os que tratam das coisas deste mun- 
do, como se não estivessem ocupados com 
elas. Pois este mundo, como está agora, não 
vai durar muito. 

32 Eu quero livrá-los de preocupações. O 
solteiro se interessa pelas coisas do Senhor 
porque quer agradá-lo. 33 Mas o homem ca- 
sado se interessa pelas coisas deste mundo 
porque quer agradar a sua esposa 34e por 
isso é puxado para duas direções diferentes. 

Quanto às mulheres, tanto as viúvas quan- 
to as solteiras, elas estão interessadas nas coi- 
sas do Senhor porque querem se dedicar de 
corpo e alma a ele. Mas a mulher casada se 
interessa pelas coisas deste mundo porque 
quer agradar o marido. 

35 Eu estou dizendo isso porque quero aju- 
dá-los. Não estou querendo obrigar ninguém 
a nada. Peio contrário, quero que façam o 
que é direito e certo e que se entreguem ao 
serviço do Senhor com toda a dedicação. 

36 Aos que ficaram noivos, mas resolve- 
ram não casar mais, eu digo o seguinte: se o 
rapaz sente que assim não está agindo certo 
com a sua noiva e acha que a sua paixão por 
ela ainda é muito forte e que devem casar, 
então que casem. Não existe pecado nisso. 
37 Mas se, pelo contrário, O rapaz não se sen- 
te na obrigação de casar, se está mesmo re- 
solvido a ficar solteiro e se é capaz de 
dominar a sua vontade e já resolvéu o que 
deve fazer, então faz bem em não casar com 
a moça. 


633 
um Xatpovtes Kai ol åyopátovres dg ui 
não sealegrando e os que compram como não 
katéyovtec, 31 KOL OL XOWNEVOL tòv KÓCUOV DG uù 
possuindo, e os que usam o mundo como não 
KATOXOWUENVOL: TOpÁYEL yàp TÒ oxfua TOD kócuov 
usando; passafl2] pois[1] a forma mundo([2] 
tTOÚTOU. 32 OéAw Sé uðs Auepiuvous  elvars. 6 


deste[1). querol2] E[1] vós sem preocupações estardes. O 
(=que vós estejais sem preocupações) 

ÁvQuos  uEPLUVA TÈ TOM Kvpíov, ÁS 
não-casado preocupa-se com ascoisas do Senhor, como 
A péon” TO Kupiw: 336 dê yauńoas 
agrade ao Senhor; ol2}] masl1} casado 
(=agradar) 

UEOLUVÃ TO TOD KÓócuov, NÓS ápéon” Ttf 


preocupa-se com ascoisas do mundo, como agrade a 


(=agradar) 
yuvarkí, 34 kal ueuÉDPUOTOLO. kal | yuv À áyauos 


esposa, e está dividido. E a mulher- não-casada 
kal 7 mapðévos uepruvå tà TOS kvpiov, 
e a virgem preocupa-secom ascoisas do Senhor, 

tva Ås áyia kal tÔ oúuar Kal TÔ mveÓuaT.: 


para que seja santa tanto no corpo quanto no espírito; 

Å Sê  yauńoaoca uepruvå TÀ TOD KÓCUOU, 
a[2] mas[1] que casou preocupa-se com as coisas do mundo, 
NOS Apéon? TO ávôpt. 35 trodro dê zpôçg TO uv 


como agrade ao marido. istol2) EM] para o vosso 
(=agradar) 
atv cúupopov Aéywe, oů% iva Boóxov 
próprio benefício digo, não para que (um) cabresto 
(ou: laço) 
utv êmpBáio: dA mpòs TO evoxnuov Kal 
a vós (eu) imponha mas para a boa ordem e 
EÚITÁDEÔPOV TÖ KVPÍMW ÅTEPLOTÁOTWG. 
(o) devotamento ao Senhor sem distrações. 
36 Ei dé tis doxnuovELv mà 
se[2} E[1] alguém agir de modo imprópriof2] para com{3] 
thv napðévov avútrod  vouíler, àv nº 
a[4] virgem[5] delef6] pensaí1], se estiver 
ÚIÉDPOKUOS, kal oútws peist vyivecdar!, O 
passando do ponto, e assim precisa acontecer, o 
OéAEL TOLLEITO, oÙ% å&uaptáveri, yaueitwoav". 
que deseja (que ele) faça, não peca, que se casem. 
37 ög dê čotnkev” év TA kapôig avrod 


o que[2] Mas[1] permanecef3] em[5] o[6] coraçãol7] dele{8) 


patos um xwv åváyknv, tEovolav dé ëxeL 
firmel4] não tendo necessidade, poderf3] mas[1] teml2] 


nepi Tod Ldtov Ocimúuatos Kai toto kékptkevs év TÁ 
sobre a própria vontade e isto decidiu em o 
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iôi kapõig, Tnpeiv TYv éavtoð apbévov, Karde 
próprio coração, guardar a sua própria virgem, bem 
TOLÝOEL. 38 DOTE kal ô youitwv tv 


fará. De sorteque tanto o que dđdáem casamento a 
(ou: se casa com) 

éavtoð mapbévov Kards moi Kal Ò uù 

sua própria virgem bem faz quanto oque não 

yauitov KPEŽOOOV NOLOEL. 

(a) dá em casamento melhor fará. 


(ou: se casa com ela) 


39 Tuv? dédeTOL! 
(A) mulher está ligada 


ávio aútfic àv Sê 


marido dela; 


éb” Gocov xpóvov E ó 
por quanto tempo viver o 


Kowundf é avo, éXevdépa 


se[l2] mas[1] adormecer o marido, livre 


(=falecer) 
gotivs O ée yaundiivars, uóvov v kvpio. 
é com quem quiser ser casada, somente em (o) Senhor. 
(=para casar com quem ela quiser) 
40 pakapiwtépa dé ÉOTIVE àv OÚTWS ueivnr, 
mais feliz[2] Mas[1] é se assim permanecer, 
katà  TYV êu)v yvóunv: dor ôè KAYO 
segundo a minha opinião; penso[2] elt] também eu 
vedua Osod ëxew. 
(o) Espírito de Deus ter. 
(= que também eu tenho o Espírito de Deus) 
Comida sacrificada aos ídolos 
1 Mep dé tAv EiômiodÚTAN, otdquenv? 


acerca de[2] E[1] as coisas sacrificadas a ídolos, sabemos 


3 


ÓTL MÁVIES yvâo Exouev. Ñ YVÓDOLS 
que todos conhecimento(2] temos{1]). O conhecimento 
PuoLoL, Å ôè  áyárm oixodouei: 2 ei TS 
torna arrogante, o[2] mas[1] amor edifica; se alguém 
dokei yvækévars t, oŬŭnrw ëyvws kaððs Sei 
pensa conhecer algo, ainda não conheceu como é preciso 
yvóvaLs: 3el dé TIS áyoxa tòv 0cóv, obtoç 


conhecer; se[l2] masf1] alguém ama a Deus, este 

EyvmotoLs Òm aútTOS. 4 Iepl tis Boúwoews 
é conhecido por ele. acerca del2] o[3] comer[4] 

oðv tV elômÃodÚTwv, oidouevs ÖT 
Portanto[1] das coisas sacrificadas a ídolos, sabemos que 
ovdêv  eclômÃov év kóouw, kal ötv ovdeiç 
nada (é)[2} (um)ídolo[1]) em (o)mundo, e que nenhum 
Beò ei uù elc. 5 koù yàp eixep siloivs 


Deus (existe) exceto um. 


AeyóuevoLs Oesol 
(os) chamados 


também{[2] Pois[1] ainda que existem 


cite év oúpovô) ette êxi vis, 
deuses seja em (o)céu seja sobre (a)terra, 


e7.37 $ 3 s perfindat Kpivo 7.39 t 3 s perf ind pass déw “inf aor pass 
yauéw ®7.40 Y 3 s aor subj at LEVO 
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seu ânimo, para conservar virgem a sua filha, 
bem fará. 38 E, assim, quem casa a sua filha 
virgem faz bem; quem não a casa faz melhor. 

39 A mulher está ligada enquanto vive o 
marido; contudo, se falecer o marido, fica li- 
vre para casar com quem quiser, mas somen- 
te no Senhor. 40 Todavia, será mais feliz se 
permanecer viúva, segundo a minha opinião; 
e penso que também eu tenho o Espírito de 
Deus. 


Acerca das coisas sacrificadas aos ído- 

tos 1 No que se refere às coisas sacrifi- 
cadas a ídolos, reconhecemos que todos 
somos senhores do saber. O saber ensober- 
bece, mas o amor edifica. 2 Se alguém julga 
saber alguma coisa, com efeito, não apren- 
deu ainda como convém saber. 3 Mas, se al- 
guém ama à Deus, esse é conhecido por ele. 
4 No tocante à comida sacrificada a ídolos, sa- 
bemos que o ídolo, de si mesmo, nada é no 
mundo e que não há senão um só Deus. 
5 Porque, ainda que há também alguns que 
se chamem deuses, quer no céu ou sobre a 
terra, como há muitos deuses e muitos se- 
nhores, 6 todavia, para nós há um só Deus, o 
Pai, de quem são todas as coisas e para quem 
existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo 
qual são todas as coisas, e nós também, por 
ele. 7 Entretanto, não há esse conhecimento 
em todos; porque alguns, por efeito da fami- 
liaridade até agora com o ídolo, ainda co 
mem dessas coisas como a ele sacrificadas; e 
a consciência destes, por ser fraca, vem a 
contaminar-se. 8 Não é a comida que nos re- 
comendará a Deus, pois nada perderemos, se 
não comermos, e nada ganharemos, se co: 
mermos. 9 Vede, porém, que esta vossa li- 
berdade não venha, de algum modo, a ser 
tropeço para os fracos. 10 Porque, se alguém 
te vir a ti, que és dotado de saber, à mesa, em 
templo de ídolo, não será a consciência do 
que é fraco induzida a participar de comidas 
sacrificadas a ídolos? 11 E assim, por causa do 
teu saber, perece o irmão fraco, pelo qual 
Cristo morreu. 12E deste modo, pecando 
contra os irmãos, golpeando-lhes a consciên- 
cia fraca, é contra Cristo que pecais. 13 E, por 
isso, se a comida serve de escândalo a meu ir- 
mão, nunca mais comerei carne, para que 
não venha a escandalizá-lo. 
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deve fazer, então faz bem em não casar com 
a moça. 38 Assim quem casa faz bem, mas 
quem não casa faz melhor ainda. 

39 A mulher não está livre enquanto o seu 
marido estiver vivo. Caso o marido morra, 
ela fica livre para casar com quem quiser, 
contanto que case com um cristão. 40 Porém 
ela será mais feliz se ficar como está. Essa é a 
minha opinião, e eu acho que também tenho 
o Espírito de Deus. 


Os alimentos oferecidos aos ídolos 

1 Agora vou tratar do problema dos ali- 
mentos oferecidos aos ídolos. Na verdade, 
como se diz, “todos nós temos conhecimen- 
to.” Porém esse tipo de conhecimento enche 
a pessoa de orgulho; mas o amor nos faz pro- 
gredir na fé. 2 A pessoa que pensa que sabe 
alguma coisa ainda não tem a sabedoria que 
precisa. 3 Mas quem ama a Deus é conhecido 
por ele. 

4 Quanto a comer alimentos que tenham 
` sido oferecidos aos ídolos, nós sabemos que 
um fdolo representa alguma coisa que real- 
mente não existe. E sabemos que existe so- 
mente um Deus. 5 Pois existem os que são 
chamados de “deuses”, tanto no céu como 
na terra, como também existem muitos 
“deuses” e muitos “senhores”. 6 Porém para 
nós existe somente um Deus, o Pai e Criador 
de todas as coisas, para quem nós vivemos. E 
existe somente um Senhor, que é Jesus 
Cristo, por meio de quem todas as coisas fo- 
ram criadas e por meio de quem nós existi- 
mos. 7Mas nem todos conhecem essa 
verdade. Existem pessoas tão acostumadas 
com os ídolos, que até agora comem desses 
alimentos, pensando que eles pertencem aos 
ídolos. A consciência dessas pessoas é fraca, 
e por isso elas se sentem impuras quando co- 
mem desses alimentos. 8 Não é esta ou aque- 
la comida que vai fazer com que Deus nos 
aceite. Nós não perderemos nada se não co- 
mermos e não ganharemos nada se comer- 
mos desse alimento. 

9 Mas tenham cuidado para que essa liber- 
dade de vocês não faça com que os fracos na 
fé caiam em pecado. 10 Porque, se uma pes- 
soa que tem a consciência fraca neste as- 
sunto vir você, que tem “conhecimento”, 
comendo alimentos no templo de um ídolo, 
será que essa pessoa não vai querer também 
comer alimentos oferecidos aos ídolos? 
tt Assim este cristão fraco, este seu irmão 
por quem Cristo morreu, vai se perder por 
causa do “conhecimento” que você tem. 
12 Desse modo, pecando contra o seu irmão 
e ferindo a consciência dele, você estará pe- 
cando contra Cristo. 13 Portanto, se o alimen- 
to faz com que o meu irmão peque, nunca 
mais vou comer carne a fim de que eu não 
seja a causa do pecado dele. 


orep eloivs Beo OAÃOL kal KÚpLOL 
como existem deuses[2] muitos[1] e 


6 dAN Auiv eiç 


TOAÃOL, 
senhores(2] muitos[1], 
Oeòs é mothpo E oô TÈ 
mas paranós um (só) Deus o Pai de oqual 
TÁVTOA kal ńueîs eig aùtóv, ka els KÚPLOG 
todas as coisas e nós para ele, e um (só) Senhor 
"Incods Xprotóg SU OU tà návta Kal 
Jesus Cristo por meio de o qual todas as coisas e 
uet Su aùtoÎ. 
nós por meio de ele. 
7’ AAN oùk êv 
Mas não em 
t cuvndeig ws 
no hábito, até 


cLôWmAÓGUTOV 
coisa sacrificada a ídolos[3] 


TLVÊC dé 
alguns[2] e[l} 


não Å YvÓOLS 
todos o conhecimento; 


dot; TOD elômÃOoU ÕS 
agora, do ídolo como (sendo)[2] 


ċoðiovow, kal ù cuvelônois 
comem(1], e a consciência 

aúTOv åoðevůs odoas porúvetar. 8 Boua dé 
deles, fraca[2} sendo[1], se contamina. comidal2] Mas[1] 
uS où nxapaotýoeL” TO Oe oúte àv u 
nos[4] nãol3] recomendará a Deus; nem se não 
páywusva votrepoúusda, oúte gàv páywuevo 
comermos somos menos, nem se comermos 

mEpLooEÚOLuEV. 9 BAémeTE ÔÈ u TOS Å 
somos mais. vedel2] Mas[1] (que) não de algum modo 


êEovota uv am IpÓcKkouua yévnTOL! TOIÇ 
liberdade[3] vossal2] esta[1] tropeço se torne aos 

dodevécuv. 10 àv vóp tig in? oè tòv ëyovta 
fracos. sel2] Pois[1] alguém enxergar ati o que tem 
YVÓDOLV év eclômicia katakeiuevov, OÚXL À 


conhecimento em reclinado, 
(=Não é assim que...?) 


cuveLônois q ÚTOD åobevods övtos! oLkodOunÔnNgETAL E 


templo de ídolo não a 


consciência dele, fraca[2] sendo([1], será estimulada 
eis tò TO  eclômAÓdUIA. go0ieuv; 11 áóliviaL 
a as[2] coisas sacrificadas[3] comer[1]? é destruído[2] 


yàp ó dodevdv v tfi of yvádoEL, ó d4deApÓós 


Pois[1] o fraco poro teu conhecimento, o irmão 

ô? öv  Xprotòs ånéðavev”’. 12 0vtwç dé 
por quem Cristo morreu. assim[2] EMI 
åuaptávovteg eig TOUS GdEAPOVG kal TÚXTOVTEÇ 
pecando (vós) contra os irmãos e golpeando 
atv TYv ovvelômorv dodevodoav eils Xproròv 


deles[4] af] fracal3] 
åuaptávete. 13 SLómeo ei Boua okavõahitet TÓV 


consciência(2] contra Cristo 


pecais. Portanto se comida escandaliza o 
åôsApóv uov, OU UM Páywe kpéa ceis tòv alva, 
irmão(2] meu[1), jamais coma (eu) carne para sempre, 
iva UM TÔV GdEADPÓV uov okavôahiow. 


para que não o irmão[2] meu[1] (eu) escandalize. 

*8.821 p aor2 subj at Eo9iw 41 paor2 subjatéGOiw e8.10C3sfut 
ind pass oikoĝopéw 98.11 73 s aor2 ind atámodviokw ©®8.13 ° 1 s 
aor2 subj at EoOLw 
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1CORÍNTIOS 9 
Direitos e deveres de um apóstolo 

9 1 Ok ciuie EXcÚdEpOç; OÚK clubs AXÓCTOÃOS; OÚXL 
Não sou livre? Não sou apóstolo? Não 

'Incodv tòv KÚpLOv ńuðv Ebpakar; où TO Epyov 

Jesus[2] o[3] Senhor[5] nossof4] vi[1]? Não aí3] obraíS] 

uou  Úuets dotes Ev kuplo; 2 el AAhoLS oùk eiuls 

minhaf[4] vósl2] sois[1] em (o) Senhor? Se para outros não sou 


AMÓOTOÃOS, AAAG YE vuiv eis À yàp 
apóstolo, mas pelo menos paravós sou; o[l2] pois{1] 
obpoyis pov qs ånootoñg Úueîg gotes èv 
selo[4] meu[l3] do apostolado vós[2] sois[1] em 
KUpÍ. 

(o) Senhor. 


3 ‘H uù ámoÃoyia tols guè åvakpivovoíiv 


A minha defesa aosque me julgam 
ÈOTLV QŬTN. 4 UM oùk Exouev fEovolav poyeiva 
é esta. Será que não temos direito de comer 
Kal selvo; 5 UM oùk Exouev fEovoiav  ddeXPNy 
e de beber? Seráque não temos direito (uma) irmã{2], 
yuvaîka TEenpLÓVELV OS kal oL AOUITOL 
esposal3] delevarjuntol1] como também os demais 


AIÓOTOÃOL KaL OL AdeApoL TOD Kupiou Kai Kndbãs; 6 ñ 
apóstolos e os irmãos do Senhor e Cefas? Ou 


Lóvos éy% kal BapvaBãc ovk Exouev fEovolav uñ 


somente eu e Barnabé não temos direito (de) não 
EpyáleodaL; 7 TIS  otpatevetal iStoLç 
trabalhar? Quem presta serviço militar[2] com próprio(s)[3] 
ôWwvios  OTÉ; tiS puteúst  AUITEADVA. 
soldo(s)[4] jamais[1)? Quem planta (uma) vinha 


kal TOV kapmróv aúTod oùk obier; NY tig mowmaiver 


e o fruto dela não come? Ou quem apascenta 

MOLUNTV kal ék TOD YÓÁLOKTOS TG noiuvng OUK 
(um) rebanho e de o leite do rebanho não 
éoOteu; 8 Mì kartà 4vOpwmov tata ACAO 


estas coisas falo 
(=dum ponto-de-vista humano) 


come? Será que segundo (uma) pessoa 


(=se alimenta) 


Ñ Kai Ô vÓuOS TATO oÙ Aéyers; 9 év Yãp 
ou também a lei estas coisas não diz? em{[2} Pois[1] 


TO Muwvoéws vóuw véyportaLc, Oð Knuboeas Bov 


al3] de Moisés[5] leil4] está escrito: Não amordaçarás (o) boi 
åhoðvta. um) tv Bov uéle TO Oe 107 
que pisaotrigo. Serágue dos bois importa aDeus ou 
(=Será que Deus se importa com bois....?) 
Su uðs náviws Aéyers; OU NUÃS 
por causa de nós certamente diz? por causa de[2] nós[3] 
vão  êypádno é ógeihe. m? nið Ô 
Pois[{1} foiescrito que deve[3] com[5] esperançal6] ol1] 
APOTOLDV ÁpoTpLAv kal É dO êm? êXTILOL 
que lavral2]) lavrar{4] e o quepisaotrigo com esperança 


29.4 ĉ inf aor2 at toio b inf aor2 at tivo “9.9 3 s perf ind pass 
Ypégpw ©9.10 %3 s aor2 ind pass ypágpo 
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A liberdade e os direitos do apóstolo 

Paulo 1 Não sou eu, porventura, livre? 
Não sou apóstolo? Não vi Jesus, nosso Se- 
nhor? Acaso, não sois fruto do meu trabalho 
no Senhor? 2Se não sou apóstolo para ou- 
trem, certamente, o sou para vós outros; por- 
que vós sois O selo do meu apostolado no 
Senhor. 3 A minha defesa perante os que me 
interpelam é esta: 4 não temos nós o direito 
de comer e beber? 5 E também o de fazer-nos 
acompanhar de uma mulher irmã, como fa- 
zem os demais apóstolos, e os irmãos do Se- 
nhor, e Cefas? 6 Ou somente eu e Barnabé 
não temos direito de deixar de trabalhar? 
7 Quem jamais vai à guerra à sua própria cus- 
ta? Quem planta a vinha e não come do seu 
fruto? Ou quem apascenta um rebanho e não 
se alimenta do leite do rebanho? 

8 Porventura, falo isto como homem ou 
não o diz também a lei? 9 Porque na lei de 
Moisés está escrito: 

Não atarás a boca ao boi, quando pisa o 

trigo. 

Acaso, é com bois que Deus se preocupa? 
10 Ou é, seguramente, por nós que ele o diz? 
Certo que é por nós que está escrito; pois o 
que lavra cumpre fazê-lo com esperança; o 
que pisa o trigo faça-o na esperança de rece- 
ber a parte que lhe é devida. 11 Se nós vos se. 
meamos as coisas espirituais, será muito 
recolhermos de vós bens materiais? 12 Se ou- 
tros participam desse direito sobre vós, não o 
temos nós em maior medida? 

Entretanto, não usamos desse direito; an- 
tes, suportamos tudo, para não criarmos 
qualquer obstáculo ao evangelho de Cristo. 
13 Não sabeis vós que os que prestam servi- 
ços sagrados do próprio templo se alimen- 
tam? E quem serve ao altar do altar tira o 
seu sustento? 14 Assim ordenou também o 
Senhor aos que pregam o evangelho que vi- 
vam do evangelho; 15 eu, porém, não me te- 
nho servido de nenhuma destas coisas e não 
escrevo isto para que assim se faça comigo; 
porque melhor me fora morrer, antes que 
alguém me anule esta glória. 16 Se anuncio o 
evangelho, não tenho de que me gloriar, 
pois sobre mim pesa essa obrigação; porque 
ai de mim se não pregar o evangelho! 17 Seo 
faço de livre vontade, tenho galardão; mas, 
se constrangido, é, então, a responsabilida- 
de de despenseiro que me está confiada. 
18 Nesse caso, qual é o meu galardão? É que, 
evangelizando, proponha, de graça, o evan- 
gelho, para não me valer do direito que ele 
me dá. 


1 CORÍNTIOS 9 
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Direitos e deveres de um apóstolo 

1 Será que eu não sou um homem livre? 
Por acaso não sou um apóstolo? Será que eu 
não vi Jesus, o nosso Senhor? Por acaso vocês 
não são o resultado do trabalho que faço para 
o Senhor? 2 Mesmo que outros não me acei- 
tem como apóstolo, vocês me aceitam! Vocês 
mesmos, pelo fato de estarem unidos com o 
Senhor, são a prova de que sou um apóstolo. 

3 Quando as pessoas me criticam, eu me 
defendo, dizendo assim: 4Será que eu não 
tenho o direito de receber comida e bebida 
pelo meu trabalho? 5 Será que nas minhas via- 
gens eu não tenho o direito de levar comigo 
uma esposa cristã, como fazem os outros 
apóstolos, os irmãos do Senhor Jesus e tam- 
bém Pedro? 6 Ou será que Barnabé e eu so- 
mos os únicos que temos de trabalhar para 
nos sustentar? 7 Quem já ouviu falar de al- 
gum soldado que pagou as suas próprias des- 
pesas no exército? Ou qual é o fazendeiro 
que não come das uvas da sua própria planta- 
ção? Ou qual é o pastor que não toma do leite 
do seu gado? 

8 Não pensem que eu me apóio somente 
nesses exemplos da vida diária, pois a lei diz 
a mesma coisa. 9 Na Lei de Moisés está escri- 
to assim: “Não amarre a boca do boi quando 
ele estiver pisando o trigo.” Por acaso Deus 
está interessado nos bois? 19 Ou foi a nosso 
respeito que ele disse isso? É claro que isso 
está escrito em nosso favor! Tanto a pessoa 
que planta como a que colhe fazem o seu tra- 
balho na esperança de receber a sua parte da 
colheita. 11 Se temos semeado entre vocês a 
semente espiritual, será demais se receber- 
mos de vocês alguma recompensa material? 
12Se outros têm o direito de esperar isso de 
vocês, será que nós não temos muito mais 
direito do que eles? 

No entanto, nós não temos usado esse di- 
reito. Pelo contrário, temos agientado tudo 
para não atrapalhar o evangelho de Cristo. 
13 Certamente vocês sabem que os que tra- 
balham no Templo é do Templo que rece- 
bem os seus alimentos. E sabem também que 
os que oferecem sacrifícios no altar recebem 
uma parte da carne dos animais que são sa- 
crificados ali. 14 Assim o Senhor mandou 
também que aqueles que anunciam o evan- 
gelho vivam do trabalho de anunciar o 
evangelho. 

15 Mas eu não tenho usado nenhum des- 
ses direitos, nem estou escrevendo isso ago- 
ra para exigir esses direitos para mim 
mesmo. Eu preferiria morrer a fazer isso! E 
ninguém vai me tirar o orgulho que eu tenho 
de agir assim! 16 Eu não tenho o direito de fi- 
car orgulhoso por anunciar o evangelho. Afi- 
nal de contas, fazer isso é minha obrigação. 
Ai de mim se não anunciar o evangelho! 
17 Por isso, se eu faço o meu trabalho por mi- 
nha própria vontade, então posso esperar al- 
gum pagamento. Porém, se faço como um 
dever, é porque é um trabalho que Deus me 
deu para fazer. 18 Nesse caso, qual é o paga- 
mento que recebo? É a satisfação de anunciar 
o evangelho sem cobrar nada e sem exigir os 
direitos que tenho como pregador do evan- 
gelho. 
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TOU uetéxeuv. Mei muets Óuiv TÈ  IVEVUGTIKO 
de ter sua parte. Se nós avós as coisas espirituais 
ĉoneipoaueve, uÉya. ei muets ÚUOV TÒ 
semeamos, grande coisa (será) se nós vossas[2] as{1] 
(=será demais) 
CO PKUKA. Oeptoonev; 12 ei ĞAL qS Úv 
coisas materiais colheremos? Se outros do vosso 


EEovoLaç ueTÉXOVOLV, OU uAAÃOv Tueis; 
direito compartilham, não muito mais nós? 


"AMA ovk êxoncáueda t fEovoia taúty, dA 


Mas não fizemos uso direitol2] desteil], mas 
TÁVTA otéyouev, iva uń tiva gykoniv 
todas as coisas suportamos, paraque não algum obstáculo 


uev’? TO eúayyeito TOO Xpiotod. 13 oùk oidates 
demos ao evangelho de Cristo. Não sabeis 
ÖTL oi tå iepã éovatóuevo. [TÁ] 
que os as[2] coisas sagradas[3] quetrabalham[1] [as coisas] 
(=que ministram) 
oi TO Ouoraompiy 
os ao(2] altar(3] 
TO Ovoraotnoiw ovuuepitovtar; 
do altar participam? 
14 oŭğtws Kai Ô «Kúpios diétaBev tols 
Assim também o Senhor ordenou aos 
eùayyéñrov KaTayyéXÃovVOLv k TOD 
evangelho[3] que anunciam(1] de o 
15 yò dê oÙ Kéxonual! oddevi 
eu[2] Mas[1] não tenho usado nenhuma destas coisas. nãol2] 
typopa dé taðta, iva | obtws yévnrar’ èv uoi 
escrevil3] E[1] estas coisas, para que assim aconteça em mim; 
(=comigo) 
uot uãriÃov ámodaveivs Å 
para mim antes morrer doque ... 
oúdeis kevúoceL. 16 èv yàp 
ninguém esvaziará. se[2] Pois[1] 
(=vai me tirar) 


uoL koúxnuo 


ék 
de 


EoOLOVOLV, 
comem, 


tod  i£gpod 

o templo 
TOApEdpevovtes 
que servem[1] 

TÒ 
ol2] 
edoyyextou tfv. 
evangelho viver. 
TOÚTIWY. OÚK 


(ou:escrevo) 
kañòv yåp 
bom{2}) pois[1] 


TÒ kaúxynuá uov 
O orgulhol2] meuf1] 


eùayyerlbwuat, oùk otis 
prego o evangelho, não é paramim motivo de orgulho; 
AvávEN yáp por éxikeTol oval yáp uol 
necessidade(2] pois[1] me éimposta; ail2] pois(1] demim 
gotive àv um cùayyshiocwuat. 17 el yàp 
é se não prego o evangelho. sel2] Pois[1] 
kv TODTO nmodoow, ULOBOV Ex gi 
voluntariamente isto faço, recompensa tenho; sel2] 
Se KOV, oikovouiav nemlotevya»: 
mas[1]  involuntariamente, (um) ofício me foi confiado; 
18 tíg oðv uoÚ êotivs Ô quod; iva 
Qual pois minhal3] élj al2] recompensa? Que, 


e9.11º 1 paorindatomeipw e9.1571s perf ind pass xpáopa 
4 inf aor2 atámodvioKw ®9,17 £ 1 s perf ind pass TLOTEÚVW 
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evayyemióuevos ddámavov ows TO evoyyéMOv 
pregando o evangelho, de graça (eu) apresente o evangelho 


eis TO UM Katoxpioacda. tf FEovoig uov év TO 


para não fazer uso de o direitol2] meuli] em o 
ecùayyeriw. 
evangelho. 

19 ° Eheúðepos yàp Övé ék máviwv now 

livre{2] Pois[1] sendo de todos a todos 

EUQUTÔV gðoúiwoa, tva. TOUS TALÍOVAG 
a mim mesmo | escravizei, para que os muitos 
kepõýow; 20 Kai gyevóunv tols Tovôgiors Pg 
(eu) ganhe; e me fiz[3] aos[1] judeus[2] como 
“Tovôcioç, tva Tovôatovs Kepodow” tois nò 
(um) judeu, paraque (os)judeus[2] (eu) ganhel1]; aos sob 


vóuov DG ÚMO VÓLOV, UM VE aÚTOS ÚO vÓLONV, 
(a) lei como sob (a) lei, não estando eu mesmo sob (a) lei, 
iva. TOUS ÚIO vóuov KepôNom! 21 tog AVÓLOLC 
para que os sob (a)lei ganhe; aos  sem-lei 
DG ávouoç, um Dvs vouos Beod AAN 
como sem-lei, não estando sem-lei de Deus mas 
ëvvouos XPLOTOD, tva Kepdá vw? TOUG &vóuovg: 
em-(a) lei de Cristo, para que (eu) ganhe os sem-lei; 

22 êyevóunv: Tolo GoBevéorv å&oðevýc, iva TOVC 
me fiz paraos fracos (um) fraco, paraque os 
docdEevEIS kepõýowr: tots xov vévovas TÓNVIO, 
fracos (eu) ganhe; a todos me fiz todas as coisas, 


iva TÁVTWS TIVÈS OO. 23 nÁvTA 
para que por todos os modos alguns (eu)salve. todas as coisas(2] 


dE norð dá TÒ eùayyéńov, tva 
E[1] faço por causa de o evangelho, para que 
OVYKOLVWVÒG QÚTOU YÉVOUOLL 4. 

co-participante dele me torne. 


24 Ovk oldates ÓtTL OL êv 
Não sabeis que os eml[2] 


TPÉXOVTES IÁVTIEÇ UÊV 


que corremf[1] todos na verdade correm, 


CTAdiw 
(uma) pista de corridas[3] 
TPÉXOVONV, EÃG òè 
um (só)[2] mas[1] 


AaußBáver tò ßBeaßetov; oútws Tpéxete iva 
recebe o prêmio? Assim correi para que 
kataiáßnre.. 257mg dê 6 AyowvitóuevoS 
(0) obtenhais. todof2] EI) o que compete 
TÁNVIO. ÊVKpOTEÚETOL, ÉkELVOL uêv 
em todas as coisas[2] se dominalll, aqueles por um lado 
ovv iva POaotóv otépbavov AáBworve, ueis 
pois paraque corruptívell3] coroal2] recebami1), nós, 
Sê áPBapTorv. 26 y% TOLVUV Otws TPÉXO 
porém, (uma) incorruptível. Eu portanto detalforma corro 
ÖS ok 4SMAWS, OŬTWS TUKTEÚŬW ÖG OÙK 


comol2] não[t] sem meta, detal forma soqueio comol2] não(1] 


e9.19/1saorsubjatkepônivw *9.20/1 saor subj at Kepõaivw 
l1 s aor subj atkepõeivo e9.2171saor subj at (ou fut ind at) 
Kepônivo 9,229 1 saor subj atkepônivo +9.24 ° 2 p aor2 subj at 
katgigupéva +9.25? 3 p aor2 subj at AxpBávw 
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evangelizando, proponha, de graça, o evan- 
gelho, para não me valer do direito que ele 
me dá. 

19 Porque, sendo livre de todos, fiz-me es- 
cravo de todos, a fim de ganhar o maior 
número possível. 20 Procedi, para com os ju: 
deus, como judeu, a fim de ganhar os judeus; 
para os que vivem sob o regime da lei, como 
se eu mesmo assim vivesse, para ganhar os 
que vivem debaixo da lei, embora não esteja 
eu debaixo da lei. 21 Aos sem lei, como se eu 
mesmo o fosse, não estando sem lei para com 
Deus, mas debaixo da lei de Cristo, para ga- 
nhar os que vivem fora do regime da lei. 
22 Fiz-me fraco para com os fracos, com o fim 
de ganhar os fracos. Fiz-me tudo para com to- 
dos, com o fim de, por todos os modos, salvar 
alguns. 23 Tudo faço por causa do evangelho, 
com o fim de me tornar cooperador com ele. 
24 Não sabeis vós que os que correm no está- 
dio, todos, na verdade, correm, mas um só 
leva o prêmio? Correi de tal maneira que o 
alcanceis. 

25 Todo atleta em tudo se domina; aque- 
les, para alcançar uma coroa corruptível; 
nós, porém, a incorruptível. 26 Assim corro 
também eu, não sem meta; assim luto, não 
como desferindo golpes no ar. 2? Mas esmur- 
ro o meu corpo e o reduzo à escravidão, para 
que, tendo pregado a outros, não venha eu 
mesmo a ser desqualificado. 


1 Exemplos da história de Israel 
1 Ora, irmãos, não quero que ignoreis 

que nossos pais estiveram todos sob a 
nuvem, e todos passaram pelo mar, 2 tendo 
sido todos batizados, assim na nuvem como 
no mar, com respeito a Moisés. 3 Todos eles 
comeram de um só manjar espiritual 4e be- 
beram da mesma fonte espiritual; porque be- 
biam de uma pedra espiritual que os seguia. 
E a pedra era Cristo. 5 Entretanto, Deus não 
se agradou da maioria deles, razão por que fi- 
caram prostrados no deserto. 6 Ora, estas coi- 
sas se tornaram exemplos para nós, a fim de 
que não cobicemos as coisas más, como eles 
cobiçaram. 
7 Não vos façais, pois, idólatras, como alguns 
deles; porquanto está escrito: 

O povo assentou-se para comer e beber e 

levantou-se para divertir-se. 

8E não pratiquemos imoralidade, como al- 
guns deles o fizeram, e caíram, num só dia, 
vinte e três mil. 9 Não ponhamos o Senhor à 
prova, como alguns deles já fizeram e perece- 
ram pelas mordeduras das serpentes. 
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a satisfação de anunciar o evangelho sem co- 
brar nada e sem exigir os direitos que tenho 
como pregador do evangelho. 

19Sou um homem livre; não sou escravo 
de ninguém. Mas eu me fiz escravo de todos 
a fim de ganhar para Cristo o maior número 
possível de pessoas. 20 Quando trabalho en- 
tre os judeus, vivo como judeu a fim de ga- 
nhá-los para Cristo. Não estou debaixo da Lei 
de Moisés; mas, quando trabalho entre os ju- 
deus, vivo como se estivesse debaixo dessa 
Lei para ganhar os judeus para Cristo. 
21 Assim também, quando estou entre os 
não-judeus, vivo fora da Lei de Moisés a fim 
de ganhar os não-judeus para Cristo. Isso não 
quer dizer que eu não obedeço à lei de Deus, 
pois estou, de fato, debaixo da lei de Cristo. 
22 Quando estou entre os fracos na fé, eu me 
torno fraco também a fim de ganhá-los para 
Cristo. Assim eu me torno tudo para todos a 
fim de poder, de qualquer maneira possível, 
salvar alguns. 

23 Faço tudo isso por causa do evangelho a 
fim de tomar parte nas suas bênçãos. 24 Vo- 
cês sabem que numa corrida, embora todos 
os corredores tomem parte, somente um ga- 
nha o prêmio. Portanto, corram de tal manei- 
ra que ganhem o prêmio. 25 Todo atleta que 
está treinando agienta exercícios duros por- 
que quer receber uma coroa de folhas de lou- 
ro, uma coroa que, aliás, não dura muito. 
Mas nós queremos receber uma coroa que 
dura para sempre. 26 Por isso corro direto 
para a linha final, 

Também sou como um lutador de boxe 
que não perde nenhum golpe. 27 Eu trato o 
meu corpo duramente e o obrigo a ser com- 
pletamente controlado para que, depois de 
ter chamado outros para entrarem na luta, eu 
mesmo não venha a ser eliminado dela. 


1 Conselhos contra a adoração de ídolos 

1 Irmãos, eu quero que vocês lem- 
brem do que aconteceu com os nossos ante- 
passados que seguiram Moisés. Todos foram 
protegidos pela nuvem e passaram pelo mar 
Vermelho. 2Como seguidores de Moisés, 
eles foram batizados na nuvem e no mar. 
3Todos comeram da mesma comida espiri- 
tual 4 e beberam da mesma bebida espiritual. 
Pois bebiam daquela rocha espiritual que ia 
com eles; e a rocha era Cristo. 5 Mas Deus 
não ficou contente com a maioria deles, e 
por isso eles morreram, e os seus corpos fica- 
ram espalhados no deserto. 

6 Tudo isso aconteceu a fim de nos servir 
de exemplo, para nós não querermos coisas 
más como eles quiseram, 7 nem adorarmos 
ídolos, como alguns deles adoraram. Como 
dizem as Escrituras Sagradas: “O povo sen- 
tou-se para comer e beber e se levantou para 
se divertir.” 8 Não devemos cometer imorali- 
dade sexual, como alguns deles fizeram. E, 
porque eles fizeram isso, vinte e três mil de- 
les cafram mortos num dia só. 9 Não deve- 
mos pôr à prova a paciência de Cristo, como 
alguns deles fizeram, e por isso foram mortos 
pelas cobras. 


épa Sépwv: 27 AMA ÙnNwmÁtw uov TÒ COMO kal 


(o)ar{4] golpeando[3}; mas  esmurro meu corpo e 
õoviaywyð, LM TOS ĞAAOLS 
(o) reduzo à escravidão, (para que) não de algum modo a outros 
Kknoútas aŭtòs å&ĝókLuOG YÉVOUAL 1. 


tendo proclamado eu mesmo desqualificado[2] venha a ser[1). 


Advertências contra a idolatria 

10% Odo yàp Vuãs åyvoetv, Serpol, 

nãof2] quero(3] Pois(1] vós ignorardes, irmãos, 

(=que vós ignoreis) 

ótTi OL matépec uv  máviec ÚMO tùy vepéimy 
que os pais{2] nossos[1] todos sob a nuvem 
ñoave kal mávreç tà TAG Oaráoons Sifihdov? 2 Kai 
estavam e todos por o mar passaram e 
xávtes eis tòv Mwüofyv EBartiocôncav év t vepéin 
todos em Moisés foram batizados ema nuvem 
kal év tf OaAáoon 3 KOL TÁNVTES TÒ QÙTÒ NVEVATLKÒV 
e emo mar e todos o mesmo espiritual[2) 
Boua Epayove 4 Kal mÁVIEÇ TÒ GUTO AVEVUATLKÔV 
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alimento[1] comeram e todos a mesma espiritual[2] 
ÊExLOVO xÓóuo: ExIVOV yàp ék ZVEVUATLKÍC 
beberam(3] bebidal1]; bebiam[2] pois[1] de espiritual[2] 
åkoħñovðoúons méÉTOAS, ù méta ôè ve ò 
que seguia[3] (uma) pedra[1], a[{2] pedra[3] e[l] era o 


Xpotócs. 58A) oùk v Toig meloo QÙTÓV 

Cristo. Mas não em os muitos deles 
=a maioria) 

evdÓkncEv ó Oeóc, kateotpoðoðNnoav:e yàp év q 

agradou-se Deus, ficaramespalhados[2] pois[l1] em o 

ońuw. 6 Tadra ÔÈ  TÚNOL uv 

deserto. estas coisas[2] E[1] exemplos[4] nossos[3] 


êveviOnoav:, eis TO uù eivors uðs êmvuntAS 
se tornaram, para não sermos nós cobiçosos 
KOKÓV, KABAG kåkeîtvor éxcOÓunoav. 7 undê 
de (coisas) más, como também aqueles cobiçaram. Nem 
ciôwiorátpat yiveode! KadWS tives CÚTAV, OMEP 
idólatras vos torneis como alguns deles, segundo 
yéypartaLo, Exádioev ô Aads qpayrive Kad xeiv! 
está escrito: Assentou-se o povo paracomer e beber 
Kal åvéotnoav“ naite. 8 undê TOPVEÚWUEV, 
e levantaram-se para se divertir. Nem | pratiguemos imoralidade, 


KABOS tives GÚTOV nópvevoav kail ëneoavs 


como alguns deles praticaram imoralidade e caíram 
ua tuéog elxoor tTpric xiMÓdEç. 9 unôê 
emum dia vinte (e)três mil. Nem 
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ExTEIpÓCWuEV TÔV XpLotóv, KABOS TIvES aÚTdv 


ponhamos à prova o Cristo, como alguns deles 
êxsipodoav kal Úro TV óbewv  AMGAAVVTO. 
puseram à prova e por as serpentes  pereciam. 


10 undê voyyúlete, karep tivès aútódv yóyyvoav 


Nem murmureis, assim como alguns deles murmuraram 
kal ATMÃOVTO! ÚIO toð ÓAOOpevtod. 11 tadra. 
e pereceram por o exterminador. estas coisas[2] 
ÔÈ TUITLKÓG CuvÉBOLvEv? ÉkELVOLG, évoáqn' 
E[1) tipologicamente sobrevieram àqueles, foram escritas[2] 


(=como um exemplo) 
dE pós vovdcolav Quódv, zis obs 
e[M] para 'admoestação nossa, para os quais 


ALOVOV KATÝVTNKEV. 12 OTE 
séculos chegaram. 


TÀ TÉAN TÔV 
os fins dos 
Ô ĝokôv fotávaL” 
Assim que o que pensa estar de pé 
Bheréro uù méon'. 13 merpaouòs vus oùk eiinpev! 
veja (que) não caia. Tentação avós não atacou 
(=sobreveio) 


ei uù &vOpúmivos motôs dê ô Ocóc, ös 
exceto (tentação) humana; fiel[3] elt] Deus (é)[2] o qual 
ovk áoet VUAS mELpocofvaL” úrêp ö ôúvaoðe 


näo permitirá vós serdes tentados além de oque podeis 
(=que vós sejais tentados) 


dA moostr oùv TO nerpaouÂ kal tv EkBaory 


mas fará (junto) com a tentação também a saída 
(=dará) 
to dúvagdar úneveyketv”. 


para poderdes suportar. 
14 Atóxep, &yanrntot pov, peúyete ånò tiS 
Portanto, amados meus, fugi de a 

ciômÃoÃaTpias. 15 Og  Ppovivolç Aéyws: Kpivateo 
idolatria. Como asábios falo; julgai 
Úucis ő pnu. 16 tò motýorov ts evÃoyias ô 
vós oque digo. O cálice da bênção o gual 
evÃoyoduEev, OÚXL korwvwvia żotivs TOD ailuatoç tod 
abençoamos, não comunhão é do sangue 
XPpLOTOD; TOV ÁpTov öv KAQduEv, OÚXI KoLvwvia TOD 
de Cristo? O pão o qual partimos, não comunhão do 
CÚUOTOÇ TOD XpLOTOD ÉOTLVS; 17 ött siç ÁpTOS, 
corpo de Cristo é? Porque um (só) pão, 
Ev oua Oi TOAÃOL ouevs, OL yàp IávIEG k TOD 
um (só) corpo os muitos somos, pois todos de o 
évÔC Gprov uetéxouev. 18 PAéxeTe TÓv Ioparnh KATÒ 
um (só) pão participamos. Considerai o Israel segundo 
oápka: oúx OL ŝoðlovtes tàs Ovoiaç korvwvol TOD 
(a) carne; não os quecomem os sacrifícios participantes do 
Bvoraotnpolov eloivs; 19 TÁ oUv pnu, öt 
altar são? Oque pois digo? Que 
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9 Não ponhamos o Senhor à prova, como al- 
guns deles já fizeram e pereceram pelas mor- 
deduras das serpentes. 10 Nem murmureis, 
como alguns deles murmuraram e foram des- 
truídos pelo exterminador. 11 Estas coisas 
lhes sobrevieram como exemplos e foram es- 
critas para advertência nossa, de nós outros 
sobre quem os fins dos séculos têm chegado. 
12 Aquele, pois, que pensa estar em pé veja 
que não caia. 13 Não vos sobreveio tentação 
que não fosse humana; mas Deus é fiel e não 
permitirá que sejais tentados além das vossas 
forças; pelo contrário, juntamente com a ten- 
tação, vos proverá livramento, de sorte que a 
possais suportar. 


O cristão deve fugir da idolatria 14 Portanto, 
meus amados, fugi da idolatria. 15 Falo como 
a criteriosos; julgai vós mesmos o que digo. 
16 Porventura, o cálice da bênção que aben- 
çoamos não é a comunhão do sangue de 
Cristo? O pão que partimos não é a comu- 
nhão do corpo de Cristo? 17 Porque nós, em- 
bora muitos, somos unicamente um pão, um 
só corpo; porque todos participamos do úni- 
co pão. 18 Considerai o Israel segundo a carne; 
não é certo que aqueles que se alimentam 
dos sacrifícios são participantes do altar? 
19 Que digo, pois? Que o sacrificado ao ídolo 
é alguma coisa? Ou que o próprio ídolo tem 
algum valor? 20 Antes, digo que as coisas que 
eles sacrificam, é a demônios que as sacrifi- 
cam e não a Deus; e eu não quero que vos 
torneis associados aos demônios. 21 Não po- 
deis beber o cálice do Senhor e o cálice dos 
demônios; não podeis ser participantes da 
mesa do Senhor e da mesa dos demônios. 
22Ou provocaremos zelos no Senhor? So- 
mos, acaso, mais fortes do que ele? 


Os limites da liberdade cristã 23 Todas as 
coisas são lícitas, mas nem todas convêm; to- 
das são lícitas, mas nem todas edificam. 
24 Ninguém busque o seu próprio interesse, 
e sim o de outrem. 25 Comei de tudo o que se 
vende no mercado, sem nada perguntardes 
por motivo de consciência; 26 porque do Se- 
nhor é a terra e a sua plenitude. 27 Se algum 
dentre os incrédulos vos convidar, e quiser- 
des ir, comei de tudo o que for posto diante 
de vós, sem nada perguntardes por motivo 
de consciência. 28 Porém, se alguém vos dis- 
ser: Isto é coisa sacrificada a ídolo, não co- 
mais, por causa daquele que vos advertiu e 
por causa da consciência; 29 consciência, 
digo, não a tua propriamente, mas a do ou- 
tro. Pois por que há de ser julgada a minha li- 
berdade pela consciência alheia? 


NTLH 


9 Não devemos pôr à prova a paciência de 
Cristo, como alguns deles fizeram, e por isso 
foram mortos pelas cobras. 10 Vocês não de- 
vem se queixar, como fizeram alguns deles, 
e por isso foram destruídos pelo Anjo da 
Morte. 

11 Tudo isso aconteceu com os nossos an- 
tepassados a fim de servir de exemplo para 
os outros, e aquelas coisas foram escritas a 
fim de servirem de aviso para nós. Pois esta- 
mos vivendo no fim dos tempos. 

12 Portanto, aquele que pensa que está de 
pé é melhor ter cuidado para não cair. 13 As 
tentações que vocês têm de enfrentar são as 
mesmas que os outros enfrentam; mas Deus 
cumpre a sua promessa e não deixará que vo- 
cês sofram tentações que vocês não têm for- 
ças para suportar. Quando uma tentação 
vier, Deus dará forças a vocês para suportá- 
la, e assim vocês poderão sair dela. 

14 Por isso, meus queridos amigos, fujam 
da adoração de ídolos. 15 Eu falo com vocês 
como com pessoas que têm capacidade para 
entender o que estou afirmando. Julguem vo- 
cês mesmos o que eu estou dizendo. 16 Pen- 
sem no cálice pelo qual damos graças a Deus 
na Ceia do Senhor. Será que, quando bebe- 
mos desse cálice, não estamos tomando par- 
te no sangue de Cristo? E, quando partimos e 
comemos o pão, não estamos tomando parte 
no corpo de Cristo? 17 Mesmo sendo muitos, 
todos comemos do mesmo pão, que é um só; 
e por isso somos um só corpo. 

18 Pensem no povo de Israel. Aqueles que 
comem as coisas oferecidas em sacrifícios to- 
mam parte juntos no sacrifício que é oferecido 
a Deus no altar. 19 O que é que eu quero dizer 
com isso? Que o ídolo ou o alimento que é 
oferecido a ele tem algum valor? 20 É claro 
que não! O que estou dizendo é que aquilo que 
é sacrificado nos altares pagãos é oferecido 
aos demônios e não a Deus. E eu não quero 
que vocês tomem parte nas coisas dos demô- 
nios. 21 Vocês não podem beber do cálice do 
Senhor e também do cálice dos demônios. 
Vocês não podem comer na mesa do Senhor 
e também na mesa dos demônios. 22 Ou será 
que queremos provocar o Senhor, fazendo 
com que ele fique com ciúmes? Por acaso vo- 
cês pensam que somos mais fortes do que ele? 


Respeito pela opinião dos outros 23 Alguns ` 


dizem assim: “Podemos fazer tudo o que 
queremos.” Sim, mas nem tudo é bom. “Po- 
demos fazer tudo o que queremos”, mas 
nem tudo é útil. 24 Ninguém deve buscar os 
seus próprios interesses e sim os interesses 
dos outros. 4 

25 Vocês podem comer de tudo o que se 
vende no açougue, sem terem nenhuma dú- 
vida de consciência. 26 Pois, como dizem as 
Escrituras Sagradas: “A terra e tudo o que nela 
existe pertencem ao Senhor.” 

27 Se alguém que não é cristão convidá-los 
para comer, e vocês resolverem ir, comam o 
que for posto na frente de vocês e não façam 
perguntas por motivo de consciência. 28 Mas, 
se alguém disser a vocês: “Esta comida foi 
oferecida aos ídolos”, neste caso não comam, 
por causa daquele que disse isso e também 
por motivo de consciência. 29 Não estou falan- 
do da sua própria consciência, mas da cons- 
ciência do outro. 

Mas alguém pode perguntar: “Por que é que 
a minha liberdade deve ser diminuída pela 
consciência dos outros? 
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ELOWAÓDUTÓV TÚ gotive À Stu ciômÃóv TÁ 
(o) sacrificado ao ídolo algof2] é[1] ou que (o) ídolo algol2] 


êotTuvs; 20 dA) ÓTL À OúovoLv, daLULONVÍOLS kal 
éll]? Mas que as coisas que sacrificam, ademônios e 

où 064 [Búovow] où OéAw dê VUAS korwvwvoùg 
não a Deus [sacrificam]; não[2] querof[3] e[1] vós participantes 
TV ðaruoviwv yivecdaLs. 21 0Ú ôdúvagde moTÁpLOV 


dos demônios vos tornardes. Não podeis (o) cálice 
(=que vós vos torneis participantes dos demônios) 
KVpioU mive Kal motorov ĝarwuoviwv, où 
de (o) Senhor beber e (o) cálice de demônios, não 
Súvaode TPaAméÉTNS kvpiov uETÉXEIV kal toanétng 
podeis de (a) mesa de (o) Senhor participar e de (a) mesa 
ðaruoviwv. 227] mapatnioðuev tÒv KúpLov; 
de demônios. Ou provocamos inveja (em) o Senhor? 
uù ioxvpótepor aútod gouevs; 
Não mais fortes do que ele somos? 
(=Será que somos mais fortes do que ele?) 
Fazer tudo para a glória de Deus 
23 Ilávia EEcotuvs AN où TÁÅVTA 
Todas as coisas são lícitas mas não todas as coisas 

CUUPÉDEL MÁNVIO. EEcoTIvE GA)” oÙ TÁNVIO 


são úteis; todas as coisas são lícitas mas não todas as coisas 
oikodouEi. 24 umdeic TO ÉavTOD Enteitw? AMA TÒ 
edificam Ninguém o seupróprio busque mas o 
TOD étépov. 25 IV tò év uokKÉMO mwroúvuevov 
do outro. Tudo oque em (0)mercado é vendido 


EcOÍeTE unõèv AvakpivovTes dLA tv ovuveiônow, 
comei nada questionando por causa de a consciência, 


26 toð kvpíov yàp yÅ «Koi tò mahpona aŭt. 
dol2] Senhor[3] pois[1] (é) a terra e a plenitude dela. 
27 ci tig kalet úuâs tv åniotwv kal Oékete 

Se algum convidal3] a vós[4] dos[1] incrédulos[2] e quiserdes 
mopeúeodo, nmv TO mapatidéuevov vuiv êcOLete 
ir, tudo o que é oferecido avós comei, 
uNdEV Avakpivovtes Stà tùy ovuvelônoLv. 28 àv 
nada questionando por causa de a consciência. se[2] 
ôé tug  duiv einne, Totto iepóðvtóv 
Mas[1] alguém avós disser: Isto coisa sacrificada a ídolos[2] 
éotTLvSE, um) goðiete SU ÊxELVOV TÒV UNVÚCOV TO 


é), não comais por causa de aquele o que informou 
kal tùy ovvelðnow: 29 ovveiðnoiw dé Aéyws ob 
e a consciência; (a) consciêncial2] e[1], digo, não 

Tv éavtoð GAMA TYv TOD étéoov. ivari YãoO 
a tua própria, mas a do outro. por quel2) Pois[1) 
Å éxevdepia yov  kKpivetar ÚO GANG ouvELÔNOENS; 


a iiberdade[2] minhal1] éjulgada por alheia[2] consciência[1]? 


.10.24235 imperat pres at (nte 
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30 ei éyD XÁPLTL uETÉXO, TÚ BAaopnuoduar 
Se eu com gratidão participo, porque sou difamado 

únèpop oð êyd cóxaprrO); 31 cite ov go0Lete 

por oque eu dou graças? quer[2] Portanto[1] comais 

elite ivete LITE Tt mote, NÅVTA eis õótav 


quer bebais quer algo façais, todas as coisas para (a) glória 
Beod TOLETTE. 32 AMPÓOCKOIOL Kal 
de Deus fazei. Não-causadores-de-tropeço tanto[2) 
Tovôatos yiveodes kal “EAAoLV Kai tf ékkànoig 
ajudeus[3] vos torneis[1] quanto a gregos e à igreja 

tod Oeod, 33 kawg kå&yð TÁVTA TOLV 


de Deus, como também eu 


Ġpéokw uù Entôv 


(em) todas as coisas atodos 


TO éuavtoð oúupopov SAGA. 


agrado não procurando o meu próprio benefício mas 

TÒ TÕV TOMÓ, tva owBÂoLNv I. 

o dos muitos, para que sejam salvos. 

1 1 1 muntol uov yiveodE 4 kaw 
imitadores[2] meus[3] Tornai-vos[1] assim como 

KÅY® Xproto?d. 


também eu de Cristo. 


As mulheres na igreja 
2 Ena dé uS ÖTt  mávia uov 
louvo[2] E[1) avós porque (em) todas as coisas de mim 
uéuvnodes kal, Kadoç mapéðwka! vÚuiv, TAGS 
estais lembrados e, como entreguei a vós, as 


mapadÓcEIS kKatéxete. 3 éw dE ús cldévaL? ÖT 
tradições retendes. querol2] E[1] vós saberdes que 
(=que vós saibais) 


mavtòs Avôpos Å kepa ó XpLrotóç éotuvs, 
de todo[3] homem[4] of1] cabeça[2] Cristol6] éI5), 
kepad ÔE YUVOLKÓC ô åvýp, kepar ôè Tod 
cabeça[2] e[t] de(a) mulher (é) o homem, cabeça(2] e[l] 


XpLrotod ó Oeóc. 4 mås ávio  mpoceuxóuevos ñ 
de Cristo (é) Deus. Todo homem orando ou 
mpopntTevwv katà Kepoxte Exwv KOTOLOXÚVEL 
profetizando, sobre (a)cabeça tendo (algo), desonra 

THv Keponyv aútod. 5 xãoa dé yuvr mpocevxouévm 
a cabeça dele. toda[l2] E[1] mulher orando 


Ü mpopnrevovoa ÅKATAKAAÚNT®W T kepah fi 
ou profetizando descobertal3) comali] cabeçal2] 
KOTOLOXÓÚVEL TV kepaidv avtc: Ev vão 
desonra a cabeça dela; uma (só coisa)l2] pois[1] 
ÊOTLVE KOL TÒ AUTO TT tEvpnuévn?. 6 ei yàp 
é e o mesmo coma quese rapa. se[2] Pois[1] 
oÙ KATAKAAÚNTETAL yuvý, kal 
não(4] se cobre (a cabeça)(5] (a) mulher[3], também 
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30 Se eu participo com ações de graças, por 
que hei de ser vituperado por causa daquilo 
por que dou graças? 31 Portanto, quer comais, 
quer bebais ou façais outra coisa qualquer, fa- 
zei tudo para a glória de Deus. 32 Não vos tor- 
neis causa de tropeço nem para judeus, nem 
para gentios, nem tampouco para a igreja de 
Deus, 33 assim como também eu procuro, 
em tudo, ser agradável a todos, não buscando 
o meu próprio interesse, mas o de muitos, 
para que sejam salvos. 

1 1 1 Sede meus imitadores, como tam- 


bém eu sou de Cristo. 

O véu e seu uso na igreja de Corinto 2De 
fato, eu vos louvo porque, em tudo, vos lem- 
brais de mim e retendes as tradições assim 
como vo-las entreguei. 3 Quero, entretanto, 
que saibais ser Cristo o cabeça de todo ho- 
mem, e o homem, o cabeça da mulher, e 
Deus, o cabeça de Cristo. 4 Todo homem que 
ora ou profetiza, tendo a cabeça coberta, de- 
sonra a sua própria cabeça. 5 Toda mulher, 
porém, que ora ou profetiza com a cabeça 
sem véu desonra a sua própria cabeça, por- 
que é como se a tivesse rapada. 6 Portanto, se 
a mulher não usa véu, nesse caso, que rape o 
cabelo. Mas, se lhe é vergonhoso o tosquiar- 
se ou rapar-se, cumpre-lhe usar véu. 7 Por- 
que, na verdade, o homem não deve cobrir a 
cabeça, por ser ele imagem e glória de Deus, 
mas a mulher é glória do homem. 8 Porque o 
homem não foi feito da mulher, e sim a mu- 
lher, do homem. 9 Porque também o homem 
não foi criado por causa da mulher, e sim a 
mulher, por causa do homem. 19 Portanto, 
deve a mulher, por causa dos anjos, trazer 
véu na cabeça, como sinal de autoridade. 
11 No Senhor, todavia, nem a mulher é inde- 
pendente do homem, nem o homem, indepen- 
dente da mulher. 12 Porque, como provém a 
mulher do homem, assim também o homem 
é nascido da mulher; e tudo vem de Deus. 
13 Julgai entre vós mesmos: é próprio que a 
mulher ore a Deus sem trazer o véu? 14 Ou 
não vos ensina a própria natureza ser deson- 
roso para o homem usar cabelo comprido? 
15E que, tratando-se da mulher, é para ela 
uma glória? Pois o cabelo lhe foi dado em lu- 
gar de mantilha. 16 Contudo, se alguém quer 
ser contencioso, saiba que nós não temos tal 
costume, nem as igrejas de Deus. 
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30Se eu agradeço a Deus o alimento que 
como, por que é que sou criticado, se já o 
agradeci a Deus?” 

31 Portanto, quando vocês comem, ou be- 
bem, ou fazem qualquer outra coisa, façam 
tudo para a glória de Deus. 32 Vivam de tal 
maneira que não prejudiquem os judeus, 
nem os não-judeus, nem a Igreja de Deus. 
33 Façam como eu. Procuro agradar a todos 
em tudo o que faço, não pensando no meu 
próprio bem, mas no bem de todos, a fim de 
que eles possam ser salvos. 

1 1 1 Sigam o meu exemplo como eu sigo 


o exemplo de Cristo. 

As mulheres na igreja 2 Eu os elogio porque 
vocês sempre lembram de mim e seguem as 
instruções que eu passei para vocês. 3 Mas 
quero que entendam que Cristo tem autori- 
dade sobre todo marido, que o marido tem 
autoridade sobre a esposa e que Deus tem 
autoridade sobre Cristo. 4 Se um homem co- 
bre a cabeça quando ora ou anuncia a mensa- 
gem de Deus nas reuniões de adoração, ele 
está ofendendo a honra de Cristo. 5E, se 
uma mulher não cobre a cabeça quando ora 
ou anuncia a mensagem de Deus nas reu- 
niões de adoração, ela está ofendendo a honra 
do seu marido. Nesse caso, não há nenhuma 
diferença entre ela e a mulher que tem a ca- 
beça rapada. 6 Se a mulher não cobre a cabe- 
ça, então é melhor que ela corte o cabelo de 
uma vez. Já que é vergonhoso para a mulher 
rapar a cabeça ou cortar o cabelo, então ela 
deve cobrir a cabeça. 7 O homem não precisa 
cobrir a cabeça, pois ele reflete a imagem e a 
glória de Deus. Mas a mulher reflete a glória 
do homem, 8 pois o homem não foi feito da 
mulher, mas a mulher foi feita do homem. 
90O homem não foi criado por causa da mu- 
lher, mas sim a mulher por causa do homem. 
10 Portanto, por causa dos anjos, a mulher 
deve pôr um véu na cabeça para mostrar que 
está debaixo da autoridade do marido. 11 No 
entanto, por estarmos unidos com o Senhor, 
nem a mulher é independente do homem, 
nem o homem é independente da mulher. 
12 Porque assim como a mulher foi feita do 
homem, assim também o homem nasce da 
mulher. E tudo vem de Deus. 

13 Julguem vocês mesmos: será que é cer- 
to que, num culto de adoração, a mulher ore 
a Deus sem estar com a cabeça coberta? 
14 Pois a própria natureza ensina que o cabe- 
lo comprido é uma desonra para o homem, 
15 mas para a mulher o cabelo comprido é 
motivo de orgulho. O cabelo foi dado a ela 
para lhe servir de véu. 16 Mas, se alguém 
quer discutir sobre esse assunto, o que eu 
posso dizer é que nem nós nem as igrejas de 
Deus temos outro costume nas reuniões de 
adoração. 


“desonral2] para ele[3] é[1], 
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kerpáoðw e: ci è cloxpóv  yuvalkl TÒ 
que rape (o cabelo); se{2] e[l] vergonhoso  para(a)mulher o 
Kelpacðai 7 Evpãoða, Katakakvtéodw!. 7 ámp 


tosquiar-se ou rapar-se, que se cubra. (o) homem[2] 
(=que use véu) 
uèv yàp oùk ÔpeiheL KaTAKAXÚNTECOAL TV 


por um lado[3] Pois[1] não deve cobrir a 


KeparTy cikiov Koi óta Oeod  brdoxwov À yuvr 
cabeça, imagem e glória deDeus sendo; a mulher 
dê dÓEa  åvõpós ÉOTLVS. 8 oÙ 14610) 
por sua vez glórial2] de (o) homem[3] éf1]. não[2] Pois] 
gotive ávip ék YUVOLKÔC GANG yuvi gE 
é (o) homem de (a) mulher, mas (a) mulher de 
(=procede) 

àvôpós: 9 Kai vão  oùk éxttoBn ávio 
(o)homem; também[2] pois[1] não foicriado (o) homem 
LÊ tiv yuvolka, SAO yuvr ôLA TÒV 
por causa de a mulher, mas (a)mulher porcausade o 


ávôpa. 10 ià toto peilhet Å yuv gtovoiav Exerv 


homem. Por isso deve a mulher autoridade ter 
êxi tTfckeporfio did TOUS AyyékovS. 11 mày 
sobre a cabeça por causa de os anjos. Porém 


OÚTE YUVT] xwpis AVÔPÓG OÚTE AVNO XWPIS YUVOLKÔÓS 
nem mulher sem homem nem homem sem mulher 

v kupi: 12 Goxep vão Tyuvy ék TOD dvôpós, 
em (o)Senhor; comol2] pois[1] a mulher de o homem, 

oÚTWS kal ó åvħo dá TS YUVOLKÓS: TÒ ÔÈ 
assim também o homem pormeio de a mulher; e 

NÁVIO. ék toñ Ocod. 13 év utv aútois Kpivarte e: 
todas as coisas de Deus. Entre vós mesmos julgai; 


mpÉxOVv gotive yuvoixa dxatarákuitov TO Oe 

próprio(2] é[1] (a) mulher descoberta{3] a Deus[2] 
(=sem véu) 

mpoceúxcodal; 14 ovdê Å púois awt  Sidáoker 


orarf1]? Enão a natureza[2] própriall] ensina 

uS ÖT ávio uèv àv KOUĜ 
avós que (o)homem porumiado se usa cabelo comprido 
átiuioa aÙt® gotive, 15 yvvů  ôè gàv 


(a) mulher por outro lado se 
Kouã dóEa aùrtf éÉoTUVE; ÓTL É kón 
usa cabelo comprido glória[2] para elal3] é{1]? Porque o cabelo 
AVTL mepiBoAaLtov Séõotar! [aùr]. 16 Ei dé 
em lugar de cobertura foi dado fa ela]. se[2] E[1] 
(=véu) 
TIS oke? prióvercoc eivals, 
alguém pensa contencioso[2] serf1], 


ovvýðsiav ovk Exouev ovè al EkkAnoiaL TOD Oeo. 
costume não temos, nem as igrejas de Deus. 


Tueic TOLAÚTNV 
nós um tal 


“11.603 s imperat aor med kelpw d3s imperat pres med 
KOTOKXÀLTTW 11.13 € 2 p imperat aor at KPLY%w 
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Abusos na celebração da Ceia do Senhor 
17 Tobro Sé zapeyyédiov ok nav ÓTL 
istol2] Et] ordenando não (vos)louvo porque 
OUk EiS tò kKpelocov dAAA eic tò Tocov ovvépxeod”. 
não para o melhor mas parao pior vos reunis. 
18 mxpúTov uèv yàp ovvepxouévov? úuðv év 
primeiro[2] Pois[1] reunindo-vos vós em 
EKKkAMOLa. åkoúw oxlouata êv vuiv ÚTÁPXELV kal 
(a) igreja ouço divisões2] entrel3] vós[4] existir(1] e 
UÉDOS tt  LOTEÚO. 19 dei yàp Kal 
em parte (o) creio. é preciso[3] Pois[1) também[2] 
oipéceiç êv utv elvars, tva [kai] oi 
partidos[5l entre(6] vós[7] existirl4], paraque [também] os 
SÓKIUOL pavepoi YVÉVWVTOL! év úuîv. 
aprovados manifestos[2] se tornem(1] entre vós. 
20 Suvepxopvévov” odv DUO êxi TÒ aÙTtÒ OUk 
reunindo-vos[2] Pois[1] vós em o mesmo (lugar) não 
ÉOTUVE KUPLAKÒV deivov  Gdayeiv! 21 ExaoToÇ 
é de (o) Senhor[3] (a) ceia[2] para comer(1]; cada um(2] 
yàp TÒ tdiov Seixvov mpolauBáveL év tÔ 
pois[t] a própria ceia toma antecipadamente em o 
poyeivs, kal ög uèv mev O dê 
comer, e um por um lado passa fome outro por outro lado 
ueOÚeL. 22 um yàp olxiaç ovk ëyete els TÒ 
se embriaga. será quel2] Pois[1] casas[5] não[3] tendes[4] para 
gobier Kal síverv; ÄÄ qts êxeimotaç toð eod 
comer e beber? Ou a igreja de Deus 
KATAPPOVEÎTE, KAL KATALOXÚVETE TOUS UM) Êxovtac; 
desprezais, e envergonhais os não tendo? 
(=os que nada têm) 


ti eixwms Úuiv; éxouvéco Vuãc; v TOÚT® OUk 
Que diria avós?  Louvarei a vós? Em isto não 
ÊTOULVO. 
louvo. 
A instituição da Ceia do Senhor 
23 "EyO yàp mapéiaBov! ånxò tob Kvpiov, (è) 
eu[2} Pois[1}] recebi de o Senhor, oque 

kal TapéÉÔwKA 2 uv, ÓTL Ó kÚpiOS “Incodç év tf 
também transmiti avós, que o Senhor Jesus em a 
vukTL f mopedideto?  Exapev' Gptrov 24 Kai 
noite emaqual estava sendo traído tomou pão e 
eùxaprotýoas ExAacev Kai eixevs, Toró uoú 
tendo dado graças partiu e disse: isto de mim 


ÊOTLVE TÒ ouA TÒ ÚMXEO buv: TODTO mOLEITE sis tv 


é o corpo o por vós; isto fazei para a 
éumv åváuvnow. 25 DOAÚTWS Kal TÒ 
minha memória. Semelhantemente também o 


e11.20 finf aor2 atégOiw e11.21 Sinfaor2atéodiw e11.23415 
aor2 ind at T«paiauBávo | 3 saor2 ind at AuuBávo 
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Instrução quanto à celebração da Ceia do Se- 
nhor 17 Nisto, porém, que vos prescrevo, 
não vos louvo, porquanto vos ajuntais não 
para melhor, e sim para pior. 18 Porque, an- 
tes de tudo, estou informado haver divisões 
entre vós quando vos reunis na igreja; e eu, 
em parte, o creio. 19 Porque até mesmo im- 
porta que haja partidos entre vós, para que 
também os aprovados se tornem conhecidos 
em vosso meio. 20 Quando, pois, vos reunis 
no mesmo lugar, não é a ceia do Senhor que 
comeis. 21 Porque, ao comerdes, cada um 
toma, antecipadamente, a sua própria ceia; e 
há quem tenha fome, ao passo que há tam- 
bém quem se embriague. 22 Não tendes, por- 
ventura, casas onde comer e beber? Ou 
menosprezais a igreja de Deus e envergo- 
nhais os que nada têm? Que vos direi? Louvar 
vos-ei? Nisto, certamente, não vos louvo. 

23 Porque eu recebi do Senhor o que tam- 
bém vos entreguei: que o Senhor Jesus, na 
noite em que foi traído, tomou o pão; 24e, 
tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o 
meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em 
memória de mim. 25 Por semelhante modo, 
depois de haver ceado, tomou também o cáli- 
ce, dizendo: Este cálice é a nova aliança no 
meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o 
beberdes, em memória de mim. 26 Porque, 
todas as vezes que comerdes este pão e be- 
berdes o cálice, anunciais a morte do Senhor, 
até que ele venha. 27 Por isso, aquele que co- 
mer o pão ou beber o cálice do Senhor, indig- 
namente, será réu do corpo e do sangue do 
Senhor. 28 Examine-se, pois, o homem a si 
mesmo, e, assim, coma do pão, e beba do cá- 
lice; 29 pois quem come e bebe sem discernir 
o corpo, come e bebe juízo para si. 30 Eis a ra- 
zão por que há entre vós muitos fracos e 
doentes e não poucos que dormem. 31 Por- 
que, se nos julgássemos a nós mesmos, não 
seríamos julgados. 32 Mas, quando julgados, 
somos disciplinados pelo Senhor, para não 
sermos condenados com o mundo. 

33 Assim, pois, irmãos meus, quando vos 
reunis para comer, esperai uns pelos outros. 
34 Se alguém tem fome, coma em casa, a fim 
de não vos reunirdes para juízo. Quanto às 
demais coisas, eu as ordenarei quando for ter 
convosco. 
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A Ceia do Senhor 17Nas instruções que 
agora vou dar a vocês, eu não posso elogiá- 
los, pois as suas reuniões de adoração fazem 
mais mal do que bem. 18 Para começar, me 
contaram que nessas reuniões há grupos de 
pessoas que estão brigando, e eu creio que 
em parte isso é verdade. 19 Não há dúvida de 
que é preciso haver divisões entre vocês para 
que fique claro quem são os que estão certos. 
20 Quando vocês se reúnem, não é a Ceia do 
Senhor que vocês comem. 21 Pois, na hora 
de comer, cada um trata de tomar a sua pró- 
pria refeição. E assim, enquanto uns ficam 
com fome, outros chegam até a ficar bêba- 
dos. 22 Por acaso vocês não têm as suas pró- 
prias casas onde podem comer e beber? Ou 
será que preferem desprezar a Igreja de Deus 
e envergonhar os que são pobres? O que é 
que vocês esperam que eu lhes diga? 
Querem que os elogie? É claro que não vou 
elogiá-los! 

23 Porque eu recebi do Senhor este ensina- 
mento que passei para vocês: que o Senhor 
Jesus, na noite em que foi traído, pegou o pão 
24 e deu graças a Deus. Depois partiu o pão e 
disse: “Isto é o meu corpo, que é entregue 
em favor de vocês. Façam isto em memória 
de mim.” 25 Assim também, depois do jan- 
tar, ele pegou o cálice e disse: “Este cálice é a 
nova aliança feita por Deus com o seu povo, 
aliança que é garantida pelo meu sangue. 
Cada vez que vocês beberem deste cálice, fa- 
çam isso em memória de mim.” 26 De manei- 
ra que, cada vez que vocês comem deste pão 
e bebem deste cálice, estão anunciando a 
morte do Senhor, até que ele venha. 

27 Por isso aquele que comer do pão do Se- 
nhor ou beber do seu cálice de modo que 
ofenda a honra do Senhor estará pecando 
contra O corpo e o sangue do Senhor. 28 Por- 
tanto, que cada um examine a sua consciên- 
cia e então coma do pão e beba do cálice. 
29 Pois, a pessoa que comer do pão ou beber 
do cálice sem reconhecer que se trata do cor- 
po do Senhor, estará sendo julgada ao comer 
e beber para o seu próprio castigo. 30 É por 
isso que muitos de vocês estão doentes e fra- 
cos, e alguns já morreram. 31 Se examinásse- 
mos primeiro a nossa consciência, nós não 
seríamos julgados pelo Senhor. 32 Mas somos 
julgados e castigados pelo Senhor, para não 
sermos condenados junto com o mundo. 

33 Portanto, meus irmãos, quando vocês 
se reunirem para a Ceia do Senhor, esperem 
uns pelos outros. 34 E, se alguém estiver com 
fome, que coma em casa, para que Deus não 
castigue vocês por causa dessas reuniões. 

Os outros assuntos eu resolverei quando 
chegar aí. 


MOTÁDLOV METÈ TO deutvioos Aéywvs, Tobro TÒ 
cálice depoisde o cear dizendo: Este 
TOTÁPLOV ý karv dLaOnkm êotive v TO Eu) atuatu 
cálice a nova ó emo meu sangue; 


aliança é 
TODTO TOLETE, ÓCÓKIS gàv nivnte, eis tv êuiyv 
beberdes, para a minha 


isto fazei, sempre que 
AVÁUNNOLV. 26 ÓCÁKIC yàp édv êocdinte TÓV 
memória. sempre quel2] Pois[1] comerdes 
ápTOv TODTOV kal tò mOTÁpLOV mivnie, TOV Oávatov 
pãol2] este[1] e o cálice beberdes, a morte 


TOÔ kupíou Katayyéxhete Axpic oð EAOn”. 


do Senhor anunciais até que (ele) venha. 
Participar da Ceia indignamente 
27 “Qote Os äv odin töv doTOov Ä mivn TÒ 


De sorte que quem comer o 
motýprov TOD kuplou åvatiwc, ëvoxoc otal! TOU 
cálice do Senhor indignamente, culpado será do 
CWUATOG kal to OLUATOS TOU kvplov. 28 Sokuabétwi 
corpo e do sangue do Senhor. examine-se[2] 
è  àvOpwroç éavtòv kal ovtws k to Gptou 
Mas[1] (a) pessoa asimesma e assim de o pão 
écOLÉTW! Kal k toD mornplov mivétw™ 29 É yàp 
coma e de o cálice beba; o[2] pois[1] 
éÉo9iwv kal mivwv kpina avt goðíer kal 
que come e (o que) bebe, juízo para si mesmo come e 
Tiver UM ðrakpivwv TO oua. 30 à TODTO v Úuîv 
bebe, não discernindo © corpo. Por isso entre vós 

(=se não discernir...) 


TOAL &oGeveis kal APPWOTOL kal koruAvtat LkGVOL. 


pão ou beber o 


muitos fracos e doentes e | dormeml2] muitos[1]. 
(=já morreram) 

31€ei è  éavtodç diekpivouev, oùk äv 
sel2) E[1) a nós mesmos discerníssemos, não 


(=examinássemos) 


êkprvóueda: 32 Kpivóuevo, è  únò [TOO] kKvplou 
seríamos julgados; sendo julgados[2] mas[1] por [o] Senhor 

marĝevóueða, iva UM ovv TÔ  Kócuy 
somos disciplinados, paraque não com o mundo 

KATOKPLOQUEV A. 33 OTE, ABEAPOL uov, 
sejamos condenados. De sorte que, irmãos[2] meus[1], 
cuvepXÓMEVOL? els TO  payeivo ANAÚÃOUVG 
reunindo-vos para comer, uns pelos outros[2] 
êkõéxeoðer. 34 Ei tis mev, év oikyp fodLÉTWS, 


esperai(1). Se alguém tem fome, em casa (que) coma, 


“11.28/3s imperat pres at Õoktu&Čw ! 3 s imperat pres at écOLw 
m 3 s imperat pres at nivw 911.327 1 p aor subj pass katekpívo 
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tva uù cig Koiua ovvéoxnoðe?. Tà Sê 
para que não para juízo vos reunais. as[2] EM) 
AOLTA DG äv 8007 SitóBoual. 


demais coisas quandol2) (eu) for[3] ordenarei[1). 


Os dons espirituais 


1 2 1 Ilep dê TV IVEVUATIKÔV, AdEADPOL, OU 
acerca de[2] E[1] os (dons) espirituais, irmãos, não 
OéAw uG dyvoriv. 2 Oldates ÖTL ÖTE ëOvN 


quero vós ignorardes. Sabeis que quando gentios[2] 
(=que sejais ignorantes) 
tee PÓG TA clÔmÃA tà APwva ðs äv tyeodE 


éreis[1] para os ídolos mudos 
&nayóuevor. 3 dO 


sendo desviados. 


como éreis guiados, 
yvwpitw vuiv ött ovdelç év 
Porisso façosaber avós que ninguém por 
nveúuatt Oeod arv Aéyers, "Avádeua "Incods, kal 
(o) Espírito de Deus falando diz: Anátema Jesus, e 
ovdeis ðúvatar eixetvs, Kúpros 'Imnoods, ei um év 
ninguém pode dizer: Senhor Jesus, senão por 
VEÚMOTL &yiw. 
(o) Espírito Santo. 
4 ALQUÇÉGEIS ÔE xaptouátwv EgLOLvE, TÒ dE 
variedades[2] E[1] dedons existem, o[2] mas(1] 
xveduo: 5 kal ÔLoupÉdEIS ðrakoviðv gelowe, 
Espírito; e variedades de serviços existem, 
AUTOS kúploc: 6 kal ðLarpéosis éveoynuátwv 
mesmo Senhor; e variedades de atividades 
ô Sé aútos Osòg ó vepyðv TÁ 
of2] mas[1] mesmo Deus(é) o que opera 
TÅVTA êv ÃO. 7 ÈÊKÁOTY dê lotar Å 
todas as coisas em todos. a cada um[2] E[1] édada a 
þpavépwors TOD TVEÚNATOS xpòs TO ovupépov. 8 À uèv 


>, 


aúTO 
mesmo 
kal O 
e o 
eloivs, 
existem, 


manifestação do Espírito para o benefício. a um{2} 
(=o bem comum) 

vão Sã TOD aveúuatos didotaL? Aóyos 

Pois[1] mediante o Espírito é dada palavra 

copias, SA Sê Aóyos yvúcens KAT 


de sabedoria, a outro[2}) ef1] palavra de conhecimento segundo 
TO aùtò vedua, 9 étéow MÍOTIG v TD aúrO 
o mesmo Espírito, aoutro fé em o mesmo 
(=por) 
xapíouata lauátwv év TO 
dons de curas em o 
(=por) 
ôè évepyiuato Suváuewy, 
a outro[2] e[1] operações de milagres, 
dim [Sè] popnreia, ĞA% [88] Srakplosig 
a outro profecia, a outro discernimentos 
FNVEVUÁTOV, čtépw YVÉM yawooðv, Gli òè 
de espíritos, a outro gêneros de línguas, a outro[2] el1] 


TVEÚÝLATL, SAW dê 
Espírito, a outrol2] el] 


évi mveúuati, 10 ANY 
um Espírito, 


ALMEIDA RA 


a fim de não vos reunirdes para juízo. Quan- 
to às demais coisas, eu as ordenarei quando 
for ter convosco. 


1 Acerca de dons espirituais 1A res- 
peito dos dons espirituais, não quero, 
irmãos, que sejais ignorantes. 2 Sabeis que, 
outrora, quando éreis gentios, deixáveis con- 
duzir-vos aos ídolos mudos, segundo éreis 
guiados. 3 Por isso, vos faço compreender 
que ninguém que fala pelo Espírito de Deus 
afirma: Anátema, Jesus! Por outro lado, nin- 
guém pode dizer: Senhor Jesus!, senão pelo 
Espírito Santo. 
4 Ora, os dons são diversos, mas o Espírito 
é o mesmo. 5 E também há diversidade nos 
serviços, mas o Senhor é o mesmo. 8 E há di- 
versidade nas realizações, mas o mesmo 
Deus é quem opera tudo em todos. 7 A mani- 
festação do Espírito é concedida a cada um 
visando a um fim proveitoso. 8 Porque a um é 
dada, mediante o Espírito, a palavra da sabe- 
doria; e a outro, segundo o mesmo Espírito, a 
palavra do conhecimento; 9 à outro, no mes- 
mo Espírito, a fé; e a outro, no mesmo Espiri- 
to, dons de curar; 10a outro, operações de 
milagres; a outro, profecia; a outro, discerni- 
mento de espíritos; a um, variedade de lín- 
guas; e a outro, capacidade para interpretá- 
las. 11 Mas um só e o mesmo Espírito realiza 
todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe 
apraz, a cada um, individualmente. 


A unidade orgânica da igreja 12 Porque, as- 
sim como o corpo é um e tem muitos mem- 
bros, e todos os membros, sendo muitos, 
constituem um só corpo, assim também com 
respeito a Cristo. 13 Pois, em um só Espírito, 
todos nós fomos batizados em um corpo, 
quer judeus, quer gregos, quer escravos, 
quer livres. E a todos nós foi dado beber de 
um só Espírito. 14 Porque também o corpo 
não é um só membro, mas muitos. 15 Se dis- 
ser o pé: Porque não sou mão, não sou do 
corpo; nem por isso deixa de ser do corpo. 
16Se o ouvido disser: Porque não sou olho, 
não sou do corpo; nem por isso deixa de o 
ser. 17 Se todo o corpo fosse olho, onde esta- 
ria o ouvido? Se todo fosse ouvido, onde, o 
olfato? 18 Mas Deus dispôs os membros, colo- 
cando cada um deles no corpo, como lhe 
aprouve. 19Se todos, porém, fossem um só 
membro, onde estaria o corpo? 20 O certo é 
que há muitos membros, mas um só corpo. 
21 Não podem os olhos dizer à mão: Não pre- 
cisamos de ti; nem ainda a cabeça, aos pés: 
Não preciso de vós. 


NTLH 


para que Deus não castigue vocês por causa 
dessas reuniões. 

Os outros assuntos eu resolverei quando 
chegar aí. 


1 Os dons do Espírito Santo 1 Meus ir- 

mãos, quero que vocês saibam a ver- 
dade a respeito dos dons que o Espírito Santo 
dá. 2 Vocês sabem que, quando ainda eram 
pagãos, vocês eram desviados, de várias ma- 
neiras, para a adoração dos ídolos, os quais 
não têm vida. 3 Por isso precisam compreen- 
der que ninguém que diz “Que Jesus seja 
maldito!” pode estar falando pelo poder do 
Espírito de Deus. E que ninguém pode dizer 
“Jesus é Senhor”, a não ser que seja guiado 
pelo Espírito Santo. 

4 Existem tipos diferentes de dons espiri- 
tuais, mas é um só e o mesmo Espírito quem 
dá esses dons. 5 Existem maneiras diferentes 
de servir, mas o Senhor que servimos é o 
mesmo. 6 Há diferentes habilidades para rea- 
lizar o trabalho, mas é o mesmo Deus quem 
dá a cada um a habilidade para fazê-lo. 7 Para 
o bem de todos, Deus dá a cada um alguma 
prova da presença do Espírito Santo. 8 Para 
uma pessoa o Espírito dá a mensagem de sa- 
bedoria e para outra o mesmo Espírito dá a 
mensagem de conhecimento. 9 Para uma 
pessoa o mesmo Espírito dá fé e para outra dá 
o poder de curar. 10 Uma pessoa recebe do 
Espírito poder para fazer milagres, e outra re- 
cebe o dom de anunciar a mensagem de 
Deus. Ainda outra pessoa recebe a capacida- 
de para saber a diferença entre os dons que 
vêm do Espírito e os que não vêm dele. Para 
uma pessoa o Espírito dá a capacidade de fa- 
lar em línguas estranhas e para outra ele dá a 
capacidade de interpretar o que essas línguas 
querem dizer. 11 Porém é um só e o mesmo 
Espírito quem faz tudo isso. Ele dá um dom 
diferente para cada pessoa, conforme ele 
quer. 


Um corpo e muitas partes 12 Cristo é como 
um corpo, o qual tem muitas partes. E todas 
as partes, mesmo sendo muitas, formam um 
só corpo. 13 Assim, também, todos nós, ju- 
deus e não-judeus, escravos e livres, fomos 
batizados pelo mesmo Espírito para formar 
um só corpo. E a todos nós foi dado de beber 
do mesmo Espírito. 

14 Pois o corpo não é feito de uma só parte, 
mas de muitas. 15 Se o pé disser: “Já que não 
sou mão, não sou do corpo”, nem por isso 
deixa de ser do corpo. 16 Se o ouvido disser: 
“já que não sou olho, não sou do corpo”, 
nem por isso deixa de ser do corpo. 17 Se o 
corpo todo fosse olho, como poderíamos ou- 
vir? E, se o corpo todo fosse ouvido, como 
poderíamos cheirar? 18 Assim Deus colocou 
cada parte diferente do corpo conforme ele 
quis. 19 Se o corpo todo fosse uma parte só, 
não existiria corpo. 20 De fato, existem mui- 
tas partes, mas um só corpo. 

21 Portanto, o olho não pode dizer para a 
mão: “Eu não preciso de você.” E a cabeça 
não pode dizer para os pés: “Não preciso de 
vocês.” 
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épunveio. yAmooóv: 11 mávia dê 
interpretação de línguas; todas[2] mas[1] estas coisas opera 

TÒ Ev kal tò aùtò vedua dLoupodv iStg 
o um(só) e o mesmo Espírito distribuindo individualmente 


ékáotw Kad fSoúletoL. 
a cada um conforme (ele) quer. 


radio  êvepyei 


Muitos membros, mas um só corpo 
12 Kaðáneo yàp TO oua ëv  êotuvs 
assim comol[2] Pois[1] o corpo um[2] é[1] e 
LEA OAÃA xel, TÁVIO è TO UÉM 
membros[2] muitos[1] tem, todos[2] e[l] os membros 
OOUATOG TOAL Övtas Év ÉGTIVE oua, OŬTWS 
corpo, muitos sendo, um (só)[2] são[1] corpo, assim 
(=embora muitos) 
Ò XpLotóç: 13 Kal 
Cristo; tambéml2] 
mveúuari ueis mávteceic Ev oua éPorxtioOnuev, 
Espírito nós todos em umfsó)corpo fomos batizados, 
cite "Iovôoilo. eite “EAnveç elite odor eite 
quer judeus quer gregos quer escravos quer 
EXeúdEpoL, Kal máviec ëv avedua êmotiodnuev. 
livres, e todos um (só) Espírito nos foi dado beber. 
14 Kal yàp TO cdua oúk EotTLvs Ev UÉLOÇ 
tambéml2] Poisfl]o corpo não é um (só) membro 
GRÃO TOAG. 15 gàv clans é moúc, “Ott oúk gime 
mas muitos. Se disser o pé: Porque não sou 
xelo, oùk eiui! ék TOD OOUATOS, OÙ NMAPÈ TODTO OÙK 
mão, não sou de o corpo, não por isso não 
EoTUvE k TOD CWUATOS; 16 kal gàv einne TO où, 
é de o corpo? E se disser o ouvido: 


"Ott oùk simis ôpOaruóc, OÚK siule k TOD OOUATOG, 


gv 


em 


kal 
também 


vão évL 
pois[1] um (só) 


Porque não sou olho, não sou deo corpo, 

oÙ Tapa TOdTO OK ÊOTLVS $k TOD owuaTOÇ 17 gi 
não por isso não é de o corpo? Se 
óhov TÒ oua ópOaiuós, mod Å åkoń; ei GAov 
todo o corpo olho, onde a audição? Se todo 
åkoń, mod 7 Soppnoic; 18 vuvi è ó 0cóg ÉdeTO 
audição, onde o olfato? agoral2] Mas[1] Deus pôs 


TÒ péàn, ëv Exaotov aUTOv v TO OOUATL KAOS 
os membros, um[2) cada[1] deles emo corpo segundo 
NOéAncev. 19 ci Sê ve TO mávia ëv 
(ele) quis. sei2l Mas[1] fossem[4] todos[3] um (só) 
uÉÃOS, JOD TO oua; 20 vOv dê NOAA uèv 
membro, onde o corpo? agoral2] Mas[1] muitos 

LéÉAM, èv dê oua. 21 où  ôdúvara dé 
membros, um (só)[2]) mas[1] corpo. nãol2] podel3] EM) 


ó parus cimetve tf xevpl, Xpetav 


o olho dizer à mão: 


Gov ok Exa, 
Necessidade deti não tenho, 
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Ti máy À kepad tots mooiv, Xpelav ÚuÔV 
ou porsuavez a cabeça aos pés: Necessidade de vós 
oùk Exw 22 AAA TOMO UBAÃov tà  Sokobvia 
não tenho; mas muito mais os parecendo[4] 
uÉM TOD oúwúuoaros åoðevéotepa | Úrápxerv 
membros[1] do[2] corpo[3] mais fracos[6] ser[5] 
åvaykoaîá gotive, 23 ka & dokODuEV 
necessários[8] são(7], e os que pensamos 
ATLULÓTEPO Eivals TOD OWUATOS TOÚTOLS  TLUNV 
menos honrosos[2] ser[1] do corpo a estes (de) honra 
TEPLOOOTÉQAV MEDUTIOEUEV 5, Kal TÈ 
mais abundante revestimos, e os 
Ååoxýuova uv evoxnuocUvnv 
(membros) menos decorosos[2] nossos[1] decoro 
MEPLOCOTÉpOV Éxel, 24 tà SÊ eùboxýuova 
mais abundante têm, os[2] e[1] (membros) decorosost4] 
Huv où xpetav Exer. dO É Oeòs 
nossos[3] nãol5] necessidade[7] têmi6]. Mas Deus 
ovvekéoaceva TO CONGO TÔ voTEpovuÉ Va 
formou o corpo, ao (membro) carente 
mEpLOCOTÉPOV dovdç?  tTumMv, 25 tva um ns 
maior[2] dando([1] honra, para que não haja 
OXÍCUO v TO CWUOTL AAA TO ATO Úêp GAMMAWY 
cisão em o corpo mas o mesmo uns pelos outros 
UEOLUVÓOLV TO mén. 26 kal cite aáoxEL Ev 
se preocupem os membros. E se sofre um (só) 


(=que os membros tenham o mesmo cuidado uns pelos outros) 


UÉXOS, CUUTTÓOXEL ÁVIO TÈ UÉAM cite doEáTeTOL 


membro, sofrem com ele todos os membros; se é glorificado 


[Ev] uéÃoS, ovyxalpet TÁNVIO TÈ ÉAN. 


[um] membro, alegram-se com ele todos os membros. 


27 “Yuciç dé gotes oua XpLotod kal éan ék 


vós[2] E[1] sois corpo de Cristo e membros em 
uépovç. 28 kal og uêv édetos ô Besòs év TÍ 
parte. E uns colocou[2] Deus[1] em a 
(=individualmente) 
kkànoigq pÓTOV ATOOTÓÃOUS, deútepov 
igreja primeiramente apóstolos, em segundo lugar 


mpopúTas, TpitTOv  SÁdackáhovs, ËNELTA ÔVVÓÁMELG, 
profetas, emterceiro mestres, depois milagres, 


(=operadores de milagres) 
ënerta yaplouata iauátwv, AVTLANUADELS, kuBeovýoeg, 
depois dons de curas, ajudas, lideranças, 

(=ajudadores) 
yévn YAWOCOV. 29 UM ÁNVTEÇ AMXÓOCTOÃOL; UÙ ÁVIEÇ 
gêneros de línguas. Não todos apóstolos? Não todos 
(=Será que todos são ...?) (=Será que todos são ...?) 
um] mávtec dLddoKaÃoL; um aávIEÇ 
Não todos mestres? Não todos 
(=Será que ....?) (=Será que ...?) 


TPOPÍTOL; 
profetas? 


s12.24º 3 s aor ind at Ovykepéávvuu 
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nem ainda a cabeça, aos pés: Não preciso de 
vós. 22 Pelo contrário, os membros do corpo 
que parecem ser mais fracos são necessários; 
23e os que nos parecem menos dignos no 
corpo, a estes damos muito maior honra; 
também os que em nós não são decorosos re- 
vestimos de especial honra. 24 Mas os nossos 
membros nobres não têm necessidade disso. 
Contudo, Deus coordenou o corpo, conce- 
dendo muito mais honra àquilo que menos 
tinha, 25 para que não haja divisão no corpo; 
pelo contrário, cooperem os membros, com 
igual cuidado, em favor uns dos outros. 26 De 
maneira que, se um membro sofre, todos so- 
frem com ele; e, se um deles é honrado, com 
ele todos se regozijam. 

27 Ora, vós sois corpo de Cristo; e, indivi- 
dualmente, membros desse corpo. 28 A uns 
estabeleceu Deus na igreja, primeiramente, 
apóstolos; em segundo lugar, profetas; em 
terceiro lugar, mestres; depois, operadores 
de milagres; depois, dons de curar, socorros, 
governos, variedades de línguas. 29 Porven- 
tura, são todos apóstolos? Ou, todos profe- 
tas? São todos mestres? Ou, operadores de 
milagres? 30 Têm todos dons de curar? Falam 
todos em outras línguas? Interpretam-nas to- 
dos? 31 Entretanto, procurai, com zelo, os 
melhores dons. 


O amor é o dom supremo E eu passo a mos- 
trar-vos ainda um caminho sobremodo exce- 
lente. 
1 1 Ainda que eu fale as línguas dos ho- 
mens e dos anjos, se não tiver amor, 
serei como o bronze que soa ou como o cim- 
balo que retine. 2 Ainda que eu tenha o dom 
de profetizar e conheça todos os mistérios e 
toda a ciência; ainda que eu tenha tamanha 
fé, a ponto de transportar montes, se não ti- 
ver amor, nada serei. 3 E ainda que eu distri- 
bua todos os meus bens entre os pobres e 
ainda que entregue o meu próprio corpo para 
ser queimado, se não tiver amor, nada disso 
me aproveitará. 

4O amor é paciente, é benigno; o amor 
não arde em ciúmes, não se ufana, não se en- 
soberbece, 3 não se conduz inconveniente- 
mente, não procura os seus interesses, não 
se exaspera, não se ressente do mal; 6 não se 
alegra com a injustiça, mas regozija-se com a 
verdade; 7 tudo sofre, tudo crê, tudo espera, 
tudo suporta. 


NTLH 


E a cabeça não pode dizer para os pés: “Não 
preciso de vocês.” 220 fato é que as partes 
do corpo que parecem ser as mais fracas são 
as mais necessárias, 23e aquelas que acha- 
mos menos honrosas são as que tratamos 
com mais honra. E as partes que parecem ser 
feias recebem um cuidado especial, 24 que as 
outras mais bonitas não precisam. Foi assim 
que Deus fez o corpo, dando mais honra às 
partes menos honrosas. 25 Desse modo não 
existe divisão no corpo, mas todas as suas 
partes têm o mesmo interesse umas pelas ou- 
tras. 26 Se uma parte do corpo sofre, todas as 
outras sofrem com ela. Se uma é elogiada, to- 
das as outras se alegram com ela. 

27 Pois bem, vocês são o corpo de Cristo, e 
cada um é uma parte desse corpo. 28 Na Igre- 
ja, Deus pôs tudo no lugar certo: em primeiro 
lugar, os apóstolos; em segundo, os profetas; 
e, em terceiro, os mestres. Em seguida pôs os 
que fazem milagres; depois os que têm o 
dom de curar, ou de ajudar, ou de liderar, ou 
de falar em línguas estranhas. 29 Nem todos 
são apóstolos, ou profetas, ou mestres. Nem 
todos têm o dom de fazer milagres, 30 nem 
de curar doenças, nem de falar em línguas es- 
tranhas, nem de explicar o que essas línguas 
querem dizer. 31 Por isso se esforcem para 
ter os melhores dons. 

Porém eu vou mostrar a vocês o caminho 
que é o melhor de todos. 


1 Hino ao amor cristão 
1 Eu poderia falar todas as línguas 
que são faladas na terra e até no céu, 
mas, se não tivesse amor, 
as minhas palavras seriam 
como o som de um gongo 
ou como o barulho de um sino. 
2 Poderia ter o dom de anunciar 
mensagens de Deus, 
ter todo o conhecimento, 
entender todos os segredos 
e ter tanta fé, que até poderia tirar 
as montanhas do seu lugar, 
mas, se não tivesse amor, 
eu não seria nada. 
3 Poderia dar tudo o que tenho 
e até mesmo entregar o meu corpo 
para ser queimado, 
mas, se eu não tivesse amor, 
isso não me adiantaria nada. 


4 Quem ama é paciente e bondoso. 
Quem ama não é ciumento, 
nem orgulhoso, nem vaidoso. 
5 Quem ama não é grosseiro 
nem egoísta; 
não fica irritado, 
nem guarda mágoas. 
6 Quem ama não fica alegre 
quando alguém 
faz uma coisa errada, 
mas se alegra quando alguém 
faz o que é certo. 
7 Quem ama nunca desiste, 
porém suporta tudo com fé, 
esperança e paciência. 
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ÔUVÁMELC; 30 UM TÁVIES xaplouata ExovoLV 


Não todos dons[2] 
(=Será que ...?) 

iquóTWv; UM MÓNVIEG YADOCCUS AGÃODOLV; UM ÁVIEC 

de curas? Não todos em línguas[2] falam[1]? Não todos 
(=Será que ...?) (=Será que ...?) 

dLepunvevovorv; 31 Enhobre dé TÈ XAPÍOUATA TA 

interpretam? desejail2] Mas[1] os dons 

ueitova. 

mais importantes. 


operadores de milagres? têm(11 


O amor cristão 
ÚrepBoANv ôðòv 
E ainda por[2] excelêncial3] (o) caminho[1] 
1 delkvuuL!. 1 '`Eàv tals YAWOCOLS 
mostro. Se nas línguas 
åvəponxwyv ACAO kal tv åyyéiwv, åyánnv ôè 
seres humanos (eu)falar e dos anjos, amor[2] mas[1] 
um Êxm, yéyovas yaňkòs xv Ü KúuBaiov 
não tiver, tornei-me bronze quesoa ou címbalo 
drorátov. 2 Kal àv éxw rpoprrelav Kal eiððe 
que retine. E se tiver profecia e conhecer 
tà UVOTÁDIO ÁNVTO, kal MÃOAV Tv YvÓDOLV kal 
os[2] mistérios{3] todos[1] e todo o conhecimento e 
àv Exmo nãoav qtùv niotv dote Son 
se tiver toda a fé a ponto de montes 
ueBLOTÁ VAL 4, &yáånnv dé um ëxw, ovdéÉv gius. 
remover, amor[2] mas[1] não tiver, nada sou. 
3 Kãv Youicw TÁVIO tà ÚMAPXOVTA uov kal gàv 
Ese repartir todos os bens[2] meusf1]) e se 
napaĝðð:? TO oud uov iva KOUXHOMUOL, 
entregar o corpo[2] meuf1] paraque me glorie, 
åyánxnv dé uù ëxw, OVdEV AMPEÃODUAL. 
amor{2] mas[1] não tiver, nada me aproveita. 
4 "H åyánn uaxpodvuei, xonotevetou Ù Ayásim, oÙ 
O amor é paciente, é bondoso o amor, não 
inhoi,  [Máyárn) où seprepevetor, ob puorodtaL, 
é ciumento, [o amor} não se gaba, não é arrogante, 
5 oUk doxmuoveL, où Emei tà favTfis, 
não érude, não busca os seus próprios (interesses), 
(ou: é indecoroso) 


úuiv 
a vós 
TV 
dos 


Koi čt kað’ 


où mapotúvetai, oÙ Aoyitetas TO kakóv, 6 où 
não se irrita, não levaemconta o mal, não 
xoiper émi qt dduKia, ovyxalper dê TÁ 
sealegra com a injustiça, se alegra comi2]  mas[1] a 
AAndeig: 7 mávia OTÉVEL, TÁVIA. TLOTEÚEL, 
verdade; todas as coisas sofre, todas as coisas crê, 
TÓNVIO EXITÍCEL, TTIÓVTO: ÚOMÉVEL. 


todas as coisas espera, todas as coisas suporta. 
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s'H åyánņ ovdérotTe minter eite dê 
(6) amor nunca termina; se[2] eim) 
mxpoQnTEiaL, katapynaýoovtara: eite YAQOOAL, 
(existem) profecias, serão abolidas se línguas, 


IAÚCONTOL: glte YVÓOLS, KOaTapynOncetaLo. 9 èk 


cessarão; se conhecimento, será abolido. emt2] 
uéoovg yàp yivookouey kal ék  puépovs 
parte[3] Pois[1] conhecemos e em parte 

mpopnrevouev: 10 Stay dé  EXOn7TO TÉXELOV, 
profetizamos; quandofl2] masf1) vier a (coisa) perfeita, 
TÒ ék UÉPOVS katapynOoetarc. 11 Öte Tunve 
a (coisa) em parte será abolida. Quando (eu)era 


VÚIOS, EXGÃOVV DG výnos, EDPÓVOVV DS VÁIOS, 


criança, falava como criança, pensava como criança, 
éhoytóunv ðS NÚILOS: ÖTE yéyovas  ávrio, 
raciocinava como criança; quando me tornei homem, 
KATÁOYNKA TÈ TOO vnniov. 12 BAémouev vão 
aboli as (coisas) da criança. vemos[2} Pois[1] 
ott ô? êgoómtpov év aiviyuarL, TÓTE ÔÈ 
agora por espelho em enigma, então[2] mas[1] 
(=sem clareza) 
TPÓCWIOV PÓS NPÓOWNOV: PTL YVÖOKWS ÉK 
face a face; agora conheço em 
uépovs, TÓTE è  ÊUYVWCONALS kabs kal 
parte, então[2] mas[1] conhecerei (plenamente) como também 
éneyvooðnvs. 13 vuvi dê  uéveL TÍOTL, 


fui (plenamente) conhecido. agoral2] Mas[1] permanecem (a) fé, 
hic, åyáånn, TÈ toia TADTO: ueicwov 
(a) esperança, (o) amor, três (coisas)[2]) estas[1); (a) maior[2] 
dê -— toúTwv 1 dyárn. 

masf1] destas (é) o amor. 


Ainda os dons do Espírito 


1 4 1 Aokete tùy åyánnv, Unhodte dé Tá 
Segui o amor, buscai{2] el] os 
TVEVUOATIKÓ, uÕAAOV dê iva npopnteúnte. 


(dons) espirituais, principalmentel2] mas[1] que profetizeis. 

26 yàp alðv yADOoom oùk dvOpúmois ahret 
o[2] Pois[1] quefala em língua não a pessoas fala 
dra De ovdels YP ÅKOÚEL, mveúLaTL 
mas a Deus; ninguém[2] pois[1] ouve, em espírito[2] 

(=entende) 
AoÃet uvotýpra: 30 dê NPOPNTEÚWV AVOPWITOLS 
fala mistérios; o[2] mas[1] que profetiza a pessoas 
Ache? olkodouM)y kai TO pékÂno!v kal Tapauvdtav. 4 ô 


dé 


mas[1] 


fala edificação e  exortação e consolo. 
ACÃOV YADOOM avtòv oikodouei: é dê 
O quefala em língua asimesmo edifica; ol2}  mas{[1] 


13.8 2 3 p fut inf pass katapyéw * 3 s fut ind pass KOTPYÉW 
“13.100 3 s fut ind passkatapyew 
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8 O amor jamais acaba; mas, havendo profe- 
cias, desaparecerão; havendo línguas, cessa- 
rão; havendo ciência, passará; 9 porque, em 
parte, conhecemos e, em parte, profetiza- 
mos. 10 Quando, porém, vier o que é perfei- 
to, então, o que é em parte será aniquilado. 
11 Quando eu era menino, falava como meni- 
no, sentia como menino, pensava como me- 
nino; quando cheguei a ser homem, desisti 
das coisas próprias de menino. 12 Porque, 
agora, vemos como em espelho, obscura- 
mente; então, veremos face a face. Agora, co- 
nheço em parte; então, conhecerei como 
também sou conhecido. 13 Agora, pois, per- 
manecem a fé, a esperança e o amor, estes 
três; porém o maior destes é o amor. 


1 O dom de profecia é superior ao de lín- 

guas 1Segui o amor e procurai, 
com zelo, os dons espirituais, mas principal- 
mente que profetizeis. 2 Pois quem fala em 
outra língua não fala a homens, senão a 
Deus, visto que ninguém o entende, e em es- 
pírito fala mistérios. 3 Mas o que profetiza 
fala aos homens, edificando, exortando e 
consolando. 4 O que fala em outra língua a si 
mesmo se edifica, mas o que profetiza edifica 
a igreja. 5 Eu quisera que vós todos falásseis 
em outras línguas; muito mais, porém, que 
profetizásseis; pois quem profetiza é supe- 
rior ao que fala em outras línguas, salvo se as 
interpretar, para que a igreja receba edifica- 
ção. 

6 Agora, porém, irmãos, se eu for ter con- 
vosco falando em outras línguas, em que vos 
aproveitarei, se vos não falar por meio de re- 
velação, ou de ciência, ou de profecia, ou de 
doutrina? 7 É assim que instrumentos inani- 
mados, como a flauta ou a citara, quando 
emitem sons, se não os derem bem distintos, 
como se reconhecerá o que se toca na flauta 
ou cítara? 8 Pois também se a trombeta der 
som incerto, quem se preparará para a bata- 
Iha? 9 Assim, vós, se, com a língua, não dis- 
serdes palavra compreensível, como se 
entenderá o que dizeis? Porque estareis 
como se falásseis ao ar. 10 Há, sem dúvida, 
muitos tipos de vozes no mundo; nenhum 
deles, contudo, sem sentido. 11 Se eu, pois, 
ignorar a significação da voz, serei estrangei- 
ro para aquele que fala; e ele, estrangeiro 
para mim. 12 Assim, também vós, visto que 
desejais dons espirituais, procurai progredir, 
para a edificação da igreja. 
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8 O amor é eterno. 
Existem mensagens espirituais, 
porém elas durarão pouco. 
Existe o dom de falar 
em línguas estranhas, 
mas acabará logo. 
Existe o conhecimento, 
mas também terminará. 
3 Pois os nossos dons de conhecimento 
e as nossas mensagens espirituais 
são imperfeitos. 
10 Mas, quando vier o que é perfeito, 
então o que é imperfeito desaparecerá. 


11 Quando eu era criança, 
falava como criança, 
sentia como criança 
e pensava como criança. 
Agora que sou adulto, 
parei de agir como criança. 
12 O que agora vemos 
é como uma imagem imperfeita 
num espelho embaçado, 
mas depois veremos face a face. 
Agora o meu conhecimento 
é imperfeito, 
mas depois conhecerei perfeitamente, 
assim como sou conhecido por Deus. 
13 Portanto, agora existem 
estas três coisas: 
a fé, a esperança e o amor. 
Porém a maior delas é o amor. 


1 Ainda os dons do Espírito 1 Portanto, 
esforcem-se para ter amor. Procurem 
também ter dons espirituais, especialmente o de 
anunciar a mensagem de Deus. 2 Quem fala em 
línguas estranhas fala a Deus e não às pessoas, 
pois ninguém o entende. Pelo poder do Espí- 
rito Santo ele diz verdades secretas. 3 Porém 
quem anuncia a mensagem de Deus fala para 
as pessoas, ajudando-as e dando-lhes coragem 
e consolo. 4 Quem fala em línguas estranhas 
ajuda somente a si mesmo, mas quem anun- 
cia a mensagem de Deus ajuda a igreja toda. 

5 Eu gostaria que vocês todos falassem em 
línguas estranhas, mas gostaria ainda mais que 
tivessem o dom de anunciar a mensagem de 
Deus. Porque quem anuncia a mensagem de 
Deus tem mais valor do que quem fala em 
línguas estranhas, a não ser que esteja ali al- 
guém que possa interpretar o que está sendo 
dito, para que toda a igreja seja ajudada espi- 
ritualmente. 6 Por isso, irmãos, quando eu os 
visitar, que proveito vocês terão se eu lhes fa- 
lar em línguas estranhas? É claro que nenhum, 
a não ser que leve a vocês alguma revelação de 
Deus, ou algum conhecimento, ou alguma 
mensagem inspirada, ou algum ensinamento. 

7 Por exemplo, além da voz humana, exis- 
tem os instrumentos musicais, como a flauta 
e a harpa. Se os sons não saírem com toda a 
clareza, como poderá alguém saber o que 
está sendo tocado em um ou outro desses ins- 
trumentos? 8 Se quem toca a corneta não der 
um som bem claro, quem se preparará para a 
batalha? 9 Assim, também, como é que os ou- 
tros vão entender o que vocês estão dizendo 
se a mensagem por meio de línguas estra- 
nhas não for clara? Vocês estariam falando 
para o vento! 10 No mundo há muitas línguas 
diferentes, mas cada uma faz sentido. 11 Po- 
rém, se eu não entendo a língua na qual 
alguém está falando comigo, então quem fala 
essa língua é estrangeiro para mim, e eu sou 
um estrangeiro para ele. 12 Por isso, já que 
vocês estão com tanta vontade de ter os dons 
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mpoqpntevwv ékkànolav oikodouel. 5 OAW dê 
que profetiza (a) igrejal2] edifica[1). quero[2] E[1] 
mávtac ÚUÃAC Aaectv YAWDOCOS, UAAÃOV dE 
todos vós falar em línguas, principalmentel2] mas[1] 
(=que todos vós faleis em línguas) 
iva mpopnreúnte: ueitwv Sé ó mpopmyevwv ñ 
que profetizeis; maior[2] ell] o que profetiza do que 


Ô Aav yooo éktòs el um Spunveún, iva À 
o quefala em línguas amenosque interprete, para que a 
ékkànoia olkodoutv AgBNe. 
igreja edificação[2] recebaf[1). 

6 Nọv dé, GdEADOL, àv #čA0w7 pôs úuãs 

agoral2] E[1], irmãos, se (eu) vier a vós 

YADOCOS Aalðv, ti  úuâs Pew gàv uñ 
em línguas[2] falandof1], oque avós aproveitaria (eu) se não 
úuîv aijow Å év âmokarúper Ñ êv yvoost ï 


avós falar ou em revelação ou em conhecimento ou 


év mpoqnreig ñ [év] didaxh); 7 uws TA 
em profecia ou [em] ensino? Igualmente as (coisas) 
dpuxa  poviy SLdóvia?, cite avÃOS cite kåpa, 
inanimadas som[2] dando([1], seja flauta seja cítara, 
gàv ðaotoryv qtots gpaóyyois um SOL, nS 
se distinção nos tons não der, como 
yvwoðýoetar s TÒ aAÚAOÚUEVOV A TÒ 
será conhecido o que é tocado na flauta ou [o) 
Kidapilóuevov; 8 kal yàp gàv GINÃOV 
que é tocado na citara? tambémi2) Pois[1) sel3) incerto[7] 
CÓATLYE Puviv 802, tig moapaokeváceTaL eig 
(a) trombetal4] som[6] der(5], quem se preparará para 
mÓeuOv; 9 OÚTWCKAL  VÚuciç dd ts yYADOOnNS 


(a) batalha? Assim também vós mediante a língua 
gàv um elonuov Aóyov SATE, ADS yvwcênoeTaLs 


se não inteligívell3] palavra[2] derdesf1], como será conhecido 


TO Aohoúuevov; Egeodes vão elc dépa Aokobviec. 
o queéfalado? estareis[2] Pois[1] para (o)ar falando. 


10 tocatta ei TÚXOLS? yén  Ppovóv eios gv 

Tantos -— se acontecer — gêneros devozes existem em 
(=é possível) 

kóguw kal ovdêv ğþpwvov: 11 àv obv um 

(o0)mundo e nada sem voz; se[2] portantol1] não 


(=sem sentido) 
ciO! tùy åúvawv tis poviic, EcOuaLS TÁ AGCÃODVTL 
souber (eu) o sentido da voz, serei ao que fala 
BápBapos Kai ó Aaðv év uol BápBapoç. 12 obtws 
(um) bárbaro e o quefala para mim (um) bárbaro. Assim 
(=estrangeiro) (=estrangeiro) 

kal úu£ic, ÊOTES MVEVUÁTOV, 
também vós, sois[1] deespíritos, 

(=de dons espirituais) 
npòs tiv olkodounv TS ékkinoias Enteite iva 
para a edificação da igreja buscai para que 
“14.523 s aor2 sub at AuuBávw 14.102 3 s aor2 opt at TUYXÁVIO 


êxtel Eniwtol 
visto que zelosos[2] 
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TENLOOEÚNTE. 13 tÒ ô Aav yrooon 
tenhais em abundância. Portanto o que fala em língua 
mpocevxécOme iva dieounveún. 14 àv [yàp] 
ore para que interprete. se[2] [Pois]{1} 


TPOGEÚXWUOL YAWOON, TÒ TVEDUÁ OUV NPOOEÚXETAL, 


(eu) orar em língua, o espíritol2] meu[1] ora, 

Ô Sd vobs uov Ğkaprós gotive. 15 TÁ 
al2] mas[1] mentef4] minhaf3] infrutífera[6] estáf5). O que 
oðv ÉOTLVS; mpoocýóķouat TÔ TVEÚUATL, 
portanto é? Orarei como espírito, 
mpocevEouaL dê kal t vot YyoiO TO 
orarei[2] mas[1] também coma mente; cantarei como 
TvEÚUOTL, POLO dê kal TO vot. 16 êxei 


espírito, cantarei[2] mas[1] também com a mente. Do contrário 


gàv edÃoyis [êvimveúuari, O AVAMANPAV tòv tónov 
se bendisseres [em] espírito, o que ocupa o lugar 


TOD lotov nG épeie tÒ Auv éxi tÑ ofi 
do indouto como dirá o Amém àvistade a tua 
EÙXAPLOTÍQ; EELOM TÁ Aéyeiçs oùk otev» 17 où 
ação de graças? Porque o que dizes näo sabe (ele); tul2) 
uèv yàp kals eúxaproteiç AAN? Ò Étepoç 
por um lado[3] pois[1] bem dás graças mas o outro 


oUk oikodoueitTaL. 18 eÚxapLOTO TÔ 0cÓ), TÁVIOV 
não é edificado. Dou graças a Deus, do que todos[2] 


LV LÃAÃOV YADOOOUS ACAO: 19 ANÃA èv Exkinoig 


vós[3] mais[1] em línguas falo; mas em (a)igreja 
dé mévte AÓyOUG TO vot HOU AcAfioal, 
quero cinco palavras coma mente[2] minha(1] falar, 
tva kal Ğaroucs katnxýúow, 7 uupilovs 
para que também outros (eu) instrua, doque dez mil 
Aóyovc év YAWOON. 
palavras em língua. 

20 ’AôsApoi, um maia yiveodes tats 

Irmãos, não meninos(2] sejais[1] no(s) 

ppeotv AMA Ttf kaki vnmiátete, toats Sé 
modo(s) de pensar mas na malícia sede crianças, no(s)[2] e[1} 
Poeolv tésto  yiveodes. 21v TO vóu% 


modo(s) de pensar maduros[2] 
yéypantald Gti 
está escrito: 
“Ev ÊEtepoyAÓOCO!S 
Por pessoas de línguas estranhas 
kal êv xeihcor ETépoOv 
e por lábios de outros 
(=de estrangeiros) 
Aodco TÔ AAÔ TOÚT® 
falarei ao povo este 
(=a este povo) 


Kai ovo” OÚTWS stioakovoovtaí uov, 
e nem assim ouvirão amim, 


sede[1). Em a lei 


®14.13 C35 imperat pres med tpoceúxouaL 914.21 43 s perf ind 
pass yp&þpw 
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12 Assim, também vós, visto que desejais 
dons espirituais, procurai progredir, para a 
edificação da igreja. 

13 Pelo que, o que fala em outra língua 
deve orar para que a possa interpretar. 
14 Porque, se eu orar em outra língua, o meu 
espírito ora de fato, mas a minha mente fica 
infrutífera. 15 Que farei, pois? Orarei com o 
espírito, mas também orarei com a mente; 
cantarei com o espírito, mas também canta- 
rei com a mente. 16 E, se tu bendisseres ape- 
nas em espírito, como dirá o indouto o amém 
depois da tua ação de graças? Visto que não 
entende o que dizes; 17 porque tu, de fato, 
dás bem as graças, mas o outro não é edifica- 
do. 18 Dou graças a Deus, porque falo em 
outras línguas mais do que todos vós. 19 Con- 
tudo, prefiro falar na igreja cinco palavras 
com o meu entendimento, para instruir ou- 
tros, a falar dez mil palavras em outra lín- 
gua. 


Os dons em face dos visitantes na igreja 

20 Irmãos, não sejais meninos no juízo; na 
malícia, sim, sede crianças; quanto ao juízo, 
sede homens amadurecidos. 21 Na lei está 
escrito: 

Falarei a este povo por homens de outras 
línguas e por lábios de outros povos, e 
nem assim me ouvirão, diz o Senhor. 

22 De sorte que as línguas constituem um si- 
nal não para os crentes, mas para os incrédu- 
los; mas a profecia não é para os incrédulos, e 
sim para os que crêem. 23Se, pois, toda a 
igreja se reunir no mesmo lugar, e todos se 
puserem a falar em outras línguas, no caso de 
entrarem indoutos ou incrédulos, não dirão, 
porventura, que estais loucos? 24 Porém, se 
todos profetizarem, e entrar algum incrédulo 
ou indouto, é ele por todos convencido e por 
todos julgado; 25 tornam-se-lhe manifestos os 
segredos do coração, e, assim, prostrando-se 
com a face em terra, adorará a Deus, testemu- 
nhando que Deus está, de fato, no meio de 
vós. 


A necessidade de ordem no culto 26 Que fa- 
zer, pois, irmãos? Quando vos reunis, um 
tem salmo, outro, doutrina, este traz revela- 
ção, aquele, outra língua, e ainda outro, in- 
terpretação. Seja tudo feito para edificação. 
27 No caso de alguém falar em outra língua, 
que não sejam mais do que dois ou quando 
muito três, e isto sucessivamente, e haja 
quem interprete. 28 Mas, não havendo intér- 
prete, fique calado na igreja, falando consigo 
mesmo e com Deus. 29 Tratando-se de profe- 
tas, falem apenas dois ou três, e os outros jul- 
guem. 
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NTLH 
do Espírito, procurem acima de tudo ter os 
dons que fazem com que a igreja cresça espi- 
ritualmente. 

13 Portanto, quem faia em línguas estra- 
nhas deve orar pedindo a Deus que lhe dê o 
dom de interpretar o que elas querem dizer. 
14 Porque, se eu orar em línguas estranhas, o 
meu espírito, de fato, estará orando, mas a 
minha inteligência não tomará parte nisso. 
150 que vou fazer, então? Vou orar com o 
meu espírito, mas também vou orar com a 
minha inteligência; vou cantar com o meu 
espírito, mas também vou cantar com a mi- 
nha inteligência. 16 Se você dá graças a Deus 
em línguas estranhas, como é que uma pes- 
soa simples, que estiver na reunião, poderá 
dizer “amém” à oração de agradecimento 
que você fez? Ela não vai conseguir entender 
nada do que você está dizendo. 17 Mesmo 
que a sua oração seja muito boa, essa pessoa 
não receberá nenhuma ajuda. 18 Eu agradeço 
a Deus porque falo em línguas estranhas 
muito mais do que vocês. 19 Porém nas reu- 
niões da igreja prefiro dizer cinco palavras 
que possam ser entendidas, para assim ensi- 
nar os outros, do que dizer milhares de pala- 
vras em línguas estranhas. 

20 Irmãos, não pensem como crianças. Se- 
jam como crianças para o que é mau, mas se- 
jam adultos no seu modo de pensar. 21 Nas 
Escrituras Sagradas está escrito: 


“Por meio de pessoas que falam 
em línguas estranhas 
eu falarei a este povo — diz 
o Senhor. — 
Falarei por meio de lábios estrangeiros, 
mas assim mesmo o meu povo 
não me dará atenção.” 


22 Portanto, o dom de falar em línguas es- 
tranhas é um sinal de Deus para os descren- 
tes e não para os cristãos. Mas o dom de 
anunciar a mensagem de Deus é um sinal 
para os cristãos e não para os descrentes. 
23 Imaginem que a igreja esteja reunida e to- 
dos comecem a falar em línguas estranhas. 
Se chegarem ali algumas pessoas simples ou 
descrentes, será que não vão dizer que vocês 
estão loucos? 24 Mas, se todos estiverem 
anunciando mensagens de Deus, e entrar ali 
um descrente ou alguém que seja simples, 
ele vai ouvir O que vocês estão dizendo e se 
convencer do seu pecado. E ele será julgado 
pelo que ouvir, 2505 seus pensamentos se- 
cretos serão revelados, e ele vai se ajoelhar e 
adorar a Deus, dizendo: “Deus está mesmo 
no meio de vocês!” 


A ordem na igreja 26 Portanto, meus ir- 
mãos, o que é que deve ser feito? Quando vo- 
cês se reúnem na igreja, um irmão tem um 
hino para cantar; outro, alguma coisa para 
ensinar; outro, uma revelação de Deus; ou- 
tro, uma mensagem em línguas estranhas; e 
ainda outro, a interpretação dessa mensa- 
gem. Que tudo seja feito para o crescimento 
espiritual da igreja. 27 Se algum de vocês falar 
em línguas estranhas, então que apenas dois 
ou três falem, um depois do outro, e que al- 
guém interprete o que está sendo dito. 
28 Mas, se não houver ninguém que possa in- 
terpretar, então fiquem calados e falem so- 
mente consigo mesmos e com Deus. 29No 
caso de dois ou três receberem a mensagem 
de Deus, estes devem falar, e os outros que 
pensem bem no que eles estão dizendo. 


Aéyeus KÚpLOÇ. 22 OTE oi yYADoOoaL gis onuetóv 
diz (o) Senhor. De modo que as línguas para sinal 

eLOLVE où TOIG MLOTEÚOVOLV Aà tots ÁMIOTOLG, À 
são, não aos crentes, mas aos não-crentes, al2) 
dê mpopnteia où tots  ámiotos Aà toig 
ell] profecia não paraos não-crentes mas para os 
mLOTEÚOVOLV. 23 "Ev oðv ovvé)On” ń éxkinoia 


crentes. sel2]) Portanto[1] se reunir a igreja 
Sam mi Tó adro kal mávteg AOADOLV 
toda em o mesmo (lugar) e todos falarem 


LôLDTOL Ñ) ÁIUOTOL, OUK 

indoutos ou não-crentes, não 

24 tv dé ILÓNVTEC 
sel2]  Masf1] todos 

A) 


YAWDOOULS, eLOÉÃOWmOLV? SÊ 

em línguas, entrarem[2] e(1] 
épodowvs ött uaiveodE; 
dirão que estais loucos? 
npopnteúworv, eioéAON” Sé Tts muutos 1 
profetizarem, entrar[2] e[l1) algum não-crente ou 
LõLOTNS, êXÉyXETOL nÒ návtwv, AVAakKpÍvETOL ÚO 
indouto, é convencido por todos, é julgado por 
HÁVIWV, 25 TÁ KOVITTA tís kaplas aŭto 
todos, as coisas secretas do coração dele 

þpavepà  yivetars, kal oŬŭtws nmeowve ém 
manifestas se tornam, e assim caindo sobre 
TPÓCWIOV npookvuvýoet TO Oe  dmayyéxiwov ÖTL 


(o) rosto adorará a Deus anunciando: 
”OVTOG Ó sòs v utv ÉoTUVS. 
Verdadeiramente Deus entre vós está. 

Ordem no culto 


26 Ti obv otis, ASeigpoi; ótav  cuvépyno0”, 
O que pois é, irmãos? Quando vos reunis, 


Éxaotos poluôv Exer, didaxnv Exer, dmoKáAuprv 


cada um (um)saimo tem, ensino tem, revelação 
Exer, yAðooav Exer, épunvelav Exeu NÁNTO. 
tem, língua tem, interpretação tem; todas as coisas 


PÓS olkodoumv yrvécOws. 27 cite YAWOON TS 
para edificação sejam feitas. Se em língua alguém 
hahet, katà úo Ñ tò ALLOTOV toets kal divã uépos, 


fala, por dois ou (njo máximo três e por parte, 
(=um por vez) 
kal eis Supumvevéro!: 28 àv Sé uù nº 
e um interprete; se[2] eli] não houver 
ALeQUNVEVTAS, oLyátws év êxKimoig, AVT 
intérprete, fique calado em (a)igreja, para si mesmo([2] 
òè Aodeito! kal TO de). 29 rpoptar dê úo 
mas(1] fale e a Deus. profetas[2] EM] dois 


Ñ Tporiç AcAcitwoav: Kal oi dNRÃoL ĝLakorvétwoavi 
ou três falem e os outros julguem; 


“14.25º nom ms part aor2 at TNT 014.27135 imperat pres at 
dLepunveúo “14.289 3 s imperat pres at OLyéw h 3 s imperat pres at 
Auléew e14.29'3 p imperat pres at AxÃéw / 3 p imperat pres at 
õrækpivw 
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30 tv dê GAY ånokarvpOf kaðnuév, ó 
se[2}) e[l] aoutro[3} forreveladof5] assentado[4], o 
TPÓÚTOS OLÁTW!. 31 dúvacõdEe yàp kað’ éva máviec 
primeiro secale. podeis[2] Pois[1] um porum todos 
mpopnteverv, iva. TÓVTES UOVOÁVWOLV KAL TÁNVTEC 
profetizar, para que todos aprendam e todos 
TOPAKAAÓVTAL. 32 kal VEÚLATO PONTA V 
sejam consolados. E (os) espíritos de (os) profetas 
mpopitas  úÚrmotócostTaL, 33 oÙ yápo gotive 


a (os) profetas estão sujeitos, não[3] pois[1] éľ4 


åkataotaocias ô Bedg åArà elońvns. 
de desordem{[5] Deus{2}] mas[6] de paz. 


Qg gv nácar tas EkKkANOÍaLÇ TOV å&yiwv 34 ai 
Como em todas as igrejas dos santos as 
YuvolkEÇ év tats EKKANOÍOLS oryátwoavm: OU yàp 
mulheres em as igrejas fiquem caladas; nãol[2] pois[1] 
êmiTpÉrETaL aùtaîc Mahetv, &Arà ÚMOTAGOÉCOWOA VN, 


é permitido aelas falar, mas sejam submissas, 

kaĝððds Kal Ò vóuoç héyere. 35ei dé TL 
conforme também a lei diz. se[2] E[N) algo[(5] 
uodeivo Oékovorv, v olk TOdS iðiouvs Avôpas 
aprendert4] desejam[3] em casa os próprios maridos 
énepwtátwoav?: aloxpòv yáo êotuvs YUVOLKL 
interroguem; vergonhoso[3] pois[1) é[2] para (a) mulher 


Aohciv év éxkinoia. 36 Ä åp’ Vubv ó Aóyog TOD 


falar em (a) igreja. Ou de vós a palavra 
Oeod  2ENAdEv?, Ñ eis ÚVUAÇ uóvovs KATÝVTNOEV; 
de Deus saiu, ou para vós somente chegou? 
37 Ei ug oket  spoprimç eivas Ñ 
Se alguém pensa profeta[2] ser(1] ou 


ITVEVUOTIKÓS, ÊLYLVWOKÉTOS À vpágpo uv 


espiritual, reconheça as coisas que escrevo avós 
ÓTE Kupiou êotive êvioM: 38 ei Sé TG 
que de(o)Senhor[3] sãofl] mandamentol2]; sel2] e[1] alguém 
àyvort, GyvocitaL. 39 DOTE, ádeApoi [uov), 
ignora, é ignorado. De sorte que, irmãos [meus], 
tinhobdre TÒ mpopnteverv, kal tò Agheiv um 
sede zelosos por o  profetizar, e of3] falar(4] não[1] 
KWNÚETE YAWOCOS 40 mÁVIA. dê 
impeçais[2] em línguas; todas as coisas[2] mas{1] 


EÙOXNUÓVWG KAL KATÀ TÁELV yrvéoðw 1. 
decentemente e com ordem sejam feitas. 


A ressurreição de Cristo 
1 Trvwpitw Sê úuîtv, &ôsàpol, tÒ sbayyérrov 
faço saber[2] E[1] avós, irmãos, o evangelho 


15 


e14.30 13 s imperat pres at oLyéw °14.34 m 3 pimperat pres at 
oLyáw ^ 3 p imperat pres med Önotéooopæ. e14.35 9 inf aor2 at 
pavôgvw P 3 p imperat pres at ETEpoTAM 
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30 Se, porém, vier revelação a outrem que es- 
teja assentado, cale-se o primeiro. 31 Porque 
todos podereis profetizar, um após outro, 
para todos aprenderem e serem consolados. 
32 Os espíritos dos profetas estão sujeitos aos 
próprios profetas; 33 porque Deus não é de 
confusão, e sim de paz. Como em todas as 
igrejas dos santos, 34 conservem-se as mulhe- 
res caladas nas igrejas, porque não lhes é per- 
mitido falar; mas estejam submissas como 
também a lei o determina. 35 Se, porém, que- 
rem aprender alguma coisa, interroguem, 
em casa, a seu próprio marido; porque para a 
mulher é vergonhoso falar na igreja. 
36 Porventura, a palavra de Deus se originou 
no meio de vós ou veio ela exclusivamente 
para vós outros? 

37 Se alguém se considera profeta ou espi- 
ritual, reconheça ser mandamento do Se- 
nhor o que vos escrevo. 38 E, se alguém o 
ignorar, será ignorado. 

39 Portanto, meus irmãos, procurai com 
zelo o dom de profetizar e não proibais o falar 
em outras línguas. 40 Tudo, porém, seja feito 
com decência e ordem. 


1 A ressurreição de Cristo, penhor da 
nossa ressurreição 1 Irmãos, venho 
lembrar-vos o evangelho que vos anunciei, o 
qual recebestes e no qual ainda perseverais; 
2 por ele também sois salvos, se retiverdes a 
palavra tal como vo-la preguei, a menos que 
tenhais crido em vão. 
3 Antes de tudo, vos entreguei o que também 
recebi: que Cristo morreu pelos nossos peca- 
dos, segundo as Escrituras, 4e que foi sepul- 
tado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as 
Escrituras. SE apareceu a Cefas e, depois, 
aos doze. 6 Depois, foi visto por mais de qui- 
nhentos irmãos de uma só vez, dos quais a 
maioria sobrevive até agora; porém alguns já 
dormem. 7 Depois, foi visto por Tiago, mais 
tarde, por todos os apóstolos 8e, afinal, de- 
pois de todos, foi visto também por mim, 
como por um nascido fora de tempo. 9 Por- 
que eu sou o menor dos apóstolos, que mes- 
mo não sou digno de ser chamado apóstolo, 
pois persegui a igreja de Deus. 10 Mas, pela 
graça de Deus, sou o que sou; e a sua graça, 
que me foi concedida, não se tornou vã; an- 
tes, trabalhei muito mais do que todos eles; 
todavia, não eu, mas a graça de Deus comigo. 
11 Portanto, seja eu ou sejam eles, assim 
pregamos e assim crestes. 
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30 Se uma outra pessoa que estiver ali senta- 
da receber a mensagem de Deus, quem esti- 
ver falando deve se calar. 31 Vocês todos 
podem anunciar a mensagem de Deus, um 
de cada vez, para que todos aprendam e fi- 
quem animados. 32 Quem fala deve controlar 
o dom de anunciar a mensagem de Deus, 
33 pois Deus não quer que nós vivamos em 
desordem e sim em paz. 

Como em todas as igrejas do povo de 
Deus, 34 as mulheres devem ficar caladas nas 
reuniões de adoração. Elas não têm permis- 
são para falar. Como diz a Lei, elas não de- 
vem ter cargos de direção. 35 Se quiserem 
saber alguma coisa, que perguntem em casa 
ao marido. É vergonhoso que uma mulher 
fale nas reuniões da igreja. 

36 Por acaso a mensagem de Deus veio de 
vocês? Ou será que veio somente para vo- 
cês? 37 Se alguém pensa que é mensageiro de 
Deus ou que tem algum dom espiritual, deve 
saber que o que estou escrevendo é manda- 
mento do Senhor. 38 Mas, se alguém não der 
atenção a isso, que ninguém dê atenção a 
essa pessoa. 

39 Assim, meus irmãos, procurem sempre 
anunciar a mensagem de Deus, mas não 
proíbam que se fale em línguas estranhas. 
40 Portanto, façam tudo com decência e or- 
dem. 


1 5 A ressurreição de Cristo 1 Agora, ir- 
mãos, quero que lembrem do evange- 
lho que eu anunciei a vocês, o qual vocês 
aceitaram e no qual continuam firmes. 2 A 
mensagem que anunciei a vocês é o evange- 
lho, por meio do qual vocês são salvos, se 
continuarem firmes nele. A não ser que não 
tenha adiantado nada vocês crerem nele. 

3 Eu passei para vocês o ensinamento que 
recebi e que é da mais alta importância: 
Cristo morreu pelos nossos pecados, como 
está escrito nas Escrituras Sagradas; 4 ele foi 
sepultado e, no terceiro dia, foi ressuscitado, 
como está escrito nas Escrituras; 5e apare- 
ceu a Pedro e depois aos doze apóstolos. 
6 Depois apareceu, de uma só vez, a mais de 
quinhentos seguidores, dos quais a maior 
parte ainda vive, mas alguns já morreram. 
7 Em seguida apareceu a Tiago e, mais tarde, 
a todos os apóstolos. 

8 Por último, depois de todos, ele apareceu 
também a mim, como para alguém nascido 
fora de tempo. 9 De fato, eu sou o menos im- 
portante dos apóstolos e até nem mereço ser 
chamado de apóstolo, pois persegui a Igreja 
de Deus. 19 Mas pela graça de Deus sou o que 
sou, e a graça que ele me deu não ficou sem 
resultados. Pelo contrário, eu tenho trabalha- 
do muito mais do que todos os outros apósto- 
los. No entanto não sou eu quem tem feito 
isso, e sim a graça de Deus que está comigo. 
1t Assim, não importa se a mensagem foi en- 
tregue por mim ou se foi entregue por eles; o 
importante é que foi isso que todos nós anun- 
ciamos, e foi nisso que vocês creram. 
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ô eúmyyeModunv utv, O 
que preguei avós, oqual também recebestes, 


êv Ô kal éotýkate“, 2 OU oÔ 
em oqual também estais firmes, mediante o qual 


owteod, tivi Ay eúnyyeiLodunv ůuîv ei 


kal TADEXÁPDETE 2, 


kal 
também 


sois salvos, a qual[3] palavral4] pregueil5] a vós[6] seft] 
KOTÉXETE, ÈKTÒG EL uù eixf) ÊXLOTEÚCATE. 
retiverdes[2], a menos que em vão crestes. 

3 mapéðwka:? yàp Óulv êv  TPOTOLG, ô 


entregueil[2] Pois[1] avós entre (as) primeiras (coisas) oque 


kal mapéiaBoveo, Str Xprotòs ånéðaveve trip 
também recebi, que Cristo morreu por 


TÖV ÅUAPTLAV TUDV 
os pecados[2] 
étápno Koi ðt. êyiyepraLe 


foi sepultado e 


KAT TÒS ypapàs 4 Kal Stu 
nossos[1] segundo as Escrituras e que 


tÅ Nuéoe t tpim 


que foi ressuscitado ao dia[2] terceiro[1] 
KOTO TOS ypapàs 5 kal St paN” Knp cita tois 


segundo as Escrituras e que apareceu a Cefas então aos 
ôdwdeka 6 Exeta paN návw TEVICKOOLOLG 
doze; depois apareceu amais de quinhentos 
åôsApots êpáIOE, BE ôv OL mÃ£ioveç UÉVOVOLV 
irmãos de uma só vez, de os quais a maioria permanece 


dê  ékoruýðnoav: 7 čnerta UPON 


agora, alguns[2] mas[1)] adormeceram; depois apareceu 
(=já faleceram) 


TacoBw, eira TOIS AMOOTÓÃOLS now: 
a Tiago, então aos apóstolos todos; 


Sê TÁVIOV DOMEDEL TO ÉkTODNUOTL pAn 
ell] de todos como que a um abortivo apareceu 
(=a um nascido fora do tempo) 


ciut Ò EXÁXIOTOS TV 
sou o menor dos 


ikavòg KaÃetodaL 
digno (de) ser chamado 


EC GPTL, TLVÊC 


até 


8 ÉOXATOV 
(pon último[2} 


KÓLOL. 


também a mim. 


9’ Ey váo 
eu[2] Pois[1] 


ATOCTÓLWV ÔG oùk egile 
apóstolos oqual não sou 


AITÓCTOÃOS, ÔLÓTI élwEa tv ékkànoiav toð Oeod: 


apóstolo, porque persegui a igreja de Deus. 

10 XÓpLTL dê soð sims 6 eluLs, kal ñ 

por (a) graça[2] Mas[1] de Deus sou o que sou, e a 

xápis aútod Å zig guè où kev éyevýðn,, 

graça dele para mim não vazial2] se tornou(1], 
(=vã) 

ANA MEpLOCÓTEPOV CÚLOV IÁVIWV ÊKOMÍCOR, 


mas mais abundantemente do queeles todos trabalhei, 


Evo Sé áAhà Ù xápis Tod dcod 
eul3] porém[1] mas a graça de Deus 
oùv éuol. Meite oðv êym cite êkeivoL, OÚTWS 
comigo. sejal2] Portanto[1] eu sejam aqueles, assim 


KnpÚCOOLEV Kal OŬTWG ÊXLOTEÚCATE. 
proclamamos e assim crestes. 


OÚK 
não[2] 


m] 
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TapaiauPévw © 3 saor2 ind at &moBvjokw ®15.4 0 3 s aor2 ind pass 
Gámiw £ 3 s perf ind pass yei pw 


1 CORÍNTIOS 15 656 


A ressurreição dos mortos 
12 Ei dê XpLoTÓS knpÚcoETOL ÓTL ÈK 


se[2) E[1] Cristo é proclamado que dentre 
vekov  êynyeptaL”, mg Aéyovorveév utv TLvEÇ 
(os) mortos foi ressuscitado, como dizem entre vós alguns 
ÓTL AVÁOTAOUS vekpðv oùk ots; 13 ei ôè 
que ressurreição de mortos não existe? se[l2] E[1] 
AVÁCTAOLS vekov oùk fotive, ovdê XpLoTÓÇ 
ressurreição de mortos não existe, nem Cristo 
êyryeprals 14 gl dê  XpLtóc odk yýyeptatt, 
foi ressuscitado; sel2] eli] Cristo não foi ressuscitado, 
Kevóv ápa [Kal] TO kýpvyua duv, KEVM 
vazia então [também] a proclamaçãol2] nossal1), vazia 
(=vã) (=vã) 
kal Å xiotTiS uv: 15 evprocóucda dê 
também a fél2] vossa[1]; somos encontrados[2] ef} 
kal WeVdOUÁPTUDES TOU 0:09, ÓTL 
também falsas testemunhas de Deus, porque 
ċuaotvoýoauev katà TOO Oeod ött Tyerpev' TÒV 


testemunhamos por Deus 


(ou: contra) 

oùk Tryeipevi eïnep oa vekpol 
aquem não ressuscitou (ele) se de fato mortos 
yàp vekpoloùk gyelpovtat, 
sel2] Pois[1] mortos não são ressuscitados, 
oVdê XpLOTOS yyeptar! 17 ei è Xprotóç oùk 
nem Cristo foi ressuscitado; se[2] eli] Cristo não 
EyiyenTOLM, matala Ù niot uv, ëtt fotês év 
foi ressuscitado, inútil (é) a fél2) vossa[1], ainda estais em 
taîs åuaptiars ÚUÓV, 18 Qpa Kal oi kotunĝðévteg 
os pecados[2] vossos[1], então também os que adormeceram 


que (ele) ressuscitou o 


XpLotóv, ðv 
Cristo, 
OUK ÊyELpOVvTAOL. 16 gi 
não são ressuscitados. 


êv Xprotó ámwÃovIOr. 19 si év t Cof) tTaúm 
em Cristo pereceram. Se em vidal2] esta[1] 
év XpLotó) TAMLKÓTECO EouÊvE LÓVOV, 
em[6]  Cristo(7] esperandof[5] estamos[4] somente[3], 
ExeeLVÓTEDOL TÁVTOV AvOpúTwv ÊouÉVvE. 
mais miseráveis detodas (as) pessoas somos. 
20 Nuvi Sé Xpiotóç éyryeptaro êk 
agoral2] Mas[1] Cristo foi ressuscitado dentre 
VEKOÔV  åÅNAPXŇŮ TÖV KEKOLUNUÉVWVI. 21 êxed) 
(os) mortos, primícias dos que dormem. visto que[2] 


yàp rY ávOpúrouv Bávatoc, kal 
Pois[1] por (um) homem (a) morte, 


AVÁOTAOLS VEKPÓV. 


ávOpúnou 
também por (um) homem 


22 Domep vão év TO 'AdOU 


(a) ressurreição de (os) mortos. como[2] Pois[1] em Adão 
TÁVTES ANMOOVIÁOKOVOLV, OÚTWG kal Èv TO Xprot 
todos morrem, assim também em Cristo 
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12 Ora, se é corrente pregar-se que Cristo 
ressuscitou dentre os mortos, como, pois, 
afirmam alguns dentre vós que não há res- 
surreição de mortos? 13 E, se não há ressurrei- 
ção de mortos, então, Cristo não ressuscitou. 
14 E, se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa 
pregação, e vã, a vossa fé; 15e somos tidos 
por falsas testemunhas de Deus, porque te- 
mos asseverado contra Deus que ele ressus- 
citou a Cristo, ao qual ele não ressuscitou, se 
é certo que os mortos não ressuscitam. 16 Por- 
que, se os mortos não ressuscitam, também 
Cristo não ressuscitou. 17 E, se Cristo não 
ressuscitou, é vã a vossa fé, e ainda permane- 
ceis nos vossos pecados. 18 E ainda mais: os 
que dormiram em Cristo pereceram. 19Se a 
nossa esperança em Cristo se limita apenas a 
esta vida, somos os mais infelizes de todos os 
homens. 


Cristo, as primícias dos que dormem 20 Mas, 
de fato, Cristo ressuscitou dentre os mortos, 
sendo ele as primícias dos que dormem. 
21 Visto que a morte veio por um homem, 
também por um homem veio a ressurreição 
dos mortos. 22 Porque, assim como, em Adão, 
todos morrem, assim também todos serão vi- 
vificados em Cristo. 23 Cada um, porém, por 
sua própria ordem: Cristo, as primícias; de- 
pois, os que são de Cristo, na sua vinda. 24 E, 
então, virá o fim, quando ele entregar o reino 
ao Deus e Pai, quando houver destruído todo 
principado, bem como toda potestade e po- 
der. 25 Porque convém que ele reine até que 
haja posto todos os inimigos debaixo dos pés. 
26 O último inimigo a ser destruído é a morte. 
27 Porque todas as coisas sujeitou debaixo dos 
pés. E, quando diz que todas as coisas lhe es- 
tão sujeitas, certamente, exclui aquele que 
tudo lhe subordinou. 28 Quando, porém, to- 
das as coisas lhe estiverem sujeitas, então, o 
próprio Filho também se sujeitará aquele que 
todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus 
seja tudo em todos. 


A ressurreição em relação à vida prática 

29 Doutra maneira, que farão os que se ba- 
tizam por causa dos mortos? Se, absoluta- 
mente, os mortos não ressuscitam, por que 
se batizam por causa deles? 30 E por que tam- 
bém nós nos expomos a perigos a toda hora? 
31 Dia após dia, morro! Eu o protesto, irmãos, 
pela glória que tenho em vós outros, em 
Cristo Jesus, nosso Senhor. 32 Se, como ho- 
mem, lutei em Éfeso com feras, que me apro- 
veita isso? Se os mortos não ressuscitam, 
comamos e bebamos, que amanhã morre- 
remos. 
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A nossa ressurreição 12Se a nossa mensa- 
gem é que Cristo foi ressuscitado, como é 
que alguns de vocês dizem que os mortos 
não vão ressuscitar? 13 Se não existe a ressur- 
reição de mortos, então quer dizer que 
Cristo não foi ressuscitado. 14 E, se Cristo 
não foi ressuscitado, nós não temos nada 
para anunciar, e vocês não têm nada para 
crer. 15 E mais aínda: nesse caso estaríamos 
mentindo contra Deus, porque afirmamos 
que ele ressuscitou Cristo. Mas, se é verdade 
que os mortos não são ressuscitados, então 
Deus não ressuscitou Cristo. 16 Porque, se os 
mortos não são ressuscitados, Cristo também 
não foi ressuscitado. 17 E, se Cristo não foi 
ressuscitado, a fé que vocês têm é uma ilu- 
são, e vocês continuam perdidos nos seus pe- 
cados. 18 Se Cristo não ressuscitou, os que 
morreram crendo nele estão perdidos. 19 Se 
a nossa esperança em Cristo só vale para esta 
vida, nós somos as pessoas mais infelizes 
deste mundo. 

20 Mas a verdade é que'Cristo foi ressusci- 
tado, e isso é a garantia de que os que estão 
mortos também serão ressuscitados. 21 Por- 
que, assim como por meio de um homem 
veio a morte, assim também por meio de um 
homem veio a ressurreição. 22 Assim como, 
por estarem unidos com Adão, todos mor- 
rem, assim também, por estarem unidos com 
Cristo, todos ressuscitarão. 23 Porém cada 
um será ressuscitado na sua vez: Cristo, O 
primeiro de todos; depois os que são de 
Cristo, quando ele vier; 24 e então virá o fim. 
Cristo destruirá todos os governos espirituais, 
todas as autoridades e poderes e entregará o 
Reino a Deus, o Pai. 25 Pois Cristo tem de rei- 
nar até que Deus faça com que ele domine 
todos os inimigos. 26 O último inimigo que 
será destruído é a morte. 27 As Escrituras Sa- 
gradas dizem: “Deus pôs todas as coisas de- 
baixo do domínio dele.” É claro que dentro 
das palavras “todas as coisas” não está o pró- 
prio Deus, que põe tudo debaixo do domínio 
de Cristo. 28 Mas, quando tudo for dominado 
por Cristo, então o próprio Cristo, que é o Fi- 
lho, se colocará debaixo do domínio de Deus, 
que pôs todas as coisas debaixo do domínio 
dele. Então Deus reinará completamente 
sobre tudo. 

29 Pensem agora nas pessoas que são bati- 
zadas em favor dos mortos: o que é que elas 
esperam conseguir? Se os mortos não são 
ressuscitados, por que é que essas pessoas se 
batizam em favor deles? 30 E, quanto a nós, 
por que é que nos colocamos em perigo a 
toda hora? 31 Irmãos, eu enfrento a morte to- 
dos os dias. Se afirmo isso, é pelo orgulho 
que tenho de vocês, pois estamos todos uni- 
dos com Cristo Jesus, o nosso Senhor. 
32 Aqui em Éfeso eu lutei contra inimigos 
como se lutasse contra animais selvagens. E, 
se fiz isso somente por interesses humanos, 
o que foi que eu consegui com isso? Se é ver- 
dade que os mortos não são ressuscitados, fa- 
gamos o que diz o ditado: “Comamos e 
bebamos porque amanhã morreremos.” 


mávies CwormrombrnooviaL”. 23 Ekaotoç dê èv tÔ 


todos serão vivificados. cada umt2) El) em a 
idly Távuati ånapxù  Xprrtóc, nerta oi Tod 
própria ordem: (as) primícias, Cristo; depois os 


XpLoTOU év t Tapovoiy aŭto, 24 cita tÒ TÉÃOS, 
de Cristo em a vinda dele; então o fim, 


Ötav napad: tv Baorketav TP Oe koal matpi, 


quando entregar o reino ao Deus e Pai, 
őtav katapyjon mãoauv åexův kal mĝoav 
quando destruir todo principado e toda 
tEovotav kal Súvauiv. 25 del vão — aútóv 
autoridade e poder. é necessário[2] Pois[1] ele 
Baorheverv ypt oð Of mávraç TOUS êxOpodç úrxô 
reinar até que ponha todos os inimigos sob 


(=que ele reine) 
TOYS ÓDAÇ ato. 26 čoxatos ExApÓG Katapyritar ô 
os pés dele. Último inimigo é destruído: a 


Oávatos: 27 xávia vão  vrétaBev nò tods 
morte; todas as coisas[2] pois[1] subordinou sob os 


xóðaş aŭroð. ÓTAV dê  elmns Öt TÁNVIO. 
pés dele; quandol2] e[1] disser que todas as coisas 
ÚMOTÉTOKTOLS,  SNÃOV ÓTL  ÉkTÓG tod 
estão subordinadas, (é) evidente que (está) excetuado o 
ÚIOTÓEAVTOS GUTO) TÈ NÁVTO. 28 ótav dê 
que subordinou aele todas as coisas.  quandol2) Ei1) 
ÚOTAYT! CÚTO TO xÁVvIO, TÓTE [kai] 
forem subordinadas aele todas as coisas, então [também] 
QÙTÒS ó vlòs únxotayńoetraue TO ÚnotáavTt. 
ele mesmo, o Filho, será subordinado ao que subordinou 
AÙT® Tà AÓNVIO, tva Åe ó Besòs [tà] 
a ele todas as coisas, para que seja Deus 
TÅVTA év mõow. 
todas as coisas em todos. 

29 Ene ti somoovoirv oi PastiióuevoL 


os batizados 
VEKpOL OUK Eyeipovral, 


De outro modo que farão 
ÚXED TOV vekpÂv; EL SAW 


por os mortos? Se totalmente mortos não são ressuscitados, 
=em favor de) (=de fato) 
ti kal Barxtitovtrar únrèop aŭtv,;, 30 Tí 
porque também são batizados por eles? Por que 
(=em favor de) 
kal ucts kivôuveúouev mãoav pav; 31 kag’ 
também nós nos arriscamos toda hora? Cada 
ùuépav ànroðvýokw, vů tv ÚLETÉDOV 
dia morro, (eujuro) por o vosso 
Koúxnory, [&ôeApol], Tv ëčxw v Xprotô "Incod tA 
orgulho, [irmãos], o qual tenho em Cristo Jesus O 


Kvpio uv. 32 gi katà vOpwrov nporouáxnoa év 
Senhor[2] nosso[?]. Se como homem lutei com feras em 
.15.22' 3 p fut ind pass CyomoLéw e15.27 s3 s perf ind pass 
ÚTOTÉOOW e15.28t3s aor2 subj pass Dnotéoow #3 s fut2 ind pass 
ÚMOTACO 
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“Epéow, Tti uol tò ÓgdeÃos; gi vekpoL OÚk 
Éfeso, qual paramim o ganho? Se mortos não 
ÉyeLpOVTOL, 
são ressuscitados, 
Påywuev” Kal miquev:, 
“comamos e  bebamos, 
aúpiov yàp àmxodvioconev. 
amanhá[2] pois[1] morremos”. 
33 uù maavõoðez: 
Não sejais iludidos: 
DOetpovorv AN XENOTÈ ÓULALOL kakaí. 


“corrompeml3)] costumes[5] bons[4] companhias[2] Más[1)”. 


34 êxvriborte ĝkalws Kal um åuaptávete, dyvwotav 
Ficai sóbrios justamente e não pequeis, ignorâncial2] 


yàp Oeod tives ExovoLv, TpÔS évTpomyv utv 
pois[1] de Deus alguns têm, para vergonha avós 
AAAG. 
digo. 
O corpo da ressurreição 
35 "AA peT? TLG, Ils gyslpovtar oL 


Mas dirá alguém: Como  sãoressuscitados os 
vekpoi; moiw dê  OWLNaTL EDXOVIALT; 
mortos? com que tipo def2] E) corpo vêm? 

36 Abowv, où O omeípeis, où EmomoLeitou àv uÀ 
Tolo, tu o quesemeias, não évivificado se não 

áxodávne 37 Kal O orsípeis, OU TO oua TÒ 

morrer; e o quesemeias, não o corpo o 


yevnoduevov: oxeípeiç GAÃO yuuvôv Kókkov el 
que virá a ser semeias mas nul2] (o)grão[1] se 


TÚXOL? citou Ñ twos tv omv: 386 Sé 
acontecer detrigo ou dealgum dos demais; mas 
(=talvez) 

Oeòs Sdmorv? aŭt oua kaðas nOéAncEev, kal 
Deus dá aele corpo conforme (ele) quis, e 
kot% tV oxepuÁáTWv řťôrov oua. 39 oÙ 
acadauma das sementes (o) próprio corpo. Não 
noa oàpE Å avtů cápE dAÃà QAAN uèv 
toda carne (é) a mesma carne mas uma por um lado 
àvOpamwv, SAM Sê cápE KTNVÓOV, ZAAN 


de (os) homens, outra{2] e[1] (é)(a) carne de (os) animais, outra[2] 
dE GApE rinvOv, SAM dé ixdúmwmv. 40 kal 
e[l] (a)carne de (as) aves, outral2] eli} de (os) peixes. E 

OOUATA ÊXOVPÁVIO, KAL COLATO ÊxiyELO: &AAÒ ÉTÉPA 
corpos celestiais, e corpos terrestres; mas uma 

uêv Å tv novpoaviwv dóEa, étépa Sê ù 
porum lado a dosi2] celestiais[3] glórial1], outral2] el1] a 
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32 Se, como homem, tutei em Éfeso com fe- 
ras, que me aproveita isso? Se os mortos não 
ressuscitam, comamos e bebamos, que ama- 
nhā morreremos. 33 Não vos enganeis: as 
más conversações corrompem os bons cos- 
tumes. 34 Tornai-vos à sobriedade, como é 
justo, e não pequeis; porque alguns ainda 
não têm conhecimento de Deus; isto digo 
para vergonha vossa. 


Os ressuscitados terão corpo 35Mas al 
guém dirá: Como ressuscitam os mortos? E 
em que corpo vêm? 36 Insensato! O que se- 
meias não nasce, se primeiro não morrer; 
37 e, quando semeias, não semeias o corpo 
que há de ser, mas o simples grão, como de 
trigo ou de qualquer outra semente. 38 Mas 
Deus lhe dá corpo como lhe aprouve dar ea 
cada uma das sementes, o seu corpo apropria- 
do. 39 Nem toda carne é a mesma; porém 
uma é a carne dos homens, outra, a dos ani 
mais, outra, a das aves, e outra, a dos peixes. 
40 Também há corpos celestiais e corpos ter 
restres; e, sem dúvida, uma é a glória dos ce- 
lestiais, e outra, a dos terrestres. 41 Uma éa 
glória do sol, outra, a glória da lua, e outra, a 
das estrelas; porque até entre estrela e estre- 
la há diferenças de esplendor. 42 Pois assim 
também é a ressurreição dos mortos. Semeia- 
se o corpo na corrupção, ressuscita na incor- 
rupção. Semeia-se em desonra, ressuscita em 
glória. 43 Semeia-se em fraqueza, ressuscita 
em poder. 44 Semeia-se corpo natural, res 
suscita corpo espiritual. Se há corpo natural, 
há também corpo espiritual. 45 Pois assim 
está escrito: O primeiro homem, Adão, foi 
feito alma vivente. O último Adão, porém, é 
espírito vivificante. 46 Mas não é primeiro o 
espiritual, e sim o natural; depois, o espiri- 
tual. 97 O primeiro homem, formado da ter- 
ra, é terreno; o segundo homem é do céu. 
48 Como foi o primeiro homem, o terreno, 
tais são também os demais homens terrenos; 
e, como é o homem celestial, tais também os 
celestiais. 49 E, assim como trouxemos a ima: 
gem do que é terreno, devemos trazer tam- 
bém a imagem do celestial. 


Os vivos serão transformados S0Isto afir- 
mo, irmãos, que a carne e o sangue não podem 
herdar o reino de Deus, nem a corrupção 
herdar a incorrupção. 51 Eis que vos digo um 
mistério: nem todos dormiremos, mas trans- 
formados seremos todos, 


659 1CORÍNTIOS 15 


NTLH 


32 Aqui em Éfeso eu lutei contra inimigos 
como se lutasse contra animais selvagens. E, 
se fiz isso somente por interesses humanos, 
o que foi que eu consegui com isso? Se é ver- 
dade que os mortos não são ressuscitados, 
façamos o que diz o ditado: “Comamos e be- 
bamos porque amanhã morreremos.” 33 Não 
se enganem: “As más companhias estragam 
os bons costumes.” 34 Comecem de novo a 
viver uma vida séria e direita e parem de pe- 
car. Para fazer com que vocês fiquem enver- 
gonhados, eu digo o seguinte: alguns de 
vocês não conhecem a Deus. 


Aressurreição do corpo 35 Mas alguém per, 
guntará: “Como é que os mortos são ressus- 
citados? Que tipo de corpo eles vão ter?” 
36 Seu tolo! Quando você semeia uma se- 
mente na terra, ela só brota se morrer. 37 E o 
que foi semeado é apenas uma semente, tal- 
vez um grão de trigo ou outra semente qual- 
quer e não o corpo já formado da planta que 
vai crescer. 38 Deus dá a essa semente o cor- 
po que ele quer e dá a cada semente um 
corpo próprio. 

39 E a carne dos seres vivos não é toda do 
mesmo tipo. Os seres humanos têm um tipo 
de carne; os animais, outro; os pássaros, ou- 
tro; e os peixes, ainda outro. 

40 Há também corpos do céu e corpos da 
terra. Existe um tipo de beleza que pertence 
aos corpos celestes, e há outro que pertence 
aos corpos terrestres. 41 O sol tem o seu pró- 
prio brilho; a lua, outro brilho; e as estrelas 
têm um brilho diferente. E mesmo as estrelas 
têm diferentes tipos de brilho. 

42 Pois será assim quando os mortos res- 
suscitarem. Quando O corpo é sepultado, é 
um corpo mortal; mas, quando for ressuscita- 
do, será imortal. 43 Quando ele é sepultado, é 
feio e fraco; mas, quando for ressuscitado, 
será bonito e forte. 44 Quando é sepultado, é 
um corpo material; mas, quando for ressusci- 
tado, será um corpo espiritual. É claro que, 
se existe um corpo material, então tem de 
haver também um corpo espiritual. 45 Por- 
que as Escrituras Sagradas dizem: “Adão, o 
primeiro homem, foi criado como ser vivo.” 
Mas o último Adão, Jesus Cristo, é o Espírito 
que dá vida. 46 Não é o espiritual que vem 
primeiro, mas sim o material; depois é que 
vem o espiritual. 47 O primeiro homem foi 
feito do pó da terra; o segundo veio do céu. 
48 Os que pertencem à terra são como aquele 
que foi feito do pó da terra; os que pertencem 
ao céu são como aquele que veio do céu. 
43 Assim como somos parecidos com o 
homem feito do pó da terra, assim também 
seremos parecidos com o Homem do céu. 

50 Meus irmãos, o que eu quero dizer é 
isto: o que é feito de carne e de sangue não 
pode ter parte no Reino de Deus, e o que é 
mortal não pode ter a imortalidade. 

51 Escutem bem este segredo: nem todos 
vamos morrer, mas todos nós vamos ser 
transformados, num instante, 


TOv êmiyelwv. 41 GAAM óta  ńAlov, Kal SAM 
dos terrestres. Uma  (aljglória def(o)sol, e outra 
ddEa ceAtfvns, kal ğan dóEa dotépwv- áoio 
(a) glória de (a) lua, e outra (a) glória de (as) estrelas; estrela[2] 


yàp dotépos Siabéper év SóEn. 


pois[1] de estrela difere em glória. 


42 Oitwç kal Å ANVÓCTIOLS TÖV vekpÓV. 


Assim também a ressurreição dos mortos. 
oxelperor èv pBopã,  éveipetar èv ápOapoiq- 
É semeado em corrupção, éressuscitado em incorrupção; 
43 omeípetos év átiuia, yelpetar év S6Em: 

é semeado em desonra, é ressuscitado em glória; 
oxeipeta. év dodeveia, éyeiperar gv ðvváusv 
é semeado em fraqueza, é ressuscitado em poder; 

44 oxeipetar oua puxikóv, évelpetar CNO 


é semeado corpo físico, é ressuscitado corpo 
(=natural) 
TVEVLATLKÓV. EL ÉOTUVE COLO PuxikÓV, ÉOTUVE Kal 
espiritual. Se existe corpo físico, existe também 
(=natural) 
TVEVUOTLKÓV. 45 OÚTWC Kal VÉyOGITOLC, "Eyévero! 
espiritual. Assim também está escrito: Tornou-se 


"Adâu eig poxiv Cdoav, Ò 


Adão, em alma vivente, O 
Eoxatos 'AdOU eis mvedua Ewmormorodv. 46 SAN” où 


ò notos úviporos 


o primeiro ser humano, 


último Adão em espírito vivificante. Mas não 
TOÔTOV TÒ TVEVUOTLKÓV GAÃA TÒ YVXLKÓV, ËTELTA TÒ 
primeiro o espiritual mas o físico, depois o 
(=natural) 
TVEVUATLKÓV. 47 É mpÓTOoS 4vOpwmos k yS 
espiritual. O primeiro ser humano, de (a)terra, 


xoikóc, ô deútepoç ðvƏpwnosc E oúpavod. 48 olos 


(é) terreno, o segundo serhumano de (o)céu. Tal qual 
Ô XOIkÓS, TOLODTOL kal oi yoikol, kal otos 
o terreno, tais também os terrenos, e tal qual 
Ô EXTOVPÁVIOS, TOLODTOL kal oi êxovpárviol: 49 Kai 
o celestial, tais também os celestiais; e 

Kadu épopéoauev tv cikóva TOS xoikod, Popéconev 
como vestimos a imagem do terreno, vestiremos 


(ou: trouxemos) 


KoL TIv cikóva. tod EXOVPpaNviov. 
também a imagem do celestial. 


50 Todto dé pnu, ddeADoL, ött odp Kal atua 


(=traremos) 


istol2] E[1] digo, irmãos, que carne e sangue 
Paothsiov Oeod Kimpovoufcoa où Súvarar ovdê Å 
(o) reino de Deus herdar não podem nem a 
PBopã mv áPOapotav «Kimpovouei. 51 ioù 
corrupção a incorrupção herda. Eis 


uvotýprov ůuîv Aéyw mávIEÇ OU koLunôncóuedo:s, 
mistério avós digo: Todos não dormiremos, 
(=morreremos) 
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máxvieç dê âriaynoduedoe, 52 v áTóum, év 
todos[2] mas[t] seremos transformados, em (um) instante, em 
Pur) óPBoAuod, v TA étoxám omy 
piscar de olho(s), em a última trombeta; 
Oaie yáp kal oi vekpol éyeporoovtal” 
soará a trombeta(2] pois[t] e os mortos serão ressuscitados 


ábdapto. Kai ńuets dAhaynoóuedos. 53 dei 


incorruptíveis e nós seremos transformados. é necessário[2] 
yàp TOPOaptóv toto êvôvocoda. | ápOapotav 
Pois{1] corruptível[4] este[3] revestir-se de (a) incorrupção 
kal tò Ovntóv todio évõúcaocðoar å&ðavaociav. 
e mortal[2} este[1] revestir-se de imortalidade. 
54 tav de TO qBaptóv  Todio võúontat 
quando[2] Ef] corruptível[4] este[3] se revestir de 
ápoapotav Kai TO Ovntóv toto gvõúontat 
incorrupção e mortal[2] este[1] se revestir de 


ABavaciav, TÓTE yevioETAL* ó AÓVOÇ ô yeypauuévoc*, 
imortalidade, então acontecerá a palavra que foi escrita: 
Katex60n' ô Oávaros tig vikog. 
Foi engolida a morte para vitória. 
55 mo gov, OávatE, tÒ vikog; 
Onde deti, (ó) morte, a vitória? 
no cov, OVATE, TÒ KÉVIDOV; 
Onde de ti, (ó) morte, o ferrão? 
(=aguilhão) 

56 TO dé kévtpov TOD Oavátov ý áuaptia, Ĥ 
o[2] E[1] ferrão da morte(é) o pecado, 
SÚvaLiS Tc QUaptias ô vóuoc: 57 TO SÊ 
poder do pecado(é) a lei; mas 
xápis TO  SidóviL? ńuîv TO vikos ù TOD 

graças[t] oqual dá anós a vitória mediante o 
Kvplouv ńuðv “Inood Xprotod. 58 “Qorte, A BEAPoL 
Senhor[2] nosso[1] Jesus Cristo. De sorte que, irmãos 
uov dyamntol, édpoio. yíiveode:, GueTakKivNTOL, 
meus amados, firmes[2] sede(1], inabaláveis, 
MENLOOEÚOVTES év TO čpyw TOD kvplou mávIOTE, 
sendo abundantes em a obra do Senhor sempre, 


eldÓTeçI ÓTL Ô kóros uv oùk ÉoTLVE kevòg èv 


dE 
ol2] eli] 

(IXA) 
a Deus[2] 


sabendo que o trabalho[2] vosso[t] não é vazio em 
(=vão) 
KUpÍW. 
(o) Senhor. 
A oferta para os cristãos da Judéia 
1 Ilep dê rts hoyeias tig ceig TOUS 
acerca de[2] E[1] a coleta para os 

åylovs ÖOnTEp ôLétata tats ékkànoiais tiS 
santos assim como ordenei às igrejas da 
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mas transformados seremos todos, 52 num 
momento, num abrir e fechar de olhos, ao 
ressoar da última trombeta. A trombeta soa- 
rá, os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e 
nós seremos transformados. 53 Porque é ne- 
cessário que este corpo corruptível se revista 
da incorruptibilidade, e que o corpo mortal 
se revista da imortalidade. 54 E, quando este 
corpo corruptível se revestir de incorruptibi- 
lidade, e o que é mortal se revestir de imorta- 
lidade, então, se cumprirá a palavra que está 
escrita: 

Tragada foi a morte pela vitória. 

55 Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde 

está, ó morte, o teu aguilhão? 
56 O aguilhão da morte é o pecado, e a força 
do pecado é a lei. 57 Graças a Deus, que nos 
dá a vitória por intermédio de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 58 Portanto, meus amados ir- 
mãos, sede firmes, inabaláveis e sempre 
abundantes na obra do Senhor, sabendo que, 
no Senhor, o vosso trabalho não é vão. 
1 6 Acerca da coleta para os necessitados 
da Judéia 1 Quanto à coleta para os 

santos, fazei vós também como ordenei às 
igrejas da Galácia. 2 No primeiro dia da sema- 
na, cada um de vós ponha de parte, em casa, 
conforme a sua prosperidade, e vá juntando, 
para que se não façam coletas quando eu for. 
3 E, quando tiver chegado, enviarei, com car- 
tas, para levarem as vossas dádivas a Jerusa 
lém, aqueles que aprovardes. 4Se convier 
que eu também vá, eles irão comigo. 


Os projetos de Paulo 5 Irei ter convosco por 
ocasião da minha passagem pela Macedônia, 
porque devo percorrer a Macedônia. 6 E bem 
pode ser que convosco me demore ou mes- 
mo passe O inverno, para que me encami 
nheis nas viagens que eu tenha de fazer. 
7 Porque não quero, agora, ver-vos apenas de 
passagem, pois espero permanecer convosco 
algum tempo, se o Senhor o permitir. 8 Fica- 
rei, porém, em Éfeso até ao Pentecostes; 
9 porque uma porta grande e oportuna para o 
trabalho se me abriu; e há muitos adversá- 
rios. 


Acerca de Timóteo e Apolo 10 E, se Timóteo 
for, vede que esteja sem receio entre vós, 
porque trabalha na obra do Senhor, como 
também eu; s 
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mas todos nós vamos ser transformados, 
num instante, 52 num abrir e fechar de olhos, 
quando tocar a última trombeta. Ela tocará, 
os mortos serão ressuscitados como seres 
imortais, e todos nós seremos transforma- 
dos. 53 Pois este corpo mortal precisa se ves- 
tir com o que é imortal; este corpo que vai 
morrer precisa se vestir com o que não pode 
morrer. 54 Assim, quando este corpo mortal 
se vestir com o que é imortal, quando este 
corpo que morre se vestir com o que não 
pode morrer, então acontecerá o que as 
Escrituras Sagradas dizem: 


“A morte está destruída! 
A vitória é completa!” 
55 “Onde está, ó morte, a sua vitória? 
Onde está, ó morte, 
o seu poder de ferir?” 


56 O que dá à morte o poder de ferir é o pe- 
cado, e o que dá ao pecado o poder de ferir é 
alei. 57 Mas agradeçamos a Deus, que nos dá 
a vitória por meio do nosso Senhor Jesus 
Cristo! 

58 Portanto, queridos irmãos, continuem 
fortes e firmes. Continuem ocupados no tra- 
balho do Senhor, pois vocês sabem que todo 
o seu esforço nesse trabalho sempre traz 
proveito. 


1 A oferta para os cristãos da Judéia 

1 Agora vou tratar do dinheiro para 
ajudar o povo de Deus da Judéia. Façam o 
que eu disse às igrejas da província da Galá- 
cia. 2 Todos os domingos cada um de vocês 
separe e guarde algum dinheiro, de acordo 
com o que cada um ganhou. Assim não have- 
rá necessidade de recolher ofertas quando eu 
chegar. 3 Depois que chegar, eu enviarei, 
com cartas de apresentação, aqueles que vo- 
cês escolherem para levarem a oferta até 
Jerusalém. 4 Se for conveniente que eu tam- 
bém vá, eles farão a viagem comigo. 


Os planos de Paulo 5 Eu visitarei vocês de- 
pois que tiver passado pela província da Ma- 
cedônia, pois vou passar por lá. 6 Pode ser 
que eu fique algum tempo com vocês, talvez 
todo o inverno, e assim vocês poderão me 
ajudar a continuar a minha viagem para onde 
quer que eu for. 7 Pois eu não quero ver vo- 
cês apenas de passagem. Se o Senhor permi- 
tir, espero ficar bastante tempo com vocês. 

8 Resolvi ficar aqui em Éfeso até o dia de 
Pentecostes. 9Pois encontrei aqui ótimas 
oportunidades para um grande e proveitoso 
trabalho, embora muita gente esteja contra 
mim. 

19Se Timóteo chegar aí, façam tudo para 
que ele se sinta bem entre vocês; pois, assim 
como eu, ele também está trabalhando para 
o Senhor. 
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Galácia, assim também vós[2] fazei(il. Em 
utav oaßBBátov čkaotos buv map’ favt 
(o) primeiro (dia) de (a) semana cadaum devós juntoa simesmo 
(=em casa) 
TLOÉTOO '5 Oncavplimv ő TU gàv 
ponha (de parte) ajuntando o que algo se 
(=o que eventualmente) 
EVOSÓTAL, iva um ótav EAOW7 TÓTE 
the for dado de prosperidade, para que não quando (eu) for então 
Aoyeiou yivwvtars. 3 tav dê  TADayÉvWNOLS, 
coletas se façam. quandol2) Eli] (eu)chegar, 
odc àv Soxyáonte, SU ÊXLOTOAOV  TOÚTOUS 
os que tiverdes aprovado, por epístolas a estes 


méuypw ånreveyketva tiv yáp buðv eilg Iepovoarńu: 
enviarei para levar a graçal2) vossal?] para Jerusalém; 
(=dádiva) 
Åe TOD kåuè nopeúeoðar, 
for tambémeu ir, 
(=que também eu vá) 


4 tàv dé GELOV 


sel2] elt] apropriado 


OÙV ÊUOL TOpEÚCOVTOL. 
comigo irão. 


Os projetos de Paulo 
5 “Eeúoouar” dê npòs vuãç tav Makeðoviav 
virei[2} EM] a VÓS quando (a) Macedônia[2] 
S16A00) 7 Makedoviav yàp SiépXOUGL”, 8 PÓS 
(eu) atravessar(1]; (a) Macedônial2) pois[1] atravesso, junto a[2) 
(=atravessarei) 

VuaS ÔÈ TUXÓVI mapauevEe Ñ kal TADOXELUÁOCO, 
vósi3] el1] talvez permanecerei ou também passarei o inverno, 
tva úueiç ue mpoméuymTe OU àv mopevwual. 

para que vós me encaminheis onde se (eu) for. 
(=onde quer que) 
7oU Méd vão Vuãs Gpt. v mapóðy 
nãol2] quero(3] Pois[1] avós agora de passagem 
êxito yàp xpóvov Tivê  éxiueivoL! mpòs us 


espero(2] pois[t] tempo[4] algum{3] permanecer juntoa vós 


iSety io, 
ver, 


tàv O Kúpioç êmitpéym. 8 muevo e ôè év 
se o Senhor permitir. permanecerei{2] Mas[1] em 
"Epéomw Emç thìs nevtnkootfs: 9 OÚpa váp MOL 
Éfeso até o Pentecostes; porta[5] pois{1}] para mim[6] 
àvémyev! LueyóAm kal êvepyris, kal dvtikeluevor 
(se) abriul7] grandel2] el3] eficaz(4], e adversários(2] 
Tohoi. 

muitos[1]. 


10 "Eáv dé AON? Tuuóbeos, BAénete, iva &póBwS 
se[2] E(1] for[4] Timóteol3], vede que sem temor 
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YENNTOLS mpòg uc TO yàp řpyov kvplov 


obra de (o) Senhor 


11 uý TIS oðv aútóv 
não alguém pois aele 
(=portanto, que ninguém) 


esteja juntoa vós; 


épyáteror Dc Káyo 


realiza como também eu; 


al2] poisi1) 


gEovdevion. mpomxéupatre d&  aútóv év eiprvn, 
despreze. encaminhail2] Mas[1] omesmo em paz, 
iva ERON? mpÓc ue: êxdÉxOUOL YAP aÚtóv META 


para que venha a mim; espero[2] 


TOV ASEAPÓOV. 


pois[1] o mesmo com 


os irmãos. 
12 Ieph dE “ATOM tod GdEADOD, ONA 
acerca de[2] E[1] Apolo o irmão, muito 
nrapekársoa aùtóv, va EMON? mpòs ÚUÃS META 


exortei o mesmo, paraque fosse a vós com 


TV ASEAPOV: kal mévtws OÚK Tvs OéAnua iva 


os irmãos; e de todo não era vontade (dele) que 


vôv EAOn7” hevosta? dê ótav evkaLpron. 
agora fosse; irá[2] mas[1] quando tiver oportunidade. 


Exortações finais e saudações 
13 Tomvoptite, otýkete” êv ti mioTEL, Avôpiteodes, 


Vigiai, ficai firmes ema fé, sede homens, 
(=sede corajosos) 
KpaToLobodE!. 14 ávia uv èv  dyáxn 
sede fortes. Todas as coisas de vós em amor 
vivécOm”. 
aconteçam. 
15 Mapaka dé  Úuêç, ddeApol: oldates THv 
exorto[2] E[1] avós, irmãos: sabeis a 


(=conheceis) 
oixiav Dtepavã, Stu otiv! áTaoxM TAG 'Axotaç kal 


casa de Estéfanas, que é primícias da  Acaia e 
eic lakoviav tolc åylois #tatav tavtoÚç: 16 iva 
para serviço aos santos puseram asimesmos; para que 


(=dedicaram) 


kal ÚLUEIS ÚMOTÁCONICDE! tots TOLOÚTOLS kal mavti 
também vós vos subordineis aos tais e a todo 
TÔ CuvEpyODVIL KAL KOMLÓVIIL. 17 yalpw õE 


o que está cooperando e se afadigando. 
êxi t mapovoig Etepavã 


alegro-me{2} E[1] 
Kal Poptovvátrov kal 


com a vinda de Estéfanas e de Fortunato e 
“AxoiixoD, Stu TO vVuétepov vVotéprua otro 
de Acaico, porque a vossa ausência estes 
åvexińpwoav: 18 åvénravoav yàp TO uòv 
preencheram; deram descanso[2] pois[1] (ajo meu 
(ou: a vossa falta estes supriram) 

mvedua kal TO ÚUOV. ÊIyIV)OKETES OUV TOUS 
espírito e (ajo vosso. Reconhecei, pois, os 


*16.1392 p imperat pres pass GVôpitonaL ” 2 p imperat pres pass 
Kpatatów 16.162 p pres subj med vTotá cow 
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10 E, se Timóteo for, vede que esteja sem 
receio entre vós, porque trabalha na obra do 
Senhor, como também eu; 11 ninguém, pois, 
o despreze. Mas encaminhai-o em paz, para 
que venha ter comigo, visto que o espero 
com os irmãos. 12 Acerca do irmão Apolo, 
muito lhe tenho recomendado que fosse ter 
convosco em companhia dos irmãos, mas de 
modo algum era a vontade dele ir agora; irá, 
porém, quando se lhe deparar boa oportuni- 
dade. 


As exortações finais 13 Sede vigilantes, per- 
manecei firmes na fé, portai-vos varonilmen- 
te, fortalecei-vos. 14 Todos os vossos atos 
sejam feitos com amor. 


Estéfanas, Fortunato e Acaico 15E agora, ir- 
mãos, eu vos peço o seguinte (sabeis que a 
casa de Estéfanas são as primícias da Acaia e 
que se consagraram ao serviço dos santos): 
16 que também vos sujeiteis a esses tais, 
como também a todo aquele que é coopera- 
dor e obreiro. 17 Alegro-me com a vinda de 
Estéfanas, e de Fortunato, e de Acaico; por- 
que estes supriram o que da vossa parte falta- 
va. 18 Porque trouxeram refrigério ao meu 
espírito e ao vosso. Reconhecei, pois, a 
homens como estes. 


Saudações e a bênção 19 As igrejas da Ásia 
vos saúdam. No Senhor, muito vos saúdam 
Áquila e Priscila e, bem assim, a igreja que 
está na casa deles. 20 Todos os irmãos vos 
saúdam. Saudai-vos uns aos outros com ósculo 
santo. 

21 A saudação, escrevo-a eu, Paulo, de pró- 
prio punho. 22 Se alguém não ama o Senhor, 
seja anátema. Maranata! 23 A graça do Senhor 
Jesus seja convosco. 24 O meu amor seja com 
todos vós, em Cristo Jesus. 


Prefácio e saudação 1 Paulo, apóstolo 

de Cristo Jesus pela vontade de Deus, e o 
irmão Timóteo, à igreja de Deus que está em 
Corinto e a todos os santos em toda a Acaia, 
2 graça a vós outros e paz, da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças de Paulo pelo conforto divino 

3 Bendito seja o Deus e Pai de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, o Pai de misericórdias e 
Deus de toda consolação! 
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entre vocês; pois, assim como eu, ele tam- 
bém está trabalhando para o Senhor. 11 Não 
deixem que ninguém o despreze. Pelo con- 
trário, vocês devem ajudá-lo a continuar a 
sua viagem em paz, a fim de que ele volte 
para cá. Pois estou esperando que ele volte 
junto com os outros irmãos. 

12 Quanto ao irmão Apolo, tenho reco- 
mendado muitas vezes que vá visitar vocês 
com os outros irmãos, mas ele acha que não 
deve ir agora. Ele irá na primeira oportuni- 
dade. 


Palavras finais 13 Estejam alertas, fiquem 
firmes na fé, sejam corajosos, sejam fortes. 
14 Que tudo o que vocês fizerem seja feito 
com amor. 

15 Vocês conhecem Estéfanas e a família 
dele. Vocês sabem que eles foram os primei- 
ros cristãos convertidos na província da Acaia 
e que eles têm se dedicado ao serviço do 
povo de Deus. Peço a vocês, meus irmãos, 
16 que sigam a orientação deles e dos outros 
que os ajudam e trabalham com eles. 

17 Eu estou alegre com a vinda de Estéfa- 
nas, de Fortunato e de Acaico, pois eles fize- 
ram o que vocês, por estarem ausentes, não 
podiam fazer. 18 Eles me animaram muito, e 
sei que animaram vocês também. Gente 
como essa merece elogios. 

19 As igrejas da província da Ásia mandam 
saudações. Áquila e a sua esposa Priscila e a 
igreja que se reúne na casa deles mandam 
saudações cristãs a vocês. 20 Todos os irmãos 
daqui mandam saudações. 

Cumprimentem uns aos outros com um 
beijo de irmão. 

21 Escrevo isto com a minha própria mão: 
Saudações de Paulo. 

22 Quem não ama o Senhor, que seja amal- 
diçoado! 

“Marana tá” — Vem, nosso Senhor! 

23 Que a graça do nosso Senhor Jesus este- 
ja com vocês! 24E que o meu amor esteja 
com todos vocês, pois estamos unidos com 
Cristo Jesus! 


Saudação "Eu, Paulo, apóstolo de 
Cristo Jesus pela vontade de Deus, escre- 
vo junto com o nosso irmão Timóteo esta car- 
ta à igreja de Deus que está na cidade de 
Corinto e também a todo o povo de Deus es- 
palhado por toda a província da Acaia. 
2 Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês! 


A ajuda de Deus nos sofrimentos 3 Louvado 
seja o Deus e Pai do nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai bondoso, o Deus de quem todos 
recebem ajuda! 
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TOLOÚTOVS. 
tais. 

19 "Aorátovtas us ai êxkAnotaL Tg "Aoiag. 
Saúdam avós as igrejas da Ásia. 
Gomáleroa uðs év kupi TOM 'Akúras kal 
Saúda avós em (o)Senhor muito Áqüila e 

(=efusivamente) 
HpioKa oùv t kar oikov aútóv  éxkinoia. 
Prisca com a eml2] (a) casal3] deles[4] igreja[1]. 


20 åonátovta us OL &ôsApol náves. Aonáoaoðe 
Saúdam avós os irmãos todos. Saudai 
åàaýrovs év puat &yiw. 
uns aos outros com beijo santo. 
21º0 &onaouòs t uf xerpl NHavrov. 22 ei 


A saudação coma minha mão: de Paulo. Se 


tug OU pe tòv KÚpLOV, TTWS Avádeua. Mapava 
alguém não ama o Senhor, seja  anátema. Marana 
Oa. 23 Å xápisg TOD kupiov “Imood ue0’ buv. 24 Å 
tha. A graça do Senhor Jesus (seja) convosco. (0) 
áyárm uov META HÁVIOV ÚUOV v Xpt 
amoril2] meu/1] (seja)com todos vós em Cristo 
"Imnood. 

Jesus. 


IPO? KOPINOIOYZ B 
PARA (OS)CORÍNTIOS 2 


Saudação 
1 TloadÃocs ámóotoioc Xprotod “Incod did 
Paulo apóstolo de Cristo Jesus por 
OeAmuatos Oeod, Kal Tiuódeoç ó dádeADÓC, Tf 
vontade de Deus, e Timóteo o irmão, à 


êxkAmoia tod Oeod q ovons iv Kopivôw, oùv tols 


igreja de Deus que está em Corinto, com os 

åylois mão tots oðows v Sam Tt Axaig 

santos todos osque estão em toda a Acaia: 

2 xápis utv kal eipivm ånò Oeod matpós uv kal 
Graça avós e paz de Deus Pail2) nosso[1] e 

KUpiOU “Inood Xprotod. 

de (o) Senhor Jesus Cristo. 


Paulo dá graças pelo consolo de Deus 


3 EvÃoyntôS ô Besòs kal amo TOU kupiou 
Bendito o Deus e Pai do Senhori2] 
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uv “Incod Xprotod, é namo Tv oixtipudv kal 
nosso[1] Jesus Cristo, o Pai das  misericórdias e 


Beòc ráons mapakrýocsws, 4 O raApaKardv Tuãc êr 


Deus detoda consolação, o que consola anós em 
máon Tt OAipe. uv, gis tò Súvaoda. Tuds 
toda a aflição[2] nossal1], para podermos nós 
mapakakeiv tovg év máon OAipe. dd TS 
consolar os em toda aflição por meiode a 
napakiýoews fs TaApararoúvuedo. qútoL ÚIO 
consolação com que somos consolados nós mesmos por 


toD Oeod: 5 ÓTL kaws meEpLocEÚEL TO TOONUATO 
Deus; porque como são abundantes os sofrimentos 
TOS XpLotod eig Tuôs, oŬtws ià TOD Xprotod 
de Cristo para nós, assim por meio de Cristo 
mEpLOOEÚEL kal 1 mapákinors uv. 6 eite 
éabundante também a consolaçãol2) nossa[1). sel2} Mas[1] 
OApóuedo, trio ts úuðv napakiyosws kal 
somos afligidos, (é) para a vossa consolação e 
cwtnpias: site mapakahoúueða, ntp tS úuðv 
salvação; se somos consolados, (é) para a vossa 
mapaki oew tis évepyovuévnc v Úmouovi TÓV 
consolação a que se torna eficaz em (a) perseverança dos 
aùŭtðv naðnuátæwv Ov Kal nuets qóoxouev. 7 Kal 
mesmos sofrimentos que também nós estamos sofrendo. E 


dê 


ú amis uv Beßaia úxio VUuÔv, 
a  esperança[2] nossa[1] (está)firme arespeitode vós, 
ELÂÓTEG? ÖT DS korvwvoí ÉOTES TOV 
sabendo (nós) que como participantes[2] sois[1] dos 


naðnuátTwv, obTwc kal TS TAPAKAMOEWS. 
sofrimentos, assim também (sois) da consolação. 
8 OÙ yàp Béňouev duãc dyvoriv, áSeXpoL, 
nãol2] Pois[1] queremos vós ignorar, irmãos, 
(=que vós ignoreis) 


úxio ts OA Npews uv Tic yevouévnç! év TÁ 


acerca da  aflição(2] nossa[1] a acontecida em a 
> t ez 2 e € FA 
Aoig, ÖT kag’ vÚmepBoAmyv  úrêip ÖÚvaurv 
Ásia, que com excesso acima de (nosso) poder 
éBapýOnuev DOTE tEoropndfvaLra uðs kal 


fomos sobrecarregados a ponto de desesperarmos nós até 


toÎ tfv: 9 AAA aótoL év avtos TÒ GXÓKPLUO. 


de viver; mas (nós)mesmosem nós mesmos a sentença 
TOS Davárov toxnkauevo, tva my memoDótece 
de morte temos tido, para que não confiando(2] 
Õueve ép’ avtos AAN mà TO 0:40 TÔ 
estivéssemos[1] em (nós) mesmos mas em o Deus o 
ÊVELDOVTL TOUS vekpoÚs: 10 ög k  TNAKOÚTOU 
que ressuscita os mortos; o qual de tão grande 
Havárov éppúcatro tTudãs Kat púcetaL, eig öv 
morte livrou a nós e livrará, em quem 


e1.8% inf aor pass tFaropéw 1.921 p perfindatéxw £ nom m pl 
part perf2 at TELOW 
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3 Bendito seja o Deus e Pai de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, o Pai de misericórdias e 
Deus de toda consolação! 4É ele que nos 
conforta em toda a nossa tribulação, para po- 
dermos consolar os que estiverem em qual- 
quer angústia, com a consolação com que 
nós mesmos somos contemplados por Deus. 
5 Porque, assim como os sofrimentos de 
Cristo se manifestam em grande medida a 
nosso favor, assim também a nossa consola- 
ção transborda por meio de Cristo. 6 Mas, se 
somos atribulados, é para o vosso conforto e 
salvação; se somos confortados, é também 
para O vosso conforto, o qual se torna eficaz, 
suportando vós com paciência os mesmos so- 
frimentos que nós também padecemos. 7 A 
nossa esperança a respeito de vós está firme, 
sabendo que, como sois participantes dos so- 
frimentos, assim o sereis da consolação. 
8 Porque não queremos, irmãos, que ignoreis 
a natureza da tribulação que nos sobreveio 
na Ásia, porquanto foi acima das nossas for- 
ças, a ponto de desesperarmos até da pró- 
pria vida. 9 Contudo, já em nós mesmos, 
tivemos a sentença de morte, para que não 
confiemos em nós, e sim no Deus que res- 
suscita os mortos; 100 qual nos livrou e li- 
vrará de tão grande morte; em quem temos 
esperado que ainda continuará a livrar-nos, 
11 ajudando-nos também vós, com as vossas 
orações a nosso favor, para que, por muitos, 
sejam dadas graças a nosso respeito, pelo be- 
nefício que nos foi concedido por meio de 
muitos. 


A sinceridade de Paulo 12 Porque a nossa 
glória é esta: o testemunho da nossa cons- 
ciência, de que, com santidade e sinceridade 
de Deus, não com sabedoria humana, mas, 
na graça divina, temos vivido no mundo e 
mais especialmente para convosco, 13 Por- 
que nenhuma outra coisa vos escrevemos, 
além das que ledes e bem compreendeis; 
e espero que o compreendereis de todo, 
14 como também já em parte nos compreen- 
destes, que somos a vossa glória, como igual: 
mente sois a nossa no Dia de Jesus, nosso 
Senhor. 


Paulo explica a sua demora em ir a Corinto 
15 Com esta confiança, resolvi ir, primei- 
ro, encontrar-me convosco, para que tivés- 
seis um segundo benefício; 16e, por vosso 
intermédio, passar à Macedônia, e da Mace- 
dônia voltar a encontrar-me convosco, e ser 
encaminhado por vós para a Judéia. 17 Ora, 
determinando isto, terei, porventura, agido 
com leviandade? Ou, ao deliberar, acaso deli- 
bero segundo a carne, de sorte que haja em 
mim, simultaneamente, o sim e o não? 
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3 Louvado seja o Deus e Pai do nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, o Pai bondoso, o Deus de 
quem todos recebem ajuda! 4 Ele nos auxilia 
em todas as nossas aflições para podermos 
ajudar os que têm as mesmas aflições que 
nós temos. E nós damos aos outros a mesma 
ajuda que recebemos de Deus. 5 Porque, as- 
sim como tomamos parte nos muitos sofri- 
mentos de Cristo, assim também, por meio 
dele, participamos da sua grande ajuda. 6 Se 
sofremos, é para que vocês recebam ajuda e 
salvação. Se somos ajudados, então vocês 
também são e recebem forças para suportar 
com paciência os mesmos sofrimentos que 
nós suportamos. 7 Desse modo a esperança 
que temos em vocês está firme. Pois sabe- 
mos que, assim como vocês tomam parte nos 
nossos sofrimentos, assim também recebem 
a ajuda que Deus dá. 

8 Irmãos, queremos que saibam das aflições 
pelas quais passamos na província da Ásia. Os 
sofrimentos que suportamos foram tão gran- 
des e tão duros, que já não tínhamos mais es- 
perança de escapar de lá com vida. 9 Nós nos 
sentíamos como condenados à morte. Mas 
isso aconteceu para que aprendêssemos a 
confiar não em nós mesmos e sim em Deus, 
que ressuscita os mortos. 10 Ele nos salvou e 
continuará a nos salvar desses terríveis peri- 
gos de morte. Sim, nós temos posto nele a 
nossa esperança, na certeza de que ele conti- 
nuará a nos salvar, 11 enquanto vocês nos 
ajudam, orando por nós. Assim Deus respon- 
derá às muitas orações feitas em nosso favor 
e nos abençoará; e muitos lhe agradecerão as 
bênçãos que ele nos dará. 


Paulo muda os seus planos 12É disto que 
temos orgulho: a nossa consciência nos afir- 
ma que a nossa maneira de viver no mundo, 
e especialmente em relação a vocês, tem 
sido dirigida pela franqueza e sinceridade 
que Deus nos dá e também pelo poder da sua 
graça e não pela sabedoria humana. 13-14 Pois 
escrevemos a vocês somente o que vocês po- 
dem ler e entender. Agora vocês nos enten- 
dem só em parte, mas espero que cheguem a 
nos compreender completamente, para que, 
no Dia do nosso Senhor Jesus, vocês tenham 
orgulho de nós, como nós temos de vocês. 

15 Eu estava tão certo de tudo isso, que no 
início fiz planos para ir visitar vocês a fim de 
que vocês pudessem ser abençoados mais 
uma vez. 16 De fato, eu estava pensando em 
visitá-los na minha ida para a província da 
Macedônia e também na volta, a fim de con- 
seguir ajuda para a minha viagem à Judéia. 
NSerá que fui irresponsável quando resolvi 
fazer isso? Será que, ao fazer os meus planos, 
penso somente nos meus próprios interesses 
e por isso digo “sim, sim” e “não, não” ao 
mesmo tempo? 
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Anikaev [óti] kal ÊTU QÚOETAL, 
temos esperado Ique] também ainda livrará, 

11 ouvuovpyoÓvIwv kal buv Úxio ÅuAvV 
cooperando também vós afavorde nós 
tì deroeL, tva ék TOMÓV nrpocwonrwv tÒ els 
na súplica, para que por muitas pessoas o paral2) 
ucs xáproua ià Tov eúxaproTndn 


nós[3] dom[1] por meio de muitos se dê graças (a Deus) 
(=pelo dom dado a nós) 

úxio  TuÓv. 

por nós. 


Paulo explica por que adiou sua visita a Corinto 
12ºH vão «roúxmos uv atm êgotive, TÒ 
o[2] Pois[1] orgulho[4] nosso[3] este[6] é[5], o 
UGpTÚpLOV ts ovverðýocws uv, ÖTL V ÅNAÓTNTL 
testemunho da consciêncial2] nossa[1], que em simplicidade 
kal eihukprveig tTOD Oeod, [kal] oùk v  codig 
e sinceridade de Deus, [e] não em sabedoria 
oapkiK OA” gv xápit; Oeod, dveotpápnueve év 


carnal mas em (a)graça de Deus, nos conduzimos em 
TO KÓOUW, TEPLOCOTÉPWGS È TPÒS Úuâs. 13 où 
o mundo, especialmentel2] e[1] com respeito a vós. não[l2] 
yàp äia ypápouev ýuîv SAN 1 a 
Pois[1] outras coisas escrevemos a vós exceto as que 
AVAYLVWOKETES À kal  êxmiyivwokETES ÉTICO ôè 
ledes ou mesmo compreendeis; esperol2] el] 
ÓTL ws TÉXOVUS ÊxIyVAOEOÕES, 14 Kad kaL 
que até (o) fim compreendereis, como também 
(=completamente) 
énéyvwtes  Tuãç ånò uépovs, Tt Kaúxmua UU 


compreendestes a nós 
éouevs Kadárep kat  úueic uv év t Tuéoa 
somos[1] assim como também vós (sois) nosso em o dia 
Tod kvpiov [ńuðv] 'Incod. 
do Senhor [nosso] Jesus. 

15 Kal taúty T memordmoe. EBoviÓunv mpÓTEpOVv 


em parte, que orgulho[3]  vosso[2] 


E nesta confiança resolvia (eu) primeiro 
TpÓS VUAS EXOeiv”, iva Sevtépav xáprv oxite”, 
atél2] vóst3) ir[1], para que (uma) segunda graça  tivésseis, 
(=bênção) 
16 Kai SU úuðv ôdLeAdetv? sis Makedoviayv Kai 
e mediante vós passar para (a) Macedônia e 
náxv  ånò Mokxedoviaç EXOETv? TpÓG us ka óp’ 


novamente de (a) Macedônia ir até vós e por 


uv mpomeunporvaLs sis mv 'Tovôatav. 17 Todto 
vós ser enviado adiante para a Judéia. isto 


e1.1173saorsubj pass EÙXQPLOTÉW “1.128 1 p aor2 ind pass 
AVASTpéEpw 91.15/2 paor2 subjatéxw 1.169inf aor pass 
TponéuTw 
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ovv Boviduevos uti pa TH EXabpia 
pois revolvendo, será que então com leviandade 
êxonodunv; À & Bovieúoual KATO 
procedi? Ou as coisas que resolvo segundol[2] 
cápro  Bovisúoua, tva n map’ uol tò Nal 
(a) carne[3] resolvo[7], para que seja comigo o “sim, 


val kal tò OU oŭ; 18 motòs dê Ô Beò ÖT O 


sim,” e o “não, não”? (é)fiel[l3] Mas[1] Deus[2] que a 
Aóyos ńuðv ô mpóç duas odk fotus Nai kal 
palavra(2] nossa[1] para vós não é “sim” e 
OŬ. 19 6 Tod Oco vão vióg “Incods XpLotós 
“não”. o[2] de Deus[4] Pois[1] Filho(3], Jesus Cristo, 
ô èv ýóuîv do úuv enpvxdeiçr, SU êuod Kal 


o entre vós por nós mim e 


(=que foi, por nós, proclamado entre vós) 
Zúhovavod kal Truodéov, ovk êyévetos Nai kal OÙ 


proclamado, por 


Silvano e Timóteo, não foi “sim” e “não,” 
MAS Nal év aùt® vyéyovevs. 20 Goa yàp 
mas “sim” em ele tem sido. quantas{2] Pois[1l] 
énayyehtar Ocod, êv aro TO Nal dO 
promessas de Deus (existem), em ele (têm) o “sim” porisso 
Kal ôV aútod TO Auv TO Oe pós SóEav 
também por ele o “amém a Deus para glória 
SU” uv. 216 dê Beßarðv uðs ovv ýutv 
por meio de nós. o[2] E[1] que confirma anós com vós 
gis Xprotóv Kai xpicaç ug Ocóg, 22 6 kal 
em Cristo e ungiu anós (é)Deus, oqual não só 
oppayroáuevos ńuĝs kal où 2 tÒv APppapóva 
selou anós mastambém deu (e) penhor 
TOU TVEÚLCTOS év tais kapõiaç uÔ. 
do Espírito em os coraçõest2]) nossos[1]. 

23 ° Ey Sé UÁPTUPO. TÒV Oeòv 

eu[2] Mas[1] (por) testemunhal5] Deusl[4) 


êxikoroduaL émi tv udv puxiv, ött perdóuevos 


invoco[3] por a minha vida, que poupando 
buv oùkétt TA0ov? Lic Kópivdov. 24 où% ÖTL 


a vós ainda não fui para Corinto. Não que 
kKupLeÚouEv ÚUDV TAG miOTEWS GAÃA — cuvepyol 
somos senhores sobre vossa fé mas cooperadores[2] 
êouevs qts xapãs vubvo TÁ yàp TÍOTEL 
somos[1] da alegria[2] vossa[1]; pela{2] pois{1] fé 
forýkate”. 1 Ekpivas yàp uavtÂ TODTO 
estais firmes. decidi[2] Pois[1] para mim mesmo isto: 


TÒ uÀ máry êv Aúnn após úuâs éXOeiv?. 2 el 


não novamente em tristeza até[2} vós[3] rf). sel2] 
yàp yov vduãs, kaltis ó eúppaivov ue 
Pois[1] eu entristeço avós, e quem o que alegra a mim 


(=então) 


e1.19hnommss part aor pass knpÚcow 2.121 s aor ind atkpivo 
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17 Ora, determinando isto, terei, porventura, 
agido com leviandade? Ou, ao deliberar, aca- 
so delibero segundo a carne, de sorte que 
haja em mim, simultaneamente, o sim e o 
não? 18 Antes, como Deus é fiel, a nossa pala- 
vra para convosco não é sim e não. 19 Porque 
o Filho de Deus, Cristo Jesus, que foi, por 
nosso intermédio, anunciado entre vós, isto 
é, por mim, e Silvano, e Timóteo, não foi sim 
e não; mas sempre nele houve o sim. 20 Por- 
que quantas são as promessas de Deus, tan- 
tas têm nele o sim; porquanto também por 
ele é o amém para glória de Deus, por nosso 
intermédio. 21 Mas aquele que nos confirma 
convosco em Cristo e nos ungiu é Deus, 
22 que também nos selou e nos deu o penhor 
do Espírito em nosso coração. 

23 Eu, porém, por minha vida, tomo a 
Deus por testemunha de que, para vos pou- 
par, não tornei ainda a Corinto; 24 não que 
tenhamos domínio sobre a vossa fé, mas por- 
que somos cooperadores de vossa alegria; 
porquanto, pela fé, já estais firmados. 

1 Isto deliberei por mim mesmo: não vol- 

tar a encontrar-me convosco em tristeza. 
2 Porque, se eu vos entristeço, quem me ale- 
grará, senão aquele que está entristecido por 
mim mesmo? 3 E isto escrevi para que, quan- 
do for, não tenha tristeza da parte daqueles 
que deveriam alegrar-me, confiando em to- 
dos vós de que a minha alegria é também a 
vossa. 4 Porque, no meio de muitos sofri- 
mentos e angústias de coração, vos escrevi, 
com muitas lágrimas, não para que ficásseis 
entristecidos, mas para que conhecêsseis o 
amor que vos consagro em grande medida. 


O penitente deve ser readmitido na igreja 

5 Ora, se alguém causou tristeza, não o fez 
apenas a mim, mas, para que eu não seja de- 
masiadamente áspero, digo que em parte a 
todos vós; 6 basta-lhe a punição pela maioria. 
7 De modo que deveis, pelo contrário, perdoar- 
lhe e confortá-lo, para que não seja o mesmo 
consumido por excessiva tristeza. 8 Pelo que 
vos rogo que confirmeis para com ele o vosso 
amor. 9 E foi por isso também que vos escre- 
vi, para ter prova de que, em tudo, sois obe- 
dientes. 10 A quem perdoais alguma coisa, 
também eu perdôo; porque, de fato, o que te- 
nho perdoado (se alguma coisa tenho perdoa- 
do), por causa de vós o fiz na presença de 
Cristo; 11 para que Satanás não alcance van- 
tagem sobre nós, pois não lhe ignoramos os 
desígnios. 
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W Será que fui irresponsável quando resolvi 
fazer isso? Será que, ao fazer os meus planos, 
penso somente nos meus próprios interesses 
e por isso digo “sim, sim” e “não, não” ao 
mesmo tempo? 18 Em nome de Deus, que é 
verdadeiro, o que prometi a vocês não foi um 
“sim” e um “não” ao mesmo tempo. 19 Pois 
Jesus Cristo, o Filho de Deus, que foi anun- 
ciado entre vocês por Silas, por Timóteo e 
por mim mesmo, não é “sim” e “não” ao 
mesmo tempo. Pelo contrário, ele é o “sim” 
de Deus 20 porque é o “sim” de todas as pro- 
messas de Deus. Por isso dizemos “amém”, 
por meio de Jesus Cristo, para a glória de 
Deus. 21 Pois é o próprio Deus que nos dá, a 
nós e a vocês, a certeza de que estamos uni- 
dos com Cristo. E foi Deus quem nos separou 
para si mesmo. 22 Como dono ele pôs a sua 
marca em nós e colocou no nosso coração o 
Espírito Santo, que é a garantia das coisas 
que ele guarda para nós. 

23 Eu chamo Deus como minha testemu- 
nha; ele conhece o meu coração. A fim de 
evitar aborrecimentos para vocês, resolvi 
não ir até Corinto. 24 Não estamos querendo 
mandar na sua fé, pois vocês estão firmes na 
fé. Pelo contrário, queremos trabalhar com 
vocês para que vocês sejam mais felizes 
ainda. 

1 Portanto, para não entristecê-los de 

novo, eu resolvi não ir ver vocês. 2 Pois, 
se eu entristeço vocês, então quem vai me 
alegrar? Somente vocês, a quem tenho en- 
tristecido! 3 Foi por isso que escrevi aquela 
carta. O motivo foi que eu não queria ir e ser 
entristecido pelas próprias pessoas que deve- 
riam me alegrar. Pois eu tenho a certeza de 
que, quando estou feliz, vocês todos também 
estão. 4 Eu escrevi aquela carta muito preo- 
cupado e triste e derramando muitas lágri- 
mas. Porém não escrevi para fazer com que 
vocês ficassem tristes, mas para que soubes- 
sem do grande amor que tenho por todos 
vocês. 


0 perdão para o arrependido 5 Mas, se al- 
guém fez com que alguma pessoa ficasse tris- 
te, não fez isso a mim, mas sim a vocês ou, 
pelo menos, a alguns de vocês. Escrevo as- 
sim para não ser muito duro com esse ho- 
mem. 6 Basta o castigo que a maioria já deu a 
ele. 7 Agora vocês devem perdoá-lo e animá- 
lo para que ele não fique tão triste, que acabe 
caindo no desespero. 8 Por isso peço que fa- 
çam com que ele tenha a certeza de que vo- 
cês o amam. 9E foi por isso também que 
escrevi aquela carta. Eu queria pôr vocês à 
prova e saber se estão sempre prontos a obe- 
decer aos meus ensinos. 10 Quando vocês 
perdoam alguém, eu também perdôo. Por- 
que, quando eu perdôo, se é que, de fato, te- 
nho alguma coisa a perdoar, faço isso por 
causa de vocês, na presença de Cristo, 11a 
fim de que Satanás não se aproveite de nós; 
pois conhecemos bem os planos dele. 


ei um ô Aumxoúuevos E êuod; 3 kal Eypapa tTodto 
senão o entristecido por mim? E escrevi isto 

aùtó, iva um ABOV? AÚTV 0x» åp ôv 
mesmo, para que não, indo, tristeza (eu) tenha de os que 


Edel ue xotperv, meros: émi mávias VUAS 
deviam me alegrar, confiando (eu) em todos vós 
ÖT Å uù xapà náviwov duOv êotuve. 4 èk 


que a minha alegria de todos[2] vós[3] 


yàp 


él[1]. (no meio) de[2] 
TOAATS OAipens kal ovvoxic kapôias Eyporpa 


Pois[1] muita aflição e angústia decoração escrevi 
utv dA TOMÓOv dakoúwv,  oÙùx iva 
avós através de muitas lágrimas, não para que 
AunnNnOfTte AAAA thv åyánnv iva 
fôsseis entristecidos mas o[3] amor(4] para quel1] 
YVÓTES ñv Exmo meprocotépwos eig duãc. 
conhecêsseis[2] o qual tenho mais abundantemente por vós. 
O perdão para o arrependido 
5 Ei dé TS Aehúmnkev, OUÚK uè 
se[2] E(1] alguém causou tristeza, não a mim 

Achúankev, Aà ámxô uépovs, iva um 
causou tristeza, mas em parte, para que não 
EXIBADO, TÁVIAS DUAS. 6 Lkavóv TO TOLOÚTO Å 
sobrecarregue(eu), atodos vós. Basta para otal a 
ÊTUTLUÍO GUN Å mò TV TAELÓVÆV, 7 DOTE 
punição esta a porpartede a maioria, assim que 
toùvavtiov uBAÃOv ÙuĜGS xaptoaoda, kal 
ao contrário muito mais vós (deveis) perdoar e 
TApakaXÉCOL, ur FLOG Ttf 
consolar, {para que) não de algum modo pela 
TEPLOCOTÉPQ Aúnn kataroðfj! ó TOLODTOS. 8 dO 
excessiva tristeza seja consumido o tal. De modo que 
TOPAKAÃO VUAS KUpOAL sis aùtòv å&yánnv: 9 elg 
exorto avós paraconfirmar a ele (vosso)amor; paral2] 
TODTO yàp kal Eypopa, iva YvOS Tv 
isso[l3] pois[t] também escrevi, para que (eu) conheça o 
dokiuNv uv, EL eic mávIO úmnkooL gotes. 


caráter[2] vosso[1], se em todas as coisas obedientes[2] sois[1]. 


10 Ô dé qt  xapiteode, Kyo" 

a quem(2] E[1) algo perdoais, também eu (perdôo); 
kal yàp yò ö keExáplouare, EL TL 
tambémt2] pois[1] eu oque tenho perdoado, se algo 


KEXÓPLOUOL!, OL ÚLÃS êv npoownrw XpLOTOD, 

tenho perdoado, por causa de vós em (a) presença de Cristo, 

11 iva LM TALOVEKTTÔQUEV nÒ TOD Zatavã oÙ 
para que não sejamos explorados por Satanás; não(2] 

yàp aŭto tå vońuata dyvoobuev. 

pois{1] dele[6] os[4] pianos[5] ignoramos{3]. 
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A ansiedade de Paulo em Trôade 


12 "EÃOwv” Sê els nv Towáda egis TO 
chegandol2] Mas[1] a Trôade para o 
eùayyéMov TOD XpLotod kaol Oúpas UOL 
evangelho de Cristo e (uma) porta para mim 
Avewyuévnco év kvpiw, 13 ovk #oxnkat aveorv TO 
tendo sida aberta em (0) Senhor, não tive descanso no 
TNVEÚUATE uov TO um eúpelvi ue Titov tòv 
espírito[2] meu[1] ao não encontrar eu Tito o 


åsàpóv uov, Aà åmotatáuevogi aùtots EENADOv? 
irmão[2)  meu[1], mas dizendo adeus a eles parti 


els Maksðoviav. 
para (a) Macedônia. 


Vitória por meio de Cristo 
Sé de) 674970 
Mas a Deus[2] graças[1] 
Opraußeúovti Tuãs v TO Xprotó Kal tv 
conduzemtriunfo anós em Cristo e a 
tS yvooceswgs  aútod pavepodvi. SL 
do conhecimento dele manifesta por meio de nós 
év mavti Tó: 15 ött Xprotod eúmdia. gouève 
em todo lugar; pois de Cristo[3] (o) perfumel2] somos[1] 
TÔ OÔ év tols omlouévOlS kal év tog 

para comDeus entre os que são salvos e entre os 
AOAAvVUÉVOLS, 16 oîs uèv ouù 


que se perdem, parauns porum lado fragrância de 


Bavátov eic Oávatov, otg dE ouù ék 
morte para morte, para outros por sua vez fragrância de 
Cons sis twv. kal mpóç Tadra TÍG ixavóc; 
vida para vida. E para estas coisas quem (é) capaz? 
17 où Yváp éouevs OG OL ZOAÃOL KANNAEÚOVTEG 
não[2] Pois[1] somos como os muitos  mercadejando 
tòv AÓyov TOD Oeod, AAN bg E eihKprveiaç, dAN 
a palavra de Deus, mas como com sinceridade, mas 


14 TO TO)  MÁVIOTE 


ao que sempre 


ouv 


fragrância 
uv 


êk 


os gk Oeod katévavtı Oeod év Xprot Achoduev. 
como de Deus perante Deus em Cristo falamos. 
Ministros da nova aliança 
1"Apxóueda máňıv éavtoùs OVVLOTÓVEL 14; 
Começamos novamente a nós mesmos[2] a recomendar[1]? 
ï um xońtouev OCS TLVES OVOTATLKÓV 


não precisamos 
(=será que...?) 


ÊTLOTOAOV TpÓG Úuãc Ü E vuUOV; 21 ÉmLOTOAÀ 


como alguns de recomendações[2] 


decartas[1] para vós ou de vós? A cartal2] 
ýuðv üue gotes, Eyyeypauuévm? v TOÍS Kapõios 
nossa[t] vós[4] sois[3], inscrita em os corações[2] 


2.129 gen f s part perf pass voi yw 2.13% 1 s perf ind at ÉX% 
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A intrangiiilidade de Paulo não encontrando 
Tito 12 Ora, quando cheguei a Trôade para 
pregar o evangelho de Cristo, e uma porta se 
me abriu no Senhor, 13 não tive, contudo, 
tranquilidade no meu espírito, porque não 
encontrei o meu irmão Tito; por isso, despe- 
dindo-me deles, parti para a Macedônia. 


A vitória de Cristo no ministério apostólico 

14 Graças, porém, a Deus, que, em Cristo, 
sempre nos conduz em triunfo e, por meio 
de nós, manifesta em todo lugar a fragrância 
do seu conhecimento. 15 Porque nós somos 
para com Deus o bom perfume de Cristo, 
tanto nos que são salvos como nos que se 
perdem. 16 Para com estes, cheiro de morte 
para morte; para com aqueles, aroma de vida 
para vida. Quem, porém, é suficiente para 
estas coisas? 17 Porque nós não estamos, 
como tantos outros, mercadejando a palavra 
de Deus; antes, em Cristo é que falamos na 
presença de Deus, com sinceridade e da 
parte do próprio Deus. 


A excelência do ministério da nova alian- 

ga 1 Começamos, porventura, outra 
vez a recomendar-nos a nós mesmos? Ou te- 
mos necessidade, como alguns, de cartas de 
recomendação para vós outros ou de vós? 
2 Vós sois a nossa carta, escrita em nosso co- 
ração, conhecida e lida por todos os homens, 
3 estando já manifestos como carta de Cristo, 
produzida pelo nosso ministério, escrita não 
com tinta, mas pelo Espírito do Deus viven- 
te, não em tábuas de pedra, mas em tábuas 
de carne, isto é, nos corações. 4 E é por inter- 
médio de Cristo que temos tal confiança em 
Deus; 5 não que, por nós mesmos, sejamos 
capazes de pensar alguma coisa, como se par- 
tisse de nós; pelo contrário, a nossa suficiên- 
cia vem de Deus, 60 qual nos habilitou para 
sermos ministros de uma nova aliança, não 
da letra, mas do espírito; porque a letra mata, 
mas o espírito vivifica. 

7 E, se o ministério da morte, gravado com 
letras em pedras, se revestiu de glória, a pon- 
to de os filhos de Israel não poderem fitar a 
face de Moisés, por causa da glória do seu 
rosto, ainda que desvanecente, 8 como não 
será de maior glória o ministério do Espírito! 
9 Porque, se o ministério da condenação foi 
glória, em muito maior proporção será glorio- 
so o ministério da justiça. 10 Porquanto, na 
verdade, o que, outrora, foi glorificado, neste 
respeito, já não resplandece, diante da atual 
sobreexcelente glória. 11 Porque, se o que se 
desvanecia teve sua glória, muito mais glória 
tem o que é permanente. 


NTLH 


Apreocupação de Paulo em Trôade 12 Quan- 
do cheguei à cidade de Trôade para anunciar 
o evangelho de Cristo, vi que o Senhor me 
havia aberto o caminho para o trabalho ali. 
13 Mas eu estava muito preocupado porque 
não tinha conseguido encontrar o nosso ir- 
mão Tito. Por isso me despedi dos irmãos 
dali e fui para a província da Macedônia. 


Vitória por meio de Cristo 14 Mas dou graças 
a Deus porque, unidos com Cristo, somos 
sempre conduzidos por Deus como prisionei- 
ros no desfile de vitória de Cristo. Como um 
perfume que se espalha por todos os lugares, 
somos usados por Deus para que Cristo seja 
conhecido por todas as pessoas. 15 Porque so- 
mos como o cheiro suave do sacrifício que 
Cristo oferece a Deus, cheiro que se espalha 
entre os que estão sendo salvos e os que es- 
tão se perdendo. 16 Para os que estão se per- 
dendo, é um mau cheiro que mata; mas, para 
os que estão sendo salvos, é um perfume 
muito agradável que dá vida. Então, quem é 
capaz de realizar um trabalho como esse? 
17 Nós não somos como muitas pessoas que 
entregam a mensagem de Deus como se esti- 
vessem fazendo um negócio qualquer. Pelo 
contrário, foi Deus quem nos enviou, e por 
isso anunciamos a sua mensagem com since- 
ridade na presença dele, como mensageiros 
de Cristo. 


A nova aliança 1 Quando dizemos isso, 

será que estamos começando a nos elo- 
giar a nós mesmos? Por acaso, como aconte- 
ce com alguns, nós precisamos entregar 
cartas de recomendação para vocês ou pedi- 
las a vocês? 2 Vocês mesmos são a nossa car- 
ta, escrita no nosso coração, para ser conhe- 
cida e lida por todos. 3 Sim, é claro que vocês 
são uma carta escrita pelo próprio Cristo e 
entregue por nós. Ela não foi escrita com tin- 
ta, mas com o Espírito do Deus vivo; ela não 
está gravada em placas de pedra, mas em co- 
rações humanos. 

4 Dizemos isso por causa da confiança que 
temos em Deus, por meio de Cristo. 5 Em 
nós não há nada que nos permita afirmar que 
somos capazes de fazer esse trabalho, pois a 
nossa capacidade vem de Deus. 6 É ele quem 
nos torna capazes de servir à nova aliança, 
que tem como base não a lei escrita, mas o 
Espírito de Deus. A lei escrita mata, mas o 
Espírito de Deus dá a vida. 

? Quando a lei, que traz a morte, foi grava- 
da em placas de pedra, a glória de Deus apa- 
receu, e o rosto de Moisés ficou brilhando. O 
brilho do seu rosto já estava desaparecendo 
quando ele entregou as placas ao povo de Ís- 
rael; mas mesmo assim esse brilho era tão 
forte, que os israelitas não podiam fixar os 
olhos em Moisés. Se o domínio da lei veio 
com tanta glória, 8 quanto maior ainda é a 
glória que acompanha o domínio do Espírito 
de Deus! 9 A lei, que condena as pessoas, 
teve glória; porém muito mais glória tem o 
Espírito, que traz a salvação. 10 Pois a glória 
que antes era tão grande não é mais nada 
por causa da glória de agora, que é muito 
maior, 11 De modo que, se houve glória na- 
quilo que durou somente um pouco de tem- 
po, muito mais glória tem aquilo que dura 
para sempre. 
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MUOV, — YLVWOKOUÉNVMS KAL AvayivmokOuÉNMS ÚO 
nossos[1], conhecida e lida por 
mÓVIOV åvðp©onrwv, 3 Pavepoúuevo. ÖTL orgs 
todas (as) pessoas, sendo manifestados que sois 
motoa  XpLotod  diakovndecas óp ńuâv, 
carta de Cristo ministrada por nós, 
gyyeypauuévne où uéravi GAÃA TVEÚUATL Oeoð 


inscrita não com tinta mas com (o) Espírito de (0) Deus 
Cóvvios, oùk év mativ MOivais dAA” év mativ 
vivente, não em tábuas de pedra mas em tábuas 
kapôiats oapkivas. 


(em) corações de carne. 


4 Iexoidnor dê tToraúrmv éxouev tà TOU 
confiança(3] E[1] umatall2] temos por meio de 

XpLrotod apòg tTóv Ocóv. 5 où% ÖT åp avtâv 
Cristo para com Deus. Não que de nós mesmos 
ixavot ouevs Moyiocaocðai Tt dg g Éavtâv, 
capazes somos de pensar algo como de nós mesmos, 
dA À ixavóms  uðv ék tTOD Oeod, 6 ôç 
mas a capacidade[2] nossa[1} (vem) de Deus, o qual 
kal ikáévwoev NUS ĝakóvovs kavs dLadrnkns, 


também capacitou anós (como) ministros de nova aliança, 


oÙ ypáuuatos Å&AAà mveúuatoc: TO yàp ypáuua 
não de (a) letra mas de (o) Espírito; a[2] pois[1] letra 
AIOKTÉVVEL E, TÒ ÔÈ vedua TwomoLei. 


mata, ol2] mas[1] Espirito vivifica. 
7 Ei Sé NY ðakovia TOU Oavátou év 
se[2] Mas[1] o ministério da morte com{2] 
YPÓLUUGOLV évteTVUTwuUÉVNe Aldo  êyeviOn? év 
letras[3] gravadol?] em pedras se mostrou em 
S6Em, oTe um SúvacdaL åtevioar TOUS vioùs 
glória, apontode não poderem fitar[4) os[1] filhos[2] 
ToparA. eis tò mpócunov Mwüoéws Sã TYV 
delsrael3] em o rosto de Moisés porcausade a 
Ôótav TOD mpoodmov aútod tiv Katapyovuévnv, 
glória do rosto dele a que se desvanecia, 
8 nôs OÚxl urov Ñ ĝiakovia TOD svEÚuOTOS 
como não muito mais o ministério do Espírito 
čotars êv Sótn; SEL vão qt diakovia qts 
será em glória? se[2] Pois[1]) parao ministério da 


katakpiosws óta, TOMO UÕAAOV EpLOCEÚEL 


condenação (houve) glória, muito mais é abundante 
 dLaxovia ts ALkcLrocÚvns SóEn. 10 Kai yàp 
o ministério da justificação em glória. também{2] Pois(1) 


OÙ ÖLÔÓEQOTALÓ TÒ 
não foi glorificado 


uépEL 


respeito 


ôcðotaouévovs v TOÚTIW TO) 
aquilo quefoiglorificado em este 
eivexev tg vmeppBarhovons dóEns. 
por causa da superabundante glória. 


11 ei 
se[2] 
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yàp TÒ Katapyoúuevov dá SóEng, TOM 
Poistt]) o que se desvanecia mediante glória, muito 
UAAÃOV TÒ uévov év 56En. 
mais o queé permanente em glória. 
12 "Exovteç oðv towary êAxida OM 
Tendo pois tal esperança com muita 
2 ’, Ț > E Ls 
mappnoig xpwueda 13 Kai où Kadámeo Mwüofs 
ousadia procedemos e não como Moisés 
ETIDEL!S KÁXVULO. ÉXL TÒ TPÓCWUIOV AÚTOD MpÓG TÒ 
punha (um) véu sobre o rosto dele para 


uù åteviocar TOUS vioùs 'Iopañà eig TO TÉLOS TOD 
não fitarem os filhos delsrael em o fim do 


katapyovuévov. 14 &AAà EXWPWON TÁ vouata 


que se desvanecia. Mas foram endurecidos os pensamentos 
aÙTtTÕV. ÁXOL yàp Tg oúuepov Tuépas TO aútTô 
deles. até[2] Pois[1] o (de) hoje[2]  dia(1] o mesmo 
KáXvuua éni t åvayvæwoesi tg maras SLaOrnknG 
véu sobre a leitura da antiga aliança 
uéveL, um åvakañunxtóuevovy ÓtTL év Xpt 
permanece, não sendo revelado que em Cristo 
katapyeîitar 15 AX #ws ońuspov víka äv 
se desvanece. Mas até hoje sempre que 
åvayivookntars Mwüofjs, káñvuua m TV kapõiav 
é lido{2] Moisés[1}, (um) véu sobre o coração 
AUT ketta 16 fvika Sê àv EXLOTPÉUYM IDÓG 
deles está posto. quando[2] Mas[1] se voltar para 


KÚPLOV, JEPLOLPEITOL TÒ KÁAVUNOL. 17 6 è kúpos 
(o) Senhor, é removido o véu. ol2] E[t] Senhor 
TÒ xveduá ots: OU dê tÒ mvedua kvpiov, 
o Espírito é; ondel2] eli] o Espírito de (o) Senhor, 
EXevdepia. 18 ucts dê  mávieç åvakekarvuuév h 
liberdade. nósi2] E[7] todos desvendado[2] 
POC TV SÓEav kvplov KOTOTPLTÓUEVOL TÙV 
com rosto[1] a glória de (o) Senhor contemplando (n)a 
(ou: refletindo) 
aùtův ecixóva uetaunoppoúueda åTtò SóEns eis SóEav 


mesma imagem somos transformados de glória em glória 


KAOTE AMO KUPÍOV TVEÚATOG. 
como de (o) Senhor (o) Espírito. 


Tesouro em vasos de barro 


1 Atà TODTO, ëxovteg tùv dLakoviav TAÚTNV 
Por isso, tendo o ministério este 


kaðas HAenfdnuev, OÚK EykakoduUEv 2 AAAA 


conforme (já) recebemos misericórdia, não desanimamos mas 
TETEA? TO KOUILTA tS aioxóvnc, um 
renunciamos as coisas ocultas da vergonha, não 


=coisas vergonhosas ocultas) 
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11 Porque, se o que se desvanecia teve sua 
glória, muito mais glória tem o que é perma- 
nente. 


Onde há o Espírito do Senhor, aí há liberdade 

12 Tendo, pois, tal esperança, servimo-nos 
de muita ousadia no falar. 13E não somos 
como Moisés, que punha véu sobre a face, 
para que os filhos de Israel não atentassem 
na terminação do que se desvanecia. 14 Mas 
os sentidos deles se embotaram. Pois até ao' 
dia de hoje, quando fazem a leitura da antiga 
aliança, o mesmo véu permanece, não lhes 
sendo revelado que, em Cristo, é removido. 
15 Mas até hoje, quando é lido Moisés, o véu 
está posto sobre o coração deles. 16 Quando, 
porém, algum deles se converte ao Senhor, o 
véu lhe é retirado. 17 Ora, o Senhor é o Espí- 
rito; e, onde está o Espírito do Senhor, af há 
liberdade. 18 E todos nós, com o rosto des- 
vendado, contemplando, como por espelho, 
a glória do Senhor, somos transformados, de 
glória em glória, na sua própria imagem, 
como pelo Senhor, o Espírito. 


Paulo cumpre o seu ministério com fideli- 

dade 1 Pelo que, tendo este ministério, 
segundo a misericórdia que nos foi feita, não 
desfalecemos; 2 pelo contrário, rejeitamos as 
coisas que, por vergonhosas, se ocultam, não 
andando com astúcia, nem adulterando a pa- 
lavra de Deus; antes, nos recomendamos à 
consciência de todo homem, na presença de 
Deus, pela manifestação da verdade. 3 Mas, 
se o nosso evangelho ainda está encoberto, é 
para os que se perdem que está encoberto, 
4 nos quais o deus deste século cegou o en- 
tendimento dos incrédulos, para que lhes 
não resplandeça a luz do evangelho da glória 
de Cristo, o qual é a imagem de Deus. 5 Por- 
que não nos pregamos a nós mesmos, mas à 
Cristo Jesus como Senhor e a nós mesmos 
como vossos servos, por amor de Jesus. 
6 Porque Deus, que disse: Das trevas resplan- 
decerá a luz, ele mesmo resplandeceu em 
nosso coração, para iluminação do conheci- 
mento da glória de Deus, na face de Cristo. 


O poder de Paulo vem só de Deus 7 Temos, 
porém, este tesouro em vasos de barro, para 
que a excelência do poder seja de Deus e não 
de nós. 8 Em tudo somos atribulados, porém 
não angustiados; perplexos, porém não desa- 
nimados; 9 perseguidos, porém não desam- 
parados; abatidos, porém não destruídos; 
iOievando sempre no corpo o morrer de 
Jesus, para que também a sua vida se mani- 
feste em nosso corpo. 


NTLH 


1 De modo que, se houve glória naquilo 


que durou somente um pouco de tempo, 
muito mais glória tem aquilo que dura para 
sempre. 

12E, porque temos essa esperança, agimos 
com toda a confiança. 13 Nós não fazemos 
como Moisés, que cobria o rosto com um véu 
para que os israelitas não pudessem ver que 
o seu brilho estava desaparecendo. 14 Mas 
eles não queriam compreender e, até hoje, 
quando eles lêem os livros da antiga aliança, 
a mente deles está coberta com o mesmo 
véu. E esse véu só é tirado quando a pessoa 
se une com Cristo. 15 Mesmo agora, quando 
eles lêem a Lei de Moisés, o véu ainda cobre 
a mente deles. 16 Mas o véu pode ser tirado, 
como dizem as Escrituras Sagradas: “O véu 
de Moisés foi tirado quando ele se voltou 
para o Senhor.” 17 Aqui a palavra “Senhor” 
quer dizer o Espírito. E onde o Espírito do 
Senhor está presente, aí existe liberdade. 
18 Portanto, todos nós, com o rosto descober- 
to, refletimos a glória que vem do Senhor. 
Essa glória vai ficando cada vez mais brilhan- 
te e vai nos tornando cada vez mais pareci- 
dos com o Senhor, que é o Espírito. 


Tesouros espirituais em potes de barro 

1 Deus, na sua misericórdia, nos deu 
essa tarefa, e é por isso que nunca ficamos 
desanimados. 2 Nós rejeitamos tudo o que é 
feito escondido e tudo o que é vergonhoso. 
Não agimos de má fé, nem falsificamos a 
mensagem de Deus. Pelo contrário, agimos 
sempre abertamente, de acordo com a verda- 
de, e assim as pessoas têm uma boa impres- 
são de nós, que vivemos na presença de 
Deus. 3 Porque, se o evangelho que anuncia- 
mos está escondido, está escondido somente 
para os que estão se perdendo. 4 Eles não po- 
dem crer, pois o deus deste mundo conser- 
vou a mente deles na escuridão. Ele não os 
deixa ver a luz que brilha sobre eles, a luz 
que vem da boa notícia a respeito da glória 
de Cristo, o qual nos mostra como Deus real- 
mente é. 5 Pois nós não anunciamos a nós 
mesmos; nós anunciamos Jesus Cristo como 
o Senhor e a nós como servos de vocês, por 
causa de Jesus. 6 O Deus que disse: “Que 
da escuridão brilhe a luz” é o mesmo que 
fez a luz brilhar no nosso coração. E isso 
para nos trazer a luz do conhecimento da 
glória de Deus, que brilha no rosto de Jesus 
Cristo. 

7 Porém nós que temos esse tesouro espi- 
ritual somos como potes de barro para que fi- 
que claro que o poder supremo pertence a 
Deus e não a nós. 8 Muitas vezes ficamos 
aflitos, mas não somos derrotados. Algumas 
vezes ficamos em dúvida, mas nunca fica- 
mos desesperados. 9 Temos muitos inimi- 
gos, mas nunca nos falta um amigo. 
vezes somos gravemente feridos, mas não 
somos destruídos. 10 Levamos sempre no 
nosso corpo mortal a morte de Jesus para 
que também a vida dele seja vista no nosso 
corpo. 
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TEPLIOTOÚVIES év nmavovoyig unöè ðoroüvtreg TOV 
andando com astúcia nem falsificando a 

Aóyov tod Oeod Aà t pavepwosi tS AAndeias 
palavra de Deus mas pela manifestação da verdade 

OUVLOTÁVOVTEÇ !! avtos  IPÓG TÃOAV OUVELÔNOLV 
recomendando a nós mesmos a toda consciência 

AVOPOTWV EVOILOV toU Oeod. 3 cl Gê kaÌ 
de (as) pessoas na presença de Deus. se[l2] E[1] também 
ÉOTUVE KEKOAVUUÉVOVD TO EUOyyÉLLOV ńuðv, v tots 
está velado o evangelhol2] nosso[1], em os 

dmoAAvuévOLS gotive keKaAvuuévove, 4 v oig Ó 
que se perdem está velado, em osquais o 
Oeòs toD alvos TOÚTOU ETÚPAWOEV TÁ VOÂUOTO TV 
deus do século este cegou os pensamentos dos 
ALOTWV egis TO UM] aùŭyáocat TÓV PúTIOUÔV TOU 


descrentes para não perceberem a luz do 
edayyehtou ts ôdÓEng TOS XpLotod, ős gotive 
evangelho da glória do Cristo, oqual é 
eikðv TOM Oeod. 5 où vão éavtodç | Knpúcoouev 
imagem de Deus. nãol[2] Pois[1] a nós mesmos proclamamos 
dh “Incodv Xprotòv KúpLov, EGUTOVS dE 
mas Jesus Cristo (como) Senhor, a nós mesmos[2] e[1] 
dovÃoUs VUuDv à Imcodv. 6 ött Ó Beòs ô 
servos[4] vossos[3] por causa de Jesus. Porque Deus o 


einove, "EK okótovs PAG Adupe, O;  Exaupev év 


quedisse: De trevas luz brilhará, oqual brilhou em 
(=é quem) 

taîs Kapôicac  TuDv pó pwtiouòvy tS 

os corações[2] nossos[1] para iluminação do 

yvúcems Ttc SÓEng TOD Əsoð év mpoocúra 

conhecimento da glória de Deus em (a)face 


[Incod] XpLotod. 
[de Jesus] Cristo. 
7 "Exouev dê tòv Bnoavpòv TODTOV v ÓCTPAKIvOLS 


temos[2] E[1] tesouro[4] estef3] em de barro[2] 

okKeÚEoLv, {va À nepot ts Suváuems À) tTOD 
vasos[1], para que a excelência do poder seja 
Oeod Kai um gë uv: 8 v mavti OMpBóuevoL dAN” 
de Deus e não de nós; em tudo afligidos mas 
où otevoxwpoúuevoL, ámopoúuevo. ÅN oúk 
não | imobilizados, perplexos mas não 
EEQITOPOÚUEVOL, 9 SUNKÓMENVOL AAN OÚK 
desesperados, perseguidos mas não 
êycatodeutógevor, KotaBariduevo. AN  ovk 
abandonados, derrubados mas não 


AOAAÚLEVOL, 10 TÁNTOTE TV VÉKPwWOLy TOD nood év 
destruídos, sempre o morrer de Jesus em 
TO OÓUATL TEDLPÉDOVTES, iva Kal Å 
o corpo levando de um lado para outro, para que também a 
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KOÀUTTW 


2 CORÍNTIOS 4 672 


tun tod 'Inood év tÔ oúuari Audv 
vida de Jesus em o corpol2] nosso[1] seja manifestada. 
11 dei yàp tueis ol CódvIES els Oávatov 
sempref2] Pois[1] nós os que estamos vivos para (a) morte 
mapadLdóuedo 2 ALA “Incodv, iva. kal Å 
somos entregues por causa de Jesus, para que também a 
twd tod “Incod paveowA v t Ovni capki 
vida de Jesus seja manifestada em a mortal[3]} carne[2] 
Huv. 12 OTE Ò Oávartoç év uiv êvepyritor, ù 
nossa[1]. Assim que a morte em nós opera, al2] 
dê  Conhév duiv. 13 Exovreç ÔÈ TO AUTO mvedua 


mas[1) vida em vós. tendol2] E[1] o mesmo espírito 
TIS NÍOTEWS KATA TÒ veypaupévovo, “Exiotevoa, 


davepwon. 


da fé segundo o que está escrito: Cri, 

do EXáANOA, kal úuciç  mioTeÚONENV, tÒ 
porisso falei, também nós cremos, por isso 
ka  AahoduEev,14 cidótegs ÖTL Ò éyeipaçe  TÓV 
também falamos, sabendo que aquele que ressuscitou o 
Kúpiov “Incodv Kai Tuas ovv “Inood éyepel” kal 
Senhor Jesus também a nós com Jesus ressuscitará e 


HADAOTNOEL 14 OUV ÝuTv. 15 TÁ VOO TÁVIA. ôr 


apresentará convosco. Pois todas as coisas por causa de 
duas, iva Å XÓPIS mAcovácaoa là TÓV 
vós, para que a graça aumentada mediante os 
MÃELÓVOV TYV eÚxapLTiav xeprooeúvon els tv 
muitos al2] ação degraças[3] faça aumentar[1] para a 
d6Eav Tod Oeod. 
glória de Deus. 
Viver pela fé 
16 Atò ovK gykakoðuev, GAN ei kal Ô 
Porisso não desanimamos, mas se também o 
čEW Huv AvOpwros AapOeipeta, &AX É ow 
exterior[3] nosso[1] homem{2] é destruído, mas o interior 
TUDv AvakarvobtoL ÚuéDG kal Tuépa. 17 tò yàp 
nosso é renovado dia a dia. al2) Pois{[l] 
xapavtika grappòv qts OAipews uv kag’ 
momentânea leveza da aflição(2] nossa[t] com 


úrepBoANv eis UmepBormv alúviov Pápos dóEng 
excesso para excesso (um) eterno peso de glória 
(=mais e mais abundantemente) 


Katepyáletol utv, 18 um ckomobviwv AuOv TÈ 
produz para nós, não atentando nós nas 
Prexóuevo GRÃO TA uù BAaenóueva: TÒ 
coisas visíveis mas nas que não (são) visíveis; as coisas[2] 
vão  BPAexóuvevo TPÓOCKOLPO, TÁ dê um 


pois[1] visíveis (são) temporárias, as que[2] mas[1] não (são) 


Prexóuevo alova. 
visíveis (são) eternas. 
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sua vida se manifeste em nosso corpo. 11 Por- 
que nós, que vivemos, somos sempre entre- 
gues à morte por causa de Jesus, para que 
também a vida de Jesus se manifeste em nos- 
sa carne mortal. 12 De modo que, em nós, 
opera a morte, mas, em vós, a vida. 13 Tendo, 
porém, o mesmo espírito da fé, como está es- 
crito: 
Eu cri; por isso, é que falei. 

Também nós cremos; por isso, também fala- 
mos, 14 sabendo que aquele que ressuscitou 
o Senhor Jesus também nos ressuscitará com 
Jesus e nos apresentará convosco. 15 Porque 
todas as coisas existem por amor de vós, para 
que a graça, multiplicando-se, torne abun- 
dantes as ações de graças por meio de 
muitos, para glória de Deus. 


O desígnio e efeito das aflições 18 Por isso, 
não desanimamos; pelo contrário, mesmo 
que o nosso homem exterior se corrompa, 
contudo, o nosso homem interior se renova 
de dia em dia. 17 Porque a nossa leve e mo- 
mentânea tribulação produz para nós eterno 
peso de glória, acima de toda comparação, 
18 não atentando nós nas coisas que se vêem, 
mas nas que se não vêem; porque as que se 
vêem são temporais, e as que se não vêem 
são eternas. 


Ausentes do corpo e presentes com o Se- 

nhor 1 Sabemos que, se a nossa casa 
terrestre deste tabernáculo se desfizer, te- 
mos da parte de Deus um edifício, casa não 
feita por mãos, eterna, nos céus. 2 E, por isso, 
neste tabernáculo, gememos, aspirando por 
sermos revestidos da nossa habitação celestial; 
3se, todavia, formos encontrados vestidos e 
não nus. 4 Pois, na verdade, os que estamos 
neste tabernáculo gememos angustiados, não 
por querermos ser despidos, mas revestidos, 
para que o mortal seja absorvido pela vida. 
5 Ora, foi o próprio Deus quem nos preparou 
para isto, outorgando-nos o penhor do Espí- 
rito. 

68 Temos, portanto, sempre bom ânimo, sa- 
bendo que, enquanto no corpo, estamos au- 
sentes do Senhor; 7 visto que andamos por fé 
e não pelo que vemos. 8 Entretanto, estamos 
em plena confiança, preferindo deixar o cor- 
po e habitar com o Senhor. 9 É por isso que 
também nos esforçamos, quer presentes, 
quer ausentes, para lhe sermos agradáveis. 
10 Porque importa que todos nós compareça- 
mos perante o tribunal de Cristo, para que 
cada um receba segundo o bem ou o mal que 
tiver feito por meio do corpo. 
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vida dele seja vista no nosso corpo. 11 Duran- 
te a vida inteira estamos sempre em perigo 
de morte por causa de Jesus, para que a vida 
dele seja vista neste nosso corpo mortal. 
12 De modo que a morte está agindo em nós, 
e a vida está agindo em vocês. 

13 As Escrituras Sagradas dizem: “Eu cri e 
por isso falei.” Pois assim nós, que temos a 
mesma fé em Deus, também falamos porque 
cremos. 14 Pois sabemos que Deus, que res- 
suscitou o Senhor Jesus, também nos ressus- 
citará com ele e nos levará, junto com vocês, 
até a presença dele. 15 Tudo isso aconteceu 
para o bem de vocês, a fim de que a graça de 
Deus alcance um número cada vez maior 
de pessoas, e estas façam mais orações de 
agradecimento, para a glória de Deus. 


Viver pela fé 16 Por isso nunca ficamos de- 
sanimados. Mesmo que o nosso corpo vá se 
gastando, o nosso espírito vai se renovando 
dia a dia. 17 E essa pequena e passageira afli- 
ção que sofremos vai nos trazer uma glória 
enorme e eterna, muito maior do que o sofri- 
mento. 18 Porque nós não prestamos atenção 
nas coisas que se vêem, mas nas que não se 
vêem. Pois o que pode ser visto dura apenas 
um pouco, mas O que não pode ser visto dura 
para sempre. 

1 De fato, nós sabemos que, quando for 

destruída esta barraca em que vivemos, 
que é o nosso corpo aqui na terra, Deus nos 
dará, para morarmos nela, uma casa no céu. 
Essa casa não foi feita por mãos humanas; foi 
Deus quem a fez, e ela durará para sempre. 
2 Por isso gememos enquanto vivemos nesta 
casa de agora, pois gostaríamos de nos mu- 
darmos já para a nossa nova casa no céu. 
Aquela casa será o nosso corpo celestial, 3e, 
quando nos vestirmos com ele, não ficare- 
mos sem corpo. 4 Gememos aflitos enquanto 
vivemos nesta barraca, que é o nosso corpo. 
Isso não é porque queiramos ficar livres do 
nosso corpo terreno; o que desejamos é rece- 
bero corpo celestial para que a vida faça com 
que o que é mortal desapareça. 5 E foi Deus 
quem nos preparou para essa mudança e nos 
deu o seu Espírito como garantia de tudo o 
que ele tem para nos dar. 

6 Estamos sempre muito animados, pois 
sabemos que, enquanto vivemos neste cor- 
po, estamos longe do lar do Senhor. 7 Porque 
vivemos pela fé e não pelo que vemos. 8 Esta- 
mos muito animados e gostariamos de deixar 
de viver neste corpo para irmos viver com o 
Senhor. 9 Porém, acima de tudo, o que nós 
queremos é agradar o Senhor, seja vivendo 
no nosso corpo aqui, seja vivendo lá com o 
Senhor. 10 Porque todos nós temos de nos 
apresentar diante de Cristo para sermos jul- 
gados por ele. E cada um vai receber o que 
merece, de acordo com o que fez de bom ou 
de mau na sua vida aqui na terra. 


5 1 Olðauev? yàp Öt àv Å niyeros AuDv olkia 

sabemos[2] Pois[1] que se a terrenal3] nossal1] casa[2] 
TOD okývovs katavOfj, olkoðouv k Oeod Exouev, 
do tabernáculo for destruída, edifício de Deus temos, 
oikiav dxeipomointov aiúviov v tots oúpavois. 
casa não-feita-por-mãos, eterna, em os céus. 

2 Kal yàp Èv TOÚTW oTtevátouev TO olkntýprov 
tambémi2] Pois[1] em isto gememos, (d)a moradal2] 
juv TO E ovpavod êxevôvcacda. éximodobvIes, 

nossaji] a de (o)céu sermos revestidos[2] desejando[1], 
3ei ye kal ékôvoáuevoL oÙ yvuvol 

se defato também despidos não nus[2] 
evpeOnocóuedas. 4 kal yàp ol óvtegs év TO 
seremos encontrados[1]. também[2] Pois[1] os que estamos em o 
okývet otevátouev Bapoúuevol, EP” & où Béhouev 
tabernáculo gememos sobrecarregados, porque não queremos 
ékôúcacðar AA” énevôúcaocða, tva KaTOMOBT É 
ser despidos mas revestidos, para que seja absorvido 
TO Ovntóv úmo tc Cufiç. 56 Sê Katepyacáuevos 
o mortal por a vida. o[2] E[1] que preparou 

Day 2 CA A IN 1 € ~ 
ńuĝâs eig atò toro Oeóc, ô dovç'? utv tòv 


anós para mesmol2] isto[1] (é)Deus, o quedeu anós o 
APPapóva TOD TveÚLATOS. 
penhor do Espírito. 
6 Oappodvreç oUv TÁVTOTE kal ecidÓóTeG 
tendo confiançal2] Portanto[1] sempre e sabendo 


ÖTt êvômuodvies v TÔ OMuATIL EkônuOduEv ÁIO 
que estando presentes em o corpo estamos ausentes de 
TOD kupiou: 7 Aà IÁOTEWS yàp TEpLUTOTODUEV, OU 
o Senhor; porí2) fél3] pois[1] andamos, não 
dá etdovs: 8 Oappoduev dé Kai evdokoduUEV LUANÃOV 
por visão; confiamos pois e preferimos mais 
éxônufoaL ék TOD owuatog kal éEvônufca. pós 
estar ausentes de o corpo e estar presentes junto a 


tòv kKúpiov. 9 dO kal þpAottuoúucða, ette 


o Senhor. Porisso também temos porambição, quer 
évônņuoðvtes  eite êEkônuodvres, EÙQEEOTOL QAÛÙT 
estando presentes quer estando ausentes, agradáveis[2] a ele[3] 


civaLs. 10 toùs yàp návtas ńuãs PovepwoTval 


sermos[1]. Pois todos[2] nós[3] sermos manifestados(4] 
Set EuITpO00Ev TOD Búuatoc TOS XpLrotod, 
é necessário[1] perante o tribunal de Cristo, 
iva KOLÍLONTOL ËKAOTOG TÈ ÔLA TOU 
para que recebal2] cada um[1] as (coisas que) mediante o 
CÚUATOS PÓS à êExpaEev, eite åyaðòv 
corpo segundo as coisas que praticou, quer seja (0) bem 
cite parov. 


quer seja (0) mal. 
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O ministério da reconciliação 
11 Eidóteç? oðv TÓv cdóBov Tod kvpiou 
Conhecendo pois o temor do Senhor 
AVOPÚIOVG nelðouev, Oe Sê 
(as) pessoas[2] persuadimos[1], a Deus[2] mas[1] 
medbavepúuedod éxxito dê koal Èv tais 
fomos manifestados; espero[2] e[l] também em as 
ovverôýosoiy Úv repavepúdodaL e. 12 où 
consciências[2] vossas[1] sermos manifestos. Não 
TÁALV EQUTOUS cuviOTÁVOLEV ýuîv ÁMA 
novamente anós mesmos recomendamos a vós mas 
Apopurv ôLdóvieç? duiv  Kavyduatos úrêp ńu®v, 
ocasiãol3] dando[1] a vós[2] de orgulho por nós, 
iva. ExntE ILPÓG TOUG év TOOOIW 
para que tenhais junto a os eml2] (o)rostol3] 
(=na aparência) 
kavywuévovgs Koi UM év Kapõia. 13 gïte yàg 
que se orguilham{1] e não em (o)coração. sel2] Poisf1] 
EEtormuev rs, B® cite coppovodpev, duty. 
enlouquecemos, para Deus; se conservamos o juízo, para vós. 
141 yàp åyánnņn TOS Xprrtod ovvéxe. uðs, 
oi2] Pois[1] amor de Cristo compele  anós, 


Kpivavtas! tolto, ÖTl clç Úêp návtæov ånéðavevs, 


julgando (nós) isto, que um por todos morreu, 
doa oi mávtegs ånéðavov* 15 kal mèp ávIiwv 
então os todos morreram. E por todos 
ånéðavevi, iva oi Cóvreç unkétı ÉQUTOLS 
morreu, paraque os quevivem nãomais para si mesmos 
Lõo da TO vio adtôv ånoðavóvīíii Kal 
vivam mas parao por[2] eles[3] que morreu[1] e 
EyepOéviL!. 
foi ressuscitado. 

16 “Qote ues Axo to vDv oúdéva oldquevs 


Assim que nós desde o agora a ninguém conhecemos 
katà oápka' ei kal ÊYVÓKAUEVE KAT OPEKA 
segundo (a) carne; se também conhecemos segundo (a)carne 
Xprotóv, dAÃA vOv oÙùkétt yLvwokOuEVvS. 17 OTE 
Cristo, mas agora não mais conhecemos. Assim que 
Ei tis èv XPLOTÓ), KALVÀ KTÍOLS: TO Apoia. 
se alguém (está) em Cristo, nova criatura; as coisas antigas 
XapAADdEVv”, LOOU yéyovEv* kavá 18 TA dE TÁVTA 
passaram, eis sefizeram novas; mas todas as coisas 
k TOU Oeod TOD kataliáEavtos Tuãs favt 


de Deus o que reconciliou anós consigo mesmo 
ALA Xprotod kal Sóvioç? Yuiv tv dLakoviav 
por meio de Cristo e deu anós o ministério 

tís Katodhoyfis, 19 dg Gr Oedc ve gv Xpt 


da reconciliação, como que Deus estava em Cristo 


e5.1191 p perfind pass pavepów einf perf pass pavepóo 
e5.14facm pl partaoratkKpivo 9I 3 s aor2 ind at amobvioka 
h3 p aor2 ind atámobvjokw e5.15/3s aor2 ind at ATOQVMOKC 
j dat m s part aor2 at ÀTOBVÝOKW l dat m s part aor pass éyeLpw 
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O zelo apostólico de Paulo NE assim, co- 
nhecendo o temor do Senhor, persuadimos 
os homens e somos cabalmente conhecidos 
por Deus; e espero que também a vossa cons- 
ciência nos reconheça. 12 Não nos reco- 
mendamos novamente a vós outros; pelo 
contrário, damo-vos ensejo de vos gloriardes 
por nossa causa, para que tenhais o que res- 
ponder aos que se gloriam na aparência e não 
no coração. 13 Porque, se enlouguecemos, é 
para Deus; e, se conservamos o juízo, é para 
vós outros. 14 Pois o amor de Cristo nos cons- 
trange, julgando nós isto: um morreu por to- 
dos; logo, todos morreram. 15 E ele morreu 
por todos, para que os que vivem não vivam 
mais para si mesmos, mas para aquele que 
por eles morreu e ressuscitou. 16 Assim que, 
nós, daqui por diante, a ninguém conhece- 
mos segundo a carne; e, se antes conhece- 
mos Cristo segundo a carne, já agora não o 
conhecemos deste modo. 17 E, assim, se al- 
guém está em Cristo, é nova criatura; as coi- 
sas antigas já passaram; eis que se fizeram 
novas. 


O ministério da reconciliação 18 Ora, tudo 
provém de Deus, que nos reconciliou consi- 
go mesmo por meio de Cristo e nos deu o mi- 
nistério da reconciliação, 19a saber, que 
Deus estava em Cristo reconciliando consigo 
o mundo, não imputando aos homens as suas 
transgressões, e nos confiou a palavra da re- 
conciliação. 20 De sorte que somos embaixa- 
dores em nome de Cristo, como se Deus 
exortasse por nosso intermédio. Em nome 
de Cristo, pois, rogamos que vos reconcilieis 
com Deus. 21 Aquele que não conheceu pe- 
cado, ele o fez pecado por nós; para que, 
nele, fôssemos feitos justiça de Deus. 

1 E nós, na qualidade de cooperadores 

com ele, também vos exortamos a que 
não recebais em vão a graça de Deus 2 (por- 
que ele diz: 

Eu te ouvi no tempo da oportunidade e te 
socorri no dia da salvação; 

eis, agora, o tempo sobremodo oportuno, eis, 
agora, o dia da salvação); 3 não dando nós ne- 
nhum motivo de escândalo em coisa alguma, 
para que o ministério não seja censurado. 


A abnegação de Paulo 4 Pelo contrário, em 
tudo recomendando-nos a nós mesmos como 
ministros de Deus: na muita paciência, nas 
aflições, nas privações, nas angústias, 5 nos 
açoites, nas prisões, nos tumultos, nos tra- 
balhos, nas vigílias, nos jejuns, 6 na pureza, 
no saber, na longanimidade, na bondade, no 
Espírito Santo, no amor não fingido, 7 na 
palavra da verdade, no poder de Deus, pelas 
armas da justiça, quer ofensivas, quer defen- 
sivas; 
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Amizade com Deus por meio de Cristo 11Sa- 
bemos o que quer dizer temer o Senhor e por 
isso procuramos levar as pessoas à verdade. 
Deus nos conhece completamente, e espero 
que no seu coração vocês me conheçam tam- 
bém. 12 Não estamos querendo nos elogiar a 
nós mesmos outra vez para vocês. Pelo con- 
trário, queremos lhes dar motivo para terem 
orgulho de nós a fim de que tenham o que 
responder aos que se sentem orgulhosos por 
causa da aparência de uma pessoa e não por 
causa do que ela é. 13 Pois, se estamos lou- 
cos, é em favor de Deus; e, se temos juízo, é 
em favor de vocês. 14 Porque somos domina- 
dos pelo amor que Cristo tem por nós, pois 
reconhecemos que um homem, Jesus Cristo, 
morreu por todos, o que quer dizer que todos 
tomam parte na sua morte. 15 Ele morreu por 
todos para que os que vivem não vivam mais 
para si mesmos, mas vivam para aquele que 
morreu e foi ressuscitado para a salvação 
deles. 

16 Por isso, daqui em diante, não vamos 
mais usar regras humanas quando julgarmos 
alguém. E, se antes de nos termos tornado 
cristãos julgamos Cristo de acordo com re- 
gras humanas, agora não fazemos mais isso. 
17 Quem está unido com Cristo é uma nova 
pessoa; acabou-se o que era velho, e já che- 
gou O que é novo. 18 Tudo isso é feito por 
Deus, o qual, por meio de Cristo, nos trans- 
forma de inimigos em amigos dele. E Deus 
nos deu a tarefa de fazer com que os outros 
também sejam amigos dele. 19 A nossa men- 
sagem é esta: Deus não leva em conta os pe- 
cados dos seres humanos e, por meio de 
Cristo, ele está fazendo com que eles sejam 
seus amigos. E Deus nos mandou entregar a 
mensagem que fala da maneira como ele faz 
com que eles se tornem seus amigos. 

20 Portanto, estamos aqui falando em 
nome de Cristo, como se o próprio Deus esti- 
vesse pedindo por meio de nós. Em nome de 
Cristo nós pedimos a vocês que deixem que 
Deus os transforme de inimigos em amigos 
dele. 21 Em Cristo não havia pecado. Mas 
Deus colocou sobre Cristo a culpa dos nossos 
pecados para que nós, em união com ele, vi- 
vamos de acordo com a vontade de Deus. 
6 1 Portanto, nós, como companheiros de 

trabalho no serviço de Deus, pedimos o 
seguinte: não deixem que fique sem proveito 
a graça de Deus, a qual vocês receberam. 
2Escutem o que Deus diz: 


“Quando chegou o tempo de mostrar 
a minha bondade, 

eu atendi o seu pedido 

e o socorri quando chegou 
o dia da salvação.” 


Escutem! Este é o tempo em que Deus mos- 
tra a sua bondade. Hoje é o dia de ser salvo. 

3 Não queremos que alguém ache defeito 
no nosso trabalho e por isso fazemos o possí- 
vel para não atrapalhar ninguém. 4 Pelo con- 
trário, em tudo mostramos que somos servos 
de Deus, suportando com muita paciência as 
aflições, os sofrimentos e as dificuldades. 
5Temos sido chicoteados, presos e agredidos 
nas agitações populares. Temos trabalhado 
demais, temos ficado sem dormir e sem co- 
mer. 6 Por meio da nossa pureza, conheci- 
mento, paciência e delicadeza, mostramos 
que somos servos de Deus. Por meio do 
Espírito Santo, temos mostrado isso pelo 
nosso amor verdadeiro, 7 pela mensagem 


KÓCUOV KATOANGOOWYV ÉCUTA, 
(0) mundo reconciliando 


um) Aoyiiógevos 


consigo mesmo, não atribuindo 
QÚTOTS TÀ TAPAMTÚUATO AÚTOV kal OéuEVOS 5 év Åuîv 


aeles as transgressões deles e pondo em nós 
tòv AÓyov ts katañhayfs. 20 brio Xprotod ov 
a palavra da reconciliação. Por Cristo pois 
(=Em nome de) 

mpropeúouev ÖS TOU Oeo mapakalobvtog 
somos embaixadores como (se) Deus (estivesse) exortando 
Su uv: Sedueda úrio Xp.otod, 
por meio de nós; pedimos por Cristo: 


(=em nome de) 


KATAAAÁYyNTE™ TA BEG. 21 tòv UM yvÓvIOS åuaptiav 
sede reconciliados com Deus. O que não conheceu pecado, 


xèop uv åuaptiav êmoinoev, tva ueis 
por nós pecado (ele o) fez, para que nós 
vevwuedos karooúvy deod gv aÙùtÔ. 
viéssemos a ser justiça de Deus em ele. 
1 Evvepyodvieç è kal nmapakaroðuev um 
cooperando (nós)[2] E[1] também exortamos (a) não 
eig kevòv tův Xápiv TOD Oeod  SéEacda úpuÂâs: 
em vão a graça de Deus receberdes vós; 
2 héyers vão, 
diz[2] pois[1]: 
Kap skt êmjcÉovoá oov 
(Em) tempo favorável ouvi ati 
Kol êv Tuépg coTnpias Boúðnoá co. 
e em (o)dia desalvação socorri a ti. 
lðoù võv karpòs eùnpóoðektoc, lôoùÙù vÕv 
Eis agora (o)tempo aceitável, eis agora 
NuéDO owtnplas. 3 unôcuiav év undevi 
(o) dia de (a) salvação. nenhuml4] Em[1] nada[2] 
dLdÓvIEÇ'? npookonrńv, iva uù wuna Å 


dando (nós)[3] motivo de tropeço, para que não seja censurado o 


ôakovia, 4 GAN Ev mavti ovviotavtegs™  Éavutoùs 
ministério, mas em tudo recomendando a nós mesmos 
og 000 ÔLÁKOVOL, v ÚTOUOVT TOM, év 
como de Deus[2] ministros[1], em perseverançal2] muita[1], em 
OAlpeorv, èv áváykaic, év octevoxwpials, 5 év 
aflições, em necessidades, em angústias, em 


HANYOÍS, év PVAaKoc, ÊV ÅKATAOTAOÍALG, V KÓTOLG, 
açoites, em prisões, em tumultos, em labutas, 


êv åyopvrviars, év vnotelais, 6 v ÁyvóTnIL, v 
em vigilias, em jejuns, em pureza, em 
YVOOEL, êv pakpoðvuig, v XENOTÓTNTU, v 
conhecimento, em longanimidade, em bondade, em 
TvEÚUOTL å&yiw, v å&yánn åvurokpity, 7 v AóYyQ 


Espírito Santo, em amor não fingido, em palavra 
dndeias, év SuváueL Oeod à tv ÖnAwv tS 
de verdade, em poder de Deus; por as armas da 


“5.207 2 p imperat aor2 pass kata Aid cow 
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BLKGLOCÚMG TV SEELOV kal ApLoTEpÓv, 8 tà dÓEnG 


justiça da(s) direita(s) e esquerda(s), por glória 
(as da mão direita e as da mão esquerda) 
Kat átuutas, Aà Svopnuiaç kal edbnuias: DS 
e desonra, por máreputação e boa reputação; como 
TAÓVOL kal áAndeic, 9g áyvooúuevoL 
enganadores e(todavia) verdadeiros, como desconhecidos 
Kal ÊXLYLVWOKÓUEVOLS, DC  AOOMNOKOVTES kal 
e (todavia) bem conhecidos, como morrendo e 
ioù Eduev, ÕS maLdEVÓLEVOL kal um 
eis vivemos, como castigados e (todavia) não 
(=sendo castigados) 
HavatoúuevoL, 10 DS AvtoúuEvOL del òè 
sendo mortos, como entristecidos sempre[2] mas[1] 
(=estando tristes) 

XAÍPOVTES, DS TTWXOL — IOAÃOUS Sê 
estando alegres, como pobres (a) muitos[2] mas[1] 
AOUTÍTOVTES, DG unôèv ËXOVTEG Kal 
enriquecendo, como nada tendo e (todavia) 
TÁNTO KATÉXOVTEG. 
todas as coisas possuindo. 

11 Tó otóua uv åvíwyevəa mpòs Úuâs, 

A boca[2] nossa[1] se abriu para vós, 

KopivõioL, À Kapóia uv mexAáTUvIOLS: 12 où 
coríntios, o coração[2] nosso[1] se alargou; não 
otevoxwpetodE év uîv, otevoxwmpelodE dé év tots 


estais limitados em nós, estais limitados[2] mas[1] em os 
OMAÁYAVOLS uv: 13 Tv dE aùtův åvtuuobðiav, 
corações[2] vossos[1]; a[l2] mas[1] mesma retribuição (tende), 
OS TÉKVOLS AÉyO, TAQTÚVÔNTES KaL úueiç. 

como a filhos (vos) falo, alargai(-vos) também vós. 


Nenhuma comunhão com os incrédulos 

14 MY yíveode! étepoluyobvtes ÅTÍIOTOLG: 
Näo estejais desigualmente jungidos com incrédulos; 

TIS YP  UETOXŇÙ Ôkarooúvy kal åvouig, Ñ 
quel2) pois[1] participação (têm) justiça e injustiça, ou 
tig  KOLVOVÍO PWTi PÓS okótog; 15 tig ôè 
que comunhão (tem) luz com trevas? quef2] EL) 
CULPÚNNOLS XpLOTOD pós BehLáp, Ñ tis UEDIG 


harmonia de Cristo com Beliar, ou que parte (tem) 


MUT META mioto; 16 tig dê ovykatáðeos 
(o) crente com (o) descrente? quel2] E[t] acordo 
va 6:00 uetà elðorwv; husets yà&p 
(do) santuário deDeus com ídolos? nós[2] Pois[1] 
VOÓC od êouevs Cóvvios, Kadwc eneve 
santuário(4] de (o) Deus[5] somos[3] vivente, como disse 
Ó BEÒ Stu 

Deus: 


6.11 23 s perf2 ind atávoiyw 43 s perf ind pass TÀAQTÚVW 
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justiça, quer ofensivas, quer defensivas; 8 por 
honra e por desonra, por infâmia e por boa 
fama, como enganadores e sendo verdadei- 
ros; 9como desconhecidos e, entretanto, 
bem conhecidos; como se estivéssemos mor 
rendo e, contudo, eis que vivemos; como 
castigados, porém não mortos; 10 entriste- 
cidos, mas sempre alegres; pobres, mas en- 
riquecendo a muitos; nada tendo, mas 
possuindo tudo. 


O amor com amor se paga 11 Para vós ou- 
tros, ó coríntios, abrem-se os nossos lábios, e 
alarga-se o nosso coração. 12 Não tendes limi- 
tes em nós; mas estais limitados em vossos 
próprios afetos. 13 Ora, como justa retri- 
buição (falo-vos como a filhos), dilatai-vos 
também vós. 


Nenhuma comunhão com os incrédulos 

14 Não vos ponhais em jugo desigual com 
os incrédulos; porquanto que sociedade pode 
haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que 
comunhão, da luz com as trevas? 15 Que har- 
monia, entre Cristo e o Maligno? Ou que 
união, do crente com o incrédulo? 16 Que li- 
gação há entre o santuário de Deus e os ído- 
los? Porque nós somos santuário do Deus 
vivente, como ele próprio disse: 

Habitarei e andarei entre eles; serei o seu 
Deus, e eles serão o meu povo. 

17 Por isso, retirai-vos do meio deles, sepa- 
rai-vos, diz o Senhor; não toqueis em 
coisas impuras; e eu vos receberei, 

18 serei vosso Pai, e vós sereis para mim fi- 
lhos e filhas, diz o Senhor Todo-Pode- 
roso. 

1 Tendo, pois, 6 amados, tais promessas, 

purifiquemo-nos de toda impureza, tan- 
to da carne como do espírito, aperfeiçoando 
a nossa santidade no temor de Deus. 


O afeto de Paulo para com os corintios 

2 Acolhei-nos em vosso coração; a nin- 
guém tratamos com injustiça, a ninguém cor- 
rompemos, a ninguém exploramos. 3 Não 
falo para vos condenar; porque já vos tenho 
dito que estais em nosso coração para, jun- 
tos, morrermos e vivermos. 4 Mui grande é a 
minha franqueza para convosco, e muito me 
glorio por vossa causa; sinto-me grandemen- 
te confortado e transbordante de júbilo em 
toda a nossa tribulação. 
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da verdade e pelo poder de Deus. Por viver- 
mos em obediência à vontade de Deus, te- 
mos as armas que usamos tanto para atacar 
como para nos defender. 8 Somos elogiados e 
caluniados; alguns nos insultam, outros fa- 
lam bem de nós. Somos tratados como men- 
tirosos, mas falamos a verdade; 9 somos 
tratados como desconhecidos, embora seja- 
mos bem conhecidos de todos; somos trata- 
dos como se estivéssemos mortos, mas, 
como vocês estão vendo, continuamos vivos. 
Temos sido castigados, mas não fomos mor- 
tos. 10 Às vezes ficamos tristes, outras vezes 
ficamos alegres. Parecemos pobres, mas en- 
riquecemos muitas pessoas. Parece que não 
temos nada, mas na verdade possuímos 
tudo. 

11 Queridos amigos de Corinto, temos fa- 
lado francamente e temos aberto completa- 
mente o nosso coração para vocês. 12 Não 
temos fechado o nosso coração; vocês é que 
têm fechado o coração de vocês para nós. 
13 Eu falo com vocês como se vocês fossem 
meus filhos. Tenham por nós os mesmos 
sentimentos que temos para com vocês e 
abram completamente o coração de vocês 
para nós. 


Conselho contra a influência dos pagãos 

14 Não se juntem com descrentes para tra- 
balhar com eles. Pois como é que o certo 
pode ter alguma coisa a ver com o errado? 
Como é que a luz e a escuridão podem viver 
juntas? 15 Como podem Cristo e o Diabo es- 
tar de acordo? O que é que um cristão e um 
descrente têm em comum? 16 Que relação 
pode haver entre o Templo de Deus e os ído- 
los? Pois nós somos o templo do Deus vivo, 
como o próprio Deus já disse: 


“Eu vou morar e viver com eles. 
Serei o Deus deles, 
e eles serão o meu povo.” 


17 E o Senhor Todo-Poderoso diz: 


“Saiam do meio dos pagãos 
e separem-se deles. 
Não toquem em nada que seja impuro, 
e então eu aceitarei vocês. 
18 Eu serei o pai de vocês, 
e vocês serão meus filhos 
e minhas filhas.” 


1 Meus queridos amigos, todas essas pro- 

messas são para nós. Por isso purifique- 
mos a nós mesmos de tudo o que torna 
impuro o nosso corpo e a nossa alma. E, te- 
mendo a Deus, vivamos uma vida completa- 
mente dedicada a ele. 


Aalegria de Paulo 2Dêem um lugar para 
nós no coração de vocês. Nós não prejudica- 
mos ninguém, não causamos a desgraça de 
ninguém e não procuramos tirar vantagem 
de ninguém. 3 Não digo isso para condenar 
vocês. Pois, como eu disse antes, vocês são 
tão amados por nós, que estamos sempre 
juntos, tanto para morrer como para viver. 
4Tenho muita confiança em vocês e me or- 
gulho de vocês. No meio de todas as nossas 
aflições, eu continuo muito animado e cheio 
de alegria. 
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"Evokýow êv aúTois Kai EuTEpuTaT/OO 
Habitarei entre eles e  andarei entre (eles) 
kal EcouaLs atv O£dg 
e serei deles[2] Deus[1] 
KaL aútoi Ecovtois uov Aaóc. 
e eles serão meu povo. 
17 S10  fEÉAOaTE? Èk uéoov adtdv 
Porisso saí de (o) meio deles 
Koi Apopicônte”, Aéyeis KÚpLOS, 
e sede separados, diz (o) Senhor, 
Kal dkadáprov um ŭnreoðee: 
e (coisa) impura não toqueis; 


kåyð cicdtBopar duas 


eeu receberei a vós 
18 Kai oopa duiv cig matépa 
e serei para vós por pai 


Kai Úueic EoeodÉS por 
e vós sereis 
kal Bvyatépas, 
e filhas, 
AÉyELS KÚPLOG IIAVTOKPÁTOP. 
diz (o) Senhor Todo-poderoso. 


fis viods 
para mim por filhos 


7 1 taútag obv ExovIEG TOC énayyshlas, 
estas[3] Portanto[1] tendol2] promessas, 
åyanntoi, kaðaplowuev EGuTOUS åÅTÒ TAVTÒG 

amados, purifiquemos a nós mesmos de toda 
VHOÂVOLUOD CApKÓS KAL AVEÚMATOS, ÊITEÃODVTES 
impureza de carne e de espírito, completando 
åyrwoúvny v póßw Mod. 


(a) santificação em (o) temor de Deus. 


A alegria de Paulo 
2 Xwprnoate Tuãc oúdéva Nåcýoauev, 
Recebei a nós; a ninguém tratamos com injustiça, 
ovdéva êpOcipauevo, ovdéva ÉNAEOVEKTÝOQUEV. 
a ninguém corrompemos, a ninguém exploramos. 


3 mpg Katákpiorv où Aéyms mposipnkas 
Para condenação não falo; (eu) disse anteriormentel2] 
vão ru év tag Kapólaçs uv gotes eig TÒ 


pois[1] que em os coraçöes[2] nossosÍ1] estais para 

cvvomodaveivo Kai ouvir. 4 TORAN UOL 
morrermos juntos e vivermos juntos. Grande para mim (é) 
rappenola PÓS ÚLAS, TOAAÁ pOL KAÚXNOLS 
(a) ousadia com respeito a vós, grande para mim (é) (o) orgulho 
mèp úv: nemàńpwuare Tt xapaxinosL, 
por vós; estou repleto de consolação, 

ÚmeprEepLoceÚOuaL tH xap ém néon TA OiYes 
transbordo de alegria em toda a aflição[2] 


e6.17 72 p imperat aor pass &þopičw £2 p imperat pres pass TT 
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uv. 
nossa[1]. 
5 Koi vão EXOóvIwv? Tu sig Maxedoviav 


(a) Macedônia 
GN” év 
mas em 


póßor. 


temores. 
6 ĠAN Ó TAPAKAAÓV TOÙG TAMELVOUS NAPEKÁAEOEV 


nós a 
ovdeuiav foxnKevé Gveciv À CAE uv 
nenhum tevei2] alívio[1] a carne[2] nossal1) 


mavti OMpBóuevor EEmbev uáxaL, čowðev 


tudo sendo afligidos: porfora, lutas; por dentro, 


tambémil2] Pois[1] chegando 


Mas oí2] que consolal3] osl4] humildes(5] consoloul6) 
uðs ô Besòs év qt mapovoia Titov, 7 où 
a nós{7] Deus[1] com a chegada de Tito, não[2] 
uóvov è év TA mapovoig aùtoð dA kal 
somente[3}] e[lt] com a chegada dele mas também 
èv qt mapakàtosi À mapekAýOne ép? duty, 
com o consolo com que foiconsolado por vós, 
àvoyyéxiov ýuîv tùv buv êmitódnorv, tòv buv 
relatando anós a vossa saudade, o VOSSO 
ÓdVpuÓVv, tòv uv EfÃov Úxio uoñ oTe uE 


pranto, o vosso zelo por mim | apontode eu 
uãrÃov xapfival”. 8 Stu ci kal EXúrnca ÚUAS 
mais me alegrar. Porque se também entristeci a vós 

v qt êmoTOAM, où uetTauéÃOLuGL ei kal 
com a carta, não sinto remorso; se também 


ueteueÃóunv, Bréxo [yàp] Gti Å moror éketvn 


senti remorso, vejol2] [poislft) que a carta aquela, 
el kal mpoòs pav éEXúnmoev uðs, 9 vv 
sel2] mesmol1] por umtempo, entristeceu avós, agora 
(=ainda gue) 

xaipwm, oúx ST EXvImÔntTE AAA” ÖTL 
me alegro, não porque fostes entristecidos mas porque 
EA VTýONTE els ULTÁVOLAV: ÈA VTONTE 
fostes entristecidos para arrependimento; fostes entristecidos(2] 
vão Kkatà Oeóv, iva év umóevi Enuumdfte E 
pois[1] segundo Deus, paraque em nada sofrêsseis dano de 
uv. 10% yàp KATÒ 0cóv RÚNN 
nós. a[2] Pois[1] segundoi4] Deus[5] tristezal3] 
UETÁVOLOM gis cwTnpiarv AUETOUÉANTOV 
arrependimento[7] paraí9] salvação[10] sem remorsos[8] 
ĉoyátetar À Sê TOD kKócuou Aúm  Oávatov 
produz[6]; ai2] mas[1] do[4] mundol[5] tristezal3] mortel7] 
Katepyóletas. 11 idSov vão aúto todto tÒ Katã 
produz[6). eisl2] Pois[1] mesmol4] isto[3], o segundo 
Ocóv Avimbivars nmóonv Katerpyácaro ÚLAv 
Deus serentristecido, quanta produziu[2] para vós[3] 
OmOvÔTv, GAÃA ATOÃOYIOV, 
solicitudel(1]! (Não somente isto) mas (também quanta) defesa! 

GANA Ayavákimorv, SANA pópov, AAAA 


mas (quanta) indignação! Mas (quanto) temor! Mas (quanta) 


e7.543s perfindatéxw *7.7 € 3 s aor ind pass TEPAKOÃES 
f inf aor2 pass xalpiw 97.119 inf aor pass AuméG 
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4 Mui grande é a minha franqueza para con- 
vosco, e muito me glorio por vossa causa; 
sinto-me grandemente confortado e trans- 
bordante de júbilo em toda a nossa tribula- 
ção. 


A chegada de Tito 5 Porque, chegando nós 
à Macedônia, nenhum alívio tivemos; pelo 
contrário, em tudo fomos atribulados: lutas 
por fora, temores por dentro. 6 Porém Deus, 
que conforta os abatidos, nos consolou com à 
chegada de Tito; 7 e não somente com a sua 
chegada, mas também pelo conforto que re- 
cebeu de vós, referindo-nos a vossa saudade, 
o vosso pranto, o vosso zelo por mim, au- 
mentando, assim, meu regozijo. 8 Porquanto, 
ainda que vos tenha contristado com a carta, 
não me arrependo; embora já me tenha arre- 
pendido (vejo que aquela carta vos contristou 
por breve tempo), 9agora, me alegro não 
porque fostes contristados, mas porque fos- 
tes contristados para arrependimento; pois 
fostes contristados segundo Deus, para que, 
de nossa parte, nenhum dano sofrêsseis. 
10 Porque a tristeza segundo Deus produz ar- 
rependimento para a salvação, que a nin- 
guém traz pesar; mas a tristeza do mundo 
produz morte. 11 Porque quanto cuidado não 
produziu isto mesmo em vós que, segundo 
Deus, fostes contristados! Que defesa, que 
indignação, que temor, que saudades, que 
zelo, que vindita! Em tudo destes prova de 
estardes inocentes neste assunto. 12 Portan- 
to, embora vos tenha escrito, não foi por cau- 
sa do que fez o mal, nem por causa do que 
sofreu o agravo, mas para que a vossa solici- 
tude a nosso favor fosse manifesta entre vós, 
diante de Deus. 13 Foi por isso que nos senti- 
mos confortados. E, acima desta nossa conso- 
lação, muito mais nos alegramos pelo 
contentamento de Tito, cujo espírito foi re- 
creado por todos vós. 14 Porque, se nalguma 
coisa me gloriei de vós para com ele, não fi- 
quei envergonhado; pelo contrário, como, 
em tudo, vos falamos com verdade, também 
a nossa exaltação na presença de Tito se veri- 
ficou ser verdadeira. 15 E o seu entranhável 
afeto cresce mais e mais para convosco, lem- 
brando-se da obediência de todos vós, de 
como o recebestes com temor e tremor. 
16 Alegro-me porque, em tudo, posso confiar 
em vós. 


A oferta das igrejas da Macedônia para os 

pobres da Judéia 1 Também, irmãos, 
vos fazemos conhecer a graça de Deus con- 
cedida às igrejas da Macedônia; 2 porque, no 
meio de muita prova de tribulação, manifes- 
taram abundância de alegria, e a profunda 
pobreza deles superabundou em grande ri- 
queza da sua generosidade. 
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5 Mesmo depois de termos chegado à pro- 
víncia da Macedônia, não descansamos 
nada. Em todos os lugares houve problemas, 
lutas com os de fora e medo no nosso cora- 
ção. 6 Porém Deus, que anima os desanima- 
dos, nos animou com a chegada de Tito. 7 E 
não foi somente a chegada dele que nos ani- 
mou, mas também a informação dada por ele 
de que vocês o animaram. Ele contou que vo- 
cês estão com saudade de mim e disse que 
estão muito tristes e estão prontos para me 
defender. Por isso agora estou mais feliz 
ainda. 

8 Não me arrependo de ter escrito aquela 
carta, embora vocês tenham ficado tristes 
por causa dela. Quando soube que a carta os 
deixou tristes por algum tempo, eu poderia 
ter ficado arrependido. 9 Mas agora estou ale- 
gre, não porque vocês ficaram tristes, mas 
porque aquela tristeza fez com que vocês se 
arrependessem. Aquela tristeza foi usada por 
Deus, e assim nós não causamos nenhum 
mal a vocês. 10 Pois a tristeza que é usada por 
Deus produz o arrependimento que leva à 
salvação; e nisso não há motivo para alguém 
ficar triste. Mas as tristezas deste mundo pro- 
duzem a morte. 11 Vocês suportaram a triste- 
za da maneira que agrada a Deus. E vejam 
agora os resultados: isso fez com que vocês 
levassem a sério o assunto e resolvessem se 
defender. Fez também com que vocês ficas- 
sem zangados e com medo. Depois ficaram 
com vontade de me ver e resolveram castigar 
o culpado. Em tudo isso vocês mostraram 
que não tiveram nenhuma culpa naquele 
caso. 

12 Portanto, embora tivesse escrito aquela 
carta, eu não a escrevi por causa de quem 
ofendeu, nem por causa da pessoa que foi 
ofendida. Pelo contrário, escrevi a carta para 
tornar claro a vocês que Deus sabe do grande 
cuidado que vocês têm por nós. 13 Foi por 
isso que ficamos animados. 

Além do ânimo que recebemos, ficamos 
mais contentes ainda vendo a alegria de Tito; 
pois todos vocês o têm ajudado a sentir-se 
bem. 14 Eu havia falado muito bem de vocês 
aele, e vocês não me desapontaram. Temos 
sempre dito a verdade a vocês. Assim tam- 
bém é verdadeiro o elogio que fizemos a Tito 
a respeito de vocês. 15 E o amor dele por vo- 
cês cresce cada vez mais quando ele lembra 
como vocês todos estavam prontos para obe- 
decer e como o receberam com humildade e 
respeito. 16 Estou alegre por poder confiar 
completamente em vocês. 


Generosidade nas ofertas 1 Irmãos, que- 

remos que vocês saibam o que a graça de 
Deus tem feito nas igrejas da província da 
Macedônia. 2 Os irmãos dali têm sido muito 
provados pelas aflições por que têm passado. 
Mas a alegria deles foi tanta, que, embora 
sendo muito pobres, eles deram ofertas com 
grande generosidade. 


ETLTÓBNOLV, AA 
saudade! 


thov, GANA 

Mas (quanto) zelo! Mas (quanta) 
év mavti ouveotýoate™ avtoùg  Áyvods 
Em tudo demonstrastes vós mesmos puros 
TO mpÓyuati. 12 Goa ei kal êypopa úuîv, 
no (este) assunto. Então se também escrevi a vós, 
oÙ% Evekev TOD AdLKNCANVTOS OVOS ëvekev TOU 
não porcausade o ofensor nem por causa de o 
åLkKNƏÉVTOG” ÓAN” Ëvekev TOS pavepwOfvari tv 
ofendido mas porcausa de o ser manifestada a 
CmOVÔNvV VUDV TT ÚMÊp uv noòs bus vmov 


ékðiknovv. 
vindita! 

cîivars 
estardes 


solicitude[2] vossa[1] a por nós juntoa vós perante 
tOÎ Oeo. 13 tà toto mapakekàýueðai. 

Deus. Por isto fomos consolados. 

“Emi Sê Ttf TAPAKÅAMOEL uv 

acima del2] E[1] a consolação[2] nossa[1] 
TEPLOCOTÉPWS uahhov êxápnuev! émi t xapçã 
abundantementel4] mais[3] nos alegramos com a alegria 
Titov, ött  dvaréravioarm TO nveðua GÚTOD ånNÒ 
de Tito, porque foi tranqüilizado o espírito dele por 
TÁVTIOV ÙV: 14 öt cit adro brio úuðv 
todos vós. Porque se algo paraele acerca de vós 
KEKAÚXNUOL A, où KaTNnoxÓVÔNV, AN” AG TÁVTA 
(eu) exaltei, não fui envergonhado, mas como todas as coisas 
êv àAndeia àarńoauev utv, oútws kal Å 
em verdade falamos avós, assim também a 
kaŭúxnois quov q éxi Titov dAmfdea gyevýðn. 
exaltação[2] nossa[1] a perante Tito verdade se tornou. 


15 KO TA OMAÓYXVA GÚTOD MEPLOCOTÉPWCS eig ÚUAÇ 
E o afeto dele mais abundantemente para vós 
otv åvauluvnokouévov TV máviov ůuðv 
é, lembrando-se (ele) de a detodos[2] vós[3] 
rakov, dg puetà PÓBov Kal toóuov żðétaoðe 
obediência[1], como com temor e tremor recebestes 
aùTtóv. 16 yalpw Gti év mavti Bappð v duty. 

a ele. Me alegro que em tudo confio em vós. 


Generosidade nas ofertas 
8 1 Tvwpitouev dê úuîv, AdEAPOL, TYV XÁPLV 
fazemos conhecer[2] E[1] avós, irmãos, a graça 
tTOD Oeod TNv dedouévmv? év tats ékkànoiats tiS 


de Deus dada em as igrejas da 
Moaxedoviaç, 2 öt év nora oku OAipews Å 
Macedônia, (porjque em muita prova de aflição a 
TEPLOGELO. ts xaps aùtv Kai À KATA BáBovs 
abundância da alegria deles e a em profundidade 


(=profunda) 
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ntwxeila AÚTV êxeplooevoev eig tÒ mÃODTOS tS 


pobreza deles abundou em a riqueza da 

ÅTAÓTNTOG aútdv: 3 ÖTL KATÈ úvawv, 
generosidade deles; (porque segundo (a) capacidade, 
uaptTup, kal ADA ôúvautv, avúdaipetoL 
(eu) testifico, e além de (a) capacidade, espontaneamente 


uv tv 


pedindo (eles) a nós a 
xáptv Kal tùy kowvwviav tic ôakovias ths elos TOUS 


4 VETO OMC mapakaoews deduevoL 


com muita insistência 


graça e a comunhão do serviço para os 
åylovc, 5 kal où kaððs fAmioauev SAN” avtoùs 
santos, e não como esperávamos mas asi mesmos 
čõwkav:? TPÓDTOV TO Kvpip kal ńýuîv Sã 
deram primeiramente ao Senhor e a nós por 
Oeiuatoç Oeod 6gig TO xaparakéca Quãc Titov, 
(a) vontade de Deus para exortarmos nós a Tito, 
iva Kadu npoevýočato OÚTWS kal 
para que como antes tinha começado assim também 
émitehéon elc úuâs kal tùv xáprv tTaúrmv. 
completasse em vós tambéml3] graçal2] esta[1]. 
7 ÅA) Gomep év mavti meprooebete, míoTEL kal 
Mas como em tudo sois abundantes, em fé e 
Aóyw kal YVÓOEL kai à náon onxovõfj 


em palavra e em conhecimento e emtodo zelo 


kal rñ êE uv év Vulv åyánn, iva kal èv 
e no de[2] nós[3] em[4} vós[5] amor[1], que também em 
TAÚTN T XÓPLTL MEPLOOEÚNTE. 
esta graça sejais abundantes. 
8 OU Kar ÊXUTOYTAV  Aéywes 
Não segundo (uma)ordem falo 
ETÉDWV  onovõfjs kal tò 
de outros[2] zelo[1] e al2] 
yvýorov dOKLUÁTOV" 
genuinidade[3] pondo à provalt]; conheceis[2] pois[1] a 
xáprv TOD kvplov uv “Incod Xprotod, 
graça do Senhor[2] nosso[1] Jesus Cristo, 
SU” ÚUAS ÊXTUXEVOEV TAOÚCLOS WVS, 
por causa de vós se fez pobre ricof2] sendo[1], para que 
ets tì êxeivou mtæxelg mrovtýonte. 10 Koi 
vós pela daquele[2] pobreza{1] vos tornásseis ricos. E 
yvouny v tot ðw todto yàp  ýpuîv 
opinião em isto dou; isto[2] pois[1] avós 
ovupépsi, oťtiveg où puóvov tÒ moroa GA 
convém, vósque não somente o fazer mas 


kal TÒ Oéherv mpoevipEaode åTòÒ mÉDVOL 
também o querer começastes desde oano passado; 


11 vuvi ôè kal tò roroa éntehéoate, ÖNWG 
agoraí2] e[l} também o fazer completai, para que 


kaðárep nf mpodvuia tod Oékerv, oŬtws kal TÒ 
como a prontidão do querer, assim também o 


Gra Sid ths 
mas por o 
Tg Úuetépas åyánng 
dof4] vosso[5] amor[6] 
9 YLVWOKETES yàp  TYV 


que 
tva 
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pobreza deles superabundou em grande ri- 
queza da sua generosidade. 3 Porque eles, 
testemunho eu, na medida de suas posses e 
mesmo acima delas, se mostraram voluntá- 
rios, 4 pedindo-nos, com muitos rogos, a gra- 
ça de participarem da assistência aos santos. 
5 E não somente fizeram como nós esperáva- 
mos, mas também deram-se a si mesmos pri- 
meiro ao Senhor, depois a nós, pela vontade 
de Deus; 60 que nos levou a recomendar a 
Tito que, como começou, assim também 
complete esta graça entre vós. 7 Como, po- 
rém, em tudo, manifestais superabundância, 
tanto na fé e na palavra como no saber, e em 
todo cuidado, e em nosso amor para convos- 
co, assim também abundeis nesta graça. 

8 Não vos falo na forma de mandamento, 
mas para provar, pela diligência de outros, a 
sinceridade do vosso amor; 9 pois conheceis 
a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, 
sendo rico, se fez pobre por amor de vós, 
para que, pela sua pobreza, Vos tornásseis ri- 
cos. 10 E nisto dou minha opinião; pois a vós 
outros, que, desde o ano passado, principias- 
tes não só a prática, mas também o querer, 
convém isto. 11 Completai, agora, a obra co- 
meçada, para que, assim como revelastes 
prontidão no querer, assim a leveis a termo, 
segundo as vossas posses. 12 Porque, se há 
boa vontade, será aceita conforme o que o 
homem tem e não segundo o que ele não 
tem. 13 Porque não é para que os outros te- 
nham alívio, e vós, sobrecarga; mas para que 
haja igualdade, 14 suprindo a vossa abundân- 
cia, no presente, a falta daqueles, de modo 
que a abundância daqueles venha a suprir a 
vossa falta, e, assim, haja igualdade, 15 como 
está escrito: 

O que muito colheu não teve demais; e o 

que pouco, não teve falta. 


O novo encargo de Tito 16 Mas graças a 
Deus, que pôs no coração de Tito a mesma 
solicitude por amor de vós; 17 porque aten- 
deu ao nosso apelo e, mostrando-se mais cui- 
dadoso, partiu voluntariamente para vós 
outros. 18 E, com ele, enviamos o irmão cujo 
louvor no evangelho está espalhado por to- 
das as igrejas. 19 E não só isto, mas foi tam- 
bém eleito pelas igrejas para ser nosso 
companheiro no desempenho desta graça 
ministrada por nós, para a glória do próprio 
Senhor e para mostrar a nossa boa vontade; 
20 evitando, assim, que alguém nos acuse em 
face desta generosa dádiva administrada por 
nós; 
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que, embora sendo muito pobres, eles deram 
ofertas com grande generosidade. 3 Afirmo a 
vocês que eles fizeram tudo o que podiam e 
mais ainda. E, com toda a boa vontade, 4 pe- 
diram com insistência que os deixássemos 
participar da ajuda para o povo de Deus da Ju- 
déia e eles insistiram nisso. 5 E fizeram mui- 
to mais do que esperávamos. Primeiro, eles 
deram a si mesmos ao Senhor e depois, pela 
vontade de Deus, eles se deram a nós tam- 
bém. 6 De modo que pedimos a Tito, que 
começou a recolher essas ofertas, que conti- 
nuasse e ajudasse vocês a completarem esse 
serviço especial de amor. 7 Vocês mostram 
que, em tudo, são mais ricos do que os ou- 
tros: na fé, na palavra, no conhecimento, na 
vontade de ajudar os outros e no nosso amor 
por vocês. E nesse novo serviço de amor que- 
remos também que façam mais do que os ou- 
tros. 

8 Não estou querendo mandar em vocês. 
O que eu estou querendo é que conheçam o 
entusiasmo com que as igrejas da Macedônia 
deram ofertas, para que assim vocês vejam se 
o amor de vocês é verdadeiro ou não. 9 Por- 
que vocês já conhecem o grande amor do 
nosso Senhor Jesus Cristo: ele era rico, mas, 
por amor a vocês, ele se tornou pobre a fim 
de que vocês se tornassem ricos por meio da 
pobreza dele. 

10 Minha opinião sobre o assunto é esta: é 
melhor para vocês que terminem agora o que 
começaram no ano passado. Vocês foram os 
primeiros não somente a ajudar, mas tam- 
bém a querer ajudar. 11 Portanto, continuem 
e completem o trabalho. Façam isso com o 
mesmo entusiasmo que tiveram no princí- 
pio, dando de acordo com o que têm. 12 Por- 
que, se alguém quer dar, Deus aceita a oferta 
conforme o que a pessoa tem. Deus não pede 
o que a pessoa não tem. 

13-14 Não estou querendo aliviar os outros 
e pôr um peso sobre vocês. Já que agora vo- 
cês têm bastante, é justo que ajudem os que 
estão necessitados. Em alguma outra ocasião, 
se vocês precisarem, e eles tiverem bastante, 
aí eles poderão ajudá-los. Assim todos são tra- 
tados com igualdade. 15 Como dizem as 
Escrituras Sagradas: 


“Ao que muito pegou, nada sobrou; 
ao que pouco pegou, nada faltou.” 


Tito e os seus companheiros de trabalho 

16 Agradecemos muito a Deus porque pôs 
no coração de Tito o mesmo desejo que nós 
temos de ajudar vocês. 17 Ele aceitou o nosso 
pedido e, como quer ajudá-los, resolveu ir 
com toda a boa vontade encontrar-se com vo- 
cês. 18 Junto com ele estamos enviando o ir- 
mão que é muito respeitado em todas as 
igrejas pelo seu trabalho de anunciar o evan- 
gelho. 19 Além disso esse irmão foi escolhido 
e indicado pelas igrejas para viajar conosco 
afim de nos ajudar nesse serviço de amor 
que fazemos para a glória do Senhor e tam- 
bém para mostrar que, de fato, queremos 
ajudar. 

20 Queremos evitar assim que outros nos 
critigquem por causa da maneira pela qual es- 
tamos recolhendo essa grande oferta. 
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ÊXLTEAÉOOL ék TOO Êxerv. 12eL vão Å mpodvuia 


completar de o ter. sel2] Pois[1] a prontidão 
(=a partir do que tendes) 

TPÓKELTAL, KODO gàv ËXN EÙNPÓOÕEKTOG, 

está presente, segundo (o que) (alguém) tiver (é) aceitável, 

où Kado oúk ÉxeL. 13 où yàp iva 


não segundo (o que) não tem. nãol2] Pois[1] afim de que 


GAÃOLS ÁNVEOLS, div Ops, AN ¿E 
para outros (haja) alívio, para vós aflição, mas (a partir) de 
loótntoc: 14 v TO VDV KoLpÓ TO UV meploocvua 
igualdade: em o presente tempo a vossa abundância 
eis TO keivwv vVotépmua, iva KaL TÒ 
para a dagueles[2] carência[1], para que também a 
êxelvov meplooevua yévntars elg TO VU 
daqueles[2] abundâncial?] seja para a vossa 
ÚOTÉDNUA., SMS yévntar? ioóTnc, 15 Kad 
carência, afim de que haja igualdade, como 
yéypantata, 
está escrito: 
“O TÒ norò Ok ÊxALÓVvaGEV, 
O que o muito (colheu) não teve demais, 
Kat ô Tó dALyov oûk TÃTTÓVIGEV. 
e oque o pouco (colheu) não teve de menos. 
Tito e os seus companheiros de trabalho 
16 Xápiç Sé TOO TO dóviL? tiv aútiv 


graças[2] Mas[1] aDeus o quedeu o mesmo 
onovõìv Úrxio VuDv év TÁ kapôiq Titov, 17 ött 
zelo por vós em o coração deTito, porque 
Tv uêv TOPÁKANOLV ÉdÉBATO, ONOVÕALÓTEPOG 
of2] por um lado[1] dele apelo aceitou, mais zeloso[2] 
dé bráoxwv avúdalpetos  fENAdEV? mpòs 


por outro lado[1)] sendo espontaneamente partiu até 
uc. 18 cuveméupanev dé met” aútod tòv AdEADOV 


vós. enviamos juntol2]) E[1] com ele o irmão 
oð Ò Emarvos êv TD edoyyediy à MACOV TV 
de quem o louvor emo evangelho por todas as 
kKANoLÓV, 19 OU uóvov dE dA kal 
igrejas, não[2] somentef[3] (isto) e[1] mas também 
XELpPOTOVNDELS É ÚIO TV EKKAMOLÓOV 
tendo sido eleito por as igrejas 
CUVÉKÔNUOS uv OÙV TT] XÁPLTL TAÚTN 


(como) companheiro de viagem[2] nosso[1] com graça[l2] esta[1] 
t ĝakovovuévn vp” uv mpôóg tùv [aútod] Tod 
ministrada por nós para a [próprioJ]t3) dol2) 


Kvptov SóEav kal mpodvuiav uv, 20 oteXAÓuEvOL 


Senhorl4] glória(l] e prontidãol2]  nossa(1], evitando (nós) 
TODTO, UM TS uðs umwuńontare v qf 
isto, (que) não alguém nos acuse em 


€8.15 ê 3 s perf ind pass ypþw ©®8.19% nom m s part aor pass 
XELpoTOovéw *8.20€ 3 s aor subj med pwu&ouat 
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SSPÓTNTL taúty t diakovovuévm p Tuv 
generosa dádival2] esta[1] ministrada por nós; 
21 xpovooduev yàp Kard où póvov 


não somente 


EVOTLOV åvÂpOnTwv. 
também perante (as) pessoas. 


AÚTOIS TOV AdEADOV ÅuÔv 


nos preocupamos[2] pois[1] (com) coisas boas 


EVÚILOV kvplov  GAÃA kal 
perante (o) Senhor mas 


22 ovveméuipanev dé 


enviamos juntol2] E(1] comeles o irmão([2] nosso[1] 
öv gðokluáoauevy v moots ITOANÁKUGS 
o qual comprovamos em muitas (coisas) muitas vezes 
omOvÔCÃiov övtas, vUvi è moù onovðalótepov 
zeloso[2] ser[1], agora[2] e(l]) muito mais zeloso 
nemoLÔNOEL OA tf clic ÚUAG. 23 cite 
confiançal2) (por causa da) muita[1] em vós. Se 
ÚTEO Titov, Korvuvôs uòs kal sis VUAS 
a respeito de Tito, companheiro meuf(é) e para vós 
ouvepyós: eite GdeADO. Tu, AITÓOTOÃOL 
cooperador; se irmãost2) nossosf[1], (são) apóstolos 


(=mensageiros) 
ÊkkANOLÓOV, óta XpLoTOM. 24 tv oUv EvdeLELv 
de (as) igrejas, glória de Cristo. al2] Portanto[1] prova 
tS áyárms uv kal ýuðv kavxýoews Vip uv 
do amor[2] vosso[1] e nosso orgulho por vós 
geis aùtoùs évõðerkvúuevoLl!! gic TpÓCWITIOV TÖV 
para eles demonstrando em (a) presença das 

(=demonstrai) 

ÉKKANOLOV. 
igrejas. 


Ofertas para os cristãos da Judéia 

9 1 epi uèv yàp TS dLaxovias TS eis 

a respeito de[2] Pois[t] o serviço para 
TODS Áyious mEeprocóv uol êÉoTLVE TÒ ypágeirv 
os santos supérfluo paramim é escrever 
úuîv: Zoldas vão Tv mpoduuiav du Tv 
para vós. conheço[2] Pois[1] a prontidão[2]  vossa[1] (d)a qual 
ÚEO buv Kavxúua. Maxedóorv, ÓTL 
a respeito de vós me glorio junto a (os) macedônios, que 
"Axaia mapeokevaoTaL: ÅNÒ  épvoL, KaL TÒ 
(a) Acaia está preparada desde o ano passado, e o 
buv tos ħoédoev toùs mALiovaç. 3 ënsupa dé 
vosso zelo incitou os muitos. envieil2] Mas[1] 
TOUS AdeApOÚG, tva um) TÒ Koúxnua uv TO 
os irmãos, para que não Iouvor[2] nosso[1) a 
úrêo uv KkevwdT Èv TÔ uépet  TOÚTO, iva 
respeito vós seja esvaziado em assunto[2] este[1]. para que 
KABOG Eleyove TO pEokEVAOUÉVOL É ftes, 
como (eu) dizia preparados[2] estejais(1), 


e9.233s perf ind med TAPAGKEVAC (0 “9.34 nom m pl part perf med 
TAPRIKEVAL O 
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desta generosa dádiva administrada por nós; 
21 pois o que nos preocupa é procedermos 
honestamente, não só perante o Senhor, 
como também diante dos homens. 22 Com 
eles, enviamos nosso irmão cujo zelo, em 
muitas ocasiões e de muitos modos, temos 
experimentado; agora, porém, se mostra ain- 
da mais zeioso pela muita confiança em vós. 
23 Quanto a Tito, é meu companheiro e coo- 
perador convosco; quanto a nossos irmãos, 
são mensageiros das igrejas e glória de 
Cristo. 24 Manifestai, pois, perante as igrejas, 
a prova do vosso amor e da nossa exultação a 
vosso respeito na presença destes homens. 


Instruções de Paulo em referência à gran- 

de coleta 1 Ora, quanto à assistência a 
favor dos santos, é desnecessário escrever- 
vos, 2 porque bem reconheço a vossa preste- 
za, da qual me glorio junto aos macedônios, 
dizendo que a Acaia está preparada desde o 
ano passado; e o vosso zelo tem estimulado a 
muitíssimos. 3 Contudo, enviei os irmãos, 
para que o nosso louvor a vosso respeito, 
neste particular, não se desminta, a fim de 
que, como venho dizendo, estivésseis prepa- 
rados, 4 para que, caso alguns macedônios 
forem comigo e vos encontrem desaperce- 
bidos, não fiquemos nós envergonhados 
(para não dizer, vós) quanto a esta confian- 
ça. 5Portanto, julguei conveniente reco- 
mendar aos irmãos que me precedessem 
entre vós e preparassem de antemão a vossa 
dádiva já anunciada, para que esteja pronta 
como expressão de generosidade e não de 
avareza. 


A sementeira e a colheita 6E isto afirmo: 
aquele que semeia pouco pouco também cei- 
fará; e o que semeia com fartura com abun- 
dância também ceifará. 7 Cada um contribua 
segundo tiver proposto no coração, não com 
tristeza ou por necessidade; porque Deus 
ama a quem dá com alegria. 8 Deus pode fa- 
zer-vos abundar em toda graça, a fim de que, 
tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, 
superabundeis em toda boa obra, 9 como está 
escrito: 

Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça 

permanece para sempre. 

10 Ora, aquele que dá semente ao que se- 
meia e pão para alimento também suprirá e 
aumentará a vossa sementeira e multiplicará 
os frutos da vossa justiça, 
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estamos recolhendo essa grande oferta. 21 A 
nossa vontade é fazer aquilo que tanto o Se- 
nhor como as pessoas acham certo. 

22 Com eles, estamos enviando outro ir- 
mão nosso. Muitas vezes o pusemos à prova 
e assim sabemos que ele está sempre pronto 
para ajudar. E, agora que ele tem tanta confi- 
ança em vocês, está com muito mais vontade 
ainda de auxiliar. 23 A respeito de Tito afirmo 
que ele é meu companheiro de trabalho na 
ajuda que dou a vocês. E, quanto aos outros 
irmãos que vão com ele, são representantes 
das igrejas e trazem glória para Cristo. 24 Por 
isso, para que as outras igrejas fiquem saben- 
do, mostrem a esses irmãos que vocês os 
amam e que nós temos razão de elogiar 
vocês. 


Ofertas para os cristãos da Judéia VA 

respeito do auxílio que vocês estão man- 
dando ao povo de Deus na Judéia, de fato, 
não tenho nada que escrever a vocês. 2Sei 
que estão querendo ajudar, e por isso eu os 
tenho elogiado para os irmãos da província 
da Macedônia. Eu disse que vocês, os irmãos 
que moram na província da Acaia, já estavam 
dispostos a ajudar desde o ano passado. A 
maioria deles ficou muito animada com a boa 
vontade de vocês. 3 Agora estou enviando es- 
tes irmãos para que não fique sem valor o elo- 
gio que fiz a respeito de vocês sobre esse 
assunto. Mas, como eu disse, vocês estarão 
prontos para ajudar. 4 Porém, se alguns ir- 
mãos da Macedônia forem comigo e não os 
encontrarem preparados, isso vai ser uma 
vergonha para nós, que tivemos tanta con- 
fiança em vocês. E sem falar na vergonha 
que vocês mesmos vão sentir. 5 Por isso 
achei que era preciso pedir aos irmãos que 
fossem antes de mim para preparar a oferta 
que vocês prometeram. E assim, quando eu 
chegar aí, ela já estará pronta, e todos ficarão 
sabendo que vocês deram ofertas porque qui- 
seram e não porque foram obrigados. 

6 Lembrem disto: quem planta pouco co- 
lhe pouco; quem planta muito colhe muito. 
7Que cada um dê a sua oferta conforme re- 
solveu no seu coração, não com tristeza 
nem por obrigação, pois Deus ama quem dá 
com alegria. 8 E Deus pode dar muito mais 
do que vocês precisam para que vocês te- 
nham sempre tudo o que necessitam e ain- 
da mais do que o necessário para fazerem 
todo tipo de boas obras. 9 Como dizem as 
Escrituras Sagradas: 


“Ele dá generosamente aos pobres, 
e a sua bondade dura para sempre.” 


12 E Deus, que dá a semente para semear e 
o pão para comer, também dará a vocês todas 
as sementes que vocês precisam. Ele fará 
com que elas cresçam e dêem uma grande 
colheita, como resultado da generosidade de 
vocês. 


4 um rwcs àv EXOWoLv? oùv uol Mokxedóveç kal 
para que não, se forem comigo macedônios e 


eÚpmoLve ÚUAS AMAPACKEVÁITOVS KATOLOXVVOÔLEV 


encontrem avós despreparados, sejamos envergonhados 
tueic, iva uù Aéyws úueis, év TÁ ÚootágcEL 
nós, paraque não diga vós, em confiançaf[2] 


(=para não dizer) 

taúrtn. 5 Avaykotov oðv Ayncáunv mapakatéoar 
esta[1]. necessário(3] Portanto[1] juigueil[2] exortar 

tTOoÙs AdEAPpOÚS, tva TPOÉÃOWOLV 7 gis VUAS 
os irmãos, para que fossem antecipadamente até vós 
KOL TPOKATAPTLOMOLV TNV mpoosnnyyehuévny O 
e preparassem antecipadamente a antecipadamente prometida[3] 
eùhoyiav uv, taty étotumv eivoars obtws Ar 


bênçãol2] vossa[1], esta preparada estar assim como 
(=oferta) (=para que esta esteja preparada) 
evÃoviav Koi um UG mAcoveELav. 
bênção e não como avareza. 
(=oferta) 

6 Tobto dé, O cxeipwv peLdouévwos 

isto (digo)l2] E[t]: o que semeia escassamente, 

perðouévws kal OepíceL, kal O oxeipwmv Èm 
escassamente também colherá, e o quesemeia com 


Oepioel. 7 EkaoToS 
também  colherá. Cada um 


EE 


eVÃOYÍGUS m eÚÃOYÍGLÇ kal 
fartura com fartura 
Kados mponpntaL! t kapi, um ék Aúmng ñ 
conforme se propôs no coração, não comtristeza ou por 
àvávens: iñapòv yàp  dómy åyanĝ ô Beóc. 
necessidade; alegre[S] pois[1] (o) doadori4] amal3] Deus[2). 
8 Suvarteil dê O Osòs mãcav xáprv mepLocedoal 


pode[3] EM] Deus[2] todaf[5] graçal6] fazer abundar(4] 
eis vVuãc, iva êv mavti mnávrote mnãoav 
para vós, para que em tudo sempre, toda 


aŭtápkerav êExovreç mepLoceÚnTE eig adv Épyov 
suficiência tendo, abundeis em toda obra 
åyaðóv, 9 KAOWGS véypONTOL, 
boa, como está escrito: 
"EoKópmioev, Edwkev'? totg névyotv, 
Distribuiu, deu aos pobres, 
Ñ duKaLOCÓVM aÚTOS uéver cig tòv alva. 
a justiça dele permanece para sempre. 
106 òè myxopnyðv onópov TO onsipovti kal 
of2] Eli] que fornece semente ao que semeia e 


dprov eis Beo xopnyýosi Kal mAmbuveL! tòv 


pão para alimento fornecerá e multiplicará a 
ctÓópov úuðv kal avEMor. tà yevýuata tc 
sementef2] vossa[1] e aumentará os frutos da 


©9.4€ 3 p aor subj at ebpiokw 99.59 acfs part perf pass 
TpoeTayyéXÃo 9.9€ 3 s perf ind pass ypépo e9.10/3s futind at 
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SikeLocúvms Úuv: 11 v mavti mÃoutTLLÓuEVOL els 
justiça[2] vossal[1]; em tudo sendo enriquecidos para 
TÕOAV ÅNAÓTNTA, tis katepyátetat OL” uv 
toda generosidade, a qual produz por meio de nós 
edxaproTiav TO BEO: 12 671 Å SLakovia. TAS 
ação de graças para com Deus; porque o ministério 
AELTOVP LAS TAÚTNG uóvov gotive 
serviço[2] deste[1] somente está 
nrpoocavanÀinpodoa tà votepuata TOV åyiwv, AMA 
suprindo as carências dos santos, mas 


kal TEPLOOEŬVOVOA BLA TOAAÔNV EÙXAPLOTLÓV 
também abundando por meio de muitas ações de graças 


TÔ 00. 13 tà tís oktufic tg Lakovic TAÚTNG 


oÙ 
näo 


a Deus. Mediante a prova ministério[2] deste[1] 
ðotátovtes TÓvOEÓv émi tf ÚMOTAYVT tfs ôuoroyias 
glorificando (eles) a Deus por a submissão da confissãol[2] 
buv eig TO evayyémov TOD Xprotod kal 
vossalt] a o evangelho de Cristo e 
AMAÓTNTLU tig KoLvwvias eis aùtoùs kal 
(pela) generosidade da comunhão paracom eles e 
gis návtac, 14 kal aùtôv ðeńost únèp Ýuðv 
para com todos, e eles em súplica por vós 
êxitodoÚviwv ÚUACÇ Sã TYv ÚEPBPárÃOVOCN? 
ansiando por vós porcausa da superabundante 
xápiv toð Oeod qp úuîv. 15 xápis TO Oc émi 
graça de Deus sobre vós. Graças a Deus por 


t åvekåinyýt aútod wpe. 
o indescritível dele[2] domf[1]! 


A autoridade apostólica de Paulo 


1 0 1 Aùŭtòs dé yò Maroc mapaka üuÂãs 
mesmo[3] E[1] eul2], Paulo, peço a vós 
ôLA TIS mpaŬŭtntos kal éxweilas TOD XpLoTOD, ös 
por a mansidão e bondade de Cristo, (eu) que 
KATO TpÓCWIOV UV TOMELVÔG év  tuiv, 
em (a) presença por um lado humilde (sou) entre vós, 
(=face a face) 
ÁIOV E dê app cig duãc 2 Séouat dê 


estando ausente[2] mas{1}] sou ousado para convosco; peço[2] el1] 


TÒ UM Tap%vs appeoa t renrorIýoeL 
para não, estando presente, serousado na confiança 

ñ Aoyitouol qtoufoar xí tivas TOUS 

com que penso ser ousado facea alguns os 

Aoyilounévovç ńuâs GS KAT oáoka 

que consideram a nós como segundo[2] (a) carne[3] 

TEPLTATODVIOAS. 3 év  CUPkKL yàp TEPLTATODVIEÇ 


andando[1). em[2] (a) carne[3] Pois[1] andando 
OÙ katà cápka otpatevóueda, 4 tà yàp Sia 
não segundo (a) carne combatemos, as[2] pois[1] armas 


tS oTpateiaç Judv où CGPkKLKA ANÃO AUVATA 
do  combatel2]) nosso[1] não (são) carnais mas poderosas 
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vossa justiça, 11 enriquecendo-vos, em tudo, 
para toda generosidade, a qual faz que, por 
nosso intermédio, sejam tributadas graças a 
Deus. 12 Porque o serviço desta assistência 
não só supre a necessidade dos santos, mas 
também redunda em muitas graças a Deus, 
13 visto como, na prova desta ministração, 
glorificam a Deus pela obediência da vossa 
confissão quanto ao evangelho de Cristo e 
pela liberalidade com que contribuís para 
eles e para todos, 14 enquanto oram eles a 
vosso favor, com grande afeto, em virtude da 
superabundante graça de Deus que há em 
vós. 15 Graças a Deus pelo seu dom inefável! 


1 Paulo defende a sua autoridade apos- 

tólica 1E eu mesmo, Paulo, vos 
rogo, pela mansidão e benignidade de Cristo, 
eu que, na verdade, quando presente entre 
vós, sou humilde; mas, quando ausente, ou- 
sado para convosco, 2sim, eu vos rogo que 
não tenha de ser ousado, quando presente, 
servindo-me daquela firmeza com que penso 
devo tratar alguns que nos julgam como se 
andássemos em disposições de mundano 
proceder. 3 Porque, embora andando na car- 
ne, não militamos segundo a carne. 4 Porque 
as armas da nossa milícia não são carnais, e 
sim poderosas em Deus, para destruir forta- 
lezas, anulando nós sofismas 5 e toda altivez 
que se levante contra o conhecimento de 
Deus, e levando cativo todo pensamento à 
obediência de Cristo, 6 e estando prontos para 
punir toda desobediência, uma vez completa 
a vossa submissão. 

7 Observai o que está evidente. Se alguém 
confia em si que é de Cristo, pense outra vez 
consigo mesmo que, assim como ele é de 
Cristo, também nós o somos. 8 Porque, se eu 
me gloriar um pouco mais a respeito da nossa 
autoridade, a qual o Senhor nos conferiu para 
edificação e não para destruição vossa, não 
me envergonharei, 9 para que não pareça ser 
meu intuito intimidar-vos por meio de car- 
tas. 10 As cartas, com efeito, dizem, são gra: 
ves e fortes; mas a presença pessoal dele é 
fraca, e a palavra, desprezível. 11 Considere o 
tal isto: que o que somos na palavra por car- 
tas, estando ausentes, tal seremos em atos, 
quando presentes. 12 Porque não ousamos 
classificar-nos ou comparar-nos com alguns 
que se louvam a si mesmos; mas eles, medii- 
do-se consigo mesmos e comparando-se con- 
sigo mesmos, revelam insensatez. 
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generosidade de vocês. 11 Ele fará com que 
vocês sejam sempre ricos para que possam 
dar com generosidade. E assim muitos agra- 
decerão a Deus a oferta que vocês estão man- 
dando por meio de nós. 12 Porque isso que 
vocês fazem não somente ajuda o povo de 
Deus que está necessitado, mas também faz 
com que eles façam muitas orações de grati- 
dão a Deus. 13 Eles darão glória a Deus, pois 
esse serviço que vocês estão prestando mos- 
tra a eles como vocês são dedicados ao evan- 
gelho de Cristo, que vocês aceitam e 
seguem. E eles também darão glória a Deus 
pela oferta generosa que vocês estão dando a 
eles e a todos os outros. 14 E eles orarão com 
muito carinho por vocês, por causa do imen- 
so amor que Deus tem mostrado a vocês. 
15 Agradeçamos a Deus o presente que ele 
nos dá, um presente que palavras não podem 
descrever. 


1 A autoridade de Paulo como apóstolo 

1 Dizem que eu sou humilde quando 
estou com vocês, mas duro quando estou 
longe. Pois eu, Paulo, faço este apelo a vocês 
em nome de Cristo, que foi carinhoso e bon- 
doso. 2 Quando eu for aí, não me obriguem a 
ser duro. Pois eu tenho certeza de que posso 
agir com dureza contra os que afirmam que 
fazemos as coisas por motivos humanos. 3 É 
claro que somos humanos, mas não lutamos 
por motivos humanos. 4 As armas que usa- 
mos na nossa luta não são do mundo; são ar- 
mas poderosas de Deus, capazes de destruir 
fortalezas. E assim destruímos idéias falsas 
Se também todo orgulho humano que não 
deixa que as pessoas conheçam a Deus. Do- 
minamos todo pensamento humano e faze- 
mos com que ele obedeça a Cristo. 6E, 
quando vocês provarem que são obedientes, 
estaremos prontos para castigar qualquer 
desobediência. 

? Vocês julgam as coisas pela aparência. Se 
uma pessoa tem certeza de que pertence a 
Cristo, deve pensar de novo a respeito disso, 
pois nós também pertencemos a Cristo, tan- 
to quanto essa pessoa. 8 O Senhor Jesus me 
deu autoridade sobre vocês, não para des- 
wuí-los, mas para fazê-los crescer espiritual- 
mente. E, embora eu tenha me orgulhado 
um pouco demais da minha autoridade, não 
tenho nada de que me envergonhar. 3 Não 
quero que pareça que estou tentando assus- 
tar vocês com as minhas cartas. 10 Alguém 
vai dizer: “As cartas de Paulo são severas e 
duras; mas, quando ele está conosco, é tími- 
do e, quando fala, é um fracasso.” 11 Porém 
essa pessoa deve saber que não existe dife- 
rença entre o que escrevemos nas cartas, 
quando estamos longe, e o que fazemos, 
quando estamos aí com vocês. 

12É claro que não nos atrevemos a nos 
igualar ou a nos comparar com aqueles que 
pensam que são tão importantes. Como são 
ignorantes! Primeiro eles resolvem quais as 
medidas que irão usar para se medir e depois 
eles se julgam de acordo com essas mesmas 
medidas. 
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TO OÔ TPÒS kaðaipeorv ÒXVOWUÁTWV, 
por Deus para destruição de fortalezas, 

AOYLOOÙS kaðarpoðvres! 5 kal måv Üywyua 


argumentos (falsos)[2] destruindo (nós)[1]} e 
ÊTOLPÓMEVOV KATO TÅG YVOÖOEWG 

levantando-se contra o conhecimento 
aixyuarwtitovtes AV VÓTUA 
levando cativo 


toda coisa altiva 
toU 0:09, KaL 
de Deus, e 
eis tùy ÚNCKONV TOD 
todo pensamento para a obediência 
Xprotod, 8 kal év ÉTOLUW ÊExOVTES kikoa TÃOOMV 


de Cristo, e em prontidão tendo para punir toda 
=estando prontos) 
mTOpakonv, tav mxAnowOf uv À vÚakon. 
desobediência, quando estiver completa vossa obediência. 
7 Tá Katá póocwmov Préxete. ei TIS 
As coisas segundo (a) aparência observai. Se alguém 
(ou: observais) 

méÉOLOEV a ÉQUTO) Xprotod eivars, TtoÛÑTO 

está persuadido emsimesmo de Cristof2} ser[1), isto 


AoyicéoOm» máy p? éavrod, ött Kadds aútós 


considere novamente sobre si mesmo, que como ele (é) 
XpLotod, oÚtws Kal  úueiç. 8 áv [te] yàp 


de Cristo, assim também nós. 


TEPLOJÓTEQÓV TL 
mais abundantemente[5] um poucof[4] 


se[3] fmesmol[2] Pois[1] 
KAVXÝOWUAL TEPL 
eumegloriasse a respeito de 


tis êEovolaç uv fr EdwkKEv? ô KÚpLOS eis 
a autoridade[2] nossa[1] aqual deu o Senhor para 
oikodoumv kal oùk eis kaðaipsoivy ÚuÔv, OÙk 
edificação e não para destruição vossa, não 
aioxuvðńoouare, Siva um] Sóëw OS äv 
serei envergonhado, para não parecer (eu) como que 
ExpoBeiv bus ià TÖV ÊXLOTOAOV: 10 ÖT, Aİ 
apavorar avós através de as cartas; porque, “as 
ÉXLOTOAGL uév, Anotv, Bapetou kal 
cartas por um lado,” diz (alguém), ”(são) pesadas e 


ioxvpal, Ñ Sê 


fortes, 


ApOVULa TOD cúuaToc d4odEvNG 
a[2] mas[1] presença do corpo (é) fraca 


kal ô Aóyos tEoudevnuévoço. 11 toðto AoyicécOwe ô 


e a fala (é) desprezível.” Isto considere o 
TOLODTOS, ÖTt oloi ċouevs TO AÓyW Ör ÊTLOTOLOV 
tal, que taiscomo somos na fala por cartas, 

AILÓNTECS, TOLOÚTOL kal TAPÓVTEGE 


estando ausentes, assim 
TO ÉDYQ. 


também estando presentes (seremos) 


na ação. 
12 OÙ yàp ToAuduEev évyepivar Ù cuykpivar 
nãof2] Pois[1] ousamos classificar ou comparar 
ÊGUTOÚS TLOLV TÕV ÉGUTOVS 
a nós mesmos com alguns dos a si mesmosf2] 


“10.72 3 s perf ind at TeELOW É 3 s imperat pres med AoyLtouaL 
“10.80 1 s fut ind passatoyúvw 10.100 nom m s part perf pass 
éčovðevéw *10.11€3simperat pres med AoyLtouaL 
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OUVVLOTAVÓVTONV !4, ARA aútoL év avtos 
que estão recomendando[1], mas eles entre si mesmos 
éavtoùg  METPODVTES kal ovykpivovteç  éauTOdS 
asimesmos medindo e comparando a si mesmos 
ÉQUTOLS OU ouvidor 3. 13 Âueiç dê  oùk elc 
consigo mesmos não têm entendimento. nós[2] Mas[1] não em 
TA GUETO Kavxnoóueda AAA KATÀ TONÉTOOV 
as coisas imensuráveis nos gloriaremos mas segundo a medida 
(=além da medida) 

TOD Kavóvos oð  êuépioev  ńuîv ô  Geóc 
do padrão que designouf[2] para nós[3] Deus[1] 
MÉTPOU, EbuéocdaL ÁxpL kal buv. 14 où 
(como) medida, para chegar até[2] também[1] vós. não[2] 


yàp ðs UM pikvoúuevor eilg DUAS Úmepekteivonev 
Pois[1] como não chegando até vós nos excedemos 
éavtoúc, ÁxOL yàp Kal vuv EpOdoauev v 
a nós mesmos, até[3] pois[1] também[2] vós (já) chegamos em 
TO edoyyedio TODO Xprotod, 15 owk siç TÒ 
o evangelho de Cristo, não em as coisas 
GUETOA. KAVXOUEVOL év AXÃOTPLOLS KÓMOLS, 
imensuráreis nos orgulhando em de outros[2] trabalhos[1], 
(=além da medida) 

EXITO Sê ExovtTes avEavonÉviS tS mioTenS 
esperança[3] masf[1] tendol2], aumentando a fé[2] 
dudv v úuîv ueyoduvofival” katà TÒv kavóva 
vossa[1], entre vós sermos engrandecidos segundo o padrão(2] 
uv eis mepioosiav 16 cig TÁ ÙTNEPÉKELVA 
nosso[1] para abundância para as (regiões) além 

vuDv evoyyeALoGodoL, OÙK év GMOTOLW  Kavóvi 
de vós evangelizar, (para) não em de outro[2] território(1] 


gis tà TtOLuA kavxýoacðar. 17 “O Sê 
em as coisas (já) feitas nos orgulharmos. o[2] “Mas[1] 
Kavyóuevog v kvpíiw  Kavyáodws: 18 oÙ yàp 
que se gloria em (o)Senhor se glorie;” nãol2] pois[i] 
Ô avtòv OUVLOTÁVWV 4, ÈKETVÓG ÉOTUVE DÓKLUOS, 
o[3] a si mesmol[5] que recomendal4), este é aprovado, 
SARA Ov Ò Kúpios SUVioTNOLV “. 
mas aquem o Senhor recomenda. 
Paulo e os falsos apóstolos 

1 1 1"Oprhãov  ávelxgodé uov  uikpÓv Ttt 

Quisera suportásseis amim (n)um pouco 
Appocóvnç: AAA Kal åvéxeoðéa uov. 2 nð 
de loucura; mas também suportai a mim. zelo[2] 
yàp úuðs Oeo Tro, Apuocáunv 
Pois[1] por vóst3] de Deus[5] com zelo[4], dei em casamento[3] 
yàp úuĝâs vi ávôpl  mapðévov åyvův 
pois[1} vos[2] a um esposo como virgem pura 


“10.15 inf aor pass Leyelúvo 10.179 3 s imperat pres med 
k&vxćouat 11.12 2 p imperat pres med &vEXOLEL 
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12 Porque não ousamos classificar-nos ou 
comparar-nos com alguns que se louvam a si 
mesmos; mas eles, medindo-se consigo mes- 
mos e comparando-se consigo mesmos, reve- 
lam insensatez. 


A esfera da ação missionária de Paulo 

13 Nós, porém, não nos gloriaremos sem 
medida, mas respeitamos o limite da esfera 
de ação que Deus nos demarcou e que se es- 
tende até vós. 14 Porque não ultrapassamos 
os nossos limites como se não devêssemos 
chegar até vós, posto que já chegamos até 
vós com o evangelho de Cristo; 15 não nos 
gloriando fora de medida nos trabalhos alheios 
e tendo esperança de que, crescendo a vossa 
fé, seremos sobremaneira engrandecidos en- 
tre vós, dentro da nossa esfera de ação, 16a 
fim de anunciar o evangelho para além das 
vossas fronteiras, sem com isto nos gloriar- 
mos de coisas já realizadas em campo alheio. 
17 Aquele, porém, que se gloria, glorie-se no 
Senhor. 18 Porque não é aprovado quem a si 
mesmo se louva, e sim aquele a quem o Se- 
nhor louva. 


1 Paulo continua a sua defesa 1 Qui- 

sera eu me suportásseis um pouco 
mais na minha loucura. Suportai-me, pois. 
2 Porque zelo por vós com zelo de Deus; vis- 
to que vos tenho preparado para vos apresen- 
tar como virgem pura a um Só esposo, que é 
Cristo. 3 Mas receio que, assim como a ser- 
pente enganou a Eva com a sua astúcia, as- 
sim também seja corrompida a vossa mente e 
se aparte da simplicidade e pureza devidas a 
Cristo. 4 Se, na verdade, vindo alguém, prega 
outro Jesus que não temos pregado, ou se 
aceitais espírito diferente que não tendes re- 
cebido, ou evangelho diferente que não ten- 
des abraçado, a esse, de boa mente, o 
tolerais. 5 Porque suponho em nada ter sido 
inferior a esses tais apóstolos. 6 E, embora 
seja falto no falar, não o sou no conhecimen- 
to; mas, em tudo e por todos os modos, vos 
temos feito conhecer isto. 


O desprendimento do apóstolo 7 Cometieu, 
porventura, algum pecado pelo fato de viver 
humildemente, para que fósseis vós exalta- 
dos, visto que gratuitamente vos anunciei o 
evangelho de Deus? 8 Despojei outras igre- 
jas, recebendo salário, para vos poder servir, 
9e, estando entre vós, ao passar privações, 
não me fiz pesado a ninguém; pois os irmãos, 
quando vieram da Macedônia, supriram o 
que me faltava; e, em tudo, me guardei e me 
guardarei de vos ser pesado. 10 À verdade de 
Cristo está em mim; por isso, não me será ti- 
rada esta glória nas regiões da Acaia. 
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que pensam que são tão importantes. Como 
são ignorantes! Primeiro eles resolvem quais 
as medidas que irão usar para se medir e de- 
pois eles se julgam de acordo com essas mes- 
mas medidas. 13 Nós não vamos nos orgulhar 
além de certos limites. Deus é quem põe os 
limites no nosso campo de trabalho, e ele nos 
deixou chegar até vocês em Corinto. 14 Des- 
de que vocês estão dentro desses limites, não 
fomos além deles quando chegamos até aí le- 
vando o evangelho de Cristo. 15 Assim não 
nos orgulhamos do trabalho que outros têm 
feito em lugares que vão além dos limites 
que Deus nos deu. Pelo contrário, esperamos 
que a fé que vocês têm possa crescer e que nós 
possamos fazer um trabalho ainda maior en- 
tre vocês, sempre dentro dos limites que 
Deus tem posto para nós. 16 Então podere- 
mos anunciar o evangelho em outras regiões 
além daquela onde vocês moram. Isso sem 
entrar em campos de outras pessoas, para não 
nos orgulharmos do trabalho feito por elas. 

17 Como dizem as Escrituras Sagradas: 
“Quem quiser se orgulhar, que se orgulhe 
daquilo que o Senhor faz.” 18 Pois a pessoa só 
é aprovada quando o Senhor a aprova e não 
quando é aprovada por si mesma. 


1 Paulo e os falsos apóstolos 1 Eu gos- 

taria que vocês me suportassem mes- 
mo quando sou um tanto touco. Por favor, 
me suportem! 2 O mesmo zelo que Deus tem 
por vocês eu também tenho. Porque vocês 
são como uma virgem pura que eu prometi 
dar em casamento somente a um homem, 
que é Cristo. 3 Pois, assim como Eva foi enga- 
nada pelas mentiras da cobra, eu tenho medo 
de que a mente de vocês seja corrompida e 
vocês abandonem a devoção sincera e pura a 
Cristo. 4 Porque vocês suportam com alegria 
qualquer um que chega e anuncia um Jesus 
diferente daquele que nós anunciamos. E 
aceitam um espírito e um evangelho comple- 
tamente diferentes do Espírito de Deus e do 
evangelho que receberam de nós. 

5 Eu não acho que tenho menos valor do 
que esses tais “super-apóstolos”! 6 Talvez eu 
seja um principiante no falar, mas no conhe- 
cimento não sou. Sempre e em todas as situa- 
ções temos dado provas disso a vocês. 

7 Quando anunciei a vocês a boa notícia de 
Deus, fiz isso completamente de graça. Eu 
me humilhei para engrandecer vocês. Será 
que houve algum mal nisso? 8 Enquanto esti- 
ve trabalhando entre vocês, fui pago por ou- 
tras igrejas. Por assim dizer, eu estava 
roubando delas para ajudar vocês. 9 E, duran- 
teo tempo em que estive com vocês, quando 
precisava de alguma coisa, não incomodava 
ninguém; pois os irmãos que vieram da Ma- 
cedônia me trouxeram tudo o que eu precisa- 
va. O que aconteceu no passado e acontecerá 
no futuro é isto: eu nunca exigirei que vocês 
me ajudem. 10 Pela verdade de Cristo, a qual 
está em mim, eu garanto que ninguém, em 
nenhum lugar da Acaia, tirará de mim este 
orgulho de anunciar o evangelho sem cobrar 
nada. 
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AOOCOTÃOQL 4 TO Xoor: 3 poBoduaL ôè 
para apresentar(-vos) a Cristo; temo[2] mas[1} 
uń TWG, Dog O öðpıs éënnátnoev 
(para que) não dealgum modo, como a serpente enganou 
(=que de algum modo) 

Edbaov v t mavovpyia aùtoð, paap’ TÈ 


dela, 
(=da serpente) 


ÁO Tc å&TAÓTNTOG 


de a 


aEva em a astúcia sejam corrompidos os 


vońuata Tu 
pensamentos/2] vossos[1] 
å&yvótntos] ts eis tòv Xpiotóv.4 gl puèv yàp 
pureza] a para com Cristo. se[2] Pois[1] 
Ó êpxóuevoc” GAÃov "Incobv Knpúcosu OÚK 
o quevem outro[2] Jesus[3] proclama(1] não 
OÚK 
que não 
oùk gôétaobe, 
que não aceitastes, 
5 Aoyíitouor yàp undEv 
penso[2] Pois[1] (em) nada 


voteonKéÉvaLe Tv nephlav dootóMwv: 6 gi dê 
ser inferior a os super- apóstolos; se2] elf) 


KaL dns TO ÓY, AN OÙ T YVÓOEL, 
também (sou) amador na fala, mas não no conhecimento, 


AAN gv navt paveowoavtes év nov eils UUÃS. 
mas em tudo manifestando (nós) em todas as coisas a vós. 


7 “H âuapriav êxoinoa. êuavtTóv TATELVÕV 
Ou pecado cometi a mim mesmo[2} humilhandof1] 


iva. úuets ÚpwOfte, ÖTL wpeàv TÒ 
para que vós fôsseis exaltados, porque gratuitamente o[2] 


tTOD Oeod evayyéMov eůnyyeňrodunv uiv; 8 GAÃAGS 
de Deus[4] evangelho[3] anunciei[1] a vós? Outras 


ExkANOLaç ÉOÚANCA AaBovd poviov TOÓS TYV VUÓV 


[Kai TAS 


simplicidade fe a 


öv 
o qual 
éxnpúEquev, 7) nveðua Étepov Acupávete 6 
prociamamos, ou espíritof2] outro[1] recebeis 
éXápBete, Ñ edayyéxiov ÉTepov ô 
recebestes, ou evangelho[2] outro[1)] 


KALOS Åvéxeoðe. 
belamente (o) suportais. 


igrejas roubei recebendo salário para o vosso 
Ôakoviav, 9 kal map%yvs PÓS  úuâs kal 
ministério, e estando presente junto a vós e 

votepndeiçse OÙ Katevápenoa ovdevóc: TO vão 


estando necessitado não fui um peso 


votépnuá uov 


a ninguém; al[2] poistl] 


npocavenriýpowoav ol GdEApPOL 


necessidadel4] minha(3) supriram(-na) os irmãos 
EXOÓvIEc? ånò Maksôdovias, kai gv navt 
vindos de (a) Macedônia, e em tudo 
åBapf EUAUTOV uv étńonoa kal 


sem-ser-pesado[5] amim mesmol4] para vós[6] guardeil1] el2) 


teow. 10 Éotivs dAMdEIOa XpLotod év uol öt Å 
guardarei[3]. (a) verdade de Cristo em mim que 


Koúxmnois atm où ppayńoestai! elg guè év tots 
orgulho[2] este[1] não será silenciado para mim em as 


e11.32 3 s aor2 subj pass Pdeipmw *11.5Cinf perfat dotepéw 
e11.8nomms part aor2 at Aunpévo e11.9€ nom ms part aor pass 
dotepéw ®11.10/3 s fut2 ind pass dpécow 
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KA uaOLv TAS "Axataç. 11 Aià TE;  ÓtTL OÚK AYANG 
regiões da  Acaia. Por quê? Porque não amo 


ÚuAS: O Bòs oldevs. 


a vós? Deus (o) sabe. 
12 “O dE morð, ka MONOM, tva èkkópw 
o que[2] Mas[1] faço, e farei, para que remova 
Tv åpopuùv Tv Oekóviwv åpopuńv, iva év 
o motivo dos quedesejam (um)motivo, paraque em 
O  Kavxôviar evperdVovs kabag Kal ueis. 


oque seorgulham sejam encontrados como também nós. 


13 01 vão  TOLODTOL WevdaÓOTOÃOL,  êpyátar 

os[2] Pois[1] tais (são) falsos apóstolos, obreiros 
dÓXLOL, uETAOYNHATITÓNEVOL eig  ATTOOTÓLOUVG 
fraudulentos, transformando-se em apóstolos 
XpLotod. 14 kal où Gaua:  aÚTÓS vão É 
de Cristo. E não (é) maravilha; ele mesmol3] pois[1] 


(=não é de admirar) 
Zatavãç vetaoxnuatitetor eis Ayyehov Putóc. 15 où 


Satanás[2] setransforma em anjo de (a) luz. Não 
uéya oðv ei kal oi Sdiákovo. aútod 
grande (coisa é), pois, se também os servos dele 
UETOOXNUATÍTOVTOL DE  SiákovoL  Suxatocóvis: 
se transformam como ministros de (a) justiça; 


v TÒ TÉAOG ËOTALS KATÀ TÁ oya aÙtÕv. 
dos quais o fim será segundo as obras deles. 


Os sofrimentos de Paulo como apóstolo 
16 TIáALv AÉywS, UM tiS uE 
Novamente digo, não alguém[2] eul3] 
popova eivars el Sê uń YE, kv 
tolo[5] ser[4]; se[2} ell) não, também 
(=que ninguém pense que sou tolo) 
áppova déEaod0é* ue, iva kåy® ULKOÓV Tt 
tolo recebei amim, para que também eu um pouco 
KAVXÁOWUAL. AAAG, OÙ KAT kúýúptov 
me orgulhe. falo, não segundo (o) Senhor 
RaO AAN åppooúvn, v tatn Tt 
falo mas tolice, em esta 
ÚmOOTÁGEL TSG KAVXÁOJEWS. TOAAOÌ 
confiança do orgutho. muitos 
KOAUXŐÓVTAL KATE Cápea, KYO 
se orgulham segundo  (a)carne, também eu 
19 jdémS yàp Avéxeode TV 
alegremente([2] Pois[1] suportais os 
Ppóviuo. óvteçs: 20 Avéxcode yàp ei ts uG 
sábios sendo (vós); suportaist2] pois[1] se alguém vos 
KATASOVÃOL, EL TLG KOTEOÓLEL, EL TLC AcuBóveL, 
escraviza, se alguém devora, se alguém toma (de vós), 


S6En 
penseli] 
CC 
como 


17 Ô 
O que 
êv 


em 


DG 
como 
18 fne, 
Visto que 
kavxýoouat. 
me orgulharei. 


APppóvav 
tolos, 


e11.1293 p aor subj pass evpiokw 11.16? 2 p imperat aor med 
dEXONGL 


ALMEIDA RA 


regiões da Acaia. 11 Por que razão? É porque 
não vos amo? Deus o sabe. 12 Mas o que faço 
e farei é para cortar ocasião àqueles que a 
buscam com o intuito de serem considerados 
iguais a nós, naquilo em que se gloriam. 
13 Porque os tais são falsos apóstolos, obrei- 
ros fraudulentos, transformando-se em após- 
tolos de Cristo. 14 E não é de admirar, porque 
o próprio Satanás se transforma em anjo de 
luz. 15 Não é muito, pois, que os seus pró- 
prios ministros se transformem em ministros 
de justiça; e ọ fim deles será conforme as 
suas obras. 


Os sofrimentos de Paulo por amor do evan- 
gelho 16 Outra vez digo: ninguém me con- 
sidere insensato; todavia, se o pensais, 
recebei-me como insensato, para que tam- 
bém me glorie um pouco. 17 O que falo, não 
o falo segundo o Senhor, e sim como por lou- 
cura, nesta confiança de gloriar-me. 18E, 
posto que muitos se gloriam segundo a car- 
ne, também eu me gloriarei. 19 Porque, sen- 
do vós sensatos, de boa mente tolerais os 
insensatos. 20 Tolerais quem vos escravize, 
quem vos devore, quem vos detenha, quem 
se exalte, quem vos esbofeteie no rosto. 
21 Ingloriamente o confesso, como se fôra- 
mos fracos. Mas, naquilo em que qualquer 
tem ousadia (com insensatez o afirmo), tam- 
bém eu a tenho. 22São hebreus? Também 
eu. São israelitas? Também eu. São da des- 
cendência de Abraão? Também eu. 23São 
ministros de Cristo? (Falo como fora de 
mim.) Eu ainda mais: em trabalhos, muito 
mais; muito mais em prisões; em açoites, 
sem medida; em perigos de morte, muitas 
vezes. 24 Cinco vezes recebi dos judeus uma 
quarentena de açoites menos um; 25 fui três 
vezes fustigado com varas; uma vez, apedre- 
jado; em naufrágio, três vezes; uma noite e 
um dia passei na voragem do mar; 26 em jor- 
nadas, muitas vezes; em perigos de rios, em 
perigos de salteadores, em perigos entre pa- 
trícios, em perigos entre gentios, em perigos 
na cidade, em perigos no deserto, em perigos 
no mar, em perigos entre falsos irmãos; 
27 em trabalhos e fadigas, em vigílias, muitas 
vezes; em fome e sede, em jejuns, muitas ve- 
zes; em frio e nudez. 28 Além das coisas exte- 
riores, há o que pesa sobre mim diariamente, 
a preocupação com todas as igrejas. 29 Quem 
enfraquece, que também eu não enfraque- 
ça? Quem se escandaliza, que eu não me in- 
flame? 
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10 Pela verdade de Cristo, a qual está em mim, 
eu garanto que ninguém, em nenhum lugar 
da Acaia, tirará de mim este orgulho de anun- 
ciar o evangelho sem cobrar nada. 11 Por que 
estou dizendo isso? Será que é porque não 
amo vocês? Deus sabe que os amo! 

120 que estou fazendo agora vou conti- 
nuar a fazer a fim de evitar que aqueles tais 
“apóstolos” tenham motivo para se gabar e 
dizer que fazem um trabalho igual ao nosso. 
13 Aqueles homens são apóstolos falsos e não 
verdadeiros. Eles mentem a respeito dos 
seus trabalhos e se disfarçam, apresentando- 
se como verdadeiros apóstolos de Cristo. 14 E 
isso não é de admirar, pois até Satanás pode 
se disfarçar e ficar parecendo um anjo de luz. 
15 Portanto, não é nada demais que os servi- 
dores dele se disfarcem, apresentando-se 
como pessoas que fazem o bem. Mas no fim 
eles receberão exatamente o que as suas 
ações merecem. 


Os sofrimentos de Paulo como apóstolo 

16 Repito: ninguém deve pensar que eu es- 
tou louco. Mas, se vocês pensam isso, então 
me recebam como louco para que assim eu 
tenha alguma pequena coisa de que me ga- 
bar. 17 De fato, o que estou dizendo agora 
não é o que o Senhor me mandou dizer. 
Quanto a eu me gabar, estou realmente fa- 
lando como louco. 18 Já que existem tantas 
pessoas que se gabam por motivos apenas 
humanos, eu também vou me gabar de mim 
mesmo. 19 Vocês são tão sábios e suportam 
de boa vontade os loucos. 20 Toleram os que 
mandam em vocês e exploram vocês; tole- 
ram os que os enganam, os que os tratam 
com desprezo e os que lhes dão bofetadas. 
21 Tenho até vergonha de confessar que nós 
fomos tímidos demais e não fomos capazes 
de fazer coisas como essas. 

Mas, se os outros se atrevem a se gabar de 
alguma coisa, eu também vou me atrever, 
embora isso seja uma loucura. 22 Eles são he- 
breus? Eu também sou. Eles são israelitas? 
Eu também sou. Eles são descendentes de 
Abraão? Eu também sou. 23 Eles são servos 
de Cristo? Mas eu sou um servo melhor do 
que eles, embora, ao dizer isso, eu esteja fa- 
lando como se fosse louco. Pois eu tenho tra- 
balhado mais do que eles e tenho estado mais 
vezes na cadeia, Tenho sido chicoteado mui- 
to mais do que eles e muitas vezes estive em 
perigo de morte. 24 Em cinco ocasiões os ju- 
deus me deram trinta e nove chicotadas. 
25 Três vezes os romanos me bateram com 
porretes, e uma vez fui apedrejado. Três ve- 
zes o navio em que eu estava viajando afun- 
dou, e numa dessas vezes passei vinte e 
quatro horas boiando no mar. 26 Nas muitas 
viagens que fiz, tenho estado em perigos de 
inundações e de ladrões; em perigos causa- 
dos pelos meus patrícios, os judeus, e tam- 
bém pelos não-judeus. Tenho estado no 
meio de perigos nas cidades, nos desertos e 
em alto mar; e também em perigos causa- 
dos por falsos irmãos. 27 Tenho tido traba- 
lhos e canseiras. Muitas vezes tenho ficado 
sem dormir. Tenho passado fome e sede; 
têm me faltado casa, comida e roupas. 
28 Além dessas e de outras coisas, ainda pesa 
diariamente sobre mim a preocupação que 
tenho por todas as igrejas. 29 Quando alguém 
está fraco, eu também me sinto fraco; e, 
quando alguém cai em pecado, eu fico muito 
aflito. 
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ei ts ÊXOÍpETAL, El ttg sis npóowrov VUAS 
se alguém se exalta, se alguém em (o)rosto vos 
déper. 21 katà  åTtiuiav Aéyms, OS St ueis 
bate. Segundo desonra digo, como que nós 
nodevikauev. v Ô © äv ug TONuĝ, év 
temos sido fracos; em[2] oquel3] mas[1] alguém é ousado, em 
àbpocúvn Aéyws, tOu kåy®ð. 22 ‘EBpatoi 
loucura falo, sou ousado Também eu. Hebreus 
glows, Kkåyo. “Ioponiital elows; KYO. 
são? Tambémeu. israelitas são? Também eu. 
onépua ’ABoaáu glows; Káyo. 23 LákovoL 
Descendência de Abraão são? também eu. Ministros 
Xpiotoð siows;, TApappovóv arð, Úxêp ÉyO: 
de Cristo são? Delirando falo, muito mais eu; 
év KÓTOLS TEDLOCOTÉDWS, év pviakats 
em trabalhos muito mais, em prisões 
xepLoootépws, év manyas Vrepporióvios, év 
muito mais, em açoites muitíssimo mais, em 


Oavátois IOAhÓÁKIS. 24 ro 'Iovðalwv IEVTÓKIGS 
mortes muitas vezes. De (os)judeus cinco vezes 
(=perigos de morte) 
TECOEPÁKOVTO. mapà uiav thapov', 25 TpiS 
quarenta menos um (açoites) recebi, três vezes 
Epapatoony, ÁUITOE EMOGOONV, tois 
fui batido com varas, uma vez fui apedrejado, três vezes 
évaváynoa, vuxðńuepov év TO BVO menxoinka: 
naufraguei, um dia e uma noite em o abismo passei; 
(=mar alto) 

26 SdOLITOPÍOLC IOAAÓKIS,  KUIVÔÚVOLS  IOTOUÓV, 

em viagens muitas vezes, em perigos de rios, 
KLVÔÚVOLS ANOTÓV, KLVÔÚVOLS ék YÉVOUS, 
em perigos desalteadores, em perigos de (os de minha) raça, 
Kuvôúvols EE EOvV, KIVÔÚVOLS v JIÓLEL, KLVÕÚVOLG 


em perigos de gentios, emperigos em (a)cidade, em perigos 
év éonuia, Kivôúvois év Baáoon, kLVÔÚVvOLS év 
em (0) deserto, em perigos em (o) mar, em perigos entre 
PEVÕaSÉADOLS, 27 KÓW Kat puóx0%, év 
falsos irmãos, em trabalho œe em fadiga, em 
AVPVITVÍCLS MOMAÓKIS, év u® kai iyen év 
vigílias muitas vezes, em fome e sede, em 
MNOTELOUS OAÃÓÁKIS, év wúxel kal YVUVÓTNTI: 
jejuns muitas vezes, em frio e nudez; 
28 Ywpiç TV TAPEKTÒG Å EXLOTO O(S, UOL 
além de ascoisas exteriores (existe) a pressão sobre mim 


À kað’ Tuépov, À uépruva — macóv TV êkkinoLÓV. 


cada dia, a preocupação detodas as igrejas. 
29 TIC àodeveL kal  ovk å&oðevð; tis 
Quem enfraquece e não enfraqueço? Quem 


okavôaiiterar kal ok éy® mvpoðuat; 
se escandaliza e não[2] eu[1] me inflamo? 


©11.24Ż 1 s aor2 ind at AxuBévw 
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30 Ei Kouxãoda. Set, TA tiS 
Se orgulhar-se é necessário, (em) as (coisas) da 


dodEeveias yov kavyýoouar. 31 Ó Beóg kal mato 


fraquezal2] minhali] me orgulharei. O Deus e Pai 
TOS kupiov "Incod otdevs, O ve edhoynTÔS eis 
do Senhor Jesus sabe, aquele queé bendito para 
TOUS alvas, ÓTL où ypeúðouar. 32 v Aauaok® ô 
sempre, que não minto. Em Damasco o 
tOvápxns “Apétra tod Baorkéws êbpoúper tv mÓALV 
etnarca de Aretas o rei guardava a cidade 
AQUAOKNVÖV TLÁOQL ue, 33 Kal ô  Ouvupiðoc 
dos damascenos para prender amim, e por (uma) janela 


év capyávn êxoaráodnv dia 
em (um) cesto fui baixado através 
EEépUyOv/ tàs XEipaç aùtoÎ. 
escapeide as mãos dele. 


TOD qteiyovs kal 
da muralha e 


Visões e revelações 


1 Kavyâãoðar dei, où ovupépov uév, 
Orgulhar-se é preciso, não convém por certo, 
êxeúocouaL” Sê eis òntacias kal ånmokarúypers 


chegarei[2] mas[1] a (as) visões e revelações 
kKvpíov. 2 ola? ğvəpwnrov v XPT TpÒ 
de (o) Senhor. Conheço (um) homem em Cristo antes de 


ÊTÕV ÔÕEKATEOOÁPWV, LÄTE ÊV OOUATL OÙK OTSAS, EÜTE 
anost2) catorze{î), se em (o)corpo não sei, se 
(=há catorze anos) 


ÊKTÓG TOD ocúuatoc oùk olas, O BMedç oldevs, 


fora do corpo não sei, Deus (o) sabe, 

åonrayévtaa qtòv TOLODTOV EG TpiTOU  oúpavod. 

sendo arrebatado o tal até (o) terceiro céu. 

3 kal oldas tTóv ToLodrov GvBpwrov, elre v 
E conheço o tal homem, se em 


oWuaTL eite xwpils TON cúuUaTOS owk oidas, é Oeòg 


(o) corpo se sem o corpo não sei, Deus 
oldevo, 4 Öt penráyn? elg tòv nmapáðsioov kal 
(o) sabe, que foiarrebatado a o paraíso e 
Tikovoev Gáppnta ĝuata & OÚK gtòv 
ouviu indizíveis[2] palavras[1] asquais não é lícito 
vp aioa. 5 Úxêp TOU TOLOÚTOU 
a uma pessoa falar. Por o tal 
kavxyýcouat, ÚEO è čuavtoð où kavyýocoua 
me orgulharei, por[2] mas[1] mim mesmo não me orgulharei 
el um èv tats åoðevelars. 6 àv vão Berow 
senão em as fraquezas. se[2] Pois[1] (eu) quiser 
kavyýcacða, oùk čoouars Upowv, AAÚdeLav yàp 
me orgulhar, não serei tolo, (a) verdade[3] pois[1] 


°11.33/ 1 s aor2 ind at éxpeúyo e1 2.2 ê ac m s part aor2 pass 
ÅpPTĚČW 12.4) 3 s aor2 ind pass ÅPTÉČW 
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30 Se tenho de gloriar-me, gloriar-me-ei no 
que diz respeito à minha fraqueza. 31 O Deus 
e Pai do Senhor Jesus, que é eternamente 
bendito, sabe que não minto. 32 Em Damas- 
co, o governador preposto do rei Aretas mon- 
tou guarda na cidade dos damascenos, para 
me prender, 33 mas, num grande cesto, me 
desceram por uma janela da muralha abaixo, 
e assim me livrei das suas mãos. 


1 As visões e revelações do Senhor 

1 Se é necessário que me glorie, ainda 
que não convém, passarei às visões e revela- 
ções do Senhor. 2 Conheço um homem em 
Cristo que, há catorze anos, foi arrebatado 
até ao terceiro céu (se no corpo ou fora do 
corpo, não sei, Deus o sabe) 3e sei que o tal 
homem (se no corpo ou fora do corpo, não 
sei, Deus o sabe) 4 foi arrebatado ao paraíso e 
ouviu palavras inefáveis, as quais não é lícito 
ao homem referir. 5 De tal coisa me gloriarei; 
não, porém, de mim mesmo, salvo nas mi- 
nhas fraquezas. 6 Pois, se eu vier a gloriar- 
me, não serei néscio, porque direi a verdade; 
mas abstenho-me para que ninguém se 
preocupe comigo mais do que em mim vê ou 
de mim ouve. 


O espinho na carne 7E, para que não me 
ensoberbecesse com a grandeza das revela- 
ções, foi-me posto um espinho na carne, 
mensageiro de Satanás, para me esbofetear, 
a fim de que não me exalte. 8 Por causa disto, 
três vezes pedi ao Senhor que o afastasse de 
mim. 9 Então, ele me disse: A minha graça te 
basta, porque o poder se aperfeiçoa na fra- 
queza. De boa vontade, pois, mais me gloria- 
rei nas fraquezas, para que sobre mim 
repouse o poder de Cristo. 19 Pelo que sinto 
prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas neces- 
sidades, nas perseguições, nas angústias, por 
amor de Cristo. Porque, quando sou fraco, 
então, é que sou forte. 


As credenciais de um apóstolo 11 Tenho-me 
tornado insensato; a isto me constrangestes. 
Eu devia ter sido louvado por vós; porquanto 
em nada fui inferior a esses tais apóstolos, 
ainda que nada sou. 12 Pois as credenciais do 
apostolado foram apresentadas no meio de 
vós, com toda a persistência, por sinais, pro- 
dígios e poderes miraculosos. 13 Porque, em 
que tendes vós sido inferiores às demais igre- 
jas, senão neste fato de não vos ter sido pesa- 
do? Perdoai-me esta injustiça. 


NTLH 


30 Se existe motivo para eu me gabar, en- 
tão vou me gabar das coisas que mostram a 
minha fraqueza. 31 O Deus e Pai do Senhor 
Jesus, o Deus que é bendito para sempre, 
sabe que não estou mentindo. 32 Quando es- 
tive na cidade de Damasco, o governador no- 
meado pelo rei Aretas pôs guardas nos 
portões da cidade para me prenderem. 33 Po- 
rém os meus amigos fizeram com que eu des- 
cesse num grande cesto, por uma abertura da 
muralha, e assim escapei do Governador. 


1 As visões e revelações de Paulo 

1 Embora não adiante nada, eu preci- 
so me gabar de mim mesmo. Agora vou falar 
a respeito das visões e revelações que o Se- 
nhor me tem dado. 2 Conheço um cristão 
que há catorze anos foi levado, de repente, 
até o mais alto céu. Não sei se isso, de fato, 
aconteceu ou se ele teve uma visão; somente 
Deus sabe. 3-4 Repito: sei que esse homem 
foi levado, de repente, ao paraíso. Não sei se 
isso, de fato, aconteceu ou se foi uma visão; 
somente Deus sabe. E ali ele ouviu coisas 
que palavras humanas não conseguem con- 
tar. 5 Eu me gabarei desse homem. Mas não 
me gabarei de mim mesmo, a não ser das coi- 
sas que mostram as minhas fraquezas. 6 No 
entanto, se eu quisesse me gabar de mim 
mesmo, isso não seria uma loucura, porque 
estaria dizendo a verdade. Mas eu não me ga- 
barei, pois quero que a opinião que as pes- 
soas têm de mim se baseie naquilo que me 
viram fazer e me ouviram dizer. 

7 Mas, para que não ficasse orgulhoso de- 
mais por causa das coisas maravilhosas que 
vi, eu recebi uma doença dolorosa, que é 
como um espinho no meu corpo. Ela veio 
como um mensageiro de Satanás para me dar 
bofetadas e impedir que eu ficasse orgulho- 
so. 8 Três vezes orei ao Senhor, pedindo que 
ele me tirasse esse sofrimento. 9 Mas ele me 
respondeu: “A minha graça é tudo o que 
você precisa, pois o meu poder é mais forte 
quando você está fraco.” Portanto, eu me 
sinto muito feliz em me gabar das minhas fra- 
quezas, para que assim a proteção do poder 
de Cristo esteja comigo. 10 Eu me alegro tam- 
bém com as fraquezas, os insultos, os sofri- 
mentos, as perseguições e as dificuldades 
pelos quais passo por causa de Cristo. Porque, 
quando perco toda a minha força, então te- 
nho a força de Cristo em mim. 


Apreocupação de Paulo pela igreja de Corinto 

1 Eu estou agindo como um louco, mas fo- 
Tam vocês que me obrigaram a isso. Porque 
vocês é que deviam falar bem de mim. Pois, 
mesmo que eu não valha nada, não sou infe- 
rior, de modo nenhum, a esses tais “super- 
apóstolos” de vocês. 12 As coisas que provam 
que, de fato, sou apóstolo foram feitas entre 
vocês com muita paciência. Foram sinais, 
maravilhas e milagres. 13 Como é que vocês 
foram tratados pior do que as outras igrejas? 
Aúnica diferença é que eu não exigi que vo- 
cês me ajudassem. Por favor, perdoem essa 
injustiça! 
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Ep  peldouaL dé, u TIS eiç ¿uè 
falarei[2]; abstenho-mef2] mas[1], (para que) não alguém a mim 

(=a meu respeito) 
Ü áxover [tu] éE 


Aoylontari brio ©  PAéxe: ue 


considere além de oque vê amim ou ouve [algo] de 
=em mim) 

EMUOD 7 kal t ÚmepBoAM tv åmrokarúpewv. Ò 

mim e pela grandeza das revelações. Por isso 

iva uù Úmepatpwuar,  E560n:2 uor CKÓÃO) 

para que não me exaltasse demais, foidado amim (um) espinho 


ti oapki, &yyeños Zatavâ, iva ue korapitn, 
na carne, mensageiro de Satanás, paraque me golpeasse, 
iva uñ úrepalowual.. 8 úxE TOÚTOU 
para que  (eu)não me exaltasse demais. Acerca de isso 
TOLS tòv kúpiov TapekKáieca iva ÁIOOTT !4 
três vezes (ajo Senhor pedi para que se afastasse 
ÅT êuod. 9 kal elonkéve uor  “Apkei COL À XÁPIC 
de mim. E disse amim: Basta ati a graça(2] 
uov, Å vão Súvauis év Godeveig TEXEITOL. 
minhal[1], oí2] pois[1] poder em (a)fraqueza é aperfeiçoado. 


ÄLTA oðv UBAÃOV kavyýcouar v taîs 


Muito alegremente, pois, mais me orgulharei em as 

å&oðeveiarg uov, iva ÊXLOKN VON ÈT?  êuê 
fraquezas[2]  minhas[1], paraque repouse sobre mim 
Å Súvauiç TOD XpLotod. 10 Só EVdOKÓ gv 
o poder de Cristo. Por isso me comprazo em 


ãodeveioiç, v ÚBpeor, év  AVÁYKOLS, év 
(as) fraquezas, em (os)insultos, em (as) necessidades, em 
örwyuots kal OTEVOXWPÍCLS, ÚMEO Xprotod: 
(as) perseguições e em (as) angústias, por Cristo; 
ÓTOMV vão GodevO, TÓTE ôUVATÓG ELULS. 


quandol2] pois[1] enfraqueço, então fortel2] sou[1). 


A preocupação de Paulo pela igreja de Corinto 
11 Téyovos &ğppwv, uet us Tvaykácare. 
Fiz-me tolo, vós me obrigastes. 
dpehov VP” uv cuviotTagdaL 14º oùðèv 
devia por vós ser recomendado; (em) nadaí2] 
yàp úotéonoa tv ÚxEpAlav ámoctóAwv elka 
pois{[1] fui inferior aos super- apóstolos ainda 
ovdéÉv elus. 12 tà uêv onuria TOU AMOOTÓÃOU 
que nada sou. os[2] Defatol(1] sinais do apóstolo 
kateroyáoðn év úuîv év nráon ÚIOMOVI, ONUELOLS 
foram produzidos entre vós em toda perseverança, sinais 
TE kal TéÉpaorv kal Suváueorv. 13 tí 
e também prodígios e atos de poder. quel2] Pois(1] 
gotive Ô ToowôntTE NÈ TÈS 
é o (em) que fostes tratados como inferiores mais (que) as 
Aoutàs êexkAmotas, ei um) OT aútôóç éyo où 
demais igrejas, exceto que  mesmol2] eufl] não 
e12.13€2 p imperat aor med x«pitoual 


yà 
euí2] 
yàp 

Pois[1] 


vão 
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Katevápenca uv;  xaptoaodéÉ: uot TYv åôkiav 
fui um peso para vós? Perdoai a mim injustiçal2) 
taútnv. 14 “1dov Tpitov tTODTO  étoiums 
estali]. Eis (a) terceira (vez)[2] esta (é)[1] preparado 


Exmo êXOEIV? póç ÚUAS, kal où katavapkýow: 
estou parair até vós, e não serei um peso; 

où vão ENO tà uv OO vus. où 
nāo[2] pois[1] busco ascoisas devós, mas avós.  nãol2] 


yàp Ogpelher tà TékVO. TOLS yovedorv Onoavpiterv 


Pois[1] devem os filhos para os[2] pais[3] entesourar([1], 
ÅAAà oi yoveiç tolg TÉKVOLS. 15 éyd) ôè 
mas os pais para os filhos. eu[2] EM] 
ÄÕLOTA ðanavýow kal ékôanavnðýooua d UE 
mais alegremente gastarei e serei desgastado por 
(=me entregarei de todo) 

TOvV puyðv dub. el TEPLOCOTÉDWS TUAS 
as almasl2] vossas[1]. Se mais intensamente a vós 
åyanxðôlv], focov åyanrðuat; 16 Eotws dé, yò 


amolamando], menos sou amado? 


où KateBápnoao us: 


(assim) seja[2] Mas[1], eu 
AMA ÚMÁPXWV AVODpyOS 


não fui um peso para vós; mas, sendo astuto, 
SÓAW duas ExaBove. 17 uý tuva Oy 
com engano vos prendi. Não algum dos que 


(=Será que...?) 


AITTÉCTOA KO! TDO vuês, Su aúTod NAEOVÉKTNOQ 
enviei vós, pormeio dele explorei 


vuaS; 18 ER e Titov KAL OUVVANÉOTELAQAI TÒV 
a vós? Pedi aTito e enviei junto o 
åôsApóv: uti êmAcovékimosv úuâc Titos; où TÔ 
irmão; não explorou avós Tito? Não no 
(será que...?) (=Não é assim que...?) 
GUTO) JVEÚNATL mepLeTaTÁCONEV; oÙ tots aúToOts 
mesmo espírito andamos? não nas mesmas 
(=não é assim que...?) 


ixveorv; 
pisadas? 

19 áa Soxette Su Úv ATOÃOYOÚLEDAL. 

Há muito pensais que paravós nos desculpamos. 

Katévavti, Əeso gv Xplrot® Aahoduevo tà dê 
Perante Deus em Cristo falamos; e 
TÁNTO, åyanntoi, Úrio tiis uv oixodoufs. 
todas as coisas, amados, afavorde a vossa edificação. 
20 pofBotualr yàp um TWS ¿A007 


temo[2] Pois[t] (para que)não dealgum modo, chegando, 
(=que de algum modo) 
ovx otovs éw eğpw* VUAS Kácydo eVpeos i 


não taiscomo quero (eujencontre avós eeu seja encontrado 


“12.157 1 s fut ind pass EkônTavaw “12.168 1 saorZindat 
AxuBávw e12.1771s perfind at ÅTOOTÉAAW “12.189 s aor ind at 
CUVATOOTÉL A “12.20! 1 s aor subj ateúpiokw | 1 saor subj pass 
evpiokw 


ALMEIDA RA 
ter sido pesado? Perdoai-me esta injustiça. 


Paulo deseja visitá-los 14 Eis que, pela ter 
ceira vez, estou pronto a ir ter convosco e 
não vos serei pesado; pois não vou atrás dos 
vossos bens, mas procuro a vós outros. Não 
devem os filhos entesourar para os pais, mas 
os pais, para os filhos. 15 Eu de boa vontade 
me gastarei e ainda me deixarei gastar em 
prol da vossa alma. Se mais vos amo, serei 
menos amado? 18 Pois seja assim, eu não vos 
fui pesado; porém, sendo astuto, vos prendi 
com dolo. 17 Porventura, vos explorei por in- 
termédio de algum daqueles que vos enviei? 
18 Roguei a Tito e enviei com ele outro ir- 
mão; porventura, Tito vos explorou? Acaso, 
não temos andado no mesmo espírito? Não 
seguimos nas mesmas pisadas? 


Paulo apela para o juiz de todos 19 Há mui- 
to, pensais que nos estamos desculpando 
convosco. Falamos em Cristo perante Deus, 
e tudo, ó amados, para vossa edificação. 
20 Temo, pois, que, indo ter convosco, não 
vos encontre na forma em que vos quero, e 
que também vós me acheis diferente do que 
esperáveis, e que haja entre vós contendas, 
invejas, iras, porfias, detrações, intrigas, or- 
gulho e tumuitos. 21 Receio que, indo outra 
vez, o meu Deus me humilhe no meio de 
vós, e eu venha a chorar por muitos que, ou- 
trora, pecaram e não se arrependeram da 
impureza, prostituição e lascívia que come- 
teram. 


1 Paulo promete investigar e castigar 

1 Esta é a terceira vez que vou ter 
convosco. Por boca de duas ou três testemu- 
nhas, toda questão será decidida. 2 Já o disse 
anteriormente e torno a dizer, como fiz 
quando estive presente pela segunda vez; 
mas, agora, estando ausente, o digo aos que, 
outrora, pecaram e a todos os mais que, se 
outra vez for, não os pouparei, 3 posto que 
buscais prova de que, em mim, Cristo fala, o 
qual não é fraco para convosco; antes, é po- 
deroso em vós. 4 Porque, de fato, foi crucifi- 
cado em fraqueza; contudo, vive pelo poder 
de Deus. Porque nós também somos fracos 
nele, mas viveremos, com ele, para vós 
outros pelo poder de Deus. 
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exigi que vocês me ajudassem. Por favor, 
perdoem essa injustiça! 

14Já estou preparado para fazer a minha 
terceira visita a vocês e novamente não vou 
exigir que vocês me ajudem. Eu quero vocês 
e não o dinheiro de vocês. Afinal de contas, 
são os pais que devem juntar dinheiro para 
os filhos, e não os filhos, para os pais. 15 Vou 
ficar contente em gastar tudo o que tenho e 
até a mim mesmo para ajudá-los. Será que 
vocês me amarão menos só porque eu os 
amo tanto? 

16 Portanto, vocês vão concordar que eu 
não exigi nada de vocês. Porém alguém po- 
derá dizer que os enganei e tapeei com men- 
tiras. 17 Por acaso explorei vocês por meio de 
algum mensageiro que lhes mandei? 18 Eu 
pedi a Tito que fosse visitá-los e mandei com 
ele o outro irmão na fé. Por acaso Tito os ex- 
plorou? Será que nós dois não temos agido do 
mesmo modo e com o mesmo espírito? 

19 Talvez vocês pensem que estamos que- 
tendo nos defender diante de vocês, mas não 
éisso. Falamos como Cristo nos mandaria fa- 
lar, na presença de Deus. E tudo o que faze- 
mos, queridos amigos, é para ajudar vocês. 
20 Tenho medo de que, quando chegar aí, eu 
os encontre diferentes do que eu gostaria 
que fossem e que vocês me achem diferente 
do que gostariam que eu fosse. Tenho medo 
também de encontrar brigas e ciumeiras, 
ódio e egoísmo, insultos, falatório, orgulho e 
desordens. 21 Receio ainda que na minha 
próxima visita o meu Deus me humilhe dian- 
te de vocês e que eu tenha de chorar por 
muitos de vocês que continuam a cometer 
os mesmos pecados que cometiam no passa- 
do e não se arrependeram da sua imorali- 
dade sexual, nem das relações sexuais 
proibidas, nem de outras coisas indecentes 
que faziam. 


1 Últimos conselhos e saudações 

1 Esta já é a terceira vez que vou visi- 
tálos. Como dizem as Escrituras Sagradas: 
“Qualquer acusação precisa ser confirmada 
pela palavra de pelo menos duas testemu- 
nhas.” 2 Quero dizer uma coisa a vocês que 
pecaram no passado e a todos os outros. Du- 
ante a minha segunda visita, eu já tinha dito 
isto e, agora que estou longe, repito: na pró- 
xima vez que eu for, não vou ter pena de nin- 
guém. 3 Então vocês terão todas as provas 
que quiserem de que Cristo fala por meio de 
mim. Quando trata com vocês, Cristo não é 
fraco; pelo contrário, mostra o seu poder en- 
trevocês. 4 Porque, embora tenha sido cruci- 
ficado em estado de fraqueza, Cristo vive 
pelo poder de Deus. Assim nós também, uni- 
dos com ele, somos fracos; porém, em nossa 
convivência com vocês, estaremos ligados 
com o Cristo vivo e teremos o poder de Deus 
para agir. 


buty olov od Oékete: ui 
por vós tal qual não desejais; 


TAGS 
(para que)não dealgum modo (haja) 


(=que de algum modo haja ...) 


ÉDIC, tioc, Ovuoi, épudeia, katañaral, 
contenda, inveja, iras, rivalidades, maledicências, 
PLOVpLOUOL, PVoLDOEIS, &kataotaociat: 21 um 
mexericos, insolências, desordens; (para que) não 
TNÅALV EXOÓVIOS? UOV TANELVÓON UE Ô Ocóg 
denovo indo eu humilhetg] amimi5] ofl) Deusi3] 


(=que quando eu for...) 


uov npoòs VUAS kai mevðńow morroùs TV 
meu[2] juntoa vós e (eu) chore por muitos dos 
TOONUAPTNKÓTWVİ KOL UM] uetavonoávtwv m TÁ 


que pecaram anteriormente e 
åkaðapoiq kal mopveig 
impureza e 


ënpoatav. 
praticaram. 


não searrependeram por a 


Kal &oehyeig Î 


imoralidade (sexual) e libertinagem que 


Últimas advertências e saudação 
1 Toítov TODTO ëpoyouar? pós uãs: mì 
Terceira (vez) esta vou até vós; por 


(=Esta é a terceira vez que vou) 


GTÓLATOS ðúo paprýpwv kal tprðv otaota: 
boca de duas testemunhas e de três será decidida 
nãv fua. 2 xpocsipnkas kal mpoléyms, 

toda questão. (Eu)disseantes e 


OS 
digo antecipadamente como 


TAPAVE TÒ SdSeútepov kal å&nòovs vOv, tots 
estando presente a segunda (vez) e ausente agora, aos 
ITPONUGNTNKÓOL VA kal tois AOLTOLS TÃOLV, ÓTL àv 
que pecaram anteriormente e aos demais todos, que se 
EAW”? gis TO náv OU Geicoual, 3 nei  Sokuumv 


vier para o outravez não pouparei, visto que prova(2] 
(=novamente) 

Cnreite TOO év uol Achodvios Xprorod, ös 
buscais[1] do[3] em[6] miml7] falando[5S] Cristo[4], o qual 
gig Úuas ovk dodevei dA duvatel év Úuîv. 

para vós não  éfraco mas é poderoso em vós. 
4 Koi vão otavp©oðn éE doBEeveias, &AAà Cf) êk 
também{[2] Pois[1] foi crucificado de fraqueza, mas vive de 
(=em) (=por) 


duváuews Deod. al vão muets dodevoduev 


(o) poder de Deus. tambémi2] Pois[1] nós somos fracos 

év aUTD, dA Choouev oùv aúrd ék duváuews 

em ele, mas viveremos com ele de (o) poder 
(=por) 

Oeod ezis duãs. 


de Deus para vós. 


e12.21 Í gen m pl part perf at TPOCHAPTÁVO 13.23 dat m pl part 
perf at TPOGUAPTÁVIO 
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5 ‘Eavtoùs  mneátetre ei otè év tf miotet, 

A vós mesmos examinai se estais em a fé, 

ÉQUTOUS dokxiuálete: Ñ  OÙk  MLYLVØOKETES 
avós mesmos provai; ou não reconheceis 
favtoùs öt “Incodg Xprotòs év úuiv; 
para vós mesmos que Jesus Cristo em vós? 
el ut àSóciuol gotes. 6 ginibo de öt 
A menos que reprovadosf2] estais{1]. espero[2] EM) que 


yvwceodEs ött uet owk ouvi åðóktuor. 7 eúxÓóueda 
sabereis que nós não estamos reprovados. oramos([2] 


dê pós tòv Beòv uù moroa bus kakóv unôév, 


E[1] a Deus não fazerdes vós mal nenhum, 
(=que vós não façais ...) 

oUx iva Úueis dókiUOL — pavduevo, AMX” tva 
não paraque nós aprovados[2] pareçamos[1], mas para que 
ÚuEis TO kañòv norte, Queis dê dg ASÓKLUOL 
vós o bem façais, nós[2] eli] como reprovados 
Guevs. 8 où yàp  Suváuecðá t katà tiS 
estejamos. não[2] Pois[1] podemos algo contra a 

dAnbeiaç dAÃA vio ts dAndeiaç. 9 xoipouev 
verdade mas afavor da verdade. nos alegramos[2] 
vão Öötav ueis GodevduEv, Ùe dE  Svvatol 


Pois[1] sempre que nós somos fracos, 


tes TOÚTO 


vós(2] mas[1] fortes 
Kat eúxóueda., TYV buv  KOTÁPTIOLV. 


sois; (por)istol2] e[l] oramos: o vosso aperfeiçoamento. 
10 S1à TODTO TODTO. ATAN E yoápw, iva 
Por isso estas coisas, estando ausente, escrevo, para que, 
TAPWAVE UÙ ÅTOTÓLOWGS XPÝOWUAL KAT 
estando presente, não severamente (eu) proceda segundo 
tùv tEovoiav Tv ô Kúpioç Edwkév? uol eis 
a autoridade que o Senhor deu amim para 
olkoðouñv kal oùk eig Kadatpeouv. 
edificação e não para destruição. 
11 Aoutóv, GdeADOL, yaípete, Kataptileodec, 
De resto, irmãos, alegrai-vos, sede aperfeiçoados, 


napakaLelodE?, TO atò ppoveite, clonvevete, kal ó 
encorajai-vos, o mesmo pensai, viveiem paz, e o 
(=pensai do mesmo modo) 


Beòs qts åyánngs Kai elonvnç čotars ue’ dub. 


Deus do amor e (da) paz estará convosco. 
12 åonáoaoðese AAAMAOVG v ávio puyar. 
Saudai uns aos outros com santo[2] beijo[1]. 
AOMÁTOVTAL uðs OL GyioL mávTEC. 
Saúdam avós  osf2)] santosi3) todos(1). 


13'H xápiç to kvplou “Incod XpLotod Kai ñ 


A graça do Senhor Jesus Cristo e o 
àyárm tod soð Kal Å kowwvia TOD áyiou 
amor de Deus e a comunhão do Santo 
ITVEÚUOTOS ETÀ TÁVTWV QUÔV. 

Espírito (sejam) com todos vós. 


“13.74 1 p aor2 subj at daivw 913.112 p imperat pres pass 
KOTOPTÍČW g 2 p imperat pres pass TAP&KÀAEW e13.12º 2 p imperat 
aor pass GOAL OLL 
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5 Examinai-vos a vós mesmos se realmen- 
te estais na fé; provai-vos a vós mesmos. Ou 
não reconheceis que Jesus Cristo está em 
vós? Se não é que já estais reprovados. 6 Mas 
espero reconheçais que não somos reprova- 
dos. 7 Estamos orando a Deus para que não 
façais mal algum, não para que, simplesmen- 
te, pareçamos aprovados, mas para que façais 
o bem, embora sejamos tidos como reprova- 
dos. 8 Porque nada podemos contra a verda- 
de, senão em favor da própria verdade. 
9 Porque nos regozijamos quando nós esta: 
mos fracos e vós, fortes; e isto é o que pedi- 
mos: o vosso aperfeiçoamento. 10 Portanto, 
escrevo estas coisas, estando ausente, para 
que, estando presente, não venha a usar de 
rigor segundo a autoridade que o Senhor me 
conferiu para edificação e não para destruir. 


Saudações 11 Quanto ao mais, irmãos, 
adeus! Aperfeiçoai-vos, consolai-vos, sede do 
mesmo parecer, vivei em paz; e o Deus de 
amor e de paz estará convosco. 12 Saudai-vos 
uns aos outros com ósculo santo. Todos os 
santos vos saúdam. 


A bênção 13A graça do Senhor Jesus 
Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do 
Espírito Sant6 sejam com todos vós. 


Prefácio e saudação 1 Paulo, apóstolo, 

não da parte de homens, nem por inter- 
médio de homem algum, mas por Jesus 
Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou den- 
tre os mortos, 2 e todos os irmãos meus com- 
panheiros, às igrejas da Galácia, 3 graça a vós 
outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e 
do [nosso] Senhor Jesus Cristo, 4 o qual se en- 
tregou a si mesmo pelos nossos pecados, 
para nos desarraigar deste mundo perverso, 
segundo a vontade de nosso Deus e Pai, 5a 
quem seja a glória pelos séculos dos séculos. 
Amém! 


A inconstância dos gálatas 6 Admira-me 
que estejais passando tão depressa daquele 
que vos chamou na graça de Cristo para ou- 
tro evangelho, 70 qual não é outro, senão 
que há alguns que vos perturbam e querem 
perverter o evangelho de Cristo. 8 Mas, ain- 
da que nós ou mesmo um anjo vindo do céu 
vos pregue evangelho que vá além do que 
vos temos pregado, seja anátema. 9 Assim, 
como já dissemos, e agora repito, se alguém 
vos prega evangelho que vá além daquele 
que recebestes, seja anátema. 
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5 Examinem-se para descobrir se vocês es- 
tão firmes na fé. Com certeza vocês sabem 
que Jesus Cristo está unido com vocês, a não 
ser que vocês tenham falhado completamen- 
te. 6 E espero que vocês saibam que nós não 
temos falhado. 7 Oramos a Deus pedindo que 
vocês não façam nada que seja mau, não para 
mostrar que nós somos um sucesso, mas para 
que vocês façam o que é certo. E não importa 
que fique parecendo que nós falhamos. 8 Pois 
nós não podemos fazer nada contra a verda- 
de, mas somente a favor da verdade. 9 Por 
isso ficamos alegres quando estamos fracos, 
contanto que vocês estejam fortes. E tam- 
bém oramos para que vocês se tornem mais 
fortes na fé. 10 Escrevo esta carta antes de ir 
vê-los para que, quando eu for, não tenha de 
ser tão duro no uso da autoridade que o Se- 
nhor me deu. Essa autoridade é para fazer 
com que vocês cresçam espiritualmente e 
não para destruí-los. 

11 E agora, irmãos, até logo. Procurem ser 
corretos em tudo. Escutem bem o que eu 
digo. Tenham todos o mesmo modo de pen- 
sar e vivam em paz. E o Deus de amor e de 
paz estará com vocês. 

12 Cumprimentem uns aos outros com um 
beijo de irmão. 

Todo o povo de Deus manda saudações. 

13 Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o 
amor de Deus e a presença do Espírito Santo 
estejam com todos vocês! 


Saudação 1 Eu, Paulo, escrevo esta car- 
ta — eu que fui chamado para ser após- 
tolo, não por pessoas ou por meio de uma 
pessoa, mas por Jesus Cristo e por Deus, o 
Pai, que ressuscitou Jesus da morte. 2 Todos 
os irmãos que estão aqui comigo mandam 
saudações às igrejas da Galácia. 
3 Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, 
edo Senhor Jesus Cristo estejam com vocês! 
4 Em obediência à vontade do nosso Deus 
e Pai, Cristo se entregou para ser morto a fim 
de tirar os nossos pecados e assim nos livrar 
deste mundo mau. 5 A Deus seja a glória para 
todo o sempre! Amém! 


0 outro evangelho 6 Estou muito admirado 
com vocês, pois estão abandonando tão de- 
pressa aquele que os chamou por meio da 
graça de Cristo e estão aceitando outro evan- 
gelho. 7 Na verdade não existe outro evange- 
lho, porém eu falo assim porque há algumas 
pessoas que estão perturbando vocês, que- 
tendo mudar o evangelho de Cristo. 8 Mas, 
se alguém, mesmo que sejamos nós ou um 
anjo do céu, anunciar a vocês um evangelho 
diferente daquele que temos anunciado, que 
seja amaldiçoado! 9 Pois já dissemos antes e 
repetimos: se alguém anunciar um evange- 
lho diferente daquele que vocês aceitaram, 
que essa pessoa seja amaldiçoada! 


IPOZ TAAATAZ 
PARA (OS) GÁLATAS 


Saudação 

1 1 [aos dmóotoÃoç ovk dm Av pv 

Paulo apóstolo não da partede seres humanos 
ovdê rY àvpwrov dA da “Inood 
nem mediante ser humano mas mediante Jesus 
Xprotod «Kai Osod  matpóc Tod Éyeipavioça 
Cristo e Deus Pai o que ressuscitou 
aùtòv ék  vekpOv, 2 kal oi ovv uol mávIES 
a ele dentre (os) mortos, e os[2] comigol4] todosÍt] 


AdEAPOL tats ékkànoiais ts raratiac, 3 xápis úuîv 
irmãos[3] às igrejas da Galácia, graça avós 
kal slońvn ånmò deod  matpós uv kal 
e paz da parte de Deus Pail2] nosso[1] e 
kupiov "Inoob XpLotod 4 Tod dóvioç r2 éavtòv 
(do) Senhor Jesus Cristo o que deu asi mesmo 
úxip TOv åuaptiðv  Tubv, ómwc  fEéiniOL! 
por os pecados[2] nossos[1], paraque libertasse 
us ék TOS alvos TOU êveordTtoC!: sovnpod 
a nós de o século[2] presente[1] mau, 
katà tô Oéimua toù Ocod kal satpóç Tu, 
segundo a vontade do Deus e Pai nosso, 
SdEa eis toùs alvas tv alovwv, 
glória para os séculos dos séculos, 


Não há outro evangelho 
6 Ouuuáio GT oútws Taxéws uetatideodE '5 
Estou admirado que assim depressa vos desviais 

TÒ TOD Kakécavros duãc êv yá [XpLotod] 
de o que chamou avós em (a) graça [de Cristo) 
els ÉtTepov edoyyéxiov, 7 O oùk otw’! dO, elur 
para outro evangelho, que não é outro, exceto 
TLvÉS glows OL tapáåcoovteg Úuãc Kal OéÃovres 
alguns existem queestão agitando avós e querendo 


uETCOTPÉPOL tÒ edayyéMOv TOO XpLrotod. 8 AAA 


perverter o evangelho de Cristo. Mas 
Kal gàv  queic Ñ áyyeãosç &  oùpavoð 
mesmo se nós ou (um) anjo de (o) céu 
evoryyextintas úuiv] map &  edmyyehodueda 
anunciasse um evangelho [a vós] além de oque (já) anunciamos 
utv, ávádeua čotws. 9 dg mpocprikauevs kal 
a vós, anátema seja. Como previamente dissemos e 
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dot náv  Aéywms, eitis  ÚUAS edayyexiTetaL 
agora novamente digo, se alguém a vós anuncia um evangelho 
map ô aopelápete?, ávádeua ŽOTWS. 
alémde oque recebestes, anátema seja. 
10 "Apt. vão ávOpúrovs xelðw Ü tóv Oeóv; 
agoral2] Pois[1] (a) pessoas persuado ou a Deus? 
Å EmA ávopúwmos ápéokxev; ei ëtt AvOpamoLs 


Ou procuro a pessoas[2] agradar[1]? Se ainda a pessoas 


TpgokKov, Xprotod dodÃoç oùk äv Tunve. 
(eu) estivesse agradando, de Cristo[2] servol1] não seria. 
Como Paulo se tornou apóstolo 
11 Tvwpitw vão  úuîv, AdEADOL, TÒ 
dou a conhecer[2] Pois] avós, irmãos, o 

evayyéMmov TO evayyeModêve Úm’ éuod ÓtTL oúk 
evangelho anunciado por mim que não 
Fotive katà AvOpwrov 12 ovdê vão ty% TODO 
é segundo ser humano; neml2) pois[l]eu da parte de 


avOpwrmouv apéioBovi adro oútE ESLSáXOnNVE AAA 


ser humano recebi o mesmo nem fuiensinado, mas 
SU” ånokarúpews “Incod Xprotod. 
mediante revelação de Jesus Cristo. 

13 °’ Hkoúcate yàp qTtùv éumv ávaotpopryv 

ouvistes[2] Pois[1] a minha conduta 

mote év TO TovôcioudO, Gti ka úepBoanyv 
outrora em o judaísmo, que com excesso 
ESiwkov TYv êxkAnoiav TOS Oeod kal êxópdovv 
(eu) perseguia a igreja de Deus e devastava 
aÙùtýv, 14 Kai spoékorxTOv év TO Tovôdioud 
a mesma, e progredia em o judaísmo 
Úrêp TOAÃOUS CUMMALKLOTOS év TO véver 
mais do que muitos contemporâneos em a raça[2] 
uov, mepLoocotépws Um VÚrápxwv TV 
minhal[1), muito mais zeloso sendo dos[2] 
TOTOLKDV OV TOAPAdÓCEWV. 15 ÖTE de 
ancestrais[4] meus[3] (por as) tradições[1). Quando porém 
ecÚSÓKNCEV [ô 0cóc] ó ápoptoas ue ék 
houve por bem[15] [Deus]{1} o[2] que separou[3] a mim{4] desdeí5] 
korias  untpeóg uov kal karéoas à 
(o) ventre[6] de (a) mãe[7] minhal8] e[l9] chamou[10] por[11] 
TAS xáprroç aùtoð 16 aroKalúpa. tòv vióv 
a[12] graça[13] dele[14] revelar[16] o Filho 
aùtoð év éuoL, iva ceùayyehibwuar AÚTÓV êv 
dele em mim, paraque (eu) pregasse o mesmo entre 


tois EOveorv, cbdÉME où mpocavedéumyv Is oapki 


os gentios, imediatamente não consultei carne 
kal otuari 17 ovdê áviAdov? eliç “Tepocóivua 
e sangue nem subi a Jerusalém 


ÕLÔ&OKW 
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agora repito, se alguém vos prega evangelho 
que vá além daquele que recebestes, seja 
anátema. 


O evangelho que Paulo recebeu e pregou 

10 Porventura, procuro eu, agora, o favor 
dos homens ou o de Deus? Ou procuro agra- 
dar a homens? Se agradasse ainda a homens, 
não seria servo de Cristo. 11 Faço-vos, po- 
rém, saber, irmãos, que o evangelho por 
mim anunciado não é segundo o homem, 
12 porque eu não o recebi, nem o aprendi de 
homem algum, mas mediante revelação de 
Jesus Cristo. 13 Porque ouvistes qual foi o 
meu proceder outrora no judaísmo, como so- 
bremaneira perseguia eu a igreja de Deus e a 
devastava. 14 E, na minha nação, quanto ao 
judaísmo, avantajava-me a muitos da minha 
idade, sendo extremamente zeloso das tradi- 
ções de meus pais. 15 Quando, porém, ao que 
me separou antes de eu nascer e me chamou 
pela sua graça, aprouve 16 revelar seu Filho 
em mim, para que eu o pregasse entre os 
gentios, sem detença, não consultei carne é 
sangue, 17 nem subi a Jerusalém para os que 
já eram apóstolos antes de mim, mas parti 
para as regiões da Arábia e voltei, outra vez, 
para Damasco. 


Paulo vai a Jerusalém, Síria e Cilícia 18 De- 
corridos três anos, então, subi a Jerusalém 
para avistar-me com Cefas e permaneci com 
ele quinze dias; 19e não vi outro dos apósto- 
los, senão Tiago, o irmão do Senhor. 20 Ora, 
acerca do que vos escrevo, eis que diante de 
Deus testifico que não minto. 21 Depois, fui 
para as regiões da Síria e da Cilícia. 22 E não 
era conhecido de vista das igrejas da Judéia, 
que estavam em Cristo. 23 Ouviam somente 
dizer: Aquele que, antes, nos perseguia, ago- 
ra, prega a fé que, outrora, procurava des- 
truir. 24E glorificavam a Deus a meu 
respeito. 


O apostolado aos judeus e aos gentios 

1 Catorze anos depois, subi outra vez a 
Jerusalém com Barnabé, levando também a 
Tito. 2 Subi em obediência a uma revelação; 
e lhes expus o evangelho que prego entre os 
gentios, mas em particular aos que pareciam 
de maior influência, para, de algum modo, 
não correr ou ter corrido em vão. 3 Contudo, 
nem mesmo Tito, que estava comigo, sendo 
grego, foi constrangido a circuncidar-se. 
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repetimos: se alguém anunciar um evange- 
lho diferente daquele que vocês aceitaram, 
que essa pessoa seja amalidiçoada! 10 Por aca- 
so eu procuro a aprovação das pessoas? Não! 
O que eu quero é a aprovação de Deus. Será 
que agora estou querendo agradar as pes- 
soas? Se estivesse, eu não seria servo de 
Cristo. 


Como Paulo se tornou apóstolo 11 Meus ir- 
mãos, eu afirmo a vocês que o evangelho que 
eu anuncio não é uma invenção humana. 
12 Eu não o recebi de ninguém, e ninguém o 
ensinou a mim, mas foi o próprio Jesus Cristo 
que o revelou para mim. 

13 Vocês ouviram falar de como eu costu- 
mava agir quando praticava a religião dos ju- 
deus. Sabem como eu perseguia sem dó nem 
piedade a Igreja de Deus e fazia tudo para 
destruí-la. 14 Quando praticava essa religião, 
eu estava mais adiantado do que a maioria 
dos meus patrícios da minha idade e seguia 
com mais zelo do que eles as tradições dos 
meus antepassados. 

15 Porém Deus, na sua graça, me escolheu 
antes mesmo de eu nascer e me chamou para 
servi-lo. E, quando ele resolveu 16 revelar 
para mim o seu Filho a fim de que eu anun- 
ciasse aos não-judeus a boa notícia a respeito 
dele, eu não fui pedir conselhos a ninguém. 
17 E também não fui até Jerusalém para falar 
com aqueles que eram apóstolos antes de 
mim. Pelo contrário, fui para a região da Ará- 
bia e depois voltei para Damasco. 18 Três 
anos depois, fui até Jerusalém para pedir in- 
formações a Pedro e fiquei duas semanas 
com ele. 19 E não falei com nenhum outro 
apóstolo, a não ser com Tiago, irmão do Se- 
nhor. 

20 O que estou escrevendo a vocês é ver- 
dade. Deus sabe que não estou mentindo. 

21 Depois fui para as regiões da Síria e da 
Cilícia. 22 Durante esse tempo as pessoas das 
igrejas da Judéia não me conheciam pessoal- 
mente. 23 Elas somente tinham ouvido o que 
outros diziam: “Aquele que antes nos perse- 
guia está anunciando agora a fé que no passa- 
do tentava destruir!” 24 E louvavam a Deus 
por minha causa. 


Paulo e os outros apóstolos 1 Catorze 

anos depois, eu voltei para Jerusalém 
com Barnabé e levei Tito comigo. 2 Voltei 
para lá porque Deus me revelou que eu devia 
fazer isso. Ali, numa reunião particular com 
os líderes da igreja, eu expliquei a eles a 
mensagem do evangelho que anuncio aos 
não-judeus. Eu não queria que o trabalho que 
tinha feito e estava fazendo fosse um traba- 
lho perdido. 3 Tito estava comigo, mas ele 
não foi obrigado a circuncidar-se, embora ele 
não seja judeu. 


GÁLATAS 2 
TPÒS TOUS ANOOTÓÃOUVS, ÅAAAÒ 


para (junto de) os apóstolos, mas 
ànnAdov? eis "ApapBiav kal náv vméotpepa eis 
parti para (a) Arábia e novamente retornei a 
AqQUOOKÓV. 
Damasco. 

18 ”ETELTA METÈ ëm toia ávihdov? eis 

Então depois de anos{2] três(1] subi a 

“Tepocóivua Lotopfcar Knpãv kal êxéuerva.* FpÓS 
Jerusalém para visitar Cefas e permaneci junto a 
aútov Tuépaç dexamévis, 19 Étepov Sê TV 
ele dias[2] quinzel1], outro(2] mas[1] dos 
AMOCTÓAWV oùk EldOVv 0 Ei uù IákwBov tòv 43EAPOV 
apóstolos não vi exceto Tiago, o irmão 
toD Kuptov. 20 & dê ypápo  vuiv, iðoù 
do Senhor. as coisas quel2] E[1] escrevo avós, eis 
êvumiov tod Oeod Gti où peúdouar. 21 Exerta 
perante Deus que não minto. Então 
RAdov? els TA kinata ts Evpias katis Kikuciag: 
fui para as regiões da Síria e da Cilícia; 

22 Yunve dê dyvooúLuevos TO pod taig 
eral2] e(1] desconhecido de rosto às 
êEkkAmoious qts “Iovdaias tToig v Xpt. 

igrejas da Judéia as em Cristo. 

23 ugóvov Sê  åkoúovres Toave Gu O  Subkwv 
somentel2] Mas[1] ouvindo estavam: O que perseguia 

Tuas mote vov edayyexiteta. tv mioty Tv 

anós outrora agora anuncia a fé que 

note  êxópder, 24 Kai gddEaLov év ÉUOL  TÓV 

outrora devastava, e glorificavam em{2]) | mimb3] 


Ocóv. 
a Deus[1). 


697 
npô uoi 


antes demim 


Paulo e os outros apóstolos 
2 1 ”Eneita dd ekatesoodpowv éTtÓV 
Então depois de catorze anos 
vény? “TepocóAvuo. 


subi Jerusalém 


TTÓMLV 
novamente 
VETA BapvaBã 


com Barnabé 
ovuntapalaßaova kal Titov: 2 AvéBmv? dé KATA 
levando junto também Tito; subif2j e[1] segundo 
åÅånrokáňv piv: kal àvedéumy s aútots TO edayyémov O 
revelação; e apresentei aeles o evangelho que 
enpúcow gv tots ÉBveorv, kar iliav Sê tols 
proclamo entre os gentios, em particular[2] eli] aos 
Sokodouv, u TWS gig kevòv TPÉXO 
notáveis, (para que) não de algum modo em vão (eu) corra 
A ESpauovo. 3 AN ovdê Titoç é oùv uoi, “EXANV 


ou tenhacorrido. Mas nem Tito, o comigo, grego 


eis 
a 


“1.181 s aor ind atémigévo ®2.1 ênom m s part aor2 at 
cuuTOpalauBávo 2.2% 1 saor2 ind at TpEXO Es 
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Øv, Tvaykácên meprrumdrvar e: 4 Sá dê 
sendo, foi obrigado a ser circuncidado; por causa de[2] mas[1] 
TOUS TAPELOÅKTOVS ypevõaðéApovs, OLTLVEG 
os intrusos falsos irmãos, os quais 
ApELOTADOV? kataokonfoar thv fXEvdEpiav Áuðv 
se infiltraram para espionar a tiberdadel2] nossa[1] 
Tv Exouev êv Xpwtð “Inood, iva TUAS 
que temos em Cristo Jesus, paraque anós 
KOTADOVAWOOVOLV, 5 OLS ovè EÒS pav 
escravizassem, aos quais nem por (uma) hora 
clEquev t vVrorayi, iva Å GAMdea TOd 
cedemos em submissão, paraque a verdade do 

evayyeitov diaueivn? pós us. 6ámxo dé TV 
evangelho permanecesse para vós. de2] EN) os 

Sokoúvtwv sivals ti, - ómotoi mote Toavs oŭõév 
que pareciam ser algo, - quais então eram nadal[2] 
uOL diabéper: mpóocwrov [ô] Əecòs | ávBpwmov 
a mim[1] importa; (a) aparência(4] Deus[1] de (a) pessoa[5] 
où  Aoubáve. - êuol yãp ol Sokodvieç oúdêv 
não[2] aceita[3] - amim pois os notáveis nada 


mpocavéDEVIO 5, 7 ÓAÃA TOUvaNvTiov idóvteçio Gr 
acrescentaram, mas pelo contrário vendo (eles) que 


ETLOTEVUOLE TO EÚOYYÉMOV tc å&kpoBvotias kabs 


me foi confiado o evangelho da | incircuncisão tal qual 
Nétoos Tic smeproufic, 86 yàp éveoyýoag 
Pedro da circuncisão, o[2] poistt] que agiu 
Hérow eis âmooTOANy ts meprToufig výoynoev 


em Pedro para (o)apostolado da circuncisão agiu 

Kal uol gls tà EOM, 9 kal yvóvtegs tv 
também emmim para os gentios, e conhecendo (eles) a 
xáptv tův ðoðeToáv uor,  IákwBos «Kal Knops 
graça que foi dada amim, Tiago e Cefas 
kal “Imávync, oi dokodvieç otor eîvars, 
e João, os que pareciam colunas{2] ser[1], 
dEELAS EdwkKav'?  êuol Kal BapvaBã 
(as mãos) direitas[2] deram{1] amim[4] e[5] a Barnabé[6] 
KOLVOVÍOS, iva. úueis eis tà Ovn, avto 
de (a) comunhão([3], para que nós para os gentios, eles[2] 


dé gic TYV meprtouýv: 10 uóvov TÖV TTWXÓV iva 


e[1] para a circuncisão; somente dos pobres que 
uvnuoveúwuev, O kal gonoúðaoa AUTO 
(nos) lembrássemos, oque também me esforcei por mesmol2] 


TODTO MOLÍCOL. 


istol1] fazer. 
Paulo repreende a Pedro em Antioquia 
11 “Ote ôè  ABev? Knpås eis 'Avtióyerav, 


quando[2] Mas[1] veio(4] Cefas[3] a Antioquia, 


e2.3 € inf aor pass TepLtéuvo *2.543s aor subj at Õ&Lapévw 
2.7 £ 1 s perf ind pass MLOTEVW 


. ALMEIDA RA 


3 Contudo, nem mesmo Tito, que estava co- 
migo, sendo grego, foi constrangido a circun- 
cidar-se. 4 E isto por causa dos falsos irmãos 
que se entremeteram com o fim de espreitar 
a nossa liberdade que temos em Cristo Jesus 
e reduzir-nos à escravidão; 8 aos quais nem 
ainda por uma hora nos submetemos, para 
que a verdade do evangelho permanecesse 
entre vós. 6 E, quanto àqueles que pareciam 
ser de maior influência (quais tenham sido, 
outrora, não me interessa; Deus não aceita a 
aparência do homem), esses, digo, que me 
pareciam ser alguma coisa nada me acres- 
centaram; 7 antes, pelo contrário, quando vi- 
ram que o evangelho da incircuncisão me 
fora confiado, como a Pedro o da circuncisão 
8 (pois aquele que operou eficazmente em 
Pedro para o apostolado da circuncisão tam- 
bém operou eficazmente em mim para com 
os gentios) 9e, quando conheceram a graça 
que me foi dada, Tiago, Cefas e João, que 
eram reputados colunas, me estenderam, a 
mim e a Barnabé, a destra de comunhão, a 
fim de que nós fôssemos para os gentios, e 
eles, para a circuncisão; 10 recomendando: 
nos somente que nos lembrássemos dos po- 
bres, o que também me esforcei por fazer. 


Paulo repreende a Pedro. A justificação pela 
fé em Cristo Jesus 11 Quando, porém, Ce- 
fas veio a Antioquia, resistilhe face a face, 
porque se tornara repreensível. 12 Com efei- 
to, antes de chegarem alguns da parte de Tia- 
go, comia com os gentios; quando, porém, 
chegaram, afastou-se e, por fim, veio a apar- 
tar-se, temendo os da circuncisão. 13 E tam- 
bém os demais judeus dissimularam com ele, 
a ponto de o próprio Barnabé ter-se deixado 
levar pela dissimulação deles. 14 Quando, po- 
rém, vi que não procediam corretamente se- 
gundo a verdade do evangelho, disse a Cefas, 
na presença de todos: se, sendo tu judeu, vi- 
ves como gentio e não como judeu, por que 
obrigas os gentios a viverem como judeus? 
15 Nós, judeus por natureza e não pecadores 
dentre os gentios, 16 sabendo, contudo, que 
o homem não é justificado por obras da lei, e 
sim mediante a fé em Cristo Jesus, também 
temos crido em Cristo Jesus, para que fôsse- 
mos justificados pela fé em Cristo e não por 
obras da lei, pois, por obras da lei, ninguém 
será justificado. 17 Mas se, procurando ser 
justificados em Cristo, fomos nós mesmos 
também achados pecadores, dar-se-á o caso 
de ser Cristo ministro do pecado? Certo que 
não! 


NTLH 


3 Tito estava comigo, mas ele não foi obriga- 
do a circuncidar-se, embora ele não seja ju- 
deu. 4 Porém alguns tinham se juntado ao 
nosso grupo, fazendo de conta que eram ir- 
mãos na fé, e queriam circuncidá-lo. Eram 
homens que tinham entrado para o grupo 
como espiões a fim de espiar a liberdade que 
temos por estarmos unidos com Cristo Jesus 
e para nos tornar escravos de novo. 5 Mas em 
nenhum momento nós cedemos, pois que- 
riamos que vocês tivessem o verdadeiro 
evangelho. 

6 E aqueles que pareciam ser os líderes da 
igreja — digo isso porque para mim não im- 
porta o que eles eram, pois Deus não julga 
pela aparência — aqueles líderes, repito, não 
me deram nenhuma idéia nova. 7 Pelo con- 
trário, eles viram que Deus me tinha dado a 
responsabilidade de anunciar o evangelho 
aos não-judeus, assim como tinha dado a Pe- 
dro a responsabilidade de anunciá-lo aos ju- 
deus. 8 Pois pelo poder de Deus fui feito 
apóstolo para anunciar o evangelho aos não- 
judeus, assim como Pedro foi feito apóstolo 
para anunciar o evangelho aos judeus. 9 Por 
isso Tiago, Pedro e João, que eram considera- 
dos os líderes da igreja, reconheceram que 
Deus me tinha dado essa tarefa especial. E, 
como sinal de que éramos todos companhei- 
ros, eles deram a mim e a Barnabé um aperto 
de mãos. E todos nós combinamos que eu e 
Barnabé iríamos trabalhar entre os não-ju- 
deus e eles, entre os judeus. 10 Eles nos pedi- 
ram só uma coisa: que lembrássemos dos 
pobres das igrejas deles, e isso eu sempre 
tenho procurado fazer. 


Paulo fica contra Pedro em Antioquia 11 Po- 
rém, quando Pedro veio para Antioquia da Sí- 
ria, eu fiquei contra ele em público porque 
ele estava completamente errado. 12 De fato, 
antes de chegarem ali alguns homens man- 
dados por Tiago, Pedro tomava refeições 
com os irmãos não-judeus. Mas, depois que 
aqueles homens chegaram, ele não queria 
mais tomar refeições com os não-judeus por- 
que tinha medo dos que eram a favor de cir- 
cuncidar os não-judeus. 13E também os 
outros irmãos judeus começaram a agir como 
hipócritas, do mesmo modo que Pedro. E até 
Barnabé se deixou levar pela hipocrisia de- 
les. 14 Quando vi que eles não estavam agin- 
do direito, de acordo com a verdade do 
evangelho, eu disse a Pedro na presença de 
todos: “Você é judeu, mas não está vivendo 
como judeu e sim como não-judeu. Então, 
como é que você quer obrigar os não-judeus 
a viverem como judeus?” 


Os judeus e os não-judeus são salvos pela fé 

15 O fato é que nós somos judeus de nasci- 
mento e não “pecadores não-judeus”, como 
eles são chamados. 16 Mas sabemos que to- 
dos são aceitos por Deus somente pela fé em 
Jesus Cristo e não por fazerem o que a lei 
manda. Assim nós também temos crido em 
Cristo Jesus a fim de sermos aceitos por Deus 
pela nossa fé em Cristo e não por fazermos o 
que a lei manda. Pois ninguém é aceito por 
Deus por fazer o que a lei manda. 17 Ao pro- 
curarmos ser aceitos por Deus por estarmos 
unidos com Cristo, fica claro que somos “pe- 
cadores” como os não-judeus. Mas será que 
isso quer dizer que Cristo trabalha em favor 
do pecado? Claro que não! 


699 GÁLATAS 2 
KOTÔL TAPÓCWIOV AÚTO ÅVTÉOTNV “4, ÖTL 
em (a) face aele me opus, porque 


(=em público) 


kateyvwouévogs Tvs. 12 xpô TOO yàp  êXOEIv? 


condenado estava. antes def2] Pois[1] virem 
tuvas áxo 'IacúBov uetà tTóv éOvAv ovvýoðev: 
alguns de Tiago, com os gentios comia; 

ÖTE Sê TADov?, UméoTeAÃEv Kal dPpúpiiev 
quandol2) mas[1) vieram, recuava e separava 
éavtòv ' poBoúuevos TOUS ék EpuTOufic. 13 kal 
asimesmo temendo os de (a) circuncisão. E 
CUVUTEKpLÔncav CÚTO [Kal] oi owo 
participaram da hipocrisia com ele [também] os demais 
“TovôocioL, OTE Kal BapvaBãc ovvanrńxən’ 
judeus, assim que também Barnabé foi levado 
oito qti Únokplosi. 14 GA)” öte  eldovio rt 
deles(3] pela[i] hipocrisia(2). Mas quando vi que 
oùk  dôpdorododov  mpôç Tv AAfdeav TObd 
não andam corretamente conforme a verdade do 
eùayyehiov, cinove TO  Kndã  êurpoocdev 
evangelho, (eu) disse a Cefas perante 
náviwv, Ei où 'Tovôcioç Údpoxwv EO vIKÔOS 
todos: Se tu judeu sendo como um gentio 
kal oúxi “Iovôaiikds tfc, mS TÁ čOvN 
e não como um judeu vives, como os[2] gentios[3] 
àvoykáteis “Tovôaltevv; 

constranges[1] a judaizar? 


Assim como os gentios, 
também os judeus são salvos pela fé 


15 “Hueiç qpúoel “Tovôcio. kal ovk éE 

Nós por natureza judeus e não dentre 
g0vðv  åuaptwoi: 16 cidóteç? [08] ÖT où 
(os) gentios pecadores; sabendo([2] [mas]{1} que não 


karotat GvOpwrroc E čpoywv vóuov ðv um 

é justificado  (o)serhumano por obras de (a) lei exceto 

ALA miotews 'Incod XpLotod, kal tueis elg 

mediante (a) fé deJesus Cristo, também nós em 
(ou: em Jesus) 

Xprotóv “Incobv 

Cristo Jesus 


Ska uEV I 
fôssemos justificados 


iva 
para que 
Xprotod Kai 
de Cristo e 
(ou: em Cristo) 

ötme éE Eoywv vóuou 

porque por obras de (a) lei 
nãos  cápE. 17 ei dé 
toda carne. sel2] Mas[1] 
(=ninguém) 


ÊXLOTEÚOQUEV, 
temos crido, 


êk TÍOTEWG 
mediante (a) fé 


oùk fE Epywv vóuou, 
não por obras de (a) lei, 


où  SucoumOnostaL! 
não será justificada 
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evpéQnuev! 

fomos achados 

XpLoTÓS 
Cristo 


Entobvtes ðikarwðfjvari év 
procurando sermos justificados em 
kal aùtol 
também nós mesmos 
åuaptias ÔLÁKOVOG; VÉVOLTO. 18 ei 
de (o) pecado[2] (é) ministro[1]? seja (assim)! se[2] 
vão & KOTÉXVOG. TODTO. TÁALV oilkoĝouð, 
Pois[1] as coisas que demoli estas novamente construo, 
xapaßátnv Euavtóv OUVLOTÁVMD!S. 19 y yàp 
transgressor amim mesmo constituo. eu[2] Pois[1] 
ià vÓuOU vóum àédOVONV!, tva 
mediante (a) lei para (a) lei morri, a fim de que 
(9/76) ow. Xporot® ouvuveotańpwuaim: 20 E 
para Deus (eu)viva. Com Cristo  fuico-crucificado; vivof2] 
dê oúxér, yó, tf Sê év uol Xprotóg 
e[l] nãomais eu, vive[2] mas[1] em mim Cristo; 
(è) dê vov CO év oapki, év TÍOTEL 

(a) fé[3]  vivo[1] 


o que[2] e(1] agora vivo em (a) carne, em{2] 
t TOD vioð Tod Oeod qto åyarýoavtóg ue Kal 
que amou amim e 


X plot 
Cristo 


åuaptwàoi, 


pecadores, 


uÀ 


Não 


ĉoa 


então 


TO 


do Filho de Deus o 
(ou: no) 
TAPCSÓVIOS 72 ÉQVTÒV 
entregou a si mesmo 
Tv xáprv to Oeo: 
a graça de Deus; 


ÔLKCLOCÚVM, 
(a) justiça (vem), 


Úxêp ÉUOD. 21 OUk OET 


por mim. Não anulo 
el vão Sid vóuov 
se[2] pois[1] mediante (a)lei 
ápa  Xprotós ðwpeàv ånéðavev”. 
então Cristo em vão morreu. 


Lei ou fé 


1°Q ávónio. Taáta, tig duaÇ êBáoKavev, 


Ó — insensatos[2] gálatas[1], quem vos enfeitiçou, 
oig KAT’ òpOaruoùs 'Incodç  XpLotóc 
aos quais perante (os) olhos Jesus Cristo 


mpOEypÁPpN: čotavowuévost; 2 toto uóvov Géiw 


foi exposto (como) crucificado? Isto somente quero 
uadeive åp uv: E Epyov vóuov tò avedua 
aprender de vós: por obras de (a)lei o Espírito 

eXáBeted Ü E åkofjs mlotewg; 3 obtws ávóntoil 
recebestes ou por (a)escuta de (a) fé? Assim insensatos 
ÊOTES, ÊEvapEÓuEVOL TVEÚÝUATL vOv opk 
sois, tendo começado em (o) Espírito agora em (a) carne 
êxLTEÃetodE; 4 tocadtoa êmádetee eiki; ei 
estais vos aperfeiçoando? Tantas coisas sofrestes em vão? Se 
YE Kal eic. 56 où énixopny®ðv 
defato também (fosse)em vão. o[2] Pois[1] que concede 


úuiv tÒ nveðua kal gveoyðv dSuváueiç év Ouiv, 
avós o Espírito e gue opera milagres entre vós, 
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procurando ser justificados em Cristo, fomos 
nós mesmos também achados pecadores, 
dar-se-á o caso de ser Cristo ministro do pe- 
cado? Certo que não! 18 Porque, se torno a 
edificar aquilo que destruí, a mim mesmo me 
constituo transgressor. 19 Porque eu, median- 
te a própria lei, morri para a lei, a fim de vi- 
ver para Deus. Estou crucificado com Cristo; 
20 logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo 
vive em mim; e esse viver que, agora, tenho 
na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que 
me amou e a si mesmo se entregou por mim. 
21 Não anulo a graça de Deus; pois, se a justi- 
ça é mediante a lei, segue-se que morreu 
Cristo em vão. 


Paulo apela para a experiência dos gála- 

tas 10 gálatas insensatos! Quem vos 
fascinou a vós outros, ante cujos olhos foi 
Jesus Cristo exposto como crucificado? 2 Que- 
ro apenas saber isto de vós: recebestes o 
Espírito pelas obras da lei ou pela pregação 
da fé? 3 Sois assim insensatos que, tendo co- 
meçado no Espírito, estejais, agora, vos aper- 
feiçoando na carne? 4 Terá sido em vão que 
tantas coisas sofrestes? Se, na verdade, foram 
em vão. 5 Aquele, pois, que vos concede o 
Espírito e que opera milagres entre vós, por- 
ventura, O faz pelas obras da lei ou pela pre- 
gação da fé? 


A experiência de Abraão 6GÉ o caso de 
Abraão, que creu em Deus, e isso lhe foi im- 
putado para justiça. 7 Sabei, pois, que os da fé 
é que são filhos de Abraão. 8 Ora, tendo a 
Escritura previsto que Deus justificaria pela 
fé os gentios, preanunciou o evangelho a 
Abraão: 

Em ti, serão abençoados todos os povos. 

3 De modo que os da fé são abençoados com 
o crente Abraão. 10 Todos quantos, pois, são 
das obras da lei estão debaixo de maldição; 
porque está escrito: 

Maldito todo aquele que não permanece 
em todas as coisas escritas no Livro da 
lei, para praticá-las. 

11 E é evidente que, pela lei, ninguém é justi- 
ficado diante de Deus, porque 

o justo viverá pela fé. 

12 Ora, a lei não procede de fé, mas: 

Aquele que observar os seus preceitos por 
eles viverá. 

13 Cristo nos resgatou da maldição da lei, fa- 
zendo-se ele próprio maldição em nosso lu- 
gar (porque está escrito: 

Maidito todo aquele que for pendurado em 
madeiro), 

14 para que a bênção de Abraão chegasse aos 
gentios, em Jesus Cristo, a fim de que rece- 
bêssemos, pela fé, o Espírito prometido. 
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17 Ao procurarmos ser aceitos por Deus por 
estarmos unidos com Cristo, fica claro que 
somos “pecadores” como os não-judeus. Mas 
será que isso quer dizer que Cristo trabalha 
em favor do pecado? Claro que não! 18 Se eu, 
depois de ter destruído a lei, começar a cons- 
truí-la de novo como meio de ser aceito por 
Deus, aí, sim, fica claro que eu havia quebra- 
do a lei. 19 Pois, quanto à lei, estou morto, 
morto pela própria lei, a fim de viver para 
Deus. Eu fui morto com Cristo na cruz. 
20 Assim já não sou eu quem vive, mas Cristo 
é quem vive em mim. E esta vida que vivo 
agora, eu a vivo pela fé no Filho de Deus, que 
me amou e se deu a si mesmo por mim. 21 Eu 
me recuso a rejeitar a graça de Deus. Pois, se 
é por meio da lei que as pessoas são aceitas 
por Deus, então a morte de Cristo não adian- 
tou nada! 


Lei ou fé 1Ó gálatas sem juízo! Quem 

foi que enfeitiçou vocês? Na minha pre- 
gação a vocês eu fiz uma descrição perfeita 
da morte de Jesus Cristo na cruz; por assim 
dizer, vocês viram Jesus na cruz. 2 Respon- 
dam somente isto: vocês receberam o Espíri- 
to de Deus por terem feito o que a lei manda 
ou por terem ouvido a mensagem do evange- 
lho e terem crido nela? 3 Como é que vocês 
podem ter tão pouco juízo? Vocês começa- 
ram a sua vida cristã pelo poder do Espírito 
de Deus e agora querem ir até o fim pelas 
suas próprias forças? 4 Será que as coisas pe- 
las quais vocês passaram não serviram para 
nada? Não é possível! 5Será que, quando 
Deus dá o seu Espírito e faz milagres entre 
vocês, é porque vocês fazem o que a lei 
manda? Não será que é porque vocês ouvem 
a mensagem e crêem nela? 

6 Lembrem do que as Escrituras Sagradas 
dizem a respeito de Abraão: “Ele creu em 
Deus, e por isso Deus o aceitou.” 7 Portanto, 
vocês devem saber que os verdadeiros des- 
cendentes de Abraão são os que têm fé. 
8Antes que isso acontecesse, as Escrituras 
viram que Deus ia aceitar os não-judeus por 
meio da fé. Por isso, antes de chegar o tem- 
po, elas anunciaram a boa notícia a Abraão, 
dizendo: “Por meio de você, Deus abençoará 
todos os povos.” 8 Abraão creu e foi abençoa- 
do; portanto, todos os que crêem são 
abençoados como ele foi. 

10 Os que confiam na sua obediência à lei 
estão debaixo da maldição de Deus. Pois as 
Escrituras Sagradas dizem: “Quem não obe- 
dece sempre a tudo o que está escrito no Li- 
vro da Lei está debaixo da maldição de 
Deus.” 11 É claro que ninguém é aceito por 
Deus por meio da lei, pois as Escrituras di- 
zem: “Viverá aquele que, por meio da fé, é 
aceito por Deus.” 12 Mas a lei não tem nada a 
ver com a fé. Pelo contrário, como dizem as 
Escrituras: “Viverá aquele que fizer o que a 
lei manda.” 

13 Porém Cristo, tornando-se maldição por 
nós, nos livrou da maldição imposta pela lei. 
Como dizem as Escrituras: “Maldito todo 
aquele que for pendurado numa cruz!” 
19 Cristo fez isso para que a bênção que Deus 
prometeu a Abraão seja dada, por meio de 
Cristo Jesus, aos não-judeus e para que todos 
nós recebamos por meio da fé o Espírito que 
Deus prometeu. 
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éE Eoyov vóuouv T fE áxofis TLOTEWG; 
por obras de (a)lei ou por (ajescuta de (a) fé? 
6 kaðùws "ABpadu  êxiotevorv TO 9c0, 

Qual Abraão creu em Deus, 
Koi fhoyiodn aŭt cig ducarooóvnv: 
e foi atribuído a ele para justiça. 


7 Twooketes Goa Ori oi ék TÍOTEWS, OÚTOL 


Sabei então que os por fé, estes 
vioi eiorve "ABpaóu. 8 mpoidodoa o dé ñ yea pÀ 
filhos são de Abraão. prevendo[4} EL] af[2] Escritura{3] 
ÓTL ék miotewg karo? tà EOvn ô — Oeóg, 
que por fé justifica[2] os[3] gentios[4] Deusl[1], 
TPOEUNyyEALCATO TO ’ ABpadu ÖTL 
anunciou antecipadamente a Abraão: 
 Evevioynðýcovta v goù mávia tù Ovn: 
Serão abençoados em ti todos os gentios; 
9 DOTE OL ék miotews EVÃOYVODVIOL OÙV TÔ MLOT 

assim os por fé são abençoados com o crente 
"ABpaáu. 10 ácoL vão E Epywv vóuou 
Abraão. todos quantos[2] Pois[1] por obras de (a) lei 
eloívs, nò Katápov eloíve vyéypartars yàp 
são, sob maldição estão; está escritol2]  pois[1]: 
ÖTL "Exikatápatoç nâg Og  ovk êuuéver nõo 
Maldito todo oque não permanece em todas 
toig yeypauuévorg * v tÔ Bibhio tod vóuov to 
as coisas escritas em o livro da lei 
xoroa aðrá. 11 öt Sê v vóu%  OÚdELS 
para fazer as mesmas. que[2] E[1] em (a) lei ninguém 
(ou: por) 
ôkaroÑtar mapà tÔ Be Sihov, ču “O 
é justificado junto a Deus éevidente, porque O 
dikaos k miotemç ghoestav 126 dê vóuos OÚk 
justo por fé viverá. a[2} E(1] lei não 
ÉOTUVS ék ÍOTEWS, ANN “O moroag aútA tosto 


é por fé, mas: O que faz estas coisas viverá 


êv aùroîg. 13 Xpiotóç Tuãc êtEnyvópaoev èk tS 
por elas. Cristo nos resgatou de a 
KATÁPOS TOD VÓUOV YEVÓLEVOS*! ÚMÊP ĤÝUŐV KATÁPQA, 


maldição da lei tornando-se por nós maldição, 
ÓTL YVÉYOOITOL!, “Exikotáparos xg Ô 
porque está escrito: Maldito todo o 
kpeuáuevog m Eviov, 14 iva eis tà ÉOWMm ń 
que é pendurado sobre madeiro, para que a os gentios a 


evhoyio tod "ABpadu yévntTaLs êv Xprtó Iyoo, 


bênção de Abraão chegasse em Cristo Jesus, 
iva tv ¿nayyehiav  tOoÔ TEVEÝUATOG 
afim deque a promessa do Espírito 
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dLA TS miotewç. 
mediante a fé. 


A fei e a promessa 
katà AvOpwov Aéyws 
Irmãos, como (um) ser humano falo: 
àvOpúrmouv  kKekvpwuévnv! radky oúdeis 
de (uma) pessoa, tendo sido ratificada[2] (uma) aliançal[1], ninguém 
Oet NY emdrtácorTaL. 161 dE “ABpcâu 
(a) anula ou suplementa. E a Abraão 
éppédncave al éexayyeiioL. Kal TO OÉDUOTL 
foram ditas as promessas e à descendência 
aútod. où Aéyeis, Kal TOIS omépuaow, DS 
dele. Não diz: E às descendências, como (sendo) 
ÊxL MOMO, AX DG Ep” vóc, 
acerca de muitas, mas como (sendo) acerca de uma (só), 
Kai tÔ oxfpuari cov, ÕS gotive XPLOTÓG. 
E à descendêncial2] tua[t]), que é Cristo. 
17 todto dé Aéywe aky mpokekvpwpévyy m 
isto[2]  E[t] digo: (uma) aliança previamente ratificada 
úxO tTOD Osod ô puetà TETOCKÓOLA Ka} 
por Deus a depois de[3] quatrocentos[4] e(5] 
ToLÁkOVvTO. TMN YVEVOVDGI vÓLOS OÚK KUPO? 
trinta[6] anos[7] que veio a ser[2] lei(1) não ab-roga 
eis tò Katopyfioa mv êxayychiov. 18 ei yàp 
para anular a promessa. sel2] Pois[1] 
ék vóuou 1 kinpovouia, oùkéti E êmayyciias: TO 
por lei (é) a herança, já não (é) por promessa; 
ô "ABpadu ôr ÊXOYYEALOS KeEXÁpLOTOL? É 
mas a Abraão[3] mediante[4) (a) promessa[5] (a) deu de graça [2] 
Ocóç. 19 Ti oðv É vóuog; TOV mapaßáoeswv 
Deus([1]. Paraque pois a lei? asl2] transgressões(3] 
xápuv mpocetTÉOM'S, Ğxpers oð čAON7 TO 
Por causa def1] foi acrescentada, até que viesse a 
onépua ® ènyysàtaro, Sratayesise Su 
descendência a quem foi prometido, promuigada por 


åyyéwv v xero ueoitov. 20 O Sê ueoitng vòs 


15 "AdeAgoL, SU 


embora 


anjos em mão de mediador. o[2] E[1] mediador deum 
ovk fotuvs, O dS€ Geog fig gotus. 
não é, mas Deus uml2) él1). 
O objetivo da lei 
21º0 oðv VÓUOS KOTO TV ExayyEAMOVv 
aíi2) Portantof1] lei(é) contra as promessas 

ftov dcod]; um yévortos. ci yàp £€0960n:2 vóguoc 
[ de Deus)? Não seja (assim)! se[2] Pois[1] fosse dada (uma) lei 
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14 para que a bênção de Abraão chegasse aos 
gentios, em Jesus Cristo, a fim de que rece- 
bêssemos, pela fé, o Espírito prometido. 


A lei não pode invalidar a promessa 15 Irmãos, 
falo como homem. Ainda que uma aliança 
seja meramente humana, uma vez ratificada, 
ninguém a revoga ou lhe acrescenta alguma 
coisa. 16Ora, as promessas foram feitas a 
Abraão e ao seu descendente. Não diz: E aos 
descendentes, como se falando de muitos, 
porém como de um só: E ao teu descenden- 
te, que é Cristo. 17 E digo isto: uma aliança já 
anteriormente confirmada por Deus, a lei, 
que veio quatrocentos e trinta anos depois, 
não a pode ab-rogar, de forma que venha a 
desfazer a promessa. 18 Porque, se a herança 
provém de lei, já não decorre de promessa; 
mas foi pela promessa que Deus a concedeu 
gratuitamente a Abraão. 19 Qual, pois, a ra- 
zão de ser da lei? Foi adicionada por causa 
das transgressões, até que viesse o descen- 
dente a quem se fez a promessa, e foi pro- 
mulgada por meio de anjos, pela mão de um 
mediador. 20 Ora, o mediador não é de um, 
mas Deus é um. 21 É, porventura, a lei con- 
trária às promessas de Deus? De modo ne- 
nhum! Porque, se fosse promulgada uma lei 
que pudesse dar vida, a justiça, na verdade, 
seria procedente de lei. 22 Mas a Escritura 
encerrou tudo sob o pecado, para que, me- 
diante a fé em Jesus Cristo, fosse a promessa 
concedida aos que crêem. 


A tutela da lei para nos conduzir a Cristo 

23 Mas, antes que viesse a fé, estávamos 
sob a tutela da lei e nela encerrados, para 
essa fé que, de futuro, haveria de revelar-se. 
24 De maneira que a lei nos serviu de aio para 
nos conduzir a Cristo, a fim de que fôssemos 
justificados por fé. 25 Mas, tendo vindo a fé, 
já não permanecemos subordinados ao aio. 
26 Pois todos vós sois filhos de Deus median- 
te a fé em Cristo Jesus; 27 porque todos quan- 
tos fostes batizados em Cristo de Cristo vos 
revestistes. 28 Dessarte, não pode haver ju- 
deu nem grego; nem escravo nem liberto; 
nem homem nem mulher; porque todos vós 
sois um em Cristo Jesus. 29E, se sois de 
Cristo, também sois descendentes de Abraão 
e herdeiros segundo a promessa. 


A nossa filiação em Cristo 1 Digo, pois, 

que, durante o tempo em que o herdeiro 
é menor, em nada difere de escravo, posto 
que é ele senhor de tudo. 2 Mas está sob tuto- 
res e curadores até ao tempo predetermina- 
do pelo pai. 3 Assim, também nós, quando 
éramos menores, estávamos servilmente su- 
jeitos aos rudimentos do mundo; 
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14 Cristo fez isso para que a bênção que Deus 
prometeu a Abraão seja dada, por meio de 
Cristo Jesus, aos não-judeus e para que todos 
nós recebamos por meio da fé o Espírito que 
Deus prometeu. 


A lei e a promessa 15Meus irmãos, vou 
usar um exemplo da vida diária: quando duas 
pessoas combinam alguma coisa e assinam 
um contrato, ninguém pode quebrá-lo ou 
acrescentar qualquer coisa a ele. 16 Pois 
Deus fez as suas promessas a Abraão e ao seu 
descendente. Quando as Escrituras dizem 
que Deus fez as suas promessas a Abraão “e à 
sua descendência”, elas não querem dizer 
que se trata de muitas pessoas, mas de uma 
só, isto é, Cristo. 17 O que eu quero dizer é o 
seguinte: Deus fez uma aliança com Abraão 
e prometeu cumpri-la. A lei, que foi dada 
quatrocentos e trinta anos depois, não pode 
quebrar aquela aliança, nem anular a pro- 
messa de Deus. 18 Porque, se aquilo que 
Deus dá depende da lei, então o que ele dá 
já não depende da sua promessa. Mas o que 
Deus deu a Abraão, ele deu porque havia 
prometido. 

19 Então, por que é que foi dada a lei? Ela 
foi dada para mostrar as coisas que são contra 
a vontade de Deus. A lei devia durar até que 
viesse o descendente de Abraão, pois a pro- 
messa foi feita a esse descendente. A fei foi 
entregue por anjos, e um homem serviu de 
intermediário. 20 Porém não é preciso haver 
intermediário quando se está falando de uma 
só pessoa; e Deus é um só. 


0 objetivo da lei 21 Será que isso quer dizer 
que a lei é contra as promessas de Deus? É 
claro que não! Porque, se tivesse sido dada 
uma lei que pudesse dar vida às pessoas, en- 
tão elas seriam aceitas por Deus por obede- 
cerem a ela. 22 Porém as Escrituras Sagradas 
afirmam que o mundo inteiro está dominado 
pelo pecado, e isso para que as pessoas que 
crêem recebam o que Deus promete aos que 
têm fé em Jesus Cristo. 

23 Mas, antes que chegasse o tempo da fé, 
nós éramos prisioneiros da lei, até que fosse 
revelada a fé que devia vir. 24 Assim, a lei fi- 
cou tomando conta de nós até que Cristo 
viesse para podermos ser aceitos por Deus 
por meio da fé. 25 Agora que chegou o tempo 
da fé, não precisamos mais da lei para tomar 
conta de nós. 

26 Pois, por meio da fé em Cristo Jesus, to- 
dos vocês são filhos de Deus. 27 Porque vocês 
foram batizados para ficarem unidos com 
Cristo e assim se revestiram com as qualtida- 
des do próprio Cristo. 28 Desse modo não 
existe diferença entre judeus e não-judeus, 
entre escravos e pessoas livres, entre ho- 
mens e mulheres: todos vocês são um só por 
estarem unidos com Cristo Jesus. 29 E, já que 
vocês pertencem a Cristo, então são descen- 
dentes de Abraão e receberão aquilo que 
Deus prometeu. 

1 Digo mais isto: enquanto é menor de 

idade, o filho que vai herdar a proprieda- 
de do pai é tratado como escravo, mesmo 
sendo, de fato, o dono de tudo. 2 Enquanto é 
menor, há pessoas que tomam conta dele e 
cuidam dos seus negócios até o tempo mar- 
cado pelo pai. 3 Assim também nós, antes de 
ficarmos adultos espiritualmente, fomos es- 
cravos dos poderes espirituais que dominam 
o mundo. 
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Ò Suváuevos Emorotioal, ÖVTWS Èk vÓuOU 
capaz de dar vida, verdadeiramente por (alei 

äv ve Å Sucarooúvm: 22 0AÃA ouvékisiorev À 
seria a justiça; mas confinou[3] all} 
YPaAPÌÀ TÀ xávta ÚXO åuaptiav, iva À 
Escritural2] todas ascoisas sob pecado, paraque a 
énayyshia êk alotemç mood XpLrotod 3001) 12 
promessa por (a)fé deJesus Cristo fosse dada 


(ou: em Jesus) 
TOS ILOTEÚOVOLV. 
aos que crêem. 
23 [ipò 
antes del2] 
EPpovpoúurda 
éramos guardados 
JOTEV 
féll] 
narðaywyòs uv 
aio(3) nosso(2) 
(=guardião) 
tva êk miotews dlxormddLEv: 25 éX00Úong” 
para que por fé fôssemos justificados. tendo vindo(2] 
dê tfs mioteme oÚkéÉTL nÒ marðaywyóv êoueve. 
Mast1] a fé jánão sob (ojaio estamos. 
26 Ilávteç yàp viol Osod fortes ðA tS 
todos[2} Pois[t] filhos de Deus sois mediante a 
niotews êv XprotÂ “Inood: 27 ğoor yàp elg 
fé em Cristo Jesus; todos quantos[2] pois[1] em 
Xpiotóv époarxtioônte, Xproròv éveðúoaoðe. 28 oùk 
Cristo fostes batizados, (de)Cristo vos revestistes. Não 
évis "Tovôcloç ovdê “Env, oùk Évis ohoc ovdE 
há judeu nem grego, não há escravo nem 
EXeúdepoc, ok Évis ápoev kal OAV: mávieç vão 
livre, não há homem e mulher; todos[2] pois[1) 
ueis els gotes êv XprotÓ mood. 29 ci dé uels 
vós um{2] sois[1] em Cristo Jesus. se[2] E[1] vós 
Xpiotod, &pa tod 'ABeadu oxépua êotés, Kar” 
de Cristo, então de Abraão descendência sois, segundo 
êXOyycAloav  KinpovógoL. 
(a) promessa herdeiros. 
4 1 Aéyws dé, êp’ Soov xpóvorv ô kAnpovógos 
digol2] Mas[1], por quanto tempo o herdeiro 
VÚXLÓS otuv, oúdêv diapépeL ðoúñov kúptog 
menor[2] é[1], (em) nada difere de escravo, senhor 
TÁVIDV &vs, 2 &AAÀà nò éxiTpÓmOVS ÉoTivE 
de todas as coisas sendo, mas sob[2] guardiões[3] está[1] 
kal oixovóuovs xp tc mpodecuias TOD maTpÓS. 
e administradores até o tempo fixado do pai. 
3 oútwç kal  Queiç, Öte uev výÝTLOL ÚMO TÁ 
Assim também nós, quando éramos menores, sob os 


to dê EXOELV? tv MÍOTIV DIO vóuov 
EĻ} vir a fé sob (a)lei 

cvykÃeLÓuEVvOL els tův LUÉXÃOVOGV 
confinados para a que irial2] 

ámokaLupOfvoaLs, 24 DOTE Ô vÓógOÇ 

ser revelada, assim que a lei 

eils XpLotóv, 

(levando) a Cristo, 


yéyovev? 
se tornou(1) 
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otoLxeLloa TOU kóouov Tuedas dEdOVAWUÉVOLS" 


elementos do mundo estávamos mantidos em escravidão; 
4 ÖTE dé  ÅAOev? TO mińpowua TOD xpóvou, 
quandoi2] mas[1] veio a plenitude do tempo, 
gtanéoterkevt O Beòg TÓV viòv GÚTOD, yevóuevov ¿k 
enviou Deus o Filho dele, vindo de 
(=nascido) 
YUVOLKÓS, YEVÓLEVOV 4 nrò VÓUOV, 5 va TOÚG ÚMO 
mulher, vindo sob (a)lei, para que os sob 
(=nascido) 
vóuov fEayopáon, iva TV vioĝeolav 
(a) lei resgatasse, para que a adoção (de filhos) 
ATOAÓPWLEV E. 6 “Ot dé ÊOTES vioi, 
recebêssemos. porque[2] Em sois filhos, 


tEanéoTerevo ó Oeòc TO mvedua tod viod aútod eis 
enviou Deus o Espírito do Filho dele a 


TAS kapôias Audv Kpãtov, ABBa ô matho. 7 dote 
os corações nossos que clama: Abbá, Pai. De sorte que 
oùkétųi elis Sodos dA vióç el Sê vióc, 
já não és escravo, mas filho; se[2] e[1] filho, 
kal Kinpovóuos à Gcod. 
também herdeiro mediante Deus. 
A preocupação de Paulo pelos gálatas 
8"AM TÓTE MÊV oùk eldÓTEGS Oeòv 
Mas outrora porum lado não conhecendo aDeus 
EdOVALÚCATE totg púgel um ovorvs Geotç 
servistes aos que pornatureza não são deuses; 
9 vův dê YVÓVvTEÇS Ocóv, vBrÃov dE 
agoral2] mas(1] conhecendo a Deus, ou melhor, 
yvwoðévtess Vó Oeod, TOC êxiOTpÉDEIE náv 


como estais voltando novamente 


TAY 


sendo conhecidos por Deus, 


êmi tà åo8evf kal rtwxà otoixeta ols 


a os fracos e pobres elementos aos quais novamente 
ávmdev dovÃgÚeLV Oékete; 10 Tuépaç 
outra vez servir (como escravos) quereis? dias[2) 


napaTtnpetodEe kal uvas Kai kaLpods Kal EviavtoÚs, 
Guardais[1)] e meses e tempos e anos, 


11 boBodual  VUAS uý TOS eixf] 


temo por vós (que) não dealgum modo em vão 
kekonriaka eig ÚUAS. 
trabalhei para vós. 
12 Tíveode: ds yo, ÖTL kåyÒ S 
Sede como eu, pois também eu (sou) como 
buet, ddeADOL, SéOUOL buv. OVdÉV ue NÔLKNCATE: 
vós, irmãos, suplico avós. (Em)nada me injustiçastes; 
13 otdate? dê öt SU åoðéverav tS 
sabeis[2] eli] que porcausade (uma) enfermidade da 
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estávamos servilmente sujeitos aos rudimen- 
tos do mundo; 4 vindo, porém, a plenitude do 
tempo, Deus enviou seu Filho, nascido de 
mulher, nascido sob a lei, 5 para resgatar os 
que estavam sob a lei, a fim de que recebês- 
semos a adoção de filhos. 6 E, porque vós sois 
filhos, enviou Deus ao nosso coração o Espí- 
rito de seu Filho, que clama: Aba, Pai! 7 De 
sorte que já não és escravo, porém filho; e, 
sendo filho, também herdeiro por Deus. 


O valor transitório dos ritos judaicos 8 Ou- 
trora, porém, não conhecendo a Deus, ser- 
víeis a deuses que, por natureza, não o são; 
9 mas agora que conheceis a Deus ou, antes, 
sendo conhecidos por Deus, como estais vol- 
tando, outra vez, aos rudimentos fracos e po- 
bres, aos quais, de novo, quereis ainda 
escravizar-vos? 10 Guardais dias, e meses, e 
tempos, e anos. 11 Receio de vós tenha eu 
trabalhado em vão para convosco. 


A perplexidade de Paulo 12Sede qual eu 
sou; pois também eu sou como vós. Irmãos, 
assim vos suplico. Em nada me ofendestes. 
13 E vós sabeis que vos preguei o evangelho a 
primeira vez por causa de uma enfermidade 
física. 14 E, posto que a minha enfermidade 
na carne vos foi uma tentação, contudo, não 
me revelastes desprezo nem desgosto; antes, 
me recebestes como anjo de Deus, como o 
próprio Cristo Jesus. 15 Que é feito, pois, da 
vossa exultação? Pois vos dou testemunho de 
que, se possível fora, teríeis arrancado os 
próprios olhos para mos dar. 16 Tornei-me, 
porventura, vosso inimigo, por vos dizer a 
verdade? 17 Os que vos obsequiam não o fa- 
zem sinceramente, mas querem afastar-vos 
de mim, para que o vosso zelo seja em favor 
deles. 18 E bom ser sempre zeloso pelo bem e 
não apenas quando estou presente convosco, 
19 meus filhos, por quem, de novo, sofro as 
dores de parto, até ser Cristo formado em 
vós; 20 pudera eu estar presente, agora, 
convosco e falar-vos em outro tom de voz; 
porque me vejo perplexo a vosso respeito. 


Sara e Agar, alegoria das duas alianças 

21 Dizei-me vós, os que quereis estar sob a 
lei: acaso, não ouvis a lei? 22 Pois está escrito 
que Abraão teve dois filhos, um da mulher 
escrava e outro da livre. 23 Mas o da escrava 
nasceu segundo a carne; o da livre, mediante 
a promessa. 24 Estas coisas são alegóricas; 
porque estas mulheres são duas alianças; uma, 
na verdade, se refere ao monte Sinai, que gera 
para escravidão; esta é Agar. 
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fomos escravos dos poderes espirituais que 
dominam o mundo. 4 Mas, quando chegou o 
tempo certo, Deus enviou o seu próprio 
Filho, que veio como filho de mãe humana e 
viveu debaixo da lei 5 para libertar os que 
estavam debaixo da lei, a fim de que nós pu- 
déssemos nos tornar filhos de Deus. 

8 E, para mostrar que vocês são seus filhos, 
Deus enviou o Espírito do seu Filho ao nosso 
coração, o Espírito que exclama: “Pai, meu 
Pai.” 7 Assim vocês não são mais escravos; 
vocês são filhos. E, já que são filhos, Deus 
lhes dará tudo o que ele tem para dar aos 
seus filhos. 


A preocupação de Paulo pelos gálatas 8No 
passado vocês não conheciam a Deus e por 
isso eram escravos de deuses que, de fato, 
não são deuses. 9 Mas, agora que vocês co- 
nhecem a Deus, ou melhor, agora que Deus 
os conhece, como é que vocês querem voltar 
para aqueles poderes espirituais fracos e sem 
valor? Por que querem se tornar escravos de- 
les outra vez? 10 Por que dão tanta importân- 
cia a certos dias, meses, estações e anos? 
11 Estou muito preocupado com vocês! Será 
que todo o trabalho que tive com vocês não 
valeu nada? 

12 Meus irmãos, peço que sejam como eu. 
Afinal eu sou como vocês, e vocês não me 
ofenderam em nada. 13 Lembram por que foi 
que lhes anunciei pela primeira vez o evan- 
gelho? Foi porque eu estava doente. 14 Mas 
vocês não me desprezaram, nem me rejeita- 
ram, embora o meu estado de saúde fosse 
uma dura prova para vocês. Pelo contrário, 
vocês me receberam como se eu fosse um 
anjo de Deus ou mesmo como se eu fosse 
Cristo Jesus. 15 E como vocês estavam feli- 
zes! Eu posso afirmar que, se pudessem, vo- 
cês teriam arrancado os seus próprios olhos 
para me dar! O que foi que aconteceu? 
16 Será que agora, por ter dito a verdade, eu 
me tornei inimigo de vocês? 

17 Esses homens mostram grande interes- 
se por vocês, mas a intenção deles não é boa. 
O que eles querem é separar vocês de mim 
para que vocês sintam por eles o mesmo in- 
teresse que eles sentem por vocês. 18 É bom 
vocês terem um interesse sincero sempre e 
não somente quando estou com vocês. 
19Meus queridos filhos, eu estou sofrendo 
por vocês, como uma mulher que tem dores 
de parto. E continuarei sofrendo até que 
Cristo esteja vivendo em vocês. 20 Como eu 
gostaria de estar aí agora para poder falar 
com vocês de modo diferente! Estou muito 
preocupado com vocês. 


Agare Sara 21 Vocês que querem estar de- 
baixo da lei, me digam uma coisa: vocês não 
estão ouvindo o que a Lei diz? 22 Ela diz que 
Abraão teve dois filhos: um, de uma escrava, 
Agar; e outro, de uma mulher livre, Sara. 
30 filho da escrava foi gerado como todas as 
crianças são geradas, mas o filho da mulher 
livre foi gerado por causa da promessa de 
Deus. 24 Isto serve como um símbolo: as 
duas mulheres representam as duas alianças. 
Uma aliança é a do monte Sinai e está repre- 
sentada por Agar. Os que são dessa aliança 
nascem escravos. 


705 GÁLATAS 4 
oapkòs eúmyyeMocáunv úuiv TO  mpÓTEpOVv, 
carne proclamei (o evangelho) a vós a primeira vez, 
14 Kal tòv meaocuòv VuDv év tf oapki uov 

e a tentação vossa em a  carne[2] minhafi] 
ovk fEovdevioatTe ovdê fEemTÚCATE, GAMA ÒS 
não desprezastes nem desdenhastes, mas como 
áyysãov Ozod ESEEao0é ue, ÖS Xprotóv 
anjo de Deus recebestes amim, como Cristo 
"Incodv. 1500 oðv ó  uakaprouôs VUOV; 
Jesus. Onde pois a bem-aventurança vossa? 
uaptvoð yàp uv Öt. ei Buvatóv TOUS ÓPOCÂAUOUS 
testificol2] Pois[1] avós que se possível os olhos 
vuOv êfEopúBaviec ðókaté’? LOL. 16 OTE 
vossos tendo arrancado terfeis dado amim. De sorte que 
êx0pos “UA yéyovas — AAnBeÚwv utv; 
inimigo VOSSO (me) tornei dizendo a verdade a vós? 


AAA gkkàetoa 


mas excluir[2] 


17 Enhodorv uG oÙ kað, 
São zelosos porvós não corretamente, 


vuas BéAovorv, iva aútodç Emhodrte: 18 kañòv 
avós[3] desejam[1], paraque poreles sejais zelosos. bom[2] 
dê Emnhododal év kar® záviotTe kal um uóvov 


EM] (é)serzeloso em (o)bem sempre e não somente 
év TO mapeivols ue TEÒG uS. 19 Tékva UOV, 
em o estar presente eu juntoa vós. filhos2] Meus[1], 
obs TÁV OSivw uéxois oð 
(pelos) quais novamente sofro dores de parto até que 
uoppwO Xprotóc év úpuîv: 20 TOchÃov òè 


seja formado Cristo em vós; (eu) quisera[2] efi] 


napeivaLs mpòs duas dot kal dAAdEa tiv povýv 
estar presente juntoa vós agora e alterar a voz{2] 
uOU, ÓTL ámopoduo. év úuiv. 
minha[1], porque estou perplexo em vós. 
(=a respeito de vós) 
Agar e Sara, alegoria das duas alianças 
21 Aéyetés uou, oi úmo vóuov  OéXOvTEC 
Dizei amim, osque sob (a) lei quereis 
eivaLs, TÒV vÓLUOV OÚK ÅKOÚETE; 22 yéypantare vão 
estar, a lei não ouvis? está escritol2]  Pois[1] 


ött "ABpadu úo vioùs Eoxev”, Eva ék tis aLdioenç 
que Abraão dois filhos teve, um de a escrava 
Koi Eva êk tfjg êxevOépaç. 23 AN Ô  uèv 

e um de a livre. Mas 
TG TALÖÍOKNG KATÀ  cápka 


ék 
of2] por um lado[1] de 


vevévvmtars, Ò 


a escrava segundo (a)carne foi gerado, o[2] 
dê gk tg êxevOépaç ôv énayyelias. 
poroutro[1] de a livre mediante (a) promessa. 
24 Gtuvá gotive  dAAmyopoúuevo ata 
As quais (coisas) são ditas alegoricamente; estas[2] 
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yáp siouvs Svo dLadikor, ula uév åTÒ Spovç 


pois[1] são duas alianças, uma porumlado de (o)monte 
Zivã eig dovÃgtav YEVVÓDOO, Ñtis gotive 
Sinai para escravidão gerando, aqual é 
“Ayáp. 25 TO dé “Ayãp Zivã ópoç gotive gv 
Agar. al2] E[l] Agar, Sinai[3] (0) montel2] é[1] em 
t Apai: ovotorxei dê TN vov “IegpovooMÁu, 
a Arábia; corresponde[2] e[1] à atual Jerusalém, 
dovAgúEL yàp ETA TV Tékvwv QAÙTÑG. 
serve (como escrava)[2] pois[1] com os filhos dela. 
267 òè ĞVW “IepovoocAMu éievdépa gotive, 


al2) Mas[1] do alto[4] Jerusalém(3) livre[6] é[5], 


tis  gotivs uiino ńuðv: 27 yéypartai* yáo, 
a qual é mãe[2] nossal1]; está escrito[2] pois[1]: 


Evppávônri, oteîpa Å où tiktovoa, 


Alegra-te, estéril aque não deuà luz, 
digov Koi Bóncov, ń oùk Dotvovoa: 
irrompe e grita, aque não teve dores de parto; 
du mod tá tékva Tic pńuov  udAÃov 


filhos da 
ï tig êxoúong tòv ðvöõpa. 


porque muitos (são) os abandonada mais 


doque da quetem o marido. 

28 ucts Sé, GdEADOL, KAT “Ioadk 
vós[2] Mas[1), irmãos, segundo Isaque 
EXOyyEALOS Tékva fdotés. 29 AN Gomep Tóte O 
(da) promessal3] filhos[2] sois[1]. Mas como outrora o 
KATÒ cápko. yevvnðeigi gðlwkev TÒV KAT 
segundo (a)carne gerado perseguia o segundo 
nveðua, OÚTWS kal vôv. 30 AAA TÁ Aéysrs Ñ 
(o) Espírito, assim também agora. Mas que diz a 


yeap; “EkBade ? tùy modioenv Kai tòv viòv aŭrfs: 


Escritura? Expulsa a escrava e o filho dela; 
où yàp uù  kìņnpovouýost O viòg tis 
nãof2] pois{[1} não herdará o filho da 
(=pois de modo nenhum) 

xodioKns uetà TOU viod qg élevdépaç. 31 416, 
escrava com o filho da livre. Portanto, 
åôsàpol, oùk ÉouêvE marðiokngs Ttékva GAMA ThS 
irmãos, não somos  de(a)escraval2] filhos[1] mas da 
ExevOépaç. 

livre. 


A liberdade cristã 


1 qf EXevdepia us Xprotòs AsvƏépwoev: 
Paraa liberdade nos[2} Cristo[1] libertou; 

otýketen ov ka pÀ náv tuyô 

ficai firmes[2] portanto{1] e não novamente a jugo 
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24 Estas coisas são alegóricas; porque estas 
mulheres são duas alianças; uma, na verdade, 
se refere ao monte Sinai, que gera para escra- 
vidão; esta é Agar. 25 Ora, Agar é o monte Si- 
nai, na Arábia, e corresponde à Jerusalém 
atual, que está em escravidão com seus fi- 
lhos. 26 Mas a Jerusalém lá de cima é livre, a 
qual é nossa mãe; 27 porque está escrito: 
Alegra-te, ó estéril, que não dás à luz, exul- 
ta e clama, tu que não estás de parto; 
porque são mais numerosos os filhos 
da abandonada que os da que tem 
marido. 
28 Vós, porém, irmãos, sois filhos da promes- 
sa, como Isaque. 29 Como, porém, outrora, o 
que nascera segundo a carne perseguia ao 
que nasceu segundo o Espírito, assim tam- 
bém agora. 39 Contudo, que diz a Escritura? 
Lança fora a escrava e seu filho, porque de 
modo algum o filho da escrava será 
herdeiro com o filho da livre. 
31 E, assim, irmãos, somos filhos não da es- 
crava, e sim da livre. 


Ou a lei ou Cristo 1 Para a liberdade foi 

que Cristo nos libertou. Permanecei, 
pois, firmes e não vos submetais, de novo, a 
jugo de escravidão. 

2 Eu, Paulo, vos digo que, se vos deixardes 
circuncidar, Cristo de nada vos aproveitará. 
3 De novo, testifico a todo homem que se 
deixa circuncidar que está obrigado a guar- 
dar toda a lei. 4 De Cristo vos desligastes, vós 
que procurais justificar-vos na lei; da graça 
decaístes. 5 Porque nós, pelo Espírito, aguar- 
damos a esperança da justiça que provém da 
fé. 6 Porque, em Cristo Jesus, nem a circunci- 
são, nem a incircuncisão têm valor algum, 
mas a fé que atua pelo amor. 7 Vós corríeis 
bem; quem vos impediu de continuardes a 
obedecer à verdade? 8 Esta persuasão não 
vem daquele que vos chama. 9 Um pouco de 
fermento leveda toda a massa. 10 Confio de 
vós, no Senhor, que não alimentareis ne- 
nhum outro sentimento; mas aquele que vos 
perturba, seja ele quem for, sofrerá a conde- 
nação. 11 Eu, porém, irmãos, se ainda prego a 
circuncisão, por que continuo sendo perse- 
guido? Logo, está desfeito o escândalo da cruz. 
12 Tomara até se mutilassem os que vos inci- 
tam à rebeldia. 


A liberdade é limitada pelo amor 13 Porque 
vós, irmãos, fostes chamados à liberdade; po- 
rém não useis da liberdade para dar ocasião à 
carne; sede, antes, servos uns dos outros, 
pelo amor. 
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duas mulheres representam as duas alianças. 
Uma aliança é a do monte Sinai e está repre- 
sentada por Agar. Os que são dessa aliança 
nascem escravos. 25 Pois Agar representa o 
monte Sinai, na Arábia, e Agar é o símbolo da 
Jerusalém atual, que é escrava com todo o 
seu povo. 26 Mas a Jerusalém celestial é livre 
e ela é a nossa mãe. 2? Pois as Escrituras Sa- 
gradas dizem: 


“Você, mulher que nunca teve filhos, 
fique alegre! 

Você que nunca sentiu dores de parto, 
grite de alegria! 

Pois a mulher abandonada 
terá mais filhos 
do que a que mora com o marido.” 


28 Meus irmãos, vocês são como Isaque; 
são filhos de Deus por causa da promessa di- 
vina. 29 Naquela época o filho que havia sido 
gerado como todas as crianças são geradas 
perseguiu o que havia sido gerado por causa do 
Espírito de Deus; e a mesma coisa está aconte- 
cendo agora. 30 Mas o que é que as Escrituras 
Sagradas dizem? Elas dizem: “Mande embo- 
ra a escrava e o filho dela, pois o filho da es- 
crava não herdará a propriedade do pai, junto 
com o filho da mulher livre.” 31 Portanto, 
meus irmãos, nós não somos filhos de uma 
escrava, mas de uma mulher livre. 


Firmes na liberdade í Cristo nos liber- 

tou para que nós sejamos realmente livres. 
Por isso, continuem firmes como pessoas li- 
vres e não se tornem escravos novamente. 

2 Prestem atenção! Eu, Paulo, afirmo que, 
se vocês deixarem que os circuncidem, en- 
tão Cristo não tem nenhum valor para vocês. 
3 Repito isto mais uma vez para qualquer ho- 
mem que deixar que o circuncidem: esse 
homem é obrigado a obedecer a toda a lei. 
4 Vocês que querem que Deus os aceite por- 
que obedecem à lei estão separados de Cristo 
e não têm a graça de Deus. 5 Mas nós temos a 
esperança de que Deus nos aceitará, e é isso 
o que esperamos pelo poder do Espírito de 
Deus, que age por meio da nossa fé. 6 Pois, 
quando estamos unidos com Cristo Jesus, 
não faz diferença nenhuma estar ou não es- 
tar circuncidado. O que importa é a fé que 
age por meio do amor. 

7 Vocês estavam indo tão bem! Quem 
convenceu vocês a deixarem de seguir a 
verdade? 8 É claro que quem os convenceu 
não foi Deus, que os chamou. 9 Como dizem 
por aí: “Um pouco de fermento fermenta toda 
a massa.” 10 Mas eu ainda tenho confiança 
em vocês. A nossa união com o Senhor me 
dá a certeza de que vocês voltarão a pensar 
da maneira certa. E também tenho certeza de 
que o homem que está perturbando vocês, 
seja ele quem for, será castigado por Deus. 

11 Porém, irmãos, se é verdade que eu 
continuo a anunciar que a circuncisão é ne- 
cessária, por que é que sou perseguido? Se 
eu anunciasse isso, então a minha pregação a 
respeito da cruz de Cristo não causaria difi- 
culdade para ninguém. 12 E, quanto a esses 
homens que andam perturbando vocês, eu 
gostaria que se castrassem de uma vez! 

13 Porém vocês, irmãos, foram chamados 
para serem livres. Mas não deixem que essa 
liberdade se torne uma desculpa para permi- 
tir que a natureza humana domine vocês. 
Pelo contrário, que o amor faça com que vo- 
cês sirvam uns aos outros. 
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SdSoviciaç gvéxeoðee. 
de escravidão vos submetais. 

2 “Ide yo Iladhos Aéyws úv Gti ðv 

Eis (que) eu Paulo digo avós que, se 
mEpUTÉLUVNODE, XpLotóç vus ovdêv peoe. 
fordes circuncidados, Cristo a vós (de) nada aproveitará. 
3 uaptúpopo. dé må mavti  AvÔpT 
testifico[3] E[N] novamentel2] a todo homem 

mepuTeuvoLuÉvO GT ópeLkÉTING otivs ÓÃOV TÓV vóuov 
circuncidado que devedor é todal2) a(3] lei[4) 


moLfoa.. 4 Katnpynônte nò Xprotod, oltuveç v 
para fazer[1]. Fostes separados de Cristo, os que em 


vóu% dSiKatodode, tS xápiros fEexécatet. 5 Yueiç 


(a)lei sois justificados, da graça decaístes. nós[2] 
yàp  INVEÚMGTL k milotews ÉAniða ÔLKALOOCÚVNG 
Pois[1], por (o) Espírito, por (a) fé, esperança de justiça 


dmexdexóueda. 6v yàp Xpert 'Incod otre 


aguardamos. em[2] Pois[1] Cristo Jesus nem 
MEPLTOUT TU loxúeL oúte ákpoBvotia AAA 
circuncisão algof2] podel1] nem incircuncisão mas 
miot OU Ayárns évepyovuévn. 
(a) fé mediante (o)amor operando. 
7 "Etpéxete coro tig ÚuaS êvékopev [Th] 
Corríeis bem; quem vos obstruiu [para à] 


dAndeia um meideo0o; 8 Å meLouovy OUK ék TOD 
verdade não obedecer? A persuasão não de o 


kKarodvtos Úuãc. 9 wmkpà Cúum  Shov TO púpoua 


que chama a vós. Pouco fermento toda a massa 

tuuol. 10 yò mérxordas els VUaS év Kvpiw 
leveda. Eu tenho confiança para convosco em (o) Senhor 
óti ovdêv GRÃO Ppovigete O dé  tapáoowv 


que nada 


vuãc Baotáce: TO kplua, otis dv 


diferente cogitareis; o que[2] mas[1] está agitando 


e. 11 yò 


avós suportará o juízo, quem quer que seja. eu[2] 
Sé, ádeAdoL, ei nepirouùv ëtt Knpúcow, ti 
Mas[1], irmãos, se circuncisão ainda proclamo, porque 
ëtt  Subkouol; Spa katýoyntarld tÒ ckávicÃov 
ainda sou perseguido? Então está anulado o escândalo 
TOD octavpod. 12 óprãov kal ånrokóņpovtar oi 
da cruz. Tomara até se castrassem os 
åvaotatoĵvteg Úuĝs. 
que perturbam a vós. 

13 ‘Yuet yàp m éxevdeoia kA ONTE ?, 


vós[2] Pois[1] 
à dEADOL: uóvov 


irmãos; somente (que) não (setorne) a 


àpopuiv TÁ capki, SAO Sid 


oportunidade paraa carne, mas 


(a) liberdade fostes chamados, 


tùy  êxevdepiay els 


liberdade em 


ts åyánns 


mediante o amor 


para 


uù 
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dovigúete GAAMÃOLS. 14 O vão ag vóuoc év 
servi uns aos outros. al3] Pois[1] todal2] lei em 
évi Aóyo mETAMpwTOaL!, êv TO “Ayaxíceis tòv 
uma palavra é cumprida, em (esta: Amarás o 
nimotov oov &g ceavtóv.15 ci dê GANTÃOUC 


próximol2] teul1] como atimesmo.  se[2] Mas[1] uns aos outros 
Sákvete Koi Kateodiete, PAÉTETE UM vm” dA 
mordeis e devorais, vede que não uns pelos outros 


AvoAmOftes. 
sejais destruídos. 


As obras da carne e o fruto do Espírito 


16 Ayw? Sé, VEÚUGTL TEpLTOTEiTE kal 
digoi2) Mas[1), porto) Espírito andai e 

êxmibvuiov capkôs où uù TEAÉONTE. 17 Å 
(o) desejo de (a) carne de modo nenhum cumprireis. af2] 
yàp o&p émue? katà TOD xveúuaros, TO ÔÈ 
Pois[1] carne deseja contra o Espírito, o[2] el1] 
mveðua katà TAG capkós, tata yàp 
Espírito contra a carne, estas coisas[2] pois[1] 
GAAMÃOLS ANTiKEUTOL, Uva um & gàv 
umas às outras{4] seopõe(m)[3], paraque não as coisas que 
OéAnte qtaðta mote. 18 ci ÔÈ TVEÚÝUATL 
desejardes estas façais. se[2] Mas[1] por (o) Espírito 
úyeode, oùk gotès nò vóuov. 19 þavepà dé 
sois guiados, não estais sob  (a)lei. manifestas[2] E[1] 
ÉOTLVE TÁ čoya ts ocapkós,  Gruvá gotus 
são as obras da carne, as quais são 
mopveía, åkaðapoia, &oéAysra, 20 ELAMAVAATOLOL, 
imoralidade sexual, impureza, lascívia, idolatria, 
papuaxeta,  ExOpal, ÉDIS, tog, GvuoL, 
feitiçaria, inimizades, contenda, ciúme, iras, 
EpiOeiaL, ALXOOTAOLAL, GipÉcELS, 21 pOóvoL.,  uédaL, 
discórdias, dissenções, facções, invejas, bebedeiras, 
KôuOL. Kal TA Öp TOÚTOLÇ, à 
orgias e as coisas semelhantes aestas, as quais 
mporéyws úuiv kaððds npoestrovs ÓTL 
digo antecipadamente avós como disse anteriormente que 
OL tà tora mpácoovtTEs PBaothetav Oeo 
os que tais coisas praticam (o) reinof3] de Deus[4] 
oÙ kàņnpovouýoovotv. 
não[1] herdarãof{2]. 

22O è kapntòcg TOÚ mveúuatós gotive 
oi2] Mas[1] fruto do Espírito é 
ayám xapã siońvn, uakpodvuia, XENOTÓTNS 
amor alegria paz, longanimidade, benignidade 


ÅYAOWOÚVN, MLOTIG 23 TPAÚTNG EvkpÁTELO: KAT TV 


bondade, fidelidade mansidão auto-domínio; contra as 
TOLOÚTWV OÚK ÊOTIVE VÓNOS. 24 OL dE TOS XpLotod 
taiscoisas não existe lei, os[2] Mas[1] de Cristo 


e5.14/3s perf ind pass TÂnpów e5.159 2 p aor subj pass &vaALokw 
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13 Porque vós, irmãos, fostes chamados à 
liberdade; porém não useis da liberdade para 
dar ocasião à carne; sede, antes, servos uns 
dos outros, pelo amor. 14 Porque toda a lei se 
cumpre em um só preceito, a saber: 

Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
15 Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns 
aos outros, vede que não sejais mutuamente 
destruídos. 


As obras da carne e o fruto do Espírito 

16 Digo, porém: andai no Espírito e jamais 
satisfareis à concupiscência da carne. 17 Por- 
que a carne milita contra o Espírito, e o Espi- 
rito, contra a carne, porque são opostos entre 
si; para que não façais o que, porventura, seja 
do vosso querer. 18 Mas, se sois guiados pelo 
Espírito, não estais sob a lei. 19 Ora, as obras 
da carne são conhecidas e são: prostituição, 
impureza, lascívia, 20 idolatria, feitiçarias, 
inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, 
dissensões, facções, 21 invejas, bebedices, 
glutonarias e coisas semelhantes a estas, a 
respeito das quais eu vos declaro, como já, 
outrora, vos preveni, que não herdarão o rei- 
no de Deus os que tais coisas praticam. 
22 Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, 
paz, longanimidade, benignidade, bondade, 
fidelidade, 23 mansidão, domínio próprio. 
Contra estas coisas não há lei. 24 E os que são 
de Cristo Jesus crucificaram a carne, com as 
suas paixões e concupiscências. 

25 Se vivemos no Espírito, andemos tam- 
bém no Espírito. 26 Não nos deixemos pos- 
suir de vanglória, provocando uns aos 
outros, tendo inveja uns dos outros. 


O auxílio mútuo e a responsabilidade pes- 

soal 1 Irmãos, se alguém for surpreen- 
dido nalguma falta, vós, que sois espirituais, 
corrigi-o com espírito de brandura; e guarda- 
te para que não sejas também tentado. 2 Levai 
as cargas uns dos outros e, assim, cumprireis 
a lei de Cristo. 3 Porque, se alguém julga ser 
alguma coisa, não sendo nada, a si mesmo se 
engana. 4 Mas prove cada um o seu labor e, 
então, terá motivo de gloriar-se unicamente 
em si e não em outro. 5 Porque cada um leva- 
rá o seu próprio fardo. 


O que o homem semear, isso também ceifará 
6 Mas aquele que está sendo instruído na 
palavra faça participante de todas as coisas 
boas aquele que o instrui. 7 Não vos enga- 
neis: de Deus não se zomba; pois aquilo que 
o homem semear, isso também ceifará. 8 Por- 
que o que semeia para a sua própria carne da 
carne colherá corrupção; mas o que semeia 
para o Espírito do Espírito colherá vida eter- 
na. 9E não nos cansemos de fazer o bem, 
porque a seu tempo ceifaremos, se não desfa- 
lecermos. : 
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vocês sirvam uns aos outros. 14 Pois a lei in- 
teira se resume em um mandamento só: 
“Ame os outros como você ama a você mes- 
mo.” 15 Mas, se vocês agem como animais 
selvagens, ferindo e prejudicando uns aos 
outros, então cuidado para não acabarem se 
matando! 


O Espírito de Deus e a natureza humana 

16 Quero dizer a vocês o seguinte: deixem 
que o Espírito de Deus dirija a vida de vocês 
e não obedeçam aos desejos da natureza hu- 
mana. 17 Porque o que a nossa natureza hu- 
mana quer é contra o que o Espírito quer, e o 
que o Espírito quer é contra o que a natureza 
humana quer. Os dois são inimigos, e por 
isso vocês não podem fazer o que vocês que- 
rem. 18 Porém, se é o Espírito de Deus que 
guia vocês, então vocês não estão debaixo da 
lei. 

19 As coisas que a natureza humana 
produz são bem conhecidas. Elas são: a imo- 
ralidade sexual, a impureza, as ações inde- 
centes, 20 a adoração de ídolos, as feitiçarias, 
as inimizades, as brigas, as ciumeiras, os 
acessos de raiva, a ambição egoísta, a desu- 
nião, as divisões, 21 as invejas, as bebedeiras, 
as farras e outras coisas parecidas com essas. 
Repito o que já disse: os que fazem essas coi- 
sas não receberão o Reino de Deus. 

22 Mas o Espírito de Deus produz o amor, 
a alegria, a paz, a paciência, a delicadeza, a 
bondade, a fidelidade, 23 a humildade e o do- 
mínio próprio. E contra essas coisas não exis- 
te lei. 24 As pessoas que pertencem a Cristo 
Jesus crucificaram a natureza humana delas, 
junto com todas as paixões e desejos dessa 
natureza. 25 Que o Espírito de Deus, que nos 
deu a vida, controle também a nossa vida! 
26 Nós não devemos ser orgulhosos, nem 
provocar ninguém, nem ter inveja uns dos 
outros. 


Ajudem uns aos outros 1 Meus irmãos, 

se alguém for apanhado em aiguma faita, 
vocês que são espirituais devem ajudar essa 
pessoa a se corrigir. Mas façam isso com hu- 
mildade e tenham cuidado para que vocês 
não sejam tentados também. 2 Ajudem uns 
aos outros e assim vocês estarão obedecendo 
à lei de Cristo. 3 A pessoa que pensa que é 
importante, quando, de fato, não é, está en- 
ganando a si mesma. 4 Que cada pessoa exa- 
mine o seu próprio modo de agir! Se ele for 
bom, então a pessoa pode se orgulhar do que 
fez, sem precisar comparar o seu modo de 
agir com o dos outros. 5 Porque cada pessoa 
deve carregar a sua própria carga. 

6 A pessoa que está aprendendo o evange- 
lho de Cristo deve repartir todas as suas coi- 
sas boas com quem a estiver ensinando. 

7 Não se enganem: ninguém zomba de 
Deus. O que uma pessoa plantar, é isso mes- 
mo que colherá. 8Se plantar no terreno da 
sua natureza humana, desse terreno colherá 
a morte. Porém, se plantar no terreno do 
Espírito de Deus, desse terreno colherá a 
vida eterna. 9 Não nos cansemos de fazer o 
bem. Pois, se não desanimarmos, chegará o 
tempo certo em que faremos a colheita. 


709 GÁLATAS 6 


[Inood] tùy cápra toTaúpwmoav oùbv tots madAuacv 


Uesus] al2] carne(3] crucificaram[1] com as paixões 

kal tats mvula. 25 ei  CóMev TVEÚÝUOTL, 
e os desejos. Se vivemos por (o) Espírito, 
TVEÚUATL kal CTOLXÓNEV. 26 uù yivwuedas 
por (o) Espírito também andemos. Não nos tornemos 
KEVÓÔOËOL, GAMA OUVE TPOKAÃOÚLEVOL, 
presunçosos, uns aos outros[2] provocandofl1], 
GAATÃOLS pHovodvtec. 


uns dos outros[2] tendo invejal1]. 


Levar as cargas uns dos outros 
6 1º AdeAdoL, àv kal TpoAnupOMa AvOpwros 
Irmãos, se também for surpreendida (uma) pessoa 
čv tuvi TOPOTTOMATL, ÚUEIS OL TVEVMATLKOL 
em alguma transgressão, vós os espirituais 
KaTOApTÍTETE TÒV TOLODTOV ÈV JVEÚNOTL MpaÚTATOS, 
restaurai a tal (pessoa) em espírito de mansidão, 


OKONÔV OEQAVTÓV UM kal où epaodfis. 
vigiando atimesmo (para que)não também tu sejas tentado. 


2 °’ AMA tà Bápn Baotátetre kal oŭtws 
uns dos outros[4] as[2] cargas[3] Levail1) e assim 
AVIMANOWOETE tÒv vóuov TOD XpLOTOD. 3 ei yàp 


cumprireis a lei 
oket TIS givals tt 


de Cristo. se(2] Poisf1) 
undêv æv, Ppevozarã 


pensa[4] alguém[3] ser algo nada sendo, engana 
toutóv 4 TO dê  Epyov éqgutrod SOKUUOTÉTO 
asimesmo. al4] EJ obra[5] dele própriol6] examine[3] 


ëkaotoc, KOLTÓTE eig avtòv LUÓVOV tò kaúxnua 
cada qual[2] e então para simesmo somente o[2] orgulho(3] 
tet kal oùk eilg tòv tepov: 5 Ëkaotog yàp TÒ 
terá[1] e não para o outro; cada qual[2] pois{[1] o 
tdiov poptiov Baotáosi. 6 Korvwveitwo SE Ó 
próprio fardo levará. faça participantel6] EM] ol2] 
KATNXOÚMEVOS TÓV Aóyov TO KamxodVIL 
que está sendo instruídol3] (n)a[4] palavral5] o[10] que instrui[11] 


év não dáyaboic. 7 Mù mhavãodes, Oeóg où 
em[7] todas[8] (as) coisas boas[9]. Não vos enganeis, Deus não 
HUKTNDÍCETAL. ö yàp gàv oneipn 
é tratado com desprezo. o quel2] Pois[1] semear[4] 
AvÔpWIOS, TOÚTO Kal Oeploeu 8 ÓTL Ô 
(Uma) pessoaf3], isto também colherá; porque o 


ék tS capkós 
sua própria[1] de a carne 


oxeipwv sig TNV oápka favtod 
que semeia para a carne[2] 
Əeplost PpOopáv, ó dê  onseipwv eis TO xvedua 
colherá corrupção, o[2] mas{1) que semeia para o Espírito 

k TOO mveúuatos Oeplosi tav alúviov. 9 TO dé 
de o Espírito colherá vida eterna. o(2] Ef] 


“6.12 3 s aor subj pass TPOlaupávo e6.6 t 3 s imperat pres at 
KOLVWVÉW 6.7 C 2 p imperat pres pass TAQVÉW 
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yàp 


em (0) tempol2] pois[1} 


KAAÒV TOLOÚVIES UM ÉYKAKÔUEV, KALEÔ 
bem fazendo não nos cansemos, 


idtw Geploouev um gkAvóuEvOL. 10 pa oðv 
próprio colheremos, não desfalecendo (nós). Assim, portanto, 
OS Kkaroòv ëyouev, épyalwueda TO áyadóv 
enquanto tempo temos, façamos o bem 
PÔS NÁVTAG, UÁMOTO Sê POC TOUS 
a todos, principalmente[2] mas[1] a os 
oLketovs TS TÍOTEWG. 


membros da família da fé. 


Advertência final e bênção 


11 “Idete 1 MALKOLC duiv ypáuuaorv ëypapa 


Vede com que grandes a vósl2] letras[1] escrevi 
TT ¿uf xELpL. 12 Scot BéxovoLv 
com a minha mão. Todos que querem 
EÚTPOCWITCAL èv capki, otot åvaykátovorv 
mostrar boa aparência em (a)carne, estes constrangem([2] 
uS epuTÉéUVvECdAL, HÓVOV iva TÔ 
vosÍ1] a serdes circuncidados, somente paraque quanto à 


OTAVPO TOD XprotOD UM Swokwvtal. 13 odè vão 


cruz de Cristo não sejam perseguidos. nem{2] Pois[1] 
OL MEPLTEUVÓMEVOL  QÚTOL VÓUOV  PViÁCOOVOLV 
os que são circuncidados eles mesmos (a) lei guardam 

da BéXovoLv Vuc meprréuveodar, iva év tf 
mas querem vós serdes circuncidados, paraque em a 

(que vós sejais circuncidados) 

ÚUETÉDG capki Kavxmowvtal. 14 uol dé um 
vossa carne se gloriem. amim[2] Mas[1] não 
YÉVOLTO* kavyâoða EL UM év TO CTAVPÓ TOD kvplov 


aconteça gloriar-me exceto ema cruz do Senhor(2] 
uv “Incod Xprotod, Su” oð uol KÓOUOG 
nosso[1] Jesus Cristo, mediante quem para mim (0) mundo 
coTovpwTaL! KkåY® kóouw. 15 oúte yàp 
está crucificado eeu para o mundo. nem([2] Pois[1) 


TEPLTOUT Tti gotive OÚTE AkpopBvoTia GAMA karvÀ 


circuncisão algo é nem | incircuncisão mas nova 
KTÍOLG. 16 kal Soco TÔ KAVÓVL TOÚTQY 
criação. E todos que norma[2] por esta[1] 
otoxńoovow, siońvn ém aútodç kal Éleoç 
andarem, paz sobre eles e misericórdia, 
Kal émi tóv Iopa tod Oeod. 
e sobre o Israel de Deus. 

17 Tod houtod KÓMO US LOL umÓELS 

Quanto ao mais, problemas a mim ninguém 

TADEXÉTWE: éy yàp Tá oriyuara TOS “Incod 
cause; eul2] pois[1} as marcas de Jesus 
v TO cúuaTS uov Paotálo. 
em o corpol2] meul[1] levo. 


e6.1443s perf ind pass oTAvpómw e6.17º 3 s imperat pres at TApéxO 
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não nos cansemos de fazer o bem, porque a 
seu tempo ceifaremos, se não desfalecermos. 
10 Por isso, enquanto tivermos oportunida- 
de, façamos o bem a todos, mas principal- 
mente aos da família da fé. 


Paulo gloria-se na cruz de Cristo 11 Vede 
com que letras grandes vos escrevi de meu 
próprio punho. 12 Todos os que querem os- 
tentar-se na carne, esses vos constrangem a 
vos circuncidardes, somente para não serem 
perseguidos por causa da cruz de Cristo. 
13 Pois nem mesmo aqueles que se deixam 
circuncidar guardam a lei; antes, querem 
que vos circuncideis, para se gloriarem na 
vossa carne. 14 Mas longe esteja de mim glo- 
riar-me, senão na cruz de nosso Senhor Jesus 
Cristo, pela qual o mundo está crucificado 
para mim, e eu, para o mundo. 15 Pois nem a 
circuncisão é coisa alguma, nem a incircun- 
cisão, mas o ser nova criatura. 16 E, a todos 
quantos andarem de conformidade com esta 
regra, paz e misericórdia sejam sobre eles e 
sobre o Israel de Deus. 

17 Quanto ao mais, ninguém me moleste; 
porque eu trago no corpo as marcas de Jesus. 


A bênção 18 A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo seja, irmãos, com o vosso espírito. 
Amém! 


Prefácio e saudação 1 Paulo, apóstolo 

de Cristo Jesus por vontade de Deus, aos 
santos que vivem em Éfeso e fiéis em Cristo 
Jesus, 2 graça a vós outros e paz, da parte de 
Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 


As bênçãos de Deus em Cristo, autor da nossa 
redenção 3 Bendito o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado 
com toda sorte de bênção espiritual nas re- 
giões celestiais em Cristo, 4 assim como nos 
escolheu, nele, antes da fundação do mundo, 
para sermos santos e irrepreensíveis perante 
ele; e em amor 5 nos predestinou para ele, 
para a adoção de filhos, por meio de Jesus 
Cristo, segundo o beneplácito de sua vonta- 
de, 6 para louvor da glória de sua graça, que 
ele nos concedeu gratuitamente no Amado, 
7 no qual temos a redenção, pelo seu sangue, 
a remissão dos pecados, segundo a riqueza 
da sua graça, 
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Não nos cansemos de fazer o bem. Pois, se 
não desanimarmos, chegará o tempo certo 
em que faremos a colheita. 10 Portanto, sem- 
pre que pudermos, devemos fazer o bem a 
todos, especialmente aos que fazem parte da 
nossa família na fé. 


Últimos conselhos e saudações 11 Vejam as 
letras grandes que estou escrevendo com a 
minha própria mão! 12 Os que estão forçando 
vocês a se circuncidarem são pessoas que 
querem ficar orgulhosas de coisas de pouca 
importância. Eles fazem isso somente para 
não serem perseguidos por causa da cruz de 
Cristo. 13 Pois nem mesmo os que praticam a 
circuncisão obedecem à lei. Porém eles que- 
rem que vocês se circuncidem para que eles 
possam se gabar de terem colocado o sinal da 
circuncisão no corpo de vocês. 14 Mas eu me 
orgulharei somente da cruz do nosso Senhor 
Jesus Cristo. Pois, por meio da cruz, o mundo 
está morto para mim, e eu estou morto para 
o mundo. 15 Não faz nenhuma diferença se o 
homem é circuncidado ou não; o importante 
é que ele seja uma nova pessoa. 16 E, para to- 
dos os que seguem essa regra na sua vida, 
que a paz e a misericórdia estejam com eles e 
com todo o povo de Deus! 

17 Para terminar: que mais ninguém crie di- 
ficuldades para mim, pois as marcas no meu 
corpo mostram que sou escravo de Jesus. 


Bênção 18Que a graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo esteja com todos vocês, meus ir- 
mãos! Amém! 


Saudação 1Eu, Paulo, apóstolo de 
Cristo Jesus pela vontade de Deus, escre- 
vo esta carta ao povo de Deus da cidade de 
feso, o povo que é fiel por estar unido com 
Cristo Jesus. 
2 Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês! 


Bênçãos espirituais 3 Agradeçamos ao 
Deus e Pai do nosso Senhor Jesus Cristo, pois 
ele nos tem abençoado por estarmos unidos 
com Cristo, dando-nos todos os dons espiri- 
tuais do mundo celestial, 4 Antes da criação 
do mundo, Deus já nos havia escolhido para 
sermos dele por meio da nossa união com 
Cristo, a fim de pertencermos somente a 
Deus e nos apresentarmos diante dele sem 
culpa. 

Por causa do seu amor por nós, 5 Deus já 
havia resolvido que nos tornaria seus filhos, 
por meio de Jesus Cristo, pois este era o seu 
prazer e a sua vontade. 6 Portanto, louvemos 
a Deus pela sua gloriosa graça, que ele nos 
deu gratuitamente por meio do seu querido 
Filho. 7 Pois, pela morte de Cristo na cruz, 
nós somos libertados, isto é, os nossos peca- 
dos são perdoados. Como é maravilhosa a 
graça de Deus, 
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18H xápig TOD «Kvupiov uv “Incod 
A graça do Senhor[2] nossof1] Jesus 
Xprotod puetà Tod xveúuatos du, AdeADOL: 
Cristo (seja) com o espírito[2} vosso[1), irmãos; 
uv. 
amém. 


HPO? EPELIOY?Ł 
PARA (OS) EFÉSIOS 


Saudação 
1 1 IladÃos ámxóotoÃos Xprtod “Incod ià 
Paulo apóstolo de Cristo Jesus por 
OeAńuatos Oeo tots åyiois TOC OVOLVE 
vontade de Deus aos santos que estão 


[iv Epéow] kal miotois év XprotÓ "Incod, 2 xápis 


[em Éfeso] e fiéis em Cristo Jesus, graça 
uiv kal eciofvn ámxó soð matpòs ýmôv kal 
avós e paz de Deus  Pail2] nossoll] e 
kupiou “Inoot Xpiotod. 

de (o) Senhor Jesus Cristo. 


Bênçãos espirituais em Cristo 


3 Edhoyntós ô 0coç kal mamo tod vpiou 
Bendito o Deus e Pai do Senhor[2] 
uv “Imood XpLrotod, é  edhoyioas Tuas év 


nosso[1] Jesus Cristo, o que abençoou anós com 


TÁON EVÃOVIO svEvUGTIKA) év TOIÇ  movpavioig 
toda bênção espiritual em os (lugares) celestiais 
¿v Xprotó), 4 Kadu éEeAétato Tuãc év aŭt 
em Cristo, como escolheu a nós em ele 
PÔ — KataBorfic Kócuou Elvas ua å&yiovs 
antes de (a) fundação de(o) mundo para sermos nós santos 
kal AGUMUOVS Katevómiov aútod év áyárn, 
e inculpáveis perante ele em amor, 

5 mpoopioas Tuãs sig vioBeciav dio “Incod 


Jesus 
TOU 


predestinando anós para adoção (como filhos) 
XpLotod els aútóv, katà Ttv 


por 
eùôokilav 


Cristo para ele, segundo a benevolência da 
OeAuatos aŭto, 6Geiç éExouvov ôdóEng tis 
vontade dele, para louvor de (a) glória da 
xápiros aútod ñg êxapitmorv ug év TO 
graça dele coma qual agraciou anós em o 
yanrnuévo. 7 v O Exouev tův ånorútpworvv 
Amado. Em o qual temos a redenção 

ù TOD ociuatoç avúTod, mv ğpeowv TO 
por o sangue dele, o perdão das 
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TAPATTWUÁÅTWV, KATÈ TO motos qts XÓpLTOS 


transgressões, segundo a riqueza da graça 
aŭto 8 ñs êxepioosvoev eis Tuas, èv néon 
dele aquai deuem abundância a nós, em toda 
copia kal gppovýosi, 9 yvwpioas fuiv TO 
sabedoria e inteligência, dando a conhecer anós o 
uvotýprov TOD GeAjuatos aúrod, KAT TYv 
mistério da vontade dele, segundo a 


evdokiav aútod ñv  npoéðeto’s v aùt® 10 eis 


benevolência dele aqual (ele) propôs em ele para 
(ou: em) 
oixovouiav TOS xmAnpóouatos tV  kutpôv, 
(a) dispensação da plenitude dos tempos, 
AVOKEPOÃOLUDCRCDOL TÁ TÁNVTIO. êv TO XPT, 
para reunir todas as coisas em Cristo, 
tà éxi toiç oúpavoiç kal tà ém rtis yS 
as em os céus e as em a terra 
êv ano. nêv Ô kal ékìnpóðnuev 
em ele. Em oqual também fomos feitos herdeiros 
mpoopLodÉvIEG*? KaTO  mpóðsoiv TOD TÁ 
tendo (nós) sido predestinados segundo (o) plano do 
TÁVIO. évepyotvios katà iv Bovy toô 


todas as coisas[2] que operal1] propósito da 
ƏeMuatoç aùŭtoð 12 elg tò eivars ýuĝg eig čnrawov 
vontade dele para sermos nós para louvor 
ôóEng QÙÚTOÛ TOÙS MPONANLKÓTAG! êv TO 
de (a) glória dele (nós) os que de antemão esperamos em o 
XpPTO. 13 év O Kal  tbusic dkovoavtes TÔV 
Cristo. Em oqual também vós ouvindo a 
Aóyov tS dAnDsias, tò edayyéMOv tiis owTmpiaç 
palavra da verdade, o evangelho da salvação[2] 
uv, v O kal moteúoavtes goppayioðnte 
vossa[1], em o qual também crendo fostes selados 


segundo o 


TO nveúuatı Tc nayyehias TO åylw, 146 
como Espírito da promessa o Santo, o qual 
gotive dppobóv rts KAnpovouias uv, eis 
é garantia da herança[2] nossal1], para 


AMOAÚTOWOLV tc meowtrorýoews, elg Exarvov tS 
(a) redenção da (sua) propriedade, para louvor da 


dÓEng aútod. 
glória dele. 


Oração de agradecimento 


15 Aù TODTO kåy® ÅKOŬVOAG tùv Kao” 

Por isso tambémeu tendo ouvido a entre 

ÚUAÇ MÍOTUV év TD kupi “Incod Kal tùv 
vós (existente) fé em o Senhor Jesus e o 

àyármv tův cis TÓVIOS TOUS åyiovg 16 où 

amor para (com) todos os santos não 
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pecados, segundo a riqueza da sua graça, 
8 que Deus derramou abundantemente sobre 
nós em toda a sabedoria e prudência, 9 des- 
vendando-nos o mistério da sua vontade, se- 
gundo o seu beneplácito que propusera em 
Cristo, 10 de fazer convergir nele, na dispen- 
sação da plenitude dos tempos, todas as coi- 
sas, tanto as do céu como as da terra; t1 nele, 
digo, no qual fomos também feitos herança, 
predestinados segundo o propósito daquele 
que faz todas as coisas conforme o conselho 
da sua vontade, 12 a fim de sermos para lou- 
vor da sua glória, nós, os que de antemão es- 
peramos em Cristo; 13em quem também 
vós, depois que ouvistes a palavra da verda- 
de, o evangelho da vossa salvação, tendo 
nele também crido, fostes selados com o San- 
to Espírito da promessa; 14 0 qual é o penhor 
da nossa herança, até ao resgate da sua pro- 
priedade, em louvor da sua glória. 


Paulo ora pelos crentes 15 Por isso, tam- 
bém eu, tendo ouvido a fé que há entre vós 
no Senhor Jesus e o amor para com todos os 
santos, 16 não cesso de dar graças por vós, fa- 
zendo menção de vós nas minhas orações, 
17 para que o Deus de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai da glória, vos conceda espírito 
de sabedoria e de revelação no pleno conhe- 
cimento dele, 18 iluminados os olhos do vos- 
so coração, para saberdes qual é a esperança 
do seu chamamento, qual a riqueza da glória 
da sua herança nos santos 19e qual a supre- 
ma grandeza do seu poder para com os que 
cremos, segundo a eficácia da força do seu 
poder; 200 qual exerceu ele em Cristo, res- 
suscitando-o dentre os mortos e fazendo-o 
sentar à sua direita nos lugares celestiais, 
21 acima de todo principado, e potestade, e 
poder, e domínio, e de todo nome que se 
possa referir não só no presente século, mas 
também no vindouro. 22 E pôs todas as coisas 
debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre to- 
das as coisas, o deu à igreja, 23 a qual é o seu 
corpo, a plenitude daquele que a tudo enche 
em todas as coisas. 


Do pecado para a salvação pela graça 
1 Ele vos deu vida, estando vós mortos 
nos vossos delitos e pecados, 
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7 Pois, pela morte de Cristo na cruz, nós so- 
mos libertados, isto é, os nossos pecados são 
perdoados. Como é maravilhosa a graça de 
Deus, 8 que ele nos deu com tanta fartura! 

Deus, em toda a sua sabedoria e entendi- 
mento, 9 fez o que havia resolvido e nos re- 
velou O plano secreto que tinha decidido 
realizar por meio de Cristo. 10 Esse plano é 
unir, no tempo certo, debaixo da autoridade 
de Cristo, tudo o que existe no céu e na 
terra. 

11 Todas as coisas são feitas de acordo com 
o plano e com a decisão de Deus. De acordo 
com a sua vontade e com aquilo que ele ha- 
via resolvido desde o princípio, Deus nos es- 
colheu para sermos o seu povo, por meio da 
nossa união com Cristo. 12 Portanto, digo 
que nós, que fomos os primeiros a pôr a nos- 
a esperança em Cristo, louvemos a glória de 

eus. 

13 A mesma coisa aconteceu também com 
vocês. Quando ouviram a verdadeira mensa- 
gem, a boa notícia que trouxe para vocês a 
salvação, vocês creram em Cristo. E Deus 
pôs em vocês a sua marca de proprietário 
quando lhes deu o Espírito Santo, que ele ha- 
via prometido. 14 O Espírito Santo é a ga- 
rantia de que receberemos o que Deus 
prometeu ao seu povo, e isso nos dá a certeza 
de que Deus dará liberdade completa aos que 
são seus. Portanto, louvemos a sua glória. 


Oração de agradecimento 15 Por isso, desde 
que ouvi falar da fé que vocês têm no Senhor 
Jesus e do amor que vocês têm por todos os 
irmãos na fé, 16 não paro de agradecer a Deus 
por causa de vocês. Eu sempre lembro de vo- 
cês nas minhas orações. 17 E peço ao Deus do 
nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai glorioso, 
que dê a vocês o seu Espírito, o Espírito que 
os tornará sábios e revelará Deus a vocês, 
para que assim vocês o conheçam como de- 
vem conhecer. 18 Peço que Deus abra a men- 
te de vocês para que vejam a luz dele e 
conheçam a esperança para a qual ele os cha- 
mou. E também para que saibam como são 
maravilhosas as bênçãos que ele prometeu 
ao seu povo 19e como é grande o seu poder 
que age em nós, os que cremos nele. Esse po- 
der que age em nós é a mesma força podero- 
sa 20 que ele usou quando ressuscitou Cristo 
e fez com que ele se sentasse ao seu lado di- 
reito no mundo celestial. 21 Cristo reina so- 
bre todos os governos celestiais, autoridades, 
forças e poderes. Ele tem um título que está 
acima de todos os títulos das autoridades que 
existem neste mundo e no mundo que há de 
vir. 22 Deus colocou todas as coisas debaixo 
da autoridade de Cristo e deu Cristo à Igreja 
como o único Senhor de tudo. 23 A Igreja é o 
corpo de Cristo; ela completa Cristo, o qual 
completa todas as coisas em todos os lugares. 


Da morte para a vida 1 Antigamente, 

por terem desobedecido a Deus e por te- 
tem cometido pecados, vocês estavam espiri- 
tualmente mortos. 


FOÚOCUOL EÚXAPLOTOV Úno UAV UVvELav TOLOÚMEVOG 
cesso agradecendo por vós menção fazendo 

émi tV mpocevxÔv uov, 17 iva ó Oeòs Tod 
em as orações[2] minhas[1], paraque o Deus do 
Kvplov ńuðv “Inood Xprotod, é mate ths dÓEnç, 
Senhor[2] nosso[1] Jesus Cristo, o Pai da glória, 

Son: uitv mvedua copias kal &rokarúpewsg év 
dê avós espírito de sabedoria e revelação em 
ÊTLYVÓOEL AÚTOD, 18 MEQWTIOUÉVOUÇ E TOÚS 
(o) conhecimento dele, tendo sido iluminados os 


ópbaAuods Tic kaplas [ýuðv] elig TO eldévar? 


olhos do  coração(2] [vosso]{1} para saberdes 
duas tig dotuvs À imis Tg KiMocwç avrod, 
vós qual é a esperança do chamamento dele, 
Tic ô mhodros Tg dóEnç Tg Kinpovouías 
qual a riqueza da glória da herança 
aútod v tolts áyiorç, 19 Ko ti TO bxeppÓMÃOv 
dele entre os santos, e qual a extraordinária 


uéyedos Ttg ôdvváuewms aútod eig us TOUS 


grandeza do poder dele para nós os 
MLOTEÚOVTAS KATO Tv évépyeiav TOS kpátovS 
que cremos segundo a operação da força 

ts ioxvoç aùtoĝð. 20 fjv êvýoyņnoev év TO 
do poder dele. Aqual (ele) exerceu em 
Xpt êveipaçi  aútóv êk VEKpÓOV kal 
Cristo ressuscitando aele dentre (os)mortos e 
kKaBicas év ôE aútod év tols êxovpaviois 
fazendo-o sentar a (a) direita dele em os (lugares) celestiais 
21 Úepávo náong Apyxfis Kal  gEovolas Kal 


acima de todo principado e poder e 
dvváuEwmS kal KUVPLÓTMTOG kKol maviôs óvóuatos 
domínio e senhorio e de todo nome 
ôvouatouévov, où uóvov v TO alvi tToOÚTW 
nomeado, não somente em século[2] estef1] 
ANA kal év TO uérÃOVTL!: 22 ka TÁVTA 
mas também em o vindouro; e todas as coisas 
úxéToBev nO toùs nóðacs aúrod Kal QÚTONV 
subordinou sob os pés dele e o mesmol2] 
EdwKev? Kepoanyv  Úrip mávia t ÊkKAÂnoia, 
deu[1] (como) cabeça sobre todasascoisas à igreja, 

23 Ätis gotive TÒ ouA AÚTOD, TÒ TATPWUO TOD TÁ 

aqual é o corpo dele, a plenitude do 
TÁVTA év OLV mAnpovuévov. 
todas as coisasÎ2] em[3] todas as coisas{4] que enchef1]. 
(ou: todos) 
Da morte para a vida 
2 1 Kol tuas  ôvtags VEKPOUG toS 
E a vós estando (vós) mortos nas 


1.18 č ac m p part perf pass dwtitw +1.20 nom m s part aor at 
éyeipwo 


EFÉSIOS 2 714 
TAPONTAUACIV Kal tatg åpuaptlars Uuv, 2év ALMEIDA RA 
transgressões e nos pecados[2] vossos[1], em 1 Ele vos deu vida, estando vós mortos nos 
a 4 A A vossos delitos e pecados, 2 nos quais andas- 
ais mote MEPLEMATIOATE KATA TÒv alva toD ies outrora segundo o curso deste mundo, 
os quais outrora andastes segundo a era segundo o príncipe da potestade do ar, do es- 
PA A H pírito que agora atua nos filhos da desobe- 
KÓGuou TOÚTOU, KOTÔ. TOV čpxovta Ts EBovoLas diência; 3 entre os quais também todos nós 
mundo(2] deste[1], segundo o príncipe da autoridade andamos outrora, segundo as inclinações da 


TOU GÉPOS, TOD VEÚUATOS TOD vôv êvepyodvios év 


do ar, o espírito agora atuando em 
tots viois tg åneweias: 3 év ols ka  ńueîs 
os filhos da desobediência; entre os quais também nós 


návTtEG åveotoápnuéva rote év taîs EXLÔVULCAS tS 


todos vivemos outrora em os desejos da 
oapkòs uv moLUvTEÇ TO Oerńuata tS 
carne(2] nossa[1] fazendo as vontades da 
oapkòs Kal Tv Siavordv, kal Tuedas tTéxva 
carne e dos pensamentos, e éramos filhos{2] 
púgcel ópyfic OS kal oi houmtol: 46 dé 
por natureza[1] deira como também os demais; mas 
Oò mAoÚcLOS vs év êxéeL, à tv 


Deus rico sendo em misericórdia, por causa de o 
noriv åyánnv aùtoð fv úyánnoesv Tuãs, 
muito amor dele (com) o qual amou a nós, 


5 kal óviaçs uS vekpoùs TOTS MAPANTOUQOLV 


e estando nós mortos nas transgressões 
ovvetworoinoev TO Xprot, - xápirri otes 
(nos) deu vida com Cristo, - por graça sois 
oeowouévor’d - 6 kat ovvýysipoev: kal 
salvos — e (nos) ressuscitou com (ele) e 
ovvekáðroev èv tols êxOVpaviols v XprotrO 


fez sentar com (ele) em os (iugares) celestiais em Cristo 
“Incod, 7 iva evdelEntaL!! év tols aldoLv toig 
Jesus, para que mostrasse em os séculos 


ÊXEOXOUÉVOLS TO DEPBÓNÃOV mÃODTOS ts XÁpUTOS 


vindouros a extraordinária riqueza da graça 
aùtoð év xpnotómi ép ńuâs v Xpiotrô 
dele em bondade sobre nós em Cristo 
“Incoô. 8 qf) yàp  Xápurl gorte ceomouévoL? 
Jesus. pelal2] Pois[1] graça sois salvos 

Ò miotews: kal toto oùk CE úuôðv, 
mediante (a) fé; e isto não de vós, 
Oeo tò ôðpov: 9oúk E ëpoywv, iva uń 
de Deus (é) o dom; não de obras, para que não 


TLS kavxýontar. 10 aútod yáop  foueve moinua, 
alguém se orgulhe. dele(2] Pois[1] somos feitura, 
kKTLOdÉVTEÇE êv XpLot 'Inood mì êpyoisg áyadots 
criados em Cristo Jesus para obras boas 
ols nponTtoiuaoev ô Osóc, iva êv 
as quais previamente preparouf2] Deus[1], para que em 
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nossa carne, fazendo a vontade da carne e 
dos pensamentos; e éramos, por natureza, fi- 
lhos da ira, como também os demais. 4 Mas 
Deus, sendo rico em misericórdia, por causa 
do grande amor com que nos amou, 5e es- 
tando nós mortos em nossos delitos, nos deu 
vida juntamente com Cristo, — pela graça 
sois salvos, 6 e, juntamente com ele, nos res- 
suscitou, e nos fez assentar nos lugares celes- 
tiais em Cristo Jesus; 7 para mostrar, nos 
séculos vindouros, a suprema riqueza da sua 
graça, em bondade para conosco, em Cristo 
Jesus. 8 Porque pela graça sois salvos, me- 
diante a fé; e isto não vem de vós; é dom de 
Deus; 9não de obras, para que ninguém se 
glorie. 10 Pois somos feitura dele, criados em 
Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus 
de antemão preparou para que andássemos 
nelas. 


Os gentios e os judeus são unidos pela cruz de 
Cristo 11 Portanto, lembrai-vos de que, ou- 
trora, vós, gentios na carne, chamados incir- 
cuncisão por aqueles que se intitulam 
circuncisos, na carne, por mãos humanas, 
12 naquele tempo, estáveis sem Cristo, sepa- 
rados da comunidade de Israel e estranhos às 
alianças da promessa, não tendo esperança e 
sem Deus no mundo. 13 Mas, agora, em 
Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, 
fostes aproximados pelo sangue de Cristo. 
14 Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos 
fez um; e, tendo derribado a parede da sepa- 
ração que estava no meio, a inimizade, 
15 aboliu, na sua carne, a lei dos mandamen: 
tos na forma de ordenanças, para que dos 
dois criasse, em si mesmo, um novo homem, 
fazendo a paz, 16e reconciliasse ambos em 
um só corpo com Deus, por intermédio da 
cruz, destruindo por ela a inimizade. 17E, 
vindo, evangelizou paz a vós outros que está- 
veis longe e paz também aos que estavam 
perto; 18 porque, por ele, ambos temos aces- 
so ao Pai em um Espírito. 


NTLH 


1 Antigamente, por terem desobedecido a 
Deus e por terem cometido pecados, vocês 
estavam espiritualmente mortos. 2 Naquele 
tempo vocês seguiam o mau caminho deste 
mundo e faziam a vontade daquele que go- 
verna os poderes espirituais do espaço, o espí- 
rito que agora controla os que desobedecem 
a Deus. 3 De fato, todos nós éramos como 
eles e vivíamos de acordo com a nossa natu- 
reza humana, fazendo o que o nosso corpo e 
a nossa mente queriam. Assim, porque so- 
mos seres humanos como os outros, nós tam- 
bém estávamos destinados a sofrer o castigo 
de Deus. 

4Mas a misericórdia de Deus é muito 
grande, e o seu amor por nós é tanto, 5 que, 
quando estávamos espiritualmente mortos 
por causa da nossa desobediência, ele nos 
trouxe para a vida que temos em união com 
Cristo. Pela graça de Deus vocês são salvos. 
6Por estarmos unidos com Cristo Jesus, 
Deus nos ressuscitou com ele para reinarmos 
com ele no mundo celestial. 7 Deus fez isso 
para mostrar, em todos os tempos do futuro, 
a imensa grandeza da sua graça, que é nossa 
por meio do amor que ele nos mostrou por 
meio de Cristo Jesus. 

8 Pois pela graça de Deus vocês são salvos 
por meio da fé. Isso não vem de vocês, mas é 
um presente dado por Deus. 9 A salvação não 
é o resultado dos esforços de vocês; portanto, 
ninguém pode se orgulhar de tê-la. 10 Pois foi 
Deus quem nos fez o que somos agora; em 
nossa união com Cristo Jesus, ele nos criou 
para que fizéssemos as boas obras que ele já 
havia preparado para nós. 


Unidos por meio de Cristo 11 Lembrem que 
vocês, os não-judeus, eram chamados de in- 
circuncidados pelos judeus, que chamam a si 
mesmos de circuncidados por praticar a cir- 
cuncisão. Lembrem do que vocês eram no 
passado. 12 Naquele tempo vocês estavam 
separados de Cristo; eram estrangeiros e não 
pertenciam ao povo escolhido de Deus. Não 
tinham parte nas suas alianças, que eram ba- 
seadas nas promessas de Deus para o seu 
povo. E neste mundo viviam sem esperança 
e sem Deus. 

13 Mas agora, unidos com Cristo Jesus, vo- 
cês, que estavam longe de Deus, foram trazi- 
dos para perto dele pela morte de Cristo na 
cruz. 14 Pois foi Cristo quem nos trouxe a 
paz, tornando os judeus e os não-judeus um 
só povo. Por meio do sacrifício do seu corpo, 
ele derrubou o muro de inimizade que sepa- 
rava os judeus dos não-judeus. 15 Ele acabou 
com a lei, juntamente com os seus manda- 
mentos e regulamentos; e dos dois povos for- 
mou um só povo, novo e unido com ele. Foi 
assim que ele trouxe a paz. 16 Pela sua morte 
na cruz, Cristo destruiu a inimizade que ha- 
via entre os dois povos. Por meio da cruz, ele 
os uniu em um só corpo e os levou de volta 
para Deus. 17 Assim Cristo veio e anunciou a 
todos a boa notícia de paz, tanto a vocês, os 
não-judeus, que estavam longe de Deus, 
como aos judeus, que estavam perto dele. 
18 É por meio de Cristo que todos nós, judeus 
e não-judeus, podemos ir, pelo poder de um 
só Espírito, até a presença do Pai. 
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elas andássemos. 
Um em Cristo 
11 Aid uvnuovevete St motè Úueis TA 
Porisso lembrai-vos que outrora vós os 
EOvn v ocapki, oi Aeyóuevore åkpoßBvotia ÚTO 
gentios em {a)carne, os chamados incircuncisão por 
tiS Aeyouévns mepitoufis v CGpKL XELPONOLÝTOV, 


a chamada circuncisão em (a) carne feita por mäo (humana), 


12 ött Treo TO kap éxeivo xwpls Xprotod, 
que estáveis no tempo aquele sem Cristo, 
àmAÃotpLmuévOL! ts moMTeLas Tod Iopa Kai 
excluídos da cidadania delsrael e 
Eévol Tv dabncov ts éxayyciias, niða 
estrangeiros das alianças da promessa, esperança 
um Exovteç kal áBeo. v TO Kócuqm. 13 vuv 
não tendo e sem Deus em o mundo. agoral(2] 
dê év Xpt “Inood vueig oi mote  óSvteço 
Mas[1] em Cristo Jesus vós os outrora estando 
uakpàv eyeviônte: êyyuc êv TO oluatri TOD 
longe fostes feitos próximo(s) por o sangue de 

Xprotod. 
Cristo. 

14 Aùtòs Yvóp êotuwe Å 

ele{2] Pois[1] é a 

MOLÁCAS Tà åupótepa Ev 
que fez (de) ambos um (só) e a parede divisória 
TOD Ppayuod Aúcaç, mv êExOpav év TÁ capkL 
da cerca derrubando, a inimizade, em a carne 


AÚTOD, 15 TÓV VÓLOV tV ÊVTOADV év dÓyuaoLv 
dele, a lei dos mandamentos em decretos 


katapyńoas, tva TOUS úo krion év aÙtÔ 
abolindo, para que os[2] dois[3] criasse[1] em ele 
gis Eva  kawòv ávBpwmov mov eLorjvnv 16 ka 
em um(só) novo homem fazendo (a) paz e 
ATOKATOAAÓEN TOUS Aupotépovs év évi opat 
reconciliasse ambos em um (só) corpo 
TO Be à TOD OTAVPpOD, ånoktelvags TV 
com Deus mediante a cruz, matando a 
ExOpav v aŭt. 17 Kai 2)0Wv?7 eúnyyciicato 
inimizade em | ela. E vindo evangelizou 
eiorivnv Vutv tols uakpáv kal eiprfvnv toig 
paz a vós os (de) longe e paz aos 
êvyóç: 18 Gu Su aúrod Exouev NV 
(de) perto; porgue pormeiode ele temos[2] o[3] 
xpocaywyìv oi åupótepor év TVEÚUATL 
acessol4j ambos[1] em Espírito 


ciofvn ńuðv, ó 
paz(2] nossal1], o 


koL TO UECÓTOLXOV 


£ `Y 
EVL 
um (só) 


©2.12 f nom m p part perf pass ATL AÃOTPLÓW ®2.16 7 nom ms part 
aor at ATOKTELVO 


EFÉSIOS 2 716 


TPÓGTÓV maTÉpO. 19 pa oðv ovkéri totês  Eévol 
a o Pai. Assim pois não mais sois estrangeiros 


kal TÁPOLKOL ANÃO orè! CUUMOMÍTOL TOV å&ylwv kal 


e forasteiros mas sois concidadãos dos santos e 
oikeioL tod Oeod, 20 êxorKodounbévieç* 
membros da família de Deus, tendo sido edificados sobre 


émi TO Oeuehtio TÖV AMOCTÓLWV KAL TpoOpnTAV, 


o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo 

ÓvTOÇE Ákpoywviaiov aútod Xpiotod "Incod, 

pedra angular (ele) mesmo, Cristo Jesus, 

21év O xoa olkodoum] ovvapuooyovuévn 
em o qual toda construção bem ajustada 

ovEEL eig vaòv yov èv kvoiw, 22êév Ô 

cresce para santuário santo em (o) Senhor, em o qual 

kal ÚuEic ouvvokoðouetoðe els katokntýprov 


também vós sois co-edificados para habitação 
tTOD Oeod év rveúuatı. 
de Deus em (o) Espírito. 


O ministério de Paulo aos gentios 
1 Toútov xápuv éy Madog ó Sécuros 
isto[2] Por causa de[1] eu Paulo o prisioneiro 
TOU Xprotod [Incod] úrxêo uv tv EOvAv-2 ei 
de Cristo [Jesus] a favor de vós os gentios - se 
ye TikoÚcaTE NV oikovouiav tS xápuros TOD 
defato ouvistes a dispensação da graça 
Oso qg doBeionç'? uot gig Vuãc, 3 [ÖT] Katã 
de Deus dada amim para vós, [que] segundo 
ånrokáňvyıiv yvwpitoðn uor tÒ uvorýotov, 
revelação foi dado a conhecer amim o mistério, 
Kadu mpeoéypapa év Óhiyy, 4 pós è) 
como escrevi anteriormente em breve, para oque 
=em relação a que...) 
AVOYLVÓOKOVTEGS vofa TV 
podeis, lendo, compreender o 
oúveoív uov v TO puvortnpiw TOD XpLotod, 
entendimentol2] meuli] em o mistério de Cristo, 
5 ô étépaig yeveoic oùÙùk éyvwpioðn 
(mistério) que em outras gerações não foi dado a conhecer 
toic VÍOIG tv åvbpoænwv dg vov dmxekarúpOn 
aos filhos dos sereshumanos como agora foi revelado 
tots åyilois AMOCTÓÃOLS ato kal mpopritous év 


Súvaod 


aos santos apóstolos dele e profetas em 
(ou: por) 
mveúuari, 6Geivars tà EOMm  cuykinpovóua kal 
(o) Espírito, serem os gentios co-herdeiros e 
CÚCOWUO. kal ovuuétoxa rts nayyshias 
co-membros do corpo e co-participantes da promessa 
èv XpLotó "Incod dLã TOU evayyeAiov, 7 oÙ 
em Cristo Jesus pormeio de o evangelho, do qual 


e2.20? nom m p part aor pass EmoLkodoL E 


ALMEIDA RA 


18 porque, por ele, ambos temos acesso ao 
Pai em um Espírito. 19 Assim, já não sois es- 
trangeiros e peregrinos, mas concidadãos 
dos santos, e sois da família de Deus, 20 edifi- 
cados sobre o fundamento dos apóstolos e 
profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a 
pedra angular; 21 no qual todo o edifício, bem 
ajustado, cresce para santuário dedicado ao 
Senhor, 22no qual também vós juntamente 
estais sendo edificados para habitação de 
Deus no Espírito. 


A vocação dos gentios e o apostolado de 

Paulo 1 Por esta causa eu, Paulo, sou o 
prisioneiro de Cristo Jesus, por amor de vós, 
gentios, 2se é que tendes ouvido a respeito 
da dispensação da graça de Deus a mim con- 
fiada para vós outros; 3 pois, segundo uma re- 
velação, me foi dado conhecer o mistério, 
conforme escrevi há pouco, resumidamente; 
4 pelo que, quando ledes, podeis compreen- 
der o meu discernimento do mistério de 
Cristo, 30 qual, em outras gerações, não foi 
dado a conhecer aos filhos dos homens, 
como, agora, foi revelado aos seus santos 
apóstolos e profetas, no Espírito, 6a saber, 
que os gentios são co-herdeiros, membros do 
mesmo corpo e co-participantes da promessa 
em Cristo Jesus por meio do evangelho; 7 do 
qual fui constituído ministro conforme o 
dom da graça de Deus a mim concedida se- 
gundo a força operante do seu poder. 8A 
mim, o menor de todos os santos, me foi 
dada esta graça de pregar aos gentios o evan- 
gelho das insondáveis riquezas de Cristo 9e 
manifestar qual seja a dispensação do misté- 
rio, desde os séculos, oculto em Deus, que 
criou todas as coisas, 10 para que, pela igreja, 
a multiforme sabedoria de Deus se torne co- 
nhecida, agora, dos principados e potestades 
nos lugares celestiais, 11 segundo o eterno 
propósito que estabeleceu em Cristo Jesus, 
nosso Senhor, 12 pelo qual temos ousadia e 
acesso com confiança, mediante a fé nele. 
13 Portanto, vos peço que não desfaleçais nas 
minhas tribulações por vós, pois nisso está a 
vossa glória. 


Paulo ora novamente 14 Por esta causa, me 
ponho de joelhos diante do Pai, 15 de quem 
toma o nome toda família, tanto no céu como 
sobre a terra, 16 para que, segundo a riqueza 
da sua glória, vos conceda que sejais fortale- 
cidos com poder, mediante o seu Espírito no 
homem interior; 
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até a presença do Pai. 

19 Portanto, vocês, os não-judeus, não são 
mais estrangeiros nem visitantes. Agora vo- 
cês são cidadãos que pertencem ao povo de 
Deus e são membros da família dele. 20 Vo- 
cês são como um edifício e estão construídos 
sobre o alicerce que os apóstolos e os profe- 
tas colocaram, E a pedra fundamental desse 
edifício é o próprio Cristo Jesus. 21 Ele man- 
tém o edifício todo bem firme e faz com que 
cresça como um templo dedicado ao Senhor. 
22 Assim vocês também, unidos com Cristo, 
estão sendo construídos, junto com os ou- 
tros, para se tornarem uma casa onde Deus 
vive por meio do seu Espírito. 


O trabalho de Paulo entre os não-judeus 

1 Por essa razão eu oro a Deus, eu, Paulo, 
que estou preso por causa de Cristo Jesus 
para o bem de vocês, os não-judeus. 2 Com 
certeza vocês já sabem que Deus, por causa 
da sua graça, me deu esse trabalho para o 
bem de vocês. 3 Deus me revelou o seu plano 
secreto e fez com que eu o conhecesse. (Eu 
escrevi isso em poucas palavras, 4 e, se vocês 
lerem o que escrevi, poderão saber como en- 
tendo o segredo de Cristo.) 5 No passado esse 
segredo não foi contado aos seres humanos, 
mas agora, por meio do seu Espírito, Deus o 
revelou aos seus santos apóstolos e profetas. 
8 O segredo é este: por meio do evangelho os 
não-judeus participam com os judeus das 
bênçãos divinas. Eles são membros do mes- 
mo corpo e participam da promessa que 
Deus fez por meio de Cristo Jesus. 

7 Graças ao dom que Deus, na sua bonda- 
de, me deu, e, pela ação do seu poder, eu fui 
colocado como servo do evangelho. 8 Eu sou 
menos do que o menor de todos os que per- 
tencem a Deus, mas mesmo assim ele me 
deu este privilégio de anunciar aos não-ju- 
deus a boa notícia das imensas riquezas de 
Cristo. 9 E também me deu o privilégio de fa- 
zer com que todos vejam como se realiza o 
plano secreto de Deus. Deus, que criou tudo, 
escondeu esse segredo durante os tempos 
passados. 10 E isso aconteceu a fim de que 
agora, por meio da Igreja, as autoridades e os 
poderes angélicos do mundo celestial conhe- 
çam a sabedoria de Deus em todas as suas di- 
ferentes formas. 11 Deus fez isso de acordo 
com o seu propósito eterno, que ele realizou 
por meio de Cristo Jesus, o nosso Senhor. 
12 Por estarmos unidos com Cristo, por meio 
da nossa fé nele, nós temos a coragem de nos 
apresentarmos na presença de Deus com 
toda a confiança. 13 Portanto, eu lhes peço 
que não desanimem por causa dos meus 
sofrimentos por vocês, pois eles lhes trazem 
benefício. 


Oração em favor do povo de Deus 14Por 
esse motivo, eu me ajoelho diante do Pai, 
15 de quem todas as famílias no céu e na terra 
recebem o seu verdadeiro nome. 16 E peço a 
Deus que, da riqueza da sua glória, ele, por 
meio do seu Espírito, dê a vocês poder para 
que sejam espiritualmente fortes. 
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EyeviOnv: Siákovos kat mv ômpsáv tS XÁpLTOS 


fui feito 


ministro segundo o dom da graça 
tod Oeod fig doBeionç'2uoL katà iv êvépyerav 
de Deus dada amim segundo a operação 
Tic ôdvváuews aúrod. 8 éuol TA EAAXLOTOTÉPQY 
do poder dele. A mim o menor 
náévtwv åylwv  gðóðn2 Å xápis abim, tolg 
detodos (os)santos foi dada graçal2) esta[1], aos[2] 
tOveorv edayyerioaodal tò AveELXVÍGOTOV TÃOÚTOS 
gentios[3] (de) anunciar(1] a “insondável riqueza 


TOU XpLotTod 9 Kai pwtioar [mávIAÇ] tis Å olkovoLia 
de Cristo e esclarecer [atodos] qual a dispensação 
TOD puuvotnolov TOÚ ånokekpovuuévova ÁMO TV 
do mistério oculto desde os 
ciovov év TD OÔ TÔ TA mÁávIO KTLOGNVTL, 
séculos em Deus o (que) todas as coisas criou 
10 iva YvmpLoOA vov Toic dpxois kal 
para que seja dada a conhecer agora aos principados e 
tas gtovoiars év tots ÊXOVpavioLS ô tiS 


aos poderes em as (regiões) celestiais por meio de a 
êkkAmotas Å soAvmoiKiÃos copia ToOD  Be09, 
igreja a multifacetada sabedoria de Deus, 
11 katà pódeorv TOv alovæwv Tv éxOingEv 
segundo (o) plano dos séculos oqual (ele) fez 
(=eterno) 
êv TO Xpot® “Incod tÔ kvoly  Åuðv, 12év 
em Cristo Jesus o Senhor[2] nosso[1], em 
® Exouev TYv mappnolav kal mpocaywyiv êv 
o qual temos a ousadia e (o) acesso em 
mEMOLÔNCEL ià tig miotews aútod. 1330 
confiança mediante a fé dele. Por isso 
(=nele) 
aitoduo. um éycaxeiv év toís OAipeoiv uov 
peço não desanimardes em as aflições[2] minhas(1] 
úrio úuðv, fitiç otive SóEa dub. 
por vós, que é glórial2] vossa[1]. 


Conhecer o amor de Cristo 
14 Toútouv xápuv KÁLITIO TO YÓVOTÁ uov 
istof{2] Por causa de[1] dobro os joelhos meus 
tòv xatépa, 15 éb oð noa natptà gv 
diante de o Pai, de oqual toda família em 
OÚpavois kal yfis Ôvouátetat, 16 iva 
(os) céus e (a) terra é nomeada, para que 
Q2? duiv katà TO modtog rtig dóEng aúrod 
dê avós segundo a riqueza da glória dele 
duváue. kpatarwðfvart Sã TOU  IVEÚLUATOS 
com poder serdes fortalecidos mediante o Espírito 

(=que sejais fortalecidos) 


ITPÓG 


Êx 
sobre 


©3.9 2 gen n s part perf pass ÅTOKPÚTT® 3.162 inf aor pass 
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ávOpwrnov, 17 KaToLkioaL 
habitar 


(=que habite) 
tig miotewg év tas kapliais 


aùtoð eig tòv čow 
dele em o interior[2] homem[1], 


TÓV XpLOTÓV ALA 


Cristo mediante a fé em os corações[2] 
buv, év åyánn gppttwuévore kal 
vossosf[1], em amor arraigados e 
TEDEUEALWUÉVOL?, 18 iva EELoxÓonNTE 
fundamentados, para que sejais capazes de 
KotarapéodoLe oùv nõo tolg áyioc Tt TO 
compreender com todos os santos qual a 
MAÓTOS kal puikog Kal tipos Kai Bádoc, 
largura e comprimento e altura e profundidade, 
19 yvdvols TE Ttv órnepRárovoav? tS 

conhecer[2] e[1] of3] que excedel6] o[7} 
YVOOEWG åyánnv tod  Xprotod, iva 
entendimento[8] amort4] de Cristol5], para que 
mAnowmOfte els mãv tò aivowua Tod 000. 
sejais enchidos para toda a plenitude de Deus. 

20 TO dé duvauévp úrio  mávia xoroa 

ao[2] E[1] que pode acima de todas as coisas fazer 
Úmepecreprocod Ôv aitoúucõa Ñ  vooBuev 
imensamente mais do que pedimos ou pensamos 
kat TYv ĝúvauıv TYV êvepyovuévmnv v ńuîv, 
segundo o poder operando em nós, 
21 aŭt 1 óta v qf éxkinoiq Kal èv Xpt 

a ele a glória em a igreja e em Cristo 
“Imncod sis máoagc TOC yeveàs TOD alvos tv 
Jesus para todas as gerações do século dos 
alovwv, uiv. 
séculos, amém. 


A unidade do corpo de Cristo 
1 IlaparoãO oðv duas yò ó Séouoc gv 


4 


Exorto pois a vós eu o prisioneiro em 
kvplw åtlwgç EPUTATÍOOL TS KAÑOEWS fc 
(o) Senhor dignamente andardes da vocação com que 


(=a que andeis dignamente) 
kA ONTE a, 2 VETO náons tanseivoppooúvng kal 
fostes chamados, com toda humildade e 
FPQÚTNTOS, UETA uakpoðvuias, ÅVEXÓUEVOL 
mansidão, com paciência, suportando 


drifAwmv év åyánn, 3 omovdÁLovTES TNpEeiv qtv 


uns aos outros em amor, esforçando-vos por guardar a 


évótnta TOD aveúuatos v TO cuvôéocum TS 
unidade do Espírito em o vínculo da 
eioúyvnç: 4 Ev oua kat Ev TVvEdUO, kabs 
paz; um (só) corpo e um (só) Espírito, como 


“3.17 £ nom m p part perf pass puçów d nom m p part perf pass 
OepeALÓW ©3.18 € inf aor med KatalauBávo 94.122 paor ind pass 
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16 para que, segundo a riqueza da sua glória, 
vos conceda que sejais fortalecidos com po- 
der, mediante o seu Espírito no homem inte- 
rior; 17e, assim, habite Cristo no vosso 
coração, pela fé, estando vós arraigados e ali- 
cerçados em amor, 18 a fim de poderdes com- 
preender, com todos os santos, qual é a 
largura, e o comprimento, e a altura, e a pro- 
fundidade 19e conhecer o amor de Cristo, 
que excede todo entendimento, para que se- 
jais tomados de toda a plenitude de Deus. 

20 Ora, àquele que é poderoso para fazer 
infinitamente mais do que tudo quanto pedi- 
mos ou pensamos, conforme o seu poder que 
opera em nós, 21 a ele seja a glória, na igreja e 
em Cristo Jesus, por todas as gerações, para 
todo o sempre. Amém! 


A unidade da fé 1 Rogo-vos, pois, eu, o 

prisioneiro no Senhor, que andeis de 
modo digno da vocação a que fostes chama- 
dos, 2com toda a humildade e mansidão, 
com longanimidade, suportando-vos uns aos 
outros em amor, 3 esforçando-vos diligente- 
mente por preservar a unidade do Espírito no 
vínculo da paz; 4 há somente um corpo e um 
Espírito, como também fostes chamados 
numa só esperança da vossa vocação; 5 há 
um só Senhor, uma só fé, um só batismo; 
6 um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre 
todos, age por meio de todos e está em todos. 


O santo ministério e o serviço dos santos 17E 
a graça foi concedida a cada um de nós se- 
gundo a proporção do dom de Cristo. 8 Por 
isso, diz: 
Quando ele subiu às alturas, levou cativo 
o cativeiro e concedeu dons aos ho- 
mens. 
9Ora, que quer dizer subiu, senão que 
também havia descido até às regiões inferio- 
res da terra? 10 Aquele que desceu é também 
o mesmo que subiu acima de todos os céus, 
para encher todas as coisas. 11 E ele mesmo 
concedeu uns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas e outros 
para pastores e mestres, 12com vistas ao 
aperfeiçoamento dos santos para o desempe- 
nho do seu serviço, para a edificação do cor- 
po de Cristo, 13 até que todos cheguemos à 
unidade da fé e do pleno conhecimento do 
Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à me- 
dida da estatura da plenitude de Cristo, 
14 para que não mais sejamos como meninos, 
agitados de um lado para outro e levados ao 
redor por todo vento de doutrina, pela arti- 
manha dos homens, pela astúcia com que in- 
duzem ao erro. 
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16 E peço a Deus que, da riqueza da sua gló- 
tia, ele, por meio do seu Espírito, dê a vocês 
poder para que sejam espiritualmente fortes. 
17 Peço também que, por meio da fé, Cristo 
viva no coração de vocês. E oro para que vo- 
cês tenham raízes e alicerces no amor, 
18 para que assim, junto com todo o povo de 
Deus, vocês possam compreender o amor de 
Cristo em toda a sua largura, comprimento, 
altura e profundidade. 19 Sim, embora seja 
impossível conhecê-lo perfeitamente, peço 
que vocês venham a conhecê-lo, para que as- 
sim Deus encha completamente o ser de vo- 
cês com a sua natureza. 

20 E agora, que a glória seja dada a Deus, o 
qual, por meio do seu poder que age em nós, 
pode fazer muito mais do que nós pedimos 
ou até pensamos! 21 Glória a Deus por meio 
da Igreja e por meio de Cristo Jesus, por to- 
dos os tempos e para todo o sempre! Amém! 


A Igreja é o corpo de Cristo 1 Por isso 
eu, que estou preso porque sirvo o Se- 
nhor Jesus Cristo, peço a vocês que vivam de 
uma maneira que esteja de acordo com o que 
Deus quis quando chamou vocês. 2 Sejam 
sempre humildes, bem educados e pacien- 
tes, suportando uns aos outros com amor. 
3Façam tudo para conservar, por meio da 
paz que une vocês, a união que o Espírito dá. 
4 Há um só corpo, e um só Espírito, e uma só 
esperança, para a qual Deus chamou vocês. 
5 Há um só Senhor, uma só fé e um só batis- 
mo. 6 E há somente um Deus e Pai de todos, 
que é o Senhor de todos, que age por meio de 
todos e está em todos. 
7 Porém cada um de nós recebeu um dom 
especial, de acordo com o que Cristo deu. 
8 Como dizem as Escrituras Sagradas: 


“Quando ele subiu 

aos lugares mais altos, 
levou consigo muitos prisioneiros 
e deu dons às pessoas.” 


8O que quer dizer “ele subiu”? Quer dizer 
que ele também desceu até os lugares mais 
baixos da terra, isto é, até o mundo dos mor- 
tos. 10 Assim, quem desceu é o mesmo que 
subiu, acima e além dos céus, para encher 
todo o Universo com a sua presença. 11 Foi 
ele quem “deu dons às pessoas”. Ele esco- 
lheu alguns para serem apóstolos, outros 
para profetas, outros para evangelistas e ain- 
da outros para pastores e mestres da Igreja. 
12 Ele fez isso para preparar o povo de Deus 
para o serviço cristão, a fim de construir o 
corpo de Cristo. 13 Desse modo todos nós 
chegaremos a ser um na nossa fé e no nosso 
conhecimento do Filho de Deus. E assim se- 
remos pessoas maduras e alcançaremos a 
altura espiritual de Cristo. 14 Então não sere- 
mos mais como crianças, arrastados pelas on- 
das e empurrados por qualquer vento de 
ensinamentos de pessoas falsas. Essas pes- 
soas inventam mentiras e, por meio delas, le- 
vam outros para caminhos errados. 
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kal éka hOnte! v mã Amido. qts kaosws 
também fostes chamados em uma (só) esperança da vocação[2] 
uv: 5 eic Kúpios, pía TÍOTLG, Ev 
vossa[1]; um (só) Senhor, uma (só) fé, um (só) 
Bártiona, 6 cic Beòs kal mam máviwv, Ô 
batismo, um (só) Deus e Pai de todos, o (que é) 
émi mávtæv kal SA TÁVIWV kal év mão. 


sobre todos e (está) em todos. 
7 ‘Evi òè éxáorm uv E960nN2 Á XÁPLIS KAT 
auml2] Ef] cada qual de vós foidada a graça segundo 
{=E a cada um) 


TÒ uétpoov tS AWprãs TOD XpLotod. 8 ò  Aéyels, 


e (age) por meio de todos 


a medida do dom de Cristo. Por isso diz: 
“AvaBãs? eig Úpos txualátevorv  aixuolmotav, 


Subindo a (o) alto levou cativo 


Edwkev'? dógara tois AVOpÓÁNOLS. 


um grupo de cativos, 


deu dons aos seres humanos. 

9 tò dé "AvéBn? ti gots, ei um ÓtTL Kal 

o[2] E[1} “Subiu” que é senão que também 

(=que significa...?) 

katéßn? eis TO katótepa [uéon] qrg ys; 106 
desceu para as inferiores [regiðes] da terra? O 
kataßàs? aùtós gotive Kal ô  åvaßàs? 
que desceu, ele mesmo é também o que subiu 


ÚMEPÁVO návtwv TV OÚpavóy, iva TANODON TÁ 


acima de todos os céus, para que encha 
IÁNVTIO. 11 Kal aùtòs Edwkev'? TOUS EV 
todas as coisas. E ele mesmo deu uns, 
ÅTOOTÓAOUG, TOUS ÔÈ nrpopýtac, TOUS dE 
apóstolos; outros, profetas; outros, 
RA Z ` + ~ 
eùayyehrotác, toù ÔÈ motuévas kal SLÕQOkKÁAOVG, 
evangelistas; outros, pastores e mestres, 


12 APÓS tòv kataptioyòv tv áyiwmv eis Epyov 
para o aperfeiçoamento dos santos para (a)obra 


ÔLCKOVÍOG, els olkodounv TOU cúuMaTOS TOD 
de (o) ministério, para (a) edificação do corpo 


Xprotod, 13 uÉXOL katavtýowuev OL mÁVvTES eig INV 


de Cristo, até que cheguemos[2] todos[1] a a 
EVÓTNTO. TS TÍOTEWS a tís énryvooews TOD viod 
unidade da fé do conhecimento do Filho 
toU 000, els ivôga tTéXeLOV, eilg LÉTOOV 
de Deus, a homem perfeito, a (a) medida 
kias tod mxÂnPúLUOTOS TOD Xprotod, 14 tva 
de (a) estatura da plenitude de Cristo, para que 
unkét;  GQuevs  vúmIOL, kAvôwviCÓuEVOL kal 
não mais sejamos crianças, arrastados (pelas ondas) e 


mEpLbEpÓuEVOL mavti åvéuw ths ALÄaockarias v TT 
levados ao redor por todo vento da doutrina em a 


KuBeia TV AVOPOMWV, v mavovpylg PÓS tùy 
artimanha das pessoas, em astúcia para a 


4.442 p aor ind pass kaléw 
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uedodelav tc xÃávns, 15 AAnDdevovtes Se êv 


maquinação do erro, falando a verdade{2] mas[1] em 
(ou: seguindo a verdade) 


àyárm aŭtńowuev ecig aútóv tà TÓNTO., 
amor cresçamos para ele (em) todas as coisas, 
OC  êotivs À kepa, Xprotós, 16 E oð advtô 
o qual é a cabeça, Cristo, de quem todo o 
oua cuvapuoÃoyoúuevov kal  cuuBiBacóuevov 
corpo bem ajustado e unido 

Là néons åpfñcs Tc èmixopnylas KAT? 
mediante toda junta da provisão segundo 


(=pela provisão de cada junta) 


êvépysiav év uétow vòs káotrov uépovç tův 


operação em (a) medida deum decadauma parte ol2] 
(=de cada uma das partes) 
aŬŭënorv TOD oouatoc noieta eig olkoðouùdyv 
crescimento[3] do[4] corpof5] fazf1] para edificação 
(=efetua) 


ĉavtoð èv åyånn. 


de si mesmo em amor. 


A antiga vida e a nova vida 


17 Toto oðv Aéyws kal uaptúpoual év Kvpiw, 
isto pois digo e testifico em (o) Senhor, 
umKéT: ÚUAC EpuTaTEiv, KadDS Kal TA OM 
nãomais vós andardes como também os gentios 
(=que não mais andeis) 
HEDUTATEL év puataótnīi TO) voo aútTv, 
andam em (a) vaidade da mente deles, 
18 ŻOKOTWUÉVOLE t Siavola ÓVIECS, 
obscurecidos no entendimento estando, 
àmmiÃoTELmuÉvOLS! Tg Cwfiç tod Oeod dLÊ 


alienados da vida de Deus por causa de 


Tv Gyvorav tův oðoavs êv abtois, did tv 


a ignorância existente em eles, porcausade a 

TOPWOLV TS Kapótaç — aútódv, 19 oituves 
dureza do coração deles, os quais 
AMNAYNKÓTES E ÉQUTOVÇ mapédwKav 2 TÅ 


tendo-se feito insensíveis asi mesmos entregaram à 


doeiyela eis gpoyaclav åkaðapoias néons év 
devassidão para prática impureza[2] de toda[1] com 
mAcoveEiq. 20 uet ô  oùx oŬTtwg uáðeTEf TOV 
avareza. vós[2] Mas[1] não assim aprendestes 

XpLotóv, 21 ei ye aùtòv TkoÚcaTe kal év aÙTÓ 


a Cristo, se defato aele ouvistes e em ele 
gôrðáxOnTEI, kaðws gotive AMOSA év TO 'Inood, 
fostes instruídos, como é verdade em Jesus, 


“4.18 nom m p part perf pass OKOTÓW d nommp part perf pass 
QTAAAOTPLÓW 94.19 € nom m p part perfatámalyéw 94.202 p aor 
ind at Lavedvw e4.2192 p aor ind pass dLodok a 


ALMEIDA RA 


induzem ao erro. 15 Mas, seguindo a verdade 
em amor, cresçamos em tudo naquele que é 
a cabeça, Cristo, 18 de quem todo o corpo, 
bem ajustado e consolidado pelo auxílio de 
toda junta, segundo a justa cooperação de 
cada parte, efetua o seu próprio aumento 
para a edificação de si mesmo em amor. 


A santidade cristã oposta à dissolução 

17 Isto, portanto, digo e no Senhor testifico 
que não mais andeis como também andam os 
gentios, na vaidade dos seus próprios pensa- 
mentos, 18 obscurecidos de entendimento, 
alheios à vida de Deus por causa da igno- 
rância em que vivem, pela dureza do seu 
coração, 19 os quais, tendo-se tornado insen- 
síveis, se entregaram à dissolução para, com 
avidez, cometerem toda sorte de impureza. 
20 Mas não foi assim que aprendestes à 
Cristo, 21 se é que, de fato, o tendes ouvido e 
nele fostes instruídos, segundo é a verdade 
em Jesus, 22 no sentido de que, quanto ao tra- 
to passado, vos despojeis do velho homem, 
que se corrompe segundo as concupiscên- 
cias do engano, 23 e vos renoveis no espírito 
do vosso entendimento, 24 e vos revistais do 
novo homem, criado segundo Deus, em jus- 
tiça e retidão procedentes da verdade. 


Exortações à santidade 25 Por isso, deixan- 
do a mentira, fale cada um a verdade com o 
seu próximo, porque somos membros uns 
dos outros. 26 Irai-vos e não pequeis; não se 
ponha o sol sobre a vossa ira, 27 nem deis lu- 
gar ao diabo. 28 Aquele que furtava não furte 
mais; antes, trabalhe, fazendo com as pró- 
prias mãos o que é bom, para que tenha com 
que acudir ao necessitado. 29 Não saia da 
vossa boca nenhuma palavra torpe, e sim 
unicamente a que for boa para edificação, 
conforme a necessidade, e, assim, transmita 
graça aos que ouvem. 30 E não entristeçais o 
Espírito de Deus, no qual fostes selados para 
o dia da redenção. 31 Longe de vós, toda 
amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfé- 
mias, e bem assim toda malícia. 
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caminhos errados. 15 Pelo contrário, falando 
a verdade com espírito de amor, cresçamos 
em tudo até alcançarmos a altura espiritual 
de Cristo, que é a cabeça. 16 É ele quem faz 
com que o corpo todo fique bem ajustado e 
todas as partes fiquem ligadas entre si por 
meio da união de todas elas. E, assim, cada 
parte funciona bem, e O corpo todo cresce e 
se desenvolve por meio do amor. 


A antiga vida e a nova vida 17 Portanto, em 
nome do Senhor eu digo e insisto no seguin- 
te: não vivam mais como os pagãos, pois os 
pensamentos deles não têm valor, 18e a 
mente deles está na escuridão. Eles não têm 
parte na vida que Deus dá porque são com- 
pletamente ignorantes e teimosos. 19 Eles 
perderam toda a vergonha e se entregaram 
totalmente aos vícios; eles não têm nenhum 
controle e fazem todo tipo de coisas indecen- 
tes. 

20 Mas não foi essa a maneira de viver que 
vocês aprenderam como seguidores de 
Cristo. 21 Com certeza vocês ouviram falar 
dele e, como seus seguidores, aprenderam a 
verdade que está em Jesus. 22 Portanto, aban- 
donem a velha natureza de vocês, que fazia 
com que vocês vivessem uma vida de peca- 
dos e que estava sendo destruída pelos seus 
desejos enganosos. 23 É preciso que o cora- 
ção e a mente de vocês sejam completamen- 
te renovados. 24Vistam-se com a nova 
natureza, criada por Deus, que é parecida 
com a sua própria natureza e que se mostra 
na vida verdadeira, a qual é correta e dedica- 
da a ele. 


Como viver a nova vida 25 Por isso não min- 
tam mais. Que cada um diga a verdade para o 
seu irmão na fé, pois todos nós somos mem- 
bros do corpo de Cristo! 26 Se vocês ficarem 
com raiva, não deixem que isso faça com que 
pequem e não fiquem o dia inteiro com rai- 
va. 27 Não dêem ao Diabo oportunidade para 
tentar vocês. 

28 Quem roubava que não roube mais, po- 
rém comece a trabalhar a fim de viver hones- 
tamente e poder ajudar os pobres. 

29 Não digam palavras que fazem mal aos 
outros, mas usem apenas palavras boas, que 
ajudam os outros a crescer na fé e a conse- 
guir o que necessitam, para que as coisas que 
vocês dizem façam bem aos que ouvem. 30 E 
não façam com que o Espírito Santo de Deus 
fique triste. Pois o Espírito é a marca de pro- 
priedade de Deus colocada em vocês, a qual 
é a garantia de que chegará o dia em que 
Deus os libertará. 31 Abandonem toda amar- 
gura, todo ódio e toda raiva. Nada de grita- 
rias, insultos e maidades! 
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22 ámodécdaLs  úvuãs KATÒ tùv  mpotépav 
a vos despojardes vós, segundo a anterior 
AVAITPOPTV tòv maarv  GvOpwrov TÓV 
conduta, (do velho homem o 
POeipóuevov Katã tàs êmvulaç TG ÅNÁTNG, 
que se corrompe segundo os desejos do engano, 
23 àvaveododa. è TO aveÚuCIL TOD voos 
serdes renovados[2] e[1] no espírito da mentel[2] 


Duv 24 kal EvoúcaddaL tòv karvòv AvOpwmov TÓV 
vossa[1] e vos revestirdes (do novo homem 


Katã Oeòv KtiobévIO! $V ÔLKALOOÚVN KOL ÓOLÓTNTL 
segundo Deus criado em justiça e santidade 


tis dAndeiaç. 


da verdade. 
Como viver a nova vida 
25 ALÓ ámodéuevoL!s TO ypedõocs Aahgite 
Porisso | despojando-vos (da mentira falai 


ÓTL 


porque 


àMfdeav Ekaotos puetà TOD xÂmciov avtod, 
(a) verdade cadaum com o próximo dele, 
éouêve GATA uéAm. 26 ópyitcode! Kai ul 
somos uns dos outros[2]  membros[1]. lrai-vos e não 
duaprávere: Ó Mos um êxmiduéro: mài [tÂ] 
pequeis; o sol não se ponha sobre [a] 
MAPOPYLICLÔ VU, 27 unôê  Sidote? tónov TO 
ira[2] vossal1], nem deis lugar ao 
dioBórm. 28 O kàéntæv unkéTi KÃemTÉTO!, PAAAOV 
diabo. O que rouba(va) não mais roube, antes[2) 
dé KOTLÁTWO” êEpyocóuevos tats [lótaç] xepotv 
mas[1] se esforce trabalhando comas [próprias] mãos 
tÒ dyadóv, tva. ëxn ueTadLSÓVvaL?? TO xpelav 
o bem, para que tenha para repartircom o necessidade[2] 
ExovTL. 29 ns Aóyoc campós ék TOD oTóuaToÇ 
que tem[1]. Toda palavra corrupta de a bocal2] 
Úv UM éxmopevécOm”", AAAÒ et tis åyaðòs 
vossaf!] não saia, mas se alguma (é) boa 
(=Nenhuma palavra corrupta saia de vossa boca) 


npg olkodounv Tic xpriaç, iva dO? xápLV 


para edificação da necessidade, paraque dê graça 
tTOlG åkoúovov. 30 kal uù AvIEiTE TÒ vEDUA tÒ 
aos que ouvem. E não entristeçais o Espírito 
úviov TOD Oeod, v Ô éoppayloðnte eis ńuépav 
Santo de Deus, em o qual fostes selados para (o) dia 


(ou: com) 


AMOAVTPWOEWS. 31 nãoa mukpia kal Bvuòs kal dpyn 
de (a) redenção. Toda amargura e raiva e ira 


4.24} ac m s part aor passkTilw 94.262 p imperat pres pass 
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kal Kpovy? Kai BAaopnuia ádpoitwo dp” duDv 
e gritaria e blasfêmia seja removido de vós, 
oùv néon kaki. 32 yiveo0es [38] eis ÅAAANAOVG 
com toda maldade. Sede uns com os outros 
xonoToL, evomÃayxvOoL,  xapizóuevoL autoi, 
bondosos, compassivos, perdoando uns aos outros, 
Kad kal Ô Bòs év Xprotó êxapiícaro úuîv. 
como também Deus em Cristo perdoou a vós. 
1 yívecdes oðv puntal tod Becoð óg Tékva 
Sede pois imitadores de Deus como filhos 
àyanntà 2 kal mepurateite év dáyárm, kaððs 
amados e andai em amor, como 
Kal Ó Xprotòcs ħyánnoev us kal mapédwkev 2 
também Cristo amou anós e entregou 
avtòv  Úxio uv mpocpopãv Kai Bvoiav 
asimesmo por nós (como) oferta e sacrifício 
TÔ OÔ els douNv eúmdiaç. 3 mopveia è kal 
a Deus para perfume de odor. imoralidade[2] Mas[1] e 
àxadapoia nõo ñ mÃcoveÉia. unôè 
impureza{2] todaí1] ou avareza nem (mesmo) 
óvouactocOma v Uuiv, Kad mpéxEL ÁyioLS, 4 kal 
seja nomeada entre vós, como convém asantos, e 
aloxpótnç kal uwmpoioyia 7 eútpareita, 
indecência e conversatola ou conversa indecente, as quais 
OUk Aviikevo, AX UAAÃOV cùxaprotia. 5 TOTO yàp 


a 


não convêm, mas antes ação de graças. isto[2] Pois[1] 
tote! YLVIDOKOVTEGS, ÓTL NAC TÓpVOG T| åkáðaptos 
sabeis conhecendo, que todo imoral ou impuro 


Ñ mAcovékins, © fotus eiðworátons, owk Exel 


ou avarento, que é idólatra, não tem 
kànpovoulav év t Baorheig tod Xprotod kal OsoÔ. 


herança emo reino de Cristo e de Deus. 
Andar como filhos da luz 

6 Mnôeis úÚuâc ånatátw. Kevolç AóvyoLs: 

Ninguém vos engane vazias[2] com palavras[1]; 

tà tata yàp  Eoxetou? À ópym TOU 
por causa del2] estas coisas[3]) pois[1] vem ira 

od éxi TOUS viodg tS decada 7 um 

de Deus sobre os filhos da desobediência. não[21 

oðv yiveo0e! ovuuétoxoL aùtôv: 8 res 

Portanto[1] vos torneis co-participantes deles; éreis[3] 

Yãp note CKÓTOS, vOv dê pôs èv  Kvplw: 


pois[1] outroral2] trevas, agora porém luz em (0) Senhor; 
DS Tékva PTÔC neptatette9 -Ó Yp Kaprós 
como filhos de (a)luz andai - ol2] pois[t] fruto 


TOU pwtòs év néon åyaðwoúvy kal ôikarocúvy kal 
da luz em toda bondade e justiça e 


e4.31 º3simperat aor pass aipo es. 3 a 3simperat pres pass òvouáč Ww 
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31 Longe de vós, toda amargura, e cólera, e 
ira, e gritaria, e blasfêmias, e bem assim toda 
malícia. 32 Antes, sede uns para com os ou: 
tros benignos, compassivos, perdoando-vos 
uns aos outros, como também Deus, em 
Cristo, vos perdoou. 

1 Sede, pois, imitadores de Deus, como 

filhos amados; 2 e andai em amor, como 
também Cristo nos amou e se entregou a si 
mesmo por nós, como oferta e sacrifício a 
Deus, em aroma suave. 


O fruto da luz e as obras das trevas 3Masa 
impudicícia e toda sorte de impurezas ou co- 
biça nem sequer se nomeiem entre vós, 
como convém a santos; 4nem conversação 
torpe, nem palavras vãs ou chocarrices, coi- 
sas essas inconvenientes; antes, pelo con- 
trário, ações de graças. 5 Sabei, pois, isto: 
nenhum incontinente, ou impuro, ou ava- 
rento, que é idólatra, tem herança no reino 
de Cristo e de Deus. 6 Ninguém vos engane 
com palavras vãs; porque, por essas coisas, 
vem a ira de Deus sobre os filhos da desobe- 
diência. 7 Portanto, não sejais participantes 
com eles. 8 Pois, outrora, éreis trevas, po- 
rém, agora, sois luz no Senhor; andai como 
filhos da luz 9 (porque o fruto da luz consiste 
em toda bondade, e justiça, e verdade), 
10 provando sempre o que é agradável ao Se- 
nhor. 11 E não sejais cúmplices nas obras 
infrutíferas das trevas; antes, porém, re- 
provai-as. 12 Porque o que eles fazem em 
oculto, o só referir é vergonha. 13 Mas todas 
as coisas, quando reprovadas pela luz, se tor- 
nam manifestas; porque tudo que se manifes- 
ta é luz. 14 Pelo que diz: 

Desperta, ó tu que dormes, 

levanta-te de entre os mortos, 

e Cristo te iluminará. 

15 Portanto, vede prudentemente como 
andais, não como néscios, e sim como sá- 
bios, 16 remindo o tempo, porque os dias são 
maus. 17 Por esta razão, não vos torneis in- 
sensatos, mas procurai compreender qual a 
vontade do Senhor. 18 E não vos embriagueis 
com vinho, no qual há dissolução, mas en- 
chei-vos do Espírito, 19 falando entre vós 
com salmos, entoando e louvando de coração 
ao Senhor com hinos e cânticos espirituais, 
20 dando sempre graças por tudo a nosso 
Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo, 
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31 Abandonem toda amargura, todo ódio e 
toda raiva. Nada de gritarias, insultos e mal- 
dades! 32 Pelo contrário, sejam bons e aten- 
ciosos uns para com os outros. E perdoem 
uns aos outros, assim como Deus, por meio 
de Cristo, perdoou vocês. 


Pureza de vida 1 Vocês são filhos queri- 

dos de Deus e por isso devem ser como 
ele. 2 Que a vida de vocês seja dominada pelo 
amor, assim como Cristo nos amou e deu a 
sua vida por nós, como uma oferta de per- 
fume agradável e como um sacrifício que 
agrada a Deus! 

3 Vocês fazem parte do povo de Deus; por- 
tanto, qualquer tipo de imoralidade sexual, 
indecência ou cobiça não pode ser nem mes- 
mo assunto de conversa entre vocês. 4 Não 
usem palavras indecentes, nem digam coisas 
tolas ou sujas, pois isso não convém a vocês. 
Pelo contrário, digam palavras de gratidão a 
Deus. 5 Fiquem certos disto: jamais receberá 
uma parte no Reino de Cristo e de Deus qual- 
quer pessoa que seja imoral, indecente ou 
cobiçosa (pois a cobiça é um tipo de idola- 
tria). 


Vivendo na luz 6 Não deixem que ninguém 
engane vocês com conversas tolas, pois é por 
causa dessas coisas que o castigo de Deus cai- 
rá sobre os que não obedecem a ele. 7 Por- 
tanto, não tenham nada a ver com esse tipo 
de gente. 8 Antigamente vocês mesmos vi- 
viam na escuridão; mas, agora que perten- 
cem ao Senhor, vocês estão na luz. Por isso 
vivam como pessoas que pertencem à luz, 
pois a luz produz uma grande colheita de 
todo tipo de bondade, honestidade e verda- 
de. 10 Procurem descobrir quais são as coisas 
que agradam o Senhor. 11 Não participem 
das coisas sem valor que os outros fazem, 
coisas que pertencem à escuridão. Pelo con- 
trário, tragam todas essas coisas para a luz. 
12 Pois é vergonhoso até falar sobre o que es- 
sas pessoas fazem em segredo. 13 E, quando 
qualquer coisa é trazida para a luz, então a 
sua verdadeira natureza é revelada, 14 Por- 
que o que é claramente revelado se torna luz. 
E é por isso que se diz: 


“Você que está dormindo, acorde! 
Levante-se da morte, 
e Cristo o iluminará." 


15 Portanto, prestem atenção na sua manei- 
ra de viver. Não vivam como os ignorantes, 
mas como os sábios. 16 Os dias em que vive- 
mos são maus; por isso aproveitem bem to- 
das as oportunidades que vocês têm. 17 Não 
ajam como pessoas sem juízo, mas procurem 
entender o que o Senhor quer que vocês fa- 
çam, 

18 Não se embriaguem, pois a bebida leva- 
tá vocês à desgraça; mas encham-se do Espí- 
rito de Deus. 19 Animem uns aos outros com 
salmos, hinos e canções espirituais. Cantem, 
de todo o coração, hinos e salmos ao Senhor. 
20Em nome do nosso Senhor Jesus Cristo, 
agradeçam sempre todas as coisas a Deus, o 
Pai. 


AAndeig -10 SokiuáTlovteç ti  ÊoTUVE EÙÓPEOTOV TO 


verdade - discernindo(vós) oque é agradável ao 
kKvpiym, 11 Kol uù ovykorvwveite tois EDYOLS toic 
Senhor, e não co-participeis nas obras 
AKÁPMOLS TOD okótTovS, uôAÃov Sê Kal 
estéreis das trevas, antes[2] mas[1] também 
Exéyxete. 12 TA yàp kovo yYLVÓLEVO 4 
reprovai. as coisas[2] Pois[1] em secreto[4] feitas[3] 
Um” aùtôv aloxpóv gotive Kal Aéyerve, 13 Tà ÔÈ 
por eles vergonhoso é até dizer, mas 
TÁVTA éheyyóueva ÚMO TOD PUTOS PavepodraL, 
todas as coisas reprovadas por a luz são manifestadas, 
14 tv yàp TO dcdavepoúuevov pôs fotus, 

tudo[2] poisí1} o que é manifestado luz[2] é). 
dO  Aéysts, 


Por isso diz: 
“Eyerpe, O Kadevdwv, 
Acorda, o que dorme, 


kal AVÁOTO 1 êk 
e levanta-te 


TÖV vEKPOV, 
dentre os mortos, 
Kat êxupoaúceL! oot Ô XpLotóc. 

e brilhará sobre[2] ti[3] Cristo[1). 


15 BAérxete oðv dKpIBAS NSG IEOLTATELTE 


Vede pois cuidadosamente como andais, 
uù ÖS ğoogpot ÅAR? ÓS copo, 
não como insensatos mas como sensatos, 
16 tEayopalóuevoL TOV kKoLpóv, ÖTL oi Tuépou 
remindo o tempo, porque os dias 

movnpai giors. 17 Sà toto UM viveodes Abpoves, 
maus[2] são[1]. Por isso não sejais tolos, 

AAA ouviste? ti TÒ Oéinua TOD kvpiov. 18 kal um 
mas entendei quala vontade do Senhor. E não 
ueOvoKEodE e oivm, év O fotus åowtia, 


vos embriagueis com vinho, em oqual existe vida desenfreada, 


ra manpodoðe’ èv TVEÚLUATL, 19 AaAoDvTEG 
mas sede repletos com (o) Espírito, falando 

ÉQUTOLS [fv] paluois Kai Üuvois Koi pdais 
a vós mesmos [com] saimos e hinos e cânticos 
TVEVUCTLKOÍS, AOOVTES KAL pÁXÃOVTES TÌ Kaçõia. 
espirituais, cantando e louvando como coração[2] 


(ou: no) 
Óv TO kupi, 20 EÚXAPLOTODVIES MÁVIOTE ÚTÈP 


vosso[1] ao Senhor, agradecendo sempre por 
TÁNTOV év  óvóuari TOO kupiouv TuOv “Incod 
todas as coisas em (o) nome do Senhorf2] nosso[1] Jesus 


Xprotod TO deb Kai matoi. 
Cristo ao Deus e Pai. 
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Esposas e maridos 
21  Ymotaooduevor  A4ANMTÃOLS êv PÓBo 
Sujeitando-vos uns aos outros em  (o)temor 


XpLotod, 22 ai yuvaikes totg lôlois ávôpáciv dg 
de Cristo, as esposas aos próprios maridos como 
TO Kvpiw, 23 ött åvýp gotive kepa ths 
ao Senhor, porque (o)marido é cabeça da 
yuvarkòs DG kal ó XpLotóg kepoAM TS 
esposas como também Cristo (é) cabeça da 


êxkAmoLac, AUÚTÓS owt TODD CWUATOS: 
igreja, ele mesmo Salvador do corpo; 


24 MA dg Á êeKimoia  Úotáoor TAL 
mas como a igreja está sujeita 


Xpt, OÚTWS ka oi yuvolkeç tols Avôpáorv 
a Cristo, assim também as esposas aos maridos 


êv mavti. 25 Oi Gvôpec, åyanâte TAG yuvolcas, 
em tudo. Os maridos, amai as esposas, 
kads Kal ó XpLotós Nydinoev tv éxkimoiav 
como também Cristo amou a igreja 

kal avtròv sapédwkev? mèo avtc, 26 iva 
e asimesmo entregou por ela, para que 
aùtůùv áyiáon Kadapioas TÔ ROVT TOU 
aela santificasse  purificando(-a) no banho da 
Üõatos v frúuatt, 27 iva TAPAOTÁON” AÚTÓC 
água em (a) palavra, para que apresentasse[2] ele[1] 


EQUTO) EvdoEov mv ékkinolav, um  Exovoayv 
asimesmo gloriosa a igreja, não tendo 


omiÃov À Óutida Ñ tt TV TOLOÚTWV, AA 
mancha ou ruga ou algo das tais coisas, mas 
ds åyla kal 4umuoç. 28 oútws Apeihovorv 
seja santa e sem defeito. Assim devem também] 
oi àvôpec åyanâv TAS éavtdv  yuvolkas «Dç 
os maridos amar as suas próprias esposas como 


tà EauTv cúuaTO. O åyanrðv tTYv éourod 
os seus próprios corpos. O queama a sua própria 


yuvaiko avtòv  dyaã. 29 ovdeLç YáD TOTE 
esposa asimesmo ama. ninguémi2] Pois[1] jamais 


tv éautod cápka êuionoev GAS êxtpépe. Kal 
a sua própria carne odiou mas alimenta e 
Odie. aùvtýv, Kad Ô XpLrotóc TYv 
cuida (d)eta, como Cristo a 
éxkAnotav, 30 ött UÉ ÉouêvE TOD cúuaToS 
igreja, porque membros[2] somos[1] do corpo 


aútod. 31 ávti Toútov kataàsipet ávOporoç I[tóv] 
dele. Por isso deixará (0) homem fo] 


matépoa Koi [tùy] untépa Kai xpookxoiindfoetars 

pai e [a] mãe e se unirá 

mpôs tùv yuvolka avtod, Kal Ecovrars oi dvo eig 

a a mulher dele, e serão os dois em 
(ou: para) 


TÔ 


iva 
para que 


[kal] 


kal 
também 


©5.31 9 3 s fut ind pass TPOOKOAÀAQW 
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21 sujeitando-vos uns aos outros no temor de 
Cristo. 


O far cristão: marido e mulher 22 As mulhe- 
res sejam submissas ao seu próprio marido, 
como ao Senhor; 23 porque o marido é o ca 
beça da mulher, como também Cristo é o ca- 
beça da igreja, sendo este mesmo o salvador 
do corpo. 24 Como, porém, a igreja está sujei- 
ta a Cristo, assim também as mulheres sejam 
em tudo submissas ao seu marido. 25 Mari- 
dos, amai vossa mulher, como também 
Cristo amou a igreja e a si mesmo se entre- 
gou por ela, 26 para que a santificasse, tendo-a 
purificado por meio da lavagem de água pela 
palavra, 27 para a apresentar a si mesmo igre- 
ja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa 
semelhante, porém santa e sem defeito. 
28 Assim também os maridos devem amar a 
sua mulher como ao próprio corpo. Quem 
ama a esposa a si mesmo se ama. 29 Porque 
ninguém jamais odiou a própria carne; antes, 
a alimenta e dela cuida, como também Cristo 
o faz com a igreja; 30 porque somos membros 
do seu corpo. 31 Eis por que deixará o ho- 
mem a seu pai e a sua mãe e se unirá à sua 
mulher, e se tornarão os dois uma só carne. 
32 Grande é este mistério, mas eu me refiro a 
Cristo e à igreja. 33 Não obstante, vós, cada 
um de per si também ame a própria esposa 
como a si mesmo, € a esposa respeite ao 
marido. 


O lar cristão: filhos e pais 1 Filhos, obe- 
decei a vossos pais no Senhor, pois isto é 
justo. 
2 Honra a teu pai e a tua mãe 
(que é o primeiro mandamento com pro- 
messa), 
3 para que te vá bem, e sejas de longa vida 
sobre a terra. 
4 E vós, pais, não provoqueis vossos filhos 
à ira, mas criai-os na disciplina e na admoes- 
tação do Senhor. 


O lar cristão: servos e senhores 5 Quanto a 
vós outros, servos, obedecei a vosso senhor 
segundo a carne com temor e tremor, na sin- 
ceridade do vosso coração, como a Cristo, 
6 não servindo à vista, como para agradar a 
homens, mas como servos de Cristo, fazen- 
do, de coração, a vontade de Deus; 7 servin- 
do de boa vontade, como ao Senhor e não 
como a homens, 8 certos de que cada um, se 
fizer alguma coisa boa, receberá isso outra 
vez do Senhor, quer seja servo, quer livre. 
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Esposas e maridos 21 Sejam obedientes uns 
aos outros, pelo respeito que têm por Cristo. 

22 Esposa, obedeça ao seu marido, como 
você obedece ao Senhor. 23 Pois o marido 
tem autoridade sobre a esposa, assim como 
Cristo tem autoridade sobre a Igreja. E o pró- 
prio Cristo é o Salvador da Igreja, que é o seu 
corpo. 24 Portanto, assim como a Igreja é 
obediente a Cristo, assim também a esposa 
deve obedecer em tudo ao seu marido. 

25 Marido, ame a sua esposa, assim como 
Cristo amou a Igreja e deu a sua vida por ela. 
26 Ele fez isso para dedicar a Igreja a Deus, la- 
vando-a com água e purificando-a com a sua 
palavra. 27 E fez isso para também poder tra- 
zer para perto de si a Igreja em toda a sua be- 
leza, pura e perfeita, sem manchas, ou rugas, 
ou qualquer outro defeito. 28 O homem deve 
amar a sua esposa assim como ama o seu pró- 
prio corpo. O homem que ama a sua esposa 
ama a si mesmo. 29 Porque ninguém odeia o 
seu próprio corpo. Pelo contrário, cada um 
alimenta e cuida do seu corpo, como Cristo 
faz com a Igreja, 30 pois nós somos membros 
do corpo de Cristo. 31 Como dizem as Escri- 
turas Sagradas: “É por isso que o homem dei- 
xa o seu pai e a sua mãe para se unir com a 
sua esposa, e os dois se tornam uma só pes- 
soa.” 32 Há uma verdade imensa revelada 
nessa passagem das Escrituras, e eu entendo 
que ela está falando a respeito de Cristo e da 
Igreja. 33 Mas também está falando a respeito 
de vocês: cada marido deve amar a sua 
esposa como ama a si mesmo, e cada esposa 
deve respeitar o seu marido, 


Filhos e pais 1 Filhos, o dever cristão 

de vocês é obedecer ao seu pai e à sua 
mãe, pois isso é certo. 2Como dizem as 
Escrituras: “Respeite o seu pai e a sua mãe.” 
E esse é o primeiro mandamento que tem 
uma promessa, a qual é: 3 "Faça isso a fim de 
que tudo corra bem para você, e você viva 
muito tempo na terra." 

4 Pais, não tratem os seus filhos de um jei- 
to que faça com que eles fiquem irritados. 
Pelo contrário, vocês devem criá-los com a 
disciplina e os ensinamentos cristãos. 


Escravos e seus donos 5 Escravos, obede- 
cam com medo e respeito àqueles que são 
seus donos aqui na terra. E façam isso com 
sinceridade, como se estivessem servindo a 
Cristo. 6 Não obedeçam aos seus donos só 
quando eles estiverem vendo vocês, somen- 
te para conseguir a aprovação deles. Mas, 
como escravos de Cristo, façam de todo o co- 
ração o que Deus quer. 7 Trabalhem com pra- 
zer, como se vocês estivessem trabalhando 
para o Senhor e não para pessoas. 8 Lem- 
brem que cada pessoa, seja escrava ou livre, 
será recompensada pelo Senhor de acordo 
com o que fizer. 
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cápera  uiav. 32 tò uvotípiov TODTO uéya 
carnel2] uma (só)[1]. mistério[2] Este[1]  grandel4) 
gotive gy dê Aéywe eis Xprotóv kal 
é[3]; eu porém falo a respeito de Cristo e 
eis tùy kkànoiav. 33 màùv kal buei oL 
a respeito de a igreja. Porém também vós 
kag’ ëva, čkaotos TYv avroð yuvaîka oÜTWS 
um por um, cada qual a sua própria esposa assim 
Åyanátw? ÖS avtóv, ń òè yum iva 
ame como asimesmo, al2) e[l] esposa que 
popfitar tòv &võpa. 
tema o marido. 

(=respeite) 
Filhos e pais 
1 Tà tékva, úxakoúete tols yovedow uv 
Os filhos, obedecei aos pais[2] vossos[1] 
[fv Kvpiw] toto yáp gotive dikaLov. 2 tiya TOV 
[em fo) Senhor]; istol2] poisll] é justo. Honra o 
matépa oov Kal iv  untípa, Ñtig gotive 
pail2] teull] e a mãe, oqual é 
ÉVTOA root év êxayyedia, 3 iva ev 
mandamento[2) primeiro[1] com promessa, para que bem 
dor yévntar * kal Bons uokpoxpóvios mi qg vis. 
ati suceda e sejas de longa vida sobre a terra. 
4 Kal oi matépeç, uù mapopyitete TA  tTéxva 
E os pais, não provoqueis à ira os filhos[2] 
DUV GA êextpébeTE QAÙTA v mareig kal 
vossos[1] mas criai os mesmos em (a) disciplina e 
vovðeoiq Kvpiov. 


admoestação de (o) Senhor. 


Escravos e senhores 


5 Oi SoÃoL, ÚMAKOÚETE TOLS KATÀ opka 
Os escravos, obedecei aos segundo[2] (a) carne[3] 
kupíois petà póßov kal TpÓuOU v ÓMAÓTNTL TS 
senhores[1] com temor e tremor em simplicidade do 
Kapõiaçs úuðv PG TD Xpt, 6 um KAT’ 
coração[2] vosso[i] como a Cristo, não segundo 
ôpdoAuodovAiav dg AvOpwrápeokoL AN dg 
serviço-para-os-olhos como bajuladores de pessoas mas como 
odot XpLoTod moLobvtes TO OéAmua tod Oeod k 
escravos de Cristo fazendo a vontade de Deus de 


Wpuxfic, 7 uet eúvolas dovievovres S TO kupi 
alma, com boa vontade servindo como ao Senhor 


kal oùk AvOpúmoLis, 8 eidóteç? ÓtTL ÉKGOTOS áv qtu 
e não a pessoas, sabendo que cadaum se algo 
momon åyaðóv, toto kouioeTaL? mapà Kupiou 


fizer (de) bom, isto receberá 


e5.334 3 s imperat pres atáyando 96.8 ê 3 s fut ind med Kouita 


juntoa (o) Senhor 
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eite SodÃoç elte  êXeúbepos. 9 Po OL | KÚpLOL, 
seja escravo seja livre. os senhores, 
TO AÚTA motre pòg  aútoÚs, AviéviEç! 
as mesmas coisas fazei para com eles, deixando 
mv dev, cldÓteç? ÓTU kal aútv kal VULAV 


a ameaça, sabendo que tanto (o) deles quanto (0) vosso 


Ó KÚúpLÓós gotive v oúpavois kal TpocwmoAnuapia. 


Senhor está em (os) céus e parcialidade 
oÙk FoTivE NAO avrÓ. 
não existe juntoa ele. 


A luta contra o mal 


10 Tod Aoutod, Evôvvauododes év Kvpip Kai 
(No mais, sede fortalecidos em (o)Senhor e 


èv TO Kpáter Tc loxvos aútod. 11 Evôvoagdee tv 


em a força do poder dele. Revesti-vos de a 
movomAiav toù Oeod apoc TO Súvacdar Vuãc 
armadura de Deus para poderdes vós 
oTijvaL!s pôs TAS uedodEiaç TOU diaBóÃov: 12 öt 
ficar firmes contra as maquinações do diabo; porque 
oùk Éotuve Áulv Å máln npòs alua Kal cápea, 
não é para nós a luta contra sangue e carne, 
AAA mpòs TAS ÅPXÓGS, PÓS tàs fEovolaç, 
mas contra os principados, contra os poderes, 
POC TOÚG KOCUOKPÁTODOS TOU OKÓTOVS TOÚTOU, 
contra os dominadores do mundo treva[2] desta[1], 
TOÔC TÈ TVEVUATLKÈ ts movnplaç év tois 
contra as (forças) espirituais do mal em as 
ÊXOVpANÍOLÇ. 13014  todto  ádvalópetes tv 
(regiões) celestes. Por isso tomai a 
TOVOMALaM TOU 000, iva duvnbfite 
armadura de Deus, para que possais 
åvtiotfivar” èv tf Tuépa t rovno kal ÖNAVTA 
resistir em o dia mau e todas as coisas 
kateoyaoáuevor otvar”. 14 otie oðv 
tendo feito ficar firmes. ficai firmes[2] Portanto{1] 


mepilwoduevoL TYv ôopùv uv èv dAnBeia kal 
cingindo a cintural2] vossaf1} com (a) verdade e 


EvôvoduevoL TOvV Owpaka TAGS karooúvng 15 Kal 


vestindo a couraça da justiça 
úmxoðnoáuevor TOUS nóðaç év towmaocoig TOD 
calçando os pés com (a) preparação do 
edoyyeÃiov Tg eioúvnç, 16 v AÃOLV 
evangelho da paz, em todas as coisas 
åvaiaßBóvtege tòv Oupeôv ts miotTemc, èv Ô 
tomando o escudo da fé, com oqual 
duviosode mávio TO PBéAm tod sovnpod [tà] 


podereis todos os dardos do[2] maligno[3] 


6.104 2 Pp imperat pres pass évõvvauów 6.11 ĉ 2 p imperat aor 
med évõúw +6.13 12 p imperat aor2 at évixuBévw 6.16 £ nom 
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quer seja servo, quer livre. 9 E vós, senhores, 
de igual modo procedei para com eles, dei- 
xando as ameaças, sabendo que o Senhor, 
tanto deles como vosso, está nos céus e que 
para com ele não há acepção de pessoas. 


A armadura de Deus 10 Quanto ao mais, 
sede fortalecidos no Senhor e na força do seu 
poder. 11 Revesti-vos de toda a armadura de 
Deus, para poderdes ficar firmes contra as ci- 
ladas do diabo; 12 porque a nossa luta não é 
contra o sangue e a carne, e sim contra os 
principados e potestades, contra os domina- 
dores deste mundo tenebroso, contra as for- 
ças espirituais do mal, nas regiões celestes. 
13 Portanto, tomai toda a armadura de Deus, 
para que possais resistir no dia mau e, depois 
de terdes vencido tudo, permanecer inabalá- 
veis. 14 Estai, pois, firmes, cingindo-vos com 
a verdade e vestindo-vos da couraça da justi- 
ça. 15Calçai os pés com a preparação do 
evangelho da paz; 16 embraçando sempre o 
escudo da fé, com o qual podereis apagar to- 
dos os dardos inflamados do Maligno. 17 To- 
mai também o capacete da salvação e a 
espada do Espírito, que é a palavra de Deus; 
18 com toda oração e súplica, orando em todo 
tempo no Espírito e para isto vigiando com 
toda perseverança e súplica por todos os san- 
tos 19e também por mim; para que me seja 
dada, no abrir da minha boca, a palavra, para, 
com intrepidez, fazer conhecido o mistério 
do evangelho, 20 pelo quai sou embaixador 
em cadeias, para que, em Cristo, eu seja 
ousado para falar, como me cumpre fazê-lo. 


Tíquico 21E, para que saibais também a 
meu respeito e o que faço, de tudo vos infor- 
mará Tíquico, o irmão amado e fiel ministro 
do Senhor. 22 Foi para isso que eu vo-lo en- 
viei, para que saibais a nosso respeito, e ele 
console o vosso coração. 


A bênção 23 Paz seja com os irmãos e amor 
com fé, da parte de Deus Pai e do Senhor 
Jesus Cristo. 24 A graça seja com todos os que 
amam sinceramente a nosso Senhor Jesus 
Cristo. 
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8 Lembrem que cada pessoa, seja escrava ou 
livre, será recompensada pelo Senhor de 
acordo com o que fizer. 

9 Donos de escravos, tratem os seus es- 
cravos também com respeito e parem de 
ameaçá-los com castigos. Lembrem que vo- 
cês e os seus escravos pertencem ao mesmo 
Senhor, que está no céu, o qual trata a todos 
iguaimente. 


A armadura do cristão 10 Para terminar: tor- 
nem-se cada vez mais fortes, vivendo unidos 
com o Senhor e recebendo a força do seu 
grande poder. 11 Vistam-se com toda a arma- 
dura que Deus dá a vocês, para ficarem fir- 
mes contra as armadilhas do Diabo. 12 Pois 
nós não estamos lutando contra seres huma- 
nos, mas contra as forças espirituais do mal 
que vivem nas alturas, isto é, os governos, as 
autoridades e os poderes que dominam com- 
pletamente este mundo de escuridão. 13 Por 
isso peguem agora a armadura que Deus lhes 
dá. Assim, quando chegar o dia de enfrenta- 
rem as forças do mal, vocês poderão resistir 
aos ataques do inimigo e, depois de lutarem 
até o fim, vocês continuarão firmes, sem 
recuar. 

14 Portanto, estejam preparados. Usem a 
verdade como cinturão. Vistam-se com a 
couraça da justiça 15 e calcem, como sapatos, 
a prontidão para anunciar a boa notícia de 
paz. 16E levem sempre a fé como escudo, 
para poderem se proteger de todos os dardos 
de fogo do Maligno. 17 Recebam a salvação 
como capacete e a palavra de Deus como a 
espada que o Espírito Santo lhes dá. 18 Façam 
tudo isso orando a Deus e pedindo a ajuda 
dele. Orem sempre, guiados pelo Espírito de 
Deus. Fiquem alertas. Não desanimem e 
orem sempre por todo o povo de Deus. 19 E 
orem também por mim, a fim de que Deus 
me dê a mensagem certa para que, quando 
eu falar, fale com coragem e torne conhecido 
o segredo do evangelho. 20 Eu sou embaixa- 
dor a serviço desse evangelho, embora esteja 
agora na cadeia. Portanto, orem para que eu 
seja corajoso e anuncie o evangelho como 
devo anunciar. 


Saudações finais 21 Tíquico, nosso querido 
irmão e fiel servo no trabalho do Senhor, lhes 
dará todas as notícias a meu respeito, para 
que vocês possam saber como estou passan- 
do. 22 Eu o estou enviando a vocês para que 
ele conte como todos nós aqui estamos pas- 
sando, a fim de que vocês fiquem animados 
com as informações que ele vai dar. 


Bênção 23Que Deus, o Pai, e o Senhor 
Jesus Cristo dêem a todos os irmãos paz e 
amor, com fé! 24 E que a graça de Deus es- 
teja com todos os que amam o nosso Se- 
nhor Jesus Cristo com um amor que não 
tem fim! 
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METVPWUÉVO! OBÉCAL: 17 kal tv nepikepahraiav toD 
inflamados[11 apagar; e o capacete da 
cwTmplov déEoodEs kal TV UÁXALPAV TOD TVEÚUATOS, 
salvação tomai e a espada do Espírito, 

Ö otv: fua Oeod. 18 Stà Táong npoosvxfs kal 
que é (a) palavra de Deus. Por toda oração e 
dercewms mpoceuxógEVOL év mavti kap év 
petição orando em todo tempo em 
TVEÚNOTL, kal gig AUTO Ayputvodbvreç v néon 
(o) Espírito, e para isto vigiando em toda 


TPOUKAPTENTOEL KAL deNOEL nepi návtov tv å&yiwv 
perseverança e petição por todos os santos 
19 Kai úrêp êuod, iva vo. 6d00f)2 Aóyos v 
e por mim, para que amim sejadada palavra em 
ávolêe, TOD oTóuatóc uov, év TAPPENOIQ 
(o) abrir da boca[2] minha[1], com[2] ousadia[3] 
YVODLOGL TO uvortýprov TOS evayyehiov, 
para fazer conhecido[1] o mistério do evangelho, 
20 úio oð mpcoBevo év áAvúos, iva év 
por oqual sou embaixador em  cadeia(s), para que em 
AUTO mappnordowuar Óg del ue Aohfical. 
ele eu seja ousado como épreciso eu falar. 
(=é preciso que eu fale) 


Saudações finais 

clófites kal 
saibais também as coisas 
TÁVTA YVYWpDLOEL 
todas as coisas fará conhecer 


úuiv Tuxikôç é åyanntòs ádeAPOS kal mLOTÒS 


21 “Iva dê 
para quei2) E[1] 

kat’ ué, TÁ TPÁOOW, 

acerca de mim, oque faço, 


úueEIS TÒ 


vós 


avós Tíquico o amado irmão e fiel 
dLákovos v kupt, 22 ðv ënempa PÓS ÚUAS 
ministro em (o0)Senhor, oqual enviei a vós 
els aÚTO todro, iva. YVÓTES TO mEph 


para mesmol2] isto[1), paraque conheçais ascoisas acerca de 
uv kail mapakahéon tàs kapôlas uv. 


nós e console os coraçöesİ2) vossos[1]. 

23 Eipńvn tols ádeAboiç kal å&yánn ueETtà 

Paz aos irmãos e amor com 

TÍOTEWS ÅNÒ Oeod matoòs kal Kvpiou “Incod 
fé da parte de Deus Pai e de (0) Senhor Jesus 
Xprotod. 241  xápic METÈ TÁVTÆV  TÕV 
Cristo. A graça (seja) com todos os 
Åyanovtwv TÔV KÚpiOv uv “Inoodv Xprotóv 
que amam o Senhor[2] nosso[l] Jesus Cristo 
év àPOapoia. 


com incorruptibilidade. 
(=com amor incorruptível) 


6.16 í ac n p part perf pass TVPÓW º6.17 9 2 p imperat aor med 
õéxouat 


IPO? SIAINUHZIO YZ 
PARA (OS) FILIPENSES 


Saudação 

1 1 Mahos kal Tiuódeoç odot Xptotod "Incod 

Paulo e Timóteo servos de Cristo Jesus 
ávios v Xpwt® 'Inood totg 
santos em Cristo Jesus os 
oðows v inro oùv gmokónoigs kal 
que estão em Filipos com bispos e 
ôLakóvorg, 2 xápis úuîv kal ecioúm dO Oeo 
diáconos, graça avós e paz da parte de Deus 
TOATPÓG uv kal Kuptou “Incod Xprotod. 
Pail2] nosso[1] e de (0) Senhor Jesus Cristo. 


nâo tolg 
a todos os 


Paulo ora pelos filipenses 
3 EÙXApPLOTÓ TÖ OsÔ pov mi 
Dou graças ao Deus[2] meu[1] em 
(=cada) 
VUudv 4 TÁNVTOTE v IÁON derjoeL yov Úrêo 
sempre em toda petição minha por 
(=cada) 
TÁVTWV UV, ETÈ Xapão Tv démorv moLoúuevos, 
todos vós, com alegria a petição fazendo, 
Séxi t Korvovia uv els TO edayyédiov åÅNÒ 
por a comunhão[2] vossalt] em o evangelho desde 
tfs TOWTNÇ Åuépas xor TOD vv, 6 meros aútó 
o primeiro dia até agora, persuadido mesmo 
todtro, ÖTtL Ó êvapEduevos év utv Epyov áyadóv 


uveig 


lembrança de vós 


disto, que o que começou em vós obra boa 
ÈTLTEAÉOEL xot uépas Xprotoðd “Incod: 
completará (a mesma) até (o) dia de Cristo Jesus; 
7 kaðog otuv íikarov uol tTODTO  bpovelv 
como é justo para mim isto pensar 
ÚIÊ TÁVIOV uv ðt TO Exetv ue vf 
a respeito de todos vós por ter eu emo 
Kapôia us, ëv TE tots ôsouoits uov 
coração a vós, em{[2] tanto[1] as algemas{2}  minhas{1] 
kal év t åmoroyiq kal BeBarooesei TOD edayyeriov 


quantoem a defesa e evangelho, 
OVYKOLVÆVOÚG HOV TG XÓPLTOS NÁVTAGS VUAC ÖVTAGE. 


confirmação do 


co-participantes meus da graça todos vós sendo. 
8 LÁpPTUS Yáp pov Ô Oeòs bg mnro 
testemunha[3] Pois[1] minha[2] (é) Deus como anseio (por) 


návtas ÚUACS év OMmAÁáYXVOLS Xproroð "Incod. 9 kal 
todos vós em (as)entranhas de Cristo Jesus. E 
(=o profundo amor) 
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1 Prefácio e saudação 1 Paulo e Timó- 
teo, servos de Cristo Jesus, a todos os 
santos em Cristo Jesus, inclusive bispos e 
diáconos que vivem em Filipos, 2 graça e paz 
a vós outros, da parte de Deus, nosso Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças e súplicas em favor dos fili- 
penses 3 Dou graças ao meu Deus por tudo 
que recordo de vós, 4 fazendo sempre, com 
alegria, súplicas por todos vós, em todas as 
minhas orações, 5 pela vossa cooperação no 
evangelho, desde o primeiro dia até agora. 
6 Estou plenamente certo de que aquele que 
começou boa obra em vós há de completá-la 
até ao Dia de Cristo Jesus. 7 Aliás, é justo que 
eu assim pense de todos vós, porque vos tra- 
go no coração, seja nas minhas algemas, seja 
na defesa e confirmação do evangelho, pois 
todos sois participantes da graça comigo. 
8 Pois minha testemunha é Deus, da saudade 
que tenho de todos vós, na terna misericór- 
dia de Cristo Jesus. 9 E também faço esta ora- 
ção: que o vosso amor aumente mais e mais 
em pleno conhecimento e toda a percepção, 
10 para aprovardes as coisas excelentes e ser- 
des sinceros e inculpáveis para o Dia de 
Cristo, 11 cheios do fruto de justiça, o qual é 
mediante Jesus Cristo, para a glória e louvor 
de Deus. 


A situação do apóstolo contribui para o pro- 
gresso do evangelho 12Quero ainda, ir- 
mãos, cientificar-vos de que as coisas que me 
aconteceram têm, antes, contribuído para o 
progresso do evangelho; 13 de maneira que 
as minhas cadeias, em Cristo, se tornaram 
conhecidas de toda a guarda pretoriana e de 
todos os demais; 14e a maioria dos irmãos, 
estimulados no Senhor por minhas algemas, 
ousam falar com mais desassombro a palavra 
de Deus. 15 Alguns, efetivamente, procla- 
mam a Cristo por inveja e porfia; outros, po- 
rém, o fazem de boa vontade; 16 estes, por 
amor, sabendo que estou incumbido da defe- 
sa do evangelho; 17 aqueles, contudo, pre- 
gam a Cristo, por discórdia, insinceramente, 
julgando suscitar tribulação às minhas ca- 
deias. 18 Todavia, que importa? Uma vez que 
Cristo, de qualquer modo, está sendo prega- 
do, quer por pretexto, quer por verdade, 
também com isto me regozijo, sim, sempre 
me regozijarei. 
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Saudação 1 Eu, Paulo, e Timóteo, ser- 
vos de Cristo Jesus, escrevemos esta car- 
ta para todos os moradores da cidade de 
Filipos que pertencem ao povo de Deus e 
que crêem em Cristo Jesus e também para os 
bispos e diáconos da igreja. 
2Que a graça e a paz de Deus, o nosso 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam com 
vocês! 


Oração de Paulo em favor dos filipenses 

3 Sempre que penso em vocês, eu agrade- 
ço ao meu Deus. 4 E, todas as vezes que oro 
em favor de vocês, oro com alegria 5 por cau- 
sa da maneira como vocês me ajudaram no 
trabalho de anunciar o evangelho, desde o 
primeiro dia até hoje. 6 Pois eu estou certo 
de que Deus, que começou esse bom traba- 
lho na vida de vocês, vai continuá-lo até que 
ele esteja completo no Dia de Cristo Jesus. 
7 Vocês estão sempre no meu coração. E é 
justo que eu me sinta assim a respeito de vo- 
cês, pois vocês têm participado comigo desse 
privilégio que Deus me deu. E isso o que vo- 
cês estão fazendo agora que estou na cadeia e 
foi o mesmo que fizeram quando eu estava li- 
vre para defender e anunciar com firmeza o 
evangelho. 8 Deus é testemunha de que es- 
tou dizendo a verdade quando afirmo que o 
meu grande amor por todos vocês vem do 
próprio coração de Cristo Jesus. 

9O que eu peço a Deus é que o amor de 
vocês cresça cada vez mais e que tenham sa- 
bedoria e um entendimento completo, 10 a 
fim de que saibam escolher o melhor. Assim, 
no dia da vinda de Cristo, vocês estarão li- 
vres de toda impureza e de qualquer culpa. 
11 A vida de vocês estará cheia das boas qua- 
lidades que só Jesus Cristo pode produzir, 
para a glória e o louvor de Deus. 


A vida é Cristo 12 Meus irmãos, eu quero 
que vocês saibam que as coisas que me acon- 
teceram ajudaram, de fato, o progresso do 
evangelho. 13 Pois foi assim que toda a guar- 
da do palácio do Governador e todas as ou- 
tras pessoas daqui ficaram sabendo que estou 
na cadeia porque sou servo de Cristo. 14 E a 
maioria dos irmãos, vendo que estou na ca- 
deia, tem mais confiança no Senhor. Assim 
eles têm cada vez mais coragem para anun- 
ciar a mensagem-de Deus. 15 É verdade que 
alguns deles anunciam Cristo porque são ciu- 
mentos e briguentos; mas outros anunciam 
com boas intenções. 16 Estes fazem isso por 
amor, pois sabem que Deus me deu o traba- 
lho de defender o evangelho. 17 Os outros 
não anunciam Cristo com sinceridade, mas 
por interesse pessoal. Eles pensam que assim 
aumentarão os meus sofrimentos enquanto 
estou na cadeia. 

18 Mas isso não tem importância. O que 
importa é que Cristo está sendo anunciado, 
seja por maus ou por bons motivos. Por isso 
estou alegre e vou continuar assim. 


TOÚTO JpOCEÚXOUAL, iva Å dyárm VU ÉTL 
isto oro, para que o amor(2] vosso[1] ainda 
vãAÃov kal udAÃov mepLroceúm v ÉTLYVÓOEL Kal 


mais e mais aumente em (0) conhecimento e 
néon ailoðńosi 10 sis TO dokiuálerv ÙS TA 
todo discernimento para aprovardes vós as 
Srapépovta, tva fes ELALKDLVELS Kal 
coisas excelentes, para que sejais puros e 


AITPÓCKOIOL EIS Åuépav XpLoTod, 11 meximowmuévoL? 
inculpáveis em (o) dia de Cristo, repletos (de) 


KAPIÓV ÖLKALOOÚVNG TÓV OLA “Inood Xprotod 
(o) fruto de (a) justiça por meio de Jesus Cristo 


> y Ea! 
cis dÓEav kal ëmarvov Beod. 
para glória e louvor de Deus. 


O viver é Cristo 
12 Tivwokervs dé Úuâs poúrouaL, &SecApol, ÓTL 
saberf4] Ef1}] vóst3] querof2], irmãos, que 
(=E quero que vós saibais) 


TO KAT? guè uôAÃov sig nmpokonxÌìyv Tod 
as coisas acerca de mim mais para (o) progresso do 
ecvayyextov  ExMAVOEV?, 13 DOTE TOUS  deouoÚS 
evangelho vieram, assim que as algemas[2] 
uov pavepoùs év  Xprtó vyevéodars gv 
minhas[1] manifestas[6] em[3] Cristo(4] se tornaram[5] em 
ÖAW TD npoarwpiw Kal TOiS ootis néáow, 
todo o pretório e aos demais todos, 
14 Kai TOUG aiciovaç Tv AdEADpOV év 
e (assim que) os muitos dos irmãos em 
(=a maioria) 
Kvplyp — memoLDÓTAÇO totg dEOUOLS uov 
(o) Senhor persuadidos pelas algemas[2] minhas[1] 


TEPLOGOTÉPWE TOAUAV åpóBws tòv Aóyov Aohetv. 


mais ousam sem temor af2] palavral3) falar[1). 
15 Tuêç uêv Kcal tà POóvov kal čp, 
Alguns defato até por inveja e rivalidade, 
Tivês dê kal SU ecúdoKiav TOV Xprotóv 
alguns2] mas[1]) também por boavontade oí(2] Cristo[3] 
KnpúÚocovoLv: 16 oi uêv ÉE å&yánns, siðóteg? ÖTL 


proclamam([1]; uns por amor, sabendo (eles) que 


eis åmooylav tod edayyehtou ketuai, 17 oi dé E 
para defesa do evangelho estou posto, outros por 


EDIÓEIaS TÒV XPLOTÒV KATAYYÉAAOVOLV, OÙX ÅYVÕG, 


rivalidade o[2] Cristol3]  anunciamf1], não puramente, 
oióuevo. OAipiv éyeíperv tols decuois uov. 
pensando aflição[2] suscitarf1] às algemas[2] minhas(1). 
18 TÁ vão; mAy Su mavt? tpórwm, cite 
Que pois? Porém que portodo modo, seja 
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mpopáce. eite dAndEia, XpLotôs KatayyélietoL, 


por pretexto seja porverdade, Cristo é anunciado, 
E v toútw xaipw. AAA kal xapńoouat, 
em isto me alegro. Mas também me alegrarei, 
is olas yàp Stu tTobtó puot ámopúoetar? eig 
sei[2] pois[1] que isto me resultará em 
owtnolav ðA ts  duDv ÕEÁOEWS kal 
salvação mediante a vossa petição e 


éxuxopnyíag TOD mveúvuaros nood XpLotod 20 katà 
(a) provisão do Espírito de Jesus Cristo conforme 


tùy årokapaðokiav kal Ania uov, Sri v ovdevl 


a intensa expectativa e esperança minha, que em nada 
ailoxuvðńoouar! AN êv néon Tappnoiq ÖS 
serei envergonhado mas com toda ousadia como 


TÁVTOTE kaL vOv HeyaluvonortaLe XpLotóc év 


sempre também agora será engrandecido Cristo em 
TO obati uov, egite ià twñs ette ÔLà 
o corpo[2] meu(1], seja mediante (a)vida seja mediante 
Havátou. 21 čuo yàp TO tfiv Xpwotòs kal 


(a) morte. para mim[2] Pois[1] o viver (é) Cristo e 

tô dmodaveiv! képðoc. 22 si Sê TO fiv év 
o morrer lucro. se(2] E[1) o viver em 
oapkí, TOUTÓ UOL KGpIÔS čoyov, kal qí 
(a) carne, isto paramim (é) fruto de obra, e que 
aleńoouar où yvwpitm. 23 ovvéxyouat dê êk 
escolherei não sei. sou pressionado[2] E[1] por 


tv úo, Tv êmvuiav ëxwv eic TO Avardoo kal 


os dois, o desejo tendo para partir e 
oùv Xpt eivars, TOMO [vão]  udAÃov 
com Cristo estar, em muito[2] [poisl1] mais 
Kpelocov: 24 tÒ dé êmuéverv [év] tì capki 
melhor; ol2] mas[1] permanecer [em] a carne (é) 
àvoykaLóTepov SU vuãc. 25 kal tTOdto 
mais necessário por causa de vós. E (d)isto 


TOLV 
com todos 


xapàv tS 


mEMOLONDCI ola! ötri evr kal TApauEvÓ 
convencido sei que ficarei e continuarei 
vuiv sis tv buv nmpokorùyv Kal 
vós para o VOSSO progresso e alegria da 
TÍOTEWE, 26 va TÒ Koúxmnua duDv mepLroceún év 
fé, para que o orgulho de vós aumente em 
Xpt 'Inood év uol dd TAS ufs mapovotag 
Cristo Jesus em mim por a minha presença 
TALV nxpoòs VÚLÃC. 
novamente juntoa vós. 

27 Móvov  dEiwc TOU 

Apenas dignamente do 


Xprtod moliteveo0s/, iva 
de Cristo vivei, para que 


ebayyshiov Tod 


evangelho 
ette éXOWV7 kal 
seja indo e 
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pregado, quer por pretexto, quer por verda- 
de, também com isto me regozijo, sim, sem- 
pre me regozijarei. 

19 Porque estou certo de que isto mesmo, 
pela vossa súplica e pela provisão do Espírito 
de Jesus Cristo, me redundará em libertação, 
20 segundo a minha ardente expectativa e es- 
perança de que em nada serei envergonha- 
do; antes, com toda a ousadia, como sempre, 
também agora, será Cristo engrandecido no 
meu corpo, quer pela vida, quer pela morte. 
21 Porquanto, para mim, o viver é Cristo, e o 
morrer é lucro. 22 Entretanto, se o viver na 
carne traz fruto para o meu trabalho, já não 
sei o que hei de escolher. 23 Ora, de um e ou- 
tro lado, estou constrangido, tendo o desejo 
de partir e estar com Cristo, o que é incom- 
paravelmente melhor. 24 Mas, por vossa cau- 
sa, é mais necessário permanecer na carne. 
25 E, convencido disto, estou certo de que fi- 
carei e permanecerei com todos vós, para o 
vosso progresso e gozo da fé, 26 a fim de que 
aumente, quanto a mim, o motivo de vos 
gloriardes em Cristo Jesus, pela minha 
presença, de novo, convosco. 


A unidade cristã na luta 27 Vivei, acima de 
tudo, por modo digno do evangelho de 
Cristo, para que, ou indo ver-vos ou estando 
ausente, ouça, no tocante a vós outros, que 
estais firmes em um só espírito, como uma só 
alma, lutando juntos pela fé evangélica; 28 e 
que em nada estais intimidados pelos adver- 
sários. Pois o que é para eles prova evidente 
de perdição é, para vós outros, de salvação, e 
isto da parte de Deus. 29 Porque vos foi con- 
cedida a graça de padecerdes por Cristo e 
não somente de crerdes nele, 30 pois tendes 
o mesmo combate que vistes em mim e, 
ainda agora, ouvis que é o meu. 


Exortação ao amor fraternal e à humilda- 

de 1 Se há, pois, alguma exortação em 
Cristo, alguma consolação de amor, alguma 
comunhão do Espírito, se há entranhados 
afetos e misericórdias, 2 completai a minha 
alegria, de modo que penseis a mesma coisa, 
tenhais o mesmo amor, sejais unidos de 
alma, tendo o mesmo sentimento. 3 Nada fa- 
çais por partidarismo ou vanglória, mas por 
humildade, considerando cada um os outros 
superiores a si mesmo. 4 Não tenha cada um 
em vista o que é propriamente seu, senão 
também cada qual o que é dos outros. 


O exemplo de Cristo na humilhação 5 Tende 
em vós o mesmo sentimento que houve tam- 
bém em Cristo Jesus, 6 pois ele, subsistindo 
em forma de Deus, não julgou como usurpa- 
ção o ser igual a Deus; ? antes, a si mesmo se 
esvaziou, assumindo a forma de servo, tor- 
nando-se em semelhança de homens; e, re- 
conhecido em figura humana, 
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18 Mas isso não tem importância. O que 
importa é que Cristo está sendo anunciado, 
seja por maus ou por bons motivos. Por isso 
estou alegre e vou continuar assim. 19 Pois 
eu sei que, por meio das orações de vocês e 
com a ajuda do Espírito de Jesus Cristo, eu 
serei posto em liberdade. 200 meu grande 
desejo e a minha esperança são de nunca fa- 
lhar no meu dever, para que, sempre e agora 
ainda mais, eu tenha muita coragem. E as- 
sim, em tudo o que eu disser e fizer, tanto na 
vida como na morte, eu poderei levar outros 
a reconhecerem a grandeza de Cristo. 21 Pois 
para mim viver é Cristo, e morrer é lucro. 
22 Mas, se eu continuar vivendo, poderei ain- 
da fazer algum trabalho útil. Então não sei o 
que devo escolher. 23 Estou cercado pelos dois 
lados, pois quero muito deixar esta vida e es- 
tar com Cristo, o que é bem melhor. 24 Porém, 
por causa de vocês, é muito mais necessário 
que eu continue a viver. 25 E, como estou 
certo disso, sei que continuarei vivendo e fi- 
carei com todos vocês para ajudá-los a pro- 
gredirem e a terem a alegria que vem da fé. 
26 Assim, quando eu for visitar vocês outra 
vez, vocês terão muito mais razão ainda para 
ficarem orgulhosos de mim, na vida que vo- 
cês têm em união com Cristo Jesus. 


Firmeza e coragem 271 Agora, o mais impor- 
tante é que vocês vivam de acordo com o 
evangelho de Cristo. Desse modo, tanto se 
eu puder ir visitar vocês como se não puder, 
eu saberei que vocês continuam firmes e uni- 
dos. E saberei também que vocês, por meio 
da fé que se baseia no evangelho, estão lutan- 
do juntos, com um só desejo. 28 Não tenham 
medo dos seus inimigos. Sejam sempre cora- 
josos, pois isso será uma prova para eles de 
que serão derrotados e de que vocês serão 
vencedores. Porque é Deus quem dá a vitória 
a vocês. 29 Pois ele tem dado a vocês o privi- 
légio de servir a Cristo, não somente crendo 
nele, mas também sofrendo por ele. 30 Agora 
vocês podem tomar parte comigo na luta. 
Como vocês sabem, a luta que vocês viram 
que tive no passado é a mesma que ainda 
continua. 


A humildade e a grandeza de Cristo 

1 Por estarem unidos com Cristo, vocês 
são fortes, o amor dele os anima, e vocês par- 
ticipam do Espírito de Deus. E também são 
bondosos e misericordiosos uns com os ou- 
tros. 2 Então peço que me dêem a grande sa- 
tisfação de viverem em harmonia, tendo um 
mesmo amor e sendo unidos de alma e men- 
te. 3 Não façam nada por interesse pessoal ou 
por desejos tolos de receber elogios; mas se- 
jam humildes e considerem os outros supe- 
riores a vocês mesmos. 4Que ninguém 
procure somente os seus próprios interesses, 
mas também os dos outros. 

5 Tenham entre vocês o mesmo modo de 

pensar que Cristo Jesus tinha: 


6 Ele tinha a natureza de Deus, 
mas não tentou ficar igual a Deus. 
7 Pelo contrário, ele abriu mão 
de tudo o que era seu 
e tomou a natureza de servo, 
tornando-se assim 
igual aos seres humanos. 
E, vivendo a vida comum 
de um ser humano, 
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iSowvIo úuãs cite ånovs ÁKOÚM TÁ nep 
vendo avós seja estando ausente ouça as coisas acerca de 
buv, ÓTL otýkete gv évi TVEÝUATL, LA 
vós, que estaisfirmes em um (só) espírito, com uma (só) 
puxi ovvadÃodvies t mioter TOD edayyehiov 
alma lutando juntos pela fé do evangelho 
28 kal UM] sTvpÓuEVvOL év umdevi ÚMO TÁ 
e não sendointimidados em nada por os 
ANTUKELHÉVOOV,  TÍTUC otv? aÚTOLS EvÔdELELS 
adversários, a qual é para eles indício 
àmwiciaçs, UuDv Sê owtnolacs, kal tTodto 
de perdição, de vós porém de salvação, e isto 
Io Osod: 29 é buiv êxaptoBn TO 


da parte de Deus; porque avós foi concedido (por graça) 


rèp XpLorod, ob uóvov TÒ gig aútóv mLOTEÚELV 


afavor deCristo não somente o em ele crer 

dO kal TO ÚMEP aùtoð máoxEeLv, 30 TÓV QÚTOV 
mas também o por ele sofrer, o mesmo 
åyðva Exovreç, olov elóeter év éêuol kal võv 
combate tendo, tal qual vistes em mim e agora 
AKOÚETE év éuol. 

ouvis (que existe) em mim. 


A humilhação e a exaltação de Cristo 
1 Ei tug oUv MONÁKANOLS êv Xpt, 
se[2] alguma[3]) Portanto[1] exortação em Cristo, 

ei TL Hapauúdiov åyánnc, el tig korwvwvia 
se algum consolo de amor, se alguma comunhão 
VEÚLOITOS, EL tg  OmAÓyIVA koL OikKTUPUOL, 
de (o) Espírito, se algum entranhável afeto e misericórdias, 
2 7ÂNnPWCATÉ uov tùy xapãyv iva TO AUTO 
completai minha alegria que  oí(2] mesmo[3] 
bpovire, TYv atv åyánnv Exovres, — cúupuxoLl, 
penseis[1), of2] mesmo[3] amor(4] tendof[1], unidos de alma, 
tÒ Ëv bpovobvteç, 3 unåèv Kar” êprdeiav 
a uma (só) coisa tendo em mente, nada por rivalidade 


unè katà KevOdOELav AAAÒ Ttf tanervoppooúvy 
nem por vanglória (fazendo) mas na humildade 
åMýAovg yoúuevor ÚnepéxovtTaS 
uns aos outros considerando superiores 


4 uÌ TÁ EQUITY ÉKAOTOÇS 
não ascoisas desipróprios cadaum 


dA [Kai] tà  êTéPWV ÉKGOTOL. 
mas [também] as de (os) outros cada um (de vós). 


Ppoveite év tvbuiv O kal 
tende em mente entre vós oque também em Cristo 
’Inooð, 6g év uopp soð ýnrápxæv oùx 
Jesus, oqual em forma de Deus existindo não 
åonrayuòv Tyrcato TO sÎvars toa MED, 7 dA 
rapinaļ{2}) considerou[1] o ser igual a Deus, mas 
(=algo a ser conseguido ou retido a qualquer custo) 


ÉGUTÓV, 
a si mesmos, 


GKOMODVTEC 
considerando 


5 TODTO 
Isto 


év Xprotó 
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éavtòv ékévwoev puoppiv dovÃov AaBwva, èv 
asimesmo seesvaziou formaf2] de escravo[3] tomando[(1], em 
ôuorouatt AVOPAWV vevógevoç: kal 
semelhança[2] de seres humanos[3] tornando-se[1]; e 
OXTÚUOTL evpedEiç t OS ávOpwIos 
em forma (exterior) achado como ser humano 


8 ÈTANEÍVWOEV ÉQUTÔV | yevóuevoS: ÚMIKOOS UÉXOL 


humilhou-se asimesmo fazendo-se obediente até 
Oavátov, Oavátov dé cotavpod. 9 dó kai É 
(a) morte, morte[2] e[1] decruz. Porisso também 
Bedc aúróv bxepúpwoev kal êxapioato 
Deus a ele grandemente exaitou e concedeu 
qaÙTÓ TO Övoua TO np  xãv övoua, 10 iva 
aele o nome acima de todo nome, para que 
èv TÔ ôvóuarı ’mooð  mnãv  yóvv Káuuym 
em o nome de Jesus todo joelho se dobre 
EXOVpaNvigyv kal énuyelwv kal 
de (seres) celestiais e de (seres) terrestres e 
kataxðoviwyv 11 kal  nãoa YADOOA 
de (seres) debaixo da terra e toda língua 
tEouohoynhonto. GT Kúpios “Inoodç XpLotóg 
confesse que (é)Senhor[3] Jesus[1] Cristo[2] 
els ôótav deod matpóc. 
para glória deDeus Pai. 
Brilhar como luzeiros no mundo 
12 “Qote, Gyosntol pov, Kadbç aávrote 
Assim que, amados[2] meus[7], como sempre 
tankovcare, um ÖS év TÍ napovoig 
obedecestes, não como em a presença[2] 
uov uóvov dA vov TOMO udMÃov év qti 
minha[1] somente mas agora muito mais em a 
årovoig uov, petà ọpóßov Kai tpoóuov NV 
ausêncial2]) minhalt], com temor e tremor a 
EQUTÓ)V cwTnpiav  Katepyáleodec 13 Beòg 
de vós mesmos[2] salvação[1] efetuai; Deus[2] 


vóo otus ó évepyðv v ůúuîv kal TO Oékerv 
pois[1] é oque opera em vós tanto o querer 
kal TÒ  évepyeiv  úmèp tiS EVSOKÍAS. 
quanto o operar segundo a (sua) boa vontade. 
14 TÁVTA mote XwPELS yoyyvouðv kal 
Todas as coisas fazei sem murmurações e 


ôaoyiouðv, 15 tva yévnoðe’ GUEUITTOL kal 


discussões, para que vos torneis irrepreensíveis e 
åképaror, tékva Oeod Guwmua uécOv YEVEÃS 
puros, filhos de Deus inculpáveis em meio a (uma) geração 
OkOMAS kal diotpauuévms, èv oig paiveobe 
torta e pervertida, entre osquais brilhais 


e2.7 a nom ms part aor2 at AquBÓáveo b nomm s part aor pass 
evpiokw *2.12€2 p imperat pres pass K&TEpYČČOLČL 
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7 antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a 
forma de servo, tornando-se em semelhança 
de homens; e, reconhecido em figura huma- 
na, 8a si mesmo se humilhou, tornando-se 
obediente até à morte e morte de cruz. 9 Pelo 
que também Deus o exaltou sobremaneira e 
lhe deu o nome que está acima de todo 
nome, 10 para que ao nome de Jesus se dobre 
todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da 
terra, 11e toda língua confesse que Jesus 
Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai. 


O desenvolvimento da salvação 12 Assim, 
pois, amados meus, como sempre obedeces- 
tes, não só na minha presença, porém, muito 
mais agora, na minha ausência, desenvoivei 
a vossa salvação com temor e tremor; 13 por- 
que Deus é quem efetua em vós tanto o que- 
rer como o realizar, segundo a sua boa 
vontade. 14 Fazei tudo sem murmurações 
nem contendas, 15 para que vos torneis irre- 
preensíveis e sinceros, filhos de Deus incul- 
páveis no meio de uma geração pervertida e 
corrupta, na qual respiandeceis como luzei- 
ros no mundo, 16 preservando a palavra da 
vida, para que, no Dia de Cristo, eu me glorie 
de que não corri em vão, nem me esforcei 
inutilmente. 17 Entretanto, mesmo que seja 
eu oferecido por libação sobre o sacrifício e 
serviço da vossa fé, alegro-me e, com todos 
vós, me congratulo. 18 Assim, vós também, 
pela mesma razão, alegrai-vos e congratulai- 
vos comigo. 


Paulo e seus companheiros Timóteo e Epafro- 
dito 19Espero, porém, no Senhor Jesus, 
mandar-vos Timóteo, o mais breve possível, 
a fim de que eu me sinta animado também, 
tendo conhecimento da vossa situação. 
20 Porque a ninguém tenho de igual senti- 
mento que, sinceramente, cuide dos vossos 
interesses; 21 pois todos eles buscam o que é 
seu próprio, não o que é de Cristo Jesus. 22 E 
conheceis o seu caráter provado, pois serviu 
ao evangelho, junto comigo, como filho ao 
pai. 23 Este, com efeito, é quem espero enviar, 
tão logo tenha eu visto a minha situação. 24 E 
estou persuadido no Senhor de que também 
eu mesmo, brevemente, irei. 25 Julguei, to- 
davia, necessário mandar até vós Epafrodito, 
por um lado, meu irmão, cooperador e 
companheiro de lutas; e, por outro, vosso 
mensageiro e vosso auxiliar nas minhas ne- 
cessidades; 
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7 Pelo contrário, ele abriu mão 
de tudo o que era seu 
e tomou a natureza de servo, 
tornando-se assim 
igual aos seres humanos. 
E, vivendo a vida comum 
de um ser humano, 
8 ele foi humilde e obedeceu a Deus 
até a morte 
— morte de cruz. 
9 Por isso Deus deu a Jesus 
a mais alta honra 
e pôs nele o nome que é 
o mais importante de todos os 
nomes, 
10 para que, em homenagem 
ao nome de Jesus, 
todas as criaturas no céu, 
na terra e no mundo dos mortos, 
caiam de joelhos 
11 e declarem abertamente 
que Jesus Cristo é o Senhor, 
para a glória de Deus, o Pai. 


Brilhar como as estrelas no céu 12 Portanto, 
meus queridos amigos, vocês que me obede- 
ceram sempre quando eu estava af, devem 
me obedecer muito mais agora que estou au- 
sente. Continuem trabalhando com respeito 
e temor a Deus para completar a salvação de 
vocês. 13 Pois Deus está sempre agindo em 
vocês para que obedeçam à vontade dele, 
tanto no pensamento como nas ações. 

14 Façam tudo sem queixas nem discus- 
sões 15 para que vocês não tenham nenhuma 
falha ou mancha. Sejam filhos de Deus, vi- 
vendo sem nenhuma culpa no meio de pes- 
soas más, que não querem saber de Deus. No 
meio delas vocês devem brilhar como as es- 
trelas no céu, 16 entregando a elas a mensa- 
gem da vida. Se agirem assim, eu terei 
motivo de sentir orgulho de vocês no Dia de 
Cristo, pois isso mostrará que todo o meu es- 
forço e todo o meu trabalho não foram 
inúteis. 

17 Talvez o meu sangue, isto é, a minha 
vida, seja apresentado como uma oferta junto 
com o sacrifício que vocês, por meio da sua 
fé, oferecem a Deus. Se isso acontecer, fica- 
rei contente e me alegrarei com todos vocês. 
18 Do mesmo modo vocês também devem fi- 
car contentes e se alegrar comigo. 


Planos de Timóteo e de Epafrodito 19 Se for 
da vontade do Senhor Jesus, espero poder 
logo lhes enviar Timóteo para que eu fique 
animado quando receber notícias de vocês. 
20 Pois Timóteo é o único que se preocupa 
com vocês como eu me preocupo e é o único 
que, de fato, se interessa pelo bem-estar de 
vocês. 21 Pois todos os outros se preocupam 
com os seus próprios interesses e não com os 
de Jesus Cristo. 22 E vocês sabem muito bem 
como Timóteo provou o seu valor. Ele e eu, 
como se fôssemos filho e pai, temos trabalha- 
do juntos no serviço do evangelho. 23 Portan- 
to, espero enviá-lo a vocês logo que eu 
souber como vão ficar as coisas aqui para 
mim. 24 E, confiado no Senhor, penso que eu 
mesmo poderei ir logo até aí. 

25 Também acho que é preciso enviar a vo- 
cês o nosso irmão Epafrodito, meu compa- 
nheiro de trabalho e de lutas, o qual vocês 
enviaram para me trazer a ajuda que eu pre- 
cisava. 
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OS pwortpes év «ócum, 16 Aóyov tws 
como luzeiros em (o)mundo, (a) palavra[2] de (a) vidaf3] 
ênéxovteç, ecic kaúxyņnua uo eig  Quépav 
retendof1], para orgulho para mim em (o) dia 
(ou: oferecendo) 

Xprotod, óti ovk eilg kevòv ESpauovi ovdê eic 
de Cristo, que não em vão corri nem em 
KEVÔV  ékoniaog. 17 dA ei kal 
vão trabalhei (com esforço). Mas se também 
OMÉVÔOLOL êxi tì Ouoig Kal Aertovpyia 
sou derramado (em libação) sobre o sacrifício e serviço 

tg miotews VU, xalpw kal ovyxaílpw 
da fé(2) vossa[1), estoualegre e me alegro com 


ndo utv: 18 TO Sê aùtò kal Duets XAÍPETE 


todos vós; o[2] e[1] mesmo também vós alegrai-vos 
kal CuYXCLpeTé MOL. 
e alegrai-vos juntamente comigo. 


Timóteo e Epafrodito 
19 Enito dê év kvpiwy mood Tiuódeov 
esperof2] E[1] em (o)Senhor Jesus Timóteo[3] 

taxśéws néupar úutv, iva kåyð EÙYUXÕ 
logo[1] enviar[2] avós, paraque tambémeu me anime 
YVOUÇE TA EPL Úu®v. 20 ovdéva yàp 
sabendo ascoisas acerca de vós. (a) ninguéml2] Poisf1] 
čxw  ioópuxov, otis  yymotwms TA 
tenho deigual sentimento, o qual sinceramente as coisas[2] 
EPL ÚLOV ueptuvýoset: 21 oi máviES yàp 
acerca del3] vós[4] se preocupará (com)[1]; todos[2] pois[1] 
TA tavtóv  Entodor, où TA "Ingod Xprotod. 
as (coisas) deles próprios buscam, hão as de Jesus Cristo. 
22 tv Sê dokiulv avútod vyivvokeTES, ÖT Ag 

ol2) E[1] caráter dele conheceis, que como 
TATP tékvov oùv éuol gðoúsvoev Eis tÒ 
a (um) pail2] filho(1] comigo serviu em o 
evoayyéxiov. 23 roðtov uèv oðv éixito méupolr 
evangelho. Este pois espero enviar 
ÖS äv åþpiðw tù mepi  éuè éEouTiic: 
quando descobrir ascoisas acerca de mim imediatamente; 
24 mérxordas dé êv kupi ÖTL kal 

estou certo[2} ef) em (o) Senhor que também 
AÚTÓG TAXÉWS EXEÚCOMAL?. 
eu mesmo logo irei. 

25 "Avoykotov ôè 

necessário[3] Mas[1] 

TÓV AdEADOV kal 
o irmão[2] el3] 
OVOTPATLOTIV uov, ÚuÔv 
companheiro de batalha{6] meul[1], vosso[2] 


“Enappóditov 
a Epafrodito, 


ovvepyòv kal 
cooperador[4] els) 
dê — AMÓCTOÃOV 
e[1] apóstolo 
(=mensageiro) 


Hynoá nv 


considerei[2] 


e2.16Y1 saorZindattpéxo *2.24€ 1 s perf2 ind at TELOw 
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kal Asitovoyòv TAG xpeiaç uov,  TÉgpOL 
e ministro da necessidade[(2] minhaļ{1], enviar 
npòs Úuac, 26 Emei nuov ve  xávias 
até vós, pois ansiando por[2] estava[1] todos 


vLãs kal &ônuovâv, dSLóti Åkoúocate Stu nodévnoErv. 

vós e angustiado, porque ouvistes que adoeceu. 

27 Kai yàp  todévncEv TapamirnoLov Bavátw: GANA 
E defato adoeceu bem perto de (a) morte; mas 

Ô Besòs Nhéncev aÙùtóv, oùk aútóv dé 
Deus se compadeceu de ele, não[2] (d)ele(3] el] 

nóvov GAMA kal ué, iva uù Aúxmv 


somente mas também (de) mim, para que não tristeza 


émi  Aúnnyv ox. 28 ONOVÕQLOTÉPWGS 

sobre tristeza (eu) tivesse. o mais rapidamente (possível)[2] 

oUv êxeupa aútóv, iva LSóvteçio aùtòv 

Portanto(1] enviei o mesmo, para que vendo aele 
(=envio) 

TÉL yapite KYA AXVITÓTEPOGS DS. 

novamente vosalegreis eeu menos triste esteja. 


29 mpoocdéxcodes obv aùtòv êv kvpiw ETÀ máonS 


Recebei pois aele em (o)Senhor com toda 
XADãS Kal TOÚG TOLOÚTOUS  ÉEVTIUOUS Êxete, 
alegria e os tais (em) apreço(2] tende(1], 
30 Öt tà TÒ čoyov  Xplotoð uéxoL 

porque porcausade a obra de Cristo até 
Oavátov řjyyroev mapaßorevoáguevogs qt puxi, 
(da) morte se aproximou arriscando a vida, 
iva AVAMÂNOÓDON TO uv Votéonua tiG 
para que suprisse a vossa carência do 
TPÓG UE AELTOVPpY LOS. 
paral2] miml3] serviço[1). 

A verdadeira justiça 

3 1 Tô owóv, ddeApol pumou,  xalpete gv 

(N)o mais, irmãos[2] meus[1], alegrai-vos em 
kupi. TÈ aUTA ypágperv Uuiv guo 
(o) Senhor. as[2] mesmas coisas{3] Escrever[1] avós para mim 
uèv oùk  ôkvnpóv, úv ôè 
porum lado não (é) incômodo, para vós por outro lado (é) 
dopoxéc. 
seguro. 


2 BAémeTE TOUS kúvas, PAÉxETE TODG kKakoUs 


Olhai (para) os cães, olhai (para) os maus 
(=Cuidado com) (=cuidado com) 
EpyáTac, Préxete tyv Koataroufv. 3 Queic vão 
obreiros, olhai (para) a mutilação. nós/2] Pois[1] 
(=cuidado com) 
éouevs À  neptouý, OL mveúuatı Oeo 
somos a circuncisão, os por(o)Espíritol2] de Deus[3] 


2.27! 1 s aor2 subj atéxw *2.2992 p imperat pres pass 
TPocdEXOLAL 
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25 julguei, todavia, necessário mandar até 
vós Epafrodito, por um lado, meu irmão, coo- 
perador e companheiro de lutas; e, por ou- 
tro, vosso mensageiro e vosso auxiliar nas 
minhas necessidades; 26 visto que ele tinha 
saudade de todos vós e estava angustiado 
porque ouvistes que adoeceu. 27 Com efeito, 
adoeceu mortalmente; Deus, porém, se com- 
padeceu dele e não somente dele, mas tam- 
bém de mim, para que eu não tivesse tristeza 
sobre tristeza. 28 Por isso, tanto mais me 
apresso em mandá-lo, para que, vendo-o no- 
vamente, vos alegreis, e eu tenha menos tris- 
teza. 29 Recebei-o, pois, no Senhor, com toda 
a alegria, e honrai sempre a homens como 
esse; 30 visto que, por causa da obra de 
Cristo, chegou ele às portas da morte e se 
dispôs a dar a própria vida, para suprir a vos- 
sa carência de socorro para comigo. 


A exortação referente à alegria cristã 

1 Quanto ao mais, irmãos meus, alegrai- 
vos no Senhor. A mim, não me desgosta e é 
segurança para vós outros que eu escreva as 
mesmas coisas. 


O aviso contra os falsos mestres 2 Acautelai- 
vos dos cães! Acautelai-vos dos maus obrei- 
ros! Acautelai-vos da falsa circuncisão! 3 Por- 
que nós é que somos a circuncisão, nós que 
adoramos a Deus no Espírito, e nos gloria- 
mos em Cristo Jesus, e não confiamos na car- 
ne. 4 Bem que eu poderia confiar também na 
carne. Se qualquer outro pensa que pode 
confiar na carne, eu ainda mais: 5 circuncida- 
do ao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tri- 
bo de Benjamim, hebreu de hebreus; quanto 
à lei, fariseu, 6 quanto ao zelo, perseguidor 
da igreja; quanto à justiça que há na lei, irre- 
preensível. 7 Mas o que, para mim, era lucro, 
isto considerei perda por causa de Cristo. 
8Sim, deveras considero tudo como perda, 
por causa da sublimidade do conhecimento 
de Cristo Jesus, meu Senhor; por amor do 
qual perdi todas as coisas e as considero 
como refugo, para ganhar a Cristo 9e ser 
achado nele, não tendo justiça própria, que 
procede de lei, senão a que é mediante a fé 
em Cristo, a justiça que procede de Deus, ba- 
seada na fé; 10 para o conhecer, e o poder da 
sua ressurreição, e a comunhão dos seus so- 
frimentos, conformando-me com ele na sua 
morte; 11 para, de algum modo, alcançar a 
ressurreição dentre os mortos. 
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25 Também acho que é preciso enviar a vo- 
cês o nosso irmão Epafrodito, meu compa- 
nheiro de trabalho e de lutas, o qual vocês 
enviaram para me trazer a ajuda que eu pre- 
cisava. 26 Ele tem tido muitas saudades de to- 
dos vocês e tem andado muito preocupado 
por vocês terem sabido que ele estava doen- 
te. 27 De fato, ele esteve doente e quase 
morreu. Mas Deus teve pena dele e não so- 
mente dele, mas também de mim; e assim 
evitou que eu tivesse uma tristeza ainda 
maior. 28 Por isso vou mandá-lo de volta a 
vocês o mais depressa possível para que vo- 
cês sintam a alegria de vê-lo novamente e 
para que eu não fique preocupado. 29 Por- 
tanto, recebam Epafrodito com toda a ale- 
gria, como se recebe um irmão no Senhor. 
Respeitem pessoas como ele, 30 pois ele ar- 
riscou a sua vida e quase morreu por causa 
do trabalho de Cristo. Ele fez isso para me 
dar a ajuda que vocês não podiam me dar 
pessoalmente. 


Completamente unidos com Cristo 
1 Para terminar: meus irmãos, sejam ale- 
gres por estarem unidos com o Senhor. Não 
me aborreço de escrever, repetindo o que já 
escrevi, pois isso contribuirá para a seguran- 
ça de vocês. 2 Cuidado com os que fazem coi- 
sas más, esses cachorros, que insistem em 
cortar o corpo! 3 Porque os que receberam a 
verdadeira circuncisão fomos nós, e não eles. 
Nós adoramos a Deus por meio do seu Espíri- 
to e nos alegramos na vida que temos em 
união com Cristo Jesus em vez de pormos a 
nossa confiança em cerimônias religiosas 
como a circuncisão. 4 É verdade que eu tam- 
bém poderia pôr a minha confiança nessas 
coisas. Se alguém pensa que pode confiar ne- 
las, eu tenho ainda mais motivos para pensar 
assim. 5 Fui circuncidado quando tinha oito 
dias de vida. Sou israelita de nascimento, da 
tribo de Benjamim, de sangue hebreu. Quan- 
to à prática da lei, eu era fariseu. 6 E era tão 
fanático, que persegui a Igreja. Quanto ao 
cumprimento da vontade de Deus por meio 
da obediência à lei, ninguém podia me 
acusar de nada. 
7No passado, todas essas coisas valiam 
muito para mim; mas agora, por causa de 
Cristo, considero que não têm nenhum va- 
lor. 8 E não somente essas coisas, mas consi- 
dero tudo uma completa perda, comparado 
com aquilo que tem muito mais valor, isto é, 
conhecer completamente Cristo Jesus, o 
meu Senhor. Eu joguei tudo fora como se fos- 
se lixo, a fim de poder ganhar a Cristo 9e es- 
tar unido com ele. Eu já não procuro mais ser 
aceito por Deus por causa da minha obediên- 
cia à lei. Pois agora é por meio da minha fé 
em Cristo que eu sou aceito; essa aceitação 
vem de Deus e se baseia na fé. 10 Tudo o que 
eu quero é conhecer a Cristo e sentir em 
mim o poder da sua ressurreição. Quero tam- 
bém tomar parte nos seus sofrimentos e me 
tornar como ele na sua morte, 11 com a espe- 
rança de que eu mesmo seja ressuscitado da 
morte para a vida. 
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Aatoeúovteg kal KavxduevoL év Xpiotó “Incod Koi 
queadoram[1] e que se gloriam em Cristo Jesus e 


oùk v capki semodÓTeço, 4 Kaíxeo ży Exwv 


não em (a)carne confiam, embora eu tendo 
merolônorv Kai év  oapkí. el Ttg oke? 
confiança também em (a) carne. Se alguém pensal2] 
GrÃos  memoLéÉvoL? v apk, éyo uôrÃov: 
outro[1] confiar em (a)carne, eu mais; 

5 MEPLTOUÁ ÓKTOTUEDOÇ, êk YÉVOUS 

quanto (à) circuncisão, (no) oitavo dia; de (a) raça 

Topai, pvàñs  Beviautv, “EBpoioç EE EBpolwv, 


de Israel; hebreu 


katà vóguov PapLocios, 6 KATA 
segundo (a) lei fariseu, 


tùy ÊkkAMOLav, KOTA 


de (a)tribo de Benjamim, de hebreus, 


tios  dubkwv 
segundo (o)zelo perseguindo 


ôLkarooúvny TV év vóu% 


a igreja, segundo (a) justiça em (a) lei 
(=perseguidor da igreja) 
vEvÓLEVOS! AUELITTOÇ. 7 [AAA] Átiva Tvs OL 


feito irrepreensível. [Mas] as coisas que eram para mim 


KÉDÔN, TODTO Tiynuore BLA tòv XpLOTÓV 
ganho, estas tenho considerado por causa de Cristo 


Cnuiav. 8 AAA uevodvye kaù youa TÁVIO. 


perda. Mas ainda mais também considero todas as coisas 
tmutav ecivar dd TÒ úmepéxov TS 
perdal2] serem[1] porcausade a excelência do 
YVOCEMS Xprotod “Inocob Tod kvpiov uOU, 
conhecimento de Cristo Jesus o Senhor[2] meul(1], 
ôe Öv tÈ návTta ECNULWONV, kal 
por causa de quem todas as coisas perdi, e 
youa. ckúBoia, iva Xprotóv kepôńow 9 kal 
considero lixo, para que Cristo (eu) ganhe e 


cùp! èv aŭt, um Êxov êumv karooúvyv 


seja achado em ele, não tendo minha justiça 
TYV k vÓuOU GAÃA TV ià MioTEWS XPLOTOD, 
a de (a) lei mas a mediante (a) fé de Cristo, 
(=em Cristo) 
tùv êk Oeod dkaocúvmyv ém Tt NÍOTEL, 
a de[2] Deus[3] justiça(1) (baseada) em a fé, 
10 TOD yvôvars  aŭtòv ka tùy ôSúvouiv TAG 
para conhecer aele e o poder da 
àvactácewnç aútod kal [Tv] kowwviav [TV] 
ressurreição dele e [a] comunhão [dos] 
mradnuátov aútod, cuuuoppilóuevos TO Oaváto 
sofrimentos dele, sendo conformado à morte 
aútod, 11 ei TWS KATAVTÁOW eils tv 
dele, se dealgummodo (eu) chegue a a 
gEavdoTao:v NV ék VEKPÓV. 
ressurreição dentre (os) mortos. 
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Prosseguindo para o alvo 
12 Où% St. ÄN FxaBovem Ton 
Não que já recebi ou já 
dimem dE ei Kal 
prossigo[2] mas[1] (para ver) se também 
D kal KaTEMupOnv 
que também fui alcançado 
Inood]. 13 ádeApoL, yù Euavtóv 
[Jesus]. Irmãos, eu eu mesmo[3] 
katerinpévoar: Ev Sé, TA 
ter alcançado; uma coisa porém: as coisas[2] 
Óxioa ExLÃaNDAvVÓUEVOS TOLS dé 
atrás (de mim) esquecendo as[2] por outro lado[1] 
Eumpoo0Eev ÊEKTELVÓUENVOS, 14 KAT  JKOMÓV 
adiante (de mim) procurando alcançar, para (o) alvo 
Lokw gig TO Poapeiov ts ğvw KAÑOEWGS 
prossigo para o prêmio da do alto{[2] vocaçãof1] 
(=vocação celestial) 


TETEÃEimuUAL!, 
fui tornado perfeito, 
KotTaráBos, p 
alcanço, visto 
ÚO Xptrotod 

por Cristo 
ob Aoyitoual 
não[1] considerof2) 
uèv 


por um lado[1] 


tod soð év Xprotô “Incod. 15 “OgoL oðv 
de Deus em Cristo Jesus. Tantos quantos pois 
TÉXELOL, TODTO PpovuEV: kal gi TL ETÉPWC 


perfeitos, isto pensemos; e se algo diferentemente 
Ppoveite, kal tobto Ô Ocóc úv ånmokarúper: 
pensais, também isto Deus avós revelará; 
16 AY eis 8 épOáoauev, TO 

porém a o que (já) alcançamos, segundo o 
AÙTÕ OTOLXELV. 
mesmo (é necessário) andar. 

17 Zvumuuntol uov yiveodes, GdeADoL, Kai 
Co-imitadores meus sede, irmãos, e 


OKOJEÍTE TOÚC OÚTO TEPUTOTODVIOS KadOS Exete 
observai os assim andando como tendes 


TÚXOV TUBS. 18 morro. TEPLITOTODOLV 
(por) exemplo a nós. muitos[2] andam 
odc moAhákKIG EXeyove div, vOv òè kal 
os quais muitas vezes (eu)dizia avós, agora[2] e[l] também 
kàaiwv  Aéy0w3, TOÚC êxOpoùs TOD ctavpod 
chorando digo, os (que são) inimigos da cruz 
TOD XpLoTOD, 19 Ôv TO  TÉXOS nora, 
de Cristo, dos quais o fim (é) perdição, 
Ôv ó Osòs Å koria Kai Ñ ôóta év qf 
dos quais o deus(é) o ventre e a glória em a 
ailoxúvn a&ŭtőv, Oi tà éniyera Ppovobvieç. 
vergonha deles, os ascoisas[2] terrenas[3] que pensam[1]. 
20 uv vão TO  mohitevua év  oúpavoic 
nossa[3] Pois[1] al2] cidadania em (os) céus 
úmápxe., é oð «Koi owtoa  àsekdexóueda 
está, de onde também (o) Salvador aguardamos 


yàp 
Pois{1] 


3.12 £ 1 s aor2 ind at Aaupávo * 1 s perf ind pass TEXELÓG 915 aor2 
subj at katgàxupávw * 1saor ind pass katalanóvo 3.13 inf 
perf at Kato Aguera 


ALMEIDA RA 


Asoberana vocação 12 Não que eu o tenha 
já recebido ou tenha já obtido a perfeição; 
mas prossigo para conquistar aquilo para o 
que também fui conquistado por Cristo 
Jesus. 13 Irmãos, quanto a mim, não julgo 
havê-lo alcançado; mas uma coisa faço: es- 
quecendo-me das coisas que para trás ficam e 
avançando para as que diante de mim estão, 
14 prossigo para o alvo, para o prêmio da sọ- 
berana vocação de Deus em Cristo Jesus. 
15 Todos, pois, que somos perfeitos, tenha- 
mos este sentimento; e, se, porventura, pen- 
sais doutro modo, também isto Deus vos 
esclarecerá. 16 Todavia, andemos de acordo 
com o que já alcançamos. 


Os inimigos da cruz de Cristo 17 Irmãos, 
sede imitadores meus e observai os que an- 
dam segundo o modelo que tendes em nós. 
18 Pois muitos andam entre nós, dos quais, 
repetidas vezes, eu vos dizia e, agora, vos 
digo, até chorando, que são inimigos da cruz 
de Cristo. 19 O destino deles é a perdição, o 
deus deles é o ventre, e a glória deles está na 
sua infâmia, visto que só se preocupam com 
as coisas terrenas. 20 Pois a nossa pátria está 
nos céus, de onde também aguardamos o Sal- 
vador, o Senhor Jesus Cristo, 21 o qual trans- 
formará o nosso corpo de humilhação, para 
ser igual ao corpo da sua glória, segundo a 
eficácia do poder que ele tem de até 
subordinar a si todas as coisas. 

1 Portanto, meus irmãos, amados e mui 

saudosos, minha alegria e coroa, sim, 
amados, permanecei, deste modo, firmes no 
Senhor. 


Apelo de Paulo para Evódia e Síntique. Rego- 
zijo e oração 2 Rogo a Evódia e rogo a Sinti- 
que pensem concordemente, no Senhor. 3 A 
ti, fiel companheiro de jugo, também peço 
que as auxilies, pois juntas se esforçaram co- 
migo no evangelho, também com Clemente 
e com os demais cooperadores meus, cujos 
nomes se encontram no Livro da Vida. 4 Ale- 
grai-vos sempre no Senhor; outra vez digo: 
alegrai-vos. 5 Seja a vossa moderação conhe- 
cida de todos os homens. Perto está o Se- 
nhor. 6 Não andeis ansiosos de coisa alguma; 
em tudo, porém, sejam conhecidas, diante 
de Deus, as vossas petições, pela oração e 
pela súplica, com ações de graças. 7 E a paz 
de Deus, que excede todo o entendimento, 
guardará o vosso coração e a vossa mente em 
Cristo Jesus. 


NTLH 


A corrida do cristão 12 Não estou querendo 
dizer que já consegui tudo o que quero ou 
que já fiquei perfeito, mas continuo a correr 
para conquistar o prêmio, pois para isso já fui 
conquistado por Cristo Jesus. 13 É claro, ir- 
mãos, que eu não penso que já consegui isso. 
Porém uma coisa eu faço: esqueço aquilo 
que fica para trás e avanço para o que está 
na minha frente. 14 Corro direto para a linha 
de chegada a fim de conseguir o prêmio da 
vitória. Esse prêmio é a nova vida para a 
qual Deus me chamou por meio de Cristo 
Jesus. 

15 Todos nós que somos espiritualmente 
maduros devemos ter essa maneira de pen- 
sar. Porém, se alguns de vocês pensam de 
maneira diferente, Deus vai tornar as coisas 
claras para vocês. 16 Portanto, vamos em 
frente, na mesma direção que temos seguido 
até agora. 

17 Meus irmãos, continuem a ser meus 
imitadores. E olhem com atenção também os 
que vivem de acordo com o exemplo que te- 
mos dado a vocês. 18 Já disse isto muitas ve- 
zes e agora repito, chorando: existem muitos 
que, pela sua maneira de viver, se tornam 
inimigos da mensagem da morte de Cristo na 
cruz. 19 Eles vão para a destruição no inferno 
porque o deus deles são os desejos do corpo. 
Eles têm orgulho daquilo que devia ser uma 
vergonha para eles e pensam somente nas 
coisas que são deste mundo. 20 Mas nós so- 
mos cidadãos do céu e estamos esperando 
ansiosamente o nosso Salvador, o Senhor 
Jesus Cristo, que virá de lá. 21 Ele transfor- 
mará o nosso corpo fraco e mortal e fará com 
que fique igual ao seu próprio corpo glorioso, 
usando para isso o mesmo poder que ele tem 
para dominar todas as coisas. 


Conselhos 1 Meus queridos irmãos, 

sinto muitas saudades de vocês. Vocês 
me fazem tão feliz, e eu me orgulho muito de 
vocês! Portanto, continuem todos firmes, vi- 
vendo unidos com o Senhor. 

2 Evódia e Síntique, peço, por favor, que 
procurem viver bem uma com a outra, como 
irmãs na fé. 3 E a você, meu fiel companheiro 
de trabalho, peço que ajude essas duas irmãs. 
Pois elas, junto com Clemente e todos os ou- 
tros meus companheiros, trabalharam muito 
para espalhar o evangelho. Os nomes deles 
estão no Livro da Vida, que pertence a Deus. 

4Tenham sempre alegria, unidos com o 
Senhor! Repito: tenham alegria! 

5 Sejam amáveis com todos. O Senhor virá 
logo. 6 Não se preocupem com nada, mas em 
todas as orações peçam a Deus o que vocês 
precisam e orem sempre com o coração agra- 
decido. 7 E a paz de Deus, que ninguém con- 
segue entender, guardará o coração e a 
mente de vocês, pois vocês estão unidos com 
Cristo Jesus. 
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Kúpiov “Incobv Xprotóv, 21 Og UETQOXNUATÍOEL 
(o) Senhor Jesus Cristo, oqual transformará 


TÒ oua tis tTanervooews Huv oúuuoppov 
o corpo da humilhação nossa 


TO) 


3 


semelhante em forma ao 


cwuati ts Sóng aúrod katà mv évépyerav 
corpo da glória dele segundo a operação 
TOD dÚvadda. aútóv Kal ÚMOTÁEOL aÚTO TÁ 
de poder ele também subordinar aele 
{=a si mesmo) 
TÁNVIO. 
todas as coisas. 
4 1“Qote,  å&ôesàþpoi uov dyamntoL kal 
Assim que, irmãos meus amados e 
EXLITÓÔNIOL, xapà kal otéþpavóg uov, | oútwç 
saudosos, alegria e coroa minha, assim 
oTtTýkete v Kvpiy, Ayamntol. 
sede firmes em (o)Senhor, amados. 
Exortações 
2 Evodiav NAPAKA Kal EVVTÚXNV NAPAKAA® 
Evódia[2] Exorto[1] e Síntique[2] exorto[1] 
TÒ avÚTO ppoveîtv v kvpiw.3 val pwT 
ol4) mesmof5] apensarem[3] em (o)Senhor. Sim peço 
kal oé, yvýoie oútvye, ovàhauBávove 
também ati, autêntico companheiro de jugo, ajuda 
aútois, oltives év TO edoyyediy cuvidAnoáv 


aelas, em o 
LOL 


comigo 


as quais 
UET kai KAruEvTOS 
com[2)] efl] Clemente e os 

ovveoyðv uov, Ôv Tà Ôvóuata v 
cooperadores meus, dos quais os nomes em 
Cwriç. 4 Xalpete év Kvpio  máviote: 
de (a) vida. Alegrai-vos em (0) Senhor sempre; 
éDOS, yalpete. BTO êmieikic uv 

direi, alegrai-vos. A bondadel2] vossal1] 
nâo ávopúmols. ó kúpos éyyúc. 6 undêv 
detodas as pessoas. O Senhor perto (está). (Por) nada 
uepiuvâte, ĠAN êv mavti qti mpocevxf) Kai 
andeis ansiosos, mas em tudo pela oração e 

tÑ sosi età eúxaproTioç TA ailtýuata Úuðv 
pela petição com ação de graças os pedidos[2] vossos[1) 
yvwpicéodw? pôc tTOv Beóv.7 Kal Å £iorivn TOD 


evangelho trabalharam junto 
Ko tv ouv 
demais 
BIBA 
(o) livro 
TALV 
novamente 
Yvm corto s 
seja conhecida 


sejam conhecidos junto a Deus. E a paz 
Oeod Å Úmepéxovoa mávta vov þppovońos. 
de Deus que ultrapassa toda compreensão guardará 


TAS kaplas Úubv kal tà voquara uv v 
os corações(2] vossos[1] e os pensamentos[2] vossos[1] em 
Xpt "Incod. 

Cristo Jesus. 


©4.3 2 2 s imperat pres med cvAdauBdvo “4.60 3 s imperat pres pass 
yvwpičw 
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8 Tò Aoutóv, ddeApol, Soa êotTivs 
(N)o mais, irmãos, todas as coisas que são 
dA, Soa ceuvá, Soa ÕIKALO, 
verdadeiras, todas as coisas honráveis todas as coisas justas, 
(ou: dignas) 
Soa å&yvá, Soa HpOcpiAM, doa 
todas as coisas puras, todas as coisas amáveis, todas as coisas 
eŭpnua, Ei TLÇ àpermh kat el TIC Éxarvos, 
de bom nome, se alguma virtude e se algum louvor, 
tata  Aoyizeode 9 À kal éuádetec kal 


estas coisas considerai; as coisas quel2] e[1] aprendestes e 


moapexápetes kal nKoúcate kal eldeter v uoi, 
recebestes e ouvistes e vistes em mim, 
tata mpócorte: kal ô Besòs rtig elonvns 
estas coisas praticai; e o Deus da paz 
Fortal ueO” Vu. 
estará | convosco. 
Agradecimento de Paulo 
10 "Exápnve dê v Kvpiy — ueyóAmS ÖTL 
alegrei-me[2] E[1] em (o) Senhor grandemente porque 

ÄN motè  åveðÁAetef TO Úrêo éuod 
agora por fim reavivastes o | afavor de[2] mim(l3) 
=afinal) 
ppoveîv, p’ Ô kal êppoveîte, 
pensar[1], em o que também pensáveis, 
Åkarpetoðe dé. 11 où% ÖTL ka’ dotépnoLv 


carecíeis de oportunidade[2) porém[ł]. Não que por necessidade 


Aéyws, y vão tuadovs gv oig luis 
falo, eul2] pois[1] aprendi em as que estou 
(=as circunstâncias em que) 


aùtápkng elvors. 12 ofa?! Kal taservododaL, otdo.? 
satisfeito estar. Sei tanto estar humilhado,  seil2] 


kal TENLOOEÚELV: v nmavth kal gv não 
quanto[t] ter abundância; em tudo e em todas as coisas 
ueuúnuaL?, Kal yoptáteoða kal  mewvâv, kal 
sou iniciado, tanto estar saciado quanto terfome, tanto 
(=aprendi o segredo) 

EDLOCEÚELV 
ter abundância 
ioxów 

tenho forças para[1] 


13 mávIa 
todas as coisas[2] 
ue. 14 mAy 
amim. Porém 


Tí 


tendo comunhão comigo minhal2] nal] 


kal 
quanto 


év tÔ 


em o 


votepeiodal 
ter carência; 
EVÔVVQUODVTL 
que capacita 


KAAS ÊMOMOUTE OVYKOLVÆVÁÝOQAVTÉG MOV 
bem[2] fizestes{[1] 


Oier. 
aflição. 


15 Oidates dé Kal 
sabeis(2] E[1] 


ÓTL 


que 


úueic, DiIMOLOL, 
também vós, filipenses, 


*4.9€ 2 p aor2 ind atpaveavo 92 p aor2 ind at TApalaupávo 
*4.10€ 1 s aor2 ind pass x&ipw *2 p aor2 ind at vadia ] 
©4.11 9 1 s aor2 ind atuavôavo 4.12” 1 s perfind pass pvuéw 
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Q em que pensar 8 Finalmente, irmãos, 
tudo o que é verdadeiro, tudo o que é respei- 
tável, tudo o que é justo, tudo o que é puro, 
tudo o que é amável, tudo o que é de boa 
fama, se alguma virtude há e se algum louvor 
existe, seja isso o que ocupe o vosso pensa- 
mento. 9 O que também aprendestes, e rece- 
bestes, e ouvistes, e vistes em mim, isso 
praticai; e o Deus da paz será convosco. 


A gratidão de Paulo para com os filipenses 

10 Alegrei-me, sobremaneira, no Senhor 
porque, agora, uma vez mais, renovastes a 
meu favor o vosso cuidado; o qual também já 
tínheis antes, mas vos faltava oportunidade. 
11 Digo isto, não por causa da pobreza, por- 
que aprendi a viver contente em toda e qual- 
quer situação. 12 Tanto sei estar humilhado 
como também ser honrado; de tudo e em to- 
das as circunstâncias, já tenho experiência, 
tanto de fartura como de fome; assim de 
abundância como de escassez; 13 tudo posso 
naquele que me fortalece. 

14 Todavia, fizestes bem, associando-vos 
na minha tribulação. 15 E sabeis também vós, 
ó filipenses, que, no início do evangelho, 
quando parti da Macedônia, nenhuma igreja 
se associou comigo no tocante a dar e rece- 
ber, senão unicamente vós outros; 16 porque 
até para Tessalônica mandastes não somente 
uma vez, mas duas, o bastante para as mi- 
nhas necessidades. 17 Não que eu procure o 
donativo, mas O que realmente me interessa 
é o fruto que aumente o vosso crédito. 18 Re- 
cebi tudo e tenho abundância; estou suprido, 
desde que Epafrodito me passou às mãos o 
que me veio de vossa parte como aroma sua- 
ve, como sacrifício aceitável e aprazível a 
Deus. 19 E o meu Deus, segundo a sua rique- 
za em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, 
cada uma de vossas necessidades. 20 Ora, a 
nosso Deus e Pai seja a glória pelos séculos 
dos séculos. Amém! 


Saudações e bênção 21 Saudai cada um dos 
santos em Cristo Jesus. Os irmãos que se 
acham comigo vos saúdam. 22 Todos os san- 
tos vos saúdam, especialmente os da casa de 
César. 

23 A graça do Senhor Jesus Cristo seja com 
o vosso espírito. 


NTLH 


8Por último, meus irmãos, encham a 
mente de vocês com tudo o que é bom e 
merece elogios, isto é, tudo o que é verda- 
deiro, digno, correto, puro, agradável e de- 
cente. 9 Ponham em prática o que vocês 
receberam e aprenderam de mim, tanto 
com as minhas palavras como com as mi- 
nhas ações. E o Deus que nos dá a paz esta- 
rá com vocês. 


Agradecimento de Paulo 10Na minha vida 
em união com o Senhor, fiquei muito alegre 
porque vocês mostraram de novo o cuidado 
que têm por mim. Não quero dizer que vocês 
tivessem deixado de cuidar de mim; é que 
não tiveram oportunidade de mostrar esse 
cuidado. 11 Não estou dizendo isso por me 
sentir abandonado, pois aprendi a estar satis- 
feito com o que tenho. 12 Sei o que é estar 
necessitado e sei também o que é ter mais do 
que é preciso. Aprendi o segredo de me sen- 
tir contente em todo lugar e em qualquer si- 
tuação, quer esteja alimentado ou com fome, 
quer tenha muito ou tenha pouco. 13 Com a 
força que Cristo me dá, posso enfrentar 
qualquer situação. 

14 Mesmo assim vocês fizeram bem em 
me ajudar nas minhas aflições. 15 Vocês, fili- 
penses, sabem muito bem que, quando eu 
saí da província da Macedônia, nos primeiros 
tempos em que anunciei o evangelho, a igre- 
ja de vocês foi a única que me ajudou. Vocês 
foram os únicos que participaram dos meus 
lucros e dos meus prejuízos. 16 Em Tessalôni- 
ca, mais de uma vez precisei de auxílio, e vo- 
cês o enviaram. 17 Não é que eu só pense em 
receber ajuda. Pelo contrário, quero ver mais 
lucros acrescentados à conta de vocês. 
18 Aqui está o meu recibo de tudo o que vo- 
cês me enviaram e que foi mais do que o 
necessário. Tenho tudo o que preciso, espe- 
cialmente agora que Epafrodito me trouxe as 
coisas que vocês mandaram, as quais são 
como um perfume suave oferecido a Deus, 
um sacrifício que ele aceita e que lhe agrada. 
19E o meu Deus, de acordo com as gloriosas 
riquezas que ele tem para oferecer por meio 
de Cristo Jesus, lhes dará tudo o que vocês 
precisam. 20 Ao Deus e Pai seja dada glória 
para todo o sempre! Amém! 


Ultimas saudações 21 Saudações a todo o 
povo de Deus que pertence a Cristo Jesus. Os 
irmãos que estão aqui comigo mandam sau- 
dações para vocês. 22 Todo o povo de Deus 
daqui manda saudações, especialmente os do 
palácio do Imperador. 


Bênção 23Que a graça do Senhor Jesus 
Cristo esteja com todos vocês! 
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év Gpxfl Tod evayyeriov, ÖTE tENADOv ånò 
em (o)início do evangelho, quando parti de 


Makedovias, ovdEMIO uor EKKAMOLO. ÊKOLVONVNCEV 


Macedônia, nenhuma | comigo[2] igreja[1] teve comunhão 
eis Aóyov Sócews Kat Amfupbewç eium Vueis 
em (uma) conta dedar e de receber exceto vós 


(=de débito e de crédito) 


uóvoL, 16 TL kal êv Oeocohovikn kal 
somente, porque também em Tessalônica tanto 
noat kal dig eic tùy xpelav uoL 
umavez quanto duasvezes para a necessidade amim 


(=mais de uma vez) (=as minhas necessidades) 


êxéupate. 17 où% Su êmimo Tó óua, AMÒ 
enviastes. Não que procure o dom, mas 
EMUENTO TÔV kapròv tòv AcOVÁTOVTO egis Aóyov 
procuro (0) fruto aumentando para contal2] 
(=lucro) 

VU. 18 átéxo dê TÁNTO. kal 
(a) vossa[1]. recebi[2] Mas[1] todas as coisas e 
MEDLOCEÚMW: TENANPWmUAL!  dcEáuEvOS TODA 
tenho abundância; estou suprido tendo recebido de 
"Exabpoditov TÁ TAP’ ATT NA óoculv 
Epafrodito as coisas da parte de vós, perfume 


cúmotaç, Ovolav ektýv, edápeotov TO Oe. 19 6 


de odor, sacrifício aceitável, agradável a Deus. ol[2] 
dE Oeóc uov màinpoost ndoav xpelav VU 
E[l] Deus[4] meul3] suprirá toda necessidade vossa 
katà TO motos aútoD év SÓEN êv Xpt 
segundo a riqueza dele em glória em Cristo 
'Inood. 20 Tb è 00 Kai zatToL ńuðv ú 
Jesus. ao[l2]) Efil Deus e Pai nosso (seja) a 
óta eic TOUS alvas tv alovwv, åuńv. 
glória para os séculos dos séculos, amém, 
Saudações Finais 
21 "AcráoaodE; návta &yrov v Xpiotó “Incod. 
Saudai todo santo em Cristo Jesus. 
åonxátovta uG oi oùv uo AdeADoL. 
Saúdam a vós os comigo[2] irmãos[1]. 
22 donálovia. uðs návteg OL yor, UÓMOTO 
Saúdam avós todos os santos, especialmente[2] 
dE ol èk Tfg Kaíicapoç oixiaç. 231 xápis 
e[l] os de de César[2] (a) casa(1). A graça 


TOO kKvpiov “Incod Xprotod uestà TOD mveúuatos 
do Senhor Jesus Cristo (seja) com o espírito[2] 
UU. 

vosso[1]. 


©4.18/ 1 s perf ind pass TÂnpów *4.21/2 p imperat aor med 
QonáčopaæL 


IPOX KOAOZZAELE 
PARA (OS) COLOSSENSES 


Saudação 

1 1 IadÃãos árxóoctoÃos Xprotod “Incod dd 

Paulo apóstolo de Cristo Jesus por 
Oeimuatos Osod kal Tuuódeos ó ádEADOS 2 totg 
vontade de Deus e Timóteo o irmão aos 
év KoÃoocaolç áyiors kal sLoToig GdeApois 
em[2] Colossos[3] santos[t] e fiéis irmãos 
év XOLTO, XÁPIS utv Kal cipim årnò Oeod 


em Cristo, graça avós e paz da parte de Deus 
TOTPÓS NUÓV. 
Pail2] nossof[1]. 


Paulo ora pelos colossenses 


3 Eúxapiotoduev TO deb matpl tod kvpiou 
Damos graças ao Deus Pai do  Senhori2] 
uv  “Incob  Xpiotod aávrote meo ÚUOV 
nosso[1) Jesus Cristo sempre por vós 
TPOCEVXÓUEVOL, 4 AKOÚCANTEG TNV xiotv ÚUAV 
orando, ouvindo (nós) (dja fé[2) vossa[1] 


êv Xpt “Inood ka tùy åyánnv dv éxete 
em Cristo Jesus e (djo amor que tendes 
cis návtag TOUS &ylovgs 5 diã tùv niða 
para todos os santos por causa de a esperança 
tùy åroksiuévny uîv gv tols oúpavois, tv 

reservada para vós em os céus, (dja qual 
pOnKOÚCATE év TO óy TAG áinbdeiac tod 


do 
kabs 
como 


gotive 
está 


ouvistes previamente em a palavra da verdade 
evayyehtouv 6 TOD apóvioçs els ÚUAG, 
evangelho o que está presente para vós, 
Kal év ONT TO KÓcua 
também em todo o mundo 
Kapropopoúuevov kal aŭtavóuevov Kad kal 
produzindo fruto e aumentando como também 
êv  úuîiv, åp ñs ýuéoas Troúcare kal 
entre vós, desde oqual dia ouvistes e 
(=o dia em que) 
ÊxÉyvwTES tův xápirv TOO 00d dAndeiq 
conhecestes a graça de Deus verdade; 

7 Kad êuáderea ånò Erxappã tod áyarnmod 
como aprendestes de Epafras o amadof2] 
ovvõoúñov uv, ðc otus motòs ÚMÊp VUDV 
conservo(3) nosso[1], que é fiel(3] por[1] vós[2] 


év 


em 
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Prefácio e saudação 1 Paulo, apóstolo 

de Cristo Jesus, por vontade de Deus, e o 
irmão Timóteo, 2 aos santos e fiéis irmãos em 
Cristo que se encontram em Colossos, graça 
e paz a vós outros, da parte de Deus, nosso 
Pai. 


Ação de graças 3 Damos sempre graças a 
Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
quando oramos por vós, 4 desde que ouvimos 
da vossa fé em Cristo Jesus e do amor que 
tendes para com todos os santos; 5 por causa 
da esperança que vos está preservada nos 
céus, da qual antes ouvistes pela palavra da 
verdade do evangelho, 6 que chegou até vós; 
como também, em todo o mundo, está pro- 
duzindo fruto e crescendo, tal acontece entre 
vós, desde o dia em que ouvistes e entendes- 
tes a graça de Deus na verdade; 7 segundo 
fostes instruídos por Epafras, nosso amado 
conservo e, quanto a vós outros, fiel ministro 
de Cristo, 80 qual também nos relatou do 
vosso amor no Espírito. 


Paulo ora pelos colossenses 9 Por esta ra- 
zão, também nós, desde o dia em que o ouvi- 
mos, não cessamos de orar por vós e de pedir 
que transbordeis de pleno conhecimento da 
sua vontade, em toda a sabedoria e entendi- 
mento espiritual; 10a fim de viverdes de 
modo digno do Senhor, para o seu inteiro 
agrado, frutificando em toda boa obra e cres- 
cendo no pleno conhecimento de Deus; 
11 sendo fortalecidos com todo o poder, se- 
gundo a força da sua glória, em toda a per- 
severança e longanimidade; com alegria, 
12 dando graças ao Pai, que vos fez idôneos à 
parte que vos cabe da herança dos santos na 
luz. 


A excelência da pessoa e da obra de Cristo 

13 Ele nos libertou do império das trevas 
e nos transportou para o reino do Filho do 
seu amor, 14 no qual temos a redenção, a re- 
missão dos pecados. 15 Este é a imagem do 
Deus invisível, o primogênito de toda a cria- 
ção; 16 pois, nele, foram criadas todas as coi- 
sas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as 
invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, 
quer principados, quer potestades. Tudo foi 
criado por meio dele e para ele. 
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Saudação 1Eu, Paulo, apóstolo de 
Cristo Jesus peia vontade de Deus, escre- 
vo junto com o irmão Timóteo esta carta 2 ao 
povo de Deus que mora na cidade de Colos- 
sos, os nossos fiéis irmãos em Cristo. 
Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, 
estejam com vocês! 


Oração em favor dos colossenses 3Sempre 
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dLákovoç TOU Xprotod, 8 6 kal nivos 
ministro de Cristo[3], o (qual) também relatou 
úuiv tùv Ýuðv åyánnv v mveúpuari. 
anós o vosso amor em (o) Espírito. 

Cristo e sua obra 
9 Aià toto koL  ueic, åp s tuépaç 


que oramos por vocês, damos graças a Deus, 
o Pai do nosso Senhor Jesus Cristo. 4 Pois fi- 
camos sabendo da fé que vocês têm em 
Cristo Jesus e também do amor que vocês 
têm por todo o povo de Deus. 5 Quando a 
verdadeira mensagem, a boa notícia do evan- 
gelho, chegou a vocês pela primeira vez, vo- 
cês ouviram falar a respeito da esperança que 
o evangelho oferece. Por isso, a fé e o amor 
que vocês têm são baseados naquilo que es- 
peram e que está guardado para vocês no 
céu. 6 Essa boa notícia que vocês receberam 
está trazendo muitas bênçãos e vai se espa- 
lhando pelo mundo inteiro. E foi isso mesmo 
que aconteceu com vocês, desde o dia em 
que pela primeira vez ouviram falar a respei- 
to da graça de Deus e a conheceram de ver- 
dade. 7 Tudo isso vocês aprenderam com 
Epafras, nosso querido companheiro de tra- 
balho, o qual presta serviço em favor de vo- 
cês como um fiel servidor de Cristo. 8 Foi ele 
quem nos contou do amor que o Espírito de 
Deus deu a vocês. 

9 Por esse motivo, desde o dia em que fica- 
mos sabendo de tudo isso, nunca paramos de 
orar em favor de vocês. Pedimos a Deus que 
encha vocês com o conhecimento da sua 
vontade e com toda a sabedoria e compreen- 
são que o Espírito de Deus dá. 10 Desse 
modo, vocês poderão viver como o Senhor 
quer e fazer sempre o que agrada a ele. Vo- 
cês vão fazer todo tipo de boas ações e tam- 
bém vão conhecer a Deus cada vez mais. 
11 Pedimos a Deus que vocês se tornem for- 
tes com toda a força que vem do glorioso po- 
der dele, para que possam suportar tudo com 
paciência. 12 E agradeçam, com alegria, ao 
Pai, que os tornou capazes de participar da- 
quilo que ele guardou no Reino da luz para o 
seu povo. 13 Ele nos libertou do poder da es- 
curidão e nos trouxe em segurança para o 
Reino do seu Filho amado. 14 É ele quem 
nos liberta, e é por meio dele que os nossos 
pecados são perdoados. 


Cristo e sua missão 15 Ele, o primeiro Filho, 
é a revelação visível do Deus invisível; ele é 
superior a todas as coisas criadas. 16 Pois, 
por meio dele, Deus criou tudo, no céu e na 
terra, tanto O que se vê como o que não se 
vê, inclusive todos os poderes espirituais, as 
forças, os governos e as autoridades. Por 
meio dele e para ele, Deus criou todo o Uni- 
verso. 


Por isso também nós, desde oqual dia 

(=o dia em que) 
Tikovoquev, où mavóueða ntp ÚUAV pocEvxÓuEVOL 
(o) ouvimos, näo cessamos por vós orando 

kal CitOÚMEVOL, tva rxAmpwOfite tùy éniyvworv 
e pedindo, para que sejais enchidos (d)o conhecimento 
tod  Geimuatoç avútrod v ráon oopig kal 
da vontade dele em toda sabedoria e 
CuvéÉgEL TVEVUATIKT, 10 MEPUTATÃOAL GELnS 


entendimento espiritual, para andardes dignamente 
TOO Kupiov eis mãcav Gpeokxeiav, v mavti Epym 


do Senhor para todo (o) agrado, em toda obra 
åyaðG® aprropopodvres kal  aúEavóuevo. qT 
boa frutificando e crescendo no 
êxiyvwoce. tTob Osod, 11gv náon  duváuer 
conhecimento de Deus, com todo poder 

SUVQUOÚNEVOL KATO TO kpåtogs rtg SóEnç 
sendo fortalecidos segundo a força da glória 
aútod eis nâoav vÚrouoviv Kai uakpodvuiar. 


dele para toda perseverança e longanimidade. 
uetà XOpão 12 eúxaprotodvreç TO atol TO 
Com alegria dando graças ao Pai 
ixovwoavTL ÚUACS eis tv uepida TOS KANpov tv 
que capacitou avós para a porção da herança dos 
åyiwv v TO pwti 13 öç  éopúcaro! us ék 
santos em a luz; o qual libertou a nós de 


ts tEovolaç tod okótovg kal uetéoTnoev ” eig tùy 


o poder da(s) treva(s) e transferiu para o 
Paothetav toD viod ts å&yánns aútod,14 év ® 
reino do Filho do amor dele, em ogqual 
Exouev Mv  ånmoútpwoiwv, NV  Ğpeow TV 
temos a redenção, o perdão dos 
åuaptiðv: 15 ÔG gotive elebv tod Osod TOD 
pecados; oqual é imagem do Deus 
OPTOU, TOWTÓTOKOS TÓÁOCNC KTÍOEWG,16 ÓTL év 
invisível, primogênito detoda criação, porque em 
aùt®  éktioðn TA TÁVIO év tots 
ele foram criadas as coisas todas em os 
oùpavots kat mì Tg yfc. Tà partà Kal 
céus e sobre a terra, as visíveis e 
tÒ dópota, gite Opóvo. elite Kvprórnteç cette 
as invisíveis, sejam tronos sejam soberanias sejam 
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GOL cite  CEOvOLoL: tà návta du 
principados sejam poderes; as coisas todas por meio de 
aútod kal els aútóv Extrotare: 17 kat aútóc 
ele e para ele foram criadas; e ele 
gotive DO ÁVIV Kal TO aávIa èv 
é antes de todas as coisas e as coisas todas em 
AUTO  cuvéoINKEV!,  18kal gaùrtós otv Å 
ele têm existido, e ele é a 
kepa to oduatos tiis ékeinotaç: ðs gotus 
cabeça do corpo, da igreja; oqual é 
åpexń, TPWTÓTOKOS ék  TOV vekpOy, tva. 
(o) princípio, (o) primogênito dentre os mortos, para que 
yévnītats év ão QÙTÒS TPOWTEÚWV, 


fosse em todas (as coisas) ele tendo o primeiro lugar, 
19 é v aÚTO ecudÓKncEv TÃv tÒ mAańpwua 

porque em ele aprouve (a Deus) toda a plenitude 
katoo 20 Kai ôv aùtoð dmoKaTArAGEaL 
habitar e por meio dele reconciliar 
TÈ ÁVIO. gig aùtóv, sipnvomowioas Ôtà 
as coisastodas para ele, fazendo a paz por meio de 

(=consigo) 

TOS aïuatog TOD octavpod avúrod, [SU aúrod] 
o sarigue da cruz dele, [por meio dele) 
cite TÁ émi qts yis elte Tá év tots 
sejamį ag (coisas) sobre a terra sejam as(coisas) em os 

t 
oùpavoîg. 
céus. 

21 Koi duãs mote ÖvTAGE AnÃÃoTOLmuÉVvOUS d 

E vós outrora sendo estrangeiros 

Koi êxOpovç TA) ðravoig êv tols ÊDyYO tolg 
e inimigos no entendimento em as obras 
rovnoolg, 22 vuvi dê ATOKATYALOEEV v TO 
más, agora[2] mas[1] reconciliou em o 
OÚMATL tg oapkòs aútod dd tod Bavátou 
corpo da carne dele pormeio da morte 
mapaoTioaL! us áÁyiovg kal Auúuovs kal 
para apresentar a vós santos e inculpáveis e 
AveykiTOUS Katevómiov aúrod, 2341 YE 
irrepreensíveis perante ele, se defato 
ÊXLUÉVETE Tt atoteL  tTedeueMmwuévoLe Kal 
permaneceis na fé alicerçados e 


éðpator kal UM metaxivoúuevo. ånò TG flmidos 
firmes e não sendo removidos de a esperança 


tod eúayyeitov ob Ņkoúocate, TOS «npuxdévioct 


do evangelho que  ouvistes, o que foi proclamado 
v néon Ktíce, t nÒ tòv oùpavóv, oð 
em toda (a)criação debaixo de o céu, do qual 
êvevóumnv: y Iladios ôdiákovoc. 

tornei-me eu, Paulo, ministro. 
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principados, quer potestades. Tudo foi criado 
por meio dele e para ele. 17 Ele é antes de to- 
das as coisas. Nele, tudo subsiste. 18 Ele é a 
cabeça do corpo, da igreja. Ele é o princípio, 
o primogênito de entre os mortos, para em 
todas as coisas ter a primazia, 19 porque 
aprouve a Deus que, nele, residisse toda a 
plenitude 20e que, havendo feito a paz pelo 
sangue da sua cruz, por meio dele, reconci- 
liasse consigo mesmo todas as coisas, quer 
sobre a terra, quer nos céus. 21 E a vós outros 
também que, outrora, éreis estranhos e ini- 
migos no entendimento pelas vossas obras 
malignas, 22 agora, porém, vos reconciliou 
no corpo da sua carne, mediante a sua morte, 
para apresentar-vos perante ele santos, incul- 
páveis e irrepreensíveis, 23se é que perma- 
neceis na fé, alicerçados e firmes, não vos 
deixando afastar da esperança do evangelho 
que ouvistes e que foi pregado a toda criatura 
debaixo do céu, e do qual eu, Paulo, me tor- 
nei ministro. 


A missão de Paulo. O mistério do evangelho 

24 Agora, me regozijo nos meus sofrimen- 
tos por vós; e preencho o que resta das afli- 
ções de Cristo, na minha carne, a favor do 
seu corpo, que é a igreja; 25 da qual me tornei 
ministro de acordo com a dispensação da 
parte de Deus, que me foi confiada a vosso fa- 
vor, para dar pleno cumprimento à palavra 
de Deus: 260 mistério que estivera oculto 
dos séculos e das gerações; agora, todavia, se 
manifestou aos seus santos; 27aos quais 
Deus quis dar a conhecer qual seja a riqueza 
da glória deste mistério entre os gentios, isto 
é, Cristo em vós, a esperança da glória; 280 
qual nós anunciamos, advertindo a todo ho- 
mem e ensinando a todo homem em toda a 
sabedoria, a fim de que apresentemos todo 
homem perfeito em Cristo; 29 para isso é que 
eu também me afadigo, esforçando-me o 
mais possível, segundo a sua eficácia que 
opera eficientemente em mim. 


O interesse de Paulo pelos colossenses 

1 Gostaria, pois, que soubésseis quão 
grande luta venho mantendo por vós, pelos 
laodicenses e por quantos não me viram face 
a face; 2 para que o coração deles seja confor- 
tado e vinculado juntamente em amor, e eles 
tenham toda a riqueza da forte convicção do 
entendimento, para compreenderem plena- 
mente o mistério de Deus, Cristo, 
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forças, os governos e as autoridades. Por 
meio dele e para ele, Deus criou todo o Uni- 
verso. 17 Antes de tudo, ele já existia, e, por 
estarem unidas com ele, todas as coisas são 
conservadas em ordem e harmonia. 18 Ele é à 
cabeça do corpo, que é a Igreja, e é ele quem 
dá vida ao corpo. Ele é O primeiro Filho, que 
foi ressuscitado para que somente ele tivesse 
o primeiro lugar em tudo. 19 Pois é pela pró- 
pria vontade de Deus que o Filho tem em si 
mesmo a natureza completa de Deus. 20 Por- 
tanto, por meio do Filho, Deus resolveu tra- 
zer o Universo de volta para si mesmo. Ele 
trouxe a paz por meio da morte do seu Filho 
na cruz e assim trouxe de volta para si mes- 
mo todas as coisas, tanto na terra como no 
céu. 


Sempre fiéis 21 Antes, vocês estavam longe 
de Deus e eram inimigos dele por causa das 
coisas más que vocês faziam e pensavam. 
22 Mas agora, por meio da morte do seu Filho 
na cruz, Deus fez com que vocês ficassem 
seus amigos a fim de trazê-los à sua presença 
para serem somente dele, não tendo mancha 
nem culpa. 23 Mas é preciso que vocês conti- 
nuem fiéis, firmados sobre um alicerce se- 
guro, sem se afastar da esperança que 
receberam quando ouviram a boa notícia do 
evangelho. Foi desse evangelho que eu, 
Paulo, me tornei servo, e é esse evangelho 
que tem sido anunciado no mundo inteiro. 


A missão e a mensagem de Paulo 24 Agora 
eu me sinto feliz pelo que tenho sofrido por 
vocês. Pois o que eu sofro no meu corpo pela 
Igreja, que é o corpo de Cristo, está ajudando 
a completar os sofrimentos de Cristo em fa- 
vor dela. 25 E Deus me escolheu para ser ser 
vo da Igreja e me deu uma missão que devo 
cumprir em favor de vocês. Essa missão é 
anunciar, de modo completo, a mensagem 
dele. 26 Essa mensagem é o segredo que ele 
escondeu de toda a humanidade durante os 
séculos passados, porém que agora ele reve- 
lou ao seu povo. 27 O piano de Deus é fazer 
com que o seu povo conheça esse maravilho- 
so e glorioso segredo que ele tem para reve- 
lar a todos os povos. E o segredo é este: 
Cristo está em vocês, o que lhes dá a firme 
esperança de que vocês tomarão parte na 
glória de Deus. 

28 Assim nós anunciamos Cristo a todas as 
pessoas. Com toda a sabedoria possível, 
aconselhamos e ensinamos cada pessoa, a 
fim de levar todos à presença de Deus como 
pessoas espiritualmente adultas e unidas 
com Cristo. 29 É para realizar essa tarefa que 
eu trabalho e luto com a força de Cristo, que 
está agindo poderosamente em mim. 

1 Pois quero que saibam o quanto eu te- 

nho trabalhado por vocês, e pelos que 
moram em Laodicéia, e por muitos outros 
que não me conhecem pessoalmente. 2 Eu 
trabalho para que o coração deles se encha 
de coragem e eles sejam unidos em amor e 
assim fiquem completamente enriquecidos 
com a segurança que é dada pela verdadeira 
compreensão do segredo de Deus. Esse se- 
gredo é Cristo, 
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O ministério de Paulo 

24 Nôv xoipo év tots naðuaoiww vúxêip 
Agora mealegro em os sofrimentos por 

buv kal åvtavanrino® tà votepúuata TOV 
vós e preencho as coisas que restam dos 

OAíipewv TOU Xprotod év qt oapki uov ÙTÈE 
sofrimentos de Cristo em a carne[2]) minha[i] por 


TOU owuatos aŭto, © gotive À éxeimoia, 25 Pc 


(o) corpo dele, que é a igreja, da qual 
Evevóunv: y% dLákovos KATÀ TYv oikovouiav 
tornei-me eu ministro segundo a dispensação 
tod Oeod tYv obetov? uol. eils uâ 

de Deus a que foi dada amim para vós 
minoa tòv Aóyov TOD Oso, 26 TO uvotýprov 
para cumprir a palavra de Deus, o mistério 


TÒ AMOKEKPVUUÉVOVI ÁMO TOV alóvwv kal AMO 
oculto desde os séculos e desde 
tv yeveðv vv dê EbavepwOn tots áyioLs 
as gerações agoral2] mas[1] foi manifestado aos santos 
aùtoĵ, 27 oîs HOéAnoev ó Beos yvwpioo ti 
dele, aos quais quis Deus dara conhecer qual 


tò motos qts SóEnc TOS puvotnolov toútov 
a riqueza da glória do mistério este 


év toiç čOveow, 6 gotive Xpiotòg év úuîv, 
entre os gentios, oqual é Cristo em vós, 
Å êXmic tis SÓEnç 28 öv ues katayyéirouev 
a esperança da glória; aquem nós anunciamos 


vovdetodvtes mávio ávOpwrov kal ÔLÖÁOKOVTEG 
advertindo cada pessoa e ensinando 


návia GvOpwrov v néon codia, 
cada pessoa em toda sabedoria, 


mapaoctýowuev” sávia A4vOpwrov TékELOV 
apresentemos cada pessoa perfeita 
Xproró 29 gig ô kal kott  AywvicóuevoS 
Cristo; para oque também trabalho lutando 


KAT NV êvépyeiav avútod tův vepyovuévny 
segundo a operação dele que opera 


év guot v ôduváuei. 
em mim com poder. 
1 Oo yàp úuâg eidévars ÅAikov åyôva 
quero[2}] Pois[1] vós saberdes quão grande luta 
(=que vós saibais) 


iva. 
a fim de que 


Ev 


em 


êxo rio dudv kal tv v Acodukeia kal 
tenho por vós e os em Laodicéia e 

Soo où% éópaxavio TÒ mpóocwóv uou êv 
quantos não viram a face[2] minhafl] em 
oapki, 2 iva TAPAKANODOLV a ai  Kapõta 
(a) carne, para que sejam consolados os corações 
aútóv, cvuuBiBaodéÉvIEço év åyánn kal eis dv 
deles, sendo unidos em amor e para toda 
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MÃODTOS tis aAnpopopias Tg ouvvécems, eis 
riqueza da plenitude do entendimento, para 


êxiyvwmoLv TOU uvotnolov tot Osod, Xprotod, 
conhecimento do mistério de Deus, Cristo, 

3êév Ô elos mávreg oi  Onoavpol qis 
em oqual estão todos[2] os[3] tesouros{4] da[5] 
copias kal YVØOEWG åókpvooL. 
sabedoria[6] e(7] de (0) conhecimentol8] escondidos[1]. 
4 Todto Aéyws iva. uncis ÚUêS maparoyitntau 
Isto digo para que ninguém vos engane 

v mavoroyig. Sei yàp kal t capki 
com fala persuasiva. se[2] Pois[1] também na carne 
ÓITELULS, dh TO mveúuaro oòùv ýuîv eius, 
estou ausente, mas no espírito convosco estou, 
xetpwmv Koi Brémov uv TYv tTÁBIv Kai Tó 
alegrando-me e vendo devós a ordem e a 
oteoéwua Tg sis  XpLotóv miotews VUAV. 

firmeza da emií3] Cristoil4) féiZ) vossali). 


Plenitude de vida em Cristo 
6 Qg oUv mapehápeTec tòv Xprotòv "Incodyv tòv 


Como pois recebestes Cristo Jesus o 
KÚpiov, v QÙt neptatette, 7 gpptbwuévor” 
Senhor, em ele andai, tendo sido enraizados 


kal êxoLkodouoúuevoL v QÙT® kal BeBaroúvuevor 
e sendo edificados em ele e sendo confirmados 
t mioter Kados ddáxônte, seprooevovres év 
na fé como fostes instruídos, transbordando em 
EÚXApLOTIG. 8 BAÉxETE UM TIS uG ČOTALS 
ação de graças. Vede (que) não  alguémi2] avósí{5} existirá[1] 
(=exista) 
ô oviayoyðv dá ts Prhocodiaç kai kevfs 
o[3] que escravizal4] através de a filosofia e vazio 


åxárns katà tùy mapádoo:v Tv åvðp©onxwv, 
engano segundo a tradição das pessoas, 


KATÒ TÀ otoa TOD kóouov kal où 
segundo os elementos do mundo e não 
Xprotóv: 9 TL v UT) katoke? nãv tÒ 
Cristo; porque em ele habita toda a 
mAńpwua ts Beótneos owuatikôs, 10 kal otè? év 
plenitude da divindade corporalmente, e sois em 
CÚTO MEMANOWUÉVOLE, ÖS gotive À kepad aáonç 
ele plenificados, oqual é a cabeça de todo 
&oxís kai  fEovolaç, név O kal 
principado e poder, também 


em o qual 
nepLeTuMONTE! meprtoufÌ åxeLpomorýt év tf 
fostes circuncidados 


com circuncisão não feita por mão em a 


KATÒ 
segundo 


e2.602paor2indat TEpalanpévo e2.7 d nom m p part perf pass 
prçómw e2.10 £ nom m p part perf pass TÂnpÕw e2.11!2paorind 
pass TEpLTELVO 
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a riqueza da forte convicção do entendimen- 
to, para compreenderem plenamente o mis- 
tério de Deus, Cristo, 3em quem todos os 
tesouros da sabedoria e do conhecimento es- 
tão ocultos. 4 Assim digo para que ninguém 
vos engane com raciocínios falazes. 5 Pois, 
embora ausente quanto ao corpo, contudo, 
em espírito, estou convosco, alegrando-me e 
verificando a vossa boa ordem e a firmeza da 
vossa fé em Cristo. 


O desejo de Paulo pelo progresso espiritual 
dos colossenses 60Ora, como recebestes 
Cristo Jesus, o Senhor, assim andai nele, 
7 nele radicados, e edificados, e confirmados 
na fé, tal como fostes instruídos, crescendo 
em ações de graças. 


A advertência contra falsos ensinos. A divin- 
dade de Cristo e a sua obra redentora 8 Cui- 
dado que ninguém vos venha a enredar com 
sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradi- 
ção dos homens, conforme os rudimentos do 
mundo e não segundo Cristo; 9 porquanto, 
nele, habita, corporalmente, toda a plenitude 
da Divindade. 10 Também, nele, estais aper- 
feiçoados. Ele é o cabeça de todo principado 
e potestade. 11 Nele, também fostes circunci- 
dados, não por intermédio de mãos, mas no 
despojamento do corpo da carne, que é a cir- 
cuncisão de Cristo, 12 tendo sido sepultados, 
juntamente com ele, no batismo, no qual 
igualmente fostes ressuscitados mediante a 
fé no poder de Deus que o ressuscitou dentre 
os mortos. 13E a vós outros, que estáveis 
mortos pelas vossas transgressões e pela in- 
circuncisão da vossa carne, vos deu vida jun- 
tamente com ele, perdoando todos os nossos 
delitos; 14 tendo cancelado o escrito de dí- 
vida, que era contra nós e que constava de 
ordenanças, o qual nos era prejudicial, re- 
moveu-o inteiramente, encravando-o na cruz; 
15e, despojando os principados e as potes- 
tades, publicamente os expôs ao desprezo, 
triunfando deles na cruz. 


O cerimonialismo, sombra de coisas futu- 
ras 16 Ninguém, pois, vos julgue por causa 
de comida e bebida, ou dia de festa, ou lua 
nova, ou sábados, 17 porque tudo isso tem 
sido sombra das coisas que haviam de vir; po- 
rém o corpo é de Cristo. 18 Ninguém se faça 
árbitro contra vós outros, pretextando humil- 
dade e culto dos anjos, baseando-se em vi- 
sões, enfatuado, sem motivo algum, na sua 
mente carnal, 19 e não retendo a cabeça, da 
qual todo o corpo, suprido e bem vinculado 
por suas juntas e ligamentos, cresce o cresci- 
mento que procede de Deus. 
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enriquecidos com a segurança que é dada 
pela verdadeira compreensão do segredo de 
Deus. Esse segredo é Cristo, 30 qual é a cha- 
ve que abre todos os tesouros escondidos do 
conhecimento e da sabedoria que vêm de 
Deus. 

4 Eu digo isso a vocês para que não deixem 
que ninguém os engane com explicações fal- 
sas, mesmo que pareçam muito boas. 5 Por- 
que, embora no corpo eu esteja longe, em 
espírito eu estou com vocês. E fico alegre em 
saber que vocês estão unidos e firmes na fé 
em Cristo. 


A vida em união com Cristo 6 Portanto, já 
que vocês aceitaram Cristo Jesus como Se- 
nhor, vivam unidos com ele. 7 Estejam en- 
raizados nele, construam a sua vida sobre 
ele e se tornem mais fortes na fé, como foi 
ensinado a vocês. E dêem sempre graças a 
Deus. 

8 Tenham cuidado para que ninguém os 
torne escravos por meio de argumentos sem 
valor, que vêm da sabedoria humana. Essas 
coisas vêm dos ensinamentos de criaturas 
humanas e dos espíritos que dominam o 
Universo e não de Cristo. 9 Pois em Cristo, 
como ser humano, está presente toda a na- 
tureza de Deus, 10e, por estarem unidos 
com Cristo, vocês também têm essa nature- 
za. Ele domina todos os poderes e autorida- 
des espirituais. 

11 Por estarem unidos com Cristo, vocês 
foram circuncidados não com a circuncisão 
que é feita no corpo, mas com a circuncisão 
feita por Cristo, pela qual somos libertados 
do poder da natureza pecadora. 12 Pois, 
quando vocês foram batizados, foram sepul- 
tados com Cristo; e no batismo também fo- 
ram ressuscitados com ele por meio da fé 
que vocês têm no grande poder de Deus, o 
mesmo Deus que ressuscitou Cristo. 13 Anti- 
gamente vocês estavam espiritualmente 
mortos por causa dos seus pecados e porque 
eram não-judeus e não tinham a lei. Mas 
agora Deus os ressuscitou junto com Cristo. 
Deus perdoou todos os nossos pecados 14e 
anulou a conta da nossa dívida, com os seus 
regulamentos que nós éramos obrigados a 
obedecer. Ele acabou com essa conta, pre- 
gando-a na cruz. 15 E foi na cruz que Cristo 
se livrou do poder dos governos e das autori- 
dades espirituais. Ele humilhou esses pode- 
res publicamente, levando-os prisioneiros 
no seu desfile de vitória. 

16 Portanto, que ninguém faça para vocês 
leis sobre o que devem comer ou beber, ou 
sobre os dias santos, e a Festa da Lua Nova, e 
o sábado. 17 Tudo isso é apenas uma sombra 
daquilo que virá; a realidade é Cristo. 18 Não 
deixem que ninguém os humilhe, afirmando 
que é melhor do que vocês porque diz ter 
visões e insiste numa falsa humildade e na 
adoração de anjos. Essas pessoas não têm ne- 
nhum motivo para estarem cheias de si, pois 
estão pensando como qualquer outra criatura 
humana pensa. 19 Elas não estão ligadas a 
Cristo, que é a cabeça. Cristo controla o cor- 
po todo, o alimenta e mantém unido por 
meio das juntas e ligamentos, e assim o corpo 
cresce como Deus quer que cresça. 


ÓMEKÔÚVEL TOD OWMUATOS tS oapkós, EV t MEPUTOLT 
remoção do corpo da carne, em a circuncisão 
TOD XpLotod, 12 ouvtadbéviEÇI TO v TÔ 
de Cristo, tendo sido sepultados com ele em o 
Bantou, év O kal cuvnyépOnte + 
batismo, em o qual também fostes co-ressuscitados 
rà tis miotewç tiis évepysiaç TOU Oeod tod 
mediante a fé da operação deDeus o 
(=no poder de Deus) 
aÙùtòv k vekov: 13 kal 
aele dentre (os) mortos; e 
[êv] TOIS mapanrtouaov kal TÍ 
fem] as transgressões e na 
åkpoßvotig tis oapkòs uv, ovvetwonroimoev 
incircuncisão da carnel2] vossa[1], (ele) deu vida 
uc oùv aÙùt, xaproáuevoç utv  mávia TÁ 
avós com ele, perdoando a nós todas as 
TAPATTOLATO. 14 čkahelpag tÒ kag’ ýuðv 
transgressões. Apagando o contral2]  nós[3] 
xewÓvpapov tois ôdóyuaorv & Tvs bmevavtiov 
escrito de dividal1] nos decretos o qual era contrário 
ýuîv, Koi adro  Tokevi k Tod  uécou 
a nós, e omesmo (ele)removeu de o meio 
HPOMÂADOUS aÙTÒ T otavoð: 15 ånekôvoáuevos 
pregando omesmo na cruz; despojando 
TÒS EXS KoL TOS gtovolas  gðeseryuátoev 
os principados e os poderes expôs ao desprezo 
év moppnoia, OprauBevcas aútovs v aðtô. 


ÚUAS 
a vós 


Evelpavtoç: 
que ressuscitou 
VEKPOUS ÓVIAÇE 
mortos estando 


em público, triunfando deles em ela. 
(=na cruz) 
16 MY oðv TS duas Kprvéro! v ßBoðosı 
Não pois alguém vos julgue em comida 


optic 7 veounvias ñ 
ou em questão de festa ou de lua nova ou 
ÊOTLVE OKLÈ TOV  ULMAÓVIWV, 


kal év mxÓóce 7) év pépet 
e em bebida 
oaßBátwv: 17 & 


de sábados; as quais são sombra das coisas vindouras, 
TÒ dé oua to Xprotoð. 18 umndeiç ÚUAS 
o[2] mas[1] corpo (é) de Cristo. Ninguém vos 


kataßpaßevétw n GéAwv év tanseivoppocúvn 
desqualifique querendo (fazê-lo) em humildade 


kal Opnokeig tv åyyéwv, & Eópakev 10 
e culto dos anjos, coisas quel2] viu[3] 
EuBatevwv, eiki puvoroúuevos ÚMO TOD voòg 
baseando-se em[1], em vão ficando orgulhoso por a mente 
ts oapkòs avúrod, 19Kal où Kpotóv Ttv 
da carne dele, e não retendo a 
Keparnv, 8 oð  nãv tò oua dA TOV å&pôv kal 
cabeça, de aqual todo o corpo por as juntas e 


92.12 9 nom m p part aor2 pass cuvOdTTw Í 2 p aor ind pass 
ouveyeipw igen ms partaor atėyelpw 2.14) 35 perf ind at opw 
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cuvôtouwmv fmixopnyoúuEvOv kal ovuBiBacónuevov 
ligamentos sendo suprido e sendo unido 


aves, tYv aÚEnoi tod 0:00. 


cresce o crescimento de Deus. 
A nova vida em Cristo 
20 Ei dámedáveter oùv XportO dáxó qTtÕV 
Se morrestes com Cristo de os 
(=para) 

OTOLXELWDV TOD KÓOUOV, TÁ OG Cóvreç èv 
elementos do mundo, por que como vivendo em 
Kócuy  SdSoyuatileod; 21 Mù dum umdéê 
(o) mundo vos submeteis a ordenanças? Não pegues nem 
vevon? umôê Biyngı, 22 & gotive návta eis 
proves nem toques, as quais são todas para 


POopav qf Ámoxonor., katà TA EvTÓLUATO kal 
destruição pelo uso, segundo os mandamentos e 


didaoKaRtas Tv åvəpð©nrwv, 23 Ativá gotive 
ensinamentos das pessoas, as quais estão 

Aóyov  uèv Exovta ocoplag év  ¿ðeAoðpnokig 
aparência{2] tendo[1] de sabedoria em religião auto-imposta 


(ou: reputação) 
kal TAMELVODpOCÓNT [kal] ADELSiA CONTOS, OUK gv 
e humildade {e] ascese de (o) corpo, não com 


tuu tivt POC ninouoviìv ts oapkóg. 


valor algum contra (a) satisfação da carne. 
1 Ei obv cuvnyépOnies TO XpLotO, TÒ 
Se pois fostes ressuscitados com Cristo, as coisas 
væ tnet, ob ô Xprróç gotive év ðe 
doalto buscai, onde Cristo está à direita 


to deod kaðuevog: 2 tà vw Ppoveite, uù 

de Deus assentado; {n)as coisas do alto pensai, não 
tà émi rtis ys. 3 Axedávereo vão kai À wù 
(n)as sobre a terra. morrestes[2] Pois[1] e a vidal2] 
Úuðv kékovrtare oùv TO Xplor év TD eð 
vossa[1] está escondida com Cristo em Deus; 
4 ötav O Xprotós pavepwdf, Å Com uv, TÓTE 


quando Cristo for manifestado, a vida[2] vossa[1], então 


kal Úueiç oùv aŭt pavepwAýosoðed év SóEn. 
também vós com ele sereis manifestados em glória. 
5 Nekpooate oðv TO uéan TO êm Tic vig, 
Fazei morrer pois os membros sobre a terra, 
moOpvElav àxadapotav náðos éxiBuuiav 
imoralidade (sexual), impureza, paixão, desejo 
KOkKNV, kal Mv mxhsoveEiav, Tits gotive 
mau, e a avareza, que é 


e2.20" 2 p aor2 ind at ÅTO®VÁÝoK®W *®2.21 ? 2 s aor subj med TTW 
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19e não retendo a cabeça, da qual todo o cor- 
po, suprido e bem vinculado por suas juntas 
e ligamentos, cresce o crescimento que pro- 
cede de Deus. 


A obediência a tais práticas não vence o peca- 
do 20 Se morrestes com Cristo para os rudi- 
mentos do mundo, por que, como se vivêsseis 
no mundo, vos sujeitais a ordenanças: 21 não 
manuseies isto, não proves aquilo, não to 
ques aquiloutro, 22 segundo os preceitos e 
doutrinas dos homens? Pois que todas estas 
coisas, com o uso, se destroem. 23 Tais coi- 
sas, com efeito, têm aparência de sabedoria, 
como culto de si mesmo, e de falsa humilda- 
de, e de rigor ascético; todavia, não têm valor 
algum contra a sensualidade. 


A união com Cristo glorificado 1 Portan- 

to, se fostes ressuscitados juntamente 
com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde 
Cristo vive, assentado à direita de Deus. 
2 Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são 
aqui da terra; 3 porque morrestes, e a vossa 
vida está oculta juntamente com Cristo, em 
Deus. 4 Quando Cristo, que é a nossa vida, se 
manifestar, então, vós também sereis mani- 
festados com ele, em glória. 


Os resultados dessa união. Os vícios devem 
ser abandonados 5 Fazei, pois, morrer a 
vossa natureza terrena: prostituição, impure- 
za, paixão lasciva, desejo maligno e a avare- 
za, que é idolatria; 6 por estas coisas é que 
vem a ira de Deus [sobre os filhos da desobe- 
diência]. 7 Ora, nessas mesmas coisas andas- 
tes vós também, noutro tempo, quando 
vivíeis nelas. 8 Agora, porém, despojai-vos, 
igualmente, de tudo isto: ira, indignação, 
maidade, maledicência, linguagem obscena 
do vosso falar. 9 Não mintais uns aos outros, 
uma vez que vos despistes do velho homem 
com os seus feitos 10e vos revestistes do 
novo homem que se refaz para o pleno co- 
nhecimento, segundo a imagem daquele que 
o criou; 11 no qual não pode haver grego nem 
judeu, circuncisão nem incircuncisão, bárba- 
ro, cita, escravo, livre; porém Cristo é tudo 
em todos. 


As virtudes devem ser cultivadas 12 Revesti- 
vos, pois, como eleitos de Deus, santos e 
amados, de ternos afetos de misericórdia, de 
bondade, de humildade, de mansidão, de 
longanimidade. 13 Suportai-vos uns aos ou- 
tros, perdoai-vos mutuamente, caso alguém 
tenha motivo de queixa contra outrem. 
Assim como o Senhor vos perdoou, assim 
também perdoai vós; 14 acima de tudo isto, 
porém, esteja o amor, que é o vínculo da per- 
feição. 15 Seja a paz de Cristo o árbitro em 
vosso coração, à qual, também, fostes chama- 
dos em um só corpo; e sede agradecidos. 
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19 Elas não estão ligadas a Cristo, que é a ca- 
beça. Cristo controta o corpo todo, o alimen- 
ta e mantém unido por meio das juntas e 
ligamentos, e assim o corpo cresce como 
Deus quer que cresça. 


Morrer e viver com Cristo 20 Vocês morre- 
ram com Cristo e por isso estão livres dos 
espíritos maus que dominam o Universo. 
Então, por que é que vocês estão vivendo 
como se fossem deste mundo? Não obede- 
çam mais a regras como estas: 21 "Não to- 
que nesta coisa”, “não prove aquela”, “não 
pegue naquela”. 22 Todas essas proibições 
têm a ver com coisas que se tornam inúteis 
depois de usadas. São apenas regras e ensi- 
namentos que as pessoas inventam. 23 De 
fato, essas regras parecem ser sábias, ao exi- 
girem a adoração forçada dos anjos, a falsa 
humildade e um modo duro de tratar o cor- 
po. Mas tudo isso não tem nenhum valor 
para controlar as paixões que levam à imo- 
ralidade. 

1 Vocês foram ressuscitados com Cristo. 

Portanto, ponham o seu interesse nas 
coisas que são do céu, onde Cristo está sen- 
tado ao lado direito de Deus. 2 Pensem nas 
coisas lá do alto e não nas que são aqui da 
terra. 3 Porque vocês já morreram, e a vida 
de vocês está escondida com Cristo, que 
está unido com Deus. 4 Cristo é a verdadeira 
vida de vocês, e, quando ele aparecer, vocês 
aparecerão com ele e tomarão parte na sua 
glória. 


A vida velha e a vida nova 5 Portanto, ma- 
tem os desejos deste mundo que agem em 
vocês, isto é, a imoralidade sexual, a inde- 
cência, as paixões más, os maus desejos e a 
cobiça, porque a cobiça é um tipo de idola- 
tria. 6 Pois é por causa dessas coisas que o 
castigo de Deus cairá sobre os que não lhe 
obedecem. 7 Antigamente a vida de vocês 
era dominada por esses desejos, e vocês 
viviam de acordo com eles. 

8 Mas agora livrem-se de tudo isto: da rai- 
va, da paixão e dos sentimentos de ódio. E 
que não saia da boca de vocês nenhum insul- 
to e nenhuma conversa indecente, 9 Não 
mintam uns para os outros, pois vocês já dei- 
xaram de lado a natureza velha com os seus 
costumes 10 e se vestiram com uma nova na- 
tureza. Essa natureza é a nova pessoa que 
Deus, o seu criador, está sempre renovando 
para que ela se torne parecida com ele, a fim 
de fazer com que vocês o conheçam comple- 
tamente. 11 Como resultado disso, já não 
existem mais judeus e não-judeus, circunci- 
dados e não-circuncidados, não-civilizados, 
selvagens, escravos ou pessoas livres, mas 
Cristo é tudo e está em todos. 

12 Vocês são o povo de Deus. Ele os amou 
e os escolheu para serem dele. Portanto, 
vistam-se de misericórdia, de bondade, de 
humildade, de delicadeza e de paciência. 
13 Não fiquem irritados uns com os outros e 
perdoem uns aos outros, caso alguém tenha 
alguma queixa contra outra pessoa. Assim 
como o Senhor perdoou vocês, perdoem uns 
aos outros. 14E, acima de tudo, tenham 
amor, pois o amor une perfeitamente todas 
as coisas. 15 E que a paz que Cristo dá dirija 
vocês nas suas decisões, pois foi para essa 
paz que Deus os chamou a fim de formarem 
um só corpo. E sejam agradecidos. 
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elômioÃaTpia, 6 SL à Eoxetar” À ôpyù 
idolatria, por causa de as quais vem a ira 
tod Oeod [im tTovcç viodç ts àmerdetaç]. 7 év 

de Deus [sobre os filhos da desobediência]. Em 
olg kal ÚLEIS NEPLENATÝOQTÉ NOTE, ÖTE 
as quais também vós andastes no passado, quando 
tte év toútors: 8 vuvi dê  ånóðeoðe.s kal 
vivíeis em elas; agora[2] mas[1] despojai-vos também 
Úueis TO MÁVIA, ópyúv, Ouuóv, kakiav, 
vós (de) todas as coisas, ira, indignação, maldade, 
BAaopnuiav, aloyporoytav êk TOO otóuaToS 
maledicência, linguagem obscena de a bocal2] 
buv: 9 peúdeodE e els ArATÃOUS, 
vossal1]; não mintais uns aos outros, 
ÅNEKÔVOÁMEVOL tòv mararòv GvOpwrmov oùÙùv 
tendo-vos despojado de o velho homem com 
tais mpdEcouww aúrod 10 kal EvôvoduevoL TÓV 


as práticas dele e tendo-vos revestido de o 
véov TOV åvakarvoúuevov eig ÊXÍYVWOLV 


9 


KOT 


novo o que é renovado para conhecimento segundo 
cixóva toD ktloavtos aùtóv, 11 Gxouv oùk  êvLs 
(a) imagem do que criou o mesmo, onde não existe 


“Erânv Kai “Iovdcios, mepotouù kal dxpopvotia, 
grego e judeu, circuncisão e incircuncisão, 


BápBapos, Ekúýóðns, dodÃos, éXeúbepos, AAA [tà] 


bárbaro, cita, escravo, livre, mas 
ILÁNTO. kal gv ão XpLoTÓS. 
todas as coisas e em todos Cristo. 
12 Evôvocode! odv, &c êxhektoL Tod Osod, 
Revesti-vos pois, como eleitos de Deus, 
yor kal TyammnuévoLs, oniáyxva OiKTLPUOD 


santos e amados, (de) entranhas de misericórdia, 
(=profundo sentimento) 
XENOTÓTNTA TOMELVObpOCÚNNV noaŬTtNTA 
bondade, humildade, mansidão, 
uakpoðvuiav, 13 ávexóuevoOL AAA kal 
longanimidade suportando uns aos outros e 


xapttóuevor avtos áv tig mpÓóç tiva Éxn 
perdoando uns aos outros se alguém contra alguém tiver 
uoupńv: Kadwç kal Ó KÚpios  êxapicato 
queixa; como também o Senhor perdoou 
úuîv, oÚTWS Kal úueiç: 14 ml mow Sé 
a vós, assim também vós; sobre[2] todas[3] el[1] 
tTOÚTOLS Ttv åyánnv, © otv oúvôcouos TÍS 
estas coisas o amor, que é (o) vínculo da 
TEAELÓTNTOG. 15 Kal À sipon Tot  Xprrtod 
perfeição. E a paz de Cristo 
Poapevéro? év qtas kapliais vuOv, els ñv 
governe em os corações[2] vossos[1], para aqual 


e3.9€2 p imperat pres med Weúdopal 93.12 f2 p imperat aor med 
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Kal kA ONTE! 
também fostes chamados em um (só) 
eûxáprorot yíiveoðes. 166 Aóyosç TOS Xprotod 
agradecidos[2] sede[1). A palavra de Cristo 
évorkeitwi v Úuiv mÃovOLwS, év máon codig 
habite em vós ricamente, em toda sabedoria 


ALSÁIKONVTES kal vovÂeroðvtes favtoúc, ponots 

ensinando (vós) e admoestando uns aos outros, com salmos 

ÚUVOLS Qais TvevuaTiKOIS év [TA] xát. 
com hinos, comcânticos espirituais em graça 
(ou: com gratidão) 

TO Ge 17 Kal 
a Deus; e 

év čoy%, 
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év vì COUATL Kai 


corpo; e 


GdOVTEC év tas kapåiais VUBV 
cantando em os corações[2] vossos[1] 


nãv 6 tt gàv noite êv Aóvo ğÄ 


tudo oque algo se fizerdes em palavra ou em obra, 
(=o que fizerdes) 

TÁVTA êv ÓVÓUATL Kupiou “Inoo9, 

todas as coisas em (o) nome de (o) Senhor Jesus, 

edxaprotobvieç TO BeA aatpi SU aùtoð. 

dando graças a Deus Pai por (meio de) ele. 


A nova vida em família 
18 Ai yuvolkeç, ÚmOTÁCOEO0E! 
As esposas, sujeitai-vos 
ÓS Avikevm v kvplw. 19 Oi avôpes, ÅYANÂTE TAS 
como convém em (o)Senhor. Os maridos, amai as 
yuvatkas kal um mikpaiveodE” mpóç  aútáç. 


tots  Avôpáorv 


aos maridos 


esposas e não sede amargos para com elas. 

20 TO Tékva, ÚakOÚETE tolg vyoveDOLV KATÀ 

Os filhos, obedecei aos pais em 

TÓVTO, todto vão evápeoróv gotive gv 
todas as coisas, isto[2] pois[1] agradável(4] é[3] em 
kKvpiw. 21 Oi matépec, um  épeditete tà Tékva 
(0) Senhor. Os pais, não irriteis os filhos(2] 
tuov, iva um Ovu. 
vossos[1], paraque não desanimem. 

22 Oi dOdÃoL, ÚmakoOÚETE KATÒÈ ÁVIOA TOLS 


Os escravos, obedecei em todas as coisas aos 


KOTA opka Kupio, um év óPOaiuodovaia 
segundo[2} (a) carne[3] senhores[1], não em serviço-para-os-olhos 
DS AvOpwrmápeokoL AN év àmAÓTITL kapõiaç 


como bajuladores de pessoas, mas em simplicidade de coração 


PoBoúuevo. tòv kúprov. 23 6 gàv norte, êk 
temendo o Senhor. O que fizerdes, de 
puys êpyáleodeo dg TO  kvplw kal oÙùk 
alma trabalhai como parao Senhor e não 


e3.15/2 p aor ind pass K&Àéw e3.16/3s imperat pres at éVOLKEG 
e3.18'2 p imperat pres med bTotá cow ™ 3 s imperf ind at &ÅVÁKW 
3.19" 2 p imperat pres pass TLKPaLVO) “3.23 º 2 p imperat pres pass 
Epyácouna 


ALMEIDA RA 


também, fostes chamados em um só corpo; € 
sede agradecidos. 16 Habite, ricamente, em 
vós a palavra de Cristo; instruí-vos e aconse 
lhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, 
Jouvando a Deus, com salmos, e hinos, e cân: 
ticos espirituais, com gratidão, em vosso co 
ração. 17 E tudo o que fizerdes, seja em 
palavra, seja em ação, fazei-o em nome do 
Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus 
Pai. 


Os deveres da família 18 Esposas, sede sub- 
missas ao próprio marido, como convém no 
Senhor. 19 Maridos, amai vossa esposa e não 
a trateis com amargura. 20 Filhos, em tudo 
obedecei a vossos pais; pois fazê-lo é grato 
diante do Senhor. 21 Pais, não irriteis os vos- 
sos filhos, para que não fiquem desanimados. 
22 Servos, obedecei em tudo ao vosso senhor 
segundo a carne, não servindo apenas sob 
vigilância, visando tão-somente agradar ho- 
mens, mas em singeleza de coração, temen- 
do ao Senhor. 23 Tudo quanto fizerdes, fazei-o 
de todo o coração, como para o Senhor e não 
para homens, 24 cientes de que recebereis do 
Senhor a recompensa da herança. A Cristo, 0 
Senhor, é que estais servindo; 25 pois aquele 
que faz injustiça receberá em troco a injusti- 
ça feita; e nisto não há acepção de pessoas. 
4 1 Senhores, tratai os servos com justiça e 

com eqiidade, certos de que também 
vós tendes Senhor no céu. 


A oração e a prudência 2 Perseverai na ora 
ção, vigiando com ações de graças. 3 Suplicai, 
ao mesmo tempo, também por nós, para que 
Deus nos abra porta à palavra, a fim de falar- 
mos do mistério de Cristo, pelo qual também 
estou algemado; 4 para que eu o manifeste, 
como devo fazer. 

5 Portai-vos com sabedoria para com os 
que são de fora; aproveitai as oportunidades. 
6 A vossa palavra seja sempre agradável, tem- 
perada com sal, para saberdes como deveis 
responder a cada um. 


Tíquicoe Onésimo ? Quanto à minha situ- 
ação, Tíquico, irmão amado, e fiel ministro, 
e conservo no Senhor, de tudo vos infor- 
mará. 
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Deus os chamou a fim de formarem um só 
corpo. E sejam agradecidos. 16 Que a mensa- 
gem de Cristo, com toda a sua riqueza, viva 
no coração de vocês! Ensinem e instruam 
uns aos outros com toda a sabedoria. Cantem 
saimos, hinos e canções espirituais; louvem a 
Deus, com gratidão no coração. 17 E tudo o 
que vocês fizerem ou disserem, façam em 
nome do Senhor Jesus e por meio dele agra- 
deçam a Deus, o Pai. 


Viver bem com os outros 18 Esposa, obedeça 
ao seu marido, pois é o que você deve fazer 
por ser cristã. 

19 Marido, ame a sua esposa e não seja 
grosseiro com ela. 

20 Filhos, o dever cristão de vocês é obede- 
cer sempre ao seu pai e à sua mãe porque 
Deus gosta disso. 

21 Pais, não irritem os seus filhos, para que 
eles não fiquem desanimados. 

22 Escravos, em tudo obedeçam àqueles 
que são seus donos aqui na terra. Não obede- 
çam só quando eles estiverem vendo vocês, 
procurando com isso conseguir a aprovação 
deles. Mas obedeçam com sinceridade, por 
causa do temor que vocês têm pelo Senhor. 
23 O que vocês fizerem façam de todo o cora- 
ção, como se estivessem servindo o Senhor e 
não as pessoas. 24 Lembrem que o Senhor 
lhes dará como recompensa aquilo que ele 
tem guardado para o seu povo, pois o verda- 
deiro Senhor que vocês servem é Cristo. 25 E 
quem faz o mal, seja quem for, pagará pelo 
mal que faz. Pois, quando Deus julga, ele não 
faz diferença entre pessoas. 

1 Donos de escravos, sejam justos e ho- 

nestos na maneira de tratar os seus es- 
cravos. Lembrem que vocês também têm um 
Senhor no céu. 


Conselhos 2 Continuem firmes na oração, 
sempre alertas ao orarem e dando graças a 
Deus. 3 Orem também por nós a fim de que 
Deus nos dê uma boa oportunidade para 
anunciar a sua mensagem, que trata do se- 
gredo de Cristo. Pois é por causa dessa men- 
sagem que estou na cadeia. 4 Portanto, orem 
para que eu faça com que o segredo de Cristo 
seja bem conhecido, como é o meu dever. 

5 Sejam sábios na sua maneira de agir com 
os que não crêem e aproveitem bem o tempo 
que passarem com eles. 6 Que as suas con- 
versas sejam sempre agradáveis e de bom 
gosto, e que vocês saibam também como res- 
ponder a cada pessoa! 


Ultimas saudações 7 Tíquico, nosso queri- 
do irmão, trabalhador fiel e companheiro no 
serviço do Senhor, levará a vocês todas as no- 
tícias minhas. 


AVOPAIMOLS, 24 cidÓTECI ÖTL åTÒ KVpLou 
a pessoas, sabendo que de (o) Senhor 


ånorńuypeoðer TYV åvtranróðooiv tS Kinpovouias. 


recebereis a recompensa da herança. 

TÔ  kupíiw Xpiot® ðovhesúete: 256 Y&p 

Ao Senhor Cristo estais servindo; o[2] pois(1] 

(ou: servi) 

AdLECOV KouícEeTOL Ö fótkncev, kal oúk 

que faz injustiça receberá oque fezdeinjusto, e não 

ÉoTUVS  npoownronupia. 

há parcialidade. 

4 1 Oi KúpioL, TO ôikarov Kal tùv loótnta totg 
Os senhores, o justo e o equitativo aos 

doúÃoLs aapéxeodea, eidóteço GT Kal duets 

escravos dai, sabendo que também vós 


ëxete Kúpiov v oùpavð. 
tendes Senhor em (o)céu. 


Exortações 

2 Tf nooosvyxfj rpoookaptepette, yonyopoÑvtes év 
Na oração perseverai, vigiando em 
OUT v EÙXAPLOTÍQ, 3 TPOCEUXÓUEVOL áuo 
ela com ação degraças, orando ao mesmo tempo 
KaL repi uv, tva ô sòs åvoiën utv 
também por nós, para que Deus abra a nós 
Əúpav qto Aóyou aroa Tó uvotýpiov to 

(uma) porta da palavra para falarmos o mistério 
Xprotod, du ô kal dédeuoro, 4 iva 
de Cristo, por causa de o qual também estou preso, para que 
Pavepdowo aùtò dg Sei ue afo. 5 Ev 
(eu) manifeste o mesmo como é preciso eu falar. Com 


(=que eu fale) 
copia MEpLTATEITE DOC TOUG ÉEW TÓV katpòv 
sabedoria andai para com os de fora of2] tempo([3] 


tEoyopalóuevoL. 66 Aóvoç Úuðv máviote gv 
remindo(1). A palavral2] vossa[l] sempre em 
xápurr, atı NptuuévoSe, eldévors TÖS dei 
graça, com sal temperada, para saberdes como é preciso 
uðs évi éxáory  dsokpivegdaLl. 
vós aum cadaqual responder. 
(=que vós respondais a cada um) 
Saudações finais 
7 Tà Kar” guè  ÓVIA yvwpioe. úuîv 
Acercade mim todas as coisas fará conhecer a vós 

Tuxikós ó dyarntóc  ádEADOS Kal  LOTÓG 
Tíquico o amado irmão e fiel 


*3.242 2 p fut ind med &moAauBávo 4.122 pimperat pres med 
mapéxo 4.341 s perf ind pass dé 94.6 € nom ms part perf pass 
&prÚw 
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dtákovos kal cúvôovÃos v Kvpim, 8 Ov  Ereupa 
ministro e conservo em (o) Senhor, o qual enviei 
xpos úuâs ezis aŭt toto, iva YVÕTES 
a vós para mesmol2] isto[lj, para que conheçais 
TÁ FEpL uv kal Tapakakéomn TAS 
as coisas acerca de nós e (ele) console os 
Kapótas  dUDv, 90Uv Ovnoiuw TO MT kal 
corações[2] vossos[1], com Onésimo o fiel e 
åyannm® ddEAPO, ös gotive éE buðv: 
amado irmão, o qual é dentre vós; 
TÁVTA ýutv yvwpíloovorv TÀ Dõe. 


todas as coisas avós darãoaconhecer as(coisas) daqui. 


10 "AomxáCEeToL ÚUAS "Apiotapxos Ô 
Saúda a vós Aristarco o 
CUVOLXUÍANTÓG uov Koi Mãpkoç é ávepróc 
companheiro de prisão[2] meul1] e Marcos o primo 
BapvaBã (mepi oð  ênápBeres êvroiác, fav 
de Barnabé (acercade quem recebestes instruções, se 


Er0n” mpós duas, dSéEaodee aútóv) 11 Kai “Incodç ó 


for até vós, recebei o mesmo) e Jesus o 
heyóuevoçe "Todoroc, OL Óvtegs k meprronfiç, ovtoL 


chamado Justo, os quesão de (a) circuncisão, estes 
uóvoL. ocvvepyolL eig mv Baorelav toð Beo, 
somente cooperadores para o reino de Deus, 


oituves yevýðnoģáv LoL 


os quais setornaram 


xapnyopia. 12 &onátetat 
para mim consolo. Saúda 
duas "Exappão ô E buv, odos XpLrotod 
avós Epafras o dentre vós, servo de Cristo 
Invod], máviote åywvióuevos vúrio úuðv v 
Uesus], sempre lutando por vós em 
taîs npoocosvyats, iva ootate Téleio. kal 
as orações, para que fiqueis firmes perfeitos e 
xexinpopopnuévoi* êv mavti Oeimúuari TOD Osod. 
plenamente convictos em toda (a) vontade de Deus. 
13 uaptvp® vão aŭt Ot Exer moròv 

dou testemunhol2] Pois[1] (dele que tem muito 
mtóvov Úrio VuDv Koi tv v Acodukeig ka. 
trabalho por vós e os em Laodicéia e 
(ou: muita aflição) 


tv év Tepazóler. 14 domálera, Duas Aovkãs 


os em Hierápolis. Saúda a vós Lucas 

Ò ilatpôç ô åyannrtòs Kai Anuãs. 15 "AorxáoagdEs 
o médico amado e Demas. Saudai 

TOUS èv Agodueia Gddehpodc Koi Núupav 
os emb]  taodicéia(3] irmãos[1] e Ninfa 

kal tv kart oikov aùrtfg êxkAmotav. 16 Kal Srav 
e a emí2] casaí3] delal4] igrejaf1l. E quando 


“4.10 42 p aor2 ind at AauBévw € 2 p imperat aor med déxopa 
e4.12 f nom m p part perf pass TAnpodbopéw “4.15 92 p imperat aor 
med &on&č ouat 
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7 Quanto à minha situação, Tíquico, irmão 
amado, e fiel ministro, e conservo no Se- 
nhor, de tudo vos informará. 8 Eu vo-lo envio 
com o expresso propósito de vos dar conhe- 
cimento da nossa situação e de alentar o vos- 
so coração. 9 Em sua companhia, vos envio 
Onésimo, o fiel e amado irmão, que é do vos- 
so meio. Eles vos farão saber tudo o que por 
aqui ocorre. 


As saudações finais 10 Saúda-vos Aristarco, 
prisioneiro comigo, e Marcos, primo de Bar- 
nabé (sobre quem recebestes instruções; se 
ele for ter convosco, acolhei-o), 11e Jesus, 
conhecido por Justo, os quais são os únicos 
da circuncisão que cooperam pessoalmente 
comigo pelo reino de Deus. Eles têm sido o 
meu lenitivo. 12 Saúda-vos Epafras, que é 
dentre vós, servo de Cristo Jesus, o qual se 
esforça sobremaneira, continuamente, por 
vós nas orações, para que vos conserveis per- 
feitos e plenamente convictos em toda a von- 
tade de Deus. 13 E dele dou testemunho de 
que muito se preocupa por vós, pelos de Lao- 
dicéia e pelos de Hierápolis. 14 Saúda-vos 
Lucas, o médico amado, e também Demas. 
15 Saudai os irmãos de Laodicéia, e Ninfa, e à 
igreja que ela hospeda em sua casa. 16 E, uma 
vez lida esta epístola perante vós, providen- 
ciai por que seja também lida na igreja dos 
laodicenses; e a dos de Laodicéia, lede-a 
igualmente perante vós. 17 Também dizei a 
Arquipo: atenta para o ministério que rece- 
beste no Senhor, para o cumprires. 


Saudação pessoal. A bênção 18 A saudação 
é de próprio punho: Paulo. Lembrai-vos das 
minhas algemas. A graça seja convosco. 


1 Prefácio e saudação 1 Paulo, Silvano e 

Timóteo, à igreja dos tessalonicenses em 
Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo, graça e 
paz a vós outros. 


Ação de graças 2 Damos, sempre, graças a 
Deus por todos vós, mencionando-vos em 
nossas orações e, sem cessar, 3 recordando- 
nos, diante do nosso Deus e Pai, da operosi- 
dade da vossa fé, da abnegação do vosso 
amor e da firmeza da vossa esperança em 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
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7 Tíquico, nosso querido irmão, trabalha- 
dor fiel e companheiro no serviço do Senhor, 
levará a vocês todas as notícias minhas. 8 Eu 
o estou enviando para contar como todos nós 
vamos indo e assim animar vocês. 9 Com ele 
vai Onésimo, o querido e fiel irmão, que é da 
igreja de vocês. Eles vão lhes contar tudo o 
que está acontecendo aqui. 

10 Aristarco, que está na cadeia comigo, 
lhes manda saudações; e também Marcos, o 
primo de Barnabé. Vocês já têm orientação a 
respeito de Marcos, para recebê-lo bem, se 
ele passar por aí. 11 Josué, chamado “o Jus- 
to”, também manda saudações. Esses três 
são os únicos judeus convertidos que traba- 
lham comigo para o Reino de Deus e eles têm 
me ajudado muito. 

12 Epafras, outro que é da igreja de vocês e 
é servo de Cristo Jesus, também manda sau- 
dações. Ele sempre ora com fervor por vocês. 
Ele pede a Deus que faça com que vocês se- 
jam sempre firmes, espiritualmente maduros 
e prontos para cumprir tudo o que Deus 
quer. 13 Eu posso afirmar que ele tem traba- 
lhado muito em favor de vocês e pela gente 
de Laodicéia e de Hierápolis. 

14 Lucas, o nosso querido médico, e o ir- 
mão Demas mandam saudações. 

15 Mandamos saudações aos irmãos que 
moram em Laodicéia. Saudações também 
para Ninfa e para a igreja que se reúne na 
casa dela. 16 Peço que, depois de lerem esta 
carta, vocês a mandem para Laodicéia a fim 
de que os irmãos de lá também a leiam. E vo- 
cês leiam a carta que vai chegar de Laodicéia. 
RE digam isto a Arquipo: procure cumprir 
bem a tarefa que você recebeu no serviço do 
Senhor. 

18 Com a minha própria mão escrevo isto: 
Saudações de Paulo. Não esqueçam que es- 
tou na cadeia. 


Bênção Que a graça de Deus esteja com vo- 
cês! 


Saudação 1 Eu, Paulo, e Silas, e Timó- 
teo escrevemos esta carta aos irmãos da 
igreja da cidade de Tessalônica, a vocês que 
estão unidos com Deus, o Pai, e com o Se- 
nhor Jesus Cristo. 
Que a graça e a paz estejam com vocês! 


A fé e a vida dos tessalonicenses 2 Nas nos- 
sas orações sempre damos graças a Deus por 
todos vocês e nunca deixamos de pedir em 
favor de vocês. 3 Pois lembramos, na presen- 
ça do nosso Deus e Pai, como vocês puseram 
em prática a sua fé, como o amor de vocês os 
fez trabalhar tanto e como é firme a esperan- 
ça que vocês têm no nosso Senhor Jesus 
Cristo. 
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dàvoyvwoof map” úuîv ý êmoTOM, moroate iva 


for lida perante vós a epístola, fazei que 
=tiver sido lida) 
kal év TÍ AaoĝKkéÉwv ÊkKAnNOIq. 
também em a de (os) taodicenses[2] igreja[1] 
åvayvwob fs, kal TYv åk Aaqoðikeilas iva Kal pueis 
seja lida, e a de Laodicéia que também vós 
åvayvðTtes. 17 Kal eirates 'Apxinnrw: Baéne TYv 
leiais. E dizei a Arquipo: vê o 
(=Atenta para) 
diacoviav Tv  mapéraßecst év kupio, iva 
ministério que recebeste em (o)Senhor, para que 
[ORDER TA ÂMpOLS. 
o mesmo[2] completes(1]. 
18º0 domacuôc Ttf uf xepl NMaviov. 
A saudação coma minha mão: de Paulo. 
uvnuoveúeté uov TOv souv. ń XÁ PIS 
Lembrai-vos minhasl[2] das[1] algemas. A graça (seja) 


ueg’ du. 
convosco. 


IIPOZ CEZZAAONIK EL A 
PARA (OS) TESSALONICENSES 1 


Saudação 

1 Iladãos kal Zihovavós Kai Tuódeos qT 

Paulo e Silvano e Timóteo à 
êxkimoia Osooaovikéwv év HA atol kal 
igreja de (os) tessalonicenses em Deus Pai e 
Kupiy "Inood Xpt, xápis Viv Kai 
(em o) Senhor Jesus Cristo, graça a vós e 
cionvn. 
paz. 


Afée a vida dos tessalonicenses 


2 Edxapiotoduev TO OÔ ITÓVTOTE nep 
Damos graças a Deus sempre acerca de 


návtæv ýúuðv uvelav moroúuevor émi tV 
todos vós menção fazendo (nós) em as 
TNPOCEVXÓV uv, ÅSLAAEÍNTWSG 3 uvnuovevovtes 
orações[2] nossas[1], incessantemente recordando(-nos) 


TOD KÓXOU 
do trabalho 


úv Tod épyov tfs niotrews kal 
vossal2] da[1] obra da fé e 


s4.17 425 aor2 ind at T«palanpávo 
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tS dyárnç kal tig úmouovfis TIC gixidos TOD 


do amor e da perseverança da esperança do 
(=em) 
Kvpiov uv “Incod Xprotod Eumpoodev Tod 
Senhor[2] nosso[1] Jesus Cristo perante o 
Oco Kal matpòs uv, 4eidótec?,  åÖeApol 
Deus e Pai nosso, sabendo (nós), irmãos 
hyanrnuévora vô [tod] Oeod, tv khoyův uv, 
amados por Deus, (d)a eleição[2] vossa[1], 
5 ÓTL TO edayyémov TuOv oùk êeyeviOns eis 
porque o  evangelho[2] nosso[1] não chegou a 
duas v óy uóvov Aà Kal év SuvóueL 
vós em palavra somente mas também em poder 


kal v mveúuato yl kai [iv] TAnpOPopia TOMAM, 
e em Espírito Santo e [em] convicçãol2] muita[1], 
Kaos otðates otor gyevýðnuevs [êv]  úuîv 
como sabeis deque tipo nos tornamos [entre] vós 
(=que tipo de gente) 
Su ug. 6 kal dueic muntoi 
por vós. E vós imitadores 
kal TOD Kuptov, deEduevoL TÓVv Aóyov Ev OAibeL 
e do Senhor, recebendo (vós) a palavra em aflição(2] 
OA uetà XOpãS smveúuaros áviov, 7 ote 
muita[1] com alegria de (o) Espírito Santo, a ponto de 
vevéodaLs tuas TÚXOV TOLV TtOÎG 
vos tornardes[2] vós[1] modelo para todos os 
miTEÚOVOLV v qti Maksĝovig Kal êv qfi 
que crêem em a Macedônia e em a 
"Axoiia. 8 åp’ uv yàp  teEfxna O Aóyoç Tod 
Acaia. del2] vósl3] Pois[1] ressoou a palavra do 
Kuptov où uóvov év t Makedovig kal [évrfil 
Senhor não somente em a Macedônia e [em al 
Axi, AN év mavti tón% Á atotig Úuðv 
Acaia, mas em todo lugar a  fél2] vossa[1] 
Å mpòg tòv Bsòv ësAAvÂev7, OTE uÀ 
para com Deus tem saído, apontode não 
xpeLav êxerv ñus aetv tı. 9 aútoL yàp 
necessidade[3] termos[1] nós[2] defalar algo. eles [2] Pois[1] 
TEPL Auov ånrayyérrovoivy ônoilav ELOOdOV 
acerca de nós proclamam quetipode entrada 
(=aceitação) 
ÊNEOTPÉYATE 
vos convertestes 
dovÃgÚELV 
para servir 
ANQUÉVELV TÓV 
aguardar o 


Tiyeupeve 


(ele) ressuscitou 


Eveviôntes 
vos tornastes 


duv 


NOSSOS 


úuãs, kal 
a vós, e 
ÁO TÕV 
de os 


TÖS 

como 
sior wv 
ídolos 


EOXOUEVO PÓS 
tivemos junto 

TpÓG tòv Beóv 
a Deus 
dem COvTL Koi Anav 10 Kai 
(o) Deus vivo e verdadeiro e 

viov aùrtoð k tv ovpavóv, öv 
Filho dele de os céus, a quem 
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3 recordando-nos, diante do nosso Deus e 
Pai, da operosidade da vossa fé, da abnegação 
do vosso amor e da firmeza da vossa esperan- 
ça em nosso Senhor Jesus Cristo, 4 reconhe- 
cendo, irmãos, amados de Deus, a vossa 
eleição, 5 porque o nosso evangelho não che- 
gou até vós tão-somente em palavra, mas, so- 
bretudo, em poder, no Espírito Santo e em 
plena convicção, assim como sabeis ter sido 
o nosso procedimento entre vós e por amor 
de vós. 6 Com efeito, vos tornastes imita- 
dores nossos e do Senhor, tendo recebido a 
palavra, posto que em meio de muita tribula- 
ção, com alegria do Espírito Santo, 7 de sorte 
que vos tornastes o modelo para todos os 
crentes na Macedônia e na Acaia. 8 Porque 
de vós repercutiu a palavra do Senhor não só 
na Macedônia e Acaia, mas também por toda 
parte se divulgou a vossa fé para com Deus, a 
tal ponto de não termos necessidade de 
acrescentar coisa alguma; 9 pois eles mes- 
mos, no tocante a nós, proclamam que reper- 
cussão teve o nosso ingresso no vosso meio, 
e como, deixando os ídolos, vos convertestes 
a Deus, para servirdes o Deus vivo e verdadeiro 
19 e para aguardardes dos céus o seu Filho, a 
quem ele ressuscitou dentre os mortos, 
Jesus, que nos livra da ira vindoura. 


O proceder do apóstolo Paulo e seus 

cooperadores na evangelização de 
Tessalônica 1 Porque vós, irmãos, sabeis, 
pessoalmente, que a nossa estada entre vós 
não se tornou infrutífera; 2 mas, apesar de 
maltratados e ultrajados em Filipos, como é 
do vosso conhecimento, tivemos ousada 
confiança em nosso Deus, para vos anunciar 
o evangelho de Deus, em meio a muita luta. 
3 Pois a nossa exortação não procede de en- 
gano, nem de impureza, nem se baseia em 
dolo; 4 pelo contrário, visto que fomos apro- 
vados por Deus, a ponto de nos confiar ele o 
evangelho, assim falamos, não para que 
agrademos a homens, e sim a Deus, que pro- 
va O nosso coração. 5 A verdade é que nunca 
usamos de linguagem de bajulação, como 
sabeis, nem de intuitos gananciosos. Deus 
disto é testemunha. 6 Também jamais anda- 
mos buscando glória de homens, nem de 
vós, nem de outros. 7 Embora pudéssemos, 
como enviados de Cristo, exigir de vós a 
nossa manutenção, todavia, nos tornamos 
carinhosos entre vós, qual ama que acaricia 
os próprios filhos; 
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3Pois lembramos, na presença do nosso 
Deus e Pai, como vocês puseram em prática 
a sua fé, como o amor de vocês os fez traba- 
lhar tanto e como é firme a esperança que vo- 
cês têm no nosso Senhor Jesus Cristo. 
4 Irmãos, sabemos que Deus os ama e os es- 
colheu para serem dele. 5 Pois temos anun- 
ciado o evangelho a vocês não somente com 
palavras, mas também com poder, com o 
Espírito Santo e com a certeza de que esta 
mensagem é a verdade. Vocês sabem de que 
maneira nos comportamos no meio de vocês, 
para o próprio bem de vocês. 6 E vocês segui- 
ram O nosso exemplo e o exemplo do Senhor 
Jesus. 

Embora tenham sofrido muito, vocês rece- 
beram a mensagem com aquela alegria que 
vem do Espírito Santo. 7 Desse modo vocês 
se tornaram um exemplo para todos os cris- 
tãos das províncias da Macedônia e da Acaia. 
8 Pois a mensagem a respeito do Senhor par- 
tiu de vocês e se espalhou pela Macedônia e 
pela Acaia, e as notícias sobre a fé que vocês 
têm em Deus chegaram a todos os lugares. 
Portanto, sobre isso não é preciso fatarmos 
mais nada. 9 Todas as pessoas desses lugares 
falam da nossa visita a vocês e contam como 
vocês nos receberam bem e como vocês dei- 
xaram os ídolos para seguir e servir ao Deus 
vivo e verdadeiro. 10 Elas contam também 
como vocês estão esperando que Jesus, o Fi- 
lho de Deus, a quem Deus ressuscitou, volte 
do céu, esse Jesus que nos salva do castigo 
divino que está para vir. 


O trabalho de Paulo e dos seus compa- 

nheiros em Tessalônica 1 Vocês sabem 
muito bem, irmãos, que a nossa visita não fi- 
cou sem proveito. 2 Sabem também como fo- 
mos maltratados e insultados na cidade de 
Filipos, antes de chegarmos aí em Tessalôni- 
ca. Fomos muito combatidos, mas o nosso 
Deus nos deu coragem para anunciar a vocês 
a boa notícia que vem dele. 3 Aquilo que 
anunciamos a vocês não se baseia em erros 
ou em má intenção; e também não tentamos 
enganar ninguém. 4 Pelo contrário, sempre 
falamos como Deus quer que falemos, por- 
que ele nos aprovou e nos deu a tarefa de 
anunciar o evangelho. Não queremos agra- 
dar as pessoas, mas a Deus, que põe à prova 
as nossas intenções. 

5 Pois vocês sabem muito bem que não 
usamos palavras bonitas para enganar vocês, 
nem procuramos tapear vocês para conse- 
guir dinheiro. Deus é testemunha disso. 
6Nunca procuramos elogios de ninguém, 
nem de vocês nem de outros. 7 No entanto, 
tínhamos o direito de exigir de vocês alguma 
coisa, por sermos apóstolos de Cristo. Mas, 
quando estivemos com vocês, nós fomos 
como crianças, fomos como uma mãe ao cui- 
dar dos seus filhos. 
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ék [TV] vekov, 'Incodv tòv puóuevov Tuãc ék 
dentre fos] mortos, Jesus o que liberta anós de 
ths dpyfis ths coxouévns”. 
a ira vindoura. 
O ministério de Paulo em Tessalônica 
1 AútoL Yão otdares, GdeAPoL, tV 
vós mesmos[2] Pois[1] sabeis, irmãos, a 
etoodov uv tv pôs Vuãç Öt où Kevi 
entradaf2] nossa[1) juntoa vós que não vazia 
(=aceitação) (=em vão) 
yéyovevs, 2 AMA aporadóvreça kal 
se tornou, mas tendo (nós) sofrido e 
ÚBpLodÉvIEC*, Kad OLdaTES, év 
tendo (nós) sido maltratados, como sabeis, em 
Pirros éxappnoicoáuedoa év TÔ Oe ÅuOvV 
Filipos, fomos ousados em o Deusf2] nosso[1] 
raroa pos wus TO edayyédiov TOD Meod 
parafalar a vós o evangelho de Deus 
Èv TOMO åyÔv.3 Å vão aapóákinois uv 
em muita luta. ai2] Poisfl] exortaçãol4] nossa{3] 
oùk ék maávns ovdê fE åkaðapolaç ovde èv 
não de erro nem de impureza nem em 
(=procede de erro nem de...) 

ÖÓAW, 4 AAA kabs ĝeðokiuáousðac Vad Tod 
engano, mas como fomos aprovados por 
Oeod srotevorivar o TO edayyéMOV — oÚTWS 
Deus para nos ser confiado [o evangelho assim 


AcAODdUEV, OUX DC ávOpúmo péokovteg AAA 


falamos, não como a homens[2] agradando[1] mas 
O TO dOkKLUÓTOVTL TOS Kapõias  Tuóv. 
a Deus o (que) prova os corações(2] nossos[1). 
5 oŭte YvÁO TOTE v Aóyp  koňaksias 
nem[2} Pois[1] em tempo algum com palavra de bajulação 
(=linguagem) 
éveviÔnuev:, Kad otdate?, oŬŭte év  apogpáger 
nos tornamos, como sabeis, nem com pretexto 


(=nos apresentamos) 

mAcovEELas, Bòs UÁPTUS, 6 oúte Umrodvreç éE 
de avareza, Deus (é)testemunha, nem buscando de(2] 
àvOpwrmwv SóEav ovbte åP buðv obte à” SAW, 


pessoas[3] glória[1] nem de vós nem de outros, 
7 Suváguevo. év ßBápest eivoro dc XpLotod 
podendo (nós) com peso estar como de Cristof2] 
(=importância) 
àmÓoToÃoL. GAMA êyeviônuevo vímio. év uécwm 
apóstolos[1]. Mas nos tornamos crianças em meio 
ÚUDv, Og àv tpopôos Oén TA éauTiis 
devós, como se (uma) babá  acariciasse os seus próprios 
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TÉKVO, 8 OÚTWUS ÔUELPÓNEVOL VUOv  sýĝokoĝuev 
filhos, assim tendo grande afeto por vós tivemos o prazer 
uetaĝoðvar:? ÚUTV où uóvov tò evayyéMOv 
de compartilhar convosco não somente o evangelho 


TOU Oeod åA kal 
de Deus mas 


åyannto utv 


TAS ÊQUTÕV Juxás, SLÓTL 

também as próprias vidas, porque 

êvevtÔnies. 9 uvmuovevete Yáp, 
amados para nós vos tornastes. estais lembrados[2] Pois[1], 
ádeADOL, tòv Kómov ńuðv Kai tòv uóxBov: 
irmãos, do trabalho[2] nosso[1] e da fadiga; 
vVUKTÒG kal Tuépas épyalóuevo. pÓç TÒ 

denoite e de dia trabalhando para 

êmpoptioal tuva Vudv éknpoútauev eis 

ser um peso aalgum devós | proclamamos a vós o 

edoyyéxiOV TOD Osoð. 10 duets  uápTupeç kal ô 

evangelho de Deus. Vós (sois) testemunhas e 

Ocós, DE Óciws kal dikatws kal ÅUÉUNTWS 

Deus, como santa e justa e  irrepreensivelmente 

úLiv tois miotevovorv êveviOnuevo, 11 kaðáneo 

para vós os que credes nos tornamos, como 
oïðates, Og va Exaotov VuDv Ag TATÅP 
sabeis, como uml2] a cadaf1] devós como (um) pai 

TÉKVO. avtoĵ 12 TAPAKAAOÑVTEG uS kal 

(os) filhos dele próprio (estivemos) exortando a vós e 

TOPAMUVOOÚLEVOL KOL MAPTUPÓEVOL eis 

consolando e testemunhando para 

meputateiv bus å&tiws tod Beo to karobvtos 
andardes vós dignamente do Deus que chama 
vuãs eic tùv favrod Paorhetav Kai SóEav. 

avós para O seu próprio reino e glória. 

13 Kal Sá todio kal úueic eÚxapLoTOduEV 
E por isso também nós damos graças 
HED — ÅÕLAAEÍNTWG,  ÓTL maparaBóvtece 
aDeus incessantemente, porque tendo (vós) recebido 

Aóyov | áxofis xap’ Tubv tod 000 

(a) palavra de(a) mensagem da parte de nós de Deus 

EdéEaode"! od Aóyov AVOpATOV ÁAÃA Kadu 

recebestes não (como) palavra de pessoas mas como 

gotive ÁANOOS Aóyov eo, Og kal 

é verdadeiramente palavra de Deus, o qual também 

(ou: a qual) 

uv tols mwotevovow. 14 ueis 

vós os crentes. vós[2] 

yàp puntal êyeviôntes, AdEADPOL, TV EkkAMoLOV 

Pois[1] imitadores vos tornastes, irmãos, das igrejas 

TOU Oeod tv ovobvs v TI] Tovôaia èv XpLotÊ 

de Deus que estão em a Judéia em Cristo 

"Imood, Tu TÈ aúTÃ êxádete! Kal  úueic 

Jesus, porque as mesmas coisas sofrestes também vós 

brò TV idiwov couupuiertóv Kad Kal 

de os próprios compatriotas como também 


unì 
näo 
ÚUAS TÒ 


TÒ 


TO) 


êvepycitor êv 
opera em 
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filhos; 8 assim, querendo-vos muito, estáva- 
mos prontos a oferecer-vos não somente o 
evangelho de Deus, mas, igualmente, a pró- 
pria vida; por isso que vos tornastes muito 
amados de nós. 9 Porque, vos recordais, ir- 
mãos, do nosso labor e fadiga; e de como, 
noite e dia labutando para não vivermos à 
custa de nenhum de vós, vos proclamamos o 
evangelho de Deus. 10 Vós e Deus sois teste- 
munhas do modo por que piedosa, justa e ir- 
repreensivelmente procedemos em relação a 
vós outros, que credes. 11 E sabeis, ainda, de 
que maneira, como pai a seus filhos, a cada 
um de vós, 12 exortamos, consolamos e ad- 
moestamos, para viverdes por modo digno 
de Deus, que vos chama para o seu reino e 
glória. 


0 proceder fiel dos tessalonicenses nas tribu- 
lações 13Outra razão ainda temos nós 
para, incessantemente, dar graças a Deus: é 
que, tendo vós recebido a palavra que de nós 
ouvistes, que é de Deus, acolhestes não 
como palavra de homens, e sim como, em 
verdade é, a palavra de Deus, a qual, com 
efeito, está operando eficazmente em vós, os 
que credes. 14 Tanto é assim, irmãos, que vos 
tornastes imitadores das igrejas de Deus 
existentes na Judéia em Cristo Jesus; porque 
também padecestes, da parte dos vossos pa- 
trícios, as mesmas coisas que eles, por sua 
vez, sofreram dos judeus, 15 os quais não so- 
mente mataram o Senhor Jesus e os profetas, 
como também nos perseguiram, e não agra- 
dam a Deus, e são adversários de todos os ho- 
mens, 16 a ponto de nos impedirem de falar 
aos gentios para que estes sejam salvos, a fim 
de irem enchendo sempre a medida de seus 
pecados. A ira, porém, sobreveio contra eles, 
definitivamente. 


O interesse de Paulo pelos tessalonicenses 

17 Ora, nós, irmãos, orfanados, por breve 
tempo, de vossa presença, não, porém, do 
coração, com tanto mais empenho diligencia- 
mos, com grande desejo, ir ver-vos pessoal- 
mente. 18 Por isso, quisemos ir até vós (pelo 
menos eu, Paulo, não somente uma vez, mas 
duas); contudo, Satanás nos barrou o cami- 
nho. 19 Pois quem é a nossa esperança, ou 
alegria, ou coroa em que exultamos, na pre- 
sença de nosso Senhor Jesus em sua vinda? 
Não sois vós? 20 Sim, vós sois realmente a 
nossa glória e a nossa alegria! 


Paulo envia-lhes Timóteo. As boas notícias 

trazidas por este ao apóstolo 1 Pelo que, 
não podendo suportar mais o cuidado por 
vós, pareceu-nos bem ficar sozinhos em Ate- 
nas; 2e enviamos nosso irmão Timóteo, mi- 
nistro de Deus no evangelho de Cristo, para, 
em benefício da vossa fé, confirmar-vos e 
exortar-vos, 
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filhos. 8 Nós os amávamos tanto, que gosta- 
ríamos de ter dado a vocês não somente a 
boa notícia que vem de Deus, mas até mes- 
mo a nossa própria vida. Como nós os amáva- 
mos! 8 Irmãos, vocês com certeza lembram 
de como trabalhamos e lutamos para ganhar 
o nosso sustento. Trabalhávamos de dia e de 
noite a fim de não sermos uma carga para vo- 
cês, enquanto anunciávamos a vocês a boa 
notícia que vem de Deus. 

10 Vocês são nossas testemunhas e Deus 
também de que o nosso comportamento en- 
tre vocês que creram foi limpo, correto e sem 
nenhuma falha, 11 Vocês sabem que trata- 
mos cada um como um pai trata os seus fi- 
lhos. 12 Nós os animamos e aconselhamos 
para que vocês vivessem de uma maneira 
que agrade a Deus, que os chama para terem 
parte no seu Reino e na sua glória. 


Perseguidos por causa do evangelho 13E 
existe outra razão pela qual sempre damos 
graças a Deus. Quando levamos a vocês a 
mensagem de Deus, vocês a ouviram e acei- 
taram. Não a aceitaram como uma mensa- 
gem que vem de pessoas, mas como a 
mensagem que vem de Deus, o que, de fato, 
ela é. Pois Deus está agindo em vocês, os que 
crêem. 14 Meus irmãos, o que aconteceu 
com vocês já havia acontecido também com 
as igrejas de Deus na Judéia, com o povo dali 
que pertence a Cristo Jesus. Vocês foram 
perseguidos pelos seus próprios patrícios do 
mesmo modo que os cristãos da Judéia foram 
perseguidos pelos judeus. 15 Foram os judeus 
que mataram o Senhor Jesus e os profetas e 
também nos perseguiram. Eles desagradam a 
Deus e são inimigos de todos. 16 Tentam até 
nos impedir de anunciarmos a mensagem de 
salvação aos não-judeus. Com isso eles com- 
pletam o total dos pecados que eles têm 
cometido. Mas agora o castigo de Deus caiu 
finalmente sobre eles. 


Planos para visitar Tessalônica outra vez 
17 Irmãos, nós tivemos de nos separar de 
vocês por algum tempo. Estamos longe dos 
olhos, mas perto do coração. Sentimos mui- 
tas saudades de vocês e gostaríamos de vê-los 
outra vez. 18 Por isso quisemos ir até aí e fa- 
zer uma visita a vocês. Pelo menos eu, Paulo, 
quis fazer isso mais de uma vez, mas Satanás 
não nos deixou. 19 Afinal, quando o nosso Se- 
nhor Jesus vier, vocês e ninguém mais são de 
modo todo especial a nossa esperança, a nos- 
sa alegria e o nosso motivo de satisfação, 
diante dele, pela nossa vitória. 20 Sim, vocês 
são o nosso orgulho e a nossa alegria! 
1 Então não pudemos agüentar mais sem 
ter notícias de vocês. Por isso Silas e eu 
resolvemos ficar sozinhos em Atenas 2e en- 
viar a vocês o nosso irmão Timóteo. Ele tem 
trabalhado conosco no serviço de Deus, 
anunciando o evangelho de Cristo. Nós o en- 
viamos para animar e ajudar vocês na fé, 
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TOV 
os 


aúTOL ÚtÔ “Iovôaiwv, 15 TV kal TÒV 
eles de judeus, os (que) também of[2] 


kúplov  AMOKTELVÁVTWVS “IncoDv kal TOUS noopńtas 


Senhor[3] mataram[1] Jesus e os profetas 

kal uâ kðLwWEÁ VTV Kat deb uù 

e (que) a nós perseguiram e a Deus não 

APECKÓVIWV kal mão AvOpúwNmOLS évavtiwv, 

agradando e atodas (as) pessoas (sendo) contrários, 

16 kwàvóvtwv us tots EOveorv aoar iva 
impedindo anós aos gentios falar para que 

(=que nós falemos aos gentios) 

owo, eis TO  AvIAmANDDOU aútdv TAS 

sejam salvos, para preencherem deles[3] osit] 

åuaptias ávIOTE. EDOgoevo Sê é” aútodS 

pecados[2] sempre. chegou[2] Mas[1] sobre eles 

Å ôpyù eis TéxOS. 

a ira até (o)fim. 


Planos para visitar Tessalônica outra vez 
17 “Huciç Sé, dAdeADOL, dmoppaviodévreo' åp 


nós[2] El), irmãos, tendo sido separados de 
ÚUDV TEG Kapóv pac, TPCT OÙ 
vós por (0) tempo de (uma) hora, em (o) rosto não 
(=por algum tempo) 
KAPÕÖÍQ, TEPLOCOTÉPWC EOTOVÔÍGOQUEV TO 
em (o) coração, mais intensamente nos esforçamos o[2] 
rpócwmov vuv ideivo v mora émbuuia. 
rosto[4] vosso[3] porver([1] com muito desejo. 
18 ótt TOcamoquev  éXOciv” mpôócç tuês, yð 
Porque quisemos ir até vós, eul2) 
uêv NadÃos kal nag Kal dis, Kal 
de fato[1] Paulo tanto uma vez quanto duas vezes, e 


(=mais de uma vez) 


êvékopev Tuãç ô Zatavãç. 19 tig yàp uv 
impediu[3]  nos[2] Satanás[1]. qual (é)[2] Pois[1] nossa 
émis Ñ xapã Ñ otépavoç kavxyýoews - ñ 
esperança ou alegria ou coroa de orgulho — ou 
oúxL kal bucie - ëunpooðev TOS kvplov 
não também vós (o sois)? — perante o Senhor[2] 


(=não é assim que....?) 


uv “Inood év qt aúrod napovoig; 20 ueis 
nosso[1] Jesus em a deltei2] vinda[1)? vós2) 
váo otes y óta uv kal À xapá. 
Pois[t] sois a glórial2] nossalt] e a alegria. 
1 AÒ UNKÉTL OTÉVOVTES evdOKTOQUEV 
Por isso não mais suportando, pareceu-nos bem 
kataiesipOfvara év ’ AOrvars UÓNVOL 2 kal 
sermos deixados em Atenas sozinhos e 
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€2.16 f 3 s aor ind at þO&vw e2.17 nom m p part aor pass 
Ånoppavičw +3.12 inf aor pass KataleLto 


1 TESSALONICENSES 3 756 
ênéupanev Tiuódeov, TÓV AdEADOV uv ka 
enviamos Timóteo, o irmão[2] nosso[1] e 
cuvepyóv TOD Osod év TO edoyyediw Tod 
colaborador de Deus em o evangelho 
Xprrtod, eis tÒ ocTnpiEaL duas kal 
de Cristo, para fortalecer a vós e 
xapakaiéoat vio -tc miotewgs VUuDv 3 TÒ 
encorajar acercade a fé[2] vossaf1] 
unôéva oaiveoðar év TOÃC OA peouv 
(para) ninguém se inquietar em aflições[2] 
TAÚTOLÇ. AÚTOL vão olõates ST, elg tODTO 
estas[1]. vós mesmos[2] Pois[1] sabeis que para isto 
Ketugdo 4 kal vão öte DOS  VUAS 
estamos postos; também[2] pois[1] quando juntoa vós 
(=somos destinados) 
Quevo, mpochéyoupeve Ùuîv óTL uÉXAOUEV 
estivemos, predissemos a vós que iríamos 
OALBeodaL, KadDS Kai êyéveTO! kal oildarteS. 
serafligidos, como também aconteceu e sabeis. 
5 dA TODTO kåYÒ unkétt otéyov  Exeupa 
Por isso também eu não mais suportando enviei 
eig tò yvDvOLs tùv mÍoTUv úuðv, uń 
para conhecer a fél2) vossa{1], (para que) não 
(=saber a respeito de vossa fé) (=temendo que) 
TWS éxeipacev Úuĝs ó mepátwv kal 
de algum modo tentou a vós o tentador e 


(=tivesse tentado) 


elg kevòv vévnios: Ô Kómoc uv. 
em vão se tornou o “empenhol[2] nosso[1]. 
6 “Apti dê êrbóvioç” Tiuobéov pôs TUAS 
agoral2] E[1] tendo chegado Timóteo a nós 
åp’ úv kal edayyeMoauévov ńuîv Mv 
da parte de vós e tendo anunciado a nós a 
riot kal tv åyánrnv uv kal é Exete 
(vossa) fé e o amor[2] vosso[1] e que tendes 
uvelav uv åyaðùv sáviote, êxutododvtec 


lembrançal2] de nós[3] boal1] 


Tuãs idetvtr cKadáreo kal 
nos ver como 


sempre, desejando (vós) 


ucts ÚUAS, 7 à 
também nós avós, por causa de 


toto aapekivfônuev?, ádeAdOL, ip úutv ¿mì 


isso fomos consolados, irmãos, acercade vós em 
mÓOn t åvåykn kal OAibe uv dá TIS 
toda a necessidade e aflição nossa mediante a 

buv miotemç, 8T vov Uduev àv úpneic 
vossa fé, porque agora vivemos se vós 

OTIKETE v Kvpip. 9 tiva yàp  eúxaprotiav 
estais firmes em  (o)Senhor. quel2] Poisjil ação de graças 
duvváuedo T OÔ åàvtaxoĝoĝðvar’? EPL  Úuðv 
podemos a Deus[2] render[1] acerca de vós 

ènmi néon tÀ xap Å xaLpouEv du 


por toda a alegria com que nos alegramos por causa de 


e3.7b 1 p aor ind pass TApAKZAÉW 
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2e enviamos nosso irmão Timóteo, minis- 
tro de Deus no evangelho de Cristo, para, 
em benefício da vossa fé, confirmar-vos e 
exortar- vos, 3a fim de que ninguém se in- 
quiete com estas tribulações. Porque vós 
mesmos sabeis que estamos designados 
para isto; 4 pois, quando ainda estávamos 
convosco, predissemos que famos ser afligi- 
dos, o que, de fato, aconteceu e é do vosso 
conhecimento. 5 Foi por isso que, já não me 
sendo possível continuar esperando, man- 
dei indagar o estado da vossa fé, temendo 
que o Tentador vos provasse, e se tornasse 
inútil o nosso labor. 

6 Agora, porém, com o regresso de Timó- 
teo, vindo do vosso meio, trazendo-nos boas 
notícias da vossa fé e do vosso amor, e, ain- 
da, de que sempre guardais grata lembrança 
de nós, desejando muito ver-nos, como, 
aliás, também nós a vós outros, 7 sim, ir- 
mãos, por isso, fomos consolados acerca de 
vós, pela vossa fé, apesar de todas as nossas 
privações e tribulação, 8 porque, agora, vi- 
vemos, se é que estais firmados no Senhor. 
9 Pois que ações de graças podemos tributar 
a Deus no tocante a vós outros, por toda a 
alegria com que nos regozijamos por vossa 
causa, diante do nosso Deus, 10 orando noi- 
te e dia, com máximo empenho, para vos 
ver pessoalmente e reparar as deficiências 
da vossa fé? 


Oração de Paulo pelos tessalonicenses 

11 Ora, o nosso mesmo Deus e Pai, e 
Jesus, nosso Senhor, dirijam-nos o caminho 
até vós, 12e o Senhor vos faça crescer e au- 
mentar no amor uns para com os outros e 
para com todos, como também nós para 
convosco, 13a fim de que seja o vosso cora- 
ção confirmado em santidade, isento de cul- 
pa, na presença de nosso Deus e Pai, na 
vinda de nosso Senhor Jesus, com todos os 
seus santos. 


Exortação à prática da santidade 1 Fi- 

naimente, irmãos, nós vos rogamos e 
exortamos no Senhor Jesus que, como de nós 
recebestes, quanto à maneira por que deveis 
viver e agradar a Deus, e efetivamente estais 
fazendo, continueis progredindo cada vez 
mais; 2 porque estais inteirados de quantas 
instruções vos demos da parte do Senhor 
Jesus. 3 Pois esta é a vontade de Deus: a vossa 
santificação, que vos abstenhais da prostitui- 
ção; 
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2e enviar a vocês o nosso irmão Timóteo. Ele 
tem trabalhado conosco no serviço de Deus, 
anunciando o evangelho de Cristo. Nós o en- 
viamos para animar e ajudar vocês na fé, 3a 
fim de que ninguém fique desanimado por 
causa das perseguições. Vocês mesmos sa- 
bem muito bem que elas fazem parte daquilo 
que Deus quer para nós. 4 Pois, quando está- 
vamos com vocês, nós os avisamos que ía- 
mos ser perseguidos; e, como vocês sabem, 
isso aconteceu mesmo. 5 Por isso não pude 
aguentar mais sem ter notícias de vocês e en- 
viei Timóteo para saber como vai a fé que vo- 
cês têm. É que eu tinha medo de que o Diabo 
os tivesse tentado de tal modo, que todo o 
nosso trabalho tivesse ficado inútil. 

6 Agora Timóteo já voltou daí de Tessalôni- 
ca e nos trouxe boas notícias a respeito da fé 
que vocês têm em Deus e do amor que vocês 
têm uns pelos outros. Ele nos contou que vo- 
cês sempre lembram de nós com carinho e 
que têm tanta vontade de nos ver como nós 
temos de ver vocês. 7 Assim, irmãos, em to- 
das as nossas dificuldades e sofrimentos o 
que nos animou foi a fé que vocês têm. 8 Ago- 
ra nós nos sentimos com mais vida porque 
sabemos que vocês continuam a viver firmes 
por estarem unidos com o Senhor. 9 E assim 
podemos dar graças a Deus por vocês. Agra- 
decemos a alegria que temos diante do nosso 
Deus por causa de vocês. 10 Dia e noite pedi- 
mos a ele de todo o coração que nos deixe ir 
vê-los pessoalmente para podermos comple- 
tar o que ainda falta na fé que vocês têm. 

11 Que o próprio Deus, o nosso Pai, e o 
nosso Senhor Jesus preparem o nosso cami- 
nho para podermos ir visitar vocês! 12 Que o 
Senhor faça com que cresça cada vez mais o 
amor que vocês têm uns pelos outros e por 
todas as pessoas, e que esse amor se torne 
igual ao nosso amor por vocês! 13 Desse 
modo Deus dará força ao coração de vocês, e 
vocês serão completamente dedicados a ele e 
estarão sem culpa na presença do nosso 
Deus e Pai, quando o nosso Senhor Jesus vier 
com todos os que são dele. Amém! 


A vida que agrada a Deus 1 Finalmente, 

irmãos, vocês aprenderam de nós como 
devem viver para agradar a Deus; e é assim 
mesmo que vocês têm vivido. E agora pedi- 
mos e aconselhamos, em nome do Senhor 
Jesus, que façam ainda mais. 2 Pois vocês co- 
nhecem os ensinamentos que demos pela au- 
toridade do Senhor Jesus. 3 O que Deus quer 
de vocês é isto: que sejam completamente 
dedicados a ele e que fiquem livres da imora- 
lidade. 


10 VUKTÓCS 
de noite 


90d Auóv, 
Deusl2] nosso[1], 
kal Tuépaç ÚmepekTepLoco! deóuevoL eig tÒ Ldetv o 


tvuãc Eumpocdev tO 
vós perante o 


e de dia insistentemente pedindo para vermos 
DUV TÒ TPÓCWITOV KAL KATAPTÍOAL TÈ DOTEPÂUATO 
VOSSO rosto e consertar as deficiências 
tg miotews VUÓV; 
da fél2) vossa[1]? 

11 AÙTÒGS dê ô 0eóç kal mxamo uv Kai 

ele mesmol2] E[1], o Deus e Pai nosso, e 

ô kúpos uv | “Incods katevðúvare tv 
o  Senhor{2] nosso[1] Jesus dirija o 
ôðòv uv  póç  tuãç 12 duãc dê ó 
caminho[2] nosso[1] até vós; avósl2] eli] o 
KÚPLOS MA£LOVÁOOL! kal mEpLOGEÚCOLE th å&yánn eis 
Senhor faça crescer e aumentar no amor de 
GAMNÃOUGS kal eic návtas Kadárep ka} 
uns pelos outros e para (com) todos como também 
úueic eis duãcs, 13 sig tò otneltar Úuðv TAG 
nós para convosco, para confirmar VOSSOS 
kapôlas åuéuntovgs év  åyiwoúvņn čunpooðev 
corações isentos de culpa em santidade perante 


tod Oeod «Kai 
o Deus[2] e[3] 


xatpòs uv v qt mapovoiy 
Pai[4] nosso[1] em a vinda 


TOO Kvpiov uv “Inood uetã mávIOV TÓV 
do Senhori2] nosso[t] Jesus com todos os 
åylwv avtod, [uv]. 
santos dele, {amém]. 


A vida que agrada a Deus 
1 AOUTÓV ov, å&ôesApoi, gowtuesv ÚUAS kal 


4 


(No) mais pois, irmãos, pedimos a vós e 
mapaxaroduev év Kvpip “Incod, iva KABUS 
exortamos em (o)Senhor Jesus, que assim como 
maperáBetes map’ uv TO nâg dei ÚLAS 


recebestes de nós [o) como énecessário vós 
meputateiv kal Apéokeiv OD, kabs Kal 
andardes e agradardes a Deus, assim também 


(=que vós andeis e agradeis) 


TENDLITOTELTE, iva reproceúnte uov. 2 otdaTEs 
andeis, para que progridais mais. sabeisi2] 
yàp tivas mapayyeshiag EdmkauEv 2 uiv tà TOD 
Pois[1] quais instruções demos avós por o 

Kvptov “Imood. 3 toÑto yáp gotive Oéimua TOD 


Senhor Jesus. esta[2] Pois{1] é (a) vontade 
Oeoð, O åyaouòs úuðv, améxeoda duds 
de Deus, a santificação de vós, vos absterdes[2] véós[1] 


(=que vos abstenhais) 


e3.1103saoroptat katevðývw 3.12 1 3 s aor opt at Ticováčw 
e 3 s aor opt at TEpPLOOEŬW 94.1 22 p aor2 ind at T«paloupavo 
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no tS mopveiaçs, 4 ecidévors Exaotov ÚuÔv 

de a imoralidade sexual, saber cada um de vós 
(=que cada um de vós saiba...) 

TO éavtoð  okedoç Ktõoda. év åyraocuð Koi 

o seupróprio “vaso” possuir em santificação e 


=corpo ou cônjuge) 


tuf, 5 um v máde êmbuvuias Kadáreo kal 
honra, não em paixão de desejo como também 
tà EOMm TA mm ecldóras tòv Oeóv, 6TO uÀ 
os gentios os(que) não conhecem a Deus, não 


úmeppaiverv? kal mhgovexteiv v TO npáyuati TÓV 
ir (alguém) além e defraudar em o assunto (este) o 


(=que ninguém vá além...) 


ASEADOV aùtod, SLótL 


irmão dele, porque (o) Senhor acerca de 


TÁVIDV TOÚTWV, KABAG kal OOEÍTONEN 8 
todas estas coisas, como também dissemos anteriormente 
úLiv kal Sieuaptupáueda». 7 où vão — xáhecev 
avós e testificamos. não[2] Pois[1] «chamou([4] 
uðs é Beog émi åkaðapoig AN èv å&yaouð. 
nos[3] Deus para (a) impureza mas em santificação. 
8 TOLyOpodv ô dev ok ávOpwrov áBetei 
Portanto o querejeita não[2] (a) pessoal3] rejeital[1] 
dra tóv deóv tòv [kal] didóvia?? tò xveEduUa 
mas Deus o(que) [também] dá o Espírito 
aútod tÒ &yrov eis Vuãc. 
dele, o Santo, a vós. 
9 Iiep} dê rts priadeipias où xosiav 
acerca de(2] E[1] o amor fraternal não necessidadel2] 
ÊExetTE ypágpeiv div, avútoL yàp  úueîs 
tendes{1] escrevermos avós, mesmos[3] pois[t] vós[2] 
(=não tendes necessidade que escrevamos a vós) 


EKÔLKOS 
vingador (é) 


KÚDLOG Tepl 


Ocoðiðaktoi gotes eig TO åyanâv dAAÃoVS, 
ensinados por Deus[5] sois[4] a amardes uns aos outros, 
10 kal yàp moLrite aúto eis mxávIOS TOÚC 
tambéml2] pois[1] fazeis o mesmo para todos os 
å&ôsàapoùs [toùòs] èv ðn qt Moaxsõoviq. 
irmãos em toda a Macedônia. 
mTapakaroduev Sê Vuãs, sapol, seprooeúeLv 
exortamos[2] EM] avós, irmãos, a progredirdes 
udrÃov 11 Koi prÃoTiuetodaL ovyátevv Kal 
mais e a terdes por ambição viver tranqüilamente e 
nrodooceiwv tà ta kal  épyáteodaL tag 
fazer as próprias coisas e trabalhar com as 
=cuidar do que é vosso) 
[lisia] xepotv VUOV, Kad ÚLiv 
[próprias]{2} mãos[3] vossas[1], como vos 
mapnyysikaueve, 12 iva, TEDITATÍTE EĊOXNUÓVWG 
ordenamos, para que andeis apropriadamente 


(=vos porteis) 


4.621 p aor ind med dLapaptúpopa. e4.11€1 paorindat 
TApayyéXA 


ALMEIDA RA 


da prostituição; 4 que cada um de vós saiba 
possuir o próprio corpo em santificação e 
honra, 5 não com o desejo de lascívia, como 
os gentios que não conhecem a Deus; 6e 
que, nesta matéria, ninguém ofenda nem de- 
fraude a seu irmão; porque o Senhor, contra 
todas estas coisas, como antes vos avisamos e 
testificamos claramente, é o vingador, 7? por- 
quanto Deus não nos chamou para a impure- 
za, e sim para a santificação. 8 Dessarte, 
quem rejeita estas coisas não rejeita o ho- 
mem, e sim a Deus, que também vos dá o seu 
Espírito Santo. 


Exortação à prática do amor fraternal 9No 
tocante ao amor fraternal, não há necessi- 
dade de que eu vos escreva, porquanto vós 
mesmos estais por Deus instruídos que de- 
veis amar-vos uns aos outros; 10 e, na verda- 
de, estais praticando isso mesmo para com 
todos os irmãos em toda a Macedônia. Con- 
tudo, vos exortamos, irmãos, a progredirdes 
cada vez mais 11 e a diligenciardes por viver 
tranqiiilamente, cuidar do que é vosso e tra- 
balhar com as próprias mãos, como vos orde- 
namos; 12de modo que vos porteis com 
dignidade para com os de fora e de nada ve- 
nhais a precisar. 


A situação dos mortos em Cristo e a vinda do 
Senhor 13 Não queremos, porém, irmãos, 
que sejais ignorantes com respeito aos que 
dormem, para não vos entristecerdes como 
os demais, que não têm esperança. 14 Pois, 
se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, 
assim também Deus, mediante Jesus, trará, 
em sua companhia, os que dormem. 15 Ora, 
ainda vos declaramos, por palavra do Senhor, 
isto: nós, os vivos, os que ficarmos até à vin- 
da do Senhor, de modo algum precederemos 
os que dormem. 16 Porquanto o Senhor mes- 
mo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a 
voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de 
Deus, descerá dos céus, e os mortos em 
Cristo ressuscitarão primeiro; 17 depois, nós, 
os vivos, Os que ficarmos, seremos arrebata- 
dos juntamente com eles, entre nuvens, para 
o encontro do Senhor nos ares, e, assim, 
estaremos para sempre com o Senhor. 
18 Consolai-vos, pois, uns aos outros com es- 
tas palavras. 
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da imoralidade. 4 Que cada um saiba viver 
com a sua esposa de um modo que agrade a 
Deus, com todo o respeito 5e não com pai- 
xões sexuais baixas, como fazem os incrédu- 
los, que não conhecem a Deus. 6 Nesse 
assunto, que ninguém prejudique o seu ir- 
mão, nem desrespeite os seus direitos! Pois, 
como nós já lhes dissemos e avisamos, o Se- 
nhor castigará duramente os que fazem essas 
coisas. 7 Deus não nos chamou para vivermos 
na imoralidade, mas para sermos completa- 
mente dedicados a ele. 8 Portanto, quem re- 
jeita esse ensinamento não está rejeitando 
um ser humano, mas a Deus, que dá a vocês 
o seu Espírito Santo. 

9 Não há necessidade de lhes escrever a 
respeito do amor pelos irmãos na fé, pois o 
próprio Deus lhes ensinou que vocês devem 
amar uns aos outros. 10 Pois é esse o amor 
que vocês têm mostrado a todos os irmãos 
que vivem em toda a província da Macedô- 
nia. Portanto, meus irmãos, pedimos que fa- 
çam ainda mais: 11 procurem viver em paz, 
tratem dos seus próprios assuntos e vivam do 
seu próprio trabalho, como já dissemos an- 
tes. 12 Assim, aqueles que não são cristãos os 
respeitarão, e vocês não precisarão viver às 
custas de ninguém. 


A vinda do Senhor Jesus Cristo 13 Irmãos, 
queremos que vocês saibam a verdade a res- 
peito dos que já morreram, para que não fi- 
quem tristes como ficam aqueles que não 
têm esperança. 14 Nós cremos que Jesus 
morreu e ressuscitou; e assim cremos tam- 
bém que, depois que Jesus vier, Deus o leva- 
rá de volta e, junto com ele, levará os que 
morreram crendo nele. 

15 De acordo com o ensinamento do Se- 
nhor, afirmamos a vocês o seguinte: nós, os 
que estivermos vivos no dia da vinda do 
Senhor, não iremos antes daqueles que já 
morreram. 16 Porque haverá o grito de co- 
mando, e a voz do arcanjo, e o som da trom- 
beta de Deus, e então o próprio Senhor 
descerá do céu. Aqueles que morreram 
crendo em Cristo ressuscitarão primeiro. 
17 Então nós, os que estivermos vivos, sere- 
mos levados nas nuvens, junto com eles, 
para nos encontrarmos com o Senhor no ar. 
E assim ficaremos para sempre com o Se- 
nhor. 18 Portanto, animem uns aos outros 
com essas palavras. 


pÔS TOUS ÉEM Kai undevôs xpeiav êxmre. 
para com os defora e de nada necessidade[2] tenhais[1). 


(ou: de ninguém) 


A vinda do Senhor Jesus Cristo 


Oéhouev dE ÚUAS 


queremos[3] E(1) vós 


13 Où 
nãof2) 


åyvoeîv, 
ignorardes, 
(=que vós ignoreis) 


åôeApoi, mep TOv koruwuévwv, iva uÀ 
irmãos, acerca de os que dormem, para que não 
Avurfiod kaðds kal oi Aoutol oi UM 
vos entristeçais como também os demais os não 
Exovteç niða. 14 gi yàp  muoteúouev ÖT 
tendo esperança. se[2] Pois(1] cremos que 


(=que não têm) 


“Incodg ámxédavevo kal ávéom”, oútws kal Ó 


Jesus morreu e ressuscitou, assim também 
Oeòc toùg Koundéviaç ià tod “Incod &EeL 
Deus os que dormiram por meio de Jesus trará 
odv cUTO. 
com ele. 

15 Toðto vão úuiv Aéyoueve v Aóym 

isto[2] Pois[1] vos dizemos por palavra 

kvpiov, ött ueis ol Códvreç ol mepternróuevo 


de (0) Senhor, que nós os vivos os remanescentes 


(=que ficarmos) 


geis NV mapovoiav TOS kKvptou où 


para a vinda do Senhor de modo nenhum 
POácwuev TOUS Koiumndéviaçe: 16 ÓtTL QÚTÓG 
precederemos os que dormiram; porque ele mesmo, 
ó KÚpLOG v KEXEÚCUATL, év pwvfi 
o Senhor, em (o) grito de comando, em (a) voz 

(ou: com) (ou: com) 
dpxayyétov kal év cáhmiyy. Oeod, KatafúcetaL? 
de (o) arcanjo e em (a)trombeta de Deus, descerá 

(ou: com) 

à” oúpavod kal ob vekpol èv Xprotód 
de (o) céu e os mortos em Cristo 


AVAITNCOVTOL 14 TPÓTOV, 17 ënerta ńuets oi CÓvIEÇ OL 


ressuscitarão primeiro, depois nós os vivos os 
TEDLÃEUTÓLUEVOL ÁUA OUV atots Apmaynoóueda* èv 
remanescentes junto com eles seremos arrebatados em 


vepéiaic elis dmxávimorv tTOD kvolov eis dépo: Kai 


(as) nuvens para (o)encontro do Senhor em f(ojar, e 
oÚTwc návtote oùv kKvply  êoóuedas. 18 “OotE 
assim sempre com (o)Senhor estaremos. Assim 


mapaka£site ALANMÃOVS év tols AÓvOIG TOÚTOLS. 
consolai uns aos outros com palavras[2] estas{1]. 


4.147 3 s aor2 ind at &tobviokw 4.15 € ac m p part aor pass 
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1 TESSALONICENSES 5 
5 1 Tep} dê TOV xpóvov Kal TÔV KALPÔV, 


acerca de[2] E(1] os tempos e as épocas, 
ádeADOL, où pela Exete úuîv  ypágpeoda, 
irmãos, não necessidade[(2] tendes[1] a vósf4] de ser escrito[3], 
2 aútol vão àxpiBóc  otdates ött uépa 

vós mesmos[2] pois[1] com precisão sabeis que (o)dia 

Kupiou DS KAÉXING év VUKTL oŬtwc EoxETOL?. 
de (0) Senhor como ladrão em (a)noite assim vem. 
sórav  Aéymors, Eilofvn Kai dopóeia, TÓTE 

Quando disserem: Paz e segurança, então 
aipvtdioç aútois épiotatar!! SAedpoç orse Å 
de repente aeles sobrevém destruição como a 
ivf év vyaotpl éxovon, kal où uù 
dor paraa em[2] (o) ventrel3] quetem[1], e — de modo nenhum 
(=que está grávida) 
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Ekpúyworva. 4 dueiç Sé, AdEAPOL, oÚk .gotês 
escaparão. vós[2] Mas[1], irmãos, não estais 
v ockóter, iva Å ńuépa úuâs dg  Kiéxtnc 
em (a) treva, paraque o dia a vós como ladrão 

kataláßnė: 5 náviec vão  vdueiç viol pwrtógs 
surpreenda; todos[2] pois[1] vós filhos de (a) luz 
gotes kal vioù uépaç. oùk  Éouêvs  vUkTÓS 
sois e filhos de (o) dia; não somos de (a) noite 
où? okótovç 6 pa obv uù kaðsúðwuev Ag 
nemde (a)treva; assim pois não durmamos como 
oi omol dAÃA yonyopôuev kal výpæuev. 7 oi 
os demais mas  vigiemos e sejamos sóbrios. os[2] 


vão  kaðeúðovreg vuktòs Kabevdovory, Kai oi 
Pois[1] que dormem, de noite dormem, e os 
uEQVOKÓLEVOL vuktòg  ueOÚOUOLV: 8 ueis Se 
que se embriagam, de noite se embriagam; nós[2]  mas[1] 
uépas ÖVTEGS výþġwuev EVÔVOÓUEVOL 
de (o) diaf4] sendo[3] sejamos sóbrios revestindo-nos 
OWbpara  miotems Kal dyárns kal mepikeparalav 


de (a) couraça de (a) fé e de (0) amor e 
EXTIDO: cwtnptaç: 9 öt 


(a) esperança de salvação; 


(como) capacete 
ovk Edetos Tuãç ô 
porque não[2) destinou[3] a nós[4] 


Oeòg cic  pyùìv GMA eis TENDLTOÍNOLV 
Deus[1] para ira mas para obtenção 
cowtnpolas tà TOS Kkvplov uðv “Incod 
de salvação mediante o Senhor{2] nosso[1] Jesus 


Xprotoĝ 10 Tod ámobdavóviose nè uôv, tva 
Cristo o que morreu por nós, para que 


cite ypnyopQuev cite Kadevomwuev Sua ovv aÙTt® 


quer vigiemos quer durmamos junto com ele 
Chowuev. 11 Atò napakaette GAMÃoOUS kal 
vivamos. Portanto consolai uns aos outros e 
oikoðoueîte els tòv Eva, Kadws kaol moreîte. 


edificai um ao outro, como também fazeis. 


5.323 p aor2 subj at ékþeúyw °5.4 b 3 s aor2 subj at KaTalanpávo 
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ALMEIDA RA 


A vinda do Senhor é certa e repentina 

1 Irmãos, relativamente aos tempos e às 
épocas, não há necessidade de que eu vos es- 
creva; 2 pois vós mesmos estais inteirados 
com precisão de que o Dia do Senhor vem 
como ladrão de noite. 3 Quando andarem di- 
zendo: Paz e segurança, eis que lhes sobre- 
virá repentina destruição, como vêm as 
dores de parto à que está para dar à luz; e de 
nenhum modo escaparão. 


A necessidade de vigilância 4Mas vós, ir- 
mãos, não estais em trevas, para que esse Dia 
como ladrão vos apanhe de surpresa; 5 por- 
quanto vós todos sois filhos da luz e filhos do 
dia; nós não somos da noite, nem das trevas. 
6 Assim, pois, não durmamos como os de- 
mais; pelo contrário, vigiemos e sejamos só- 
brios. 7 Ora, os que dormem dormem de 
noite, e os que se embriagam é de noite que 
se embriagam. 8 Nós, porém, que somos do 
dia, sejamos sóbrios, revestindo-nos da cou- 
raça da fé e do amor e tomando como capace- 
te a esperança da salvação; 9 porque Deus 
não nos destinou para a ira, mas para alcan- 
çar a salvação mediante nosso Senhor Jesus 
Cristo, 10 que morreu por nós para que, quer 
vigiemos, quer durmamos, vivamos em 
união com ele. 11 Consolai-vos, pois, uns aos 
outros e edificai-vos reciprocamente, como 
também estais fazendo. 


Diversos preceitos 12 Agora, vos rogamos, 
irmãos, que acateis com apreço os que traba- 
lham entre vós e os que vos presidem no Se- 
nhor e vos admoestam; 13e que os tenhais 
com amor em máxima consideração, por 
causa do trabalho que realizam. Vivei em paz 
uns com os outros. 14 Exortamo-vos, tam- 
bém, irmãos, a que admoesteis os insubmis- 
sos, consoleis os desanimados, ampareis os 
fracos e sejais longânimos para com todos. 
15 Evitai que alguém retribua a outrem mal 
por mal; pelo contrário, segui sempre o bem 
entre vós e para com todos. 16 Regozijai-vos 
sempre. 17 Orai sem cessar. 18 Em tudo, dai 
graças, porque esta é a vontade de Deus em 
Cristo Jesus para convosco. 19 Não apagueis 
o Espírito. 20 Não desprezeis as profecias; 
21 julgai todas as coisas, retende o que é bom; 
22 abstende-vos de toda forma de mat. 


O voto do apóstolo 230 mesmo Deus da 
paz vos santifique em tudo; e o vosso espíri- 
to, alma e corpo sejam conservados íntegros 
e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 


NTLH 


Prontos para a vinda do Senhor 1 Irmãos, 

vocês não precisam que eu lhes escreva 
a respeito de quando e como essas coisas vão 
acontecer. 2 Pois vocês sabem muito bem 
que o Dia do Senhor virá como um ladrão, na 
calada da noite. 3 Quando as pessoas come- 
çarem a dizer: “Tudo está calmo e seguro”, 
então é que, de repente, a destruição cairá 
sobre elas. As pessoas não poderão escapar, 
pois será como uma mulher que está sentin- 
do as dores de parto. 

4 Mas vocês, irmãos, não estão na escuri- 
dão, e o Dia do Senhor não deverá pegá-los 
como um ladrão, que ataca de surpresa. 5 To- 
dos vocês são da luz e do dia. Nós não somos 
da noite nem da escuridão. 6 Por isso não va- 
mos ficar dormindo, como os outros, mas va- 
mos estar acordados e em nosso perfeito 
juízo. 7 Os que dormem dormem de noite, e 
os que bebem é de noite que ficam bêbados. 
8 Mas nós, que somos do dia, devemos estar 
em nosso perfeito juízo. Nós devemos usar a 
fé e o amor como couraça e a nossa esperan- 
ça de salvação como capacete. 9 Deus não 
nos escolheu para sofrermos o castigo da sua 
ira, mas para nos dar a salvação por meio do 
nosso Senhor Jesus Cristo, 10 que morreu 
por nós para podermos viver com ele, tanto 
se estivermos vivos como se estivermos mor- 
tos quando ele vier. 11 Portanto, animem e 
ajudem uns aos outros, como vocês têm feito 
até agora. 


Últimos conselhos e saudações 12 Irmãos, 
pedimos a vocês que respeitem aqueles que 
trabalham entre vocês, isto é, aqueles que fo- 
ram escolhidos pelo Senhor para guiá-los e 
ensiná-los. 13 Tratem essas pessoas com o 
maior respeito e amor, por causa do trabalho 
que fazem. E vivam em paz uns com os 
outros. 

14 Pedimos a vocês, irmãos, que aconse- 
lhem com firmeza os preguiçosos, dêem co- 
ragem aos tímidos, ajudem os fracos na fé e 
tenham paciência com todos. 15 Tomem cui- 
dado para que ninguém pague o mal com o 
mal. Pelo contrário, procurem em todas as 
ocasiões fazer o bem uns aos outros e tam- 
bém aos que não são irmãos na fé. 

16 Estejam sempre alegres, 17 orem sem- 
pre 18e sejam agradecidos a Deus em todas 
as ocasiões. Isso é o que Deus quer de vocês 
por estarem unidos com Cristo Jesus. 

19 Não atrapalhem a ação do Espírito San- 
to. 20 Não desprezem as profecias. 21 Exami- 
nem tudo, fiquem com o que é bom 22e 
evitem todo tipo de mal. 

23 Que Deus, que nos dá a paz, faça com 
que vocês sejam completamente dedicados 
aele. E que ele conserve o espírito, a alma e 
o corpo de vocês livres de toda mancha, 
para o dia em que vier o nosso Senhor Jesus 
Cristo. 
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Exortações finais e saudações 
12 "EpwtduEev dé Úuãc, AdEADOL, cidévalrs 
pedimos[2] EM] avós, irmãos, a reconhecer 
KomLÓvIOS év  buiv kal mpototrauévove " VuOv év 


TOÙS 
os 


que trabalham entre vós e que presidem avós em 
Kupip kal vovdetodvias úuâs 13 kal yetoða 
(0) Senhor e que admoestam a vós e a estimar 
aútodc  brmepecxrepiocod év dyárn dia TÒ 
os mesmos em grande medida em amor por causa de a 
čoyov aúróv. cionvevete év avtos. 
obra deles. Vivei em paz entre vós mesmos. 
14 mapakaroduev dê úuâc, ddeApoL, vovbsteite 
exortamosf2] EM] avós, irmãos, admoestai 
TOUS ATÁKTOUS, moapauvdriode TOUS 
os que vivem desordenadamente, encorajai os 
ÓALyOWÚXOVS, AvtéxeodE TÕV dodEevO, 
desanimados, amparai os fracos, 
HOKPOQVUELTE POC TÁVIAÇ. 15 pâte 'º uh TS 


sede pacientes todos. 


KAKÒV ÓNVTL KAKOÛ TUVL 


com Vede (que) não alguém 


ANO 2, ANÃO máNvTOTE 


mal por mal aalguém retribua, mas sempre 
(=que ninguém retribua a alguém mal por mal) 
tò åyaðòv okete [kal] eis ARANÃOUVS 
o2] bemi3] segui[1] [tanto] uns para com os outros 
kal eig TÁVTOG. 
e paracom todos. 

16 Ilávtote XAÍPETE, 17 AdLANEIMTWS 

Sempre alegrai-vos, incessantemente 

mpoceÚxeodES, 18 év mavTL eúxaprTeite: tODTO 
orai, em tudo dai graças; esta (é)[2] 
yàp Oémua soð v Xpt “Incod eliç 
pois[1] (a)vontade deDeus em Cristo Jesus para 
ÙuĜs. 19 tò nveðua um oBévvvte, 20 moopnteias 
vós. O Espírito não apagueis, profecias 
uù fEovdeveite, 21 xávia. dé Sokiuáiete, tÒ 
não desprezeis, todas as coisas[2] e[1] examineis, o 
KAAÒV KOTÉXETE, 22 ANO mavtòc siðovc OVNDOU 
bom retende, de toda forma de mal 
ATÉXEODE. 
apartai-vos. 

23 AÚTÓÇ dê ó 0eóc TAS elorivns 
ele mesmof2]  E[1) o Deus da paz 
áyiácaLe  ÚUAÇ ÓXOTEÃEIC, kal — ÓAÓKANDOV 

santifique a vós por completo, e íntegro 
VuOv TO vedua kati Å Wjux] kal tÒ oua 
vossol2] o[t] espírito e a aima e o corpo 


*5.17 d 2 p imperat pres pass TPoGEÚXOLAL 95.23 € 3 s aor opt at 
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AMÉLITIWS év qt mapovoig Tod Kvpiou 
irrepreensivelmente em a vinda do Senhorf[2] 
Nudv “Incod Xprtod  nondeimf. 24 motôóç Ò 
nosso[l1] Jesus Cristo seja conservado. Fiel (é) o 
karðv  ÚUAS, s kal moros. 
que chama avós, oqual também fará. 
25 "AdeAdDoL, mpoceúxeodEs [kal] epi ýuðv. 
Irmãos, orai [também] por nós. 
26 ’Aonáoacðeh TOUS ÅSsApoùs nóávtras v 
Saudai os irmãos todos com 
pimuati ávyiw. 27 ’Evopkiġw úuðgs tòv  kúptov 
beijo santo. Conjuro a vós (por)o Senhor 
åvayvwoðfjvars qtův ÉIXLOTOATV mão toig 
aserlida a epístola a todos os 
(=que seja lida) =esta) 
ádeADOois. 
irmãos. 
28'H xápis TOO kvpilov uv “Incod 
A graça do Senhor[2] nosso[1] Jesus 


XpLotod ueg’ Wu. 


Cristo (seja) convosco. 


IIPOZ TEZZAAONIK ER B 
PARA (OS) TESSALONICENSES 2 


Saudação 
1 TiadÃos kal Zihovavós kal Tiuódeos qt 
Paulo e Silvano e Timóteo à 
kkànolg ©esooalovikéwv év Be) atol Tubv 
igreja dostessalonicenses em Deus  Pail2) nosso[1] 
kal kupi “Incod XpLot®, 2xåptç Úuîv 
e (emo)Senhor Jesus Cristo, graça avóse 
kal elon ånò Oco matpôs [ńuðv] Koi 
paz da parte de Deus Pai [nosso] e de (0) 
kupílov “Inco9 XpLotod. 
Senhor Jesus Cristo. 
O juízo final 
3 Eúxaproteiv ópbelhouev TO 0)  máviotE 
dar graças[2] Devemos[1] a Deus sempre 
mep} úuðv, åôesApol, kaðds GELÓV ÉOTUVS, 


acerca de vós, irmãos, como apropriado é, 


5.23 f 3 s aor opt pass TNPÉW 5.2592 p imperat pres pass 
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ALMEIDA RA 


230 mesmo Deus da paz vos santifique 
em tudo; e o vosso espírito, alma e corpo se- 
jam conservados íntegros e irrepreensíveis 
na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Pa Fiel é o que vos chama, o qual também o 
ará. 


A saudação finale a bênção 25 Irmãos, orai 
por nós. 

26 Saudai todos os irmãos com ósculo san- 
to. 27 Conjuro-vos, pelo Senhor, que esta epís- 
tola seja lida a todos os irmãos. 

28 A graça de nosso Senhor Jesus Cristo 
seja convosco. 


1 Prefácio e saudação 1 Paulo, Silvano e 

Timóteo, à igreja dos tessalonicenses, 
em Deus, nosso Pai, e no Senhor Jesus 
Cristo, 2 graça e paz a vós outros, da parte de 
Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças 3Irmãos, cumpre-nos dar 
sempre graças a Deus no tocante a vós ou- 
tros, como é justo, pois a vossa fé cresce so- 
bremaneira, e o vosso mútuo amor de uns 
para com os outros vai aumentando, 4a tal 
ponto que nós mesmos nos gloriamos de vós 
nas igrejas de Deus, à vista da vossa cons- 
tância e fé, em todas as vossas perseguições 
e nas tribulações que suportais, 5 sinal evi- 
dente do reto juízo de Deus, para que sejais 
considerados dignos do reino de Deus, pelo 
qual, com efeito, estais sofrendo; 6se, de 
fato, é justo para com Deus que ele dê em 
paga tribulação aos que vos atribulam 7 e a 
vós outros, que sois atribulados, alívio junta- 
mente conosco, quando do céu se manifes- 
tar o Senhor Jesus com os anjos do seu 
poder, 8em chama de fogo, tomando vin- 
gança contra os que não conhecem a Deus e 
contra os que não obedecem ao evangelho 
de nosso Senhor Jesus. 9 Estes sofrerão pe- 
nalidade de eterna destruição, banidos da 
face do Senhor e da glória do seu poder, 
10 quando vier para ser glorificado nos seus 
santos e ser admirado em todos os que cre- 
ram, naquele dia (porquanto foi crido entre 
vós o nosso testemunho). 11 Por isso, tam- 
bém não cessamos de orar por vós, para que 
o nosso Deus vos torne dignos da sua voca- 
ção e cumpra com poder todo propósito de 
bondade e obra de fé, 


NTLH 

23 Que Deus, que nos dá a paz, faça com 
que vocês sejam completamente dedicados a 
ele. E que ele conserve o espírito, a alma e o 
corpo de vocês livres de toda mancha, para O 
dia em que vier o nosso Senhor Jesus Cristo. 
24 Aquele que os chama é fiel e fará isso. 

25 Irmãos, lembrem de nós nas suas ora- 
ções. 

26 Cumprimentem todos os cristãos com 
um beijo de irmão. 

21 Peço com insistência, pela autoridade 
do Senhor, que esta carta seja lida para todos 
os irmãos. 


Bênção 28Que a graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo esteja com vocês! 


Saudação 1 Eu, Paulo, e Silas, e Timó- 
teo escrevemos esta carta aos irmãos da 
igreja da cidade de Tessalônica, irmãos que 
estão unidos com Deus, o nosso Pai, e com o 
Senhor Jesus Cristo. 
2 Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês! 


O Juízo Final 3 Irmãos, sempre temos de 
dar graças a Deus por vocês. Para nós é certo 
fazer isso porque a fé que vocês têm está 
crescendo cada vez mais, e o amor que vocês 
têm uns pelos outros está se tornando cada 
vez maior. 4É por isso que nas igrejas de 
Deus falamos com orgulho sobre vocês. Nós 
temos orgulho de vocês por causa da paciên- 
cia e da fé que vocês mostram no meio de to- 
das as perseguições e sofrimentos. 5 Esta é 
uma prova de que Deus é justo na sua 
maneira de julgar. 

Como resultado disso, vocês se tornarão 
merecedores do seu Reino, pelo qual estão 
sofrendo. 6 Deus fará o que é justo: ele trará 
sofrimento para aqueles que fazem com que 
vocês sofram 7e dará descanso a vocês e 
também a nós, que sofremos. Ele fará isso 
quando o Senhor Jesus vier do céu e aparecer 
junto com os seus anjos poderosos, 8 no meio 
de chamas de fogo, para castigar os que rejei- 
tam a Deus e não obedecem ao evangelho do 
nosso Senhor Jesus. 9 Eles serão castigados 
com a destruição eterna e ficarão longe da 
presença do Senhor e do seu glorioso poder. 
10 Isso acontecerá naquele dia, o dia em que 
ele vier para ser louvado por todo o seu povo 
e para receber homenagens de todos os que 
crêem. Vocês também estarão entre eles, 
pois creram na mensagem que nós anuncia- 
mos. 

11 É por isso que sempre oramos por vo- 
cês, pedindo que o nosso Deus, que chamou 
vocês para a nova vida, faça com que sejam 
merecedores dela. Pedimos também que ele, 
pelo seu poder, realize todos os desejos que 
vocês têm de fazer o bem e complete o traba- 
lho que fazem com fé. 
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St bre povEáveEL À míouc VuDv kal 
porque cresce sobremaneira a fél2) vossafli] e 
mAcovóte. À dyárm vòs  káotov  máviwv 
aumenta o amor umi2] de cadaf1] de todos 
buv eis AAMjÃoOVS, 4 dote aùŭtoùs uâ 
vós uns pelos outros, a ponto de mesmos[2] nós[1] 
êv utv éycavxãodo. év tats éxkAmoias TOD 
em vós nos gloriarmos em as igrejas 
Əsoð  úrio qts únouovígs uv Kai mÍotTEwS 
de Deus por a perseverança vossa e fé 
êv não tols dSuwyuois VUDV kai tag 
em todas as perseguições vossas e as 
BAipeorv ais àvéxceode, 5 ëvôevyua tiS 
aflições as quais suportais, indicação clara do 
kalag  KpLoEmS TOD 0cobd, gis TÒ 
justo juízo de Deus, para o 
kataërwðfjvar a ÚUAS tg Paoreias tod 
serdes considerados dignos vós do reino 
(=para que vós sejais considerados dignos) 
soð  úrio Ng KAL nÓoxETE, 6 etneo 
de Deus por o qual (reino) também sofreis, se de fato 
dikoLov ADA deb | ávtamododvaL !2 TOLÇ 
(forjusto juntoa Deus retribuir aos[2] 
GAiBovorv  üuâs Muy 7 Kal úv tois 
queafligemi3] avóst4] (comafliição(1] e avós os 
OMBouévoLs very ue? juv, èv rf 
afligidos (com) descanso conosco, em a 
àmoKarúpe. TOO Kvpiov “Incod åm’ oúpavod uer 
revelação do Senhor Jesus de (o)céu com 
åyyérwv Suváuews aútod Bév nvo cpioyós, 
(os) anjos de (o) poder dele em fogo de chama, 
dLdóvTOS'2 kôlknorv tots um eilôóow? 0eóv kal 
dando vingança aos que não conhecem Deus e 
tots uù  úmakoúovoiv TO  evayyehip Tod 
aos que não obedecem ao evangelho do 
Kuptov uv “Incod, 9 oiítuves Siknv  TicovoLv? 
Senhor[2] nossof[1] Jesus, os quais punição[2] sofrerão[1], 


SAeOpov alúviov ÁO TPOCWImOUV TOD Kupiou 
destruição eterna (longe) de (a) face do Senhor 
Kat ånò tis SóEng qts iloxvoç avútod, 10 Stay 
e de a glória do poder dele, quando 
AON? évõokaocðfvarc v tols åyílois aúrod Kal 
vier para ser glorificado em os santos dele e 


OavuacofivaL! v xov tots mioteúoaov, ÖTL 
ser admirado em todos os que creram, porque 
êxotevOm TO uaptrúpiov ńuðv èp úuĝs, èv 
foi crido o testemunhol2] nosso] para vós, em 
Tfi úuéoq êxeivn. Meiç O kal npooevyóueða 
o dia aquele. Para o que também oramos 


“1.5 2 inf aor pass kataLów e1.9b 3 p futindat tTivw 91.10 ° inf aor 
pass ¿võočéčw “inf aor pass Bavual co 
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HÁVIOTE TEPL ÚUDV, tva tuas SEUDON TS 
sempre por vós, para que vos[4] faça dignos[5] daf[6)] 
KAnosws O Meóc uv kal TANDWON Ãoav 


vocação(7] o[1] Deusf3] nossol2] e complete todo 
evdoKiav dyadwoúvnç Kal êEoyov miotewmç gv 
propósito de bondade e obra de fé em 
duváuel, 12 önws gvõotaocðfi TO Óvoua TOD 
poder, para que seja glorificado o nome do 
kvpíov uv ’Inooð év úutv, kal úueiç év 
Senhor[2] nossof1] Jesus em vós, e vós em 


Mv xápuv Tod soð uv Kal 
ele, segundo a graça do Deus[2] nossofi] e 
Kvptov “Ingo? Xprotod. 

(do) Senhor Jesus Cristo. 


CÚTO, KATA 


A apostasia e o homem da inigiúidade 

2 1 Epurduev dé VUAS, ddEApoL, úxêo 
pedimos[2] EM] a vós, irmãos, 

Tapovoias toŭð kvplov uv “Incod XpLrotod 
vinda do Senhori2] nossofl] Jesus Cristo 
kal Huv êmovvaywyfig êm aútóv Zeig TO uÀ 
e nosso encontro com ele para não 
TAXÉWS caxevofivar: Úuãc áxo toD voos umdê 
muito rápido serdes agitados vós de a mente nem 
Oposioda, ute ô sveúuatos ute dd 
serdes perturbados, nem por espírito nem por 
Aóyov ute ôV êmotoxfic ðs v uv, 
palavra nem por carta como pormeio de nós, 
wc őt véornkev” TN ńuśpa TOD kvpiov 3 ul 
como se tivesse vindo o dia do Senhor; não 
TC  Úuôç êdEamarion  katà undéva tpómov. 
alguém vos engane de nenhum modo. 
(=que ninguém) 
ÖTL gàv um ON” ù ånootaocia 
Porque se não vier a apostasia 
Kal årokañvuoOfit ó ävƏpwros qts 
e for revelado o homem da iniquidade, 
ô vióg rtis àmwisiaç, 46 ávtixeiuevoç Kal 
o filho da perdição, o que se opõe e 
únxeparpóuevog éxi  mávia heyóuevovs @eòv ñ 
que se levanta contra tudo chamado Deus ou 
oéßaoua, DOTE aÚTóv geig TÓV vaòv TOU 
objeto de culto, a ponto de ele em o santuário 
Bco | KaBicaL AIOSELKVÚVIO.!!  ÉOUTÓV 
de Deus assentar-se proclamando a si mesmo que 
otivs Oeóc. 5 OU uvnuovebetre ÖTL étu Ove 
é Deus. Não voslembraisde que ainda estando 
pòc UUAS tatra Eleyovs  buiv; 6kal võv 
convosco estas coisas (eu) dizia a vós? E agora 


TiS 


a respeito de a 


TOÔTOV 
primeiro 


åvouias, 


ÓTL 


“2.2 3 inf aor pass caleúo +2.39 3 saor subj pass ÅTOKQÀÚNTO 
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por vós, para que o nosso Deus vos torne dig: 
nos da sua vocação e cumpra com poder todo 
propósito de bondade e obra de fé, 12a fim 
de que o nome de nosso Senhor Jesus seja 
glorificado em vós, e vós, nele, segundo a 
graça do nosso Deus e do Senhor Jesus 
Cristo. 


A vinda do Senhor. A revelação da apos- 

tasia. O homem da inigiiidade 1 Irmãos, 
no que diz respeito à vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo e à nossa reunião com ele, nós 
vos exortamos 2a que não vos demovais da 
vossa mente, com facilidade, nem vos pertur- 
beis, quer por espírito, quer por palavra, 
quer por epístola, como se procedesse de 
nós, supondo tenha chegado o Dia do Se- 
nhor. 3 Ninguém, de nenhum modo, vos en- 
gane, porque isto não acontecerá sem que 
primeiro venha a apostasia e seja revelado o 
homem da iniquidade, o filho da perdição, 
4 o qual se opõe e se levanta contra tudo que 
se chama Deus ou é objeto de culto, a ponto 
de assentar-se no santuário de Deus, osten- 
tando-se como se fosse o próprio Deus. 5 Não 
vos recordais de que, ainda convosco, eu cos- 
tumava dizer-vos estas coisas? 6E, agora, 
sabeis o que o detém, para que ele seja 
revelado somente em ocasião própria. 


O caráter do homem da inigiiidade e a sua der- 
rota 7 Com efeito, o mistério da iniquidade 
já opera e aguarda somente que seja afastado 
aquele que agora o detém; 8 então, será, de 
fato, revelado o iníquo, a quem o Senhor 
Jesus matará com o sopro de sua boca e o 
destruirá pela manifestação de sua vinda. 
9 Ora, o aparecimento do iníquo é segundo 
a eficácia de Satanás, com todo poder, e si- 
nais, e prodígios da mentira, 10 e com todo 
engano de injustiça aos que perecem, por- 
que não acolheram o amor da verdade para 
serem salvos. 1 É por este motivo, pois, que 
Deus lhes manda a operação do erro, para 
darem crédito à mentira, 12 a fim de serem 
julgados todos quantos não deram crédito à 
verdade; antes, pelo contrário, deleitaram- 
se com a injustiça. 


Ação de graças e exortação 13 Entretanto, 
devemos sempre dar graças a Deus por vós, 
irmãos amados pelo Senhor, porque Deus 
vos escolheu desde o princípio para a salva- 
ção, pela santificação do Espírito e fé na ver- 
dade, 
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por vocês, pedindo que o nosso Deus, que 
chamou vocês para a nova vida, faça com que 
sejam merecedores dela. Pedimos também 
que ele, pelo seu poder, realize todos os de- 
sejos que vocês têm de fazer o bem e comple- 
te o trabalho que fazem com fé. 12 Assim 
Jesus, o nosso Senhor, será louvado por cau- 
sa do comportamento de vocês, e vocês se- 
rão elogiados por ele, por meio da graça do 
nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo. 


A Revolta, o Perverso e a Misteriosa Mal- 

dade 1 Agora, irmãos, a respeito da 
vinda de Jesus Cristo, o nosso Senhor, e do 
nosso encontro com ele, pedimos a vocês o 
seguinte: 2Não se perturbem facilmente, 
nem fiquem assustados se alguém afirmar 
que o Dia do Senhor já chegou. Talvez al- 
guém diga que nós tenhamos afirmado isso 
enquanto profetizávamos ou anunciávamos 
o evangelho ou que escrevemos isso em algu- 
ma carta. 3 Não deixem que ninguém os en- 
gane com nada disso. Pois, antes desse dia, 
terá de acontecer a Revolta contra Deus, e 
terá de aparecer o Perverso, que está conde- 
nado a ir para o inferno. 4Ele será contra 
tudo o que as pessoas adoram e contra tudo o 
que elas acham que é divino. Ele vai se colo- 
car acima de todos e até mesmo vai entrar e 
sentar-se no Templo de Deus e afirmar que é 
Deus! 

5 Por acaso vocês não lembram que eu 
lhes disse tudo isso quando estava com vo- 
cês? 6 E vocês sabem também que existe al- 
guma coisa que não deixa que isso aconteça 
agora; porém, no tempo certo, o Perverso 
aparecerá. 7 A Misteriosa Maldade já está 
agindo, mas o que está para acontecer acon- 
tecerá somente depois que for afastado aque- 
le que não deixa que isso aconteça. 8 Então o 
Perverso aparecerá, e o Senhor Jesus, quan- 
do vier, o matará com um sopro e o destruirá 
com a sua gloriosa presença. 9O Perverso 
chegará com o poder de Satanás e fará todo 
tipo de falsos milagres e maravilhas. 10 E en- 
ganará com todo tipo de maldade os que vão 
ser destruídos. Eles vão ser destruídos por- 
que não aceitaram nem amaram a verdade 
que os poderia salvar. 11 Por isso Deus envia 
o poder do erro para agir neles a fim de que 
acreditem naquilo que é falso. 12 O resultado 
disso é que serão condenados todos os que 
não crêem na verdade, mas têm prazer no 
pecado. 


Firmeza e fidelidade 13 Irmãos, sempre de- 
vemos dar graças a Deus por vocês, a quem o 
Senhor ama. Pois Deus os escolheu como os 
primeiros a serem salvos pelo poder do Espí- 
rito Santo e pela fé que vocês têm na verda- 
de, a fim de tornar vocês o seu povo dedicado 
a ele. 


765 2 TESSALONICENSES 2 
TÒ KATÉXOV oldate? els TÒ 
aquilo[2] que detém[3] conheceis{1] para o 
âmocKarupoivaLe aútóv év tÔ avto kapô. 
ser revelado ele em o seu próprio tempo. 
(=para que ele seja revelado) 
7 TO yàp  uvormprov Tôn ÊvepyELTOL TIS 
of2] Pois[1] mistériol3] já(6) atual(7] dal4] 
àvouiaç: uóvov 6 katéxwv Gott ws èk 
iniqüidade[5]; somente o que detém agora atéque de 


uécoU yévntar’. 8 Kal tTóTE ånrokarvpðýoetar” ó 


(o) meio seja tirado. E entāo será revelado o 
Ávouos, Öv Ò «úpioç [Incodç] veet TO 
iníquo, aquem o Senhor [esus] matará como 
TVEÚNOTL TOD OTÓUOTOS AÚTOD kal katapyýoet TT 
espírito da boca dele e destruirá com a 
êmupavela TAGS mapovolas aútod, 9 od ÉOTLVS 
manifestação da vinda dele, do qual é 

Ú mapovola Kar” êvépyerov TODO LZatavã év 


a vinda segundo (a) operação de Satanás com 
néon dAuváueL kal onueloig kal Tépaorv ypeúvðovs 
todo poder e sinais e prodígios de mentira 
10 Koi év TÁN ÅTNÅTN å&ôKklaS TOIG 
e com todo engano de injustiça aos 
AMOAAVUÉVOLS, ÁVO” v Tv åyánnyv tis dAnDdeiaç 
que perecem, porque o amor da verdade 


S.A 


por 


ovk édéEavto eig TO omofjvare aútoús. 11 ka 
não receberam para o seremsalvos eles. E 
(=para que eles fossem salvos) 


toto méumeL aútoiç ô Ococ evépyeiav mAáms 


isso envial2] a eles{3] Deus[1] operação de erro 

eis tò moteo awtoùs TO  peúdei, 12 iva 
para acreditarem eles na mentira, para que 
KpLOÓDOLV MÓVTEG OL UM JLOTEÚCANTEG TT 
sejam condenados todos osque não creram na 


AMnBeig AAA evdOKTCAVTES TT) AGLKIGL. 


verdade mas tiveram prazer na injustiça. 


Ação de graças e exortação 
13 “Hueig dê ópeihouev eúxaproteiv TO deb) 


nósi2])  Mas[1] devemos dar graças a Deus 
máviote nepi uv, ádeApoL nyammuévor! vo 
sempre por vós, irmãos amados por 
kKvpiov,  ÓTL clhotTo! VUAS Ò Beò 
(0) Senhor, porque escolheu[2] a vós[3] Deus[1] 
ATOOXTV elc owtmmolav èv ÁYLCOLAD 
(como) primícias para salvação em santificação 
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IVEÚLATOS kal miotet &AnOeiac, 14 eig O [Koi] 
de (o) Espírito e fé de(a) verdade, para oque [também] 
êkáLecEv ÚUAG rà tTOD edayysitov TuDv cis 
chamou avós mediante o evangelho nosso para 
meputoinorv dóEng tod Kvpiov uv “Incod 
obtenção de (a) glória do Senhor[2] nosso[1] Jesus 

Xprotod. 15 &pa oŭðv, GAdeApoL, oTtÁkete, Kal 
Cristo. Assim pois, irmãos, ficai firmes, e 

KPATELTE TOS TOpadÓcEIS Gg E9.04XÔnNTEI ette 


guardai as tradições (nas quais fostes ensinados quer 
diã Aóyouv gite Ôv êxiOTOMMS  TuÓv. 16 AÙTÒG 
por palavra quer por carta nossa. ele mesmol2] 


ôè ô Kúproc tTubv “Inoodg Xprotôç Kai [ô] 
EM) o Senhor2] nossolt] Jesus Cristo e 
Oeòç ô maTÃO uv, ó åyanrńoas us Kai oùs? 


Deus o Paif2} nosso[1], o queamou anós e deu 
mapákinorv aiwviav Kal êxxtda åyaðùv év 
consolação eterna e esperançal2] boa[1] por 
xdOUTL, 17 mapakahéocat? uv TAS Kapôtaç Kal 
graça, console vossos corações e 
otnpoitari év mavti čoyw kal óy åyaðð. 
confirme em toda obra e palavra boa. 
Paulo pede as orações dos tessalonicenses 
3 1 Tò Aowòv npooesúxeoðea, Å&SesApol, mep 
(N)o mais orai, irmãos, por 
(=Quanto ao mais) 
juv, iva 6 hóyos TOS kvplov Tpéxmn Kal 
nós, para que a palavra do Senhor corra e 
doBdinia. Kodaos Kal mpoòs ÚUAS, 2 kal tva 
seja glorificada como também juntoa vós, e para que 
òvobðuev ånxÒò TV åtónrwv Kal rovov 
sejamos libertos de as perversas e más 
AVOPOTWV: où yàp NÁVIOV À TÍOTLS. 3 MLOTÒG 
pessoas; nãol2] pois[1] detodos a fé. fiel[2] 
dé otie ó Kúpios, öç  omplée uðs Koi 
Mas[1] é o Senhor, oqual confirmará avós e 
putet xò TOU sovnpod. 4xemoldauevo dé 
guardará de o Maligno. temos confiançal[2] E[t] 
êv  kvpi èp’ ÙUĜG, ÖT à 
em (o) Senhor quanto a vós, que as coisas que 
mapayyérouev [koL] morite Kal mooste. 5 “O 
estamos ordenando [tanto] fazeis quanto fareis. of2] 
dê Kúpios  KatevdúvoaLo úuðv tàs Kapóias 
E[1] Senhor dirija vossos corações 
eis tùy áyánv tTOD Beo kai gels tv 
para o amor de Deus e para a 
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do Espírito e fé na verdade, 14 para o que 
também vos chamou mediante o nosso evan- 
gelho, para alcançardes a glória de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo. 15 Assim, pois, irmãos, 
permanecei firmes e guardai as tradições que 
vos foram ensinadas, seja por palavra, seja 
por epístola nossa. 

16 Ora, nosso Senhor Jesus Cristo mesmo 
e Deus, o nosso Pai, que nos amou e nos deu 
eterna consolação e boa esperança, pela gra- 
ça, 17 consolem o vosso coração e vos confir- 
mem em toda boa obra e boa palavra. 


Paulo pede as orações dos tessalonicen- 

ses 1 Finalmente, irmãos, orai por nós, 
para que a palavra do Senhor se propague e 
seja glorificada, como também está aconte- 
cendo entre vós; 2e para que sejamos livres 
dos homens perversos e maus; porque a fé 
não é de todos. 3 Todavia, o Senhor é fiel; ele 
vos confirmará e guardará do Maligno. 4 Nós 
também temos confiança em vós no Senhor, 
de que não só estais praticando as coisas que 
vos ordenamos, como também continuareis 
a fazê-las. 5 Ora, o Senhor conduza o vosso 
coração ao amor de Deus e à constância de 
Cristo. 


Exortação à prática de vários deveres cristãos 
pessoais, sociais e coletivos 6 Nós vos or- 
denamos, irmãos, em nome do Senhor Jesus 
Cristo, que vos aparteis de todo irmão que 
ande desordenadamente e não segundo a tra- 
dição que de nós recebestes; 7 pois vós mes- 
mos estais cientes do modo por que vos 
convém imitar-nos, visto que nunca nos por- 
tamos desordenadamente entre vós, 8 nem 
jamais comemos pão à custa de outrem; pelo 
contrário, em labor e fadiga, de noite e de 
dia, trabalhamos, a fim de não sermos pesa- 
dos a nenhum de vós; 9 não porque não tivés- 
semos esse direito, mas por termos em vista 
oferecer-vos exemplo em nós mesmos, para 
nos imitardes. 10 Porque, quando ainda con- 
vosco, vos ordenamos isto: se alguém não 
quer trabalhar, também não coma. 11 Pois, 
de fato, estamos informados de que, entre 
vós, há pessoas que andam desordenada- 
mente, não trabalhando; antes, se introme- 
tem na vida alheia. 12A elas, porém, 
determinamos e exortamos, no Senhor Jesus 
Cristo, que, trabalhando tranquilamente, co- 
mam o seu próprio pão. 13 E vós, irmãos, não 
vos canseis de fazer o bem. 

14 Caso alguém não preste obediência à 
nossa palavra dada por esta epístola, notai-o; 
nem vos associeis com ele, para que fique en- 
vergonhado. 
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13 Irmãos, sempre devemos dar graças a 
Deus por vocês, a quem o Senhor ama, Pois 
Deus os escolheu como os primeiros a serem 
salvos pelo poder do Espírito Santo e pela fé 
que vocês têm na verdade, a fim de tornar 
vocês o seu povo dedicado a ele. 14 Foi para 
isso que Deus os chamou, por meio do evan- 
gelho que anunciamos, a fim de que vocês 
tomem parte na glória do nosso Senhor Jesus 
Cristo. 15 Portanto, irmãos, fiquem firmes e 
guardem aquelas verdades que ensinamos a 
vocês tanto nas nossas mensagens como na 
nossa carta. 

16 Que o próprio Jesus Cristo, o nosso Se- 
nhor, e Deus, o nosso Pai, que nos ama e que 
na sua bondade nos dá uma coragem que não 
acaba e uma esperança firme, 17 encham o 
coração de vocês de ânimo e os tornem for- 
tes para fazerem e dizerem tudo o que é 
bom! 


Orem por nós 1 Finalmente, irmãos, 

orem por nós para que a mensagem do 
Senhor continue a se espalhar rapidamente e 
seja bem aceita, como aconteceu entre vo- 
cês. 2 Orem também para que Deus nos livre 
das pessoas más e perversas, pois nem todos 
crêem na mensagem. 

3 Mas o Senhor Jesus é fiel. Ele lhes dará 
forças e os livrará do Maligno. 4E o Senhor 
faz com que confiemos em vocês; temos a 
certeza de que estão fazendo e continuarão a 
fazer o que lhes recomendamos. 

5 Que o Senhor os faça compreender me- 
lhor o amor de Deus por vocês e a firmeza 
que ele, Cristo, dá! 


Trabalhar e fazer o bem 6 Irmãos, em nome 
do nosso Senhor Jesus Cristo, ordenamos a 
vocês que se afastem de todos os irmãos que 
vivem sem trabalhar e que não seguem os 
ensinamentos que demos a eles. 7 Vocês sa- 
bem muito bem que devem seguir o nosso 
exemplo, pois não temos vivido entre vocês 
sem trabalhar. 8 Não temos recebido nada de 
ninguém, sem pagar; na verdade trabalha- 
mos e nos cansamos. Trabalhamos sem pa- 
rar, dia e noite, a fim de não sermos um peso 
para nenhum de vocês. 9 É claro que temos o 
direito de receber sustento; mas não temos 
pedido nada a fim de que vocês seguissem o 
nosso exemplo. 10 Porque, quando estáva- 
mos aí, demos esta regra: “Quem não quer 
trabalhar que não coma.” 

11 Estamos afirmando isso porque ouvi- 
mos dizer que há entre vocês algumas pes- 
soas que vivem como os preguiçosos: não 
fazem nada e se metem na vida dos outros. 
12 Em nome do Senhor Jesus Cristo, ordena- 
mos com insistência a essas pessoas que vi- 
vam de um modo correto e trabalhem para se 
sustentar. 13 Mas vocês, irmãos, não se 
cansem de fazer o bem. 

14 Se alguém não quiser obedecer ao que 
estamos mandando nesta carta, vejam bem 
quem está fazendo isso e se afastem dele 
para que fique envergonhado. 
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ÚmONOVTYV Tto 


perseverança 


XpLotod. 
de Cristo. 


Trabalhar e fazer o bem 
6 Ilapoyyéihouev ôè Viv, 
ordenamos[2] EM] avós, 
Ôvóuatı TOS [uv] 
nome do [nosso] 


otélA£odau ÁIO navtòs  ádEAPOD 


a vos apartardes de todo irmão 
ATÁKTMS MEPUTATOÚVTOS kal KATA 
desordenadamentel2] andando[1] e segundo 
TYv mapádoo:v Tv apEiáBooarv TU. 
a tradição que receberam nós. 
7 aútol vão otôates nS dei piuetodoL 
vós mesmos[2] Pois[1] sabeis como é necessário imitar 
Nuãc, Öt ovk Yraxtnoquev v úuiv 
a nós, que não  andávamos desordenadamente entre vós 
8 ovdê dwpróv áÁptrov páyoueve map TVOG, 
nem de graça pãol2] comiamos[1] juntoa alguém, 
dA” gv kór kal uóxdwp vuktôs Kal tuépaç 
mas em labor e fadiga denoite e de dia 
êpyotóuevo. pós TO uù émpapicol tiva 
trabalhando para não sobrecarregar algum 
uv: 9 où% Ot ok Exouev BEovolav, SAN iva 
de vós; não que não temos direito, mas para que 
EQUTOUS túxov uev! buiv eic TO puueiodoL 
a nós mesmos por modelo déssemos avós para imitardes 
Tuãç. 10 kal vão öte  Quevo xpóç vuãs, 


a nós. tambéml2] Pois[t] quando estivemos juntoa vós, 
toto maonyyédhouev úuîv, Ótu ei TIS oÙ Bécel 


v 


em 


å&ðehpoi, 

irmãos, 
“Imood Xprotrod 
Jesus Cristo 


Kupiou 

Senhor 
tuas 
vás 

mm 

não 
ap” 
de 


isto ordenamos avós, que se alguém não quer 
ĉoyáteoða undê goOLéTW!. 11 ákovouev yáp 
trabalhar também não coma. ouvimos[2]) Poisl1] 
tivas  mepixaTODvIAS év úv ÅTÁKTWG 
alguns vivendo entre vós desordenadamente 
unôèv goyatouévovs AAA  meprpyalouévovs: 
nada trabalhando mas sendo intrometidos; 

12 TOIS dê  toroútois mapayyérrouev Kal 
aosf2] e[1] tais estamos ordenando e 
mapororoduev v «Kupiyp “Incod Xprotó), iva 
exortamos em (o)Senhor Jesus Cristo, para que 
VETO ovxias goyatóuevor Ttòv  éaurdy 
com tranqüilidade trabalhando o seu próprio 
Gptov goðiwow. 13 “Yuriç dé, dádeidoL, uÀ 
pão comam. vós[2] E{1), irmãos, não 
gykakýonte karoxoroðvtres. 14 ci é tig  oÙx 


desanimeis fazendo o bem. se[2] Mas[1] alguém não 
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ÚOKOVEL TO Aóyw uv ù TS 
obedece à palavral2] nossal1] pormeiode a 
ÊLOTOAfIC, TODTOV onueiododE 9 Ti 
epístola, aeste marcai (para) não 
ovvavauiyvvodo. aŭt, iva EvTpart 
(vos) associardes com ele, para que fique envergonhado; 
15 Kal uù óg êx0póv  túyeiode:, ARA 

e não como inimigo (o) considerai, mas 
vovdeteite ÓG  ddeApÓV. 
admoestai(-o) como irmão. 

Bênção 
16 AÚTOÇ dé Ò kKúpioç TG eiorivns 
ele mesmol2] E[t] o Senhor da paz 
dwn'? óuîv tùy elofymv dá mavtóç év 
dê a vós a paz por todo (tempo) em 
(=sempre) 

MOvTL TPÓNW. É KÚPLOG UETA TÁVIOV ÚUÓV. 
todo modo. O Senhor (seja) com todos vós. 

17 ʻO domacuôs TÁ éu xepl Ioviov, 

A saudação coma minha mão: de Paulo, 

6 gotive onutiov év TÅON ÉILOTOAT: 
que é (o) sinal em cada epístola; 
oÚTwc ypápm. 187 xápis TOO Kvpiov uv 
assim escrevo. A graça do Senhor[2] nosso[1) 


“Incod XpLotod uetã  máviwv ÚUŐV. 
Jesus Cristo (seja) com todos vós. 


IPOE TIMOOEON A 
A TIMÓTEO 1 


Saudação 

1 1 IladÃos àmxóotoÃos Xproroð “Incod KAT’ 

Paulo apóstolo de Cristo Jesus segundo 
êmtoyiyv Osoð  owtfpos uv kal Xprortod 
mandato de Deus, Salvador(2] nosso[1], e de Cristo 
"Imood rtg nios uv 2 Tuuodéw yymoiwy 
Jesus a esperançal2] nossa[1] a Timóteo genuíno 
tékvw v niote, xps ÉleoS elLeńvn ÅTÒ 
filho em (a)fé, graça misericórdia paz da parte de 
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preste obediência à nossa palavra dada por 
esta epístola, notai-o; nem vos associeis com 
ele, para que fique envergonhado. 15 Todavia, 
não o considereis por inimigo, mas adverti-o 
como irmão. 

16 Ora, o Senhor da paz, ele mesmo, vos 
dê continuamente a paz em todas as circuns- 
tâncias. O Senhor seja com todos vós. 


A saudação final e a bênção 17 A saudação 
é de próprio punho: Paulo. Este é o sinal em 
cada epístola; assim é que eu assino. 18 A gra- 
ça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com 
todos vós. 


1 Prefácio e saudação 1 Paulo, apóstolo 

de Cristo Jesus, pelo mandato de Deus, 
nosso Saivador, e de Cristo Jesus, nossa espe- 
rança, 2a Timóteo, verdadeiro filho na fé, 
graça, misericórdia e paz, da parte de Deus 
Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor. 


O ministério de Timóteo em Éfeso. Falsas dou- 
trinas e suas características 3 Quando eu 
estava de viagem, rumo da Macedônia, te ro- 
guei permanecesses ainda em Efeso para ad- 
moestares a certas pessoas, a fim de que não 
ensinem outra doutrina, 4nem se ocupem 
com fábulas e genealogias sem fim, que, an- 
tes, promovem discussões do que o serviço 
de Deus, na fé. 5 Ora, o intuito da presente 
admoestação visa ao amor que procede de 
coração puro, e de consciência boa, e de fé 
sem hipocrisia. 6 Desviando-se algumas pes- 
soas destas coisas, perderam-se em loquaci- 
dade frívola, 7 pretendendo passar por 
mestres da lei, não compreendendo, todavia, 
nem o que dizem, nem os assuntos sobre os 
quais fazem ousadas asseverações. 


A lei e os seus objetivos 8 Sabemos, porém, 
que a lei é boa, se alguém dela se utiliza de 
modo legítimo, 9 tendo em vista que não se 
promulga lei para quem é justo, mas para 
transgressores e rebeldes, irreverentes e pe- 
cadores, ímpios e profanos, parricidas e ma- 
tricidas, homicidas, 10 impuros, sodomitas, 
raptores de homens, mentirosos, perjuros e 
para tudo quanto se opõe à sã doutrina, 
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quiser obedecer ao que estamos mandando 
nesta carta, vejam bem quem está fazendo 
isso e se afastem dele para que fique enver- 
gonhado. 15 No entanto não o tratem como 
inimigo, mas o aconselhem como se aconse- 
lha um irmão. 


Saudações 16 Que o Senhor da paz dê a vo- 
cês a paz, sempre e de todas as maneiras! E 
que o Senhor esteja com todos vocês! 

17 Com a minha própria mão escrevo isto: 
Saudações de Paulo. É assim que assino to- 
das as minhas cartas; é assim que escrevo. 


Bênção 18Que a graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo esteja com todos vocês! 


Saudação 1Eu, Paulo, apóstolo de 
Cristo Jesus por ordem de Deus, o nosso 
Salvador, e de Cristo Jesus, a nossa esperan- 
ça, 2 escrevo a você, Timóteo, meu verdadei- 
ro filho na fé. 
Que a graça, a misericórdia e a paz de 
Deus, o Pai, e de Cristo Jesus, o nosso Se- 
nhor, estejam com você! 


Falsas doutrinas 3 Peço que você continue 
na cidade de Éfeso, como já pedi quando es- 
tava indo para a província da Macedônia. 
Existem aí nessa cidade alguns que estão en- 
sinando doutrinas falsas, e você precisa fazer 
com que eles parem com isso. 4 Diga a essa 
gente que deixe de lado as lendas e as longas 
listas de nomes de antepassados, pois essas 
coisas só produzem discussões. Elas não têm 
nada a ver com o plano de Deus, que é co- 
nhecido somente por meio da fé. 5 Essa or- 
dem está sendo dada a fim de que amemos 
uns aos outros com um amor que vem de um 
coração puro, de uma consciência limpa e de 
uma fé verdadeira. 6 Alguns abandonaram 
essas coisas e se perderam em discussões 
inúteis. 7 Eles querem ser mestres da Lei de 
Deus, mas não entendem nem o que eles 
mesmos dizem, nem aquilo que falam com 
tanta certeza. 

8 Sabemos que a lei de Deus é boa, se for 
usada como se deve. 9 Devemos lembrar, é 
claro, que as leis são feitas não para as pes- 
soas corretas, mas para os marginais e os cri- 
minosos, Os ateus e os que praticam o mal e 
para os que não respeitam a Deus nem a re- 
ligião. São feitas também para os que matam 
os seus pais e para outros assassinos. 10 E 
para os imorais, os homossexuais, os seqiies- 
tradores, os mentirosos, os que dão falso tes- 
temunho e para os que fazem qualquer outra 
coisa que é contra o verdadeiro ensina- 
mento. 
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Oco  matpós Kal  Xpiotod | “Incof tod 
Deus Pai e de Cristo Jesus [o) 
kKuptov  TuÓv. 
Senhor[2] nossol1]. 
Advertência contra falsas doutrinas 
3 Kabwc  mapekáicoá oe npoopetvara gv 
Como roguei ati a permanecer em 
“Epéow mopevóuevoç zig Makxsôdoviay, iva 
Éfeso indo (eu) para (a) Macedônia, para que 


ETeEpodLdcoKadetiv 4 umdê 
nem 


TApoyyetânco toiv UM 


ordenes aalguns (a)não ensinar outra doutrina 
mpocéxerv uúdols kal YyEvEGÃOvÍOLS GMEPÁVIOLS, 


dar atenção a mitos e genealogias sem fim, 

attıvegs  êxintioEs  mapéxovorv udAÃov ï 
as quais discussões[2] trazem([1] mais do que 

=ao invés de) 

oixovouiav Bso myv év miote. STO Sé 
(o) plano de Deus em (a) fé. o[l2] E[1)] 
Téxos rts mopayyexios gotive àvárm ÈK 
objetivo da ordem é (o)amor de 


(=desta prescrição) 
Kadapção kapõias kat ovveLdmoswms åyaðfs kal 
purof{2] coração(1] e (de) consciência boa e 


MÍCTEWS å&vunokpitov, 6 DV TIVES ÁOTOXNCAVTES 
(de) fé sem hipocrisia, das quais alguns tendo-se afastado 


tEetpómnoave eig  uataroÃoyiav 7 Oéhovteg givals 


se desviaram para | palavreado vazio querendo ser 
VONOÔLOÓIKAÃOL, UM] vOOUVIES mýte Ö 
mestres da lei não entendendo nem as coisas que 
Aéyovove UMTE mepi tivwv ÔLABEBOLOÚVTOLL. 
dizem nem acerca de que coisas fazem ousadas afirmações. 
8 Oldauevs dO ötv Karoç Ô vóuos, áv 
sabemos[2] EM) que boa (é) a lei, se 
TG GUTO  vouiuws xeta, 9 giðùg? 
alguém dela legitimamente se utiliza, sabendo (ele) 
toto, ött  Sucaiw vóuosç où KELTOU, 
isto, que para (o) justo (a) lei não é posta, 
(=é promulgada) 
AVÓNOLS dê kal àvvmoTÁKTOLS, Gospéo. kal 
para iníquos(2] mas[1] e insubordinados, paraímpios e 
ÁUCOTWÃOLS, ÂVOGLOLS kal BEeBHAOL, 
pecadores, para irreverentes e profanos, 
TOTPOAWOLS kal UNTPORGALGS, AvôpopóvoLç 
para parricidas e matricidas, para homicidas, 
10 TÓPVOLG ÅPOEVOKOİTALS åvôparnoðotais 
impuros, sodomitas, sequestradores, 
Wjevotoals éxiÓpKOLS, Kal ei qtue Étepov TÁ 
mentirosos, perjuros, e se algo outro à 
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úylarvoúon ĝrðaokaig Avtikeutoar 11 katà TÒ 
sã doutrina se opõe segundo o 
(=qualquer outra coisa que se oponha à sã doutrina ...) 
evayyémov qts ôótng TOS uaxaptou 000, 
evangelho da glória do bendito Deus, 
ô êxiOTEÚÔNV yo. 
(de) o qual fui incumbido eu. 
Gratidão pela misericórdia de Deus 
12 Xápv êExo TO EVÍVVOUDOGNVTL uE 
Gratidão tenho paracomo que fortaleceu a mim, 

Xprot® “Incod TO evpio uv, ÖT MLOTÓV 
Cristo Jesus o Senhor[2] nosso[1], porque fiel 
ue — tyroaro Oéuevoc 5 els ôrakoviav 
me considerou designando-me para (o) ministério 
13 TÒ npótepov Óvias Práopnuov kal  Subktnv 

anteriormente sendo (eu) blasfemo e perseguidor 
kal VBprorhv, SAO AsýOnNv, ÖTL åYyvoĝðv 
e insolente, mas obtive misericórdia, porque, ignorando, 
ênoinoa év åmiotig: 14 nepenheóvaoeyv dê Å 
(euo)fiz em descrença; superabundou[2] mas[t] a 
xát TOD kvplov uv PMET TÍOTEWG KAL 
graça do Senhor[2] nosso[1] com fé e 
åyánns tc év XprotÓ 'Incod. 15 motôç ô Aóyos 
amor em Cristo Jesus. Fiel (é) a palavra 
kal xáonç ámodoxfiç dSELos, ött XpLotóç 'Incodç 
e detoda aceitação digna, que Cristo Jesus 
NAdev” eis TÔV kóguov GLUOPTWÃOUS ooa, 
veio a o mundo pecadores[2] a salvar(1], 
Ôv TPOTÓS cis yó. 16 MA Ò toto 
dos quais (o) principal sou eu. Mas por isso 
NAsHOnv, tva êv uol TOTO 
obtive misericórdia, para que em mim, (o) principal, 
EvôelEêntaL”!  Xprotos  “Inoodç mv &nacav 
demonstrasse Cristo Jesus a[2] toda[1] 
uakpoðvuiav PÔS ÚmotTÚNwOLV TÖV MEAAÓVTÆV 
paciência para modelo dos que iriam 
mioteúerv mw aŭt eis Conv alúviov. TT) dê 
crer em ele para (a) vida eterna. ao(2] E[1] 
Backer tv  alóvwv, aAPpOá PT ÁOpáT 
rei dos séculos, imortal invisível 

(=eterno) 

uóvo Əs, TIM kal óta szig Tod; alóvas 
único Deus, honra e glória para os séculos 
tÔv alovæv, å&uńv. 
dos séculos, amém. 

18 Taúrnv tův mapayyeitoav mapatidenal's oot, 

Esta ordem confio a ti, 

tékvov TiuÓbEE, KOTO TOC xpoayoúcaç éxi 
filho Timóteo, segundo as precedentes sobret2] 
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para tudo quanto se opõe à sã doutrina, 11 se- 
gundo o evangelho da glória do Deus bendi- 
to, do qual fui encarregado. 


A graça e a sua eficácia na experiência do 
apóstolo Paulo 12 Sou grato para com aque- 
le que me fortaleceu, Cristo Jesus, nosso Se- 
nhor, que me considerou fiel, designando-me 
para o ministério, 13 a mim, que, noutro tem- 
po, era blasfemo, e perseguidor, e insolente. 
Mas obtive misericórdia, pois o fiz na igno- 
rância, na incredulidade. 14 Transbordou, 
porém, a graça de nosso Senhor com a fé e o 
amor que há em Cristo Jesus. 15 Fiel é a pala- 
vra e digna de toda aceitação: que Cristo 
Jesus veio ao mundo para salvar os pecado- 
res, dos quais eu sou o principal. 16 Mas, por 
esta mesma razão, me foi concedida mise- 
ricórdia, para que, em mim, o principal, evi- 
denciasse Jesus Cristo a sua completa 
longanimidade, e servisse eu de modelo a 
quantos hão de crer nele para a vida eterna. 
17 Assim, ao Rei eterno, imortal, invisível, 
Deus único, honra e glória pelos séculos dos 
séculos. Amém! 


O bom combate 18 Este é o dever de que te 
encarrego, ó filho Timóteo, segundo as pro- 
fecias de que antecipadamente foste objeto: 
combate, firmado nelas, o bom combate, 
19 mantendo fé e boa consciência, porquanto 
alguns, tendo rejeitado a boa consciência, 
vieram a naufragar na fé. 20 E dentre esses se 
contam Himeneu e Alexandre, os quais en- 
treguei a Satanás, para serem castigados, a 
fim de não mais blasfemarem. 


A prática da oração por todos os homens. 

Um só Mediador 1 Antes de tudo, pois, 
exorto que se use a prática de súplicas, ora- 
ções, intercessões, ações de graças, em favor 
de todos os homens, 2 em favor dos reis e de 
todos os que se acham investidos de autori- 
dade, para que vivamos vida tranqüila e man- 
sa, com toda piedade e respeito. 3 Isto é bom 
e aceitável diante de Deus, nosso Salvador, 
40 qual deseja que todos os homens sejam 
salvos e cheguem ao pleno conhecimento da 
verdade. 5 Porquanto há um só Deus e um só 
Mediador entre Deus e os homens, Cristo 
Jesus, homem, 8 o qual a si mesmo se deu em 
resgate por todos: testemunho que se deve 
prestar em tempos oportunos. 7 Para isto fui 
designado pregador e apóstolo (afirmo a ver- 
dade, não minto), mestre dos gentios na fé e 
na verdade. 
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e para os que fazem qualquer outra coisa que 
é contra o verdadeiro ensinamento. 11 Esse 
ensinamento se encontra no evangelho que 
Deus me encarregou de anunciar, isto é, na 
boa notícia que vem do Deus bendito e glo- 
rioso. 


Gratidão pela misericórdia de Deus 12 Agra- 
deço a Cristo Jesus, o nosso Senhor, que me 
tem dado forças para cumprir a minha mis- 
são. Eu lhe agradeço porque ele achou que 
eu era merecedor e porque me escolheu para 
servi-lo. 13 Ele fez isso apesar de eu ter dito 
biasfêmias contra ele no passado e de o ter 
perseguido e insultado. Mas Deus teve mise- 
ricórdia de mim, pois eu não tinha fé e por 
isso não sabia o que estava fazendo. 14E o 
nosso Senhor derramou a sua imensa graça 
sobre mim e me deu a fé e o amor que temos 
por estarmos unidos com Cristo Jesus. 150 
ensinamento verdadeiro e que deve ser crido 
e aceito de todo o coração é este: Cristo Jesus 
veio ao mundo para salvar os pecadores, dos 
quais eu sou o pior. 16 Mas foi por esse mes- 
mo motivo que Deus teve misericórdia de 
mim, para que Cristo Jesus pudesse mostrar 
toda a sua paciência comigo. E isso ficará 
como exemplo para todos os que, no futuro, 
vão crer nele e receber a vida eterna. 17 Ao 
Rei eterno, imortal e invisível, o único Deus 
— a ele sejam dadas a honra e a glória, para 
todo o sempre! Amém! 

18 Timóteo, meu filho, eu entrego essa or- 
dem a você. Ela está de acordo com as pala- 
vras da profecia, ditas há muito tempo a 
respeito de você. Que essas palavras sejam as 
suas armas para que você possa combater 
bem! 19 Conserve a sua fé e mantenha a sua 
consciência limpa. Algumas pessoas não têm 
escutado a sua própria consciência, e isso 
tem causado a destruição da sua fé. 20 Entre 
elas estão Himeneu e Alexandre, que eu já 
entreguei a Satanás para que aprendessem a 
não blasfemar mais. 


Conselhos sobre a oração 1 Em primei- 

ro lugar peço que sejam feitos orações, 
pedidos, súplicas e ações de graças a Deus 
em favor de todas as pessoas. 2 Orem pelos 
reis e por todos os outros que têm autorida- 
de, para que possamos viver uma vida calma 
e pacífica, com dedicação a Deus e respeito 
aos outros. 3 Isso é bom, e Deus, o nosso Sal- 
vador, gosta disso. 4 Ele quer que todos sejam 
salvos e venham a conhecer a verdade. 

5 Pois existe um só Deus e uma só pessoa 
que une Deus com os seres humanos — o ser 
humano Cristo Jesus, 8 que deu a sua vida 
para que todos fiquem livres dos seus peca- 
dos. Esta foi a prova, dada no tempo certo, de 
que Deus quer que todos sejam salvos. 7 E eu 
fui escolhido como apóstolo e mestre dos 
não-judeus para anunciar a mensagem da fé e 
da verdade. Eu não estou mentindo; estou di- 
zendo a verdade. 


771 1 TIMÓTEO 2 
oè xpopnreiaç, iva oTpateúm év avúroiç 
tif3] profecias{1], para que combatas com elas 


(=profecias outrora proferidas a respeito de ti) 
tùv Kodmv otpatelav 19 Exwv mioty Koi &yaOnyv 
o bom combate tendo fé e boa 


ovuveilðnow, Ñv tives Ånwoáuevor nep Tv 


consciência, aqual alguns tendo rejeitado a respeito de a 
niot êvaváynoav, 20 dv gotive “YuévaLos kal 
fé naufragaram, dos quais é Himeneu e 


(=entre os quais estão) 
"AxéEavôpos, obg mapéðwka: TO Zaravã, 
Alexandre, os quais entreguei 


maLdEVODOLV um Picodnuetv. 


sejam ensinados (a) não blasfemar. 


iva. 
a Satanás, para que 


Ensino sobre a oração 


2 1 ToaperoãO obv TEÕTOV TÁVTÆV 
exorto[2] Portanto[1] primeiro de todas as coisas 
(=antes) 
FOLELODOL soss TPOOEVXÈS EvTEÚEELC 
a serem feitas súplicas orações intercessões 
eúxapiotias mèp Távimv ávOparmwmv, 2 ýnèto 
ações de graças por todas (as) pessoas, por 


Baorkéwv kal mxáviwv Tv v únepox Svtwve, 
reis e todos os em autoridade estando, 
iva tocuov Kai ñoúxyiov Blov Siáymuev év 
para que caima[3]  el[4] tranqüùila[5] vidal2] levemos[1] em 
xáon evoepeiq kal ceuvórmti. 3 toðto kañòv kal 


toda piedade e respeitabilidade. Isto (é) bom e 
ånóðektov év©mov TOD cwtTfpos uv Ozo, 
aceitável perante o Salvador[2]  nosso[1] Deus, 
4 öç  návtas åvðponrovgs Əéňet cwbfjvas ka 
o qual todas{2} (as) pessoas{3]  quer[{1] seremsalvas e 
eis  êmxiyvwory àAnDetas AOT. 5 ciç 
a (o) conhecimento de(a)verdade chegarem. um (só)[3] 


(=quer que todas as pessoas sejam salvas e cheguem ao conhecimento 
da verdade) 


vão  Ocóc, eic kal ucoitngs Oeoô kal 
Pois[1] Deus (é)[2], um (só) também mediador entre Deus e 
ÅAVOOONONV, avOpwros Xprotròs 'Incodç, 66 
(os) homens, (o) homem Cristo Jesus, o 
oùs! gavtòv  àvriivipov úno návtrwv, TÒ 
que deu asimesmo (como) resgate por todos, o 
uaptúprov karpots ilios. Teiç ö tév s 
testemunho em tempos próprios. Para oqual fui posto 
yò  xNovE KaL — AILÓOTOÃOS, AAADELAV 
eu (como) arauto e apóstolo, (a) verdade 
Aéyws où peúdoualr, SidáckaÃos EOvOv 
digo não minto, mestre de (os) gentios 
v  mxíote, kal dAndeiq. 

em (a) fé e (a) verdade. 
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8 Boúioual oðv npooesúxeoða TOUS 

quero(2] Portanto[1] orarem os 

avôpas v avi tón% êmaipovias  óciovç 
homens em todo lugar levantando santas[2) 
=que os homens orem) 
XELDAS xwpis eys kal  ðahoyrouoÎ. 
mãos[1] sem ira e discussão. 
9 PoaÚTWS [kai] YUVOÍKAS v KOTOOTOA 


Semelhantemente [também] (as) mulheres em vestuário 
koouiw puetà aldobç kal ocwdbpocóvns Kooueiv 


modesto com decência e moderação adornarem 
EQUTÁÇ, uù év mxiéyucorv Kal xovoip ñ 
asimesmas, não com tranças e ouro ou 
uapyapitais T| iuatou® IoAvTEÃ£I, 10 AA õ 
pérolas ou vestuário caro, mas oque 
mpéxEeL vyuvolElv  éxoyyeihouévoLs OeocéBeiav, 
convém a mulheres que professam piedade, 
(=reverência a Deus) 
ôv čoywv åyaððv. 11 yum èv Nouxig 


(A) mulher em[2] silêncio[3] 


12 SiddokKerv dE 


por meio de obras[2] boas[1]. 
uavdavérm? év náonņn únotayfr 


aprenda[1] com toda sujeição; ensinar[5] et) 
YUVOLKL OÚK éxITpÉTO ovdê abdevrety 
(à) mulher[4] não[2] permito(3] nem ter autoridade sobre 
Avôpós, AN sîivars v Tovxia. 13 "ASAU vão 
(o)homem, mas estar em silêncio. Adão([2] Pois[1] 
notos ràdoðn, eira Eða. 14 Kal "Adâu odk 
primeirol4] foiformado[3], depois Eva. E Adão não 
matðn, Å dé yuvů  ¿ġamarnðetoac gv 
foi enganado, al2] mas[t] mulher, sendo enganada, em 
mapaßáosi yéyovev” 15 ombmoetaL! Sê SLA 


veio a estar; será salva[2] mas[1] mediante 
(=incorreu) 

ts tTekvoyovias, àv Usivwmorve év xÍotTEL 

o ato de dar à luz filhos, se permanecerem em fé 

kal dyárm Koi áyiacud puetà  cnppocóvns: 

e amor e santificação com moderação; 


3 TILOTÓÇ Ó AÓyOS. 


fiel (é) a palavra. 


transgressão 


As qualificações dos bispos 

Ei ug ETTLOKOIMÍC ÓPÉYETOL, 

Se alguém a(o) episcopado aspira, 
Epyou êxibvuel. 2 del oUv TÓV éxiokomov 
obra deseja. É necessário pois o bispo 
âverxiAnuntov givars, uLÃS YUVOLKÔS Gvôpa, 
irrepreensível[2] serft], de uma (só) mulher marido, 
(=que o bispo seja irrepreensível...) 


ambáALOVv owppo ova 
sóbrio controlado 


kahot 
boa 


KÓCULOV 
modesto 


pAótevov 


hospitaleiro 
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Proceder conveniente no culto público 

8 Quero, portanto, que os varões orem em 
todo lugar, levantando mãos santas, sem ira e 
sem animosidade. 9 Da mesma sorte, que as 
mulheres, em traje decente, se ataviem com 
modéstia e bom senso, não com cabeleira fri- 
sada e com ouro, ou pérolas, ou vestuário dis- 
pendioso, 10 porém com boas obras (como é 
próprio às mulheres que professam ser pie- 
dosas). 11 A mulher aprenda em silêncio, 
com toda a submissão. 12 E não permito que 
a mulher ensine, nem exerça autoridade de 
homem; esteja, porém, em silêncio. 13 Por- 
que, primeiro, foi formado Adão, depois, 
Eva. 14 E Adão não foi iludido, mas a mulher, 
sendo enganada, caiu em transgressão. 
15 Todavia, será preservada através de sua 
missão de mãe, se ela permanecer em fé, e 
amor, e santificação, com bom senso. 


As qualificações dos bispos e dos diáco- 

nos 1 Fiel é a palavra: se alguém aspira 
ao episcopado, excelente obra almeja. 2 É ne- 
cessário, portanto, que o bispo seja irrepre- 
ensível, esposo de uma só mulher, 
temperante, sóbrio, modesto, hospitaleiro, 
apto para ensinar; 3 não dado ao vinho, não 
violento, porém cordato, inimigo de conten- 
das, não avarento; 4e que governe bem a 
própria casa, criando os filhos sob disciplina, 
com todo o respeito 5 (pois, se alguém não 
sabe governar a própria casa, como cuidará 
da igreja de Deus?); 6 não seja neófito, para 
não suceder que se ensoberbeça e incorra na 
condenação do diabo. 7 Pelo contrário, é ne- 
cessário que ele tenha bom testemunho dos 
de fora, a fim de não cair no opróbrio e no 
laço do diabo. 

8 Semelhantemente, quanto a diáconos, é 
necessário que sejam respeitáveis, de uma só 
palavra, não inclinados a muito vinho, não 
cobiçosos de sórdida ganância, 9 conservan- 
do o mistério da fé com a consciência limpa. 
10 Também sejam estes primeiramente expe- 
rimentados; e, se se mostrarem irrepreensí- 
veis, exerçam o diaconato. 11 Da mesma 
sorte, quanto a mulheres, é necessário que 
sejam elas respeitáveis, não maldizentes, 
temperantes e fiéis em tudo. 12O diácono 
seja marido de uma só mulher e governe 
bem seus filhos e a própria casa. 13 Pois os 
que desempenharem bem o diaconato aican- 
çam para si mesmos justa preeminência e 
muita intrepidez na fé em Cristo Jesus. 
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8 Quero que em todos os lugares os ho- 
mens orem, homens dedicados a Deus; e 
que, ao orarem, eles levantem as mãos, sem 
ódio e sem brigas. 


A mulher cristã 9Quero também que as 
mulheres sejam sensatas e usem roupas de- 
centes e simples. Que elas se enfeitem, mas 
não com penteados complicados, nem com 
jóias de ouro ou de pérolas, nem com roupas 
caras! 10 Que se enfeitem com boas ações, 
como devem fazer as mulheres que dizem 
que são dedicadas a Deus! 

11 As mulheres devem aprender em sì- 
iêncio e com toda a humildade. 12 Não per- 
mito que as mulheres ensinem ou tenham 
autoridade sobre os homens; elas devem fi- 
car em silêncio. 13 Pois Adão foi criado pri- 
meiro, e depois Eva. 14E não foi Adão 
quem foi enganado; a mulher é que foi enga- 
nada e desobedeceu à lei de Deus. 15 Mas a 
mulher será salva tendo filhos se ela, com 
pureza, continuar na fé, no amor e na dedi- 
cação a Deus. 


Os bispos 1 Este ensinamento é verda- 

deiro: se alguém quer muito ser bispo na 
Igreja, está desejando um trabalho excelente. 
20 bispo deve ser um homem que ninguém 
possa culpar de nada. Deve ter somente uma 
esposa, ser moderado, prudente e simples. 
Deve estar disposto a hospedar pessoas na 
sua casa e ter capacidade para ensinar. 3 Não 
pode ser chegado ao vinho nem briguento, 
mas deve ser pacífico e calmo. Não deve 
amar o dinheiro. 4 Deve ser um bom chefe 
da sua própria família e saber educar os seus 
filhos de maneira que eles lhe obedeçam 
com todo o respeito. 5 Pois, se alguém não 
sabe governar a sua própria família, como po- 
derá cuidar da Igreja de Deus? 6 O bispo não 
deve ser alguém convertido há pouco tempo; 
se for, ele ficará cheio de orgulho e será con- 
denado como o Diabo foi. 7 É preciso que o 
bispo seja respeitado pelos de fora da Igreja, 
para que não fique desmoralizado e não caia 
na armadilha do Diabo. 


Os diáconos 8Do mesmo modo, os diáco- 
nos devem ser homens de palavra e sérios. 
Não devem beber muito vinho, nem ser ga- 
nanciosos. 9 Eles devem se apegar à verdade 
revelada da fé e ter sempre a consciência lim- 
pa. 10 Primeiro devem ser provados e depois, 
se forem aprovados, que sirvam a Igreja. 11 A 
esposa do diácono também deve ser respeitá- 
vel e não deve ser faladeira. Ela precisa ser 
moderada e fiel em tudo. 12 O diácono deve 
ter somente uma esposa e ser capaz de go- 
vernar bem os seus filhos e toda a sua família. 
13 Pois os diáconos que fazem um bom traba- 
lho conquistam o respeito dos irmãos na fé e 
são capazes de fatar com coragem sobre a sua 
fé em Cristo Jesus. 
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ALdOKTLKÓV, 3 UM áporvov UM] mikiny, 
apto para ensinar, não dadoaovinho não violento, 
mek Guaxov  ápiiápyvpov, 4 TOÔ iStou 
amável pacífico não amante do dinheiro, al3] próprial4) 
okov KIDS TPOLOTÁMEVOV !3, TÉKVOL čxovta èv 
casa[5] bemf2] governandol7], (os) filhosl2] tendoll] em 
ÚMOTAYT, petà néons ceuvórnios 5 [el dé 
sujeição, com toda respeitabilidade (se2] em 
TG tod iðôlov otkov nxpootivar” OÚK 
alguém a própria casa governari3] não(1] 
oldevs, OS éxkAnotaç Osod  êminendortol;), 
sabe[2], como de (a) igreja de Deus cuidará?), 
6 um veópuiov, iva uù  Tupwbeiça 
não neófito, paraque não, cheio de orgulho, 
kolua éunéon? TOS Siapóiov. 
(a) condenação[3] caia{1} do diabo. é necessário[2] 
dE kal uaptvupiav kañv Exerv ámo TV 
EM] também testemunhol3] bom[2] ter[1] de os 
čtwðev, iva uù gig ôveðouòv  êuméone 
de fora, paraque não em[2] (a)desgraça[3} caia[1} 
(=reprovação) 
TOU Sdiapórov. 
do diabo. 


gis 
eml2] 
7 dei 


Koi Toyiõa 
e cilada 


As qualificações dos diáconos 
8 ALAKÓVOUG DOCÚTWC ceuvoÚS, 
(Os) diáconos semelhantemente (sejam) respeitáveis, 


um 


não 


ALAÓyOUS, UM] oïvw TOMO pocÉXOVIOS, uÀ 
de duas palavras, não vinho[3] a muito[2] inclinados[1]), não 
aloxpokepóric, 9 ExovTIac TO uvothpiov TS 
gananciosos, tendo (eles) o _ mistério da 
mioTewmS év KaBapã ocuverôndosL.. 10 Kal otor dê 
fé em | limpal2] consciência[1). E estes 

ôoktuatéoðwoavd xpúov, cita ÔLAKOVEÍTWOQNV E 


sejam provados primeiro, então que exerçam o diaconato 
ávéyeintOL ÓVTEGS. 11 yuvoicas 
irrepreensíveis[2] sendo[1)]. (As) mulheres 
DOUÚTWUGS CEUVÁC, um ôdLABÓÃOUS, 
semelhantemente (sejam) respeitáveis, não caluniadoras, 

VNPUAÍOVS, — ILOTÁS év não. 12 S1ákovoL 
sóbrias, fiéis em tudo. (Os) diáconos 
EoTwoavE ws YUVOLKÔG GVÔpEG, TÉKVOV 
sejam de uma (só)[2] mulher[3] maridos[1], (os) filhos[3] 
KONA ÁS IPOLOTÓMEVOL!! kal TÓV iStwv 
bem[2] governando[1] e as próprias 
olkwv. 13 oi Y&p KARG  ÔLAKOVÁÝOQVTEG 
casas. os (que){[2}) Pois[1] bem exercem o diaconato 
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Baduóov favtois KOÃOV TEPLTOLODVIOL kaL 
posição[4] para si mesmos[2] boa[3] obtêm{1] e 


noray Tappnotav év niotsi th v Xprot nool. 


muita ousadia em (a) fé em Cristo Jesus. 
O mistério da piedade 
14 Tabtá co. Yypádo  Amitwv êNGeiv? 
Estas coisas ati escrevo esperando ir 
npòs oè v Táxeir 15 àv ôè  BPoadvvo, tva 
até ti em breve; se[2] mas[1] (eu) tardar, para que 
elófic? nOs det év otkw Oeo 
saibas como é preciso eml[2] (a) casa[3] de Deus[4] 
àvaotpépeoda, Titç gotive êkkimoia 9g0d 
conduzir-se[1], aqual é (a) igreja de (0) Deus 
Tóvios,  OTDÃOS kal éðpalwua tiS 
vivo, coluna e fundamento da 
åìnOeilas. 16 Kal  óuoÃoyovuévos uéya gotive 
verdade. E certamente grande é 
TO tis evorBelaç pvorhprov: 
o  dal2] piedadel[3] mistério(1]: 
“Og éþaveoóðn év oapkí, 
Aquele que foi manifestado em (a) carne, 
ÉÔLKALOON V IVEÚUATL, 
foi justificado em (o) Espírito, 
(=por) 
paN 2 å&yyéñors, 
foi visto por anjos, 
éxnpÚxOn gv  EOveorw, 
foi proclamado entre (as) nações, 
(=os gentios) 
éxLOTEÚÓN év Kócuy, 
foi crido em (o)mundo, 
åveAńupðn* év  S6En. 
foi elevado em glória. 
(ou: foi recebido) 
A apostasia nos últimos tempos 
4 1Tô dê xvedua Ants Aéyers Ot, év 
ol2] E[N] Espírito expressamente diz que em 
ÚOTÉPOIS KaLpoiç ånootýoovtal”  TLveg  TÍg 
(os) últimos tempos apostatarão[2] alguns[1] da 
MÍOTEMS IPOCÉXOVTEG IVEÚLUCOLV  IAÁVOLS kal 
fé cando atençãoa espíritos enganadores e 
SLÔQCOKOALOLS ðaruoviwv, 2 v ÚTOKPÍOEL 
doutrinas de demônios, em (a) hipocrisia 
pevdolóyov, kekavornpraouévwva tv iSiav 
de mentirosos, tendo cauterizada a própria 


*3.16/3s aor ind pass aVvalaupávo e4.2 2 gen m p part perf pass 
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alcançam para si mesmos justa preeminência 
e muita intrepidez na fé em Cristo Jesus. 


A igreja de Deus, coluna e baluarte da verda- 
de. O grande mistério da piedade 14 Escre- 
vote estas coisas, esperando ir verte em 
breve; 15 para que, se eu tardar, fiques ciente 
de como se deve proceder na casa de Deus, 
que é a igreja do Deus vivo, coluna e baluarte 
da verdade. 16 Evidentemente, grande é o 
mistério da piedade: 

Aquele que foi manifestado na carne 

foi justificado em espírito, 

contemplado por anjos, 

pregado entre os gentios, 

crido no mundo, 

recebido na glória. 


A apostasia nos últimos tempos 1 Ora, 

o Espírito afirma expressamente que, 
nos últimos tempos, alguns apostatarão da fé, 
por obedecerem a espíritos enganadores e a 
ensinos de demônios, 2 pela hipocrisia dos 
que falam mentiras e que têm cauterizada a 
própria consciência, 3 que proíbem o casa- 
mento e exigem abstinência de alimentos 
que Deus criou para serem recebidos, com 
ações de graças, pelos fiéis e por quantos co- 
nhecem plenamente a verdade; 4 pois tudo 
que Deus criou é bom, e, recebido com ações 
de graças, nada é recusável, 5 porque, pela 
palavra de Deus e pela oração, é santificado. 


Exortação à fidelidade e à diligência no minis- 
tério 6 Expondo estas coisas aos irmãos, se- 
rás bom ministro de Cristo Jesus, alimentado 
com as palavras da fé e da boa doutrina que 
tens seguido. 7 Mas rejeita as fábulas profa- 
nas e de velhas caducas. Exercita-te, pessoal- 
mente, na piedade. 8 Pois o exercício físico 
para pouco é proveitoso, mas a piedade para 
tudo é proveitosa, porque tem a promessa da 
vida que agora é e da que há de ser. 9 Fiel é 
esta palavra e digna de inteira aceitação. 
10 Ora, é para esse fim que labutamos e nos 
esforçamos sobremodo, porquanto temos 
posto a nossa esperança no Deus vivo, 
Salvador de todos os homens, especialmente 
dos fiéis. 

11 Ordena e ensina estas coisas. 12 Nin- 
guém despreze a tua mocidade; pelo contrá- 
rio, torna-te padrão dos fiéis, na palavra, no 
procedimento, no amor, na fé, na pureza. 
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NTLH cuveltônory, 3 KmivóvIwv vyaueiv, Améxcodar 

conquistam o respeito dos irmãos na fée são consciência, proibindo casar, (exigindo) abster-se 
capazes de falar com coragem sobre a sua fé 4 A A x ? 

em Cristo Jesus. Powuátwv, [0 , Ô Bsóg EKT LOEV ELG 

de alimentos, os quais Deus criou para 


Jesus Cristo, a verdade revelada de Deus 

14 Escrevo essas coisas a você, esperando 
ir vê-lo logo. 15 Mas, se eu demorar, esta car- 
ta vai lhe dizer como devemos agir na família 
de Deus, que é a Igreja do Deus vivo, a qual é 
a coluna e o alicerce da verdade. 16 Sem 
nenhuma dúvida, é grandiosa a verdade re- 
velada da nossa religião. Essa verdade é a se- 
guinte: 


“Ele se tornou um ser humano, 
foi aprovado pelo Espírito de Deus, 
foi visto pelos anjos, 
foi anunciado entre as nações, 
foi aceito com fé por muitos 
no mundo inteiro 
e foi levado para a glória.” 


Os falsos mestres 1 O Espírito de Deus 

diz claramente que, nos últimos tempos, 
alguns abandonarão a fé. Eles darão atenção 
a espíritos enganadores e a ensinamentos 
que vêm de demônios. 2 Esses ensinamentos 
são espalhados por pessoas hipócritas e men- 
tirosas, pessoas cuja consciência está morta 
como se tivesse sido queimada com ferro em 
brasa. 3 Essas pessoas ensinam que é errado 
casar e que é errado comer certos alimentos. 
Mas Deus criou esses alimentos para que 
aqueles que crêem e conhecem a verdade os 
comam depois de terem feito uma oração de 
agradecimento. 4 Tudo o que Deus criou é 
bom, e, portanto, nada deve ser rejeitado. 
Que tudo seja recebido com uma oração de 
agradecimento 5 porque a palavra de Deus e 
a oração tornam todos os alimentos aceitáveis 
aele! 


0 bom servo de Cristo Jesus 6Se der esses 
conselhos aos irmãos na fé, você será um 
bom servo de Cristo Jesus, alimentando-se 
espiritualmente com as doutrinas da fé e com 
o verdadeiro ensinamento que você tem se- 
guido. 7 Mas não tenha nada a ver com as 
lendas pagãs e tolas. Para progredir na vida 
cristã, faça sempre exercícios espirituais. 
8 Pois os exercícios físicos têm alguma utili- 
dade, mas o exercício espiritual tem valor 
para tudo porque o seu resultado é a vida, 
tanto agora como no futuro. 9 Esse ensina- 
mento é verdadeiro e deve ser crido e 
aceito de todo o coração. 10 É por isso que 
lutamos e trabalhamos muito, pois temos 
posto a nossa esperança no Deus vivo, que é 
o Salvador de todos, especialmente dos que 
crêem. 

11 Recomende e ensine estas coisas. 12 Não 
deixe que ninguém o despreze por você ser 
jovem. Mas, para os que crêem, seja um 
exemplo na maneira de falar, na maneira de 
agir, no amor, na fé e na pureza. 


uetáànupiv puetà EÚXANDLOTIAS tols mLOTOIS kal 


consumo com ação de graças poros fiéis e 
(=para serem recebidos) 
ExXEyvwkKÓOLS TV &AMOsiav. 4 GT xãv krioua 
que conhecem a verdade. Porque toda criatura 
Oeo kañòv kai ovdêv  dmóBiniov  uetà 
de Deus (é) boa e nada (é) recusável com 
eúxaprotias Aaupavóuevov: 5 dyráletar yàp 
ação de graças sendo recebido; é santificado[2] pois{1} 
Ôrà Aóyou Oeod kal êvteúicws. 
mediante {a) palavra de Deus e (a) oração. 
O bom ministro de Cristo Jesus 
6 Tata úmotTidéUEVOS'S  TOIS A SEA POL 
Estas coisas expondo aos irmãos 

KOÃ OS Eons ÔLÁKO VOS Xpirotod “Incod, 
bom([2] serás[1] ministro de Cristo Jesus, 
Evtpepóuevos tolg  Aóyois Tfg míotTews kal 
alimentado comas palavras da fé e 
ts KoAfig ðaokarias Å mapnkoovðnkas: 
da boa doutrina aqual tens seguido; 
7 toù Sé BeBýAovs Kat YOCUNÕELG 

osí2] mas[1] profanos[4] e[5] típicos de velhas caducas[6] 
uúdovs maparo. vyúuvale Sê osavtòv DOG 
mitos[3] rejeita. exercital2) E[1) atimesmo para 
evoépeLav: 8 Å yàp OCWUOTIK]) Yuuvagia npòs 
(a) piedade; oí2] pois[1] corporal(4] exercíciol3] para 
óAiyvov êotive dpéMMOS, À òè eùoéRera 
pouco é útil, a(2] mas(1t] piedade 
FPÓS NÅVTA opéMuós gotive êxayyciiav 
para todas as coisas útil[2] é[1] promessal4] 
čëxovoa Twfiç tìg võv kal Tg ueAhovons. 
tendo[3] devida, da deagora e da vindoura. 
9 motòs Óó hóvoç «Koi máonc  dmodoxfiç 

Fiel (é) a palavra e de toda[2] aceitação(3] 
öätrocs: 10 giç toto vão KOTLDUEV kal 
digna(1]; para(l2] isto{3] pois[1] nosafadigamos e 
àywvicóueda, ST TAxikauEv ml 00 
lutamos, porque temos posto (a) esperança em (o) Deus 
Cóvii, ÖS gotive como xáviov ávôpormv 
vivo, oqual é Salvador de todas (as) pessoas 
LÁNOTO TLOTÓV. 


de (os) crentes. 


11 IlapóyyeiÃe tora 


Ordena estas coisas e 


especialmente 


Kai ôiðaokse. 12 umôeis 
ensina. Ninguém 
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OOV TG veÓTNIOS Katadbpoveitme, AMA  TÚNOG 
tual2] juventude[3] despreze[1], mas modelo[2] 
YÍVOU! TÖV TLOTÓOV év hóvo, év dvactpodh, 


dos crentes 
êv åyánn, êv rioter, êv &yveilg. 13 Emo EoxouaL? 
em (o)amor, em (a)fé, em (a) pureza. Até (eu)vir 

TDÓCEXE Tf AVOYVÓOEL, t TApOKANOEL, tH dLÔCOKONTAL. 


torna-te(1] em (a) palavra, em (a) conduta, 


dá atenção à leitura, à exortação, ao ensino. 
14 uy åuéàst TOO év col xaptouaros, ô 
Não te descuides do eml2] til3] domí[1], o qual 
E960n'2 oot dk mpoqnreiaç uetà êxidéÉGEWS TV 
foidado ati por profecia com imposição das 
XELPÔV TOD TpeoBuTepiouv. 15 tata uEÃÉTO, êv 
mãos do presbitério. estas coisas[2] Medita(1], em 
toútois tod, iva oov À mpokonrÌì  gpavepà 
elas estejas, paraque teu progresso manifesto[2] 


(=permanece nelas) 


nº  mãonw. 16 Exexe oeavt® kalti ôðaokahig, 
seja[1] a todos. Cuida detimesmo e da doutrina, 


êxiueve QÚTOIS: TODTO VÃO  mOLÔV kal  cequtôv 
persevera neles; istol2] pois[1] fazendo, tanto ati mesmo 
OWOELS kal TOÙG AKOÚOVTÁS OOV. 
salvarás quanto aos que ouvem ati. 
Como tratar os que crêem 
1 HpeoButéow uù miens dA 


A um ancião mas 


ÒS 
como 


VEWTÉPAS 
(às) jovens 


5 


TNAPAKÁAEL 
exorta 


não repreendas (rispidamente) 
OS TATÉPO, VEWTÉPOVG 
como (a) pai, (aos) jovens 
AdEAPOÚS, 2 xpeoButépoas Dc unītépas, 
(a) irmãos, (as) idosas como (a) mães, 
ðS ddeapis v néon óáyveia. 
como (ajirmãs em toda pureza. 

3 Xýpas tía TOS ÖVTWS 


(As) viúvas honra as 


xúpaç. 4 ei 
verdadeiramente viúvas.  sel2)] 
ug xúpa Ttékva ï ëkyova Éxel, 
alguma viúva filhosf{2}  ou[{3] netos[4] temf[1], 
TPÔTOV TtÒv trov otkov 
primeiro (com) al2) própria[3] casal4] 
(=família) 
AUOBÁS ATLOOLOÓVALL 12 
(com) recompensas retribuir 
tots mpoyóvois: toto yáp gotive ádmódektov 
aos progenitores; isto[2]) pois[1] é aceitável 
évúmiOv TOO 8@eoð.5 Á è  Sviws xýpa 
perante Deus. al2] Mas[1] verdadeiramente viúva 
KaL ueuovwuévné  ÜAmkEev êxi 0eóv kal 
e que ficou só temesperado em Deus e 


dé 
Mas[1] 


uavÂðavétTwoav ə 
aprendam (estes) 


evoepeiv kal 
a exercer piedadel1] e 
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despreze a tua mocidade; pelo contrário, torna- 
te padrão dos fiéis, na palavra, no procedi- 
mento, no amor, na fé, na pureza. 13 Até à 
minha chegada, aplica-te à leitura, à exorta- 
ção, ao ensino. 14 Não te faças negligente 
para com o dom que há em ti, o qual te foi 
concedido mediante profecia, com a imposi- 
ção das mãos do presbitério. 15 Medita estas 
coisas e nelas sê diligente, para que o teu 
progresso a todos seja manifesto. 16 Tem cui- 
dado de ti mesmo e da doutrina. Continua 
nestes deveres; porque, fazendo assim, salva- 
rás tanto a ti mesmo como aos teus ouvintes. 


Os deveres dos pastores para com várias 

classes de pessoas 1 Não repreendas 
ao homem idoso; antes, exorta-o como a pai; 
aos moços, como a irmãos; 2 às mulheres ido- 
sas, como a mães; às moças, como a irmãs, 
com toda a pureza. 


Das viúvas 3Honra as viúvas verdadeira- 
mente viúvas. 4 Mas, se alguma viúva tem fi- 
lhos ou netos, que estes aprendam primeiro 
a exercer piedade para com a própria casa e a 
recompensar a seus progenitores; pois isto é 
aceitável diante de Deus. 5 Aquela, porém, 
que é verdadeiramente viúva e não tem am- 
paro espera em Deus e persevera em súpli- 
cas e orações, noite e dia; 6 entretanto, a que 
se entrega aos prazeres, mesmo viva, está 
morta. 7 Prescreve, pois, estas coisas, para 
que sejam irrepreensíveis. 8 Ora, se alguém 
não tem cuidado dos seus e especialmente 
dos da própria casa, tem negado a fé e é pior 
do que o descrente. 9 Não seja inscrita senão 
viúva que conte ao menos sessenta anos de 
idade, tenha sido esposa de um só marido, 
10 seja recomendada pelo testemunho de 
boas obras, tenha criado filhos, exercitado 
hospitalidade, lavado os pés aos santos, so- 
corrido a atribulados, se viveu na prática ze- 
losa de toda boa obra. 11 Mas rejeita viúvas 
mais novas, porque, quando se tornam levia- 
nas contra Cristo, querem casar-se, 12 tor- 
nando-se condenáveis por anularem o seu 
primeiro compromisso. 13 Além do mais, 
aprendem também a viver ociosas, andando 
de casa em casa; e não somente ociosas, mas 
ainda tagarelas e intrigantes, falando o que 
não devem. 14 Quero, portanto, que as viú- 
vas mais novas se casem, criem filhos, sejam 
boas donas de casa e não déem ao adversário 
ocasião favorável de maledicência. 


NTLH 


o despreze por você ser jovem. Mas, para os 
que crêem, seja um exemplo na maneira de 
falar, na maneira de agir, no amor, na fé e na 
pureza. 13 Enquanto você espera a minha 
chegada, dedique-se à leitura em público das 
Escrituras Sagradas, à pregação do evangelho 
e ao ensino cristão. 14 Não se descuide do 
dom que você tem, que Deus lhe deu quando 
os profetas da Igreja falaram, e o grupo de 
presbíteros pôs as mãos sobre a sua cabeça 
para dedicá-lo ao serviço do Senhor. 

15 Pratique essas coisas e se dedique a elas 
a fim de que o seu progresso seja visto por to- 
dos. 16 Cuide de você mesmo e tenha cuida- 
do com o que ensina. Continue fazendo isso, 
pois assim você salvará tanto você mesmo 
como os que o escutam. 


Como tratar os que crêem 1 Não repre- 

enda um homem mais velho, mas o 
aconselhe como se ele fosse o seu pai. Trate 
os homens mais jovens como irmãos, 2as 
mulheres idosas, como mães e as mulheres 
jovens, como irmãs, com toda a pureza. 

3 Cuide das viúvas que não tenham nin- 
guém para ajudá-las. 4 Mas, se alguma viúva 
tem filhos ou netos, são eles que devem pri- 
meiro aprender a cumprir os seus deveres re- 
ligiosos, cuidando da sua própria família. 
Assim eles pagarão o que receberam dos seus 
pais e avós, pois Deus gosta disso. 5 A verda- 
deira viúva, aquela que não tem ninguém 
para cuidar dela, põe a sua esperança em 
Deus e ora, de dia e de noite, pedindo a ajuda 
dele. 6 Porém a viúva que se entrega ao pra- 
zer está morta em vida. 7 Timóteo, mande 
que as viúvas façam o que eu aconselho para 
que ninguém possa culpá-las de nada. 8 Po- 
rém aquele que não cuida dos seus parentes, 
especialmente dos da sua própria família, 
negou a fé e é pior do que os que não crêem. 

9 Coloque na lista das viúvas somente a 
que tiver mais de sessenta anos e que tiver 
casado uma vez só. 10 Ela deve ser conhecida 
como uma mulher que sempre praticou boas 
ações, criou bem os filhos, hospedou pessoas 
na sua casa, prestou serviços humildes aos 
que pertencem ao povo de Deus, ajudou os 
necessitados, enfim, fez todo tipo de coisas 
boas. 

11 Mas não ponha na tista as viúvas mais 
jovens; porque, quando os seus desejos fa- 
zem com que queiram casar de novo, elas 
abandonam a Cristo. 12 E assim elas se tor- 
nam culpadas de quebrar a primeira promes- 
sa que fizeram a ele. 13 Além disso, elas se 
acostumam a não fazer nada e a andar de 
casa em casa; e, pior ainda, aprendem a ser 
mexeriqueiras, metendo-se em tudo e falan- 
do coisas que não devem. 14 Por isso, eu que- 
ro que as viúvas mais novas casem, tenham 
filhos e cuidem da sua casa, para que os nos- 
sos inimigos não tenham motivos para falar 
mal de nós. 
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POCUÉVEL TOÍS denogoLv kal TATS 
persevera nas súplicas e nas 
MPOCEVXOÃS VUKTÔOS kal ńuépas, 61 dé 
orações de noite e de dia, al2] mas[1) 
onata toa qtéðvykev:. 7 kal tata 
que vive nos prazeres, vivendo, está morta. E estas coisas 

(=embora viva) 
rapóáyyerhe, iva AvEMIAMUMTOL — ouve. 8ei 
ordena, para que | irrepreensíveis[2] sejam[1). se[2] 
dé ts TOV lðiwv Kal uáMoTA oikeiwv 
E[1] alguém dos seus e principalmente dos de sua casa 


où povoet, tùv miotuv ovnrard kal čotuvs 
não cuida, a[2] fé[3] tem negado[1] e é 
AITLO TOU xetowv. 9 Xúpa Katoakeyécowe 
do que (o) descrentel2] pior(1). Viúva seja inscrita 
um čAattov tv fEnkovia yeyovulas, EVÔS 
não menos anosf2] desessentaf!] tendo feito, de um (só) 


(=Viúva a ser inscrita é a que tiver feito pelo menos sessenta anos) 
åvõpòs yuv, 10 v čoyorg KOAAOÎG 
marido esposa, em obras boas 
UCOTUPOVUÉMM, ei ÉTEKVOTPÓDNOEV, ei 
recomendada, se criou filhos, se 
étevoðóxnoev, ci å&yiwv xóðacs  Evupev, ei 
foi hospitaleira, se de(os) santos(3] (os) pési2] lavou[1], se 
OMBouévois êxúpkecev, ei mavti Épyo åyaðð 
(os) aflitos socorreu, se atoda obra boa 
EXNKOAOÚÔNCEV. 11 vemTÉpaS dê xúpas 
se dedicou. mais novas[3] Mas[1) viúvas[21 
TOPOLTOD! STAV yàp KATAOTONVLÁOCWOLV 
rejeita; quandol2] pois[1] seguirem seus desejos contra 
TOU XpLOTOD,  youeiv Oékovoiv 12 ExovoaL 
Cristo, casar-sel2] querem[1] tendo 
kpina ÓTL tùy moúMv iotuw NOéTnoav: 
condenação porque a primeira fé anularam; 
(=fidelidade) 
oyal uavðávovovv 
ociosas aprendem (a ser) 
oixias, où uóvov dE 
casas, nãof2] somente[3] ef1] 
åoyal SAMA Kal þpàúapor «Kal  xepi£pyoL, 
ociosas mas também  faladeiras e intrometidas, 
AGÃODOGL TA um Séovra. 14 Boúroua. oðv 
falando as coisas que não devem. Quero pois 
VEWTÉPAS yauetv, tekvoyoveîv, 
as (viúvas) mais jovens casarem, terem filhos, 
(=que as [viúvas] mais jovens se casem ....) l 


oikodeomoTEiv, undeutav å&popuùy óvart: 
governarem a casa, nenhuma ocasião darem 


13 ua ôè 
ao mesmo tempol2] ef1] 

EDLEOXÓMEVOL? TÈS 

circulando por as 


KaL 
também 


TÁ 
ao 


05.6 € 3 s perf ind at OVÝOKW e5.8 4 3 s perf ind pass ápvéouar 
e5.9º 3 s imperat pres pass Kataléyo e5.11/2simperat pres med 
TEpaLTéOuaL 
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15 Tô 
jál2) 


åvTLkelLuévw AOLdOpias xápiv: 
adversário insultol2] por causa de[1]; 
(=para insulto) 
gEetpármoavs óxiocw TOb Zaravã. 16 gi 
algumas se desviaram (indo) após Satanás. Se 
TIS JLOTT Exer xúpas, êxapkKeito! aútois 
alguma (mulher) crente tem viúvas, socorra aelas 
kal um Bapsiodw Á — ékkimoia, tva TOÍS 
e não seja sobrecarregada a igreja, para que as(2] 
ÖVTWS xńpars nrapkéon. 
verdadeiramente[3] viúvas{4] socorra[1]. 
17 Oi KAAÔG NPOEOTÕTEC” mpeoBúTtEpOL 
Os bem[3] que presidem[2] presbíteros[1] 
tius åELoúvoðwoavi, uÁMOTA oi 
honra sejam dignos especialmente os 
(=de dobrados honorários) 
v ióym kal 
em (a)palavra e 
ypapń, Boðv 
Escritura: (O) boi 
Atos Ô êpyárinç Tto 
Digno (é) o trabalhador do 
npeoBuvtépov katnyopiav 
presbítero acusação não aceites, exceto 
ei um ém úo À TOLDV puaptýúpwv. 
sob (depoimento) deduas ou três testemunhas. 
20 TOC åuaptávovtas EVOIIOV návtwv leve, 
Os que pecam perantel2] todos[3] repreende[1] 
tva kal ol AOLTOL póßov ExWOLV. 
paraque também os demais temor[2) tenhami?). 
21 Aauaptýúpouar  évómiov  toð 000 kal 
Testifico solenemente perante Deus e 
Xpiotroð “Incod kal Tv ékàektðv dyyéiov, 
Cristo Jesus e os eleitos[2] anjos[1), 
iva tata puAdENc xywpis  IpokpÍuatos, 
que estas coisas guardes sem preconceito, 


unèv TOLV KAT  IPÓCKMOL. 22 X£eipaç 
nada fazendo com parcialidade. (As) mãos 


TAXÉWG undevi  êmutiders undê korvæver 
apressadamente  aninguém imponhas nem participes 


åuaptiats ANÃOTPLALS: CEAVTÔV åyvòv 
em pecados alheios; a ti mesmof[2] puro[3] 
TÁPEL. 23 Mrkéti Voporótei dA oivy 
conserva(-te)(1). Não mais tomes (só) água, mas (de) vinho[3] 
óAiyp XE” SA TÔV OCTÓUOXOV Kal 
(um) pouco[2] usa[1] por causade o estômago e 


TOS IUKVÁC oov &obeveias. 
as freqüentes[2] tuas[1] enfermidades. 


vão 
pois[1] 


TLVEÇ 


SUAS 
de dobrada 


KONLÓVTEG 
que labutam 


Saoka LG. 


(o) ensino. 


åoÔVvTa 
que trilha 


18 Agyer? yàp 1 
diz[2] Pois[1} a 

où PÁGS, kaí, 

não amordaçarás, e: 


uLOdOD aútod. 19 katà 
salário dele. Contra 


mM mapaðéyov'’, ÉkTÓC 


e5.1593 paor2 ind pass Extpéro 5.164 3 s imperat pres at Emapréw 
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adversário ocasião favorável de maledicên- 
cia. 15 Pois, com efeito, já algumas se desvia- 
ram, seguindo a Satanás. 16 Se alguma crente 
tem viúvas em sua família, socorra-as, e não 
fique sobrecarregada a igreja, para que esta 
possa socorrer as que são verdadeiramente 
viúvas. 


Acerca dos presbíteros. Vários conselhos 

17 Devem ser considerados merecedores 
de dobrados honorários os presbíteros que 
presidem bem, com especialidade os que se 
afadigam na palavra e no ensino. 18 Pois a 
Escritura declara: 

Não amordaces o boi, quando pisa o trigo. 
E ainda: 

O trabalhador é digno do seu salário. 

19 Não aceites denúncia contra presbítero, 
senão exclusivamente sob o depoimento de 
duas ou três testemunhas. 20 Quanto aos que 
vivem no pecado, repreende-os na presença 
de todos, para que também os demais te- 
mam. 21 Conjuro-te, perante Deus, e Cristo 
Jesus, e os anjos eleitos, que guardes estes 
conselhos, sem prevenção, nada fazendo 
com parcialidade. 22 A ninguém imponhas 
precipitadamente as mãos. Não te tornes 
cúmplice de pecados de outrem. Conserva-te 
a ti mesmo puro. 23 Não continues a beber 
somente água; usa um pouco de vinho, por 
causa do teu estômago e das tuas freqüentes 
enfermidades. 

24 Os pecados de alguns homens são notó- 
rios e levam a juízo, ao passo que os de ou- 
tros só mais tarde se manifestam. 25 Da 
mesma sorte também as boas obras, anteci- 
padamente, se evidenciam e, quando assim 
não seja, não podem ocultar-se. 


Dos senhores e dos servos 1 Todos os 

servos que estão debaixo de jugo consi- 
derem dignos de toda honra o próprio se- 
nhor, para que o nome de Deus e a doutrina 
não sejam blasfemados. 2 Também os que 
têm senhor fiel não o tratem com desrespei- 
to, porque é irmão; pelo contrário, trabalhem 
ainda mais, pois ele, que partilha do seu bom 
serviço, é crente e amado. Ensina e reco- 
menda estas coisas. 


Os falsos mestres e os perigos da riqueza 

3Se alguém ensina outra doutrina e não 
concorda com as sãs palavras de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo e com o ensino segundo a 
piedade, 4é enfatuado, nada entende, mas 
tem mania por questões e contendas de pala- 
vras, de que nascem inveja, provocação, difa- 
mações, suspeitas malignas, 5 altercações 
sem fim, por homens cuja mente é perverti- 
da e privados da verdade, supondo que a pie- 
dade é fonte de lucro. 
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NTLH 24 Tivôv åvəðponov al åuaptiar 
nossos inimigos não tenham motivos para fa- De algumas pessoas os pecados 
lar mal de nós. 13 Pois algumas viúvas já se soóônÃoL slows  mpoáyovoal.  elg kpíotv, 
guiram Sa - É b Ri 
16 Se alguma mulher cristã tem viúvas na manifestos[2] são(1) precedendo(-as) para juízo, 
sua família, ela deve ajudá-las. Que ela não ` à à f 
ponha essa carga sobre a igreja, para que a TLOLV ôè KaL énakoovðoðorv 
igreja possa cuidar das viúvas que não te- a algumas(/2] mas[1] também (eles) seguem (mais tarde); 
nham ninguém que as ajude! as 
17 Os presbíteros que fazem um bom tra- (=a algumas pessoas) 4 A y E 
balho na igreja merecem pagamento em do- 25 WOAVTWS KAL TA EPYA TÈ KAA 
bro, especialmente os que se esforçam na semelhantemente também as obras[2] boas[1] 
pregação do evangelho e no ensino cristão. í í 
18 Pois as Escrituras Sagradas dizem: “Não JUOÓÔNAQ, kal tà SAD ëxovta 
amarre a boca do boi quando ele estiver pi- ã i ifi êml1 
sando o trigo.” E dizem ainda: “O trabalha. (são) manifestas, e as di erentementel2) que têm{1] 
dor merece o seu salário.” 19 Não aceite (=que não são assim) 
nenhuma acusação contra qualquer presbítero, A 7, 4 
a não ser que ela seja feita por duas testemu- KpuBrivat É OV Súvavtat. 
nhas, pelo menos. 20 Repreenda publicamen- ser ocultadas[5] não[3] podem[4}. 
qe ou Tn eme med eee Ps (Ma "OgOL eloive nó Euyôv Sobhou, todo 
21 Na presença de Deus, de Cristo Jesus e Os que estão sob jugo, escravos, os[2] 
re a eu peço e insisto no seguin. LOLOUE õsonótac néons tufs åtiovg 
e: em tudo o que você fizer, obedeça a estas N - 
instruções, sem preconceito contra ninguém próprios3] senhores[4] de toda[6] honra[7] dignos[5] 
e sem favorecer nenhuma pessoa. 22 Não tenha vel a Y T 
pressa de colocar as mãos sobre alguém para hyeloðwoav 5, INO mi Tô Óvo VO TOR Hd 
dedicá-lo ao serviço do Senhor. Não tome par-  considerem[1], paraque não o nome de Deus 


te nos pecados dos outros. Conserve-se puro. 

23Já que muitas vezes você tem ficado 
doente do estômago, não beba somente 
água, mas beba também um pouco de vinho. 

24 Os pecados de algumas pessoas podem 
ser vistos claramente, antes mesmo de elas 
serem julgadas. Mas os pecados de outras 
pessoas só são vistos depois. 25 Assim tam- 
bém as boas ações são vistas claramente e 
mesmo aquelas que são difíceis de ver não 
poderão ficar escondidas para sempre. 

1 Aqueles que são escravos devem tratar 
o seu dono com todo o respeito, para que 

ninguém fale mal do nome de Deus e dos 
nossos ensinamentos. 2E os escravos que 
têm dono cristão não devem perder o respei- 
to por ele por ser seu irmão na fé. Pelo con- 
trário, devem trabalhar para ele melhor 
ainda, pois o dono, que recebe os seus servi- 
ços, é cristão e irmão amado. 


Os falsos ensinamentos e a verdadeira rique- 
za Ensine e recomende estas coisas: 3 Se al- 
guém ensina alguma doutrina diferente e 
não concorda com as verdadeiras palavras do 
nosso Senhor Jesus Cristo e com os ensina- 
mentos da nossa religião, 4 essa pessoa está 
cheia de orgulho e não sabe nada. Discutir e 
brigar a respeito de palavras é como uma 
doença nessas pessoas. E daf vêm invejas, 
brigas, insultos, desconfianças maldosas 5 e 
discussões sem fim, como costumam fazer as 
pessoas que perderam o juízo e não têm mais 
a verdade. Essa gente pensa que a religião é 
um meio de enriquecer. 


Zoi Sê motoùs 
os[2] E[1] crentest[5] 


kal 7 ALÔCOKANO BAaopnuftar. 


e a doutrina seja(m) blasfemado(s). 


Exovreç Seoxóras um Katadbpoveirmoavo, Sr 
que têm[3] senhores[4] não desprezem (os mesmos), porque 
àdeApol slows, dA uôAÃov  dovievérwoanve, 
irmãos[2] são[1], mas antes sirvam (os mesmos), 
ÓTUL motoi glows kal  dáyamntol oi tic 
porque  crentes[2] são(1] e amados os dof2] 
edepyeolaç AvtTiAauBavóuevoL. 
bom serviço[l3] que se beneficiam[1]. 
Os falsos ensinamentos e a verdadeira riqueza 
Totta  dSidaokKe kal sapaxáier. 3 et TS 
Estas coisas ensina e exorta. Se alguém 


ETEPOdLÔGOKAÃEL kal UM mpocépoxeTaL” ÚyLatvovorv 
ensina outra doutrina e não concorda com (as) sás 


Aóvoic tos TOD kKvplov uv “Incod XpLrotod 


palavras do Senhor[2] nosso[1] Jesus Cristo 
kal tÅ kar evoéperov ÕLÔQOKAAÍIQ, 
e a segundo[2] (a) piedade[3] doutrina(1], 

4 TETÚDOTALI, undêv  êmotáuevoc”, AAA 
está cheio de orgulho, nada entendendo, mas 
vooðv mepi tntýosis kal ÃOYOUOXÍAS, 
édoente por discussões e brigas a respeito de palavras, 
tE Ov yívetor! pOóvoç Epis BAaopnuiat, 

de asquais vem inveja contenda difamações, 
ÚMÓVOLAL novnpaí, 5 ĝÃanrapatpiBal 
suspeitas malignas, argumentações sem fim 
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SLepOapuéveov e AVOPWOV TOv voðv Kal 
que têm corrompida(l2] de pessoas[1] a mente e 
ånseotepnuévwy ÅĂ Tic áAnbeias,  vomtóvtæwv 
que se deixaram privar da verdade, supondo 
mopLouôv elvaLe tùy  edoéBerav. 6 Eotuvs dê 
lucro(4] ser(1] al2] piedade[3]. é[2] Mas(1] 


(=fonte de lucro) 

OPLOUÔS uéyas  T edoéBeio puetà aútapkelaç: 
lucro[4] grande[3] a piedade com contentamento; 
7 ovdêv yàp  elonvéycauevo eig TÓvV kKócuov, 
nada[2] pois[1] trouxemos para o mundo, 


ÓTL ovdê EEeveykeivo TL duvóuedo: 
porque tampouco levar algo podemos; 


8 čxovtegs ôè Ôatpoopàc kal OKENÁOUATA, 
tendo[2] mas[1] alimentos e vestes, 


toÚTOLS åpkeoðnoóueðai. 90i dé BovióuevoL 
com estes estaremos satisfeitos. os[2] Mas[1] que querem 


ÃOUTELV èumintovoiv elg  xEepacuóv kal 
enriquecer caem em tentação e 


maytõo kal êmbvuias morràs åvońtovs kal 
cilada e desejos[2] muitos[1] tolos e 
BrapBepás, altives BuBicovorv tTodg ávOpwrovs 
nocivos, os quais mergulham as pessoas 


eig SÓAeOpov Kal åroóostav. 10 dita 


em ruína e destruição. raiz[2] 


TÁVIWV TV kakv gotive À Priapyvpia, 
detodos os males é o —amorao dinheiro, 


TivEG  ÓpeyÓuEVOL AMEMÃAVÁÔNCOV ÁMO TS LOTES 
alguns[2] aspirando[1] se desviaram de a fé 


kal éavtoùs EpLÉMELpO VI ÓDÚVOLS Torat. 
e a si mesmos traspassaram dores[2] com muitas[1). 


Yap 
Pois[1] 


fig 


ao qual 


O bom combate da fé 
12% Sé, © ávopwre God, 
tul2] Mas[1], ó homem de Deus, 
ÔlwKE ôLkarooúvyv 
seguel2] (a) justiça 
åyánnv ÚTOLOVTV 
(a) fé, (o) amor (a) perseverança 
12 Aywvitov! tòv kañòv åyðôva 
Combate o bom 
êxihoBodm qts alwviov  Ewfc, els ñv 
toma posse da eternal2] vida[1], para aqual 
ExiMOnç” kal duoróynoas tův kañv ôuoroylav 
foste chamado e confessaste a boa confissão 
ÊVOTILOV TOMÓV uaptúpwv. 13 Tapayyédio [oou] 
perante muitas testemunhas. Ordeno [a ti] 
*6.5 £ gen m p part perf pass diapbeipro fgenmp part, perf pass 
ATMOCTEpEW 96.791 p aor ind at eiopépw * inf aor2 at ékpépw 
.6.8'1 p fut ind pass á pré e6.10/3 paorindat mepireipo 
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Em cuBávONOL ” 2 saor ind pass KÀéw 


TADTA. 
dessas coisas 


eùoéßBerav 

(a) piedade 
mpoaünraðiav. 
(a) mansidão. 


TS ÍoTEWS, 
combate da fé, 


aê 


e(t 


peys: 
foge; 


miotu, 
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por homens cuja mente é pervertida e priva- 
dos da verdade, supondo que a piedade é fon- 
te de lucro. 6 De fato, grande fonte de lucro é 
a piedade com o contentamento. 7 Porque 
nada temos trazido para o mundo, nem coisa 
alguma podemos levar dele. 8 Tendo susten- 
to e com que nos vestir, estejamos conten- 
tes. 9Ora, os que querem ficar ricos caem 
em tentação, e cilada, e em muitas concupis- 
cências insensatas e perniciosas, as quais afo- 
gam os homens na ruína e perdição. 
10 Porque o amor do dinheiro é raiz de todos 
os males; e alguns, nessa cobiça, se desvia- 
ram da fé e a si mesmos se atormentaram 
com muitas dores. 


Apelo para Timóteo 11 Tu, porém, ó ho- 
mem de Deus, foge destas coisas; antes, se- 
gue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a 
constância, a mansidão. 12 Combate o bom 
combate da fé. Toma posse da vida eterna, 
para a qual também foste cnamado e de que 
fizeste a boa confissão perante muitas teste- 
munhas. 13 Exorto-te, perante Deus, que 
preserva a vida de todas as coisas, e perante 
Cristo Jesus, que, diante de Pôncio Pilatos, 
fez a boa confissão, 14 que guardes o manda- 
to imaculado, irrepreensível, até à manifesta- 
ção de nosso Senhor Jesus Cristo; 15 a qual, 
em suas épocas determinadas, há de ser re- 
velada pelo bendito e único Soberano, o Rei 
dos reis e Senhor dos senhores; 160 único 
que possui imortalidade, que habita em luz 
inacessível, a quem homem algum jamais 
viu, nem é capaz de ver. À ele honra e poder 
eterno. Amém! 


Acerca dos ricos 17 Exorta aos ricos do pre- 
sente século que não sejam orgulhosos, nem 
depositem a sua esperança na instabilidade 
da riqueza, mas em Deus, que tudo nos pro- 
porciona ricamente para nosso aprazimento; 
18 que pratiquem o bem, sejam ricos de boas 
obras, generosos em dar e prontos a repartir; 
19 que acumulem para si mesmos tesouros, 
sólido fundamento para o futuro, a fim de se 
apoderarem da verdadeira vida. 


O conselho final e a bênção apostólica 20E 
tu, ó Timóteo, guarda o que te foi confiado, 
evitando os falatórios inúteis e profanos e as 
contradições do saber, como falsamente lhe 
chamam, 
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como costumam fazer as pessoas que perde- 
ram o juízo e não têm mais a verdade. Essa 
gente pensa que a religião é um meio de en- 
riquecer. 6 È claro que a religião é uma fonte 
de muita riqueza, mas só para a pessoa que 
se contenta com o que tem. 7 O que foi que 
trouxemos para o mundo? Nada! E o que é 
que vamos levar do mundo? Nada! 8 Portan- 
to, se temos comida e roupas, fiquemos con- 
tentes com isso. 9 Porém os que querem ficar 
ricos caem em pecado, ao serem tentados, e 
ficam presos na armadilha de muitos desejos 
tolos, que fazem mal e levam as pessoas a se 
afundarem na desgraça e na destruição. 
10 Pois o amor ao dinheiro é uma fonte de to- 
dos os tipos de males. E algumas pessoas, por 
quererem tanto ter dinheiro, se desviaram 
da fé e encheram a sua vida de sofrimentos. 


Uma vida dedicada a Deus 11 Mas você, ho- 
mem de Deus, fuja de tudo isso. Viva uma 
vida correta, de dedicação a Deus, de fé, de 
amor, de perseverança e de respeito pelos 
outros. 12 Corra a boa corrida da fé e ganhe a 
vida eterna. Pois foi para essa vida que Deus 
o chamou quando você deu o seu belo teste- 
munho de fé na presença de muitas testemu- 
nhas. 13 Agora, diante de Deus, que dá vida a 
todas as criaturas, e diante de Cristo Jesus, 
que deu o seu belo testemunho de fé em 
frente de Pôncio Pilatos, eu ordeno a você o 
seguinte: 14 Cumpra a sua missão com fideli- 
dade, para que ninguém possa culpá-lo de 
nada, e continue assim até o dia em que o 
nosso Senhor Jesus Cristo aparecer. 158 Quan- 
do chegar o tempo certo, Deus fará com que 
isso aconteça, o mesmo Deus que é o bendito 
e único Rei, o Rei dos reis e o Senhor dos se- 
nhores, 16 o único que é imortal. Ele vive na 
luz, e ninguém pode chegar perto dela. 
Ninguém nunca o viu, nem poderá ver. A ele 
pertence a honra e o poder eterno! Amém! 

17 Aos que têm riquezas neste mundo or- 
dene que não sejam orgulhosos e que não po- 
nham a sua esperança nessas riquezas, pois 
elas não dão segurança nenhuma. Que eles 
ponham a sua esperança em Deus, que nos 
dá todas as coisas em grande quantidade, 
para o nosso prazer! 18 Mande que façam o 
bem, que sejam ricos em boas ações, que se- 
jam generosos e estejam prontos para repar- 
tir com os outros aquilo que eles têm. 
19 Desse modo eles juntarão para si mesmos 
um tesouro que será uma base firme para o 
futuro. E assim conseguirão receber a vida, a 
verdadeira vida. 

20 Timóteo, guarde bem aquilo que foi en- 
tregue aos seus cuidados. Evite os falatórios 
que ofendem a Deus e as discussões tolas a 
respeito daquilo que alguns, de modo errado, 
chamam de “conhecimento”. 


781 1 TIMÓTEO 6 
EvOMIOV TOD Oeod Tod  Emoyovobvroç TA 
perante Deus, o que dá a vida a 
TÁVTO kal XpLotod “Incod TO 
todas as coisas, e Cristo Jesus, o 
UGPTUPÁCAVTOS mÀ Hovrtiou Múártouv Ttv 
que testemunhou perante Pôncio Pilatos a 
kav ÓuOÃOyiav, 14 TnOfjoal oe qtùv vtov 
boa confissão, guardares tu o mandamento 


(=que tu guardes) 
ğomov Averiimumtov uéxoL ts êmupaveioç TOU 


imaculado, irrepreensível até a manifestação do 
kKupiov Tubv “Inood XpLrotod, 15 v KOLLDOLS 
Senhort2] nosso[1] Jesus Cristo, a qual em tempos 
idious  ôdelEe” ô  uakápros kal uóvog 
próprios mostrará[6] o[1] benditol2] el3] único(4] 
dvváoins, O Paoedg TOV Baotkevóviay 
Soberanof5], o Rei dos que reinam 
(=reis) 
kal KÚDLOÇ TtÔV  kKvpievóviwv, 166 LÓVOS 
e Senhor dos que têm domínio, o único 
(=senhores) 

ëxwv åðavaciav, ps olLKÕV ÁTPÓGUTOV, 
que tem imortalidade, (em) luz[2] que habita[1] inacessível, 
öv  eldevio oúdeiç ávopwrwv | ovdê ideivio 
o qual viu[3) ninguém[1] de (as) pessoas[2] nem ver(2] 


dúvator: & TUM kal kKpátos aiwúviov, &uńv. 


podef7]; aquem honra e poder eterno, amém. 
17 Toig mhovolois v TO vOv alve 
Aos ricos em o presente século 
mapóyyeihe um vymhodbpoveiv umôê ÅAmikévaro 
ordena não seremarrogantes nem porem esperança 
éni AÃOÚTOU AÖNAÓTNTL AN ém 00 
em de (a) riqueza[2] (a) insegurança[1] mas em Deus 
TO mapéxovI. ńuîv mávia maovoiws els 
o que concede anós todas as coisas ricamente para 


àmólavorv, 18 Ayadoepyeiv, shovreiv v Epyors 
(nosso) deleite, fazerem o bem, serem ricos em obras[2] 
kaos, EÙUETAÕÓTOUVG eîvars, KOLVOVLKOÚG, 
boas[1), generosos[2] serem[1), prontos a repartir, 
19 áxoBnoavpitovtas ÉQUTOLS OeuéiiOV 
acumulando para si mesmos alicerce[l2] 
kañòv gig TO uéXÃOv, iva ÊETLAÓBWNVTOL ? 
bomf[1] para o futuro, para que tomem posse 
TIS óviwuç Tufi. 
da (que é) realmente vida. 
20º0  Tiuódee, Yv sopodnknv qúlaiov 
Ó Timóteo, o[l2}  depósito{3} guardal1] 
ékTpemÓLuEvOC TAG BeBiovs kevopwvias kal 
evitando os profanos palavreados (vazios) e 


06.17 O inf perfatélTilw e6.197 3 p aor subj med 
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avtidécELS Ttg Wpevôwvéguor YVOCENC, 21 Ay 
(as) contradições da falsamente chamada sabedoria, a qual 
TUVEÇ ÊXOyyEAAÓUEVOL mepi Tv miotu 
alguns professando comrespeitoa a fé 
fotTóxmcav. 


se desviaram. 


“H xápis ueg’ uðv. 


A graça (seja) convosco. 


IPOX TIMOOEON B 
A TIMÓTEO 2 


Saudação 

1 HadÃoc ånóotoog Xproroð “Incod did 

Paulo apóstolo de Cristo Jesus por 
GeAmuatos God Kar énayyehlav tws ts 
vontade de Deus segundo (a) promessa de vida 
v Xpiot® “Incod 2Tuodéw  åyanrnı® Téxvm, 
em Cristo Jesus a Timóteo, amado filho, 
xápis Exeos elofvn dá Oeod matpócç Kal 
graça misericórdia paz da partede Deus (o)Pai e 
Xpiotod  'Incod Tod kvplov Tuóv. 
de Cristo Jesus o Senhor[2} nosso[1). 


Ação de graças e conselhos 
P 


3 Xáprv ëčxw tÔ OÔ, O Aatpevw åTNÒ 


Gratidão tenho a Deus, aquem sirvo desde 

(=Sou grato) 
TPOoyóvwv êv kabap CVVELONOEL, AS 
(os) antepassados com pural2] consciência(1], como 
AdLdÃETOV ÉxO TV mepi cod uveiav év 
sem cessar tenho a acerca de[2) til3] lembrança{1] em 

{=me lembro de ti) 

tats  denoeolv uov VUKTÔS kal  Tuépos, 
as petições[2] minhas[1] de noite e de dia, 
4 êxixodv oe ldetvio, ueuvnuévoga oov TÕV 
desejando te ver, sendo lembrado de tuas[2] asÍ1] 
daxpúwv, tva xapãs xAnowdO, 5 bmxóuvmorv 
lágrimas, paraque dealegria (eu) seja enchido, recordação(2] 
AaBdve qts év col ávumokpitov miotewg, 
recebendofi] da em[3) til4] sem fingimento[2]  fé[1), 
(=tendo) 


“1.42 nom ms part perf pass LLHVÁOKOLOL 1.5) nom m s part aor 
at Aaupávo 
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as contradições do saber, como falsamente 
lhe chamam, 21 pois alguns, professando-o, 
se desviaram da fé. A graça seja convosco. 


Prefácio e saudação 1 Paulo, apóstolo 

de Cristo Jesus, pela vontade de Deus, 
de conformidade com a promessa da vida 
que está em Cristo Jesus, 2 ao amado filho Ti- 
móteo, graça, misericórdia e paz, da parte de 
Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor. 


Ação de graças 3Dou graças a Deus, a 
quem, desde os meus antepassados, sirvo 
com consciência pura, porque, sem cessar, 
me lembro de ti nas minhas orações, noite e 
dia. 4 Lembrado das tuas lágrimas, estou an- 
sioso por ver-te, para que eu transborde de 
alegria 5 pela recordação que guardo de tua 
fé sem fingimento, a mesma que, primeira- 
mente, habitou em tua avó Lóide e em tua 
mãe Eunice, e estou certo de que também, 
em ti. 


A prática do zelo, da firmeza e da fidelidade 

6 Por esta razão, pois, te admoesto que rea- 
vives o dom de Deus que há em ti pela impo- 
sição das minhas mãos. 7 Porque Deus não 
nos tem dado espírito de covardia, mas de 
poder, de amor e de moderação. 8 Não te en- 
vergonhes, portanto, do testemunho de nos- 
so Senhor, nem do seu encarcerado, que sou 
eu; pelo contrário, participa comigo dos sofri- 
mentos, a favor do evangelho, segundo o po- 
der de Deus, 9 que nos salvou e nos chamou 
com santa vocação; não segundo as nossas 
obras, mas conforme a sua própria determi- 
nação e graça que nos foi dada em Cristo 
Jesus, antes dos tempos eternos, 10e mani- 
festada, agora, pelo aparecimento de nosso 
Salvador Cristo Jesus, o qual não só destruiu 
a morte, como trouxe à luz a vida e a imorta- 
lidade, mediante o evangelho, 11 para o quai 
eu fui designado pregador, apóstolo e mestre 
12e, por isso, estou sofrendo estas coisas; to- 
davia, não me envergonho, porque sei em 
quem tenho crido e estou certo de que ele é 
poderoso para guardar o meu depósito até 
aquele Dia. 
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a respeito daquilo que alguns, de modo erra- 
do, chamam de “conhecimento”. 21 Algumas 
pessoas, afirmando que tinham esse “conhe- 
cimento”, se desviaram do caminho da fé. 


Bênção Que a graça de Deus esteja com vo- 
cês! 


1 Saudação 1 Eu, Paulo, apóstolo de 
Cristo Jesus pela vontade de Deus, que 
fui mandado para anunciar a promessa da 
vida que temos por estarmos unidos com 
Cristo Jesus, 2 escrevo a você, Timóteo, meu 
querido filho na fé. 

Que a graça, a misericórdia e a paz de 
Deus, o Pai, e de Cristo Jesus, o nosso Se- 
nhor, estejam com você! 


Ação de graças e conselhos 3'Todas as ve- 
zes que lembro de você nas minhas orações, 
de dia e de noite, eu agradeço a Deus, a 
quem sirvo com a consciência limpa, como 
também os meus antepassados serviram. 
4Lembro das suas lágrimas e quero muito 
ver você outra vez para que eu possa ficar 
cheio de alegria. 5 Lembro da sua fé sincera, 
a mesma fé que a sua avó Lóide e Eunice, a 
sua mãe, tinham. E tenho a certeza de que é 
a mesma fé que você tem. 6 Por isso quero 
que você lembre de conservar vivo o dom de 
Deus que você recebeu quando coloquei as 
mãos sobre você. 7 Pois o Espírito que Deus 
nos deu não nos torna medrosos; pelo con- 
trário, o Espírito nos enche de poder e de 
amor e nos torna prudentes. 

8 Portanto, não se envergonhe de dar o 
seu testemunho a favor do nosso Senhor, 
nem se envergonhe de mim, que estou na ca- 
deia porque sou servo dele. Pelo contrário, 
com a força que vem de Deus, esteja pronto 
para sofrer comigo por amor ao evangelho. 
9 Deus nos salvou e nos chamou para sermos 
o seu povo. Não foi por causa do que temos 
feito, mas porque este era o seu plano e por 
causa da sua graça. Ele nos deu essa graça por 
meio de Cristo Jesus, antes da criação do 
mundo. 10 Mas agora ela foi revelada a nós 
por meio do glorioso aparecimento de Cristo 
Jesus, o nosso Salvador. Ele acabou com o po- 
der da morte e, por meio do evangelho, 
revelou a vida que dura para sempre. 

11 Deus me escolheu como apóstolo e 
mestre para anunciar o evangelho. 12 É por 
isso que sofro essas coisas. Mas eu ainda te- 
nho muita confiança, pois sei em quem te- 
nho crido e estou certo de que ele é poderoso 
para guardar, até aguele dia, aquilo que ele 
me confiou. 


783 2 TIMÓTEO 1 
fts voknoev TpÓTOV év TÁ uáuun oov 
aqual habitou primeiramente em a  avóf2] tua[1] 
Awt. kal tf untol oov Eùvíikn, TMÉNELOUALC 
Lóide e (n)a mãe[2] tual1] Eunice, estou persuadido[2] 
ôè St «ol év col. 65 ñv aitiav 
e[1] que também em ti Por qual razão 

(=Por esta razão) 
åvauruvýokw oe avatwrruvpeiv TÒ xáptoua 
relembro ati reacender o dom 

(=que reacendas) 

TOO Oeod, 6 gotive v col d& tiS 

de Deus, oqual está em ti mediante a 
EmidÉCEWS TOV xev pov. 7 où yàp 
imposição das māãosÍ2] minhas{1]. não[3] Pois{1} 
čðwkev:? ýuîv ó sòs mveðua dSerxios GAMA 
deuf4] a nós{[5] Deus[2} espírito de covardia mas 
dvváuems kal åyánngs «ol cmbpoviouod. 
de poder e de amor e de moderação. 

8 uù oUv êxcroxuvOfiç tò uaptúprov 
nãol2] Portanto[1] teenvergonhes de o testemunho 
TOU Kupiou ńuðv unè uè tòv  Sécuiov 
do Senhor[2] nosso[1] nem (de)mim o prisioneiro 
aúTOd, dAÃA cuykakomábnoov T eùayyehiw 
dele, mas sofre comigo (por)o evangelho 
KAT ôúvauıv soð, 9TOD cwúcavios ńuâs 
segundo (o) poder de Deus, o que salvou a nós 
kal Kodécavtos koet å&yíg, où KATÒ 
e chamou com chamamento santo, não segundo 
Tà ëpya uv SAMA kartà idtav mpÓdEOLV 
as  obras[2] nossas[1] mas segundo (o) próprio propósito 


Sodetoav 2 
que foi dada 


kal xá, NV 
e graça, a 
$ ~ Ed 
Incod pó  xpóvwv aiwviwv, 
Jesus antes de tempos eternos, 
ô vov dd Tg émipaveios TOS owTfipoç 
e[lt] agora por a aparição do Salvadorl[2] 
uv  Xpioto? “Incod, katrapyýoavtos uèv 
nosso[1] Cristo Jesus, destruindo (ele) por um lado 


tòv Oávatov Pwticavtoç dé tov kal 
a morte trazendo à luz por outro lado vida e 
apoapotav Sã TOD edayyedtov 11 els ô 
incorruptibilidade mediante o evangelho para o qual 
étéðnv s yo KfovE kal  årtóotoňoc kal 
fui posto eu (como) arauto e apóstolo e 
dLdáoKaÃos, 124 Tv aitiav kol tata 
mestre, por qual razão também estas coisas 
(=razão pela qual) 


uiv v Xootrô 


a nós em Cristo 


10 pþpavepwðetoav d 
manifestada[2] 


Kai 


TÁOXO AAA oùk énaroxyóvouar, ota! yàp ® 


sofro; mas não meenvergonho, seil2] pois[1] em quem 


©1.5 C 1 s perf ind pass TELOW 91.10 1 ac f s part aor pass 
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TENÍOTEVKA KAL MÉTELOUOLE Öte uvatóc ÉoTuvs 
tenho crido e estou persuadido que poderoso é 
tùy mapaðýkny uov  puidEaL eis ékeivnv 
o(2] depósito(4] meul3] paraguardar[1] até aquele 
tùy Tuépav. 13 úmotórworv xe ÚYLOLVÓVICV 

dia. (o) modelo[2] Temfi] de (as) sãs 

(=Mantém) 

Aóyov ðv nap goð Tkovoaç év xíoteu 
palavras asquais de mim ouviste em fé 
kal å&yánn tì êv Xplor “Incod: 14 tùv karv 
e amor em Cristo Jesus. of2] bomf[3] 
rapadnenv púlaiov Sã TVEÚUOTOS  Áyiouv 
depósitol4] Guardal?) mediante (o) Espírito Santo 
TOO êvorkobvioç v uiv. 

que habita em nós. 

15 Oidaçs todro, GT dameorpápnoáv! ue 

Sabes isto, que apartaram-se de mim 
mávies ol év TA “Acig, Ôv ÊOTLVE 
todos os em a Ásia, (dentre os quais está 
Dúycãocs «Koi “Epuoyévnc. 16 on: Éeog Ô 
Fígelo e Hermógenes. Dê misericórdia o 
Kúpios TO “Ovnorpópov oixwm, Stu IIONNÓKIS, 
Senhor à de Onesiíforo[2] casa[l], porque muitas vezes 
ue ávépuiev kal tv dAvoiv pou OUK 
me reanimou e da correntel2] minha[1] não 
(=prisão) 

énaroxyúvân, 17 AAA vevópevoç! év Poun 
se envergonhou mas chegando em Roma 
omovôalws eiimoév ue kal sõpeevs 18 Sn? 
diligentemente procurou amim e encontrou; dê 
aùt® Ô «Kúpioç evpeivr êeoç TAPPÀ 
a ele o Senhor achar misericórdia da parte de 
kvplov èv êxeivn TtÌ úuéoq. kal doa 
(o) Senhor em aquele dia. E quantos (serviços) 
év “Ebéow ômkóvnoev, PBéltiov où yivóokeigs. 
em Éfeso ministrou, melhor tu  (o)sabes. 


Ser um bom soldado de Cristo Jesus 


12) obv, Tékvov pov, êvôvvauod év qr 

Tu pois, filho meu, fortalece-te em a 
xápiri TÁ v Xprot® “Inood, 2 kol & 
graça em Cristo Jesus, e as coisas que 
Ñkovoas mag éuodD à AOMADV uaptúpwv, 
ouviste de mim por muitas testemunhas, 
TATO mapáðovs motols åvðpwno, oltuveç 
estas coisas confia a fiéis homens, os quais 
ixarvol EcovtaLs Kal ETÉpOVG ALSÁ EL. 
capazes[2] serão[1) também a outros[2] para ensinar(1). 


*1.12€ 1 s perf ind pass TEiOw e1.15/3 p aor2 ind pass &vaotpéþw 
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tenho crido e estou certo de que ele é pode- 
roso para guardar o meu depósito até aquele 
Dia. 13 Mantém o padrão das sãs palavras que 
de mim ouviste com fé e com o amor que 
está em Cristo Jesus. 14 Guarda o bom depó- 
sito, mediante o Espírito Santo que habita 
em nós. 


A situação do apóstolo preso e o procedimen- 
to de alguns de seus colaboradores 15 Estás 
ciente de que todos os da Ásia me abandona- 
ram; dentre eles cito Fígelo e Hermógenes. 
16 Conceda o Senhor misericórdia à casa de 
Onesíforo, porque, muitas vezes, me deu 
ânimo e nunca se envergonhou das minhas 
algemas; 17 antes, tendo ele chegado a Roma, 
me procurou solicitamente até me encon- 
trar. 18O Senhor lhe conceda, naquele Dia, 
achar misericórdia da parte do Senhor. E tu 
sabes, melhor do que eu, quantos serviços 
me prestou ele em Éfeso. 


Os estímulos no combate da fé e no sofri- 

mento por Cristo 1 Tu, pois, filho meu, 
fortifica-te na graça que está em Cristo Jesus. 
2E o que de minha parte ouviste através de 
muitas testemunhas, isso mesmo transmite a 
homens fiéis e também idôneos para instruir 
a outros. 3 Participa dos meus sofrimentos 
como bom soldado de Cristo Jesus. 4 Ne- 
nhum soldado em serviço se envolve em ne- 
gócios desta vida, porque o seu objetivo é 
satisfazer àquele que o arregimentou. 5 Igual- 
mente, o atleta não é coroado se não lutar se- 
gundo as normas. 6 O lavrador que trabalha 
deve ser o primeiro a participar dos frutos. 
7 Pondera o que acabo de dizer, porque o 
Senhor te dará compreensão em todas as 
coisas. 

8 Lembra-te de Jesus Cristo, ressuscitado 
de entre os mortos, descendente de Davi, se- 
gundo o meu evangelho; 9 pelo qual estou 
sofrendo até algemas, como malfeitor; contu- 
do, a palavra de Deus não está algemada. 
10 Por esta razão, tudo suporto por causa dos 
eleitos, para que também eles obtenham a 
salvação que está em Cristo Jesus, com eter- 
na glória. 11 Fiel é esta palavra: 

Se já morremos com ele, 
também viveremos com ele; 
12 se perseveramos, 
também com ele reinaremos; 
se o negamos, 
ele, por sua vez, nos negará; 
13 se somos infiéis, 
ele permanece fiel, 
pois de maneira nenhuma 
pode negar-se a si mesmo. 
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tenho crido e estou certo de que ele é pode- 
roso para guardar, até aquele dia, aquilo que 
ele me confiou. 13 Tome como modelo os en- 
sinamentos verdadeiros que eu lhe dei e fi- 
que firme na fé e no amor que temos por 
estarmos unidos com Cristo Jesus. 14 Por 
meio do poder do Espírito Santo, que vive 
em nós, guarde esse precioso tesouro que foi 
entregue a você. 

15 Você já sabe que todos os irmãos da pro- 
víncia da Ásia, inclusive Fígelo e Hermóge- 
nes, me abandonaram. 16 Que o Senhor seja 
bondoso com a família de Onesíforo, pois 
muitas vezes ele me animou e não teve ver- 
gonha de mim por eu estar na cadeia! 17 Pelo 
contrário, logo que chegou a Roma, ele me 
procurou até me encontrar. 18 Que o Senhor 
dê a ele a certeza de que naquele dia ele re- 
ceberá a sua misericórdia! E você sabe me- 
lhor do que eu o quanto ele me ajudou em 

feso. 


Firmeza e fidelidade no serviço de Deus 

1E você, meu filho, seja forte por meio 
da graça que é nossa por estarmos unidos 
com Cristo Jesus. 2 Tome os ensinamentos 
que você me ouviu dar na presença de mui- 
tas testemunhas e entregue-os aos cuidados 
de homens de confiança, que sejam capazes 
de ensinar outros. 

3 Como fiel soldado de Cristo Jesus, tome 
parte no meu sofrimento. 4 Pois o soldado, 
quando está servindo, quer agradar o seu co- 
mandante e por isso não se envolve em negó- 
cios da vida civil. 5 O atleta que toma parte 
numa corrida não recebe o prêmio se não 
obedecer às regras da competição. 6E o la- 
vrador que trabalha no pesado deve ser o pri- 
meiro a receber a sua parte na colheita. 
7 Pense no que estou dizendo, pois o Senhor 
fará com que você compreenda todas as 
coisas. 

8 Lembre de Jesus Cristo, que foi ressusci- 
tado e que era descendente de Davi, de acor- 
do com o evangelho que eu anuncio. 9E é 
por causa disso que eu sofro e até estou acor- 
rentado como se fosse um criminoso. Mas a 
mensagem de Deus não está presa, 10e por 
isso eu suporto tudo com paciência por amor 
ao povo escolhido de Deus. Faço isso para 
que eles possam ganhar a salvação que está 
em Cristo Jesus e que traz a glória eterna. 
11 Este ensinamento é verdadeiro: 


“Se já morremos com Cristo, 
também viveremos com ele. 
12 Se continuarmos a suportar 
o sofrimento com paciência, 
também reinaremos com Cristo. 
Se nós o negarmos, 
ele também nos negará. 
13 Se não formos fiéis, 
Cristo continua sendo fiel, 
pois ele não pode ser falso 
para si mesmo.” 
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3 ovykakoráðnoov 
Sofre comigo 
Xprotod 4 oúdeis OCTPOTEVÓMEVOS 
de Cristo Ninguém que serve como soldado 
êUuMAÉKETOL tas TOD Piov mpayuarteious, iva 
se envolve com dal2) vidal3] negócios[1), para que 
TO otpatoioyicavi. åpéone. 5 àv dé kal 
ao que (o) alistou agrade. se[2] Efl] também 
åO tıs, où otepavoðtar àv uù voulus 
competir alguém, não é coroado se não legalmente[2] 
àOAMon. 6 Tóv KONLÔVTO yewpyòv dei 
competir[1). (0) que iabuta[2] lavrador[1} deve 
IPÓTOV TV KOPITÓV UETOAÃOUBÓNVELV. 
em primeiro lugar — dos[2] frutos[3] participar[1). 
7 vógL 8 Aéyms GwWoEL2 Yváp oL Ô 
Compreende oque digo: dará[4] pois[1] a ti[5} o[2] 
kúptos oúvsov év nõow. 
Senhor[3] compreensão em todas as coisas. 


8 Mvnuóveve “Incodv  Xprotóv êymnyepuévov> 


Lembra-te de Jesus Cristo ressuscitado 


êk NEKPÓOV, Êk OCTÉPUATOS AquvÍS, KaT 
dentre (os) mortos, de (a)descendência de Davi, segundo 
tÒ edayyémióv uov, 9év Ô kakonrgð® UÉXOL 
o evangelho[2] meu(l], por oqual sofro até 


decuDv Pg Kaxodpyos, dA ô Aóyoç Tod 


algemas como malfeitor, mas a palavra 
Oeo où Sédetore: 10 ià TODTO TÉVTA 
de Deus não está algemada; por isso todas as coisas 
úmrouévo did TOUS EKAEKTOÚS, iva 
suporto por causa de os eleitos, para que 
Kal aŭto cowtnplas túxywotv qS èv 
também eles (a) salvação[2] obtenham[1] em 
Xpt “Incod puetà SóEng aiwviov. 11 motóç O 
Cristo Jesus com glória eterna. Fiel (é) a 
Aóvog: 
palavra: 

el yàp ocvvomedávoueve, Kal ovtýoouev: 

se[2}] pois[1} com (ele já) morremos, também com (ele) viveremos; 


DS 
como 


OTOATLÓTNG 
soldado 


KOÃOGS 
bom 
“mood. 
Jesus. 


12 ei Orouévouev, kal ovußBaoeúoouev: 
se suportamos, também com (ele) reinaremos; 

ei Gpvnoóueda, kåketvos åpvýoetar ńuĝs: 

se negaremos, também aquele negará a nós; 


13 ci ÁMLOTODUEV, ÊKELVOS JLOTÓG HÉVEL, 
se somos infiéis, aquele fiel[2] permanece[1], 


dpvicacda. yàp avtòv où Súvatal. 
negar-se[2] pois[1] asimesmo não pode. 
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Um obreiro aprovado 
14 Tata  úmouiuvmoKE ÔLQUOPTUPÓLEVOS 
Estas coisas relembra (a eles) testemunhando solenemente 


> 


êr 
para 


év©mLov TOO Osod uù  Aoyouaxeiv, 
perante Deus não brigar a respeito de palavras, 
(=a que não façam briga...) 
ém kataotpopf 
para ruína 
15 CHOÚdGCOV  CEGUTÓV 
Esforça-te a ti mesmo(2] 
mTapaoTioa TO Oe, éEpyárnv 
para apresentar[1] a Deus, obreiro 
ôpBotouobvia tòv Aóyov Tfg dAmndeias. 
dividindo bem a palavra da verdade. 
dê Bepúhovs  Kevopwvias IEDLOTADO 4 
EL) profanos[4] palavreados[3] evita; em[3] 
metov yàp  mpokóbovorv doeBeiaç  17Kai ô 
mais[4] pois[1] avançarão[2] (de) impiedade e a 
Aóvos atv dg yáyyparva vounv ter. 
palavra deles como câncer pastagem terá, 
(=se alastrará) 
“Yuéveros Kal pintos, 
Himeneu e Fileto, 


tv å&AýOerav hotóxnoav, 


TV 

dos 
Ôókuuov 
aprovado[3] 
ÅVENQÍOXUVTOV, 
que não se envergonha, 
16 TÈS 
osÍ2] 


émi 


ovdêv 
hada 


xońoruov, 
útil, 
ÅKOVÓVTONV. 
ouvintes. 


Ôv êoTuvs 
Dos quais é 


18 oitiveç mep 


os quais acerca de a verdade se desviaram, 
Aéyovrece [thv] åváotaoiv ôn vyeyovévars, kal 
dizendo [a] ressurreição já ter acontecido, e 
å&vatpoéxovow TV TLUVWV niot. 19 6 
pervertem a de alguns[2] féf1]. o[2) 
uévto. oTtepeòg OeuéMos TOU Oeod čotnkev”, 
Porém[1] firme fundamento de Deus permanece, 
ëxwv tYv oppayido taútnv: “Eyvo 5 KÚpiOS 
tendo selo[2] estef[1]: conheceui2] (O) Senhor[1] 
toùg  Gviaçs avúrod, kal, “"AMOOTÍTO!! dO 
os que são dele, e: Afaste-se de 
åôikias não ô òvouátæwv tÒ övoua 
(a) iniquidade todo oque nomeia o nome 
kvpíov. 20 “Ev veyóin Sé oixig OÚk 
de (0) Senhor. eml2] grandel4] Mas[1] (uma) casa[3] não 
čotivė uóvov ckeúm xpvocã Kal dpyvpã dA 
existem apenas vasos de ouro e de prata mas 
Kal Evva kal ÓOTPÁKUVOL, kal à 
também de madeira e de barro, e uns 
uêv eis tuv & ôè eilc 
porum lado para honra outros por outro lado para 
åtiuiav: 21 gàv obv TIS êxKadáon! avtov 
desonra; se pois alguém purifica a si mesmo 
ÁmO TOÚTWV, EOTOLS okedoç eis TUM, 
de estas coisas, será vaso para honra, 
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As falsas doutrinas e os falsos crentes. Como 
corrigilos 14 Recomenda estas coisas. Dá 
testemunho solene a. todos perante Deus, 
para que evitem contendas de palavras que 
para nada aproveitam, exceto para a subver- 
são dos ouvintes. 15 Procura apresentar-te a 
Deus aprovado, como obreiro que não tem 
de que se envergonhar, que maneja bem a 
palavra da verdade. 16 Evita, igualmente, os 
falatórios inúteis e profanos, pois os que de- 
les usam passarão a impiedade ainda maior. 
17 Além disso, a linguagem deles corrói como 
câncer; entre os quais se incluem Himeneu e 
Fileto. 18 Estes se desviaram da verdade, as- 
severando que a ressurreição já se realizou, e 
estão pervertendo a fé a alguns. 19 Entretan- 
to, o firme fundamento de Deus permanece, 
tendo este selo: 

O Senhor conhece os que lhe pertencem. 
E mais: 

Aparte-se da injustiça todo aquele que pro- 

fessa o nome do Senhor. 

20 Ora, numa grande casa não há somente 
utensílios de ouro e de prata; há também de 
madeira e de barro. Alguns, para honra; ou- 
tros, porém, para desonra. 21 Assim, pois, se 
alguém a si mesmo se purificar destes erros, 
será utensílio para honra, santificado e útil ao 
seu possuidor, estando preparado para toda 
boa obra. 22 Foge, outrossim, das paixões da 
mocidade. Segue a justiça, a fé, o amor e a 
paz com os que, de coração puro, invocam 0 
Senhor. 23 E repele as questões insensatas e 
absurdas, pois sabes que só engendram con- 
tendas. 24 Ora, é necessário que o servo do 
Senhor não viva a contender, e sim deve ser 
brando para com todos, apto para instruir, 
paciente, 25 disciplinando com mansidão os 
que se opõem, na expectativa de que Deus 
lhes conceda não só o arrependimento para 
conhecerem plenamente a verdade, 26 mas 
também o retorno à sensatez, livrando-se 
eles dos laços do diabo, tendo sido feitos 
cativos por ele para cumprirem a sua 
vontade. 


Os males e as corrupções dos últimos 

dias 1 Sabe, porém, isto: nos últimos 
dias, sobrevirão tempos difíceis, 2 pois os ho- 
mens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, 
arrogantes, blasfemadores, desobedientes 
aos pais, ingratos, irreverentes, 3 desafeiçoa- 
dos, implacáveis, caluniadores, sem domínio 
de si, cruéis, inimigos do bem, 4 traidores, 
atrevidos, enfatuados, mais amigos dos pra- 
zeres que amigos de Deus, 
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Um trabalhador aprovado 14 Recomende es- 
sas coisas aos que você dirige e ordene seve- 
ramente, na presença de Deus, que não 
briguem por causa de palavras. Brigar não é 
bom, pois somente prejudica os que estão 
presentes. 15 Faça todo o possível para conse- 
guir a completa aprovação de Deus, como 
um trabalhador que não se envergonha do 
seu trabalho, mas ensina corretamente a ver- 
dade do evangelho. 16 Evite os falatórios con- 
trários aos ensinamentos cristãos, pois eles 
fazem com que as pessoas se afastem de 
Deus. 17 As coisas que os falsos mestres ensi- 
nam se espalham como a gangrena. Dois des- 
ses mestres são Himeneu e Fileto, 18 os quais 
abandonaram o caminho da verdade. Eles 
afirmam que a nossa ressurreição já aconte- 
ceu e assim estão atrapalhando a fé cristã de 
alguns. 19 Mas o firme alicerce que Deus co- 
locou não pode ser abalado, e sobre esse ali- 
cerce estão escritas estas palavras: “O 
Senhor conhece as pessoas que são dele.” E 
também: “Toda pessoa que diz que pertence 
ao Senhor precisa abandonar o pecado.” 

20 Numa casa grande não existem somen- 
te vasilhas de ouro e de prata, mas também 
de madeira e de barro. Algumas são para oca- 
siões especiais, e outras, para todos os dias. 
21 Quem se purificar de todos esses erros de 
que tenho falado será usado para fins espe- 
ciais porque é dedicado e útil ao seu Mestre e 
está pronto para fazer tudo o que é bom. 22 E 
você, Timóteo, fuja das paixões da mocidade 
e procure viver uma vida correta, com fé, 
amor e paz, junto com os que com um cora- 
ção puro pedem a ajuda do Senhor. 23 Fique 
longe das discussões tolas e sem valor, pois 
você sabe que elas sempre acabam em bri- 
gas. 24 O servo do Senhor não deve andar bri- 
gando, mas deve tratar todos com educação. 
Deve ser um mestre bom e paciente, 25 que 
corrige com delicadeza aqueles que são con- 
tra ele. Pois pode ser que Deus dê a eles a 
oportunidade de se arrependerem e de vi- 
rem a conhecer a verdade. 26 E assim voltarão 
ao seu perfeito juízo e escaparão da armadi- 
iha do Diabo, que os prendeu para fazerem o 
que ele quer. 


Os últimos dias 1 Lembre disto: nos úl- 

timos dias haverá tempos difíceis. 2 Pois 
muitos serão egoístas, avarentos, orgulhosos, 
vaidosos, xingadores, ingratos, desobedien- 
tes aos seus pais e não terão respeito pela re- 
ligião. 3 Não terão amor pelos outros e serão 
duros, caluniadores, incapazes de se contro- 
larem, violentos e inimigos do bem. 4 Serão 
traidores, atrevidos e cheios de orgulho. 
Amarão mais os prazeres do que a Deus; 
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Tyiccouévovs, eÚxpnotov TO deoxórmm, eis nãv 
santificado, útil ao dono, para toda 
fovov  áyadóv ÚTOLUCONÉVOV?, 22 TAC dE 
obra boa preparado. (d)ast2] EM] 
VEWTEPLKÔS éxiduuias  edye,  diwke dê 
juvenis[4] paixões[3) foge, buscaí2] mas[1] 


karooúvny mioty dyázmv sioývyv puetà TOV 
justiça fé amor paz com os 


EXUKOÃOVUÉVOV tòv kúprov k kadapão Kapõiaç. 


que invocam o Senhor de puroi2] coração[1). 
23 tùs dé ups kal ámxadeúrovs  Entíoeis 
as[2] Mas[1] tolas e ignorantes discussões 
TOPCUTOD!, elds ÓTL YEVVÓDOLV LÁXAS 
rejeita, sabendo (tu) que geram contendas; 
24 oov Sé kupiov où d%  uáxeodo 
(um) servol2] el) de(o) Senhor não deve contender 
dA rov elvars pòs xáviaç, SiaktiKóv, 


mas amável[2] ser[1] para com todos, apto para ensinar, 
áveEikKaKov, 25 gv MOGÚTNTL oaLdeÚoOvIO. TOUS 
paciente, com mansidão corrigindo os 
avTidLoTideMÉVOVS 5, uýrote OWN? aùtots O Beóc 
opositores, talvez dê[2] a eles[3] Deus[1) 
uetávorav siç  êmiyyworv  dAndeiaç 26 Kai 
arrependimento para conhecimento de (a) verdade e 
åvavýņŅworv êk tìg TOD dSisóiou 
retornem à sensatez (escapando) de a dol2] diabo[3] 
naylðos, ètwypnuévori Um”  aùtoð eils 
armadilha(1], tendo sido aprisionados por ele para 
TO  êxeivov  Oéinua. 
a daquele[2] vontade(1). 
Os últimos dias 
3 1 Todro dê yivwokes, Ört év  êoxáToIS 
isto[2] Mas[1] sabe (tu), que em (os) últimos 

Auépors ÊVOTÁCOVTOL 14 KOLpOL xadeol: 
dias sobrevirão tempos perigosos; 
2 Écovtals yàp oi AVOPWIOL PÍAGUTOL 

serão[4] pois[1] as[2] pessoas[3] egoístas 
piápyvpo. datóves Úmepidavo. PAdopnuoL, 
gananciosas fanfarronas orgulhosas blasfemadoras, 
yovedorv  axerdeic, AXÓOLOTOL ANÓGLOL 
a(os) pais[2) desobedientes[1], mal-agradecidas irreverentes 
3 4OTOPpyOL Goxovõo. dSLáBoÃoL åkpatets 

desafeiçoadas implacáveis caluniadoras sem domínio próprio 
áviuepo, åþpuAgyaðo  4mpodÓóTu | mpoxeteiç 
cruéis inimigas do bem traidoras atrevidas 
TETUQWNÉVOLS, piindovoL UBAÃOv 1) 
obcecadas pelo orgulho, amigas do prazer mais do que 
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prÃÓBEOL, 5 Exovteç uóppwmorv evorBeias Ttv 
amigas de Deus, tendo forma de piedade o[2] 
dê Sóvauiv aútic  Hovnuévor?: Kal tToútTovS 
mas[7] poder dela negando; e (djestas/2] 
(=destas pessoas) 
AOTPÉMOVC. 6 k tTOÚTWV Yváp slows o$ 
afasta-te[1]. dentrel2] estas/3] Pois[1] estão os 


(=estas pessoas) 


êvôúvovTeS elc TOS oixias Kal aixualwtilovtes 
queseinfiltram em as casas e que capturam 
YUVOLKÁDIO cecwpevuÉVO? &uaptias, åyóueva 
mulherinhas sobrecarregadas de pecados, levadas 
ÊEXLOVUÍCAS JOLKÍAGUS, 7 MÁNVTOTE UGvOáVOVTO kal 
por paixões diversas, sempre aprendendo e 
undérote ig  éxiyvworv  áAnDdetaç EXOEIv? 
nunca a(o) conhecimento de (a) verdade chegar[2] 
ôvváuevao. 8 öv toóxov dê Távyns kal 
podendof1]. assimi2]) comof{3] El) Janes e 
"IauBofis åvtéornoav “n Mwüoet, obtwç Kal otor 
Jambres resistiram a Moisés, assim também estes 
åvOiotTavTtTAL” T åAnOeig, AvBpwmOL 
resistem a verdade, homens 
KatepOapuévore tòv  vodv, ádÓkOL TEPL 
corrompidos (em)a mente, reprovados com respeito a 
tùv miot: 9å&AX où Tpokópovorv mi metov: 
a fé; mas não avançarão por muito; 
Å yàp VOLA AÙTÓV ÉKÔNÃOS ÉOTOLE 
aí2] poislt] tolice deles evidente será 
mow, OS kal Å éxeivov évévetos. 
atodos, como também a daqueles se tornou (evidente). 
Apelo a Timóteo 
10 Z) dé mapnkoÃoÚÔnNCáS uov  TÍ 
tu[2] Mas[1] foste seguidor meu na 

didaokKoAia, t ywy, tÅ spodéce, tÅ mioteL, 
doutrina, na conduta, no propósito, na fé, 
t uakpoðvuig, Tt åyånn, t Úxouovi, 11 tots 
na longanimidade, no amor, na paciência, nas 
dimyuois, TOIS naaúýuaocv, olá puot êvévero! év 
perseguições, nos sofrimentos, quais me aconteceram em 
"Avtioxela, év “Ikoviw, v Avúotpois, otovç 
Antioquia, em | Icônio, em Listra, quais 
dunyuode rnýveykaf kal k aávimv ue 
perseguições suportei e de todas me 
ĉopúocato 6 Kúpioç. 12 Kal návtes Sé oi 
livrou o Senhor. também] | todos[3] E[1] os 
Oéxovtec  evoeB Civ èv Xpt “Incod 
que querem  piedosamentel2] viver[1] em Cristo Jesus 
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amigos de Deus, 5 tendo forma de piedade, 
negando-lhe, entretanto, o poder. Foge tam- 
bém destes. 6 Pois entre estes se encontram 
os que penetram sorrateiramente nas casas e 
conseguem cativar mulherinhas sobrecarre- 
gadas de pecados, conduzidas de várias pai- 
xões, ?que aprendem sempre e jamais 
podem chegar ao conhecimento da verdade. 
8 E, do modo por que Janes e Jambres resisti- 
ram a Moisés, também estes resistem à ver- 
dade. São homens de todo corrompidos na 
mente, réprobos quanto à fé; 9 eles, todavia, 
não irão avante; porque a sua insensatez será 
a todos evidente, como também aconteceu 
com a daqueles. 


Paulo elogia a Timóteo por sua firmeza e o 
exorta a permanecer leal à verdade 10Tu, 
porém, tens seguido, de perto, o meu ensino, 
procedimento, propósito, fé, longanimidade, 
amor, perseverança, 11 as minhas persegui- 
ções e os meus sofrimentos, quais me acon- 
teceram em Antioquia, Icônio e Listra, — 
que variadas perseguições tenho suportado! 
De todas, entretanto, me livrou o Senhor. 
12 Ora, todos quantos querem viver piedosa- 
mente em Cristo Jesus serão perseguidos. 
13 Mas os homens perversos e impostores 
irão de mal a pior, enganando e sendo enga- 
nados. 


A inspiração, valor e utilidade das Santas 
Escrituras 14 Tu, porém, permanece naqui- 
lo que aprendeste e de que foste inteirado, 
sabendo de quem o aprendeste 15 e que, des- 
de a infância, sabes as sagradas letras, que 
podem tornar-te sábio para a salvação pela fé 
em Cristo Jesus. 16 Toda a Escritura é inspira- 
da por Deus e útil para o ensino, para a re- 
preensão, para a correção, para a educação 
na justiça, 17 a fim de que o homem de Deus 
seja perfeito e perfeitamente habilitado para 
toda boa obra. 


A fidelidade e o zelo na pregação 

1 Conjuro-te, perante Deus e Cristo 
Jesus, que há de julgar vivos e mortos, pela 
sua manifestação e pelo seu reino: 2 prega a 
palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, 
corrige, repreende, exorta com toda a longa- 
nimidade e doutrina. 3 Pois haverá tempo em 
que não suportarão a sã doutrina; pelo con- 
trário, cercar-se-ão de mestres segundo as 
suas próprias cobiças, como que sentindo co- 
ceira nos ouvidos; 4 e se recusarão a dar ouvi- 
dos à verdade, entregando-se às fábulas. 
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a Deus; 5 parecerão ser seguidores da nossa 
religião, mas com as suas ações negarão o 
verdadeiro poder dela. Fique longe dessa 
gente! 6 Alguns deles entram nas casas e con- 
seguem dominar mulheres fracas, que estão 
cheias de pecados e que são levadas por todo 
tipo de desejos. 7São mulheres que estão 
sempre tentando aprender, mas nunca che- 
gam a conhecer a verdade. 8 Assim como Ja- 
nes e Jambres foram contra Moisés, assim 
também esses homens são contra a verdade. 
Eles perderam o juízo e fracassaram na fé. 
9 Mas não irão longe, pois todos verão como 
eles são tolos. Foi isso que aconteceu com Ja- 
nes e Jambres. 


Avisos e conselhos 10 Mas você tem segui- 
do os meus ensinamentos, a minha maneira 
de agir e o propósito que tenho na minha 
vida. E tem seguido também a minha fé, a 
minha paciência, o meu amor, a minha per- 
severança, f1as minhas perseguições e os 
meus sofrimentos. Você sabe tudo o que me 
aconteceu nas cidades de Antioquia, de Icô- 
nio e de Listra. Que terríveis perseguições eu 
sofri! Porém o Senhor me livrou de todas 
elas. 12 Todos os que querem viver a vida 
cristã unidos com Cristo Jesus serão perse- 
guidos. 13 Porém as pessoas más e fingidas 
irão de mal a pior, enganando e sendo enga- 
nadas. 14 Quanto a você, continue firme nas 
verdades que aprendeu e em que creu de 
todo o coração. Você sabe quem foram os 
seus mestres na fé cristã. 15 E, desde meni- 
no, você conhece as Escrituras Sagradas, as 
quais lhe podem dar a sabedoria que leva à 
salvação, por meio da fé em Cristo Jesus. 
16 Pois toda a Escritura Sagrada é inspirada 
por Deus e é útil para ensinar a verdade, con- 
denar o erro, corrigir as faltas e ensinar a ma- 
neira certa de viver. 17 E isso para que o 
servo de Deus esteja completamente prepa- 
rado e pronto para fazer todo tipo de boas 
ações. 
4 1 Na presença de Deus e de Cristo Jesus, 
que julgará todos os seres humanos, tan- 
to os que estiverem vivos como os que esti- 
verem mortos, eu ordeno a você, com toda a 
firmeza, o seguinte: por causa da vinda de 
Cristo e do seu Reino, 2 pregue a mensagem 
e insista em anunciá-la, seja no tempo certo 
ou não. Procure convencer, repreenda, ani- 
me e ensine com toda a paciência. 3 Pois vai 
chegar o tempo em que as pessoas não vão 
dar atenção ao verdadeiro ensinamento, mas 
seguirão os seus próprios desejos. E arranja- 
rão para si mesmas uma porção de mestres, 
que vão dizer a elas o que elas querem ouvir. 
4 Essas pessoas deixarão de ouvir a verdade 
para dar atenção às lendas. 
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serão perseguidos. maus[3] Porém[1] homens/2] e 
vóntes  mpokKópovorv mi TO XÉeipov TAAVÕVTEG 
impostores avançarão para o pior enganando 
kal miavðuevoi. 140) Sé uéve êv 
e sendo enganados. tuí2] Mas[1] permanece em 
oiç Euadeç* Kal êxmotwOns, elde 


as coisas que aprendeste e (de que) foste persuadido, sabendo 


mapà tivwv Euadeç', 15 koù öt ÁIO 
de quais (pessoas) aprendeste, e que desde 
Bpépovs frà] iepá ypáuuata otage, TÈ 
(a) infância fas] Sagradas Escrituras conheces, as 
duváuevá oe copioaL eis  cowmpiav OLA 
que podem te fazer sábio para (a) salvação mediante 
MÍOTEWS tis iv XpiotÂ “Incod. 16 ãoa ypapÀ 


(a) fé em Cristo Jesus. Toda (a) Escritura (é) 

OeómvevOTOS kai dpéMuos zpÓÇ åraokakiav, 

inspirada por Deus e útil para ensino, 

TpÓÇ  êXeyuóv, PÓS êNavÓpOmWOLV, PÓS 

para repreensão, para correção, para 

modelav tùy êv ðwkaroúw, 17 iva ÁPTOS 

educação em (a)justiça, para que qualificado 

nº ô tod 00d ÁvVOPWIOS, PÓS mÂåv 

seja o de[2] Deus[3] homemfi], para toda 

čoyov åyaðòv  fEnptTiouÉVvOS). 

obra[2] boal1] equipado. 

4 1 AquaptTúpoual.  êevwxiov TOS Oeo kal 
Testifico solenemente perante Deus e 


Xprotod “Incod tod uéArovtos kpoivev TOvIAS 


Cristo Jesus o que vai julgar vivos 
kal  vekpoÚs, kal TÙùV énipáverav 
e mortos, tanto (por) a aparição 
aútod kat TYv Baoúeiav aúrtod: 2 KnovEov 
dele quanto o reino dele: proclama 
tòv Aóyov, EXIOTMÔL?! eókaipows ÁKOLOWS, 
a palavra, insiste oportunamente (e) inoportunamente, 
(=sendo oportuno ou não) 
ExevEov, ÊXUTIUNCOV, OpakÓáÃEOOVv, év  TÁON 
convence, repreende, exorta, com toda 
uaxpodvuig kal Sax. 3 ÉoTOLS Yão 
longanimidade e ensino. haverá[2] Pois[1] 
KALPÒSG ÖTE ts úyiarwvoúons aockarias oÙk 
tempo quando a sã doutrina não 
åvéčovtat GAMA katà tàs ilas  êmBvuiaç 
suportarão mas segundo os próprios desejos 
EQUTOLS ETLOWPpEÚCOVOLV SLÔGQIKÁÃOUGS 
para si mesmos amontoarão mestres 
KvnOÓLuEvOL TYv åkoÌìv 4 Kai áxó uêv 


tendo (eles) coceira (em) o ouvido e de[2] por um lado(1] 


3.129 3 p fut ind pass ÖLÓKW e3.14 h2saor2 indat pavðévw 
i2 saor2 ind atuavodvo e3.17/nomms part perf pass ċča pti% 
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ts dAndeias mv áconv åmootoéypovow, èm. 
a[3] verdade[4] o[6]  ouvidol7] afastarão[5], paraf[2] 
dé tovç uúdovs êxtpamioovtaLo. 5 où 
por outro lado[1] as fábulas se desviarão. tul2] 
dé vipe êv ão, kakoráðnoov, 
Mas[1] sê sóbrio em todas as coisas, suporta aflições, 
Epyov xoinoov eÚAyyeALOTOD, Mv akoviav 
trabalho[2] faze[1] de evangelista, o ministério[2)] 


oov nAmnpopópncov. 


teu[1] cumpre. 
6 Ey vão TON OTÉVÕOUOL, 
euf2] Pois[1] já estou sendo derramado (em libação), 


kal ô karpòs ts ávalvceds uov épéotnkev ”. 


e o tempo da dissolução[2] minha[1] é chegado. 
7 tòv kaàòv åyôva TyúwviouaL?, tòv dpógov 
(0) bom combate combati, a corrida 


TETÉAEKOA, TNV JLOTLV tetTýÁonka: 8 AOLTÓV årókeitaí 


completei, a fé guardei; no mais, está reservada 
HOL ô TAS  Suxarooúyvns  otépavoc, öv 
paramim a  dal2] justiça(3] coroaf1], a qual 
AmodWoEL!? uor Ó Kúpioç èv éxeivn Tf 
dará amim o Senhor em(4] aquelel5] 
Tuéoa, Ó SikoLos kpirtńs, où uóvov dé 
dia[6] olt) justo[2] juiz(3], não[2) somentel3] e[1] 
êuoL GAA kal TOL toig ýyanrnkóor e 
amim mas também a todos os que têm amado 
tùv nipáverav aútod. 

a aparição dele. 


instruções de natureza pessoal 


9 Eroúdacov AOV? TESS uE TOXÉWS: 
Esforça-te em vir mim imediatamente; 
10 Amuãs  váp ue a EEN åyanrýoas 
Demast2] pois(1] me abandonou amando 
tòv vv alðva kal êxopeúBn eis 
o presente século e foi para 
OGecochoviknv, KprnokKnç zics Tahotiav, Titos 
Tessalônica, Crescente para (a) Galácia, Tito 
eis  AgApgatiav: 11 Aovkãs ÉoTLVS HÓVOS 
para (a) Dalmácia; Lucas[2] está[3] somente[1] 
uet' éuod. Mãprov  dvoropóve ye UETA 
comigo. Marcos[2] Tomando(1) traze(-o) contigo 
GEQVTOD, čotive Yváo uot eÚxONOTOS elg 
mesmo, é[3] pois[1] mel2] útil para 
dLokoviav. 12 Tuxixóv òè AméoTELÃO! eils 
(o) ministério. Tíquico[2] E[1] (eu) mandei para 


©4.4 2 3 p fut2 ind pass ¿KT ETW, s4.74 1 s perf ind pass &ywvicouaL 
e4.8C dat m p part perf at Ya TČW ®4.10 4 3 s aor2 ind at 
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se recusarão a dar ouvidos à verdade, entre- 
gando-se às fábulas. 5 Tu, porém, sê sóbrio 
em todas as coisas, suporta as aflições, faze o 
trabalho de um evangelista, cumpre cabal- 
mente o teu ministério. 


O apóstolo prevê o seu martírio 6 Quanto a 
mim, estou sendo já oferecido por libação, e 
o tempo da minha partida é chegado. 7 Com- 
bati o bom combate, completei a carreira, 
guardei a fé. 8Já agora a coroa da justiça me 
está guardada, a qual o Senhor, reto juiz, me 
dará naquele Dia; e não somente a mim, mas 
também a todos quantos amam a sua vinda. 


O apóstolo abandonado pelos homens, não 
por Deus 9 Procura vir ter comigo depres- 
sa. 10 Porque Demas, tendo amado o pre- 
sente século, me abandonou e se foi para 
Tessalônica; Crescente foi para a Galácia, 
Tito, para a Dalmácia. 11 Somente Lucas está 
comigo. Toma contigo Marcos e traze-o, pois 
me é útil para o ministério. 12 Quanto a Tí- 
quico, mandei-o até Éfeso. 13 Quando vieres, 
traze a capa que deixei em Trôade, em casa 
de Carpo, bem como os livros, especialmen- 
te os pergaminhos. 14 Alexandre, o latoeiro, 
causou-me muitos males; o Senhor lhe dará a 
paga segundo as suas obras. 15 Tu, guarda-te 
também dele, porque resistiu fortemente às 
nossas palavras. 16 Na minha primeira defe- 
sa, ninguém foi a meu favor; antes, todos me 
abandonaram. Que isto não lhes seja posto 
em conta! 17 Mas o Senhor me assistiu e me 
revestiu de forças, para que, por meu inter- 
médio, a pregação fosse plenamente cumpri- 
da, e todos os gentios a ouvissem; e fui 
libertado da boca do leão. 18 O Senhor me li- 
vrará também de toda obra maligna e me le- 
vará salvo para o seu reino celestial. A ele, 
glória pelos séculos dos séculos. Amém! 


As saudações finais e a bênção 19 Saúda Pris- 
ca, e Áquila, e a casa de Onesíforo. 20 Erasto fi- 
cou em Corinto. Quanto a Trófimo, deixei-o 
doente em Mileto. 21 Apressa-te a vir antes 
do inverno. Eubulo te envia saudações; o 
mesmo fazem Prudente, Lino, Cláudia e os 
irmãos todos. 


NTLH 


4 Essas pessoas deixarão de ouvir a verdade 
para dar atenção às lendas. 5 Mas você, seja 
moderado em todas as situações. Suporte o 
sofrimento, faça o trabalho de um pregador 
do evangelho e cumpra bem o seu dever de 
servo de Deus. 

6 Quanto a mim, a hora já chegou de eu 
ser sacrificado, e já é tempo de deixar esta 
vida. 7 Fiz o melhor que pude na corrida, 
cheguei até o fim, conservei a fé. 3E agora 
está me esperando o prêmio da vitória, que é 
dado para quem vive uma vida correta, o prê- 
mio que o Senhor, o justo Juiz, me dará na- 
quele dia, e não somente a mim, mas a todos 
os que esperam, com amor, a sua vinda. 


Assuntos pessoais 9Venha me ver logo 
que puder. 10 Pois Demas se apaixonou por 
este mundo, me abandonou e foi para a cida- 
de de Tessalônica. Crescente foi para a pro- 
víncia da Galácia, e Tito, para a região da 
Dalmácia. 11 Somente Lucas está aqui comi- 
go. Procure Marcos e traga-o com você por- 
que ele pode me ajudar no trabalho. 12 Eu 
mandei Tíquico para a cidade de Éfeso. 
13 Quando você vier, traga a minha capa que 
deixei na cidade de Trôade, na casa de Car- 
po. Traga os livros também, principalmente 
os de couro. 

14 Alexandre, o ferreiro, me prejudicou 
muito; o Senhor lhe dará a sua recompensa 
de acordo com o que ele fez. 15 Tome cuida- 
do com ele, pois combateu com muita violên- 
cia a nossa mensagem. 

16 Na primeira vez em que fiz a minha de- 
fesa diante das autoridades, ninguém ficou 
comigo; todos me abandonaram. Espero que 
Deus não ponha isso na conta deles! 17 Mas o 
Senhor ficou comigo, me deu força para que 
eu pudesse anunciar a mensagem completa a 
todos os não-judeus e me livrou de ser conde- 
nado à morte. 18 O Senhor me livrará de todo 
mal e me levará em segurança para o seu Rei- 
no celestial. A ele seja dada a glória para todo 
o sempre! Amém! 


Saudações 19 Saudações a Priscila e ao seu 
marido Áquila e também à família de Onesf- 
foro. 20 Erasto ficou na cidade de Corinto, e 
eu deixei Trófimo na cidade de Mileto por- 
que ele estava doente. 21 Faça o possível para 
vir antes do inverno. Os irmãos Êubulo, Pu- 
dente, Lino, e a irmã Cláudia e todos os ou- 
tros irmãos mandam saudações. 
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“Egecov. 13 tòv 
Éfeso. A 
Towád. maçã 
Trôade junto a 
TA BBA 


os rolos 


êv 
em 
Kal 
também 


AMÉMILOVI 
deixei 


paróvny öv 

capa que 
Kápry oxóuevos? þÉépe, 
Carpo, vindo (tu), traze(-a), 
UÓALOTO TAS ueuBpávas. 
especialmente os pergaminhos. 
14 "AdéEavôpos ó yyalkeùs moriá UOL KAKÀ 

Alexandre o latoeiro muitas coisas mei2] más[1) 
évedelEatTO": AmodWoEL!? QAÛÚTÖ Ô Kúpioç KAT 
mostrou; retribuirá aele o Senhor segundo 
(=fez) 
tà éoya avútod: 15 ðv 
as obras dele; 
Atav yàp 
fortemente[2] pois[1) 
AÓvois. 
palavras. 

16 "Ev t xg uov 

Em a primeiral2] minhal1] 

OL TAPEVÉVETOS, GAÃO MÓÁNTEG UE ÊykaTÉMITOV'º 
me assistiu, mas todos me abandonaram; 
aútois AoyLodein: 176 Sê KÚPLÓGS 
lhes seja lançado em conta. oi2] Mas[1] Senhor 
HADÉCTN! kal Eveduváuwmoév ue, tva 
assistiu e fortaleceu amim, para que através de 
éuod TO Kúpvyua mANPOPOPNDT kal 
mim a proclamação fosse cumprida e 
àxovomorv ávia tà Ovn, kal gppgúoðnv! ék 
ouvissem(-na) todos os gentios, e fui libertado de 
OTÓuOTOS AéovtOÇ. 18 DÚcETAL ue Ó Kúpios ás 
(a) boca de (o) leão. Livrará amim o Senhor de 
xavtòs Epyov siovnpod Kal ovos eig NV 
toda obra maligna e salvará para o 
paorketav aoútod iv êxovpámiov: ĝ À 
reino dele, o celestial; aquem a 
ôóta eic TOUS aiðvags TOvV alóovæv, åuýv. 
glória para os séculos dos séculos, 


kal où puráooovt, 
(do) qual também tu guarda-te, 


ÅVTÉOTN ” tots uetépoLg 
resistiu às nossas 


AMOÃOYIG oùðezsis 


defesa ninguém 


um 
não 
UOL 
me 


du” 


amém. 


Saudações 


Hoptocav Kal 
Prisca e 
"Ovnorpópov oixov. 20 “Epaotoç čuervevm 
de Onesíforo(2] casa(1]. Erasto ficou 
Kopivôw, Tpópuuov è árélimovo v Mýto 


Corinto, (a) Trófimoi2] e[l] deixei em Mileto, 


ãodevodvia. 21 Emoúdacov mp XELUÓ VOS 
doente. Esforça-te antes de[2] (o) inverno(3] 


“AKÚLOV kal TÓV 
Áquila e a 


19 “AOIAOUL 
Saúda 


êv 


em 
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éxOciv?. "AomxáleToL oe EúBovÃos kal IMovúônç kal 


em vir[1]. Saúda ati Êubulo e Pudente e 

Aívos kal Kàavôia kal ol ddeApoL návtreg. 22º0 
Lino e Cláudia e os irmãos todos. O 
KÚPLOG METÈ toð  nvevuatóg oov. di] 
Senhor (seja) com o espírito[2] teut]. A 


xápts ue Vu. 


graça (seja) convosco. 


IIPOZ TITON 
A TITO 


Saudação 
1 labios odos Beoðd, åróotorog dé “Incod 
Paulo servo de Deus, apóstolo[2] ell] de Jesus 
XpLoTOD katà mioty êkiektOv 00d kal 
Cristo segundo  (a)fé de (os) eleitos deDeus e 
ÈTÍYVWOLV àAnbeiac qts kart eùoéßBerav 
(o) conhecimento de (a) verdade segundo (a) piedade 
2 gm ¿nið tofs alwviov, Tv 
em (a) esperança de (a) vida eterna, a qual 
ênnyysiÃatos É dnpevônis Oeòg TPÒ 
prometeu o que não mentef2] Deus[1] antes de 
xpóvwov alwviwv, 3 êpavépmoev dE KOLPOLS 
(os) tempos eternos, manifestou[2] efi] em (os) tempos 
ilors TOV  hAóyov avútod év KNOŬÚYUATL, 
próprios a palavra dele em (a) proclamação, 
ô êmotevOnv yo Kar ènitayÌìv TOD 
(de) a qual fuiincumbido eu segundo (o) mandato do 
owtfipos Tubv Osod, 4Tirp yymoiwm tTékvy 
Salvador[2] nosso[1], Deus, a Tito genuíno filho 
KATÒ korvův MÍOTUV, xápıg ka  sipńvn 
segundo comum[2] (a)fé{1], graça e paz 
IO soð xatpòs kal Xprotod “Incod 
da parte de Deus (o) Pai e de Cristo Jesus 
TOD owrtpos uv. 
o Salvador{2] nosso[1]. 


Responsabilidades e qualificações dos ministros 
5 Toútov xápuv àmélimóvo oe v KETIJ, 


isto[2] Por causa de[1] deixei ati em Creta, 


e1.223saorindatémayyéXAonoL 1.54 1 saor2 ind atámoleimo 
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21 Apressa-te a vir antes do inverno. Êubulo 
te envia saudações; o mesmo fazem Pruden- 
te, Lino, Cláudia e os irmãos todos. 

22 O Senhor seja com o teu espírito. A gra- 
ça seja convosco. 


Prefácio e saudação 1 Paulo, servo de 

Deus e apóstolo de Jesus Cristo, para 
promover a fé que é dos eleitos de Deus e o 
pleno conhecimento da verdade segundo a 
piedade, 2 na esperança da vida eterna que o 
Deus que não pode mentir prometeu antes 
dos tempos eternos 3 e, em tempos devidos, 
manifestou a sua palavra mediante a prega- 
ção que me foi confiada por mandato de 
Deus, nosso Salvador, 4 a Tito, verdadeiro fi- 
lho, segundo a fé comum, graça e paz, da 
parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso 
Salvador. 


Deveres e qualificações dos ministros 5 Por 
esta causa, te deixei em Creta, para que pu- 
sesses em ordem as coisas restantes, bem 
como, em cada cidade, constituísses presbí- 
teros, conforme te prescrevi: 6 alguém que 
seja irrepreensível, marido de uma só mu- 
lher, que tenha filhos crentes que não são 
acusados de dissolução, nem são insubordi- 
nados. ? Porque é indispensável que o bispo 
seja irrepreensível como despenseiro de 
Deus, não arrogante, não irascível, não dado 
ao vinho, nem violento, nem cobiçoso de tor- 
pe ganância; 8 antes, hospitaleiro, amigo do 
bem, sóbrio, justo, piedoso, que tenha domí- 
nio de si, 9 apegado à palavra fiel, que é se- 
gundo a doutrina, de modo que tenha poder 
tanto para exortar pelo reto ensino como 
para convencer os que o contradizem. 


Os falsos mestres e as falsas doutrinas 

10 Porque existem muitos insubordinados, 
palradores frívolos e enganadores, especial- 
mente os da circuncisão. 11 É preciso fazê-los 
calar, porque andam pervertendo casas intei- 
ras, ensinando o que não devem, por torpe 
ganância. 12 Foi mesmo, dentre eles, um seu 
profeta, que disse: Cretenses, sempre menti- 
rosos, feras terríveis, ventres preguiçosos. 
13 Tal testemunho é exato. Portanto, re- 
preende-os severamente, para que sejam sa- 
dios na fé 
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NTLH iva tà  Agitovia ÊXLSLOPODOM E kal 
21 Faça o possivel para vir antes do inverno. para que as coisas restantes colocasses em ordem e 
Os irmãos Éubulo, Pudente, Lino, e a irmã KATAOTÁO 4 KATÀ TÓLV T eoputé ou PN) 
Cláudia e todos os out irmã d. NS o POUS, S 
Saudações RR ag UR EEA h constituísses emcada cidade presbíteros, como 
22 en que o Senhor esteja com o seu yo ooOL ôuetatáunv, 6 gi tiS gotive 
espírito! 
ii eu ati ordenei, se alguém é 
Ft Que a graça de Deus esteja com vo- âvéykinto G, uLâg YUVALKÒ S dv O, Tékva 
; irrepreensível, de uma (só) mulher marido, filhos{2] 
Exov motá, uů v Katnyopig åowTtTilas 
tendo[1] crentes, não em acusação de vida desregrada 
1 ÅVUVTÓTAKTOA. 7 dei yàp Ttòv niokonov 
ou insubordinados. é preciso[l2] Pois[1] o bispo 
avéykintov  eivars ÒS Oeo olkovóuov, 
Saudação 1 Eu, Paulo, servo de Deuse irrepreensívelf2]  serf1) como  deDeusi2]  administrador[1], 
-apostolo de Jesus Cristo, escrevo esta (=que o bispo seja irrepreensível ....) 
carta. R aa i A 
Eu fui escolhido e mandado para ajudara UM] @ÙOÁÖN, uù Ópyihov, um áporvov, um 
tornar mais forte a fé que o povo de Deus não arrogante, não irascível, não dadoaovinho, não 
tem e para fazer com que eles conheçam a . 
verdade ensinada pela nossa religião, 2 que (=colérico) 
se baseia na esperança de recebermos a vida AÚKINV uù aioxypokeposfi 8 AAAA PLAÓEEvOv 
eterna. Deus, que não mente, nos prometeu ú z x J g g . 
essa vida, antes da criação do mundo, 3eno Violento, não ganancioso, mas hospitaleiro 
Essa mensagem Toi entregue anna deem prhdyadov oóppova ðíkarov öorov  êveparh, 
anuncio por ordem de Deus, o nosso amante do bem controlado justo santo disciplinado, 


Salvador. 

4 Escrevo a você, Tito, meu verdadeiro fi- 
lho na fé, esta fé que é sua e minha. 

Que a graça e a paz de Deus, o Pai, e de 
Cristo Jesus, o nosso Salvador, estejam com 
você! 


Responsabilidades dos dirigentes da Igreja 

5Eu o deixei na ilha de Creta para que 
você pusesse em ordem o que ainda faltava 
fazer e para nomear em cada cidade os pres- 
bíteros das igrejas. Lembre das minhas or- 
dens: 6O presbítero deve ser um homem 
que ninguém possa culpar de nada; deve ter 
somente uma esposa; os seus filhos devem 
ser cristãos e não ter fama de maus ou deso- 
bedientes. 

? Pois aquele que tem a responsabilidade 
do trabalho de Deus, como bispo, deve ser 
um homem que não possa ser culpado de 
nada. Não deve ser orgulhoso, nem ter mau 
gênio, não deve ser chegado ao vinho, nem 
violento, nem ganancioso. 8 Deve estar dis- 
posto a hospedar pessoas na sua casa e deve 
amar o bem. Deve ser prudente, justo, dedi- 
cado a Deus e disciplinado. 9 Deve se manter 
firme na mensagem que merece confiança e 
que está de acordo com a doutrina. Assim ele 
poderá animar os outros com o verdadeiro 
ensinamento e também mostrar o erro dos 
que são contra esse ensinamento. 

10 Pois existem muitos, principalmente os 
que vieram do Judaísmo, que são revoltados 
e enganam os outros com as suas tolices. 11 É 
preciso fazer com que eles parem de falar, 
pois estão atrapalhando famílias inteiras por 
ensinarem o que não devem, com a intenção 
vergonhosa de ganhar dinheiro. 12 Foi justa- 
mente um deles, um profeta da ilha de Creta, 
quem disse: “Os cretenses só dizem menti- 
ras. São como animais selvagens, são uns 
preguiçosos que só pensam em comida.” 13 E 
ele tinha razão quando disse isso. Portanto, 
você tem de repreender duramente esses fal- 
sos mestres para que sejam sadios na fé 


9 AvtexÓuEVOv TOÚ kKatã tùy axy mrotod 


apegado a a segundo[3] o[4] ensino[5] fiel[2] 
Aóyov, iva ôuvatòs Å katl mapakaketv 
palavra[1]j, para que capacitado seja tanto aencorajar 
èv tì dcokKakia qt Úyrarvovon kal TOÙS 
em a doutrina sadia quanto os[2] 
åvtihéyovtrag héyxevv. 
que contradizem[3] a refutar[1]. 
10 Fioivs yàp morol [kal] ÅVUNÓTAKTOL, 
existem[2] Pois[1] muitos insubordinados, 
HOTOLOÃÓVOL kal PpEVOITÁTOL, UÓALOTO. oi ék 
parladores frívolos e enganadores, especialmente os de 
ts mepuroufic Nodç Sa ÊXLOTOLÍCTELV, 
a circuncisão, os quais épreciso silenciar, 
OÍTUVEG SAOUG OLKOUÇ AVOTPÉTOVOLV 
os quais inteiras[2] casas[1] subvertem 
SLddoKovTES À um dei aLoxpod 
ensinando as coisas que não se deve desonroso[3] 
(=desonesto) 
képĝovs xápw. 12 e&înéve tiG E  aùtôv 
ganho(2] por causa de[1]). Disse alguém dentre eles, 
iros aútóv xpopńtns,  Kpírteç åel 
(um) próprio deles[2}] profeta[1]: Cretenses sempre 
PEDOTAL, KAKÀ Ompia, yaotépes åpyaí. 13 Á 
mentirosos, selvagens[2] feras[1], ventres ociosos. 
uaptvpoia aŬTN gotive dim. òt tiv 
testemunho[2]  Este(1] é verdadeiro. Por aqual 
aitiav EAEYXE AÙTOÙS ÅTOTÓUOGS, tva 
razão refuta os mesmos severamente, para que 
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byialivworv v qT TÍT, 14 uù mpocéxovteç 
sejam sadios em a fé, não dando atenção a 
Tovôaikois uúdols kal vtoka vp 
judaicos[2] mitos[1] e mandamentos de pessoas 
ånootpoepouévwv  TYV åAhOerav. 15 TÁVvTA 
que se afastam de a verdade. Todas as coisas 
kaðapà TOLS kadapois: tols Sê 
(são) puras para os puros; para os] mas[1) 


UELUQUUÉVOLÇI kai AMÍOTOLS OVdEV kaðapóv, dAÃA 


impuros e descrentes nada (é) puro, mas 
UELÉCNTOL E aùtôv kal Ô vobc kal ú 
está contaminada  delesi4] tanto[1] a[{2] mentel3] quanto a 
cuveLônoLS. 16 Beòv ÓuOÃoyodouv clSévoLs, 
consciência. Deus[3] Confessamf[1] conhecer[2], 
TORG ôè EOYOLC dpvodviaL.,  BdcAvkTOL 
com as[2] mas[1] obras negam, detestáveis[2] 
óviegs kal ånerðeis kal mpòs nãv Epyov 
sendo[1] e desobedientes e para toda obral2] 
åyaðòv  ádÓkOL. 


boal(i] desqualificados. 


O ensino da sã doutrina 


ást à 


fala as coisas que 


1Z0 S mpérxe. Tfj 
tul2]  Masf1] convêm à 
bytarvovon dLdackadia. 2 mpeopútas  vnpariovs 
sã doutrina. (Os) mais velhos sóbrios[2} 
geÎvars, oeuvoús, o©ppovas, Úyralvovtas qf 
aserem[1], respeitáveis, controlados, sendo sadios na 
niotsi, t åyánn, TA únouovf: 3 mpeopúTidas 
fé, no amor, na paciência; (as) mulheres idosas 
DOUÚTWMS ÈV KATAOTÁÝUATL iegporpexeis, UM 
semelhantemente em (seu) comportamento reverentes, não 
diaBórovs unè oivp TOMO  Sedoviwmuévas, 
caluniadoras nem vinho[2] amuito[1] escravizadas, 
KOAOOLÔCIKÁÃOVG, 4 tva owppovitwoiv TAGS 
mestras do bem, para que instruam as 


vÉGS PrAáVôpous civals, 


jovens mulheres que amam seus maridos[2] a serem[1], 
PLÃOTÉKVOVS 5 cobpovas ÁYVAS 
mulheres que amam os filhos controladas puras 

oikovpyodç åyaðás, ùúrotaocoouévas tols iios 
donas de casa[2] boas[1}, sujeitas aos próprios 
AvôpáoLv, iva mm é Aóyoç Tod Oeo 
maridos, para que nãol4} a[l] palavral2] de Deus[3] 


BAaopnufita. 6 TOUS  vewtépovs ÖOAÚTWG 
seja blasfemada. Os mais jovens semelhantemente 


TAPAKÓÁÃEL owppovetv 7 xep} TÅVTA, 
exorta a serem controlados acerca de todas as coisas, 
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sejam sadios na fé 14 e não se ocupem com fá- 
bulas judaicas, nem com mandamentos de 
homens desviados da verdade. 15 Todas as 
coisas são puras para os puros; todavia, para 
os impuros e descrentes, nada é puro. Por- 
que tanto a mente como a consciência deles 
estão corrompidas. 16 No tocante a Deus, 
professam conhecê-lo; entretanto, o negam 
por suas obras; é por isso que são abominá- 
veis, desobedientes e reprovados para toda 
boa obra. 


Os deveres das várias classes de pessoas 

crentes 1 Tu, porém, fala o que con- 
vém à sã doutrina. 2 Quanto aos homens ido- 
sos, que sejam temperantes, respeitáveis, 
sensatos, sadios na fé, no amor e na constân- 
cia. 3 Quanto às mulheres idosas, semelhan- 
temente, que sejam sérias em seu proceder, 
não caluniadoras, não escravizadas a muito 
vinho; sejam mestras do bem, 4a fim de ins- 
truírem as jovens recém-casadas a amarem 
ao marido e a seus filhos, 5 a serem sensatas, 
honestas, boas donas de casa, bondosas, sujei- 
tas ao marido, para que a palavra de Deus 
não seja difamada. 6 Quanto aos moços, de 
igual modo, exorta-os para que, em todas as 
coisas, sejam criteriosos. 7 Torna-te, pessoal- 
mente, padrão de boas obras. No ensino, 
mostra integridade, reverência, 8 linguagem 
sadia e irrepreensível, para que o adversário 
seja envergonhado, não tendo indignidade 
nenhuma que dizer a nosso respeito. 9 Quan- 
to aos servos, que sejam, em tudo, obedien- 
tes ao seu senhor, dando-lhe motivo de 
satisfação; não sejam respondões, 10 não fur- 
tem; pelo contrário, dêem prova de toda a fi- 
delidade, a fim de ornarem, em todas as 
coisas, a doutrina de Deus, nosso Salvador. 


Os gloriosos benefícios da graça salvadora de 
Cristo 11 Porquanto a graça de Deus se ma- 
nifestou salvadora a todos os homens, 12 edu- 
cando-nos para que, renegadas a impiedade e 
as paixões mundanas, vivamos, no presente 
século, sensata, justa e piedosamente, 13 aguar- 
dando a bendita esperança e a manifestação 
da glória do nosso grande Deus e Salvador 
Cristo Jesus, 14 o qual a si mesmo se deu por 
nós, a fim de remir-nos de toda iniqiiidade e 
purificar, para si mesmo, um povo exclusiva- 
mente seu, zeloso de boas obras. 

15 Dize estas coisas; exorta e repreende 
também com toda a autoridade. Ninguém te 
despreze. 
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sejam sadios na fé 14 e parem de dar atenção 
a histórias inventadas por judeus e a ensina- 
mentos humanos que vêm de pessoas que re- 
jeitam a verdade. 15 Tudo é puro para os que 
são puros; mas nada é puro para os impuros e 
descrentes, pois a mente e a consciência de- 
les estão sujas. 16 Eles dizem que conhecem 
a Deus, mas o que eles fazem mostra que isso 
não é verdade. Estão cheios de ódio, são re- 
beldes e não são capazes de fazer nenhuma 
coisa boa. 


A doutrina verdadeira 1 Mas você, Tito, 

ensine o que está de acordo com a dou- 
trina verdadeira. 2 Ensine os mais velhos a 
serem moderados, sérios, prudentes e firmes 
na fé, no amor e na perseverança. 3 Aconse- 
lhe também as mulheres mais idosas a vive- 
rem como devem viver as mulheres 
dedicadas a Deus. Que elas não sejam caluni- 
adoras, nem muito chegadas ao vinho! Que 
elas ensinem o que é bom, 4 para que as mu- 
lheres mais jovens aprendam a amar o mari- 
do e os filhos 5 e a ser prudentes, puras, boas 
donas de casa e obedientes ao marido, a fim 
de que ninguém fale mal da mensagem de 
Deus! 

6 Aconselhe também os homens mais jo- 
vens a serem prudentes. 7 Você mesmo deve 
ser, em tudo, um exemplo de boa conduta. 
Seja sincero e sério quando estiver ensinan- 
do. 8 Use palavras certas, para que ninguém 
possa criticá-lo e para que os inimigos fiquem 
envergonhados por não terem nada de mau a 
dizer a nosso respeito. 

9 Que os escravos obedeçam aos seus do- 
nos e os agradem em tudo! Que não sejam 
respondões, 19 nem roubem os seus donos! 
Pelo contrário, que eles mostrem que são 
sempre bons e fiéis em tudo o que fazem. 
Desse modo, por causa das coisas que eles fi- 
zerem, todos falarão bem da doutrina a res- 
peito de Deus, o nosso Salvador. 

11 Pois Deus revelou a sua graça para dar a 
salvação a todos. 12 Essa graça nos ensina a 
abandonarmos a descrença e as paixões 
mundanas e a vivermos neste mundo uma 
vida prudente, correta e dedicada a Deus, 
13 enquanto ficamos esperando o dia feliz em 
que aparecerá a glória do nosso grande Deus 
e Salvador Jesus Cristo. 14 Foi ele quem se 
deu a si mesmo por nós, a fim de nos livrar 
de toda maldade e de nos purificar, fazendo 
de nós um povo que pertence somente a ele 
e que se dedica a fazer o bem. 

15 Ensine essas coisas e use toda a sua au- 
toridade para animar e também para repre- 
ender os seus ouvintes. E que ninguém 
despreze você! 
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CEQUTÔV mapexóuevos TÚMOV karðv ëpywv, 
atimesmo apresentando (como) modelo de boas obras, 
év qti dSidaoKodig ÅpOopiav, oeuvótnta, 
em a doutrina integridade, respeitabilidade, 
8 Aóyov yı åkatáyvwotov, iva O fE 
palavra sadia que não pode ser censurada, paraque o de 
êvavtiaç  Evtport undêv  Exwov  Aéyery 
(a) oposição seja envergonhado nada tendo a dizer 
Tepi huðv parov. 9 ðoúrovs islor 
acerca de nós (de) mal. (Os) escravos a(os) próprios 


dEOMÓTALS ÚMOTÁCOEOOAL êv ÃOLV, EÙŬAPÉOTOVG 
senhores a serem sujeitos em todas as coisas, agradáveis[2) 


civar, uÀ dAvtikévovtaç?, 10 um voopitouévovs, 
a serem[1], não respondões, não fraudulentos, 
dA nãoav miotuv  éêvôevuuévovo!! åyaðńv, 
mas todal2] fé(4] demonstrando[?] boal3], 
iva TYv diaokodiav mv TOS owtfpos 
paraque a doutrina do Salvadori2] 
uv soð  Koocubdory NÃO. 
nosso[1], Deus, adornem todas as coisas. 
11 “Exepávno vão MT Xá PIS tTOD 
apareceuf(2] Pois[1] a graça 
CWTÍPDLOS  AOLV AVOPWOLC 
salvadora a todas (as) pessoas 
Nuãs, iva ápvnocóuevo. Tv 
anós, paraque renunciando (nós) a 
TS  KOOLLKÔG ExLÔVLLAS 
os mundanos[2] desejos[1] sensatamente e 
õkaiws kal evoepós týowuev v tÔ vÕv 
justamente e piedosamente vivamos em o presente 
aióvi, 13 mpocdexóuevoL. tùy uakapiav êxxida 
século, aguardando (nós) a bendita esperança 
kal êmupáverav ts dÓEnçg TOD peyáñov Osod Kai 


2 
év 
em 
0cod 


de Deus 


12 morde vovoa 
instruindo 


doépBevav 
impiedade e 
owppóvws kal 


e aparição da glória do grande Deus e 
cwtfipoç fuv 'Incod Xprotod, 14 dc  êESwkev?? 
Salvador nosso Jesus Cristo, o qual deu 
ÉQUTOV rèp huv iva AVTPWONTOL us 
asimesmo por nós afimde libertar a nós 
áxo ráongs åvouias kal Kabapton EGUTO 
de toda iniquidade e purificar para si mesmo 
ACO HEPLOÚOCLOV, Emwtryv kalv Eoywv. 
(um) povo exclusivamente seu, zeloso de boas obras. 
15 Taúra. Aet kal mapakáàet kal Eleyxe 
Estas coisas fala e exorta e refuta 
VETA TÁONG EITA YTS: undeis oov 
com toda autoridade; ninguém te 
TEPLPPOVEÍTW !. 
menospreze. 
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A prática de boas obras 

3 1 Yxouiuvnoke AÚTOÚG åpxats 

Lembra a eles a governantes{[2], 
étovoiats únotáocoeoðat, neapxetv,  npoòsS 
a autoridades[3], se sujeitarem([1), a obedecerem, paraf3) 
xãv Epyov å&yaðòv étoluovs evas, 2 undévo 
todal4] obra[6] boal5] prontos[2] a estarem[1], a ninguém 
BAaopnueiv, dAuáxovç eivas, êxieukeic, sãoav 
maldizerem, pacíficos(2] a serem[1], amáveis, todaf2] 
EvôELIKVUUÉVOUS"  pabinta TÒS TÁVTAG 
demonstrando([1] mansidão para com todas 
àvOpúrmovç. 3 ºHuevs váp mote «ai ÚMEIG 
(as) pessoas. éramos[2] Pois[1] outrora também nós 
ávónioL., ádsmetdeic, TAAVOUEVOL, dOUAEÚOVTES 
sem juízo, desobedientes, desgarrados, servindo 


êxLÔVUÍCLS kai fdovois xoria, év Kakig Kal 
a desejos e prazeres diversos, em maldade e 


POóvm diáyovtes, otuyntoLl, prooðdvtes  ÁAANÃOVS. 
inveja vivendo, detestáveis, odiando Uns aos outros. 
4 ÖTE ôè Å XONOTÓTNS ka å ń 
quando([2] Mas[1] a bondade e o 
PriavOpuwia. êxepávmo to owtfipoç Tubv 
amor pelas pessoas apareceu([5] do[1] Salvadori3] nossof2] 
Ozod, Sovk éE Eoyvov tv êv  ðkarooúvy 
Deusf4], não por obras em justiça 
ô êromioquev Nuets GAÃO KAT TO aútod 
as quais fizemos nós mas segundo a sua 
Eleoc čowoev us dd AoUTpod 
misericórdia salvou anós mediante (0) banho 
(=o lavar) 
TOMYYEVECLOS Kal  ÅVAKALVÓØOEWG — VEÚUATOS 
de regeneração e renovação de (o) Espírito 
áyiov, 600  fEéxeevo èp  tTuãc miovoiwc 
Santo, oqual (ele)derramou sobre nós ricamente 
tà “Imncod Xprotoð Tod owrpgeos ńuðâv, 
mediante Jesus Cristo o Salvador[2] nosso[1], 
7 iva ÕkarwðévtesE T kei vov XÁPLTL 
para que, justificados pela daquele(2] graçaf?), 
(=de Deus) 
KAMpovÓLOL yevnODuEv 4 KAT? ania 
herdeiros nos tornemos segundo (a) esperança 
twfis alwviov. 
de (a) vida eterna. 
8 Iliotôóç Ó Aóyoç: kal mep TOÚTWV 
Fiel (é) a palavra; e acerca de estas coisas 
Bovñouaí og diopBeBoro boda, iva. 
quero tu afirmares com confiança para que 


(=que faças afirmação com confiança) 


karov Epywov mpototagdar 
boas[2] obras(3] em praticar[1] 


e 
OL 
os 


ppovtitworv 
pensem seriamente 
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3 A obediência às autoridades. A salvação 
pela graça leva às boas obras 1 Lem- 
bra-lhes que se sujeitem aos que governam, 
às autoridades; sejam obedientes, estejam 
prontos para toda boa obra, 2 não difamem a 
ninguém; nem sejam altercadores, mas cor- 
datos, dando provas de toda cortesia, para 
com todos os homens. 3 Pois nós também, 
outrora, éramos néscios, desobedientes, des- 
garrados, escravos de toda sorte de paixões e 
prazeres, vivendo em malícia e inveja, odio- 
sos e odiando-nos uns aos outros. 4 Quando, 
porém, se manifestou a benignidade de 
Deus, nosso Salvador, e o seu amor para com 
todos, 5 não por obras de justiça praticadas 
por nós, mas segundo sua misericórdia, ele 
nos salvou mediante o lavar regenerador e 
renovador do Espírito Santo, 6 que ele der- 
ramou sobre nós ricamente, por meio de 
Jesus Cristo, nosso Salvador, 7 a fim de que, 
justificados por graça, nos tornemos seus 
herdeiros, segundo a esperança da vida 
eterna. 

8 Fiel é esta palavra, e quero que, no to- 
cante a estas coisas, faças afirmação, confia- 
damente, para que os que têm crido em Deus 
sejam solícitos na prática de boas obras. Estas 
coisas são excelentes e proveitosas aos ho- 
mens. 9 Evita discussões insensatas, genealo- 
gias, contendas e debates sobre a lei; porque 
não têm utilidade e são fúteis. 10 Evita o ho- 
mem faccioso, depois de admoestá-lo primei- 
ra e segunda vez, 11 pois sabes que tal pessoa 
está pervertida, e vive pecando, e por si 
mesma está condenada. 


As recomendações particulares. As saudações 
finais. A bênção 12 Quando te enviar Arte- 
mas ou Tíquico, apressa-te a vir até Nicópolis 
ao meu encontro. Estou resolvido a passar o 
inverno ali. 13 Encaminha com diligência Ze- 
nas, o intérprete da lei, e Apolo, a fim de que 
não lhes falte coisa alguma. 14 Agora, quanto 
aos nossos, que aprendam também a distin- 
guir-se nas boas obras a favor dos necessitados, 
para não se tornarem infrutíferos. 15 Todos 
os que se acham comigo te saúdam; saúda 
quantos nos amam na fé. 
A graça seja com todos vós. 


NTLH 


A maneira de agir dos cristãos 1 Reco- 
mende aos irmãos que respeitem as or- 
dens dos que governam e das autoridades, 
que sejam obedientes e estejam prontos a fa- 
zer tudo o que é bom. 2 Aconselhe que não 
falem mal de ninguém, mas que sejam cal- 
mos e pacíficos e tratem todos com educa- 
ção. 3Pois antigamente nós mesmos não 
tínhamos juízo e éramos rebeldes e maus. 
Éramos escravos das paixões e dos prazeres 
de todo tipo e passávamos a nossa vida no 
meio da malícia e da inveja. Os outros ti- 
nham ódio de nós, e nós tínhamos ódio de- 
les. 4 Porém, quando Deus, o nosso Salvador, 
mostrou a sua bondade e o seu amor por to- 
dos, 5 ele nos salvou porque teve compaixão 
de nós, e não porque nós tivéssemos feito al- 
guma coisa boa. Ele nos salvou por meio do 
Espírito Santo, que nos lavou, fazendo com 
que nascêssemos de novo e dando-nos uma 
nova vida. 6 Deus derramou com generosida- 
de o seu Espírito Santo sobre nós, por meio 
de Jesus Cristo, o nosso Salvador. 7 E fez isso 
para que, pela sua graça, nós sejamos aceitos 
por Deus e recebamos a vida eterna que es- 
peramos. 8 Esse ensinamento é verdadeiro. 
Quero que você, Tito, insista nesses as- 
suntos, para que os que crêem em Deus se 
interessem em usar o seu tempo fazendo o 
bem. Isso é bom e útil para todos. 9 Mas evite 
as discussões tolas, as longas listas de nomes 
de antepassados, as brigas e os debates a 
respeito da lei dos judeus. Essas coisas são 
inúteis e sem valor. 10 Se uma pessoa causar 
divisões entre os irmãos na fé, aconselhe 
essa pessoa uma ou duas vezes; mas depois 
disso não tenha nada mais a ver com ela. 
11 Pois você sabe que uma pessoa como esta 
abandonou completamente o evangelho, e 
os seus pecados provam que ela está errada. 


Últimas recomendações 12 Quando eu lhe 
mandar o irmão Ártemas ou o irmão Tíquico, 
faça o possível para ir se encontrar comigo na 
cidade de Nicópolis, pois resolvi passar o in- 
verno lá. 13 Ajude o advogado Zenas e tam- 
bém Apolo em tudo o que você puder a fim 
de que eles tenham o que precisarem para a 
viagem. 14 Que a nossa gente aprenda a usar 
o seu tempo fazendo o bem e ajudando os ou- 
tros em caso de necessidade, para que assim 
a vida da nossa gente seja útil! 

15 Todos os que estão comigo mandam 
saudações a você. Dê saudações aos nossos 
amigos na fé. 


Bênção Que a graça de Deus esteja com to- 
dos vocês! 


797 TITO 3 
MEXLOTEVKÓTEÇI De)  TOAdtá ÊOTLVE KkOÃO Kal 
que têm crido em Deus; estas coisas são boas e 
vpéMua tots  ávOpwro. 9 UMPÃC dê 
proveitosas às pessoas. tolas[3) Mas[1] 
tntýosis Kal yeveañoylas kal pes kal 
discussões[2] e genealogias e contendas e 
UÁXOS VOLLKÔS — ENDLOTOCO 4º glotvs yàp 
debates legais evita; são[2] pois[1] 

(=acerca da lei) 
âvmpeleic kal uátoroL. 10 aipetkòv  ávôpwrrov 
inúteis e vãos. facciosal2] (A) pessoa[1] 
UETÒ utav kaL devTÉpOV vovbeoiav 
depois de primeira e segunda admoestação 
TOPOLTODE, 11 cidmG é. gEéoTpartaL! Ó 
rejeita, sabendo (tu) que está pervertida a 
TOLODTOS KAL AUADTÁVEL ÖVE AÚTOKATÁKPLUTOS. 
tal e peca sendo condenada em si mesma. 


Instruções de caráter pessoal e saudações 


12 "Otavy mémpw “Apreuãv mpòs oè 7) 
Quando (euenviar Ártemas para[3] til4]) out) 
Tuxikóv, omoúdacov | éXOEiv? TOS uE els 
Tíquico{2], esforça-te em vir mim até 
NikómoAtv, ke? yàp KÉKPIKOS TAPAXELUĞOQL. 
Nicópolis, alil2] pois[1}] decidi passar o inverno. 
13 Znvãv tòv vomkòv kal 'Anoriðv omovôaiwms 
(A) Zenas, o jurista, e (a) Apolo com diligência 
noóneupov, iva unôèv AÚTOLS Agimm. 
põe a caminho, paraque nada a eles falte. 
14 uavdavétwoav» ðè kal oi ÚuéTEDOL KAV 
aprendam[2] E[1] também os nossos (em) boas 
čoyæwv  xpototaodou 14 eis TÒS åvaykalas 
obras a destacar-se para as urgentes 
xotas, iva um Go GkaproL. 
necessidades, paraque não sejam infrutíferos. 
15 “Aoxálovtol ce oi vet” êuod 
Saúdam ati os (que estão) comigo 
MÁVTEC. “ACTAOAL! TOUS povras us èv 
todos. Saúda os que amam a nós em 
TÍOTEL. Á XáPLG UETÀ TÁÓVIOV ÚÝLŐV. 
(a) fé. A  graça(seja) com todos vós. 


3.8 9 nom m p part perf at TLOTEÚW 63.108 2 s imperat pres med 
napartéoua 3.11 f3 s perf ind pass ékotpéþġw 3.129 1 s perf 
ind atkpivw 3.1443 p imperat pres at uavðávw 

3.15 Í 2 s imperat aor med &o Tático 


IPOZ BIAHMONA 
A FILEMOM 


Saudação 
1 Tlos fomos Xptotod “Inood «ai 
Paulo prisioneiro de Cristo Jesus e 


Tuódeos ó ádeAbOs Diljuovi TO åyannt® Koi 


Timóteo o irmão a Filemom o amado e 
ovvepyð ńuðv 2kæ 'Anxpig qñ åðsap Kal 
cooperador nosso e a Áfia a irmã e 
"APXÍNIO TÊ OVOTPATLWTN uv ka TÍ 
a Arquipo o companheiro de batalha[2] nosso[1] e à 
Kat” olkóv oov fkkimoig, 3 xápis ýuîv kal 
em[2] casa[4] tual3] igrejali], graça a vós e 
ciofvn dxo Oeo FATOS uv Kal 
paz da parte de Deus Pail2] nosso(1] e 
KUpiou “Inco8 Xprotod. 

de (o) Senhor Jesus Cristo. 


A fé e o amor de Filemom 
4 EÙXAPLOTA TO dec) uov mávtote uveiav 


Dou graças ao  Deusi2] meufij sempre menção 
oov OLOÚLEVOS émi TV pocEUxÓV uov, 
deti fazendo em as orações[2] minhas[1], 
5 åkovwv oov Tv áyárnv Kal mv niot, 

ouvindo deti o amor e a fé, 
tv Exec TOÓS  TóvkúÚpiOv “Incodv Kal eis 
aqual tens paracom o Senhor Jesus e para 


ÁVIAS TOUS &ylovc, 6 ÓTWS Å korvwvia TAG MÍOTEWS 
todos os santos, para que a comunhão da fél2] 


oov évepyhs vévntaL! gv ÊXTyvDOEL mavtòc Ayadod 
tual1] eficiente se torne em conhecimento de todo bem 
tod v uiv eis Xprotóv. 7 yapàv vão  moAv 
em nós para Cristo. alegrial3] Pois[t] muital2] 
foxove Koi tapákimoLv êéxt tf åyånn oov, Öte TÈ 
tive e consolo em o amorl2] teuíl], porque as 
OMAÓYXVA TOV åylwv åvanrénravtard dA ooĵÎ, 
entranhas dos santos têm sido reconfortadas por meio de ti, 
(=os corações) 
AderpéÉ. 


irmão. 


Paulo intercede por Onésimo 
8 AÓ, TOA) év XpLoTO 
Por isso, muita[2] em[4] Cristo[5] ousadia[3) 


EXITÁOOELV COL TÒ åvkov 9 SL 
para ordenar ati o que convém por causa de 


mappnoiav 


Exwv 
tendo([1] 


e7º1saor2Zindatéxw Ê 35 perf ind pass Avate bmw 
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Prefácio e saudação 1 Paulo, prisioneiro de 
Cristo Jesus, e o irmão Timóteo, ao amado 
Filemom, também nosso colaborador, 2e à 
irmã Áfia, e a Arquipo, nosso companheiro 
de lutas, e à igreja que está em tua casa, 3 gra- 
ça e paz a vós outros, da parte de Deus, nosso 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças 4 Dou graças ao meu Deus, 
lembrando-me, sempre, de ti nas minhas 
orações, 5 estando ciente do teu amor e da fé 
que tens para com o Senhor Jesus e todos os 
santos, 6 para que a comunhão da tua fé se 
torne eficiente no pleno conhecimento de 
todo bem que há em nós, para com Cristo. 
7 Pois, irmão, tive grande alegria e conforto 
no teu amor, porquanto o coração dos santos 
tem sido reanimado por teu intermédio. 


Paulo intercede em favor de Onésimo 8 Pois 
bem, ainda que eu sinta plena liberdade em 
Cristo para te ordenar o que convém, 9 prefi- 
ro, todavia, solicitar em nome do amor, sen- 
do o que sou, Paulo, o velho e, agora, até 
prisioneiro de Cristo Jesus; 10 sim, solicito-te 
em favor de meu filho Onésimo, que gerei 
entre algemas. 11 Ele, antes, te foi inútil; 
atualmente, porém, é útil, a tie a mim. 12 Eu 
to envio de volta em pessoa, quero dizer, O 
meu próprio coração. 13 Eu queria conservá- 
lo comigo mesmo para, em teu lugar, me ser- 
vir nas algemas que carrego por causa do 
evangelho; 14 nada, porém, quis fazer sem o 
teu consentimento, para que a tua bondade 
não venha a ser como que por obrigação, 
mas de livre vontade. 15 Pois acredito que ele 
veio a ser afastado de ti temporariamente, a 
fim de que o recebas para sempre, 16 não 
como escravo; antes, muito acima de escra- 
vo, como irmão caríssimo, especialmente de 
mim e, com maior razão, de ti, quer na carne, 
quer no Senhor. 17 Se, portanto, me conside- 
ras companheiro, recebe-o, como se fosse a 
mim mesmo. 18 E, se algum dano te fez ou se 
te deve alguma coisa, lança tudo em minha 
conta. 19 Eu, Paulo, de próprio punho, o es- 
crevo: Eu pagarei — para não te alegar que 
também tu me deves até a ti mesmo. 


NTLH 


Saudação 1 Eu, Paulo, prisioneiro por cau- 
sa de Cristo Jesus, junto com o irmão Timó- 
teo, escrevo a você, Filemom, nosso amigo e 
companheiro de trabalho, 2 e à igreja que se 
reúne na sua casa. Esta carta vai também 
para a nossa irmã Áfia e para Arquipo, nosso 
companheiro de lutas. 

3 Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês! 


A fé e o amor de Filemom 4Meu caro File- 
mom, sempre que eu oro, lembro de você e 
agradeço ao meu Deus 5 porque tenho ouvi- 
do falar do seu amor por todo o povo de Deus 
e da fé que você tem no Senhor Jesus. 6 Peço 
a Deus que a fé que une você a nós faça com 
que compreendamos mais profundamente 
todas as bênçãos que temos recebido na nos- 
sa vida, por estarmos unidos com Cristo. 
7 Meu caro irmão, o seu amor tem me dado 
grande alegria e muita coragem, pois você 
em animado o coração de todo o povo de 
eus. 


Um apelo em favor de Onésimo 8 Por isso, 
como seu irmão em Cristo, eu sei que tenho 
o direito de exigir o que você deve fazer. 
9 Mas o amor que tenho por você me obriga a 
lhe fazer apenas um pedido. E faço isso, em- 
bora eu seja Paulo, o representante de Cristo 
Jesus e agora também prisioneiro por causa 
dele. 10 Portanto, eu lhe faço um pedido em 
favor de Onésimo, que é meu filho por estar- 
mos unidos com Cristo, pois, enquanto eu 
estava na cadeia, tornei-me o pai espiritual 
dele. 11 Antes ele era inútil para você, mas 
agora é útil para você e para mim. 

12 Eu estou mandando Onésimo de volta 
para você, e com ele vai o meu coração. 
13 Gostaria de obrigá-lo a ficar aqui comigo, 
enquanto estou nesta cadeia por causa do 
evangelho, a fim de que ele me ajudasse em 
lugar de você. 14 Porém não vou fazer nada 
sem a aprovação de você, para que o favor 
que eu lhe estou pedindo não seja feito por 
obrigação, mas por sua livre vontade. 

15 Pode ser que Onésimo tenha sido afas- 
tado de você por algum tempo a fim de que 
você o tenha de volta para sempre. 16 Pois 
agora ele não é mais um escravo, porém mui- 
to mais do que isso: é um querido irmão em 
Cristo. De fato, para mim ele é muito queri- 
do. E para você agora ele é mais querido ain- 
da, não só como escravo, mas também como 
irmão no Senhor. 

17 Por isso, se você me considera seu com- 
panheiro de trabalho, receba Onésimo de 
volta como se estivesse recebendo a mim 
mesmo. 18 Se ele deu algum prejuízo a você 
ou lhe deve alguma coisa, ponha isso na mi- 
nha conta. 19 Aqui, com a minha própria mão 
escrevo isto: Eu, Paulo, pagarei tudo. É cia- 
ro que não preciso fazer com que você lem- 
bre que me deve a sua própria vida. 


799 FILEMOM 
tùy  åyánnv urov mapakar®, TOLODTOS 
o amor antes peço, um tal 
vë ðc Iladhos mpeoßútng vuvi dé kal 
sendo como Paulo (o) velho agoral2] e[l] também 
(=sendo o que sou, Paulo, o velho) 
décuLOS  XpLotod | “Incob: 10 TAPAKA Oe 
prisioneiro de Cristo Jesus. Peço ati 
mepi TOU uoð Tékvou, ðv éyévvņnoa év 
acercade o meu filho, oqual gerei em 
tots decuois, 'Oviowuov, 11 tóv HOTÉ GOL 
as algemas, Onésimo, o (qual) antes ati(foi) 
ÁxONOTOV vuv Sê [Kal] col «Kai uol 
inútil agoral2] mas[1] [tanto] ati como amim 
cúxpnotov, 12 ðv avéeupá GOL, QUTÓV, 
útil, o qual mando de volta ati, ele, 
todT” ÊoTuve TO uà oxAdyyvo: 13 öv yò% 
isto é, as minhas entranhas; oqual eu 

(=o meu coração) 
éBovAÓuUMv pós EUQUTOV KOTÉXEUV, iva. 
queria para mim mesmo reter, para que 


úrêo cod por akov év tolg Sdecuois TOD 


por ti me servisse em as algemas do 
edoyyeitouv, 14 xwpic dE tis ofis YVOUNS 
evangelho, sem[2] mas[1] o teu consentimento 
ovdêv TOéAnoa soLígcal, tva LM AS KaTA 
nada quis fazer, paraque não como (que) por 


åváyknv TO åyaðóv oov e dA katà koúoov. 
necessidade o bem[2] teu[l] fosse mas por livre vontade. 
15 Táxo vão dA tToOdTO ExwpLodn | após 

talvez[2] Pois[1] por causa de isto foi separado por 
Õpav, iva alóviov QAÙTÒV ÅTÉXNS, 16 oUkéTL 
(uma) hora, para que eternamente aele recebesses, não mais 
(=por um tempo) 


os oaov dá úmêo SobÃov, 4deAPÓv Ayorntóv, 


como escravo mas acima de escravo, irmão amado, 
UÁMOTA uoi, móow ôè uov GOL kal 
especialmente demim, muito[2] porém[1] mais deti tanto 
év capki kai év kupio. 
em (a) carne quanto em (o) Senhor. 

17 Ei obv ue ÉXELS KOLVWVÓYV, 

Se pois me tens (por) companheiro, 

TpocÃapBode aútóv bg ué. 18ei Sé Tu 
recebe a ele como amim. se[2] E[t] (em) algo 
moóltknoév oe Ñ pelet, tToOdTO uol EX ÓVO. 


prejudicou ati ou deve, isto amim [lança na conta. 
19 éyo TIoadhos êEypopa TÁ uñ xevol, êym 
Eu, Paulo, escrevi com a minha mão, eu 
(=escrevo) 
ånotiow iva uù  éyw?e cor Su kal 
pagarei; paraque não diga ati que também 


©17 € 2 s imperat aor2 med TpociauBávmo 
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GEQUTÓV 
a timesmo 
fyo 
(que) eu 
uov 
minhas 
(=meu coração) 

21 Ilenodwçe TT 

Persuadido da 


UOL 


a mim deves. 


oov óvalunvo 
de ti 


TO OmAÓáyXVO 


entranhas 


cidwbçs ÓtTi Kal 
sabendo que também 
mooss. 22 ğua 
farás. 
HOL Eeviav: 
para mim hospedagem; 
TÖV pocevxdv 
as oraçõest2] 


receba (este) favor 


ÚOKON 
obediêncial2] tua[l] escrevi 


ao mesmo tempo[2] 
éxxico yàp 
espero[2] 
“UV 

vossas[1] 


mpocopeiheLc. 20 vaí, 

Sim, 
iv kupil: åváravoóv 
(o) Senhor; reconforta 


X pot. 


em 


èv 


em Cristo. 


oov 


úxio  & 
além de 


dê 
EM) 


serei dado 


as coisas que 
kal 
também prepara 
ÓTL 
pois[1] que 
xapioðýoouar 


Å&SEeApéÉ, 


irmão, 


ëypayá oot, 
ati, 
(=escrevo) 
Aéyms 
digo 
ETOLuaTÉ 


ALA 


por meio de 
uiv. 
avós. 


(=serei restituído) 


Saudações 


23 "Aonáteral oe "Erxappãs ô 


CUVOLXUÁAWTÓS 


Saúda ti Epafras o companheiro de prisão[2] 
uov év Xpt “Imoo%, 24 Mãpkoç, 
meu[1] em Cristo Jesus, Marcos, 
"Aplotapxos, Anus, Aovkãs, oi ouvepyoi 
Aristarco, Demas, Lucas, os cooperadores[2] 
uov. 25 “H XÁDIG TOU kKupiouv “Incod 
meus[1]. A graça do Senhor Jesus 
Xpotroð puetà TOS aveúuatos  dUÓV. 

Cristo (seja) com o espírito[2] vosso[11. 
A revelação de Deus 
1 1 Hoivueps kal TOAVTPÓTOS ráar É 
Emmuitas partes e de muitas maneiras no passado 
(=Por muitas vezes) 
EO AGATCAS TOLS maTpÁo:v év tois 
Deus tendo falado aos pais por os 


e20 % 1 s aor opt med ôvivnui 21º nom ms part perf2 at TELOO 
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me deves até a ti mesmo. 20Sim, irmão, 
que eu receba de ti, no Senhor, este benefi- 
cio. Reanima-me o coração em Cristo. 


Comunicações pessoais. Saudações e bênção 

21 Certo, como estou, da tua obediência, 
eu te escrevo, sabendo que farás mais do que 
estou pedindo. 22 E, ao mesmo tempo, prepa- 
ra-me também pousada, pois espero que, por 
vossas orações, vos serei restituído. 23 Saú- 
dam-te Epafras, prisioneiro comigo, em Cristo 
Jesus, 24 Marcos, Aristarco, Demas e Lucas, 
meus cooperadores. 

25 A graça do Senhor Jesus Cristo seja com 
o vosso espírito. 


A revelação de Deus 1 Havendo Deus, 

outrora, falado, muitas vezes e de muitas 
maneiras, aos pais, pelos profetas, 2 nestes 
últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem 
constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo 
qual também fez o universo, 3 Ele, que é o 
resplendor da glória e a expressão exata do 
seu Ser, sustentando todas as coisas pela pa- 
lavra do seu poder, depois de ter feito a puri- 
ficação dos pecados, assentou-se à direita da 
Majestade, nas alturas, 4tendo-se tornado 
tão superior aos anjos quanto herdou mais 
excelente nome do que eles. 


Cristo é o Filho, os anjos são ministros 
5 Pois a qual dos anjos disse jamais: 
Tu és meu Filho, eu hoje te gerei? 
E outra vez: 
Eu lhe serei Pai, e ele me será Filho? 
6 E, novamente, ao introduzir o Primogênito 
no mundo, diz: 
E todos os anjos de Deus o adorem. 
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me deve a sua própria vida. 20 Portanto, meu 
irmão, me faça esse favor, por causa do Se- 
nhor. Anime o meu coração, como irmão em 
Cristo. 

21 Ao escrever isso, estou certo de que 
você vai fazer o que lhe estou pedindo e sei 
até que você fará ainda mais. 22 Peço tam- 
bém que prepare um quarto para mim, pois 
espero que Deus responda às orações de to- 
dos vocês e me deixe ir outra vez até aí. 


Saudações 23 Epafras, o irmão que está na 
cadeia comigo por causa de Cristo Jesus, en- 
via saudações a você. 24 E Marcos, Aristarco, 
Demas e Lucas, meus companheiros de tra- 
balho, também enviam saudações. 


Bênção 25Que a graça do Senhor Jesus 
Cristo esteja com vocês! 


Jesus Cristo, a perfeita revelação de 

Deus 1 Antigamente, por meio dos pro- 
fetas, Deus falou muitas vezes e de muitas 
maneiras aos nossos antepassados, 2 mas 
nestes últimos tempos ele nos falou por meio 
do seu Filho. Foi ele quem Deus escolheu 
para possuir todas as coisas e foi por meio 
dele que Deus criou o Universo. 3O Filho 
brilha com o brilho da glória de Deus e é a 
perfeita semelhança do próprio Deus. Ele 
sustenta o Universo com a sua palavra pode- 
rosa. E, depois de ter purificado os seres hu- 
manos dos seus pecados, sentou-se no céu, 
do lado direito de Deus, o Todo-Poderoso. 


O Filho e os anjos 4 Assim Deus fez com 
que o Filho fosse superior aos anjos e lhe deu 
um nome que é superior ao nome deles. 
5 Pois Deus nunca disse a nenhum dos seus 
anjos: 

“Você é o meu Filho; 

hoje eu me tornei o seu Pai." 


E também não disse a respeito de nenhum 
anjo: 

“Eu serei o Pai dele, 

e ele será o meu Filho." 


6 Porém, quando Deus enviou ao mundo o 
seu primeiro Filho, ele disse: 


“Que todos os anjos de Deus 
o adorem.” 


mpopútas 2m toxárov qtv TuepÓv TOÚTWV 


profetas em (olúltimo dos dias estes 
(=nestes últimos dias) 
éxóAncev uiv èv vÂ, öv EOnkev s 
falou a nós por (o) Filho, (a) o qual constituiu 
KANDOvÓuUOV TÁVIOV, ôv? oU kal 
herdeiro de todas as coisas, por quem também 
éxoinoev toùs aiúvaç 3 öç vs ånxaúyaoua 
fez os séculos; oqual sendo (o) resplendor 
(=mundos) 
tis SÓEnc Koi xapartho TS  ÚrooTácEmS 
da glória e (a) expressão exata da essência 
aúTod,  pépwv TE TÈ  NÁVTA TÔ 
dele, sustentando{2] e[l} todas as coisas pela 
Dńuatı tS ôvváucsws aúrod, Kadapiouôv TV 
palavra do poder dele, purificação[2] dos[3] 


åuaptTLÓv momoduevos êkádioev v së Tfic 
pecados[4] tendo feito[1] assentou-se à direita da 


ueyoAwoúvns év tvymiois, 4tTocovTw kpeitrwv 


Majestade em (as) alturas, tão melhor 

=superior) 
yevóuevogı TOV åÅYyyÉrwV Óomw 
tendo-se tornado[3] do que osf1] anjos[2] quanto 
dLapopúwTepov map? GÚTOUS KekAnDOvÓLTKEV 
mais excelente[3] do quel4] eles(5) tem herdado[1] 
ÓvouaL. 


(um) nomel2). 


O Filho é superior aos anjos 
5 Tive vão cixév mote tV &yyérwv, 
a qualf2] Pois{f1] disse[5] alguma vez[6] dos[3] anjos{4]: 
Yiós uov Eis có, 
Filho meu és tu, 
yò oduepov yeyévunká ce; 
eu hoje gerei ati? 
kal má, 
E outra vez: 


“Eyó foouars aŭt eig mnatépa, 


Eu serei paraele por Pai, 
kai avtôs ota por gic vióv; 
e ele será paramim por Filho? 
6 Stay òè ITÁALV ciouyáyne  Ttòv 
quando([3] E[1] outra vezÍ2] introduz o 


TPWTÓTOKOV ELG TV olkovuévnv, AÉyELS, 
Primogênito em o mundo, diz: 


Koi mpockvymcátuoav? at xávres 


E adorem aele todos 
àyycão: 0:09. 
(os)anjos de Deus. 
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7 Kai mpÓç uêv TOLC dyythovs héyere, 
E acerca de[2] por um lado[1] os anjos diz: 
O xorðv qtoùg åyyéhovs aúrod xvevuara 
O quefaz os anjos dele ventos 


(ou: espíritos) 


ka TODS ALTOVPYOdS GÚTOD TUpÔS pàóya, 
e os servos dele de fogol2] chamali]l, 
8 PÓ dé tòv vióv, 
acerca de[2] por outro lado[1] o Filho (diz): 
“O Gpóvos cov dO Bedóc eig tòv aiva Tod cióvos, 
O trono[2] teu[1], Deus, para o século do século, 


Kai 7 DáBdos tis códÚrntos dáBdos 


e o cetro da retidão cetro 


tiig Bacrieiaç oov. 
do reinof2] teu[1]. 
9 ġyánnoag ðıkarocúvyv Kai êuíancas åvopiav: 
Amaste (a) justiça e  odiaste (a) iniguidade; 


là toto Exproév oe ô Oeòs O Orós oov 


por isso ungiu ati Deus, o Deus[2] teu[1], 
čarov åyarMáorws 
(com) óleo de (a) alegria 
nxapà TODS LUETÓXOUVS oov. 


acima de os companheiros[2] teus[1]. 


10 kaí, 
E: 
Ev Kar” dpxás, Kúpie, tùův yiv EdeueAiwoas, 
Tu em (os)princípios, Senhor, a terra fundaste, 


(=no princípio) 
Kal Epya TÓV XELpÔv C0Ú ciorvs oi oúpavol: 
e obras das mãos[2] tuas[1] são os céus; 
11 avroi âxohodvraLe, où dê ÔLQUÉVEIS, 
eles perecerão, tu[2] mas[1] permaneces, 
Ka mÁVIES OS  iuátiov molcinbicovraL?, 
e todos como vestimenta envelhecerão, 


12 kal dor nepiBóAcuov ÊXiEEIS aútoús, 
e como manto enrolarás a eles, 


os iuátiov Kal  dAhayfcovtar: 
como vestimenta também serão mudados; 

od dê  daúrôç cics 

tul2] mas[1]o mesmo és 
Kai tù EM oov oùk êxicipovorv. 
e os anos teus não acabarão. 

13 mpÓc Tiva dé TOV Ayyélwr elonkéve mote, 
a[2] qual(3] E[1] dos anjos disse alguma vez: 


Káðov’ ék deELÓv uov, 


Assenta-te à direita de mim, 
tos dv 05 tods tx0povç oov 
até (eu) pôr os inimigos[2] teus[1] 


ÚONÓDLOV TÓV noðôv oov; 
(por estrado dos pésl2] teus[1]? 


©1.11 € 3 p fut ind pass &móAAvuL 13 p fut ind pass TAÃaLÓG 
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7 Ainda, quanto aos anjos, diz: 
Aquele que a seus anjos faz ventos, e a 
seus ministros, labareda de fogo; 
8 mas acerca do Filho: 
O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre; 
e: 


Cetro de eqiiidade é o cetro do seu reino. 

9 Amaste a justiça e odiaste a inigiiidade; 
por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu 
com o óleo de alegria como a nenhum 
dos teus companheiros. 

10 Ainda: 

No princípio, Senhor, lançaste os funda- 
mentos da terra, e os céus são obra das 
tuas mãos; 

11 eles perecerão; tu, porém, permaneces; 
sim, todos eles envelhecerão qual 
veste; 

12 também, qual manto, os enrolarás, e, 
como vestes, serão igualmente muda- 
dos; tu, porém, és o mesmo, e os teus 
anos jamais terão fim. 

13 Ora, a qual dos anjos jamais disse: 

Assenta-te à minha direita, até que eu po- 
nha os teus inimigos por estrado dos 
teus pés? 

14 Não são todos eles espíritos ministradores, 
enviados para serviço a favor dos que hão de 
herdar a salvação? 


O perigo da negligência 1 Por esta ra- 

zão, importa que nos apeguemos, com 
mais firmeza, às verdades ouvidas, para que 
delas jamais nos desviemos. 2 Se, pois, se tor- 
nou firme a palavra falada por meio de anjos, 
e toda transgressão ou desobediência rece- 
beu justo castigo, 3 como escaparemos nós, 
se negligenciarmos tão grande salvação? A 
qual, tendo sido anunciada inicialmente pelo 
Senhor, foi-nos depois confirmada pelos que 
a ouviram; 4 dando Deus testemunho junta- 
mente com eles, por sinais, prodígios e vários 
milagres e por distribuições do Espírito Santo, 
segundo a sua vontade. 


Jesus coroado de glória: sumo sacerdote idô- 
neo e compassivo 5 Pois não foi a anjos que 
sujeitou o mundo que há de vir, sobre o qual 
estamos falando; 6 antes, alguém, em certo 
lugar, deu pleno testemunho, dizendo: 
Que é o homem, que dele te lembres? Ou 
o filho do homem, que o visites? 
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7 A respeito dos anjos Deus disse: 


“Deus faz com que os seus anjos 
se tornem ventos 
e os seus servidores, chamas de fogo.” 


8 Mas a respeito do Filho ele disse: 


“O teu Reino, ó Deus, vai durar 
para todo o sempre. 
Tu governarás o teu povo com justiça. 
9 Tu amas o bem e odeias o mal. 
Foi por isso que Deus, o teu Deus, 
te escolheu 
e te deu a alegria de receber 
uma honra muito maior 
do que a dos teus companheiros.“ 


10 E as Escrituras também dizem: 


“Tu, Senhor, no começo criaste 
a terra 
e, com as tuas próprias mãos, 
fizeste os céus. 
11 A terra e o céu vão acabar, 
mas tu viverás para sempre. 
Eles ficarão velhos como roupa; 
12 tu os dobrarás como se dobra 
um casaco, 
e serão trocados como se troca 
de roupa. 
Mas tu és sempre o mesmo, 
e a tua vida não tem fim.” 


13 Deus nunca disse a nenhum dos seus 
anjos: 


“Sente-se do meu lado direito, 

até que eu ponha os seus inimigos 
como estrado debaixo 
dos seus pés.” 


14 Então, o que são os anjos? Todos eles 
são espíritos que servem a Deus, os quais ele 
envia para ajudar os que vão receber a 
salvação. 


A grande salvação 1 Por isso devemos 

prestar mais atenção nas verdades que 
temos ouvido, para não nos desviarmos de- 
las. 2 Não há dúvida de que a mensagem que 
foi dada por meio dos anjos é verdadeira; e 
aqueles que não a seguiram nem foram 
obedientes a ela receberam o castigo que 
mereciam. 3 Sendo assim, como é que nós 
escaparemos do castigo se desprezarmos 
uma salvação tão grande? Primeiro, o próprio 
Senhor Jesus anunciou essa salvação; e de- 
pois aqueles que a ouviram nos provaram 
que ela é verdadeira. 4 Ao mesmo tempo, por 
meio de sinais de poder, maravilhas e muitos 
tipos de milagres, Deus confirmou o teste- 
munho deles. E, de acordo com a sua vonta- 
de, distribuiu também os dons do Espírito 
Santo. 


Jesus Cristo, o Salvador 5Pois Deus não 
deu aos anjos o poder de governar o mundo 
novo que está por vir, o mundo do qual esta- 
mos falando. 6 Pelo contrário, em alguma 
parte das Escrituras Sagradas alguém afirma: 


“Que é um simples ser humano, 
ó Deus, 
para que penses nele? 
Que é o ser mortal 
para que te preocupes com ele? 
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giov  AELTOVOYLKÀ 
são[1] ministradores[4] espíritos[3] 


eis ôakoviav årooteAAóusva SA TOÙG 
para[6] serviço[7] enviados[5] porcausade os 


UÉXÃOVTOS  KAmpovouriv owtnolav; 
que irão herdar salvação? 


TTÁVTEG 
todos[2] 


14 ovx 
Não 


TVEÚUATO 


Tão grande salvação 

2 todto del 
isso é necessário muito mais 

mpocéxerv  Tuôs tols åkovoðetowa, uúTOTE 
darmos atenção nós às coisas ouvidas, para que não 
mapapvðuev. 2Zei yàp Ô Su Ay yÉROV 
nos desviemos. se[l2] Pois{1] aí3] por[6] anjos[7] 
AgAndeic? Aóyos êvévero! PBéBoros Koi ão 
falada[5] palavral4] se tornou firme e toda 
xapáßaocis Kai mapako Exopeve  ëvõrkov 
transgressão e desobediência recebeu justa 
uroðarnoðoolav, 3 DG ueis êExpevEdueda 
retribuição, como nós escaparemos 
TNALKAÚTNS AUENTCANVTES cwTnpiaç,  Titiç 
tão grandet2] negligenciando (nós)f1] salvação!3], a qual 
(=se negligenciarmos tão grande salvação) 
åpxùv Aapodoa ds AdÁsLodaL 
iníciol2] tendo recebido[1] para ser falada 
KUpLOV ÚMO  TOV dkovoávImyv 
Senhor porf4] os[5] que (a) ouviram[6] 
EBepounom, 4 GUVETLUCOTUPOÚVTOS 
foi confirmada([1], testemunhando com (eles) 
onuELOLS TE kal TÉPGOLV kal 
por sinais{2] tanto[1] quanto por prodigios e vários 
ôuváueorv kat nveúuatogs å&yilov UEPLOUOLS 
milagres e de (o) Espíritol2] Santo[3] por distribuições[1] 
katà mv aútod Béo; 
segundo a sua vontade? 


1 Aà 
Por 


TENÇLOCOTÉPWGS 


tà TOU 
pormeiode o 
eis Tuãs 
paraí2] nós[3] 
tod Oeo 
Deus 


ITOLKÍA GUS 


Jesus, o autor da salvação 


5 Où yàp åàyyé^ois  Únétaťev TYv 
não[2] Pois[1] a anjos subordinou o 
oikovuévnv tův uÉiÃOVOAV, mEOL ñg Achoduev. 
mundo vindouro, acerca de o qual falamos. 
6 dieuaptúporoe dé noŭ tig Aéywvs, 


deu testemunho[2] Mas[1] em certo lugar alguém dizendo: 
Tt otv’ ávôporos ST piuvÁOKM GÚTOD, 
Que é (o) ser humano que te lembres dele, 


ñ vios åvðpónrov dt nmrokénty GUTÓV; 


ou (o)filho de (0) serhumano que visites a ele? 


e2.12 dat n p part aor pass Åkoúw ©2.2 b nom m s part aor pass 
AxAéw C3saor2 indatiaugávo 2.34 nom f s part aor2 at 
AcuBávo e2.6€ 3 saor ind med dLauaprÚponaL 


HEBREUS 2 804 


7 Yhárimoas adróv Booxó tu xap’ dyyéxovs, 


Fizeste menor aele poucol2] umfij do que (os) anjos, 
(=por um pouco) 


396En Kai Tull forepávocas aútóv, 
deglóriae honra coroaste a ele, 
8 mávia dréTaEas ÚMOKÁTO 


todas as coisas subordinaste debaixo de 
TÓv noðôv adrod. 


os pés dele. 

év TO yàp Únotátal [at] TÁ TNÁVTA 
emi2] of3] Poisft] subordinar [a ele) todas as coisas 
(=Pois ao subordinar ....) 

ovdêv  ddbikevs avr AVUITÓTAKTOV. vOv 
nada deixou aele não subordinado. agora(2] 
SE OŬ ÔpueEv GUTO TÁ TVT 

Mas[1] ainda não vemos a ele[3] todas as coisas[1] 
únxotetayuéva" 9 Ttòv Sê Booxó t TAP’ 


subordinadasi2]; oil3] mas[1] poucol5] umf{4] do quel7] 
(=por um pouco) 

AvyyéXOUS  TACTTWUÉVvOVI PrémouEv “Inoodv 
(os) anjos[8] feito menor[6] vemos/2], Jesus, 
ô To máônua Tot  Oavátov Sótn 
porcausade o sofrimento da morte de honral2) 
KaL tuu gotepavwuévovh, ÖNS XÁPLTL 
e[3} glória[4] coroadoľ1], para que por (a) graça 
deod rèp navt yevontar Oavátov. 
de Deus por toda (pessoa) provasse (a) morte. 

10 “Emperev yàp aŭt, SU öv TÒ 

convinhal2l Pois[1] aele, por causa de quem (são) 

ITÁVIO. Kai O oð TÒ TÁVIA, 
todas as coisas e por quem (são) todas as coisas, 
TOAÃOUG vioùs cis SóEav  dyayóvia: tTÓv 
muitos filhos para (a)glória levando, ol2] 
dpxnyvóv rtig CwTNpLaS GUTO tà 
Autor(3] dal4] salvação[5] deles[6] através del7] 
madnuárov teiedoa. 116 TE yàp 
sofrimentos[8] aperfeiçoar[1). o[3] tanto(2] Pois[1] 
åytátwv kal ol  áyialóuevo. gE ÊVÔC 
que santifica quanto os santificados de[2] um(3] 
TÅVTEG: ô? Tv aitiav oùk maroyúvetal 
todos (vêm) [1]; por qual razão não se envergonha de 
âSeApodc  aútovds kañetv 12 Aéyævs, 
(de) irmãos[3] a eles[2] chamar(1], dizendo: 


“ATOyyeAO! TO Övouá oov Toig GdeAPoiç uov, 
Anunciarei o nomel2] teul] aos irmãos meus, 
êv uécy txKinotas vuvioo o£, 
em meio de (a) congregação cantarei louvores ati, 
13 kal mó, 
e outra vez: 
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7 Fizeste-o, por um pouco, menor que os 
anjos, de glória e de honra o coroaste 
[e o constituíste sobre as obras das 
tuas mãos]. 

8 Todas as coisas sujeitaste debaixo dos seus 
pés. 

Ora, desde que lhe sujeitou todas as coisas, 
nada deixou fora do seu domínio. Agora, po- 
rém, ainda não vemos todas as coisas a ele 
sujeitas; 9 vemos, todavia, aquele que, por 
um pouco, tendo sido feito menor que os an- 
jos, Jesus, por causa do sofrimento da morte, 
foi coroado de glória e de honra, para que, 
pela graça de Deus, provasse a morte por 
todo homem. 

10 Porque convinha que aquele, por cuja 
causa e por quem todas as coisas existem, 
conduzindo muitos filhos à glória, aperfei- 
çoasse, por meio de sofrimentos, o Autor da 
salvação deles. 11 Pois, tanto o que santifica 
como os que são santificados, todos vêm de 
um só. Por isso, é que ele não se envergonha 
de lhes chamar irmãos, 12 dizendo: 

A meus irmãos declararei o teu nome, 
cantar-te-ei louvores no meio da con- 
gregação. 

13 E outra vez: 

Eu porei nele a minha confiança. 
E ainda: 

Eis aqui estou eu e os filhos que Deus me 

deu. 

14 Visto, pois, que os filhos têm participa- 
ção comum de carne e sangue, destes tam- 
bém ele, igualmente, participou, para que, 
por sua morte, destruísse aquele que tem o 
poder da morte, a saber, o diabo, 15 e livrasse 
todos que, pelo pavor da morte, estavam su- 
jeitos à escravidão por toda a vida. 16 Pois 
ele, evidentemente, não socorre anjos, mas 
socorre a descendência de Abraão. 17 Por 
isso mesmo, convinha que, em todas as coi- 
sas, se tornasse semelhante aos irmãos, para 
ser misericordioso € fiel sumo sacerdote nas 
coisas referentes a Deus e para fazer propi- 
ciação pelos pecados do povo. 18 Pois, naqui- 
lo que ele mesmo sofreu, tendo sido tentado, 
é poderoso para socorrer os que são tenta- 
dos. 


Cristo é superior a Moisés. O perigo da in- 

credulidade e da desobediência 1 Por 
isso, santos irmãos, que participais da voca- 
ção celestial, considerai atentamente o Após- 
tolo e Sumo Sacerdote da nossa confissão, 
Jesus, 
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7 Tu o colocaste por pouco tempo 
em posição inferior à dos anjos, 
tu lhe deste a glória e a honra 
de um rei 
8 e puseste todas as coisas 
debaixo do domínio dele.” 


Quando se diz que Deus pôs “todas as coi- 
sas debaixo do domínio dele”, isso quer dizer 
que nada ficou de fora. Porém não vemos o 
ser humano governando hoje todas as coisas. 
9 Mas nós vemos Jesus fazendo isso. Por um 
pouco de tempo ele foi colocado em posição 
inferior à dos anjos, para que, pela graça de 
Deus, ele morresse por todas as pessoas. 
Agora nós o vemos coroado de glória e de 
honra por causa da morte que ele sofreu. 
10 Pois Deus, que cria e sustenta todas as coi- 
sas, fez o que era apropriado e tornou Jesus 
perfeito por meio do sofrimento. Deus fez 
isso a fim de que muitos, isto é, os seus fi- 
lhos, tomassem parte na glória de Jesus. Pois 
é Jesus quem os guia para a salvação. 

11 Jesus purifica as pessoas dos seus peca- 
dos; e todos, tanto ele como os que são purifi- 
cados, têm o mesmo Pai. É por isso que Jesus 
não se envergonha de chamá-los de irmãos. 
12 Como ele diz: 


“Ó Deus, eu falarei a respeito de ti 
aos meus irmãos 
e te louvarei na reunião do povo.” 


13 Diz também: “Eu confiarei nele.” E diz 
ainda: “Aqui estou eu com os filhos que Deus 
me deu.” 

14 Os filhos, como ele os chama, são pes- 
soas de carne e sangue. E por isso o próprio 
Jesus se tornou igual a eles, tomando parte 
na natureza humana deles. Ele fez isso para 
que, por meio da sua morte, pudesse destruir 
o Diabo, que tem poder sobre a morte. 15 E 
também para libertar os que foram escravos 
toda a sua vida por causa do medo da morte. 
16 É claro que ele não veio para ajudar os an- 
jos. Em vez disso, como dizem as Escrituras: 
“Ele ajuda os descendentes de Abraão.” 
17 Isso quer dizer que foi preciso que Jesus se 
tornasse em tudo igual aos seus irmãos a fim 
de ser o Grande Sacerdote deles, bondoso e 
fiel no seu serviço a Deus, para que os peca- 
dos do povo fossem perdoados. 18 E agora 
Jesus pode ajudar os que são tentados, pois 
ele mesmo foi tentado e sofreu. 


Jesus e Moisés 1 Meus irmãos na fé, 

vocês que também foram chamados por 
Deus, olhem para Jesus, que Deus enviou 
para ser o Grande Sacerdote da fé que profes- 
samos. 
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"Eyô Ecouars meros! iw avr, 

Eu estarei confiante em ele, 
kal mÓALv, 
e outra vez: 

Tdod yo Kai tà mardia 

Eis (aqui) eu e os filhos 

à vo. Edwkev?? ô Ocóc. 
que a mim deul2] Deus[11. 

14 êxel oðv tà modia KEKOLVÓVNKEV 

Visto que, pois, os filhos têm participação comum 
aïuatos kal Capkós, kal atòs napaninoilws 
de sangue e de carne, também ele semelhantemente 
uetéoxevm Tv aŭtÂv, iva Là Tod 
participou dos mesmos, para que pormeiode a 
Oavátov kKatapyion TÓv TO kKpátos čxovta 
morte destruísse o o[2] poder[3] que tem[1] 
TOS Oavátov, toT Fotivs tòv dLáBoÃov, 15 Kai 
da morte, isto é, o diabo, e 
ÁITOAAGEN TOÚTOUS, ool póßo 
libertasse a estes, todos quantos por (0) temor 
davárov ù mavioç tod tfv EvoxoL 
de (a) morte por todo o viver sob domínio[2] 
oavs ovielac. 16 où yàp dúmou 
estavam[1] de escravidão. não[3] Pois[1] certamente[2] 
åyyérwv  ExiAGuBáVvETOL AAAG OTÉPUATOG 
anjos(5] socorrel4] mas (a) descendêncial2] 
"ABpaâu ÊXLAGUBÓVETOL. 17 Oev ApeLhev 
de Abraão[3] socorrej1). Por isso (ele) devia 
KATO ÁNVIO trois AdeApois  SuorwBrivaln, 
em todas as coisas aos irmãos ser feito semelhante, 
iva éheýuwv vévmTOLS KOL — JILOTÓS 
para que misericordioso [2] se tornasse(1] e fiel 
APXLEPEVC TA pôs tòv Oeóv eis TÒ 
sumo sacerdote (em) as (coisas) junto a Deus para 
iAdáoKeodaL tàs åuaptiac toD Aaod. 18év 
fazer propiciação por os pecados do povo. em{[2] 
O yàp MÉIOVDEVO AÚTÓG mELpaodeiço, 
o quel3] Pois[1] sofreu ele mesmo tendo sido tentado, 
SÚVATOL tots mepaltouévois Bonbrica. 


(ele) é capaz de os[2) que são tentados|3] ajudarl1). 


Jesus é superior a Moisés 


1º00cv, AdEAPOL ÁyioL, KAfoewc émovpaviov 


3 


Porisso, irmãos santos, devocaçãol2] celestial/3] 
MÉTOXOL, katavońoate TOV ÁXÓCTOÃOV kal 
companheiros[1), considerai o apóstolo e 
doxLEpéa. tig — ÓóuoÃoyias uv  Incodv, 
sumo sacerdote da confissão(2] nossal1], Jesus, 
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2 mLTOV  Övtas TO aomoavt aútov dg 
fiel[2] sendo[1] ao que fez a ele como 
(=que designou) 
kal Mowüofs év [y] TÖ oky avútod. 
também Moisés (foi fiel) em [toda] a casa dele. 

3 mAglovOc yàp ottoç SóEnç mapà Moüofv 
de maior[4] Pois[1] estel2) glórialS5] do que[6] Moisés[7] 
TElwTaLS, kað GSoov  mAsiova Ttuv 
foi considerado digno[3), tanto quanto maior[2] honra[3] 
ËXEL toD  oľlkov Ó kataokeváoas aùtóv: 
temf1] doque (a)jcasa o que preparou a mesma; 

(=o que construiu) 
4 rãs yàp olkoç kataokevátetat ÚÓ TIVOC, 
todal2] pois[1] casa é preparada por alguém, 
ó dé TÁNVTO. KaTaoKevá cas Ocóc. 5 kal 
o[2] mas[1] todas as coisas[4] que preparou[3] (é) Deus. E 
Muwtvofis uév TLOTÓG év SAW TÖ oko 
Moisés porumlado (foi) fiel em toda a casa 
avútod dc  Oepáxwv sic  puaptýprov TÓV 
dele como servo para testemunho das 
AaAnôncoLuévwovo, 6 XpLotóc dé OS viòg 
coisas que seriam ditas, Cristo por outro lado como Filho 
êxi tTOv otkov avútrod: où oixóc  êouevs 
sobre a casa dele; doqual (a)casa somos 
(=cuja) 
queis,  éávimep] TNv nappnoiav kal TÒ 
nós, se [de fato] a ousadia e o 
kaúxynua Tg êxiIOOS Katáoxwmueve. 
orgulho da esperança retivermos. 
O descanso do povo de Deus 
7 AÓ, KkadDS Aéyere tÒ JVvEDUO TO GyLov, 
Portanto, como diz o Espírito Santo: 


Eúuepov àv tis poviis aútod dkovonte, 
Hoje se voz dele ouvirdes, 
8 ui PEE ON tàs Kapôias Ùuðv 
não endureçais os corações[2] vossos[1] 
O Èv TÔ NAPATIKPAOTUÓ 
comoem a rebelião 


KAT Tùv iuéÉpav to nerpaonoð 
conforme o dia da tentação 


êv ti torno, 
em o deserto, 
900 êxcipacavoi xatépeg uv 
onde tentaram{4] os[1] pais[3] vossos[2] 
v doKuagig 
em provação 
Kal cldov'o tà Epya. pov 10 teooepácovia št: 
e viram as obras[2] minhas[1] por quarenta anos; 


©3.3 ê 3 s perf ind pass &čLÓw 3.5 É gen n p part fut pass AaÃéw 
“3.61 p aor2 subj atkatexo 


ALMEIDA RA 


2o qual é fiel àquele que o constituiu, como 
também o era Moisés em toda a casa de 
Deus. 3 Jesus, todavia, tem sido considerado 
digno de tanto maior glória do que Moisés, 
quanto maior honra do que a casa tem aquele 
que a estabeleceu. 4 Pois toda casa é estabe- 
lecida por alguém, mas aquele que estabele- 
ceu todas as coisas é Deus. 5 E Moisés era 
fiel, em toda a casa de Deus, como servo, 
para testemunho das coisas que haviam de 
ser anunciadas; 6 Cristo, porém, como Filho, 
em sua casa; a qual casa somos nós, se guar- 
darmos firme, até ao fim, a ousadia e a exul- 
tação da esperança. 

7 Assim, pois, como diz o Espírito Santo: 

Hoje, se ouvirdes a sua voz, 

8 não endureçais o vosso coração como foi 
na provocação, no dia da tentação no 
deserto, 

9 onde os vossos pais me tentaram, pondo- 
me à prova, e viram as minhas obras 
por quarenta anos. 

10 Por isso, me indignei contra essa gera- 
ção e disse: Estes sempre erram no co- 
ração; eles também não conheceram 
os meus caminhos. 

11 Assim, jurei na minha ira: Não entrarão 
no meu descanso. 

12 Tende cuidado, irmãos, jamais aconteça 
haver em qualquer de vós perverso coração 
de incredulidade que vos afaste do Deus 
vivo; 13pelo contrário, exortai-vos mutua- 
mente cada dia, durante o tempo que se cha- 
ma Hoje, a fim de que nenhum de vós seja 
endurecido pelo engano do pecado. 14 Por- 
que nos temos tornado participantes de 
Cristo, se, de fato, guardarmos firme, até ao 
fim, a confiança que, desde o princípio, tive- 
mos. 15 Enquanto se diz: 

Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endure- 
çais o vosso coração, como foi na pro- 
vocação. 

16 Ora, quais os que, tendo ouvido, se re- 
belaram? Não foram, de fato, todos os que 
saíram do Egito por intermédio de Moisés? 
17 E contra quem se indignou por quarenta 
anos? Não foi contra os que pecaram, cujos 
cadáveres caíram no deserto? 
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2 Pois ele foi fiel a Deus, que o escolheu para 
esse serviço, assim como Moisés foi fiel no 
seu trabalho em toda a casa de Deus. 3 Assim 
como a pessoa que constrói uma casa é mais 
importante do que a casa, assim, também, 
Jesus é mais importante do que Moisés. 
4 Uma casa tem de ser construída por al- 
guém, mas Deus é o construtor de tudo o que 
existe. 5E Moisés foi um servo fiel no seu 
trabalho na casa de Deus e falou das coisas 
que Deus ia dizer no futuro. 6 Mas Cristo é 
fiel como Filho, que dirige a casa de Deus. E 
nós seremos a sua casa se conservarmos a 
nossa coragem e a nossa confiança naquilo 
que esperamos. 


O descanso do povo de Deus 
como diz o Espírito Santo: 


7 Por isso, 


“Se hoje vocês ouvirem a voz de Deus, 
8 não sejam teimosos 
como foram os seus antepassados 
quando se revoltaram contra ele, 
no dia em que eles o puseram à prova 
no deserto. 
9 Ali os antepassados de vocês 
me desafiaram 
e me puseram à prova, 
embora eles tivessem visto 
o que eu fiz 
durante quarenta anos. 
10 Por isso fiquei irritado 
com aquela gente e disse: 
“Eles são gente de coração perverso 
e não querem obedecer 
aos meus mandamentos.” 
1 Eu fiquei irado e fiz este juramento: 
"Eles nunca entrarão 
na Terra Prometida, 
onde eu lhes teria 
dado descanso! ” 


12Meus irmãos, cuidado para que ne- 
nhum de vocês tenha um coração tão mau e 
descrente, que o leve a se afastar do Deus 
vivo. 13 Pelo contrário, enquanto esse “hoje” 
de que falam as Escrituras Sagradas se aplicar 
a nós, animem uns aos outros, a fim de que 
nenhum de vocês se deixe enganar pelo pe- 
cado, nem endureça o seu coração. 14 Pois 
seremos companheiros de Cristo se continuar- 
mos firmes até o fim na confiança que temos 
tido desde o princípio. 
15 E isso o que as Escrituras Sagradas di- 
zem: 


“Se hoje vocês ouvirem 

a voz de Deus, 
não sejam teimosos 

como foram os seus antepassados 
quando se revoltaram contra ele.” 


16 Quem foi que ouviu a voz de Deus e se 
revoltou contra ele? Foram todos os que Moi- 
sés tirou do Egito. 17 Com quem foi que Deus 
se irritou durante quarenta anos? Foi com os 
que pecaram e caíram mortos no deserto. 
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dio  mpocóydia ti yeved tam 
por isso fiquei irado geração[2] com esta[1] 
ko cixovs, As xhavóvia TÍkapõia, 
e disse: Sempre andam errantes no coração, 
aŭto dé oùk Eyvooav 5 TAS ddovS uov, 
eles[2] e[1] não conheceram os caminhos(2] meus[1], 
11 Og poda v rf ópyif pov: 
como jurei em a ira[2] minhal1): 
Ei ciocicúcovtoL” eig TV katáxavoív pov. 
Se entrarão em o descanso([2] meu[1]! 
(=Jamais) 
12 Bhéxete, 
Vede, 


ëv 


em 


čoTtTALE 
existirá 
(=exista) 
kapôlia IOVNDÃ åmoTtias év TÔ 
coração mau de incredulidade em o 

ånÒ Oeo COvtOS, 13 dA 

de (o) Deus vivo, mas 
favtoùs Kao”  kåotnv Tuépav, 
a vós mesmos segundo cada dia, 


AdEADOL, 


irmãos, 


UÚÝTOTE 
para que não 


tivi VUOV 
algum de vós 


AITOO TI VOU 14 
afastar-se 


TAPAKAAETTE 
exortai(-vos) 
(=diariamente) 

TO Húuepov KoXeitar, iva 
enquanto o “hoje” é chamado, paraque não 
okÂnpvvOT TIS tE VuOv ånéTN tS 
seja endurecido alguém de vós porto) engano do 
åuaptias — 14 uÉTOXOL vão  ToOb  Xprotod 
pecado companheiros[2] pois[t] de Cristo 
YEYÓVOUEVS, ÉÓvITEO tùv å&poxÙv TS 
nos temos tornado, se de fato o começo da 
ÚILOOTÁ CEM uÉXOL TÉÃOUS Bepatov 
confiança até (o) fim firme 
KoTáoxwuevs — 15 v TO Aéyeodas, 
guardarmos em o ser dito: 

Edutpov àv tig poviis aúrod dxovonte, 

Hoje se a voz dele ouvirdes, 

MY ckinpúvntE TS Kapõôias bpv 

Não endureçais os corações[2) vossos[1] 

OS év tÔ napamıkpaouð. 
como em a rebelião. 

16 tíveg yP ÅKOÚÝJAVTES MAPENÍKPAVOANV €; 

quais[2] Pois{1] tendo ouvido se rebelaram? 


TNÁVTEG oi fEcAOÓóviIeç” E 


(foram) todos os que saíram de 
Muwioéws; 17 tiov 
Moisés? com quais[2] 

TECOEPÁKOVTO. oùyi 

por quarenta Não (foi) 


Ôv TA Exeoev* 
dos quais os caíram 


xos o uñ 


AN 
Mas 


Alyúntov 
(o) Egito 

fo ja 

EL) 

TOLG 

com os 


év 


em 


oÙ 
não 
SLA 


por intermédio de 


TpocwxOLOEv 
se irritou 
GUGOTNOCOLV, 
que pecaram, 


ETN; 

anos? 
KÕAQ 
cadáveres 


e3.1491p aor2 subj atKatéxO 03.16 e 3 p aor ind at 
Tapamixpaivo 93.17 Źf3 s aor2 ind at TÍTTO® 
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t phu; 18 tiou ôè ØuooEv uñ 
o deserto? a quais(2) E[t] jurou não 
geloeheúoeoðaL? gis tùv kKotáravorv aútod ei uÀ 
entrarem em o descanso dele senão 
TOS  ámeONoaovv; 19 kal fhémouev öt oùk 
aos que desobedeceram? E vemos que não 
HSvuvýðnoavs eiocAdetv? SU ÓTTLOTÍOM. 
puderam entrar por causa de incredulidade. 
4 1 DoBnOQuEv obv, umoTE KATOÃELTOLÉVNS 
Temamos pois, para que não, sendo deixada (para nós) 

EITOYyEALOS glosAdetv” els TYV  Katáxavorv 
(uma) promessa de entrar em o descanso 

3 A Cê ~ 
aùtoÎ dokfj TS êE VU 
dele, pense alguém dentre vós 
ÚOTEONKÉVOL 2. 2 Kal vão — êfoueve 
ter deixado de alcançar (a mesma). também[2] Pois[1] fomos 
eúmyyehouévoL! kaðáneo Kkåketvor dAN” oùk 
evangelizados assim como também aqueles; mas não([5] 
wpélncev ó Aóyog rs åkoĥg gkeivovs um 
aproveitou[6] afl] palavral2] dal3] escutal4] (a) aqueles[7] não 

(=ouvida) 

ouvykekepaouévovge tÅ ioTeL totg  dkovoaor. 
tendo sido unidos pela fé comos que ouviram. 
3 clocpxóueda” yàp zig [tùy] Katásiavorv oi 

entramos[2] Pois[1] em [o] descanso (nós) os 


ILOTEÚCAVTEG, KABOG elpnkevs, 
que cremos, como (ele) disse: 
“Qs Gpyooca v ti ópyfi uov, 
Como jurei em a iraf2] minhal1): 
Ei ciosigúcovtar” tig tùv KaTÁIAVOLV uov, 
Se entrarão em o descanso[2] meu], 
(=Jamais) 
KOLTOL tV Epywv åxò kataßorñs 
embora as obras, desde (a) fundação 
yevnðévtwv. 4 gïonkeve yáoe 
estivessem concluídas. (ele) disse[2] Pois[1] 
rep ts éPoóunç oútws, Kal Katéxavorv 
acercade o sétimo (dia) assim: E descansou 
à Oeòs v qt muépa TA éêBôódun áxo  xáviov 
Deus em o dia[2] sétimo(1] de todas 
tv Epyov aúrod, 5 kal èv tToOÚTW NÓALV, Ei 
as obras dele, e em este (lugar) outra vez: Se 
(=Jamais) 
ciocicúcovial” sig tùv katánravoív uov. 6 nei oUv 
entrarão em o descanso[2] meu[1]! Visto pois 
ånorsisetai Ttvàs elochdeiv? els aùthv, Kai oi 
(que) resta alguns entrarem em omesmo, e os 
PpÓTEPOV evayyeMoOéÉviIEc! ok elofADov? du 
primeiramente evangelizados não entraram por 


KÓcuoU 
de (o) mundo, 


TOV 
em certo lugar 


3.199 3 p aor ind pass õÚv&uaı 94.1 2 inf perf at botepém 
“4.24 nom m p part perf pass ebayyeAltw Cacmp part perf med 
CUYKEpÁVVULL 94.6 É nom m p part aor pass ednyyeAtico 


ALMEIDA RA 


no deserto? 18 E contra quem jurou que não 
entrariam no seu descanso, senão contra os 
que foram desobedientes? 19 Vemos, pois, 
que não puderam entrar por causa da incre- 
dulidade. 


Aentrada no descanso de Deus pela fé 

1 Temamos, portanto, que, sendo-nos 
deixada a promessa de entrar no descanso de 
Deus, suceda parecer que algum de vós te- 
nha falhado. 2 Porque também a nós foram 
anunciadas as boas-novas, como se deu com 
eles; mas a palavra que ouviram não lhes 
aproveitou, visto não ter sido acompanhada 
pela fé naqueles que a ouviram. 3 Nós, po- 
rém, que cremos, entramos no descanso, 
conforme Deus tem dito: 

Assim, jurei na minha ira: Não entrarão no 

meu descanso. 
Embora, certamente, as obras estivessem 
concluídas desde a fundação do mundo. 
4 Porque, em certo lugar, assim disse, no to- 
cante ao sétimo dia: 

E descansou Deus, no sétimo dia, de todas 

as obras que fizera. 
5 E novamente, no mesmo lugar: 

Não entrarão no meu descanso. 

6 Visto, portanto, que resta entrarem alguns 
nele e que, por causa da desobediência, não 
entraram aqueles aos quais anteriormente 
foram anunciadas as boas-novas, 7 de novo, 
determina certo dia, Hoje, falando por Davi, 
muito tempo depois, segundo antes fora 
declarado: 

Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais 

o vosso coração. 

8 Ora, se Josué lhes houvesse dado descanso, 
não falaria, posteriormente, a respeito de ou- 
tro dia. 9 Portanto, resta um repouso para o 
povo de Deus. 10 Porque aquele que entrou 
no descanso de Deus, também ele mesmo 
descansou de suas obras, como Deus das 
suas. 

11 Esforcemo-nos, pois, por entrar naquele 
descanso, a fim de que ninguém caia, segun- 
do o mesmo exemplo de desobediência. 
12 Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e 
mais cortante do que qualquer espada de 
dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir 
alma e espírito, juntas e medulas, e é apta 
para discernir os pensamentos e propósitos 
do coração. 13 E não há criatura que não seja 
manifesta na sua presença; pelo contrário, 
todas as coisas estão descobertas e patentes 
aos olhos daquele a quem temos de prestar 
contas. 
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no deserto. 18 E de quem é que Deus estava 
falando quando fez este juramento: “Eles 
nunca entrarão na Terra Prometida, onde eu 
lhes teria dado descanso”? Ele estava falando 
das pessoas que se revoltaram. 19 Portanto, 
vemos que elas não puderam entrar na Terra 
Prometida porque não tiveram fé. 

1 Deus nos deixou a promessa de que po- 

demos receber o descanso de que ele fa- 
lou. Portanto, tenhamos muito cuidado para 
que Deus não julgue que algum de vocês te- 
nha falhado, deixando assim de receber esse 
descanso. 2 Pois, assim como aquelas pessoas 
ouviram, também nós ouvimos a boa notícia. 
Elas ouviram a mensagem, porém ela não 
lhes fez nenhum bem porque, quando a ouvi- 
ram, não a receberam com fé. 3 Portanto, 
nós, os que cremos, recebemos o descanso 
prometido por Deus, como ele mesmo disse: 


“Eu fiquei irado 
e fiz este juramento: 
“Eles nunca entrarão 
na Terra Prometida, 
onde eu lhes teria 
dado descanso! ” 


Ele disse isso, embora o seu trabalho já es- 
tivesse terminado desde o tempo em que ha- 
via criado o mundo. 4Pois a respeito do 
sétimo dia está escrito o seguinte em alguma 
parte das Escrituras Sagradas: “No sétimo dia 
Deus descansou de todo o trabalho que ele 
havia feito.” 5 E o mesmo assunto é repetido: 
“Eles nunca entrarão na Terra Prometida, 
onde eu lhes teria dado descanso.” 6 Aqueles 
que foram os primeiros a ouvir a boa notícia 
não tiveram fé e por isso não receberam esse 
descanso. Portanto, há outros que vão rece- 
bê-lo. 7 A prova disso é que Deus marca ou- 
tro dia, chamado “hoje”. Ele falou disso, 
muitos anos depois, por meio de Davi, no 
trecho das Escrituras já citado: 


“Se hoje vocês ouvirem 
a voz de Deus, 
não sejam teimosos.” 


8Se Josué tivesse dado ao povo esse des- 
canso, Deus não teria falado mais tarde a res- 
peito de outro dia. 9 Assim ainda fica para o 
povo de Deus um descanso, como o descanso 
de Deus no sétimo dia. 10 Porque quem rece- 
ber o descanso que Deus prometeu vai des- 
cansar de todos os seus trabalhos, assim 
como Deus descansou dos trabalhos dele. 
1 Portanto, façamos tudo para receber esse 
descanso, e assim nenhum de nós deixará de 
recebê-lo, como aconteceu com aquelas pes- 
soas, por terem se revoltado. 12 Pois a pala- 
vra de Deus é viva e poderosa e corta mais do 
que qualquer espada afiada dos dois lados. 
Ela vai até O lugar mais fundo da alma e do es- 
pírito, vai até o íntimo das pessoas e julga os 
desejos e pensamentos do coração delas. 
13 Não há nada que se possa esconder de 
Deus. Em toda a criação, tudo está descober- 
to e aberto diante dos seus olhos, e é a ele 
que todos nós teremos de prestar contas. 
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âàmetderov,  TxáAv  tTivG piter ńuépav, 
desobediência, outra vez certo[2] determina(1) dia, 
Eúuepov, v Aavið Aéywve puetà TOCODTOV 
Hoje, por[2] Davif3) falando[!] depoisde tal 


xoÓvov, Kadms mporipntaLls, 
tempo, como foi dito anteriormente: 

Eduepov gàv Tic Ppovig avrod áxovonte, 

Hoje se a voz dele ouvirdes, 

uù okinpúvitTe TOS capôiaç dudv. 

não | endureçais os corações[2] vossos[1]. 
Bei yàp aùtoùs 'Inoodçg Katéxavoryv, OÚK 

se[2}] Pois[1] aeles Josué tivesse dado descanso, não 
äv xepÌ drAng êeXáhe puetà taÛTA 

acercade outro falaria{2] depois de[3] estas coisas[4] 

Wuépas. 9 Spa àtokeimeTaL caBBatiocuôs TÔ 
dia{1]. Portanto resta (um) repouso sabático ao 
Aa® tod Oeod. 106 elocAOaov7 eig tùy 
povo de Deus. o[2] 


que e ntrou em o 
KOTÓMAVOLV GAÚTOD kal QÚTÔS KATÉNTAVOEV 
descanso dele também 


ele mesmo descansou 
áxo tÔv Epyov aútod doxep ÁO TÕV 
de as obras dele assim como de[2]  as(3] 
tdlwv O Beóc. 11 omovddomnev obv elocAdeiv? 
suas[4] Deus[1]. Esforcemo-nos pois por entrar 
eic êxeivyv tùy Kotáravorv, iva uù êv 
em aquele descanso, para que não em 
TA QÙTÔ úmodeiyuari méone TS 
o mesmo exemplo[1] caial5]  dal2] 
ámerdeias. 
desobediênciai3]. 
12 ZV 
viva (é)[2] 
Evepyris kal 


yàp 
Poisf1] 


TLG 
alguém{4] 


yàp O hóvoç Tod soð kal 


Pois[1] a palavra de Deus e 
TOUÚTEPOS rio sÃoav uáxapav 
poderosa e mais afiada do que toda espada 
dlotouov Kal Sikvoúuevos ÓxOL UEPLONOD 
de dois gumes e penetrando (a palavra) até (a) divisão 
puxfig kal  zveúuaTOS, ápuDv TE kal 
dealma e espírito, de juntas e também 
LUVEÃOV, kal kKpitikÔG vÂvujocwv kal êvvoLldv 
de medulas, e julgadora de pensamentos e propósitos 
kapõias: 13xal oùk fotus tios ágpavis 
de(o) coração; e não existe criatura oculta 
ÊVOITIOVY QÚTOD, mávta ôè YUUVA 
perante ele, todas as coisas[2] mas[11] (estão) nuas 
(=descobertas) 
tols ódpOakuoiç aútTod, 
aos olhos dele, 
Ô Aóyoç. 
a palavra. 
(=prestação de contas) 


kai  TETPOXNALOUÉVO! 
e expostas 
FpÓS ôv 


a o qual 


Auiv 
a nós (cabe) 
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Jesus, o grande Sumo Sacerdote 
14 “ExovtES oðv dpxiepéa 


Tendo (nós), pois, (um) sumo sacerdote 


uéyav 


grande 


LeAnn uvOóta? TOUS oùpavoúc, Inņnooðv qtòv vióv 
que atravessou os céus, Jesus o Filho 
tob 0:00, KpaTQuEv rtig ÓuohÃoyioc. 15 où 
de Deus, retenhamos a confissão. não[2] 
yàp čxouev åoxtepéa um) SUvÁáuEVOV 
Pois(1] temos sumo sacerdote não capaz 
cuumadfioa TOÚS AodEvELaLS uðv, 
de simpatizar comas fraquezas{2] nossas{1}, 
(ou: de compadecer-se das nossas fraquezas) 
EMELDACUÉVOVS GÊ KOTÔ TÓVIO kag’ 
tendo sido tentado{2] mas[1] em todas as coisas segundo 
CUOLÓTITA. xwpiç åuaptias. 16 tpocepxwuedo” 


(nossa) semelhança, sem (0) pecado. 
(=sem ter pecado) 

obv uetà mappnoias t Opóvay 

pois com ousadia do 

iva AáBwuevi Exeog kal xóápuv evpwnevi 

para que recebamos misericórdia e graçal2] encontremos(1] 


eis eúkarpov Porberav. 


Aproximemo-nos 


TS xápiros, 


trono da graça, 


para oportuno socorro. 
5 1 Ils vão  Goxtepedç  fE ÅA VOLOTWV 
todo[2] Pois[1l sumo sacerdote dentre[2] (as) pessoas[3] 
AcuBavónuevos ÚEp àvOpworwv  Kadiotatau!4 
tomado(1] afavorde (as) pessoas é constituído (em) 
TA IPÓG tTóv Beóv, iva Tpocpépn 
as (coisas) referentes a Deus, paraque ofereça 
på TE Kal  Ovolasg mèp  åuaptiðv, 
dons/2] tanto[1] quanto sacrifícios por (os) pecados, 


2 uetpromadeiv duváuevOs tols Gyvoodorv 


de tratar com brandural2] sendo capaz[1] os ignorantes 
kal  TAAVWMÉVOLG, gnel kal QÙTÒS 
e errantes, visto que também ele 
ITEPÍKELTAL åoðéverav 3KoL SU aÙTtv 
está rodeado de fraqueza e por causa de ela 
ópeihe. Kodo mepi tod aod, obtTwS kal 
deve, como por o povo, assim também 
mepi awto mpoodéperv EPL ÅULAPTLŐV. 
por ele (próprio) oferecer (sacrifícios) por (os) pecados. 
4 kal où% avt TLG AQuBÓvEL tův Ttuv 

E não parasimesmo alguém toma a honra 
dA Koroúuevos Únrò Tod Osod kaðoonepo 
mas sendo chamado por Deus assim como 
kal ’ AQpOV. 


também Arão. 


5 Obtwc kal Ò  Xplotòs oùÙx ÉQUTOV 
Assim também Cristo não a simesmo 


“4.159 ac m s part perf pass TELpÁCCO “4.16? 1 paor2 subj at 
AauBévw $1 paor2 subj at edpiorw 
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Jesus, o sumo sacerdote que se compadece 
de nós 14% Tendo, pois, a Jesus, o Filho de 
Deus, como grande sumo sacerdote que pe- 
netrou os céus, conservemos firmes a nossa 
confissão. 15 Porque não temos sumo sacer- 
dote que não possa compadecer-se das nos- 
sas fraquezas; antes, foi ele tentado em todas 
as coisas, à nossa semelhança, mas sem pe- 
cado. 16 Acheguemo-nos, portanto, confiada- 
mente, junto ao trono da graça, a fim de 
recebermos misericórdia e acharmos graça 
para socorro em ocasião oportuna. 


Cristo, superior ao sacerdócio da antiga 

aliança 1 Porque todo sumo sacerdote, 
sendo tomado dentre os homens, é constituí- 
do nas coisas concernentes a Deus, a favor 
dos homens, para oferecer tanto dons como 
sacrifícios pelos pecados, 2 e é capaz de con- 
doer-se dos ignorantes e dos que erram, pois 
também ele mesmo está rodeado de fraque- 
zas. 3 E, por esta razão, deve oferecer sacrifi- 
cios pelos pecados, tanto do povo como de si 
mesmo. 4 Ninguém, pois, toma esta honra 
para si mesmo, senão quando chamado por 
Deus, como aconteceu com Arão. 5 Assim, 
também Cristo a si mesmo não se glorificou 
para se tornar sumo sacerdote, mas o 
glorificou aquele que lhe disse: 

Tu és meu Filho, eu hoje te gerei; 
6 como em outro lugar também diz: 
Tu és sacerdote para sempre, segundo a 
ordem de Melquisedeque. 

? Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo ofe- 
recido, com forte clamor e lágrimas, orações 
e súplicas a quem o podia livrar da morte e 
tendo sido ouvido por causa da sua piedade, 
8 embora sendo Filho, aprendeu a obediên- 
cia pelas coisas que sofreu 9e, tendo sido 
aperfeiçoado, tornou-se o Autor da salvação 
eterna para todos os que lhe obedecem, 
10 tendo sido nomeado por Deus sumo sa- 
cerdote, segundo a ordem de Melquisede- 
que. 


Os cristãos hebreus não tinham progredido 

11 A esse respeito temos muitas coisas que 
dizer e difíceis de explicar, porquanto vos 
tendes tornado tardios em ouvir. 12 Pois, 
com efeito, quando devíeis ser mestres, aten- 
dendo ao tempo decorrido, tendes, novamen- 
te, necessidade de alguém que vos ensine, de 
novo, quais são os princípios elementares 
dos orácuios de Deus; assim, vos tornastes 
como necessitados de leite e não de alimento 
sólido. 
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Cristo, o Grande Sacerdote eterno 14 Portan- 
to, fiquemos firmes na fé que anunciamos, 
pois temos um Grande Sacerdote poderoso, 
Jesus, o Filho de Deus, o qual entrou na pró- 
pria presença de Deus. 15O nosso Grande 
Sacerdote não é como aqueles que não são 
capazes de compreender as nossas fraque- 
zas. Pelo contrário, temos um Grande Sacer- 
dote que foi tentado do mesmo modo que 
nós, mas não pecou. 16 Por isso tenhamos 
confiança e cheguemos perto do trono divi- 
no, onde está a graça de Deus. Ali recebere- 
mos misericórdia e encontraremos graça 
sempre que precisarmos de ajuda. 

1 Cada Grande Sacerdote é escolhido en- 

tre os homens e nomeado para servir a 
Deus em favor do povo, apresentando a Deus 
ofertas e sacrifícios pelos pecados. 2 Como 
ele próprio tem as suas fraquezas, pode ter 
paciência com os ignorantes e com os que co- 
metem erros. 3 E, porque ele mesmo é fraco, 
precisa oferecer sacrifícios não somente pe- 
los pecados do povo, mas também pelos seus 
próprios pecados. 4 Ninguém escolhe para si 
mesmo a honra de ser Grande Sacerdote. É 
somente pela vontade de Deus que um ho- 
mem é chamado para ser Grande Sacerdote, 
como aconteceu com Arão. 

5 Assim também Cristo não tomou para si 
mesmo a honra de ser Grande Sacerdote; foi 
Deus quem lhe deu essa honra, pois lhe 
disse: 


“Você é o meu Filho; 
hoje eu me tornei o seu Pai.” 


6 Em outro lugar das Escrituras Sagradas, ele 
também disse: 


“Você será sacerdote para sempre, 
na ordem do sacerdócio de 
Melquisedeque.” 


? Durante a sua vida aqui na terra, Cristo, 
em voz alta e com lágrimas, fez orações e sú- 
plicas a Deus, que o podia salvar da morte. E 
as suas orações foram atendidas porque ele 
era dedicado a Deus. 8 Embora fosse o Filho 
de Deus, ele aprendeu, por meio dos seus so- 
frimentos, a ser obediente. 9 E, depois de ser 
aperfeiçoado, ele se tornou a fonte da salva- 
ção eterna para todos os que lhe obedecem. 
10E Deus o nomeou Grande Sacerdote, na 
ordem do sacerdócio de Melquisedeque. 


O perigo de abandonar a fé 1i Temos muito 
o que dizer a respeito desse assunto; mas, 
porque vocês custam a entender as coisas, é 
difícil explicá-las. 12 Depois de tanto tempo, 
vocês já deviam ser mestres, mas ainda pre- 
cisam de alguém que lhes ensine as primei- 
ras lições dos ensinamentos de Deus. Em vez 
de alimento sólido, vocês ainda precisam de 
leite." 


811 HEBREUS 5 
gôótaoev  yevnBijvars Åpxuepéa AAN Ô 
glorificou para se tornar sumo sacerdote mas o 


rarýoac PÓS aûtóv, 
que falou a ele: 
Yiós uov €is cú, 
Filho meu és tu, 
ÈYÒ OÚEPOV yeyévunká or: 
eu hoje gerei ati. 
6 Kad kal év ÊTÉOW AÉYyELE, 
Como também em outro (lugar) diz: 
Ev  iepeùs cig tòv ailðôva 
Tu (és) sacerdote para sempre 
kartà mv táguv Meixrofdec, 
segundo a ordem de Melquisedeque, 
év tals Tuépous ts oapkòs 


em os dias da carne 


7 Og 

o qual, 

(=Cristo) 
dSeroeiç TE kal 
pedidos{2] tanto[1] quanto 
duváuevov otev aùtòv 
que podia salvar a ele 
kpavyfis ioxvpão kal ĝakpúvwv 
clamor[4} forte[3] eis!  lágrimas[6} 
kal gioakovoðelst ånò tS 
e tendo sido ouvido por causade a 
8 Kaimep ve vióc, čuaðeve 

embora sendo Filho, aprendeu, 
Exadevo mv vúmakonv, 9 Kal texermdELç e 
sofreu, a obediência, e tendo sido aperfeiçoado 
êvévETO! mão TOIS ÚrakoÚovolv aùt® altos 
se tornou atodos os que obedecem aele fonte 
cuTmpias alwviov, 10 mpocayopevdeiç! nò Tod 
de salvação eterna, tendo sido designado por 


Osod doxiEpeds TÙùV TÁELV MeixioédEk. 


ixetnpias 
súplicas 
êk 
de 


IPÓG 
para o 
Oavátov META 
(a) morte com[2] 
IPOCEVÉYKOÇ è 
tendo oferecido[1] 

evAaBeias, 

piedade, 
àp 


de 


D 
wV 
as coisas que 


KATO 


Deus sumo sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque. 
Advertência contra a apostasia 
11 Tepi oð  mordc Tuiv ô Aóyoç Kal 
Acerca de oqual muita(é) paranós a palavra e 
Svospuivevios  Aéyerve, nel vwBpoi 
de difícil explicação para dizer, visto que preguiçosos 
(=muito e de difícil explicação é o que temos a dizer) 
veyÓvaTE 4 TOÃS áKociç. 12 Kai yàp 
vos tornastes quanto aos ouvidos. tambémi2) Pois[1] 


(=vos tornastes tardios em ouvir) 
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HEBREUS 5 812 
ópeihovtes civars SidáokaÃoL Sid TÔV 
devendo (vós) ser mestres por causa de o 
xOÓVvOv, TÁR xpelav Exete tou 
tempo, outra vez necessidadel2] tendes[1] 
dLddoKerv VUAS TUVÊ TÒ CTOLXEÃO TIS 
de ensinar a vósi2] alguémi?] os rudimentos do 
doxfis qtv oylwv tod Oeod Kal vyeyóvates 
princípio dos oráculos de Deus e vos tornastes 
xociav Exovteç yáňaktogs [Kal] où otepsão 
necessidadel2] tendo[1] de leite fel não desólido 
toopfs. 13 nàs yàp Ó petéywv  yáMaktoG 
alimento. todof2] Pois[1] o queparticipa deleite 

(=o que toma leite) 
TELOS AÓvOU ÔLKOLOCÚNTS, VÍMIOS yáåp 
(é) inexperiente em (a) palavra de (a) justiça, criança[3] pois[1] 
ÉOTLVS: 14 TEÃEIwV Sé gotive TT otepeá 
é(2]; de (os) maduros[2] mas[1] é o sólido[2] 
toopń, TOV ALA Ttv ëE TA 
alimentof{1], dos que, por causade a prática, as[3] 
ailoðntTýpta yeyvuvaouéva g ÊXÓVTWV PÓS 
faculdades[4] exercitadas[2] têm[1] para 
ÔLÓKPLOLV kao TE kal KOKOD. 
discernimento de(o) bem[2] tanto[1] quanto de(o) mal. 

1 AÒ ápévreço tTóv Tc dpoxfig Tod 
Porisso deixando (nós) a dol2] princípio[3] 
Xpiotod  Aóyov éxi TYv TEXELÓTNTO. 

de Cristo[4] palavra[1] para a maturidade 
Pepwuedo, um máy Oeuémov KataBaxióuevoL 


sejamos levados, não outra vez (o) alicercel2] lançando (nós)[1) 


uetavoias xÒ — vekov Foyov kal 
de (o) arrependimento de mortas[2] obras[1] e 
miotewç émi  Ocóv, 2 Bartiudv ôLðaxfis 


de (a) fé em Deus, de batismos([2] de (o) ensino[1] 
êxLOÉ CEE TE XELODV,  AVACTÁCEWE TE 
de (a) imposição[4] el3] de mãos, de (a) ressurreição(2] el] 
vekov kal «Kpoluatos aiwviov. 3kKal tTodto 
demortos e de (o) juízo eterno. E isto 
HOLÁCOUEV, ÉÁvILEP nton ó Ocóc. 
faremos, se (o) permitir[2) Deus[1]. 
4"AdSÚvaTOv yàp tTodS na pwtioðévtaca, 
(é) impossível{2] Pois[1] (a)os uma vez tendo sido iluminados, 
YEVOQUÉVOUS TE TS ÔWpEãs tiS 
tendo (eles) provado[2] e[t] o dom 
EXOVpaviov kal UETÓXOVS vevndévias 
celestial e participantes tendo-se (eles) tornado 
MVEÚUOTOS åylov Bkol kaňòv YEVOQUÉVOVG 
de (o) Espírito Santo e (a) boal[2] tendo (eles) provado[1] 
cod ĝua ôUVÁLUELS TE UÉNÃOVTOS 
de Deus[4] palavral3] (os) poderes[6] e[l5] de(o)vindouro 


“5.149 ac n p part perf pass YULVAC CO º6.4% ac m p part aor pass 
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quando devíeis ser mestres, atendendo ao 
tempo decorrido, tendes, novamente, neces- 
sidade de alguém que vos ensine, de novo, 
quais são os princípios elementares dos orá- 
culos de Deus; assim, vos tornastes como ne- 
cessitados de leite e não de alimento sólido. 
13 Ora, todo aquele que se alimenta de leite é 
inexperiente na palavra da justiça, porque é 
criança. 14 Mas o alimento sólido é para os 
adultos, para aqueles que, pela prática, têm 
as suas faculdades exercitadas para discernir 
não somente o bem, mas também o mal. 


Exortação ao progresso na fé 1 Porisso, 

pondo de parte os princípios elementa- 
res da doutrina de Cristo, deixemo-nos levar 
para o que é perfeito, não lançando, de novo, 
a base do arrependimento de obras mortas e 
da fé em Deus, 20 ensino de batismos e da 
imposição de mãos, da ressurreição dos mor- 
tos e do juízo eterno. 3 Isso faremos, se Deus 
permitir. 


Os perigos espirituais 4 É impossível, pois, 
que aqueles que uma vez foram iluminados, 
e provaram o dom celestial, e se tornaram 
participantes do Espírito Santo, 5 e provaram 
a boa palavra de Deus e os poderes do mundo 
vindouro, 6 e caíram, sim, é impossível outra 
vez renová-los para arrependimento, visto 
que, de novo, estão crucificando para si mes- 
mos o Filho de Deus e expondo-o à ignomf- 
nia. ? Porque a terra que absorve a chuva que 
frequentemente cai sobre ela e produz erva 
útil para aqueles por quem é também cultiva- 
da recebe bênção da parte de Deus; 8 mas, se 
produz espinhos e abrolhos, é rejeitada e 
perto está da maldição; e o seu fim é ser 
queimada. 


As coisas melhores e pertencentes à salva- 
ção 9Quanto a vós outros, todavia, ó ama- 
dos, estamos persuadidos das coisas que são 
melhores e pertencentes à salvação, ainda 
que falamos desta maneira. 10 Porque Deus 
não é injusto para ficar esquecido do vosso 
trabalho e do amor que evidenciastes para 
com o seu nome, pois servistes e ainda servis 
aos santos. 11 Desejamos, porém, continue 
cada um de vós mostrando, até ao fim, a mes- 
ma diligência para a plena certeza da esperan- 
ça; 12para que não vos torneis indolentes, 
mas imitadores daqueles que, pela fé e pela 
longanimidade, herdam as promessas. 
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12 Depois de tanto tempo, vocês já deviam 
ser mestres, mas ainda precisam de alguém 
que lhes ensine as primeiras lições dos ensi- 
namentos de Deus. Em vez de alimento sóli- 
do, vocês ainda precisam de leite. 13 E quem 
precisa de leite ainda é criança e não tem ne- 
nhuma experiência para saber o que está cer- 
to ou errado. 14 Porém a comida dos adultos 
é sólida, pois eles pela prática sabem a dife- 
rença entre o que é bom e o que é mau. 

1 Assim, vamos em frente a fim de che- 

garmos ao ensinamento de adultos, 
deixando para trás as primeiras lições da 
mensagem de Cristo. Nós não vamos colocar 
de novo as bases dessa mensagem, isto é, a 
necessidade de abandonar uma vida inútil e 
de crer em Deus; 2 o ensinamento a respeito 
dos batismos e da cerimônia de pôr as mãos 
sobre os cristãos; e a ressurreição dos mortos 
e o julgamento eterno. 3 Vamos em frente! E, 
se Deus quiser, é isso o que faremos. 

4 Como é que as pessoas que abandona- 
ram a fé podem se arrepender de novo? Elas 
já estavam na luz de Deus. Já haviam experi- 
mentado o dom do céu e recebido a sua parte 
do Espírito Santo. 5 Já haviam conhecido por 
experiência que a palavra de Deus é boa e ti- 
nham experimentado os poderes do mundo 
que há de vir. 6 Mas depois abandonaram a 
fé. E impossível levar essas pessoas a se arre- 
penderem de novo, pois estão crucificando 
outra vez o Filho de Deus e zombando 
publicamente dele. 

7 Deus abençoa a terra que recebe a chu- 
va, a qual muitas vezes cai sobre ela e produz 
plantas úteis para aqueles que trabalham 
nela. 8 Mas a terra que produz mato e espi- 
nhos não serve para nada; ela corre o perigo 
de ser amaldiçoada por Deus e acaba sendo 
queimada. 

9 Porém, ainda que falemos dessa manei- 
ra, meus queridos irmãos, estamos certos de 
que vocês têm as melhores bênçãos que vêm 
da salvação. 10 Deus não é injusto. Ele não es- 
quece o trabalho que vocês fizeram nem o 
amor que lhe mostraram na ajuda que deram 
e ainda estão dando aos seus irmãos na fé. 
11 O nosso profundo desejo é que cada um de 
vocês continue com entusiasmo até o fim, 
para que, de fato, recebam o que esperam. 
12 Não queremos que se tornem preguiço- 
sos, mas que sejam como os que crêem e têm 
paciência, para que assim recebam o que 
Deus prometeu. 


813 HEBREUS 6 
CLÓVOS 6 kal TOPOMECÓVIAÇDI, TÁALV 
século e tendo decaído, outra vez 
&vakarviberv els UETÓVOLOV, 
renovar (os mesmos) para arrependimento, 
AVOCTAVPODVTAS ÉGUTOLS tòv viov TOD 
tornando (eles) a crucificar para si mesmos o Filho 
Oeo kal mapaðeryuatitovtas. 7 yf Yão 
de Deus e expondo(-o) à vergonha. (a) terral2] Pois[1] 
ù moooc TÓV ÈT? aùts ênxóuevov? 

que absorve a sobre[4] ela[5] vindo[3] 

ITOAAÓÁKIS VETÓV ka — TÍKTOVOQ Botávnv 
muitas vezes[2] chuvali]) e que produz vegetação 
eúderov | ÉkeivoLC Su” ode kal 
útil para aqueles por causa de os quais também 


yewpyettar, ustToraupáve. evroyias ámxo TOU OeoD: 


é cultivada, recebe bênção de Deus; 
8 êxpépovoa. dé åkávðas kal TOLBÓÃOUS, 
produzindo[2] mas[1] espinhos e abrolhos, 
ASÓKINOS kal KaTÁpas éyyúc, ng 
(é) reprovada e de maldiçãol2] próxima (está)l1), da qual 
tÒ TÉLOG eils Kabdor. 
o fim para (a) queima. 
(=é ser queimada) 
9 Ilexeioueda e dé TEPL buôv, 
estamos persuadidos[2} Mas[1] acerca de vós, 
åyanrntol, TA koelocova kal gyóueva 
amados, (d)as coisas melhores e que têm 
CWTNDÍAS, Ei kal oŭtwg AdÃoduEev. 10 où vão 
salvação, se também assim falamos. não[3] Pois(1] 


(=que vêm com a salvação) (=mesmo se assim falamos) 
kog 60cÔc êmiadécdaLe Tod čoyov uv Kal 
(é) injustol4] Deus[2] para esquecer da obral2] vossal1] e 
ts å&yánns fc êvedelEaode”! eig TO Óvoua 
do amor que  manifestastes para (com) o nome 
AÚTOD, ÔLAKOVNÁCAVTES tols &ylois kal ÔLOKOVODVTEC. 
dele, tendo (vós) servido aos santos e (ainda) servindo. 
11 êmidvuoduev Sé Exaotov VUOvV Tv aùtův 
desejamos[2] EM] cadaum de vós o[2] mesmol[3] 
EvdeLkvvcdaL!! GOVÔNV PÓS Tv xAmnpogpopiav 
mostrar(1] zelo para (com) a plena certeza 
(=que cada um de vós mostre o mesmo zelo ....) 


ts êxxidos xpt TÉXOVS, 12 iva uù vwBpoi 
da esperança até  (o)fim, para que não preguiçosos[2] 
vévnobdE”, LLUNTOL dê TV dA 
vos torneis[1], imitadores[2] mas[1] dos (que) por meio de 
mlotewg kal uakKpodvuias KANPOVOUOÚVIWV TÈS 
(a) fé e (a) paciência herdam as 
énayyeriac. 

promessas. 
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HEBREUS 6 814 
A certeza da promessa de Deus 


13 TO vão 'ABpadu êixayyeiiduevoç! O Beóc, 


Pois a Abraãol3] fazendo a promessa[2] Deus[1], 
êxei kat? ovdevos eixev ueltovoç duócaL, 
visto que por ninguém tinhal2] maiorf1) para jurar, 
(= visto não ter ninguém maior do que ele por quem jurar) 

Guocev kað’ avroð 14 Aéywve, Ei uv 
jurou por si mesmo dizendo: Se de fato 


(=Certamente) 
cýhoyðv evhoydco oe Kal rÂndÓvOov TAndvvAS ge 
abençoando abençoarei ati e multiplicando multiplicarei a ti; 
15 kal oútws uaxpodvuioas êxétuxev! tS 

e assim sendo paciente (Abraão) obteve a 
énayyehiac. 16 AvOpwIOL yàp katá TOD ueitovos 
promessa. (as) pessoas[2] Pois[1] por o (que é) maior 
ôuvÚOVOLY, KAL XÓONG aútoiç  ávtihoyioç méÉpas 
juram, e  detoda[3] para elas[1] disputal4] (o) fim[2] 
eis Bepaimorv 6óproç: 17 v O TEPLOCÓTEPOV 
para confirmação (é) o juramento; pelo que mais abundantemente 


Boviduevos ó Oeóc êxtdeiEoL!! tols KANpovÓuOLS tis 


querendo Deus mostrar aos herdeiros 


ênayyexias TO duetáderov qig Bovis avútod 
promessa a imutabilidade do desígnio dele 


EueoiteucEev Spray, 18 iva SA SVO KPAyuÁTOV 
se interpôs com juramento, para que por duas coisas 


åuetaðétwv, v ols åðúvatov ypeúoaocða [tòv] 


imutáveis em asquais (é) impossível mentir[2] 

Oeóv, ioxyvoàv  mapákànoivy ëxwuev oi 
Deus[1], forte consolo tenhamos (nós) os 
(=que Deus minta) 

katapvyóvregi koaTtoat tS mpokermévns 
que buscamos refúgio para nos apegarmosa a propostal2] 
EXTIdOS: 19 Tv dg &ykvoav Exopev ts puxfis 
esperança[1]; aquai comol2] âncora(l3] temos[1] da alma 
opar TE kal Beßaiav Kal gioeoxouévav? eilg 
segura[{2] tanto[1] quanto firme e que penetra em 


TÒ ÉCÚTEPOV TOD KOTOMETÁCUATOS, 20 SOU PÓDPOLOS 


o interior do véu, onde (um) precursor 
úrio uv eiofiAdev” "Incods, katà  yv táv 
porl2)] nós[3] entrou[1), Jesus, segundo a ordem 
Meixioéder  dpxrepeds yevóuevogı elc tòv 
de Melquisedeque sumo sacerdote[2] tendo-se tornado[1] para 
aiðva. 

sempre. 


A ordem sacerdotal de Melquisedeque 


1 Otos yàp Ô Mehxiogðek, Baceds 
este[2] Pois[1] Melquisedeque, rei 
e6.13/nom ms part aor med Emay ye opa “6.149 1 sfutind at 
TAndÚvO 96.154 3 s aor2 ind atémituyxávo e6.18/ nom m p part 
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A imutabilidade da promessa de Deus 

13 Pois, quando Deus fez a promessa a 
Abraão, visto que não tinha ninguém supe- 
rior por quem jurar, jurou por si mesmo, 
14 dizendo: 

Certamente, te abençoarei e te multiplica- 

rei. 

15 E assim, depois de esperar com paciência, 
obteve Abraão a promessa. 16 Pois os ho- 
mens juram pelo que lhes é superior, e o ju- 
ramento, servindo de garantia, para eles, é o 
fim de toda contenda. 17 Por isso, Deus, 
quando quis mostrar mais firmemente aos 
herdeiros da promessa a imutabilidade do 
seu propósito, se interpôs com juramento, 
18 para que, mediante duas coisas imutáveis, 
nas quais é impossível que Deus minta, forte 
alento tenhamos nós que já corremos para o 
refúgio, a fim de lançar mão da esperança 
proposta; 19 a qual temos por âncora da alma, 
segura e firme e que penetra além do véu, 
20 onde Jesus, como precursor, entrou por 
nós, tendo-se tornado sumo sacerdote para 
sempre, segundo a ordem de Melquisede- 
que. 


Melquisedeque, tipo de Cristo 1 Porque 

este Melquisedeque, rei de Salém, sacer- 
dote do Deus Altíssimo, que saiu ao encontro 
de Abraão, quando voltava da matança dos 
reis, e ọ abençoou, 2 para o qual também 
Abraão separou o dízimo de tudo (primeira- 
mente se interpreta rei de justiça, depois 
também é rei de Salém, ou seja, rei de paz; 
3 sem pai, sem mãe, sem genealogia; que não 
teve princípio de dias, nem fim de existên- 
cia, entretanto, feito semelhante ao Filho 
de Deus), permanece sacerdote perpetua- 
mente. 


O sacerdócio de Cristo é superior ao levítico 

4 Consideraí, pois, como era grande esse a 
quem Abraão, o patriarca, pagou o dízimo ti- 
rado dos melhores despojos. 5 Ora, os que 
dentre os filhos de Levi recebem o sacerdó- 
cio têm mandamento de recolher, de acordo 
com a lei, os dízimos do povo, ou seja, dos 
seus irmãos, embora tenham estes descendi- 
do de Abraão; 6 entretanto, aquele cuja ge- 
nealogia não se inclui entre eles recebeu 
dízimos de Abraão e abençoou o que tinha as 
promessas. 7 Evidentemente, é fora de qual- 
quer dúvida que o inferior é abençoado pelo 
superior. 8 Aliás, aqui são homens mortais os 
que recebem dízimos, porém ali, aquele de 
quem se testifica que vive. 
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A certeza da promessa de Deus 13 Deus fez 
a promessa a Abraão e jurou cumpri-la. E, 
como não havia ninguém maior do que ele 
mesmo, Deus jurou pelo seu próprio nome. 
14 Ele disse a Abraão: “Eu prometo que aben- 
çoarei você ricamente e lhe darei muitos des- 
cendentes.” 15 Abraão teve paciência e por 
isso recebeu o que Deus havia prometido. 
16 Quando alguém jura, usa o nome de uma 
pessoa que é maior do que ele, e o juramento 
acaba com qualquer discussão. 17 Deus quis 
deixar bem claro aos que iam receber o que 
ele havia prometido que jamais mudaria a 
sua decisão. Por isso, junto com a promessa, 
fez o juramento. 18 Portanto, há duas coisas 
que não podem ser mudadas, e a respeito de- 
las Deus não pode mentir. E assim nós, que 
encontramos segurança nele, nos sentimos 
muito encorajados a nos manter firmes na es- 
perança que nos foi dada. 19 Essa esperança 
mantém segura e firme a nossa vida, assim 
como a âncora mantém seguro o barco. Ela 
passa pela cortina do templo do céu e entra 
no Lugar Santíssimo celestial. 20 Foi lá que, 
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Lou,  iepeds Tod 0£od tod vyliotov, 
de Salém, sacerdote do Deus Altíssimo, 
ô cuvavifoas “ABpaóu  drootpépovi. nò 
que saiu ao encontro de Abraão voltando (este) de 
(=quando este voltava) 
tic  koxig qtôv  Baoéwv Kal cbhoyioag 
a matança dos reis e que abençoou 
aùtóv, 2 Ô kal öekátnv ånò TÁVTOV 
aele, a quem também (o)dízimo{3] de[4] todas as coisas[5] 
EuÉDLOEV "ABpaóu, TOÔTOV uèv 
separouf2] Abraão[1}, primeiramente por um lado 
tounvevóuevos ßBaoesùs  rkarooúvng ExELTA. 
traduzido (por) rei de justiça depois 
dê kal Bacieds Eau, Ö ÊOTLVS 
por outro lado também rei deSalém, oque é 
(= quer dizer) 
Backes elonfvns, 3 ÁÁTWUO AUÁTWO 
rei de paz, sem pai sem mãe 


para o nosso bem, Jesus entrou antes de nós. 
E ele se tornou para sempre o Grande 
Sacerdote, na ordem do sacerdócio de 
Melquisedeque. 


Melquisedeque, rei e sacerdote 1 Esse 

Melquisedeque era rei da cidade de Sa- 
lém e sacerdote do Deus Altíssimo. Quando 
Abraão estava voltando da batalha em que 
matou os reis, Melquisedeque foi ao encon- 
tro dele e o abençoou. 2 Abraão lhe deu a dé- 
cima parte de tudo o que ele havia tomado 
dos inimigos na batalha. O nome de Melqui- 
sedeque quer dizer primeiramente “Rei da 
Justiça”. E, porque ele era rei de Salém, o seu 
nome também quer dizer “Rei da Paz”. 
3 Não se conhece o pai, nem a mãe, nem 
qualquer antepassado de Melquisedeque. E 
também não se sabe nada sobre o seu nasci- 
mento ou sobre a sua morte. Por ser como o 
Filho de Deus, ele continua sacerdote para 
sempre. 

4 Vejam como Melquisedeque era grande: 
Abraão, o patriarca, lhe deu a décima parte 
de tudo o que havia tomado dos inimigos na 
batalha. 5 Conforme a Lei de Moisés, os sa- 
cerdotes, que são descendentes de Levi, têm 
a obrigação de receber do povo a décima par- 
te de tudo. Eles recebem dos seus próprios 
patrícios, embora estes também sejam des- 
cendentes de Abraão. 6 Melquisedeque não 
era descendente de Levi, mas recebeu a déci- 
ma parte daquilo que Abraão havia tomado 
na batalha e o abençoou. Sim, abençoou o 
próprio Abraão, que havia recebido as pro- 
messas de Deus. 7 Não há dúvida de que 
aquele que abençoa é mais importante do 
que aquele que é abençoado. 8 No caso dos 
sacerdotes, a décima parte é recebida por ho- 
mens que um dia vão morrer. Mas, no caso 
de Melquisedeque, como dizem as Escrituras 
Sagradas, a décima parte foi recebida por al- 
guém que continua vivo. 


åyeveaóyntos, uńte doxyv TuepOv uńte  Cofig 


sem genealogia, nem princípio de dias nem de vidal2] 
TéxXOS Exwov, åpwuorwuévos dê TO vi TOD 
fim[1] tendo, feito semelhante[2] e[l] ao Filho 
Oeo, uévEL lepedsg eig TO mvekéc. 
de Deus, permanece sacerdote para sempre. 

4 Oewmprite Sê IIMALKOS OÚTOS, Ô 

vede[2] Em] quão grande (é) este, a quem 

[Kai] dexármnv  “ABpadu  Edwkevi2 ék TV 
[também] (o)dízimol5]) Abraão[1] deul4] del6]  ost7] 
AKpoBLviwy Ô MATOLÁOXNG. 5 kal oi 
melhores despojos[8] o[2] patriarca[3]. E os (que){2] 
uèv èk TÕV viðv Aeul TYv 
por um lado[1] dentre os filhos de Levi o[2] 
iepateiav AouBávovtes gvtoův ExXOVOLV 
sacerdócio[3] recebem[1] mandamento([5] têmi4] 
AITODEKATO DV TÓV aòv KOTO  tòv vóuov, 
de recolher o dízimo de o povo segundo a lei, 
toŬðTt fotus tTodg ádeApods aùtôv, kaíineo 
isto é, (d)os irmãos deles, embora 
fEcinAvOÓTAS” ék Tg dopvos "ABpaóu 66 
tendo (eles) saído de o lombo de Abraão; o (que)[2] 
(=eles sejam descendentes de Abraão) 
òè uù  yeveañoyoúuevog ¿E CUÚTOV 
por outro lado[1] não tem genealogia dentre eles 
dedexáTwmKev "ABpadu Kal Tóv Exovia TÈS 
recolheu dízimo (de) Abraão e o[2] quetinhal3] as[4] 
êxoyyextos  evAóynkev. 7 xwpis dé TÁONG 
promessas[5] abençoou[1]. sem[2] EI) toda 
ÁNTIÃOYVÍOC TO ÉXatrov ÚXO Tto Kositrovos 
disputa [o) inferior por o superior 
(=qualquer contestação) 
edAOyeiTOL. 8 kal DÕE uèv dEKÁTAS 
é abençoado. E aqui por um lado dízimos[4] 
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åroðvýokovtes  GvOpwo.  AquBávovorv, ¿kei 
mortais[2] pessoas[1] recebeml3], ali 
dé uaptvpoúunevoç ött EM. 9Kral «dr 
por outro lado (um) testemunhado que vive. E como 
(=um de quem se dá testemunho) 

ÉILOS eimetve, OU "“ABpadu kal 
(uma) palavra (a) dizer, por meiode Abraão também 


(=por assim dizer) 
Asul Ô Sexátoas AauBávov Sedekátwtara: 10 ëTL 


Levi, o dízimos[2] que recebe[1], pagouodízimo; | aindal2] 
vão èv TA] opút Tod smatpóç tvs ÖTE 
pois[1] em o lombo do pai estava quando 
(=não tinha nascido) 
ovvývtoev aúTo Mehxioéðek. 
saiu ao encontro de ele Melquisedeque. 
11 Ei uêv oðv tTexeimors dA tiS 
Se pois (a) perfeição através del2] o[3] 
Asurikfs ieowoúvng vs, 6 AGÓG yàp 
levítico[5] sacerdócio[4] eraf1), of2] povol3] pois[1] 
(=tivesse existido) 
é” aUTÃS VEVOUODÉTNTAL?, tis ETU 
à base de ele recebeu a lei, que | ainda(2] 
xpeta KAT tùv TÓÁBIv Mehyioéðek 
necessidade (havia)[1] (de) segundo a ordem de Melquisedeque 
ëtepov áviotacdaL!! Lepéa kal oÙ katà Mv 
outro[2] surgir{1] sacerdote e não segundo a 
táv Aap héyeodaLs; 12 uetatideuévç 's 
ordem de Arão ser falado? sendo mudado([2] 
(=ser chamado) 
yàp rtis igomoúvnç E aváyenç Koi VÓUOU 
Pois[1]) o sacerdócio de necessidade também de leil3] 


(=necessariamente) 
UETÓDEOLS YyiveTaLS. 13 EP öv yàp Aéyetars 
mudançal2] acontece[1]. sobre[2] quem{3] Pois[1] são ditas 
tadra, pufis tépas uetéoxnkeve, åp Ñc 
estas coisas tribol3] de outra[2] participouf 1), de aqual 
(=pertencia a outra tribo) 
mpocéoxykev”! TÔ 
deu atenção ao 
(=se dedicou) 
14 rpódniov vão Sr 
éevidentel2] pois[1] que 
é «Kúpioç uv, zis Tv pudy 
o  Senhor[2]) nossofi), para aqual tribo 
(=a respeito da qual) 
Muwvofis EXáANCEV. 15 kal 
sacerdotes nada[2] Moisés[1] falou. E 


TEPLOOÓTEQOV ËTL KATÓÖNAÓV gotive, ei  Katá 
muito mais[2] ainda[1] evidente é, se segundo 


Ovoraotnolo: 
altar; 


oùðelc 
ninguém 


AVATÉTOAKEV e 
surgiu 


“Toúda 
Judá 


EE 


de 


EPL 
acerca de 


iepéwyv ovdêv 
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8 Aliás, aqui são homens mortais os que rece- 
bem dízimos, porém ali, aquele de quem se 
testifica que vive. 9 E, por assim dizer, tam- 
bém Levi, que recebe dízimos, pagou-os na 
pessoa de Abraão. 19 Porque aquele ainda 
não tinha sido gerado por seu pai, quando 
Melquisedeque saiu ao encontro deste. 


O sacerdócio levítico teve fim, mas o de Cristo 
éeterno 11 Se, portanto, a perfeição houve- 
ra sido mediante o sacerdócio levítico (pois 
nele baseado o povo recebeu a lei), que ne- 
cessidade haveria ainda de que se levantasse 
outro sacerdote, segundo a ordem de Mel- 
quisedeque, e que não fosse contado segun- 
do a ordem de Arão? 12 Pois, quando se muda 
o sacerdócio, necessariamente há também 
mudança de lei. 13 Porque aquele de quem 
são ditas estas coisas pertence a outra tribo, 
da qual ninguém prestou serviço ao altar; 
14 pois é evidente que nosso Senhor proce- 
deu de Judá, tribo à qual Moisés nunca atri- 
buiu sacerdotes. 15 E isto é ainda muito mais 
evidente, quando, à semelhança de Melqui- 
sedeque, se levanta outro sacerdote, 16 cons- 
tituído não conforme a lei de mandamento 
carnal, mas segundo o poder de vida indisso- 
lúvel. 17 Porquanto se testifica: 

Tu és sacerdote para sempre, segundo a 

ordem de Melquisedeque. 

18 Portanto, por um lado, se revoga a anterior 
ordenança, por causa de sua fraqueza e inuti- 
lidade 19 (pois a lei nunca aperfeiçoou coisa 
alguma), e, por outro lado, se introduz espe- 
rança superior, pela qual nos chegamos a 
Deus. 


Cristo, sacerdote único e perfeito 20 Æ, visto 
que não é sem prestar juramento (porque 
aqueles, sem juramento, são feitos sacerdo- 
tes, 21 mas este, com juramento, por aquele 
que lhe disse: 

O Senhor jurou e não se arrependerá: Tu 

és sacerdote para sempre); 
22 por isso mesmo, Jesus se tem tornado fia- 
dor de superior aliança. 

23 Ora, aqueles são feitos sacerdotes em 
maior número, porque são impedidos pela 
morte de continuar; 24 este, no entanto, por- 
que continua para sempre, tem o seu sacer- 
dócio imutável. 


NTLH 


é recebida por homens que um dia vão mor- 
rer. Mas, no caso de Melquisedeque, como 
dizem as Escrituras Sagradas, a décima parte 
foi recebida por alguém que continua vivo. 
9 Portanto, quando Abraão pagou a décima 
parte, Levi, cujos descendentes recebem a 
décima parte, também pagou. 19 Pois Levi 
não tinha nascido, e, por assim dizer, ainda 
estava no corpo do seu antepassado Abraão 
quando este se encontrou com Melquisede- 
que. 

11 A lei que o povo de Israel recebeu se 
baseava no sacerdócio dos levitas. Ora, se o 
trabalho dos sacerdotes levitas tivesse sido 
perfeito, não haveria necessidade de apare- 
cer outro tipo de sacerdote, da ordem do 
sacerdócio de Melquisedeque e não da or- 
dem de Arão. 12 Pois, quando se muda o sa- 
cerdócio, a lei também precisa ser mudada. 
13E o nosso Senhor Jesus, a respeito de 
quem são ditas essas coisas, pertencia a outra 
tribo. E nenhum membro dessa tribo jamais 
serviu como sacerdote. 14 É sabido que, por 
nascimento, Jesus, o nosso Senhor, perten- 
cia à tribo de Judá, e Moisés não disse nada 
dessa tribo quando falou a respeito de sa- 
cerdotes. 


Outro sacerdote como Melquisedeque 15E 
tudo isso se torna bem mais claro, pois surgiu 
um sacerdote diferente, parecido com Mel- 
quisedeque. 16 Ele não foi feito sacerdote pe- 
las leis ou regras humanas, porém se tornou 
sacerdote por meio do poder de uma vida 
que não tem fim. 17 Porque as Escrituras 
Sagradas dizem: 


“Você será sacerdote para sempre, 
na ordem do sacerdócio 
de Melquisedeque.” 


18 Assim a regra antiga foi anulada porque 
era fraca e inútil, 19 Pois a lei não podia aper- 
feiçoar nada. Mas agora Deus nos deu uma 
esperança melhor, por meio da qual chega- 
mos perto dele. 

20 Além disso, há o juramento de Deus. 
Não houve juramento quando os outros se 
tornaram sacerdotes. 21 Porém houve jura- 
mento quando Jesus se tornou sacerdote, 
pois Deus lhe disse: 


“O Senhor jurou e não voltará atrás. 
Ele disse: 
*Você será sacerdote para sempre.” ” 


22 Portanto, essa diferença também faz 
com que Jesus seja a garantia de uma aliança 
melhor. 

23 Há ainda outra diferença: os outros sa- 
cerdotes foram muitos porque morriam e 
não podiam continuar o seu trabalho. 24 Mas 
Jesus vive para sempre, e o seu sacerdócio 
não passa para ninguém. 
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Tùy Óuorótnta MeixioédEek AviotataL!! iepeùs 
a semelhança de Melquisedeque selevanta sacerdotel2) 
ÉTEpOS, 16 öç oÙ Kat& vóuov êvtohfis 
outro[1], oqual não segundo lei de mandamento 
aapkivns véyoveve dh Korã  dúvauv twfs 
carnal foi constituído mas segundo poder de vida 
AKATOAÚTOV. 17 uapTUpeiTOL yàp St 
indissolúvel. se dá testemunhol2]: Pois[1] 

Eò ieoeùçg eig TOV alva 

Tu (és) sacerdote para sempre 

katù Mv tTóBiv Mehxiofðek. 
segundo a ordem de Melquisedeque. 

18 4BÉTNOIS uèv yàp YÍvETOL 4 

revogação!4) por um ladol[2] Pois[1] acontecel3] 
mpoayovons évtohfis à tò aùrtrfs 
precedentef6] de mandamento(S] porcausade a delel4] 
dodevic kal  ávwgperiiç — 19 oúdêv vão 
fraqueza(1] el2] inutilidadel3] (— nadal4) pois[1] 
éxekciwmoev ó vóuoG — ÊXELOCOYWYN 
aperfeiçooul5] al2] leil3] —), introdução (havendo) 


ôè koeitrovos êAxidoç ôv îs 
por outro lado de superior esperança por meiode aqual 
êvyilouev TO 00. 
nos chegamos a Deus. 
20 Koi kað’ doov où ywpls óprwuocias: 
E porquanto não (foi) sem juramento; 
oi uèv yàp xwpis ôpkwuoociag elotvs 
eles[2] por um lado[3] pois[1] sem juramento são 
lepete yeyovÓóTEC!, 216 SE LET. 
sacerdotes(2] feitos[1], ele por outro lado com 
ópkwuoocias ALA TOU Aéyovroçs mpóç aútóv: 
juramento mediante o que diz a ele: 
“Quooev KúpLos, 
Jurou (o) Senhor, 
kal où uetapeimônoetar” 
e não searrependerá: 
Eù icoeùs zig qtòv cióva. 
Tu (és) sacerdote para sempre. 

22 katà Tocodto [kal Kpeitrovos raðńkns 
Por (outro) tanto [também] de melhor aliança 
yéyovev: Eyyvoc "Inocodç. 23 Kol oi uèv 
setornoul2] fiador{3] Jesus[1). E osf2] por um lado[1] 
mAciovés gelowe vevovóteç! lepeis SA TÒ 

muitos são feitos sacerdotes por causa de 
Oavátw kwúsoðar  mapauéverv: 24 ô ôè 


por morte serem impedidos de continuar; ele por outro lado 
(=porque pela morte são impedidos) 

Sd TO quéverv aùðtòv eis  tòv alava 
por permanecer ele para sempre 


{=porque ele permanece para ...) 
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ATApÁBATOV ÊxeL Tv iegowoúvnv: 25 60ev 
perpetuamente tem [o) sacerdócio; por isso 
kal oote eliç TO navrehès  Súvatal 
também salvar por completo pode 
TOUS Tpooepxouévovg? AL aúrod t  0eó, 
os que se chegam por meio de ele a Deus, 
mÁvIOTE GOV Eis, TÒ êvtuyyáverv  úmėp 
sempre vivendo para interceder por 
QUÚTAN. 
eles. 
26 Torodtos yàp  tuiv Koi EXQEITEV 
um tal[5] Pois[1] anós[2] também/3] convinhaf[4] 
ÅPXLEPEÚG, SOLOG ÜKAKOG AMÍANTOS, 
sumo sacerdote, santo inocente puro, 
KEXWPLOUÉVOGI ÁS TtÕV o GUADTWAOV kal 
tendo sido separado de os pecadores e 
ÚymnAÓTEpOS TV ovpavóv yevóuevoçs, 
mais elevado[2] do que os[3] céus[4] feito(1), 
27 öç ovk XEL kað’ Tuépav Aváyenv, 
o qual não tem cada dia necessidade (de), 
one ol dOxEpEIS, npÓTEDOV ÚEO TV 
como os sumos sacerdotes, primeiro por os 
idiwv åuaptiv Ouvoiaç åvapéperv ÊITEUTOA. 
próprios pecados sacrifíciost2] oferecer[1] depois (por) 
tv TOU aod: TODTO 14670) énoinoev 
os do povo; istoi2) poist1) (ele) fez 
¿pána éavtòv åvevéykag*. 286  vóuoc 
uma vez por todas asimesmo tendo oferecido. al2] lei[3] 
yàp åvÂðpÓTovs KaBLoTNOLV !4 APxXLEDELS 
Pois[1] homens[6] constitui[4] sumos sacerdotes[5] 
êExovtras åoðéverav, ó AóyoS õê tiS 
que têm fraqueza, al2) palavra[3] mas[1] do 
ÓPkWUOCÍAS TG META TOV vóuov vilòv 
juramento depoisde a lei (constituiu) (o) Filho 
(=posterior à lei) 
eis tòv alva TETEÃELWUÉVOV!. 
para sempre aperfeiçoado. 
Jesus, sumo sacerdote da nova aliança 
1 Kepåňarov Sé éxL totg AEYOUÉVOLG 9, 
(o) resumof[2] E[1) de as coisas ditas (é que) 
TOLODTOV Exouev  dpxiepéa, ög EKáDLOEV 
um tal[2] temos[1] sumo sacerdote, o qual se assentou 


év sE TOO Opóvov Tic ueyalwmoúvnç év tToiç 


à direita do trono da Majestade em os 
OÚpavois, 2 tv åylwv Aertovoyòs kal tS 
céus, das[2] coisas santas[3] ministro{1] e do 
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tem o seu sacerdócio imutável. 25 Por isso, 
também pode salvar totalmente os que por 
ele se chegam a Deus, vivendo sempre para 
interceder por eles. 

26 Com efeito, nos convinha um sumo sa- 
cerdote como este, santo, inculpável, sem 
mácuia, separado dos pecadores e feito mais 
alto do que os céus, 27 que não tem necessi- 
dade, como os sumos sacerdotes, de oferecer 
todos os dias sacrifícios, primeiro, por seus 
próprios pecados, depois, pelos do povo; por- 
que fez isto uma vez por todas, quando a si 
mesmo se ofereceu. 28 Porque a lei constitui 
sumos sacerdotes a homens sujeitos à fraque- 
za, mas a palavra do juramento, que foi 
posterior à lei, constitui o Filho, perfeito para 
sempre. 


A antiga aliança era o símbolo transitório 
da nova, superior e eterna, da qual Cristo 
é o mediador 1 Ora, o essencial das coisas 
que temos dito é que possuímos tal sumo sa- 
cerdote, que se assentou à destra do trono da 
Majestade nos céus, 2 como ministro do san- 
tuário e do verdadeiro tabernáculo que o Se- 
nhor erigiu, não o homem. 3 Pois todo sumo 
sacerdote é constituído para oferecer tanto 
dons como sacrifícios; por isso, era necessá- 
rio que também esse sumo sacerdote tivesse 
o que oferecer. 4 Ora, se ele estivesse na ter- 
ra, nem mesmo sacerdote seria, visto existi- 
rem aqueles que oferecem os dons segundo a 
lei, 5 os quais ministram em figura e sombra 
das coisas celestes, assim como foi Moisés 
divinamente instruído, quando estava para 
construir O tabernáculo; pois diz ele: 
Vê que faças todas as coisas de acordo com 
o modelo que te foi mostrado no 
monte. 
6 Agora, com efeito, obteve Jesus ministério 
tanto mais excelente, quanto é ele também 
Mediador de superior aliança instituída com 
base em superiores promessas. 7 Porque, se 
aquela primeira aliança tivesse sido sem de- 
feito, de maneira alguma estaria sendo bus- 
cado lugar para uma segunda. 8E, de fato, 
repreendendo-os, diz: 
Eis aí vêm dias, diz o Senhor, e firmarei 
nova aliança com a casa de Israel e 
com a casa de Judá, 
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e o seu sacerdócio não passa para ninguém. 
25 E por isso ele pode, hoje e sempre, salvar 
as pessoas que vão a Deus por meio dele, 
porque Jesus vive para sempre a fim de pedir 
a Deus em favor delas. 

26 Por isso Jesus é o Grande Sacerdote de 
que necessitamos. Ele é perfeito e não tem 
nenhum pecado ou falha. Ele foi separado 
dos pecadores e elevado acima dos céus. 
27 Ele não é como os outros Grandes Sacer- 
dotes; não precisa oferecer sacrifícios todos 
os dias, primeiro pelos seus próprios pecados 
e depois pelos pecados do povo. Ele ofereceu 
um sacrifício, uma vez por todas, quando se 
ofereceu a si mesmo. 28 A Lei de Moisés es- 
colheu homens, que são imperfeitos, para 
serem Grandes Sacerdotes. Mas, pela pro- 
messa feita com juramento, a qual veio de- 
pois da Lei de Moisés, Deus escolhe o Filho, 
que se tornou perfeito para sempre. 


Jesus, o Grande Sacerdote da nova alian- 

ça 1 A coisa mais importante de tudo o 
que estamos dizendo tem a ver com o sacer- 
dote que nós temos: ele é o Grande Sacerdo- 
te que está sentado no céu, do lado direito do 
trono de Deus, o Todo-Poderoso. 2 Ele faz o 
seu serviço no Lugar Santíssimo, na verdadei- 
ra Tenda, que foi armada pelo Senhor e não 
por seres humanos. 

3 Todo Grande Sacerdote é escolhido para 
apresentar a Deus as ofertas e os sacrifícios 
de animais, e por isso é necessário que o nos- 
so Grande Sacerdote tenha também alguma 
coisa para oferecer. 4Se ele estivesse na ter- 
ra, não seria sacerdote, pois existem sacerdo- 
tes que apresentam as ofertas de acordo com 
a Lei de Moisés. 5 O trabalho que esses sacer- 
dotes fazem é, de fato, somente uma cópia e 
uma sombra do que está no céu. Foi isso que 
aconteceu quando Deus falou com Moisés. 
Quando Moisés estava para construir a Ten- 
da, Deus disse: “Tenha cuidado para fazer 
tudo de acordo com o modelo que eu lhe 
mostrei no monte.” 6 Mas, de fato, Jesus foi 
encarregado de um serviço sacerdotal que é 
superior ao dos sacerdotes. Pois a aliança que 
ele conseguiu é melhor porque ela se haseia 
em promessas de coisas melhores. 

7 Pois, se a primeira aliança tivesse sido 
perfeita, não seria necessária uma nova 
aliança. 8 Mas Deus vê que o seu povo é cul- 
pado e diz: 


“Está chegando o tempo, 
diz o Senhor, 

em que farei uma nova aliança 
com o povo de Israel 
e com o povo de Judá. 
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ts dAmBuvis, dv  Exnisv 6 KÝPLOG, 
verdadeiro, o qual erigiu[3] o[1] Senhor[2]), 
3 ÂG vão  ÅPXLEPEÙS eis 
todol2] Pois{f1}) sumo sacerdote para 
pá TE kal Quotas 
dons[2] tanto[1] quanto sacrifícios 
ôBEv å&vaykatov Exeuv Tu 
portanto (era) necessário ter(3] algol4] 
kal toðtov Ô mpogevéykne. 4el uêv oðv 
tambéml1] essel2] que oferecesse. Se pois 
=que também esse tivesse o que oferecer) 
Ave émi yis, ovo äv ve 


estivesse sobre (a)terra, nem seria 


oKnviis 
tabernáculo 
oùk ávôpwros. 
não (um) ser humano. 
TO poupépeiv 
oferecer 


KOOLOTATOL 14º 
é constituído; 


iepeúç, Óvtwvs 
sacerdote, existindo 
(=pois existem) 
tà Spa 
(a) lei(4] os[1] donsl2); 
OKL AatpevovoLv 
sombra [4] servem[1] 


KEXONUÁTLOTAL É 
foi divinamente instruído[2] 
Tv oknviv, “Opa 1º 
construir o tabernáculo: Vê 
KAT TÒV 
segundo o 
6 vuvit] 
agoral2] 
Som 
quanto 


eoit, 
mediador[2], 


ÊITOYYEALOLS 


promessas 


TÖV IPOOPEDÓVIOV KATÈ yvÓuov 


os que oferecem segundo[3] 
5 oitives ÚmodElyuaTL kal 

osquais (uma) cópial2] e[3} 
TOV  nmovpaviwv, KABOS 
das coisas celestiais, como 


Mwüofs uéMwv êsuteÃeiv 
Moisés[1] quando ia 
vão Gpnotv,  mxomoes xávia 
pois, diz, farás todas as coisas 
tóúxov tòv dexdévia ” co. èv tÔ öper 
modelo mostrado ati em o monte; 
Sê apopwtéoas TÉTUXEVE Agutovpyias, 
mas[1] superior(5] obtevei3) ministériol4), 
kal koeittovóg éotive  ðaðýkys 
também de melhorí3] é aliançal4) 


Üts gml KPEÍTTOOLV 
a qual sobre melhores 


VEVOUODÉTITALL É. 
foi estabelecida. 
7 Ei 
se[2] 
GUELITTOS, 
sem defeito, 


A 
ive 
tivesse sido 


étnteîto 


teria buscado[1] 


ékeivn 
aquela{3] 


TOWN 
primeiral4] 
dEVTÉDOS 
de (uma) segundal3] 
(=para uma segunda) 
TÓROÇG. 8 ueupbóuevos yàp AÚTOÚÇ 
lugari2). culpando([2] Pois[1] aeles, 
"T1dod ýuépar Epxovrau ”?, Aéyeu * KúpiOS, 
Eis dias vêm, diz (o) Senhor, 
Kal cuvrsit£ow nmì tòv oikov IopaùàÀ 
e 'estabelecerei com a casa de Israel 
Kat êxl tóv oîkov Tovda diabiiknv 
e coma casa de Judá (uma) aliança 
katvýv, 
nova, 


vão Ñ 
Pois[1] 
oùk äv 
não 


Aévels, 
diz: 


e8.3º3saor2 subj at mpoodépo eg.5b3s perf ind pass xpnnatTit a 
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êxoinoa 
a qual fiz 


9 où Katã mv diadnknv, fiv 
não segundo a aliança 


toîg xartpáotv aútóv 
comos pais deles 


êv ùuépg êmhaBouévov e uoy 
em (o)dia pegando 
tlg XxEpÔS atv 
(ma mão deles 
(=quando eu os tomei pela mão) 
fEayayriv' aútods êk vg  Aiyúriov, 
para fazer sair a eles de (a) terra de (0) Egito, 
dt  aútol obk véuervavs v qt dicOMkN uov, 
porque eles não continuaram em a aliança(2] minhal1], 
kåyð TuéNOO avróv, 
eeu deixei de preocupar-me com eles, 
Aéyers Kúpios: 
diz (o) Senhor; 
10 dt ağın Å diadrkn, ñv dSiadijconaL 5 
porque esta (é) a aliança, a qual firmarei 
TO oiky Iopa 
coma casa de Israel 


uetù tàs Quépas êkeivas, Aéyeus Kúpios: 


depois de diasl2] aqueles[1], diz (o) Senhor; 
doùs: vóLOVS uov tis tùv ðiávorav atv, 
dando leis[2] minhas[1] para a mente deles, 

kal mì Kapôias  avtrôv ĉniypápw avtrobs, 

e sobre (os)corações deles inscreverei as mesmas, 
Kai Écouals aútois Lig Ocóv, 
e serei para eles por Deus, 

kal arto Ecovrals por gig Aaóv' 


e eles serão 


11 Koi où ud 


para mim por povo; 
dLIdEDOLV EkaoTOS 


e de modo nenhum ensinarão cada um 
tòv  xoMitnv avos 
ao (con)jcidadão dele 


Kat ëkaotog tòv ddEAPpOv adto Aéyæv 8, 
e cadaum ao irmão dele dizendo: 


FvôO: tôv Kúprov, 
Conhece o Senhorl!, 


dt.  mávr£s clônfcovoív? pe 
porque todos conhecerão amim 


áxo uixpod Eos ueyóÃoU atv, 
desde (o)pegueno até (o)grande deles 
(=o menor) (=o maior) 
12 ğu  QDeos oona é 
porque misericordioso[2] serei[1] 
taîg ddukicis abtóv 
para com as iniquidades deles 


KAL TÔV QUapTiÓv QÝTÔV OŬ ui) 


e dos pecados deles de modo nenhum 


e8.9e gen m s part aor2 med èm Axupévw finfaor2 atéEdyw 93 p 
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9 não segundo a aliança que fiz com seus 
pais, no dia em que os tomei pela 
mão, para os conduzir até fora da terra 
do Egito; pois eles não continuaram 
na minha aliança, e eu não atentei 
para eles, diz o Senhor. 

19 Porque esta é a aliança que firmarei com 
a casa de Israel, depois daqueles dias, 
diz o Senhor: na sua mente imprimi- 
rei as minhas leis, também sobre o seu 
coração as inscreverei; e eu serei o 
seu Deus, e eles serão o meu povo. 

11 E não ensinará jamais cada um ao seu 
próximo, nem cada um ao seu irmão, 
dizendo: Conhece ao Senhor; porque 
todos me conhecerão, desde o menor 
deles até ao maior. 

12 Pois, para com as suas iniquidades, usa- 
rei de misericórdia e dos seus pecados 
jamais me lembrarei. 

13 Quando ele diz Nova, torna antiquada a 
primeira. Ora, aquilo que se torna antiquado 
e envelhecido está prestes a desaparecer. 


Os ritos, ofertas e sacrifícios mosaicos 

eram imperfeitos e ineficazes 1 Ora, a 
primeira aliança também tinha preceitos de 
serviço sagrado e o seu santuário terrestre. 
2Com efeito, foi preparado o tabernáculo, 
cuja parte anterior, onde estavam o candeei- 
ro, e a mesa, e a exposição dos pães, se cha- 
ma o Santo Lugar; 3 por trás do segundo véu, 
se encontrava O tabernáculo que se chama o 
Santo dos Santos, 4 ao qual pertencia um al- 
tar de ouro para o incenso e a arca da aliança 
totalmente coberta de ouro, na qual estava 
uma urna de ouro contendo o maná, o bor- 
dão de Arão, que floresceu, e as tábuas da 
aliança; 5 e sobre ela, os querubins de glória, 
que, com a sua sombra, cobriam o propiciató- 
rio. Dessas coisas, todavia, não falaremos, 
agora, pormenorizadamente. 

6 Ora, depois de tudo isto assim preparado, 
continuamente entram no primeiro taberná- 
culo os sacerdotes, para realizar os serviços 
sagrados; 
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9 Essa aliança não será como aquela 
que eu fiz 
com os antepassados deles, 
no dia em que os peguei pela mão 
e os tirei da terra do Egito. 
Não foram fiéis à aliança 
que fiz com eles, 
e por isso, diz o Senhor, 
eu os desprezei. 
10 Quando esse tempo chegar, 
diz o Senhor, 
farei com o povo de Israel 
esta aliança: 
Eu porei as minhas leis 
na mente deles 
e no coração deles as escreverei. 
Eu serei o Deus deles, 
e eles serão o meu povo. 
11 Ninguém vai precisar ensinar 
o seu patrício nem o seu parente, 
dizendo: 
‘Procure conhecer o Senhor. 
Porque todos me conhecerão, 
tanto as pessoas mais humildes 
como as mais importantes. 
12 Pois eu perdoarei os seus pecados 
e nunca mais lembrarei 
das suas maldades.” 


13E, quando Deus fala da nova aliança, é 
porque ele já tornou velha a primeira. E o 
que está ficando velho e gasto vai desapare- 
cer logo. 


O novo santuário 1A primeira aliança 

tinha leis sobre a adoração e tinha tam- 
bém um santuário construído por seres hu- 
manos, onde se adorava a Deus. 2 Foi armada 
uma Tenda, dividida em duas partes. Na par- 
te da frente, chamada Lugar Santo, ficavam o 
candelabro e a mesa com os pães oferecidos a 
Deus. 3 Atrás da segunda cortina ficava a par- 
te que era chamada de Lugar Santíssimo. 
4 Ali estava colocado o altar de ouro onde era 
queimado o incenso, e também estava colo- 
cada a arca da aliança, toda coberta de ouro. 
Dentro da arca estavam a vasilha de ouro 
com o maná, o bastão de Arão, do qual ti- 
nham saído brotos, e as duas placas de pedra 
com os mandamentos escritos nelas. 5 Em 
cima da arca, representando a Presença Divi- 
na, estavam os querubins, com as suas asas 
abertas sobre o lugar onde os pecados eram 
perdoados. Mas agora não é o momento de 
explicar os detalhes dessas coisas. 

6 Depois de tudo isso ter sido preparado, 
os sacerdotes entram todos os dias na parte 
da frente da Tenda, que é o Lugar Santo, para 
cumprir os seus deveres religiosos. 
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uvnoðð* Err. 


me lembrarei mais. 
13 év TO Aéyerve Kouviy nmenraalwkev TYV TOWTNV: 


Em o dizer Novo tornou obsoleto o primeiro; 
(=Ao) 
TO Sé nararoúuevov Kal ynoáokov EYYUS 
ol2] efl] obsoleto e envelhecido (está) perto de 
ábaviguod. 


(o) desaparecimento. 


O santuário terrestre e o santuário celestial 
9 1 Fixe uèv oðv [Kal] À 
Tinha pois [também] a 
ÔLKOLWUATO Aatpoeias TÓ TE &yov 
preceitos de culto of2] e[1] santuário 
2 oKnvi yàp  kateokeváoðn 1 
(um) tabernáculo[2] Pois[1] foi preparado, o 
v À À TE Auxvia kal Å 
em oqual(estavam) of{2] tanto[1] candeeiro quanto a 
tpómeta Kal À mpódecis Tv dáprwv, Triç 
mesa e a apresentação dos pães, o quai 
Aéyetoro “Ayra: 3 ETÀ dê tÒ deútepov 
é chamado Santo (Lugar); depoisdei2] el7] o segundo 
KOTOMÉTEOUO.  CkKNVA Å Aeyouévns “Aya 
véu (um) tabernáculo chamado Santo 
“Aviv, 4 xpvcodyv Exovoa Guuatúptov kal 
de (os) Santos, dourado[3] tendof[1] (um) altar(2] e 
Mv KiBwtóv rts diadrknç mepikekavuuévny a 
a arca da aliança cobertal2] 
xáviodev  xpvolwm, év Ñ otáuvos  XOVOT 
totalmente[1] comouro, em aqual (um) pote dourado 
ëxovoa TO uávvo kai Å pPáBdoç 'Agpbv ń 
tendo o maná e a vara de Arão a 
BAaotýoaoca Kal al mAákeg dLaOnenç, 
que floresceu e as tábuas aliança, 
5 ÚxEpÁVvO dê avtfis  Xepovpiv SÓEncg 
acima del2] eli] ela querubins de glória 
KATQOKLÁČOVTA tò ihcoTúpiov: mepi Oy 
cobrindo com sua sombra o propiciatório; acerca de as quais 
OUk otus vOv Aéyeuvê Katá uépOÇC. 
não existe (tempo) agora para falar parte por parte. 
6 Toútwv dê oŬŭtws katsokevaouévwv’ elc 
estas coisas[2] E[1] assim tendo sido preparadas, emÍ2] 
uèv tùy TOWIMV oknvùàv dd  mavtòs 
por um lado[1] o primeiro tabernáculo em todo (tempo) 
(=continuamente) 
tàs  Aatpsiaç 


os[2] serviços[3] 


TPOTN 
primeira (aliança) 
KOOULKÓV. 
terrestre. 

IPO 
primeiro, 


TAS 
da 


iepeis 


sacerdotes, 


giotaorv oi 
entram os 
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êxiichoDvrec, Teic Sé Tv Sdevrépav 
realizando (eles)[1], em[2} poroutro lado[1] o segundo 
árcE TOU éviavtod uóvos O ãpxiepeóç, 
uma vez por ano somente o sumo sacerdote (entra), 
où  xwpiç  oluaroç ð mpoopépe. mèp 
não sem sangue oqual (ele) oferece por 
éavtoð kal TV Tod AGoD  åyvonuátwv, 
simesmo e as do[2] povol3] ignorânciasf?], 


(=pecados de ignorância) 


8 TODTO ÔmÃobvTOS TOÚ mveúuartog TOD åyíov, 


isto dando a entender o Espírito Santo, 
UTW mepavepoða e t)v TOV å&ylæwv 
ainda não ter sido manifestado o dost2] santos(3] 
050v ču TC TOÓME oknvis Exoúons 
caminhofl] ainda o primeiro tabernáculo tendo 


(=que o caminho do Santíssimo Lugar ainda não foi manifestado) 
=enquanto) 
9 TÍTIS mapaBom eis TÓV 
o qual (é) parábola para o 
kag’ fiv Ôp TE 
segundo oqual dons/2] tanto[1] 
mrooopépovta UM] vvåuevat KAT 
são oferecidos não podendo (estes) quanto a 
TEXELDOOL tòv Àatoesúovta, 10 uóvov 
(a) consciência aperfeiçoar o que presta culto, apenas 
mài Boúuaorv Kai TÓUCOLV kal ĝapóporg 
em comidas e bebidas e diferentes 
Poaxtiouois, Sikarwuata oapkòs  uéxyol kKaLpod 
abluções, preceitos de (a) carne até (o) tempo 
dLOpÔWoEwmS ExIKELUEVOL. 
de reforma impostos. 


11 Xprotós 
Cristo[2] 
APXLEDEVS 


(como) sumo sacerdote dos 
tg usitovos kal 


KALOÒV TÒV 
tempo 


OTÁOLV, 
permanência, 


ÊVEOTIKÓTEO, 
presente, 


voia 
sacrifícios 


cuveLônoLv 


kal 
quanto 


Sé MAPAYEVÓLEVOG 
Mas[1) tendo chegado 
Tv yevouévwv åyaððv 
realizados[2] bens[1] 
TEÃELOTÉDOS  cknviis 
o maior e mais perfeito tabernáculo, 
xepomomtov, toT? Eotuv TOÚTNG 
feito por mãos, isto é, desta 
KTÍoEwG, 12 ovdE SU toáywv kal 
criação, nem mediante sangue de cabritos e 
uóoxwv à dê TOD iSiou CÁUATOS 
denovilhos mediantel2] mas[1] o seu próprio sangue 
clofAdev? épánať eils tà ya alwviav 
entrou uma vez por todas em os santos, eterna 
(=o Santíssimo Lugar) 
133i vão Tô ciua 
sei2] Pois] o sangue 


OMOdOS ĝauáňews 


(a) cinza de novilha 


tà 
mediante 
oÙ 
não 
oÙ tS 
não 
aluato 


cebpáuevog í. 
redenção tendo obtido. 


toåyœov kal qtaúpwv kal 
de cabritos e de touros e 


AÚTOMWOLV 
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6 Ora, depois de tudo isto assim prepara- 
do, continuamente entram no primeiro ta- 
bernáculo os sacerdotes, para realizar os 
serviços sagrados; 7mas, no segundo, o 
sumo sacerdote, ele sozinho, uma vez por 
ano, não sem sangue, que oferece por si e pe- 
los pecados de ignorância do povo, 8 queren- 
do com isto dar a entender o Espírito Santo 
que ainda o caminho do Santo Lugar não se 
manifestou, enquanto o primeiro taberná- 
culo continua erguido. 9 É isto uma parábola 
para a época presente; e, segundo esta, se 
oferecem tanto dons como sacrifícios, embo- 
ra estes, no tocante à consciência, sejam ine- 
ficazes para aperfeiçoar aquele que presta 
culto, 10 os quais não passam de ordenanças 
da carne, baseadas somente em comidas, e 
bebidas, e diversas abluções, impostas até ao 
tempo oportuno de reforma. 


O sacrifício de Cristo não se repete, é perfeito 
e eficaz MN Quando, porém, veio Cristo 
como sumo sacerdote dos bens já realizados, 
mediante o maior e mais perfeito taberná- 
culo, não feito por mãos, quer dizer, não 
desta criação, 12 não por meio de sangue de 
bodes e de bezerros, mas pelo seu próprio 
sangue, entrou no Santo dos Santos, uma vez 
por todas, tendo obtido eterna redenção. 
13 Portanto, se o sangue de bodes e de touros 
e a cinza de uma novilha, aspergidos sobre os 
contaminados, os santificam, quanto à purifi- 
cação da carne, 14 muito mais o sangue de 
Cristo, que, pelo Espírito eterno, a si mesmo 
se ofereceu sem mácula a Deus, purificará a 
nossa consciência de obras mortas, para ser- 
virmos ao Deus vivo! 

15 Por isso mesmo, ele é o Mediador da 
nova aliança, a fim de que, intervindo a mor- 
te para remissão das transgressões que havia 
sob a primeira aliança, recebam a promessa 
da eterna herança aqueles que têm sido cha- 
mados. 16 Porque, onde há testamento, é ne- 
cessário que intervenha a morte do testador; 
17 pois um testamento só é confirmado no 
caso de mortos; visto que de maneira nenhu- 
ma tem força de lei enquanto vive o testador. 
18 Pelo que nem a primeira aliança foi san- 
cionada sem sangue; 19 porque, havendo 
Moisés proclamado todos os mandamentos 
segundo a lei a todo o povo, tomou o sangue 
dos bezerros e dos bodes, com água, e lã tinta 
de escarlate, e hissopo e aspergiu não só o 
próprio livro, como também sobre todo o 
povo, 20 dizendo: 

Este é o sangue da aliança, a qual Deus 

prescreveu para vós outros. 
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6 Depois de tudo isso ter sido preparado, 
os sacerdotes entram todos os dias na parte 
da frente da Tenda, que é o Lugar Santo, para 
cumprir Os seus deveres religiosos. ? Mas so- 
mente o Grande Sacerdote entra na parte de 
trás, que é o Lugar Santíssimo, e isso apenas 
uma vez por ano. Ele oferece a Deus o san- 
gue de animais, em favor de si mesmo e tam- 
bém pelos pecados que o povo cometeu sem 
saber que estava pecando. 8 Por meio disso 
tudo, o Espírito Santo nos ensina, de modo 
bem claro, que a entrada para o Lugar Santís- 
simo ainda não foi aberta enquanto a parte da 
frente, que é o Lugar Santo, continuar sendo 
usada. 9 Isso é um símbolo para hoje. Quer 
dizer que as ofertas e os sacrifícios de ani- 
mais oferecidos a Deus não tornam perfeito o 
coração das pessoas que o adoram. 10 Essas 
ofertas e sacrifícios têm a ver somente com 
comida, com bebida e com várias cerimônias 
de purificação. São regras externas que têm 
valor somente até que Deus renove todas as 
coisas. 

11 Mas Cristo veio como o Grande Sacer- 
dote das coisas boas que já estão aqui. A Ten- 
da em que ele serve é melhor e mais perfeita 
e não foi construída por seres humanos, isto 
é, não é deste mundo. 12 Quando Cristo veio 
e entrou, uma vez por todas, no Lugar Santís- 
simo, ele não levou consigo sangue de bodes 
ou de bezerros para oferecer como sacrifício. 
Pelo contrário, ele ofereceu o seu próprio 
sangue e conseguiu para nós a salvação eter- 
na. 13 O sangue de bodes e de touros e as cin- 
zas da bezerra queimada são espalhados 
sobre as pessoas impuras, e elas ficam purifi- 
cadas por fora. 14 Se isso é assim, imaginem 
então quanto maior ainda é o poder do san- 
gue de Cristo! Por meio do Espírito eterno 
ele se ofereceu a si mesmo a Deus como sa- 
crifício sem defeito. E o seu sangue nos puri- 
fica por dentro, tirando as nossas culpas; 
assim podemos servir ao Deus vivo, pois já 
não praticamos cerimônias que não valem 
nada. 


A morte de Cristo e a nova aliança 15 Portan- 
to, é Cristo quem consegue fazer uma nova 
aliança, para que os que foram chamados por 
Deus possam receber as bênçãos eternas que 
o próprio Deus prometeu. Isso pode ser feito 
porque houve uma morte que livrou as pes- 
soas dos pecados que praticaram enquanto a 
primeira aliança estava em vigor. 

16 Onde há um testamento, é necessário 
provar que a pessoa que o fez já morreu. 
17 Pois o testamento não vale nada enquanto 
estiver vivo quem o fez; só depois da morte 
dessa pessoa é que o testamento tem valor. 

por isso que a primeira aliança entrou 
em vigor somente com o uso do sangue de 
animais. 19 Em primeiro lugar, Moisés anun- 
cióu ao povo todos os mandamentos confor- 
me estavam na lei. Depois pegou o sangue 
dos bezerros e dos bodes, misturou com água 
e borrifou o livro da lei e todo o povo, usando 
lã tingida de vermelho e hissopo. 20 Então 
disse: “Este é o sangue que sela a aliança, 
que Deus mandou vocês obedecerem.” 
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Pavtizovoa. TOUS  KEKOLVWMÉVOVG € áyiáler 
aspergindo (a cinza) os impuros santifica 
TIPOS Mv rtis capkôs «Kadapórnia, 14 m7ó0cw 
para a daíl2]) carneí3) purificaçãol1], muito 
udrÃov TO alua Tod  Xprtod, öç à 
mais o sangue de Cristo, o qual por 
mveÚUOTOS alwviov éavtòv npooýveykev' 
(o) Espírito eterno a si mesmo ofereceu 
Äuwuov TO eð, kaðapisto qtv ovveiônorv 
imaculado a Deus, purificará a consciência[2] 
uv åÅTÒ VEKPÔV čoyæv eis TÒ 
nossa[1] de mortas[2] obras[1] para 
AaTpeveLV 9:80 CONTI. 
rendermos culto a(o) Deus vivo. 

15 Kai Sá tTODTO Laks KOLLVTIS 

E por isso de (uma) aliança nova 
ueoitns  fotivs, Grwc Oavátov yevouévou: 
mediadorí2] él), para que, (a) morte tendo ocorrido 
eis  ámoAÚTPWOV Tv ém TA TOWN 
para redenção das sobf2]  al3] primeira(4] 


ôaBrky rapaBácewvv tv énayyshiav AáBwgouv 

aliança[5] transgressões(1], a promessa recebam 

oi  kekànuévoii TAS clwviou KANPOvOLÍAS. 

os chamados da eterna herança. 

16 óxou yàp dane, Bávatov 
onde (existe)[2] Pois[1] testamento, (a) morte[3] 

aváven pépeocdaL tod diadenévor 5º 

necessário (é)[1] trazer (evidência de)2] do testador; 

17 akn yàp nÀ vekoots BeßBala, 
(um) testamentol2] pois[1] sobre mortos (é) firme, 

nel urote loxber Greg Cf ô õraðéuevog.s. 

visto nunca ter força quando vive o testador. 

18 Öðevy  ovdê Å neo xwols aluatos 
Portanto nem a primeira (aliança) sem sangue 


ykekalviotar 19 AuAndeiong! Yão TÁONG 
foi dedicada; tendo sido falado[2] pois[1] todo 


EvTOA TG KaT TÓV vóuov vo  Mwtvcémws 
mandamento segundo a lei por Moisés 
navt) TO Mad, Aopovm Tó aciua 
a todo (o povo, tomando o sangue 
uóoxæwv [kal tv toáywv] età Üõatos kal piov 
novilhos fe dos cabritos] com água e lá 
kokkívov kal  ÚoowIou aUTó TE 
escarlata e hissopo (o) próprio] | tanto[1] 
BiBhiov Kai MÁVIO.  tòv  Adóv  épáviory 
livro quanto (a) todo o povo aspergiu 

ùs 


20 Aéywve, Todto tô aiya Tfg ðratúrng 
a qual 


dizendo: Este (é) o sangue da aliança 


TÕNV 


dos 


TÒ 
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êversidato " pôr tuds O 60£óg. 21 Koi tv 
ordenouf2)}) para[3]  vósi4] Deus[1]. tantol2] o[3] 
OkNVT|v dê kol TÁNVIO TÈ oken tis 
tabernácuiofá}] E[1] quanto todos os utensílios do 
AELTOVpYÍaS TO aluati óSuoiws ÊDÁVTLOEV. 
serviço com osangue semelhantemente aspergiu. 
22 Kal  oxeĝòv év CÂUATL TÁVIO. 

E quase com[2]  sangue[3] todas as coisas[1] 
Kodapileta, KATA TOv vóuov kal XwPLS 
são purificadas segundo a lei e sem 
aluatekyvoiag où yíivetrars peos. 
derramamento de sangue não acontece remissão. 

O sacrifício de Cristo tira os pecados 
23 "Aváykn oŬðv TO uêv ÚmOdEiyuaTa. 
(Era) necessário pois as[2] por um lado[1] figuras 

TV év TOIÇ oúpavois TOÚTOLÇ 
das (coisas) em os céus com esses (sacrifícios) 
KadapiteodaL, aúTA dé tÈ novpáva 


serem purificadas, elas mesmas por outro lado, as celestiais, 


kpelttoorv Ovoiats map TtaÚtac. 24 oÙ yàp 
com melhores sacrificios doque esses. não[2] Pois{1} 
gig yxerponrointa eiofAdev? áyia XPLOTÓG, 
em[3] feitos por mãos[5] entrou[7] santuários[4] Cristol6], 
åvtíitura Tv åìnOvôv, GA gig aùtòv tòv 
cópias dos verdadeiros, mas em (o) próprio 
ovpavóv, vOv EupovicofivaLo TÁ POC 
céu, agora para comparecer junto à presença 
tod Oeod vúrio uv: 25 ov iva TIOANÓKIC 


muitas vezes 


ÅPXLEPEÙS 


de Deus por nós; 
zooopéoņn  éavtóv, 
ofereça a si mesmo, como o sumo sacerdote 
elotoxetal” eig tà ya KAT? évavtòv v 
entra em os santuários anualmente com 
(=o Santíssimo Lugar) 
atuar ÓAÃOTPLW, 26 grel õel aÙTtÒv 
sangue alheio, visto que teria sido necessário ele 
(=Cristo) 
kóouov: 
de (0) mundo; 
TÕV 
dos 
ôLA 


nem | para que 
omneo É 


ÁIO 
desde 
äna 
uma só vez 
&OéTNOLV 
remoção 
aùtoŬ 
dele 


TOKIG maðetve 
muitas vezes sofrer 


vuvi òè 
agora[2] mas[1] 
alovwv elc 
séculos para 
TS Əvoilas 


kataßoifs 

(a) fundação 
éni OUVTEAEIQ 
em (o) fim 


[ts] åuaptias 


[do] pecado mediante 
TEPAVÉPWTAL 4. 27 Kal 
o sacrifício (ele) foi manifestado. E 


kað’ Scov ånókertar Toig  ávOpúrors üna 
como está reservado às pessoas uma só vez 


9.207 3 s aor ind med EvTEAA Opa 49.240 inf aor pass éupavičw 
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Este é o sangue da aliança, a qual Deus 
prescreveu para vós outros. 

21 Igualmente também aspergiu com sangue 
o tabernáculo e todos os utensílios do serviço 
sagrado. 22 Com efeito, quase todas as coisas, 
segundo a lei, se purificam com sangue; e, 
sem derramamento de sangue, não há remis- 
são. 


O sacrifício de Cristo é eficaz para sempre 

23 Era necessário, portanto, que as figuras 
das coisas que se acham nos céus se purifi- 
cassem com tais sacrifícios, mas as próprias 
coisas celestiais, com sacrifícios a eles supe- 
riores. 24 Porque Cristo não entrou em san- 
tuário feito por mãos, figura do verdadeiro, 
porém no mesmo céu, para comparecer, ago- 
ra, por nós, diante de Deus; 25 nem ainda 
para se oferecer a si mesmo muitas vezes, 
como o sumo sacerdote cada ano entra no 
Santo dos Santos com sangue alheio. 26 Ora, 
neste caso, seria necessário que ele tivesse 
sofrido muitas vezes desde a fundação do 
mundo; agora, porém, ao se cumprirem os 
tempos, se manifestou uma vez por todas, 
para aniquilar, pelo sacrifício de si mesmo, o 
pecado. 27 E, assim como aos homens está 
ordenado morrerem uma só vez, vindo, de- 
pois disto, o juízo, 28 assim também Cristo, 
tendo-se oferecido uma vez para sempre para 
tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda 
vez, sem pecado, aos que o aguardam para a 
salvação. 


1 Os sacrifícios antigos eram humanos e 
transitórios. A expiação feita por Cristo 
é divina e permanente 1 Ora, visto que a lei 
tem sombra dos bens vindouros, não a ima- 
gem real das coisas, nunca jamais pode tor- 
nar perfeitos os ofertantes, com os mesmos 
sacrifícios que, ano após ano, perpetuamen- 
te, eles oferecem. 2 Doutra sorte, não teriam 
cessado de ser oferecidos, porquanto os que 
prestam culto, tendo sido purificados uma 
vez por todas, não mais teriam consciência 
de pecados? 3 Entretanto, nesses sacrifícios 
faz-se recordação de pecados todos os anos, 
4 porque é impossível que o sangue de touros 
e de bodes remova pecados. 5 Por isso, ao en- 
trar no mundo, diz: 
Sacrifício e oferta não quiseste; antes, um 
corpo me formaste; 
6 não te deleitaste com holocaustos e ofer- 
tas pelo pecado. 
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NTLH âmodaveiv,” ETA Sê tTODTO Kolo, 
Deus mandou vocês obedecerem.” 21Da morrerem, depois de[2] em isto (o) juízo, 
mesma forma Moisés também borrifou san- s ` 4 pa 
gue sobre a Tenda e sobre todos os objetos 23 OUTWS KOL . o XPLOTOS nag 
usados na adoração. 22 De fato, de acordo assim também Cristo uma só vez 
com a lei, quase tudo é purificado com san- ics ? R Mrt 
gue. E, não havendo derramamento de san- TpocEvExDELS ELG TO TOAÓV AVEVEYKELV 
gue, não há perdão de pecados. oferecido para de muitos[3] tirar[1] 

x z K 4 A: p £ Eq 
O sacrifício de Cristo tira os pecados QUOTAS, ék deVTÉPOU XWPELS AUQPTLAS 
23 Essas coisas, que eram cópias das reali- (os) pecados[2], uma segunda vez sem pecado 

dades celestiais, deviam ser purificadas desse %2 Š 10 A z k H 
modo; mas as próprias coisas celestiais exi- pOroetar TOLS aùtòv ÅITEKÖEXOMÉVOLG EtG 
gem sacrifícios bem melhores. 24 Cristo não aparecerá aos a ele[2] que aguardamf1] para 
entrou num Lugar Santo feito por seres hu- / 
manos, que é a cópia do verdadeiro Lugar. CWTNPLOv. 
Ele entrou no próprio céu, onde agora apare- Salvação. 
ce na presença de Deus para pedir em nosso É A f 
favor. 25 O Grande Sacerdote entra, todos os 1 0 1 Zkav vão Exmo 9 VÓLOS TOY 
anos, no Lugar Santíssimo, levando consigo sombra[5] Pois{[1] tendo[4] al2] leil3] dos[6) 
sangue de um animal. Porém Cristo não en- A ? rm ? 
trou para se oferecer muitas vezes. 26 Se fos- UEMA ÓV TOY àyaðâv, QUK Tn Tv cikóva 
se assim, ele teria de sofrer muitas vezes Vindouros{8] bens[7], não própria[2} a[1] imagem 
desde a criação do mundo. Pelo contrário. A >? g T TT 
ima vez por todas ele apafecen agora duan TOY npayuátwv, kat éviavtóv tais aùŭtais 
do os tempos estão chegando ao fim, para ti- das coisas, cada ano comos mesmos 
rar os pecados por meio do sacrifício de si Ss 4 
mesmo. 27 Cada pessoa tem de morrer uma Quotas as mpoopEp OUOLM eis TÒ dunvekêS 
vez só e depois ser julgada por Deus. sacrifícios os quais oferecem continuamente 
28 Assim também Cristo foi oferecido uma só AS É 4 7 
vez em sacrifício, para tirar os pecados de OVBÉITOTE SÚVATOL do TPOCEpxoONÉVvOVS 
muitas pessoas. Depois ele aparecerá pela Nunca pode os[2] que se aproximam[3] 
segunda vez, não para tirar pecados, mas TeXELDOOL 2 éne OUK äv êxavcavto 


para salvar as pessoas que estão esperando 
por ele. 
1 1A lei dada por Moisés não é um 
modelo completo e fiel das coisas 

verdadeiras; é apenas uma sombra das coi- 
sas boas que estão para vir. Os mesmos sa- 
crifícios são oferecidos sempre, ano após 
ano. Portanto, como pode a lei, por meio 
desses sacrifícios, aperfeiçoar as pessoas 
que chegam perto de Deus? 2Se as pessoas 
que adoram a Deus tivessem sido purifica- 
das dos seus pecados, não se sentiriam 
mais culpadas de nenhum pecado, e todos 
os sacrifícios terminariam. 3 Em vez disso 
esses sacrifícios, realizados ano após ano, 
servem para fazer com que as pessoas lem- 
brem dos seus pecados. 4 Pois o sangue de 
touros e de bodes não pode, de modo ne- 
nhum, tirar os pecados de ninguém. 

5 Por isso Cristo, ao entrar no mundo, 
disse: 


“Tu, ó Deus, não queres animais 
oferecidos em sacrifícios 

nem ofertas de cereais, 

mas preparaste um corpo para mim. 

6 Não te agradam as ofertas de animais 

queimados inteiros no altar 

nem os sacrifícios oferecidos 
para tirar pecados. 


aperfeiçoar[ 7]; do contrário não (é assim que) teriam cessado 


mpocpepóuevo. dd TO undeuiav Exeuv ÊTL 
sendo oferecidos, por nenhumal3] terem[l]  játal 
(=de ser oferecidos, por não terem mais nenhuma) 
CUvELÔNOLV QUGPTLÓOV TOUS AQTpEÚOVTALS 
consciência de pecados os que prestam culto, 
ürat kekaðaptouévovg?;, 3 AN év 
uma vez por todas tendo sido purificados? Mas em 
=se uma vez por todas tivessem sido justificados?) 
aùŭtaîs AVÓUVNOLS ÅUQPTLÓV KAT? êviautóv: 
eles (existe) lembrança de pecados cada ano; 
4 àdúvarov yàp alua Teúpwov Kal Toáywv 

(é) impossível[2] pois[1] sangue de touros e de cabritos 
åparocîv! å&uaptias. 
remover pecados. 

5 ALÒ ciocpxóuevoS? elg tòv kóouov AÉyEL?, 
Porisso entrando em o mundo diz: 
OEvolav Koi xmpoopopàv ovk úOfincaç, 
Sacrifício e oferta não quiseste, 
oua dé KaTMPTIcO uol 
corpo[2] mas[1] preparaste para mim; 

6 dAOKAVTÓLATO. KOL mep. åuaptiag 

holocaustos e (ofertas) por (o) pecado 


OVK EÚdÓKNCOS. 
não foram de teu agrado. 
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7 tóte tixov, 
Então (eu) disse: 
doù fiko, 

Eis, aqui estou, 
fv Kepaito: BiBhtov yéypaxtar * mep 
em (o)rolo de (o) livro está escrito acerca de 
éuos, 
mim, 

toô roro 

para fazer, 

8 åv©tepov 
Mais acima dizendo: 

mpocpopãs kal 

ofertas e 

Guaptias  ovk 

(o) pecado não 


OÍTUVES  KaTÁ 
os quais segundo 


oov. 
tua[1]. 
Ovotags kal 
Sacrifícios e 
okavtóuata Koi nepi 
holocaustos e (ofertas) por 
nOtincas  ovdê eýðókrknoag, 
quiseste nem foram de teu agrado, 
vóuov | Tpoopépovial, 9 TÓTE 
(a) lei são oferecidos, então 
clonkKeve, 'Iðoù Tiro toð xoroa TO  Oéimuá 
(ele) disse: Eis, aqui estou para fazer a  vontadel2] 
gov. áAvopei'! TO mpúTov iva TO GSeútepov 
tual1). Remove o primeiro para que o[2]) segundo[3] 
otýon“, 10 év O OeAMuatt WyiaouévoLe gouêve 
estabeleçal1], em aqual vontade santificados[2] somos[1] 
dia ts mpoopopão tod owuaros Inooð Xprotod 


ô 0:0c tò 0<Amuá. 


Deus, a vontade[2] 


Aéywove ÖT 


por a oferta do corpo de Jesus Cristo 
EpáIIE. 
uma vez por todas. 
11 Koa nâg uv ispeùs ÉGTNKEN 14 
E todol2] porumlado[1] sacerdote se apresenta 
kað’ Tuépav Aertovpyóv kal TAS AÚTAG 
cada dia ministrando e os mesmos 
TTONAÁKIS mrpoopépwv voias, attuves 
muitas vezes[3] oferecendo(2] sacrifícios[1], os quais 
oúdéÉmOTE SÚVONVTOL mepLeleiv! åuaptiac, 
nunca podem remover pecados, 
12 oðtos dê uiav úrio  åuaptiðv 
este por outro lado um (só)[2] por[4] (os) pecados[5] 
IPOCEVÉYyKAG É Ovolarv eig TO ônvekèg 
tendo oferecido[1] sacrifício[3] para sempre 
êkáðroev v sbt tod 0200, 137Ô Aowòv 
assentou-se à direita de Deus, (n)o mais 
(=desde então) 
Ekdexóuevos čwWS tedDorvs oi xðpol aútod 
aguardando até que sejam postos os inimigos dele 
úmorxódiov Tv nov aÚTOD. 14 muĝ 
(por) estrado dos pés dele. com uma (só)[2] 
yàp mpocpbopã qtetehelwkev elg tÒ ônvekès 
Pois[1} oferta aperfeiçoou para sempre 


q 0.73s perf ind pass Ypágu 910.10€ nom m p part perf pass 
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7 Então, eu disse: Eis aqui estou (no rolo do 
livro está escrito a meu respeito), para 
fazer, ó Deus, a tua vontade. 

8 Depois de dizer, como acima: 

Sacrifícios e ofertas não quiseste, nem ho- 
locaustos e oblações pelo pecado, nem 
com isto te deleitaste 

(coisas que se oferecem segundo a lei), 9 en- 
tão, acrescentou: 

Eis aqui estou para fazer, ó Deus, a tua von- 
tade. 

Remove o primeiro para estabelecer o segun- 
do. 10 Nessa vontade é que temos sido santi- 
ficados, mediante a oferta do corpo de Jesus 
Cristo, uma vez por todas. 

11 Ora, todo sacerdote se apresenta, dia 
após dia, a exercer o serviço sagrado e a ofe- 
recer muitas vezes os mesmos sacrifícios, 
que nunca jamais podem remover pecados; 
12 Jesus, porém, tendo oferecido, para sem- 
pre, um único sacrifício pelos pecados, as- 
sentou-se à destra de Deus, 13 aguardando, 
daí em diante, até que os seus inimigos sejam 
postos por estrado dos seus pés. 14 Porque, 
com uma única oferta, aperfeiçoou para sem- 
pre quantos estão sendo santificados. 15 E 
disto nos dá testemunho também o Espírito 
Santo; porquanto, após ter dito: 

16 Esta é a aliança que farei com eles, de- 
pois daqueles dias, diz o Senhor: Porei 
no seu coração as minhas leis e sobre 
a sua mente as inscreverei, 

17 acrescenta: 

Também de nenhum modo me lembrarei 
dos seus pecados e das suas iniquida- 
des, para sempre. 

18 Ora, onde há remissão destes, já não há 
oferta pelo pecado. 


O privilégio de acesso dos crentes à presença 
de Deus 19 Tendo, pois, irmãos, intrepidez 
para entrar no Santo dos Santos, pelo san- 
gue de Jesus, 20 pelo novo e vivo caminho 
que ele nos consagrou pelo véu, isto é, pela 
sua carne, 21e tendo grande sacerdote so- 
bre a casa de Deus, 22 aproximemo-nos, 
com sincero coração, em plena certeza de 
fé, tendo o coração purificado de má cons- 
ciência e lavado o corpo com água pura. 


NTLH 


7 Então eu disse: 
— Estou aqui, ó Deus; 
venho fazer a tua vontade, 
assim como está escrito 
a meu respeito 
no Livro da Lei.” 


8 Primeiro ele disse: “Tu não queres sa- 
crifícios ou ofertas de animais, e não te agra- 
dam as ofertas dos animais queimados 
inteiros no altar nem os sacrifícios ofereci- 
dos para tirar pecados.” Ele disse isso embo- 
ra todos os sacrifícios sejam oferecidos de 
acordo com a lei. 9 Depois ele disse: “Estou 
aqui, ó Deus, para fazer a tua vontade.” 
Assim Deus acabou com todos os antigos sa- 
crifícios e pôs no lugar deles o sacrifício de 
Cristo. 10 E, porque Jesus Cristo fez o que 
Deus quis, nós somos purificados do pecado 
pela oferta que ele fez, uma vez por todas, 
do seu próprio corpo. 

11 Todo sacerdote judeu cumpre todos os 
dias os seus deveres religiosos e oferece mui- 
tas vezes os mesmos sacrifícios, mas estes 
nunca poderão tirar pecados. 12 Porém Jesus 
Cristo ofereceu só um sacrifício para tirar pe- 
cados, uma oferta que vale para sempre, e 
depois sentou-se do lado direito de Deus. 
13 Ali Jesus está esperando até que Deus po- 
nha os seus inimigos como estrado debaixo 
dos pés dele. 14 Assim, com um sacrifício só, 
ele aperfeiçoou para sempre os que são 
purificados do pecado. 

15E o Espírito Santo também nos dá o seu 
testemunho sobre isso. Primeiro ele diz: 


16 “Quando esse tempo chegar, 
diz o Senhor, 
eu farei com o povo de Israel 
esta aliança: 
Porei as minhas leis 
no coração deles 
e na mente deles as escreverei.” 


17 Depois ele diz: 


“Não lembrarei mais 
dos seus pecados 
nem das suas maldades.” 


18 Assim, quando os pecados são perdoa- 
dos, já não há mais necessidade de oferta 
para tirá-los. 


Cheguemos perto de Deus 19Por isso, ir- 
mãos, por causa da morte de Jesus na cruz 
nós temos completa liberdade de entrar no 
Lugar Santíssimo. 

20 Por meio da cortina, isto é, por meio do 
seu próprio corpo, ele nos abriu um caminho 
novo e vivo. 21 Nós temos um Grande Sacer- 
dote para dirigir a casa de Deus. 22 Portanto, 
cheguemos perto de Deus com um coração 
sincero e uma fé firme, com a consciência 
limpa das nossas culpas e com o corpo lavado 
com água pura. 
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TOUS åyrabouévovs. 
os que estão sendo santificados. 


15 Maptvpeî dê ýuîv kal TÒ TVEDUO TÒ 


dá testemunhof2] E[1] anós também o Espírito 
yov: puetà  yàş TO elonkévars, 
Santo; após[2] pois[1] ter dito: 
16 Ağ Å ðar div ðaðýocouar 15 PÓS 
Esta a aliança aqual firmarei com 
AÚTOVS 
eles 
uETA tos  tuépas  freivac,  Aéyers 
depois de dias[2] aqueles[1], diz 
KÚDIOS' 
(o) Senhor: 
dLdovs 2 vópovg pov mì Kapôios  aúrdv 
pondo leis[2] minhas[1] em (os) corações deles 


kal êni TV ðrávorav atv niypápw aŭtoús, 


e em a mente deles inscreverei as mesmas, 
17 Kal tÔv åuapriôv atv kal Tv åġvopmôv 
e dos pecados deles e das iniqüidades 
aÛÝTÔV 
deles 
oů um uvnoðýoconar e čr. 
de modo nenhum me lembrarei mais. 
18 ómov dé peog TOÚTWV, OÚKÉTL 
onde (há)l2] Ef[1) remissão destes, não mais (há) 
npoopopà  mEpL åuaptias. 
oferta por (o) pecado. 


Exortação e advertência 
19 “Exovteç OUv, ddEAPOL, mappnotav eis tùv 


Tendo pois, irmãos, ousadia para o 
cioodov qtv åylwv év TO aluat “Incod, 
ingresso dos santos por (0 sangue de Jesus, 
(=entrar no Santíssimo Lugar) 

20 Tjv évekaivioev ńuîv Ód0v 
(ingresso) o qual (ele) consagrou para nós, (um) caminho 
xpóopatov kal THcav tà TOD KATAMETÁCUATOS, 
novo e vivo através do véu, 
TOÔT otus TAS  ocapkóç  avúrod, 21 Koi 
isto é, da carne dele, e (tendo) 
Lepéa. uéyav mài qtòv olkov toù Go, 
sacerdote[2] grandel?] sobre a casa de Deus, 
22 npocepxdueda” puetà dáANOLvc kaplas év 
aproximemo-nos com verdadeiro coração em 
mAmpogpopiq TÍOTEWG PEpavTiouÉVvOL* TÈS 
plena certeza de fé tendo sido aspergidos os 


(=tendo sido purificados) 
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Kapôlaç  ÁMO GUVELÔNICEWS ITOVNIDÃS kal 

corações de consciência[2} má?) e 

ALÃOVONÉVOLS TÒ oua vdaTL kaðap®: 

tendo sido lavado o corpo com água pura; 

23 Katéxwuev qtův  ôpoàoyiav TC ExIidOS 
guardemos a confissão da esperança 


kvf, IMLTOS yàp Ô êmrayyeiiáuevoct, 24 koal 
sem vacilar, fiel (é)[2] pois[1] o que feza promessa, 
KATAVOÕUEV GAANÃOVS eis RN 
consideremo-nos uns aos outros para encorajamento 


åyánns Koi kaðv ëpywv, 25 uù éyeatakeimovteç 
deamor e deboas obras, não abandonando 


tùy movvaywyÌìv éauTOV, KABUS ëOoc 
o reunirmo-nos uns com os outros, como (é) costume 
TLOÍV, AAA HAPAKAÃODVTES, Kal TOCOÚTY 
dealguns, mas encorajando(-nos), e tanto 
nôMov docwp PBAéxere eyyitovcoav tùv úuéporv. 


mais quanto vedes aproximando-se o Dia. 


26 “Exovoiwç vão  åuaptavóvtrwv uv 
deliberadamentel2) Pois{1] pecando nós 
(=Pois se nós deliberadamente vivermos em pecado ....) 


ETÀ TO Aafeiv'  qtùv EXIYVOOLV TAG 
depois de recebermos o conhecimento da 
áAmndetas, oùkétt nepli åuaptiÓv | dmoÃeimetaL 
verdade, já não por (os) pecados resta 

Ovola, 27 PofBepã Sé tig EKdOYM KpicEws 
sacrifício, terrível[3]  mas{[1] certal2] expectação de juízo 

Kal  UPÔS tos goðlew  uélhovTOS TOUS 
e de fogol2] zelo(1) devorart4] que vai[3] os 


=de fogo ardente prestes a devorar ....) 
ÚEVAVTÍOUS. 28 ADETOAS Tis vóuov Muwtoéws 
adversários. Rejeitando alguém (a) lei de Moisés, 


xwpiç oiKtioudv mxl ôvolv Ñ TpLOLv uápTuorv 


sem misericórdia(s) sob duas ou três testemunhas 
(=pelo depoimento de) 
ånoðvýoket 29 TÓW dokgite xeipovog 
morre; de que, pensais (vós), pior(2] 
GELVONosTAL/ TIUWpÍas O TOV vióv Tod 
será considerado dignol3] castigol1] o[4] o[6] Filho(7] 
Osod KOTOTATÁCOÇS KoL TO alua rtig 
de Deus[8] que calcou aos pési5] e o sangue da 
ôLaðýkne KOLVÔV úymoduevos!, év É 
aliança comum[2] considerou[1], com ocqual 
=profanou) 
ńyáoðn, kal tò nveðua TG XÓPUTOS 
foi santificado, e ol2]  Espíritol3] dal4)] graçal5] 
êvuBpioas:; 30 otdquev vão  Ttòv eixóvia, 
insultouf1]?! conhecemos[2] Pois[1] o que disse: 
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22 aproximemo-nos, com sincero coração, 
em plena certeza de fé, tendo o coração puri- 
ficado de má consciência e lavado o corpo 
com água pura. 23 Guardemos firme a confis- 
são da esperança, sem vacilar, pois quem fez 
a promessa é fiel. 24 Consideremo-nos tam- 
bém uns aos outros, para nos estimularmos 
ao amor e às boas obras. 25 Não deixemos de 
congregar-nos, como é costume de alguns; 
antes, façamos admoestações e tanto mais 
quanto vedes que o Dia se aproxima. 


O castigo do pecado voluntário 26 Porque, 
se vivermos deliberadamente em pecado, 
depois de termos recebido o pleno conheci- 
mento da verdade, já não resta sacrifício 
pelos pecados; 27 pelo contrário, certa ex- 
pectação horrível de juízo e fogo vingador 
prestes a consumir os adversários. 28 Sem 
misericórdia morre pelo depoimento de 
duas ou três testemunhas quem tiver rejei- 
tado a lei de Moisés. 29 De quanto mais se- 
vero castigo julgais vós será considerado 
digno aquele que calcou aos pés o Filho de 
Deus, e profanou o sangue da aliança com o 
qual foi santificado, e ultrajou o Espírito da 
graça? 30 Ora, nós conhecemos aquele que 
disse: 

A mim pertence a vingança; eu retribuirei. 
E outra vez: 

O Senhor julgará o seu povo. 
31 Horrível coisa é cair nas mãos do Deus 
vivo. 


Apelo para o passado. A recompensa não 
tarda 32 Lembrai-vos, porém, dos dias an- 
teriores, em que, depois de iluminados, sus- 
tentastes grande luta e sofrimentos; 33 ora 
expostos como em espetáculo, tanto de opró- 
brio quanto de tribulações, ora tornando-vos 
co-participantes com aqueles que desse 
modo foram tratados. 34 Porque não somente 
vos compadecestes dos encarcerados, como 
também aceitastes com alegria o espólio dos 
vossos bens, tendo ciência de possuirdes 
vós mesmos patrimônio superior e durável. 
35 Não abandoneis, portanto, a vossa con- 
fiança; ela tem grande galardão. 36 Com efei- 
to, tendes necessidade de perseverança, para 
que, havendo feito a vontade de Deus, alcan- 
ceis a promessa. 

37 Porque, ainda dentro de pouco tempo, 

aquele que vem virá e não tardará; 

38 todavia, o meu justo viverá pela fé; 
e: 

Se retroceder, nele não se compraz a mi- 

nha alma. 
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22 Portanto, cheguemos perto de Deus com 
um coração sincero e uma fé firme, com a 
consciência limpa das nossas culpas e com o 
corpo lavado com água pura. 23 Guardemos 
firmemente a esperança da fé que professa- 
mos, pois podemos confiar que Deus cum- 
prirá as suas promessas. 24 Pensemos uns 
nos outros a fim de ajudarmos todos a terem 
mais amor e a fazerem o bem. 25 Não aban- 
donemos, como alguns estão fazendo, o cos- 
tume de assistir às nossas reuniões. Pelo 
contrário, animemos uns aos outros e ainda 
mais agora que vocês vêem que o dia está 
chegando. 

26 Pois, se continuarmos a pecar de propó- 
sito, depois de conhecer a verdade, já não há 
mais sacrifício que possa tirar os nossos peca- 
dos. 27 Pelo contrário, resta apenas o medo 
do que acontecerá: medo do Julgamento e 
do fogo violento que destruirá os que são 
contra Deus. 28 Quem desobedece à lei de 
Moisés é condenado sem dó à morte, se for 
julgado culpado depois de ouvido o teste- 
munho de duas pessoas, pelo menos. 
29 Então, o que será que vai acontecer com 
os que desprezam o Filho de Deus e consi- 
deram como coisa sem valor o sangue da 
aliança de Deus, que os purificou? E o que 
acontecerá com quem insulta o Espírito do 
Deus, que o ama? Imaginem como será pior 
ainda o castigo que essa pessoa vai merecer! 
30 Pois sabemos quem foi que disse: “Eu me 
vingarei, eu acertarei contas com eles.” E 
quem também disse: “O Senhor julgará o seu 
povo.” 31 Que coisa terrível é cair nas mãos 
do Deus vivo! 

32 Lembrem do que aconteceu no passado. 
Naqueles dias, depois que a luz de Deus os 
iluminou, vocês sofreram muitas coisas, mas 
não foram vencidos na luta. 33 Alguns foram 
insultados e maltratados publicamente, e em 
outras ocasiões vocês estavam prontos para 
tomar parte no sofrimento dos que foram tra- 
tados assim. 34 Vocês participaram do sofri- 
mento dos prisioneiros. E, quando tudo o 
que vocês tinham foi tirado, vocês suporta- 
ram isso com alegria porque sabiam que pos- 
sufam uma coisa muito melhor, que dura 
para sempre. 35 Portanto, não percam a cora- 
gem, pois ela traz uma grande recompensa. 
36 Vocês precisam ter paciência para poder 
fazer a vontade de Deus e receber o que ele 
promete. 37 Pois, como ele diz nas Escrituras 
Sagradas: 


“Um pouco mais de tempo, 
um pouco mesmo, 
e virá aquele que tem de vir; 
ele não vai demorar. 
38 E todos aqueles que eu aceito 
terão fé em mim e viverão. 
Mas, se uma pessoa voltar atrás, 
eu não ficarei contente com ela.” 
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"Euol êxôdiKmois, yÒ Avraroddon. 
Amim (a)vingança, eu retribuirei. 
kal má, 
E outra vez: 
Koei” kúpos tòv aòv avtrod. 
julgará{2] (0) Senhor[1] o povo dele. 
31 poBepóv Tô êeumeoetvo els xeipas Ozo 
Terrível (é) o cair em (as)mãos de (o) Deus 
TOVTOG. 
vivo. 
32 "AvquiuvioKeodeo Sé TÒS IpÓTEPOV 
lembrai-vos de[2] Mas[1] os anteriores[2] 
Nuépas, èv ais pwtioðévtegr TOA V 
dias[1], em os quais tendo sido iluminados muital2] 
Oow vUreueivates maBnuátæwv, 33 todto uèv 
luta[3] suportastes[1] de sofrimentos, às vezes 
ÓvELÔLOUOÍLS TE kal OAiypeorv 
com insultos[2] tanto[1] quanto com aflições 
OeatprbóuevoL, todto dé KOLVOWVOL 
sendo publicamente expostos, outras vezes (co-)participantes 
Tv OÚTWS AVCOTPEPOLÉVOV yevnOÉvTEG. 
dos (que) assim são tratados tendo-vos tornado. 
34 ka yàp tolg soulo OVVENAONOATE 
tantol2] Pois{1} dos prisioneiros vos compadecestes 
kal tùy ápraymv Ttv  únapxóvtrwv ůÚuÔv 
quanto o espólio dos bens[2) vossos[1] 
ETà xapão apoocsdéEaode yivookovteg Exeiv 
com alegria aceitastes sabendo (vós) terdes 
(=que tendes) 
ÉaUTOUS  Kpeitriova UrapEr ka pévovoav. 
vós mesmos melhor[2] patrimôniol1] e permanente. 
35 uù droBáinte: ov TYv mappnoiav 
Não  rejeiteis, portanto, a ousadial2] 
VUOV, ğtrıs  éÉxe. u£syáAnv  uLiodosTodootar. 
vossa[1], a qual tem grande recompensa. 
36 Ýrouovís vão ÊExete xpeiav iva TÒ 


de perseverançal2] Pois[1] tendes necessidade para que, a 
Géimua tod Osod  momoavies  Kouionode tv 
vontade de Deus tendo (vós)feito, obtenhais a 
énayyeshiav. 
promessa. 

37 ÉTL yàp wmkoòv oov oov, 

ainda[2] Pois[1] (um) pouco muito pouco, 
Ô foxóuevos” Tee Kal où xpovioer 
o quevem virá e não tardará; 
38 ô dê dikaróc uov êk TÍOTEWS 
of[2] mas[1] | justo[4] meul3] de (a) fé 
torta, 
viverá, 
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kal ŝà&v DxOoTEiAnTOL*, 
e se retroceder, 
ovk tvdoKet Å ywx 
não secompraz a almal2] 
39 ńuets dê oùk ouève 
nós[2] Mas[7] não somos 
ATUA ELOV ÅA  mlotews 
(a) destruição mas de (a) fé 


yoxs. 


de (a) alma. 


uov v arð. 
minha[1] em ele. 
ÚMOOTOAfIS 
de (a) deserção 
eils 


para 


eis 
para 
TEPLTOÍNOLV 
preservação 


Heróis da fé 


ôè TLOTLS 
EM) (a) fé, 
TOCYUÁTOV 
de fatos 
2êv 


1 1 1“EotTuvs 
é[2] 
ÚMÓOCTIOLS, 
(a) certeza, 
BAemouévwv. 
vistos[2]. emL2] 
guaptvpońýðnoav oi 
receberam (bom) testemunho os 
3 Ilíoter  vooduev 
Por fé entendemos 


EXITO uÉVOV 
de coisas esperadas 
Exeyxos oÙ 
(a) proval3) não([1] 
TOAÚTN Yão 
estal3] Pois[1] 
TPEOBÚTEÇOL. 
antigos. 
katnotioðars TOÙG 
terem sido preparados os 
(=que foram criados) 
0:00, geis TÒ 
de Deus, assim que não de 
Premóuevov yeyovévat +. 
que pode ser visto[3] foi feito[1]. 
Əvoítav “ABENA TAP 
sacrifício[3] Abel[1] do que 
Oð, òr fi 
a Deus, mediante o qual 
(ou: a qual) 
SÍKOLOS, — UGPTUDODVIOS 
justo, testemunhando 
toð Oeod, kal Su 
Deus, e por meio de 
Aodei. 5 Ilíotes “Evúx 
fala. Por fé Enoque 


alvas ġýuatı um êk 
mundos por (a) palavra 
parvouévæv TÒ 
coisas que aparecem o[2] 
4 Ilíore màsiova 
Por fé melhor(2] 
poorveykevo TO 
ofereceu 


Káiv 


Caim 


êuapoTvpYom civals 
recebeu testemunho deser 
mi totg ôWpoiç aútod 
sobre os dons dele 
aúrfis ámodavov ët 
ela tendo morrido ainda 
(ou:ele) (=embora morto) 
uetetéOns TOS uÀ idetvio Bávatov, kal oUx 
foi trasladado (para) não ver (a) morte, e não 
ndpioketo diótri uetéOnkev E aútôv O 0cóg. TEÒ 
eraachado porque trasladouf[2} a ele[3] Deus[1]. antes[2] 
YãO TS uETABÉOEWGS UEUGOTÚPNTAL c 
Pois[1] da trasladação recebeu testemunho 
edapeornkévar! Tb Mc) 6Gxwmplç dé TÍOTEWS 
de ter agradado a Deus; sem[2] e[l] fé 
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e: 

Se retroceder, nele não se compraz a mi- 
nha alma. 

39 Nós, porém, não somos dos que retroce- 

dem para a perdição; somos, entretanto, da 

fé, para a conservação da alma. 


1 A natureza da fé 1 Ora, a fé é a cer 

teza de coisas que se esperam, a con- 
vicção de fatos que se não vêem. 2 Pois, pela 
fé, os antigos obtiveram bom testemunho. 
3 Pela fé, entendemos que foi o universo for- 
mado pela palavra de Deus, de maneira que o 
visível veio a existir das coisas que não 
aparecem. 


Exemplos de fé extraídos 
do Antigo Testamento 

Os primeiros heróis 

4 Pela fé, Abel ofereceu a Deus mais exce- 
lente sacrifício do que Caim; pelo qual obteve 
testemunho de ser justo, tendo a aprovação 
de Deus quanto às suas ofertas. Por meio 
dela, também mesmo depois de morto, ainda 
fala. 5 Pela fé, Enoque foi trasladado para não 
ver a morte; não foi achado, porque Deus o 
trasladara. Pois, antes da sua trasladação, ob- 
teve testemunho de haver agradado a Deus. 
6De fato, sem fé é impossível agradar a 
Deus, porquanto é necessário que aquele 
que se aproxima de Deus creia que ele existe 
e que se torna galardoador dos que o buscam. 
7 Pela fé, Noé, divinamente instruído acerca 
de acontecimentos que ainda não se viam e 
sendo temente a Deus, aparelhou uma arca 
para a salvação de sua casa; pela qual conde- 
nou o mundo e se tornou herdeiro da justiça 
que vem da fé. 


Os patriarcas 

8 Pela fé, Abraão, quando chamado, obe- 
deceu, a fim de ir para um lugar que devia re- 
ceber por herança; e partiu sem saber aonde 
ia. 9 Pela fé, peregrinou na terra da promessa 
como em terra alheia, habitando em tendas 
com Isaque e Jacó, herdeiros com ele da mes- 
ma promessa; 10 porque aguardava a cidade 
que tem fundamentos, da qual Deus é o ar- 
quiteto e edificador. 11 Pela fé, também, a 
própria Sara recebeu poder para ser mãe, 
não obstante o avançado de sua idade, pois 
teve por fiel aquele que lhe havia feito a pro- 
messa. 12 Por isso, também de um, aliás já 
amortecido, saiu uma posteridade tão nume- 
rosa como as estrelas do céu e inumerável 
como a areia que está na praia do mar. 


NTLH 


Mas, se uma pessoa voltar atrás, 
eu não ficarei contente com ela.” 


39 Nós não somos gente que volta atrás e 
se perde. Pelo contrário, temos fé e somos 
salvos. 


1 Heróis da fé 1A fé é a certeza de 

que vamos receber as coisas que es- 
peramos e a prova de que existem coisas que 
não podemos ver. 2 Foi pela fé que as pessoas 
do passado conseguiram a aprovação de 
Deus. 

3 É pela fé que entendemos que o Univer- 
so foi criado pela palavra de Deus e que aqui- 
lo que pode ser visto foi feito daquilo que não 
se vê. 

4 Foi pela fé que Abel ofereceu a Deus um 
sacrifício melhor do que o de Caim. Pela fé 
ele conseguiu a aprovação de Deus como ho- 
mem correto, tendo o próprio Deus aprova- 
do as suas ofertas. Por meio da sua fé, Abel, 
mesmo depois de morto, ainda fala. 

5 Foi pela fé que Enoque escapou da mor- 
te. Ele foi levado para Deus, e ninguém o en- 
controu porque Deus mesmo o havia levado. 
As Escrituras Sagradas dizem que antes dis- 
so ele já havia agradado a Deus. 6 Sem fé 
ninguém pode agradar a Deus, porque quem 
vai a ele precisa crer que ele existe e que re- 
compensa os que procuram conhecê-lo me- 
lhor. 

7 Foi pela fé que Noé ouviu os avisos de 
Deus sobre as coisas que iam acontecer e 
que não podiam ser vistas. Noé obedeceu a 
Deus e construiu uma barca em que ele e a 
sua família foram salvos. Assim Noé conde- 
nou o mundo e recebeu de Deus a aprovação 
que vem por meio da fé. 

8 Foi pela fé que Abraão, ao ser chamado 
por Deus, obedeceu e saiu para uma terra 
que Deus lhe prometeu dar, Ele deixou o seu 
próprio país, sem saber para onde ia. 9 Pela fé 
ele morou como estrangeiro na terra que 
Deus lhe havia prometido. Viveu em barra- 
cas com Isaque e Jacó, que também recebe- 
ram a mesma promessa de Deus. 10 Porque 
Abraão esperava a cidade que Deus planejou 
e construiu, a cidade que tem alicerces que 
não podem ser destruídos. 

11 Foi pela fé que Abraão se tornou pai, 
embora fosse velho demais e a própria Sara 
não pudesse mais ter filhos. Ele creu que 
Deus ia cumprir a sua promessa. 12 Assim, de 
um só homem, que estava praticamente 
morto, nasceram tantos descendentes como 
as estrelas do céu, tão numerosos como os 
grãos de areia da praia do mar. 


831 HEBREUS 11 
ádúvarov  edapeotioa mioTEDOG yàp det 
impossível (é) agradar (a Deus);  crer[6] pois[1] precisaf5] 
TÔv mpocepxógevov? TO BÓ ött FotTuvs Kai 


ol2] que se aproxima[3] de Deus[4] que (ele)existe e 


tois éxintodorv aútóv LiodamodÓTNnc yivetaLs. 
dos[3] queprocuram[4] aeleiS] recompensador(2]) setornal1]. 
7 ioter xonuatiodeiçe Nôs mep TÕV 
Por fé instruído por Deus[2] Noé[1] acercade as (coisas) 
undéro Baerouévwv, evúÃapndeis! Kateokxeúaoev 
ainda não visíveis, sendo piedoso preparou 
(=construiu) 
ktBwtòv eis owtnpolav TOS oixov aútod 
(uma)arca para salvação da casa dele 
fig katékpivevg TÔV KÓCUOv, kal tís KATÒ 
aqual condenou o mundo, e da segundo[2] 
mioty karooúvng évéveros Kinpovógos. 
(a) fé[3]} — justiça(1] se tornou herdeiro. 
8 IíoteL kañoúuevog ’ABpoaàu únrýkovoev 
Por fé sendo chamado[2]) Abraão[1] obedeceu 
gEcAOetv7 eis tónov ðv  ueihev AauBáverv eis 
para sair para (um) lugar o qual iria receber por 
Kimpovouiav, Koi CENAGev? um émrotáuevos JOD 
herança, e saiu não sabendo aonde 
Eoxetar”. 9 lote. mapwknoev sis yiv tS 
vai. Por fé peregrinou em (a)terra da 
(=ia) 
ÊTOYYEALaS 
promessa 
KOTOLKNCOS 
habitando(1] Isaque e 
cuykimpovóuwv TAG êxayyeitos 
co-herdeiros da promessa(2] 
10 Ecdéxero yàp Ttv TOUS 
aguardaval2] pois[1] a os[3] 
Exovoav  mxóMv fe TEXVÍTNS kal ôÍNULOVPYÓS 
que tem[2] cidade[1] da qual arquiteto e construtor (é) 
Ò 6Ocóç. 11 Iíorter kal CUT Záppa. 
Deus. Por fé também a própria Sara 
OTELPO. dÚúvauiv sics  KATOBOATV  omÉPUATOS 
(sendo) estéril poder para criação de descendência 
EXaBevo kal mapã Kopóv  TAkias, ¿nel 
recebeu e alémde (o)tempo det(a) idade, pois 
(=embora o avançado da idade) 
MLOTOV yńoato  tTÓv êxayyeiiáuevov'. 
fiel[2] considerou(1] o que fez a promessa. 
kal åp vòs  éyevvýðnoav, kal 
também de  um(só) foram gerados, e 
VEVEKPWUÉVOV!, KABAG TÈ Gotpa TOD oúpovod 
já amortecido, como as estrelas do céu 


Òt 


mediante 


év cknvois 
em[2] tendasf3] 
“Taco  TÕV 
Jacó, os 
TIC avtc: 
mesma({1]; 
Beushiovc 


fundamentos[4] 


å&aAotpilav 


{em terra) alheia 
“Iocâk kal 


ÖS 
como 


UET 


com 


12 Ò 


Por isso 


TATA 
(n)estas coisas 
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TO) AOs kal bg Á Guuos Å mapã tò 
quantoà multidão e como a areia juntoa a 
ethos Tg Oardoons Å åvapiðuntos. 
beira do mar inumerável. 

13 Katà aiotuv ånéðavov! otor máviec, uù 

Em fé morreram estes todos, não 

AoBóvieç” tàs emayyedias dA mxóppwdev 
tendo recebido as promessas mas de longe 
AÚTAG lõóvtec KAL ONAOÁUEVOL Kal 
as mesmas[4] tendo visto[1] e[2] saudado(3] e 
Óuohoyúoavtes ÖT Eévor kai maperiðnuoi 
tendo confessado que estrangeiros e peregrinos 
glouwve ém rtis vfig. 140; yàp toa DTA 
são sobre a terra. ost2] Pois[1] estas coisas{4] 
Aéyovteç* éupavitovorv ÖTL TOATOLdO 
que dizem[3] manifestam que (uma) pátria 
éxuintodoLv. 15 kal ei uèv éketvns 
procuram. E se por um lado daquela(2] 
êuvmuóvevov dp” ng tEéBnoav?, elixov ðv 
lembrassem[1] de aqual saíram, teriam 
kaLEÒv åvakáupar: 16 vv dê 
tempo para voltar; agora por outro lado 
KpEÍTTOVOG ÔpÉyovTtOL, todr” ÊOTLV E 
(uma pátria) melhor[2] desejam[1], isto é, 
êxovpaviov. dO oùk  êxaLOXÓVETOL — aútOdS 
celestial. Porisso não[2] seenvergonha[3] deles(4] 
Ô cos  Geóç êmikalsioda. atv: froluagdev 

Deus[1], Deus[2] deserchamado[(1] deles; preparouf2] 
yàp aŭtor ÓAM. 
pois[1] paraeles (uma) cidade. 

17 Ilioter npoocoevývoyev? "ABpadu tòv 'Ioadk 

Por fé ofereceu[2] Abraão(1) Isaque, 
TELDOLÓNEVOS Kal TOV Uovoyevi mpocÉpEpEv, 
sendo testado, e o2] primogênito[3] oferecia(l], 
Ô tàs êmayyeitos dAvadeEduevos, 18 mpóç öv 
o asi2) promessas[3] que tinha recebido[1), a o qual 
éxoAOn é "Ev 'Ioaàk KkìnOhostai o oot 
foi falado: Em Isaque será chamada para ti 
oxépua, 19 Aoyioduevos ÖT Koi êk 
descendência, considerando que também dentre(4] 
VEKPÓV éveiperv ÔUVATÒG ó Oeóg, 
(os) mortos[5] para levantar(a ele){3] (é) poderosof2] Deus[1], 
ódev aútóv kal êv nmapaßor éxouioato. 
donde aele também em parábola recebeu. 
(=figuradamente) 

20 Flioter kal TEPL VEXAÓVIWV evAÓynoEv 

Por fé também acercade coisas vindouras abençoou[2] 
TocdrK tóv TacúB «Kal tTóv 'Hoad. 21 Norte 
Isaque[1] Jacó e Esaú. Por fé 
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e inumerável como a areia que está na praia 
do mar. 

13 Todos estes morreram na fé, sem ter ob- 
tido as promessas; vendo-as, porém, de lon- 
ge, e saudando-as, e confessando que eram 
estrangeiros e peregrinos sobre a terra. 
14 Porque os que falam desse modo manifes- 
tam estar procurando uma pátria. 15 E, se, na 
verdade, se lembrassem daquela de onde saí- 
ram, teriam oportunidade de voltar. 16 Mas, 
agora, aspiram a uma pátria superior, isto é, 
celestial. Por isso, Deus não se envergonha 
deles, de ser chamado o seu Deus, porquanto 
lhes preparou uma cidade. 

17 Pela fé, Abraão, quando posto à prova, 
ofereceu Isaque; estava mesmo para sacrifi- 
car o seu unigênito aquele que acolheu ale- 
gremente as promessas, 8a quem se tinha 
dito: 

Em Isaque será chamada a tua descendên- 

cia; 

19 porque considerou que Deus era poderoso 
até para ressuscitá-lo dentre os mortos, de 
onde também, figuradamente, o recobrou. 
20 Pela fé, igualmente Isaque abençoou a 
Jacó e a Esaú, acerca de coisas que ainda esta- 
vam para vir. 21 Pela fé, Jacó, quando estava 
para morrer, abençoou cada um dos filhos de 
José e, apoiado sobre a extremidade do seu 
bordão, adorou. 22 Pela fé, José, próximo do 
seu fim, fez menção do êxodo dos filhos de 
Israel, bem como deu ordens quanto aos seus 
próprios ossos. 


Moisés 

23 Pela fé, Moisés, apenas nascido, foi 
ocultado por seus pais, durante três meses, 
porque viram que a criança era formosa; tam- 
bém não ficaram amedrontados pelo decreto 
do rei. 24 Pela fé, Moisés, quando já homem 
feito, recusou ser chamado filho da filha de 
Faraó, 25 preferindo ser maltratado junto 
com o povo de Deus a usufruir prazeres tran- 
sitórios do pecado; 26 porquanto considerou 
o opróbrio de Cristo por maiores riquezas do 
que os tesouros do Egito, porque contempla- 
vao galardão. 27 Pela fé, ele abandonou o Egi- 
to, não ficando amedrontado com a cólera do 
rei; antes, permaneceu firme como quem vê 
aquele que é invisível. 28 Pela fé, celebrou a 
Páscoa e o derramamento do sangue, para 
que o exterminador não tocasse nos primo- 
gênitos dos israelitas. 29 Pela fé, atravessa- 
ram o mar Vermelho como por terra seca; 
tentando-o os egípcios, foram tragados de 
todo. 
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tão numerosos como os grãos de areia da 
praia do mar. 

13 Todos esses morreram cheios de fé. 
Não receberam as coisas que Deus tinha 
prometido, mas as viram de longe e ficaram 
contentes por causa delas. E declararam que 
eram estrangeiros e refugiados, de passa- 
gem por este mundo. 14 E aqueles que di- 
zem isso mostram bem claro que estão 
procurando uma pátria para si mesmos. 
15 Não ficaram pensando em voltar para a 
terra de onde tinham saído. Se quisessem, 
teriam a oportunidade de voltar. 16 Mas, 
pelo contrário, estavam procurando uma pá- 
tria melhor, a pátria celestial. E Deus não se 
envergonha de ser chamado de o Deus de- 
les, porque ele mesmo preparou uma cidade 
para eles. 

17 Foi pela fé que Abraão, quando Deus o 
quis pôr à prova, ofereceu o seu filho Isaque 
em sacrifício. Deus tinha prometido muitos 
descendentes a Abraão, mas mesmo assim 
ele estava pronto para oferecer o seu único fi- 
lho em sacrifício. 18 Deus lhe tinha dito: “Por 
meio de Isaque é que você terá descenden- 
tes.” 19 Abraão reconhecia que Deus era ca- 
paz de ressuscitar Isaque, e, por assim dizer, 
Abraão tornou a receber da morte o seu filho 
Isaque. 

20 Foi pela fé que Isaque prometeu bên- 
çãos para o futuro a Jacó e a Esaú. 

21 Foi pela fé que Jacó, pouco antes de 
morrer, abençoou os filhos de José. Ele se 
apoiou na sua bengala e adorou a Deus. 

22 Foi pela fé que José, quando estava para 
morrer, falou da saída dos israelitas do Egito 
e deu ordens sobre o que deveria ser feito 
com o seu corpo. 

23 Foi pela fé que os pais de Moisés, quan- 
do ele nasceu, o esconderam durante três 
meses. Eles viram que o menino era bonito e 
não tiveram medo de desobedecer à ordem 
do rei. 

24 Foi pela fé que Moisés, quando já era 
adulto, não quis ser chamado de filho da filha 
de Faraó. 25 Ele preferiu sofrer com o povo 
de Deus em vez de gozar, por pouco tempo, 
os prazeres do pecado. 26 Ele achou que era 
muito melhor sofrer o desprezo por causa do 
Messias do que possuir todos os tesouros do 
Egito. É que ele tinha os olhos fixos na re- 
compensa futura. 

27 Foi pela fé que Moisés saiu do Egito, 
sem ter medo da raiva do rei, e continuou fir- 
me, como se estivesse vendo o Deus invisí- 
vel. 28 Pela fé Moisés começou o costume de 
celebrar a Páscoa e mandou marcar com san- 
gue as portas das casas dos israelitas para que 
o Anjo da Morte não matasse os filhos mais 
velhos deles. 

29 Foi pela fé que os israelitas atravessa- 
ram o mar Vermelho como se fusse «cre. 
seca. E, quarão us egípcies ieriaram atrave: 
sar, O mar OS engoliu. 
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Iwo 


de José 


'lakOB ånmoðvýokwv čkaotov TOv viðv 
Jacó, morrendo, acadaum dos filhos 
(=ao morrer) 
EVAÓyNCEV kal mpooekývnoev m. tÒ äkpov 
abençoou e adorou (apoiado) sobre a ponta 
tis dóBdov avrod. 22 Miorter Iwonb TEAEUVTÓV 
do bordão dele. Por fé José, chegando ao fim, 
(=morrendo) 
viðv “Topo 
filhos de Israel 


doTÉDV aÚTOD 
ossos dele 


mep Tic $EÓ50u tv 


acerca de o êxodo dos 
éuvnuóvevoevy kal mep TÕV 
falou e acercade os 
ÉvETEÍACTOP. 

deu ordens. 


23 TIíotel 
Por fé 


ExpúBmn' 
foi ocultado 
aUÚTOD, 
dele, 
kal oÙ 
menino e não 
TOU Paotkéws. 
do rei. 
YEVÓLENOS 4 


tendo-se tornado[1], 


vevynDeiço 
Moisés, tendo nascido, 


tpotunvov ÚO Ttv  matépwv 
durante (um) trimestre por os pais 


Sótt eldov'o doteiov tò maLdiov 
porque viram (ser)formoso o 
époBúOnoav TO  Siátayua 
temeram o decreto 
24 Iíote.  Mwvoiç uéyaç 
Por fé Moisés, grandel2] 
novhocato Aéygodas wviòs  Ouyarpóç Papa, 
renunciou ser chamado filho de (a) filha de Faraó, 
25 &AAov élóuevOS! cuykaxovysiodar TO MÔ 
mais[2] preferindo[1] ser maltratado como povo 
tod Gcob TT mpóokapov Exetv å&uaptias 
de Deus doque (o) transitório[2] ter[1] de (o) pecadol4] 
àrxóňavow, 26 ueitova MAODTOV ńynoáuevos 
desfrute[3], maior[3) riquezal2] tendo considerado(1] 
TÕV ALYÓNTOV Onoavpðv tòv òverðrouòv 
que osf4] de (o) Egito[6] tesouros[5] o opróbrio 
TOD  Xprotofd: dàméBiemrev yàp eils tv 
de Cristo; atentaval2] poist1) para a 
uLoðanroĝðociav. 27 IlioTeL KaTÉlUTEVS Aïyuntov UM 


Motos 


recompensa. Por fé abandonou (o) Egito não 
popndeist tóv Ouvuóv qto Paorliéws tòv yàp 
temendo o furor do rei; o[4] pois[1] 
dópatov ÖS pv êxaptépnoev. 28 Ilfotei 
invisível[5] comol2] vendo[3] perseverou. Por fé 


(ou: Invisível) 


MEmOinkEev TO aáoxa kal TYv mpóoxvorv Tod 


fez a Páscoa e a aspersão do 

ciuatos, tva um Ô droBpeúwv TÁ 
sangue, para que  não[5] o[1] que exterminal2] os[3] 
mpwtótoroa  Oiynv abtóv. 29 INíote. SiéBncav? 
primogênitos[4] tocasse neles. Por fé atravessaram 
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tv "Epvbpãv Odiadcoav bg da Enpãs yis, 
o Vermelho(2] Mar(1] como por secal2] terraft], 
fig FELPOV AaBóvies 7 oi AiyúxTiOL 
do que tentativa tendo feito os egípcios 
Kateródncavs. 30 IlioteL TA  TEXN Tepixão 
foram engolidos. Por fé as muralhas de Jericó 
ExEOUNV? KUKAWOÉVTA à mi  éxio  uépaç. 
caíram tendo sido rodeadas por sete dias. 

31 [ioter Pad) Å nópymm où ocvvambieto? toig 
Por fé Raabe a prostituta não pereceu com os 
àreomoao:v  SeEauévn TOUS KATAOKÓNOUVG 

desobedientes tendo (ela) recebido os espias 
ueT” eionvnç. 
com paz. 
32 Kai ti é Aéywm!; êmiiciyper ue yàp 
E que mais digo? faltará(3] amim[2] Pois] 


dmyoúuevov ó xpóvos mep recov, Bapák, 
relatando (eu)l6] ol4] tempo(5] acerca de Gideão, Baraque, 
(=Pois me faltará tempo para relatar a respeito de) 


Zauypov, Iepoáe, Aavið te Kal ZquounA kal 


Sansão, Jefté, Davi e também Samuel e 
tV npopntôv, 33 oi rà TÍOTEWS 
os profetas, os quais mediante (a) fé 
KOTNYWVÍCANTO Paothsiaç, cloyácavto 
conquistaram reinos, praticaram 
ôLkorocóvmv, éxéTuxove énayyeMðv,  Ebpaiav 
(a) justiça, obtiveram promessas, fecharam 
otóuaTta Acóviwv, 34 FoBecavi Súvouiv  upÓs, 
bocas de leões, extinguiram (o) poder de (o) fogo, 
Epuyove otóuata uoxatons, svvauvðnoav 
escaparam a (as) bocas de (a) espada, foram fortalecidos 
(=o fio) 
ÁIO AGdEvEÍas, êveviOncav: ioxupol v 
a partir de (as) fraquezas, tornaram-se poderosos em 
TOXÉUO, TApEUBOAAS EkALvav! &Ahotpiwv. 
(a) guerra, exércitos[2] puseram em fuga[1] de estrangeiros. 
35 FxaBovs  yuvolkeç g AVACTÁCEWS  TOÚC 
receberam[2] Mulheres[1] de (a) ressurreição os 


(=por uma ressurreição) 


vekpodç aútov: dAÃoL dê tvunravioðnoav où 
mortos delas; outrosf2] el] foram torturados não 
pocdEEGUEVOL TNV AITOAÚTEWOLV, tva 
aceitando o resgate, para que 
KPEÍTIOVOG AVOOTÁCEWS TÚXWmOLV!: 36 Étepo, dé 


melhor ressurreição obtivessem; outrosi2] ell] 
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o mar Vermelho como por terra seca; ten- 
tando-o os egípcios, foram tragados de todo. 


Os israelitas em Canaã 

30 Pela fé, ruíram as muralhas de Jericó, 
depois de rodeadas por sete dias. 31 Pela fé, 
Raabe, a meretriz, não foi destruída com os 
desobedientes, porque acolheu com paz aos 
espias. 

32E que mais direi? Certamente, me fal- 
tará o tempo necessário para referir o que 
há a respeito de Gideão, de Baraque, de San- 
são, de Jefté, de Davi, de Samuel e dos profe- 
tas, 33 os quais, por meio da fé, subjugaram 
reinos, praticaram a justiça, obtiveram pro- 
messas, fecharam a boca de leões, 34 extin- 
guiram a violência do fogo, escaparam ao fio 
da espada, da fraqueza tiraram força, fize- 
ram-se poderosos em guerra, puseram em 
fuga exércitos de estrangeiros. 35 Mulheres 
receberam, pela ressurreição, Os seus mor- 
tos. Alguns foram torturados, não aceitando 
seu resgate, para obterem superior ressurrei- 
ção; 36 outros, por sua vez, passaram pela 
prova de escárnios e açoites, sim, até de al- 
gemas e prisões. 37 Foram apedrejados, pro- 
vados, serrados pelo meio, mortos a fio de 
espada; andaram peregrinos, vestidos de pe- 
les de ovelhas e de cabras, necessitados, afli- 
gidos, maltratados 38 {homens dos quais o 
mundo não era digno), errantes pelos deser- 
tos, pelos montes, pelas covas, pelos antros 
da terra. 

39 Ora, todos estes que obtiveram bom 
testemunho por sua fé não obtiveram, contu- 
do, a concretização da promessa, 40 por ha- 
ver Deus provido coisa superior a nosso 
respeito, para que eles, sem nós, não fossem 
aperfeiçoados. 


1 Devemos imitar o exemplo de Cristo, 

que foi perseverante em meio às pro- 
vações 1 Portanto, também nós, visto que 
temos a rodear-nos tão grande nuvem de tes- 
temunhas, desembaraçando-nos de todo 
peso e do pecado que tenazmente nos asse- 
dia, corramos, com perseverança, a carreira 
que nos está proposta, 2 olhando firmemente 
para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o 
qual, em troca da alegria que lhe estava pro- 
posta, suportou a cruz, não fazendo caso da 
ignomínia, e está assentado à destra do trono 
de Deus. 
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29 Foi pela fé que os israelitas atravessa- 
ram o mar Vermelho como se fosse terra 
seca. E, quando os egípcios tentaram atraves- 
sar, o mar Os engoliu. 

30 Foi pela fé que caíram as muralhas de Je- 
ricó, depois que os israelitas marcharam em 
volta delas durante sete dias. 31 Foi pela fé 
que Raabe, a prostituta, não morreu com os 
que tinham desobedecido a Deus, pois ela 
havia recebido bem os espiões israelitas. 

32 O que mais posso dizer? O tempo é pou- 
co para falar de Gideão, de Baraque, de San- 
são, de Jefté, de Davi, de Samuel e dos 
profetas. 33 Pela fé eles lutaram contra na- 
ções inteiras e venceram. Fizeram o que era 
correto e receberam o que Deus lhes havia 
prometido. Fecharam a boca de leões, 34 apa- 
garam incêndios terríveis e escaparam de se- 
rem mortos à espada. Eram fracos, mas se 
tornaram fortes. Foram poderosos na guerra 
e venceram exércitos estrangeiros. 35 Pela fé 
mulheres receberam de volta os seus mortos, 
que ressuscitaram. 

Outros foram torturados até a morte; eles 
recusaram ser postos em liberdade a fim de 
ressuscitar para uma vida melhor. 36 Alguns 
foram insultados e surrados; e outros, acor- 
rentados e jogados na cadeia. 37 Outros fo- 
ram mortos à pedradas; outros, serrados pelo 
meio; e outros, mortos à espada. Andaram de 
um lado para outro vestidos de peles de ove- 
lhas e de cabras; eram pobres, perseguidos e 
maltratados. 38 Andaram como refugiados 
pelos desertos e montes, vivendo em caver- 
nas e em buracos na terra. O mundo não era 
digno deles! 

39 Porque creram, todas essas pessoas fo- 
ram aprovadas por Deus, mas não receberam 
o que ele havia prometido. 40 Pois Deus ti- 
nha preparado um plano ainda melhor para 
nós, a fim de que, somente conosco, elas 
fossem aperfeiçoadas. 


1 Deus, o nosso Pai 1 Assim nós te- 

mos essa grande multidão de teste- 
munhas ao nosso redor. Portanto, deixemos 
de lado tudo o que nos atrapalha e o pecado 
que se agarra firmemente em nós e continue- 
mos a correr, sem desanimar, a corrida mar- 
cada para nós. 2Conservemos os nossos 
olhos fixos em Jesus, pois é por meio dele 
que a nossa fé começa, e é ele quem a aperfe- 
içoa. Ele não deixou que a cruz fizesse com 
que ele desistisse. Pelo contrário, por causa 
da alegria que lhe foi prometida, ele não se 
importou com a humilhação de morrer na 
cruz e agora está sentado do lado direito do 
trono de Deus. 
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ÊUTOIYUDV kal uaotiyov netoav EXaBov', 
de escárnios e de açoites experiêncial2] receberamft), 

(=tiveram) 
ÉTU dê SeocuOv kal puhake: 37 EMBáOBnOav, 


aindal2] eli] dealgemas e de prisão; foram apedrejados, 


énpioðnoav, v póvo uaxaípns åréðavovi, 
serrados pelo meio, em morte de espada morreram, 
TEDINADOVv? v uniwrTois, év aiyelo 
andaram errantes em peles de ovelhas, em de cabras[2] 
ôépuaow, ÚOTEPOÚNEVOL, OABóuEvoL, 
peles(1], necessitados, afligidos, 
KAKOVYXOÚLEVOL, 38 v ovk ve SEioç 6 
maltratados, dos quais não[3] eral4) digno[5] o[1] 
KÓcuoS, ml épnuicus TAAVÓUEVOL kal 
mundol2), eml2] desertos[3] andando errantes[1] e 


ópeorv Kal oxnhaios kal tats ôxats tìg ys. 


montes e cavernas e nos antros da terra. 
39 Kal otot ávIES uaptvpnâévtes! 
E estes todos tendo recebido (bom) testemunho 
tà ts miotewg oùk  éxouioavio Ttv 
mediante a fé não obtiveram a 
êxayyextov, 40 tod Oeod nep huv Kpeitróv 
promessa, Deus acercade nós melhor[2] 
TL mpoBiepauévov, iva uù xwpis uv 
algo[1] tendo provido, para que não sem nós 
TEXELVODOLV. 


fossem aperfeiçoados. 


A disciplina do Senhor 
1 Towapodv Kal usto TOCODTOV  ExovtES 
Portanto também nós tão grandel2] tendo[1] 


12 


neptkelusvovy uv véboç uaptúpwv, Óykov 
que circundaf5] a nósi6] nuvem[3] de testemunhas[4], peso[3) 
dmOoBÉMEVOL '5 návt& kal TYv eúmepiotatov 
pondo (nós) de lado[1] todo[2] e o que nos envolve[2] 
åuaptiav, OU ÚTOLNOVTIS TOÉXWUEV TÓV 
pecado[1], com perseverança corramos a 
mpokxsivuevov tTuiv åyðva 2ápopódvreç'o els 
propostal2] anós(3] corrida(1] fixando os olhos em 
tòv Ttg miotewç Gdoxnyóv kal TEÃEUOTNV 
fo) dalg] fé(5). Autor(1] el2]  Consumador(3], 
“Incotdv, ös ávTi ts mpokxeuévi, aŭt 
Jesus, oqual emtrocade a proposta[2] a ele[3] 
XODÃS ÚIÉMELVEV a GTAVPÓV aLoxÚúvns 
alegria[1] suportou (a) cruz, (a) vergonha 
KaTappovicas év sE te Tod Opóvou Tod 
desprezando, à[2] direital3] el) do trono 


*11.36/3 p aor2 ind at AapBávw +11.37/3 p aor2 ind at 
àmoBvjokw e11.39 nom m p part aor pass paptupéc 
©12.2 2 3 s aor ind at vronévo 
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Oso  kKexáduKev. 3 avaroyioacde! yàp TÒV 
de Deus seassentou. Considerai pois o 
TOLAQÚTNY ÚmONEMENTKÓTOS ÚTÒ TÖV ÅUAPTWAÓV 
tão grande[2] que suportouf1] del4] os[5] pecadores[6] 
eis EQUTOV åvtiàoyiav, iva um 
contral7] si mesmo([8] oposição(3], para que não 
kKáunte! Tois puxois VUOV êxivógEvOL. 
vos fatigueis nas  almas[2] vossas[1] desfalecendo. 

4 Oro  UÉXPIS CÍUATOS ÅVTLKATÉOTNTE” TPÒS 

Ainda não até (o) sangue resististes contra[2] 

TYv åuaptlav àvtayovitóuevoL.5 kal EkAÉANIOE e ths 
o[l3] pecado[4] | lutando[1]. E esquecestes da 


nrapakhýoews, ftis ÚuIv OG viois Siakéyetars, 
exortação, aqual avós como afilhos se dirige: 
Yié uov, um dALyópei mratdeias kvpiov 
Filho meu, não desprezes (a) disciplina de (0) Senhor 
unôdê txivov” dm” aúrod fieyxóuevos: 
nem desanimes por[2] ele[3] sendo repreendido(1]; 
6 dv vão åyanĝ& Kúpios maðEÚtL, 

a quem[2] poisil] ama (o) Senhor disciplina, 
uaotryot dê mxávia viðv öv mapadÉxETAL. 
açoital2] e[1]) (a) todo filho a quem acolhe. 
HOLdEiav  UrounÉvEIS, DC viots 
disciplina perseverais, como afilhos avós[3] 
mpoopépetar O Beóc. tlg yàp  viòs Öv 
trata{2] Deus[1]. quall2] Pois[1] (o)filho aquem 
où  madeve. somo; Sel è xwmpicç gotes 
nãol2] disciplinal3] (o) pai[1]? sel2] Mas[1] semis] estais[3] 
modetaçs fg HÉTOXOL YEYÓVAOLVA  ÁVIEC, 
disciplina da qual participantes[3] setornaram[2] todos[1], 
doa  vóBoL Koi oúx vioi otes. 9 eira. 
então bastardos e não filhos sois. Além disso 
TOUS pèv Tic oapkòs uv  matépaç 
os[3] por um lado[1] dal5] carne[7] nossa[6] pais[4] 
EixOUEV  OLÔEUTAS kal éverperóueda 
tivemos[2] (por) disciplinadores e (os) respeitávamos; 
OA) [68] vãarhÃov úrnrotaynoóueðas 
muitol2] (por outro ladoJf7) mais estaremos sujeitos 
TO matol TV TVEVUÁTWV týoouev; 10 oi 
ao Pai dos viveremos? eles[2] 
uèv yàp  npòs óÓAivoas Tuépas KaT 
por um lado[3] Pois[1] por alguns dias segundo 
TO dokKodv aútois  êmatdevov, O òè 
(o) que parecia aeles disciplinavam, ele por outro lado 
émi TO cuubépov gig TO uetolapeivo 
para o proveito (nosso) para participarmos 


úyiótntos aútod. 11 xãoa TOLÔELa. 
santidade dele. todal2) disciplina 


7 eis úuiv 


Para 


oÙ 
não 


Kal 
espíritos e 


ôè 
ENJ 


*12.32 2 p imperat aor med åvaoyičopar cĉ ac m s part perf at 
bTopévw d 2 paor2 subj at kéuvw ®12.5 € 2 p perf ind pass 
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2 olhando firmemente para o Autor e Consu- 
mador da fé, Jesus, o qual, em troca da ale- 
gria que lhe estava proposta, suportou a cruz, 
não fazendo caso da ignomiínia, e está assen- 
tado à destra do trono de Deus. 3 Considerai, 
pois, atentamente, aquele que suportou ta- 
manha oposição dos pecadores contra si 
mesmo, para que não vos fatigueis, desmaian- 
do em vossa alma. 


As provações revelam o amor paternal de Deus 
para com seus filhos 4 Ora, na vossa luta 
contra o pecado, ainda não tendes resistido 
até ao sangue 5 e estais esquecidos da exorta- 
ção que, como a filhos, discorre convosco: 
Filho meu, não menosprezes a correção 
que vem do Senhor, nem desmaies 
quando por ele és reprovado; 
6 porque o Senhor corrige a quem ama e 
açoita a todo filho a quem recebe. 
7 É para disciplina que perseverais (Deus vos 
trata como filhos); pois que filho há que o pai 
não corrige? 8 Mas, se estais sem correção, 
de que todos se têm tornado participantes, 
logo, sois bastardos e não filhos. 9 Além dis- 
so, tínhamos os nossos pais segundo a carne, 
que nos corrigiam, e os respeitávamos; não 
havemos de estar em muito maior submissão 
ao Pai espiritual e, então, viveremos? 10 Pois 
eles nos corrigiam por pouco tempo, segun- 
do melhor lhes parecia; Deus, porém, nos 
disciplina para aproveitamento, a fim de ser- 
mos participantes da sua santidade. 11 Toda 
disciplina, com efeito, no momento não pa- 
rece ser motivo de alegria, mas de tristeza; 
ao depois, entretanto, produz fruto pacífico 
aos que têm sido por ela exercitados, fruto de 
justiça. 12 Por isso, restabelecei as mãos des- 
caídas e os joelhos trôpegos; t3e fazei 
caminhos retos para os pés, para que não se 
extravie o que é manco; antes, seja curado. 


A exortação à paz e à pureza 14Seguia paz 
com todos e a santificação, sem a qual nin- 
guém verá o Senhor, 15 atentando, diligente- 
mente, por que ninguém seja faltoso, 
separando-se da graça de Deus; nem haja al- 
guma raiz de amargura que, brotando, vos 
perturbe, e, por meio dela, muitos sejam 
contaminados; 16 nem haja algum impuro ou 
profano, como foi Esaú, o qual, por um repas- 
to, vendeu o seu direito de primogenitura. 
17 Pois sabeis também que, posteriormente, 
querendo herdar a bênção, foi rejeitado, pois 
não achou lugar de arrependimento, embo- 
ra, com lágrimas, o tivesse buscado. 
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Pelo contrário, por causa da alegria que lhe 
foi prometida, ele não se importou com a hu- 
milhação de morrer na cruz e agora está sen- 
tado do lado direito do trono de Deus. 

3 Pensem no sofrimento dele e como su- 
portou com paciência o ódio dos pecadores. 
Assim, vocês, não desanimem, nem desis- 
tam. 4 Porque na luta contra o pecado vocês 
ainda não tiveram de combater até à morte. 
5 Será que vocês já esqueceram as palavras 
de encorajamento que Deus lhes disse, 
como se vocês fossem filhos dele? Pois ele 
disse: 


“Preste atenção, meu filho, 
quando o Senhor o castiga, 
e não se desanime 
quando ele o repreende. 
6 Pois o Senhor corrige quem ele ama 
e castiga quem ele aceita 
como filho.” 


7Suportem o sofrimento com paciência 
como se fosse um castigo dado por um pai, 
pois o sofrimento de vocês mostra que Deus 
os está tratando como seus filhos. Será que 
existe algum filho que nunca foi corrigido 
pelo pai? 8 Se vocês não são corrigidos como 
acontece com todos os filhos de Deus, então 
não são filhos de verdade, mas filhos ilegíti- 
mos. 9No caso dos nossos pais humanos, 
eles nos corrigiam, e nós os respeitávamos. 
Então devemos obedecer muito mais ainda 
ao nosso Pai celestial e assim viveremos. 
10 Os nossos pais humanos nos corrigiam du- 
rante pouco tempo, pois achavam que isso 
era certo; mas Deus nos corrige para O nosso 
próprio bem, para que participemos da sua 
santidade. 11 Quando somos corrigidos, isso 
no momento nos parece motivo de tristeza e 
não de alegria. Porém, mais tarde, os que 
foram corrigidos recebem como recompensa 
uma vida correta e de paz. 


Conselhos e avisos 12 Portanto, levantem 
as suas mãos cansadas e fortaleçam os seus 
joelhos enfraquecidos. 13 Andem por cami- 
nhos aplanados para que o pé aleijado não 
manque, mas seja curado. 

14 Procurem ter paz com todos e se esfor- 
cem para viver uma vida completamente 
dedicada ao Senhor, pois sem isso ninguém 
o verá. 15 Tomem cuidado para que nin- 
guém abandone a graça de Deus. Cuidado, 
para que ninguém se torne como uma plan- 
ta amarga que cresce e prejudica muita 
gente com o seu veneno. 16 E tomem cuida- 
do também para que ninguém se torne 
imoral ou perca o respeito pelas coisas sa- 
gradas, como Esaú, que, por causa de um 
prato de comida, vendeu os seus direitos 
de filho mais velho. 17 Como vocês sabem, 
depois ele quis receber a bênção do seu 
pai. Mas foi rejeitado porque não encon- 
trou um modo de mudar o que havia feito, 
embora procurasse fazer isso até mesmo 
com lágrimas. 
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uèv TO mapóv où doe xapãs 
porum ladof1] o presente não parece de alegria[2] 
elvore dA Aúnns, Üotepov dê KAPITÒV 
ser(1] mas detristeza, depois por outro lado frutol2] 
clonvikóv tois ôv aŭto yeyvuvaouévorci 
pacífico{3] aos{[5] por(6] ela[7] exercitados{[8] 
ÅTOÖIÖWOLV!? ÖLKALOCÚVNG. 
retribui[1] de justiçal4]. 

(=produz) 
12 AÒ TÕS mapeluévac!? xeipaç Kal TA 
Porisso as cansadasl2] mãos[1] e os 
maApoicAvuÉVvO! YÓVATA AvopOwoaTE, 13 Kal TPOXLAG 
paralisados[2] joelhos[1] restabelecei, e trilhast2] 
ópBãc soLeite TOUS nooy VUOV, iva uù 
retas[3] fazei[1] paraos pés[2} vossos[1], para que não[3] 
TÒ xwiðv éktoanfi’, taafi dê  uôMov. 


aquilo que (é)[1] mancol2] se desvie, seja curado[3] mas[1] antes[2). 


Advertência contra a rejeição da graça divina 


14 Elonvnv OKETE puetà mÁvVIOV Kal TOV 
(a) paz[2] Seguil1] com todos e a 
åywaouóv, oð xwpis ovdeiç Operar! tòv 
santificação, a qual(2]  sem{1] ninguém verá o 
KúpLOv, 15 ÊXLOKOMTODVTES UM TS 
Senhor, vigiando {para que) não alguém (esteja) 
VOTEpOV AMO TC xápiros TOS Oeo, uń 


carecendo de a graça de Deus, (para que) não 
(=para que ninguém careça da graça...) 
TS ita mwpoias Ğvw þpúovoa 
alguma raiz de amargura para cimal2] crescendo[1] 
(=para que nenhuma) 
EvOxAM kal Ò aútiic LLGVODOLV 
perturbe (a vós) e por ela sejam contaminados([2] 
OAÃOL, 16 UM TLÇ TÓpVOoG ñ 
muitos[1], (para que) não (exista) alguém imoral ou 
BéBmÃos dg "Hood, öç ávti  Bpúcemws 
profano como Esaú, o qual por refeição[2] 
LAS AMÉDETO 2 TÈ  TOWTOTÓKIO ÉQUIOD. 
uma (só)[1] vendeu a primogenitura dele mesmo. 
17 {otes vão ÖT Kai UETÉTELTA BéAwv 
sabeis[2] Pois[1] que também depois querendo 
kAmpovoufcaL. tv  evhoyiav åneĝokiuáoðn, 
herdar a bênção foi rejeitado, 
uetavoias yàp tÓTOV 0UX eÚpevm 
de arrependimento[3] pois[1] lugar[2] não encontrou 


KOÚMEP uetà ðakpúwv Exinticas avtňýv. 
embora com lágrimas tendo buscado o mesmo. 
(=tivesse buscado) 


e12.11t/datmp part perf pass yvuvétw °12. 12/ nom n p part 
perf pass T«paAúc ®12.13/3 s aor2 subj pass EkTpETIO 
e12.17 73 s aor2 ind at ebpiokmw 
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18 OÙ yàp 
não[2] Pois[1] 
KEKQVMÉVQ) 


838 


TPOJEANAVOATE? 
tendes chegado palpável[2) 
VPL Koi yvódyp Kai óp 
ardentel4] afogo[1] e a escuridão e atreva 
OvérAn 19 Kai -— cóAmLYyOC Tixw Kal 
e a tempestade e de trombeta[2] asom[1] e 
Povi  nuátwv, fs oi GKOÚCANTEG 
a voz de palavras, a qual os que ouviram 
napntýcavto UM npooteðvars aútoiç Aóyov, 
suplicaram não ser acrescentada a eles palavra, 
20 ok  Ebepov yàp TO  ALdAOTEANÓUEVOV, 
nãol2] suportavam[3] pois[1] o que foi ordenado: 
Kãyv Onpiov Bíiyn e TOU ôpovs, 
Até se (um) animal tocar o monte, 
MOBO oetra 2: 21 kai, ovtw poßBepòv vs tÒ 
será apedrejado; e— tão terrível era o 
pavratóuevov, Muwtofiç eixeve, “ExpoBós eim: 
quesevia — Moisés disse: aterrado[2] Estoul1]) 
kal Evrpouoç. 22 4AÃA  spooceinAÚdaTe” Zubv 
e trêmulo. Mas tendes chegado a Sião, 
ópel Kai móňsı Geod Cóvvros, “IepovocANu 
(o) monte, e (à) cidade de (o) Deus vivo, (a) Jerusalém 
ÊXOVpOviw, kal uvpiáorv Ayyélwv, ONVNYÚDEL 
celestial, e a miríades de anjos, (à) reunião festiva 
23 kal ÈKKÀANOÍQ TPWTOTÓKO®V | dmoyeypauuévov 9 
e (à) reunião de (os) primogênitos arrolados 
êv oúpavois «Koi kpit 020  máviwv «ol 
em (os) céus e a(o) Juiz, Deus, de todos e 
IVEÚUCOL dLkOLv TETEÃEIWUÉVOV' 24 kal 
a (os) espíritos de (os) justos aperfeiçoados e 
diadrens  véas ueoitn “Incod kal 
de aliança[2] nova[3] a(o) mediador(1], Jesus, e 
CÚUOTL PavtTiIouol epeittov  ACÃOUvVIL mapà 
a(o) sangue de aspersão melhor[2] falandoj1] do que 
tôv “ABeA. 
(o de) Abel. 
25 BAérete 
Vede (que) 
Aohodvia: ei 
que fala; sel2] 
éni vis 
sobre[4] (a) terraí5] 
xenuaritovta, 


que (divinamente) advertia(3], 


yniadwuévao 


um 


não 


yàp 
pois[1} 


napartýonoðe TÒV 
rejeiteis o 
éxeivo. oùk  fEépvyovs 
aqueles não escaparam, 
TOPOLTNCÁLEVOL TÓV 
rejeitando[1) oi2) 
TOAÚ UAAÃOMV 
muito mais (não escaparemos) 
úueis ol  tÓv dt” oÚpavóv 
nós os o (que adverte)[2] desde[3] (os) céus(4] 
ATOOTPEPÓNENVOL, 26 oð Å Po tv 


que estamos rejeitando([1], do qual[3] aíl] vozl2] al5] 


s12.187 datn s part perf pass Koiw 12.20 ° 3 s aor2 subj at Oryyávw 
P 3 s fut ind pass ALdofBoléw 12.23 4 gen m p part perf pass 
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O contraste entre Sinai e Sião 18 Ora, não 
tendes chegado ao fogo paipável e ardente, e 
à escuridão, e às trevas, e à tempestade, 19e 
ao clangor da trombeta, e ao som de palavras 
tais, que quantos o ouviram suplicaram que 
não se lhes falasse mais, 20 pois já não supor- 
tavam o que lhes era ordenado: 

Até um animal, se tocar o monte, será ape- 

drejado. 

21 Na verdade, de tal modo era horrível o es- 
petáculo, que Moisés disse: Sinto-me aterra- 
do e trêmulo! 22 Mas tendes chegado ao 
monte Sião e à cidade do Deus vivo, a Jerusa- 
lém celestial, e a incontáveis hostes de anjos, 
e à universal assembléia 23e igreja dos pri- 
mogênitos arrolados nos céus, e a Deus, o 
Juiz de todos, e aos espíritos dos justos aper- 
feiçoados, 24 e a Jesus, o Mediador da nova 
aliança, e ao sangue da aspersão que fala 
coisas superiores ao que fala o próprio Abel. 

25 Tende cuidado, não recuseis ao que 
fala, Pois, se não escaparam aqueles que re- 
cusaram ouvir quem, divinamente, os adver- 
tia sobre a terra, muito menos nós, os que 
nos desviamos daquele que dos céus nos ad- 
verte, 26 aquele, cuja voz abalou, então, a ter- 
ra; agora, porém, ele promete, dizendo: 

Ainda uma vez por todas, farei abalar não 

só a terra, mas também o céu. 

27 Ora, esta palavra: Ainda uma vez por todas 
significa a remoção dessas coisas abaladas, 
como tinham sido feitas, para que as coisas 
que não são abaladas permaneçam. 28 Por 
isso, recebendo nós um reino inabalável, re- 
tenhamos a graça, pela qual sirvamos a Deus 
de modo agradável, com reverência e santo 
temor; 29porque o nosso Deus é fogo 
consumidor. 


1 Os deveres sociais 1 Seja constante 
o amor fraternal. 2 Não negligencieis 
a hospitalidade, pois alguns, praticando-a, 
sem o saber acolheram anjos. 3 Lembrai-vos 
dos encarcerados, como se presos com eles; 
dos que sofrem maus tratos, como se, com 
efeito, vós mesmos em pessoa fôsseis os mal- 
tratados. 4 Digno de honra entre todos seja o 
matrimônio, bem como o leito sem mácula; 
porque Deus julgará os impuros e adúlteros. 
5Seja a vossa vida sem avareza. Contentai- 
vos com as coisas que tendes; porque ele tem 
dito: 
De maneira alguma te deixarei, nunca ja- 
mais te abandonarei. 
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18 Vocês não foram como o povo de Is- 
rael. Vocês não chegaram perto de alguma 
coisa que se pode tocar, como o monte Sinai 
com o seu fogo destruidor, a escuridão e as 
trevas, a tempestade, 190 barulho de trom- 
beta e o som de uma voz. Quando os israeli- 
tas ouviram a voz, pediram que ela não 
dissesse mais nada, 20 pois eles não podiam 
suportar a ordem que dizia: “Até um ani- 
mal, se tocar o monte, deverá ser morto a 
pedradas.” 21 O que estavam vendo era tão 
terrível, que Moisés disse: “Estou tremendo 
de medo!” 

22 Pelo contrário, vocês chegaram ao 
monte Sião e à cidade do Deus vivo, a Jeru- 
salém celestial com os seus milhares de an- 
jos. 23 Vocês chegaram à reunião alegre dos 
filhos mais velhos de Deus, isto é, daqueles 
que têm o nome deles escrito no céu. Vo- 
cês chegaram até Deus, que é o juiz de to- 
dos, e chegaram também aos espíritos dos 
que são corretos e que foram aperfeiçoa- 
dos. 24 Vocês chegaram até Jesus, que fez a 
nova aliança e que borrifou o sangue que 
fala de coisas muito melhores do que o san- 
gue de Abel. 

25 Portanto, tenham cuidado e não re- 
cusem ouvir aquele que fala. Aqueles que 
recusaram ouvir a pessoa que entregou a 
mensagem divina na terra não puderam es- 
capar. Por isso muito menos escaparemos 
nós se rejeitarmos aquele que lá do céu nos 
fala. 26 Naquele tempo a voz de Deus fez 
com que a terra estremecesse, mas agora 
ele prometeu isto: “Mais uma vez farei com 
que trema não somente a terra, mas tam- 
bém o céu.” 27 As palavras “mais uma vez” 
mostram bem que as coisas criadas serão 
abaladas e mudadas, para que as que não po- 
dem ser abaladas continuem como estão. 

28 Por isso sejamos agradecidos, pois já re- 
cebemos um Reino que não pode ser abala- 
do. Sejamos agradecidos e adoremos a Deus 
de um modo que o agrade, com respeito e te- 
mor. 29 Porque, na verdade, o nosso Deus é 
um fogo destruidor. 


1 Como agradar a Deus 1 Continuem 

a amar uns aos outros como irmãos 
em Cristo. 2 Não deixem de receber bem 
aqueles que vêm à casa de vocês; pois alguns 
que foram hospitaleiros receberam anjos, 
sem saber. 3 Lembrem dos presos, como se 
vocês estivessem na cadeia com eles. Lem- 
brem dos que sofrem, como se vocês estives- 
sem sofrendo com eles. 

4 Que o casamento seja respeitado por to- 
dos, e que os maridos e as esposas sejam fiéis 
um ao outro. Deus julgará os imorais e os que 
cometem adultério. 

5 Não se deixem dominar pelo amor ao di- 
nheiro e fiquem satisfeitos com o que vocês 
têm, pois Deus disse: “Eu nunca os deixarei 
e jamais os abandonarei.” 
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yv goáàsvoev Tóte, vůôv  ôè énýyyesàtart 
terral6] abalou[4) então, agoral2] mas[1] prometeu 

(=no passado) 
Aéywve, "Enu nag yò ocrioo où  uóvov 
dizendo: Ainda umavez eu abalarei não somente 
mv yiv dMA Kai tòv oúpavóv. 2710 Gé, 
a terra mas também o céu. oÍ2) E[N] 
“Er nag nhot [tùy] tv caxevouévov 
“Ainda uma vez” indica [a] dasí2] coisas abaladas(3] 
uetáðeoiv AG ETOMUÉVOV$, iva, 
remoção(1] como (coisas) tendo sido feitas, para que 
ueivnr” TA um oahevóueva. 28 ALÒ 
permaneça(m) as não abaladas. Por isso 


ëxwuev 
retenhamos 
EVA pÉCTWS 

de modo agradável 


Poaorheiov dodÃevtov maparaußávovtes 

(um) reino[2] inabalávelf3] recebendo (nós)[1], 

xópw, wœ fs AATpEÚWUEV 

(a)graça, por aqual | sirvamos 

TO Oe puetà evhaBetaç kal ĝéovc: 29 kal 
a Deus com reverência e temor; também[2] 


O Besòs fuv õp katavaiiokov. 
Deus[2] nossol1] (é) fogo consumidor. 


yàp 
pois(1] o 


A vida que agrada a Deus 
1 3: 1H priaderdia uevétwa. 2 ts pPrÃoBevias 
amor fraterno permaneça. Da hospitalidade 

UM Ro b, BA TOÚTNC Yão 
não vos esqueçais, mediante(2) esta[3] pois(1] 
Exa óv e TLVEÇ Eevioavteg åyyéhovs. 
não se deram conta alguns, tendo acolhido anjos. 
(=alguns, sem se darem conta, acolheram anjos) 
3 uiuvdoKeodES tv decuiwv DE GUVôcdEUÉVOLS, 

Lembrai-vos dos presos como se presos com (eles), 
TÓV KOKOVXOVLÉVOV DG kal aútoL ÖVTEG® 
dos maltratados como também vós mesmos estando 
v oðouati. 4 Timog Ô vyáuoç èv não 
em (o)corpo. Honroso (seja) o casamento entre todos 
Koi 1 KOLTM AUÍGNTOS, TÓPVOVS 
e o leito (conjugal) imaculado, (os) impuros[2] 
yàp kal uOLXOÙS kpivetf ò Oeóg. 
pois(1] e (os) adúlteros julgará[2] Deus[1]. 
5 "Apiápyvpos Ó póroç, pkoúuevoL tols 

Sem avareza (seja) a conduta, estando satisfeitos com as 
TapodoLvs. aÚTÔS yàp  elonkeve, O pń 
presentes (posses); ele[2] pois[1] disse: De modo nenhum 
ose dvd: ovd où ph oe ykatahinw 9, 
te deixarei nem de modo algum te abandonarei, 
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6 DOTE Oappobvias us Aéyerve, 
de modo que sendo confiantes nós dizer: 
(=diremos) 
Kýpros uol Pondós, 
(O) Senhor para mim (é) ajudador, 
(=é meu ajudador) 

[Koi] où poßnMýoouar?, 

fe] não temerei, 
ti moor por üvðpwnrog; 
que fará amim (um) ser humano? 


7 Mvnuovebete tv Tyovuévwov ůuðv, OltTuvVES 


Lembrai-vos dos que lideram a vós, os quais 
êxdAncav úuîv tòv óyov Tod cod, Ôv 
falaram avós a palavra de Deus, dos quais 
åvaðewpoðvregs Tv ExBaow qts ávaotpopfis 
considerando (vós) o resultado da conduta (deles) 


uiuctode: tv miotiv. 8 Incodg Xprotôós êxdêc kal 


imitai a fé. Jesus Cristo ontem e 
ońuspov ô aútóS kal giç TOUS alðvaç. 
hoje o mesmo e para os séculos. 
9 ôLôaxaîs molia kal Eévas uÀ 
Por doutrinas diversas e estranhas não 
xapapépeode!  kañòv yàp XÁPLTL 
sejais levados; bom (é)[2] pois[1] por (a) graça 
Beporododa. tv Kapótav, où Bowuaorv, gv 
serconfirmado o coração, não poralimentos, em 
oiç ovk | dpeMfôncav oi aepiratodvreç. 
os quais não foram beneficiados os que andam (neles). 
10 Exouev Bvoraotýprov E oð poveiv!  oUk 
Temos (um) altar de oqual paracomer não 
ExXOVOLV éEovolav oi TÁ cknvi 
têm direito os nof2] tabernáculo[3] 
Aatpeúovtes. 11 v yàp elopépetat 
que servem[1]. dos quais{3] Pois[1] é trazido[4] 
towv tò ailua nepù åuapriag eis tà 
dos animais[2?] o sangue por (o) pecado para os 
ya ù to ĠEXLEPÉWG, TOÚTOV TÈ 
Santos mediante o sumo sacerdote, destes os 
(=o Santíssimo Lugar) 
CÚUATO katakaietar few Tg mapeuBokfic. 
corpos são queimados fora do acampamento. 
12 Stò kal “Imoods, tva å&yréon BLA. 
Porisso também Jesus, para que santificasse, por meio 
TOS idiou aluatos tTóv Aaóv, fEw TAS 
de o próprio sangue, o povo, foral2] doí3] 
múanc  êxadevm. 13 toívuv CEcoxwdueda” pó 
portão[4]  sofreul1). Portanto saiamos para 
aútóv fEm qrg mapeuBorfis Ttòv óverdiouóv 
ele fora do acampamento o[2] opróbrio[3] 
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6 Assim, afirmemos confiantemente: 
O Senhor é o meu auxílio, não temerei; 
que me poderá fazer o homem? 


Os deveres espirituais 7 Lembrai-vos dos 
vossos guias, os quais vos pregaram a palavra 
de Deus; e, considerando atentamente o fim 
da sua vida, imitai a fé que tiveram. 8 Jesus 
Cristo, ontem e hoje, é o mesmo e o será 
para sempre. 9 Não vos deixeis envolver por 
doutrinas várias e estranhas, porquanto o 
que vale é estar o coração confirmado com 
graça e não com alimentos, pois nunca tive- 
ram proveito os que com isto se preocupa- 
ram. 10 Possuímos um altar do qual não têm 
direito de comer os que ministram no taber- 
náculo. 11 Pois aqueles animais cujo sangue é 
trazido para dentro do Santo dos Santos, pelo 
sumo sacerdote, como oblação pelo pecado, 
têm o corpo queimado fora do acampamen- 
to. 12 Por isso, foi que também Jesus, para 
santificar o povo, pelo seu próprio sangue, 
sofreu fora da porta. 13 Saiamos, pois, a ele, 
fora do arraial, levando o seu vitupério. 14 Na 
verdade, não temos aqui cidade permanente, 
mas buscamos a que há de vir. 15 Por meio de 
Jesus, pois, ofereçamos a Deus, sempre, sa- 
crifício de louvor, que é o fruto de lábios que 
confessam o seu nome. 16 Não negligencieis, 
igualmente, a prática do bem e a mútua coo- 
peração; pois, com tais sacrifícios, Deus se 
compraz. 17 Obedecei aos vossos guias e 
sede submissos para com eles; pois velam 
por vossa alma, como quem deve prestar 
contas, para que façam isto com alegria e não 
gemendo; porque isto não aproveita a vós 
outros. 


Algumas recomendações pessoais 18 Orai 
por nós, pois estamos persuadidos de termos 
boa consciência, desejando em todas as coi- 
sas viver condignamente. 19 Rogo-vos, com 
muito empenho, que assim façais, a fim de 
que eu vos seja restituído mais depressa. 

20 Ora, o Deus da paz, que tornou a trazer 
dentre os mortos a Jesus, nosso Senhor, o 
grande Pastor das ovelhas, pelo sangue da 
eterna aliança, 
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6 Portanto, sejamos corajosos e afirmemos: 


“O Senhor é quem me ajuda, 
e eu não tenho medo. 
Que mal pode alguém me fazer?” 


7 Lembrem dos seus primeiros líderes es- 
pirituais, que anunciaram a mensagem de 
Deus a vocês. Pensem como eles viveram e 
morreram e imitem a fé que eles tinham. 
8 Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sem- 
pre. 9 Não se deixem levar por ensinamentos 
diferentes e estranhos que tiram vocês do ca- 
minho certo. É bom sermos espiritualmente 
fortes por meio da graça de Deus e não por 
meio da obediência a regras sobre alimentos. 
Pois os que obedecem a essas regras não têm 
sido ajudados por elas. 

10 Os sacerdotes que servem no Templo 
não têm o direito de comer do sacrifício que 
é oferecido sobre o nosso altar. 11 O Grande 
Sacerdote leva o sangue de animais para 
dentro do Lugar Santíssimo a fim de ofere- 
cê-lo como sacrifício pelos pecados. Mas os 
corpos dos animais são queimados fora do 
acampamento. 12 Por isso Jesus também 
morreu fora da cidade de Jerusalém para, 
com o seu próprio sangue, purificar o povo 
dos seus pecados. 13 Portanto, vamos para 
perto de Jesus, fora do acampamento, e so- 
framos a mesma desonra que ele sofreu. 
14 Porque neste mundo não temos nenhu- 
ma cidade que dure para sempre; pelo con- 
trário, procuramos a cidade que virá depois. 
15 Por isso, por meio de Jesus Cristo, ofere- 
çamos sempre louvor a Deus. Esse louvor é 
o sacrifício que apresentamos, a oferta que é 
dada por lábios que confessam a sua fé nele. 
16 Não deixem de fazer o bem e de ajudar 
uns aos outros, pois são esses os sacrifícios 
que agradam a Deus. 

17 Obedeçam aos seus líderes e sigam as 
suas ordens, pois eles cuidam sempre das ne- 
cessidades espirituais de vocês porque sa- 
bem que vão prestar contas disso a Deus. Se 
vocês obedecerem, eles farão o trabalho com 
alegria; mas, se vocês não obedecerem, eles 
trabalharão com tristeza, e isso não ajudará 
vocês em nada. 

18 Continuem a orar por nós. Temos certe- 
za de que a nossa consciência está limpa, 
pois sempre queremos fazer o que é correto. 
19E peço a vocês, de modo todo especial, 
que orem para que Deus me mande de volta 
a vocês o mais depressa possível. 


Umaoração 20-21 Deus ressuscitou o nosso 
Senhor jesus, que, por causa da sua morte 
na cruz, é o Grande Pastor do rebanho. E é 
por meio do sangue de Jesus que a aliança 
eterna é selada. Que o Deus de paz lhes dê 
tudo de bom que vocês precisam para fazer 
a sua vontade. E que ele, por meio de Jesus 
Cristo, faça em nós tudo o que lhe agrada. E 
a Cristo seja dada a glória para todo o sem- 
pre! Amém! 


aútod Gépovreç: 14 oÙ vão  Exouev DE 
dele[4] carregando (nós)[1]. nãol2] Pois[1] temos aqui 
uévovoav TÓLV GA ùv  uéhovoav 
permanentel2] cidade[1] mas a[2] vindoural3] 
êmintoduEev. 15 8r aútod [00v] 
buscamos[1]. Por meio de ele [pois] 
åvapépwuev Ouvotav ailvéoswg Sd TAVTÒG 
ofereçamos sacrificio de louvor por todo (o tempo} 
TO dc, tod” otus KGPITÓV XELAÉWV 
a Deus, isto é, fruto de lábios 
óuoÃoyoúvIwv TO ôvóuatı aŭto. 16 tg dE 
que confessam (e) nome dele. da[2} E{1} 
eúmovias kal korwvwvias uù émavÂðáveoðen: 


prática do bem e de(a) comunhão não vos esqueçais; 
(=do compartilhamento) 
Ovoíaigs evapeoteitoa, Ô Beóc. 
sacrifícios tem prazer[2] Deusf1]. 
tots  tWyovuévois Úvudv Koi 
aos que lideram a vós e 
yàp Aypurvodorv vúrxio TV 
pois[1] vigiam por as 
DG Aóyov  ÅNOÖOJOVTEG??, 
como | contaf2] indo (eles) prestar{1}, 
(=quem vai prestar contas) 
iva META Xapão tTobio modo Kal 
para que com alegria isto[2] façam{1] e 
otevátovtes: ANVOLTEÃES yàp úv toto. 
gemendo; sem proveitol2]) pois[1] paravós (é)isto. 
18 TIpoosúxgode? mepi uv: reLdÓLucda 
Orai por nós; estamos convencidos[2] 
ÓTL guveLônoLv ExouEV, év 
quel3] consciêncial6) temosf[4], em 
Oéhovtes  AvaotpépeodaL. 
querendo[1] nos conduzir[2). 
TAPAKA TOÚTO noro, 
rogo isto[2] fazer{1), 
(=que se faça isto) 
ånokatactaðð” utv. 
(eu) seja restituído a vós. 


TOLOÚTOLS yàp 

em tais[2] pois(1] 
17 Ileideo0s o 

Obedecei 

ÚxEiKETE, aútoL 

sede submissos, eles[2] 

puxóv  úuðv 

almas[2] vossas[1] 


um 


não 


kay 
boal5] 


yàp 
pois[1] 
nÕOLv KAROGS 
todas as coisas bem[3] 
19 mepLocoTépwc dé 
muito mais[2] EM] 


iva 
para que 


TÓXLOV 
mais depressa 


Bênção e saudações finais 


20 O è @sòs rts eclofvnç. ó ádvayayóvo 


o[2] E[1] Deus da paz, o que levantou 
èk VEKQÔV tòv  MOLÉVO TOV apoBárwv 
dentre (os) mortos o pastor[2] das(3] ovelhas[4] 
tòv uéyov év oluati ĝaðúkns alwviov, tòv 

grande[1] por (o)sangue de(a)aliança eterna, o 
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Kúpiov uv “Incodv, 21 Katapticar” vuês 


Senhor(2] nosso[1] Jesus, prepare a vós 
=aperfeiçoe) 

év mavi  åyað®  eziç TÔ moroa TÒ 
em todo bem para fazerdes a 
BéAnua QÚTOO,  IOLÓV êv utv TÒ 
vontade dele, fazendo (ele) em nós o 
EVÁPpEOTOV êvúmIOV aútod dd “noob 
(que é) agradável perante ele mediante Jesus 
Xpiotod, ® Á SóEa eig tovç alôdvas 
Cristo, aquem a glória para os séculos 
[tv alovæwv], &uúv. 
(dos séculos), amém. 

22 Iíapakal® dê úuâc, ddelpol, åvéxeoðes 

rogof{2] EM a vós, irmãos, suportai 

TOU Aóyov Tg Tapakifosws, kal yàp 
a palavra de exortação, também[2] pois(1] 
tà Beaxéwv EXÉOTEIÃO t vuiv. 
mediante poucas (palavras) escrevi a vós. 
(=em) 

23 Pivwoketes tv dádeAPpOv uv  Tiuódeov 
Sabei (que) o irmão[2] nosso[l1] Timóteo 
àmoAcivuévovs, ue” oð àv Táxiov  Eoxnau? 
(está) livre, com oqual, se depressal2] (ele) vier[1], 

öypouar’ Vuds. 
verei a vós. 
24 "AomáCaddE” mxávIOS toù Wyovuévovs uv 
Saudai todos os que lideram a vós 
Koi máviac TOUS áyiovs. dGomálovtaL TUAS 
e todos os santos. Saúdam a vós 
oi ånò TS Irodlaç. 25%  xápiç VETO 
os de a Itália. A graça (seja) com 
TÁVIOV ÚLUV. 
todos vós. 


IAKOBOY 
DE TIAGO 


Saudação 
1 1"IákwBos Oeod kal kvolov “Incod 
Tiago, de Deus e de (o) Senhor Jesus 
Xprotod ohoc tas ôwdeka puiois tatg èv ti 
Cristo servo, às doze tribos em a 
didomopã xalpewv. 
diáspora, saudações. 
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20 Ora, o Deus da paz, que tornou a trazer 
dentre os mortos a Jesus, nosso Senhor, o 
grande Pastor das ovelhas, pelo sangue da 
eterna aliança, 21 vos aperfeiçoe em todo o 
bem, para cumprirdes a sua vontade, operan- 
do em vós o que é agradável diante dele, por 
Jesus Cristo, a quem seja a glória para todo o 
sempre. Amém! 

22 Rogo-vos ainda, irmãos, que suporteis a 
presente palavra de exortação; tanto mais 
quanto vos escrevi resumidamente. 23 Notifi- 
co-vos que o irmão Timóteo foi posto em li- 
berdade; com ele, caso venha logo, vos verei. 

24 Saudai todos os vossos guias, bem como 
todos os santos. Os da Itália vos saúdam. 

25 A graça seja com todos vós. 


1 Prefácio e saudação 1 Tiago, servo de 

Deus e do Senhor Jesus Cristo, às doze 
tribos que se encontram na Dispersão, sau- 
dações. 


Os benefícios das provações 2Meus ir 
mãos, tende por motivo de toda alegria o pas- 
sardes por várias provações, 3 sabendo que a 
provação da vossa fé, uma vez confirmada, 
produz perseverança. 4 Ora, a perseverança 
deve ter ação completa, para que sejais perfei- 
tos e íntegros, em nada deficientes. 


Como obter a sabedoria 5Se, porém, algum 
de vós necessita de sabedoria, peça-a a Deus, 
que a todos dá liberalmente e nada lhes im- 
propera; e ser-lhe-á concedida. 6 Peça-a, po- 
rém, com fé, em nada duvidando; pois o que 
duvida é semelhante à onda do mar, impeli- 
da e agitada pelo vento. 7 Não suponha esse 
homem que alcançará do Senhor alguma coi- 
sa; 8homem de ânimo dobre, inconstante 
em todos os seus caminhos. 


As circunstâncias terrenas são transitórias 

9O irmão, porém, de condição humilde 
glorie-se na sua dignidade, 10 e o rico, na sua 
insignificância, porque ele passará como a 
flor da erva. 11 Porque o sol se levanta com 
seu ardente calor, e a erva seca, e a sua flor 
cai, e desaparece a formosura do seu aspecto; 
assim também se mutchará o rico em seus 
caminhos. 
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20-21 Deus ressuscitou o nosso Senhor 
Jesus, que, por causa da sua morte na cruz, é 
o Grande Pastor do rebanho. E é por meio do 
sangue de Jesus que a aliança eterna é selada. 
Que q Deus de paz lhes dê tudo de bom que 
vocês precisam para fazer a sua vontade. E 
que ele, por meio de Jesus Cristo, faça em 
nós tudo o que lhe agrada. E a Cristo seja 
dada a glória para todo o sempre! Amém! 


Saudações 22 Meus irmãos, peço que es- 
cutem com paciência essas palavras de âni- 
mo, pois esta carta que escrevi não é muito 
longa. 23 Quero que saibam que o nosso ir- 
mão Timóteo já saiu da cadeia. Se ele vier 
logo, eu o levarei comigo quando for ver vo- 
cês. 

24 Saudações a todos os líderes da igreja 
daí e a todo o povo de Deus. Os irmãos da Itá- 
lia também mandam saudações a vocês. 


Bênção 25 Que a graça de Deus esteja com 
todos vocês! 


Saudação 1 Eu, Tiago, servo de Deus e 

do Senhor Jesus Cristo, envio saudações 
a todo o povo de Deus espalhado pelo mundo 
inteiro. 


Fée sabedoria 2 Meus irmãos, sintam-se fe- 
lizes quando passarem por todo tipo de afli- 
ções. 3 Pois vocês sabem que, quando a sua 
fé vence essas provações, ela produz perse- 
verança. 4 Que essa perseverança seja perfei- 
ta a fim de que vocês sejam maduros e 
corretos, não falhando em nada! 5 Mas, se al- 
guém tem falta de sabedoria, peça a Deus, e 
ele a dará porque é generoso e dá com bon- 
dade a todos. 8 Porém peçam com fé e não 
duvidem de modo nenhum, pois quem duvi- 
da é como as ondas do mar, que o vento leva 
de um lado para o outro. 7 Quem é assim não 
pense que vai receber alguma coisa do Se- 
nhor, 8 pois não tem firmeza e nunca sabe o 
que deve fazer. 


Pobreza e riqueza 90 irmão que é pobre 
deve ficar contente quando Deus faz com 
que melhore de vida; 10 e quem é rico deve 
sentir o mesmo quando Deus faz com que 
piore de vida. Pois quem é rico desaparecerá 
como a flor da erva do campo. 11 Quando o 
sol brilha forte, e o seu calor queima a planta, 
aí a flor cai, e a sua beleza é destruída. Do 
mesmo modo, quem é rico será destruído no 
meio dos seus negócios. 
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Fé e sabedoria 
2 Nlãcav xapáv ńyńoacðese, 
todal2] alegrial3] Consideraif1], 
(=Tende) 
TEPLTÉONTE É 
cairdes[1] 
dokiuLOV 
provação 
ÚOUOvIV. 
perseverança. 
ÊxÉTWS, 
tenha, 
v undevi 
em nada 
uV  Aelnetat 
de vós necessita 


AdeApoL 


irmãos 


uov, 
meus, 


ötav 
quando 


TOLKÍAOL, 

em várias[2], 
ÙUÔV tiS 
vossa[2] da(1] 
aÀ òè 
a[2] E[{] 
tva Ares 
paraque sejais 
AELTÓNENVOL. 

necessitados. 

codias, 
de sabedoria, 
0eod TÃOLV 


TELOCONOLS 
tentações[3] 
3 yivwokKovTEçE ÖTL TÒ 
sabendo que a 
MÍOTEWS  KaTEpyáTEeToL 
fé[3] produz 
Ùnouovů  Épyov Tékerov 
perseverança obra perfeita 
TéXeLOL kal óÓAóKinpoL 
perfeitos e íntegros, 
5 Ei ô TC 
set2] E[1] alguém 
aiteitwo mapã Tod  didóvioç'? 
peça(-a) de o[2] que dá[3] Deus[1] atodos 
ÁMADS kal um óÓverditovios kal SobmoetaL!2 
liberalmente e não censurando, e será dada 
aùt®. 6 alteitwe Sê év rioter unôèv 
aele. peçal2] Mas[1] em fé nada 
ôrakprvóuevog Óó yàp ðrakotvóuevog čokev 
duvidando ol2] pois[1] que duvida se assemelha a 
KAÚOCVL OaAá cons àveulouévo kal 
(Uma) onda de (o) mar impelida pelo vento e 
PLTITOLÉVD. 7 uñ yàp oiéoĝðw’ ó 
levada de um lado para outro. nãoí2]  Pois[1] pense 
ávopwrmos éxeivos St Anúupetais T+ mapàè tod 
pessoal2] essal(1] que receberá algo de o 
Kupiov, 8 ávmp dSipuxos, AKOTÁGTATOS 
Senhor, homem dúplice, instável 
TÓCULS tats Ódoiç  aútTod. 
todos os caminhos dele. 


v 


em 


Pobreza e riqueza 

9 Kavyáoðw+* Fo Ô 

glorie-se[2] Mas[1] o irmão 

TOELVÔG v TO Üye ovúrod, 
(de condição) humilde em a exaltação dele, 


TAOÚCLOS v Ttf TAMELVWOEL aúTodD, ÖT 


ADEADÓS Ô 


116 
ol2] eim 
ÒS 


rico em a humilhação dele, porque como 
ávdos xóptov napeeúoetar?. 11 åvéterkevi vão 
fior de erva passará. saiu[2] Pois[1] 
ô TiMoS oùv TO kavowvi kal fErpavevi TOV 
o sol com o calor e secou a 


e1.232 p imperat aor med Ayéouo. ? 2 paor2 subj at mepiriato 
“1.4 3 s imperat pres at EXW “1.573 s imperat pres at aitéo 
91.6€ 3 s imperat pres at aitéo 1.713 s imperat pres at cioar 

9 3 s fut ind med AauBávo ®1.9 > 3 s imperat pres med kavxy&opæt 
®1.11 /3 s aor ind at &vatTéà Aw j3 saor ind at ënpaivw 
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xóptov kal TO ávdoc aúrod dEémecev' Kal 
erva e a flor dela caiu e 
À EÙNPÉTNELA TOD TPOCÚAIOU aútod 
a beleza da aparência dela 
ATUDÃETOM: OÚTWS kal 6 mhoÚcLOS êv TOÃÇ 
pereceu; assim também o rico em os 
mopeíous aúrod uapavoroetaL”. 
caminhos dele se murchará. 
Provas e tentações 
12 Makápros âvio ös Úmouével 
Bem-aventurado (é) (o) homem que suporta 

TELDCOUÓV, ÓTL  SdÓkLUOS yevógevoç! Aúupetaro 
provação, porque aprovadol2] tendo sido[1] receberá 
tòv Otépavov tig Cwfiç öv  êxmyyeihato” totg 
a coroa vida a qual (Deus) prometeu aos 
Ayamdorv Ea 13 uncis nerpatóuevog AeyÉTW 8 
que amam aele. Ninguém sendo tentado diga: 
é "Axôó Oso mEpÁTONGL ó yàp Bòs 

Por Deus sou tentado; pois Deus 
ATELOUITÓG ÊÉOTLVS KAKÔV, TELEL Sê 
incapaz de ser tentado[2] é[1] por males, (não) tental3] e[1) 
QÙTÒS ovdéva. 14 ExaoTos dê TELQÓCETAL 
ele mesmol[2] ninguém. cada um[2]) Mas[1] étentado 
nrò rtis idiaç êxiduuiaç éEcixóuevoç Kal 
por a própria cobiça sendo atraído e 


Sexeotóuevos: 15 cita NT êmibuuia cvihaBodoas 
seduzido; então a cobiça tendo concebido 


TíktTEL åuaptiav, À Sé åuaptia ámoteeodeioar 
dá à luz (o) pecado, oí2] e[1] pecado tendo sido consumado 


àxokve. Mávatov. 


gera morte. 
16 MY havãodes, ddeAboL uov dyarntot. 
Não vos enganeis, irmãos meus amados. 
17 xoa óo áyadmy Kai mv opnu 
Toda dádiva boa e todo dom 
téxerov ğvæðév gotive kataßatvov? ånò TOD 
perfeito do alto é, descendo de o 
TATOOS TOV PúTmv, nap O ok Evis 
Pai das luzes, junto a oqual não existe 
TOPA NayT À toong ÁMTOOCKÍGOLAL. 
mudança ou de variação[2] sombra[1]. 
18 Bovindeic! ámekúmncev us Aóymw 
Tendo (ele) decidido, gerou anós por (a) palavra 
dAnBetas eig TO sivas AUAS AMA XHV 
de (a) verdade para sermos nós primícias[2] 


e1.11'35 aor2 indatékrittow 735 aor2 ind med &TÓLAVUL "35 fut 
ind pass uapæivw +1.12 ° 3 s futind med AauBávo ? 35 aor ind med 
EmayyéAouoL e1.15 7 nom f s part aor2 at cviAaupáveo nom fs 
part aor pass &TOTEÀÉW 91.1652 p imperat pres pass TAGVÓG 

1.18 t nom ms part aor pass Boop 
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erva seca, e a sua flor cai, e desaparece a for- 
mosura do seu aspecto; assim também se 
murchará o rico em seus caminhos. 


A origem do pecado 12 Bem-aventurado o 
homem que suporta, com perseverança, à 
provação; porque, depois de ter sido aprova- 
do, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor 
prometeu aos que o amam. 13 Ninguém, ao 
ser tentado, diga: Sou tentado por Deus; por- 
que Deus não pode ser tentado pelo mal e ele 
mesmo a ninguém tenta. 14 Ao contrário, 
cada um é tentado pela sua própria cobiça, 
quando esta o atrai e seduz. 15 Então, a cobi- 
ça, depois de haver concebido, dá à luz o pe- 
cado; e o pecado, uma vez consumado, geraa 
morte. 


A origem do bem 16Não vos enganeis, 
meus amados irmãos. 17 Toda boa dádiva e 
todo dom perfeito são lá do alto, descendo da 
Pai das luzes, em quem não pode existir va 
riação ou sombra de mudança. 18 Pois, se 
gundo o seu querer, ele nos gerou pela 
palavra da verdade, para que fôssemos como 
que primícias das suas criaturas. 


A prática da palavra de Deus 19 Sabeis estas 
coisas, meus amados irmãos. Todo homem, 
pois, seja pronto para ouvir, tardio para falar, 
tardio para se irar. 20 Porque a ira do homem 
não produz a justiça de Deus. 21 Portanto, 
despojando-vos de toda impureza e acúmulo 
de maldade, acolhei, com mansidão, a pala 
vra em vós implantada, a qual é poderosa 
para salvar a vossa alma. 22 Tornai-vos, pois, 
praticantes da palavra e não somente ouvin- 
tes, enganando-vos a vós mesmos. 23 Porque, 
se alguém é ouvinte da palavra e não prati- 
cante, assemelha-se ao homem que contem- 
pla, num espelho, o seu rosto natural; 24 pois 
a si mesmo se contempla, e se retira, e para 
logo se esquece de como era a sua aparência. 
25 Mas aquele que considera, atentamente, 
na lei perfeita, lei da liberdade, e nela perse- 
vera, não sendo ouvinte negligente, mas ope- 
roso praticante, esse será bem-aventurado 
no que realizar. 
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planta, aí a flor cai, e a sua beleza é destruída. 
Do mesmo modo, quem é rico será destruído 
no meio dos seus negócios. 


Provas e tentações 12 Feliz é aquele que 
nas aflições continua fiel! Porque, depois de 
sair aprovado dessas aflições, receberá como 
prêmio a vida que Deus promete aos que o 
amam. 13 Quando alguém for tentado, não 
diga: “Esta tentação vem de Deus.” Pois 
Deus não pode ser tentado pelo mal e ele 
mesmo não tenta ninguém. 14 Mas as pes- 
soas são tentadas quando são atraídas e enga- 
nadas pelos seus próprios maus desejos. 
15 Então esses desejos fazem com que o peca- 
do nasça, e o pecado, quando já está maduro, 
produz a morte. 

16 Não se enganem, meus queridos ir- 
mãos. 17 Tudo de bom que recebemos e tudo 
o que é perfeito vêm do céu, vêm de Deus, o 
Criador das luzes do céu. Ele não muda, nem 
varia de posição, o que causaria a escuridão. 
18 Pela sua própria vontade ele fez com que 
nós nascêssemos, por meio da palavra da ver- 
dade, a fim de ocuparmos o primeiro lugar 
entre todas as suas criaturas. 


Ouvir e fazer 19 Lembrem disto, meus que- 
ridos irmãos: cada um esteja pronto para ou- 
vir, mas demore para falar e ficar com raiva. 
20 Porque a raiva humana não produz o que 
Deus aprova. 21 Portanto, deixem todo costu- 
me imoral e toda má conduta. Aceitem com 
humildade a mensagem que Deus planta no 
coração de vocês, a qual pode salvá-los. 

22 Não se enganem; não sejam apenas ou- 
vintes dessa mensagem, mas a ponham em 
prática. 23 Porque aquele que ouve a mensa- 
gem e não a põe em prática é como uma pes- 
soa que olha no espelho e vê como é. 24 Dá 
uma boa olhada, depois vai embora e logo es- 
quece a sua aparência. 25 O evangelho é a lei 
perfeita que dá liberdade às pessoas. Se al- 
guém examina bem essa lei e não a esquece, 
mas a põe em prática, Deus vai abençoar 
tudo o que essa pessoa fizer. 


TUVA TV QÚTOD kTtLOuÓTOWNV. 
um tipo de[1] das dele[{2] criaturas[1). 


Ouvir e praticar a palavra 


19 ”Iotes, shpoi uov dyaxmol: Forms dé 

Sabei(s), irmãos meus amados; sejal2] el1] 

nrs AvOpwros TtToxbS zig tÒ dKodoaL, Bpadvs 
toda pessoa rápida para ouvir, lenta 

(=pronta) 

eic TO AcAfoaL, Boadvç eis Sdoyfv 20 don 

para falar, lenta para (a)ira; (a) ira[2] 

yàp A vApÓs ALKOLOCÚVTV Beod OUK 

pois[1]) de (0) homem justiça de Deus não 

Epyáletas. 21 tò AMOOÉUEVOL 5 TÃOGV 
produz. Por isso deixando (vós) de lado toda 


PUmTapiav Kal mEPLOOELav kaklas v mpoabima, 


impureza e abundância de maldade, com mansidão 
déEaodEe“ tòv Euputov Aóyov  TOv Suvóuevov 
recebei a implantada(2] patavral1] que pode 
CBO tàs buxãs vuv. 
salvar as almas[2] vossas[1). 

22 Tíveodes SE  momital Aóyou kal UM 

sedel2] E[1] praticantes de(a)palavra e não 
uóvov ádKpoatal  zapaloyilóuevoL êavtobS. 
somente ouvintes enganando a vós mesmos. 
23 Ot, el TIÇ ÁKPOCTNG Aóyou gotive 
Porque se alguém ouvinte de (a) palavra é 

ka où mommnlc, oðtog ğowev âvôpl 
e não praticante, este se parece a um homem 


KATOVOODVIL TÒ TPÓCWIOV tg yevéoewg aútod v 


contemplando a aparência do nascimento dele em 
(=o rosto com o qual nasceu) 
ECÓTTOM" 24 Katevóncev yàp | favtóv kal 
(um) espelho; contemploul2] pois[1] asimesmo e 
=contempla) 


AmeAmAvdEv? kal cúdéws êxexádeto” notos ve. 


foi embora e logo esqueceu dequetipo era. 

=vai embora) (=esquece) 

256 öè maparúpas gig vógov TÉkgiOV TÓV TG 
o[2] Mas[1] quecontemplou em (a)lei perfeita, a da 

(=que contempla) 
éXevdepias ka mapaueivagx, oÙk ÅKPOATÀS 
liberdade, e continuou (nela), não ouvinte 
(=continua) 
ÊXLÂNOLUOVÍG VEvÓLEVOS GANA TOLNTNG čoyov, OÚTOS 


de negligência 
UGKÁPLOC 


bem-aventurado em a 


tornando-se mas praticante de (a) obra, este 


év t momoeL aŭto fotTaLs. 
realização dele será. 
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26 Fi tg doket  Oonokóc elvars um 
Se alguém pensa religioso[2] ser(1] não 
yarvaywyðyv yrDOCav adTrod dA ånatðv 
refreando (a) língua dele mas enganando 
kapôiav aútod, rtoútov uátaros ń Bponoketa. 
(o)coração dele, deste (é) vá a religião. 


27 Oonokeia kaðapà Kai áuiavtos maçã tÊ eÔ 


Religião pura e sem mancha juntoa o Deus 
kal matol atm éotive, êmokéricoda. Sppavovs 
e Pai estal2] éll: visitar órfãos 
Kal yúpaç èv rf OAipe. aútóv,  Gomhov 
e viúvas em a aflição deles, (e) puro 
avtòv tmpeiv ÁMÔ TOS kóouov. 
asimesmo guardar de o mundo. 

Tratamento igual para todos 
1ºAdeADOL uov, uù év  npoownrornmpia 
irmãos meus, não emí2] acepção de pessoas[3] 
êxete qtùv mioty TOD kvpiov uv “Inood 
tendel1] a fé do Senhorl2] nosso[1] Jesus[5] 
Xprotod tic dSóEnç. 2Zéàv vãp elothOn” eils 
Cristo[6] dal3] glória(4). sel2] Pois[1] entrar em 
ovvaywyùv Úudv ávio xOVCOodaKTÚLLOS év 
sinagogaf2] vossa[1] (um) homem com anel de ouro com 
(ou: reunião) 
ċott Aaumpã, eioéhOn” dé kal ITWXOC Èv 
roupa luxuosa, entrar[2] e[1] também (um) pobre com 
Puraçã of, 3 êmuBhéyme Sê mi tTÓv 
suja[2] roupa[l?], atentardes[2) e[l] para o 
popodvia mv ¿ota tv AQUITOÓV kal 
que veste a roupa luxuosa e 
cinntes, Eù kéðove ðe karc, kal TÔ TTWXÔ 
disserdes: Tu senta-te aqui bem, e ao pobre 
(=confortavelmente) 
eixntes, Eò ot” ket Å Kádouvd úmô TÒ 
disserdes: Tu ficadepé ali ou Senta-te abaixode o 
ÚOmÓdLÓV pov, 40Ú  Sikpiônte év 
estrado[2] meuli), não fizestes discriminação entre 
ÉQUTOLC kal  êvéveodes  Kprtrol ĝaoyrouðv 
vós mesmos e vos tornastes juízes de pensamentos 
TONNPÓV; 
maus? 
5 "Akoúcate, ddeApoL uov dyaxmtol: oùx ô 
Ouvi, irmãos meus amados: Não 
(=Não é assim que...?) 
[9/0 [al gEciAfEaTo TOUS rTWxXOUS TÔ Kócumw 
Deus[2] | escolheuf1] os pobres parao mundo 
miovolovs gv niote kal KAnpovóuovs tS 
(como) ricos em (a) fé e herdeiros do 


2.3 2 2 s imperat pres pass Káônuoa. é 2 s imperat pres pass KáOma 
e2.5€3saorind med Ema yyéXAouaL 
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26 Se alguém supõe ser religioso, deixando 
de refrear a língua, antes, enganando o pró- 
prio coração, a sua religião é vã. 27 A religião 
pura e sem mácula, para com o nosso Deus e 
Pai, é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas 
suas tribulações e a si mesmo guardar-se 
incontaminado do mundo. 


2 Não se deve fazer acepção de pes- 
soas 1 Meus irmãos, não tenhais a fé 
em nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor da gló- 
ria, em acepção de pessoas. 2Se, portanto, 
entrar na vossa sinagoga algum homem com 
anéis de ouro nos dedos, em trajos de luxo, e 
entrar também algum pobre andrajoso, 3e 
tratardes com deferência o que tem os trajos 
de luxo e lhe disserdes: Tu, assenta-te aqui 
em lugar de honra; e disserdes ao pobre: Tu, 
fica ali em pé ou assenta-te aqui abaixo do es- 
trado dos meus pés, 4 não fizestes distinção 
entre vós mesmos e não vos tornastes juízes 
tomados de perversos pensamentos? 5 Ouvi, 
meus amados irmãos. Não escolheu Deus os 
que para o mundo são pobres, para serem ri- 
cos em fé e herdeiros do reino que ele pro- 
meteu aos que o amam? 6 Entretanto, vós 
outros menosprezastes o pobre. Não são os 
ricos que vos oprimem e não são eles que vos 
arrastam para tribunais? 7 Não são eles os 
que blasfemam o bom nome que sobre vós 
foi invocado? 8Se vós, contudo, observais a 
lei régia segundo a Escritura: 
Amarás O teu próximo como a ti mesmo, 

fazeis bem; 9 se, todavia, fazeis acepção de 


pessoas, cometeis pecado, sendo argiiidos 
pela lei como transgressores. 10 Pois qual- 
quer que guarda toda a lei, mas tropeça em 
um só ponto, se torna culpado de todos. 
11 Porquanto, aquele que disse: 

Não adulterarás 
também ordenou: 

Não matarás. 
Ora, se não adulteras, porém matas, vens a 


ser transgressor da lei. 12 Falai de tal maneira 
e de tal maneira procedei como aqueles que 
hão de ser julgados pela lei da liberdade. 
13 Porque o juízo é sem misericórdia para 
com aquele que não usou de misericórdia. A 
misericórdia triunfa sobre o juízo. 


A fé sem obras é morta 14 Meus irmãos, 
qual é o proveito, se alguém disser que tem 
fé, mas não tiver obras? Pode, acaso, seme- 
lhante fé salvá-lo? 15Se um irmão ou uma 
irmã estiverem carecidos de roupa e necessi- 
tados do alimento cotidiano, 
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26 Alguém está pensando que é religioso? 
Se não souber controlar a língua, a sua reli- 
gião não vale nada, e ele está enganando a si 
mesmo. 27 Para Deus, o Pai, a religião pura e 
verdadeira é esta: ajudar os órfãos e as viúvas 
nas suas aflições e não se manchar com as 
coisas más deste mundo. 


Tratamento igual para todos 1 Meus ir- 

mãos, vocês que crêem no nosso glorio- 
so Senhor Jesus Cristo, nunca tratem as 
pessoas de modo diferente por causa da apa- 
rência delas. 2 Por exemplo, entra na reunião 
de vocês um homem com anéis de ouro e 
bem vestido, e entra também outro, pobre e 
vestindo roupas velhas. 3 Digamos que vocês 
tratam melhor o que está bem vestido e di- 
zem: “Este é o melhor lugar; sente-se aqui”, 
mas dizem ao pobre: “Fique de pé” ou “Sen- 
te-se aí no chão, perto dos meus pés.” 4 Nes- 
se caso vocês estão fazendo diferença entre 
vocês mesmos e estão se baseando em maus 
motivos para julgar o valor dos outros. 

5 Escutem, meus queridos irmãos! Deus 
escolheu os pobres deste mundo para serem 
ricos na fé e para possuírem o Reino que ele 
prometeu aos que o amam. 8 No entanto, vo- 
cês desprezam os pobres. Por acaso, não são 
os ricos que exploram vocês e os arrastam 
para serem julgados nos tribunais? 7 São eles 
que falam mal do bom nome que Deus deu a 
vocês. 

8 Se vocês obedecerem à lei do Reino, es- 
tarão fazendo o que devem, pois nas Escritu- 
ras Sagradas está escrito: “Ame os outros 
como você ama a você mesmo.” 9 Mas, se vo- 
cês tratam as pessoas pela aparência, estão 
pecando, e a lei os condena como culpados. 
10 Porque quem quebra um só mandamento 
da lei é culpado de quebrar todos. 1t Pois o 
mesmo que disse: “Não cometa adultério” 
também disse: “Não mate”. Mesmo que 
você não cometa adultério, será culpado de 
quebrar a lei se matar. 12 Falem e vivam 
como pessoas que serão julgadas pela lei que 
nos dá a liberdade. 13 Quando Deus julgar, 
não terá misericórdia das pessoas que não ti- 
veram misericórdia dos outros. Mas as pes- 
soas que tiveram misericórdia dos outros não 
serão condenadas no Dia do Juízo Final. 


Fé e ação 14 Meus irmãos, que adianta al- 
guém dizer que tem fé se ela não vier acom- 
panhada de ações? Será que essa fé pode 
salvá-lo? 15 Por exemplo, pode haver irmãos 
ou irmãs que precisam de roupa e que não 
têm nada para comer. 


847 TIAGO 2 


paorketas fg êmmyyeihatos TOIS dyandow avdtóv; 


reino que prometeu aos que amam aele? 
6 ducic dê TruácaTe TÓV mNTWXÓV. où% oÍ 
vós[2] Masit] desprezastes o pobre. Não os 
(=Não é assim que...?) 
ZAOÚGLOL KaTtaduvaotevovorv ÚuÔv kal aúroi 
ricos oprimem a vós e eles 
élxovorv úuðs zig Kkptýpra; 7oùk aúrol 
arrastam a vós para (os) tribunais? Não eles 


(=Não é assim que...?) 


Bicodnuodorv tò kalòv óvoua TO êxikAndEvo ép 


blasfemam o bom nome invocado sobre 
vuãç; 8 ei uévIO. vóuov tehette PBaorhkóv Katã 
vós? Se defato (a)leil2] cumpris[1] régia segundo 
Tv ypeapńv, Ayarýosıig tTóv xAmoiov oov & 
a Escritura: Amarás o próximol2] teul1] como 
GeavTóv, KAAOS moteite: 9ei E 
a timesmo, bem fazeis; se[2] mas(1] 
MPOCWMTOANUITETTE, åuaptiav gpyáteocðe 
fazeis acepção de pessoas, pecado[2] cometeis[1] 
ĉheyxóuevor nÒ TOU vóuov APS mapaßáåtar. 
sendo argúidos por a lei como transgressores. 
10 SOTIS vão  Shov tTóv vóuov | npúon 

o quel2] Pois[1] toda a lei guardar 
xtalon Sé v ví, yéyovevi  TÁVT®ÆV 
tropeçar[2] mas[1]) em um ponto, se tornou de todos[2] 
ëvoxos. 116 yàp einóv?, MÌ UOLXEÚONG, 
culpado[1]. of2] Pois[1] que disse: Não adulterarás, 
eîneve Koi, Mi  gGovedonç; el ôè où 
disse também: Não matarás; se[2] e[l] não 
uoLxgÓELS Poveveis dé, véyovaç*  apapárns 
adulteras matas{2] mas[1], tetornaste transgressor 
vóuov. 12 oŭğtws astre kal oŬŭtws mowe DS 
de (a) lei. Assim falai e assim fazei como 
à vóuov éxXevdeptac uéÉXÃOVTEÇ KptívecdaL. 
por (a)lei de (a) liberdade estando (vós) por serdes julgados. 
131 yàp kplois ÅvÉEOG TO um 

o[2] Pois[1] juízo (é) sem misericórdia ao(que) não 
momoavTL Eleog KATAKQVXĜÕTAL Eleoç 
pratica misericórdia; triunfa (a) misericórdia 
Kpíoems. 
sobre (0) juízo. 

Fé e obras 
14 Ti tÒ ÓpeÃos, åsApoi uov, àv miot 
Qual o proveito, irmãos meus, se fé[4] 

Aéyn TIS êxerv Epya Sê um čxn; 
disser[2] alguém[1] ter[3} obras{6] mas[5] não tiver? 
uù úvatrar Ù xiotg ocat aùtóv; 15 àv 
Não pode a fé salvar a ele? Se 


(=Será que pode a fé...?) 
e2.7 f ac ns part aor pass ÈTLKOÀAÉW 
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AdeEADOS Ñ ÁáSEAPT YUUVOL  ÚTÁPXWOLV kal 
(umbirmão ou  (uma)irmã nus[2] estiverem[1] e 
Asutónevo. tS êpnuépov tTpopfiç 16 einne Sé 
necessitados do diário[2] alimento[1] disser[4] el3] 
TIS aútoic ÉE uv, “Ymávere v ecionvn, 
alguém  aeles dentre vós: Ide em paz, 
Oepuaiveodee kal xoptáleodE!, UM TE: dê 
aquecei-vos e fartai-vos, nãol2] derdes[3] mas[1] 
QÚTOIS TÁ ÊXUTMÓEIO TODD ocúLgaTOS, TÍ TÒ 
a eles as coisas necessárias do corpo, qual o 
SbeÃos; 17 obtws kal 7 niote, Édv um 
proveito? Assim também a fé, se não 
Exn Epya, vekpá totuvs kað taviny. 
tiver obras, morta está por simesma. 

18 AAR pete tic, Eò miot Exec, kåy® 

Mas dirá alguém: Tu fé[2] tens[1], eeu 

čoya Exmo: dELEÓV! MOL Ttv JÍOTIV oov 
obras[2] tenhol1]) mostra amim a fél2)] tual 
xwpis TOV čoywv, Káyo gor deem! èk 
sem as obras, eeu ati mostrarei de 
tv Epywmv uov tù TOTUV. 19 où 
as obras[2] minhas[1] a fé. Tu 
moTeveis OT els gotivs O Beós, kals 
crês que um[3] é[2] Deus[1], bem 
rows: kal tà awmóva moTtevovorv kal 
fazes; também os demônios crêem e 
þpicoovoiv. 20 Oéherc dé yvôvars, O 
tremem. queres[2] Mas(1] saber, Ó 
ávOpwrme Kkevé, SU 1 TÍT  XMPLÇ TOV 
pessoa tola, que ` a fé sem as 
foywov Goym otuv; 21"ABpadu ó mamo 
obras inútil[2] ém? Abraão o pail2] 
uov oùk ¿E Epyov ESxaLwBn ÅVEVÉYKAG I 
nosso[1] não por obras foi justificado tendo oferecido 


(=não é assim que... ?) 


ToadK tòv vióv aùtoð émi tò QuvoLaotrpLov; 


Isaque o filho dele sobre o altar? 
22 Bhéxeis ÖTL À riots CuvípyeL tots  Epyois 
Vês que fé cooperava comas obras 
aúTod kal de tV  Epyov | TÍOTLS 
dele e por as obras a fé 
èteheroON, 23 kal manoda À yoapÀà Ñ 
foi aperfeiçoada, e foi cumprida a Escritura 
Aéyovoas, Enxiotevoev dé  “ABpadu tÔ 9c0, 
que diz: creu[2] EM] Abraão em Deus, 
Kai goyioðn aŭt® cig ducarocóvnv Koi 
e foi lançado em conta aele para justiça e 
pirog Osod  gxiYOn*. 24 pter öt SE Epywv 
amigo de Deus foichamado.  Vedes que por obras 


“2.16 2 p imperat pres med Geppaivio f2 p imperat pres med 
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um irmão ou uma irmã estiverem carecidos 
de roupa e necessitados do alimento cotidia- 
no, 16e qualquer dentre vós lhes disser: Ide 
em paz, aquecei-vos e fartai-vos, sem, contu- 
do, lhes dar o necessário para o corpo, qual é 
o proveito disso? 17 Assim, também a fé, se 
não tiver obras, por si só está morta. 

18 Mas alguém dirá: Tu tens fé, e eu tenho 
obras; mostra-me essa tua fé sem as obras, e 
eu, com as obras, te mostrarei a minha fé. 
19 Crês, tu, que Deus é um só? Fazes bem. 
Até os demônios crêem e tremem. 20 Que- 
res, pois, ficar certo, ó homem insensato, de 
que a fé sem as obras é inoperante? 21 Não 
foi por obras que Abraão, o nosso pai, foi jus- 
tificado, quando ofereceu sobre o altar o pró- 
prio filho, Isaque? 22 Vês como a fé operava 
juntamente com as suas obras; com efeito, 
foi pelas obras que a fé se consumou, 23 e se 
cumpriu a Escritura, a qual diz: 

Ora, Abraão creu em Deus, e isso lhe foi 

imputado para justiça; 
e: 

Foi chamado amigo de Deus. 

24 Verificais que uma pessoa é justificada por 
obras e não por fé somente. 25De igual 
modo, não foi também justificada por obras a 
meretriz Raabe, quando acolheu os emissá- 
rios e os fez partir por outro caminho? 
26 Porque, assim como o corpo sem espírito 
é morto, assim também a fé sem obras é 
morta. 


Os pecados da língua e o dever de refreá- 

la 1Meus irmãos, não vos torneis, 
muitos de vós, mestres, sabendo que have- 
mos de receber maior juízo. 2 Porque todos 
tropeçamos em muitas coisas. Se alguém não 
tropeça no falar, é perfeito varão, capaz de 
refrear também todo o corpo. 3 Ora, se po- 
mos freio na boca dos cavalos, para nos obe- 
decerem, também lhes dirigimos o corpo 
inteiro. 4 Observai, igualmente, os navios 
que, sendo tão grandes e batidos de rijos ven- 
tos, por um pequeníssimo leme são dirigidos 
para onde queira o impulso do timoneiro. 
5 Assim, também a língua, pequeno órgão, se 
gaba de grandes coisas. Vede como uma fagu- 
lha põe em brasas tão grande selva! 6 Ora, a 
língua é fogo; é mundo de iniqiidade; a lín- 
gua está situada entre os membros de nosso 
corpo, e contamina o corpo inteiro, e não só 
põe em chamas toda a carreira da existência 
humana, como também é posta ela mesma 
em chamas pelo inferno. 


849 TIAGO 3 
NTLH dukaobtoa. GvOpwmoç Kal oùk êk NÍOTEWS 
pode haver irmãos ou irmãs que precisam de é justificada (a) pessoa e não por fé 
roupa e que não têm nada para comer. 16 Se óvov. 25 É f Sé KaL “Paáp $ 
vocês não lhes dão o que eles precisam para u E MOLWS n 
viver, não adianta EA dizer: E Que ES os somente. semelhantementel2] Ef1) também Raabe a 
abençoe! Vistam agasalhos e comam bem.” 4 ? 2 x S 7, 
17 Portanto, a fé é assim: se não vier acompa- TOpPVN ovK EE EPY ¿ðLkaróðN 
nhada de ações, é coisa morta. prostituta não por obras foi justificada 
18 Mas alguém poderá dizer: “Você tem fé, (=não é assim que...?) 
e eu tenho ações.” E eu respondo: “Então me , P X ' à 
mostre como é possível ter fé sem que ela ÚITOdEEALÉVM TOUS åyyérovs kal ETÉDQL 
seja acompanhada de ações. Eu vou lhe mos: tando acolhido os mensageiros e por outro 
trar a minha fé por meio das minhas ações. N = E é R sa 
19 Você crê que há somente um Deus? Óti- ÓQ Ekporodoas; 26 onep yàp TO oua 
mo! Os demônios também crêem e tremem caminho tendo feito partir? assim como[2] Poislt] o corpo 
de medo. 20 Seu tolo! Vou provar-ihe que a fé K > & k 
sem ações não vale nada. 21 Como é que o XwWPİSs IIVEÚUOITOS vekpóv ÉOTIVE, OŬTOS kal 
nosso antepassado Abraão foi aceito por sem espírito morto[2] está[1], assim também 
Deus? Foi pelo que fez quando ofereceu o , r K 5 
seu filho Isaque sobre o altar. 22 Veja comoa 1] JLOTLS XWPLS čoywv VEKA ÉOTUVS. 
sua fé e as suas ações agiram juntas. Por meio à fé sem obras mortal2] éfil 
das suas ações, a sua fé se tornou completa. 
23 Assim aconteceu o que as Escrituras Sagra- 
das dizem: “Abraão creu em Deus, e por isso 
Deus o aceitou.” E Abraão foi chamado de ” 5 
“amigo de Deus”. 24 Assim, vocês vêem que Dominar a língua 
a a 3 1 MÌ) morol ôidáokaÃo:  yiveoðe,, 
25 Foi o que aconteceu com a prostituta Não muitos (de vós) mestres vos torneis, 
Raabe, quando hospedou os espiões israelitas & H FENDA 9 és T ? 
e os ajudou a sair da cidade por outro cami- åöeApoi uov, ELOÓTES OTL uettov Kotua 
nho. Deus a aceitou pelo que ela fez. irmãos meus, sabendo que maior juízo 
26 Portanto, assim como o corpo sem o es- A yó eOe 2 MOANA Ò mtalouev 
írito está morto, assim também a fé sem nu u j Yap u 
Tools está morta. receberemos. (em) muitas coisas[2] Pois{1] tropeçamos 
Dominar a língua 1Meus irmãos, so- ÖNAVTES. el TS év AÓY® où TTOLEL, 
mente poucos de vocês deveriam se tor- todos. Se alguém em palavra não tropeça, 
DOS Os uno ensinam he seremos epas Otos TÉXEIOS AMD  övuvatòs xaMvaywyioa 
com mais rigor do que os outros. 2 Todos nós este (é) perfeitol2] homem{1] capaz de refrear 
de Coreto mos euros Cuemndocomeie koal GOV TO OQua. SEL dé tOv may 
ra, capaz de controlar todo o seu corpo. 3 Até também todo o corpo. se[2] E[1] dos[9] cavalos[10] 
na boca dos cavalos colocamos um freio para TOUS xakrvoùÙs gis TA OTÓUATO Bárhouev 3 
ue nos obedeçam e assim fazemos com que k 
o aonde dustemos. 4 Pensem no a os[4] freios[5] emf[6] as{[7] bocas[8] colocamos([3] 
grande como é, empurrado por ventos fortes, ? í É ` SUIT i a 
ele é guiado por um pequeno leme e vai aon- ELG TÒ xeldeodau e ot Naa é no 
de o piloto quer. 5 É isto o que acontece com Para obedecerem eles a nós, também todo 
a ande osano pequena, ela se gaba de tò oua aútdv petáyouev. 4 iðoù Kal TÒ 
Vejam como uma grande floresta pode ser O corpo deles dirigimos. Vede também os 


incendiada por uma pequena chama! 6 A lín- 
gua é um fogo. Ela é um mundo de maldade, 
ocupa o seu lugar no nosso corpo e espalha o 
mal em todo o nosso ser. Com o fogo que 
vem do próprio inferno, ela põe toda a nossa 
vida em chamas. 


mota TNALKADTO ÓvIas kal VÔO åvéuwv oKÂnpÓOV 
navios, tãograndes sendo e por ventos rijos 


éxOuvÓuEVO, UETÁyETOL ÚO gňaxlorov nnðaiov 


sendo impelidos, são dirigidos por pequeníssimo leme 
ÖNTOL Å ópuù tod eúbúvovios Boúretat, 
paraonde o impulso do que pilota quer, 
5 oÚTWC Kal Á YAQDOOO | ULkpÓV LÉÃOS 
assim também a língua (um) pequeno membro 
gotive kal ueyóia aúxei. 
é e (de) grandes coisas se gaba. 
T6oy | tAikov rxdo  WAikny VANV 
Vede (um) pequeno fogo quão grande floresta 
AvÁITEL: 6 kal Å vyADOCa Do ô kKócuos 
incendeia; também a lingua (é) fogo; o mundo 


“2.234 3 s aor ind pass K&Àéw 3.131 pfutind med Aaufáveo 


TIAGO 3 850 


tis áduKias | yAÓdOOO KadiotataL!s év tois 
da iniquidade a língua está colocada entre os 
4 e PN, € o 
uéXEOLV WUuOv, Å — omihodoa dhov TÒ 
membros[2] nossos(1], a que contamina todo o 
oua kal pÃoyizovoa TÒV tooxòv rfs 
corpo e incendeia o curso da 
yevéoews kal gphoyitouévn úrxò Tg ysévvns. 
existência e é incendiada por a geena. 
7 nãoa yàp púos Onpiwv TE kal 
todal2] Pois[1] espécie de animais e também 
METELVÓV,  ÉpETOV Tte Kal Evaxiwv 
de aves, de répteis e também de seres marinhos 
dauáleto. Kal  dedáuaotaL? TÁ púoe. TÍ 
é domada e tem sido domada pela espécie 


àvOpwrivn, 8 ùv dé yAðooav oúdeis dauáocaL 


humana, al2) masi] língua ninguém domarf(3) 
dúvatoar AvOpAmWv, AKATÁOTATOV KOKÓV, 
podel2] de (os) humanos([1], indomável[2] malf1], 
uEOTÀ Lou Bavatnpópov. 9v CUTI 
cheia de veneno mortífero. Com ela 
EVÃOyODUEV TOV KúÚpiov Kal matépa Kal v 
bendizemos o Senhor e Pai e com 
aÙtf katapousða TOUS åvbpaonovg TOUS 
ela amaldiçoamos as pessoas as (que) 
kag’ ôuoiwoiv Oeod yeyovótas4, 10 k TOD 
segundo (a)semelhança deDeus foram feitas, de a 
aùtoð | oTóuatToS EEcoxetal” — evhoyia kal 
mesma boca sai bênção e 
katápa. où  xof, ádeApol uov, tata 
maldição. Não convém, irmãos meus, estas coisas 
oŭtws yiveocdas. Mult Å any èk TS 
assim serem. Não a fonte de a 
(=Será que... ?) 

aùrtfs nfs Boúei TO vyAvkd kal TO mucpóv; 
mesma abertura jorra o doce e o amargo? 
12 uù Súvatar, &ðeAþpoi uov, ovkfj haia 

Näo pode, irmãos meus, (a)figueira azeitonas[2] 

(=Será que pode....?) 
xoroa Ñ QUIEÃOS  oÛka; oUTE 
produzir[1] ou (a) videira, figos? Tampouco (pode) 
GAVKÓV YAvKO Too  Údmwp. 
(fonte) salgada doce[3] produzir[1] águal2). 

A sabedoria do alto 
13 Tig cobôoç «Koi êmoriuwv gv úuîv; 
Quem (é) sábio e entendido entre vós? 

ôsttátw” k TC kahfis åvaotpopfs qtà Epya 
Mostre (ele) por a boa conduta as obras 
aútod év npoaŭtnītı copias. 14 ei Sê 
dele em mansidão de sabedoria. sel2] Mas[1] 
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de inigiiidade; a língua está situada entre os 
membros de nosso corpo, e contamina o cor- 
po inteiro, e não só põe em chamas toda a 
carreira da existência humana, como tam- 
bém é posta ela mesma em chamas pelo in- 
ferno. ? Pois toda espécie de feras, de aves, 
de répteis e de seres marinhos se doma e tem 
sido domada pelo gênero humano; 8 a língua, 
porém, nenhum dos homens é capaz de do- 
mar; é mal incontido, carregado de veneno 
mortífero. 9 Com ela, bendizemos ao Senhor 
e Pai; também, com ela, amaldiçoamos os ho- 
mens, feitos à semelhança de Deus. 10 De 
uma só boca procede bênção e maldição. 
Meus irmãos, não é conveniente que estas 
coisas sejam assim. 11 Acaso, pode a fonte 
jorrar do mesmo lugar o que é doce e o que é 
amargoso? 12 Acaso, meus irmãos, pode a fi- 
gueira produzir azeitonas ou a videira, figos? 
Tampouco fonte de água salgada pode dar 
água doce. 

A sabedoria lá do alto 13 Quem entre vós é 
sábio e inteligente? Mostre em mansidão de 
sabedoria, mediante condigno proceder, as 
suas obras. 14 Se, pelo contrário, tendes em 
vosso coração inveja amargurada e senti- 
mento faccioso, nem vos glorieis disso, nem 
mintais contra a verdade. 15 Esta não é a sa- 
bedoria que desce lá do alto; antes, é terre- 
na, animal e demoníaca. 16 Pois, onde há 
inveja e sentimento faccioso, aí há confusão 
e toda espécie de coisas ruins. 17 A sabedo- 
ria, porém, lá do alto é, primeiramente, 
pura; depois, pacífica, indulgente, tratável, 
plena de misericórdia e de bons frutos, im- 
parcial, sem fingimento. 18 Ora, é em paz 
que se semeia o fruto da justiça, para os que 
promovem a paz. 


A origem das contendas 1 De onde pro- 

cedem guerras e contendas que há entre 
vós? De onde, senão dos prazeres que mili- 
tam na vossa carne? 2Cobiçais e nada ten- 
des; matais, e invejais, e nada podeis obter; 
viveis a lutar e a fazer guerras. Nada tendes, 
porque não pedis; 3 pedis e não recebeis, 
porque pedis mal, para esbanjardes em vos- 
sos prazeres. 4 Infiéis, não compreendeis que 
a amizade do mundo é inimiga de Deus? 
Aquele, pois, que quiser ser amigo do mundo 
constitui-se inimigo de Deus. 


NTLH 


de maldade, ocupa o seu lugar no nosso cor- 
po e espalha o mal em todo o nosso ser. Com 
o fogo que vem do próprio inferno, ela põe 
toda a nossa vida em chamas. 7 O ser huma- 
no é capaz de dominar todas as criaturas e 
tem dominado os animais selvagens, os pás- 
saros, Os animais que se arrastam pelo chão e 
os peixes. 8 Mas ninguém ainda foi capaz de 
dominar a língua. Ela é má, cheia de veneno 
mortal, e ninguém a pode controlar. 9 Usa- 
mos a língua tanto para agradecer ao Senhor 
e Pai como para amaldiçoar as pessoas, que 
foram criadas parecidas com Deus. 10 Da 
mesma boca saem palavras tanto de agrade- 
cimento como de maldição. Meus irmãos, 
isso não deve ser assim. 11 Por acaso pode a 
mesma fonte jorrar água doce e água amar- 
ga? 12 Meus irmãos, por acaso pode uma fi- 
gueira dar azeitonas ou um pé de uva dar 
figos? Assim, também, uma fonte de água sal- 
gada não pode dar água doce. 

A verdadeira sabedoria 13 Existe entre vo- 
cês alguém que seja sábio e inteligente? Pois 
então que prove isso pelo seu bom comporta- 
mento e pelas suas ações, praticadas com hu- 
mildade e sabedoria. 14 Mas, se no coração 
de vocês existe inveja, amargura e egoísmo, 
então não mintam contra a verdade, gaban- 
do-se de serem sábios. 15 Essa espécie de sa- 
bedoria não vem do céu; ela é deste mundo, 
é da nossa natureza humana e é diabólica. 
16 Pois, onde há inveja e egoísmo, há tam- 
bém confusão e todo tipo de coisas más. 17 A 
sabedoria que vem do céu é antes de tudo 
pura; e é também pacífica, bondosa e amigá- 
vel. Ela é cheia de misericórdia, produz uma 
colheita de boas ações, não trata os outros 
pela sua aparência e é livre de fingimento. 
18 Pois a bondade é a colheita produzida pelas 
sementes que foram plantadas pelos que tra- 
balham em favor da paz. 


Amizade com o mundo 1 De onde vêm 

as lutas e as brigas entre vocês? Elas vêm 
dos maus desejos que estão sempre lutando 
dentro de vocês. 2 Vocês querem muitas coi- 
sas; mas, como não podem tê-las, estão pron- 
tos até para matar a fim de consegui-las. 
Vocês as desejam ardentemente; mas, como 
não conseguem possuí-las, brigam e lutam. 
Não conseguem o que querem porque não 
pedem a Deus. 3 E, quando pedem, não rece- 
bem porque os seus motivos são maus. Vocês 


851 TIAGO 4 
tov  xuxpóv  Exete Kal gpðeiav év TÁ 
inveja amarga tendes e rivalidade em o 
KOpÕUA VUOV, UM katakavyãoðec kal 
coração[2] vossof1), não vos orgulheis e 
wyeúdeodEe! katà tg dAmBeiaç. 15 owk EOTUVE 
mintais contra a verdade. Não é 
aún ú codia âvwbev  Kotepxouévmn dA 
esta a sabedoria do alto descendo mas 
ÊXÍVELOS, puxi, Saruovroðns. 16 önov Yãp 
terrena, animal, demoníaca. onde (há)[2] Pois[1} 
tos Kai peia,  êxei åkataotacia kal 
inveja e rivalidade, ali (há) confusão e 
nãv padov npåyua. 17 Å dE ávwmbdev 
toda má ação. a[2] Mas[1] do alto[4] 
copia. FPÓÚTOV vêv &yvý gotive, éxera 
sabedorial3] primeiramente pural2]  él1], depois 
glonviký, éxieikús, eómeOns,  MEOTÀ ExéoVE 
pacífica, amável, tratável, cheia de misericórdia 
Kal kaprv áyaddv, ÅÖLÁKPLTOG, ÅVUVNÓKPLTOG. 
e de frutos bons, imparcial, sem hipocrisia. 

18 Kapróg dê ÖLKALOOÚVNG êv eLonvn 
(o) fruto[2] E[1] de (a) justiça em paz 
oneipetat toS morodow elev. 
é semeado para os que fazem (a) paz. 
(ou: por os) 
A amizade do mundo 
1 Ilódev móňesuor Kai móðev  uáxaL êv 
De onde guerras e de onde rixas entre 
úuiv; oùk êvteddev, k TOÓV ýðovôv “UV 
vós? Não (é) daqui, de os prazeresi2] vossos[1] 
TÕV otpatevouévwv év tots LÉAsOLV ÙUuÕV; 
os (que) guerreiam em os membros[2] vossos[1]? 
2 êmOvusite kal oÙùk ëxete, povevete kal 
Cobiçais e näo tendes, matais e 
Enhodte kal où Súvaode mituxetva, uáxeodE 
invejais e não podeis obter, lutais 


pedem coisas a fim de usá-las para os seus 
próprios prazeres. 4 Gente infiel! Será que 
vocês não sabem que ser amigo do mundo é 
ser inimigo de Deus? Quem quiser ser amigo 
do mundo se torna inimigo de Deus. 


kal soAgueite, oùk Exete dd TO uù aiteiodo 


e guerreais, não tendes por o não pedirdes 
vuãs, 3 aiteite kal où AauBávete SLÓTL kakôç 
vós, pedis e não recebeis porque malf2] 
(=porque vós não pedis) 

> A e ~ m e A, 
aiteiode, iva év tais ýôovats VUOV 
pedis[1], para que em os prazeres[2]  vossosf1] 
ðaravýonte. 4 uorxaniõdes, oùk oldoates Gu ñ 
desperdiceis. Aduúlteras, não sabeis que a 
dia tod Kócuov Éx0pa Tod soð fotus; 
amizade do mundo inimiga de Deus é? 


“3.140 2 p imperat pres med KOTAKXVXČOMČL d 2 p imperat pres 
med peúðouai 94.2 2 inf aor2 atETLTUYXÁVIO 


TIAGO 4 852 

dc àv oðv Bovine piãoç selvas tod ALMEIDA RA 

Quem pois quiser amigo[2] ser[1] do Aquele, pois, que quiser ser amigo do mundo 
A A r a constitui-se inimigo de Deus. 5 Ou supondes 

KÓOCUOU, éx0pôs tob Oeod KadiotataL”s. 57 ii Esci: 

mundo, inimigo de Deus setorna. Ou É com ciúme que por nós anseia o Espírito, 

okete ÖT KEVÕS À Ypaqn Aével e n pòs 6 e preta reprae diz: 

pensais que em vão a Escritura diz: Para Deus resiste aos soberbos, mas dá graça 

(=Com) aos humildes. 


pOóvor êxitodei TO xvedua O katokioev év úuiv, 


ciúme anseia o Espírito que (ele) fez habitar em nós, 
6 ueitova dê Stômorv 2 xáprv; dO  Aéyers, 
maior(3] porém[1] dál2] graça? Por isso diz: 


“O 020ç drrpnpávois àvritácortaL, 


Deus a(os) orgulhosos resiste, 
TOXELVOLS dé diômorv !2 xápuv. 
alos) humildes[2] masf1] dá graça. 
7 imotóyme) oðv TO Ə,  avriome! dé 
Sujeitai-vos pois a Deus, resisti[2] mas[1] 
TÊ diaBóiwp kal peútetrar åp vu, 
ao diabo e fugirá de vós, 
Sêyicare TD OÔ Kal gyyiete úuiv. 
chegai-vos a Deus e se chegará a vós. 
Kadapicate xsipaç, åuaptwhoi, kal åyvioate 
Limpai (as) mãos, pecadores, e purificai 
Kapõias, SiyuxoL. 9 TAÃCLUTWMpTOaTE kal 
(os) corações, (ó pessoas) dúplices. Afligi-vos e 
mevonoate Kal kàaúocated. O véxmç Vubv lç 
pranteai e chorai. O riso[2} vosso[1] em 
mévOoS petatpanrýtwe Kal À xapã ig 
pranto se converta e a alegria em 
Kkatýperav. 10 TAmELVWÔnNTE! vómiov kvplov Kal 


tristeza. Humilhai-vos perante (o) Senhor e 
Úypror VUAG. 
exaltará avós. 


O costume de julgar os outros 


11 MY Katarodeite dANTAWV, àSexpot. É 
Não  faleis mal uns dos outros, irmãos. (0) 

KaTOACÃDv åeApod Ñ kpeivwv TOv ádeApÓóv 
que fala mal de(ojirmão ou julga o irmão 
aútod katahare?t  vóuov kal kpívet vóuov: 
dele fala mal de (a)lei e julga (a) lei; 
ci Sé  vóuov kpívsis, oùk E TOLNTÀS 
se[{2) e[l] (a) lei[4] julgas[3], não és cumpridor 
vóuou GA KOLTÇ. 12 cic gotive [6] 
de (a) lei mas juiz. Um (só) é [0] 
vouoBéTNG kal kprtůs ó Suváuevos ooa kal 
tegislador e juiz o quepode salvar e 


e4.7t 2 p imperat aor2 pass dmotácow e4.8€3sfutindat Evil W 
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7 Sujeitai-vos, portanto, a Deus; mas resisti 
ao diabo, e ele fugirá de vós. 8 Chegai-vos a 
Deus, e ele se chegará a vós outros. Purificai 
as mãos, pecadores; e vós que sois de ânimo 
dobre, limpai o coração. 9 Afligi-vos, lamen- 
tai e chorai. Converta-se o vosso riso em 
pranto, e a vossa alegria, em tristeza. 10 Hu- 
milhai-vos na presença do Senhor, e ele vos 
exaltará. 


A maledicência é condenada 11 Irmãos, não 
faleis mal uns dos outros. Aquele que fala mal 
do irmão ou julga a seu irmão fala mal da lei e 
julga a lei; ora, se julgas a lei, não és observa- 
dor da lei, mas juiz. 12 Um só é Legislador e 
Juiz, aquele que pode salvar e fazer perecer; 
tu, porém, quem és, que julgas o próximo? 


A falibilidade dos projetos humanos 13 Aten- 
dei, agora, vós que dizeis: Hoje ou amanhã, 
iremos para a cidade tal, e lá passaremos um 
ano, e negociaremos, e teremos lucros. 
14 Vós não sabeis o que sucederá amanhã. 
Que é a vossa vida? Sois, apenas, como nebli- 
na que aparece por instante e logo se dissipa. 
15 Em vez disso, devíeis dizer: Se o Senhor 
quiser, não só viveremos, como também fa- 
remos isto ou aquilo. 16 Agora, entretanto, 
vos jactais das vossas arrogantes pretensões. 
Toda jactância semelhante a essa é maligna. 
17 Portanto, aquele que sabe que deve fazer o 
bem e não o faz nisso está pecando. 


Deus condena as riquezas mal adquiridas 

e mal empregadas 1 Atendei, agora, ri- 
cos, chorai lamentando, por causa das vossas 
desventuras, que vos sobrevirão. 2 As vossas 
riquezas estão corruptas, e as vossas roupa- 
gens, comidas de traça; 30 vosso ouro e à 
vossa prata foram gastos de ferrugens, e a sua 
ferrugem há de ser por testemunho contra 
vós mesmos e há de devorar, como fogo, as 
vossas carnes. Tesouros acumutastes nos úl 
timos dias. 
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Quem quiser ser amigo do mundo se torna 
inimigo de Deus. 5 Não pensem que não 
quer dizer nada esta passagem das Escrituras 
Sagradas: “O espírito que Deus pôs em nós 
está cheio de desejos violentos.” 6 Porém a 
bondade que Deus mostra é ainda mais forte, 
pois as Escrituras Sagradas dizem: “Deus é 
contra os orgulhosos, mas é bondoso com os 
humildes.” 

? Portanto, obedeçam a Deus e enfrentem 
o Diabo, que ele fugirá de vocês. 8 Cheguem 
perto de Deus, e ele chegará perto de vocês. 
Lavem as mãos, pecadores! Limpem o cora- 
ção, hipócritas! 9 Fiquem tristes, gritem e 
chorem. Mudem as suas risadas em choro e a 
sua alegria em tristeza. 10 Humilhem-se dian- 
te do Senhor, e ele os colocará numa posição 
de honra. 


O hábito de julgar os outros 11 Meus ir- 
mãos, não falem mal uns dos outros. Quem 
fala mal do seu irmão em Cristo ou o julga 
está falando mai da lei e julgando-a. Pois, se 
você julga a lei, então já não é uma pessoa 
que obedece à lei, mas é alguém que a julga. 
12 Deus é o único que faz as leis e o único 
juiz. Só ele pode salvar ou destruir. Quem 
você pensa que é, para julgar os outros? 


O futuro a Deus pertence 13 Agora escutem, 
vocês que dizem: “Hoje ou amanhã iremos 
a tal cidade e ali ficaremos um ano fazendo 
negócios e ganhando muito dinheiro!” 
14 Vocês não sabem como será a sua vida 
amanhã, pois vocês são como uma neblina 
passageira, que aparece por algum tempo e 
logo depois desaparece. 15 O que vocês de- 
veriam dizer é isto: “Se Deus quiser, estare- 
mos vivos e faremos isto ou aquilo.” 
16 Porém vocês são orgulhosos e vivem se 
gabando. Todo esse orgulho é mau. 17 Por- 
tanto, comete pecado a pessoa que sabe fa- 
zer o bem e não faz. 


Aviso aos ricos 1 Agora, ricos, escutem! 

Chorem e gritem pelas desgraças que vo- 
cês vão sofrer! 2 As suas riquezas estão po- 
dres, e as suas roupas finas estão comidas 
pelas traças. 3 O seu ouro e a sua prata estão 
cobertos de ferrugem, e essa ferrugem será 
testemunha contra vocês e, como fogo, co- 
merá o corpo de vocês. Nestes últimos tem- 
pos vocês têm amontoado riquezas 
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âmoAÉoas: où dê tig els Ó kpívwv TOV 
destruir; tul2] mas[1] quem és o quejulgas o 
ANOLOv; 
próximo? 
O futuro a Deus pertence 
13 "Aye vOv oi Aéyovtreçs,  Zíuepov Ñ 
Vinde agora os que dizeis: Hoje ou 
=Ouvi) 


aúpiov sopevodueda eis TNvõE tův mÓALv Kal 
amanhã iremos para tal cidade e 
moimúocouEv éke? êviavtóv Kal  êumopevodueda 
faremos ali (um) ano e negociaremos 
(=passaremos) 
kal kepôńoouev: 14 ottivec oùk grniotaoðe” 
e teremos lucro; os que não sabeis a (coisa) 
ts aúpiov mola Å Com tudv o átuiç vyáp 
do amanhã qual a vidal2] vossa[1]; vapor(3] pois[1] 
otee À TOÒS ôàiyov þpawouévn, čnerta 
sois[2} que por um pouco aparece, então(2] 
Kai dpavitouévm. 15 ávii TOO Aéyeuve Vuãs, 
e(1) desaparece. Ao invés dizer vós: 
(=dizei) 
týoouev 
viveremos 
16 vDv 
agora{[2] 
év tats åàatovsiars uv: ` nõo 
em as pretensões[2] vossas[1]; todo 
toraútn  movnod gotive. 17 giðót? 
desse tipo maul2] é[1). ao que sabel2] 
oðv kañòv mosty KOL uÀ TLOLODVTL, 
Pois[1] (o) bem fazer e não faz, 
åuaptia aùt®  fotive. 
pecado paraele é. 


TÒ 


Eâv ó 


Se o 
TOLCOLEV 
faremos 
Kavxãod 
vos orgulhais 


KOÚXNOLS 
orgulho 


kal 
quanto 
Sé 
Mas[1] 


kal 
tanto 


ékeîtvo. 
aquilo. 


Kúpios Beon 

Senhor quiser 
toðto ğü 
isto ou 


Advertência aos ricos 


võv ol TAOÚOLOL, 
agora ricos, 


KAGQUÚOATE à 
chorai 


1 ”Aye 
Vinde 


(=Ouvi) 


ÓLONÚLOVTEG 


lamentando 
TOÍS 


VUAV 
vossas[1] 
VU 
vossa[1] 


ontóßpwta 


ÉXL tals TOAQUITWPLOLS 


por as misérias[2] 
ÊXEOXOMÉVOLS 7. 26  nhodioc 
as (que) (vos) estão sobrevindo. A riqueza(2] 
otonmevo kal tà iuátia uv 

está podre e as vestes[2] vossas[1] comidas de traças 
yéyovev4, 36 yxpvoòs VuDv Kal ó Gpyupos 
se tornaram, o ouro[2] vosso[1] e a prata 
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KATÍWTALE Kat ó lòç CUTOV eis 
ficou enferrujada e a ferrugem deles para 
CA e A 14 4: 

uaptóúpiov úuîv čotare kal gpáyetard TÒS 
testemunho a vós será e devorará as 
cápras Úuĝðv © xpe. éOncavpiocare èv 
carnes[2] vossas[t] como fogo. Entesourastes em 
toxátars  ńuépars. 4iðoù 6 pwmoðòs TV 
(os) últimos dias. Eis o salário dos 
ċpyat®v TÓV AUNCÁVTOV TÈS XOPAGS 
trabalhadores os que ceifaram os campos[2] 
uv O  ámxeotepnuévoce åp? duOv kpátet, 
vossos[1], o que foi roubado por vós, clama, 
Koi oi Boa tv Gepioávimv eis tà dra! 
e os gritos dos ceifeiros em os ouvidos 
KUpiou Zafpame cioeAmAÚda Lv”. 
de (0) Senhor de (os) Exércitos têm entrado. 
5 êtouprooTe émi Tg yis kal tomataoare, 

Vivestes no luxo sobre a terra e vivestes nos prazeres, 
EOpÉpaTES TAG Kapôias  ÚUDV v uép& 
engordastes os corações[2] vossos[1] em dia 
obayfic, 6 KatedLkácate, époveÚCOTE TÔV dikaLov, 
de matança, condenastes, matastes o justo, 
OÙK ÅVTLTÁOOETAL utv. 
não seopõe a vós. 

Vários conselhos 
7 Makpoðvuńcatre oðv, ddeApol, Ewg TAC 
Sede pacientes pois, irmãos, até a 

mapovotas tod Kvplov. iôoù 6 YEDPYÔS 
vinda do Senhor. Eis o agricultor 
ékôéxetat  Ttòv timov kaprtòv tiG yis 
espera o precioso fruto da terra 
uakpoðvuðv w?  QaÙTÔ ES AáBn” 
esperando com paciência por ele até que receba 
TTOÓLUOV Kat  öyuov. 8 uakpodvuncaTE 
(a chuva) do cedo e (a) tardia. Sede pacientes 
kal úueîtc, otnpoltate tàs kapôåiacs ÝUŐÕV, 
também vós, fortalecei os corações(2] vossos[1), 
ÖTL Å xapovola TOU kKuplov Üyyikev. 9 ut 
porque a vinda do Senhor está próxima. Não 
otevólete, AdEADOL, kar dAAMAWV iva uù 
vos queixeis, irmãos, uns contra os outros para que não 
kotte; ioù 6 Kong mxpó tôv Bvoðv 
sejais julgados; eis o juiz diante das portas 
čotnkev’. 10 Ónóðeryya AáBetei, ádeApoL, tS 
se colocou. (por) modelo[2] Tomailľ1), irmãos, do 
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foram gastos de ferrugens, e a sua ferrugem 
há de ser por testemunho contra vós mesmos 
e há de devorar, como fogo, as vossas carnes. 
Tesouros acumulastes nos últimos dias. 4 Eis 
que o salário dos trabalhadores que ceifaram 
os vossos campos e que por vós foi retido 
com fraude está clamando; e os clamores dos 
ceifeiros penetraram até aos ouvidos do Se- 
nhor dos Exércitos. 5 Tendes vivido regalada- 
mente sobre a terra; tendes vivido nos 
prazeres; tendes engordado o vosso coração, 
em dia de matança; 6 tendes condenado e 
matado o justo, sem que ele vos faça resistên- 
cia. 


A necessidade, bênçãos e exemplo da paciên- 
cia ? Sede, pois, irmãos, pacientes, até à 
vinda do Senhor. Eis que o lavrador aguarda 
com paciência o precioso fruto da terra, até 
receber as primeiras e as últimas chuvas. 
8 Sede vós também pacientes e fortalecei o 
vosso coração, pois a vinda do Senhor está 
próxima. 9 Irmãos, não vos queixeis uns dos 
outros, para não serdes julgados. Eis que o 
juiz está às portas. 10 Irmãos, tomai por mo- 
delo no sofrimento e na paciência os profe- 
tas, os quais falaram em nome do Senhor. 
11 Eis que temos por felizes os que persevera- 
ram firmes. Tendes ouvido da paciência de Jó 
e vistes que fim o Senhor lhe deu; porque o 
Senhor é cheio de terna misericórdia e 
compassivo. 


O juramento proibido e o proceder cristão em 
várias experiências da vida 12 Acima de 
tudo, porém, meus irmãos, não jureis nem 
pelo céu, nem pela terra, nem por qualquer 
outro voto; antes, seja o vosso sim sim, e o 
vosso não não, para não cairdes em juízo. 

13 Está alguém entre vós sofrendo? Faça 
oração. Está alguém alegre? Cante louvores. 
14 Está alguém entre vós doente? Chame os 
presbíteros da igreja, e estes façam oração 
sobre ele, ungindo-o com óleo, em nome do 
Senhor. 15 E a oração da fé salvará o enfer- 
mo, e o Senhor o levantará; e, se houver co- 
metido pecados, ser-lhe-ão perdoados. 
16 Confessai, pois, os vossos pecados uns 
aos outros e orai uns pelos outros, para ser- 
des curados. Muito pode, por sua eficácia, a 
súplica do justo. 17 Elias era homem seme- 
lhante a nós, sujeito aos mesmos sentimen- 
tos, € orou, com instância, para que não 
chovesse sobre a terra, e, por três anos e 
seis meses, não choveu. 
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estão cobertos de ferrugem, e essa ferrugem 
será testemunha contra vocês e, como fogo, 
comerá o corpo de vocês. Nestes últimos 
tempos vocês têm amontoado riquezas 4e 
não têm pago os salários das pessoas que tra- 
balham nos seus campos. Escutem as suas re- 
clamações! Os gritos dos que trabalham nas 
colheitas têm chegado até os ouvidos de 
Deus, o Senhor Todo-Poderoso. 5 Vocês têm 
tido uma vida de luxo e prazeres aqui na ter- 
ra e estão gordos como gado pronto para o 
matadouro. 6 Vocês têm condenado e mata- 
do os inocentes, e eles não podem fazer nada 
contra vocês. 


Vários conselhos 7Por isso, irmãos, te- 
nham paciência até que o Senhor venha. Ve- 
jam como o lavrador espera com paciência 
que a sua terra dê colheitas preciosas. Ele es- 
pera pacientemente pelas chuvas do outono 
e da primavera. 8 Vocês também precisam 
ter paciência. Não desanimem, pois o Se- 
nhor virá logo. 

9 Irmãos, não se queixem uns dos outros 
para não serem julgados por Deus. O Juiz 
está perto, pronto para vir. 10 Lembrem dos 
profetas que falaram em nome do Senhor e 
os tomem como exemplo de paciência nos 
momentos de sofrimento. 11 E nós achamos 
que eles foram felizes por terem suportado o 
sofrimento com paciência. Vocês têm ouvido 
a respeito da paciência de Jó e sabem como 
no final Deus o abençoou. Porque o Senhor é 
cheio de bondade e de misericórdia. 

12 Acima de tudo, meus irmãos, quando 
vocês prometerem alguma coisa, não jurem 
pelo céu, nem pela terra, nem por nada mais. 
Digam somente “sim”, quando for sim, e 
“não”, quando for não, para que Deus não os 
condene. 

13 Se algum de vocês está sofrendo, ore. 
Se alguém está contente, cante hinos de 
agradecimento. 14 Se algum de vocês estiver 
doente, que chame os presbíteros da igreja, 
para que façam oração e ponham azeite na 
cabeça dessa pessoa em nome do Senhor. 
15 Essa oração, feita com fé, salvará a pessoa 
doente. O Senhor lhe dará saúde e perdoará 
os pecados que tiver cometido. 16 Portanto, 
confessem os seus pecados uns aos outros e 
façam oração uns pelos outros, para que vo- 
cês sejam curados. A oração de uma pessoa 
obediente a Deus tem muito poder. 170 
profeta Elias era um ser humano como nós. 
Ele orou com fervor para que não chovesse, 
e durante três anos e meio não choveu so- 
bre a terra. 
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KaKomadeias kal qS uakpobvuias TOÙS 
sofrimento e da paciência os 
npopńtas ot EXáANOAMV év TO ÓVÓUATL 
profetas que falaram em o nome 
Kkvplov. 11 ioù pakapitouev TOUS 
de (0) Senhor. Eis consideramos bem-aventurados os 
ÚmouEivavtTOS! TYv Urrouoviv “Id  tkovoarte 
que perseveraram; (da perseverança  deJó ouvistes 
kal tÒ TÉÃOCÇ  kKvpiou eidete 'º, ST 
e o fim de (o) Senhor vistes, porque 


(=o fim que o Senhor the deu) 


TONÚOMAAYANÓG otv Ô KúpiOç kal oixttpuwr. 
cheio de misericórdia é o Senhor e compassivo. 


12 IIpó mávtwv Sé, ádeApol uov, um 
acima del2] tudo[3] Masi], irmãos meus, não 
óuvúrte uíte TÓV oúpavôv uńte TYV yv 
jureis nem (por)o céu nem (por)a terra 
uńte Ghhov  tTuvê Ópkov: Titus õE 
nem outro[2] (com) algum[1] juramento; sejal2]  mas[1] 
duov TO Nai vai kal tò OÙ oğ, iva 
vosso[4] o[3] Sim sim e o Não não, para que 
uù ÚO kpiow méontem. 
não sob juízo caiais. 

13 Kakomadet tis êv úpîv, mpooevyéoðw”: 
Está sofrendo alguém entre vós, (que ele) ore; 
eùOvuet TLG, poarhérwo 14 dodevei TS 
está alegre alguém, cante louvores; está doente alguém 
êv  úuîv, npookaeseodoðw?r TOUS npeoBuvrépovs 

entre vós, chame os presbíteros 

ts èkkànolas kal spocevEácOwoava m? aútóv 
da igreja e orem sobre ele 
ddeipavtes [aùŭtòv] éxaiw v TO óvóuarl 
ungindo [a ele] com óleo em o nome 
TOD Kvupiov. 15 Kal 1 evxm TS TÍOTEWS 
do Senhor. E a oração da fé 
OWUEL TOV káuvovta Kal Eyepeir AUTÓV Ó 
salvará o doente e levantará[3] a ele[4} oii) 
KÚPLOS:  Kkäv åuaptias ĝe TETOMKOG, 
Senhor[2]; ese pecados tiver cometido, 
ApeddostaL!? ab. 16 fEouoÃovyelodEs oðv 
será perdoado aele. Confessai pois 
ANANÃOLS TOS åuaptiac kal eŬŭxeobe:! 
uns aos outros os pecados e orai 

úrêo ÅAANAwv ÖNWS Late. TOA) ioxúet 
uns pelos outros para que sejais curados. Muito pode 
éno kalov êvepyovuévn”. 17 Hias 
(a) oração de (0) justo tornada eficaz. Elias 
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TIAGO 5 856 
avOowroc Tvs SUOLOO ONG ýuîv, 
ser humano[2] era[1] semelhante (em sentimentos) a nós, 
kal pocevxf mpoonúéato Tod um  BogkoL, 
e com oração orou para não chover, 

(=com insistência orou) 
Kai oùk EBosiev mi rtis vys ÊVLAVTOÙG 
e não choveu sobre a terra anos[2] 
TpEiÇ kal uvas EE- 18 Kai TÓALV 
por três[1] e meses[2] seis[1]; e novamente 
mpoonúaro, Kal ô oúpavóç vetóv EdmwKEv 12 
orou, e o céu chuvai2] deu(1] 
kai À yì  ¿Bàáotnoev TOv Kapróv aŭtis. 
e a terra produziu o fruto dela. 

19 "AdeApoL uov, 4v Ttg êv  vuiv 

Irmãos meus, se alguém entre vós 
xAavneñ  ånò rts dAndeias kal  êmotoéym 
se desviar de a verdade e fizer voltar[2] 
TS aÙùtóv, 20 yivwokétws ÖT Ô motpéypas 
alguém{1] aele, saiba que o quefazvoltar 
ÔUCPTWÃÓOV ék Ads 4508 aúTod 
(um) pecador de de erro[2] (o) caminho(1] dele 
ooe  yuxiv | aútod êk Havárou kal 
salvará (a) alma dele de (a) morte e 
Kaxúpei TAHOO AUCOTLDV. 
cobrirá muitidão de pecados. 

Saudação 

1 1 Ilérpoç — áMÓOTOÃOS “Imood Xprotod 

Pedro apóstolo de Jesus Cristo 
ÉKAEKTOIS MOpEMÔNUOLS raonropås Ilóviov, 
a(os)eleitos forasteiros de (a) dispersão de (o) Ponto, 
Falatias, KonmadoKias, "Actaç Kal Bruvias, 
de (a) Galácia, de (a) Capadócia, de (a) Ásia e de (a) Bitínia, 
2Katã  mpóyvmorv Beod  matpós év ávicouô 


segundo (a) presciência deDeus Pai em santificação 
TVEÚUATOG gis ónakoñv kal PONTLOLUÔV 
de (o) Espírito para obediência e aspersão 
QCLUATOS 'Incod  Xprotod, xápic vVuiv Kal 
de (o) sangue de Jesus Cristo, graça a vós e 


ciofvm mAnOvvOcina. 


paz seja multiplicada. 


e1.233saoropt pass TAndúvVO 
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era homem semelhante a nós, sujeito aos 
mesmos sentimentos, e orou, com instância, 
para que não chovesse sobre a terra, e, por 
três anos e seis meses, não choveu. 18 E orou, 
de novo, e o céu deu chuva, e a terra fez ger- 
minar seus frutos. 

19 Meus irmãos, se algum entre vós se des- 
viar da verdade, e alguém o converter, 20 sa- 
bei que aquele que converte o pecador do 
seu caminho errado salvará da morte a alma 
dele e cobrirá multidão de pecados. 


1 Prefácio e saudação 1 Pedro, apóstolo 

de Jesus Cristo, aos eleitos que são foras- 
teiros da Dispersão no Ponto, Galácia, Capa- 
dócia, Ásia e Bitínia, 2Zeleitos, segundo a 
presciência de Deus Pai, em santificação do 
Espírito, para a obediência e a aspersão do 
sangue de Jesus Cristo, graça e paz vos sejam 
multiplicadas. 


Ação de graças 3 Bendito o Deus e Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a 
sua muita misericórdia, nos regenerou para 
uma viva esperança, mediante a ressurreição 
de Jesus Cristo dentre os mortos, 4 para uma 
herança incorruptível, sem mácula, imarces- 
cível, reservada nos céus para vós outros 
5 que sois guardados pelo poder de Deus, me- 
diante a fé, para a salvação preparada para re- 
velar-se no último tempo. 6 Nisso exultais, 
embora, no presente, por breve tempo, se 
necessário, sejais contristados por várias pro- 
vações, 7 para que, uma vez confirmado o va- 
lor da vossa fé, muito mais preciosa do que o 
ouro perecível, mesmo apurado por fogo, re- 
dunde em louvor, glória e honra na revelação 
de Jesus Cristo; 8 a quem, não havendo visto, 
amais; no qual, não vendo agora, mas cren- 
do, exultais com alegria indizível e cheia de 
glória, 9 obtendo o fim da vossa fé: a salvação 
da vossa alma. 

10 Foi a respeito desta salvação que os pro- 
fetas indagaram e inquiriram, os quais pro- 
fetizaram acerca da graça a vós outros 
destinada, 


NTLH 


era um ser humano como nós. Ele orou com 
fervor para que não chovesse, e durante três 
anos e meio não choveu sobre a terra. 18 De- 
pois orou outra vez, e então choveu, e a terra 
deu a sua colheita. 

19 Meus irmãos, se algum de vocês se des- 
viar da verdade, e outro o fizer voltar para o 
bom caminho, 20 lembrem disto: quem fizer 
um pecador voltar do seu mau caminho sal- 
vará da morte esse pecador e fará com que 
muitos pecados sejam perdoados. 


Saudação 1Eu, Pedro, apóstolo de 
Jesus Cristo, escrevo esta carta ao povo 
de Deus que vive espalhado nas províncias 
do Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia. 
2 Vocês foram escolhidos de acordo com o 
propósito de Deus, o Pai. E pelo Espírito de 
Deus vocês foram feitos um povo dedicado a 
ele a fim de obedecerem a Jesus Cristo e 
ficarem purificados pelo seu sangue. 
Que vocês tenham, mais e mais, a graça e 
a paz de Deus! 


Esperança no meio das provações 3 Louve- 
mos ao Deus e Pai do nosso Senhor Jesus 
Cristo! Por causa da sua grande misericórdia, 
ele nos deu uma nova vida pela ressurreição 
de Jesus Cristo. Por isso o nosso coração está 
cheio de uma esperança viva. 4 Assim espe- 
ramos possuir as ricas bênçãos que Deus 
guarda para o seu povo. Ele as guarda no céu, 
onde elas não perdem o valor e não podem se 
estragar, nem ser destruídas. 5 Essas bênçãos 

, são para vocês que, por meio da fé, são guar- 
dados pelo poder de Deus para a salvação 
que está pronta para ser revelada no fim dos 
tempos. 

6 Alegrem-se por isso, se bem que agora é 
possível que vocês fiquem tristes por algum 
tempo, por causa dos muitos tipos de prova- 
ções que vocês estão sofrendo. 7 Essas prova- 
ções são para mostrar que a fé que vocês têm 
é verdadeira. Pois até o ouro, que pode ser 
destruído, é provado pelo fogo. Da mesma 
maneira, a fé que vocês têm, que vale muito 
mais do que o ouro, precisa ser provada para 
que continue firme. E assim vocês receberão 
aprovação, glória e honra, no dia em que 
Jesus Cristo for revelado. 8 Vocês o amam, 
mesmo sem o terem visto, e crêem nele, 
mesmo que não o estejam vendo agora. 
Assim vocês se alegram com uma alegria tão 
grande e gloriosa, que as palavras não podem 
descrever. 9 Vocês têm essa alegria porque 
estão recebendo a sua salvação, que é o 
resultado da fé que possuem. 

10 Foi a respeito dessa salvação que os pro- 
fetas perguntaram e procuraram saber com 
muito cuidado. Eles profetizaram a respeito 
da salvação que Deus ia dar a vocês 
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Esperança no meio das provações 
3 Eùàoyntòs ó Beóç Kai mato toð kKuplou 


Bendito o Deus e Pai do Senhor[2] 
Au “Incod Xprotod, Ò KATO TÒ 
nosso[1) Jesus Cristo, o (que) segundo a 
moù aùtoð #ëAsog åvayevvýoac mńuâs ig 
grande dele[2] misericórdial1] regenerou anós para 
ania tõoav vY åvaotáoews | “Incod 
esperança viva mediante (a) ressurreição de Jesus 
XpLOTOD ék  veKoÓv, 4 gis KAmpovouiov 
Cristo de (os) mortos, para herança 
ápdaptov ka  duiaviov Kai  duápaviov, 
incorruptível e imaculada e imarcescível, 
tetnonuévyvė v oúpavois eis úg 5 TOUS 
guardada em (os) céus para vós os (que) 
v  Suváuel Osod þppovpovuévovg tà 
em (o) poder de Deus sois guardados mediante 


miotews eis owtnolav toiuny ånrokarvpðfvac 


(a) fé para (a) salvação pronta a ser revelada 
êv Kkap® toxárp. 6v O AyOAM OB, 
em (o) tempo último. Em oque  exuitais, 
óAivov Got. el Séov [éotivs] Avandévies? 
um pouco agora se necessário [é] sendo entristecidos 
êv  IOLKÍÃOLS ELPOOUOIS, 7 iva TÒ ĝokíutov 
em diversificadas provações, paraque a genuinidade 
TUA ts miotewg  MOAvVTILÓTEDOV | xpvoiou 
vossa[2] dali) fé mais preciosa que ouro 
TOU ámorivpéÉvOu SA TUPÒS SE 
perecível mediantel2] fogo[3] mas[1] 
doxiualonévov, eúpeOre eig  Exorvov kal 
testado, seja encontrada para louvor e 
ôótav kal tTuunv év ATTOKANÚWEL “Incod 
glória e honra em (a) revelação de Jesus 
Xprotod: 8 dv ovk idóvreçio dyarâte, eis 
Cristo; a quem não tendo visto amais, em 
dv ĞETL UM  ópóvrieç'? TLOTEÚOVTEG SE 
oqual agora não vendo crendol2] mas[1] 
áyorM od xap AvEKÃOMÁTO kal 
exultais com alegria indizível e 
ded0Eacuévn! 9 komtóuevor TÒ TÉÃOS TIS 
glorificada recebendo (vós) o fim da 
miotews [ðv] owmplav puxódv. 
fé [vossa], (a) salvação de (as) almas. 
10 Tep fig owTnpiaç tEetitnoav Kai 
A respeito de aqual salvação inquiriram e 
étnpaúvnoav mpobíra, oi mepi tiS 
investigaram (os) profetas os (que) arespeitode a 
els TUAS XÁPUTOS ApOpNTEVCAVTES, 
para[2] vós[3] graçaí1] profetizaram, 
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ITOLOV KOLDÓV 
quetipo de tempo 


eis tiva ï 
para qual ou 


(ou: para quem) 
éSjAOU tÒ v AÚTOLS 
apontava o em[3] eles[4] 
TPOUGPTUPÓNEVOV TÁ 
testemunhando (ele) de antemão os paral2) 
maOÁuaTa KAÙ TÒS UET TAÚTOA. 
sofrimentos[1] e as depois del2] estas coisas[3] 
12 oiç ånekarúpðn Gr  oÙx 

Aos quais foi revelado que não 
utv Sé ôdinkóvovv 
avósl2] mas[1] ministravam 
AvnyyéAno úuiv 
foram anunciadas a vós 
evayyeMoouévov ÚUAS 
que evangelizaram a vós 


ånootahévtt’? dm”  oúpavod, 
enviado de (o) céu, 


émOvuodov  dGyysão. saparúpol. 
desejam[2] anjos[1] olhar (para dentro). 
(=perscrutar) 


11 ÈOQUVÕVTEG 
buscando saber 


VEDUO 
Espírito(1) 


gis 


Xprotoð 
de Cristo[2] 
Xprotóv 
(o) Cristo[3] 
ðótas. 
glórias{1]. 
EouTOIS 
para si mesmos 

É 7 a) A 
aÙùTtá, à vov 
estas coisas, asquais agora 
à TOV 

por meio de os 
TVEÚUGTL  å&yiw 
(o) Espírito Santo 
eils & 


em as quais (coisas) 


[év] 


[por] 


Uma vida santificada 
àvatwoáuevori TAS dopúas tS 
tendo (vós) cingido os lombos da 
výpovtes  TEMEIWG ÉXTIOATE 
sendo sóbrios perfeitamente esperai 

(=inteiramente) 
Pepouévnv Úuiv Xápuv 
sendo trazidaí2] a vós[3] graça(1] 
“Imnood XpLotod. 14 Ag TÉk VOL 
de Jesus Cristo. Como filhos 
um CVOXNUATLTÓLEVOL TOÁS 
não sendo amoldados aos 

PpÓTEDOV êv ti åyvoig uV 

anteriormentel2] em[3] al4] ignorância[6] vossa[5] 

ExLÔVUICS 15 AAA KOTÁ TÒV kaéoavta 

desejos[1} mas assim como o que chamou 

uðs  4yiov aútoL ÁLVLOL év 

a vós (é) santo vós mesmos santos[2] em{[3] 

TÉO yevmnte”, 16 SLÓTL 

toda(4] tornai-vos[1], porque 

yéypartari [óti] EocodE 5, yò 
está escrito: Santos sereis, eu 

ávios [eim 5]. 17 Koi el matépa 
santo[2} [sou]{1). E se (como) Pai 


13 MÒ 


Por esta razão 


ôavolas úuðv 
mente[2] vossal1] 


Ex Tv 
por a 
ATOKANÚEL 
(a) revelação 
ÚakOfiG 

de obediência 


êv 


em 


Kal 
também 


AVAOTPODT 


conduta[5] 
öt 
porque 


éxUkKOÃ ElodE 
invocais 


“AYyLOL 
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11 investigando, atentamente, qual a ocasião 
ou quais as circunstâncias oportunas, indica- 
das pelo Espírito de Cristo, que neles estava, 
ao dar de antemão testemunho sobre os sofri- 
mentos referentes a Cristo e sobre as glórias 
que os seguiriam. 12 A eles foi revelado que, 
não para si mesmos, mas para vós outros, mi- 
nistravam as coisas que, agora, vos foram 
anunciadas por aqueles que, pelo Espírito 
Santo enviado do céu, vos pregaram o 
evangelho, coisas essas que anjos anelam 
perscrutar. 


A santidade na vida 13 Por isso, cingindo o 
vosso entendimento, sede sóbrios e esperai 
inteiramente na graça que vos está sendo tra- 
zida na revelação de Jesus Cristo. 14 Como fi- 
lhos da obediência, não vos amoldeis às 
paixões que tínheis anteriormente na vossa 
ignorância; 15 pelo contrário, segundo é san- 
to aquele que vos chamou, tornai-vos santos 
também vós mesmos em todo o vosso 
procedimento, 16 porque escrito está: 
Sede santos, porque eu sou santo. 

17 Ora, se invocais como Pai aquele que, sem 
acepção de pessoas, julga segundo as obras 
de cada um, portai-vos com temor durante o 
tempo da vossa peregrinação, 18 sabendo 
que não foi mediante coisas corruptíveis, 
como prata ou ouro, que fostes resgatados do 
vosso fútil procedimento que vossos pais vos 
legaram, 19 mas pelo precioso sangue, como 
de cordeiro sem defeito e sem mácula, o san- 
gue de Cristo, 20 conhecido, com efeito, antes 
da fundação do mundo, porém manifestado 
no fim dos tempos, por amor de vós 21 que, 
por meio dele, tendes fé em Deus, o qual o 
ressuscitou dentre os mortos e lhe deu gló- 
ria, de sorte que a vossa fé e esperança este- 
jam em Deus. 


A santidade no amor 22 Tendo purificado a 
vossa alma, pela vossa obediência à verdade, 
tendo em vista o amor fraternal não fingido, 
amai-vos, de coração, uns aos outros ardente- 
mente, 23 pois fostes regenerados não de se- 
mente corruptível, mas de incorruptível, 
mediante a palavra de Deus, a qual vive e é 
permanente. 24 Pois 
toda carne é como a erva, e toda a sua gló- 
ria, como a flor da erva; seca-se a erva, 
e cai a sua flor; 
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NTLH TÔV AMPOCWITOMÂUMTWS Kpivovia KATA TÒ 
11 e procuraram saber em que tempoe como Oque | imparcialmente julga segundo a 
essa salvação ia acontecer. O Espírito de (=sem acepção de pessoas) 
Cristo, que estava neles, indicava esse tem- j y y R K 
po, ao predizer os sofrimentos que Cristo te- ExáoTOU EOYOV, év póßw TOV TNS 
ria de suportar e a glória que viria depois. decada um[2] obrall], em temor o(2] dal4) 
12 Quando os profetas falaram a respeito das E a ; ; 
verdades que vocês têm ouvido agora, Deus II POLKÍOG VUWYV XPOVOV AvaotTpá ante B 
revelou a eles que o trabalho que faziam não eregrinacçãol6 vossal5 tempol3 assaif1), 
era para o benefício deles, mas para o bem de pereg çãol6] [5] peles 2 a d f 
vocês. Os mensageiros do evangelho, que fa- (=vivei) 
laram pelo poder do Espírito Santo, mandado ENA 9 ? o 4 
do céu, anunciaram a vocês essas verdades. 18 elõótes ÓTL OU POaprois, Ea dpyvpia 
Essas são coisas que até os anjos gostariam de sabendo (vós) que não com (coisas) corruptíveis, com prata 


entender. 


Uma vida santa 13 Portanto, estejam pron- 
tos para agir. Continuem alertas e ponham 
toda a sua esperança na bênção que será 
dada a vocês quando Jesus Cristo for revela- 
do. 14 Sejam obedientes a Deus e não deixem 
que a vida de vocês seja dominada por aque- 
les desejos que vocês tinham quando ainda 
eram ignorantes. 15 Pelo contrário, sejam 
santos em tudo o que fizerem, assim como 
Deus, que os chamou, é santo. 16 Porque as 
Escrituras Sagradas dizem: “Sejam santos 
porque eu sou santo.” 

17 Quando oram a Deus, vocês o chamam 
de Pai, ele que julga com igualdade as pes- 
soas, de acordo com o que cada uma tem fei- 
to. Portanto, durante o resto da vida de vocês 
aqui na terra tenham respeito a ele. 18 Pois 
vocês sabem o preço que foi pago para livrá- 
los da vida inútil que herdaram dos seus an- 
tepassados. Esse preço não foi uma coisa que 
perde o seu valor como o ouro ou a prata. 
19 Vocês foram libertados pelo precioso san- 
gue de Cristo, que era como um cordeiro 
sem defeito nem mancha. 20 Ele foi escolhi- 
do por Deus antes da criação do mundo e foi 
revelado nestes últimos tempos em benefício 
de vocês. 21 Por meio dele vocês crêem em 
Deus, que o ressuscitou e lhe deu glória. 
Assim a fé e a esperança que vocês têm estão 
firmadas em Deus. 

22 Agora que vocês já se purificaram pela 
obediência à verdade e agora que já têm um 
amor sincero pelos irmãos na fé, amem uns 
aos outros com todas as forças e com um co- 
ração puro. 23 Pois vocês, pela viva e eterna 
palavra de Deus, nasceram de novo como fi- 
lhos de um Pai que é imortal e não de pais 
mortais. 24 Como dizem as Escrituras Sagra- 
das: 


“Todos os seres humanos 

são como a erva do campo, 
e a grandeza deles 

é como a flor da erva. 
A erva seca, e a flor cai, 


NY xovoiwm, tivtomÔnie ék ts uataias Úuðv 


ou ouro, fostes resgatados de a val2] vossa[1] 
åvaotpopfis MATPOMADADÓTOU 19 AAA TLUÍC 
conduta herdada (dos pais) mas com (o) precioso 
atuar Ag  áuvod âuduov Kal &orxiñov 
sangue como de cordeiro sem defeito e sem mancha, 
Xprotod, 20 mpoeyvwouévous uêv TEÒ 
Cristo, conhecido previamente por um lado antes de 
kataßorfis Kócuou pavepwdéÉvIOS m dê 


(a) fundação de (o) mundo sendo manifestado 


èm? êoxátov Tv xpóvwov ôv 


por outro lado 
Tuãs 21 tovg 


em (o)fim dos tempos por causa de vós os (que) 
Su” aÚTOD  moTtoùÙs eis Oeòv  tòv 
por meio de ele (sois) crentes em Deus 
êveipavia” aùtòv ék  vekpðv kal S6Eav 
que levantou aele de (os) mortos e glória 
UT) óvta, ote tùy miotuv VUOV Kai 
aele deu, para a fé[2] vossa[l] e 
tamida  eîvar elc Oeóv. 
esperança estarem em Deus. 

22 Tãc yuxyàs úuðv  Tyvikóteç év Îi 

As almas(2] vossas[1] tendo purificado em a 
ÚMOKO TIS dAndeias els priodeApiav 
obediência da verdade para amor fraternal 
àvumókpirov, ék [kadação) kapôlag — áAAMÃovVS 
sem hipocrisia, de [puroJ[2] coração[1] uns aos outros 
åyanrýoate  êxtTEvÓE 23 AvayeyevymuÉVvOLO 
amai fervorosamente tendo (vós) sido regenerados 
oùk ék ocmopão  pOapriig ra  &pOáptov 
não de semente corruptível mas incorruptível 
SA Aóyov  Eúvioç soð kal  uévovtos. 
mediante (a) palavra viva de Deus e permanente. 
24 ÕLÓTL 
Porque 
nãos oùpë Os xópros 
toda carne como erva 


Kai xãoa d6Ea avbrfiç Os GvOos xóprov: 


e toda glória dela como flor de erva; 
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tEnpávôn ô xópros 
secou-se a erva 
kal tò ävðog fEémecev?: 
e a flor caiu; 
25 10 dé diua kvpiov uÉvEL cis 
a{2]) mas[1] palavra de(o)Senhor permanece para 
tòv cióva. 
sempre. 
todto dé gotive TO fua TO evayyeModêva 
estal2] El) é a palavra evangelizada 
eis dude. 
a vós. 


A pedra viva e a nação santa 


2 1º AmobéuevOL!! oðv anãouv Kaxiav al 
Tendo posto de lado pois toda maldade e 
máNvIO dÓÃOV Kal  Úmokpioeuç Kai | pOóvovs 

todo engano e hipocrisias e invejas 
kal IÓCAS KOTOAXCMÁGS, 2 AG ÅOTLYÉVVNTA 
e todas (as) difamações, como recém-nascidosI2] 
Boépn TÒ AOyLKÒV 4S0Ã0v yára 
bebês[1] ol4] espiritual[7] genuínofS] leite[6] 
éxumoOnMcaTe, tva év aúto avEndives eis 
desejai[3], paraque por ele cresçais para 
cwtnpiav, 3ei  êyeúcaodE Öte  xonotôós 6 
salvação, se experimentastes que (é) bom o 
KÚDIOG. 4 PÓS öv mpocepxóuevor”  MOov 
Senhor. Para o qual chegando-vos pedra 
Cóvia ÚIO AVOPÓOTOV uêv 
viva por (as) pessoas por um lado 
ATTOSEDOKLUACUÉVO VP mapà Sê OcA  Exhextóv 
rejeitada junto al2) mas[1] Deus eleita 
ÊEvtTiuov, 5 kal aŭto DG Aido, Códvres 
preciosa, também vós mesmos como pedras vivas 
oixodouetodEec olkoç Tvevuatikôs ceig iepátevua 
sois edificados casa espiritual para sacerdócio 
úyiov  ávevéykaro FEVEVUALTLKÔS Quotas 
santo para oferecer espirituais[2] sacrificios[1] 
eúmpoocdéktous [TO] eb tà “Incod 
agradáveis a Deus por meio de Jesus 
Xprotod. 6 Sótt mepiéxer êv ypadh, 
Cristo. Porque está contido em (a) Escritura: 
"Tdod tidmui 5 êv LZibv Aidov 
Eis coloco em Sião pedra 
àkpoywviciov ékàektòv Evtuyov 
angular eleita preciosa 
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edayyedito +2.22 2 p aor sub pass avéávw e2.4b acm s part perf 
pass ÅTOĜOKLUČČW ©®2.5 € 2 p pres ind (ou imperat) pass oiKkoĝopéw 
d inf aor at &vapépw 


ALMEIDA RA 


seca-se a erva, e cai a sua flor; 
25 a palavra do Senhor, porém, permanece 
eternamente. 
Ora, esta é a palavra que vos foi evangeli- 
zada. 


Os crentes são a casa espiritual edificada 

em Cristo 1 Despojando-vos, portanto, 
de toda maldade e dolo, de hipocrisias e inve- 
jas e de toda sorte de maledicências, 2 desejai 
ardentemente, como crianças recém-nasci- 
das, o genuíno leite espiritual, para que, por 
ele, vos seja dado crescimento para salvação, 
3se é que já tendes a experiência de que o 
Senhor é bondoso. 4 Chegando-vos para ele, 
a pedra que vive, rejeitada, sim, pelos ho- 
mens, mas para com Deus eleita e preciosa, 
5 também vós mesmos, como pedras que vi- 
vem, sois edificados casa espiritual para ser- 
des sacerdócio santo, a fim de oferecerdes 
sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por 
intermédio de Jesus Cristo. 6 Pois isso,está na 
Escritura: 

Eis que ponho em Sião uma pedra angular, 
eleita e preciosa; e quem nela crer não 
será, de modo algum, envergonhado. 

7 Para vós outros, portanto, os que credes, é a 
preciosidade; mas, para os descrentes, 

A pedra que os construtores rejeitaram, 
essa veio a ser a principal pedra, an- 
gular 

8e: 

Pedra de tropeço e rocha de ofensa. 

São estes os que tropeçam na palavra, sendo 
desobedientes, para o que também foram 
postos. 

9 Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio 
real, nação santa, povo de propriedade exclu- 
siva de Deus, a fim de proclamardes as virtu- 
des daquele que vos chamou das trevas para 
a sua maravilhosa luz; 19 vós, sim, que, antes, 
não éreis povo, mas, agora, sois povo de 
Deus, que não tínheis alcançado misericór- 
dia, mas, agora, alcançastes misericórdia. 


A vida exemplar cristã: deveres para com os 
não-crentes e para com as autoridades 

11 Amados, exorto-vos, como peregrinos 
e forasteiros que sois, a vos absterdes das 
paixões carnais, que fazem guerra contra a 
alma, 
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À erva seca, e a flor cai, 
25 mas a palavra do Senhor 
dura para sempre.” 


Esta é a palavra que o evangelho trouxe para 
vocês. 


A pedra viva e a nação dedicada a Deus 

1 Portanto, abandonem tudo o que é 
mau, toda mentira, fingimento, inveja e críti- 
cas injustas. 2 Sejam como criancinhas re- 
cém-nascidas, desejando sempre o puro leite 
espiritual, para que, bebendo dele, vocês 
possam crescer e ser salvos. 3 Pois, como di- 
zem as Escrituras Sagradas: “Vocês já desco- 
briram por vocês mesmos que o Senhor é 
bom.” 

4 Cheguem perto dele, a pedra viva que os 
seres humanos rejeitaram como inútil, mas 
que Deus escolheu como de grande valor. 
5 Vocês, também, como pedras vivas, dei- 
xem que Deus os use na construção de um 
templo espiritual onde vocês servirão como 
sacerdotes dedicados a Deus. E isso para que, 
por meio de Jesus Cristo, ofereçam sacrifí- 
cios que Deus aceite. 6 Pois as Escrituras 
Sagradas dizem: 


“Eu escolhi uma pedra 
de muito valor, 

que agora ponho em Sião 
como a pedra principal 
do alicerce. 

Quem crer nela 
não ficará desiludido.” 


? Essa pedra é de muito valor para vocês, 
os que crêem. Mas, para os que não crêem, 
“A pedra que os construtores rejeitaram veio 
a ser a mais importante de todas.” 8 E em ou- 
tra parte as Escrituras Sagradas dizem: 


“Esta é a pedra em que as pessoas 
vão tropeçar, 
a rocha que vai fazê-las cair.” 


Essas pessoas tropeçaram porque não creram 
na mensagem, de acordo com a vontade de 
Deus para elas. 

9 Mas vocês são a raça escolhida, os sacer- 
dotes do Rei, a nação completamente dedica- 
da a Deus, O povo que pertence a ele. Vocês 

«foram escolhidos para anunciar os atos pode- 
rosos de Deus, que os chamou da escuridão 
para a sua maravilhosa luz. 10 Antes, vocês 
não eram o povo de Deus, mas agora são o 
seu povo; antes, não conheciam a misericór- 
dia de Deus, mas agora já receberam a sua 
misericórdia. 


A conduta do cristão 11 Queridos amigos, 
lembrem que vocês são estrangeiros de pas- 
sagem por este mundo. Peço, portanto, que 
evitem as paixões carnais que estão sempre 
em guerra contra a alma. 
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ka ô mitevov im aŭt od ul 


e o quecrê em ela de modo nenhum 
KataLoxuvOA. 
será envergonhado. 
7 úuiv oðv É Tiu TOTÇ aLOTEÚOVOLV, AITLOTODOLV 
Avós pois a honra aos quecredes, a (os) descrentes[2] 
o 
mas[1] 
Aidoc öv ârncdociuacav oi oikodouobvrec, 
pedra a qual rejeitaram os construtores, 
odros yevýðn * eig Keporiv yovias 
esta setornou em cabeça de esquina 
(=pedra angular) 
8 Koi 
e 


Aidos npookóuuatog 
pedra detropeço 


Kal MÉTODO okavõáhov: 
e rocha de ofensa; 


ol TPOCKÓMTOVOLV TO AÓYQ AMELDODVTES 
os quais tropeçam na palavra sendo desobedientes 
geis 6 Ka étéONoav ’5. 
para oque também foram postos. 

9 “Yueiç Sé yévog êxiektÓv, Pagihsiov 

vós[2] Mas[1] (sois) raça eleita, real[2) 

iepárevua, ÉOvos Gyiov, Aoc ig mepuroimorw, 
sacerdócio[1], nação santa, povo para propriedade, 
önos TÃC àperos  fEayyriime: TOU èk 
para que as virtudes anuncieis do (que) de 
okótovs úuðs «axécavtoç glg TO Oavuaotòv 
(a) escuridão avós chamou para a maravilhosa 


aùtoð pôs: 
delef2j iuz[1]; 
10 oi TOTE où AdÓós 
os quais então (éreis) não povo 
voy dé igós Geot, 
agora[2] mas[1] povo de Deus, 
oi oùk TÃenuévoL! 
osquais não  tínheis recebido misericórdia 
vôv 8d EXendévieço. 


agoral2] mas[1] recebestes misericórdia. 


A conduta do povo de Deus 
11 "AYAMNTOL, TApPOKAÃO Dc apoikovs Kal 


Amados, exorto(-vos) como estrangeiros e 
TO PEMLÔNUOVS dméxeodaL TV CAPKLKÓV 
forasteiros a vos absterdes dos carnais[2] 
EXLOVULÓOV aŭtıvegs  OoTpaTeÚOVIAL Kat TAS 
desejos[1] os quais fazem guerra contra a 
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ypuxis 12 tv  åvaotpopův úuðv v toig 
alma; a conduta[2] vossal?) entre os 
tOveorv  Exovreç kañv, iva, èv ® 
gentios tendo boa, para que em oque 
KaTAROÃODOLUV ÚUDV DG KAKOTOLÓV k TÕV 
difamam a vós como malfeitores de as 
(=a partir de) 
kav Epywov montevovteg  SoEáowmorv  TtÒv 
boas obras observando (eles) glorifiquem 
Ocóv év tTuéog êxiokKomic. 
a Deus em (o) dia de (a) visitação. 
13 “Ymxotáynis! néon ávOpwrivn KTLOEL 
Sujeitai-vos atoda humanal2] instituição[1] 
à tòv kúpov, cite Baoe? GS 
por causa de o Senhor, seja a (o) rei como 
úrepéxoviL., 14 cite  tyeuóorv dc SU aŭto 
soberano, seja a governadores como por ele 
FELITONÉVOLS els kikyo KaxomoLOV  Exarvov 
enviados para punição de malfeitores louvor[2] 
dê åyaðororðv: 15 öğr obtwç éotive tÒ 
mas[1] de pessoas de bem; porque assim é a 
(=de gente que faz o bem) 
Oéinua tod soð AyadomroLODvTAS pruodv 
vontade de Deus, fazendo (vós) o bem silenciar 


Tv tv åppóvæv advopvrwv Ayvwolav, 16 S 
a dast2] tolas[4] pessoas[3) ignorânciafl], como 
éXeúdepo. Kal um Ag ÊXLKÓNVUUO. ËXOVTEG 
livres e não  comol2] pretexto[3] tendo[1] 
ts kakiags mv édxevdepiav AN dg Geod 
da maldade a liberdade mas como de Deus[2] 
oÑ oL. 17 mávraç tTiufcate, tùy ádeApórmIa 
servos[1]. (A) todos honrai, al2] irmandadel3] 
(=os irmãos) 

tTóv Paoliéa 
o[2) reif3] 


àvoarâte, TOv Deóv 
amail1], (a) Deus 
TLUÃTE. 

honrai(1]. 


popetod ', 


temei, 


O exemplo do sofrimento de Cristo 
18 Oi oixétaL ÚMOTACOÓUEVOL 
Os servos (da casa) sujeitando-se 
PóBw Toig sonxótas, où uóvov 
temor aos senhores, não somente 
kal émwekéorv AA kal 
e tolerantes mas também 
19 Todio yàp xápis el ù 
isto[2] Pois[1] (é) graça se por causa de 
(=é grato) 


v mavt 
com todo 
toiç åyaðotgs 
aos bons 

TOIS okoMoig. 
aos perversos. 
ouvelðnorv 
consciência 
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alma, 12 mantendo exemplar o vosso proce- 
dimento no meio dos gentios, para que, na- 
quilo que falam contra vós outros como de 
malfeitores, observando-vos em vossas boas 
obras, glorifiquem a Deus no dia da visitação. 

13 Sujeitai-vos a toda instituição humana 
por causa do Senhor, quer seja ao rei, como 
soberano, 14 quer às autoridades, como envi- 
adas por ele, tanto para castigo dos maifeito- 
res como para louvor dos que praticam o 
bem. 15 Porque assim é a vontade de Deus, 
que, pela prática do bem, façais emudecer a 
ignorância dos insensatos; 16 como livres 
que sois, não usando, todavia, a liberdade 
por pretexto da malícia, mas vivendo como 
servos de Deus. 17 Tratai todos com honra, 
amai os irmãos, temei a Deus, honrai o rei. 


A vida exemplar cristã: deveres dos que pres- 
tam serviços a outrem 18 Servos, sede sub- 
missos, com todo o temor ao vosso senhor, 
não somente se for bom e cordato, mas tam- 
bém ao perverso; 19 porque isto é grato, que 
alguém suporte tristezas, sofrendo injusta- 
mente, por motivo de sua consciência para 
com Deus. 20 Pois que glória há, se, pecando e 
sendo esbofeteados por isso, o suportais com 
paciência? Se, entretanto, quando praticais o 
bem, sois igualmente afligidos e o suportais 
com paciência, isto é grato a Deus. 21 Por- 
quanto para isto mesmo fostes cnamados, pois 
que também Cristo sofreu em vosso lugar, de- 
ixando-vos exemplo para seguirdes os seus 
passos, 220 qual não cometeu pecado, nem 
dolo algum se achou em sua boca; 23 pois ele, 
quando ultrajado, não revidava com ultraje; 
quando maltratado, não fazia ameaças, mas 
entregava-se àquele que julga retamente, 
24 carregando ele mesmo em seu corpo, sobre 
o madeiro, os nossos pecados, para que nós, 
mortos para os pecados, vivamos para a justi- 
ça; por suas chagas, fostes sarados. 25 Porque 
estáveis desgarrados como ovelhas; agora, po- 
rém, vos convertestes ao Pastor e Bispo da 
vossa alma. 


A vida exemplar cristã: deveres dos casa- 

dos 1 Mulheres, sede vós, igualmente, 
submissas a vosso próprio marido, para que, 
se ele ainda não obedece à palavra, seja ga- 
nho, sem palavra alguma, por melo do proce- 
dimento de sua esposa, 
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alma. 12 A conduta de vocês entre os pagãos 
deve ser boa, para que, quando eles os acusa- 
rem de criminosos, tenham de reconhecer 
que vocês praticam boas ações, e assim lou- 
vem a Deus no dia da sua vinda. 

13 Por causa do Senhor, sejam obedientes 
a toda autoridade humana: ao Imperador, 
que é a mais alta autoridade; 14 e aos gover- 
nadores, que são escolhidos por ele para cas- 
tigar os criminosos e elogiar os que fazem o 
bem. 15 Pois Deus quer que vocês façam o 
bem para que os ignorantes e tolos não te- 
nham nada que dizer contra vocês. 16 Vivam 
como pessoas livres. Não usem a liberdade 
para encobrir o mal, mas vivam como escra- 
vos de Deus. 17 Respeitem todas as pessoas, 
amem os seus irmãos na fé, temam a Deus e 
respeitem o Imperador. 


Cristo, exemplo para os sofredores 18Vo- 
cês, empregados, sejam obedientes aos seus 
patrões e os respeitem, não somente os que 
são bons e compreensivos, mas também 
aqueles que os tratam mal. 19 Se vocês supor- 
tarem sofrimentos injustos, sabendo que esta 
é a vontade de Deus, ele abençoará vocês por 
causa disso. 20 Pois, se vocês fazem o mal e 
são castigados, qual é o merecimento de su- 
portarem com paciência o castigo? Mas, se 
vocês sofrem por terem feito o bem e supor- 
tam esse sofrimento com paciência, Deus os 
abençoará por causa disso, 21 pois foi para 
isso que ele os chamou. 

O próprio Cristo sofreu por vocês e deixou 
o exemplo, para que sigam os seus passos. 
22 Ele não cometeu nenhum pecado, e nunca 
disse uma só mentira. 23 Quando foi insulta- 
do, não respondeu com insultos. Quando so- 
freu, não ameaçou, mas pôs a sua esperança 
em Deus, o justo Juiz. 24 O próprio Cristo le- 
vou os nossos pecados no seu corpo sobre a 
cruz a fim de que morrêssemos para O peca- 
do e vivêssemos uma vida correta. Por meio 
dos ferimentos dele vocês foram curados. 
25 Vocês eram como ovelhas que haviam per- 
dido o caminho, mas agora foram trazidos de 
volta para seguir o Pastor, que cuida da vida 
espiritual de vocês. 


A vida dos casados 1 Assim também 

| você, esposa, deve obedecer ao seu ma- 

rido a fim de que, se ele não crê na mensa- 

gem de Deus, seja levado a crer pelo modo 
de você agir. Não será preciso dizer nada 


863 1 PEDRO 3 
Ocot úmobépeL tg AÚTOLS TAOXWV 
de Deus suporta[2] alguém[1] tristezas sofrendo 
(=para com Deus) 
ádSikwç. 20 otov yàp KÀAÉOG ei 
injustamente. que tipo deí2] Pois[1] glória (é) se 
Quaptávovtec kal Korapitóuevo.  Uroneveite!; 
pecando (vós) e sendo esbofeteados suportais? 
ĠAN ei AyadomoLobvTEeç kal TÁOXOVTES 
Mas se fazendo o bem e sofrendo 
ÚmOuEVEITE!, TODIO XÁDIS mapà Oe. 21 eis 
suportais, isto (é) graça para com Deus. Para 
toÑto yàp éke”, ÓTL kal XpLOTÔS 
isto pois fostes chamados, porque também Cristo 
êxadevr úrio uv duty ÚMOMUITÁ VV 
sofreu por vós a vós deixando (ele) 
ÚTOYpauuÔv tva ÊXOKOLOvONOnNTE TOS 
modelo para que sigais nas 
ixveorv aùtoÎ, 
pisadas dele, 
22 öç åuaptiav oŭk êxoinoev 
oqual pecado não fez 
ovdê ecvpéOM º dóÃos v tÔ otóuatı avtrod, 
nem foiencontrado engano em a boca dele, 
23 ôç AOLdOpOÚLEVOS oOÙk AVTEÃOLOÓDEL, 
o qual sendo insultado não respondia com insultos, 
mdoxwv ok  tmetheL, sapedtdov? dé TO 
sofrendo não ameaçava, deixaval2] mas[1] ao 
Kpivovt. dikaiwmç: 24 Og TÃS åuaptiags uv 
que julga justamente; oqual os pecados[2] | nossos[1] 
AUTOS dviveyKevo év TD oouatr aútrod 
ele mesmo carregou em o corpo dele 
émi tò  Eúlov, iva TOÃS åuaptiats 
sobre o madeiro, a fim de que, para os pecados 
TO YEVÓUEVOL4 T ÖLKALOOŬÚVN tiowuev, 
tendo (nós) morrido, paraa justiça vivamos, 
oð TO uor iáOmre. 25 Ares 
de quem[3] | pelaf1] feridal2) fostes curados. éreis[2] 
yàp OS TpÓBatro.  mavouevot, GA 
Pois(1] como ovelhas desgarradas, mas 
ÊXEOTPÁGpNTES  vOv mì  TÓV mOLHÉVO. kal 
retornastes agora a o pastor e 
ÊXIOKONOV qtv WJoxdv ýuðv. 
guardião das almas[2) vossas[1). 


A vida dos casados 


[ai] yuvoíxes, ÚMOTACOÓuEVOL 
las] esposas, sujeitando-se 


1 “Ouoiws 


Semelhantemente 


3 
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kal el 

também se 
tà tiS 
por meio de a 


áveu Aóyou 


iva 
para que 
Aóvym, 


palavra, 


tots iõíio 
aos próprios maridos, 
tives amedodov TÔ 
alguns desobedecem à 


TÕV YUVOLLKÓV AVACTPODNS 
das[2] esposas[(3] conduta[?] sem palavra 
kKepônBnoovTaLa, 2 ÊXOXTEÚCANVTES Ttv év 
sejam ganhos, observando (eles) a em[4] 
Ppóßw dyviv  åvaotpopÌv vu. 3 v 
temor[5] pura[3] conduta[2] vossa[1]. Das quais 
Forms ox ô  fEmDev EUITTÃOKTS 
seja não o exterior[2] de penteado (exagerado)[3] 
TELXÓV kal TEpLOÉOEWGS xovolv 
de (os) cabelos{4] el5] de uso[6] de enfeites de ourol7] 


1 EvdÚCEWS iuatiwv KÓOUOG 
de roupas (luxuosas)[10] adorno(1), 


ouf8] de vestir-se[9] 
4AN 6  kpourxtòs rtg kapõlias  avOpwnos 
do(3)] coração(4] pessoa[1] 


mas a oculta[2] 
év TD  åpOápty TOD  mpaéws kal 
do manso[2] e[3] 


em o incorruptível (adorno) 
Nouxiou IVEÚUOTOS, O gotive  év©TLOV 
tranquilo(4] espírito(1), o qual é perante 
tod soð molvteiéc. Soútwç Yváp TOTE 
Deus de grande valor. assim{[2] Pois[1] outrora 
kal ai Gyial yvuvaîkegs al  êxmxitovoal. eis 
também as santas mulheres que esperavam em 
Bsòv gkóguovv ÉQUTAS ÚMOTACOÓMEVOL tolg 
Deus adornavam asi mesmas sujeitando-se aos 
iôioigs åvõpáow, 6 Ag Eppa Únńkovoev TD 
próprios maridos, como Sara obedeceu 
kaoĝñoa, AG 
da qual 


"ABpadu Kúpiov AÚTOV 
a Abraão (de) senhor[3] a ele[2] chamandof?], 

Kal Lu 
não 


AVOPÁOLV, 


tvevintes qtékva  áyadomxoLodoaL 
vos tornastes filhas fazendo (vós) o bem e 
poBoúuevo.  undeuiav HTÓNOLV. 
temendo nenhuma intimidação. 
7 Oi Gvôpeg  óuoiwc, 

Os maridos semelhantemente, 
KAT YVÓOLV ÖS 
segundo conhecimento como 
TÔ yuvaksíw, GMOVÉMOVTEG Tuv DG 
[o) feminino, atribuindo honra como 
CVYKANDOVÓLOLS XÓPLUTOGS tofis 
a co-herdeiras de (a) graça de (a) vida 
(=às que também são co-herdeiras) 


um  gykónteoðoa TAG 
não serem obstruídas as 


OUVOLKODVTEG 
convivendo 
dodeveotTép | okeúel 
com o mais fraco vaso, 
Kal 
também 
eis TÒ 


para o 


TPOCEUXÃS 
orações(2] 


VUOV. 
vossas[1). 


e3.133 p fut ind pass kepônivo 
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a vosso próprio marido, para que, se ele ain- 
da não obedece à palavra, seja ganho, sem 
palavra alguma, por meio do procedimento 
de sua esposa, 2 ao observar O vosso honesto 
comportamento cheio de temor. 3 Não seja o 
adorno da esposa o que é exterior, como fri- 
sado de cabelos, adereços de ouro, aparato 
de vestuário; “seja, porém, o homem inte- 
rior do coração, unido ao incorruptível trajo 
de um espírito manso e tranquilo, que é de 
grande valor diante de Deus. 5 Pois foi assim 
também que a si mesmas se ataviaram, ou- 
trora, as santas mulheres que esperavam em 
Deus, estando submissas a seu próprio mari- 
do, 6como fazia Sara, que obedeceu a 
Abraão, chamando-lhe senhor, da qual vós 
vos tornastes filhas, praticando o bem e não 
temendo perturbação alguma. 

7 Maridos, vós, igualmente, vivei a vida 
comum do lar, com discernimento; e, tendo 
consideração para com a vossa mulher como 
parte mais frágil, tratai-a com dignidade, pọr- 
que sois, juntamente, herdeiros da mesma 
graça de vida, para que não se interrompam 
as vossas orações. 


A vida exemplar cristã: o amor fraternal 

8 Finalmente, sede todos de igual ânimo, 
compadecidos, fraternalmente amigos, mise- 
ricordiosos, humildes, 9 não pagando mal por 
mal ou injúria por injúria; antes, pelo contrá- 
rio, bendizendo, pois para isto mesmo fostes 
chamados, a fim de receberdes bênção por 
herança. 10 Pois 

quem quer amar a vida e ver dias felizes re- 
freie a língua do mal e evite que os 
seus lábios falem dolosamente; 

11 aparte-se do mal, pratique o que é bom, 
busque a paz e empenhe-se por alcan- 
çá-la. 

12 Porque os olhos do Senhor repousam so- 
bre os justos, e os seus ouvidos estão 
abertos às suas súplicas, mas o rosto 
do Senhor está contra aqueles que 
praticam males. 


A prática do bem. A fonganimidade segundo o 
exemplo de Cristo 13 Ora, quem é que vos 
há de maltratar, se fordes zelosos do que é 
bom? 14 Mas, ainda que venhais a sofrer por 
causa da justiça, bem-aventurados sois. Não 
vos amedronteis, portanto, com as suas ame- 
aças, nem fiqueis alarmados; 15 antes, santifi- 
cai a Cristo, como Senhor, em vosso coração, 
estando sempre preparados para responder a 
todo aquele que vos pedir razão da esperança 
que há em vós, 


NTLH 


ao seu marido a fim de que, se ele não crê na 
mensagem de Deus, seja levado a crer pelo 
modo de você agir. Não será preciso dizer 
nada 2 porque ele verá como a conduta de 
você é honesta e respeitosa. 3 Não procure 
ficar bonita usando enfeites, penteados exa- 
gerados, jóias ou vestidos caros. 4 Pelo con- 
trário, a beleza de você deve estar no 
coração, pois ela não se perde; ela é a beleza 
de um espírito calmo e delicado, que tem 
muito valor para Deus. 5 Porque era assim 
que costumavam se enfeitar as mulheres do 
passado, as mulheres que eram dedicadas a 
Deus e que punham a sua esperança nele. 
Elas eram obedientes ao seu marido. 6 Sara 
foi assim; ela obedecia a Abraão e o chamava 
de “meu senhor”. Você será agora sua filha 
se praticar o bem e não tiver medo de nada. 

7 Também você, marido, na vida em co- 
mum com a esposa, reconheça que a mulher 
é o sexo mais fraco e que por isso deve ser 
tratada com respeito. Porque a esposa tam- 
bém vai receber, junto com você, o dom da 
vida, que é dado por Deus. Aja assim para 
que nada atrapalhe as orações de vocês. 


O dever de fazer o bem 8 Finalmente, que 
todos vocês tenham o mesmo modo de pen- 
sar e de sentir. Amem uns aos outros e sejam 
educados e humildes uns com os outros. 
9 Não paguem mal com mal, nem ofensa com 
ofensa. Pelo contrário, paguem a ofensa com 
uma bênção porque, quando Deus os cha- 
mou, ele prometeu dar uma bênção a vocês. 
10 Como dizem as Escrituras Sagradas: 


“Quem quiser gozar a vida 
e ter dias felizes 
não fale coisas más 
e não conte mentiras. 
11 Afaste-se do mal e faça o bem; 
procure a paz e faça tudo 
para alcançá-la. 
12 Pois o Senhor olha com atenção 
as pessoas honestas 
e ouve os seus pedidos, 
porém é contra os que fazem o mal.” 


Sofrendo como seguidores de Cristo 13Se, 
de fato, vocês quiserem fazer o bem, quem 
lhes fará o mal? 14 Como vocês serão felizes 
se tiverem de sofrer por fazerem o que é 
certo! Não tenham medo de ninguém, nem 
fiquem preocupados. 15 Tenham no coração 
de vocês respeito por Cristo e o tratem como 
Senhor. Estejam sempre prontos para res- 
ponder à qualquer pessoa que pedir que ex- 
pliquem a esperança que vocês têm. 
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Sofrendo por causa da justiça 
8 Tò Sê TÉÃOS ITÁVTEG 
(ajo(2] E[1) final (sede) todos 
óuóppoves, ovuraðeis, priódEeAgpoL, 
de um mesmo modo de pensar, compassivos, com amor fraternal, 
EVOMÃQYXVOL, TOAMELVÓDpPOVEC, 9 UT) AOdLOÓVIEG 72 
misericordiosos, humildes, não | retribuindo 
kakòv åvTtÌ kakoð ñ AoLdopiav ÁvTL 
mal por mal ou insulto por 
AOLdOPÍAS, — TOÚVONVTLOV ôè EVÃOYODVTES 
insulto, pelo contrário[2] mas[1) bendizendo 
ÓTL eig rtoðto kaante’ tva. eVÃOYLav 
porque para isto fostes chamados paraque bênção(2] 
kAmpovouionte. 
herdeis[1]. 
106 yòp mov tmlyv åyanãðv 
o[2] Pois[1] quequer (a)vidaf2] amar(1] 
kal idetvio Yuépaç åyaðàs 
e ver dias bons 
navoátw ° tův YADOCAV nò kakoð 
guarde a língua de (o)mal 


KOL XELAM Tod uÀ AcAfica dóÃov, 


e (os)lábios para não falar engano, 
11 éxciiváro “dê ånò kakod Kal tomoáTo € åyaðóv, 


afaste-sel2] e[l] de (o)mal e faça (o) bem, 
tntncáro* cipivayv Koi dinEáTo 9 cvtiv: 
busque (a) paz e vá ao encalço de ela; 
12 ğu ópBaAuol Kvpiov éxi  ducatovs 


porque (os) olhos de (o) Senhor sobre (os) justos 
Kai Gta oúrod rig dénoiv aúrdy, 
e (os) ouvidos dele para (o) pedido deles, 


npócwnnrov dê Kvpiou éxi  moLbvIAC 
(o) rosto[2] mas{1] de(o) Senhor contra os que fazem 


KOKÁ. 
coisas más. 
13 Kal Tic O Koxvowvr dudç àv Tod 

É quem o quemaltratará avós se do[3] 
ávadod Enhwral vévnodes, 14 4AN ei Kal 
bem[4] zelosos[2] vos tornais[1]? Mas se também 
TÁOCXOLTE? dA ÍUKCLOCÚNNV, UAKÓPLOL. 
virdes a sofrer por causa de (a)justiça, bem-aventurados. 
tòv dé ọpóßov aùŭtðv uù  cpobnofre  undê 
of2) EM] temor deles não temais nem 
Tapaxofire, 15 kúÚptov dé tÒòv XpLoTÔÓV 
sejais perturbados, (como) Senhor[2] mas[1] a Cristo 
àyrócate év Toc Kapõiaç  duóv, ÉTOLUOL 
santificai em os corações[2] vossos[1], prontos 


“3.942 p aor ind pass Kaléw 3.1035 imperat aor at TÙ 

€3.11 f 3 s imperat aor at ExkKALVw € 3 s imperat aor at TOLÉW 

f 3 s imperat aor at ČNTÉW Y 3 s imperat aor at ôLúkKw 3.13? nom ms 
part fut at k&ków e3.14'2 p pres opt at TáG x 
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del POC GmoÃoyioav mavti TO aitodvil 
sempre para defesa a todo o que pede 
vuãs Aóyov epi ts êv div fxxidos, 
a vós razão arespeitode a emf2] vós[3] esperança(1], 


16 AAA uetà npoaŭtntros kal póßov, ovveiðnorv 


mas com mansidão e temor, consciência(3) 
ÊXOVTEG åyaðrv, iva év & KatalaXeiode 
tendo (vós)[1]  boal2), para que em oque sois difamados 
KETOALOXUVODO LV oi êxnpeálovreç duDv NV 
sejam envergonhados os que difamam vossal2] all] 
åyaðùv év Xpot® åvaotpoopńv. 17 Kpeitrov 
boa{3j em[5] Cristof6] condutaf4]. melhori2] 
yàp àyadomxoLobviaç, ei Oéhou TO Géimua 
Pois[1] fazendo (vós) o bem, se quiser a vontade 
tod Beo, náoxeiwv ü KAKONOLODVTAG. 18 ÓTL 
de Deus, sofrer doque fazendo (vós)o mal. Porque 
Kal Xprotòs Gra: nepi åuaptiðv Emadev', 
também Cristo uma vez por (os) pecados sofreu, 


ôikarog vÚrêo ádSikwv, iva duas mpocayáynm 
(o) justo por (os) injustos para vos conduzir a 
TO Ce)  Oavotwbeiçr uêv CQpKL 
Deus tendo sido mortof2] porumlado[1] em (a) carne 
Cworombels º Sê AvEÚuUATL 19 v 
tendo sido vivificadoi2) por outro lado[1] em (o) espírito; em 
O Kal tots év þpviaki  mveúuaov 
que também aos eml2] prisão[3] espíritos[1] 
moOpEevbELCO êxnpvEsv, 20 àxeLONoaotv 
indo proclamou, alos) que desobedeceram 
TOTE ÖTE AmeEsdÉxETO Å TOU 0e0d 
outrora quando  aguardaval4) alt) de Deus[3] 
uakpoðvuíia év ńuépars NE kataokevatouévns 


longanimidade[2] em (os) dias de Noé sendo preparada 


=enquanto se preparava) 


kBwtoð els Tv  óMiyor todt fotus  ÒkTtTÒ 
(a) arca em aqual poucos, isto é, oito 
puxai, diowôncav Su ÚdaTOS. 216 
pessoas, foram salvas por meio de (a) água. A qual 
Kal ÚUAS AVTÍTUITOV vov oE. 
também a vós (como) antítipo agora salva — 
Bántoua, oÙ CapKós ånóðeors DÚnov 
(o) batismo —, não de(a)carnel3] remoçãof[1] de-sujeira[2] 
dA ovuveðýoews åyaðfs énepotnua els 
mas de consciência[2] boal3) indagação(1] para 
Ocóv, ` du åvaotáoews 'Inooð  Xprotod, 
Deus, por meio de (a) ressurreição de Jesus Cristo, 
22 Sc ÊoTLvs êv deEA [tod] Beod 
o qual está à direita de Deus 


e3.17i3s pres opt at BéXw 93.18/3 s aor2 ind at TÅOXW 7 3 s aor2 
subj at Tpockyw ? nom m s part aor pass Oavatów ? nom m s part 
aor pass ÇQOTOLEW 93.19 P nom m s part aor pass TOPELONGL 
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15antes, santificai a Cristo, como Senhor, 
em vosso coração, estando sempre prepara- 
dos para responder a todo aquele que vos pe- 
dir razão da esperança que há em vós, 
16 fazendo-o, todavia, com mansidão e te- 
mor, com boa consciência, de modo que, na- 
quilo em que falam contra vós outros, fiquem 
envergonhados os que difamam o vosso bom 
procedimento em Cristo, 17 porque, se for da 
vontade de Deus, é melhor que sofrais por 
praticardes o que é bom do que praticando o 
mal. 18 Pois também Cristo morreu, uma úni- 
ca vez, pelos pecados, o justo pelos injustos, 
para conduzir-vos a Deus; morto, sim, na car- 
ne, mas vivificado no espírito, 19no qual 
também foi e pregou aos espíritos em prisão, 
200s quais, noutro tempo, foram desobedi- 
entes quando a longanimidade de Deus 
aguardava nos dias de Noé, enquanto se pre- 
parava a arca, na qual poucos, a saber, oito 
pessoas, foram salvos, através da água, 21a 
qual, figurando o batismo, agora também vos 
salva, não sendo a remoção da imundícia da 
carne, mas a indagação de uma boa consciên- 
cia para com Deus, por meio da ressurreição 
de Jesus Cristo; 22 0 qual, depois de ir para o 
céu, está à destra de Deus, ficando-lhe subor- 
dinados anjos, e potestades, e poderes. 


A morte para o pecado e a pureza de vida 

1 Ora, tendo Cristo sofrido na carne, ar- 
mai-vos também vós do mesmo pensamento; 
pois aquele que sofreu na carne deixou o pe- 
cado, 2 para que, no tempo que vos resta na 
carne, já não vivais de acordo com as paixões 
dos homens, mas segundo a vontade de 
Deus. 3 Porque basta o tempo decorrido para 
terdes executado a vontade dos gentios, ten- 
do andado em dissoluções, concupiscências, 
borracheiras, orgias, bebedices e em detestá- 
veis idolatrias. 4 Por isso, difamando-vos, es- 
tranham que não concorrais com eles ao 
mesmo excesso de devassidão, 5 os quais hão 
de prestar contas àquele que é competente 
para julgar vivos e mortos; 6 pois, para este 
fim, foi o evangelho pregado também a 
mortos, para que, mesmo juigados na carne 
segundo os homens, vivam no espírito 
segundo Deus. 


Alguns deveres dos crentes uns para com os 
outros 7 Ora, o fim de todas as coisas está 
próximo; sede, portanto, criteriosos e só- 
brios a bem das vossas orações. 
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Estejam sempre prontos para responder a 
qualquer pessoa que pedir que expliquem a 
esperança que vocês têm. 16 Porém façam 
isso com educação e respeito. Tenham sem- 
pre a consciência limpa. Assim, quando vo- 
cês forem insultados, os que falarem mal da 
boa conduta de vocês como seguidores de 
Cristo ficarão envergonhados. 17 Porque é 
melhor sofrer por fazer o bem, se for esta a 
vontade de Deus, do que por fazer o mal. 
18 Pois o próprio Cristo sofreu uma vez por 
todas pelos pecados, um homem bom em fa- 
vor dos maus, para levar vocês a Deus. Ele 
morreu no corpo, mas foi ressuscitado no es- 
pírito, 19 e no espírito foi e pregou aos espíri- 
tos que estavam presos. 20 Estes eram os 
espíritos daqueles que não tinham obedecido 
a Deus, quando ele ficou esperando com pa- 
ciência nos dias em que Noé estava cons- 
truindo a barca. As poucas pessoas que 
estavam nela, oito ao todo, foram salvas pela 
água. 21 Aquela água representava o batismo, 
que agora salva vocês. Esse batismo não é la- 
var a Sujeira do corpo, mas é o compromisso 
feito com Deus, o qual vem de uma consciên- 
cia limpa. Essa salvação vem por meio da res- 
surreição de Jesus Cristo, 22 que foi para o 
céu e está do lado direito de Deus, governan- 
do os anjos, as autoridades e os poderes do 
céu. 


Vidas transformadas 1 Por isso, assim 

como Cristo sofreu no corpo, vocês tam- 
bém devem estar prontos, como ele estava, 
para sofrer. Porque aquele que sofre no cor- 
po deixa de ser dominado pelo pecado. 
2 Então, de agora em diante, vivam o resto 
da sua vida aqui na terra de acordo com a 
vontade de Deus e não se deixem dominar 
pelas paixões humanas. 3 No passado vocês 
já gastaram bastante tempo fazendo o que os 
pagãos gostam de fazer. Naquele tempo vo- 
cês viviam na imoralidade, nos desejos car- 
nais, nas bebedeiras, nas orgias, na 
embriaguez e na nojenta adoração de ídolos. 
4 E agora os pagãos ficam admirados quando 
vocês não se juntam com eles nessa vida lou- 
ca e imoral e por isso os insultam. 5 Porém 
eles vão ter de prestar contas a Deus, que 
está pronto para julgar os vivos e os mortos. 
6 Pois o evangelho foi anunciado também aos 
mortos, os quais morreram por causa do jul- 
gamento de Deus, como morrem todos os se- 
res humanos. O evangelho foi anunciado a 
eles a fim de que pudessem viver a vida espi- 
ritual como Deus quer que eles vivam. 


Bons administradores dos dons de Deus 70 
fim de todas as coisas está perto. Sejam pru- 
dentes e estejam alertas para poder orar. 


aÙT 
aele 


mopevÂeica elig oùvpavóv úrotayévtwv' 
tendo ido para (oọ)céu tendo sido sujeitados 
åyyéiwv kal gčovorðv kal ðvváueswv. 
anjos e autoridades e poderes. 


Bons administradores da graça de Deus 

1 Xprotod oðv naðóvroge capkl kal 

Cristo pois tendo sofrido em (a) carne também 
Úueis tùv QUTTv ëvvorav ónAioaocOe+t, 
vós (com)a mesma mentalidade armai-vos, 
ÖTU Ò ABC oapkÌ TÉNAVTAL d 
porque aquele que sofreu em (a) carne cessou 
åuaptias 2 eic TÒ UNKÉTU AvOparawv 
de (o) pecado para não mais de seres humanos[2] 
EXTLOVULGLS ARA OcAýuatı Oeo TÒV 
em desejos[1] mas em (a) vontade de Deus o[2] 
êxihOUOV év oapkÌ Broa xoóvov. 
restantel4) em[5] (a) carne[6] viver[1] tempo([3]. 
3 ÅPKETÒG vão ó mapeimAvObç”  xpóvoç 

suficiente (é)[2] Pois[1] o que passouf2] tempo(1] 
TÒ Bovinua. TV éOvOv KOTELPYÁGOOL E 
(para)a vontade dos gentios terdes feito 
mEmOpEvLÉVOUC! &v AGEAVELOUS, ÊXLOVUÁCIS, 
tendo (vós) andado em libertinagens, desejos (maus), 
oivopivyícis, KOOLS, mxÓTOIS Kal ÁBeuÍTOS 
bebedeiras, banquetes, orgias e detestáveis 
clõwhoratpila. 4év OD Ecvitovtal um 
estranham não 


idolatrias. Em o que 
cuvTpexóvIOv vuv sis tv aùtùv qS 
mesmo da[2] 


concorrendo vós para o 
åowtias åváxvorv BAaocpnuotvtes, 5 oi 
difamando(-vos), os quais 


devassidão([3] excesso[1] 
AMOdMOOVOLV 2 AÓyOv TÔ ÉTOLUDS EXOVTL 
prestarão conta(s) ao que prontamente tem 
(=ao que está pronto) 

Cóvias kal vexpoús. Seiç toto vão 
vivos e mortos. Para isso pois 
VEKPOLG eúnyyeAtoOmn, iva 
a mortos foi pregado o evangelho, para que 
uèv KAT åvÂOoWTOVvS 
por um lado[1] segundo (os) seres humanos 


Sé KATÀ Ozòv 


por outro lado[1) segundo Deus 


4 


KPUvOLS 
para julgar 
KaL 
também 
KoLODdOL 
fossem julgados[2] 
OGPKL TOOL 
em (a) carne vivam{[2] 
TVEÚNCIL. 
em (0) espírito. 

7 Táviwv ôè TÒ  TÉÃOS ÑyyLkev. 

de todas as coisasf4] EM) o[2] fim[3] está próximo. 


°3.22, 4 nom m s part aor pass mopeúonaL f gen m p part aor2 pass 
ÙTOTÉOOW %4.1 2 gen m s part aor2 at n&OXW É 2 p imperat aor med 
óÓTAICWw € nom m s part aor2 at T&OXw f 3 s perf ind pass Taúco 

4.3 e inf perf pass katepyée ouat facm p part perf pass TOpevoLaL 
e4.5 9infaoratkpivw 
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ocwppovicate oðv kal vipate eis 
sede sensatos[2] Portanto[1] e sede sóbrios para 
TPOCEUXÁG: 8 PO TÁVTWV TYv els 
(as) orações; antes de todas as coisas o[2] entrel5] 
EauToOUS áyámmv éxtevi ExovTES, ÖT 
vós mesmos[6] amor[3] fervoroso([4] tendo(1] porque 


ávámm Kaxúmte. mAfdos åuaptıðv. 9 PprAÓEevoL 


(o) amor cobre multidão de pecados. (Sede) hospitaleiros 
eis  dAAÚÃOUC äveu yoyyvouoð, 10 ÉkaotToS 
uns | paracomosoutros sem murmuração, cada qual 
kaðas Exobevr xápioua eis avtoùg aÚTO 
conforme recebeu  (o)dom para vós mesmos o mesmof[2) 
(=entre vós) =0 dom) 
ÔLUKOVODVTEC DG KOÃOL OLKOVÓUOL 
colocando (vós) a serviço[1] como bons administradores 
TOLKÍANS xápiros soð. 1iet TAG AQÃEL, 
de (a) multiforme graça de Deus. Se alguém fala, 
Ds  Aóyia soð ei TIS dtokovei, dg E 
como oráculos de Deus; se alguém serve, como de 
toxvos ñs xopmye ó Oeóc, iva êv 
(a) força que  suprel2] Deus[1], para que em 
TOLV dSoBáinioa. ó @Oeòs dá “Incod 
todas as coisas seja glorificado Deus pormeio de Jesus 
Xptotod, ® gotive Ñ SóEa kal TÒ pátoc 
Cristo, aquem é a glória e o poder 
geis TOUÇ alvas tv ailwvwv, åuńýv. 
para os séculos dos séculos, amém. 


Tomando parte nos sofrimentos de Cristo 


12 'Ayanntoi, um  Eeviteode' t èv Úuiv 
Amados, não estranheis o entrel2] vós[3] 

TUNPÚCEL PÔS  TELPACUÓV uv YLVOLÉVN 
fogol1] para provação a vós acontecendo 
ÖS Eévou úuiv cuuBatvovtros?, 13 GAMA 
como (coisa)estranha avós sucedendo, mas 
kaðò KOLVWVEŽTE tTOiç TOU Xprotod 
na medida em que sois participantes dos de Cristo[2] 
TaOuasLV xaipete, (va kal èv Tt 
sofrimentos[1] alegrai-vos, paraque também em a 
àmokarúbe. TAC SÓEng aútod xapfite 
revelação da glória dele vos alegreis 
àyoMALúuEvOL. 14 ei óÓverditeode év ÔVÓUATL 
exultando. Se sois insultados em (o) nome 
XPLOTOD, UCKÁPLOL, ÓTL TO TS dÓEng 
de Cristo, bem-aventurados, porque o da[2] glória{3] 
kal tÒ TOD Oeod TveÑuA èp’ TUAS 
el4] de Deus[5] Espíritof] sobre vós 
AVATAÓETOL. 15 UM) YÓP tug ÚLUV TNAOXÉTWİ 
repousa. Não pois alguém de vós sofra 


“4.1 oh 3 s aor2 ind at AaupPávw +4.12 i 2 p imperat pres pass Eevitw 
*4.15/3 s imperat pres at TOX 
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sede, portanto, criteriosos e sóbrios a bem 
das vossas orações. 8 Acima de tudo, porém, 
tende amor intenso uns para com os outros, 
porque o amor cobre multidão de pecados. 
9 Sede, mutuamente, hospitaleiros, sem mur- 
muração. 10 Servi uns aos outros, cada um 
conforme o dom que recebeu, como bons 
despenseiros da multiforme graça de Deus. 
11 Se alguém fala, fale de acordo com os orá- 
culos de Deus; se alguém serve, faça-o na for- 
ça que Deus supre, para que, em todas as 
coisas, seja Deus glorificado, por meio de 
Jesus Cristo, a quem pertence a glória e o do- 
mínio pelos séculos dos séculos. Amém! 


O sofrermos por Cristo é privilégio glorioso 

12 Amados, não estranheis o fogo ardente 
que surge no meio de vós, destinado a pro- 
var-vos, como se alguma coisa extraordinária 
vos estivesse acontecendo; 13 pelo contrário, 
alegrai-vos na medida em que sois co-partici- 
pantes dos sofrimentos de Cristo, para que 
também, na revelação de sua glória, vos ale- 
greis exultando. 14 Se, pelo nome de Cristo, 
sois injuriados, bem-aventurados sois, por- 
que sobre vós repousa o Espírito da glória e 
de Deus. 15 Não sofra, porém, nenhum de 
vós como assassino, ou ladrão, ou malfeitor, 
ou como quem se intromete em negócios de 
outrem; 16 mas, se sofrer como cristão, não 
se envergonhe disso; antes, glorifique a Deus 
com esse nome. 17 Porque a ocasião de co- 
meçar o juízo pela casa de Deus é chegada; 
ora, Se primeiro vem por nós, qual será o 
fim daqueles que não obedecem ao evange- 
lho de Deus? 18 E, se é com dificuldade que 
o justo é salvo, onde vai comparecer o ím- 
pio, sim, o pecador? 19 Por isso, também os 
que sofrem segundo a vontade de Deus en- 
comendem a sua alma ao fiel Criador, na 
prática do bem. 


Os deveres do ministério 1 Rogo, pois, 

aos presbíteros que há entre vós, eu, 
presbítero como eles, e testemunha dos so- 
frimentos de Cristo, e ainda co-participante 
da glória que há de ser revelada: 2 pastoreai o 
rebanho de Deus que há entre vós, não por 
constrangimento, mas espontaneamente, como 
Deus quer; nem por sórdida ganância, mas 
de boa vontade; 3nem como dominadores 
dos que vos foram confiados, antes, tornando- 
vos modelos do rebanho. 
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Sejam prudentes e estejam alertas para poder 
orar. 8 Acima de tudo, amem sinceramente 
uns aos outros, pois o amor perdoa muitos 
pecados. 9 Hospedem uns aos outros, sem re- 
clamar. 10 Sejam bons administradores dos 
diferentes dons que receberam de Deus. 
Que cada um use o seu próprio dom para O 
bem dos outros! 11 Quem prega pregue a pa- 
lavra de Deus; quem serve sirva com a força 
que Deus dá. Façam assim para que em tudo 
Deus seja louvado por meio de Jesus Cristo, a 
quem pertencem a glória e o poder para todo 
o sempre! Amém! 


Tomando parte nos sofrimentos de Cristo 

12 Meus queridos amigos, não fiquem ad- 
mirados com a dura prova de aflição pela 
qual vocês estão passando, como se alguma 
coisa fora do comum estivesse acontecendo a 
vocês. 13 Pelo contrário, alegrem-se por esta- 
rem tomando parte nos sofrimentos de 
Cristo, para que fiquem cheios de alegria 
quando a glória dele for revelada. 14 Vocês 
serão felizes se forem insuitados por serem 
seguidores de Cristo, porque isso quer dizer 
que o glorioso Espírito de Deus veio sobre 
vocês. 15Se algum de vocês tiver de sofrer, 
que não seja por ser assassino, ladrão, crimi- 
noso ou por se meter na vida dos outros. 
16 Mas, se alguém sofrer por ser cristão, não 
fique envergonhado, mas agradeça a Deus o 
fato de ser chamado por esse nome. 

17 Pois o tempo de começar o julgamento 
já chegou, e os que pertencem ao povo de 
Deus serão os primeiros a serem julgados. Se 
esse julgamento vai começar conosco, qual 
será o fim daqueles que não crêem no evan- 
gelho de Deus? 18 Como dizem as Escrituras 
Sagradas: “Se é difícil os bons serem salvos, o 
que será daqueles pecadores que não 
querem saber de Deus?” 

19 Por isso os que sofrem porque esta é a 
vontade de Deus para eles devem, por meio 
das suas boas ações, entregar-se completa- 
mente aos cuidados do Criador, que sempre 
cumpre as suas promessas. 


Conselhos para o povo de Deus 1 Eu, 

que também sou presbítero, dou agora 
conselhos aos outros presbíteros que estão 
entre vocês. Sou uma testemunha dos sofri- 
mentos de Cristo e vou tomar parte na glória 
que será revelada. 2 Aconselho que cuidem 
bem do rebanho que Deus lhes deu e façam 
isso de boa vontade, como Deus quer, e não 
de má vontade. Não façam o seu trabalho 
para ganhar dinheiro, mas com o verdadeiro 
desejo de servir. 3 Não procurem dominar os 
que foram entregues aos cuidados de vocês, 
mas sejam um exemplo para o rebanho. 


869 1 PEDRO 5 
ÁS povedç Ù Kiéxins 7) Koxomoros Ñ ÒG 
como assassino ou ladrão ou malfeitor ou como 
åAAotpLenriokonroc: 16 EL SE ÒS  XpLotTiavós, 
intrometido; sel2] mas[1] como cristão, 
um cioxvvéocdw!, doBatéTtmm dê tòv  0eóv 
não seenvergonhe, glorifiquel(2] mas[1] a Deus 
év TO óvóuatr. TOÚTO. 17 ÓTL [Ô] karpòs 
em o nome este. Porque (é) [o] tempo 
tod GpEaodo TO Kpiua ÁÔ TODO otkov 
de começar o juízo apartirde a casa 
tod Oeod ei è mpúTov åp’ uv, TÚ 
de Deus; se[2] el1] primeiro a partir de nós, qual 
TO TÉXOS Tv darxedoúviov TO TOÔ cod 
o fim dos desobedientes ao de Deus[2] 
edayyeri; 
evangelho[1]? 
18 Kat ei O ikarog uóLS JOUETOL, 


E se o justo com dificuldade é salvo, 


ò åoeßpùs kal GuapiwÃos od gpaveitor”; 


o ímpio e pecador onde aparecerá? 
19 DOTE Kal OL  TÓOXOVTES KAT TÒ 
Assim que também os que sofrem segundo a 


Oéimua tob Oeod mot ktiotmn Tapatidécomoav 
vontade de Deus a(o)fiel Criador confiem 

tàs ypouyàs aùtôv év åyaðonortq. 

as almas deles em (a) prática do bem. 


Apascentando o rebanho de Deus 

5 1 Ilpeoßutépovgs oðv v úv 

A (os) presbíteros pois entre vós 
fo) CULT pEoBÚTEDOS kal UáPTUS 
(eu)o  co-presbítero e testemunha 
Xpiotod maðnuátwv, é kal tiS 
de Cristo[2] sofrimentos[1], o também da/2) 

(=que também sou) 
óns  Korvavós: 
glóriaf3] participante[(?]; 
TO év utv moiuviov toÎ 
o entre[3] vós[4] rebanho(1) 
[émioKomODVTEC] ANVOYKAOTÓDS AAA 
[supervisionando) forçadamente mas 
ékovolwg unôè aloyookepåðs 
voluntariamente segundo Deus, nem gananciosamente 
dA mpodÚuws, 3 UNS” ÖS KATAKVPLEÚVOVTEG TV 
mas livremente, nem como dominando as 
KATpwv ANÃO  TÚOL YLVÓMENVOL TOU 
porções mas modelos[2] tornando-vos[1] do 
(=os que vos foram confiados) 


TOPUKAÃO 
exorto 
TV 
dos 
uEAAOŬVONG 
que vaif4] 


TOU 


AOKOAÚNTECDOL 
ser reveladal5] 


2 MOLUÁVOTE 
pastoreai 
Ozo 
de Deus[2] 
um 
nao 
KATÒ Ocóv, 


e4.16!3 s imperat pres med aLoxúvw ™ 3s imperat pres at dotáio 
4.18" 3 s fut2 ind pass pai vo 


1 PEDRO 5 870 


ToLuviov: 4 Koi pavepwbévIOS? TOU APXUTOlUEVOS 


rebanho; e sendo manifestado o arquipastor 
(=Supremo Pastor) 

kKouLeiode? TÓV ÅUAPÁVTLVOV TAC SÓEng 
recebereis a imarcescível daf2] glórial3] 
OTÉDO VON. 
coroa[1). 

5 “Ouotws, VETEPOL, ÚITOTÓYNTE E 

Semelhantemente, jovens, sujeitai-vos 

mpeoButépoLS:  mxávieç dê  4ANTÃOLC TYv 
a(os) mais velhos; todos[2] e[l] -unscomosoutros (da 
tanervoppooúvny EycouBwocodes, Stu 
humildade cingi-vos, porque 


[O] 0£ôg drzonpávois àvritácortaL, 
Deus a(os)soberbos resiste, 
TOxELVOÍS dê didmoLv xápuv. 
a(os) humildes[2] mas[1] dá graça. 

6 Taxervwvbniee oðv ÚXO Tv kpatav xeioa 
Humilhai-vos pois sob a poderosa mão 
tod Oso, iva vuas poon év KALEÔ, 
de Deus, paraque vos exalte em (seu)tempo, 
7 xãoov nv uéotuvavy uv mipipavtes irm 
toda a ansiedade vossa lançando sobre 
QÙTÓV, ÓTL aÙtO péet mepi ÙUÕNV. 
ele, porque aele importa arespeitode vós. 
8 Nýypate, ypnyophoate. O ávtiducos 
Sede sóbrios, vigiai. O adversário[2] 
dLÓPOÃOS DG Aéwv  wpvóuevog 
(o) diabo como leão rugindo 
Entóv [tiva] Kotameiv! 9 O 
procurando [alguém] para devorar; ao qual 
OTEpEOL t aoteL eldÓTEGI TÒ 
firmes na fé sabendo (que) as 
TOv manuátræov qf év [tó] 
dos sofrimentos na emf3] [o)4] 
buv  dSeApómt êmiteieiocdo. 10 “O 
vossafl] irmandade[2] se cumprem. ol2) 
ÁS  xáprros, Óó Kokécas  ÚUÃS 
de toda graça, o quechamou avós 
aiúviov aútod SóEav v Xp 
eterna dele[2] glórial1) em Cristo 
ÓAtyov MOADÓVIAS 9 AÚTÓS 
um pouco tendo (vós) sofrido ele mesmo 


otnplëst, ocdevwoer,  OeusALmDOEL. 

confirmará, fortalecerá, fundamentará. 

KpátToS eig TOUS alvos, åuńv. 

poder para os séculos, amém. 
(=para sempre) 


Duv 
vosso[1] 
TENUTATEL 
anda em roda 
ÅAVTÍOTNTE !4 
resisti 
aÚTÊ 
mesmas (coisas) 
KÓCUM 
mundof[5] 
dê  Ocóc 
El1) Deus 
gis tùy 
para a 
[Incodl, 
[Jesus], 
KATAPTÍOEL, 
(vos) restaurará, 
11 QÙTÔ TÒ 
A ele o 
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rebanho. 4 Ora, logo que o Supremo Pastor 
se manifestar, recebereis a imarcescível co- 
roa da glória. 


Vários conselhos. Votos, saudações finais e 
bênção 5 Rogo igualmente aos jovens: sede 
submissos aos que são mais velhos; outros- 
sim, no trato de uns com os outros, cingi-vos 
todos de humildade, porque Deus resiste aos 
soberbos, contudo, aos humildes concede a 
sua graça. 6 Humilhai-vos, portanto, sob a po- 
derosa mão de Deus, para que ele, em tempo 
oportuno, vos exalte, 7 lançando sobre ele 
toda a vossa ansiedade, porque ele tem cui- 
dado de vós. 8Sede sóbrios e vigilantes. O 
diabo, vosso adversário, anda em derredor, 
como leão que ruge procurando alguém para 
devorar; 9 resistilhe firmes na fé, certos de 
que sofrimentos iguais aos vossos estão-se 
cumprindo na vossa irmandade espalhada 
pelo mundo. 10 Ora, o Deus de toda a graça, 
que em Cristo vos chamou à sua eterna gió- 
ria, depois de terdes sofrido por um pouco, 
ele mesmo vos há de aperfeiçoar, firmar, 
fortificar e fundamentar. 11A ele seja o 
domínio, pelos séculos dos séculos. Amém! 

12 Por meio de Silvano, que para vós ou- 
tros é fiel irmão, como também o considero, 
vos escrevo resumidamente, exortando e 
testificando, de novo, que esta é a genuína 
graça de Deus; nela estai firmes. 13 Aquela 
que se encontra em Babilônia, também elei- 
ta, vos saúda, como igualmente meu filho 
Marcos. 14 Saudai-vos uns aos outros com 
ósculo de amor. 

Paz a todos vós que vos achais em Cristo. 


1 Prefácio e saudação 1 Simão Pedro, 

servo e apóstolo de Jesus Cristo, aos que 
conosco obtiveram fé igualmente preciosa na 
justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo, 
2 graça e paz vos sejam multiplicadas, no ple- 
no conhecimento de Deus e de Jesus, nosso 
Senhor. 


A prática progressiva das graças cristãs e 
seus resultados 3 Visto como, pelo seu divi- 
no poder, nos têm sido doadas todas as coisas 
que conduzem à vida e à piedade, pelo co- 
nhecimento completo daquele que nos cha- 
mou para a sua própria glória e virtude, 
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rebanho. 4 E, quando o Grande Pastor apare- 
cer, vocês receberão a coroa gloriosa, que 
nunca perde o seu brilho. 

5E vocês, jovens, sejam obedientes aos 
mais velhos. Que todos prestem serviços uns 
aos outros com humildade, pois as Escrituras 
Sagradas dizem: “Deus é contra os orgulho- 
sos, mas é bondoso com os humildes!” 6 Por- 
tanto, sejam humildes debaixo da poderosa 
mão de Deus para que ele os honre no tempo 
certo. 7 Entreguem todas as suas preocupa- 
ções a Deus, pois ele cuida de vocês. 

8 Estejam alertas e fiquem vigiando porque 
o inimigo de vocês, o Diabo, anda por aí 
como um leão que ruge, procurando alguém 
para devorar. 9 Fiquem firmes na fé e enfren- 
tem o Diabo porque vocês sabem que no 
mundo inteiro os seus irmãos na fé estão pas- 
sando pelos mesmos sofrimentos. 10 Mas, de- 
pois de sofrerem por um pouco de tempo, o 
Deus que tem por nós um amor sem limites e 
que chamou vocês para tomarem parte na 
sua eterna glória, por estarem unidos com 
Cristo, ele mesmo os aperfeiçoará e dará fir- 
meza, força e verdadeira segurança. 11 A ele 
seja o poder para sempre! Amém! 


Saudações 12 Escrevo para vocês esta pe- 
quena carta com a ajuda de Silas, a quem eu 
considero um fiel irmão na fé. Quero animá- 
los e dar o meu testemunho de que as bên- 
çãos que vocês têm recebido são uma prova 
verdadeira da graça de Deus. Continuem 
firmes, pois, nessa graça. 

13 A igreja que está em Babilônia, escolhi- 
da também por Deus, manda saudações. O 
meu filho Marcos também manda saudações. 
14 Cumprimentem uns aos outros com um 
beijo de irmão. 


Bênção Que a paz esteja com todos vocês 
que pertencem a Cristo! 


Saudação 1 Eu, Simão Pedro, servo e 

apóstolo de Jesus Cristo, escrevo esta 
carta a vocês que, por causa da bondade do 
nosso Deus e Salvador Jesus Cristo, recebe- 
ram uma fé tão preciosa como a nossa. 

2 Que a graça e a paz estejam com vocês e 
aumentem cada vez mais, por meio do co- 
nhecimento que vocês têm de Deus e de 
Jesus, o nosso Senhor! 


Deus chama e escolhe 30 poder de Deus 
nos tem dado tudo o que precisamos para vi- 
ver uma vida que agrada a ele, por meio do 
conhecimento que temos daquele que nos 
chamou para tomar parte na sua própria gló- 
ria e bondade. 


871 2 PEDRO 1 
Saudações 
12 Aà Ethovavod uiv TOD  mwoTtoÎ 
Por meio de Silvano —-  paravós — o fiel 
åðeaþpod, Dc Aoyiloual, Su ÔA lyæov 
irmão, como (o)considero, por meiode poucas (palavras) 
ëčypapa mapakalðv kal êmucotupóv taúrmnv 
escrevi exortando e testemunhando esta[2] 
eîvars dANOA xápiv Tod eod elg ñv 
ser[1] (a) verdadeira graça de Deus em a qual 
otite. 13 "Aoxálera. úuðg mn év BagvidvL 
estais firmes. Saúda avós a  em[2] Babilônial3) 
OUVVEKAEKTÀ kal  Mãpros 6 vLÓS uov. 
co-eleita[1] e Marcos o filhol2] meuf1]. 
14 &onáoaoðer dAAmhovs év puruari åyánns. 
Saudai uns aos outros com beijo de amor. 
clovn úuîv nõo tots év XpLoTtÂ. 
Paz avós todos os em Cristo. 
Saudação 
1 1 Evue®v TIétrpog ohoc kal ámÓcTOÃoS 
Simeão Pedro, servo e apóstolo 
“Imnood  XpLotod tolg loótiyov uîv 
de Jesus Cristo, aos igual em valor(3] à nossaí4] 
AaxoODOLV 8 ntotv v  duxcocúvmm TOLD Beod 
que receberam[1]  fél2] em (a) justiça do  Deus[2] 
Huv kal owtfipoc “Inood  XpLrotod, 2xápis 
nosso[1] e Salvador Jesus Cristo, graça 
úuiv Kal eiofyvn mAnduvOsin? év ÊTTLYVOEL 
a vós e paz seja multiplicada em (0) conhecimento 
tod Ocod kal “Incod Tod kvpolov Tuóv. 
de Deus e de Jesus o Senhor[2] nosso[1]. 
A vocação cristã 
3 Qs mávia YUTv tiS Oeias 
Como todas as coisas[6] a nós(5] divinof[2] 
Ôvváusws aŭto tà pó twy kal 
poder[3] seu(1] paral7] (a) vida[8] elo] 
eVoÉpELOV Sedwpnuévns e Ôtà tiS 
(a) piedade{10] concedeu[4] mediante o 


e5.144 2 p imperat aor med doTétonaL e1.172datmppartaorZat 
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ÊXL VOCES TODD Kalécavios uðs iStg 
conhecimento do que chamou anós por sua própria 
d6En Kal ádperf, 46 Gy tà tima kal 
glória e virtude, por asquais as preciosas e 
UÉYLOTA utv ÊNCYVÉXUOTO. ÕESWPNTAL I, 
mui grandes a nós[2] promessas[1] (ele) tem concedido, 
iva did toútwv yévnoðe! Oseias KOLVWVOÌ 
para que por estas vos torneis  divinal3] participantes[1] 
PÚúcEWS àmxopuyóvieçe tS èv TO Kócuw 
de naturezal2] tendo (vós) fugido da eml2] o[3] mundol4] 
év ém Ovuig pBopãs. 5 kal AUTO 
em[5] paixão impural6] corrupção[1]. também[2] por isso[3] 


toto dê crovôNv mÕOAV MAPELOEVÉYKAVTEG' 
mesmol4] E[1] esforço[6) todo[5] tendo (vós) reunido 
émixopnyńoate év TA xíoteL VUOV tV 
adicionai em a fé[2) vossa[1) a 
(=a) 
dê qt dperf mv 
em] a virtude o 
YVOOEL Ttv 
conhecimento o 
ÈyKPATEİQ TYv 
domínio próprio a 
úxouovf tYv evoéBeray, 
em{[2] eli] a perseverança a piedade, 
dê qì edospeia qtv prodeidpiav, 
eim a piedade o amor fraterno, 
t priadeAdbia nv å&yånxnyv. 8 tata yàp 
[o) amor fraterno o amor. estas coisas[2] Pois[1] 
úutv ürápxovra kal mhsoválovia oùk dpyovs 
emvós existindo e aumentando não inativos 
oŭðè åkáprovs kaðiormnow“ gig NV Tod 
nem infrutíferos (vos) fazem em o dol2) 
Kuvptov ńuðv | “Incod  Xprrtod éniyvwow: 
Senhor([4] nosso[3] Jesus[5] Cristo[6] conhecimento[1]; 
9 ® yàp um TÁPEOTLVE TADTO, 
em quem[2] pois[1] não estão presentes estas coisas, 
TUPÃÓS gotive uvwnrátwv, Aanv Aafov a 
cegol2] é[1] sendo míope, esquecimento tendo recebido 
(=tendo-se esquecido) 
TÁÃOL aUTOD 
de outrora(3] delel2] 
àdeADOL, omovôdoaTe 
irmãos, esforçai-vos por 
kal koyiy 
ef5] eleição(6] 


moLODvIEG oÙ 
fazendol2] de 


év 
em{2] 
dE rfi 
ell] o 
è ri 
el1} o 
dê qi 


YVÕOLV, 
conhecimento, 
ykpåterav, 

domínio próprio, 
ÚTOMOvÁV, 
perseverança, 

7 v 
em{[2] 

òè 
e[1] 


peti, 
virtude, 
6 év 

em{[2] 
êv 
eml2] 
év 


êv 
emf2] 


TOU kaðaprouoÎ TÔV 


da purificação dos 
å&uaptiðv.10 Ò uov, 
pecados[1). Porisso muito mais, 
Bepatav dudv o TYV KAfio:v 
firme(2) vossaf3] vocação[4] 
moLeiodo TATO yàp 
fazer[1]; estas coisas[3] pois[1] 
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conhecimento completo daquele que nos 
chamou para a sua própria glória e virtude, 
4 pelas quais nos têm sido doadas as suas pre- 
ciosas e mui grandes promessas, para que 
por elas vos torneis co-participantes da natu- 
reza divina, livrando-vos da corrupção das 
paixões que há no mundo, 5 por isso mesmo, 
vós, reunindo toda a vossa diligência, associ- 
ai com a vossa fé a virtude; com a virtude, o 
conhecimento; 6 com o conhecimento, o do- 
mínio próprio; com o domínio próprio, a per- 
severança; com a perseverança, a piedade; 
7 coma piedade, a fraternidade; com a frater- 
nidade, o amor. 8 Porque estas coisas, exis- 
tindo em vós e em vós aumentando, fazem 
com que não sejais nem inativos, nem infru- 
tuosos no pleno conhecimento de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo. 9 Pois aquele a quem estas 
coisas não estão presentes é cego, vendo só o 
que está perto, esquecido da purificação dos 
seus pecados de outrora. 10 Por isso, irmãos, 
procurai, com diligência cada vez maior, 
confirmar a vossa vocação e eleição; por 
quanto, procedendo assim, não tropeçareis 
em tempo algum. 11 Pois desta maneira é 
que vos será amplamente suprida a entrada 
no reino eterno de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo. 


O apóstolo dá os motivos por que escreveu 
esta carta 12 Por esta razão, sempre estarei 
pronto para trazer-vos lembrados acerca des- 
tas coisas, embora estejais certos da verdade 
já presente convosco e nela confirmados. 
13 Também considero justo, enquanto estou 
neste tabernáculo, despertar-vos com essas 
lembranças, 14 certo de que estou prestes a 
deixar o meu tabernáculo, como efetivamen- 
te nosso Senhor Jesus Cristo me revelou. 
15 Mas, de minha parte, esforçar-me-ei, dili- 
gentemente, por fazer que, a todo tempo, 
mesmo depois da minha partida, conserveis 
lembrança de tudo. 


A superioridade da palavra de Deus 16 Por- 
que não vos demos a conhecer o poder e a 
vinda de nosso Senhor Jesus Cristo seguindo 
fábulas engenhosamente inventadas, mas 
nós mesmos fomos testemunhas oculares da 
sua majestade, 17 pois ele recebeu, da parte 
de Deus Pai, honra e glória, quando pela Gló- 
ria Excelsa lhe foi enviada a seguinte voz: 
Este é o meu Filho amado, em quem me 
comprazo. 
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conhecimento que temos daquele que nos 
chamou para tomar parte na sua própria gló- 
ria e bondade. 4 Desse modo ele nos tem 
dado os maravilhosos e preciosos dons que 
prometeu. Ele fez isso para que, por meio 
desses dons, nós escapássemos da imoralida- 
de que os maus desejos trouxeram a este 
mundo e pudéssemos tomar parte na sua na- 
tureza divina. 5 Por isso mesmo façam todo o 
possível para juntar a bondade à fé que vocês 
têm. A bondade juntem o conhecimento 6 e 
ao conhecimento, o domínio próprio. Ao do- 
mínio próprio juntem a perseverança e à per- 
severança, a devoção a Deus. 7A essa 
devoção juntem a amizade cristã e à amizade 
cristã juntem o amor. 8 Pois são essas as qua- 
lidades que vocês precisam ter. Se vocês as 
tiverem e fizerem com que elas aumentem, 
serão cada vez mais ativos e produzirão mui- 
ta coisa boa como resultado do conhecimen- 
to que vocês têm do nosso Senhor Jesus 
Cristo. 9 Mas quem não tem essas coisas é 
como um cego ou como alguém que enxerga 
pouco e esqueceu que foi purificado dos seus 
pecados passados. 

10 Portanto, meus irmãos, procurem ficar 
cada vez mais firmes na certeza de que Deus 
os chamou e escolheu. Se vocês fizerem isso, 
jamais abandonarão a fé 11 e assim receberão 
todo o direito de entrar no Reino eterno do 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

12Por isso, farei sempre com que vocês 
lembrem dessas coisas, embora já as conhe- 
çam e estejam firmes na verdade que recebe- 
ram. 13 Penso que, enquanto eu viver, é justo 
que faça com que vocês lembrem dessas coi- 
sas. 14 Pois sei que logo terei de deixar este 
corpo mortal, como o nosso Senhor Jesus 
Cristo me disse claramente. 15 Portanto, fa- 
rei tudo o que puder para que, depois da mi- 
nha morte, vocês lembrem sempre dessas 
coisas. 


Testemunhas da glória de Cristo 16 Nós não 
estávamos contando coisas inventadas quan- 
do anunciamos a vocês a vinda poderosa do 
nosso Senhor jesus Cristo, pois com os nos- 
sos próprios olhos nós vimos a sua grandeza. 
17 Nós estávamos lá quando Deus, o Pai, lhe 
deu honra e glória. Ele ouviu a voz da Supre- 
ma Glória dizer: “Este é o meu Filho querido, 
que me dá muita alegria!” 
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11 oútwç vão 
assim[2]  Pois[1] 
etooðos 
entrada 
uv 


nossof1] 


um 


modo nenhum 


ATOLONTÉ NOTE. 
tropeçareis em tempo algum. 
mÃOVOLwmS  êmixopnynOMoeTaL? div À 
ricamente será suprida a vós a 
eils TYV alwviov Paorheiav TODD kvpilov 
em o eterno reino do Senhorf2] 
kai cwtipos “Inood XpLrotod. 
e Salvador Jesus Cristo. 
12 Aò  ueiinoo del TUA 
Porisso irei sempre avós 
TOÚTWV KOÚTEP 
estas coisas embora 
év tî) TAPOŬVONE 
em a presente[2] 
ép” Soov 
por quanto (tempo) 
(=enquanto) 
TO OKNVONOTL, ÔLeyeiperv 
tabernáculo, despertar a vós 
Úmouvýost, 14 ciômC ÖT Ttaxyıvý otv 
(uma) lembrança, sabendo (eu) que iminente é o 
ATÓBEOLS TOD OCKNVWLUATÓS pov KABAG kal 
abandono do tabernáculo[2] meu[1] como também 
ô kúpos uv “Inoodg Xproròs  éEMMAmoév 
o  Senhor/2] nosso[1] Jesus Cristo revelou 
uol, 15 oxovÔôdowm Sé Kal EKÓOTOTE ÊExeLv 
a mim, me esforçareil3] e[1] também(2] sempre para terdes 
ÚUAS UETÈ tùv éumv fEodov tv TOÚTIWV 
vós depoisde a minha partida al2] destas coisas[4] 


UVÁUNV moLeiodaL. 
lembrançaf3] (como) fazer[1). 


ÚAOLLUVHOKELV 
fazer lembrar 
cidóTac: kal 
sabedores e 
áAnDEia. 
verdade(1). 
ciuis 


estou 


TEPL 
acerca de 
EOTNOLYUÉVOUS 
firmados (estejais) 
13 dikatov dê youc, 
justo[3] E[1] considerol2], 


êv 


com 


év ÚUAS 


em 


TOÚTO 
este 


A glória de Cristo e a palavra profética 


16 OU yàp  cecopiouévOoLs) uúÚDOLS 
nãol2] Pois[1] engenhosamente inventadas(5] fábulas[4] 
étakorovðoavtes êyvwpioquev  Úuiv TYv TOD 
tendo (nós) seguido[3] demos a conhecer avós o dof{4] 
Kvpiov uv “mood  Xptotod ðúvauıv Kral 
Senhor[6]  nossof5} Jesus[7] Cristo[8] poder[1] e[2] 
nxapovoilav ÓAN” ÊxÓXTOL yemmbéÉvIEÇ: TC 
(a) vindaf3] mas testemunhas oculares tendo sido da 
éxetvov ueyoXelótitos. 17 Aapoyv! yàp Tapã 
daquele(2] majestade[1]. tendo recebidol2] Pois[1] de 
Osod  matpòç tuuùv Koi ôótav pwviic 
Deus Pai honra e glória, voz[2] 
êvexdetonçm AŬTO TOLÃOÕE úO tiS 
tendo sido trazidaí3) a ele[4] uma tal[1] por a 


e1.11?3sfutind pass emxopnyéo. e1.12iacm p part perf pass 
oTmpiiw 91.16) dat m p part perf pass copita “1.17 /nomms part 
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ueyoXomperode SóEnc, “O vióç uov ó ádyarntós 


Suprema Glória: O Filho meu, o amado[2] 
uov oŬtós fotus eig öv yò  eddóenca, 
meu[1] este[4] é[3] em quem eu me comprazo, 
18 Kai tTAÚTNV tv puviv ucts nfkovoauev ¿E 
e esta voz nós ouvimos de 
ovpavod évexdeicavr oùv QAÙTÔ ÖVTEG® 
(o) céu trazida com[2] ele(3) estando (nós)[1] 
êv TO áviy ópeu. 19 Kal êxouev ßBeßarótepov 
em o santo monte. E temos mais firme 
tòv npopntikòv Aóyov, O KILOS OLEITE 
a profética(2] palavra[1], à qual bem[2] fazeis(1] 


mpocéxovTEC DG Aúxvp paivovti. év cúxunçd 


recebendo como lâmpada brilhando em escuro[{2] 
tón, Ewç oð Quépa ðavyáon Kal pwopópos 
lugari1], até que (o) dia amanheça e (a) estrela da alva 
àvateiin? év talg kapliais Vubv, 20 torto 
nasça em os corações[2] vossos[1], isto 
TPÔTOV YUVDOKOVTEÇS ÖT moa npopnteia 
primeiramente sabendo que toda profecia 
yeahs ilas éxIAÚCEDS où  vyivetors 
de (a) Escritura de própria interpretação não surge; 
21 où yàp  Oekquati ávBpwrou AivéxOn? 
não([2] pois[1] por vontade de ser humano foi trazida 
mpopnteia moté, AMA nò mveúuatos 
profecia em tempo algum, mas por (o) Espírito 
áyiov Qpepóuevor éxáincav dO Ozo 
Santo movidos falaram[2] da parte de[3] Deus[4] 
ÁVOPpwITOL. 
homens(1]. 


Os falsos mestres 


2 1 Eyévovto: dê kal pevdompogpita. év 
surgiram([2] E(t] também falsos profetas entre 
TO ad, ÕS KaL év  úuîv čoovtaLs 
o povo, como também entre vós existirão 
ypevðoðiðádokaror, otus TAPELOQEOVOLV 
falsos mestres, os quais sorrateiramente introduzirão 
aipéceiç Amas kal tòv Gyopácavta aútovs 
heresias de destruição e o[l2] que comprou[4] a eles{5] 
dEOÓTNV ApvoÚNEVOL. ÊXÁVOVTES avtos TOAXLVNV 
Senhor[3] negando(1). Trazendo sobre si mesmos repentina 
ATWÃELAV, 2 kal TOÃÃOL EECKOLOVONCOVOLV AÙTÓV 
destruição, também muitos seguirão deles[3] 
taîs doekyeious SU ods Å óðòs qS 


nas[1] libertinagens[2] porcausade osquais o caminho da 


åìnðeias PracpnundndoetaLe, 3 Kal v mhcoveEiq 


verdade será blasfemado, e em avareza 


©1.18 ^ ac f s part aor pass bépw e1.1903saorsubjat EVOTELAGO 
“1.217? 3 s aor ind pass bépw *2.223s fut ind pass BÀxopnuéw 
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17 pois ele recebeu, da parte de Deus Pai, 
honra e glória, quando pela Glória Excelsa 
ihe foi enviada a seguinte voz: Este é o meu 
Filho amado, em quem me comprazo. 
18 Ora, esta voz, vinda do céu, nós a ouvimos 
quando estávamos com ele no monte santo. 
19 Temos, assim, tanto mais confirmada a pa- 
lavra profética, e fazeis bem em atendê-la, 
como a uma candeia que brilha em lugar te- 
nebroso, até que o dia clareie e a estrela da 
alva nasça em vosso coração, 20 sabendo, pri- 
meiramente, isto: que nenhuma profecia da 
Escritura provém de particular elucidação; 
21 porque nunca jamais qualquer profecia foi 
dada por vontade humana; entretanto, ho- 
mens [santos] falaram da parte de Deus, mo- 
vidos pelo Espírito Santo. 


Os falsos mestres, seu caráter, obras e 

justo castigo 1 Assim como, no meio 
do povo, surgiram falsos profetas, assim tam- 
bém haverá entre vós falsos mestres, os quais 
introduzirão, dissimuladamente, heresias 
destruidoras, até ao ponto de renegarem o 
Soberano Senhor que os resgatou, trazendo 
sobre si mesmos repentina destruição. 2E 
muitos seguirão as suas práticas libertinas, e, 
por causa deles, será infamado o caminho da 
verdade; 3 também, movidos por avareza, fa- 
rão comércio de vós, com palavras fictícias; 
para eles o juízo lavrado há longo tempo não 
tarda, e a sua destruição não dorme. 

4 Ora, se Deus não poupou anjos quando 
pecaram, antes, precipitando-os no inferno, 
os entregou a abismos de trevas, reservando- 
os para juízo; 5e não poupou o mundo anti- 
go, mas preservou a Noé, pregador da justi- 
ça, e mais sete pessoas, quando fez vir o 
dilúvio sobre o mundo de ímpios; 6 e, redu- 
zindo a cinzas as cidades de Sodoma e Go- 
morra, ordenou-as à ruína completa, tendo- 
as posto como exemplo a quantos venham a 
viver impiamente; 7 e livrou o justo Ló, afligi- 
do pelo procedimento libertino daqueles in- 
subordinados 8 (porque este justo, pelo que 
via e ouvia quando habitava entre eles, ator- 
mentava a sua alma justa, cada dia, por causa 
das obras iníquas daqueles), 9 é porque o Se- 
nhor sabe livrar da provação os piedosos e re- 
servar, sob castigo, os injustos para o Dia de 
Juízo, 10 especialmente aqueles que, seguin- 
do a carne, andam em imundas paixões e 
menosprezam qualquer governo. Atrevidos, 
arrogantes, não temem difamar autoridades 
superiores, 11ao passo que anjos, embora 
maiores em força e poder, não proferem con- 
tra elas juízo infamante na presença do Se- 
nhor. 
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Ele ouviu a voz da Suprema Glória dizer: 
“Este é o meu Filho querido, que me dá mui- 
ta alegria!” 18 Nós mesmos ouvimos essa voz 
que veio do céu quando estávamos com o Se- 
nhor Jesus no monte sagrado. 

19 Assim temos mais confiança ainda na 
mensagem anunciada pelos profetas. Vocês 
fazem bem em prestar atenção nessa mensa- 
gem. Pois ela é como uma luz que brilha em 
lugar escuro, até que o dia amanheça e a luz 
da estrela da manhã brilhe no coração de vo- 
cês. 20 Acima de tudo, porém, lembrem dis- 
to: ninguém pode explicar, por si mesmo, 
uma profecia das Escrituras Sagradas. 21 Pois 
nenhuma mensagem profética veio da vonta- 
de humana, mas as pessoas eram guiadas 
pelo Espírito Santo quando anunciavam a 
mensagem que vinha de Deus. 


Os falsos mestres 1 No passado apare- 

ceram falsos profetas no meio do povo, e 
assim também vão aparecer falsos mestres 
entre vocês. Eles ensinarão doutrinas destrui- 
doras e falsas e rejeitarão o Mestre que os sal- 
vou. E isso fará com que caia sobre eles uma 
rápida destruição. 2 Mesmo assim, muita 
gente vai imitar a vida imoral deles, e por 
causa desses falsos mestres muitas pessoas 
vão falar mal do Caminho da verdade. 3 Em 
sua ambição pelo dinheiro, esses falsos mes- 
tres vão explorar vocês, contando histórias 
inventadas. Mas faz muito tempo que o Juiz 
está alerta, e o Destruidor deles está bem 
acordado. 

4 Pois Deus não deixou escapar os anjos 
que pecaram, mas os jogou no inferno e os 
deixou presos com correntes na escuridão, 
esperando o Dia do Julgamento. 5 Deus não 
deixou escapar o mundo antigo, mas trouxe 
o dilúvio sobre o mundo dos que não queri- 
am saber de Deus. A única pessoa que ele 
salvou foi Noé, que anunciou que todos devi- 
am obedecer a Deus. E Deus também salvou 
mais outras sete pessoas. 6 Deus condenou 
as cidades de Sodoma e Gomorra, destruin- 
do-as com fogo, como exemplo do que vai 
acontecer com os que não querem saber 
dele. 7 Ele salvou Ló, um homem bom, que 
estava aflito porque conhecia a vida daquela 
gente imoral. 8 Todos os dias esse homem 
bom, que vivia entre eles, ficava muito ago- 
niado ao ver e ouvir as coisas más que aquela 
gente fazia. 9 Tudo isso nos mostra que o Se- 
nhor sabe como livrar das aflições as pessoas 
dedicadas a ele e também sabe como guardar 
os maus debaixo de castigo para o Dia do Jul- 
gamento. 10 Ele castigará especialmente os 
que seguem os seus próprios desejos imorais 
e desprezam a autoridade dele. 

Esses falsos mestres são atrevidos e orgu- 
lhosos. Eles não têm nenhum respeito pelos 
gloriosos seres celestiais e os insultam. 11 Ora, 
até mesmo os anjos, sendo muito mais fortes 
e poderosos do que esses falsos mestres, não 
os acusam com insultos na presença do Se- 
nhor. 
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TACUTOIS Aóyois ÚUAS êumopeÚCOVTAL, ots TÒ 


com falsas palavras vos explorarão, aos quais o 
Kola ëkrañat OÚK oye? Koi À ária QAÙTÔV 
juízo de há muito não tarda e a destruição deles 


OU VUCTÁCEL. 
não dorme. 


4 Ei vão ó Beò dyyéiov Guaprncávimv 
se(2] Pois[1] Deus (a) anjos que pecaram 
oùk  êpeicaro AARO CELPOÚG tópov 
não poupou mas em cadeias de escuridão 
TOPTADWOAS TADÉDMWKEV 12 eis koplo 
lançando(-os) no Tártaro entregou para juízo 


TNPOVLÉVOUS, 5 kal Gpxaiov Kócuov obk êEgpeicato » 
sendo guardados, e (ao) antigo mundo não poupou 


AAA óydoov Nú dSikatocúvns KúDUEO, 


mas (o) oitavo (homem), Noé, de justiçal2) proclamador[1], 
(=Noé e mais sete pessoas) 
EpÚLoEEv KATAKAVOMÒV KÓOUQ åoeßðv 


(ele) preservou, (o) dilúvio sobre (0) mundo de (os) ímpios 


énátac, 6 kal mÓAELS Zoðóuwv kal Touóppas 
trazendo, e (as) cidades deSodoma e Gomorra 
tEppOOAG [Kataotpopfil KATÉKPUVEN € 
reduzindo a cinzas [com destruição] condenou, 
ÚÓdELYUA ueAÓvIwVv åoeßélojiv tedercwçIs, 


(um) exemplo (para) os que iriam viver impiamente tendo posto, 
7 Koi Sixarov AÙT Katamovoúuevov ÙnNÒ TS TV 


e (o) justo Ló oprimido por a  dos[2] 
GOéouwv év  GAoriveia åvaotpopfis ppúoato t: 
iníquos[3] em[4] libertinagem([5] condutaf1] (ele) livrou; 

8 BAéuuatı yàp kal kof Ò — ðikarog 
com (a) visão{2] pois{1} e audição, o justo, 


(=pois ao ver e ouvir) 


ykatoikôv v  oútoiç Auépav E Tuépas puxtv 


habitando entre eles, dia após dia (a) alma 
dukaiov åvóuoigs eyo EBacámvilev: 9 oldevs 
justa iníquas[2] com obras[1] atormentava; sabe 
KÚDLOS eùoeßets ¿k nepaocuod púsoðoa, 
(o) Senhor (os) piedosos[2] de[3] tentaçãof4] livrar{1], 
åðlkovg dé cig uśpav kploews koratțouévovs 
(os) injustos[2] e[1] para (o) dia de (o) juízo sendo punidos 
tnpeiv, 10 uáMoTO dE  TOÚÇ ÓmIOW CApKÓS 
guardar, especialmentel2] e[1] osque após (a) carne 
êv êxmibvuia ULCOLOD MOpEVOLÉVOUVS Kal 
em desejo de impureza estão indo e 
KUPLÓTNTOG kaTAPPOvoÂVvTAG. 

(a) soberania estão desprezando. 

Toiuntal aúdádeic, SóEas OU | TPÉUOVOLV 
Atrevidos arrogantes, (as) glórias[3] não[1] temem[2] 
PAcopnuobdvres, 11 Sou dyysão. Loxúi kal 
difamando, enquanto anjos em forçal3] el4] 


e2.5b 3 s aor ind med peidopar e2.6€ 3 s aor ind atkataKpivwo 
2.7 d3saorind med púouar 
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Suváguer uelcoveç Óvtegs oÙ Pépovorv KAT? QAÙTÔV 


poder[S] maiores[2] sendof[1] não levam contra eles 

mTapã Kkvpiov PAdopmuov Kptor. 12 oðtoL dé 
perante (0)Senhor difamador[2] juízo[1). estes[2] Mas[1), 
ðS  Shoya coa yeyevvnuéva e PVOLKÈ 
como irracionais[2]} animais[1] gerados naturalmente 
eig wow kal pOopãv év oig Ayvoodotv 
para captura e destruição, em as coisas que ignoram 

Bracpnuobvtes, v qt Pdopã aŭtv Kal 
difamando, em a corrupção deles também 
pOaprfcovial” 13 &ðkoúuevoL ULODOV 
serão destruídos recebendo injustiça (como) recompensa 
àdiias, ovův nyoúuevoL tyv êv NUÉDA 
de injustiça, prazer2] considerandolt) | al3l] em[5] (o) dia[6] 
tovońv, OJIÃOL kal UQUOL Evipubóvieç év 
devassidão[4], nódoas e manchas deleitando-se em 
tas ÅNnNÁTALG aútóv cuvevwxoúuevoL vuiv, 
os enganos deles banqueteando-se convosco, 


14 ôpOaAuolc Exovteç ueotroùs porxariðos Kal 


(os) olhos[2) tendof?) cheios de adultério e 
ÁKATAMOÚOTOUS åuaptiacs,  dekeálovtTeç  puxãs 
insaciáveis de pecado, seduzindo almas 


AOTNPÍkKTOUVS, KapÕLav yeyuuvaouévnvo mAgoveELas 


instáveis, (o) coração[2] exercitado([3] (na) avarezaf4] 
ÊXOVTEG, KATÁPAS Tékvo: 15 KATAAEÍTOVTEG 
tendo[(13, de maidição(2) filhos[1); abandonando 
cvúdeiav ddov  êxiavÁdncav, fEakoAovonoavTEes Ttf 
(o) reto caminho se desviaram, seguindo pelo 
056) to?  Boiadu Tod Booóp, ös 
caminho de Balaão (filho) de Bosor, o qual 
LLODOV åôwias  Tyárinoev 16 BXevyErv dê 
(a) recompensa deinjustiça amou, repreensãol3] mas[?] 
toxevr llag TOPONVOLÍaS: úmocúyiov 
teve[2] de(a) própria transgressão: um animal de carga, 
ábwuvov êv  åvðponov pwvfj pOeyEáuevov 
mudo, em de homem[2] voz[1] falando, 


êkwÂvoEv TNV TOD apodrirtov mTapadpoviarv. 
refreou a dol2] profetaf3] toucura(1). 


17 Otoi sioi! mmyal &vvôpor Kai duixia, ÚTÒ 


Estes são fontes semágua e névoas por 
AothoTos EXavvÓuEVOL', ols 6 Tóbos Tod 
(o) temporal impelidas, aos quais a escuridão da 
OKÓTOVG TETHONTAL. 18 úrépoyka yàp 
treva está reservada. (palavras) arrogantes[2) Poist) 


uatarLótntos pOeyyóuevor ôeAecátovorv v  ELÔVLGLS 


de vaidade falando seduzem com desejos 
OQPKÒG å&oehyelats TOUS ALYS 
de (a) carne (em) libertinagens os que por um triz 
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t1 ao passo que anjos, embora maiores em 
força e poder, não proferem contra elas juízo 
infamante na presença do Senhor. 12 Esses, 
todavia, como brutos irracionais, natural- 
mente feitos para presa e destruição, falando 
mal daquilo em que são ignorantes, na sua 
destruição também hão de ser destruídos, 
13 recebendo injustiça por salário da injustiça 
que praticam. Considerando como prazer a 
sua luxúria carnal em pleno dia, quais nó- 
doas e deformidades, eles se regalam nas 
suas próprias mistificações, enquanto ban- 
queteiam junto convosco; 14 tendo os olhos 
cheios de adultério e insaciáveis no pecado, 
engodando almas inconstantes, tendo cora- 
ção exercitado na avareza, filhos malditos; 
15 abandonando o reto caminho, se extravia- 
ram, seguindo pelo caminho de Balaão, filho 
de Beor, que amou o prêmio da injustiça 
16 (recebeu, porém, castigo da sua transgres- 
são, a saber, um mudo animal de carga, falan- 
do com voz humana, refreou a insensatez do 
profeta). 

17 Esses tais são como fonte sem água, 
como névoas impelidas por temporal. Para 
eles está reservada a negridão das trevas; 
18 porquanto, proferindo palavras jactancio- 
sas de vaidade, engodam com paixões carnais, 
por suas libertinagens, aqueles que estavam 
prestes a fugir dos que andam no erro, 19 pro- 
metendo-lhes liberdade, quando eles mes- 
mos são escravos da corrupção, pois aquele 
que é vencido fica escravo do vencedor. 
20 Portanto, se, depois de terem escapado 
das contaminações do mundo mediante o co- 
nhecimento do Senhor e Salvador Jesus 
Cristo, se deixam enredar de novo e são ven- 
cidos, tornou-se o seu último estado pior que 
o primeiro. 21 Pois melhor lhes fora nunca ti- 
vessem conhecido o caminho da justiça do 
que, após conhecê-lo, volverem para trás, 
apartando-se do santo mandamento que lhes 
fora dado. 22 Com eles aconteceu o que diz 
certo adágio verdadeiro: O cão voltou ao seu 
próprio vômito; e: A porca lavada voltou a re- 
volver-se no lamaçal. 


A vinda do Senhor e o seu significado 

1 Amados, esta é, agora, a segunda epís- 
tola que vos escrevo; em ambas, procuro 
despertar com lembranças a vossa mente es- 
clarecida, 2 para que vos recordeis das pala- 
vras que, anteriormente, foram ditas pelos 
santos profetas, bem como do mandamento 
do Senhor e Salvador, ensinado pelos vossos 
apóstolos, 
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11 Ora, até mesmo os anjos, sendo muito 
mais fortes e poderosos do que esses falsos 
mestres, não os acusam com insultos na pre- 
sença do Senhor. 12 Mas esses homens agem 
por instinto, como os animais selvagens, que 
nascem para serem caçados e mortos. Eles 
xingam aquilo que não entendem. Por tudo 
isso eles serão destruídos como animais sel- 
vagens 13e pagarão com sofrimento o sofri- 
mento que causaram aos outros. Eles têm 
prazer em satisfazer em pleno dia os seus de- 
sejos imorais. Quando se reúnem com vocês, 
são uma vergonha e um escândalo, divertin- 
do-se o tempo todo com os seus modos enga- 
nosos. 14 Não podem ver uma muiher sem a 
desejarem, e o seu apetite pelo pecado nunca 
fica satisfeito. Enganam as pessoas fracas e só 
pensam em ganhar dinheiro. Eles estão de- 
baixo da maldição de Deus. 15 Andam perdi- 
dos porque se desviaram do caminho certo. 
Seguem o caminho de Balaão, filho de Beor, 
que cobiçou o dinheiro que ia receber fazen- 
do o mal 16e foi repreendido por causa do 
seu pecado. Pois uma jumenta falou com voz 
humana e acabou com as loucuras do pro- 
feta. 

17 Esses faisos mestres são como poços 
sem água e como nuvens levadas pelo vento. 
Deus reservou para eles um lugar na mais 
profunda escuridão. 18 Eles dizem coisas or- 
gulhosas e loucas e com os seus desejos im- 
puros e imorais enganam as pessoas que 
estão quase escapando daqueles que vivem 
no erro. 19 Prometem liberdade a essas pes- 
soas, mas eles mesmos são escravos de hábi- 
tos imorais. Pois cada pessoa é escrava 
daquilo que a domina. 20 Portanto, aqueles 
que chegaram a conhecer o nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo e que escaparam das 
imoralidades do mundo, mas depois foram 
agarrados e dominados por elas, ficam no fim 
em pior situação do que no começo. 21 Pois 
teria sido muito melhor que eles nunca tives- 
sem conhecido o caminho certo do que, de- 
pois de o conhecerem, voltarem atrás e se 
afastarem do mandamento sagrado que rece- 
beram. 22O que aconteceu a essas pessoas 
prova que são verdadeiros estes ditados: “O 
cachorro volta ao seu próprio vômito” e “A 
porca lavada volta a rolar na lama.” 


O Dia do Senhor 1 Meus queridos ami- 

gos, esta é a segunda carta que estou 
escrevendo a vocês. Nessas duas cartas, pro- 
curo despertar pensamentos puros na mente 
de vocês, fazendo com que lembrem dessas 
coisas. 2 Quero que lembrem das palavras di- 
tas há muito tempo pelos santos profetas e do 
mandamento do nosso Senhor e Salvador que 
foi dado a vocês por meio dos apóstolos que 
anunciaram o evangelho a vocês. 


àmopeúvovias TOUS év MAÓMM AvaoctTpepouévovs, 
estão escapando de osque em erro estão vivendo, 

19 EXevdepiav aútoic  êxayyeihÓuevoL, 

liberdade a eles prometendo, 

ohor Úmápxovteç ts pops: Ô 
escravos sendo da corrupção; por quem[2] pois[1] 
TLG ArintaL!, TOÚTO  SedOÚAWTOLM. 20 ei yàp 
alguém évencido, aeste fica escravizado. se[2] Pois[1] 
AMOPUVÓVIEÇ" TO iáouara TOU Kóouou év 
tendo fugido de as impurezas do mundo por 
ÈTLYVDOEL toð kvpiov [ñuðv] Kai owrtpos 
(o) conhecimento do Senhor [nosso] e Salvador 
“Incod Xprotoĝ,  toútTOLS dê ILÓALV 
Jesus Cristo, por estas[2] mast1] novamente 
EUTAGKÉNTEÇ O TTTÓVIOL, vyévovevs aútoiç TA 
tendo sido enredados são vencidos, tornaram-se paraeles as 
čoxata xelpova TOV TPOTWV. 21 KPETTTOV 
últimas coisas piores doqueas primeiras. melhor[2] 
yàp ve aùtotg uù êxeyvwkévors tùv óðòv qts 
Pois[1] era paraeles não terem conhecido o caminho da 


ÔLKALOGÚVNG Ñ ÊxUyvODOLVS ÚOOTpÉOL k tiG 


aúTOL 
eles mesmos 


Yáo 


justiça do que tendo conhecido afastar-se de o 
mtapadodetonç'? aútoiç åyíias ÊVTOAfIS. 
transmitido[3] a elesf4) santo[1] mandamentofl2]. 
22 ouuBépnkev? GÚTOLS TÒ tS áAndOBs 
Aconteceu para eles o dal2] verdadel3] 
TAPOLUÍAG, 
de (o) provérbio(1]: 
(=o que diz um provérbio verdadeiro) 
Kvwv êmotpépas mà tò ïðilov fEépaua, 
“(O) cão voltando para o próprio vômito”, 
KaL, 
e: 
“Ye AovoquÉVM sig kuMOUÓVv  Boppópov. 
“(A) porca lavada a (o) revolver-se (no) lamaçal”. 


A promessa da vinda do Senhor 


1 Toúrmv Tom, åyanntroi, Sevtépav  duiv 
Esta (é) agora, amados, (a) segunda a vós[3] 
Ypágpo êmotoav, v ails  Sdiyeipo VUDV 
(que) escrevol2] epístola(1], em asquais desperto de vós 
év ÚIOUVÁGEL Tv ciALkOLVT ôLávoLav 
com recordação a sinceral2] mente[1] 
2 uvnoðivara TV NpoOsnNUÉVOVE ÔNUÁTOV 
para vos lembrardes das previamente faladas[2] palavras[1] 
nrò Tv óyviov mpodnibv Kal tS TOV 


por os santos profetas e do (dado porjos[6] 


e2.19!3s perf ind pass rtáoua M3 s perf ind pass dovÃómw 
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ÁMOCTÓAWV úu®ðv vto TOS Kvplov kal 
apóstolos[8] vossos[7] mandamentol1] do[2] Senhorl3] el4] 
cwTíipos, 3 toto  pÓTOV YLVÓDOKOVTEÇS ÓTL 
Salvador[5], isto primeiramente sabendo que 
éxevúcovtal” w? toxármv tv TueoOv [év] 
virão em (os) últimos dos dias [em] 


ÊUTOLYUOVT) ÊuTOTKTOL katà TOS Ldtaç m uvuias 
zombaria zombadores segundo os próprios desejos 


cÚTOv mopevóuevoL. 4 kal Aéyovreg?, Tod ote ń 


deles andando e dizendo: Onde está a 
énayyshia tis mapovoias aitod; åp’ tis yàp 
promessa da vinda dele? desde[2] quel3) Pois[1} 
OL TATÉPEG EkoLUMÔNOOV, — ÁvIO OÚTWS 
os pais adormeceram, todas as coisas assim 
dLQuÉVEL à” dpoxhc KTÍOEWG. 5 AavOdvel 
permanecem desde (o)princípio de (a) criação. escapal2] 
vão — aútode vobto Oéhovias ött oúpavol 
Pois[1], aeles, isto pensando (eles), que (os) céus 
foave ExmoÃaL kal yf E Udaros kal SU 
existiam desde há muito e (a) terra de (a) água e por 
vdaros cuveoTCO!! TO TOU Osod ÓY, 
água constituída pela de Deus[2] palavra[1], 
6 SU Ôv 6 tTóte kóouog  Udart 
mediante as quais (coisas) o então mundo por água 
KaTakAvodELS? ånoAestToc Toi dê voy 
inundado pereceu; ost2] e[l] (de) agora[4] 


oúpavol Kain y TO ato óyw TeOnoavpLouévoL d 


céus[3] e a terra pela mesma palavra entesourados 
elotvs tupi | tnpoúuevolr eig ñuépav Kpioewç Kal 
estão  parafogo guardados para (o) dia de(o)juízo e 
ATUA ELOS Tv ocv AvOpúTmr. 
de (a) destruição das impias2] pessoas(1]. 

8 “Ev dé tTobto uù Aavdavétme Vuãs, 

uma coisa[3] Mas[1] estal2] não esteja oculta para vós, 

åyanntoil, St. uia Âuépa maçã Kupiw ÕS 
amados, que um dia paracom (o) Senhor (é) como 
xima ët kal yia ëm dg Quépa uia. 9 00 
mil anos e mil anos como dial[2] um[1]. Não 
Beaðúver Kúpioç Tg êxayyciios, SG TLVEÇ 
retarda (o)Senhor a promessa, como alguns 
Boadúrnta yoðvtar, dA uakpoðvue?t eic 
demoral2] consideram[1], mas é longânimo para 
úuês, um Poviduevós tivos  åmoréoðoa AAAA 
vós, não querendo alguns perecer mas 
mÁáNvTIOS eig uetávorav  xwprioar. 10 “HE Sê 
todos a(o) arrependimento chegar. virá[2]  Mas[1) 


(=que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento) 


Úuépa kvplou | «dg kàéntng, év À ol ovpavol 
(o)dia de(o) Senhor como ladrão, em oqual os céus 
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mandamento do Senhor e Salvador, ensina- 
do pelos vossos apóstolos, 3 tendo em conta, 
antes de tudo, que, nos últimos dias, virão es- 
carnecedores com os seus escárnios, andan- 
do segundo as próprias paixões 4e dizendo: 
Onde está a promessa da sua vinda? Porque, 
desde que os pais dormiram, todas as coi- 
sas permanecem como desde o princípio da 
criação. 5 Porque, deliberadamente, esque- 
cem que, de longo tempo, houve céus bem 
como terra, a qual surgiu da água e através da 
água pela palavra de Deus, 6 pela qual veio a 
perecer o mundo daquele tempo, afogado em 
água. 7 Ora, os céus que agora existem e a 
terra, pela mesma palavra, têm sido entesou- 
rados para fogo, estando reservados para O 
Dia do Juízo e destruição dos homens ím- 
pios. 

8 Há, todavia, uma coisa, amados, que não 
deveis esquecer: que, para o Senhor, um dia 
é como mil anos, e mil anos, como um dia. 
9 Não retarda o Senhor a sua promessa, como 
alguns a julgam demorada; pelo contrário, 
ele é longânimo para convosco, não queren- 
do que nenhum pereça, senão que todos 
cheguem ao arrependimento. 10 Virá, entre- 
tanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual 
os céus passarão com estrepitoso estrondo, e 
os elementos se desfarão abrasados; também 
a terra e as obras que nela existem serão atin- 
gidas. 11 Visto que todas essas coisas hão de 
ser assim desfeitas, deveis ser tais como os 
que vivem em santo procedimento e pieda- 
de, 12 esperando e apressando a vinda do Dia 
de Deus, por causa do qual os céus, incendia- 
dos, serão desfeitos, e os elementos abrasa- 
dos se derreterão. 13 Nós, porém, segundo a 
sua promessa, esperamos novos céus e nova 
terra, nos quais habita justiça. 


O cristão deve esperar o Senhor, viver vida 
reta, estudar as Escrituras e crescer em Cristo 

14 Por essa razão, pois, amados, esperando 
estas coisas, empenhai-vos por serdes acha- 
dos por ele em paz, sem mácula e irrepreensí- 
veis, 15 e tende por salvação a longanimidade 
de nosso Senhor, como igualmente o nosso 
amado irmão Paulo vos escreveu, segundo a 
sabedoria que lhe foi dada, 16 ao falar acerca 
destes assuntos, como, de fato, costuma fazer 
em todas as suas epístolas, nas quais há cer- 
tas coisas difíceis de entender, que os igno- 
rantes e instáveis deturpam, como também 
deturpam as demais Escrituras, para a pró- 
pria destruição deles. 17 Vós, pois, amados, 
prevenidos como estais de antemão, acaute- 
lai-vos; não suceda que, arrastados pelo erro 
desses insubordinados, descaiais da vossa 
própria firmeza; 
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2 Quero que lembrem das palavras ditas há 
muito tempo pelos santos profetas e do man- 
damento do nosso Senhor e Salvador que foi 
dado a vocês por meio dos apóstolos que 
anunciaram o evangelho a vocês. 3 Primeiro 
vocês precisam saber que nos últimos dias 
vão aparecer homens dominados pelas suas 
próprias paixões. Eles vão zombar de vocês, 
4 dizendo: “Ele prometeu vir, não foi? Onde 
está ele? Os nossos pais morreram, e tudo 
continua do mesmo jeito que era desde a cri- 
ação do mundo.” 5 Esses zombadores esque- 
cem, de propósito, que há muito tempo Deus 
deu uma ordem, e os céus e a terra foram cria- 
dos. Esquecem que a terra foi formada da 
água e no meio da água 6 e também que pela 
água do dilúvio o mundo antigo foi destruído. 
7 Mas os céus e a terra que agora existem es- 
tão sendo guardados pela mesma ordem de 
Deus a fim de serem destruídos pelo fogo. 
Estão sendo guardados para o Dia do Julga- 
mento e da destruição dos que não querem 
saber de Deus. 

8 Meus queridos amigos, não esqueçam 
isto: para o Senhor um dia é como mil anos, e 
mil anos, como um dia. 9O Senhor não de- 
mora a fazer o que prometeu, como alguns 
pensam. Pelo contrário, ele tem paciência 
com vocês porque não quer que ninguém 
seja destruído, mas deseja que todos se arre- 
pendam dos seus pecados. 10 Porém o Dia do 
Senhor chegará como um ladrão. Naquele 
dia os céus vão desaparecer com um barulho 
espantoso, e tudo o que há no Universo será 
queimado. A terra e tudo o que existe nela 
vão sumir. 


Esperando a vinda do Dia de Deus 11 Saben- 
do que tudo isso vai ser destruído assim, en- 
tão que tipo de gente vocês precisam ser? A 
vida de vocês deve ser agradável a Deus e de- 
dicada a ele. 12 Esperem a vinda do Dia de 
Deus e façam o possível para que venha logo. 
Naquele dia os céus serão destruídos com 
fogo, e tudo o que há no Universo ficará der- 
retido. 13 Porém Deus prometeu, e nós esta- 
mos esperando um novo céu e uma nova 
terra, onde tudo será feito de acordo com a 
vontade dele. 

+ 14 Por isso, meus amigos, enquanto vocês 
esperam aquele dia, façam o possível para es- 
tar em paz com Deus, sem mancha e sem 
culpa diante dele. 15 Lembrem que a paciên- 
cia do nosso Senhor é uma oportunidade 
para vocês serem salvos. Pois o nosso queri- 
do irmão Paulo, com a sabedoria que Deus 
lhe deu, escreveu a vocês sobre esse assunto. 
16 E foi isso mesmo que ele disse em todas as 
suas cartas quando escreveu a respeito disso. 
Nas cartas dele há algumas coisas difíceis de 
entender, que os ignorantes e os fracos na fé 
explicam de maneira errada, como fazem 
também com outras partes das Escrituras 
Sagradas. E assim eles causam a sua própria 
destruição. 

17 Mas vocês, meus amigos, já sabem dis- 
so. Portanto, tomem cuidado para não serem 
levados pelos erros de pessoas imorais e para 
não caírem da sua posição segura. 
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PoLmdOv 


com grande estrondo 


ôè 
e[1] 
êv 
eml2] 
OÚTWGS 
assim[3] 


del 


TADEXLÚCOVTAL? OTOLYELO, 
passarão (os) elementos[2] 


kavooúueva AvOnMgoeTALS yi kal TÁ 
abrasados (a) terra e as 


aùt čoya  eúpeomortaLr. 11 TOÚTWV 
ela[3] obras[1] serão descobertas. estas coisas[2] 


TÁVIOV Avouévwv OTATOÚG 
Todas(1] sendo desfeitas que tipo de (pessoas) é necessário 


úndoxerv [úuâs] év áyiois åvaortpopaîs kal 
serdes [vós] em santa(s) conduta(s) e 


eÚOEBELOLS, 12 TPOCdOKÓVIAS kal omeÚdOVTAS THV 
piedade(s), esperando e apressando a 


mapovoiay Tic TOD 0eod muépas du tv 
vinda do de Deus[2] dia[1], por causa de oqual 
oúpavol supoúuevo. AvOroovtal! kal OTOLXELOL 
(os) céus incendiados serão desfeitos e (os) elementos 


KOVCOÚUEVO. TIKETOL. 13 Karvods Sê oÚpavovs 
abrasados se derretem. novos[2] Mas[1] céus 


kal yiv KkawÌìv katrè TO éxáyyeiua aúrod 
e terra nova segundo a promessa dele 


zpooðokðuev, év OLG ÔLKALOOÚVN KATOLKEÎ. 
esperamos, em osquais justiçaf2] habita[1]. 


14 Ató, AVYOTNTOL, TADTA POCÔOKÓNVTEG 
Porisso, amados, estas coisas esperando 


onovôáocate — GOZLÃOL Kal ÅUOUNTOL 
empenhai-vos por sem manchal3] el4] sem culpa[5] 


ebpeO vari év sgieńvņn 15ka tYv 
serdes encontrados[1], em paz, e a 
kvplov Tudv uakpoðvuiav owtnolav 
Senhor[4] nosso[3} longanimidade[1] (por) salvação 
Kad kal ó åyanntòs uv åôsApòs Nados 
como também o amadol2] nosso[1] irmão Paulo 


katà tTYv dobeiocav? at coplav Eyponpev 
segundo a dadal2] aele[3]) sabedorialt] escreveu 


úuiv, 16 Ag kal év TÁCOLS ÊXLOTOLOIS AGAÓDV 


KaL 
serão dissolvidos e 


CÚTO 
por ele[2] 
TOU 
dol2] 
úyeiode!, 


considerai, 


a vós, como também em todas (as) epístolas falando 
gv avúralç nepi toútwv, êv alç êoTuvê 
em elas a respeito de estas coisas, em asquais estão 
SvovÓNTA. TVO, & oL åuaðets 


difíceis de entender[2] certas coisas[1], as quais os sem instrução 


kal å&otýptktoL OTpEBÃODOLV ðs kal TÒS AOLITÁS 
e sem firmeza deturpam como também as demais 
ypapàs xpòs tYv iliav aùtôv åros. 
Escrituras para a própria delesÍ[2] destruição[?]. 
17 ‘Yusîs oUv, åyannroí, TTPOYLVØOKOVTEG E 
Vós pois, amados, sabendo (isto) de antemão, 


pvidocegodE Mm, tva 
tende cuidado, 


um TA Tv áBécuwv mhávn 


para que não pelo dos[2] infquos[3] erro[1] 


©3.10 9 3 s fut ind pass Aúw * 3 s fut ind pass eùòpiokw 

e3.12'3 p fut ind pass ÀÚŬWw e3.14/inf aor pass €EÒpLOKw 
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OVUVOAXDÉVTES ? ÊKTÉONTE? TOD idiov otnoryuoĵ, 


arrastados descaiais da (vossa) própria firmeza, 
18 auEávETE dé év YxáPui kal YVOOEL 

crescei[2] mas[l] em (a)graça e (o) conhecimento 
TOU kvplov Tu kal CWTÁpOS “Imood 
do Senhor[2] nosso[1] e Salvador Jesus 
Xprtod. aúrd Á ôdóEa ka võv kal gis 
Cristo. A ele a glória tanto agora como para 
ýuépav alðvos. [åuńv.] 
(o) dia eterno. [Amém] 

A palavra da vida 
1º0 Ave åm?  åexis, ö ÅkNKÓQUEV a, 
Oque era desde (o) princípio, oque ouvimos, 

ô Empákauevro tols ôpƏðauoîts TuDv, è) 
oque vimos comos olhos[2] nossos[1], oque 
êOencáuedo Kal ai espec uv  êpmniágpnoav 
contemplamos e as mãos[2]  nossas[1] apalparam 
TEP tTOD Aóyov tis bwñs — 2ko À Eom 
acerca de a Palavra da vida — e a vida 
èþpavepóoðn, Kai Ewpákauev kal UGPTUPODUEV 


foi manifestada, e (a) vimos e (agora) testemunhamos 


kal Amoyyénhouev div Mv Conv tYv alúviov 
e (agora) anunciamos avós a vida eterna 
ts ve pós Tóv matépa Koi épavepwon 
aqual estava juntoa o Pai e foi manifestada 
muiv — 36 éwpákauev Kal | dknkÓQuEvo, 
anós — o que vimos e ouvimos, 
årnayyśouev kal ùuîv, iva kal bues 
(agora) anunciamos também avós, paraque também vós 
korvwviav ËXNTE ueo juv. ka À  kowwvia 
comunhão[2] tenhais[1] conosco. E a — comunhãofl2] 
dê À úuetépa ETÀ TOU maTpÓS kal uetà TOU viod 

nossa[i] (é) com o Pai e com o Filho 
aútod “Incod Xprotod.4 Kai tata Yoágpouev 
dele, Jesus Cristo. E estas coisas (agora) escrevemos 
ueis, iva À xopã uv e reminowuévne. 
nós, para que a alegrial2] nossa[l] seja completa, 
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descaiais da vossa própria firmeza; 18 antes, 
crescei na graça e no conhecimento de nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja a 
glória, tanto agora como no dia eterno. 


Prólogo. O Verbo da vida e a comunhão 

com Deus 10O que era desde o princi- 
pio, o que temos ouvido, o que temos visto 
com os nossos próprios olhos, o que contem- 
plamos, e as nossas mãos apalparam, com 
respeito ao Verbo da vida 2 (e a vida se mani- 
festou, e nós a temos visto, e dela damos tes- 
temunho, e vo-la anunciamos, a vida eterna, 
a qual estava com o Pai e nos foi manifesta- 
da), 30 que temos visto e ouvido anunciamos 
também a vós outros, para que vós, igual- 
mente, mantenhais comunhão conosco. Ora, 
a nossa comunhão é com o Pai e com seu Fi- 
lho, Jesus Cristo. 4 Estas coisas, pois, vos 
escrevemos para que a nossa alegria seja 
completa. 


Deus é luz. O pecado, a confissão, o perdão, a 
propiciação 5Ora, a mensagem que, da 
parte dele, temos ouvido e vos anunciamos é 
esta: que Deus é luz, e não há nele treva ne- 
nhuma. 6 Se dissermos que mantemos comu- 
nhão com ele e andarmos nas trevas, 
mentimos e não praticamos a verdade. 7 Se, 
porém, andarmos na luz, como ele está na 
luz, mantemos comunhão uns com os ou- 
tros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos puri- 
fica de todo pecado. 8 Se dissermos que não 
temos pecado nenhum, a nós mesmos nos 
enganamos, e a verdade não está em nós. 
9Se confessarmos os nossos pecados, ele é 
fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos 
purificar de toda injustiça. 10Se dissermos 
que não temos cometido pecado, fazemo-lo 
mentiroso, e a sua palavra não está em nós. 

1 Filhinhos meus, estas coisas vos escre- 

vo para que não pequeis. Se, todavia, al- 
guém pecar, temos Advogado junto ao Pai, 
Jesus Cristo, o Justo; 2e ele é a propiciação 
pelos nossos pecados e não somente pelos 
nossos próprios, mas ainda pelos do mundo 
inteiro. 3 Ora, sabemos que o temos conheci- 
do por isto: se guardamos os seus manda- 
mentos. 


E E -MIJ0ÃOs 
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17 Mas vocês, meus amigos, já sabem dis- 
so. Portanto, tomem cuidado para não serem 
levados pelos erros de pessoas imorais e para 
não caírem da sua posição segura. 18 Porém 
continuem a crescer na graça e no conheci- 
mento do nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo. Glória a ele, agora e para sempre! 
Amém! 


A Palavra da vida 1 Estamos escreven- 

do a vocês a respeito da Palavra da vida, 
que existiu desde a criação do mundo. Nós a 
ouvimos e com os nossos próprios olhos a vi- 
mos. De fato, nós a vimos, e as nossas mãos 
tocaram nela. 2 Quando essa vida apareceu, 
nós a vimos. É por isso que agora falamos 
dela e anunciamos a vocês a vida eterna que 
estava com o Pai e que nos foi revelada. 
3 Contamos a vocês o que vimos e ouvimos 
para que vocês estejam unidos conosco, as- 
sim como nós estamos unidos com o Pai e 
com Jesus Cristo, o seu Filho. 4 Escrevemos 
isso para que a nossa alegria seja completa. 


Deus é luz 5A mensagem que Cristo nos 
deu e que anunciamos a vocês é esta: Deus é 
luz, e não há nele nenhuma escuridão. 6 Por- 
tanto, se dizemos que estamos unidos com 
Deus e ao mesmo tempo vivemos na escuri- 
dão, então estamos mentindo com palavras e 
ações. 7 Porém, se vivemos na luz, como 
Deus está na luz, então estamos unidos uns 
com os outros, e o sangue de Jesus, o seu 
Filho, nos limpa de todo pecado. 

8 Se dizemos que não temos pecados, esta- 
mos nos enganando, e não há verdade em 
nós. 9 Mas, se confessarmos os nossos peca- 
dos a Deus, ele cumprirá a sua promessa e 
fará o que é correto: ele perdoará os nossos 
pecados e nos limpará de toda maldade. 10 Se 
dizemos que não temos cometido pecados, 
fazemos de Deus um mentiroso, e a sua 
mensagem não está em nós. 


Cristo nos ajuda 1 Meus filhinhos, es- 
crevo isso a vocês para que não pequem. 
Porém, se alguém pecar, temos Jesus Cristo, 
que faz o que é correto; ele nos defende dian- 
te do Pai. 2É por meio do próprio Jesus 
Cristo que os nossos pecados são perdoados. 
E não somente os nossos, mas também os pe- 
cados do mundo inteiro. 
3Se obedecemos aos mandamentos de 
Deus, então temos certeza de que o conhece- 
mos. 
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Deus é luz 
5 Kal éotuvtatbm À áyyedia v  denkóquevo 
E é esta a mensagem a qual ouvimos 


ÅT’ oútod kal ávayyéxhouev Uuiv, ÖT ó sòs 
de ele e (agora) anunciamos avós, que Deus 
Pos gotive kal okotila év aùt® oùk ote 
luz[2] é] e escuridão em ele não existe 


oùôesuia. 6 Edv eltwmuEvS ÓTI KOLVWNVÍOV ExOuEV MET’ 


nenhuma. Se dissermos que comunhão[2] temos[1] com 
aÚTOD kal v TO ckÓTEL TEpiTOTQuUEV, pevåôóueða 
ele e em a escuridão andarmos, mentimos 


Kal où motoduev TYv &AOsrav: 7 àv Sê 
e não praticamos a verdade; 
pati MEPLUTATÓMEV DG 
luz andarmos 


v TO 
sel2] mas[1]) em a 
AUTÓGS gotive èv TO pwrti, 
como ele está ema luz, 
kowvwviav Exouev uet dAAMAWV kal tò alua 
comunhão[2] temos[1] unscomosoutros e o sangue 
“Inood tod viod aútod Kadapçice. Yuãs áxô máons 
deJesus o Filho dele purifica anós de todo 


QUANTIAS. 8 àv elitwmuevs ött å&uaptiav oùk Exouev, 


pecado. Se dissermos que pecado não temos, 

ÉQUTOVS mavðuevy kal À dAúdea oúk EotTLvs 
a nós mesmos enganamos e a verdade não está 

èv utv. 9 àv ÓUOÃOYQUEV tàs uaptias uv, 
em nós. Se confessarmos os pecados[2] nossos[1], 
mLotós ÊOTLVE Kal ôíikatrog, iva åp úuiv TÁG 
fiel (ele) é e justo, para que perdoe anós os 


åuaptias kal Kadapion Tuãcs ånò máons ádiiaç. 
pecados e purifique anós de toda iniquidade. 
10 gàv cirwuevs ÖTL OÙX ÅÚUAPTÁKAMEV, ypeúotNy 

Se dissermos que não temos pecado, (de) mentiroso 
mToLoduEv aÚTÓV kal O Aóvog aútod ovk otuv? év 
fazemos (ajele e a palavra dele não está em 
uiv. 


nós. 


Cristo é nosso advogado 
2 1 Tekvia uov, tata ypeáþpw utv iva uÀ 
Filhinhos meus, estas coisas escrevo avós paraque não 
å&uáptyte. kal áv Ttg Ĝ&UĠQETN, TAPÁKANTOV 
pequeis. E se alguém pecar, advogado 
čxyouev PÓS tòv matépa "Incodv Xprotóv ðikarov: 
temos juntoa o Pai, Jesus Cristo (o) Justo; 

2 kal aùtòç iñaouós ÊOTUVE TEpPÌ TÕV ÅUQPTLÕV 
e ele (a) propiciação{2} é[1] por os pecados[2] 
AUOv, OU aeo tv Tuetépuwv Sê uóvov SMA 
nossos[1], nãol2] por[3] os[4] nossos[5] e[1] somente mas 


kal mepi ÓAOU toD kóopov. 3 Kal v TOÚTW 
também por (os) de todo o mundo. E em isto 
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ÓTL 


que 


aÙTtóv, àv TÈS 
temos conhecido aele, se os 
aùŭtoð  npôuEv. 4 ô Aéywve Gt 
mandamentos dele guardarmos. Oque diz: 
"Eyvwka s aÙTtTÒv kal tàS ÊvTOAÀG 
Tenho conhecido aele, e os mandamentos dele não 
TONA ypeúortns gotive kal év toútw ń 
(está) guardando, mentiroso[2} é[1] e em este a 
AAOeLa oùk EotTuvs: 5 ôg ®© äv tno avúrod 
verdade näo está; o que[2] mas[1] guardar dele[3] 
tòv Aóvov, 4AnNdÓS év toútw À åyánn 
a[1] palavrafl2], verdadeiramente em este [o) amor 
TOU Oeod Tterehelwtata, Êv TOÚT® YLVOUKONENVS 
de Deus tem sido aperfeiçoado, em isto sabemos 
év aùr éouevs. 66 Aéywve èv 
em ele estamos. Oque diz em 
UÉVELV ógpelhe. Kadms éxeivos mEnDLETÓÁTNCEV 
permanecer deve, como aquele andou, 


kal aútos  [obtwç] mepurateiv. 
também ele próprio [assim] andar. 


YLVYDOKONEN S EYVOKQUEVS 
sabemos 


VTOL 


aùtoð uù 


ÓTL 
que 


AUTO 
ele 


O novo mandamento 
OVK  EVTOANV KOUVTV yeáþw 
não mandamento novo escrevo 
úuiv AA vtov maaràv ñv elxete åm 
avós mas mandamento antigo o qual tínheis desde 
dpxfis: Á ÊvTOAM Å amaa gotive O Aóyoç 
(o) princípio; o mandamento antigo é a palavra 
öv tTkovcate. 8 náv ÊEvTOANV kawy ypáépw 
que ouvistes. Outra vez mandamento novo escrevo 
úuiv, ő gotive &AnOÈS v aŭt Kai év 
avós, oqual é verdadeiro em ele e em 
Úuiv, Öt Å okotia TapÁvETIOL kal TO PAGTO 
vós, porque a escuridão está passando e a luz 
árnBivov ÄN paívet. 9 é Aéywove év TO poti 
verdadeira já brilha. O que diz em a luz 
cîivare Kai tòv AdeADpOv aúrod uov év t 
estar e o[2] irmão[3] dele[4] queodeia[1] em a 
okoti gotive éÉwç pTI. 10 ó åyanr®ðv TOV 
escuridão está até agora. Oque ama o 
ádeEADOv cútToD v TO poti uéver kal 
irmão dele em a luz permanece e 
okávĝaov v GUTO) oùk čotive: MN O dê HLOG)V 
tropeço em ele não existe; o[2] masf1] que odeia 
TÔv ddEAPpÓv aùtod év qt okoti êotive Kal év 
o irmão dele em a escuridão está e em 
t okoti seputatel Kai oùk olôevsnoð úáyer, 
a escuridão anda e não sabe aonde vai, 


7  Ayanntoi, 
Amados, 
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sabemos que o temos conhecido por isto: se 
guardamos os seus mandamentos. 4 Aquele 
que diz: Eu o conheço e não guarda os seus 
mandamentos é mentiroso, e nele não está a 
verdade. 5 Aquele, entretanto, que guarda a 
sua palavra, nele, verdadeiramente, tem sido 
aperfeiçoado o amor de Deus. Nisto sabemos 
que estamos nele: 6 aquele que diz que per- 
manece nele, esse deve também andar assim 
como ele andou. 


O antigo e o novo mandamentos: o amor fra- 
ternal 7 Amados, não vos escrevo manda- 
mento novo, senão mandamento antigo, o 
qual, desde o princípio, tivestes. Esse manda- 
mento antigo é a palavra que ouvistes. 8 To- 
davia, vos escrevo novo mandamento, aquilo 
que é verdadeiro nele e em vós, porque as 
trevas se vão dissipando, e a verdadeira luz já 
brilha. 9 Aquele que diz estar na luz e odeia a 
seu irmão, até agora, está nas trevas. 
10 Aquele que ama a seu irmão permanece 
na luz, e nele não há nenhum tropeço. 
11 Aquele, porém, que odeia a seu irmão está 
nas trevas, e anda nas trevas, e não sabe para 
onde vai, porque as trevas lhe cegaram os 
olhos. 


A vitória sobre o Maligno 12 Filhinhos, eu 
vos escrevo, porque os vossos pecados são 
perdoados, por causa do seu nome. 13 Pais, 
eu vos escrevo, porque conheceis aquele que 
existe desde o princípio. Jovens, eu vos es- 
crevo, porque tendes vencido o Maligno. 
14 Filhinhos, eu vos escrevi, porque conhe- 
ceis o Pai. Pais, eu vos escrevi, porque co- 
nheceis aquele que existe desde o princípio. 
Jovens, eu vos escrevi, porque sois fortes, e a 
palavra de Deus permanece em vós, e tendes 
vencido o Maligno. 


Não se deve amar o mundo 15 Não ameis o 
mundo nem as coisas que há no mundo. Se 
alguém amar o mundo, o amor do Pai não 
está nele; 16 porque tudo que há no mundo, a 
concupiscência da carne, a concupiscência 
dos olhos e a soberba da vida, não procede do 
Pai, mas procede do mundo. 17 Ora, o mun- 
do passa, bem como a sua concupiscência; 
aquele, porém, que faz a vontade de Deus 
permanece eternamente. 
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3Se obedecemos aos mandamentos de 
Deus, então temos certeza de que o conhece- 
mos. 4Se alguém diz: “Eu o conheço”, mas 
não obedece aos seus mandamentos, é men- 
tiroso, e não há verdade nele. 5 Porém, se 
obedecemos aos ensinamentos de Deus, sa- 
bemos que amamos a Deus de todo o nosso 
coração. É assim que podemos ter certeza de 
que estamos vivendo unidos com Deus: 
6 Quem diz que vive unido com Deus deve 
viver como Jesus Cristo viveu. 


O novo mandamento 7 Meus queridos ami- 
gos, este mandamento que estou dando a vo- 
cês não é novo. É o mandamento antigo, 
aquele que vocês receberam lá no começo. O 
mandamento antigo é a mensagem que vo- 
cês já ouviram. 8 Porém o mandamento que 
eu estou dando a vocês é novo porque a sua 
verdade é vista em Cristo e também em vo- 
cês. Pois a escuridão está passando, e já está 
brilhando a verdadeira luz. 

9 Quem diz que vive na luz e odeia o seu 
irmão está na escuridão até agora. 10 Quem 
ama o seu irmão vive na luz, e não há nessa 
pessoa nada que leve alguém a pecar. 11 Mas 
quem odeia o seu irmão está na escuridão, 
anda nela e não sabe para onde está indo, 
porque a escuridão não deixa que essa 
pessoa enxergue. 


12 Filhinhos, escrevo a vocês 
porque os seus pecados são perdoados 
por causa de Cristo. 
13 Pais, escrevo a vocês 
porque conhecem aquele que existiu 
desde a criação do mundo. 
Jovens, escrevo a vocês 
porque vocês têm vencido o Maligno. 


14 Escrevo a vocês, filhinhos, 
porque conhecem o Pai. 
Escrevo a vocês, pais, 
porque conhecem aquele que existiu 
desde a criação do mundo. 
Escrevo a vocês, jovens, 
porque são fortes. 
A mensagem de Deus vive em vocês, 
e vocês já venceram o Maligno. 


15 Não amem o mundo, nem as coisas que 
há nele. Se vocês amam o mundo, não amam 
a Deus, o Pai. 16 Nada que é deste mundo 
vem do Pai. Os maus desejos da natureza hu- 
mana, a vontade de ter o que agrada aos 
olhos e o orgulho pelas coisas da vida, tudo 
isso não vem do Pai, mas do mundo. 17 E o 
mundo passa, com tudo aquilo que as pes- 
soas cobiçam; porém aquele que faz a vonta- 
de de Deus vive para sempre. 
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ÓTL 1 okotila étúþpňwoev TOUS ópðaruoùs 
porque a escuridão cegou os olhos 
AÚTOD. 
dele. 
12 Tpóágpw uiv, tekvia, 
Escrevo avós, filhinhos, 
ÖT dpéwviars Viv ai AUGPTIOL 


porque são perdoados avós os pecados 

ALA TO Övoua AÚTOD. 

porcausade o nome dele. 
13 ypágpm Vulv, TATÉPES, 

Escrevo avós, pais, 

ött  yvokatss TÒV àT? dpxfic. 

porque tendes conhecido o (que é) desde (o) princípio. 
ypá po úuv, vEGVÍOKOL, 
Escrevo avós, jovens, 


ÓTL  VEVLKÝKATE TÒV TOVNPÓV. 
porque tendes vencido o maligno. 


14 Eypopa uiv, maria, 


Escrevi avós, filhinhos, 
ÖTL  ÉYVÓKATES TÒV TATÉPA. 


porque tendes conhecido o Pai. 
čypaņpa utv, TATÉPEG, 
Escrevi avós, pais, 
Öt  yvokatss TÓV åm? doxfic. 
porque tendes conhecido o (que é) desde (o) princípio. 
Eypoypa utv, VEGVÍOKOL, 
Escrevi avós, jovens, 
ót.  toxupoi fores 
porque fortes[2] sois[1} 
kal ô Aóyoç Tod Oeod év div uéver 
e a palavra de Deus em vós permanece 
KOL VEVLKÍKOTE TOV TOVNpÓV. 
e tendes vencido o maligno. 


15 Mù áyanâte tòv kóouov unôè TA év TÔ 
Não ameis o mundo nem as(coisas) em o 


kóouw. áv TS åyanã& tòv kóouov, oÙk ÉOTLVE 1 


mundo. Se alguém amar o mundo, não está o 
åyánņ TOD matpóç év aÙt®: 16 öt  xãv TÒ 
amor do Pai em ele; porque tudo o (que há) 
êv TO Kóouw, | mvula ts oapkòg Kai 1 
em o mundo, o desejo da carne e o 


êmibvula TOv ópOakudv Koi À draloveta TOU Biov, 
desejo dos olhos e o falsoorgulho da vida, 


OVK EoTivE k toD IOTpÓS AA ék TOU kKócuou 


não é de o Pai mas de o mundo 
êotive. 17 kal Ó Kócuos aapáyetar Kai 1) éxibuuia. 
é. E o mundo passa e o desejo 
aúrod, O dé moLOv TO Oéimua Tod Mod 
dele, o[2] mas[1] quefaz a vontade de Deus 
MÉVEL gis tòv alva. 


permanece para sempre. 
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O anticristo 
18 Ilodia, oxátn pa ÉoTivE, kal Kad 
Filhinhos, (a)últimal2] horal3] éf1), e como 
rkovÚocate ÖTL AvIÍXpLOTOS EpxeTOL”?, kal  võv 
ouvistes que (o) anticristo vem, e agora 


ANTÍXOLOTOL IIOAÃOL yeyóvaorv!, ÓdEvV YLVWOKONEVS 
anticristos(2] muitos[1] têm surgido, donde sabemos 
ÓTL foxám  Gpa ortive. 19 ¿È uv fEMAOov? 
que (a)últimal2] hora[3] é[(1]. Dentre nós saíram, 
dA oùk foave tE uv el vão ¿E uv 
mas não eram de nós; se(2] pois[1] de nós 
(=dos nossos) (=dos nossos) 
Noavs, ueuevýkeroav äv ueO’ Huv: AN tva 
tivessem sido, teriam permanecido conosco; mas para que 
davepwmddorv GT oùk sios máviec E Qu. 
fossem manifestados que não são todos de nós. 
(=nenhum deles é dos nossos) 
20 Kal úueis xpioua Exete  ámo TOD 
E vós unção/2]) tendes[1] dapartede o 
kal otdate? mávTEÇ. 21 ok Eypoapa utv óri 
e sabeis[2] todos[1]. Não escrevi 


oidate mv åAOsiav AN Stu 
conheceis a verdade mas porque conheceis a mesma 
KaL ÖTL nãv pedos ék Tfig AAnDdeiaç oùk 
e porque toda mentira de[3] a[{4} verdade[5] não(1] 
ëčotivs. 22 Tis êotive O peúornç ei ur) ó &ovoúuevos 
é[2}. Quem é o mentiroso senão o que nega 


ött "Incodç oùk FotTive O XpLotóg; ottóc otuv 6 


åylov 
Santo 
oOÙk 
avós porque não 
otatte? awtův 


que Jesus é o Cristo? Este é o 
ANTÍXPLOTOS, Ò GADVOÚUEVOS TOV xnatépa kal tòv 
anticristo, o quenega o Pai e o 

vióv. 23 rãs ó ápvoúuevos Tóv vióv oÚdE TÓV 
Filho. Todo o quenega o Filho tampouco of2] 
HOTÉDO ÊxeL, Ó óuooyðv TÓv vVLÓV Kai TÓV 
Pai{3] tem{1], o que confessa o Filho também o[2] 
TATÉPA ËxeL. 24 ueis O koúoate dx” åpxís, 


Pail3) tem(1]. Vós 
gv úuîv uevétwt. àv èv 


oque ouvistes desde (o) princípio, 


dutv ueivgo 6 dm” 


em vós permaneça. Se em vós permanecer oque desde 
ApxfiS nkoÚoaTE, kal  Úueic v TO VIGO kal êv 
(o) princípio ouvistes, também vós em o Filho e em 


TO TATE evelte”. 25 kal arm éoTiver êmayyeiia 


o Pai permanecereis. E esta é a promessa 
Tv aùtòs êmnyyeihotos uiv, Mv Cony tv 
aqual ele prometeu a nós, a vida 
aloviov. 
eterna. 
26 Tata ëypaypa Úuiv TEP} TV 
Estas coisas escrevi a vós acerca de os 
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Os anticristos 18 Filhinhos, já é a última 
hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, 
também, agora, muitos anticristos têm surgi- 
do; pelo que conhecemos que é a última 
hora. 19 Eles saíram de nosso meio; entretan- 
to, não eram dos nossos; porque, se tivessem 
sido dos nossos, teriam permanecido conos- 
co; todavia, eles se foram para que ficasse 
manifesto que nenhum deles é dos nossos. 
20 E vós possuís unção que vem do Santo e 
todos tendes conhecimento. 21 Não vos es- 
crevi porque não saíbais a verdade; antes, 
porque a sabeis, e porque mentira alguma ja- 
mais procede da verdade. 22 Quem é o men- 
tiroso, senão aquele que nega que Jesus é o 
Cristo? Este é o anticristo, o que nega o Pai e 
o Filho. 23 Todo aquele que nega o Filho, 
esse não tem o Pai; aquele que confessa o Fi- 
lho tem igualmente o Pai. 24 Permaneça em 
vós O que ouvistes desde o princípio. Se em 
vós permanecer o que desde o princípio ou- 
vistes, também permanecereis vós no Filho e 
no Pai. 25 E esta é a promessa que ele mesmo 
nos fez, a vida eterna. 26 Isto que vos acabo 
de escrever é acerca dos que vos procuram 
enganar. 


A unção do Espírito Santo 27 Quanto a vós 
outros, a unção que dele recebestes perma- 
nece em vós, e não tendes necessidade de 
que alguém vos ensine; mas, como a sua un- 
ção vos ensina a respeito de todas as coisas, e 
é verdadeira, e não é falsa, permanecei nele, 
como também ela vos ensinou. 28 Filhinhos, 
agora, pois, permanecei nele, para que, 
quando ele se manifestar, tenhamos confian- 
ça e dele não nos afastemos envergonhados 
na sua vinda. 29 Se sabeis que ele é justo, re- 
conhecei também que todo aquele que 
pratica a justiça é nascido dele. 


Deus é Pai e é santo. Seus filhos são tam- 

bém santos 1 Vede que grande amor 
nos tem concedido o Pai, a ponto de sermos 
chamados filhos de Deus; e, de fato, somos fi- 
lhos de Deus. Por essa razão, o mundo não 
nos conhece, porquanto não o conheceu a 
ele mesmo. 2 Amados, agora, somos filhos de 
Deus, e ainda não se manifestou o que have- 
remos de ser. Sabemos que, quando ele se 
manifestar, seremos semelhantes a ele, por- 
que haveremos de vê-lo como ele é. 3E a si 
mesmo se purifica todo o que nele tem esta 
esperança, assim como ele é puro. 4 Todo 
aquele que pratica o pecado também trans- 
gride a lei, porque o pecado é a transgressão 
da lei. 
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O Inimigo de Cristo 18 Meus filhinhos, o fim 
está perto. Vocês ouviram dizer que o Inimi- 
go de Cristo vem. Pois agora muitos inimigos 
de Cristo já têm aparecido, e por isso sabe- 
mos que o fim está chegando. 19 De fato, es- 
sas pessoas nos deixaram porque não eram 
do nosso grupo. Se fossem do nosso grupo, 
teriam ficado conosco. Mas elas nos deixa- 
ram para que ficasse bem claro que nenhuma 
delas pertencia mesmo ao nosso grupo. 

20 Porém sobre vocês Cristo tem derrama- 
do o Espírito Santo, e por isso todos vocês co- 
nhecem a verdade. 21 Portanto, eu escrevo a 
vocês, mas não é porque não conhecem a 
verdade. Pelo contrário, é porque a conhe- 
cem e sabem que nunca nenhuma mentira 
vem da verdade. 

22 Então quem é mentiroso? É aquele que 
diz que Jesus não é o Messias. Quem diz isso 
é o Inimigo de Cristo; ele rejeita tanto o Pai 
como o Filho. 23 Pois quem rejeita o Filho re- 
jeita também o Pai; e quem aceita o Filho 
tem também o Pai. 

24 Por isso guardem no coração a mensa- 
gem que ouviram desde o começo. Se aquilo 
que ouviram desde o começo ficar no cora- 
ção de vocês, então viverão sempre unidos 
com o Filho e com o Pai. 25 E o que o próprio 
Cristo prometeu dar a todos nós foi isto: a 
vida eterna. 

26 Eu estou escrevendo isso a vocês a res- 
peito dos que estão tentando enganá-los. 
21 Mas sobre vocês Cristo tem derramado o 
seu Espírito. Enquanto o seu Espírito estiver 
em vocês, não é preciso que ninguém os en- 
sine. Pois o Espírito ensina a respeito de 
tudo, e os seus ensinamentos não são falsos, 
mas verdadeiros. Portanto, obedeçam aos 
ensinamentos do Espírito e continuem 
unidos com Cristo. 


Filhos de Deus 28 Sim, meus filhinhos, con- 
tinuem unidos com Cristo, para que possa- 
mos estar cheios de coragem no dia em que 
ele vier. Assim não precisaremos ficar com 
vergonha e nos esconder dele naquele dia. 
29 Já que vocês sabem que Cristo sempre fez 
o que é correto, devem saber também que 
quem faz o que é correto é filho de Deus. 

1 Vejam como é grande o amor do Pai 
aJ por nós! O seu amor é tão grande, que 
somos chamados de filhos de Deus e somos, 
de fato, seus filhos. É por isso que o mundo 
não nos conhece, pois não conheceu a Deus. 
2 Meus amigos, agora nós somos filhos de 
Deus, mas ainda não sabemos o que vamos 
ser. Porém sabemos isto: quando Cristo apa- 
recer, ficaremos parecidos com ele, pois o 
veremos como ele realmente é. 3E todo 
aquele que tem essa esperança em Cristo pu- 
rifica-se a si mesmo, assim como Cristo é 
puro. 

4 Quem peca é culpado de quebrar a lei de 
Deus, porque o pecado é a quebra da lei. 
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TAQVOVIOV ÚUAS. 27 Kal tbueiç tÒ xpioua dB 
que enganam a vós. E vós, a unção que 
Exápete! åw aúrod, uéver év vdyiv Koi od 
recebestes de ele permanece em vós e não 
xpelav Exete tva TIS SiS oKn ÚUAS, QAN 
necessidadel2] tendes[1] que alguém ensine avós, mas 
ÖS TO aŭto xploua áoket VUAS repi 
como a delef[2] unçãof1] ensina avós acerca de 
TÁVIOV kal 4AnNdÉS ÉOTLVE kal oùk otie 
todas as coisas e verdadeira[2] é[1] e não é 
pedos, kal kaag éðiðağev Úudc, uéveTE év 
falsa, e como ensinou a vós, permanecei em 
AUTO. 
ela. 
Filhos de Deus 
28 Kal viv, Tekvia, UÉVvETE êv aùtÂ, iva 
E agora, filhinhos, permanecei em ele, para que 

àv pavepwðfj oxQUEVS mappnoiav Kal uñ 
se (ele) for manifestado tenhamos confiança e não 
aioxuvðuev ÅT? aÚTOD év qt mapovoig 
sejamos envergonhados dapartede ele em a vinda 


(=tonge dele) 
aÚTOD. 29 gàv elófires ött dlkaLÓG fOTLVE, YLVWOKETES 


dele. Se sabeis que justol2] élt], sabei(s) 
ÖTL kal xcs ô nov iv dukarooúvmv fE 
que também todo o que pratica a justiça de 
aùtoð yeyévvnta*. 
ele é nascido. 
1 {õeten motranrdv åyánnv ĝéðwkev: úuiv ô 
Vede que grande amor tem dado anós o 
TATÙP, iva tékva Osod KimdQuEVvE, kal éopéve. 
Pai, que filhos deDeus sejamos chamados, e somos. 
dià todio Ó Kócuoç OÙ vyrvvokKEL Tuas, Stu 
Por isso o mundo não conhece anós, porque 


ok ëyvws  aùtóv. 2 Ayosntol, võiv Tékva Bso 
Yy 


não conheceu aele. Amados, agora filhos de Deus 
écueve, kal oŭnw  êpavepwOn ti êoóuedas. 
somos, e ainda não foi manifestado o que seremos. 

otôquevo ött àv bavepmof, ÓMOLOL QÚTO) 


Sabemos que se (ele) for manifestado, semelhantes aele 
goóduedas, óti  ópóuedar abtóv Kadws | êorTuvo. 
seremos, porque veremos aele assim como (ele) é. 


TAÚTNV ÈT AŬT 
em ele 


3 kal mâs ô ëywv qtv êaxida 
E todo o quetem esperançal2] esta[1] 


å&yviter éavtóv, Kadws éketvos áyvóg êoTuvs. 


purifica asimesmo, como aquele puro[2] é[1]. 
4 lâs ó may tv åuaptriavy kal TYV 
Todo o quepratica o pecado também aí2] 
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àvouiav motel, kal 7 áduaprio gotive ávouia. 
iniquidade[(3] praticafi), e o pecado é a iniquidade. 
5 Kal otôarte? ött ékeivos êbavepwOm, iva TÈS 


E sabeis que aquele foi manifestado, para que os[2] 
åuaptiag Send, kal åuaptia v at) oùÙk 
pecados[3] tirasse(1], e pecado em ele não 
fotis. 6xãs O v CNO uévwv OUX 
existe. Todo o emií2] elef[3] que permanecel1] não 


åuaptáver NG O AUApTávOVv OÙX ÊÖPAKEV 10 AÙTÒV 
peca; todo o que peca não viu aele 
(=tem visto) 
ovos ëyvækevs aútóv. 7 Tekvíia, unôsis mAavátwc 
nem conheceu aele. Filhinhos, ninguém engane 
(=tem conhecido) 


vLAS: ó mory Tv ĝikarooúvny ôikarós ÉoTLvs, 


avós; o que pratica a justiça justo[2] é[1], 
Kad éxeivos dixatóç êotive: 8 Ô moLDv TYV 
como aquele justol2] éli]; o que pratica o 
åuaptlav ék to SBóÃouv fotivs, ÖT agr 
pecado de[2] o[l3] diabo[4] éli), porque desde 
Axis ô Boog Guaptáver. els TOVÚTO 
(o) princípio o diabo peca. Para isto 
êpavepwBn ó vioç tod Oeod, iva AVON TÈ 


foi manifestado o Filho de Deus, para que destruísse as 


épya tod diaBórov. 9 âs ó yeyevynuévoço êk TOD 


obras do diabo. Todo o que é nascido de 
Oeod å&uaptiav où xowî, ötv omépua avúrod 
Deus pecadofl3] não[1] pratica[2], porque (a) semente dele 
êv aÚTO uÉVvEL, kal où ôdúvatoar åuaptávetv, 
em ele permanece, e não pode pecar, 

ÓTL ék tod soð veyévymtaLe. 10 v tToúTW 
porque de Deus é nascido. Em isto 
paveçá — éoTuvs TA Tékva TOD Oeod kal TA Tékva 
manifestos[2] são[1] os filhos de Deus e os filhos 


Tod Siapórov nã ô HM] mov ALkcrocÚviv 
do diabo; todo o(que) não pratica (a)justiça 


oùk fotivs èk toD Oeo, Koi ô uy yanv tòv 
não é de Deus, e o (gue) não ama o 
åôeApòv aÚTOD. 

irmão dele. 


Amai-vos uns aos outros 
11 “Ort aúm éotive À dyyehia ñv koúoate 
Porque esta é a mensagem aqual ouvistes 
åm? doxfç, iva åyanðuev &AAAovc, 12 où 
desde (o) princípio, que amemos uns aos outros, não 
kaĝðds Káiv k TOD xovnooð vs kal EopaBev 
como Caim, (que) de o maligno era e assassinou 
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4 Todo aquele que pratica o pecado também 
transgride a lei, porque o pecado é a trans- 
gressão da lei. 5 Sabeis também que ele se 
manifestou para tirar os pecados, e nele não 
existe pecado. 6 Todo aquele que permanece 
nele não vive pecando; todo aquele que vive 
pecando não o viu, nem o conheceu. 


Os filhos de Deus e os filhos do Maligno 

7 Eilhinhos, não vos deixeis enganar por 
ninguém; aquele que pratica a justiça é justo, 
assim como ele é justo. 8 Aquele que pratica 
o pecado procede do diabo, porque o diabo 
vive pecando desde o princípio. Para isto se 
manifestou o Filho de Deus: para destruir as 
obras do diabo. 9 Todo aquele que é nascido 
de Deus não vive na prática de pecado; pois o 
que permanece nele é a divina semente; ora, 
esse não pode viver pecando, porque é nasci- 
do de Deus. 10 Nisto são manifestos os filhos 
de Deus e os filhos do diabo: todo aquele que 
não pratica justiça não procede de Deus,» 
nem aquele que não ama a seu irmão. 


O amor aos irmãos e o ódio ao mundo 

11 Porque a mensagem que ouvistes desde 
o princípio é esta: que nos amemos uns aos 
outros; 12 não segundo Caim, que era do Ma- 
ligno e assassinou a seu irmão; e por que o as- 
sassinou? Porque as suas obras eram más, e 
as de seu irmão, justas. 

13 Irmãos, não vos maravilheis se o mundo 
vos odeia. 14 Nós sabemos que já passamos 
da morte para a vida, porque amamos os ir- 
mãos; aquele que não ama permanece na 
morte. 15 Todo aquele que odeia a seu irmão 
é assassino; ora, vós sabeis que todo assassi- 
no não tem a vida eterna permanente em si. 
16 Nisto conhecemos o amor: que Cristo deu 
a sua vida por nós; e devemos dar nossa vida 
pelos irmãos. 17 Ora, aquele que possuir re- 
cursos deste mundo, e vir a seu irmão pade- 
cer necessidade, e fechar-lhe o seu coração, 
como pode permanecer nele o amor de 
Deus? 18 Filhinhos, não amemos de palavra, 
nem de língua, mas de fato e de verdade. 

19E nisto conheceremos que somos da 
verdade, bem como, perante ele, trangjiiliza- 
remos o nosso coração; 20 pois, se o nosso co- 
ração nos acusar, certamente, Deus é maior 
do que o nosso coração e conhece todas as 
coisas. 
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é cuipado de quebrar a lei de Deus, porque o 
pecado é a quebra da lei. 5 Vocês já sabem 
que Cristo veio para tirar os pecados e que 
ele não tem nenhum pecado. 6 Assim, quem 
vive unido com Cristo não continua pecan- 
do. Porém quem continua pecando nunca o 
viu e nunca o conheceu. 

7 Meus filhinhos, não deixem que nin- 
guém os engane. Aquele que faz o que é cor- 
reto é correto, assim como Cristo é correto. 
8 Quem continua pecando pertence ao Diabo 
porque o Diabo peca desde a criação do mun- 
do. E o Filho de Deus veio para isto: para des- 
truir o que o Diabo tem feito. 

9 Quem é filho de Deus não continua pe- 
cando, porque a vida que Deus dá permane- 
ce nessa pessoa. E ela não pode continuar 
pecando, porque Deus é o seu Pai. 10 A dife- 
rença clara que existe entre os filhos de Deus 
e os filhos do Diabo é esta: quem não faz o 
que é correto ou não ama o seu irmão não é 
fitho de Deus. 


Amem uns aos outros 11 A mensagem que 
vocês ouviram desde o princípio é esta: que 
nos amemos uns aos outros. 12 Não sejamos 
como Caim, que pertencia ao Maligno e ma- 
tou o próprio irmão. E por que o matou? Por- 
que o que Caim fazia era mau, e o que o seu 
irmão fazia era bom. 

13 Meus irmãos, não estranhem se as pes- 
soas do mundo os odeiam. 14 Nós sabemos 
que já passamos da morte para a vida e sabe- 
mos isso porque amamos os nossos irmãos. 
Quem não ama está ainda morto. 15 Quem 
odeia o seu irmão é assassino, e vocês sabem 
que nenhum assassino tem em si a vida eter- 
na. 16 Sabemos o que é o amor por causa dis- 
to: Cristo deu a sua vida por nós. Por isso nós 
também devemos dar a nossa vida pelos nos- 
sos irmãos. 17 Se alguém é rico e vê o seu ir- 
mão passando necessidade, mas fecha o seu 
coração para essa pessoa, como pode afirmar 
que, de fato, ama a Deus? 18 Meus filhinhos, 
o nosso amor não deve ser somente de pala- 
vras e de conversa. Deve ser um amor 
verdadeiro, que se mostra por meio de ações. 


Coragem diante de Deus 19 É assim, então, 
que saberemos que pertencemos à verdade 
de Deus e que o nosso coração se sente segu- 
ro na presença dele. 20 Pois, se o nosso cora- 
ção nos condena, sabemos que Deus é maior 
do que o nosso coração e conhece tudo. 
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tòv ASEAPOV AUTOS: kal xápuv EopaEev 


o irmão dele; e assassinou 
aÙtóv; Ou TA čoya aùtoð movnpã vs TA 
a ele? Porque as obras dele más[2] eram [1] as[4] 
dê TOM ddeApod avútod ikara. 13 [Kai] uù 
el3] do irmão dele, justas. [E) não 
Oavuátete, ddeApoil, ei moest Vuãs Óó «Kócuoç. 
vos admireis, irmãos, se odeial3] avós[4]) oli] mundol2). 
14 Queic otôquevs St uetopeBikauev? ék tTOD 

Nós sabemos que temos passado de a 
davátrou eig mv Conv, ÖT AVATÓDUEV TOUS 
morte para a vida, porque amamos os 
adeApoUs: É åyanðv  uéver v TO 
irmãos; o (que) ama permanece em a 
Baváto. 15 ms &ôsApòv aútod 
morte. irmão dele 
AVOPWOKTÓVOS ÉoTive, kal otdates TGS 
homicida[2] é[1), e sabeis todo 
åvðpwnroktóvog oùk êxer Cav aloviov év aÚTO 
homicida não tem vida eterna em ele 
(=nenhum homicida tem) 


uévovoav. 16 év TOÚTO yv©kauevs 
permanecendo. Em isto 


St; êxeivoç úxio uv tův puxůùv aútod EOnkev:s 


tivos 
por causa de que 


um) 
não 
Ô mov TÓV 
Todo © queodeia o 


ÓTL 


que 


tv dyármy, 
temos conhecido o amor, 


que aquele por nós a vida dele entregou; 
kal duets ógpelhouev Úio tv ASEADOV TAS 
também nós devemos por os irmãos as 
Wuxãs Oeivar's. 17 Og © äv Exn Tóv Biov Tod 
vidas entregar. quemí2] E[1] tiver a vida do 
=recursos) 
Kócuov kal Oempf) tòv AdeAPOv aútod xpelav 


dele 
ExovtTa. kal kàsion tà omAdyxva aútod åw aútod, 


mundo e vir o irmão necessidade[2] 


tendo[1] e fechar o coração dele de ele, 
(=para longe dele) 

ns Å dyórm tod Ocod  uéver v avtO); 

como o amor de Deus permanece em ele? 


18 Tecvío, uù åyanrðuev Aóvo  undê t YAWvOON 


Filhinhos, não amemos de palavra nem de língua 
dA év Epyy Kai dAndeiq. 
mas em obra e verdade. 
Confiança diante de Deus 
19 [Kal] év toúto yvwoóueðas StTL k TS 
[E] em isto conheceremos que de a 


åAnOelacs éouéve, kal čunrpoocðev aútod neloopev" 
verdade somos, e perante ele persuadiremos 

(=tranquilizaremos) 
THv kapôiav uv, 20 ött àV KATAYLVOOKNE UBV 
o coração[2] nosso[1], que se condenar{4] nosso[2] 
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Å Kapõia, öte ueitwv êotivo ó Oeóg tis 

o[1] coração[3] que maior é Deus doqueo 

kapôias uv kal  YyLvOOKELS TÁNTO. 

coração[2] nosso[1] e (Deus) conhece todas as coisas. 

21 "Ayomntoil, àv Ñ Kapõia Muóv] uñ 
Amados, se o coração [nosso] não 


katayıvýokn, mappnolav ëyouev apòg tòv Beòv 
condenar, confiança temos junto a Deus 
22 kal ô gàv  aitôuev Aaupávouev dx” aùtoÎ, 
e tudo que pedirmos recebemos da parte de ele, 
ÖTL TAS ÈVTOAÒS aùtoð «mpoduev Kal tá 
porque os mandamentos dele guardamos e asi2j 
ÅPEOTÈ EVOTLOV GÚTOD OLODUEV. 23 kal GUN 
coisas agradáveis[3] perantel4] elel(5] fazemos[1]. E este 
gotive Ñ ÉvIOAM aùtoĵ, iva MLOTEÚCWUEV TO 
é o mandamento dele, que creiamos no 
ôvóuati TOO vioð aútod “Incod Xprotod Kal 
nome do Filho dele, Jesus Cristo, e 
àyarduev åA ouc, kKadag Edwkev?  êvtoATy 
amemos uns aos outros, como deu mandamento 
Ñuîv. 24 kal ô TNPOV TAG EVTOAÁS aùtoð év 
a nós. E o queguarda os mandamentos dele em 
aÚTO puéveL kal atòs êv aúTO: kal év TOÚTO 
ele permanece e ele em ele; e em isto 
YLVWOKOLENS ÓTL  uévEL év utv, ék Tod 
conhecemos que permanece em nós, por o 
nveúuatoc oð ńuîv čðwkev.?. 
Espírito que anós deu. 


O Espírito de Deus e o espírito do anticristo 
4 1T AYATNTOL, UM) MAVTÙ NVEÚUATL TLOTEÚETE GALA 
Amados, não em todo espírito creiais mas 
dokiuáletTe TO sveúuaro el k toD Osod gotus, 
provai os espíritos se de Deus são, 


Öt morro pevdompopitor $EcAnAÚdaoLv? eis tòv 


porque muitos falsos profetas têm saído para o 
KÓCUOV. 2 ÉV TOÚTO YLVDOKETES TÒ MVeÑuA TOD Oeod: 
mundo. Em isto conheceis o Espírito de Deus: 
mxãv mvedua O  óuoÃoyei 'Inoobv Xprotóv év 
todo espírito que confessa Jesus Cristo emL2) 
capki EXnAvOÓTO? k tod Oeod gotus, 
carne[3] vindo(1] (procedente) de[5] Deus[6] él4), 


3 kal nxãv svedua O um ÓuohoyeL tòv 'Incodv 
e todo espírito que não confessa Jesus 

èk tod Oeod oùk fotus: kal TODTÓ 
(procedente) de[3] Deusl[4] nãol1]) é[2]; e este 
ÊoTLvE TÒ TOU ÁvTIXpÍoTOV, Ô ÅKNKÓATE? ÖTL 
é o (espírito) do anticristo, o qual tendes ouvido que 
čpoxetar7, kal vôv év tÔ kóouw éoTive Ňôn. 4 duEis 
vem, e agora em o mundo está[2] já[1]. Vós 
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20 pois, se o nosso coração nos acusar, certa- 
mente, Deus é maior do que o nosso coração 
e conhece todas as coisas. 21 Amados, se o 
coração não nos acusar, temos confiança di- 
ante de Deus; 22 e aquilo que pedimos dele 
recebemos, porque guardamos os seus man- 
damentos e fazemos diante dele o que lhe é 
agradável. 23 Ora, o seu mandamento é este: 
que creiamos em o nome de seu Filho, Jesus 
Cristo, e nos amemos uns aos outros, segun- 
do o mandamento que nos ordenou. 24E 
aquele que guarda os seus mandamentos 
permanece em Deus, e Deus, nele. E nisto 
conhecemos que ele permanece em nós, 
pelo Espírito que nos deu. 


Os falsos profetas e os verdadeiros cren- 

tes 1 Amados, não deis crédito a qual- 
quer espírito; antes, provai os espíritos se 
procedem de Deus, porque muitos falsos pro- 
fetas têm saído pelo mundo fora. 2 Nisto re- 
conheceis o Espírito de Deus: todo espírito 
que confessa que Jesus Cristo veio em carne 
é de Deus; 3 e todo espírito que não confessa 
a Jesus não procede de Deus; pelo contrário, 
este é o espírito do anticristo, a respeito do 
qual tendes ouvido que vem e, presentemen- 
te, já está no mundo. 4 Filhinhos, vós sois de 
Deus e tendes vencido os falsos profetas, por- 
que maior é aquele que está em vós do que 
aquele que está no mundo. 5 Eles procedem 
do mundo; por essa razão, falam da parte do 
mundo, e o mundo os ouve. 6 Nós somos de 
Deus; aquele que conhece a Deus nos ouve; 
aquele que não é da parte de Deus não nos 
ouve. Nisto reconhecemos o espírito da 
verdade e o espírito do erro. 


Deus é amor ? Amados, amemo-nos uns aos 
outros, porque o amor procede de Deus; e 
todo aquele que ama é nascido de Deus e 
conhece a Deus. 8 Aquele que não ama não 
conhece a Deus, pois Deus é amor. 9 Nisto se 
manifestou o amor de Deus em nós: em ha- 
ver Deus enviado o seu Filho unigênito ao 
mundo, para vivermos por meio dele. 10 Nis- 
to consiste o amor: não em que nós tenha- 
mos amado a Deus, mas em que ele nos 
amou e enviou o seu Filho como propiciação 
pelos nossos pecados. 11 Amados, se Deus de 
tal maneira nos amou, devemos nós também 
Amar uns aos outros. 
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20 Pois, se O nosso coração ..::. curuiena, sa- 
bemos que Deus é maior do que o nosso co- 
ração e conhece tudo. 21 Portanto, meus 
queridos amigos, se o nosso coração não nos 
condena, temos coragem na presença de 
Deus. 22 Recebemos dele tudo o que pedi- 
mos porque obedecemos aos seus manda- 
mentos e fazemos o que agrada a ele. 23 E o 
que ele manda é isto: que creiamos no seu Fi- 
lho, Jesus Cristo, e que nos amemos uns aos 
outros, como Cristo nos mandou fazer. 
24 Quem obedece aos mandamentos de Deus 
vive unido com Deus, e Deus vive unido com 
ele. E, por causa do Espírito que ele nos deu, 
sabemos que Deus vive unido conosco. 


O Espírito de Deus e o espírito do Inimigo 
de Cristo 1 Meus queridos amigos, não 
acreditem em todos os que dizem que têm o 
Espírito de Deus. Ponham à prova essas pes- 
soas para saber se o espírito que elas têm 
vem mesmo de Deus; pois muitos falsos pro- 
fetas já se espalharam por toda parte. 2 E as- 
sim que vocês poderão saber se, de fato, o 
espírito é de Deus: quem afirma que Jesus 
Cristo veio como um ser humano tem o Espí- 
rito que vem de Deus. 3 Mas quem nega isso 
a respeito de Jesus não tem o Espírito de 
Deus; o que ele tem é o espírito do Inimigo 
de Cristo. Vocês ouviram dizer que esse 
espírito viria, e agora ele já está no mundo. 
4 Meus filhinhos, vocês são de Deus e têm 
derrotado os falsos profetas. Porque o Espfri- 
to que está em vocês é mais forte do que o es- 
pírito que está naqueles que pertencem ao 
mundo. 5 Eles falam das coisas do mundo, e o 
mundo os ouve porque eles pertencem ao 
mundo. 6 Mas nós somos de Deus. Quem co- 
nhece a Deus nos ouve, mas quem não per- 
tence a Deus não nos ouve. E desse modo, 
então, que podemos saber a diferença que 
existe entre o Espírito da verdade e o espírito 
do erro. 


Deus é amor 7 Queridos amigos, amemos 
uns aos outros porque o amor vem de Deus. 
Quem ama é filho de Deus e conhece a Deus. 
8 Quem não ama não o conhece, pois Deus é 
amor. 9 Foi assim que Deus mostrou o seu 
amor por nós: ele mandou o seu único Filho 
ao mundo para que pudéssemos ter vida por 
meio dele. 10 E o amor é isto: não fomos nós 
que amamos a Deus, mas foi ele que nos 
amou e mandou o seu Filho para que, por 
meio dele, os nossos pecados fossem perdoa- 
dos. 

11 Amigos, se foi assim que Deus nos 
amou, então nós devemos nos amar uns aos 
outros. 
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ék TOO Oeo gotes, TeKVÍa, Kal VEVLKÝKQATE 
de[2] Deus[3] sois[1], filhinhos, e tendes vencido 
aùŭtoúc, ött ueltæwv gotivs v úuiv ï 
a eles, porque maior é o (que está) em vós doque 
(=os falsos profetas) 

Ô v TO kóouw. 5 aúroL ék TOU kóouov 
o (que está) em o mundo, Estes de o mundo 

glotve, dLà toto ék TOD kócuov AaÃodoLv kal ó 
são, por isso de o mundo falam e o 
KkÓcCUOS aútv ákover. 6 Úueiç k TOO Beod 
mundo a eles ouve. Nós del2] Deus[3] 
êoueve Ô yivookwvs tòv Beòv åkoúst uv, Sc 
somos[1]; o que conhece a Deus ouve anós, oque 


oÙk EotTLvs gk TOD Oeod owk åkoúet uv. K TOÚTOU 
não é de Deus não ouve a nós. De isto 
yivóookouevs tò TVEDUO tis AANDEIAS kal TO VEDA: 
conhecemos o espírito da verdade e o espírito 
tS mAávNS. 


do erro. 


Deus é amor 
7 Ayorntoi, àyamduev åArýroVG, 
Amados, amemos uns aos outros, 
åyánn ék tod Osod gotivi, kal rãs ô 
amor (procedente) de Deus é, e todo o 
åyanrðv k TOD Oeod vevyévuntoL? KAL YLVOKELS TÒV 
queama de Deus é nascido e conhece 
Gcóv. 8 ó uù) dvordv obk Eyvos Tóv Beóv, 
a Deus. O(que) não ama não conheceu a Deus, 
ót Ó Beòs dyáam éotive. 9v toútw EbaveçvOn 
porque Deus amor[2] é[1]. Em isto foi manifestado 
náyárn tod cod v uiv, öt tòv vióv 
o amor de Deus em nós, (embque o Filho 
aùtoð tòv uovoyev dnéotalkeve O OBeòg elg TÓV 
dele, o unigênito, envioul2] Deus[1] a o 
kóouov iva thomuev du QUTOD. 10v 
mundo  paraque vivamos pormeio de ele. Em 
toútw dotive À áyárm, où% ÖT úueis yanmrýkayev 


ÓTL Á 
porque o 


e 


isto está o amor, não que nós temos amado 

tòv Beóv dAN Gti atòs Tyásmoev uc Kai 
a Deus mas que ele amou a nós e 

dméoTELÃEVOI TOV viÓv aúrod iAaouôv Ep 


dele 
11 ’Ayanntoi, ei oŬtwg ó Oeóg 
Amados, se assim Deus 
Nuets ôbelhouev  ANATÃOUVS 


devemos uns aos outros 


enviou o Filho 
TV ÅUAPTLÓV AUuÓV. 
os pecados[2] nossos[1]. 
yánnoev Tudc, kal 
amou anós, também nós 


(como) propiciação por 
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TEdÉGTALE. àv 
tem visto. Se 


Kal 


åyanãv. 12 Oeòv OVdELS NONOTE 
amar. A Deus ninguém jamais 


àvarnduev áAAMÃoUS, Ô Oeòg év utv uéver 


amarmos uns aos outros, Deus em nós permanece e 
1 &yánn aútod év utv teteňsrwuévn' fotus. 
o amor dele em nós aperfeiçoado[2]  é[1). 

13 ° Ev  tToÚTW yivookouevs ÖT v aŭt 

Em isto conhecemos que em ele 

uévouev kal aùtòs év Ñuîv, ÖT k TOÚ 
permanecemos e ele em nós, (em)que de o 
aveúuatos aùtoð éðwkev! uv. 14 kal ues 
Espírito dele tem dado a nós. E nós 
tTededuedas kal uoptupoduev ÖT é ratio 
temos visto e (agora) testemunhamos que o Pai 
AMÉOTORKEVA TOV viòv cwTipa TOD KÓcuoU. 
enviou o Filho (como) Salvador do mundo. 
15 O gàv ôuooyńon St "Incodç otwvsó vióç tot 

O que confessar que Jesus é o Filho 
Oeo, O Oeòs év awt uéveEL kal QÙTÒSG v TÔ 
de Deus, Deus em ele permanece e ele em 


HO. 16 kal ýueîs yvókauevs KAL MENLOTEÚÝKAUEV 


Deus. E nós temos conhecido e temos crido 
Tv åyárnnv ñv Êxeo ó 0c0c év muy. 
o amor que teml2] Deus[1] em nós. 
(=por) 
‘ʻO 0eóg åyånn fotive, Kal O uévwv èv 
Deus amor[2}] é[1], e o que permanece em 


t åyånn v TÔ Oe uéver kal ô Beòs év awt 
o amor em Deus permanece e Deus em ele 
UÉVEL. 17 év tTOÚTO TeTeÃeiwTaL! Å åyánn 
permanece. Em isto tem sido aperfeiçoado o amor 
uO’ ñuðv, tva mrappnoiavy  čxwuev év rfj 
conosco, paraque confiança tenhamos em o 
ué tS koloews, ÖTL kaððas èketvóc éotTuvs 
dia do juízo, porque como aquele é 

kal úueic gouevs v TO Kócup TOÚTQ. 
também nós somos em mundol[2] estel1). 


18 PóBos oùk ëčotivs v TA ávárm dAN Ñ tekela 


Medo não existe em o amor, mas o perfeito 


åyánn fEw fBálÃei: tòv PóBov, Gti ó póßos 
amor fora[2] tança[1] o medo, porque o medo 

kóAgoLv xe, Ô de poBoúuevos où 
punição[2] tem[1], o[2] em que teme não 
TETEAELWTALİ êv t åyánn. 19 Queiç åyanrðuev, 


tem sido aperfeiçoado em o amor. Nós amamos, 


Öt  aÚTOS npðtocs yánnoev ud. 20 áv 


porque ele primeiro amou a nós. Se 


TUG 
alguém 


einne Ot. "Aya tòv Beòðv Kai tòv åôsApòv aùtoð 
disser: Amo a Deus e o[2] irmão[3] dele[4] 
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11 Amados, se Deus de tal maneira nos 
amou, devemos nós também amar uns aos 
outros. 12 Ninguém jamais viu a Deus; se 
amarmos uns aos outros, Deus permanece 
em nós, e o seu amor é, em nós, aperfei- 
çgoado. 

13 Nisto conhecemos que permanecemos 
nele, e ele, em nós: em que nos deu do seu 
Espírito. 14 E nós temos visto e testemunha- 
mos que o Pai enviou o seu Filho como Salva- 
dor do mundo. 15 Aquele que confessar que 
Jesus é o Filho de Deus, Deus permanece 
nele, e ele, em Deus. 16 E nós conhecemos e 
cremos no amor que Deus tem por nós. Deus 
é amor, e aquele que permanece no amor 
permanece em Deus, e Deus, nele. 17 Nisto é 
em nós aperfeiçoado o amor, para que, no 
Dia do Juízo, mantenhamos confiança; pois, 
segundo ele é, também nós somos neste 
mundo. 18 No amor não existe medo; antes, 
o perfeito amor lança fora o medo. Ora, q 
medo produz tormento; logo, aquele que 
teme não é aperfeiçoado no amor. 19 Nós 
amamos porque ele nos amou primeiro. 20 Se 
alguém disser: Amo a Deus, e odiar a seu ir- 
mão, é mentiroso; pois aquele que não ama a 
seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, 
a quem não vê. 21 Ora, temos, da parte dele, 
este mandamento: que aquele que ama a 
Deus ame também a seu irmão. 


A fé que vence o mundo 1 Todo aquele 

que crê que Jesus é o Cristo é nascido de 
Deus; e todo aquele que ama ao que o gerou 
também ama ao que dele é nascido. 2 Nisto 
conhecemos que amamos os filhos de Deus: 
quando amamos a Deus e praticamos os seus 
mandamentos. 3 Porque este é o amor de 
Deus: que guardemos os seus mandamentos; 
ora, os seus mandamentos não são penosos, 
4 porque todo o que é nascido de Deus vence 
o mundo; e esta é a vitória que vence o mun- 
do: a nossa fé. 5 Quem é o que vence o mun- 
do, senão aquele que crê ser Jesus o Filho de 
Deus? 


O tríplice testemunho sobre Cristo 6 Este é 
aquele que veio por meio de água e sangue, 
Jesus Cristo; não somente com água, inas 
também com a água e com o sangue. E o 
Espírito é o que dá testemunho, porque o 
Espírito é a verdade. 
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11 Amigos, se foi assim que Deus nos 
amou, então nós devemos nos amar uns aos 
outros. 12 Nunca ninguém viu Deus. Se nos 
amamos uns aos outros, Deus vive unido co- 
nosco, e o seu amor enche completamente o 
nosso coração. 13 À razão por que podemos 
ter a certeza de que vivemos unidos com 
Deus e de que ele vive unido conosco é esta: 
ele nos deu o seu Espírito. 14 E nós vimos e 
anunciamos aos outros que o Pai enviou o Fi- 
lho para ser o Salvador do mundo. 15 Todo 
aquele que afirma que Jesus é o Filho de 
Deus, Deus vive unido com ele, e ele vive 
unido com Deus. 16 E nós mesmos conhece- 
mos o amor que Deus tem por nós e cremos 
nesse amor. 

Deus é amor. Aquele que vive no amor 
vive unido com Deus, e Deus vive unido com 
ele. 17 Assim o amor em nós é totalmente 
verdadeiro para que tenhamos coragem no 
Dia do Juízo, porque a nossa vida neste mun- 
do é como a vida de Cristo. 18 No amor não 
há medo; o amor que é totalmente verdadei- 
ro afasta o medo. Portanto, aquele que sente 
medo não tem no seu coração o amor total- 
mente verdadeiro, porque o medo mostra 
que existe castigo. 

19 Nós amamos porque Deus nos amou 
primeiro. 20Se alguém diz: “Eu amo a 
Deus”, mas odeia o seu irmão, é mentiroso. 
Pois ninguém pode amar a Deus, a quem não 
vê, se não amar o seu irmão, a quem vê. 210 
mandamento que Cristo nos deu é este: 
quem ama a Deus, que ame também o seu 
irmão. 


Vitória sobre o mundo 1 Todos aqueles 

que crêem que Jesus é o Messias são fi- 
lhos de Deus. E quem ama um pai ama tam- 
bém os filhos desse pai. 2 Nós sabemos que 
amamos os filhos de Deus quando amamos a 
Deus e obedecemos aos seus mandamentos. 
3 Pois amar a Deus é obedecer aos seus man- 
damentos. E os seus mandamentos não são 
difíceis de obedecer 4 porque todo filho de 
Deus pode vencer o mundo. Assim, com a 
nossa fé conseguimos a vitória sobre o mun- 
do. 5 Quem pode vencer o mundo? Somente 
aquele que crê que jesus é o Filho de Deus. 


O testemunho sobre Jesus Cristo Jesus 
Cristo é aquele que veio com a água do seu 
batismo e com o sangue da sua morte. Ele 
veio com a água e com o sangue e não so- 
mente com a água. E o próprio Espírito Santo 
é testemunha de que isso é verdade porque o 
Espírito é a verdade. 
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mofi, peúorns gotive: O yàp uù åyanrðv 
odiar[1], mentiroso é; o (que)[2] pois[1] não ama 
tòv ÓdEADpÓv aútod öv EmpokKevo, TOv  Geóv 
o irmão dele a quem tem visto, a Deus, 
öv où% fopakev” où ðúvataı åyanrãv. 21 kal 
aquem não tem visto, não pode amar. E 
TAÚTNV TAV vtov Exouev år aútod, iva. 
este mandamento temos da parte de ele, que 


é åyarðv tòv Osòv yane kal tòv GdEAPOV 
o queama a Deus ame também o irmão 
aúTod. 
dele. 
Vitória sobre o mundo 

1 ão ó motevwv Só “Incodg fotus dO 

Todo o quecrê que Jesus é o 
Xprotóg, k toð Osod yeyévvntara, Kal mão Ó 
Cristo, de Deus é nascido, e todo o 
åyanrðv tTóv yevvýoavta åyanrî [kai] TÓV 


que ama ao que (0) gerou [também] ao 
vevevynuévov? ÉE aÚTOD. 2 v TOÚTO YivwOKONEVS 
que é nascido de ele. Em isto conhecemos 


ÖT dvarduev TÁ téxva toð Oeod, Ótav TOv Oeòv 


ama 


que amamos os filhos de Deus, quando a Deus 
AVOTQUEV kal TOS  ÊNTOAAG aÚTOD rmoðuev. 
amamos e os mandamentos dele praticamos. 
3 om vão êotws ů áyárm tod soð, iva 
este[2] Pois[1] é o amor de Deus, que 
TÒS ÊVTOAÒG aùtoð tnouev, kal ai ÊVTOÃOL 
os mandamentos dele guardemos, e os mandamentos 
oútod Papeial oùk gioíve. 4 öv nv TÒ 
dele pesados[{3] não[1] sãol2]. Porque todo o 


yeyevvnuévove k tTOD Osod vik TOV kóouov: kal 


que é nascido de Deus vence o mundo; e 
aúm orive À vikn Å vixiocos TÔvV kóouov, Å 
esta é a vitória que vence o mundo, a 
niot uv. 5 tis [é] gotive Ô vikôv TÓV 
fé[2] nossa[1]. quemí2] [EJK1) é o quevence o 


kKócuov el uù ô moteúwv St, "Incodg otw: ó viòg 
mundo senão o que crê que Jesus é o Filho 


TOD Oeo; 
de Deus? 


O testemunho sobre o Filho de Deus 
6 OŬtóç gotive 6 2A0Wv? dv ÚdaTOS kal 
Este é o queveio pormeiode água e 
aïuatoc, Inoods XpLotÓG, oùk êv TO VdaTL uóvov 
sangue, Jesus Cristo, não coma água somente 
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dA” êv TO vdatikaL êv TÔ aluati Kai TO veduá 
porém com a água e como sangue; e o Espírito 

gotive TÒ LApTVUpODv, ÖT tÒ nveðuá ÊoTUVE Ù 
é o quetestemunha, porque o Espírito é a 
dMndEea. 7 öte  tpeiç elow! Oi uaptupodvies, 8 tò 
verdade. Porque três são os que testemunham, o 

nveñua kal tò Vamp kal TO aÎua, kail oi tpeîs eis 


Espírito e a água e o sangue, e os três para 
TO Ëv cios. 9el TYV UGPTVplav TV 
a uma (só coisa) são. Se o testemunho dos 
(=são unânimes) 
k} P 4 D 7 A A 
ávlpomruv  AauBávonev, Ý uaptvpla tod God 
seres humanos aceitamos, o testemunho de Deus 
peicwv gotive: ött  aŬtın gotivi uaprvpia TOd 
maior[2] é[1); porque este é o testemunho 
Ocod őt usuaptúpnkev zepi tod viod 
de Deus que  (ele)temtestemunhado acercade o Filho 
aÚTOD. 10 É mLOTEÚWV ELG TÓV viòv TOD Beo Éxeu 
dele. O quecrê em o Filho de Deus tem 
Tv uaptvpiav év avt, O UÙ MLOTEÚOV 
o testemunho: em simesmo, o(que) não crê 
TÔ Be) ypeúoTtny NETOÍNKEV AÙTÓV, ÓTL ou 
em Deus (de) mentiroso tem feito aele, porque não 
MEMLOTEVKEV eig TV uaptupiav Tv LEUGOTÚPIKEV 


tem crido testemunho que tem testemunhado[2] 
Ò 00 mepi Tod viod aútod.1 Koi aúrm dorive 
Deus[1] acercade o Filho dele. E este é 
ý ueptvpla, ött amv alúviov ESwkev? ýuîv 
o testemunho: que vidal4] eternal5] deul2] a nós[3] 
Ô Beós, Kai aŭm Å Cm év TO vid aŭto 
Deus[1], e esta vida em o Filho dele 
EoTLVE. 12 Ó ÊExwv tòv viòv êExeu tův torv: Ô 
está. O quetem o Fiho tem a vida; o (que) 
um čxæv tòv viòv TOO Osod qtv Gwav oùÙk 
não tem o Filho de Deus a vida não 


ÊXEL. 


tem. 


em o 


A certeza da vida eterna 

Eypopo duiv iva elófites ÓTL 

escrevi avós  paraque saibais que 
Conv êxete  aibviov, tots mLOTEÚOVOLV els tÒ 
vidal2] tendes(1] eterna, aos que credes em o 
óvoua TOD viod tod Oeod. 14 Kal aúrm gotive 1 
nome do Filho de Deus. E esta é a 
mTappmnoia Tv Exouev npòg aútróv Gu áv TU 
confiança que temos juntoa ele que se algo 
aitouedo katà TO Béimua aúrod ákove. uv. 
pedirmos segundo a vontade dele (ele) ouve a nós. 
15 kal àv oldauevs Gr áxove uv O gàv 

E se sabemos que ouve a nós (em) o que 


13 Toúta 
Estas coisas 
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mas também com a água e com o sangue. E o 
Espírito é o que dá testemunho, porque o 
Espírito é a verdade. 7 Pois há três que dão 
testemunho [no céu: o Pai, a Palavra e o Espí- 
rito Santo; e estes três são um. 8 E três são os 
que testificam na terra]: o Espírito, a água e o 
sangue, e os três são unânimes num só pro- 
pósito. 9 Se admitimos o testemunho dos ho- 
mens, o testemunho de Deus é maior; ora, 
este é o testemunho de Deus, que ele dá 
acerca do seu Filho. 10 Aquele que crê no Fi- 
lho de Deus tem, em si, o testemunho. Aque- 
le que não dá crédito a Deus o faz mentiroso, 
porque não crê no testemunho que Deus dá 
acerca do seu Filho. 11E o testemunho é 
este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta 
vida está no seu Filho. 12 Aquele que tem o 
Filho tem a vida; aquele que não tem o Filho 
de Deus não tem a vida. 


O poder da intercessão 13 Estas coisas vos 
escrevi, a fim de saberdes que tendes a vida 
eterna, a vós outros que credes em o nome 
do Filho de Deus. 14 E esta é a confiança que 
temos para com ele: que, se pedirmos algu- 
ma coisa segundo a sua vontade, ele nos 
ouve. 15E, se sabemos que ele nos ouve 
quanto ao que lhe pedimos, estamos certos 
de que obtemos os pedidos que lhe temos fei- 
to. 16 Se alguém vir a seu irmão cometer pe- 
cado não para morte, pedirá, e Deus lhe dará 
vida, aos que não pecam para morte. Há pe- 
cado para morte, e por esse não digo que ro- 
gue. 17 Toda injustiça é pecado, e há pecado 
não para morte. 

18 Sabemos que todo aquele que é nascido 
de Deus não vive em pecado; antes, Aquele 
que nasceu de Deus o guarda, e o Maligno 
não lhe toca. 19 Sabemos que somos de Deus 
e que o mundo inteiro jaz no Maligno. 


Cristo é verdadeiro Deus e deve ser adora- 
do 20Também sabemos que o Filho de 
Deus é vindo e nos tem dado entendimento 
para reconhecermos o verdadeiro; e estamos 
no verdadeiro, em seu Filho, Jesus Cristo. 
Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna. 
21 Filhinhos, guardai-vos dos ídolos. 


NTLH 


Ele veio com a água e com o sangue e não so- 
mente com a água. E o próprio Espírito Santo 
é testemunha de que isso é verdade porque o 
Espírito é a verdade. 7 Há três testemunhas: 
8 o Espírito, a água e o sangue; e esses três 
estão de pleno acordo. 9 Nós aceitamos o tes- 
temunho dos seres humanos, mas o testemu- 
nho de Deus tem mais valor. E esse é o 
testemunho que Deus deu a respeito do seu 
Filho. 10 Aquele que crê no Filho de Deus 
tem esse testemunho no seu próprio cora- 
ção. Mas quem não crê em Deus faz de Deus 
um mentiroso, porque não crê no testemu- 
nho que Deus deu a respeito do seu Filho. 
11E este é o testemunho: Deus nos deu a 
vida eterna, e essa vida é nossa por meio do 
seu Filho. 12 Quem tem o Filho tem a vida; 
quem não tem o Filho de Deus não tem a 
vida. 


A certeza da vida eterna 13 Eu escrevo essas 
coisas a vocês que crêem no Filho de Deus, 
para que vocês saibam que têm a vida eterna. 
14 Quando estamos na presença de Deus, te- 
mos coragem por causa do seguinte: se pedi- 
mos alguma coisa de acordo com a sua 
vontade, temos a certeza de que ele nos 
ouve. 15 Assim sabemos que ele nos ouve 
quando lhe pedimos alguma coisa. E, como 
sabemos que isso é verdade, sabemos 
também que ele nos dá o que lhe pedimos. 

16 Se alguém vê o seu irmão cometer al- 
gum pecado que não traz a morte, deve orar 
a Deus, e ele dará a vida a essa pessoa. Isso, 
no caso de pecados que não trazem a morte. 
Mas há pecado que traz a morte, e eu não 
digo que vocês orem a respeito desse peca- 
do. 17 Toda maldade é pecado; porém há pe- 
cados que não trazem a morte. 

18 Sabemos que os filhos de Deus não con- 
tinuam pecando, porque o Filho de Deus os 
guarda, e o Maligno não pode tocar neles. 

19 Sabemos que somos de Deus e que o 
mundo todo está debaixo do poder do Maligno. 

20 Sabemos também que o Filho de Deus 
já veio e nos deu entendimento para conhe- 
cermos o Deus verdadeiro. A nossa vida está 
unida com o Deus verdadeiro, unida com o 
seu Filho, Jesus Cristo. Este é o Deus verda- 
deiro, e esta é a vida eterna. 

21 Meus filhinhos, cuidado com os falsos 
deuses! 
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aitúueda, otóquevo ött Exouev tà aitýuata à 
pedirmos, sabemos que temos os pedidos os quais 
ttikauevo ÅT’ aùŭtoÛ. 
temos pedido de ele. 

16 "Eáv Tts tôno tTóv ádeAPOv aŭto 
Se alguém vir o irmão dele 


åuaptávovta åuaptiav uù pos Oávatov, altýoet 
pecando (um) pecado não para morte, pedirá 

kal doet? ato Emúv, tots ôuaptávovorv um 
e (Deus) dará aele vida, aos que pecam não 
npoòs Oávatov. FotTivs áuaptia pós Oávatov: oÙ 


para morte. Existe pecado para morte; não 
Tepl êxeivns Aéyws iva pwthon. 17 xãoa 
acerca de[4] aquele[5] digo[1] que[2] peçal[3]. Toda 

åôkia åuaptia gotívs, kal EotTivs áuaptia où 
iniqüidade pecadof[2) él), e existe pecado não 


npòs Oávatov. 
para morte. 


18 Oldauev? ÓtTL NG Ó yeyevvnuévoge ¿kK TOD 


Sabemos que todo o que é nascido de 
Oeod odx âuaptáver, &AAX ó vevvndeiç! gk TOD Oeod 
Deus não peca, mas o quefoigerado de Deus 


(=Aquele que foi gerado de Deus = Cristo) 
aútóv kal ô movnpeòs oùx ÁmTETOAL avTOd. 
o mesmo e o maligno não toca nele. 
19 oidauevs TL k  qtoð Əsoð oueve Koi ó 

Sabemos que del2] Deus[3] somos[1] e o 
kóouos SÃOG év TÔ novno ketto. 20 olôquev? 
mundo todo em o maligno se encontra. sabemos[2] 
de Gt ó vióç TODO Oeod Tker kal Sédwkev?2 
Mas[1] que o Filho de Deus évindo e tem dado 
ńuîv diávorav iva YLIVOOKWNEVS TÒV GANOLVÓV, 
anós entendimento para que conheçamos o verdadeiro, 
kal ĉouèv! èv TÔ &AnOLvÂ, v TO við avto? 'Incod 


tnpei 
guarda 


e estamos em o verdadeiro, em o Filho dele, Jesus 

Xpat. OUTÓÇ otte Ó dANDIVOS Oeòs Kal Ea 
Cristo. Este é o verdadeiro Deus e (a) vida 
aiovioç. 21 Tekvia, puháčate éguTa ÁMO TV 


eterna. Filhinhos, a vós mesmos de os 


cLÔMAWV. 
ídolos. 


guardai 


e5.15%1 p perfindataitéw e5.18 ê nom ms part perf pass yEvvĚw 
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IDQANNOY B 
DE JOÃO 2 


Saudação 
1ºO mpeopútepoç ékàekt kKvpig «Kal toig 
O presbítero a (a) eleita senhora e aos 


TÉKVOLS QUÚTÍS, ODG yù åyanr®ð v áAndeia, Koi 
filhos dela, os quais eu amo em (a)verdade, e 


oùk yw UÓVOÇ AAA kal TÁVTEG OL ÈYVWKÓTEGS 


não eu somente mas também todos os que conhecem 
Tv å&hOerav, 2 SA Tv  dAdEAV TV 
a verdade, por causa de a verdade que 
uévovoav év ńuîv Kal ue” ńuðv Fora eig 
permanece em nós e conosco estará para 
tòv alva. 3 otare e0’ uv xápiç AEOS 
sempre. Estará conosco (a) graça (a) misericórdia 
ciofvn ap Oco maTpÓS Kal mapà “mood 
(a) paz da partede Deus (o)Pai e da parte de Jesus 
Xprotod Tod viod tod matpóç év áAndeig Kal 
Cristo o Filho do Pai em verdade e 
Avó. 

amor. 


Verdade, amor e erro 


4 "Exápnve iav öt evprkas k TOVv 
Alegrei-me grandemente porque encontrei dentre os 

tékvwv oov TEpiXaTODvIOS év AáAnDeia, kaðws 

filhos{2] teusfi] andando em verdade, conforme 


(=alguns dos teus filhos) 


EVTOATV EXáBoueve rrap TOD ATPÓÇ. 5 kal 
mandamentol2) recebemos[1) da partede o Pai. E 
vov pwt CE, Kupia, ox Ds ÊVTOATV 
agora peço ati, senhora, não como (que) mandamento 
kawvÌìv ypápov cor AMA Ty eixouev ÅT? 
novo escrevendo ati mas oque tínhamos desde 
(=tivemos) 
PXS, iva dyorduev AAA ovuc. 6kali arm 
(o) princípio, que amemos uns aos outros. E este 
gotive 1) dyámn, va TepiraTÓDNEV KATA TÈS 
é o amor, que andemos segundo os 
ÊVTOAGS aùtoð: aŭ Å vto ÉOTIVS, 
mandamentos dele; este o[2] mandamentof3] é[1), 
kaðùs Tkovcate åm &PXÑS, iva èv aùr 
como ouvistes desde (o) princípio, que em ele 
(=amor) 


s4º1 s aor2 ind pass xaipw £ 1 s perf ind atebpiokw € 1 p aor2 ind 
at Aaupavo 
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ALMEIDA RA 


Prefácio e saudação 10O presbítero à se- 
nhora eleita e aos seus filhos, a quem eu amo 
na verdade e não somente eu, mas também 
todos os que conhecem a verdade, 2 por cau- 
sa da verdade que permanece em nós e co- 
nosco estará para sempre, 3a graça, a 
misericórdia e a paz, da parte de Deus Pai e 
de Jesus Cristo, o Filho do Pai, serão conosco 
em verdade e amor. 


O amor fraternal 4 Fiquei sobremodo alegre 
em ter encontrado dentre os teus filhos os 
que andam na verdade, de acordo com o 
mandamento que recebemos da parte do Pai. 
5 E agora, senhora, peço-te, não como se es- 
crevesse mandamento novo, senão o que ti- 
vemos desde o princípio: que nos amemos 
uns aos outros. 6 E o amor é este: que ande- 
mos segundo os seus mandamentos. Este 
mandamento, como ouvistes desde o princí- 
pio, é que andeis nesse amor. 


Os falsos ensinadores e como tratá-los 

7 Porque muitos enganadores têm saído 
pelo mundo fora, os quais não confessam 
Jesus Cristo vindo em carne; assim é o enga- 
nador e o anticristo. 8 Acautelai-vos, para não 
perderdes aquilo que temos realizado com 
esforço, mas para receberdes completo galar- 
dão. 9 Todo aquele que ultrapassa a doutrina 
de Cristo e nela não permanece não tem 
Deus; o que permanece na doutrina, esse 
tem tanto o Pai como o Filho. 10 Se alguém 
vem ter convosco e não traz esta doutrina, 
não o recebais em casa, nem lhe deis as boas- 
vindas. 11 Porquanto aquele que lhe dá boas- 
vindas faz-se cúmplice das suas obras más. 


Informações finais. Saudações 12 Ainda ti- 
nha muitas coisas que vos escrever; não quis 
fazê-lo com papel e tinta, pois espero ir ter 
convosco, e conversaremos de viva voz, para 
que a nossa alegria seja completa. 

13 Os filhos da tua irmã eleita te saú- 
dam. 
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Saudação 1Doọo presbítero para a querida 
Senhora e os seus filhos, a quem amo de ver- 
dade. Não somente eu, mas todos os que co- 
nhecem a verdade amam vocês. 2 Nós os 
amamos por causa da verdade que continua 
em nós e estará conosco para sempre. 

3 Que a graça, a misericórdia e a paz de 
Deus, o nosso Pai, e de Jesus Cristo, o seu Fi- 
lho, estejam conosco em verdade e amor! 


Verdade, amor eerro 4 Eu fiquei muito feliz 
quando soube que alguns dos seus filhos vi- 
vem de acordo com a verdade, como o Pai 
nos mandou viver. 5 E agora, querida Senho- 
ra, eu lhe peço que nos amemos uns aos ou- 
tros. Não lhe dou um mandamento novo, 
mas o mesmo que temos tido desde o come- 
ço. 6 Esse amor quer dizer isto: viver uma 
vida de obediência aos mandamentos de 
Deus. Como vocês ouviram desde o começo, 
o mandamento é este: continuem a amar uns 
aos outros. 

7 Muitos enganadores têm se espalhado 
pelo mundo, afirmando que Jesus Cristo não 
veio como um ser humano, Quem faz isso é o 
Enganador e o Inimigo de Cristo. 8 Tomem 
cuidado com vocês mesmos para que não 
percam o trabalho que já fizemos, mas rece- 
bam a recompensa completa. 

9 Quem não fica com o ensinamento de 
Cristo, mas vai além dele, não tem Deus. Po- 
rém quem fica com o ensinamento de Cristo, 
esse tem tanto o Pai como o Filho. 10 Se al- 
guém for até vocês e não levar o ensinamen- 
to de Cristo, não recebam essa pessoa na 
casa de vocês, nem lhe digam: “Que a paz es- 
teja com você!” 11 Pois quem deseja paz a 
essa pessoa é seu companheiro no mal que 
ela faz. 


Palavras finais 12 Ainda tenho muitas coi- 
sas a dizer a vocês, mas não quis fazer isso 
por carta. Pois espero visitá-los e falar com 
vocês pessoalmente, para que assim a nossa 
alegria seja completa. 

13 Os filhos da sua querida Irmã mandam 
saudações. 


xepurathre. 7 öte mohol mAávoL  dEfADOV? els 

andeis. Porque muitos enganadores sairam para 

tÒv kócuov, oi um óuoÃoyodvres “Incodv Xprotòv 

o mundo, os não confessando Jesus Cristo 
(=que não confessam) 

EpxóuEvOv? v Gapki: obtóG gotive Ó mAÁávOS Kal 6 


vindo em (a) carne; este é o enganador e o 
AVTÍXPLOTOS. 8 BAÉxETE  éavToÚS, iva um 
anticristo. Olhai (por) vós mesmos, para que não 
(=Acautelai-vos) 
AOAÉONTE ? À cipyacáueda dA  woðòv 
percais as (coisas que) trabalhamos mas recompensa 
(=realizamos) 
mANon AxoÃáBntTee. 9? mås ó zpoáywv Kal Da] 
plena recebais. Todo o queavança e que não 
uévwov év tf ðax TOD Xprotod Beòv  oùÙk 
permanece em a doutrina de Cristo Deus[3] não(1] 
ëxe Ó uévwv èv tñ axi, oUTOS kal 
tem[2]; o que permanece em a doutrina, este tantol(2] 
TÓV natépa kal tÒòv vióv éxeL. 10 ei TS 
ol[3] Pail4] quanto[5] o[6] Filhof7] tem{1]. Se alguém 
EOXETAL? pòs úuâs kal taútnyv tův ĝaxův où 
vem a vós e esta doutrina não 
pépet, uù Acubávere aútóv ceis olxiov kal 
traz, não recebais omesmo em casa e 
xcípeiv amo um Aéyetes 116  Aéywve vão 
“saudações” paraele não digais; of2] quedizf3]  Poisfl] 
(=não lhe deis boas-vindas) 
aÙtÓ xalperv kowwve?t tots Épyois avútod tols 
a ele “saudações” participa das obras dele(2] 
(=Pois o que the dá boas-vindas) 
OvVTIpOLÇ. 
más(11. 
Palavras finais 
12 Tloihá čywv  Vuiv ypágpeLv OÚk 
Muitas coisas tendo a vós[2] queescreverl1] não 

EBoviNOnv Sua xáprov Kai uékavos, dA 
quis pormeio de papel e tinta, mas 
gamit vevéodaLs npòg Vuãc kal otóua xpóç 
espero vir a estar juntoa vós e boca a 
otóua aroa, iva Å xapã uv 
boca falar, para que a alegrial2) nossa[1) 


(=falar face a face) 

memAnpwuÉvN! Ts. 13" AomáLetal oe tà tékva tS 
completal4] seja(3). Saúdam ati os filhos da 
AdEAPAS oov Tfic ExkekTiiS 


irmal[2] tual] eleita. 


e8%2paorsubjat &TóAAuuL € 2 p aor2 subj at ATOlauPavo 
12 f nom f s part perf pass TÀNpów 


IDQANNOY T 
DE JOÃO 3 


Saudação 
1'O mpropútepos Toiw TO åyanrnt®, Öv Ev 
O presbítero aGaio o amado, a quem eu 
åyamtð év dAndeia. 
amo em (a) verdade. 
Elogio a Gaio 
2 "Ayoanté, epi TÁVIGV EÚXOUOL GE 
Amado, acerca de todas as coisas oro tu 


evodododal kal byiaíverv, kaðws evodoDTAL oov 


prosperares e teres saúde, (tal) como prospera tua 

(=que prosperes e tenhas saúde) 

À yvy. 3 Exáonve yàp lav gpxouévwv7 
alma. alegrei-me[2] Pois[1] grandemente vindo 

ddEAPOV kal uaprvpoúviov oov qt áAmndetia, 

(uns) irmãos e testemunhando tual2] dafi] verdade, 


(=quando vieram irmãos e testemunharam) 
kaðws où év dAndeig meputateis. 
como tu em (a)verdade andas. 
TOÚTWV ovK ËXW xapáv, 
do que esta(s)[S]  Não[1] tenhol2] alegria[3], 
guà tékva év t dAnDdeig mepuratobvra. 
meus filhos em a verdade andando. 

(=que os meus filhos andem na verdade) 


4 uettotépav 
maior[4] 


ivo åkoúw TA 
que ouça os 


Condenação de Diótrefes e elogio a Demétrio 
5 "Ayamnté, MLOTÓV motiç O gàv Epyáon 
Amado, (coisa) fiel fazes (em) o que trabalhares 
(=fizeres) 


Eévovs, 


(sendo) estrangeiros, 


t dyómm évomiov 
dof] amor perante 


KANG IIOLÍCELS TpPOMÉLIpAS 


els TOUS å&ðsApoùs kal TODTO 
para com os irmãos e isto 


6 oi èuaptúpnoáv oov 
os quais deram testemunho teul2] 


EkkÂnoias, OUG 


(a) igreja, os quais bem farás encaminhando(-os) 
dEtwc to! Oeod: 7 úxêp yàp Tod óvóuatoç 
dignamente de Deus; afavordel2) poislt] o Nome 


(=se os encaminhares por modo digno de Deus) 


$ENADov7 undêv AcuBávovtes o TOv EOvIKÓN. 


saíram nada recebendo os gentios. 
8 úueiç oUv ópeihouev F uBáverv TOUS 
nós[2]  Portanto[1] devemos acolher os 


e3 2 1 s aor2 ind pass x&ipw 
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Prefácio e saudação 1 O presbítero ao ama- 
do Gaio, a quem eu amo na verdade. 2 Ama- 
do, acima de tudo, faço votos por tua 
prosperidade e saúde, assim como é próspera 
a tua alma. 3 Pois fiquei sobremodo alegre 
pela vinda de irmãos e pelo seu testemunho 
da tua verdade, como tu andas na verdade. 
4 Não tenho maior alegria do que esta, a de 
ouvir que meus filhos andam na verdade. 


O bom exemplo de Gaio 5 Amado, procedes 
fielmente naquilo que praticas para com os 
irmãos, e isto fazes mesmo quando são es- 
trangeiros, 6 os quais, perante a igreja, deram 
testemunho do teu amor. Bem farás encami- 
nhando-os em sua jornada por modo digno 
de Deus; 7 pois por causa do Nome foi que 
saíram, nada recebendo dos gentios. 8 Por- 
tanto, devemos acolher esses irmãos, para 
nos tornarmos cooperadores da verdade. 


Diótrefes, o ambicioso. Demétrio, fiel cristão 

9 Escrevi alguma coisa à igreja; mas Dió- 
trefes, que gosta de exercer a primazia entre 
eles, não nos dá acolhida. 10 Por isso, se eu 
for aí, far-lhe-ei lembradas as obras que ele 
pratica, proferindo contra nós palavras mali- 
ciosas. E, não satisfeito com estas coisas, 
nem ele mesmo acolhe os irmãos, como im- 
pede os que querem recebê-los e os expulsa 
da igreja. 11 Amado, não imites o que é mau, 
senão o que é bom. Aquele que pratica o 
bem procede de Deus; aquele que pratica o 
mal jamais viu a Deus. 12 Quanto a Demé- 
trio, todos lhe dão testemunho, até a própria 
verdade, e nós também damos testemunho; 
e sabes que o nosso testemunho é verda- 
deiro. 


Informações finais. Saudações 13 Muitas coi- 
sas tinha que te escrever; todavia, não quis 
fazê-lo com tinta e pena, 14 pois, em breve, 
espero ver-te. Então, conversaremos de viva 
voz. 

15 A paz seja contigo. Os amigos te saúdam. 
Saúda os amigos, nome por nome. 


NTLH 


1 Do presbítero ao querido Gaio, a quem 
amo de verdade. 


Elogio a Gaio 2Meu querido amigo, tenho 
pedido a Deus que você vá bem em tudo e 
que esteja com boa saúde, assim como está 
bem espiritualmente. 3 Fiquei muito conten- 
te quando alguns irmãos chegaram e me con- 
taram como você é fiel à verdade e como 
sempre vive na verdade. 4 Nada me alegra 
mais do que ouvir que os meus filhos vivem 
de acordo com a verdade. 

5 Meu querido amigo, você tem sido fiel 
naquilo que faz pelos irmãos, mesmo quando 
são estrangeiros. 6 Eles têm falado à igreja da- 
qui a respeito do amor de você. Por favor, 
ajude essa gente a continuar a sua viagem de 
um modo que agrade a Deus. 7 Pois eles co- 
meçaram a sua viagem a serviço de Cristo 
sem aceitar nenhum auxílio dos pagãos. 
8 Portanto, nós, os cristãos, precisamos aju- 
dar essas pessoas, pois assim poderemos 
tomar parte no seu trabalho de anunciar a 
verdade. 


Condenação de Diótrefes e elogio a Demé- 
trio 9 Eu escrevi uma pequena carta à igre- 
ja, mas Diótrefes, que deseja ser o líder, não 
quer dar atenção ao que eu disse. 10 Portan- 
to, quando eu chegar aí, vou chamar a aten- 
ção dele a respeito de tudo o que ele tem 
feito: as coisas horríveis que diz de nós e as 
mentiras que conta. Porém ele não fica satis- 
feito só em fazer isso; pois, quando os irmãos 
chegam af, ele não os recebe. E, se alguma 
pessoa quer recebê-los, ele não deixa e até a 
expulsa da igreja! 

11 Gaio, meu querido amigo, imite o que é 
bom e não o que é mau. Quem faz o bem é de 
Deus, e quem faz o mal nunca viu Deus. 

12 Todos falam bem de Demétrio, e a pró- 
pria verdade fala bem dele. Nós também fala- 
mos bem a respeito dele, e você sabe que o 
que dizemos é verdade. 


Palavras finais 13Tenho ainda muitas coi- 
sas para contar a você, mas não quero fazer 
isso por carta. 14 Espero vê-lo em breve, e en- 
tão conversaremos pessoalmente. 

15 A paz esteja com você! Os seus amigos 
mandam saudações. Dê saudações, pessoal- 
mente, a cada um dos nossos amigos. 
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TOLOÚTOUS, {va OUVEpYOL yivoueða rfi 
tais, paraque cooperadores[2] nostornemos[(1] na 
áAndeia. 
verdade. 

9 "Eypopá te ti kkànoig: SAN 6 
Escrevi algo à igreja; mas o 
PLÃOMPWTEÚMWV QÙTÕV ALOTpÉDNS OUK 
que gosta de ser o primeiro deles, Diótrefes, não 
ÊXLOÉXETOL TUÃS. 10 did toto, àv EMO”, 
recebe a nós. Por isso, se (eu) for, 
VOLVO É aùtoð Tà Epya à motel 
trarei à memória dele[3] as[1] obras{2] as quais faz, 
AÓYOLS mOvVNpOIs pAvapóv Nuãs, kai um 
com palavras más difamando a nós, e não 
Aproúuevos émi TOÚTOLS OŬTE aúToS êxLdÉXETOL 
satisfeito com estascoisas nem ele recebe 
TOUS AdEAPOVG kal TOUS Boviouévovg KWAVEL 


os irmãos e os(2] que querem (fazê-lo)[3] impede[1] 


kal êk TG EkKANOIaS ExpÓAÃELS. 


e de a igreja (os) expulsa. 
11 "Ayanté, um uiuoDe TO kakòv GAMA TÒ 
Amado, não imites o mau mas o 
åyaðóv. ó åyaðonrorðv k tod Oesoð gotë ó 
bom. O que fazo bem del2] Deus[3] él]; o 


KOKOTOLÓV OÚX EMpakev o tòv Beóv. 
quefazomal não viu Deus. 
UEUGOTÚPNTOL! ÚMO ÁVIOV kal ÚMO aúTiis 
é testemunhado por todos e por próprial2] a[i] 
dAndeias: Kai muets ôè Uaptvpoduev, Koi 
verdade; tambéml[2]  nós(3] ell] testemunhamos, e 
olðac? ött Å uaptvpia uv ANOS ÉOTUVS. 
sabes que o testemunhol2] nosso[1] verdadeiro(4] é[3]. 


12 Anuntoiw 


Quanto a Demétrio, 


TS 


Palavras finais 
13 Toà cixov yopar oot dAN 
Muitas coisas tinha que escrever ati mas 
ÖL HÉXOVOS ka kaňáuov GOL 
por meio de tinta e pena ati 
14 CAT dé cÚdéwS oe ldeivio, 
espero[2] mas[1] logo te ver, e 
PÓS otóua AaATconEv. 15 clofvn co. &onxáťovtaí 
a boca falaremos. Paz ati. Saúdam 
(=face a face) 
oe oi piñor. &onátove TOUS plovs kat | óvoua. 
ati os amigos. Saúda os amigos segundo (o) nome. 
(=nome por nome) 


où 0éiw 


não quero 

ype: 

escrever; 
kal otóua 
boca 
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IJIOYAA 
DE JUDAS 


Saudação 
1 Ioúdas mood Xprotod dodÃos, ddeApos Sé 
Judas, de Jesus Cristo servo, irmão(2) e[l] 
TaxúBov, tots év BeA maTpi Åyannuévoiga a 
de Tiago, aos em Deus (o)Pai amados 
“Incod Xprot® tetnonuévoist KAntOLS: 2 teor 
em Jesus Cristo guardados, chamados; misericórdia 


úuîv kal siońvn Kai å&yánn mAmduvOeine. 


avós e paz e amor seja multiplicado. 


Os falsos mestres 


3 ’Ayanrnītoi, nâoav oxovôYv  moroúuevog 
Amados, todo esforço fazendo (eu) 

ypágerv Duty mepi ts kovis uv 
para escrever avós a respeito de a comum[2] nossa[1] 
owtnpilas AváyENV toxovs  ypećapar úuiv 
salvação, necessidade tive de escrever a vós 
mTaApararov êxaywviteoda. rtf ÁITIE 
exortando a batalhar pela uma vez por todas[2] 


mapadoBdELon'? tots ÁYÍOLS XÍOTEL. 4 naperoéðvoav 


entregue[3] aos[4] santos[5] fé(1]. se infiltraram(2) 
yá TLVEÇ ávOpwWIOL, ol máa 
Pois[1] alguns homens, os no passado([2] 
npoyeypauuévore gig TODTO TÒ koina, 
que foram previamente escritos[1] para esta condenação, 
(=que foram previamente destinados) 

åoeßetcs, tùv Tod cod uv XÁPUTA 
ímpios, a dol2] Deus[4] nosso[3] graça[1] 


pETOTLOÉVIEG '5 els AOÉXYELOV Kal TÔV UÓVOV deEOXÓTNV 
pervertendo em libertinagem e  (ajo único Soberano 


kal Kúptov Yuóv "Incodv XpLotóv dpvoúuevoL. 


e Senhor nosso Jesus Cristo negando. 
5 “Ymouvica. dé úuãs Bovioual, eLdÓTAÇ VUAS 
lembrar[2] E[1]] avós quero, sabendo vós 
=embora vós saibais) 
ÁVIO. ót [ó] Kúpioç nag Aaóv 
todas as coisas, que [o] Senhor uma vez por todas (o) povo 
ék víic Aiyúxiov oúoaç TO deÚtepov TOUS 
de (a)terra de(o)Egito tendo salvo, (n)o segundo os 
(=depois) 


s1ºdatm p part perf pass you b dat m p part perf pass TNPÉW 
e2 £ 3 s aor opt pass TAnOÚVO +37 1 s aor2 ind at ÉXw 
4 £ nom m p part perf pass Tpoypágpo 
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 ALMĒIDARA . 


Prefácio e saudação 1 Judas, servo de Jesus 
Cristo e irmão de Tiago, aos chamados, ama- 
dos em Deus Pai e guardados em Jesus 
Cristo, 2a misericórdia, a paz e o amor vos 
sejam multiplicados. 


É dever cristão pelejar pela fé 3 Amados, 
quando empregava toda a diligência em es- 
crever-vos acerca da nossa comum salvação, 
foi que me senti obrigado a corresponder-me 
convosco, exortando-vos a batalhardes, dili- 
gentemente, pela fé que uma vez por todas 
foi entregue aos santos. 4 Pois certos indiví- 
duos se introduziram com dissimulação, os 
quais, desde muito, foram antecipadamente 
pronunciados para esta condenação, homens 
ímpios, que transformam em libertinagem a 
graça de nosso Deus e negam o nosso único 
Soberano e Senhor, Jesus Cristo. 


Exemplos da punição dos ímpios 5 Quero, 
pois, lembrar-vos, embora já estejais cientes 
de tudo uma vez por todas, que o Senhor, 
tendo libertado um povo, tirando-o da terra 
do Egito, destruiu, depois, os que não cre- 
ram; 6e a anjos, os que não guardaram o seu 
estado original, mas abandonaram o seu pró- 
prio domicílio, ele tem guardado sob trevas, 
em algemas eternas, para o juízo do grande 
Dia; 7 como Sodoma, e Gomorra, e as cida- 
des circunvizinhas, que, havendo-se entrega- 
do à prostituição como aqueles, seguindo 
após outra carne, são postas para exemplo do 
fogo eterno, sofrendo punição. 

8 Ora, estes, da mesma sorte, quais sonha- 
dores alucinados, não só contaminam a carne, 
como também rejeitam governo e difamam 
autoridades superiores. 9 Contudo, o arcanjo 
Miguel, quando contendia com o diabo e dis- 
putava a respeito do corpo de Moisés, não se 
atreveu a proferir juízo infamatório contra 
ele; pelo contrário, disse: O Senhor te repre- 
enda! 10 Estes, porém, quanto a tudo o que 
não entendem, difamam; e, quanto a tudo o 
que compreendem por instinto natural, 
como brutos sem razão, até nessas coisas se 
corrompem. 11 Ai deles! Porque prossegui- 
ram pelo caminho de Caim, e, movidos de 
ganância, se precipitaram no erro de Balaão, 
e pereceram na revolta de Corá. 12 Estes ho- 
mens são como rochas submersas, em vossas 
festas de fraternidade, banqueteando-se jun- 
tos sem qualquer recato, pastores que a si 
mesmos se apascentam; nuvens sem água 
impelidas pelos ventos; árvores em plena es- 
tação dos frutos, destes desprovidas, dupla- 
mente mortas, desarraigadas; 


—NTLH 


Saudação 1 Eu, Judas, servo de Jesus Cristo 
e irmão de Tiago, escrevo esta carta aos que 
foram chamados, isto é, aqueles a quem Deus, 
o Pai, ama e a quem Jesus Cristo protege. 

2 Que vocês tenham mais e mais a miseri- 
córdia, a paz e o amor de Deus! 


Os falsos mestres 3 Meus queridos amigos, 
eu estava fazendo todo o possível para escre- 
ver a vocês a respeito da salvação que temos 
em comum. Então senti que era necessário 
escrever agora para animá-los a combater a 
favor da fé que, uma vez por todas, Deus deu 
ao seu povo. 4 Pois alguns homens que não 
temem a Deus entraram no meio da nossa 
gente sem serem notados. Eles torcem a men- 
sagem a respeito da graça do nosso Deus a 
fim de arranjar uma desculpa para a sua vida 
imoral. E também rejeitam Jesus Cristo, o 
nosso único Mestre e Senhor. Há muito tem- 
po que as Escrituras Sagradas anunciaram a 
condenação que eles já receberam. 

5 Embora vocês conheçam tudo isso, que- 
ro lembrar que o Senhor salvou o povo de Is- 
rael, tirando-o da terra do Egito, mas depois 
destruiu aqueles que não creram. 6 Lembrem 
dos anjos que não ficaram dentro dos limites 
da sua própria autoridade, mas abandonaram 
o lugar onde moravam. Eles estão amarrados 
com correntes eternas, lá embaixo na escuri- 
dão, onde Deus os está guardando para aque- 
le grande dia em que serão condenados. 
7 Lembrem dos moradores de Sodoma, de 
Gomorra e das cidades vizinhas, que agiram 
como aqueles anjos e cometeram imoralida- 
des e pecados sexuais. Eles sofreram o casti- 
go do fogo eterno, o que é um aviso claro 
para todos. 

8 Do mesmo modo esses homens têm vi- 
sões que os fazem pecar contra o próprio cor- 
po deles. Desprezam a autoridade de Deus e 
insultam os gloriosos seres celestiais. 9 Nem 
mesmo o arcanjo Miguel fez isso. Na discus- 
são que teve com o Diabo, para decidir quem 
ia ficar com o corpo de Moisés, Miguel não 
se atreveu a condenar o Diabo com insultos, 
mas apenas disse: “Que o Senhor repreenda 
você!” 10 Mas esses homens xingam aquilo 
que não entendem. E as coisas que eles co- 
nhecem por instinto, como os animais selva- 
gens, são estas que os destroem. 11 Ai deles! 
Seguem o mesmo caminho de Caim. Por cau- 
sa de dinheiro, eles se entregam ao mesmo 
erro de Balaão. E, como Corá se revoltou e 
foi destruído, eles também se revoltam e se- 
rão destruídos. 12 Com as suas vergonhosas 
bebedeiras, eles são como manchas de sujei- 
ra nas refeições de amizade que vocês reali- 
zam. Eles cuidam somente de si mesmos. 
São como nuvens levadas pelo vento, que 
não trazem nenhuma chuva; são como árvo- 
res que, mesmo no outono, não produzem 
nenhuma fruta; são como árvores que foram 
arrancadas pela raiz e estão completamente 
mortas. 


899 JUDAS 
um MLTEÚCAVTAS ADÃECEV, 6 AYYÉXOUVS TE TOUS 
que não creram destruiu, a anjost2] e[1] os que 
um  nofcavras TYv éavtôv dpxnv AAA 
não  guardaram o seu próprio principado mas 
àmoMmóvias! tò {ðv oikntúpiov ezis pior 
deixando a própria morada para (o)juízo 
UEYANG úuépas decuois &tiðiorgs xò tópov 
de (o) grande dia em algemas eternas sob escuridão 
tTETHONKEV, 78S  Eóðoua kal Tóuoppa Kai ai 


(ele) tem guardado, como Sodoma e Gomorra e as 


mep AÚTAS mós TÔV ÓUOLOV TPÓTOV 
ao redor de[2] elas[3] cidades[1) (de) semelhante maneira 


TOÚTOLÇ ÊkKTOpVEÚOGOQL kal AEADODOOL? 


aestes tendo (elas) praticado imoralidade e tendo (elas) ido 
ÓTIOW OAPKÒG ÉTÉDOC, MpÓKELVIOL deiyuo 
após carnel2] outra(1], estão postas como exemplo 


nupòs alwviov ðikny ýnéxovoat. 
defogo eterno, punição sofrendo (elas). 
(ou: como exemplo, de fogol3] eterno[4] punição[2] sofrendof1).) 
8 “Ouoíws WÉVIOL KaL OÚTOL 
Semelhantemente, contudo, também estes, 
EVUTVIOLÓUEVOL CÁPKO MÊEV MLAÍVOVOLV KupLÓTITO 
sonhando (eles), (a) carnel2] contaminam(1], (a) soberania 
dE ABeTODOLv óta dé Prcopnuodov. 96 dê 
rejeitam, (as) glórias[2] e[1] blasfemam. Mas 
Mixa ô dGpoxáyyrios, Gre TO SLABÓAO 
Miguel o arcanjo quando como diabo 
ÔLOKPLVÓNEVOS ÔLEÃÉYETOS EPL TOD Muwvoémws 
disputando (ele) discutia a respeito de o de Moisés[2] 
OOUATOG, ETÓAUNCEV kplorv éneveyketvsI 
corpol1], ousou juízo[2] pronunciar(1] 
Braoqpnutas SAXO eimxeve, "ExituudoaL* oot KÚPLOG. 
de difamação mas disse: Repreenda ati (o) Senhor. 
(=de maldição) 
10 otro. dé doa 
estes(2] Mas[1] as coisas que, 


Praopnuodorv, doa 


OÚK 
não 


oùk olðaov? 

por um lado, não conhecem 
è pvokôs 

difamam, as coisas que, por outro lado, naturalmente 


OG Tà oya toa ÊTÍOTAVTAL”, ÈV TOÚTOLS 
como os irracionais(2] animais[1] entendem, em estas 


pOEeipovial. 11 oval aútois, ÓTL t 050 
se corrompem. Ai deles, porque pelo caminho 


Káiv émxopevbncav kal t mxAávmm toD Baadu 


uèv 


TOU 


de Caim enveredaram e no erro de Balaão 

uLODOD EEexvbncav' Kai qt ávtihoyig Tod 
por recompensa se lançaram e na rebelião 

Kópe ámwÃovIO). 12 obtol glows oi êv taic 
deCoré  pereceram. Estes são osque em os 
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åyánas ÚUUDV OCTTLAÓÕES OVVEVWXOÚLEVOL 
ágapes[2) vossos[1], (como) escolhos, banqueteando-se juntos 
(=como rochedos à flor da água) 
ápÓBus, éavtoùs MOLUCÍVOVTES, vEpÉAAL 
descaradamente, asi mesmos apascentando, nuvens 
ğvvðpor vôo åvéuwv mapapepóuevar, ðévöpa 
sem água por (os) ventos levadas (de lá para cá), árvores 
POLvormpivã kapra öls áodavóvTo! 
outonais, infrutíferas, duas vezes mortas, 
EKpLTWDÉVTALM, 13 kúuata ypa Badong 
desarraigadas, ondas bravias de (0) mar 
ènxappitovta tàs ÉAvVTÕV aloxúvos, ÅOTÉPES 
espumando as suas próprias vergonhas, estrelas 
havia ots ó tópoç TOD okxótovç els 
errantes para as quais a escuridão da(s) treva(s) para 


alva TETHONTOL”. 
sempre está reservada. 
14 Ilpoecprtevoev dê kal TOÚTOLS ÉBdOQUOS 
profetizou[2] E[1] também deestes (o) sétimo 
axo "Adou Eviox Aéywve, "Idod TABEv? Kúpros 


desde Adão, Enoque, dizendo: Eis veio (o) Senhor 


év ávimç uvpLáoiv aútod 15 moLícaL kpiorv KaTã 
com (as) santas miríades dele para fazer juízo contra 
MÁVIWV KAL exéyEo. mâoav  ypvyxÌv nep 
todos e reprovar toda alma acerca de 
rávtrwv TV čřpywv dospetaç AÚTOV Öv 
todas as obras de impiedade deles as quais 
hoéßnoav Kai mepi TÁVIOV TV 
impiamente praticaram e acerca de todas as 
CKANDÓV OV EXdAncav kart’ aùtoĝ 
palavras duras as quais falaram contra ele 
(=insolências) 

GUAPTWÃOL doeBeic. 16 Otoi gelowe yoyyvotol 
(esses) pecadores, ímpios. Estes são murmuradores 
UEUYÍUOLDOL KATO TAS ÊMmBVULaS ÉQUTAV 
queixosos, segundo os desejos (maus) deles próprios 
mOpEVÓMEVOL, kal TO tóa avtóv  Aohei 
andando, e a boca deles diz 
ÚIÉPOYKO, Oavuátovtes pÓcwIo peÃetas 


admirando (eles) 
(=bajulando) 


(palavras) arrogantes, pessoas proveito(2] 
xáptv. 


por causa de(1). 


Exortações e conselhos 


17 Yuriç 6, àyorntor,  uvicênteo 
vós[2] Mas[1], amados, lembrai 


TOV 


das 


212! nom n p part aor2 at &noðvýokw ™ nom n p part aor pass 
ékpiÇów ®137 3 s perf inf pass TNpéw %17 ? 2 p imperat aor pass 
piuvýokouaæt 
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12 Estes homens são como rochas submersas, 
em vossas festas de fraternidade, banque- 
teando-se juntos sem qualquer recato, pasto- 
res que a si mesmos se apascentam; nuvens 
sem água impelidas pelos ventos; árvores em 
plena estação dos frutos, destes desprovidas, 
duplamente mortas, desarraigadas; 13 ondas 
bravias do mar, que espumam as suas próprias 
sujidades; estrelas errantes, para as quais tem 
sido guardada a negridão das trevas, para 
sempre. 

14 Quanto a estes foi que também profeti- 
zou Enoque, o sétimo depois de Adão, dizen- 
do: Eis que veio o Senhor entre suas santas 
miríades, 15 para exercer juízo contra todos e 
para fazer convictos todos os ímpios, acerca 
de todas as obras ímpias que impiamente 
praticaram e acerca de todas as palavras inso- 
lentes que ímpios pecadores proferiram con- 
tra ele. 16Os tais são murmuradores, são 
descontentes, andando segundo as suas pai- 
xões. A sua boca vive propalando grandes 
arrogâncias; são aduladores dos outros, por 
motivos interesseiros. 


A profecia apostólica. Exortações 17 Vós, 
porém, amados, lembrai-vos das palavras an- 
teriormente proferidas pelos apóstolos de 
nosso Senhor Jesus Cristo, 18 os quais vos di- 
ziam: No último tempo, haverá escarnecedo- 
res, andando segundo as suas (Ímpias 
paixões. 19 São estes os que promovem divi- 
sões, sensuais, que não têm o Espírito. 
20 Vós, porém, amados, edificando-vos na 
vossa fé santíssima, orando no Espírito San- 
to, 21 guardai-vos no amor de Deus, esperan- 
do a misericórdia de nosso Senhor Jesus 
Cristo, para a vida eterna. 22 E compadecei- 
vos de alguns que estão na dúvida; 23 salvai- 
os, arrebatando-os do fogo; quanto a outros, 
sede também compassivos em temor, 
detestando até a roupa contaminada pela 
carne. 


A doxologia 24 Ora, àquele que é poderoso 
para vos guardar de tropeços e para vos apre- 
sentar com exultação, imaculados diante da 
sua glória, 25 ao único Deus, nosso Salvador, 
mediante Jesus Cristo, Senhor nosso, glória, 
majestade, império e soberania, antes de to- 
das as eras, e agora, e por todos os séculos. 
Amém! 


901 JUDAS 
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12 Com as suas vergonhosas bebedeiras, eles 
são como manchas de sujeira nas refeições 
de amizade que vocês realizam. Eles cuidam 
somente de si mesmos. São como nuvens le- 
vadas pelo vento, que não trazem nenhuma 
chuva; são como árvores que, mesmo no ou- 
tono, não produzem nenhuma fruta; são 
como árvores que foram arrancadas pela raiz 
e estão completamente mortas. 13 Eles são 
como as ondas bravas do mar, jogando para 
cima a espuma das suas ações vergonhosas; 
são como estrelas sem rumo, para as quais 
Deus reservou, para sempre, um lugar na 
mais profunda escuridão. 

14 Foi Enoque, da sétima geração a partir 
de Adão, quem há muito tempo profetizou 
isto a respeito deles: “Olhem! O Senhor virá 
com muitos milhares dos seus anjos 15 para 
julgar todos. Ele virá a fim de condenar todos 
os que não querem saber de Deus, por causa 
de todas as más ações que praticaram e por 
causa de todas as palavras terríveis que esses 
pecadores incrédulos disseram contra 
Deus!” 

16 Esses homens estão sempre resmun- 
gando e acusando os outros. Eles seguem os 
seus próprios maus desejos, vivem se ga- 
bando e bajulam os outros porque são inte- 
resseiros. 


Avisos e conselhos 17Mas vocês, meus 
amigos, lembrem do que foi profetizado pe- 
los apóstolos do nosso Senhor Jesus Cristo. 
18 Eles disseram a vocês: “Quando chegarem 
os últimos tempos, aparecerão pessoas que 
vão zombar de vocês, pessoas que não que- 
rem saber de Deus e seguem os seus próprios 
desejos.” 19 São essas pessoas que causam di- 
visões, pois são dominadas pelos seus dese- 
jos naturais e não têm o Espírito de Deus. 
20 Porém vocês, meus amigos, continuem a 
progredir na sua fé, que é a fé mais sagrada 
que existe. Orem guiados pelo Espírito Santo. 
21 E continuem vivendo no amor de Deus, es- 
perando que o nosso Senhor Jesus Cristo, na 
sua misericórdia, dê a vocês a vida eterna. 

22 Tenham misericórdia dos que têm dúvi- 
das; 23 salvem outros, tirando-os do fogo; e 
para com outros mostrem misericórdia com 
medo, odiando até as roupas deles, mancha- 
das pelos seus desejos pecaminosos. 


Oração de louvor 24 Deus pode evitar que 
vocês caiam e pode apresentá-los sem defeito 
e cheios de alegria na sua gioriosa presença. 
25 Por meio de Jesus Cristo, o nosso Senhor, 
louvemos o único Deus, o nosso Salvador, a 
quem pertencem a glória, a grandeza, o po- 
der e a autoridade, desde todos os tempos, 
agora e para sempre! Amém! 


ÔNUÁTOV TV TpOEONLÉVOVE ÚIXO TV ÅTOOTÓAWYV 
palavras anteriormente ditas por os apóstolos 


TOS Kvpíiov uv “Incod Xprotod 18 ött EXevyove 


do Senhor[2] nosso[1] Jesus Cristo que diziam 
úuîv: [ÖT] “Ex” éoxátov [t00] xpóvov čoovtare 
a vós: Em (0o) último [do] tempo existirão 
EUTTOLKTOL KAT TÃS  avtÔv êxLÔVULOS 
escarnecedores segundo os seus próprios desejos 


OpEVÓLUEVOL TV GoEBELOV. 19 OŬtoí ciowe oL 
andando(2] de impiedades(1]. Estes são os 
ATOdLODÍTOVTES, PUxiKOL, mvEÚUO. UM ÊExOVTES. 
que causam divisões, (pessoas) naturais, (O) Espírito não tendo. 


20 bueîs É, åyanntoi, ÈTOLKOÖOUOÛVTEG 
vós[2) Mas(1], amados, edificando 

ÉGUTOVC TÁ åyrwtátņn uv  míotes èv 
avós mesmos sobrea santíssima[3] vossa[1] fé[2], em 
MVEÚUOTL yl TPOOEVXÓLEVOL, 21 ÉQUTOÙG èv 
(o) Espírito Santo orando, a vós mesmos em 
àvórn  BHeod TNPNOCATE MPOVdEXÓUEVOL TÒ 
(o) amor de Deus guardai aguardando (vós) a 

ËAEOG TOO kvplov ńuðv “Incod Xprotod eis 
misericórdia do Senhor{2] nosso[1] Jesus Cristo para 
tov ailoviov. 22kal oùs uêv éXcATE 
(a) vida eterna. E (de) uns compadecei-vos, 
ÔLGKPLVOMÉVOUS, 23 OUG dê obete ék IIVPÓS 
(dos) que duvidam; (a) outros salvai de (o)fogo, 
GPTÁTOVTES, OD dE EXEATE év póßw 
arrebatando(-os vós), (de) outros compadecei-vos em temor 


ULOODVTES kal tòv ÁMXO TIS capkóç tomiAwmuéÉvov? 
odiando até a por(3] al4] carnel5] contaminadal2) 


(=detestando) 


XITÓVOL. 
túnica(1). 


Bênção 
24 TO dé dvvauévo puidEaL VLS AXTALOTOVS 
ao[2] E[1] que pode guardar avós sem tropeço 
(=guardar-vos de tropeçar) 


kal otoa” katevontov tis ðóEns aÚTOD åuwuovg 


e apresentar perante a glória dele sem mácula 
v  àyarhióoeti, 25 óv Oc outro. duv 
com regozijo, a(o)único Deus Salvador nosso 
à “Imocod Xproroð TOS Kvpliov Tudv öóta 
mediante Jesus Cristo o Senhor nosso (seja) glória 
uEyOAmOÚVN kpátos Kai gEovoia pô TNAVTÒG 
majestade domínio e autoridade antesde todo 
TOD alvos kal vov Kal eic tÁVIOS TOUS alvas, 
o século e agora e por todos os séculos, 
(=antes de todos os tempos) (=para sempre) 

Aunv. 

amém. 


e23Pacms part perf pass OTLÃÓW 


AIIOK AA YWTY IDANNOY 
APOCALIPSE DE JOÃO 


Introdução e saudação 


1ºAxoKáluvpis 'Inood Xprotod iv  ESwkev?? 
Revelação de Jesus Cristo a qual deul2] 

aúto Ô Ocóç  ódelEm! tolg Soúiois  avútrod 
a ele[3) Deus[1] para mostrar aos servos dele 
à del vevéoOaL! êv TÓXEL, kal 
as coisas que devem acontecer em breve, e 
ċońuaveve AITOOTELÃAS t? BLA TOU dyyéiov 
(que) deu a conhecer enviando por meio de o anjo 
AUTOS TO dOÚAW aŭto Imávvn, 2 ös  êuaptúpnoev 


dele ao servo dele, João, o qual testemunhou 

tòv Aóyov TOD Geod Kal TYv uaprvpiav “Incod 
a palavra de Deus e o testemunho de Jesus 
Xprtod doa eldevio. 3 LakKÁápLOÇ Ô 
Cristo, todas as coisas que viu. Bem-aventurado o 


åvayıvookwvs kal OL åkoúovteg TOÚC AÓyovç tS 


que lê e os que ouvem as palavras da 
popnreiaç kal tnpodvies TÒ év abri 
profecia e (que) guardam as coisas em ela 


yeypauuévac, O yàp karpòs êyyóc. 
escritas, o[2] pois[1] tempo (está) próximo. 
4"Iwávvns taîs éxtO kkànoiais taîg gv TÁ 
João às sete igrejas em a 
Aoig: xápiç utv kai clofvn årò Ó Dvs kal 
Ásia: Graça avós e paz dapartede o queé e 


ó Tvs Koi ó êpxóuevos” Kal ånò Tv ÊNTÀ 


o queera e o que vem e da parte de os sete 


TVEVUÁTOV À EvúmIOV TOD Opóvov aŭto 

espíritos que (estão) diante de o trono dele 

5 kal TÒ “Incod XpLotod, Ó uáptuç Ô TMLOTÓG, 
e dapartede Jesus Cristo, a testemunha fiel, 


Ó TPOWTÓTOKOÇ TÖV vekpOv kal ô GoxWV TOV 
o primogênito dos mortos e o soberano dos 


Baclhéwv tS YS- 
reis da terra. 
TÔ dyardvi. Yuãs Kai Aúoavt 
Ao queama anós e que libertou anós de os 
ÁUCOTLOV uv v TO aiuati avúTOd, 6 Kai 
pecadosl2] nossos[1] em o sangue dele, e 
(=com) 
êmoinoev Tuãc Paorhetav, Lepeiç 
fez a nós (um) reino, 


TUAS k TV 


TO 06 kal 
sacerdotes parao Deus e 
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ALMEIDARA 


O título, o autor e o assunto do livro 

1 Revelação de Jesus Cristo, que Deus 
lhe deu para mostrar aos seus servos as coi- 
sas que em breve devem acontecer e que ele, 
enviando por intermédio do seu anjo, notifi- 
cou ao seu servo João, 2 o qual atestou a pala- 
vra de Deus e o testemunho de Jesus Cristo, 
quanto a tudo o que viu. 3 Bem-aventurados 
aqueles que lêem e aqueles que ouvem as pa- 
lavras da profecia e guardam as coisas nela 
escritas, pois o tempo está próximo. 


Dedicatória às sete igrejas da Ásia 4João, 
às sete igrejas que se encontram na Ásia, gra- 
ça e paz a vós outros, da parte daquele que é, 
que era e que há de vir, da parte dos sete 
Espíritos que se acham diante do seu trono 
5e da parte de Jesus Cristo, a Fiel Testemu- 
nha, o Primogênito dos mortos e o Soberano 
dos reis da terra. 
quele que nos ama, e, pelo seu sangue, 

nos libertou dos nossos pecados, 6e nos 
constituiu reino, sacerdotes para o seu Deus 
e Pai, a ele a glória e o domínio pelos séculos 
dos séculos. Amém! 

? Eis que vem com as nuvens, e todo olho 
o verá, até quantos o traspassaram. E todas as 
tribos da terra se lamentarão sobre ele. Cer- 
tamente. Amém! 

8Eu sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor 
Deus, aquele que é, que era e que há de vir, o 
Todo-Poderoso. 


A visão de Jesus glorificado 9 Eu, João, ir- 
mão vosso e companheiro na tribulação, no 
reino e na perseverança, em Jesus, achei-me 
na ilha chamada Patmos, por causa da pala- 
vra de Deus e do testemunho de Jesus. 
10 Achei-me em espírito, no dia do Senhor, e 
ouvi, por detrás de mim, grande voz, como 
de trombeta, 11 dizendo: O que vês escreve 
em livro e manda às sete igrejas: Éfeso, 
Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia 
e Laodicéia. 12 Voltei-me para ver quem fala- 
va comigo e, voltado, vi sete candeeiros de 
ouro 
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1 Neste livro estão escritas as coisas que 
Jesus Cristo revelou. Deus lhe deu esta 
revelação para mostrar aos seus servos o que 
precisa acontecer logo. Cristo enviou o seu 
anjo para que, por meio dele, o seu servo 
João soubesse dessas coisas. 2João contou 
tudo o que viu, e aqui está o que ele contou a 
respeito da mensagem de Deus e da verdade 
revelada por Jesus Cristo. 3 Feliz quem lê 
este livro, e felizes aqueles que ouvem as pa- 
lavras desta mensagem profética e obedecem 
ao que está escrito neste livro! Pois está 
perto o tempo em que todas essas coisas 
acontecerão. 


Saudação às sete igrejas 4 Eu, João, escre- 
vo às sete igrejas que estão na província da 
ja. 

Que a graça e a paz lhes sejam dadas da 
parte de Deus, aquele que é, que era e que há 
de vir; da parte dos sete espíritos que estão 
diante do seu trono 5e da parte de Jesus 
Cristo, a testemunha fiel! Ele é o primeiro Fi- 
lho, que foi ressuscitado e que governa os 
reis do mundo inteiro. 

Ele nos ama, e pela sua morte na cruz nos 
livrou dos nossos pecados, 8 e fez de nós um 
reino de sacerdotes a fim de servirmos ao seu 
Deus e Pai. A Jesus Cristo sejam dados a gló- 
ria e o poder para todo o sempre! Amém! 

7 Olhem! Ele vem com as nuvens! Todos o 
verão, até mesmo os que o atravessaram com 
a lança. Todos os povos do mundo chorarão 
por causa dele. Certamente será assim. 
Amém! 

8 Eu sou o Alfa e o Ômega, diz o Senhor 
Deus, o Todo-Poderoso, que é, que era e que 
há de vir. 


Uma visão de Cristo 9 Eu sou João, irmão de 
vocês; e, unido com Jesus, tomo parte com 
vocês no Reino e também em agiientar o so- 
frimento com paciência. Eu estava na ilha de 
Patmos, para onde havia sido levado por ter 
anunciado a mensagem de Deus e a verdade 
que Jesus revelou. 10 No dia do Senhor fui 
dominado pelo Espírito de Deus e ouvi atrás 
de mim uma voz forte como o som de uma 
trombeta, 11 que me disse: 

— Escreva num livro o que você vai ver e 
mande esse livro às igrejas que estão nestas 
sete cidades: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiati- 
ra, Sardes, Filadélfia e Laodicéia. 

12 Eu virei para ver quem falava comigo e 
vi sete candelabros de ouro. 


TOTOL AUTOS, AUTO Å óta kal tò kpátos eis TOUS 
Pai dele, aele a glória e o domínio para os 
aiðvas [Tv alovwv]: &uńv. 
séculos [dos séculos]; amém. 
7 '1ô0Y  EpxeTaL” ETÈ TÖV veEPEeAOV, 
Eis (que) vem com as nuvens, 
Kal Spetar o aútóv rãs ÓPOUAUÓS 
e verá[3] a ele[4] todol[1] olho(2] 
kaol oïtives aÚTÓV EEekévINOOV, 
também os que aele[2] traspassaram[1], 


kal Kópovtoa. éw aútóv mãoaL ai pural 


e selamentarão sobre ele todas as tribos 
ths vhs. 
da terra. 

vol, &uńv. 

Sim, amém. 

8 "Eyd els TO “ANDO Kai tò “OQ, Aéyers 
Eu sou o Alfa e o Ômega, diz 
Kúpioç O 0cóc, ó Dvs Kal ó Tvs Koi ò 
(o) Senhor Deus, o queé e o queera e o 

ÈPXÓLUEVOG7, Ó TAVTOKPÁTWP. 
que vem, o Todo-poderoso. 
Uma visão de Cristo 
9 ° Eyò Imávunç, ó GdeiDOS duDv kal 
Eu, João, o irmão vosso e 

ovykoivwvòs év qt OAipeL kal PBaorkeia ai 
co-participante em a aflição e (no) reino e 
Úrxouovi év “Incod, éeyevóunv: év t vio tf 
(na) perseverança em Jesus, estive em a ilha 
Kotovuém Mátuyp ð tòv Aóyov TOD Heod 
chamada Patmos  porcausade a palavra de Deus 


kal TYv uaptvpiav "Incod. 10 Evevóunv: v mveúuari 
e (do testemunho de Jesus. Estive em espírito 
(ou: no Espírito) 


év t Kvpraki) ńuépg kal TXovoa órxioco  uou 


em o  doSenhorl2] dia[1] e ouvi atrás de mim 
Pwvrv LeyáAnv ws cáAmiyyOS 11 Aeyovonço, “O 
voz[2] grandel1] como de trombeta dizendo: O que 


BréxeLS ypáåyov eig BuBAlov Kal méupov tats ntà 
vês escreve em (um)rolo e envia às sete 
èkkìnoiaris, eic “Epecov kal elg Euúpvav Kai elg 
igrejas, a Éfeso e a Esmirna e a 
Ilépyauov Kal eis Ovátepa kal eis Zápõeiç kal eig 


Pérgamo e a Tiatira e a Sardes e a 


DiodéipeLov kal sics Aaoĝikerav. 
Filadélfia e a Laodicéia. 
12 Kai êxéotpepa Bréxerv tv pwviv tis CXáÃEL 
E voltei-me paraver a voz a qual falava 
UET’ guoÑ, kal êmotpépas eldov'o ntà  Avxviaç 
comigo, e voltado vi sete candelabros 
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xpvOdS 13 kal v uÉCW TÖV AVXVLÕV Öuorov 
dourados e em meio dos candelabros (um) semelhante 
vióv AVOPAIOU gvöcðvuévov d 
{a) filho de homem vestido com 
nopen kal TEPLECWOMÉVOVE TPÒS 
(uma) túnica que chegava aos pés e cingido juntoa 
tots actos Conv yxypvoðv. 141) dê kepad 
[o) peito (com) cinta dourada. al2] E[1] cabeça 


(=a altura do peito) 
aúTod Kal al tpixes Aevkal dc prov AevkÓv OS 


dele e os cabelos brancos como lã branca como 
xwv Kai oi ôópOoAuoL aútod dg PAÕE mupòg 
neve e os olhos dele como chama defogo 
15 Koi oi tódeç aÚtod uor xodKoMBávo DS 

e os pés dele semelhantes (a) bronze (polido) como 
èv kaivo mETVPWUÉVIS! kai À Povy aúTod dg 
em fornalha ardente e a voz dele como 
PUT VOÓTWV moriðv, 16 Kal Exwv v tf SeEd 
voz águas[2] de muitas[1), e tendo em a direita[2] 
xepl aútod dotépaç éxTA kal ék TOU oTtóuatoS 
mãol1] dele estrelas[2] sete[1] e de a boca 
avtod pougpaio Sistouos dEcia êkmopevouévn 
dele espada de dois gumes, afiada, saindo 


(=saía uma espada de dois gumes, afiada) 
kal ý öy aúTod Ag ÓTiALOS paiver év t duváuEL 


e o rosto dele como o sol brilha emo poder 
AÚTOD. 
dele. 

17 Kai öte clovn aUTÓv, ÉxEOAS NPÒSG TOUS 

E quando vi aele, caí juntoa os 

TÓDOÇS atro Dc vekpÓs, kal EOnkevis tův  SeELiv 
pés dele como morto, e pôs a (mão) direita 
aùtoð ém? uè Aéywve, MY poodi yò eius ô 
dele sobre mim dizendo: Não temas; eu sou o 


TPÕTOG Kal ô Foxatos 18 kal ó bv, kal eyevóunvo 
primeiro e o último e o quevive,e estive 

vekpòs kal loù Tv elus eis toùs alvas TV 
morto e eis vivo estou para os séculos dos 
alovwv kal ëyxw TAS kels TOD Bavátov Kai TOd 


séculos e tenho as chaves da morte e do 
&õov. 19 ypáyov oðv & eldeç kal à eioive 
Hades. Escreve pois as coisas que viste e as que são 
kal à uéXAEL yevéodoLs META TODTO. 20 tò 
e asque vão acontecer depois destas. o 
uVOTÁpLOV tv ÉXTA doTÉpwv oðg | elõdeçio imi ts 
mistério das sete estrelas as quais viste em a 


dEELOS uov KAL TOS ntà AvXvVÍOS tàs XpvOAÇ: 
direital2] minha(1) e os sete candelabros dourados: 
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de ouro 13 e, no meio dos candeeiros, um se- 
melhante a filho de homem, com vestes tala- 
res e cingido, à altura do peito, com uma 
cinta de ouro. 14 A sua cabeça e cabelos eram 
brancos como alva lã, como neve; os olhos, 
como chama de fogo; 15 os pés, semelhantes 
ao bronze polido, como que refinado numa 
fornalha; a voz, como voz de muitas águas. 
16 Tinha na mão direita sete estrelas, e da 
boca saía-lhe uma afiada espada de dois gu- 
mes. O seu rosto brilhava como o sol na sua 
força. 

17 Quando o vi, caí a seus pés como morto. 
Porém ele pôs sobre mim a mão direita, di- 
zendo: Não temas; eu sou o primeiro e o últi- 
mo 18e aquele que vive; estive morto, mas 
eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e 
tenho as chaves da morte e do inferno. 
19 Escreve, pois, as coisas que viste, e as que 
são, e as que hão de acontecer depois destas. 
20 Quanto ao mistério das sete estreias que 
viste na minha mão direita e aos sete candee- 
iros de ouro, as sete estrelas são os anjos das 
sete igrejas, e os sete candeeiros são as sete 


igrejas. 


Carta à igreja em Éfeso 
igreja em Éfeso escreve: 
Estas coisas diz aquele que conserva na 
mão direita as sete estrelas e que anda no 
meio dos sete candeeiros de ouro: 2 Conheço 
as tuas obras, tanto O teu labor como a tua 
perseverança, e que não podes suportar ho- 
mens maus, e que puseste à prova os que a si 
mesmos se declaram apóstolos e não são, e 
os achaste mentirosos; 3e tens perseveran- 
ça, e suportaste provas por causa do meu 
nome, e não te deixaste esmorecer. 4 Tenho, 
porém, contra ti que abandonaste o teu pri- 
meiro amor. 5 Lembra-te, pois, de onde caís- 
te, arrepende-te e volta à prática das 
primeiras obras; e, se não, venho a tie move- 
rei do seu lugar o teu candeeiro, caso não te 
arrependas. 6 Tens, contudo, a teu favor que 
odeias as obras dos nicolaítas, as quais eu 
também odeio. 7 Quem tem ouvidos, ouça o 
que o Espírito diz às igrejas: Ao vencedor, 
dar-lhe-ei que se alimente da árvore da vida 
que se encontra no paraíso de Deus. 


1 Ao anjo da 
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de ouro. 13 No meio deles estava um ser pa- 
recido com um homem, vestindo uma roupa 
que chegava até os pés e com uma faixa de 
ouro em volta do peito. 14 Os seus cabelos 
eram brancos como a lã ou como a neve, e os 
seus olhos eram brilhantes como o fogo. 
15 Os seus pés brilhavam como o bronze refi- 
nado na fornalha e depois polido, e a sua voz 
parecia o barulho de uma grande cachoeira. 
16 Na mão direita ele segurava sete estrelas, 
e da sua boca saía uma espada afiada dos dois 
lados. O seu rosto brilhava como o sol do 
meio-dia. 

17 Quando eu o vi, caí aos seus pés, como 
morto. Porém ele pôs a mão direita sobre 
mim e disse: 

. — Não tenha medo. Eu sou o Primeiro e o 
Ultimo. 18 Eu sou aquele que vive. Estive 
morto, mas agora estou vivo para todo o sem- 
pre. Tenho autoridade sobre a morte e sobre 
o mundo dos mortos. 19 Portanto, escreva as 
coisas que você vai ver, tanto as que estão 
acontecendo agora como as que vão aconte- 
cer depois. 20 O sentido secreto das sete es- 
trelas que você viu na minha mão direita e 
dos sete candelabros de ouro é este: as sete 
estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete 
candelabros são as sete igrejas. 

2 Mensagem à igreja de Éfeso 1— Ao 

anjo da igreja de Éfeso escreva o seguinte: 

“Esta é a mensagem daquele que está se- 
gurando as sete estrelas na mão direita e que 
anda no meio dos sete candelabros de ouro. 
2 Eu sei o que vocês têm feito. Sei que traba- 
lharam muito e agiientaram o sofrimento 
com paciência. Sei que vocês não podem su- 
portar pessoas más e sei que puseram à prova 
os que dizem que são apóstolos, mas não são, 
e assim vocês descobriram que eles são men- 
tirosos. 3 Vocês agiientaram a situação com 
paciência e sofreram por minha causa, sem 
desanimarem. 4 Porém tenho uma coisa con- 
tra vocês: é que agora vocês não me amam 
como me amavam no princípio. 5 Lembrem 
do quanto vocês caíram! Arrependam-se dos 
seus pecados e façam o que faziam no princí- 
pio. Se não se arrependerem, eu virei e tira- 
rei o candelabro de vocês do seu lugar. 6 Mas 
vocês têm a seu favor isto: odeiam o que os 
nicolaítas fazem, como eu também odeio. 

7 “Portanto, se vocês têm ouvidos para ou- 
vir, então ouçam o que o Espírito de Deus diz 
às igrejas. 

“Aos que conseguirem a vitória eu darei o 
direito de comerem da fruta da árvore da 
vida, que cresce no jardim de Deus.” 


905. APOCALIPSE 2 
oi ntà AOTÉDEC GyyeÃOL TV ÊxTA ExkANOLOV 
as sete estrelas (os) anjosf2] das[3] setel4]) igrejas[5] 
elos kal ai Avyviar ai éxtá ntà éExkAnciaL 
são[1] e os candelabros[2] sete[1] setel4] igrejas[5] 
cloive. 
são[3]. 


Carta à igreja em Éfeso 
1 TÔ dyyédo Tic év “Epéow êxkimoias ypápov: 


2 


Ao anjo da eml2] Éfesol3] igrejal1) escreve: 
Tóde AévyeLS Ó kpatv  TOÙGS ÉXTA &OTÉPAG 
Estas coisas diz o que conserva as sete estrelas 

èv t cE aÚTOD, Ó TEPITOTOV V uÉOW 
em a (mão) direita dele, o que anda em (0) meio 
TOY EXT AvxyvrÔv TDV xpvoðv: 2 Oldas tà Epya 


sete candelabros dourados: Conheço as obras[2] 
gov Kal tòv kóxov Kal tův Úxouoviv oov kal 
tuas[1] e o labor e a perseverançal2] tuall] e 
óTL OU ðúvn BaotácaL KakoÚs, kal êxeipacaç TOUS 
que não podes suportar (os) maus, e puseste à prova os 


AÉVOVTAÇE ÉCUTOUS AXOOTÓÃOUS kal oùk gioivs kal 


dos 


que dizem a si mesmos apóstolos e não são e 

cÚpeço aútods pevôeis, 3 kal itounoviv  čxeis kal 
achaste aeles mentirosos, e perseverançal2] tens[l] e 

EBáITadas à TO Övoud uov Kai où 
suportaste por causade o nomel2] meuli] e não 
KEKOMÍCKEG. 4 AMO Ex)  katà cod öt Ttv 
te cansaste. Mas tenho contra ti que o 

AVÁINV GOV Tv pv piiks”. 5 uvnuóveve otv 
amor[2] teu[1],o primeiro, abandonaste. Lembra-te pois 
MÓDEV MÉTTUKAÇO KOL UETOAVÓNCOV KAL TÁ TPÓTO. 


de onde caíste e arrepende-te e as[2] primeiras[3] 


Epya  moincov: ei dê um, Epxouai” oot kal 
obras[4] faze[1]; se[2] e[l] não, venho ati e 
ktvýow tův Avuxviav oov ék Tod tónov adric, 


moverei Oo candelabro[2] teu[1] de o lugar dele, 

gàv UM uetTavońons. 6 AAÃA TODTO ÊxELC, ÓTL uoces 
se não tearrependeres. Mas isto tens, que odeias 
TÁ Epya tøv NikoÃoiTdv à KÓyO) LOCO. 7 Ò 
as obras dos  nicolaítas as quais também eu odeio. (0) 
čywv oùs Gkovcárwe TT TO xvedua Aéyers tais 
que tem ouvido ouça oqueo Espírito diz às 

EKKANOÍOUS. TO vikÕvTL ÃOJW!? AŬTO Payeivo k TOD 


igrejas. Ao vencedor darei aele comer de a 
Evou ts wfs, © éotivs év TO mapaðeiow 
árvore da vida, que está em o paraíso 
tTOD Deo. 

de Deus. 


e2.232saorZindatebpiockw e2.54 2s perfindatTmiTtw ®2.7£3s 
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Carta à igreja em Esmirna 


8 Ka tÔ àyyéiw TAS v  Zuúpvn êxkAnoias 


E ao anjo da em[2] Esmirna[3] igrejal1) 
ypéyov: 
escreve: 
Táôðe Aéyete ó wpôTtoG kai O Foxatos, ög 
Estas coisas diz o primeiro e o último, o que 


ÊyÉVETO* vEkKpÕS kal čtnoev: 9 OldásS oov tùv OATpLv 


esteve morto e  (re)viveu: Conheço tuaf2} afi) aflição 
kal TYV ntwxelav, GAXA mAoÚGLOS els, Kal tiv 
e a pobreza, mas rico(2] és[1], e a 
Bracpnuiav k tv Aeyóviwmve "Tovôatovs eivals 
blasfêmia de os que dizem judeus[3] serem[u 
ÉQUTOUS, Koi oùk eioive dO ouvaywyì toù 
eles mesmosl2], e não são, mas sinagoga 
(=que eles mesmos são judeus) 
Eatavã. 10 undév poßoðe & uÉAAELG 
de Satanás. Nada temas (dJas coisas que vais 
máoxer. idov  uélÃEL BÁc? O ALÁBOÃOG 
sofrer. Eis vai[3] lançar(4] o[1]  diabo[2} 
33 buv eis pviakùv iva neipaoð Tte 
(alguns) dentre vós em prisão para que sejais provados 
kal tete OMe TuepÓv ðéka.  yívoU! MLOTÓS 
e tereis aflição dias[2) de dezí1). Torna-te fiel 
(=S6) 
xpt Bavárov, kal dwow!? GOL TÔV otégavov TG 
até (a) morte, e darei ati a coroa da 
twfs. 11 6 Exwv obg drovodtw! TT tò mvedua 
vida. O quetem ouvido ouça oque o Espírito 
Aéyers tag kkànolats. Ó vIKOV oÙ uñ 


diz às igrejas. O vencedor de modo nenhum 


ddLENDT] k tod Bavátov TOD devtépou. 
sofradano de a morte[2] segunda[11. 
(=sofrerá dano) 


Carta à igreja em Pérgamo 
12 Kai TO dáyyédo TAGS êv TMepyáuw êxkÂnoias 


E ao anjo da  eml2] Pérgamol(3] igrejal1] 

ypáyov: 
escreve: 

Táðe Aéyere O ëxwv Tv pPoudalav tv 

Estas coisas diz o quetem a espada 
diotouov Ttv dEeiav: 13 Olas To  KaTOLKEIS, 
de dois gumes afiada: Conheço onde habitas, 
ÖNOV Ó Opóvoç TOS LZatavã, kal Kpateiç tÒ 
onde (está) o trono de Satanás, e conservas o 
óvouá pov kal oùk fpviowo tv xiotuv uov 
nomel2]) meu[1] e não  negaste a fél2] minha(1) 
kal év taîs Quépaiç 'Avtinrâg É UÅPTUG 
também em os dias de Antipas a testemunhaf{2}) 


e2.10 € 2 s imperat pres med þoßéopar $2.11 f3 s imperat aor at 
EKOÚG 
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Carta à igreja em Esmirna 8 Ao anjo da igre- 
ja em Esmirna escreve: 

Estas coisas diz o primeiro e o último, que 
esteve morto e tornou a viver: 9 Conheço a 
tua tribulação, a tua pobreza (mas tu és rico) 
e a blasfêmia dos que a si mesmos se decla- 
ram judeus e não são, sendo, antes, sinagoga 
de Satanás. 10 Não temas as coisas que tens 
de sofrer. Eis que o diabo está para lançar em 
prisão alguns dentre vós, para serdes postos à 
prova, e tereis tribulação de dez dias. Sé fiel 
até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida. 
11 Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito 
diz às igrejas: O vencedor de nenhum modo 
sofrerá dano da segunda morte. 


Carta à igreja em Pérgamo 
igreja em Pérgamo escreve: 

Estas coisas diz aquele que tem a espada 
afiada de dois gumes: 13 Conheço o lugar em 
que habitas, onde está o trono de Satanás, e 
que conservas o meu nome e não negaste a 
minha fé, ainda nos dias de Antipas, minha 
testemunha, meu fiel, o qual foi morto entre 
vós, onde Satanás habita. 14 Tenho, todavia, 
contra ti algumas coisas, pois que tens aí os 
que sustentam a doutrina de Balaão, o qual 
ensinava a Balaque a armar ciladas diante dos 
filhos de Israel para comerem coisas sacrifi- 
cadas aos ídolos e praticarem a prostituição. 
15 Outrossim, também tu tens os que da mes- 
ma forma sustentam a doutrina dos nicola(- 
tas. 16 Portanto, arrepende-te; e, se não, 
venho a ti sem demora e contra eles pelejarei 
com a espada da minha boca. 17 Quem tem 
ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: 
Ao vencedor, dar-lhe-ei do maná escondido, 
bem como lhe darei uma pedrinha branca, e 
sobre essa pedrinha escrito um nome novo, 
o qual ninguém conhece, exceto aquele que 
o recebe. 


12 Ao anjo da 


Carta à igreja em Tiatira 
em Tiatira escreve: 

Estas coisas diz o Filho de Deus, que tem 
os olhos como chama de fogo e os pés seme- 
lhantes ao bronze polido: 19 Conheço as tuas 
obras, O teu amor, a tua fé, o teu serviço, a 
tua persevcrança e as tuas últimas obras, 
mais numerosas do que as primeiras. 


18 Ao anjo da igreja 
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Mensagem à igreja de Esmirna 8— Ao anjo 
da igreja de Esmirna escreva o seguinte: 

“Esta é a mensagem daquele que é o Pri- 
meiro e o Ultimo, que morreu e tornou a vi- 
ver. 9 Eu sei o que vocês estão sofrendo. Sei 
que são pobres, mas, de fato, são ricos. Sei 
como aqueles que afirmam que são judeus, 
mas não são, falam mal de vocês. Eles são um 
grupo que pertence a Satanás. 10 Não te- 
nham medo do que vocês vão sofrer. Escu- 
tem! O Diabo vai pór na prisão alguns de 
vocês para que sejam provados e sofram du- 
rante dez dias. Sejam fiéis, mesmo que te- 
nham de morrer; e, como prêmio da vitória, 
eu lhes darei a vida. 

11 "Portanto, se vocês têm ouvidos para 
ouvir, então ouçam o que o Espírito de Deus 
diz às igrejas. 

“Aqueles que conseguirem a vitória não 
sofrerão o castigo da segunda morte.” 


Mensagem à igreja de Pérgamo 12— Ao 
anjo da igreja de Pérgamo escreva o seguinte: 

“Esta é a mensagem daquele que tem a es- 
pada afiada dos dois lados. 13 Eu sei que vo- 
cês moram aí onde está o trono de Satanás. 
Vocês são fiéis e não abandonaram a fé que 
têm em mim, até mesmo quando Antipas, 
minha testemunha fiel, foi morto aí em Pér- 
gamo, onde Satanás mora. 14 Mas tenho algu- 
mas coisas contra vocês: há entre vocês 
alguns que seguem o ensinamento de Balaão, 
que mostrou a Balaque como fazer com que o 
povo de Israel pecasse, dizendo que os israe- 
litas deviam comer alimentos oferecidos aos 
ídolos e cometer imoralidades. 15 Assim tam- 
bém estão entre vocês alguns que seguem os 
ensinamentos dos nicolaítas. 16 Arrepen- 
dam-se! Se não, eu logo irei até aí e, com a 
espada que sai da minha boca, lutarei contra 
essa gente. 

17 “Portanto, se vocês têm ouvidos para 
ouvir, então ouçam o que o Espírito de Deus 
diz às igrejas. 

“Aos que conseguirem a vitória eu darei 
do maná escondido. E a cada um deles darei 
uma pedra branca, na qual está escrito um 
nome novo que ninguém conhece, a não ser 
quem o recebe.” 


Mensagem à igreja de Tiatira 18 — Ao anjo 
da igreja de Tiatira escreva o seguinte: 

“Esta é a mensagem do Filho de Deus, que 
tem olhos que brilham como o fogo e pés bri- 
lhantes como o bronze polido. 19 Eu sei o que 
vocês estão fazendo. Sei que têm amor, são 
fiéis, trabalham e agilentam o sofrimento 
com paciência. Eu sei que vocês estão fazen- 
do mais agora do que no princípio. 


uov Ô mwTtóg uov, ôç ATEKTÁVONI nap’ 
minha[1] o fiel(2] meu[1], oqual foi morto entre 
Ùuîv, ÓmoV O Latavãs KATOLKEÎ. 14 dAA” čëxw katà 
vós, onde Satanás habita. Mas tenho contra 
cod óAiya ÓtTL ëxerg ket Kpotrodvias NV 
ti poucas coisas que tens aí os que sustentam a 

ĝaxÌv Baadu, ög  gðilðaokev TO Bahràk Baretv? 
doutrina deBalaão, oqual ensinava Balaque a lançar 


okávõañov vómov tV viðv “IoponA qavyeivr 


tropeço diante de os filhos de Israel, a comer 
(=a armar ciladas) 

ELDWAÓOVTA kai mopveðoar. 15 oÚTWS ËXELG 
coisas sacrificadas aos ídolos e a se prostituir. Assim tens 
kal OÙ Kpatodvias tv  ĝðaxyùv [tôv] 
também tu os que sustentam a doutrina [dos] 


NixoÃoitóv ôuoiwg. 16 uetTavóncov oðv: el 


nicolaítas semelhantemente. Arrepende-te pois; se[2] 
dé um, čoxouaí? oot taxÙù KaL moleutoo UET’ 
e[1] não, venho ati sem demora e combaterei contra 
aÚTOv v Tf poupaig TOS oTóuaTóS uov. 17 
eles com a espada da boca[2]) minha(1]. (0) 
čxwv oùs åkovoátwi tí tÒ xvedua Aéyere 
que tem ouvido ouça oque o Espírito diz 
taîg ÊKKANOÍOUS. TO VIKÔVIL Oow: aÙt TOD 
às igrejas. Ao vencedor darei aele do 
uávva TOO kekpvuuévovi kal dom? awt 
maná escondido e darei aele 
pgpov Aevknv, kal éxi tv pipov Övoua 


(uma) pedrinha branca, e 


katvòv yeypauuévov’! ð 
novo escrito 


AcuBávov. 


que (o) recebe. 


sobre a pedrinha (um) nome 
ovdelç oldevs ei um ó 


o qual ninguém conhece senão o 


Carta à igreja em Tiatira 
18 Koi tÔ Ayyédop tgv  Ovateipors ExkAncios 


E ao anjo da em[2) Tiatira(3] igreja[1) 
ypópov 
escreve: 
Táde Aéyers O vióc TOD Oeod, ó Exwv ToOÚC 


o Filho 
ôPpOaAuodç aŭtoð bg pAóya upóç kal oi TÓdEG 
olhos dele como chama defogo e os pés 

aútod SuoLOL xoAKoMpBávo 19 OSA? oov TÁ 
dele semelhantes a bronze polido: Conheço tuas[2] as[1] 
Epya Koi tův åyánnv Kal mv míotTuv Kai tv 
obras e o amor e a fé e o 


Estas coisas diz de Deus, o que tem os 


2.13 9 3 s aor ind pass amoKTELVO e2.14 "inf aor2 at éoOiw 
e2.17'3s imperat aor at &Koúm | genns part perf pass KpÚTIO 
lac n s part perf pass ypápo 
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ÔLUKOVÍONV kal TYV ÚOHOVIYV SOU, kal tà Epya oov 


serviço e a perseverança tua, e as obras tuas, 
tà FfoxaTa maelova tV apæatwv. 20 Aà 
as últimas, mais numerosas doque as primeiras. Mas 


čxw katà cod óti áApeiçs tv yuvolka “letápea, Å 
tenho contra ti que deixas a mulher Jezabel, a 
Aéyovoae éavtÀv apopftivy kal dLddoKEL kal 
que diz ela mesma (ser) profetisa e ensina e 


TAVA TOUS guoùs SOÚÃOVS nopveðoa kal payeivm 


seduz os meus servos a se prostituífrem e comerem 
ciw óvta. 21 Kai EdwkKa? aùr xpóvov 
coisas sacrificadas aos ídolos. E dei aela tempo 

iva uetravońon, kal OU MéÃEL ueETAVOfOAL ék tS 


para que searrependa, e searrepender de a 
mopveias aùts. 22 iðoù BÁAAw? aútyv eis KAtvny 


não quer 


prostituição dela. Eis jogo a ela em (a)cama 
kal TOUS uorxevovtas peT abro ceis OMprv 
e os que adulteram com ela em | aflição(2) 
ueyóAnv, gàv um netavoromorv k TÓV Epywov 
grandel1], se não se arrependerem de as obras 


aúTÃic, 23 kal tà Tékva aùtfis AxOKTEVO" èv Davát. 
dela, e os filhos dela matarei com morte. 

kal yvocovtals moat ai ExkAnoiaL ött yw elute Ò 
E conhecerão todas as igrejas que eu sou o 


êpavvdv veppoùs kal Kapõias, kal Dow? buiv 
que examina mentes e corações, e darei a vós 
EKÓOTO KATÈ tà ëčpya úuðv. 24 duiv ÔÈ 
acadaum segundo as  obras[2] vossas[1]. a vós[3] Mas[1] 
AÉymê TOIG omot tots év Ovateipotg, ÓGOL 


digol2], aos demais em Tiatira, 


oùk Éxovorv tův ððaxyv Teúrmy, 


tantos quantos 
oïtives OÚK 


não têm doutrinal2] essa{1], os quais não 
ëyvwoavs tà Badéa TOS  Zatavã ÙS 
conheceram as coisas profundas de Satanás como 
Aéyovowa où Báňkw: p úuðs ğňro  Bápoç, 
dizem: Não jogo sobre vós outra carga, 
25 xANv O ËxETE kpatýoate xes] oð àv Tem. 
porém o que tendes guardai até que (eu) venha. 
26 Kol O vikôv Kal Ò nov  áxoL TÉXOUC TÁ 
E o vencedor e o que guarda até (o) fim as 


čpya uov, 
obras[2] minhas[1], 


dow: aŭt tovoiav émi tÕv EDvVOV 


darei aele autoridade sobre as nações 
27 kal moruave? aùtoùs iv PáPdm onp 
e regerá a eles com vara de ferro 
ÚC TO OKEÚN TÁ KEPAULKÀ GUVTPÍBETOL, 
como os vasos de barro são quebrados, 
28 OS kåy® etÂnpa mapa TOU ETPÓS uov, 


como também eu recebi da parte de o Paif2) meul7), 


e2.20 M inf aor2 atéoOiw e2.237 1 s fut ind atámokteivao 
“2.289 1 s perf ind at AaupBévo 
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teu serviço, a tua perseverança e as tuas últi- 
mas obras, mais numerosas do que as primei- 
ras. 20 Tenho, porém, contra ti o tolerares 
que essa mulher, Jezabel, que a si mesma se 
declara profetisa, não somente ensine, mas 
ainda seduza os meus servos a praticarem a 
prostituição e a comerem coisas sacrificadas 
aos ídolos. 21 Dei-lhe tempo para que se arre- 
pendesse; ela, todavia, não quer arrepender- 
se da sua prostituição. 22 Eis que a prostro de 
cama, bem como em grande tribulação os 
que com ela adulteram, caso não se arrepen- 
dam das obras que ela incita. 23 Matarei os 
seus filhos, e todas as igrejas conhecerão que 
eu sou aquele que sonda mentes e corações, 
e vos darei a cada um segundo as vossas 
obras. 24 Digo, todavia, a vós outros, os de- 
mais de Tiatira, a tantos quantos não têm 
essa doutrina e que não conheceram, como 
eles dizem, as coisas profundas de Satanás: 
Outra carga não jogarei sobre vós; 25 tão-so- 
mente conservai o que tendes, até que eu ve- 
nha. 26 Ao vencedor, que guardar até ao fim 
as minhas obras, eu lhe darei autoridade so- 
bre as nações, 27 e com cetro de ferro as re- 
gerá e as reduzirá a pedaços como se fossem 
objetos de barro; 28 assim como também eu 
recebi de meu Pai, dar-lhe-ei ainda a estrela 
da manhã. 29 Quem tem ouvidos, ouça o que 
o Espírito diz às igrejas. 


Carta à igreja em Sardes 
igreja em Sardes escreve: 
Estas coisas diz aquele que tem os sete 
Espíritos de Deus e as sete estrelas: Conheço 
as tuas obras, que tens nome de que vives e 
estás morto. 2 Sé vigilante e consolida o resto 
que estava para morrer, porque não tenho 
achado íntegras as tuas obras na presença do 
meu Deus. 3 Lembra-te, pois, do que tens re- 
cebido e ouvido, guarda-o e arrepende-te. 
Porquanto, se não vigiares, virei como la- 
drão, e não conhecerás de modo algum em 
que hora virei contra ti. 4 Tens, contudo, em 
Sardes, umas poucas pessoas que não conta- 
minaram as suas vestiduras e andarão de 
branco junto comigo, pois são dignas. 5O 
vencedor será assim vestido de vestiduras 
brancas, e de modo nenhum apagarei o seu 
nome do Livro da Vida; pelo contrário, con- 
fessarei o seu nome diante de meu Pai e dian- 
te dos seus anjos. 


1 Ao anjo da 
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trabalham e agúentam o sofrimento com pa- 
ciência. Eu sei que vocês estão fazendo mais 
agora do que no princípio. 20 Porém tenho 
contra vocês uma coisa: é que toleram Jeza- 
bel, aquela mulher que diz que é profetisa. 
Ela leva os meus servos para o mau caminho, 
ensinando-os a cometer imoralidade sexual e 
a comerem alimentos que foram oferecidos 
aos ídolos. 21 Eu lhe dei tempo para abando- 
nar os seus pecados, porém ela não quer dei- 
xar a imoralidade. 22 Portanto, eu a jogarei 
numa cama, onde ela e os que com ela come- 
tem adultério sofrerão horrivelmente. Farei 
isso agora, a não ser que eles se arrependam 
das coisas más que fizeram junto com ela. 
23 Matarei os seguidores dela, e então todas 
as igrejas saberão que eu sou aquele que co- 
nhece os pensamentos e os desejos de todos. 
Eu pagarei a cada um de vocês de acordo 
com o que tiver feito. 

24 "Porém aí em Tiatira o resto de vocês 
não seguiu esse mau ensinamento. Vocês 
não aprenderam o que alguns chamam de 'os 
segredos profundos de Satanás'. Afirmo que 
não porei mais nenhuma carga sobre vocês. 
25 Mas, até que eu venha, guardem bem 
aquilo que vocês têm. 

26-28 "Aos que conseguirem a vitória e 
continuarem a fazer até o fim a minha vonta- 
de eu darei a mesma autoridade que recebi 
do meu Pai: autoridade sobre as nações para 
governá-las com uma barra de ferro e quebrá- 
las em pedaços como se fossem potes de bar- 
ro. Eu lhes darei a estrela da manhã. 

29 "Portanto, se vocês têm ouvidos para 
ouvir, então ouçam o que o Espírito de Deus 
diz às igrejas.” 


Mensagem à igreja de Sardes 1— Ao 
anjo da igreja de Sardes escreva o se- 
guinte: 

“Esta é a mensagem daquele que tem os 
sete espíritos de Deus e as sete estrelas. Eu 
sei o que vocês estão fazendo. Vocês dizem 
que estão vivos, mas, de fato, estão mortos. 
2 Acordem e fortaleçam aquilo que ainda está 
vivo, antes que morra completamente; pois 
sei que o que vocês fizeram não está ainda de 
acordo com aquilo que o meu Deus exige. 
3 Portanto, lembrem do que aprenderam e 
ouviram. Obedeçam e se arrependam. Se 
não acordarem, eu os atacarei de surpresa, 
como um ladrão, e vocês não ficarão sabendo 
nem mesmo a hora da minha vinda. 4 Mas al- 
guns de vocês de Sardes têm conservado lim- 
pas as suas roupas. Vocês andarão comigo 
vestidos de roupas brancas, pois merecem 
esta honra. 

5 "Aqueles que conseguirem a vitória se- 
rão vestidos de branco, e eu não tirarei o 
nome dessas pessoas do Livro da Vida. Eu de- 
clararei abertamente, na presença do meu 
Pai e dos seus anjos, que elas pertencem a 
mim. 
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kal WOW! AUTO) TÓV GOTÉDO. tòv pwivóv. 296 
e darei aele a estrela da manhã. (0) 
čxwv oùs AKovoáTWe TT TO mvedua AéyeLo taîs 
que tem ouvido ouça oque o Espírito diz as 
EKkAMOLaUS. 

igrejas. 


Carta à igreja em Sardes 


3 1 Kai TO dyyédo Tg êv  Zápõeor êkkAnoiaç 
E 


ao anjo da  em[2) Sardesf3] igreja[1] 
ypápov: 
escreve: 
Táde Aéyers Ó Exmv Tá êxtã veúuara 
Estas coisas diz o quetem os sete espíritos 
TOS cod kal toùs éntà åotépas: OldÁS oov TA 


de Deus e as estrelas: 


čpya ött Övoua Exers 


sete Conheço tuas[2] as(1] 


ött Cfiç, Kai vekpòg el. 


obras que nomel2] tens[1] que vives, e morto estás. 
2Yyivov! yonyopÓv kal oTYpLOOv TÁ AOLTÁL 

sê vigilante e fortalece as coisas restantes 
à EueiÃov árobdaveiva, oÙ yàp evpnká.» 
as quais estavam para morrer, nāo[2] pois[1] encontrei 
oov TO pya memàinpwuévac évomiov TOD Oeo 


tuas[2] as[1] obras (bem) cumpridas diantede o Deus[2] 


uovu. 3 uvnuóveve oðv TOS ElÂndpaço kal Tikovoaç 
meu([1). Lembra-te pois como recebeste e ouviste 
kal  TÚDEL kal ueTOvÓNCOV. àv  oðv LT 
e guarda(-o) e arrepende-te. se[2) Poisf1] não 
yenyopýons, Tão OS KAÉTTNG, kal oÙ um 
vigiares, virei como ladrão, e de modo nenhum 
YvOSS mOLav pav few mi oé. 4 AAA Exerç ÓAiya 
saibas emque hora virei sobre ti. Mas tens poucos 
(=saberás) 

òvóuata v EápõeoLv & OÚK EUÓLUVON E TA LUÁTLO. 
nomes em Sardes os quais não sujaram as vestes 
CUTÓV, KOL AEPLNATÁOOVOLV ET’ ÉUOD év Agvkois, 
deles, e —andarão comigo em (vestes) brancas, 
ÓTL GELOL glows. 56  vikôv OÚTWS 
porque dignosí2] são[1]. (0) vencedor assim 
mEpiBaLEIiTOL? év iuatiois Aevkoiîs kal où um 


em vestes brancas e de modo nenhum 
(=de) 


EEodeipo TO Óvoua. aútod ék tfs BiBÃov Tg twñs 


será vestido 


apagarei o nome dele de o livro da vida 
kal óuoroyńow TO Óvoua aúTod évamiov Tod 
e confessarei o nome dele diante de o 
TATPÓS uov kal vóomiov TOV åÅåyyéwv aútod. 


Pai[2] meul1] e diante de os anjos dele. 


2.29 P 3 s imperat aor atáKobw e3.2 ë inf aor2 at amodvioka 
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AéyeLs tais EkkÂnOLaLS. 


diz às igrejas. 
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TO mveĝua 
oque o Espírito 


Carta à igreja em Filadélfia 
7 Kal tÔ áyyédo Tg év  Dihadeideig ExkÂnoias 


E ao anjo da em[2] Filadélfia(3) igreja(1] 
yoáyov: 
escreve; 
Táde Aéyers O Áyros, O AAOLVÓS, 


Estas coisas diz o santo, o verdadeiro, 


ô Exwov Ttv ketv Aquio, 


o que tem a chave de Davi, 


ô àvolywy kal ovdeiç KheioEL 
o queabre e ninguém fechará 


Kal KÃetwv kal ovdeis ávolyer 
e que fecha e ninguém abre: 
8 Olá? oov TO Epya, iðoù dédwkar êEvbmLÓv 
Conheço tuas[2] as[1] obras, eis tenho dado diante de 
(=tenho posto) 
ovdELS AÚVATAL 


oov Oúpav Avewyuévnvo, Tv 


ti (uma) porta aberta, a qual ninguém pode 
KAETOAL AÙTÁÝV, ÓTL wkpàv yeis ðúvauıv kal 
fechar a ela, porque poucal2] tens[1] força e 
ETÁPNCÁC uov tòv Aóyov kal oùk ħevýow TÔ 
guardaste minhal2] a[l] palavra e não  negaste o 
Övouá uov. 9iĝoù ÔÔ®: k ts ovvaywyfs 
nomel2] meul1). Eis dou(-te) (alguns) de a sinagoga 
(=darei) 
TOÔ Zatavã, TÖV AEYÓVTWVE ÈQAVTOÙG  Iovðalovs 


de Satanás, dos que dizem eles mesmos[2] judeus[3] 


eivaLs, Kal oùk elolve AAA peúdovtaL. LdoU moow 


serem[1], e não são, mas mentem. Eis farei 
AÚTOÚS tva fEovorv kal mpookvvýoovorv 
os mesmos paraque virão e se prostrarão 
(=venham) (=se prostrem) 
ÊVÚNILOV TOV mOdÓV oov Kai yvdoLvs ÓTL y® 
diante de os pés[2] teus[1] e conheçam que eu 
fiyármoá ge. 10 TL êrhoncaç Ttòv Aóyov TS 
amei a ti. Porque guardaste a palavra da 
ÚTOLOVÍS uou,  KÁVO oe TNPÃOW ék tS 
perseverança[2] minhaí1], etambémeu te guardarei de a 


ÚPAÇ tod MELPAOHUOD ths UEXAOÚONS EpxecdaL? ml ts 


hora da provação a que está para vir sobre o 
OLKOVUÉVTIG ÖNS TELPÁCOL TOUS KOTOLKODVIAS 
mundo todo para provar os que habitam 

êxi ts yíic. 11 Eoxouar” TaxÚ KPÓÁTEL ò 


sobre a terra. Venho sem demora; conserva oque 
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6 Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito 
diz às igrejas. 


Carta à igreja em Filadélfia 
igreja em Filadélfia escreve: 

Estas coisas diz o santo, o verdadeiro, 
aquele que tem a chave de Davi, que abre, e 
ninguém fechará, e que fecha, e ninguém 
abrirá: 8 Conheço as tuas obras — eis que te- 
nho posto diante de ti uma porta aberta, a 
qual ninguém pode fechar — que tens pouca 
força, entretanto, guardaste a minha palavra 
e não negaste o meu nome. 9 Eis farei que al- 
guns dos que são da sinagoga de Satanás, des- 
ses que a si mesmos se declaram judeus e 
não são, mas mentem, eis que os farei vir e 
prostrar-se aos teus pés e conhecer que eu te 
amei. 10 Porque guardaste a palavra da mi- 
nha perseverança, também eu te guardarei 
da hora da provação que há de vir sobre o 
mundo inteiro, para experimentar os que ha- 
bitam sobre a terra. 1! Venho sem demora. 
Conserva o que tens, para que ninguém 
tome a tua coroa. 12 Ao vencedor, fá-lo-ei co- 
luna no santuário do meu Deus, e daí jamais 
sairá; gravarei também sobre ele o nome do 
meu Deus, o nome da cidade do meu Deus, a 
nova Jerusalém que desce do céu, vinda da 
parte do meu Deus, e o meu novo nome. 
13 Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito 
diz às igrejas. 


7 Ao anjo da 


Carta à igreja em Laodicéia 
igreja em Laodicéia escreve: 

Estas coisas diz o Amém, a testemunha fiel 
e verdadeira, o princípio da criação de Deus: 
15 Conheço as tuas obras, que nem és frio 
nem quente. Quem dera fosses frio ou quen- 
te! 16 Assim, porque és morno e nem és 
quente nem frio, estou a ponto de vomitar-te 
da minha boca; 17 pois dizes: Estou rico e 
abastado e não preciso de coisa alguma, e 
nem sabes que tu és infeliz, sim, miserável, 
pobre, cego e nu. 18 Aconselho-te que de 
mim compres ouro refinado pelo fogo para te 
enriqueceres, vestiduras brancas para te ves- 
tires, a fim de que não seja manifesta a vergo- 
nha da tua nudez, e colírio para ungires os 
olhos, a fim de que vejas. 


14 Ao anjo da 
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6 “Portanto, se vocês têm ouvidos para ou- 
vir, então ouçam o que o Espírito de Deus diz 
às igrejas.” 


Mensagem à igreja de Filadélfia 7 — Ao anjo 
da igreja de Filadélfia escreva o seguinte: 

“Esta é a mensagem daquele que é santo e 
verdadeiro. Ele tem a chave que pertencia ao 
rei Davi; quando ele abre, ninguém fecha, e 
quando ele fecha, ninguém abre. 

8 "Eu sei o que vocês estão fazendo. Sei 
que têm pouca força. Vocês têm seguido os 
meus ensinamentos e têm sido fiéis a mim. 
Eu abri diante de vocês uma porta que nin- 
guém pode fechar. 9 Escutem! Quanto âque- 
la gente que pertence a Satanás, aqueles 
mentirosos que afirmam que são judeus, mas 
não são, eu farei com que eles venham e 
caiam de joelhos diante de vocês. E todos 
eles saberão que eu amo vocês. 10 Vocês têm 
obedecido à minha ordem para agúentar o 
sofrimento com paciência, e por isso eu os 
protegerei no tempo da aflição que virá sobre 
o mundo inteiro para pôr à prova os povos da 
terra. 11 Eu venho logo. Guardem o que 
vocês têm, para que ninguém roube de vocês 
o prêmio da vitória. 

12 "A pessoa que conseguir a vitória, eu fa- 
rei com que ela seja uma coluna no templo 
do meu Deus, e essa pessoa nunca mais sairá 
dali. E escreverei nela o nome do meu Deus 
e o nome da cidade do meu Deus, a nova Je- 
rusalém, que virá do céu, da parte do meu 
Deus. E também escreverei nela o meu novo 
nome. 

13 "Portanto, se vocês têm ouvidos para 
ouvir, então ouçam o que o Espírito de Deus 
diz às igrejas.” 


Mensagem à igreja de Laodicéia 14— Ao 
anjo da igreja de Laodicéia escreva o seguinte: 

“Esta é a mensagem do Amém, da teste- 
munha fiel e verdadeira, daquele por meio 
de quem Deus criou todas as coisas. 15 Eu sei 
o que vocês têm feito. Sei que não são nem 
frios nem quentes. Como gostaria que fos- 
sem uma coisa ou outra! 16 Mas, porque são 
apenas mornos, nem frios nem quentes, vou 
logo vomitá-los da minha boca. 17 Vocês di- 
zem: 'Somos ricos, estamos bem de vida e te- 
mos tudo o que precisamos.' Mas não sabem 
que são miseráveis, infelizes, pobres, nus e 
cegos. 18 Portanto, aconselho que comprem 
de mim ouro puro para que sejam, de fato, ri- 
cos. E comprem roupas brancas para se vestir 
e cobrir a sua nudez vergonhosa. Comprem 
também colírio para os olhos a fim de que 
possam ver. 
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ëxers, iva undels AáBn" tòv otépovóv gov. 12 6 


tens, para que ninguém tome a coroal2) tua[1]. O 
VIKÓV TOLO AÚTOV otov v TO va) toD 
vencedor farei o mesmo coluna em o santuário do 


EEÉhON? čti Kai 


mais e 


deod uov kal tw où um 
Deus[2] meu[1] e fora de modo nenhum saia 


(=sairá) 


yYpápo m? avtôv TÒ Övoua TOD deod uov Kai tó 
escreverei sobre ele o nome do VDeusl2] meuli]e o 
óvoua tig móňews TOO 000 pov, tis kawis 
nome da cidade do Deus[2] meull], da nova 
'Iepovoaiñu Ù Katapatvovoa? k TOS oúpavod 
Jerusalém a que desce de o céu 
IO tod cod uov, kal TO öÖvou uov 
da partede o Deus[2] meu[1], e o nome[2] meuf1) 
TÒ Kaivóv. 13 6 êExwv oùs åkovoátwi tí TÒ 
novo. O quetem ouvido ouça oque o 


XVvEDUO. AÉVELS tais ExKANOLaLG. 
Espírito diz às igrejas. 


Carta à igreja em Laodicéia 
14 Kal TO dyyédo tfs év Aaoðikeiq ExkÂnoias 


E ao anjo da em[2] Laodicéia[3] igreja(1] 
ypáwpov: 
escreve: 

Táde Aéyers ó AU, Ó UÓPTUS Ó MLOTÓG kaL 
Estas coisas diz o Amém, a testemunha fiel e 
dAnOLvÓC, | dpxy Tcktioews TOD Oeod: 15 Oldás 
verdadeira, o princípio da criação de Deus: Conheço 
cov tà oya ótTL obtTe puxpóç eis otre Ecotóc. 
tuas[2] as[1] obras que nem friol2) és[1] nem quente. 
öperov ypuxpòs fse 1 Teotós. 16 ovros öt 
Quem dera friol2] fosses[1] ou quente. Assim porque 


xiapós els kaloŭteteoròs oŬte Yuxpós, ué oE 


morno[2] és[l] e nem quente nem frio, vou te 
éuéoaL ÈK TOO otóuatós ov. 17 ÖT  AÉYyELGE ÖTL 
vomitar de a bocal[2] minha[1]. Porque dizes: 
MovoLós eiur! kal MEMAOÚTIKO kal oUdÊv xpelav 
rico(2) Sou[i]e  enriqueci e nenhuma necessidade 
ëxw, kal ovk oldaçs Sri où ele ô taainwpos kal 
tenho, e não sabes que tu és o infeliz e 


éXeELVOS kal mtwxòs katl TUPÃÓS Kal yuuvós, 


miserável e pobre e cego e nu, 

18 ovupovicvo oot dyopága. map uod xpvoiov 
aconselho ati comprar de mim ouro 

METVPWNÉVOV! êk mupòg iva TAOUTNONS, kal 

refinado por fogo paraque teernriqueças, e 

iuáTtTio Aevkê tva TEDUBÓAN? kai uù pavepwaf ñ 

vestes brancas para que te vistas e não seja manifesta a 
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aloxúvn tS yuuvórntós oov, kal Ko olúpiov 
vergonha da nudezf/2) tuall], e colírio 
êyxptoa TOUS OPpOoAUOÚS oov iva  Bhéxnç.IS yò 
para ungir os olhos[2] teus[1] para que vejas. Eu 
Scovç gàv PÃO héyxw kal adevo: Gýňeve 
a quantos amo repreendo e disciplino; sê zeloso[2] 
oðv kal uetavónoov. 20 iðoù ÉoTIKO 4 él 


portanto[1] e Eis 
Ttv OÚpav Kai Kpoúw: ÁV TLS 


arrepende-te. estou (parado) junto a 


å&koúon ts pwvis 


a porta e bato; se alguém ouvir a voz[2] 
uov Kai voin tùv Oúpav, [kai] eloereúooua7 
minha[1] e abrir a porta, [também] entrarei 
TPÒS AÙTÒV KAL ÖELTVÝOW UET? AÚTOD Kai QÙTÒG 
para junto de ele e cearei com ele e ele 
UET’ ÊUOD. 21 6 vikÓV SWoW? avt KaBica 
comigo. O vencedor, darei aele sentar-se 
uet êuOD év TO Boóvyo uov, AC KAYO 
comigo em o trono[2] meu[1], como também eu 
êviknoa kal ékáðloa VETA TOD TOTPÓG ov v TO 
venci e sentei-me com o Pail2] meu(1] em o 
Bpóvw aðtoð. 22 ó Exwv obg åkovoøátw'tí tÒ 
trono dele. O quetem ouvido ouça oque o 
nveðua Aéyere tals EKKANOLOUS. 
Espírito diz às igrejas. 
O culto celestial 

4 1 Metà tadra eldovio, Kai iðoù Búpa. 

Depois de estas coisas vi, e eis (uma) porta 
Tvewypévne v TO ovpovô, Kai À Povy À ob 
aberta em o céu, e a voz a primeira 
Tv  Tkovoa dc cóámiyroç Aahovonç ET’ éuod 


a qual ouvi como trombeta falando comigo 

Aéywvs, "Avápa? Dõe, kal elw” JoL à 
dizendo (ele): Sobe para aqui, e mostrarei ati as coisas que 
dei yevéoðat? META TOÚTOL. 2 evdÉWCE 
devem acontecer depois de estas coisas. Imediatamente 
éxevóumv  év mveúuati, Koi iðoù Opóvoç ÉKELTO 
estive em espírito, e eis (um)trono colocado 


(ou: no Espírito) 


év TO oùpavĝ, kal émi tóv Opóvov Kaduevos, 3 kal 


emo céu, e sobre o trono (um) assentado, e 
Ô kaðńýuevogs SuOLOS ÓpÓGEL Adao iom 
o assentado semelhante em aparência a pedra (de)jaspe 


kal capóiwm, «al Tp KuxÃódev TOU Opóvou 
e (de) sardônio, e (um) arco-iris aoredorde o trono 
SuoLos  ÓpáceL ouapayðivw. 4 kal kukóðev TOD 
semelhante em aspecto a esmeralda. E ao redor de o 
Opóvou Opóvovs EikooL TÉcCaApES, kal mi TOUS 
trono tronos[3] vinte[1] (e) quatrol2], e sobre os 
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vergonha da tua nudez, e colírio para ungires 
os olhos, a fim de que vejas. 19 Eu repreendo 
e disciplino a quantos amo. Sê, pois, zeloso e 
arrepende-te. 20 Eis que estou à porta e bato; 
se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, 
entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele, 
comigo. 21 Ao vencedor, dar-lhe-ei sentar-se 
comigo no meu trono, assim como também 
eu venci e me sentei com meu Pai no seu tro- 
no. 22 Quem tem ouvidos, ouça o que o Espí- 
rito diz às igrejas. 


A visão do trono de Deus 1 Depois des- 
tas coisas, olhei, e eis não somente uma 

porta aberta no céu, como também a primei- 
ra voz que ouvi, como de trombeta ao falar 
comigo, dizendo: Sobe para aqui, e te mos- 
trarei o que deve acontecer depois destas co- 
isas. 2 Imediatamente, eu me achei em 
espírito, e eis armado no céu um trono, e, no 
trono, alguém sentado; 3e esse que se acha 
assentado é semelhante, no aspecto, a pedra 
de jaspe e de sardônio, e, ao redor do trono, 
há um arco-íris semelhante, no aspecto, a es- 
meralda. 4 Ao redor do trono, há também 
vinte e quatro tronos, e assentados neles, 
vinte e quatro anciãos vestidos de branco, 
em cujas cabeças estão coroas de ouro. 5 Do 
trono saem relâmpagos, vozes e trovões, e, 
diante do trono, ardem sete tochas de fogo, 
que são os sete Espíritos de Deus. 8 Há diante 
do trono um como que mar de vidro, seme- 
lhante ao cristal, e também, no meio do tro- 
no e à volta do trono, quatro seres viventes 
cheios de olhos por diante e por detrás. 7 O 
primeiro ser vivente é semelhante a leão, o 
segundo, semelhante a novilho, o terceiro 
tem o rosto como de homem, e o quarto ser 
vivente é semelhante à águia quando está 
voando. 8 E os quatro seres viventes, tendo 
cada um deles, respectivamente, seis asas, 
estão cheios de olhos, ao redor e por dentro; 
não têm descanso, nem de dia nem de noite, 
proclamando: 

Santo, Santo, Santo 

é o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, 

aquele que era, que é 

e que há de vir. 

3 Quando esses seres viventes derem gló- 
ria, honra e ações de graças ao que se encon- 
tra sentado no trono, ao que vive pelos 
séculos dos séculos, 
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sua nudez vergonhosa. Comprem também 
colírio para os olhos a fim de que possam ver. 
19 Eu corrijo e castigo todos os que amo. Por- 
tanto, levem as coisas a sério e se arrepen- 
dam. 20 Escutem! Eu estou à porta e bato. Se 
alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, eu 
entrarei na sua casa, e nós jantaremos juntos. 

21 “Aos que conseguirem a vitória eu darei 
o direito de se sentarem ao lado do meu tro- 
no, assim como eu consegui a vitória e agora 
estou sentado ao lado do trono do meu Pai. 

22 “Portanto, se vocês têm ouvidos para 
ouvir, então ouçam o que o Espírito de Deus 
diz às igrejas.” 


Adoração no céu 1 Depois disso, tive 

outra visão e vi uma porta aberta no céu. 
E a voz que parecia o som de uma trombeta e 
que antes havia falado comigo disse: 

-— Suba aqui, e eu mostrarei a você o que 
precisa acontecer depois disso. 

2 Num instante fui dominado pelo Espírito 
de Deus. E ali no céu estava um trono com al- 
guém sentado nele. 30 seu rosto brilhava 
como brilham as pedras de jaspe e sárdio, e 
em volta do trono havia um arco-íris que bri- 
lhava como uma esmeralda. 4 Ao redor do 
trono havia outros vinte e quatro tronos, nos 
quais estavam sentados vinte e quatro líde- 
res, vestidos de branco e com coroas de ouro 
na cabeça. 5 Do trono saíam relâmpagos, es- 
trondos e trovões. Diante dele havia sete to- 
chas acesas, que são os sete espíritos de 
Deus. 6 E em frente do trono havia uma coisa 
parecida com um mar de vidro, claro como 
cristal. 

Em volta do trono, em cada um dos seus la- 
dos, estavam quatro seres vivos, cobertos de 
olhos, na frente e atrás. 7 O primeiro desses 
seres parecia um leão. O segundo parecia um 
touro. O terceiro tinha a cara parecida com a 
de um ser humano. E o quarto parecia uma 
águia voando. 8 Cada um desses quatro seres 
vivos tinha seis asas, que estavam cobertas 
de olhos nos dois lados. E dia e noite não 
paravam de cantar assim: 


“Santo, santo, santo 
é o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, 
que era, que é e que há de vir.” 


8 Cada vez que os quatro seres vivos canta- 
vam hinos de glória, honra e agradecimento 
ao que está sentado no trono e que vive para 
todo o sempre, 
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Opóvovs ELKOOL TÉCOGPUS TpEeoputépovs Kaônuévovs 


tronos vinte (e) quatro anciãos assentados 
mEpiBEBANuUÉVOVS? év IuaTiOLS AEVKOIS kal émi TAS 
vestidos com vestes brancas e sobre as 
kepañàs abtóv ctepávovs xpucods. 5 Kal k TOD 
cabeças deles coroas douradas. E de o 
Opóvov êexmopevovial dotTpaxal kai pwval kal 
trono saem relâmpagos e vozes e 
Boovtal, kal éxTA AcurádEÇ IVPÔS KoLóMEVOL 
trovões, e sete tochas defogo queimando 
évæmov TOD Opóvov, & giov TÁ ETA 
diante de o trono, os quais são os sete 


rveúuata TOU Beoð, 6 kal væonxiov TOD Bpóvov ÒS 
espíritos de Deus, e diante de o trono como 
Oáħacoa bahivn ôuoia KPVOTÁANW. 

({um)mar devidro semelhante a cristal. 


Kai êv uéow TOD Bpóvov Kai kúkňųw TtoÔ Opóvou 


E emmeio de otrono e ao redor de o trono 
téooapa TOA yéuovta ôpðaiuðv EutpoodEev 
quatro seres viventes cheios de olhos por diante 
kai ömobev. 7 kal tò bov TÒ nptov  SUOLOV 


e por detrás. E o primeiro[1] semelhante 


Öuorov puóoxw Kai 


ser vivente[2] 
AéovTL kal TO öeútepov bov 


aleão e o segundo servivente semelhante anovilho e 
TÒ Tpitov bov Exwov TÒ IpóJwTOV ÖS 
o terceiro servivente tendo o rosto como 
AVBpOMOV Kal TÒ TÉTOPTOV bov SuoLOV 
deser humano e o quarto ser vivente semelhante 
ET METONÉVO. 8 kal tà tÉooapa Ea, Ev 
a águia voando. E os quatro seres viventes, um 
Kao” Ev aŭtôv xwv åvà ntépvyas $E, 
por um deles tendo cada um asas[2) seis[1), 
KukÃÓdev Kai tombdev véuovorv ópðauðv, Kai 
ao redor e por dentro cheios de olhos, e 
ANÁMAVOLV OUK ExovoLv  TuÉDOS kal VUKTÓÇ 
descanso[3] não([1] têmi2] de dia e de noite 
AÉYOVTEÇº, 
dizendo: 

“AvLOG yros ÁyLOS 

Santo santo santo (é) 


KkÚpLOs É BEÒS Ó TOAVTOKPÁTWP, 
(o) Senhor Deus Todo-poderoso, 
ó Tvs «Kal ó de 
o queera e o queé 
kal é EnXÓLUEVOS”. 
e o que vem. 
9 Kai Ötav ôdmcovoLv2 tà ta 
E quando darão(3] os[1] seres vivos[2] glória e 
TUNA kal eùyapiotiav TO kaðnuévw émi TO Bpóv 
honra e ação de graças ao assentado sobre o trono 
TO Cóvi. eiç TOUS acióvas rtv aildbvwv, 
o que vive para os séculos dos séculos, 


öó&av Kal 
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10 meEGODVTOL! OL ElkOOL TÉCOApEÇ npeoBútepor 
cairão os vinte (e) quatro anciãos 

EvOTLOV TOD kaðnuévov mi tod Opóvov Kal 
diante de o assentado sobre o trono e 
MPOCKUVÁCOVOLV TÔ CÓVIL gis TOUS alvas TV 
adorarão o que vive para os séculos dos 
alovæwv kal Parodo? TOUS otepávovs avtôv 
séculos e lançarão as coroas deles 


ÊVOTLOV TOD Bpóvov AéyovtEçº, 
diantede o trono dizendo: 
11 Agog ELE, ó kúptog kai ó Beòs Hu, 
Digno és, Senhor e Deus nosso, 
Aapeive tv ðótav kai tv TLUNV 
de receber a glória e a honra 
kal TV ðúvautv, 


e o poder, 
ÓTL OU ËKTLOAGS TÁ MÁVIO 
porque tu criaste todas as coisas 


kal dLã TÒ BéAnuá gov Toavs 


e por causade a  vontadel2] tuaf[1] existiram 
{=vieram a ser) 


kal êktíoðnoav. 
e foram criadas. 


O livro e o Cordeiro 


5 1 Kai eldov'o êxi tùv deELAv TOD kaðnuévov 
E 


vi em a (mão) direita do assentado 
éxi tod Opóvov BiBhtov yeypouuévova tomdev Kal 
sobre o trono (um) livro escrito por dentro e 
ömoðev  Kateobpayiouévovo odbpayiorv EXTA. 
por fora (totalmente) selado selos[2) com sete[1] 


2 Kal eldovr bryycãov loxvpôv Knpúccovia év pwvi 

E vi (um)anjo forte proclamando em voz[2] 
ueyáàn, Tís dErog åvoltar TO BBAlov kal ADoar 
grande{1]: Quem (é)digno deabrir o livro e desatar 
TOS oppayltðas aútod; 3 kal ovdeiç tdúvato v tÔ 


os selos dele? E ninguém podia em o 
oùpav® ovdê émi qts ys ovdê bmokKáro rts ys 
céu nem sobrea terra nem debaixo da terra 
åvottat tò BuBAlov oŭte PBAéxeiv aÙtó. 4kali 
abrir o livro nem olhar (para) ele. E 
ExkicLov morú, ÓTL  ovdeiç ELG evpéOne 


foi achado([1] 
5 kal els êk 


(eu) chorava muito, porque ninguém dignol2) 


ávotia TO BiBAtov ovte PAénerv adtó. 


de abrir o livro nem deolhar (parajele. E um de 
Tv mpeoBvtépwv Aéyere uor, MÀ Kicãe, ioù 
os anciãos diz amim: Não chores, eis 

êviknoev O Aéwv ô é TG prific "ovda, Å 
venceu(10] o[1] leão(2] de[3] al4] tribo[5] de Judá[6), a[7) 


4.102 3 p fut ind med miTTO 4.11 € inf aor2 at Aaupávo e5.1 8 ac 
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ALMEIDA RA 
100s vinte e quatro anciãos prostrar-se-ão 
diante daquele que se encontra sentado no 
trono, adorarão o que vive pelos séculos dos 
séculos e depositarão as suas coroas diante 
do trono, proclamando: 
11 Tu és digno, Senhor e Deus nosso, 
de receber a glória, a honra 
e o poder, 

porque todas as coisas tu criaste, 

sim, por causa da tua vontade 
vieram a existir e foram criadas. 


A visão do livro selado com sete selos e a 

do Cordeiro 1 Vi, na mão direita daque- 
le que estava sentado no trono, um livro es- 
crito por dentro e por fora, de todo selado 
com sete selos. 2 Vi, também, um anijo forte, 
que proclamava em grande voz: Quem é dig- 
no de abrir o livro e de lhe desatar os selos? 
3 Ora, nem no céu, nem sobre a terra, nem 
debaixo da terra, ninguém podia abrir o li- 
vro, nem mesmo olhar para ele; 4 e eu chora- 
va muito, porque ninguém foi achado digno 
de abrir o livro, nem mesmo de olhar para 
ele. 5 Todavia, um dos anciãos me disse: Não 
chores; eis que o Leão da tribo de Judá, a Raiz 
de Davi, venceu para abrir o livro e os seus 
sete selos. 

6 Então, vi, no meio do trono e dos quatro 
seres viventes e entre os anciãos, de pé, um 
Cordeiro como tendo sido morto. Ele tinha 
sete chifres, bem como sete olhos, que são os 
sete Espíritos de Deus enviados por toda a 
terra. 7 Veio, pois, e tomou o livro da mão di- 
reita daquele que estava sentado no trono; 
8e, quando tomou o livro, os quatro seres vi- 
ventes e os vinte e quatro anciãos prostra- 
ram-se diante do Cordeiro, tendo cada um 
deles uma harpa e taças de ouro cheias de in- 
censo, que são as orações dos santos, 9e 
entoavam novo cântico, dizendo: 

Digno és de tomar o livro 

e de abrir-lhe os selos, 

porque foste morto e com o teu 
sangue compraste para Deus 

os que procedem de toda tribo, 
língua, povo e nação 

10 e para o nosso Deus os constituíste 

reino e sacerdotes; 

e reinarão sobre a terra. 


CO NTLH_ 


10 os vinte e quatro líderes cafam de joelhos 
diante dele e o adoravam. Atiravam as suas 
coroas diante do trono e diziam: 


11 “Senhor nosso e nosso Deus! 
Tu és digno de receber glória, 
honra e poder, 
pois criaste todas as coisas; 
por tua vontade elas foram criadas 
e existem.” 


O livro e o Cordeiro 1Na mão direita 

daquele que estava sentado no trono eu 
vi um livro em forma de rolo. Estava escrito 
dos dois lados e selado com sete selos. 2 Vi 
também um anjo forte, que perguntava bem 
alto: 

— Quem é digno de quebrar os selos e 
abrir o livro? 

3 Mas não havia ninguém, nem no céu, 
nem na terra, nem debaixo da terra que pu- 
desse abrir o livro e ver o que lá estava escri- 
to. 4 Eu chorava muito porque não se podia 
achar ninguém que fosse digno de abrir o li- 
vro ou de ver o que lá estava escrito. 5 Então 
um dos líderes me disse: 

— Não chore. Olhe! O Leão da tribo de 
Judá, o famoso descendente do rei Davi, con- 
seguiu a vitória e pode quebrar os sete selos 
e abrir o livro. 

6 Então vi um Cordeiro de pé no meio do 
trono, rodeado pelos quatro seres vivos e pe- 
los líderes. Parecia que o Cordeiro havia sido 
oferecido em sacrifício. Ele tinha sete chifres 
e sete olhos, que são os sete espíritos de 
Deus que foram enviados ao mundo inteiro. 
7 O Cordeiro foi e pegou o livro da mão direi- 
ta daquele que estava sentado no trono. 
8 Quando ele fez isso, os quatro seres vivos 
e os vinte e quatro líderes caíram de joelhos 
diante dele. Cada um tinha nas mãos uma 
harpa e algumas taças de ouro cheias de in- 
censo, que são as orações do povo de Deus. 
9 Eles cantavam esta nova canção: 


“Tu és digno de pegar o livro 

e de quebrar os selos. 

Pois foste morto na cruz 
e, por meio da tua morte, 
compraste para Deus 

pessoas de todas as tribos, línguas, 
nações e raças. 

10 Tu fizeste com que essas pessoas 
fossem um reino de sacerdotes 
que servem ao nosso Deus; 

e elas governarão o mundo inteiro.” 
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vita Aavió, ávolka. tò BuBatov Kal tàs éxtã 


raizi8] de Davif9), paraabrir o livro e os sete 
cbpoyidaç aútod. 
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selos dele. 

6 Kal eldov'o v uéow tod Opóvou kal Tv 

E vi em meiode o trono e dos 
TECUÁPWV TOW kal év uéow TV npeoBvtépwv 
quatro seres viventes e em meio de os anciãos 
ápviov ÉOTIKOG!! ÒG tobayuévovo Exwv 
(um) cordeiro parado como (que) tendo sido morto tendo 
(=de pé) 

képata ÉXTO kal ópOaluodç êxtã ol eLoLvE TA 
chifres[2] sete[1] e olhos(2] sete[1] os quais são os 
[intà] aveúuato tod Osod  ádmeotaluévoLe elg 
[sete] espíritos de Deus enviados a 
rãoav tv yiv. 7 kal MAdev? Kal elinpev” èk tig 
toda a terra. E veio e tomou de a 
dEELAG tod kaðnuévov éxi qtoð Opóvov. 8 Kai 
(mão) direita do assentado sobre o trono. E 
Öte  ElaBevo tò BBALov, tà téooapa ba kal 


quando tomou o livro, os quatro seres viventes e 


OL ELKOOL TÉCOGPES TPEOBÚTEDOL ÊxECOV 4 ÊVOTLOV TOD 


os vinte (e) quatro anciãos caíram diantede o 
ápviov Exovtes Exaotos KiBápav Kat pag 
Cordeiro tendo cada um (uma) harpa e taças 
ypvoĝâs vyeuovcas Oumanátwv, ai giors al 
douradas cheias de incenso(s), as quais são as 


TpoOcEVXOL tv åyiwv, 9 kal ovo Hy kaviy 
orações dos santos, e cantam cântico novo 
AéyovTEÇS, 
dizendo: 
"AELos els Aapetvi tò BiBhtov 
Digno és detomar o livro 
kal åvottar tàs oppayiðas aŭto, 
e deabrir os selos dele, 
öt  opáyns/ Kai ħyópacas TO Med iv TÔ 
porque foste morto e compraste para Deus como 
aluati oov 
sanguef2] teu[1} 
èk máons Puifis kai yAwoons kal Aaot kal 


de toda tribo e língua e povo e 
čOvovG 
nação 
10 kal molinoas aútods tÔ 00 GUON 
e fizeste os mesmos parao Deus[2] nosso[1] 


Baorheiav Kal iepeis, 
(um) reino e sacerdotes, 


e5.6%acns part perf pass cbáçmw £ nom m p part perf pass 
QTOOTÉAÀAW €5.7 f3 s perf ind at iaupavo e5.893saor2Zindat 
Aaupávo * 3 paor2 indat mintw “5.9 i inf aor2 at AxuBávio 

Í 2 s aor2 ind pass obáça 


APOCALIPSE 5 916 i 
kal Baorheúcovolryv mà tic yÎS. 
e reinarão sobre a terra. 
11 Kal eldovo, Kal Ñkovoa pwvìv dyyéiov 
E vi, e ouvi voz de anjos 
TOA KÚKkKAWw  tTOD Opóvov kal t®v TCOmv 
muitos aoredorde o trono e dos seres viventes 


kal TOV xpeoBvrépwv, Kal ve O åpuòs aÚTv 


e dos anciãos, e era Oo número deles 
uvpLádEç  uvprédov kal  xtiLÓdES xMáðwv 
miríades de miríades e milhares de milhares 


12 AéyovtEç' pwv LEyÓAN, 
dizendo vozi2] com grandef1]: 
"AELóv gotive tò Áápviov tò fopayuévov'! Aapeivm 
Digno é o Cordeiro, o que foi morto, de receber 


THV ðúvauıv Koi MÃOÚTOV kal copiav Kai ioyyv 


o poder e riqueza e sabedoria e força 
Kat TLUTv kal dÓEav kal edÃoyiav. 
e honra e glória e louvor. 
13 Kal ãv Ktioua O v TO oùpav® Kal mì rtis 
E toda criatura em o céu e sobre a 
A e A m 1 A A 
ys kal úrokátw tS ys kal m qts Baráoong 
terra e debaixo de a terra e sobre o mar 
kal tà év  aùtolg MÁVIA ňkovoa Aéyovtace, 


e as coisas[2] em[3] eles{[4] todas[1] ouvi dizendo: 
TO kaðnuévw émi TO Opóvo kal TÔ åpviw 
Ao assentado sobre o trono e ao Cordeiro 


Å EvÃoyIa Kal 1 TUM kal À dÓEA Kai TO kpáTos 


o louvor e a honra e a glória e o poder 
eis TOUS alvas TOV alwvwv. 
para os séculos dos séculos. 


14 Kai tà téooapa THA 
E os quatro 


Exevovs, Auty. kal oi 


seres viventes diziam: Amém. E os 


mpEoBÚTEDOL ČTEOAV’ KAL mpocekúvncov. 
anciãos caíram e adoraram. 


Os selos 
1 Kaletôovre öte Üvoev tò åpviov uiav êk 
E vi quando abriul3] o[1] Cordeiro[2] um de 
tv ntà oppeayiðwv, kal Tkovoa vòs k TV 


os sete selos, e ouvi um de os 
TECOÁpPWV TM Atyovtog' œs pwæwvÌ Bpovris, 
quatro seres viventes dizendo como voz de trovão: 


(=com voz como de um trovão) 
"Eoxov”. 2 Kal ecldov'?, Kai toù innog AEVKÓG, 
Vem. E vi, e eis (um) cavalo branco, 


kal é Kadmuevos m? avtóv Exwv TóEov Kai $960n'2 


e o assentado sobre ele tendo (um)arco e  foidada 
aùt® otépavoç Kai FETADEV? vv kal tva 
aele (uma) coroa e saiu vencendo e para que 
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“5.14" 3 p aor2 ind at minto 


e reinarão sobre a terra. 
11 Vi e ouvi uma voz de muitos anjos ao redor 
do trono, dos seres viventes e dos anciãos, 
cujo número era de milhões de milhões e mi- 
lhares de milhares, 12 proclamando em gran- 
de voz: 
Digno é o Cordeiro que foi morto 
de receber o poder, e riqueza, e 
sabedoria, e força, 
e honra, e glória, e louvor. 
13 Então, ouvi que toda criatura que há no 
céu e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o 
mar, e tudo o que neles há, estava dizendo: 
Àquele que está sentado no trono 
e ao Cordeiro, 
seja o louvor, e a honra, 
e a glória, e o domínio 
pelos séculos dos séculos. 
14E os quatro seres viventes respondiam: 
Amém! Também os anciãos prostraram-se e 
adoraram. 


O Cordeiro abre os selos. O primeiro selo 

1 Vi quando o Cordeiro abriu um dos 
sete selos e ouvi um dos quatro seres viven- 
tes dizendo, como se fosse voz de trovão: 
Vem! 2 Vi, então, e eis um cavalo branco e o 
seu cavaleiro com um arco; e foi-lhe dada 
uma coroa; e ele saiu vencendo e para ven- 
cer. 


O segundo selo 3 Quando abriu o segundo 
selo, ouvi o segundo ser vivente dizendo: 
Vem! 4 E saiu outro cavalo, vermelho; e ao 
seu cavaleiro, foi-lhe dado tirar a paz da terra 
para que os homens se matassem uns aos ou- 
tros; também lhe foi dada uma grande 
espada. 


O terceiro selo 5 Quando abriu o terceiro 
selo, ouvi o terceiro ser vivente dizendo: 
Vem! Então, vi, e eis um cavalo preto e o seu 
cavaleiro com uma balança na mão. 6 E ouvi 
uma como que voz no meio dos quatro seres 
viventes dizendo: Uma medida de trigo por 
um denário; três medidas de cevada por um 
denário; e não danifiques o azeite e o vinho. 


O quarto selo 7? Quando o Cordeiro abriu o 
quarto selo, ouvi a voz do quarto ser vivente 
dizendo: Vem! 8E olhei, e eis um cavalo 
amarelo e o seu cavaleiro, sendo este cnama- 
do Morte; e o Inferno o estava seguindo, e 
foi-lhes dada autoridade sobre a quarta parte 
da terra para matar à espada, pela fome, com 
a mortandade e por meio das feras da terra. 


O quinto selo 9 Quando ele abriu o quinto 
selo, vi, debaixo do altar, as almas daqueles 
que tinham sido mortos por causa da palavra 
de Deus e por causa do testemunho que sus- 
tentavam. 


NTLH 


e elas governarão o mundo inteiro.” 


11 Olhei outra vez e ouvi muitos anjos, mi- 
lhões e milhões deles! Estavam de pé em vol- 
ta do trono, dos quatro seres vivos e dos 
líderes 12e cantavam com voz forte: 


“O Cordeiro que foi morto 
é digno de receber poder, 
riqueza, sabedoria e força, 
honra, glória e louvor.” 


13 Então ouvi todas as criaturas que há no 
céu, na terra, debaixo da terra e no mar, isto 
é, todas as criaturas do Universo, que 
cantavam: 


“Ao que está sentado no trono 
e ao Cordeiro 

pertencem o louvor, a honra, a glória 
e o poder para todo o sempre!” 


14 Os quatro seres respondiam: “Amém!” 
E os líderes caíram de joelhos e o adoraram. 


Os seios 1 Então vi o Cordeiro quebrar 

o primeiro dos sete selos e ouvi um dos 
quatro seres vivos dizer com voz forte como 
o barulho de um trovão: 

— Venha! 

2 Olhei e vi um cavalo branco. O seu cava- 
leiro tinha um arco, e lhe deram uma coroa 
de rei. E ele saiu vencendo e conquistando. 

3 Depois o Cordeiro quebrou o segundo 
selo. E ouvi o segundo ser vivo dizer: 

— Venha! 

4 Aí saiu outro cavalo, que era vermelho. 
O seu cavaleiro recebeu o poder de trazer a 
guerra ao mundo a fim de que as pessoas ma- 
tassem umas às outras. E ele recebeu uma 
grande espada. 

5 Então o Cordeiro quebrou o terceiro 
selo. E ouvi o terceiro ser vivo dizer: 

— Venha! 

Olhei e vi um cavalo preto. O seu cavalei- 
ro tinha uma balança na mão. 6 Ouvi o que 
parecia ser uma voz, que vinha do meio dos 
quatro seres vivos e dizia: 

— Meio quilo de trigo custa o que vocês 
ganham num dia inteiro de trabalho; e um 
quilo e meio de cevada custa a mesma coisa. 
E não misturem água no vinho, nem falsifi- 
quem o azeite. 

7 Depois o Cordeiro quebrou o quarto 
selo. E ouvi o quarto ser vivo dizer: 

— Venha! 

8 Olhei e vi um cavalo amarelo. O seu ca- 
valeiro se chamava Morte, e o mundo dos 
mortos o seguia. Estes receberam poder so- 
bre a quarta parte da terra, para matar por 
meio de guerras, fome, doenças e animais 
selvagens. 

9 Então o Cordeiro quebrou o quinto selo. 
E vi debaixo do altar as almas dos que tinham 
sido mortos porque haviam anunciado a 
mensagem de Deus e tinham sido fiéis no 
seu testemunho. 
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VLKÝON. 
vencesse. 
3 Kai öte Üvoitev tův oppaytöa tův devTépav, 
E quando abriu o selo{2] segundof1], 
kovoa TOD ðevtépov TOU Aéyovtog*, “Epxov”. 
ouvi o segundo ser vivente dizendo: Vem. 
4 kal 8ENADEV7 ĞAAoS innos TVUPPÓS, kal TO kaðnuévw 
E saiu outro cavalo vermelho, e ao assentado 
êx” aùtòv 2060N77 aŭt Aapeiva tv elonvnv ék ths 


sobre ele foidado aele tomar a paz de a 
ys Kat iva AAANAOVG opágovorv Kal ¿óð? 
terra e  paraque unsaos outros[2] matassem[1] e foi dada 
AUTO UÁXOLPO UEYÁAM. 
aele espadal2] grandel1). 
5 Kai öte tTvotEev Tv oppoyido tùv tpitny, 
E quando abriu o selo[2] terceiro(1), 


Tikovoa TOD Tpitov toov Aéyovtosº, “Epyov”. Kal 
ouvi o terceiro ser vivente dizendo: Vem. E 
eldov n, kal Ldoy innos uéras, kal ó Kadruevos 
vi, e eis (um) cavalo preto, e o assentado 
ém? aútóv ëxwv Cuyóv gv t xEL aútod. 


sobre ele tendo  (uma)balança em a mão dele. 
6 Kal Tkovoa OS  pwviv èv uéÉCW TAV TECOÁPpWV 
E ouvi como (uma)voz em meio dos quatro 
t, ~ e , 
owy Aéyovoavs, XoiviE oltov ônvapiou 


seres viventes dizendo: (Uma) medida de trigo por denário 
kal tpeîs xoivikeg kpOv önvaplov, kal TO ëAaLov 
e três medidas de cevada(s) por denário, e o azeite 


Kal tòv olvov uù &KýoNnS. 


e o vinho não danifiques. 

7 Kal ötre  Tivorkev tv oppayiða TYV TETÁPTNV, 

E quando abriu o selo[2] quarto[1], 

Tkovoa pwvÌìv TOD TETÁpTOU TOU AÉYOVTOG?, 
ouvi voz do quarto ser vivente dizendo: 
"Eoxov”. 8 kal cldov'o, Kal ioù {tos XAWPÓS, 
Vem. E vi, e eis (um) cavalo amarelo, 
kal ô Kabmuevos êxávo aútod óvoua aŭt [6] 
e o assentado sobre ele (o)nome para ele 


(=tinha o nome de) 
UET’ QÚTOD kal 
com ele e 


TÒ tétaptov tS YG 


Oávatos, kal ô öns nkoAovdeL 


Morte, e o Hades seguia 
gon: aùtots tovoia mì 


foidada aeles autoridade sobre a quarta parte da terra 
ånroKteîvar v boupaia Koi év Au kalv Bavátw 
para matar com espada e comfome e com morte 
kail nrò tv Onplwv ths YS. 
e por as feras da terra. 
9 Kai Óte úvolev tv néunrtny oppayiða, 
E quando abriu o quinto selo, 


clov’ Ónokátw TOD Ovoraotnplov tàs PuxàS TV 
vi debaixo de o altar as almas dos 
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topoyuévove Sá tòv Aóyov TOD Oeod kal 


que foram mortos por causa de a palavra de Deus e 
Öt tùv uaptvpiav ñv elxov. 10 Kai ëkpatav 
por causa de o testemunho que tinham. E gritaram 


pwvfi ueyóAn Aéyovreçs, “EWG NÓTE, Ó ÔEONÓTNG Ô 


com voz grande dizendo: Até quando, Soberano 

yros Kai dANBLVÓGS, où kpíveis Kal ékðkets TÔ 
santo e verdadeiro, não julgas e vingas o 
aÎua TUDV k tv katokoúvvtwv émi qts YS; 


sangue[2}] nosso[1] de os que habitam sobre a terra? 


11 kal ¿ón aútois ékáoTw TOM AEUKÌÀ Kai 
E foi dada a eles a cada um (uma) veste branca e 
éppéðne avútois iva ávamavoovrar čti xpÓvov 
foi dito a eles que  repousarão ainda (um) tempo 

(=repousassem) 
Ec MANOWODOLV kal ol oÚvôovÃoL 
pequeno, até que fossem completados também os conservos 


aútov Kal oi ádeAdDoL aútóv oi uéÉiÃovTEÇ 
deles e os irmãos deles os  queiam 
åmoktévveoðard DG kal aùtoi. 
ser mortos como também eles. 

12 Kal slov” ötre Üvorev tův oppayiða tùv 

E vi quando abriu o selo[2] 

uévas eyéveTO! kal Ó TALOS 
sexto[1], e terremoto[2] grande(1] ocorreu e o sol 
EVÉVETO! UÉLACS DG GÓákkOS TpÍxIVOS kal À ceAÍvn 
setornou negro como saco de crina e a lua 
SAM éyéveros bg olua 13Kol oi dotépeç Tod 
toda setornou como sangue e as estrelas do 
ovpavod Exeoave elo TV yfiv, &®s OUkT 
céu caíram para a terra, como (uma) figueira 
Páher: TOUS óôñúvðovs aùts ÚMO åvéuov LEyÓÃOU 
joga os figos verdes dela port2] ventol3] fortel4) 
ceLOUÉNM, 14 kal ô oúpavós å&nexwpiloðn ds fBiBitov 
sacudida(1), e o céu foi retirado como (um) rolo 
(=quando sacudida por vento forte) 


EXMLOCÓLEVOV kal AV ğpos kal vÍCOS K TÖV TÓTIWV 


ULKEÓV, 


ÉKTNV, kal CELOUÓG 


queseenrola e todo monte e ilha de os lugares 
aÚTOV kıvýðnoav. 15 Kal oi Baorhetç ths yfic Koi oi 
deles foram movidos. E os reis da terra e os 


MHEYLOTÂNVEG kal OL XLALGPXOL kal oi movo kal OL 
grandes e os comandantes e os ricos e os 
ioxvpol kal xãs dobÃos Kai éXeúbepoç Ekpupav 
poderosos e todo escravo e livre esconderam 
ÉQUTOUS egic tà onara kal ELG TS MÉTPOS TÖV 
a si mesmos em as cavernas e em as rochas dos 
òpéwv 16 Kai AéyovoLvs tols ÓpeoLv kal TOÃÇ TÉTO, 
montes e dizem aos montes e às rochas: 
Mécete! ép us Kai Kpúpare uS ånNÒ TPOCAIOU 
Caí sobre nós e escondei anós de (a)face 


*6.9€ gen m p part perf pass opĚčw 96.11% inf pres pass &TokTeÍvw 
6.13 £ 3 paor2 ind at NiNTW €6.16/ 2 p imperat aor2 at TiTTO 


ALMEIDA RA 


que tinham sido mortos por causa da palavra 
de Deus e por causa do testemunho que sus- 
tentavam. 10 Clamaram em grande voz, di- 
zendo: Até quando, ó Soberano Senhor, 
santo e verdadeiro, não julgas, nem vingas o 
nosso sangue dos que habitam sobre a terra? 
Então, a cada um deles foi dada uma vesti- 
dura branca, e lhes disseram que repousas- 
sem ainda por pouco tempo, até que também 
se completasse o número dos seus conservos 
e seus irmãos que iam ser mortos como igual- 
mente eles foram. 


O sexto selo 12 Vi quando o Cordeiro abriu 
o sexto selo, e sobreveio grande terremoto. 
O sol se tornou negro como saco de crina, a 
lua toda, como sangue, 13as estrelas do céu 
caíram pela terra, como a figueira, quando 
abalada por vento forte, deixa cair os seus fi- 
gos verdes, 14e o céu recolheu-se como um 
pergaminho quando se enrola. Então, todos 
os montes e ilhas foram movidos do seu lu- 
gar. 15 Os reis da terra, os grandes, os coman- 
dantes, os ricos, os poderosos e todo escravo 
e todo livre se esconderam nas cavernas e 
nos penhascos dos montes 16 e disseram aos 
montes e aos rochedos: Caí sobre nós e es- 
condei-nos da face daquele que se assenta no 
trono e da ira do Cordeiro, 17 porque chegou 
o grande Dia da ira deles; e quem é que pode 
suster-se? 


Os cento e quarenta e quatro mil selados 

de Israel 1 Depois disto, vi quatro anjos 
em pé nos quatro cantos da terra, conservan- 
do seguros os quatro ventos da terra, para 
que nenhum vento soprasse sobre a terra, 
nem sobre o mar, nem sobre árvore alguma. 
2 Vi outro anjo que subia do nascente do sol, 
tendo o selo do Deus vivo, e clamou em gran- 
de voz aos quatro anjos, aqueles aos quais 
fora dado fazer dano à terra e ao mar, 3 dizen- 
do: Não danifiqueis nem a terra, nem o mar, 
nem as árvores, até selarmos na fronte os 
servos do nosso Deus. 4 Então, ouvi o núme- 
ro dos que foram selados, que era cento e 
quarenta e quatro mil, de todas as tribos dos 
filhos de Israel: 5 da tribo de Judá foram sela- 
dos doze mil; da tribo de Rúben, doze mil; da 
tribo de Gade, doze mil; 6 da tribo de Aser, 
doze mil; da tribo de Naftali, doze mil; da tri- 
bo de Manassés, doze mil; 
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que tinham sido mortos porque haviam 
anunciado a mensagem de Deus e tinham 
sido fiéis no seu testemunho. 10 Eles grita- 
vam com voz bem forte: 

— Ó Todo-Poderoso, santo e verdadeiro! 
Quando julgarás e condenarás os que na ter- 
ra nos mataram? 

11 Cada um deles recebeu uma roupa 
branca. E foi dito a eles que descansassem 
um pouco mais, até que se completasse o nú- 
mero dos seus companheiros no trabalho de 
Cristo, que eram seus irmãos e que iam ser 
mortos como eles tinham sido. 

12 Em seguida vi o Cordeiro quebrar o 
sexto selo. Houve um violento terremoto, o 
sol se tornou negro como uma roupa de luto, 
e a lua ficou toda vermelha como sangue. 
13 As estrelas caíram do céu sobre a terra, 
como os figos verdes caem da figueira sacudi- 
da por um vento forte. 14 O céu desapareceu 
como um rolo de papel que se enrola de 
novo, e todos os montes e ilhas foram tirados 
dos seus lugares. 15 Então os reis do mundo 
inteiro, os governadores e os chefes milita- 
res, os ricos e os poderosos e todas as outras 
pessoas, escravas ou livres, se esconderam 
nas cavernas e debaixo das rochas das mon- 
tanhas. 16 E gritavam para os montes e para 
as rochas: 

— Caiam sobre nós e nos escondam dos 
olhos daquele que está sentado no trono e 
nos protejam da ira do Cordeiro! 17 Pois já 
chegou o grande dia da ira deles, e quem po- 
derá agúentá-la? 


Os cento e quarenta e quatro mil do povo 

de Israel 1 Depois disso vi nos quatro 
cantos do mundo quatro anjos em pé. Eles es- 
tavam segurando os quatro ventos da terra a 
fim de que nenhum vento soprasse sobre ela, 
nem sobre o mar, nem sobre nenhuma árvo- 
re. 2 Então vi outro anjo, que subia do lado 
leste e que tinha na mão o sinete do Deus 
vivo. Ele gritou com voz bem forte para os 
quatro anjos que tinham recebido o poder de 
fazer estragos na terra e no mar. 3O anjo 
disse: 

— Não façam estragos na terra, nem no 
mar, nem nas árvores, até que marquemos 
com o sinete a testa dos servos do nosso 
Deus. 

4 Aí me foi dito o número dos que foram 
marcados: eram cento e quarenta e quatro 
mil. Eles pertenciam a todas as tribos do 
povo de Israel, 5-8 doze mil de cada tribo: de 
Judá, Rúben, Gade, Aser, Naftali, Manassés, 
Simeão, Levi, Issacar, Zebulom, José e Benja- 
mim. 


DO O APOCALIPSE 7 


toS kaðnuévov gmi TOS Opóvou Kai áxo tfs peys 


do assentado sobre o trono e de a ira 
tTOD dpviov, 17 öt  TAOev? À Tuépa 1 ueyóAn tS 
do Cordeiro, porque chegou o dial2] grande[1] da 


òpyñs aùtôv, Kai tig  dúvator otaðvar 74; 
ira deles e quem pode manter-se de pé? 


Os cento e quarenta e quatro mil do povo de Israel 


7 1 Metà tTodto eldov'o qtéooapas Åyyéňovg 
Depois disto vi quatro anjos 
ottas” gmi TAG TÉCOADAS vywvias TG Yyfic, 
em pé sobre os quatro cantos da terra, 
KPOTODVIAS TOÚÇ TÉCUADOS &véuovws ths YÍIG iva 


segurando os quatro ventos da terra para que 
um xvén áveuoç ém tg yis utre émi tis 
não soprasse vento sobre a terra nem sobre o 
Oarácons uńte émi mâv dévôpov. 2kKal eldov'o 
mar nem sobre toda árvore. E vi 


(=árvore alguma) 

arov byyeãov åvaßaivovta? nò åvatorfs 
outro anjo subindo de 
ExovTO. oppaytða soô Cóvios, kal ëkpağgev 
tendo (o) selo de (0) Deus vivo, e gritou 

þpwvi LeyóAn tToig TécoapoLv AyyéÃoLS ols 
com voz grande aos quatro anjos aos quais 
$960n'2 aútois ååôikioar TYV yfiv Kai tùv Oálagcav 


iov 
(o) nascente de (o) sol 


foidado a eles danificar a terra e o mar 
3 AÉywve, MY ddumonte tùy yv urte mv 
dizendo (ele): Não danifiqueis a terra nem o 


Oáħacoav ute tà ðévöpa, xpert oppayiowuev TOUS 


mar nem as árvores, até que selemos os 
dovÃovc tTOD Oeod uv émi TÓV ueETOTWV 
servos do Deus[2] nosso[1] sobre as frontes 
aútóv. 4kKal Tkovoa TÓv  åptðuòv TV 
deles. E ouvi o número dos 
goppayiouévæwva, ÈÊKATÒV TEJOEPÓKOVTA TÉOOQAPEG 
selados, cento {e) quarenta (e) quatro 


viðv 
de (os) filhos 


xiádES, éoppaytrouévort èk TÁONG puAfis 
mil, selados de toda tribo 
“opor 
de Israel: 
5 êk puafis loúða ôwdeka xiádes toppoyiouévoLc, 
de (a) tribo de Judá doze mil selados, 
ék pufis PovBry ômdeca. xiALÁÕES, 
de (a)tribo de Rúben doze mil, 
èk puafis TÃO  ÖVÖEKA xiALÁÕES, 
de (a)tribo de Gade doze mil, 
6 èk puis "AoNp dwdeka xLALÓdES, 
de (a)tribo de Aser doze mil, 
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ék pvifis NepOariu OWdEKO XLALÁÕES, 

de (a) tribo de Naftali doze mil, 

ék puñs Mavaooñ ômdera xLALÁÕES, 

de (a)tribo de Manassés doze mil, 

7 èk puAfis Evuebv Amdeka XLALÓÖEG, 
de (a) tribo de Simeão doze mil, 

ék PuAfiç Aew ômdekra xtALÁÕES, 

de (a) tribo de Levi doze mil, 

êk PuAfic "Iocaxãp AmdEkKa XLALÓÕES, 

de (a)tribo delIssacar doze mil, 

8 êk puAfic Zopovimv ômdeka xiALÓÕES, 
de (a)tribo de Zebulom doze mil, 

k puAfic Imob SOÖEKA xiALÁDES, 

de (a)tribo de José doze mil, 

k puAfis Beviauiv Swdeka XIALÓÁDEC 

de (a)tribo de Benjamim doze mil 


tobpayrouévoLo. 


selados. 


920 . 


A grande multidão 


9 Metà tata clov”, kal iðoù — óxÃos 
Depois de estas coisas vi, e eis multidão(2] 
TOAÓS, Öv Gprdufoa aútóv ovóric gðúvato, k 
grande[1], a qual contar aela ninguém podia, de 
TAvVTOS EOvovs kal pulv Kai Aav Kal yAwooðv 
toda nação e tribos e povos e línguas 


ÉOTÓTEÇ!! ÊvWITLOV TOO Opóvou kal êvomiov TOD 


de pé diantede o trono e diantede o 
ápviov mepiBeBpAnuévovç? otohàs Aevkáç Kal 
Cordeiro vestindo (eles) vestes brancas e 
poivikeç èv tats xEpoiv aútódv, 10 kal KpáZovorv 
palmas em as mãos deles, e gritam 
pwvf ueyáàn Méyovtese, 
com voz grande dizendo: 

‘H owtnpia TD O uv TO kaðnuévw êxi 

A salvação ao Deus[2] nosso[1], o assentado sobre 

TO Opóvy kal TÔ ápvim. 

o trono, e ao Cordeiro. 
11 Kai xávres oi AyyeÃoL elotýkeroavn kúkňw qto 


E todos ao redor de o 


Opóvov Kai tv mpeoBvtépwv Kal Tv TECCÁpwv 
trono e dos anciãos e dos quatro 


Edwv kal Exegave ÊEVOTIOV TOD Opóvou êxi TA 
seres viventes e caíram diantede o trono sobre os 


TPÓCWUIA aÚTDvV kal apooekúvnoav TÁ (LA) 
rostos deles e adoraram a Deus 
12 AÉYOVTEG 8, 

dizendo: 

’ Auv, À evÃoyia Kai 1 SdEa Kai 1 copia kal 


Amém, o louvor e a glória e a sabedoria e 


os anjos estavam de pé 
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da tribo de Naftali, doze mil; da tribo de Ma- 
nassés, doze mil; 7 da tribo de Simeão, doze 
mil; da tribo de Levi, doze mil; da tribo de 
Issacar, doze mil; 8da tribo de Zebulom, 
doze mil; da tribo de José, doze mil; da tribo 
de Benjamim foram selados doze mil. 


A visão dos glorificados 9 Depois destas 
coisas, vi, e eis grande multidão que nin- 
guém podia enumerar, de todas as nações, 
tribos, povos e línguas, em pé diante do tro- 
no e diante do Cordeiro, vestidos de vestidu- 
ras brancas, com palmas nas mãos; 10€e 
clamavam em grande voz, dizendo: 

Ao nosso Deus, 

que se assenta no trono, 

e ao Cordeiro, 

pertence a salvação. 

11 Todos os anjos estavam de pé rodeando 
o trono, os anciãos e os quatro seres viven- 
tes, e ante o trono se prostraram sobre o seu 
rosto, e adoraram a Deus, 12 dizendo: 

Amém! O louvor, e a glória, 

e a sabedoria, e as ações de graças, 
e a honra, e o poder, e a força 
sejam ao nosso Deus, 

pelos séculos dos séculos. Amém! 

13 Um dos anciãos tomou a palavra, dizen- 
do: Estes, que se vestem de vestiduras bran- 
cas, quem são e donde vieram? 14 Respondi- 
lhe: meu Senhor, tu o sabes. Ele, então, me 
disse: São estes os que vêm da grande tribula- 
ção, lavaram suas vestiduras e as alvejaram 
no sangue do Cordeiro, 15 razão por que se 
acham diante do trono de Deus e o servem 
de dia e de noite no seu santuário; e aquele 
que se assenta no trono estenderá sobre eles 
o seu tabernáculo. 16 Jamais terão fome, nun- 
ca mais terão sede, não cairá sobre eles o sol, 
nem ardor algum, 17 pois o Cordeiro que se 
encontra no meio do trono os apascentará e 
os guiará para as fontes da água da vida. E 
Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima. 
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5-8 doze mil de cada tribo: de Judá, Rúben, 
Gade, Aser, Naftali, Manassés, Simeão, Levi, 
Issacar, Zebulom, José e Benjamim. 


A grande multidão 9 Depois disso olhei e vi 
uma multidão tão grande, que ninguém po- 
dia contar. Eram de todas as nações, tribos, 
raças e línguas. Estavam de pé diante do tro- 
no e do Cordeiro, vestidos de roupas bran- 
cas, e tinham folhas de palmeira nas mãos. 
10 E gritavam bem alto: 

— Do nosso Deus, que está sentado no 
trono, e do Cordeiro vem a nossa salvação. 

11 Todos os anjos estavam de pé em volta 
do trono, dos líderes e dos quatro seres vi- 
vos. Então eles se jogaram diante do trono, 
encostaram o rosto no chão e adoraram a 
Deus, 12 dizendo: 

— Amém! Ao nosso Deus pertencem para 
todo o sempre o louvor, a glória, a sabedoria, 
a gratidão, a honra, o poder e a força! Amém! 

13 Um dos líderes me perguntou: 

— Quem são estes que estão vestidos de 
branco? De onde foi que vieram? 

14 — Eu não sei. O senhor sabe! — res- 
pondi. 

Então ele me disse: 

— Estes são os que atravessaram sãos e 
salvos a grande perseguição. São as pessoas 
que ljavaram as suas roupas no sangue do 
Cordeiro, e elas ficaram brancas. 15E por 
isso que essas pessoas estão de pé diante do 
trono de Deus e o servem de dia e de noite 
no seu templo. E aquele que está sentado no 
trono as protegerá com a sua presença. 
16 Elas nunca mais terão fome nem sede. 
Nem o sol nem qualquer outro calor forte as 
castigará. 17 Pois o Cordeiro, que está no 
meio do trono, será o pastor dessas pessoas e 
as guiará para as fontes das águas da vida. E 
Deus enxugará todas as lágrimas dos olhos 
delas. 


921 APOCALIPSE 7 


Å eùyapiotia kal ý TIUT kal 1 SÚúvanis kal 1 
a ação de graças e a honra e o poder e a 
Loxyùs TO Oð uv cis toùs alvos TOV 
força ao Deus[2] nosso[1] para os séculos dos 
aidvwv: Any. 
séculos. Amém. 
13 Kal ånekpiðn' eÎs ék TV mpeoButépov Aéywve 
E respondeu um de os anciãos dizendo 
(=tomou a palavra) 
uor Oto OL TEPLBEBANUÉVOL? TÒS OTOÃÁG TAS 
amim: Estes os (que) (estão) vestindo as vestes 


AEVKAS tives eloivs kal móðev TADOV?; 14 kal elonkas 


brancas quem são e donde vieram? E (eu) disse 
aùtÂ, Kúpié uov, où oldaçs. Kal eltéve uor, Ovbrol 
aele: Senhor meu, tu sabes. E (ele) disse a mim: Estes 


gios oi EpxóuevOL? ék ts OAipews TIS LEYÓANS kal 


são os que vêm de a aflição[2] grande(1] e 


ÉXAVVAVI tàs GTOÃAS AUT kal EXEÚKavOv!  aúTÃS 
lavaram as vestes deles e branquearam as mesmas 


v TÔ aïuatı TOD å&pviov. 
emo sangue do Cordeiro. 


15 SL tToÑTtÓ clov! EVOITLOV TOD Bpóvov TOD Oeo 
Por isso estão diantede o trono de Deus 
kal AUTPEÚOVOLV GUTO TUÉDOS Kal VUKTÔG Èv 
e servem aele dedia e denoite em 
TÔ VOO avÚtod, 
o santuário dele, 
kal ô kaðúuevos émi 
e o assentado sobre o 
OKNVOOEL m? aÙTOÚS. 
estenderá sua tenda sobre eles. 
16 où nervácovouv ÉTL OÚdE ðuphoovorv ETL 
Não terão fome mais nem terão sede mais 
(=Jamais terão fome nem terão sede) 


TOU Opóvou 
trono 


ovo um  méom' ém” aútods ó TjALOç 
nem jamais caia sobre eles o sol 
(=cairá) 

OVÕEÊ AV kaua, 
nem todo calor, 

(=ardor algum) 

17 671 TÒ dpviov TO åvà uéoov TOS Opóvou 
porque o Cordeiro, o em (o)meio do trono, 


TOLUOVEL) AÚTOÚS 

apascentará a eles 

Kal óðnyýosi aùtoùs émi tws nyás 
e guiará a eles para de vida(3] fontes{1] 
VIÁTWV, 

de águas[2], 
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kal tEoheipe. O Beòs mv Sákpvov ÈK TOV 


e enxugará[2] Deus[1] toda lágrima de os 
ôPOUDV GUTO. 
olhos deles. 
O sétimo selo 
1 Kai ótav Üvowev tv oppayiða tv éBOóunv, 
E quando abriu o selo(2] sétimo[1], 


EyévETO n OLYT) év TO OUpavó OS upov. 2 Kal 
se fez silêncioemo céu como (por) meia hora. E 
clov» toù éntà å&yyéhovg OL êvúmiOv TOD Oeod 
vi os sete anjos, os diante de Deus 
éotýkaotv 2, KaL SĴÓONOAV!? AÙTOS ÉXTA OAANLYYEG. 
em pé, e foram dadas a eles sete trombetas. 


3 Kai dAÃos Ayycãos TABEv? Kai otáðn” 


E outro anjo veio e parou-se 


tTOD Buciaotnpiov Exwv AMpBovatóv xpvoodv, Kai 
o altar tendo (um) incensário dourado, e 
€560n'2 air Ovuráuara xoAá, iva ÔMWOEL !2 
foidado aele incenso(s)[2] muito(s)[1], para que dará 
(=oferecesse) 


tats Tpocevxoiç tv åylwv máviwv émi tÒ 
comas orações dos santos todos sobre o 


BvoraotýprLov tò ypvooðv tò čv©mrov TOS Opóvou. 


éni 
junto a 


altar dourado diantede o trono. 
4“ Koi ávéBn? ó Kaxvôs tv Ovurauátov tog 
E subiu a fumaça do(s) incenso(s) com as 
npocevyaîts TOV áyiwv k xeLDÔÇ TOS dyyéiou 
orações dos santos de (a) mão do anjo 
êvwrmiOv toù Oeod. 5 kal clânpevo Ó Gyyehos tòv 
diante de Deus. E tomou(3) o(1] anjol2] o 
MBavwtòv kal yéuroev aùtòv ék TOD TUPÓÇG toD 
incensário e encheu omesmo de o fogo do 
Ovoraotnolov kal EBakevs eig qtv yv, Kal 
altar e jogou para a terra, e 
ċyévovto! Bpovtal Kai pwval Kai åotpanxal kal 
houve trovões e vozes e relâmpagos e 
CELOUÓG. 
terremoto. 


As trombetas 


6 Kai oi éntà GyyeÃoL ol EXOVTEC TÒS ÉXTA 


E os sete anjos os que têm as sete 
CÓATLYYOS útoiuagav AÚTOÚG iva 
trombetas prepararam a simesmos para que 
OOAMLOMOLV. 
tocassem as trombetas. 

7 Koi ó mpÓúToç êfoáAmiCEV: kal  évévetO! 

E o primeiro tocou a trombeta; e houve 
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E Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima. 


O sétimo selo. Os sete anjos com as suas 

trombetas 1 Quando o Cordeiro abriu 
o sétimo selo, houve silêncio no céu cerca de 
meia hora. 2 Então, vi os sete anjos que se 
acham em pé diante de Deus, e lhes foram 
dadas sete trombetas. 

3 Veio outro anjo e ficou de pé junto ao al- 
tar, com um incensário de ouro, e foi-lhe 
dado muito incenso para oferecê-lo com as 
orações de todos os santos sobre o altar de 
ouro que se acha diante do trono; 4 e da mão 
do anjo subiu à presença de Deus a fumaça 
do incenso, com as orações dos santos. 5 E o 
anjo tomou o incensário, encheu-o do fogo 
do altar e o atirou à terra. E houve trovões, 
vozes, relâmpagos e terremoto. 6 Então, os 
sete anjos que tinham as sete trombetas 
prepararam-se para tocar. 


A primeira trombeta 70O primeiro anjo to- 
cou a trombeta, e houve saraiva e fogo de 
mistura com sangue, e foram atirados à terra. 
Foi, então, queimada a terça parte da terra, e 
das árvores, e também toda erva verde. 


A segunda trombeta 80 segundo anjo to- 
cou a trombeta, e uma como que grande 
montanha ardendo em chamas foi atirada ao 
mar, cuja terça parte se tornou em sangue, 
9e morreu a terça parte da criação que tinha 
vida, existente no mar, e foi destruída a terça 
parte das embarcações. 


A terceira trombeta 100 terceiro anjo to- 
cou a trombeta, e caiu do céu sobre a terça 
parte dos rios, e sobre as fontes das águas 
uma grande estrela, ardendo como tocha. 
1 O nome da estrela é Absinto; e a terça par- 
te das águas se tornou em absinto, e muitos 
dos homens morreram por causa dessas 
águas, porque se tornaram amargosas. 


A quarta trombeta 12 O quarto anjo tocou a 
trombeta, e foi ferida a terça parte do sol, da 
lua e das estrelas, para que a terça parte deles 
escurecesse e, na sua terça parte, não bri- 
lhasse, tanto o dia como também a noite. 
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E Deus enxugará todas as lágrimas dos olhos 
delas. 


O sétimo selo 1 Quando o Cordeiro 

quebrou o sétimo selo, houve silêncio no 
céu por mais ou menos meia hora. 2 Então vi 
os sete anjos que estavam de pé diante de 
Deus, e eles receberam sete trombetas. 

3 Outro anjo veio com um vaso de ouro no 
qual se queima incenso e ficou de pé ao lado 
do altar. Ele recebeu muito incenso para jun- 
tar com as orações de todo o povo de Deus e 
oferecê-lo no altar de ouro que está diante do 
trono. 4 E das mãos do anjo que estava diante 
de Deus subiu a fumaça do incenso queima- 
do, junto com as orações do povo de Deus. 
5 Então o anjo pegou o vaso de incenso, o en- 
cheu com fogo do altar e jogou sobre a terra. 
Houve trovões, estrondos, relâmpagos e um 
terremoto. 


As trombetas 6 Em seguida os sete anjos 
que tinham as sete trombetas se prepararam 
para tocar. 

7 O primeiro anjo tocou a sua trombeta, e 
foi lançada sobre a terra uma chuva de pedra 
e fogo, misturados com sangue. E foi destruí- 
da pelo fogo a terça parte da terra, das árvo- 
res e também de toda erva verde. 

8 Depois o segundo anjo tocou a sua trom- 
beta, e uma coisa que parecia uma grande 
montanha pegando fogo foi jogada no mar. A 
terça parte do mar virou sangue, 9 morreu a 
terça parte dos animais do mar, e foi destruí- 
da a terça parte de todos os navios e barcos. 

10 Então o terceiro anjo tocou a sua trom- 
beta, e uma grande estrela, queimando como 
uma tocha, caiu do céu sobre a terça parte 
dos rios e sobre as fontes de águas. 1 O 
nome dessa estrela é Amargura. A terça par- 
te das águas se tornou amarga, e por isso 
muitas pessoas morreram ao beberem da- 
quelas águas. 

12 Aí o quarto anjo tocou a sua trombeta, e 
foi ferida a terça parte do sol, da lua e das es- 
trelas, de modo que perderam a terça parte 
do seu brilho. Não houve luz durante a terça 
parte do dia e também da noite. 


923 _ APOCALIPSE 8 


xáxata Kai mp uemiyuévo? v atuati kal BAMAN? 


granizo e fogo misturados com sangue e foi jogado 
eis tùy yiv, kal tò Tpitov Tg ysg Katekóne Kai TO 


para a terra, e a terça parte da terra foi queimada e a 
TpÍTOV TV ðévõpwv KaTEKÓMI kal xG XÓPTOS 
terça parte das árvores foi queimada e toda erva 


XAMPÓGS katekáne. 
verde foi queimada. 


8 Kal ó deútepos GyycÃoç foáAmiCEV: Kal 


E o segundo anjo tocou a trombeta; e 
OS ÖpOG uéya mvp KALÓEVOV 
como (que) montanha[2) (uma) grande[1] com fogo[4] ardendoí{3) 
BANON: ciç tv Oáhaocoav, kal éyéveto/ tÒ Ttpitov 
foi atirada para o mar, e tornou-se a terça parte 
ts Guará cons clua 9 kal ånéðavevf TO TpÍTOV 
do mar (em) sangue e morreu a terça parte 


TÕV KTLOLÁTWV TOV ÉV Tf BUAÁOOT TA ëxovta puxàs 


das criaturas emo mar as quetêm vida(s) 
kal tò TPÍTOV TV IÃOLwv | dipOápncava. 
e a terçaparte das embarcações foram destruídas. 
10 Kal ó tTpíitoç Gyysãos oáimoev: kal 
E o terceiro anjo tocou a trombeta; e 
Execev? ék TOD oùpavoð ádothp UÉVOS 
caiu de o céu estrela[2] (uma) grandel1) 
KOELÓMEVOS DG auràs kal ëneoevimi TO TPiTOV 
ardendo como tocha e caiu sobre a terça parte 
TOV TOTOAUÓV kal ÊML tàs INVÁÇ TOV VdÁTWV, 11 kal 
dos rios e sobre as fontes das águas, e 
TÒ Óvoua TOO dotépoç Aéyetars Ó “Awivdos, kal 
o nome da estrela se diz Absinto, e 
EVÉVETO! TÒ TPÍTOV TOv vdáTwv zic Apivdov Kai 
tornou-se a terça parte das águas em absinto e 
TOOL tv åvðponrwv ånéðavovi k TÕV 


muitos dos sereshumanos morreram (por causa) de as 


vSÁTWv ÖT êxiKpávÔncav. 
águas porque se tornaram amargas. 

12 Kal ô tétaptros áyyeÃoç todAmiCEv: Kal 

E o quarto anjo tocou a trombeta; e 

ÊNANYN' TO Tpitov tod mAiov Kal TO Tpitov tis 
foiferida a terça parte do sol e a terça parte da 
ceMnvns a TO TpÍTOvV TV doTÉDWV, iva 
lua a terça parte das estrelas, para que 
CKOTLOOT TÒ Tpitov aùŭtôv kal 1 ńuépa UM 
fosse escurecida a terça parte deles e o dia não 
pávn” TO Tpitov aùtfs kal À vVE óuoiws. 
brilhasse (n)a terça parte dele e a noite semelhantemente. 


8.7 £? nom n p part perf pass piyvvupt € 3 s aor2 ind pass katakalw 
d 3 s aor2 ind pass kataxaiw € 3 s aor2 ind pass KATAKQÍLW 

8.9 f3 s aor2 indat amosvúok 93 paor2 ind pass diabbeipw 
8.10" 3saor2ZindatTintw Í 3 s aor2 ind at niTTW e8.11/3 paor2 
ind at A moBvÃok a e8.12/3s aor2 ind pass TÂjcOw 7 3 s aor2 subj 
at þpaivw 
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13 Kai eldov 0, kal Tkovoa EvÔG GETOD netouévov 


E vi, e ouvi uma águia voando 
v ueECOVpavÂuatT; AéyoOvTOÇ' þpwvf uEyáAm, Oval 
em (o) meio do céu dizendo com voz grande: Ai 
oval oval TOUS Katoxodvias émi ts yS 
ai ai (djos que habitam sobre a terra 
êk tv ov pwvóv tís GCÁAXIVYOS TV 
(por causa) de as restantes vozes da trombeta dos 


TPLÕV &yyéAwv TV UEAÃÓVIOV OOÂTICELV. 
três anjos que vão tocar a trombeta. 

1 Koi ó méumtos GyyeÃoç fodAmiOEV: Kal 
E o quinto anjo tocou a trombeta; e 


elðov 2 &otépa ÈK TOÔ OÚpaVOd MENTWKÓTA? ELG TÅV 


vi (uma) estrela de o céu caída para a 

yiv, kal 2960n72 aÙt® Å keis TOO ppéatos TIS 

terra, e foidada aele a chave do poço do 
(ou: a ela) 


àpBúcoou 2 Kai TivoLBev tò ppéap tg âpúccov, kal 
abismo e abriu o poço do abismo, e 
AvÉBN? kanrvòs k TOD ppéatog DG kanvòs Kauivou 


subiu fumaça de o poço como fumaça de fornalha 
UEVÓANS, kal EoKkOTWON ô TALOS kal ô AM k 
grande, e foiescurecido o sol e oar (por causa) de 
TOO Kaxvod TOS oppéatos. 3 kal ék to kazvod 
a fumaça do poço. E de a fumaça 

tEMADOVv? &kplðes eils Tv yfiv, Koi 28960172 aútais 
saíram gafanhotos para a terra, e foidado aeles 

tEovola dg Exovorv fEovoiav oi okoprior tfs vis. 
poder como têm poder os escorpiões da terra. 


4 Kai éppéOn' abtoic iva UT GdLKTCOVOLV TÓV XÓPTOV 
E foi dito a eles que não danificassem a erva 
tS Ys oùðè mâåv yAwpòv ovdê xãv ðévõpov, ei um 
da terra nem toda coisaverde nem toda árvore, exceto 
TOUS AvVOpwmovs oltives OÚK ÊExovVOL TYvV obpayida 


os seres humanos osquais não têm o selo 
tTOD deod émi TÓV LUETOTTWV. 5 kal $060n12 aúrois 
de Deus sobre as frontes. E foidado aeles 

iva uù Amokteivworv? aùtovs, dAN iva 
que não  matassem a eles, mas que 
Paocavioðýoovtare uvas TÉVTE, ka 6 
fossem atormentados meses[2] (por) cinco[1], e o 
Baoavicuôs aùtôv OS Baoaviouôs ckopriov Stav 


tormento deles como tormento de escorpião quando 


nalon &vopwrov. 6 kal v tas Tuépais keivars 


picar (uma) pessoa. E em os dias aqueles 
(=pica) 

tntýoovoiwv oi üvƏpwror TOv Bávatov kal 
buscarão(3] as[1] pessoas[2] a morte e 
oŭ um evpricovoLve aŭtóv, Kai ExLOVUNCOvVOLV 
de modo nenhum acharão a ela, e  desejarão 


9. 12 acms part perf at nintw “9.523 p aor (ou pres) subj at 
&TOKTELVO) € 3 p fut ind pass Bacavita 


—  ALMEIDARA 


13 Então, vi e ouvi uma águia que, voando 
pelo meio do céu, dizia em grande voz: Ai! 
Ai! Ai dos que moram na terra, por causa das 
restantes vozes da trombeta dos três anjos 
que ainda têm de tocar! 


A quinta trombeta 10O quinto anjo to- 

cou a trombeta, e vi uma estrela caída do 
céu na terra. E foi-lhe dada a chave do poço 
do abismo. 2 Ela abriu o poço do abismo, e 
subiu fumaça do poço como fumaça de gran- 
de fornalha, e, com a fumaceira saída do 
poço, escureceu-se o sole o ar. 3 Também da 
fumaça saíram gafanhotos para a terra; e foi- 
lhes dado poder como o que têm os escor- 
piões da terra, 4e foi-lhes dito que não cau- 
sassem dano à erva da terra, nem a qualquer 
coisa verde, nem a árvore alguma e tão-so- 
mente aos homens que não têm o selo de 
Deus sobre a fronte. 5 Foi-lhes também dado, 
não que os matassem, e sim que os atormen- 
tassem durante cinco meses. E o seu tormen- 
to era como tormento de escorpião quando 
fere alguém. 6 Naqueles dias, os homens 
buscarão a morte e não a acharão; também 
terão ardente desejo de morrer, mas a morte 
fugirá deles. 

7 O aspecto dos gafanhotos era semelhan- 
te a cavalos preparados para a peleja; na sua 
cabeça havia como que coroas parecendo de 
ouro; e o seu rosto era como rosto de ho- 
mem; 8 tinham também cabelos, como cabe- 
los de mulher; os seus dentes, como dentes 
de leão; 9 tinham couraças, como couraças 
de ferro; o barulho que as suas asas faziam 
era como o barulho de carros de muitos cava- 
los, quando correm à peleja; 10 tinham ainda 
cauda, como escorpiões, e ferrão; na cauda 
tinham poder para causar dano aos homens, 
por cinco meses; 11e tinham sobre eles, 
como seu rei, o anjo do abismo, cujo nome 
em hebraico é Abadom, e em grego, Apoliom. 

12O primeiro ai passou. Eis que, depois 
destas coisas, vêm ainda dois ais. 


A sexta trombeta 130 sexto anjo tocou a 
trombeta, e ouvi uma voz procedente dos 
quatro ângulos do aitar de ouro que se en- 
contra na presença de Deus, 14 dizendo ao 
sexto anjo, o mesmo que tem a trombeta: 
Solta os quatro anjos que se encontram ata- 
dos junto ao grande rio Eufrates. 
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13 Depois olhei e vi uma águia que voava 
bem aito no céu. E ouvi a águia dizer com voz 
forte: 

— Ai de vocês! Ai de vocês! Ai de vocês 
que estiverem morando na terra quando se 
ouvir o som das trombetas que os outros três 
anjos vão tocar! 

1 Depois o quinto anjo tocou a sua trom- 

beta, e eu vi uma estrela que tinha caído 
do céu na terra, e ela recebeu a chave do 
abismo. 2 A estrela abriu o poço do abismo, e 
dele saiu fumaça, como se fosse de uma gran- 
de fornalha. E o sol e o ar escureceram com a 
fumaça que safa do abismo. 3 De dentro da 
fumaça saíram gafanhotos, que desceram so- 
bre a terra e receberam o mesmo poder que 
os escorpiões têm. 4 Foi dito aos gafanhotos 
que não fizessem estragos nas ervas, nem 
nas árvores, nem em qualquer outra planta; 
somente podiam ferir as pessoas que não ti- 
vessem a marca do sinete de Deus na testa. 
5 Os gafanhotos não tiveram permissão para 
matar essas pessoas; eles podiam apenas tor- 
turá-las durante cinco meses. A dor que cau- 
savam nessa tortura era como a dor da picada 
de um escorpião. 6 Naqueles cinco meses as 
pessoas procurarão a morte, mas não a 
encontrarão; vão querer morrer, mas a 
morte fugirá delas. 

7 Os gafanhotos pareciam cavalos prontos 
para a batalha. Na cabeça tinham uma coisa 
parecida com uma coroa de ouro, e a cara de- 
les era como o rosto de um ser humano. 8 Os 
seus cabelos eram como cabelos de mulher, 
e os dentes eram como dentes de leão. 9 As 
suas couraças eram parecidas com couraças 
de ferro, e o barulho das suas asas era como o 
barulho de carros puxados por muitos cava- 
los quando correm para a batalha. 10 Os gafa- 
nhotos tinham rabos e ferrões como os de 
escorpiões, e era com os rabos que tinham o 
poder de ferir as pessoas por cinco meses. 
11 Eles tinham um rei que os governava, que 
era o anjo que toma conta do abismo. O seu 
nome em hebraico é Abadom e em grego é 
Apolião (isso quer dizer “O Destruidor”). 

120 primeiro “ai” já passou. Depois disso 
dois outros “ais” devem vir ainda. 

13 Então o sexto anjo tocou a sua trombe- 
ta, e eu ouvi uma voz que vinha dos quatro 
cantos do altar de ouro que está diante de 
Deus. 14 E ao sexto anjo, que tinha nas mãos 
a trombeta, a voz disse: 

- — Solte os quatro anjos que estão amarra- 
dos perto do grande rio Eufrates! 
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dmtodaveive Kal peúver é Bávatos ÅT abtóyv. 


morrer e fogel3] a[1) morte(2] de eles. 
7 Kai tà óuorduata TV åkplðwv SUOLA. 
E o(s) aspecto(s) dos gafanhotos semelhante 
tamos Wroruaocuévols! eis nmóňeuov, kal émi TAG 
a cavalos preparados para batalha, e sobre as 
KEPOAAS AÚTDV wS otéþpavor ÓUOLOL  XEVOÔ, kaL 
cabeças deles como coroas semelhantes aouro, e 
TÀ APÓCUIO AÚTDV DS TpÓCUIO AVOpWWV, 8 kal 
os rostos deles como rostos de pessoas, e 


cixov TPOÍXAÇ DC  TPÍXAS yvvaikðv, kal OL ÓdÓVIES 
tinham cabelos como cabelos de mulheres, e os dentes 
aùtôvós Acóviwr Toavs, 9 Kal cixov OWparaç DG 


deles como deleões eram, e tinham couraças como 
OWpaKas aLÔNPODS, kal À PO TÖV TTEpÓyOV aÚTOV 
couraças de ferro, e o som das asas deles 
(=barulho) 
ws pov dpuátov tmwv mov  TPEXÓVT®V 
como som de carros cavalost2] de muitos[1] correndo 
(=barulho) 

eis móňeuov, 10 kai Éxovorv ovpás óuoias 
para batalha, e têm caudas semelhantes 


OKOPITÍOLS kal kévtpa, kal év tats oùpaîs aùtðv Å 
aescorpiões e ferrões, e em as caudas deles o 


tovoia atv åôwfjoa TOUS  AVOPWOVS 


poder deles para causar dano a os seres humanos 
Lfivas JÉVTE, 11 Exovorv èm aoútóv Paoréa 
meses[2] (por)cincol1], têm sobre eles (por) rei 


tòv Gyycãov tís áBúcoov, óvoua aŭt 'EBpoitotTi 
o anjo do abismo, nome aele em hebraico 
(=cujo nome) 


"ABaddwv, Kai év tf ExAnvikM] óvoua ÊXEL 
(é) Abadom, e em a (língua) grega (por) nomei2] tem(1] 
"ATOM VOV. 
Apoliom. 

12 ‘H oval 1 uia àmxniAdev? idov Epxetar? 

O ail2) primeiro[1] passou; eis vem 
(=vêm) 

ëtt SVO OVAL età  TOAÚTA. 


ainda dois ais depois de estas coisas. 


13 Kal ó Extoc Gyycãos todAmiCEv: kal Tikovoa 


E o sexto anjo tocou a trombeta; e Ouvi 
pwvìy uiay k tv [Teooápwv] kepátwv TOD 
voz[2) umal1] de os [quatro] chifres do 

(=ângulos) 
OvoraoTnptov TOS xpvcod TOD êvúmiOv TOU 0e0d, 
altar dourado diante de Deus, 
14 Aéyovtos TO Ext dyyédo, O Exwv tv oáànyya, 
dizendo ao sexto anjo, o quetem a trombeta: 


«9.643 p fut ind atedpioka 8 inf aor2 at&toðvýokw 9.7 fdatm p 
part perf pass ETOLUÓL W 
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Adoov TONE téooapag Ayyéxovs TOUS dedeuévovçs 


Solta os quatro anjos atados 
ÊxL TO mota TO Leyódo Eúppárn. 15 Kal 
juntoa o rio[2] grande[1] Eufrates. E 


EXÚÔnNgav oi téooapes ÁyycÃoL OL YToruacuévoL* eig 


foram soltos os quatro anjos preparados para 
Tv pav kal Tuépav Kai ufiva Kai Eviavtóv, iva. 
a hora e dia e mês e ano, para que 
AMOKTELVWOLV' TO TPÍTOV TV AvOpwTWV. 16 kal ó 
matassem a terçaparte dos seres humanos. E o 
àpiduos Tv OTPATEVUÁTOV TOU inmo 
número dos exércitos da cavalaria 
dLouvpLádEC uvpotáðwv, Tkovoa Ttòv åptðuòv 
(era) duas miriades de miríades, ouvi o número 
aÙTÕv. 17 Kal oŬŭtws eldov v TOUS tanovs év ti ÓpágeL 
deles. E assim vi os cavalos ema visão 
Kal TOUS kaðnuévovs èm aùwtv, ëxovtras Bwpakag 
e os assentados sobre eles, tendo (eles) couraças 
nupíivovs kal úakıvÂivovs kal Oesrbðeis, kal al 
cor de fogo e de jacinto e de enxofre, e as 
keparat tv innrwv s kepalalt Acóviwv, kal ék 
cabeças dos cavalos como cabeças de leões, e de 
TÖV OTOUÓTWV AÚTÓV ExTOpEÚETOL DP KAL KANVÒG 
as bocas deles sai fogo e fumaça 
Kai Betov. 18 áxO TOV torv nànyðv toútwv 
e enxofre. De três(2) pragas[3] estas[1) 
(=Por) 


àmxextávôncav! tò Tpitov TV AvOpwrwv, k TOD 
foram mortos a terça parte dos seres humanos, por o 


TUDOS kal TOO kKarxvod «Kal Tod dGeiov Tod 
fogo e a fumaça e o enxofre 
ÈKTOPEVOUÉVOV ÈK TÕV CTOUÁTWV QŬTŐV. 191) vão 


saindo de as bocas deles. a[2] Pois[1] 
BEOVOLA tv IXITWV ÉV TD otóuatı aùŭt®v ÉOTIVE kal 
força dos cavalos em a boca deles está e 
èv TOÍS ovpoiç aùtôv, al yàp oúpal abtóv 
em as caudas deles, as(2] pois(1] caudas deles 
óuoLOL ópeorv,  Exovoal KEPOÃÓG kal 
(são) semelhantes (a) serpentes, tendo (as caudas) cabeças e 
èv aùtaîs ddLkoDoLv. 
com elas causam dano. 
20 Kai oi owo 


E os restantes 
ånektávőnoav! 


tv åvðponwv, o OÚK 
dos seres humanos, osque não 
év tals mAmvois taútatg, ovdê 
foram mortos por pragasí2}) essasl[1), nem 
uETEVÓNCOV ék TOV čřoywv TOV xetpðv aùvtôv, 
se arrependeram de as obras das mãos deles, 


tva HM apookuvýoovoty TO ðatuóvia kal tà 
para que não adorassem os demônios e os 


9.149acm p part perf pass déw 9.15" nom m p part perf pass 
ETOLUÉT 13 paor (ou pres) subj at AMOKTELVO 9.187 3paorind 
pass &TokKTELVO *9.20!3 p aor ind pass &TOKTELVW 


ALMEIDA RA 


Solta os quatro anjos que se encontram ata- 
dos junto ao grande rio Eufrates. 15 Foram, 
então, soltos os quatro anjos que se achavam 
preparados para a hora, o dia, o mês e o ano, 
para que matassem a terça parte dos ho- 
mens. 16 O número dos exércitos da cavala- 
ria era de vinte mil vezes dez milhares; eu 
ouvi O seu número. 17 Assim, nesta visão, 
contemplei que os cavalos e os seus cavalei- 
ros tinham couraças cor de fogo, de jacinto e 
de enxofre. A cabeça dos cavalos era como 
cabeça de leão, e de sua boca saía fogo, fuma- 
ça e enxofre. 18 Por meio destes três flagelos, 
a saber, pelo fogo, pela fumaça e pelo enxofre 
que safam da sua boca, foi morta a terça parte 
dos homens; 19 pois a força dos cavalos esta- 
va na sua boca e na sua cauda, porquanto a 
sua cauda se parecia com serpentes, e tinha 
cabeça, e com ela causavam dano. 

20 Os outros homens, aqueles que não fo- 
ram mortos por esses flagelos, não se arre- 
penderam das obras das suas mãos, deixando 
de adorar os demônios e os ídolos de ouro, de 
prata, de cobre, de pedra e de pau, que nem 
podem ver, nem ouvir, nem andar; 21 nem 
ainda se arrependeram dos seus assassínios, 
nem das suas feitiçarias, nem da sua 
prostituição, nem dos seus furtos. 


1 Os anjos e os sete trovões. João e o li- 

vrinho í Vi outro anjo forte descen- 
do do céu, envolto em nuvem, com o arco- 
íris por cima de sua cabeça; o rosto era como 
o sol, e as pernas, como colunas de fogo; Ze 
tinha na mão um livrinho aberto. Pôs o pé di- 
reito sobre o mar e o esquerdo, sobre a terra, 
3e bradou em grande voz, como ruge um 
leão, e, quando bradou, desferiram os sete 
trovões as suas próprias vozes. 4 Logo que fa- 
laram os sete trovões, eu ia escrever, mas 
ouvi uma voz do céu, dizendo: Guarda em 
segredo as coisas que os sete trovões falaram 
e não as escrevas. 5 Então, o anjo que vi em 
pé sobre o mar e sobre a terra levantou a mão 
direita para o céu 8e jurou por aquele que 
vive pelos séculos dos séculos, o mesmo que 
criou o céu, a terra, o mar e tudo quanto ne- 
les existe: Já não haverá demora, 
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— Solte os quatro anjos que estão amarra- 
dos perto do grande rio Eufrates! 

15 Os quatro anjos foram soltos. Eles esta- 
vam preparados para essa hora, dia, mês e 
ano a fim de matar a terça parte da humani- 
dade. 16 E me foi dito que os soldados a cava- 
lo eram duzentos milhões. 17 Na minha visão 
vi os cavalos e os seus cavaleiros. Os cavalei- 
ros tinham no peito couraças vermelhas 
como fogo, azuis como safira e amarelas 
como enxofre. A cabeça dos cavalos era 
como cabeça de leão, e da boca deles saía 
fogo, fumaça e enxofre. 18 A terça parte da 
humanidade foi morta por estas três pragas: 
o fogo, a fumaça e o enxofre que saíam da 
boca dos cavalos. 19 Pois o poder dos cavalos 
está na boca deles e também no rabo. O rabo 
parecia uma cobra com a cabeça na ponta 
dele, e com ele os cavalos feriam o povo. 

20 O resto da humanidade, isto é, todos os 
que não tinham sido mortos por essas pragas, 
não abandonou aquilo que eles haviam feito 
com as suas próprias mãos: eles não pararam 
de adorar os demônios e os ídolos de ouro, de 
prata, de bronze, de pedra e de madeira, que 
não podem ver, nem ouvir, nem andar. 
21 Também não se arrependeram dos seus 
crimes de morte, nem das suas feitiçarias, 
nem da sua imoralidade sexual, nem dos 
seus roubos. 


1 O anjo e o livrinho 1 Então vi outro 

anjo forte, que estava descendo do 
céu. A sua roupa era uma nuvem, e ele tinha 
um arco-íris na cabeça. O seu rosto era como 
o sol, e as pernas eram como colunas de fogo. 
20O anjo tinha um livrinho aberto na mão. 
Ele pôs o pé direito sobre o mar e o esquerdo, 
sobre a terra 3e gritou com voz muito forte, 
que parecia o rugido de leões. Depois que 
gritou, os sete trovões responderam com um 
estrondo. 4 No momento em que eles fala- 
ram, eu ia escrever, mas ouvi uma voz do 
céu que dizia: 

— Guarde em segredo o que os sete tro- 
vões disseram. Não escreva nada. 

5 Depois o anjo que vi em pé sobre o mar e 
sobre a terra levantou a mão direita para o 
céu 6 e fez um juramento em nome de Deus, 
que vive para todo o sempre, que criou o 
céu, a terra, o mar e tudo o que existe neles. 
O juramento foi este: 

— Não vai demorar mais. 
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ELÔWÃA TÀ XPVCA kal TÁ Apyvpã Kai tà yak kal 
ídolos de ouro e de prata e de bronze e 
tÒ Aldiva Koi tá Eúliva, & oŭte BAémev 
de pedra e de madeira, osquais nem ver(2) 
dÚvavTaL OÚTE GKOÚELV OÚTE Eputatetv, 21 kal 
podem[1] nem ouvir nem andar, e 
HETEVÓNOOV k TOV Póvov adtdv obte k TV 
se arrependeram de os homicídios deles nem de as 
Papuácaov aútóv oúte êk ts mopveiaç atv oútE 


oÙ 
não 


feitiçarias deles nem dea prostituição deles nem 
ÈK TÕV KA UNÁTOV AÙTÕV. 
de os furtos deles. 
O anjo e o livrinho 
1 0 1 Kai ecldovio ğĞaähov ğyyesňov ioxvpòv 
E vi outro anjo forte 


kataßaivovtra? ék TOD oúpavod nepieBànuévov? 
descendo de o céu vestido (com) 
vepéànv, kai iois êxl tis Keparfig aútod Kai 
(uma) nuvem, e œ arco-íris sobre a cabeça dele e 
TO APÓCWIOV QGÚTOD DG É TALOS kal oi TÓdEG adtod 
o rosto dele como o sol e os pés dele 
Dc OTDÃOL upÓós, 2 Kal Exwv v t XELPL aútod 
como colunas defogo, e tendo em a mão dele 
BiBiopidiov Tvewyuévove. Kal EOnkevs tòv móða 
(um) livrinho aberto. E pôs o pé 
aútod tòv dSeEróv m rtis Oaráoong, tòv dê 
dele[2] direito[1] sobre o mar, ol2] ell] 
eùovvuov émi TAS yhc, 3 kal ExpaBev pwvf) ueyáAn 
esquerdo sobre a terra, e gritou com voz grande 
Õonep Aéwv puukâtar. kal öte  ExpaErv, EXáAncav 
como  (um)leão ruge. E quando gritou, falaram 
ai ÉXTA Bpovial TAG favtov pwváç. 4 kal ÖTE 
os sete trovões as suas próprias vozes. E quando 
txáAnoav al ntà Bpovral, TusiÃov ypágperv, Kai 
falaram os sete trovões, (eu) ia escrever, e 
ÑÄkovoa pwvìv èk TOO oúpavod Aéyovoavs, 
ouvi (uma) voz de o céu dizendo: 
Eppáyroov & EXáAncav ai éXTA Ppoviai, Kal 
Sela as coisas que falaram os sete trovões, e 
um ada yoáyns. 5 Kai é &yyeãos, öv eldovis 
não as mesmas[2] escrevas[1]. E o anjo, o qual vi 
éotÓTa” mi tis Oaráoong Kal émi qts Yfig, 
em pé sobre o mar e sobre a terra, 
Apevo tùy xeîpa aùtod Tiv ôeEràv els tòv OÚpavóv 
ergueu a mão delef2) direita[1] para o céu 
6 kal ğuooeve év tÔ COVIL EIS TOUS alvas 
e jurou por o quevive para os séculos 
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TOV lovo, 
dos séculos, 


OS  EkTLOEV tòv OÚpavÔV kal tà év GUTO) kal Tv 
o qual criou o céu e as coisas em ele e a 


yfjv kal tà év aùtf kal TYv Odiaooav kal 
terra e as coisas em ela e o mar e 
év aÙtfj, ÓTL 
em ele, porque tempo 
(=demora) 
uépars ts pwvis tod éBðóuov åyyéñov, ötav uÉAAM 
dias da voz do sétimo anjo, quando for 
oanriterv, kal ETeXÉCONI tÒ uvotýprov TOO 8o, 
tocar a trombeta, e foicumprido o mistério de Deus, 
(=então será cumprido) 


* 
TO 
as coisas 


xpóvos oUkéTL ÉOTOLS, 7 AAA” Év tats 
jánão existirá, mas emos 


OS  eùnyyéMoev TOÚC éavtod SOÚÃOUS TOUS 
como anunciou aos seus próprios servos os 
mpopútas. 
profetas. 
8 Kai ń pwvÌì ñv  Ñkovoa k TOD oúpavod 
E voz aqual ouvi de o céu 
ITLÓALV E R ueT' ÉUOD kal Aéyovoavs, "Y raye 


novamente falando dizendo: Vai 


AáBee tò BBAiov tò Avewyuévov! èv t XELOL TOD 


comigo e 


pega o livro aberto em a mão do 
áyyétou tod ortos émi ts Baldoon Koi imi 
anjo em pé sobre o mar e sobre 
ts yS. 9 Kai dida” mpóg tòv &yyeãov Aéywvs 
a terra. E fui a o anjo dizendo 
aÙTÔ dodvai'? uor TÒ BBhapidLov. kal Aéyers uot, 
aele paradar amim o livrinho. E diz a mim: 
Aópes Kai katáħayetż aŭtó, kal mikpavel' oov 
Pega e engole o mesmo, e tornará amargo teu 


Tùv koiav, dA êv TO otóuati oov šota yAvkd 
estômago, mas em a bocal2] tua[1] será doce 


os  uéM. 10 Koi EXaBov: tò BiBÃaptdLOv ék tfs XELDÓG 


como mel. E peguei o livrinho de a mão 
TOD åyyéňov Kal Katépayov! aútó, kal Tvs èv TO 
do anjo e engoli o mesmo, e era em a 
OTÓUATI OV DS uÉM yAvVKU kal öte  Ebayovm 
bocal2] minha[1] como mel, doce, e quando engoli 
aÙtó, émikpávðn’ ý koria uov. 11 Kai Aéyovolve 


o mesmo ficou amargo o estômago[2] meu[1). E dizem 

uot, Ati oE TÓALV npopnredoar éxi aots 

amim: É preciso tu novamente profetizar sobre povos 
(=que tu novamente profetizes) 


kai EB veoLv kal YADOCOLS kal Pactkedorv norrois. 
e nações e línguas e reis{2] muitos[1}. 
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dos séculos, o mesmo que criou o céu, a ter- 
ra, o mar e tudo quanto neles existe: Já não 
haverá demora, 7 mas, nos dias da voz do sé- 
timo anjo, quando ele estiver para tocar a 
trombeta, cumprir-se-á, então, o mistério de 
Deus, segundo ele anunciou aos seus servos, 
os profetas. 

8A voz que ouvi, vinda do céu, estava de 
novo falando comigo e dizendo: Vai e toma o 
livro que se acha aberto na mão do anjo em 
pé sobre o mar e sobre a terra. 9 Fui, pois, ao 
anjo, dizendo-lhe que me desse o livrinho. 
Ele, então, me falou: Toma-o e devora-o; cer- 
tamente, ele será amargo ao teu estômago, 
mas, na tua boca, doce como mel. 10 Tomei o 
livrinho da mão do anjo e o devorei, e, na mi- 
nha boca, era doce como mel; quando, po- 
rém, o comi, o meu estômago ficou amargo. 
11 Então, me disseram: É necessário que ain- 
da profetizes a respeito de muitos povos, 
nações, línguas e reis. 


1 Ordens para medir o santuário de Deus 

1 Foi-me dado um caniço semelhante 
a uma vara, e também me foi dito: Dispõe-te 
e mede o santuário de Deus, o seu altar e os 
que naquele adoram; 2 mas deixa de parte o 
átrio exterior do santuário e não o meças, 
porque foi ele dado aos gentios; estes, por 
quarenta e dois meses, calcarão aos pés a ci- 
dade santa. 


As duas testemunhas mártires 3 Darei às 
minhas duas testemunhas que profetizem 
por mil duzentos e sessenta dias, vestidas de 
pano de saco. 4 São estas as duas oliveiras e 
os dois candeeiros que se acham em pé dian- 
te do Senhor da terra. 5 Se alguém pretende 
causar-lhes dano, sai fogo da sua boca e devo- 
ra os inimigos; sim, se alguém pretender cau- 
sar-lhes dano, certamente, deve morrer. 
6 Elas têm autoridade para fechar o céu, para 
que não chova durante os dias em que profe- 
tizarem. Têm autoridade também sobre as 
águas, para convertê-las em sangue, bem 
como para ferir a terra com toda sorte de fla- 
gelos, tantas vezes quantas quiserem. 
? Quando tiverem, então, concluído o teste- 
munho que devem dar, a besta que surge do 
abismo pelejará contra elas, e as vencerá, e 
matará, 8e o seu cadáver ficará estirado na 
praça da grande cidade que, espiritualmente, 
se chama Sodoma e Egito, onde também o 
seu Senhor foi crucificado. 
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5 e fez um juramento em nome de Deus, que 
vive para todo o sempre, que criou o céu, a 
terra, o mar e tudo o que existe neles. O jura- 
mento foi este: 

— Não vai demorar mais. 7 Quando o séti- 
mo anjo tocar a trombeta, Deus cumprirá o 
seu plano secreto, como anunciou aos seus 
servos, os profetas. 

8 Então a voz do céu que eu tinha ouvido 
falou outra vez comigo, dizendo: 

— Vá até o anjo que está em pé sobre o 
mare sobre a terra e pegue o livro aberto que 
ele tem na mão. 

9 Eu fui e pedi ao anjo o livrinho, e ele me 
disse: 

— Pegue o livrinho e coma-o. No seu estô- 
mago ele ficará azedo, mas na sua boca será 
doce como mel. 

10 Aí peguei o livrinho da mão do anjo e o 
comi, e na minha boca ele era doce como 
mel. Mas, depois que o engoli, o meu estô- 
mago ficou azedo. 11 Então me disseram: 

— Você precisa anunciar outra vez a men- 
sagem de Deus a respeito de muitas nações, 
raças, línguas e reis. 


1 As duas testemunhas 1 Depois disso 
recebi uma régua de medir, parecida 
com um caniço, e me disseram: 

— Levante-se, tire as medidas do Templo 
de Deus e do altar e conte as pessoas que es- 
tão adorando no Templo. 2 Porém não tire as 
medidas do pátio exterior do Templo, pois 
esse pátio foi dado aos pagãos, que pisarão a 
Cidade Santa durante quarenta e dois meses. 
3 Eu enviarei as minhas duas testemunhas, 
vestidas com roupa feita de pano grosseiro, e 
elas anunciarão a mensagem de Deus duran- 
te mil duzentos e sessenta dias. 

4 As duas testemunhas são as duas olivei- 
ras e os dois candelabros que estão em pé di- 
ante do Senhor do mundo inteiro. 5Se os 
seus inimigos tentam maltratá-las, sai fogo da 
boca dessas duas testemunhas e acaba com 
eles. Assim, quem quiser maltratá-las precisa 
ser morto. 6 Elas têm autoridade para fechar 
o céu a fim de que não chova durante o tem- 
po em que anunciam a mensagem de Deus. 
Têm autoridade também sobre as águas para 
que virem sangue. Têm autoridade ainda 
para ferir a terra com todo tipo de pragas, 
quantas vezes quiserem. 

7 Quando as duas testemunhas acabarem 
de anunciar a sua mensagem, o monstro que 
vem do abismo lutará contra elas. Ele vence- 
rá e as matará, 8e os seus corpos ficarão na 
rua principal da grande cidade onde o Senhor 
delas foi crucificado. O nome simbólico da- 
quela cidade é Sodoma ou Egito. 
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1 1 1 Kai ég6960n72 por KÓAQUOS ÓUOLOG 

E foi dado a mim (um) caniço semelhante 
PÁPBOm, Aéywvs, "Eyerpe kal uéTPNCOV TÓV 
a vara (de medir), dizendo: Levanta-te e mede o 
vaòv  TOD cod kal tò BOuolaoTúpiOv kal TOUS 
santuário de Deus e o altar e os 
npookuvoÎvtas év aÙTtTÂ. 2 kal TV aŭt tv čEwBev 
que adoram em ele. E o átrio exterior 


to vaod  tkpakes fEmbev kal UÀ AÙTÅV ueTpronNs, 
do santuário deixa defora e não a ele[2] meças[1], 

ött  öÓBN: tois EDvEOLv, kal ty TÓALV tův åyiav 
porque foidado aos gentios, e  a[2} cidade[3} santal4) 


mATÁCOVOLV uvas  tTECUEpÁKONVIO [kal] ðúo. 3 kal 


pisotearão(1] por meses quarenta [e] dois. E 
dWom!? tots  ôdvolv  uáptvolv uov kal 
darei às duas[2) testemunhas[3] minhas[1] e 


mpoOpnTEVCOVOLV TiuÉpaS xtALas dLakooias ÉEńkovta 
profetizarão por dias mil (e) duzentos (e) sessenta 


TEDIBEBPANUÉVOL? CÁKKOVS. 4 oUTOL gios ai dvo 


vestidas (de) pano de saco. Estes são as duas 
gxXoioL kal ai dvo Auxvior al EvÓTIOV TOD kvpiou 
oliveiras e os dois candelabros diante de(2) o[3] Senhorl[4] 
ts ys  ÉOTÕTEG”. 5 kal el tig CÚTOUS 


daf5] terral6] queestãoem pél1). E se alguém (ajos mesmos 
OéheL Gdufioal dp éxmopeústTal Èk TOD oTÓóÓuaTOS 


quer causar dano, fogo sai de a boca 

aÚTOv Kal Katecdie. toùs ÊxOpodç atv: kal ei 
deles e devora os inimigos deles; e se 
ttg Beron aútods ðo, OŬTWGS dei 


alguém quiser (ajos mesmos causar dano, assim 


aùtòv AMOKTAVOTVALS. 6 OUTOL čyovow TV fEovoLav 
ele ser morto. Estes têm a autoridade 
KÃETOOL tòv OVpavóv, iva uù ùetòs Beéxn TAS 
de fechar o céu, para que não chuval2] chovali] (nos 
(=caia) 
uépas ts npopnteias AÚTÓV, kal BEOvOLav ExouoLv 


precisa 


dias da profecia deles, e  autoridade[2} têm(1] 
mà Ttv ÚTV CTpÉDELV aùtà eiç atua kal 
sobre as águas para converter aelas em sangue e 
oatóEo. tův yv èv néon mAnyf oákis àv 
ferir a terra com toda praga sempre que 
BeAoworv. 7 kal ötav TeXÉOMOLV Tv uaptvplav 
quiserem. E quando tiverem concluído o testemunho 


aùtôv, TO Onpiov tò åvaßaîvov? ék ts ápúccou 
deles, a besta que sobe de o abismo 
IOLÁCEL PET? GÚTOV TÓXEUOV KAL VLKÍÁCEL AÚTOLS kal 


fará contra eles guerra e vencerá aeles e 
AmokKTEVETO AÚTOÚS. 8 kal TO mtua atv mi TS 
matará a eles. E o cadáver deles sobre a 
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matelas tS xÓLEWS TÅG uEYÁANG, TLG Kakeital 
praça da | cidadel2] grande[1), aqual sechama 

NVEVUCTIKOS Eóðoua kal Ailyurtoc, órxov kal Ô 
espiritualmente Sodoma e Egito, onde também o 


KÚpLOS GÚTDV ECTAVPWOM. 9 kal BAémOVOLV ék 
Senhor deles foi crucificado. E vêem (os) dentre 


TOV aÔðv kal pulv Koi yAwcodv kal EOvdv TÒ 
os povos e tribos e línguas e nações o 

ATÓUOA CÚTDV ÂUÉDOS TOEIS kal TULOU KOL TÀ NTÓOUATA 
cadáver deles pordias três e meio e  os[3] cadáveres[4) 
aùtv OÚK åpiovo 3 TEOTvaL!S eis uvíua. 10 Kai oi 
deles(5] não(1] permitem[2] serem postos em sepulcros. E os 
KaATOLKODVTES émi TG ys xalpovor ém? aútois kal 


que habitam sobre a terra alegram-se sobre eles e 
cùppaivovtar kal pa méuypovoivy áXATÃOLS, 
regozijam-se e presentes enviarão uns aos outros, 


öt otor oi ôvo mpogpita. éBacávicav TOUC 
porque estes dois profetas atormentaram os 


KaTOLKODVTOG émi qis yfiç. 11 kal età TAC TpEIS 
que habitam sobre a terra. E depoisde os três 
tuépas Kal Tutov xvedua wg èk tot Oeod 
dias e meio (um) espírito devida de Deus 
cloniAdEv? èv aútTois, kal čortnoav” EL TOÚÇ xÓDAÇ 
entrou em eles, e se pararam sobre os pés 
aùtôv, kaol póßos uéyac êxémeceve mài TOUS 
deles, e medo[2] grande[1) caiu sobre os 
Oewmpodvias aŭðtoúc. 12 Kai Tikovoav pwviig ueyáAnc 
que vêem aeles. E ouviram voz grande 

èk TOD oÚpavod Aeyoúonç: aútoic, "Avápate? de. 
de o céu dizendo aeles: Subi para aqui. 


kal åvéßņnoav? eig tòv oùpavòv v tf vepéim, kal 
E subiram para o céu em a nuvem, e 


EGEMpNoav abtovs oi ExOpoi aútódv.13 Kal év éxeivn 


viram a eles os inimigos deles. E em aquela 
t pg EyéveTO! CELOUÔCS uéyag kal tÒ dékatov 
hora houve terremotof2] grande[1] e a décima parte 


ånektávðnoave v TO 
foram mortos em o 


tS móňews Execevo Kai 

da cidade caiu e 

OELOUL ôvóuata åvðp©onwv xLALÓDEÇ ETA kal ol 

terremoto nomes(3] de pessoas{4}]  milf2) setell] e os 
(=sete mil pessoas) 


AoutoL EupofBo. gyévovto Kal Edwkav!2 SóEav TO 
demais aterrorizados ficaram e deram glória ao 


BEÔ TOD oÚpavod. 
Deus do céu. 
14 ‘H oval ù devtépa áxiAdEev” loù À oval À 
O ail2) segundo[1] passou; eis o ail2] 
EDXETOL? TOAXÚ. 
sem demora. 


tpit 


terceiro[1] vem 
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praça da grande cidade que, espiritualmente, 
se chama Sodoma e Egito, onde também o 
seu Senhor foi crucificado. 9 Então, muitos 
dentre os povos, tribos, línguas e nações con- 
templam os cadáveres das duas testemunhas, 
por três dias e meio, e não permitem que es- 
ses cadáveres sejam sepultados. 10 Os que 
habitam sobre a terra se alegram por causa 
deles, realizarão festas e enviarão presentes 
uns aos outros, porquanto esses dois profetas 
atormentaram os que moram sobre a terra. 
11 Mas, depois dos três dias e meio, um espí- 
rito de vida, vindo da parte de Deus, neles 
penetrou, e eles se ergueram sobre os pés, e 
àqueles que os viram sobreveio grande 
medo; 12e as duas testemunhas ouviram 
grande voz vinda do céu, dizendo-lhes: Subi 
para aqui. E subiram ao céu numa nuvem, e 
os seus inimigos as contemplaram. 13 Naque- 
la hora, houve grande terremoto, e ruiu a dé- 
cima parte da cidade, e morreram, nesse 
terremoto, sete mil pessoas, ao passo que as 
outras ficaram sobremodo aterrorizadas e de- 
ram glória ao Deus do céu. 

14 Passou o segundo ai. Eis que, sem de- 
mora, vem o terceiro ai. 


A sétima trombeta 15O sétimo anjo tocou a 
trombeta, e houve no céu grandes vozes, 
dizendo: 
O reino do mundo se tornou 
de nosso Senhor 
e do seu Cristo, 
e ele reinará pelos séculos 
dos séculos. 
16 E os vinte e quatro anciãos que se encon- 
tram sentados no seu trono, diante de Deus, 
prostraram-se sobre o seu rosto e adoraram a 
Deus, 17 dizendo: 
Graças te damos, Senhor Deus, 
Todo-Poderoso, 
que és e que eras, 
porque assumiste o teu grande poder 
e passaste a reinar. 
18 Na verdade, as nações se enfureceram; 
chegou, porém, a tua ira, 
e o tempo determinado para serem 
julgados os mortos, 
para se dar o galardão aos teus 
servos, os profetas, 
aos santos e aos que temem 
o teu nome, 
tanto aos pequenos como aos grandes, 
e para destruíres 
os que destroem a terra. 

19 Abriu-se, então, o santuário de Deus, 
que se acha no céu, e foi vista a arca da Alian- 
ça no seu santuário, e sobrevieram relâm- 
pagos, vozes, trovões, terremoto e grande 
saraivada. 
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rua principal da grande cidade onde o Senhor 
delas foi crucificado. O nome simbólico da- 
quela cidade é Sodoma ou Egito. 9 Durante 
três dias e meio, os povos de todas as nações, 
tribos, línguas e raças olharão para esses dois 
corpos e não deixarão que sejam sepultados. 
10 Os povos da terra ficarão felizes com a 
morte dessas duas testemunhas. Vão come- 
morar e mandar presentes uns aos outros 
porque esses dois profetas trouxeram muito 
sofrimento para a humanidade. 1t Mas de- 
pois desses três dias e meio um sopro de vida 
veio de Deus e entrou neles, e eles se levan- 
taram. E todas as pessoas que os viram fica- 
ram com um medo terrível. 12 Aí os dois 
profetas ouviram uma voz forte, que vinha 
do céu e lhes dizia: 

— Subam aqui! 

Enquanto os seus inimigos olhavam, os 
dois profetas subiram ao céu numa nuvem. 
13 Naquele momento houve um violento ter- 
remoto. A décima parte da cidade foi destruí- 
da, e morreram sete mil pessoas. As outras 
ficaram com muito medo e louvaram a gran- 
deza do Deus do céu. 

14 O segundo “ai” já passou. Mas olhem! 
O terceiro “ai” virá logo. 


A sétima trombeta 15 Então o sétimo anjo 
tocou a sua trombeta, e houve no céu vozes 
fortes, que diziam: 

— O poder para governar o mundo per- 
tence agora a Deus, que é o Senhor nosso, e 
ao Messias que ele escolheu. E Deus reinará 
para todo o sempre! 

16 Aí os vinte e quatro líderes, que estavam 
sentados nos seus tronos diante de Deus, ajoe- 
lharam-se, encostaram o rosto no chão e ado- 
raram a Deus, 17 dizendo: 


— Ó Senhor Deus, Todo-Poderoso, 
que és e que eras! 
Nós te damos graças 
porque tu tens usado 
o teu grande poder 
e começaste a reinar. 
18 Os pagãos estão muito furiosos 
porque já chegou o momento 
de mostrares a tua ira 
e a hora de os mortos serem julgados. 
Chegou o momento de recompensares 
os teus servos, os profetas, 
e todo o teu povo, 
e todos os que te temem, 
tanto os importantes 
como os humildes. 
Chegou o momento de destruíres 
os que matam pessoas na terra! 


19 Então se abriu o templo de Deus, que 
está no céu, e a arca da aliança foi vista lá 
dentro. E houve relâmpagos, estrondos, tro- 
vões, um terremoto e uma forte chuva de pe- 
dra. 
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A sétima trombeta 
15 Kai ó éBdouos Gyycãos odmev: Kal 
E o sétimo anjo tocou a trombeta; e 
êyévovto* pwval ueyóiar v TO oÚpavô) Aéyovteçs, 
houve vozes[2] grandes[1] emo céu dizendo: 
"Eyéveto* ý Paorhela TOD kóouov TOS kvpiov ńuðv 


Setornou o reino do mundo do Senhor nosso 
kal TOU XpLoTOD aÚTOD, 
e do Cristo dele, 


kal Baotheúcel Eis TOUS alOvac tv alóvwv. 
e reinará para os séculos dos séculos. 
16 Kal oi elkooL TÉCOApES npeoBútepor [OL] ivónmov 
E os vinte (e) quatro anciãos diante de 
TOS Beo Kabmuevos êxi tous Opóvovç aùŭt®v Execav! 


Deus, sentados sobre os tronos deles, caíram 
ml TÁ XpÓCWIO GÚTAV kal npooekúvnoav TO Bed 
sobre os rostos deles e adoraram a Deus 
17 AéyovTEGS, 

dizendo: 


Eúxaprotoduév coL, kúpte Ó BEÒS Ó MANVTOKPÁTWP, 


Damos graças ati, Senhor Deus Todo-poderoso, 
ô vs Kai 6 Tvs, 
que és e que eras, 


öt  elÂinpaça tùv ðúvauíiv oov Ttv LUEyÓANV 
porque tomaste o poder[3] teu[1] grandel2)] 

Kal EPagtievoas. 

e reinaste. 
18 Kal tà Ovn Gpyicôncay, 

E as nações seiraram, 

kal PAdEV? Å py oov 

e veio a ira[2} tua[1] 

Kal Ô KOLDOG TV vEkpÓv KpLOfival ? 


e o tempo dos mortos serem julgados 
kal ovar: tòv LLODOV tolg dOÚÃOLG oov tolg 
e de dares a recompensa aos servos[2} teus[1] os 
TPOPÚTALG 
profetas 
kal TOIS åyiors kal TOIS PoBovuévols TO 
e aos santos e aos que temem o 
óvouá oov, 
nomel2) teu[1], 
TOUS ULKPOÚS KOL TOUS UEYÓÃOUS, 
os pequenos e os grandes, 
Kal diapoeipar' TOUS dLapOcipovias tv yiv. 
e de destruíres os que destroem a terra. 
19 Kal rivolyn' O vaòg TOS Beoð ó v tÔ 


E foi aberto o santuário de Deus o (que está) em o 


oùpavó kal paN” Å kBwtòs ts dLaOrkng aŭro èv 


céu e foi vista a arca da aliança dele em 


*11.16/3 paorZindatTiniw 11.17 9 2 s perf ind at Aanpávo 
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aÚTOD, kal éyévovto! åotpanrai kal pwval 
ocorreram relâmpagos e vozes 
Kat Bpovtal kal cELIUOS kal yáħata ueyáin. 

e trovōes e terremoto e granizo[2} grandef{1} 

(=muito). 


TO VAQ 
o santuário dele, e 


A mulher e o dragão 

1 1 Koi onueiov uéya paN” év TO oVpavó), 

E (um) sinal grande foivisto em o céu, 
YUVA rEpiBEBANUEÉVAS TÓV TjALOV, kal 1) ceANvn 
(uma) mulher vestida (de) o sol, e a lua 
ÚITOKÁTO TÖV TOdOV aùÙtS kal émi tiis keparñs 
debaixo dos pés dela e sobre a cabeça 
aùts otépavos &otépwv ômdeka, 2 kal v yaotpl 


dela (uma) coroa estrelas[2] de dozell), e em t(o)ventre 
čxovoa, kal kpåteL DILVOVOA kal 
tendo, e grita sentindo dores de parto e 


(=estando grávida) 


Pacavicouévm tTekelva. 3 kal paN” dAÃo onueiov 
sofrendo tormentos para dar à luz. E  foivisto outro sinal 

év TO oÚpovô), kal idov ðpáåkwv uéyas UvppÓS 
em o céu, e eis (um) dragão grande, vermelho, 


čxæwv kepaàs ÉXTA kal képata déka Kal mi TAGS 
tendo cabeças[2] sete[1] e chifres[2] dez[1] e sobre as 
kepaààs AUTOS ntà ðaðúuata, 4 kal Á ovpà aútod 
cabeças dele sete diademas, e a cauda dele 
oúpet TÒ tpitov tv åotÉpwv TOS oÚpavod kal 
arrasta a terça parte das estrelas do céu e 
Raev? aùtoùs eis tv yiv. kal 6 ðpákwv Šotnkev 
jogou as mesmas paraa terra. E o dragāo parou 
ÊVOITLOV ths YUVOLKÔS TÍG uEAhOÚONG Tekelvd, iva 
diantede a mulher que iria dar à luz, para que, 
ÓTAV TÉKNC TÒ Tékvov aùts Katapáyn. 5 Kal 
quando desse à luz, o[2] filho[3] dela[4] devorasse[1). E 
čtekeve viov  ðpoev, OC UÉXÃEL TOLUGÍVELV MÁVTA 
deu àluz (um)filho varão, oqual vai reger todas 
tà EO év PáBdw oð. kal TorrácOn TÒ téÉkvov 
as nações com cetro de ferro. E  foiarrebatado o filho 
aùts MpÔS tòv Beòv kal npòs tòv Opóvov aútod. 
dela para Deus e para o trono dele. 

6 Kal ù yuv ëpuyev‘ eis tv čenuov, óxou Exer ke? 
E a mulher fugiu para o deserto, onde tem ali 
tónov Úrowuaguévov áxo toð Oeo, iva êxei 

lugar preparado por Deus, paraque ali 

TPÉPWOLV GÚTTV TUÉPOS xias ALAKOOLaG EETkOVTO. 

alimentem aela por dias mil (e) duzentos (e) sessenta. 
7 Koi êyéveto* TÓLEUOS èv tÔ OVpavó), O MixanA 


E houve guerra emo céu, Miguel 
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no seu santuário, e sobrevieram relâmpagos, 
vozes, trovões, terremoto e grande saraivada. 


1 A mulher e o dragão 1 Viu-se grande 

sinal no céu, a saber, uma mulher 
vestida do sol com a lua debaixo dos pés e 
uma coroa de doze estrelas na cabeça, 2 que, 
achando-se grávida, grita com as dores de 
parto, sofrendo tormentos para dar à luz. 
3Viu-se, também, outro sinal no céu, e eis 
um dragão, grande, vermelho, com sete ca- 
beças, dez chifres e, nas cabeças, sete diade- 
mas. 4 À sua cauda arrastava a terça parte das 
estrelas do céu, as quais lançou para a terra; e 
o dragão se deteve em frente da muther que 
estava para dar à luz, a fim de lhe devorar o 
filho quando nascesse. 5 Nasceu-lhe, pois, 
um filho varão, que há de reger todas as na- 
ções com cetro de ferro. E o seu filho foi arre- 
batado para Deus até ao seu trono. 6A 
mulher, porém, fugiu para o deserto, onde 
lhe havia Deus preparado lugar para que nele 
a sustentem durante mil duzentos e sessenta 
dias. 


Anjos pelejam no céu contra o dragão. A vitó- 
ria de Cristo e do seu povo ? Houve peleja 
no céu. Miguel e os seus anjos pelejaram 
contra o dragão. Também pelejaram o dragão 
e seus anjos; 8 todavia, não prevaleceram; 
nem mais se achou no céu o lugar deles. 9 E 
foi expulso o grande dragão, a antiga serpen- 
te, que se chama diabo e Satanás, o sedutor 
de todo o mundo, sim, foi atirado para a ter- 
ra, e, com ele, os seus anjos. 10 Então, ouvi 
grande voz do céu, proclamando: 
Agora, veio a salvação, o poder, 
o reino do nosso Deus 
e a autoridade do seu Cristo, 
pois foi expulso o acusador de nossos 
irmãos, 
o mesmo que os acusa de dia e de 
noite, diante do nosso Deus. 
11 Eles, pois, o venceram por causa do 
sangue do Cordeiro 
e por causa da palavra do 
testemunho que deram 
e, mesmo em face da morte, não 
amaram a própria vida. 
12 Por isso, festejai, ó céus, 
e vós, os que neles habitais. 
Ai da terra e do mar, 
pois o diabo desceu até vós, 
cheio de grande cólera, 
sabendo que pouco tempo lhe resta. 
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lá dentro. E houve relâmpagos, estrondos, 
trovões, um terremoto e uma forte chuva de 
pedra. 


1 A mulher e o dragão 1 Então apare- 

ceu no céu um grande e misterioso si- 
nal. Era uma mulher. O seu vestido era o sol, 
debaixo dos seus pés estava a lua, e ela usava 
na cabeça uma coroa que tinha doze estrelas. 
2 A mulher estava grávida e gritava com dores 
de parto. 

3E apareceu no céu outro sinal: era um 
enorme dragão vermelho com sete cabeças e 
dez chifres e com uma coroa em cada cabeça. 
4 Com a cauda ele arrastou do céu a terça 
parte das estrelas e as jogou sobre a terra. De- 
pois parou diante da mulher grávida a fim de 
comer a criança logo que ela nascesse. 
5 Então a mulher deu à luz um filho, que go- 
vernará todas as nações com uma barra de 
ferro. Mas a criança foi tirada e levada para 
perto de Deus e do seu trono. 6 A mulher fu- 
giu para o deserto, onde Deus havia prepara- 
do um lugar para ela. Ali ela será sustentada 
durante mil duzentos e sessenta dias. 

7 Depois houve guerra no céu. Miguel e os 
seus anjos lutaram contra o dragão, que com- 
bateu junto com os seus anjos, 8 Mas o dra- 
gão foi vencido, e por isso ele e os seus anjos 
não puderam mais ficar no céu. 9 O enorme 
dragão foi lançado fora do céu. Ele é aquela 
velha cobra, chamada Diabo ou Satanás, que 
leva todas as pessoas do mundo a pecar. Ele 
foi jogado sobre a terra, e os seus anjos tam- 
bém foram jogados junto com ele. 

10 Então ouvi uma voz forte no céu, que di- 
zia: 

— Agora chegou a salvação de Deus! Ago- 
ra Deus mostrou o seu poder como rei! Agora 
o Messias que ele escolheu mostrou a sua au- 
toridade! Pois o acusador dos nossos irmãos, 
que estava diante de Deus para acusá-los dia 
e noite, foi jogado fora do céu. 11 Os nossos 
irmãos o derrotaram por meio do sangue do 
Cordeiro e da mensagem que anunciaram. 
Eles estavam prontos para dar a sua vida e 
morrer. 12 Portanto, ó céu e todos vocês que 
vivem nele, alegrem-se! Mas ai da terra e do 
mar! Pois o Diabo desceu até vocês e ele está 
muito furioso porque sabe que tem somente 
um pouco mais de tempo para agir. 


kal oi AyysÃoL aqúTod tod moÃeuioa META TOD 
e os anjos dele para fazer guerra contra o 


ôPÁKOVIOGS. Kal O Ôpákwv noréunoev kal oi &yysÃoL 
dragão. E o dragão fez guerra e os anjos 
AÚTOD, 8 kal oùk loxvoev od TÓOS cúpéOns aútdv 
dele, e não prevaleceu nem lugar foiachado deles 


ëtt év TÔ OVpavdd.9 Kai EBAMONI O ðpákwvó uéyas, 


mais em o céu. E foijogado o dragãol2] grandef1), 
(=foi expulso) 
ó Sp ô dpxatos, O Karoúuevoç ALáBoÃos Kai ó 
a serpentel2] antiga(1], o chamado diabo e 
Zoatavãc, ô miavðv Ttv oikovuévny SAnv, BANON? 
Satanás, o que engana o mundo todo, foijogado 
eils tùv yv, kal oi dyyeão. aútod uer’ aútod 
para a terra, e os anjos dele com ele 


EBhHOnNCANS. 10 Koi Åkovoa poviyv ueyóimv v TO 
foram jogados. E ouvi (uma) voz grande em o 
(=foram expulsos) 
OVpavo) Aéyovoavs, 
céu dizendo: 
“APT ÉyÉVEIO ! À owtnoia kal ý SÚVALUG 
Agora veio a salvação e o poder 
Kai 1 Baorketa tod Oeod uv 
e o reino do  Deusf2] nosso[1] 
kal ý ÉEovoio. TOO XpLotod aŭto, 
e a autoridade do Cristo dele, 
ÖT BAON? Ò katýywp tv AdEAPOV ńuðv, 
porque foijogado o acusador dos irmãos[2]) nossos[1], 
(=foi expulso) 
Ò katnyopv aŭtoùs EvnILOV TOU Oeod 


o que acusa a eles diantede o Deus[2] 
Tuov TuéDOS kal VUKTÓS. 
nosso[1] de dia e denoite. 

11 Kal aútoL êviknoav aÚtóv SL TÒ oua 


E eles venceram aele 


TOD ápviou 
do Cordeiro 


por causa de o sangue 


kal dA TÓV AÓyov tS UGpTUpLaS 
e por causa de a palavra do testemunho 
CÚTÓOV 

deles 


Kai ok Ayárncav tv puxův aùt®v xp Bavátou. 


e não amaram a vida deles até (a)morte. 
12 dA TODTO cúppalveode +, [oi] oúpavoi 
Por isso regozijai, céus 
kal oi v aùtots oknvodvIEÇc. 


e os em{2] eles[3] 


oval tv yfjv Kat tùv Odhacoav, 
Ai (dja terra e do mar, 


que habitais[1). 


“12.8 9 3 s aor ind pass ebpiokw e12.12* 2 p imperat pres pass 
eLbpatvao 


934 


APOCALIPSE 12 
Öt  katéßn? O dLÁBOÃOS ApÓÇ ÚUAS 
porque desceu o diabo até vós 

Exwv OuuÓv uéyav, 
tendo furor[2] grandel1), 
elo ÓTL ÓALyOV katpòv ÊxEL. 


sabendo que pouco tempo tem. 
13 Kai ÖTE elevo 6 öpákwv ött BANON? 
E quando viul3] oll] dragãol2]) que foijogado 


eis THV yfiv, CdLmEEV tv yuvolKa Titig Etekev' TÒV 
para a terra, perseguiu a mulher a qual deu àltuz o 
Apoeva. 14 Kai ESÓBncav z tf yuvalki ai dvo mTÉDVyEC 


varão. E foram dadas à mulher as duas asas 
tTOD åetoð TOD ueyáÃOV, iva MÉTITOL elg tv 
da águia[2] grande(1), paraque voasse para o 


Épnuov egis tòv tóxov aÚTic, ÓómOU TpépEeTOoL éket 
deserto para o lugar dela, onde éalimentada ali 
KALPÒV ka karpoùs kal uov kapot 
por (um) tempo e tempos e metade de tempo 
ÅTÒ npoowntov TOD ðpews. 15 kal EBakev: ó 
(longe) de (a) face da serpente. E lançou(3] al1) 
ÓPis Èk TOD CTÓNATOS AUTOS ÓMIOW TS YVVALKÒG 
serpentel2] de a boca[2] sual1]) atrásde a mulher 
vWp | DG TOTAUÓV, iva AUTAV 
água como (um) rio, para que a mesmal2] 
MOTAUODÓPNTOV aomnon. 16 Kal éBonôncev Ñ 
(ser) arrastada pelo rio[3]) fizesse[1). E ajudou([3] ali] 
yf t yuvaki kai ğvowevy ù yñ TÒ oTtÓaA 
terral2] a mulher e abriu[3] all] terral2] a bocal2] 
aùtfs kal KatéxiEv! TÓV TOTAUÓV ðv  EBakevs ó 
sua(1] e engoliu o rio o qual lançoul3] o[1) 
Ôpákwv k TOU otóuatogs aùtoð. 17 kal pylon ô 
dragão[2] de a boca dele. E irou-se o 
ôpákwv mi TA yuvaiki Kal àxiAdEv? xoroa 
dragão contra a mulher e foi fazer 


TÓXEUOV VETO TV AOLTÓV TOD ONÉPUATOG QÙTS TÖV 
guerra contra os demais da descendência dela, os 


TNDOÚVIOV TAG ÊEVIOAAG to Oeod kal êxóviIwyv 
que guardam os mandamentos de Deus e que têm 
tùy uaprvptav 'Incod. 18 ka otn” mi tWv 
o testemunho de Jesus. E pôs-seem pé sobre a 
Ğuuov ts Baráoons. 


areia do mar. 


As duas bestas 
1 3 1 Kai ecldovio k tS @aráoong Onpiov 
E vi de o mar (uma) besta 
àvaBoivov?, Exov képata déka Kai Keporàs NTA 
subindo, tendo chifres[2] dez[1] e cabeças[2] sete[1] 
Kal éxi TOVKEpÁTWV GÚTOD éka diadnuata kal êxi 
e sobre os chifres dela dez diademas e sobre 
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pois o diabo desceu até vós, 
cheio de grande cólera, 
sabendo que pouco tempo lhe resta. 


O dragão persegue a mulher 13 Quando, 
pois, o dragão se viu atirado para a terra, per- 
seguiu a mulher que dera à luz o filho varão; 
14e foram dadas à mulher as duas asas da 
grande águia, para que voasse até ao deserto, 
ao seu lugar, aí onde é sustentada durante 
um tempo, tempos e metade de um tempo, 
fora da vista da serpente. 15 Então, a serpente 
arrojou da sua boca, atrás da mulher, água 
como um rio, a fim de fazer com que ela fosse 
arrebatada pelo rio. 16 A terra, porém, socor- 
reu a mulher; e a terra abriu a boca e engoliu 
o rio que o dragão tinha arrojado de sua boca. 
17 Irou-se o dragão contra a mulher e foi pele- 
jar com os restantes da sua descendência, os 
que guardam os mandamentos de Deus e 
têm o testemunho de Jesus; e se pôs em pé 
sobre a areia do mar. 


1 A besta que emerge do mar 1Vi 

emergir do mar uma besta que tinha 
dez chifres e sete cabeças e, sobre os chifres, 
dez diademas e, sobre as cabeças, nomes de 
blasfêmia. 2 A besta que vi era semelhante a 
leopardo, com pés como de urso e boca como 
de leão. E deu-lhe o dragão o seu poder, o seu 
trono e grande autoridade. 3 Então, vi uma 
de suas cabeças como golpeada de morte, 
mas essa ferida mortal foi curada; e toda a 
terra se maravilhou, seguindo a besta; 8e 
adoraram o dragão porque deu a sua autori- 
dade à besta; também adoraram a besta, di- 
zendo: Quem é semelhante à besta? Quem 
pode pelejar contra ela? 5 Foi-lhe dada uma 
boca que proferia arrogâncias e blasfêmias e 
autoridade para agir quarenta e dois meses; 
6 e abriu a boca em blasfêmias contra Deus, 
para lhe difamar o nome e difamar o taberná- 
culo, a saber, os que habitam no céu. 7 Foi- 
lhe dado, também, que pelejasse contra os 
santos e os vencesse. Deu-se-lhe ainda auto- 
ridade sobre cada tribo, povo, língua e nação; 
8e adorá-la-ão todos os que habitam sobre a 
terra, aqueles cujos nomes não foram escri- 
tos no Livro da Vida do Cordeiro que foi mor- 
to desde a fundação do mundo. 
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Pois o Diabo desceu até vocês e ele está mui- 
to furioso porque sabe que tem somente um 
pouco mais de tempo para agir. 

13 Quando o dragão viu que tinha sido jo- 
gado sobre a terra, começou a perseguir a 
mulher que tinha dado à luz o menino. 14 Po- 
rém a mulher recebeu as duas asas de uma 
grande águia para poder voar para o seu lugar 
no deserto, onde ela será sustentada durante 
três anos e meio, livre do ataque do dragão. 
15 Então o dragão lançou água da sua boca, 
como se fosse um rio, atrás da mulher, para 
que ela fosse arrastada pelas águas. 16 Mas a 
terra ajudou a mulher, pois a própria terra 
abriu a boca e engoliu a água que tinha saído 
da boca do dragão. 17 O dragão ficou furioso 
com a mulher e foi combater contra o resto 
dos descendentes dela, isto é, aqueles que 
obedecem aos mandamentos de Deus e são 
fiéis à verdade revelada por Jesus. 18E o 
dragão ficou de pé na praia. 


1 Os dois monstros 1 Depois vi um 

monstro que subia do mar. Ele tinha 
dez chifres e sete cabeças, uma coroa em 
cada um dos chifres e nomes, que eram blas- 
fêmias, escritos nas cabeças. 20 monstro 
que vi parecia um leopardo; os seus pés eram 
como os de um urso, e a sua boca era como a 
de um leão. E ao monstro o dragão deu o seu 
poder, o seu trono e grande autoridade. 
3 Uma das cabeças do monstro parecia que ti- 
nha recebido um golpe mortal, mas a ferida 
havia sarado. O mundo inteiro ficou admira- 
do e seguiu o monstro. 4 Todos adoravam o 
dragão porque ele tinha dado a sua autorida- 
de ao monstro. Eles adoravam também o 
monstro, dizendo: 

— Quem é tão forte como o monstro? 
Quem pode lutar contra ele? 

5 Foi permitido ao monstro se gabar da sua 
autoridade e dizer blasfêmias contra Deus. E 
ele recebeu autoridade para agir durante 
quarenta e dois meses. 6 Ele começou a blas- 
femar contra Deus, contra o seu nome, con- 
tra o lugar onde ele mora e contra todos os 
que vivem no céu. 7 Foi permitido que ele lu- 
tasse contra o povo de Deus e o vencesse. E 
também recebeu autoridade sobre todas as 
tribos, nações, línguas e raças. 8 Todos os que 
vivem na terra o adorarão, menos aqueles 
que, desde antes da criação do mundo, têm o 
nome escrito no Livro da Vida, o qual perten- 
ce ao Cordeiro, que foi morto. 
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TAS kepaÃás aútod óvóualta] BAuopnuiaç. 2 kal tò 
as cabeças dela nomels] de blasfêmia. E a 
Omnpiov O eldovo Av Suorov  mapóóÃe: kal oi 
besta que vi era semelhante a leopardo e os 
TÓdES aŭto DG Ğpkov kal tÒ otTóua aŭto DS 
pés dela como deurso e a boca dela como 
oTóua Aéovtog. Kal EdwkEev? aUTD O pákwv tův 
boca de leão. E deu(3] a ela{4] o[1] dragãol2] o 
dSúvauiv aŭto Kal tòv Opóvov aùtoð kal éEovolav 
poder dele e o trono dele e  autoridade[2] 
ueyóAmv. 3 kal uiav k tv keporOv aùtoð OG 
grandef1]. E uma de as cabeças dela como 
ċopayuévnve eis Bávatov, kal 7 mny tod Davátou 
goipeada para morte, e a ferida da morte 
(=mortalmente ferida) 


aŭto EGEpazeúBm. kal Bavugoan An À y óxicm 


dela foi curada. E  maravilhou-se toda a terra atrás de 
TOS Onpiov 4 Kai mpocekÚvmOav TO ÖPÁKOVTL, ÓTL 
a besta e adoraram o dragão, pois 


čðwkev 2 TV tovolav TO Onpiw, kal xpooekúvnoav 


deu a autoridade à besta, e adoraram 
TÔ Onpiw Aéyovtegs, Tis Suoros TÔ Onpíw kal 
a besta dizendo: Quem (é) semelhante à besta e 
tig ðúvataı moeuoat uet aùtol; 
quem pode fazer guerra contra ela? 
5 Kai 8060172 aŭt otóua AgÃodv Lpeyóda 
E foidada aela boca que falava grandes coisas 


kal Bracpnuias Kal ón: aŭt® kovoia roroa 


e blasfêmias e foidada aela autoridade para agir 
uvas TECOUEpÁKOVIG. |kaL] ðúo. 6 Kai TivoLBev tò 
por meses quarenta [e] dois. E abriu a 
otóua aútod elig PAocênuias xpoç Tóv Beóv 
boca dela em blasfêmias contra Deus 
Brocopnufca. TO Óvoua avtod kal tv  cknviv 
para blasfemar (o) nome dele e o tabernáculo 
AUTOS, TOUS év TO oùpavô cknvodviaç. 7 kal 
dele, os emi2] o[3) céul[4] que habitam(1]. E 
ES60N!2 AUTO xoroa TÓXEUOV METO TOV Áyiwv kal 
foidado aela fazer guerra contra os santos e 


vigas aútoús, kal góð: avr fEovoia imi | 
autoridade sobre 


vencer a eles, e foi dada aela 
nâocav PVANV kal Aaòv kal yYADOCEV kal ÉBvoç. 8 Koi 
toda tribo e povo e língua e nação. E 


TPOCKUVÁCOVOLV QÙTÒV ITÁIVTEÇ OL KOTOLKODVIEC mÀ 
adorarão aela todos os que habitam sobre 
tis yfc, oÔ où yéypantai? tÒ Svoua aútod 
a terra, dequem nāo está escrito o nome dele 

év TO BiBAlw ts twfis TOD åpviov TOD fopayuévov e 
em o livro da vida do Cordeiro morto 


13.32 ac f s part perf pass opálw “13.81 3 s perf ind pass ypágpmw 
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ÁMO kataforis Kócuov. 
desde (a) fundação de (0) mundo. 
9 Eï tis čxeroðs åkovoátwí. 
Se alguém tem ouvido ouça. 
10 gi tis eic aiyuaiwoiav, 
Se alguém para cativeiro, 
cis aixyuarwoiav UEL: 
para cativeiro vai; 
eitis év puayailpn å&noktavÂfvae 
se alguém com espada ser morto, 

(=deve ser morto) 
aùtòv êv  UGXCLPN ATOKTAVOTVAL *. 
ele com espada sermorto. 

(=será morto) 
"Qoé otev Å ÚTOUONT] kal ý miot TOV åyiwv. 


Aqui está a perseverança e a fé dos santos. 
11 Kal eidov is dAho Onpiov åàvapatvov? Ex tfs yis, 
E vi outra besta subindo de a terra, 
kal eixev képata dvo Öuora ápviw kal êXáÃEL 
e tinha chifres[2] dois[1] semelhantes a cordeiro e falava 
wS Spákwv. 12 Kai tYv éEovolav TOD apútouv 
como dragão. E al2) autoridade[3) da[4] primeiral5] 


Onpiou måocav moret ÊVDITLOV GÚTOD, kal mort tv yiv 


besta{6) toda[1] faz perante ela, e faz a terra 
(=exerce) 

kal toù èv aÙtf) KATOLKOÎŬVTAG iva 
e os em[2) ela(3) que habitam[1] que 
npookvuvýcovoiv TO Ompiov tÒ TpÓTONv, oð 
adorarão a besta[2] primeira[1), da qual 
=adorem) 

EGepastevOn Å MANN tod Bavátov aúTOd. 13 kal mor? 
foi curada a ferida da morte dela. E faz 
onueia. ueyáia, iva kal xp nofi èk TOD 
sinais(2] grandes{1], para que também fogo faça de[2] o[3] 


ovpavod katafaiverv? eis TV yv ÉvOMIOV TÓV 
céu(3)] descer([1] para a terra diante de as 
åvƏponwv, 14 kal TAVA TOUS KATOLKODVTOÇ mài tS 
pessoas, e engana os que habitam sobre a 
yS dA tà onueia à 9601 22 aÚTO moroa 
terra por causa de os sinais os quais foi dado aela fazer 
EVOTIOV TOD Onpiov, Aéywvs tols katorkodor él 
diantede a besta, dizendo aos que habitam sobre 
tis vis moroa eixóva TO Onpiw, Og ExeL 
a terra parafazer (uma) imagem à besta, a qual tem 
tùy xAÂnyAv ts uaxaipns Kai Elncev. 15 Kai 2960n12 
a ferida da espada e viveu. E foi dado 
aÙTÂ dobvaL 2 xvedua th gikóvi TOS Onpiov, tva 
aela dar espírito à imagem da besta, para que 
(=fólego) 


“13.973 s imperat aor at áKoúw 13.10 inf aor pass ÅTOKTELVW 
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desde a fundação do mundo. 9 Se alguém tem 
ouvidos, ouça. 
10 Se alguém leva para cativeiro, 

para cativeiro vai. 

Se alguém matar à espada, 

necessário é que seja morto à espada. 
Aqui está a perseverança e a fidelidade dos 
santos. 


A besta que emerge da terra 11 Vi ainda ou- 
tra besta emergir da terra; possuía dois chi- 
fres, parecendo cordeiro, mas falava como 
dragão. 12 Exerce toda a autoridade da pri- 
meira besta na sua presença. Faz com que a 
terra e os seus habitantes adorem a primeira 
besta, cuja ferida mortal fora curada. 13 Tam- 
bém opera grandes sinais, de maneira que 
até fogo do céu faz descer à terra, diante dos 
homens. 14 Seduz os que habitam sobre a ter- 
ra por causa dos sinais que lhe foi dado exe- 
cutar diante da besta, dizendo aos que 
habitam sobre a terra que façam uma ima- 
gem à besta, àquela que, ferida à espada, so- 
breviveu; 15e lhe foi dado comunicar fôlego 
à imagem da besta, para que não só a imagem 
falasse, como ainda fizesse morrer quantos 
não adorassem a imagem da besta. 16 A to- 
dos, os pequenos e os grandes, os ricos e os 
pobres, os livres e os escravos, faz que lhes 
seja dada certa marca sobre a mão direita ou 
sobre a fronte, 17 para que ninguém possa 
comprar ou vender, senão aquele que tem a 
marca, o nome da besta ou o número do seu 
nome. 18 Aqui está a sabedoria. Aquele que 
tem entendimento calcule o número da 
besta, pois é número de homem. Ora, esse 
número é seiscentos e sessenta e seis. 


1 O Cordeiro e os seus remidos no mon- 
te Sião 1 Olhei, e eis o Cordeiro em 
pé sobre o monte Sião, e com ele cento e 
quarenta e quatro mil, tendo na fronte escri- 
to o seu nome e o nome de seu Pai. 2 Ouvi 
uma voz do céu como voz de muitas águas, 
como voz de grande trovão; também a voz 
que ouvi era como de harpistas quando tan- 
gem a sua harpa. 3 Entoavam novo cântico 
diante do trono, diante dos quatro seres vi- 
ventes e dos anciãos. E ninguém pôde apren- 
der o cântico, senão os cento e quarenta e 
quatro mil que foram comprados da terra. 
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8 Todos os que vivem na terra o adorarão, 
menos aqueles que, desde antes da criação 
do mundo, têm o nome escrito no Livro da 
Vida, o quai pertence ao Cordeiro, que foi 
morto. 9 Portanto, se vocês quiserem ouvir, 
escutem bem isto: 10 Quem tem de ser preso 
será preso; quem tem de ser morto pela espa- 
da será morto pela espada. 

Isso exige que o povo de Deus agiiente o 
sofrimento com paciência e seja fiel. 

11 Então vi outro monstro, que subia da 
terra. Ele tinha dois chifres parecidos com os 
de um carneiro, mas falava como um dragão. 
12Usava toda a autoridade do primeiro 
monstro, na sua presença. Forçava a terra e 
todos os que moram nela a adorarem o pri- 
meiro monstro, aquele cuja ferida mortal ha- 
via sido curada. 13 Esse segundo monstro fez 
coisas espantosas. Fez com que caísse fogo 
do céu sobre a terra, na presença de todas as 
pessoas. 14 E enganou todos os povos da ter- 
ra, por meio das coisas que lhe foi permitido 
fazer na presença do primeiro monstro. O se- 
gundo monstro disse a todos os povos do 
mundo que fizessem uma imagem em honra 
ao outro monstro, que havia sido ferido pela 
espada e não havia morrido. 15O segundo 
monstro recebeu poder de soprar vida na 
imagem do primeiro, para que ela pudesse fa- 
lar e matar todos os que não a adorassem. 
16 Ele obrigou todas as pessoas, importantes 
e humildes, ricas e pobres, escravas e livres, 
a terem um sinal na mão direita ou na testa. 
12 Ninguém podia comprar ou vender, a não 
ser que tivesse esse sinal, isto é, o nome do 
monstro ou o número do nome dele. 

18 Isso exige sabedoria. Quem é inteligen- 
te pode descobrir o que o número do mons- 
tro quer dizer, pois o número representa o 
nome de um ser humano, O seu número é 
seiscentos e sessenta e seis. 


1 A canção dos cento e quarenta e qua- 

tro mil 1 Depois olhei e vi o Cordei- 
ro em pé no monte Sião. Com ele estavam 
cento e quarenta e quatro mil pessoas que ti- 
nham o nome dele e o nome do Pai dele es- 
critos na testa delas. 2 Então ouvi uma voz do 
céu, que parecia o barulho de uma grande ca- 
choeira ou o som de um forte trovão. A voz 
que ouvi era como a música de harpistas to- 
cando as suas harpas. 3 Os cento e quarenta e 
quatro mil estavam diante do trono, e dos 
quatro seres vivos, e dos líderes e cantavam 
uma nova canção, que somente eles podiam 
aprender. De toda a humanidade eles eram 
os únicos que tinham sido comprados por 
Deus. 
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Kai Aaron À egikòv tod Onpiou 
tanto falasse a imagem da besta 
liva] dcoL àv uù pockvviomoiv Tt Elkóvi TOD 
[que] quantos não adorassem a imagem da 
Ônpiov ámoKTavODoLvs. 16 kal MoT TÁVIAS, TOUS 
besta fossem mortos. E faz todos, os 
ULKPOUG kal TOUS MUEYÓÃOUS, kal TOUS ÃOVOLOUS 
pequenos e os grandes, tanto os ricos 
kai TOUS XTWXOÚS, kal TOUS EXEVOÉpOUVS 
quanto os pobres, tanto os livres 


kai momon 
quanto fizesse 


kal 
quanto 
TOÚÇ DOÚÃOUS, iva ôo: AÚTOIS xápayua émi tS 
os escravos, que dêem aeles (uma) marca sobre a 
XELDOG AÚTÓDV Tg dEELAS Å mt TÒ uÉTOIOV QÚTOV 
mão deles[2] direita[1] ou sobre a fronte deles 
17 Koi iva ý TIS  dúvntoL AyopácoL. 7 mwioa 

e que não alguém pudesse comprar ou vender 
eLuÌ ó Exmov TÒ Xápayua TO Svoua TOS Onpiov 1 
exceto o quetem a marca o nome da besta ou 
TÒv åptðuòv TOD ÓvÓóuaTOS GÚTOD. 18 "Qe À copia 
o número do nome dela. Aqui a sabedoria 
otívs. O Exwv  voðv PN LoT? Tóv ApLOuÓv 


está. O que tem entendimento calcule o número 
TOU Ompiov, ApLOUÓC yàp åvƏpÐonrov gotiv!, Kai é 
da besta, número[2] pois[1] de ser humano é, e o 


ápruos aútod fEaxócio. fEnkovta EE. 


número dela (é) seiscentos (e) sessenta (e) seis. 


O cântico dos cento e quarenta e quatro mil 
1 Koal “OOR 19, kal LÔOU TÒ &pviov fotòc™ ènmi 


1 4': e eis o Cordeiro em pé sobre 


TÒ Ópoç En i UET? QÚTOD ÊKOTÓV TECOEpÁKOVTA. 
o monte Sião e com ele cento (e) quarenta 


TÉCOGDEG XLALÓÕES EXOVOGL TO Övoua AÚTOD Kal TO 


(e) quatro mil tendo (eles) o nome dele e o 
Övoua TOD MATPÓS QÚTOD yeypauuévova mi TV 
nome do Pai dele escrito sobre as 
uETOTWwV AÚTOV. 2 koù Tkovoa pwvìv k tTOD 
frontes deles. E ouvi (uma) voz de o 


OÚpavod DS Poviyyv VSÁTWV TOAÃÓV kal DS pwvÌìy 


céu como voz de águas muitas e como voz 
RBpovts ueyóincs, kal À povy ñv Tkovoa dg 
de trovão grande, e a voz a qual ouvi como 


KLOCPWIDV ktÂðapóvtwv év taîg kiDÁPOLG AÚTÁV. 


de harpistas tocando harpa com as harpas deles. 
3 kal GdoOvoLv [WS] EOIN KOLVTV EVOITLOV 
E cantam [como que] (um)cântico novo diante de 


TOD Opóvou Kai EvOLOV tv TESOÁpwV Epwv kal 
o trono e diantede os quatro seres vivos e 


1 3.15 93 p aor subj pass ATOK TELLO “13.1 843 s imperat aor at 
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TOV mTpeoBvtépwv, kal ovóriç gðúvato uaBeivo tv 
dos anciãos, e ninguém podia aprender o 
DoNv elum ai ÉKATÒV TEOOEPÁKOVTA TÉOOQPEG 
cântico exceto os cento (e) quarenta (e) quatro 
xiMÓádEGS, OL TyopacuévoLe xo tis ys. 4 oðtoi 
mil, os que foram comprados de a terra. Estes 
elorvs ol uetà yuvakôv oùk guorúvðnoav, 
são os (que) com mulheres não se macularam, 
mapdévo. yáp eiorvs, ovtoL OL AkoAovdodvTEç T 
virgens(3] pois[1] sãol2] estes os que seguem o 
dpviw ómov äv bráym. ovtoL Tyopácbncav nò 
Cordeiro onde (ele) for. Estes foram comprados dentre 
TOv AvOporwv árxaoxm TO Oc kal TO 
os seres humanos (como) primícia(s) para Deus e para o 
ápvio, Skal v TO otóuatı aùtðv où% edpéOnd 
Cordeiro, e em a boca deles não foiachada 
pedos, Sumuol gios. 


mentira, imaculados[2] são[1]. 
As mensagens dos três anjos 
6 Kai glove Ghhov dGyyeãov netróuevov év 
E vi outro anjo voando em 
UEOOVPAVÝUATL, čyovta  edayyédiOV  aloviov 
(o) meio do céu, tendo (um) evangelho eterno 


cùayyehioar émi TOUG kaOnuévovs êxi rts ys kal mì 


para anunciar a os assentados sobre a terae a 
nãv čOvos kal purty kal yAðooav kal Aaóv, 7 Aéywvs 
toda nação e tribo e língua e povo, dizendo 
(=cada) 


év pwv ueyóin, Pobúôntee tóv Beòv kal Sóre1o 


em voz[2] grande[1): Temei (a) Deus e dai 
avo óav, ött  TADEV? À pa TAS kplosws avútod, 
aele glória, porque chegou a hora do juízo dele, 


Kal TPOCKUVÍCATE T TOWOANVTL TÓV OÚpavóv Kal tv 
e adorai o quefez o céu e a 


yiv kal Oáacoav kal rnyàs ÚðátTWwV. 


terra e to) mar e (as) fontes de (as) águas. 

8 Koi dhhocs &yyehoç deútepoç  tTkoÃoúbncev 

E outro anjo, (um) segundo, seguiu 

Aéywvs, "Exgoev": Exegevo BavibvM ueyáAn 1 
dizendo: Caiu; caiu Babilônia[3] a(1] grandel2] a (que) 
k TOO oívov TOS Ovuod Tg mopvelas abro 
de o vinho da fúria da prostituição dela 
MEITÓTIKEV TÁVIO. tà OVN. 
tem dado a beber (a)todas as nações. 

9 Kal dAÃos dyyeÃos TpÍíTOS TikohoÚôngev 


E outro anjo, (um) terceiro, seguiu 
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3 Entoavam novo cântico diante do trono, di- 
ante dos quatro seres viventes e dos anciãos. 
E ninguém pôde aprender o cântico, senão 
os cento e quarenta e quatro mil que foram 
comprados da terra. 4 São estes os que não se 
macularam com mulheres, porque são cas- 
tos. São eles os seguidores do Cordeiro por 
onde quer que vá. São os que foram redi- 
midos dentre os homens, primícias para 
Deus e para o Cordeiro; 5e não se achou 
mentira na sua boca; não têm mácula. 


A primeira voz 6 Vi outro anjo voando pelo 
meio do céu, tendo um evangelho eterno 
para pregar aos que se assentam sobre a ter- 
ra, e a cada nação, e tribo, e língua, e povo, 
7 dizendo, em grande voz: Temei a Deus e 
dai-lhe glória, pois é chegada a hora do seu 
juízo; e adorai aquele que fez o céu, e a terra, 
e o mar, e as fontes das águas. 


A segunda voz 8 Seguiu-se outro anjo, o se- 
gundo, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilô- 
nia que tem dado a beber a todas as nações 
do vinho da fúria da sua prostituição. 


A terceira voz 9Seguiuse a estes outro 
anjo, o terceiro, dizendo, em grande voz: Se 
alguém adora a besta e a sua imagem e rece- 
be a sua marca na fronte ou sobre a mão, 
10 também esse beberá do vinho da cólera de 
Deus, preparado, sem mistura, do cálice da 
sua ira, e será atormentado com fogo e enxo- 
fre, diante dos santos anjos e na presença do 
Cordeiro. 11 A fumaça do seu tormento sobe 
pelos séculos dos séculos, e não têm descan- 
so algum, nem de dia nem de noite, os adora- 
dores da besta e da sua imagem e quem quer 
que receba a marca do seu nome. 12 Aqui 
está a perseverança dos santos, os que 
guardam os mandamentos de Deus e a fé em 
Jesus. 


A quarta voz 13 Então, ouvi uma voz do 
céu, dizendo: Escreve: Bem-aventurados os 
mortos que, desde agora, morrem no Se- 
nhor. Sim, diz o Espírito, para que descan- 
sem das suas fadigas, pois as suas obras os 
acompanham. 


A ceifa 13 Olhei, e eis uma nuvem branca, 
e sentado sobre a nuvem um semelhante a fi- 
lho de homem, tendo na cabeça uma coroa 
de ouro e na mão uma foice afiada. 15 Outro 
anjo saiu do santuário, gritando em grande 
voz para aquele que se achava sentado sobre 
a nuvem: Toma a tua foice e ceifa, pois che- 
gou a hora de ceifar, visto que a seara da ter- 
ra já amadureceu! 
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3Os cento e quarenta e quatro mil estavam 
diante do trono, e dos quatro seres vivos, e 
dos líderes e cantavam uma nova canção, que 
somente eles podiam aprender. De toda a hu- 
manidade eles eram os únicos que tinham 
sido comprados por Deus. 4 Eram os que se 
conservaram puros porque não haviam 
tido relações com mulheres. Seguem o Cor- 
deiro aonde ele vai. Entre todos os seres hu- 
manos eles foram comprados e foram os 
primeiros a serem oferecidos a Deus e ao 
Cordeiro. 5 Eles nunca mentiram, nem co- 
meteram nenhuma falta. 


As mensagens dos três anjos 6 Então vi ou- 
tro anjo voando muito aito, com uma mensa- 
gem eterna do evangelho para anunciar aos 
povos da terra, a todas as raças, tribos, lín- 
guas e nações. 7 Ele disse com voz forte: 

— Temam a Deus e louvem a sua glória, 
pois já chegou a hora de Deus julgar a huma- 
nidade. Adorem aquele que fez o céu, a ter- 
ra, o mar e as fontes das águas! 

8 Um segundo anjo seguiu o primeiro, di- 
zendo: 

— Caiu! Caiu a grande Babilônia! Ela em- 
briagou todos os povos, dando-lhes o seu 
vinho, o vinho forte da sua terrível imorali- 
dade! 

9 Um terceiro anjo seguiu o segundo, di- 
zendo com voz forte: 

— Aqueles que adorarem o monstro e a 
sua imagem e receberem o sinal na testa ou 
na mão 10 beberão o vinho de Deus, o vinho 
da sua ira, que ele derramou puro na taça do 
seu furor. Eles serão atormentados no fogo e 
no enxofre diante dos santos anjos e do Cor- 
deiro. 11 A fumaça do fogo que os atormenta 
sobe para todo o sempre. AH não há alívio, 
nem de dia nem de noite, para os que ado- 
ram o monstro e a sua imagem, nem para 
qualquer um que tenha o sinal do nome 
dele. 

12 Isso exige que o povo de Deus agiiente 
o sofrimento com paciência. Esse povo são 
aqueles que obedecem aos mandamentos de 
Deus e são fiéis a Jesus. 

13 Então ouvi uma voz do céu, que disse: 

— Escreva isto: felizes as pessoas que des- 
de agora morrem no serviço do Senhor! 

— Sim, isso é verdade! — responde o 
Espírito de Deus. — Elas descansarão do seu 
duro trabalho porque levarão consigo o resul- 
tado dos seus serviços. 


A colheita do fim dos tempos 14 Então olhei 
e vi uma nuvem branca, na qual estava senta- 
do alguém que parecia um ser humano, com 
uma coroa de ouro na cabeça e uma foice 
afiada na mão. 15 Outro anjo saiu do templo e 
gritou bem forte para aquele que estava sen- 
tado na nuvem: 

— Use a sua foice e faça a colheita porque 
já chegou a hora de colher. A terra está pron- 
ta para a colheita! 
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aùtoîs Aéywve év poviueyáAn, Et tig  mpookvvei 
a eles dizendo em voz[2] grande[1]: Se alguém adora 


TÒ Onpiov kal TYv elkóva QÚTOD Kal AcuBáveL yápayua 


a besta e a imagem dela e recebe (a) marca 
éxi TOO uetonov GÚTOD Å m INV XEipa aútod, 
sobre a fronte dele ou sobre a mão dele, 

10 Kai AÚTÓG MÍETOL! k TOD otvov TOD OvuOod TOD 


beberá do 
Oco TOÔ kekepaouévovi dkpátov v TO motnpiw 
de Deus o (vinho) preparado sem mistura em o cálice 
ts òpyfis avútod Kai RBacavioðýoetari év nup Kal 
da ira dele e será atormentado com fogo e 
Beiw væonmiov åyyérwv åylwv kal vomrov TOD 
enxofre diantede anjos santos e diantede o 
Apviov. 11 Kal ó KosTvÔs TOÔ BPacaviouod atv eis 
Cordeiro. E a fumaça do tormento deles paral2) 
alvas alovæv åvaßaiver?, kal oùk EXOVOLV 
(os) séculos[3] de (os) séculos[4] sobe[1], e não têm 
AVÓTTOVOLV TUÉDOS kal VUKTÔS OL TPOCKVVODVTEG TÒ 
repouso de dia e denoite os que adoram a 


Onpiov Kai tùv eikóva aútod Kal ei tig AqupBáveL 
besta e a imagem dela e se alguém recebe 
TO xápayua TOD ôvópatoç aúrod. 12 “Qd Å 
a marca do nome dela. Aqui al2} 
ÚTOUOMM TOv åylwv foTtive, OL TNDODVIEG tàs 
perseverançal3] dos[4] santos[5) está[1), os que guardam os 
EVTOAAG TOM Oeod Kal TYv mioty "Incod. 
mandamentos de Deus e a fé de Jesus. 
(=em) 
13 Kal Tikovoa pwviiç êk TOD oÚpavod Aeyoúongs, 
E ouvi (uma) voz de o céu dizendo: 

Toáyov: MakáptoL OL vekpol oi év kvpiw 
Escreve: Bem-aventurados os mortos os emÍ2} (o)Senhor[3) 
åànoðvýokovtes GM” GpTL. val, Aéyers TO nvedua, 
que morrem([1] desde agora. Sim, diz o Espírito, 


também este de o vinho furor 


iva ANVOTONCOVTAL! kK TÖV KÓTWV GÚTOV, TÁ 
para que receberão descanso de os labores deles, as[2] 
yàp čpya aútóv dkohovOEL get” aÙtÂv. 


pois[t] obras deles seguem com eles. 


A colheita do fim dos tempos 
14 Kal cldov vo, Kat iðoù vepéin Aeukt, kal mi 


E vi, e eis (uma) nuvem branca, e sobre 
tùv vebéinv kaðńusvov Öuorov viòv 
a nuvem assentado (um) semelhante (a) filho 


àvOpwrov, Exwv êxi qts Kepoxfiç aútod otépavov 
de homem, tendo sobre a cabeça dele (uma) coroa 
xpovoodv kal év tH XELOL aŭto Apéravov dEÚ. 15 Kai 
dourada e ema mão dele (uma) foice afiada. E 
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GAÃoC AyyecÃos fENADEv? ék TOD vaod  Kpálwv év 
outro anjo saiu de o santuário gritando em 
Povi ueyvóAmn TO kaðnuévw émi Tic vebéinc, 


vozl2] grande(1] ao assentado sobre a nuvem: 
Néypov TO dpéravóv oov kal Bépioov, ött  TAOEev? 


Envia a foicel2)] tual1] e colhe, porque chegou 
Å Opa Bepioar, ött  fEnpávOn”m ó BepLouôs TG vc. 
a hora decolher, porque secou-se a colheita da terra. 


(=amadureceu) 

16 kal EBohevs O Kabmuevoç émi qts vepéinc tò 

E jogou[6]) o[1] assentado[2] sobre[3] al4] nuvem[5] a 
dpéravov aútod él iv yv Koi epico Å 
foice dele sobre a terra e foi colhidaí3) a[1) 
vh. 
terra[2]. 

17 Kai dAÃos Gyyehos fENADev? ék tTOD 

E outro anjo saiu de o 

TOD v TD oùpavô Exwv Kai AUTOS SpéÉrmOvOov 

em o céu tendo também ele (uma) foice 
dEÚ. 18 Kai GAÃoc dGyyeãoç [EEfAdEv7] k Tod 
afiada. E outro anjo [saiu] de o 
OvoraoTnptou [ó] Exwv tEovolav émi tod Avpóc, kal 
altar tendo autoridade sobre o fogo, e 
EDOVNCEV pwv LUEyÓMM TO EÉxOVIL TO ÔpÉAVvOv tò 
falou com voz grande ao quetem a foice 
ÓEV  Aéywve, Méupov oov TO ôpéavov TO dE Kal 
afiada dizendo: Envia tua foice afiada e 
tpúynoov TOUS Bótpvas ts AumxéÃOU Tic Ys,  ÖTL 
ajunta os cachos da videira da terra, porque 
kuacav ai otapviol aútfic. 19 Kai ëBarev? O 
amadureceram as uvas dela. E lançouf3] of1) 
áyycÃos TO dApéravov aúTOD elg mv yv Kal 
anjo(2] a foice dele para a terra e 
ETOÚyNOEVv tův GursÃov ts ys kal EBakevs eig tùv 
vindimou a videira da terrae jogou em o 
Anvóv toñ Ovuod TOD Oeod  TÓv uéyav. 20 Kai 
lagar do furor deDeus, o grande. E 

(=do grande furor de Deus) 


natan À Anvòs FEmOev 


vaod 
santuário 


tS mÓLews kal EEMADEv7 


foipisado o lagar fora da cidade e saiu 
oluo. èk tg AnvOD Axo. tv yavôv tv ixwv 
sangue de o lagar atéa os freios dos cavalos 
ÁIO otaðiwv ylwv Eakooiwv. 
(numa distância) de estádios[3] mil[1] (e) seiscentos(2). 
Os anjos e as últimas pragas 

1 1 ra OoN 9 ğAAo onueiov iv tÔ oùpavô 

outro sinal em o céu, 
uéya kal TT, àyyéñovs ntà čxovtas 
(sinai) grande e admirável, anjos[2] setell] tendo 
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15 Outro anjo saiu do santuário, gritando em 
grande voz para aquele que se achava senta- 
do sobre a nuvem: Toma a tua foice e ceifa, 
pois chegou a hora de ceifar, visto que a sea- 
ra da terra já amadureceu! 16 E aquele que es- 
tava sentado sobre a nuvem passou a sua 
foice sobre a terra, e a terra foi ceifada. 


Avindima 17 Então, saiu do santuário, que 
se encontra no céu, outro anjo, tendo ele 
mesmo também uma foice afiada. 18 Saiu ain- 
da do altar outro anjo, aquele que tem autori- 
dade sobre o fogo, e falou em grande voz ao 
que tinha a foice afiada, dizendo: Toma a tua 
foice afiada e ajunta os cachos da videira da 
terra, porquanto as suas uvas estão amadure- 
cidas! 19 Então, o anjo passou a sua foice na 
terra, e vindimou a videira da terra, e lançou- 
a no grande lagar da cólera de Deus. 20 E o la- 
gar foi pisado fora da cidade, e correu sangue 
do lagar até aos freios dos cavalos, numa 
extensão de mil e seiscentos estádios. 


1 Os sete flagelos 1 Vino céu outro 

sinal grande e admirável: sete anjos 
tendo os sete últimos flagelos, pois com estes 
se consumou a cólera de Deus. 


Os remidos entoam o cântico de Moisés e o 
cântico do Cordeiro 2 Vi como que um mar 
de vidro, mesclado de fogo, e os vencedores 
da besta, da sua imagem e do número do seu 
nome, que se achavam em pé no mar de vi- 
dro, tendo harpas de Deus; 3e entoavam o 
cântico de Moisés, servo de Deus, e o cântico 
do Cordeiro, dizendo: 
Grandes e admiráveis são 
as tuas obras, 
Senhor Deus, Todo-Poderoso! 
Justos e verdadeiros são 
os teus caminhos, 
ó Rei das nações! 
4 Quem não temerá 
e não glorificará o teu nome, 
ó Senhor? 
Pois só tu és santo; 
por isso, todas as nações virão 
e adorarão diante de ti, 
porque os teus atos de justiça 
se fizeram manifestos. 


Deus envia os flagelos 5 Depois destas coi- 
sas, olhei, e abriu-se no céu o santuário do ta- 
bernáculo do Testemunho, 6e os sete anjos 
que tinham os sete flagelos saíram do santuá- 
rio, vestidos de linho puro e resplandecente 
e cingidos ao peito com ntas de our-. 
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15 Outro anjo saiu do templo e gritou bem for- 
te para aquele que estava sentado na nuvem: 

— Use a sua foice e faça a colheita porque 
já chegou a hora de colher. A terra está pron- 
ta para a colheita! 

16 Depois o que estava sentado na nuvem 
passou a foice sobre a terra e fez a colheita. 

17 Aí outro anjo saiu do templo que está no 
céu e ele também tinha uma foice afiada. 

18 Depois outro anjo, que era o encarrega- 
do do fogo, saiu de perto do altar. Com voz 
forte ele gritou para o anjo que tinha a foice 
afiada: 

— Use a foice e corte os cachos de uvas da 
videira da terra, pois as uvas estão maduras! 

19 Então o anjo passou a foice sobre a ter- 
ra, cortou os cachos de uvas da videira e os 
jogou no tanque da violenta ira de Deus, 
onde as uvas são pisadas. 20 As uvas foram pi- 
sadas no tanque que ficava fora da cidade, e o 
rio de sangue que saiu desse tanque tinha 
trezentos quilômetros de comprimento por 
um metro e meio de fundura. 


1 Os anjos e as últimas pragas 1 De- 

pois disso vi no céu outro sinal miste- 
rioso, grande e espantoso. Eram sete anjos 
com sete pragas, que são as últimas, pois são 
o fim da ira de Deus. 

2 Então vi o que parecia ser um mar de vi- 
dro misturado com fogo. Vi também as pes- 
soas que conseguiram derrotar o monstro e a 
sua imagem, isto é, o monstro cujo nome é 
representado por um número. Elas estavam 
de pé, perto do mar de vidro, e tocavam as 
harpas que Deus lhes tinha dado. 3 Canta- 
vam a Canção de Moisés, servo de Deus, e a 
Canção do Cordeiro. Cantavam assim: 


“Ó Senhor Deus, Todo-Poderoso, 
como são grandes e maravilhosas 
as tuas obras! 
Rei das nações, 
como são justos e verdadeiros 
os teus planos! 
4 Quem não terá medo de ti, Senhor? 
Quem não vai querer anunciar 
a tua glória? 
Pois só tu és santo. 
Todas as nações virão 
e te adorarão 
porque as tuas obras justas 
são vistas por todos.” 


5 Em seguida, vi que se abriu no céu o tem- 
plo, isto é, a Tenda da Presença de Deus. 6 Os 
sete anjos que tinham as sete pragas saíram 
do Lugar Santo. Estavam vestidos com rou- 
pas de linho branco e brilhante e tinham fai- 
xas de ouro em volta do peito. 
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mÀnyàs éxtA TAS doxáros, ÖTL év  aúroiç 
pragas[4] setei2) as[1] últimas[3), porque com elas 
êteAÉoOm: ó Ouuôs tod Beo. 


de Deus. 
2 Koleldovio ós Oáhacoav dakivny ueuryuévny O 
E vi como (um) mar de vidro misturado 
TUPL kal TOÚS VIKÔVIOS k TOÔ Onpiou kal èk tiG 
com fogo e os vencedores de a besta e de a 
gikóvos aútod kal k TOR åptOuoð TOD óvóuatoÇ 
imagem dela e de o número do nome 
aÙtoOÛÑ éotÂTaG™” émi TYV Báacoav tùv baivnv 
dela em pé sobre o mar de vidro 
čxovtas kiDÁápaç TOU Beoð. 3 kal GdOVOLV tv DÔNv 
tendo harpas de Deus. E cantam o cântico 
Muwtocéws tod doÚÃov TOD Oeod kal Tv DÔNv TOD 
de Moisés o servo de Deus e o cântico do 
åpvíov Aéyovteçs, 
Cordeiro dizendo: 
Meyóda Kai Bavuaotã tà čëoya oov, 
Grandes e admiráveis as oọbras[2}) tuas[1)], 
Kúpte Ó DEÓG Ó mavtTokpátwp: 
Senhor Deus Todo-poderoso; 
ðíikarar Kai dAmdival ai óðoí oov, 
justos e verdadeiros os caminhos[2] teus[1], 
ô Baorkedç TOV EOvv- 


foi consumado o furor 


Rei das nações; 
4 tís où uù poBnOf, kúpte, 
quem não temeria, Senhor, 


kal ĝðoëdoesr TO Övouá COL; 
e  glorificará o nomel2] teu[1]? 
ÖTL HÓVOG ÓGLOS, 
Porque (tu) somente (és) santo, 


öt  návta tà EO TEovorv 
porque todas as nações virão 


KAL TPOCKVVÍCOVOLV ÈVOTLÓV OOV, 
e adorarão diantede ti, 


ÓTL TO ðikarwouatå oov Epavepwbnoov. 
porque os atos de justiça(2] teus[1] foram manifestados. 


5 Koi età tata cldov'º, kal ñvoiyne 6 
E depois de estas coisas vi, e foi aberto o 
vaòs Tts oknvñs TtoÔÑ uaptvpiov èv TÔ oùpavÂ, 


santuário do tabernáculo do testemunho em o céu, 


6 Kai SENADO? ol ETA GyycÃoL [OL] ÊxOVTES TÈS ÊNTO. 


e saíram os sete anjos, [os] quetêm as sete 
aAnyãS ék TOO vood  évôdedvuévoL! Aivov kadapóv 
pragas, de o santuário vestidos de linho puro 
AQUITDOV KAL NEPLEGWOMÉVOLe EPL TO ohn 


resplandecente e cingidos aoredorde os peitos 


(=à altura do peito) 
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tovas xpovoĝs. 7 kal v k TOV Tteooápwv 
(com) cintas douradas. E um de os quatro 
towv EdWKEV 2 tots ntà AyyéÃOLS EXTO piáras 
seres viventes deu aos sete anjos sete taças 


xpvoãs yeuovcas Tod Ovuod tod Oeod tod Cóvioç 
douradas cheias de o furor do Deus que vive 


eis TOUS alvas TV alwvwv. 8 kal yeuioðn ó 


para os séculos dos séculos. E enchidofoi o 
VOOS  kanxvoĵ ék tS ÔóEng TOD Beo Kai ék tS 
santuário de fumaça de a glória de Deus e de o 


ôvváuews aŭto, kal ovdElç édúvato eloeAdEiv? eis 


poder dele, e ninguém podia entrar em 
TÒV vaòv xpt tTekecOdorv! al êxTá mànyal 
o santuário atéque fossem cumpridas as sete pragas 
TV ÉXTA Ayyélov. 
dos sete anjos. 
As taças da ira de Deus 
1 Kai ğkovoa ueyóns povic ék TOD 


16: 


vao 


ouvi grande (vinda) de o 


ERR tots ÉXTO AyyéÃOLS, Yráyete kal 


voz 


santuário dizendo aos sete anjos: Ide e 

ÈKXÉETE® TAG ÉXTA PpiáÃos tod Ovuod troðƏeoð eis 

derramai as sete taças do furor de Deus para 
(=sobre) 

tv vip. 

a terra. 


2 Kal àxiAdev? O aptos Kal CEÉxeev » tv pránv 


E foi o primeiro e derramou a taça 
aútod eis tùv yiv, Kal eyéveros #Akog kakòv Kal 
dele para a terra, e houve úlcera maligna e 

(=sobre) 
mONnPÓV mi toùs AVOpAOVS TOUG ëxovtas TO 
perniciosa sobre as pessoas que têm a 


(=que tinham) 
xápoyuo TOD Onpiouv kal toù mxpookvvobvias Th 
marca da besta e os que adoram 

(=que adoravam) 
elkóvi aútTod. 
imagem dela. 
3 Kal ô deútepos fEéxeeve TV pLáAmv aùtoð els 
E o segundo derramou a taça dele para 
(=sobre) 
tùv OÓÃaocav, Kal êyéveros alua Pg vEkKpOD, kal 
o mar, e houve sangue como de morto, e 
moa puxn wfs AxédavEv o TA év tf Badoo. 


toda alma devida morreu as (coisas) em o mar. 
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e cingidos ao peito com cintas de ouro. 
7 Então, um dos quatro seres viventes deu 
aos sete anjos sete taças de ouro, cheias da 
cólera de Deus, que vive pelos séculos dos 
séculos. 8 O santuário se encheu de fumaça 
procedente da glória de Deus e do seu poder, 
e ninguém podia penetrar no santuário, en- 
quanto não se cumprissem os sete flagelos 
dos sete anjos. 


1 O primeiro flagelo 1 Ouvi, vinda do 

santuário, uma grande voz, dizendo 
aos sete anjos: Ide e derramai pela terra as 
sete taças da cólera de Deus. 

2 Saiu, pois, o primeiro anjo e derramou a 
sua taça pela terra, e, aos homens portado- 
res da marca da besta e adoradores da sua 
imagem, sobrevieram úlceras malignas e 
perniciosas. 


O segundo flagelo 3 Derramou o segundo a 
sua taça no mar, e este se tornou em sangue 
como de morto, e morreu todo ser vivente 
que havia no mar. 


O terceiro flagelo 4 Derramou o terceiro a 
sua taça nos rios e nas fontes das águas, e se 
tornaram em sangue. 5 Então, ouvi o anjo das 
águas dizendo: 
Tu és justo, tu que és e que eras, 
o Santo, 
pois julgaste estas coisas; 
6 porquanto derramaram sangue 
de santos e de profetas, 
também sangue lhes tens dado 
a beber; 
são dignos disso. 7 Ouvi do altar que 
se dizia: 
Certamente, ó Senhor Deus, 
Todo-Poderoso, 
verdadeiros e justos são 
os teus juízos. 


O quarto flagelo 8O quarto anjo derramou 
a sua taça sobre o sol, e foi-lhe dado queimar 
os homens com fogo. 9 Com efeito, os ho- 
mens se queimaram com o intenso calor, e 
blasfemaram o nome de Deus, que tem auto- 
ridade sobre estes flagelos, e nem se arrepen- 
deram para lhe darem glória. 


O quinto flagelo 10 Derramou o quinto a sua 
taça sobre o trono da besta, cujo reino se tor- 
nou em trevas, e os homens remordiam a lín- 
gua por causa da dor que sentiam te 
blasfemaram o Deus do céu por causa das an- 
gústias e das úlceras que sofriam; e não se ar- 
rependeram de suas obras. 
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e tinham faixas de ouro cm volta do peito. 
7 Então um dos quatro seres vivos deu aos 
sete anjos sete taças de ouro cheias da ira de 
Deus, aquele que vive para todo o sempre. 
8 O templo ficou cheio da fumaça da glória e 
do poder de Deus, e ninguém podia entrar 
nele até que chegassem ao fim as sete pragas 
trazidas pelos sete anjos. 


1 As taças da ira de Deus 1 Depois 
ouvi uma voz forte falando de dentro 
do templo, dizendo aos sete anjos: 

— Vão e derramem sobre a terra as sete 
taças da ira de Deus! 

2 O primeiro anjo foi e derramou a sua taça 
sobre a terra. Feridas abertas, terríveis e do- 
lorosas, apareceram naqueles que tinham o 
sinal do monstro e que haviam adorado a sua 
imagem. 

3 Aí o segundo anjo derramou a sua taça 
sobre o mar. A água ficou como o sangue de 
uma pessoa morta, e morreram todos os se- 
res vivos do mar. 

4 Então o terceiro anjo derramou a sua taça 
sobre os rios e nas fontes de água, e eles vira- 
ram sangue. 5 Eu ouvi o anjo que tinha auto- 
ridade sobre as águas dizer: 

— Tu és justo nos teus julgamentos, ó 
Deus santo, que és e que eras! 6 Os maus der- 
ramaram o sangue do povo de Deus e dos 
profetas, e por isso tu lhes deste sangue para 
beber. Eles estão recebendo o que merecem. 

7 Aí ouvi uma voz que vinha do altar. A 
voz dizia: 

— Ó Senhor Deus, Todo-Poderoso! Os 
teus julgamentos são, de fato, verdadeiros e 
justos! 

8 Depois o quarto anjo derramou a sua taça 
sobre o sol, e ele recebeu licença para quei- 
mar as pessoas com fogo. 9 Elas sofreram 
queimaduras dolorosas causadas por esse 
fogo e amaldiçoaram o nome de Deus, que 
tem autoridade sobre essas pragas. Mas não 
se arrependeram dos seus pecados, nem 
louvaram a glória de Deus. 

10 Então o quinto anjo derramou a sua taça 
sobre o trono do monstro, cujo reino ficou na 
escuridão, e as pessoas mordiam a língua de 
dor 11 e, por causa das suas dores e feridas, 
amaidiçoavam o Deus. do céu. Porém não 
abandonaram as coisas más que faziam. 


4 Kal ô tpítos êEéxeeve tův práAnv avúrod eis 


E o terceiro derramou a taça dele para 
(=sobre) 


TOUS OTANOUS Fa TOS NVÃS TV ÚðáTtwv, kal 
os rios as fontes das águas, e 


êvévetro! ciua. 5 kal Tikovoa. TOD dyyéÃOV TV 
se tornou (em) sangue. E ouvi o anjo das 


ÚOÁTWV AÉYOVTOG?, 
águas dizendo: 
Aikarog ets, O ve kal ó Tvs, Ó Soros, 
Justo és, o queés e o que eras, O santo, 
öt tata ëkporas', 
porque estas coisas julgaste, 


6 óti alua áyiwv kal xpopnróv fEéxeava 
porque sangue de santos e profetas derramaram 


Koi alua aùtoîs [ô]édwkaç 2 mety’, 
também sangue a eles deste a beber, 
troi eiows. 
dignos(2] são[1]. 
(=eles o merecem) 


7 Kal Tikovoa TOS Ovoraotnolov Aéyovtog:, 
E ouvi o altar dizendo: 


Naí, kúpe Ô BEÒG Ó NAVTOKPÁTWP, 
Sim, Senhor Deus Todo-poderoso, 


áAmbdival kal ikara ai kpiosis oov. 
verdadeiros e justos (são) os juizos[2] teus[1]. 
8 Kal ô tétaptos fEéyeevi tv práànv aúrod 
E o quarto derramou a taça dele sobre 
tòv TALOV, kal 8960n'? aŭt® kavpatioar TOUS 
(0) sol, e foi dado a ele queimar as 


àvOpúrmovs év avpí. 9kali êxavuarioônoav ot 
pessoas com fogo. E foram queimadas as 


ávOpwoLl kaua uéya Kai BAaopýuNnoav tò övoua 
pessoas com calor grande e blasfemaram o nome 


TOS Oeod tod ëxovtos tv fEovolav éni TAG ZANYVÁS 
do Deus quetem a autoridade sobre pragas[2] 


TAÚTOAS kal OU uetevónoav oval: aŭt dÓEav. 
estas[1] e não se arrependeram para dar aele glória. 
10 Kal ó méurtos fEÉxeevi tiv PLáAnv aùtoð émi 
E o quinto derramou a taça dele sobre 


tòv Opóvov toð Onpiov, kal êvévetro À ßaoeia 
(e) trono da besta, e ficou[4] oll) reinol(2] 


aUÚTOD foKoTwuUÉVN!, kal éuaocðvtO TG YAWDOGAS 
dela(3] escurecido, e mordiam as línguas 


AÚTOV ÈK TOM xóvov, 11 Kai EBAcopnúuncav 
deles (por causa) de a dor, e blasfemaram 


tTóv Beóv TOS oÚpavod ék TOV XÓVOV CÚTOV 
o Deus do céu (por causa)de as dores deles 


ni 
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kal ÈK TV AKV AUTO) kal oÙ 
e (por causa) de as úlceras deles e 


Èk TOV Epywv CUT. 


ueteEvónoav 
não se arrependeram 


de as obras deles. 
12 Kai ó ëktog fEéxcevm tův pány aútod èm 
E o sexto derramou a taça dele sobre 
TÒV MOTQUÔV TÓvV uéyav tTóv Evppárnv, kal 
o rio[2] grande[1], o Eufrates, e 


EEnpávOn" tò vöwp aŭto, iva 

secou a água dele, 

óôðĝòs Ttv Baokéwv tv do åvatorfis iov. 

caminho dos reis do nascimento de(o) sol. 
(=do oriente) 

TOD OTÓLUATOS TOD APÓKOVTOG KAL k 

(sair) de a boca do dragão e de 


TOS otóuatos TOD Onpiou kal ék TOD otóuatoç TOD 
a boca da besta e de a boca do 
Wpevdompopritov zveúuara Tpla dkádapta DS 
falso profeta espiritos[2] três[1] imundos como 
Bátpaxol 14 ecioive yàp mveúucra ðaruoviwv 
rãs; sāo[2] pois{ł] espíritos de demônios 
mordvia onueia, & EkTOpeÚETOL mÀ TOUS 
que fazem sinais, os quais saem para os 
Baotkeis ths olkovuévms Öns ovvayayetvo aútods 
reis do mundo todo para reunir a eles 
eig TOV TÓAEUOV ts ńuépas ths ueyáàng TOD Ocod 
para a batalha do dia{2] grandeļ(1] do Deus 
TOÛ mavTOKpPÁTOpOG. 15 150) EpxOuaL” DS KAÉTTNG. 
Todo-poderoso. Eis venho como ladrão. 
UGKÁPLOGS ó ypenyopðv kal tev TÒ iuta 
Bem-aventurado o que vigia e que guarda as vestes 
aÚTOD, iva UM) YULVÔG TEPUTOTÍ kai BÃÉTWOLV Tv 
dele, para que não nu[2] ande[1] e vejam a 
dOoXNUOCÚNNV aÚTOD. 16 Kal ouviyoyeve aútodç eis 
vergonha dele. E reuniu aeles em 
TÓV TÓNOV TÒV kohoúuevov 'EBpoioti “Apuayeowv. 
o lugar chamado em hebraico Armagedom. 


17 Kal ó EBdonoc tEéÉxeev o TV PLáAnyv oútTod émi 


ÉTOLUC OO ú 


para que fosse preparado o 


13 Kal eldov 10 EK 
E vi 


E o sétimo derramou a taça dele sobre 
tTÒv épa, Kal EETADEV? Ppuvm ueyáàn ék TOD vao 
o ar, e saiu vozí2] grande[1] de o santuário 


ÁO TOD Opóvou Aéyovoaes, Téyovevs. 18 Kal Eyévovtos 


de o trono dizendo: Está feito. E houve 
dOTpamal Kal pwval Kai fBpovral Kal | ceLouôç 
relâmpagos e vozes e trovões e terremoto[3] 
tyéveto uéyas, olog oùk fyévero! dd” OU 
houve[1] grande(2], talqual não houve desde que 
ávOpwmos  évyéveros mù Tg yis nAuodtos 
ser humano[2] houvel1] sobre a terra tão grande 
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e das úlceras que sofriam; e não se arrepen- 
deram de suas obras. 


O sexto flagelo 12 Derramou o sexto a sua 
taça sobre o grande rio Eufrates, cujas águas 
secaram, para que se preparasse o caminho 
dos reis que vêm do lado do nascimento do 
sol. 13 Então, vi sair da boca do dragão, da 
boca da besta e da boca do faiso profeta três 
espíritos imundos semelhantes a rãs; 14 por- 
que eles são espíritos de demônios, operado- 
res de sinais, e se dirigem aos reis do mundo 
inteiro com o fim de ajuntá-los para a peleja 
do grande Dia do Deus Todo-Poderoso. 
15 (Eis que venho como vem o ladrão. Bem- 
aventurado aquele que vigia e guarda as suas 
vestes, para que não ande nu, e não se veja a 
sua vergonha.) 16 Então, os ajuntaram no lu- 
gar que em hebraico se chama Armagedom. 


O sétimo flagelo 17 Então, derramou o séti- 
mo anjo a sua taça pelo ar, e saiu grande voz 
do santuário, do lado do trono, dizendo: Fei- 
to está! 18 E sobrevieram relâmpagos, vozes 
e trovões, e ocorreu grande terremoto, como 
nunca houve igual desde que há gente sobre 
a terra; tal foi o terremoto, forte e grande. 
19E a grande cidade se dividiu em três par- 
tes, e caíram as cidades das nações. E lem- 
brou-se Deus da grande Babilônia para dar- 
lhe o cálice do vinho do furor da sua ira. 
20 Todas as ilhas fugiram, e os montes não fo- 
ram achados; 21 também desabou do céu so- 
bre os homens grande saraivada, com pedras 
que pesavam cerca de um talento; e, por cau- 
sa do flagelo da chuva de pedras, os homens 
blasfemaram de Deus, porquanto o seu 
fiagelo era sobremodo grande. 


1 A descrição da grande meretriz 

1 Veio um dos sete anjos que têm as 
sete taças e falou comigo, dizendo: Vem, 
mostrar-te-ei o julgamento da grande mere- 
triz que se acha sentada sobre muitas águas, 
2 com quem se prostituíram os reis da terra; 
e, com o vinho de sua devassidão, foi que se 
embebedaram os que habitam na terra. 
3Transportou-me o anjo, em espírito, a um 
deserto e vi uma mulher montada numa bes- 
ta escarlate, besta repleta de nomes de blas- 
fêmia, com sete cabeças e dez chifres. 
4 Achava-se a mulher vestida de púrpura « 
de escarlata. adornad:: de ouro, de pedras 
preciosas e de pérolas, tendo na mão um cá- 
lice de ouro transbordante de abominações 
e com as imundícias da sua prostituição. 
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e feridas, amaldiçoavam o Deus do céu. 
Porém não abandonaram as coisas más 
que faziam. 

12 Em seguida o sexto anjo derramou a sua 
taça no grande rio Eufrates. O rio secou a fim 
de se abrir um caminho para os reis que vêm 
do Oriente. 13 Então vi três espíritos imun- 
dos que pareciam rãs, que saíam da boca do 
dragão, da boca do monstro e da boca do fal- 
so profeta. 14 Eles são os espíritos maus que 
fazem milagres. Esses três espíritos vão aos 
reis do mundo inteiro a fim de os ajuntar 
para a batalha do grande Dia de Deus, o 
Todo-Poderoso. 

15 "Escutem! Eu venho como um ladrão. 
Feliz aquele que vigia e toma conta da sua 
roupa, a fim de não andar nu e não ficar en- 
vergonhado em público!" 

16 Depois os espíritos ajuntaram os reis no 
lugar que em hebraico é chamado de “Arma- 
gedom”. 

17 E por último o sétimo anjo derramou a 
sua taça no ar. Então uma voz forte veio do 
trono, no templo, dizendo: 

— Está feito! 

18 Houve relâmpagos, estrondos, trovões e 
um violento terremoto, tão violento como 
nunca houve igual desde a criação dos seres 
humanos. Foi o pior de todos! 19 A grande ci- 
dade se quebrou em três partes, e as cidades 
de todos os países foram destruídas. Deus 
lembrou da grande Babilônia e lhe deu o vi- 
nho da sua taça — o vinho do furor da sua 
ira. 20 Todas as ilhas desapareceram, e todos 
os montes sumiram. 21 Chuvas de pedra caí- 
ram do céu sobre as pessoas. Eram grandes 
pedras, que pesavam mais de trinta quilos. E 
as pessoas amaldiçoaram a Deus por causa da 
praga de chuvas de pedra, pois ela era 
terrível. 


1 A famosa prostituta e o monstro 
1 Então um dos sete anjos que tinham 
as sete taças veio me dizer: 

— Venha, e eu vou lhe mostrar como será 
castigada a famosa prostituta, aquela grande 
cidade que está construída perto de muitos 
rios. 2 Os reis do mundo inteiro cometeram 
imoralidade sexual com ela, e os povos do 
mundo ficaram bêbados com o vinho da sua 
imoralidade. 

3 Então o Espírito de Deus me dominou, e 
o anjo me levou para um deserto, onde vi 
uma mulher montada num monstro verme- 
lho. Havia muitas blasfêmias escritas nele, e 
ele tinha sete cabeças e dez chifres. 4 A mu- 
lher usava um vestido cor de púrpura e ver- 
melho vivo . estava coberta de enfeit::s de 
ouro, de pedras preciosas e pérolas. Na mão 
ela segurava uma taça de ouro cheia de vi- 
nho, que representava as suas práticas inde- 
centes e a imundícia da sua imoralidade. 
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GELOUÔC OÚTW LÉVOG. 19 kal éyévero À róg ń 


terremoto assim grande. E fez-se a cidadel2] 
(=dividiu-se) 

ueyáàn Eis TOLO uépn kal ai móleiç tV éOvv 

grande[1] em três partes e as cidades das nações 


Execavr. kal BaBviwv ñ ueyáAn Euvioons v©mrov 


caíram. E Babilônia a grande foi lembrada diante de 
tTOD 0eod ovar: abri) TO motýprov TOD oivou TOD 
Deus para dar aela o cálice do vinho do 
Ovuod tfs pys aútod. 20 Kal roa voos Epvyevt 
furor da ira dele. E toda ilha fugiu 
(=cada) 
Kai ópn oÚx evpédncave. 21 Kai xárala ueyáàn 
e (os) montes não foram achados. E  granizol2]) grandef1) 
ðS ToOkavTo(a kataßaiver? ék TOD oÚpovod émi 


como pesando um talento desce de o céu sobre 


TOUS åvêp©onrovc, kal RAaophunoav ol 4vOparoL 
as pessoas, e blasfemaram([3] as[1] pessoas[2] 


tòv Beòv èk tís manys tS xaróEns, ÖTL 
(de) Deus (por causa) de a praga do granizo, porque 


mAnyT aùtfs opódpa. 
a[l4] praga[S] detei6) extremamentef?). 
(=do granizo) 


LEyÓAM gotive À 
grandel2] é[3) 


A grande meretrize a besta 
1 Kai TABEv? ciç èk TV ETA åyysiwv TV 
E veio um de os sete anjos dos 
EXÓVIWV TAS ENTA piñas kal gXáAngev uet’ éuod 
que têm as sete taças e falou comigo 
Aéywve, Acdpo, detEm!! GOL TÒ kpina TAS mópvns tS 
dizendo: Vem, mostrarei ati o juízo da meretriz[2] 
uEyáAnG tS Kadnuévns émi  VOÁTWV MOMO, 
grande[1] a que está assentada sobre águas[2]  muitas(1], 
2 u£O” Pc o êxópvevoav oi Baoeis Tc ys Kai 
com aqual seprostituíram os reis da terra e 
êueOÚoOngav a oi katorkoðvteg Tv yfjv k TOS oivou 


se embriagaram os que habitam a terra com o vinho 

ts mopvelaç avtfic3 kal ånýveykévt ue gis 
da prostituição dela e levou amim para 
čonuov év  xveúuati. kal siðovo  yvuvatka 


(um) deserto em espírito. E vi (uma) mulher 
(ou: no Espírito) 

Kadnuévmv émi  Onpiov KÓKKLVOV, yéuov[ta] 

sentada sobre (uma)besta escarlate, cheia [cheio] 


òvóuata Bracpnuias, čëxæv kepañàds ÉXTA kal 
de nomes de blasfêmia, tendo (ele) cabeças[2] sete[1] e 
Képara éka. 4 Kal À yovl ve mepiBepinuéva? 


chifres[2] dez([1). E a mulher estava vestida de 
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mOpbVpodv kal kókkivov KOL KEXOVOWUÉVNE xovoiw 
púrpura e escarlata e dourada com ouro 
(=adornada) 
Kat ALOp tiui kal papyapitaig, ÉXOUCO MOTÁPLOV 
e pedra preciosa e pérolas, tendo (um) cálice 
Ea A ~ 2 * 
xovoobv év TA yelp aùtrfc yéuov Bõervyuátwv Kai 
dourado ema mão dela cheio de abominações e 
TÒ dkádapta tS mopveiaç aúriic 5 Kal mà tÒ 
as impurezas da prostituição dela e sobre a 
uétwnrov aùr Óvoua.  vyeypauuévov”, uvoTÁPLOV, 
fronte dela (um) nome escrito, mistério, 
BafBvidv Å ueyáàn, À UNÁTNO tôv mopvôv kal t®v 
Babilônia a grande, a mãe das meretrizes e das 


Bôcivyuárov ts yc. 6 Kal cldovio tYyv yuvaika 
abominações da terra. E vi a mulher 


ueOúovoav ék TOD ağuatos TOV åylwv kal èk Tod 


embriagada com o sangue dos santos e com o 
aïuatos TÔV uaptúpwv "Incod. 
sangue das testemunhas de Jesus. 

Kai édoúuaoa idv” atv Oadua uéya. 


E admirei-me, vendo  aela, com admiração grande. 
7 kal sÎînévs uor Ô ğĞyysroc, Arà ti ¿Oaúuaocac; yà 
E disse amim o anjo: Porque te admiraste? Eu 


EDS COL TÒ uvotýptov tc YUVOLKÔS kal tod Onplou 
direi ati o mistério da mulher e da besta 
TOU Paotálovtos aùtův toð Exovtos TOS ETA 
que carrega a ela, a (besta) que tem as sete 
kepahàs kal tà déka képata. 8 tò Qnpiov O eldeçro 
cabeças e os dez chifres. A besta que viste 
five kal oùk dotuvê Kal érheti Avapaiverv? êk tig 


era e não é e está para subir de o 
âpBúcoou Kal ic àmdÃeiov  vúxóáyer kal 
abismo e paral2] destruição(3] vai(1], e 
OavuaconfoovtaLe oi katoikoðvtegs mi Tc yic, 
ficarão admirados os que habitam sobre a terra, 
Ôv où yéypantalf Tô Ğvoua êmxi tÒ BuBAtov tfs 
dos quais não está escrito o nome em o livro da 
twfis áxó «KataBokfic kKócuov, Prerróviwv TÒ 
vida desde (a) fundação de (o) mundo, vendo (eles) a 


Onptov Sr Tvs kal oùk EoTuvs Kal mapéotars 9 Ôe 6 
besta que era e não é e aparecerá aqui a 


vos ô Exwv codlav. ai ntà kepara intà öpen 


mente que tem sabedoria. As sete cabeças sete[2] montes[3] 
elotve, rov Å yuvÀ káðnta êm” aÚTDv. kal 


são[1], onde a mulher estáassentada sobre eles. E 
Baorheic éxtá elow 10 oi névte ÊExgoavs, Ó Eiç 
reis[3} sete[2] são[1]: os cinco caíram, o um 
Bots, é dAhos oúmw  TAdev, kal ötav EAOn? 
existe, o outro ainda não chegou, e quando vier 
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púrpura e de escarlata, adornada de ouro, de 
pedras preciosas e de pérolas, tendo na mão 
um cálice de ouro transbordante de abomi- 
nações e com as imundícias da sua prostitui- 
ção. 5Na sua fronte, achava-se escrito um 
nome, um mistério: BABILÔNIA, A GRANDE, A 
MÃE DAS MERETRIZES E DAS ABOMINAÇÕES DA 
TERRA. 6 Então, vi a mulher embriagada com 
o sangue dos santos e com o sangue das tes- 
temunhas de Jesus; e, quando a vi, admirei- 
me com grande espanto. 7O anjo, porém, 
me disse: Por que te admiraste? Dir-te-ei o 
mistério da mulher e da besta que tem as 
sete cabeças e os dez chifres e que leva a mu- 
lher: 8 a besta que viste, era e não é, está para 
emergir do abismo e caminha para a destrui- 
ção. E aqueles que habitam sobre a terra, cu- 
jos nomes não foram escritos no Livro da 
Vida desde a fundação do mundo, se admira- 
rão, vendo a besta que era e não é, mas apa- 
recerá. 9 Aqui está o sentido, que tem 
sabedoria: as sete cabeças são sete montes, 
nos quais a mulher está sentada. São também 
sete reis, 10 dos quais caíram cinco, um exis- 
te, e o outro ainda não chegou; e, quando 
chegar, tem de durar pouco. 11 E a besta, que 
era e não é, também é ele, o oitavo rei, e pro- 
cede dos sete, e caminha para a destruição. 
12 Os dez chifres que viste são dez reis, os 
quais ainda não receberam reino, mas rece- 
bem autoridade como reis, com a besta, du- 
rante uma hora. 13Têm estes um só 
pensamento e oferecem à besta o poder e a 
autoridade que possuem. 14 Pelejarão eles 
contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, 
pois é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; 
vencerão também os chamados, eleitos e 
fiéis que se acham com ele. 15 Falou-me ain- 
da: As águas que viste, onde a meretriz está 
assentada, são povos, multidões, nações e 
línguas. 16 Os dez chifres que viste e a besta, 
esses odiarão a meretriz, e a farão devastada 
e despojada, e lhe comerão as carnes, e a 
consumirão no fogo. 17 Porque em seu cora- 
ção incutiu Deus que realizem o seu pensa- 
mento, o executem à uma e dêem à besta o 
reino que possuem, até que se cumpram as 
palavras de Deus. 18 A mulher que viste é a 
grande cidade que domina sobre os reis da 
terra. 
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cor de púrpura e vermelho vivo e estava co- 
berta de enfeites de ouro, de pedras precio- 
sas e pérolas. Na mão ela segurava uma taça 
de ouro cheia de vinho, que representava as 
suas práticas indecentes e a imundícia da sua 
imoralidade. 5 Na sua testa estava escrito um 
nome que tem um significado secreto: “A 
grande Babilônia, mãe de todas as prostitutas 
e de todas as pessoas imorais do mundo,” 
6 Então vi que a mulher estava embriagada 
com o sangue do povo de Deus e das pessoas 
que haviam sido mortas porque tinham sido 
fiéis a Jesus. 

Quando a vi, fiquei muito espantado. 7E o 
anjo me perguntou: 

— Por que é que você está assim, tão es- 
pantado? Vou lhe contar o significado secre- 
to da mulher e do monstro que a carrega, o 
qual tem sete cabeças e dez chifres. 80 
monstro que você viu estava vivo, mas agora 
não vive mais. Ele está para subir do abismo, 
e dali sairá, e será destruído. Os moradores 
da terra que desde a criação do mundo não 
têm os seus nomes escritos no Livro da Vida 
ficarão espantados quando olharem para o 
monstro. Ele estava vivo; agora não vive 
mais, porém tornará a aparecer. 

9 — Isto exige sabedoria e entendimento: 
as sete cabeças são sete montes onde a mu- 
lher está sentada. Elas também são sete reis: 
10 Cinco já morreram, um está governando, 
e o outro ainda não apareceu. E, quando apa- 
recer, precisará governar por pouco tempo. 
11 E o monstro que já esteve vivo, mas que 
agora não vive mais, é O oitavo rei, que faz 
parte dos primeiros sete e que vai ser 
destruído. 

12— Os dez chifres que você viu são dez 
reis que ainda não começaram a governar, 
mas vão receber autoridade para reinar com 
o monstro durante uma hora. 13 Esses dez es- 
tão todos de acordo entre si e dão ao monstro 
o poder e a autoridade que possuem. 14 Eles 
lutarão contra o Cordeiro, e ele os vencerá 
porque é o Senhor dos senhores e o Rei dos 
reis. E com ele vencerão os seus seguidores, 
aqueles que são chamados e fiéis. 

15 Então o anjo também me disse: 

— Às águas que você viu, onde a prostitu- 
ta está sentada, são nações, povos, raças e 
línguas. 16 Os dez chifres que você viu e o 
monstro odiarão a prostituta. Eles tirarão 
tudo o que ela tem e a deixarão nua. Devora- 
rão a sua carne e queimarão o resto no fogo. 
17 Os dez reis farão isso porque Deus colocou 
no coração deles o desejo de fazerem o que 
ele quer. Assim entre si concordarão em en- 
tregar ao monstro a autoridade que eles têm 
para governar. Isso acontecerá até que se 
cumpram as palavras de Deus. 

18— A mulher que você viu é a grande 
cidade que domina os reis do mundo inteiro. 
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dALyov aùtòv õe? ueivarr. 11 Kai tóBnpiov & 
por um pouco ele precisa permanecer. E a besta que 
fve kal oùk čotivskal  aŬðtòs óydoóc gotive’ kal 
era e não é também ela (o) oitavol2] é[1] e 
k TV EXTÁ gotive, kal eilg  dmwAcav  áyel. 
de os sete é, e paral2] (a) perdição(3] vai[1]. 


12 Kai tà éka képata & cldeçio éka Bagorkeis 


E os dez chifres os quais viste dez[2] reis[3] 
gios, oltTuvec Baorhetav ota EXaBov', dA 


sãof1], os quais reinof3] ainda não[1] receberam[2], mas 
éEovoiav dc PBaoreic uiav Õpav AcuBávovoLv 
autoridade como reis (por) uma hora recebem 


uetà toD Ompiov. 13 obtor uiav yvóunv Exovorv 


com a besta. Estes um (só) pensamento têm 
kal mv Súvauiv kal tEovolav aùt®ðv TO Onpiw 
e ol2] poderi3) e[4] autoridadelS] deles[6] à[7] bestaí8) 


dLOÓGOLV 2. 14 OÚTOL VETA. TOD Apviov noreuńoovorv 


dão(1]. Estes contra o Cordeiro guerrearão 

Kal tò dpviov vikýoet avútoús, ÖT KÚPLOÇ 
e o Cordeiro vencerá a eles, porque Senhor 
Kupiwv gotive Kal Paorkevs Baothéwv Kat ot 
de (os) senhores é e Rei de (os) reis, também os 
UET’ QÙTOÔ kAntoL KAL ÊKAEKTOÌ KOL mLOTOÍ. 

com ele, (os) chamados e eleitos e fiéis (vencerão). 


Tà Vdara & cldeçr oð Ñ 
E diz amim: As águas as quais viste onde a 

rópwn KábnraL, zaol kal óxÃoL giotvs Kal 

meretriz está assentada, povos[2] e[3] multidões[4] sãol1] e 


15 Kal Aéyets VOL, 


EOvn Kai yooq. 16 kal tà déka Képoro à 
nações e línguas. E os dez chifres os quais 
eldeçio Koi tò Onpiov oðtor puofcovoLv Tùy mópvnv 
viste e a besta, esses odiarão a meretriz 


kal TONUWuÉVI VI TOLÍOOVOLV aùtův kal yvuvův kal 


e devastada farão a ela e nua e 
tàs oģpkags aùts páyovtar! kai  aùwtův 
asi2] carnes[3] dela[4] comerão([1) e a ela[2] 


KaTAKAÚCOVOLV 7 v rupi. 17 Óvãp Deóg EdwkEev 72 eis 
queimarão(1] comfogo. Pois Deus deu em 
(=pós) 
tàs kaplas adtóv xoroa TYv yvóuny aútod kal 
os corações deles para fazer o pensamento dele e 
(=desígnio) 

xoroa ulay yvóouny Kai dobvar 2 tv Baorketav 

fazer um (só) pensamento e dar o reino 
(=desígnio) 

aúTOv TO Ônpiw Axo 

deles à besta 


TeXEcONcOv TAL" OL AÓYOL TOD 
até que serão cumpridas as palavras 
Oeod. 18 kal ý yum Tv ecldeço gotive Å mxÓMG Å 


de Deus. E a mulher a qual viste é a cidadel2) 


17.10 A inf aor at pévw 617.123 p aor2 ind at AoufBávo 17.16) acf 
s part perf pass Epruóc ! 3 p fut ind med éoðiw 3 p fut ind at 
Katakaiw 17.17" 3 p fut ind pass teléw 


APOCALIPSE 17 948 


ueyáàn ý ëxovoa Baotietav émi tv Baoikéwy ths ys. 


grande[1]a que têm domínio sobre os reis da terra. 
A queda de Babilônia 
1 Metà tata  eldovio GAÃOv Gyyehov 


1 8 Depois de estas coisas vi outro anjo 
Kotopatvovta? k tod oúpavod êExovia gEovolav 
descendo de o céu tendo autoridadel2] 
veyóAnv, Kal À y êpwtioon ék ts d6Eng 
grande[1], e a terra foiiluminada (por causa) de a glória 
aÚTOdD. 2 kal Ekpasev v iLoxvpã Povi Aéywve, 
dele. E gritou com forte voz dizendo: 
“Exeoev a: Exeoevo BafBuvidv Å ueyáàn, 
Caiu; caiu Babilônia a grande, 
kal ÊVÉVETO * KITOLKNTÁDLOV ðaruoviwv 
e setornou morada de demônios 


kal PVACKT mavtòc TVEÚUATOS åkaðáptov 
e refúgio detodo espírito impuro 


kal puñakÌ TAVTÔG Ópvéouv åkaðáptov 
e refúgio detoda ave impura 
[kai puak mavtòs Onpiov åkaðáptov] kal 
[e refúgio detoda besta impura] e 
UELLONUÉVOV e, 
detestável, 
3 ött ék TOÔ oïvov TOS Guuol ths nopveias aùtis 
porque de o vinho do furor da prostituição dela 
TÉNTOWKAV E TÁVIO, TÈ OVN 
têm bebido todas as nações 
kal oi Baotkeis tis yfis uet’ aútiic Exópvevoav 
e os reis da terracom ela se prostituíram 
kal oi EuTOpOL TG Yyfis ék TIS duváuems TOD 
e os mercadores da terra de o poder da 
(=com) 
otpývovs aùtfs êmhoúTmnoav. 
sensualidade dela se enriqueceram. 
4 Kai Tkovoa SAAnv pæwvìv k TOD oúpavod 
E ouvi outra voz de o céu 
Aéyovoav?, 
dizendo: 


 EEéAOaTEe7 O Aaós uov éE aùths, 


Saí, (ó) povo meu, de ela, 
iva. UM] OVYKOLVOVONTE TOÍS &uaptiatg 
para que não tenhais comunhão nos pecados 
aùtfs, 
dela, 

kal ék TOV NANYÔV aóTiic 

e deas pragas dela 


18.22 35s aor2 ind at Tinto Ë 3 s aor2 ind at nintw Cgenns part 
perf pass uicéw *18.373 p perf ind at tiv% 
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18 A mulher que viste é a grande cidade que 
domina sobre os reis da terra. 


1 O anúncio da queda de Babilônia 
1 Depois destas coisas, vi descer do 
céu outro anjo, que tinha grande autoridade, 
e a terra se iluminou com a sua glória. 
2 Então, exclamou com potente voz, dizen- 
do: Caiu! Caiu a grande Babilônia e se tornou 
morada de demônios, covil de toda espécie 
de espírito imundo e esconderijo de todo gê- 
nero de ave imunda e detestável, 3 pois todas 
as nações têm bebido do vinho do furor da 
sua prostituição. Com ela se prostituíram os 
reis da terra. Também os mercadores da 
terra se enriqueceram à custa da sua luxúria. 
4 Ouvi outra voz do céu, dizendo: Retirai- 
vos dela, povo meu, para não serdes cúmpli- 
ces em seus pecados e para não participardes 
dos seus flagelos; 5 porque os seus pecados se 
acumularam até ao céu, e Deus se lembrou 
dos atos iníquos que ela praticou. 6 Dai-lhe 
em retribuição como também ela retribuiu, 
pagai-lhe em dobro segundo as suas obras e, 
no cálice em que ela misturou bebidas, mis- 
turai dobrado para ela, 7 O quanto a si mes- 
ma se glorificou e viveu em luxúria, dai-lhe 
em igual medida tormento e pranto, porque 
diz consigo mesma: Estou sentada como rai- 
nha. Viúva, não sou. Pranto, nunca hei de 
ver! 8 Por isso, em um só dia, sobrevirão os 
seus flagelos: morte, pranto e fome; e será 
consumida no fogo, porque poderoso é o 
Senhor Deus, que a julgou. 


Os lamentos dos admiradores de Babilônia 

9 Ora, chorarão e se lamentarão sobre ela 
os reis da terra, que com ela se prostituíram e 
viveram em luxúria, quando virem a fumace- 
ira do seu incêndio, 


NTLH 


18 — A mulher que você viu é a grande cida- 
de que domina os reis do mundo inteiro. 


1 A queda de Babilônia 1 Depois disso 
vi outro anjo descendo do céu. Ele ti- 

nha um grande poder, e o seu brilho ilumina- 
va toda a terra. 2 E gritava com voz forte: 

— Caiu! Caiu a grande Babilônia! Agora 
quem vive ali são os demônios e todos os es- 
píritos imundos. Todos os tipos de aves e fe- 
ras imundas e nojentas vivem nela. 3 Pois 
todas as nações beberam do seu vinho, o vi- 
nho forte do seu desejo imoral. Os reis do 
mundo inteiro cometeram imoralidade sexual 
com ela, e os homens de negócio deste mun- 
do se enriqueceram à custa das práticas se- 
xuais sujas da prostituta. 

4 Então ouvi outra voz do céu, que disse: 


— Saia dessa cidade, meu povo! 
Saiam todos dela 
para não tomarem parte 
nos seus pecados 
e para não participarem 
dos seus castigos! 
5 Pois os seus pecados 
estão amontoados até o céu, 
e Deus lembra das suas maldades. 
6 Dêem a ela o mesmo 
que ela deu a vocês; 
paguem em dobro o que ela fez. 
Encham a taça dela 
com bebida duas vezes mais forte 
do que a bebida 
que ela preparou para vocês. 
? Dêem a ela tanto sofrimento 
e tristeza 
quanto luxo e glória 
ela deu a si mesma, 
Porque ela pensa assim: 
“Estou sentada aqui como rainha! 
Não sou viúva 
e nunca mais vou sofrer!” 
8 Por isso num mesmo dia 
cairão sobre ela estas pragas: 
doenças, dor e fome, 
e ela será queimada no fogo. 
Pois o Senhor Deus, que a julga, 
é poderoso. 


9 Os reis do mundo inteiro que tomaram 
parte na imoralidade e na corrupção dela vão 
gritar e chorar quando virem a fumaça do seu 
incêndio. 
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iva um AáBmes, 


para que não recebais, 
5 ött ékorrýðnoav aútiic ai áuaptio áxpu TOd 


porque ajuntaram-se dela[3] os[1] pecados[2] até o 
(=se acumularam) 
ovpavod 
céu 
Kai éuvnuóvevoev ó Beòs TO GdLKAÂUATO 
e ilembrou[2] Deus[1] as iniquidades 
aúTfic. 
dela. 
6 amódote? at DG kal  aúTM AxédmwKEv 2 
Dai aela como tambémela deu 


kal SLTADOOTE TÀ ALXAG KOTA TA Epya 
e retribufem dobro o dobro segundo as obras 


(=pagai-lhe em dobro) 


SUTAS, 

dela, 

êv TÔ motnpilw ® ÊKÉPAOEVÝ KEPÁOQATEI 
emo cálice em o qual (ela) misturou misturai 


aùr mov, 
para ela em dobro, 
7 600 gðótaoev aùrtův kal ċotonviaoev, 
quanto glorificou asi mesma e viveu em sensualidade, 
TOCODTOV SÓTE 12 avt Baoaviouôv Kai mévÂos. 
tanto dai aela tormento e pranto. 
ÖT év TT kapåiq aùths Aéyers Öt 
Porque emo coração dela diz: 
KéðnuaL BaociArooa 
Estou assentada (qual) rainha 
kal yoa oùk gils 
e viúva não sou 
kal mévOOS où UM tdo 1º. 
e pranto de modo nenhum veja (eu). 
(=jamais verei) 


8 Là toto év mid Tuépq Äëovo ai ranya 


Por isso em um (só) dia virão as pragas 
aùtis, 
dela, 
Oávatog Kai révðoc kal Mós, 
morte e pranto e fome, 


kal v mupli katakavÂýostar», 
e com fogo será queimada, 
öt  loxyvpòs Kúpios ó Besòs ô kpivas 


porque poderoso (é) (o0) Senhor Deus que julgou 


aùTtýv. 

a mesma. 
9 Kai KiaúcovoLv' kal Kópovia. ém aùtův oi 
E chorarão e se lamentarão sobre ela os 


©18.4 € 2 p aor2 subj at Aaupávo 918.6 f 3 s aor ind at Kkepévvuųt 
9 2 p imperat aor at KepávVuuL 918.84 3 s fut ind pass kaTakaicw 
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Paorketc ths yfis OL UET’ QÚTIIG MOpvEÚCOVTEÇ KAL 


reis da terra os (que) com ela se prostituíram e 
OTONVLÁOQVTES, óTav Baénrwow tòv kanrvòv tfs 
viveram em sensualidade, quando virem a fumaceira do 
TVPWOEWE aútfic, 10 áxo uakpódev ÉOTNKÓTEG” 
incêndio dela, de longe postados 

ALA tòv póßov toð Paoaviouod | aútÃs 
porcausade o temor do tormento dela 
AéyovteçS, 


dizendo (eles): 


Oval oval, | móts Å ueyóAM, 


Ai ai, a cidade([2] grande[1], 
BafvAdv ý TÓMS À Loxvpá., 
Babilônia a cidade poderosa, 
óu ud boa AADEV? Å kolos oov. 
porque em uma (só) hora veio o juízo[2] teu[1]. 
11 Kai oi EumopoL Ttg yg kKialovorv Kai 
E os mercadores da terra choram e 
sevdodoLv éw aútiv, ÓTL  tòv yóuov aŭðtôv 
pranteiam sobre ela, porque a carga deles 
ovdeis åyopátet oùkétųt 12 yóuov xpvcod Koi 
ninguém compra mais carga de ouro e 


. (=mercadoria) 

ãpyúpov kal Atdov TiNÍOV Kal uCpyaprróv Kai 

de prata e de pedra preciosa e de pérolas e 

Bvcocivov Kai moppúpas kal oLpLkOD kal kokkivov, 

de linho fino e de púrpura e de seda e de escarlata, 

kal mâ&v EvÃov Oúivov kal xãv oxedoç iedpávtivov 

e toda madeira aromática e todo objeto de marfim 

kal mâv okeDos ék EÚÃOUV TLULWTÁTOV KAL XAAKOÛÔ kal 

e todo objeto de madeira preciosíssima e de bronzee 

oðýpov Kai uapuápov, 13 kal kivváuwuov kal 

de ferro e de mármore, e canela de cheiro e 

äuwuov Kal Ovuráuata kal uÚpov Kai AiBavov kal 

especiaria e incensos e mirra e perfume e 

oivov kal EXaLov kal oeuiðahiv kal oîtov Kal KtTivn 

vinho e azeite e flordefarinha e trigo e gado 

Koi TpÓóBara, kal inrwv kal Deddv Kai owuátwv, 

e ovelhas, e decavalos e decarros e de corpos, 
(=de escravos) 

kal Yuxãs AVOO OT. 

e almas de pessoas. 

14 kal Å ônóopa oov TAS êxidvuiaç ts Wuxfic 
E o fruto tu[4] dol1] desejof{2] da(3] almal5] 
anti dev” áro COD, 


se afastou de ti, 
KOL ÓVTA TÒ ALTODÕ KAL TÒ AQUITDA 
e todas as coisas luxuosas e as esplêndidas 


ATEIVÃETO) AMO COD 
seperderam de ti 


(=desapareceram para ti) 
e18.14/3s aor2 ind med &TÓAAvuL 
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reis da terra, que com ela se prostitufram e 
viveram em luxúria, quando virem a fumace- 
ira do seu incêndio, 10 e, conservando-se de 
longe, pelo medo do seu tormento, dizem: 
Ai! Ai! Tu, grande cidade, Babilônia, tu, po- 
derosa cidade! Pois, em uma só hora, chegou 
o teu juízo. 11 E, sobre ela, choram e pran- 
teiam os mercadores da terra, porque já 
ninguém compra a sua mercadoria, 12 mer- 
cadoria de ouro, de prata, de pedras precio- 
sas, de pérolas, de linho finíssimo, de 
púrpura, de seda, de escarlata; e toda espécie 
de madeira odorífera, todo gênero de objeto 
de marfim, toda qualidade de móvel de ma- 
deira preciosíssima, de bronze, de ferro e de 
mármore; 13 e canela de cheiro, especiarias, 
incenso, ungiento, bálsamo, vinho, azeite, 
fior de farinha, trigo, gado e ovelhas; e de ca- 
valos, de carros, de escravos e até almas hu- 
manas. 140 fruto sazonado, que a tua alma 
tanto apeteceu, se apartou de ti, e para ti se 
extinguiu tudo o que é delicado e esplêndi- 
do, e nunca jamais serão achados. 15 Os mer- 
cadores destas coisas, que, por meio dela, se 
enriqueceram, conservar-se-ão de longe, 
pelo medo do seu tormento, chorando e pran- 
teando, 16 dizendo: Ai! Ai da grande cidade, 
que estava vestida de linho finíssimo, de púr- 
pura, e de escarlata, adornada de ouro, e de 
pedras preciosas, e de pérolas, 17 porque, em 
uma só hora, ficou devastada tamanha rique- 
za! E todo piloto, e todo aquele que navega li- 
vremente, e marinheiros, e quantos labutam 
no mar conservaram-se de longe. 18 Então, 
vendo a fumaceira do seu incêndio, grita- 
vam: Que cidade se compara à grande cida- 
de? 19Lançaram pó sobre a cabeça e, 
chorando e pranteando, gritavam: Ai! Ai da 
grande cidade, na qual se enriqueceram to- 
dos os que possuíam navios no mar, à custa 
da sua opulência, porque, em uma só hora, 
foi devastada! 
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90s reis do mundo inteiro que tomaram par- 
te na imoralidade e na corrupção dela våt 

ritar e chorar quando virem a fumaça do seu 
incêndio. 10 Eles ficam de longe porque têm 
medo de tomar parte no castigo que ela vai 
sofrer e dizem: 

— Ai de você! Ai de você, Babilônia, gran- 
de e poderosa cidade! Em apenas uma hora 
você já foi castigada! 

11 Os comerciantes do mundo inteiro tam- 
bém gritam e se lamentam por causa dela 
porque ninguém mais compra os produtos 
deles. 12 Ninguém compra o seu ouro, prata, 
pedras preciosas e pérolas; nem o seu linho 
finíssimo, a sua púrpura, a sua seda e a sua lã 
vermelha; nem qualquer espécie de madeira 
rara ou qualquer tipo de objetos feitos de 
marfim e de madeira cara, de bronze, ferro e 
mármore; 13 nem canela, cardamomo, incen- 
so, mirra ou perfumes. Ninguém compra o 
seu vinho, azeite, farinha de trigo e trigo em 
grão; nem gado e ovelhas, cavalos e carrua- 
gens, nem escravos ou outros seres huma- 
nos. 14 Os comerciantes dizem à cidade: 

— Acabaram todas aquelas coisas boas 
que você tanto desejava, e você perdeu para 
sempre toda a riqueza e toda a fama que pos- 
suía e não as encontrará mais. 

15 E os comerciantes, que se tornaram ri- 
cos negociando naquela cidade, ficarão de 
longe, com medo de serem castigados junto 
com ela. Eles vão gritar e lamentar assim: 

16— Ai da grande cidade! Ai da cidade 
que estava vestida de linho finíssimo, de púr- 
pura e de lã vermelha e que se enfeitava com 
jóias de ouro, com pedras preciosas e com 
pérolas! 17 Em somente uma hora ela perdeu 
toda a sua riqueza! 

Todos os capitães de navios e todos os pas- 
sageiros, marinheiros e outros que ganham a 
vida no mar ficaram de longe. 18 Então, ven- 
do a fumaça do incêndio da cidade, gritaram: 

— Nunca houve uma cidade igual a esta 
grande cidade! 

19 Em sinal de tristeza eles jogaram pó so- 
bre a cabeça, choraram e gritaram assim: 

— Ai da grande cidade! Ai da cidade onde, 
à custa da sua grande riqueza, se enriquece- 
ram todos os que tinham navios no mar! E 
em apenas uma hora ela perdeu tudo! 
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kal OÙKÉTL OÙ UM aÙtà cýphoovorv!. 


e jánão de modo nenhum aelas encontrarão. 
15 oi ELTOPOL | tTOÚTWV oi MAOUTNOOV TES 
Os mercadores destas coisas os que se enriqueceram . 
åy? aùtfs ånò uakpóðev otýoovta” 
(às custas) de ela de longe ficarão postados 
Ôtà tòv póßov to Bacaviouod aùtfs Kiatovtes 
por causadeo temor do tormento dela chorando 


kal mevÂðoðvtes 16 Aéyovtece, 
e pranteando dizendo: 
Oval oval, À mós Å ueyáàn, 
Ai ai, a cidade[2] grande[1], 
À aepBeBAnuévn? Búoorvov 
a vestida de linho fino 
kal TOPPUPODV kal kókktvov 
e púrpura e escarlata 
kal kexpvowuévn™ [iv] xovoiw 
e dourada [com] ouro 
(=adornada) 
kal AO TLD kal uapyapitn, 
e pedra preciosa e pérola, 


17 Öt u DOG TonuWBn ó TOcObtos 
porque em uma (só)hora foi devastada tamanha 
NÃODTOS. 
riqueza. 
Koi mâs KvBeovitnç kal mão é mài TÓIOV 
E todo piloto e todo oque) a (um) lugar 
TÃÉWV kal vatar kai ÓcoL Ttìv Oáňacoav 
navega e marinheiros e osque (no mar 


Epyáltovtas, áxo uaxpódev EcTncav 1º 18 kal Expalov 


trabalham, de longe se postaram e gritavam 
BAéMOVTEC TÓOV kanvòv TG mvupooews awts 
vendo a fumaceira do incêndio dela 
Aéyovteçº, Tic óuoia Tf XÓÃEL TT) HEyÓAM; 
dizendo: Que (cidade é) semelhante à cidadef{2] grande(1]? 
19 kal ëBarovs xobv mi TAS kepahàs aútdv kal 
E jogaram pó sobre as cabeças deles e 


ëkpatov kàalovtec kal TEvOODvTES Aéyovtes?, 


gritavam chorando e  pranteando dizendo: 
Onal oùai, Ñ rós 1 ueyáňn, 
ai, a cidade[2] grandel1], 
êv À ÊNÃOÚTNOAV MÁVIEÇ OL ëxovtes TÁ 


em a qual se enriqueceram todos 


mota 

navios 

èv Ttf OaAgoon k tS TUMLÓTINTOS aÙTS, 
emo mar de a riqueza dela, 


u ud Opg NENUWOn. 


porque em uma (só) hora foi devastada. 


os quetinham os 


“18.14 '3 pfutindat edploxw “18.167 nom f s part perf pass 
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20 Eúppaivov” m? aúth, oúpavê 
Regozija-te sobre ela, (ó) céu 
kal OL SyLOL KOL OL ATÓCTOÃOL kal OL TPOPÍTAL, 
e ossantos e os apóstolos e os profetas, 
ótTi  Ekprvevo ô dedc TO KkKpiua úuðv E aúriic. 
porque julgou[2] Deus[1] o juízo[2] vosso[1] de ela. 
(=contra ela) 


21 Kal fpevo cig Gyyeãoç loxvpóc AtOov 


E levantou(4] um[1] anjo[2] forte[3] (Uma) pedra 
OS uúMvov uéyav Kal EBaxevs eic tv 
como pedra de moinhol2] grandel1] e jogou em o 
Odiacoav Aéywvs, 
mar dizendo: 


Otro ópuńuatı BAnônceTaL? 
Assim com força será jogada 
BafBvidv Å ueyáan mós 
Babilônia, a grande cidade, 
kal où ut evpeons ëT. 
e de modo nenhum sejaachada jamais. 
(=nunca mais será achada) 
22 kal pwvÌ Kidapwddv Kal POVOLKÕV 
E voz deharpistas e de músicos 


KAL AŬVANTÔV Kal oaANLotTÕV 
e de flautistas e de trombeteiros 


où um åkovobfj êv col čtu, 
de modo nenhum seja ouvida em ti jamais, 
(=nunca mais se ouvirá em ti) 
Kal TAGS TEXVÍTNS NÁONS TÉXVNG 
e todo artífice de toda arte 
où um  sópeof)r év ool ët, 
nunca mais seja achado em ti jamais, 
(=nunca mais se achará em ti) 
kal Por UÚLOU 
e som de moinho 
oÙ um åkovoð fi év col čtu, 
de modo nenhum seja ouvido em ti jamais, 
(=nunca mais se ouvirá em ti) 
23 kai pôs AÚxvou 
e luz delâmpada 
où um) pávns čv col ët, 
de modo nenhum brilhe em ti jamais, 
(=nunca mais brilhará em ti) 
kal POVT vvupiov kal VÚLPNC 
e voz denoivo e de noiva 
où uù åkovobfj év ool čtv: 
de modo nenhum seja ouvida em ti jamais; 
(=nunca mais será ouvida em ti) 
ót oi Eumopol oov Toavs ol ueyLotTâveç tfs 
porque os mercadores[2] teus[1] foram os grandes da 
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20 Exultai sobre ela, ó céus, e vós, santos, 
apóstolos e profetas, porque Deus contra ela 
julgou a vossa causa. 


A ruína de Babilônia é completa e definitiva 

21 Então, um anjo forte levantou uma pe- 
dra como grande pedra de moinho e arrojou- 
a para dentro do mar, dizendo: Assim, com 
ímpeto, será arrojada Babilônia, a grande ci- 
dade, e nunca jamais será achada. 22 E voz de 
harpistas, de músicos, de tocadores de flau- 
tas e de clarins jamais em ti se ouvirá, nem 
artífice algum de qualquer arte jamais em ti 
se achará, e nunca jamais em ti se ouvirá o 
ruído de pedra de moinho. 23 Também jamais 
em ti brilhará luz de candeia; nem voz de 
noivo ou de noiva jamais em ti se ouvirá, 
pois os teus mercadores foram os grandes da 
terra, porque todas as nações foram seduzi- 
das pela tua feitiçaria. 24 E nela se achou san- 
gue de profetas, de santos e de todos os que 
foram mortos sobre a terra. 


1 O júbilo no céu 1 Depois destas coi- 
sas, ouvi no céu uma como grande 
voz de numerosa multidão, dizendo: 
Aleluia! 
A salvação, e a glória, e o poder são 
do nosso Deus, 
2 porquanto verdadeiros e justos são 
os seus juízos, 
pois julgou a grande meretriz 
que corrompia a terra 
com a sua prostituição 
e das mãos dela 
vingou o sangue dos seus servos. 
3 Segunda vez disseram: 
Aleluia! 
E a sua fumaça sobe pelos séculos 
dos séculos. 
4 Os vinte e quatro anciãos e os quatro seres 
viventes prostraram-se e adoraram a Deus, 
que se acha sentado no trono, dizendo: 
Amém! Aleluia! 


NTLH 


20 Alegrem-se, ó céus, por causa da des- 
truição dessa cidade! Alegrem-se, povo de 
Deus, apóstolos e profetas! Pois Deus a con- 
denou pelo que ela fez a vocês! 

21 Então um anjo forte levantou uma pedra 
do tamanho de uma grande pedra de moinho 
e a jogou no mar. E disse: 

assim que a grande cidade de Babilô- 
nia será jogada fora com violência e nunca 
mais será vista. 22 A música dos tocadores de 
harpa, de flauta e de trombeta e as vozes dos 
cantores nunca mais serão ouvidas em você, 
e em você nunca mais será encontrado ne- 
nhum trabalhador de qualquer ofício, e nun- 
ca mais se ouvirá em você o barulho das 
pedras de moinho! 23 Em você jamais brilha- 
rá a luz de uma lamparina, e nunca mais se 
ouvirá em você a voz dos noivos e das noi- 
vas. Os seus comerciantes foram os mais po- 
derosos do mundo, e com feitiçaria você 
enganou todos os povos da terra. 

24 A grande Babilônia foi castigada porque 
nela foi encontrado o sangue dos profetas, o 
sangue do povo de Deus e o de todos os que 
foram assassinados na terra. 

1 9 1 Depois disso ouvi no céu uma voz 
forte como se fosse a de uma grande 
multidão, que dizia: 

— Aleluia! A salvação, a glória e o poder 
pertencem ao nosso Deus! 2 Os seus julga- 
mentos são verdadeiros e justos. Ele conde- 
nou a famosa prostituta que corrompia a 
terra com a sua imoralidade. Deus a castigou 
porque ela havia matado os servos dele. 

3E a multidão disse outra vez: 

— Aleluia! A fumaça do incêndio da gran- 
de cidade sobe para todo o sempre. 

4 Então os vinte e quatro líderes e os qua- 
tro seres vivos cafram de joelhos e adoraram 
a Deus, que estava sentado no trono, e 
disseram: 

— Amém! Aleluia! 


953 APOCALIPSE 19 
ys, 
terra, 
ött v qt papuakeig oov êxiaviôncayv 


porque com a feitiçaria[2] 
TÁNVIO tà ÉOVM, 


todas as nações, 
24 Koi ¿v aùtf alua npopnrôv Kai &yiwv 


tua[1] foram enganadas 


e em ela sangue de profetas e de santos 
evpéOn! 
foi achado 
kal MÁVIWV tv opayuévwvu éxi tic yS. 
e detodos os queforam mortos sobre a terra. 
1 9 1 Metà taÛTtA Ñkovoa Os pwvÌv 
Depois de estas coisas ouvi como (uma) voz 
UEYÓANV ÓXÃOU TOAD év TO OÚpavo) AeyÓvIWVE, 
grande de multidão numerosa em o céu dizendo (eles): 
“AbAnÃoviá: 
Aleluia! 


À owtTnpia Kal Å SóEa kal 1 Sóúvamic tod Oeo 
A salvação e a glória e o poder(são) do  Deus[2] 
uôv, 
nosso([1], 
2 öt dAnBuvaL Kai Sikarar al koloss 
porque verdadeiros e justos (são) os juízos 
aùtoÎ: 
dele; 
ÖT  ëkporveva tyv nóovny tův peyáňnv 
porque julgou a meretriz[2] grande[1] 
titis ëpOeroevt tv yiv év tf mopveiq aùthc, 
a qual corrompeu a terracoma prostituição dela, 
kal 8EediKnoev TO alua tv doÚAWv aúTod 
e vingou o sangue dos servos dele 
ÈK XELDOS AÚTÍIG. 
de (a) mão dela. 
3 Kal deútepov elonkavs, 
E segunda vez disseram: 
“AdâmÃoviá: 
Aleluia! 
kal ó kanvòc aútiic avapalver? sigs toùs alves 
E a fumaça dela sobe para os séculos 
TOV alovwv. 
dos séculos. 
4 kal ÊExeoave OL TpeoBúÚTEpOL ol gikOOL téooapes kal 
E cairam os anciãos os vinte (e)quatro e 
(=prostraram-se) 
TÈ TÉCOA PO TOA Kal mpoooekúvnoav TO dO TO 
os quatro seres viventes e adoraram a Deus 
kaðnuév éxi TO Opóvy Aéyovteçs, 
que está assentado sobre o trono dizendo (eles): 


e18.24'3saor ind pass  Eúpiokw u gen m p part perf pass opáéčw 
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Auty “Adâmioviá. 


Amém! Aleluia! 


A festa de casamento do Cordeiro 
5 Koi povm ånò Tod Opóvou tENAdEv? Aéyovoas, 
E (uma) voz del2] o[3] trono[4] saiu[1] dizendo: 

Aiveite TO de) uv 
Louvai ao Deus[2] nosso[1] 

ÁVTES OL odor aúTOd 

todos os servos dele 
[Kal] oi poBoúuevoL aùtóv, 
[e] os que temeis aele, 


oi uikpoi Kat oi ueyádoL. 
os pequenos e os grandes. 


6 kai Tikovoa dg poviv óxÃov 
E ouvi como voz 


Povryv ÚVSÁTWV TOAA®V 
voz águas[2] 


ioxvpOv Aeyóvimve, 


fortes dizendo: 
“Alânhoviá, 


Aleluia!, 


ött  êPaotÃevoev Kúpioç 
porque reinou (o) Senhor 
(=reina) 
Ô 0.05 [NUV] é TAvTOKPÁTWO. 


Deus [nosso] o Todo-poderoso. 


7 yalpwuev kal Aya ÓDuEV 


[Ole 
como 
ka OS Poviv Bpovróv 
de muitas[1] e como voz de trovões 


TOAD kal 
de multidão numerosa e 


Alegremo-nos e exultemos 
kal AWOMEV 72 tAv Õótav aÙTtÂ, 
e demos a glória aele, 
ött  ABev7 Ó yáuog TOS ápviou 


Cordeiro 


kal 7 yuvm] aútod froluagev éavtův 
e a esposa dele preparou a simesma 


8 Kai 296012 avti tva mepiBáintaL 3 


e foidado aela que vista 


Búcorvov Aautpóv Kadapóv: 
linho fino brilhante (e) puro; 


TO yàp Púcorvov tà dikauduato TOv áyiwmy 
o[2] pois(t] linho fino os[2] atos de justiça[3] dos[4] santos[5] 


porque chegou a festa de casamento do 


gotive. 
são[1). 

9 Kal àéyere por, Fpópov: Makápior oi eig 
E diz a mim: Escreve: Bem-aventurados os paraf2} 
TO Seixvov TOO yåuov TOS ápviou 
al3] ceia[4} da[5] festa de casamento[6] dol7] Cordeiro(8] 
kKekAmgéÉvOLS. kal Aéyeis uor, Otvroi oi AÓvoL 
chamados[1]. E diz a mim: Estas as[2] palavras[4] 


(=convidados) 
19.9 “ nom m p part perf pass Kalémw 


ALMEIDA RA 


Amém! Aleluia! 5 Saiu uma voz do trono, ex- 
clamando: 

Dai louvores ao nosso Deus, 

todos os seus servos, 

os que o temeis, 

os pequenos e os grandes. 
6 Então, ouvi uma como voz de numerosa 
multidão, como de muitas águas e como de 
fortes trovões, dizendo: 

Aleluia! 

Pois reina o Senhor, 

nosso Deus, o Todo-Poderoso. 

? Alegremo-nos, exultemos 
e demos-lhe a glória, 
porque são chegadas as bodas do 
Cordeiro, 
cuja esposa a si mesma já se ataviou, 
8 pois lhe foi dado vestir-se 
de linho finíssimo, resplandecente e 
puro. 

Porque o linho finíssimo são os atos de justi- 
ça dos santos. 

9 Então, me falou o anjo: Escreve: Bem- 
aventurados aqueles que são chamados à 
ceia das bodas do Cordeiro. E acrescentou: 
São estas as verdadeiras palavras de Deus. 
10 Prostrei-me ante os seus pés para adorá-lo. 
Ele, porém, me disse: Vê, não faças isso; sou 
conservo teu e dos teus irmãos que mantêm 
o testemunho de Jesus; adora a Deus. Pois o 
testemunho de Jesus é o espírito da profecia. 


Cristo, o vencedor da besta e do falso profeta 

11 Vi o céu aberto, e eis um cavalo branco. 
O seu cavaleiro se chama Fiel e Verdadeiro e 
julga e peleja com justiça. 12 Os seus olhos 
são chama de fogo; na sua cabeça, há muitos 
diademas; tem um nome escrito que nin- 
guém conhece, senão ele mesmo. 13 Está 
vestido com um manto tinto de sangue, e o 
seu nome se chama o Verbo de Deus; 14 e se- 
guiam-no os exércitos que há no céu, mon- 
tando cavalos brancos, com vestiduras de 
linho finíssimo, branco e puro. 15 Sai da sua 
boca uma espada afiada, para com ela ferir as 
nações; e ele mesmo as regerá com cetro de 
ferro e, pessoalmente, pisa O lagar do vinho 
do furor da ira do Deus Todo-Poderoso. 
16 Tem no seu manto e na sua coxa um nome 
inscrito: REI DOS REIS £E SENHOR DOS 
SENHORES. 


NTLH 


— Amém! Aleluia! 


A festa de casamento do Cordeiro 5 Então 
veio do trono o som de uma voz, que dizia: 

— Louvem o nosso Deus, todos os seus 
servos, todos os que o temem, tanto as pesso- 
as importantes como as humildes! 

6 Aí ouvi um som que parecia a voz de 
uma grande multidão, como o barulho de 
uma grande cachoeira ou como fortes tro- 
vões, que dizia: 

— Aleluia! Pois o Senhor, nosso Deus, o 
Todo-Poderoso, é Rei! 7 Fiquemos alegres e 
felizes! Louvemos a sua glória! Porque che- 
gou a hora da festa de casamento do Cordei- 
ro, e a noiva já se preparou para recebê-lo. 
8A ela foi dado linho finíssimo, linho 
brilhante e puro para se vestir. 

O linho são as boas ações do povo de 
Deus. 

9 Então o anjo me disse: 

— Escreva isto: “Felizes os que foram 
convidados para a festa de casamento do 
Cordeiro!” 

E o anjo disse ainda: 

— São essas as verdadeiras palavras de 
Deus. 

19 Aí eu me ajoelhei aos pés do anjo para 
adorá-lo, mas ele me disse: 

— Não faça isso! Pois eu sou servo de 
Deus, assim como são você e os seus irmãos 
que continuam fiéis à verdade revelada por 
Jesus. Adore a Deus! 

Pois a verdade revelada por Jesus é a men- 
sagem que o Espírito entrega aos profetas. 


O cavaleiro montado no cavalo branco 

11 Em seguida vi o céu aberto, e apareceu 
um cavalo branco. O seu cavaleiro se chama 
Fiel e Verdadeiro. Ele julga e combate com 
justiça. 12 Os seus olhos eram como chamas 
de fogo, e ele tinha muitas coroas na cabeça. 
Havia escrito nele um nome que ninguém 
conhece, a não ser ele mesmo. 13 A sua capa 
estava encharcada de sangue. Ele se chama 
“A Palavra de Deus”. 14 Os exércitos do céu 
o seguiam, montados em cavalos brancos e 
vestidos de linho branco e puro. 15 Da sua 
boca saía uma espada afiada, com a qual ele 
vencerá as nações. Ele as governará com 
uma barra de ferro e pisará as uvas no tan- 
que do furor da ira do Deus Todo-Poderoso. 
16 Na capa e na perna dele estava escrito 
este nome: “Rei dos reis e Senhor dos se- 
nhores.” 
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Anavo Tod Oeod elorvs. 10 Kai  Exeoae 
verdadeiras[3] de Deus[5] sãol1). E caí 


EUITPOODEV TV NOV QÚTOD TpookUvÍCAL GUTO. kal 


perante os pés dele para adorar aele. E 
Aéyere uor, “Opa ur oúvõovňós coÚ giure 
diz amim: Olha, não (o faças); conservol2) teul3] sou[1] 


kal TV AdEAPOV oov TOV ÊExÓVIOV TYV UGPTUPpÍav 


e dos irmãos[2] teus[1] que têm o testemunho 
“Incod: tTO Oe rpookúvnoov. ý yàp uaptvpia 
de Jesus; a Deus[2] adora(1). ol2] pois[1] testemunho 


“Inood gotive! tò nveñua tfs ApopnTeiaç. 
de Jesus é o espírito da profecia. 


O cavaleiro montado no cavalo branco 
11 Ka eÎðov v tòv oùpavòv Tvewyuévov!, Kai lðoùÙ 


E vi o céu aberto, e eis 
innos Acukòg kal ó Kabmuevos ¿m? aùtòv 
(um) cavalo branco e o que está assentado sobre ele 


[kaħoúuevos] motòs kal &ANBLvÓG, KaL $v ÖLKALOOŬÝVN 


[chamado) fiel e verdadeiro, e em justiça 
Kpíver Kai moheuet. 12 oi dé ópOuAuoi aúrod [ðs] 
julga e guerreia. ostí2) E[1] olhos dele [como] 


PAÕE mupÓós, kai mùi tTYv kepaitv oútod Siadnuato 


chama defogo, e sobre a cabeça dele diademasl[2] 
TOAG, čxwv Svoua yeypauuévovs ð OVdELS 
muitos[1], tendo (um)pnome escrito o qual ninguém 
oldevs eil uù adtós, 13 Koi mepiBepAmuévoç: 
conhece exceto ele mesmo, e vestido com 

iuátTiov Bepauuévovr atuar, kal KékintaL! tÒ 


(uma) veste tingida é chamado o 


óvoua aŭto ó Aóyoç TOD Beod. 14 Kal tà 
nome dele A Palavra de Deus. E os 
GTPATEÚLUCTO [Tà] év TD ovpavád tkohoúde. QAÙTÓ 
exércitos em o céu seguiam aele 
ép innos Aevkois, EvôcdvuéVvOL) BúcoLvov Aevkôv 
sobre cavalos brancos, vestindo (eles) linho fino branco 


KaBapóv. 15 kal k TOS OTÓMATOG QAÙTOÔ ExmTopeúeTaL 


em sangue, e 


(e) puro. E de a boca dele sai 
ĝoupaia dEria, iva év aŭt matán Tá EOvn, kal 
espada afiada, para que com ela fira as nações, e 


AUTOS HOLUONET! aŭtoùs év  PÁBOW CLÔNDÃ, kal aŭtòs 
ele regerá a eles com vara deferro, e ele 


A 


xate TYV Anvòv toù oivou tod Ovuod ts deys tod 
pisa o lagar do vinho da fúria da ira 


Oeo  TOD mavtokpátopos, 16 Kal Êxer mài tò 
de Deus o Todo-poderoso. E tem sobre o 
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iuátiov Kal mi tTOv unpóv avútod övoua 
manto e sobre a coxa dele (um) nome 
yeypauuévovm: Baoreùs Baorkéwv kal kúptos 
escrito: Rei de (os) reis e Senhor 
KVPLWV. 


de (os) senhores. 

17 Kal eldov'o Eva Gyyehov otta” év TO TALW 

E vi um anjo em pé emo sol 

kal Expakev [iv] pwvi ueyáàn Aéywve não totg 
e gritou [com] voz grande dizendo atodas as 
ÓPVÉDIC TOLG METOUÉVOLS êv peoovpavýuati, AgDTE 
aves que voam em (o) meio do céu: Vinde 
cuváxônie” eig TO Sdeivov TO uéya  toð 000 
reuni-vos para a  ceial2) grandef[1] de Deus 
18 iva póynteo cápras Baoiéwv Kal cápkas 

para que comais carnes de reis e carnes 
XUALÁPAMV kal cápras ioxvpv Kal cápkaç 
de comandantes e carnes de poderosos e carnes 
txxwv Kai tv kaðnuévwv m? adtóv kal cápeas 
de cavalos e dos assentados sobre eles e carnes 
MÁVIWV fkevdépwv Te kal ðoúñwv Kal 
de todos, de livres{2] tanto[1] quanto de escravos e 
ukpv kal ueyáňwv. 19 Kal etôov” tò Onplov Kal 
de pequenos e de grandes. E vi a besta e 
TOUS Baoets ths yfis kal tà otpateúuata ańt®v 


os reis da terra e os exércitos deles 
ovvnyuévar IOLÍCOL TÓOV móecuov UETO TOÔ 
reunidos para fazer a guerra contra o 
kaðnuévov éxi Tod ixmov kal uETO TOD 
assentado sobre o cavalo e contra o 
OTPATEÚLOTOS aÙtoÛŬ. 20 kai émiáoðn TÒ Onpiov Kai 
exército dele. E foi capturada a besta e 


uet’ aùtoð ó pevõonrpopýtns Ó morńoas tà onusta 


com ela o falso profeta que fez os sinais 
êvúTIOV aùtoð, v olg énxAdvnoev TtTOÙG 
diante de ela, com os quais enganou os 
Aapóviaço TO xápayuo TOO Bnplov kal toùs 
que receberam a marca da besta e os 


TPOOKVVODVIAG T ELkÓVL AÚTOD: CvTES EBAMÔnNCAVS 
que adoravam a imagem dela; vivos foram lançados 
oi úo eis TYV Aluvmv TOD TVUPÓG TG katouévng év 
os dois em o lago do fogo que arde com 
Betim. 21 Kai oi Aoutol ånektávðnoav' év tfj Poupaiq 
enxofre. E os demais foram mortos coma espada 


TOS KaOnuévou émi toD tarnov th EEcA0oÚoN? k 


do que está assentado sobre o cavalo a que saía de 
TOO otóuatos aúrod, kal mávia Tá  ópved 
a boca dele, e todas as aves 


“19.167 ac n s part perf pass ypņw “19.17 " 2 p imperat aor pass 
ouváyw ©®19.18 ° 2 paor2 subj at ¿o8Lw €19.19 P nom n p part perf 
pass CUVAYO 19.20 ? ac m p part aor at AapBavw “19.21'3 paor 
ind pass «NOK TELLO 
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seu manto e na sua coxa um nome inscrito: 
REI DOS REIS E SENHOR DOS SENHORES. 

17 Então, vi um anjo posto em pé no sol, e 
clamou com grande voz, falando a todas as 
aves que voam pelo meio do céu: Vinde, reu- 
ni-vos para a grande ceia de Deus, 18 para 
que comais carnes de reis, carnes de coman- 
dantes, carnes de poderosos, carnes de cava- 
los e seus cavaleiros, carnes de todos, quer 
livres, quer escravos, tanto pequenos como 
grandes. 

19E vi a besta e os reis da terra, com os 
seus exércitos, congregados para pelejarem 
contra aquele que estava montado no cavalo 
e contra O seu exército. 20 Mas a besta foi 
aprisionada, e com ela o falso profeta que, 
com os sinais feitos diante dela, seduziu 
aqueles que receberam a marca da besta e 
eram os adoradores da sua imagem. Os dois 
foram lançados vivos dentro do lago de fogo 
que arde com enxofre. 21 Os restantes foram 
mortos com a espada que saía da boca daque- 
le que estava montado no cavalo. E todas as 


aves se fartaram das suas carnes. 
2 A prisão de Satanás por mil anos. A 
primeira ressurreição 1 Então, vi 
descer do céu um anjo; tinha na mão a chave 
do abismo e uma grande corrente. 2 Ele segu- 
rou o dragão, a antiga serpente, que é o dia- 
bo, Satanás, e o prendeu por mil anos; 
3 lançou-o no abismo, fechou-o e pôs selo so- 
bre ele, para que não mais enganasse as na- 
ções até se completarem os mil anos. Depois 
disto, é necessário que ele seja solto pouco 
tempo. 

4 Vi também tronos, e nestes sentaram-se 
aqueles aos quais foi dada autoridade de jul- 
gar. Vi ainda as almas dos decapitados por ca- 
usa do testemunho de jesus, bem como por 
causa da palavra de Deus, tantos quantos não 
adoraram a besta, nem tampouco a sua ima- 
gem, e não receberam a marca na fronte e na 
mão; e viveram e reinaram com Cristo du- 
rante mil anos. 5 Os restantes dos mortos não 
reviveram até que se completassem os mil 
anos. Esta é a primeira ressurreição. 6 Bem- 
aventurado e santo é aquele que tem parte 
na primeira ressurreição; sobre esses a se- 
gunda morte não tem autoridade; pelo con- 
trário, serão sacerdotes de Deus e de Cristo e 
reinarão com ele os mil anos. 
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capa e na perna dele estava escrito este 
nome: “Rei dos reis e Senhor dos senho- 
res.” 

17 Então vi um anjo que estava de pé sobre 
o sol. Ele gritou com voz forte, dizendo o se- 
guinte para todas as aves que estavam voan- 
do bem alto: 

— Venham e se ajuntem para o grande 
banquete de Deus! 18 Venham e comam a 
carne de reis, de generais e de soldados, de 
cavalos e de cavaleiros e de todas as pessoas, 
sejam escravas ou livres, sejam importantes 
ou humildes. 

19 Depois vi o monstro e os reis do mundo 
inteiro e os seus exércitos reunidos para lu- 
tar contra aquele que estava montado no ca- 
valo e contra o seu exército. 20 O monstro foi 
feito prisioneiro junto com o falso profeta, 
que havia feito coisas espantosas na sua pre- 
sença. Com aquelas coisas ele havia engana- 
do os que tinham o sinal do monstro e os que 
haviam adorado a imagem do monstro. O 
monstro e o falso profeta foram jogados vivos 
no lago de fogo que queima com enxofre. 
21 Os seus exércitos foram mortos pela espa- 
da que safa da boca daquele que estava mon- 
tado no cavalo branco. E todas as aves 
comeram da carne deles até não quererem 


mais. 
2 Os mil anos 1 Então vi descendo do 
céu um anjo que tinha nas mãos a 
chave do abismo e uma corrente pesada. 
2 Ele agarrou o dragão, aquela velha cobra 
que é o Diabo ou Satanás, e o amarrou por 
mil anos. 3 Então o anjo jogou o Diabo no 
abismo e trancou e selou a porta para que ele 
não enganasse mais as nações até termina- 
rem os mil anos. Depois desses mil anos é 
preciso que ele seja solto por um pouco de 
tempo. 

4 Em seguida vi alguns tronos, e os que es- 
tavam sentados neles receberam o poder de 
julgar. Vi também as almas das pessoas que 
tinham sido degoladas porque haviam anun- 
ciado a mensagem de Deus e a verdade que 
Jesus revelou. Elas não tinham adorado o 
monstro nem a sua imagem, nem tinham re- 
cebido o seu sinal na testa ou na mão. Essas 
pessoas tornaram a viver e reinaram com 
Cristo durante os mil anos. 5 Os outros mor- 
tos não tornaram a viver até que os mil anos 
terminaram. Esta é a primeira ressurreição. 
6 Felizes e abençoadas as pessoas que forem 
incluídas nessa primeira ressurreição, pois a 
segunda morte não tem poder sobre elas! Se 
rão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão 
com ele durante os mil anos. 


EXOPTÁCÔNIAV k TÖV OAPKÕV QUTÓV. 


foram saciadas de as carnes deles. 
(=com) 
Os mil anos 
2 O": 1 Ka da 10 Ayyehov kataßaivovta? k Tod 
(um) anjo descendo de o 
oùpavoð P Ttùv ketv tfs ABÚGCOU kal ÁAVOLV 


tendo a chave do abismo e 
ueyódmyv êxi tův xeipa aútrod. 2 Kal kpátnoev TÓV 
grande em a mão dele. E prendeu o 
ðpákovta, O ÖP ô åpxatog, OG gotive ALÁBOÃOS 
dragão, a serpente[2] antigal1], que é (o) diabo 
kal Ó Zatavãs, kal ğönoev aútóv yia ëtN 3 kal 
e Satanás, e amarrou aele por mil anos e 
EBokev? aútóv sig Tv áBucoov Kal EkheioEv kal 


céu (uma) corrente 


jogou a ele em o abismo e trancou e 
toppóyioev Eávo aŭto, iva uy mavon čt. 
pôs selo sobre ele, para que não enganasse mais 


TO xía čt. ueTÁ 
mil anos. Depois 


tÈ EOvn áxpL TEXEOOT 
as nações até serem completados os 
tata dei AvOfival?  aùŭrtòv ULKpÓV 
de estas coisas énecessário ser solto{2] elef{1}) pouco 
(=que ele seja solto) 
xpóvov. 
tempo. 
4 Koi eldov ie Opóvovs Kal êxáBicav im aútovs 
E vi tronos e sentaram sobre eles 
kal kpiua gbon: aútToic, kal TAS Yuxás TOV 
e julgamento foidado aeles, e (vi) as almas dos 
(=autoridade de julgar) 


MEMEXEKLOUÉVIDV € OLA Tùy ucoTtupiav "Ingod Kai 


decapitados por causa de o testemunho de Jesus e 
òà tòv Aóyov TOS Beod kal oitueç où 
por causa de a palavra de Deus e os que não 


mpocekúvioav TO Onpiov ovdê tv eikóva aŭtoð kal 


adoraram a besta nem a imagem dela e 

2 A t s y 1 A 
oÚk EXapove TO xápayua mi TO uétwnov kal éxi 
não receberam a marca sobre a fronte e sobre 


tùv xtipa aùtôv. kal Eincav Kai EBaotieucav uetà 

a mão deles. E viveram e reinaram com 

TOU Xprotod yida ÉTM. 5 OL AOUTOL TÓV VEKPÕÔV OÙK 
Cristo pormil anos. Os restantes dos mortos não 


ëtnoav xpt TELECO e TO xiMa ët. aún 


viveram até  seremcompletados os mil anos. Esta a 
AVÁOTAGLS Ù PWM. 6 UCKÁDLOS Kal ávioç ó 
ressurreição[2) primeira[1]). Bem-aventurado e santo o 


TT OWN: êm 
primeira(1]; sobre 


Exwv  uépog év TT AvactágEL 
quetem parte em a  ressurreição(2)] 


20.3 2 3 s aor subj pass TEÀÉWw b inf aor pass Aúw *20.4€ gen m p 
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tTOÚTWV É deútepos Oávatoç oùk Éxer EEovolav, AAA” 
estes a segunda morte não tem autoridade, mas 


êEcovtars Leperic tod Oeod kal TOS Xprotod kal 


serão sacerdotes de Deus e de Cristo e 
Baorieúcovorv uet’ aútod |TÃ] xia ët. 
reinarão com ele [os] mil anos. 
A derrota de Satanás 
7 Koi ótav  Teheoof! TÒ xiMma čTN, 
E quando forem completados os mil anos, 
AvônoETALI ó Zatavãç ék Tg pviakfis aútod 8 Kai 
será solto[2] Satanás(1] de a prisão dele e 
EcheúceTaL” mÃavícaL tà EO tà v TOÃÇ 
sairá para enganar as nações em os 


TÉGCOAPOLV ywviars ts yc, tòv Troy Koi Mayoy, 
quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, 
a RA s > a 
cuvayayelvo aùtoùs eig TÓV ÓLEUOV, DV (è) 
para reunir a eles para a batalha, dos quais o 


ápiBuôs atv bg Å duuos ts Oaáoong. 9 ka 


número deles como a areia do mar. E 
åvéßnoav? ExL tÒ mAátoG tfs yis kal gkúkàevoav tv 
subiram sobre a largura da terrae cercaram o 
napeuBorùy Tv åylwv Kal tTYv adAv tv 
acampamento dos santos e a cidade 


Nyonuévnv', Koi KatéBn? mdp k TOD oúpavod Kai 
amada, e desceu fogo de o céu e 

Katépayev: aútobS. 10 kal ó SLáBoros ó TACVÓOV 
devorou a eles. E o diabo o queenganava 


aùtoùs BAMAN? eis thv Aluvny TOD TVpÓS kal Betov 


a eles foijogado em o lago do fogo e enxofre 
óxov kal TÒ Onpiov Kai ó ypevõonrpoptng, kal 
onde também a besta e o falso profeta (estão), e 


Bacavioðoovtar’ ńuépas kal vuktòs eis TOUS alvas 
serão atormentados de dia e denoite para os séculos 


TÓV alwvæv. 


dos séculos. 
O juízo de Deus 
11 Kal giov r Opóvov uéyav AEVKÓV kal TÓV 
E vi tronol[2] (um) grande(1] branco e o 
kaðńýuevov w?  aùtóv, oð áxo Tod 
que estava assentado sobre ele, de quem de a 
mTpocwmov Epuvyevmú y Kai ó ovpavoós Kal Tórxos 
face fugiu a terra e o céu e lugar 


(=presença) 
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esses a segunda morte não tem autoridade; 
pelo contrário, serão sacerdotes de Deus e de 
Cristo e reinarão com ele os mil anos. 


Satanás é solto e derrotado 7 Quando, po- 
rém, se completarem os mil anos, Satanás 
será solto da sua prisão 8 e sairá a seduzir as 
nações que há nos quatro cantos da terra, 
Gogue e Magogue, a fim de reuni-las para a 
peleja. O número dessas é como a areia do 
mar. 9 Marcharam, então, pela superfície da 
terra e sitiaram o acampamento dos santos e 
a cidade querida; desceu, porém, fogo do céu 
e os consumiu. 10 O diabo, o sedutor deles, 
foi lançado para dentro do lago de fogo e en- 
xofre, onde já se encontram não só a besta 
como também o falso profeta; e serão 
atormentados de dia e de noite, pelos séculos 
dos séculos. 


O juízo de Deus 11Vi um grande trono 
branco e aquele que nele se assenta, de cuja 
presença fugiram a terra e o céu, e não se 
achou lugar para eles. 12 Vi também os mor- 
tos, os grandes e os pequenos, postos em pé 
diante do trono. Então, se abriram livros. 
Ainda outro livro, o Livro da Vida, foi aberto. 
E os mortos foram julgados, segundo as suas 
obras, conforme o que se achava escrito nos 
livros. 13 Deu o mar os mortos que nele esta- 
vam. À morte e o além entregaram os mortos 
que neles havia. E foram julgados, um por 
um, segundo as suas obras. 14 Então, a morte 
e o inferno foram lançados para dentro do 
lago de fogo. Esta é a segunda morte, o lago 
de fogo. 15 E, se alguém não foi achado inscri- 
to no Livro da Vida, esse foi lançado para 
dentro do lago de fogo. 


2 Onovo céu e a nova terra 1Vinovo 

céu e nova terra, pois o primeiro céu 
e a primeira terra passaram, e o mar já não 
existe. 2 Vi também a cidade santa, a nova Je- 
rusalém, que descia do céu, da parte de 
Deus, ataviada como noiva adornada para O 
seu esposo. 3 Então, ouvi grande voz vinda 
do trono, dizendo: Eis o tabernáculo de Deus 
com os homens. veus habitará com eles. 
Eles serão povos de Deus, e Deus mesmo es- 
tará com eles. 
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6 Felizes e abençoadas as pessoas que forem 
incluídas nessa primeira ressurreição, pois a 
segunda morte não tem poder sobre elas! Se- 
rão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão 
com ele durante os mil anos. 


A derrota de Satanás 7 Depois que os mil 
anos terminarem, Satanás será soito da sua 
prisão 8e sairá para enganar os povos de to- 
das as nações do mundo, isto é, Gogue e Ma- 
gogue. Satanás os juntará para a batalha, e 
eles serão tantos como os grãos de areia da 
praia do mar. 

9 Eles se espalharam pelo mundo e cerca- 
ram o acampamento do povo de Deus e a ci- 
dade que ele ama, mas um fogo desceu do 
céu e os destruiu. 10 Aí o Diabo, que os havia 
enganado, foi jogado no lago de fogo e en- 
xofre, onde o monstro e o falso profeta já 
haviam sido lançados. E lá eles serão ator- 
mentados para todo o sempre, de dia e de 
noite. 


O julgamento final 11 Então vi um grande 
trono branco e aquele que está sentado nele. 
A terra e o céu fugiram da sua presença e não 
foram vistos mais. 12 Vi também os mortos, 
tanto os importantes como os humildes, que 
estavam de pé diante do trono. Foram aber- 
tos livros, e também foi aberto outro livro, o 
Livro da Vida. Os mortos foram julgados de 
acordo com o que cada um havia feito, con- 
forme estava escrito nos livros. 13 Aí o mar 
entregou os mortos que estavam nele. A 
morte e o mundo dos mortos também entre- 
garam os que eles tinham em seu poder. E to- 
dos foram julgados de acordo com o que cada 
um tinha feito. 14 Então a morte e o mundo 
dos mortos foram jogados no lago de fogo. 
Esse lago de fogo é a segunda morte. 
15 Quem não tinha o seu nome escrito no 
Livro da Vida foi jogado no lago de fogo. 
2 O novo céu e a nova terra 1 Então vi 
um novo céu e uma nova terra. O pri- 
meiro céu e a primeira terra desapareceram, 
e o mar sumiu. 2 E vi a Cidade Santa, a nova 
Jerusalém, que descia do céu. Ela vinha de 
Deus, enfeitada e preparada, vestida como 
uma noiva que vai se encontrar com o noivo. 
3 Ouvi uma voz forte que vinha do trono, a 
qual disse: 

— Agora a morada de Deus está entre os 
seres humanos! Deus vai morar com eles, e 
eles serão os povos dele. O próprio Deus es- 
tará com eles e será o Deus deles. 


oUx evpédn” avúrois. 12 Kal eldovio TOÙS vekpoÚs, 


não foiachado para eles. E vi os mortos, 
TOUS UEYÓXOUS KAL TOUS ULKPOÚS, ÉOTÔTAG !4 ÊVITLOV 
os grandes e os pequenos, em pé diante de 
tod Opóvou. Kai PBiBhia tvolxôncave, Kai GAÃO 
o trono. E livros foram abertos, e outro 
BaBhiov Tivoixôno, ö gotive Tic tws, Kai 
livro foi aberto, oqual é (o)da vida, e 


Ekpiôncavs oi vekpol gk 
foram julgados os mortos 
TOLS BiBALOLS katà 


os livros 


TOV yeypauuévwv" v 
(a partir) de as coisas escritas em 
TÒ ëpya aùtÕv. 13 kal Edwkev 21 
segundo as obras deles. E deu o 
Báaooa TOUS vekpoùg TOUS év abri) kal ó Hávatos 
mar os mortos em ele e a morte 


kal 6 Gôns EdWKAV 2 TODS VEKPOÚG TOUS v QÚTOIS, Kal 


e o Hades deram os mortos emeles, e 
EkolÔncavs Ekaotos katà tà Epya aútádv. 14 Kai ô 
foram julgados cadaum segundo as obras deles. E a 


Bávatoç Kai é öns EBANOncavS eis tv Aiuvny TOO 
morte e o Hades foramjogados em o lago do 
TUpÓS. oUTOÇ O Bávatoç é deúrepóc êoTuvE, 1] Aluvn 
fogo. Esta a(2] mortel4] segunda(3] é[1], o lago 


TOU UDÓÇ. 15 kal El tis ovx evpéOn! èv TÍ 


do fogo. E se alguém não  foiachado em[2] of3] 
BiBÃo qts twfis veypauuévoço, BANON eis rtv 
livro[4} daf5] vida[{6] escrito[1), foijogado em o 
Aiuvnv TOD TUpÓÇ. 
lago do fogo. 
O novo céu e a nova terra 
21: 1 Kal eclôov oúpavóv Karvóv Kal yiv 
vi céu[2] novo[1] e terraí2] 


karvýv. 5 yàp MpÓTOS oÚpavoós kal À rpm yf 
novali]. o[2}] Pois(1] primeiro céu e a primeira terra 
àxiAdov? kal | Oóiagoa oùk Botuve čti. 2 kal tAv 
passaram e o mar não existe mais. E a 
mTÓóMv tůìv áyiav "Tepovociyu kav eldovio 
cidade santa, (a) Jerusalém nova, vi 
kataßaivovoav? k TOD OÚpavod ånòÒ tTOD Oeo 


descendo de o céu (da parte) de Deus 
ÝTtTormaoguévnva dg  vúupnv kekoounuévny? TÔ 
preparada como noiva enfeitada para o 


åàvòpi aùrñs. 3 kal Tkovoa pwvfiç ueyáàns ¿k TOD 
marido dela. E ouvi (uma) voz grande de o 
Opóvou Aeyovonçs, ldoù mn cknvi TOS Oeo ueTÁ 
trono dizendo: Eis o tabernáculo de Deus com 
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TOV AVOPOMWV, KAL OKNVOOEL VET” AÚTÓV, KAL aÚTOL 
os seres humanos, e habitará com eles, e eles 
aol  aútTod EcovTaLs, Kal aútós Ó BEÒS UET’? QÙTÕV 
povos[2] dele[3] serão(1], e ele, Deus, com eles 
čotar! [aútov Oeóc], 4 Kai fEakeipeL xãv dákpvov 
estará [deles[2] (o) Deus[1]] e  enxugará toda lágrima 
ék TOV óPpOoAuv aÙtTÕV, kal O Oávatoç oùk fotTaLs 
de os olhos deles, e a morte não existirá 


ëtt OÚTE ÉVOOÇ OÚTE Kkpavy? oúte xÓVOÇ OÚkK ÉoTALE 


mais nem pranto nem choro nem dor não existirá 
ËTL, |JÓTL] TÁ XPÓTA ANTAdov?. 


mais, [porque] as primeiras coisas passaram. 
5 Kai eimeve ô Kabnduevos 
E disse o que está assentado 
"1dOU katvà FOLD TTÁVIO Koi Aévers, Tpópov, 
Eis novas faço todas as coisas, e diz: Escreve, 
Öt oUTOL OLAÓyOL motoi kal AAnNDLVOL  eiovs. 


mi TD Opóvo, 
sobre o trono: 


porque estas palavras fiéis[2]) e[3] verdadeiras(4] são(1). 
6 Kal eixéve uol, Véyovave. êyo [eluLs] TO “AApa 
E  (ele)disse a mim: Está feito. Eu [sou] o Alfa 


kal TOO,  Tápxm kal TO TÉÃOS. EYO TO dpÓvIL 
e o Ômega, o princípio e o fim. Eu ao quetem sede 


dow: ék tis nrnyfs TOD datos Tg tws dwpeáv. 


darei de a fonte da água da vida de graça. 
7 ó vikv kànpovouýoet tata kal ÉoouaLs QÙT 
O vencedor herdará estas coisas e serei para ele 


Bcóg Kai aútôç fotTaLs uoL 
Deus e ele será 


viós. 8 TOIÇ dê 
para mim filho. aos[2] Masf1] 
dELÃOLS kal AMÍOGTOLS kal EBdEAVYLÉVOLS kat povedorv 
covardes e incrédulos e abomináveis e assassinos 


kal TÓPVOLS Kal Papuákois kal gLômÃOÃÁTPOLS kal 
e impuros e feiticeiros e idólatras e 
ÃOLV TOIS pevðéorv TÒ LUÉDOS CÚTÓV v TH Aluvm TÁ 
atodos os mentirosos a parte deles emo lago 
karopévn mupti Kal deiw, 6 ÊGTLVE Ô DávaTOG O 
que arde comfogo e enxofre, oque é a mortel2) 
dEÚTEPOC. 

segunda[1). 


A nova Jerusalém 
9 Koi MAdev? eis ék tv êxTO Ayyédov TV 


E veio um de os sete anjos 
ÈXÓVTWV TS EXTOA PÓLOS TDV yEMÓVIOV TÖV EITA 
que têm as sete taças cheias de as sete 


TANVOV TOV ÉOXÁTWV Kai EXÁANCEV LET" ÉUOD Aéywv?, 
pragas[2] últimas[1] e falou comigo dizendo: 
Acdpo, delEm!" GOL tùy vÚLUPpnv Tv yvvaîka TOd 
Vem, mostrarei ati a noiva, a esposa do 
dpviov. 10 Kal åaýveykéve ue év xvevuar. êxi 
Cordeiro. E transportou amim em espírito sobre 
e21.10 03 s aor2 ind atámodbépw 
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os homens. Deus habitará com eles. Eles se- 
rão povos de Deus, e Deus mesmo estará 
com eles. 4 E lhes enxugará dos olhos toda lá- 
grima, e a morte já não existirá, já não haverá 
luto, nem pranto, nem dor, porque as primei- 
ras coisas passaram. 

5 E aquele que está assentado no trono dis- 
se: Eis que faço novas todas as coisas. E 
acrescentou: Escreve, porque estas palavras 
são fiéis e verdadeiras. 6 Disse-me ainda: 
Tudo está feito. Eu sou o Alfa e o Ômega, o 
Princípio e o Fim. Eu, a quem tem sede, da- 
rei de graça da fonte da água da vida. 7 O ven- 
cedor herdará estas coisas, e eu lhe serei 
Deus, e ele me será filho. 8 Quanto, porém, 
aos covardes, aos incrédulos, aos abomináve- 
is, aos assassinos, aos impuros, aos feiticei- 
ros, aos idólatras e a todos os mentirosos, a 
parte que lhes cabe será no lago que arde 
com fogo e enxofre, a saber, a segunda 
morte. 


A nova Jerusalém 9Então, veio um dos 
sete anjos que têm as sete taças cheias dos úl- 
timos sete flagelos e falou comigo, dizendo: 
Vem, mostrar-te-ei a noiva, a esposa do Cor- 
deiro; 10 e me transportou, em espírito, até a 
uma grande e elevada montanha e me mos- 
trou a santa cidade, Jerusalém, que descia do 
céu, da parte de Deus, 11 a qual tem a glória 
de Deus. O seu fulgor era semelhante a uma 
pedra preciosíssima, como pedra de jaspe 
cristalina. 12 Tinha grande e alta muralha, 
doze portas, e, junto às portas, doze anjos, e, 
sobre elas, nomes inscritos, que são os no- 
mes das doze tribos dos filhos de Israel. 
13 Três portas se achavam a leste, três, ao 
norte, três, ao sul, e três, a oeste. 14 A mura- 
lha da cidade tinha doze fundamentos, e 
estavam sobre estes os doze nomes dos doze 
apóstolos do Cordeiro. 

15 Aquele que falava comigo tinha por me- 
dida uma vara de ouro para medir a cidade, 
as suas portas e a sua muralha. 16 A cidade é 
quadrangular, de comprimento e largura 
iguais. E mediu a cidade com a vara até doze 
mil estádios. O seu comprimento, largura e 
altura são iguais. 17 Mediu também a sua mu- 
ralha, cento e quarenta e quatro cóvados, 
medida de homem, isto é, de anjo. 18 A estru- 
tura 
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os seres humanos! Deus vai morar com eles, 
e eles serão os povos dele. O próprio Deus 
estará com eles e será o Deus deles. 4 Ele en- 
xugará dos olhos deles todas as lágrimas. Não 
haverá mais morte, nem tristeza, nem choro, 
nem dor. As coisas velhas já passaram. 

5 Aquele que estava sentado no trono 
disse: 

— Agora faço novas todas as coisas! 

E também me disse: 

— Escreva isto, pois estas palavras são ver- 
dadeiras e merecem confiança. 

6 E continuou: 

— Tudo está feito! Eu sou o Alfa e o Ôme- 
ga, o Princípio e o Fim. A quem tem sede da- 
rei água para beber, de graça, da fonte da 
água da vida. 7 Aqueles que conseguirem a 
vitória receberão de mim este presente: eu 
serei o Deus deles, e eles serão meus filhos. 
8 Mas os covardes, os traidores, os que come- 
tem pecados nojentos, os assassinos, os imo- 
rais, os que praticam a feitiçaria, os que 
adoram ídolos e todos os mentirosos, o lugar 
dessas pessoas é o lago onde queima o fogo e 
o enxofre, que é a segunda morte. 


A nova Jerusalém 9 Um dos sete anjos que 
tinham as sete taças cheias das últimas sete 
pragas veio e me disse: 

— Venha, e eu lhe mostrarei a Noiva, a 
Esposa do Cordeiro. 

10 Então o Espírito de Deus me dominou, e 
o anjo me levou para uma montanha grande 
e muito alta. Ele me mostrou Jerusalém, a Ci- 
dade Santa, que descia do céu e vinha de 
Deus, 11 brilhando com a glória de Deus. A 
cidade brilhava como uma pedra preciosa, 
como uma pedra de jaspe, clara como cristal. 
12 Ela era cercada por uma muralha muito 
alta e grande, com doze portões, guardados 
por doze anjos. Nos portões estavam escritos 
os nomes das doze tribos do povo de Israel. 
13 Havia três portões de cada lado: três ao 
norte, três ao sul, três a leste e três a oeste. 
14 A muralha da cidade estava construída so- 
bre doze rochas, nas quais estavam escritos 
os nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 

15 O anjo que falou comigo levava consigo 
uma vara de ouro para medir a cidade, os 
seus portões e a muralha. 16 A cidade era 
quadrada, pois o seu comprimento era igual à 
sua largura. O anjo mediu a cidade com a 
vara de ouro e viu que media dois mil e du- 
zentos quilômetros. O seu comprimento, lar- 
gura e altura eram iguais. 17 O anjo mediu 
também a muralha e viu que tinha sessenta e 
quatro metros de largura, conforme as medi- 
das comuns que o anjo estava usando. 18 A 
muralha era de jaspe, e a própria cidade era 
de ouro puro, claro como vidro. 
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Ópos  uéya kal ÚImAÃÓv, kal EdeLEév"! uor 


monte[4] grande(1] e[2] elevadof3], e mostrou 


TV 
amim a 


TÓALV TŇůV áviav "TepovociNu katraßaivovoav? k TOD 
cidade santa, Jerusalém, descendo de o 


ovpavod FO bRO) TOD Oeod 11 Exovoav Ttv 
céu (da parte) de Deus tendo a 
ðótav toù Beoð, ó þpwotde avrfig SuoLoç AOW 
glória de Deus, o brilho dela semelhante a pedra 
TIUOTÁTO ©G MO LÁGTIOL  KpVOTAAAICOVIL. 
preciocíssima como pedra de jaspe cristalina. 

12 ëxovoa Teixoç uéya Kai úpnàóv, Éxovoa 
Tendo (eia) muralha grande e elevada, tendo 
Tuvas ÔmdEka kal émi tots mvo dyyéXOUS 

portas[2] doze(1] e sobre as portas anjos[2) 
ÔMDEKO kal òvóuata ÊMLYEYPQuUUÉVO "d, É gotive 
doze(1] e nomes inscritos, os quais são 
Ità òvóuata] TV ôMdEkKA pulv viðv lopai: 
[os nomes] das doze tribos de (os) filhos de Israel: 
13 áO åvatohñs murðves tpets kal áxó Boppã 

de (o) leste portas[2] trés[1] e de (0) norte 
ITVAÓVES TOELS KAL ATÒ VÓTOU TVAÓVES TPES kaL ÁMO 
portasf2] três[1] e de (o)jsul portas[2] três(1] e de 
ÔVOUÓV TUAÓDVES TPEIS. 14 kai TO TEiXOG TS TÓLEWS 
(o)oeste portas[2) três[1). E a muralha da cidade 
Exwv Meueiiovo dmdeKa kal ÈT? aútódv OmdEka 
tendo fundamentos[2] doze[1] e sobre eles doze 
ÓVÓLATO TV ÔWDEKO AMOCTÓLWV TOD Apviov. 
nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 

15 Kai ô AchOv quer” guod elxev 

E o quefalava comigo tinha 

KÓÂQUOVv xpucodv, tva 
(uma) vara dourada, 
TOUS TVÂÓVOÇ awts kal tò TEiXOS aùrtfs. 16 Kai Å 
as portas dela e a muralha dela. E a 
TTÓMLS TETPÁYWVOG KELTOL KAL TÒ ukos 
cidade (como um) quadrado[2] está colocadaf1] e o comprimento 


UÉTDOV 
(por) medida 
UETONON tův nóv kal 
para que medisse a cidade e 


arts oov [kal] tÒ màátos. kal uétpnoev 
dela (é) tanto quanto [também] a largura. E mediu 

tùy nóv TO  kaàáuw émi otaðiwv ÖVÖEKA 
a cidade coma vara até estádios{3} doze[1] 
XtALáðwV, TÒ ukos kal tò mAátos kail TO Tipos 
mil(2), o comprimento e a largura e a altura 
avtfic toa gotive. 17 Kal ÊUÉTPNUEV TO Teixos 
dela iguais(2] são[1). E mediu a muralha 


AÚTS ÉKATÓV TECOEPÓKOVTOA TECCÓPWV INXOV UÉTPOV 
dela, cento (e) quarenta (e) quatro cóvados, medida 


àvOpwrov, © goriv! åyyéñov. 18 kal À EVÔÓMDUNOLS 


de ser humano, oque é de anjo. E a estrutura 
(=ou seja) (ou: o material) 
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tTOD Teixovs avbrfig laom Koi ù mós  xpuvotov 
da muralha  dela(é) jaspe e a cidade (é) de ouro 


KaBapoóv Suorov Úáňw kaðapð. 19 oi BeuéMoL. TOD 
puro semelhante a vidro puro. Os fundamentos da 

TeElxOUS TC Óleos mavti AO TLUÍG 
muralha da cidade com toda pedra preciosa 


KekocunuévoLe: O DeuédiOS ó TpÓTOS taons, ô 
estão enfeitados; o fundamentol2] primeiro[1] (éJjjaspe; o 
ÕEÚTEPOG CÓTPLOOS, O TPÍTOS XOAKNÔWV, Ô TÉTAPTOG 
segundo, safira; o terceiro, calcedônia; o quarto, 
Ouápayðog, 20 ó TÉLITTOS COPOÓVUE, ó ÉXTOS CÁpÓLOV, 
esmeralda; o quinto sardônio; o sexto, sárdio; 


Ó EBdouos xpvcóMdos, ó Sydooc BúpviÃos, ó Evatoç 


o sétimo, crisólito; o oitavo, berilo; o nono, 
TONÁCIOV, Ó ÉKATOG XPVOÓTPAOOG, Ó ÉVÖÉKATOG 
topázio; o décimo, crisópraso; o undécimo, 
ÚákLvəOoG, Ó ômdékaToS AuédvoTOS, 21 kal oi ômdeka. 
jacinto; o duodécimo, ametista; e as doze 
muvAðves ÔmdEka uapyapitar, Avà els ËKAOTOG 
portas (são) doze pérolas, uma poruma cada qual 
tv mvAovæov Tvs E vòs uapyapitov. koù À 
das portas era de uma (só) pérola. E a 
mateta tis mórews xovolov kaðapòv dg Úakos 
praça da cidade (é) de ouro puro como vidro 
ðavyńs. 
transparente. 

22 Kal vaòv oùk eldovio v aùtf, Ó yàp 

E santuário não vi em ela, o[2] pois[1] 


KúpLOG Ó BEÒS Ô TAVTOKPÁTWP VOOS aùr gotive 
Senhor Deus o Todo-poderoso santuário[2] dela(3] él, 


Kal TO Apviov. 23 kal À nóńs où xpetav ÉXEL 


e o Cordeiro. E a cidade não necessidadel[2] tem[1] 
TOD Alov OVdE tfs ceAnync iva paivwow aùtf, ń 
do sol nem da lua para que brilhem nela, al2) 


yàp SóEa tod Oeod êpwTicev aŭtýv, kal ó Aúxvos 


pois{1] glória de Deus iluminou a ela, e a lâmpada 
aùts TO åpvlov. 24 kai MEPLTATÁCOVOLV tà  EOVM 
dela (é) o Cordeiro. E andarão as nações 
ôtà TOD pwtòs aùtfs, Kai oi Baoriets ts yis 
mediante a luz dela, e os reis da terra 
pépovoiv tův dóEav aùtôv gis aùŭtňhv, 25 kal oi 
trazem a glória deles para ela, e as 


TVALOVveS aÚTiiS OU uñ KieLoOdoLv! uépas, 


portas dela de modonenhum sejam fechadas dedia, 
(=jamais serão fechadas) 

vVE yàp ow otas êkel, 26 Kai otoovorvs tv 

noite[2] pois(f] não existirá ali, e trarão a 


d6Eav kal TYV TUINV TV ÉOvOv eis aùtýv. 27 Kal 
glória e a honra das nações para ela. E 
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da muralha é de jaspe; também a cidade é de 
ouro puro, semelhante a vidro límpido. 19 Os 
fundamentos da muralha da cidade estão 
adornados de toda espécie de pedras precio- 
sas. O primeiro fundamento é de jaspe; o se- 
gundo, de safira; o terceiro, de calcedônia; o 
quarto, de esmeralda; 200 quinto, de sardô- 
nio; o sexto, de sárdio; o sétimo, de crisólito; 
o oitavo, de berilo; o nono, de topázio; o dé- 
cimo, de crisópraso; o undécimo, de jacinto; 
e o duodécimo, de ametista. 21 As doze por: 
tas são doze pérolas, e cada uma dessas por- 
tas, de uma só pérola. A praça da cidade é de 
ouro puro, como vidro transparente. 22 Nela, 
não vi santuário, porque o seu santuário é o 
Senhor, o Deus Todo-Poderoso, e o Cordei- 
ro. 23 A cidade não precisa nem do sol, nem 
da lua, para lhe darem claridade, pois a glória 
de Deus a iluminou, e o Cordeiro é a sua lâm- 
pada. 24 As nações andarão mediante a sua 
luz, e os reis da terra lhe trazem a sua glória. 
25 As suas portas nunca jamais se fecharão de 
dia, porque, nela, não haverá noite. 26 E lhe 
trarão a glória e a honra das nações. 27 Nela, 
nunca jamais penetrará coisa alguma conta- 
minada, nem o que pratica abominação e 
mentira, mas somente os inscritos no Livro 
da Vida do Cordeiro. 
2 1 Então, me mostrou o rio da água da 
vida, brilhante como cristal, que sai 
do trono de Deus e do Cordeiro. 2 No meio 
da sua praça, de uma e outra margem do rio, 
está a árvore da vida, que produz doze frutos, 
dando o seu fruto de mês em mês, e as folhas 
da árvore são para a cura dos povos. 3 Nunca 
mais haverá qualquer maldição. Nela, estará 
o trono de Deus e do Cordeiro. Os seus ser- 
vos o servirão, 4 contemplarão a sua face, e 
na sua fronte está o nome dele. 5 Então, já 
não haverá noite, nem precisam eles de luz 
de candeia, nem da luz do sol, porque o Se- 
nhor Deus brilhará sobre eles, e reinarão 
pelos séculos dos séculos. 


A certeza do cumprimento da profecia deste 
livro 
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muralha era de jaspe, e a própria cidade era 
de ouro puro, claro como vidro. 19 As rochas 
do alicerce da muralha estavam enfeitadas de 
todo tipo de pedras preciosas. A primeira ro- 
cha estava enfeitada de jaspe; a segunda, de 
safira; a terceira, de ágata; a quarta, de esme- 
ralda; 20a quinta, de sardônica; a sexta, de 
sárdio; a sétima, de crisólito; a oitava, de be- 
rilo; a nona, de topázio; a décima, de crisó- 
praso; a décima primeira, de jacinto; e a 
décima segunda, de ametista. 21 Os doze por- 
tões são doze pérolas. E cada um desses por- 
tões era feito de uma só pérola. A rua 
principal era de ouro puro, claro como vidro. 

22 Não vi nenhum templo na cidade, pois o 
seu templo é o Senhor Deus, o Todo-Podero- 
so, e o Cordeiro. 23 A cidade não precisa de 
sol nem de lua para a iluminarem, pois a gló- 
ria de Deus brilha sobre ela, e o Cordeiro é o 
seu candelabro. 24 Os povos do mundo anda- 
rão na luz dela, e os reis da terra vão lhe tra- 
zer as suas riquezas. 25 Os portões da cidade 
estarão sempre abertos o dia inteiro. Não se 
fecharão porque ali não haverá noite. 26 As 
nações vão trazer os seus tesouros e as suas 
riquezas para a cidade. 27 Porém nela não en- 
trará nada que seja impuro nem ninguém 
que faça coisas vergonhosas ou que conte 
mentiras. Entrarão na cidade somente as pes- 
soas que têm o seu nome escrito no Livro da 
Vida, o qual pertence ao Cordeiro. 

2 2 1 O anjo também me mostrou o rio da 

água da vida, brilhante como cristal, 
que sai do trono de Deus e do Cordeiro 2e 
que passa no meio da rua principal da cidade. 
Em cada lado do rio está a árvore da vida, que 
dá doze frutas por ano, isto é, uma por mês. E 
as suas folhas servem para curar as nações. 
3 E não haverá na cidade nada que esteja de- 
baixo da maldição de Deus. 

O trono de Deus e do Cordeiro estará na 
cidade, e os seus servos o adorarão. 4 Verão o 
seu rosto, e na testa terão escrito o nome de 
Deus. 5 Ali não haverá mais noite, e não pre- 
cisarão nem da luz de candelabros nem da 
luz do sol, pois o Senhor Deus brilhará sobre 
eles. E reinarão para todo o sempre. 


A vinda de Jesus 6 Então o anjo me disse: 

— Essas palavras são verdadeiras e mere- 
cem confiança. O Senhor Deus, que dá o seu 
Espírito aos profetas, enviou o seu anjo para 
mostrar aos seus servos as coisas que preci- 
sam acontecer logo. 
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kA A A ` es ` 
oÙ um clothOn? eis aùtv mv korwvòyv Kal 
de modo nenhum entre em ela toda coisa impura e 
(=jamais entrará) 
[ô] mor®ðv BõéAvyua kal Wedõdoç ei uù oi 
[lo] que pratica abominação e mentira, exceto os 


(=mas somente entrarão) 
yeypauuévor h Ev TO BaBiia ths tofis TOO dApviou. 
inscritos emo livro da vida do Cordeiro. 
22 1 Kai EderEévr uol motauóv vdatos tws 

E mostrou a mim (um) rio deágua devida 
KPÚUTARÃOV, EkITOpEVÓNEVOV k TOD 
saindo de o 
Opóvou tod Əeoð kal toð ápviov. 2 v uéow TS 
trono de Deus e do Cordeiro. Em meio da 
matelas aŭto Kal toð notauoð gvteððev Kal 
praça dela e dol4) riols} daquift} el[2} 
éxeidev EvÃov twfis moLrobv  kaproùs ômdEka, 
dali[3] (a) árvore devida produzindo  frutos/2] dozel1), 
(=de uma e outra margem do rio) 

Katà ufiva ëkaotov ÁTOSLOO UV 72 TÓV kapròv aŭto, 

a més[2] cadaf1] dando o fruto dela, 

Kal tà púa TOD Evhov elc Oepanelav tAv tðvõv. 

e as folhas da árvore para cura das nações. 

3 kal mv Katádeua oUk čotar! čti. kal ó Opóvoç to 
E toda maldição não haverá mais. E o trono 


AQUITPÓV DG 


brilhante como cristal, 


Heod kal TOD åpviov év aŭtf čotars, kal oi odor 
de Deus e do Cordeiro em ela estará, e os servos 
aútod Aatpevcovorv aqaÙt® 4kal Öypovtar TO 
dele servirão a ele e verão a 
APÓCUITOV AÚTOD, kal TO Óvouo avútod mi tv 
face dele, e o nome dele sobre as 
UETOITOV AÚTOV. 5 kal vů oÙk otas čti Kal oùk 


frontes deles. E noite não haverá mais e não 
ExOVOLV Xpeiav putos Aúxvov Koi Pwtóç 
têm necessidade de luz de lâmpada e de luz 
úAtov, Gti Kúpioç ô 0cóG puticer ém aútovús, 
de (o) sol, porque (o) Senhor Deus brilhará sobre eles, 


kal BactheúcovoLrv eis TOUS alvas tv alðovwv. 
e reinarão para os séculos dos séculos. 


A vinda de Cristo 


6 Kal eixéve uor, Ottol ot AóyoL JLOTOL kaL 


E disse amim: Estas palavras (são) fiéis e 
AMBLvoL, kal É Kúpioç O Beò TV nvevuátwv TÖV 
verdadeiras, e o Senhor, o Deus dos espíritos dos 
TPOPNTAV AÉOTELÃEVO TOV ðyyehov aŭroðd  delEal 
profetas, enviou o anjo dele para mostrar 
toîs dOÚÃOLS aÚTod à det vevéodaL! èv 
aos servos dele as coisas que devem acontecer em 
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TÓXEL. 7 kal idoU Epxoual” TOXÚ. UGKÁPLOS Óó 


breve. E eis venho sem demora. Bem-aventurado o 
tev TOUS AÓyovç ts mpopnrteiaç TOS BaBhtou 
que guarda as palavras da profecia livro[2] 
TOÚTOU. 
destef?). 

8 Káyio Imávvns O åkoúvwv kal BAénwv tata. 


E eu, João, (sou) o queouviu e queviu estas coisas. 
kal öte  Tikovoa kail Reypa, ëmeoat Tpockvvigoa 
E quando ouvi e vi, caí para adorar 


čunrpooðev tÕv mody TOD AyyéÃOU TOD ðesikvýúovtóg” 
perante os pés do anjo que mostrava 


uor taÛÑTa. 9kal Aéyers uor, “Opa uý: 
amim estas coisas. E diz amim: Olha, não (o faças); 
CÚVOOVAÓS GOÚ ELuLS kal tv &ðeApõv oov TtÕV 
conservo teu sou e dos irmãos[2] teus[1], os 


HPOQPNTOV kal tv INnpOÚvIOV TOUS Aóvovç TOU 


profetas, e dos que guardam as palavras 
BiBAilov toútrov: TO Bed) MpOokÚVNCOV. 10 Kal 
livro[2] deste(1]; a Deus[2] adoraf1]. E 
Aéyers vor, MY ocppayionç toùg Aóyovç TS 
diz amim: Não seles as palavras da 
npopnteias tod PiBáiouv tovtov, O karpòs yàp 
profecia livro[2) deste[1], o[2] tempo[3) pois(1] 
EyyÚG ÊOTIVE. 11 Ô &ôikôv AdLkNnCÁTMC EL 
próximol5]  está[4]. O queéinjusto cometa injustiça ainda 


kal Ô ÓVTADÕS puxavonútws ët. 


e o imundo fique imundo 
ÔLKOLOCÚVIV TOLMOÁTOW E ÉTL, 


kal O lkas 
ainda e o justo 


Kai ó yros åyracÂýtw' 


justiça[2} façal1] ainda, e o santo seja santificado 
čt. 
ainda. 
12 “Ibov Epxouar? TAXÚ, Kai ó ULOBÓS uov 
Eis venho sem demora, e o galardão meu (está) 


UET’ ÊUOD ATOdODVAL :? ékáotw DG TO Epyov gotive 


comigo para dar a cada um como aí2) obral3) é[1) 
aúTod. 13 yò TO "ANa kal TO “QD, É púTOoÇ 
dele. Eu(sou) o Alfa e o Ômega, o primeiro 
Kal ó fFoxatos, À åpxù kal tÒ TÉÃOG. 


e o último, o princípio e o fim. 


14 Makáprol OL MAÚVOVTEG TAG OTOÃAS CÚTOV, 


Bem-aventurados os que lavam as vestes deles, 
iva EotaLsT éEovola aŭt®v émi TO EúÃov tS 
para que será a autoridade deles sobre a árvore da 


(=seja) 
Ewfig Kai tTotg mvADdoLv ecLoÉAOmOLV? eis tv nów. 
vida e pelas portas entrem em a cidade. 
15 ÊEm oi Kúveg kal oi Pápuako Kai oi TÓópvol kal oi 
Fora os cães e os feiticeiros e os impuros e os 


22.8? 1 saor2 indat mini *22.110 3 s imperat aor at OLKEW 
d 3 s imperat aor pass punai vw e 3 s imperat aor at TOLÉW Ý3 s 
imperat aor pass &Yt&ÇWw 


ALMEIDA RA 

6 Disse-me ainda: Estas palavras são fléis e 
verdadeiras. O Senhor, o Deus dos espíritos 
dos profetas, enviou seu anjo para mostrar 
aos seus servos as coisas que em breve de- 
vem acontecer. 7 Eis que venho sem demora. 
Bem-aventurado aquele que guarda as pala- 
vras da profecia deste livro. 


As admoestações e as promessas finais 

8 Eu, João, sou quem ouviu e viu estas coi- 
sas. E, quando as ouvi e vi, prostrei-me ante 
os pés do anjo que me mostrou essas coisas, 
para adorá-lo. 9 Então, ele me disse: Vê, não 
faças isso; eu sou conservo teu, dos teus ir- 
mãos, os profetas, e dos que guardam as pala- 
vras deste livro. Adora a Deus. 

10 Disse-me ainda: Não seles as palavras da 
profecia deste livro, porque o tempo está 
próximo. 11 Continue o injusto fazendo in- 
justiça, continue o imundo ainda sendo 
imundo; o justo continue na prática da justi- 
ça, e o santo continue a santificar-se. 

12 E eis que venho sem demora, e comigo 
está o galardão que tenho para retribuir a 
cada um segundo as suas obras. 13 Eu sou o 
Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o 
Princípio e o Fim. 14 Bem-aventurados aque- 
les que lavam as suas vestiduras jno sangue 
do Cordeiro], para que lhes assista o direito à 
árvore da vida, e entrem na cidade pelas por- 
tas. 15 Fora ficam os cães, os feiticeiros, os 
impuros, os assassinos, os idólatras e todo 
aquele que ama e pratica a mentira. 

16 Eu, Jesus, enviei o meu anjo para vos 
testificar estas coisas às igrejas. Eu sou a Raiz 
e a Geração de Davi, a brilhante Estrela da 
manhã. 

17 O Espírito e a noiva dizem: Vem! Aque- 
le que ouve, diga: Vem! Aquele que tem sede 
venha, e quem quiser receba de graça a água 
da vida. 


A conclusão do livro 18 Eu, a todo aquele 
que ouve as palavras da profecia deste livro, 
testifico: Se alguém lhes fizer qualquer acrés- 
cimo, Deus lhe acrescentará os flagelos escri- 
tos neste livro; 19 e, se alguém tirar qualquer 
coisa das palavras do livro desta profecia, 
Deus tirará a sua parte da árvore da vida, da 
cidade santa e das coisas que se acham 
escritas neste livro. 

20 Aquele que dá testemunho destas coi- 
sas diz: Certamente, venho sem demora. 
Amém! Vem, Senhor Jesus! 


A bênção 
com todos. 


21A graça do Senhor Jesus seja 


NTLH 


logo. 7 — Escutem! — diz Jesus. — Eu venho 
logo! Felizes os que obedecem às palavras 
proféticas deste livro! 

8 Eu, João, ouvi e vi todas essas coisas. E, 
quando acabei de ouvir e ver, caí de joelhos 
aos pés do anjo que me mostrou essas coisas 
e ia adorá-lo. 9 Mas ele me disse: 

— Não faça isso! Pois eu sou servo de 
Deus, assim como são você e os seus irmãos, 
os profetas, e todas as pessoas que obedecem 
às palavras deste livro. Adore a Deus! 

10 E o anjo continuou: 

— Não faça segredo das palavras proféti- 
cas deste livro, pois o tempo de acontecerem 
essas coisas está perto. 11 Quem é mau, que 
continue a fazer o mal, e quem é imundo, 
que continue a ser imundo. Quem é bom, 
que continue a fazer o bem, e quem é dedica- 
do a Deus, que continue a ser dedicado a 
Deus. 

12 — Escutem! — diz Jesus. — Eu venho 
logo! Vou trazer comigo as minhas recom- 
pensas, para dá-las a cada um de acordo com 
o que tem feito. 13 Eu sou o Alfa e o Ômega, o 
Primeiro e o Último, o Princípio e o Fim. 

14 Felizes as pessoas que lavam as suas 
roupas, pois assim terão o direito de comer a 
fruta da árvore da vida e de entrar na cidade 
pelos seus portões! 15 Mas fora da cidade es- 
tão os que cometem pecados nojentos, os fei- 
tíceiros, os imorais e os assassinos, os que 
adoram ídolos e os que gostam de mentir por 
palavras e ações. 

16 — Eu, Jesus, enviei o meu anjo para 
anunciar essas coisas a vocês nas igrejas. Eu 
sou o famoso descendente do rei Davi. Sou a 
brilhante estrela da manhã. 

17 O Espírito e a Noiva dizem: 

— Venha! 

Aquele que ouve isso diga também: 

— Venha! 

Aquele que tem sede venha. E quem qui- 
ser receba de graça da água da vida. 


Final 18Eu, João, aviso solenemente aos 
que ouvem as palavras proféticas deste livro: 
se alguma pessoa acrescentar a elas alguma 
coisa, Deus acrescentará ao castigo dela as 
pragas descritas neste livro. 19 E, se alguma 
pessoa tirar alguma coisa das palavras profé- 
ticas deste livro, Deus tirará dela as bênçãos 
descritas neste livro, isto é, a sua parte da fru- 
ta da árvore da vida e também a sua parte da 
Cidade Santa. 

20 Aquele que dá testemunho de tudo isso 
diz: 

— Certamente venho logo! 

Amém! Vem, Senhor Jesus! 

21E que a graça do Senhor Jesus esteja 
com todos. 
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poveis kaloi ciômÃoAáTpaL kal râs pôv kal 
assassinos e os idólatras e todo oqueama e 
mory pedos. 

que pratica (a) mentira. 


16 Eyo 'Inooðs êExeupa tòv Gyyehóv uov 
Eu, Jesus, enviei o anjol2] meu([1] 
uGpTupica. úuîv tata êxi tats ékkànoiag. 


para testemunhar avós estas coisas sobre as igrejas. 
gyo eiuLs h pita kal tò yévos Aavið, ó domo 
Eu sou a raiz e a descendência de Davi, a estrela[2]} 
Ó AQUIÇÕS ó npwivóc. 17 Kal tò mvedua kat 1 
brilhante[1] de (a) manhã. Tanto o Espírito quanto a 
vúupn Aéyovorvs, “Epxov?. Kal Ò åkoúvwv 
noiva dizem: Vem. Também o que ouve 
eitátms, "Epxov7. Kal é ðnpôv Epxéc0OW?, É 
diga: Vem. E o quetemsede venha, o 
BéÉAwv AaBétTws VÔWP twfis dmpeáv. 
que quiser receba água devida de graça. 
18 Maptup® éy% mavti TO åkoúovti tTOÙS AÓYOVG 


testifico[2] Eu[1] a todo queouve as palavras 
ts mpopnreias tod BiBáiov tovtov: áv TIS 
da profecia livrol2] deste(1]: Se alguém 
êm mw aútá, émðoer’s óBeòs éx aùtòv 


acrescentar a estas coisas, acrescentará[2] Deus[1] a ele 


TOS MANYAS TOS VEypauuÉVOS" v TO BiBAio TOÚTIO, 
as pragas escritas em livrol2] estel1), 
19 Kal áv tig  áPÉMM! AXO TV AÓywv TOD BiBALou 


e se alguém tirar de as palavras do livro 
tS mpoqpnreiaç tTaútns, peret! O Besòs TO uéÉpos 
profecial2] desta[1], tirará[2] Deus[M] a parte 


aútod dó tod EÚÃoU ths Cofiç Kai gk tfs tóXews TÅG 
dele de a árvore da vida e dea cidade 
åyias TOV yeypauuévwv é v TO BiBALO TOÚTO. 


santa das coisas escritas em livrol2] este(1). 
20 AfyeLE Ò UGPTVPpÓV tata, Nati, 
Diz o que dá testemunho de estas coisas: Sim, 


EDXOUGL? TOAXÚ. "Aurv, Epxov? kúpie 'Inood. 
venho sem demora. Amém!, vem, Senhor Jesus. 
21 “H xápiç TOD kupiov “Incod  uETÁ TÁVIOV. 
A graça do Senhor Jesus(seja) com todos. 


©22.17 9 3 s imperat aor2 at Acupáveo “22.18 hacfp part perf pass 
ypæħpw e22.19' gen n p part perf pass ypádw 


ANÁLISE DOS VERBOS MAIS FREQUENTES 


indicados pelos números [de 1 a 15] no texto grego 


Após a apresentação de cada verbo, de suas formas compostas e de seus tempos primitivos, 
aparece a análise de certo número de formas verbais encontradas no Novo Testamento. Dependen- 
do do verbo, pode ser a totalidade das formas encontradas, conforme indicado em cada tabela. 
As formas aparecem em ordem alfabética, sem se levar em conta os eventuais prefixos preposi- 
cionais que um verbo possa ter. É possível que existam pequenas diferenças de acentuação en- 
tre a forma de um verbo simples e a forma do mesmo verbo numa composição por prefixação. 


e , 

T.aipew 
Simples (3 vezes), &v- (24), «&p- (10), t- (2), 
éx- (8), kað- (9), nep- (4), tpo- (1). 
VOZ ATIVA: fut cipnow, fut2 (apenas em formas 
compostas) «LÃ, aor2 -€iÃov, aor cida, perf Mprka:; 
VOZ MÉDIA: fut xipúconaL, aor2 etàóuny, aor 
ELACUNV; 
VOZ PASSIVA: imperf npeunp, fut -aupedioetaL, 
aor -ņnpéðnv, perf npnuaL. 


FORMAS DE FUT2 e AOR2, ATIVAS 
e MÉDIAS ENCONTRADAS: 


ELÀQUNV onesossessssssssrssssessorseresssesee 1 s aor ind med 
SELADO EIE AIEE 3 p aor ind at 
EARTE iisen a era EE RS 2 paor ind at 
FELÃOTO A A NT 3 s aor ind med 
TELÃE E T E A E EEA 3 s aor2 ind at 
SELÃCG-cssisesibisssectaisosrecacserasasipsenssear 2 s aor2 ind at 
SELÃETE EEE E 2 p aor2 ind at 
EET E NIEN 3 s aor2 ind med 
ELÀÓUNV oosensseceosesssossocrsessrsrecrens 1 s aor2 ind med 
E o A ET ET E 3 p aor2 ind at 
EP OEN E SEI 2 s imperat aor2 at 
PN AEE E E 3 s fut2 ind at 
SEAELV sereus sinos iessesissrsisassseosoisosni en resenton inf aor2 at 
ESEAS y A AS E A inf aor2 med 
I EEA ANS E EEEE ENEN, 3 s aor2 subj at 
SE ANTON EENE EEE 3 s aor2 subj med 
CAÓNEVOC ...cccceseerererecereres nom m s part aor2 med 
EXÓVTEÇ onanannsesocececereeresesseo. nom m p part aor2 at 
CEA AE OEE LEE 1 s fut2 ind at 
KACHIEL qescodensenacsesscsciatdsoiiltoscõe 1 s aor2 subj med 
EL EE AE E «+ nom m s part aor2 at 


3 p aor2 subj at 


2. -Paivw 
Simples (O vez), ava- (81), &no- (4), dLa- (3), éK- (1), 
éu- (17), émi- (6), kata- (81), peta- (11), napa- (3), 
mpo- (5), ovp- (8), brep- (1). 


FORMAS: fut Boop, aor2 éßnv, perf Beprka. 


FORMAS DE AOR2 AT ENCONTRADAS: 
PEA E EE E alles sacas 2 s imperat aor2 at 
EA EEEE AE ac n s part aor2 at 
adesssoe daneen ee inania ac m s part aor2 at 
nom m p part aor2 at 
EEI OEE E dat m s part aor2 at 
PAVTOC ooie carea narii sdiisagen iisk gen m s part aor2 at 
BAVTOL .oesesonnsosnosoorsassssooreeee gen m p part aor2 at 
EBC E ETA T EA nom m s part aor2 at 
BECO scescseanseoesesiaariasenvssisiãs nom fp part aorZ at 
dat m p part aor2 at 
2 p imperat aor2 at 
3 s imperat aor2 at 
ca sense ia ea rag da sado ais EIET 3 s aor2 subj at 
2 s imperat aor2 at 
2 p imperat aor2 at 
EAA E AT inf aor2 at 


1 p aor2 ind at 
ł s aor2 ind at 


eesoseesosososoonvososssosasasessesenens 


esesorsocsececssecesoososesersersesoenssesen 


3. BANW 


Simples (122 vezes), &up.- (1), ava- (1), &vtu- (1), 
&To- (2), Šia- (1), éK- (81), éu- (1), ém- (18), 
kata- (2), peta- (1), npa- (1), npe- (1), 

mept- (23), Tpo- (2), ovp- (6), Urep- (5), dro- (1). 
VOZ ATIVA: fut2 Paio, aor2 éBaÃov, aor EBala, 
perf BeBAnka; 

VOZ MÉDIA: fut Ba Aoduar, aor2 ePalóunv; 
VOZ PASSIVA: fut BAnOroonaL, aor EBANBnv, 
perf BeBAnuaL, m-q-perf eBeBAmunr. 


FORMAS DE AOR, AORZ AT e MED 
ENCONTRADAS: 


BOA: OEE R assa cias iqsbembacões 2 s imperat aor2 at 
(EEDE LE I PEPEE ORE PEET, inf aor2 at 
BONETE mieri cxetssangds i eiei 2 p imperat aor2 at 
PaAÉTO., comeca suesicessriecirestiaiiceçes 3 s imperat aor2 at 
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BRA) csrcscecasssssicacenincasecasase 3 s aor ou aor2 subj at 
BUM ETE EEE EE TET 2 s aor2 subj med 
POANTA noenoesnessoessssoeesssoe OER 3 s aor2 subj med 
BAANTE siisiissesnsss iseitis 2 p aor ou aor2 subj med 
POAÓMEVOL..osssesenseesssersnns nom m p part aor2 med 
BAAÓVTEG oesroosssssssrsorsssssssoe: nom m p part aor2 at 
BEAGVIOL seesessssssesosesessssrorse gen m p part aor2 at 
PANODn caecis sorsra oo iioi 2 s imperat aor2 med 
Balodoa seisin icsnsirosssireaississ nom m s part aor2 at 
PA E EEEE 1 s aor2 subj at 
PAAWUEDE.....ececerrerercercererrerere 1 p aor2 subj med 
PRAWUEV noosnnnsoonooeeossssssreosssse PEE 1 p aor2 subj at 
PONOV aiii onret lea ranes an nom m s part aor2 at 
PANDOLV E co csiosemaenseisrasiisinanseraavõo 3 p aor2 subj at 
taea DN AVETE EEEE 3 p aor ind at 
EDUAE T ETT 3 s aor2 ind at 
RAEN E E a A EE EE SATTE 2 p aor2 ind at 
EPAÃETO ..cccccrrrcereererrereseerecereneas 3 s aor2 ind med 
EPRAQUEV....cccrcrereererererrerecererereaee 1 p aor2 ind at 
EBO AO. si iocisseresnisizecaenceiaesisescanisaçes 3 paor2 ind at 


r 
4, yYLvouaL 
Simples (667 vezes); &no- (1), õa- (3), ému- (1), 
Tapa- (36), npo- (1), cvutapa- (2). 
FORMAS: fut med yevnoopa, aor2 med Eyevóumy, 
perf pass yeyévnuaL, perf2 at yéyova (3 p em av). 


FORMAS DE AOR2 MED ENCONTRADAS: 


VEVEGOML eeta eee inf aor2 med 
YÉVEOOE soesaosnensoonoorsesessestees 2 p imperat aor2 med 
VEVE orisii asee i 3 s imperat aor2 med 
YÉVNOOE -n naesseeseeeessssoorereessesceens 2 p aor2 subj med 
YVÉVITOL iaiia 3 s aor2 subj med 
VEVOLTO oian iani aaas 3 s aor2 opt med 
YEVÓMEVAÆ..essesessesreersenreenenese ac n p part aor2 med 
YEVÓMEVAL oonasssssesoresersssseseo nom f p part aor2 med 
YEVOMÉVNVY seerssssssssserserssesesrses ac f s part aor2 med 
YEVOMÉVNG oossssnsoonssseosrssseenss gen f s part aor2 med 
YEVÓLEVOL sonsssnessssesseserreee nom m p part aor2 med 
YEVOMÉVOLG -noonneoseasee dat m (ou n) p part aor2 med 
YEVÓMEVOV .noaneonon000000 ac m (ou n) s part aor2 med 
YEVÓMEVOG .......eeeiereeeeeeneos nom m s part aor2 med 
YEVOMÉVOV sssnssssesseo gen m (ou n) s part aor2 med 
“YEVOLÉVOLÇ ...ceeeeeeeencrereeere ac m p part aor2 med 
YVEVONÉVOD nosssossseesse gen m (ou f ou n) p part aor2med 
VEVI era a EAA 1 s aor2 subj med 
YEVOÓNEDO nossosssseaens EEEE 1 p aor2 subj med 
YEVWVTOL ..cccccrcererrererrorerrenerenes 3 p aor2 subj med 
EYÉVEGDE..........ee..ee rr eserrerrereeesa 2 p aor2 ind med 
EVEVETO jassciresetiscreisopntmsca sro chadeaãe 3 s aor2 ind med 
EYEVÓUTP nooneonoosessscorossessesoroeeeeee 1 s aor2 ind med 


EYEVOVTO Sissiises iiteenesisotrisii eties 3 p aor2 ind med 
ÈYÉVOU nra 2 s aor2 ind med 


5. Yy LVÓÝOKW 


Simples (221 vezes), va- (32), ŝia- (2), émi- (44), 

K&ta- (3), npo- (5). 

ATIVA-MÉDIA: fut yvóooua,, aor2 čyvwv, perf 

éyvwka (3 p -kav), m-q-perf êyvwkerv; 

VOZ PASSIVA: fut yvwoðhcopar, aor yvæoðny, 
perf éyvwopat. 


FORMAS DE AOR2 ENCONTRADAS: 


YVO ...... adedana paeis aako sedans «. 3 s aor2 subj at 
YUODTO Coscesazes sieineeosbeseneisacateçes ac ms part aor2 at 
YVÓVIEÇ ..ccccecesrrereererererrerrema nom m p part aor2 at 
-YVÓVTOV ssesssssenasseesesssessssrons gen m p part aor2 at 
YLOÚG anahara nom m s part aor2 at 
“YVODOR .....o.sscereseererrrereerraaana nom f s part aor2 at 
DYVODOLscsccssizacisasicsssesisoaerestio dat m p part aor2 at 
YUM EEE se no ssnsiior A encteesa sta 1 s aor2 subj at 
ATLE TEE E EEEE ETE 3 s aor2 subj at 
GALOS e ER EEEE E TN 2 s imperat aor2 at 
YUQOVÔL sser ssas seereis sani rkisa tikak sas SEn inf aor2 at 
VOO rocissa osese tire oreet adaca na nisiesica não 2 s aor2 subj at 
aAa 1 REEE TTE 3 p aor2 subj at 
YVWOTÓG .....eeereeeerereereres adjetivo verbal (nom m s) 
YVOTE.oeeeseessee 2 p imperat aor2 at ou aor2 subj at 
AVUITU aaa E E 3 s imperat aor2 at 
EPO PE AS 3 s aor2 ind at 
ES AÇO UT A 1 p aor2 ind at 
E VV EIA M AT A ços 1 s aor2 ind at 
EVVO reau T E A eee 2 s aor2 ind at 
EV VOIRV aaa e atna 3 p aor2 ind at 
A A T 2 p aor2 ind at 


6. ciui 


Simples (2450 vezes); &t- (7), év- (1), nap- (24), 
cuutap- (1), ovv- (2). 


FORMAS ENCONTRADAS (todas): 


EL AA E sm same nasce ceiaia E ra cucias 2 s pres ind 
EL a AA EE E EE EEA E risadas 3 s pres opt 
PE aA EAE EREE EET 2 s pres opt 
EU e ia nIaian to clesia Ui Side ataaaibado 1 s pres ind 
ELDON aena A died E do TO Dococe 5 inf pres 
o E EAN MANIEE NEA IARLA EEE T 2 s pres ind 
Va E EEA T A OETA 3 p pres ind 
EV E PA EA AE ES em lugar de éveotLv 
EOEOOAU ieoor a taabu aein cais irase sai eaaa inf fut 


e E E AAE EEEE EET 2 p fut ind 
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EOM sesicsiusoseansite dos os pes cniodscateossoniise dando 2 s fut ind 
EOUEV gorian a e 1 p pres ind 
EGONAL sossssesossssesss TEE T ido 1 s fut ind 


2 p pres ind ou imperat 
AE RIET EE TEA 3 s pres ind 
A ARO ER 3 s imperat pres 
TET I E A 3 p imperat pres 
AIEE A RR ER 3 s pres subj 

1 p imperf ind 
1 p imperf ind 
1 s imperf ind 
atado cc» 3 s imperf ind 
2 s imperf ind 
debsiee Cocos snssosdolnas Tocas nd anasa deb ci subo sd áto 2 s pres subj 
3 p imperf ind 
2 s imperf ind 
2 p pres subj ou imperf ind 


PNA REEE EE 3 s imperat pres 
E T T NE 2 s imperat pres 

Po EEN S RR nom n s part pres 
OUTO AEE EEIE ac m s ou nom n p 
ou ac n p part pres 

OVAC e era AENA ac m p part pres 
OUTER E EA E, nom m p part pres 
ÓVTL saiceessai? dadbidnedre igendduaro dat m (ou n) s part pres 
OU TOC nisso inatoset senan gen m (ou n) s part pres 
OVT e aea aeaiia gen m (ou n) p part pres 
Ao [+ AAEE SE T T nom f s part pres 
Te a E E S nom f p part pres 
[o To [o AAEE AEREE ETE EE EAEE ac f s part pres 
Ao a EAS RR RD AR A dat f s part pres 
i SNo i n TEE E E PEE IAA gen f s part pres 
(0At 1 PEE EEE E dat m (ou n) part pres 
Oio A V E E ga ado gen f p part pres 
R TEETE E T AA AAE AE E 1 s pres subj 
LA 1 ANON AEE cntesção 1 p pres subj 
A TEI TEE A EE nom m s part pres 
WDOLV mannasssoscorsoeee EREA TTET 3 p pres subj 


2» 

7. EPXOUAL 
Simples (631 vezes); &v- (3), avtirap- (2), 
&n- (116), à - (40), eio- (192), èë- (216), ènav- (2), 
éned- (1), én- (9), kat- (15), napero- (2), Tæp- (29), 
Tep- (4), npo- (9), Tpoo- (87), ovvero- (2), ovv- (30). 
FORMAS: imperf npEóunpv, fut EXeúconaL, aor2 
TA6ov, aor nAda, perf2 EXYAUGa, part perf EANAvOu, 
m-q-perf EAnAÚdeLv. 


FORMAS DE FUT, AOR e AORZ2, 
PERF2, M-Q-PERF 
ENCONTRADAS: 


EXeúgeTaL 3 s fut ind 


EXEÚGOLAL 1 s fut ind 
ENEVOÓEOQ .onsannoeeeosnesooresssssearerorsnsooseres 1 p fut ind 
éEXEÚCOVTAL 3 p fut ind 
EANANÕO ceiiicsssissessnssissensnecosrstesestósios l s perf2 ind 
EXMA VOA 2 s perf2 ind 
EANAÚOROLL nooesssosersoressoecssseressseessee 3 p perf2 ind 
-<AnAÚdate 2 p perf2 ind 
EADAE iia dgecatusinacs 3 s perf2 ind 
EANAÚOEL aannasaooeoeeesee 3 s m-q-perf ind 
éinióðeroav 3 p m-q-perf ind 
-«€AnAvBÓG acns part perf2 
EImAvBÓTA ac m s part perf2 
EANALBÓTAÇ ..ccccceceeeesercercrreeeeees ac m p part perf2 
EXNALBÓTEG......eceeereesereerereres nom m p part perf2 
-EANAVÔLIAL ............e..l.nell.onn nom f p part perf2 
EXNALOLIAD ......eeeeeeeeereerererersreseess ac f s part perf2 
€ABate 2 p imperat aor 
EXBA TO 3 s imperat aor 
EADE ssnsunciccocenasóião 2 s imperat aor2 


ENJELV oeste sides cent asda od STaa De secar a inf aor2 
DE ADETE EEEE A A, 2 p imperat aor2 
ENDET eA EEES 3 s imperat aor2 


3 s aor2 subj 
2 s aor2 subj 


EATE erosteari rr AiAi 2 p aor2 subj 
ENDO orero iosss aerei esits nom n s part aor2 
EXOÓVIA soososssssossesssssseeesssse EA ac m s part aor2 
ENDOVTOC i iesene sesai saoi ac m p part aor2 
EROÓVTEG nasnonsosseneononnennsensssoeeeo nom m p part aor2 
EXBOVTL.......eceseeseerereererees dat m (ou n) s part aor2 
EXBÓVTOÇ gen ms part aor2 
ÈAOÓVTOV mnossossosooossonsooesonos0anere gen m p part aor2 
EXBodoa nom f s part aor2 
€EXBodoaL nom f p part aor2 
-€ABoÚcALÇ dat f p part aor2 


-EXBOÚOM....ccccrerereereereereeraceeereneees dat f s part aor2 
EXBoúonç gen f s part aor2 
l s aor2 subj 
1 p aor2 subj 
nom m s part aor2 
Da biadóio catonintas 3 p aor2 subj 

1 p aor ind 

3 p aor ind 

2 paor ind 
3 s aor2 ind 
2 s aor2 ind 
2 p aor2 ind 
1 p aor2 ind 


CLITTTTTTITTTTTITTTTZT 
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NADO. ce ssrssnaroiga ateraia 1 s ou 3 p aor2 ind 
NAGOOAV .esccsesacsestrcriaenaarrecaesonssstecado 3 p aor2 ind 


8. AéÉyw 


Simples: presente (1318 vezes), futuro ép (96), 
aor2 eimov (925); &vti- (11), &ġ- (1), dLa- (13), 
ék- (22), tapa- (49), npo- (15), avà- (8). 

VOZ ATIVA: fut Epú, aor2 elrov, aor eita, 

perf eipnka, m-q-perf eiprikel 

VOZ PASSIVA: aor eppéOmp, perf eipnpar. 


FORMAS DE FUT, AOR e AORZ, PERF, 
M-Q-PERF DA VOZ ATIVA, E AOR E PERF 
DA VOZ PASSIVA ENCONTRADAS: 


Erea a ERR 1 s aor ind at 
Antea TT A E PE E E AET 1 p aor ind at 
TIE a AREE T E EA 3 paor ind at 
ILe A E A EEEE edificados 2 saor ind at 
ELTATE eee 2 p aor ind at ou imperat aor at 
ELTOTO aaiae eeaeee 3 s imperat aor at 
ELNĂTOWOAV osesesoeeeseo EEEE 3 p imperat aor at 
ELITE: usos di soro ETE SE 3 s aor2 ind at 
AEU E ETE 2 s imperat aor2 at 
IE TEE EEE AT inf aor2 at 
CUM POAN P E E A 3 s aor2 subj at 
na ETAT TT 2 s aor2 subj at 
ARRI h RESEN E 2 p aor2 subj at 
ELTIOU aosan sanse i esaa sesauiado 2 s imperat aor at 
ELNO aipaseniteresaso casuasnsuisdcaaos 1 s ou 3 p aor2 ind at 
ELTÓVTO ....eeeeciie err rrererereereeeero ac m s part aor2 at 
ELTÓVIEG .....eccceereeeereeresenronea nom m p part aor2 at 
ELTÓVIL.......... E PO DRE dat m s part aor2 at 
ELTÓVIOS.....eecereeererrrererrrereees gen m s part aor2 at 
ELTODO .......ceceeees secs rerrrrereenea nom f s part aor2 at 
ELO so cursseninio elos aaa E E 1s aor2 subj at 
AA T A PEE 1 p aor2 subj at 
IEA IEEE E nom m s part aor2 at 
LIKET K TARE E EEA 3 p aor2 subj at 
ELPK s inisssrsicpssrissssoni ons esaeen enis 1 s perf ind at 
ELPÝKAHEV oossseseseessssreoresrseereeseessesse 1 p perf ind at 
ELPNKOV sossssorssessssoeresesse 3 p (irregular) perf ind at 
Eo o E E E E E aiusenitseçiniss 2 s perf ind at 
ELPNKGOLV ooenseossosesorsssssssessseesessoreee 3 p perf ind at 
EIPÝKOTE .ecsesssssisro sa sasanaa atos dessistos 2 p perfind at 
ELpTKEL ......c.... EAE 3 s m-q-perf ind at 
a EEE ssesaiinimeta 3 s perf ind at 
ELPNKEVOU: a coesactaieindada inf perf at 
ELPNKÓTOS.......eeeeeereerrerserrereeea gen ms part perf at 
ELPTLÉVOL .......eeoeenre nom ou ac ns part perf pass 
ELPTUÉVOD.....ccrrreree gen m (ou n) p part perf pass 


ÄÄ PTAL Sosseicsseremeassaasianteanitesesesirê 3 s perf ind pass 


EPE EAI AEE IATE E IE 3 s fut ind at 
t AE EES E EE E E 2 s fut ind at 
EDELTE E E A SEEE A 2 p fut ind at 
EPOQUEV  isseccsciieimes ca cnnceaetedesesisitegaico l p fut ind at 
EPODOLV..iecceiesuisisecsnirsetesononiesedo ce...» 3 p fut ind at 
EPDE cstrca lecsieselaseremanecasraçinçasicas 3 s aor ind pass 
EPPÉONOQV .....ccceeccerererererererreesss . 3 p aor ind pass 
CPO OT EEEE EA 1 s fut ind at 
PIDELC ins esteis sieeve seteia snak nom m s part aor pass 
POEN oneni sitssosieneiesnaani nom ou ac n s part aor pass 
9. oLôw 


Simples (321 vezes), ovv- (2). 


FORMAS ENCONTRADAS (todas): 


ELDEVOL AEA siasentiss aessiiiaaiedacaiça inf perf at 
ELOTIC rnia rasere stiio tes 2 s perf subj at 
ELÕHOOVOLV seesnsnonenossesssssserssessoresrresss 3 p fut ind at 
ELONTE AEA ENEN 2 p perf subj at 
ELBÓOLD .....eeeciereeescereeraerserssenea dat m p part perf at 
ELDOTO siscsieteciaticracnents sedici nom n p part perf at 
ELDOTOG se cucicesecosisreciticesaceciçêecê ac m p part perf at 
ELOÓTEC samiseiirsecresantincnesintieass nom m p part perf at 
ELOÓTI: cosutanseceridasestansoseicendadigia dat m s part perf at 
ELOULO E AEE nom f s part perf at 
ELO e EE TEIA O SE 1 s perf subj at 
ELÔQUEV ecc eee cre erecercereeraneracanaess 1 p perf subj at 
ELOLIG EE EAE nom m s part perf at 
ESE AR T 3 s m-q-perf ind at 
NOED oasis coemran dente tera uiris iere 1 s m-q-perf ind at 
TDELE ARET EITS 2 s m-q-perf ind at 
TIÔCLOAV eissi aurio speni darka or sanni 3 p m-q-perf ind at 
aa E ETEA 2 p m-q-perf ind at 
OROL nesssossoesssssess 3 p perf ind at (forma literária) 
E Às OR E T EREA 2 s imperat perf at 
LOTE. EEEE S 2 p perf ind 

ou imperat perf at (forma literária) 
OLOO EATE ETEENI 1 s perf2 ind at 
OLÔMHEL ...cccceeeeeceerrererearereesereserssos 1 p perf2 ind at 
OLOMC er cio cesta e anea teede eas pih 2 s perf2 ind at 
ODGO esisiini 3 p perf2 ind at 
E ar EEO EEE EEA 2 p perf2 ind at 
OLDED aesoonseoeosessoeeoese PRE pn 3 perf2 ind at 


e r « a 
10. òp&w (op) 
Simples (114 vezes), &ġ- (2), kœð- (1), tpo- (2). 
FORMAS ATIVAS OU MÉDIAS: pres at ópéco, 
imperf at EGpwv, fut med óyoua, aor med óyiáunv, 
aor2 at elôov, aor at eÌôx, perf at Evpaka, 
m-q-perf at EwpákeLv. 
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FORMAS PASSIVAS: fut ópOrcona, OCDE cesecsiocscenticesestenrincerecemecênee 2 p fut ind med 
aor wpOnv. OWETOL RE E A NE 3 s fut ind med 

ln i a AAEN ER TEE 2 s fut ind med 

FORMAS ATIVAS (PRES, IMPERF, FUT, AOR, OYNOĝE......nooaannooeoeeoeeonrseseeseese 2 p aor subj med 
AOR2, PERF, M-Q-PERF) E PASSIVAS ÓYOMAL oesossesssssessssesseseessseeese sirara 1 s fut ind med 
(PRES, FUT, AOR) ENCONTRADAS: AL NOTTA: AARIS EE EEA 1 p fut ind med 
(ARa 0T 1 VPEA EEA l paorindat GWPovTAL .sesssssssenssossoososoesseresrrerenr 3 p fut ind med 
ELÔMV IEEE AEE 3 paorindat GPON .eseseeessoseereesssreersssseereeesrsess 3 s aor ind pass 
PE AETA 3 saor2 indat GpINV....ssseseeosoosossossessessssssrsssssee 1 s aor ind pass 
ELÖEG su sori dessa sro ceetsn camada dies gundo pude áeda 2saorZindat JPONCAL ..eseesessssseoceerssseoreeseseseeee 3 p aor ind pass 
ELDETE PP ES EE A 2 p aor2 ind at 
cinte liesosii onssas sirds ooss ased haros tios 2 p perf subj at 1 1 . dE LKVUL Le dE LKVÚW* 
ELÕOMEV Less ciosusiecenica var sikieni esiin ia 1 p aor2 ind at 
ELOV oise raisen eresas eani l sou 3 paor2 indat Simples (32 vezes), &væ- (2), &mo- (4), èv- (7), 
EÓPAKU ooonooosonnseseseooosersse 1 s perf ind at (irregular) én- (7), Uro- (6). 
EÓPAKOV soesesssosseseoresessene 3 p perf ind at (irregular) VOZ ATIVA: fut õcičw, aor édeLia 
EÓPAKEV ...ccceeseeeeeerserseners 3 s perf ind at (irregular) MÉDIA: aor ededunv 
EWPOR Osso kse osos tistre ioia aeea l s perfindat PASSIVA: aor ¿õciķOnv. 
EWPÉKAMEV .....ccccreerrerresrerererereresesos 1 p perf ind at 
EWPAKAV meesssseossoesereeerees 3 p perf ind at (irregular) FORMAS ENCONTRADAS: 
EPOKA G secs eraiocuoneni estagisidistanentitads 2sperfindat -BEdELYUÉVOD..........cccrcereeeeee ac m s part perf pass 
EWPAKGOLV ....cccc cre ccreerereerercerererereas 3 pperfindat *ŠELKVÚELW...ossserssssesesreereoreoeeeeseereesesreee inf pres at 
EDPAKOTE iiris iireerord iii erisir 2 pperfindat *ÕELKVÚELG..sessesnorosssunosrenesoreescsensees 2 s pres ind at 
EWPÓKEL nannensnoooseosseosrseceessnessese 3 s m-q-perf ind at -SELKVÚNEVOL onnnnoanooneornoseee nom f p part pres med 
EDPAKEV oonansnnonnnoenooonsssreoorsoreorenreene 3 s perfindat -BELKVÚNEVOL .nossssssssssseeee. nom m p part pres med 
EWPAKÉVÆL oeeseoesessessssesssseerersesessssssreorees inf perfat -ÕELKVUMÉVOUG...esssresrsaersesse. ac m p part pres med 
EWPEKÓTEÇ......cccccerss deaadara .. nom m p part perfat -ÖELKVÚVTO .ssesssssessssoessersoesesesee ac m s part pres at 
EWPAKOG oonoeesoessenasonreoreenenree nom m s part perf at -SELKVUVTAL.......c.ceecceeeeeecercereeeeo 3 p pres ind pass 
EÓPWV......... RETRE ERRE Tess 3 p imperf indat *ÕELKVÚÝOVTOG .sessessesssss. AEETI gen m s part pres at 
{õe ou LÕE ....aenseeoosneesoseeeooesseee 2 s imperat aor2 at -ÕeÍkKVVOBQL ..esssssossesessssessoressnssssnensrs inf pres pass 
ae VN EAE EEE EE EEE inf aor2 at -DELKVÚG ..nosesnsonnonoose001nene0se00 nom m s part pres at 
E a PER E 2 p imperat aor2 at ÕELKVVOLW .nsnsansssnnnososoreetssensesoeeeerese 3 s pres ind at 
LOM ass ER E AEE EO E EEEE T 3 saor2 subjat  Öeibai.ss oen sesisssesososises rossin ssri orsa E narria inf aor at 
LONG es canenizecterepas tado iticrorontisdaanário 2 saor2 subjat -DeLEQOBAL ssesesssssssssesecssssssreosssessreee inf aor med 
LONE ARRE AEAEE 2 paor2 subjat -Selķadðe ..........seeseeeseseeeeos 2 p imperat aor med 
LÕÓVTEG sosssssessssessessesessessessso nom m p part aor2 at DELATE .........cccceseeeerrrereeeeerrosso 2 p imperat aor at 
E AE A E A 2 s imperat aor2 at ÕELEČTW ..esssssssssssssssssssssssssessssees 3 s imperat aor at 
LÔODOR socosssresiisssoss ro saceissss ses nom f s part aor2 at elet .essssssesssssssssssssssssessssseorsoseose 3 s fut ind at 
TONI EEEE AEE E 1 s aor2 subjat -DelEntaL.........ccccecescerereerrrerenenma 3 s aor subj med 
EAT EEEE EEEE ETE, 1 paor2 subjat ÔeùẸOV ..eessnsonooonnoneoneonoooroneenseneee 2 s imperat aor at 
ETN EE EENE nom m s part aor2 at ÒELO.....nnoenonooennornossensereereorersseesereees 1 s fut ind at 
SWOL seoseseosesssceese PEATE RA .. 3 p aor2 subjat ÖEÍW ....essesseesesesesooo EESE OEE 1 s aor subj at 
OPA TOE toas riai oeeie rr eis ENa 3 s pres ind pass -DELEOUEL...eseereerseeseerersesssrnesssrses ł s aor subj med 
aTe AES E RAT EEE 1 s presindat deLEdEVTA ..nonooonoonooeoesessoecessee ac m s part aor pass 
OPOHNEV.....ccccrcrererreeerenerececeneereneeeea l ppresindat EÔÕELĚQ ....nsessonesonsersessessesessessssseseesssoe 1 s aor ind at 
OPOVTEÇG ossis eiras ie torpa sissi nom m p part presat -<deLEÔoBE ..esenesssssooessssseooessssssee 2 p aor ind med 
OPDBELG ....eo0000000000000000000s00s00 nom m s part aor pass ÆÕElËATO......seesssssssesssssoseoseorsseeee 3 s aor ind med 
OPOÉVTEG oanonnannnonaosesoeseseeree nom m p part aor pass ÉÕELEEV......oneoosenssssesseereeoossesrneseennerer 3 s aor ind at 
OPBEVTOÇ eseoerosssesssseseeesrsse gen m s part aor pass 
ÒPONOETAL..onsssnsoseeorsossssssoroeessssseoe 3 s fut ind pass E 
ODONCONAL.......eecessereseererereerrereesas 1 s fut ind pass 1 2. ô LÕwp L 
oN TEETE E ET 2 s fut ind med (arcaico) Simples (416 vezes), &væ- (1), &vtæno- (7), 
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avpo& (47), ta- (4), ék- (4), ènt- (10), peta- (5), 
tapa- (120), tpo-(1). 

VOZ ATIVA: fut wow, aor2 édwka, aor Edwoa, 
perf d€6ôwka, m-q-perf dedwkeLv. 

VOZ PASSIVA: fut So8couaL, aor ¿ôóðnv, perf 
d€d0LaL. 


FORMAS ENCONTRADAS 
(a acentuação é a do verbo simples): 


dEDOUAL.......eceen ni ireeeerererererereeresso l s perf ind pass 
SESOMÉVNV.sseeeeoeresnsenenressessssse ac f s part perf pass 
-DEÕOMÉVOL ........ E EA nom m p part perf pass 
ÖESOMÉVOV nosseonnsoneosrereessoene nom n s part perf pass 
OEOOTOLL sespstseccunsiraiipaocmesrameracneneo 3 s perf ind pass 
AAA EE EE 1 s perf ind at 
A 1 EE EEA 2 s perf ind at 
DEOMKEL....cccccrerererecereerererereeseso 3 s m-q-perf ind at 
ÖEÖÕÓKELOQV ...ccecccrerrrereecereraeres 3 p m-q-perf ind at 
DEOWKÓOLD ...cccseeerereerererrersers dat m p part perf at 
DEOQIKOIG ci aeaaee ra ii nom m s part perf at 
ÕLÕÓQOLV ..ccccereerrereo PERDE EETA 3 p pres ind at 
aa a TREE EE E ET 3 s pres subj at 
ÖLÕÓMEVOV nesesossssssoee ac m s e nom n s part pres at 
OLDOL OLL MERRENI desde a isa doninan ias had inf pres at 
OLOÓVTE....eeccceenenssrerrerreerrasaoe nom n p part pres at 
OLODUTEC e iisiceseteioccenicatestaiea nom m p part pres at 
OLOQUTL ss ssusssasiesos E dat m s part pres at 
OLBÓVTOG ..ccccceiesrececereceeererenees gen ms part pres at 
-“DLOOGDEL EE EEE EE T inf pres pass 
A a art ESEE 3 s pres ind pass 
DIÕOTE .ononnsoseoeooeoorseeseee 2 p pres ind ou imperat at 
(Na oa A ERTO ATA TA 3 s imperat pres at 
OLOOU inersia rearea sr seris inerse 2 s imperat pres at 
ÕLÕOŬV ....eeeceeceeecererereera nom ou ac n s part pres at 
ÖLÕOÛÚG .ecceeereereererrererererereeseos nom m s part pres at 
-DLÔO ..ecoecrees. 1 s pres ind at (em lugar de Siwy) 
SOLOO) res ceisrosasiica EAE e. 3 s pres subj at 
PDDE RD AR RE RAE UERR A 1 s pres ind at 

eus 2 s pres ind at 

Tas 3 s pres ind at 

3 s aor opt pass 

SOE erriren eaei ni esn nom m s part aor pass 
DOJELI siise reene nom f s part aor pass 
dOBELOMV..siiissesessirecssrenarenisantas ac f s part aor pass 
B0BELOM .......eeeeeseeeeeeeerenrenceseo dat f s part aor pass 
DOBELONÇ ....eeeeeceeseereerererrrserees gen f s part aor pass 
dOBEVTOG......eeeeneeeeeerererrereeree gen ns part aor pass 
DOOM sursresrereocunipetatescesia issure setesi 3 s aor subj pass 
DOOU a E E E A AS inf aor pass 
-BOBN0EOBE .oonenoneeeeeereneseeeersssseeee 2 p fut ind pass 
dOBNGETAL onnensssesereeseorsoreseseeseereere 3 s fut ind pass 
=OOOM EE AAA 1 s aor subj pass 


Cet o EEE TTT 3 s aor2 subj at (irregular) 
OOUTO E EE ac m s part aor2 at 
-ÕÓVTEG oonooaneeeooeoesossooseeeecese. nom m p part aor2 at 
[io Ta PRN SRD SO dat m s part aor2 at 
OOVTOS e sssisiens sesnesataceriocesesdes gen m s part aor2 at 
DOC Russos EEE E N 2 s imperat aor2 at 
DOTE AEE EEE EERE 2 p imperat aor2 at 
OOTU AEE E EEE 3 s imperat aor2 at 
baoe A PAE E E EEE inf aor2 at 
DOVE E SEA nom m s part aor2 at 
OM) E E EEEE E E EEE 3 s aor2 subj at 
eL r PENE TE EREA 3 s aor2 subj at 


3 s aor2 opt at 
1 p aor2 subj at 
2 s aor2 subj at 


anarie 3 s fut ind at 

P PEIE EEE AE BEEE E E TE 2 s fut ind at 
EA E EEA TET 3 s aor subj at 

toT Ao LH EA EEE ER E TE 3 p aor2 subj at 
ÔWCOLEV sirvens hesiaren eoan nS 1 p fut ind at 
ÕWOOVTEG seeennasonnronsoerssoreossoees nom m p part fut at 
ÖWOOLOLV AR 3 p fut ind at 
o TA EPE RP TD PRO PR l s fut ind at 
FoTov o [6 DT A 1 p aor subj at 
-DOO WV ..cccrrercsrmsessoserercoranesass nom m s part fut at 
GOOT rnai 3 p aor subj at 
AA E NE EEEE 2 p aor2 subj at 
EDEOMÍKELV .oneonenonnereoesesreesrsreses. 1 s m-q-perf ind at 
SEDETO EEE ES variante de éðoto 
O an o EPEE E EE variante de édidoto 
ESLÕOOQV ecc rerererreerereree 3 p imperf ind at 
EBLÕOTO ......eeeeeeerrereerereree 3 s imperf ind med/pass 
Eo EATE E ETEA 3 s imperf ind at 
Efo Soto) PR 3 p imperf ind at 
EOOON) TOT E 3 s aor ind pass 
Tn e a ANTEA PESE 1 s aor ind pass 
éS60n0av......... E E 3 p aor ind pass 
LDOVTO......ccccrerrrreresseessereerenaanaa 3 p aor2 ind med 
BT (o o je E OEE 2 p aor2 ind med 
EDOOOD NEE A A EEEO 3 p aor2 ind at 
a a EP ETIA EEE TEETE 3 s aor2 ind med 
LTAT ERE E A A AT 1 s aor2 ind at 
EÕÓKAMEV .neonaossssssoceoreesessesoerrorasees 1 p aor2 ind at 
IIA A: ARNEE EE AEA RTA 3 p aor2 ind at 
EDOKAG sceseracitoeseptssnosavastesacossaseasdra 2 s aor2 ind at 
EKATE scresasaessiadestiso quesusintecasadais 2 p aor2 ind at 
EOMKEL coros sisosasisralcolsasa sia castro consdesa 3 s aor2 ind at 


ey 
13. inut 
Este verbo aparece apenas em formas compostas 
formadas a partir de “inui ou -téw: &v- (4), 
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àp- (142), kað- (4), nap- (2), avv- (26). 

VOZ ATIVA: fut -now, aor2 -rka. 

VOZ PASSIVA: pres -tenat, fut -eONconaL, aor 
-€8np, perf -EwUTaL. 


FORMAS ENCONTRADAS (todas): 


<8n 3 s aor ind pass 
<0 3 s aor subj pass 
nogv 3 p aor ind pass 
#OÑOETAL oossessoononeeessooeeserenererassoees 3 s fut ind pass 
ELUÉVOG ..eccceerereriereerereareanenees ac f p part perf pass 
BELO 1 E E EEEE TT inf aor2 at 
a E A SOE EEEE E AA T, 2 s pres ind at 
KIE a s s eia nom m s part aor2 at 
EVTEC AEE nom m p part aor2 at 
a E E R RT 2 s imperat aor2 at 
TETE T E T ATO 2 p imperat aor2 at 
KOV aa a n 3 p perf ind pass 
jiesrasusoiresisar ostria nti 3 s aor2 subj at 
I SE AEE E E T E A 1 s aor2 ind at 
ÚKAMEV ooooosonnne000e PEA O TAS 1 p aor2 ind at 


3 p aor2 ind at 
A ATE caso da cash DENT E AE tes 2 s aor2 ind at 
2 p aor2 ind at 
3 s aor2 ind at 


P IN EEN EN E TA 2 s aor2 ind at 

E E ETE O 3 s fut ind at 
E E A 2 s fut ind at 
EEA TS EAT 3 p fut ind at 

E T TAT 1 s fut ind at 

2 p aor2 subj at 

AOW ossesesssssseoseoss 3 p pres ind at (forma literária) 
a EE ET A ERTA nom m s part pres at 
LEE Lo cisssecnresscurcenarcisatoniesoceniónes 1 p pres ind at 
“LEMÉVIV oononaasssrossssoooeneossesssese ac f s part pres pass 
*LÉMEVOL aooessssosnessssrarseserereeess ac ns part pres pass 
[mblev...... 3 s imperf ind at (aumento no prefixo) 
ETAN 1 os teias EEE EEE inf pres at 
LEVTOL ooossosssseossorenrensssssrersresrnroe 3 p pres ind pass 
SLEUTEGO. esei sii besoin arsaa nom m p part pres at 
SLÉVTOG anihin gen m s part pres at 
R a RANE E 3 s pres ind pass 
E n EE EEA 2 p pres ind ou imperat at 
LÉTO oroar iia rakin 3 s imperat pres at 
ALT EE T EEE EAE l s pres ind at 
E a E EEE EEEE TREE E 3 s pres ind at 
Eo UC EEE seicentaissas 1 p pres ind at 
KÁOVOLV sossissesaososissssri vai srotaoe riasso 3 p pres ind at 
LOU AEAEE nom m s part pres at 
KA EEE nom m s part pres at de téw 


3 p pres subj at 
1 s aor2 subj at 


1 p aor2 subj at 
SQOOLV.sscsscenma raso sines en ga seas EEEa 3 p aor2 subj at 


e *< , 
14. Lotmui ou *LoTAVO 
ou **OTT|KW 


Simples (152 vezes), «v6- (14), &v- (107), 
&vtika&ð- (1), &nokað- (8), x- (14), õi- (3), év- (7), 
éčav- (3), emav- (2), ép- (21), dx8- (21), kateg- (1), 
HEO- (5), tæp- (41), tept- (4), Tpo- (8), ouved- (1), 
ovv- (16). 

VOZ ATIVA: fut otrow, aor Eotnoa, aor2 EotTmv, 
perf éotnka, m-q-perf eLotTNkELV. 

VOZ MÉDIA: fut oticonaL. 

VOZ PASSIVA: fut otabriconaL, aor ċot&ðnv. 


FORMAS ENCONTRADAS (todas): 


ELOTIKEL...cccssereeecesesesererscrscenses 3 s m-q-perf ind at 
ELOTIKELOQL ....ccceecsrsesrserecrneneeo 3 p m-q-perf ind at 
ECTAOM .eccesecerserocommsrresessssssecnerenro 3 s aor ind pass 
EGTUOND ..ececeeecerererreececcorsecerererreas 1 s aor ind pass 
EOTRONCADL ...c.cceecrerrrerereeererrerersos 3 p aor ind pass 
EOTOICOE iiaeia a iaoa sê oea res dacacessntés 1 s perf ind at 
EOTAKÉVOL...crcerecrsesecesesserscensesssssesesases inf perf at 
EOTAVAL ..cccccereseseeerrererererrenes inf perf at (irregular) 
No o a [E PARDO DR PR 3 s aor2 ind at 
ETKA .scsssccsssrcasesseborenerosstoseccadaceas i s perf ind at 
LAISET a TAA E E E 1 p perf ind at 
EOTIKAG....... dessa dee E anime Sade vens atene 2 s perf ind at 
CEOTTO arseen adai 3 p perf ind at 
EOTIKOTE TEE ENE IA E 2 p perf ind at 
EOTNKEV iniiisroscastesiisedenatospasaetacaas 3 s perf ind at 
KK EOT NKE oroarea rites reer Eken 3 s imperf ind at 
EOTIKÉVAL sosssaoneoossssssossssssccerosesesasssoseses inf perf at 
EOTNKÓÇ -.neeeossosooeroesnsesoceorcee0s nom n s part perf at 
EOTNKÓTO nossssseorsoseesnsereeseersrsoe ac m s ou nom n p 

ou ac n p part perf at 
EOTIKÓTEG.......... EERTE nom m p part perf at 
totnkótwv gen m p part perf at 
ET fo Td 0) nom m s part perf at 
SEOTIEV esaea o Junidencastocasssga ride 1 p aor2 ind at 
KOTV cecescscusascriritecscaiciassicarosstácios 1 s aor2 ind at 
EGTNOWV......eeeeccrerereeererenees 3 p aor ou aor2 ind at 
EGTNOAÇ.....cccceeeerersercrerserers 2 s aor ou aor2 ind at 
EOTIONTE isrener 2 p aor ind at 
COTNCEVS criamos iuisi asian Teee 3 s aor ind at 
FOTCE esiti e a iaka 2 p aor2 ind at 
EITO ee aaa ei oieri i nom n s part perf at 
EOT aseni arite nom m s part perf at 
EOTÕOQ ......ceeecererrereereera -. nom f s part perf at 


EGTOGUL erisso si sssissossiterinoi nom f p part perf at 
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EGTOGAV....cccecrecesessessessssessaseaaes ac f s part perf at 
EOTOOL .... « dat m p part perf2 at 
EO TOTO eassa cescenasasgeacostocaiio ac m s ou nom n p 

ou ac n p part perf at 
CEOTTO C iskee saniandação .. ac m p part perf at 


EOTÓOTEÇ....ccecrrrsercerererrerereee NOM M p part perf at 
EOTÕTOG ...cecrerrererecececerrsrecrees» ZEN M S part perf at 
EGTÓTWV gen m p part perf at 
-LOTANEVOL .............. NOM M p part pres med/ pass 
LOTÁNEVOL ssessoesesroreeessssssssessoeeeese NOM OU AC NS 

ou ac ms part pres med/pass 


LOTÁNEVOÇ......ccccceres nom m s part pres med/pass 
LOTONÉVOLS ..eececeeerreesos ac m p part pres med/pass 
LOTOVE ooieoe redee ra aei aereas anisina inf pres at 
*LOTÁVEL 3 s pres ind at 
E LOTÓVELO .eccscecsecsscscorsersoresseeaaasacaneenera inf pres at 
*LOTÁVELÇ 2 s pres ind at 
*LotáveteE 2 p pres ind at 
* LOTÁVETE ..cccccre. cccerscreesseoes 2 p imperat pres at 
*LOTÁVONED ...ceccecesrrereeeeseereerseesese. | p pres ind at 
E LOTAVOVTEÇ....ceeecserererereros nom m p part pres at 
*LOTAVÓVIWL...cccecccecrrrereersos gen m p part pres at 
LOTAVTOL .eccccccererererereees eesseseeeses. 3 p pres ind pass 
LOTAVTEÇ ..ccccccererererreereererre. NOM M p part pres at 
LOTAVTO ......eeeeeeereereeneos 3 p imperf ind med/pass 
*LOTÁVO...cccrerecessssesrrereees PEETER 1 s pres ind at 
*LOTÁVOV seneesessesesoesoesossessssse nom m s pres ind at 
*LOTAVONED sonroneeseorssoreeseeresoeeeeeese | p pres subj at 
LOTOOBAL.....cccceeceereereereerereeesos inf pres med/pass 
ÁOTATO.......eeeeeececerrereees 2 s imperf ind med/pass 
AOTATOL ... ....- 3 s pres ind med/pass 
VOTATO hois eisiaa 3 s imperf ind med/ pass 


TOTAL E A A E 1 s pres ind at 


torno 3 s pres ind at 
OTA .eecccerrererererereeecerererreererseos Z S imperat aor2 at 
OTOBELÇ....ccccrecrrerrerrerreos ... NOM m s part aor pass 
otTaBéVTO.... <... AC M S part aor pass 
OTABEVTEÇ ...eeeeeeeerereeereeereos nom m p part aor pass 
OTAN acessos iosmsencosasere cab onana 3 s aor subj pass 
OTAONVAL ...ccccceereererserereorencenaceraseensenda inf aor pass 
otaBrigegde 2 p fut ind pass 
otaðhoetæ 3 s fut ind pass 
otaðhoouaL ..... ..- 1 s fut ind pass 


=“CTEBTCOVTAL sesssessossersossoossersseeore 3 p fut ind pass 
otabrite 2 p imperat aor pass 
SOTO cusssranisosstrbecanieaicosa evcosasnis 1 s aor subj pass 
CTCODOLV aississorsesaicasriscscsdarsviene 3 p aor subj pass 
Co ju 4 seescnciseinsness ceccoreccceereoro. NOM N S part aor2 at 
SO TOUT PEEP EENE E E ac m s part aor2 at 
OTÁVTEG ..ccecerererecrererersereseree NOM M p part aor2 at 
OTAVTOS e csiescseriocstrecascesresanas gen m s part aor2 at 


Va AREE EAE TS nom m s part aor2 at 


E ALT nom f s part aor2 at 

-. gen f s part aor2 at 

ETAT ETT 3 s aor2 subj at 
AE PAE EE censo d 2 s imperat aor2 at 
**OTIKOVTEÇ.... « nom m p part pres at 
EROTNKEL .oi.csscscaicetoasacanaisoscadicassacõo 3 s pres ind at 


FEOTÚKELV sosssssssoseeesessssesoeessssssreeseeseaeee IN pres at 


**OTIKETE..... . 2 p pres ind ou imperat at 
*EGTAKOVTEG .....cceecceeere.. NOM M p part pres at 
OTT|VOL EEE R EET scudaao inf aor2 at 
OAA oe A EET T TE INfraor at 
OTNCAVTEÇ sessesssssossese seesssseesse NOM M p part aor at 
OTOA ioctsreksssieiiiaseaiss «e nom m s part aor at 
... 2 p imperat aor at 

EREE E EET EE 3 s fut ind at 
OTÍGELV ssesessssorse PERES EEE TE inf fut at 
-OTHOETAL ...... ....- 3 s fut ind med 
UO EE E sao ansasadabios 3 s aor subj at 
OTNONG ess sssssniaeasitessasrsaniadeniddradrito 2 s aor subj at 
OTÁONTE .... .... 2 p aor subj at 
OTNCONGL...... PRE PRE E PIO RD l s fut ind med 
-CTNCÓNEDA .osssseosssseesseesessseeessaeene 1 p fut ind med 
“OTÁCONED......cnee see rerenecerererereenees 1 p fut ind at 
OTHCOVTAL ..ecceeceeerererererrereececeesee. 3 p fut ind med 
-OTHOW PR 1 s fut ind at ou aor subj at 
-OTÝOWHEV nonneneosssosssssoesserssssesseoseee 1 p aor subj at 
-OTÚTE eee... ET 2 p imperat aor2 at 
ou aor2 subj at 

a ar a ES E EEATT 3 s imperat aor2 at 
OTOOLV AE comi avo + 3 p aor2 subj at 


15. TiOnuL 


Simples (101 vezes), &væ- (2), vtt- (1), amo- (9), 
õa- (7), éK- (4), ént- (40), kata- (3), peta- (6), 
napa- (19), mept- (8), tpo- (3), Tpoo- (18), 
Tpocava- (2), ovv- (3), ouvem.- (1), cuykata- (1), 
Umo- (2). 

VOZ ATIVA: fut Oúow, aor2 EBnka, perf tédeLKa. 
VOZ MÉDIA: fut 9ńowpa, aor2 ¿ðéunv. 

VOZ PASSIVA: aor étéðnv, perf tTEDELuaL. 


FORMAS ENCONTRADAS (todas): 


EOÉMEV sscersess soca ceaiiiiseesapiecasrasaténias 1 p aor2 ind at 
EGEUND......... ARE 1 s aor2 ind at 
EBEVTO ...cecesereeerrersererera ecc 3 Pp aor2 ind med 
EDEOÕE EEE EEE .. 2 p aor2 ind med 


EDETO nennsenononosoossrooesesreersessseseesee 3 S AOrT2 ind med 
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ETLÕEVTO ............. sidtasgtas seisa 3 p imperf ind pass 
ETLOEOQV snsssessose PA EEEE 3 p imperf ind at 
ETLOETO oenesessneoroereesee oiie .... 3 s imperf ind med 
ETLBOLV ........... Asia sds «+ 3 Pp imperf ind at 
BEVAL ............ kiedere e Pes eet sasies .....- inf aor2 at 
BEG osnsneseeseeesseseesssereeesesseeeene NOM M S part aor2 at 
BENEVOL............... ese... ROM M p part aor2 med 
BENEVOG........................... NOM M S part aor2 med 
BELEVOL............................ gen M S part aor2 med 
EVITA noaoae PRA NERD PR ac ms part aor2 at 
isestisisia asusin s... nom m p part aor2 at 

Frets ...... gen m s part aor2 at 

2 s imperat aor2 at 

(1e Ts seizus sesdsicanas ENANS inf aor2 med 
BEGBE ................................. Z p imperat aor2 med 
(r OEE subies esssssseeeeseeee 2 p imperat aor2 at 


... 2 s aor2 subj at 
RET edissa cerco 3 S fut inf at 


BNOELG onoono AE ORIANA T sesesereesessesess 2 S fut ind at 
OnoeTaL aoosssssssosso0e ... 3 s fut ind med 
OnNcouaL.......... pisii Distebaads aiiai 1 s fut ind med 


BHOOVOLV ........... EEE dss POESI 3 p fut ind at 


aeséres .. | p aor2 subj med 

stiesto e... | paor2 subj at 
TÉBELKO oooososnoee PONE ETEEN, 1 s perf ind at 
tedeiKate.... EEEE E 2 p perf ind at 
TEBELKONG sonseseseseosessseseseoesesee NOM M S part perf at 
TEDELLOL...ccccrecereresererecenese cc. l s perf ind pass 
teðeruéva nom e ac n p part perf pass 
TEBELMÉVOGoessessssoonssreone «+ NOM m s part perf pass 
TÉDELTOL ............ EATA . 3 s perf ind pass 
TEBÉVTOG seesssasssoesossos .. gen m s part aor pass 
TEON......... EA EEAS ses... 3 S aor subj pass 
TEONVAL oessosossearsoseossoresssesscereressesssesae INÍ AOr pass 
TEDHOETAL nosesssesseono Biitit PEES 3 s fut ind pass 
TEBOW ossesssesessorsesssesesssssesseesse 3 pP aor subj pass 
TLOEGOLV soesoosesseoeses EEEE RS 3 p pres ind at 
TIOE eeens AEA ... 2 s imperat pres at 
TLOELG oosesooasese Rsonbistescs cervo... NOM m s part pres at 
TLOCNAL........... ESP eeesessseseeese | S pres ind med 
TLOEUEV ee. PERO AR «1 p pres ind at 
TLOEUEVO ....ecceececerrrreceeecesesees AC N p part pres pass 
TLOEMEVNG osssssesssessssossereessseee ZEN f S part pres pass 
TLOÉMEVOV oossssooreotsesseessse0sesee AC M S part pres pass 


TLOÉMEVOG ssosssessersreneseeseesee NOM M S part pres pass 
TLOENÉVOUÇ..... .... ac m p part pres pass 


tTLdéVAL...... iets POR hariri <... inf pres at 
TLÓEVTEÇ .ecececererserosesereorecresos nom m p part pres at 
TLBECBAL .......... sa aoceniesmesntes +... inf pres med 
TLBECOWORV......... isca cade .. 3 p imperat pres pass 
TLdETAL .......... PEETS seseessssssseesseee 3 S pres ind pass 


corro 3 S imperat pres at 


assirinedes 1 s aor2 subj at 


PARTES PRINCIPAIS DE VERBOS “IRREGULARES” 


bastante frequentes no NT 


Aoristo | Significado 
Passivo Passivo 
i 


| 
kow 
CHXPTÁVIO Tuaptov 
i 4 DTNOA 


TA 
aveBmy 


ATAYYEX anunciar | 
> F À 2 m i 3 pA 
amoBvjokw |&noðxvoðuar | &néðavov 


&mnyyéànv 
|_&nokteivw ATOKTEVA eméxteva [o )] &TEKTAVONV 
; 7 
GR 
j- $ 
2 4 
7 


| &TÓAAUVUL QTOAÉOWw ATWÃCORA- 
TOA TWAÓUNV 
ATOSTÉAIW ATOCTEXO AméOTELÃO 


O pia | quis | 


, 
c 
3 
tornar-se, vir a 
ser 
conhecer 


D 
o 
yLvouar yevúconaL 


tuok 


[A 
A 
140 


mostrar 


receber 


amarrar 


| Sóvaga | duma | 1 TT jöwýmy | poder 
Léyyito | èyyo | ñyyoe | tyyua | To | aproximanse | 
éyeipw tyep® tyńyeppar nyéponv levantar-se; 
ressuscitar 


Tyerpa 


ciui ser i 
| épxopar TABov ir, vir 
| Ada 
écBiw comer 
DOL es Es 
ELPLOKW evpemy encontrar 
éxo i ter 
BE : querer 
| ċotáðnv colocar, 
estabelecer 
similar = F 
7 E 
KékKAmuaL. ; eximômyv | chamar 
KaTABÁCOLO:L i descer 
KÀaiw KÀQÝCW EkAauga E j chorar 
| kpéčw KPŘĚW Expaia | clamar 
| , so : 
- Kekp&ķouæ sex pao: 4 i ; 
kpivw kpv KEKPLHOL : julgar 
AcuBávo A : tomar, receber 
Aéyw pô __einov eipnka “dizer 
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Perfeito Aoristo Significad 
Passivo Passivo, 


estar para, ir 


saber, entender 


persuadir 


semear 


pôr, colocar 


T L BENA ń levar, trazer | 
xeipw | xapńoopæ alegrar-se | 


Observações: 

1. Verbos, a exemplo de outros elementos da língua, são “irregulares” apenas em relação a 
uma regra, geralmente formulada por gramáticos. Os falantes da língua não se dão conta de tal 
“irregularidade”, pois estão acostumados à mesma. Assim, falantes do português, com a maior 
naturalidade, usam a forma “soube” (e não *sabi}, quando se trata do verbo “saber” no pretérito 
perfeito. O mesmo vale para todas as demais formas ditas “irregulares”, razão por que a palavra é 
colocada entre aspas. 

2. Esta lista de verbos não é completa. São apenas 50 verbos, escolhidos em função da fre- 
qüência com que ocorrem no NT. Não foram incluídos verbos que aparecem, em suas diferentes 
formas, menos de 40 vezes. 

3. As seis partes principais de um verbo grego são importantes porque delas se derivam todas 
as outras formas do verbo. As formas de imperfeito, por exemplo, que passam de 1600 em todo 
o NT, não aparecem nesta lista de verbos, pois são derivadas do presente. Em outras palavras, 
quem conhece o presente de um verbo está em condições de prever como será o imperfeito do 
mesmo. O futuro passivo, que ocorre 276 no NT, é formado a partir do aoristo passivo, a sexta 
parte principal. Logo, quem conhece o aoristo passivo sabe formar o futuro passivo, pois o radi- 
cal é exatamente o mesmo. Na prática, conhecer as partes principais de um verbo significa que 
se pode identificar todas as formas daquele verbo. 

4. A maioria dos verbos desta lista não tem seis partes principais. Isto significa que o verbo 
grego é defectivo (isto é, não tem determinadas formas) ou que as formas não aparecem no Novo 
Testamento e, por isso, foram omitidas. 

5. O significado do verbo que aparece na lista é, em geral, apenas o significado mais comum 
do verbo. Para as demais possibilidades de tradução será necessário consultar um Léxico. 
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O BANU 


NOVO TESTAMENTO Interlinear 


GREGO PORTUGUÊS 


O Novo Testamento Interlinear Grego-Português é um 


valioso instrumento para o estudo e a meditação pessoal do Novo 


à Testamento no original grego. Fruto de um minucioso trabalho, essa 
lará a reco 

suas oract 
Vocês já di 


HAc 
ACO 


obra serve de auxílio na pesquisa do texto original e na preparação de 
pregações e estudos bíblicos. 

A tradução interlinear do Novo Testamento Grego coloca 
uma palavra ou expressão portuguesa debaixo de cada palavra ou 
expressão grega. Isso permite uma leitura mais rápida do texto grego 
do Novo Testamento, pois dispensa a constante consulta a um 
dicionário Grego-Português. Mais do que uma tradução propriamente 
dita, o Interlinear é um importante auxílio para a tradução e a exegese. 

O Novo Testamento Interlinear traz o texto original grego 
(The Greek New Testament, quarta edição, 1994) e a tradução literal 
em português, além de duas outras traduções consagradas em 
português: a Almeida Revista e Atualizada e a Nova Tradução na 
Linguagem de Hoje. Há ainda outros recursos auxiliares, como análise 
de verbos irregulares, análise dos verbos mais freqüentes e uma breve 
explicação sobre a língua grega do Novo Testamento. 


